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EL V.P. ANTONIO 

D E V I E Y R A 
D E L A 

COMPAÑIA DE JESUS, 
TODOS SVS S E R M O N E S , Y O B R A S D I F E R E N T E S 

que de fu original Portugués fe han traducido en Caftellano. 

R E D V C I D O S E S T A P R I M E R A V E Z A O R D E N , ' 
é impreííos en quatro Tomos, 

DELOS Q_V A L E S .. 
El I . Con t i ene la V i d a del Autor , c o n t o d o s los Sermones u e D o m i n i c a s , y 

Fer ias ; y feys de l Manda to . 
E l II . Los Sermones de Chr i f t o .Señor n u c f t r o , y d e Mar ia S a n d í s i m a , y quin? > 

del Rofa r io . 
El III. Quar«nta y o c h o Sermones de d i fe ren tes San tos . 
El IV. O t r o s qu inze Sermones del R o f a r i o : Var ios Sermones d e a f íumptos cfpc-

c i a l e s : La Pa labra d e Dios e m p e ñ a d a , d e f e m p e ñ a d a , y d e f e n d i d a : 
La Hif tor ia de lo F u t u r o : C r i f i s , y Apolog ías c o n t r a , y á favor del Au to r , 
y o t ras O b r a s íuyas , que halla aora no avian fa l ido á luz. ^ o 

T O M O P R I M E R O . 
V I D A D E L A V T O R . S E R M O N E S D E V A R I A S D O M I N I C A S , Y F E R I A S , 

con fcys del M a n d a t o . 

DEDICADO 

A L IL m 0 , Y R E V E R E N D I S I M O SEÜOR 

DON ALONSO DE POZO Y SYLVA» 
A R C O B I S P O D E L A P L A T A E N E L R E Y N O D E L P E R Ü ; 

an t e s d ign i f s imo O b i f p o de C o r d o v a de T u c u m a n , y de S a n - T i a g o 
del C h i l e , d e l C o n f e j o d e fu Magef tad , &c . 

CON L I C E N C I A . 

Barcelona : E n la Impren ta d e M A R I A M A R T I Viuda , admini f t rada po t 
M a u r o Mar t i L ib re ro , de l an t e la Plaça de S j a v m e , 

A ñ o 1 7 3 4 -

Venfltfc la dicha Obra en la mifma Cafa de Maria Marti . 'inda: En la de luán Pif errer, 
en la l'laça del Angel-, Y à fus collas. 



L Venerab le P a d r e A n t o n i o de V lcy ra * 
U fiebre efolareclda y A g M « R c U -
g i o n d e l a C o m p a m a d e J t S V b , v 
l o s h o m b r e s n u s e m i n e n t e s q u e « d ü -
glo paf fado florecieron en los R e y n ° s £ 

d ic ion i n c o m p a r a b l e , de u n g p 
ta len tos para t o d o genero d e e f t u c h o * 
cxcmpla r d e R e l i g e o s p e r n o s . c M » 
d o d e Mifs ioneros f c r v o r o t o s l u ^ d c a 

T h c o l o g i a , y n o r m a m u » « t e d e P r e -

d i cado re s , fale a o r a d e f p u c s ^ ^ n S n o f o b t o d o s lo , S c r m o , 

en q u a i r o T o m o s en fo l io , q u e c o m p r c h c n a e r a ^ ^ . . „ ^ 

Tomo I. 

A L 
1LMO, Y REVERENDISSIMO SEÑOR 

DON ALONSO 
DEL POZO Y SYLVA, 

A . B . C O B I S P O D E L A P L A T A 

t e l i e y n o d e l P e r ^ a n t e s d i g n i f c m o O W p o 

de Cordova deTucuman, y deSan-T.ago 
del Chile, del Confejo de tu 

Miaefltad-

ilustrissimo SEÑOR. 



m o f l a v o pocos años ha fe imprimieron „ e s , q u e e n v e n t e y v n t o m o s c J «»ü P a l l c | U C c 3 t t a n > 

e n M a d r i d . . m o u m b - c od h , ^ ^ ^ 1, ^ ^ 

y c o n r t a f e r p a r o l e g i n . n o d e , d c v i a d e l i b c r a r n i K f t r a a t e n -

t e m a y o r q u e el M u n d o . M a s al e m p , 1 T o m o ; [ r a x o l a D ¡ . 

c ¡ o n e n el. P a t r o n o , o n j g « d d C M c 

v i n a P r o v i d e n c i a a e f t a C i u d a d ^ a c C o m p a m a ; el q u a l 
R c v e r e n d i f s i m o P . M o n a c o d e P ^ 
d c í p u e s d e aver ^ d o c ^ ^ £ d c ' J 0 L v i n c i a , p a f l a v a 
d e l a s C a t h e d r a s . y los empleo;» m a s ; n<a P r o c u r a d o r G e n e r a l d e 

a las C o r t e s d e M a d r i d y ^ Z d f s ^ P - i n c i a para los n e g o c i o s 
lascaras,y C o l c g . o s d e a q u e ^ l a J , i g i „ „ C a t ó l i c a : 
m a s i m p o r t a n t e s afs , d e l a C o j a n , a f u s m e [ ¡ c o s > 

E f t e p u e s V a r ó n . V e n e r a b l e ( q u e l o e s J c a r , ñ o , y fus f o b r e f a -
f u s a ñ o s ; c u y o ( e m b a n t e £ n „ ¿ d e , a s p r c . 
l i e n t e s v u t u d e s m u c h a a u t o r , d a d e n , h s f e l i c i f s i m a s 
c i o f i d a d e s , q u e lue lcn o t r o s t r a e r d= os m „ e ^ q ^ ^ ^ ^ 
P r o v i n c i a s , t r a x o vn te f o r o i n c o m p a r a b l e s a c c i o n e s , y h p n o -
n o m b r e , p r e n d a s , . ^ ^ ^ v n c u m u l é d e m e -
x i ñ e o s e m p l e o s d q » g j g fe l i b e r t a d p a r a la e l e c c i ó n d e 
r i t o s t a n l o b r e f a i . e m c . n o s v h a H a n o c a . i £ ^ 

S u j e t o , i q u i e n p r o p o n e r O b -

XOS el m a s p r o f u n d o r c " ^ m ^ ^ ^ , D S r T r s I ^ 7 r c n o s a á a d . ó U c i r -
j e T a S h a l l a r e m o s vn d i 3 n l f -

' W - d e ! 

I n g e n o y 4 . u l t i v a d o e n l o s m e j o r e s e f t u d i o s c o n las v e n t a j a s , y a p l a u 

f l c u e ' f a b e e l M u n d o , l o s f u b l i m e s t a l e n t o s , d e q u e e n r i q u e c i ó e l C . e -

í o i T s l u V f s i m a , p u e d e v a l u a r d i g n a m e n t e vn» O t a . en q u e c a d a p a -

i ¿ n t f t ' í o d e luz c a d a e x p r e f s l o n vn A d r o , y c a d a c l a u f u l a v n 

a f f i í m b r o ^ e f t u d i o d e la T h e o l o g i a , a f s i E f c o l a f t i c a , y C a n ó n i c a . c o -

m o U E x p o f i t i v a , y A f c e t i c a f u e la o c u p a c i o n d i g n . í s . m a d e m u c h o s a n o s , 

e n q u e V S l l u f t r i f s i m a r e f p l a n d e c i ó c o m o Sol b r i l l a n t e e n la E s f e r a , q u e 

L d i e r o n e f f a s d i l a t a d i f J a s P r o v i n c i a s : h a d a ™ J 
c o m o d e p o d e r á p o d e r e n t o l o V S. I l u f t n t a e l fos p i a n d o s d e iu 
S a b i d u r í a c o n lo s d e f u s e l e v a d a s , y h e r o y e a s V i r t u d e s h i z . e r o n a 
V . ^ U u f t r i f s i m a t a n v i f i b l e , q u e a u n q u a n d o la e d a d P * e c c o . r e p u g n a -
b a , fe h a l l ó V S. l l u f t r i f s i m a a c r e e d o r d e ¿ ^ ^ ¿ j S 
R e y n o s , y a u n d e m a y o t e s , fi q u i f i e r a V . > l l u t t n l s . m a a v s u e ^ ^ 

a o t r o s E m i s f e r i o s . E u e r o n el p r i m e r a f c e n f o , q u e fe h o n r ó c o n el m e n t ó 
d e V S Í l u í l r i f s i m a , las I n f u l a s d e la C i u d a d d e C o r d o v a d e T u c u m a n : 
v a u n q u e e l le f u e ( d i g á m o s l o afs i ) el p r i m e r b u e l o en e f t e e l e v a d o , 
A p o l l o l i c o M i o i l l e r i o ; d e tal f u e r t e fe r e m o n t ó V . S. I l u f t r . f s . m a , q u e 
f e m e r e c i ó e n t o d a la D i o c e f i l o s . a p l a u f o s , y v e n e r a c i ó n d e a q u e l , o s 
S a n t o s P a d r e s , y D o d o r e s a n t i g u o s d e la I g l e ( i a , q u e c o m o E f t r c l l a s d e -
x a r o n i n m o r t a l i z a d o en c a r a d é r c s d e luz íu e f c l a r e c i d o n o m b r e . L l a -
m a v a n á V . S . l l u f t r i f s i m a C h r y f o f t o m o c u la c o n f t a n c . a d e f u Z e l o . e n 
la e l o q u e n c i a A r a b r o f . o , e n la a g u d e z a , y p r o f u n d i d a d A g u f t m o , y a 
G e r o n y m o e n la e r u d i c i ó n d e las S a g r a d a s E f c r i t u r a s , y a G r e g o r i o M a g -
n o en la m o r a l i d a d d e fus S e n t e n c i a s , y a o t r o T h o m a s d e V i l l a n u e v a 
en la c a r i d a d c o n los p o b r e s ; y a e n e l f o c o r r o d e las p r i v a d a s , y p u -
b l i cas c a l a m i d a d e s vn B o r r o m e o : Y finalmente p o r q u a l q u i e r p a r t e , 
q u e m i r a v a n á V . S . I l u f t r i l s i m a , h a l l a v a n n u e v o s m o t i v o s p a r a a a c l a -
m a c i ó n , y Pa ra d a r á D i o s i n c e f f a n t e s g r a c i a s , p o r a v e r i e s c o n c e d i d o e n 
f o t o V. S . l l u f t r i f s i m a l o q u e e f p a r c i d o e n t a n t o s les h i z o l i n g u l a -

T u v o e f t a v e r d a d p o r t e f t i g o t a n a b o n a d o c o m o vn ive r f a l á t o d o 
el R e y n o en la e p i d e m i a , ó e f p e e i e d e c o n t a g i o q u e ^ c d . o cn d . c h a 
C i u d a d de C o r d o v a al t i e m p o q u e V . S . l l u f t r i f s i m a e r a fu P r e l a d o . P u e s 
c o n c a r i d a d , y l a r g u e z a n u n c a v i f t a e x p e n d i o n o f o l o t o d a s as r e n 
t a s d e iu O b - f p a d o , y P a t r i m o n i o ; fino q u e d e pues d e ave r . fo i d t a d o 
l i m o f n a s d e g r a n d e s c a n t i d a d e s d e p e r f o n a s p o d e r o f a s , f e q u e d o V . S . 
l l u f t r i f s i m a e m p e ñ a d o e n c r e c i d a s f u m a s , y fin a l a j a d e a l g ú n v a l o r e n f u 
P a l a c i o , a v i e n d o l a s , ó v e n d i d o , ó e m p e ñ a d o t o d a s p a r a í o c o r e r a l a c a -

l a n i ' d ¿ d ; ó d l P t ° a b n u i u z d e x a r d e a f c e n d e r . c o m o la d e los J u d o s , y 

c r ece r h a d a f o r m a r v n d i a l l e n o , p e r f e f t o , y a l e g r e ; c o m o l o f u e para 
ía S u d a d , y D i o c c f , d e S a n - T i a g o d e C h i l e fu P a t r i a el d e a p i o m o -
c i o n d e V . S l l u f t r i f s i m a á fu O b i f p a d o - . C o m p i t i e n d o f e los j ú b i l o s , a p l a u -
f o s , y a c l a m a c i o n e s d e fus P a t r i c i o s c o n los c a r i ñ o s l a g r i m a s y v n , 
v e r f a l f e n t i m i e n t o d e l o s T u c u m a n e s : P u e s a e f t o s fe les aufen e l 
S o l , al e m p e z a r á r a y a r e n f u s n a t i v o s , y m a s p r o p n o s 

V . S l l u f t r i f s i m a e n e f t e n u e v o E m i s f e n o m u y f e m e j a n t e a 
fiendo fin d u d a e f t e vn g r a n d e e l o g i o e n l o e l e v a d o , y j * 
d e fu o b r a r y á d e f d e los p r i m e r o s b u e l o s d e l f u b l i m e 

l l u f t r i f s i m a ; es fin e m b a r g o fin c o m p a r a c i ó n m a y o r p o 
h a n fido m a s A n g u l a r e s l o s e x e m p l o s , m a s h e r o y c „ 1,u u r . u d s y 



J V < HnfVrrfsima á G i g a n t e . t a n t ó fe ha hecho m a y o r 
mas fe ha ace rcado V. S. J l u f t r t t a m * S , m c n o f d c v £ 

à sì - i f e o ^ e s c u r c o c ^ e en c o m p c n ^ ^ E x c c d i ò ( c à s i 

m a y o r . C o l o ¿ v i r t u d e s , y excmpla r l f s imo 
m i f m o V . S . I I u f t r á i m a , y fe * " h c o > a f C C n f o s aun f o b r c 

t e n o r d e vida , que P » ^ ^ ^ ' ' ¿ f c r v ò correr con palios d e 
lo f u m o , corno lo n o t o D a v i d c n e q u e ; ^ ^ f 

? S a , K C ?rV-S-,ilUf-yío ì/w , oèiuìfus e]¡*s rjq j ^ ^ de fu zclo > 

t r i f s i m a f u c , co rno d v x e , c ^ f a b i d u r i a : pues aunque e n 
d e los mayores l u c ^ - e n t o d . fu j m u d y ^ ^ ^ ^ 
el la nad ie , po r lo común es P ro te ta ¿ c o r a m a s que P r o -

r o . v . S. l luf t r i ls ima n o o b »uè n d o P y § I t ^ r l í s i m a 

f e t a , a c l amando le t o d o s fu A £ t t £ , y « , Q r i n c o n t r a f t a . 
con las far,gas de fu p red icac ión f e r v o r o a , y d o e „ ¡ t l o s 

b l e , con que (c o p u f o à ^ c o a . c n r c d c o s v . a o P d e _ 

d e t o d a fu O - c e J p u n t a n d o n ^ ^ , t a n d c ¿ 0 s y 

roas v i r tudes . Q u é ¿ . r e m o s d e los Sermor ' ¿ , ¡ C Q n , a s 

u n fe rvoró los ? Q u é d e as / ^ V e j a s ? Q u é de l 
quales , c o m o con ^ ^ " ° „ ; ¡ f s i m a L e toda fu 

mSSSBSIPS 

• T Í zelo de V. S. l luf t r i fs ima de hazer vèr d e l d e los Pu lpr to 
l e queda ron en pié , y de fde fobre las m i f m a s ruinas d e los e d i f i c o s . la 
e n o r m i d a d de las culpas d e aquel los C i u d a d a n o s ; d e las quales o f e n d i d a 
la Divina M i f e r i c o r d i a , hazia vèr c o n femejantes cftragos lo que execu-

aria fu iufta v e n g a n c a , fino emendavan fus v i d a s , y qu . tavan los e fean 
da los . C o n eftas exo t t ac iones , que f u e r o n muy f r e q u e n t e * , y c o n el pe-
„ rente t r a g e , en que fe d c x ò vèr V . S . l luf t r i fs ima en la Procefs .on p u b h -
« de peni tencias , y R o g a t i v a s , q u e i n f t i t u y ò , c o m o en oca i .ones f eme-
jan tes San G r e g o r i o M a g n o , y San C a r l o s Bor romeo mov ió a t an vn.ve -
fai a r r epen t imien to , y dolor de fus culpas a t o d a la C i u d a d y C o m a r c a , 
q u e en el m e j o r a d o a f p e d o d e t o d a fu muy d i l a t adaDioge f i fe v i o el co-
p i o f o f i u t o de l A p o f t o l i c o fervor d e V.S, l luf t r i fs ima. N o 

N o p u d o c f t r e c h a r f e en los caf i inmenfos ámbi tos de effe nuevo Mun-
d o el re fp landor d e t a n t a s , y tan feñaladas v i r t u d e s ; fino que llegaron 
f u s refiexos à la C o r t e de Efpaña ; y los ecos d e los a p l a u f o s , que en vno, 
y o t ro O b i f p a d o avian l l egado á ler pregón d e los immor ta l e s cxcmplos 
d e V . S . l l i i f t n l s i m a , merec i e ron en t rada en los fiempre ju f t i f icados , p ia-
d o l o s o ídos del R e y nue t t ro Señor : el qual de feando colocar en m a y o r 
e levación la An to rcha fiempre br i l lan te d e los mér i tos de V. S. l luf t r i fs i -
m a ; n e m b i ò à V. S. Ilufirifsitx.0 por M c t i o p o l i t a n o en el fioridifsimo, 
y nobi l i f s imo R e y n o del P e r ù , y por A r c o b i l p o de la Iglefia de la Pia-
l a : a t e n d i e n d o tal v i z fu Magcf tad , à que av iendo t e n i d o f iempre en 
m a n o s de V. S. l luf t r i fs ima tan fe l i z l o g r o la plata , y aun el o r o , que la 
a r d i e n t e car idad de V . S . l l u f t r i f s i m a en crcc id i fs imas can t idades expen-
d i ó en los p o b r e s , y d e m á s ncce f s idadcs p u b l i c a s , y pr ivadas de las 
D i o c c f i s , que avia governado ; tuv ie fTe V . S . l luf t r i l s ima en la C i u d a d d e 
la Plata el p remio de tanta p iedad , y l a r g u e z a , c o n que e fma l tò V . S . l l u f -
t r i l s ima el o r o finifsimo d e fu hc ioyca c a r i d a d , y la c o r o n ò por Rey-
n a de las d e m á s v i i tudes . 

E n cf ta N c b i l i f s i m a Met ropo l i fe balla e f tab lec ido V. S . l luf t r i fs i -
m a , e f t i m a d o en e x t r e m o de toda fu D i o c e f i , la qual rec ib ió à V. S. l luf-
t r i f s ima , n o fo lo c c m o P re l ado , mas aun c o m o vn Apof to l e m b i a d o 
d e D i o s ; c rec iendo de cada dia el a m o r , v e n e r a c i ó n , y r e f p e t o , p o r el 
m a y o r c o n o c i m i e n t o , que vá a d q u i r i e n d o de las aprcciabil i ls imas cir-
c u n f t a n f i a s , q u e concur ren en la Per fona de V .S . l l u f t r i f s ima . Las qua-
l e s , n o av iendo c a b i d o en el p regón de la f a m a , fe bazen de cada dia 
m a s vif ibles en la quo t id i ana exper iencia d e los incomparables cxcm-
plos de p i u d e n c i a , v i r t u d , fab idur ia , a g r a d o , afabi l idad , modef t i a , 
zelo , def in tc rèz , c o n f t a n c i a , y d e m á s p r e n d a s , y vir tudes fingularcs d e 
V.S . l lu f t r i f s ima: T o d a s las quales , jun to con las ent rañas de Padre de fus 
S u b d i t o s , que n o fabe difsinjular V . S. l luf t r i l s ima , fon o t ro s tantos po-
d e r o f o s a t r a í l i v o s , que arraf t ran ázia el o b f e q u i o , r e fpc to ' , obed ienc ia , 
y a m o r las vo lun tades d e t o d o s los D i o c e f a n o s de V .S . l luf t r i fs ima. T i e -
nenfe por f u m m a m e n t e d i cho fos , y fe d a n inccflantes pa rab ienes , por 
t ener en V . S . l luf t r i f s ima vn P r e l a d o , cuya aufencia lloran , y llorarán el 
T u c u m a n , y el C h i l e con vivifsimas confederaciones de lu juf to dcl-
c o n f u e l o . P e r o fe goza por la m i f m a razón t o d o el Pe rù de aver mere-
c i d o à V. S. l luf t r i fs ima por A r c o b i l p o d e la Iglefia mas pingue de t o -
d o s aquel los R e y n o s : C o m o devenios g o z a m o s N o f o t r o s de aver acqu i -
r i d o no t ic ia de v n tan ícñalado P r i n c i p e de la Iglef ia , c o m o es V . S . 
l l u f t r i f s ima , y de fus fingulaj i fs imos e logios ; que fi hi.vieffen de paffar à 
la p luma , llenarían vn g rande volumen en el e fe r i to , y t o d o efte E m i f . 
f e r io en los aplaufos . Ef te en t re o t ro s m u c h o s favores dev imos à nuef t ro 
V e n e i a d o P- I g n a s i o de Arcaya en los pocos d i a s , que fe de tuvo en el la 

Capi ta l , 

\ 



. - • \ referir algo de los mér i t o s 
C a p i t a l s c o m e n t a n d o al p r m c . p . o ¡ h » ^ ^ [ c 

J e V. S. l lu t l r i fs ima ; y de fpues p i o f y g » £ P D c í b inclinación k i a 
ni a m o s ; él en refer i r lo y!Moíotros en e f m h a ^ ^ ^ 
, 3 g r andeza d e V.S . I lulknfs.ma n ro en N o ot § ^ 
f e « , f m o también cier ta prec . f i tud ¿ J ^ f c l J r o f u n d o rendi-
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ILVSTRISSIMO SEÑOR: 

Pueftos á los Pies de V .S . Uuftrifsima 

Sus mas rendidos Servidores. 

han Piferrer.\ 
Mauro Marti'Libreros. 

j de Marti.) 

PARE-

PARECER DEL Rm'P. MARIANO AlBERICH DE LA. COMPAÑIA > 
de JesVs , Catbedratico , t¡ue fue , de Tbeologia en el Colegio de Belen de la Ciudad 
d: Barcelona , Reior del Imperial Seminario de Nobles ,y Colegio de Cordillas, 
Examinador Synodal de los Obifpados de Gerona , Solfona , 

DE orden, y Comifsion (tal muy Iluftrc Señor Don Jofeph Ignacio de Amigant, y de Olzina 
Dr . en ambos Derechos, Canónigo de la Santa lglefia Cathcdral de Barcelona, V.G.Oft". 
y Governador'dc f u Obifpado por cl Iluftrifsimo Señor Don Fr . Gafpar de Molina , y 
Oviedo , Obifpo de dicha Ciudad,del Confcjo de fu Magcf tad , y fu Prefíjente en el Real 

de Caflilla , & c . me hallo piecifado a aver de dczir mi fentir en vn af lumpto, que por fumamente 
fecundo lia (Ido , e s , y fera la materia de los mas repetidos aplaufos, no de vna , u otra Nación , fino 
de todo el Mundo;y por fobradamente elevado ha hecho confellar a los hombres mas fabios,y de in-
genios muy fuperiores , que quedavan mas cortas las exprefsiones de.lus elogios, aun las que parecían 
fiyperbolicos encarecimientos de fu cloqnencia : E f l o e s , aver de dczir nú parecer fobre las Obras 
nunca baftantemente alabadas del Ven. 1' Antonio de Vieyra de nuedra Compañía , que en quatro 
Tomos en folio falcn a luz con coordinacion de afl'umptos , halla aora no obfervada en «tras Im-
prelsiones. Y á la verdad quando y o confidero, que han quedado cortados los buelos de los prime-
Jos hombres de la Europa , y America al querer entrar en los julios elogios de las heroyeas virtu-
d e s , y fuma erudición del Ven. P.Vieyra ; y que fus bien cortadas plumas aviendo procurado te-
ñirle en mucha luz , para no defdezir de lo íublime , y centelleante del afl'uiupto; todos ellos fin em-
bargo, acobardados de fu grandeza , nada haz-.n, lino admirarle de la folidez , y agudeza de tu doc-
trina , de los rio's de eloqucncia , que corren por todos fus eferitos , de la compreheníion que muef-
tra en todas las Ciencias , de la inteligencia tan cabal en las Sagradas Efcrituras,de fu immtn i eru-
dición no folo en los Santos Padres , lino en todo genero de Efcritorcs , y finalmente de lo qu. en 
todas materias, y alTuutos defcollo fil agigaMado elevadifsimo Ingenio: al confiderar , .'ip o , t¡;i'o 
ello , como no fe ha de acobardar mi pluma , no folo para la Ccnfura , pero aun para cl elogio de vn 
Varón tanfingular , elclarecido , y eminente? Solo el Nombre de Vieyra, dizen fin lifonja qunntos 
han eferito de fus Sermones, fobra para acreditar fus Obras; por fer toda alabanza tanto IIK ••<ir e;uc 
fu ftiaia , quanto eíta es , y h • de quedar fiemprc muy inferior a fus incomparables merecimientos. 
Y (i ellos fi;ndo las mayores Lumbreras,que en nueftros dias han iluftradoco 1 fus elevados Empleos, 
y Dignidades cl mun. - , fe han hallado faltos de exprefsiones para los dignos elogios de V ieyra , 
quanta razón fera , que coníkflc y o , como lo hago , mi infuficiencia para dar teftimonio de fu ind-
timable fabiduria í 

Mas o!<jue ni efta mi confesión aunque taii ingenua bada 1 efeufarme de hablar en efre alTujnpto, 
fupiieftoque aun las tinieblas firven, a contrapoíicion déla luz , para dar teftimonio aun de Divinas 
perfecciones.Af>¡ lo notaron muchos Santos Padres,y con mas exprefsion cl Eloquentifsimo Crifolo-
go:cl qual al contemplar a la Mageltad de Chrillo entre las luzes de muchos Soles en fu Nacimiento, 
y las tinieblas de todo vn Ciclo edyplado en fu San ti Cima Muerte ; dixo , que vnas , y otras dieron 
teftimonio de fu Divinidad: Iiabun te/limoninm Inris, & teftimoniwa tenebramm. Contribuyendo 
las fombras, nada menos que la mas brillante luz, á pregonar las grandezas del Hijo de Dios, y fir-
viendofe eftc igualmente de vnas . que de otras para la manifeftacion de fu gloria , como dezia D a -
vid Pf. 1 38 : SiCMt tenebrx tjns , i n & lumen ejsts. Y aun por ello en las Sagradas Letras fe nos rc-
prefenta la Gloria de Dios ya Tentada en vn Trono de relplandores dentro la rueda del mifmo Sol: 
l'f 18. /« Solé pofuit Tabcrnucnlnm / » « / » : Ya circuida de tinieblas : Pf. 1 7 , Incliaavit Cíelos, 
& defeendit, & enligo fub pedibns ejus : Pofuit tcntbras Uabulum fium : ya rodeada de cfpefa nie-
bla (3- Iteg. 8 .) El non poterant Sacerdotes minijlrare propter nebuUm : intpleverat enim Gloria Do-
mitii Tiomum Domini : para que fe vea que Dios para manifeftacion , y panegyrico de fu Gloria tan-
o fe firve de las luzes,como de las tinieblas. Siendo pues cito a f s i , y que vnas , y otras le reconocen 
Migadas a tributarle , y cantar fus alabanzas, conforme aquello de Daniel in Ctnuc. Benedicnt no-

s .& dies Domino : Binedicilt lux, & tenrbrx Domino: N o puedo efeufarme con los' pretextos 
mi pequeñez de entrar , no como C e n f s r , que no cabe en mi veneración , fino como tributario 
* devidos elogios de vn Varón tan eminente como cl P-Vicyra : lo que haré con e| preiupuefte, 
an bien acccptofuc el tributo de vna fola Drachma , que ofreció quien reconocía fu pobreza; 

los prcciofos theforos de los que tenían copiolo mineral en fus Caudales. Mas que diré de vil 
tan grande , en quien qualquier alabanza es prccifo fea diminuta , y palle i calíficarfe por in , 
•orno dixo Pliiiio : Si diminme hndtveris , detraxijli. Y San Gregorio cl Magno , l .mtifi-
Ic mifmo fentir , dixo , que pretender añadir alabanzas a méritos muy notorios, y fobrefa-

1 ira quitarles de fu autoridad, que en tales cafos mejor fe refpetan con (ilcncio, que con pa-
ja orque como juzgó diferetamente Ariftotclcs, pata las cofas grandes jio tienen lugar las r,la-

<0 I. i i bao-



r , i , , ; raciones: M"Hornm M» 'Ji laal >f'd admiratit, Pues que fe deveri i lascó-
l a s , l inoU$*wn>- d i v i * , ( ( , . , .o ion lasObras dd Ven. P. VK-yra i Sin duda , q.ic no 
, | i m ' j 1 1 " ? í , idnuracioft , diverin fuj ft i tuirfe ci «f lupor,-y alfombro. Con eftc venero profun-
d ime'nte todos los Sermones, y cientos dd Ven. P. Adorno de Vieyra ya c o p o reliquias de v „ 

v Varón llullredc nuellra C o m b a n » ; ya comodcltcllos a e acjuc) patinólo ingenio, que tal 
VC7 en' lu líelo no 1c tuvo mayor el Mundo ; como vilo , y otro fe colige , de lo que colilla de fu 
admir iblc Vida cuyo lUfumcn VJ á la trente del primer 1 orno.; para que leída ella, fe lean con ve-
neración fus Sermones , y otras obri l las , que es lo que vn,cimente pudo ,como cofa de menos 

' l a retocar y uulir'para la t t la inpa , en medio de lunraportantifsimas ocupaciones, y Apof-
tolicos viaees: aviendole ellos impedido concluir vna Obra , que con nombre de CUv.s Prophcta-
r'nm tenia muy adelantada , y que un,ava el como fruto digno de fus immenfos eftud.os y avria 
fido el alfombro de los Sabios, y el mas remontado buelo , a que puede llegar tegun lus f u e r a s el 
humano entendimiento. Mas parece . que m o b l e m e n t e me entrava en el arvojode elogiar i elle 
V ron grande fin reparar cnlaGcpfura de hundió , que califica de temeridad necia , pretender 
añadirle al Sol' nueva, luzes ,S*p'rVaca»t» laUrat teucriiate, <¡m Solcm cena, fms facibses ai-
' u04re Epijl zi Y afsi reconociendo (como en Objeto infinitamente mayor San León el Magno) 
mié la mifma grandeza de los méritos, al paflo que obliga i no pallarles en (¡lencio , aumenta la difi-
cultad de hablar en lu al-,banca: E, indi untar difícil*, fand., Tnde adeft rano non taccdi.Scrm. 

, » , „ „ Domini. Devo gozarme , no como el Principe de la Eloquencia (pro lege Man.J| de que 
no n idia faltarle que dezií en crédito del Objete de fu panegyrico : M,hi lafniamjar, Video ,0md 
c,Hr* <*'" -ll , "'-""»' d " f ! P"'fl 1 fin0 d t -íuc f ° y " " notoriamente vc|K>d° 
de lo imponderable de lo, aplaufos , y encomios devidos i la Perfona , y Elcnto-d: I Ven. P Vieyra-
V eíto inifmo reconozco p r mi mayor dicha : B.nnm n.bis ( para concluir con palabras de aquel 
S,nto r dre , v Dr Je la Iglefia San Lion A i i . ) Bonum nob.s v.dcatur e f e , j W i o t : para 
poder deztt en CUKIP ¡miento de nu coligación , que fiendo ellas Obras fuperioKS a toda a laban« , 
v no conteniente cofa , que no fea muy conforme i la doftr.na Católica, Piedad, y buenas Cof-
, U b r e s f o n d gnifsimas de la prenfa , y de fer leídas de todos como paílo de fus entend,m.< ntos, 
V e, -entivo de fus voluntades: lo qual ciertametc cederla en grande gloria , y icrvic.o de entram-
bas Mageltades. Afsi lo Gento , falvo fiemprc , & c . Barcelona, y Mar5o 4 . de 1734-

Mariano Alíericb de la Compañía de JE&VS. 

D i e i j . M a r t i j 1 7 3 4 . 
1 M P R I M A T V R . 

De Amigant, & de Olzjna 
Cubermior V.G. 

SVMA DE LA LICENCIA. 
M - I c n e Mauro Marti Mercader de Libros Ucencia del Real Confejo f Cartilla para 

1 primir v vender todos los Sermones, y Obras que dexo efcritos el R . P . Antonio Vieyra de 
la Compañía de Jefus,como mas largamente conüa de fu Original. Madrid i , 0 . de Agofto de . 7 } t . 

Don Pedro Manuel de Contreras. 

TAS S A. 

CErtificoqueaviendofevifto por los Señores de el Confejo los quatro Tomos de Sermones , y 

Obras del Padre Antonio de Vieyra de la Compañía de Jefus , que con lu Ucencia ftanuu 
impreífos i inftancia de Mauro Matti , los taffaron a feys maravedís cada pliego; como conua 
ÍUÜI,§UUl)&C- Don Pedro Manuel de Cofreras-
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EStc p r imer T o m o de S e r m o n e s , d e el P . A n t o n i o Vieyra de la C o m p a m a 
dejefus, que con l icencia del Real C o n f e j o , ha f i d o rc impref lo á inftancia 

d e Mauro Mar t i Mercader de L i b r o s , c o n las e r r a t a s , que arr iba fe ponen , c o r -
i c f p o n d c n á los ant iguos ,que rub r i cados h a z e n v e z e s d e o r i g i n a l . M a d r i d , & c . 

Licenciado Don Manuel Cania Alefon. 
C o r r e d o r Genera l po r fu M a g c f t a d ; 

A L 



A L B E N E V O L O L E T O R . 

No pretendemos en eftc Prologo preocuparte 
tu mifma nobleza , i que d,amules ^ £ que fon* ¿ d W 

averfe aplicado el mayor cuy dado , puede t e r w nal e b 2 n i c a mentc es darte 
bles en 'obras de la entidad , que Ion c a . N o ftro m J ' h del 

noticia de la obra grande ' ffiad^uc la mayor parte de las co-
fin porque le han reducido a 1 o r n o » « ta,o q » » > A c i o n e s , y a e n quarto , ya 
f a s , que en ellos quatro lomos fe e n h e n e n a n n n p f f l w c o l i ( ó d i d a d , como dizen los que afsi 
vltimamente en veinte y tres tomos en of i»vo ; , par» n o com , c f t u d i o : p a „ que 
los imprimieron jde los que q ^ ™ M " i S m o s P - a fegu re l i a idea ; y aprobándoles 
pelados con tu gran t ' ¿ i T ' I S a|V.Pdcl ¡ m a d e r a b l e trabajo,que hemos 
con tu prudentifsimo diitamcn, nos des las g>ac,as at i ¡ „ . „ tomos, que v l a -
p u e f t o e , recoger Ios-mas M e s or ig inal« de,1o que x a anaawo , o c u r r i d o aun fuera 
mámente fe imprimieron en ¿ cabales,que deve nueftra 
de la imprefsion , te digo , porque'fabiendofe por c 
atención en cofa que hade legar a tu , o d o o t r 0 enea ,comento ; y M * 
titulo , que lo es del Grande Padre A m o n t e « > ^ ^ . f ü l o t c a n t l a p o e gul-
bien tu erudición ,«me no cabe otro í t o g i o m ^ ^ » c n , r t o m u c h a s Obr.Uas del Au-
tocon dezirte , q u e W « d o s tomos p e q „eños Cuerpos encierran 
t o r , que no avian llegado a tus manos y q l l c ? X primer T o m o v i añadida la Vida de elle ef-
mucha preciofidad , y qiulates. En cl p ™ ^ J P d c f u s e f c r i t o s > leformes aorama 
clarecido Varón ; para que ya que t enes tor.«a r ^ ^ ^ ; d , f t c del que 
yor de fus Virtudes El methodo « qualle í ' r 0 P ™ lados los alíumptos , y tan Gn orden, que 
anda e* otras tmprefsioncs , en " ^ ' ^ Y ^ V e a , « meneíler muchas L e s rebolverlos todos : l o 
para hallar vn Sermón ¿«term.nldo que : d é t e . , ^ c n c f t „ m.fmas fe 
V e aora no podri fuceder, pues no folo eftind.tr ,t» P h j ^ u m a t E 1 m o t . v o 
ha guardado el orden de lo. días a que f e n e c e n , q dignidad de laOora ; y fe ha 
de averies impreffo en folio , es P " ™ ' « ^ K q W r t S , como la, dc Rodríguez Barca, 
practicado en muchas, que uzeó mejor imprimirlas en folio. Lo feg.mdo por-
Caufino Corte Santa , y otras. M > u £Zgo n ^ P COmo en la mifma Obra fe be-
que en quatro tomos ¿ partes ha fido íacil ordenar lo \ , f o l i o . En tercero lugar que 
2hadc v i ; y avie vio de e r J ^ X t o g e n e a s , es muy fácil fe pierda a^u-
de los libros pequeños fiendo müchos y ^ 6 r a z o n de fu m,fma peque-
no , 6 por prcllarfe i otros o por poder «nderle' ^ f fingularmente defpues 
fita.yUiqueda truncada ' ' C ^ V " t a ,fie£ 1 * tomos en íolio^Omito referirte 
que falló la imprefsion en octavo U^ue le « m ¡ m p rrf s ion con el metnodo, que te la oírc-

gear tu güito , que es lo que mas defeamos. VALE, 

g R E V j a 

B R E V E R E S U M E N 
D E L A V I D A 

DEL VENERABLE PADRE 

A N T O N I O DE V I E Y R A , 
DE LA COMPAÑIA DE JESUS. 

ISBOA , Corte de los SerenifGmosRc-
yes de Portugal , vua de las mas no-
bles , ricas , y populofas Ciudades de 
Europa , celebre no menos por lo 
fumptuolb de fus T e m p l o s , y Pala-

cios , que por lo ameno , y fértil de fu campaña, 
y affi por lo hermolo de fus Quintas, y jardines, 
como por lo benigno del clima en todas las ed i -
ciones del año : y no menos oftentofa en las cofas 
dc piedad para con Dios , que en el lucimiento de 
la Nobleza para el faulto, y bizarría, à que natu-
ralmente fe inclina el cl'plendorofo genio de ella 
generóla Nación : y finalmente muy adequada , y 
fobrefalicnie cn va agregado dc todo lo mas felec-
to, que dividido fe admira en otras Ciudades, y 
en ella confpira de por junto i formar en ella 
vn Emporio de la Mageftad ; digno por cierto, 
que cn mas alto fentido fe fixalfe allí el Epigra-
phe Non plus vhrt, que por fer lo vlcimo de la 
rierra firme àzia el Occidente le competía con 
Igua l , ò mayor titulo , que donde le collocò el 
Grande Alcides : Ella grande Ciudad , pues , en-
tre lus mayores blafones tiene el aver fido Patria 
de muchos Héroes , feñaladiffimos en codas li-
neas , fingularmente de grandes Predicadores, y 
aun Apoiloles gloriofos , entre los quales cuenta. 
Con razón , al Venerable Padre Antonio de Vicy-
«a de la Compañía dc Jefus , Varón Apollolico, 
de vn elpiritu mayor que el Mundo, y de vn inge-
nio igual à fu incomparable lancidad. 

Nació el Padre Antonio de Vieyra de Pa-
dres piadofos, y nobles, aunque no ricos de bienes 
de .fortuna , à los 6. dc Febrero dc tSoS. y i los 
1 5 • del mifmo mes fue bautizado en la milma l 'i-
la , en donde lo avia fido el faincfo Taumaturgo 
Portugués San Antonio de Padua, ú dc Lisboa : y 
con el nombre dc Antonio , que por devoción al 
mitmo Santo le pulieron, parece heredó el cfpíri-
ritu , f e r v o r , talento de Pulpito , zelo de las Al-
mas, y demás virtudes, en que vno , y otro tanto 
fe feñalaron, y con que hizicron tanto fruto cn la 
converfion de muchos millares de Almas, que por 
fu medio le convirtieron , y fe fai varón. Siendo 

7tino I. 

aun nueltro Antonio muy niño , pallaron {us Pa-
dres al Brafil , para me/orar de fortuna en aquel 
mineral dc preciofidades, y campo fértil de los 
géneros mas aprcciables en toda Europa • y ella-
blccidos en la Ciudad dc San Salvador , llamada 
vulgarmente la Baia , trataron de la educación de 
fu hijo,y que fus primeras palabras, y pcnlamien-
tos fe confagraflcn i Dios como primicias de la 
fantídad , dc que avia de dar defpues can colmado 
fruto , en coda fu larga vida , llena dc lo mas fa-
zonado, y el'cogido de todas las virtudes: y cuma 
el niño era dócil, les colló poco trabajo el impo-
nerle en los exercicios de piedad , y devoción. 
Mayor le tuvieron en enfcñarlc los primeros ru-
dimentos de las l e t ras , y mucho mayor defpues 
los Maellros de Gramatica en hazer que de aloun 
modo entendiclié aquellos primeros preceptos, dc 
que es capaz la juventud aun cn los mas tiernos 
años. N i ello nacía de falta de aplicación en el 
difcipulo, fino de que ni aun mediano ingenio por 
entonces mollrava para ellos clludios,ei que avia 
fido elegido de Dios para erario riquiflimo de to-
das las Ciencias , y Fénix milagrofo entre los in-
genios de fu ligio. Aun no avia cumplido los ca-
torze años dc edad , quando fe fintió llamado de 
Dios i la Religión de la Compañia de jefus, mo-
vido , como el mifmo dezía , dc aver oído en vn 
Sermón la refpuclta , que al Sajito Fray Jordán 
dió el demonio , diziendo que de buena gana pa-
decería todas las penas, no folo luyas, fino dc to-
dos los condenados , por folo gozar de la vifta de 
Dios el breve tiempo de vn cerrar , y abrir de 
ojos : fiendo cn eña ocafion el padre dc la menti-
ra medio eficaz para introducir tanto defengañoj 
y conviniéndole cn nucítro Vieyra cn claras , y 
penetrantes luzes , los que avian fido defpechos 
del principe de las tinieblas. Para llegar nueltro 
Pretendiente al logro de fu vocación, y fer admi-
tido en la Compañía , con la brevedad que anhe-
lavan fus anfioios fervores, no omitió inftaiicia 
para obtener el beneplácito de fus Padres, ai dili-
gencia , para que los Superiores de la Compañía 
enceodicllén en los encendido de lus defeos la efi-



Vida del Venerable Padre 
« c i a d a l j Í i í i i la vOcicion. Mas' comd ¿qüellos. 
llevados de otros de'lígniós, le negalfeu la licencia; 
y ellos> t i índo ci, Ubi cortos Alemos dcl'pteten-
diente la notoria incapacidad , aun para mediano! 
progrellbs , le q6'n«1len del todo lis clpcían^as 
quecíó el fervorofd (oven lleno de cungoxaa , por . .con i 
ver cerradas 1 fus lautos neleos todas las puertas, 
y fin mas recurlo que á Dios, y a fus Sanios. Mas 
no bien defengañado aun con repetidas repulías, 
acudiendo primero al Cielo con lagr imas , y def-
pues i fus Padres , y 1 los Superiores con impli-
cas , cipero poder al<írt$íf pot importuno , fo 
4¡ue 110 avia podidc^obfcquiolo: l 'eio viendo que 

perdí» tiempo eilvfiegocUt cpn los--hombres-;, y _ , - t 

4fuf a fus . repet id» lutg&s le hazí» fu l 'adrcimas fe acia de Dios , mortlficícion, y dem 
fordo , y que los Superiores permanecían iranio- ' 
bles en no darle oídos"} tomó la heroyea rcfolu-
c ionde conquiltat'con v io lencia , lo q u e n o p o -
día con el rendimiento: pues aunen ello es fe-
mc jante la Religión al Rcyno de los Cie los , que, 
«orno dixo la Mageltad de Chrilto , le alcanza 
con fuerza , y le configuen los que animólos infil-
ten con perleverante conltancía. 

Llevado de ellos ¿enerólos penfamientos ( d e 
que no pudieron jamás apartarle , ni los deténga-
nos de vna parte , ni de ot ia los alhagos , y pro-
mefas del ligio, que fue por donde le pulieron fus 
parientes con mas importuno afán fus baterías: ) 
en la noche del dia 4. de Mayo de KS23. echándo-
le por vna ventana , fe huvó de la cala de fus Pa-

: Hizo lia 
Novicios 

dre's , y f e fue defalado al Colegio 
al Padre R e d o r , y al Maellro d. 
con rcl'olucion muy fuperior a tus anos, que eran 
íolos quinze , mezclando las lagrimas con las pa-
labras, y alternando eltas con los lollozos, alegó 1 
fu favor con eficaz energía tales razones, para 
perluadir que la mano de Dios era la que con to-
dos los esfuerzos de fu gracia le tiaia ; y que eran 
tan claras las vozes,con q.ic cta llamado i la Com-
pañía; que aunque fuellé fotdo, no podía dexar de 
oirías ; que no dudallen , que qualquier rehilen-
cía en ello feria oponerle a la voluntad de Dios, 
de que tenia muy manificllas feñales : que por cl-

rnido ido fo huyendo de los tuyos 
fu vocación , y acogidofe como a termino de lus 
anlias i el Colegio , de donde no avia de irle por 
ningún cafo ; de fuerte , que li no merecía icr ad-
mitido por vno de los hijos del grande l'atriaca 
San Ignacio , fe quedada por lo menos por cria-
do , y aun por cfclavo de la Compañía : mas que 
«fperava que hallaría en aquel Seminario de tanta 
virtud , la caridad que pedia , de fer admitido li 
quiera por Hermano Coadjutor, ya que !u capaci-
dad noera tal,que mereciefleimpleaife en loseltu-
dios, y elevados miniileuosdc los que liguen ella 
carrera. Atonitos los Padres de ver en tan tierna 
edad vna conftancia tan varoni l , y perluadidos, i 
que el bra<;o Omnipotente quena oftentar en 
aquel Mancebo las riquezas de fu poder; abracán-
dole como embiado de D i o s , y enjugándole con 
indecible ternura fus lagrimas, le admitieron en 
«i Colegio , y el dia líguiente , con licencia del 

Padre Prov inc ia l , y beneplácito de fus P a d f t s , 
en el Noviciado de aquella obfcrvantiifiina Pro-
vincia'. 

N o es poiidcrable la a legria , que huvo nuef-
t«o novicio , al verfe en el l u g a r , y ellado , que 

vivas anlias avía pretendido : y alli para 
mollrarfe agradecido á aquel Señor , de cuva ma-
no reconocía tan fingular beneficio , fe entregó 
luego con todas veras al exercicio de todas las 
virtudes , anhelando defdc los primeros palios de 
la carrera el 'pítí iual, llegar halla los ápices de la 
perfección. Difcipulo era en ella cfcuela de fatui-

dad , y ya le reconocían fus contemporáneos por 
muy riiacltro en la prafiiea <lc la Oración , pre-

_ . , exerekió» 
de virtud : Novicio era de muy pocos m e f e s , y 
hallavau.en. él que admirar los muy ancianos Vil 
efpiritu mas que varon i l , y vna fol idet de difta-
menes, que prometían en mayor edad los admira-
bles progrellos, que delpues acreditaron , y coro-
naron todos los empleos de fu cxcmplar vida, y 
heroyea faniidad. 

Los fundamentos fobre que fentó las lolidas 
máximas de la perteccion , a que anhelava fu ef-
pírítu , fué la exatla puntualidad en la obl'ervan-
cia, no folo de las reglas de fu In l l i tuto , fino aun 
de los mas menudos avifos , y ordenes de los Su-
periores , y en nivelar todas lus acciones al per-
fefto cumplimiento de los confcjos Evangélicos, 
que en ellas fe contienen : Y lo logró con tan co-
nocidas ventajas, que fue nueftro Novic io exem-
plar de los mas obfervantes, y alfombro de rodos 
los que i villa de fus exemplos tuvieron vn eficaz 
incentivo para la virtud. Y paliando del alto con-
cepto, que avia formado del valor ineftimable de 
fu vocacion , en orden al bien efpiritual de fu al» 
ma, al otro como polo fobre que e l b í v a , y fe mue-
ve el Inftuutode la Compañia , ello e s , la falva-
cion , y ayuda efpiritual de los p i o x i m o s , y que 
para elle fin la avia embiado Dios al Mundo; fen-
tia vivamente el ver el numero cali infinito , que 
en la Atrica , y América por falta de MílTioneros 
fe condenan : y avivado con ellas conlideraciones 
fu « l o , aplica va lo mas fervorofo de fus fuplicas 
i Dios, con el fruto de fus concinuas penitencias, 
para que té dignafle la Mageltad Divina alumbrar-
las coi 1 la luz del Evan gelio, moviendo el zelo de 
muchos Varones Apollol icos, y Obreros Evangé-
licos , i que fuellen á cultivar aquel campo tan 
dilatado, lleno de efpinos,y folo fértil de vicios,e 
idolatrías. Mas 110 contento con ello hizo votó 
de emplear toda fu vida en la enfeñaii^a de los 
Negros , y en la convcrfion de los Indios ; para 
cuyo fin le aparejó con el cxcrcicio de las virtu-
des , y de todo genero de mortificaciones; y con 
el caudal de caridad , y fervor , que requiere vil 
tan penolo , y elevado mínífterio. Para elle míf-
mo fin le aplicó con indecible tefon al citudio, 
para todos dif icultólo, y para el ( rcfpeto de la 
cortedad de talentos, ) iufuperable , de todas las 
lenguas barbaras de las dilatadísimas Provincias 
del brafil , i donde le llamaya fu zelo. Y para 

que 

Antonio de Vteyra. 
que fe vea lo que puede con la gracia de Dios vna que !e fufpendie 
- . . I - 1 , - J . f i ir» f l A aplicación confiante , aunen medianas capacida- Jetp 
des , llegó a aprender nuellto Vicyra por elle 
tiempo, no folo aquellas lenguas, que fe hallavan 

"ya reducidas i preceptos. ; lino también todas 
aquellas , de que halló fugeto que fupiclfc hablar-
las , y pudiefle conferirlas con é l : Anadió i cito 
vna luficiente noticia de todo lo que avia menef-
ter para cathequizar, é inílruir en la Fe aquellas 
Naciones las mas rudas, de quantas fe han def-
cubíerto en todo t i Mundo; y de quienes llegó 
a dudarle li eran , o no racionales, y por confi-
guiente capazcs del Santo Bautifmo. R ico alfi 
uueftfo Novic io con el celoro de tantas noticias, 
y mucho mas con el de fus religiolas virtudes, 
manifeitó a los Superiores el voio , con que fe 
avia obligado á emplear toda fu vida en el lanco 
exercicio de las Millones entre Infieles , y llevar 
la luz del Sagrado Evangelio a las Naciones aun 
110 dcícubieitas de aquella infeliz Gentilidad. In-
formóles muy por menudo de lo que ya llevava 
adelantado en las noticias, que privadamente avia 
adquiiido, allí de las lenguas Barbaras , como de 
los errores, r i tus , y fupctfticioncs mas vniverfa-
lesdc aquellos idolatras; y alfi milmo de las ra-
zones , con que deven fer convencidos , para quo 
dcfcchas las tinieblas de fus idolatrías , admitan 
en fus almas la luz clara de nueítra Santa Fe . Mas 
como fu zelo era tan ardiente, que 110 podía cfpc-
rar haita* concluir toda la catrera de fus eltu-
dios ; y le parccieilc que la obligación de lu voto 
le eítrechava a poner luego en exccucion fu via-
" e , pidió con inftancia á los milinos Superiores, 
fe dilpenfaffen del todo los Eftudios Elcolalticos, 
y que con la luficiencia precita pata predicar , y 
dotrinar la rudeza de aquellas Naciones, le dexaf-
fen ir al que mirava como teatro de fus ta 
y campo gl 

oriofo de 
los muchos que cfpcra 
na gracia i la ! Rein 
düs'las el peíanlas de las 
Elcuclas le podiati reluit 
mifmo el titulo de Protclli 
abracando el grado de C . 
to à todas luzes tan het , 
cluyc el mayor facrif icio, que de si milino 
hazer vn jefuita, 110 folo pot la fultancia de 

l a 
y aunque 
fuplicas , 
de mucha! 

¿1, : la: poco en condelcender con 
peradas , que de fu ingenio fe 
con todo e l fo , movidos de mas aleo imp 
folo no atendieron por entouces a fus ruegos, fino 

Tm» 1, 

ingunas ef-
concebido; 

lio , no 

n la exccucion de fu voto , y 
> del Revercndiifimo Padre Ge-

neral fe lo irritaron. 
Viendo el generofo Novic io , que 1» Obe-

diencia le avía cortado el hilo à fus fainos defig-
11 ios ; y que era prccifo continuar la carrera de 
fus mal empezados Eítudios, y que la cortedad de 

nnumcrables triunfos en 
a convertir con la ü i v i -
, cediendo con cito à to-
honras, que de curiar las 

ar : renunciando alfi 
) de la Compañia , y 

-adjutor Efpiritual : A c -
>yco , que no sé fi ¡11-

puede 
é l , fi-

no también por el fin íublimc de emplearte mas 
preño, y ( aunque con menores lucimientos ) con 
mayores ardores de caridad en el bien efpiri-
ruaí de la gente mas ruda,y mas dellituida de inf-
truccion, y remedio. 

Efcucharon con admiración los Superiores 
rcl'olucion oc elle fervorofo Joven; 

cchavan tic ver en la eficacia de fus 
animadas con la energía eloquente 
lagrimas , vn cl'piritu fuperior á fus 

unque les parecía , que fe aventurava 
poi ' 

fu ingenio 110 le prometía aquellos progre l fos , de 
que necellítava para promover por elle camino la 
gloria de Dios , y lervir dccorofamente á la C o m -
pañía ; recurrió con ardientes fuplicas , y mult i-

Jlicadas oraciones al Autor de las luzes, y fuente 
c las ciencias, por medio de la Sautilfima Virgen 

María Madre de la Sabiduría increada , de quien 
era , y fué liempre devotilTimo ; pidiéndole aque-
lla capacidad, comprehenfiou, y talentos, de que 
necellítava para Predicador Evangélico , y Mi f -
fionero Apotlolico. Por muchos mefes continuó 
nueftro Novic io en llamar a las puertas de la 
Divina Piedad con vivas infiancias , afianzadas en 
el Patrocinio que cfpcrava de fu Soberana media-
nera : halla t]ue citando vn día con extraordina-
rio fervor , pidiendo lo milmo delante del A l tar , 
é Imagen de la Madre de Dios , fintió vn rayo de 
luz Cc lc i í i a l , que rompiendo el velo de las fom-
bras , y rafgaudole vna como cortina , que indu-
cía en fu entendimiento las tinieblas , y le impe-
día ver la luz de las mifmas vcrdades,que eftudia-
va ; fe halló de repente con tanta claiidad en fus 
potencias, que de aquella hora eu adelante 110 le-
yó libro, que 110 entcndielfe, ni cftudió c o f a , que 
fe le olvidarte. 

Como con elle favor del Cie lo , fe le avian 
franqueado al Hermano Vicyra las llaves de la 
Sabiduría, fueron tales los progrctfo« que hizo en 
los Elludios, y tanto lo que delcolló fobre los de-
mas , que los Superiores en vez de hazerlo D i f c i -
pulo , le hizíeron Maeftro de Letras Humanas en 
la florida Vniverfidad de la Bala , y le encarga-
ron el componer las Annuas de aquella Provin-
cia ; y a vna , y otra cofa dio cabalísimo defern-
peno. Tres años no cumplidos empicó c-11 elle m i -
nillerio ; y en ellos 110 folamentc compufo vn 
erudito Comentario fobre las Tragedias de Sene-
cambra en aquel tiempo muy difícil , por no aver 
falido a luz los Interpretes, que delpues le vieron 
en Europa : Pero también , aun antes de cltudiar 
la Filofofia , y Theologia , Comentó el l ibro de 
Joíuc , y los Cánticos de Salomou , dando a cada 
verficulo cinco ingeiiiofas , y muy lolidas inter-
pretaciones. De la tarca de'l magiilcrio , pafsó 
por orden de los Superioies i cltudiar la l-'ilofofia 
el año IÓZ8. y con portento jamás vil lo , 

> papel de Maeftro ; porque 

computo vn Curfo enicro de Filo 
claridad, f o l i d c z , y futileza 
inte la pauta , por donde fe 

mas fútiles Macitros, por hallar en él 
las queftiones, y energía en los argu-

tiempo c 
011 tanta , 

adels 

cipulo h: 
m dillo 
l'olia, c 
fuè de alli 
glaron los 
metodo d . 
menios, cn la viveza de las lolu 
meza de fus peculiarcs Sentine 
que fe pue^e d i f c u m r , ò defear 

ci Di f -
:n elle 

, que 

iones, y cn la lir-
as lo mas fcJeâOj 
Eli la l heologia, 

2 que 



Gtic cursó halla el año h i z o lo m i f m o : y 
fin e lcr iv ir los apuñees de los Mae l í ros , coinpufo 
con admiración la mayor parte de los Tratados 
Thcolog icos . Gonfervanfc o y en la Bala con ctl i-
macion , y reverencia ellas preciólas rc l iq i ías de 
aquella inellimable pluma , no fin grande vtilidad 
de los Cathcdraticos aun de otras Provincias , a 
donde lian ¡llegado diferentes copias , que fe faca-
Ion de dichos manuferitos, 

N o pareció á los Supcr io tcs , que vn tan fu-
b l imc talento devia dexar de emplcarfc drfde lue-
g o en el Magifterio , que con tantas ventajas avia 
acreditado aun en t iempo que profcflava fer dif-
cipulo : y alfi contra el t i t i lo de aquellas Provin-
cias , le deftinaron para vna Cathedra de Theolo-
gia , fin entre tener lo , como i los d e m á s , en al-
guna de las clalfes de Gramát ica , ó Retor ica . Po-
c o t iempo pudo cxcrc i tar el Magi f ter io , no fin 
dolor vniverfa l de toda la República Literar ia . 
Pues antes de concluir el tercer año de fu L e t u r a , 
i los principios de 1 Í Í 4 1 . huvo de interrumpir el 
cur fo de fu lucí da carrera , con la ocafion de fu 
prec i f fo v i a g e , que le mandaron hazer i E u r o p a , 
c o m o fe d i r i delpues. 

Delde que el Hermano V i e y r a empezó a cur-
iar la Tbeologia , le mandaron los Superiores, que 
excrcitade el of ic io de predicador , que í irvi . l lc 
de t o m e n t o , ó del'ahogo i fu abralado zelo de la 
converlion de las A l m a s : y empezó ya defde en-
tonces i mol í ra r aquellos incomparables talentos 
de P u l p i t o , de que Dios le avia enriquecido, des-
tinándole para que en fu l ig io , y en los venideros 
fuelle vn alfombro en ella linca. El pr imer Ser-
món que predicó,fué del Rofar io de la SantilTima 
V i r g e n , que anda imprd ló con otros muchos def-
tc m i f m o allumpto , en el año ¡ 6 j j . Predicó en 
eñe m i f m o año la quarca Dominica de Quare f -
m a , y la de R a m o s en la lglcl ia de la Playa , que 
es vn como Arrabal de la Bala i la ori l la del 
M a r : porque como no era Sacerdote , no podia, 
conforme el e l t i lo de aquella Prov inc ia , predicar 
en la Ciudad. Y que luccdió f Que fe dclpobló la 
Bala , y palió la Ciudad á la Playa para oir a 
V i e y r a , fiendo tales los a p l a u l o s , que exceden 
todo encarecimiento. E l los mi fmos fe augmenta-
ron (icmpre en todo el difeurfo de fu vida en 
quantas Cortes cltuvo , y predicó , que fueron 
m u c h a s , y de quantas pcrlonas tuvieron la fortu-
na de clcucharle •. y lo que mas es , que predican-
do en R o m a , en lengua f o r a d e r a , y en c l l i lo al l í 
i » tan praíticado , fueron peregrinas las aclama-
ciones,con que fué honrado de los mayores Prin-
cipes de aquella Santa Ciudad. Y con razón, por-
que además del ingenio, piedad , y energia de los 
Sermones, la voz lo no ra , la acción ajuiiada , y la 
gravedad fin a f e c c i ó n c a n ta les , que fufpendiail 
la atención, y ánimos de los oyentes : haziendofe 
veri l ,mil en los a t r a ü i v o s d c fu eloqncncia , lo 
que por tabula le atr ibuyó á Ortco , que arraltra-
va hada los ínfcnlibles. 

, , . T, te„s > 6 1 u a , I r ° horas antes que huvielfe de 
»1 Pu lp i to el Padre V ieyra , cftavaii y a l le-

nas las l g l e l i a s , con tanta apretura , q u e con d l f i . 
cuitad pudiera tomar lu pueíto el Predicador , » 
no averfe difpucíto con arte vn p i f l o t e f e I v a d 0 , 
por e l qual e i iuroduxcffe en el Pulpito : , ¡c d o 

imponderables las incomodidades, que c | Audir 
r io , en tanta cltrcchcz , y por tan l a r S o , , J " 
padecía. Pero todas las fiíaJizava la V 

delpues el güito de o í r , y vér campear vnas p r é i í 
das tau loore la l . cntcs , y nunca ames villas. Buen 
telt igo entre otros mucho» pudo fer de ello el 
E x c e l e n t í s i m o Señor Conde de Valdcreycs , en «1 
Sermón de Santa C l a r a en Lisboa ¡ pues aunque { , 
anticipo mas de vna hora, l legó tan carde, o l e na 
pudleudo entrar en la lg le l ia , l lena ya de ínfini,» 
N o b l e z a , y Pueblo , fe quedó en pie en el atrio 
ahogado de vn tropel de gente , y herido de lo í 
rayos del Sol de Mediodía , que 'en Julio , y en 
L i s j o a , no lolo calienta , lino que abrala : Y def-
pues de aver citado mas de dos horas en fituaeiou 
tan incomoda , como Olvidado de la autoridad de 
lu pcr lo iu , y lolo a t e n t o , y cali arrobado , de lo 
que avia o ído en el Sermón , concluido elle , ex-
c l a m o en altas vozes : Bendito Ita Dios que ce 
hizo Catól ico Romano ¡ pues li fueras Herede te-
m o mucho , que á codo» nos h.zieras prevaricar 
L o m i l m o aunque con vozes menos lonoras dcziañ 
o t r o , muchos , y huvo H . r c g c , que llegado á la 
Ciudad del Paro en los A l g a r b c s , con lolo aver 
leído los Sermones de V i e y r a , que fin la voz que 
los a n í m a t e , como el m i f m o dize en vno de l'us 
P r o l o g o * , eran cadaveres , fe fué al Senot Obi f -
po a abjurar lus heregras : y preguntado el m o -
tivo de tan eftraña mudanza , refpondíó , q u e 

avia leido los Sermones de V i e y r a , de quien labia 
que era Catol ico; y que fo lo elto le baltava Pues 
como replicó el Obi lpo , fi en todos ello» ño ay 
palabra,que tire á impugnar vueftras Se8as? Alíi 
e s , llultitiTimo Señor, d i x o el Convert ido • pero 
hallé en ellos tanto caudal de Sabidui ia , E f p i í i t u , 
y Sant idad, que me pareció impoifible , que dexe 
de 1er ver,ladera la R e l i g i ó n , que ligue vn hom-
b i c tan grande ¡ y pot t f fo quiero y o también 
abracarla : pues a la , luzes deltc Ce le f t ia l M . e f -
tro he echado de vér la prefumida ignorancia de 
nueltros Predicantes. 

O.rlenófe V ieyra de Sacerdote en el a ñ o 
167,6. y , como hazia de ella Soberana Dignidad 
aquel alto Concepto , que exp l i có en el Sermón 
de San Pedro , fe d i l p u f o , con fervorofqs aftos de 
todas las virtudes pata ofrecer dignamente i 
Dios las pr imicias de fus Sacrif icios. Luego q u e 

el Sacerdocio le tacil itó el exeteic io del Pulpito 
en lugares mas públicos, y teatros mas autor iza-
dos , empezó i predicar en la Bala con tales cré-
ditos , y aclamaciones de todo genero de pcrlo-
nas , que no avia encarecimiento a l g u n o , que no 
refonafle en fus judos aplaulos. N i es c d o de e f -
trañar-, porque fi l o s m i l m o s Sermones , muercos 
aora en los caiaQcres de la E i tampa , y traduzí-
dos a otros I d i o m a s , fon oy el alfombro de ios 
mayores Ingenios de toda Europa : qué harían 
animados con la voz , y acción de fu A u t o r en l o 

ciólo de que en aquel Patache venia Don Feman-
do Malea,eñas, defpachó muchas Falucas paia que 
e l , y lus Compañeros i'aliclibn i rel'pirar mejores 
ayres en el holpedajc, con que oftentó fu bizarría 
P o c o t iempo fe detuvo Don Fernando en Peni-
che , cfpoleado de los defeos de venerar aquella 
Magcdad , que avia elevado el amor , y aclama-
ciones , y a quien con tantos peligros avia b u f -
cado : Y llegado i l i s b o a , defpues de expl icar a l 
Rey lus c o m i s i o n e s , le prefeucó al Padre V i e y r a 
Con tales elogios de fu monftruofa capacidad , y 
vniverlálcs noticias, que no pudo la modedia del 
Padre o ír los fin notable confufion propr ia , y ex-
cclEva vergüenza. 

E f t i m ó el R e y las finezas de Don Fernando, 
y la ocafion de poder tratar al Padre V ieyra : y 
como era Príncipe de vn muy e levado , y pene-
trante Ingen io ,y muy exercitado en todo genero 
d e e d u d i o s , conoció brevemente quan fuperiores 
eran los talentos de V i e y r a , á los de quantos avia 
antes venerado, como Ungulares en edos Rcyno» ; 
Y alG g u d ó de tratarle con f requeucü , y con el 
trato creció canto la intimidad , y confianza , que 
no folo conlulcava con él todos los negocios mas 
graves de fu A l m a , y Monarquía; fino que le fió 
la c i fra de las correspondencias mas iecretas; Que 
en qualquier otro Sugeto menos a¿cno de toda 
ambición avna llegado a ler pr ivanza , que c l e v a f -
le al Padre V i e y r a á la honra de Val ido La m i f -
ma edimacion hizo la R e y n a , y el Pr-ncípe Don 
Theodof io ; v i l o , y otro dotados de aquella alta 
comprehenfion , y /u iz io , de que la Europa con 
irrefragables argumentos es abonado tedígo . H i -
zolc dcl'de luego Predicador Supernumerario de f u 
R e a l Capi l la , con »dignación de duplicados g a -
g e s , con titulo de alimentos, y a que la eltrechez 
de fu Indí tuto no le permitía al Padre V i e y r a e l 
afceufo á mayores honras. En e d e eltado de P r e -
dicador del R e y , y Conle/ero Privado empleó el 
Padre V ieyra los cinco años que corrieron dcl'de 
que l legó i Lisboa , hada el año i ó a f i . en que 
hizo fu Profelflon lólcmne de quatro Votos. 

En ede tiempo le fué t o t o l o vn vie«e i las 
C o r t e s de P a r i a , y Roma , embudo del~Rey de 
Portugal por negocios g r a v í s i m o s , y fainamente-
importantes á la Corona , y lingularmcntc i f a v o r 
del Edado Eclefial l ico : Pero avicndo dado zelos 
la mucha autor idad,y fama del Padre V ieyra , al 
Duque del Infantado , Embaxador de Elpaña i i i 
Cor te R o m a n a , negoció con el Sumo Pontifice 
Innocencio X . que no le diellc Audiencia , antes 
bien le mandarte faiir de Roma. Aili l o cxccutó e l 
Papa ; y para elcufar empeños entre las C o r t e s , 
h i z o que el Padre Vincencio Carra fa General de 
la C o m p a ñ í a le mandarte , que luc_o fe bolvielle 
i Portugal . N o replicó í ella orden el obediente, 
hijo de !>au Ignacio, no obllante las razones , que 
podían embarazarle la execucion can prompta 
como f e le avia preferito. Salió luego de aquella 
Santa Ciudad; y p . f l i l lda por la de r lorencía , lud 
tratado de fu Soberano el gran Duque con mayo-
res honras de lo que pudiera tratar á o t ro P i i u -

Antonio de Vityra. 



vimltas: Pero no bailó la'poc'* 
t o s t a r a que,avie,do enfermado de'pelt encía en 
vn Navio Glandes vn Mancebo c J v ^ T m u t " 
de la Ciudad del Puerto , fe acobardafe el « " d e 
nucltro V ícy ra j antes bien atrepellando toáoslo! 
ne lgos , que alT, del mal cOntagiofo , como de 1 , 
perfidia de los He reges fe podía* temer, fe i 
aquella Nave ei, donde por clpacío d e ' v c t e 
días alfiftio en lo temporal , y clpiritual á aquel 
en lermo, halla que felizmente' efpiró con mucha 
fenaics de prcdclhnacon. Defpues de vn nrol.xo 
viagc llegaron finalmente i Olanda: y porque ni 
, ' ' c 8 « l 0 s del Congreflo podían remediarle, ni 
los de Pcrnanbuco, que en los años antecedentes 
avian conquiítado los ülandefes , podian profe-
guirie lobre el milmo pie , en que los avia halla-
d o : le uetuvo en compañía del Embajador Fran-
cilco de Soula , halla que de orden del Key palió 

V,d* M Venerable Padre 
Í ÍP* ' ü u a l luyo : mas huyendo de ellas nuellro 
Vieyra , f c reftituyó 1 L i sboa , donde continuó 
con Jos acoílumbrados aplaul'os el cxercicio de 
i reilicador ; en cuyo tiempo predicó los tamofos 
Sermones de la Bula , obras de mifericordia , y 
" t ros muchos,que aunque dignos de tal Autor , no 
tuvieron la tortuna de la prenl'a, por aver queda-
do en folos apuntamientos, ó por otros acafos, 
que el no previno , por 110 tener la intención dé 
que quedallcn inmortalizados para beneficio del 
publico. 

Entró el año de 1 6 4 8 . en que con mayor fer-
vor fc promovían los negociados del Congrclfo de 
Munfter : y como importava tanto al l u y Don 
Juau, que Portugal fuelle comprchcndido en aque-
lla Paz, que le ;uzgava vniverfal de toda Europa-
y veia que todas las diligencias hechas por lus 
Klcnipotenciarios Luís de pereyra .y Francifco de 
Andrade, por falta di buena conduta no avian 
conl'cguído ninguna cofa favorable á lus interellés: 
jei'olvió que fuellé i dicho Congrellb por fu Ple-
nipotenciario Don Luis de P o r t u g a l , pariente 
muy cercano del mifmo Rey , y de mayor auto-
nd. d por traer heredada fu Real Sangre del K e y 
D011 Manuel ; y que para alfiílirle con fus Confc-
jos fuelle en fu compañía el rad ie Antonio Viey-
ia. Refil l iófe quanto pudo el humilde Padre , de-
clarando al Rey con toda la viveza de fu eloqucn-
cia , quan agenas eran aquellas comiifiones de fu 
protclfion : Que ellas pedían mucha política de 

Cnrr - „ A. n - l . . ; . . „ „ „ !..• 

11 compañ 
. halla que de orden del Key palió 

a Londres t i primer fruto de elle viagc lu í man-
tener confiantes en la he Católica a quatro Indios 
de las Islas Canarias , que aviendo pídecído nau-
fragio aportaron á Inglaterra ; donde cllrechados 
de la eltiemada pobreza , y de las peritaciones , vr 
malos cxemplo, de los Hcregcs , eltavan en M i -
dente pe igro de apolinar. Procuró el fervorofo 
zem del Padre Vieyra afcitirlcs con todo lo ne-
cafiario , y con alagos.y promelTas les re'duxo, i 
paffar con el a P o r t u g a l , don,le fe reflirujró muy 

Hereges del Norte , convi 
roñando de glorio&s vito 
te de nueftra Santa Fe. Ei 
i ManaUes Ben- lfrael , t 
acreditado , y Maellro de 
mifmo hizíera con el leal 
mor ele la incomparable • 
huviera rchufado aceptar 
qual muchas vezes le avia 
ni i lino tué caula de la 
otios, los qnalcs de 
cía de los túndame 
aquel Rabino lesav 
heneia. E11 Roma atTi mifmo convc 

ta : y por donde quiera que paliav 

Antonio Je Vieyra. 
rtiendo à muchos, y co-
tias la verdad triunfan-
1 Amfterdain convenció 
|ue era el Rabino mas 
aquella Sinagoga. Y lo 
¡ano Morte la , li por te-
trudicion de Vieyra 110 
la dilputa publica, para 
combidado. Pero ello 

converfion de- muchos 
reconocieron la infubfiften-

JS , con que halla entonces 
mantenido en fu faifa cre-

í d o vn Athcif-

. . , 1 — , i> el patria los 
mas claros rayos de fu (letrilla con grande credi-
to de la Compañía , y de la Religión Cató l i ca , 
que con tanto nervio ile razones, y erudición de 
las Sagradas Efcrituras defendía. 

Kcftituido à Lisboa el Padre Vieyra ,ya que 
no pudo alcanzar la licencia , que por todos los 
medios folícitó , paia pallar à fu deleado Mara-
ñon , continuó en predicar en la C o r t e , y fus ve-
zíndades Con los concurfos , que fe dixo con tanto 
aplaufo de la Nobleza , y Pueblo , como embidia 
de algunos Eclefiafticos , y Predicadores , que 110 
podían fufrir que de Cada día fuellen creciendo las 
aclamaciones del Padre Vieyra. Pensó la emula-
ción al principio , que fucederia en e l , lo que co-
munmente luccde à otros predicadores , cuyos 
aplaufos fon como las Hores : t ìm diu irati, ¡¡uh» 
diu recemes-, y que con el tiempo, celiando la no-
vedad , fe acabaría también el aplaufo : y aun fe 
dixo como por burla, que duraría el güilo de oír 
à Vieyra , halla que fe acabaflé el azúcar del Bra-
151. A lo que el con igual modeltia , y agudeza, 
aludiendo à que en la India à las oficinas, ó fabri-
casen qwc le labra el azúcar, llaman ingenios, ref-
pondió : Pedidles .5 fffos, r¡ut no falen lo que (affi en 
el Rrajil, pues allí, Ì i¡ - -

falta acucar. Mas viend. 
los aplaufos crecían, 110 
c ió también en ellos la 
huvo medio, ni ar t i f ic ie , , . - . 
fen fu defdoro, y folicitafl'cn fu 
por aora 110 lograron en Porti 

ule •en tiene 1. _ 
que los anos pallàvan , y 
-'s facil dezir,quanro crc-
nbidia ; de l'uertc que no 
por ci qual 110 procuraf-

ruina. Y aunque 
gal fu efefto los 
,r defender al Pa-
del Laurei de fu 

renadasde cnojo las 
por aora en Portu-

. _ le abortaron defpues , y 
en fu lugar , 110 dexaron de 

:cer ci Emisferio Romano , v rebolver tan 
'fa tempcllad, que dieron al Vencrable Pa-
eyra mucha materia de exercitar fu rara 
ria. Cubriòfe la embidia con la mafeara de 
y la mas enorme malicia tornò la capa , y 

femblanic de la hermola vittud para clcrivir à 
leral de la Comparila conrra ci Padre 
, y railbien coloreadas mentiras , y 

:a monta, que à 110 aver buelto 
rofameme por fu inocencia , def-

negros rayos de la calumnia , p 
dre Vieyra la benéfica fombra 
Soberano,mas como ellavan prt 
nubes, aunque fe lufpciid" 
gal aquellas centellas, qi 

h a b l a de que 
obfeun 
peligre 
dre Vr 

g r 
Roma al Ge 
Vieyra tales . 
en cofas ile t 
Dios cali mi 

cubriendo con cv.de,ida las finíeílras intenciones 
de fus émulos , y ] a s alevolas calumnias, que ls 
avian impuelio los.fallos delatores,, ,eligrava mu-
cho de ier delpedido de la Compañía 

Tuvo noticia el Rey de la gran borrafca, 
que avia padecido la eltímacion d i Vieyra , nó 
por lu boca , que nunca la abrió ni para fus ala-
banzas, .11 para lus delcargos, ni para bufear pa-
trocinios : y aunque le veía ya feguro en el Puer-
to , con todo ello para que otra vez 110 fe hallare 
en lemejantcs peligros , quifo el mifmo R e y l'a-
carlc con honra de la Religión : 1 C u y o fin inten-
to portadamente hazerlc Ubifpo de vno de los 
mas pingues Obilpados de fu Rey no , ofreciéndo-
le lobre lu Real palabra , todos aquellos honores 
a que ya le avria lublimado , i no impedirlo la 
profeluon de Jcluita : entre los quales cía vno el 
empleo de Primer Mililitro , y Prefidente de fus 
Conlc/os; Mas al oir Vieyra vnas propoficiones 
tan dilfonantes á fu modeltia , y agenas de fu hu-
mildad, defengañó bien prcllo al K c v , dizíendole 
que para él no avia ni mayor ni mas feguia feli-
cidad , que la de confervarfe , y morir confiante 
en la Cruz de fu Religión. 

Mientras ardía la emulación , y embidia, in-
feliz manpofa en tan abominables l l a m a s t e abra-
fava en os de la caridad el coraron del Vencrable 
Padre Vieyra , fin que pudíelfen entibiarlos la 
conhan^a de las Mageltades , los aplaulos de la 
Nobleza , y las aclamaciones del Pueblo ¡ pues ni 
de día, 1,1 de noche fulpirava por otra cofa, que 
por la convenio,, de fus Indios : Tenia el cuerpo 
en buropa , y la Alma con todos lus aféaos , y 
pcnlamientos en la America. Aquéllos Tapuyas, 
y demás Naciones barbaras , tan olvidadas,y des-
preciadas de todos , eran el blanco de fus defeos, 
y el centro de fus cuydados. Acordavafe de fu 
v o i o , que fiendole difpenfado, quando Novicio, 
lo avia muchas vezes renovado defpues de l 'rofef-
lo , y que ninguna cofa mas anhelava , que darle 
entero cumplimiento. Parecíale defperdicio.ir cf-
parcicndo Hores en Europa en el tiempo, que p o -
día emplear en la India en coger frutos. Porque 
aunque procuró, fiempre , como protella en el 
principio de fus Obras , y le echa de vér en fus 
unimos Sermones, que t'ueflén todos de los a f -
fumptos mas p i a d i c o s , é importantes en lasc i r -
cunltancias , en que fe predícavan ; no dexava de 
conocer el poco fruto que haziaiij tal vez porque 
lu mifma agudeza.dando plaulible pallo al enten-
dimiento , impedía que los defengaños 110 l lcgaf-
len con tanta fuerza á la voluntad. Llevado de e f -
tos penlamiencos, y cltímulado de ellos eferupu-
los , infló repetidas vezes por la licencia de fus 
Mageltades, pa ra hazer fu viage, y cmplearfe con-
forme á la obligación de lu Voto en la converfion 
de los Indios : Mas 110 aviendo podido c o n f e r i r -
la , emprendió ,para dár algún defahogo i lu z e . 
lo , ha¿cr vna Milfion con el Padre ]Uan de Soio-
mayor en la famofa Vil la de Torres Verdes E a 
ella fué tanta la mocion 110 tolo de aquel Pueblo, 
fino de los de la vezindad, tales las converfiones,y 

mudan-



con 
luego 
p u e s ; 
el pa 

mudanzas de vida , y can colmado el fruto , que 
cogió la palabra de Dios con cite Apoftolico mi -
nifterio , que aprendiendo expcrimcntalmcntc 
quanto mas fe firve con el a D i o s , y i los próxi-
mos , refolvió Vieyra renovar con los Reyes fus 
inltancias, y reforjar las baterías , halla que fe le 
diclfc la defeada licencia de pallar al Brafil. A y u -
dó la Divina gracia lo anguftiado de fus aullas , y 
pufo en el coraron de fus Magcltadcs no detener 
mortificado vn Vaion tan lauto , y benemérito: 
Y tocados del efcrupulq de los bienes efpimuales 
que impedían ; lactificando fu ptoprio güito , y 
venciendo las mayores repugnancias , vinieron en 
condclccnder con lus fervórelas inltancias. Dióle 
el Rey por si mifmo, rebofando amor , y ternura 
por los ojos , en fu mifmo l'alacio la licencia pa-
ra reftituitfe al Marañon, gloriólo teatro ,y cam-
po fértil de fus Apoftolicas fatigas: Y el Venera-
ble Padre , viéndole ya libre de los gril los de oro 
de la Corte , y de los dulces encantos del favor 
de fu Soberano , fe fue al Colegio tan t rasporta-
do de jubilo , que 110 pudicwlo contenerle en el 
pecho , le delahogaya en tiernas lagrimas por los 
ojos. Entrófe en primer lugar ala Capilla interior, 
donde en ptefeucia del Señor Sacramentado ento-
nó , no lolo el Tf Dnim UuiUn«1, lino también 

extraordinario confuelo el Kimc dimittii : y 
dio cuenta primero á los Superiores, y dcl-

i los demás de Cafa , combidandoles á datle 
rabien de tanta dicha , y cxortandoles á lc-

guirle en tan gloriofa emptefa, facrificandofe á si 
mifmos , y todas fus elpcran^as , y trocándolas 
por las que les ofrecían las Mirtiones del Mara-
ñon. Muchos fueron los que gultofos dieron fu 
nombre , ofreciendole pata acompañar al Vene-
rable Padte en ella emprefa ; pero de tantos , á 
folos trczc cupo la dicha de fer nombrados para 
tan gloriolas conquiítas. Previnieronfe codos en 
primer l u g a r , con hazct con extraordinario fer-
vor los Excrcicios del Grande Patriarca San Ig -
nacio ; y luego fe dió orden como fe difpuficlle 
todo lo licceílaro para la navegación , que aunque 
no es ilc las mas dilatadas, no es de las menos pe-
ligrólas , por la calidad de las embarcaciones, 
que por lo común fon pequeñas , y de poca refil-
tencia , y por e l l i r aquella Col la fembvada de in-
numerables baxios. 

Salió finalmente del Tajo el Padre Vieyra 
con fus Compañeros en el año 11552. llevando en 
fu pequeño Vaxci la falvacion de infinitas almas. 
E l dia , y mes de fu partida 110 fe labe de fixoj 
peto fe juzga que feria en el mes de Setiembre, ó 
primeros de Octubre : porque confta que aquel 
mif ino año á los 16. de Agoito predicó en Lisboa 
el Seimon de San Roque en la Cafa Profclfa, y po-
cos días dcfpucs en la Capilla Real : y que á los 
1 5 . d e Oítubrc día de Santa Theiefa del mifmo 
año predicó en el Colegio de Punta delgada en la 
Isla de San Miguel , dcfpucs de aver efeapado mi-
lagrofamcnte de vno de los mas horrotofos nau-
fragios , que fe leen en las Hiftorias. Fui el cafo, 
que apenas falicton de Lisboa con el Navio , ó 

Patache que hemos dicho, les aflaltó vna tempef-
tad tan fu t ió la , que 110 pudiéndola aguantar la 
debilidad del V a x e l , fe dexó llevar de la violen-
cia de los vientos; y de la entumecida furia de las 
olas. Arrecióle por momentos fobte las Islas Ter-
ceras; tanto, que rompidos los arboles, y rafgadas 
las velas, fe bulcó el Navio de forma, que vn cof-
tado le lervia de qui l la , y el otro de coiwcs , y 
cali todo lumergido baxo las olas. Vicndofe en-
teramente perdidos , a (ti los Padres , como los 
Marineros , pata efperar la muerte que tenianya 
prclcnte , fe puficron fobre el collado del anega-
do Patache , difponiendolc con fervorólos aüos 
para morir. Mas el Padre V i e y r a , tan fe ñor de 
s i , como fi i él 110 Ic huvicffe de llegar aquel nau-
fragio , ó como fi fe hallallé en la leguridad del 
Puerto i levantados los ojos , y coraron al Ciclo 
con viva fee ,y fegura confianza, invocó los Santos 
Angeles de Guarda de los Indios, a cuya conver-
fion fe eucarainavan ; dijiendo : Angeles de Guar-
da de las almas del Marañon, acordaos que vamos 
en elte Navio en bufea de fu remedio , y falva-
cion. Y aunque nofotros no merecemos vueltro 
favor ; mas nccellitan de que nos locorrais aque-
llas almas tan dcl'amparadas, que tenéis á vueltro 
cargo ; las qualcs perecen aqui con nofotros tan-
to mas miferablemeiite, quaino es mas infeliz el 
citado en que fe hallan. Partee que oyeron los 
Santos Angeles ella fervorofa fup l i ca ; pues de re-
pente fe levantó el Patache, defpues de aver ef-
tado bulcado por mucho tiempo , fin que la car-
ga , ni la anua, de que cítava lleno, 1c cchalfen i 
fondo ; todo lo qual fe atribuyó á milagro , co-
mo también el aver recibido otra vez dentro de 
s i , fin la menor lefion á los que por falvarfc fe 
avian falido de él. E11 elle mifmo tiempo llegó 
donde ellos cllavan vn Navio de Cofl ir ios de Fle-
finga ; el qual recibiendo los palfagcros, y ayu-
dando al Patache , los couduxo a la Isla de San 
Miguel. 

E11 Punta delgada fe detuvo el Padre todo 
el tiempo que fué necefíatio para poner el Na-
vio en citado de continuar fu viage ; pero no fin 
gran provecho efpiritual de aquellos Isleños; 
pues les predicó muchas vezes con notable fru-
to , y entre otros el Sermón admirable de Santa 
Therefa , que ella imprcllo en el tercer tomo. 
Difpueltas tenias las cofas para la navegación , fe 
embarcó el Padre Vieyra , faliendofe de aquella 
Isla muy agradecido á las finezas, que devió á la 
caridad , y atención de aquellos ldalgos. Navega-
ron algunos dias con viento favorable : pero co-
mo el demonio temia la cruel guerra, que aque-
lla valiente cfquadta de Soldados de Chri l lo le 
avia de hazer en el Marañon , commovió nueva-
mente con tan recia botrafca los m a r e s , que fe 
vieron en riefgo de otro mas mifcrable naufragio, 
y les fué prccifo torcer azi a las Islas de Cabover-
dc, donde pudieron tomar puerto, y rcparatfe de 
los daños, que avian padecido. Saltó en tierra el 
Padre V i e y r a , y como fabia la lengua de los Ne-
gros , empleó los d ias , y las noches en cathcqui-



pío le coma van pata defenderle de los argumen-
t o s , con que eran convencidos de fu tiranía. Mas 
los que avian feguido a fu Pallor en elle infame 
comercio , no le feguieron en el arrepentimiento; 
antes bien llevando mal ella tacita reprehenfion 
de fu obllinada codicia, bolvieron fus odios, y fus 
lenguas contra el autor de aquel milagro. Es cali 
increíble, quan de repente fe trocaron los ánimos 
de los Naturales, y como todo aquel refpeto, con 
que veneriivan al lauto Padre , ( q u e alfi le llama-
van ) como vn Oráculo de fu l ig io , y Vn como 
prodigio de Santidad , fe trocó luego en defaten-
eion , indigna de vn fugeto tan grande. Llegaron 
i dcfacatar con gellos , y diflerios aquella autori-
dad venerable, que infundia veneración 1 quantos 
le tratavan. Ccnl'urarón como hypocrefia las mif-
uias acciones, que halla entonces avian fido admi-
radas, como lo mas hetoyco de las v ir ludes: con-
denaron por indilcreta fu condufla , por demafia-
do fe ve ros fus diQamenes, fu Theologia por infub-
fiftente t y finalmente procuraron defacreditarlo 
con el Pueblo , y aun con los mifmos Ind ios , a 
quienes defendía. 

Recurrió el zelo del Padte Vicyra al Gover-
nador , y demás Mililitros, ponderándoles la im-
portancia del negocio , el mcnol'cabo de la gloria 
de Dios , y de los interelfes del Rey , el peligro 
del Eftado , la puerta cerrada i las converfiones 
de los infieles, y la ruina de las conciencias de los 
Portuguefes. Y viendo que todos e l l o s , ó por tí-
midos , o por comrrehendidos en las mifmas in-
jufiicías, fe hazian lordos á fus vozes , y por con-
figuientc no davan mueftra de querer atajar tan 
graves daños; tomó la refolucion de dexar a Dios 
por Dios, y i fus amados Indios, por amor de los 
mifmos Indios : y arrojándole otta v e z a las olas 
del Occcano , en que tantos pel igros , y naufra-
gios avia experimentado, venir 1 la Corte de Por-
tugal i felicitar de la piedad del Rey el reme-
dio , que era quien folo podia darle. Mas por rc-
zelarfc que la malicia de fus enemigos procura-
ría embarazarle la Jornada , no dio de ella noti-
cia i otro, que al Padre que dexava por Superior 
en fu lugar de las Milfiones; y el dia 1 6 . de ju-
nio de 165 j . fe embarcó ocultamente para Eu-
ropa. 

Fue feliz la navegación, hada que llegaron a 
la altura de los A z o r e s , donde enveftidos por vn 
N a v i o de Col far ios , y no pudiendo refillirlc, f u i 
precilfo ceder i vn tan tctriblc golpe de la fortu-
na. Nada dexaron los Piratas á los pobres palfa-
g e r o s , fino las v idas , y dcfnudos los arrojaron i 
Ta Isla Graciola vna de las Terceras. E11 elle tan 
milerablc eftado , les acudió la calidad del Padre 
Vieyra , el qual aunque avia corrido la mii'ma 
fortuna, halló fin embargo entre aquellos Isleños 
fobrefu palabra quanto fue menefter para vellir-
l e s l todos, y fullerearles : y de allí fe los llevó 
en fu compañia á Listoa , dándoles todo lo ne-
cesario de matalotagc , y víveres , para lo que 
les quedava de navegación. 

Alf i que en Lisboa fe fupo el arribo del Vc-

derable Padre Vicyra , falicton dcfalados 1 reci-
birle, y venerarle con las mas fellivas aclamacio-
nes la Nobleza , y Pueblo de toda aquelia gran 
Corte , fiendo cltrechas las calles para el inmenl'o 
concurfo. Davanfc vnos i ocros el parabién de ver 
reftituido i fu Corte , al que penfavan no aver de 
lucir mas en ellos emisfcrios: y quan grande fué 
el dolor de todos C11 fu partida , tanto fué aura 
mayor , y mas vniverfal el gozo de avetle reco-
brado. Venia fumamente debilitado de vna calen-
tura lenta , pero continua , fruto de los trábalos 
palfados ; pero al mifino tiempo muy animofo 
para promover la gloria de Dios, y coníervacion 
de los Indios convertidos , y para chocar Contra 
la codicia de los malos Catholicos de aquel Rey-
no ; que era , como diximos , el negocio que le 
traia de tan lexos, y el que folo podía bailar pa-
ra apartarle de fus amados Indios Marañones. Fué 
recibido de fus Magellades, y Altezas con inex-
plicable benevolencia : y aviendoles explicado de 
palabra el importante negocio déla libertad de 
¡os Indios , fe inclinó lue¿o i favor de fu caufa la 
Real clemencia , y relolvió dar las mas cxecuti-
vas providencias , para que no fe embarazaffe la 
converfionde los Infieles, y los progrelfos de las 
reducciones. Mas porque los interelfados en la ef-
clavítud de los Indios, avian embiado i la Corté 
fus Procuradores, para oponerle i la autoridad, 
c inllancias del Padre V ieyra ; mandó el Rey,.que 
entrambas partes fueflen oidasen jufticia , con to-
das las formalidades, que pedia vn negocio de tan-
ta monta. Prefentaron los Procuradores fus oferi-
turas, fundadas masen vna tolerancia , que en ala 
guna apariencia de derecho , porque nó le avi» 
para las violencias que en la India fe praaicavan. 
A cftos alegatos refpondió el Padre Vieyra , 
aunque fatigado de la calentura , que 110 le dexó 
en mas de vn año, con tanta fuerza de razones, y 
evidencia de vtilidades, que el Rey aviendo man-
dado a Don Pedio de Lancallro , que les hizielfe 
ver , y examinar por los mayores Theologos , y 
Canonillas del Reyno , y por los Cathedraticos 
deltas facultades en la celebre Vniverfidad de 
Coymbra , y affl mifmo por los Provinciales de 
las Re l ig iones , que por tener Conventos en el 
Brali l , fe luponian enterados en los e f t i l o s , y cof-
tumbres de aquel Pais ; las halló de común con-
fejo muy ('olidas , y bien fundadas ; y revocando 
algunos aftos provifionales , que davan color i 
aquellos abufos ; mandó pallar los ordenes opor-
tunos a favor de los Indios, muy á fatisfacion del 
faino zelo del Padre Vieyra. Mas para que fe hi-
zielfe todo con reciproca corrcl'pondencia de laS 
partes interefladas, mandó , que aiTi los Procura-' 
dores,como AndrésVidal deNogreyros ,quc paf-
fava por Govcrnador de aquel Eftado , acepi l len, 
baxo juramento , las Provifiones R e a l e s , y fe hi-
zielfen amigos con el Padre Vieyra , el qual los 
aceptó con aquellas entrañas llenas de caridad, 
con que defendía á la gente mas pobre, y delvali-
da de todo el Bralil. 

Concluido con tanta felicidad,y en tan breve 
tiem-



ics, compu-
ci fmos con 
s eltendido 
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fio,, de M a « S > » el Padre V ieyra ; y no ay duda 

.mprimierten c o n n u che c , en ^ p a t e c a v„ remedo de la pr imit iva y 

1 erionas , y t _ » flldades tan de glo- tro mas de cien leguas. A l pnncipio tuero» a m i -
para locorro de aquellas nccelMadcs o ^ ^ ^ . p c £ l v l t „ d o delpues e x -

m Nueve años ga l ló el Padre V l e y r a el la vez perimentado fu poca F é i caula de fu, ini-ciabte 
en tos Apoltol-icos trabajos , que hemos dicho, codic ia , y recibido de ellos repetidas 

dte V i e y i a e lcr iv .ó al Rey Don Atenlo en i i . d e l ia , las Ca las de Atalaya , y cada Paylano de Ccn-

Vida del Venerable Padre 
Padre V leyra veinte y dos v e * * , aquellos caud -
lofos R i o / e n mayor extenfion, y longitud que 
todo el Mediterráneo , no ta evidentes Peligros 
de naufragar , como all í fuccde Con gran trequen-

C U ' Añadiófe i eltos ttaba,os el de e í t l r cali en 
continuo movimiento , a l M i o d o i as i.ece.nda-
dcs efpirituales de los Indios, llamado para con-
fcllarles en fus enfermedades de Lugares , y Cho-
ias muy di ltantes: y no pocas vci.es anduv 5 
v 20. leguas á pie , lólo para redu 

til , ó pata que vn Cathecumciv 
el B a u t i f m o , ó vn Neohio lm 
dio de el las, y otras muchas ocup 
1b en feis lenguas diferentes 1 
método muy ciato , y mas , o mei • 
conforme la capacidad de aquellos, pata cuya ml-
truccion avian Se fervir. A l l mi.mo en cada en-
ana añadió vn formulario de todo, los actos de 

Et>cran ta, Caridad, y C o n t t i c o n con que en 
fa l ta , le Sacerdote pudicllcn pone le en g r a c u de 
D i o s ; y del modo , con que en calo de n .ce l ldad , 
y falta de P á r r o c o , f e dcv . a , l m „ „ l t , a r a l o s N -
ñ o s . y a tes Adultos el Santo Sacramento de Bau-
ñ , » o . Ptedicava alf. m i f m o a l o s P o r t u g u e f a en 
e l Pará , y en San L u i s , y » a o a j o mucho e de-

f a r . a y e a . d e los corazones de - « ^ b o n a a l e 

1 , H c r c i a , oue avia dexado el trato , y 
malignidad de los Hercgcs C ú n d e l e s , en el poco 
tiempo que allí e f t u v i c o n . Pulo g r a n d e - t * t a m a 
en adornar las Iglefias ant iguas , y en la labrica de 
otras , que fe ivlrt fundando , a cu o fin haz,a ve-
nir de continuo defdc Portugal Ornamentos Sa-
gtadosi parte paia los días comunes, y parte mas 
Ticos pala los días Feft ivos . H . z o venir alfl mif-
mo C r u z e s , C a i . z c s , Cultodias, Lamparas, Can-
deleros, Campanas , El latuas .y Pmturas muy de-
votas , y entre citas las del Nacim.ento , y Pat-
fion de C h t i l l o , para que viéndolas con los ojos, 
le impr imid lo , con mas eficacia en los rudos en-
tendimientos de los Naturales. 1 porqu-- . l í o s 
fon inclinadilfimos i la Muf.ca, para ganarles mas 

Febrero de 1660. hablando de e l lo , d i z e i El fruii 
corresponde tbnniuntmtttt al i"b. 
rranie el " « « " i , y fervor ¡Ir los C, 
frve de ¡inflar coiijuelo el ver lo, m 
ios , como Adultos, que recebido, lis Sa 
lmelait al etejeanjo eter»»,le¡de los brajot <1 
M ¡ ¡ ¡ u n t o s . Muchas otras colas ichere 
Car ta de fuma edificación : y de lo qu 
añade,y de las annuas del Marañon fe ir 
folo en las reducciones de los Tupinang 
p a y a l e s , y de la Sierra de Igviapaba fe 
ducido , y convertido 1 nueltra Santa Fe en los 
ptimeros años que cuydó de ellas el Padre V ,cy-
ra , mas de feis inil y ttefeientos Indios : De las 
demás reducciones folo en general fe labe, que fue 
en ellas mucho mayor el numero de los Conver-
tidos. Sacate, a mas de ottos inltturnemos, de vna 
C a r t a que el mi fmo Padre V ieyra elcr ivió al Pa-
dre Pedro Pedrolfo , que t r a b a j a r e n la conver-
fion de los 1 „ p ú y a l e s , en la quai le dize : Ha fa-
vorecido Dio, Jiempre el fervor Je Acuello, Operarios, 
Conlolandoles coa la jalvacion de innumerables Aínas-, 
De forma, que 1,1 vna ¡,la ^efidtncia en ai e\paao 
de quatro años fajaron de Je„ ciemos lo, NiÑU, que 
de'pue, de aver 1 rábido el San lo Rauiijino.murieron 
»mes del vjo de ta rayn ,yj»1 Aunas e¡lin >oK.,nd, 
de Dios ; A r¡ue\i afilen la, de mucbiffimoí Adul-
to, que murieron con jtnales cierta, de ¡u jalvacion. 
tero lo que mas conluela yjirve de mayor edificación, 
el ver la vida ta« devota,y reglada , que llevan eftos 
nuevos Cbriftianu: 7 ajj'eguro i V.K. 1 « " " >>* i " 
cado mucha, lagrimas de ternura el contemplar U 

y devocion con que eftin en los Templo,; ( i 
a que rt\*n , y entonan todos lo, día, el San-

Vida del Venerable Padre. 
tincla. Avian armado muchas Canoas, y con ellas 
haziau tan frequentes entradas cu las tierras de 
los l 'ortuguefes, que ellos apenas eitavan leguros 
en fus m imas Fortalezas. Tenían alft e l l o s , como 
los Tt icuyas , nación fiera, que habita a las oril las 
del R i o en la ' f i e r ra F i .mc , comercio con los 
Olandeles, que los provehian de Armas, Municio-
nes , y demás colas nccelíarh.s: v como le avia 
publicado en el Marañon, y cu el Btafi l la Guerra 
contra Ofcmda , le temió con razón , que vmdos 
con ellas dos Potencias los Olandeles , echalien 
fuera de aquel Eltado á los Pottuguclles. Para 
evitar cita Liga quilo el Governador Don Pedro 
de Meló hazerlcs antes con todo vigor la G u e r r a , 
halta llegar á fugetarlcs : Pero el Padre V ieyra , 
i,ifpirado de Dios , a lo que i'c creyó por el ex-
traordinario fervor , y feguridad, con que le opu-
f o , dilluadió eltos ptoyeQos, y tomó por fu cuen-
ta el l'tigetar á citas Naciones, á fatistacion de los 
Xefes Portugucles. 

Para cite fin defpachó luego en vna Canoa 
dos Indios Principales con Car ias para toda la 
nación Nhecrgaiba , en que lesdezia , que en tuer-
ca de los D e c í a o s del Rey , que el nulmo avia 
ido i bul'car á Portugal , avian celfado ya , y aca-
badofe para liempie los cautiverios in ju l tos , que 
av i .n fido el mot ivo del rompimiento entre N a -
ciones , que en lo demás avian procedido con mu-
tua cotrcl'pondeñcia : y que alTi , ó vimcflen ellos 
al Para i renovar las amiltadcs antiguas,o le avi-
laflcn donde fe juntarían , para que el fucile a lus 
l i las á renovarlas. Aceptaron gultofos la propo-
ficion del Padre,y embiaron licte Diputados, C a -
liqucs Principales , al Pará i agradecerle lus f i-
nezas , y combidarle con fus t i e r r a s , y calas. N o 

ellos el Padre , por aver caldo 

gtavimmamente enfermo : pero dandole D 
prompta conva'cfcencia , emprendió iu viagc -
16. de Agolto de 1 6 5 9 . Hizole con doze Canoas 
llenas de Indios Chriltianos , y por evitar lotpe-
chas fe l l evó telo feis Soldados Ponuguefes con el 
Sargento Ma-or de la P la S a . L legó á las Cabanas 
de los l u d i o s , y fue recibido con las mas feltiv.;S 
aclamaciones, y aplauíos : Y llevado á la lglcl ia , 
que en aquellos pocos dias avian levantado , le 
cantó el Te Pernii laudani*,. Vinieron todos los 
Cafiques , y Señores l 'rincipalcs á reverenciar al 
Padre , y celebrar fu venida à lus tierras. Juntá-
ronle luego en vmf cl'pccic de Dicta , ó Cortes , 
firviendo á efie cieño la l g l c f i a , ricamente ador-
nada : en donde acabada la Milla, que dixo el San-
to Padre , à que a l M i c o n los Indios con mucha 
modcltia, fe obligaron con juramento à reccbit la 
Ley de C h r i l t o , y obedecer al Rey de Portugal : 
y en l'cñal de fu rendimiento , quebraron los ar-
c o s , y flechas, v enarbolaton vna hermol'a C r u z 
en medio de la Plaça Mayor , llevándola en triun-
f o fobie fus ombros cinquema de tes mas Princi-
pales Caliques. 

Catorze dias fe detuvo el l 'adte Vieyra en 
citas Is las , fe Ite jado de todos los Naturales , que 
uo fabian dci'p rendette de lu prefenda ¡ gozándole 

aquellas dos Naciones , que hazen el numero dü 
halta cien mil A l m a s , de que vn Padre tan Santo 
huviclle vilitado lus tierras : y quando fe huvo de 
defpedir , le acompañaron halla las Canoas ; y aun 
defpues de averie perdido de v i l l a , le feguian con 
tes afeftos , aclamaciones, y lagrimas. Llega-
do al P a r á , dio orden en que para el año figuien-
te pudiefle bolver con buen numero de C o m p a ñ e -
ros á aquellas Islas, para Cathcqulzar , y Bautizar 
aquel gran numero de ovejas que defeavan ferio 
de jc lu-Chr i l to , y ordenar las demás cofas de pie-
dad, y exercicios de devocion , como en las otras 
Rcfidcncias fe praflicava ' Mas l'ucedióle muy al 
revés de lo que penlava; porque lcntido el Demo-
nio de aver de perder vn Imperio , que tantos li-
gios avia polfeido, embidiol'o de la felicidad de 
los indios , y temcrol'o d ; v i r dentro poco tiem-
po Bautizado aquel mímenlo Gentili l 'mo, levantó 
vna borrafca tan defecha , que 110 folo atajo aque-
llas C o n q u i l l a s , fino que pufo en grande riefgo á 
toda aquella florida Chriítiandad. N o fe valió 
para e l lo de tes Barbaros (que huviera fido menos 
lenliblc , y menos efcandalol'o ) fino que tomó por 
inllrumcnto á los Portugucles , aquellos cu cuyo 
coraron l'olo rcynava la ambición , y la codicia. 
A v i a n eltos llevado muy mal que el Padre V i e y -
ra , con las Cédulas que trajo del R e y , huviélfe 
pucíto freno á los exceflósde fu avaricia , impi-
diéndoles los que ellos llamavan rejeate 1 , y 110 Cra 
mas que inviolento cautiverio de los pobres In-
d i o s ; á los qualcs luego que fe convertían á la Fá 
Cató l ica , y voluntariamente fe hazian Valfal los 
del Rey de Portugal , tes tomavan por Efclavos, 
haziendoles fervir peor que fe hazc con los Moros 
cautivados, como le dixo arriba. Mientras v iv ió el 
R e y Don )uan , y governó Andrés Vidal de N o -
g r c y r o s , con el temor del caltigo fe contuvo en-
trenada la infolencia ; y aunque rabiofa , no fe 
atrevió á fa l i r en publico con lus dañados inten-
tos ; pero muerto que fué el R e y , y vazilando la 
autoridad , y govierno de la Keyna Madre , por 
faltar muy poco á fal ir de la menor edad el Prin-
cipe fu hiio : y fiendo el nuevo G o v e r n a d o r , Don 
Pedro de M e l ó , hombre de menos bríos de lo que 
pedia la conftitucion de las cofas; y tal , que fi 110 
ayudava los depravados intentos de los enemigos 
del Padre V ieyra , cltavan feguros de que nos les 
impedirla ; le atrevieron á hazer la acción mas 
barbara , que le leerá en las Hiltorias. Amotiná-
ronte contra los Padres, prendiéronlos, y los lle-
varon publicamente por las calles , haziendoles 
procello como reos del Ellado, y les dieron Sen-
tencia de dell ierro de todo aquel Reyno. Exccu-
tól'e ella violencia á los primeros de Mayo de 
1661. La barbaridad , é inl'oler.cia de los A g u l f o -
res,el deferedito, injurias, y agravios , que pade-
c i e r o n , alfl el Padre V ieyra , como fus lancos 
C o m p a ñ e r o s , fué tan enorme , que tiene horror 
de referirlo la pluma , para que 110 quede vn bor-
ron tan infame en la eltimacion de los Portuguc-
les del Brafil : Pero te puede conjeturar de lo que 
el inalterable fufrimiento del Padre Vieyra d i s o , 
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quellos defiéreos s que efte 
remora á muchos ottos , y 
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fidelidad a los Reyes de Por tuga l , y a tu hilado, 
de que eran abonados ccltigos, cali todas la C o -
ces de Europa : y por el c o n t r a a o e u mas clat» 
que la luz , la dañada ...tención de los Calumnia-
d o r e s , que no intentavan otra c o t a , que poder 
profegúir fin contradicción en ios abufos de tu de-
rrabada malicia, y faear de todo el Eftado aque-
l los ,de quienes avian vii lo en los unos anteceden-
tes con quanta co.nftanca , y cteSo avian pro-
movido, y »Segurado la libertad de los pobres In-
dios. A mas de elTo, por mas que qu.heran cegar-
fe los Promotores del alboroto co. tra los Padres, 
,,o podían dexar de ver, que no cabía en el c fp .n-
tu V zelo de aquellos MilTioneros ]eiunas , tener 
comercio alguno favorable i los hereges: y que 
fugetos nacidos en Portugal,y 0 0 P or ello aman-
t i l m o s de fu Monarquía, V , f i l i o » , y tan favore-
cidos de vn R e y tan grande , y can Cato l i co , no 
eran capazcs de fomentar vna traición tan aleve, 
como le les imputava , i favor de los mayores 
enemigos de la C o r o n a , y de la Re l ig ión , que los 
Padres profelíavan , y tan gloriolamcnte promo-
vian. Con todo elfo , la lentencia que en villa de 
los procclfos fe dio contra ellos por el Juez Or-
dinario del Maraño,, fué , que como peimciofos 
al Hilado , a los Reales ¡nteielles , y a las Con-
qui l tas , como turbadores de la p a z , y lufpcaos 
de rebeldía , fueff.n para fiempre dellcrrados del 
Maraño,). Afi i prefos , y proceliados , determina-
ron cmbiarles á Portugal : pero antes que fe pu-
dielie emprender el viage , tuvo oca,ion el Padre 
V i e y i a para eferívir al Rey , dcfde las playas de 
C u m l i los 22. de Mayo, vna Carta , en que con 
raro exemplo de paciencia , y moderación refiere 
el fucefib , é implora el remedio , fin hablar vna 
palabra del bien merecido calligo. Declara el mi-
fe rabie cllado , en que dexava aquellos Reduccio-
nes; donde con la aufencia de los jeluitas, queda-

Vid* del Venerable Padre 
• J „ r.. virnid Párrocos , los Cathecumenos fin Maellros , y los 

ptopria de fu virtud, * ™ / C o l d e t U l o J c n l a 5 g a [ r a s d c l o s ham-
brientos Lobos, fin que huviera quien tuvíclfe va-
lor para defenderlos. La Carta es muy larga ; y 
aunque digna de elle lugar , porque toda ella rei-
nita fantidad , y zelo Apoltolico , y libertad 
Chr i f t iana , la o m i t o , por efeutar tan prolixa di-
grjjffioii. 

Tomadas por los amotinados todas las pre-
cauciones , que les d iaó fu malicia , y cnleñó fu 
allucia para dar color a vn hecho can barbar«; y 
llegado el t iempo de la navegación , llevaron 
prefos i los Navios con mayor rigor, é indecen-
cia que pudieron a vnos públicos malcchorc,, al 
Padre Vieyra , con todos los Padres , que eílavan 
en el Marañon ; y lo mifmo fe mando hazer en el 
Para , aunque Dios, con cfpccial providencia, im-
pidió ello vlt imo , del modo como fe dirá def-
pues Hizieroufe a la vela para Lisboa , y aquí 
fué quando el coraron del Venerable Padre V iey-
ra , abralado de amor , y zc'.o de aquellas pobres 
almas,que dexava fin Padre,y fin Macltro.huvode 
delahogar fu dolor cn copíolas lagr imas , nacidas 
dc ternura, y de vn profundo fcncimiento al apar-
tarte de las Cabañasd. l Marañon, y de las Chozas 
de fus amadas reducciones , quando por ellas avia 
renunciado los Palacios, el valimiento, las digni-
dkles, honras, y delicias, con que Lisboa, y el fa-
vor dc los Reyes tantas vezes , y con tan vivas 
inftancias le avian combidado.Bolvia los ojos i z i a 
las cierras, de que fe alejava ; y aunq..e no podia 
dexar de tener prefentc, la ingratitud de lus ému-
los ; con todo elfo por el amor de los buenos, que 
dexava fin confuelo , y dc los Ind ios , que queda-
van fin amparo , fe le ivan los ojos , y el coraron 
ázia aquellos dcfiertos, que tantas vezes avia re-
gado con fus fudores, y con fu fangre. Daría por 
bien empleados todos los c lcarnios , pcifecucio-

nes , malos tratamientos , fallos teltimonios, y 
ocras injurias, con tal que le dexallcn profeguir 
cn fus Apoítolicos afanes, y alTillir con el pallo 
Elpiritual á las mas dellituulas , y pobres Ovejas 
del rebaño dc Chri lto. Con ellos afeaos, iva pro-
firiendo fu navegación , que fué muy tavorable; 
hallando en la inl'cnfibilidad de los Elementos la 
piedad , de que fe defnudaron aquellos hombres 

' Alü que fe tupo cn Lisboa la venida del Ve-
nerable Padre V i e y r a , y la caula de e l la , la lió i 
la playa lo mas edificado dc la Nobleza, que con 
inmenfo Pueblo le recibió, como tciunfador, con 
vicores , y aplaufos ; pagándole Dios cn Euiopa 
las injurias, que por fu gloria avia padecido cn la 
America. Tuvo luego Audiencia dc la Rcyna D o -
ña Luita , que á la fazon mandava por la menor 
edad del Rey fu hijo ; y le mamfcttó la tropelía, 
que contra él , y los demás Jefuicas , Mililitro» 
de jefu Chrilto avian vfado los Matañcnes, la in-
humanidad , con que los avian tratado ; los tacri-
lc°los , que avian comccido ; y quan injurióla-
mente avian atropellado los tucios de entrambas . „ . , . - - . . - » v-» Y ' 1 * * " : , ; 

vàn'las Iglefias fin Sacerdotes, las Colonias fin Magclladcs D i v i n a , y humana ; y 
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111 Saccrdo- los buenos, y Con publicas demolí raciones de re-
latadas Pro- gozi jo, con Salva de Artil lería, repiques de C a m -
0 pudo con- panas , con el són dc Clarines , y C a x a s , y con 
;os , hechos aclamaciones de todo el Pueblo, D c cafa del G a -
dida en ze- vernador, donde avia fido la Junta, vinieron to-
vengan^ade dos al Colegio de la C o m p a ñ í a , y fe a b r i ó l a 
> en fu aní- Iglefia, que mas de vn año avía cllado cerrada ; y 
e s , y com- el día figuience, con afliltencia del Govcrnador, y 
luvla dc ra- de toda la Nobleza , fe dixo cn ella vna Mifla fo-
ta los ligios lemne en acción de gracias. Dixola el Vicario 
uyo coraron General Francifco de Acolta.que con grande fineza 

nou jfjliciio- fe avia portado fiempre á favor dc los Padres,y cn 
1 el remedio, fu aufencia defendido el Colegio de los infulcos 
Real Bra^o; del Pueblo ; Y aota como Procurador luyo fe en-

ucoridad del cargó de mantenerlo , halla que fe reltituyef-
l e a o d e l ]a- fen. . . . 
finalmente á En confequcncia de lo executado en la C i u -
o,no fin mu- dad de San L u i s , dclpachó el Govcrnador vna 
1 , 1 que per- Canoa bien equipada al Pata , que díila ciento y 
s temerarios feccnta leguas ; con orden , que con las mi fmaí 
ador pruden- folemnidades fe publicalfen los Reales Decretos, 
:l qual publi- fe abiiclfe la Iglefia de los lefuitas, y fe entregaf-
>n oencral de fe el Colegio á alguna Pcrfona de la pfiinera ca l í -
a l o s Padres dad, que cuydalfe de él , halla que llegaren los P a -
, rcltíiuyellc dres ; penfando que avian fido p ie fos , y deíterra-
s Ig lc f ias , y dos , como los del Marañon. Pero de otro modo 
en concordia lo avia difpuclto la Divina Providencia ; porque 

aviendo los exccutorcs dc Julticia embarcado 1 
Reyna de los los Padres en dos mal equipados Navichuelos, 
embió luego vno de ellos i pocos días de viage empezó á ha-
ueyra, perto- Zcr tanta agua , que lúe precilo , fo pena de nau-
, y chriftiana fragar , bolverfe al milino Puerto dc donde avia 
j los ordenes, falido. El otro, que era algo mas fuerte, fin fabef 
nanado negó- el motivo , dcfpues dc aver navegado , l'egun fu 
:r refpetar lo rumbo con bailante fe l ic idad, llegó otra vez al 
: 110 corrieífeii Para, de donde avia falido con los demás Padres, 
i l las , amena- que de allí fe avia llevado prefos ; y para que fe 
os enemigos, vea que Dios obrava en beneficio de los pobres 
os en 1'u vfage perl'eguidos , llegaron ellos cafi á la mifma hora 
2. tomó pucr- que llegó la Canoa del Marañon , con la noticia 
die mamfeltó de los Reales Decretos : y alü al dcfcmbarcar los 
mucha delire- Padres, fueron recibidos con triunfo , y reílitul-
itores, caulas, dos á fu Colegio. Imponderable fué con elle fu-
s : y hallando cello el jubilo de todos los buenos, i que Conttí-
:s , de lo que buyeron las fiellas publ icas , que con demonllra-
rc V i e y r a ; y ciones de vil entrañable , y Chriltiano regozijo, 
ncia de los le- hizieron los Señores D011 Diego de Sora de Me-
a liurazon , y ncílcs, Oidor General, D011 Pablo Luis de Gazzo, 
tinados : á los Govcrnador del Guzupá , y Don Manuel de Vide 
indo llamar cn Sotomayor , los quales fe hallavan á la fazon ple-
no de la Ciu- fos en las Cárceles publicas, con mas rigor, quc ñ 
leyó las Rea- fucilen tranfgreíforcs de las Leyes del Eltado , fo-
•1 urave enojo, lo porque defaprobavan la finrazon , que contra 

concebido • y los lefuitas fe cxecutava, y defendían la Caula dc 
• fe rcllituyef- Dios cn la libertad de los mifcrables Indios. Per-
s v que fe ob- donó, como diximos, la julticia humana á los au-
:s, que favore- lores de aquel facrílego atrevimiento, pero no a f -
qúe por aora fe fi la Divina ; pues muy e l breve defeargó el a , o . 
, conceder, co- te dc fu juila vengan^ , pr.mero lobre los tres 
1 nerdon nene- principales Caudillos , dc los quales el vno mu. 
Recibióte ella rió quemado, el otro ahogado, y el otro loco, y 

laufo ue todos fur io lo : y defpues alcanzó el caltigo á toda aqu e . 

Padres, fueron recibidos con triunfo , y reltitul-
dos a fu Colegio. Imponderable fué con elle fu-
cefib el jubilo de codos los buenos, á que Conctí-
buyeron las fiellas publicas, que con demonltra-
ciones de vn entrañable , y Chriltiano regozijo, 
hizieron los Señores Don Diego de Sora de Me-
ncílcs, Oidor General, D011 Pablo Luis dc Gazzo, 
Governador del Guzupá , y Don Manuel de Vide 
Sotomayor , los quales fe hallavan á la fazon pre-
fos en las Cárceles publicas, con mas rigor, quc fi 
fuellen tranfgreíforcs de las Leyes del Eltado , fo-
lo porque defaprobavan la finrazon , que contra 
los lefuitas fe cxecutava, y defendían la Caula dc 
Dios cn la libertad de los mifcrables Indios. Per-
donó, como diximos, la julticia humana á los au-
tores dc aquel facrílego atrevimiento, pero no a f -
fi la Divina ; pues muy cn breve defeargó el a^o-
cc dc fu juila venganza , primero fobre los tres 
principales Caudillos , dc los quales el vno mu. 
rió quemado, el otro ahogado, y el otro loco, y 
fur io lo : y defpues alcanzó el caltigo á coda aque , 

lia 



naron cu los eftautes los l ib ios de dicha L ibrer ía , 
que ¿arfarían de doze m i l c u e r p o s , f u é , que p o d -
i o el Padre V i c y r a femado en medio de aquella 
grande fa la , y los libros amontonados en el la, ca-
da »110 de los Eftudiantes romava del monton vn 
l ibro , y leyendo en alta voz las primeras palabras 
de la frente de é l , luego el Padre añadía el nombre 
del A u t o r , las materias de que trata v a , el numero 
de libros que contenía,y l i a v i a . o no otros del mi l -
m o A u t o r ; y alfl d i fponia , que dicho l ibro fe pu-
fieffe en tal eltance , y en tal numero , conforme 

volumen, de que el Padre 110 tuvielfe exaf ta noti-
cia , y que como índice animado no dcfignalfc la 
el alie, a que pertenecían : cofa que pufo en admi-
ración i toda aquella Sabia A l h e n a s ; y mucho 
mas , al ver que no lblo tenia cabal noticia de 
las obras , y de los Autores , mas muchiffimas 
vezes nombrándole los l ibros , dczia ; S» f i n -

ios Índices con tanta clar idad, y método, que fir-
v íerou de modelo para quantos defpues le hizic-
ron en todo el K e y n o . 

En ellos tan provechofos divertimientos, cn-
gañava el t iempo el Venerable Padre, y endulza-
ba las male l í ias de fu pro l ixa enfermedad ; em-
pleando los ratos que ella le permitía , en profe-
guir la grande obra , que con el t itulo de Clava 
Vrepbeurum , tenia muy adelantada , y era el ob-
jeto principal de fus continuos eftudios, y en que 
avia de facar á luz vn tan prcciofo tcl'oro de fu 
ir.menfa erudición , que C11 fu comparación todos 
los otros trabajos , y obras f u y a s , que oy fon el 
parto mas delicado de los ingenios , dezia e l m i l -
m o Padre, que eran de ninguna e f t ima , y las lla-
mava fus niñezes. Peníava el l'anto Padre, que li-
bre del bull icio de la C o r t e , de las C o u f u l t a s , y 
Sermones de Palacio., y aun del cuydado , y f a t i -
gas de las Milf ioncs, gozaría en las frefeas marge-
nes del placido Mondego vna p a z OQaviana , pu-
diendo vacar mas libremente a D i o s , y á lus e f i u -
dios en vna inalterable tranquilidad. M a s , ó jui-
z ios de Dios íiemprc inescrutables ! E n ella apa-
cible calma le hallo la borralca , y i el le puerto 
le vino a bufear el naufragio. Y a infinuamos arr i -
b a , los muchos émulos , que fin mas culpa, que la 
de fu grande ingenio, y cxceífivos aplauíos fe avia 
grangeado el Padre V i e y r a : á e l l o s f e col l igaron 
al prel'cntc en con fu fo tropel innumerables otras 
pciíouas* vnas , que avian tenido icconccncrada fu 
embidia por el va l imiento con los Reyes , i que 
avia llegado: O t r a s , fentidas de no aver lido f avo-

que tenia autoridad 111 la C o r t e : Otras por otros 
refpetos inte refiados , y tan indignos , que no fe 
avian atrevido á lacar la caía , y dqxarfe ver Ci) 
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publico , mientras fe mantuvo en la devida equi-
dad el G o v i e t n o , y f u p 0 el Minil lcrio accndcr i 
los hombres de mérito. Fomentaron 110 poco ci-
ta cafi vniveifal confpiracion de los émulos del 
Padre V i c y r a los Embaxadorcs de las otras C o -
ronas, o poique leguian el ayre de la C o r t e , y del 
prefente Minil lcr io ; 6 porque aun les durava e l 
e n o j o , y ave i / ion , que contra el Padre avian con-
cebido , por aver con fu foberano ingenio , y e x -
traordinaria prudencia defeubierto fus finieftras 
intenciones, e impc.lido las trazas, en que tenían 
fundadas lus cípeiau^as cii notable per juiz io de el 
Ef iado : Y colno mientras mandaron los Reyes 
D o n Juan , y Doña Lui la , 110 pudieron apartarle 
del valicnto ; aora que le vieron caído, y en bue-
nos términos deíterrado de L i sboa , hallaron bue-
na ocafion para perfeguir con los demás fu crcdi -
co. -Nada dexb la calumnia para infamarle , con 
fat iras , l ibel los , fal fos teft imoníos, y con quantos 
géneros dément i ras , cabilacíoncs , é impofturas 
fupo for jar la malicia. Pero como todas ellas f a l -
fedades fe dcfvanecicllen , con lolo el nombre del 
Venerable Padre , como con los rayos del Sol fe 
dilflpan las tinieblas ; tomaron el camino de acu-
larle al Santo Tribunal de la Inquilicion, delatán-
dole algunas proporc iones , que dezian aver pro-
Icr ido , y le las calificavan por temerarias , elcau-
dalofas, y dignas de mayor cenfurá ; efpecialmcn-
tc vna Carta , que el Padre avia e lcr i io defde e l 
R i o de las Amazonas , i los 2 9 . de A b r i l de i g ¡ 9 

al Padre Andrés Fernandez, Confe l for de la R e y -
11a, y Obilpo e l e a o del Japón. 

Es ella Carta , que aun corrc imprefia entre 
las Obras defte grande hombre , por no aver fido 
prohibida en ningún Tribunal , vn esfuerzo que hi-
zo _fu ingenio para conl'olar á la R e y na Doña L u i -
la lumamente afligida por la muerte del R e y Don 
Juan fu mar ido , y por las turbaciones que amena-
$avan al l l eyno en la menor edad de lus hijos i y 
dir igida antes 1 exercitar ella piedad con aquel 
coraron R e a l l a i l i m a d o , que á ellablccer por elle 
m e d i o , como f o l i d a . y verdadera laitóftr ina , cu 
que apoyava las r a z o n e s , que avian de iervir en 
aquel cafo de confuclo. Veelc el lo fer af l i , pues la 
c lcr iv ib en confianza al Padre Confelfor- c o m o 
a m i g o , encargándole, que fin dexar la de fu mana 
le la l c y c í e a la R c y n a , 6 le dixcílé fu contenido, 
negándola enteramente á otros o j o s : lo que fi hu-
vielfe hecho el Padre Fernandez , tal vez no avria 
ceñido donde alfir la malicia para la calumnia, y 
fe evitaría al Padre aora ella inoleftia. En ella de-
zia , que el Rey Don Juan el I V . avia de refuci-
l a r , y fer Monarca de codo el Mundo. Para prue-
ya de elle alfumpco , fe valia de v a r i a s , que en 
aquel ciempo fe- llamavan profecías de diverfos 
A u r o r e s , y efpccialmcncc de las de Gonzalo B a n -
da l la , las qualcs aunquevl'cis años defpues fueron 
prohibidas por el Sanco Oficio en 8. de O d u b r c 
de 1 6 Ú 5 . Pero en el t i e m p o , en que fe e fe r i v ío 
dicha C a r t a , y algunos años defpues eran venera- ' 
das como vaticinios de los hombres mas dof ios , y 
timoratos y comu talts le a l e a r a n en los Pul-

***. p i tos , 



Íiios , y eran de mucha autoridad en los l ibros: 
«ere los qualcs el Doftor Gregorio de Almcyda, 

/* K'ftauracitn de Portugal, haze gran fuerza 
euellas en la forte i . cap.3. A f i i m i f m o en el li-
bro de la Expcfici on del Doler de Portugal: De Pan-
talcon Rodrigue?. Pacheco , prefentado al Papa 
limocencio X . ¡>ag,55. En el libro fox mrturis 
del DoQor Nicolás Montcvro, art.3. cap.5. iodos 
imprefiós en Roma , y Lisboa con todas las licen-
cias, no Tolo del Ordinario, fino también del San-
io Oficio, Y lo que es mas, por orden del Ar^o-
bifpo de Lisboa le pufo la Ellatua de Bandarra en 
la Capil la Mayor de la Cathcdral , y en fu Patria 
fe le labio vn lumptuolo Sepulcro con elle Epi-
tafio : Aijui J.,je Goníal paes Bandarra, ijne profe-
tizo U R^ejlauraaori de ijle l(.V"o. 

D e efla Carta fe aprovecharon los Emulos 
del Venerable Padre para delatarlo al Santo T r i -
bunal } facando de ella trezc Propoficioncs, que 
fegun las proferían truncadas,y conforme al fen-
tido , e interpretación que les davan, eran muy 
dignas de cenfura : A citas anadian otras muchas 
que dczian ayer proferido al Padre Vieyra ya en 
fus converfaciones, ya en los Sermones que avia 
predicado. Mandó el Santo Tribunal con fu acof-
tumbrada prudencia , é inviolable rcüitud , que 
dichas Propoficioncs fuellen examinadas por mu-
chos , y muy Doflos Calificadores; los qualcs á 
m a voz d i x e r o n , que en la forma , que fe les 
proponían, eran malas , y ccnlurabies: y lo mif-
mo fe refpondió en Roma , donde fueron también 
delatadas. Muy ageno de todo ello vivia en el 
Collcgio de Coimbta,ocupado,como diximos,en 
fus eltudios el Padre Vieyra , quando llamado al 
Santo Tribunal fe le dio noticia en confuifo de lo 
que contra el le avia delatado , y de las Cenfuras 
de los Calificadores : á lo que refpondió , que él 
como hijo obedicntilfimo de la Santa Iglcf ia , y de 
fus M m i f t r o s , vencrava profundamente todas fus 
determinaciones : Mas porque de las preguntas, 
que fe le avian hecho , infería con evidencia , que 
las Propoliciones, que le atribuían, avian fido to-
madas en fentido muy divctfo de lo que él las 
avia profer ido; pedia fe le dielle tiempo, y licen-
cia para moltrar la finceridad de fu refta inten-
ción. Porque , d i x o , la ignorancia , ó inadverten-
cia , aun ptecindiendo de la malicia, fuele trocar 
fino las v o z e s , alomenos con mucha facilidad fu 
fignificado ; De fuerte, que lo rnifmo que con vna 
interrogación es verdad Católica , fin ella puede 
fer vna heregia. Si á San Chriftoval le quitan del 
ombro al N iño Jelus , y le ponen en fu lugar la 
Esfera , quedará hecho vn Atlante ; y fi al tnifmo 
Niño Jcfus le quitan de la mano el Globo con la 
C r u z , y le ponen flechas, y aljava , reprefentari 
VII Cupido : y fi con fola la mudanza de las In-
fígnias en las Images, puede vn Santo convertirle 
en Monltruo, y en vn Idolo el milmo Dios, quien 
dudará que con la milma facilidad fe pueden alte-
rar las Propoficiones) pues no folo los anteceden-
tes , y confequentes pueden darles , ó quitarles el 
vetdadcrofeiitido ¡ pero aun la mudanza eu los 

puntos , en los accentos, y aun en las comas. 
La evidencia de cftc difeurte, y la docilidad 

que en él moft iava, junto con el concepto, que fe 
tenia de la tonocida virtud del Padre Vieyra , y 
la innata clemencia de aquel Santo Tribunal , hi-
zo, que aquellos Señores condefcendiefl°en can 
fu juila petición , y le diclfen facultad para mol-
trar fu inocencia, y el verdadero l'entido , y fun-
damentos de fus Propoficiones. Rcil ituyófe el Pa-
dre á fu Collcgio l'umamentc dudóte de lo que 
avia de hazer, li callar, y admitir voluntariamen-
te aquel fonrojo , ó refpondcr en l'u detenía 
Como podía: Porque lo piimero fe lo perfuadia 
con vehementes impulfos fu profundilfima humil-
dad, y el defeo de olrccer á Dios en facrificio per-
fcflilíimo toda fu elliinacion, y cicdito : Y á lo 
fegundo te parccia , que cftava obligado por te-
mor de infamar i la C o m p a ñ i a , que era la niñe-
ta de fus o j o s , y á cuyo crédito 110 podía ceder 
fu humildad. En ellas dudas con nadie podía acon-
fejarfe , por 110 faltar al lecreto , que te le avia 
mandado ; y alfi recurrió á D i o s , y á fu Confef-
f o r ; el qual delpues de muchas horas de Oración 
rcfpoiidío , que era necetlario defender fu inocen-
c ia ; pues aunque quifiera abandonar fu honra , 110 
podía hazerlo , quando avia de relultar en delcre-
dito de fu Religio.1. l -mpczó, pues , en los inter-
valos, que le dexava libres la calentura, á eferívir 
fobre aquellos alfumptos, que él coujeturava po-
drían cener connexion con el objeto de las Pro-
poficiones , que folo en confute te le avian infi. 
nuado. Y como en tanta variedad de macerias, 2 
que podían referirte dichas Propoficiones , no era 
fácil adevinar la intención de los Delatores , ni 
l'obrc que puntos rccayclfen formalmente las Cen-
furas , liuvo de fer la defenfa mas prolixa de lo 
que te creía, y tardó mas i darfe, de lo que avian 
juzgado lo»Señores Inquifidores : los quales in-
terpretando de otro modo ella tardanza, rcfolv c -
ron llamarlo á la Inqaificioii , como lo hízleron; 
deteniéndole, 110 preflb por el gran refpeto, que 
juzgó aquel reaillinio 1 ribunal dcvcrle á fu Ve-
nerable Pe 1 fona ; fino lolo arrellado dentro los 
ámbitos del fumptuofo edificio que tiene en Por-
tugal. Tratáronle con tanta honra , y decencia, 
que 1c concedieron Criados i fu elección , que te 
firvicflen «11 quanto huvícffc mcneller : Quando 1c 
hablavan , no folo le davan filia, fino también los 
títulos de Paternidad,ó Rcyerendillima: Y quan-
do el Padre iva á vifitarlcs, lo recibían los Seño-
res Inquifidores , no como reo , fino con la miC-
ma vrbanidad , y agafajo, que quando ellava en la 
privanza. 

Dos años y tres metes elluvo el Padre V i e y -
ra en ella efpecie de reclufion , ó cullodia ; en 
donde dio prodigiofos excinplos de fus heroicas 
v i r tudes , y admirable fabiduria. De ella , porque 
fin mas libros, que fu fecundilfima memoria com-
pufo quarenta y quatro Quellioncs Theologicas 
del todo nuevas , fundadas en tanta folidez de ra-
zón , y tan confirmadas con autoridades de la Sa-
grada Efcr i tuta , y Santos Padres, alegados con la 
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d o n cf íe fugeto , y i ningún o t r o ; y que tolo t i -
tos puedan conocer , y juzgar de la P e i f o n a del 
Padre V i c y r a , tic fu dodi ina , y demás cofas á el 
pcrfeuccicnces ¡ derogando á ollc fin qualefquicr» 
otros P r i v i l e g i o s , que á otros fe huvicfien conce-
dido , en qu into fueren contrarios i elle indul-
to, y grac ia , que Con tanta fingulariilad concedió 
a elle Varón tan Venerab le , y tan digno de lcr 
di ft inguido entre los hombres mas eminentes de 
f u fig lo , 

Pero bolvicndo al hilo de nueilra Hi f tor ia ; 
cftando el Padre V i c y r a tan bien ocupado en L i f -
boa , determinó el Rey que pallarte á R o m a en 
f o i n p a ñ i a , y para infti uccion del Marqués de las 
Minas fu Einbaxador Extraordinario á la Santidad 
del Papa lnnocencio X . Y aunque el Padre procu-
r ó efeufarfe con todos los esfuerzos de lu cloquen-
Cia, nada le valió , para que el R e y 110 pcriilticfle 
en fu d i a a m e n . Comunico el Padre V i c y r a la de-
terminación del R e y al Padre Provincial , que a 
la líizon eltava en Lisboa;e l qual viendo quan di f -
gufiado cl lava por el m o t i v o de aquel v iagc , pro-
c u r ó alentarle , y pei fuadir le á que facrificalle fus 
proprias repugnancias en oblequio de la obedien-
c ia devida á f u Principe : y finelperar la licencia 
del Rcverendi f f imo l 'adre G e n e r a l , á que no dava 
lugar lo acelerado del V iage,interpretando fu vo-
luntad , le d io la licencia de- que necctlicava ; c f -
criviendo al mi fmo t iempo i lu Paternidad los 
motivos que avia tenido para concederla. Rclin-
tiólc al principio vn poco , de que huvieflen in-
terpretado alli fu voluntad el Padre G e n e r a l , que 
era el Revcrendírtimo 1-adre Juan Pablo O l i v a , y 
de que fin e lpciat cxptclVa licencia fuya la huvicf-
fe dado el Padre Provincial para vn tan latgo v ia-
gc ; pero luego que en Carta del Padre V ieyra c l -
crita dcl'de Florencia á los 5 . de Nov iembre de 
i f ó g . entendió las yrgcntilfimas razones que les 
avia precifado á externarlo a l l i , no folo fe dio lu 
pateri i idad por íacisfecho , fino que .le efer ivió 
vna Carta llena de déteos de verle quánto antis 
en Roma , y cftrccharle como muy amado hijo 
con los abramos de vn efpecialirtimo amor , con-
forme las recomendaciones de fu perlbna lo me-
recían. L lego finalmente defpuis de muchos meles 
de viage por m a r , y por t ierra, á aquella Santa 
Ciudad á los 16. de Noviembre del mi fmo año; 
y fué reccbido de todos ios Padres de R o m a , fin-
gulaimcnte del Reverendilf imo P a d r o . G c n e r a l , 
con extraordinarias mucllras de benevolencia, que 
bien prel lo palso i fer veneración al ir dcicu-
briendo los flngularillimos talentos de virtud , y 
erudición en todo genero de Ciencias del Hucfpcd, 
de quien aunque la fama avia publicado mucho ; 
hallaron cu fu trato aver quedado muy coi ta en 
la ponderación de fus méri tos , y alabanzas. 

Seis años fe detuvo en R o m a el Padre V i e y -
" de cuyas prendas , y méritos fingularilümos 

aprecio aquella Nobili l i ima , y Erudi-hiz 
ínf ima C i u d a d , Cabera del Mundo , que allá que 
le dexó ver en publico cu los primeros Sermones 
que p r e d i c ó , lué tan inmeiil'o el concurW, que de 

allí adelante liemprc que prcdicava era mencllcr 
le pulidle 11 las Guardias Pontificias a las puertas 
de las Ig le f i a s , y de las calles vczinas para evitar 
contulíon , y para que no faltarte lugar para los 
muchos Cardenales , y Principes que affiftiau Y 
para que á las inifmas Guardias fe les tuvielfe rcl-
peto , y 110 fe atropellallé por medio de las ar-
mas , eran foftenidas con diferentes P iquci ts man-
dados por alguno de los principales Xefes de la 
Guarnición , que comunmente era el Caval lero 
Ozzol ini , hermano del Cardenal Protcdor de 
Portuga l . Todos le oían como Orácu lo , y los ma-
yores Principes 1c vilitavan , y confultavan e n f u s 
. l u d a s , y fe governavan por fus d i d a m e n e s ; y 
quando ivan á lu Quarto , no fabian defprenderle 
de é i , y fiemprc les parecía corto el t 

- í n p o , que 
10 . 1 el t i a i a v a n , lu lpcnfos , y pendientes de fu fu-
ma erudición, y cioqucncia. 

P e t o quien mas que todos fe 
cíl imacion del Venérame Padre V 
hc ioyco efpiritu de la nunc 
bada Rcyna de Succía Chr i l l i 
ger mas que varon i l , y tupe 
•¿ios, y encarecimientos, qui 
cho las Hi l lor ias , y celebrar: 
alfombro los ligios venidero 
cxemplo de fu he incóntraf iablc , y de del'prccio 
de las mundanas grandezas , abandonó voluntaria-
m e n t e , y confagtó á los Pies de C h r i l i o las dos 
preciofillimas Coranas de S u e c a , y de Norvc- ' a ; 
queriendo antes profelíar la Rel ig ión C a t o l i c a V i 
la pureza, que la ei.feña la Ig lcf ia R o m a n a , y para 
el lo ceder á la grandeza, opulencia, y magcltad de 
lus R e y n o s , que viv ir en e l ios , con codas las fe l i -

ventajó en la 
: y ta , fué , el 

ballanrcmcntc ala-
a Aicxandra , mu-
or á todos los elo-
te fu virtud han hc-

admiracion, y 
qual con la 

cidadcs de la foberanìa, peto expucl la à q u e , . ó la 
l i f o n j a , ó el vapor de 01ra palfion cmp.:ñallen e l 
refplai.dor brillante de fu inocente juventud. D e 
ella dizeel mi fmo Padre V ieyra en el Prologo de 
las Cinco P i e d r a s , que fué notada de vn efpir i tu 
fubl ime, de vn juìzio (oberano, y que como mila-
g r o de lu edad,y lexo avia lido dotada de prendas 
muy extraordinarias , y de vn teloro de noticias 
muy teledas en las Ciencias D i v i n a s , y humanas. 
E l l a Matrona , p u e s , hizo el devido concepto , y 
lupo cl l imar las riquezas de v i r t u d , y tfrudidon 
del Padre V icyra contbrmc ellas merecían : y 
gu l ió de o í r le 110 folo en las Platicas fami l iares , 
y en las A c a d e m i a s , fino también en los Sermo-
nes : y á lus ¡nftancias, en fu R e a l prefinida, y de 
toda la Cor te Romana predicó en l a i g l e f i a de 
San Salvador in Lauro , las Cinco Tiedrai de David, 
parto proprio de fu delicado ingenio , y de que 
hazen tan fubidos elogios los hombres de mejor 
Cenlura , que feria prolixidad impropria de elle 
refumcu referirlos. Otros Sermones predicó en el 
m i f m o lugar, y con el mi fmo Auditor io : y entre 
otros papeles que trabajó en las Academias que le 
tenian en el Palacio de la K c y n a , con a i f i l iendí 
de cali codos los C a r d e n a l e s , P r í n c i p e s , y Mon-
feñores de R o m a , hizo, y recitó aquel famofo dif-
curfo á favor de las Lagr imas de E iac l i to , que 
anda v i i p r e f l ó , Como d.cltelio de la vniveifalidad 

de 

y prendas de nucllro Padre V ieyra hizo el muy 
Reverendo Padre )uan Pablo Ol iva General de la 
Compañía de j e l u s , ce lebérr imo en coilo el Mun-
do por los aciertos de lu govierno , y de fu pluma 
(i . los muchos libros, que (obre la Llct itura dexó 
( ¡ feritos, y cllán ceiucllcando.agudcza.piopria de 
vn Cril 'oiogo , junto con la niagelíad del c f t i lo , 

aas las ¡Naciones les h.,n veneiado , hontandole 
cada vna de que por la prenfa renadeflen en fu 
País . E l le Varón , pues, tan fcñalado en la Iglcfia 
de D i o s , hizo lan alto concepto de los talentos 
del Padre V i e y r a , que nadie como él ¡abría ex-
pl icar lo corno merece -. V allí en diferentes C a r -
tas , fiiigularmente eu vna de 1 3 , de M a r s o de 
I f ^75 - y c " otra de 1 2 . de Setiembre de i(?8o, 
que fe imprimieron en Lisboa , d e r i v e tales elo-
g i o s del Padre V icyra ; que á la verdad fino t'uef-
Vcn Cartas de vn General de la Compañía , can 
prudente , y faino como el Reverendo Padre O l i -
v a , podrían parecer vil exccllb de l i l b i i ; a , ó adu-
lación : mas licndo de cal A u t o r , prueban eviden-
temente el alt i f l imo concepto , que avia formado 
(ielle hijo luyo , del qual coi j fc l lava, que 110 avía 
t é r m i n o s , ni encarecimientos que lo cxpliealfcn. 
E11 Roma predicaron ambos cu vil mi fmo día , y 
de vn mifmo allumpto de la Beatificación de Sau 
Eltanislao K o f t k a ; y queriendo el mi fmo , que fe 
imprirnieflen juntos los dos Sermones , vnoí lc los 
Padres Reví lbres con fama libetiad le d i x o al 
G e n e r a l , que era concia e l crcdico de fu Paterni-
dad , conocido halla entonces por v n i c o , y Ungu-
lar Predicador en la C o i t c Romana , el hazcifc 
f u efta iorma la impreffion ¡ po ique aunque fu 
Sermón era muy bueno , peto que (unto al de 
V i e y r a , parecería muy poco ; y que alfi mandaf-
f c , fe imprimielfe folo e l l e , como mas digno. 
O y ó el General con g u l i o c l dcfengaño,y refpon-
dió con la generalidad p iopt ia de lu grande cora-
ron : Por ello mi fmo , d i x o , quiero fe impriman 
j u n t o s , para que mis lombras hagan refalcar fus 
luzes : ni puedo tener yo mayor g l o r i a , que fer 
excedido de vn ingenio , que es fin comparación 
niayor q u e el M u n d o a n t e s bien (iendo hijo de la 
C o m p a ñ í a , y m í o , devo gozarme : y á eftc fin 
alegó difereco, y erudito aquel ve i lo : C.mdm, 
quodmeu! ¡qgenii me Natu¡ adaque, lam mtrnis¿s" 
qmd ma»ij e¡l opiahlt, vinca,. imprimiéronle jun-
tos con rauta g lor ia del P a d i c , c o m o del Hi jo . 

Pero lobre todo creció el concepto de la v i r -
tud , letras , y prudencia del Venerable Padre 
V i e y r a , con la cltimacion , que cali llcgava , á 
refpcto , con que le trató «1 Sumo Pontífice J11-

Antotiio di Vieyra, 
de noticias,de que fe componía fu erudición admi- noCcncio X 

N i fué menor el aprec io , que de.la fantidad, 

digno lie cotejarle con el del cloqucntill imo San 
Juan Cht i lo l lomo ; Y 110. menos en la folidez de 
lus S e r m o n e s , y Platicas impedías en muchos 
volúmenes , y cali en cudos los Idiomas ; que co-
m o avian lido por lo común predicados al P a p a 
en fu Capi l la , como Predicador A p o l í o l i c o que 
fuélde quacro S q m o s P i " " 
das las Naciones 

noce,"CIO X y con él , el Sacro C o l i c ú o de-

como vn O r á c u l o , y e l t a ^ u f i 
era Comunicar con él las cofas ma T , 1 , á , 
Gov ie rno de la Iglcfia c o r n a l f " c ^ * * 
.arreglarle a fu extraordinaria prudencia y ac J 
duaila conduta : Y 110 pocos de ellos ¿ f í r 
Conciencias para que lu ilum n do , ¡ ^ . f " £ 
e fpir i tu les díelfe c a l o r , y luz para |a r " 
de fus A lmas . Sirva de prueba de'l tierno a f e a o ° v 
verdadero amor,que lu Santidad tuvo al 
b k V i c y r a vna deuionítración la mas rara tf 1, 
.mis v i l la en la Cor te Romana. Po ique , n o t i c l n S 

el Papa de lo que le avia partido c n T o r S a t » 
de que fe avia hablado de lu vida , y de fu doAri 
na con menos relpeto de lo que a fu P C I f o n a , 
lu virtud , y letras fe dcvia ; para que ello no 1 1 
duvielle en opiniones de alli adelaui 
al arbitr io de la emulación,e 
tan grande Sugeto ; ordenó á la Sag'tada C o n g r e -
gación de la Suprema Inquilicíon de R o m a , cotti-

que con. la 
e x a d a 

ida , y 
para que hallándola. 

«i qucdalfe 
•,y hablar de vil 

puerta de diez y nueve Cardenal 
mayor .puntualidad , y rcai iud hizitif, 
averiguación , y diligente examen de la 
dodr ina del Padre Vicy 

inculpable , y digna de la 
. pud.erte dar p 3 [ p u b | , c o 

nenierito de la Iglefia c S o L ^ H i ^ t 
croia,ito Tribunal con tanta diligencia , c2.no fe-
c . e t o l a m a s c x q u . l i t a averiguación , no lo lo ci , 
I t o m a , lino en quantas parces de Europa avia H' 
rado; y a v k n d o hallado, que e r a , y fi/ra r c Ì V 1 

fido tan inmaculada lu v i d a , como fana, y levos 
de toda lofpccha lu doarina ; q u e fu zelo . \ 
gas avian lido de vii A p o l i o l , y q u c fu erudición 
en todas materias era el alfombro de loi hombres 
mas Sabios ; con voto vniveifal de los diez v 
nueve Señores C a r d e n a l e s , de que , corto d í x i -

le componía aquel Supremo Tribunal , ] 0 

on prelente á lu Santidad, el qual en virtud 
referido defpachó el Bccvc .dc que poco ha 
os mención,que comienza: I { _ c l % , m l 

'um Liilirarum ¡ciencia viu <ic «„ul /„. 
, ,¡n9«f laudabili* probità,,!, M virinum 

merita, ¡uper quibus apudHo, /¡dedico Cmmtvdarit 
tejtimonio, Í3*c. Con el qual fino l legó à canonizar 
la vida, y doürina del Padre Vieyra ; por | Q m e . 
nos no le puede negat que fué elle el Km plm 
vhra de fus aplaufos. 

C o m o en toda Europa fe hablava con tantos 
encarecimientos:de los Sermones del Pacte Viey.-
r a , y que fu valencia en el d i i ' curnr , fu eloquen.--
cía en el h a b b r , y lu inteligencia de las Sagradas 
Efcr i turas , y fu aplicación a los alliiinptos=, q u c 
fe proponía en ellos , no Iblo era fin ig3al cncic 
los Predicadores de lu ciempo ; lino que ni fe ha-
llava en los ant iguos , ni fe efperava en ¡ o s v c n ¡ . 
deros cofa en cita line: i mas fobrelaliente, muchos 
de los Principes, y Señores de la pr in ie j»Gerar" 
quia , porque 110 avian tenido la fortuna de oí rles 

ds 



de fu boca , defcavan tenct el güilo de leerlos , y 
aun de que fe traduxcflcn en fus idiomas. A elle 
fin hizieron viviflimas inltancias al Rcvcrendirti-
mo P. Oliva, General de la Compañia , pira que 
le obligarte a imprimirlos. Hablóle fu Paterni-
dad con confianza de amigo , y con autoridad de 
Superior. Pero como tolo el Padre Vieyra por fu 
mucha humildad no tenia de ellos ninguu apre-
cio , y por elfo les juzgava indignos de la luz pu-
blica , rcñllió por mucho tiempo i ellas baterías. 
Pero ¡níifticndo con mas fuerza, y relucirá volun-
tad el Padre General , v el Rey Don Pedro de 
Por tuga l , fué precifo ceder i preceptos tan fupe-

liores. Tomó de afio . falirfe de Ko-
ma , cuyo clima eia notoriamente contrario a fu 
falud, y cuyos aplaufos le hazian vivir mortifica-
do , y huyendo quauto podía de los concurfos. 
Conliguió- fácilmente la licencia para elle viage 
i Portugal del Kevcrendlflimo Padre O l i v a ; pero 
no affi del Sumo Pontífice: el qual aunque la con-
cedió por lo mifmo que defeava la lalud , y vida 
del Padre Vieyra ; pero no dexó de explicar fu 
fennmiento , y el vniverl'al de toda la Curia Ro-
mana en la partida de vn Varón tan bien recibi-
do en aquella fama Ciudad. Pero quien mas que 
todos fintió elle viage , fué la Scrcnilíma Reyna 
de Succía, afli porque perdía el pallo de fu erudi-
ción para fu entendimiento, y los incentivos á la 
virtud en las maximas de cfpiritu , que guiava a 
la perfección por fus dictámenes ; fino mucho mas 
por conliderar , que ella mifina avia fido la prin-
cipal caula porque fe huía de Roma el Padre 
Vieyra : pues con averie lolicítado del Papa el 
efpiendor de la Purpura , lehazia bufear vn rin-
cón , donde clluvicra f i guro de fus reflexos. Y 1 
la verdad el t e m o r , de que no le hizieflen Carde-
nal , como lo inllava la Reyna , y defeava el Su-
mo Pontífice, fueron la caula impulfiva, para que 
el Padre Vieyra , que tanto temía ellas honras, y 
dignidades, hizielle ella retirada, no tolo i Portu-
g a l , fino para citar mas feguro, aun halla el Bra-
fil, y Marañon. Llegado a Lisboa por los años de 

1 6 7 7 , empezó a rctocar algunos de fus Sermones, 
y de quinze de ellos formó el primer tomo , que 
dedicó al Rey Don Pedro ; los qualcs fe impri-
mieron primero en Portugal , y luego en otras 
muchas lenguas de toda la Chriltiandad. 

Aun 110 fe avia publicado la impreflion del 
primer tomo, qu.uido recibió el Venerable Padre 
vna Carta de fu General del 1 . de Dczicmbrc de 
1678 . en que le dezia, que la Reyna deSuecia de-
fcol'a de añadir fervoies i fervores, y llegar i los 
ápices de la perfección Evangélica , 110 contenta 
con aver dexado el Cct to , y la C o r o n a , quería 
dexarle i si milma , confagrando á Dios en la ef-
trechez de vna claulura, la corta libertad que le 
avia quedado i y que para proceder con acierto 
en la execucion de penlamiento tan arduo, defea-
va tenerle por dírcQor de fu efpiritu : y a(ü que 
fiendo elle empleo de tanta gloria de Dios , y de 
la Compañia ¡ y cite viage 4 Roma menos arricf-
gado, que el .Wi Bf t i j l , p a t a el qual le avia pe-

dido licencia j defeava mucho que fu Reverencia 
quífielTe bolver a R o m a ; en lo qual no l'olo le da-
ría vn gran confuclo 1 él , fino también á la 
Keyna tan benemérita de la Iglefia , de la Com-
pañía , y de fu perfona. Recibió el Padre 
Vieyra cita Carta i los principios del año i6- ] 9 . 

Ícon ella le vió metido en vn laberinto de con-
ífioncs, y cfcrupulos : porque fu obediencia le 

perfuadia á rendirte ciegamente a la ínfinuacíon 
de fu Superior : y por otra parte fu humildad le 
hazia c u c r , que 110 era fu efpiritu para dar bue-
los i vn Fénix, ó Aguila tan Rea l , como era la 
ScrcniIGma Reyna de Succia. Reti tavalc alüinif-
mo de emprender aquel viage á Roma para vn 
empleo tan honorífico , la confideracion , de que 
para dirigir aquella noble alma por los eleva-
dos rumbos de la perfección, 110 faltavan en Ro-
ma lugetos de acredicada vircud , y conocidos ca-
lemos: quando por el contrario los pobres Indios 
del Brafil , que fiempre fueron el imán de fus ca-
riños, no teman otto , que mas les pudiellc confo-
lar que él con fu aucoiidad , y prclcncia. En ella 
pcrplcxidad , y encuentro de razones, recurrió 
el Padre Vieyra á contuicir los divinos oráculos 
en la oracíon ¡ y de ellos l'acó la refpuella i la 
Carta de fu General , cfcrivicndolc otra, que por 
fer vn claro teftimonio de los fondos de fu virtud, 
me pareció ponerla a q u i ; y es como fe ligue. La 
Carca de V.Pacernidad Rcvcrendif. eferita en el 1 . 
de Deziembrc recibo i los 2 5. de Enero, 110 fin mu-
cha admiración, por lo elevado de la materia que 
contiene ; y por ello pareciendome cofa cafi in-
creíble, que fuelfe para mi , examiné vna, y otra 
vez el fobreferito ; halla que por el nomore , y 
otras circunltancias, acabé de p.rfuadirmc , que 
conmigo hablava fu contenido. E l intento de la 
ScrenilTima Reyna á mayor retiro , y perfección, 
es digniflitno de la Alteza incomprable del ju lz io , 
y cfpiritu de fu Magellad ; y fin duda infpirado 
de D i o s , que otra vez querrá fer glorificado , y 
glorificar fu lglelia con vn tal exciñplo , y coro-
nar con elle legundo prodigio la heroyea genero-
fidad del primero. Mas por ella milma razón , no 
puedo acabar de entender, que pueda fervir para 
vn tan alto minilterio vn fugeto tan índiono, 
como foy yo , cuya inhabilidad para todo puede 
aver bien conocido V . Paternidad. N o obllante, 
porque la lingular honra, que fu Magcltad fe dig-
na hazer á la Compañía , no permite , que el co-
nocimiento de mi indignidad pueda parecer in-
gratitud , no rindiéndome luego á las infinuacio-
nes de fu Real memoria, y voluntad ; defpues de 
aver encomendado i Dios vna materia tan grave, 
y cafi infinitamente fuperior i mí capacidad < ¡n-
filliendo en el dictamen , que he deléado fiempre 
prafticar en todas mis acciones) me dexo entera-
mente en las manos, y difpoficion de V . Paterni-
dad, como que es el vnico, y verdadero interpre-
te de la voluntad Divina. V paia que V . Pater-
nidad tenga individual noticia , nololo de mi cf-
piritu , que por mi gran negligencia de cada dia 
es mas imperfeto , fino de mi falud , y fuerzas 

cor-

-<r 

l i a 

corporales, le digo, que ellas al prefente le h 
en muy peor eftado , de lo que cllavan quando 
V . Paternidad por taita de ellas le fimo elculat-
me del govierno de la Cafa Ptofclla. Mi edad pál-

ida totalmente perdida en 
el otro muy debilitada j y 
nás temidos , y potencias, 

principalmente 1a memoria, e f t in muy débiles, y 
defeñuolas ¡ y de dos metes á ella parte tan mal 

nue oy mil'mo , dándome 
icial pata ir á cavallo a 
ia de alfilllr , no me fué 
iu!a , y mantenerme en 

n de todas ellas enferraeda-
y humedad de elle cli-

Antonio de Vieyra 
lian 

fa de feteata año: 
VDÓ de los o j o s , y en 
en vna palabra, los d' 

' -ipaluirnte la me 

ido de vna pn ida 
licencia el Padre Pio 
vna Confuirá, en que 
polüble montar en la 
ella. En confide 
des , originadas del tri 
ma , ( aunq 
de Roma ) 
uodia vivi i 

benigno en erta parte , que el 
avia llegado á perfuadirme , que 110 
en Portugal otro Invierno, y allí ella 

, tenia ajultado mi 
para mi Provincia 

ámente, fi devo ir al Mara-
ntiguas Millioncs , ó à la 
as comodidad podré conti-
oner en limpio mis Sermo-
:nte que el orden de V . Pa-
ella duda , dererminando-

Roma. Hizolo el General ; y el obedieutiflimó 
Padre Vieyra le difpufo á obedecerle, aunque vela 
que facrificava en eíle viage , no menos fu vida. 
Pero Dios que quena fervirfe de fu fanco zelo en 
el cuydado de los pobres Indios del Brafil , atajó 
ellos defignios, enf iandole vna prolixa enferme-
dad , que en todo vn año 110 le dió treguas para 
penfat en viage alguno. Y eiueiidlcndcTel Gene-
ral , que como otras vezes el t e r v o r , y zelo del 
bien efpiritual de los Marañones 
en lo interior de fu pecho , avia 
cftragos en fu falud , afli aora av 
elle mifmo origen la enfermedad 

t v o r , y zelo 
j reconcentrado 
cauládo notables 

procedido de 
y añadiéndole 

vez por propria convenid 
viage pata el fin del Verán 
del Bra f i l ; dudando folami 
ñon á profeguir las anci; 
Bala , en donde con mas c 
nuar en el craba)o de pone 
nes ; efperaodo folamente 
tersidad me laca _ 
me el lugar para donde devo pariir. Ella es , Re-
verenditumo Padre , la ingenua información del 
eliado, en que actualmente me hallo, en quanco i 
la falud del cuerpo , y mas en quanto á la del cf-
piritu, indiferente, y fieuipre prompto para todo 
aquello que V. Paternidad juzgare fer voluntad, 
y de mayor gloria de Dios. La experiencia me 
reprefenta mucho mayores trabajos en el viage de 
R o m a , que en el del Bra f i l ; pero 110 es ello lo que 
me haze temblar , fino el conocer evidentemente 
que la Magellad de la Reyna no podrá fer férvida 
con aquella fatisfacion , que V . Paternidad defea; 
y alfi fuplico a V . Paternidad , que fi fuere polfl-
ble , reprefente a fu Alteza , tenga á bien hazer 
otra vez reflexa fobre vna verdad tan manifielta, 
como es la de mi ineptitud para tan alto empleo) 
y que con mas crédito de la Compañia, y mayor 
confuelo cl'piritual de fu Alteza podra elegir en-
tre los Jcl'uitas de ella Santa Ciudad fugeco mas 
digno, y del efpiritu, y prudencia que fe requiere 
para cite minilterio ; quando yo de mi no puedo 
ofrecer otra c o f a , que el facrificio de la Obedien-
cia , con la qual clloy cfpcrando la rclbluclon de 
fu Alteza,y la deeilfiva de V . Paternidad; pues pa-
j a morir no ay lugar mas oportuno , que el que 
me feñalárc Dios por medio de V . Paternidad; 
fupucfto que fegun mis años , y hechaqucs puedo 
dezir lotum tmbi ¡«ftrift [rfúlebrum. Dios nueltro 
Señor guarde á V . Paternidad, &c . 

l e y ó ella Carta el Padre General Oliva á la 
ScrenilTima Rcvna de Suecia , la que agradeció la 
buena voluntad", y refignacion del Padre Vieyra . 
Mas no queriendo mortificarle, y fer caula de que 
fe abreviarte lu precióla vida, rogó al Padre Gene-
ral que le bolvierte á e f e r i v i r , de fuerte , que fin 
obligarle , procurarte pcrfuadirlc á que vinieffe i 

el parecct de los Médicos , que juzgavan que folo 
en el Brafil podria convalecer , y aun repararle 
fus fuerzas , para poder fervir a la República en 
la imprelTion de fus libros, y cuydado de las Mif-
flOlies : Confoimandofe 110 fin gran dolor el dicta-
men de la Reyna de Suecia,y con beneplácito del 
Rey de Portugal, le concedió el Padre General la 
licencia para pallar al Brafil , y del'cai.far allí co-
mo en centro de fus defeos, y puerto de fus tac i -

Embarcófcen la Flota, 
ño 1 6 8 1 . y defpues de 

1 '1 aquella Capi a l , 
vincia fu 

, y amor qui 
ibido 
fe iv 

v a l 

que falló para la Bala 
vn viage muy fe l i z , 
la qual, y en toda la 

el aplauto , venera-
li por fu rcfpe-
•pa, las Co ' E t to, y confuelo ab; ^ 

y los valimientos de los mayores Principes en 
R o m a , y Portugal. Detúvole algunos dias en el 
Colegio para repararle de los trabajos de la na-
vegación ; y luego para ganar el tiempo, y ahor-
rar cumplimientos, le retiró con el Padre Jpfeph 
Suarez á vna Quinta del Colegio. Ordenó en ella 
la diftribucioii del tiempo , de manera , que def-
pues de aver confagrado á Dios muchas horas en 
la contcmpk icioit ilc lus divinas perfecciones j V 
atributos ; en la Milfa que dezia todos los dias, y 
en las g r a c i a s , en que empleava alómenos vna 
hora, y en el Oficio D i v i n o , que rezava con mu-
cha paufa , devoción , y lagrimas , le quedavan 
muchas horas para fus cltudlos, entre los quales 
era el de la corrección de fus Sermones. Seis anos 
perfeveró en eñe l u g a r , y tenor de vida , háfta 
que el Rcvcrcndiflimo Padre T h y r f o G o n z á l e z , 
General de la Compañia , que fucedió al Padre 
Juan Pablo Oliva , por el gran concepto que avia 
formado del cfpiritu, y Apoftolico zelo del Vene-
rable Padre V i e y r a ; delcando que aquella Mif-
fion , ya que no podia vifitarla con fu prefencia, 
tuvielle el mayoa incentivo para el f e r v o r , y ex-
perimentada prudencia para el acierto; i los 1 7 . 
de Enero de 1 6 8 8 . le nombró Vificador del Bra-
fil, y Superior abfoluto de todas las Mifliones; or-
denándole, que atendida lu mucha edad , y pocas 
fuerzas , no le canfarte en la V i f i ra , fino que á fus 
tiempos eligiellé quien en fu nombre vifiiaile los 
Colegios , Reducciones , y Refidencias. Con efto 
preocupó el General las propucltas, que de la in-
genióla humildad el Padre Vieyra fe rczelavaj 
y le embió cou tal precifitud la Patente, que no 

pudo 



pudo hallar rcfquicio para cfcufarfc de aqucll 
tan honrofa , como pelada C r u z . Cargó con ella: 
y en los años que la llevó , fueron notables los 
emolumentos , que en lo efpirirual , y temporal 
lograron aquella Provincia , y Mirtiones. En eftc 
mifmo tiempo iva ordenando para la imprelfion 
fus Sermones , de los quales fueron faliendo con-
fccutivamcntc halla onze tomos , y poco defpues 
de lu muerte falió el duodécimo, que ya tenia del 
todo perfeccionado para la prenfa ; dexando mu-
chas otras obras, y Sermones truncados, que aun-
que de igual eftimacion, con codo elfo por faltar-
les la vltima mano, fe han quedado fin ver la luz 
publica , no fin menolcabo de la república litera-
ria. 

i que tuvo fu tomo duodezimo , fe 
iblc Padre tan poílrado de fuerzas, 
trámente que le llcgava la hora de 
nfito ; niuv contento de morir en 

, que avia lido la primera 
y donde en el Noviciado le 

o Dios tantas luzes, y ardores, que 
o indicio , y feliz principio del 
. , que toda fu vida avia dado vi-
á tantos minifterios, como avia 

:irólc de la Cala de Campo al C o -
, para gallar elle corto elpacio de 
r , como él dezia , centinela i la 

nado todo el dia, 
iccclfitava para fu 

ite en altilfima contem-
>|bs álcelos de fu A mor 
algún libro efpititual, 

Concluid 
halló el Vcner 
que conoció el 
lu dicholó tra 
aquel mifmo C o l 
cuna de fu el'piri 
avia comunicad 
avian lido ciert 
Apollolico zelc 
g o r , y aliento 
exercitado. Kci 
legio de la Bala 
tiempo.cn haze 
prefencia de Chr ido Sacr 
menos las pocas horas que 
prccifo defeanfo. Ocupai 
placion,ycn tiernos amo: 
Cruci f icado, ó leyend 

que dava palto, y algunas treguas i los ard 
res de fu enamorado coraron. Duró elle tenor de 
vida , el clpacio de tres años ; halla que la Div i -
na Providencia, para acrifolar mas fu lufrimicnto, 
le privó de vilo , y otro confuclo ; de la lición, 
quitándole del todo la villa ; y de aifillir en fu 
Capil la al Señor Sacramentado, con darle vna pe-
nofilfima enfermedad , que 110 le permitía citar 
fuera del apofenco , aun en cafo de poder levan-
tarte de la cama. Todo lo lufrió el Padre con re-
fignacion exemplar , y animo inalterable ; repi-
tiendo muchas vezes las palabras de Chri l lo en el 
Huerto: Nm mea voluntas, jed tua fíat, y las otras 
del Pfalmo : ParaJum cor ineum Dius, paratum cor 
ineum : Y a los que fe laftimavan de yn tan pro-
longado padecer , y moilravan defcatle algún ali-
v io, les nczia : Callean, quem dedil mihi Valer, non 
vis vt bibam illum > Alli pal'só tan g r a v e s , y con-
tinuas moleftias , halla que a los 1 3 . de julio de 
\6g6. le alfaltó vna ardentillima calentura, acom-
pañada de muchos, y muy intenfos dolores. En-
tendió el Venerable Padre , que en ellos le labrava 
Dios la C r u z , en que prclto avia de m o r i r : Mi-
rola con fereno temblante , y la abracó con ex-
traordinario fervor , excrcitando los ?¿tos mas 
heroycos de todas las virtudes. C o m o la edad 
era tan decrepita de noventa años, y la enterme-
dad aguda , prclto fe halló a la , puertas de la 
jnuerte : P i d i ó , y Í K ¡ b ¡ ó Con la m i f u u entereza 

de potencias, que avia tenido en fu vida , y con 
dcvocion extraordinaria , todos los Santos Sacra-
mentos , refpondiendo con voz inteligible i l a s 

picccs, de que en aquel trance vfa la Santa l«le 
ha : y aviendo embiado delante f „ elpiricu° al 
«-icio en ard,entes jaculatorias , y terniffimos 
colloquios con Chrillo Crucificado , tacando m u 

chas lagrimas a todos los circundantes; libre ya 
dé las pr.lioncs del cuerpo , bolo aquella grande 
A l m a , quepa ra tanta gloria t u y a , lufttede la 
Iglelia , y lalvacion de innumerables almas av,a 
I J ios criado, i los gozos ecemos, trocando crta 
.ragil vida, por la bienaventurada , defpues de la 
media noche del dia 1 8 . de julio dcitíotí 

1 1 m . ( . . . - -A l mifmo punto que fe apagó aqu 
l i e que devia l'c-r inmortal i y palio de d t c ' l í lo al 

puerto de la felicidad la Alma del Vcnerabfe Pa-
dre Yieyra , enriquecida con las preciofidades de 
todas las v irtudes , fe apareció fobre nueltro Co-
legio vn Globo de luz clariltima , que lo illumi-
nava todo con lus rclplandores. Vieronla rnuchif-
limas perlonas, adi Seglares, como Religiofas de 
toda la Ciudad ; y acudieron luego à u n nueva 
luz la admiración, y el concurfo , parccicndolcs à 
todos 1er como vna grande Eftrella de magnitud, 
y figura extraordinaria: Contaron ede luceltó, 
como vn gran prodigio, à vn Perlo,lagc muy ca-
lificado , el qual con mucha dilcrecion rcfpondió: 

martvtlla es, que avicUJe pueflo el Sol, Je v.ej-
Je,, rejplantlccer las EjlrelUs Ì Divulgóle por 1 , 
Ciudad J a nueva de la muerte del Venerable Pa-
dre ; y tue cxcelfivo el fcntimiento, Jas lagrimas, 
y el concurfo de toda e l l a , que i porfía vino à 
ver , y venerar el fanto Cadaver. Difpuficronle 
en la Iglefia del Colegio folemniffimas exequias, 
a inltancia del Vir rey , Ar<;obil"po , y de todos los 
G r e m i o s , alfi Eclef iaf t icos , como Seglares de 
aquella gran Ciudad , Capital de todo el R e y n o . 
Ordenóle el funeral, con tal pompa , que no po-
día ha/crie mayor para el Virrey , ó A r S o b i f p o . 
Ivan el Cabildo , todas las Religiones , y todas 
las Parroquias, con los Padres, y "Hermanos de la 
Compañía. Llevavan fobre fus ombros en vn ri-
quirtimo Feretro el iminortal Cadaver , el Exce-
lentilfimo Señor Don juan de Lancadre , G o v e r -
nador del Brafil , con fu Hijo ; el Obifpo de la 
Ciudad de Santo Thomc , con el Vicario General 
de la Baia como Subdituto , y en nombre de f u 
Ar^obilpo , que por cftàr à la tazón enfermo , no 
pudo aludir perfonalinente ; y el Revercndirtimo 
Padre Provincial de la Religión de San Benito, 
con el Padre Rcclor de dicho Colegio : Seis A t h -
lantcs de aquel Cie lo , que antes animado , avia 
fido mageduoio Trono de la Divinidad. Canearon 
el Oficio los Señores Canonigos con los Mulicos 
de la Metropolitana. E l l a s , y otras dcinonltra-
ciones de tanta honra , y veneración, 110 folo fue-
ron evidente argumento del alto concepto , que 
avian formado délos méritos del ditunto ; lino 
también premio , con que quilo Dios remunerar, 
aun en cita vida, el heroyco defprecio , que de fu 
fama hjzo fiempre el Padre Vicyra , y las inju-

Antovio de Vieyra. 
r ias , y afrentas , que en aquel mifmo lugar, por quarto tomo de fus Ephemerides, i los i í . de 
fu gloria avia padecido. El mifmo dolor huvo cu junio. Vcefe alli mifmo , en lo bien que vfava de 
Portugal , quando fe lupo la noticia de lu muer- ellos en lus Sermones, y dilcurfos, efpecialmcn-
te : y el Excelcncitfimo Señor Don Francifco X a - te a i el de las lagrimas de Eraclito ; en el qual 
vicr de Mcncires, Conde de Ericoyrc , vno de los moftro , quan à mano tenia en fus vltimos años, 
primeros Títulos de todo el Reyno , le hizo vii la erudición de los Poetas, y Oradores, affi Gr le -
liunptuolílfuno Funeral cil la Cala Protelfa de la gos , como Latinos : y ocafion huvo, en que ef-
Compañia , con allidcncia de la Corte , y de toda tando cu vna Quinta por recreación , recitó de 
la Nobleza E11 ellas predicó con fu acotlumbra- memoria delante de vil buen numero de hom-
do talento, y aplaulb, el l ludr i i tmo, y Reveren- bres eruditos , por mas de dos horas , los Poemas 
didimo Señor Don Manuel Cayetano de Soufa, mas ingeniólos de Autores, affi Caftellanos, como 
Clerico Reglar de San Cayetano , del Conftjo de Portuguefes. 
fu Magclta.r, Comillatio General de la Cruzada, En la Filofofia, y Thcologia , delpucs que le 
Bic. V por aver fido el Sermon dignilTimo, affi de huvo Dios quitado la niebla , que ofufcava lu cu-
lti Autor, como del AlVumpto, y 1er el mayor l 'a- rendimiento , ya le vimos Difcipulo , y Macdro 
negyrico de los elogios del Venerable Padt^Viey- juntamente : y tué tan eminente en las quatto 
ra , aunque andava impidió à parte , và añadido partes , en que fe divide la Theologia , defde la 
à lo vltimo de edos quarto tomos , como Indice Elcoladica, à la Expofitiva, que losMaellros mas 
de la magnitud de citas obras , y de fu Autor, labios, no folo de Coimbra, li .0 de otras celebres 
Defpues de tres años de fu dichofa muerte , fe Vniverfidades, y Colegios, le confultavan en los 
apareció fu Alma llena de rcl'plandorcs , à fu fiel puntos mas intrincados , y dificultólos. E11 las 
amigo , e infeparable Compañero , el Padre Jo- Mathcmaticas, que era el cltudio, à que tenia ma-
feph Suatcz , al tiempo que retirado en fu A p o - yor propenfion, fué peritilfimo ; aunquedéxó de 
lento edava orando con extraordinarios afeaos; ocuparte e-11 ellas , por atender àedudios mas fa-
y con roltro rifueño le dixo , que fe difpuliellé grados , y mas proprios de fu profcíEon. Supo 
para fu cercana muerte , porque luego avia de ir con perfección el Derecho Canonico , y C i v i l , y 
à 1er lu C o m p a ñ a .0 en el Ciclo. AlB fué , por- la Hiltoria Ecleliadica, y aun Profana : y fi,laï-
que de allí à catorze dias murió à los 16. de Ma- mente en todo genero de Ciencias , tuvo aquella 
yo de 11Í90. vniverfalidad de noticias, que moftró quando dif-

Fue el Venerable Padre Antonio de Vicyra pulo, como diximos, por fu orden , y didinccion 
de edatura mas que mediana, el temblante badan- los libros de la Librería de Coimbra. Pero en lo 
re lleno, y mage . uofo , la frente dilatada , la na- que mas fe feñaló, fué en la Ciencia de las Sa»ta-
riz aguilena, el color algo moreno, el cabello 11e- das Efcrituras, Expofitores, y Santos Padres, nia-
gro, ¡a baiba poblada , los oj'os v iv id imos , y cin- nejándolas , y lirviendole de ellas con tanta natu-
tillantcs ; y en vna palabra, crafcgun le reprefen- ralidad , y tan al cafo , que modró bien la com-
tan los retratos, que fe facaron de cl , y de que fe prehenfiou que de ellas avia adquirido , y es lo 
ha procurado alguna femejança cil la edampa, que mas fe admira , y admirará cil lus Sermones, 
que và à la frente dede -primer tomo. Su trato Las Cenfuras, y Elogios, que à ellos han dado los 
fué humanifiimo , afabjc , y cortés ; fu converfa- Prelados Eclcíiaiticos, las Vniverfidades, y los 
cion muy erudita , y de materias que pudielfen Hombres mas Sabios de todas las Naciones, cxce-
aprovechar i los oyentes ; fu ertilo fobre manera d é l o s encarecimientos, y buclos de mi pluma; 
natural , de fuerte , que ni le fobrava palabra , ni pues comunmente , defpues de aver dicho en fu 
le falcava expreffion : en el difeurrir fué futiil, lo- alahança quanto cabe cu la mas valiente expref-
lido , prompto , y fiempre con gran viveza : fué fion, confieflan avcjr quedado c o r t o s ; y concluyen, 
muy circunfpeSo, prudente, liberal, magnanimo, diziendo , que fon obras del elevado ingenio de 
compartivo ; y finalmente tuvo vn agregado de Vicyra , en lo qual fe cifra la mayor pondera-
prendas tan fingular, que fe hazla dueño de los Co- cion. 

raçones de quantos tratava. Polfeyó pctfe&iflima- Mas que diré de la grande obra , que intitu-
mente las lenguas, Latina, Griega , Hebrea, Fran- ló : Clavis tropheurum, que el Padre Vicyra mi-
cela , E f p a ñ o l a , Italiana, Inglefa , Flamenca , y rava como principal fruto de fus iumenlos c f t j -
otras menos vniverfalcs, fin las innumerables del dios, y que no pudo imprimirle, porque ocupado 
Marañon , y R io de las Amazonas : y con ellas el Padre en otras muchas tareas de la gloria de 
juntó vna noticia vniverfal de todas las Ciencias Dios, conforme à.la difpoficlon de lus Superiores, 
Divinas , y Humanas. Lo mucho que lupo en la le faltó el tiempo, y la ialud para poderla perfi-
erudicion de las buenas letras, fe vió ya en fu ju- cionar antes que enerarte en los vltimos año, de 
veiuud en el Comento , que hizo fobie Seneca, fu vejez. Elperava la República Literaria ella 
y en las muchas Podías que compufo do alíump- grande obra, como que avia de fer la llave macf-
tos varios ; las quales por Ungulares corrieron en tra para entrar enu el Santa Santorum de la inte-
manulcritos por diferentes Provincias : y alguna ligencia de las Sagradas Efcrituras ; y fe lamenta-
de ellas, por hazer à fu propofito , contagió à la ra perennemente de verle alli defraudada de can 
inmortalidad de la Edampa el Padre Antonio incomparable tefoto. El lludriiTiino Arijobifpo 
Maria Bonuci de la Compañía de Idus , cil el de Cianganor , en la Ccufiiia que bizo al íomo 
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Vida del Venerable "Padre 
f l avo de todos , ocupado en los mas viles minis-
terios de la Caía. Siendo ya Jcluíta , y viendo lo 
poco que aprovcchava en las letras , pidió con 
inllancia el humilde cftado de Hermano Coadju-
tor,para quc,puclto en los empleos de aquel gra-
d ó l o dclicrcditaffc i la Compañía con fu rudeza: 
afirmando , que tendrían igual logro fus defeos, 
mientras la Compañía le reconociellc por vno, 
aunque el mas mínimo, de fus hijos. Aun defpucs 
que la SaneilTima Virgen efdarcció fu entendi-
miento , y fe lo llenó de aquella luz tan fobrena-
tura l , y admirable , con que fué el alfombro de fu 
figlo ; para llegar antes á los empleos mas pro-
prios de fu vocacion,quc fué de confagtatfe todo 
i la convcrfion de los Indios , quilo renunciar el 
honrofo titulo de Prof.tló , y pidió el grado de 
Coadjutor Efpiritual; como que 110 pretendía mas 
honra en la Compañía , que la de 1er Jcfuica , y 
ferio con coda la elevada pciicccíon,que pide fu 
Apofiolico lnftituto Va vimos quancas repug-
nancias huvo de vencer el Padre Vieyra para bol-
ver por la defenfa de lu perfona, y doctrina, quan-
do le cenfuraron algunas de fus Propolicíoncs, y 
le atribuyeron otras totalmente liipucllas: pues el 
deleo de padecer, y 1er infamado por Chrilto , le 
hazia llevaderas todas fus calumnias y lolo pudo 
inducirle i quchablalfe, y ef ír ívit f fe á fu favor , 
quien fupo perfuadirle, que fu honra , y la de la 
Compañía corrían vna milina fortuna : y para 
que ella 110 fe mcnolcabalfe , fe rindió a cerrar la 
puerta á los cornudos , que cfpcrava le re futa-
rían de fu mortificación , y dcfprccio. Pero ella 
mifrna cllima que de fu vocacion hazia el Vene-
rable Padre , fe echó de vét m.-cho m a s , quando 
noticíelo el Rey de Portugal Don juan el Quar* 
to , que.el Padre Vieyra avia eliado 1 pique de 
fer defpedidode la Compañía por las calumnias, 
que contra él fe avian delatado , y avian lido cafi 
creídas en el rcaillimo Tribunal del Revcrcndidi' 
mo Padre General -. y aunque quando el Rey lo 
fupo ya fe avia convertido en apacible bonanza la 
tormenta : con codo elfo , para que ocra vez no 
corriefle l¿s contingencias de femejante peligro, 
le quilo aflégurar con honra de ocios baybenes, 
dándole puerto leguro en vno de los mejores 
Obifpados de fu Kcyno , de que quifo hazerle 
Obilpo. Pero el Padie Vieyra le apeó de ella rc-
lblucion, alfegurandó 1 fu Magellad , que ninguna 
cofa podría hazer,que igualmente le mortíficafié: 
y que por ningún calo avian de bailar ruegos, 111 
aun piecepcos luyos , paca que aceptaflé Dignidad 
alguna , á que Dios le avia cerrado la puerta, 
quando le llamó a fu Compañía. Con la milina 
conltancia rehusó el empleo de Prefidence en fus 
Confejos , de Privado , y Primer Minillro fuyo, 
con que quifo honrarle la ellrccha confianza, y al-
to concepto que de fus fingulares talentos avia 
formado aquel gran Rey. Alfi mifmo dcfvió el 
tcl'plandor de la Purpura , y honor del Capelo, 
que i intlancias de fu grande Panegyrilla la Serc-
nilfima Reyna de Suecia , quifo darle la Santidad 
dfc lnnocencío X . pues luego que tuvo con certeza 

ella noticia , 110 folo mol l ró fu dilgullo, y aplicó 
todos los medios para que fu Santidad entendí. I|e 

quanto le mortificava aquella honra ; fino que con-
ptetexto de pulir fus Sermones para la e (lampa, 
huyó ptefurofo à Portugal , y de a l l í , à la líala' 
quando fegunda vez le llamavan para Roma : tra-
bajando el Padic mucho mas para el'capar de can 
fublimes Dignidades, de lo que fe afan an los mas 
ambicíelos para confeguirlas. 

De fu oracion, é intima familiaridad , y tra-
to con Dios avia mucho que dczir, y aun que ad-
mirar, por averia tenido en grado tan e levado ,y 
tan alefluofa vn hombre metido en tanta divertía 
dad de ocupaciones, y eltudios. Pero como todas 
ellas tareas nacían, y fe animavan en aqu-1 amor 
de Dios, con que fe abrafava fu Alma, le era muy 
fácil el recogerle , y vnirle elltechamentc con fu 
amado , el qual le abría luego las pueitas de la 

ra que entrali", á faciarle de las dui-
•il fu v i l t à , y conocimiento comuni-
idos, hmpleava en elle tanto exer-
r , y in. jor parte de fu vida j y para 
n.die ic inquictallc en ella , fe lc-
delpue» de incoia noche, y tenia por 

horas dt oiacion anees que del* 

Divinidad, 
zuras , que o 
ca i fus efco¡ 
cicío la mayi 
aflégurar qui 
vaHcava pocc 
lo menos qui 
percatfe la Comunidad : luego dezia muy de el-
pacio, con gran ternura,y edificación | a Mi l fa , i 
la qual fe feguia la acción de gracias , en que em-
pleava alomeiios vna hora : y "entonces enardecido 
en vn como extático fervor, fe hallara tan fixo, y 
vnido con D i o s , que dificultc-lamente podía des-
prenderle de elle exercicio para los otros de fus 
empleos. C o m o vivía tan enamorado del Sumo 
B i e n , no podía dexar de penfar en a l , y tenerle 
prefente en todas las horas, y ocupaciones del día, 
y en codas ellas aduava fu intención , dirigiendo-
las i lu mayor gloria. Ayudavafc, para cener de 
continuo encendida la fragua de fu corazou, de 
trequentes, y fervorólas jaculatorias, y de repeti-
das vílícas que hazia al Sancitümo -sacramento, 
laxando muchas vezes para folo ello de fu Apo-
fenco á la Iglef ia , aun quando fus pocas fuerzas le 
hazian muy trabajólas citas falidas ; repitiendo 
aquel conlejo de Chri l to ,que en el Rcligiófo II»» 
mava obligación : Oponte jemper orare, ©• non dr. 

fierre. La Pe tan viva , y encendido : imor que tuvo 
para con Chri l to Sacramentado, y la filial devo-
ción con fu Madre Santilfima, es fobre toda pom 
dcracion ¡ N o avia obfequio que no les hiziellc, ni 
craza, que 110 111 ven talle pata introducir fu culto» 
y cordial afefto en los ánimos de todos. Leanfe 
con atención los Sermones,que eferivíó de las fi-
nezas del amor de Chciilo en el Sacramento, y de 
las glorias incomparables, y poderofo patroci-
nio de la Reyna de los Angeles ; y hallará quan 
abrafado en fu amor ellava fu corazon. 

En la humildad; y defpieeio de si mifmo ex-
cedía la ellímacíon , que codos hazian de él j y, 
las alabanzas, y aplaufos no- le fervían finq de 
mayor confufion, y remor. Jamás fe ovó de fu 
boca cofa alguna , que pudieílc de muy íexos i«-
dundarco fu'alabanza, hablando liempre de los 

el Reverendísimo Padtc Thyrfo González, la hu-
vo de admicir; pero en elle empleo fe porcó mas 
como Subdieo de todos , que como Superior : y 
en Carta luya de 1 7 . d e julio de 1 6 9 0 . para el 
Padre A (Menee de l 'orcugal, fe firma: Elf ifiid-
dir ¡muí, 3 decrepito del Brtfil. Delta mifma hu-
mildad procedía el defprecio de quanco ellima el 
Mundo; huyendo de lus honras, que juzgava mas 
infublíltcnecs, que el humo; y de lus Dignidades, 
que eltlmava por vn poco de polvo, quo fe lo lle-
va el viento. Hallandofe en la privanza de los 
R e y e s , y con la mayor ellimacion de coda Euro-
pa , quilo anees etconderfe en los incultos Bof-
ques del Marañon , que luzir en can elevados 
Emisfenos. Con ocafion de las Dignidades, que el 
R e y le ofrecía , folia a f i rmar , que ellimava mas 
las llaves de vna Portería , que todas las Mitras, 
Purpuras , y Tiaras. El mil ina vil concepto tenia 
formado de las riquezas. Emitióle el Key Don 
Juan á París veinte y cinco mil Cruzados para 
que pudicllc comprarle vna Librería i fu güilo ; 'y 
aunque el íoborno de los libros dezia tanto con fu 

Antonio de Vieyra. 

tanta conltancia todas aq 
diximos le ofrecían tue 
aun en ella huvo formi 
Ciovíernos honoríficos, 1 
Prepolico General de 1 
qu- no le dexó lugar à la propuell 
la Patente de Vílitador del Bralil , 
el Reverendísimo Padte Thyrfo G. 

letra de quaterna mí l -Cruza-
jalavan las Islas Terceras, por 

•on que avia interpuefto fu autoridad 
Y á vn Cavallero, que le ofreció dos 

genio 
mo h i z o , c 
dos , con qt 
el empeño, 
en fu t ibor : 
mil Doblones, para que hablatfc al Rey en cierta 
dependencia, le refpondíó con tanta leveridad , y 
ceño , que le dexó confufo , y admirado , y con 
mayor ellima de fus virtudes. 

Su paciencia , tranquilidad de animo, y conf-
u n d a fueron en el Venerable Padre ponentofos. 
Siempre miró con vn mifmo femblante , V con 
fuma indiferencia los defprecios , que los aplau-
fos, las bonanzas, que las cormcncas, las Cárceles, 
que los P a l a d o s , las felicidades que los infortu-

nios, y las calumnias, que las aclamaciones. Fuá 
fu magnánimo coraron, fuperior a todo lo tranfi-
torio, como el O l y m p o , donde no llegaron jamás 
i hazer imprefiion las exalacioncs , ó vapores de 
terrenos afeflos. Entre las olas de futiólas pe ría-
cucíones, atreneas, é injurias , elluvo como vna 
roca firme , que fupo depreciarlas , y rebacírlas 
con vn inalterable futrimiento. Viófe ello quando 
en el Marañon fué perfeguido , prefo , encarcela-
do, y llevado como vn Malhechor , porque defen-
día la libertad de los Ind ios , contra la violencia 
injufta de los Poicugucfes; fin que por codos ef-
cos malos traeamieneos defiltielfc de fu empretfa, 
ni fe acobardatlecon la muerte,que le amenazavan. 
Salieron contra él innumerables fací ras , opulie-
ronle en vatios Tribunales muchas delaciones; ti-
raron de mil modos á defacreditar fu vida, y doc-
trina, pero de nada de cito hizo calo j ni hablaría 
vna palabra en fu defenfa, fino le obligáran , para 
bolver por el crédito de la Compañía : pues para 
lo que a él cocava, fe holgara deltos defprecios,y 
tenia conltancia , y fufrimiento para mayores in-
jurias. 

Los 
víreudes 
Padre A 
fu larga 
men para rétennos, t i concepto qu 
de fu fancidad heroica ha formado la 
Religión de la Compañía de Jefus, Madre de elle 
Varón cxemplari l f imo, fe colige de que la C o n -
gregación General dezima fexca celebrada en R o -
ma el año 1 7 3 0 . deerecó, que fuelle contado el 
Padre Vieyra enere fus Varones llultrcs; y que en 
el día 1 8 . de Ju l io ,que fué el de fu dichofo falle-
cimiento , fe leyefle en rodos los Collegiosel elo-
gió de fu vida ; á la verdad corta cifra de fu agi-
gantado cfpiritu , pero argumento 110 pequeño 
de fu incomparable Santidad. 

Elogio del Venerable P. Antonio de Vieyra, 
que por orden de la Congregadon Gene-
ral XVI. fe mando poner en el Menolo-

gto de los V arones llujlres de La 
Compañía de Jefus. 

Los 1 8 . de Julio de 
vida en el Collegio de la Ba 

far 



Vida del Venerable Padre Antonio de Vieyra. 
ii <i-mites luces de i " - ft>°. Muchos años v iv ió en efte r e t i r o , conquif- , 

petiotes viendo aquellas g t a n u c ^ ^ M a r ¡ 1 [ a „ d 0 innumerables almas para Chr i f to . L o que 
g e n i o , que el C i e l o por 1 1 1 c l padeció en el los , vificando onze vczes aquellas 
Santiífima le avia comumcado . i tntanüo fog^ a n d a „ d o por mar , y cierra mas de 
V o t o , le mandaron p r o l e g u u los c U u d i o s ^ ^ ^ ^ ^ ^ > e / i n e x p U c a b l e P a l a r c m e _ 

los quales en brevií l imo « r a p o » ® s d ¡ o d c Miffiones bolviô à Europa , en 
grandes ptogrcllos , que la lama >J v fuma donde con invencible paciencia venció ¿ f r i e n d o 
blican. Grangeófe con fu V a c l a m a - las rígidas c a l u m n i a s , que exc i tó la embidi, , y 
erudición la e f t .ma de os Pt .nc .pe . £ i u . £ i n y e n t a r l a mal ic ia de fus émulos. Y 
cion de los Pueblos , y la v e n e r a n d guando con nuevos mayores aplaulos bolvia i 
ditos. Todo lo dclptecio (u p ^ « ' ™ u

 D ¡ fl0rccer f u n o m b r c C 1 1 c o d a la Europa , dcfprecia-
alti como avia delprec.ado las a m p i m o m i f m o , y de fus aclamaciones , y ala-, 
dades Bclel iaft icas, y c o b r a b l e fiw*d<£» b s ; r e f t l g í 6

y
a l B r a f i l , donde defpues de 

, o , con que muchas vczes le av a , / s j n z e a ñ o s e m p l e a d o s fancilTlmamente en la con-
con refolueion Apoftobca,abannonan,lo V * ^ m p l a c i o n , y en pulir los tomos de fus celebra-
C o r t e s de Europa U e na- dos Sermones? ca f /de noventa años de edad , def-

, atravelfando e l cansó en el Señor , 

© c ç ê a n o , en que padeció no pocas vezes naufra-

Omnia f^arntur Judicio, & CorrMionh Saml* Romana Ecclefia. 
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S E R M O N 

S E R M O N P R I M E R O 
D E L A P R I M E R A 

D O M I N I C A DE A D V I E N T O , 
E N L A C A P I L L A R E A L A Ñ O 1650. 

Tune videíunt Filium bominis •venientem in nubibusCceli cum pote/late magna , Csr1 

maje/late. L u c x 2 1. 

$ . I. 

BR ASADO finalmen-
te el Mundo, y redu-
cido a vn mar de ce-
nizas todo lo que el 
olvido de elle dia 
edifico fobrela tierra. 
( D o y principio a ef-
te Sermón fin princi-
pio , porque y a dixo 
Quintiliano, que las 

grandes acciones no han menefter exordio ; ellas 
por si mcfmas , ó fuponen la atención , o la con-
cillan: tambiui pallo en filencio la narración por-
tentofa de las feiiales , que precederán al Juizio; 
Jporque ella parte del Evangelio pertenece -i los 

ue han de efiar vivos en aquel tiempo,y no a no-
jtros; y el dia de o y es mas para tratar cada vno 

folo de lo que le pertenece.) Abralado, pues , el 
Mundo , y confumido por la violencia del fuego, 
rodo lo que la fobervia de los hombres , y el olvi-
do de elle dia levantó , y edificó en la 7 ierra: 
quando ya no fe veerán en elle hermolo , y dila-
tado Mapa , fino vnas pocas cenizas , reliquias de 
fu grandeza, y defengaño de nuefiravanidad; fo-
nara en el ayre vna trompeta efpantola, no íncta-
phsrica, fino verdadera, (que ello quiere dezir l.i 
repetición de San Pablo : i .Cor. 15 . 52. Canee 
tnim tuba : ) Y obedeciendo á los imperios de 
aquella voz el Ciclo , el Inf ierno, el Purgatorio, 
el L imbo , el Mar , la Tierra ; fe abrirán en vn 
momento las lepulturas , y fe aparecerán en el 
Mundo los muertos vivos. Os parece mucho, que 
la voz de vna trompeta aya de hallar obediencia 

Tomo I. 

en los muertos ? Pues reparad eri otro milagro 
mayor , y no os parecerá grande elle. Entrad por 
los defiertos de Egypto , de la Thcbayda , de la 
Paleftina , penetrad lo mas interior , y retirado 
de aquellas foIedadcs;qué es lo qüe vcis?En aque-
lla cueva vereis metido vn Hilarión , en la otra 
vn Macario, en la otra mas apartada vn Pacomio; 
aqui vn Pablo , allí vn Gcronymo , allá vn Arle-
nio ; de la otra parte vna Maria E g y p c i a c a , vna 
T h a i s , vna Pelagia , vna Thcodora. Hombres, 
mugeres, qué es e l lo ? Quien os traxo á elle ella-
do? Qnicn'os anticipóla muerte? Quien os amor-
tajó en ellos filicios i Qjiicn os enterró en vida! 
Quien os metió en cl'ás fcpulturas ? Quien i Re f -
ponderá por todos San Gcronymo : Semper mibi 
vidriar infonire tuba ¡Ha ternbilii ,/argite mor-
tui -otnilt ad iaduium. Sabéis quien nos viílió de 
ellas mortajas ? Sabéis quien nos encerró en ellas 
fepulturas ? L a memoria de aquella trompeta te-
mcrofa , que ha de fonar rn el vlrimo dia: Levan. 
taos muertos, j venid a j¡unió. Pues li la voz della 
trompeta folo imaginada ( pefad bien la confe-
queucia.) li la voz della trompeta folo imaginada 
bailó para enterrar los v ivos ; qué mucho ,que 
quando lonarc verdaderamente , fea poderofa pa-
ra deienterrar los muertos? Mi efpanio no es ef-
tc. Lo que me efpanta , y lo que debe alfombrar 
a todos , c s , que aya de bailar ella trompeta pa-
ra refufeitar los muertos,y que no baile para def-
pertar á los mortales ? Creeis, mortales, que ha 
de aver Juizio?Una de dosescierta;ó no lo creeis, 
ó 110 lo entendeis. Vendrá el dia final ,y- enton-
ces fentira nucllra infenfibilidad fin remedio lo 
que aora pudiera fer con provecho. Quanto me-
jor fuera llorar aora , y arrepentirfe aora , eomo 

A hazian 
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d e P a f q u a , p a g - 4 9 3 -
4 7 S e r m o n d e l E f p i r i y i S a n t o , p a g . 5 0 7 . 
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E í p i r i t u S a n t o , p a g . 5 2 0 . 
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d e f p u e s d e P e n i e c o f t e s , p a g . 5 2 7 . 
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51 S e r m ó n f e g u n d o , d e ia D o m i n i c a v i g e -
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SERMON 

S E R M O N P R I M E R O 
D E L A P R I M E R A 

D O M I N I C A DE A D V I E N T O , 
E N L A C A P I L L A R E A L A Ñ O 1650. 

Tune videbunt Filium bominis vcniintem ¡n nubibusCceli eum pote/late magna , Csr1 

maje/late. Lucx 2 1 . 

$. I. 

BR ASADO finalmen-
te el Mundo, y redu-
cido a vn mar de ce-
nizas todo lo que el 
olvido de cite dia 
edificó fobrela tierra. 
( Doy principio a eC-
tc Sermon fin princi-
pio , porque ya dixo 
Quintiliano, que las 

grandes acciones no han mcnellcr exordio ; ellas 
por si mcfmas , ó fuponen la atención , o la con-
cillan: tambiui pallo en lilcncio la narración por-
tentofa de las feñales , que precederán al Juizio; 
Jporque ella parte del Evangelio pertenece á los 

ue han de ellar vivos en aquel tiempo,y no a no-
jtros; y el dia de oy es mas para tratar cada vno 

lolo de lo que le pertenece.) Abralado, pues , el 
Mundo , y confumido por la violencia del fuego, 
todo lo que la fobervia de los hombres , y el olvi-
do de eíle dia levantó , y edificó en la 7 ierra: 
quando ya no fe vcerán en elle hermolo , y dila-
tado Mapa, fino vnas pocas cenizas, reliquias de 
fu grandeza, y defengaño de nucllravanidad; fo-
nara en el ayre vna trompeta efpantofa, no íncta-
pherica, fino verdadera, (que ello quiere dezir la 
repetición de San Pablo : i .Cor. 15. 52. Canee 
tnim tuba : ) Y obcdccicndo a los imperios de 
aquella voz el Ciclo , el Infierno, el Purgatorio, 
el Limbo , el Mar , la Tierra ; fe abrirán en vn 
momento las lcpulturas , y fe apareccran en el 
Mundo los muertos vivos. Os parece mucho, que 
la voz de vna trompeta aya de hallar obediencia 

Tomo I . 

en los muertos ? Pues reparad en otro milagro 
m a y o r , y 110 os pareccra grande elle. Entrad por 
los defiertos de Egypto , de la Thcbayda , de la 
Palellina , penetrad lo mas interior , y retirado 
de aquellas folcdadcs;qué es lo qüe veis?En aque-
lla cueva vereis metido vn Hilarión , en la otra 
vn Macario, en la otra mas apartada vn Paconiio; 
aquí vn Pablo , alli vn Gcronymo , alia vn Arle-
nlo ; de la otra parte vna Maria Egypciaca, vna 
Thais , vna Pelagia , vna Thcodora. Hombres, 
mugeres, qué es el lo ? Quien os traxo a elle ella-
doí Quien'os anticipóla muerte? Quien os amor-
tajó en ellos filicios <• Qjiicn os enterró en vida! 
Quien os metió en cl'ás lcpulturas ? Quien i Ref-
pondera por todos San Gcronymo : Sempcr mihi 
vidriar infonare tuba tila ternbilts ,/nrgile mor-
tal -omite 4d indician/. Sabéis quien nos villló de 
ellas mortajas ? Sabéis quien nos encerró en ellas 
fepulturas ? La memoria de aquella trompeta te-
mcrofa, que ha de lonar rn el vltimo dia: levan-
taos muertos, j venid a \uixjo. Pues li la voz dclla 
trompeta folo imaginada ( pefad bien la eonfe-
quencia.) Ii la voz dclla trompeta folo imaginada 
bailó para enterrar los v ivos; qué mucho ,que 
quando lonarc verdaderamente , fea poderofa pa-
ra dclenterrar los muertos? Mi efpanto no es ef-
tc. Lo que me cfpanra , y lo que debe alfombrar 
a todos , c s , que aya de bailar ella trompeta pa-
ra refufeitar los muertos,y que no baile para def-
pertar los mortales ? Crecis, mortales, que ha 
de aver Juizio?Una de dosescierta;ó no lo crceis, 
ó 110 lo entendeis. Vendrá el dia final,y enton-
ces fentira nucllra infenfibilidad fin remedio lo 
que aora pudiera fer con provecho. Quanto me-
jor fuera llorar aora , y arrepentirfe aora , eomo 

A hazian 
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lus ampcntimicntos perdón ? Aora vivimoscomo m ^ i j u ^ . 

Tune pMmtt FiliItm hominis veniente*, in nubibus Celi cm pote/late magna , & ma]efla,e.Luc.U. 

. j | mudanzas tan notables, que fe veeràn en aquel 
dia < Vendrán en aquel dia las almas del grande, 

Ì y — , Randcs c o f a s , y laílimofamente y del pequeño á balear fus cuerpos i la lepultu-
f - i - brandes avrà que vcer , y confi- ra , y tal vez a la ro.fma Iglefia.Y que fu .edcrá , 
\ l b

 c n ' 1 a a o de la relurrec- por la mayor parte ? E l pequeño hallara lus huef-
• „ v n i v , r i ü i p c , 0 e n t r e todas las conf.derac.o- fos en vn Cementerio, l,n piedra , ni letrero , y 

nt" , la que me parece mas propria defte l u g a r , y refulcitar tan ¡ t a i t a , como las Efirellas; el gran, 
mas digna de ¿ c i m i e n t o es' cita. Quantagen- de por el contrario , hallar fu cuerpo e m b a l é 
t¿ bien nacida fe veerá en aquel dia mal refufeita- mado , cn caxas dc-porfido, a los ombros de leo-
rala 'Entre la refurrcccion natural,y lafobrcnatu- nes , o elefantes de m a r m o l , con fobervios , y 
ral' ávvna eran diferencia; que cnla refurrcccion magníficos e p u a h o s , y r c f u f o u r á mas vil , que 
natural ,cada vno refufeita como nace ; en !-a re- la imtma vileza O qui translormac.on tan trille, 
furrcccion fobrcnatural , cada vno refufeita co pero que verdadera! Mirad fi ha de d.u Dios buc-
ino vive En la refurrcccion natural nace Pedro, na latistac.on a los hombres de la del.gualdad, 
V refufeita Pedro ; en la refurrcccion fobrcnatural con que oy nacen. E l fer bien nacido, que es vna 
nace P c f c a d o r , y refufeita PrincipeiMatth.rp.zS. vanidad que le acaba conia v ida.es verdad que 
Sedtbitis in rtt entretiene indicantes dnodecim no lo pulo Dios en nueltra mano ; pero el fer bien 
Tribus U'O'l O qué gran confuelo cite para aque- rcfufcitado , que es aquella nobleza , que ha de 
líos à quien no alcanzó la fortuna de los altos durar por toda la eternidad , ella dexó Dios en 
nacimientos ¡ Bien me parecía i m i , que no po- el alvcdrio de cada vno ; en el nacimiento fomos 
día faltar Dios i dar vna grande fatisfacion en el hijos de nucltros padres ; en la rcíurrcccion feré-
dia del Inizio i la defigualdad con que nacen los mos hijos de nueltra? obras. Y qué fea mal refuf-
hombres, licndo todos de la mifma naturaleza, citado por culpa luya , quien fue bien nacido fin 
N o fe hazc agravio en la defigualdad del nacer, merecimiento fuyo ? Laltima grande ! Refufc i -
i quien fe dio la elección de refulcítar. L a re- tar bien , aviendo nacido mal , es enmendar la 
furrcccion es vn fegundo nacimiento con alve- fortuna , refufeitar mal , aviendo nacido bien, es 
j r j 0 peor ,quc degenerar de la naturaleza. Que refuf-

, Tanta propriedad confiderò Job cn cite fe- cite bien David , aviendo nacido de Jefsc , eran-
eundo nacimiento , que halla otro padre , otra de gloria del hijo de vn Paltor ; pero que rcfiifci-
madre dixo que teníamos cn la fepultura: Job i - . te mal Abfa lon, aviendo nacido de David , gran ~ 
14. Putredini dixi, pater meus es tu : mater mea, de afrenta del hijo de vn R e y ! Si los hombres fe 
& foror mea, vermibus. Tenemos otro padre , y precian tanto de fer bien nacíJos;como hazen tan 
otra madre en la fepultura, cn donde yacen nuef- poco cafo de fer bien rciulcirados í Ninguna cofa 
tros huellos ; porque alli fomos otra vez engendra- traen los grandes cn la boca mas ordinariamente, 
dos ; de alli falimos otra vez nacidos. Notad ao- que las obligaciones con que nacieron. Y tengo y o 
ra Heb. 1 7 . Statatimi e/l hominibus fernet mori, para mi , que muy pocos faben quales fon ellas 
Quifo Dios, que murieflemos vna fola vez , y que obligaciones. Nacer bien , es obligación de refuf-
nacieífemos dos ; porque como el morir bien de- citar mejor.Ellas fon las obligaciones conque na-
pendia de nuellro alvcdrio, badava vna fola muer- cilteis. 

te ; pero como el nacer bien no citaba en nueltra $ E l hombre mas bien nacido que huvo , ni 
mano , eran neceflarios dos nacimientos, para pudo aver , fue Chrillo ; ninguno tuvo mejor Pa 
que pudiefiemos enmendar en el fegundo todo lo dre , ni mejor Madre : y notó San Agultin , que 
que nos faltalfc cn el primero. Bien pudiera Dios fi Chrillo nació bic-n , rclufcitò mejor : G Ioriof, or 
hazer que naciclfcn los hombres todos iguales; pe- ejl ijla nativitas , cjuam illa. Illa corpus mortale 
ro ordeno fu providencia, que huvicllc en el Mun- genuit , ijla edidit immortale. Chrillo , dire San 
do ella mal futrida defigualdad , para que el mif- Agultin, nació mas noblemente en el fegundo ña-
mo dolor del primer nacimiento nos empeñarte cn cimiento , que cn el primero ; en el primer nací -
mejorar el fegundo. Hombres humildes,y dcfpre. miento nació morta l , y pafsiblc ; cn el fegundo, 
ciados del Pueblo, buena nueva : Si la naturaleza, que fue fu Refurrcccion , nació impafsible , c in-
ó la fortuna fue efeafa con vofotros cn el naci- mortal . Veis aquí las obligaciones de los bien n.i-
micnto , f abed , que ami aveis de nacer etra vez, e idos , nacer la fegunda vez mejor de lo que na-
y t a n honradamente , como quificrcis : entonces cieronla primera.Si Dios puliera en la mano del 
enmendareis la naturaleza , entonces os vengareis hombre el nacer ; quien huvicra , por bdenn qua 
de la fortuna. fuelle , que no fe hi/iclíe mucho mejor ? Pues cite 

4 Qué mayor venganza de la fortuna, que las es el cafo cn que citamos. Si avernos de bolver * 
nacer; 

Dominica de Adviento. 

Entre los nacidos de las 

} . I I I . 

6 T Nidas las almas á los cuerpos, y relli-
tuidos los hombres á fu integridad 

antigua ; los bién refufeitados , alegres; los mal 
refuicitados, trilles; comentaran todos á caminar 
azia el lugar del Juizio: Será aquella la vez prime-
ra , en que- el genero humano fe vcera á si milmo; 
porque fe juntaran alli los que fon , los que fue-
ron , los que han de fer , y todos pararán cn el 
Val le de lofaphati Si el dia no fuera de tanto cui-
dado , feria muy de vet los hombres grandes de 
todas las; edades juntos. Pero veo , que me citan 
preguntando : C o m o cr pofsiblc, que vna multi-
tud tan excc fs iva , como la de rodo el genero hu-
mano ; los hombres , que fe continuaron dcfde ¿1 
principio halla aor.i , y los que fe irán multipli 
cando fucccfsivamcnte halla el fin del Mundo: co-
mo es pofsiblc , que aquel numero innumerable, 
aquella multitud cali infinita de hombres , quepa 
en vn Valle < L a duda es buena ; quiera Dios que 
lo fea la refpuelta. Primeramente digo , que cn 
ello de lugares ay grande engaño ; cabe mucho cn 
los lugares , mas de lo que nofotros penfamos. 

7 E11 el primer dia de la Creación crio Dios 
el C i e l o , y la T i e r r a , y los Elementos; y es cier-
to , en buena Philofophia , que no quedó ningún 
vacio en el Mundo : todo citaba lleno. Con fer ci-
to afsi , y parecer que yá no avia lugar en que cu-
pierte mas nada ; al tercer dia vinieron las yervas, 
las plantas, y los arboles: y con fer tantos en 1111 -
mero , y tan grandes, cupieron todos. Al quarto 
dia vino el S o l ; y licndo aquel inmenfo Planeta 
ciento y fefenta y fels veze s mayor que la T ier -
ra , cupo también el Sol. Vinieron cu el mifmo día 
las Ef i re l las , tantas m i l , y cada vna de tantas 
mil leguas, y cupieron las Efirellas. Al quinto'dia 

tomo í , 

vinieron las aves al A y re y cupieron las aves: vi-
nieron los pezes al Mar , y con aver cn ellos tan-
tos monftruos de dii rmc grandeza , cupieron les 
pezes. En el fcxro dia vinieron los an imal« , 
tantos , y tan grandes á la Tierra , y cupieron 
los animales: finalmente vino el hombre, y fue 
el hombre el primero que comentó á no caber; 
pero 1¡ no cupo en el Parayfo , cupo fuera de el. 
De fuerte , que como dezia, en ello de lugares a y 
grande engaño; cabe en ellos mucho ímis de lo 
que parece. Y fi no pallemos á vn excmplo inoral, 
y veamoslccn qualquicr lugar de la República. El 
dia es del Ju iz io , lea el lugar de vn Juez. 

8 Antiguamente en vu lugar de ellos , que es 
lo que cabía'. C.'ibia vn Letrado con fus textos, y 
vnos pocos cartapacios , muy v f a d o s , y por ello 
muy honrados. Cabía mas vna muía mal penfada, 
fi la cafa eltaba muy lexos del Tribunal . Cabian 
los lujos honclhmcmc vellidos, pero á pié , y con 
el arte debaxo del bra^o. Cabia la muger con po-
cas joyas ; y las criadas , fi pallaban de la vnidad, 
no llegaban al plural de los Griegos. E . to es lo 
que antiguamente cabia cn aquel lugar : y hechas 
buenas cuencas , parece , que no podía caber mas. 
Pallaron algunos años , el lugar no creció ; y tie-
ne moítrado la experiencia , que es mucho mas 
fin comparación lo que cabe en el mifmo lugar. 
Primeramente caben vnas ca fas , q Palacios , que 
no los tenían tan grandes cn otro tiempo los C a n -
des. Cabe vna Libreria de ellado , tan grande co-
mo la Vaticana , y tal vez con los libros taii en-
cerrados como ella los tiene. Cabe vn coche , con 
quatro muías : caben pa)es, caben lacayos , caben 
efcuderosjcabc la muger cn ¡uarto apartado, con 
dueñas, con a y a s , y con todos los otros remedos 
de la hidalguía : caben los hijos , con cavallos , y 
criados, y tal vez con el luego , y con otras mo-
cedades coitofas: caaen las hi jas mayores, con do-
tes , y cafamientos de mas de marca; las fegun-
das cn los Monalterios, con gruellas rentas : ca-
ben tapicerías, caben baxi l las , caben Encomien-
d a s , caben Beneficios, caben muchos ducados de 
renta ; y lóbre todo , caben vnas manos muy la-
vadas , y vna conciencia muy pura , é infinitas 
otras c o f a s , que folo cn la memoria , y cn el en-
tendimiento no caben.No es ello afsi í Allá en las 
tierras, por donde yo anduve poco ha, afsi es.Pucs 
fi todo ello cabe cn vn lugar tan pequeño ; qué 
grande fervicio hazemos nofotros á la Fe en creer, 
que cabrémos todos cn el Valle de Jofaphat ? He-
mos de caber todos , y fi vinieren otros tantos 
m a s , para rodos ha de aver Val le ,y milagro. 

9 Demás de ella razón general, que ay de la 
paite del lugar, ay otras dos de parte de las perfo-
ivas: vna de parte de los buenos; otra de parte de 
los malos. Los buenos podran caber alli en muy 
poco lugar , porque tendrán el dote de la futile-
za. Enríe los quatro dotej gloriofos , ay vno , que 
fe llama futileza ; el qual comunica tal propriedad 
á los cuerpos de los Bienaventurados, que todos 
quanips fe han de hallar cn el dia del J u i z i o , pue-

A a den 
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;.i!>cr i n elle lugar , donde y o c f t o y , fin que 
jne aparten dcl.Aci en el Mundo también ay eftc 
dote de futileza , pero con muy diferentes pro-
priedades. 1-a futileza del Cíelo introduce a vno 

á otro • las futilezas del Mundo , todo luí apa 

maravilla feri , que cabrán cíltonces en vna peque, 
ña parte del Valle muchos, que no cabían t n todo 
el Mundo. Un Nabucodonofor , vu Alcxandro 
Magno , vn Jul io C e l a r , para quien fue cltrecha 
la redondez ile la T i e r r a , cabrán alli.cn vn rin-

fu odu-

irfe 
lidado es apartar a los otros , para 
' sí. Vor ello no ay lugar que dure , 111 lugar 

que baile : Mucho es , que Jacob , y Efaú 110 cu-
pieflcn en vna cafa; pero es mas que Loth,y Abra-
(¿n no cupicflen en vna Ciudad : mucho mas es, 
que S a ú l , y David no cupicflen en vn Rcyno; pe-
ro lo cinc excede i toda admiración,es, que Caín , 
y Abel no cupieflcn en todo el Mundo. Y por que 
no cupieron dos hombres en tan inmenfo lugar? 
Peor es la caufa , que el cafo. Cain no cabía con 
Abel , porque Abel cabía con Dios. En cabiendo 
vn hombre con fu S e ñ o r , luego los- otros no ca-
ben con él. Alguna vez ferá ello fobervia de los 
Abe les , pero ordinariamente es cmbidia de los 
Caincs. Si es cierto , que con la muerte fe acaba 
la embidia , fácilmente cabremos todos en el día 
del Juizio. Queréis caber todos? N o acrecentéis 
lugares , dífnunuid embidias. El le es el dote de 
la futileza de los buenos. 

i o D e parte de los malos tampoco ha de aver 
dificultad en que quepan en el Val le , porque aun-
que los malos fon tantos , y oy tan grandes, y tan 
hinchados, fin embargo en aquel día han de citar 
todos tamañitos. Que en el tiempo del Diluvio 
cupieflcn en el Arca de Noe todos los animalcsdel 
Mundo , en fus cfpccics , crco a la F e , porque lo 
dize la Efcritura ; pero no lo comprchendc el en-
tendimiento , porque no lo alcanza la razón. C o -
mo pudo fer , que cupicflen en tan pequeño lugar 
tantos animales, tan grandes , y tan fieros ? E l 
T.eon,i quien era corta campaña toda la Lybia;el 
Aguila , a quien todo el ayrc era poca esfera ; «1 
' f o r o , que no cabia en la plaza; el T i g r e , que no 
cabia en el bofque ; el Elephante,quc no cabía en 

si mi fmo. Que todos ellos animales,y otros tan-
tos de igual fiereza, y grandeza, cupicflen juntos 
en vn Arca tan pequeña ? Si. Cabian todos; por-
que aunque el Arca era pequeña, la tempcllad era 
grande. Anegaba Dios en aquel tiempo la T ierra 
con diluvio vnivcr la l , que ruc ia mayor calami-
dad que padeció el Mundo; y en los tiempos de los 
grandes trabajos ? y calamidades , halla el inítin-
to hazc encoger a los animales, quanto mas la ra-
zón á los hombres. Cabrán los hombres en el V a -
lle de Jofaphac ,afs i como cupieron los animales 
en el Arca de Noe : Luc . 3. 3«. Sicut fuit in dic-
has Noe ,/ic erit in confummatione fteuli. Dize el 
T e x t o , que folo con las feñales del fin del Mun-
do , han de andar los hombres marchitos, y fecos: 
lArefcentibus homwibus prx amere. Si a los hom-
bres los ha de apretar tanto el recelo; quanto los 
los cftrcchará el Júizio ! O como nos encogere-
mos todos en aquel dia ! O como citarán peque-
úitoS allí los mayores gigantes ! La mayor mara-

1 1 Una de las cofas mas notables , que dize 
Chrilto del dia del Ju iz io , es, que caerán las E f -
trellas del Ciclo : Matth. 2+. 26. Stcll* cadeni de 
Calo. Si diéremos villa a los Mathematicos , han 
de hallar gran dificultad en ¡elle T e x t o . ( Y o les 
daré la razón natural de é l , quando me la pid an ) 
'1 odas las Eltrcllas , menos dos, Ion mayoresque 
l a l ierra;y algunas ay ,quefon quaréta,ochenta,y 
diez vezes mayores.Pues fi las Eitrellas fon mayo-
res que laTierra;como han de caer,y caber acá ba-
xo? Han de caber, porque han descaer. N o fabeís, 
que los levantados, y loscaidos no tienen la mil-
nú medida ? Pues afsi les hit de luc der i '.as E f -
trellas. Aora ,quc citan levantadas, ocupan gran-
des efpacios del C i e l o ; luego que citen caídas, han 
de caber en -pocos palmosde f ierra . N o ay cofa 
que ocupe menos lugar , que vn caído. La T ie r ra , 
en comparación del Cielo , es vn punto : el 
centro, en comparación de la Tierra , es otro pun-
to : y Lucifer , que levantado , no cabia en el 
Cielo , caído cabe en el centro de la Tierra . A y 
Luciferes del Mundo! Aquellos , que levantados 
en las alas déla prolpcridad humana , no cabéis 
oy en ningún lugar; caídos, y derribados en aquel 
d í a , cabréis en muy poco lugar. Eítarémos todos 
allí encogidos,y fumidos dentro de nofotros mif-
mos, pcnlando en la cuenta que avenios de dar a. 
D i o s : y quando 110 huvicra otra razón , ella fola 
baftava para que á ninguno le faltaflc lugar. D i n 
los hombres en penfar en la cuenta , que han de 
dar a D i o s ; y y o osprometo, que fobren lugares. 

L o que unpo 
quanto al luí 

•S , que el lugar fea bueno; que en 
, Valle de Jofaphat avrà para to-

I V . 

>Refe . fin, en el Valle todo el gc-
' nero humano , fe correrán las corti-

nas del Ciclo , y fe aparecerá el Supremo Juez fo-
bre vn T r o n o de reblandecientes nubes, acompa-
ñado de todas las (Jerarquías de los Ángeles, y 
mucho mas de fu propria Mageltad. L a primera 
cofa que hará , fera mandar apartar i los malos de 
los buenos ; y los Miniftros de ella exccucion 
ferali los Angeles : Matth. 1 3. 49. Exibunt ^Ange-
li , & feparabunt malos de medio j«/br«M.Para 
entenderle mejor cita Icparacion , hemos <le fu . 
poner con el Profeta Zacarías , que antes de ella 
no han de citar allí los hombres ¡untos confufa-
incntc , lino que para mayor grandeza, y dillín-
cion del aito , han de eftir repartidos todos por 
fus citados : Zachar. 1 2 . 1 2 . Familia. & fumili. 

villa del día del juizio , n o es aver de caber todo feorfum. A vna parle han de citar los Papas, á otra 
»1 Mundo en todo el Valle de Jofaphat; la mayor los Emperadores , a otra los R e y e s , á otra los 

Obif-

dc gran confiitlo para lo: 
no llegar i ten«- iglclias. 
no quilo aceptar vn Oi. i f 

:>nymo , que apareciendo!« 

me periuauilteis, que no accpuile aquel Obilpa-
do : Namfco , r , a „„nc ej/im de numero dam-
«atornm 1 /' fusffim de numero Epifcoporum. P o r -
que libréis , que o y avi.i yo de fer del numero de 
los condenados , li entonces fuera del numero de 
los Obifpos. Q quantos, fin labcr lo que hazen, 
debaxo del nombre lulirofo de vna Mitra , andan 
hechos pretendientes de lu condenación! A el le , y 
a otros muchos, que no quifieron aceptar Obilpa-
dos , revelo Dios , que avian de condenarfe, fi l ie-
galkn á fer ObiIpos. Y quien os.dixo á vos , que 
citáis privilegiado de cita condicional ? De que 
lleguéis a fer Obifpo , puede fer que no dependa 
la ulvacion de otras a lmas ; y de que no lleguéis 
a ieilo , puede (erque dependa la lalvacíon de la 
vucllra. l .o illas leguro e s , cncogerfe dcombros, 
y d e x a r governar a Dios 

1 6 Del lugarde losObifpos, pallaran los An-
geles al lugar de los Rel ig iofos ; y enerando por 
aquella multitud infinita de las Ordenes Regula-
res , luí embargo de refplandeccr en ellas como 
Soles las mayores Limidadcs del Mundo ; con to-
d o , avrá mucho que leparar : comentaran por J u -
das : Et feparabunt mnlos de medio iujtomm. N o 
lo digo porque me toca , pero sí porque por to-
das las razones lile parece que lera elle el mas 
trille elpectaculo del día del luizio. Que vayan 

íuy raros 
darcuen-

Dominica de Adviento. 
Obifpos, a otra los Rel igiofos, y afsi de los demás 
citados del Mundo. Separados todos por eftc or-
den , conforme el lugar que tuvieron en cita vi-
da , entonces fe comentara lafegunda feparacion, 
legun el citado que han de tener en la otra , y que 
l a de durar para fiemprc. 

13 Saldrán , pues , los Angeles : mirad que 
fufpcnfion, y qué temblor ferá el de los corazones 
de los hombres en aquella hora. Saldrán los Ange-
les , é irán primeramente al lugar de los Papas: 
feparabunt ( hazc horror folo imaginar , qu 
vna Dignidad tan Divina , y hombres 
por el Efpiritu Santo , ha de aver tainb 
parar ) & feparabnni malos de medio iu¡lor'um. Y 
Tepararán los Pontífices malos de entre los Ponti 
fices buenos. Y o bien crea , que ferán 
los que fe han de condenar ; pero aver d 
ta á Dios de todas las almas del M u n d o , es vn pc-
f o tan inmenfo , que no lera maravilla . que fien-
do hombres, llcvallc algunos al infierno Todos 
en ella vida fe llaman Padres Santos; pero el día 
del Juizio nianifeftará, que la Santidad 110 confu-
te en el nombre , fino en las obras. E11 cita vida 
Beatifsimos , en la otra malaventurados. O qué 
gran miferia ! 

14 Saldrán dcfpucs de ellos otros Ange les , e 
irán al lugar de los Obi fpos , y Ar^obilpos: Et fe-
parabunt malos de medio tujlornm. Al lá va aquel, 
porque no dio limofna -, aquel , porque enriqueció 
los parientes con el Patrimonio de Chrilto; aquel, 

:eniendovna Elpofa , procuró otra mejor 
a; aquel,porque falto con el pallo de la Doc-

trina á fus ovejas; aquel, porque proveyó laslgte-
fias en los que no tenían mas mentó , que el de fer 
fus criados ; aquel , porque en l'u Dioceli murie-

1 as , Pa 
• Os doy 

ubi 
, , Padre 

me perfuadilteis, que 
do : Nam fat o , <¡ui a t 
nateru,» ,¡, fmfem de 
que labréis , que o y av 
los condenados . li ento 

ron tantas almas fin Saci 
re f id i r ; aquel , por fimoi 
laridades ; aquel por falt 
también alguno , por falta d 

•amentos ; aquel , por no los hombres al Infierno por el camino del Infier-
aquel , por irregu- no , defgracia es, mas no es maravilla ; pero ir al 
.xciiiplo de v ida ; y Infierno per el camino del Ciclo , es la mayor de 
la fciencia nccella- todas las milerias. Que el R i c o Avariento,vütien-

r i a , empleando el t i e m p o , y el eftudio en diver- do purpuras , y olaudas , y gallando la vida en 
tiniientos, ú de la Corte , y no de Prelado ; ú del banquees , fea fepultado en el fuego eterno , l ie. 

impo , y no de Pailor. Valgamc Dios , quccon- v a p 0 r f u precio el infierno: Luc . 16.a j . Jtecepijli 
fufion tan grande ! Pero que alegres, y qué fatif-
fechos e fiarán en elle pal ló , vñ San Bernardino 
de S e n a , vn San Buenaventura , vn Santo Do-
mingo , vn San Bernardo, y otros muchos Varo-
nes Santos, y fc l ludos , que quando les ofrecieron 
las Mitras , no quilíeron fuoir á la altura de la 
Dignidad , porque reconocieron la del precipicio! 
Por el contrario; qué tales llevarán los corazones 
aquellos miferables condenados ? Quantas vezes 
dirán de si mifmos, y á vozes : Maldito fea ci dia 
en que nos eligieron ; y maldito quien nos eligió-
Maldito lea el dia en que nos confirmaron,y mal-
di'O quien nos confirmó.Si puede mal vn hombre 
dar cuenta de fu alma; como la dará buena de tan-
tas? Si elle pelodió en tierra con los mayores At-
lantes de la Iglcfia ; quien 110 temerá , y huirá dé 

1 5 Gran defeonfuelo es oy para las Iglefias de 
Portugal 110 tener Obifpos ; pero puede f e r , que 

vna lúa. Pero que el lvcligiofo , amorta , 
jado en vn . facó ,con fus ayunos, con fus peniten-
cias , con fu.claufura , con fu voluntad lujeta i 
o t r o , por tener los ojos en las migajas de los de el 
Mundo , como Lazaro , v a y a apararen las mif-
mas penas? Brava defvcntura! E l fcglai: diltraido, 
que lamas le vino á la memoria la cuenta,que avia 
de dar á Dios , que no la d i buena , y fe pierda, 
no podía parar en otra cofa fadefcuido; pero que 
el m i f m o R c l i g i o l o ,quc por ellos Pulpitos viene 
á predicaros el Ju iz io , pueda fe r ,y aya de fervno 
de los condenados de aquel día ? Tr i l le citado es 
el nueltro, fi no nos lalvamos! Pero de aquí podréis 
voíotros inferir también , que fi cito pa'iaen el 
Puerto , que ferá en el golfo ? Si nolbtros( hablo 
de los mejores que y o ) fi nofotros , dcfpucs de 
tanto meditar en la otra vida , nos perdemos; 
vueftro defeuido , y vueltro olvido , adonde os ha 
de llevar? Si lasCartuxas , fi los Bofqucs , fi las 

T h e -



s Sermón Vrimtto de la Primera 
Thcbaydas han de temblar en el dia del Juizio; las que era el Pueblo efeogido de Dios;tcnian T e m -
Cortes y vueftra C o r t e , en qué citado fe ha- pío ten,an Sacerdotes ten nSaenhc.os, veun 
, ' ' milagros, oían profecías, recibían favores del 

Ciclo;y quando era neccfl'ario no les faltaban tam-
y bien caftigos, y nada de ello bailó. Muy arriefga-

da cofa debe de fer el ley liar , pues en tantos 
I 7 N todos los c liados de la Corte avrá tiempos , y en tantos K e y c ^ fcfilvan , tan^po-

mas que feparar, que en ninguuos 
otros. Pero dexandopor aora los demás, en que 
cada vno fe puede predicar á si m i f m o ; llegaran, 
finalmente , los Angeles al lugar de los Reycs.No c e n c a s . 
fe verán allí filiales, ni otros aparatos de Mageftad, ren muy 
fino todos folos , y acompañados folamente de fus 
obras ,eltaran en pié como reos. Se conocerá dif-
untamente quales fueron los Reyes de cada R e y -
no , quales los de L'ngria , quales los de I rancia, 
quales los de Inglaterra , quales los de Eípaña, 
quales los de Portugal. Y de ella manera irán los 
Angeles quitando de cada Corona aquellos que 
fueron malos Reyes : El feparabunt malos de m 

eos ,*o ninguno. Juzguen allá aora los Principes, 
quales ferán las caulas de ello ; que Dios no csin-
jufto. Examinen muy cfcrupulofamcnte fus con-

, y vean á quien las comunican. Conlidc-
dc efpacio lus obligaciones, que fon mu-

cho mas ertrcchas de lo que ordinariamente pien-
fan.Bufquen muy de propolito fobre los daños pu. 
b l i c o s , y particulares de fus Vaflallos ; y vean, 
dcfnudandofe de todo alecto , fi fus actiones, ó 
fus omifsiones pueden lt-r la califa : perfuadanle, 
que han de prclcntarles , como a qualquicr otro 
hombre , delante del Tribunal de la Jufticia Divi -
na , donde fe les ha de pedir figurofifsima cuenta, 

dio Mor»«. Efpero yo en Dios ,que en cite dia día por día , y hora por hora , de quanto hizie-
ha de fer nueflro Reyno Ungular entre los del Mun- ron , y de quanto dexaron de hazer. Píenle, ¡maí-
do V que folo dél no han de hallar los Angeles que mente , y pefe , como conviene, cada vno de los 
apartar. Si yo eítudiára folo por mi defeo, y por Pricpes,quan gran dcfventura y contufion fuya 
•ni efperanca , afsi lo avia de creer ; pero quando fera en aquel cadahallo vmverlal del día del Jui-
leo las Efcrituras, hallo mucho que temer, y mu- z i o , fi delpues de tanta mageltad , y adoracion en 
cho que dudar. De los R e y e s , como de los otros cita vida , venir vn Angel , y tomarle de la mano, 
hombres, no fabemos nofotros quales fe falvan,ni y apartarle para fiempíe del numero de los que fe 
quales fe pierden. Solo vna Nación huvo antigua- han de falvar: Separaban! malos de medio miurum. 
mente , de la qual nos confia del Texto Sagrado, 2 ° De eltc modo fe ira continuando la lcpa-
quantos'fueron los Reyes que fe lalvaron, y quan- ración de los malos en todos los citados del Mun-
tos los que fe perdieron. Tiemblo de dezirlo; po- do. Y en aquellos, que por razón de la fangre , y 
ro es bien que difuntamente fe fepa. En el Pueblo del amor ,es natural la vmon , ferá mas laltimofo 
Hebreo, en tiempo que era Pueblo de Dios, huvo el apartamiento. Verdaderamente todas las otras 
tres Reynos. El primero fue el Reyno de las doze circunltancias de aquel año tendrán mucho de ri-
T r i b u s , tuvo ires R e y e s , duró ciento y veinte gurolas, cita parecerá cruel. Se apartarán alli los 
años;el fegundo fue el Reyno de Judá,tuvo vein- padres de los hijos , irá a vna parte Abrahán , y 1 
te R e y e s , y duró trecientos y noventa y quatro otra Ifmaél: fe apartaran los hermanos de los her-
años; el tercero fue el Reyno de l f rac l , tuvo diez manos, irá á vna parte J a c o b , y a otra Efaú : fe 

y nueve Reyes , y duró ducientos y quarenta y dos 
años. Sepamos aora ,quantos Reyes fueron losquc 
fe falvaron , y quantos los que le perdieron en cf-
tos Reynos. 

i S En el Reyno de las doze T r i b u s , de tres 
Reyesperdiófc Saúl , falvófc David , de Salomón 
no fe labe. En el Reyno de Judá , de veinte Re-
yes , falvaronfc cinco, perdicronfe treze , de dos 
es incierto. En el Reyno de lfracl, ni citas tan pe-
queñas excepciones tuvo la defgracia •, fueron los 
Reyes dies y nueve , y todos diez y nueve fe con-
denaron. En el dia del Juizio no fe podrá cum-
p'ir en elle Reyno c\Separabnm malos de medio 
sujlomm. Llegarán alli los Angeles, 110 tendrán que 
feparar,Uevaráfclostodos.O dcfgraciados Cetros! 
O dcfgraciadas Coronas ! O dclgraciados padres! 
O desgraciada dcfccndcncia ! Dcfdc Jeroboan á 
Ozias , diez y nueve Reyes coronado?, y diez y 
nueve Reyes condenados. 

19 l'ucs por cierto , que no file por falta de 
doctrina , ni de auxilios.Tcnian elfos Reyes cono-
cimiento del verdadero Dios ; tcnian vn Pueblo, 

apartarán las mugeres de los maridos, irá á vna 
parte Ellhcr,y a otra Afluero-.fc apartarán los'ami-
gosde los ainigosjfeael cxéplo incierto,ya que ay 
tan pocos de verdadera amiltad ) irá á vna parte 
Jonatas , y á otra David. Alsi fe apartarán para 
fiempre los que fe aman en cita vida, y los que te-
nían tantas razones para amarfe también en la 
otra. Para fiempre jamás! O qué lallimofapalabra! 
Si apartarfe de vna Tierra , para otra Tierra , con 
efperanca de bolverfe á vér , caufa tanto dolor en 
los que fe aman; fi apartarfe de cita vida para la 
otra vida , con probabilidad de verle eternamen-
te, es vn trance tan ri^urofo; qué dolor ferá apar-
tarfe para fiempre jamas,con certeza de no verfe 
mientras Dios fuere Dios , aquellos que la natura-
leza , y el amor avia hecho cafi vna mifma cofa! 
C i e r t o , que tiene ballantenicnte duro coraron, 

quien folo por no meterlo on ellos aprietos, 
no ama á Dios con todo fu 

coraron. 

Í.VI." 

Dominica de Adviento, j 

5- V I . vnivciJal como ella , porque afsi CS verdadera en 
todo el rigor de la Thcologia. El vltnno pecado, 

z t T J E c h a la feparacion de los malos , y y la vltiina difpolicion , porque fe han de conde-
A l buenos J y M i g a d o s los llantos de nar los precitos, es la impenitcncia final-, y la ¡m-

aqucl vltiino apartamiento , que ferán tan gran- penitencia final es pecado de oniifsion.Vcd lo que 
des como la multitud , y tan laltimofos como la fon omifsiones , y no os efpantarcis de loquedi-
caufa ; puellotodo el juizio en lilencio, y lufpen- g»- Por vna omilsisn piérdele vna infpiracion, 
lion , comentará á hazerfe el examen de las cul- por vna infpiracion pierdefe vn auxilio , por vn 
pas. En cite palfo avia yo de baxarme del Pulpi- auxilio piérdele vna contrición , por vna contri-
to , y fubir a él : Quien ? No vn Angel , no vn cion pierdefe vn alma. Dad cuenta á Dios de vn 
Prophcta , no vn Apoltol , fino alguno de los con- ; alma por vna omilsion. 

denados del Infierno , como que'ria el Rico Ava- 2 4 Baxémos á ejemplos mas públicos: por 
tiento,que viniefic á predicar á fus hermanosiPfal. vna omilsion pierdefe vna maréa, por vna marea 
18 . 1 3. Dehfta ¡¡ais inielligil? Quien ay en eltc piérdele vn viage , por vn viage pierdefe vna Ar-
Mundo que entienda, y conozca los pecados! EC- mada , por vna Armada pierdefe vnEllado : dad 
to dezia David , aquel Prophcta tan alumbrado1 cuenta á Dios de vna India , dad cuenta á Dios de 
del C.clo. Solo vn condenado del Infierno; folo vn Bralil , por vna-omifsion. Por vna omifsiort 
quien file juzgado por Dios; folo quien alsiftió al <. pierdefe vn a v i l o , por vn avifo pierdefe vna oca-
rigor de aquel Tribunal tremendo j folo quien vió ¡ ion , por vna ocalion pierdefe vn negocio , por 
el examen inefcrutablc , con que alli fe penetran, vn negocio pierdefe vif.-R.eynO: dad cuenta a Dios 
y fe apuran las conciencias; lólo quien vió la ana- de tantas ca fas , dad cuenta á Dios de tantas v i -
tomía , tan prolixa, tan delicada, tan cxquifita, d a s , dad cuenta á Dios de tantas haziendas, dad 
que alli fe liazc del menor pecado , v de la menor cuenta á Dios de tantas honras,por vna omifsion. 
circunfiancia; ólo quien vió la futileza no imagi- O qué arrielgada f i j a c i ó n ! O qué arricfgodo ofi-
íiada con que allí le pelan atamos, le miden inf- ció es el de Jos Principes , y el de los Minillros! 
tantcs , fe parten indivilibles; folo elle , y ni aun Ella el Prlnc-pc , efU el Miniltr® divertido,fin 
elle ballantementc podrá declarar lo que en aquel hazer mala obra , fin dezir mala palabra, fin tener 
dia ha de fer. penfainiento malo , ni bueno; y tal vez en aque-

2 z Muchas vezes me refolvi a dexar total- Ha mifma hora, por culpa de vna omifsion ,e (U 
mente eflc punto, contentándome con contcllar, cometiendo mayores daños , mayores eltragos, 
que no sé, ni inc atrevo á hablar en él; porque nin- mayores ruinas, que todos los malhechores del 
guno pueda dezir en el dia del Juizio , que yo le Mundo en muchos años. E l lalteador en la garita 
engañé. Pero como la materia es tan importante, con vn tiro mata vil hombre, el Prirtcipc, y el Mi-
y la principal obligación de cite dia , yaque no fe nillro con vna omifsion mata de vn golpe vna 
pueda dezir todo , ni parte; á lo menos, quiliera Monarquía. Ellos fon los cfcrupulos de que no fe 
que Dios me ayudalfe , para introduciros oy en hazc algún cfcrupulo,por elfomiimo fon las omif-
el alma dos efcrupulos , que me parecen los mas fiones de todos los pecados los mas peligrofos. 
necclíarios para el Auditorio , con quien hablo. 2« La onnision c-sel pscadcvqBe con nurefa-
Pccado» de omifsion , y pecados de conlequencia. citidadiVconictc , y con mas diíiciílfatUc cono-
El los fon los dos cfcrupulos, que quifiera oy ad- ce : y loque fácilmente fe comete ,VHlüic\ilrota-
vertiros , c intimaros de parte de Dios. ínente fe conoce, rara vez le enmienda. La omif-

23 Sabed , Chrifiianos; fabed, Principes-,fa- fien es vn pecado , que-ha»c no hazicndo. Y 
bed , Minil lros, que fe os ha de pedir e/trecha pecado , que nunca es obra mala , y algunas vezes 
cuenta de lo que hizifteis; pero mucho mas ellre- puede fer obrabucinH aiutlos muy rfcrupulofos 
cha de lo que dexafteis de hazer. Por lo que liizie- viven muy arriefgado» en elle pecado. Eliaba el 
ron , fe han de condenar muchos ; por loque no 'Profeta Elias en vn defierto p i u l i d o cu vna cue-
hizieron,todos. Las culpas,porque ft condenau ya ,ap.irccefc)c- Dios , y le dizc : QjiU bu agis 
los Reyes , fon las que fe contienen en los proccf- E/Ha < Y bien , Elias , vos aqui í Aquí , Señor ? 
fos de las fcntcncias . Leed aora el procedo de la Pues en donde efioy yo 1 ¡Srtwltoy-iiicrido en vna 
fentencia del dia del J u i z i o , y notad loque dize: cueva ' N o efioy retirado del Mundo? No eltoy 
Matth .2 j . 4 1 . Difcedite a me malediíH in ignem fepultado en vidai 3. Reg. 9; Q¿id ' " £ ^ 
tternum. Id , malditos , al fuego eterno. Y por qué hago yo? No mc-aün;' diciplinando i N o cf-
qué i Non dediftis mibi manducare , non dedijlis toy ayunando ? N o elloy contemplando, y or.ln-
mibi potum, non collegiftis me , non coopermjlis do á Dios? Afsi era. Pues (i Elias eítaba hazicndo 
me, non vijiiajlis mr.Cinco cargos, y todos omif- penitencia en vna cueva,comO lo reprehende Dios, 

fiones: Porque no dilleis de comer ; porque 110 dif- y lo cllrañs tanto ? Porque aunque eran buenas 
teis de beber ; porqnc no recogifieis ; porque no obras las que hazia , eran im ¡ores-fas .que dexaba 
vifitalleis ; porque no veftifleís': en f u m a , que los de hazer. Lo que hazia era d;vcrcfeir?lo Que de-
pecados , que vltimamente han de llevar los con- xaba de hazer era obligación. Avia Dios hcaio a 
denados al Infierno , fon los pecados de omifsion? Elias Profeta del Puebk, de lfracl,aviale dado ofi-
N o fe efpanten los doctos de vna propoficion tan cío publico -, y «fUr Eftis en <J defierto , quandt» 

avia 



pecados, fino de las confcquencias. O que terrible 
cuenta lerá ella! Convirtió Chrifto Señor Nucftro 
a Zachco , que era vn Mercader r i c o ; y las refo-
luciones de f u convcrfion fueron ellas : Luc. 1 9 . 
8.Ecce dimidimm honor um meorum do pauperibus, 
& fiejuid alujHim defrandavi, reddo íjuadruplum. 
Señor,yo doy la mitad de mis bienes a los pobres, 
y de la otra mitad pagare quatro vezes doblado 
todo lo que liuricre tomado, 

30 Aqui reparo. La$ leyes de la juila rellitu-
cion mandan,que fe pague lo ageno en tanta can-
tidad , como la que fe tomó. Pues por qué quiere 
Zachco , que de fu hazienda fe paguen , y fe aña-

tantos mas í El f , e¡md aliejatm dtfran-
ddo e¡nadruplum. Si para la reftitucion 
parte , las otras tres para que fin fe dan? 

. . iqnartaloquo 
padeció. Veis aqui lo que hizo Zachéo. Y que fe 
liguióde aqui? Hodie falm bule domui falla eft. 
O y fe pufo en cftado de falvacion ella cafa. Y H 
la cafa de Zachco , para ponerle en cfiado de fa l -
vacion , paga tres vezes mas de lo que tomó ; en 
qué eliado de falvacion cllaran tantas cafas de 
Por tuga l , donde fe debe tanto , y fe galla tanto, 
y fe dcfpcrdicia tanto , y ninguna cofa fe paga? 
E l cafo es , que muchagcnlc debe de condcnarfe; 
porque en la vida pocos pagan , en la hora de la 
muerte los mas efcrupulofos mandan pagan el ca-
pital ; de las confequencias,nicn la vida , n i en la 
muerte ay quienhaga cafo. 

3 1 Y fi ello palla en la ¡nfticia conmutativa, 
don. 



i o Dominica de Adviento. 

«laderas l á g r i m a s , lloradas de verdaderos ojos? los que goviernan , ó defean governar , teu^an 
Q u e gemidos ferán los de verdadero d o l o r , faca- tanto miedo de fus oficios , como de fus defeos 
dos de verdaderoscoracones? Q u i ferán las viudc- reduciendo i la verdad de e l la fcntcncia la evi-
z c s , las ^or fandades , los defainparos ? Q u e feran dencia de la p r a í t i c a , a r g u y o afs i . T o d o h o m b r c 
las opres iones J a s dc l t rucc iones , las ty ranlas í Y que es caula gravemente culpable de algún daño 
qué ferán las c o n f l u e n c i a s de todo el lo ,mult ip ' i - g r a v e , (i no lo reft ituye quando puede, no fe puc-
cadas Cn tantas perfonas , continuadas en tantas de lalvar. ' l odos , ó cali todos los q goviernan fon 
edades , y propagadas cn tantas defcendcncias , ó caulas gravemente culpables de graves d a ñ o s ; y 
futuras, ó pofsibles, liada el fin del Mundo ' A y n i n g u n o , 6 cali ninguno , reft ituye lo que puede: 
quien haga e ferupulo defto? luego ninguno , o cali n inguno de los quegov ie r -

35 Áora entenderéis con quarta razón dixo n.'ii , le puede lá lvar . Sale bien la confequenciai 
San Juan C h r y f o l l o m o : Miror , tnfiert ptfu, ti P I K S aun d igo mas , porque la fegunda prcmilla, 
tlujhii ex Reílonbas¡it [altas. Es vna de las mas ilc que fu lo fe podia d u d a r , fe prueba con la mi f -
notablcs f entenc ias , que fe hallan eferitas cn los ma experiencia. Y o vi g o v i r n a r á muchos , y vi 
Santos Padres. Buclvo á repetirla : Mi>«r , «ujier» morir á m u c h o s : ninguno de ellos vi governar 
poffn, ti alir/ats ex Reílonhas fu falvus. Admiro- que no luelie caula culpable de muchos daños-
m c ( dizc el gran Chryfollomo.) y lleno de efpan- ninguo deftos v ¡ m o r i r , que rcllitiiyellc lo que 
t o c o n f i d . r o conmigo , fi fcrá p o f i b l e , q u c a lgu- podia. E l l o y ob l igado : Seeandam pr'tfentem ¡a-
n o d c los que goviernan fe falvc! E f ta propoficion, Jiittam , á creer , que todos ellos cf lán cn el In-
y la fupolicion , cn que ella le funda , ella ¡uzgada fierno.Afsi lo creo de los m u e r t o s , afs i lo temo 
comunmente por hipérbole , y encarecimiento re- de ios vivos. 
torico.Sin embargo , y o d i g o , q u e no es hipérbo-
l e , ni encarecimiento , lino verdad moralincntc f . V I I I , 
vniverfa l en todo el r i g o r T h e o l o g i c o . lmpofs iblc 

moral llaman los Thcologos aquello que muy di- 38 p l i d i a , y tomada la cuenta á todo el 
ficultofamente puede f e r , y que nunca, ó cali nun- 1 genero humano, mirará el Señor ázia 
c a f u c e d e . la m a n o derecha , y con ro f t ro lleno de gloria y 

3 « E n elle fentido d i x o San Pablo : H e b r . í . 4 . alegria , dirá á los buenos : Matth. 1 4 4 Vtrine 
j & 6. Impoffibile ejl, <01 , r¡a¡ femel ¡Iluminan, bcnediBi Pttns mei , poffidete paralan, vobu Jte-
6 prolapfi fant , re novan ad pteniteniiam.Y cn el gnnm k con/luuttone mundi. Venid , benditos de 
m¡f i l io fentido d i x o C h r i l l o S e ñ o r nuel lro:Matth. mi Padre , y polfeed el R c y n o , que os el laaparc-
19.2 $ .Facilias ejl camelum per foramen atas tran. jado dcfdc el principio del Mundo. Quien ferán 

J¡re , e¡uam divitem mirare in Regnnm Cetloram. los venturolós , fobre quien ha de cacr ella dicho-
D c donde los Apolloles facaron la mi fma admira- fa fcntcncia ? Bendito fea D i o s , que todos los 
c i o n , que San Juan C h r y f o l l o m o , i infirieron la que ellamos prcfentcslo po l imos V e r , fi quifiere-
m i f m a impofsibilidad : ^iaditis autem bis, Difci- mos. C o m o le darán entonces por bien cnioleados 
pttli mtrabantur va/dé dicentes : ejuis ergo potertt todos los trabajos de la vida! Y quan verdadera-
falvus effe ? Y el Señor conf i rmó lu i l ac ión , di- mente parecerá entonces y u g o fuave la L e v de 
zicndo , que humanamente era impolsible, c o m o Chri lto , que o y juzgamos por di f icultofa y pela 
ellos dczian ; pero que para Dios todo es pofsible: da ! Pero aun ay m a s , porque muchos de' los que 

^tpad bomines boc impojjibtle efl: Apad Deam au- aqui el lainos: no me atrevo á dezirlo , enten-
temomma poffAth* fan,. Que fue lo m i f m o que dcdlo v o f o t r o s : Matth.Z2 1 4 . M a t t h . 7 - 1 , Mal 
dilt inguir el impofsiblc m o r a l , y humano del im- ti fant vocati , pana veri ,t,ÍH • vi. eli 
polsible abfoluto, que aun rcfpcto de la Omnipo- ¿a* dnc.t ad vitarn , & paaeifnn, , na, inven,am 
tencia Div ina no es pofsible. Y c o m o los que go- Bolviendofc defpues el Señor , no dieó bien: 
v . c r n a n , por las obligaciones de fus mifinos of i- no bolviendofc el Señor ázia la mano izquierda 

T i l l l H - V " ! ! " " ' q U e C " e 1 0 5 C O T t C " ' C O n r o f t , ' ° f c v c r 0 ' y compafsivo ( que no me' 
7 ™ ° , ' 5 ? U C , l > ° r V a n ° 5 m ° J ° S , 0 " f i 0 n j n a t r e v i « a * creerlo , fi las E fcr i turas no lo d i . 
f ¿ ' 1 , " ° 5 " " Prrm ! • ' l m ° 1 u e ) ^ r á de ella m a n c a á los malos : Bife,di,e 
fe c o n t n u a n y multiplican en fus confcqucnc.as, * , „ i g H r m , , „ n H m , - } 

m-nen tan d i f i cu l to f , la fa vac.on j por ello San diabolo , tf M , „„,. H l n J l t o f a, * 

' ' a n < l 0 l l f a ' " I " " ' T m , ° r a l - ellá aparcado , no para vofotro 'fi 
r , " f ¿ r S C n T ' C 1 T ' b ' P

J
C r a 0 ' C ' d ' X ° ' n ° P J " Demonio , y fus Angeles-, pero yá que 

que el re admiraba mucho, y no podía entender, alsi lo quifilleis, id.Abriráfe la T i e r r a , caerán t l 
como era polsolc que alguno de los que go- ie r - dos ; bo lvcrá fe ' á cerrar por toda h t Z d" 

, 7 Y paiC qiíe noiotros no nos admir6mos,y S ^ ^ f e í 

- " n— 
l ì : 

S E R M O N S E G U N D O 
D E L A P R I M E R A 

D O M I N I C A DE A D V I E N T O ; 
EN LA CAPILLA R E A L , ANO 1^52. 

Amen dico vobis, non pr&teriíit generntio b¡ec, doñee omnia fiant. L u c . 2 1 . ' 

I . f e r ; fabemos que de repente fe ha de abril' cn el 
C ic lo vna gran puerta , y que la primera cofa que 

U C H A S cofas fabemos de elle grá todos verán falir por ella , cercada de r o l l a n d o -
ci i.i , todas grandes, y temcrolas , res bailantes para obfcurecer el Sol ( fi aun huvie-
y d o s f o l o ignoramos. Sabemos, re S o l ) lera la m i f m a Sagrada C r u z , e n q u e el R e -
que antes dc ld iade l j u i z i o el S o l , demptor del M u n d o padec ió , refervada fo lo ella 
que fol ia hazer el día , fe ha de del incendio , y revnida de todas las partes do la 

obfcurecer , y efconder totalmente con el mas hor- Chri lt iandad , donde él luvicrc dividida , y adora-
rendo , y a i lombrofo ccl ipfe , que nunca avrán v i f - da. S a b e m o s , que á ella Celeft ia l Vandera f e g u i -
t o los mortales. Sabemos, que no por interpoli- ràn repartidos cn nueve numerofifsimos E s e r c ì -
c ion de la T i e r r a , fino contra todo el orden de la tos todas las ( jerarquías de los Angeles , y que l i « 
naturaleza fe ha de m o í l r a r l a Luna entre las tí- í ialadamentc le divi larán entre ellos losque t u v i c -
nieblas tr i f lcmente desfigurada , y toda cubierta ron por of ic io guardar á los h o m b r e s , vnos con 
de fangre. S a b e m o s , que- las E l l rc l lasdel F i r m a - roftro a l e g r e , otros fcvcros , fegun el f e l i z , ó in-
m e n t o , defencaxadas de los Orbes C c l e f r e s , han feliz el lado de aquellos á quien guardaron. Sabe-
de caer ; y como cn el Mundo inferior 110 tienen m o s , q u e por fin delle in f in i to , y pompof i fs imo 
lugar cn que quepan; allá han de faltar á pedazos, acompañamiento , aparecerá cn T r o n o magel tüo-
co'n horrible c f t ruendo , y cxalarfe en vapores ar- f o de lucidifsimas nubes el S u p r e m o , y Univer» 
dientes. Sabemo« , que el M a r hade falir f u r i o f a - fai Juez Chr i l lo Jcsvs , á cuya v i l la fe abatirán 
mente de s i , y atronar los o idos , atonitos con pa- poltrados con protundifs imo acatamiento toda la 
vorofos ahull idos,y levantando inmenfas olas halla multitud inmenfa del genero humano refucitado, 
las n u b e s , y a no han de b a t i r , como a n t e s , las adorando aora con bien diferentes a f e c t o s , vnos à 
P l a y a s , fino lorberfe enteras las Is las ,y ahogar los la Magef tad que c r e y e r o n , y firvieron ; otros á la 
montes. Sabemos,que delpucs de ellas trift i fsimas que no quificron crccr ;otros á la que no quiíieron 
feñalcs (á que el Evange l io l lama principios de los fervir . Pallado cn proporcionada dil lancia el tre-
dolores ) entre truenos,relámpagos, y rayos ,ha de mendo Conf i f tor io , y fentados de vno , y o t ro 
l lover vn di luvio de f u e g o , con que ha de encen- lado , como Al l c l lo ies , los doze Apolloles ; fabe-
d e r f e e l A y r c , fccar el M a r , y abrafar l a T i c r r a ; y m o s , que laldrán de alli como Mini f t ros inferio-
que en ella vniverfal confufion de h u m o , y l lamas, res de jull icia muchos Angeles en forma vif ible, 
ha de arder , y confumirfo cn todos los tres Ele- los quales entrando por aquella inmoif idad de 
mentos todo lo que hada entonces refpiraba , y hombres ( yá def in idos , y defcncañados todos de 
vivia cn ellos. S a b e m o s , que afsi han de acabar to- los fal fos rcfpctos que fe les guardaban cn la v ida) 
dos los h o m b r e s , y que afsi ha de acabar con ellos fin confufion , ni r e f i í l enc ia , los apartarán vno» 
todo lo que fabricó fu ambición , y vanidad cn de otros , y los b u e n o s , y dichofos feran coloca-
tantas v idas , y ligios ; y que cite ha de f e r , enf in , dos à la mano derecha , y los m a l o s , y malaven-
cl fin de nuellro Mundo , l a l l i m o f o , pero no la- turados puellos á la izquierda. D e la vna parte e f -
m c n t a b l e , porque y á no avrà quien f e la f t ime del . tara lac fperan$a jlcntantlo , y de la otra el miedo 
E n elle ba l l i f s imo dcíicrto, y en elle profundifs i- temblando ; y enmedio de ella fulpenfion , y e f -
m o filcncio de todo lo que fue, fabemos que fe o í - panto ( de que halla los Angeles 110 le darán por 
rá en v n o , y o t ro E m i s f e r i o el fon de vna t rom- feguros ) f a b e m o s , que cn vn inflante fe abriran 
peta , á c u y a v o z portcntofa fe levantarán de los procefibs , y fe harán mamficftas , y patente« 
aquel fcpulcro vniverfal todos los muertos v ivos ; las vidas de r o d o s , fin aver obra , p a l a b r a , o m i f -
pero no faldrán e n l a m i f m a , f i n o cn m u y 

diverfas íion , ni penfamiento , que alli no fea publico, 
figuras, porque cada vno traerá cn el temblante por fecreto , y oculto que aya fido : viendo todos 
el retrato de fu propria fortuna. Bolviendofc- afsi las conciencias de t o d o s , todos la de cada vno , y 
i poblar el M u n d o , con todos los q u e o y f o n . con cada vno la luya . Sabemos , que convencidos de 
todos los que fueron , y con todos los que han de cita evidencia , ninguno avrà que replique , nin-

Tomo I. B ¡ g u n a 



i o Dominica de Adviento. 

«Líder« l á g r i m a s , lloradas de verdaderos ojos? los que goviernan , ó defean governar , t ( B » á n 
Q u e gemidos feran los de verdadero d o l o r , faca- tanto miedo de fus oficios , como de fus defeos 
dos de verdaderoscoracones? Q u ¿ ferán las viude- reduciendo i la verdad de e l la fcntcncia la evi-
z c s , las horfa i idadcs , los defainparos ? Q u e feran dencia de la p r a í t i c a , a r g u y o afs i . T o d o hombre 
Jas oprefsioncs , las dc f t rucc ioncs , las t y t a ñ í a s í Y que es caula gravemente culpable de algún daño 
qué leran las c o n f l u e n c i a s de todo el lo ,mult ip ' i - g r a v e , (i no lo reft ituye quando puede, no fe pue-
cadas en tancas perfonas , continuadas en tantas de lalvar. ' I odos , ó cali todos los q goviernan fon 
edades , y propagadas en tantas defcendcncias , ó caufas gravemente culpables de graves d a ñ o s ; y 
futuras, ó pofsiblcs , hada el fin del Mundo ' A y n i n g u n o , ó cali ninguno , reft ituye lo que puede: 
quien haga e ferupulo defto? luego ninguno , o cali n inguno de los quegov ie r -

55 Aora entenderéis con quarta razón dixo n.m , fe puede lálvar. Sale bien la confequenciai 
San Juan C h r y f o l t n m o : Miror , un fien pojfit, »» Pues aun d igo mas , porque la fegunda premilla, 
ulujhii ex Refforibns f,t fol'us. Es v n j de las mas de que l'olo fe podía d u d a r , fe prueba con la mi f -
notablcs f entenc ias , que fe hallan eferitas en los ma experiencia. Y o vi governar i muchos , y vi 
Santos Padres. Buclvo a repetirla : Miror, anfieri morir á m u c h o s : ninguno de ellos vi governar 
pc/fu, zi ahjaii r.r Reltonbus fit ftlvm. Admiró-, que no luelle caula culpable de muchos dános-
me ( dizc el gran Chryfo f tonío) y lleno de efpan- ningno dedos v ¡ morir , que rcllitnyellé lo que 
t o c o n f i d . r o conmigo , fi fe ra p o f i b l e , q u c a lgu- podía. E d o y o b l i g i d o : Seeandnm pr'tfentim ,h-
n o d c los que goviernan fe falvc! E f ta propoficion, Jiuiam , i creer , que todos efios efián en el In-
y l.i fiipolicion , en que ella le funda , ella juzgada fierno.Afsi lo creo de los m u e r t o s , afs i lo temo 
comunmente por hipérbole-, y encarecimiento re- de ios vivos. 
torico.Sin embargo , y o d i g o , q u e no es hipérbo-
l e , ni encarecimiento , fino verdad moralincnte f . V I I I , 
vniverfa l en todo el r i g o r T h e o l o g i c o . lmpofs iblc 

moral llaman los Thcologos aquello que muy di- 38 p l i d i a , y tomada la cuenta i todo el 
fieultofamente puede f e r , y que nunca, ó cali nun- 1 genero humano, mirara el Señor ázia 
c a f u c e d e . la m a n o derecha , y con ro f t ro lleno de gloria y 

S Í E n elle fentido d i x o San Pablo : H e b r . S . 4 . alegría , dirá a los buenos : Matth. a f . 4 4 . Venite 
j & 6. Impoffibile ejl, eos , <jn femel illaminati, bcnediBi Patrit mei , pojfidete paralan vota Re. 
6 prolapfifunt , renovar! adpcenitentiam.Y en el gnam k confian:,ene mand,. Venid , benditos de 
m¡f i l io fentido d i x o C h r i l l o S e ñ o r nuedro:Matth. mi P a d r e , y potfccd el R c y n o , que os cftá apare-
19.2 $ .Fácil,«! ejl camelum per foramen acu, tran. jado dcfdc el principio del Mundo. Quien Icran 

fire , qu'am div„em intrare in Rignnm Calornm. los venturolos , fobre quien ha de caer eda dicho-
D c donde los Apodoles facaron la mi fma admira- fa fcntcncia ? Bendito fea D i o s , que todos los 
c i o n , que San Juan C h r y f o d o m o , i infirieron la que edamos prefentcslo po . IcmosVcr , fi quif iere-
m i f m a ímpofsibilidad : ^iuditii auttm bis, D,fci. mos. C o m o le darán entonces por bien cmolc-ados 
p„U mtrabantar valdé dicentet : ejui, ergo potent todos los trabajos de la vida! Y quan verdadera-
falvui effe ? Y el Señor conf i rmó lu i l ac ión , di- mente parecerá entonces y u g o fuave la L e y de 
ziendo , que humanamente era impolsible, c o m o Chr i f io , que o y juzgamos por di f icultofa y pela 
ellos dczian ; pero que para Dios rodo es pofsible: da ! Pero aun ay m a s , porque muchos de' los que 
^tpad bomineibocimpojjíbth efl: ^pnd Deum au- aquí e d a m o s : no me a t r e v o i dezlrlo , emen-
temommapo¡fib,l,afunt. Que fue lo m i f m o que dedlo vofotros : Matth .22 . 1 4 . M a t t h . 7 - 1 , Muí 
dilt inguir el impofsible m o r a l , y humano del im- ti funt vocati , pauci veri ,t,ÍH • ^ArCla vi» eft 
polsible abfoluto, que aun rcfpcto de la Omnipo- e¡uí dnc, ad vitam, paacifnn, , „ „ ,„,,„,„„ 
tcncia Div ina no es pofsible. Y c o m o los que go- Bolviendofe defpues el Señor , no dieó bien-
v i e r n a n , por las obligaciones de fus mifinos olí- no bolviendofe el Señor h i a la mano izquierda 

' q U e C " e 1 0 5 C O T t C " ' C O n r o f t , ' ° f c v c r 0 > y 1 1 0 compafsivo ( que^ no me' 

7 ™ ° Z ' ? U C , 1 ' Ü r V a " ° s a f i ° n J n a t r e v i " a y ° 1 , «»as Efcr i turas no lo d i . 
r ¿ ' 1 , " ° 5 " " Prrm r ' l m ° I " í " a n ' l l i " a c ' los malos : Bife,di,e 
fe cont inúan ,y mulmdican en fus confequenc.as, . W f „ „ M . ñ , , „ , „ „ , m 3 , r r „ H m , - ^ 
m-nen tan dificulto!", la fa lvac.on j por ello San diabolo , (i Angelí, eim. Id , , , , a l d ! t o s , al i J o 

' b l a n d ° U f a ' " I " " . ' T m , ° r a l - e r c r n o , S u c e f t i aparejado , no para vofotro 'fi 
^ f ¿ r S C n C T ' " n ? t 0 ' b ' P

J
C r a 0 ' C ' d ' X ° > n ° P J " D e m o n i o , y fus Angeles-, pero v i que 

que el re admiraba mucho, y no podía entender, alsi loqui f i f te is , id .Abr i r í f c la T i e r r a , caeran ro-
como era polsole que alguno de los que goWer- dos ; b o l v e r ^ ' i cerrar por toda h t Z d" 

" - I " ' J ' e r n i d a d , eternidad eternidad. D i o ^ f i l 

, 7 Y paia qiíe nofotros no nos admir6mos,y S ^ ^ f e í ^ ^ 
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S E R M O N S E G U N D O 
D E L A P R I M E R A 

D O M I N I C A DE A D V I E N T O ; 
EN LA CAPILLA R E A L , ANO 1^52. 

Amen dico vobis, non pr&teriíit generntio hxc, doñee omnia fiant. L u c . 2 1 . ' 

I . f e r ; fabemos que de repente fe ha de abrir en el 
C ic lo vna gran puerta , y que la primera cofa que 

U C H A S cofas fabemos de elle grá todos verán falir por ella , cercada de refplando-
dia , todas grandes, y temerofas , res hadantes para obfcurecer el Sol ( fi aun huvie-
y d o s f o l o ignoramos. Sabemos, re S o l ) lera la m i f i n a Sagrada C r u z , c-nque el R c -
que antes dc ld iade l J u i z i o el S o l , demptor del M u n d o padec ió , refervada fo lo ella 
que fol ia hazer el día , fe ha de del incendio , y revnida de todas las partes do la 

obfcurecer , y e feonder totalmente con el mas hor- Chrittiandad , donde éi luvicrc dividida , y adora-
rendo , y a í fombrofo ccl ipfe , que nunca avràn vi i - da. S a b e m o s , que i efta Celeft ia l Vandera f e g u i -
t o los mortales. Sabemos, que no por interpoli- ràn repartidos en nueve numerofifsimos Exerc i -
c ion de la T i e r r a , fino contra todo el orden de la tos todas las Gerarquias de los A n g e l e s , y que l ì . 
naturaleza fe ha de m o f t r a r l a Luna entre las ti- ñaladamente le divi laràn entre ellos losque t u v i c -
nicblas mi temente desfigurada , y toda cubierta ron por of ic io guardar à los h o m b r e s , vnos con 
de fangre. S a b e m o s , que las Ef trc l lasdel F i r m a - roftro a l e g r e , otros fe-veros , fegun el f e l i z , ó ¡11-
m e n t o , defencaxadas de los Orbes C c l e f t e s , han feliz eftado de aquellos i quien guardaron. Sabe-
de caer ; y como en el Mundo inferior 110 tienen m o s , q u e por fin delle in f in i to , y pompof i fs imo 
lugar en que quepan; allá han de falcar à pedazos, acompañamienco, aparecerá en T r o n o magelt i io-
co'n horrible c f t ruendo , y exalarfc en vapores ar- f o de lucidifsimas nubes el S u p r e m o , y Univer» 
dientes. Sabeino« , que el M a r hade falir f u r i o f a - fai Juez Chr i f to Jesvs , i cuya v i l la fe abatirán 
mente de s i , y atronar los o idos , atonitos con pa- poftrados con protundifs imo acatamiento toda la 
vorofos ahull idos,y levantando inmenfas olas halla multitud inmenfa del genero humano refucitado, 
las n u b e s , y a no han de b a t i r , como a n t e s , las adorando aora con bien diferentes a f e c t o s , vnos à 
P l a y a s , fino forberfe enteras las Is las ,y ahogar los la Magef tad que c r e y e r o n , y firvicron ; otros à la 
montes. Sabemos,que delpucs de edas trift i fsimas que no quifieron crecr ;otros à la que no quiíieron 
feñales (à que el Evange l io l lama principios de los fervir . Pallado en proporcionada dil lancia el tre-
dolores ) entre truenos,relámpagos, y rayos ,ha de mendo Conf i f tor io , y fentados de vno , y o t ro 
l lover vn di luvio de f u e g o , con que ha de encen- lado , como Af i e l lo i e s , los doze Apoftoles ; fabe-
derfe el A y r c , fccar el M a r , y abrafar la Tierra- ,y m o s , que laldràn de alli como Mini f t ros inferio-
que en ella vniverfal confufion de h u m o , y l lamas, res de judieia muchos Angeles en forma vif ible, 
ha de arder , y confumir fe en todos los tres Ele- los quales entrando por aquella inmenfidad de 
mentos todo lo que halla entonces refpiraba , y hombres ( yà def in idos , y defengañados todos de 
vivia en ellos. S a b e m o s , que afsi han de acabar to- los fal fos rcfpctos que fe les guardaban en la v ida) 
dos los h o m b r e s , y que afsi ha de acabar con ellos fin confufion , ni re f i f tenc ia , los apartarán vno» 
todo lo que fabricó fu ambición , y vanidad en de otros , y los b u e n o s , y dichofos feran coloca-
tantas v idas , y ligios ; y que cite ha de f e r , enf in , dos i la mano derecha , y los m a l o s , y malaven-
cl fin de nueftro Mundo , l a f t i m o f o , pero no la- turados pueftosà la izquierda. D e la vna parte e f -
m e n t a b l e , porque y à no avrà quien f e la f t ime del . tarà lac fperan$a j lentando , y de la otra el miedo 
E n elle ba f t i f s imo defierto, y en elle profundifs i- temblando ; y enmedio de ella fufpenfion , y e f -
m o filencio de todo lo que fue, fabemos que fe o í - panto ( de que halla los Angeles 110 le darán por 
r i en v n o , y o t ro E m i s f e r i o el fon de vna t rom- feguros ) f a b e m o s , que en vn inflante fe abriran 
peta , à c u y a v o z portcntofa fe levantarán de los procefibs , y fe harán manifieftas , y patentes 
aquel fcpulcro vniverfal todos los muertos v ivos ; las vidas de r o d o s , fin aver obra , p a l a b r a , o m i f -
pero no faldrin e n l a m i f m a , f i n o en m u y 

diverfas flon , ni penfamiento , que alli no fea pubüco, 
figuras, porque cada vno traerá en ci fcmblante por fecreto , y oculto que aya fido : viendo todos 
el retrato de fu propria fortuna. Bolviendofe afsi las conciencias de t o d o s , todos la de cada vno , y 
i poblar el M u n d o , con todos los q u e o y f o n . con cada vno la luya . Sabemos , que convencidos cíe 
todos los que fueron , y con todos los que han de efta evidencia , ninguno avrà que replique , nin-

Tomo I. B ¡ guni» 



1 2 

g imo que niegue , ninguno que apele , n ¡ para la 
Madre de Mifericordia , n i para la mifer icordia 
del Hi jo , y Ais L l a g a s ; porque aviendofe dado i 
la milnia mifericordia tantos años aquel dia tan-
tas v izes predicado , y no t e m i d o , ferá todo de la 
Ju l l ic ia . S a b e m o s , finalmente , que pronunciada 
la fentcncia por aquella Sacratifsi ina b o c a , q u e 
tantas vezes nos exor tó á penitencia de los peca-
dos , que tanto tiempo nos cfperó para la enmien-
da , y nos e d u v o rogando con el perdón. Sabe-
mos , d i g o j que los de la mano derecha , con el 
m i f m o , ó mayor aparato ( porque ya las Almas 
bienaventuradas efiarán reveftidas de fus cuerpos 

a'oft >9 ) marcharán en tr iunfo para el C i c l o , 
ole mil parabienes, y v i v a s : y los miferables 

condenados , arrojando fobre si infinitas maldi-
ciones , y viendo fin remedio lo que por fu culpa 
perdieron , abricndofe de repente la tierra , cae-
rán precipitados en el Inf icrno:y bolviendofe otra 
vez a cerrar , quedarán fcpultados , y ardiendo en 
e l para mientras D i o s fuere Dios. 

4 0 El las fon las grandes cofas , que fabemos 
fe han de ver en aquel grande , y temerofo d i a , 
todas c ier tas , c in fa l ib le s , porque todas, fin alcc-
t a c i o n , ni h y p e r b o l e , fon lacadas de las Sagradas 
Efcr i turas en el fcntido n a t u r a l , proprio , y l ite-
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ral de ellas, l ' c ro entre ellas cofas tan fabidas , y 
tan predicadas en elle dia , ay otras dos como 
dezia al principio , las qualcs folo i g n o r a m o s , y 
no (abemos. Y que dos cofas ignoradas fon c f -
tas? Son también grandes? Son también ternero, 
f a s ! Son también importantes , y de que dependa 
la felicidad , ó infelicidad eterna; la falvacion , ó 
condenación de los que vivimos i Aora lo vereis. 
L a primera co fa que i g n o r a m o s , e s , quando ha 
de fer el dia del Ju iz io ; la fegunda, quale: de no-
fotros fon los que fe han de ver á la derecha , y 
quales á la izquierda. E l las dos colas tan ignora-
das quiero que llevéis oy fabidas; y ellas ferán los 
dos puntos de mi D i f c u r f o . En el primero osd i rc 
de cierto,quando ha de fer el dia del Juiz io . En el 
fegundo , también de cierto, quales fe han de ver 
á la mano derecha , y quales á la izquierda en 
aquel dia. 

4 1 L a materia es tan g r a n d e , y tan impor-
tante , que por sí mi fma c f t i recomendada , y no 
es necesar io pedir atención ; g rac ia , C , á D i o s , y 
mucha g r a c i a , para que nucllras Almas fe dexen 
penetrar de ellos dos rayos de luz , y faquen de 

tilos vn v l t imo defengaño , de que tanto 
nccefsita nucílra c e g u e d a d : 

Ave Mario. 

•Amen dico Vobis, nonprateribit gcnercitio btc, doñee omnia fiant. Lue . i l . 
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4 - A quedion del dia del J u i z i o , y fin 
• del M u n d o , puede excitarle de dos 

m o d o s , y en dos fentidos 1 ó mas 
largamente,quanto á los años , ó mascltrcchamcn-
t e , quanto al dia. Quanto á los a ñ o s , ay varias, y 
m u y diverfas opiniones. Algunos tienen para s i , 
que fe ha de acabar el Mundo en el año de la C o n -
junción mayor , ó perfectamente m a x i m a , el lo es , 
quando los Orbes Cclel lcs , dcfpues de acabar en-
teramente f u curfo , bolvicren otra vez á quedar-
f e en el inif ino puedo , compoficion , y afsicnto 
en que fueron criados. E l fundamento e s , porque 
110 parece conveniente , ni conforme á la provi-
dencia dc lAutor de la N a t u r a l e z a , que fabricallc 
e l la gran maquina con t a n t o s , tan d iver fos ,y t¿in 
concertados mov imientos , para quedarfe parada 
en mediode la c a r r c r a , y no d a r , f iquicra , vna 
buelta , ó palfco entero , en que fe viefle, y lograf-
fc la conlonancia , y fimetria de f u admirable ar-
quitectura ; ficiido c ier to , que toda fue criada pa-
ra h o n r a , y gloria del Supremo Art i f icc . Y fegun 
( d a fentcncia , ó fus A u t o r e s , aun redan de v ida , 
ó duración al M u n d o mas de nueve mil años. 

4 3 L a fegunda fentcncia prueba , o quiere 
probar, que e l cur fo del Mundo , defdc el dia de 
fu Creación , liada el del J u i z i o , ha de fer el de 
ocho mil años cumplidos, fúndale en aquel lugar 
del Profeta Abacuc, en q u e d i z e , que Dios fe avia 
de manitcdar á los hombres en medio de los años: 
A b a c . 5 . 1 .¡n medio annorum notumfaeiesY conf-
iando , fegun la mas verdadera, y exa¿ta Cluono-

logia , que el M y d c r i o de la Encarnación del V e r -
bo . en que Dios fe manifedó á los h o m b r e s , fue 
quatro mil años dcfpues de la Cacacion : figuefe, 
que del a ñ o del Nacimiento de Chri l o á otros 
quatro m i l , ha de fer el fin del Mundc Y fegun 
ella opinion , ha de durar aun el Mundo dos mil 
trecientos y cincuenta a ñ o s , t iempo en que f e r ì 
y á tan o t r o , que de todo quanto ay o y e n ¿^ape-
nas fe confervará algún v e l t i g i o , gallados como 
vemos en menor antigüedad , los m a r m o l e s , y 
confumidos los bronces. 

4 4 L a t e r c e r a , y comunifs ima opinion es , 
que afsi c o m o el Mundo fue cr iado en leis dias, 
ha de durar folamentc feis mil a ñ o s , conforme 
aquella r e g l a , de que mil años para con D i o s , fon 
vn dia : P la lm. 89. 4 . Mille anni ante oculos -nos 
tanejuàm dies. Y afsi como.al fexto dia de la Crea-
ción fe l iguiò el f e p t i m o , en que dize la E f c r i t u -
ra , que defeanso Dios de todo lo que avia obra-
do , y dcfpues de elle dia no fe cuenta o t r o ; afsi 
al fexto millar de la duración del Mundo , fe ha 
de feguir el feptimo fin fin en el defeanfo de la 
Eternidad. E l l e m o d o de dczir fe tiene comun-
mente por tradición antiquifsima , continuada 
da defdc el principio del m i f m o Mundo. Y verda-
daderamente afsi lodemucdra laconfpiracion con 
que vemos concordes en el m i f m o parecer los 
hombres mas do í tos , de los G e n t i l e s , dé los He-
breos, de los Griegos ,de los Lat inos . D e l o s G e n -
t i l e s , H y d a f p c s , Mercurio T r i f m e g i f t r o , y las 
Sybilas : de los H e b r e o s , Rab í I f a a c , Rabi El ias , 
y Rab i M o y f c s Gerundci i fe : de los G i c g o s , San 
H y p g I j t O j S a n J u l l i n o , San l f e e e » , S a n C y r i l o , 

San 

San C h r y f o d o m o : de los L a t i i j o s , Tertul iano, 
L a & a n c i o , San G c r o n y m o , San A g u d i n , S a n H i -
lario. Añadcfc al pefo de tanta autoridad,fer con-
forme cite numero á la diltribucion natural de la 
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Natural duró' dos mil años ; la Efcr i tura , otros 
dos mil ; y parece , f e s u n la proporción , y cor-
rcfpondcncia de las miíinas Leyes , debe durar la 
de G r a c i a o t ro tanto t iempo. Por cltos,y otros 
fundamentos , muchos, y grandes Autores moder-
nos , como Belarmino , Gcnebrardo , Febarden-
c io , P i c o Mirandulano , B o n g o s , Cornel io , y 
o t r o s , tienen cfta mi fma fentencia por muy pro-
bable , y como t a l l a l iguen. En ella f u p o f k i o n , 
de que d Mundo no ha de durar mas que feis mil 
a ñ o s , defdc el año prefente en que f i l a m o s , ha f -
ta el v l t imo , no le relia de duración mas que tre-
cientos y cincuenta : y de aqui pueden inferir los 
que o y edifican tan magníficamente en todas las 
C o r t e s , R o m a , París , y en nucílra L isboa , que 
t o d o c i to que hnzen , y en que tanto fe canfan, es 
juntar leña para el dia del Juiz io . 

4 ; E l Cardenal C u f a n o , ! Cardin. Cufan. ir. 
de durat .mandi.) gran F i l o f o f o , y T h c o l o g o , en 
vn tratado particular , que compulo de cita ma-
teria , aun eftrccha mucho mas elle pla^o. T o m a 
por fundamento aquella Profecía de San Pablo,en 
que dize , que la Iglef ia ha de crecer fegun la me-
dida de la edad de C h n l t o : Ephef . 4. 1 3 . In m:n-
furam atatiiplenitudini! Cbri/h. V dando á cada 
año de la vida de Chr í f to vn año de remilsion , ó 
rcdcmpcion ( que en la L e y Vie ja fe l lamaba,Año 
de J u b i l e o , y venia de cincuenta en cincuenta 
años ) viene á concluir por buena Ar i tmet ica , 

Sue el fin del Mundo ha de fer en el a ñ o de mil y 
t c c i e n t o s , de aqui á quarenta y vn años. Según 

edacuenta ,muchos de los q u c o y e-ltán vivos pue-
den hallarfc prefentes á toda la tragedia del dia 
del Ju iz io , y ver las horrendas fcñalcs que le han 
de preceder. O lì huvicllc a lgunos , que le perfua-
dictlen a e d o ! Qué poco cuidado les darian otros 
iuturos , que taiVpoco importan ! Y que poco fe 
canfarian á s i , y a los Principes en querer Enco-
miendas, y rentas para muchas vidas ! 

46 Pero pallando del año al dia aun cS el de-
f e n g a ñ o mas breve , y mas cierto , y mas para 
perfu ad ir el dcfprecio de todo. C h r i d o Señor 
nueftro dixo á fus Difc ipulos , que el fecreto de 
aquel dia es refervado á folo el Padre , y que ni los 
Angeles en e l Cie lo lo laben, ni él lo fabia de m o -
do que lopudiefle revelar : Matth. 1 4 . 3 6 . De die 
autem ilio , & hora nemo feit , ñeque Angeli in 
calo , Itee/ue Fihus , nifi Pater. C o n todo , y o no 
me arrepiento , ni me dc ld igo de lo que promet i . 
Prometi deziros con certeza quando ha de fer el 
dia del Ju iz io . Y quando pcnlais que ha de f e r í N o 
quiero teneros fufpcnlos . E s o y , fue a y e r , y ha 
de fer mañana : y 110 amanece , ni anochece d i a , 

Íue no fea ciertamente el dia del Ju iz io . Q u é co-
, es el dia del Ju iz io ? Es vn dia , en que fe ha 

de acabar el Mundo ; es vn dia , en que C h r i d o 
hade venir à juzgarnos ; es vn día , cu que avernos 

de dar cuenta de toda n u e f t r a v i d a , y en que las 
buenos han de ir al C i c l o , y los malos al Infierno. 
N o e s elta toda la ef l incia , y fubftancia del dia 
del J u i z i o i S i . Pues c f to es lo que fe luze o v , lo 
que le hizo a y e r , lo que le ha de hazer mañana, y 
todos los dias. Acabafc el Mundo todos los dias , 
porque para quien muere fe acaba el Mundo. Vie-
ne Chri l to á juzgar todos los dias , porque en el 
punto en que c a d a v n o efpira , luego viene á juz-
garle , y juzga , no o t ro , fino el m i f m o Chri l to ; 
T o m a f c cuenta , y cftrcchifsima cuenta de toda 
la vida todos los dias;porque en el dia de la muer-
te , y en el m i f m o mltante de ella fe toma , y d i 
t i l a cuenta, f ina lmente van ios buenos al C i e l o } 

y los malos al Infierno , todos los dias , porque 
todos los d i a s , los que mueren , ó fon a b f u c l -
tos , y van camino del Cie lo ; o condenados , y 
ván camino del Infierno. Vamos aora al E v a n g e -
l io , y veamos c o m o cfte m i f m o j u i z i o , y cu la 
m i f m a forma en que lo tengo dec la rado , c9 lo 
que o y nos predica Chri l to . 

} . I I I . 
4 7 A Via C h r i d o Señor nuedro predicado 

el m i f m o Evange l io que a v e i s o i d o , 
y avia anunciado á fus Di fc ipulos las tremendas 
léñales que han de preceder al Juiz io , y el poder, 
y mageftad con que el m i f m o Señor ha de venir 
en Pcrfona á |uzgar al Mundo ; y concluye con 
las palabras , que tomé por T h e m a : Amen dtco 
vobis , tjuia non prtteribse generatto ka , doñee om. 
nia fiant D e verdad os prometo ,y afirmo,que no 
ha de pallar la prefente generación , fin que todo 
l o q u e os tengo dicho fe cumpla.El le es vno de 
los dif icultólos lugares de toda la H ¡ d o r i a E v a n -
gél ica : Una generación , e n frafc de la E f c r i t u r a , 
quiere d e z i r , vna edad , ó vn figlo ; porque lo 
mas á que f u ú e llegar la vida humana , fon cien 
años . En efte%7 •ntido , d i z c el Ec le l iadico por las 
m i f m a s palabras de nuedro T e x t o : Ecclcf . 1 . + J 3 e ~ 
n ir ano praterit , general i o adven it. Y David en 
muchos lugares : A genera:ion' in generationem. 
Y el m i l i n o D i o s con mayor dift lncion , y clari-
dad, revelando el tiempo del caut iver io de E g y p -
to : G e n . 1 1 . 2 5 . Afjhgent eos qnaáraginta an-
nis'.generatione autem ejuarta ret/crtentur hnc.De 
donde colilla con evidencia , que vna generación 
es vn ligio , ó cien a ñ o s , pues quatrocientos años 
fon quatro generaciones. E l l o fupuelto , viene á 
dezir Chri l to por conclulion de lo que acababa 
de enfeñar , y revelar acerda del dia del J u i z i o , 
que todo avia de cumplirle en aquel m i f m o figlo, 
y dentro de aquellos cien años.Aqui eftá la difi-
cultad. Dc fdc aquel t iempo acá , han pa'!ádo mas 
de mil y feifeientos a ñ o s , y y á tenemos conta-
dos diez y feis ligios , y cftanios en el (¡glo diez 
y fiete , y el dia del Ju iz io aun no ha llegado 
Además de ella demonllracion , fegun las opinio 
nesque referimos arriba, el Mundo probablemen-
te aun ha de d u r a r , ó muchos , ó algunos l ig io», 
antes del d iadt l J u i z i o ; pues como dize el Señor , 
y con tan particular alie vención,que todo fe avia 

de 
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de cumplir dentro del mifmo figlo , que entonces 
corría , y que no avia de acabarle aquel, fin que 
vinieflé el dia del Juizio : Non prxteribit genera-
tio hie , dimee omnia fiant ? Afsi lo d ixo , y afirmo 
la Verdad eterna , y afsi fe cumplió en aquel li-
gio , y fe cumplirá en los figuientcs : porque nin-
gún hombre huvo en aquel ligio , que dentro del 
mi fmo figlo no tuviclfc fu dia <fc juizio. ;Como 
las vidas , y edades , generalmente 110 pallan de 
cien años; ningún hombre ay , que 110acabe la 
vida dentro del mifmo ligio á que pertenece ; y 
ninguno ay , que no fea juzgado en el Tribunal 
de Chriíto , y tenga fu dia de juizio en el mif-
mo figlo. Los que'muere n o y , tienen lu dia de 
Juizio oy ; los que murieron ayer tuvieron fu dia 
de juizio ayer ; los que murieren mañana , y de 
aqui a veinte a ñ o s , mañana', ú de aqui a veinte 
años tendrán fu dia de juizio , pero ficinprc dentro 
del mifmo ligio , y de la inifraa edad , ó genera-
ción : Non prateribit gcneratio htc , doñee Mima 

fiant. 

48 Bien sé que los Doctos tendrán efta expo-
ficion por nueva ; y bien faben también ellos ni í f . 
jilos quan duras , y dificultofas fon las que halla 
aora fe han dado. Y o la tengo por adequada, ge-
nuina, y literal; pero no por mia , fino del mil 1110 
Chriíto : porque , como confia d_cl Evangelifta 
San \ lathco, en efle mifmo difeurfo aplicó el Se-
ñor al dia de la muerte todo lo que avia dicho del 
Juizio , exortando á los mifmos con quien habla-
b a , que fe apare ¡alien para ella. Aquellos con quie 
el Divino Macftro hablaba (pando dixo : Matth. 
2 4 . 53. lAmcn dico vobis, eran los Aportóles, los 

Íuales todos avian de morir , y murieron en aquel 
ig lo ; y por ello muy acomodadamente á ellos, 

les dixo el Señor , que dentro del mifmo figlo 
avia todo de cumplirfe : Nonpráteribil generatio 
htc , doñee omnia fiant. . 

49 N o faltará quien replique f y parece que 
con buen fundamento : Chri f io Señor nueltro 
avia dicho , que antes del juizio avia de aver fe-
riales en el S o l , en la L u n a , y en las Eftrcllas: 
Errwt figna in Solé, & lun*,& Stellas. Avia di-
cho, que avia devenir á juzgaren T r o n o de Ma-
geftad , y que afsi avian de verle : Tune videbunt 
Filium hominis Venientem eum poteflate magna, 
& maieflatt. Y en aquel figlo, ni en los íiguientes 
no fe vio cofa alguna de cfto : luego no le verifi-
ca , que en aquel figlo avia de cumplirfe todo: 
Non pmteribit generatio hic , doñee omnia fiant. 
Aqui veréis qual es el Todo del dia del Ju iz io , y 
qué es lo que Chrifio llama Todo. E l todo del dia 
del Juizio , es la cuenta de la vida , que el mifmo 
Chri f io ha de tomar; es la fentcncia que ha de dár 
legun los merecimientos de ella; es el Cie lo , ó In -
fierno para fiemprc , á que cadavnoha de fer juz-
gado : lo demás fon accidentes, y aparatos del 
Juizio Vnivcrfal , y no la fubflancia del mi fmo 
Ju iz io , la qual no fe diftinguc de los julzios par-
ticulares. D e efta fubflancia , y de cfle todo del 
Juizio Univer fa l , es de lo que habló el Señor en 
f u conclufion : y por que efta fubflancia , y cltc 

todo no fe diftinguen de los juízios particulares 
que fe hazen en la muerte ; por ello dixo , que 
todo fe avia de cumplir dentro de aquel ligio , co-
mo verdaderamente fe cumplió. Y fi quilicremos 
reparar en lapropriedad de las palabras, liante 
omnia {iant, aun hallaremos en ellas mas parti-
cular energia : porque en el dia del Juizio final no 
fe ha de hazer cofa alguna de nuevo , fino deda-
rarfe fofamente lo que ya eftaba hecho. Los juí-
zios particulares , que fe hizieron en la muerte, 
ellos mifmos fon los que le han de publicar en 
el Ju iz io Vnivcrfal ; y el juizio no fe haze quan-
do fe publica la fcntcncia, lino quando fe dà : lue-
go en el dia de la muerte es quando propriamente 
fe haze el juizio ; y todo cfto que fe fcaze aora , y 
no delpucs , es lo que el Señor d i x o , que fe avia 
de hazer dentro de aquel ligio: Non prateribitge. 
neratto htc , doñee omnia fiant. 

j o Para quitar toda laduda,oygamos al mif-
mo Chrifto en cafo mucho mas apretado, y que 
podía hazerla mayor.En el capitulo quinto (loan. 
5 - z j . ) de San Juan hablad Señor del dia d: l Ju i -
zio final, con mayores, y mas intrinfecas c ircunt 
tancias , porque haze mención de refurreccion 
vnivcrfal de los muertos , y de la fentcncia tam-
bién vnivcrfal de los buenos , y de los maloí , fe-
gun el merecimiento de fus obras : loan. j . 1 9 . 0 " 
30 . Omn.-i, qu, in monumentis fan, , audient vo-
ceen Filij De, : & procedent , e¡ui bona fecerunt in 
refurrtüionem vita : qui tero mala egtrunt, in re-

farrctlionem ,ud,cij. Y declarando el milino Se-
ñor quando ha de fer eíte tiempo, dizc, que hade 
venir, y que aora es: Venit hora, & nane eJÌ. Pue-
de aver propoficion mas encontrada ? H a de venir 
el dia del Ju iz io , y aora es ? Si el del Juizio cita-
ba tan lexos; fi ha mil y feifeicntos aiiosquc aun 
110 v ino ; y fi aun 110 fabemos quando ha de fer 
aquel d i a , ó aquella hora -, como dizc ci Oráculo 
de Chrilto , que ya es : Ven,, hora , C>- nane ejtt 
Admirable, y literalmente San Geronimo ! y fi yo 
le pidiera el comento , no pudiera efctivirlo con 
palabras mas ajuftadas : Hicron. in ¡oeii, cap. 1. 
Quia quod in die ludici) futurum ejt omnibus fin-
gulis 1 n die monis compieiur. Dizc el Señor , que 
el dia del Juizio ha de ven i r , y que y a es ; por-
que aunque el dia del Ju iz io ha de fer defpucs, y 
mucho defpucs, el dia de la muerte yá es ao-
ra : y lo que fe ha de cumplir en todos el dia del 
Juizio , fe cumple en cada vno en ci dia de la 
muerte : Singuhs in die mortis completar. Notad 
el Completar. Las otras Profecías fe cumplen á fu 
t i empo, efta del dia del Juizio tiene fu cumpli-
miento antes de tiempo , porque aquello mifino 
que fe haze aora , es lo que fe dizc , que ha de fer 
entonces. Entonces fe han de examinar las obras, 
entonces fe ha de pronunciarla fentcncia, enton-
ces han de falir vnos abfucltos, otros condenados: 
y todo c f t o , que entonces fe ha de hazer en el dia 
del J u i z i o , es lo que fe haze , ó efta ya hecho ao-
ra en el dia de la muerte. Por ello dize el Señor, 
que aquel dia ella por venir, y ya es : Veni, ho'*, 
& niinc ejt. N11 tic , aora. Ellos dos adverbios de 
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tiempo , Entonces, y ^isra , fiemprc fon opuc-f- del Mundo , que es el vlt imo dia del Mtmdo ; y el 
tos : pero en el dia del J u i z i o , comparado con el novilsimo de la vida , quccs el vltimo dia de la vi-
de la muerte , aunque la muerte fcados mil años da ; y qual fuere elle primer novifsimo tal ha de 
antes que el Juizio , no tienen opoficion. El ^Ao- fer el fesundo: luego yá es lo que ha de ' fe r , por-
ra es Entonces, y el Entonces es Mora. En nuef- que no lia de fer Otra cola , fino lo que es 'S i el 
tro Evangelio lo dizc el inifino Señor : Tune vi- juizio del vltimo dia del Mundo huvicra de fer di-
debuntJ Entonces verán ; y aquel Entonces es ~Ao verlo del |uizio del vltimo dia de cada vno en-
ra: aquel Tune es Nune: Tune videbunt, & nunc tonces eran propriamente dos juizios, vno futuro, 

> otro prefente : pero como fon verdaderamente vn 
<1 Y no contradice , que en el dia del Juizio folo juizio div idido, ó multiplicado en dos dias 

Vnivcrfal aya de aver otras circunftancias muy hecho en vno , y repetido en o t r o ; mas propria-
notablcs, que no ay en el juizio particular del dia priamente es yá aora en el dia en que fe haze , del 
de la muerte. Por eflo aviendo referido Chrilto que ha de fer defpues en el dia en que fe repite, 
en elle mifmo T e x t o ellas mifmas circunltaiuias, Por ello dizc la fuma Verdad, qUe ha de venir , y 
no obllantc abfolutaraentc afirma , que ya es ao- que yá es : Venit hora , & nune ejt. 
ra lo que ha de fer entonces , porque habla el Se- j 1 Demanera , feñores , que el concepto que 
ñor ( c o m o y o dezia ) de la fubftancia del juizio, ordinariamente hazemos del dia del J u i z i o , cS 
que til el final, y en el particular es la mif ina, y muy engañofo, y errado. Confideramos el dia del 
no de los accidentes, aparatos, y circunftancias, Juiz io como vna cofa horrible, y cfpantofa ; pero 
en que el final ferá muy diverfo. Pero acrecenté- que ellá allá muy lexos , como las ferpientes ert 
mus á 1.1 autoridad de San Gcronymo la de San las arenas de la Libia , ó los cocodrilos en el N i -
Aguítin , que en la mi fina interpretación de las lo, y por ello no nos caufa miedo. N o es afsi. E l 
Efcr i iuras Ion las dos mayores. Movido de eftas dia del Juizio no ella lexos ¿ ellá tan cerca como 
mifmas circunftancias Efichio Obifpo de Jerufa- el dia de m a ñ a n a , y como el dia de oy y como 
Ü¡¿n, ( Efich,», ep,ll.79.^«gajl cpilí.-X. & $0. ) efta tllilma hora en que citamos .Venit hora 
y de la dificultad de otros Textos del Evangelio, nunc </i.El Valle de Jofaphat no ellá folo en Jc-rU-
en que parece fe encuentran, o equivocan las co- falén , ni entre el Monte Siort , y el Olivcte ; c lU 
fas del juizio futuro con las del tiempo prcfclite;y en Lisboa , ella en elle mifmo l u g a r , y en todos 
no fe fatisfaciendode la folucion que él les daba, los del Mundo. Si oscogicrc la muerte en el Mar , 
confultó á S.Agullin.Y qué refponderia aquel gran ó en la campaña, ó fn 'vucftra c a m a , el Mar , la 
Doctor,y Oráculo de la Iglcfia ? La verdad entre campaña , vuefira cama es el valle de Jofaphat ; y 
todos los que lo alcanjan , es la mifma. Refpon- elle dia , qualquierá que fuere , es vueftro dia del 
dió San Aguftin lo mifmo que avia dicho San G e - j u i z i o , ó mas prelto, ó inas tarde , pero dentro 
r o n y m o , pero con palabras,y termino» muy pro- de elle mifmo ligio en que nacimos: Non prtte. 
prios de San Aguftin.Alega aquel T e x t o de Chrif- ribit generatio htc , doñee omnia fiant. 
to por San Marcos: Quod autem vobis dico , ómni-
bus dico. Y pregunta, por qué dizc , y predica I V . 
Chriíto á todos lo que lolo pertenece á los que c l -

tuvitren vivos en el dia del Juizio? Cur naque ¡ 3 T T Emos víl ló quando ha de fer eíerta-
ómnibus dicit , ejuod ad eos folos pertmeat, <¡ui I 1 mente el dia de el Juizio , y comó 
tune erunt ? Y rclponde con eftas divinas palabras: es o y , mañana , y todos los dias ; porque el jui-
Tunc enim vn,caique veniet dies,lie, cum venerit zio que fe haze en el dia de la muc-te , cS el mif-
ei dies, vt talis bine exeat, qualis iudicandus eft 1110 , y no otro , que el Juizio final. Aora baxo a 
i lio á it .Avifa (dizc S.Aguftin ) y previene Chrif- las circunftancias de v n o , y otro Juizio : fi acato 
to á todos para el dia del Ju iz io , porque para to- os parece , que las del Juizio final fon mas efpan-
doshade venir el dia del J u i z i o , quando para ca to las , y horribles, digo ,que también en eftecon-
da vno viniere aquel dia , en el qual ha de falir de ccpto os engañáis. Mucho mas r igurofas , mucho 
elle Mundo , tal qual ha de fer juzgado en el vlti- inas terribles,y mucho mas para temer foii las cir-
mo dia. En el vltimo dia, que es el del Ju iz io , ca- cunftancias del dia del Juizio de aora , de loque 
da vno ha de fer juzgado, tal qual fuere juzgado han de fer las del que Vulgarmente fe llama dia del 
en el dia de la muerte:luego en el dia de la muer- Juizio. 
re viene para cada vno el dia del juizio. Aun en el $4 Primeramente lo que haze grande horror 
milino lugar fe-explica el mifmoSan Aguftin por en la conlideracion del Ju iz i® final e s , que en 
otros términos mas c laros , igualmente fuvos: In aquel dia fe ha de acabar elle M u n d o , á qUe cfta-
quocunique flatu inrenerit fuus novtjfimus dies,in mos tan afidos. Y no penfamos , ni advertimos, 
hoc eum comprehendet mnndi novijfimus dies: quo- que también en el dia de la muerte fe acaba el 
niam qualis in d,e ,llo qmfque moritur , tal,, in Mundo. Qué importa que el Mundo fe acabe para 
die Ilio iiidicabitur.Añtm» Chrilto ( dize otra vez m i , ó para todos í Que importa que el Mundo fe 
San Agullin J que lo que ha de fer en el dia del acabe para m i , ó y o para el? San Pablo, delmcan-
Juizio , también ha de fer aora , y yá aora es; do elle Mundo ,para de aficionarnos de fus vani-
porque ave-is de advertir , que el novilsimo del dades, d ize , que es vn teatro , en que las figuras 
Juizio fe divide en dos novifsimos; el novifsimo entra cada vna á reprelcntar fu papel , y palla: 

1 .Cor .7 . 



j 6 Sermón Segundo de la Primera 
, Cor -7 Frtterit tmm fz*r» buius mundi. N o tros los quenos; movemos ; i ci Sol fc ponga par , 
dire el ' ftpóftol , que pa l l i t i Mundo , fino las fi- nofotros o nofotros para el lo. «feft»s Ion los 
guras porque lai figuras vanfe , y el tca.ro le mtfmos. O en el día del Juizio fea el ocafo del 
^ Z T X Z Z ^ ' Í ^ ^ ó en el dia de la m u e r , lea m í o ; ó el 

er¡, .,„cratio adve- Mundo entonces acabe para todos, o yo acabe ao-
w ¡I al. Unos naccn, ra para el Mundo,todo viene á fer lo milino, por-

"lie Mundo , otros que todo acaba. Alsi como el Mundo oy no es aun 
para los que han de n a c e r , porque ellos aun no 

. 4. Generanoprtt 
tiit , Ierra autem in al 
otros mueren ; vnos vi' 
falcn de el ; y el Mundo , como teatro de citas re 
prcfcntacióncs, fiempre ella cn^cl m i f i r - ' lugar , y 
no fe mueve. C o n rodo , San Juan en fu primera 

í .pi l lóla dize , que no folo nofotros , los amadores 
del Mundo , foinos los que pallamos , f ino tam 
bien el mifmo Mundo palla: 1 . J 
mandas tranfit , & concupifccvtta 
Mundo fiempre £llá , y permanece tirme , y 
que pafsemos nofotro: 

: firm' 
el no fc mueve; como di 

fon ; afsi el mifmo Mundo ya 110 es para nofotros 
quando mor imos , porque yánofomos . 

56 De aqui fc ligue con evidencia ,que tam-
bién oy , mañana , y cada dia es el fin del Mun-

17. Et do. Aura ved con la mifnia evidencia, quanto mas 
Pues fi el para temer , y quanto illas para delconfolarfe es 

cite primer fin del Mundo en el día de la muerte, 
de lo que ha de 1er el vltimo en el dia del Juizii 

ze San luán que también el Mundo palfa : El Seneca d i x o , que es gran confuclo acabar junta-
pnund'u tranfit i Por ventura fc contradize ladoc- mente con el Mundo : Solanam efi grande eum 
trina de los dos Salomones de la Iglef ia , P a b l o , y vmve/b vn'a rap,. D i x o mas Seneca de lo que cn-
Tuan ? N o . Ambos por diferentes términos dizen tendió, porque no tuvo conocimiento del dia del 
la mifma verdad. C o m o nofotros los quivimos en Juizio. Pero en c)ué confifte elle confuclo í Con-
elle Mundo pallamos , y no permanecemos, aun- lille en que en el dia del Juizio , fi acaba el Mun-
que el Mundo permanezca, también el palfa : Et do para m i , también acaba para todos. E n el mal 
mandas iranfil. N o palía el Mundo para si , pero que es de todos vpierdcle la comparación ; y don-
palfa para nofotros. Luego que nofotros pallamos de no ay comparación , n o a y miferia : Nemo mi. 
de ella vida , también el pafsó , luego que nofo- f'r , nifi comparami. En la muerte de aora no es 
tros acabamos , también el acaba. Para los que fe afsi. Se acaba el Mundo para mi , pero no le aca-

quedan acá , dura , y permanece ; para 
acabó juntamente con nofotros. Y fi no, picgm.-
tad a los que murieron , fi ay para ellos Mundo, 
ó alguna cofa del Mundo i Si navegaban , acabófi 
para ellos el M a r ; fi labraban , acabófc para ello: 
la T ierra^ fi negociaban , acabaronfe los contra 
t o s ; fi 111 Hitaban , acabaronfe las guerras ; fi cllu. 

lofotros ba para los otrqs. Aquellos mueren,quando yá nin-
guno puede v i v i r ; yo muero , y dexoá los otros 
viviendo : ello es padecer la muerte propria,y mas 
la vidaagena. E n el dia del Juizio no ha de aver 
elle do lor , porque ninguno podrá quexarfe de que 
fc le acaba el Mundo , y la vida , quando igual-
mente ha de acabarfc para todos , aun para los 

diaban , acabaronfe los libros ; figovernaban lo que nacieren en el mifmo dia. Entonces, "ditc San 
Secular, ó Eclefiallico , acabaronfe las Varas, los Juan en el Apocalvpli.quc ha de oirte la voz de vn 
Tribunales , las Coronas , las M i t r a s , lasPurpu- Angel, que diga, y pregone, que fc acabó el tiem-
ras , las T i a r a s , todo fe acabó en aquel momen- po para fiempre : Apoc. 10 .7 . Quiatempits non erit 
to. N i páralos R e y e s , ni para los Papas , que fue- amplias. E l tiempo no es otra cofa , fino la dura-
ron feñores del Mundo,ay ya Mundo, porque co- cion del Mundo. Afsi como el tiempo comentó 
mo ellos acabaron , y pallaron, también el Mun. con el Mundo , afsi ha de acabar con él. Y acabar 
do pafsó , y acabó para ellos. vn hombre fu mundo , quando fc acaba el Mun-

J J Copcrnico, infigne Matemático del proxi- d o ; acabar fus d i a s , quando fc acaba el tiempo, 
mo ligio , inventó vn nuevo fiftema del Mundo, como puede 1er materia de fentimiento , quando 
en que dcmollró , ó quifo dcmollrar ( aunque er- era lo mas á que podia afpirar el defeo' Y ello es 
radamente ) que no era el Sol el que fe m o v i a , y lo que fneederá á los que acabaren la vidaen el dia 
rodcava el Mundo , fino que ella mifma Tierra del Juizio.Pero que fc acabe el M u n d o , y c l t i e m -
enque v i v i m o s , fin fcntirlo nofotros , es la que po , y los dias para mi , quando ay Mundo,tiem-
fe mueve , y anda fiempre Ja rueda. Defuerte, que po, y años para los otros ; ella es vna gran dife-
quando la T ierra dá media buclta , entonces def- rcncia de dolor , conque aora acaba el Mundo 
cubre el Sol,y dezimos ,que nacc ; y quando aca- para nofotros , y nofotros para el. Vamos á otra, 
ba de dar la otra media buelta , entonces le defa- 57 Una de las penas grandes, con que Dios 
parece el S o l , y dczimos,que fe pone. Y la niara- amenaza á los ricos por el Profeta Amos , y á ios 
villa de ella nueva invención es,que en fupoficion poderofos de áquel tiempo ( como podia también 
d e c l l a , corre todo el govierno del Univerfo , y amenazar á los del nuellro ) era , qije edificaban 
las-proporciones de los Ailros , y medidas de los Palacios magníficos, y cafas de placer para fus dc-
tiempos con la mifma puntualidad, y certeza, con l icias; pero que no avian de gozarías: Amos f - u -
que halla aora fe avian obfervado , y cllablccido Domos ejuadro lapide adificabitis , & non habita-
en la fupoficion contraria. L o mifmo palfa fin cr- bilis in eis ¡vincas plantabitis amtmijfimas .& 
r o r , y con verdad en cflc paflage nuel lro, y del non bibetis vir.um earnm. El la razón dccongoxa 
Mundo. Efcogcd de las dos opiniones la que qui- corre igualmente en vuo , y otro fin del Mundo-
Heredes : O fea, el Sol el que fc mueve , ó o e f e , AÍM 1 « <JM ¡»«rieren entonces , como los que 

Dominica de Adviento. 

mueren aora , ninguna cofa han de lograr de lo 
que con tanto güilo , y gallo , y con tanto olvido 
del fin de la vida trabajan, juntan,y codician para 
ella. Pero ella milina congoxa ha de fer mucho 
menor para los del dia del Juizio. A aquel R ico del 
Evangel io,q hazia cuenta de vivir muchos años,y 
murió la mifma noche,le prcgütó la vozdcl Ciclo: 
L u c . i : . 2 0 . El e¡utparafii,cutas eruntl Y todo ef-
to que jut.talle,de quien ha de fer? Los que acaba-
len con el Mundo en el dia del Juizio,ellán libres 
de ella pena , porque 110 han de tener el dolor de 
que otros logren lo que ellos trabajaron : l fa i . 6 ¡ 

. Non adipcabu. 
tabatir , & alias mttct, dize el Profeta I fa ias j y lo 
cuenta por vna grande fclicidad.Pcro ella no p 
den tenerla los que mueren mientras duran 
Mundo ; y tanto m e n o s , quanto mas tuvieren de 
el. Preguntad á ellas ca fas , á ellas Quintas, á ellas 
heredades preciofiis:prcgimtad á ellas falas,y gale-
rías doradas, á ellos jardines,! elías ellatuas',iellas 
fuentes,á ellas alamedas,y bofqucs artificiales, cu-
yos trutos fola niente fon la fombra : preguntadlas 
de quien fueron , y de quien fon, y de quien han 
de l'cr í E l l o es lo que fucede a los que acaban fu 
Mundo , antes que el Mundo fe acabe-.íabcn loque 
dexan, pero 110 faben para quien: Pfa l .38.7 f r ig-
norar , cui congregaba ea. O para el prodigo, que 
ha de dcliruirlo ; ó para el cllraño ,que no ha de 
agradecerlo ; ó para el poderofo , que con violen-
cia ha de ocuparlo ; ó para el enemigo ,quc lia de 
triunfar, y crecer con lo vueftro ; ó para vn pley-
to eterno , en que todo fc ha de confuniir. Quan- do fe ha di 
to mas eflimarán los que afsi acaban,que fe fcpul-
tafle con ellos todo lo que polleian, como fe ha de 
fcpultar con los del dia del Juizio. 

58 Mas. U n o de los mayores r igores , que 
tiene la muerte , e s , fer apartamiento , y ucfpc-
diaa general de todos los que amabais , y os ama-
ban. Afsi lo ponderó el R e y Agag , viendofe con-
denado á muerte por el Profeta Samuel : 1 . K e g . 
i j . 34. Siccme feparat amara mors í Es pofsiblc, 
muerte amarga ,que afsi me apartas Afsi . Apar-
tabale de la muger , de los hijos , de los vaflállos, 
de los a m i g o s , y de todo lo que amaba , fi de lo acab; 
que craamado en la vida Y á elle apartamiento 
llamo con razón la mayor amargura de la muer-
te : Amara mors. L a muerte del dia del Juizio 
no tiene c fia amargura, ni elle dólor; porque aun-
que fea muerte , no es apartamiento. Todos en-
tonces han de ir juntos fin tener de quien llevar 
anlìas , ni á quien dcxarlas. E l dia del Juizio, di-
ze Chriflo ,que ha de fer como el diluvio de Noe: 
San Auguli. Su ut fmt in diebus Noe. Y Confiderò 
diferetamente San Aguftin , que en aquella def-
^racia general del diluvio nioíian los hombres con 
vn gran confitelo , que era nodexaren elle Mun-
do quien los llorafle. E f l a mifnia confolacion han 
de tener en el dia del Juizio todos los que enton-
ces murieren ; pero los que 11111 rieren aora , 110 fo-
lo tienen el delcsnfuclo contrario , pero muchas 

czes doblado. Apartanfede los amigos , y de I 

llore fu muerte, fino también quice fe alegre co» 
ella , que no es menor fentimiento: Dcleílafti mi-
níeos m.os fuper me. 

Je, Finalmente , en el dia del del Juizio hafe 
de acabar la vida crtn el Mundo j pero con el mif-
mo Mundo le han de acabar también los encar-
gos de la vida ; pero en el dia de la muerte fc aca-
ba el Mundo para la v i d a , pero 110 fe acaba para 
los encargos. Los encargos de la v i d a , que mas 
inquietan , y afligen en la muerte , hanfe de aca-
bar con el Mundo, porque entonces no ha de aver 
requerimientos de acreedores , ni faiisfacion de 
cr iados , 111 acomodamiento de h i jos , rd difpofi-
cion de ca la ; ni deudas, ni rc f l i tucionís , n inom-

- bramiento de herederos, ni tcl lamentarios, ni 
1 tefiamentos, ni codicilos , ni mandas , ú deman-

das ( tantas , quantas fon las claufulas ) ni fopul-
tura , ni funerales , ni tantas otras perturbacio-
nes , y embarazos , q u e ahogan al Alma , antes 
que ella falga del cuerpo. T o d o ello , y otras in-
finitas cofas de aflicción , de moleí l ia , de clcru-
pulo , y de ricfgo de la falvacion concurren , y 
fe atravicffao en la hora de la muerte. Pero ningu-
na de ellas ha de aver en el día del Juizio , pox-
que todas acaban con el Mundo , que totalmente 
acaba; y no como aora , que acaba para la vi-
da , y no para los encargos de ella. Ved , fi es 
mas trabajofo , y mas cllrccho elle dia. Por el-
fo dezia David : P fa lm. i 18 . c>6. Ornnis con/um-
manems vidi jineta , laium mandatum lunm ni• 

Miré , S e ñ o r , ázia el dia , en que el Mun-
acabar, y entonces me pareció vuef-

tra L e y muy ancha ; porque todas las eílrcchuras, 
aprietos, y augul i ias , en que aora nos pone la 
Ley de Dios en la hora de la muerte ; en el dia del 
Juizio , en que todo acaba con el Mundo , tam-
bién ellas ceflan , y fc acaban. 

delconfolarfe m a s , y te-
ido con que el Mundo fe 

para cada vno , que el fin con que ha 
de acabarfc para todos,tambkm de la parte del mo-
do , y circunllancias con que Chrif lo viene aora á 
juzgarnos, es mucho mas temerofo , y tremen-
do el día de la muerte , de lo que ha de 1er el dia 
de! Juizio. 

6 1 Para entender ella grande verdad, que por 
mal conliderada , no lo parece, hemos dé faber, y 
luponcr , que los Advientos, ó las venidas de 
Chrif lo , no folo fon d o s , como ordinariamente 
fc pienfa , fino tres. E l primer Adviento es el que 
empieza oy á celebrar la Iglefia , c n el qual vino 
el H i j o de D i o s a redimir el M u n d o , y empezó 
en el dia de la Encarnación. E l fegundo Advien-
to es el que oy también predica el Evangel io , en 
el qual ha de venir á juzgar el mifmo Mundo , y 
ha de. fer en el dia.del Juizio, Y ellos fon los dos 

de los quales folamente liazc mención 
Advientos, de los qual 

enemigos; y no folo dexan dc fpues 'de ' s i quien el Symbolo ,quando dize : Et iterum ventura. 
Tomo I. C ,Ji: 



, g Sermón Primero Je la Primera 
i - . . . .Tu i . , c i n-rrrr i t o d o s , tiene Chr i f to Señor nueftro o t ro tercer 

t s ^ d í ^ a du dc la mu'"c v,cnc 4 ,ul-
ne el m i f m o Chr i f to á juzgaren ^ o r i d e b n . u e r gar a . ^ ^ A d v i e n t o , ú de efta 
te a cada vno de n o f o t r o s , y c te J r n z . o f ^ t o ^ ¡ , , A u [ u r c s c „ [ r e 

en el i n f a n t e e n q u e e l A lma fe apar a de lcuerpo ( > ^ ^ ¿ „ ^ „ " j 
Y porque efta d o a r m a o nombre del tercero A d v k n c c h n , ^ - ^ „ „ o s e n la horade 

viento no os haga novedad ( como y a haze ; o y - ¿ 4 n o . r d c ' , K = r c a l d c f u p t 0 i a 

gamos la E l c r i t u r a . P e r l ó n . , , como ha de fe r en el Ju iz io Umverfa l ; 

d c ' f u E E i ^ a f t ü e x 3 ^e lino folo 'por modo m u K a u a l . d e forma , que en-
% S S f t . uc fe abftuv,cften de pleytos e ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

• lfl\lnU,b.i.de con, .mundt.) í i g u c i f l o contra-

. > - E L ^ f n r r fratres, >n alteratrMM, r i o , y dizen, que en la muerte de cada v n o viene 

os qucxcis , h e r m a n o s , vnos de o t r o s ; y f , en al- m i f m o lugar donde mucre.re le fegundo modo de 
q ? " f ' ó , fentis aaráviadosmo pongáis deman- dezir es mucho mas ver i l ,mi l , por ier mas contor-

tíS^uc a S n L del Señor es me a lasEfcr i turasSagradas , lasquales fc debenen-
llcaado V el l'ucz cita á la puerta. N o puede aver tender en el fcnt ido,y propnedad natural,que l ig-
n a f a b r a s n , mas parecidas , ni mas encontradas n.hcan las p a l e r a s , y el venir p r o n a m e n t e , e s ve-
f o n el T e x t o dc San Mathco en la m i f m a Hi f to - nir cnPcrlona: luego en cite sct .do le han de ente-
n a de nucftro Evange l io .Unas , y otras hablan en der las Ele,-,turas t a n t a s , y tan exprellas, las qua-
cl Adviento del Señor. Sant .ago : Qapn.am ^d- les todas dizen que viene Chr i f to a ,u ,z ,o part, 
v l „ t M app,optnquavit . S a n & \ l a t h e o : Et v.de- cular . Solo en el capitulo dozc de S .Lucas dize el 
hunt f , i , a m hominis venientem. U n a s , y otras di- m i l m o Scnor cinco vezes, que ha dc ven i r , y habla 
zen , que c f t i i l a puerta.Santiago : Ecce Ind.* de la horade la muerte : L u c . i z.i6. B, cum vene-
4nteianuam affift,,.San M a t h e o i M a t t h . 1 4 - 3 1 ¡ ¡ < » pul/ayer,r.tíeat, ferv.^u.s cum venen, Do-
Ze ama prope eft in ianu.s. Pero San Matheo re - mwur. Quodfi venen, infecunda vigilia: Quod f , 
fieré Jquc todo c f to fe ha de verif icar defpucs de ,n terna y.g.l.a venen, : E, y , ¡tote paran, qma 
l a s f e ñ a l c s , y prodigios que hande preceder al dia hora non pa,a„s F,l,us hom,a,s ten,,,. Y li 
del Ju iz io : Cum v,denos h*c omma. Santiago no queremos que lo d iga el m i f m o C h u l l o mas ve-
había del dia del Ju iz io , fino del m i f m o t iempo z c s : á los criados de los t a l entos , a quien tomó 
l u y o , en q u e e f c r i v i a : Ecce. L u e g o que Adviento cuenta : L u c . i j . t}.Neoo„am,ni,dumoen,o.A las 
es cite no futuro . fino prefente , dc que habla Vírgenes ,a quien abrió,y cerró la puerta d c l C i e -
Sant iago : Quoaiam advenías Dem.ni appropin- lo : M a t t h . i j . fi. Ecce i pon fu, ven,,. Ai O b i f p o de 
auavtt í E s el tercero Adviento que y o dezia. E l S a r d i s , a quien amenazó con la muerte : Vemam 
Adviento , dc que habla S . M a t h e o , e s el Adviento ad te .anqaamfur , Cr nefeensqua hora yemam. 
general en que Chri f to ha de venir el dia del J u i - "l finalmente a los Difc ipulos , quando fe dcfpi-
Z i o á juzgar a todos. E l Adviento , de que habla A¡odccttos:A¥QC.l.~y.Si«b,ero,&fr*par*,e,o ,0-. 
Sant iago , es el Adviento part icular , en que «1 m i f - b,s locnm,nerum venio, & accipiam vos ad me ip. 
m o Chr i f to el dia dc la muerte viene á juzgar á ca- fum. Donde fe debe notar , que fi el i r e n cfte calo 
da v n o . E n aquel Adviento hade citar el J u i z i o a l a fue en realidad, c o m o avia dc fer el venir por en-
puerta defpucs que los hombres vieren las feñalcs rendimiento? E l Iterum mueltra , que el ir , y el 
que le hande preceder : C*m videritis htc omnia, vcnircran por el m i f m o modo. Ademas , f i no av ia 

fc,tote,quia prope eft in iar,uis.?cto cne f tot ro A d - dc venir , oaltava dczir : loan. 1 4 . 5. ^Accpiam 
viento ( porque todos los dias , y todas las horas vos ad me; y el Ven,o era luperfluo, é improprio, 
m u e r e n , y pueden morir los hombres ) todos los Sigúele luego,que en el dia dc la muerte , del qual 
dias , y todas las horas cita el juizio á la puerta :£e- habla el Señor ,no fo lo viene dc qualquicra modo , 
ce Iudex ante ianuam affiftit. D e l m i f m o J u i z i o , y lino propr ia , y rea lmente , afsi como p r o p n a , y 
del m i f m o Adviento habla S.Pablo,quando dizc-.z. realmente avia ido al Cie lo . 

T i m o t . 4 . 6. Tempus refolationii men inflat.Vn- 64 N i las razones del Autor alegado,bien que 
fe l legando el t iempo dc mi muer te : Mepofiia eft tan eximio,prueban 1» contrar io . L a primera es, 
mihi corona iujlilia.Yz me efta aparejada la C o r o - que para dar Chri f to cita fentcncia ,no es nccctfa-
na merecida : Qaam rcddet mih. Dominas in illa r io que venga en l ' c r l o n a : y f cguu ello , tam-
dic inflas ladex^a qual ha dc darme en aquel nuf - poco fuera neccllario el J u i z i o U n i v e r f a l , por-
m o dia el Señor ,como julio J u c z . Y fo lo á vos ,Pa- que y a todos citan juzgados ; y con todo, 
b lo , h a d e d i r ella Corona el jul io Juez en el día es c ierto que ha de aver cite Ju iz io , y que 
dc la m u c r t c í N o : Non folum autem mih, ,fed ijs, ha de venir Chr i f to á el en Pcr lona , folo 
qai diligant Mvemum f i x i . N o folo á mi , f i n o á por que él lo dize. L a fegunda razón es, 
todos los que aman fu Adviento . D e fuerte , que por que fi fuelle afsi , andaría Chri f to co-
á mas de los dos Advientos generales,vno en que m o en perpetuo movimiento , y cflaria a 
» i n o a r e d i m i r ; o t ro , enque ha de venir á juzgar vn mi lmo Hampo en diverfos lugares. 

Pero 

í e r o afsi c o m o el m i f m o Chr i f to fin clfe inconvc- en el Cie lo , donde puedan fe r villas de todos.) Y 
uicntc , ó embarazo , fe haze prelente en el San- vn J u i z i o , en que Dios antes dc venir nos manda 
t i f s i m o Sacramento , tan repetidamente, y en lu- de antemano notif icar , y nos avi la primero , no 
« r e s t a n diver fos ; y afsi como viene á c a f a , y a es tanto para temer. Mucho mas temerofo es el 
la cama de los que citan para morir , para c o n f o r - juizio particular fin elfos allómbros , dc lo que el 
tarlos como V ¡át ico. : por qué no vendrá al mil"- Univerfal con e l los : porque los a l fombros , y ter-
m o lugar , ó lugares , para juzgarlos como rores del J u i z i o Univer fa l fon f e c a l e s , y avilós 
J u e z ! E)lfin,cs c ierto , y de l e , que Chri f to viene para los hombres ; y el juizio particular , á que 
a hazer elle j u i z i o , no obftantc que el modo no nada de citó precede , es juizio fin avi fo juizio 
ellá definido. fin feñal .Pinta el Profeta Dav id á Dios armado 

6 ¡ Pero de qualquicr fuerte que el Señor ven- de arco , y faetas , no fo lo p u c f a s y á . c n el a rcó , 
g a , las circunftancias con que viene á juzgar en la fino vntadas con venenos mor ta le s , y abrafadas 
horade la muerte , es fin duda ( como d c z i a ) que con fuego : P i a l . 7 . 1 4 . ^/Ircum fuum tetendit, & 
f o n mucho mas te inerofas , y terribles , que las paravit ¡llam ,&in eo paravit vafa monis , f a . 
del dia del J u i z i o . Las circunftancias que hazen gitt as fuas arden,¡bus e f e . Y qué es lo que ha-
e fpantofo t i dia del Ju iz io , fon , la oblcurídad ze , ó intenta D i o s , armado a f s i , y con las faetas 
to ta l del S o l , que entonces ha de f u c c d e r ; l o f a n - puedas yá en el a r c o ! Unas vezes quiere l ibrar á 
g u í n d e n l o de la Luna , e l caer de las Eltrcl las , fus a m i g o s , otras quiere derribar , y deftruir á fus 
los bramidos del M a r , y toda aquella d i feordia , enemigos. Si quiere l ibrar los a m i g o s , b a t e prime-
y c f t rago de la naturaleza , coa que fe ha dc con- ro con las faetas en el arco , y haze fcñal .S i quiere 
fundi r el U n i v e r l o . Pero todas : l tascofasverdade- deftruir los enemigos , diípara fin hazer f e ñ a l , v 
xamente grandes , y efpar,tolas , y nunca v i l las , cxccuta el golpe ; y antes que ellos los fieman, lé 
auuque en la aprchcnfion parecen mucho de te- ven caídos i ius pjes. U n o , y o t ro d i x o admira-
m e r ; bien consideradas en si mifmas , y en fus blcmente el m i f m o Dav id : P f a l . , 4 . 6 . Ded,¡¡, me-
efectos , y fines , antes fon para fol lcgar mucho, y turnabas te fignificaoonem , vt fugiant a facie 
quietar los ánimos , que para atemorizarlos , ó aren, Uberentur dileCi, tHi. Sagina tut acata, 
perturbarlos. E l Profeta R e y , hablando de los popalifub te cadent, in corda inimicorum Regis. 

m o t i 

dominica Je Adviento". 

, para confor 
vendrá al mil" 
garlos com< 
'. Chri f to viciv 
ic el modo ni 

auuque en la aprehcnlion par 
m e r ; bien confideradas en si mifmas , y ei 
e fectos , y fines , antes fon para fol lcgar lunch-
quietar los ánimos , que para atemorizarlo, 
perturbarlos. E l Profeta R e y , habla 
efeétos del Ju iz io final, 110 c o m o fut 
c o m o pa l iados , al modo pro fe t i co , dize 
admirable -. P fa lm-75- 9- Terra ,reman 
vit , cum exurgere, in ¡udicium Den 
D i e s vino al Ju iz io , la T i e r r a tembló, 
tó . Que tiemble la T i e r r a quando Di-
J u i z i o , y q u a n d o todos los otros Elementos ,con-
f u f o s , y perturbados , y el m i f m o C i e l o , y fus 
Planetas padecen vn f racafo tan genera l , que ella 
dé vn grande v a y v é n , y que no fo lo tema, y t iem-
ble , l ino que fe efcoñda debaxo dc los abi fmos , 
c o m o quando fue cr iada, y fe hunda dentro d-
m i f m a , haze la T i e r r a lo que debe ; qi 
n o es para menos : Cum exurger-t ¡n iudicim 
Xkus.Pues fi la T i e r r a en elle m i f m o ca fo tcmblt 
Terra tremuit, como luego fe lofl'egó , y quiett 
Et quicvitl T e m b l ó á la primera.vi fta de^Jos hoi 

rores del J u i z i o , y quictófc luego.; porque todos pax , & fccuritas , rep, 
aquellos prodigios , y eftrucndos del J u i z i o U n i - r,iu¡. Quando cituvie 
v c r f a l , tomados de repente, y en la primera apre-
hcnlion , fon t e m c r o t o s , fon horribles , fon tre-
mendos : Terra treman ; pero bien conlidcrados 
los fines,y fus e fe i tós ,antes fon para follegar elle 
m i f m o temor , y para quietar los ánimos, que pa-
ra inquietarlos, y perturbarlos : Treman,& qnie-

vit. 
66 Y qual es la razón de cfte fegundo efecto, 

tan diver fo del primero ? E l Evange l io lo dizc: 
Erunt figna in Solé , & Luna , & Stellií. T o d a s 
ellas mudanzas de! C i c l o , toda ella oblcurídad dé-
los Aftros , toda ella turbación dc los E lementos , 
fon feriales : Erunt fipna. Señales de que 11 
fin del M u n d o ; feñalcs"de que ellá cerca el J u i z i o ; 
f e ñ a l e s , para que elléri notificados todos , y ad-
vertidos (que por elfo fe ponen las m i f m a s léñales 

Tomo I-

re falv 
el ju iz io de 

67 Los del J u i z i o Univer fa l 110 pueden dexar 
de eftár muy preven idos , y con grandes di fpof i -
ciones parala falvacion , porque han d e m o r i r a v i ^ 
fados dc todas aquellas léñales del S o l , de la L u -
na , del M a r , y de todos los Elementos. Pero no-

el ca fo fotros como morimos < E l Sol efta m u y c la ro , el 
C i c l o fin n u b e s , la l .una como vna plata , el M a r 
como leche , y en inedio dc cita ferenidad del 
M u n d o , y nuellra , dá la muerte fobre nofotros , 
y nos pone á juizio : 1 . T h e f . 5. j . Cum dixerint 

¡u¡ ei, fapenen,et inte-
rna defeuidados , y f e 

dieren por mas feguros ( dizc San Pablo ) enton-
ces vendrá fobre ellos la muerte repentinamente. 
T o d o s los hombres , ó cali todos ( a u n q u e nofo-
tros no lo imaginemos afsi ) mueren de repente. 
Penfamos que fo lo mueren ele repente aquellos 
que fubitamente fe caen muertos,aquellos que m a -
ta el rayo , la v a l a , la cl locada , el defaftre , la 

í , el bocado que fe atravesó 
ipoplex ia , la pelte , el terre-
y tantos otros accidentes, a 

naturales, ó violentos,ó cftfuales,a q anda expucl-
ta la v ida , y d 'v ia i i traernos.en perpetuo temor: 
E l los fo lo penfamos que mueren dc repente , y es 
cngaño.Todos los que mueren quando no lo picn-
fan , mueren de repente. Los que mueren por via 
natura l , vnos mueren dc v.-jc'z, otros dc e n f e n u e -

C í dad. 



Sermon Segundo de U Primer a 

fíalesdei d u del J u i z i o , 
d i rChr i - to de efp.lcio 41 
al Verano , u del Verana 
verdes à los maduros. Y à 

1 la üiuerte , 

dad. Y qUc viejo ay tan decrepito , que no picn-
ic que aun ha de vivir algunos años ? Y qué enler-
mo tan dcfconliado , que no picnic que na de c f -
capa de la dolencia, como otros efeaparon , por 
mas aguda que fea ? Los mayores , y mas podero-
fos fon los mas infel ices, y los mas engañados en 
ella parte,porque no fc les da el defengaño lino a 
tiempo en que yá no ay tiempo ; y quando lasque 
debieran fer prevenciones para el juizio, por falta 
de juizio yá no fon prevenciones. O quanto mas 
dichofos Ion los que han de morir, y acabar con el 
Mundo en el dia del Juizio : Erum figna ! Aque-
llos han de vér las léñales en el Ciclo mucho tiem-
po antes de mor i r ; acá también fc oyen las léña-
los en la Parroquia ,pcrO es dcfpues ac muerto-

68 Bien pudiera Dios ordenar ,que en 
mifmo dia , y en la mifma hora en que han 
aparecer aquellas léñales tremendas , fe executallt 
también el iuizio. Pero tiene decretado fu mife 
ricordiofa Providencia , que entre las fcñalcs, y el randoui 
dia del Juizio aya mas dias , y mas tiempo , en el nos. Y 1 
qual los hombres, que entonces vivieren , fc prc- _ 
paren para la cuenta que fc les ha de tomar.Y eda d a s , Ardeme 
es otra fegunda , y muy conliderablc circundan- y prompus, I 
cía, en que el juizio particular es aora mas horren- di 
d o , y formidable para cada vno , de lo que fer ' 
entonces para todos el Juizio Univcrfal .En el Jui 
zio Univerfal tomará Dios cuenta,pero dará ticni- os allcguro el 
po : en el juizio particular toma cuenta , y no dá 
t iempo; porque primero toma el t iempo 

Y d e -
puesta cuenta. C n o de los Textos mas notables de 
la Sag ada Efcritura e s , dezir D i o s , que quando duren ; acá no fe efper 
tomáre tiempo , entonces ha de |uzgar los hom- verdes; porque fe cort 
bres , y ver fi fon judos , 0 injuílos: Pfal . 74- 3 
( um accepero tempus , ego ¡ufiitias ludicabo. Dio: 
para juzgar no ha menefier tiempo , porque toda' 
nuedras obras, palabras > y penfamientos , defd-

paracion :Matth.t4-3a . Viitt 
nes arbores , cum lam producu, 
11, ejmia propi efi *¡la. Quando 
arboles comienzan á rebentar, y brotarlos frutos 
conocéis que el Verano ellá cercajpucs de la mif-
ma manera , quando viereis las fenales que os ten 
go dicho, fabed , que clfá cerca el dia del Ju iz io 
Sic & vos cum vidcritu hxc emuia , feit 
prefé ejt Regnum On. Dclilerte , que entre las fe. 

fien/mam, & oní-
'XfefruSus.peU 

is que en los 

1"" 
i el niilmo dia ,ha de 
anto vá de la Primavera 
d Eitio , y de los frutos 
f iolotros, quando viene 
cuanto e (pació nos dá, 

El que d ioá los f i e r -
n i ó , que cfpe-

1a- a juzgan 
¡. 0 promete el niilmo Ch i.t 
ci vosde la Parabola , quando les 111. 

de rallen fu venida: Lue. 1 . . ¡ i - ¿ « 
muntbui vefiris : vn ¡¡miles btumibul txpeiianti-
bus Dominum fnmm Avcisde cllár fiempre efpe-

11 las antorchas encendidas en las ma-
u l a r á , S e ñ o r , que las antorchas eden 

prevenidas , y la lui aparejada , lino ya encendi-
ri ? N o ba.tara que edén arrimadas. 

: Chr; 
os prometo 

'n ibuf .No, 
liar encendidas; porque no 

I c fpac ioquccs neccfl'ario para en-
cenderlas: y han de cllár en las manos , porque no 

to que es nccelíario para to-
marlas. Tanto vá de aquel venir , á elle ven i r , y 
de ajuel ju iz io á elle juizio.Allá fc ha de cfpcrar 
•1 tiempo,(jue bada para que los frutos verdes ma, 

frutos maduros , ni aun 
. . as flores aun antes de c f -

tár abicrtasfCant. . . 1 ; . Flores aparuerant: lempas 
patanoms adíenit. 

70 E l la diferencia de las feñalcs , que cnton-
v e r , y aora 110 a y , es la que haze la di-ces ha de obras, palabras , y pcnlamientos , dcldc ees 

fu eternidad le fon,y ferán fiempre prcfcntes.Pucs tercnciade los e f c á ó í mucho mas para temer en 

Îié tiempo es ede que Dios toma , quando ha de el juizio de cada dia , que en el hn del Mundo. 

: juzgar los hombres ,ycomo lo toma? E l tiem- Qué efeétos ha de caufar en los hombres la vi l la 
po que Dios toma es ,c l que muchos avian menef- de aquellas fcñalcs ? E l Evangél ica lo refiere con 
ter en la muerte para ajuflar fus cucntas.Y el 1110- bien extraordinarios términos : L u c í i.iS. Aref-
do con que Diostoma,eñc tiempoes,no dándolo, centiius homtnibus p,¡e timoré , & expelíanme, 
à privándolos de él por fus judos juízios, quando qatfupervement vniverfo trbi.. Andarán los hom-
viene á tomarles cuentaen la hora que menos piciw bres atonitos , y fecos con el t e m o r , y expccta-fan : Qua hora non putatis. Afs i comenta Lor ino ciot 1 de loque ha de fuced 
el T e x t o , y pudiera citar á San Buenaventura, cu- Atonitos, porque ninguno ha d-
ya es eda interpretación tan f ú t i l , como verda 
dera. Quando Dios pide cuenta , y dá tiempo 
aun los que tienen malas cuentas pueden dar 
las buenas , como aconteció á aquel Mayordo 
mo del Evangelio , á quien el Padre de Faniil 
dixo : L u c . t í . i . Redde ralionen villicatioms. Y 

1 día del Juizio 
tener adverten-

cia , ni coraron para peufaren otra cofa : confu 
m i d o s , y fecos ,por la fuma ab'lincncia, ó inapo 
tencia con que han de pallar aquellos días mas ri-
guro lós , que la de los Niniv ras. T o d o ha de fer 

S o r a r , l lorar , herir los pt. h o s , hazer penitencia, 
pedir mifericordia , y difponcrfe para la cuenta; 

como tuvo tiempo de penfar lo que haría, halló no aviendo hombre capáz de clli 
traza de ajudarlas.Pero quando Dios toma cui 
y juntamente el tiempo : Cum acieptro tempus 
•entonce s es muy dificultofo dár buena cuenta,en 
tonccs ninguno que vive mal puede darla buen. 

nbre ,que 
acuerde entonces de lo que lue , ni de lo que 
fino de lo que ha de fer , y de la que eflá por ve-
nir : 3«* fnperventuTA finn! vniverf, orbi. Os pa 
rece , Chridianos , que harán bien ellos hombr. 

Y eílo es lo que fucede generalmente á los que en aquel c a f o , y que tend.án juda caula para ha-
mueren ao. a. zcrlo afsi ? Ninguno ayrá que lo niegue , fi es que 

H9 A los que han de morir en el dia del Juizio tiene Fé. Y nofotros que la tenemos, por que no 
avifa Chr ido en nuedro Evangelio con ella com- hazemos lo m i f m o , ó alguna parte de cftoiDireis, 

<JbC 

vno : Matth.24. 40. Vntet 
inijuetur, De diez cinco: 
r e is crani fatua , & c¡uin-
1 mas probable, y mas bien 
cotlhrma eficazmente del 

llegado. En la Parabola de 

Dominic* de Adviento. 

que aquellos hombres por las fcñalcs del Cielo fa -
brán ciertamente que cllá cerca el dia del Juizio. 
Y fabe alguno de nofotros que fu dia del juizio cdá 
mas lexos ? N o fabémos todos con la mifma certi-
dumbre, que nuellro dia dt-1 juizio puede elláraun 
mas cerca , y que puede fer mañana , ü oy , y en 
oda m i f m a hora , en que Chrido eltá juzgando 
muchos millares de hombres? A los Ninivitas, que • 
eran Gentiles , y á fu R e y , q u c era Sardanapalo, 
el mas mal R e y , y el mas mal hombre , que huvo 
en el M o n d o , dio Dios de plazo quarenta dias: 
Adhuc ejuadragtnta diei. Y afsi el R e y , como to-
da la Corte , en el mifmo punto , fin elperar mas, 
fe convirtieron con extraordinaria pcnitencia.Qiié 
feria , fi Dios no leí affegurallé 111 vn lolo dia ? 
Pues ede es nuellro cafo , y cftc clcllado , y con-
tingencia en que nos hallamos t o d o s , y cada vno. 

71 Oíd el defengaño de vna calavera , q u e 
era , 6 avia fido de vn vivo , que murió quando 
no lo penfaba: 
Plores,/! ¡ares vnum tua témpora menfem: 
Sidos , cum non fu forjitam vn* dies. 
Si fupicfleis que no os quedaba de vida mas que vn 
mes , aviáis de llorar ; y reís , y andáis al.-grcs, y 
contentos , pudiendo 1er que no os quede vn día 
entero.Qjiien dixera al R e y Baltafar, quan:lo con 
tanta fitlla , y alcgria edaba brindando á fus Ido-

ha de palfar de el : Non prxteribit generatiti bu, 
donee omnia fiant 

DE elle primero , y largo difeurfo, 
y de la refolucion de e l , fe puede 

colegir fácilmente la del fegundo, en que os pro-
meti mollrar quakshande fer en el diadeljuízio 
los que han de quedar á la mano derecha,y quales. 
á la izquierda.Y para que efte punto tan Importan-
te fc entienda con mayor claridad , veamos pri-
mero quancos han de fer , y dcfpues veremos qua-

73 Los Theologos difputan, quanto es el nu-
mero de los que fc filván , y hazen dos didincio-
nes ; vna , confiderando , y coinprehendiendo to-
dos los hombres del Mundo, Fieles,i Inficlcs;otra, 
feparando folamcutc los F ie les , y Catolicos.Er. la 
primera confideracion , es cierto que el numero 
de los que fe condenan es incomparablemente ma-
yor. Todos labeis , que en el dia que inurió San 
Bernardo murieron felenra mil , y folos quatro 
fe falvaron. De los Católicos, fegun muchos tex-
tos de la Efcritura , parece , que comunmente fe 

los en los proprios valos Sag 
que Nabucodonofor fu padre : 
pío de Jcrufalén : quien le d 
noche de aquella cena fatal cri 
da , y de fuCorona?En ede vanquete, 
mi l los convidados, dize el T e x t o , q i 
bebia conforme á fu edad; pero la muerte que no 
guarda eda orden , ni cuenta los años , f icndo po-
cos los de Ba l ta fa r , y el primero de fu Reynado, 
fe le apareció de repente con la balanza del juizio 
en la mano : Dan. j .2 6. ^Apenfus es m Jlatera ¡ y 

la mifma noche executó la fentencia , y le qui-
Eadem nolle 

que fuccdió • 
tó la vid; 
E f l o es I 
que fueede cada d i a , fi 
Somos como aquellos 

nterfeílus efi Baltbaf. 
quella noche , y ello lo 
aver quien fe dclcngañe. 

incrédulos, de los quales 
refiere Chrif lo Señor nuel lro, que á v ida de las 
feñalcs del dia del J u i z i o , todos fus cuidados han 
de fer vanquetes, fiedas, b o d a s , f abr i cas , y edi-
ficios, como fi los artefones de la Tierra clluvie-
ran muy feguros , quando yá las bobedas del Cie-
lo edaran c'ayendofc á peda$os-.Seella de calo c.i 
dent. San Agudin dize , que todo efto lo caufará 
en aquellos locos la falta de F c ; y yo no se lo que 
diga de la nuedra , ni de nuellro entendimiento. 
Mucho mas locos f o m o s , y mucho mas incredu 
los de loque ellos han de fer. Ellos no creerán lo 
que ha de fucedcr vna Tola vez en el Mundo , fin 
otro cxcmplo, ni experiencia : y nofotros no aca-
bamos de creer lo que vemos , y experimentamos 
cada hora en tantos , y tan formidables exemplos 
Pero tamóicn por elfo fon mas tremendas las cir 
cunftancias del Juizio prefente .fabiendo d 

falv 
afumetur 
Matth.z $ . 

V P , H d " " e 

fundada Icnt 
texto proxii 
lasdiczVirgcneshablavaChriftoScñor nuedro pro-
pria , y literalmente del dia del J u i z i o , y no del 
juizio de todos , fino particularmente de los Ca-
tólicos.Por cfto falieron todas con las lamparas en-
cendidas , en que es fignilicaáa la lumbre de la Fé: 
y porque Fé ("111 obras no óaila para la falvacion, 
por ello también aquellas á quien faltó el azeytc, 
fe quedaron fuera del Ciclo , y folo entraron las 
que lo lleva van prevenido. Pero fi el intento de 
Chrido era , prevenir á los Catolicos, y ponerlos 
en gran temor del dia del J u i z i o , como c'onfta de 
toda la Parábola , por qué no introduxo eil ella el 
Señor , que de diez fe lalvalfe folo vna , ú d o s , y 
fc condena lien ocho , ó nueve ; lino que fe falva-
ron c i n c o , y fc condenaron otras cinco? L a razón 
verdadera e s , porque fo lo Chrido Seño? nuedro 
conoce el numero de los que han de lalvarfe ; Cui 
foli cognitus efi numeras eleílorum in fuperna fe-
licítate locandus. Y puedo que para fu intento , y 
para nuedro temor lervia mas .üfminuir c-1 nume-
r o de los que fe falvan; pero fegun fu preiciencia, 
y la verdad de fu doétrin , no podia alterarlo, ni 
d i fminuir lo .Dizc ,pulque de diez fc falvaron «Un-
co , y fc perdieron cinco -, porque de las Almas 
Católicas , de quien hablaba , 1 a mitad comun-
mente fon las que fe falvan , y la mitad las que fe 
pierden. 

74 Conforme á ella doétrina , que es de mu-
chos Santos ( y no la mas cdrccha , lino ancha , y 

ablc ) fi y o predicára oy en otro Auditor io , to que es o y para v n o s , mañana para o t r o s , y favorable ) h y o predicara oy en otro Auditorio-
para los que nacimos, y vivimos en eftc ligio , 110 dixcfa , que. la mitad de los oyentes pertenecían i 



t i to , y no lo hizo : Qais e/t bic , Cr laudabimus 
eum ? Qué hombre es elle , para que lo canonizc-
inos >. fecit enim mirabiha in vita fuá • porque 
hizo milagros en fu vida. N o hablo en los mila-
gros de ellos poderofos ; porque de ellos eftán lle-
nas las certificaciones juradas , y lo que es peor, 
las Hjftorias.impreflas. Si las o y é r a m o s , y les t o -
malfcmos fu declaración, todos fon rcétifsimos,y 
f a n i i f s i m o s ; no ay en ellos pafsion , ni interés, ni 
venganza , ni mala voluntad , lino zelo , ju l t ic ia , 
piedad , amor del bien común , y todas las virtu-
des de vn Miniftro Chr i f t iano , y perfecto. Pero el 
Tr ibuna l D i v i n o , que no fe govierna por l o q u e 
ellos dizen , fino por lo que 'hazen , y cltos Ion 
los autos por donde los han de j u z g a r , ved , y 
ponderad bien lo que dize : Quis eft hic': Quien es 
elle ? N o dize : Qnifunt h¡>. Quien fon e l los i N o 
habla de muchos, ú de algunos, l ino de vno fo lo ,y 

vnica-

a a 
U m a n o derecha , y la mitad i la izquierda. Con. 
fu lerae io i verdaderamente tn í l i f s ima , y tremen-
da que de hombres O m i t í a n o s , y Catol icos 
alumbrados con la 1-é , criados con la leche de 1. 
Iglclia , y afsiltidos con tantos Sacramentos , y Sacrami 

auxil ios, fe falvc fo lo la mitad'.Quc de diez hom 
b r e s , ouc creen en Chr i . to , y por qu 
C h r i l t o , fe pierdan cinco ! Q u e de c 
denen cincuenta ! Q u e d e mil vayan 
Inf ierno quinientos ! A quien no hara temer i 
confidcracion í Pero fi miramos ázia la poca ch 

n m u ñ o 
o fe con-

arder enei 
i l a 
; if-

Sermon Segundo de la Primen 
bit; como es caufa elle m i f m o poder , de que los 
poderofos fe condenen , y fcan poderofamente 
atormentados ? N o es el poder la caula , pero fi es 
la ocalion. Ordinariamente fon tantos los peca-
dos , como las ocal iones ; quanto mas, y mayores 
o c a l i o n c s , tanto m a s , y mayores pecados; y no 
ay m a y o r , ni mas terrible ocalion, que el poder. 
T e n t a c i ó n , y poder ? T e n t a d o , y poderoloí T o -
do quanto intenta, y tienta el diablo en vn pode- . 
ro lo , todo lo lleva al c a b o , ó fea en los pecados. 
de hombre , ó en los de Minif tro. E n los pecados 
de hombre , fi fe junta el poder con el a p e t i t o , no 
ay honra , ni ay honcltidad , no ay citado., ni ay 
profcfsion , por (agrada que fea , que no fe em-
prenda , que no fe conquiftc, que no fe fujcte,quc 
no fe dc fcomponga.Y en Jor pecados de Min i f t ro , 
fi el poder fe junta con la ambición , c o n la fobcr - -
via , con el odio , con la v e n g a b a , con la cinbi-
dia , con el r e i p e t o , con la adulación , no ay l e y 
humana, ni D i v i n a , que no f e atropcllc, ni ay me-
recimiento que no fe an iqui le , ni ay incapacidad 
que no fe levante , n i ay pobreza , ni mifer ia , ni 
lagrimas , q u : no fe acrecienten , ni ay injull icia 
que no fe apruebe , ni ay violencia , n i ay cruel-
dad , ni ay t y r a n i a , que no fe executc. Y c o m o 
ellos fon los a b u f o s , los c x c c f l o s , y las durezas 
del poder , jultilsimo e s , que el Ju iz io del Om-
nipotente fea dur i f s imo,y que los poderofos (pues 
aisi fon poderofos) lean podcrofanicnte atormen-
tados : Polenta polentcr tormenta patientar. 

7 7 Y o no niego que cita regla podrá tener fus 
cxccpcioncs.Ni la mi fma Sabiduría Divina l o nie-
ga , antes concede , a p u n t a , y alaba mucho la e x -
cepción : pero ella es tal , que confirma mas la 

lma regla. Oid otra vez , no á o t ro , fino á la 
a D i v i n a , hablando en elle mi f -

1 capitulo onze del Eclcliallés : E c -
potan tranfgredi, & non ejl tranf-
mala , & non fecit : e¡x,s e/l bic, & 

m< Fíat cHtm mirabi/ia in rila faa. 
puede quebrar las l e y e s , fin que aya 
á la m a n o , ni Ic pida c u e n t a , y no 

.ntó: poderofo que pudo vivir m a l , y 
libertad l o que le le antojarte á f u ap 

tiandad , y poco temor de D i o s , con que fe v ive , 
antes debemos dar gracias á la Div ina M i l e n c o r -
dia que admirarnos de cita julticia. 

7 J E l l o era lo que y o avia de dczir , fi predi-
cara como digo , en otro Auditor io ; pero por-
que eí dia es de de fengaños , y el Auditorio pre-
ícntc tan d i v e r f o , no pienfen , ni fe perluadan los 
que me o y e n , que ella regla es general para todos, 
aunque fcan, y fe llamen C a t o l i c o s ; alsi como en 
ella vida ay gran diferencia de los G r a n d e s , y po-
derofos , á los que no lo Ion , a f s ¡ ha de averia en 
el dia del Ju iz io . Ellos tienen o y la mano derecha; 
pero como el Mundo entonces ha de dar vnabuel-
ta tan grande , es mucho de temer , que queden 
muchos á la izquierda. D e los otros fe han de fal-
var la m i t a d ; y de los G r a n d e s , y poderofos , 
quantos ? Se falvará la tercera parte i Se falvará 
la dezima? Quiera la D i v i n a Mifer icordia que fea 
afs i . I -o que folo d igo ( y no me atreviera á dezir-
l o , fi no fuera oráculo exprelfo , y fcntencia infa-
lible de la fuprema Verdad. ) L o que fo lo d igo es, 
que fer in muy pocos , y muy r a r o s , y por gran-
de maravilla. O y g a n los grandes,y poderofos , no 
a o t ro , fino al m i f m o D i o s en el capitulo f ex to 
de la Sabiduría : Sap.fi . J . 6.Prtbete aarcm vesquí 
continetis multitudinrru , ejuon.am data eft a Do 
mino poteftas ruiiV, V o f o t r o s , Principes; vofotros , 
M i n i l t r o s , q u e tenéis debaxo de vueitro mando 
los Pueb los ; v o f o t r o s , a quien el Señor dio elle 

Kdcr para mandar , y governar la Repúbl ica : 
abete aarcm; dadme oídos. Y q u i han de o i r á 

D i o s los que tan mal oyen á los hóbrcsíUn pregón 
del dia del J u i z i o mucho mas portentofo ,y teme-
f o , q el que ha de l lamar aquel dia a los muertos: 
ludiciam durifiimum bis , t¡ai prtfunt , f e t , exi 
ono enim conceditur mifericordia . potentes autem 
polentér tormenta patientar. E l juizio con que 
D i o s h a d e juzgar á los que m a n d a , y govicrnan,ha 
de fe r vn juizio dur i l s imo; porque á los pequeños 
fe h a d e conceder mifericordia; pero los Grandes , 
y podero fos , ferán poderofamentc atormentados: 
Potentes polentér tormenta patientar. Veis aquí en 
que han de venir a parar los p o d e r e s , que tanto 
fe d e f e a n , que t a n t o fe anhelan, que tanto fe c f -
tí(iian , que tante le embidian. Los poderofos ao-

teiiicrt otro poder , porque ellos lo pueden 
pero quando venga el juizio dur i f s imo, en-

tonces verail fi ay quien pueda mas que ellos : Po-
tentes petentér torm.nta patientar. 

7 « Pero fi ell'e poder es dado de D i o s a los 'eitcl N o dize : Q¿i r«nt~kñ Quien' fo, 
p o d e r o f o s : ^ « . « » dataeft a Dominopoleftas vo- habla de muchos, u de algunos, lino d. 

m i l m a Sabidu 
ilio c a f o , 
c l e f . i i . p Qui 
greffus, faceré 
lauaabimas e 
P o d e r o f o qu 
quien le vaya 
las quebr. 
hazer con 
t i to , y no lo hizo 
eum ; Qué hombre c 
inos >. fecit enim mi 
hizo milagros en fu 

todo : 

Dominica de Adviento. 2 J 
Tnicamentc. Y por qué ? Porque poderofo , que 
puede quebrantar las l e y e s , y no las quebranta: 
£»» potai! tranfgredt.&non eft tranfgreffas. Po-

d e r o f o , que pudo vivir mal 
hizo : Facete mala, 

Santo lo reduxo todo' i la f e m e j a n j a del árbol , 
quando cae : la e¡uocume)ae loco cecideru lignum. 
C'n árbol antes de cortarfe , no fe « 1 , y no lo f á c i l , y muy naturalmi 

:ftc t a l , fi ai a fo caer ! Pues afsi 

conoce m u y 
nte ázia qué parte ha de 

: puede conocerlo cada vno de si 
fe halla alguno en el Mundo , es v n o : Qu,s e¡i hici dentro de si mi l ino . Y fi no entendéis aun , y me 
Y elle vno , n o o r d i n a r i a m e n t e , ni liemprc , fino preguntáis el modo; oidlo de boca de S a n Bernar-

d o , el qual con gran propriedad, y claridad lo en-
f e ú a por ellas palabras: (%.üeta.f¡rm.^.inter par-

por milagro : Fecit enim m,rabil,a m vita fu* 
Afs i lo dize , y pondera D i o s , que lo fabe todo 
y bailaba faber loque todos l i b e n . Y c o m o fon voi )Qup tero cafara fu arbor, ¡ifeire revelai 
tan pocos , y tan raros los Grandes , y poderofos , ramos tías aucnde-.Vndé maior eft cop-

agan lo que deben , debiendo , no folo dar & ponderefi, 
cuenta de fus A lmas , y de fus vidas,f ino también 
y muy cltrecha , de todas aquellas que tienen de-
baxo de fu govierno , u de fu dominio : ved fi fe -
r i n muchos los que en el dia del Ju iz io fe hallen a 
la mano derecha. 

78 Pero como ella regla no es para todos los 
citados , ni para todas las perfonas ; concluyamos 
con vna v n i v e r f a l , que comprehend 
por la qual pueda cada vno conocer el lugar qi 
de tener e n el día del j u i z i o . 

5. V I I . 

inde cafm dabite Si que. 
faber ázia donde ha de caer el árbol quando 

fuere cortado , miradle , y ved ázia donde fe in-
inclina con el pefo de los ramos. Si fe inclina ázia 
la parte derecha , ázia la parte derecha ha de caer ; 
y por el contrar io , li t i pefo lo tiene inclinado 
ázia J a parte izquierda, de la ni i fma manera ha de 

ia la parte izquierda ; y vna , y otra c o f a es 
todos , y fin duda : Ne duba 

ha 
ida vno , y 11 ú -

7 9 Hr i l to Señor nueftro d io f c ñ a l c s o y dad , de Ju l t ic ia , 
para conocer à lo lexos ci dia del J u i - conciencia , de fi 

l í o , bien fera que fepamos nolotros 1 
guna feñal 
que en él 
nueftro jui: 
cion teñen 
duria Div 

r dond 

nbien al-

..oi.cn; podamos conocer el lugar 
ivemosde t e n e r , y que fea o y , pue-s 
o cita mas cerca.Para ella demonllra-
is vn f a m o f o T e x t o de la mi fma Sabi-

ezes alegado en elle punto; 

bien azia fu Alma,ázia f u v i d a , y ázia fus obras, 
que ellas fon los ramos del árbol. Si viere que fon 
de Fé , de Piedad , de T e m o r de D i o s , de Obe-
diencia á fus Preceptos,de Rel ig ión , de Oración, 
de Morti f icación de las proprias pafs iones , d e V c r -

de Caridad ; enfin , de pureza de 
'equencia de Sacramentos , y de 

las otras virtudes , y obligaciones de Chri f t iano, 
entienda , que perfeverando , ha de caer fin duda 
ázia la mano derecha. Pero fi las obras , por el 
contrar io , fon de libertad , y foltura de vida , d e 
ambición , de codicia , de o d i o , de venganza , ds 
fenfualidad , de lobervia , de cmbidia , de olvido 

porque en materia tan grave, y tan fo l ida ,no con- de D i o s , y de la falvacion , fin vna m u y refucila, 
v i e n e , ni fe requiere menor autoridad. E n el ca- y verdadera e n m i e n d a , y perleverancia en cl|a: 

pirulo onze del Ecleliaftcs dize a f s i : Ecc l . 1 1 
Si ceciderit lignam ad ^Aujirum , <i«r ^Aejailon 

que el árbol ha de 
y que tiene cierta 

in quocumque loco ceciderit 
cayere ázia la parte Aul t ra l , ó ázia la parte Aqui-
lonar , en el lugar donde c a y e r e , alli fe quedará 
para fiemprc. El le árbol es cada v n o de nofotros 
c a e , o ha de caer en la hora de la muerte , y azi; 
donde cayere en aquel momcnto ,a l l i fe ha d e q u e 
dar para fiempre ; porque de aquel momento d 
pende la eternidad- Pero fiendo quatro las partes no izcpiicrd 
vnivcrfalcs del Mundo , á z i a donde podrá cae: 
árbol ? AI Norte , q u c es el Aquilón í Al Sur,qu< 

Uro ? A Leite , que es 
es el Poniente ? H a z 

:ntienda de la m i f m a m; 
caer ázia la mano izquierd. 

r i f . S i el árbol la condenación. 
8 1 M e diréis , ó os dirá el d i a b l o , que entre 

el árbol, y el hombre ay vna gran diferencia; por-
que el árbol defpucs que eftá robulto , y crec ido , 
no puede doblar fe ; pero el hombre , que es árbol 
con alvedrío , y v f o de razón , aunque aova éllé 
tan inclinado con el pefo de los v ic ios ázia la ma-

da , en qualquicr hora que quiera bol-
crfe ázia la derecha con el arrepentimiento de los 

d o s , y enmienda de e l los , l o puede hazcr.Afsi r= 

el T e x t o 

. , ó afsi ' puede fe r a lguna vez , "v afsi lo infinuó 
1 m i f m o San B e r n a r d o , añadiendo á las palabiís 

folaincntc de la parte A u l t r a l , que es la derecha referidas^: Si tam. 
del M u n d o ; y di : la parte Aqui lonar , que es la iz- ' ' 
quierda , porque el hombre folo puede caer azia 
vna de ellas dos partes , ó ázia la mano derecha, 
con los que fe falvan ; ó ázia la izquierda, con los 
que fe condenan. 

80 P e r o c o m o podrá elle hombre adivinar e f -
tc gran f cc rc to? C o m o podrá conocer defdc aora 
el lugar que ha de tener en el día del J u i z i o ; y fi 
ha de quedar á la mano derecha , ó á la izquier-
da 2 También de el lo q u i f o la Providencia Di 

dia del J u i z i o 
que eft! 

'9 

, fuer,I ta 
nos qu 

1 1 a , qui invierte na feñal m u y clara , y m u y 
cierta ; y «fia es el myl tcr io con que el E f p í r i 

ifa. Pero en e l 
_ codos los Cato l i cos , 

1 Infierno J o s llevó allá e l la m i f m a 
Jonfianca ó ella m i f m a tentación. 

S z San Pedro , hablando de la cert idumbre, 
ó incertidumbre de la falvacion , y del m o d o con 
que no folo podremos conocerla , f i n o hazer cier-
ta dize ellas notable s palabras en el capitulo pri-
mero de fu fe su nd a E p i l t o l a : l . P c t . i ' . i o . i ¡.Qua-
p'opter fraires magis faiagite , vi per bona operé 
cenan, ye¡iram vocal,onem, & eliBionem faca,i,. 
Hac enim facienns , nonpiccabiiis alienando Sic 
enim abundamir miniferabiiur vebis ¡ni ron as in 

Ater• 



2 Sermon Segundo de U Primera 
„ - n- saltatoris lefu v e r a n d a , que « '•> falvacion, y R c y n o del Cielo: 

S inciertos ¿ v u e d r a lalvacion aplicaos çon * ^ ^ S g - r o í b examen 
todo en,dado a hazer buenas obra , y uego la a H C o n . 0 0 , ^ , 

¿ l Œ S S - cion de ella , la fentcncia coniui: j ? * T h c o l o -
í a d a f o l c óL porque ou ere dezir : F.rmam, gos e s , q u e de elle texto de San Pedro fo lo f e t o n -

; cfto es , tan cierta , fir- vence certidumbre m o r a l , q u ^ a p o d e m o s tener 
me V fcèura que no fe puede mudar. Y por qué naturalmente lin revelación. Pet o con.p rada qual-
âfléeuran tTntó las buenas obras la certidumbre quier revelación no Canónica , con las buenas 
de la falva o n , que la hazen infalible , e inmuta- obras ; antes qu,fiera y o la ccrtibumbrc d . fe 
ble? E J mifrtO Principe de los Apollóles dá inme- o b r a s , que la de la revelación : porque la revcla-
d t a n c l razón : H te enim facientes, non pee- cion no puede falvarme fu, buenas obras y las 
cabitis alineando. Porque luziendo buenas obras, buenas obras me pueden. f a l w r fin revelación, 
con el cuidado, y diligencia que d i g o , jamás cae- Otros quieren que la certidumbre de que habla 
reis en pecado grave. De donde fe f egu i rà , que el A p o l l o l , fea mayor que m o r a l ; porque con 
ciertamente fc os abrirán con franqueza las puertas certidumbre folamontc moral puede ci la lalva-
dcl Ciclo y entrareis á gozar el R c y n o eterno de cion incierta: pero la certidumbre de la la lvacion 
nuellro Señor y Salvador Jc fu Chri l lo : Sic enim con buenas o b r a s , en opinion que y o venero mu-
abundantes mimflrabitar vobis intratas in tter- cho, también es ccrtidumbrc.Prcgunto vna vez mi 
, » „ Regnum Domini ttoftri , & Salvatoris Ufa Padre San Ignacio al Padre Diego Laincz ( aquel 
Cbn/li- Comentando elle T e x t o el Padre Corne- tan celebrado Thcologo del Papa en el Conci l io 
l io Alapide ( Autor d o â i f s i m o , y cruditi fsimo, y de T r c n t o ) qual de dos cofas elcogeria , fi D i o s 
que en las Sagradas Efcr i turas bufea fiempre el las pufiefl'e en f u elección, o ir luego al C ie lo con 
fentido g e n u i n o , y f o l i d o ) defpucs de difputar certidumbre , o quedarfe firvicndo á Dios en elle 
theologicamente la materia , reduce á forma fy- Mundo , con inccrtidumbre de la falvacion? I-ai-
logidica toda la fentcncia del A p o l l o l , y dize alsi: ncz refpondió , que efeogeria ir luego al Cic lo : 
fi,c tjl fyllogifmus Saníli Pttri : Quicumc/ue non San Ignacio le dixo , que él antes elegiría quedar-
l e « « , fet¡ue parata à precito eonfervat , hie err- fc firviendo á D i o s , aunque con inccrtidumbre de 
lam fucú fuam vocationem , & eleílionem , tum . falvarfe : Mulle fe beantadinis incertam vivere, 
ad gratiam , titm confeejuentcr ad gloriam : ate¡ai & intérim Dea infervirc ,e¡u'am certam eittfdem 
ejuifatagit ,ftudeti¡ue bonis operibus, hie non pee- glorix flatim mor i. Afsi lo refiere la Iglefia en las 
cat-.ergo qui fat agit ,/fadetqne bonis operibus, ' Lecciones del mi fmo Santo , aprobando, y c a n o -
eertam facit fuam vocationem , & eleffioncm. nizando cita fu refolucion. Pero fi ella relolucion, 
Quiere dezir ; aquel que fe conferva fin pecado, à loque parece , era tan arriesgada , como la ala-
fin duda haze cierta fu falvacion-, aquel que fe ba , y pone por excmplo la Iglefia? Y cortto eligió 
emplea afsi con diligencia en buenas obras,le con- también ella parre vn clpiritu tan iluflrado como 
fervará fin pecado: luego aquel que fe empleare af- cl de San Ignacio , trocando la certidumbre de la 
fi en buenas o b r a s , hazc cierta fu falvacion. fa lvacion,por la incertidumbre?Porque la incerti-

83 L a menor , ó fegunda propoficion de ede durabre d e la falvacion , fobre fervir á D i o s , y 
f y l o g i f i n o , como verdaderamente es notable,afsi hazer buenas obras ( como era en elle calo ) es vna 
parece también dificultofa , fi no fuera revelación inccrtidumbre t a l , que viene á fer mayor ccrt i-
C a n o n i c a , y definición cxprclTa de San Pedro,con dumbre. Afsilo juzgó,y lo dedaró lucgo el m i f m o 
la claulula mas vniverfal que puede fer: H te enim S . Ignacio , cuyo juizio , y cfpiritu fue vno de los 

f acientes , non peccabitis alienando. Y o bien se mayores Oráculos de fu edad, y lo ferá de todas, 
que las buenas obras folo pueden merecer de Con- 8 { Pero porque la doctrina general , en mate-
aran la perfevcrancia , y gracia final : pero ella ria de tanto pefo , no debe fer heroyea , fino vul-
mifma congruencia , la qual tiene el efecto depen- g a r , y agena de toda duda, ó controvcríia , con-
dicnte de la aceptac ión, y voluntad Div ina , def - c luyo loque prometí con dos fcntcncias dc losdss 
pues de declarar San Pedro , que el dicho efe f to Principes d é l a Thcologia,v F i lo fof ia ,Santo T h o -
cs cierto , queda fuera de toda duda, y contingen- más, y Ari f iotelcs . Santo Thomomás en el art .8 . 
cia. S iendo, p u e s , afsi ( como parece que no pue- de la quellion 1 3 . dize a f s i : D . T h o m . 1 .p.q.2 3 .art. 
de dexar de fer ) toda la confequencia de las tics S. Vndc prtdeflinatis conandam e/l ad boni ope. 
propoficiones del Apollol corre formalmente; por- randam , & orandam, quia per huiufmodi prxde-
que la tercerafiguefe con certidumbre de la fegun- ftinationis effellas certitndinalitir impletur. Avia 
da , y la fegunda de la primera. L a primera lienta dicho , que en el orden deiápredeftinacion D l v i -
cl fundamento de las buenas obras : Vt per hona na fc contienen también nueftras buenas obras por 
opera Certam vejlram vocationem , & eleñionem medio de las quales fe alcanza la falvacion , y fin 
faciatis. L a fegunda muédra el efecto de las m i f - las quales no puede alcanzarle ; y concluye , que 
mas buenas obra-,q es la pn-fcverancía-.HVf enim todos deben aplicarle con toda eficacia ai excrci-

jacientes , non peccabitis aliquando. Y la tercera, cío de las dichas buenas obras , porque por ellas 
concluye con cl fin , y premio de la mifma perfe- confeguirá el efecto , y fin de la prededinaoon; y 

ello ' 

¡dominica de Advienen 

el lo no en duda , fino Ccrtitudinalitir, con toda 
certidumbre. D i g o , Con toda ; porque el Doctor 
Angél ico no limita,ni dill ingue grado, ó calidad 
de ella. Pero porque algunos de fus Interpretes 
quieren que hable folamente de la certidumbre 
m o r a l , que es lo que comunmente , ó cafi fiempre 
fuccdc ; ella, quando menos es la certidumbre,con 
que cada vno puede conocer oy el lugar de la ma-
no derecha, ó izquierda , que ha de tener en el 
dia del Juizio. Y porque en el negocio de falvar-
f e , ó no fa lvar fe , no es neccffaria mayor certidú-
bre , para el jufto rácelo , y cuidado de cada vno-, 
también el la debe parecer bailante á todos,para el 
defempeno de mi p r o m e f a : p o r q u e , c o m o dize 
Ariíloteles en el libro primero de las Ethicas,nin-
gún Sabio debe procurar , ni defear mayor certi-
tidumbre , que la que puede tener la materia de 
que fc trata: Eifiiplinatiefl: imm in tantum cern-
tudinem inejutrere fecundar» vnumrjuodqae genus, 
in quantum natura reí recipit. 

8« L o que relia e s , que cada vno mire aten-
tamente , y con la debida confidcracion , ázia e l 
árbol de fu v i d a ; y que examine , y vea , fin enga -
l io del amor propr io , f i los ramos de fus obras car-
gan ázia la mano dcrccha, ó ázia la izquierda: M 

S E R M O N T E R C E R O 
D E L A P R I M E R A 

D O M I N I C A DE A D V I E N T O . 
Ccelum , & Terra tranfibunt: verba autem mea non tranfibunt. Luc. s 1 . 

j- j pero elle es , y ferá vno de los mayores milagros 
de aquel d i a ; porque todo lo que pafsó, y dexó de 

g „ « = = = = , A S S A R á el C i e l o , y la T i e r r a , pero fer , y defaparcció con el tiempo , como fi no hu-
I Í T & Í C T no pallará lo que dizen mis pala- viera pallado , ha de bolver a 1er de nuevo , ha de 
l t « 7 f bras C o n c i a notable, y no vfada rclufcitar con la cuenta. Si miramos todas quan-

fentcncia concluye Chri l lo R e - tas cofas huvo ay , y ha de aver en el Mundo, 
demptor nueílro la narración del Evangel io , que entonces fe vera , que todas pallaron : Tra^unf, 
acabamos de oír . Dize , que ha de venir e l v l t imo Pero f , atende-mos a ellas m.lmas •cofas , J a s qua-
dia á juzgar , y pedir cuenta al Mundo. Y porque l e s , como « M a t a d a s con el Genero H u m a n o , 
antes de fer ¡ ¡ ¿ g a d o el Mundo , ha de fer primero han de fer citadas con el para c « m p > * )Ui-
abrafado , y convertido en cenizas ; fobre el in- z . o ; entonces fe vera también, y con 
cendio , que lo ha de confuí,lir , cae la primera lombro que ninguna de ellas 
parte de ' l l conclufion : CotUm , ^ Terra tranf,- f.bunt. E l las dos verdades cuva 1-e el u - Su-
hunt. Y fobre la cuenta , que dcfpues ha de tomar premo J u e z , con tanta 
i todo Cl Genero H u m a n o ^ cae la fegunda: Verba tos dos detenga,,os,a que tan nal 

non tranfibunt.Ellos fon los do, mayo- los móntales mientras v i v i m o s ; y ellas d confi-

tes portentos que L l teatro vniverfal de, J u ^ 
verán en aquel día los A n g e k s , y lo* hoirb e . ^ a i t a ^ T r - J ¿ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 
AU, fe vera el principio del Mundo » " O do:, t oK» d f m d 

fin , y el tan ,unto con el prmcipio. P c u e n t a . E n a u ¿ 
con el fin , en todo lo que palso ; y el hn con el S u t 6 , 1 ,- , xr , > 
principio , en todo lo que no ha de pallar. Parece grande no puede el Sermón 1er breve. i 
dificuUofa efta vnion en tanta d i f t a i i a de ligios; los oyentes atención , fino paciencia. , a 

Tomo l t " 

Aujlrum, a ai ad Aejuitenem. Y para que eda v i f . 
ta fea tan c lara , y cierta , como quien vé mas de 
cerca , y no de lexos ; folo acuerdo á todos , por 
fin , lo que á todos predicaba San Juan Bauti l la : 
Luc.3-9- lam fecuns ad radicem arbonspofuaejl. 
Azia qualquicr parte que <J aibol cflé inclinado,y 
qualquiera que el lea , y a la fegur ellá. puelta á las 
ralzes. Cada dia , y cada hora c: vn golpe , que la 
muerte ellá dando á la vida. Y ,-paren los que la 
hazen tan delicada , que para dcr ibar los arboles 
gruellos , fon ncccfl'arios muchos gelpcs , para los 
delgados baila vno. C h r i l l o , Señor , 5 Rcdemptor 
n u e l l r o , que tanto delea, y tanto hiz<.,y padeció 
por nucílra falvacion , nos defengaña o ; , y d ize , 
que nuedro juizio no ha de pallar de los Ccn años: 
Non priteribit generarlo hte , doñee omn'ut Jiane. 
Pero advirtamos, que no nos promete que avenios 
de l legará elfos cien años,111 á los noventa,ni -i los 
ochenta,ni á¡dicz,ni á vno,ni á incdio;antesnosavi-
fa,quc el dia puede fer elle dia ,y la hora ella hora. 
E l m i f m o Señor , por lu mi fer icordia , nos la con-
ceda á todos tan fe l iz , que todos en aquel dia 1101 
hallemos á lu mano dcrccha , y nos lleve contigo 
á gozar de aquella Gloria , que no fe alcanza fino 
por buenas obras , ayudadas de fu gracia. Amen. 



2 Sermon Segundo de la Primera 
„ - n- saltattris lefu v e r a n d a , que « 'a fa lvacion, y R c y n o del Cic lo : 

S inciertos ¿ v u e f t r a falvacion aplicaos con * ¡ ^ - ¡ - ^ c x a m c n 

todo en,dado a hazer buenas obra , y uego la a H C o n , 0 0 , ^ , 

¿ l Œ S S - c ion de e l l a , la fentencia eoniui: j?® *f hcolo-
í a d a f o l c óL porque qu ere dezir : Firmara, gos e s , q u e de efte texto de San Pedro f o l o f e t o n . 
¿ ; c fto es , tan cierta , In- vence certidumbre mora , q " ^ a podcmos tener 
ne V fegura que no fe puede mudar. Y por qué naturalmente fin revelación.Pe,o comparada qual-

X - e ' u r a n u n t ó o s buenas obras la certidumbre quier revelación no Canon,ca , con las buenas 
de la falva o n , que la hazen infalible , é inmuta- obras ; antes qu,fiera y o la ccrt.bumbrc d . las 
ble? E J mifrtO Principe de los Apollóles dà inme- o b r a s , que la de la revelación : porque la revcla-
diatamente la r a z o n é enim facen,es, non pee- cion no puede falvarme fin buenas obras y las 
cabitis »1,quando. Porque haziendo buenas obras, buenas obras me pueden (alvar fin revelación, 
con el cu,dado, y di l igencia que d , g o , jamás cae- Otros quieren que la cert.dumbre de que habla 
reis en pecado grave. D e donde fe f e g u i r i , que el A p o l l o l , fea mayor que m o r a l ; porque con 
ciertamente fe os abrirán con franqueza las puertas certidumbre folamomc moral puede cr la lalva-
dcl C ic lo y entrareis à gozar el R c y n o eterno de cion incierta: pero la certidumbre de la la lvac ion 
nueftro Señor y Salvador J c fu Chr i f to : Sic enim con buenas o b r a s , en opinion que y o venero mu-
abnndantes mimflrabitar tío bis introitus in tur- cho, también es certidumbrc.Prcgunto vna vez mi 
, » „ Retnum Dommi noftr, , & Salvatoris le fu Padre San Ignacio al Padre D i e g o Laincz ( aquel 
Chn/li- Comentando eftc T e x t o el Padre Corne- tan celebrado Thco logo del Papa en el Conc i l io 
l io Alapide ( Autor d o â i f s i m o , y crudit i fs imo, y de T r c n t o ) qual de dos cofas elcogeria , fi D i o s 
que en las Sagradas E fc r i turas bufea fiempre el las pulidle en f u e lecc ión, o ir luego al C i e l o con 
fentido g e n u i n o , y f o l i d o ) defpucs de di fputar certidumbre , o quedarfe firviendo à D ,os en elle 
theologicamente la materia , reduce à forma fy- Mundo , con inccrtidumbrc de la fa lvacion? L a i -
logift ica toda la fcntcncia del A p o l l o l , y dize afsi : nez rcfpondió , que efeogeria ir luego al C ic lo : 
fiic tjl fylUrifmus Saníli Pttri : Quicuasqne non San Ignacio le dixo , que él antes elegiría quedar-
peccett , foque purum à peccato confervat , hic ctr- fe firviendo à D i o s , aunque con inccrtidumbrc de 
tam fácil faam tocattonrm , & eteílionem , tum . fa lvar fe : Mulle fe beantudinis incertum vivere, 
ad gratiam , nim confequemcr ad gloriam : atqui & intérim Deo infervirc ,qu'am ccrtum einfdem 
qui fatagit yjludetque bonis operibus , hic non pee- glorix ftatim morí. Afsi lo refiere la Ig lcf ia en las 
cát : ergo qui fat agit ,/fudetque bonis operibus, ' Lecciones del mi fino Santo , aprobando, y c a n o -
certam facit fuam vocationem , & eleffioncm. ni/.indo ella fu refolucion. Pero fi ella relolucion, 
Quiere dezir ; aquel que fe conferva fin pecado, à l o q u e parece , era tan arriesgada , c o m o la ala-
fin duda liaze cierta fu f a lvac ion ; aquel que fe ba , y pone por excmplo la Iglef ia? Y corito el igió 
emplea afsi con diligencia en buenas obras,le con- también ella parre vn clpiritu tan iluftrado c o m o 
fervarà fin pecado: luego aquel que fe empleare af- cl de San Ignac io , trocando la certidumbre de la 
fi en buenas o b r a s , hazc cierta fu falvacion. fa lvac ion,por la incertidumbre?Porque la incerti-

83 L a menor , ó fegunda propoficion de cfte durabre d e la falvacion , fobre fervir à D i o s , y 
f y l o g i f m o , c o m o verdaderamente es notable,afsi hazer buenas obras ( como era en elle calo ) es vna 
parece también dificultofa , fi no fuera revelación inccrtidumbrc t a l , que viene à fer mayor ccrt i -
C a n o n i c a , y definición cxprelfa de San Pedro,con dumbre. Afsí lo juzgó,y lo d e d a r ó l u c g o el m i f m o 
la d a u f u l a mas vniverfal que puede fer: H te enim S . Ignac io , cuyo juizio , y cfpiritu tuc vno de los 

f Mientes , non ptccabitis aliquando. Y o bien se mayores Oráculos de fu edad, y lo f e r i de todas, 
que las buenas obras fo lo pueden merecer de Con- 8 { Pero porque la doctrina genera l , en mate-
a r a n 1,1 pcrfevcrancia , y gracia final : pero ella ria de tanto pefo , no debe fer heroyea , fino v u l 
mi fma congruencia , la qual tiene el efecto depen- g a r , y agena de toda duda , ó controvcrfia , con-
dicnte de la aceptac ión , y voluntad D i v i n a , def- c luyo loque prometí con dos fcntcncias d c l o s d s s 
pues de declarar San Pedro , que el dicho e fe f to Principes d é l a Thcologia ,v F i lofof ia , Santo T h o -
cs cierto , queda fuera de toda duda, y contingen- inàs, y Ari l lote lcs . Santo T h o m o m i s en el a r t .8 . 
cía. S iendo, p u e s , afsi ( c o m o parece que no pue- de la queftion 1 3 . dize a f s i : D . T h o m . 1 .p.q.z 3 .art. 
de dexar de fer ) toda la confequencia de las tics S. Vndc prtdc/linatis conandam e/l ad boni ope. 
propoficiones del Apollol corrc formalmente; por- randam , & orandum, quia per buiufmodi prxde-
que la tercera ligúele con certidumbre de la fegun- fiinationis effelius certitudinalitèr impletur. A v i a 
da , y la fegunda de la primera. L a primera lienta dicho , que en el orden de la predeftinacion D l v i -
cl fundamento de las buenas obras : Vt per bona na fe contienen también nueftrasbuenasobras por 
apera certa» vejlram -jocanonem , & ehclionem medio de las quales fe alcanza la falvacion , y fin 
faciatis. L a fegunda muèftra el cfeélo de las m i f - las quales no puede alcanzarle ; y concluye , que 
mas buenas obra- ,q es la pnfcveiancia- .HVc enim todos deben aplicarle con toda eficacia ai cxcrci-

jactentes , non peccabitis aliquando. Y la tercera, ció de las dichas buenas o b r a s , porque por ellas 
concluye con cl Un , y premio de la mi fma perfe- c o n f c g u i r i cl c f c â o , y fin de la predeftinacion; y 

el lo ' 

dominica de Advienen 

e l lo no en duda , fino Ccrtitudinalitir, con toda 
cert idumbre. D i g o , Con toda ; porque el Doctor 
A n g é l i c o no limita,ni dift ingue grado , ó calidad 
de el la. Pero porque algunos de fus Interpretes 
quieren que hable folamente de la certidumbre 
m o r a l , que es lo que comunmente , ó cafi ficinprc 
fuccdc ; el la, quando menos es la certidumbre,con 
que cada vno puede conocer o y el lugar de la ma-
no derecha , ó i zqu ie rda , que ha de tener en el 
dia del Juiz io . Y porque en el negocio de falvar-
f e , ó no f a l va r fe , 110 es ncccffaria mayor cert ídú-
bre , para el jufto rácelo , y cuidado de cada vno-, 
también e l la debe parecer bailante á todos,para el 
de fempeno de mi p r o m e f a : p o r q u e , c o m o dize 
Ari f iotejes en el libro primero de las Ethicas,nin-
gún Sabio debe procurar , ni defear mayor certi-
t idumbre , que la que puede tener la materia de-
que fe trata: Eifciplinatiefl: emm in tantumeern-
tudinem inquiriré fecundan, vnumqacdqae genus, 
in quantum natura rci recipit. 

85 L o que relia e s , que cada vno ,11,re aten-
tamente , y con la debida confidcracion , azia e l 
árbol de fu v ida -, y que e x a m i n e , y vea , fin enga -
l io del amor propr io , f i los ramos de fus obras car-
gan ázia la mano derecha, ó ázia la izquierda: M 
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S E R M O N T E R C E R O 
D E L A P R I M E R A 

D O M I N I C A DE A D V I E N T O . 
Ccelum , & Terra tranftbunt: verba autem mea non tranfibunt. Luc. s 1 . 

j- j pero elle es , y ferá vno de los mayores milagros 
de aquel d i a ; porque todo lo que pafsó , y dexó de 

g „ « = = = = , A S S A R á c-l C i e l o , y la T i e r r a , pero fer , y defapareció con el tiempo , como fi no hu-
í f e T A n f l no pallará lo que dizen mis pala- viera pallado , ha de bolver a 1er de nuevo , ha de 
l t « 7 f bras C o n e ra notable, y no vfada rclufcitar con la cuenta. Si miramos todas quan-

fentenoia concluye Chri f to R e - tas cofas liuvo ay , y ha de aver en el Mundo, 
demptor nueftro la narración del Evange l io , que entonces fe vera , que todas pallaron : Tranjibunf, 
acabamos de o í r . Dize , que ha de venir e l v l t imo Pero fi atendemos a ellas m . l m a s . c o f a s , J a s qua-
dia á juzgar , y pedir cuenta al Mundo Y porque l e s , c o m o « M a t a d a s con el G e n e r o H u m a n o , 
antes de fer ¡ ¡ ¿ g a d o el M u n d o , ha de fer primero han de fer citadas con el para comparecerá , m -
abrafado , y convert ido en cenizas ; fobre el in- z . o ; entonces fe vera también , y con 
cendio , que lo ha de confumir , cae la primera lombre- que ninguna de ellas 
parte de ' l l conclufion : Ccelum , ^ Terra tranf,- fAunt. E l l a , dos verdades cuva Pe el j » ^ 
bum. Y fobre -la cuenta , que defpucs ha de tomar premo J u e z , con tanta 
i rodo el Genero H u m a n o ^ cae la f egunda : Verba tos dos detenga,,os,a que tan nal 

non iranfbunt.Ellos fon los do, mayo- los móntales mientras v i v i m o s ; y ellas d confi-
rcs^portentos q u e L l t e a t r o v n i v e r f a l d c I J u ^ 

verán en aquel día los A n g c k s , y lo* ho i rb c . ^ t a ^ T r - J ¿ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 
AU, fe vera el principio del Mundo » " O do:, l oK» , d f m d 

fin , y el tan ,unro con el principio. E l principio P " " c < > f , ' ^ V a ,f
a c u e n t a . E n a t a ¿ 

con el lin , en todo lo que p a l s o ; y el hn con el que m g " r 1 
principio , en todo lo que no ha de pallar. Parece grande no puede el Sermón 1er breve. N o p,do i 

dif icuUofa efta vnion en tanta d i f t a i i a de ligios; los oyentes atención , fino paciencia. a 

Tomo l t " 

^iaflrum, aut ad Mquilontm. Y para que ella v i f . 
ta fea tan c la ra , y cierta , como quien vé mas de 
cerca , y no de l e x o s ; fo lo acuerdo á t o d o s , por 
fin , lo que á todos predicaba San J u a n Baut i l la : 
L u c . 3 . 9 . (ccrnis ad radicem arbons pofitaejl. 
Azia qualquicr parte que d aibol elle inclinado,y 
qualquiera que el lea , y a la fegur eftá puelta a las 
raizes. C a d a d i a , y cada hora c-. vn golpe , que la 
muerte eftá dando á la vida. Y i-paren los que la 
hazen tan delicada , que para den-bar los arboles 
gruellos , fon neccfl'arios muchos gUpes , para los 
delgados baila vno. C h r i f t o , Señor , 5 Rcdcmptoc 
n u e f t r o , cjue tanto delea, y tanto hiz<.,y padeció 
por nuellra lalvacion , nos defengaña o ; , y d i z e , 
que nueftro juizio no ha de pallar de los cien años: 
Non prtttrtbit generaría htc , doñee omnfiant. 
Pero advirtamos, que no nos promete que avenios 
de l legará elfos cien años,m i los noventa,ni -i los 
ochenta,ni á|diez,ni á vno,ni á medio;antesnosavi-
fa ,que el dia puede fe r elle d ia ,y la hora ella hora. 
E l m i f m o Señor , por fu mi fe r i cord ia , nos la con-
ceda á codos tan le-liz, que todos en aquel dia 1101 
hallemos á lu mano derccha , y nos lleve contigo 
á gozar de aquella Glor ia , que no fe alcanza fino 
por buenas obras , ayudadas de fu gracia. Amen. 



6 Sermón Tercero ile la Primera 

• ™ „ „ n norte l i ieo , J e que procuro no darle nos con fu gracia en materia , que ¿ todos 

r n T d e W l o y d ù c r e l f « U de affittir- i m p o r t . ^ 

Cairn» , & TenA tronfimi ; verba Autem me A non tranfthtnt. L u e . 2 1 . 

y cercado de delicias ; pero quanto durò ella apa-
riencia ? A largo Eva la mano i la fruta vedada, y 
el brevi fs imo cfpacio que tardó en pallar aquel bo-
cado fatal por la garganta del hombre, pafsó tam-
bién el Mundo con él ; del el lado de la inocencia, 
al de la culpa ; de la inmortalidad , à la muerte; 
de la patria , al dcllierro ; de las f l o r e s , i las c fp i -
nas ; del d e f e a n f o , i los trabajos ; y de lo fumo de 
la felicidad , i lo f u m o de la infel ic idad, y m i f e -
ria. O milcrablc mundo ! Que fi te pararas , y te 
contentaras con comer tu pan con el fudor de tu 
roltro , fueras menos miferable. Pero no fueras 
M u n d o , li de vna mi fer ia grande , por tu natural 
inclinación , no pafsiras fiempre a otra mayor . 
L o s h o m b r e s , en aquella primera infancia del 
Mundo , todos veftian pieles , todos eran de vna 
condicion , todos hablavan vna mi fma lengua , to-
dos guardaban la mi fma L e y . Pero no fue mucho 
el tiempo en que fe conicrvaron con la harmonía 
de ella natural hermandad.Luego var iaron, y mu-
daron las pieles con tanta difonancia de trages , 
que cada día de pies à cabera fc aparecen con nue-
va figura. Luego variaron , y mudaron las len-
guas , con tanta diferencia , y confuf ion , c o m o 
la de aquella T o r r e de Babel. Luego v a r i a r o n , y 
mudaron las collumbres con la diverfidad de las 
T i e r r a s , y de los c l i m a s , y con la mezcla de la 
fangre , aunque toda ella colorada. Luego varia-
ron , y mudaron las leyes , no con las de P latón, 
S o l ó n , ó L i c u r g o , fino con las de el mas imper io-
f o , y tyrano legislador , que es el proprio alvc-
dr io . ' l odo fc muda , todos fc m u d a n , porque to-
do palla. 

9 1 Las vidas en aquel principio folian fer de 
fíete , de ocho , de novecientos a ñ o s , y de cali 
mil años : y que predo fc acabó ella buena c o f -
tumbre! Entonces el v iv i r muchos ligios era c o f a 
natural; o y l l e g a r , no i vn figlo , fino i vna par-
te de é l , es mi lagro .Tardaron en pallar halla N o e , 
y también pallaron. C o n aquellas vidas , no fo lo 
crecíanlos a ñ o s , lino también los cuerpos: y de 
los hijos de D i o s , que eran los dcfccndientcs de 
S c t h ; y de las hijas de los h o m b r e s , que eran las 

dcfccndientcs de C a i n , nacieron los G i g a n t e s , de 
quien dizen las Efcr i turas : Genef . t f . 4. Eran ¿i. 
gantes fMper terram.Algunos huellos , que aun du-
ran , de ellos , q u c el m i f m o T e x t o Sagrado lla-
ma Varones f a m o f o s , indican por la fimetria hu-
mana , que no podían ler menores que de veinte, 
y mas codos : y aun en la Hi l lor ia de las batallas 
de Dav id tenemos noticia de otros q u a t r o , aun 
de mucho m a y o r ef latura.Pcro en fin, acabó aque-
l l a ; E r a de G i g a n t e s , porque todo en ella v ida , 
y mas de pri l íaloque es grande , acaba , y palia. 

92 Dcfminuídos los hombres en los cuerpos 
de las edades, quando tenian mas cercana la muer-
te C quien tal c r e y e r a ) entonces crecieron mas 

en la foberama, y ambicion.Y Tiendo todos igua-
les , y libres por fu naturaleza, huvo algunos, que 
l legaron a penfar en hazerfe por fuerza feñores dé-
los o t r o s , y lo configuicron. L 1 primero que fe 
atrevió a ponerle corona en la cabeja , fue N c m -
broth , que también con el nombre de N i ñ o , ó 
B o l o dio principio á los quatro Imperios , ó M o -
narquías del M u n d o . E l primero fue el de los A l y -
r ios , y Caldeos. Y en donde ella el Imperio Cal -
daico ? E l fcgundo fue el de los l ' c r fas . Y en don-
d e ella el Imperio Pcrfiaño 3 E l tercero fue el de 
los G r i e g o s . Y en donde ella el Imper io Gr iego? 
E l q u a r t o , y el mayor*de todos fue el de los K o -
manos .Y en donde ella el Imperio R o m a n o ! S i al-
guna cofa ha quedado de elle,es lolamcte el nom-
bre: todos palfaró,parque todo pal la ,En tres tamo-
las viliones reprefentó Dios ellos mi fmos Imperios 
á v n R e y , y a dos Prophctas, L a primera vifion 
fue a Nabucodonoforen la E l l a t u a d c quatro me-
tales : la fegunda 1 Zacharias , en quatro Carro-
zas de cavados de diferentes co lores : la tercera a 
D a n i e l , en vn encuentro de quatro vientos prin-

la pr imera de la hltatua tan clara , y m a i u t i e i r a , 
añadió otras dos tandiverl'as en todo? Porque b 
E l l a t u a , en la dureza de los metales , de que f e 
componía , y en el m i f m o nombre de E l l a t u a , 
parece que reprefentaba eflabilidad , y firmeza. Y 
poique ningunode aquellos Imperios av ia de man-
tenerle firme , y cltablp, fino todos avian de mu-
darfe , y fuccefsivamente ir pallando de vnas N a -
ciones en o t r a s ; por ello bolv ió a rcprefentarlos 
en la variedad de las C a r r o z a s , en la inconftan-
cia de las ruedas , y en el cur fo , y velocidad de 
los cavallos. Pero no paró aqui la energía de la 
r eprc fcntac ion ,como no encarecida aun b a l b n t c -
m e n t c . L a E l l a tua citaba en pie ,y las Carrozas po-
dían eftar paradas. Y porque aquel los Imperios , 
corriendo mas precipi tadamente , que la rueda 
fuclta , n o avian de parar en el m i f m o pallo , ni 
por vn folo m o m e n t o , y fiempre fc avian de i r 

S>3 V I Icntras pallaron ellos quatro Impc-
i V l ríos , que fue la tercera , quarta , 

quinta , y fexta edad del M u n d o ; entrando tam-
bién por la f ep t ima , quien avra , que pueda c o m -
prchcndcr quanto pafsó en el m i f m o Mundo ? 
Quando comentó el primer Imperio,entonces co-
menzó también la Idolatr ia ;digno calt igo del C i e -
l o , que pues los hombres fc hizicron adorar , lie-
gallen los mifmos hombres i adorar palos , y pie-
dras. L o s Reyes ,porque eran, ó avian fidg los I d o : 

T'.m i-
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mudando , y pallando; por ello finalmente los re 
prefentó Dios en la cofa mas inquieta , y muda 
ble , quales fon los v i e n t o s , y mucho mas , quan. 
do embravecidos , y furiofos : D a n . 7 . 2- Et ecc 
quamor venti cali pugnaban in mAri magno. 

latras, canonizados dcfpues por la acMacioa, y l i -
f o n j a , ó en la v ida , ó dcfpues de la muerte, vinie-
ron también ellosa I c r Í d o l o s , c o m o Satu ino , c o -
m o j u p i t c t , c o m o M e r c u r i o , como Apo lo , como 
M a r t e , c o m o Venus , c o m o Diana : y (iendo a f s i , 
que todos cltos dexaron fus nombres gravados en 
las Eitrellas , ellas permanecen , pero ellos pal la-
ron : pallaron los Oráculos , c o n que relpondia el 
padre de la mentira , porque al fonido de la v e r -
dad del E v a n g e l i o , todos enmudecieron. 

94 Entonces comenzaron las guerras. Y qué 
diré de los Exerc i tos innumerables , de las batallas 
c a m p a l e s , y marít imas ; de las vidtorias, y t r iun-
fos de vnas N a c i o n e s ; y de la r u i n a , y abatimien-
to de o t r a s , tan varia , y alternada l iemprcí Solo 
d i g o , q u e alsi la gloria , y alegria de los vence-
dores , como el d o l o r , y afrenta de los vencidos, 
todo palsó , porque todo palla. E l E x c r c i t o de 
X c r x e s , que fue el m a y o r que v io el M u n d o , y 
le componía de c inco m i l naves , y cinco millo-
nes de combatientes ; y porque de vna , y o t r a 
parte hizo continente el Hclc fponto , y Cabo , y 
hizo navegable el Monte A t o , dizc 'dél M a r c o 
T u l i o , que caminaba los Mares a pie . y navega-
ba los Montes : Tantt, cUffib», Xerxes in Gra-
dar» tranftjt,vt Hele(ponto;un{io,^liboque mon-
te perfofo , mana ambnlarit , terramque navega-
ra , marta peettbus peragrans , tlajfibm montei. 
Pero todo aquel i n m e n l ó > y formidable aparato , 
que v i l to jh izo temblar e l ,Mar,y la T i e r r a , pafsé 
tan brevemente , y dclaparcció , fiendo desbara-
tado , y vencido, que f o l o ba quedado del cite d i -
cho. L o m i f m o T c m i l t o d c s , que con m u y defi-
gual poder lo deshizo , y pufo en h u i d a , también 
pafsó , c o m o en la Grec ia , y fuera de e l la , palla-
ron todos los f amolbs Capitanes , y fus vidtorías. 
Pafsó P y r r o , pafsó Mitridatcs , pafsó Phelipc de 
Macedonia , pallaron Héctor , y A c h i l e s ; pal ia-
ron A n i b a l , y Scipion ; paflaron P o m p e y o , y j u -
lio C e l a r ; pafsó el grande Alexandro , hombre fin 
i g u a l , y fin l emcjante ; y hada H e r c u l e s , ó fue í -
fe vno , ó m u c h o s , todos pal laron, porque todo 
palla. 

9 f Suelen las letras feguir i las Armas , por-
que todo lo lleva t r i s si el m a y o r poder ; y alsi 
florecieron variamente , y en diverfas partes en e l 
t iempo de eflos Imperios todas las Artes ,y C i e n -
cias ; floreció la Philolóphia , floreció la M a t h e -
niatica , floreció la T h e o l o g i a , floreció la A d r o -
logia , floreció la Medicina , floreció la Mul ica , 
f loreció la Rcthor ica , floreció la Poesía , flore-
ció la Hi l lor ia , floreció la Archi te f tura , floreció 
la P intura , floreció la E f l a t u a r i a ; pero afsi corno 
las flores fc m a r c h i t a r o n , ) ' fecaron , afsi palla-
ron todos los Autores mas célebres de las mi fmas 
C i e n c i a s , y Artes. En la E f la tuar ia pafsó Phidias, 
y L i f i p o ; en la Pintura pafsó T imantes , y Ape-
les ; cu la Architectura , pafsó Mcliagenes, y D e . 
ntócratcs; en la Mufica ,pafsó Orphc'u,y Amphion; 
en la H i d o r i a , T u c i d i d e s , y L i v i o ; en la Eloquen-
c i a , Demodcncs , y T u l i o ; en la Poes ía , H o m e -
ro , y V i rg i l io ; en la A d r o l o g i a , A n a x a g o r a s , y 

D i Ptol»-



a 8 Sermon Tercero de la Primera 
, • „ „ u M f i i c L u Efculamo v Hypo- cl R e y Atlante contemplaba c lcur fo ,y movimiea. Ptolomeo - en la M e d i c i a tlculapfO., y l , ^ J c ^ f , 

' " ï ^ â f f i p £ v ÀriftoÌdc ; lo à los om'orps : en la efpeculacion continua de 
r i a t h c o l o i a È c i Ò T n " - d a s las noches, con que Endimion oblcrval» 
T i neo V PO imi o en todas lasC.cn'cias palla- loscfeâos del Plancia mas v e n o la r ,crra,pal-
ion enVl nufino^"ìempo los fitte Sabios J ü r e - so la tabula de lus a,noces con <;• Luna Y porq 
S ' ^ i ü ^ ^ f i v . d i d o ^ o d o pana Sola- también 
mente la Eti l ica, y M o r a l , como tan uccellarla • 
la vida . v à la virtud , parece que no avia de pal-, y i la virtud , parece que no avia Je pal-
i a r ; pero los Platónicos, los Peripatéticos, los 
Epicúreos, los C y n i c o s , los Pytagoricos , los E l -
t o i c o s , los Académicos, el los, y lus Efcuclas , y la 
Scftas todos pallaron. 

c,6 Ninguna cofa es mas propria de cita con-
fideracion ,eu que citamos , que los juegos, y ci-

lios públicos, que los hombres 

lira virtud flaca, 
o fabula, el amor, 

la 

os vicios , y i 
y nueftra inifma vida palla ce 
y complacencia de nofotros mifmos pafsó 
tabula de N a r c i f o ; la riqueza, fin juizio, en la ta-
bula de Midas; la codicia inlaciable , en la fabu-

i de Tañía lo ; la embidia del bien a ge n o , en la 
fabula , y rueda de Yxion ; el peligro de acertar 
con el medio de la virtud , y 110 declinar a los vi-
cios de los cltremos, en la fabula de Scyla, y Ca-

ntaron ribdis: y finalmente , la certeza de la muerte , y 
la inccrtid'imbre de la v ida, pendiente fiemprc de 

I hilo , pa lso , y cita continuamente pallando CB 
i menos rae ron io> u u . » ^ ™ — - fábula de las Parcas. Afsi embolvieron , y mez-

nvfios otros los Juvcnales,otros los Ñemeos,otros ciaron los Sabios de aquel tiempo l o g u e ay coa 
los Maratoneos, todos compucltos de diferentes lo que no ay ,y lo t 
divertimientos, en que,ó fe perdía la honeftidad, m Ja alabanza no-

no pafsaW mas velozmente, que todo quanto pa, - vn hilo 
fa.ünos juesos fueron los Circc,:fes,oíros los Dio- la lauu 

en los defan 

:on lo fabuloío, para que 
defvanczca , m la calumnia nos 

pues lo verdadero, y lo falfo,la verdad, 
todo pa la. 
10 es |ulto,quc en cite paflage de to-

como en los de V e n u s ; ó el juizio , como t 
de Baco ; pero ningunos mas indignos de los ojos y la mentira 
h u m a n o s , y p i e d a d n a t u r a l , q u e l o s G l a d i a t o - J>8 P e r o 

os. Salía toda Roma al Amphiteatro: A que ? A do lo que pafso en el tiempo de los quatro Impe-
' : sahom- rios profanos de! Mundo , palscmos nolotros cu 

filcncio aquella República Sagrada , que alcanzó a 
todos quatro ; v por fer fundada por D i o s , pare-
ce que tenia derecho a no pallar. 

99 Nació la República Hebrea en el cautive-
rio de Egypto , y quien entonces levantallc fi-
gura , fácilmente podia pronolticarla los tres cau-
tiverios , y tianfiuigraciones, con que fue arran-

v c c r , y feftejar como fe mataban hombres 
bres: caían vnos , y fobrevenian o t r o s , y otros; 
fin citar el puclto vn lolo momento vacio , acla-
mando la Cabera del Mundo con aplaufos mas 
carniceros , que crueles , afsi en el dar , como en 
el recibir de las heridas, tanto la intrepidez de los 
muertos, como la furia de los matadores. I.os 
juegos Seculares fe llamaban afsi , porque fe celi 
braban vna fola vez de figlo a l i g i o , y dezia 
pregón publico , que combidaba para ellos: Ve-
nia ni lados , qxos wmo vidit vncjaam, nec vifa 
ras eft. Venid a vecrlos juegos, que ninguno v io , 
ni ha de bolver i vccr .Y con cite defengaño de la 

1 cada de fu Patr ia ; vna vez cautiva por Salmana.-
far , en que pafsó dclterrada a los A f y r i o s ; otra 
vez cautiva por Nabucodonofor,en que pafsó deC-
terrada a Babylonia ; y la tercera , y slti inavez 
cautiva por T i t o , y Vcfpafiano, en que pafsó def-
terrada a todas las Tierras,y Naciones de el Mu v idapaf lada , dcfcfpcracion de la venidera , los terrada a todas las Tierras,y Naciones de el Mun-

iban todos a vcer,y le llamaban latios.Los Olym- do. Comentó en el famoio Triumbirato de Abra-
picos fueron los mas celebres , y fa molos de to- hán,I faac, y Jacob, tantas vezes nombrado,y hon-
dos , en que de cinco en cinco años concurria to- rado por la boca del mifnio D i o s ; pero no por cf-
do el Mundo a vna Ciudad del mifmo nombre , ó fodexaron de pallar todos.tres. Sucedióle Jofcph 
á Ucvarfe , ó a veer quien fe llevaba vna corona ' ~ 
de laurel. Por eítos juegos m a s , que por el curfo 
del S o l , contaban, y diftinguian los años. Pero 
como toda la competencia era i correr , y el que 
que mas corría era el que triunfaba , no podían 
dexar de pallar las olimpíadas, como pallaron to-
dos los otros juegos de aquellos t iempos, ó todos las Varas fe trocaron en C e t r o s , y los Cetro 

•1 que foñó fus felicidades, y las adoración 
fu padre, y hermanos; y fiendo a f s i , que todas fe 
cumplieron , todas pallaron, porque todo palla, 
porque fueron fueño. T u v o el mifmo Pueblo tres 
citados de govierno , c l de J u c z e s , el de Reyes, y 

1 de Capitanes; y fi bien, fubiendo , y baxando, 

Bai lones, ninguno de aquellos citados fue eltablc, 
todos pallaron. En los Juczes pafó la efpada de 
Gcdcon el arado de S a m g a r , y la quixada dcSan-

„ . fon. En los Reyes pafsó 'la válentia de David , la 
y fingieron. Pero fi fabiduria de Salomón , y la piedad , y religión de 

Josias. En los Capitanrs palsó el bra<jo invencible 
de Judas Macabco, vencedor de tantas batallas. 
Pafsó la inmortal hazaña de Elcazaro , que ruc-

ios paflatiempos de aquellos juegos 
9 7 Solo vna cofa ay , que no puede pallar 

porque loque nunca lúe , no puede dexar de fer 
y tales parece que fueron las fábulas , que en clh 
mifmo tiempo fe inventaron , y fingicro 
ellas no paitaron en sí mifinas , pallaron en aqti, 
líos cafos , y cofas , que dieron ocafion para qui 
fe fingicllcn. En la feca vnivcrfal , que abrasó to 
do el M u n d o , pafsó la fabula de Faetón : en el tiendofe debaxo del Elefante , mató a fu mil 
Diluvio particular,que inundó gran parte dél,paf- fcpulcro. Y pafso mas gloriofo, que todos, el lion-
só la fabula de Deucalion : en el cltudio con que rado, y zelofo del Viejo Tc l tamcnto , Mathatias 

cuyos muros eran de marmoles b lancos , y ¡alpes 
de diferentes colores : bien fe dexa vecr quan in-
expugnable, y fuerte feria, pues defendía tan gran 

Virque novara ¡l abat cinílam ¡Urente corona, 
Si abat nada aftas , & fpicafrta gerebat, 
Stabat & antumnsts , calcatts fordibas avis , 
Es glacial i I byems, canil birfseta cap,Un' 

Elcgatementc, buelvoà dczir; pero impropria, 
y falfamentc. Aquel Stabat tantas vezes repetido, 
es de donde facó toda la femejança de verdad la 
engañofa pintura.Porque ni la Primavera con fus 
flores , ni el Elt io con fus cfpigas, ni el Otoño 
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digno de fer eferito en bronces. Y porque no fe Monarca , dominaba tantos Rcynos v guarda 
iqueden totalmente en filcncio las heroyeas Matro- ba tantos Tcforos . Pero en donde- cita ella Sulla? 

Si huvicrainos de ha-zer la mifina pregunta a las 
ruinas de Thcbas , de Mcmphis , de Baftra d= 
Cartago ,de Scbaíle, y de la mas conocida de to-

nas de la mifma Nación , quatro huvo en ella in-
fignes en la hermofura , S a r a , R a q u e l , Elthcr, y 
J lid i t i l : todas fueron fatales a quien las amó-
Sara i vn Peregrino , con peligros: Rachcl i vn das , Jerufa lca ; nccclíafio feria dar buclta a toda 
Pallor , con trabajos: Elthcr a vn R e y , con dif- la redondez de la Tierra . De T r o y a , dizc Ov i -

dio : Iil Heroid. lam fe ge, r/f , -jb¡ Trota y 
¡ las her- lo mifmo podemos dezirde las llanuras , valles , y 

montes , en donde fe levantaron halla las nubes 
aquellos baltifsimos cuerpos de ca fas , murallas, y 
torres. D e vnas no fe faben los lugares en donde 
cltuvicron ; de otras fe labraron , fe feinbraron, 
y fcpultaron las mifmas tierras, fin mas feñalcs de 
que avian lido , que las que encontraron los ara-

quarido rompían la tierra.Para que los hom-
pueltos de carne , y fangre no fe quexen 

acabaron , que las vidas huvielfen 
. florecieron en el mifmo Pueblo, fuera de 

otros, igualmente verdaderos, diez y feis l'rophc-
tas Canónicos, quatro mayores , y dozc menores; 
pero en cfpacio de tres l i g i o s , los mayor 
menores , defdc Oflcas ;i Malachias, todos | 
ron. Palláronlos milagros de la Vara , pallan 
de la Serpiente de metal, pallaron los de El 
Eli feo : y porque folo faltada pallar la Ley de 
Moyscs , y el Sacerdocio , también pallaron, por-
que todo palla. 

loo Aora quilicra yo preguntar al Mundo , fi 
como me llena la memoria de tantas colas , q u e 
todas paliaron , me moltrara alguna a los o jos , 
que no ay: i pallado ? A las fíete fabricas , i quien 
la fama dio el nombre de maravi l las , acrecenta-
ron a lgunos , como la octava , el Amphiteatro de 
R o m a . Mas la maravilla octava , ó nona, que to-
das ellas maravillas parecian eternas, pallaron. La 
primera maravilla fueron las Pyramidcs de E g y p -
to ; la Icgunda, los Muros de Babilonia ; la terce-
ra , la Torre del Faro ; la quarta , el Colo: 'o de 
R o d a s ; la quinta, el Maufolco de Car ia ; la fexta, 
el Templo de Diana Ephclina ; I a fcptíma, el Si-
mulacro de Júpiter Olynipico. Y dexando el Am-
phiteatro, de quien folo fe vecn las ruinas, las Py 
ramides fe cayeron , los Muros fe arrafi 
Colof lo fe deshizo, el Maufoleo fe fcpuitó,la Tor-
re fe hundió , el Farol fe apagó , el Templo fe A dext 
quemó , y el Simulacro , como Simulacro 
mifmo fe dcfvancció. Tenéis mas qucdezir, ó q«e 

de l a b 
dras mueren ; y para que nad 
que todo quanto fue , pafsó; y todo quanto"cs' 
palla. 

edad de la vida . 
; y para que 

es también las pie-
ie fe atreva à negar, 

I T A razc 
L a gene 

imo clos ; vna con 

i de elle curfo , ó principio 
1 , con que todo palla, no es 

' ' toda c¡labilidad; y 
otra repugnante al mifmo ler. Y qualcs fon? E l 
tiempo , y antes del t i empo, la nada. Que c o t í 
mas veloz , mas fugitiva , y mas inltable , que el 
tiempo ? T a n mftable, que ningún poder , ni aun 
el Divino , lo puede parar Por ello los quatro ani-
males , que tiraban de la Carroza de la gloría de 
Dios en elle Mundo , no tenían ruedas. Pintó el 
tiempo en el Palacio del Sol el mas ingeníofo de 

1 todos los Poetas , y dividiéndolo en fus partes, di-
lcgantementeafsi: Metam./ii'.z. 

1 , lavatfue dics , & menfis , & annas, 
• & poptt fpatis íqualibus hora, 
vara jlabat cinílam flot 

fuertes, y bien fundadas Ciudades, Cortes, y M 
tropolis de los mas podcrolos Imperios: argu 
mentó verdaderamente de gran rumbo , antes di 
tomarlo a pcfo. Ninivc , Corte de Niño , fue 1. 
mayor Ciudad del Mundo; fe andaba de vna pun-
ta a otra , no menos que en tres dias de camino; 
le edificó de propolito con la arrogancia , de qu> , , _ . 
ninguna otra la Igualafle , como no la igualó.Pero con fus frutos, ni el Invierno con fus frios , y nú 
en donde ella efl'a Niniv " _ ' " 
Arfaxad , y C iudad ,qu 

? F.cbatanis , Corte di 
el T e x t o Sagrado llam; 

potcntifsima, era cerca de fietc ordenes de muros, 
todos de piedras quadradas, cada vna de veinte y l igios: y fi h 
fietc palmos por todas partes, y las puertas con dicll'en pint. 
prodigiofa altura de d e n codos. Pero donde ella 
-lia Ecbatanis ? Sulf . i , Corte de Alluero , y Me-
tropoli de ciento y veinte y flete Provincias , cu 
yo Palacio reprefentaba vn Ciclo cltrellado ¡.fun-
dado fobre columnas de oro , y piedras prcciofas. 

v e s , por mas tullido , y entorpecido , que pare 
ca , pueden citar parados vn momento. Pallan las 
horas , pallan los d ias , pallan los años , pallan los 

* ' ' a geroglifico con que fe pu-
» de fer todos con alas, no lolo 
do , fino volando , y defapare-
efea impropriedad citar el Sol 
: folio Phabas. Porque el Sol 
cu el tiempo de J o f u í ; ó pue-
como en el. tiempo de Eze-

un tiempo 

do, y huyer 
ciendo. Ni ¿feufa 
Tentado : Sed,bat i: 
puede parar , como 
de bolver atrás , 
1)11 i:is: pero el tiempo 
parar , ni dexar de ir fiempre adelante , y con la 
mifina velocidad. Bien enmendó e fia fu iinpror 

prie-



Sermón Tercm de U Primer* 
3 * . , , • „ „ „ d izc eepcion i aucftroallumpto , y dir imes , que paf-

priedad el mif.no Poeta , quando defpues dize. e j p ^ ^ ^ ^ s_„, Pablo : peroque la 
Mctam- /«>•'t T ie r ra , que es el teatro , no palla ? N o digo , ni 
T f a ^ U d u c lah.nrur ' ^ o tal. L a t.erra toda no palla , mas palla y 
tlon f'cui "c 

fumen nec en,m conjure ^ ft. 
in pallando todas las partes de cua. 

lev» hora po„\l. _ Componcfc la Tierra de R e y n o s , los Rcynos le 
Y como el tiempo n o j . e n e , * p u * J » c o m p L e n de C i u d a d e s , las C.udades componen-

confidencia alguna , y todas las cola , dtídc ^ principalmente de:hom-
principio nacieron juntamente con d tieinpojf t o ¿ / e f t o , q u e todo es t .erra.(y toda la 
' l í o , n i el , ni ellas pueden parar vn inftantc , fino , y u ¿ I f f l K p a ü a n d o . Daniel , 
con perpetuo movimiento , y con l c l > o l u " . ° * . r c v c l a n d ¿ á Nabucodonofor la inteligcnc.a de fu 
fupcrablc pallan , y van cont.nua.nentc pallanao. D l o , , m , d ó los tiempos y las 

\ 02 La fegunda razón aun « ^ s natu.a . y conforme el las , palia los Reynos de vna 
mas fuerte la Nada. 1 odas las cofas le reluelven coa ,y >r ,¡mp,ra , & 
Z X v>.n á buicar con ^ T a n ^ e ' Z , Afsi pafsó 
pc-tu de la naturaleza el pr.nc.p.o -le donde n - - d / r o i f m / N a b u c o , i la Perl ,a; el d . • 
í o n . E l hombre porque fue f o m u d o A 1» « n a ^ , ^ ^ . c , d c , ü s G r i f g o s , i R o . 
aunque fea con el d.fpendio dc I P ^ d dc . J 0 5 R o m a n o s , i otros tantos quantos 
fuma repugnancia de u voluntad, l.empre v a o u i $ , las quales deben acor-
cando la tierra , y " u 'dulcura de fus a»uas d i " d e aquella infalible fentencia : Ecc l . . 0 , 8 . 
L o s rios , latisfcchos de la dulzura de l w aguas, 4 „anfenur propter ,»-
f,endo afsi que fon las dc. M - a m ^ a s ; o n o 0 g ™ £ ¿ ^ J f n o ficndo 
d a s n a c i e r o n d e l M a r t o d a s v a n a b u i c a r e l m . U J s v c 2 c 5 

« o M a r , y f o l o e n M l c j c f ^ o g a n y paran co e n H t.o o r g ^ j ^ ^ , 
m o en fu centro. Afsi todas las cofas de el Mun P o 6 Cartag.nenfcs , pafsó i los 
do , por grandes , y ' f i ^ - Hue parcz an l s los Alanos V , ^ I ^ P ^ ^ 
lleva Dios con el mifrno M u n d o n o 1er al 1 f m i f m a E f p a f . a también pafsó, y bol-
y como Dios las crio de nada odas corr t c r r c I T o t o s , que fe l'orjan de lav -
c r e , violentado en las entrañas de la tierra , J ¿ n 
£ „ l o r t a d t d T a c e d a d rc e ! ; L muy raros ; pero los que fe hazen en la fupcrhcie 

antes era ' P u e s afsi es todo . y fomos todos, particulares para lo qual no es ncccllario que a 
di e D vid 1 | . 8. M nib.lum deveaien,\ rueda de la fortuna dé la buclta entera! N o iiablo 
lZauam ae.ua d curren:. S o ñ a d e i s en el v l t imo de aquellas que acabaron, como de muerte repe,.-
« » T w d e U noche , quando la, rcprcfcntacioncs tina abrafadas hada la vltima ceniza en el in-
de la fantasía fon ¿ c n o s confufas , que poffeiais cendio de vna noche , como T r o y a , y L on. D -
crandes riquezas, que gozabais grandes delicias, ella d.ze juiz.ofamente Seneca : 
Sy que edabl .s f u b í l i a d S i grandes dignidades : y i'^rbem 
quando defpues defpertaíleis , videis con los o,os "m, mb.l publue e¡lahle ejh tam bom.num,e,u*m 
abiertos , que todo era nada ? Pues afsi palian i vrb.um falla v.l.umur, Dexadas , P " » ellas 
fer nada en vn abrir de ojos todas las apariencias que repentinamente pallaron del fer al no fer; lolo 
de ede Mundo , dize el m. fmo l'ropheta: P f a l . 7 z . hablo de las que por 'fus palios contados v inic-
2 0 . Ydut fomnutm furgentium 

, Domine , imagi- ron de vn dominio a otro dominio. Y quantas vc-
J,em ipforum ad mbilum rediges. D c fuerte , que zcs las Palomas de Babylonia, quantas los Leones 
«das fon las dos razones porque todas las cofas paf- de Jerufalén , quantas las Aguilas dc R o m a , y de 
fan -. palVan, porque van con el tiempo ; y pallan, Condantinopla , vieron fobre fus murallas otras 
porque van caminando i la nada, de donde íalie- Vanderasí El mayor teatro dc Marte en nueftro 
jon.Por ello,como dize el Efpir i tu Santo,quando figlo , y por ventura en ninguno o t r o , fueron las 
vnos pallaron , ó van p; 

aliando, es nccefiario que guerras de F l a n d e s , y en la gran Provincia de 
vengan otros , para que también pallen: Ecclef . 1 . Olanda , menos Dorth , llamada por ello la \ í r -

Generarlo praterit, & generar ¡o advenir; ierra gen ; ninguna Ciudad huvo , que no fucile con-
autem ir, nternum flae. qu idada , y alternado fu dominio. Qué diré dc los 

10 j Pero fi bien fe repara en eda m i f m a fen- confines fiempre inciertos , y tan frcqucntcmcnte 
tcncia , ficndo tan pocas fus palabras, afsi como mudados dc Efpaña con Franc ia , dc Francia con 
vnas confirman, afsi otras parece que impugnan, Alemania, de Alemania con Turquía ,y de la T u r -
y deftruyen quanto vamos diziendo. Porque fi la quia con Italia? Años ha que la antigua Creta , oy 
tierra cftáíiempre firme, y cdable : Terra autem C a n d i a , fin fer de las Islas errantes del Archipie-
in tternam jtat. Sigucfe i lo m e n o s , que la mi f - lago , tiene puedo en duda al Mundo, á quien 1= 
ma tierra no palfa , y que ay en el Mundo alguna toca , y fi ha de reconocer las Cruzes,ó las Mc-
« o f a , que nopalfe. Concederemos, pues ,e l la e j - dfaf í .«n»f . 



3* 
permaa í f 

Simon tercero de U Primera 
„ „ , „ F ( , , , , _ m e n t e , no lolo t r i l l e , mas t n f h f t í m o : G cite f u -

permanece en el m . f m o c f t a á o : J o b 1 4 . » . » » c r U u v o , v otros de m a y o r horror no fueran 
ILm in eodem ¡lat»p<rm.M. d ' « f n a s d e b i t e , defpues de e!le pallo , a lo que d e l -
q u i e n n o lod.zc afsi de todo hombre, y de s m u ^ d c d , , , 
¡no , no fe conoce.*Admírale Philon Hebreode ^ y fc fa^ u ^ ^ ^ f h j d c J j r d c , J o 

q u e , preguntando Dios a Adán donde ci11 • , . f ¿ c n vida; t r i f t i i s i m a , y terribUifs. 

v U " ? B ® j f C S r ó o m a V f i d e r a c i o n es, que pallando todo para la vi 
luego difcupla al m i f m o Adán,y a qualquicr 011 ^ _ . , u 1. 

ta . t o i que e r .(>,,,, ,n i , f C0U10 fúti l 

iracion «s, que pallando todo para la v i -
da , nada palle para la cuenta. L o que hazc , y lia 
dc hazer dilicultola la c u e n t a , Ion los pecados de 

ta . Porque euu.o - f „ ! a v i d a , y de toda la vida Y qué confuf.on f e r ì 
quien no e l l a Ì Si dixera e f toy aqu. ( como tutu ^ , ^ ^ ^ ^ ^ h v ,_ 
mente arguye San Aguft in ) entre la primera i y - 1 ^ ^ ^ ^ d e ^ v c c r q u c u 

laba , y la5 fegunda , y a el E£o> n o f c n » ¿ g v ? d ' a
 y

p a f s ò , y ¿ s pecados no pallaron? 
n i d J t f ñ feria el mi nio lugar, porque como to t i ( no r ^ [q{o ,cne. 
do ella pal lando, todo el lar, a n i u d a d a l o r e ^ ^ ^ d o £ u m c l l t

r
o s de la E f c r i t u r a , fino grandes, 

concluye el m i f m o Philon , que I.1 Adán 1™v m a l l , h e l i o s exemplosde la mi lina naturaleza, 
de refpondcr p r o p r i a , y verdade a , en ' C h n l t o Redemptor , y Juez vmvcrfa l n u e f l r o , 
e f t a b a , avia de dezir : comparò el dia del J u i z i o à vna red arrojada en el 
t e ; porque en:ninguna pa t e e f t a » ^ M a r : Matth . . 3 - 4 7 - * ¡ f i » - ' " • E l 
Ù , y fiempre palla : ^ d j n > i p r ' P r , e P t S elle Mundo ; la red es la con.prehenfion 
(oterat nafquam : « i « - « " « ' » - « ì " ^ ^ ^ y j u | l Í £ Í a D iv ina ; los que andan en 
in eodem fiata maneat. „ „ , : „ „ , , mlf-ir del ella nadando, yá píelos, ó con m a y o r , ó con me-

Considerando elle continuo p a t e r » ¿ n ^ ' ,o s hombres. Y afsi como 
hombre ( no fuera de si , f ino a donde verdade ^ ^ > d o u n u l , a c s c l w h a ^ f o l o 

raméate parece q u e e f t a ^ - p e r i n a n e c e q u e e i ? „ inguna otra co fa ; afsi paf-
, r o des i m i f m o ) j f i : c

d
[ ^ t J

1 ío C ° ; L fola1,líente pomel l i la v f d a , y todo l'o d e l á s 
rao refiere E u f e b i o Cefar ienfe , que todo e l j i o m { ^ ^ ^ ^ ) f ( ¡ ^ ¿ c m m _ y n j d j 

bre que llega i fer vie ,o , mucre l e s vezes. Y co 
roo? Paliando de la infancia a la puer ic ia , muere 
i la infancia ; pallando dc la puericia a a adolef-
cencia , mucre a la puericia ; pallando dc la ado-
Icfcencia a la juventud , muere a la adolefcencia 
pallando de la juventud a la edad varonil ,mucre : 
la juventud ; pafi'ando de la edad dc varón a la v e 
jcz, mucre a la edad varoni l . Y finalmcnt ez. muere á a edad varonil . 1 o , « , » , ™ , . ^ - . -, , . 
bando de viv ir por tanta continuación , y fucef- fi'"' trincar». A f s i como en la criba ( d 
oanciouc r . í C.hrvfo tomo, comentando eitas na abra 
fion de mucrt 
m o s muerte , muer 

1 l a v l t i n 
1 la vejé 

, q u e folo llam: 
. Afsi lo confiderà 

la luwi i " . , , ^ - " " , j 

( que fon los pecados) fe queda d e n t r o , y nada 
palla. O quan apretada, y cltrccha es ella malla dc 
la red dc D i o s , y qué fácil de pallar, aun por e l l a , 
la vida , que como a g u a , fiempre ella palTandol 
i . K e g . 1 4 . 1 ^.Omnts mor,mar, & t¡u»f, a<]n* di-
Ubimur. E l mi fmo Chri l lo comparó elle pal lar ,y 
no pallar , a la criba , quando dize i fus Di lc ipu-
l o s : L u c . : í . 3 2 . S r « n j cxpnitit »01, v¡ cnbrarn, 
ficut triiicnm. Afsi como cn la criba ( dize S.Juan 
C h r y f o l l o m o , comentando eltas palabras) afsi c o -
m o cn la cr iba ,dando vna , y muchas bucltas,paf-

:fte 
m o s muerte .mucre a la ve jez . Aisi 10 eouuue.a- - . » 
ban aquellos Sabios mas l a r g a , y menos fabiamen- {a el grano , y folo queda la paia ; ais, en eli. 
tede lo que debieran ; à los q u a l c s , por elfo cor- Mundo (que todo efia agujereado) con la buel t ede lo que debieran ; à los q u a l c s , p o i V..W . — , 
r ió San P a b l o , diziendo , que m o n a todos los ta que dan los días , y 1 

¡otidii 'marier. Y y à puede güitos de 
; Seneca tuvo con / » ' « » P" 

ida,y los 
:11a : Et 1 n noviflimo nihil rimtnct, nifi 

palla la 

atam. Y cn el fin, y para cl fin fe que-
dias : C o r . 1 . 1 5 . 3 1 . Qn 
f e r , que de la comunicación, que >eneca tuvo con — • r " T 

" San Pablo , enfeñó cfla m i f m a lección i fu difei- d a el pecado. D e otra criba habla David , q u e -
pulo quando le dezia : Swgnhs dio, finguUs vi- la dc las nubes por donde palla el agua dc la l luvia, 
tai pita. Si el Sol que ficinprc cs el m i f m o , to- la qual mas altamente nos perfuade elle m i f m o 
dos los dias tiene vn nuevo nacimiento , y vn nue. documento : R e g . 2- 2z. iz. Cubran, apa, dc 
v o o c a f o , quanto mas el hombre , por f u natural nnb.bu, calorar». Baxa a nube como efponja i 
inconllancia tan mudable , que ninguno es o y el beber cn el M a r , y tiendo el agua del Mar la lada, 
que fue ayer ni ha de fer mañana el que es o y . y amarga , pallada por la n u b e , lo que fe queda 

D e f c n g a ñ e m ó n o s , pues , t o d o s , y d i g a , o diga-
f c i sí cada vno , con el R e y E z c q u i a s : I fa i . 38 . 
42. De mane vfique ad vefperam finiei me. Y fe* 
la vltima conclulion dc elle largo di fcurfo,que en-
tonces definiremos bien , y conoceremos lo que cs 
«l ia vida , y elle Mundo , quando entendieremo: 

es lo amargo , y lo que cae acá es lo dulcc.Por c f -
f o c o n grande propriedad elle pa l la r , y no pallar 
fe compara cn la nube a lacr iba , y en la vida , y 
en la cuenta á la nube. L o que palla por ella , y 
logramos acá , es lo dulce de la v i d a ; lo que fe 
queda allá encima, y no v c c n i o i , cs lo amargo de 

que no f o l o c :ttámos en él cn continuo p a l l ó , mas la cuenta, 
perpetuamente pallando. ' N o podia J o b faltar a ennoblecer efle 

m i f m o aflumpjo , como tan proprio de fus expe-
§. V I . r i e n c i a s , con alguna feme jan$a, que aun mas nos 

lo d e c l a r e . D i z e , que obfervó Dios todos fus ca-
n o A Sfi palfamos t o d o s , y afsi palla t o - m i n o s , y confideró las pifadas dc fus pies : l o b 

i l da la v i d a : d e f e n g a ñ o verdadera- 1 3 . 2 7 . Ob/itvajiiomnelfemitai mtai, tír Tefiigia 
' ~ ~ " pedal» 

Dominica de Adviento* 

pe dar» meorum conjiderafli. Y por qué confiderà 
D i o s , 110 los pa l ios , fino las pifadas í Porque los 
palios pallan, las pifadas fe quedan: los palios per-
tenecen á la vida, que pafsó; las piladas á la cuen-
ta , que no palla.Pcro que diferentemente no paf-
ía Dios por lo que nolótros tan facilmente palla-
mos! Nofot ros dexamos atrás á lasefpaldaslas pi-
fadas,) ' Dios las tiene fiemprc delante dc los o jos , 
con que las n o t a , y las oblérva ; las piladas para 
nofotros le borraron , como gravadas en el polvo; 
para D i o s no fe borraron, c o m o gravadas cn dia-
mante. T a l cs la confideracisr. dc los pecados, 
que luego fe borran de nueftra memoria , y en la 
ciencia D i v i n a fiempre cilán prefentes. L o s Se-
tenta , cn lugar de p,fadai, trasladaron rakei: 
Et raduespe'dam meorum confiderajti. Afs i c o m o 

fe llaman p l a n t a s , afsi á las pifadas les 

I » palla : lo que gal lamos,cs lo dc la vida ; lo que 
atc lóramos lo de la cuenta. 

1 1 4 Infinita materia fuera,f i aora huvierartios 
dc reducir a p r a ü i c a v n a , y otra parte dc ella dé-

me à fus obr 
libe, apena 

X bis , qui Jcripta 
t ipfornm. D c e l la 

dc libro à l i -
bros, fc v e c claramente,que el l ibro era de la v ida : 
Ltber^qm e¡} vus:.Y que los libros era dc la cuen-
ta,porque por los libros fueron juzgados los muer -
tos : Et judicati funt mor tut exbi, , qua feript» 
erant in libris. Afsi entienden literalmente ellos 
textos como f u e n a n , Beda , y otros Padres. Mas 
por qué razón el l ibro dc la vida era l ibro , y los 
librosde la cuenta l ibrosïPorquc el l ibro dc l í v i d a 
contiene los dias de la m i f m a v ida ,que fon pocos; 
y los libros de la cuenta contienen los pecados c o -
metidos , que fon muchos.De fuerte , que pucllos 
à vi l la cn el tremendo Tr ibunal , d c vna parte el 
l ibro , y d c o t r a los l i b r o s , entonces fe verán jun-

pero tas ,y concordes las dos combinaciones dc nueftro 
L D i - allumpto ; en el l ibro,como todo palla para la v i -

da ; cn los libros como nada palla para la cuenta. 

" í 

hemos dc 
la 
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y muy rígurofa.NingUnofiic mas calificado en la 
L e y Natural , que J o b , y ninguno mas calificado 
en la Ley de Gracia,que S.Pablo. Y qué dezian de 
si , v n o , y otro ? J o b d e z i a , que nada avia hcclio 
contra D i o s ; : J c b 10 . 7 . Qut» nibil imp,um fe. 
firim. San Pablo d e z i a , que nada tenia que le 
remordiefle fu conciencia : Nibil mibi ccnfcut 

fum. Y ella nada de J o b , y i l la nada de San Pa-
blo fe libró por ventura de la cuenta,y del juizioí 
Ellos mifniQS conficlfan,quc de ningún modo. J o b 
dezia,que Dios le tenia puclto i queftion de tor-
mento,como reo, para averiguar,fi lo que 61 tenia 
por nada,verdaderamente era nada :Vi quera* mi-
qmtatrm mear», & peccatum 1mum fcruteriÁ : ; : 
El feias, quia nibil impium fecerim.Y S.Pablo de-
zia , queél no fe' daba por juílificado de que nada 
le remordiefle fu conciencia, porque de ella nada 
n o a v i a c l d c fcre l jucz , fino Dios: C o i . 1 .4 .4 A'i-
hil mibi confeius ¡um -.fednonin lioc jujlifieaiu, 
fum-.quiantem judicat me, Domina, (//.Veis aquí 

Sermon Tercero de la Primera 
1 1 7 L a fegunda razón,y de la parte nueftra, 

es,porque afsi cerno Dios fabe tanto de nofotros 
alsi nofotros fabciuos muy poco de Dios;y por el-
lo nueílras razones no pueden alcanzar las luyas. 
Un dia, dcfpucs de aver entrado Chrif io triunfan-
te en Jerufalcn, vino de lictliania á la miínia Ciu-
dad , y tuvo hambre: Efarijt. Y como vicfl'c i lo 
lexes vna higuera verde , y f rondofa , encaminó 
los palios azia ella , por l¡ acafo tenia algún fimo: 
Si quid foné inven,ret in ce. Pero porque no ha-
llo lino hojas , la maldixo el Señor , para que nun-
ca mas dieile fruto: Matth.a 1 . 1 4 . Nunquam ex te 
frullm nafta, ur ,nfempuernum. Y en el mifmo 
inflante le fecó ti árbol dcfde las hojas halla las 
raizes. Es por cierto mucho de notar en eñe ca lo , 
como nota S.Marcos, que no era tiempo de higos: 
M a r c . t 1 . 1 3 . Nmtmmtnt lempa, feorum. Pues 
lino era tiempo de que tuvicfl'c fruto aquel árbol, 
por que le maldice Chri f lo ,y le feca , 'no folo por 

"•¡•"ti - , J j J ? , a n o > ' i n o p a r a fiempre? Podía aver. cau fa ,ó 
uficíta, y experimentada verdad es ,quc »dilculpa mas natural de no tener fruto que no fer 

ti .mpo del! Del á r b o l , i que fe compira el Ju l io , 
Uize David,que dará fu fruto i fu t iempo: P f a l ! 
• 3 •E'frullumfaum d.blt in tempere fuo. 1>UCS fi 
es loable en le s mejores arboles dar á fu tiempo el 
fruto,como fue culpa en elle fio hallarfe en él fru-
to, quando no era ticir.poíEl mifmo EvangeliftaS. 
Marcosdize,que efla fentencia de Chrifto fue rc f . 
puefta, que el Señor dio al a r b o L M a r c . 1 1 . j 4 . Et 
"¡penden,,d,X„ ei:jam «en amplia, ,n*ternumex 
ni'". T «»»dxeet. Si la fentencia de 
Chrillo fuercipuefta que dio al árbol, feñal es que 
le oyó primero, y ¿1 alegóde fu jufiicia. Reparen 
aquí los Juczcs cue condenan, que ni á vn tronco 
irracional,c ínlcnfiblc condena Dios fin oírle.Pero 
que es lo que alegó el árbol? Alego el mifmo tex-
to del Evangcli f ia,y eftaba como dizitndo muda-
mente al Señor:Yo bien quificra t f l i r cargado de 
frutos maduros, y fazonados, para ofrecerlos i m ¡ 
Criador : pero la caufa , é impedimento natural 
de hallarme fin el los, es, porque aun no fe ha lle-

nada paila para la cuenta, pues halla de la mifma 
nada la ha de tomar Dios , y muy eflrecha. 

1 1 6 Pero qual es,ó puede 1er la razón,porqué 
donde dos hombres tan grandes, tan calificados,y 
tan Santos, como Job ,y S.Pablo,no reconocen na-
da de fu culpa,aya Dios de argüiría,y pedir cuen-
ta dcllaíLa primera razón , y de la parte de Dios 
("la qual folo puede ignorar quien no le conoce)cs, 
porque aun en las colas mas interiores nueílras, co-
noce Dios mucho mas de nofotros, que lo que no-
fotros de nofotros. Quando Chrif lo en la Mcfa de 
la vltima Cena reveló á los Apoftoles , que vno de 
ellos le avia de entregar: M a t t h . j 6 . n .^Atnen di-
co vcbis, qu,a vnai yeftmm me iradiiiira, / . D i -
ze el Evangelifia , que contrillados iodos con tal 
noticia , comentó cada vno á preguntar: Nun-
qu,d egofam , Domine ? Por ventura foy y o , Se-
noticia , comentó cada vno á pr 
quid '¿o fum , Domine ? Por ventu 
ñor? Pedro, Andrés, Juan , y los demasi, futra de 
J u d a s , bien fabía cada vno de s i , que' no era el 
traydor , ni tal cofa 1c pafsara por el pcnfamicn-
m i e n t o ; pues porqué no le dexan cftar muy fc-
guros en la buena fce de fu lealtad , fin poner en 
duda lo que no dudaban, ni preguntar cada vno a 
Chrifto , fi él es el traydor ? Nunquid ego fum>. 
Porque aunque la propria conciencia no lcsacufa-
ba , lab.an t o d o s , que Chrifto fabla mas de cada 

, que ellos de si. E l los conociaufc vno de ello: 
mo hombres; Chrif lo los conocia como Dios. Èlle 
fue el yerro , y el engaño de San Pedio,que eftaba 
a la mifma Mefa . Pedro dize , que fi fuclfe nccef-

fin embargo de cfta replica, al parecer tan m i l p -
eada , 1 a condensile Chri f to , y con eterna conde-
nación ! ln fempiternum. Afsi Fué. Pero con qué 
fundamento,o jufticia? Entre todos los E x p o f i L 
res de U Elcritura mas doítos , y de mayo- inge-

f a n o , daría la vida por Chrif lo. Chrifto por el 
contrario dize, que tresvezes en aquella noche le 
avia de negar.Y porqué fue cfta la verdadíl'orque 
1 edro hablo por lo que ignoraba de si , y Chrifto 
per lo que conocia del : Hcc ,lliCb,,¡lm pranun-
-abat ,qued infe i p f , ignoraba,,^ San Aeuf-
tm Y como el Juez de aquel dia conoce mas de 
n o l o t r o s , que lo q U c nofotros de nofotros, no es 
mucho que el nos condene por lo que nofot'os ig-
noramos y q„c en fu juicio fea culpa , 1 o que 
en el nucltro parece ignorancia. 1 

O- mo halla aora no huvo quien diclle límsfacion 
cabala ella duda. Y la razón de no hallarfe la ra-
zón , es, porque las razones de los hombres no al-
canzan las de D i o s ; y en donde no labe dcfcubíir 
culpa el juizio humano, la puede hallar ci Divi ' 
I or que nocomprehende el hombre à Dios ? P, 
qu Di 
elfo los juiz 
vino 

3shu 
miprehcnfiblc. Pues también por 
imanos no comprehcnden los Di-

. porque tos Divinos fon incomprehenfibles: 

cftos d»s princÍDÍos tan ,„-,nli;-í 1 . 8 Sobre ellos dss principios tan manifief-
o s , vno ele la c e n c a de D i o s , refpcéto de dolo, 

tresjotro de nueftra ignorancia,refpcéto de Dios, 

queda 

,1 

unos en •i reprelcnta-
f m o Sobcra-

rayo de aquella mif-
, Illa luz , para que viéramos aora lo que entonces 
- hemos de veer , y con los pecados conocidos nos 
;. prefentaramos .antesal Triounal de fu Mifericor-
- elia , que delpucs al de fu Jullicia ! Pero bendita 
:, fea la bondad del mifmo Señor , que no folo nos 
,s dexo comunicado en fu dofirina vn rayo de aque-

lia l u z , fino tres , 11 nolotros no queremos cerrar 
s los ojos. Siendo la materia de todo loque pafsó 

para la v i d a , y no ha de pallar para la cuenta,taa 
ó inmenfa i la capacidad humana , fo lo la Sabiduria 
a Divina la podrá comprchcnder ; y afsi lo hizo 
n Chriíto Scnor nucltro , reduciendo , y reparricn-
v dola en tres Parabolas, en las qualcs nos enfeñó 

t o á los oficios, dize la primera P a -
la del Mayordomo ) que huvo v a 
el qual dio la fupcrintcndcncia de 
i vn criado , con nombre de admi-
las. Y porque no tuvo buenos infor-

ÍC el care. Dad cuenta de vueftra adminiltracion, per-
nos que deldc ella hora citáis excluido de ella. E l l a 

; s , y c'ircunftancia de fer la cuenta la v l t i m a , y nopo-
I ol- derfe enmendar , e s v j i a d e las mas rigurofas deí 
eren dia del Juizio. Vamos , pues, al fentido de la Pa-
: no rabota. E l hombre rico es Dios , fus heredades 
ncia fon las Iglefias . y las Provincias ; el Adminlftra-
uen- dor en lo cfpiritual es el Papa; en lo temporal, es 
bent el R e y , y d-'oaxo de ellos dos Supremos , todos 
:c en los otros Miniftros Eclclialticos, y Seculares, que 
i por repartidamente tienen |urifdición inferior fobre 
ioci- los mifmos fubditos. A todos ellos , pues , ha de 
arán pedir Dios ellreclia cuenta , no folo quanto á las 

E t perf»-

aifombradas las mifma! 
que verán fai ir debaxo 

Dominica de Adviento. 
queda fatisfecha,y enmudecida toda admiración, defconoeidos ,y fepultados en las tinieblas de eC-
dc-<¡uc Dios aya de juzgar halla lo que tenemos ta malicióla , é ignorante 
por nada , y en eflá mi fma nada aya de a r g ü i r , y refufcitarin y faldran a luz , porque el mifmo 
hallar culpas , de que tomar cuenta cu el día del Juez vmvcr la l , como dize San Pab lo , con los ref-
Ju iz io .Solo queda vn élcrupulo , que no acaba plandorcs de fuprefencia alumbrará las concien-
cie quietarle , y no menos que acerca de la iufti- cias de todos los hombres, y defeubrirá manificf-
cia con que Dios nos ha de catligar por lo que no tamente á cada vno todo lo que en ellas eltaba c f -
conocemos. Es verdad, que Dios fabe^de nofo- condide^,y en tinieblas: i . C o r . 4 . j . Quodvfque 
tros , lo que nofotros ignoramos de nofotros; pe-
ro eflá inifma ignorancia nueftra , no tolo parece 
que nosdilculp.1, fino que nos libra de fer pecado, 
lo que no conocemos como tal. Sin voluntad no 
ay culpa ; fin conocimiento no ay voluntad. Luc-
guo como puede fer pecado lo que yo no conozco? 
Bien tenia defeifrada fia 1 heologia el Autor de 
nucltro proverbio: £>«"« ignorantemente pee*,,g-
noranremt me fe al Infierno. Una fola ignoran-
cia efcufa.de pecado , que es la invencible. Mas 
ella pocas vezes le halla. Las demás , no folo pe-
can en el pecado , fino en la ignorancia con que 
no le conocen. N o pecaron gravifsimamente l o í 
Judíos cr. la muerte de C h r i f t o Y con todo ello, 
dize San Pedro , que afsi ellos , como fus Princi-
pes, lo hizieron ignorantemente : A í t . 3 . z7. Scio, 
q„,a per ignoran,,am feei¡l,i,f,cut & l'r.ne.pe, ve-
ftri. Y lo mifmo Chrifto , quando dize : Lbc . 1 3 . 
34. Paier tgnofee ,!1,¡ , non emm feiant q,,.d fa-
ci.'iht. Juntamente alegó por ellos la ignorancia, 
y pidió para ellos el perdón. Si la ignorancia los 
librara del pecado , no tcoian ncctfsidad ele per. 
don 

V I I I . 

confefsó la'ignorancia : porque tan lucra cltuvi __ 
ron de cftar libres de pecado,por la ignorancia có 
que le cometieron ,quc antes la mifma ignorancia 
les acrefeentó vn pecaelo fobre otro pecado. U11 
pecado , porque quitaron la vida al Mesías no co-
nocido , y otro pecado , porque 110 le conocieron, 
teniendo tanta obligación , como evidencia, para 
conocerle 

9 E l lo mifmo es lo que oy fe vee entre los Y elle mifmo numero , y orden feguiremos para 
que conocen , y adoran á Chri l tojy no por acón- mayor dittincion , y claridad 

nto raro , fino comunmente ¡ no folo 
las vidas , fino también en las muertes. Quantos 
pecados vecinos y quau grandes, no enmendados 
en la vida , ni confcllados en la muerte , los qua-
l e s , no folo Dios , f i n o todo el Mundo eftá cono-
ciendo , y folo los m i f m o s , que los cometen, no 
los conocen ? N o los conocen , porque la rclaxa-
cion , y anchura de la vida obfcurcce la concien-
cia , y ciega al alma : 110 los conoei 
amor proprio ficniprc efeufa, y aligera lo q 
condena : 110 los conocen , porque los intcrcllcs,y 
conveniencias de efle Mundo traen conligo el ol-
vido del otro : no los conocen , porque no quieren dia del Juizio. Vamos , p 
examinarlos, ni confultar con quien debieran: 11c 
los conocen , parque finalmente con ignoranci; 
afeitada no quieren conocerlos, por no enmen-
darlos : Pfal. 4 . Noluit mtelUgere , vt ben. 
agerrt. Ved aora , fi calligará Dios juftamcntc ci 
el dia del juizio los pecados no conocidos , fi po 
cometidos mcrccen vn caftigo , y por no conoci-
dos otro mayor i Peto II halla aquel dia eltarái 

Tomo I. 
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, i C h r i f t o , todos los h o m i c i d i o s , t o d o s los adultc-

p c r f o n a s , f i n o tanm.cn , y mucho mas m o n t o i ^ hurtos, todos los facr i lcg ios ,y A--
os o f i c ios . Q u a n t o i la pcrfona ha de dar cada r losval ial los cometen en la « -

vno cuenta de , 1 ; v quanto a 1 > 1 o v t j l s , y l u b d l _ 
la « U n a cuenta de todos aquello que g o v u n o y , y y , j ^ p | t l j J o , o J o s 

u fueron ,u,etos ; D e fuerte q u e e L p e c a d o s l a r g a n luego , y eferiven en lo , 
cuenta de toda a C h r , l i n d a d 1 R e y de toda U • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

debaxodel t itulo de tal Prelado,para pedirle cuen-

quando con tanta anf a , y ^ ¿ ^ T í c X d £ , R « y es la cabera de los vallallos. Y qu.en 
y procuran los ohc.o o j S e c u l « g J c d „ c ¿ t n u d c los miembros , fino la cabezal 

e o s , c o m o es £ « L u - t i R e y es el alma del R e y n o . Y quien ha de dar 
r o ñ o los procuran p o r ' d p d o I ^ c u e n t a d e l c u e r p o , fino el alma? P e d i r á , p M , 
dad , por e l poder po .h .honro , por ta d t » c m a ^ j ¡ T f a R c y , l l 0 digo de los pe, 

^ / e ^ ^ i S ^ t r U c t ^ a cados fuyos , y de lu p c r f o n a , fino de los ágenos, 
n o r c l p c l ó , entonces verán adonde los lleva la y del o f ic io . Y qué r e . p W e r í , ya no R e y , fino 
por ci peiu , r c o \ P j rece , que podrá dezir : Y o , S e ñ o r , bien 

l l t Si es tan dif icultofo darbuena cuenta del C o n o c í a , que eftaba obligado á evitar los pecado« 
alma propr ia , que es vna ; q u é d i f i c i l , y que im- de mis va l la l los , quanto me fuefic pofs.ble ; pero 
nofsiblc lVrá darla buena dc tantas mil ? C o m o es m . C o r t e cragrand«. , m. R e y n o dilatado m. 
c ier to que no tenemos F é , n . fabemos á que nos Monarquía eitcnd.da por el Atrica por el A h a , y 
obl iga . Veis quantas almas ay en cita Ciudad en por la A m c n c a , y como y o no podía citar en to-
clla Provincia ;quantas almas ay en todo el R e y - das partes y tan diftantcs enla Cor te tenia pro-
no i Pues labed, f, lo i g n o r á i s , ó no advertís, que ve,dos los «banales de Prefidentes y C o n c e -
de todas cilas almas han de dar cuenta á Dios los r o s ; en el R e y n o , de M i m i l r o s de Jul t ic ia ,y Le-
que goviernan las C i u d a d e s , la Provincia , y el t r a s ; e n las C o a quillas , dc V . r r e y e s , y Governa-
R c v n o Porque afsi como fobre todos , y cada dores , inítruidos con arregla,lientos muy )uftos, 
vno tienen poder , y mando ; alsi en todos , y en y aprobados. Y ello es lo que hizc , y pude hazc-r. 
cada vno fon obligados á hazcrlesguardar las le- I ambicn podra incluir en cita cuenta fu proprio 
y e s , no folo las humanas , fino también las Div i - Palacio , y aquellos dc quien fe ferv ia mas inte-
nas. N o es ello encarecimiento m i ó , lino doctrina ñ o r , y familiarmente.Pero fobre todos cac la re-
fol ida y dc Fe , pronunciada por boca de San p l i ca : Y ellos que clcgilleis (dirá Dios ) por qué 
Pablo ; H c b . i S . i ; . Obcdtte Prtpojitis vtfiru,& los e l e g i d a s ? N o fueron algunos por afición , y 

fubjacete eis. Ipfi cnim periigilant e¡uafi rationem otros por i n t c r c e f s i o n , y otros por adulación , y 
pro animabas veftrts reddtturi. Obedeced , dizc otros por ruin , y apalsio.iado informe! Y los que 
e l Apol lo l , á v u c f t r o s f u p c r i o r e s , y citadles muy fe quedaron f u e r a , con mas conocido mér i to , 
fu jetos , porque f u obligación es , z e l a r , y ve- por que los cxciuil lcis ? Pero dado que fuellen to-
lar fobre vueflras vidas , como quien ha de dar dos e f e o g i d o s , c o m o los o j o s d e la cara, y ju f -
cuenta á D i o s dc vueftras almas. V é d quanto ma- tamente , dcfpues que en la adminil lracion dc fus 
y o r es la fujecion dc los fuperiores , que la de los oficios conoc i l l e i s , que no procedían b i e n , por 
fubditos .Quantos fon los f u b d i t o s , que eflán fule- qué no los apartalleis luego 5 Porqué los d i f s i m u -
tos al fuper ior , tantas fon las a lmas, de que el fu- lallcis , y conferval le is ' . Y lo que es peor , por 
perior efta fu jeto á dar cuenta á Dios. Y fupucllo que los promovillcis dc nuevo , y con mas auto-
que elle oráculo bailaba para que ningún hombre, rizados puellos ? Si al que aliólo vna P r ó v i d a lo 
que tiene Fe , quifielfe tomar fobre si vna tal fu- dcxaltcis continuar en la mi fina defo lac ion,y de f -
gecion ; o íd aora lo que nunca oiíteis. N o eltán pues lo promovideis á o t ro govierno mayor ; c o -
t fer i tas en el Evangel io todas las fentcncias dc m o n o fiiillejs cómplice de fus injull icias, y dc las 
Chr i l to ,a lgunas quedaron folamentc imprcll'as en c u l p a s , que é l , en lugar dc r e m e d i a r , acrcfccn-
la tradición dc fus D i f c i p u l o s , entre las qualcs es t ó con las f u y a s , y con el cxemplo de ellas? Si fus 
tan notable, como terrible, efta: ( Rtfertur a Iiu. tiranías os fueron m a n i f i c l l a s , como las dexafteií 
btrto Pbalefio inter alias colleCias ab .Affl'g'nien. fin c a d i g o , y los daños de los ofendidos fin rcl l i-

fi ^íbbate in Monajlicis difejmfttionibut• ) Omne tucion ? Quantas lagrimas dc huérfanos , quantos 
ptccatum, tjSKd rcmifns , & indifcip/inains ad. gemidos de v i a d a s , quantos clamores de pobres 
mtffirii fraier , ad nrgligrnttm protinus revertí, l legaban al C i c l o en vucitro rcynado, quando para 
tur feniortm- Cjuicre d c z i r , q u e todos los peca- fuplir fiiperfluidjtdes vanas , y dadivas inof ic iofas , 
dos que cometen los fubditos , fe c lcr ibcn, y car- vucllros M i n i d r o s f por ello p r e m i a d o s , y api tu-
gan luego en el libro dc las culpas del Superior, didos )con impiedad masque inhumana no los def 
porque ha de dar cuenta dc ellos. D c modo , que pojaban , fino los desfollaban ? E l l o es l o que pn-
f e g u n efta Icntcncia , y « v e l a c i ó n del m i f m o drá Dios replicar ,enmudeciendo , y no teniendo 

cjuc 
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que rcfponder el trille R e y - Y qual ferá fu fentcn- y cobarde , c o m o !i no huvieras le ido las E fc r i tu 
cía í E n el dia del Ju iz io le vera. L o cierto es,que r a s , ni los Cañones , y cxemplos dc la m i f m i Igle-
D a v i d , R e y Santo antes de pecar , y defpucs de lia. Por ventura Pedro ,y Paolo , y los otros A p o f -
pecar exeinplo de penitencia , de loque pedia per- toles,q me i m i t a r o n , ) ' fus verdaderos fuccdlorcs , 
don á D i o s , era dc los pecados o c u l t o s , y dc los que los imitaron á e l l o s , concillaban la autori-
a g e n o s : P f a l . l 8 . z } . _/í¡> occultis mtis munda me, dad dc fus p e r f o n a s , y de f u of ic io , aun entre 
& ab ahenis parce fervo tuo. Pero los pecados Genti les , con los aparatos exteriores? N o fabes, 
ocultos en aquel dia ferán manificltos ; y dc los que elle m i f m o Pueblo , con cuyos ojos te e f e u -
agenos , por aver f ,do R e y , fe le pedirá tan edre- f a s , fi por darlo todo á los pobres , te viellen de-
cha cuenta , como dc los proprios. faconipañado , fo lo , y á pía por las c a l l e s , y aun 

1 2 4 E n t r e aora el Prelado á dar cuenta , y á con los pies defiramos, entonces fe arrojarían t o -
olr en edatua el procedo , que dcfpues dc la re- dos delante de ti , y te adorarían ? Y en quanto i 
forrcccion le ferá'notificado en pcrlona.O qu. 
peétaculo ferá comparecer defeubierto, fin Mitra 
y definido de los vel l idos Pont i f ica les , delante d 
la M a g c d a d de C b n d o Jcsvs , aquel á quien e 
m i f m o Señor autorizó con el nombre , y poderes 
dc fu V i c a r i o , y cuya Humanidad, y D i v i n a Pcr-
fona reprefentó en cita v i d a ! Z a c h . 1 1 . 1 7 O P--
ftor , & ¡dolum ! L e dirá C h r i d o : T u , que fiiif-
te Pa l lor en el nombre , y como Idolo te contt 
talle con la adoracion exterior , que no mereci 
dá cuenta. N o te la pido de las iniferias ocult 
fino de las p u b l i c a s , y efcandalofas de tus 1 

la cobardía de no atreverte con los Grandes , te-
, niendo á tu lado la cfpada dc Pedro; contra quien 
e fe atrevía David , que fue el cxemplo de mis l 'af-
1 tores ? Entre las fieras, tomabafe con los Leones, 
s y entre los h o m b r e s , con los Gigantes ? Qué fi 
- era mas fiera, que la Emperatr iz E u d o x i a ? Y ved 

c o m o no la temió C h r y f o d o m o . Y qué L e ó n mas 
coronado , que el Emperador T h e o d o l i o ? Y ved 

n- c o m o lo humilló , y pufo á fus pies A m b r o l l o . F i -
l ies , lino l o 

iiiii.iu , y |«i>iv - ...» 
lmentc , fi no fcgui f te el valor de 1 

, que llamas coitumbre de los otros , aora verás en 
1 t í , y en ellos , que fi ellos acol lumbraron hazer-

lo a l s i , y o también acodumbro echar al Infierno 
á los que afsi lo h a z c n . E f t o bade quanto á la cuen-
ta de los oficios , y tomen cxcniplo los M i n i d r o s 
Seculares en la cuenta del R e y , y los Ec le f ia l l i -
cos en la del Prelado. 

I X . 

kVanto á la cuenta dc los talentos, 

guardadas, y* dcfprccíaiías ovejas. E r a n milcrables 
en l o tempora l , y no tratarte dc remediar fu po-
breza ; y eran mucho mas milcrables en lo efpír í-
t u a l , y no cuidattede c u r a r l a s , y prefervarlas de 
fus pecados. Si las rentas , que con tanta codicia 
c o b r a b a s , y con tanta avaricia guardabas , eran 
mi patrimonio , que yo adquirí , no menos que 
con mi Sangre ; por qué no lo di f tr ibuide a mis 
verdaderos acreedores , que fon los pobres ? Por t i t f 
qué lo ga l lade en c a r r o z a s , c r i ados , y cavallos V ¿ la tenemos en la Parabola de los 
r e g a l a d o s , edando ellos muriendofe dc hambre; y cr iados, á quien el R e y encargó diferentes c a n d -
en vcltir tus paredes de o r o , y feda ; andando ellos dades , para que negociallen con ellas mientras 
d e f n u d o s , y tiritando dc f r ió? Si el z e l o d e tus hazia cierta jornada : Luc . lo . 1 3 . Negotiamtni, 
M i n i d r o s vif itaba las vidas dc los pequcñuclos,tra- dum vinio. E l R e y es C h r i d o ; la jornada fue la 
tando mas dc aprovccharfe de las condenaciones, de fu ida al C ic lo , y la buelta ha dc fer el dia del 

,1- las conciencias ? L o s pecados J u i z i o , en que ha dc pedir cuenta á cada vno de 
l o que negoció con los talentos que le d i ó , y dc lo 
que l o g r ó , y ganó con ellos : Matth . i j . 1 3 . Pojl 
multum Vero )emporis , renit Dominus fervorum 
Ulorum , & pofutt rattontm cum eis. L o s talentos 
fon los m e d i o s , afsi v n i v e r f a l e s , como particu-
lares , con que la Providencia 1 Divina afsi de á to-
dos los hombres , y á cada v n o , para fu falvacion, 
y perfección : y los aumentos , ó ganancias fon el 
acrecentamiento de las virtudes, merecimientos, y 

gracia , que en el e x e r c i c i o , a g e n c i a , c indudria 
con que fe aplican los mi fmos medios alcanzan los 
ntie nti Ion neolicc :ntes.Quan exa f i a aya de fer ef-

mondruofos de los Grandes , que tan l o b e r v i a , y 
cfcandalofamcrite vivían á v i d a de todo el Mun-
do , como los dexade t r i u n f a r , con perpetua in-
munidad , como fi fueran fuperiores á las leyes de 
mi Iglefia ? 

1 z j C o n f i c l f o , S e ñ o r , refpondera el Pre lado, 
que en v n a , y otra co fa falté , pero 110 fin caufa . 
L o que gallé con mi cafa , y pcrfona , fue por fa-
t i s facerá los ojos del vulgo ,qtic fo lo fe lleva dc 
ellas exterioridades, y para confervar la autoridad 
del o f i c i o , y veneración dc la dignidad. Y fi con-
tra los pecados de los Grandes no me a t r e v í , f u e 
porque fu poder es inexpugnable, y juzgue por 
menos inconveniente no entrar con ellos en bata-
lla , que con afrenta , y dcfprcciadas las milmas 
leyes de la Iglefia , quedar al fin dc la pelea venci-
do : y finalmente , S e ñ o r , en vna , y otra omif i 

, legun el cxemplo vniverlal , y lo qi : v fai 

ede o f ic io los que con mas poderofa ; 
con mayores jurildiciones ,que la inia , acoduin-
bran hazer lo m i f n o en todas partes. O ignoran-
te ! O cobarde í r e p l i c a r á C h r i l l o . T a n ignorante, 

que nu fon negligentes.Qua 
ta cuenta , y"quan r ieurofa para los q u í v faren 
mal del talento, en la in i l inaHi l lo r ia lo tenemos. 

1 2 7 L o s criados, á quien el R e y fió los talen-
tos , eran t r e f ; al primero entregó cinco , el qua* 
grangeó otros cinco ; al fegundo entrego dos , el 
qtial grangeó otros d o i , y ambos fueron alaoiidos 
AI tercero dió vn talcntü fo lo , e l qual lo enterró. 
Y puedo que en la cüeríta lo o f rec ió otra vez s y 
rc l t i tuyó entero ; porque no avia negociado con 
é l , ni adquirido cofa alguna , el Señor , no f o l o 
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al f i n o de f u fallid , c o m o al doliente de f i r c n f c r -
rnedad; tanta al honrado de lu cftiniacioiV, corno 

Uno que .c r - „ „ j . n i r i o n . al afrentado de f u injuria ; y tamo á todos de lo 
„equam, que fue l a I c n t c n c u <k f u que d ió à vnos , c o m o de lo que 

le echó f - a í c f u c a f a , y mando q m t « l c c i t a -

lento fino que le declaro por mal c r i a * . - ^ 
neauam, que fue la fentencia de lu c o n d e n a ^ , ^ , v n Q S j c o m o de lo que negó i otros; , . , 
y Q quien en la cuenta buclve a entreg fi ^ n c ü d c g i a n g c . a r c o n lu talento poi-

que Dios le d i ó , e n t e r o , y Gn Iraudc, c co ^ ^ e l . , o b r c t a l I l b i c n p u c d c p o t 

a ; que ferá de los que l o malvaratan y p e r - ^ ^ ^ p j £ . n £ . > * , J c , J c m i , Antes dena , , 
den , y tal vez lo convi 
el m i f m o D i o s ? 

ü 8 Pava inteligenc 

rten contra s i , y 

l l 8 Pava inteligencia de e l la > 
pel ierofa materia , hemos de fuponer lo que n o l i 

de naturaleza ía hcrmolura , fino también la tcal-
, fo lo las grandes f u e r z a s , fino la flaque-
f o l o el agudo entendimiento , fino el ru-

fo lo la vi l la perfeíta, fino la ceguedad; no 
{a jud , fino la enfermedad ; no lolo la vida 
fino lacorta . D e l m i f m o modo los bienes, 

que llaman de fortuna. N o fo lo es bien el i luftre 
nacimiento , fino el humilde ; no lolo las digni-
dades a l t a s , fino el l u g a r , y ofacio »bat.do;no lo-
l o las riquezas, fino la pobreza; no fo lo el delcan-
f o , fino los t r a b a j o s ; no fo lo los fuccllos proipe-
ros fino los a d v e r f o s ; no fo lo e l mandar , lino el 
fer mandado;no fo lo las victorias,.) ' triunfos, fino 

d a d ; , 
z a ; n 
d o ; m 
lo lo 1 
larga 

el fer 
s de 

g u a s , m 
lo el de 1. 

R nal mi 
•>racu , 110 f o l o es 
as el n o faber habli 
LS l e t r a s , y fcienci 
10 f o l o el dón de 

fino el de no tener , ni poder dar voto ; no lolo el 
de la olVentacion , y lucimiento de los mi lagros , 
fino el de no fer en co fa alguna prodigiofo , fino 
totalmente d c f c o n o c i d o , y defpreciado. 

¡ i , j L a razonde cfta verdad interior , y pro-
videncia verdaderamente D i v i n a , e s , p o r q u e to-
das ellas cofas , aunque entre s i cont 
f e r m e d i o s , que igualmente nos llev 
c ion , y promuevan la virtud , principalmente 
fiendo d i l t r ibu idos , y difpenfados por D i o s , y 
aplicados conforme el genio de cada vno , que por 
elfo dize el T e x t o , q u e fueron dados los talentos: 
M a t t h . z J . 1 3. Vnicuique fecundum propriam t o r -
rar ra. A f s i , que tanto podia aprovecharfe R a -
quel de fu h e r m o f u r a , como L i a de fu deformi-
dad ; tanto Achitòfe l ele fu entendimiento , como 
is'abál de f u rudeza ; tanto Matufalén de fus años 
novecientos , c o m o de fus veinte el mancebo de 
N a ì m ; tanto Crei lo de fus te foros , c o m o Y r o de 
fu pobreza ; tanto Ju l io C c f a r de fu f o r t u n a , co-
m o Pompeyo de fu defgrac ia ; tanto Alexandre 
Magno de fus victorias, c o m o D a r i o , y P o r o ven-
cidos por el ; tanto Aaron de la foltura , y clo-
quencia de fu lengua , c o m o Moyscs del impedi-
mento de la f u y a ; tanto el fut i l i f s imo E f c o t o de 
f u ciencia , como F r a y Jur.ipero de fu fnnplici-
dad ; tanto San Pedro de fus m i l a g r o s , como el 
B a u t i f t a de nunca hazer mi lagro . D e aquí fe li-
gue , que tanta cuenta ha de pedir Dios al r ico de 

p a c i e n c i a , y — 

ierto ,quc entre las cofas , que fe l laman prof-
p e r a s , ó a ü v c r f a s , mas eficaces Í011 para el m e r e -
cimiento las que mortifican la naturaleza, que las 
que l i fongcan el güi lo , y mas feguras para la fa l -
vacion lasque pelan , y abruman para la humil -
dad , que l as que elevan , y defvanccen para la f o -
bervia. Solo fupicron manejar v n o s , y otros me-
dios , y aprovecharle con igualdad de ambos ta-
l e n t o s , vn San Pablo,que dezia: P h i l i p . 4 . 1 1 . Scii 
abundare fc¡o ejnrirc. Y vn J o b , que en la 
m i f m a buclia de fu primera á la fegunda for tuna , 
dize : J o b a . 10 . Si bona fafíepimai de mana Dei, 
mala qiiarc non fujap¡amus í Pero ellos hombres 
quadrados nacen pocas vezes en el M u n d o . L o s 
dados, tan firmes le fieman con pocos puntos, co-
m o con muchos; y tan derechos citan con las fuer-
tes , como con los azares. 

1 3 0 D e ella manera (y fea ella la vn ica ,y i m -
portantifsinia advertencia.) D e c f ta manera debe-
mos aceptar , como de mano de D i o s , y conten-
tarnos ron el talento , ó talentos , q u e el fue fér-
v i d o de d a r n o s , ó fcan como los cinco , ó como 
los dos , ó como vno fólamente ; y fi pudiera f e r 
ninguno , aun lucra mas feguro. Quando el R e y 
repartió los talentos á los c r i a d o s , 11® leemos,que 
a lguno de ellos fe dcfcontcntafie del repartimien-
to .S i los que D i o s dio á otros fon mayores que los 
v u c l t r o s , ellos tendrán m a s , y vos menos de que 
dar cuenta al m i f m o Dios . Pero fomos como los 
que entran en las rentas de los Reyes ,que folo m i -
ran á lo que reciben de prefente , y no á la cuen-

tas , pueden t a , que han de dar defpues. Admirable fue en cite 
, á ía fa lva- genero la variedad , y repartición de las fortunas 

c o n q u e Jacob ( d i g á m o s l o a f s i ) vaticinó á lus 
h i j o s , quando en la hora de la muerte les echó la 
bendición. Usó de los nombres de diferentes ani-
m a l e s , y á Judas l lamó L e o n : G c n c f . 4 9 . g . C . n a -
lai leonu lada. A D á n , Serpiente: Ib id . 1 7 - ¥ > " 
Dan coluber in via. A Ben jamin , L o b o : I b i d . 1 7 . 

.. las gracias , o do-
gracia el dón de lcn-
r ó fer mudo;no fo-
i s , fino el de la igno-
:onfejo. . v difi 

Benjamín lupus rapax.K Nephtal i , C i e r v o : N e p h -
ibali cervus emifus. A M a c h a r , Jumento : Itf*-
char ajinas fortis. Los animales todos tienen fus 
inclinaciones, inftintos , y p r o p i e d a d e s , y todos 
fus como v i r tudes , y vicios naturales: el L e ó n , 
generofo ; la Serpiente , a l luta ; el L o b o voraz;, el 

úgero Ciervo , l i g C r o ; el Jumento , fufr idor del traba-
jo. Y debaxo de ellas metaphoras , fignificaba J a -
cob á los hijos los talentos de cada vno , y el v f o 
de e l l o s , y qualcs avian de fer las acc iones , y f u -
cellos de ius vidas, y defcendcncias.Y fiendo a f " , 
que ellos mifmos hermanos fufrieron tan mal 
mitniQ p a d r e , q u e hiziclfe vna túnica i vno de 
ellos de tela mas prec iofa ,quepor eflola quifieron 
teñir en fu r ' guc , que tanta cuenta ha de pedir Dios al r ico de teñir en fu propria fangrè ;como aora ninguno d 

f u riqueza , como al pobre de f u pobreza ; tanta elljjs fe que xa del padre , vi i l itndolos de tan difi 

1 3 3 T" A de las l leudases l a q u e folo nos 
queda, v l t ima, m a y o r , y itias d i f i -

cultofa de todas. Lita fe contiene en la Parabola 
del o t ro R e y , el qual hizo lo que muchos no ha-
zen , que es , tomar cuenta á los criados de f u ca-
fa : Matth.8 . 2 3 . Qui volait rationem poneré cur» 

do con mis manos , el mas perteíto; elite vn a lma, 
facandola de mis entrañas , y hecha á mi imagen, 
y femejan$a -, adorne, y habilite vno , y o t i o cort 
las mas excelentes potenc ias , y los mas nobles 
fin ti d o s , para que fuellen los inftrumentos con 
q u e m e Críielics , y a m a l l e s ; y tu , ingra to , qué 
hiziftc i Dá cuenta de los cuidados , de los pcnla-
m i c n t o s , y maquinas de tu entendimiento; de los 
recuerdos , y olvidos de tu m e m o r i a ; de l o s d e -

Domimca de Adviento '. Í9 
rentes pieles, y pelos, y de darles, ó llamarles con menfo de Ór igenc ' s , los qualcs venerados c o m o 
tan diferentes nombres , y de tan diferente noble- Oráculos de lu edad , y primeros Maeltros de la 

la perdieron , y fe perdiero Pero que 
. _ . y fe- quiebre , 1¡ el 

entendimiento de Luci fer , fiendo el m a y o r que 
D i o s c r ió , excediendole fo lo d del milmo D i o s 

.tes qu i fo caer del C ie lo , que verfe en él e x c e d i ' 
lio los tale-do ? T a n t a cuenta tienen coni 

menores , y folo por elfo podrá 

za , quanto vá del L o b o al C i e r v o , de la Scrpicn- Ig lcf ia , la perdieron 
te al L e ó n , y del L e ó n a l Jumento ? Porque en la mucho e s , que el barro cayg: 
diferencia de la túnica obraba Jacob como padre 
en fu nombre; en la repartición délos talentos,ha-
blaba como Propheta en nombre de D i o s ; y los 
talentos dados por e l , aunque fuellen tan di-
verlós en la c lt imacion , y crédito , quanto 
vá del mando á la f e r v i d u m b r e , y del León al 
J u m e n t o ; todos, baxando la c a b e r a , fe contenta-
ron , y conformaron con fu fuerte , y ninguno 
huvo que abrielfe la boca para quexar fe , ni mani-
feltar di lgulto . Y que dirán á c i to losque dexan la 
R e l i g i ó n , y la m i l m a F é , por no tener humildad, 
ni paciencia para f u f r i r , que fe les antcpufielfcn 
los que no Ies igualaban en talento. 

1 3 1 T o d o talento cllá a m e l g a d o á perderle, 
ó a no dar buena cuenta del , fegun la prefump-

dar buena cueii 

cion humana. L o s mayores , por la la fobcrvia. los fervis ft 
menores , por la e m b i d i a ; y los mínimos , por la de las 
dcfc lperacion, y pufilanimidad. D e l a c a d a de e f - Rey-
tos v l t iu ios fue el que enterró el talento, pudicn-
do fer m e j o r , y mas celebrado que todos , fi no lo 
cnterrára- Pulieron algunos Theologos en quef-
tion qual de los criados fe moftrára mas induftrio-
f o , fi el que con dos talentos grangeára d o s , ó fi 
el que con c inco grangeára cinco : y como entre 
ellos no fe decididle la queftion , vino á parar á 
vna Academia de Mercaderes , los qualcs todos rc-
fo lv icron, que mas induí l r io fo era el que con dos 
negociaba d o s , q u e el que con cinco negociava 
c inco : porque mas dif icultofo es ganar poco con 
poco , que mucho con mucho. Y fobre cfta , que 
es primera m a x i m a en los negociantes , aprobada 
con la experiencia, añadieron, que fi el que tiene 
vn fo lo t a l e n t o , grangeára o t r o , excediera fin 

comparación en induftria al de los dos, y al de los 
c inco. G r a n c o n f í t e l o , y v e r d a r o , fi quifieflí-n 
aceptar los talentos medianos. Pero quien podrá 
curar la ceguedad,y contentar á la embidia de los 
que fe veen excedidos? S a ú l , porque o y ó ( ved á 
quien) porque o y ó que c n l o s b a y l c s l c prefirieron 
á D a v i d , tantas vezes ,y por tantos modos le qui-
fo matar , y por ello perdió la Corona- Y Déda-
lo , aquel f a m o f o Art í f i ce ,que prefo en vna T o r r e , 
inventó , y formó las alas , con que huyó de ella / « ' 
volando , viendo que Perdiz fu dilcipulo avia in-
ventado el compás, y de la imitación de vna c fpi . 
11a , la fierra; temiendo que le exccdiefic en el ta-
lento , lo dcfpcñó de la mi fma T o r r e . 

' Mas aun fon mas arriefgailos los talen-
tos , que en la eminencia fe exceden fobre todos: 
Que avia de fer de Saulo , fi el m i f m o Chri f to 110 
baxára del C i c l o , y le derribara del cavallo para 
refrenar f u orgul lo? Qué avia de fer de Augulti-
110, de quien fe rezaba en las Efcuclas Católicas: 
^ Lógica ^ugulhni ¡ibera nos Domine', Si enrer-

• necido con las lagrimas de fu madre , ella ( como 
vn lirio , que fe engendra de las lagrimas de otro) 
no le boh' ieraá engendrar? Succderialc lo que al 
proíundifsimo ingenio de Ter tu l i ano , y al in-

t.De loque luego fe figtic en el principio 
.cntas, fe mueftra bien , que elle l lamado 
,a el mas poderofo Monarca , y rico de 

quantos h u v o , ó no huvo en el M u n d o : porque el 
primer criado fue convencido de que era deudor 
a la hazienda , ó Erar io R e a l de ciento y veints 
millones de oro T a n t o vienen á montar los que e l 
T e x t o llama Decem millia ¡alema.Porque hablan-
do Chr i l lo con los H e b r e o s , y en la lengua H e -
braica , también el c o m p u t o , y valor de la deuda 
le ha de entender de ta lentos , no G r i e g o s , fino 
Hebraicos. Pero como era pofsible , que vn criado 
debielíc á f u R e y ciento y veinte millones ? R e l -
pondo , que quando la Parabola di xera , diez mil 
vezes otros t a n t o s , aun diria mucho menos de lo 
que queria fignificar. Porque cite R e y es D i o s , y 
cfta deuda es de los beneficios, que D i o s tiene he-
chos al hombre ; y c o m o el menor beneficio D i -
vino por si m i f m o , ó por fu A u t o r , es de valor in-
finito, no ay numero en toda la A r i t m é t i c a , n i 
precio en todas las criaturas con que fe pueda 
comparar , quanto mas igualar. 

1 3 4 San A g u l t i n , para reprefentar mas c lara , 
y mas patentemente efta euenta, introduce al mif-
m o Chr i f to haziendonos por lu m i f m a Pcrfona 
los cargos de lo que le d e b e m o s , como hará en e l 
día del J u i z i o : I l a i . 2 4. Q»'d eft,e¡uod debui vltr* 

•t mee, & non fea el ? Que cofa a y , q u e 
y o dcbiellc h a z e r , ó hombre , ó dcbielfc hazer por 
t i , que no aya hecho.? D e nada te era d e u d o r , y 
c o m o li lo fuera de quanto tengo, de quanto pue-
d o , y de quanto f o y , todo lo emplee, y gaftc c o n -
t igo . Cr íe te quaneio no e r a s , facandotc de los 
abifiuos del 
do con mis 
facandola de 
y femejan^a 
las mas exe 
fintidos, pa 
que 



feos v i f c f l o s dc tu voluntad. D i cuenta dc to-
dos los7 pillos dc tusp.cs, dc todas las obras dc tus 
manos dc todas las v i l las dc tus o,os ,dc todas las 
atenciones dc tus oidos, dc todas las palabras de 
tu lengua , y de todo lo demás, que tu l a b « , y n o 

S S f c ^ S w f g 
confcrvac ion le d i , no folo lo ncce l fa r .o , fino l o 
fupc.abundante , y tanta inmenfidad de criaturas 
en el C i c l o , y en la T i e r r a , todas fujeta» a t , , y 
ocupadas en tu fervioio. D í t e vn Angel , que de 
dia y de noche velando y durmiendo, te a s. -
t i e f l e , y guardal le , como fie mure afs . f i .o ,y guar-
dó : aora te reveló los peligros lecretos,y ocultos , 

de que fnifte libre por f u medio , y tu te hbralte 
de los públ i cos , y manificllos , que experimen-
tarte y vi f te .Qjiantos perecieron en otros mucho 
menores? Quantos mas mo^osque tu acabaron dc 
muertes defaftradas, y repentinas, fin t i e m p o , n. 

rccimicnto de ella á los ídolos dc tu apetito. 
1 5 6 Aun en cierto modo es mayor deuda 

dc la que aora te pcd.rc cuenta , que es la de la 
VOCacion.Kcfcrvé c l facarte á la luz dc cfte M u n -
do para el tiempo de la L e y dc Grac ia ; l lámete a 
la l é antes que pudieras oírme : an iwipófc mi 
amor a l v f o dc tu razón , y te hizc mi amigo por 
el J i aut i fmo. C o n la leche, y doñrína de la lg lc -
fia te di el verdadero conociniicnto de mi ;bcncf i . 
cío , que por judos juizios míos , en quatro , y 
cinco mil años no concedí a t a n t o s , y dc que aun 
en nueftros días carecieron machos. N o tuvifte 
juizio , n i confidcracion para ponderar , y admi-
rar , que teniendo mi judicia razones para conde-
nar vna multitud dc gentes, que no me conoc ían, 
las tuvieffc mi mifericordia para perdonar á vn 

Sermón Tercero de la Primera 

Chri f t iano , que conociéndome , me ofendía tan-
to. Perdida la gracia de la primera vocación, c a i f -
te , y te bolvi i llamar , y dar la mano para que 
te Icvantallcs : levantado , 'bolvifte a caer v n a , y 
tantas vezes ; y y o , aunque tan repetidamente 

que y o ofendido , y con tan continuadas experiencias dc 
d a , la poca firmeza dc tus p r o p o f i t o s , y falfedad de 

tus piornedas, no cc-fsé de ofrecerte de nuevo mis 
bracos , y dc recibirte fiempre con ellos abiertos, 
hada que i n f i e l , rebelde , y obdinado , cerrando 

ia final.Da aora cuenta dc tantas infpiracioncs 
interiores rnias, dc tantos conlejos d e l o s C o n -
f e d o r e s , y amigos , dc tantas vozes , y amenazas 
dc los Predicadores, que, ó no querías o í r , ó oías 
por curiofidad , y ceremonia ; y también te la po-
dré pedir de no llamarte y o mifmo eficazmente 
en la horade la muerte, porque lo dc fmcrec ídcen 
la vida. 

1 3 7 S ie te fuentes dc G r a c i a d e x i e n mi Igle-
fia (que es el beneficio dc la judificacion) para que 
en ellas fe lavaficn las almas dc fus pecados, y con 
ellas fe reealTcn , y crcciclícn las virtudes. En \ 

Dominica de Adviento. 4» 
v e n d e darlas buenas en aquel dia. O dia dc ira! ftigam •»*'»>". T o d j t p a f f a r o i . , Como el ave 

. J _ C . I A )> 1 I J- . J -O día dc furor ! O dia dc venganza ! O día dc 
amargura ! O día de calamidad ! O dia dc inife-
ria ! O dia edupendo I O dia tremendo! O dia fo -
bre toda comparación terrible! Afsi 1« l laman con 
horror los c lamores de los Prophctas,por la eftre-
chifs.ma cuenta que en él le nos ha de pedir a to-
dos. Y fi todo palla refpeíto dc la v i d a , y nada pal-
fa refpeíto de la cuenta , qué ceguedad, y que l o -
cura es la de aquellos, que todos fus cuidados em-
plearon en lo que palfa , lin m e m o r i a , ni cuydado 
de lo que no ha dc paffar? Puede caber en entendi-
miento con juizio m a y o r locura , que trabajar de 
dia , y de noche vil hombre , y caníarle, y dclve-
la r fc , v matarle par lo que pa :a con la v i d a , y ha 
dc d e i a r con la muerte? Y no ferie f u v m c o cui-
d a d o , y d e f v e l o , tratar folo dc lo que lolo ha de 
l levar c o n f i t o , y de lo que tolo fe le ha de pedir 
cucnta iOygan eftos locos i S .Aguft in-Augult . bo. 
mil 42.Pcccas propter pecaniam < Hic d,m,,tenda 
iH Peca propter vúUm'.Htc d,m,,,enda cfi. Pee-
rá, propter mul,eremWicdim„,enda efi.E, V„d-
ou,d ,¡i propter quod pecca, , h,c d,m,,„s : <5" 1 p-

fam peccatum , c-,d coma.,,,i. ,ecum. portas 
Pecas , hombre , por amor del d inc io ? Acá 
f e ha dc quedar c ldincro.Pccas por amor dc la he-
redad? Acá fe ha de quedar la heredad. Pecas por 
amor dc la muger , ó t u y a , ó agena? Acá le ha de 

que volando , y batiendo el viento l igero , quo 
cor ta , ni feúal dexa de fu camino ; eA:u tane¡aan 
dtis, 1»* tranftolat „, aire::: verberan, leven» 
vemam : :: & nullum f,gn„m míen,tur itintrit 
i t f iK i .Todas pallaron como la faeta dcfpcdida del 
arco al lugar dedinado , que dividiendo el ayre ,c l 
qual luego fe cierra , y v n e , no fe puede conocer 
por donde p a f s ó : ^ » ' tanquam f ' g ' " * ' m , J * '* 
locan, definía, am , ditifas a'er in fe red,¡ja, ejtyvl 
ignore, ar ,ranfla, ,11,as. A o r a , aora conocen b i c a 
en el I n f i e r n o , y no hallan comparación con que 
badantcmente declarar la fuma velocidad con quo 
todas las cofas pallan ; y con la m i f m a pri fa (d i -
zen ) pallamos n o f o t r o s , porque apenas n a c i m o s , 
luego dexamos dc fer , y fin dexar feñal a lgún» 
de v i r t u d , en nuedros proprios vicios nos confu-
ndimos: Sic & nos nats con,,nao def,timas efe , & 
vinal,, e¡a,dcm nullum fignum tal,„mas o/lendtr, 
re. In maligmtate aalem nolfr* confampti famas. 

1 4 0 Ei'to conle rían entre si en aquella t r i l l e , 
y tarda defengañada convcrfacion los miferable í 
condenados, los qualcs , para mayor d o l o r , levan-
tando los o j o s , y viendo allá g ! o r i o f o s , y tr iunfan-
tes á los que trataron mas dc la triilcza de la cuen-
t a , que de la fenfualidad dc la vida: S a p . j .3 . Pot-
nitentiam agentes,&prt anga,1,a fp,ritas gemen^ 
tes. C o n vozes , que le fa ldrán dc lo interior a n -o v i l i w f c v i j «— - A - . — - 1 . " — 

quedar la muger . Pero ' av iendofe de quedar acá j P f e ^ 
t o d o aquello porque pecade , lo que folo has de le-
var cont igo es el pecado. T o d a la materia de los 
pecados fe ha dc quedar acá , porque palso c o n la 
vida , y fo lo el pecado ha de ir con nofotros , por-
que no pafsó para la cuenta. , 

1 , 0 Pareceme , que para defenganar a quien 
tiene Fe , bai la la evidencia dc eftos dos puntos. 
L o que fo lo quifiera a l c a f a r de D i o s y pedir a 
los que me c fcuchan,es , que tomen elle delcnga-
ñ o mientras viven en cfte Mundo ,y no lo guarden 
para el Infierno. Ref icre el E fp i r i tu Santo en el li-
t r o de la Sabiduría vna p l a t i c a , q u e tuvieron en-
tre si en el Infierno los que fueron al la,delpucs de 
aver gal lado la vida en todo lo que palla con la 
m i f m a vida , y lo que hablaron era dc ella mane-
ra : Sap <-6.Ergo errat.mas J ti* teniat.s : 
SoiJll.gentií non ejl orlas ntbis. L o cierto es 

y á no a p r o v e c h a r á n : ' » « » / « intrafe, dczi.m en-
tre si , y configo mi fmos . Que es lo que dezíani 
Ib id . Hi funt, ejuo, htbuimus alie¡uando • n deri-

fum,& in pmilttudinem improperij. Aquel los f o n , 
de quieu nos burlábamos , riéndonos de lus e feru-
pulos de conciencia, y dc las penitencias, y r i g o -
res con que mortificaban fus cuerpos, quando no-
fotros fo lo tratabamos de regalar los nueftros,y fa -
tisfaccr nueftros apetitos; y aoraveemos,que ello» 
fueron los prudentes,y fc l fudos , y nofotros los in-
fcnfatos ,y locos; pues e l l o s , poniendo los ojos e n 
el fin,y en el premio,dc que nofotros no hizimos 
c a f o , eftán gozando de la G lor ia entre los Santos , 
como nofotros padeciendo las penas entre los con-
denadosilbid. Nos infenfati vnam illoram afl,ma-
bamas infaniam, & finen illor»*, fine honore: tcce 
qaomod'o computan funt Ínter JSIios D<¡, & ">"r 

(dezian) que erramos ¿1 camino, y que anduvimos ^ / i r s iilorum efl. T a l e s fon las colas que d i -
\UMCl.\llf vita«- J 4 • . . 
en t inieblas , y que tantos días , quantos v i v imos , 
nunca nos amaneció la luz del S o l : I b d . Quid no 
bis profait fuperbia} Qué nos aprovecharon la lo-
bcrvia ,y gloría vana de las honr'as del M u n d o ? D , ; 

vi,,*rumyaaan,i* ,<¡uU contal,, nobisi De que _ 
nos firvió 1.1 jactancia de la) riquezas?Y los güi tos , 
de l i c ias ,y pasatiempos,que cu ellas fe conlumcn, 
dc qué nos aprovecharon? T o d a s ellas cofas palla-
ron como tombí a : Tranf.erun, omn.a illa ,an-

vmbra. T o d a s pallaron,como el correo,que 
fiempre camina, y no para: Tane¡aam nantius per-
f « r t t » í . T o d a s pallaron como la nave, que va cor-
tando las olas , V defpues que pafsó , ni aun raltro 
dexa ele s i : El ,ane¡«e,m navis. ?»,c penrar.fjlfu-

ííuanrem aquami cujas^cumpratenem¡noneft te-
Tora, I. 

"xeron,"concluye el E fp i r i tu Santo, y tales los d . f -
curíos ,quc hizicronen el Infierno los malos,quan-
do fe vieron a l lá : Ib id . Taha dixerant 1* inferno, 
hi qui peccaverunt. Veamos a o r a , y conlidcrcmos 
bien lo que por mifericordia de Dios aun tenemos 
t iempo, y v ida , fi es mejor aprovechar elle de fen-
g a ú o en ede Mundo , ó guardarlo para el I n h - r -
n o : y fi nos holgáramos en el día de la cuenta aver 
imitado á los prudentes , que eternamente han d e 
gozar de la vi l la de Dios en el C i e l o , o acompa-
ñar á los infenfatos , y locos , que han de padeces 

las penas del Inf ierno por toda la eternidad i 
Dios nos ele fu gracia , y defpues 

la G lor ia : Quam mibi, 
& veía. &t. 
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D O M I N I C A DE A D V I E N T O . 
Joanncs in vinculis.W[mh. 1 2 . 

§. I . jufticias en el Mundo , para que tenga corona la 
inocencia , y prueba la inmortalidad. Quien puc-

U E ha de aver otro Juizio , v de dudar de la inmortalidad de la otra vid.l,vicn-
otro M u n d o , nos enlejió la do en ella la maldad de Hcrodcs levantada al Tro-
Iglcfia Católica el Domingo no , y puclla en prilioncs la inocencia del Bautif-
pallado con la Fe : el mifmo ta í loannes in vincula. 
Articulo ( f ino me engaño) nos 1 4 1 Mas afsi como las prifiones del Bautifta 

prueba oy con la razón. Dizc clEvangelilta S.Ma- confirman ella parte de la doctrina , que predique 
thco,quc el Bautifta, aquel gran Santo,aquel gran en el Sermón pallado ; afsi también me obligaron 
Prccurfor de C h r i l l o , por mandado de Hcrodcs, las milmas prifiones 'á retractar otra parte de la 
aquel mal hombre , y aquel mal R e y ,eltá oy en mifma doftrina. Predique , que avia de aver vn 
prifiones: loannes in vinculis. loannes in tíntala', Juiz io final, en que Dios ha de juzgarnos á todos, 
£ 1 Bautifta en prifiones ? Luego ha de aver otro aun lo digo alsi.Dixc mas,que cite Juizio de Dios 
Juizio , y otro Mundo. Pruebo la confequencia. avia de fer el mas rigurofo, el maseftrecho,el mas 
Porque ay Dios. Dios es julto:ficndo jul io , ha de terrible; aun buelvo a dczirlo, porque verdadera-
dar premio á los buenos,y caftigo á los malos.En mente afsi es.Pcro oy por muchas razones, os pa-
cí ¡uizio de elle Mundo vecinos los malos , como reccrá que aun ay" otro juizio mas terrible, aun a y 
H c r o d c s , levantados; los buenos como el Bau- otro juizio mas rigurofo , que el Juizio de Dios, 
tilla , oprimidos. Siguefc luego , que ha de aver V qué juizio es elle? El juizio que pufo al Bautif-
otro juizio , y otro Mundo ; otro juizio , en que ta en prifiones : loannt¡ in vincula.El liautilla en 
fe enmienden eftas injullicias, y defigualdadcs; prifiones ? Luego el juizio de los hombres es mu-
otro Mundo , en que los buenos tengan el premio cho mas tcmcrofo,quc el Juizio de Dios. Aun ef -
de fus merecimientos, y los malos el caftigo de ta confequencia es mas clara, que la primera. E11 
fus culpas. O que altos fon los fccrctos de la"Pro- el Juizio de Dios halla vn Ladrón fe lalva ; en el 
videncia Divina ! Nueltros proprios vicios liaze j u u i o de los hombres halla San Juan Bautifta fe 
que fcan telligosdc nueftra f e . U n o de los princi- condena : ¡omina in vincula. El juizio en que 
pales fundamentos de nueftra F e , es la inmortali- halla la inocencia del Bautifta fale condenada, i f -
dadI de las almas, y nueftra injufticia es la mas te es el juizio temerofo, elle es el juizio forinida-
evidente prueba de nueftra inmortalidad. Si los ble , elle es el tremendo juizio. Y ella ferá la 111a-
hombres no fueran injultos, pudierafe dudar fi teria del Sermón , que el juizio de los hombres es 
eran inmortales ; pero permite D i o s , que aya in- mas temerofo , que el Juizio de Dios. 

loannes in vinculis. Matth. 1 2 . 

í - 1 Señor, juzgadme? Una vez , juzgadme; otra vez, 

Qno me juZgcis. Qué variedad es ella ? De lo que 
V icn mejor que todos entendió David añade fe vera la razón de diferencia : ludí. 
ella gran verdad , y novedad la me Dcus , & dtfccrnc caafam mean,: de rente 

T, , „ que tengo propuefla,fue el Real «infancia . ab homine iniqao ertp, me. Juzgadme 
Propheta David. En el Pfalmo i 4 t . d i ? c David i vos, Señor,libradme de que me ¡uzguen los hom-
b r í a ' f >*J»4 ¡ ' ¡<"» bresr Aqui citó la diferenlia. En el primer cafo 
vo P ? , • " t ? 1 S C n , l u ' ? ' W u c f t r o f i c r - conflderabaDavid el juizio de Dios abfolutan.cn-
Ta t J 4 d u c , c l m i f m 0 D a v u l : P f - 1 1 " 1 - K , y por ello pedia i D i o s , que no le mzealVe 
l o e Í X t ' ^ l t r T ^ r « T * * t l Í U Í " ° d í D Í ° S ve |dadcramente cs^mul 
« í í r ^ J Y 2 ' ' , d c C ' a i < i m i C a u f a ' N o t a b l c c h " P r a " m c r . En cl fegundo cafo conlidcraba 
Z T ^ D ^ t l l ' D a V U l C " " P r Í ' n " , , r ' " i ? r Í d , d , U Í Z Í 0 d c comparación del S 

m i f m o D a W d Cn e fiando Pfalm § d V ñ " ^ ^ >' P ° r 1 " c l ' a 1 " = Dios le juz-
ic.undo Platino dizc a Dios: galle ; porque comparado cl rigor del juizio de 

D.os 
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Dios con cl rigor del juizio de los hombres , mu- la mifma fab idur ia , la mifma ¡uft ic ia/y la mifma 
cho mas r igurofo , y mucho mas tremendo es el ma Omnipotencia ; por qué razan d i el Padre 
juizio de los hombres , que cl juizio de Dios. En Eterno cl oficio de juzgar al H i | o , y no al Efpir i -
cl primer cafo tenia David delante de si el temor tu Santo? La razón moral, y altifsima es ella.l 'or-
del juizio de Dios. En cl fegundo cafo tenia de que cl Efpiritu Santo procede por acto de volun-
vna parte el temor del juizio de Dios , y de otra tad, y el Hi jo es engendrado por a ñ o de entendi-
parte el temor del juizio de los hombres; y puef- miento:* el juzgar (aunque lea Dioso ! q j u z g a ) 
to cutre temor y temor, halló que tenia mas que pertenece al entendimiento, y no a la voluntad.Al 
temer en el juizio de los hombres,que en el juizio Efpir i tu Santo , que procede de voluntad, dióle el 
de Dios. Aora entenderéis el myfterio de aquellas Pudre cl defpacho de las mercedes: Bator muñe. 
palabras que dexanios de ponderar en cl Ev.ingc- rum. Al Hi jo , que fe produce por entendimiento, 
lio pallado: Matth .24 . ?o .Tune r,deban, ¡Mam dióle el juizio de lasculpas: Omnejudscum dcd.e 
homina rementem in ,.„b,bus cali. Entonces ve- *"<«<>.Porciuccl dar, para que fe agradezca , ha de 
rán al Hijo del hombre , que vendrá en las nubes proceder de la voluntad ; y el condenar , para que 
del Cielo Chrillo es Hombre , y es Dios. Pues no fe ye r re , lo ha de regular el entendimiento, 
por qué no dizc,vendrá el Hijo de Dios; fino,ven- Aun no eít. dicho. Oíd vna cola grande. Quando 
¡irá el Hijo del hombre í Porque el intento de el Padre en la eternidad engendra al H i j o , le cn-
Chrillo era hazernos fu juizio temerofo , y horri- gendra por puro acto de entendimiento, fin ínter-
ble • y mucho mas temerofo, v mucho mas horri- vención aun de la voluntad. Quando el Padre , y 
ble quedaba reprefentado , como juizio de hom- el Hi jo producen al E fp i r i tu Santo , producenlo 
bre que como juizio de Dios Es tanto mas te- por aíto fle la voluntad ; pero ya con fupolicion 
merofo el juizio de los hombres, que el juizio de del entendimiento: cl |uzgar ha de ler olo del en-
Dios • que quando cite le quiere hazer rcfpetar, y rendimiento,ím intervención alguna de la volun-
temer-quando fe quiere veitir de horror,y aflom-' tad. Veis aquí vn pcrkéto dictamen de la juilicia 
bro- quando fe quiere moftrar terrible, y horren- punitiva , y diltributiva. El condenar, lolo por 
do 'llámale juizio de hombrc.No hallo otro nom- entendimiento, lin voluntad ; el dar, muy por vo-
bre mas fiero , no halló otro nombre mas atroz, luntad, mas con entendimiento. Y le n a bien,que 
no halló otro nombre mas tremendo: Tune >¡de- el dar lueftc folo por entendimiento 5 y que en el 
¡ r , 1 condenar entrabe también la v o l u n t a d N o . Por-

bunt filium hom,na. ,- , , 
14,4. Tenemos probado cl aflúmpto cu común, que de a, nacería lo que fucede algunas vezcs,que 

Basemos aora á las razones particulares d é l , que que nj_ las mercedes obligan , 1» los caltigos en-
fon muy var ias , muy fo l idas , y de mucha doctri-
na ; y puede fer que os parezcan tan grandes, y 
tan nuevas , como cl miímoafluinpto. 

f . I I I . 

ínicndá,Condenar con voluntad, es pallar mas alia 
de lo julio ; dar fin voluntad , es quedarfe mas a c i 
de lo liberal. En lo primero vá cfcrupulola la juf -
ticia ; en lo fegundo queda_defayrada la libera-
lidad. 

J 4 S De manera , q u c en Dios la voluntad, y 
, 4 5 D R i n . c r a m e n t e , el juizio de los hom- el entendimiento tienen repartidos los of icios; c l 

I bres es mas temerofo , que cl juizio entendimiento juzga, la voluntad da. E n los hora-
de D i o s ; porque Dios juzga con el entendimien- bres no paila ais, el entendimiento ella dcpuelto 
to , los hombres juzgan con la voluntad. Quando de fa o h c i o , la voluntad firve ambos: la voluntad 
entre el entendimiento de D i o s , y la voluntad de es la que da , y la voluntad es la que juzga,La f í e -
los hombres no huviera aquella infinita dillancia, xa de fer la voluntad la que da , dexemosla a los 
bailaba folo la diferencia que ay entre voluntad, amb.ciofos , y a los pretendientes: la ^ r a z ó n ele 
y entendimiento , para fer grande la defigualdad fer la voluntadla que juzga , « l a que haze el jui-
dc ellos juízios. Quien juzga con el entendimien- z.Q humano mas lormidablc, que cI Divmo. B a « , 
to , puede juzgar bien , v puede juzgar mal.Quicn vna vez la luz a fer juzgada en el juizio dc los hoi, -
juzga con la voluntad , nunca puele juzgar bien, b r e s , y venia ella muy confiada , P ^ ^ ' 1 " ; 
I.a razón es muy clara.Porque quien juzga con la guarnan« avia compareado a n « el J v . de 
voluntad , ó quiera m a l , óquiera bien , fiemprc Dios , y fa ,0 del con grandes probac iones . Gen. 
juy.ga mal.Si quiere m a l ' juzga como ^.afs iooa- ^ ^ ^ o ^ ^ 

p d e c i o s c & la luz en el j u | o de l o s W 
to , y tal entendimiento. Declarando cl mifmo bres. Y como os parece que faldria del D.ze lo 
Chrillo Señor nueftro fu poder fupremo de Juez Chrillo en el capitulo 3 de S m j u ^ y lúe cf-
vniverfaldel Mundo , dize que el Padre dió todo far .o que el .mimo Chr. f lo lo d i . d l c p ^ que no-
el ju lz ioalHi jo : Joan.5 .22 . Pater omne ]ud,ci„m forros lo « « y e . emos: Joan . 3. I « « /«a »» 
I P e-I- I, J i , I 1:. 11), mundiirn <>, exerunt honuties maga lenceras, 

M ' t f l » - . Pregunto : Y por que no• m ~ c e m . Vino la luz al Mundo, y los hombres dreal Efpir i tu Santo? Para vn JUIZIO periecto i c - 1 H " m . ' . " , r _ , 
quieren!? tres c o f a s , ciencia para examinar , juf- antepuficron la mueblas a la luz . Ay tal finrazon! 
ticia para juzgar , poder para exccutar. Pues fila A y ral ceguedad! Ay tal maldad! Quien creyera 
Perfona delHijo , y la ¿ 1 Efpiritu Santo ti .nen de ju.z.os j-acionalcs vnademencia t a n b a r b a « co-

Tomo I. - " , ü c ' 



til la ¡ pero no quiero ir por aqui. O Heredes en-
tendía , que era inocente el Bautifta , ó no lo en-
tendía : fi no lo entendía, ved el d e s l u m b r a m i e n -
to de la voluntad , que íc hazia entender c o m í * 
la razón : fi lo entendía , ved la t y ran ia de la v o -
luntad , que le hazia obrar contra lo que cntcn-
dia : de vna m a n e r a , o de otra , ficmpre el Bau-
t i f ta tenia prifioncs : Ioanms in vincahs. 

acutacion al )uizio dé la voluntad de los Principes 
de I"S Sacerdotes : L u c . 2 3 . 2 $ . Tradidil eum vo. 
¡untan coran. Y c o m o Chr i f to fue juzgado en el 
j u i z i o d e la voluntad , luego le hallaron caufa para 
crucificarle. E n el juízio del entendimiento, aun-
que era entendimiento de P i l a t o s , no fe le halló 
caufa á C l in f í o ; en el ju iz io de la voluntad, aun-
que era el juzgado Chr i f to , ha l ló fe lecaufa .Y poi-
que halla mas la voluntad , fiendo c i e g a , que el 
entendimiento fiendo l i n c e ? Porque el entendi-
miento halla lo que ay , 1 a voluntad halla lo que 
quiere. Conforme la voluntad quiere , afsi halla. 
Si la voluntad quiere f a v o r e c e r , halla méritos en 
J u d a s . Si la voluntad quiere condenar , halla cul-
pas en Chri f to . Q u é culpas tenía el Bauti fta contra 
H c r o d e s , para ponerle en prífiones? T e n i a contra 
si fu voluntad , que éra la mayor culpa de todas: 
B i e n entendía H e r o d e s , q u e era inocente el l ian-

corazones ? Para los t r a j d o r e s , para los hypocri 
tas , para los l i fonjcros, para los mentirofos , y pa 
ra otra gente de ella fuerte . Pero para los zelófos. 
para los verdaderos, para los honrados , para lo 
hombres de bien. O que buen v f o , ó qué gran fe 
licidad fuera ! Pero c o m o la conciencia en el juí 
z io humano no baila para t e f t i m o n i o , quien Ilcv; 
la calumnia en las o b r a s , qué importa que teng. 
las defenfas en el coraron ? 

»49 I-a m a y o r defenfa , y ¡uftí f icacion , qm 
Chr i f to tuvo de fu inocencia , fué el tc f t imonk 
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m o efta , fi 'no lo a f i rmara (1 m i f m o Chr i f to ? A y 
cofa mas hermofa , ay cofa mas v t i l , ay cofa mas 
rieceflaria en el Mundo , (fue la luz? Por el contra-
r io , ay co fa mas f e a , ay cola mas horrenda, ay c o -
la i'nas i n ú t i l , ay co fa mas llena de inconvenien-
tes , que las tinieblas? N o fon las tinieblas la capa 
d é l o s latrocinios , las terceras de los adulterios, 
las cómpl ices , y las conlentidoras de los mayores 
in fu l tos , de las mayores enormidades , que fe c o -
meten en el Mundo? Pues como es pofsiblc , que 
hombres con o jos , y con entendimiento antepu-
lieftin las tinieblas á la luz? Las mi lmas palabras 
de C h r i f t o dieron la razón: Dilcxcrunt homines 
magis tenebras, <¡aam lacem. Dilcxcrunt. Juzga-
ron con la voluntad , y no con el ^entendimiento: 
y en donde la voluntad es Juez , tales c o m o ellas 
fon las fentcncias. Q u e aviade hazer vna c iega , f i -
no condenar á la luz? Dilcxcrunt magis. Aun ama -
ron mas. Veis aqui todo el juizio de los hombres: 
amaron mas , ó amaron menos. Si amaron , aun-
que lean las t inieblas , las tinieblas han de 1er me-
jores , que la luz: fi no amaron,aunque fea la l u z , 
la luz ha de fe r peor que las tinieblas. O quautas 
vezes renueva el Mundo ella fcMcncia I Qjiantas 
vezes vienen á juízio la luz ,y las tinieblas , y fale 
condenada la luz ! V e d que feguridad puede tener 
el m c . i t o , ó qué inmunidad la inocencia en tal 
j u i z i o ? E l f u m o m e r e c i m i e n t o , y la fuma inocen-
cia lo diga. 

1 4 7 Préfcntado Chr i f to ante Pilatos , t r a x o 
é l los t e l l i g o s , examinó las a c u f a c i o n c s , y decla-
ró a C h r i f t o por inocente : Luc . a ? . =4 . Ero nal 
lam caufam' inven,o in hornee i/lo. Y o ninguna 
caula hallo en elle hombre. D e allí a poco lle-
varon a Chr i f to al C a l v a r i o , pidiéronle en vna 
C r u z : M a t t h . 2 7 . 3 7 . El ¡mpofaeran, fuper capul 
ejas caufam ipfius feriptam. Y pufieró en clla,dizc 
el T e x t o , f u caufa e f t r i ta . Pues fi Pilatos no halló 
c a u f a en Chrifto: Ego nullam caufam ¡averno-,co-
m o le pulieron la caufa efe rita en la C r u z ? Impe-
tu trunt caufam ejus feripeam. Aqui veréis quanto 
va de fer juzgado con el entendimiento , ó con la 
voluntad. Dcfpues que Pilatos declaró la inocen-
cia de Chr i f to , cometió el conocimiento de la 
acufacion al juízio dé la voluntad de los Pri 

§. I V . 

LA fegunda razón dé fe r el juizio de 
los hombres mas terrible , que el 

j u i z i o d e D i o s , es , porque en el juízio de Dios ge-
neralmente bai la folo el te l l imonio de lapropr ia 
conciencia : en el juizio d é l o s hombres la propria 
conciencia no bai la por tcftinionio. V é d quan 
grande es la hidalguía del juizio de D i o s . Aparece-
réis delante del T r i b u n a l D i v i n o , os acularán los 
hombres,os acufarán los Angeles,os acufará los D e -
monios,os acularán vucllras propriasobras,os acu-
farán el C i e l o , l a T i c r r a , y el Mundo todo:li vueftra 
conciencia no os acufa,os citareis riendo de todos. 
E n el juízio de los hombres no es afs i . Tcndreis la 
conciencia mas inocente,que la de Abél;mas pura, 
que la de Jo fcph ; mas juftif icada , que la de San 
Juan B a u t i f t a , pero fi tuvieredes contra vos vn 
Cain embidiol 'o , vn Putifar mal in formado, ó vn 
Hcrodes in julio , ha de prevalecer la cnibidia con-
tra la inocencia , la calumnia contra la verdad, la 
tyrania contra la jufticia ; y por mas que os cfté 
fa l tando, y gritando dentro del pecho la concien-
cia , no os han de valer fus clamores. Véd qué 
comparación tiene elle r igor con el del juizio de 
Dios . Hal lo y o mucha gracia en los Predicado-
res , que para rcprelentarnos la terribilidad d e 
el juizio D i v i n o , traen aquella autoridad, ó ora-
culo de Dios á Samuél: i . R c g . i á . 7 . Homo vi del 
ea i]u¡eparent , Dominui autem intueiur cor. L o s 
hombres vecn folo los ex te r io res , pero Dios pene-
tra los corazones. Antes p o r e f t o m i f m o es mas pa-
ra temer el juizio de los hombres , fi los hombres 
conocieran los corazones : li á los hombres fe les 
pudiera dar con el cora jon en la cara , entonces 
no avia que temer fus juízios.Qué mayor defean-

, y qué m a y o r f e g u r i d a d , que traer vn hombre 
nprc configo en f u coraron fu defenfa? Me acu-
i, inc condenáis, me infamáis ,queréis mil tef-

Pucs vcis losaqui , y moltrar lcsc l coraron: 
:onfcientia mil/e te/fe,. Sabéis para quien no 
cna invenc ión ,que los hombres vieran los 

los 
g r a n f e -

1 en el juí-
_ quien lleva 

importa que tenga 
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de P i l a t o s , quando pidiendo a g u a , fe lavó las el de Caín . A y tal crimen c o m o elle ? Si Abél 
m a n o s , y p r o n u n c i ó , que eftava inocente en la fuera como Cain ,c( tuv icran fus días mas bien lo-
f j n g re de aquel J u l i o : Matth. 1 7 . 24 . Accepta grados. N o ay m a y o r del ito en el Mundo , que 
ae/ùa , lavit mautri cor am populo , dieens : Inno- cl f e r mejor. Por lo m e n o s , y o á quien amara (de 
cens ego fum a fan game ,afl, /)»,«.>.Reparó cil ella texas abaxo ) antes le de fe i ra vn gran del ito , que 
agua "y en ella fangre San C y r i l o H i e r o f o l y m i t a - vn grande merecimiento. Un gran delito muchas 
110, y dize con opinion Ungular, que aquella agua, vezes halló piedad ; á vn grande merecimiento 
y aquella Sangre , que fa l ió del lado de C h r i f t o en nunca le falto embidia. Bien fe vec o y en el Muñ-
ía Cruz , hazia alulion á ella agua , y á ella f an- do con carta de libertad los d e l i t o s , los mcrcci-
gre : Eram htc duo de latere, ¡adicami a¡¡aa, cía- mientos herrados. Vamos á o t ro procelfo. Saúl 
rnantilus vero fanguis. E lagúaf igni f icaba el agua condenó tantas vezes á muerte á D a v i d , y l legó el 
con que Pilatos fe lavó las manos : ..Accepta ae/ua, m i f m o á tirarle la lança. Y por qué delitos ? P o r -
lavit mana,. L a fangre figniiieaba la f angre , que que fe cantaba por las calles de J c ru fa l cn , que D a -
el indino Pilatos declaró por jui la ,y los acufadorcs vid era mas valiente , que Saul : í . R c g . 1 8 . 7 Per-
tomaron fobre s í : l b i d . z j . Sangui, e jus fuper nos. caffil Saul mille, David autem deeem Mil lia. E l l e 
D e m a n e r a , que afsi como el r e o , ó cl delinquen- premio fieri Dav id de matar vn Gigante c o n vna 
te trae en el pecho los papeles de fu defenfa ; afsi honda.Mas venturofos avian de fer los t iros , f ino 
Chri f to metió en fu coraron aquella agua, y aque- dieran tan grande cftal l ido. Al G igante derribó la 
lia fangre , en que coufiftian los tcftnnonios au- piedra , y el cftallido à Dav id . Veis aqui porque 
tcnticos de fu inocencia. Pues ved aora fa l i r á D a v i d quería que le juzgalle D i o s , y no los h o m -
Chr i l lo del Pretor io de Pilatos , acompañado de bres. E n el juizio de Dios pcrdonanle los pecados 
grande tropi l de jufticia , y veréis en la reprefen- comof laque/as ; en el juizio de los hombres ca f t i -
tación de aquella t r a g e d i a ì o q u e cada día fuccdc ganfe las valentías c o m o pecados. Grac ias á D i o s , 
en el Mundo. E l Inocente caminaba pa a cl fupl i- que y a nos hemos enmendado de el lo. Vamos a l 
c í o , el pregonero dezia las culpas , cl, coraçon lie- tercer exemplar . Pero para qué es ir mas lexos , (i 
vaba las defenfas Las culpas de el pregón eran fai- tenemos el m a y o r cjtcmplo de todos en el E v a n -
fas , las defenfas del coraçon eran verdaderas; mas gel io ? 

c o m o el coraçon en el Mundo no bada para te í l i - 1 f 1 E m b i ó el Bautifta dcfde la cárcel á dos 
monío , murió crucificada la inocencia. Quantos difcipulos f u o s , que fucilen à preguntar á C h r i f -
traslados de c-ftc procelfo fe forman cada dia en el t o , l iera el Mefsias : Matth. 1 1 . 3. Tu es,qui ven• 
juízio humano? Por ello los inocentes padecen, y turas efl , an alium expedamus ? Sufpendió el Sc-
los culpados tr iunfan.Quien mas inocente , que jo- ñor la refpuefta , porque avia al rededor grande 
feph ? Quien mas culpado , q u c la Gi tana ? Mas la multitud de enfermos , que esperaban ; y dcfpues 
culpada mol l rabalos indicios en la capa , y el ino- de fanarlos à todos milagrolamente , bolyiófc i 
cente tenia las defenfas en el coraçon ; por elfo los embaxadores del Baut i f ta , y d ixo lcsa fs i : Ib id . 
ella t r iunfa , y él padece. Muere , enf in , Chr i f to en 4 . < .6. Ite, renuntiate ¡oanni, qua audiftts, & f i -
la C r u z , ábrele vna lança el pecho , queda el co- diflis . I d , dczid á J u a n lo oue aveis o ído , y v i l -
raçon patente , y entonces falieron en publico las to: Ceci vident, elaudi ambulant , mortai refur-
defenfas : Exivit fanguis, & aqua. Pues aora def- gant. Los c iegos vecn, los cojos andan, los muer-
pues de Chr i f to muerto ! Si , aora , que efla es la tos refufeitan : Et beatut , e¡ui fea,,dalmata, non 
diferencia eme ay de vn juizio á otro juizio. En el fuerit in me. Y bienaventurado el que no fe efean-
juízío dcfpues ele la muerte , que es el Ju íz io de dalizáre en mi. Aqui r c p a r o : £ í beatas, qui fcanda-
D i o s , entonces valen las defenfas del coraçon. E n lit-atus non fuerit. Y bienaventurado el que no f e 
el juizio de e l la v ida , que es el juizio de los hom- elcandalizare ? Y qué avia hecho Chr i f to para <jue 
b r e s , ningún valor tienen. O defgraciada fuerte fe efcandalizalfen los hombres? Si Chr i f to lacara 
del coraçon humano ! Poder fer juzgado de los los Ojos, y hiziera c i e g o s ; li cortára pics, y h iz ic-
hombres para la culpa, y no poder fer v i l lo de los ra co)os ; fi quitara v i d a s , y matara hombres; en-
hoinbrcs para la defenfa I Si afsi e s , qué mucho tonccs teman razón para cfcandalizarle de C h r i l -
que no fe defienda la m a y o r innocencia ? loannet t o ; pero por f a n a r , por remediar , por reiulci-
!» vincali,. tar ? S i . Porque no a y cola de que mas fe elcan-

j , v . dalizen los hombres , que de vecr quien haga m i -
lagros .Antiguamente efeandalizaban los pecados, 

• j o TT L tercer mot ivo de m a y o r t emor , y edificaban las virtudes ; o y las virtudes efeanda-
C que ay en el juizio de los hombres , fizan, y quiera Dios que los pecados nocdiliquen. 

comparado con el de D i o s , es , que en el juízio de D i o s os l ibre de vueftras o b r a s , y mucho mas de 
Dios nueftras buenas obras nos defienden ; en el las grandes. Los pecados futrírnoslos fac i lmente , 
juízio de los hombres el m a y o r enemigo , que te- los milagros no los podemos utnr . Y por que? 
nemos , fon nueftrasbuenas obras. Repalfemos al- Porque los pecados fon ofenfas de D i o s , y los mi-
aunosproceflos del juízio humano , y nos conila- lagros fon olenfas nueftras. Bien aílcguro y o , que 
r'i ella verdad. E l primer condenado , que huvo en avia mas de quatro enfermos en Jcrufa len , que no 
el juizio de los hombres, fue Abél . Y por qué cul- quifieron fer l a n o s , folo porque Chr i f to no fuerte, 
pas ? Porque fu facri f ic io agradó mas á D i o s , que el m i l a g r o f o . N o tirara SÍ\¿I la lança contra D a v i d , 



los p e r d i m i e n t o s , mas conocclos ; el hombre no 
puede conocer los penfamientos, y los juzga. 

! D i r e i l m e , que los hombres juzgan los 
penfamientos por las o b r a s , y que por las obras 
que fe veen , fe pueden juzgar los penfamientos 
que no fe veen. Si afsi fuera , no eran tanto para 
temer los juizios de los hombres; pero ved quaa 
al contrario de las obras , aun los mayores hom-
bres juzgan los penfamientos. Eftaba Ana , madre 
de Samuel ,orando en el T e m p l o con los a fe i tos , v 
efeétos, que acoltumbran los af l igidos. Y qué JUI-
z io os parece que haria de ella oración el Sumo 
Sacerdote Hel i ? J u z g ó que era deftemplanga , y 
que los movimientos que hazia Ana con la boca , 
tcnian la caufa en la m i f m l boca , y no en el cora-
ron laltimado , de adonde falian : i . R-cg. i . 1 3 . 
Exifiimavtt illam ,emulen, am , & ait: yfque 1"o 
ebria c r u i V i n o N a a n i á n S i r ó i l a T i c r r a d c J u d é a , 

?i ra que el Propheta El i fcolc-curafle de la lepra, 
qué juizio haria el R e y Ezequias de efta jorna-

da de Naanián? Juzgó que era einbiado cautclo-
famentc por fu R e y , para que bolviendofe fin la 
falud , que avia venido a bulcar , tomarte de aqui 
ocalion d c q u c x a , y de lá quexa paliarte a rompi-
miento de guerra , y viniefl'e a conquiftat el R e y -
no : 4 . R c g . $.^ínimadl/erti¡e , & cálele , quod 
occafiones ejHitrn adierfum me. E c h ó f c Aman 1 
los pies de la R c y n a Efthér , pidiendo que le am-
pararte contra la indignación del R e y , de c u y a 
gracia fe vela tan inopinadamente caído. Y que 
juizio haria Alfilero de efta acción de Amán? Juz-
gó la tan contra razón , y contra el decoro , que 1 
si m i l m o fe debía , que en ningún penfamicnto 
pudo cabcr el penfamicnto que le v ino , ni ay pa-
labras con que fe pueda e x p l i c a r : E f l h e r . 7 . 8 . ¿ I M « 
Regindm vnll opprimere , me prtfente , in domo 
mea. V e i s aqui c o m o interpretan los hombres las 
acciones , y como juzgan por ellas los penfamien-
tos. Ana oraba á D i o s , y fus oraciones fucró j u z g a -
das por deítemplan^a. Naanián bulcaba la la lud,y 
f u confianza luc juzgada por hoftilidad. Aman pe-
dia perdón , y f u arrepentimiento fue juzgado 
por facr i lcgio. N i llorar el arrepentimiento , ni 
curarfc el e n f e r m o , ni orar el neccfsitado ef lá c f -
fempto de fe r mal juzgado de los hombres. Ana 
pedia el remedio de fu cftcrilidad á Dios .Naamán 
pedia el remedio de f u enfermedad á E l i f c o ; A m a n 
pedia el remedio de fu infelicidad á Efthcr ; y ni en 
E f t h é r e l fer R c y n i , n i en E l i f c o e l fer Santo , n ¡ 
en el m i f m o Dios el f«r D i o s , les va l ió á los m i -
ferables para que efeapaflen. N i con los R e y e s , ni 
con los S a n t o s , ni con Dios fe puede t r a t a r , fin 
fer mal juzgado de los hombres. T a n injulto es el 
juizio humano en interpretar intenciones : tan 
atrevido , y tan temerario es en juzgar por las 
obras los penfamientos. 

• $5 Juzgar mal vna buena obra, gran maldad 
e s ; pero juzgar , ó bien , ó m a l , vn penfamicnto, 
qut no puede 1er conocido , aun es m a y o r tvra-
nía. Sí no conoces , ni puedes conocer el pensa-
miento , c o m o te atreves, hombre, ; . jr.r--.irlo? fe* 
tan refervado a f o l o D i o s e l juizio ">•. pcnfii-

ínientos, 
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q«e le quitaba la e n f e u d a d fin» le doliera m a , 
«1 m i l a U , que le agradaba la lalud. 

? 7 O quanto mas feguro es ir con pecado 

a , iuizio de Dios , que con milagros al ju.z.o cU mm-m 
do trás él. Si dixeran , que el iba tras el Mundo 
condenábanla muy en hora b u e n a ; mas por que e 
Mundo iba trás el? Veis ai quales fon los delitos 
en el iuizio de los hoinbrcs.Si fuereis tras el Mun-
d o nadie os ha de condenar ; fi el Mundo fuere 
t r á s ' v o s , no os ha de valer fagrado. Q u é dize o y 
Chri l to del Bautilla? Que fe deipoo aban las C i u -
dades para buícarle , y verle : Q.uid 'Xi¡ti, in de 
firtam videreí Que no era caña verde,que fe .no-
v i a con el v iento : jirundmem ven,o 
Que no era hombre de la C o r t e , que vclt ia fedas , 
falo filie ios : H ominen molí,has veftúum', Q u e 
era mas que Profeta : Pías Propbetam. f i -

nalmente , que era A n g e l : Ecce ego mme^nge-
lam meam.Afsi , mi Santo Prccurfor , v o s tenéis 
cinco culpas como ellas tan g r a n d e s , y tan pro-
badas? M a l pleyto lleváis al juizio de los hombres; 
á vos os quitarán de los ojos , y de los oídos del 
M u n d o ; á vos os encerrará« en vna cárce l : loan-
te: in yinculis. 

{ . V I . 

i $ 3 T A quarta confideracion de fer mas te-
L i merofo el julzi 

o de los hombres,que 
el juizio de D i o s , e s , porque Dios juzga lo que 
c o n o c e , los hombres juzgan lo que no conocen. 
U n o de los mayores rigores del día del J u i z i o , es , 
qnc los mil'mos demonios han de fer allí nueftros 
acufadoresjmas y o antes quificra verme acufado de 
demonios , que verme juzgado de hombres. E l de-
monio el dia del Juiz io nos ha de acufar de todas 
nueílras o b r a s , nos ha de acufar de todas nueftras 
pa labras ; mas en llegando á los penfanmientos,ha 
de cer rar la boca el demonio , porque^los pecados 
de penfamicnto fon refervados fo lo á Dios . Veis 
aqui hafta donde llega el demonio quando acufa. 
Y el hombre quando" juzga? Juzga las obras , juzga 
las palabras , y halla el mas intimo penfamicnto 
os j u z g a , y os condena. A y tal temeridad de jui-
z io? Qué juzge el hombre las obras que vec , que 
juzgue las palabras que oye , fea en hora buena; 
pero que quiera juzgar los p e n f a m i e n t o s , adonde 
n o l lega con algún fentido del c u e r p o , ni con al-
guna potencia del a lma ! E l l a es vna de las mas 
graves razones , porque el juizio de los hombres es 
mas de temer , que el j u n i o de Dios . Dios juzga 

Dominica de Adviento. 

micntos , que ni de toda la Iglef ia Católica fió 
Dios el juzgar vn penfamicnto: Eeclefia nonjudi-
tdi de interno. Y lo que Dios no fia de los Pont í -
fices , lo que no fia de los C o n c i l i o s , lo que 110 fia 
de toda la Iglclia , que es juzgar mis penfamien-
tos ; elfo haze el juizio de qualquicr hombre. Os 

Carece mucho el lo i O s parece mucho , que los 
ombres juzguen penfamientos , y condenen folo 

por penfamientos ? Ora aguardad , que aun no lie 
dicho nada. Y" quantas vezes os juzgaron , y con-
denaron los hombres por lo que nunca palso por 
el penfamicnto? Veis aqui otra mayor diferencia 
de los dos juizios. Dios juzga , y condena por pen-
famientos , los hombres juzgan , y condenan por 
lo que nunca pafsópor el penfamicnto. l 'afsole al-
guna vez ROI el penfamicnto á Jofcph atreverle á 
la honra de fu Señor? Pafsólc alguna vez por el 
penfamicnto á Daniel querer maquinar contra el 
Imperio de los Afsyriosí Púsole alguna vez por el 
penfamicnto á C h r i l l o f que también en cito qui-
fo darnos excmplo ) querer hazerfe R e y tem-
poral , de que tantas vezes avia huido? Y con to-
do eli'o , Jo feph, por atreverfe á la honra de fu Se-
ñor cllá en vna cárcel: Danie l ,por maquinar con-
tra el Imper io , ella c:, el lago de los Leones: 
C h r i l l o , por querer hazerfe R e y , e f t a puefto en 
vna C r u z . Con elle r igor ninguna comparación 
tiene e l juizio de D i o s . D i o s para condenar por 
penfamicnto , es neceffario que aya peniaimcnto 
que fea m a l o , y que fe confíenla : para condenar 
el hombre del m i f m o modo , n o es neceflario que 
f e confíenla , ni que fea m a l o , ni que aya penfa-
miento. Pucdefc imaginar mayor r i g o r , mayor 
i n j u l l i c i a , m a y o r c r u e l d a d , q u e e l l a ? Y o juzga-
ba que no. Mas aun palla mas adelante la luti lc-
z a , y la crueldad del juizio de los hombres. N o 
folo os condenan los hombres por lo que no os 
pafsó por el penfamicnto á v o s , mas os condenan 
por lo que ni á e líos les pafsó por el penfamicnto. 
Mas claro. N o fo lo os condenan los hombres por 
lo que vos nunca imagiOafleis; mas os condenan 
por lo que ni ellos imaginaron de vos. 

15 6 L legaron los hermanos de Jo fcph a F.gyp-
to,parecieron delante d é l , y defpues que dixeron 
ouien eran , y á l o que venían , mollrolc Jotepfi 
m u y á l o M i n i l t r o , y con afpecto f e v e r o d i x o : V a -
yan prefos elfos hombres. Prelbs nolotros , tenor 
Vi r rcv? (replicaron ellos temblando.) Y por que. 
G e n e f . 4 2 . i j . Explora,ore, efiis. Sois cfpias , venís 
á explorar el R e y n o de f a r a ó n mi feñor- Las pa-
labras no eran d i c h a s , y y á los diez hermanos c i-
taban con los p i e s , y manos entre otros tantos 
g r i l l o s , y cfpofas. Pregunto aora : E l los hombres 
imaginaron alguna vez venir a fer efpias á E g y p -
t o , y explorar el R e y n o de Faraón ? C la ro cita 
que nunca tal imaginaron. Eran vnos pobres La-
bradores,que venian huyendo de la hambre á com-
prar quatro granos de trigo para fubftentar la v i -
da , v echar en la tierra. Pregunto mas. Y Jofcph 
imaginaba de tilos que fuellen c f p i a s , y explora-
dores ? (Aun ello es mas c l a r o ) nunca tal imagi-
nó J o f e p h , porque conocía muv b i e n , q u e eran 

47 
los hijos de Jacob f u padre. Pues fi ellos hombres 
nunca imaginaron en fer cfpias; y fi á Jofcph n u n . 
ca le pafsó por la imaginación que lo fuellen , c o -
m o los manda prender ? Es pofsible , que han d e 
citar vnos inocentes atrai l lando cadenas en vna 
m a z m o r r a , por lo que ni ellos i m a g i n a r o n , ni 
imaginó de ellos quien alli los metió i Afs i palla. 
En la hilloria de Jofeph era iquel rigor fingido. 
M a s , ó dcfdicha ! Quintas tragedias fe reprefen-
tanen el Mundo , en que feine jantes , ó las m i t 
mas injufticias fon verdaderas? D i g a l o la de N a -
both en Samaría , y la d c S u . a u a e n Babi lonia .Por 
ventura ia iaginaba Jczabel , q u c Naboth avia bluC-
femado el nombre de D i o s , y del R e y ? N o i m a g i -
naba tal co la . Y con todo ello Jczabel hizo conde-
nar a Nabo til por lo que él nunca i m a g i n ó , ni ella 
imaginó d . l . Por ventura los Juczes de Babilonia 
imaginaron dé Sufana que huvielic v iolado la fce 
que debía á Joachin en el crimen de que le a c u f a -
ban ? N o les pafsó tal por la imaginación. Y con 
todo e l l o , fue c o n d e n a d a , y llevada al fuplício 
S u l a n a , por lo que ni ella i m a g i n ó , ni i m a g i n a -
ron de ella los mi fmos que la condenaron. Q u i n -
tas vezes juzgáis , condenáis, i n t i m á i s , y deftruis 
vn inocente por lo que ni él imaginó, ni vo fo t ros 
imaginais del? Sabéis de c ier to , que no hizo el cr i -
men , y lo i n f a m i i s , y lo acufa is , y l o condenáis , 
como filo huvicra hecho. Si condenar por culpas 
dudofas es injufticia , condenar por inocencia c o -
conocida , que tyranía ferá ? L a que vfa el juizio 
de los nombres con el B a u n t l a : loanrns in viri} 

calis. 

í . V I I . 

j j 7 T A quinta razón, y diferencia que ha-
L j 11o entre el j a iz io de D i o s , y e l ju i -

z io de los h o m b r e s , es aquella , que parece haze 
el juizio de D i o s mas temerofo , que e s , el fer jui-
z io final. Ju iz io final? O qué tcmerofa pal ibra ! 
Mas de ai m i f m o faco y o , quanto mas t e m e r o f o 
es el juizio de los hombres , que el juizio de D i o s . 
Dios no juzga , fino en el fin ; los hombres no c f -
peran el fin para juzgar. G r a n r i g o r ! Sembró c i -
zaña el enemigo cu la fementera del Padre de Fa-
milias. Y qué luccdió? V e d la di ferencia del S e -
ñor á los criados. L o s criados m u y fervorofos : 
Matth. 1 3 . 2 g . Vis imits ,& colligimas ed.Scnor, 

queréis que vamos , y arranquemos luego la c i z a -
ña ? E l Padre d c F a m i l i i s m u y r c p o f a d o i í b i d . j o . 
Sinitc v,raque crefcere vfe,ue ai mefm D e x a d na-
c e r , dexad crecer , dexad fazonar , vendrá el t : c m -
po de la mies , entonces fe conocerá qual es el t r i -
go , y qu.,1 es la c izaña.Veis aquí qual es Dios en 
juzgar , y quales fon loshombrcs. Dios no conde-
na t f . n o en el fin; los hom.res no efperan el fin 
para condenar. Dios para cogcr el pe ra al Ago l to ; 
los hombres fiegan en Enero . L o s que mas timo-
ratamente proceden en juzgar antes del f i n , Ion 
aquellos que regulan los fines por los principios« 
mas como los fucellbs del M u n d o , y de la v ida , y 
mucho mas los que dependen del a lvcdrío ,no guar-

da!} 
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dan proporción algún.;, todo elle j u i l i o es incicr-

f , 8 0 " £ n " a ' d í a de la Pafsion de Chr i f to mu-
rieron quiltro perfonas notables,de que liazc men-
ción el Evange l io . Mur ió Chr i f to murieron los 
dos E a d o n e s ; y murió Judas. Notad la diferencia 
de los pr inc ip ios ,y fines de todos.Cnrifto comen-

' bien , acabó b i e n ; e l Mal Ladrón , c o m e t o 
" ' comento 

, y acabó i n a i , y acabó m a l ; el Buen L a d r ó n , 
m a l 

el lep 

y acabó bien ; Judas comentó bi 
m a l ' T a l e s fon las contingencias de las co as del 
Mundo , y ta poca proporc ión , que guardan los 
fines con los principios. Muchas v e z * a buenos 
principios fe liguen buenos fines , c o m o en Chri l -
t o ; y á malos principios malos hnes , c o m o el) 
M a l Ladrón ; y otras vezes por el contrario,a ma-
los principios fe figuen buenos fines, c o m o en el 
Buen Ladrón-, y a buenos principios fe figuen ma-
los fines , c o m o en Judas. Por ello quien quificrc 
juzgar bien , ha de aguardar a los hnes. E n los 
Rcvnos palla lo m i f m o , q u e en los hombres.Quien 
iuzealíe e l fin del R c y n o de Saúl por los principios, 
d ina que av iade fer f e l i c i f s i m o , V fue defa f t rado. 
Quien juzgafte el fin del R c y n o de Dav id por los 
los principios , diria que avia de fer trabajolo , y 
fue fe l ic i fs imo. Antes de veer el fin , no fe puede 
hazer ju iz io .Pcdrof igu ióá Chri f to para veer el fin: 
M a t t h . 16. 58 . Vt videret finen. S i efperarahafta 
veer el fin , no le negara. Efpcrad el fin , entonces 
negareis. Pero y o os a í f . g u r o , que fi Ucgarcdcs a 
veer los fines , que avcis de querer ieguir , y no 
negar. Si a lguno pudiera juzgar antes del fin , e r a 
~ ' porque conoce los futuros ; y con t o d o , 

juzga D i o s , ni condena antes , fino dcfpues 
obras. E l juizio de los hombres no es a f s i , 

conoce pocode lo prefente , menos de lo paliado, 
y nada de lo por v e n i r , y antes de tener fer lascó-
las , ya las tiene juzgadas E n el mi fmo día , en 
que fr hazc la elección , ya eftá adivinado el f u -
cello , ya eftá condenada la obra , ya eftá delacre- . 
ditada la perfona. Valgamc Dios ! Aun no he he- Q¿nere dezir 
cho bien , ni m a l , y ya me condenan ? N o ten-
dremos vn poco de paciencia para cfperar el fin! 
1 . C o r . 4. $ .Nélite ante tempus judiare. N o que-
ráis juzgar antes de t i empo, dizc el Apoftol . Y a 
que quereis tener predeftinado-,, y precitos, como 
D i o s , juzgad también como Dios en el fin de las 
obras. Mas que al predeftiuado fe le aya de adivi-
nar el merecimiento,para darfeíe luego el premio, 
y al precito fe le aya de profetizar la culpa , para 
condenarle de ante mano '. T e r r i b l e juizio ! 

i < 9 Aun-pafla adelante la razón, porque Dios 
juzga en el fin , y los hombres no : e s , porque en 
el juizio de Dios 110 bafta la certidumbre de lo 

reparais en la duda. Si 'elle hombre aun t u . 
viera lepra , que le llamaran l e p r o l o , m u y jul io 
fuera , m is ti ya citaba fino, por qué le avian de 
llamar leprolo i Porque elle es el j i i i z i " de los 
hombrcs . f uilteis vos leprofo algún diaí Pues aun-
que D i o s liaga milagros en v o s , todos los dias de 
vueftra vida avcisdc fer leprolo. D i o s podrá daros 
la falud , pero el nombre de la enfermedad no Oí 
le han de perdonar los hombres. 

1 6 0 E n el juizio de D i o s , con la mudanza de 
los procedimientos mudante los nombres. Antigua-
mente erais S a n i o , o y lois Pablo. E n el juizio de 
los hombres por mas que los procedimientos fe 
muden,los nombres no fe mudan jamás.Si fui f te is 

.roló vna vez,leprofo os han de llamar mientras 
viviereis'* Matth. 14 3 Simonis leprifi. Podrá aver 
milag os para lanar el Simen • pero milagros para 
quitar el Leprofo, no es pofsible. O gran Imrazon 
del juizio humano,que de la enfermedad os ha de 
hazer apellido! Y viene á fer peor el apellido, que 
la enfermedad inif ina , porque la enfermedad, 
quando mucho , llega hafta la muerte , el ap.-llido 
palfa á los de fend ientes . E l juizio de D i o , terri-
ble es , illas puedo librarme d e l , enni-ndandome; 

pero el juiziode los hombres , e n que no vale en-1 . . ' • > r r i W e ? 

ile c n -
aqucl 

10 avia 

m i e n d a , quien podrá negar que es mas te 
Y fi contra el juizio de ¡os hombres no vi 
mienda , donde la ay ; que remedio tendrá 
inocente , en que no podía averia ,porque 1 
que enmendar '-. leannes in vinculu. 

D i i 
nur 

f . V I I I . 

l á i 
: 1 a 

\ Ntes que palle adelante ( que no sa 
A (i me lo permitirá el tiempo ) me 

ocurre , que le paede ocurrir á alguno aquella f a -
mofa fentencia de Chr i f to : Matrh. 1 0 . -.6. No!,te 
timert eos , qui oceidunt eerpuí : animan) autem 
non pefunt otcidere : fed porms limite eum , e¡ni 
p.te¡l&, m/irn ¡ 

N o 

«1 
futuro pata el caft igo , y balta la embidia de 1. 
pallado para el perdón. En el juizio de los hom 
bres , ni para lo futuro ibre. para lo futuro vale la inccrtid 
ni para lo pallado la enmienda. Dize el Evangc-
lilla San M a r c o s , que vino Chri f to Señor nuci lro 
a c o m e r á cafado Simón Leprofo . Llainabafe afsi 
cfte h o m b r e , porque antiguamente avia filo le-
prolo , y el m i f m o Señor le avia fañado. N o sé & 

& cerpus perderé in ¡ebeunam. 
temáis a a q u e l l o s , que pueden 

q,litar la vida del cuerpo , y no pueden matar el 
alma ; pero temed a n t e s , á quien echando ti cuer-
po , y el alma en el infierno , tanto puede matas 
al a lma, como quitar la vida al cuerpo. Y quien 
fon a q u e l l o s , y quienes elle ? Aquellos fon los 
hombres , cftc es Dios . Luego parece que fe l igue 
de aqui contraía d o f t r i n a , que halta aora proba-
mos por tantos medios,q inastciucrofo,y ñus pa-
ra temer es e l juizio dcüios ,quc el de los hombres; 
como mas fe debe temer el Infierno , v í a muerte 
del alma , que la del cuerpo. Pero tan erradas co-
m o ello fuelen f e r i a s confcquenciasd; quien li-
gue fus aprehcnliones, ó afectos , fin atender al 
ca fo de que fe habla en los T e x t o . , y al intento 
con que fueron d i £ t a J o s , ó eferitos. E l intento del 
D i v i n o Maeftro en ella ocalion fue , animará la 
Fe de los primitivos Chrillianos , para que pade-
ciclfcn conltantcmentc los tormentos , y inarty-
ros de los cyranos : y para que pueftos entre dos 
temores , vno , u otro inevitable , con el mayor 
v c n c i e & n el me nur ; ello es , con el temor del 

I n i e r -

ni hagais ca fo de fus juízios, y de las afrentas que 
os dizen ; f ibed que Dios m.uufcfiará vueftra ver-
dad , y lus calumnias , en el día del juizio , V aun 
antes : Cnr i fo l l . Theoph. Euthim. Carriel . No-
hte tamtn eernrn probare irrifiones , fannas ti-
mere , qui* tándem Deus -jellram fidtm, & eeram 

Inf ierno el temor de la muerte. Afs i lo entendía- ni hagais cafi i de fus juízios, y de las afrentas que 
ron liempre Padres, Pontífices , ¿ Interpretes; de os dízcn ; f ibed que Dios m .uitcliará vueftra ver-
le» q u a l c s , como tan dil igente , fol ído , y l i te- dad , y lus calumnias , en el día del juizio , V aun 
ral Abrcviador de t o d o s , folo pondré aqui las pa- antes : Cnr i fo l l . Theoph. Euthim. Corrtcl ' No-
labras del Dof t i f s i f f lo Alapidc : Alapide Íbid.i2*<i- lite tamtn eorum probare trnfiones , C? fannas ti-
fi diceref. Ntlite mitumortis ,quam nobi; inien- mere , qma tándem Deus-jejlramfidem, & teran 

'tere : quia fi td fe-
m corporis , lnm 
urnierem ,/ciluct 

immi 

te immi 

ze aqui entre j u i z i o , y j u i z i o , f i n o entre pel igro, Chr i f to á fus D i f c i p u l o s , que no los tc inaní Ne 
y peligro , y entre pena , y pena ; porque coinpa- timueritis ees. Sí. L u e g o li el juizio ele D i o s es el 
rada la pena del Inf ierno con la pena de la muerte , fcguro.que nos dá el mi fn ioDios para no temer e l 
claro ella que mucho mas para temer es la del In- juizio de los hombres ; bien fe c o n c l u y e , que e l 
fiemo. Por el cont rar io , li la comparación le hi- juizio de los hombres es el formidable , y el que 
zicra entre juizio , y juizio ; cito es , entre el jui- le debe temer. El de los hombres temerle,porque 
z io de Dios , y el juizio de los h o m o r e s , aunque quando m e n o s , puede fer injul lo , y f a l fo ; y el 
los hombres folo pueden condenar á muerte , y de Dios cfpcrarfc ,porque fiempre es ju l io ,y r e ñ o . 
D i o s al inf ierno, con la m i f m a evidencia fe figue 

aun en elle cafo , que mas para temer es e l juizio f I X . 
de los hombres , que el de D i o s ; porque el juizio 
de los h o m b r e s , condenándome á muerte , puede 1 6 3 ' I O d o efto dexo yá convencido c o n 
fer injufto ; y el de Dios condenándome a l l n f i r- A las razones ,e|Ue ponderamos antes 
no , n o puede dexar de fer rcéto : P fa l . 1 1 8 . vtrf. de refpondcr á cita replica.Qgtdan otras muchas , 
1 3 7 . hijlus es Domine, & reñum judicium tuum. con que fe podia probar , y amplificar lo m i l n i a 
Y fi al juizio de Dios eftá fujeta la culpa , y del verdad ; pero porque ni el t iempo dá l u g a r , ni os 
ju iz io de los homores no eftá l'cgura la inocencia, lasquif iera totalmente d e b e r , partámos el traba-
véd qual mas fe deve t e m e r - 1 > Dios fon mas pa- jo. Y o las apuntaré , vofótros las difeurrireis. 
ra temer los caftigos.de los hombres mas párate- 1 6 4 Es mas t c m e r o f o el j u i z i o d e los honi-
111er los juízios. Y dedos esde lo que hablamos. b r e s , que el juizio de D i o s , porepic el juízio d e 

1 6 1 T a m b i é n habló de los mifinos (uizios el Dios es juízio de vn fo lo día; el juizio de los ho n -
m i f m o C h r i l l o , y no en otro , l ino en el m i f m o bres es juizio de toda la vida. T o d o s los días para 
T e x t o , inmediatamente antes, en admirable com- los que v iven entre los hóbres,fon dias de juizio. 
probación de lo que digo.Afrentaban los E f c r i b a s , i 5 j E l juízio de D i o s ha de fe r en vn Inlo 
y h i r i feosá los D i f c i p u l o s d e l S c ñ o r con nombres l u g a r , el juizio de los hombres es en todos los ! u -
tan i n j u r i o f o s , y b l a s f e m o s , como á fu Maeftro: gares. Os juzgan en c a f a , y os juzgan en la c a l l c i 
y llegaban á d c z i r , y predicar, y pregonar al Mun- os juzgan en la Plaza , y os juzgi-n en la Iglcfi.r.os 
d o ,"que las maravillas que él , y ellos obraban, juzgan en la Corte , y os juzgan en el monte ; o s 
eran hechas con virtud , y con poderes de B e d z e - juzgan en el Mundo , y os juzgan en la R e l i g i ó n ; 
b u b , Principe de los demonios. Y para que la os juzgan en todos los lugares donde c i t á i s , y en 
inocencia , y conf tanc ia , aun novicia de los Apof- los lugares donde 110 c i t á i s , también os juzgan, 
toles , vie ndofe tan indignamente calumniada , y E n f i n , para el juizio de D i o s ha de ir al V a l l e d a 
condenada por el juizio de los hombres ( y no Jo faphat todo el M u n d o ; para el juizio. de l o í 
de qualc fquicra , lino de los mas autorizados, h o m b r e s , todo el Mundo es Va l le de Jofaphat. 
y de los que entre los demás profesaban reli- ¡ 6 6 E l juizio de D i o s con»icn$a á juzgar d e f -
gion , y letras ) 110 defmayafj 'e ; con que razones de los años del v f o de la razón adelante ; el juizio 
los animaría - y confolaria el D i y i n o M a e f t r o , de los hombres mucho antes del juiziode la razón 
para que no hi'zielfen ca lo ele la temeridad de j u z g a , y condena. D í g a n l o las lagrimas de R a -
aquellos Juczcs ? L a razón fue vna fola , y digna q u c l , y la fangre de los Inocentes de Belén. F a l -
dc fu Autor : Matth. 1 0 . 2¡.z6. Si Pairem fami- tabanlcs cinco años para el alvedrlo , y para el c u -
lias Beel^ebub vocaterunt: e¡nanlb magis dome¡ti- chillo les bailaron dos: M a t t h . 2 . 2 5 . j í Umatufíf 
eos ejus ! Ne ergb t,muenti s eos. Nihil emm eft infra. 
epertum . ejued non reveletur & occultum , <\uod 1 6 7 Aun dcfpues del vfo de razón , no noí 
ne,n feiatur. N o os debe¡s admirar , que fiendo juzga D i o s mas, que las dos pattes de la v ida ;por-
vo fot ros los difcipulos , y y o el M a e f t r o ; y fien- que la tercera parte ,quc nos lleva aquella muerte 
do vofotros los l i e r v o s , y y o el S e ñ o r , os t ra ten , quotidiaiia , la qual llamamos f u e ñ o , c o m o no es 
y juzguen á vofotros los h o m b r e s , c o m o me tra- capáz de pecar , ni de m e r e c e r , 110 la juzga Dios , 
t a n , ' y me juzgan á mi. M a s para que n o temáis , E n .el juizio de los hombres no cí afsi , ni dur-

Tomo / . 4» w i c n d o 

Dominica de Adviento, 

•¡Iramfidem, & veram 
Religionem pKtefactet, non tantum 1 n die judicij, 

fed el lam 111 hac vita. C o m e n t a el indillo Autor 
con San C h r y f o f t o i n o , T h e o p h i l a ñ o , y Euthi-

rdaderamente D i v i n o , v m i ó . O argume 
otra vez digno de la f a b i d u r i a d e fu A u t o r ! D e 
manera ,que la confo lac ion, y apelación que t ie-
ne el juizio de los hombres , es pava el )ul/.io de 
D i o s : y debaxo de efta efperan^a cierta , en fe ña 
Chr i f to á fus D i f c i p u l o s , que no los tc inaní Ne 
timuernis ees. Sí. L u e g o 11 el juizio de D i o s es el 
fcguro.que nos dá el mi fn ioDios para no temer e l 
juizio de los hombres ; bien fe c o n c l u y e , que e l 
juizio de los hombres es el formidable , y el que 
le debe temer. El de los hombres temerle,porque 
quando m e n o s , puede fer in)ullo , y f a l fo ; y el 
de Dios efpcrarfe,porque fiempre es ju l io ,y r e ñ o . 

I X . 

1S3 ' | O d o e f to dexo yá convencido c o n 
las razones , que ponderamos a ntes 

de refpondcr á cfta rcp l ica .Qj tdan otras muchas , 
con que fe podia probar , y amplificar lo n i i ín ia 
verdad ; pero porque ni el t iempo dá l u g a r , ni os 
lasquif iera totalmente deber , partámos el traba-

s apuntaré , volotros las difeurrireis . 
¿ 4 E s mas tcmerofo el juizio de los h o m -

bres , que el juízio de D i o s , porepic el juízio d e 
Dios es juízio de vn fo lo día; el |u¡zio de los ho.ti-
breses juizio de toda la vida. T o d o s los dias para 
los que v iven entre los hóbres,fon dias de juizio. 

i 6 j E l juízio de D i o s ha de fe r en vn Inlo 
l u g a r , el juizio de los hombres es Cn todos los lu -
gares. Os juzgan en c a f a , y os juzgan cn la c a l l c ; 
os juzgan cn la Plaza , y os juzgan en la Iglcfi.1-.0s 
juzgan en la Corte , y os juzgan cn el monte ; o s 
juzgan cn el Mundo , y os juzgan en la R e l i g i ó n ; 



micndo nos libramos de fu juri fdiccion.Durmie-
do citaba Jofcph , quando f o ñ ó ; y porque íoño. 
le condenaron i muerte fus hermanos: Gcnef 55 
io.Etce íommator venit , venitc , occidamts tutu. 

toriadel C iego de nacimiento , á quien Chritlo 1 7 $ En c l jUit ode Dios bada Icr bueno en 
flió villa i Aun 110 era nacido , y ya lo hazen pe- el vltuno inflante de la v i d a , para fer cterna-
cador : Joan.p.2. Domine, quis peccavit, luc, "nc mente bueno; en el juizio de los hombres baila icr 
párenles ¡jh¡ , vi cían nafceretnr\ Dios juzga fo- malo en qualquier tiempo de la vida , para fer 
lamente de lo hecho; los hombres halla de lo iin- eternamente malo. Si fuilteis bueno, y Ibis 111.1I0, 
pofsiblc. os juzgarán mal,por lo que f o i s : l¡ fuilteis malo, 

¡ 6 y Antes del d ú del Ju iz io fe han de vecv y fois bueno , os juzgarán mal , por lo qae fui f_ 
muchas fcñales: Luc. 2 ¡. Erum figna m So!e, & te is : y fi fois , y luiltcisfiempre bueno , 1 s juzga-
l a n . I . Pero notad la diferencia. Ln el juizio de rán mal por lo que podéis venir á icr. A y juizio 
D i o s , las fcñales dizen conc! juizio; en el juizio tan cruel como c ¡e '• Las culpas en profecía , y el 
de los hombres , el juizio 110 dize con las léñales. Propheta en priliones' loanncs m vincutn. 
E n el Ju iz io de Dios dizen las fcñales con el jui-
z io , porque las léñales fon de rigor , y el juizio X . 
es r igurofo ; en el juizio de los nombres , e l jui-
zio no dize con las fcñales , porque las fcñales fon 1 7 6 1 I L i g o acabado el Sermón , y parece 
de amillad , y el juizio de odio. Védlo en Judas, a q u l l n c h a acaecido lo que fuccde 
las fcñales eran abramos, y el ju i í io traiciones: a los malos M é d i c o s , y a los malos Confejeros. 
Alare. 74. 4 4 . Traditór aulem dtdtt eiifignnm: E l mal Medico encarece la enfermedad, y no le dá 
^uemcumque 0fcul.1t MS fuero , ipfe ep , tenete eurn. remedio. E l mal Confc jero exagera los inconve-

1 7 0 Dios en fu juizio es verdad que hade n i c n t c s , y n o dá medio con que remediarlos. I I 
echar los hombres al Infierno ; pero ha de fer di- oficio de Predicador también es de c u r a r , y de 
ziendoles muy clara , y defeubiertamente : M i r e , aconfejar. T e n g o encarecida la enfermedad', ten-
3 s 4 1 . he maledtíli in ignem xternum. Los hom- g o ponderados los inconveni entes, tengo móftra-
bres no hazen afsi en fu juizio. Os cllán dizicndo: da la ceguedad , la linrazon , la injullicia , y la 
Vemte benediíh. Bendito , y bien venido feais; y tyrani'a del juizio de los hombres. Pero donde efta 
en el mi fmo tiempo os cllán met iendo, y defean- el remedio , para librarnos de elle juizio? Si no ay 
dodebaxo del Infierno. r e m e d i o , a u n es mas temerofa ella vltinia c ir-

1 7 1 Dios juzga como J u e z , los hombres juz- cunftancia , que todas lasque halla aora hemos 
gan como judiciarios. Entre el J u e z , y el ¡udicia- confiderado. Verdaderamente dificultóla , y im-
r i o a y cita di ferencia , que el Juez fuponc el c a f o , pofsiblc cofa parece hallar remedio para librarfe 
el indiciarlo lo adivina. Quantos vecinos ay juz- del juizio de los hombres , fiendo tantos tan li-
gados , y condenados por adivinación , 110 por lo b r e s , y tan temerarios. 

que hizicron, fino por loque fe adivina que avian 1 7 7 Pero oygaiuos lo que rcfuclve en efta 
° C . , Vn ' ' • 1 tn- r , ^ materia el todo Poderofo con f a b i d u i * infinita: 

1 7 2 t i liiizio de D i o s , fiendo Dios por na- Matth. 7. Nohte judicare , vi non judicemini • in 
turalcza inmutable 1. nos convert imos , y nos quo cnim/udicio ,udicaverttii /udicabimini. Si no 

fiendo'Tos l l r , f ' l " Z ' ° ' 6 l ü S l ? ° " , b r c s ' 1 u ° r c i s 1 u c o s Í " z S u c n s n " l« 'S»c i s ; porque en el 
liendo los homb, es la mi fma mudanza , por mas m i f m o juizio con que juzgareis, fercis juzgados. 
que nofotros nos mudemos, no fe muda. Mudafe Efta fcntencia de Chrilto Señor nucltro o fe Puc 
la Magdalena , y en el ju .z iode C h n f t o quedó de entender del juizio de los hombres patacón los 

ra u í o 1 1 ! ^ ^ ' " T d d F j r ' k " U n . l * " d ° - hombres , ó del jtrizio de Dios para con ellos. Si 

« S 1 7 ' Q s ° " " m P"~ ' e t m i c n d e d d J u 2 , 0 d c D i n 5 ' r a c o n 105 ho">-
, , , r » , n „ : , ; „ j , . b r e s , es abfoluta y vnivcrfalincjite verdadera; 

^ i 7 , d- D ' ° 5 , V c m o S d e f e r l u z " P " ° « f c entiende del juizio dc los hombres parí 
j,auos por los Mandamientos : quien guardo los con los hombres no. Dc donde fe buclvc a COT 
Mandamientos , puede cftar fcgiiro : en el juizio firmar otra vez , que mas riguro.b, y m s p a n re-
m J n ó r H ' " , n 0 , a P ' " v c c h - 1 guardarlos Manda- mcr es el ju iz iode los hombres L " ? ¡ D a o t 
meior^lr I i'n i ° m ' " 1 > }' nmcho E n el juizio de Dios para c o n ' l l hombres ^ 
íuzeado y ^ l T r ' ' ^ w C " ° f ° ' S • ^ a l r a m t t T d i f c 
ffi ! : t ' ' . t n S T d h C " S a ? J U a " Cl juizio conque nofotros 
no n • „ . „ I, - * " I 1 0 1 1 0 0 1 1 l a s nos luzgamos vnos á otros , es lev que non-mos i 

4 W o s iuz^i I Z ¿ r . ' " I O , C r C - V e r C " - , ^ P - n o s íu 'gue tambítn á 
hornhrr, ^ ^ , V " l o 1 H C c s > nolotros : Legem priu, ,pfi por,„!h fetciu, d< 
hombres juzgan a cada v n o por l o q u e fi». Mas ¡¡mi próximas feee»verit,jHdu*ri¿l Porque 1 

ran mal por lo que pe 
tan cruel corno e le L 
Propheta en priliones ? 

Sermón de in Segunda 

claro. Dios juzga á nofotros por n o f o t r o s , los 
hombres juzgan á cada v n o por si. Dc Donde f c 

ligue , que para 1er bien juzgado en el Juizio dc 
Dios , baila que vos feais bueno ; pero para que 
leáis bien juzgado en 11 |UÍzio de los hombres es 

tos : los hombres en fu juizio neccll'ano que: ninguno lea nulo. Terr ible juizio, 
juzgan los muertos , y juzgan en que para la ir y o bien juzgado , es ncccfl'ario 

' • • > • < • q U c todo el Mundo fea inocente ! 

1 7 $ En cl jUiz ode Dios baila fer bueno en 
el vltuno inflante dc la vida , para fcr eterna-
mente bueno; en cl juizio de los hombres baila let 
malo en qualquier tiempo dc la v i d a , para fcr 
eternamente malo. Si fuilteis bueno, y Ibis inalo, 
os juzgarán mal,por lo que f o i s : li fuilteis malo, 
y lois bueno , os juzgarán mal , por lo qae fini-
réis : y fi lois , y Imitéisfiempre bueno , ( s juzga-

, y "n-
librarfe 

, tan l i -

. „ . , en efta 
materia cl todo Poderolo con fabidurái infinita: 
Matth. 7. N cinc judie are , w non /udicemini : in 
e¡uo cnimjadicto jiidicuveritis ,'udicabimini. Si no 
quercis que os juzguen , no juzguéis; porque enel 

mas mi fmo juizio con que juzgareis, fercis juzgados. 
lio Señor n u c f l r o , ó fe puc-

acon los 
ellos. Si 

dc Dios para con los hom-
y vnive rfiílmciite verdadera; 

los hombres para 

E f ta lentcncia de CI11 
dc entender del juizio dc los ho nores pa 
hombres , ó del juizio de Dios para con 
fe entiende del Ju ' 
bres , es abfoluta 
pero file entiende dcl jui ; 

no. Dc donde fe buclvc á con-
( . .ue mas riguroio, y nías para te-

mer es el juizio de los hombres , que cl de Daos. 
E n cl juizio de Dios para con lo , hombres , es 
nemprc verdadera ; porque como altai i icrt : dize 
San Juan Chryfofloino., cl juizio con que nofotros 

Ha en las Efcr i- nos juzgamos vnos a o t r o s , es Ipy que ponimos i 
Dios , para que él por ella nos ju/gue también á 
lolotros : legem prius ipfe pofurh , fe verius de 

Porque li 
nolb-
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nofotros juzgaremos con benignidad á nueftros y os condenan,hada loque ni os pafsó por cl pen-
proxi inos , también Dios nos juzgará benigna- famicnto. Dize Santiago en fu Canonica , que no 
mente ; pero li nofotros los juzgaremos fcvcra- fc atrevió San Miguel á juzgar á Lucifer . Si vii Se-
mente ; también cl nos juzgará con fevcridad.Dc raphin no fe atreve á juzgar á vn d e m o n i o , como 
fuerte,que en el juizio dc Dios para con los hom- fc ha dc atrever vn hombre á juzgar á otro hom-
bres ,e l l a regla es general fin excepción ; pero en brci 
el juizio de los homares para con los hombres,tic- >79 Si queremos juzgar , bolvamos los ojos 
nctan poca certeza, ni aun probabilidad, que haf- ázia la parte de adentro , que harto hallaremos 
ta el niifino Chrilto , fiendo tan benigno en juz- que juzgar , que examinar, y que condenar.Si nos 
g a r , y perdonará todos , no fc libró de fcr tan in- juzgamos fin pafsion á nofotros milinos , y o os 
juftamente juzgado , y condenado por ellos. Si prometo que tengamos tanto que hazer , y que 
Chrilto , fuma inocencia, tuvo vn Anas , v n C a y - admirar , que no nos quede tiempo , ni animo 
f á s , vn Pi latos , y vn Hcrodes , qnc le juzgaron, y para juzgar á los otros. 

condenaron, qué hombre avrà tan inocente , y 1 S 0 Aora , Chri f t ianos , por reverencia de 
j u l i o , que por ellos quatro Juezes no tenga qua- Dios ,por lo que debemos á Chrifto , por la obli-
trocientos, que le juzguen , y condenen? gacion que tenemos á nueftras a l m a s , que lea el 

1 7 8 Con todo, cita niilina fcntencia, aunque fruto dc elle Sermón temer mucho vn juizio tc-
vniverfálmente no es cierta en cl juizio de los mcrario , no cl juizio en que fomos juzgados, que 
hombres para con los hombres , por diñamen na- ello 110 es culpa nueilra ; pero cl juizio en que 110-
tural de la razón , y por providencia particular fotros juzgamos,que ella es nucflra condenación: 
de Dios muchas vezes fc verifica en ellos: Nolite Ad R011 1 .2 . 1 ./» e¡uo ulternm ¡udtcasje ipfnmcon-

judicare, & non judicamini : nohtc condemnare, demnas. Dize San Pablo , quando juzgamos á los 
G" non condcmnabimini. N o juzguéis , y no fercis otros , condenamofnos á nofotros mifinos. Y 
juzgados ; nó condeneis , y no fereis condenados, quantos condenados eltán oy en cl Infierno folo 
Sabéis por qué muchas vezes fomos juzgados, y por vn juizio temerario? Dios por fu mifericor-
tan injuftamcntc condenados ? Porque tantas ve- dia , nos libre de vn efcandalo como elle , t a n f a -
zcs fomos J u c z e s , y injuftifsimos Juezes. Porque c i l , y tan ordinario, en que tantas vezes tropieza 
juzgáis las obras a g e n a s , por ello os juzgan vucf- la caridad , en que tan gravemente fc embarazan 
trasobras ; porque juzgáis las palabras agenas, por las conciencias, en que tan peligrofamente 
ello os juzgan vueftras palabras ; porque juzgáis f e pierde la gracia , y conci la 
halla los penfamientos ágenos, por ello os juzgan, la Gloria . 

f&i Kí ta m&.-ítt'ti* K Í K» Bsíííí s i i ¡ Í Í tí* Eíi K I K?¡ ® ÍÜÍ& -m m--B?í f í» m&i 

S E R M O N P R I M E R O 
D E L A T E R C E R A 

D O M I N I C A D E A D V I E N T O . 
Tu quis es ? Quid dicis de te ipfi ? Joann. cap. i . 

x. zio de cada vno para conligo : Tu ejuis ' ¡ ' Quii 
dicis de te ipfe'. Contienen ellas palabras vna pro-

A M B I E N oy tenemos juizio, pucita , ó embaxada , que hizieron al Bautilla los 
y es yá elle el tercero. E n Sacerdotes, y L e v i t a s , embiados por el fupremo 
cl primer Sermón vimos cl Confc jo Edcf iaít ico dc Jerufalcn. Quieren dezir: 
juizio dc Dios para con los Tu quis es ? Vos , quien fois ? Quid dicis de te ip¡ 
hombres; en el lcgundo, cl /«? Qué dezis de vos mifmo! El la queflion deter-

juizio dc los hombres de vnos para con los otros; mino tratar,porque en qualquier parre del Mundo 
en elle dc oy , que es cl tercero , veremos cl jui- es materia gravifsima , y de grande importancia^ 

Tu quis ci ? Quid dicii dc le ipfo ? Joann. cap. I . 

j 1 . al Bautilla quien era ; y para ello parece que baf-
taba dezir, quien fois? Y ellos dixeron quién fois , 

1 8 2 T A primera c o f a , en que reparo , es, y quedezisque fois? Tatuiseli Quid dicis déte 
que ellos embaxadorcí dc vna prc- ipfo ? A o r a , los cnibaxadores no eran de capa , y. 

gunta hizieron dos queftioncs. Iban á preguntar e fpada , fino del E l lado dc la Iglcfia: Sacerdotes, 
Tomo /. G * f.Ze. 



micndo nos libramos de fu jur i fd ic t ion .Durmic-
do citaba Jofcph , quando f o ñ ó ; y porque íoño. 
le condenaron i muerte fus hermanos: Gcne f 55 
\o.Eece íomuiator venit , venne , occidamts eum. 

toríadel C i e g o de nacimiento , á quien Chri lto 1 7 $ Un cl jUÍz ode Dios bada fcr bueno cn 
fl ió villa i Aun no era nacido , y ya lo hazen pe- el v lmno inflante de la v i d a , para fer eterna-
cador : Joan.p.2 . Domine, qais peccavit, bic, 111c mente bueno; en el juízio de los hombres baila íer 
párente, tjas , vi cicai inferirme'; Dios juzga fo- malo en qualquier tiempo de la vida , para fer 
lamente de lo hecho; los hombres halla de lo irn- eternamente malo. Si fuilteis bueno, y Ibis malo, 
pofsiblc. os juzgarán mal ,por lo que f o i s : l¡ fuilteis malo, 

1 6 9 Antes del día del Ju iz io fe han de vecv y fo is bueno , os juzgarán mal , por lo q.ie fuif-
muebas feñalcs : Luc. a ¡. Erum figna m So!e, & te i s : y li fo is , y luiltcis fiempre bueno , t s juzga-
Zuna. Pero notad la diferencia, t n el juizio de rán mal por lo que podéis venir á íer. A y |uizio 
D i o s , las fcñales dizen conc! ju iz io ; en el juízio tan cruel como c ¡e '• Las culpas cn profecía , y el 
de los hombres , el juizio 110 dizc con las léñales. Propheta cn pri l iones ' loannes m vincmhs. 
E n el Ju iz io de D i o s -dizen las feñales con el jui-
z i o , porque las fcñales fon de rigor , y el juízio X . 
es r ígurofo ; cn el juízio de los nombres , e l juí-
z io no dizc cort las fcña les , porque las feñales fon 1 7 S 1 I E n g o acabado el Sermón , y parece 
de amillad , y el juizio de odio. Védlo cn Judas , que me ha acaecido lo que fuccde 
las fcñales eran abramos, y el j u i í i o traiciones: a los malos M é d i c o s , y a los malos Confejeros. 
Alare. 74. 4 4 . Traditor autem dtdit eisfgnnm: E l nial Medico encarece la enfermedad, y no le dá 
1"m'nm<jiit ofcnlatas fuero , ipfe eft , tcncte eum. remedio. E l mal Confc jero exagera los inconve-

1 7 0 Dios cn fu juizio es verdad que h a d e n i c n t c s , y n o da medio con que remediarlos. El 
echar los hombres al Infierno ; pero ha de fer di- of ic io de Predicador también es de c u r a r , y de 
ziendolcs m u y clara , y defeubiertamente : M i r e , aconfejar. T e n g o encarecida la enfermedad' , ten-
3 s 4 1 . Ite maledtíli i» ignem xternum. Los hom- g o ponderados los inconveni entes, tengo móftra-
bres no hazen afsi cn fu juizio. Os citan dizicndo: da la ceguedad , la linrazon , la injulticia , y la 
Vemte benedilh. Bendito , y bien venido fcais; y tyrania del juizio de los hombres. Pero donde efta 
en el m i f m o t iempo os citan m e t i e n d o , y defean- el remedio , para librarnos de elle juízio? Si no ay 
do debaxo del Infierno. r e m e d i o , a u n es mas tcmerofa ella vltima c i r -

1 7 1 Dios juzga como J u e z , los hombres juz- cunftancia , que todas lasque halla aora hemos 
gan como judiciarios. Entre el J u e z , y el judicia- confiderado. Verdaderamente dif icultóla , y im-
n o a y cfta d i ferenc ia , que el J u e z fupone el c a f o , pofsiblc cofa parece hallar remedio para librarte 
el indiciarlo lo adivina. Quantos vecinos ay juz- del juizio de los h o m b r e s , fiendo tantos tan li-
gados , y condenados por adivinación , 110 por lo b r e s , y tan temerarios. 

que hizicron, fino por loque fe adivina que avian 1 7 7 Pero oygaiuos lo que refuclve en ella 

° c , , r " . v . , r , ^ materia el todo Poderofo con f a b i d m * infinita: 
1 7 2 t i juizio de D i o s , fiendo Dios por na- Matth. 7. Nohtc judicare , vi non judicrmini • in 

turalcza inmutable li nos convertimos , y nos 1-o cnimjud,cio ,udicaveritis fudicabimini. S i n o 
fiendo'To, ¿ r , f ' l " Z ' ° ' 6 l ü S l ' O I " b c c 5 ' 1 u ° r c i s 1 u c o s Í " z S u c n > n " l u ' S«c i s j porque en el 
tiendo los hombi es la mi fma mudanza , por mas mi fmo juízio con que juzgareis , fere s juzgados. 
que nofotros nos mudemos, no fe muda. Mudafe E l la fentencia de Chrilto Señor nuellro o fe Pue 
la Magdalena , y en el j u . z i o d e C h n l t o quedó de entender del juizio de los hombres patacón los 

ra c c m o T r r a ' ' U , Z , , ° d d — } « * > > h o m b r e s , ó del jtrizio de Dios para con ellos. Si 

« S : 7 ' 3 5 í ' Q s ° " " m P"~ , e t m i c n d e d d J u 2 , 0 d c D i n 5 c o n 105 ho">-
r n , , r . b r e s , es abfoluta , y vniverfaliuciite verdadera; 

^ i J , d - D ' ° 5 , V c m o S d e f e r l u z " P " ° f ' f c entiende del juizio de los hombres parí 
j,auos por los Mandamientos : quien guardo los con los hombres no. Dc donde fe buclvc a COT 
Mandamientos , puede c f tar ícgiiro : en el juizio firmar otra v e z , que mas ríguro.o, y m s V a n re-
r n , ™ h T " , n 0 a P ' " v c c h - 1 guardar los Manda- mcr es el ju iz iode los h o n r e s , ' q í e " T d e D a o t 
m d o r ^ l f I i'n i ° " i m a , r ' l n ' y mucho E n el juízio de Dios para con los hombres ¿ 
U z e a d o y q c o n d e ° r n r r 0 n ' ^ w C " ° f ° ' S fcmPrc • ^ -^-un n d, 
ffi ! : t ' ' . t n S T d h C1 Í S " S a : J " a " C h i > ' l ü l 1 " , 1 " 0 . < > ' " " ' " conque nofotros 
, „ „ . . , „ „ " C ' pío " c ella cn las Efcr i - nos juzgamos vnos á otros , es ley que non -,nos i 

4 1 : : i z ¿ r . - " I o , c r c-v e r c"-, p -
hombre* ^ ^ , V " l o « ' l o s nolotros : Lrrrm pnu, ipfe pofiutf, r„criul dr 
hombres juzgan a cada v n o por loque fi». Mas k"-. 1 » * P ' ^ m n s p ^ a J L ^ I ^ J í 

ran mal por lo que 
tan cruel como e le í L 
Propheta cn priliones ? 

Sermón de in Segunda 

claro. D i o s juzga á nofotros por n o f o t r o s , los 
hombres juzgan á cada v n o por si. De Donde f c 

ligue , que para f c r bien juzgado cn el Ju iz io dc 
D i o s , baila que vos fcais bueno ; pero para que 
fcais bien juzgado cn 11 |UÍzio dc los hombres es 

tos : los hombres cn fu juízio necell'arioquc ninguno lea nulo. Terr ib le juizio, 
juzgan los muer tos , y juzgan en que para la ir y o bien juzgado , es nccellario 

' • • > • < • q U C todo el Mundo lea inocente ! 

1 7 $ En cl jUÍz ode Dios baila fer bueno cn 
el vltuno inflante dc la vida , para fcr eterna-
mente bueno; en el juízio de los hombres baila íer 
malo en qualquier tiempo dc la v i d a , para fcr 
eternamente malo. Si fuilteis bueno, y fois inalo, 
os juzgarán mal ,por lo que f o i s : fi fuilteis malo, 
y lois bueno , os juzgarán mal , por lo q.ie fu¡f_ 
te i s : y fi lo is , y fuilteis fiempre bueno , i s juzga-

i y >m-
librarfe 

, tan l í -

. „ . , en ella 
materia el todo Poderoio con fabidur«i infinita: 
Matth. 7 Ncine judieare , vi non /udieimmi : in 
<¡ho enim judicio jitdieaVeritiijndicabimini. Si no 
queréis que os juzguen , no luzgucis; porque enel 

mas m i f m o juízio con que juzgareis , fereís juzgados. 
Ito Señor n u e l l r o , ó fe puc-

acon los 
ellos. Si 

dc Dios para con los hom-
y vniyc rfalmciite verdadera; 

los hombres para 

E l l a lentencia de CI11 
dc entender del )U¡zio de los ho nores pa 
h o m b r e s , ó del juizio de Dios para con 
fe entiende del J u ' 
b res , es abfoluta 
pero fi le entiende del jui ; 

no. Dc donde fe buelve á con-
( . .ue mas riguroio, y mas para te-

mer es el juizio de los h o m b r e s , que el de Dios. 
E n el juizio de Dios para con lo , hambres , es 
fiempre verdadera ; porque como altan,e-rt: dizc 
San Juan Chry fo í lomo, el juízio con que nofotros 

Ha cn las Efcr i - nos juzgamos vnos a o t r o s , es Ipy que ponimos i 
Dios , para que él por ella nos juzgue también á 
lolotros : Legem pnus ipfe pofutff i , fe veriul dr 

Porque fi 
noló. 
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nofotros juzgaremos con benignidad á nucítros y os condenan,hada loque ni os pafsó por el pen-
p r o x i m o s , también D i o s nos juzgará benigna- famicnto. Dizc Santiago cn fu Canonica , que no 
mente ; pero fi nofotros los juzgaremos fcvcra- fc atrevió San Miguel á juzgar i Luci fer . Si vn Se-
niente , también el nos juzgará con fevcridad.De raphin no fe atreve á juzgar á vn d e m o n i o , como 
fuerte,que cn el juízio dc Dios para con los hom- fc ha dc atrever vn hombre à juzgar i otro hom-
b r e s , cita regla es general lin excepción ; pero en brci 
d juizio de los homores para con los hombres,tie- 1 7 9 Si queremos juzgar , bolvainos los ojos 
netan poca certeza, ni aun probabilidad, que haf- àzia la parte de adentro , que harto hallaremos 
ta el mi fmo Chrilto , fiendo tan benigno en juz- que j u z g a r , que examinar, y ejue condenar.Si nos 
g a r , y perdonará todos , no fc libró de fer tan in- juzgamos fin pafsion à nofotros milmos , y o os 
¡ultamente j u z g a d o , y condenado por ellos. Si prometo que tengamos tanto que hazer , y que 
Chrilto , fuma inocencia, tuvo vn Anís , v n C a y - admirar , que no nos quede tiempo , ni animo 
f á s , vn P i la tos , y vn Hcrodes , qnc le juzgaron, y para juzgar á los otros. 

condenaron, qué hombre avrà tan inocente , y 1 S 0 Aora , Chr i f t ianos , por reverencia de 
j u l i o , que por ellos quatro Juezes no tenga qua- Dios ,por lo que debemos á Chrifto , por la obli-
t roc ientos , que le juzguen , y condenen? gacion que tenemos á nueftras a l m a s , que lea el 

1 7 8 Con todo, cita mifma fentencia, aunque f ruto dc elle Sermón temer mucho vn juízio tc-
vniverfálmente no es cierta cn el juizio de los merario , no el juízio en que fomos juzgados, que 
hombres para con los hombres , por diñamen na- ello 110 es culpa nueilra ; pero el juizio cn que 110-
tural de la razón , y por providencia particular fotros juzgamos,que ella es nueftra condenación: 
de Dios muchas vezes fc verifica cn ellos: Nolite Ad R o m . 2 . 1 . / » e¡no alternmindicai,te ipfnmcon-

jadicarc, & non judicamini : nohte condemnare, demnas. Dizc San Pablo , quando juzgamos á los 
& non condemnabimmi. N o juzguéis , y no fereís otros , condenamofnos á nofotros mifmos. Y 
juzgados ; nó condeneís , y no fereis condenados, quantos condenados eltán oy en el Infierno folo 
Sabéis por qué muchas vezes fomos juzgados , y por vn juízio temerario í Dios por f u mifer icor-
tan injuftamcntc condenados ? Porque tantas ve- dia , nos libre de vn efcandalo como elle , t a n f a -
zcs fomos J u c z c s , y injuftifsimos Juezes. Porque c i l , y tan ordinario, en que tantas vezes tropieza 
juzgáis las obras a g e n a s , por ello os juzgan vucf- la caridad , en que tan gravemente fc embarazan 
trasobras ; porque juzgáis las palabras agenas, por las conciencias , cn que tan peligrofamente 
ello os juzgan vueftras palabras ; porque juzgáis f e pierde la gracia , y conc i la 
halla los penlamicntos ágenos, por ello os juzgan, la Glor ia . 
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S E R M O N P R I M E R O 
D E L A T E R C E R A 

D O M I N I C A D E A D V I E N T O . 
Tu quis es ? Quid dicis de te ipfi ? Joann. cap. 1 . 

x. z io de cada vno para configo : T » quii ' ¡ ' Qai¿ 
dicis de te ipfe'. Contienen ellas palabras vna pro-

A M B I E N oy tenemos juizio, pucita , ó cnibaxada , que hizieron al Bautifta los 
y es ya cftc el tercero. E n Sacerdotes , y L e v i t a s , embiados por el fupremo 
el primer Sermón vimos el C o n f c j o Edcf ia f t í co de Jerufalen. Quieren dezir: 
juizio dc Dios para con los Ta quis es í V o s , quien fois ? Qaid dicis de te ipi 
hombres; en el lcgundo, el /«! Qué dezís de vos mi fmo! E l la queftion deter-

juìzio dc los hombres de vnos para con los otros; mino tratar,porque en qualquier parre del Mundo 
cn elle dc oy , que es el tercero , veremos el jui- es materia gravifsima , y de grande importancia^ 

Tu quis es ? Qaid dicis dc te ipfo ? Joann. cap. t . 

j 1 . al Bautifta quien era ; y para efto parece que baf -
taba dezir, quien fois? Y ellos dixeron quién fo is , 

1 8 2 T A primera c o f a , en que reparo , es, y qué dezís que fois i Ta quise, \ Qaid dicis de le 
que ellos embaxadorcí dc vna pre- ipt« ? A o r a , los embaxadores no eran de capa , y. 

gunta hizicron dos queftiones. Iban à preguntar e f p a d a , fino del El tado dc la Iglcf ia: Sacerdotes, 
Tome /. G * 



Sermón de U Tercera 

f a b c
B

r del Bautllln quien era , p « f f ^ M g ? ^ n o i Aquel terceroíombre es idolatra? Claro cf. 
fois, y quien dcziS que lo . s , porque los I ombres a n o c 8 b l a s t c m o , aunque di-
quai'do dan tellimonio de s. unimos, vna cola es ta que n> p , L l l £ Í f c r fi 

?o que fon , V Otra cola es lo que dizcm Ninguno " ^ " t ' S T g u n d o no es tvran¿,aunque 
ay en cfte Mundo, que fe dchna con ^ " d a ^ a r C t a f t . a n - , porque ¿1 uoesNeron. 
todos fe engañan en el genero , v tamben en las man*> "Ut ^ ^ ^ 
diferencias. Qué diferentes cofas firt dnl mana- h a z e r ^ u d d a , u c d c la cllatua de Júpiter, 
mente las que dezis de vos , y lo ^ ' J » « X £ [ s G t u [ l l , bazc figura de Gentil, 
peor es , que muchas vezes no Ion colas di eren- po ^ nuellrocafo.EI Angel no imn-
íes 5 porque lo que fois , es ninguna cofa ( y loque L o nülmoo< & duCcife v í a cofa,que 
d e z i s , fon infinitas cofas. En efta m a t e a quien ' ^ " f ^ d e e r d a d ; porque él no era hom-

í ; ; : ¿ f ^ 5 h * » « « . u > 
Micntefe i sí , porque íiempre juzga mas de loque fucra^ m i f i n a r c f . 
es ; y míentenos i nolotros porque fiempre diz »84 * « « « £ o , „ c l Valle de Mani-

^ré ta-s^ngclcs ' vnodc mayor autoridad,a quien 

el V i e j o Tobías en trage de caminante > y aun de h.,o> Gen . > « • ¿ • 4 h a M „ f i h u m Sara 

nt^olo'habló cl Angel por ellos términos vna vez , 
vida Túsftra , " u e m e digáis de qué familia , y d e fino dos; porque poniendo Sara duda en a pro-
q u é T r i b u fois í La pregunta verdaderamente era mella , b o vló a ratificar fu palabra diz « d o . 

niiharazari vn An"el : Uo fum JhjUÜa lux,* cond,a»m reyertar ad te hoc eodem tempo-
^ Azar ia s , hijo de * , „ „ « , . . Pues fi los Angeles £ r n ™ * « 
Ananias el Grande. C o m o fi d L í f e m o s , de Cario Ion inmortales y lu vida por ningún acontecí-
M a g n o , de Pompeyo Magno , de Alexandro miento puede fa l tar ; porqué promete elleAngel 
Magno. A y tal rcYpuefta de vn Angel 1 En Dios no abfoluta, fino condicional,..ente ,que bolveri 
ay Padre , y Hijo ; en los hombres, y en los .mi- de allí a vn año fi fuere vivo ? V.x a « - » . L a 
J a l e s ay padres, y hijos j en las mifmas plantas razón , no folo humana, pero Angélica fue ; por-
ay fu modo de generación : foto en los Angeles, que elle Angel , y los otros d o s , como declara cl 
de todos los vivientes del Mundo , no ay genera- T e x t o , apa.ecicron a Abrahan en figura de hom-
cion, ni padre , ni hito. Pues fi en los Angeles no bres : jtp"H"»m e, tres v,r, \ cl los trato , y 
ay generación ; f i en los Angeles no ay , n i puede ellos fe dexaron tratar en todo como hombres 
a « r p a d r e , ni hijo \ como dizcel Angel Rafael , fentandofe i fu me a , y admitiendo los otros 
que es hijo del grande Ananias ? Apuello yo , que agalVajos de holpedagc. Y porque los hombres 
ef iabaaorapenlando alguno,que pava encarecí- prudentes en la confiderac.on de la mcertidum-
mientode mi aflumpto , avia y o de dczir,quc en tac , y contingencia de la muerte , quando pro-
materia de vos quien fois,halla los Angeles micn- meten alguna cofa de futuro, anadeo , li Dios me 
ten. N o digo yo elfos arrojos ; elle lugar es de diere vida-.porello el Angel anadio la milina con-
verdades folidas. Los Angeles no pueden mentir, dicion , r„a ,omite. Porque no hablaba como 
ni errar (hablo de los buenos) pero aora queda Angel , que era , f ino como hombre , c u y a h»ura 
la dificultad mas apretada. Pues fi los Angeles no reprefentaba. Del niil.no modo y con la mi lina, 
pueden entender, ni dezir contra la verdad ; co- y aun mayor propriedad hablo el Angel Rafael 
mo dize el Angel Rafael , que es hijo del Grande en la refpuefta que dio i Tobías . Haz.a figura de 
Ananias ? Variamente refpondcn los Doctores a hombre , y para hazer bien la hgura , vna vez qui-
la duda. Y o lo haré con vna comparación. Entra le preguntaron : Vos quien fois ? N o avia de de-
vn Comediante en el teatro , reprefentando a L u - zir lo que era , avia de dezir lo que no era ; y alsi 
sifer , y batiendo con cl tridente , comienza a lo hizo , porque no ay propriedad mas propna 
fulminar blasfemias contra Dios : entra otro re- de los hombres, que preguntados lo que fon , de-
prefentando a Nerón , y tirando la efpada , man- zir vna cofa , y fer otra. Y notad , que viniendo 
da que corten caberas, y que corran r.os de fan- cl Angel vellido con vna zamarra, y reprelentan 
gte Chriftiana por Roma. Sale otro reprefentan. do vn caminante, parece que era mas natural^«-

Dominica de Adviento. 

Ií fuos in tornera , & lanceas fuas in falce's Y 
en t i empo, que , ó por beneficio de la paZ pre-
l'cnte , ó por defeuido de la guerra f u t u r a , las ar -
mas que le hizicron para herir , fe ocupan en fe-
gar 1 en tiempo que las caxas tocan a marchar , y 
los clariues marchan á recoger, y en que los def -
p o j o s , que avian de adornar los T e m p l o s , y ar-
mar los almacenes comunes , hinchen ios ¡.articu-

f . I I I . lares , como no ha de aver quien fe |aáe del M c f -
fias ? Dizcn mas los Prophetas,q en cl tiempo del 

ENfin los embaxadofes, fe bolvieron Mefsias,los montes fe humillaran,y fe llenaran los 
del defierto , fin hallar quien les di- Valles: Ifai .40.4- Omni, valhs imPlekitMr,& om-

xelfe que era el Mcfsias. Pero poblado sé y o don- nis mons, & col/i, ¡wm,Habitar. O quantos mon-
de ellos no avian de llevar la embaxada en valdc.Si tes,que en tiempos pallados topaban con i 
los Sacerdotes, v Levitas dcfembarcaran en otras bres las Ef trc l las , fe veen oy , ó ya nr 
playas 
tando 
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, • fe P,.Hiera probar oy el cumplirfiicn- tienen bendición para v « o s , y par» otros, no : « 

con los ojos » P 1 1 1 l / d c ! o s Jobos, me como Jacob , hijo de v n o , y n.eto de otro , en el 
, o de ella roíecu. t ^ ^ , , c r o ^ ( cn.nplio la profecja , y tuvo bendición pa-
temiera y o de loUeon ¿ f c J n r J [ o d o s . , „ fi„,„r , „ bencdHonur . * « , . Sol» 
qUando ay quien uo ¿ u w í c s , \ c ellas induf- quien tuvo bendición para todos los del Mundo, 
amniales de pelebre , n 0 p r t f u n u - lúe verdadero Mefsias del Mundo : y fo lo quien 
t r ias , O de ellos nuia 0 1 tuviere bendición para todos los de vn R c y n o , le-
ían de Mefsias! v c r d a d c r o Mefsias del 

JY_ 1 8 9 Si tendérnoslos o ¡os por el nuellro en la 
mudanza , o fortuna pre lente , n o 111c a t reveré y o 

X T O av duda, oue tiene grande femé- i probar que todos tienen bendición , pero que 
' J N nucanucltraEracon la delMcfs ias , tienen bendición muchos mas de aquellos que 

,.«., ' nucdui competir los milagros ( n o lo juzgan. Las mi linas bendiciones de J acob 
V l > \ f S de nucltros tiempos con las le l i - nos lo tarin evidente. L l a m o Jacob a lus hijos pa-

T i ^ o l í 'os Mas por el 'mimo cafo que ra echarles la bendición antes de m o r i r ; y es no-
cidadcs uc os l u y o ^ ^ ^ ^ ^ t j b , c , a d i f l : r c a c i a d c palabras , y comparaciones 
le parecen t > , c nos-convirtiera en con que haze ella vltiii.a ceremonia. L lego Judas, 

n o n ' Y porque-no fio tanto d e n u c l l r a m o - y diólc bendición de Icón : G e n . 4 ? . " - 7 - l . ; 

T f t a conioSe l l de San Juan Bauti l la , fepa ca- den, accubu.fi, ,vt leo. L legó N c p t h a l i , y diólc 
da vno V d e f e n í a ñ a f e , por mas qut : f ep iñr t m a - bendición de c i e r v o : Neptba, cervus em.Jfus. 
rávi l lo locn fu cóncepto, que le falta para Mefsias L l e g ó D a n , y diole bendición de lerpicnte : / . « 
í f e o n d i d o n principal- Y oual es la principal con- Dan colub.r ,n » « . L l e g o llfachar , y dióle ben-
Í Í r t S b aquella , con que le defi- dk ion de jumento : Ifachar afina, fon,,. L legó 
n i, v fcñ lió Dios quandO lo prometió i Abra- Benjamín , y diólc bcnd l c ion de lobo : Benjam.n 
tón-Gca it t8- l«!"»'"' benedicemnr em- lapa, rapax. Valgame D i o s , qué defigualdad de 
Bes E n el Mefsias que nacerá de t i , feran todos bendiciones, vnas a vnos tan altas, y otras a otros 
benditos Si tenéis'bendición para todos , os doy tan baxas ! A vno bendición de f e l p e ó t e a y i 
l icencia que entréis' en prefumpeion de Mefsias; otro de ciervo ? A vno ocndicion de león , a o t r o 
„ e r o fi tenéis bendición para vnos , y para otros de de l o b o , a otro de jumento ? Si . Y era padre 
no , defpcdios de efle peufamicnto. qu.cn las daba y eran hijos los que ta recibían: 

,S8 Quando el Angel anunció á la Señora , que le entienda , que la divcrfidad de las bcndi-
q u - a v i a de fcr Madre del Mefsi is , añadió ellas ciones no arguye defigualdad de amor en quien 
palabras - Luc. 1 . 5 1 . T)*b,< ,11, Dominas Dea, fe las d i , lino dilcrencia de nKrccimicntosen quien 
ldem David patrié tita , & »gnab.t i» dome la- las recibe. A J u d a s , que tenia valor , y generofi-
cob ir, turnan,. Darleha el Señor Dios el T r o n o dad , dafele bendición de león : i Ncptha l i , que 
de D a v i d fu padre , y reynará en la cala de Jacob tenia prcíleza , pero no tema valor , dafele bcndi-
para fiemprc . En ella v í t ima claufula reparan con cion de ciervo: i Dan,que tenia prudencia , pero 
razón todos los ' Interpretes , por qué dizc el An- tenia ponzoña , dafele bendición de ferpieote : a 
c e l , que rcynari el Mefsias en la cafa de Jacob, I l l 'achar, que tenia fuerzas, y no tenia |i. iz.o,da-
y noen la cafa de Abrahán , ó en la cala de Ifaac? fele bendición de jumento : a B e n j a m í n , que te . 
Í , Abrahan , y Ifaac , y i f a a c no fueron R e y e s , nia o l íadia ,pcro junta con voracidad, dalclebcn-
lambien Jacob no tuvo 'Cct io , ni Corona ; antes dicion de lobo. N o citan muy bien repartidas las 
Abrahan fue vencedor famofo de cinco R e y e s , bendiciones ! Quien avraque no niegue i Mas la-
que en cierto modo es mas, ouc fcr R e y . l f a a c , y beis por qué ninguno ella contento con lu bcndi-
Abrahán eran mas antiguos que J a c o b ; y la pro- c i o n ! Porque a todos falta el conocimiento del 
mella del Mefsias fue hecha i Abrahan, quando Ta <-a,¡ es ! Conozcafc cada vno , y citaran con-
«cababa de cnvavnar la cfpada de aquella grande temos todos. Conozca el león , que es lcon ¡ co-
hazaña del facrificio de Ifaac : pues porqué no nozca el ciervo , que es ciervo ; conozca la 1er-
dizc el Angel , que reynari el Mefsias en la cafa picnic , que es fcrpiente ; conozca el lobo , que 
de Abrahan , ó en la cafa de Ifaac , fino en la ca- es lobo ; conozca el jumento que es jumento , y 
f a de Jacob? V e d la razón , que es alti lsima. E n luego citarán contentos. Pero como todos le cic-
la cala de Abrahan huvo dos hijos , 1 f a a c , y l f - gan en el juízio de s . , m i m o s , todos quieren bea-
m a e l ; mas para I faac huvo bendición , para , I f - dicion fuera de fu efpccic , . , . . -

mael no huvo bendición. En la cafa de I faac huvo >9 > E « principio del Mundo echo D i o s lu 
otros dos hijos , E f a u , y Jacob , y no huvo ben- bendición á los animales , y a las plantas: G e n 1 • 
dicion para E fan .En la cafa de J a c o b , por el con- a - - * 4 - Bemdixit es. Dixoles a t o d a s , que ere 
trario , huvo doze hijos y fue tan bendita aque- cielfcn : Crefcne , & multiplicara,ni.Pero nota la 
lia cafa , que para todos los doze hijos huvo ben- E fcr i tura , que todo ello fue Jicundmm fpt£"> 
dicion. "Por cito , pues , dixo el A n g e l , que rey- finas. Cada criatura conforme a fu efpccic. Con-
nará el Mefsias en la cafa de Jacob , y no en la ca- tentefe cada vno de crecer dentro de fu efpccic, 
f a de I faac , ni en la cafa de Abrahan ; porque el contentefe cada vno de crecer dentro de la esfera 
Mefsias no escomo Abrahan , ni como Ifaac,que del talento , que Dios le d i o , y luego conoccrat-

todos, 

con tant: 
cita del c 

po , que agradecimientos al Sol fon ellos? N o veis 
tantos a rbo les , y tantas p lantas , que reciben del 
Sol tanto mas que vos ! Pues por qué vos le aveis 
de fcr la inas agradecida de todas ? Porque 111c 
Conlidero dentro de mi esfera : conozco , que f o y 
yurva , y hallo ,que ninguna debe mas al So l , que 
y o , poique me hizo gigante de las yervas. Si ca-
da vno fe midiera con loscompafes de fu esfera, ó 
quantos 

tehto , lino aun delvanccido. Mas el ciprc: 
l o alto delcubrc los cedros del monte Lib: 

11c no trate cada vno de ci 
ida vno lo que es : Tu qui 

Dominica de adviento. 
t o l o s , que tienen bendición cada vno en fu E l e -

I Ayrc co i temele la golondrii mentó, t n 
f c r golondrina; y qué mayor bendic ión , que po-
der .llorar en los Palacios de los Reyes? E11 el Mar 
conténtele la remora con fcr remora ; y que ma-
y o - lortuna , que tiendo tan p.-queño , poder de-
tener v na nave d é l a I n d i a ? E 1 1 la I ierra , c o n -
tentóte la hormiga con fcr hormiga ; y qu i mayor 
felicidad , que tener el granoro proveído para el 
Verano , y para el Invierno i Mas por todos los 
Elementas le adolece de melancolía , porque nin-
guno fu contenta de crecer d.-ncro de- fu efpccic-. la 
golondrina quiere fuoir a Agui la , la remora quie-
re crecer como la Ba l lena , la hormiga quiere imi-
tar a l Elefante. Porque las hormigas fe íiazen Ele-
fantes , n o oa.ta toda la 1 'ierra para vn nornugue-

u.ia mas vi 

í í 
• i idicioi ! Es 
jendicion el 
oondicioil fe 

ntucota, que el n o c r e -

r \ E f e n g a ñ a d o s los embaxadores de 
' ' que el Bautilla no ra rl Mefs ias , 

pallaron adelante con la qui ¡Ilion de TttquistslT 
à lo menos Elias '.Elias c, tai 
Elias ? A vezes las menores 

tentaciones ,cfpecialmenre'en gente efcrUpulofa, 
s de f c r ingratos al S o l , l¡ os hizo gigante fon mas dificultofas de v e n c e r , que las mayores 

de las yervas! O quantos gigantes ay defagradcci-
dos ! E s mucho de notar la trifteza de vn ciprés 
en tanta altura ! Si el ciprés defdc lo alto mira 
vu lgo de las p lantas , y aun à la nobleza de- los 

pero la conitancia del Bautilla de todosjmodos 1 
invencible. Al'si como á la primera pregunta re f -

1 pondió , que no era Mefsias : No* f„m rgo Cari-
- ¡tu,. Afs i rcfpondió á la fcgunda,que no era El ias : 

folo con- Non fam. Q u é fe vayan à bufear las cofas donde 
deldc no las ay ? D i z c el T e x t o , que Ibi . aS . H te fall x 
1 0 , y fant trans lordantm. Que ello fucedió de laotra 

como vec que la naturaleza los hizo t o r r e s , vive parte del Jordán. Si vinieran los embajadores .ici 
cl defeontento de 1er pyramide. C o m o cada vno delta parte del T a j o , y o os prometo , que ellos lia 

dentro de lu estera^ 
tas vezes vec fus tron-

á r contento.No 
r e c c r , pero co-

es ? Y defpucs 
:andum fpcatm 

el crecer fuera 
ntO, es monf-

llarán'a Elias : Tu rju.s el ? 'Vos quien l'ois ? Elias 
es ta ? Sois por ventura Elias ? Por ventura! Y de 
el fo le duda i Pues quien es el E l i a s , fino y o ! M i 
zelo del bien común , mi zelode la F ¿ , y de la 
Chrilt iandad , mi zelo del fervicio del R e y , m i 
zelo de la confervacion , y aumento de la Patria. 
Si fcr Elias es e l lo , ninguno es Elias como y o . A 
lo menos en la prelumpcion , y o os lo concedo. 
So lo elfo ine parece que tendréis de Elias : penfac 

guárneme : 3.K.eg- = 9- 14- Zelo neU,as fam pro 
Domino Deo exerctuum , & rehilas fam rgo fe-
l a , . Y o fok) foy el que zelo la honra de Dios , t o -
dos los otros fon idolatras , y 110 tienen Dios en el 
Mundo mas que el mió. E n el mi fmo día en 
que Elias dizc cí lo , le mollró Dios que tenia en 
la mi fn ia tierra fíete mil , que no doblaban la ra. 

dilla 



^ 6 Sermón de 

¿ i l l a delante de B a a l : j X e g 
_,/„ ,„ Ifrael ftptcm millia vtrorum, quorum ge-
J Z U . .„curva,a ame Baal. C i a n d o E l . « 
"uzea , que no ay otro Elias en el Mundo como 
r , y j q » a n d o menos, fíete mil. Penfa.s que fo . s 
vn hombre v n i c o , y no folo fois hombre de do-
l e n a s , lino de millares , ó de mil lones: ay fíete 
m i l como v o s , y puede 1er que mejores. 

, 9 J K o fe quexará Elias de que le midamos 
fu efpiritu por f u capa , pues el afsi 1 - hizo. Cote 
jemos la capa de Elias con otra de otro P r o b e t a , 
caf i del mi lmo nombre , ( Ahias ) y vera E l ias , el 
que fe juzga por vnico , quanto va de capa a ca-
p a , de efpiritu a e fpir i tu , y de zelo a zelo. Encon-
trofe vna vez Ahias con Jeroboan (entonces era 
criado de Sa lomón, y no R e y ) y traía el Prophc-
ta en aquellosdktsvna capa nueva: j _ R . e g . a i . j o . 
Pallium (num novum. D i z e c l l e x t o . P a r a q u c n o 
j u z g u é i s , que es malicia reparar en la novedad de 
las c apas , el in i fmo E fp i r i tu Santo , Autor délas 
E f c r i t u r a s , repara en ellas novedades.Enfin,Ahias 
quitófe la capa nueva de los ombrosa, echo luego 
n a n o de vnas t i x e r a s , c o n o vna vez , cor to ot r a , 
halla onze vezes , con que quedo la capa dividida 
, „ dozc partes : y dize , que del m i f m o modo le 
dividir ía el R e y n o de Sa lomon en doze Tr ibus ,de 
Jas qualcs las diez ferian de Jeroboan : j . R c g . u . 

-i í.Ecce egoficmdam Regmtm de mana Salonsoms, 
& dabo tibi decem Tribus. Afsi lo dize el Pro fe ta , 
y afsi fue : porque el R e y n o de los dozc Tr ibus 
f e dividió t n R e y n o de l f r a c l , y R e y n o de J u d a . 
P e r o vamos a la capa .De manera,que Ahias antes 
de la divifion de los R c y n o s , tenia fu capa m u y 
^ueva , y muy f a n a ; dcfpucs que los Rcynos fe 
dividieron , anda con la capa hecha pcd»sos. O 
quantos veemos vertidos'oy con capa teme jante a 
la de Ahias ! Antes de la divifion de los Rcynos. , 
t ra ían la capa hecha pedaijosjdcfpues que los R e y -
4ios f e dividieron , traen la capa m u y nueva , y 
•muy flamante. Pues por cierto , q u e cfta era la 
« c a n o n , en que las capas fe avian de dividir en pe-
damos ; vn pedazo , para cubrir el Soldado , que 
anda definido ; otro pedazo , para vertir el huér-
f a n o , c u y o padre murió peleando en la campaña; 
otro pedaco , para hazer vna mantilla a la v i u d a , 
<juc por zelo de la Patr ia , llegó a quitar fe el man-
to , por no faltar al tr ibuto. Que dize aora Elias? 
Quid dicii do te ¡pfo ? Co'rtalleis algún dia algún 
pedazo de vueftra capa? Quital le is algún hilo de 
ella íCa l lar . Ve i s ai vueftro zelo. Pero vamos al 
nueftro. 

1 9 4 Y o me contentara con que nueftro zelo, 
ó nueftros zelaiores fueflen como El ias . Todos 
dizen : Daremos las capas , mas el menos avarien-
to es el que guarda fu capa. Ojiando Elias fe par-
t ió para el otro Mundo , no tuvo de que teftar 
m a s , que de fu c a p a , que d e x ó a E l i f co . Si Dios 
« y quifiefle llevar al Paralfo Terrenal algunos de 
los valientes Elias de nueftro C a r m e l o , para que 
dclpucs aparecieflen con el Antc-Chr i f to ; y o os 
p r o m e t o , que íi qüiftcflen hazer bien , y verdade-
ramente f u tellailicnto , que avian de teftar de la 

la Tercera 
mitad de las capas del L u g a r . Y entontes muy co-
midos, y muy carcomidos de zelo : P f a l m . í j . 10. 
zZdimu, tu* comed,, me. h i l a r e s comidos de 
zelo . pero citareis muy bien comidos. A y vnos,* 
quien el zelo come ; V ay o t r o s , que comen con 
el zelo. Y por donde le han de conocer vnos , y 
l o s í Tomándoles la medida por la cintura. S , 
e zelo os come i vos , vuelta fubftanc.a fe con-
vierte en z e l o , y fi vos coméis del zelo , vueftro 

,o fe os convertirá en lubllancia. O quantos ze-
lofos ay,que todo fu zelo fe les convierte en fubf-

a n c í a l T o m c n f c las m e d i d a s , como dez,a R o -
boan , y fe hallará , que fois mas grueflo oy por 
el dedo peoueño , de lo que erais antiguan,cuta 
por la cintura. Buen provecto os haga vueftro ze-
lo , que tan bien fe os logra : f e , a l es que le co-
meis vos i él , V no él i vos. M a s , o vueltro zelo 
c o m a , ó ayune ( que no quiero meterme cr1 e f l o ) 
i lo m e n o s , vengamos i vn partido. S , el zelo no 
ha de comer , ayune en t o d o s ; y fi ha de comer , 
coma de todos : fea vueftro zelo con v o f o t r o s , y 
con los v u e f t r o s , como con los d e m á s , y no avra 

q T ' ' s ° Ze lo fo 'E l ias contra los pecados del P u e -
blo , Uceó i tal extremo , que dize citas palabras: 
, . R c g . i , . 2 t . VMt Dominas, i.n cu,a, confpeU. 
lo r, 'ril re,, aut pluvia. Vive D i o s , en cuya 
prefcncia eltoy , que no ha de llover del Cielo ni 
caer vna gota de agua lobre cfta mala tierra. Afst 
lo juró El ias , y afsi lo cumplió , porque tres años 
enteros eftuvicron los Ciclos como fi fuellen d e 
b r o n z e , fin ablandarlos , ni los clamores de los 
hombres ni los bal idos,y gemidos de los an ima-
les inocentes , que paitaban en los c a m p o s , y pe-
recían de fed. Secáronle las fuentes, fccaronfc los 
r i o s , y halla las lagrimas fe f ecaron ; fieiido c . r -
cunflancia cruel de ca lamidad, no poder llorar el 
mal los inifmos que lo padecían. T odo -cito veía 
El ias pndiendo remediarlo fác i lmente ; porque 
D i o s l e av iapue f to en las manos las llaves de las 
nubes pero iba el rigor adelante. T o d o citaba fc-
co pero las entrañas de Elias mas que todo . Q u o 
fe portarte con efte rigor vn Profeta ,no me efpan-
to: que a quien conoce bien la gravedad de los pe-
cados , todo caítigo , que no es e te rno , l e parece 
muy poco. L o que me efpanta e s , que futricllen 
los hombres á Elias. E s polsible, que fe ha de c i -
tar abrafando el M u n d o , y que tenga Elias en l u 
mano el remedio , y que no quiera darle ? E s pol-
fible que fe elle abrafando el M u n d o , y que no 
queriendo Elias dar el remedio , que tiene en lu 

mano , que fufran los hombresá El ias? Si . Sabéis 
por qué le fufrian ? Porque aunque Elias tenia las 
llaves tanto detenía las fuentes para s í , como 
para los demás. Los otros citaban nccefsitados , y 
Elias andaba itiendigando ; los otros citaban 1 
punto de m o r i r , y Elias vivía de mi lagro ; los 
otros fccabanfe de f e d , y Elias abrafabafe , y con-
fumiafc . E l l o fi , q u c es fer z d o f o . Pero que en 
vueftra cafa corran las f u e n t e s , y que en las otras 
fe fequen ! Que fobrc vueftros fembrados lluevan 
las nubes á r í o s , y fobre los otros cayga el Sol a 

rayos?-

rayos ? E f t ó no es zelo.Si el tiempo pide que aya 
Sol , fequenfe todos: M a t t h . J . 4 $ . S o l e m f u u m ori-
ri fací, faper bono,, &• malo,. Y fi es razón que 
aya lluvia , mójenle t o d o s : Q ¿ i pluu fuper/ujlos, 
& tnjujios. Y fi el mí fino zelo dictare , que 
entre los malos , y buenos ; entre los julios , y 
los ínjullos aya diferencia , pero lea qual con-
viene : el mal cargue fobrc los malos , pero lea 
para todos los n u l o s ; y el bien venga lobre los 
buenos ,pcro fea para todos los buenos. E l l a es la 

E z c q u i d à Jcrufalcn , y lo que v io el Pro 
vna p a r e d , o fachada , en que citaba ,v 
del zelo : Ezcch. 8 . 4. Ét ecce idolum uh 
introita. Pienfas tu , Ezequiel , dize Dio: 

Aun tenéis mas. Si f e tratan materias de c i tado, 
fois vn Profeta Daniel : 1¡ fe tratan materias de 
guerra , fois vr. Profeta Ifaias: li fe tratan mate-
rias de M a r , fois vn Profeta Joñas : fi fe tratan 
materias Ec lc f ia f t i cas , fois vn Profeta Ezcquiehfi 
fe hazen advertencias à los R e y e s , fois vn Profeta 
Natán : fi lloráis las calamidades del Pueblo , fois 
vn Profeta Jeremías: li pedís lócorro al C i c l o , fois 
vn Profeta Baruc: y fi teneis algún ínteres, como 
tienen muchos , fois vn Profeta Balan. Muchas 

ay aquí 111. 

tanto? 

clicidadcs à nueftro Reyno . NO 
"er m u v gloriofo,tenicndo den-
y i ales Profetas. C h n f t o Señor 

dos ladrones , y transiigurófe entre dos Profetas. 
E n t r e d ó s anímales e f túvo pobre ,curre dos la-
drones cftuvo cruci f icado , entre dos_Profctas c t 
tuvO gloriofo. Tengan los Reyes Profetas al lado^ 
y ellos tendrán figuras fus glorias. Masqué Pro-
fetas ? M o v f e s , y Elias ; vno muerto , . y otro vi-
v o ; pero ambos del otro Mundo. Aora , yá que 
importa tanto al R e y n o tener Profetas, examine. 

tabart fiorando defcngaiiadas 
Addante,Ezequicl ,dize Dios. 
Er ecce quafi sigimi quinqui 
conira Templum Domini. Y 
h o m b r e s , queeftaban con la 
T e m p i o del Seiìor: Et faciei 
rabant ad ortum Sola. Y toi 

tachad: 

Profetas. C id 
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, pero lea 
ga fobrc los 

ios. E l l a es la 
. Z.6.Dura fi-

ant Inferni11 amilano Dize el E fp i r i tu Santo,que 
el zelo e s c o m o el 1 lierno.Notable comparación! 
•El ze lo , vna virtud tan del C ic lo , ha de compa-
rarle a l Infierno? Si . Noconoce i s las virtudes del 
Infierno. Sabéis porque ic compara el zelo al l n -
fiemo? Porque el Infierno es vn luego, que á nin-
gún bueno ofende , y á ningún malo perdona. Pe-
ro el tuegod c vueltro zelo no es afsi : entre los ma-
l o s tiene fus prcdcltinados, á quien no toca;y en-
tre los buenos tiene fus precitos , a quien abrafa. 
O rigor mas que infernal ! N o digo y a q u e feais 
como los Santos del l 'a i ai f o ; á lo menos , 110 lc-
rcis como el fuego del Infierno? Y entonces m u y 
preciados de El ias , quando mucho tendréis fu ca-
pa. Elias fuelle para el C i e l o , y dexó á E l i f co fu 
capa. El zelo fucile , y fe quedó la capa del zelo. 
Y quantas maldades f e cometen debaxo de cita 
honrada capa l 
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Pero detrás de edil pared d« z e l o , qUl'es lo que 
f e hazc ? Unos eftán llorando por A d o n i s , otros 
ellán adorando al S o l , otros eftan inceníando A l -
tares prohibidos : y m u c h o s , que es peor , con las 
cfpaldas bueltas al T e m p l o de Dios . P o r de fuera 
no ay m a s , que z e l o ; pero dentro ay culebras , y 
lagartos; ay balil i fcos, y ferpientes; ay monltruos, 
y monllruofidades ; ay c o f a s , que ellán hechas i 
tres paredes.Elias poi 
tro. Si huviera quien 
cofas avia de veer el Mundo ! E l le es el z e l o , ef-
cftos fon los zelos, ellos fon los Elias : El,a, e, lui 

O " : 

1 Ídolo 
,n,pf. 
que no 

: aora rompe ella pa-
d E z e q u i e l , entró , y 

cala , en que eitaban pintadas por las pa-
redes cu lcbras , lagartos, baf i l i fcos , ferpientes, y 
otros monltruos hor r ib le s , y en medio Ictcnta 
hombres de c a n a s , que con incenfarios en la ma-
no los inccnfaban : E z e c h . 8 . 1 1 . 1 4 . f r feptuagmta 
V,r, de fenioribuí domns Ifrael ,\Un,ium antepi-
Ruras, & vnufejmjejue babebat thuribulum 1 n me-
nú fuá. Adelante,dize Dios á Ezequiel.Palia E z e -
quiel otra pared : Et ecce fedebant muliere, plan-
gente, .Aaomdem. Y v i ó muchas muges fentadas, 
que citaban llorando por Adonis, y las Genti l ida-
des, que nacieron de fu gentileza ; y por ello c f -

' • " ' Itidas de luto. 
ra vczrlbid. i 6. 

;r, do'fa babentes 
ió veinte y cinco 
:fpaldas bueltas al 
t orieniem, & ado-

Y todos citaban con los 
y con los pechos en 

"s aqui lo qi 

1. V I . 

. la refpuelta del Baut i f ta , que no 
E l ias , inf laron tercera vez los 

cinbaxadores , y preguntaron : Propheta es tu' Y á 
que no fois Elias , á lo menos fois Profeta? Pro-
pheta es ,u\ A cita pregunta rcfpondió el B a u t i f -
ta, aun mas Iccauicntc,y con illas brevedad: Non. 
N o . Yá f a b e i s , que avernos de hazer la • mil ina 
pregunta en nueltra tierra : Propheta es tu ? Quid 
dicis de te ipfo> V o s , que tantas cofas dezis de 
vos , fois también Profeta e Propheta pl*f-
c¡uam l'ropheia.Vue(tros dilcurfos fon vat ic inios , 
vueftras propoficionés fon revdaeiones , vueftros 
diiSaiHcnes Ion p r o f e c í a s , vueftros futuros no t ie-
nen contingencia : lo que fucede defpúcs, es todo 
lo que dixilleis antes : teneis inteligencia en la Se-
cretaria del Efpir i tu Santo : no fe decreta la c o f a , 
que no fe regil lre primero con vos. Baila ello? 



ton todas las Naciones vczinas vínole al prnla-
niicnto , f. .tía i hazer guerra al R e y de Syr.a el 
qual le tenia tonuda la Ciudad , y tierras de R a -
inoth Galaad.Pata ello convocó contejo de Pro-
tetas v di/e el T e x t o Sagrado, que fe juntaron 
cuatrocientos Profetas. ? . R c g . « i . Congregan, 
Xex Ifrael Profetas quetdrtngenlo, t,r,„ery,ros. 
L a propuerta fue ella : ¡ " debe, ,n Ramoth Ga-
laaibellandum , . « 1 - i f ' l ' i Debo ir i hazer 
e u ( r r a i Ramoth Galaad , ó eítarme quieto? 'i la 
razón de la propuefta era : lbld j . •¿ñora,,, 
guad mitra fil Ramoth Gala.d , & negUgtmus 

hiere L ¿ ma„„ Qi'c US Tierras 
de Ramoth eran de aquella Corona , y ouc pare-
cía defcuido no recuperarlas de las manos de los 
Syrios. Oída la propuelta, y la razón de ella, res-
pondieron todos los Profetas a vna voz , que le 
Lidie la guerra , que Dios daría a lu Magef-
tad vidoria : Ibid. oifeende , dab.t e.m 
Dominas in mana ta.,. Con elle buen anuncio de 
los Profetas , refolvió Acab hazer la guerra ; mas 
para entrar en ella con ventajas ,pidió al R e y Jo-
ja fat , fu confederado , que le ayudarte en la cm-
prcffa. D l x o I o f a f a t , que s i ; mas que f. huviefle 
algún Proteta del- Señor , holgaría que lo conful-

Sermon de la Teneri 

; grande hiftoria del tercer l i b r o d c , o , R e ^ Corona han ^ r l ^ ^ e ^ y lo 

J o t r e s a f o s q u e c l R c y A c a b citaba enpaz de lasTierras c o n q u i s a s . 

le ayudafli 
sí ; mas que fi huvielfc 

del Señor , holgaría que lo conful-
taife con el. Rcfpondió A c a b , que alli avia vn 
Micheas hombre à quien el aborrecía mucho, 
porque ficmpre le hablaba contra el güito, y nun-
ca le profetizaba bien x Remaufit v¡rvnus,ftd 
roo odi rum,quia non prophetat mi hi bonum ,fed 
malnm. Embiófc luego recado à Micheas, que vi-
n¡elle ; y dize el T e x t o , que el que dió el recado, 
díxo à M i c h e a s , q u e fupuclto que el Rey tenía 
quatrocicntos Profetas , que le aconfejaban la 
guerra j que fuelle él también de la mifma opi-
n i o n que hablarte al güilo : Ibid. i 3. 14. SU fer-
mo lúas/¡milis roram ,& loquen bona. Qué ref-
ponderia Micheas ? Lo que debe hazer en feme-

f, fe exprimiera , avia de lalir mucha fangre de 
valíallos : y lo que coltó cltc precio , no fe ha de 
dar por ningún precio. Tercera , y principal ra-
zón'porque aunque las razones de Micheas fuellen 
buenas citaban por la otra parte quatrocicntos 
Pro fe tas , a quien parecíalo contrario ; y en las 
materias publicas es bien que te contornen los 
Reyes quanto fuere pofsible Con el fentimicnto 
común. Solo por cita vltima razón ( quando no 
huvicra otras ) aconfejára yo a Acab , que en las 
circunltancias prefentes hizicffc la guerra : y ello 
aun dclpucs de aver oído i Micheas, en cuyo pa-
recer 110 avia r ie fgo ; porque los didamenes prác-
ticos debenfe mudar todas las vezesque te mudan 
las circunltancias. E l Medico , conforme los pre-
ceptos dd Arte , manda que fe corte el braSo en-
cancerado , porque fe falve el cuerpo ; pero li el 
enfermo repugna, y no le acomoda, tiene la Me-
dicina otro diétamen practico ,con que manda 
aplicar remedios menos violentos , aunque fean 
menos fcguros. Conforme i cltc diñamcn , fi-
guio el R e y Acab el parecer délos quatrocicntos 
P r o f e t a s , refolvió que fe huidle la gucrra.tocan-
fe los clarines, marcha el Excrcito, dale la batalla 
fobre Ramoth-, pero á poras horas de pelea , q u e . 
dóc l Excrci to desbaratado, y Acab perdido.No-
tablc cafo ! Ved como fon diverfos los fuceflos, y 
los juizios humanos : la diferencia que va de Pro-
tetas a Profetas De vna parte eftaban quatrocicn-
tos Profetas , de la otra parte citaba vn tolo Pro-
feta : el R e y fe inclinó á la parte de los quatro-
cicntos , y el fueclío cayó á la parte donde citaba 
vno. Por cito d i g o , que las profecías no fe han de 
juzgar por el numero. Las profecías llamante en la 
Efcritura pelo: Onus A t o » » , •'ñus ^Afint, onns 
Agjpn. Peló de Ninive , quiere dczir,profecía de 
Ninive ; peló de Afiria, quiere dczir , profecía de 
Aliria-, pelo de Egypto , quiere dczir, profecía de 
Egypto . Los Profetas hanfe de pelar , no te han 
de contar. Los quatrocicntos .Profetas contados 
eran m a s , que Micheas; Michcas petado era mas, 
que los quatrocicntos. 
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los ojos. Ninguna cofa huvo mas alfentada en la do lo que dixeron antes, vino a luccdcr dclpucs, 
antigüedad , que ler inhabitable l aTo . r ida Zona: Elle dictamen f.guio l-araon con J o p'i ,Nabuco-
V las razones , con que los Phüofophos lo broba- donofór con D a n i e l , y toek>s los Principes pru-
ban , eran , al parecer , tan evidentes,que ningu dentes con lus Contemos. Pero ais, comoay Pro-
no avia que 1<] negarte. Defcubrieron finalmente fetas de antes, afsi ay Brofetas de defpucs.Ay mu-
los Pilotós , y Marineros Efpañolcs las Coilas de muchos ...uy preciados de Profetas , que dclpucs 
A f r i c a , y de la America , y fondearon m a s , y ii- de fuccdcr ios malos fuc-ttos, entoncesproletizan 
lofófaron mejor en vn folodia de v i l l a , que to- por el arrepentinnc-nto , lo que luera mc,oraver 
dos los Sabios., y Philofofos del Mundo en cinco profct.zado antes por e dilcu.fi,. Ltlc fue vno de 
mil años de efpeculacion. Los difeurfós de quien los tormentos de la Palsion de Chrillo. Vendaron 
"o v T ton difeurfos; los diSamencs de quien á Ciui i lo os ,.,os da,,mle con las .nanos facnle 

¡ - , ,,. bjs en lu tagrada Cabera,y 1c dczian por clcarnio, 
" ' 2 0 í Otra feñal de la profecía es el coraron, $ue profetizarte quien le a v í a l o : M a t t ^ . 
porque confoime cada vno tiene el coraron , aisi Prophe,,^, n.b.i C br qais.fi qupercuf, 
profetiza. Los antiguos, quando querían pronotli- Profetizar dclpucs de llevar en la ca.c Sa es pro-
cenlo fu turo , facrificaba 1 los animales, examina- fecia de quien tiene los o,os tapados : c> efe armo 
ú , „ la entra, as y conforme lo que velan en ellas, de la Palsion de Clinlto. N o aveis de profetizar 
afsi pronollicaban. No examínala, , la cabera, que quien os dió fino quien os puede dar.; porque es 
es el afsiento del entendimiento,fino las entrañas, mejor reparar los golpes, que cu arlos . y fi el ju-
que es lugar del am >r; porque no pronollic, me- cello mo.lrare , que l a p r o f c c u hie^ierta a quien 

jor quien mejor entiende , fino quien mas ama. Y 
cita coltumbre era general en toda Europa , antes 
de- la venida ele Chriíto : y los Portugucfes tenían 
vna grande fingnlaridad en ello entre las otras gen-
tes Los otros examinaban las entrañas de los ani-

la dixere, tencdlo por Profeta : Fripbn* es su', 

f . V I I I . 

I O Í / ' A n f a d o s , finalmente, los embaxa-. 
V v dores de que lesrefpondicil'e el liau-

eras ex inteftims hammam profpicere , atque inde 
omina ,& divwaiiones captar,. Era coltumbre 
de los antiguos Portugudcs (dizc Strabon ) exa-
minar las entrañas de Tos hombres, que facrifica-
ban y dellas conjeturar , y adivinar los futuros. 
T a fuperilicion era fal fa ,pero la alegor.a era muy 

pidiéronle vltímamcnte , que pues ellos no acer-
taban a preguntar , les dixciíc él quien era. A cita 
inltancia no pudo dexar de condefcendcr el B.iu-
tilla. Y que os parece que refponderia ? Ero f„m 
t u claman!,, ,n defer 10 Yo foy vna voz, que cla-
ma en el defierto. Verdadera ucnte no entiendo 

vcrdaélera. N o ay ferial cíe profecía mas cierta en cita rcfpuetta.Si los embaxadores preguntaran al 

d M u n d o , que- confultar las entrañas de los hom-
bres.De todos? N o . De los lacrificados.I.as entra-
ñas de los lacrificados eran las que confultaban los 
antiguos. Primero hazian el facri f ic l® , entonces 
conlultaban las cntrañas.Si queréis profetizar los 
futuros, confultad las entrañas de los hombres la-
crificados : confultenfc las entrañas de los que le 
facri f icaron, y de los que fe facrifican ; y lo que 
ellas dixeren, ello téngate por profecia.Pero con-
fultarentrañas, de quien no le lacr .hco , ni le la-
crifica , ni fe ha de facrificar , c s no querer profe-

Bautilla lo que hazia , entonces citaba bi -11 r e f -
pondido con la voz que clamaba en el defierto; 
porque lo que hazia el Bautiíla en el defierto , era 
dar v o z e s , y c lamar: pero ii los embaxadores pre-
guntaban al Baucifta quien era , como lesrefpon-
de lo que hazia? Rcfpondiódifcreti lumamenre. 
Ouando le preguntaban quien era , rcfpondió l o 
que hazia ; porque cada vno es lo que hazc , y no 
es otra cofa.Las cofas fe definen por la efléncia; el 
Bautifla definióte por las acciones , porque- las ac-
ciones de cada vno fon fu elfcncia. Definióte por 

cias verdaderas : es querer errar lo prctente ', y no lo que hazia , para declarar lo que era 

acertar lo futuro. 
2 0 J La vltima fcñal,para conocer los Profe-

tas , fon losfuceflós.En clDcuteronomio prome-
t ióDios á fu "Pueblo ,quc le daria Profetas ; y la 
fcñal que le dióparaconocerlos,fue fola efta-.Dcu-
tcr . :8 . 21. Hoc babelii/ignum : quod Propheia 
prttdixerttnon evenerit, hoc Domina, non eji lo-
ca,al Quando dudareis de alguno , fi es Profeta, 
ó no, oblcrvareis cfta regla : ii lo que el dixere an-
tes , fu.ediere dcfpues , tenedlc por verdadero 
Profeta ; pcroli loque ¿1 dixere , 110 fucediere,te-
ñidlo por Profeta falfo. N o puede aver feñal , ni 
mas fácil , ni Illas cierta Sabéis á los que aveis de 
tener por Profetas? Sabéis ele- los que aveis de juz-
«ar ,que acertaran con los futuros ? Aquellos de 
quien tuviereis experiencia ,quc todo , ó cali to-

Tomo /. 

2 0 4 De áeiui te entenderá vna gran duda,que 
de »amos antes de ponderar. Preguntado d Bau-
tifta , fi era Elias , rcfpondió , que no era Elias: 
Non fum. Y Chriíto en el capitulo 1 1 -de San Ma-
theo,dizc ,que el Bautiila era Elias : Matth. I I . 
í 4 . ioannc) Bapufia ,pfe eft El,as. Pues fi C h n f t o 

'dizc que el Bautiila era E l i a s , como dize el m , f -
mo Bautiila ,quc no era E l i a s ? N i el Bautirtapo-
día engañar , ni Chriíto podía engañarte. C o n » , 
pues, le han de concordar etos 1 c-xtos ? Muv f a -
cilmente. E l Bautiila era E l i a s , y no era Elias; 
no era Elias porque la pedona de Elias , y del 
Bautiila eran diyerfas : e r a E l i a s , poroue las ac-
ciones de Elias , y del Bautifia eran las miímas. 
La modellia del Bautiila dizc , que no era El ias , 
ñor la diverfidad de las perfonas. La verdad de 
F H a Chriíto 
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Chrifto afirma, que era E l i a s , por la vn i formida J 
de las acciones : era Elias,porque hazia acciones 
de Elias. Quien hazc acciones de Elias ,cs Elias: 
quien hizicrc acciones de Bautilla , lera Bautilla; 
y quien las hizicrc de j u d a s , lera Judas. Cada vno 
es fus acciones,y no esotra cofa.O que gran doc-
trina ella para d lugar en que citamos! Quando 
os preguntaren quien fois ,110 vayais rcbolvcrla 
executoria de v uellros abuelos, id a vcer la nomi-
na de vueftras acciones. Lo que hazeis, ello fois, 
y nada mas. Quando al Bautilla le preguntaron 
quien era , no dixo que fe llamaba Juan , ni que 
era hijo de Zachanas: no le definió por los padres, 
ni por el apellido. Solo de fus acciones lornió fu 
definición : Ego vox clama»tu. 

-o; Mucho tiempo ha que tengo dos efean-
dalos contra nueftra Gramatica en los vocablos del 
Nobiliario. La hidalguía llamafc calidad,y llama-
fe fangre. La calidad es vno de los diez predica-
mentos , a que reduxeron todas las cofas los Phi-
lofophos. La fangre es vno de losquatro humores, 
de que fe compone el temperamento del cuerpo 
humano. Digo , pues,que la que fe llama hidal-
guía , no es folamentc calidad, ni folamente fan-
gre ; mas es de todos los diez prcdicamcntos,y de 
todos los quatro humores Ay hidalguia , que es 
fangre,y por elfo ay tantos fangricntos: ay hidal-
guia, que es melancolía, y por elfo ay tantos mal-
contentos : a y hidalguía, que es colera , y por el-
fo ay tantos mal futridos, c infufriblcs : y ay hi-

dalguía , que es flema , y por eflb ay tantos que 
fon para tan poco. De manera , que los que adole-
cen de hidalguia , no folo tienen la enfermedad 
en la fangre , lino en todos los quatro humores. 
L o milmo palla en los diez predicamentos: ay hi-
da!guia,.quc es fubllancia , porque algunos 110 tie-
nen mas fubllancia . que f u hidalguia : ay hidal-
guia , que es quarttidad , fon hidalgos , porque 
tienen mucho fibo : ay hidalguia, que es calidad, 
porque muchos no fe puede negar, fon muy cali-
ficados: ay hidalguia ,que es relación, fon hidal-
gos por ciertos rcfpeto's: ay hidalguia, que es paf-
hon, Ion apafsionados de hidalguia: ay hidalguia, 
que es vbi, Ion hidalgos , porque ocupan grandes 
lugares : ay hidalguia , que es filio , y de ella caf-
ta es la de los T í tu los , que eftán femados , y l o s 
otros en pie: ay hidalguia , que es habito , f „ „ hi-
dalgos , porque andan mas bien vellidos: ay hi-
dalguía , que es duración, hidalgos por antigüe-
dad.Y qual de ellas es la verdadera hidaiguiaíNin-
guna. La verdadera hidalguia es acción. Al predi-
camento de acción es á quien pertenece la verda-
dera hidalguía : Ulifes ,Ovid . apud Mctam. 

Nam genus,& proavos, & m» fainas ipfi. 
y¡X ca noflra roce. 

Dixo el gran fundador de Lrsboa.Las acciones ec-
nerofas y n 0 los padres iluflres, fon los que ha-

" " "'dalgos. Cada vno es fus acciones, y no es 
mas, ni menos, como el Bautilla : Ero 

»« clamantis ,» deferí». 

1 Tercera 

s ix. 

i o 6 E ella doítrina tan verdadera,y de 
L - S ella vltima conclulion del Bautilla 

faco y o dos documentos ,con que acabo , vno po-
lítico , y otro clpiritual. Digo cfpiritiialmehte 
que :i las acciones le deben leguir las prcdeltina-
cioncs. Las elecciones ordinariamente fe fundan 
en las generaciones, y por ello le aciertan tan po-
cas vezes. No niego , que la nobleza , quaudo fe 
junta con talento, fiempredebe preceder á todo; 
pero como los talentos es Dios quien los reparte 
y no los padres, 110 fe deben tundar las elecciones 
en las generaciones, lino en las acciones. Lite dic-
tamen es el verdadero en todo tiempo, y mucho 
mas en el prcfcntc. En el tiempo de la paz fe pue-
de lufr i r , que le din los pucitos á las generacio-
nes; pero en el tiempo de guerra no fe han de dar, 
fino álas acciones- V i o ti Profeta Ezcquicl en el 
capítulo 1. de fus revelaciones aquel Carro myftc-
riofo , que tiraban quatro animales, Hombre, 
León , Buey , y Aguila. E11 el capitulo 10. bol-
vió á v«cr el mifmo Carro , con los milnios ani-
males , pero trocada la orden; porque en la pri-
mera vifion tenia el primer lugar el Hombre , en 
la fegunda vifion tenia el primer lugar el Buey. 
Notable mudanza! Que el hombre en la primera 
vifion fe anteponga al Lcon, al Aguila, y al Buey, 
muy julio , porque le hizo Dios Icñor de todos 
los animales; pero que el B u e y , que fue criado 
para el trabajo , y para el arado , fe anteponga a 
tres caberas coronadas; al Hombre, Rey dd Mun-
do ; al León , Rey de los animales , a la Aguila, 
Reyna de las aves < Si. La razón literal , y la me-
jor , que dan los Expofitorcs, es ella. En la pri-
mera vifion cllaba el Carro dentro del Tcmplo;en 
la fegunda vifion falió el Carro a la campaña:Eze-
chiel. 10. 18. Egrejfa cjb glorta Üomin, de timine 
Tcmpli. Y quando el Carro ella quieto , defe en 
hora buena el primer lugar a quien es mcjor;mas 
quando el Carro camina,fe ha de dar el primer lu-
gar á quien tira mejor: y porque el Buey tira me-
jor , que el Hombre , por elfo fe dio el primer 
lugar al Buey.Quando el Carro cfluvicrccn el T i -
pio de la paz , denfe en hora buena los lugares i 
quien fuete mejor pero mientras el Carroeituvie-
re en la campaña, hanfe de dar los puertos a quien 
tirare mejor. 

207 Y afsi como politicamente es bien que 
en las acciones fe funden las elecciones, afsi cfpi-
ritualmcnte digo , que en las acciones fe han de 
allcgurar las gredeftinaciones. S. Pedro en la Epif-
tola i. a.Petr. 1 . 1 0 Fratresfatagite , ¡ 1 per bona 
opera certam veftram Vocationem , & eleíltonem 

faciaiii. Hermanos mios ( dize San Pedro) tra-
bajad con gran diligencia , por hazer cierta vuef-
tra vocacion , y predcllinacion por medio de las 
buenas acciones. Si preguntaren á vn ho nbrc: Tu 
luis efi>, Quanto á lo temporal , en qualquierma 
tena puede rcfponder con certeza . Si pregunta, 
ren a vn hombre : Tu e¡ms es 1 Quanto i lo efpiii-
tual, ninguno ay en el Mundo,que pueda relpon 
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Pedro, y afsi las explica Santo Thomás , y todos 
los Thcologos. O qué felicidad tan grande ,que 
tengamos en nueftras obras vn feguro de nueltra 
predcllinacion? En la otra vida nos ha de-pagar 
Dios las buenas obrascon la pollefsion de la Glo-
ria 1 en ella vida nos comienza á pagar con la fe-
guridad della. Aora, Chrillianos, ya que en nuef-
tras acciones, ya que en nuellras obras ella de-
pofitado vn teforo tan grande,no lo p e r d a m o s . 
tagite. Trabajemos, por allcgurar nueftra predef-
tinacion. Apliquémonos, muy de veras á la ob-
fcrvancia de los preceptos Divinos: rompamos 
por todo lo que nos puede fer cftorvo, e impedi-
mento : conozcámonos, y conozcamos el Mun-
do , y fus engaños: rompamos con vna gran re-
folucion losIa$os, y lascadenas, que nos detie-
nen , qualefquicra que fean : convirtámonos de 
todo coraron á Dios:difpongamonos con todas las 
fuerzas para recibir fu gracia, y afl'cgurémos para 
fiempre el premio de la Gloria. Amen. 

i&tít&i s** r » m k í k h k » m va- s^ jHy 

S E R M O N S E G U N D O 
D E L A T E R C E R A 

D O M I N I C A DE A D V I E N T O , 
E N L A C A P I L L A R E A L ' , AñO D E 1 6 4 4 . 

Miferunt Judxi ab Jerofoljmis Sacerdotes, & Levitas, vt interrogarent eum'.T* 
quisesí Joan. 1 . 

der i efla pregunta. Cada vno de nofotros cfpiri-
tualnicntc es loque ha de f e r : lo que ha de fer 
cada vno , ninguno lofabe ; y afsi, ninguno ay , 

'que pueda relpondcr con certeza á la pregunta:T« 
guises i La mayor nuferia, la mayor perplcxidad, 
la mayor aflicción de efpiritu , que ay en la vida 
humana , es faber vn hombre que ha de fer, 
ó eternamente dichofo , ó eternamente infeliz: 

Íno faber qual de ellos dos ha de fer , no fa-
cr vn hombre fi es precito , ó fi es predeftinado. 

A elle mayor de todo, los cuidados, á ella mayor 
de todas las peqilcxidadcs acude San Pedro con el 
vnico remedio ,que puede tener : Satagite,vt per 
bona opera certam vefiram eleílionem facsatis.Si 
queréis „tener feguridad de vueftra predcllinacion, 
la mayor que fin revelación le puede tener en ella 
vida,apelad paravucllras acciones, y vueftras bue-
nas obras ; naXcd buenas obras , y citareis moral-
mente fcguros, que fois prcdeltinados. Elle es el 
verdadero entendimiento de las palabras de San 

5- I-

S NA c o l a , que y o dcleá-a mu-
I cho en el Reyno de Portugal, 

cuenta el EvangeliftaS.Juan, 
¡ que fe vio oy en la República 

de Jcrufalén. Dize , que los 
del govierno de aquella gran Ciudad embiaron vna 
embaxada á los defiertos de Judea , en la qual 
ofrecieron al Bautifta la mayor dignidad, que ja-
más huvoen el Mundo , queriendo reconocerle,y 
adorarle por Mefsias. L o que reparo mucho en 
elle calo e s , que en lugar de venir el Bautilla del 
defierto á la Corte á pretender la dignidad fue de 
la Corte al defierto á pretender al Bautiila.Y ello 
es lo que y o defeára , coniodczia , para nueftro 
Rcyno. Es prccilo que aya prctcnfioncs, y pre-
tendientes ; mas ellos no han de fer las perfonas, 
fino los oficios. Y porqué ? Daré la razón , y aun 
la razón de la razón. La razón es, porque no pue-
de aver República, ni mas bien govcrnada,ni mas 
bien férvida, que donde los oficio., fueren los pre-
tendientes, y los hombres los pretendidos. Afsi fue 
oy el Bautifta el pretendido , y el Mcfsiazgo el 

pretendiente. Y la razón de ella razón e s , no por-
que afsi lo hizicron los embaxadores, y Magillra-
dos de Jcrufalén , fino porque afsi lo enfeñó con 
fu excniplo la primera , y fuma Verdad de aquel 
Supremo Rey , en cuya politica no cabe duda, ni 
en lusdictámenes engaño,ni yerro , ú dcfacicrto 
en fu govierno. 

209 Vino vn hombre á ofrecerfc á Chrifto pa-
ra fcguirle á qualquiera parte : Matth. 8. ip. Se-
ejuar ti Cjuocumtjue ieris. Y dize el Evangclifta, 
que el Señor le defpidiócon fcquedad , y le echó 
de sí con palabras alperas. V a el mifmo Chrifto à 
las Playas de Galilea , llama á Pedro , y Andrés, 
y á los hijos del Zcbedeo, y dizcles , que le ligan: 
Matth. 4. ip. Venite pojl me. Pues Señor, fi ellos 
hombres no os bufean , porque ks dezis, que os 
liganíY fi el otro dize, que os quiere feguir en to-
d o , y por todo , porque no le admitís, antes le 
arrojáis de vos con afperczai Es cujpa querer fe-
guiros? Es merecimiento nobufearos! Pues fi i 
quien no os bufea dezis ,quc os figa ; á quien os 
quiere feguir, porqué no le aceptáis |en vueltro 
fervido ? Porque Chrifto, Supremo Monarca, y 
excmplar de todo buen govierno, no quería en 

fu 
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Chrifto a f i rma, que era E l i a s , por la vn i formida J 
de las acciones : era El ias ,porque hazia acciones 
de Elias. Quien hazc acciones de Elias ,cs Elias: 
quien hizicrc acciones de Bautilla , lera Bautilla; 
y quien las hizicrc de j u d a s , lera Judas. Cada vno 
es fus acciones,y no esotra cofa.O que gran doc-
trina ella para d lugar en que citamos! Quando 
os preguntaren quien fois ,110 vayais rcbolvcrla 
executoria de v uellros abuelos, id a vcer la nomi-
na de vueftras acciones. Lo que hazeis , ello fois , 
y nada mas. Quando al Bautilla le preguntaron 
quien era , no dixo que fe llamaba Juan , ni que 
era hijo de Zachanas: no le definió por los padres, 
ni por el apellido. Solo de fus acciones lornió fu 
definición : Ego vox clama»tu. 

-o; Mucho tiempo ha que tengo dos efean-
dalos contra nueftra Gramatica en los vocablos del 
Nobiliario. La hidalguía llamafc calidad,y llama-
fe fangre. La calidad es vno de los diez predica-
mentos , a que reduxeron todas las cofas los Phi-
lofophos. La fangre es vno de losquatro humores, 
de que fe compone el temperamento del cuerpo 
humano. Digo , pues,que la que fe llama hidal-
guía , no es folamentc calidad, ni folamente fan-
gre ; mas es de todos los diez predicamentos,y de 
todos los quatro humores Ay hidalguia , que es 
fiingre,y por elfo ay tantos fangricntos: ay hidal-
guia , que es melancolía, y por elfo ay tantos mal-
contentos : a y hidalguia,que es colera , y por el-
fo ay tantos mal futridos, c infufriblcs : y ay hi-

dalguía , que es flema , y por eflb ay tantos que 
fon para tan poco. De manera , que los que adole-
cen de hidalguia , no folo tienen la enfermedad 
en la f angre , lino en todos los quatro humores. 
L o milmo palla en los diez predicamentos: ay hi-
da!guia,.quc es fubltancia , porque algunos 110 tie-
nen mas fubltancia . que f u hidalguia : ay hidal-
guia , que es quarttidad , fon hidalgos , porque 
tienen mucho fibo : ay hidalguia, que es calidad, 
porque muchos no fe puede negar , fon muy cali-
ficados: ay hidalguia ,que es relación, fon hidal-
gos por ciertos rcfpeto's: ay hidalguia, que es paf-
hon, Ion apafsionados de hidalguia: ay hidalguia, 
que es vbi, Ion hidalgos , porque ocupan grandes 
lugares : a y hidalguia , que es filio , y de ella caf-
ta es la de los T í t u l o s , que eftán femados , y l o s 
otros en pie: ay hidalguia , que es habito , f „ „ hi-
dalgos , porque andan mas bien vell idos: ay hi-
dalguía , que es duración, hidalgos por antigüe-
dad.Y qual de ellas es la verdadera hidaiguiaíNin-
guna. La verdadera hidalguia es acción. Al predi-
camento de acción es á quien pertenece la verda-
dera hidalguía : Ulifes , O v i d . apud Mctam. 

Nam genus,& proavos, & quem» fainas ipfi. 
y¡X ca noftra roce. 

D i x o el gran fundador de Lrsboa.Las acciones Rc-
nerofas y n 0 los padres i luf lres, fon los que ha-

" " "'dalgos. Cada vno es fus acciones, y no es 
mas, ni menos, como el Bautilla : Ero 

»« clamantis ,» de fer t!. 

1 Tercera 

s ix. 

i o 6 E ella doítrina tan verdadera,y de 
L - S ella vltima conclulion del Bautilla 

faco y o dos documentos ,con que acabo , vno po-
lítico , y otro clpiritual. D igo cfpiritiialmehte 
que :i las acciones le deben leguir las prcdeltina-
cioncs. Las elecciones ordinariamente fe fundan 
en las generaciones, y por ello le aciertan tan po-
cas vezes. N o niego , que la nobleza , quaudo fe 
junta con talento, fiempre debe preceder á todo; 
pero como los talentos es Dios quien los reparte 
y no los padres, 110 fe deben tundar las elecciones 
en las generaciones, lino en las acciones. Lite dic-
tamen es el verdadero en todo tiempo, y mucho 
mas en el prcfcntc. En el tiempo de la paz fe pue-
de l u f r i r , que le d in los pucitos á las generacio-
nes; pero en el tiempo de guerra no fe han de dar, 
fino álas acciones- V i o ti Profeta Ezcquicl en el 
capitulo 1 . de fus revelaciones aquel Carro myftc-
riofo , que tiraban quatro animales, Hombre, 
León , Buey , y Aguila. E11 el capitulo 10. bol-
vió á v«cr el mi fmo Carro , con los milnios ani-
males , pero trocada la orden; porque en la pri-
mera vifion tenia el primer lugar el Hombre , en 
la fegunda vifion tenia el primer lugar el Buey. 
Notable mudanza! Que el hombre en la primera 
vifion fe anteponga al Lcon, al Aguila, y al Buey , 
muy julio , porque le hizo Dios Icñor de todos 
los animales; pero que el B u e y , que fue criado 
para el trabajo , y para el arado , fe anteponga a 
tres caberas coronadas; al Hombre, R e y del Mun-
do ; al León , R e y de los animales , a la Aguila, 
Reyna de las aves < Si. La razón literal , y la me-
jor , que dan los Expof i torcs , es ella. En la pri-
mera vifion cllaba el Carro dentro del Tcmplo;en 
la fegunda vifion falió el Carro a la campaña:Eze-
chiel. 10. 18 . Egrejfa cjb glorta Üomin, de liminc 
Tcmpli. Y quando el Carro ella quieto , defe en 
hora buena el primer lugar a quien es mcjor;mas 
quando el Carro camina,fe ha de dar el primer lu-
gar á quien tira mejor: y porque el Buey tira me-
jor , que el Hombre , por elfo fe dio el primer 
lugar al Buey.Qiiando el Carro cfluvicrccn el T i -
pio de la paz , denfe en hora buena los lugares i 
quien fuete mejor pero mientras el Carroeituvie-
re en la campaña, hanfe de dar los puertos a quien 
tirare mejor. 

207 Y afsi como politicamente es bien que 
en las acciones fe funden las elecciones, afsi c fpi-
ritualmcnte digo , que en las acciones fe han de 
allcgurar las gredeftinaciones. S. Pedro en la Epi f -
tola i. a.Petr. 1 . 1 0 Fratrci fatagite , ¡ 1 per bona 
opera certam veftram Vocattonem , & eleíltonem 

faciaiii. Hermanos mios ( dize San Pedro) tra-
bajad con gran diligencia , por hazer cierta vuef-
tra vocacion , y predeftinacion por medio de las 
buenas acciones. Si preguntaren á vn ho nbrc: Tu 
quis cfi>, Quanto á lo temporal , en qualquierma 
tena puede rcfponder con certeza . Si pregunta, 
ren a vn hombre : Tu qms es 1 Quanto i lo efpiii-
tual, ninguno a y en el M u n d o , q u e pueda relpon 
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Pedro , y afsi las explica Santo T h o m á s , y todos 
los Thcologos. O qué felicidad tan grande ,que 
tengamos en nueftras obras vn feguro de nueltra 
predeftinacion? En la otra vida nos ha de-pagar 
Dios las buenas obrascon la pollefsion de la Glo-
ria 1 en ella vida nos comienza á pagar con la fe-
guridad della. Aora, Chrillianos, ya que en nuef-
tras acciones, ya que en nueftras obras ella de-
pofitado vn teforo tan grande,no lo p e r d a m o s . 
1 agite. Traba jemos , por allcgurar nueftra predef-
tinacion. Apliquémonos, muy de veras á la ob-
fcrvancia de los preceptos Div inos : rompamos 
por todo lo que nos puede fer cftorvo, e impedi-
mento : conozcámonos, y conozcamos el Mun-
do , y fus engaños: rompamos con vna gran re-
folucion losIa$os , y lascadenas, que nos detie-
nen , qualefquicra que fean : convirtámonos de 
todo coraron á Dios:difpongamonos con todas las 
fuerzas para recibir fu grac ia , y afl'cgurémos para 
fiempre el premio de la Gloria . Amen. 

i&tít&i S** ai KÍKHK» vn m va-

S E R M O N S E G U N D O 
D E L A T E R C E R A 

D O M I N I C A DE A D V I E N T O , 
E N L A C A P I L L A R E A L , A ñ O D E 1 6 4 4 . 

Miferunt Judxi ab Jerofoljmis Sacerdotes, & Levitas, vt interrogarent eum'.T* 
qms es? Joan. 1. 

der i efla pregunta. Cada vno de nofotros cfpiri-
tualnicntc es loque ha de f e r : lo que ha de fer 
cada vno , ninguno lofabe ; y afsi , ninguno a y , 

'que pueda relpondcr con certeza á la pregunta:T« 
quise 1 i La mayor nuferia, la mayor perplcxidad, 
la mayor aflicción de efpiritu , que a y en la vida 
humana , es faber vn hombre que ha de fer , 
ó eternamente dichofo , ó eternamente infeliz: 

Íno faber qual de ellos dos ha de fer , no fa-
cr vn hombre fi es precito , ó fi es predeftinado. 

A elle mayor de todo, los cuidados, á ella mayor 
de todas las peqilcxidadcs acude San Pedro con el 
vnico remedio ,que puede tener : Satagite,vt per 
bona opera certam vefiram eleílionem facsatis.Si 
queréis „tener feguridad de vueftra predeftinacion, 
la mayor que fin revelación le puede tener en efla 
vida,apelad para vueftras acciones, y vueftras bue-
nas o b r a s ; naXcd buenas obras , y citareis moral-
mente f cguros , que fois predeftinados. El le es el 
verdadero entendimiento de las palabras de San 

5- I-

S N A c o l a , que y o dcleá-a mu-
I cho en el Reyno de Portugal, 

cuenta el Evangel i f taS. Juan, 
¡ que fe vio oy en la República 

de Jcrufalén. Dize , que los 
del govierno de aquella gran Ciudad embiaron vna 
embaxada á los defiertos de Judea , en la qual 
ofrecieron al Bautifta la mayor dignidad, que ja-
más huvoen el Mundo , queriendo reconocerle,y 
adorarle por Mefsias. L o que reparo mucho en 
elle calo e s , que en lugar de venir el Bautilla del 
defierto á la Corte á pretender la dignidad fue de 
la Corte al defierto á pretender al Bautiila.Y ello 
es lo que y o defeára , coniodczia , para nueftro 
Reyno. Es prccilo que aya prctcnfioncs , y pre-
tendientes ; mas ellos no han de fer las perfonas, 
fino los oficios. Y porqué ? Daré la razón , y aun 
la razón de la razón. La razón es, porque no pue-
de aver Repúbl ica , ni mas bien govcrnada,ni mas 
bien férvida, que donde los oficio., fueren los pre-
tendientes, y los hombres los pretendidos. Afsi fue 
oy el Bautifta el pretendido , y el Mcfsiazgo el 

pretendiente. Y la razón de ella razón e s , no por-
que afsi lo hizicron los embaxadores, y Magiftra-
dos de Jcrufalén , fino porque afsi lo enfeñó con 
fu excniplo la primera , y fuma Verdad de aquel 
Supremo R e y , en cuya politica no cabe duda, ni 
en lusdictámenes engaño,ni yerro , ú dcfacicrto 
en fu govierno. 

209 Vino vn hombre á ofrecerfc á Chrifto pa-
ra fcguirle á qualquiera parte : Matth. 8. ip . Se-
quar ti quocumque ieris. Y dize el Evangclifta, 
que el Señor le defpidiócon fcquedad , y le echó 
de sí con palabras alpcras. V a el mifmo Chrifto à 
las Playas de Galilea , llama á Pedro , y Andrés, 
y á los hijos del Zcbedeo, y dizcles , que le ligan: 
Matth. 4. ip. Venite pojl me. Pues Señor , fi ellos 
hombres no os bufean , porque ks dezis , que os 
l iganíY fi el otro d ize , que os quiere feguir en to-
d o , y por todo , porque no le admit ís , antes 1c 
arrojáis de vos con afperczai Es cujpa querer fe-
guiros? E s merecimiento nobufearos! Pues fi i 
quien no os bufea dezis , q u c os figa ; á quien os 
quiere feguir , porqué no le aceptáis |en vueltro 
ferv ido ? Porque Chr i f to , Supremo Monarca, y 
excmplar de todo buen govierno, no quería en 

fu 
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fu R c y n o p r e s i d i e n t e s , ni oficios pretendidos; 
hombres pretendidos, y oficios pretendientes, fi. 
Quando el otro pretendió feguir a C h r i f t o , el 
hombre era el pretendiente,y el Apoltolado el pre-
tendido ; por el contrario , quando el Señor lla-
mó i P e d r o , y los demás, los hombres eran los 
pretendidos, y el Apoftolado el pretendiente : y 
hombres que no pretenden los oficios, fino los ofi-
cios á ellos, como oy fucedió al liautilla , ellos 
fon los que pueden folo componer , confcrvar , y ; que pu 
eftableccrvn R c y n o , q i 
prc , como el de Chrill 

n o O q u i vent 

: a y . de d 

Sermón Segundo de la Tercera 

fe introduxeflecfta nueva, y admirable política! 
Y porque ella no ci folo de lo, que governaban ú 
Corte de Jcrufalén , fino del Supremo Govcrna-
dor , y Macltro del Mundo , y por ello verdade-
ramente Cnrilhana , no lera materia a g e i u , an-
tes muy propria de cite lugar , y mas propria aan 

npo prelente-Cyo la fupicre pcrfuadir,co-
uildo. Dios, á quien debemos tanto, bene-

, y cuyos exc-mpíos , y díctame 
lie de feguir en quauto dixere , le 

de aíjillir.ne con fu gracia: 
vdvc Mana. 

del tii 
mo pr. 
ficio,. s folainen-

l i rv j 

o ío feria el nueftro, fi en el 

Miferunt luda. ai lerofolymis Sacerdotes , & Levitai, vi „nc,rogaren, cura : Ta e¡a,i es? Joan. i . 

A 
$. n . 

Sil como no fue el Bautiila el que 
vino del defierto a la Corte á 
pretender la dignidad , fino la 

dignidad es la que fue de la Corte al defierto á 

Pretender al Bautii la; afsidigo y o , que en todo 
.eyno bien governado , no deben los hombres 

pretender los o f i c ios , fino los oficios pretender a 
los bóbres.Las razones de ella politica del Ciclo, 
poco entendida,y menos practicada en la Tierra , 
fon muchas. Para mayor brevedad, y claridad,las 
reduciré en elle di fcurfoa quatro principales, con 
el nombre de conveniencias. La primera , porque 
andarán los oficios mas autorizados.Scgunda,por-
que vivirán mas defeaufados los benemcritos.Ter-
cera , porque ellará !mas defcmbara^adala Corte. 
Quarta , porque ferá mas bien férvida la Repú-
blica. 

i. Ilt. 

/ ~ \ U a n i o á la primera conveniencia, 
de que los oficios quando no fue-

ren [pretendidos,entonces ferán ina, autorizados, 
no faltara quien píenle , y diga lo contrario , y al 
parecer con buenos fundamentos. N o es grande la 
autoridad , y crédito del oro entre los otro, me-
ta les , que todos le defeen , procuren , y hagan 
tantos extremos por él í N o fue grande autoridad 
de la hermofura , que por la de Elena contcndief-
fen con tanto empeño, y fe dieflcn tantas bata-
llas la Grecia , y Troya? Luego de la mifma fuer-
te feria grande autoridad,y crédito de los oficios, 
que concurran muchos á pretenderlos, y que la 
ambición , y emulación de los opofitores fe empe-
ñc con todas fus fuerzas en confcguirlos.Y quanto 
mayores fueren las negociaciones, las diligencias, 
las controvertías, las interoefsiones, y aun la, adu-
laciones , y ios fobornos de los que pretenden al-
canzarlas , tanto mas crecerá la cfti- macion, y au-
toridad de los milmos oficios afsi pretendidos. 
Por lo contrar io , Helios fueren los que han de 
pretender , no tendrán e(limación , ni crédito ni 
Icquito , y quedarán folitarios, y á lo menos mal 
proveídos. "Va Tertuliano ponderó gravamente á 

quantas indignidades le lu jetan , y abaten los que 
pretenden luoir á las dignidades; y li los oficios fe 
luiicrcn pretendientes, por el milmo caló fe ha-
rán indignos , y perderán el nombre de honra , y 
dignidad , que es lo que los acredita, y autoriza. 

i i j Antes que deshaga la apariencia de ellas 
objcccioncs , quiero convencerlas con la eviden-
cia de vn cxemplo, que todos traemos delante de 
los ojos , y nadie puede negar.El Oficia , los E m -
baxadore , , y los que oy los embiaron , y el mif-
ino Bautilfa,todo era Eclefiall ico: f e a , pues,tam-
bién Ecleliaitico el cxeniplo.Prcgurito:Qiiando c f -
tuvo nía, autorizado en la lglclia el Of ic io ,y 
Dignidad Epilcopal ? Ojiando los Santos ( cuyo 
numero c> infinito J no fe atrevían á pretenderle 
antes bien pretendidos, bufeadoj , y aclamados, 
fe metían por los bofqucs , y fe efeondian en las 
cuevas , temiendo , y huyendo tan alta dignidad? 
O a.ora , quando tantos frequentan los Palacios 
de los Reyes , y los Tribunales , y cafas de los M¡ -
nillros ,hazicndo la opolicíon con la cara defeu-
bicrta á las M i t r a s , y ollcntando letras , antigüe-
dades , y cargos de la Religión, y tal vez los pro-
cedimientos , y las uiiliiias virtudes, para que las 
caberas llenas de ellos pcnfamicntos, lean corona-
das con aquella Sagrada infignia ? Buclvo i pre-
guntar : Ojiando cltuvo el Oficio , y Dignidad 
Epifcopal mas autorizada ? Aora , quando tantos 
la pretenden , o quando ella era la pretendiente? 
A o r a , que la procura defeubiertamente la ambi-
ción , ó quando la rchufaba la modeília , y huía 
de ella la conciencia ? Los mifmos CanoncsSagra. 
do.; refpondcn á mi pregunta. Y qué dizen? Qaira-
lar agendas , e¡a, rogaias acccdat , Cr invita-
tus fui ,at. Notad las palabras: Q^araiur , buf-
quefe. Y quien ha de 1er el huleado? E lObi fpa-
do , y el Oficio? No , fino el hombre que fea dig-
no. Elle hombre digno que calidades ha de tener? 
Grande Cafa? Grande Nobleza ? Grande apelli-
d o ' G r a n d e s cargos antecedentes? N o dizc ello 
el Canon. Pues qué dizc? Ojie fea tal, que la ayan 
de obligar por fuerza á aceptarle: Qaxraiur colea-
das. Y que rogado con la lglclia , fe retire"; y 
combidado con la Dignidad , huya de ella : Q.ai 
regatas acceda, , invítalas fagial. 

» H L " igtelus fon la¿ Efpofas de los Prela-
dos 

Dominica de Adviento, 6 j 

dos Eclcliallicos , y verdaderamente, que ellas fon y la confideran : TcrribiUt vt ca/lrorum acietordb 
tanhcrmolas, y bien dotadas, que parece obligan nata , terrible , y formidable como vn E j e r c i t o 
á que fe amen , y fe codicien : mas que las mil- armado puclto cu campaña , tiene« razón de reti-
ñías Elpofas ayan de poner miedo á los que las rarfe , temer , y huir : Qu, togatus recédât, inri-
bul'can , y pretenden ; y los bufeados , rogados, y iatu,fug,at. 
pretendidos , ayan de huir de ellas ? Si. Vamos á ai s Y porque no parezca que elle temor , y 
la Efctitura. Habla el T e x t o Sagrado de vna de retiro de no apetecer , ui pretender dignidades,an-
ellas Efpofas ( en que fe reprefentan todas ) y dize tes huir de ellas , toca folo à las Prcl-ac¡as,y D i g -
afsi : Cant. 6. 9-0»' cjt ifta , r¡u* pregred.tur nidades Eclelialticas ; digo , que la mi fma razón 
qaaf, aurora confuten, quiebra ti Luna , eléela concurre en los Magillrados , Govicrnos , y ol i -
\.tSol\ Quien es clla,eiue l'aie refpland'cciente cios feculares , que tienen jurifdicion , ó toda , ó 
como la Aurora , hermofa como la L u n a , y e-Ico- repartida fobre los Pueblos. Y Ii no , pongamos 
°ida como el Sol ? Y a tenemos aqui rclpondidos, el calo en vn hombre lego , y tan l e g o , que no lo 
ó correípondidos los exemplos arriba alegados,del pueda 1er mas. Ojiando Saúl andaba bulcando las 
oro v de- la hermofura de Elena. Aurora le deri- jumentillas de lu paekc , Samuel , mandado de 
va d \ j ! u r „ m , que en Latin es el oro ; y Elena fe Dios , le vngio R e y de llraeL Ved lo que bufea-
deriva de E l i o n , que en Gr iego es el Sol. Pues las ba , y lo que halló : o hablando mas a nuellro in-
Efpofas Eclelialticas fon tan r icas , y hcrmofeadaS tentó, véd lo que bufeaba, y para que le bufea-
del oro , como la Aurora ; y tan fenic,antes en la ban. Llegado , pues , el dia en que fe avia de-pu-
hermofura, no folo á la Luna entre la, Eílrcllas, blicar lo que halla alli citaba oculto convocó e l 
fino al mi fmo S o l , en cuya prcfenciadefaparcccn: nulmo Proleta Samuel en la Ciudad de Mafpha a 
como es pofsible , que en vez de caula,- codicia los doze Tr ibus , y echadal las fuertes fobre to-
con la riqueza, y amor con la hermofura , caufcn dos, para que todos entrallen en la elección,y mrt' 
tal miedo,V honor á los milínoS á quien prctcn- guno fuelle excluido ; en medio de ella vniverfal 
à n lombidan V r u c a n ,quc los hagan retirar, expeftacion, falió la luerte lobre e l T r i b u de Bcn-
cfcOnder Y huir : Qafro¡2,„ recejt , .annn.Q.ucdaba aun por faber qu.,1 fuelle la Fami-
,», fuoia't ? E l mifmo T e x t o lo declara admira- lia de la mifma 1 r ibu, y qual la perfona de la Fa-
W,-mente en lo que luego a ñ a d e : a u r o r a con- milla ; y continuando la milma luerte , fallo á la 
trícTpulcVa v, L a , eleSaJ Sol, ,crr,b,- Familia de Cis y en ella à fu hijo Saúl. El le era 
lisvt ca/lrornm ace, ordena,a. De fuerte ,quc la el e]uc aVia lido lecrctamcntc v gido , y lolo el 
mifma Efpofa , que por vna parte es tan dorada faltaba en aquella vnivcrial junta ni parecía, 
como la Aurora^ r a í platead^ como la Luna , y Bien fe dexa ver las diligencias que fe harían por-
tan hermofa como el Sol ; por otra parte es tan llevarle la nueva y ganar las albricias ; y no obf-
tcrriblc , y formidable como vn Excrcito armado tante , ninguno le pudo defeubrir, ni adquirir no-
pueflo en campaña : TcrnWis, pavor,mque ,ncu- t.c.as, Ais, andaba el oficio ( y ta, of ic io) bufcan-
tiens , comentó Si,naco. Que mucho , pues , que do al hombre y el hombre huyendo del of ic io , 
vna tan grande diferencia produzca tan encontra- Ojié remedio ? l ue precfo que el Profeta confui-
dos afeólos? En el Exercito de Saúl todos ápetc- talle a Dios y relpond.o el Oráculo Div ino , que 
cian la honra , y codiciaban los premios, que el citaba cIcondido en lu cala : . -Reg. i o . zz. Jtef-
R c v prometía à quied faliellc al defaho con el F i- pend,, Dom.nus : Eccc abfcond.iu, efi don,, 
l i d i o : mas al ver al Gigante de tan defmedida e f - --1Ô Ella vltima palabra pareccfque deshaze 
tatura , y afmasiguales á los miembros , con que quanto Vamos d.z.endo E l mifmo Saúl quando 
narecia vna torre de hierro, todos dc lmayaba„ ,y Samuel le vngio . rep l ico , que no folo fu Tribu 
temian. Afsi también la E f p o f a , como rica , y era la menor de l f r a e l , pero que aun fu cafa era 
hermofa , caufaba codicia , y a m o r ; mas como la m e n o r , y lamí,urna cafa de fü T r i b u : , . R e £ 
Exercito armado .caufaba pavor , y alfombro, Y a» . Nunqu.djl.u, lem.n, ege fam de m.n.ma 
f a i no me preguntare , como lícndo la Efpofa Tnbu lfrael # cogna,„ mea "»f 
vna fola , en sPi mifma , y de si mifma podia for- ne, fam,Las Benjamín ? Luego 1, el hombre pre-
mar vn Excrcito ? ( queftion era digna que la ex- tendido para el o h e o era de la menor caja de U 
citaf len, y refolviellcn los Expofitores, lo qual menor 1 r.bu , parece que- fue crrada la c eccion 
no han hecho.) Pero la rcfpuelta , y razón esmuy del oficio , que en elle calo era el pretendan te. 
d a r a . Y a diximos ouelas L p o f a s i - los Prelados Afsi lo penfarán los que m i d e n ^ 
Eclcliallicos fon l'as Iglefias y Dioccfis : y como cafas. El error porque m u c t e v e z e ^ fe a c u -
ellas fe componen de muchos millares de Almas, tan las elecciones de los oficios , ^ en que fe 
ellas fon las que forman el Exercito terrible, y bufean los hombres grand«,^n las « A * « « ^ 
formidable ; porque de todas han de dar cuenta i y ellos cltán efcond.doSen las P l e n a s ; £*<4bf-
Dios : luego no es maravilla , que vnos apetezcan conditus e/i dom, En hn, pareció el '-fcondldo y 
la mifma Dignidad , y otro, la teman , ¡ huyan, vieron y confelfaron todos, que en la cafa me-
T os aue la v?n : Sica! aurora cenfurecn , pulebra ñor de llrael ellaba elcondido el mayor hombre 
VI L Z c cíla ve Sol, y páran aqui , 'fe dexan de lfrael : . . R e g . i o . a ^ c W vid.,,, qucmeUpt 
^ v a r de la riqueza , d e l a t e , y d i la 'hermofu- Dominas , ,uod non f , fm,l,s ,11, « 
ra de la E fpofa : pero los que palian adelante, N o t e f e f t u c h o la clauluk , pem clcgu Dom.nus. 



Y Oiganme ama los que no fe preciaren de mas tófc alsi, y en cfpacio de dozc horas tan Tolo , U 
entendidos que D i o s , fi en ella primeraprovilion vara de Aaron fe villio de l lores , y cargo de i r u_ 
quedó desautorizado el oficio , por no ícr el prc- t o s ; y las otras quedaron tan delnudas, y f«c 1 S ) 

tendido , fino el pretendiente« Si fe puficran edic- como avian entrado en el Tabernáculo., N o ! « 
tos para el Govierno del nuevo Reyno , y fe bu- fuera mejora cftos dozc pretendientes no prctciu 
viclle de dar por opoliciou , quantos prctcndicn- d e r , ni competir con Aaron? Claro es que ii.Ca-
tcs y quan ctlirados avian de apareccrfe en Maf - da vno de cUos fe media en f u penfamiento con 
phá'dclante de Samuel, fundando cada vno fu prc- A a r o n , mas la experiencia inoftró , que todas f u s 

tenfion en grandes méritos í Los de la Tribu de varas eran tan cortas , que ninguna igualó la rae-
R u b é n , que fue el pr imogénito, por la preroga. dida de hombre tan grande. Y por que ? Porque 
tjva.de la antigüedad: los ele la Tr ibu Real de ju- era vn hombre , que no pretendió el oficio como 
d i , por la foberania de la fangre , en que ya traía los demás, fino el oficio i el. Por ello en el con-
la Purpura : los de la Tribu de L f r a i n , y Manases, curfo de tantos triunfó de'todos , y con du-
por la duplicada bendición , y herencia de Jacoo plicada honra , y autoridad , no folo quedó 
fu abuelo,y Jofcph fu padrc.Mas porque los hom- el oficio mas autorizado en la dignidad del 
bres 110 fueron los prcteiidientcsdel of icio , fino el elegido , lino también en la indignidad de los cx-
olicio pretendiente del hombre , que huía , y fe cluidos. 
efeondia del oficio , licndo elle hoinore el mayor - " j En el concurfo de los oficias feculares 
de todo I f r a e l ; ved fi quedó mas autorizado el fuccdc lo mifmo. Llega el Profeta Samuel a cafa 
oficio. de l l a i , o J c f s j , y dize , que por orden de Dios 

viene a vngir i vno de fus hijos por R e y . Tenia 
$. I V . Jefsé ocho hijos, de los qualcs los fietc fe hallaban 

en cala; y divulgada la nueva de tan grande,y no 
« 1 7 V Quanto al concurfo de los pretcn- clpcrada fortuna , y a f c v i qual feria el alboroco 

I dientes , y competidores, quando de todos, y qualcs los penfamicntos de cada vno. 
los hombres fon los que pretenden los o f i c ios , y Vinieron á la prefcncia del Profeta , llamados por 
no elfos a los hombres; tan lexos ella ella multi- el orden de fu edad , y fue el primer Eliab 1110-
tud de añadir autoridad al oficio , que antes fe (,u de alta , y gallarda ellatura , y le pareció al 
defacredita a s i , y a él. Y fi no , digan los mif- Profeta , que aquella gentileza era dignifsima de 
mos pretendientes, por qué pretenden el oficio? la Corona. Mas le dixo Dios , que él no elegía á 
O por la honra, ó por el interés ? Si por la honra, los hombres por la cara , fino por el coraron , y 
mal la pueden dar al oficio los que le pretenden que Lliab no era el elegi J o . Vino el feguado Ami-
honrar con é l : y fi por el interés, bien fe vé, que nadab, y tuvo la mifma rcfpuelta. Vino Saín rila, 
no quieren el oficio para fervirlc, fino para fer vi r- que era el tercero , vini ron los demás ha'la cí 
fe de e l : y donde quedará el oficio mas autor,za- leptimo, y todos fueron excluidos. Admirado Sa-
do ? Donde firvicrc , u donde fuere férvido ? Por m u e l , preguntó fi avia algún otro hijo? Y refpon-
lo contrario , quando el oficio es el pretendiente dio l l . i i , que folo quedaoa el menor de todos el 
del hombre', licndo fiempre el hombre el mas dig- qual no citaba en c a f a , porque guardaba las ove-
no , en La mifma dignidad del hombre pretendido jas. Vino enfiu el Paítorcillo , que fe llamaba Da-
fe coi.fcrva la autoridad del oficio pretendiente; y vid ; y elle , que en el nacimiento, en la cafa y 
en la exclufion de los indignos,fiempre excluidos, en la ocupacion tenia el vltimo lugar'. declaró 
queda liemprc la autoridad legura de arr iefgarfe , D i o s , que era á quien fu Providencia tenia delti-
o perderle. Vamos a la experiencia. nado para la Corona; y como tal le vngió lue-

2 1 S E l mayor o f i c i o , y dignidad de la L e y go el Profeta en la prefcncia de todos los'herma-
A n t i g u a , como también de la Nueva es el Pon- nos. Mas fi él era el que avia de fer vngido, porque 
t.hcado y Sumo Sacerdocio. Huvo ele proveer- no lo reveló Dios al Profeta , ni antes , ni dcfpucs 
l e cite olicio la primera vez , y no fueron los de aver entrado en la cafa de Ifa'i- mas con tan 
hombres los que pretendieron el oficio,lino el ofi- notable ceremonia ordenó, que vinieífen primero 
CIO quien pretendió al hombre. Afsi lo dize ex- y fuelíen excluidos los otros hermanos , y c „ | ) r c ! 
prcllamente San Pablo : N,c qu.^m fum,, fibi fencia de todos rccibiclfe David la investidura del 
hor,or<m ,fcd qm tm»,mr « Z k . . « . « « » Reyno ? L a razón , dize San Juan Chryfo l tomo, 
l'ue , pues, electo al Sumo Pontificado vn hombre fue , porque no le fucediclfc á David con fus her 
tan grande como A a r o n ; mas como elle hombre manos lo que avia fucedido á Jofeph con los f u l 
er.i hermano de Moyfes , Governador vniverfal y o s : Nc vid, lid, Da„d tuiderj, 9„<¿ prin, 

q , t . r m t e n T h o 0 m L ^ r T U r a r 0 n ! 0 - r b r £ ? ' W V A Jofcpk «vetó Dios, que fiishcrnlos 
que también el hombre fe avia en,penado en la le avian de adorar ; pero como efta revelación fe 

l u a i ' r L T e d - ' 0 " ; 1 0 n" " f u e f l - ' b a n l e los hermanosel ^ ñ a -
» ; ! „ ' ? D ' U í P ü T f c d o r ' >" P " m « ° c o n m u e r t e , y defpues con la 

cta v t i l ? el Tabernáculo en mi prefen- venta le quificron impedir la preeminencia foña-

t ^ ü las v Z dc | ^ p n t C T f 1 n ; l f , , , ° ' " 8 " d a ' P
r

u e ? > David no le fuceda lo mifmo 
T i l l a ? S P r l n c l P " d c dozeTribus, con fus hermanos, véanlo todos con losoios ibier-
y el cfcéto moltrará quien es dinas digno.Execu- tos,que en fu prefcnciafue vn ¡ ,dopor el 

y fielldo 



en que el padre avia de dar la bendición .á .E faú , 
fabidas fon las altucias , los engaños. , y las fa l le , 
dades con que la robó , con nombre tallo con 
vell idos f a l l o s , con manos faifas , con nun|arcs 
fa l fos , infiel al hermano . in f i e l al padre, iniicl al 
m i f m o D i o s , alegando que era voluntad de Dios 
el aver hallado tan prcllo la c a z a , fin ver tal ca-
z a , ni tal prefa, ni tal Voluntad de Dios . Y á a o r a 
parece que citará contento J a c o b con la Vitoria 
en contienda tan dudofa : mas no fue a f s i , por-
que alcanzando con tales medios el fin de fu pre-
tenf ion , no por cHo configuió el defcanfo , y feli-
cidad, que fe prometía en el d o m j n i o d e tan opu-
lenta herencia : antes bien aora fueron mayores , 
y mas peligrofos fus trabajos , obl igado , pobre, 
y con vn palo en la m a n o , á perder la ca fa del 
padre , á dexar el amor de la madre , y á dclter-
rarfe de la Patria , por lalvar la vida. Id en buen 
hora , peregrino pretendiente , caminad fubiendo 
montes , y baxando va l les ; llegad canfado á la 
'I ierra , donde os lleva vucf lro def l ino , que allá 
pretendereis otra vez ,y hallareis la paga de vueftro 
merecimiento. Pretendió Jacob á R a q u e l , hija 
de Labán , y al cabo de lietc años que lirvió por 
ella , le dieron , en lugar de R a q u e l , á l . ¡ , i , con 
la obligación de fervir otros fietc. Servia de paf-

• tor a partido , y aunque fueron muchas las ovejas 
• que c o m o , los e n g a ñ o s , las in ju l t ic ias , que en 
• los m i f m o s partidos 1c hazian cada h o r a , no tu-
- vieron cuenta.De cite modo vengó Labán á E f a ú . 

Padeció J a c o b en los engaños de fu f u e g r o , los 
l que avia hecho á fu hermano. 

2 2 4 Pongamos aora á la vi l la de elle retrato 
- de Jacob , fiempre pretendiente, y nunca con 
• d e f c a n f o , la imagen tan d iver fade Jofeph fu hi|o, 

a quien en todas partes pretendieron licmprc los 
m a y o r e s lugares , fin dár él vn parto , ni ocupar 
vn pcnfamiento en pretenderlos. H i j o en la cafa 
de lu p a d r e , c a u t i v o , y vendido á Putifar ,pre-

' l o en las cárceles de f g y p t o , Mini f tro en el Pa-
1 l ac io de Faraón. E l l a fue en todas las partes la 
s for tuna de Jo lcph.c l la pretendiéndole fiempre , y 

- e l nunca fu pretendiente . H i j o en cafa de fu padre, 
- de quien era el mas favorecido ; citaba durmien-
= d o Jo lcph ,y en el campo los manojos de los f e g a -
e d o r e s , y en el C i c l o el S o l , Luna , y El l rc l las , 
, que le velaban c l f u e ñ o , l e citaban prometiendo 
Y las adoraciones de fus hermanos , y de fu m i f m o 
O padre. Vendido a Putifar , quando como e f d a v o 
- podía efpcrar vn lugar en el cltablo , el feñor le 

d io el l u y o , mandando á t o d o s , que le obede 

<r cieflen ; y á el , que governalfc la cafa , y toda fu 
n nazienda , de la qual como d u e ñ o , y n ¿ cr iado 
r l c l ' c d l a c u e n t a . E n la cárcel de E g y p t o , 
-- donde entro como reo , y del raa> grave delito, 

de pre fo pafso luego á carcelero , fundóle las lía-
le v e s , y el a l i v i o , ó cltrcchura de las cadenas ; y lo 
al que es m a s , pronunciando antes de la fentcncia 
o de los J u e z e s , e l calt igo á los que avian de fer 
: condenados y la libertad , y foltura a los que 
d fa l icron abfueltos. Finalmente , fue fac ido de I . 
1, prihon , y llevado á Palacio. E l R e y Faraón , 110 

folo 

D i o s dcfi lc f u eternidad para otra , y mas vniver-
fal T i a r a , independiente de los Ccfarcs R o m a -
nos , u de fus Unientes en la S y r i a , y en la J u -
dca , que eran los que ponian v n o s , y quitaban 
o t r o s ; Illa, eltabiecida en si , y en fus fuccellbrcs 
por la elección inmutable de la Div ina Providen-
cia. 

2 2 2 Y fi c o m o y o he preguntado tanto , me 
preguntaren también , fobre qué méritos , o t a -
lentos de Pedro fundó Dios la proporción, y ju f -
ticia de ellos Decretos i Refponde Eufcb io G a l i -
cano , q u e fobre la grande proporción que tiene 
el arte , y of ic io del Peleador con el de Pont í f ice . 
Sobre la prudencia de governarc l t i m ó n , y f u f -
tentar ,y llevar legura la barca : fobre la conl lácia , 
y valor de contral lar con los mares,y los vientos: 
fobre e l fufr i miento , y dureza, fin delicadeza, ni 
regalo,de foportar los trabajos:fobre la vigi lancia 
de oblcrvar la L u n a , y las E l l r c l l a s , y contar 
los palios á los Mares de dia , y de noche : fobre 
la di fcrccion de vlar del r e m o , u de la vela fc-
gun la oportunidad de Ibs t i empos ; y muy par-
ticularmente fobre el in l l rumento Vnivcrfal , 110 
del anzuelo , ú del harpón , lino de la red , que 
cerca , y abraca fin dil l incion á todos. Y afsi lee-
mos de elle gran Pe leador de h o m b r e s , que á mi-
llares , ó á millones los pefeaba , en vn lance tres 
m i l , y en o t ro c inco 1111I. Y como Pedro en tan 
Ungular c i e n c i a , y talento f e aplicaba todo al o f i -
c io de fu profeísion , en e l le m i f m o de feu ido , ol-
v ido , y oc io de otras m a y o r e s prctcncioncs , y 
d - f e o s , fe habilitaba , y hazia d igno de que el 
m i f m o Dios le fuelle á b u f e a r á fus P l a y a s , y la 
m a y o r Dignidad , y O f i c i o del U m v c r i ó le prc-
tcndicflé á é l , quando el en el t r a b a j o , y defcan-
f o del f u y o , no pretendía o t r o . 

§. V I . 

2 2 3 Y Para que veamos quan d i c h o f o s , y 
1 prudentes fon los que retirados al 

d e f c a n f o de no pretender , fe hazen merecedores 
de f e r pretendidos : y la infelicidad , y mal con-
l e j o d c los que por fer pretendientes , nunca lle-
gan á confcgui r el defcanfo; leamos la hi l loria de 
v n a , y otra fortuna en dos hombres , padre , é 
h i jo , J acob , y J o f e p h . J acob aun antes de nacer , 
comento á fer pretendiente de la bendición , y 
m a y o r a z g o de I faac , luchando con fu hermano 
E f a ú en las entrañas de fu madre fobre ella pre-
tcnlion. A pocos años de fu nacimiento cono-
ciendo que el padre cílaba inclinado á E f a ú , por 
aver (ido el p r i m o g é n i t o , para hazcrle guerra con 
igual partido , trató de l i fongear , y ganar la vo-
luntad de la madre , n o f a l i e n d o jamás de fu pre-
icncia: Ucob hab„*ba, ,n „btrmcnli,. O t r a vez , 
dizicndolc E f a ú , que f e moría de h a m b r e , fe 
lupo aprovechar también de la ocafion, y tan mal 

, a s obligaciones de h e r m a n o , que no le q u i f o 
prcltar el focorro de la vida , fino á precio del 
m a y o r a z g o , fujetandole la tuerca de la ncccfsidad 
a que fe le vendiefle. L legando' f inalmente el d i a , 

i. 

l o c i c n d o , que en ningún otro 
hallar prendas iguales á las de 

dos los poderes Reales . De fuerte , que vna lola 
v e . que Jofeph habló en o f ic io , y lc procuró para 
o t ro , no cltrangero , como e l , fino E g y p c i o ; el 
o f i c i o , al c o n t r a r i o , luc pretendiente del hom-
bre , y pretendió al m i f m o Jofeph , y lc conli-

aora la tercer 

mas d e f e m b a r a p d a s las C o r t e s , punto de poco 
güi lo , y vti í idad para los que en elle embarazo 
tienen fu labranza , y fin cavar , ni t imbrar , f u 
colccha. Mas porque elte tumulto , y confiifion 
en las puer tas , y e'fcalcras de los M i n i í l r o s , y cu 
las mi linas Calieses tan f e q i i e n t e , q u e igualmen-
te tropiezan en ella los pies , y los o j o s : para no 
gal lar el poco tiempo que nos queda en materia 
tan fabidá , y tan v i l la , dexada fii conveniencia á 
la confiderácion de los que me oyen , pallemos, 
como mas importante , y menos advertida , á la 
quarta. 

í » L a 

f o l o le levantó al lugar de fu primer M i n i f t r o , 
mas lc d io la reprefentacion , y Tenenc ia de f u 
propria p e r f o n á , fin mas diferencia que la de las 
inlignias R e a l e s , rclcrvando el R e y para si el C e -
tro fin el g o v i e r n o , y dando á Jofcpli el govicrnü 
fin el Cet ro . Ta les tucron las lortunas de Jofeph 
en todos los citados de f u vida ; y fi alguno defea 
faber con que artes las configuió , d igo , que con 
dos cofas; con hazcrlc fiempre merecedor de ellas, 
y nunca pretenderlas. D c í p u e s d c l o s dos fueños 
del R e y , y Cabido que en todas las riberas del 
N i l o , y tierras de E g y p t o , á líete años de har-
tura , avian de fuccdcr otros ticte de hambre, 
aconlc jó fo lo Jofeph al R e y , q u c para remediar 
la cltcri l idad de los vnos con la fertil idad de los 
o t ros , fe encomendarte el cuidado de ella preven-
ción á la perfona del talento , é índuftria , que en 
todas las Ciudades del R e y na la hizicfle execu-
tar. Pereció bien el c o n f e j o al R e y , y á todos fus 

22 j O fi acaballcn los hombres de querer an-
tes imitar á Jofeph , que á J a c o b , y tratar mas 
de fer beneméritos , que pretendientes ! SI no 
bailan los cxcmplos humanos para perfuadirnos 
e l la honra , y dcTcanfada indullria , pongamos 
los o jos en todas las c r i a t u r a s , á quien la natura-
leza no dio razón , ni fent ido ; y vcrénios c o m o 
todas las que tienen valor , y el i imacion , ocupa-
das fo lo en crecer , y hazerfe á si i n t i m a s , fin pre-
tenderlo ellas, ni bufear á o t r o , todos las bufean, 
y pretenden. Qué hazia e-1 o l ivo , la h i g u e r a , y 
la vid , fino cargar le de frutos , quando toda la 
R e p ú b l i c a verde de las p l a n t a s , y arboles les fue 
á ofrecer el govierno , y el imperio í \ ' o lc qui -
fieron aceptar , porque fe contentaron con mere-
cerle. D e x e f e crecer el p ino , y fubir halla las nu-
bes el nogal , que de alli lo irán á quitar para mal-
til g r a n d e , y llevar la vandera en el remate. C r e z -
ca también el ccdro gigante del L ibano , y fepa, 
que quando de aquel monte lucre pallado al de 
Sion , no es para fobredorar el oro del T e m p l o , 
fino para que con mayor dignidad cubra , y re-
vil la al m i f m o oro. Bien mal pcnlaba el marfii ch 
fu fortuna , quando lé vela endurecer en los dien-
tes del ciclante , y de aili fue llevado para trono 
de Salamon. Qué dcfcuidados crecen los rubics en 
C c y l á n , y en Coloquinda los diamantes , y al l i 
los mandan conqiiiftar los R e y e s con las Armadas , 
para efplendor , y ornato de fus C o r o n a s ! E m -
pleen todo fu cuidado los fugetos" en pcrficionar 
los talentos , y dotes , que en ellos depofitó la 
naturaleza , ó la gracia ; y fi por retir a d o s , y c f -
condidos, penfarenque pierden t iempo, y c f t ima-

Tomo I. 



2 2 8 La quarta conveniencia de fci-los oficios vicio injulfo de tantos años. Libertado el Pueblo 
los pretendientes, y los hombres los pretendidos, a f s i , o cali libertado , en los vltunos confines de 
e s , qlle haziendofe a f s i , fera mas bien fervida la E g y p t o fe v io en mayor peligro , porque' j |, 
República. Y para que veamos elfa infalible ver- frente les atajaba el Mar Bermejo , y por las ef 
dad probada también, como prometí , con los paldas les feguia faraón con todo fu Excrcito-
cxcmplos, y dictámenes del gov ierno , y politica aunque los Hebreos quificlfcn refiftirfe , citaban 
divina; pongamos, y paliemos los ojos por la Re - defarmados ; pero la vara del Libertador todo lo 
publica Hebrea , que fue la que Dios Ila mó f u y a , fuplicó. 'l oco el M a r , ci qual a i n o vn ancho ca-
y comò tal la governo por si mifmo. Tuvo ella mino , por donde pallaron i pie enjuto ios fucit i l 
República endiverfos tiemposquatro c i tados , y v o s ; y no haziendo a l t o , mas proliguiendo l a 

en ellos quatro modos de govierno; el primero en marcha el Excrci to enemigo por entre kis dos 
el tiempo del cautiverio, el fegundo en el tiempo murallas, que de vna , y otra parte avia levantado 
de los J u c z e s , el tercero enei tiempo de los R e - el M a r , bolvicndole i v n i r , los ahogó i todos, 
y e s , el quarto en el tiempo de los Profetas ; y en Reliaba el fegundo viage , que era dcfdc alli à la 
todos ellos t iempos, y citados, entonces fue mas T i e r r a dcProhulsitìn,cn el qual fe inoltrò mas mi 
feliz lu govierno , quando lue adminiflrado por lagrolo Moylcs , que fu miluia vara porque 
hombres , no folo que no pretendían los oficios, confiando el Pueblo libertado de fcifcicntas mil 
mas que fe efcufiiban , y huían de ellos. famil ias , y durando la peregrinación qu irenta 

2 Cautivo el Pueblo en E g y p t o , y cada a n o s , liendo todos mal contentos, ingratos,mur-
dia mas oprimido,y tyramzado, eligió Dios para muradores, y defeomedidos , fi fue niilasrÒfa en 
f u libertador a Moyles , nacido , y criado en el aquel defierto la Providcn, ,a de Dios en luden 
m i l m o Egypto , con practica, y experiencia no tar los , I., prudencia , y paciencia de Moyfcs no 
menos que de cuarenta años. Y es digna mas que fue menos niilagrola en li.irirlos.Tan exaftamen 
de admiración la contienda que huvo entre Dios , te excrcito el ohcio quien con tanta conftanci ¡ 
y Moyfcs ; Dios indando en que aceptalle el oh- fe avia efeufado de ¿1 
cío y Moyfcs replicando , y efeufandofe caf, » , Entrado el Pueblo felizmente en laTier-
obllinaelaincntc. Primero dixo: Exodi . cap. j . i , . ra de Promifsion , fu.ccdió en aquella grande R e -
Qmsfurn ego , vt vadam ad Pharaonem , O- eda- publica el fegundo citado y eovierno Ih , I,. 
carnes ,frati de Eppto ? Quien foy yo , para 5e los Juezes®, los quale, n ' o l S a/men 
ir a Faraón, y librara los lu,os de Ifraèl del Egyp- te , fino quando lo requería alguna grave f " 
to T u lo lo , rcfpondió D i o s , no pudieras nada, dad. T a l W a la que padecía el m i f m ! Pueblo" t 

3 X " r " T 8 ° ' qUC- í C m P c
r c . t c R i d i r e , lopo. padas todas fus tierras, ó mas verdaderamente 

dras todo N o me creerán, S c i o r , replica M o y - inundadas, por la multitud mínenla de lo C 
fe , que fois vos ornen me embia, y me aparecif- d iani tas , A l i c a t a s , y otras Naciones Orien 

n J ' T 5 í r CO,n C " a v a r a ' l u e • con fus Camellos, y otra grandes ma ' 
tienes en la mano harás tales mi lagros , que no nadas de todo genero de ganados , f manera de 
puedan dexar de dar credi to i quanto ics dixeres, cnxambres de langoltas , % a l X n y T a f ban 
R e p a r a d , S e ñ o r , buclvc i replicar M a y f e s , que los campos comiendo v A l , j ] aDralaban 
f o y tartamudo, y ni con los míos podre' ha- e l l o n a a " 
b l a r q u a n t o m a s L r i E a r a o n . A a r o n t u L r m a n o , fiSto ^ S fet 

moveré tu'leñpi ' X T T ' " r " " " ^ ' y ° ^ 1 U C l - m b r e s ; en la « u a y conca 
movere tu lengua, y mas la fuya ; él feri tu Inter- vidades de los montes y cYocfura de l í . " 

?a , y tan contra fu voluntad ; el e f e f t o W r ó , nu Ka tuvo t r e e n f i n n n" « T " ' ™ ' J c ^ 
que quien mas fe efeufa , mas conoce las dificuL ^ p Z e K c o n 2 ^ J ^ T T í ' * 
tades; y quien mejor laspreveé antes,con mayor c d c T Cafa diziendn °> f ' ° h u m 

fortaleza las venccdcfpues. V T r i t , I vi V ' ' M - ' ^ l a , l t l m a d e l 

« , o N o folo libertó Moyfes el Pueblo , mas ^ . ^ Z ^ J n T T a i t l ^ f i 

An-

Angclcs. Perfidió el valcntifsimo Hei oc en 
honrada refi ftencia, con tal del con lianza de sí 
uulmo,que fueron necclfarios milagros fobre m i -
lagros , para perfuadirlc a que aceptalle el cargo. 
Aceptóle , enfin , y i quien fe avia refidido con 
tal gciierofidad de animo ,argumento era, y pro-
noltico cierto, que ningún poder avria en el Mun-
do , que badallc á re filtirlc. Aísi fue , porque folo 
con trecientos combatientes desbarató , y pufo en 
huida toda aquella inmenfa multitud , qíic la E l -
tritura compara a las arenas del Mar , fiendo muy 
pocos los que efeaparon con vida. Defembarazada 
la Campaña , falieron los fugitivos Ifraelitas de 
las cuevas , y grutas refucilados; habitaron otra 
vez fus cafas , poblaron las Ciudades arruina-
das , y reftituyeron la diftipada República; la qual 
agradecida u lu prodigiolo Libertador , l e quilo 
levantar del Govierno privado a Monarquía,ofre-
ciéndole por aclamación el titulo de R e y : mas él 
con la mifma moderación , y modef i ia ,con que 
avia rehufado el Bailón , rehusó también la Coro-

Dominica de Adviento, 

f i a 

na ; y no ia queriendo aceptar , ni p; 
fu hijo,no folo coronó con ella tud. 
mas m o l i r ó , y enfeñó al Mundo, qi 
tos , y capazes fon de los gi 
pretendidos los rehuían , qi 
los pretenden. 

232 Pallado el Pueblo Hebreo del govierno 
Pol ít ico, y Militar de los Juezcs , al de los R e y c , , 
el primer elegido á la ioberanía de la Dignidad 
fue Saúl. Y a vimos como fe e lcusó, ya vimos co-
mo h u y ó , y a vimos como fe efeondió : veamos 
aora , fi ellos temores , y defeonfianzas de s í , y 
de fu talento, eran bien fundadas. Las dos prime-
ras cofas que v io , y o y ó Saúl hecho R e y , fueron 
las lagrimas del Pueblo, y las murmuraciones, y 
dclprecios de los que reprobaban fu elcccion.Y co-
mo fe portaría en edos dos cafos el hijo de C i s , 
hombre tan pequeño como fu nombre , que pocos 
días antes andaba bufeando las jumentillas del pa-
dre ? Si fuera hijo de Filipo de Mecedonia , y de 
tan Real talento, como Ale xandro Magno , no fe 
pudiera portar m c ) o r , ni obrar m a s , como R e y . 
Quanto a las murmuraciones, y defprecios de fu 
perfona , dize el T e x t o Sagrado : 1 . Rcg. 10. 27. 

indes l u g a 

: los q u e 

US haza 
ito ma 
res , lo; 
ambi e 

ap-
que 
j fos 

de flete días no fuclfcn focorridos. E l lo o y ó Saúl 
dizc el 1 exto,quando recogia los bueyes dclcam-
po , y los conducía para fu c a f a , los qualcs eran 
dos : y en el mifmo punto que tuvo ella noticia 
del aprieto en que fe hallaba aquella C i u d a d , que 
no citaba muy dillantc ; lo que hizo fue , partir 
los mullios bueyes en dos pedamos, embiarloS por 
todas las Tr ibus de l f rael , diziendo el pregón: A f -
li fe ha de hazer con los bueyes de quien no fieuie-
rc luego á Saúl : Ibid. 7 Qa-camqae non exiert, 
&ftcu,u,fu<r„ Saal, f e f e , de boba, ejaí..O qué 
pregón tan bien entendido, que 110 folo Cntraffe 
por losoidos, fino por los ojos! R « y , q u e para la 
guerra primero mata fus b u e y e s , mejor matara 
los ágenos , fi no le ligiercn.Fue obedecido el van-
do de f u e t e , que marchando Saúl toda la noche, 
al quarto del Alva fe halló con trecientos y trein-
ta mil hombres armados.Dieron de repente en los 
enemigos, y ellos fueron tan rotos , y desbarata-
dos, que no huvo d o s , que qucdallen juntos: Ve 
non relinijairiniur in eii dao paruér. Aora avra 
alguno,a quien le parezca,y diga mal de la clecció 
de Saúl? Fue tal el refpcto, y amor que fe conci-
lio el nuevo R e y con cita Vitoria, que luego fe le-
vantó la voz en todo el Exercito : aparecieron los 

, y moria 
tiendo la 

ípfe vero diffimuUbai fe audire , que oia 
fimulaba : ya fabia r cynar , pues faola difs 
Quanto á las lagrimas del Pueblo , prcg 
c a u f a , porque lloraba? i . R e g . 1 1 . ( . Q11, 
PópalaI, i)Hod plorat ? Si no fuera buen Kcy 

y d i f -
imlar. 
ntó la 

ifo de las lagrimas del Pueblo. Preguntó fctentta\ & eloqi 
fin 

hizi, 
la caula , porque las quifó remediar , y remedió-
las , porque no dilató el remedio. Fue refolucion 
por todas fus circundancias notable. La caufa de 
las lagrimas del Pueblo era , por aver fabido, que 
los Amonitas con poderofo Exercito tenían' filia-
da la Ciudad de Jab¿s de Galaad , y que ofrccicn-
dofe los fitiados á rendirfe ii part ido ; Naas , que 
era el R e y , y General del Excrcito , avia refpon-
dido , que el partido feria , quitarles á cada vno 
el ojo derecho : y que fiendo tan cruel , é injurta ya en la propria t 
eda condicion , la avian admitido , fi en efpacio tendiendo!» iiemp: 

que reprobaron la elección de Saúl , y morian t o -
dos. Pero acudió el R e y , no confinriendo la exc-
cucion de aquel tan merecido cadigo, y mollran-
dole en el mifmo dia verdadero R e y , tanto en las 
vidas , que vitoriofo quitó á fus enemigos, como 
en las que ofendido perdonó á fus valfallos. T o d o 
ello fe ocultaba en aquel hombre, que fe efeondió. 

2 33 Al govierno de los Reyes fucedió en par-
te , y en parte fe juntó el de los Profetas ,comO 
interpretes de la voluntad Divina , y también los 
que fe efeufaban , y repugnaban el oficio , fueron 
los mas Rcpublicos. Bartc por todos el excmplo de 
Jeremías. Dixolc D i o s , que dcfde el vientre de fu 
madre le avia efeogido para Profeta: y quando re-
cibió eda primera revelación , que contaba folos 
catorzc años, rcfpondió : Jcrcm. 1 .S.^/í, á, a, Do-
mine Deas,rece nefcio loeja,, ejaia per eto fam. A , 
i , a , S e ñ o r , que foy vna criacura incapaz de tan 
alto , tan d i f i c i l , y tan pelado oficio. Tomóle i 
pefo, comenta Cornelio , y reconociendofe inca-
paz de tamaña carga; aquellos tres A , á , á fueron 
tres a y e s , con que empezó a gemir debaxo de 
ella : Per irinam dizc Santo Thomas,»»-
tantar tres defellas, e¡ai Ieremiam ineptam rede-
bant ad propbetandam ,fctl,cet , defcíiurn atatis, 

'lia. Y vn hombre, que no en 
.11 tres letras reconoce en si tres 

y en 
tres palabras 
defectos , de 
tres letras d i a Dio 
el o f ic io ; obligado 
por fuerza , qué ha 
é l , ni él de si. N o t 
loío de fu Nación . 
ni mas cuidadofo , 
haziendofe pedazo. 

dad , de f a b e r , y de lengua, y en 
s eres efeufas para no aceptar 
a aceptarle por obediencia , y 
-ia ? L o que ninguno pensó de 
uvo Dios Profeta , ni mas zc-
ni mas amante de fu Patria, 
y vigilante de fu República, 
por alsirtirla en fus trabajos, 

erra, ya en los deflierros, tic» 
; .de los indinos, que «ngaña-



los va (Tallos , fino los miCmo Reyes. Dios era el no. pretenden , y Cacando nara fu í f v V o d I 
R e y de Ifi-acl , y quando proveyó el oficio en vn lugares donde efluvieren nías retirados • entonce' 
h „ o de l ia, que dtxo a SamucK , . R c g . i f i . i.Mit- obrarin o m o R c y c s , y { t ú n « S o C X 

""" " " i l l " > ">"» f l ' j s f u , mibi rados como Reyes baxados del Cielo Quando 
ItegemAm a caCa de l l a i , porque en lus hijos ten- Nathanacl pareció laprimera vez delate deGhri f 
go proveído para mi el R e y .Notad mucho el pro- to d i x o d e c l el S e ñ o r , que era verdadero l f r a c i 
rieli m,hi- proveí para mi ; la ptovifion le hizo en lita : Ecce ver,,, Ifrulit», i» ¿,iH, „„„ A y 
David , mas el proveído fue Dios. L o milmo Ce como admirado Nathanacl prcguntalVc donde le 
verificó cu la provifion de Moyles, y en la provi- conocía ? Y el Señor rcfpondiclfe , quc'ya le avia 
fion de Pablo. Quando Dios proveyó i Moyles, vifto , quando echado debaxo de Cu hii>ucra le' 
d 'xo , que aviabaxado del Ciclo para librar por avia llamado Felipe : Joahn. i . 48. Priufquam re 
Cu medio á aquel Pueblo del cautiverio: E x o d . 3 . Plnhppaa vacar ti, cum effes fub fien , vidi te • CX-
8. Defcendit, *t liberen,populan meam de mam- cJaoió Nathanacl , diziendo : Ta es Filias Del, ,a 
bu, Mgiptiorum. DeCucrtc , que D i o s , y Cu Pue- es Jtex Ifrael. Conf ie l ló , S e ñ o r , que vos Cois el 
bloera el empeñado en el .oficioproveído en M o y - verdadero R e y de l f i a e l , c Hijo de Dios. Pues 
les.Y quando Chrífto deCccndió también del Cié- porque Chrilio le dixo , que antes de parecer de-' 
lo , y el igió a San Pablo, lo que dixo Cue-: A d o r , lante de sí le conocía , y que lo avia vifto quando 
p . I ? . Vas elcRionis efi m,hi ,\\e , i r portes «ornen citaba ala Coinbrade Cu higuera ; de ai infiere Na-
meum ¡ donde Ce debe notar el Mibi, y e l N ornen thanael, que es verdadero R e y , Hi jo de Dios y 
meum • porque tambicn.il empeñado en la provi- Redentor de lCrael í S i ; porque el R e y que cono-
fion de Pablo era el mi lmo Chrilio , y Cu nombre, ce a lus val fal los , y Cus buenas partes , y mcreci-
Y como los Principes, quando proveen los oficios micntos , antes de parecer en Cu preCencia, y e f -
en los grandes hombres , e l los , aunque fupreinos, tando aufentes, y retirados al pie de vn árbol , 
y loberanos , ion los prove ídos , no es mucho que pone los ojos en ellos, cftc tal R e y , noColo es R e y , 
ellos también fian los que los buCqucn ,Cc din los mas venido del C i e l o , y merecedor de Cer acia* 
parabienes de averíos hal lado, como Dios Ce glo- m a d o , y venerado con adoraciones. T a l e s el 
riaba , y daba el parabién de hallara David : / » - exeinplo ,que a todos los Reyes dexó el verdade-
veni David ferytum meum: inven, bomwem fecun- ro MeCsias,y tal el cfti lo, con q también o y la R e -
dum cor meum, ejui faciet omnes volúntales meas, publica de Jcrufalcn no buCcó al miCmo McCsias en 

558 QuandoaCsi lo hizicren los Reyes , buC- la Corte,lino en los defiertos : Miferunt luda, ab 
cando a los cCcondidos , y pretendiendo a los que Uierofolymis Sacerdotes , & Lesnas ad loannem. 

v a m m &J í&é&i- m m vd HA m ffi-®-

s e r m o n 
D E L A Q V A R T A 

d o m i n i c a d e a d v i e n t o . 
Facium efi yerbum Domini ¡uper Joannem , (s" Veiiic ¡9 omnem regtonem Jordanis, 

pradicans Baptifrnum pcenitentiie in remijfionem peccatorum. Luc. 3 . 

5. I . 

2 3 9 ÍN que y o lo diga ,efta dicho 
por sí miCmo , que avernos 
de tener oy el quarto Juizio. 
En el primi-r Sermón vimos 
el Juizio de Dios para con los 

hombresjen el Cegundo vimos el juiziodc los hom-
bres para con los otros ; en el tercero vimos el jui-
zio de cada vno para conligo miCmo. Pero qual 
Cera el quarto , y vltimo juizio que nos queda o y 
porveer í N i es juizio de sí milmo , ni es juizio 
de los hombres, ni es juizio de Dios ; es el juizio 
de ellos tres jutzios. Todos los tres juizios que vi-
mos, vienen oy llamados a juizio. Levanta en cC-
te Evangelio el Bautilla el Tribunal Supremo de 

la Penitencia : Prcedicanj baptifmum pccnitcntiA iti 
remijfionem peccatori!ni. Y lo pone con grande 
propricdad,y mylteno en las Riberas del Jordan: 
In omnem regionem lordatili. Porque el Jordán 
quiere dezir , Fluvius ludicij. E l rio del juizio. A 
vcerCc cu las aguas de elle r i o , i prcfcntarle de-
lante de elle Tribunal vienen oy los tres ju iz ios , 
cada vno por Cus caulas. El juizio de sí milmo vie-
ne por Coniechas, porque lo damos por ColpechoCo; 
el juizio de los hombres viene por agravio,porque 
le agraviamos ; el juizio de Dios viene por apela-
ción , porque apelamos de Dios para nucltra pe-
nitencia. Todos ellos juizios han de fer juzgados 
oy , y cfper'J que han de Calir bien juzgados ; por -
que debaxo del juizio de penitencia , el juizio de 
si mil 1110 Ce enmienda, el juizio de los hombres C* 

def-



los va (Tallos , fino los mifmo Reyes. Dios era el no, pretenden ,'y Cacando Dará fu f - f v V o d I 
R e y de- I f r a e l , y quando proveyó el oficio en vn lugares donde efluvieren nías retirados • entonce' 
h „ o de l ia, que d.XO a Samuel« . . R c g . i í . t.Mit- o ¡ , t a rancon .oRcyeS , y v e n d o s T a ' o . 
""" " " i l l " > ">"» fil'js f u , mihi rados como Reyes baxados del Cielo Guando 
^ t w . I r a s » « f a de Xlai, porque en lus hijos ten- Nathanael pareció laprimera Yez delate deChr i f 
go proveído para nu el R e y .Notad mucho el pro- to dixo J e - é l el S e ñ o r , que era verdadero l f r a c i 
* " * ' . m l h i , proveí para mi ; la provifion le hizo en lita : Ecce ver,,, Ifrulit», i» e/uo dolus non ell Y 
David , mas el proveído fue Dios. L o mifmo fe como admirado Nathanael preguntarte donde le 
verificó cu la provifion de Moyles, y en 1.1 provi- conocía Y el Señor refpondiclfe , que ya le avia 
fion de Pablo. Quando Dios proveyó á Moyles, vifto , quando echado debaxo de fu higuera le' 
dixo , que avia baxado del Ciclo para librar por avia llamado Felipe : Joahn. , . 48. Ptiufquam te 
fu medio á aquel Pueblo del cautiverio: E x o d . 3 . Phihfpm vocaret, cam etfei fub fien , vidi te • cx -
8. Defceadit, >í liberem populan meum de maní- clamo Nathanael , diziendo : Tu es Filius Dei tst 
bu, Mgipthrum. Defucrtc , que D i o s , y fu Pue- ei Rex Ifrael. Conf ie l ló , S e ñ o r , que vos fois el 
bloe-ra e-I empeñado en el ohcio proveído en M o y - verdadero R e y de I f r a e l , c Hijo de Dios. Pues 
les.Y quando Chrifto defeendió también del Cié- porque Chrillo le dixo , que antes de parecer dé-
lo , y el igió a San Pablo, lo que dixo fue : A d o r , lante de Si le conocía , y que lo avia villo quando 
p.I?. Va, eledibnis eft m,b, ,¡le , i r portes non,en citaba ala foinbrade fu higuera ; de ai infiere Na-
meam ¡ donde fe debe notar el M,b,, y e l N ornen thanael, que es verdadero R e y , Hi jo de Dios y 

' porque también.11 empeñado en la provi- Redentor ele Ifrael í S i ; porque el R e y que cono-
fion de Pablo era el mi lmo Chrillo , y fu nombre, ce a lus val fal los , y fus buenas partes , y mereci-
Y como los Principes, quando proveen los oficios micntos , antes de parecer en fu prefencia, y c i -
en los grandes hombres , ellos , aunque fupremos, tando aufentes, y retirados al pie de vn árbol , 
y loberanos , fon los prove ídos , no es mucho que pone los ojos en ellos, cite tal R e y , nofolo es R e y , 
ellos también fcan los que los bufqucn , f c din los mas venido del C i c l o , y merecedor de fer acia* 
parabienes de averíos hal lado, como Dios fe glo- m a d o , y venerado con ailoraciones. T a l e s el 
riaba , y daba el parabién de hallara David : / » - cxeinplo ,que a rodos los Reyes dexó el verdade-
veni Vav,d fervum meum-. inven, bomwem fecun- ro Mefsias,y tal el efti lo, con q también o y la R e -
dum cor meum, qaifaciet omnes volúntales meas, publica de Jcrufalén no bufeó al mifmo Mefsias en 

5 3 8 Quandoafsi lo hizicren los Reyes , buf- la Corte,lino en los defiertos : Miferunt luda, ab 
cando á los efeondidos , y pretendiendo á los que Uierofolymis Sacerdotes , & Lesna, ad Ioannem. 

va m m &J í&e&i- m m vd HA m ffi-®- m&tíiízií&i 

s e r m o n 
D E L A Q V A R T A 

d o m i n i c a d e a d v i e n t o . 
Facium ejl veríum Domini ¡uper Joannem , (s" Venic i¡¡ omnem regionem Jordanis, 

pradicans Baptifrnum pcenitentite in remijfianem peccatorum. Luc. 3. 

5. I . 

2 3 9 ÍN que y o lo diga ,efta dicho 
por sí mifmo , que avernos 
de tener oy el quarto Juizio. 
En el pri 1111-r Sermón vimos 
el Juizio de Dios para con los 

hombres-,e-n el fegundo vimos el ¡uiziodc los hom-
bres para con los otros ; en el tercero vimos el jui-
zio de cada vno para contigo mifmo. Pero qual 
fera el quarto , y vltimo juizio que nos queda o y 
porveer í N i es juizio de sí mifmo , ni es juizio 
de los hombres, ni es juizio de Dios ; es el juizio 
de ellos tres juizios. Todos los tres juizios que vi-
mos, vienen oy llamados a juizio. Levanta en c f -
te Evangelio el Bautifta el Tribunal Supremo de 

la Penitencia : Prcedicanj baptifmum pcenitcntit in 
remijfionem peccatoram. Y lo pone con grande 
propricdad,y myllerio en las Riberas del Jordán: 
In omnem regionem lordarli,. Porque el Jordán, 
quiere dezir , Flavia, ludicij. E l rio del juizio. A 
veerfe cu las aguas de elle r i o , i prcfcntarle de-
lante de elle Tribunal vienen oy los tres ju iz ios , 
cada vno por fus caulas. El juizio de sí milmo vie-
ne por folpechas, porque lo damos por folpechofo; 
el juizio de los hombres viene por agravio,porque 
le agraviamos ; el juizio de Dios viene por apela-
ción , porque apelamos de Dios para nueftra pe-
nitencia. Todc>s cltos juizios han de lei- juzgados 
oy , y efpero que han de fal ir bien juzgados -, por -
que debaxo del juizio de penitencia , el juizio de 
si milmo fe enmienda, el juizio de los hombres f* 

def-



7 * Sermón de U Qutru 

de (precia , el juizio de Dios fe revoca. A f s i , que 
el juízio de sí mi fmo.enmendado , el juízio de los 
hombres d e p r e c i a d o , el juízio de D i o s revocado, 
es lo que o y hemos de vcer. 

840 T e n g o propuelto ( Catol ico , y N 0 b i l i f -
f r r . o Audito . i o ) la niat .r ia de e f t e v l t i . n o Ser-
m ó n ; y fi en los pallados merecí alguna cola a 
vueftros entendimientos (e¡md fentte,c¡Haraf,t 
g u u m ) quilíera que me pagaflen o y vueftros c o -
razones. A los corazones determino predicar o y , y 
no a losentenl imieutos . G h r i f t o , f o b c r a n o c x e m -
plar de los que predican fu palabra, comparó los 
Predicadores á los que labran , y fiambran: Luc . 
8 . 5 . Exijl e¡Hi/emiUAt femmare :-.:femen, efl 
•oerbum Orí. E l v l t imo Sermón es el A g o f t o de 
los Predicadores ; tí fe coge algún fruto , en elle 
Sermón fe coge.Pero q u a n d o y o veo que o y bucl-
v e i repetirnos c l B a u t i l l a , que clamaba en el de-
fierto : L u : . 3. 4 . VtX eUmumit in defino. Q u é 
confianza puede quedar a qualquier o t r o Predica-
d o r , que no d c f m a y e ? O que palabras pueden fer 
tan f u e r t e s , y e f i c a c e s , que antes de pronunciar-
las la voz , no enmudezcan? Pero acuerdóme,que 
para convert i r Chri f to a vn hombre , que le avia 
negado tres vezes , porque fe d ignó de poner en 
él los o j o s , ba i ló la voz irracional , y nocturna de 
vn a v e , cuyas alas apenas la levantan de la t ierra , 

para rcllituirlo otra vez al camino del C i e l o . T a n -
to puede vn refpexit de los ojos Div inos . Afs i es 
S e ñ o r , afsi es. V puedo que elle indigno M i n i f ! 
t r o de vuei lra [palabra fea tan defproporciona. 
do inl l rumcnto para obra tan grande , fi los 
ojos de vucltra piedad , y d e n u n c i a fe pufieren 
en los que me oyen , y vn r a y o de vucltra-villa 
les hiriere las a l m a s ; no dcfcfpcro , antes conf io 
de vucltra gracia , que las foberanas influencias 
de f u luz harán lo que pueden , y loque acoftum-
bran : P f a l m . i u j . 3 t . Qui refpteit terrAm , ¡A. 
c,t tam tremeré. Mirad vos , Señor , q u c aunque 
feauios de tierra infenlíblc , y dura , temblaremos 
de o fenderos : Hab. 3. 6. JífpeXit , & diffblvit 
gentei. Mirad, Señor , que aunque fuellemos gen-
te fin Fé , y no C h r i l t i a n o s , nucltroscorazones fe 
haran de cera , y fe derretirán. En elle dia , pues, 
que no nos queda otro , encended la fr ialdad de 
mis palabras , y alumbrad las tinieblas de nueftros 
entendimientos; de fuerte , que re fudtamente 
delcngañados , hagamos o y vn entero , y perfec-
to juizio de vos , de nofotros , y del Mundo : de 
v o s , para que os c o n o z c a m o s , y os amemos : de 

noiotros , para que ríos conozcamos , 
y humillemos : del Mundo , para 

que lo c o n o z c a m o s , y 
defprcciemos. 

A 1 1 . 

TAClum e[t verbum Domini fnper IoAnnem , & renit in omnem regitnem Iordanis, pradieans baptif. 
mttm panitenttA tn remtjfionem peccAtorum. L u c . 3 . 

•veisaqui porque nunca acabamos de conocer los . 
Porque miramos ázia notros con los ojos de vn 
ciego mas ciego , que los c i e g o s ; con vnos o j o s , 
que hempre veen vna co fa por otra , y las pequ. -
ñas les parecen grandes. Somos poco mayores que 
las yervas , y hngi monos tan grandes como los ar-
boles c fainos la cola mas inconltanre del M u í l o , 
y juzgamos que tenemos raízcs : y fi d Invierno 
no . quita las h o j a s , imaginamos que n o s l a s h a d e 
b o l v e r a d a r el Verano ; que fiemprc avernos de 
f l o r e c e r , que avernos de durar para fiemprc. E l l o 
l o m o s , y o t o juzgamos. 

2 4 3 Y que hazc la penitencia , para enmen-
dar cltc JUÍZIO tan lin juizio? Qjié hazc la peniten-
c ia , para alumbrar elle c iego tan c iego ? Dos c o -
las. Quítale el ve lo de los ojos , y ponele vn c f 
pe jo en la mano. Quítale el velo de los ojos c o -
m o pedia el pecador a D i o s : P fa lm. 1 1 8 . 2 8 . Ae-
vetA ocnlo, meo,, l 'onenle vn efpejo en la mano, 
como dezia Dios al pecador: Pí.^.i, .Stanam te 
contra faciem mam. Poneos a vos delante de vos. 
Ninguna cofa traemos los hombres inasolv idadaj 
y desconocida ¡ n i n g u n a traemos mas detras de 
noiotros , q u e i noiotros mi fmos . Y qué hazc el 
juizio de la Penitencia i Nos pone i nofotros de-
lante de n o f o t r o s : S M t » 4 m i , contra faciem mam 
Nos pone i nofotros delante de n o f o t r o s , como i 
reos delante del T r i b u n a l , para que nos juzgue-
mos : nos pon: a noiotros delante de nofotros ,co-
ino objeto delante delcfpc|o , para que nos vea. 
i i ios .Co(a diiicultof» es , que hombres u , i di ¡traí-

dos 

A ' v c n S a n entrando los tres 
f ~ \ juízios , para fer examinados ,y 

X juzgados en el Tr ibuna l de la 
Penitencia : el juizio de si m i f m o , para que fe 
enmicnde;t l juizio de los hombres para que fe def-
prccie; el juízio de Dios , para que fe revoque. Y 
comciv j 'u ios por el que tenemos mas cerca. 

5 4 2 En el Tr ibunal de los Areopagitas en 
Athenas acollumbraban entrar los reos con las ca-
ras cubiertas. Afs i entra , y fe prefenta delantcdcl 
T r i b u n a l de la Penitencia el juizio de sí nuf ino. 
E n t r a con los ojos tapados , porque no ay juízio 
mas ciego. L a ceguedad del j u í z i o , y amor pro-
pr io es mucho mayor , que la ceguera de los ojos: 
la ceguera de los ojos hazc , que r,o veamos las co-
las ; la ceguera del amor proprio haze, que las vea-
mos diferentes de lo que f o n , que es mucho m a y o r 
ceguedad .Trax t ron vn ciego aChr i i to para que le 
curafle : p u f o l e el Señor las manos en los ojos y 
preguntóle fi vela? R .c fpondió : Marc . 8. iz.Video 
hom.nes *el„t arietes ambulante,.Qj,c veía andar 
los hombres c o m o arboles. Pregunto: Y quando 
citaba elle hombre mas ciego? Aora ,óantcs?Aora . 
no ay duda que tenia alguna vil la , pero ella villa 
era mayor ceguera, que la que antes tenia; porque 
antes no veía nada , y aora vé vna cofa por o t r a , 
hombres por arboles: y m a y o r ceguedad es veer 
vna cola por otra , que no veer nada. N o vecr na-
da cs pnvacion; vcer vna co fa por o t r a , es y e r r o . 
Veis aquí porque fiemprc yerra el ju íz io p/oprio; 



7 4 Sermón de la guaría 

1 4 S Vamos con D a v i d , confidcrando pe- gan mas por prudente, fino por temerario E s 

cados , y mudando epjthetos. Ponía David los pofsiolc , que teniendo yo opinión de reflo v 
«,os en vn quadro veta la hiftoria de Berfabét, que defpues de averiguada la calumnia , y proba 
y dezia conligo: Es pofsible , que me tema el da la .nacencia , dexé al travdorcon l » £ 
Mundo por Profeta , y que y o no antcvicllc, que los bienes, y no mandé que fe reftituyeifen todo! 
de vnavifta fe avia de fcgu.r vn penfamienro, de al inocente i No me tengan mas por refto fino 

c ü c ^ t S ™ i 1 y f V " J C Í r V M T m , U ' l ° • V c i s c o L David [>or lo" r a " 
cu ion tan 1 digna de mi perfona , y de mi e f e - tos de fus pecados iba mudando fus epithetos v 

Es noAiSie r P , ' t " ' < U r ? r r C S O - el juiz.o de si miimo, y K o ' c n 
valiente J í ' ¿ E Y P ' ' M U n d ° ^ ¡ > " > " " i a para vanidad, hallaba t a n t a p a a valiente de f a m a , y que bailo vna muger para los defengaños. P 

S S ? ^ r „ d r f l C ' a g U C " a ' Y r° : - 4 7 Chriftianos ( y no digo feñores, porque 

s S E S H a S BSsr^-
lene Reges »bUlU procederé. No me llame nídie f, " V , \ P * " -
valientc , llámenme Iflaco. Daba dos p í o s ad V a L m V ^ ^ V y T ™ 
lante David , ponia los ojos en otro ouadio /vcia defn „ r " T ' * * 7 U > ^ " 
la hiftoria de ¿ r i a s , como daba la c a l a i Joab y z f c f c t e n ^ s i m ? ¿ " T A " 
aparecía luego muerto en los primeros E f o u a d r i 1 A i ' 9 , 5 1 m , f , n 0 - T o d o s o s P™-
nes , y vicloriofos los e n e m i g ó E ^ 2 c q u " X ' 
me precio yo de Principe verdadero , y que man- d fill. j o , ™ C n d , J ° ! ' « * » P e c á i s dafle cometer vna alevosía tan grande debaxo de Bolvl 1 ' ^ i c n m e , n d a r c l l o s epithetos? 
m, firma ? Y que a vn vaflal lo^an fief d e L e s e T Í e mc ^ n o ^ ^ ^ Y ° ^ 
de quitarle la honra , 1c quité también c'ngañofa- , V C T , ' 7 r " " ' " ' U n t a i 

mente la vida ? N o me tengan mas por verdade ™ " " 8 . r a " d * > C O m o f c r , é 
ro , lino por fementido. Es pofs b / q u e ' .e í zo ' ° V l * " " P í ? ™ Y 
Dios Rey de fu Pueblo , para c o n f i r v « o y de ! y " r T " f " ' N ° f°> ' h°nrado,fino 
fenderlo; y que la nueva de la rota de mi Exer Y q " e " " V S ° P ° r v a l c r o f ° > Y mo-
cito me confolaflc con la n u c v a T l a mu rte 1 2 ™ ! V C Z " tan « » 
ürias i Y que pefaile mas en mi eftimadon la U- t Z ' Z l ^ T ^ V r ^ ' ^ b ° ' V C r 

bertad de vn apetito , que la perdida de tan fi, lr c l P a , d « J Chnfto , fin rcfift.r por fu amor, ni 
y valcrofos S o L d o s ^ ^ l t t í R e ^ t - ' ^ C ^ m ^ 
menme tyrano. Iba adelante D a v i d , contempla- tantasl z c T v „ ? / ^ ^ T ' " 1 0 ' >" C O m c t í 

ba otro quadro , veía el cafo de Nabal Carmelo, S l cr a t u r a ! ? ' " ! ' r " ' C ° ' " 0 a n t e " 
como mando quitar a vida a todos los nne -n f,! c ' ' \ c r i J ™ i a al Criador , la fuma milcriaal 
cafa la tuv ic f l^ , y c o m 0 d e f p S e p c X n ó po V V f o v T » " ' N ° > 4 
los ruegos de fu muger Abiea 1 Es nofsihlc L , y ^ ' n l t P r c c , ü d c l c l l » d o , V co-
y o ioy el celebrado de bcnfgño y S VC"S ™ . c o m o 
a vida i vn hombre porquero ' ¿ f o dar f T h a T l r c m T i d j ' ^ Í V " » ™ ' 1 d c 

Zicnda a los fugi t ivos , que me f e r i a n ? Y o f o v E f T ' 1 ' Gloria , ¿ de Infierno? 
el que domé los Leones ) y los en el d d £ miendl d u l ."o'deh ^ f ' 
W , y no puede domar vn Ímpetu de ira dentro J ' l a P e " ' c c " e . a los yerros, y las 
de rn mifmo ? Nonic llamaré mas humano 1 a I f n L " l u S a r d e Ceflñdo, pon 
maréme fiera. Es pofsible , que me precie vo ' C a d ' i c r c t ° ' ™ lugar de 
entero y q„ c ficndo tan juftifi^cada la^au /e Na a t í e ' r a " , ¡ " n S " d e h o n " d ° ' ^ = Y 
b a l , a lo menos no digna de caftigo , no baftafli mos N 1 u e P = n ^ a m o s , y cfto lo que fo-
Para aplacarme fu jullicia , patrocinada folo de " ft " T ^ m C ' 0 r l o 1 u e ' " " . o s , que 

: y que defpues r^frefentada ' o r ' i b l ' I , C " d ° 5 " ' 

> eomo acufaba i Mifibofet fu fe ñor como do cV d c ! o s ° | O S ' t i e n e n mo-

SHSSrnmrnmm 
tado 

Dominica de Adviento 
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Pero de donde fe prueba? De donde fe prueba, 
que fue faifa la penitencia de Saul ? De donde le 
prueba que fu Peccavi fue dicho de boca , y no 
de coraron ? N o lo dizca los Doctores , mas y o lo 
d i r é , ó lo dirá el T e x t o . Quando David dixo: 
Piccavi, no habló mas nada ; quando Saul dixo: 
Pacavi,añadió ellas palabras : I . R e g . I J . 50. 
Piccavi : Sed I/onora me coram fenioribas popah 
mei, & coram Ifrael. Pequé : mas vos , Samuel , 
tratad de 1111 reputación , y honradme con los 
Grandes , y Pueblo de mi R c y n o . Als i , Saul ,v vos 
dcfpuesdc d e z i r : P e í O » ; dcfpucs de averos pucf-
to en citado de penitente , os queda reputación? 
Aun hazeis cafo del que dirán , ó no dirán de vos , 
los hombres ? l-ucgo es fcñal , que no es verd.ide -
ra vuellra penitencia , y que aquel Peccavi nació 
en la boca , y no en el coraron. Quien llega á e f . 
tar verdaderamente penitente , quien llega á citar 
verdaderamente arrepentido , corno cllaba Dav id , 
no le quedaron mas que los pecados : Peccavi N a -
da fe le dà de lo que juzgan , ni de lo que dizen 
los hombres. 

V I . 

2 j 3 I As razones de ella verdad fon mu-
L . chas , y grandes , oíd las de mi ti-

bieza,que á quien tuviere mejor cfpiritu le ocurri-
rán otras mas , y mayores. E l verdadero peniteli, 
te él m i f m o fe acula , y f e condena : luego qué fe 
le dá que digan otros lo que el conhella de si? 
Q u é importa que otros lleven el pregón , quando 
y o m i f m o cxecuto el caltigo ? Quien fe conüclla 
por reo , no le ha7.111 agí avio los teíligos. Sí vn 
hombre eftá verdaderamente arrepentido, fi cono-
ce verdadera, y profundamente fus culpas, nadie 
dirá nunca dél tanto mal , que él no fe juzgue por 
mucho peor. Y quien fe vce juzgado mas benig-
namente de lo que lus culpas merecen , ani • ten-
drá razón para a g r a d e c e r , que para quexarfe. Por 
ello los grandes penitentes no le quexaban de las 
injurias. Juzgue , y diga el Mundo lo que quilic-
re , que nunca podra dczir tanto mal , quanto y o 
sede c ierto que ay en m i . 

2 5 4 Ninguna cofa defea mas vn verdadero 
penitente , que tomar venganza de si de las inju-
rias de D i o s ; y como el juizio de los hombres fe 
pone de parte de ella venganza , antes nos ayuda , 
que nos ofende. Quien 110 fe aborrece á s i , dize 
Chri í to , 110 me puede lervir á mi . O como fe 
aborrece á s í , y como fe aborrece de sí vn verda-
dero penitente! Y qué fe me dà à mi que fea bien, 
ó mal juzgado quien y o aborrezco ? Si y o conoz-
co verdaderamente la deformidad de mis culpas, 
no he de aborrecer mas á quien las hazc , que à 
quien las dize ? 

z j 5 E l verdadero penitente folo vna cofa ci-
timi , y folo vna cofa teme en ella vida : fo lo c f -
t i m a l o q u c puede dar gracia de D i o s , y fo lo te -
me lo que la puede quitar. Y como el juiz io de 
los hombres no puede dar , ni quitar gracia de 
D i o s , qué fe le dà al penitente del juizio de los 
hombres ? í . l juizio de los h o m b r e s , quando mu-

cho le d e m o s , podrí hazer m a l , mas no puede ha-
zer malos. Si y o (oy b u e n o , por masque me juz-
guen los hombres m a l , no me pueden hazer ma-
lo. Sí f o y malo , por mas que me juzguen bien 
los hombres , no me pueden hazer b u e n o ; y 
como el juizio ele los hombres no tiene po-
der para hazer m a l o s , ni b u e n o s , qué ca ló ha de 
hazer de elle juizio el verdadero penitente, el qual 
folo vna cofa d e f e a , que es fer bueno; y fulo d c 

vna cola le pela ,quc es, aver lido malo. 

2 5 6 Confirme todas ellas razones vna mayor , 
que todas. El juizio de los hombres , por mas que 
os condene , o s puede impedir el C i c l o , ó llevaros 
al Inf ierno? N o . Poned aorade vna parte los juí-
zios de los hombres , y de otra vuellros pecados; 
y preguntaos a vos m i f m o ,qualcs de ellos debeis 
temer mas? Los juizios de los hombres , aunque 
hagan todo el mal que pueden , ni pueden dar In-
fierno, ni quitar Paraifo : los pecados , aunque 
halléis en ellos todos los fa l fos bienes que os pro-
meten ; folo ellos quitan Para i lo , y dan Infierno. 
Y como el verdadero penitente efiá viendo que 
folo fus pecados le pueden quitar el Para i fo ,y l le-
varle al Infierno , qué cafo ha de hazer de los jui-
zios de los hombres ? D e los pecados si , y folo de 
los pecados, porque fo lo por ellos le puede con-
denar Dios . Y quien teme que Dios le puede con-
denar , nada fe le dá que le condenen los hom-
bres. 

V I I . 

2 J 7 C U p u c l l a la verdad de cfta doétrina; 
c J que pocos , y qué pocas penitentes 

verdaderas debe de aver oy en el Mundo,en don-
de tanto fe trata folo de agradar , y contentar á 
los hombres ! Véanlo en D a v i d los hombre 
la Magdalena las mugeres. David qué poco caló 
hizo de las injurias de Semey lDixo Semcy al R e y 
D a v i d ci: fu in i fma cara las injurias , que no le 
pudie ran dczir al hombre masvi l .Quif ieron luego 
acometerle los que acompañaban al R e y , para ta-
carle la lengua , y quitarle la vida. Y qué hizo 
D a v i d ? Rieles á la m a n o , para que le elexaficn 
dczir. Las injurias fon la mufica de los penitentes. 
T a l iba David en aquel p a l f o , defcal^o, y lloran-
do fus pecados. Quien conoce que tiene ofendi-
do á D i o s , ninguna cofa le ofende. Afsi dcfprc-
ciaba David el juizio de los hombres. 

2 5 8 De la Magdalena quien pudiera explicar-
lo con la ponderación que merece ! Una i'eñora 
tan principal en Jcrufalén , tan férvida , tan c l l i -
mada , tan dada á la vanidad , y ga las : quien la 
viclfe con el tocado dcfprcndido , con el vellido 
fin concierto , por la calle fin cosipañia , en cafa 
del Far i f eo f in reparo , toda fuera de si ( ó toda 
dentro de s i , porque toda era coraron en aquella 
hora ) los cabellos defcoinpucllos, el Jlabailro 
quebrado , los o)os hechos dos f u e n t e s , arrojada 
a los pies d e C h r i l l o , abracándolos, y abracando-
fe con ellos. Q u é diria ? N o veis quien fois ? N o 
veis lo que hazeis ? N o veis lo que dirán los hom-
bres ? N o . Nada veo , que quien vió fus pecados. 
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hombres fe éncuentrh cotí nueflro caft igo , tiesa independiente juizio ? Haze cafi lo m i f m o que 
J J i o s de ca f l igar por lo que dirán ; pero quando el para los demás. Para enmendar el juizio de si mif-
que dirán de ios hombres fe encuentra con nueftro 1110 , nos libre los ojos ; para dcfprcciar el juizio 
r e m e d i o , por lo que dirán los hombres no dexa de los hoiAbrcs , nos tapa los oídos ; para revocar 
Dios de falvar. V a y a por delante el negocio de la el ju iz io de D i o s , nos buelve el coraron. Eu dan-
fa lvac ion , y digan los hombres lo que quilicrcn. do vna buelta el coraron , ella el juizio de Dios 
Chri lt ianos ay algunos tan puf i lanínics ,quc por revocado. Habla el Profeta Joèl i la letra del jui-
miedo de lo que dirán los h o m b r e s , dexamos de z i o fi»al de Dios , d c f c n b c el S o l , la Luna , y 
hazer muchas cofas , que importan para nueftra las Eftrcl las obfcurcc idas , y el C ic lo , y la T i c r -
fa lvacion. Dios nos libre de vna conardia como ra tcmblandoà lu viltà : l o c h i . i o . ^A facie eias 
cita. Hagamos por nuellra falvacion lo que Dios contremuit urrà, mot, funi Calder Luna obtene. 
hizo por la nueftra. Dios por falvarme a mi no bra,,fmtt& Stelle raraxcran, fptendorem J„„m. 
hizo cafo del juizio de los hombres , y fera bien D e f c r i b e los Excrc i tos innumerables de Angeles 
que y o lo haga ? Hagafc todo lo que lucre neccf- armados de r igor , y obediencia , de que el Señor 
f a r i o para la fa lvacion , y digan los hombres lo ía ldr i acompañado , como exccutoresde fu j u f -
que quificrén. Qué importa fer bien juzgado de ticia , y venganza : lb id . 1 1 , Domina, dedil p». 
los honlbrrs , lino os lalvais ? Y fi os falvais , qué cemjaam ame faciem exercua, fui , muílA 

importa fer. mal juzgado de los h o u b r e s ? Veis f*m ",mu cajira eia, , c¡u,afort,», tir jacumi* 
aqui como el juizio de los hombres fe delprecia "erbum UHI. De fcr jbc finalmente la grandeza , y 
en el juizio de la Penitencia : Predican, bapnf- terribilidad de aquel t e m e i o f o d i a i l b i d . i j , Mag. 
mum Ptenuemix. enim dici Dammi, & terribili, Valde. Y pre-

guntando quien avrà en el Mundo que lo pueda 
S. V I I I . toftencr i e¡H,¡ faftinebu en,m í Concluye con 

eftas palabras : N une ergo , dui: Dominili con-
¿ Í 3 C N mondad O en el ju iz iodc la Peniten- Vertimini ad me m 1010 corde Vejlro. Veis rodos 

E < cía el juizio de si m i f m o , y defpre- ellos a p a r a t o s , todos el fos rigores , todos ellos 
c iado el juizio de los hombres, refta f o l o p o r juz- o l lombros de i ra , de j u l l i c i a , y de venganza? C ( B 
gar {1 juizio de D i o s , que corno tenemos dicho, dar vna buelta al coraron , e l f i todo acabado.Bol-
ha .de falir revocado de cftc juizio. L o s otros dos ved el coraron à mi , o bolveos a mi Con el cora-
juizios entraron i fer juzgados , y comparecieron j o n , dize D i o s , y toda la fcntcncia que c(tuviere 
delante del Tr ibunal de la Penitencia. D e l juizio fu lminada contra vos en cftc mi juizio , quedará 
de Dios no sé como me atreva a dezi r o t ro tanto, revocada : Nane ergo, dicit Dominai , converti-
N o es el juizio de Dios aquel juizio fuprcino, que mini ad me tolo corde vcjlro. N o t a t ej Nunc creo. 
no fo lo no reconoce fuperior , mas ni puede tener Por l o que aora ; D e manera , que la penitencia 
igual en el Cie lo , ni en la T i e r r a ? N o esc i ju iz io ha de fer a o r a , y el ju iz io ha de ter del pues E l l a 
de D i o s , de que h a b l a m o s , aquel y l t imo , y vm- diferencia ay entre el juizio de Dios , y el juizio 
verlal juizio , en donde fin apelación, ni agrav io , de los hombres. E n el juizio de los hombresopela-
f c han de abfolver , ¿ c o n d e n a r para t o d j la éter- le dcfpucs , e n e i juizio de Dios apelafc antes: 
nidad aquellos , q u e en el fueren juzgados ! Qué Nunc ergo. A o r a , aora Chrift ianos , que aora es 
han de fe r todos los hombres ? Pues como puede el tiempo. Y por que aora s í , y dcfpucs n o i P o r -
f e r que aya otro Tr ibunal en el Mundo , en que que dclpues no puede ayer penitencia Sí dcfpucs 
la fcntcncia de cftc ju iz io fe revoque ? O c o m o del dia del juizio pudiera aver penitencia, pudicra-
puede fer que fe revoque ? fe revocar la fcntcncia del Ju iz io de D i o s : pero la 

2 6 4 C o m o ha de fer efto , lo veremos luego, razón , porque aquella fcntcncia no fe podra revo-
V e a m o s aora entrar el juizio de D i o s , y prefen- car entonces , es , porque no ay Tr ibuna l de la 
ta r fe delante del Tr ibuna l de la Penitencia , Penitencia fino aora : Nunc ergi. Pero veamos 
acompañada de toda aquella grandeza,y ternero- y à los poderes de elle T r i b u n a l por vn e s e m p l o 
f a Magci tad . , que en el v l t i m o dia del Mundo lo y lera el mayor que huvo en el mundo. D a d m o 
hará horrible , y t remendo. N o trac delante las atención, 
varas , y tegures Romanas , in f ign ias de fuprcma 
j u f t i c i a , y autoridad ; pero trac aquella c fpadade I X . 
dos filos : A p o c . i . ¡6. GUdius ex vtrac¡ue parte 

acata,. Que fignifican las dos penas de daño , y 266 " C N t r a el Profeta Joñas predicando. 6 
de fent ido , a que fo lo el juizio de D i o s , y nin- pregonando por la Ciudad de Ñ i -
gun humano puede condenar , no tolo los cucr- nive : Udbac quadrar,ma die, , & Nmive lab 
p o s , fino también las almas. O qué autoridad tan verte,ar. D e aquí à quaterna di as fcrà dcilruida 
leyera ! O que ,urifdiccion tan horrenda! O q u e N i n i v c . E r a c f ta la fcntcncia que citaba dada en el 
ínltrumcntos tan. formidables! Afs i le haze temer T r i b u n a l de la Div ina Ju l l i c ia por los pecados de 
el juizio de Dios ,quando viene i f e r juzgadoiQué aquella C iudad , y el Profeta no ha/ia m a s , que 
f e r i quando venga a juzgar! o f ic io de vn N o t a r i o de D i o s , que la publicaba. 

Z S J 1 ero que haze la Penitencia , o qué puc- E n cftc pregón anduvo Jonàs por toda la C iudad, 
de hascr , para revocar elle tan a b f o l u t o , y tan la qua! era tan dcroafiadaflicnte srande , que nò 

pudo _ 

Dominica de Adviento. 
pudo llegar a la Plaza, en donde eftaba el Palacio, j u i z i o de D i o s le pudiera condenar lo que en el 
fino dcfpucs de tres días. Sonó la fcntcncia en los juizio de la Penitencia fe abfuclvc: pero es tan f u -
oídos del R e y , y qué os parece que liaría? B a x ó - perior el juzio de la Penitencia fobre el m i f m o 
fe del trono R e a l , en que cftaban femados f iem- ju iz io de D i o s (por cxcelló de mifer icordia f u y a ) 
prc los Reyes , conforme la coftuinbre de aque- que lo que en el juzio de D i o s fe condena , en e l 
líos t i e m p o s , rafgó la purpura , v i f t ió fc de vn af- juizio de la Penitencia fe puede abfo lvcr : mas lo 
pero filicio , t ira la c o r o n a , arroja de la mano el que en el juizio de la Penitencia fe abfuclvc , en 
c e t r o , cubre la cabera de ceniza , y manda , que el juizio de D i o s no fe puede condenar. Bendito 
vayan figuiendo a Jonás con ot ro prégem , en que fea el : Matth . 7 . 8 . Qai dedit poleflatem talen 
fe d iga , que haga toda la C iudad lo que el R e y hominiba,.. 

hazia. E l pregón de D i o s iba delante , el pregón 2 6 7 T o d o l o q u e tengo dicho es l i teral , pero 
del R e y iba det ras ; el pregón de D i o s , para cxc- o y g a m o s para m a y o r confirmación a San Pau l i -
cutarfe de allí i quarenta días; el pregón del R e y , n o : NiniVita meraerant dmantiatum eVadcrc 
para que fe cxccutalfc luego , y afsi fe hizo. V i f - exidinm ; c¡uia fe fpontanei, luílibui cruciar.in, 
t i ó f c de filicio la R e y n a , v i l l íeronfe de filicio las divinara fentemiam prtvenerunt fuá. L o s N i n i v i -
Damas , v i f t ieronfe de filicio los Cor tc fanos , v i f - t a s , dize San Paul ino , impidieron la cxecucioit 
tiófe de filicio todo el Pueblo; y lo que no pudic- del c a l l i g o , que les el lava in t imado , porque c o n -
ra crecrfe , Gno lo dixera la E l c r i t u r a , v i f t icron- denandofe a voluntaria penitencia , previnieron la 
fe , y cubricronfe también de filicios, para hor- fentencia de D i o s con la f u y a . D e manera , que 
ror , y a l fombro de los h o m b r e s , halla los mi f - por beneficio d c l a p e n i t e n c i a , puedé mas la f e n -
mos animales .De ella manera fue pallando la C i u - tcncia que los Niniv i tas dieron contra s í , que la 
dad todos aquellos quarenta dias en continuo fentencia que D i o s tenia dada contra ellos: Divi-
ayuno , en continua o r a c i o n , en continuas lagr i - nam fentemiam prxv.-nerant fuá. O dignidad 
m a s , y clamores al C i c l o . L legado el v l t imo d i a , grande ! O foberaniagrande de la Penitencia! E n 
ret i rófc Joñas a vn monte , para veer c o m o N i n i - el juizio final de Dios ( id notando conmigo j j . an-
ve fe aflólaba. Apartóle é l , fupongamos de las des diferencias , y grandes exclencias del juizio 
playas de Nin ivc a las nueve de la mañana , y de la Penitencia fobre el juizio de D i o s . ) E n el 
quando o y ó dar las ocho de aquel dia. H i milera- juizio final de D i o s , no es l icito apelar de vn 
ble Ciudad ( d i r i a ) que y a no te queda mas que atr ibuto D i v i n o para o t ro atr ibuto. N o es l icito 
vna hora de duración ! Y a fe ve- la fufpenfion en apelar de la J u l l i c i a d e D i o s para f u mifer icordia : 
que paffaria el Pro fe ta toda aquella hora. Dieron en el juizio de la Penitencia es l icito apelar de la 
las nuevc.Vcís? Alia va N i n i v e . Alsi fe le figuraba jull icia de Dios para la in i fma jul l icia. En el J u i -
aJonas,caf i deslumhrado con la luz de los o jos , y la z io final de D i o s no fe puede apelar del H i j o para 
luz de la profccia;pero N i n i v c aun fe mantcnia.Sus el Padre , ni del Padre para el H i j o , 111 del P a d r e , 
torreseftaban m u y derechas,los muros eftaba m u y y del H i j o para el E fp i r i tu Santo. E n f u m a , c n el 
firmes ; y ni aun la cafa , que antes eftaba para J u i z i o de D i o s no fe puede apelar de Dios para 
caer , hizo movimiento alguno. Pafsó afsi la pri- £>ios , en el juizio de la Penitencia puedo apelar 
mera hora , pafsó la l e g u n d a , pafsó el dia todo ,y de D i o s para mi . E n el Ju iz io final de D i o s fon 
Joñas a af l ig ir le , y i pafmarle. Qué es efto , Se- condenados los pecadores a 110 veer a D i o s ; en el 
ñ o r ? Qué es de la Fé de vueftras palabras ? Qué juizio de la Penitencia fon condenados los peca-
es de la verdad de vueftras Profetas ? N o eftaba dores a no ofenderle. Q u é fuave condenac ion !En 
determinado en el Tr ibuna l de vuedra D i v i n a el Ju iz io final de Dios no aprovechan lagr imas , ni 
J u l l i c i a , que Nin ivc fuelle arruynada , por fus llantos; en el juizio de la Penitencia bai la vna f o -
enormes pecados ? N o eftaba fcñalado el termino la lagrima para todos los pecados del M u n d o . E n 
precifo de quarenta dias para la execucion ? N o el J u i z i o final de Dios no valen intcrcefs ioncs: en 
eftaba notif icada por vueftro mandato ella f en- el juizio de la Penitencia no fon necellarias. El» 
tcncia? N o f o y y o el que la publ icó? Pues c o m o el Ju iz io final de D i o s condenanfe los pccado-
aora falta todo el lo ? C o m o pallan los quarenta res por los pecados; en el juizio de la Penitencia 
dias? C o m o queda mi profecía fin cumplimiento? condenanfe los p e c a d o s , y falvanfe los pecadores. 
C o m o queda Nin ivc en pie , y vueftra palabra por E n el Ju iz io final de D i o s vnos (alen abfueltos , 
tierra? Si lodix i f te i s , f u e porque lo teníais dccre- otros falen condenados ; en el juizio de la Peni-
tado. Y fi lo teníais decretado,por qué no fe c x c - tencia ninguno fe condena , todos falcn abliiel-
cuta ? Porque el R e y , y el Pueblo de Ninivc fue- tos. E n el juizio final de D i o s , mamhcl lanfe 
r o m á n dí fcrctos , que »viéndoles notif icado la los pecados a todos los hombres; en el juizio de 
fentencia del juizio de D i o s , apelaron para el la Penitencia maii íhcl lanfe a vn lo lo n o m i r e . 
Tr ibunal de la Penitencia. Y es tan fuperior la Finalmente , en el Ju iz io final de Dios Chri l lo 
jurifdiccion del Tr ibuna l de la Penitencia , que ha de fe r el Juez ; en el juizio de la Penitencia 
lo que en el juizio de Dios fe fentencia , en el jui- C h r i f l o es el A b o g a d o : I o a n . 2 . 1 . í> e¡uu p ee*. 
z io de la Penitencia fe revoca. D i x c fuper ior , Veril advocarum habemas apad Patrcm , lefum 
porque fi ellos dos juizios fueran i g u a l e s , afsi Cbriftum iu/lum. V e d con tal A b o g a d o en el 
c o m o en el juizio de la Penitencia fe abfuclvc lo Tr ibuna l de la Penitencia , que diferencia a v r i 
que en t i iuizio de D i o s fe condena , afsi en el de abogar al revocar? C91110 no f e r l revocado el 
^ juizio 
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ju iz io en donde es Abogado el J u e z ! Afs i fe revo-
ca el julzio de D i o s en el juizio de la Penitencia: 
VrMtCáht bapnfmnm pamtcntit. Y a teníanos el 
juizio de D i o s revocado , el juizio de los hom-
bres de lprcc iado , y el juizio de si m i f m o enmen-
dado. 

S. X . 

16I A Ora , Chri f t ianos, fupueftb que to-
* 1 dos los n ia le s , y p e l i g r o s , que he-

mos vi l ío en eflos j u i z i o s , tienen el remedio en 
la penitencia ; y lupuefto que ellos fon tan gran-
d e s , que abracan todos los bienes de la vida , y 
todos los de la eternidad , qué relia i quien tiene 
f e , y a quien tiene Efperani ;a , fino tratar de 
hazer penitencia? M a t t h . i . z . panitcHriam: 
approptnquabit tntm Rcfnam Caloram. Hazcd 
p e n i t e n c i a , porque es l legado el R e y no del Cie-
lo. Mi l y lc i fc icntos años ha que el Bautil la d i x o 
ellas pa labras , y nofotros c i tamos diziendo todos 
los d í a s : Mvemo, R,„„„m , u u m . P u c s f, t l R e „ 
no y a era l legado e n t o n c e s , c o m o aora pedimos 
nolotros aunque vcnga?El R e y n o d e los Cielos en 
todos los tiempos tiene tres c i t a d o s , vno en que 
ha l legado ot ro en que llega , o t ro en que viene 
l legando. Para los que eft in muertos ha Uceado, 
para ) o s q u c c l U n m u , . i e ; 1 ( l o „ J 

Citan vivos viene llegando. A vnos llegar:1, mas 
temprano , otros mas tarde , pero a todos m u y 
brevemente. E l l a es la confideracion mas podero-
fa de t o d a s , para movernos d penitencia. Haga-
m o s penitencia , C h r i f l i a n o s , no nos halle im-

la muerte Ningún Chri l t iano ay , que 

U a Z T ' <1C H f " r P c n i t « « ^ r o ninguno 
la q ere cementar luego , todos la dexan para el 
fia de la vida : Prtd.cam bapt.fmam p J i , r „ l U 

h n , T i ™ P ' c c " ° ' " m £ 1 Baut i l la predicaba 

D c c a j n s ' 0 . P C m t C " C U ' r C m i f s i ° " d c te pecados. S , queremos remifsion de pecados , to-

, p C n " C n n J c o n , ° " a u t l ' m 0 - T o d o s 
Tan T 1 Penitencia c o m o E x t r e m a - V n -

a . e o m o B a u t i l m o ; o,ue no es l icito 
dOatarlo a quien tiene H, Si tencis f e , como no 
bazeis penitencia ? S , tenéis propofito de hazcrla, 
y de convertiros i D i o s , para quando lo dilatais 

S T ü ' " " " " " " D " i a Aguíl in: 

r i m e h c d f convert ir en algún t i empo, elfe t i e n , 
po p o r qué no fera o y ? E l l a pregmua no tiene 
refpucí la , ni el mi lmo San A g P

u f t i a halló n 
los A n l t o t e l c s n i l o s P l a t o n e l , ni los Angeles 
nu d ? U l ? m c , m i n o demonio del I n f i e r o 1 puede hallar .amas para engañarnos. 

iui ios K I Í Í U n 0 ' d c m i v i d a > fcbrc tantos 
ó v e l ' ^ C n C S S « vengamos i cuentas. Si me 
t i r f e iaSn ' ^ * ' e f u d t ° d e conver-

U Ruarla 

gais aora ? Apretémos b icnef tc punto, edad con-
migo . Q u é motivos para convertiros aveis dc te-
ner dcfpues,quc no tengáis aora ? Si dcfpucs evcis 
de hazer penitencia verdadera ( la qual no puede 
f e r verdadera fiti verdadera contrición ) os ha dc 

fefar de aver olendido :'i D i o s , por fer quien es. 
ucs Dios , oy no es el m i f m o que ha dc fer def" 

pucs ? N o c , la mi fina Magcftad? N o es la inifma 
grandeza ? N o es la inifma Omnipotencia ? N o es 
tan bueno ? N o es tan amable como ha dc fer en-
tonces ? Pues fi entonces le aveis de amar , por qué 
no le amais aora i D c manera, pecador , que Dios 
entonces ha de fer d igno dc f c r amado fobre to-
das las c o f a s , y aora es d igno de fer ofendido en 
todas í í . a!,quando car non « « ¿ ¿ J M a s . S idefpues 
os aveis de arrepentir b i e n , y verdaderamente, es 
tueri;a que os pele dc todo coraron de no averos 
arrepentido aora. Pucs qué locura es , c i a r -
le aora haziendo por vueftro gü i to , y por vueltra 
voluntad aquello m i f m o , que en cita hora citáis 
proponiendo , que os ha de pefar dcfpues dc todo 
coraron ? O entonces os ha de pefar , ó no; fi no 
os ha de p e f a r , os condenáis ; y f, os ha de pefar , 
y proponé i s , que os ha de pefar , por qué lo ha. 
zeis , Si OS ha dc pefar dcfpues dc lo prefente, poi-
que no os jicfa aora de lo pallado ? Si guando 
turno modo.Mis.Si los motivos de vueftro arrepen-
t imiento no ha de fcr contrición perfecta ni 
amor de Dios fobre todas las c o f a s , & temor de 
las penas del Inhcrno folamcntc: . Si ahquand'o 
c«r non modo. S i por temor del Inf ierno os a v e i ' 
ae aricpentir entonces , por qué no os arrepentís 
aora por temor del Inf ierno? Por ventura f U e i s 

o u / l l l f f l T ' > ' . P r C S " n " f t e i s por la edad de los 
que alia citan ardiendo ? Si en el Infierno no ar -
den , fino lo , hombres de fetenta , y de ochenta 
anos guardad vueltra enmienda ' p L e f f f e 
pero (, a l Inhcrno le v i de fietc a ñ o s , por qué fe 
ha de guardar la enmienda para los fetenta? Pues 
fi las „ „ f i n a s razones , y los mi fmos motivos ,que 
avernos de tener d e f p U [ S ) tenemos aora • fi enton-
ces no avernos de tener ninguna cola m a s , qua 
aora fino mas pecados que l lo rar , y mas culpas 

ÍodT? arrCptm'In0S : S' > «r L 

z 7 o Mas . Ha l l a aora h e n o , argüido en vna 
lupo l i c ion , que y o no quiero conceder dc aqui 

p 0 T ?• q U Í e ,T ° de todo. 
Quien dize : J , a/tqaandb, c*r non modo ? Si os 

t T s ' a o , ^ C c ° n V C r ' Í r J t l P - e S ' l ™ 1 , 1 u i " o os conver-
t aoia ? Supone , que fi no os convertís aora, qué 

ir u l l n T C r t ' r Ü S d c f p U C S ? Y ° I " 1 " " ^ m i -
ario r K ft'0n ' P ° r r , ) U C I " " ' " 0 m o l l r a r 1 0 con-

trario. Chrift ianos , fi no os convertís aora , o r -

d Z T í r > no a v e s de c o n v e r t i o s 
fu m C ' I C t n a a S a n A u S ^ ¡ n para trocar 
i n P d i 7

g , U n v a ' y / a p r C t J a r ' " a S l a O c u l t a d . S .Auguf -
. n d zc : í , ahondo , c«r non modo' Si nos Ave-

nios de convertir de fpues , por qué no nos conver-
timos aora < Y o d i g o : Si non ¿do , c Z Z 7 l 

s ' n o n o s convertimos aora , por que penia, 
n iosque nos avernos dc convertir dcfpucs? U s 

razo-

t ' T u d c f | , U f S p a r a T m U g r a n S C " U ? ¥ > d c D i o s ? S i " i s continuando 
Pues fi , M ' X u ! y " ' " 'S J O r a ' • l f M ' d u d a ' defpues aveis de fer mu-11 ellas razones no bai lan para convertiros cho peor aun de lo que fois^aon • n,„ s fi 1 n - , ,mr 
a o r a , como han de bailar humanamente para con- lois mejor , ó menos malo n o o ' P ' ' 
vertiros defpues ? L a fuerza de elta I o n hizo l o d e ' 
ahorcarle á Judas. H i z o Judas eonf igc efle d i feur- L o s pecados, quanto 'mas c o S a d ^ I n t o ^ I 
lo : Mayores motivos del que y o tuve para con- endurecen , y U i i i a n al pecador. Pues £ non 
vert irme no fon pofsibles , porque tuve al inif- modo , enr «liando i Si aora , quandoVueft o 
m o c h r i l t o a mis pies. Pucv I, C h r í f t o a mis pies corazon no c l t H u n tan endurecido" y tan oWt n ° 
no luc bailante motivo para convertirme , no me do , no ay S e r m o n e s , ni inspiraciones ni cxein 
queda que e f p e r a r , venga vn lazo. Chr i f t ianos ,yo p í o s , ni muertes repent inas , y defaftradas " q u e 

h ^ v a d o o n P " a r r a | T 1 " i q U Í e r ° d " , Í ' ' f l " C 0 5 a b k n d c n ; f t , i ' i " a n d o hecho v n ' m a r -
a l a , v a c o , , no es pols.blc en todo r , c , „ p o : lo que mol , y vn diamante ? L o s pecados con la con-

t e l o quiero perfuad,ros es lo que d,zcn todas las tinuacion , y con los h á b i t o s , toman cada vez 
E l c r n u r a s , y todos los Santos, que los que dexan mas f u e r a s , y hazenfe cada día mas robultos • y 

; ' P , C n ~ P a r a , a , , o r a d - l a r T r -V°, p a r a e l n a l , n a ' P ° r d c o n t " r i o > con la coftumbre mas 
% : d a ' t i c m : n l n u v a m e l g a d a lu falvacion, f laca. Pucs , Si non medi, c,:r «liqn.ndh ? Dize la 

porque raramente ic lalvan : tt modo, enr „ « . E fcr i tura : P f . , 1 . L i ¿ t í £ % Z 
-Mando ? S i n o os convertís aora que tencis v ida , . « / . . fn.i ad petram. B ienaventurado el que 
c o m o -1S a v e s ele convert ir dcfpues , quando pue- quiebra la caheSa i fus p e c a d o s , quando p e q u e -
tic lev que ñ o l a t e n g a i s i Dez i s que n o o s conver- ños : £ / , „ ( dize San Bachiario ) « « < ? « ¿ m e 
t.s aora mas que a v e s de con reviros defpues : y inimic*. ,nKi ¿.r., efflCíMur > y l l o f c t r ü S 

t & ^ V C " e l t a i 0 V C n " r C , t e s c n c a " g " s > f o m o s l o c o s , que efi-
T ' f o f 3 p U " ' q i"-' h ' \ d e p C " m ° 5 , 1 " C e ! ' " s k l , a S a n gigantes ? Si o l a que 
• er de vos < Quan os amanecieron y no anoche- los pecados eft in menos"robultos , y crecidos 9 y 
cu-rol,.? Quanto , le acollaron por la n o c h e , y no el a lma tiene aun algún v i g o r , no los podemos 
f e levantaron por la . „anana Q u a n t o s , pueftos derribar , y vencer ; que i f r a quando los pecados 
a la meta , los ahogo .vn bocado < Q u a n t o s , yen- elluvicren gigantes ,y la trille alma tan envejecida 
do por vna ca l l e , los fcpulto vna ruina? A-quan- en ellos,y ta enflaquecida,que no fe puedamover» 
tos le llevo vna vala no efperada i A quantos vino f i n a l m e n t e , Chriftianos , no v a ^ o s mas lexos- fi 
la calentura imita con el del ir io ? A quantos vn D i o s en ella mifina hora os e f t J l l a m j d o y os c f t i 
p a l m o ? A quantos vna apoplcxia ? A quantos dando golpes al corar f^y v o s n 0 J c queréis abrir 
otros infinitos accidentes , que tiran al v f o de la ni le queréis o í r , c o m o c'fperais que Dios os l lame 
razón , o a la vida ? 1 odos ellos (uzgaron que d e f p u e s , ó que os o y g a , quando le l laméis, ó que 
av iandc morir vna muerte o r d i n a r i a , como vos le podáis l lamar como Conviene? Si non modb enr 
penfais. Y quien os d io a vos feguridad dc que no ahqnandi' E l m i f m o D i o s por fus palabras qüie-
os ha de fuceder lo m i f m o ? « non modo,tur alU r 0 que os defengañe de ella vana Vfperanza , en 
quar.Ai.I s Si aora que citáis l a n o s , con el v f o libre que os confiáis $ y os precipitáis al Infierno. O i d 
dc vucltros f c n t i d o s , y potenc ias , ño os cónver- a Dios crTel capitulo i . dc los Proverbios • Voca 
t i s ; c o m o j u z g á i s , que os aveis dc convertir cu la ri,& ttnmfh. Os llamé , y no * u d i l l e i s : Prov . 
hora ce la muerte , cercado dc tantas anguft ias .y i . ~-4. Extendí mar.um mram , & non f»it , qni 
dr tantos eftorvos i I .a m u g e r , los hijos-, Ib? ' / / " « ' • « . A l a r g u é mi mano, y no huvo quien h i -
ci l a d o s , el t d t a m e n t o , las d e u d a s , los acrccdo- zieflc cafo Ib id . Dcfpcxtftu omnc confihum 
r e s , el Confcf lo i - , los M é d i c o s , la calentura , 'los mtum. Defpreciafteis todos mis confcjos. Y qué 
dolores los r e m e d i o s , la vida pallada , la cuenta fe figuiria de a q u i E ¿ o c¡Her¡He ,„ m u r l l u 

cali prefente ? Quando todas ellas cofas j u n t a s , y . ridtbo , & fubfanabo. Y o también dize D i o s , 
cada vna de ellas bailara para per turbar , y paf- quando viniere la hora de vueftra muerte , me 
m a r vn a l m a , y no dexarla con el j u i z i o , y con burlaré ,y no harécafo de v o s ; y afsi como aora 
la libertad , que pide la materia de m a y o r impor- y o os l l amo , v vofotros no me o í s , afsi entonces 
tancia , quando ya las potencias citaran fiicra de y o no oire' , aunque vofotros ipe l l a m é i s : Tune 
tu fu lugar, y vos m i f m o no citareis en v o s , c o m o •nvocabHnt mi, non cxaudiam. Chrift ianos, .rtos 
pcnlais que os podréis convertir entonces? fiamos en que Dios tiene prometido , que todas 

a j í Mas y o os doy de vara fo la vida , y la las vezes, que el pecador 1c llamare de todo cora-
talud , y el Vigor de las p o t e n c i a s , y dc¡Ios fen- v o n > ha de oír le ; y ella proinefl i anda muy mal 
tidos. A y m a s , que e l io ? Para convertirle vn entendida entre los hombres. 'Es necellario adver-
h o m b r e , no bafta fo lo 1:1 vida , y la fallid , y ja i - t ir lo que Dios tiene prorticfidó é n e l W , y lo qliií 
z io ; es principalmente neceflaria la gracia cíe no tiene prometido. Dios tiene prómend'o qtie 
Dios . Pues , Si non modb , car Mtqaandi.' Si aora todas las vezes que el pecador le llemare de todo 
que tenéis menos ofendido a D i o s , Dios no os da f u c o r a r o n , te ha dc o í r ¡ p e r o no , „ n c proincti-
gracia eficaz para convert iros , que fera quando le d o , que toeUs las vezes que el pecado, quif ierf lo 
tuviereis ofendido mas í Pareceos , que es buena lia de llamar de t o d o f u coracon. Va mucho de 
diligencia multiplicar Us ótenlas di- D i o s para , vna co fa a otra . Si llamareis ' i Dios ds todo él 

L 
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coraron , os ha de oír D i o s ; pero (i yofotros aora 
110 oyereis a D i o s , defpucs no lo aveis de llamar 
de todo coraron. E l llamar de todo coraron 110 
depende folo de nueftro alvedrio , depende de 
nueftro alvedrio , y mas de la gracia de D i o s : y 
tiene Dios decretado conforme los juizios alti f-
fimos de fu jufticia , que no llamara de coragon 
en la muerte quien no le quilo dar el coraron en 
la vida. Qué hazc Dios en toda la v i d a , fino cftár 
pidiéndonos el corazón? P r o v . 1 3 . 2 6 . FU 1 prabe 
m,b, cor tuum. Y como volotros aora negáis a 
Dios el coraron que os pide , afsi Dios entonces 
os negará jultjfii mámente , que le pidáis de todo 
coraron. Dios aora nos bufea , y nos llama , en-
tonces bufcaréinos nolotrosá Dios,y no tchallaré-
mos. El mi fino Dios lo p r o m e t i ó , y amenazo 
afsi : Q^exreiis , 0* non invenietis me, w tu pecca-
to veftro morí,-mini. Büfcarc i fmc , y no ine halla-
r e i s , y moriréis en vucllro pecado. N o dize me-
nos que cfto. 

2 7 : A o r a , Chr i f t ianos , por las Llagas de 
Chrifto, y por lo que debéis á vueftras almas, que 
110 queráis que os acontezca tan grande infelici-
dad. Delengañaos , y fea eftcel vltimo defenga-
ñ o , que fino os convertis dcfdc luego , y con-
tinuáis por el camino que v a i s , os aveis de per-
der , y condenar fin remedio. E l remedio es: Éap~ 
tifmum Pamtcntit. Una contrición de coraron 
muy verdadera , vna confefsion muy entera , y 
muy fervorofa, con firme rcfolucion de 110 ofen-
der mas á Dios. En fin , hazed aora aquello que 

Sermon de la Quarta 

dezis , que aveis de hazer defpucs. Si os aveis de 
convertir en el fin de la vida , imaginad que llego 
ya elle fin , que no es imaginación. Pero qué im-
porta , Señor , que yo lo diga , fi vueftra gracia 
no ayuda á la tibieza de mis palabras '. Socorred-
nos , S e ñ o r , con el auxilio eficaz de ellos ojos de 
mifericordia , y piedad; alumbrad ellos entendi-
mientos , encended ellas voluntades, abra fad ,y 
ablandad ellos endurecidos corazones, para que 
no os fcan ingratos, y fe aprovechen en cMos los 
merecimientos infinitos de vuellra Encarnación: 
Per adven, am tuum. Señor , por el amor con qué 
venílteis al Mundoi falvar las a lmas , á lo menos 
vna alma , Señor , á honra de vucllro Santifiimo 
Nacimiento: Per naiivuaicm tuam Por el amor 
y por la mifericordia con que nacillcis en vn Pe-
lebrc , por aquellos defamparos, por aquel f r ió 
por aquellas pa j i tas , por aquellas Ligrimas , por 
aquella extrema ia pobreza , y p j r aquel afecto 
ardentís imo con que padeciílcis todo ello por 
nueftro amor. Virgen Santifsima , o y es el dia de 
los cncédidifsimos deleos de vucftraExpeétacion 
partid con nolótros, Señora , de cffos afe&os^ 
paraque nazca tambienChrillo en nuellras almas. 
Convertid los fufpiros en infpiracinncs , pedid a 
vucllro querido E f p o f o , el Efpiriru Santo , traf-
pafie nuellros corazones convn rayo cficáz de fu 

luz , para que le amémos., para que le lirva-
mos ,y para que merezcamos fu gracia, 

y por medio de ella la Gloría. 
Amen. 

* * * * * * K * ® S Í mw&it&i' m a i f i í ^ a n a 

s e r m o n 
D E L A T E R C E R A 

d o m i n i c a p o s t e p i p h a n i a m 
EN LA CATHEDRAL DE LISBOA. 

Si vis, pote/2. M a t t h . c a p . 8 . ver f .2 . 

§. I . 

L querer, y el poder , divididos, 
Ion nada juntos, y vnidos , f o n 
todo. E l querer fin el poder, es 
flaco; el poder fin el querer,es 
ociofo: y de elle modo dividi-

d o s , fon nada. Por lo contrario, el querer con el 
poder,es eficaz; el poder con el querer,es aflivoVy 
de elle modo juntos,y vnidos fon todo. Afsi con-
lideraba el querer,y poder de Chrifto,cierto de fu 
poder,y dudofo de fu querer,vn hombre pobre , y 
enfermo,el q„al en la Hiftoriadel prefenre Evan-
g e h o , poftrado a fus divinos pies , 1c pidió , que 

le remediallé , diziendo , que fi quifiefle podía: 
Si vis, potes. 

2 7 4 Grande miferia es , no digo y a de incre-
dulidad , mas de cftrechura del coraron humano, 
que confcllando los hombres a Dios el poder, du-
den de la voluntad: mas aun es mayor la miferia, 

y ceguedad , que no falte quien halla el poderle 
cudc. Otro necelsitado , que también pidió á 
Cnrillo la falud no para s í , fino para vn hijo, lo 
que dixo al nufino Señor , fue : Marc.p. 2 1 . S í 
quid potes , aeitava me. Si podéis alguna cofa , 
ayudadme. Ambos hombres procuraron el reme-
dio, ambos le pidieron , ambos le duraron: y fi 
bien confidcramos lo que d i x e r o n , ambos oten-, 

dieron 

«ieron * Chrifto. E l primero habló con poca , el entera experiencia aquel hombre de media Fi-
fegundo con menos y ninguno con en,era Fé. Y que dixo ;S, v.s poteT. A cftas dos Z r 7 
que haría el ben.gnilsimo Señor , afsi rogado , y pondió el Señor con otras dos Í f i , í t l i « t 
ofendido i Uno le dudó el querer , Si ¿s . otro U . AI Potes, dixo : Mu, dan Y V n ' t l 
c dudo el poder : S , qu,dpoces: Y á entrambos enfeñó, que n o f o l o podía , comofo F C O n í c ' 

les n io l l ro , que podía , y quena. Al que le dudó ba : Po'tes, fino que también quer, como f 
de la voluntad, d i x o , q u i e r o , y puedo; al que le p e r a d a dudaba ' S , H , como lu c l -

. y quiero: y i en- 2 7 Í De elle modo declaró en vna mifma ac-
tramoos defp.d.o , f.msfcchos con el remedio que cion Chrifto Señor nueftro, quan alta y promp 

« « O „ „ ; . ,i , 1 , tamente cftan vnidos para nueltro remedio en fu 
1 , n q grande ventura es pedir delante Omnipotencia el poder , y en fu voluntad el que-
tamV|L„ H , p C ' ^ V U T ' , y P."?- ! A i " P°'-que yo quifiera que ella vnion tan mará-
ía J | " , T ' 1 " , 0 d a S * ^ f " 5 - ' V ' l ü f a . n ü l o l u firvicra de documento para la 
raí el remedio de alguno tan poco poderofo , que Fe , lino también de cxemplo para la imitación-no pueda ; y de tan mala voluntad , que 110 quic 
ra. A Augulto Cefar dixo Marco Tul io pruden-
te , y elegantemente, que la naturaleza, y la tor. 
tuna le avian dado , vna la m a y o r , y otra la me-
jor cola , que podían para hazer bien á muchos: 
Nec fortuna tua mains,e¡u'am ri pofiìs: nee natu-
ra ma meliustquàm vt veli, confermare ejuim più• 

. , — R [ - . I . . . . . . . I . I I . . . . V I . , 

de todo lo largo del Evangelio efeogi folo aque-
llas dos palabras , Si v„ , potes. Si quieres , pue-
des. Mas coino el poder, y el querer folo en aquel 
Supremo Señor , que puede quanto quiere , Ion 
igualcs;y por el contrario, en el hombre el pódel-
es poco, y limitado , y el querer fiempre inlaci a-
ble , y luí limite ; como fe podrá en la contraríe-

L a mayor cofa que puede dar la fortuna dad de ella d.lcordia hallar algún medio de vnion? 
a vn Principe , es el poder; y la mejor que le pue- Reconozco la dificultad ; m i s por elfo ferá ella 
de d a , l a naturaleza , es el querer , para poder y todo el empleo de mi difeurfo : „ / , potes. 
querer hazer bien a todos. Ambas ellas cxcctcn- Sobre eilas dos palabras , confideradas va, ¡amen-
cias de Supremo Señor concurrieron en Chrifto te por rodos los m o d o s , con que fe pueden com 
e n e i grado mas heroico. Y ti en ellas tuvo alguna billar , veré inos , como II- ha de ajultar el qu-re 
parte la lonuna , .10 fue la fuya , lino la nucitra. rcr con el poder, y el poder con el querer Es vna 
E l p - d e r , y el querer todo en Chrifto es natura- de las mas importantes materias , que fe debe su 
leza , como compueflo inefablemente de dos: leñar al Mundo , y de que depende toda la 
como D i o s , todo Poderofo ; como hombre , to- felicidad humana. Dios me alsilla con 
do benevolo : y vna , y otra cofa logró o y con fu gracia : ^ÍVe Maria. 

Si vis , potes. Matth. cap,8. verf .a . 

i . I I . 

» 7 7 I I bufearemos con verdadera con-
t fidcracion la caula de todas las ruí-

^ ñ a s , y males del M u n d o , hallare-
mos , que 110 folo la principal, fino la total , y 
vnica es , no acabar los hombres de concordar tu 
quererconfu poder : Si vis,potes. La raíz de elle 
veneno mortal , nacida no tolo en la Tierra, fino 
también en ci C i c l o , es la inclinación natural, 
con que toda c r ia tura , dotada de voluntad libre, 
no folo apetece fiempre fer mas de lo que es, fino 
también querer mas de lo que puede. Qué quilo 
el Angel en el Cíelo , y qué quilo el hombre en el 
Parayfo ? Ambos quitieron fer como Dios. Me-
nos me admiro de fus voluntades, que de fus en-
tendimientos. Vén a c á , Lucifer ; vén acá , Adán: 
tu A n g e l , y el mas labio de todos los Angeles: tu 
hombre , y el mas fabiode todos los hombres, no 
entendéis, y conocéis con evidencia ,quc no po-
déis fer como Dios í Pues como .ipctcceís loque 
no podcis? Porque ta! es la ceguedad de vn enten-
dimiento ambic io fo ,y la ambición de vna volun-
tad libre. Ha de querer mas de lo que puede,aun-
que conozca , que es impofsíble. E l poder , ó 
poderes del hombre eran fobre todos las pezes del 
Mar , fobre todas las aves del Ayrc y fobrc to-

Tom. I. 

dos los animales de la T ierra : el poder , ó pode-
res del Angel eran fobre la Tierra , fobrc el M a r , 
fobre el Ayrc , fobre el Fuego , y no folo fobrc 
todos los E lementos , mas también fobre todos 
los cuerpos Celclles , y fobrc todos los Aftros, y 
todos fus movimientos. Y porque aun avia en el 
Mundo otro poder mayor , aunque cilc fuellé el 
de D i o s , ni el A n g e l , ni el hombre fe contenta-
ron con poder lo que podian. Y qué fe figuió de 
aqui < L a ruina vniverfaldcl Mundo la ru/nade 
la tercera parte de los Angeles, y la ruina de todos 
los hombres. 

«78 Mas dexados los Angeles , que no fon 
capazesde enmienda, hablemos con los hombres, 
que fe pueden enmendar, fi quifieren. Comentan-
do por los mayores cuerpos Politicos, que fon 
los R e y nos , qual es la caufa de averfe perdido 
tantos , de que apenas fe confcrva la m e m o r i a , y 
otros vérfe tan arruynados, y enflaquecidos, linu 
el apetito defordenado , y ciego de querer loS 
Reyes mas de lo que pueden í De aquí fe liguen 
las guerras, y la ambición de nuevas , y temera-
rias e-mprcllas , como las de Ncmbrot : de aqui 
las fabricas de- edificios magníficos, y locos , co-
mo la Torre da Babel: de aquí la prodigalidad de 
cxcefsivas mercedes, amontonando en vno lo que 
fe quita a todos , como las de Alfucro en Aman: 

L a de 
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coraron , os ha de oír D i o s ; pero (i yofotros aora 
110 oyereis a D i o s , defpucs no lo aveis de llamar 
de todo coraron. E l llamar de todo coraron 110 
depende folo de nueftro alvedrio , depende de 
nueftro alvedrio , y mas de la gracia de D i o s : y 
tiene Dios decretado conforme los juizios alti f-
fimos de fu jufticia , que no llamara de coragon 
en la muerte quien no le quilo dar el coraron en 
la vida. Qué hazc Dios en toda la v i d a , fino cftár 
pidiéndonos el coraron ? P r o v . 1 3 . 2 6 . FU, prabe 
m,b, cor tuum. Y como volotros aora negáis a 
Dios el coraron que os pide , afsi Dios entonces 
os negará jultjfii mámente , que le pidáis de todo 
coraron. Dios aora nos bufea , y nos llama , en-
tonces bufcaréinos nolotrosá Dios,y no tchallaré-
mos. El mi fino Dios lo p r o m e t i ó , y amenazo 
afsi : Q^exreiis , 0* non invenietis me, w tu pecca-
to veftro morí,-mini. Büfcarc i fmc , y no ine halla-
r e i s , y moriréis en vucllro pecado. N o dize me-
nos que cfto. 

2 7 : A o r a , Chr i f t ianos , por las Llagas de 
Chrifto, y por lo que debéis á vueftras almas, que 
110 queráis que os acontezca tan grande infelici-
dad. Delengañaos , y fea eftcel vltimo defenga-
ñ o , que fino os convertis dcfdc luego , y con-
tinuáis por el camino que v a i s , os aveis de per-
der , y condenar fin remedio. E l remedio es: Éap-
tifmum Pamtcntit. Una contrición de coraron 
muy verdadera , vna confefsion muy entera , y 
muy fervorofa, con firme rcfolucion de 110 ofen-
der mas á Dios. En fin , hazed aora aquello que 

Sermon de la Quarta 

dezis , que aveis de hazer defpucs. Si os aveis de 
convertir en el fin de la vida , imaginad que llego 
ya elle fin , que no es imaginación. Pero qué im-
porta , Señor , que yo lo diga , fi vueftra gracia 
no ayuda á la tibieza de mis palabras '. Socorred-
nos , S e ñ o r , con el auxilio eficaz de ellos ojos de 
mifericordia , y piedad i alumbrad ellos entendi-
mientos , encended ellas voluntades, abra fad ,y 
ablandad ellos endurecidos corazones, para que 
no os fcan ingratos, y fe aprovechen en cMos los 
merecimientos infinitos de vuellra Encarnación: 
Per adven, am tuum. Señor , por el amor con qué 
vcnilleis al Mundoi falvar las a lmas , á lo menos 
vna alma , Señor , á honra de vucllro Santifiimo 
Nacimiento: Per naiivuaicm tuam Por el amor 
y por la mifericordia con que nacillcis en vn Pe-
lebrc , por aquellos defamparos, por aquel f r ió 
por aquellas pa j i tas , por aquellas Ligrimas , por 
aquella extrema ia pobreza , y p j r aquel afecto 
ardentís imo con que padeciílcis todo ello por 
nueftro amor. Virgen Santifsima , o y es el dia de 
los cncédidifsinios deleos de vucftraExpeétacion 
partid con nolótros, Señora , de cffos afe&os^ 
paraque nazca tambienChrillo en nuellras almas. 
Convertid los fufpiros en infpiracinncs , pedid a 
vucllro querido E f p o f o , el Efpiriru Santo , traf-
pafie nuellros corazones convn rayo cficáz de fu 

luz , para que le aniémos., para que le lirva-
mos ,y para que merezcamos fu gracia, 

y por medio de ella la Gloría. 
Amen. 

* * * * * * K * &Í féí s í mw&it&i' ® R Í ® m a i f i í ^ a n a 

s e r m o n 
D E L A T E R C E R A 

d o m i n i c a p o s t e p i p h a n i a m 
EN LA CATHEDRAL DE LISBOA. 

Si vis, pote/2. M a t t h . c a p . 8 . ver f .2 . 

§. I . 

L querer, y el poder , divididos, 
Ion nada juntos, y vnidos , f o n 
todo. E l querer fin el poder, es 
flaco; el poder fin el querer,es 
ociofo: y de elle modo dividi-

d o s , fon nada. Por lo contrario, el querer con el 
poder,es eficaz; el poder con el querer,es aflivoVy 
de elle modo juntos,y vnidos fon todo. Afsi con-
lideraba el querer,y poder de Chrifto,cierto de fu 
poder,y dudofo de fu querer,vn hombre pobre , y 
enfermo,el q„al en la Hilloriadel prefente Evan-
g e h o , poftrado a fus divinos pies , 1c pidió , que 

le remediallé , diziendo , que fi quifiefle podía: 
Si vis, potes. 

2 7 4 Grande miferia es , no digo y a de incre-
dulidad , mas de cftrechura del coraron humano, 
que confcllando los hombres a Dios el poder, du-
den de la voluntad: mas aun es mayor la miferia, 

y ceguedad , que no falte quien halla el poderle 
cudc. Otro necelsitado , que también pidió á 
Cnnfto la falud no para s i , fino para vn hijo, lo 
que dixo al nufino Señor , fue : Marc.y. 2 1 . S í 
quid potes , aeitava me. Si podéis alguna cofa , 
ayudadme. Ambos hombres procuraros el reme-
dio, ambos le pidieron , ambos le duraron: y fi 
bien confidcramos lo que dixeron , ambos oten-, 

dieron 

¿ ¡ y o n a Chrifto. E l primero habló con poca , el entera experiencia aquel hombre de media Fí-
fegundo con menos y ninguno con en,era Fé. Y que dixo ;S, v.s poteT. A cftas dos Z r 7 
que haría el ben.gnilsimo Señor , afsi rogado , y pondió el Señor con otras dos Í f i , í t l i « t 
ofendido i Uno le dudó el querer , Si ¿s . otro U . AI Potes, dixo : Mu, dan Y V n ' t l 
c dudo el poder : S , qu,dpoces: Y á entrambos enfeñó, que n o f o l o podía , comofo F C O n í c ' 

les n io l l ro , que podía , y quena. Al que le dudó ba : Po'tes, fino que también quer, como f 
de la voluntad, d i x o , q u i e r o , y puedo; al que le p e r a d a dudaba ' S , H , como lu c l -

. y quiero: y i en- 2 7 6 De elle modo declaró en vna mifma ae-
ran o0s defp.d.o , f.msícchos con el remedio que cion Chrifto Señor nueftro, quan alta y promp 

« « O „ „ ; . ,i , , tainente cftan vnidos para nueltro remedio en lu 
1 , n q grande ventura es pedir delante Omnipotencia el poder , y en fu voluntad el que-
tamV|L„ H , p C ' ^ VUT ' , y P|"r ! A i " k ; n ' 1 P° r<lu .e y ° 4"if iera que ella vnion tan mará-
n T l l ' " T r , , 0 d a S * ^ f " 5 - ' V ' l ü f a . n ü l o l u firvicra de documento para la 
raí el remedio de alguno tan poco poderofo , que Fe , lino también de cxemplo para la imitación-
no pueda ; y de tan mala voluntad , que 110 quic 
ra. A Augulto Cefar dixo Marco Tul io pruden-
te , y elegantemente, que la naturaleza, y la tor. 
tuna le avian dado , vna la m a y o r , y otra la me-
jor cola , que podian para hazer bien á muchos: 
Nec fortuna tua mains,e¡u'am ri pofiìs: nee natu-
ra tua meliustquàm vt veli, confermare ejuim più• 

. , — R [ - . I . . . . . . . I . I I . . . . V I . , 

de todo lo largo del Evangelio efeogi folo aque-
llas dos palabras , Si vis , potes. Si quieres , pue-
des. Mas como el poder, y el querer folo en aquel 
Supremo Señor , que puede quanto quiere , Ion 
igualcs;y por el contrario, en el hombre el pódel-
es poco, y limitado , y el querer fiempre inlaci a-
ble , y luí limite ; como fe podrá en la contrarié-

L a mayor cofa que puede dar la fortuna dad de ella d.lcordia I,aliar algún medio de vnion? 
a vn Principe , es el poder; y la mejor que le pue- Reconozco la dificultad ; m i s por elfo ferá ella 
de d a , l a naturaleza , es el querer , para poder y todo el empleo de mi di feurto : Si vi, potes. 
querer hazer b,cn a todos. Ambas ellas cxcctcn- Sobre eilas dos palabras , confideradas va, ¡amen-
c a s de Supremo Señor concurrieron en Chrifto te por rodos los m o d o s , con que fe pueden com 
e n e i grado mas heroico. Y ti en ellas tuvo alguna billar , veré inos , como II- ha de ajultar el qu-re 
parte la lonuna , .10 fue la fuya , lino la nucitra. rcr con el poder, y el poder con el querer Es vna 
E l p - d e r , y el queter todo en Chrifto es natura- de las mas importantes materias , que fe debe su 
leza , como compueflo inefablemente de dos: leñar al Mundo , y de que depende toda la 
como D i o s , todo Poderofo ; como hombre , to- felicidad humana. Dios me alsilla con 
do benevolo : y vna , y otra cofa logró o y con fu gracia : ^íve Maria. 

Si vis , potes. Matth. cap,8. verf .a . 

i . I I . 

» 7 7 I I bufearemos con verdadera con-
t fidcracion la caula de todas las ruí-

^ ñ a s , y males del M u n d o , hallare-
mos , que 110 folo la principal, fino la total , y 
vnica es , no acabar los hombres de concordar tu 
quererconfu poder : Si vis,jiotes. La raíz de elle 
veneno mortal , nacida no tolo en la Tierra, fino 
también en ci C i c l o , es la inclinación natural, 
con que toda c r ia tura , dotada de voluntad libre, 
no folo apetece fiempre fer mas de lo que es, fino 
también querer mas de lo que puede. Qué quilo 
el Angel en ci Ciclo , y qué quilo el hombre en el 
Parayfo ? Ambos quitieron fer como Dios. Me-
nos me admiro de fus voluntades, que de fus en-
tendimientos. Vén a c á , Lucifer ; vén acá , Adán: 
tu A n g e l , y el mas labio de todos los Angeles: tu 
hombre , y el mas fabiode todos los hombres, no 
entendéis, y conocéis con evidencia ,quc no po-
déis fer como Dios ? Pues como .ipctcceis loque 
no podcis? Porque ta! es la ceguedad de vn enten-
dimiento ambic io fo ,y la ambición de vna volun-
tad libre. Ha de querer mas de lo que puede,aun-
que conozca , que es impofsible. E l poder , ó 
poderes del hombre eran fobre todos las pezes del 
Mar , fobre todas las aves del Ayrc y fobrc to-

Tom. I. 

dos los animales de la T ierra : el poder , ó pode-
res del Angel eran fobre la Tierra , fobrc el M a r , 
fobre el Ayrc , fobre el Fuego , y no folo fobrc 
todos los E lementos , mas también fobre todos 
los cuerpos Celclles , y fobrc todos los Altros, y 
todos fus movimientos. Y porque aun avia en el 
Mundo otro poder mayor , aunque cilc fuellé el 
de D i o s , ni el A n g e l , ni el hombre fe contenta-
ron con poder lo que podian. Y qué fe figuió de 
aqui < L a ruina vniverfaldcl Mundo la ru/nade 
la tercera parte de los Angeles, y la ruina de todos 
los hombres. 

1 7 8 Mas dexados los Angeles , que no fon 
capazesde enmienda, hablemos con los hombres, 
que fe pueden enmendar, fi quifieren. Comentan-
do por los mayores cuerpos Políticos, que fon 
los R e y nos , qual es la caufa de averfe perdido 
tantos , de que apenas fe confcrva la m e m o r i a , y 
otros vérfe tan arruynados, y enflaquecidos, linu 
ci apetito defordenado , y ciego de querer loS 
Reyes mas de lo que pueden í De aquí fe liguen 
las guerras, y la ambición de nuevas , y temera-
rias e-mprcllas , como las de Ncmbrot : de aqui 
las fabricas de- edificios magníficos , y locos , co-
mo la Torre da Babel: de aquí la prodigalidad de 
cxcefsivas mercedes, amontonando en vno lo que 
fe quita a todos , como las de Alfucro en Aman: 

L a de 
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de aquí las fie ( las , y juegos públicos con apara- fin levantarfc de la tierra , y fu oración derribó 
tos mas m o n f t r u o f i » , que extraordinarios, fin de las nubes a! Mago con tal caída,que dcfcoyun-
otro fin , que la faifa oltcntac i o n , y vanidad de t a d o s , y quebrantados los hue líos dcfdc las rodi-
lo que no ay ni es. Y quando los galios de todo lias halla los pies , totalmente quedo inhábil para 
efto debieran falir de lo que fobraiíc en los era- dar vn pallo. Ju ' to c a l t i g o , mas al parecer defi-
ríos Reales qué fera donde fe vieren lacados, y gual a tanta maldad. El le Mago , para que le fi-
exprimidos todos de la fangre, del fudor, y de las guieften los J u d i o s , le linguio Mclias; y p a r a q u e 

lacrimas de los Valíallos , cargados, y conlumi- le adorallcn los Gent i les , le fingía Júpiter : y vn 
dos con tributos fobre tr ibutos, llorando los na- delito compucfto de tantos de l i tos , tan enormes, 

• turalcs para que fe alegren los cífranos, y anti- tan impios , tan facr i lcgos , y blasfemos, por qué 
cipandofe las exequias a la Patria , por donde fe 110 le caltigó Dios con quitarle luego la vida,fino 
le dcvicra conlervar la falud? Salomón fue el R e y , con privarle folo del v f o de los pies ? Excclcntc-
que en todo fu Revnado gozó de la mas a l ta , y mente San Máximo : S. Maximus. Vt <¡ui puní', 
fe R ura paz de quantos huvo dentro , y fuera de ante *olare tentaPerat ,fubtto ambnlare non pof-
I fracl mas fue tal la guerra , que él hizo a lu fet: & <¡ui pennas afumpferat plantas amttteret. 
fflifma'Corte,y R c y n o con los prodigiofos efpec- N o fe contentó Simón con los p ies , que Dios , y 
taculos de grandeza, y magclfad, cuya fama traía la naturaleza le dieron pira a n d a r , y quifo alas 
¡l Jerufalcn todas las Naciones del Mundo , que el para volar ; pues quede privado , no folo de las 
mifino Salomón fue el que deftruyó lo que tanto alas , para que no bucle, lino también de los pies, 
ennobleció , y exaltó ; y no por otra razón , ó para que 110 ande. Y para que mas ? Para que elle 
defeéto fino porque fiendo maspoderofo queto- cxeniplo , y defengano fea vn publico pregón a 
d o s , no fe contentó con lo que podía. L a plata Roma , y á todo el Mando, que quien quiere po-
en fu t i e m p o , dize la Sagrada Efcritura , que era der mas de lo que le conviene, pierde lo que quic-
tanta en Jcrulalen , como las piedras de la calle: re , y lo que tiene. 
y en elle mif ino tiempo eran tantos, tan multi- 2 8 0 En el I cltamcnto Vie jo el R e y Baltafar , 
plicados, y tan cxcelsivos los tributos , con que porque quifo mas de lo que podia : Dan. j . 1 7 . 
el gloriolo , y miferable Pueblo fuftentaba la fa- Inventus efi minus habens. Y de donde vino elle 
ma de llamarfc fuyo vn tal R e y , que 110 pudicn- Menos, fino de aquel Mas Aggaii 1 . p. Rcfpc-
do foportar pefo tan intolerable , con que en to- Xijhs ad ampltus, eccefaBum efi minus. D i z e 
da fu vida los o p r i m i ó , y ni aun en la muerte los el P r o f e a Agco. En el Teí lamento Nuevo el hi-
a l iv ió ; la primera cofa que pidieron á fu fuccef- jo Prodigo , porque en el g a l l a r , y bizarrear 
for Roboan , fue la fufpcnfion , y remedio de c f - qui fo lo que no podía , ni pedia el eflado de h i j o , 
ta ; oprcfsioncs. Mas como el hi jo , que no fe con- vino a pedir por mifcricordia la fortuna de cria-
tentaba con menos poder , y aun m a y o r , que fu do: Luc. 1 5 . 1 9 . Pac me peut Vnurn de mercenarijt 
padre , no dielfe oídos a vna tan ¡uftificada que- tuis. Quantos vinieron i fervir porque quifieron 
xa ; rebelados los mifmos valíal los, le negaron la fer mas férvidos,ó férvidos de mas de losqpodian 
obediencia , y de doze T r i b u s , que componían el mantener. Si apenas podeis fuílentar vn cavallo 
R c y n o , perdió en vn dia los diez ; los qualcs , ni con vn Lacayo ; por qué aveis de tener vna car-
en los días de Roboan , ni en los de fu . fuccelfo- roza con ocho Lacayo» ? Vno es aficionado a la 
res , y dcfcendicntes fe vnicron , ó fujetaron ja- c a z a , y quando los perros andan luc idos , y bien 
jnas a la mi fma Corona. comidos , veréis los criados pál idos, y muertos 

l-eg Y fi eílc natural apetito de querer fiem- de hambre. E l otro es preciado , ó picado de pin-
pre los hombres mas de lo que pueden, ni la fo- t u r a s , y quando el con el falfo tel l iminio ridi-
berania de los que pueden , con nada fe harta;qué culo llama i fus pinturas originales del T i c i a n o , 
í c r l de al abaxo , dcfde los m a y o r e s , entre los los Pagcs , y Lacayos fon verdaderas copias de 
grandes , halla los m í n i m o s , entre los pequeños? Lazaro. Qué diré de aquel , que para falir vn dia 
E l oficial puede vivir como o f i c i a l , y quiere vi- a los t o r o s , y ollcntar cincuenta L a c a y o s , veíli-
v ir como Efcudero ; el Efcudcro puede vivir co- dos de t e l a , empeñó el Mayorazgo , y las Enco-
m o Efcudcro , y quiere vivir como H i d a l g o ; el miendas por muchos años? Las fuertes ferian qua-
Hidalgo puede vivir como H i d a l g o , y quiere vi- les quifo la fortuna, mas la peor , y mas cierta 
v i r c o m o T i t u l o ; e l T i t u l o p u e d c vivir como T i - fue la de la pobre cafa. E l podría tener vn dia de 
tulo , y quiere vivir como Principe. Y qué fe fi- Pafcua, mas ella ha de ayunar diez años de Q; ia-
gue de elle tan defordenado querer? L o menos es , refina. Veis aqui lo que vienen a no poder los 

3ue por querer lo que no pueden, vienen a no po- que quieren mas de lo que pueden. Con ella mal 
er loque podian. Quanto fube ázia arriba v io- eonfiderada vanidad , qué es lo que adquiriflcis, 

lentamiente el querer , tanto baxa azia abaxo fin ó lo que perdilleis ? Perdiflcis la felicidad de no 
querer el poder. O í d l o q u c aora d i r é , como pfo- pedir , perdilleis la libertad de no deber , perdif-
verbio. Quien quiere mas de lo que le conviene, teís el defeanfo de no pagar: y lo que adquirilleis 
pierde lo que quiere , y lo que tiene. Simón Ma- con lo que tencis , y con lo que no tenéis, fueron 
g o convocó vn dia a todo el Pueblo Romano para las embidias de los a m i g o s , las murmuraciones 
verle fubir al Cielo : y verdaderamente a la villa de los juiciofos , las perfccuciones de los acrce-
de todos comentó a volar. Pero oró San Pedro, d o r e s , y la defgracia , y mal concepto de los 

A ¡ f -

Domlríica pofl Ep'tpbanUm• S y 

mifmos Principes , a quien quifillcis l i fongear , y num migrat in corma. Quiere dezir la primera 
ferv i r ; por que como os ha de fiar fu hazienda parte , q u c del regalo nacera la tiranía pcfsima, 
quien v é , que afsi dcfpcrdiciais la vueílra? hija de mal padre. Y fegun los gemidos de los t y -

ranizados , cuyas ferán ellas t y ran ias , fino de 
*j. I I I . aquellos de quien voy hablando ? Todos quieren 

mas de lo que pueden , ninguno fe contenta con 
a 8 i A i As ello palle en buen hora, porque lo neCellario , todos afpiran ¿ lo fuperfluo, y ello 

I V A es daño particular. L o malo es , eslo que fe llama regalo. Regalo en la perfora,en 
que para rellaurar ellos dcfmancs , que fieinpre el ve l t ido, en la mefa , regalo en los hi jos , en los 
fe deben , y nunca fe pagan , quien los cflá con- cr iados , y criadas; y donde no baila lo proprio, 
tinuamente pagando, por varios modos , es el co- claro efti que , ó por arte , ó por violencia fe ha 
mun. E l Oficial de P l u m a , á cuyos rafgos mide de robar lo ageno , que ellas Ion m a s , ó menos 
el regimiento los renglones, y cuenta las lctras;fi defeubiertas las tyranias: Luxus erst in tjranni-
él quiere gal lar fin cuenta , v fin media , que ha dem. Y porque 110 parezca d i f í c i l , ó improprio, 
de hazer? Trueca fus plumas con las de los G a v i - que de vna caufa tan blanda , y tan dcleytable, 
lañes , y Sacres , y no a y Ave de Rapiña , que como el regalo , nazca vil efeíto tan d u r o , y tan 
tanto lleve en las vñas. E l L e t r a d o , ó Juez, cuya cruel como la tyrania : declara la primera parte 
autoridad confiaba antiguamente de vna ínula nial de fu fcutcncia Solón con la comparación de la 
penfada , con fu gualdrapa negra , fi o y fuera de fegunda, que verdaderamente es futiiifsimaiD«»» 
cafa ha de fuílentar la litera , y dentro los cria- fznum migrat in cornua E l pallo con que fe re-
d o s , que le corrcfpondcn, no bailando el l imado gala , y fe engruclla el t o r o , no es el heno blan-
para la tercera parte del año ; quien ha de fuplir do , y para él tan fabrofo , que le come de d ia , y 
el gallo de las otras dos partes, fino las partes, y le buelvc a comer de noche ? Pues elle heno en la 
la ¡ullicia ? E l que entre humos de Nobleza , y tella del milmo bruto es el que fe convierte en 
Hidalguía vive a merced de fu heredad , la qual aquellas dos puntas d u r a s , fuertes, y agudas,que 
quando las cofechas no mentían , fo lo daba para fon el inílrumcnro , y las armas de toda fu fiere-
farga en el Verano, y vayeta en el Invierno,aora za. Echadle en la Plaza , y vereis , como a todos 
que y a ä las lanas no fe Ies fabe el nombre , de embillc , a todos atropella , i vnos los arroja por 
qué le ha de veílir , fiéndo el gallo de fu Aldea, el ayrc , ä otros pifa , ä otros hiere , ó mata ; y 
fino de las plumas de los que pueden menos ? E l el que mejor libró de fu furia , fue dexandole f u 
Comerciante que tomó los afsientos , ó Contra- capacn las mifmas puntas. Si el regalo es el heno 
tos Reales , y le concertó de fccreto con los Zela- quanto mas fe come , y fe güi la , y fe rumia , tan-
dores de la'hazicnda del m : f m o R e y , de qué mo- to mayores feran las tyranias , y mas fieros los c f -
do fe ha de foldar , quando fe vé quebrado , fino tragos: Cumfanum migrat in cornua. Buena ma-
cón el fucldo , y fardos de los mifcrablcs Sóida- teria fe 111c ofrecía aora para hablar , de b s dure-
dos bolviendo i comprar los ya comprados Mi- zas tan crueles , y de las agudezas tan lutiles , y 
nillros para que le fuban los precios,y ajuftcn las de las armazones tan bien armadas de ellas armas 
cuentas'? Infinita cofa feria , fi huvieflcmos de de la tyrania. Mas lo dicho bailara , para que fe 
difeurrir por todos los cílados, afsi de la paz, co- entienda la verdad del fundamento , que pule , o 
m o de la guerra , con que la hazen cruel á la R e - fupufe , como primera piedra de efte tan impor-
publica los mifmos que tcnian obligación de de- tante di feurfo : y que la caufa , y raíz de todos los 
tenderla. Con razón díxo Séneca , que la riqueza daños particulares, y públicos, que padecen las 
fe hazia de muchas pobrezas: Seneca. Divitie ex familias , las Comunidades, y R c y n o s , con que 
paupertatibus fiunt. Porque para enriquecer vn fe va yendo i pique el Mundo , es , no acabar el 
hombre, fe empobrecen otros; y para levantarfc, apetito , la ambición , y la ceguedad humana de 
ó refufeitar vna cafa , fe arruinan, y fepultan mu- tomar las medidas á lo que puede , y ajuftar f u 
chas. Los empeños del Mayorazgo los ha de qui- querer a fu poder ; Si vis,potes. 
tar el Govicrno , el cautiverio de las Encomién-

daslc han de redimirlas Pcnfiones; y fila limita- 5- I V . 
cion de los ordenados no abarca tanto , eftender-
lahan fin limite los defordenados. L o que no pue-
de pagar la Gincta , pagarloha la Compañía ; lo - , 
que no puede pagar el Ballon, pagarloha el Exer - diligencia que debe hazer todo hombre, prudente 

283 p A r a reduzír i la praftíca cíietan ne-
i . cellario ajuftamiento , la primera 

, v r - a — - igencia que debe hazer todo hombre, prudenti 
loque no puede paSar Por tuga l , pagarloha de si para conf igo, y fin palsion , ni amor pro-

t , u . a f i l , pagarloha el Afr ica , pagarloha la India- p r i o , e s , medir lu poder : Luc. 14- 28- Q.»" « 
Y para que pocos que quieren mas de loque puc- vobis v,le„s turrim tafeare , non prtns ed,nt, 
den ,fcan azote , dcfolacion , V rayos de las qua- computai fumptus qui necefarij funt J , h abe atad 
tro Partes del Mundo, fe les dati licencia para que perficiendum. Que ,'ombrc ay de vo lo t ros , dize 
puedan quanto quificren. Chriíto , el qual , fi quiere edihear vna torre no 

i 8 z Acuerdóme à elle propofitode vn apo- eche fus cuentas primero, y coníidere muy de e l -
thecma de aquel famofo Legislador de los Grie- pac ió , li nene cauda! ballante para llevar lu obra 
g 0S Solón hnxus crii in tyrannidem , dtém / « ; halla el cabo ? Porque de lo contrario fe Icguu ia 



( añade el Señor ) que defpues de aver echado los 
fundamentos , fino pudicüé continuar la fabrica, 
y ponerla en perfección , fe reinan todos del, di-
l iendo : Elle hombre pudo comentar , mas no 
pndo acabar: Ibid. 30. Nc pojita c¡uam pofuc-
riifmd.tmentnm , & non pitarra ptrficcrc, omnel 

nucffra Corte , no pudiera pintarla mejor. Raro 
es el editicio grande en L isboa , que elle ya aca-
bado , ni por los hi jos , y nietos de fus primeros 
fundadores. Afsi lo notan los Eflrangcros , á los 
qualcs yo 01 inferir , no sé fi en l o o r , li en defere-
dito de nucltra N a c i ó n , que fon fiempre mayores 
nucllros penfamientos , que nuellro poder. L o 

rto es 
comentar,incurrimos en la delaprobacion,y rila 
de todo el buen juizio humano : Qam hic homo 
caPir edificare , ir non potnit con fumar A 

1 8 4 La palabra H ic homo mué lira b ien , que 
en elle primer exemplo habló el Señor de los par-
ticulares : y porque no pienlen los R e y e s , que por 
la eltimacion de todo poderofos , quedan eflemp-
tos de ella regla , añadió luego el inilino Divino 

tmn*ui< 
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fama Doña Dul$e , mi nieta, quarenta mil mara-
vedís , y ciento y cinquenta marcos de plata, que 
cftán en Alcobaza. Elfos maravedís teman tanto 
valor en aquel tiempo , que en el mifmo tefla-
mento dexa el R e y diez mil maravedís, para edi-
ficar vn Convento de la Orden del Ci l ler , y otros 
diez mil para la fundación de vn Hofpitalde 1 c -
profos. Varios vafos de o r o , de la Cafa , y v f o 
Rea l , manda, que fe deshagan 111 Cruzcs, y Ca l i -
z e s , aplicados i diferentes Iglefias. A todas las 
Cathcdrales , y orras de lu devocion , y a todos 
los Monailcrios de R c l i g i o l o s , y a todas las O r -
denes Militares dexa gruellos L e g a d o s , apunta-
do en la mifma forma , de donde fe avian de f a -
car: Y finalmente, en el del Sumo Pontífice dize 
afsi : D e ciento y noventa y cinco on^as y media 
de oro , que tengo en las 1 orres de Coimbra , fe 
den al Señor Papa cien marcos. T a n cxadta , y 
tan menuda noticia tenia aquel buen R e y de fus 
t e f o r o s , que ni media on^a de oro fe le efeapaba 
de la cuenta : liendo a l s i , que aquellas onijas te-
nían mucho mayor pefo de las que oy entre nolo-
tros tienen el mi fmo nombre , pues en menos de 
tlucicntas on$as , como confia de la mifina d a u -
fula , cabían cien marcos. D e fuerte , que en el 
mi fmo tiempo c llana d erario Real junto,y divi-
dido ; dividido por caula de las guerra-, interio-
res con los M o r o s , en diferentes torres del Rey. , 
n o , y junto en la memoria , y mente del R e y , 
pura faber por si mifmo quanto tenia , y lo que 
podía ; y por ello no emprendió guerra, ó acción 
Militar , en que no fuellen tantas las v i í tonas , 
como las cmprclfas. O quanto puede,y f inopref-
fiones de los vallallos,el Principe,que fe mide con 
lo que puede I N o 111c puedo abl lener , ni c- jtidn 
en cite palló , de referir la vltima claulula del di-
cho teítamento, y es ella. Diez mil y dudemos 
maravedís quedan en mis torres de Coimbra , y 
en mi arca ; y ellos fon para las relliiucíoncs d» 
lo que indebidamente huvicrc tomado , y lo que 
fobiare , para caut ivos , y pobres. De modo , que 
en vn Reyno nuevamente levantado , y en tiem-
po de tantas guerras , en que tanto fe acollumbra 
tomar violentamente a todos; todas las reditu-
cioncs , a que la conciencia de elle R e y dudaba 
cfcrupulofaincnte podia eftar obligado, fe podían 
latisfacer ton diez mil y ducientos maravedís , y 
fobrar también para cautivos, y pobres. T a n t o 
puede otra vez lolo con lo f u y o , y fin lo ag ino , 
quien le fabe , y quiere medir con lo que pue-

i 8 5 Mas qué dirán , a vida de efte exemplo 
los que por no tomar las medidas a lo que p ic-
den , ó 110 pueden, pienfan que lo pueden todo ? 
Pareceme que los edoy viendo retratados en la 
precipitada arrogancia de los hijos del Zebcdéo. 
Preguntóles Chri l lo, fi podían beber el Cáliz,que 
él avia de beber: M a t . : o . 2i. Potefli, bibcrccali-
erm , q.cm ego btbttarut fum ? Y fin masconfidc-
racion , ó examen de lo que eran preguntados, 
relpondieron : Pejfumus. Podémos. Aora, ya que 
dezis , que podey beber e j C a l i l , no me dirci» 

taui-
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inocente , no tienes poder para crucificarle. Y por 
que ? Porque fi es reo , no le puedes abfolvcr líe-
la culpa ; y fino tiene culpa , no le puedes conde-
nai la inocencia. Mas quantos inocentes vemos 
condenados, y quantos culpados abfueltos, todo 
por la f a i f a , y arrogante ofteutacion de los que 
pienfan que lo pueden todo? 

29 i Aora yo os quiero conceder lo que 110 
tenéis,y fuponiendocon vofotros, que verdadera-
mente lo podéis todo ; oid aora lo que ignoráis, y 
por ventura nunca oifteis. Penfais que el poderlo 
todo confillc en no aver cofa alguna , a que no fe 
eftienda vucltro poder , y es engaño manificílo. 
E l podcrl» todo confilte en poder algunas cofas, 
y 110 poder otras ; confillc en poder lo l i c i to , y 
julio , y en no poder lo ilícito , c in|ulto : y folo 
quien puede , y no puede en ella forma , es todo 
poderofo. N o es paradoxa m i a , fino verdad de Fe, 
divinamente explicada por San Agultin : S. A u g . 
Quam mulla non pottfl Deas , & omnipolens i¡H 
Qnantas cofas no puede D i o s ; y con todo ello es 
Omnipotente ? Y fi no , dezidmc , Dios puede 
dexar de fer i N o . Dios puede mentir ? N o . Dios 
puede engañar , ó fer engañado i N o . Dios puede 
hazer alguna cofa mal hecha ? No . Pues li Dios 
no puede tantas c o f a s , como es todo Poderofo? 
Por elfo mifnio , dize Auguftino : lmo Omnipo-
lens e/? , quia i/la non potefl. Y la razón es , por-
que el fer todo Poderofo confille en poder vnas 
cofas , y no poder otras; en poder todas las que 
Ion l í c i tas , y juilas; y no poder ni vna fola de las 
que Ion i l íc i tas , e injullas. E11 tanto grado, dize 
animolamente el Aguila de los Doctores , que fi 
D ios pudiefic ellas c o f a s , que avernos dicho no 
p o d e r , feria indigno de fer Omnipotente : Nam 
f mori poffet ,JI mentir i ,ffa!lere ,Ji fa!li,f ini-
qae agerc , non fuiffet dignas , y*» effet Omni-
potens. 

2 9 1 Mas porque ella palabra Dignut, pare-
ce , que refiere , ó atribuye la Omnipotencia a 
merecimiento , fiendo a f s i , que Dios goza la fo-
bcrania de fus atr ibutos, no por merecimiento, 
lino por naturaleza ; lo que San Aguí l indixo por 
ellos términos, porque eferivia para los doítos, 
declarare yo m a s , porque hablo para todos. L a 
hermonia de los atributos Divinos es tan concor-
de , fin poder encontrarte vno con otro, que ella 
reciproca conformidad, no folo palla á fer vnion, 
f ino identidad entre s í , y con el mifino Dios. Y 
de aqui viene , que el atributo de la omnipoten-
cia no puede todas aquellas cofas , que ferian 
contrarias á los otros atributos.Dios esfumamen-
te bueno , y fi pudiefic lo malo , no feria fuma 
Bondad : Dios es fumamentc J u d o , y fi pudiellc 
lo injulto, no feria fuma Tullida : Dios es fuma-
mente Sabio , y fi pudicífc lo errado , 110 fer ia 
Suma Sabiduría : Dios es fumamentc Verdadero, 
y fi pudiellc lo falfo , no feria fuma Verdad. Lue-
g o para fer Dios digno de fer Omnipotente , v la 
milma Omnipotencia, digna de fer fuya , no folo 
era decente , fino iiccefl'ario, que pudiendo todo 
lo m a s , no pudielle cofa alguna, que íuefll- indig-

la Terceri 
na de Dios. Y de aqui fe convence, como argu-
ye en otro lugar el mi lino San Agultin , que 11 
Dios pudiellc tales co las , feria menos poderofo, 
y que por ello no las puede hazer : Si hoc non po. 
lefl Deui , vi potiusfi pufet, mmons effet potejla-
lil] <fr propterea quídam non pocift, e¡u,a Cmnipo-
len, efi. 

293 Que dirán aora á ello los todo poderofos 
del Mundo ? Si queréis fer omnipotentes , poded 
folamentc lo l i c i t o , y julio ; y no queráis poder 
lo ilícito , é injullo. Si afsi lo hiz ierc is , fereis 
omnipotentes, como D i o s ; y fi 110 , ferán vuef-
tros poderes, como los del diablo , que puede, y 
haze muchas cofas ,que Dios no puede. Supuclto, 
pues , que tolo fe puede lo que l i c i ta , y juliamen-
tc fe puede , quien en ella forma ajultare tu que-
rer con fu poder , podrá quanto quificre , porque 
folo querrá quanto puede. Y para que acabéis de 
ver quanto tiene de Divina ella proporcion del 
querer ajuftadb con el poder , notad por v l t imo, 
que Dios folo puede hazer lo que puede querer:de 
fuerte , que tolo puede obrar fu Omnipotencia lo 
que puede querer fu voluntad. Y fi ellas fon las 
medidas del poder , y querer inmenfo , poder fo-
lo lo que quiere ; por qué no fe contentará la l i-
mitación humana con querer folo lo que puede? 
Quered folo lo que podéis, y fercis omnipoten-
tes : Prorfas omnipolens e/1 , e¡ni fácil quidquid 
valí. Verdaderamente csomnipotcnte ( concluye 
Auguftino ) el que puede quanto quiere , pero 
con tal condicion ,quc folo quiera lo bien hecho, 
y no quiera lo mal hecho ; porque en elle querer, 
y no querer confillc la verdadera Omnipotencia; 
Ipfa eft omnipotencia facen quidqnid ben 'e vult, 
qutdqutd autem male fit, non vtilt. 

V I . 

zp4 T ~f Alta aqui hemos vifto la grande 
i i . conveniencia , y excelencia , mas 

que humana ,de la primera proporción del qucrcr 
con el p o d e r , que es querer cada vno folamente 
lo que puede. La fegunda es de los que exeden 
cita medida , y quieren mas de lo que pueden,con 
los quales hablaremos aora. Y qué les diré yo? Di -
go generalmente , feñores ( porque los leñores 
ion los que mas ordinariamente 110 fe quieren 
m e d i r , aunque fea conGgo n i i fmos) que para 
defengaño de ellos defeos,y enmienda delta vani-
dad , bailaba lolo la conlideracion del y e r r o , que 
han de hallar en el fin , y fuera mejor atajarle en 
el principio. Confidcrad , que queriendo mas de 
lo que podéis, no folo deftruis vucltro poder,fino 
también vucltro querer. Porque fi yo quiero mas 
de lo que puedo , claro cita que he de perder lo 
que puedo , y no he de confcguir lo que quiero. 
Pues fi en el fin no aveis de poder confceuir lo 
que quercis , para qué es trabajar , y cania fe en 
valdc? Mas tal es la ceguedad de la ambición hu-
mana! Mas de ducientos años dcfpucs del diluvio, 
caminando todos los hombres, que entonces avia, 
y aun fe confervaban juntos , dize la Éfcricura 

Sa-

Dominica poß Epipbanim 
Sagrada , que vinieron i dar cli vna grande eam- edébre íu locura; y en ta rtiifma torre , con que 
pina , la qual los combido. Y para que i N o para quiheron adquirir fama , fabricaron fu propria 
dividirla entre sí , labrarla, y cultivarla ; mas para confulion; que ello quiere dczir, Babel. 
edificar en ella vna Torre , que Hegalle halta el 296 Con cite cxeinplo defengaño D i o s , y 
Cielo . Philón Hebreo dize, que el intento de ctta enfeñó a todos los hombres juntos , que pufielfen 
fabrica fue para librarle en ella de otro diluvio, h freno: á la vanidad de fus penfamicntos, y no qui-
acafo fuccdielfc ; pero lo cierto e s , como refiere lidien mas de lo q podían. Pero ellos entendieron 
el íuifmo T e x t o , qne quitieron levantar vn tan tá malaquel lcnguagc,y fe olvidará tanbrevemen-
fobervio , y prodigiofo edi f ic io , para celebrar, y te de aquella lección , que divididos por el Mun-
hazer íaiuofo fu nombre : Gen. 1 1 . + . Ctlebremas do , afsi como dexaban en los campos de Scnaár 
numen notlrum , antequam dividamur. Todas las aquel latal monumento de fu locura; af>i no huvo 
famil ias , de que fe componía cite ayuntamicn-- monte , ó valle en la T i e r r a , en que 110 levan-
to , eran fetenta y dos; inus las razones, que difi- tallen otros. Poneos junto al bolquc , llamado 
cuitaban la obra , 1 10 tenían numero. Vivía aun Ephrian , y allí veréis colgado de vna encina por 
entre ellos Noé , ya experimentado en grandes los cabellos, y trafpallado el pecho con tres langas 
fabricas , el qual como viejo felliido , y padre de el mas gallardo mancebo, que para embidia de la 
t o d o s , 110 ay duda , que les propondría quantos hermofura crió la naturaleza. T a l fue el trágico 
¡mpofsiblcs le embolvian en la temeridad deaquel fin de A b ¡alón , el qual traidor á Dios , al Padre, 
penlamicnto. Si dezis , que los materiales de ella á la Patria , y á sí m i l m o , fiendo el tercer hijo de 
Torre han de fer ladrillos cocidos , lio veis , que David , le qu i fo quitar la Corona de lacabe^a , y 
ni teda la Tierra os puede dar barro para amatlar- ponerla en J a f u y a , como no debiera , ni podía, 
l o s , ni leña para cocerlos ? Ddpucs de crecer la Poneos en los campos de Babylonia, y vereis con 
obra , como puede aver maquinas tan fuertes , ni horror andar fobre quatro pies paciendp heno ,y 
tan a l t a s , con que fubir los materiales halla las bebiendo dcl-rio con los brutos vn hombre con-
nubes? Y dado que huviclfc ¡ndultria , y b r a ^ s vertido en la inífma figura , el q u a l , poco antes 
para todo ello ; no fabeis , que en llegando á la adorado en el T r o n o R e a l , fe llamaba Nabuco-
terccra Region del Ayrc trigidifsima , aveis de Donofor .Era el mas poderofo Monarca del Mun-
inorir todos? Pues Ii levan tais para vofotros vucl- do ; mas porque quilo 1er mas de lo que podia, le 
tra fepultura , y para l a mi fina torre fabricais fus hizo Dios curfar en aquella Efcucla fiete anos, 
ruinas; por que quercis lo que no podéis, y por para que el aprendicllc , y enfeñárnos á nofotros 
qué trabajáis inútilmente en lo que no aveis de lo que pueden venir á fer los que quieren mas de 

f llevar al cabo? L a mi fula Efcritura nos dize altif- lo que pueden, 
finiamente en vna palabra el por qué. Porque 297 Infinita materia f e r i a , fi huvielíemos de 
eran hijos de Adán : Ibid. y. Defcendit J)o- difeurrir por todos los excmplos , que leemos en 
minus, vi videret turrirn , quam adtficabant filii las Efcrituras Sagradas, de lo mucho que Dios fe 
^ídam. . ofende , y el rigor con que caltiga la intolencia 

295 Aora noto y o , que mas cerca parece de querer los hombres poder mas'de loque él qui-
eltaba llamarle hijos de Noc , que fue el fc-gundo fo que pudiclfen. Mas para vltimo defengaño 
Padre del Genero Humano,y lo era mas propria- nuellro , y cllupcndo tclliinonio de ella inul cn-
mente de quantos allí fchallaban. Pues porque los tendida v e r d a d , no me es licito pallar en filcncio 
llama el Oráculo D i v i n o , hijos de Adán , y no loque aora refer i ré , fentcnciado , y declarado 
de Noé ? Porque el nombre de Adán tenia mucho por el mifmo Dios. T o d o el capitulo quarenta y 
mayor pefo , y energía en el cafo prefentc.Coino ocho galla el Profeta Jeremias en predicar , y 
hijos de Noé no fe leguiabien el intento de edifi- anunciar la dcilruccion de Moab , entendiendo, 
car la tgrrc. Porque fi nuellro Padre fabrico de debaxo de cite nombre > toda la Nación de los 
madera vn cdificío,quc fe levantó fobre las aguas, Moabitas. Y no ay genero de trabajo , de mife-
no era buena confcqucncia , también nofotros r ia , de afrenta , halta la vlt ima, y total .iniquila-

ndemos de barro fabricar otro , que fe levante c ion , que repetidamente , y por varios modos no 
iré las nubes. Pcrocomo hijos de Adán, sí.Por- le amanace. Finalmente, llega a dar las caufas de 

que fi Adán fue vn hombre , que pensópodia fer tamaño caltigo : Y quales OÍ parece que feran? 
como D i o s , no es mucho que fus hijos pienfen, Vna tola , pero admirable, y pronunciada , no 
que pueden edificar vna torre , que llegue halla el menos que por.el milmO D i o s : Jeremía: 4*• 
Ciclo. En fin, Dios en Pcrfona baxó á ver la tor- Bp fcio , ail Dominus, iatíantiam eius : & quid 
re , y loego confundió las lenguas de todos, para nonpt iuxta eam virtus eius , nec iuxta quod pe-
que 110 fe entcndicllcn á si mifinos los que avian "rat conata pt facete. Será dcltruido , y allolado 
fido autores de vna fabrica tan mal entendida , y Moab, fin quedar piedra fobre piedra en todas fus 
afsi ccfsó la obra: Pcndent opera Interrupt a,mint- Ciudades ( dize D i o s ) porque sé , que f u arro-
qae murorum ingentes. Y qué bien fe leería en ganeia , y prefumpciOn es mayor - que fus fuer-
aquellas vatlifsimas ruinas relevada en letras de $ a s , y quifo hazer mas de lo que podia. Pues pot-
broncc aquella fentcncia de David : Pfal. 20. 1 2 . que la prcfumpcioii de Moab es mayor , que fu» 
Cofitaverant confita , qua non poterunt ¡labilire. fuerzas , y porque intentó hazer lo que no pödia; 
Donde intentaron celebrar fu nombre , hizicron tanto delito es elle , y tan abonijnable delante de 

Tom.l, M D i o s , 



es Illas alta la prueba. L a Omnipotencia D i v i - bultos que fcan en la e d a d , y en las f u e r z a s , f e 
na obra , yAd inerA , y LAd exirA , c o m o hablan canfan , y en fin caen : I f a i . 40. 80. 3 1 . Depcient 
los Theologos ; e l lo es , dentro de s i , y fuera de ¥""> , & laboraban , avenes in infirmUAte 
s i : dentro de sí , en el ser increado ; fuera de sí, cadent. Pero los otros tomarán alas de águila , y 
en el ser , que dá á todas las criaturas. Y que f u - andarán , y correrán fin canfarfe jamás, ni desfa-
cede al poder de Dios en ellos dos modos de obraf Hcccr : ^tjfument pennetsfien: ajuilt , carrent , & 
dentro , y fuera de si ? D e n t r o de s í , el Padre por ¡aborabunt , Ambulabunt , & non depcient. 
el entendimiento produce al H i j o , y el Padre , y 1 ales f o n , c o m o ellos f e g u n d o s , los que quieren 
el H i j o por la voluntad producen al E fp i r i tu San- menos de lo que pueden ; y tal es el d e f e a n f o , y 
t o . Y fuera de s í , el Padre , el H i j o , y el E fp i r i - fortuna de fu v i d a , fi fortuna fe puede l l amar l o 
t u Santo criaron elle M u n d o , y todas las criatu- que depende de la propria voluntad , y de f e g u i r 
ras c fp i r i tua les , y corporales, que hinchen el C ic - el dictamen de la buena razón. Ponderemos las 
lo , y la T i e r r a . Aora pregunto : Y puede Dios pa labras , que fon admirables. Dizc , que tomarán 
con f u Omnipotencia obrar mas de lo que ha alas, c o m o de agulla: ^¡Jfament pennAs ficut aquí-
obrado í ^fd mira N o . .Ad extra Si. ^Ad inira /«. Mas 110 dize , que bolarán. L o que f o l o d i z c , 
n o , porque ni el Padre f o l o , ni el H i j o lolo , ni e s , que andarán , y correrán fin canfarfc , ni de f -
el E fp i r i tu Santo f o l o , ni todas las tres Divinas tallecer: Carrent,'& non laborabant, ambulabunt, 
Perfonas juntas pueden producir otra , que fea & non depcient. Pues fi tienen alas, y alas de agui-
D i o s . Pero ,Ad exirA fi , porque afsi c o m o cria- la , por que no buclan i Y fi pueden volar , y v o -
ron elle Mundo , afsi pueden criar infinitos otros lar tan a l t o , como la K e y n a de las aves , por qué 
con otras criaturas tan per fectas , y aun mas de ' c contentan con folo a n d a r , y correr ? Porque 
loque fon todas quantas han criado. Q u a l , piles, quieren , y faben vivir defeanfadamente- Quien 
es la razón porque fiendo el poder de D i o s , dentro tiene alas para volar y fe contenta con a n d a r ; y 

las acciones fuyas con fus fuerzas , y con fu poder; 
porque li para hazer mayores o b r a s , quifiere po-

i leían mayores , ni obras. 

de,t pues de c 
nodos de c 

el poder; en el pr imero , qu 
rer cada vno fo lo lo que p-
quan errado, y a m e l g a d o 

mfiderado en ellos dos 
'ancordir el querer con 
in conveniente es que-
ede ; y en el fegundo, 
:s que rer mas de lo que 

puede 5 figuefe el tercero , que confilte en querer 
menos de lo que puede: y elle m o d o , digo por fin, 
que 110 fo lo ella libre de los peligros , y daños del 
fegundo, mas excede con grandes ventajas, y ma-
y o r feguridad las mifmas conveniencias del pri-
mero. 

30a Solo quien quiere menos de lo que pue-
de , es ficinprc poderofo : porque quien quilo 

maeftra de nueltras acciones,quan-
do nos proveyó de ios i n f l a m i e n t o s , midiéndolos 
con ella. Por que difpufo la naturaleza , que la 
mano fucile m a y o r , que el coraron , y el coraron 
v n o , y las manos d o s ! Porque el coraron es el 
inl lrumcnto del q u e r e r , y las manos del poder : en 
el coraron eftá la deliberación de la voluntad , y 
en las manos la exccucion de las o b r a s ; y él orde-
nó , q u c la mano fuelle m a y o r , que el coracon , y 
el coraron vno , y las manos dos , porque fiempre 
pudiellcnios mas de lo que quifiefiemos , y nunca 
queramos tanto como podemos. O fi los hombres 
entcndicllemos ella política natural , y domeíti-
ca , y nos pcrfuadiellemos á e l l a , quan de feanfa-
da fer ia ella vida , q u e nofotros por el dc fgov icr -
no de nucitra voluntad , y por los 'exccf los de 
nueltras voluntades ,hazcmos tan canfada , y tra-
bajofa ! 

3 0 4 Hazc grande diferencia el Pro fe ta I fa ias 
entre los flacos , y de baXos cfpiritus , que arraf-
trando liguen los palios de la naturaleza , y los de 
alto , y generofo coraron , que confiados en D i o s , 
fe levantan iobre ella. Aquellos dize , que por r o . 
bultos que fcan en la edad , y en las fuerzas , f e 
canfan , y en fin caen .- I f a i . 40 . 80. 3 1 . Deficient 
paeri , & laborabant , & ¡avenes in infirmUAte 
cadent. Pero los otros tomarán alas de águila , y 
andarán , y correrán fin canfarfe jamás, ni desfa-

de s i , y fuera de s í , inf inito ; dentro de sì no pi 
d e obrar mas de lo que obró , y fuera de si pue-
de fiempre mas , y mas , fin limite , ni fin L a 
razón es clara , y manifieila. Porque dentro de si 
obró D i o s quanto podia ; fuera de si , ni o b r ó , ni 
obrará jamás quanto puede. Y fi e l lo es en D i o s , 
quanto mas de ai a b a x o ? Quien quiere quanto 
puede , no puede mas ; quien quiere menos de lo 
que puede , fiempre le fobra el poder. 

303 D e aqui fe ligue , que el rico , que quie-
re mas de lo que puede , es pobre ; y el pobre, que 
quiere menos de lo que puede , es r ico. El r i c a , 
que quiere mas de lo que puede, es pobre , po 

quando mucho , con correr , puede mas de lo que 
quiere , y quiere menos de lo que puede: y f o l o 
quien quiere , y fe contenta con menos de lo que 
puede , pafl'a la carrera de la vida fin canfar fe , ni 
desfallecer. E l m i f m o T e x t o lo dize expref lamen-
tc : Carrent , & non laborabant, & non def.cient. 
Si quificflen volar como podian, pues tenían alas , ' 
y tales a l a s , es fuerza , que volando fe canfi i l fen, 
aunque las alas fuellen naturales. Alsi fe cansó la 
Paloma de Noè : , y por ello" fe bolv ió al A r c a : G e n . 
8. 9. Cam non inveniffcl,vbi requiefceret pes ejas. 
Mas porque fueron tan juizíoios , que teniendo 
a l a s , no qulfieron v o l a r , y fe contentaron fiala-
mente con andar . y quando mucho , con correr ; l e fa l ta el Mas, que quiere ; y el pobre, que qi 

re menos de lo que puede , es r i c o , porque 1c l o - por efló pallaron la carrera de ella vida , tan 
bra el Mas, que puede. A f s i nos lo enfeñó la m í f - fada , y trabajofa , fin ningur 

Ttm» I. Mí 



í>» Sermón de U Tercer A 
suco Je fe apio : fin ningún.trabajo, Non Mora. d o s , arredrados, y pMfegujdos de fus cmDC-ños 
bant : Y con leguro dctcanfo, Et non deficieitt. afsi acaban la trille , inifcrable v ab ' i 

3o$ Y ninguno me arguya en contrario con da , dexando las deudas en tcfta'mcnr " V ' " 
el cxemplo de los Serafines, que al lado del Tro- mayorazgo , para que las fatislagan los' l,"',',!' ™ 
no de Dios vio I l a i a s , los qualfs perpetuamente nietos que no pagan las fuvas o „ „ „ ', ' 
cantaban: l fai .5 . SanH», ,S*nftn, ,Saa(ta,-, y agenas. Para reparo de la vida natura " ™ n 
perpetuamente volaban. Afsi era : mas ved lo que en el Paraífo el árbol de la Vida cuvi , j 0 s 

d « f f . d Profeta : Ibid. , . Sex M* imi^&fix aU-,1- recuperar en el mifmo húmido, 'y calido r ^ " ? 
Ur,A ¿„aba. Volaban, Dizc.quc cada vno tenia todo lo queellosen si,y enla rnifuia v da W w 
eys alas, y que volaban con dos y ello mifmo es fen gallado,y confumido: mas el beneficio d c l n ¡ 

lo que digo yo.Quien tiene feys alas, y buela con rcftauracion, ningún hombre le llegó i confeeuVr 
do, fo la s , fiempre volara , y liempre canrará.Mas Con todo ello , yo leo en el capitulo t e r c e r o T 
quien teniendo lolas d o s , quiere volar con f C y S > los Proverbios, que aquellos que aprendieron ia 
y o os prometo que brevemente le canfe de vo- verdadera fabiduria,y!a obfervan, logran osfrñ 
lar y fiempre llore. Bienio vemos en a trille , y tosdcl árbol de la V i d a : P r o v . j . , 8 . £ 
milerable vida de tantos locos, que defpojados de '¡t bu , ,„• apprebenderin, tal : & £ Za * 
quanto teman y podían tener, lololos dexóojos ">m,beata,. Qué f j b l o s f ( j n W 
para llorar tarde , y lin remedio fu ccgucdad.Qué liaron el árbol de la V i d a \ 7 l o » n r o n c i X t ~ 
ciego ay tan ciego , que no palpe con las manos, lo que nineun hombre alean,ó K Z „ , , 7 

que io .oga . l andovnhoinbrc inLsde loquepue ' -
de , puede conferyar lo que puede i Pongamos el guen fabiamentelo que el árbol de la Vida » i r 
exemplo en lo Militar en lo Político, en lo Eco- hazer dcfpucs. El árbol d a V ida lesa ia d e f 
nomico , y aun en lo ruftico , y en todos nos fal- Murar lo gallado dcfpucs de averio ra fiad , 
dra cierta la experiencia de ella verdad. Em- por p r e c a c i ó n S ^ S t ^ ' f 
penar todo el E x c r e t o , fin dexar referva , lo a v a de rellaurar , nof h , kd s f r 9 * 
U á el Soldado atrevido mas no el Car tón p'n,. antes lo que avi^de c o ^ Í w t t Z T 
dente. E l Labrador , que fe comiere to<5a la colé- tal. Por elfo dixo Dios : G e n e r a ¿ I T 
cha de aquel año no tendrá que fembrar en el fi. de / „ „ „ „ „ , & y ' V 
guíente. S, el Oficia gallare quanto gana en la fa . Adán"no hizo en la vida n a t u r T h 7 ; , , en T 
lud con que fe ha de curar en la enfermedad? E l económica y Política ^ ^ 
mifmo R e y , que prodigo diere todo aquello van en s ^ ^ ^ H ^ S i ^ T í 9 ^ -
de que es feñor , no tendri quien le l i rva , por- avia de recuperar mas ' J / ' I a 

que no tendrá con que pagarle. Saber efeafear gallado. ' 1 « u n c 4 " * " P = r o dcfpuesde 
el poder, es cierto genero de omnipotencia, con 307 Grandes e l t - , J 
que nunca puede faltar l i a n e c e d a d humana y¿edrccha f e n l 3 o 
quanto huviere meneder; fiendo igualmente cier- de almas. que pore os e m f f i f . r a n d l n u ' n « ° 
to , q u e ninguna cfperanSa de recuperar lo galla- fe i J ^ S S é S w t ^ ^ 
no * * * ^ c a f l o , y do, que ,0 que los h o S S i S S ^ 

3 0 , E n ninguna cofa fe emplean los hombres rá7por o S 1 

con mayor diligencia , y cuyda'do , que en con- cía pertenecen 1 efta v da i o s A H * 
fervar la vida , y con todo e l lo , mueren todos, la otra , de que a y S I » 1 

Qual1 es la razón í La razón natural, e s , porque chif lón, puc , de toda ella m i , ; " 
la vida confiílc en e húmido, y calido radical, los tante para lo prefen,? c Ó m , Z r £ ' f , -
q u # fiempre le van gallando , y confumicñdo, bo cof, vna f c L n d < , u 3 o d L P T ' ° 
gallandofe ellos también, y conltimicndofe i s to , halla cr, el m ; f , , o f t i r n ^ 
mifmos. Y por mas que la naturaleza , con el ali- capitulo onze D S f t S ' Í * f ' 
m e n t ó , y medicamento, procure recuperar, y „ , L a S a h l u r i a ^ c o n K 
relia urar lo perdido j como eUa galla mas de lo . 2. OmU i» nunfara & 11JTa IT " f ' ' 
que puede recuperar es tuerca que aquellos dos d.fpofn.fti: m H ¡ J b¡ 'Tr T a 
fundamentos de la v i d a , y la mifmavjda fe con- / e « í r . V os S.ñor 1 1 / ^ 
fuma y ninguno efeape de la muerte. Si la natu- p e f o , y med da p<' Ue fofo fe" 
raleza humana gaftara menos de lo que puede re elnod/r p r ^ u t . o l ° ? V o s ' 0 l J r a fiempre 
cupera, fuéramos inmortales; ma p 2 i " S g t « f e W ^ « . H o t * l e P.rL\ 
ta mas, todos morimos. P a f s é n J a o l a de l a l i - S » f e f e S ^ Í ' ' 
da natural i la cconomica, y política No av Re ooenciat™ r P o J i : r »bl icna confe-
F b f i c a ^ i familia tan J J g ^ ^ f i J f c E K S f t f e 

y errado c „ todos , qUC a f s ¡ c ü l n o . v e n eftipefu-' que n.ha ¿ 

los caudales de la Omnipotencia,todo lo hazc con tiempo con la Eternidad ? Por qué no pcfaiitós el 
la vara , con [abalanza , y con la pluma en la ma- Cielo con el Infierno?Y por que qohazcmoscuen-
no : con la v a r a , para la medula; con la balanza, ta la que avernos de dar de nofotros a D i o s , y 
para el pefo, y Con la pluma, para el nUmcroidon- también á los hombres ? Si con ella cuenta , con 
de el poder es tan limitado , c o m o e l d c l a pobre- elle P - fo , y con ella medida a ¡tifiaremos, no folo 
ya humana ; qué caudal puede aver , que no le nüeltras acciones, fino también nueflros defeos, 
confuma, y acabe, y que baile a la prodigalidad, es cierto, qüe nuellro querer fe conformara ficil-
aldciconcicrto, a la defatcncíon , y al apetito de mente con nüeílro poder: y contentándonos, no 
los que quieren mas de lo que pueden , y todo folo con todo él, inascon menos de lo que podé-
quanto tienen, y quanto no tienen, desbaratan fin mOs; por medio del mayor defeanfo , que puedff 
cuenta , pefo , ni medida ? O ceguedad de la luz aver en ella vida jConfeguirémoS el verdadero , y 
de la razón , y de la Fe! Por que no medimos el eterno de la otra: Qaam mibi, ir vobií, &c. 

m ai m at m í ü m m m ta m m .&. íM m FÉI K » Í ^ ^ - K Í ta m S Í ta 

s e r m o n 
D E L A 

1 

d o m i n i c a s e x a g e s i m a ; 
PREDICADO EN LA R E A L CAPILLA. 

E S T E S E R M O N P R E D I C Ó S V A V Í O R E N E L A Ñ O 
d e 1 6 5 5 . v i n i e n d o de la Mifs ion del M a r a ñ ó n , d o n d e hal ló las d i f icu l tades , 

que en él fe a p u n t a n , las quaics v e n c i d a s , c o n nuevos o r d e n e s 
Rea les bo lv ió luego para la m j j í i a Mi f s ion . 

Semen efi verbum Dei, Lucai 8 . 

Í ' L m s todo tiene fu cuenta; A ios que tienen ia fe-
mentera en cafa,pagarles han la fembradül'a- a loS 

Si quilicllc D i o s , qUe elle tan que van a bufear la fembradurá tan lexos , hanles 
ilullrc , y tan nuincroloAu- de medir la fembradura , y hanles de contarlos 
ditorio faliclle oy tan défen- palios, O día del Juizió ! O Predicadores 1 Los da 
gañido del Sermón j comd aca os hallarcys con mas Palacio , |os de álll con 
viene engañado en el Predica- maspail'os: Exijt ftminare. 

dor 1 O y gamos el Evangelio, y oygamósle todo, 31 o Pero de aquí mifmó v e o , que noíays ( y 
que todo es del cafo que me l levo , y traxo de tan me notays) que dize Chr í l to , que el Sembrador 
l e x o s ' . del Evangelio fa l tó , pero no dize , qUe bolvió: 
„, Ex'{'. » Í'»"naí , feminare. Dize porque los Predicadores Evangélicos, los hombres 
Chrílto que lalio el Predicador Evangélico i lem- que píofeflan predicar , y propagar la Pe , es bicrt 
brarla palabra Divina. Bien parece elle Texto de que lalgari, mas no es bien que buclvart. S. Greg. 
los libros de Dios.No folo haze mención del fem- ibid. Aquellos animales de Ezequicl , que tiraban 
brar , pero haze también cafo del fa l i r : Exijt Por- el carro triunfal de la Gloria de D i o s , y fignifi-
que en el día de la mies nos ha de medir la fem- caban los Predicadores del Evangelio qlié' prO-
bradura , y nos ha de contar los palios. El Mun- priedades tenían ? Ezcch. 1.2. Net reVcrtcbar.tur, 
do a los que trabajayS por é l , no os latisface eam ambaUrtnt. Una vez que iban , no bülvian; 
lo que expendeys , ni os paga lo que andays.Dios las riendas con que fe governaban , era el ímpetu 
no es alsi.Para quien trabaja por D i o s , halla el fa- de fu efpiritu ,como J izc el mifmo Texto. P i ro 
lires fembrar , porque también de los palios coge elle efpiritu tenía impulfos para llevarlos, HO te-
fruto. Entre lejs Sembradores del Evangelio ay ma regrelió para traerlos ¡ porque fal ir para bol-
vnos que falcn a fembrar; ay otros, que fiembran ver , mejor es no falir. Afsi argüís con mucha 
Cw> I-.\¡1* • lir niirt I 1 - _ \ f . I i I • .!>• i I, _ - ' j « \ f :

 ' ' J JV ' .I.I « 
hn lalir : los que lalen a fembrar. Ionios que van zon , v y o también alli lo digo. Pero pregunto; y 
a predicar 1 la India, a la China,al Japón,Los que fi elfe' Sembrador Evangélico , quando (alió ha, 
fiembran fin fal l í 1 , fon los que fe contentad con llall'c el campo tomado; fi fe apnaflen contra c'l la? 
predicar en fu Patria. Todos tendrán fu razo», cfpinas , f i fe levantaHéti contra éi las piedras, y lí 

le 



í>» Sermón de la Tercer A 
s u c o J e f e a p i o : fin n i n g ú n . t r a b a j o , Non Mora. d o s , a r r e d r a d o s , y p c r f e g „ ¡ d „ s d e f u s c m D C - ñ o s 

b»nt : Y c o n l e g u r o d c l c a n f o , Et non drficimt. a l s i a c a b a n l a t r i l l e , i n i f c r a b l e v a b ' i 

3 o$ Y ninguno me arguya en contrario con da , dexando las deudas en t e f t a ' „ L t " V ' " 
el cxcnplo de los Serafines, que al lado del T r o - mayorazgo , para que las fatislagan los' l,"',',!' ™ 
no de J i m s vio I l a i a s , los quales perpetuamente nietos que no pagan las fuvas o „ „ „ ', ' 
cantaban: l fa i .5 . Sa»a„ ,Sa»íl„ ,San(t«,-, y agenas. Para reparo de la vida n a t u r a " ™ n 
perpetuamente volaban. Afsi era : mas ved lo que en el Paraífo el árbol de la V i d a cuvi , j 0 s 

dize el Profeta : íbid .VS,X aUvni fcx aU al- recuperar en el mifmo húmido ! y calido r ^ " ? 
Ur,A d„abu, volaban,.Dizc.quc cada vno tenia todo lo queclloscn si ,y enla mifiiia v i d , W - ' f 
eys alas , y que volaban con dos y ello mi fmo es fen gal lado,y confumido: mas el beneficio d c l n l 

lo que digo yo.Qu.cn tiene feys a las , y buela con rcftauracion, ningún hombre le l legó i confien r 

dos f o l a s , fiempre volara , y l icupre canrará.Mas Con todo ello , yo leo en el capitulo t e r c e r o T 
quien teniendo lolas d o s , quiere volar con feys , los Proverbios , que aquellos que aprendieron ia 
y o os prometo que brevemente le canfe de vo- verdadera fab.duria,y l a obfervan, logran os fin 
lar y Uenipre llore. Bienio vemos en a trille , y tosdel árbol de la V i d a : P r o v . j . i g . " i 
milcrablc vida de tantos locos, que dcfpojados de '¡i bu , v „ appnbcndnim ral : & J Z Z ' t 
quanto teman, y podían tener, lolo los dexóojos , 6 - w « , . Qué labios , pues fon ellos Que h , 
para llorar tarde , y l.n remedio fu cegucdad.Qué liaron el árbol de la Vida\Py terar0„ e ' l a fi^J 
c iego ay tan ciego , que no palpe con las manos, lo que ningún hombre alean, A K Z „ , , 7 

q u e l o . o g a . l a n d o v „ h o n , b r c n , L s d c , o q u c p u c ' - ¿ i t a f t 
de , puede confervar lo que puede i Pongamos el guen labia..,ente lo que el árbol de la Vida T 
exc.i.plo en lo Mil i tar en lo Político, en lo Eco- hazer defpucs. E l árbol de a V da S a í 
n o m i c o , y aun en lo rullico , y en todos nos fal- taurar lo gallado dcfpues de averio p a r t í 1 
dra cierta la experiencia de ella verdad. En.- por p r e f i j a c i ó n S ^ S t ^ ' f 
penar todo el E x e r c t o , f i n dexar referva , lo avia d¿ reltaurar, no f h . kd s f l 9 ' 
U el Soldado atrevido mas no el Cauitán p ' n , antes lo que avia ! t t Z T 
dente. E l L a b r a d o r , que fe comiere toáa la cofe- tal. Por elfo dixo D i o s : C c cf ¿ T 
cha de aquel año „ 0 tendrá que fe.nbrar en el fi. ^ hono v„£ , & Z a t i ^ í r n t Y V 
guíente. S , el Oficia gállate quanto gana en la f a . A J á n n o hizo en la vida n a t u r T h 7 ; , , en T 
lud con que fe ha de curar en la enfermedad? £ 1 económica y política ^ v ; d j 

mifmo R e y , que prodigo diere todo aquello van en s " „ f f i ^ ^ o lo o t d t ^ T ' 
de que es feñor , no tendri quien le l í rva , por.' avia de recuperar mas ' J / ' I a 

que no tendrá con que pagarle. Saber efeafear gallado. ' 1 « u n c 4 " * " p e r o dcfpues de 
el poder , es cierto genero de omnipotencia, con 307 Grandes . „ „ i ™ J 
que nunca puede faltar i la n e c e d a d humana y.¿ e 4 c h a " u 
quanto huviere menclter; fiendo igualmente cier- de a lmas . que pore os e m f f i f a n d f , n i " n « 0 

f » W ^ a - S » de recuperar lo galla- fe c o n t í S S S ^ ' ? 0 ' 

3 0 , E n ninguna cofa fe emplean los hombres rá7por o S 1 S C f « ' " " 
con m a y o r diligencia , y cuyda'do, que en con- cia pertenecená e f i a v da ios | H , 
fijtvar la vida , y con todo e l l o , mueren todos, la o í r , , de que a y S I » 1 

Qual1 es la razón ? L a razón natural , e s , porque clufion', p u e s , de toda ella m te ' " 
la vida confiítc en e húmido, y calido radical, los tantc para lo pre fen , ? c Ó m , Z r • ' ( • " " " ' ^ 
quales fiempre le ván gallando , y confumicñdo, bo cof, v n a f c L n d t i u S o d f p T ' ° " " 
gallándole ellos también , y conlíimicndofe á s to , halla cr, d m . f i u o d n . r m " T ü ^ " í 
mifmos. Y por mas que la naturaleza , con el ali- capitulo onze D S f t S ' 4 » í» 
m e n t ó , y medicamento, procure recuperar, y mifma Sabiduría con D . o " d i z c i f < t ' ^ a 

relia urar lo perdido j como eUa galla mas de lo . 2. Omn,a „, „ „ Z 1 „lm„' 1 Í 3 p ' ' ' f ' ' 
que puede recuperar es tuerca que aquellos dos d¡fpoMU: m n l J Z m T " 
fundamentos de la v i d a , y la mifmavida fe con- fcmprr.Vos Señor 1 1 / ^ 
fuma y ninguno efiape de la muerte. Si la natu- p e f o , y med da p<' Ue fofo fe" 
raleza humana gallara menos de lo que puede re el noder a ' p r ^ u t . o l ° ? V o s ' 0 l J r a fiempre 
cupcrai lucramos inmortales; ma p 2 i " S g t « f e ^ ^ ^ ^ 
ta m a s , todos morimos. P a f s é n J a o l a de l a l i - ^ l í f e S r ' ^ V 
da natural á la cconomica, y política N o av Re fluenciaí-r» . . ' J P o J c r > b " - " a confe-
P ^ i c a ni familia tan d e f ^ Ü i E T S fc^ 

y e r r a d o e n t o d o s , q u e a f s i c o m o v i v e n e m p e ñ a - q u e n ¡ h a d e f o l w ^ } n f b a f t a r ? Y ^ K o s c w i í ^ o s 

los caudales de la Omnipotencia,todo lo hazc con tiempo con la Eternidad ? Por qué no pcfautós el 
la vara , con [abalanza , y con la pluma en la ma- Cielo con el Infierno?Y por que qohazeinoscuen-
no : con la v a r a , para la medula; con la balanza, ta la que avernos de dar de nofotros á D i o s , y 
para el pefo, y Con la pluma, para el nUmeroidon- también á los hombres ? Si con efla cuenta , con 
de el poder es tan limitado , c o m o e l d e l a pobre- elle P - f o , y con ella medida a jul laremos, no folo 
ya humana ; qué caudal puede aver , que no le nüeltras acc iones , fino también nueflros defeos, 
confuma , y acabe, y que baile á la prodigalidad, es c ierto , qüe nuellro querer fe conformara fácil-
aldelconcicrto, á la defatcncíon , y al apetito de mente con nüeílro poder: y contentándonos, no 
los que quieren mas de lo que pueden , y todo folo con todo él , mas con menos de lo que podc-
quanto tienen, y quanto no tienen, desbaratan fin müs ; por medio del mayor defeanfo , que puedff 
cuenta , pefo , ni medida ? O ceguedad de ia luz aver cu ella vida jConfeguirémoS el verdadero , y 
de la razón , y de la Fe ! Por que no medimos el eterno de la otra: Qnam mibi, & vobis, &c. 
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E S T E S E R M O N P R E D I C Ó S V A V Í O R E N E L A Ñ O 
d e 1 6 5 5 • v i n i e n d o de la Mifs ion del M a r a ñ ó n , d o n d e hal ló las d i f icu l tades , 

que en él fe a p u n t a n , las quales v e n c i d a s , c o n nuevos o r d e n e s 
Rea les bo lv ió luego para la iiiklriia Mi f s ion . 

Semen efi verbum Dei, Lucai 8 . 

Í ' L m s todo tiene fu cuenta; A ios que tienen la fe-
mentera en cafa,pagarles han la fembradUI'a- á loS 

Si quihcilc D i o s , qUe elle tan que van a bufear la fembradurá tan lexos , hanles 
ilultrc , y tan nuincroloAu- de medir lá fembradura , y hanles de contarlos 
ditorio faliclle oy tan défen- palios, O dia del Juízió ! O Predicadores! Los da 
gañádó del Sermón , comd acá os hallarcys con mas Palacio , los de allá con 
viene engañado en el Predica- mas paitos: Exijt fimware. 

dor '. O y gamos el Evangelio, y oygamóslc todo, 3 1 o Pero de aquí mifinó Veo , qUe noiáys ( y 
que todo es del cafo que me llevo , y traxo de tan me notays) que dize C h r i l t o , que el Sembrador 
l e x o s ' . del Evangelio f a l l ó , pero no dize , que bolvió: 

Ex'{'. > Í'"""aí , feminar,. Dize porque los Predicadores Evangélicos, los hombres 
Chrilto que lalio el Predicador Evangélico á lem- que profellan predicar , y propagar la Pé , es bicrt 
brarla palabra Divina. Bien parece elle T e x t o de que lalgari, mas 110 es bien que buelvart. S . G r e g . 
los libros de Dios .No folo haze mención del fein- tb,d. Aquellos animales de Ezequicl , que tiraban 
b r a r , pero haze también cafo del f a l i r : Exijt Por- el carro triunfal de la Gloria de D i o s , y fignifi-
que en el día de la mies nos há de medir la fem- caban los Predicadores del Evangelio ; qtié' prd-
bradura , y nos ha de contar los palios. E l Mun- priedades tcnian ? Ezcch. 1 . 2 . A ' f t rcT>trtcbdr.tur, 
do a los que trabajayS por é l , no os latisface £«>» ambnlarrnt. Una vez que iban , no bolvian; 
lo que expendeys , ni os paga lo que andays.Dios las riendas con que fe governaban , era el ímpetu 
no Cs alsi.Para quien trabaja por D i o s , halla el f a - de fu efpiritü , c o m o dize el mifmo TextO. P i r o 
In és f e m b r a r , porque también de los palios coge elle efpiritü tenia impulfos para l levarlos, HO te-
truto. Entre los Sembradores del Evangelio ay nia rcgrelfo para t r a í d o s ; porque fa l i r para bol-
vnos que falcn a fembrar ; ay otros , que fiembrau ver , mejor es no falir. Afsi arguis con mucha 
ÍZn l-.\¡i* • l"f nitrt f-1 - _ \ A 1 1 t • .!»• I _ - 1 1 « \ f : ' • J JV ' ••"-IV.I." 111-
fin la l i r : los que lalen a fembrar, Ionios que van zon , v y o también afli lo digo. Pero pregunto; y 
á predicar á la India, á la China,al Japón,Los que fi efli 'Sembrador Evangélico , quando íalió ha , 
fiembran fin f d t í , fon los que fe contentan con llall'c el campo tomado; fi fe apnaflen contra c'l la? 
predicar en fu Patria. Todos tendrán fu razo«, cfpinas , f i fe levantafléh contra éi las piedras, y lí 

le 
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le cerraflen los caminos , qué avia de hazer ? T o -
dos ellos contrarios que d i g o , y todas ellas con-
tradicciones cxpcrimentóelSeuibrador de nucllro 
Evangelio. Comentó él a fembrar, dize Chrifto 

Sermón de la Dominica Sexagepma. 

Mifsioncros ahogados .porque vnos fe ahogaron 
en la boca del gran R-io de las Amozonas. Huvo 
Mifsioncros comidos , porque i otros fe los co-

_ t micron los barbaros en la Isla de los Arones.Huvo 
pero con poca fuerte ; vna parte del trigo cayó Mifsioneros f c c o s , y confumidos , porque tales 
entre cfpinas, y ahogáronlo las cfpinas : ^Aliud bolvieron de la jornada de los Jocautincs flacos 
cecidi! ínter fpmas ,&/imul exorte fpmxfujfoca- de h a m b r e , y confumidos de enfermedad don-
Vcrrtm illud Otra parte cayó fobre piedras, y fe- de huvo alguno , que andando veinte y dos dias 
cófc en las piedras por falta de humedad : .yfluid perdido entre breñas , mato folamente la fed con 
cecidit fuper prtram , & natum aruit , ejaia non 
habebai humorem. Otra parte cayó en el camino, 
y pifáronlo los hombres , y comiéronlo las aves: 
^íhud cecidil f'cúí viam , & conculcatum ejl, & 
Volucrcscirli comederunt illud. Ved aora como to-
das las criaturas del Mundo fe armaron contra cf-

cl rocío que lamia de las hojas. Ved fi le quadra 
bien : Natum arail , guia non habebai humorem. 
Y que fobre ár idos , y fccos , fobre ahogados fo-
bre comidos , aun fe vean pifados, y perfeguidos 
de los hombres: Conculcatum ejl. N o me quexo, 
ni lo digo , S e ñ o r , por los Sembradores, folo por 

ta fementera. Todas las criaturas ,quantas ay en la fementera lo digo,folo porla fementera lo fien 
el Mundo , fe reducen a qnatro géneros ; criatu-
ras racionales , como los hombres ; criaturas fen-
fiíi v a s , como los animales; criaturas vegetativas, 
c ; n o las plantas; criaturas infcnfibles, como las 
pu dras , y no ay mas. Falta alguna de ellas ,que 
fe arm.il|c.contra el Sembrador ? Ninguna. L a na-
turaleza infenlible le perfiguió en las piedras , la 
vegetativa en las cfpinas , 1 a fenfitiva en las aves, _ 
lajracional en los hombres. Y notad la 'dcfgracia l i c o , viendo tan mal logrados fus primeros tra-
dví t r i g o , que de donde folo podia clpcrar por el bajos ? Dcxaria ia labor ? Defidiria de la femen 
y f o de la razón la recompenla , allí halló mayor tera? Se quedaría ociofo en el c a m p o , folo por 

to. Para los Sembradores ellas fon glorias; flacos 
fi, y conlumidos , mas por vucllro amor confu-
midos , y flacos; ahogados fi , mas por vuellro 
amor ahogados; comidos fi,mas por vuellro amor 
comidos; pifados, y perfeguidos fi, ñus por vuef-
tro amor perfeguidos , y pifados. 

3 1 2 Aora buclvc mi prcgunta.Y qué haría en 
elle c a f o , ó qué debe hazer el Sembrador Evange-

agravio.Las piedras le fecaron , las cfpinas le alio 
garon , las aves le comieron , y los hombres le pi-
l'aron-.Conculcatum ejl ab hominibui ,¿\zc la Glofi-
fa : Quando Chrillo embió los Apolloles a predi-
car por todo el Mundo , les d ixo afsi : Marci i fi. 
1 y. Euntcs tn mundum vniverfum , prxdicate om-
nicreaturx. I d , y predicad á toda criatura. C o -
mo a f s i , Señor ? Los animales no fon criaturas? 
Los arooles no fon criaturas \ Las piedras no fon 
criaturas ? Pues han de predicar los Apodóles a las 
piedras? Han de predicar a los troncos ? Han de 
predicar a los animales ? S i , dizc San Gregor io , 
defpucs de San Aguftin. Porque como los Apodo-
Ies ivan a predicar a todas las Naciones del Mun-
do , y muchas de ellas Barbaras, é incultas , avian 
de hallar a los hombres degenerados en todas las 
efpccies de criaturas,avian de hallar hombres hom-
bres , avian de hallar hombres b r u t o s , avian de 
hallar hombres troncos , avian de hallar hombres 

que avia ido alia ? Parece que no. Pero fi bolviefle 
muy aprilfa a cafa á bufear algunos indrumentos 
con que limpiar la cierra de las piedras , y de las 
c lp inas , feria efto defidir? Sería ello bolver atrás? 
N o por cierto. En el mifmo T e x t o de Ezcquiel, 
con que me arguídeys , tenemos la prueba. Ya vi-
mos como dezia el T e x t o , que aquellos animales 
de la carroza de D i o s , quando iban , no bolvian: 
Ezech. 1 . 2 . Alee revertebantur , cam ambularent. 
Leed aora dos verfos mas abaxo, y vereys que di-
zc el mifmo T e x t o , que aquellos animales bol-
vian como vn rayo , ó vn rclampago: Ezcch i . 
14. Iban! , & retertebamur in fimihtudincm ful-
gurii corufeami!. Puesfi los animales iban, y bol- • 
v ian a feniejamja de vn rayo , como dize ci T e x -
to , que quando iban , no bolvian ? Porque quien 
v i , y buelve cOmo vn rayo , no buclvc ; ir , y 
bolver como vn rayo , no es bolver , fino ir mas 

- --- adelante. Afs i lo hizo el Sembrador de nucllro 
piedras: y quando los Predicadores Evangélicos Evangel io : no le defanimóla primera , ni la le-
van a predicar i toda cr iatura ,que fe armen con- gunda , ni la tercera pérdida, continuóen adelan-
tra ellos todas las cr iaturas , gran dcfgracia ! te en el fembrar , y fue con tanta felicidad , que 

3 1 1 Pero la del Sembrador de nuedro Evan- en efta quarta , y vltima parte del trigo fe redau -
gelio no fue la mayor. L a mayor es la que fe ha raron con ventájalas pérdidas de lo demás/Nació, 
experimentado en la fementera adonde yo f u i , y creció , efpigó , maduró, cogiófe , midiófe , y fe 
de donde vengo .Todo loque aquí padeció el t r i - halló , que por cada grano multiplicaba ciento: 
go , padecieron alia los Sembradores. Si bien lo Et fccit fruttum centuplum. 
advert í s , huvo aqui trigo feco al naccr , trigo 3 1 3 O que grandes efpcram;as me da efla Se-
a h o g a d o , trigo comido , y tr igo pifado. T r i g o mentera ! O qué grande excmplo me da ede Scm-
f e c o : Natum aruit, rjuta non habebat humorem. brador! Dame grandes efMranqas la Sementera, 
T r i g o ahogado: Exorix fpinafufocaverunt illud. porque aunque fe perdieron los primeros trabaos, 
T r i g o comido: Volucrei cali comederunt illud. le lograron los vltimos. Dame grandescxemplos 
T r i g o pifado: Conculcatum ejl. T o d o cdo pade- el Sembrador , porque defpucs de perder la primc-
cicron los Sembradores Evangélicos de la Mifsion ra ; la fegunda, y l a tercera parte del trizo, apro-
dcl Marañón , de dozc ajios a ella parte. Huvo ycchó la quarta , y v l t i m a , y cogió de ella mucho 

fruto. 
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fruto. Y a que fe perdierpn las tres partes de la vi- en fruto , folo ellas fon las venturofas, folo ellas 
da , ya que vna parte de la edad fe la llevaron las fon las di fcrctas , folo ellas fon las que fudentan 
cfpinas, ya que la otra parte fo la llevaron la^p.e el Mundo. Será bien que el Mundo fe muera de 
dras, ya que la otra paite fe la llevaron los caini- hambre ¡ Será b i e n , que los vítanos dias fe pallan 
nos ; eda quarta , y vltima parte , cite vinillo en llores ? N o l'era bien , ni Dios quiere que fea 
quarte 1 de la vida . por qué ha de perderle tam- ni ha de. ler.Veis aqui porquc,dc?.ia yo en el prin-
bien ? Por qué no darà iruto ? Por que no han de cipio , que veniades engañados ,fn el Predicador 
tener también los años,lo que tiene el año íE l año mas para que podáis ir defenganados en el Ser-
tiene tiempo para las flores , y tiempo para los mon , tratare en él vna materia de grande pelo, c 
frutos : por q ü i no tendrá también fu O tono la importancia ; fervir i C0m0:de Prologo à.los Ser-
vida ? Las flores, vnas caen, otras fe fec.ui , otras niones que os he de predicar , y todos los 
fe marchitan , otras fe las lleva el viento , aque- demás, que oyreis ella Quarefinai 
lias pocas que fe pegan al tronco , y fe convierten ^iue Mana. 

Semen ejl verbum Dei. Lue.8. 

§. I I . ino oy.Pucs fi tanto fe ficlnbra la palabra de Dios , 
como es tan poco el fruto? N o a y vn hombre ,que 

3 1 4 t| 1 L trigo que fembró el Predicador en vn Sermón buclva. en si ,.y ; l ì-rcfuelva ; no ay E Evangélico, dize C h r i f t o , que es vn 111090 , que fe arrepienta ; 110 ay vn viejo que 
la pa.aora.de Dios. Las clpinas, le delengane. Qjié es el fo í Alsi como Dios no es 
las piedras , el c a m i n o , y la tier- menos Omnipotente, af>i fu palabra no Cs o y me-

ra buena en que el tr igo cayó , fou los diveilos nos pode-rola de lo que- antes era. Pues fi Ja pala-
cora^ones ele los hombres. Las cfpinas fort las bra de Dios tiene oy tantos Predicadores; porcjuc 
corazones embarazados en cuydados, en riquezas, no vemos oy ningún fruto de la palabra de Dios? 
en delicias, y en ellos fe ahoga la palabra de Dios. E l la tan grande , y tan importante duda fe ra la 
Las piedras fon los cora^oncs d u r o s , y obltina- materia de mi Sermón. Quiero empezar predican-
dos ; y en edos la palabra de Dios le leca , y ti dome a m i , á nn ferá , y también a vofotros ; a 
nace , 110 cria rafees. Los caminos Ion los cora- mi , para aprender u predicar; a vofotros , para 
ijoncs inquietos , y perturbados con el pallage , y que aprendais á oír. 
tropél de las cofas del Mundo, vnas que van, otras 
que vienen , otras que atravieflan, y todas pallan. §. I I I . 
Y en ellos queda pifada la palabra de Dios ,y por-
que, o la defatfcndcn , o l a dcfprccian. Finalnien- 3 1 J E L hazer poco fruto la palabra de 
te , la tierra buena Ionios corazones buenos, ó Dios en el M u n d o , puede pro-
Ios hombres de buen coraron, y en ellos prende, ceder de vno de tres principios , ú de parte del 
y f rnái f ica la palabra de Dios , con tanta fccun- Predicador , ú de pa. te del o y e n t e , u de parte de 
didad, y abundancia, que lé coge ciento por vno: Dios.l 'ara averfe de convertir vn alma por medio 
Fecit frallum centuplum. El le grande frufiil icar de vn Sermón , ha de aVer tres concurios; ha de 
de la palabra de D i o s , es lo que reparo o y , y es concurrir el Predicador con la-doíf i ina , pcrlua-
vna duda , ó admiración , que me trae fulpcnfo, diendo ; ha de concurrir el oyente con el cnten-
y confuio, dclpucs que fubo al Pulpito. Si la pala- dnnicnto , percibiendo; ha de concurrir Dios con 
bra de Dios es tan eficaz , y tan podcrola , como la grac ia , iluminando. P a r a verte vn hombre a* t 
vemos tan poco fruto de la palabra de Dios? Dizc mifmo , lbn ncccllarias tres cofas , o j o s , cfpcjo, 
Chr ido , que la palabra de Dios fructifica ciento y luz. Si tiene c lpep ,y es ciego, no fe podra vér, 
por v n o ; y ya me contentara yo con que fructifi- por falta de ojos. Si tiene clpcjo , y, o j o s , y es de 
calle vno por ciento. Si en cada cien Sermones le noche., 110 fe podrá vér , por fnlta de luz : luego 
convirtiera, y enmendara vn hombre, ya el Mun- ha nicnetfer luz , ha mcncllcr.efpcjo , y ha menef-
dolucra fanto. E d e argumento de 1-e , fundado terojos . Q u é otra cofa es la convertían de vn al-
en la autoridad de Chrillo , aun fe esfuerza mas ma , lino entrar vn hombre.dentro de s i , y veríe 
con la experiencia , comparados los tiempospalla- a sí mifmo ? Para ella vida fon ixceflarios los 
dos con los prcfentcs. l-ecd las Hidorias Eclefiaf- ojos,es ncceli'aria la luz, y es necesario el efpcjo. 
ticas , y hallareíslas todas llenas de admirables E l Predicador concurre como c lpc jo , que es fa 
efectos de la predicación ele la palabra de D i o s , doctrina; Dios concurre como la luz , que es la 
tantos pecadores convertidos, tanta mudanza de grac ia ; el hombre concurre -cotí los ojos 5 que es 
vida , tanta reformación de coltumbrcs ; los po- el Conocimiento. Aora , fupueilo que la convet-
derofos defprcciando las riquezas,y vanidades del cion de las Almas , por medio ile" la prídicac-ion, 
Mundo ; los Reyes renunciando los Cetros , y las depende de ellos tros concurlos,de Dios, del Pfe-
C o r o n a s ; las mocedades , y las hermofuras cf- dicador , y del oyente; por qual de ellos ave/nos 
condicndole en los delicrtos , y en las grutas. Y de entender que falta? Por parte del oyente ? 
oy ? Nada.de el lo . Nunca en la Iglefia de Dios O por parte del Predicador ? O por parte de 
huvo tantos Sermones, y tantos Predicadores co- Dios? 

Primera-
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3 1 6 Primeramente, por parte J e Dios no ¡al-
ta , ni puede faltar. Elta propoficion es de Fe , 
definida en el Concilio Tridentino, y aun en 
nueftro Evangelio la tenemos. Del t r igo , que el-
parció en la tierra clSembrador,vna parte le logró 
las tres fe perdieron. Y por que fe perdieron las 
tres < Perdiófc lo primera porque la ahogaron las 
efpinas. La fegunda , porque la fecaron las pie-
dras. La tercera , porque la pifaron los hombres, 
y fe la comieron ta$ aves. El lo es lo que dizc 
Chrilto , pero notad lo que no dize : No dize que 
parte alguna de aquel trigo fe pcrdiellc por caula 
del Sol, u de la lluvia. La caula porque ordinaria-
mente fe pierden los fcmbrados,cs por la dcligual-
dad , y por la de (templanza de los tiempos ; ó 
jorque falta , ó fobra la lluvia; ó porque falta , ó 
obra el Sol. Pues por qué no introduce Chrilto 
m la Parábola del Evangelio algún trigo que fe 

perdicllc por caufa del S o l , ú de la lluvia Por-
ue el S o l , y la lluvia fon las influencias de parte 

1 C i c l o , y dexar de fructificar la fcmilla de la 
labra de D i o s , nunca es por falta del Cielo, 

icmpre es por culpa nueftra. Desata de fruótifi-
car la fcmilla , ó por el embarazo de las efpinas, ó 
por la dureza de las piedras, ó por los defeaminos 
de los caminos. Pero por falta de las influencias 
del C u l o , ello nunca es , ni puede f e r , fiempre 
Dios cita pronto de fu parte , como el Sol para 
calcnt. r ,y como la lluvia para regar, como el Sol 
lara alumbrar , y como la lluvia para humedecer, 
1 nueftros corazones lo quificren : Matth. $. 4 ¡ . 

Qui folem fuum oriri facit fuper bonos , & malos, 
c- pluit fuper iujlos, & ,n,,,flos. Si Dios da fu Sol, 
y fu lluvia a los buenos, y á los malos; i los ma-
los , que fe quificren hazer buenos , como lane-
gará í Elle punto es tan claro, que no ay para que 
nos detengamos en mas prueba : I f a i . j . 4. Quid 
debui faene vinex mee, & non feci i Dize el 
Bi i fmo Dios por ifaías. Siendo , pues, cierto, que 
la palabra Divina no dexa de fruñificar por parte 
de Dios , figuefe, que es, ó por falta del Predica-
dor, ó por falta de ios oyentes. Por qual ferii Los 
Predicadores culpan á los oyentes, pero no es afsi. 
Si fuera por parte- de los oyentes, no hiziera la pa-
labra de Dios muy grande fruto; pero 110 hazer 
ningún fruto , y ningún efeíto , no es por parte 
de los oyentes. Pruebolo. Los oyentes , ó fon 
malos , ó fon buenos: fi fon buenos, haze en 
ellos grande fruto la palabra de Dios. Si fon ma-
los , aunque no haga en ellos fruto , haze efecto. 
E n el Evangelio lo tenemos. El t r i g o , que cayó 
en las efpinas , nació , pero ahogáronlo : Simul 
txorte fpina fuffocaverunt illud. El trigo, que ca-
y ó en las piedras, nació también, pero fccófc.Et 
ttatum aruit. El trigo , que cayó en la tierra bue-
na , nació , y fructificó con grande multiplica-
ción : Et ortum fecit fruUiimcentuplum. De ma-
nera , quo el trigo que cayó en la buena tierra,na-
ció , y fructificó; y el t r i g o , que cayó en la ma-
la tierra, no fruítificó,pcro nació. Porque la pala-
bra de Dioses tan fecunda , que en los buenos ha-
l e mucho f r u t o , y es tan c f i c i * , que en los ma-

los , aunque no haga fruto , haze efeíto. Echada 
en las elpinas, no lruítiticó,pcro nació aun en las 
clpniasbchada en las piedras,no fruítificó,pero na-
ció aun en las piedras. Los peores oyentesque tie-
ne la Iglclia de Dios fon las piedras, y las efpinas. 
Y por qué i Las elpinas, por agudas ¡ l l s podras 
por duras. Qyentcsdc entendimientos agudos y 
oyentes de voluntades endurecidas fon los peores 
que ay. Los oyentes de entendimientos agudos 
fon malos oyentes, porque vienen folo i oír futi-
lezas , a efpcrar galanterías , i ponderar penfa-
micntos , y i vezes a picar a quien no los pica: 
„Aliud ceadit ínter efpinas, El trigo no picó las 
efpinas , fino que la» efpinas le picaron á él. L o 
mifmo luccde aqui. Pcnfais que el Sermón os pi-
ca a vofotros, y no es afs i ; vofotros fois los quo 
picáis al Sermón. Por ello fon malos oyentes los 
de entendimientos agudos; pero los de volunta-
des endurecidas aun fon peores, porque vn enten-
dimiento agudo puédele herir por los mifinos fil 
los, y vencerle vna agudeza con otra mayor; mas 
contra voluntades endurecidas, nada aprovecha: 
la agudeza antes daña mas,porque quanto las lac-
ras Ion mas agudas, mas fácilmente fe dcfputan 
en la piedra. O , Dios nos Ubre de voluntades en-
durecidas, que aun fon peores que las piedras! La 
vara de Moyles ablando las piedras, no pudiendo 
ablandar vna voluntad endurecida: Nuiner.ao. 1 1 . 
Exod.7. 13.Percuttens virga bis f,l,cem , egrefx 
funt ae¡ue largutffima. Induratumejue e/l cor Pha-
raonis. Y como los oyentes de entendimientos 
agudos, y los oyentes de voluntades endurecidas 
lean los mas rebeldes, es tanta la fuerza de la 
Divina palabra jipie á pelar déla agudeza nace 
en las efpinas; y ¡1 pefar de la dureza , nace'en las 
piedras. Pudiéramos argüir al Labrador del Evan-

• gel io, de no cortar las efpinas, y de no arrancar-
las piedras antes de fembrar. Pero de induftria de-
xécn el campo las piedras, y las efpinas,para que 
fe vielle la fuerza de lo que fembraba. Es tanta la 
fuerSa de la Divina palabra , que fin cortar , ni 
dcfpuntar efpinas , nace entre efpinas. Es tanta la 
fuerza de la Divina palabra, que fin arrancar ni 
ablandar piedras, nace en las piedras. Corazones 
embarazados como efpinas, corazones f ccos , y 
duros como piedras, oíd la palabra de Dios ' y 
tened confianza ; tomad excmplo cu ellas mifnias 
piedras, y en ellas efpinas: ellas efpinas, y ellas 
piedras aora refiften al Sembrador del Ciclo; pero 
vendrá tiempo , en que ellas mifnias piedras le 
adamen,y ellas mifinas efpinas le coronen.Quan-
do el Sembrador del Ciclo dexó el campo, falicn-
do de cite Mundo, las piedras fe quebraron para 
hazcrlc aclamaciones : Matth. 27 . j i . Et petret 
fe ¡¡fe funt. Y las efpinas fe rexieron para hazcrlc 
Corona : Ibid.29. Coronam de efpinis , pofuerunt 
fuper caput e,us Y fi la palabra de Dios halla de 
las elpinas, y de las piedras triunfa : li la palabra 
de Dios halla en las piedras, y en las efpinas nace; 
no triunfar de los alvedrios oy la palabra de Dios, 
ni nacer en los corazones, no es por culpa, ni dif-
poüciondc los oyentes. 

Su-

Sf» ~ 
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por parte del Predicador. Y es alsi: Sabe,?, Chnf- lio , que la palabra de Dios i u & ¿ c ó cierno Tor" 
anos por que no haze fruto la palabra de Diosí vno. Qué quiere dezir ello i ( ) , „ , " 

Por culpa de los Predicadores. Sabéis, Predicado- vna paiabr'a nacerán cien paübraa ? No Q u e * 

S » P n 0 X a n O h a " l r " C ü h P a U b r l d C ü ' ° S Í P ü r í " l r > n d t ' , Ü " S p a l a b ' ™ ^ much'as^bras! 
tulpa nueltra. l'ucs Palabras, que fructifican obras, veed fi pue-

den fer lolo palabras i Dios convirtió al Mundo. 
l v - Y qué hizo í Envió al Mundo á fu Hi jo hecho 

, . „ ,. , Hombrc.Notad.El Hijo de Dios en quanto Dios, 
3 1 S p E r o como en vn Predicador concur- es palabra de D i o s , no es obra de Dios • Genitum 
. 1 1 'en tantas calidades , en vn Sermón nonfaBum. E l Hijo de Dios ,en quanto D i o s , y 

tantas leyes, y los Predicadores pueden fer c.dpa- Hombre , es palabra de Dios, y obra de Dios jún-
elos en todas , en qual confiflirá ella culpad En" el lamente l l o a n . , . , 4 . Verbum carofalium " / . D e 
1 redicador le pueden conliderar cinco circundan- manera , que hafta, de fu palabra, fin ir acompa-
s a s , ia periona , la ciencia, la materia,el cllilo, ñada de obr 

AS , no tío Dios la convcrfion de los 
la voz. 1.a perfóna , que es la ciencia que tiene, la hombres. En la vnion de la palabra de Dios . con 
materia que trata el cltilo que ligue, la voz con la mayor obra de Dios , conliltió la eficacia de la 
que habla, rodas ellas circunstancias tenemos en falvacion del Mundo. Verbo Divino , es Palabra 
el Evangelio Vámoslas examinando vna por vna, Divina. Pero importa poco, que nucidas palabras 
y huleando ella caula. firan Divinas, fi U n d e s c o r n a d a s de obras. L a 

3 1 p Será , por ventura , el no hazer fruto oy razón de efto es , porque las nalabns fe „ „ , „ 1 « 
la palabra de D i o s , por la c.rcunftancia de la p e í obras fe v c c . ¿ ! palabras S a n * o ^ . T o i d o s 
lona ! Sera , porque antiguamente los Predicada las obras entran por los oíos , y nueltra alma fe 
res eran Santos eran Varones Apoftolicós, y rinde mucho ,n J p o r los o os que por los oUos 
cxcmplarcs- y oy los Predicadores fon yo , y otros En el Cielo ninguno ay , que no ame á Dios , 'ni 
como yo ? Buena razón es cita. La definición del puede dexar de amarle. En la Tierra . y tan pocos 
Predicador es la vida,y el exemplo.Por elloChrif- que le amen , y todos le ofenden. Dios no es el 
to en el Evangelio no le comparó al fembrador, fi mifmo , y tan digno de fer amado en el Ciclo 
no al que fiembra Reparad no dize Chrilto falió como en la T i e r r a ! Pues como en el Cielo oblii 
a iembrar el Sembrador, lino falio a fembrar el ga , y neccfsita á todos á amarle y en la Tierra 
que fiembra : Ex.,,, e¡u, fem,na,, fem.nare Entre no i La razón es, porque Dios en el Cielo es Dios 
el Sembrador, y el <[UC licmbra ay mucha diferen- v i f t o ; Dios en la T i e r r a , es Dios oído En el 
c í a ; vna cofa es elSoldado, y otra cofa el que pe- Cielo entra el conocimiento de Dios en el alma 
lea ; vna co a es clGovernador, y otra el que go- por los ojos: 1 . loan.3 .2 . y,deb.mus eum ficu,, ejt. 
vierna. De la mifma manera, vna cofa esc! Scm- E n la Tierra entra el conocimiento de Dios por 
brador y otra el que hembra. Vna cofa es el los oídos •• Ad Rom. 10. ,6. F.des ex a,,d„u Y lo 
Predicador y otra el que predica. El Sembrador, que entra por los oidos fe cree ; lo que entra ñor 
y el Predicador es nombre. El que fiembra , y el los ojos necefsita.Vicran los oyentes en nolotros, 
que predica es acción , y las acciones fon las que lo que nos oyen á nofotros , y el aprecio , y los 
dan el ser al Predicador: tener nombre- de Predica- electos del Sermón fueran muy otros, 
dor, 0 icr Predicador de nombre , no importa na- 3*-° V i vn Predicador predicando la Pafsion, 
¿ ¿ n : a s ; c " ° n c s . ' l a Vld,a » 1 > ^ r a s ^ p « t o r i o de Pilaros, cuenta como i C h n f -
fon las que convierten el Mundo. El iiie^r con- to le hizicron R é y de burlas: dize , que tomaron 
ccptoque el Predicador lleva al Pulpito , qual vna purpura , y fe la pulieron fobre los ombros, 
peniais que cs< Es el concepto,que de fu vida tic- oye aquello el Auditorio muy atento : dizc , que 
nen los oyentes. Antiguamente fe convertía el texieron vna Corona de Efpinas , y que fe la cla-
Alundo.oy porque ninguno fe convierte? Porque varón en la cabeSa , oyc-nlo todos con la nufiiia 
oy le predican palabras , y pcnfamientos. Anti- atención : dizc mas , que le ataron las manos y 
guanicntc fe predicaban palabras, y obras. Pala- le pulieron en ellas yna caña por Cetro : profigue 
bras fin obras fon tiros fin vala , atruenan , m a s el mifmo filencio , y la iniln.a fufpenlion en los 
no hicren.La honda de David dcrribócl Gigante, oyentes. Corrcfc en elle palló vna cmtina , apare-
mas no le derribó con el cflallido , fino con la pie- ce la I ma-cn del Ecce Homo , y veis aqui l todos 
, : 1 e|'!7; 4S'- '"['*•" 'll laP" '"fronte e.us. poflrados por tierra, veis aqui á todos herirfe los 
Las vozes de harpa de David lanzaban fuera los pechos, aqui las lagrimas, aqui los gritos, aquí 

t Z ^ J r , C " C T t S a " ' ; p c r ° " " c r a n V 0 Z C S l o S a l a r ¡ d 0 S a<)ui l a s b o f e t a d ^ ^ e es e f t o ' q u e 
pronunciadas con la boca , eran vozes formadas apareció de nuevo en ella Iglefia i Todo lo que 
con la mano : , .Reg. , « - 2 3 . David tollebat cyt- defeubrió aquella cortina avia ya dicho el Predica 
haram,& percutieba, menú fuá. P o r ello Chrifto dor , ya avii dicho de aquella Purpura ya avU 
comparo el Predicador al Sembrador ; el predi- dicho de aquella Corona,y de aquellas efpinas,y a 

: ,N avia 
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avia dicho de aquel C e t r o , y de aquella caria. 
Pues fi e l lo entonces no hizo eilrucndo ninguno, 
como hazc aora tanto í Porque entonces era Eccc 
Homooido , y aora es Ecce Homo v ido . L a rela-
ción del Predicador entraba por los o i d o s , la re-
prtfentacion de aquella figura entra por los o)os. 
Saben , Padres Predicadores , por que hazen poca 
mocion nuellros Sermones í Porque no predica-
mos a los o j o s , predicamos lo lo a los oídos. Por 
qué convertía el Bautifta tantos pecadores.? Por-
que ais i c o m o lus palabras predicaban i los o i d o s , 
Mi cxcmplo predicaba a los ojos. Las palabras del 
Bautilla predi, aban penitencia : M a t t h . j . z . j l g i t ' 

pamtcmiam. Hombres , hazcd penitencia : y e l 
exen iplo clamaba : F.ccc Homo. He aquí ella el 
hombre , que es vn retrato de penitencia , y de 
afpercza. Las palabras del Bauti l la predicaban 
ayuno , y reprendían los regalos, y demafias de la 
gula , y el cxcmplo clamaba : Ecct Hvmo , H e 
aquí ella el hombre , que fe fullciira de langollas, 
y mie l i i l vc l l rc . Las palabras del Baut i l la predica-
ban compollura , y modeí l ia , y condenaban la 
fobervia , y vanidad de las g a l a s , y el exeniplo 
clamaba : Eccc Homo , He aqui ella el hombre 
vel l ido de pieles de C a m e l l o , con cerdas , y ci l i-
c io a ra íz de la carne. Las palabras del Baut i l la 
predicaban menofprec ios , y retiros del M u n d o , y 
huir de las o c a f i o n e s , y de los hombres , y el 
cxcmplo clamaba : Eccc Homo, He aqui ella el 
hombre , que dexó las C o r t e s , y las C i u d a d e s , y 
vive en vn défierto , y en vna gruta . Si los o y e n -
tes oyen vna co fa , y ven o t r a , c o m o fe han de 
( o n v c r l i r í j a c o b ponía las varas manchadasá vi l la 
de las ovejas , quando concebían , y de aqui pro-
c e d í a , que los corderos nacían m a n c h a d o , ; G e n . 
30 . 39. faííumque cj} vt ova imueremur virgas, 
& parcrent maculo/A. SI quando los oyentes per-
ciben nuellros conceptos tienen delante de los 
o jos nueftras m a n c h a s , c o m o han de concebir 
virtudes? Si mi vida es apología contra mi do í l r i -
na , fi mis palabras van y a refutadas de mis obras, 
li vna co fa es el Sembrador , y otra el que Hem-
bra , c o m o fe ha de hazer f r u t o ? M u y buena , y 
m u y fuerte razón era ella de no hazer f r u t o la pa-
labra de D i o s ; pero tiene contra si el cxcmplo , y 
la experiencia de Joñas . J o n x . i . 2 . 3 . 4 . Joñas lu-
g i t i vo de Dios , d c f o b c d i c n t c , contumaz , y aun 
defpucs de engull ido, y v o m i t a d o , iracundo, i m -
paciente , poco car i ta t ivo , poco m i l c r i c o r d i o f o , 
y mas zeloío , y amigo de la propria e l l imac ion , 
que de la honra de D i o s , y falvacion de las a lmas, 
de feofo de v e r a f l ó l a d a á N i u i v c , y de verla alló-
lada por fus o j o s , avíendo en ella tantos mil ino-
centes ; con rodo e l l o , el le m i f m o hombre en vn 
Sermón convirt ió al inayor R e y , A la mayor Cor-
te , y al m a y o r R.cyno del M u n d o , no de hom-

bres F i e l e s , fino de gentes Idolatras. O t r a 
es luego la caufa que bufeamos. 

Qua l feraí 

S. V . 

3 1 1 C Era por ventura el cílilo q u c fe v fa en 
O los Pulpitos i V n eltilo tan nucvo,vn 

c l l i lo tan dif icultofo , vn e í l i lo tan a l e ñ a d o , y 
vn cl l i lo tan opuelto a toda arte , y a toda natura-
leza ? Buena r i z ó n es también cita. E l e l ido ha 
de fer muy fácil , y muy natural. Por ello Chr i f -
to Señor nucllro comparó el predicar al iembrar: 
Ex ni qui femmat afeminare. Compara Chri íto 
Señor nucllro el predicar al f e m b r a r , porque el 
Iembrar es vn a r t e , que tiene nías de naturaleza, 
q u e d e arte. En las otras artes , todo es arte. E n la 
M u f i c a , todo le liazc por compás. En la arquitec-
tura , todo fe hazc por regla. E11 la Ar i thmet ica , 
todo f e hazc por cuenta. E11 la Geometr ía , todo 
fe hazc- por medida. El fembrar no es a f s i , es vn 
arte fin arte , cayga donde cayere. Ved como 
fembraba nucllro Labrador del Evangel io . C a i a 
el t r igo en las c f p i n a s , y nacia : filiad erada ín-
ter [pina: , 1ir ¡¡mu! exorle fpmx. C a í a el y i g o en 
las piedras , y nacía : filiad ctcidn /uper ptnam, 
& namm. C a í a el t r i g o en la tierra buena , y na-
cía : ^ 4 l m d cecidic ih terram bonam , & namm. 
Iba el t r igo c a y e n d o , y iba naciendo. 

332 Afsi ha de f e r el predicar , han de caer 
las c o f a s , y han de nacer tan naturales ,que vayan 
cayendo ; tan proprias , q u e vengan nacicndo.Qué 
diferente es el cl l i lo violento,y tiránico,que o y fe 
v f a l V e c r venirlos tril les palios de la E fcr i tura ,co-
m o que vienen al m a r t y r i o ; vnos vienen acarrea-
dos , atros vienen a r r a l t r a d o s , otros vienen e d i -
r a d o s , otros vienen t o r c i d o s , otros vienen des-
pedazados; lo lo atados no vicncn.Ay tal tyrania ! 
Y en medio de e l l o , qué bien levantado ella 
aquello ! N o ella el ca fo en el l e v a n t a r , eftá en el 
caer : Cecidii. Notad vna alegoría propria de 
nucllra lengua. E l t r igo del S e m b r a d o r , aunque 
c a y ó quatro v e z e s , l o lo de tres nació. Para que el 
Sermón v a y a n a c i e n d o , ha de tener tres modos 
de c a c r ; ha de caer con pe fo , ha de caer con ca-
dencia , ha de cacr al c a f o . E l pefo es para las co-
fas , la cadencia es para las pa labras , el c a f o , es 
para la difpoficion , el pefo es para las c o f a s , por-
que han de venir bien traídas , y vn fu lugar han 
de tener pefo. La cadencia es para las palabras 
porque no han de fer e f e a b r o f a s , ni dillonantes, 
han de tener cadencia. E l calo es para la difpofi-
c i o n , porque ha de fer tan natura l , y tan fin a fec -
tación, que parezca a c a í u / y no c l l u d i o : Creída 
cccidit , cecidic. 

3 2 3 Y y a que hablo contra ios eltilos moder-
nos , quiero alegar por mi el ellilo del mas anti-
guo Predicador que huvo en el Mundo. Y qual 
fue elle ? El mas ant iguo Predicador que huvo en 
el Mundo fue el C ic lo : Pia l . 1 8. 1 . Cali marrant 
glorian Vei , & opera manaum eiui annitnliar 
firmamentum , dize D a v i d : Supuello que el Cie-
lo es P r e d i c a d o r , debe de tener Sermones , y de-
be de tener palabras. Si t i ene , dize el m i f m o D a -
v i d , tiene palabras , y tiene S e r m o n e s , y mucho 

mas 
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mas bien oídos : P f a l . 1 8 . 4 . Nonfanl loquelx , ñe-
que fer monis , quorum non audiamur Voces eorum. 
Y qualcs Ion ellos Scrmone-s , y ellas palabras del 
C ic lo ? Las palabras fon las Ellrcllas , los Sermo-
nes fon la cómpolicion,.cl orden, la harmonía , y 
el cur io de ellas. V e d c o m o dize el el l i lo del P ie-

• dicar del C i c l o , con el el l i lo que Chr i f io enfeñó 
en la T ier ra . U n o , y o t ro es I e m b r a r , la T i e r r a 
fembrada de tr igo, el C ic lo fembrado de Eilrellas. 
E l predicar ha de fer c o m o quien fiembra , y no 
como quien enladrilla , ó pone azulejos; ordena-
do , pero c o m o las Eftreilas: Judie , j . v e ' / . z o Sul-
la munentes 1 n ordine fut.l odas las Eftreilas eftan 
por fu orden , pero es orden que hazc influencia, 
110 es ordén ouc hazc labor. N o hizo Dios al C ic -
lo axedrcz de E l l r c l l a s , c o m o los Predicadores 
hazen al Sermón axcdréz de palabras; fi de vna 
parte eftá blanco , de otra ha de citar negro ; fi de 
vna parte es de día ,elc otra ha de fer de noche; fi 
de vna parte dizen luz , de otra han de dczir f j : l i -
bra ; fi de vna parte dizen, defeendió ; de otra han 
de d c z i r , fubio. Es polsiuleque no hemos de vét 
en vn Sermón dos palabras en paz , todas han de 
e-fiar iiempre en frontera con fu contrarioí Apren-
damos del C i c l o el e l l i lo de l.i d i fpof ic ion ,y tam-
bién el de laspalabras. C o m o han de fer las pala-
bras ? C o m o las El lrcl las . Las Ellrcl las Ion m u y 
d i l l iu tas , y muy claras. Afsi ha de fe r el c l l i lo del 
S e r m ó n , muy di l l into , y muy claro ; y 110 por 
ello temáis que parezca el cl'tilo baxo. Las Ellrc-
llas fon muy dií l inras, y muy claras, y altifsimas. 
E l el l i lo puede 1er muy claro,)- muy alto ,tan cl.i-
ro ,q l o entiendan los que no {aben; y tan alto,que 
tengan mucho que entender en él los q f a b c n . E l 
R u U i c o halla documentos en las Eilrellas pava f u 
labran;,J , y el Marinero para f u navegación, y el 
Mathcmatico para fus obfcrvac ioncs , y para lus 
juyzios . D e manera , que el R u l l i c o , y el Marine-
ro , que no fabe-n leer , ni e fer iv i r entienden las 
E l l r c l l a s , y d Mathcmatico, que tiene leído quan-
tos c f c r i b i c r o í i , 110 alcanza a entender quaáto en 
ellas ay , tal puede fe r el S e r m ó n , Ellrcllas , que 
todos las ven , y m u y pocos las miden. Si padre, 
pero elle el l i lo de predicar no es predicar culto. 
Mas demos que no lo fucile. E l l e defvcnturado ef-
t i lo , que o y f e v f a , los que le quieren honrar, le 

. llaman culto -..los que le condenan , le llaman o b f -
curo , y aun le hazen mucha honra , porque el e f -
talo.culto 110 es oblcui-o , es ncg io , y negro bo-
zal , y muy cerrado. E s pofsíble que lomos Por-
tuguefes , y avenios de 011- vn Predicador en P o r -
tugués , y ño avenios de entender lo que dize? Afsi 
como ay Lcgicon para el G r i e g o , y Cale-pino pa-
ra el L .n in ; afsi es neccl fano que a y a vn Vocabu-
lario del Pulpito ; y o á le» m e n o s , lo tomara pa-
ra los nombres proprios , porque los cultos tienen 
desbautizados á los Santos, y cada Autor que ale-
gan es vn enigma. Afs i lo dize el Cetro Peniten-
te , afsi lo dize el Evangel í f la Apeles , afsi lo dize 
el Agui la de A f r i c a , el Panal de C l a r a v a l , la Pur-
pura de Belén , la Boca de O r o . A y tal modo de 
alegar I E l C e t r o Penitente , dizen que es D a v i d , 

Tomo I. 

c o m o fi los Cetros no fueran penitencia ; el E v a n -
gél ida Apeles , que es San L u c a s ; el Panal de C l a -
raval , San Bernardo ; la Agui la de Afr ica , San 
A g u d i n ; la Purpura de Belén , San G e r o u y m o ; la 
Boca de O r o , San C h r y l ó l l o m o . Y quien le qui -
tará al o t ro el penfar que la Purpura de Belén es 
Herodcs , que el Aguila de Alr ica es Scipion , y 
que la Boca de O r o es M i d a s ; fi huviefle vn A b o -
gado,que ateg.iflé afsi i B a r t u l o , y l i a l d o . y fiaríais 
de é lvuc í l ro pleyto? Si h iVicflevn hambre , que 
afsi hablallc- en la ;converfacion,nole te-ndriais por 
necio? Pues lo que en la converfacion l e n a nece-
dad , como ha de fer difcrccion en el Pulpito. 

3 2 4 Buena me paceña también ella razón , 
pero como los cu l tos , por lo p u l i d o , y cñudiado 
le defienden con el Grande K í z i a n z e n o , con A m -
brofio,con ChryfóÍogo ,con Leo . i , y por lo obfeu-
r o , y duro có Clemente A I e x a n d r i n o , c o n J c r t u l i a -
no , con Bafilio.de Sclcucia , con Zenon Varonen-
fe , y o t r o s , no .podemos negar la reverencia a 
tan grandes Autores , puedo que d fe-aramos en 
los que fe precian de beber de cftos Rdos , f u pro-
fundidad. Qua l ferá , p u e s , la caula de nucl lra 
que xa ? 

§. V I . 

32 j C E r á por la materia , ó materias que 
J toman los Predicadores! Ufa fc -Oye l 

modo que llaman de poftillar el Evangel io , en que 
toman muchas materias, levantan muchos aflunip-
t o s ; y quien levanta.mucha caza , y no ligue nin-
guna" , 110 es mucho que fe buclva con las manos 
vacías Buena razón es también ella. E l ' S e r m ó n 
ha de fer vn folo a l l u m p t o , y vna fola mater ia . 
Por ello Chrl f to dize , que el Labraelor del E v a n -
gelio no fembraba muchos géneros de femilla , fi-
no vna fola : Exiji qai femmat minare femtn. 
Sembró vna femi l la fola , y no muchas ; porque 
d Sermón ha de tener vna fola materia , y 110 m u -
chas materias. Si el Labrador fembrára primero 
t r i g o , y fobre el t r i g o fembrára c e n t e n o , y fo -
bre el centeno fembrára mijo grueflo , y menudo, 
v fobre el mi jo fembrára cebada , qué avia de n a -
c e r ? U n a mata b r a v a , vna confufion verde. H e 
aqui l o que acontece á los Sermones de ede gene-
ro -. c o m o fiembran tanta variedad , no pueden 
coger co fa cierta. Quien fiembfa m i d u r a s , mal 
puede coger tr igo. Si vna nave toinalíe vn rumbo 
para el Norte , o t ro para el Sur , otro para Levan-
te , o t ro para Poniente , como podia hazer viagei 
Por ello en los Pulpitos fe trabaja tanto , y fe na-
vega tan poco.Un allumpto vá por vn v iento ,otro 
al lumpto vá por otro v i e n t o ; qué fe ha de c o g e r , 
fino viento i E l Bautifta convertía muchos e n j u -
d é a ; pero quantas materias tomaba ? Una i o l i 
m a t e r i a : M a t t h . 3 . 3 - Í J - " ' ' " c v U m Vmini.U pre-
paración para el R e y n o de Chri l lo . Joñas convir-
t ió á los.Ninivitas.PerO quantosall'unlptos tomó? 
U n fo lo allumpto: J o n ® 3 ^.^ídhac qaadraeinlA 
dies , & Ninivx fabVertctur. L a allblacíon de Vna 
Ciudad. D e manera , Jonás en quarenta días pre-

N a dicó 
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dicó vil folo aflump.to , y nofotros queremos pre- psrocon la practica obfervada del Principe de ios 
dicar quarenta allumptos en vna hora i Por ello Oradores Evangélicos, San Juan Chrylodoino 
110 predicamos ninguno. E l Sermón hade fer de de San Bafilio M a g n o , San Bernardo SanCypria-
vn lolo color , ha de tener vn Tolo objeto, vn folo no , y con las famofifiimas oraciones de San G r c -
allumpto , vna lola materia. gorio Nazianzcno , Maetlro de ambas Iglclias. Y 

3 26 H a d e tomar el Predicador vna fola nía- p u e d o , que en cftos mifmos Padres, como en San 
reria,ha de de finiría, para que fe entienda; ha de Agultin , S a n G r c g o r i o , y muchos otros f c ha- • • 
dividirla , para que le dillmga ; ha de probarla lian los Evangelios, podilljdos , con nombres de 
con la El en tu ra-, ha de declararla con la razón, Sermones , y Homil ías ; vna c o f a c s , exponer y 
ha de confirmarla con el cxemplp , hade amplifi- otra predicar ; vna cn íeña i , y otra perfuadir! y 
caria con las caulas , con los clcáos , con las cir- de ella vltima, es de la ciue yo hablo, con la qual 
cundancias , con las conveniencias que fe han de tanto fruto hizieron en el Mundo San Antonio de 
feguir , con los inconvenientes que fe deben evi- Padua , y San Vicente Fcrrcr ; pero no por elfo 
tar , ha de rclpondcr a las dudas , ha de latisfacer entiendo, que fea aun ella la vereadera caula que 
a las dificultades , ha de impugnar , y retinar con bufeo, 
toda tuerca de eloquencia los argumentos contra-
r ios ; y dcfpues de ello , ha de recopilar , ha de 5. V I I . 

-apretar , ha de concluir , ha de perfuadir , h,i de 

acabar. E l lo es Sermón ; c | l o es predicar; y lo que 328 C E r a , por venturi , la falta de ciencia 
no es cito , es hablar de mas alto. N o niego , ,11 • ' que ay en muchos P r e d i c a d o ^ Mu-
quiero dcz.r que el Sermón no aya de tener varié- dios Predicadores ay , que viven de lo que no co-
dad de dilcurlos; pero ellos han de nacer todos de gieron, y liembran lo el no trabajaron. Dcfpues de 
la miima mater ia , y continuar, y acabar en ella, la fentcncia de Adán , la T ierra no a c o l L n b r a 
Queréis ver todo cito con los ojosi Aora vedlo.Un .lar fruto , fin» i quien come fu pan con el fudor 
árbol tiene raizes, nene tronco, tiene ramos, tic- de fu ro'.tro. Buena razón parece también efta E l 
nc hoias tiene varas , tiene flores , tiene frutos. Predicador ha de predicar lo f u y o , y no lo a»e 

1 h i , ,-d c í " e l ^ m o n , • » de tener raizes fuer- n , . Por ello dize Chrilto , que fembró el I , . ? r a " 
tes , y folldas , porque ha de citar fundado en el dor del Evangelio el trigo fuyo : Semen 'L„~ 
Evangel io ; ha de tener vn tronco, porque ha de Sembró el luyó , y n o lo ageno /porque lo agen,/ 
tener vn folo allumpto.y tratar vna lola materia; y lo hurtado , nocs bueno para timbrar , aunque 
de cftc tronco han de nacer diverlos ramos, que el fruto fea de ciencia. Comió Eva la mancana de 
fon d.vcrfos d.fcurlos , pero nacidos de la m.fma la c i « c i a , y qucxava.ie yo antiguamente d e f c 
materia , y continuados ™ ella Edos ramos no nueftra Madre l Yá que comió la mancana por 
1 A C t V ' T C a > ' C r t ? v 1 C " » » » . p o r t u e I" 1- ' . 1 1 0 guardó las pepitas í N o feria bien qu'elle. 
los difeurfos han de citar v e d , d o , , y adornados galle i nofotros el á r b o l , ya qué llegaron á m a l e s 
de palabras; ha de tener elle árbol varas , que fon del ? Pues por qué no lo h izoVs i E v a ? Po nue la 
la reprehenfion délos v i c ios ; ha de tener flores, m a c a n a era hurtada , y lo ageno es bueno para 
oue fon las Tenencias; y por remate ha de tener comer , pero no es bueno para fembrar ; es bueno 
frutos que es el r u t o , y el fin a que fe ha de or- para co.ncr , porque dizen , que es l'abrofo ; no e" 
denarel Sermón. D e manera, que fia de tener fru- b u c o para fembrar, porque no nace. Aléuño ten 
t o s , ha de tener flores, ha de tener varas , ha de drá experimentado ,'quc loageno le nace e n e a " ; 
tener hoja,, ha de tener ramas; pero todo nací- pero eílé c e r t o , q u c f i nace fno ha de d e » r r 1 
do , y fundado en vn folo tronco , que es vna fo- zes ; y lo que no tiene raizes , no puede dar fruto 
la materia. Si todo es tronco , no es Sermón , es He aquí porque mucho, Predicadores no hazen 
madera S. todo es ramos , no es S e r m ó n , fino fruto , porque predican lo ageno y no lo fu V o 
faxina S, todo e, ho,as, no es Sermón, fino ver- SemenfnJ.El predicar e s , entrar'c , ta,allí £ 
? a s . S, todo es varas , no es Sermón , fino mano- con lo, v i c o s , y las arma,' ag ñas aunqi ° n 

¡ o . S , todo es flores, no es S e r m ó n , es ramillete, las de Aquiles , á ninguno d L n 2 ( Í I 
Ser todo frutos no puede fer porque no ay fru- ,roclo coa la, arma? Je ^„ile, f.e vencido ,-
tos fin árbol. Afs, oue en cite árbol , a quien po- m,cr„. Quando David falió al campo con el G i -
d e m * llamar árbol de la vida ha de eftár lo pro- gante,ofrecióleSaul fus armas,pero el no h s q u i f i , 
vechofo del f r u t o , l o hermofo de las flores, lo íccptar .Con las armas agenas L J o p u e l 
rigurofo de las v a r a s , lo ved,do de las hojas , lo ccr , aunque fea David ; las anuas dc Sau folo 
eftendido de los ramos ; pero todo edo , nacido, firve'n i Saúl , y las de D a i i d a David Y mas a n ™ 
y formado de vn folo tronco , y elle no levantado vecha vn c a p d o , y vna honda propria q u S 

s ^ S ® ^ ? ^ ^ ^ í s s s s í H 
l e s , de los l i ü . o s , de los Quintilianos, que edavan ¿eficiente! relia,(„a Aderezando te rc'dcj 
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redes Tuyas. Eran las redes de los Apoltolcs, y no cada palabra era vn trueno , cada claufula vn ra-
erán agenas. Notad : Reuajna. N o dize que eran yo , y cada razón vn triunfo. Juntad á ellos cin-
luyas , porque la» compraron, fino que eran fu- co i San L u c a s , y San Marcos, que tainbicn efla-
y a s , porque las rehazian; no eran l u y a s , porque ban a l l í , y hallareis el numero de aquellos fíete 
los cortaron lu dinero, fino porque les cortaban truenos , que o y ó San Juan en el Apocalipii.- Lo-
fu trabajo. De ella manera eran las redes tuyas; y cuta funt feptem tonitrua Voce, fuas. Eran truc-
porque de ella manera eran luyas , por ello eran nos, que hablavan, y articulaban vozes , pero ellas 
redes de peleadores, que avian de pefear hom- vozes eran luyas : Voceifaai. Suyas , y n o a ° e . 
bres. Con redes agenas,ó hechas por mano agena, ñas,como notó Ansberto : Ansbcr. ibi. A'on alie. 
puedcnle pelear pCzcs, hombres 110 fe pueden peí- na, , fed/«a,. En fin, predicar lo a g e n o , es pre-
car La razon.es , porque en eda pefea de cnten- dicar lo ageno , y con lo ageno no fc haze cofa 
di miento, folo el que labe hazer la red, labe hazer buena. 

el lazo. Como le haze vna red i De hilo, y dél fc 330 Con todo, yo no me afirmo del todo en 
componen los o j o s , y los nudos. Quien no enhe- ella razón ; porque del grande Bautifta fabémos, 
bra , ni ata , como ha de hazer la redi Y quien 110 que predicó lo que avia predicado Ifaias , como 
labe enhebrar , ni labe atar , como ha de pelear noto San Lucas , y no con otro nombre , fino de 
hombres i La red tiene p lomo, que va al f o n d o , y Sermones: Luca: j . 3. ¡'radican, Bapnfmum pce-
tienc corcho, que nada encima del agua. L a p e - niienna 1 n remijfionem pcccalomm, fien! feriptum 
dicacion tiene vnas cofas de mas pelo , y de mas c\t 1 n l.bro fermonum tfa/x Frophcu. Dcxo lo que 
f o n d o , y tiene otras colas mas fugedle ¡a les , y tomo San Ambrollo d- San Bafilio, San Profpcro , 
mas leves: y governar lo leve , y lo pelado , folo y Beda de San Agultin , Theofilacto, y Eutymio 
lo fabe hazer quien haze la red. En la boca del de San Juan Chri fol lomo. 
que no es fuyo d Sermón , hada el plomo es cor-
cho. Las razones no han de fer ingertas , han de V I I I . 
fer nacidas. El predicar nocs repi'cicntar, las ra-
zones proprias nacen del entendimiento , las age- 3 3 1 C E r a , finalmente , la caufa, quetanto 
van pegadas i la memoria , y los hombres 11" fe ' - ' h a bufeamos, la voz con que oy ha-
convcncen por la memoria , lino por el enteudi- blan los Predicadores? Antiguamente predicaban 
miento. clamando ., oy predican «oiivcrfando. Antigua-

3 : 9 Vino el Efpiritu Santo fobre los Apodo- mente la primera parte del Predicador era buena 
l e s , y quando las lenguas defeendian del Cic lo , voz , y buen pecho; y verdaderamente, como el 
penfaba y o , que fe avian de poner en la boca, Mur.do le govierna tanto por los fentidos,pueden 
pero ellas fe fueron á poner en la cabera. Pues por a vezes mas los grites , que la razón. Buena era 
qué en la cabera , y no en la boca, que esel lugar también ella , pero 110 la podemos probar con el 
de la lengua ? Porque lo que ha de dczir el Pre- Sembrador, poique ya diximos, que no era oficio 

1 d i c a d o r , no le ha de falir de la boca, hale de fa- de boca. Por lo qua l , lo que nos negó el Evange-
lir por la boca , pero de la cabera. L o q u e fale de lio en el Sembrador metafórico , nos dio en el 
la boca , para en los oidos; lo que nace dt l ju lz io , Sembrador verdadero, que es Chrilto. Luego que 
penetra , y convence al entendimiento. Aun Chrilto acabó la Patabola , dize el Evangel io, que 
tienen mas myderios edas lenguas del Efpiritu empezó el Señor i clamar: Lucat 8 .8 . Htc dicen,, 
Santo. Dize el T e x t o , que no fc pulieron todas clamaba!. Clamó el Señor , y 110 razonó fobre la 
las lenguas fobre todos los Apodoles , fino cada Parabola , poique era tal el Auditorio , qnc fió 
vna fobre cada vno : yApparucrunt di¡periua /<*- mas de lo> gr i tos , que de la razón. 
gnu , tancjuam ignii ,/eduque fupra fmguloi eo- 3 3 1 Preguntaron al Bautilla , quien era '. Y 
rnm. Y porque cada vna fobre cada Vno, v n o to- refpondióél : l oan . 1 . 23 .Ego vox clamanlii in de-
d o s , porque no firven todas las lenguas a todos, ferio. Y o foy vna voz, que anda clamando en ede 
fino a cada vno la fuya. Vna lengua fola fobre Pe- defierto. De ella manera fe definió el Bautlda. L a 
dro, porqucla lengua de Pedro no lirvc á Andrés, definición del Predicador , penfaba yo , que i r a 
Otra lengua fola fobre Andrés , porque la lengua voz que razona,y no voz e[uc clama. Pues por que 
de Andre-s no lirvc á Felipe. Otra lengua fola fo- fe definió el Baurifla por el c l a m a r , y no por el 
bre Felipe , porque la lengua de Felipe nfi lirvc á razonar ? N o por la razón , fino por los gritos? 
Bartholpmé , y afsi de los demás. Y lino , vcdla Porque ay mucha gente en cite Mundo,con quien 
en el cftilo de cada vno délos Apollóles fobre pueden mas los gritos , que la razón ; y tales eran 
quien defeendió el Efpiritu Santo. Solo de cinco aquellos,á quien el Bautilla predicaba. Vedlo cla-
tenémes eferitos , pero la diferencia con que cf- ramentc en Chrilto;Defpucs que Pilaros examinó 
CrivierOn , como laben los D o c t o s , es aelmira- las acufaciones , que contra el fe daban , fe lavó 
ble. Las plumas todas eran facadas de las alas de las m a n o s , y dixo: L u c . j 3 . 14. E¡o nullam cau-
aquclla Paloma Divina , pero el cftilo tan diver- fam invenio in homine ¡¡lo. Y o ninguna caufa hallo 
fo , tan particular , y t a n proprio de cada vno, en cite hombre. En cftc tiempo todo el Pueblo , y 
que bien niucüra que era fuyo. Mathéo f a c i l j u a n los Efcribas clamaban de afuera , que fuelle cru-
m y d c r i o f o , Pedro grave , Jacobo fuerte , Tadco cificado : Matth.a7.23. ^At Mi magii clamabanr, 
fublime , y todos con tal valentía eo el dezir , que erncifig a1 ¡tr. D e manera , qu,v Chrilto tenia por SÍ 



& turbi 

doces licmbran viento, 11 lo que le predica es vani-
dad , (i no fe predica la palabra de Dios, como la 
lglelia de Dios 110 ha de correr tormenta , en vez 
de coger fruto? 

336 Pero di re i fmc : Padre , 'los Predicado-
res de oy no predican del Evangelio ? N o predi-' 
cande las Sagradas Efcr ituras! Pues como no 
predican la palabra de Diosíclfc-cs el mal. Predi-
can palabras de D i o s , pero no predican la pala-
bra de Dios : 1er . 2 5 . a8. Qjt' haber fermonem 
meum , loquatur fermonem meum vire, dize Dios 
por Jeremías. Las palabras de .Dios predicadas en 
el fentido que Dios las dize,fon palabras de Dios; 
pero predicad as en el fcntido que nofotros quere-
mos , 110 fon palabras de Dios , antes pueden fer 
palabras del demonio. Tentó el demonio á Chrif-
to á q u e hi l ídle de las piedras pan. Rcfpondióle 
el Seiior:iVlatth.4 4. Non i» foto pane vtvít hume, 
fed in omni verbo , quod preceda de ore D:i. E l la 
fentencia era lacada del capitulo octavo del Dcu-
teronomio. Viendo el demonio que el Señor fe 
detendia de la tentación con la Efcritura , 1 c lleva 
al Templo , y alegando vn lugar del Pfalmo no-
venta, le dize de ella manera : Pfal.po.i 1 . Mate 
te deorfum ,/cripttim ejl enim qaia .Anpelu fuá 
D-as mandavit de te , vt cuftediant te m omni-
bus vijs tuá. Echate de ai abaxo , porque prome-
tido effcá en las Sagradas Efcr i turas , que los A n -
geles te tomaran en fus bracos , para que no te 
hagas mal. D e fuerte, que Chrilto fe defendiódel 

ilo con la Efcriti :l diablo 
to con la Efcritura.Todas las Efcrituras fon pala-
bras de D i o s ; pues C ChrilVo tómala Efcritura 
para defenderle del diablo, como toma el diablo 
la Efcritura para tentar a Chrillo ? La razón es, 
porque Chrillo tomaba las palabras de la Efcr i tu-
ra en fu verdadero fcntido; y el diablo tomaba 
las palabras de la Efcritura en fcntido ageno , y 
torcido. Y las mifmas palabras, que tomadas en 
verdadero lentido , fon palabras de D i o s , toma-
das en fcntido ageno , fon armas del diablo. Las 
mifmas palabras, que tomadas en fcntido, cp que 
Dios las dize , fon defenía: tomadas cu el fentido 
en que no las dize D i o s , fon tentación. He aqui 
la tentación con que entoncesquiló el diablo der-
ribar á Chrillo , y con que o y le haze la mifrna 
guerra dcfde el pináculo del Tcnfplo. El Pináculo 
del Templo es el Pulpito , porque es el lugar mas 
alto de él. E l diablo tentóa Chrillo en el defierto, 
tentóle en el monte, tentóle en el Templo : en el 
delicito le tentó con la gula , en el monte tentóle 
có la ambic ionan el Templo le tentó con las E f -
crituras mal interpretadas. Y c ía es la tentación 
de que mas padece oy la Iglefia,y que en muchas 
partes ha derribado della,lino a Chrilto,a fu Fe. 

337 Dezidme , Predicadores ( aquellos eon 
quien yo hablo ) indignos verdaderamente de tan 
¡agrado nombre. Dczidmc , ellos all'umpros inú-
tiles , que tantas vezes levantais; ellas emprefas á 
vueftro parecer agudas , que prolcguis, hullafteíf-
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la razón , y tenia contra si los gritos. Y qual pu-. 
domas . ' Pudieron mas los g r i tos , que la razón; 
la razón no valió para l ibrarle, los gritos bailaron 
para ponerle en Cruz .Y como los gritos enel Mun-
do pueden tanto , bien es que clamen alguna vez 
los Predicadores,bien es que griten.Por ello Xfaias 
llamó a los Predicadores nubes: I lai . fio. 8. Q'n 
fura iftirfui vt nuves velantU-a nube tiene relám-
pago,tiene trueno,.)' tiene r a y o ; relampago para 
los oj«s,trueno pora los oído. , rayo para el cora-
ron.Con el relampago alumbra', con el truenoaf-
ionibra,coii el rayo mata,pero el rayo hiere á vno 
el relámpago a muchos,|el trueno i todos. Als iha 
de fer la voz del Predicador,trueno del Cielo,que 
alfombre , y haga temblar al Mundo. 

3 3 ! Pero qué diremos de la oración de M o y -
fes ? Deuter. ¡2 .2- Cencrefcet vt pluvia dcCirwa 
mea , fuat vt ros eloquium meta». Dtfcienda mi 
doctrina como lluvia del Cielo , y mi voz , y mis 
palabras como rocío , que fe dcitila blandamente, 
y fin ruido. Que dirémos del cxemplo ordinario 
de Chrillo , tan celebrado por Ifaias : I f a ! . 42 . 2. 
Non clamaba, ñeque audictur vox eiusforis '. N o 
clamará , no gritara , pero hablará con vna voz 
tan moderada , que no fe pueda oír de fuera. Y 
no ay duda , que el platicar familiarmente , y el 
hablar nías al oido , que á los oidos , nofolamen-
te concilia mayor atención , pero naturalmente, 
y fin fuerza fe infinita , entra , penetra, y le mete 
en el alma. 

5 3 4 E11 conclufion, que la caula de 110 hazer 
oy fruto los Predicadores con la palabra de D i o s , 
no <*s la circunllancia de la perfona: ( Exod.cap 4 . 
1 0 . Vece graciti tuxta 70. .Amos cap. ¡ 1 .-Eccl.i. 
EL deínceps. Num. 22. 2 3 . ) Qutfemmat; Ni del 
cí ' i lo , Símil are; Ni de la materia, Semen ¡ Ni de 
la ciencia , Suum-, N i de la voz, Clamabat.Moy-
fes tenia flaca la voz , Amos tenia groflero el e f -
: : :o , Salomón multiplicaba, y variaba los aflump-
t- s, Balan no tenia cxemplo,y fu animal ao tenia 
ciencia; y con todo , todos ellos hablando , per-
f i l a n , y convencían. Pues (i ninguna de ellas 
1 ¿iones que difeurrimos, ni todas ellas ¡untas fon 
la c.ula principal, ni bailante del poco fruto que 
ov haze la palabra de D i o s ; qual dirémos final-
mente , que es la verdadera caufa? 

S. I X . 

3 3 í T As palabras que tomé por thema lo 
' ¿izeir.Semen cjl verbnm Df í .Sabeis , 

C i r idíanos, la caufa por qué le haze o y tan poco 
f ruto con tantos Sermones ? E s , porque las pala-
bras de los Predicadores fon palabras,pero no fon 
palabras de D i o s : hablo de lo que ordinariamen-
te fe oye. La palabra de D i o s , como dezia , es 
tan poderofa, y tan eficaz, que 110 folo en la bue-
na tierra haze fruto , fino halla en las piedras, y 
en las efpinas nace. Pero fi las palabras de los Pre-
dicadores no fon palabras de Dios , que mucho 
que no tengan la e f icac ia , y los efefios de la pa-
labras de Dios ? Ofa;a.8. 7 . Vcntum ftminabunt, 
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las alguna vez en los Profetas del Tc l lamentoVie- loque nunca díxilleis! Quantas vezes ovgodcz í r 
,0 , , o en los Apoltolcs, y Evangelizas del l ef- que fon palabras vuellras, las qué fon Imaginado! 
mento Nuevo,o en el Autor de ambos í c i tamen 
mentos, Chrilto? Es cierto, que no. Porque dcf-
de la primera palabra del Gcncfis, halla la vitina 
del Apocalypfi , no ay tal cofa en todas las Efcri-
turas. Pues li en las Efcrituras no ay loque dezis 

qué fon imagina 
que no me quiero excluir de elle nume-
- - h o , pues,que nueltras imaginacio-

no 

y lo que predicáis ; como penlais qi 
palabra de D i o s M a s : en ellos luí 
t ex tos , que alegais para prueba dé 
elle el fentido , en que Dios lo di 
fcntido,en que lo entienden los Padr 
fia ? Es elle el fcntido de la . 
las palabras i N o por cierto 
zes las tomáis por que fuen 
fignitícau; y tal vez , ni aui 
Pues 1¡ no es elle el fentido de las palab' 
figuclle , que no fon palabras de Dios ; 

£alabras de D i o s , qué nos quexamos 
agan fruto los Sermones ? Balta qui 

traer las palabras de Dios á que digan 
fotros queremos , y lió hemos de que 
que ellas dizen. Y entretanto, qué es v 
al Auditorio con citas cofas , quand. 
dár con la cabera por las paredes al oíi 

ro I Qjic 
nes , y nueltras vanidades , y nueltras fatala 
tengan clicacia de palabra de Dios? 

33S Mifcrables de nofotros , y mifcrablcs de 
nucltros tiempos, pues en ellos fe viene i cumplir 
la profecía de San Pablo : i . T i m . 4 . 3 . Era lem-
pas, cum fanam doltrinam non faihnebunt I Ven-
drá tiempo , dize San Paolo , en que los hombres 
no futrirán la doctrina lana: Sed ad fue defidena 
coacerbabunt pbs maoiftrosprurientes aar ibas Mas 
para lu apecito tendrán gran numero de Predica-
dores amontonados, y no lclettos, los quales no 
hazen otra co la , que adular las orejas : -4 ventate 
Cjaider» auditum avertent , ad fábulas autem con-
perteatur. Cerrarán los oídos á la verdad , y los 
abrirán á las fabalas. La fabula tiene dos lignifica-
ciones,quiere dczir ficción,y quiere dczir Coinc-

,0- dia,y tódo ello Ion muchosScrmoncs de elle t i ípo. 
porque fon futi lezas, y penfamicn-

dad. Son Come-

deramente no se yo de que mas me cipa 
nudtros conceptos , 0 fi de vueltros aplaufos 
qué bien levantó el di lcurfo el Predicador I Afsi 
es. Mas qué levantó? Un fal ló tcllimoiiio al I cx-
to , otro fa l fo tellimonio al S a n t o , otro al enten-
dimiento , ó al fentido de entrambos. Entretanto 
que fe convierta el Mundo con falfos telümonios 
de la palabra de Dios , i i á alguno le pareciere de-
mafiada ella cenfura , aygame. Eltaba Chrilto 
acufadodelante de P i la tos , y dixo el Evangclilta 
San Mathco, que vkimamente vinieron dos tclli-
gos fa l fos : Matth. ".6. 6. NoVifsims Veneruntdao 
Jalfi te/les. E l los teftigos dcpoi man , que oyeron 
dezir á Chrillo , que li los Judíos deltruycllcn el 
T e m p l o , él le bolveria a reedificar en tres dias. 
Sí leemos al Evangclilta San Juan , hallarémos, 
que Chrilto verdaderamente avia dicho ellas pala-
bras referidas. Pues li Chrilto d i x o , que avia de 
reedificar el Templo dentro de tres d í a s , y clkí 
mi fmo es lo que dcpuficron los teftigos, como les 
l l a m a d Evangclilta teftigos f a l f o s ! Ioan.2 . 2 1 . 
Duofalfi tepes. E l mi fmo San Juan dio la razón: 
Zoquebarur de Templo corporis/¡«.Quando Chrif-
to dixo , que en tres dias reedificaría el T e m p l o , 
hablaba el Señor del Templo myl l icodc fu Cuer-
po , que avian de deftruir los Judíos con la muer-
te , y el Señor reedificó con la Rcfurrcccion ; y 
como Chrillo hablaba del Templo mylt ico , y los 
teftigos lo deponían del Templo material de Jeru-
falén , aunque las palabras eran verdaderas, los 
teftigos eran fal fos, porque Chrillo dixolaspala-
bras en (n fentido , y ellos las refirieron en otro. 
Y referir las palab: as de Dios en diferente fcntido 
del que fueron dichas, es levantar falfo tell imo-
nio á D i o s , es levantar falfo tellimonio á las E f -
crituras. H á , S e ñ o r , quantos falfos teftimonios 
os levantan 1 Quantas vezes oigo dczir, que dczís 

al Sermón, como 
es , que vienen al 

• las felicida-
las del tiempo prefciité, 

isen Portugal, 
i fe acabaron, niudaronfc,paf-

Pulpito. N o penfeís que es 

So: 
tos a 
día , porque los oyentes vienen 
á la Comedia. Y ay Predicado: 
Pulpito, como Comediantes. Una d 
des que fe contaba ent 
era , el averfe acabado las Comed 
Mas no fue a f s i , n 
faronfe del teatro 
encarecimiento el llamar Comedías á muchos 
Sermones de los que oy fe vfan. .Quifiera tener 
aqui las Comedias de Plauto , de '1 crencio , de 
Séneca; y vierais como hallabais en ellas muchos 
dclcngaños de la vida , y vanidades del Mundo; 
muchos puntos de doctrina m o r a l , muchos mas 
verdaderos, y muchos mas folidos de lo que o y 
fe oye en los Pulpitos. Grande miferia por cier-
to , que fe hallen mayores documentos para la vi-
da en los verlos de vn Poeta Profarto, y Genti l 
que en los Sermones de vn Orador Chriff íano , y 
muchas vezes, fobre Chri l l ianp.Rel igiofo! 

3 39 Poco dize San Pablo en llamarlos Come-
dia , porque a y muchos Sermones que no fon C o -
media , fino farfa. Sube tal vez al Pulpito vn Pre-
dicador de los que profeflan vivir muertos al Mun-
do , vell ido, ó amortajado en vn Habito de peni-
tencia ( que todos, m a s , ó menos afperos, fopde 
penitencia , y todos defde el día que profefíamos 
Ion mort ajas ) la villa es de horror , el nombre de 
reverencia, y la materia de compunción , la dig-
nidad de oráculo , el lugar , y la cxpcñacion de 
filcncio; y quanáo elle rompe la voz , qué es lo 
que fe oye ? Si én elle Auditorio cftiivk-Hé vn E f -
trangero, que no nos conocieffe, y viefle entrar a 
elle hombre para hablar en publico, con aquel tra-
g e , y en tal pueilo , penfara que avia de oír vn 
clarín del Ciclo, que cada palabra fuya avia de fer 
vn rayo para los corazones ; que avía de predicar 
con el zelo , y con el fervor de vn Elias; que con 
la voz, con el Temblante , y con las acciones avia 
de convertir en polvo , y en ceniza los vícios.Ello 
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avia de penfar el Ef l rángero. Y nofotros qué es lo 
que venios i Vemos falir de la boca de aquel hom-
bre , afsi en aquel rrage , vna voz muy afectada, 
y muy pulida , y luego empezar con mucho def-
garro. A qué i A motiuar de fve los , a acreditar 
empeños , á acrifolar finezas , a lifongcar preci-
picios , á brillar auroras , á derretir críltalcs , a 
¿e lmayar jazmines , á bollczar Primaveras, V 
otras mil indignidades deltas. N o es ello faría 
jilas digna de r i fa , íi no fuera tan digna de llanto? 
E n la Comedia , el R e y fe viíle de R e y , y habla 

Sermón de U Dominica Sexagefima. 
liada , Secta vían ; de aquella doctrina que nos 
pone en camino , y e n vía de nucltra falvacion 
( que es la que los hombres pifan , y la que 
los hombres dcfprecian ) ella es aquella , de 
quien el demonio fe recela , y fe cautela: 
ella es la que procura comer , y apartar del 
Mundo. Y por elfo mifmo , ella es la que d e s -
predicar los Predicadores, y la que debían hulear 
los oyentes ; pero Ii ellos no lo hizicren a f s i , y fe 
burlaren de nofotros , hagamos nofotros tanta 

• i . , . v v , „ , v „ „ . . v burla , y dtfprccios de fus burlas , como de fus 

cómo R c y ' P c M a c a ' y o Y c " i f t e de íacayo' , y había aplauíbs: » .Cor. 1 4 . »7- f boteam 
c o m o lacayo ; el mil ico fe viftc de mítico , y ha- j ' m a m . Dize San Pablo. E l Predicador ha de la-

bcr predicar con tama , y I111 tama. Mas dize el 
Apoitol : Ha de predicar con fama , y con infa-
mia. Predicar el Predicador para fer afamado,ello 

bla como milico; pero vn Predicador veí f i rcomo 
R c l i g i o f o , hablar como : no lo quiero dezir, por 

J a reverencia del fugar. Ya que el Pulpito es tea-
tro , y eJSermon Comedia , no harémos fiquiera 
la reprcfcntacion con propriedadf N o fe ajullaran 
las palabras con el trage , y con el oficio ? Afsi 
predicaba San Pablo, afsi predicaban aquellos Pa-
triarcas , que Te vilticron , y nos virtieron de c f -
Cos Hábitos. N o alabamos, y no admiramos fu 
predicar ? N o nos preciamos de fer fus hijos? Pues 
por qué no los imitamos í Porque no predicamos 
c o m o clios predicaban ? En elle mifmo Pulpito 
predicó San Francifco Xavier En elle mifmo Pul-
pi to predicó San Francifco de Borja.Y yo , que 
tengo el mifmo H a b i t o , por que no predicaré fu 
doctrina , ya que me falta lu cfpirituí 

í . X . 

3 4 0 T ~ \ Iré i filie lo que á mi me diwn , y lo 
que y a tengo experimentado, que 

íi predicamos afsi , hazen burla de nofotros los 
o v e n t c s , y 110 guflan de oirnos. O que buena ra-
zón para vn Miniltro de Jc fu Chriíloí Hagan bur-
la , y r.ó gupen , en buen hora e l los , y hagamos 
nofóíros nucltro of ic io . L a doítrina de que ellos 
fiazen burla , la doítrina que ellos dcfclliinan, ella 
t la que !PS debemos prcdicar,y por EFLÓ m i f m o , 
porque es la mas provechofa , y la que mas han 
jnenefter. E l tr igo que cayó en el camino comie-
ronfcle las aves Ellas aves,como explicó el mifmo 
C í i r i l t o , fon los demonios que apartan la palabra 
de Dios de los corazones de los hombres: Vcnit 
¿til/ola, , & tollit verbum de corde ipfornm. Pues 
por que 110 fe comió el diablo el trigo que cayó 
entre las c fpinas , ó el trigo que cayó en las pie-
dras , fino el trigo que cayó en el camino? Con-
culcatum ejí ab homimbus. Piláronlo los hombres, 
y la doctrina que loshombes pifan,la doítrina que 
los hombres defprccian , cfl'a es aquella de que el 
demonio fe teme.De cÜotrosconceptos , de'cllo-
tros pc-nfamientos , de effotras futilezas que los 
hombres clliman , y precian, de ellas no fe teme, 
ni fe recela el demonio , porque fabe que no fon 
ellas las que han de quitar las almas de fus vñas; 
pero de aquella doítrina que cayó : Secat vinm; 
de aquella doítrina , que parece común , Sccui 
V ' J m • de aquella doítrina , que parece trivial; 
Secas » « ; de aquella doí tr ina , que parece tri-

es del Mundo. Pero infamado , y predicar lo que 
conviene , aunque fea con deferedito le fu fama, 
elfo es fer Predicador de J c f u Chrilto. 

3 4 1 Penfar en que gultcn , ó no gullen los 
oyentes : ó que advertencia tan digna ! Qué me-
dico ay que repare en el güito del enfermo,quan-
do trata de darle falud ? Sanen , y no gullen; faU-
venfe , aunque les amargue , que para ello lomos 
Médicos de las almas. Qiiales os parece que fon 
lás piedras fobre que cayó parte del trigo del 
Evangelio ? Explicando Chriiio la Parabola,dizc, 
que las piedras fon aquellos que oyen fu palabra 
con güito : Hi funt, e¡ui cum gandío fufeipiune 
verbum. Pues lera bien que los oyentes gullen , y 
qucdelpués queden piedras ? N o gul len, y ablan-
denfe ; no gullen , y quiebrenfe , no gullen , y 
fruítifiquen. El le es el modo con que fruítif ico 
el trigo que cayó en la buena tierra : Frailar» 
afferunt in />4(¿f»na,Concluye Chri l lo.Dc mane-
ra , que el fruñificar no fe junta con el gullar, 
fino con el padecer. Fruítifiquémos nofotros , y 
tengan ellos paciencia. E l Sermón que fruítif ica, 
el Sermón que aprovecha, no es aquel que delcyta 
al oyente , es aquel que le da pena , quando el 
oyente á qualquiera palabra del Predicador tiem-
bla , quando cada palabra del Predicador es vn 
torcedor para el coraron del o y e n t e , quando el 
oyente va del Sermón para fu cafa confufo ,y ató-
nito , fin faber parte de s í , entonces es el Sermón 
qual conviene, entonces fe puede cfperar que ha-
ga fruto: Et fruilum afferunt in pat temía. 

3 4 1 Enfin , para que los Predicadores fepan 
como han de predicar , y los oyentes a quien han 
de o ir , acabo con tn cxemplo de nucltro R e y n o , 
y cali de nueltros tiempos. Predicaban en C o i m -
bra dos foinofos Predicadores, entrambos bien 
conocidos por fus eferitos: ( no los nombró,por-
que no los he de igualar) Altcrcófc entre algunos 
Doítorcs de laL'nivcrfidad , qual de los dos fuelle 
mayor Predicador;y como no ay jtiízio fin inclina 
cion , vnos dezian e l l e , otros aquel; mas vn Ca-
thcdratico , que entre los demás tenia mayor au-
toridad , concluyo de ella fuerte : Entre' dos fu-
gctos tan grandes , no me atrevo á interponer jui-
zio , folodiré vna diferencia, que íicnipre experi-
mento : quando oygo al vna , falgo del Sermón 

muy 

Sermón di Id Dominicd SeXigtfiAd.'. \ 05 
muy contento del Predicador; quando oygo ál mu, Veo , Jtngch,, & h»M»&M, Fr.cimá de las 
o t r o , falgo muy defeontento de mi. Algún día Os tribunas de los Re/cs ertán l.v t.ijun.is délos An-
engañasteis tanto conmigo , que fiililteis del Ser- g e l c s , efti la tribund del t r ibunal de Dios,que-
món muy contentos del Predicador; aora quilie- nos oye , y nos ha de juígar. Q v - dienta :¡a .le-
ra desengañaros tanto, que falieflcis muy defeon- dar á Dios vn Predicador en el día "del Juízio ? El 
tentos ele vofotros. Sembradores del Evangelio) oyente dirá , no me lo dlícron ; mas el Prédica-
veis aqui lo que devenios pretender en nucllros dór : f i mihi¡¡tu* tdriti ! A y de mi ,qUc rto di-
Sermones , no que los hombres Caigan contentos xc lo que convenia ! N o fea mas afsi ,. por aniui 
de nofotros , fino que falgan muy dclcontentos de- de- D10S , y de ndfotros. Ellainos á las puertas dé 
si ; no que les parezcan bien nueltros confc)os, i.l Qu are lina , que es -.1 tiempo , en que principaU 
mas que I s parezcan mal fus eolhimbres , fus vi- míutc fe ficnibía la palabra de Dios eii U tglella, 
d a s , fus pasatiempos, lus ambiciones, v en fin, y en que ella fe anua contra los vicios: predique-
todos lus pecados: con tasto , que fe defeonten- mos-, y armémonos contra los pecados, contra 
ten de s i , defcontsntenfc en hora buena ele nofo- las lobervias , contra los odios 3 contra l is anibi-

' t ros : Si hominibu, pUccrem , C hnjli Jervus non ciones , contra las embidias , contra las codicias, 
t f t m , dezia el mayor de todos los Predicadores contra las fenfuali jades; vea el Ciclo , que aun tic-
San Pablo. Si yo coiiteiuára i los hombres, 110 fe- nc en la Tierra quien fe pone de fu parte-; fejw eí 
rio fiervo de Dios.O,contentemos á Dios, y acá- Infierno ,quc aun av en la Tierra uuien le h i g J 
bémos de nohazer ca fo de los hombres! Advirta- guerra con Ii palabra de D i o s ; y fepa la mifma 
m o s , que en c í b mil ma Iglelia ay tribunas mas T i e r r a , que aun eilá en c i a d o de reverdecer , y1 

altas , que las que vemos : Speliaculam facít / « - dar mucho f ruto :Et fecit frailan: cenluplnm-

e~í ttím'a'i mm && ma* féí K » mm m m t<& -143 ¡&¡- s«3 &¡i 

SERMON P R I M E R O 
D E L A 

q u a r t a f e r i a d e c e n i z a , 
P R E D I C A D O E N R O M A , E N L A I G L E S I A 

de San Antonio de los Portugucíes, Año 1670. 

Memento boma, quid pulvii es, fs* in puLverem reverteris, 

P é , ni el entendimiento para creerlo ; en aquellas 
fcpulturas, ya abiertas, ó ya cerradas, lo ctlárt 
viéndolos ojos. Qué dizen aquellas letras? Que 
cubren aquellas piedras ? Las letras dilen polvo, 
las piedras cubren polvo , y todo loque allí ay es 
el nada que avernos de' fer. T o d o polvo. Vamos, 
para mayor cxemplo, y mayór horror, á ellos Ic-
puteros recientes del Vaticano. Si preguiitaredeS 
de quien fon polvo aquellas cenizas? Os . cfponde-
rán los epitafios ( que foto las diftingucii ) aquel 
polvo fue U r b a n o , aquel polvo fue Inocencio, 
aquel polvo fue Alexandro ; y e l l e , q u e ¿un no 
eilá del todo deshecho , fue Clemente. De' fuerte, 
que para creer y o , que foy polvo , 110 es neceffa-
rio F é , ni entendimiento, baila la v ida. Pero que 
me diga , y me predique o y la mifma Ig le l i a , re-
gla de Fé , y verdad , que 110 folo he de fer polvo 
de futuro , fino que y a foy polvo de prefente? 
Pulvii « . C o m o lo puede alcanzar el entendimien-
to , fi los oíos citan viendo lo contrario ? Es pof-
fiblc , que eítos ojos que vcen ; ellos oídos qne 
oyen ; ella lengua que habla ; ellas manos, y ellos 

O bracos 

i , I . 

34? ¡ O S cofas predica o y la IgleG.1 
a todo» los mortales: am-
bas grandes , ambas trilles, 
ambas temerofas , ambas 
ciertas. Pero la vna de tal 

manera cierta , y evidente , que no es mertefter 
entendimiento para creerla; la otra de tal manera 
cierta , y dificultóla , que ningún entendimiento 
baila para alcanzarla: la vna es prclcntc, la otra es 
lutura ; pero la futura la vcen ios o j o s , á la pre-
fente no la alcanza el entendimiento. Y qué dos 
cofas enigmáticas fon citas ? Pulvii ei, & in puL 
verem reverterá. Soys polvo , y en polvo os aveyS 
de convertir. Soys polvo, es la prefente , e n pol-
vo os aveys de convertir , es la futura ; al polvo 
fu turo , al polvo en que nos hemos de convertir lo 
vecn los o jos ; al polvo prefente , al polvo que Io-
nios , ni los ojos lo vecn , ni el entendimiento lo 
alcanza. Qiic nie diga la Iglelia , que he de íer 
pol io : In pnlverem reverterá. N o es neccllaria la 

Tomo I. 
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avia de penfar el Eftrangero. Y nofotros qué es lo 
que venios i Vemos falir de la boca de aquel hom-
bre , afsi en aquel rrage , vna voz muy afectada, 
y muy pulida , y luego empezar con mucho def-
garro. A qué i A motiuar de fve lo t , a acreditar 
empeños , a acrifolar finezas , a lifongcar preci-
picios , á brillar auroras , á derretir criftaics , a 
cafniayar jazmines , á bollczar Primaveras, v 
otras mil indignidades deltas. N o es cito faría 
jilas digna de r i fa , fi no fuera tan digna de llanto? 
E n la Comedia , el R e y fe vifte de R e y , y habla 

Sermón de U Dominica Scxdgeftma. 
liada ,Sceus viam ; de aquella doctrina que nos 
pone en camino , y en vía de nucltra falvacion 
( que es la que los hombres pifan , y la que 
los hombres dcfprecian ) cita es aquella , de 
quien el demonio fe recela , y fe cautela: 
ella es la que procura comer , y apartar del 
Mundo. Y por elfo mifmo , ella es la que d e s -
predicar los Predicadores, y la que debían biilcar 
los oyentes ; pero fi ellos no lo hizicren a f s i , y fe 
burlaren de nofotros , hagamos nofotros tanta 

• i . , . v v , „ , v „ „ . . v burla , y dtfprccios de fus burlas , como de fus 

cómo Rt'v';"c'flacay*oYc 'vifie d e T c a y o ' , y había aplaufos: » .Cor. 1 4 . »7- '»/"»•"», f bonam 
c o m o lacayo ; el ruftico fe vifte de mítico , y ha- f*m»m. Dize San Pablo. E l Predicador ha de la-

bcr predicar con fama , y fin tama. Mas dize el 
Apoilol : Ha de predicar con fama , y con infa-
mia. Predicar el Predicador para fer afamado,ello 

bia como rultico; pero vn Predicador veltircoino 
R c l i g i o f o , hablar como : no lo quiero dezir, por 
l a reverencia del lugar. Ya que el Pulpito es tea-
tro , y eJScnnon Comedia , no harémos fiquicra 
la reprcfentacion con propriedadf N o fe ajullaran 
las palabras con el trage , y con ci oficio ? Afsi 
predicaba San Pablo, afsi predicaban aquellos Pa-
triarcas , que Te vilticron , y nos virtieron de c f -
Cos Hábitos. N o alabamos, y no admiramos fu 
predicar ? N o nos preciamos de fer fus hijos? Pues 
por qué no los imitamos ? Porque no predicamos 
c o m o elios predicaban ? En elle mifmo Pulpito 
predicó San Francifco Xavier En elle mifmo Pul-
pi to predicó San f r a n c i f c o de Borja.Y yo , que 
tengo el mifmo H a b i t o , por que no predicaré fu 
doctrina , ya que me falta lu cfpirituí 

í . X . 

3 4 0 T ~ \ Iré i filie lo que h mi me diwn , y lo 
que y a tengo experimentado, que 

í ¡ predicamos afsi , hazen burla de nofotros los 
o y e n t e s , y 110 gultan de oirnos. O que buena ra-
zón para vn Miniltro de Jc fu Chriítoí Hagan bur-
la , y r.ó gupen , en buen hora e l los , y hagamos 
nofotros nueltro of ic io . L a doítrina de que ellos 
fi.izen burla , la ".cetrina que ellos difeftiman, ella 
e la que les debemos prcdicar,y por efló m i f m o , 
porque es la mas provechofa , y la que mas han 
jiicnefter. E l tr igo que cayó en el camino comie-
ronfele las aves Ellas aves,como explicó el mifmo 
C í i r i í t o , fon los demonios que apartan la palabra 
de Dios de los corazones de los hombres: Vcnit 
¿til/ola, , & tollit verbum de corde ipforum. Pues 
por que 110 fe comió el diablo el trigo que cayó 
entre las c fpinas , ó el trigo que cayó en las pie-
dras , lino el trigo que cayó en el camino? Con-
cukatum ejí ab homimbus. Piláronlo los hombres, 
y la doctrina que loshombes pifan,la doítrinaque 
los hombres defprccian , cfl'a es aquella de que el 
demonio fe teme.De cÜotrosconceptos , dc'cflo-
tros penfamientos , de elfotras futilezas que los 
hombres cftiman , y precian, de ellas no fe teme, 
ni fe recela el demonio , porque fabe que no fon 
ellas las que han de quitar las almas de fus vñas; 
pero de aquella doítrina que cayó : Secas viam-, 
de aquella doftrina , que parece común , Sccus 
viam • de aquella doftrina , que parece trivial; 
Secas » « ; de aquella dof t r ina , que parece tri-

es del Mundo. Pero infamado , y predicar lo que 
conviene , aunque fea con deferedito le fu fama, 
elfo es fer Predicador de J c f u Chrifto. 

3 4 1 Penfar en que guften , ó no guften los 
oyentes : ó que advertencia tan digna ! Qué me-
dico ay que repare en el güito del enfermo,quan-
do trata de darle fallid ? Sanen , y no guften; faU-
vcnle , aunque les amargue , que para ello lomos 
Médicos de las almas. Qiiales os parece que fon 
lás piedras fobre que cayó parte del trigo del 
Evangelio ? Explicando Chriilo la Parabola,dizc, 
que las piedras fon aquellos que oyen fu palabra 
con güito : Hi funt, e¡ui cum gandió fufeipiunt 
verbum. Pues lera bien que los oyentes guften , y 
qucdefpués queden piedras ? N o guften, y ablan-
denfe ; no guften , y quiebrenfe , no guften , y 
fructifiquen- El le es el modo con que fructificó 
el trigo que cayó en la buena tierra : Fruttum 
ajferunt in patientta,Concluye Chrilto.Dc mane-
ra , que el fructificar no fe junta con el guilar, 
fino con el padecer. Fruítifiquémos nofotros , y 
tengan ellos paciencia. E l Sermón que fruétifica, 
el Sermón que aprovecha, no es aquel que delcyta 
al oyente , es aquel que le da pena , quando el 
oyente á qualquiera palabra del Predicador tiem-
bla , quando cada palabra del Predicador es vn 
torcedor para el coraron del o y e n t e , quando el 
oyente va del Sermón para fu cafa confufo ,y ato-
nito , fin faber parte de s í , entonces es el Sermón 
qual conviene, entonces fe puede cfperar que ha-
ga fruto: El frudum offerunt in patientia. 

3 4 1 Enfin , para que los Predicadores fepan 
como han de predicar , y los oyentes a quien han 
de o ir , acabo con tn cxemplo de nueltro R e y n o , 
y cali de nueftros tiempos. Predicaban en C o i m -
bra dos fomofos Predicadores, entrambos bien 
conocidos por fus eferitos: ( no los nombró,por-
que no los he de igualar ) Altcrcófc entre algunos 
Doítorcs de laUnivcrfidad , qual de los dos fuerte 
mayor Predicador;y como no ay juizio fin inclina 
cion , vnos dezian e l l e , otros aquel; mas vn Ca-
thcdratico , que entre los demás tenia mayor au-
toridad , concluyo de ella fuerte : Entre' dos fu-
getos tan grandes , no me atrevo á interponer jui-
zio , folodiré vna diferencia, que licnipre experi-
mento : quando oygo al vna , falgo del Sermón 

muy 
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muy contento del Predicador; quando oygo al mus Veo , Angelí, , & h»M»&M, Fr.cimá de las 
o t r o , falgo muy dcíeontento de mi. Algún día Os tribunas de los Reyes eftin ta. t.ibilii.is d e i o s A u -
engañaltéis tanto conmigo , que taliftcis del Ser- g e l e s , eftá la tr ibual del t r ibunal de D i o s , que-
món muy contentos del Predicador; aora quilie- nos oye , y nos ha de juigar. Qué dienta :;,i .le-
ra defengañaros tanto, que falicllcis muy dcilon- dár á Dios vn Predicador en el día "del Juizio ? El 
te-utos ele vofotros. Sembradores del Evangelio, oyente dirá , no me lo dixeron ; mas el Prédica-
veis aqui lo que devenios pretender en nuc-ltros dór : f i mihit¡ui* tétki! A y de mi ,qUc do di-
Sermones , no que los hombres falgart contentos xe- lo que convenia ! N o fea mas afsi , por ariicii' 
de nofotros , fino que falgan muy dclcontcntos de- de Dios , y de nofotros. ¡¿liamos a las puertas dé 
si ; no que les parezcan bien nueftros confe)os, i.l Qiiarcfma , que es -.1 tiempo , en que principal., 
mas que I s parezcan mal fus coftumbres, fus vi- mCute fe ficnibra la palabra de Dios en lá Igl-.-lia, 
d a s , fus pasatiempos, tus ambiciones, y en fin, y en que ella fe arma contra los vicios: predique-
todos fus pecados: con tanto , que fe defeonten- mos-, y armémonos contra los pecados, contra 
ten de s i , delcontentcnfe en hora buena de nofu- las lobervias , contra los odios ¡ contra lás ambi-

' t ros : Si hominibus pUeertm , C krtfti Jervus non ciones , contra las c-mbidias , contra l,is codicias, 
tfftm , dezia el mayor de todos los Predicadores contra las fenfuali jades; vea el Ciclo , que aun tic-
San Pablo. Si yo contentara á los hombres, no fe- ftc en la Tierra quien fe pone de fu parte ; fejw eí 
ría liervo de Dios.O,contentémos á D i o s , y acá- Infierno ,quc aun av en la Tierra quien le h i g J 
bémos de nohazer ca fo de los hombres! Advirta- guerra con la palabra de D i o s ; y fepa la milma 
m o s , que en cita milma Iglclia ay tribunas mas t i e r r a , que aun ella en citado de reverdecer , 
altas , que las que vemos : Speliaculum faíls fu- dar mucho fruto: E l / re í r fruítuoi centuplum-
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q u a r t a f e r i a d e c e n i z a , 
P R E D I C A D O E N R O M A , E N L A I G L E S I A 

de San Antonio de los Portugucíes, Año 1670. 

Memento boma, quid pulvii es, fs* in pulverem reverteris, 

P é , ni el entendimiento para creerlo ; en aquellas 
fepulturas , ya abiertas, ó ya cerradas, lo cltárt 
viéndolos ojos. Qué dizen aquellas letras? Qué 
cubren aquellas piedras ? Las letras dizen polvo, 
las piedras cubren polvo , y todo loque allí ay es 
el nada que avernos de' fer. T o d o polvo. Vamos, 
para mayor cxemplo, y maydr horror, a ellos Ic-
puteros recientes del Vaticano. Si preguiitarcdcS 
de quien fon polvo aquellas cenizas? Os . cfponde-
rán los epitafios ( que foto las diftingucn ) aquel 
polvo fue U r b a n o , aquel polvo fue Inocencio, 
aquel polvo fue Ale-candro ; y e f t c , q u e aun nc» 
eftá del todo deshecho , fue Clemente. D e fuerte, 
que para creer y o , que foy polvo , 110 es neccrta-
rio t é , ni entendimiento, baila la villa. Pero que 
me diga , y me predique o y la nnfma l g l e l i a , re-
gla de Fé , y verdad , que 110 folo he de fer polvo 
de futuro , fino que y a foy polvo de prefente? 
Pulvss « . C o m o lo puede alcanzar el entendimien-
to , fi los oíos eftán viendo lo contrario ? Es pof-
fiblc , que ellos ojos que vcen ; ellos oídos qne 
oyen ; cita lengua que habla ; ellas manos, y ellos 

O bracos 

i , I . 

34? ¡ O S cofas predica o y la IgleGa 
a todo» los mortales: am-
bas graneles , ambas trilles, 
ambas temerofas , ambas 
ciertas. Pero la vna de tal 

manera cierta , y evidente , que no es mertefter 
entendimiento para creerla; la otra de tal manera 
cierta , y dificultóla , que ningún entendimiento 
baila para alcanzarla: la vna es prclentc-, la otra es 
lutura ; pero la futura la vcen ios o j o s , á la prc-
fente no la alcanza el entendimiento. Y qué dos 
cofas enigmáticas fon citas ? Pulvil es , & in pul-
verem revernos. Soys polvo , y en polvo os aveyS 
de convertir. Soys polvo, es la prclentc , e n pol-
vo os aveys de convertir , es la futura ; al polvo 
fu turo , al polvo en que nos hemos de convertir lo 
vecn los o jos ; al polvo prefente , al polvo que lo-
mos , ni los ojos lo vecn , ni el entendimiento lo 
alcanza. Qiic me diga la Iglcfia , que he de ler 
polvo ; In pulverem « w n m l . N o es neccllaria la 

Tomo I. 



l o S Sermón Primero de U 
bracos que fe mueven ; ellos pies que a n d a n , y pi-
lan , tbdo el lo y a o y es polvo ? Pulvts es. A r g u -
mentóle a la Iglef ia con la mi fma Iglclia : Me-
menio boma. L a iglcf ia me d ize , y me fupone,quc 
i o y hombre : luego no foy polvo. El hombre es 
vna fubltancia viviente , fenfitiva , racional. E l 
polvo vive I N o . Pues como es polvo lo que es vi-
viente? E l polvo fíente? N o . Pues como es polvo 
lo que es lenf it ivo! El polvo entiende, y dilcurre? 
N o . Pues como es polvo lo que es racional ? En 
nn , fi me conceden qu-e f o y hombre : .Memento 
homo.Como me predican que foy polvo?í?<;i<i pul-
Va ti. Ninguna co fa nos podía citar m e p r , que 
no tener rclpuclla , ni folucion ella duda. Pero la 
refpuefta , y la fo lucion de ella lera la materia de 
nusftro di feurfo. Para que y o acierte i declarar 
ella dif icultóla verdad ; y para que todos nos le-
pamos aprovechar de cite tan importante defen-
g a ñ o , pid.mios i aquella Señora , que fo lo hie 
tfxcepeion delle polvo , fe digne de alcancarnos la 
g r a c i a : ^ive Marta. 

$. I I . 

3 4 4 C N' fin , feñores , que no folo avernos 
„ , J c f e r p o l v o , p e r o y a lomos pol-

v o : Pulv.s es. T o d o s los e.torvos que fe po-
dían poner contra ella fentcncia vnivcr fa l , fon los 
que o i l tcys . Pero c o m o ella fue pronunciada dif i -
mt iva .v declaradamente por Dios al primer hom-
bre , y a todos lus defeendientes , no admite in-
terpretación , „ puede tener duda. Pero como 
puede 1er í C o m o puede f e r , que y o que lo digo 
vofotros que lo o í s , y todos los que v i v i m o s , fia! 
» o s y a p o l v o ? Pulvi,„. La razon c> d ¿ £ | 

hombre en qualquicr citado que cite y a , es c ierto 
que lúe po lvo , y h a dtf bolver i fe r polvo! Fue pol-
v o , y ha de bolver i f e r polvo ? Luego es polvo, 
porque todo lo que vive en ella vida ,°no es loque 
es , e s lo que fue , y l o q u e h a d e fer . A o r a vcdlo. 
t u.a aplazado en que M o y f c s , y l o s M a g o s d c 

E g y p t o avian de hazerprueba y ol lentacion de 
^ poderes delante del R e y Faraón ; -Moyfes e l l a ! 

Z t Z A 3 T * * n e ' >' t o d o " « M a -gos de la otra ; h i z o f e ñ a el R e y , mandó Moyfes 
a Aaron que echaffe fi, vara en" ¿ e r r a , v conv r 

d a t e i r " n T f , e r P C > r « n form -
, » " « 1 l l a de quien el m i f m o M o y f e s 

K
C ' t n , ° f c í a V a P ° r H i z i e r o n V 

dos los Magos l o m i i m o , comencaron i f a l t a r , y i 
hervir ferp,entes. Pero la de Moyfes c m b i f t í ó f y 
fe adelanto:, todas ellas intrépida y feñorUmcntc 
y ais, v,vas c o m o e f t a v a n , fií m a t a r , ni d c f p l ' 

cafo la F.icr,tura , y dizc ellas palabras: E x o d . , 
^.D„orav,, , , . \ 

os I T ' y l " 8 u " ° las de los E g y p -

var ' Z X 0 - P a r e c c ^ »«> a v ' a de d c z i r T a 
~ , n ¡ d ' e t r , a ' . C " ' J boca para 
engullir' " i e £ a ™ n ^ " ' a 

tud.de f e r p i c u t ^ L a f c r p i c n t c ' ^ n o ' ' " l ' 1 

i l u l t c , en que la vara le 

convirtió , fi , porque era dragón v ivo , voraz , y 
terrible , capaz de batalla t a l , y de tan grande ha-
zaña. Pues por que dizc 'c l l cx to , que la vara fue 
laque hizo todo e l l o , y no la ferpicntc i Porque 
cada vno es lo que lúe , y lo que ha de fer. L a v a -
ra de Moyfes antes de fer lierpe fue vara , y d e f -
pucs de fer lierpe bolv ió i fer vara : y fierpe , que 
tue vara , y ha de bolver a fer vara , no es ( ¡ ' m e 
es vara : Virga ciaron. Es verdad , que la fierpe cñ 
aquel tiempo efíava viva , y andava , y comía , y 
bata l lava , y v e n c í a , y t r iumfava ; pero como av ía 
fido v a r a , y avia de bolver a f e r vara , no era lo 
que era , era lo que avia fido, y lo que avia de fer . 
l ia ferpicnrcs aífutas del M u n d o , v i v a s , y tan vi-
vas ! N o os fieys de vueflra vida , ni de vueftra vi-
veza ; no f o y s lo que penfays , ni lo que f o y s , f o y s 
lo que fui (ley s , y lo que a v e y , de ler , por mas 
que os mireys aora , vn dragón c o r o n a d o , y ve f -
tido de armas d o r a d a s , con la cola levantada y 
retorcida , agotando los vientos , c l pecho hincha-
do , las alas e f t e n d í d a s , el cuello erguido , y fo -
bervio , la boca abierta , los dientes a g u d o s , la 
lengua t r i f u l c a , lo ; o¡os centel leantes , garras y 
vnas a g u d a s ; por mas que fe vea elle dragón , ' y a 
t remolaren l a s v a n d e r a s d e l o s L a c c d e m o n i o s , v a 
pal learcn los |ardincs de las H c f p e r i d e s , ya guar-
dar los teforos de M i d a s ; ó fea dragón volante 
éntre los m e t e o r o s , ó dragón de EftreUas entre 
las c o n f l a c i o n e s , ó dragón de divinidad afeitada 

entre las Gerarquias. Si fue vara , y ha de fer v a r a , 
es vara ¡ fi t „ c tierra , y ha de fer 'tierra, es tierra 
Í1 tue nada , y ha de fe r nada , es nada : porque 
todo lo que vive en elle Mundo , es lo que f u e , y 
lo que lia de fer . Solo D i o s es lo que es m a s por 
el lo n i , fmo. N o t a d . Apareció D i o s nueíto Señor 
al m,tino M o y f e s en los defiertos de M a d i a m m a n -

; q»e lleve la nueva de la libertad al Pueblo 
caut ivo ; y preguntando M o y f e s , quien avia de 
d e z i r , que lo embiava , para que le diefl'en crédi-
to < Relpondiólc D i o s , y definiófc : E x o d . 3. i 4 . ' 
t-gofum qui fum. Y o f o y el que f o y . Dirás , que 
es el que te embia : Qui ejl, m,fit me ad Vos. Qui 

h l que es. Y qué hombre , ó qué dil l íncion es 
cita ? 1 ambicn M o y f e s es el que e s , también Fa-
raón es el que e s , también el Pueblo , con quien 
ha de hablar , es el que es. Pues fi elle nombre , y 
ella definición toca á t o d o s , y á todo como la 
toma Dios fo lo por fuya ? Y fi todos fon lo que 
Ion , y cada vno es lo que e s , porque dizc D i o s , 
no folo c o m o atr ibuto , fino como eflcncia pro. 
pria de fu Div inidad : Ego fum e¡„i fum. Y o f o y 
el que f o y ? Excelentemente San G c r o n y m o , res-
pondiendo con las palabras del Apocalypfi : Apoc. 
1. 4 Qui ' f i , & erat , & CJH, renturu, e,1. 
Sabéis porque dize D i o s , Ego fum e¡,,¡[am': s a i ) c ¡ s 
porque folo Dios es el que es ? Porque fo lo Dios 
es el que f u e , y el que ha de fer . Dios es Dios y 
fue D i o s , y ha de fer D i o s ; y folo quien es lo que 
tue , y lo que ha de f e r , e s lo que e s : Qr,i w? & 
1«i era, , & qm ventrn u, eft, e?o fum «u, fum. 
D s manera , que quien es loque fue , y lo que ha 
de fer , es lo que e s ; y elle c's folo Dios . Quien 

' ^ m p r . 

Qudrtd Fer id di Cenici, t a f 

no,es lo que f u e , y lo que ha de fer ,no es l o que es pallado , y por lo futuro ; el o t ro fe definió por 
l o que ha d c f c r ; y e l io , lomos nofotrosiO miremos 
ázia atras , que es Jo que lomos ? l 'olvo. O mire-
mos ázia adelante , qué es lo que hemos de fer ? 
Po lvo . Pues ello es lo que f o m o s : Pulvn es. 

345 Y o bien sé que también a y Diofcs de 
t i e r ra , y que cita tierra en donde citamos, fue la 
patria común de todo» los D i o l e s , ó proprios , ó 
cltruóos; aqucllosDiofcs eran de diverlos metales, 
ellos Ion de barro , ó crudo , ó mal cocido ; pero 
en electo D i o f c s , D io fcs en la grandeza , D io fcs 
en la mageltad , D io fcs en el poder , Diofcs en la 
adoracion , y también Dio fcs en el n o m b r e : P f a L 
81.5. Ego d,x, , d,i ejlu. Pero fi huvo ( que pudo 
a v e r ) fi huvo a lguno dcltos D i o f c s , que pi-enfe, ó 
diga : Ego fum, ejuifum. Y o f o y l o que fui prime-
ro , y lo que lie de fer dcfpucs ; fi fue D i o s , y ha 
de fer D i o s , es D i o s : y o creo, y adoro en éljperO 
fi no fue D i o s , ni ha de fer D i o s ; fi fue polvo , y 
ha de fer polvo , haga mas ca lo de fit lepultura, 
que de f u Div in idad . Afsi lo d i x o , y les defenga 
nó el l l l i ímo D i o s , que les l lamó Diofes : P fa l 8 1 . 
7 . Ego dixi: di, eftii. V01 auie'm ficut hominei mo-
riemmi, Quien fue polvo , y ha üe fe r polvo , f ea 
lo que qnif iere, y quanto quifierc, es polvo -. Pul-
vis el. 

S. I I I . 

lo pre fente , el v n o reconoció el cieCto , el o t r a 
confideró la caula; el v n o diSo lo que e ra , el o t ro 
declaró el por que ! porque J o b , y Abralian . y 
qualquicr otro hombre , fue pol vo , y ha de fc-r 
polvo ; por ello ya es polvo. Fuiitcis po lVo, y 
aveis de fer polvo como J o b ? pues ya lois poivo 
c o m o Abrahan : lum f,m pubis , tí' un,!. 

3 4 7 T o d o lo tenemos en uuef l io Teictó , 1 1 
bien fe confidcra , porque las fégundas palabras 
dél , 110 lolo contienen la declaración, fino la ra -
zon también de las pr imeras : Pal en ei Sois pol-
vo. Y por qué ? Porque In pulvórefíj reverterist 

Porque fuiitcis polvo , y avels de bolver á f e r po l -
vo. E l l a es la tuerca de la palabra Revefterts. la 
qual , no folo fignifica el polvo , que avémos da 
l e r , fino cambien el polvo que fu imos . Por el lo 
no dizc ConVetteri,, Os convertiréis en polvo ; 
fino Reverter¡s, Bolvcrcis á l'cr polVo que fuiitcis. 
Oj iando d e z i m o s , que los mucítos (e convierten 
en polvo , hablamos impropriamente , porque 
aquello no es ConVerfion, es reverfion: Reverten!. 
Es bolver á ler en la muerte el polvo que lomofl 
en el nacimiento ; es bolver á fer en la fcpultura 
el polvo que fomos en el campo D a m a l c e n o ; y 
porque fomos po lvo ' , y avernos de bolver \ fcC 
polvo : In pulverem reverterá. Por ello y a f o m o í 
polvo : Pnlvis ei. N o es expoficion m i a , l i n o f o r » 
malidad de el mifit io T e x t o , con que Dios pro-

3 4 « T ) Arcccmc que tengo probada mi razón nuncio la fentencia de muerte contra A lan : ( Jen , 
A y la confcquencia della; fi la queréis 3. 10 . Doñee revertan 

vcer practicada en proprros t é r m i n o s , f o y conten 
to . Practicaron elle defengano los hombres , que 
fabian iñas de nofotros , que n o f o t r o s , Abrahan, 
y J o b con ot ro memento c o m o el nucltro , dezia 
a Dios : J o b 1 0 . 5 . Memento ejutfo ejuod ficut lü-
tum feeerii me , & in pulverem reduce! me. Acor -
daos , Señor , que me hififteis de polvo, y que en 
polvo me aveis de bolver. Abrahan, pidiendo l i -
cencia atrevidamente para hablar á Dios : G e n 1 8 . 
17. Loejuar ad Dominum meum , cum fim pulvii, 
& cinii. O s hablare , Señor , aunque foy polvo, y 
ceniza. Y a veis la diferencia de los dos términos, 
que no puede fer m a y o r , ni mas natural tampo-
c o á nueltro intento. J o b dize , que fue polvo , y 
ha de fer p o l v o ; Abrahan no dize , que fue , ni 
que ha de f e r , fino qne y a es polvo: Cum fim pul-
vis, & cinis. Si vno de ellos hombres «{tuviera 
muerto , y o t ro v ivo , hablaban nluy propriau,en-
te , porque todo l o v i v o puede dezir : Y o fui pol 

. . a - r . . . _ . . i . . . C :L_I . I \ . . -

rtaril in terram , de qua fump-
tus es: ¡juiapulVis es. H a l l a qUe buclvás à fer t i e r -
ra , de que fuifte formado , porque eres polvo. D a 
manera , que la razon , y el por que de fei* no-
fotros polvo ; Quia pulvn es , Es porque f o m o j 
polvo , y avèmos de bolverà ler polvo : Doñee re-
Ve, taris in terram, de e¡ua fumptui es. 

348 Solo parece que le puede o p o n e r , ó ele-
Zir en contrar io , que aquel Doñee , Ha l l a q u e , 
lignifica t iempo cntncdio,cutre el polvo que 
m o s , y el polvo que avernos de f e r , y que en ef le 
medio t iempo no fomos polvo. Pero la l iu fma 
Verdad Div ina ,que dizc Doñee, dizc también Pul-
va es ; y la razón de ella confcquencia cita en el 
Reverteris , porque la reverfion con que b o l v i r 

mos a fer el polvo que fomos , empieza circular-
mente , no del v l t i m o , fino del primer pulito d a 
la vida. Notadlo . E l l a , que nofotros llamarnos 
v i d a , 110 es mas que Vu c i r c u l o , que hazemós de 
polvo à polvo , de el polvo que f o m o s , al polvo 

v o , y he de fer polvo ; y vn muer to , fi hablara, que avémos de fer. Unos hazen el circulo m a y o i ' , 
avia de d e z i r : Y o y a f o y p o l v o ; pero Abraha 1 , otros menor , otros mas pequeño , otros mini nó» 
que d i x o e f lo , no citaba muerto , fino v i v o , co- De itero translatus ad tumutum. Pe fo el c a m i n o , 
m o J o b : y Abrahan , y J o b no eran de diferente fea l a r g o , ó breve , es brevi fs imo , c o m o el c ir-
m e t a l , ni de diferente naturaleza. Pues fi ambos culo d'e polvo a polvo, fiemprc en qualquicr parte 
eran de la m i f n u naturaleza , y ambos citaban de la vida fomos polvo ; Quien Va circularmén'e 
vivos , c o m o dizc el vno , que ya es p o l v o , y el de vn punto para el m i f m o p u n t o , quanto mas f e 
otro no dize que lo es , fino que lo fue , y que lo aparta d e l , tanto mas fe llega a él; y quien qüan-
ha de fer? Por ello m i f m o , porque Jo:> f u e polvo, to mas fe aparta , mas fe llega , no le aparta. E l 
I ha de fer p o l v o , por ello Abrahan es polvo. E11 polvo , que fue nucllro pr inc ip io , elle inifitlo , y 
ob habló la m u e r t e , en Abrahan la vida , y en no otro , es nueltro fin. Y" porque Caminamos c i r -

ambos la naturaleza. E l vno fe deferibió por l o c u t a m e n t e de elle polvo para elle polvo , quanta 
Tom. I . - - - Q M 
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1 08 Sermón , 
mas parece que nos apartamos J a t a n t 0 mas nos 
l legamos a el. E l pal lo q U C „ o s aparta , e l l c m i f -
m o nos acerca ; el día que haze la v i d a , , - f i e m í f -
' l ' f , . ' y cfta rueda , „ „ , ' anda , y 

' ' f i e m l , r e n o s moliendo, 
fiebre fomos polvo. Por e l l o , quando Dios inti-
m o a Adán la rever!,on , 6 rc fo lucion de cite cir-
culo : DonecreVe„ar„ D e las primicias p o l v o 
t u , f e , y polvo f e a s , f a c ó por confequench pol-
v o e r e s • Q . a . a p u M s es. Ais , que d e l l el pr imer 
inf lante de la y , d a , h a l l a el v l t imo , „osdebemos 
perfuad,r , y allentar dentro de nofotros , que no 
f o l o f o m o s , y avernos de fe r polvo ; fin'o que y a 
lo fomos ; y por ello ,n i lmo fu i í lc p o l v o / „ h a s 

de 1er polvo , eres polvo: Pulv¡, es. 

í - I V . 

3 4 ? \ Ora fupuefto , q u c y a f o m o s 

lo núes Dios I ™ , y | , 0 d " ' " o s d c x " d c fa-l o , pms D i o s lo d i z c , me p r e g u n t a r e i s , y con 
mucha razón : En aué n n / j . i p 5 ' 

nofotros también fomos p o l v o . E n qucr.os diít in-

f c los mncrto< e T los vivos de los muertos afsi c o m o fe d i l l i „ o „ c c l p o W 

los vivos fon polvo l e v a n t a d o , los muertos íó?! 
p o l v o caído , los vivos f e n polvo que anda 1° 
muertos fon polvo que y a t e • « J L V « . 
ellas plazas enl . l V e r a S n o c ^ ; t a ^ ; X : d lvann 

poco de v iento f e levanta ,1 „-.I ' , 1 1 1 

Cl Mar , o"en c l R , ¿ T c n ' T , ™ " -
paña. . N o es í f i f ^ f c * 1 » " T ^ 

a l n u e l l , n v,da: 

p o l v o ; paró el v t n t o ' " ' V 1 C , n t ° ? k v a n t o l i 

v i e n t o , L aquí ^ " > " ° c ' P°>»«í Topló el 

fon los muertos; l o s v i a s n l ' P U ° « « M í o . 
v o s los vivos polvo l e v a n t é , ? ' N -
c a i d o ; los v i v L polvo c o n d e n o " y Z ^ J o Í 7 
n o s ; los muertos polvo fin „ ; „ „ , ' 7 P e " l v a " 

cierta. Forma D i o d «P<=r,mentada , y 
tatúa, q u e - d e f p S , ? ! ' ™ * * * » ; l i m e r a ' J . 

hom.nem de fi„, i S ' f Fnn>*™ Deas 

Primero de la 

Cía , y la materia no era mas que po lvo , la cabcca 
p o l v o , el pecho p o l v o , los b r a V ^ o l v o , los o?o 
a boca , la lengua , y el c o r a s í , t 0 ¿ o | K , l v 0 ' 

M i g a f c p u e s , Dios . á l a e l ^ u a l y q u f f i -

v i i n T " " " f T m vn foplo, 
V . T a • T I V ' C N T " D E L F O P ! O L C V A , , T ° P ° l v o : 

. 1 ' 1 1 » < " » « animan v,ventcm. Ved iciui 
el polvo levantado , y v i v o , ya es hombre , y a \ . 
W A d a n H a polvo , fi te quietaras, y pararas 
ai . I ero polvo foplado, y con v i e n t o , como avia 
de quietarle 2 Vedlo d e b a x o , vedlo encima y 
tanto encima , y tanto d e b a j o , dando v „ a 'tan 
grande tacita , y tantas h u e l l a s ; y a Señor del 
Ui i iycrfo , y a e f c l avo de si mil ino ; y a fo lo v a 

acomj , a ñ . ,do ; y a dc fnudo , y a vel l ido; ya cub , / r -
to de hojas , y a de pieles ; y a tentado , y a venc i -
do ; y a t o r a g i d o , y a defterrado ; y a p e c a d o r , v a 

penitente : y para mayor p e n i t e n t a . , padre lo-

efnm° ' h b / a
J

n d 0 l a — , recogiendo 
clpinas por f r u t o s , ludando , trabajando , l idian-

y « " g a n d o f e con tantos vayb « íes del eul to , 
y de la fortuna , fiempre en vna viva rueda afs 
anduvo levantado el polvo , en quanto du ó el 

l ' Z ; d V ' e n C ° , d u r 0 " , u c i > ° » P°>Sue en aquel 
t iempo eran mas largas las v i d a s ; pero al fin,p" 
ro. Y que le fucedió en el m i f m o punto i Adaní 

1¡zCKC flt r n P ° 1 V ° - A f s ¡ C ü n " > v i e m ó k , 
a v ó „ a f f ° í C n a ' I 1 " ' P ' ó cl v iento , 

^ ° ; p 0 l V 0 l c v a n t a d ° v ivo; polvo 
ca ído Adán muerto: Eimortuu, cjl. 

v , E . í l e f , , c c l p o l v o y el pr imer 
V i v o , y el pr imer condenado d m u e r t e ; y e f t , 
es la diferencia que ay de vivos i muer tos , y de 
polvo a polvo ; por ello enla E f c r i t u r a el m i n r f e 
l lama caer , y el v iv ir levantar fe , £ 1 morir caer: 
1 lal b.j.fo, autrm ficat homines mor,<,„,„,-.&/;. 

¿<P"»cip,bas Cad„„. E l v iv ir levantar-
Ic : I-UC.7. ' 4 - -¿dilectas t,b, d,co r„ry, Si le 

y a n t a d o s , v i v o s ; fi c a í d o s , muertos ; pero ó 
c a í d o s , o levantados; o m u e r t o s , ó v ivos , polvo 
los l e v a n t a d o s , polvo de la v ida , los muertos pol-
vo de la muerte, Alsi lo entendió, y notó Dav id 
y cita es la diltincion que h i z o , quando dize • 
palvcrcm mortis dcdax.fi, mr E levárteme, Señor 
al polvo de la muerte-No ballava drzir : Ir, pulvZ 
rcm dcdaxifii me. Als i c o m o : Ir, pulverem rever. 
•er,s ? Si bailaba. Pero dizc con m a y o r eners ia -
Ir, palvcrem moni,, al polvo de la muerte pot 
que es polvo de la muerte , y polvo de la vida: los 
v i v o s , que andamos en pie , fomos polvo de la 
vida : Pahises. L o s m u e r t o s , que yacen en la 
i cpu l tura , fon polvos de la muer te : la palvcrem 
reverterit. 

§• V. 

35* A V i l l a de ella dift incion tan verda-

, / 4 , d « a , y derte defengaño tan cier-
to , que le puedo y o d e z i r a nueltro p o l v o , fino 
lo que dizc la Ig le f ia? Memento homo. D o s me-
mentos he de hazer o y al po lvo ; vn memento al 
polvo levantado , otro memento al polvo caído; 

vn 

vn memento al polvo que f o m o s , o t ro meinentd 
al polvo que avernos de fer ; vn memento al ¡lolvo 
que me o y e , otro m e m e n t o al polvo que no me 
puede oír . E l primero lera el memento de los vi-
vos , el fegundo el de los muertos. 

3 J J Qué diré y o i los vrvos ? D i g o , qüe fe 
acuerde el polvo l e v a n t a d o , que lia de fer polvo 
ca ido,Levánte le el polvo con el viento de la v ida , 
y mucho mas con cl v iento de la fortuna ; pero 
acuerdcfc el polvo , que el viento de la fortuna 110 
puede durar nias que el viento tic la vida : y que 
puede durar mucho menoi ,porque es inas inconf-
tante. El viento de la vida , por mas que crezca , 
nunca puede llegar á fer bonan ja ; cl viento de la 
fortuna , fi crece , puede llegar á fer tempeilad , y 
tan grande tcmpe l lad , que fe ahogue en ella el 
m i f m o viento de la vida. Polvo levantado,acuer-
dare otra vez , que has de fer polvo c a i d o , y que 
todo lia de c a e r , y ha de fer polvo contigo. E l t a -
tua J e Nabuco , oro , plata , bro izc , hierro,lufi-
t r e , riqueza , f a m a , podei ' ; acuérdate que todo 
ha de caer de vn golpe , y que entonCcs fe vera la 
que aora 110 queremos vcer que todo es polvo , y 
polvo de tierra. Y o no me admiro , icñores , que 
aquella e l latua en vn momento le convirtielfc co-
d a en polvo , era imagen del hombre , e l l o baila-
ba. L o que me admira , y admiro fiempre , es , 
que fe convirticl le, c o m o dizc cl T e x t o , en polvo 
de tierra : In fav,liara apive arce. L a cabera de la 
el latua no era de o r o ' Pues por qué no fe conv i r -
t ió el oro en polvo de oro E l pecho , y los bra-
cos no eran de plata? Por qué no fe conv i r t ió la 
plata cu polvo de plata! El vientre no era de bron-
z e , y l o demás de hierro i Por qué no fe convier-
te cl bronze en polvo de bronze , y el hierro en 
polvo de hierro ? Pero el o r o , la plata, el bronze, 
cl hierro , todo en polvo de tierra i S i . T o d o en 
polvo de tierra. Pienfalé cl ilullrc defvanccido, 
que es de o r o ; y todo elle rcfplandor, en cayendo 
ha de fe r po lvo ,y polvo de t ierra. Pienfafe el r i co 
hinchado,que es de plata ,y toda ella riqueza en 
c a y e n d o , ha de fer polvo, y polvo de ticrra.Pien-
f a f c cl r o b u l t o , que es de broiizc ; pienfaie el va-
l i e n t e , que es de hierro ; cl vno c o n f i a d o , cl o t ro 
arrogante : y tod.1 ella f o r t a l e z a , y toda ella va-
lentía , en cayendo , ha de fer p o l v o , y polvo de 
t ierra : /» favillam afiivx ares. 

3 f 4 Señor polvo : Nimiam ae creeie colorí L a 
piedra que deshaze en polvo a la e l latua, es la pie-
dra de aquella fepultura. Aquella piedra es c o m o 
la piedra del Pintor , que muele toelos los colores, 
y todos los deshaze en polvo; lo negro de la fota-
n a , l o blanco de la túnica , lo pavonado de la 
M i t r a , lo encendió de la P u r p u r a , todo alli fe 
deshaze en polvo. Adán quiere dezir Saber- (Hie-
ron. hic in quajll. Hebra ic i s , L y r . i , H u g o , Abu-
lenf. & c . ) Es vermejo , porque cl polvo del campo 
Damafireno , de que Adán fue- formado , era ver-
mejo : y parczc que e feog íó Dios el polvo ele 

I • aquel color tan preciado, para defengañar en é l , 
y con é l , a iodos los colores. Dcfengancfe la c f -
carlata mas fina, nías alta 3 y mas colorada ¿ y 

defengañenfe de ai abaso tóelos los colores , que 
todos te lian l e moler en aquella picdra,y deshazer 
en polvo ; y lo que es mas , todos en polvo eie vii 
mi l ino color En la e l l a tua j c jó ro cr i amari l lo, U 
plata blanca , cl bronze verde , el hierro negro; 
pero luego que les tocó la piedra, todos quedaron 
de vria mif ina c o l o r , iodos de color de tierra: Ir , 
favillarti tfi.vx arex. E l polvo l e v a n t a d a , c o m o 
v a n o , qu i fo hazer diltincióncs de polvo .1 polvoj 
y porqilc no puede diit inguir la lubi lancia , pone 
la diferencia en los colores. Pero la muerte ,comd 
vengadora de todos los agravios de la naturaleza, 
á todos elfos colores ios haze de v.i mi fn ió c o l o r , 
para que no did inga la vanidad , y la l o r t u n a l 
los que hizo iguales la razón. O d á San Á g u l t m i 
Augurt . in fent.fent.vltima. Rejpice fepalchra , 
vide i/iiii domina, , e¡uu ferva,, quii paaper, quii 
artes í D,/cerní , f ¡ potes , R e¿em d nnlhj.riera 
à debiti , pulebram i deformi" Abrid aquellas f e 
pulturas , dizc A g u i í i n o , y ved qual es alii c i f e -
ñor , y qual el criado ; cpíal es alli el pobre , y1 

qual el r ico : Difame J , potei. D i f t ingu idme a l l í , 
I- podéis , al valiente del flaco; al hermofo d e l 
f e o ; al R e y coronado de oro del efclavo de A r -
ge l , cargado de hierro ? D¡ft inguidl0s,conc<3ceif-
los ? N o por cierto. E l grande , y el pequeño ; cl 
r i c o , y el pobre ; cl f ab io , y el ignorante ; el f e -
ñor , y cl efclavo ; el pr incipe , y d Labrador ; el 
Alemán , y el E t iope , todos alli fon de vii m i f -
m o color. 

3 { { Palfa San Agullirt defde fu A f r i c a á n u c í . 
tra R o m a , y pregunta afsi : Ib idem Augül l Ubi 
fant quos ambicban, Civiam pótenla,u, 5 Vhi tn-
faperab,les Imperatores i Vbi excrcitaum Duce,! 
Vb, Sa,rape, & tyranni ? Donde cilári los C o n f u -
les R o m a n o s ? Donde citan aquellos E m p e r a d o -
íes , y Capitanes f a m o f o s , que dcfde el Capito l io 
mandaban a l Mundo? Qué fe hizo de los C e f a r e s , 
y de lo ; Pompé-y os i D e los Marios , y de los S y -
l las? D é l o s Scipiones, y de losEmileos? L o s A u -
guftos,los Claudios ; los T iber ios , los Vefpacianos; 
los T i tos , ios T r a janos,que es ddlos? Nane omm* 
pulvis , T o d o polvo : Nane omnia favile , T o d o 
ceniza : Nane in paucis verfibus eorurrt memoria 
eft. N o relia de todos ellos otra memoria mas quo 
los pocos verlos de fus fcpulturas. A g u f t i r i o l v z o 
también ellos v e r f o s , que fe leían entonces , y a 
no l o s a y . Apagaronfc las letras, cOmiófeel t i em-
po las piedras, también las piedras mueren : Mort 
etiamfaxis , nomimbafqae venit. O qué m e m e n -
to es cite para R o m a . 

3 i 6 Y a n o d igo c o m o antes de aora : A c u é r -
date , hombre , que eres polvo levantado , y has 
de f e r polvo c a í d o . L o que digo es: acuérdate R o -
ma , que eres polvo levantado , y que eres polvO 
caido juntamente. Mira R o m a , de aqui ázia aba-
x o , y vertchas caída , y fepultada debaxo de t i . 
Mira , R o m a , de allá ázia arriba , y vertehas l e -
vantada , y pendiente encima de ti. R o m a fobre 
R o m a , R o m a debaxo de R o m a . Las margenes 
d ió el T y b c r à la R o m a que fe vce por encima. 
V c e f e también por abaxo; pero aquello es t i m b r a -

Aquel la 



Aquella Roma que fe vee encima , veefe también 
debuto , y no es engaño de la villa , lino verdad. 
La Ciudad fo'ore las ruinas es cuerpo fobrccl ca-
davcr;Roma viva fobreRoma muerta.Que cofa es 
R o m a , fino vn fepulcro de sí mifma ? abaxo las 
cenizas, encima la c f tatua; abaxo los huellos, cn-
ci.ua el bulto ¡ elle bulco es la mageftad , ella 
grandeza es la imagen.y folo la imagen de lo que 
ella debaxo de ticrra.Ordcnó la Providencia Divi-
na , que Roma fuelle tantas vezes dellruida , y 
dcfpucs edificada fobre fus ruinas , para que la 
Cabeja del Mundo tuviclfc vna calavera en que 
verfe. Un hombre fe puede vecr en la calavera de 
t ! : hombre , la Cabera del Mundo no podiami-
: fe , fino en fu propria calavera. Qué es Roma 
levantada ? La Cabera del Mundo. Qué es Roma 
e líela < La calavera del Mundo. Ojié fon ellos pe-
dazos de therinas, y co l i fcos , lino"los huellos ro-
t o s ^ de llroncados de eíla grande calavera?Y qué 
fon ellas co lumnas , ellas agujas defenterradas,¡fi-
no los dientes mas duros , dcfcncaxados de ella? 
O quanto fe foftendria la Cabera del Mundo , fi 
fe vicficen la calavera! Nabuco,dcfpucs de vecr la 
cllatua convertida en polvo, edificó otra cllatua. 
L o c o , q u é es loque tedize el Profeta? Dan.z . 5 8. 
Tu Rex es cap,,,. T u , R e y , eres la cabeca de la 
cllatua ; pues fi tu eres la cabera , y ellas vivo 
difeurra la cabera viva « ¡ a l a cabeSa difunta; di f i 
curra la cabera levantada áziala cabeca caída • dif-
eurra lacabejaazia la calavera. O fi Roma hizicf-

3 ! 9 Th Ste fue el memento de los vivos, aca-
bo con el memento de los muertos. 

A los vivos d ixe : Acuerdefc el polvo levantado, 
que ha de fer polvo caído. A los muertos d igo : 
Acuerdefc el polvo ca ído , que ha de fer polvo l e -
vantado.Ninguno mucre para ellar fiemprc muer-
to : por elfo la muerte en las Efcrituras fe llama 
fueño. Los vivos caen en tierra con el fueñodc la 
muerte ; los muertos yacen en la fcpu'.tura dur-
miendo , fin movimiento , ni fent ido, aquel pro-
fundo, y dilatado letargo. Pero quando el pregón 
de la trompeta final los llamare á juizio , to'dos 
han de recordar , y levantarfe otra vez. Entonces 
dirá cada vnocon David : P f a l . j . c . Egt dormivi, 
& foporatus fum, & exurrexi. Acuerdefc ,pucs , 
el polvo caido,quc hade fer polvo levantado. Elle 
fegundo memento es mucho mas terrible , que el 
primero. A los vivos dize : Memento homo , e¡ui» 
pulvis es, & in pulvtrern reverteris. A los muer, 
tos digo con las palabras trocadas, mas con fenti-
do igualmente verdadero: Memento pul vis, e¡u¡* 
homo es , & in hominem reVcrtcris. Acuerdare, 
polvo , que eres hombre , y que en hombre te has 
de bolver. Los que me oyeron, ya faben que cada 
vilo es lo que fue , y lo que ha de fer. T u , que 

yaces 

Sermon Primero de la 

brió la fabiduria de Salomón dos cfpcjos recípro-
c o s , que podéinos llamar , del tiempo , en que fe 
vec fácilmente loque fue ,y lo que h a de fer- E c -
c lc f . . . 9 Quid efe e,uod f„„ < tpfum e,uod futurum 
efi. Quid cjt ejuod fatlum efi ? lpf„m J ¡ /áeiV„. 
d„m ejl. Qué es lo que fue ? Aquello mifmo que 
ha de lcr. Qué es lo que ha de fer? Aquello mi fmo 
que luc. Poned ellos dos elpcjos vilo enfrente del 
otro ; y alsi como los rayos del Ocafo hieren al 
Oriente , y los del Oriente al O c a f o , afsi por 
reverberación natura l , y reciproca hallareis ,que 
que en el efpcjo de lo pallado fe vcc lo que ha de 
lcr, y en el de lo futuro lo que fue. Si queréis vcer 
lo fu turo , leed las hil lorias, y mirad ázia lo paf-
f a d o ; fi queréis veer lo pallado, leed las Profecías, 
y mirad azia lo futuro. Y quien quiere vecr lo 
prefente,ázia donde ha de mirar? No lo dizeSalo-
mon.pcro yo lo digo. D i g o , qnc mire juntamente 
azia vno , y ázia otro clpcjo. Mirad ázia lo palla-
d o ^ ázia lo futuro,y veréis lo prefente.La razón, 
ó la conlequencía es manificíla: fi en lo pallado fe 
vce lo fu turo , y en lo futuro fe vee lo pallado: fi-

vecrla guefe , que en lo pallado , y en lo futuro fe vcc lo 
(tatúa, prefente , porque lo prefente es lo futuro de lo 

pallado , y el mifmo prefente es lo pallado de lo 
futuro : Quid efl e,uod fuit ? lpfum e¡uod futurum 
efi. Quid efl qmd fatlum efl ! lpfum q„odfu,t, & 
e,,,od faciendum e j f . Roma , lo que luille has de 
fer , y lo que fui l fe , y lo que has de fer , elfo eres. 
Mirate bien en ellos dos efpejos del t i empo, y te 
conocerás. Y fi la verdad deíle defengaño tiene 
verdad en las piedras, quanto mas en los hombres? 
En lo pallado tuifle polvo, en lo futuro has de f e r 

cllatua ; pues fi 
difeurra la cabera • 
curra la cabeça lev 
curra la cabera ázia la calavcr: 
fe loque no l'upo ¡lazer Nabuco ! O fi la Cabeca 
del Mundo difeurriefle ázia la calavera del Mun-
do ! 

polvo : luego en lo prefente eres polvo-.Pulvis t. 

tena el defengaño El lo lu i , y ello foy ? En e l lo í V I 
paro la grandeza de aquel in,nenio todo, de quien 
o y loy tan pequeña part*? En ello paró. Y lo peor 
es , Roma viva ( fi ,„e das licencia, para que fe lo 
diga) q no has de parar folo en ello.Elle dclltrózo 
y ellas ruinas,q vecs tuias nofon las vltimas.aun te 
efpcra otra antes de lafin del Mundo, profetizada 
en las Efcrituras. Aquella Babylonia, de quien ha-

za J e todos. 1 odos nacemos para morir , y todos 
morimos para rcfulcitar. Para nacer antes de fer , 
tenemos neccfsidad de padre , y madre , qiifc nos 
engendre ; para renacer defpues de m o r i r , como 
el Fénix , el mifmo polvo , en que fe corrompió, 
y deshizo el cuerpo , es el padre , y la madre , de 
que hemos de bolver á fer engendrados, Job. 1 7 . 1 4 
i'utredini dix, , l'aier merSes : Mater mea Cr 

comt 

teris. Señores m i e s , no fea ello ceremonia ha 
bienios muy feriamente , que oy es dia de ello 
O creemos que Tomos inmortales, ó no. Si c 
hombre acaba con el polvo , no tengo que dczir 
pero fiel polvo ha de bolver á fer hombre , ,10 si 
lo que os d i g a , ni lo que nu- diga. A mi no 1111 
hazc miedo el polvo que he de f e r , hazeme iniede 
lo que ha de fer el polvo; yo 110 temo en la muer 
te á la muerte, temo en lá muerte ála iiimortdli-. 

yaces en ella fepultura , fabelo aora ; yo v ivo, tu 
ellas muerto : yo hablo , tu ellas mudo; pe ro a ¡si 
como yo fiendo hom re , porque fui polvo, y lie 
de bolver á fer polvo , foy polvo : alsi, lu lic'ido 
polvo , porque fuiile hombre, has de bolver á lcr 

hombre.Mucic el A j u i l a , mue-

nizas como las del Fénix.ElFenix desh 
nizas es Fénix , porque lúe Fénix , y h ¡ 
fer Fénix. Y tu también deshecho en 
hombre , y has de bolver á fer homb 
propólicion,ni la comparación mía,fin 
dliria , y verdad ctírita. Oygan lus 11 
muerto , que mejor que todos losvivos, conoció 

:dicó la fee de la inmortalidad : J o b i p . 18 
dulo meo moriar, Cr Jicut Phxnix multiplica-
es meo,. Moriré en mi nido , dize J o b , y co-
1 Fénix multiplicaré mis días. Losdias lo: 
1 la vida , los difnunuyc la muerte , y lo: 

multiplícala rcfurreccion. Por elfo Job , come 
v ivo , como muerto , y como inmortal, fe com-
para al Fcnix. Bien pudiera elle grande Héroe, 
pues llamó nido á fu fepultura , compararle á 1: 
Rcyna de las Aves , como R e y , que era ; perc 
hablando de s i , y con nofotros por aquella medi-
d a , en que tod-.s fomos iguales , 1,0 fe c 
a! Aguila , fino al Fénix , porque el nacer 

•tuna de pocos , el renacer Fcnix es n 

•rr.-ci:!r,,s 
: , porqua 
de honi-

encia. Por 

la raí0. 1 , durt-
autorid.id de los 

>nio de Dios ? E l 

y p r 
inn 
ho d. 
mo 
funi 

de Rep „4tifi di 
,p 4 . c? hb z. de gen. 

W.U.Í6.)De terra furteU.U-
rcundator pelle mea , & m 
m meum Qnem tifarvi/tfW 
onfptClnr, funt,& non almi. 

ellos huelfos, eìta car-
es 

i fer engendrados:Job. 1 7 . 1 4 
T meus'es : Mater mea , & 

Siendo , pues , igualmente 
ctamorfof i , como la 

.en a los muertos 
que nos oygan los muer-

t o s , y los vivos. Si dezimos álos v ivos : Acuér-
date hombre , que eres polvo , porque (ulfte pol-
vo , y has de bolver á fer polvo. Clarnémos con la 
mifma verdad á los muertos , q u e y a fon polvo. 
Acuérdate , polvo , que eres hombre, porque fuif-
tc hombre- , y hjS de bolver á fer hombre : Me. 
mentó pulvi, 5 q„¡a homo es. & in hom 

no fea ello ccrcmoni, 
nte , que oy es dia di 

•mortales, ó no 
> , no tengo que-
er á fer hombre 
111c diga. A mi 1 
e d e f e r , hazeme 

¡ 6 o Quando confidcro la vida que fe vfa,ha-
q u e n , vivimos como mortales ,ni vivimos 

como inmortales ; no vivimos como mortales, 
porque tratamos de las cofas de ella v ida, como fi 
ella vida f u ñ a eterna ; no vivimos como inmor-

y todos tales, porque nos olvidamos tanto de la vida eter-
s de fer , na como fino huvic'ra tal vida. Si ella vida fuera 

inmorta l , y nofotros inmortales, que aviamos de 
hazer , fino lo que haz irnos ? F.flad conmigo. S ¡ 
Dios , afsi coilto hizo vn Adán ,Sizicra d o s , y f'l 
fegundo huviera tenido mejor juizio que el nuef-
t r o , nofotros aviamos de fer mortales , como f o -
mos , y los hijos del otro Ad-an avian de fer in-
mortales. Y ellos hombres inmortales ,qué avian 
de hazer en elle Mundo i E í lo mifmo que nofo-
tros hazemos, Dclpucs que no cupicllen cu el 
Parayfo , y fe fuellen multiplicando , avian de cf» 
tenderfe por la tierra, avian de conducir de todas 
las Partes del Mundo todo lo bueno, preciofo, y 
dcleytable, que Dios para ellos tenia criado,avian 
de ordenar Ciudades , y Palacios, quintas, jardi-
nes , fuentes , delicias ,' banquetes, reprcícntacio-
nes , muficas, fie fias, y todo aquello que pudiel-
fe formar vna vjda alegre, y delicióla. N o es c f lo 
loque nofotros hazemos? Y mucho mas de loque 
ellos avian de hazer, porque lo avia-, de hazer con 
jufticia , con razón , con modeltia , con templan-

:ir; j a , fin vicio , fin Ibbcrvia , fin ambición , f in cn-
1 sé vidia , y con dulce concordia , con caridad , con 
nte humanidad.Pero como fe reirían entonces,y como 
do le paf,liarían de nofotros aquellos hombres inmor-

tales .' Como fe rcirian de nucflras locuras! C o m o 
1c palmarían de nuellra ceguedad, viéndonos tan 

em rever-
, ba-
cilo. 
Si el 
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n o s , y de lcuydadosdc .i muerte con- ' '« - tn . r i . 5 , ¡ , . . . i 1 , , 1 c " t r a . Si miráis 

...os tan inmortales como fos - h'llos fí, ' " f * * * * * * " » « » el C . d o ; 

« á t e a s » r í s E S S E w r 
Mundo en .paz , y nofotros formando demandas, M q u é t m b le í , ?»á resc i te . Y n ' C / ' 
y guerras por lo que no avéftios de cózar Houi ) ,cob ' Hon,l l , T • ? J P ^ " tc,'rible> 
bree,líos in i lerablcs , avian de de J : h o m b r t ó c S i P o Z f J ' ' " ' f r T " " > 
Uos mi lerablcs , locós , i n f e n f a t o s , no v"'i, m 

fo i s mortales ? N o veis que aveis d acabar T a - w r a d o s ^ tcrriKI ? c ^ i ? " ' P " * 1 ' " 1 ^ » ¡ « » v e o . 
-Vana ? n o V i s q u e o s han' de poner debaxo de v a fe puede' br v i , f Ta " 1 U e 

Mmltura y q de todo q u a „ ¿ andaisafanando y i Puer ' o L ^ V c ¡ S ^ 
adquir iendo, no aveis de lograr m s <,„•• fi-,, - X ' 1 " c l c a b r ' ° para las cinco V i r e i . 
de tierra? Q ¿ é „ . . H o r n o , y q ^ E P f ¡ S J f l » * * * V " ? ^ 
la vueltra í N o fiendo co'ino n o f o í o s , quere' ' efta duerM " f ' m ' * '<" ' * " " "»• Y <¡ 
v i r como n o f o t r o s A l s i e s : S e d e e . decOnfolat ad arriba o ,a " T i " ? P ; ' " f ü i u a ' i a 

M a r e . ep. , 7 . & , , - . M „ i m m v, ^ S « m i l í P ' r J 1 U i e n 

* ' M ~ '<-,1,0 mortales Z m t t f l o ¡ ? 1 rt ¡ " * " , w r í M e P » » 1«««» 
f o m o s , y vivimos como li fuéramos inmort i lesARi n a , - , ™ ' P í k > ' I " 1 " 1 0 « " * U n ible fer.l 
¡o dcziaSéneca Gent i l á R o m a Genti l V o f e r o C 2 M » - T d 1 , , f c r " u 

a efto diréis que Sencca era vn Hltoyco. Y „ c la c " o , é I m ^ m o d c t o i * l a * f « -

y... i , - £ p X t e ^ Z Ü E Z 
5 . V U . baxar que para fi ibir. Para Itibir era Hlcala de I* 

, . „ el S u d Pr'C P a ' ' d b a X a r C r a C f « l a 

i * ¡ A O r a , fe ñ o r e s , ya que fomos C h r i f l ' w d
 1 " f i c " ° : P a r l f V b ¡ r " a E f c a l a 

, ^ ' ¡ a n o s , v.1 q ¿ f a b é n ' o s o u e v é S o , " « n d ' c r o " ^ A n g e l e s i f e r Bienaventu-
m o s d e morir , y q u c f o m o ? i n n . o r t Z ? f t P a m " ¡ o „ a - 7 P ° r donde defeendie-

t i ' ' m r n c ' y d e l a inmortalidad S c n i , , ^ ^ ' d C " , 0 " " > 5 - T " r i b , c ^ P a ™ 

mos defta vida como mortales, y dc la o t a c o m o 1 ) i ' p l ? ^ U C P i c r d c c l C l e l ° ¿ viftaF d c 
inmortales. Puede aver locura m a s r e l t a d n ' ? p " ^ > V I « r a <l'»cn baxa , porque no 
de aver ceguedad mas ciega , que ent e c 1 r L r f o l ° P > " d c el C i e l o , y la v i l la de D i o s , p i ro v i 
do a v „a vida , q , ; c h j de f e a k T d l t L " ^ " I f " ™ ' E ( í a « v i ! 
vida qüe ha de durar para fien ,re ? C ^ d r i b l e , q u e todos avernos de veer ; e l l ee S 

aliigirrtic , m a t a r m e , por lo que forcoA nén h ' , S ' t
í
C r ' ' , b ' C ' P ° r d o n d c t o d < " Genios d e 

dc d e x a r ; y de lo que' he de I o t a X r f r para I * ? ' ? P T d ° n d C A a ^ ^ , o d o i a » í 
fiemprc , no házer ningún c a l f ? T a n u s d d , t n I r " " f f ° b r C i a P ^ ™ , a q u e l l a p i e d r , 
c,as para cll., vida , nenguna d i l i L n - h 1 ^ m C > ° S d c 2 ¡ r - P c o b debaxo 
otra vida? T a n t o ,n,edo , ' tanto rec ! o de i , i P ' e i r a ' Y a d ü r m i c r o n l " " e ñ ó ! P f . 7 j . ¿ . D ^ -
te temporal , y de la eterna ning c , , t ^ ~ ' > " ' ' » » • fi™™ /«»"»• Va vieron aquella v i f i o n , 
tos , muertos , defengaúad á e l C v , os D e " ~ l \ C ' ¿ P ° ' ' E f c ^ ' f i « 
« o s , qu6 p e , , l a , n i e t o s , y o u ¿ fent i re , W , ± C ' C " > o e n c l I n v i e r n o . U i o s f a b e ; todo k 
vuellros quando c n t r a í l e i s , y f 0 5 a « r ' g « o en aquel momento, 
puertas de la muerte ? L a „ m i r l e tiene L f ^ ° ' "omento ! bue lvo 1 dézir. O qu¿ 
" t : Plal .p. 3 . PfbJ. i j . X J T / J y 1 t a " ! ° t e m o r ! " 

U n a puerta de ^ í ¡Ó * ¿ ' 2 1 V ° ^ 1 A l l i > A ñ o r e s , 
f a l e de la vida ; otra 'puerta de día Z c po do, J - V ^ h la vida ; todo lo qué 

t e l ' V ? ! h C t " B l d a d - Entre c f i a X n t v ^ ' f ' " ^ to1ue c " c f t a v l d a 

tas le llalla fubiramente vn l . o „ ¿ , e „ ^ I rh ié * " C " n ' 0 i P ° r " " d h o 

de la m u e r t e , fin poder bolver atrás n i i ' a r ! , ' V C " S C O n " n " s f « ™ ° diferentes pare-
-huir, ni dilatar , fino entrar par donde í " « r a , i entonces todas las cofas de ella vida ! Qnc 
y para hempre. O q U c t r a n . e f a n apretado" O n ' T ^ , " , ' ^ tónS™os, q u i luces tan claías 
pallo tan ellrccilo ! G qué m o m e n ^ n ' ^ M t " ^ ° ' | U C c n c f t c M u n d u n s s ¿«<?a! Ningún 
Ari f loteles d i , e , q u ¿ enrr ' f ' f n b r c h / y ^n aquel p u n t o , q u e n o - l e f e i r a m u -
" a s terrible es la muerte. D i e bien - e n no ^ V n a d e d o s c o f a ' > ' ' aver nacido bolver 

tendió lo que d , 2 t ; n u „ [ c [ ¡ P « " « o c n - a nacer de nuevo , para hazer vna vida n'.uy d i f e -
r ida que acaba, fino , , c ™ a P?r la rente. Pero ya es tarde ya no ay tic mpo • Q * U 

l'UC COn"cn- Hn'P"¡ "'» » » p l j . C h r i l l i a n o s , y fcfmres 
m í o s , 

i n i o s , por mifer icordia de D i o s , aun teñimos femos cn cito. ÍIil quti perilartiosíY er. qlie no pen-
tiempo. E s c ierto , que todos caminamos para fainos ? Hombres mortales , hombres inmortales» 
aquel pallo ; es infalible , que todos havémos de li todos los dias podemos morir , fi cada dia nos 
l l e g a r , y todos nos havémos de vecr cn aquel ter- vamos llegando mas a la muerte,y ella á nolotros , 
r ible m o m e n t o , y puede fer que muy prel lo . Juz- no fe acaba con cite dia la memoria de la muerte, 
guc cada vno de n o f o t r o s , fi lera mejor arrepen- R e f o l u c i o n , refolucion vna vez,que fin rcfoluCioa 
tirfe aora, ó dexar cl arrepentimiento para nuan- nada fe haze;y para que ella refolucion dure, y no 
do no tenga lugar , ni fea arrepentimiento ? Dios fea c o m o o t r a s , tomémos cada dia vna h o r a , en 
nos avifa , D i o s nos da ellas vozes , no dex i inos que penfemOs bien cn aquella hora. D c veinte y 
pallar ella infpiracion , que no fabémos fi ferá la quatro horas que tiene el dia , por qué no fe lc 
v l t i ina . Si entonces havémos dc defear cn vano dará vna hora á la tri l le alma ? El la es la m e j o r 
empezar otra v i d a , comencemosla a o r a : P i a l . ? « , d e v o c i o n , y mas vtil penitencia, y mas agradable 
1 1 . Vi.xi nunc capí. Comencemos de o y en ade- á D i o s , que podéis hazer ella Qiiaref ina. T o m a c 
lante á v iv i r , como qu i f c ran iosavcr v iv ido cn la vna hora cada dia , en que f o l o . , con fo lo D i o s , 
hora de la muerte. V i v e afsi comoquif icras haver y con n o f o t r o s , penfemos cn nucltra muerte , y 
v iv ido quando mueras. O qué confuclo tan gran- cn nuellra vida. Y porque cipero de vuel lra pie-
de ferá entonces el nucflro , fi lo hazemos a l s i ; y d a d , y de vueltro ¡uizio , que aceptareis elle buen 
por lo contrario , qué dcfconfuelo tan irremedia- confe jo , quiero a c a b a r , dexandoos quatro p u n -
ble , y tan defefperado , fi nos dexárémos llevar tos dc consideración , para los quatro quartos d« 
de la corr iente, quando nos vamos adonde ella nos ella hora. Pr imero , quanto tengo v iv ido . Segun-
l l c v a l E s pofs ib le , que me condené por mi culpa, do , como v i vi. T e r c e r o , quanto puedo v i v i r , 
y por mi voluntad , conociendo muy bien lo que Q n a í t o , como es bien que viva. B u d v o l o i de-Zir, 
aora experimento, fin ningún remedio? Es pofs i - para que fe os quede cn la memoria: Q u a n t o ten, 
ble , que por vna ceguedad , dc que no me qui íe go v iv ido , como v i v i , quanto puedo v i v i r , 
apartar , por vn apetito , que pafsó en Vn momcri- como es bien que v i v a : Mcmtnta 
t o , he dc arder en cl Inf ierno por quanto D i o s homo. 
fuere Dios . Penfemos e n e d o . , C h r i f t i a n o s , pen-

«S í-'ií ta B&í í i i :Ü.í Kí iíd-iZi i ü fíH'. Kí HíJ fí.í íiJíZi Kí iííS*» 

SERMON SEGUNDO 
D E L 

MIERCOLES DE CENIZA» 
E N R O M A , E N L A I G L E S I A D E S A N A N T O N I O 

délos Portuguefes, Año 1673. 
1 1 . " ' * * ' . 

A Q . V I N Z E D E F E B R E R O , D I A D E L A 

Trans lac ión del Santo. 

Pulvis es, & ¡n pulverem reverterls. G c n e f . j . 1 9 . 

$ . X. vna grande , otra mayor ; vna t r i l l e , otra alegre» 
>S cofas predica o y la Ig lcf ia vna temerofa , otra fegura ; vna cierta , y nccef -
á todos los mortales , ambas f a r i a , otra contingente , y libre. Y que dos cofas 
grandes, ambas tril les,ambas fon citas¿ Polvo , y polvo. El polvo que fomos i 
temerofas,ambas ciertas.Afsi Puláis es ; y cl polvo que hemos dc fer : In pul. 
empecé y o el año pallado, verem refertera. .El polvo que avémos de fer es 

quando todos eltabamos mas lexos dc la muerte, t r i l le , es tcmerofo ,et> cierto , y necellario, por-
Pcro o y , que todos cllamos mas ccrca dclla , im- que ninguno puede elcapar dc la muerte. E l p o l . 
porta mas tratar del r e m e d i o , que encarecer cl v o que fomos es alegre, es f e g u r o , es voluntario, 
peligro. y l ibre ; porque fi nolotros lo queréinos entender, 

364 Adelantando, pues,el m i f m o penfamicn- y aplicar-.como conviene,el polvo que fomos f e r i 
t o fobre las mi fmas pa labras , digo l c ñ o r e s , que el remedio, ferá la triaca , f e lá el cc r rc í t i vo del 
dos cofas predica la lele-fia o y á todos los vivos, nolvoquc avémos de fer . 

T<m. í , 7 I . I Nota, 
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n o s , y t lclcuyiladosdc a muerte coi i - ' '«-tuir i . 5 , ¡ , . . . i 1 , , entra. Si miráis 

•nos lan inmortales como fos - h'llos fí, fil: ' " f * * * * * * " » « » cl C i c l o ; 

« á t e a g a r í s E S S E w r 
Mundo en paz , y holbtros formando demandas, V ^ . O ^ n é r e r r b X r s e f i ^ n l C / 

y guerras por lo que no avéftios de cózar H o m taco* /, , T • ? J P ^ " t c , ' r i b l e > 
bree,líos iiiilcrablcs avian de d c „ : hOmbrtó c S i P o Z f J ' ' " ' f r T " " > 
Uos mi le rab lc i , locos , in len la tos , no q, c í l o p U C m ' d d 

fo i s mortales ? N o veis que avcls d acabar T a - % W C n lo,puerta de B i e n a v « . 
ñaña ? „ „ V i s » t i c o s han' de poner debaxo de v a fe p u e d e h r v i , f Ta " V M 1 u e 

lepultura y q de todo quantS andais afanando, y i Pucr ' o L ^ T * " " V c ¡ S * » U Í 

adquir iendo, no aveis de lograr m „ „ fi-,, - ' ' 1 " c l c a b r ' ° para las cinco Vi reí-
de tierra? Q ¿ é „ . „ t o r n o , y * * * K ™ ? ^ ™ c o 
la vueltra ? N o fiendo co'ino n o f o í o s , quere' ' efta nuerM " f ' m ' * ' f l Y <¡ 
v i r como n o f o t r e s A l s i e s : S e d e e . decOnfoIat ad arriba o " T i " ? P ; ' " f ü i u ^ a 

c ' 'P- • • M m i m m v , r i " a v mas i k < í ü l c " ' " ¡ » J a i a ar-
M o l i n o s c o m o mortal s Z m t ' f e l o rt ¡ " * " P » » 1«««« 

f o m o s , y vivimos como II fuéramos inmortalcsAfi i ñnra n, ? ° ' < | U 1 " t ° ' P " t i m b , t 

o dczia Séneca Gent i l á R o m a Genti l V o f e r o fu a l u V ^ Ü T í ' ^ ^ C ' ' " f c r " U 

a cito diréis que Seneca era vn Hltoyco. Y B O c la en o c I m ^ m o d c t o i * l a E f « -

y... i , - £ p X t e ^ Z Ü E Z 
5 . V U . baxar que para fubir . Para ítibir era E lca la de la 

„ . „ el S u d Pr'C P a ' 'd b a X a r e r a É f c a l a 

l * ¡ A O r a , fe ñores , ya que fomos C h r i f ñor „ 1 f i r " ° ; P 3 ' 1 f V b i r c , a 

, ^ ' ¡ a n o s , y a q ' ¿ faben'os oue vé f a l l ' a [ « n d l c | o n Angeles a f e r Bienaventu-
mos dc morir , y q u c IbmosSnniOrtales , L . m ^ fe ^ ^ E fca la por donde dcfccndie-

de la muerte , y de la inmortalidad S c n i , , ^ ^ ' d c " , 0 " " > 5 - T c r r i b , c E 1 " ^ a para 
mos defta vida como mortales, y dc la o t a c o m o ]) i ' P i c r d c c l C l e l ° ¿ viftaF d c 
inmortal es. Puede aver locura m a , r c n . a u l V I , £ S - 7 P» r a <l'»en baxa , porque no 
dc aver ceguedad mas ciega , que ent e c 1 r L r f ° ' 0 P > " d c el C e l o , y la v i l la de D i o s , p i ro v i 
do a vna vida , que ha de f c a k T d é t L ' " I t ' ™ ' E ( í a « ' a v ¡ -
Vjda que ha de durar para fien ,re ? C ^ d r i b l e , q u e todos avernos de veer ; e f tee S 

aliigirttic , m a t a r m e , p o r lo que forcoA , en h ' , S ' ' P ° r d o n d c t o d < " hemos d e 
de d e x a r ; y de lo que' L de I o t a X r f r pa^t i t ' I P ° u I ' a " a r u n ' « i ™ los que a l l í 
fiemprc , no, htacr ningún c a í f ? T a n u s d d i t n I r ^ ^ h P ^ ™ , a q u e l l a p i e d r , 
cías para ella vida , nenguna d i l i L n - h 1 ^ J ' T T P ° r ' n C ' ° / debaxo 
otra vida? T a n t o miedo . tanto rec ! o de i , i P , C Í r a Y a durmieron fu f u e ñ o i P f . ^ . c . D ^ 
t= temporal , y de la eterna ning c , , t T " ; ' > » ' ' » » • fi™»» fium. Ya vieron aquella v i l i o n , 

tos , m u e r t o s , dcfengaúad á e i C v , " " ' d c I í ~ l\ r ^ T ' ¿ , b ? » f 0 a V * l a E f c a l a * erl 
nos qué p e g a m i e n t o s , y a u ¿ fent i re , w , ± > ' , e n c l I n v ' £ r n o > U i o s ^ ; todo fe 

vucllros quando c n t r a í t e i s , y f Z h T a v í r , g u ° A n a < ¡ u c l n ' ° »>en ,o . 
puertas dc la muerte ? L a u .u í r tó t i c . , A P ° ' ° ' "omento ! buc lvo 1 dréir. O qu¿ 
t " : Plal-S. 3 . Pfal . ft'"" ^ " " " " ' b l e ! O qué t e , , 4 ? 
f " ' f U n a puerta dc ^ í ¡Ó * ¿ ' 2 1 ° ? C a f l i « o n l 0 a '>gultias ! Alli , feñores , 
f a l e de la v i d a ; otra 'puerta de dia Z ' 0 ? d o , J - V ^ ^ l a " d a ; todo lo qué 

t e l ' V ? ! h C t " B l d a d - Ent te c f i a X p t v ^ ' f ' " ^ to1ue c " c f t a v l d a 

tas le halla fubiramente vn homb,e en e l 7 „ & ^ * " C " m 0 i P ° r n u d h o 

de la m u e r t e , fin poder bolver atrás ni i ' a i , , ' V C " S c o n t a n " s P 1 ' " 3 4 ° qué diferentes pare-
3 d i l a t a r , fino entrar par donde K " « " » ; ' " o n c e s todas las cofas de ella vida ! Qné 

y P ? ra fiempre. O qU l : trance u n apretado" O n ' T ^ , " , ' ^ , qué luces tan claías 
pallo tan eltrecho ! O qué m o m e l tan t ^ S í t " ^ ° ' | U C c n c f t c Mundo'nos ciega! Ningún 
A r i í l o t e k s d i , e , enrr ' ' f ' f n b r c h / y ^ p u n t o , q u e n o J e f c i r a m u -
mas terrible es Ir, , u u ? r a , D i " b i e n óe o ^ V n a , d e d ü s c o f a ' ' ' ' « e r nacido bolver 
tendió lo que dize; n u « [ c , ™ ¡ P°>° a « « c r i e nuevo , para haaer vna vida n'.uy dite-

V " a " b a > fino por la c t c r n U a j 2 " P ' ' ' >' J C S t J r d c Va " o ay tic mpo • Q * U 
l'UC C0n"cn- Hn'P"¡ "'» *»?'>»>. C h n l l i a n o s , y fcimres 

m í o s , 

m í o s , por mifer icordia de D i o s , aun teñimos femos cn el lo, t i l qué perilartiosíY er. qlic no p m -
tiempo. E s c ierto , que todos caminamos para famos ? Hombres mortales , hombres inmortales» 
aquel pallo ; es infalible , que todos havémos de li todos los dias podemos morir , fi cada dia nos 
l l e g a r , y todos nos havémos de vecr cn aquel ter- vamos llegando mas a la muerte,y ella á noíotros , 
r ible m o m e n t o , y puede fe r que muy prel lo . Juz- no fe acaba con elle dia la memoria de la muerte, 
gue cada vno dc n o f o t r o s , fi fe ra mejor arrepen- R e f o l u c i o n , relolucion vna ve/.,que lin rcfoluCion 
t it fe aora, ó dexar cl arrepentimiento para quan- nada fe haze;y para que ella refolucion dure, y no 
do no tenga lugar , ni fea arrepentimiento ? Dios fea c o m o o t r a s , tomémos cada dia vna h o r a , en 
nos avifa , D i o s nos da ellas vozes , no dex i inos que penfemOs bien cn aquella hora. D c veinte y 
pallar ella infpiracion , que no fabémOs fi ferá la quatro horas que tiene el dia , por qué no fe lc 
v l t i ina . Si entonces havémos dc defear cn vano dará vna hora á la trille alma ? El la es la mejor 
empezar otra v i d a , comencemosla a o r a : P i a l . ? « , d e v o c i o n , y mas vtil penitencia, y mas agradable 
1 1 . Vi.xi nunc capi. Comencemos de o y en ade- á D i o s , que podéis hazer ella Qiiaref ina. T o m a d 
lante á v iv i r , como quif ierainósavcr v iv ido cn la vna hora cada dia , en que f o l o , , con fo lo D i o s , 
hora de la muerte. V i v e afsi comoquif icras haver y con n o f o t r o s , penfemos cn nueflra muerte , y 
v iv ido quando mueras. O qué confuclo tan gran- en nueflra vida. Y jorque cipero dc vuc-llra pie-
de fera entonces el nueflro , fi lo hazemos a l s i ; y d a d , y de vueikro j u n i o , que aceptareis elle buen 
por lo contrario , qué defeonfuelo tan irremedia- confc jo , quiero a c a b a r , dexandoos quatro p u n -
ble , y tan defefperado , li nos dexáréiuos llevar tos dc confideracion , para los quatro quartos d« 
de la corr iente, quando nos vamos adonde ella nos cita hora. Pr imero , quanto tengo v iv ido . Segun-
l l e v a ! E s pofs ib le , que me condené por mi culpa, d o , c o m o v t v i . T e r c e r o , quanto puedo v i v i r , 
y por mi voluntad , conociendo muy bien lo que Q u a t t o , como es bien que viva. Buelvolo i dcZir , 
aora experimento, fin ningún i cmedio? Es pofs i - para que fe os quede cn la memoria: Q u a n t o ten, 
ble , que por vna ceguedad , dc que no me quite go v iv ido , c«mo v i v i , quanto puedo v i v i r , 
apartar , por vn apetito , que pafsó en Vn momeri- como es bien que v i v a : Mcmtnta 

t o , he dc arder en el Inf ierno por quanto D i o s homo. 
fuere Dios . Penfemos e n e d o . , C h r i í t i a n o s , pen-

«S í-'ií ta B&í í i i :Ü.í Kí m f í í • Kí &! HíJ fí.í íiJíZi Kí Í-ÍÍS*» 

SERMON SEGUNDO 
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E N R O M A , EN L A I G L E S I A D E S A N A N T O N I O 

délos Portuguefes, Año 1673. 
1 1 . " ' * * ' . 

A Q . V I N Z E D E F E B R E R O , D I A D E L A 
Trans lac ión del Sanco. 

Pulvis es, & ¡n pulverem reVerteris. G c n e f . j . 1 9 . 

$ . X. vna grande , otra mayor ; vna t r i l l e , otra alegre» 
>S cofas predica o y la Ig lcf ia vna tcmerola , otra fegura ; vna cierta , y necef-
a todos los mortales , ambas f a r i a , otra contingente , y libre. Y que dos cofas 
grandes, ambas tril les,ambas fon citas¿ Polvo , y polvo. El polvo que fomos i 
temerofas,ambas ciertas.Afsi Puluii ts • y cl polvo que hemos de f e r : In pul~ 
empecé y o el año pallado, vertm rrtrrrrrn. .El polvo que avémos de fer es 

quando todos eltabamos mas lexos dc la muerte, t r i l le , es tcmerofo ,ct> cierto , y nete l lano , por-
Pcro o y , que todos ¿(tamos mas cerca dclla , im- que ninguno puede clcapar dc la muerte. E l p o l . 
porta mas tratar del r e m e d i o , que encarecer cl v o que fomos es alegre, es f e g u r o , es voluntario, 
peligro. y l ibre ; porque li nolotroslo queremos entender, 

364 Adelantando, pues,el m i f m o penfamicn- y aplicar-.como conviene,el polvo que lomos f e r i 
t o fobre las mi fmas pa labras , digo f e ñ o r e s , que el remedio, f e r i la triaca , f c l a el cc r rc í t i vo del 
dos cofas predica la lele-fia o y á todos los vivos, polvo que avémos dc fer . 

Tom. í , 7 I . I Nota, 



114 Sermón Segundo 

Notable fue el cafo Sucedido ert tiempo la hizieron entre sí j y en vez de matar fe mata 
del Emperador Valente , del qual dize con "tanta ron.Tales fon los dos polvos can que ov 'nos ame* 
elegancia-, como ingenio, el Poeta Aufoñió.áquc- naza la fentencia vniverfal de Adán ' Pulvis „ 
lia tan celebrada fentencia : Et cumfata votan, U n polvo : In pulverem reverten, ó t r o . i ' 
Irma venera ,u„an,. Qui fo vna enemiga domcíli- ambos morta les , ambos venenofos.' P c r 0 tí nofo* 
ca quitar la vida con veneno al feñor de lu cafa; tros queremos , no cita en la mano del hado finó 
y delpucs de aver confeccionado la bebida con en la nueltra, que el vno fea la triaca v el ' cor 
ciertos polvos venenofos, dudando aun fi tendrían rcdtivo del otro.Erto es lo que determino „red,car 
bailante chcacia , para ailegurar mejor fu hecho, o y . La Iglelia os pone fobre la cabera v „ í ceniza 
mando bufear o t r o s : vinieron los fegundos pol- hecha de palmas. Y o os he de poner en la mano 
v o s , echolos en el nufmo vafo la traydora bebe vna palma hecha de cenizas. Hemos de vencer vn 
el inocente m a r i d o : pero quando ella cfperaba polvo con otro polvo - henos de curar vn veneno 
que « v e r t e fubita mente muerto, el quedo tan vi- con otro veneno ; hemos de matar vna muerte 
vo , y fi.nlefion, como antes: Admirable acontecí- con otra muerte. L a muerte del polvo que hemos 
miento S, los primeros polvos bailaban para ina- de fer , con la muerte del polvo que foinos 
tar y los fegundos t a m b i é n , ambos juntos por Vis e, ,&• ,„ pulvtrtm reinen} P a i , i q u e yo fe 

Z A b ' C í ' l M Pa P » P « r ellos polvos de modo , q u e ^ v e n C i 
que fe alimentarte de veneno. Si bebía fobre los tener vna tan grande virtud , y paraque v o l a r o s 

a V ' a ^ r Í r i f ' b í U f ° b r C y >'" h ^ aplicar o m ^ c f f i n e l o ^ 

^ ^ p o l v o s fiteroñ^ivo^de.^- ' 
lacro». L a guerra que avian de hazer al coraron, M ¡ t r " . 

Pulvi, t í , & in pulvirem reverterii. 

§. I í v 

3 66 Hp o m b r c Chrift iano , con quien 

habla la Iglefia , polvo eres , y 
has de fer polvo. Qué remedio? 
Hazer que vn polvo fea correc-

t ivo de otro-, f e r defde luego el polvo que eres,y 
no terneras defpues f c r C1 polvo que has de fer. Sa-
béis , fcnorcs, .por 'qué tcmémos'el polvo que he-
mos de fer ? e s , porque no queremos fer el polvo 
que fomos. Soy p o l v o , y he de fer polvo. Pues 
antes de fer el polvo que ha de fer , quiero fcr el 
po lvo que f o y . Y a que he de fer polvo por fucrca, 
quiero fer polvo voluntariamente. N o es mejor 
que haga defde luego la r a zon loque defpues ha 
de hazer la naturaleza? Si la naturaleza me ha de 
rcfolver en polvo , quietóme refoiver á fer polvo, 
y haga la razón por remedio lo que ha d e h a z e r 
la naturaleza fin remedio. N o sé fi entcndiílcis to-
dos la metáfora, quiero dezir mas claramente,que 
el remedio vmco contra la muerte es acabar la vi-
da ante« d c morir. E l l e es mi penfamiento, y 
avcrguen^ome . f i endo peWannento tan Chriftia-
no , que lo dixelle primero vn Gent i l : Scnec. ep . 
ja.Confidera quam pulchr a resfi, , coafamn.lt 
t tam ante mor,,m : Jeinde expelían fecaram re. 
lujHtm témpora fui p„,,m.. Lucilo mió , dizc 
Séneca cfcribicndo de R o m a i Sicilia ( el penfit-

l iera.) Luci lo m í o , confideracon atención lo que 

Maeftro 7 t 0 m a te doy,como 

y vivir l'n f i n ° ' , ¡ 0 a m Í f ° ; - f ' I " " * ' — feguro, an^rdex.vií" ITf' T' 
dirno verHa/l^r S • ' 7 P r ° fundo confc o, te^tstó"au,or - >• ^ 

i - uc todos los que tuvieren Fé , y 

entendimiento : Confumar- vitam ante mortem. 
Acabar la vida antes de m o r i r , y fer polvo por 
elección , antes de fcr polvo por neccfsidad. E l l o 
dixo , y chfeñó vn hombre G e n t i l , porque para 
conocer ella verdad, no es neccllario fcr Chri f t ia-
no baila fer hombre : Memento htmo. Suba aora 
la Fe fobre la razón , venga la autoridad Divina 
tobre la humana , y oygamos lo que dize el Cic lo 
a la 1 .erra : A p o c a l . i 4 . I J , ^fudivi nvem de 
<-<rlo dscemem mibi : fcr ¡be , beati mor, u, , ?,„ 
Dom.no moriuntur. Oíd , dize San J u a n , vna voz: 
del C i e l o , que m c dezia , y me mandaba eferivir 
cita lentencia : Bienaventurados los muertos , que 
mueren en el Señor. Celeilial oráculo, pero d i f i -
cultólo : Quis mortuus mori porejl { Arguye ¡ j 
pregunta San Ambrollo: Que muerto ayque pue-
da morir < Nullus preculdkbio. Ninguno. T o d a 
lo acaba la muerte,y todo fe acaba con la muer-
te , halla la inifma muerte. Quien murió , ya no 
puede m o r i r , folo los muertos tienen elle privile-
g io contra la j l ir i fdiccion, y vniverfal imperio de 
la muerte. Eftan fujetos a la muerte los Princi-
pes los R e y e s , los Monarcas , fo lo los muertos,' 
defpues que vna vez le pagaron tributo, quedaron 
exemptos de fu jurifdiccion. Por elfo Tertuliano 
llamó juiciofamcntc á la fepultura .Mortls afilian 
a f y l o y fagrado de la muerte. Contra la perfecu-
Ción de la muerte , ni en el Vaticano ay fagrado; 
pero en la fepultura fi , porque los muertos va no 
pueden morir- C o m o d izc , pues , la voz del Cielo 
a San Juan , bienaventurados los muertos que 
mueren en el Señor ? Muertos que mueren ? Qué 
muertos fon ellos? Son aquellos muertos que aca-
baron la vida antes de morir. Los que acabaron la 
vida con la muerte , fon vivos que mueren , por-
que los coxió la muer te ; los que acabaron la vida 

antes 

antes de m o r i r , fon muertos que mueren, porque 
los hallo la muerte ya muertos : Uh fan, bea,,,& 
til, in Domino moriur.tur , qui priui mor,un,,ir 
mundo,pojlei carni. Refpondc el mílñio San Am-
brollo : Sabéis quien Ion los muertos que mueren? 
Son aquellos que acabaron la vida antes de morir , 
aquellos que murieron al Mundo antes que la 
muerte les facafle del Mundo : Q¿u pnui monan-
mr mando,pcjieà carni. Ellos f o .los muertos que 
mueren , ellos fon los que mueren en el Señor, 
ellos fon los que lo voz de el Ciclo canoniza por 
bienaventurados: Bea,i mortai. Y lì los que mue-
ren Ion Bienaventurados , los que mueren vivos 
que leran ? Sin duda malaventurados. Grande 
T e x t o de David : Pial. J + . 16. Vernai mori fuper 
Ules , & defeendant in tnfernum viven,es. Ven-
ga la muerte fobre e l los , y el e fe u n den vivos al 
Infierno. L a primera parte decita fentencia haze 
cftraña , y d i l i c u l t o f a à la fegunda. Que p .edau 
los hombres defeender vivos al Infierno , esemplo 
tenemos en Dathàn , y Abirón. Numer 16. 32. 
Abrióle la T i e r r a , y engullólos el Infierno vivos. 
Pero el cafo de nucllro T e x t o aun encierra ma-
y o r maravilla. Dize , que vendrá la muerte f o -
bre ellos : Venial morí fuper Ules. Y que afsi def-
ccnderàn vivos al Infierno : Et defeendant in iri. 
fernum vívenles. Si la muerte vino fobre ellos, ya 
los mató ; y fi y a fon muertos como dizc el Pro-

. feta , que defecnderàn al Infierno vivos ? Porque 
effe es el citado en que ios hallará la muerte. N o 
habla el Profeta del citado en que han de llegar al 
I n f i e r n o , fino del citado en que los hallará, y co-
gerá la muerte,quando acabe con ellos. L a muer-
te , quando viene , inala a cada vno en el citado 
en que lo halla ; à los que acabaron la vida antes 
de mor i r , matarlos ya muertos ; à los que noqui-
iieron acabar la vida antes de la muerte , imítalos 
vivos. l : n ellos tales viene la muerte lobrc ellos, 
los otros vàn ellos fobre la muerte. Y ay tanta 
diferencia de ir la muerte fobre r.ofotros, ó ir no-
fotrosfobre ella; ay tanta diferencia de morir afsi 
v ivo , ó ya muerto , que los que mueren muertos 
fon los.quc tienen feguro el Ciclo : lieau mortiti 
e¡u 1 in Domino mor,untar. Y los que mueren vi-
vos ion los que van al Infierno: Venia, morí fuper 
tilos , & defeendant in infernum vívenles. 

3 6 7 Señores m í o s , oy es dia de defengaños; 
m o r i r en el S e ñ o r , ó no morir en el Señor ; aver 
de fcr Bienaventurado , ó no aver de fcr Biena-
venturado , es el punto vn ico ,á que fe reduce to-
da ella vida , y todo elle Mundo : todas las obras 
de la naturaleza, y todas las de la gracia ; rodo lo 
que f o m o s , y todo lo que avenios de fcr , porque 
es falv.iríc , ó 110 falvarfe. E l le es el negocio de 
todos los negocios ; elle es el interés de todos los 
jnterefles ; ella es ta importancia de todas l.is im-
portancias; ella es, y debe fcr en la Corte, y fuera 
della , la prctenfion de todas las pretenfiones, por-
que elle <-s el medio de todos los medios , y el fin 
de todos los fines,, morir en gracia , y ailegurar 
la Bienaventuranza. Y fi me preguntaredet : ella 
tticnavcnturanja elle feguro,y e f l j gracia,por qué 

Tom. I . 

i n la promete la voz del Clie'lo a los vivos q mueré 
fino a los muertos q mueren? Mor,ut,e¡,:i morían-
tur.La razó ve rdadera,y natural,y probada con la 
experiencia de toelos los que vivieron , y murie-
ron , e s , porque aquellos que mueren , quando 
mueren, han de contraItar con todos los peligro;, 
y con todas las dificultades de la muerte , que es 
cofa muy arricfgada en aquella hora. Pero los que 
mueren antes de morir s ya llevan venci jas j y f ü -
pirados todos ellos peligros, y todas ellas dif icul-
tades, porque con la primera muerte defarinaron, 
y vencieron u la fegunda. 

36S Tres cofas ( dividamos el di feurfo, pata 
que declaremos, y apuremos bien el punto ) tres 
cofashazen dudóla, pel igrofa, y terrible la muer-
te , fcr v n a , fer cierta , fer momentánea. El las 
fon las tres caberas horrendos deíte Ccrvero, ellas 
Ion las tres gargantas por donde el Infierno fe tra-
ga al Mundo : y de toda; citas dificultades, y pe-
ligros le libra feguramente folo. Quien ? Quien 
no aguarda la muerte para la muerte , quien aca-
ba la vida antes de morir , quien íc rcfuelve á fer 
polvo antes de fcr polvo; Pulvts es. 

í . I I I . 

5 Í 9 T )Rimeramcntc , és terrible, y terribi-
1 lifsima condición <íe la muerte el 

fcr vna : Ad Heb jj. 2 7 . Statutum e¡i hominibut 
femel morí. Aveis de morir , y vna vez. L a L e y 
general de Adán dizc: Gen. " . 1 7 . Mirle morieris. 
Morirás. L a Glolla de San Pablo añade , Semel, 
Una vez Y fiendo la L e y tan formidable , mucho 
mas terrible es la glofa , que la mifma L e y . L o s 
males de ella vida , quanto mas fe multiplican, 
tanto fon m a y o r e s : Gen. f . ,6. Multiplicaba 
etrumnas tías , Dize Dios á Eva . E l mayor nial 
de la muerte es , no poderfe multiplicar. Si la 
vr.idad de la muerte lé multiplicara , y fe pudiera 
morir-mas de vna vcz,apclárafe de vna paraotra . 
1 .Reg . 1 fi.4-5.QuanJo David falió al defafio con el 
G igante ,pufo cinco piedras en el zurrón,porque fi 
crralle la primera pedrada, pudieilé apelar parala« 
otras piedras. T o d o s hemos de fa l i r a dclafio con 
efte gran Gigante , con elle Gol iathde la muerte; 
pero el vencer, ó el no vencer cita en folo vn tiro» 
Q i i e n d i x o : Non licet ¡n bello bis errare , E r r ó . 
L o que fe ierra en vna batalla, puedefe enmendad 
en otra;y lo que fe perdió en vna derrota, puedefe 
recuperar en vna Vitoria. Solo la muerte es aque-
lla , en que 110 es l icito errar dos vezes: Sap . f t f . 
Ergo erravimus. E n fin , erramos, dezian defpues 
de muertos aquel los , que avian dicho poco an-
tes: Sap. j 8 . Cor enema, nos rofis , antequam mar-
cefeant. Coronémonos de rolas antes que fe mar-
chiten. Pues fi erra d e i s , por que no enmendáis el 
error ? Porque ya no es tiempo , fomos muertos. 
Mucho mas formidable es en c-íla parte la muerte 
del cuerpo,quc la muerte del alma. Para la muer-
te de la vida efpiritual a y contrición, ay peniten-
cia ; para la muerte de la vida corporal 110 
inl l i tuyó D i o s Sacramento, ni ay remedio : quien 

V z l a 



1 

la erró 
grac-

STRMN 

L a tranfmi-vna vez , erró para fiempre 
i dc cite Mundo para el < rro nocs como la 

. . . n f m i g r a c i o n dc Pitagoras Si cl alma dclpuCs 
J e vivir cn vn cuerpo pudiera animar o t r o , le fi-
guicra <|tie cl hombre defpucs de morir la prime-
ra vez ladrón, pudiera morir la fegunda Anacore-
ta. Pero el que vna vez murió Judas , no le queda 
otra muerte para morir Pablo. Cna fola muerte,ó 
bucn.1 para fu nipre , ó mala para liempre: Semel. 

370 N o ay duda que es terrible condición 
«da dc la muerte. Mas para quien terrible? Para 
quien mucre quando muere ; pero quien muere 
antes de m o r i r , fe burla de ella condición , y fe 
r ic de ella terribilidad : P r o v c r . 3 1 . RiAeht in 
die noiitffimo. Qué fe me da i mi , que la muerte 
fea vna, li y o puedo hnzer que fea dos ? L a muer-
te rio tiene re medio defpucs , pero tichc remedio 
antes : lob. 14 . Confiiuífli termino, éiui, e¡ui prt-
teriri non poterunt!tiatiA la palabra fíticriri. L a 
muerte es vna linca , que no le puede pallar de la 

parte dc allá, puedefe anticipar dc la parte de acá: 
no tiene rcuiedio defpucs, porqué defpucs de vna 
muerte , no ay otra muerte ? pero tiene remedio 
antes , porque antes dc vna n m e r t e , puede haver 
o t ra . P o r l e y , y por 'cllatuto he dc morir vna vez; 
pero cn mi mano , y en mi elección efta el morir 
d o s , y elle es cl remedio. Murió Lazaro , en-
terráronle las hermanas, llegó Chrifro al fepulcro, 
y lloró A v i d a de ellas lagr imas, y dc la fepultu-
ra de Lazaro , admirados los c i r c u n d a n t e s , dc-
¿ ian : l o a n . 1 3 7 . AUn póierat hic , q«¡ aperuit 
oculta caci nal i, facete vt hic non moreretur'-. El le 
que l lora , no es cl inifmo que dio v i d a al c iego dc 
nacimiento ? Si. Pues como no ¡mpedió que nut-
r id le Lazaro? Si cl l lora , es fu amigo; li dió v ida 
al c iego , es podero fo ; es amigo , y poderofo , y 
no haze por u amigo lo que púedc?Si le podia fa-
n a r , por qué le de.có morir , y no hizo lo que po-
dia ? N o hizo C h r i d o cn ede cafo lo que podia , 
porque nos qui fo enfenar con ede ca fo lo que po-
demos. Qji i fonos enfe-ñar C h r i d o á morir dos ve-
zcs. Altamente San A u g u d m : S .Aug . Vt vnui ho-
mo femel nafa, & bit morí dtfceret. 0 c ¿ ó Chri f -
to morir á L a z a r o , y no le qui fo fanar enfermo, 
f ino rcfufcitarlc muerto , para que á v ida dc ede 
éxemplar , muriendo Lazaro aora , y bolviendo á 
nicr i r defpucs , aprchendidlén , y fupiclfen los 
h o m b r e s , que naciendo vna fola vez , podian na-
cer dos : Semel nafa , & bii morí. O divino do-
cumento del D i v i n o M a é f t r o , nacer vna vez , y 
ráorirdos vezest 

3 7 1 Bien creo y o , que huvicra no pocos, qua 
qüificran antes trocados edos t é r m i n o s , y poder 
nacer dos vezes para cfcogcrfc el iiacimiento;pero 
D i o s , que nos hizo para la eternidad , y no para 
el tiempo ; para la verdad, y no para la vanidad, 
d c x ó e l nacer á la naturaleza , y el njorir á la 
elección. E n ej nacer ? cn que todos fomos igua-
les , no puede haver y e r r o , y por edo bada nace 
vna vez. E n el morir,en que cl ye r ro ,ó el acierto 
lo importa todo, y ha de durar para f iempre, era 
jufto que el hombre pudielle morir dos vezes, para 

Segundo 

elegir la muerte ,quc masquifíeíl 'e, y para apren-
der muriendo á faber morir . Ninguna cofa fe ha-
ze bien de la primera vez , quanto , y mas la ma-
y o r de todas , que es morir bien. Reparo es d ig-
no de toda admiración, que fiendo tantas las me-
ditaciones de la muerte , y tantos losdclpcrtado-
res de ede dclcrtgaiio, fcan tan pocos los que f a -
ben morir . Pero la razón de ella experiencia , y 
della dclgracia e s , porque las a r t e s , ó feiencias 
praéticas , 110 fe aprenden folo con la cfpecula-
c i o n , lino con el excrcicio. C o m o fe aprende i 
e fe r i v i r ? Efcr iv iendo. C o m o fe aprende a c fgr i -
mir ? E fgr imicndo. C o m o fe aprende á navegar? 
Navegando. Afsi también fe ha de aprender á mo-
rir , no fo lo meditando , fino muriendo Por elfo 
Chri l to nos enfeñó cn Lazaro á morir dos vezes; 
vna vez , para que aprendielícmos; o t r a , para qu« 
fupicflcmos morir. Al P a r a l i t i c o , y á o t r o s , i 
quienes el Señor dió lalud milagrófa^, defpucs de 
c u r a r l e s , les predicaba. A Lazaro , y á los demás 
que re fu fe i tó , ncTlcs dió ningún documento. Y 
por que ? Porque eran hombres que y a murieron 
vna vez , y avian de nrorirotra ; y quien muere 
antes de la muerte , nó ha meneder mas doctrina 
para bien morir . 

3 7 2 El Inf ierno, y la condenación eterna,qUe 
es cl paradero dc los que mueren m a l , l lamafc cn 
el Apocalypli muerte f e g u n d a ; y haze mención 
alli San luán dc ciertas a l m a s , en quien la muerte 
fegunia ai tiene poder : Apocal . i t f . In biifecun-
da mor, non babel potijiaiem. Y qué almas ventu-
rofas fon e d a s , en quien no tiene poder la m u e r -
te fcgtinda ? T o d o s , en quanto citamos fujetos 1 
la muerte primera , que es la muerte temporal , 
citamos también arricfgados á la muerte f egunda , 
que es la muerte eterna , porque todos nos pode-
mos condenar , c ir al Infierno. Q u é almas f o n , 
p u e s , citas tan pr iv i legiadas , que totalmente f c 
eximen del p o d e r , y junfdícc ion de la muerte f e J 
gtinda ? S011 las almas de aquellos, que con verda-
dera refolucion , y perfcvcrancia , fupicron aca-
bar la vida antes de la muerte , y morir antes d c 
mor l r .Dé las ihifmas palabras dc San Juan fe co l i -
ge , fi bien las conlideramos. Y fino , pregunto» 
Por qué fe llama la muerte eterna , precifa , y d e -
terminadamente muerte fegunda ? Y no mas qiíd 
fegunda? porque no puede fer muerte , fino d e 
aquellos que mueren vna vez fola.Mucrte fegunda 
refiérele á muerte primera , y fupone antes de s í 
otra muerte , pero vna fola , y no mas que v n a : 
porque li las muertes antecedentes fucífen dos , y a 
no feria muerte fegunda , fino muerte tercera; y 
como los que mueren cn v ida , mueren dos vezes , 
vna quando mueren , y otra antes de morir ya no 
tiene en ellos lugar la muerte tercera. Para quien 
mucre vna fola vez , ay cn cl I n f i e m o ' m u e r t c f e -
gunda : para quien mucre dos vezes , no ay muer-
te tercera. Por ello la que fc llama iégunda 110 
tiene fobre ellos poder': In bit Jecunda morí non 
babel pote/fatem, O dkhofos aquellos , que para 
evitar el peligro de la muerte fegunda , fupicron 
introducir 'otra nmerte antes dc ia primera! 

Chr i f -



x , que y.i tenia acabada 
""»**«i Porque no cipero 

y mas qu, 

moni-, no c 

y total certeza ! I odas las otras muertes, ó en el 
ter , o en el modo , ó en el tiempo tienen fus in-
ccrtidumbres; folo ella en s i , y en todas fus cir-
cunitancias es ciertamente cierta Quando.por tra-
za de Aman fe publicó el edicto de muerte contra 
todos los Hebreos 
diez y líete Provincias fujetas al R e y Afuero, di-
zc el T e x t o Sagrado , que todo Ifracl clamó i 
D i o s , viéndole condenado fin remedio a muerte 
cierta : E f t h c r . 1 3 . 18 . Omms Ifracl clamaVit ai 
Dommiim, co quod eií certa morí tmpenderet. E r a 
cierta cita muerte , porque citaba decretada ; era 
cierta, porque citaba determinado al dia; y lobte 
todo , era cierta , porque los decretos de los R e -
yes , por ley inviolable de los Perlas , y Medos , 
eran irrevocables. Pero ella iilifma muerte tan 
cierta , y que por tantas razones carecía de de-
fenfa, y remedio humano , al fin moitró el cfcéto, 

Sermón 

in-
los futu-

certeza de ella e]uc-
>y 

Segundo 

37<S T a l es, f cúores , la inccrtidumbre de la 
muerte; pero cita cu nueltra mano hazcrlacierta, 
li nos refolvémo» i acabar la vida antes de morir. 
Qué bien viene ajuilado á elle lugar aquel dicho 
verdaderamente Romano de vueltro Catón! Hila-
ba él en Afr ica , fuftentando folo como buen Ciu-
dadano las partes de la República contra Celar . 
Elraba también allí el faiiiolifsimo Oráculo de Jú-
piter Anión ; dixcronle , que le confultallc. Y 
qué refponderiaí Catón refpondio mas i ahúmen-
te de lo que pudiera rcfpondcr el milino Júpiter: 
Zucano. Me non oracula certum , fed moa ccrta 
facit. De ini fin no me certifican los Oráculos,mi 
oráculo cierto es la muerte cierta.Hablo bárbara-
mente como Gentil , peí o generolamente como 
Ef toyco .Era dogma ele la feéta Etloyca en los pe-
ligros de morir indignamente quitarle á si l a i fmo 
la vida antes de la muerte. Afs i lo hizo Catón, to-
ma ndofe la muerte cierta por fus proprias manos, 
por anticiparle a la muerto dudó la , viniendo en 
manos de Celar . Mejor el Chriliiano , que el E f -
toyco m a t a f e , porque 110 le maten. E l Chriftiano 
muere para morir. Morir mal para no morir peor, 
como hazc el E l l o y c o , parece va lor , y pruden-
cia ; pero es flaqueza , y temeridad : Morir bien 
pata morir mejor , como haze el Chri f t iano, es 
valor, y verdadera prudeneia.Y li el E l loyco mue-
re vna muerte c i e r t a , el Chriftiano mucre dos 
también ciertas, porque en la certeza de la prime-
ra alfegura la inccrtidumbre de la fegunda. Que 
fe le da , pnes , al Chriftiano , que la muerte fea 
incierta , li e l , muriendo antes , la puede hazer 
cierta? Oygamos á San Pablo: 1 ad Corint. <».;£>. 
Ego curro, non quafi ¡n incerttm. Y o palló la car-
rera de la vida , como los otros hombres; pero no 
corro como ellos á lo incierto , fino a lo cierto. 
Alude el Apoftol á les juegos de aquel tiempo, en 
que los corredores conian halla cierto l i m i t e , ó 
r a y a , inciertos de quien havia de llegar primero, 
ó dcfpucs. L a raya es la muerte , la carrera es la 
vida : y por qué dezia Pablo , que el corria á lo 
c i e r r o , y no a lo incierto, como losdcmás? Por-
que los demás acabaron la carrera , quando llega-
ron a la linca. Pablo tenia ya acabada la vida an-
tes de morir, el mifmo Apoftol lo dizc, pcrlifticn-
do en la mi fma inetafora: Bonum certamen certa-
vi, carfam confamavi. Y a tengo vencido el i;crta-

. men . ya tengo acabada la carrera. Y a í Sea para-
bien , Apoftol fagrado. Pero quando? Aqui cita 
la duda. Dizc cito San Pablo en la legunda Eprf-
tola , que eferivió á T imothéo , la qua l , como 
nota el Cardenal Baronio , fue cicuta en el año 
quinto de Nerón , ocho antes que el mifmo Ne-
rón le corta lié la cabera. Pues fi á San Pablo le 
quedaban aun tantos años de vida , y podia vivir 

que no tenia infalible certeza , porque defeubier-
to el engaño , y maldad de Aman por la R e y -
naEfthcr : Elthcr 16 . per totum. Alluero revoco 
el edifto , y todos los que citaban condenados, y 
fu jetos á lá muerte , quedaron libres , y vivos: 
tan incierta es la muerte , aun quando nías 
cierta. 

378 Y fi alguno me dizc , que era decreto 
humano , y falible , y que por ello huvo inccrti-
dumbrccnla muerte cierta. Vamos á otra muer-
te cierta por decreto D i v i n o , y veréis, que tam-
bién en ella puede aver circunltancias de inccrti-
dumbre: : .Pqtr. 1 . 1 4 . 0 « « j fum quod Velox eji de. 
pojltio tabernaculi rail, fecundum qaod, & líamt-
nut nojber le fus C hrijlui figntfcavit mihi. E f l o y 
cierto , dizc San Pedro en f u fegunda Ep i l lo la , 
que he de morir brevemente , porque afsi me lo 
fignificó el mifmo Chrifto.Pucde aver mayor cer-
teza , ni mas bien probada ? N o puede. Pero aun 
afsi preguntara yo á San Pedro A p o f t o l , y Poa-
tificc Santo , la'brevcdad de ella mifma muerte, 
de que citáis tan cierto, fabreifnos dczir quan bre-
ve ha de fer ? Si ferá en elle año. ó en el figuicn-
te ? Si ferá en elle mcs,ó en alguno de los otros! 
Si ferá en elle mifmo d i a , o en ella mifma 
hora , y en cite mifmo l u g a r , en que citáis eferi-
viendo ? Nada de ello podia dézir, ni afirmar ían 
Pedro: porque debaxo de aquella certeza particu-
lar , fignificada , y declarada por Chnlto , citaba 
aun encubierta , y dudóla , y igualmente infali-

5 j ^ 0 ble, 
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ble , aquella otra inccrtidumbre geni :ral, pronun-
ciada por el mifmo Chrilld : Matti l . i 5 . 1 3 . Ouid V . 
nefeuts diera , ncque horám. De fiiertc , que labia 
San P e d r o , que avia de morir brevemente. Pero 3 7 9 T A vítima dificultad , y ei mayor pe-
ci quando , y donde, 110 lo fabia : citaba cierto ligro de la muerte es, fer motlicllta-
de la muerte , y de la brevedad , pero del dia , y nea : Momentum , vnde pendet eternità, Un mu-
de la hora 110 eltaba , ni podia citar cierto: Y cita mento , de donde pende la eternidad : ó por me-
es la certeza de la muerte que fe acaba coii la vi- jordezir , las eternidades. El momento es viio , y 
d a ; pero la müerte , en que fe acaba lavida afires las eternidades,que del dependen,fon dos, ó v c e r i 
de m o r i r , es tan cierta en s ì , v en todaü fus cir- Dios para fiempre , ó carecer de Dios para fiem. 
cunllaHcias, que li y o me refuclvo en elle pUntOj prc. E s vná linea indivifibíc , que divide efte Muri , 
como debo refolverme , 110 folü se con certeza el do' del otro Mundo, es vn horizonte , qüc firvé 
lugar , y el d i a , fino con certeza la hora , y con de extremidad, donde por encima fé vce el hc-
ccrtczi el momento. Y la razón della diferencia misferio del C ie lo , y por abato el del Infierno; c í 
es laque notó Job : job. 1 4 . 1 . Breves diei hominii v i punto precifo , y refúmido , cri qUc fe junta ei 
funtjtumeru, menfium ciut apud te eji.El oíiando fin de todo lo que acaba , y el principio de lo qUc 
de aquella muerte no lo puedo faber ciertamente, no ha de acíbar. O qué terrible punto elle , y nías 
porque ellá en Dlos;el quando de ella otra muer- terrible para ios qué cri e-fta vida fe llaihan felIZest, 
te puedololaber con toda certeza , porque ellá en Ducunt in boni, die, fùos ,n panilo ad inferni 
mi. Aquel ella en Dios t porque depende folo de defeendunt.Si efte punto tuviera partes, friera rite-
fu voluntad. El le ellá en mi , porque con la gracia nos formidable , porque entre vna , y otra podiá 
del mifmo Dios, que nunca falta dependo de mi . caber alguna c fpcran$a, algún confuelo, alguri re-
Aora no 111c cfpanto , que Dios no dcfp'achallé la curfo , algún remedio. Pero elle putito 110 t ieni 
petición d i David , porque el defpacho , li él lo partes , ni a t a , ó fe ata con partes, porque es e l 
quificflé , ellaba en fu mano. Qué dezia D a v i d , y vltimo. Job 1 1 . 1 3 . E l irritante de la inücrte no es 
qué pedia á Dios ? Pedia que Dios le revelaflé el como los inllantcs de la vida ; los inftantcs de la 
fin de fu vida : P fa l . 3S . j - Notumfac mihi tjomi- vida , aurique no tienen partes , vnenfe con las 
ve fnem mcurn. Y para David , y para qualquicrá partes , porque vnen la parte del tiempo palfado 
otro hombre, fin fer Profeta , faber el fin dé fu con la parte del futuro. E l inllante d é l a muerte 
vida , no es neceflário que Dios lo revele. Si yo es vn inllante que defata el tiempo q u e f ü c , y no 
quiero faber el fin de mi v i d a , pongale yo el fin,y fe ata con el tiempo que ha de fc-r , porque ya no 
luego lo fabré. Entonces ferá verdaderamente fin ha de aver tiempo : Apocal. 1 6 . Et tempus non trie 
m i o : íineni nteum , porque ferá libre , y no nc- dmpliUi. N o os parece , que es terrible- cofa fer l a 
cellario ; ferá voluntario , y nO for$ofo ; ferá de muerte momentanea? N o os parece, que és terri-
jni elección , y de mi merecimiento ; ferá en fin, ble morticino elle ? Pues yo os d i g o , que no cS 
fin de mi vida , y no de la v ida , que no es mia: terrible , ni es momento para quien fabe bolveií, 

. porque folo es mia la prefente , y 110 la futura, el pie atrás, y acabar la vida antes de m o r i r , por-
Q u é mas pedia , y queria David ? Pfal. cocí. Ét que aurique la muerte es momento , y no es ticirt. 
vumerum diertim meorum. Queria faber la cuenta po , quien acaba lá vida antes de mor i r , introdu-j 
de fus d í a s , inútil d e f e o , y.efcufada petición: ce tiempo entre l av ida , y la muerte. N o oSquie-

Siedia lo que no importa nada , y dexaba lo que ro alegar para ello autoridades de Geronymo , á 
olo importa. N o quiero faber la cuenta de los Aguftino , ni con cxemplos de los Hilariones , á 

dias de la vida futura. Quiero hazer cucnta, y to- PacomioS ,-fino cori el excmplo , y co'11 la autori-
mar cuenta de los dias de la vida pallada.No quic- dad de vn hombre de capa , y e fpada, ú de efpada 
r o faber de Dios la cuenta de los días que he de fin capa , que es aun mas. Llegó vn Soldado VcCe-
vivir , quiero facar de mi la cucnta que he de rano á Carlos V . y pidióle [licencia con vn nie-
dar à Dios de los dias que he vivido'. E l la es la ne- moria! para dexar fu f e r v i d o , y íetirarfe de .lai 
celiarla,V verdadera cuenta de nueftrosdias.Final- armas. Admirófe el Emperador , y parccicndole 
mente , á que fin pedia David cita revelación?Vt que feria dcfcontcnto , y poca fatisfacion del 
feiam , quid defit mihi. Para faber , dize él , lo tiempo que avia fervido , refpondlóle , ¡ la-
que me falta, Y qué importa fupicrades lo que os mandole por fu nombre , que él conocia muy bici» 
falta , fi es mejor 110 fabcrlo ? N o quiero faber de fu valor , y fu merecimiento ; qUc tenia muy en 
la vida lo que me falta, quiero ignorar lo que me la memoria las batallas en que fe avía hallado , f 
sobra. Quien fabe quando ha de morir , fabe los las Vitorias que le ayudó à ganar ; y que las mcr-
diasque 1c faltan i quien, muere antes de morir, cedes que determinava hazerlc , fe las harialUega 
ignora los diasque | c fobrari, y ella ignorancia es c f e& ivas , con grandes ventajas de puelto , de h o -
m e j o r , que aquella ciencia. Qué mejor felicidad ñor, y de hazienda. O venturofo Soldado , con ta l 
en la inccrtidumbre de la muerte , que fobrarme palabra , y de vn Principe, que la fabia guardar! 
la vida ? A los que acaban la vida con la muerte, Pero era mucho m e j o r , y mucho mayor fu ven-
faltalcs la vida. A los que acaban la vida antes de tura. Sacra , y Real Magcftad , d i x o , no fon e f -
m o r i r , fobrales. Y f i quiera ellas fobras de vida fas las mercedes que quiaro , ni efTas las ventajas 
no le darémos de varato á D i o s , y al alma? Pero que pretendo. L o que folo pido 3 y defeo ele l a 
vamos à la vltima dificultad. ' gran-
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grandeza de V . Magcftad , cs licencia para reti-
rarme,porque quicr i poner tiempo entre la muer-
t e , y la Vida: Famian.Strad. Inter viiene¡oua,& 
monis diera oponen fpatwm ¡nterctderc. Dizc el 
vucllro , y nueftro L i v i o en la Hidor ia de bello 
Bélgico. Y qué os parece que haría el Ce laren cf-
K i í ' v ' Concedió enternecido la licencia , reti-
róle a fu gavinete , bolvio á leer el memorial del 
S o l d a d o , y dcfpachófe i si m i l m o . O Soldado 
mas valiente , mas guerrero, mas generólo, y mas 
prudente , y mas Sol.lado que vo I T u antes de 
aora luirte mi Soldado , y o tu Capi tán ; deldc elle 
punto tu ferás mi Capitán,y y o tu Soldado: quie-
ro feguir tu vandera. Al'si di feurrió conligo C a r -
l o s , y ais i lo hizo. A r r i m a el bailón , renuncia el 
Imper io , delpidc la Purpura, y quitandofe la C o -
rona Imperial de la cabera , pufo corona á todas 
lus Vitorias, porque el faber morir es la mejor ha-
zana. Refo lv ió fc animofamenre Carlos a acabar 
el primero la v i d a , antes que la muerte le acabaf-
ie a el. Rccogió fc , ó acogióle al Convento de 
tu l l e , pulo tiempo entre la v i d a , y la muerte: y 

porque la primera vez fupo morir E m p e r a d o r , la 
fegunda murió Santo.O generofo Principc,y pru-
dente G e n e r a l , que fupilte confeguir , y apren-
der de -u Soldado ! O valiente , y labio Soldado 
que lupifte enfeñar , y vencer al Mayor General! 
A m b o s toca ron á recoger con tiempo , y por efló 
conligmcron la mayor v i t o r i a , porque bizicron á 
lu t iempo la retirada. 

3 8 0 El los fon los exemplos , feñores . que os 
promet í ; y fi p o r ventura quereys otros mas an-
tiguos , y mas Iagrados , oídlos de otro General 
también coronado, y de otro Soldado igualmen-
te valerofo y labio a quien el imitó , y figuió. 
Dcfcnganado D a v i d , c ü m n v g c n l o s a / n ( ) * 
alcanzar de Dios el numero que le quedava Se fus 
días y el hn , y termino cierto de f u v ida, refor-
m o e m e m o r i a l , y pidió afsi en las vltimas pala-
bras del m i l m o P l a l i n o : P f a l . , 8 . H . ü Í W I Í , / „„•_ 

' W "¿'•¿•-'"-, priafquam abe.m , AmpUu¡ 

" ' f ^ a 1 U C f , no foys férvido , que y o 

íteifi'e mí wuc"c> y'os dias^ «" 
vueltra prov idenc íame teneys determinados de 
Sida , a lo m e n o s , os ruego , que me concedays 
algún efpario de quietud, y f o f s i e g o , en que pue 
da poner tiempo entre la vida , y Ta muerte : G c -
nebr.hic S , » t r,frigerari , >¿ qaUfcer,] pnaf 
qnammonar „„„ exifiaa, ia vivi, • ¿ .„•„ 
pofie., placido exibo ex ha'cvita , tí- fíat JrroribZ 
« ' Í Z T ^ " ' e X ° r i r i f ° ' ' » > - Comenta G e -
ncorardo. D e manera que defengañado D a v i d , 
mudo, y mejoro de penfamiento , y f u vlti.t.a rc-
fo ucion f u e , allcgurar el eftrccho pa f f l , , y mo-
V » S d í Y r C n e " ° n P ° T ' t Í e m P ° d í a , 
V A I " ' ™ a P r c n d l 0 David? De quien ap end c R c y ^ d c ^ £ 

Soldado C l 0 n Aprendióla dc aquel f a m o f o 

Jot 7 ,'ri-i7c,'kn? '"u batalladezia: 
Ur JV1¡'"'" efi vn* humáis r„pcr ierrem 
C a f i por las mi mas palabras de D a v i d í o t e n í a 
¿ c h o , y pedido Job : J o b 1 0 . 4 o . N a ^ i d J o l 

Samoa Segundo 

panetas dieran, mtorara /¡nielar brevi ? n;m¡„. 
rae , vt plengam paalalum dolo,era meam *„ '. 
ejnam vedara , & non reyertar. Los dias de 111" 
vida,dizc J o b , ó quiera y o , ó no quiera y o , fe han 
de acabar brevemente : por ello lo que os ruego . 
Señor , e s , que antes de la muerte me concedáis 
algún tiempo , en que llore mis pecados , c n Q u c 

trate folo dc componer mi conciencia , y a ñ i -
lar mi a lma. Ved quan conformes fueron c , ' a " 
gallarda refolucion el Soldado primero y el G 
ncral defpues. Job tenia dicho : -Anteqaam va 
dam , O" ñor, revenar. David dizc : Priafauam 
abeam & ampl.as non ero. Uno dizc F r i . , % " 
ú n c e m e ¡ y ninguno dellos fe atrevió á d-xar la 
muerte para la muerte , ambos trataron de tener 
tiempo , y poner tiempo entre la muerte , y | a 

? 8 i Mas quien era elle General ? Quien era 
crte Soldado ? E l le David , y elle J o b , q í é hom-
bres eran ? O mifer ia , y confufion dc nueftro d e f -
cuido , y de nueftra poca Fé ! i . R e g . 2 + . 7 . D a -
vid era aquel hombre,que tiendo vng ido por Dios 
qu . fo antes perdonar á fu enemigo , que ponerfe 
en la cabera la Corona, y empuñar el C e t r o . Pfa l . 
34- 3- E r a aquel que defpues de fer R e y , tenia 

ATAT A'7, d ; a f , C t c h 0 r a s d c , t rayen-
do debaxo dc la Purpura ceñido el cil icio , y d o -
mando,y humillando( como él dezia ) f u cuerpo 
con perpetuo ayuno. A q u e l , q u e d e los dcfpojos 

t t A ' T F Í U " t a b a c t e f ° r 0 S ' n o ' P J r a s ¡ , n, para 
la van, dad, ( ¡non ara la fabrica del T c m p l o . z . R e e . 
7 . Aquel , que fíendO. lego , ordenó el Canto E c l 
c le l iat l ico, di ft inguio los M i n i l t r o s , reformó las 
ceremonias y pufo e „ perfección todo el C u l t o 

l n o , ' > ' c o C i , s ' agradas . : .Para l .7 . fi. Aquel que fi 
cometió vn pecado, aun defpues de el lár perdona-
do y a b f u e l t o , lo lloró con nos de lagrimas por 
todos los días ,y noches de f u v i d a . P f a l . ; . . A q ó e l 
finalmente , de quien d ixo el mi fmo D i o s , que 
av-ia hallado vn hombre á medida de fu coraron . 

t u - J A 7 C r n D a V l d ' Y 1 u i e « « a l E l 
c i p e » de la paciencia la coluna dc la conftan-
cia , la regla de la conformidad con la voluntad 
Div ina . A q u e l , a quien D i o s pufo en campaña 
contra todo el poder,aducías ,y maquinas del I n . 
tierno. J o b . 1 . t. Aquel , que en la profpera Y 
a d v e r f a f o r t u n a , cor . la mi fina igualdad d i animo 
recibía de mano de Dios los bienes,y le aeradecia 
los males. J o b a . , 0 . I d e m . . 2 . 2 . Aquel , con quien 
nació , y crccio junMmente con la edad la c o m -
pafsion de los trabajos ágenos, y la mifcr icordia , 
y piedad con todos. Aquel , que como él dezia era 
los o,os del c i e g o , los pies del c o x o , el padre dc 
los huérfanos el amparo de las v iudas , el reme-
dio de lo , neces i tados ,y que nunca comió el pan, 
fin que partidle del con los pobres. Ib id .zp . 
A q u e l , fina mente á quien' conoció el mi fmo 
D os no fo lo por inculpable , fino por el mayor 
J u l i o , y Santo de todo el Mundo. Idem. ». 8 . 
E d c e r a j o b y ede David . Y cada vno de ellos 
mucho mas de fo que y o tengo dicho, y de lo que 
fe puede dezir . Aora pregunto : Y fi qualquier,. 

d» 

Del Mi et coles de Ceniza, j t , 

l o , tuvieron confianza para que les cogielfe de re-
pente el momento de la muerte. Ambos pidieron ( V I 
tiempo a Dios para poner tiempo éntrela muerte, 
y la vida. o T-, a r -

V en fn d h t ' 1 U a n d V C " g 0 c n c n , como á cada vno en fus partes. H e 
L d " * c T , ° y d ' " a S a d m i r a b l c d e la verdad d è i , mas por l í evidencia 

q u e l a e d a d t n r ™ ° m ° ^ ™ C ' C l c " ' l ' 0 d c h " , a t c r i a ' >' ^ i razón, menos 
que la edad 1c prometía aun muchos a ñ o s , porque nccdlarias en vn Auditorio de tanto j u l z i o , y l e -
d u s n u e s T n r v C , ' ! - 7 S ; Y ^ h i z 0 n , u c h o s 1 0 « l ^ e coger deftadcmortracioñ, ' 

' " Z ì i P e f i , l d , o l c d c
r

t 0 l ! a s ocupaciones, quifiera y o , que fublclle aura á ede lugar , quien 
v i f e T v í d J ' ^ n r U , y a S ' l a C Í u d a J > c o n d i f « e n t e c l ì > l n t u , 7 eficacia lo predicart i ; 
& o f A r! C° ' y ' r C O n D , 0 S ' y C O n - P c r 0 y : 1 1 " e h , ; d c Te* y . ayudadme 1 pedir do 

t P T \ d p a c ' ° ' y m - U y d c P r o " n u c v o á U D i v i n a B u n d a d c ' favor , y auxi l io d e 
L m e n ' r f " q u a C l "ra llamarte. Vcrdade- fu gracia , que para materia de tamo' pefo es tan 
' a m e n t e , que ninguna confidcracion me haZc ha- necellaria. 
zer mayor concepto de la muerte , ni me caula 38 ; T o d o lo que teñímos dicho , y oído es 
mayor horror de aquel peligrofo m o m e n t o , que lo que nos enfeña las Efcr ituras la F ¡ , en los 

Ánrnli'nm | a h " , ^ / a T ° - C ° " C , S a n ^ y a « " en los Genti les la luz, y 
Antonio cl hilo ordinario dc fu vida y que fien- razón natural. Pero quando y o veo , y confiderò 
d o lu vida qual era , haga mudan 5a de vida para cl modo , como comunmente viven los C h r i d i a -
«fperar la muerte ? Dczidmc , Santo m i o , qué vi- n o s , y el modo con que mueren , hallo , que en 
da era a vueftra ? N o era la mas inocente, la mas ves dc acabar nofotros la vida antes de U muerte-
pura , la mas n g u r o f a ? Vue f i ro vertido no e r a v n aun defpues de la muerte , continuamos la v i d a ! 
filie» entero , ceñido con vna cuerda ? Vucdra parece paradoxa, pero es experiencia de cada dia. 
mela no era vn perpetuo ayuno , y vna pobre , y Qué muerto ay en ella fcpultura, y mas cn las mas 
continuada abltmcncia ? Vueftra cama no era vna altas, en quien la muerte ,10 fe anticiparte á la v ida? 
tabla o la tierradcfnuda ? N o paliabais la mayor Q u é muerto ay que no efpcra(le,y píc-fumicllé,que 

parre de 1.1 noche en oracion, y contemplación de avia de virvir mas de lo que vivió? I f a i . 38 . i t i 
los M y l l e n o s Div inos ? Los dias no los gallabais Dam adh,,c ordire, ,/uccidit me. N o f o t r o s v r d i -
en predicar , y convertir pecadores , y cn redu- mos la tela , la vida la t e x c , y la muerte la c o r t a . 
Zir Herejes? V ucitros; pensamientos no eran fieni- Y quien ay de los que me oyen , á quien no le f o -
pre del C i e l o , y de Dios ? Vucftras palabras no bre defpues de la muerte mucha parte de la v ida 
eran rayos de luz , y de tuego, con que alumbra- que cl fe vide. F.sipofsiblc , dezia Ezcquias , quan-

'os entendimientos , y abrafabais los cora- do rl Profeta le av isó de fu muerte ; es ¿ofsible 
Sones ? \ ucltras obras no eran falud á enfermos, que he dc acabar la vida en el medio de mis dias: 
viltà a ciegos ,v ida a muertos ? finalmente , pro- I faias ibid. 1 0 In d,midió ditram meirum vadami 
digios , y milagros crtupendos, en teftimonio de ad ponas inferi. Y quien le dixo á ede encañado 
u F e ? , U . C P ? d , c a b a , s ' V u " c«"« e«a vida , aun R e y , que aquel era cl medio , y no el fin de fus 

1 5 d e l M u n i i o pai-' vn defierto ? Con cfta v ida, dias ? d ixolo fu imaginación,y fi: cfperan sa. P e n -
aun os retiráis dc vos para vos , y para vniros mas fabaque avia de v iv i r ochenta a ñ o s , y la muerte' 
con D i o s ? C o n eda vida , aun vos 110 os atrevéis vino a losquarenta . H c a q u i como continuaba, y 
a morir ? Aun queréis acabar eda vida , y hazer edendia la vida quarenta años mas allá déla muer-
otra ? Aun queréis poner tiempo entre la vida , y te. Quantos cllán ya debaxo de tierra , que auli 
la muerte ? Pare cl difeurfo en ella admiración, les faltaron muchos años por vivir ? Oygamos Ì 
porque ni y o se como pallar adelante, ni ayquicri vno dedos : L u e . 1 2 . 1 9 . -Anima mea habes malt* 
pneda dclcar mayor , mas apretada, y mas teme- bona in anno, plurimo,. A lma mia , tienes m u -
róla prueba de quan uccellarlo fea eda anticipada chos bienes para muchos años : L u e . ibid i o . c » , 
prevención , para quien fabe quc ha de morir , y mede , bibe , epalere. D a t e à buen v iv i r regala-
Io que es mor i r . t e , galla largamente , y á tu placer , ya que° tu-

383 cs cl vmeo antidoto contra ci vene- v i l l e tan buena fortuna. N o avia acabado de m o -
no de la muerte , erte cs el vnico , y folo eficaz nunciar ellas pa labras , quando o v ó vna v o z , que 
remedio contra todos fus peligros,v dificultades, le dezia: Lue. ibid. Sfinite,hac n,Beeaimam /nao, 
acabar la vida antes que la vida fe acabe : fi la repelen, a te N e c i o , ignorante , infenfato , ede 
muerte es terrible, por ler vna , con ella preven- día que pafsó , fue el v l t imo de tu vida , y «v efta 

7 m ' 1 - Q mi fina 



Sermón Segundo 

« L noche has J e m o r i r á n í t t ¿ ¡ f í S ¿ 
» . a noche. Y ios muchos anos Que fiM.ro* ti* de V 1 antes de la muerte , c o m o 
v i j a ! /„ tmm flunmó,. Que hizo de ellos ^ L o de * » * r haziendo'refuel-

ferán de otro. Pero aunque lo, a tos n o f u e f e n Primeramente, que eftode-

ansisittscrjkirss 
r S p a r a el remedio, que continuar fu teftamento , dexa fulragios por lú alma en 

defyucs de la muerte los años que no vivifte, para 

C, J86 Aora acabo de entender aquel dtficulto- dizicndo cómo el, Confummaium cft: toan.,, j o . 
fo co fcio del Efpir i tu Santo : Ecc l .7 . ,S. N< cfpcra la muerte. E l l e e s el mas ik l .nodode 
Z r , 1 . £ ftM». L »«».No mueras en el tient- morir que fe vía ; pero como es f o ^ o f o , no vo 
po que no es tuvo : ¿V, ™ N o mueras'Luc- l u n t a r i o , y aquellos pocos y perturbadOsaSos 
lo en mi ma,',celta el morir : Ir, umpor, non ,uo. que entonces fe hazefl, no bailan para deshaaerk . 
f i ^ a y T m p o que es mió , y tiempo que no malos hábitos de la vida pallada; y a f s t c o m o a 
es nuo. A .-i es ' Pero qual es el t icmpo'mio , en contrición es poco verdadera y poco firme, y te 
que es bien que muera 1 Y qual es el tiempo no tcntac.blies entonces mas tuertes - ais. la muerte 
Z o . en que es bten que no muera ? E l tiempo es poco fegura, y muy f r e g a d a . L a cont tetón, 
mió es el tiempo, antes de la muerte; el tiempo dizc San A u g u f t i n , en la enfermedad esenferma, 
ño mió es el 'tiempo dcfpucsde la muerte. Y el y en la muerte , dizc el m. fmo Santo temo mu 
aguardar , ó efpcrar á la muerte para el tiempo cho , que fea muerta. D c x é m o s , pues , los peca-
defpucs de la muerte , que no es tiempo m i ó , es d o s , quando nofotros los dexamos y no quando 
ignorancia , es locura . es ltulticia , como la de ellos nos dexan a nofotros , y acabemos la v ida , 
eltc necio , Siullt. Pero anticipar la muerte , y quando aun podemos vivir ; y no quando ella y a 
¿ o r i r antes de acabar la vida / q u e es el tiempo fe acabó. Qué vida damos a D i o s , quando el nos 
„ „ o , cite es ei prudente , y el fabio , y el bien la quita ? Demos la vida a Dios mientras el nos la 
entendido m o r i r ; y ello es lo que nos aconfeja el d i , demos i Dios el tiempo, que fiempre e s l u y o , 
que folo tiene en fu manO la muerte, y la vida mientras es también nueftro; y no quando ya no 

, 8 7 Quien avia , pues , fi tiene |iiizio-, que tenemos parte en él. Ojie prqp >. tos Ion aquellos 
00 fe perluada i vn tan julio , tan nccsllario , y de no otender mas a Dios , li v o ya no tengo 
tan vti l pa.tido , como acabar lavida antes de la tiempo para ofenderle i L a contelsion en los t o r -
jnuerte ? Haga nueftra alma con nucllro cuerpo, metilos 110 es jurídica , haze de ratiticax tucra de 
y nucllro cuerpo con nueftra alma el concierto e l los , para hazer f c c ; y pues no 1c puede ratificar 
que hizo Elias. Iba Elias huyendo por d defierto dcfpucs, ratifiquefe antes. L a hazienda , que lo 
la perfccucion de la Rcyna Jezabel , que 1c quena ha de echar al Mar en medio de la tempeltad, no 
matar ; y viendo quan difícil cofa era efeapar de es el mas fano confe jo que fe quede en el Puerto, y 
la fur ia de vna muger poderofa , y airada, dize el con ganancia ? Si yo puedo 1er el teftador de l o 
T e x t o , que pidió la muerte 4 fu alma : j . R e y . 1 9 . mió,y mas el teftamcntano,por que no lo lcre? Na 
4. Peny.l ammx¡na vi mortrilur. Alma mia,tnu- mi teftamento ha de dcziriltcm dexo, por que no 
ramos ; y a que fe ha de morir por fuerza , mura- dirá : Item llevo ? N o es mcior llevar obras pías, 
mos por voluntad. E l lo pedia el cuerpo al alma, que dexar mandas ? Si fe ha de dczir de mi en du~ 
y cito debe también pedir el alma al cuerpo, por- da , fulano , que goza de D i o s ; no es mejor que, 
«ue ambos van igualmente interelladosen el mif- fea dcfde luego , y con certeza; 
mo partido- Alma mia , diga el cuerpo al alma; 

cuerpo 11110, diga el alma al cuerpo, fi avernos de V I I . 

moni' dcfpucs por fuerza , y con peligro , mura- . , -
mos aora, y luego de grado, y con feguridad. Y o 389 D A r a l a o t r a v i d a > " ' n g u n o a v r l > « 
bien veo que el venir fácilmente en elle es concier- 1 crece que ay otra v i d a , que no ten-
t ó , es mas para los defiertos, que para las Cortes, ga por bueno cfte confe jo , y que folo el es el ne-
E n la Corte huye Elias de la muerte; en el defier- gocio de mayor importancia , el verdadero , el 
to c lama;» por ella. Pero fi vna tal rcfolucioB en folido , y el feguro. Pero qué diremos del amor 
el defierto es mas f á c i l , en la Corte es mas ncccf- de elle Mundo, al qual tan alidos citamos 1 es pol-
faria , porque en las Cortes es mucho mas ar- fiblc, que de vn golpe he de cortar por todos los 
ricfgado el cfpcrar á la müerte para acabar la güilos , é interefles de la vida ! Aquellos mis pen-
vida. f amicntos , aquellos mis defeos , aquellas mis e l -

3S8 Supucfto , pues, que elle dictamen es peíanlas : can todo ello he de acabar dcfde lúe-. 

Del Miércoles de Ceni^i. i j 3 

g o , y para íiempre , y con mi voluntad ? Y he de Parayfo en la Tierra ; fi áy , y puede itver Paray-
tomar la muerte por mis manos, antes que ella nlé l o e n cfte Mundo , y t-n ella v i d a ; lólO lo. que 
mate ? Y quando aun pudiera gozar de el Mundo, acaban la Vida , antes de nujtfr ¡o gozad. O qué 
y de la itiilma vida muchos años , fobrctódo ten- vida tan quieta ! O que vida tan dclcahfada I O 
go muchos negocios, muchas dependencias, mu- que vida tan fel iz, y ían libre de todas las pertut'-
chos embarazos : compondré primero mis cofas, bacioncS, de todos los dilgullos,y de todos los in-
y dcfpucs que las tenga ajulladas, entonces toóla- fortunios de! Mundo ! Delpucs que Bapefat acabó 
vé elle conl'cjo, y trataré de acabar la vida anteí la vida del Mundo , lüccdió luego en él la inaybf 
de la muerte. Ved aquí el engaño,y la tentación, calamidad que nunca fe vio , ni verá , el Diluvio 
con que el demonio nos vence , dcfpucs de con- L'nivcr.al. LI Mtindo grande citaba y • todo aho-
vencidos , y c o n que el Infierno ellá llenó de bue- gadodebaxo de aquel ímiíenlo Mar un puerto, ni 
nos propolitos. ribera , el Mundo pequeño metido en vna A r c a , 

390 Primeramente , ellos vucfti'os negocios, ya lubiendo á las Ellrc-llas, y a b ix.-.ndo álos Abif í 
y embarazos 110 deben de fer tan grandes, y de í'nos , fin Piloto , fin reinos , fin luz ; fluctuaba 
tanto.psfo como los de Carlos Quinto ; pero dado atónitamente en aquella tempeftad de tcmpéfta-
que lo fuellen , y aun mayores , li en 'medio de des ; los montes zozobrados , las Ciudades fumef-
todos ellos,y en cfte mifmo dia viniclle la nialig- g idas , el Cielo por todas partes lloviendo langas, 
na fiebre, qué aviáis de hazer f N o aviáis de cor- y fulminando r a y o s ; y folo linocli en medio de 
tar por todo , y tratar de vucltra alma! Pues lo todo ello , Como citaba ? Sin peligro^ fin temor , 
que avia de hazer la fiebre , no lo hará la razón? SÍ fin cuydado ; porque aunque le Itcgáflen los cí os 
oy tenéis muchos embarazos , mañana haveis de de los truenos , y el ruido de l a tormenta', ñadit 
tener muchos mas 5 y ninguno fe defembavazó ja- de cito le tocaba. Y o acabé ya con el M u n d o , el 
más de ella madexa' , lino cortándola. Y en quan- Mundo ya acabó para mi. Qjié importa , que no' 
to á los años que aun podéis tener, y gozar de vi- fe acabe para los otros i Allá fe avengan cün lus 
d a ; pregúntele cada vno a si m i f m o , quantos trabajos , pues viven , que y o ya acabé la vida. £11 
año; tiene , ó quantos años lía vivido ? Scfenta. Y elle tiempo aun no avia nacido Eüas .Nacíó E l ias , 
quantos-murieron de quarenta. Quantos años he vivió a ñ o s , y antes de morir acabó U vida del. 
v iv ido? Quarenta. Y quantos murieron de vein- mifmo modo. Pero qué r.o padeció el' Mundo , y 
te ? Quantos anos tengo ? Veinte. Y qtiantosmu- la tierra donde Elias vivía dcfpucs de elle fu apar-
rieron de diez, y de dos, y de vno, y de ninguno? ta miento. Vinieron co tra SaníariaSchaihcrib, y , 

Íob. i o . ¡).Ve vttro rraniUius ad tumulum. Y Salnianafar. Vino contra Jenifalén Nabuco-Do-.; 
i yo he vivido mas que tantos , qué injuria hago nefor , todo g u e r r a s , todo hambres, todo bita-< 

á mi vida en querer acabar ?Qué injuria h a g o l l ias , ruinas, incendios, cautiverios,y de-Hierros, 
mis años en renunciar los p o c o ' , y dudólos , por Las diez Tribus de Ifrael,llevadas de los A f y r i o s , 
kisfeguros , y eternos ? Finalmente, fi tanto amo dedonde nunca bolvicron. Las dos Tr ibus de J i i -
el vivir , y tan afido cftoy á los dias de la vida pre- d á , y Benjamín , tranfmigradas á Babylonia , des 
lente : por ello mi fmo los debo dar á Dios , para donde bolvicron deftrozadas, dcfpucs de fetcnti: 
qucél no me quite los que aun naturalmente puc-- años. Y entonces E l i a s , que "en otro tiempo le 
do v i v i r , fegun aquella regla general de fu Provi- picaba tanto el i c i o , y amor de la Patria , ella-,' 
dencia , y aauel julio caftigo de los que los gallan bafc en fu l 'arayfo cíin fuma paz, con fuma q u i c -
jvia! : Plal.54. 24 . Viri fiinguinHm, & doloji non tud , con fumo fofsiego , y con íuroa felicidad. 
dimidiabnni din fuos. BUclváfe el Mundo de abaxo arriba , rcyna J ó a -

3 9 1 Solo queda el mas dificultofo lazo de de- chin , ó rcyne Salnianafar; reyne N a b u c o . o r e y -
fatar , ó cortar , que es, los que vofotrosl lamáis, nc C y r o ; ven^a Jcrulalen, ó venca Babylonia;van 
güilos de la vida , los qualcs , fi ella fe acaba, yau vnos , y buelvan , y vayan otros para no bol-, 
también fe acaban : Po/í mortcm nuil« voluptai. ver. Q¿i» fe le dá de elfo a Elias? Quien tiene aca- ' 
Ayúdeme Dios á defengañaros de cfte punto; y bada la v ida , de todos ellos vayvenes de la fortu-
fe a é l , como e s , el vlt imo. Si en cita vida ( ved na efti feguro. 
lo que digo. ) Si en ella v i d a , y en eftc.miferable 392 l .o ini fmo acontece , feñores míos» y . a 
Mundo, lleno para tódos los citados de tantos pe- mifmo experimentan todos aquellos, que de vera« 
l a r e s , puede aver güilo alguno puro , y finecro, fe refuelven á dexar el Mundo al Mundo , y aca-, 
fo lo los que acaban la vida antes de morir lo go- bar la vida antes de la muerte ; no fon necéflarioí 
san. Para todos los otros es la vida , y el Mundo para elfo arrebatamientos, como los de Enoch-.ni, 
Valle de Lagrimas , folo para los que acabaron la carros de fuego , como el de Elias ,_fino vna va-
vida antes de la muerte es Parayfo en la Tierra, líente rsfolucion. Quien alsi fe refuelve , goza, 
Dos hombres huvo folo en cfte Mundod que ver- c o m o E n o c h , y E l i a s , todos los privilegios de 
dadera , y realmente acabaron la vida antes de muerto. Corra el Mundo por donde corriere,nln-
niorir , Enoch , y Elias 1 ambos acabaron la vida guna cofa le empece , ni le da cuydado. Vno de 
muchos años ha , y ambos no han de morir halla los Profcflorcs de cite eltado , tue, como vimos, 
la fin del Mundo. Y en donde eltán ellos dos hom- San Pablo; y por ello , aun vivo dezia: Ad Ga l . a . 
bres ,que acabaron la vitta antes de morir ? Ain- Í O . VIVO tuttm , iam non cgo. Y que quiere dc-
b o s , y folo ellos cftán en el Parayfo T e r n a ! , y zir? Y o v ivo , mas no loy y o . Quiere dcz i f , dizo 
con 'grande mylterio : porque fi a y , y puede aver S.Bernardo: S. Bern.-iW "ha quider» tmnia mor. 

Tont. I. Q.1 
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<i,:isfhm,von finii', "en attrailo, non curo. Todas y dele:,rifarò en paz para tilo mifmo ? Si dixera 
lascólas de elle Mundo fon para mi como para nfói'iré pnV.t defeanfar en paz , b i e n C 1 l t c n ( j j a

3 

los muertos , ni las, liento , ni me dàn cuydado, Peri) ni. n i i ' é , y dclcanfáré en paz p,, r a , ¡ ] 0 m ¡ ¿ 
ni hago mas ca fo l i d i a s , que (¡1io lucifen, porque m o ? S I 'ha de m o r i r , y dcfcanfar en niaz Darà 
fi ellas aun fon , y o ya no f o y • Conlidcrad las im- citó míl'mo , 'ha de mor i r j y d e f e a n f a r e n o 
munidadcs d é l o s m u e r t o s , y v i reís r l defeanfo para morir , y defeanfar en paz, A l ì i es Y 
dé qnc g iAan , y los trabajos de que fe libran los cité f u e el profundo pcnfaiiiicnto dt David 
que (c anticipan la muerte. Vinieron al Calvario como li dixera : Y o quiero morir , y defeanfa* 
los cxccutorcs de P í l a l o s , para quebrar las picr- en paz en la vida. Y p o r q u é , ó para í |U¿ ? „ ^ 
ñas i los c ruc i f i cados , alsi l o luzieron en D i m a s , ello m i f m o . Para m o r i r , y defcanfatel , 'p J Z t 'n | a 

y en C e l t a s , con grandes dolores de aquel tor- muerte : In pace in idipfum dormiamo y nmují 
m e n t o , porque citaban aun vivos i J o a n . 1 9 . 32. cam. Por elfo con grande propri.dad -lignificò la 
WÍ<¿ ícfum autem cam vcmffent. Pero quando Ile- muerte por la fraile de dormir : Dorm iam ; por , 
garon a Chriito : Ibid. 32. l't vidcrunl t»m iam que el lucilo es muerte en vida. De aq ii fe fimieñ 
mortuam , non fregerunt CÌHS erara. C o m o vie- dos confc-qüencias v l u m a s , ambas noi ables y i ic 
ron , que citaba ya m u e r t o , no executaron en el grande confítelo p á r a l o s que mueren antes d e 
cita crueldad. D e quantos quebrantamientos, de mor i r . La primera , que foto e l los , como poco 
quantas niólcftias de quantas finrazones fe libra ha diximos , gozan fcguranlentc de paz , y d e f -
cl que e f t i ya muerto ? El epitafio que y o puliera canló. L a fegunda , que de la pai , y defeanfo de 
à vn muerto d e d o s , es aquel verlo de DavidiPfa l . cita m u e r t e , fe ligue también figuramente la 
t 7 . 6. Inter moríaos liber. paz , y defeanfo de la otra , que es el argumento 

393 Entre los muertos libre; libre de los cuy- de todo nuedro d i feur fo . Los que mueren quan-
dados del mundo , porque y a e f t i fuera del Muñ- do mueren , pierden el dcfcanlb de la vida y 
do ; libre de las emulaciones , y envidias-, porque no configuen ordinariamente el de la eternidad: 
a ninguno hazc opoheion ; libre de c f p c r a n $ a s , y porque padan de vnos trabajosa otros mayores-
temores , porque ninguna cofa defea ; libre de Afsi dezian en el Infierno aquellos miíerabies" 
contingencias, y mudanzas , porque fe clfentó de que avian fido infelizes : S a p . j . 7 . La/fati fumas 
la jurifdiccion de la fortuna ; l ibre dé los hom- in via ¡niquítatís. L legamos canfadosal Infierno 

b' c s ¡ que es la mas dif icultofa libertad , porque Al Infierno , y c a n f a d o s , porque allá no tuvimos 
fe redimió de si m i f m o : libre , finalm ente , de defeanfo ? y ac¿i tenemos tormentos eternos Poe 
todos los p e f a r e s , mol-dias , é inquietudes de la lo contrar io. Los que mueren antes de morir 
vida , porque ya e f t i muerto. mueren defeanfados , y mueren para defeanfar* 

3P4 A todos los muertos fe canta piamente In pace in idipfum dor miara, & reqmefcam (> 
por coftumbrc : Xeqaiefiant in pace. Pero eda qué paz ! O qué dclcanfo par'a la vida y para la 
paz , y elle defeanfo iolamcnte le logaron con fe- muerte ! Creo , que ninguno avrà fi tiene fuizio 
guridad los que murieron antes de morir. Vedlo que no fe refuelva dc-fdè luego á v iv i r y a m o r i r 
en el m i f m o T e x t o de David : Pfa l . 4. 9. In pace afsi , ó i v iv i r a f s i , para morir afsi - acabando d e 
,n idipfum dormiam , & reqmefcam. Moriré , y e d a manera la vida,cfperarémos confiadamente kt 
dclcaniare cil paz por ello mifmo, : '» idipfum. muerte , y por beneficio de! polvo ouc fo 
E n eda claufula : Ir, idipfum. E f t i el M y f t e r i o , mos : Pulvis es , no temeremos el pol-
que fiendola fcntencia tan clara , la liaze dificul- vo que hemos de fer: Inpulieren 
tofa , pero admirable. Qué quiere dezia, moriré, reviritrii.. ' 
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D E L A 

q u a r t a f e r i a d e c e n i z a , 
PARA L A CAPILLA REAL, QV E NOS'B PREDICÓ, 

por enfermedad del Autor. 

Pubis es, & ia pubere,» merteris, Cenc i ! j . 
í . í . 

3¡>S s T A es la fenrencia.de muer-
te , fulminada contra A lan, 
y todos fus de fendientes , la 

-¡ual fe ha executado en 
quantos haita aora vivieron, 

y le ha d c executar en n o f o t r o s , fin apelación de 
inocencia , fin rcfpcto de edado , y fin excepción 
«fe pe l ionas. L a Iglclia folcmncmcntc oy , no fo-
lo nos la repite a los o ídos , mas nos la eferive en 
la cabe5a con la ceniza , como fi dixeraá fus hijos 
vna piadofa madre : Hi jos , o í d , y leed la fen-
tencia de vuedro padre , y fabed que fois polvo, y 
o s aveis de convertir en polvo •• Pulvil es irt 
psslverem reverter,,. Otras vcZcs ,ypor varios mo-
dos en cftc m i f m o d i a , y fobre edas mifmas pala-
bras tengo comparado , y combinado entre sí el 
polvo que fomos con el polvo que avernos de fer : 
y puedo que no me arrepiento de lo que entonces 
d i x e , l o q u e o y determino dezir , no es menos 
«alineada verdad , ni menos importante defenga-
n<>. Ll polvo que fomos , es aquel de que fe com-
ponen los Vivos : el polvo que avenios de fer eS 
aquel cil que fe refuclvert los muertos. Y fiendo 
ellos dos extremos tan o p u e d o s , como el fer , y 

el no fer ; no es mucho que los efectos, y afeito« 
que producen en nofotros , lean también muy d i* 
ver los : por ello amamos la v ida , y tememos U 
muerte. Mas porque y o , defpues ác larga conf i -
deraciól l , he c o n o c i d o , que cftos dos eféítOs erl 
nucitro entendimiento, y i d o s dos afeítos cil 
nuedra voluntad andan trocados ,. es mi intento 
ponerlos oy en f u lugar. El amor Cita fuera de l u 
l u g a r , porque eda en la vida : e l temor también 
cita fuera de fu l u g a r , porque e d a en la muerte : 
lo que'haVc , pues, lera dislocar elfos lugares cori 
tal evidencia , que qucdémOs entendiendo todos , 
que la muerte que tanto teinémos, debe fer a ina-
da ; y la vida , que tanto a m a m o s , debe fer la te-. 
nuda. Y por q u é E n v n o , y o t r o polvo tenemos 
la razón. Porque el mayor bien del polvo, qüe f o -
mos , es el polvo que avernos de fer ; y el mayor" 
mal del polvoque avernos de f e r , eSel p o l v o q u d 
fomos. Mas claro. E l polvo que f o m o s , es la v i d a ' 
el polvo que avenios de fer , es la muerte ; y e í 
mayor bien dé la vida es la muerte , el mayO^ 

mal ilc la muerte es la v ida. E l l o es lo q u e ' 
he de probar. Dios nos a is i f ta con 

fu gracia para perfuadirloí 
eAVc Marta. 

Pulvis es , & ia putvetent reverteris, Gencf . 3 , 

f . I I , 

3 9 5 í ~ \ V c e l m a y o r l"'frl del polvo , que 
I 1 fomos , fea el polvo que avernos 

de f e r ; que el mayor bien de la 
v i d a , que tan engaftofamente 

a m a m o s , léa la muerte ,que engalladamente te-
m e m o s ; fo lo quien mas que todos éxperimentó 
los bienes de la m i f m a vida , la puede mejor que 
todos tellif icar. Quien masque todos q u i f o , fupo ( 

y pudo experimentar los bienes de eda v ida y 
con electo hizo de todos ellos la mas exaéla y 
vr1vcrl . 1 l experiencia, f „ E Sa lomón. Y qué ju lz io 
h izo Salomon , con toda fu f ib iduria , v defpues 
de todas fus experiencias , entre la muerte , y la 

vida ? El mi fmo lo declaró , y cori palabras f a a 
exprcllas , que no han mcncítci- comento , ni a d -
miten duda: E c c l . t . 4 . ZaudaVi magis moríaos, 
quim vívenles. Echando los ojos por c l te .Mundo, 
y conlidcrando bien la vida de loí que viven f o b r » 
la Tierra , y la muerte de los que yazen dcbaXo d » 
e l la , rcfolvi ( dizc Salomón ) que mucho me)Oí 
es la fuerte de los m u e r t o s , q ü e la de los v i v o s j 
Laadavi magis moríaos , quám viventes. N o t a d 
la cncrgia de aquella palabra , l.audavi; como l i 
dixera el mas fabio de todos los h o m b r e s : Si cori 
toda mi eloqucncia huviera de ó r a r p o r los v i v o s , 
y por los muer tos , los muertos avian de dar (os 
parabienes, y haZer vn largo Pancgir ico de fus 
felicidades; y a los vivos avia 4e dar los péfamc-s, 

y. 



x 1 4 Simo A Segundo 

htiisfhm,non fenlio, non attendo, non curo. Todas "y dele:,rifarò en paz para elio iuifmo ? Si dixera 
lascólas de clic Mundo fon para mi como para nfòwré pnV.t dcfcanlar en paz , b i e n C 1 l t c n ( j j a

3 

los muertos , ni las, liento , ni me Jan cuydado, Peri) in. : ii'é , y dclcanfàré en paz p,„a i ilo m i f -
ni hago mas ca fo d d l a s , que filio luclfeii, porque 1 1 1 0 ? S i ' h a de m o r i r , y defeanfar en Miaz Darà 
fi ellas aun fon , y o ya 110 foy .Conl idcrad las ini- elfo m i f m o , 'ha de m o r i r , y defeanfar en 0 
munidadcs de los m u e r t o s , y viréis r i defeanfo para morir -, y defeanfar en paz, A f s i C 5 y 
dé qnc g ó l a n , y los trabajos de que fe libran los elle f u e el profundo penfannento de David 
que le anticipan la muerte. Vinieron al Calvario como li dixera : Y o quiero morir , y defeanfa* 
los executores de P í l a l o s , para quebrar las picr- en paz en la vida. Y p o r q u é , ó para < |U¿ 
ñas i los c ruc i f i cados , alsi l o luzieron en Di jnas , ello ni i fmo. Para m o r i r , y dcfcanfatel , 'p J Z t 'n | a 

y en Cel ias , con grandes dolores de aquel tor- muerte : In paci in idipfum dormiamo y remup. 
merito, porque eftaban aun vivos i Joan 19. 32. cam. Por ello con grande propri.dad Significò la 
¿id lefnm autem cum vemffen,. l ' ero quando Ile- muerte por la fraile de dormir : Dorm iam ; por-
garon a Chriito : Ib'id. j a . Vt *iderwit rum iam que el fiicño es muerte en vida. De aq ii fe fiiuen 
monuum , non fregerunt einscrura. C o m o vie- dos confeqüelicias v í a n l a s , ambas noi ables y d e 
ron , q u e citaba ya m u e r t o , no cxccutaron en el grande confítelo p á r a l o s que mueren antes d e 
ella crueldad. D e quantos quebrantamientos, de mor i r . La primera , que tolo e l los , como poco 
quantas mólcftias de quantas finrazones fe libra ha dixifnos , gozan feguramente de paz , y d e f -
cl que e f t i ya muerto ? El epitafio que y o puliera canlb. L a fegunda , que de la pai , y defeanfo de 
i vn muerto d e f t o s , es aquel ver fo de DavidtPfa l . cita m u e r t e , fe ligue también figuramente la 
$7. 6. Inter mor,»01 líber. paz , y defeanfo de la otra , que es el argumento 

393 Entre los muertos libre; libre de los cuy- de todo nueítro d i feur fo . Los que mueren quan-
dados del mundo , porque y a e f t i fuera del Muñ- do mueren , pierden el dcfcanlb de la vida v 
do ; libre de las emulaciones , y envidias-, porque no configuen ordinariamente el de la eternidad: 
i ninguno hazc opolicion ; libre de c f p c r a n $ a s , y porque pallan de vnos trabajosa otros mayores-
temores , porque ninguna cofa defea ; libre de Afsi dezían en el Infierno aquellos miíerabies" 
contingencias, y mudanzas , porque fe elfentò de que avian fido ¡nfelizes : S a p . j . 7 . Lafati f-mr 
la jurifdiccion de là fortuna ; l ibre de los hom- in via iniquitatii. L legamos canfadosal Infierno 
b r e s , que es la litas dif icultofa libertad , porque Al Infierno , y c a n f a d o s , porque all i no tuvimos 
fe redimió de si m i f m o : libre , finalm ente , de defeanfo ? y ac¿i tenemos tormentos eternos Poe 
todos los p e f a r e s , mol-ftias , é inquietudes de la lo contrar io. Los que mueren antes de morir 
vida , porque ya e f t i muerto. mueren defeanfados , y mueren para dclcanf i i r ; 

394 A todos los muertos fe canta piamente In pace in idipfum dormiam, & requieteam (> 
por coftumbre : Rjquiefcant in pace. Pero cita qué paz ! O qué dcfcanlo para la vida y para 1.x 
paz , y elle dcfcanlo Idamente le logaron con fe- muerte ! Creo , que ninguno avrà (i tiene fuizio 
guridad los que murieron antes de morir. Vedlo que no fe reluelva dcfdè luego i v iv i r y i m o r i r 
en el m i f m o T e x t o de David : Pfal . 4. 9. In pace afsi , Ò i v iv i r a f s i , para morir afsi • acabando d e 
,n idipfum dormiam , & requiefcam. Moriré , y cita manera la vida,cfpcrarémos confiadamente k» 
dcicaniare cil paz por ello nufmo. : ,d,pfum. muerte , y por beneficio del polvo ouc fo 
E n ella claufula : In idipfum. E f t i el Myl ter io , mos : Pnlvís es , no temeremos el pol-
que fiendola fcntencia tan clara , la haze dificul- vo que hemos de fer: Inpuherem 

tofa , pero admirable. Qué quiere dezia, moriré, revtrttrit.. ' 
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SERMON TERCERO 
D E L A 

q u a r t a f e r i a d e c e n i z a , 
PARA L A CAPILLA REAL, QV E NOS'B PREDICÓ, 

por enfermedad del Autor. 

Pubis es, & iti pulverem reyerteris, G e n c f . j . 

f. í. 

3¡>S s r A es la fentencia de muer-
te , fulminada contra A lan, 
y todos fus de fendientes , la 

- i " 3 ' fe ha executado eri 
quantos haita aora vivieron, 

y le ha de executar en n o f o t r o s , fin apelación de 
inocencia , fin rcfpcto de citado , y fin excepción 
«le perfonas. L a Iglcfia lolcmncmciite oy , no fo-
lo nos la repite a los o ídos , mas nos la eferive eri 
la cabe5a con la ceniza , como fi d i x e r a i fus hijos 
vna piadofa madre : Hi jos , o i d , y fi-ed la fen-
tencia de vucltro padre , y fabed que fois polvo, y 
o s aveis de convertir en polvo •• Putvít es irt 
f sslverem reverter,,. Otras vcZcs ,ypor varios mo-
dos en elle m i f m o d i a , y fobre ellas mifmas pala-
bras tengo comparado , y combinado entre sí el 
polvo q u e fomos con el polvo que avernos de fer : 
y pucllo que no me arrepiento de lo que entonces 
d i « ,. l o que o y determino dezir , no es menos 
calificada verdad , ni menos importante defenga-
n<>. L1 polvo que fomos , es aquel de que fe com-
ponen los vivos : el polvo que avémos de fer e í 
aquel en que fe refuclvcrt los muertos. Y fiendo 
eltos dos extremos tan o p u e f t o s , como el fer , y 

el no fer ; no es mucho que los efectos, y afeito« 
que producen en nofotros , lean también muy d i* 
ver los : por ello amamos la v ida , y tememos U 
muerte. Mas porque y o , defpues ác larga conf i -
delación , he c o n o c i d o , que ellos dos etéítOs eri 
nueftro entendimiento, y e l los dos afeítos cit 
nuellra voluntad andan trocados es mi intento 
ponerlos oy en f u lugar, El amor e l t i fuera de fil 
l u g a r , porque ella en la vida : e l temor también 
ella fuera de fu l u g a r , porque el la en la muerte : 
lo queharc , pues, f t r i dislocar ellos lugares cori 
tal evidencia , que qucdémOs entendiendo todos , 
que la muerte que tanto tememos, debe fer a ina-
da ; y la vida , que tanto a m a m o s , debe fer la te-
mida, Y por q u é i E n V110, y o t r o polvo tenemos 
la razón. Porque el mayor bien del polvo, qüe f o -
mos , es el polvo que avernos de fer ; y el mayor" 
nial del polvoque aVemosdc f e r , cSel polvo q u e 
fomos. Mas claro. E l polvo que f o m o s , es la v i d a ' 
el polvo que avenios de fer , es la muerte ; y e í 
mayor bien dé la vida es la muerte , el mayO^ 

mal ele la muerte es la v ida. E l l o es lo q u e ' 
he de probar. Dios nos a f s i f ta con 

fu gracia para perfuadirloí 
lAVe Marta. 

Pulvil ti , & in pubere* reverten!, Gencf . 3 , 

s . i r . 

3 9 5 V e el mayor bien del polvo , que 
I 1 fomos , fea el polvo que avernos 

de f e r ; que el mayor bien de la 
v i d a , que tan cngaftofahicnte 

a m a m o s , léa la muerte ,que engalladamente te-
m e m o s ; fo lo quien mas que todos éxperimentó 
los bienes de la m i f m a vida , la puede mejor que 
todos tellif icar. Quien masque todos q u i f o , fupo,. 
y pudo experimentar los bienes de cita v ida y 
con electo hizo de todos ellos la mas exaéla y 
v n v c r l a l experiencia, f „ E Sa lomón. Y qué ju iz io 
h izo Salorrion , con toda fu fiibiduria , v defpues 
de todas fus experiencias , entre la muerte , y la 

vida ? El mi fmo lo declaró , y cori palabras t a a 
cxprcllas , que no han mcncítcr comento , ni a d -
miten duda: E c c l . t . 4 . ZaudaVi magis mortual, 
quim vívenles. Echando los ojos por c l te .Mundo, 
y conlidcrando bien la vida de IOÍ que viven f o b r » 
la Tierra , y la muerte de los que yazen dcbaXo d » 
e l la , rcfolvi ( dizc Salomón ) que mucho me)Oí 
es la fuerte de los m u e r t o s , q u e la de los v i v o s j 
Laadavi magis mortuos , quim viventes. N o t a d 
la cnergia de aquella palabra , l.audavi; como 1} 
dixera el mas fabio de todos los h o m b r e s : Si cori 
toda mi cloqucncia huvicra de o r a r por los v i v o s , 
y por los muer tos , i los inuercos avian de dar (os 
parabienes, y haZer vn largo Panegír ico de fus 
felicidades; y a los vivos avia 4e dar los peíame», 

y. 



y hazcr vna Oración verdaderamente Funebre , y 
trille , en que Lamentarte fus m i f c r i a s , y dcfgra-
cias. E l lo «iizc Salomón,con cuya autoridad nin-
guna otra humana puede competir : fo lo lue ma-
yor , que ella la que juntamente es humana , y 
Div ina , la de la eterna Sabiduría , Chr i l lo : Mar. 
1.4z. Et rece flus c¡uim Salomon hic. Y porque 
también no nos falte e l l a , oygamos al nu lmo 
Chr i l lo , y veamos lo que d i x o , y lo que hizo en 
fcmcjantc cafo . 

3 9 7 Mur ió I . azaro ,y refufcitò Lazara . Pon-
gamos , pues , i L a z a r a refulcitado entre los vi-
vos , y à Lázaro di funto entre los muertos, y no-
temos en él Supremo Señor de la vida , y de la 
muerte co ; o le lamenta la muerte , y como le 
fci't ja la vida. Quando Chri l lo declaró i los D i f -
cipulos j que Lazaro era muerto , d ixo : loan. 1 1 . 
1 5 . 3 ; . 3 S. Lamaral mortual cft , & gaudio. L a -
zaro ha m u e r t o , y me alegro. Partió de alli i rc-
f u f c i u r l o el m i f m o S e ñ o r , y llegando i la fcpul-
tura , no folo lloró , lacrymatui efl, mas mottró, 
que fe le anguíliaba el coraron : Rarfum fremirti 
in femctipfo. Repara San Pedro C h r y f o l o g o en la 
« o 'trariedad verdaderamente admirable de ellos 
afeólos , vno de alegría , y g ü i l o en la muerte , 
o t r o de pena , y lagrimas en la rcfurrcccion del 
m i f m o I .azaro ,y dizc afsi elegantementeiChrifol . 
Certe ipfe , qui dixerar , Laíarai mortual ejt , & 
gaudio : de quo gaudi! morí no ; ipfum , cum refuf-
citai , tune larr.tntatur : qui cum amittil, non 

¡te! , cum recipn, tune deplorai-, turre ftindit mor-
late i lacrymA1 Vite fpirttum cum refandit.Nota-
ble cafo! ( dize el Chry fo logo ) Que el m i f m o 
Chr i l lo fobre el mif ino Lazaro , quando dizc,que 
es muerto , fe alegre , y quando le quiere rc fu lc i -
t a r , l e lamente! Notable cafo ! Que quando pier-
de el amigo , 110 l lore , y llore quando lo ha de te-
ner otra vez configo ! Notable cafo ! Que quando 
le ha de infundir el cfpir itu de vida , fe le af l i ja , 
y angullic el coraron : y que le aya de recibir vi-
v o con las mi fmas lagr imas, con que nofotros nos 
defpcdi'mos de los muertos ! Por ello las llama 
lagrimas mortales : Tune fundir mortala lachry-
m'ai, vit£ fpiritum cum refandit. Pues fi Chr i l lo 
fe alegra con la muerto de Lazaro , por que fe cn-
triftece con f u rcfurrcccion ; y por qué l lora, 
quando le ha de dar la vida? N o niego, que quan-
d o Chri l lo llora por vna caufa , fe puede alegrar 
por otras. E l fo l ignif icò el m i f m o Señor , quando 
dixo-.Gaudeo propter voi. Mas aunque tuviclle vna 
c a u f a , y muchas para alegrarle con la muerte de 
Lazaro;quc caufa ,ó q razón pudo tener para llorar 
f u rclurreccion,y fu vidaiRup.l ib. in l o a n . L a c h r j -
matul efl,non quod mortuu1 irat.fed quod revocare 
illum oportebat ad toler andas huiui vil* mi ferias. 
D i z c Ruperto ;y lo m i f m o avia dicho antes S . I f i -
doro Pelufiota.lf idor.Pelufiot.Mas y o tengome jor 
Autor , que ambos , que es el Conci l io Toledano 
T e r c e r o , el qual dà la mifma razón por ellas pa-
labras : Conc. To lc t . rejatum , cap. Qui de verr , 
I 3. Chriflui non ploravi! laz,arum morluum ,fed 
ad baiai vite erumnai plorava refnfutandum. 
L l o r a Chr i l lo i Lazaro , quando le ha de refuci-

t a r , no llorándole muerto ; porque f i lando ya l i -
bre de los t raba jos , d e las mtfçt ias , y de los pe-
ligros de la vida por medio de la muerte ; aora 
por medio de la rcfurreccioti le bolvia otra vez à 
meter en los mifmos trabajos , en las mifmas mi-
ferias , y en los mifmos peligros. A todos e l luvo 
bien 1.1 rcfurrcccion de L a z a r o , y folo al m i f m o 
L a z a r o ef luvo mal. E l l u v o bien à D i o s ( fi a f 5 ; t s 

bien licito hablaOgorque fue para fu gloria-.gftuvo 
à los Di lc ipulos , porque los conf i rmo c i j l a " F i 
el luvo bien à los de Jerufalcn , porque muchos fo 
convirtieron : el luvo bicp à las hermanas, porque 
recobraron el amparo, y a r r i m o de lu cafa :.',ellu-
vo bien al m i f m o Chri l lo , porque entonces mani-
fel ló mas claramente los poderes de la Divinidad: 
y folo à Lazaro clíuvo nial ; porque la rcfurrcc-
cion lç facó del defeanfo para el trabajo , del o l -
v ido para la Tuímoria, de la quietud para los cui-
dados , de la paz para la guerra , del puerto para 
la tempeílad , del (agrado de la c inb id ia , para la 
campaña del od io ; de la daufura d c l J i k n c i o para 
la foltura de las lcnguasjdel citado de la invif ibii i-
dad , para el de a n d a r , ver , y fer v i l lo ; de entre 
los huertos de los padres , y abue los , para entre 
los dientes de los é m u l o s , y enemigos : enf in , d e 
la l ibertad, en que le tenia puedo la muerte, para 
el caut iver io ,y cautiverios de la v ida . 

§. I I I . 

1 5 8 p E r f u a d i d o s los hombres à la verdad 
i - de cftc d e f e n g a ñ o , no es m u c h o , 

que la muerte les comcnçalfc à parecer menos f e a , 
que la vida ; antes bien , la vida les parecicfl'e f e a , 
y la muerte hermofa. Los Palíanos , y otras N a -
ciones , que bárbaramente fe llaman barbaras,Uo-r 
raban , y plañían los nacimientos de los h i j o s , y 
celebraban con fieftas fus muertes ; porque enten-
dían , que naciendo , entraban à los trabajos ; y 
muriendo , pallaban al defeanfo. 1Y ciertamente, 
que las lagrimas de los nacimientos , los mi fmoa 
nacidos,fin mascnfcñan<;a,quc la de la naturaleza, 
las aprobaban , y ayudaban con las fuyas : y las 
fieftas, con que fe celebraban las muertes , tam-
bién los muertos por la experiencia de f u defean-
f o , fi pudieffcn h a b l a r l a s alabarían. P o r ello S a -
muel , obligado à hablar con Saúl , defpues de 
muerto, y f cpu l tado , lo que le d ixo , fue : 1 R c g . 
i S . t { . Qaarè inquieufli me? Por qué me inquie-
talle ? Muchos Phi lofophos , y particularmente 
los E d o i c o s , cuya feíta , por la preferencia de la 
virtud , fe acercaba mas à la luz de Ja razón, 
no folo daban licencia à fus profeflóres para 
que antepufieften la muerte à la vida ; mas i 
los que en cafos de honra tomaban por fus mifmas 
manos la muerte ( à quien llamaban puerta de la 
libertad ) los introducían por ella à la inmortali-
dad de la gloria. Afsi lo hizo aquel hombre , ma-
y o r que todos los R o m a n o s , C a t ó n , cuyo juizio, 
y autoridad , en la opinion de la mifma R o m a , f e 
ponia en balança con la de los diofes , como fo-
bervifsinunienrc cantó del Lucano en la demanda 
Imperial de Ce lar con Pompcyo-. 

Me/no 

Mifcrabie de m í , infeliz homí 
ra ya de ede tiempo mortal! E 
hombres del Mundo en todo. I 
10 humano , ó con F e , ó fin I 
Naturaleza , ó en la É fcr i ta , 
cia j fiempre defearon mas la 
cftimaron la vida ; y fiempre < 
trabajos apelaron dei polvo 1 
T i e r r a j al polvo que avenios 
tura. 

cafos de anteponer la muerte a la v ida, defearon, 
y pidieron à Dios los mas eftimadoS Santos, y ca-
nonizados por el. 

4 0 0 M o y f c s , Governador fupremó del Pue-
blo de Dios; y lo que mas e s , con vna Vara mila-
grofa , y omnipotente en la mano , pidió al m i f -
m o D i o s , que le librallé de aquel pcfo;y fi no,que 
le quitarte la vida a n t e s , y le daría muchas gra-
cias por taulaña merced : Numer. 1 J . I J . Sin ali-
lèr ubi videiur , obfecro , VI interpelas me,& in-
veniam grati dm in oculis luis. Elias huyéndola 
pcrfecucion de la R c y n a J c f a b é l , echado al pie 
de vn á r b o l , l lamó à la muerte : 3 . R c g . 1 9 . 4 . 
Petivit anime f a x , vi moreretur. Y d i x o ' i Dios: 
B a d a y a lo v iv ido , S e ñ o r , quitadme la v ida , 
pues 110 f o y mejor que Abrahàn , I faac , y J a c o b , 
los qualcs defeanfan en la fepultura : Sufficit mihi 
Domine , tolle animam meam , ñeque enim níelior 
fum , quam paires mei. J o b el mayor exemplo de 
c o n f t a n c i a , y paciencia , de tal modo fe refolvió 
¿ querer antes m o r i r , que v i v i r , q u e Confidcrando 
todos los generos de muertes pofsibles, aun aque-
lla afrentóla , è infame , que le dà à los facinoro-
fos mas vi les, tenia por mejor , que la v ida i job . 7 . 
1 f . 1 6 . Quamobrem fufpendium ehgit anima mei, 
& mortení offa mea. l 'or erto , quando dixo: Parce 
mihi, no fue pedir à Dios perdón de los pecados, 
fino que le dexafle morir : Nequáquam vltra iam 
yivam, para mihi. E l l o s eran los ayes , que fa-
llendo del lcntifsimo pecho de David , le obliga-
ban à gritar , no porque fe le eftrcchaffc la v i d a , 
mas porque fe le ertcndian , y alargaban los tér-
minos de ella : Pfa l . 1 j 9 , ¡. Heu mihi, quia inco-
iata! mea, prolonga!KI ejí. Y para que en vn coro 
tan fublimc 110 nos falte vna voz del tercer C i c l o , 
oygamos i San Pablo : R o m . 7 . 2 4 . Infelix ego 
homo , quii me hbcrabil de torpore morii, buiuli 

Del Miércoles Je Cénizd, 
Magno fe Iudice qulfque melar, 
Vtílrix caufa Din placan , pari Vide Catoni. 

3 •jej Y fi alguno me replicare, que ellos hom-
bres eran G e n t i l e s , y o le preguntaré- primera-
mente , fi era Gentil Sanfon , ó Saul , a Achitò-
fel en fc.ncjantes cafos? Sanfon no dudó maiarfe 
à si m i f m o , por Vcngarfe , como él d ixo , de los 
F i l i l t cos , por la injuria que le aviari hecho en Cr-
earle los ojos. S a u l , por no venir à manos de fus 
enemigos,vencido en vna batal la , mandó à fu Pa-
ge de Lança que le matarte, y porque no fue obe-
decido , poniéndole la punta de la cfpa.la cr. el 
pecho , con todo el pefo del cuerpo le atravesó 
con ella. A c h i t ò f e l , que era el Catón de los H e -
breos , y cuyos conlcjo« por tcflimortfo de la Sa-
grada E fc r i tura , eran como los Oráculos d i mif-
m o Dios , porque Abfolón , cuyas partes le gu ia , 
no los qui fo t o m a r , t o m ó éi por conlejo antic i-
par por fus proprias manos la muerte ; previendo', 
como fabio , que 110 podía dexar de 1er vencedor 
D a v i d , à quien fe la tema bien merecida Mas 
porque , aunque fe puede dczir , que las muertes 
de Achitòfel , y Saul fueron condenadas, y las ra-
zones que defienden aver fido licita la de Sanfon, 
pueden parecer dudofas ; oigamos loque en los fe ! 

i i f 

iibré, qüiéri ñic-libra-
F-n fuma,los nikVörcS 
- los edados del gciie-

l ó e n l a L e y de Id 
ó en la de la G r a -

miierte , de lo qlili 
m fus af l iccionés, y 

fomos fobre l i 
fer èri la fcpuU 

halia aquí j l'è li-
> mejor la muerte, quá 
1 de la vida es la m u c i -

nda p a r t e , que" es la pri-
ento cl a m o r de la v i d i 
1 lo qiie ella ihas äbor-
, V en lo qüé mas e f t l -

s. Hazicrtdó, pues, v t ì i 

D£ todo io di, 
gUe , que 1 

ida ,y que el m a y o r bi< 
Mas contra cita fegu 
ra de- mi aflumpto , Inv 
diltlncion , fundad,1 cr 

: , que fon las mifcrias 
, Que fon las felieidade 

diferencia entre lös miferablcs , y ' l o s tclí-
dizen los defenfores de la vida, que para los 
ables es mayor bien la muerte ; mas para los 

zes , no. Y verdaderamente elle diítamen pariM 
ccenfcñado de la propria naturalcza.Porqüé con-
fideradas ia vida , y la mUertc , cada vna p ò r s i 
fola , y en sí mi lma , la vida naturalmente es riíaü 
a m a b l e , que la muerte ; péro acompañada de los" 
t r a b a j o s , de las m i f c r i a s , y a f l i c c i o n e s , qtic ella 
trae configo , 1 10 ay duda , que mucho m e j o r , y 

que mas apetecible es la muerte , que la vida. En t n -
jrá- dos los exeinplos, que acabamos de r e f e r i r , f e Vee 
ali- claramente ella verdad -, pero en ninguno con fnas 

particular energía , y reparo , que en el de E l i ; 

nía Elias de Jczabcí ? por temor de la muerte 
Pues fi huía por temor de la tiiucrte , pór qué d c -
fca , y pide la muerte cri el m i f m o tiempo ? P o r -
que cntonccS acabó de conocer , quanto mejor csi 
la muerte , q u c la v ida. Antes de el la experiencia, 
por la aprchc-nfion natural de todos los que v i v i -
mos , parecíale á El ias , que mejor era ia vida,que 
la muerte : mas dcfpucs que comentó a fubir los 

las g r u t a s , de noche caminando por los horror, 
de las f o m b r a s , y de los de f i e r tos , figurandofcle 
cada pino vn hombre armado , y cada rugir del 
viento vna fiera , fin otra comida , ni bebida,mas 
que las raízes de las yervas ,y los rocíos del C i c l o , 
ciego fin guia , y fol i tar io fin compañía ( porque 

itra iam h a d a v n criado que llevaba configo , lo de fp íd ió , 
por no fiarfe d e l ) todo miferia , todo temor , t o -
do dcfconf ian$a , todo defamparo , fin luz , 0 ef-
peran^a de remedio, 11 de donde pudiclfe veniticrt 
medio de edas angul l ias , confidcrando el mifera-
ble Profeta f en otras ocafiones tan a n i m o f o ) 
quan trabajofa , y cara de fuftentar le era la m i f -
ma v i d a , dudofa , c incierta , por la qual tanto 
padec ía ; entonces acabó de conocer, quanto m e -
jor le era el mor i r , que el vivir ; y por el fo, d e f . 

pidicn-
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pidiéndole de la vida, pedia la muerte : Telle ani-

mam meam. , 
, 0 : E f t o s fon aquellos dos a f e í t o s , o aque-

llas dos quexas tan encontradas, y tan concordes, 
vna de Sirac contra ía muerte , y otra de J o b con-
tra la vida. Sirac dize : E c c l . 4 . - " - ° 
amara cjt memoria tt.a homin, pacem habeni, . U 
muerte , y quan a m a r g u e s tu ' n e m o n a para el 
hombre , que vive en paz , y defeanfo ! N o dizc 
que para t o d o s , l ino para el que vive en paz y 
defeanfo ; porque para el que vive en paz y del-
canfo , es amarga ; para el qUc « v e en trabajo y 
m i l l r i a , es dul S e. Y J o b . d e z i a : J o b c 3 ' ? ° 
Quare m.fero da,a efi lux t* V.U h.s , ?»' 
7¿*r„ud,nefu», : qu, expelían! mcr.em , & non 
•peni, , oandentque vehementer, cum „.venene 
/epulchrum ? P a r a que fe da la luz al miierable , y 
Id vida á los t r i l les , q u c e f p . r a n la muerte, la qual 
les tarda , y no tienen mayor alegría que quan-
do hallan la fepultura i T a m b i é n no dize , que la 
muerte tarda para todos , , i i que todos 1c alegran 
ton la fepultura , Uno fo lo los mifcrablcs , y tr i l-
les ; porque afsi como la muerte , y la lepultura 
para los contentos con la vida es lu mayor temor; 
áfs . para los defeorttentos con ella , y miferab.es 
es el m a y o r defeo. Por effo aque lPhi lo fopho , que 
refiere L a e r c l o , l lamado Segundo , preguntado 
por el Emperador Adriano , qué era la muerte 
k c f p o n d í ó , oue era el miedo de los r i c o s , y el 
defeo de los p ¿ b r c s : Sencc. in Hercu l .Furent . Pa-
yar diVitum defideri'jm paupcriim. Me jor aun , y 
mas nervofamente lo dixo Sencca el 1 r a g i c o , por 
boca de L l c o E r a L i c o vn famof i f s imo T y r a n o , 
t i qual en aufencia de Hercules mato a C r e ó m e , 
R e y leg i t imo de T c b a s , y fe apoderó de el R e y -
no. E l l e , p u e s , c o m o tan gran maeltro de la tyra-
nia dezia, que quien mataba á todos, no fabia icr 
t y r a n o : g»> morie añilo, luere fuplictum tubet, 
fie fe 11 tiranas efe P u . s qué avia de hazer vn 1 yra-
n o , para fer verdaderamente t y r a n o , y cruel íDi 
te , que ayia de dar la muerte á v n o s , y dar la 
vida a o t r o s , conforme a la fortuna de cada vno; 
a los felizes la muerte , á los mifcrablcs la vida: 
Miferum vita perire,fahcem ¡abe. Al fe l iz , inan-
dale que muera , al mifcrablc que viva ; porque 
tanta pena es condenar al feliz á la m u e r t e , como 
a lmi ferab lc á la vida. 

4 0 ; Y para que vna doftr ina tan conforme a 
la cortiun el l imacion h u m a n a ; no quede profana-
da en el hombre , y en el Autor ; troquemos el 
nombre de tyrania en el de jufticia , y pallemos 
de el R e y mas tyrano al Juez mas r e d o . C a f o es 
a f s i , como el mayor del M u n d o , d mas admira-
ble , 'que poniendo Dios L e y i Adán,quc comien-
do de el árbol vedado morir ía , comicffe E v a , y 
comiede A d a " , y no murielfcn. L a obfcrvancia 
de las primeras L e y e s , y la exccucion de los pr i -
meros caft igos fon los que haze el cxemplo : fal-
tando c f l c , pierdefe el refpcto á las Leyes , y el 
temor á los caíl igos El la fue la razón de la feveri-
dad con que San Pedro á los primeros dclinqucn-
tcs de la Pr imit iva I g l c f i a , Ananias , y Sa f i ra , los 

hizo caer de repente muertos a fus pies. Pues por 
qué 110 cayeron también 11 uertos Adán , y E v a al 
pie de el m i f m o árbol donde comieron, luego que 
quebrantaron la L e y ? Por ello milmo , porque 
l o s q u i l o D i o s caft igar.Para call igar D i o s a A d á n , 
y á E v a , fue n e c e l l a r i o q u e les comtitallé la 
muerte en v ida ,y oi P a r a y f o en def t ierro ; porque 
folo de elle modo fe podia ajullar la amenaza de 
la L e y con el caft igo de la culpa. Afsi fue: En el 
P a r a y f o los amenazó con la muerte , en el deC 
t ierro los caít igó con la vida. E n el P a r a y f o , que 
era la Patr ia de todas las f e l i c i d a d e s , folo podian 
fer amenazados con la muerte , porque la muerte 
t s el mayor terror de los ielizes; y en el deft ierro, 
cuc era el lugar de todas las mi fer ias , folo podian 
fer caft igados con la vida , porque la vida es todo 
el tormento de los mifcrablcs. P icnfan algunos, 
que no matar Dios á Adán, y E v a , fue mifericor-
dia , y no fue fino jufticia ¡ p o r q u e perdidas las fe-
licidades de el P a r a y f o , afsi como el morir feria 
r e m e d i o , afsi el no morir fue c a f t i g o : luego poc 
todas ellas razones , y e x c m p l o s , no f o l o huma-
nos , fino también Divinos , parece que es verda-
dera la diftincion de los quc_ dizen , que es mejot 
la muerte , que la vida , rclpccto de los m i f e r a -
bles,pero no de los fel izes. 

§ . V . 

I y c f t imára mucho , qne efta d i f t in-
cion , ó l imitación fuelle verdadera: porque la m c -
]ór , y mayor parte del A u d i t o r i o , á quien pre-
dico , es de los felizes de ella v ida , y de los que e l 
M u n d o c m b i d i a . y venera como tales. Pero quan-
do Salomon l l a m ó mas dichofos á los muertos , 
que á los v i v o s , 110 hizo dift incion de vivos mi fe-
rabies á vivos f e l i z e s , fino que de todos los que 
viven habló igualmente : laudavi magi, mor. 
tuo, , quam urente,. Y o , para refutar á los d e -
fenforesde la vida de los f e l i c e s , no quiero o t r o 
argumento , f ino el f u y o . Conceden,que la itiucr-
tc^cs mayor bien que la vida de los miferablesi lue-
g o también es m a y o r bien , que la vida de los que 
ellos llaman felices. Y fi n o , eftos nnfmos lo d i -
rán. P r e g u n t o : A y , ó huvo , ó puede aver en ef le 
Mundo vida alguna tan acariciada de la for tuna , 
y tan fe l iz , q u e carezca totalmente de mifer ias? 
N i n g u n o fe atreverá á dczir ,ni imaginar tal c o f a : 
luego fino a y , ni puede aver vida , que carezca 
de m i f e r i a s , l o que fe ha dicho de la vida de los 
mife rabies, f e debe entender de todas,y de todos. 
L o s que vulgarmente fe reputan , y l laman fel i-
c e s , tanto fe engañan con fu f e l i c i d a d , como 
con f u v i d a : por e l fo aman la v ida , y temen la 
muerte. Mas elle engaño le defeubriremos aora , 
para que conozcan , que en todo c i tado, y en to-
da fortuna , la muerte es el mayor bien de la vi-
da , y el polvo que avernos de I c r , el mayor bien 
del polvo que fomos . , 

40$ T o d o s los bienes , de que es capaz el 
hombre mientras vive en cite M u n d o , o fon b i s . 

Y n«« 

T>el Miercoles de Ceni^d. 

0 es de naturaleza , ó bienes de fortuna , ó bienes 
de g r a c i a : mas ninguno de ellos es tan fo l ido , 
entero , y puro b i e n , que le gozc fin tributo de 
mi fer ias la vida, ni la pueda librar de cite tr ibuto, 
fino la muerte. Entre los bienes de naturaleza, el 
mas cxclcntc , el mas v t i l , y ¿1 mas necellario, es 
la falud , fin la q u a l , ningún ot ro bien fe puede 
gozar .Y folo quien comprchcrtdiefe el numero fin 
numero de enfcrmedades,y dolores á qUc cftá f u -
jeta , y explícita la falud , ó engendradas dentro 
del m i f m o hoinbFC , ó nacidas , y ocafionadaS de 
a f u e r a ; podra conocer exactamente, quan carga-
d o de dur i l s i inaspcnl iones ,y quan lleno de iriifc-
rias , u dió , ó prclto la m i f m a naturaleza aun á 
lós mas f a n o s , y robultos eftc ca lamitofó bien. 
Pues qué remedio? L o s E g y p c i o s , entre ios qua-
les nació la m e d i c i n a , para cada enfermedad, 
cómo refiere Hcrodoto ( l ib . z . ) teman , Vn M e -
dico particular ; mas no por elfo fanaban to-
dos , ui de todas. E l R.ey Ezequias mandó que-
m a r los libros de Salamon , porque el Pueblo re -
curriendo á las virtudes de las yervas en fus enfer-
medades , dexaba de acudir a D i o s , qüc es la 
Verdadera ra íz de la fa lud. A f s i lo refiere E u f c b i o 
Ccfar ienfe- Mas mientras duraron los m i f m o s li-
bros ni a los enfermos part iculares , ni al m i f m o 
Salomon aprovechó aquella grande ciencia Medi -
t a . H a l l a quando ? Ha l l a que las proprias dolcn-
lencias los fugetaron al M e d i c ó vn iver fa l , que fin 
a f o r i f m o s , n i recetas las cura crt vn momento to-
das,que es la muercciPlutarc . incoi i folat .ad Apol . 
O mor, Veni , nojlris certas medicas malis ! O 
muerte , venid , que f o l o vos fois el verdadero, y 
c ier to Medico para todos nueftros males ! E s ex-
clamación proverbial de los G r i e g o s , re fer idopor 
P lutarco . M o r j f t e , acabaronfe las enfermedades, 
acabáronfe los dolores,acabarólc todas las molef -
tias , y a f l icc iones , que martirizan vn cuerpo hu-
inano ;y halla el temor de la m i f m a muerte fe aca-
bó,porque los muertos ya no pueden morir . 

40(1 V e d la grande diferencia de los muertos 
a los Vivos. L o s vivos fobre la T i e r r a temen la 
muerte , los muertos debaxó de la T i e r r a cfpcrart 
la rc furrcccion, y quanto vá del efperar al t emer , 
y de las elfempeiones de la inmortalidad á las fu-
geeiones de morta l ; tanto mejor es el citado de 
los m u e r t o s , que el de los vivos. L o s que efeapa-
ron vivos del incendio de T r o y a , llamaban bie-
naventurados á los que murieron peleando por 

• ella: 

O terque , quaterque Beati, 
Queris ante ora patrum , magna fui mtenibus 

vrbis, 
Ctntigit oppeterel 

Sin conocer la bienaventuranza , ni entender lo 
que dezian , levantaron Vn admirable pcnfamicn-
t o : porque la felicidad, de que gozan los muertos 
por beneficio de la muerte , fino es como toda la 
Bienaventuranza del C ic lo , es c o m o fa mitad de 
ella. L a Bienaventuranza del C ic lo , en quanto 
pofit iva , y negativa, fe compone de aquellas dos 
partes , en que la dividió San A g ü i l í n , qüando 

lom. 1 . 

d i x o : D . Aug . tbi erit ejnldcjuil -joles , & non 
erit ejuidejuid nolles.La priniera parte confift'e en la 
polfefsion , y f rü ic lon de todos los bienes ; y lá 
fegunda , en la p r i v a c i ó n , y clfempcion de todos 
los máles .Oygamos aora a San Iuari en f u Apoca-
lypf i , defcrivici ido la mi fn ia Bienaventuranza! 
A p o . í i , 4 - £ t abflerget Deus omnem lachrymam ab 
ocuhs eorum: & mor, vhra non erit, ñeque clamor, 
ñeque doloreri, Vltra, qma prima abiermt. A l o s cj 
fuero alCiclo, les enjugará D i o s todas las lagrima*: 
y ya no avra mUerte, ni c lamores , ni g e m i d o s , ni 
d o l o r e s , porque éltas m i f e r i a s , y penalidades t o -
das pertenecían al citado de la primera vida , que 
y a pafsó. Y av ia quien pueda n e g a r , que todas 
ellas quexas, y c a ü f a i de ellas fon aquellas,de que 
eftán eflemptos los muertos en 1.1 fepultura ? Y a 
p a r a d l o s no ay l a g r i m a s , n i gemidos , ni d o l o -
res , ni enfermedades , ni la m i f m a muerte . L o s 
dolores , y enfermedades de efta v ida t ienen dos 
r e m e d i o s , y a l iv ios : v n o n a t u r a l , que fon las la-
gr imas , y los g e m i d o s ; y o t r o v iolento , y a r -
tificial , qtíc fon los medicamentos. Y la m u e r t e , 
no fo lo nos libra de las miferias de la Vida , liria 
también de los remedios de ella. Y a d i x i m o s , que 
C a t ó n fe mató á sí m i f m o , mas no fe mató d e 
vna vez , finó de d o s , con m o d o , y c i rcuf i tb .n-
cias notables. E f l a n d o fano , y v a l i e n t e , f e m e t i ó 
vn puñal por los pechos; acudieron los amigos , y 
le curaron la herida ; mas él defpucs de curado , 
metiendo las manos en la mi fma herida , la hizo 
mucho m a y o r , y fe acabó de matar . D e f u e r t e , 
que comenzó :i matarfe f a n o , y fe acabó de matar 
curado. Sano , para l ibrar fede la v i d a ; curado^ 
para librarfe de la vida , y mas de los remedios . 
Por ello dixo San A g u f t i n , que qUantas fon l a s 
m e d i c i n a s , tantos fon los tormentos. Y tales f o n 
las dobladas miferias , á que cftá fujeta la m a y o r 
felicidad de la naturaleza , que es la falud , b a f -
tandopara quitarla , padec idas , y no bai lando 
para confervarla , remediadas. 

V E 

4 ° ? T ) Afsémos á lós bienes de fortuna : Y 
A fubiendo al mas alto punto, adonde 

ella puede Ilegal-, fixémos vn clavo en f u rueda , 
para qUc concediendo fus felicidades á la confian^ 
cía , que no tiene , veamos fi fe pueden jactar , á 
prefumir , de qUc carecen de miferias . L o s C e -
tros , y las Coronas fon las que pueftas en la cui jw 
bre de la Magel lad , llevan tras de si con el im-, 
perio , los a p l a u f o s , y adoraciones de el M u n d o , 
y al m i f m o M u n d o ; el qual c iego con los rcílexoS 
de aquel cfplcndor , los aclama f e l i c e s , y f e l i c i U 
fimos, no penetrando lo interior , y fo l ido de I* 
fel ic idad , fino mirando f o l o , y parando en lo f o , 
bredorado de las apariencias : Senec. E p f n f . 
Omnium iliorum , quot incedere altos vides , bra, 
Beata fcrlicUas c/i, d i x o fabla , y elegantenicntí 
Sencca. Afsi como los techos fobredorados de lo» 
T e m p l o s , y P a l a c i o s , |o que mueftran por a fue-
ra , es oro , y lo que c íconden , y encubren pof 
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de dentro, fon maderos, comidos de la carcoma, empieza , dizicndo : Val . Maxim. Kb'. 7- cap. i . 
clavos Henos de herrumbre, telas de arañatf otras V&bil.s {ertine compi«* txtmpla re, a!,mas, 
fabandijas ; afsi dcbaxo de la pompa, y aparatos, onftambr propine admodam panca „errar, pof-
S V vfimos admirar ì los qúc vemos levanta- fin,. Hinchado, pues Orge con la finger, y 
do-al Zenit de la fortuna , fi viéramos ¡untan.cn- continua profperidad de lu fortuna fe quifo ca-
re los cuvdados, los temores, los d. fguftos , y nonizar por ci mas feliz hombrede e Muddo ; y ì 
trlllezas, q\ie los comcn, y roen por adentro; an- elle fin confulto personalmente al Oráculo de 
tes aviamos de tener c o ^ a f s i o n ' d e fus verdade- Apolo , para que la rcfpuefta »de que no dudaba, 
ras n„ferias, que cmb.diaàia faifa reprefentacion, fuelle vna prueba autentica y Divina de fu tcUc. 
y eneiño de lo que en ellos fe llama felicidad, dad ; pero fe engaño, o acabó de enganarfe el ya 
&uicn dudó jamas de juzga- Ì Carlos Quinto por engañado R e y , porque rclpondio el Oráculo,qu e 

S i m o , por tantas v i d r i a s , tanta fama, Aglao Sofidio era mas feliz que el. Y quien era 
tantos aumentos de Monarquía ? Y fin embargo, Aglao Sohdio ? Era vn Labrador vte)o,el mas po-
co el dia que renuncio el goviemo , conf.fsó, que bre de toda la Arcadia, al qua vn pequeño ex.do, 
entodo el tiempo de él, ni vn folo quarto de hora que tenia junto à fu choza, cultivado por lus pro-
avia'tenido libre de aflicciones, y molcftias. El prias manos, fin embidia fuya o agena le daba 
Diadema antiguo. infignia de los R e y e s , y Erti- lo ballante para fulleniar fu vida. Pues elle Aglao, 
celadores, era vna faxa atada en la cabcca. Y de- afsi pobre , era mas feliz , que Giges con todas 
zia Seleuco , R c v de el Afia , que filos hombres fus fortunas ? Si . Porque ellas mifmas fortunas, 
fupi.ifcn quan pifada era aquella tira de paño , y aunque grandes, y continuas , no lo libraban de 
quan ilena ile clpinas por adentro ; no avria algu- el temor de fu inconllancia , c l qual tolo tetaba 
noque la'levantalfe de el fuclo , para ponerla en i hazerle infeliz. Debaxo de elle temor fe com-
ía ciocca. El Rey Antiogono , viendo que f u hi- prehendian los cuydados, las fofpcchaS, las dudas, 
jo , por fer io , fe enfobervecia ; con qui le abati- las imaginaciones , los Índicos ia l fos , o verdade-
r a los humos ? J l I Iinores , o fili , Jtegnnm no- ros de la ruina, que fe le maquinarte, u podía ma-
Jlram non effe aliad, 'nifi fplendidam ferv,,utem'-. quinany todos los infortunios pofsiblcs cn'cl Mar , 
N o f a b e s , hijo ( le dixo') que nucflro R c y n o , y y en la T ie r ra ; en la guerra , y en la paz ; en la 
el rcynar no es otra c ó l a , que vn cautiverio hon- embidia de los émulos , en el odio , y potencia 
rado ? Los Reyes fon feñores de todos, mas tam- de los enemigos, en el defeontentamiento , y re-
b!cn cauttvos .de todos. A todos mandan , como belion de los Vallallos : en fin , las violencias le-
R e y c s , y de todos,fon'juzgados , como rcos.Co- cretas , los robos, los fobornos, las traiciones,los 
mo T R e y es el alma de el R c y n o , tiene obliga- venenos, con que ni el fuflento uccellano a la v i -
cion de vivir en todos fus Vallallos, y padecer en da , ni la mifma refpiracion es fegura. Para que f e 
ellos, y con ello$, quanto ellos padecen. Sino pa- vea , fi era feliz , quien todo elle tumulto de m-
dcce afsi , no es Rey ; y fi padece , qué mayor quie tildes,que folo conocía el Oráculo, traía lolo 
martirio? Hafc,de matar, y morir, para que ellos en ei pecho.Y como los bienes de la fortuna, aun 
vivan ; fe ha de canfar, para que ellos defeanfen; los mayores,quales fon los de los Reyes,y aun los 
y hade velar , para que ellos duerman , fiendo Ungulares, y vnicamentc felices, eflan iugetos a 
mas quieto , y folfegado el fueño del cabador fi>- tantas mifer ias , ó padecidas en si mifinas, o en 
bre vna tabla, que el del R e y debaxo de cielos de el temor , y rezelo , que r.o es menor tormento; 
brocado. Alli dclvclado marcha por las campañas ningún otro remedio tiene para efeapar, y librar-
con fus Excrcitos , aili navega los mares con fus fe de ellas la v ida , fino es la muerte. 
Armadas, y i qualquicra Vandcra , que tremola 4 ° 9 Sea prueba , en cafo , y. perfona , no de 
con el viento , le palpita el c o r i o n en la contin- otra , fino de la mifma fupoficion, y dignidad, el 
ci ncia de los fucccllos. Tales fon las mifcrables modo , con que Dios libró al Rey Jofias. Quando 
felicidades , ó las adoradas miferias de los que Jofias comentó i reynar, todo el Rcyno ( que era 
pueflos en la Región de los rayos, de los truenos, el de Jcrufalen , y Judà ) no folo privada , mas 
y de las tempeílades, la Dignidad con razón , y publicamente profeilaba la idolatria con templos, 
la lifon ja fin ella , llama Scrcnifsimos. con altares, con Ídolos, con faccrdotes , y con 

408 Qué feria, lì y o aqui añadidle los cataf- todas las otras fuperfticiones Gentílicas. La pri-
trophcs,y fines trágicos de losXerxes,dc los Cref- mera cofa , pues, que hizo el zclofifsimo , y San-
tos , de los Daríos, è enfinitos otros ? mas mi in- to R e y , fue arraflar los templos, y altares, mie-
tente es folo defeubrir las miferias de los felices, mar los Ídolos, y facrificarlcs las proprios faccr-
A elle propofito ha mucho que tengo notada vna dotes , mandándolos à todos degollar : y luego 
cofa para mi admirable, y e s , que fiendo Valerio trató de re formar , y reltaurar el culto del verda-
Maximotan vniverfal en las Hillorias, y noticias dero D i o s , bolviendo à poner en fu lugar el Arca 
del Mundo, y trayendo tantos cxcmplos, afsi do- de el Tcllamcnto, reílituyendo i fus^oficios a los 
meIlicos,coiño eflraños en todas materias, quan- Lev i tas , y Sacerdotes ; y bolviendo a introducir 
do vino à tratar de la felicidad , folo halló entre la obfervancia de la celebridad de las fiellas , y 
los Romanos à Mctclo , hombre particular, y en- facrificios , con todos los r i tos , y ceremonias de 
tre los Reyes de todas las Nacionfs à Giges , Rey la Ley . Y como pagó Dios i Jofias e ftc zelo, cita 
de la Lidia. EÍla es la mifma lalva , con que él piedad , y ella valerola rcfolucion? Aquí entra lo 

admirable de el cafo. Dos cofas mandó Dios podra defender , y en ella la gracia? Y a faben to-
anunciar , y notificar al Rey : la primera que dos , que he de dczir , que folo la muerte; y afsi 
Jcrufalen feria dcllruida , y todos lus habitado- es. 
res rigurofifsimamente calligados, y afsi lúe, por- 4 1 1 Dizc Job que la vida del hombre o-; vna 
que conquiilados porcl Exercito dcNabuco-Do- perpetua guerra : Job.7. 1 . Milnia tjl vna honti-
nofor , todos fueron llevados cautivos a Babylo- nis faptr terram. En tanto grado , que al mifmo 
nía. La fegunda , que el Rey moriría antes de vivir le llama militar : Job . 14 . 14,Canílis dubas, 
elle cautiverio : y afsi fucedió también , porque ¡juba, nunc milito. Qual fea la campaña de ella 
faliendo i vna Batalla , fue muerto en ella. Pues guerra , no es Cartago , ó Flandes, ó Portugal, 
el Rey piadofo , zelofo, y fanto , ha de morir,y lino el Mundo , y la Tierra toda en qualquicra 
el Pueblo idolatra , no? Antes fue tan al contra- parte : Saper terram. Mas como el mifmo Job no 
r io , que el cautiverio duró fetcnta a ñ o s , que era llaga mención de muchos,fino de vno f o l o , ú de 
todo el tiempo , que los que avian fido idolatras, qualquier hombre : Vna hominis , con razón po-
podian vivir. Y por qué ordenó Dios , que los demos dudar quienes fon los combatientes, entre 
Idolatras vivicll'cn tantos años , y el Rey muriellc los quales fe hazc ella guerra , y fe din ellas bata,-
tan anticipadamente ,quc no llegó acontar qua- Has? Si fueran gentes de diverjas Naciones, taiB-
renta ? La razón de ella Juf l ic ia , verdaderamen- bien lo dixera, mas folo hazc mención de vn hom-
te Div ina , fue , para que viviendo el los , y mu- bre , porque dentro de oada vno de nofotroS, 10-
riendo el R e y , el Rey fucile premiado, y los Ido- mo de enemigos contra enemigos , fe liaze ella 
latras calligados. De fuerte , que a los Idolatras guerra , fe dan ellos combates, y vence, óesven-
para que padecieflen las calamidades, y miferias cida vna de las partes. El hombre no es vna fola 
del cautiverio , les dilato Dios la vida ; y al R e y fuftancia , como el A n g e l , mas compueilo de 
para librarle de las mifrnas calamidades , y mife- dos totalmente opucllas, cuerpo , y almas carne, 
rias , le anticipóla muerte. Afsi lo dixo el mifmo y cfpirilu : y cftos fon los que entre sí fe hazen 
Dios : 4 . Reg .as . Idcirc'o celligamte ad pa- la guerra, como dizc San Pablo: G a l . 1 5 . 1 7 . 
tris taes, & collircris ed fepalchram taam iri pa- Caro concupifcit adverfas fpiritam , /piritas an-
ee, vi non videant ocali lai mala, e¡ae indaclaraj, tem advtrfas carr.em. La carne pelea contra el 
fim faptr locam i/lam. En fuma , confervó Dios cfpiritu , y el cfpiritu contra la carne. Por parte 
la vida al Pueblo , porque le quifo calligar , y an- d é l a carne combaten los vicios con todas las 
ticipó la muerte al R e y , porque le quifo librar fucilas de la naturaleza: por parte del cfpiritu re-
de! calligo:que tan cierto es, aun en el mayor auge filíenlas virtudes con los auxilios de la gracia; 
de los bienes de la fortuna , qual es la de los Re- mas como el libre alvedrio , fobornado de lo de-
yes , fer e l mayor bien de la vida la muerte. leytablc , como rebelde , y traydor , fe palla a :a 

parte de los v ic ios ; quantos fon los pecados ,que 
V I I . el hombre comete , tantas fon las heridas morta-

les que recibe el cfpiritu, y baila cada vna de ellas 
4 1 0 " C N l o s bienes de la gracia , que fon para que fe piérdala gracia.Por elfo con razón ex-

L , Jo, que folo relian , paffa lo mifmo. clama San Aguft in , como experimentado en otro 
Siendo ellos los mayores de todos, y los que pro- tiempo : Ceai.nn* pngna, rara v.thria. La bata-
pria , y verdaderamente folo merecen el nombre lia es continua, y la victoria rara, 
de bienes, ningunos fon mas difíciles de guardar, 4 ' z P c r o abra quien pueda poner en paz ellos 
ni mas fu jetos a la miferia de perderfe.Los Angc- dos tan obllinados enemigos, y vilo-dellos tan 
les perdieron la gracia en el Ciclo; Adán perdió cruel , y pcrniciofo ( En ella vida , mientras ella 
la gracia en el Parayfo: y dcfpucs de ellas dos ruí- durare, no; mas en el fin si , porque fola la muer-
nas vníverfalcs, quien huvo que la confcrvalle te puede hazer , y haze ellas pazes ? Qué cofa es 
fiemprc ? Solo la Madre de Dios , por ferio , la la muerte ? E¡l feparauo anime a cerpón. Es la 
confervó entera, y los demás, ó la perdieron por fcparacion con que el alma fe aparta del cuer»p;y 
culpas graves , ó la mancharon con las leves: 1. como por medio de la muerte el alma le divide 
©»1-int. 10. 1 a. Qai/lat , vidtat ne cadat. Quien del cuerpo , y el cfpiritu de la carne , en el mil-
cili en p ie , vea no cayga , dizc San Pablo. Y él mo puntodivididoslos combatieres, ccfso la guer-
dcfpucs de aver fubido'al tercer Ciclo , fe vio en ra , y quedó todo en paz. El la es la grande ener-
tanto ricfgo de c a e r , que tres vezes rogó a Dios gia , y alto penfamicnto , con que Job dixo,que 
le übraíle de vna tentación , que fino le avia der- aquella guerra era determinadamente del hombre 
ribado , le afrentaba : í . Corint. 1 1 . 7 - •Angdn, vivo fobre la Tierra : Mili,ie 4 v.ta hommnf». 
Satane , qai me colaphicet. C a y ó Sanlon , cayó p" terram , porque mientras el hombre vive , y 
Salomon , cayó David : y ni al primero fu lorta- ella fobre la tierra , padece la guerra efe la carne 
leza , ni al fegundo fu fabiduria , ni al tercero fu contra el cfpiritu; mas dcfpues que el hombre 
virtud, les bailó para que 110 cayeilen. El Mundo muere , y yize debaxo de tierra, toda d a guerra 
todo es precipicios , el demonio todo es lazos , la fe acabó, y fe figuc cutre la carne , y el clpintu 
carne toda es flaquezas, Y contra ellos tres enemi- vna , no tregua ,fino paz perpetua y para licm-
cos tan poderofos del alma , citando ella cercada prc. Por elfo quando echamos los difuntos en la 
de vn muro de barro tan quebradizo, quien la fcpaltura , ellas fon las palabras de conlolacion, 

Tom. I. H con 
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con que nos defpedimosde ellos , diciendo : Rc-
aaiefeant >" P*"- t s cumplimiento , lacado , y 
aprendido de vnPfalmo de David,donde excelen-
temente refiere la perpetuidad de cita paz: tM.4.9. 
j f ; pac. in idtpfam dorm¡am,& rcquie/cam.Qü.m-
do ya yázierc en la fepultura , dizc Dav id , dor-
miré , y defeanfard en paz para ello m i f m o , / » . . - -
,a,p/«m. Qué quiere dczir , para ello mifmo? N o vna fola piedra o la poca tierra devna fepultura 
fe podia fignificar mas admirablemente la diferen- para tener tan defendidos,y figurosa los muertos 

. r , . - o , , . . .. i - i _ dp los nnr ni nrnuen tamas ni fea nolsible el ncrar V 

para defender del pecado a los vivos , liendo la 
principal de todas los muros de la Religión: mas 
111 los muros , ni los Claullros, ni los Templos, 
ni los Sagrarios., bailan para defenderlos, y ase-
gurarlos. Y quando , ni los muros, ni los' CIjluf-
t r o s , n i los Templos, ni los Sagrarios bailan para 
defender,y affegurar del pecado i los vivos, baila 

cia del fue,-.0, del delcanfo , y déla paz de los 
muertos,en comparación de los vivos. Los vivos 
dormimos, delcanfamos, y tenemos paz, mas no 
para ello mifmo : porque dormimos , para recor-
dar ; defeanfamos, para bol ver al canfancio ; y 
tenemos paz , para bo'.ver otra vez á la guerra: 
por el contrario , los muertos ducwiicn, delcan-
fan , y citan en paz , para ello niifnio : In pace 
in idipfam dormiam , & ree¡n,efcam. Duermen, 
para ello mifmo ; porque duermen , no para re-
cordar , fino para dormir : defeanfan , para elfo 
mifmo , porque defeanfan, no para bolver al can-
fancio , fino para defeanfar ; y gozan la paz para 

que ni pequen |amas,ni feapolsiblc clpccar.Y ella 
es fu impecabilidad. 

V I I I . 

4 1 4 T J Efumicndo, pues, las tres partes de 
V. elle vltnno dilcurfo , de ella conC-

ta , que los bienes de naturaleza , de fortuna, 
y de gracia , todos citan fugetos a grandes mife-
rias, de las qualcs folo nos puede librar la muerte: 
de donde fe figue ,que la mifma muerte, fin con-
tróverfia , es el mayor bien de la vida. Y para que 
en vna fola denioltracion veamos entera, y no por 

ello mifmo , porque no la gozan para bolver á la partes, ella mifma prcrogativa de la muerte , no 
guerra . fino para lograr la paz perpetua , y quie- inculcada de nuevo , mas creida, aprobada , é 
tamentc : Reejuiefcant in pnce. imprcllá en el juizio de los hombres; oygamos vna 

4 1 3 Y c o m o pormediode ella perpetua paz notable antigüedad. Como es inclinación natural 
cefla la guerra de la carne contra el cfpiritu , y del hombre conocer el bien con el entendimiento, 
cclfan las victorias del pecado , y peligros de la y apetecerle con la voluntad; fue queliion anti-
gracia ; cita natural impecabilidad de la muerte, quifsima entre los hombres,aun quando eran G e n -
es la mas cabal razón de fer la mifma muerte el t i l e s , en que confilte el mayor bien de ella vida? 
mayor bien de la vida ; porque liendo el mayor Y porque D i o s , como dizc San Pablo, no folo 
mal de la vida el pecado , y eltando la mifma vi- govierna con lu vniverfal Providencia los Fieles, 
•Ja fiempre fugeta , y cxpuelta á pecar , fola la fino también los Infieles, fiendo falfos en aquel 
(lUertc la libra , y affegura de elle mayor mal de tiempo los Macllros que los hombres oían,y fallos 

s males. Murió vn mozo virtuofo , y pió en la los Diofcs que adoraban , no folo permitió,mas 
llor de fu edad, y admiróle mucho el Mundo,que quifo la mifuia Providencia , que de ellas dos 
mufielTe tan de prifa el bueno , quedando vivos, y fuentes tan erradas bcbiellcn vna verdad tan ¡ín-
fimos en el mifmo Mundo muchos malo»,que pa- portante , como fer , dentro de los limites, y o r -
rccian mas dignos dé la muerte. Mas la caufa de den de la naturaleza, el mayor bien de la vida la 
c a admiración , e s , dize el Efpiritu Santo , por-
que los hombres no entienden las razones de Dios. 
Tres razones tuvo Dios para anticipar, ó aprcfu-
rar la muerte á aquel mozo; la primera , porque 
le agrado fu alma, y la quifo llevar para si -.Placita 
emm eral Dea anima illins. La fegunda , porque 
le quifo librar de las ocafioncs de la maldad: Sap. 
4 , 14. 17 . Propcravit educere ülum de medí« in 1-
quitalam. La tercera, porque le quifo fortificar 

muerte. Y fue de ella manera. 
1 1 5 Huvo entre los Sabios de la Gentilidad 

vn hombre, llamado Silcno , femejante en la opi-
nion a nucllros Profetas ; cuyas rcfpucllas, como 
infpiradas por inflinto mas que natural, eran re-
cibidas , y creídas como Oráculos. A elle Silcno, 
pues , confultó el R e y Midas , l'obre qual fuellé 
el mayor bien de ella vida: y delpues de muchos 
ruegos , é inliancias , 1a refpuefla , que dél alcan-

wor -
ejHam uive-

Qnare mnnierit iltum Domina!. Aqui reparo. Si $ ó , fue ella : Piulare, fup. cit, Cic. Plato. Arillo. 
Dios le quitó la vida , para fortificarle , qué for- & alii. Non nafci omnmm cji optimum 
tificaeion es ella,y contra quien? El contra quien, 
fon los vicios, y pecados: la fortificación es aque-
lla , donde la muerte defiende a los que mató, que 
es la fepullura. E l hombre vivo , con todas las 
puertas de los fcntidos abiertas, es como la Plaza, 
fin fortificación, que puede fer acometida, y en-
trada por todas partes; pero el muerto, con las pre las dos mayores lumbreras de la Philofophia 
mifmas puertas cerradas , y cerrado dentro de Racional , Platón , y Ariflottlcs.-Pindaro, Prin-
la fepultura , no ay Caflil lo tan fuerte , ni Porta- cipe de los Poetas Lyricos de la Grec ia , parece, 
leza tan inexpugnable a todo enemigo : porque que dudofo aun dclla verdad, quifo hazer mayor 
ni puede fer vencida del pecado , ni aun acometí- examen de ella : y como por el oráculo de Dcl-
da. Muchas fortificaciones inventaron los Santos, phos le fucile rcfpondido lo mif ino, que hariaí 

Hizo 

(»»ra amem eje lonoe efl mclim, 
re. L o mejor de todo , es , no nacer : mas en el 
cafo de aver nacido , mucho mejor es al hombre 
el morir , que que el vivir. Afsi lo dixo Silcno : y 
no folo del vulgo fue recibido como proverbio ef-
tc dicho , mas le aprobaron , y celebraron licm-

Del Mlercoles de Ceniza. 

Hizo lo que debiera hazer con femejante defen- dian, y defeaban. Dcfeais, y pedis cj tiiayoi bien 
gaño todo Chriliiano._ Dcxó las M u í a s , y en lu- de.la vida? Pues acabad de v i v i r , y le gozareis 
gar de componer, verfos , trató de componer la en la muerte. Y ella v,crdad , entonces admirada, 
vida : Hii and,tu , ad moriemfe comparare , & y antes , y delpues tan mal entendida , quifo la 
jaitl'opoft vivendi jincm fecifle ,dize Plutarco- mifma Providencia , para- que la acabalemos de 

4 1 6 No paro aqui la providencia Divina,mas entender , que qucdallc ellablecida,y perpetuada, 
para mayor prueba dclte defengaño, obligó al pa- como en quitro cilatuas., en Bitón , y Cleo-
dre de la mentira, que hablaba , y obrava en los bo muertos, y en Agamcdes, y Triphonio duc-
ldolos., i, que muy á fu pefar lo .confirmarte con miendo. 
dos.notables prodigios. Agria era Sacerdotifa de 
la Diofa Juno; y como en la mifma hora , en que $. IX . 
avia de hazer el facri f ic io, tardaflen los cavallos, 
que acollumbravan a llevarla en la carroza : dos 4 1 8 A Villa , puts , de ellas quatro e f la . 
hi¡os que tenia , llamados Bitón , y Cleobo, d \ tuas, las quales, cn quanto vivas, 
£.- pulieron en el lugar de los cavallos, y con tan- y en pie , eran el polvo qué fomos; y en quanto 
ta tuerca , y prifa "tiraron la carroza , que ni vn caídas, y echadas encierra, fon el polvo que ávc-
momento de tiempo faltó la madre i la pun- mos de f . r ; que hará codo el entendimiento ra-
tualidad del facrificio. f u é tan admirada , y eiti- c ional , y Chriltíano ? Si el polvo que avenios de 
rnada ella acción , verdaderamente heroica, de fet , es el mayor bien del polvo que fomos , y fi 
piedad para con con la madre , y de religión para el mayor bicil de la vida es la muerte; qué avé-
con la Diofa,que dio confianza á Agria para pe- m o s , ó debemos hazer los. vivos i Hercges huvo, 
dir á Juno , en premio de ella , que dullc a aque- como de fu tiempo refiere San Aguftin , lo&qua-
llosdos hijos fuyos la mejor cofa , que los Diofcs les interpretando impíamente aquellas palabras de 
en ella vida podían dár á los hombres. Concedió Chriito : Luc. 14. 16. dhuc amem , & animara 
la Diofa como tan bien férvida , lo que la ma- f a a m . En que parece nos mandaba tener odio a la 
dre pedia': y qual feria el defpacho de la petición? vida , fe mataban con fus proprias manos. Pero 
En el mifmo punto cayeron muertos delante de San Pablo , que mas vivia en Chriito , que en si 
fus ojos los mifmos hi jos , confirmando la talla mifmo , como verdadero , y Canonico lnterpre-
deidad con verdadero documento , que entre los te del cfpiritu interior de lus Divinos Oráculos, 
bienes y felicidades naturales, que al hombre no dizc que el Chriftiano fe mate , fino que viva, 
pueden fucedcr en cita v i d a , el m a y o r , y mas masque viva como muerto. En vna parte: z .Cor . 
feguro es la muerte. A elle famofifsimo par , Bi- 6.g. Quafi mor,entes, & ecce v,vi„,u 1. Y en otra : 
t o n , y Cleobo . junta Platón otro 110 nieno ta- C0I0Í.3. 3 Mortai eftii^& vita Veftra ab/hondtt* 
mofo Agamcdes, y Tríphonio. Edificaron elfos 'ft cum Cbr,¡lo 1 n Deo. Alsi juntó , y concordo 
dos vn Templo á Apolo Pythio,y en el día de la el Apoltol los dos extremos tan contrarios,como 
dedicación oraron al Dios de ella manera : Que la muerte , y la vida : afsi quilo introducir en el 
fi aquella obra le agradaba , fu intento era pedir Mundo vna muerte v i v a , y vna vida muerta,per-
Ies concedielfe lo que mejor le podia cllár á vn fuadiendo á los vivos á que vivamos como muer-
hombre en efla vida: y porque ellos no fabian qué tos; y con gran razón , y conveniencia. Si el ine-
cofa fuerte ella me|or; él , de quien efpcraban la jor bien de la vida es la murrte , pafsimos, como 
merced la refolvicllc. Refpondió Apolo, que de muertos, á mejor vida. Y fi de los muertos dezi-
alli á fíete dias les concedería lo que pedían : y lo mos también , que los llevó Dios para si , dexé-
que fucedió al feptímo día fue , que echándole á monos llevar de Dios, y vivamos como muertos, 
dormir Abaníceles, y Triphonio , nunca mas def- para vivir en é l , y con él. Ella vida efcondio 
penaron fcume¡uc obdormipnt, nune¡nam detnde Chriito , como mortal; y Dios , como inmortal, 
[arrexitfe. n o c n o t r o ' "gar menos fecrcto , ni en otro ex-

4 1 7 * Ya diximos, que ellos prodigios fueron tremo menos contrario á la vida ,quc la muerte: 
efefiós de la Providencia Divina , la qual en ellos Monmefti, , & vua vejira abfiondiia eft ciim 
calos, como cn otros muchos defengaño á los Chrijío m Deo. En la vida , y muerte común los 
hombres por los raifmos de quien eran engaña- muertos cllán efeondidos , y los vivos andan lija-
dos. Pues !i Dios refpondió con aquellas feñales á nifieltos ; mas cnla vida , y muerte de que habla 
los que defeaban , y pedían el mayor bien de la el Apollo! , la muerte, y los muertos andan mam-
v i d a ; porqué dio i vnos la muerte , y á otros el fie os : Mor,,,, ej¡„. Y la vida y los vivos elcon-
f u e ñ o , de que no recordaron? p o r q u e c „ fralfe didos , E, y,ta ve/ha abfcond„a efl enm ihnjlo 
también Divina . el dormir es morir , v el bolver in Deo. 
á vivir , rccor dar : loan. 1 •. 1 1. L^.irui »mies 4 1 9 Y fi preguntaremos al mii 1110 Apoltol ele 
noller dormir , fed vado , v, i fomm exuem eum. qué modo avernos de vivir como muertos ; baita-
Y como vna , y otra l eña l , o era dcclaradamcn- ban por. refpuclta las palabras mifmas, con que c i -
te 6 fienificaba la muerte, á v n o s y » otros qui- ze , que vivamos con Carillo , y cn D i o s , C um 
fo enfeñar Dios ( y en ellos á todos los hombres ) Chri/fo ,n Deo. Quien vive en Dios, no vive en si, 
que fi mifma muerte , que ellos no pedian , ni ni con el Mundo, elle verdaderamente vive Como 
dcl'cavan , era el mayor bien de la v i d a , que pe- el muerto. El muerto tiene o jos , y no vec : tiene oídos. 
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oídos, y no oye ; tiene lengua,y no habla ; tiene fe venga , no m i e n t e , no adula , no roba , no 
coracon , y no defea ; y aunque . 1 muerto vivo adulcera. Pues fi de todo ello has de eareeer de-
puede delcar , hablar , b i r , y veer ; ni vce lo que baxo de la . .erra por que no te ablt.cncs de ello 
no es licito que no vea , ni oye lo que noes l i c . to m i l m o mientras ellas fobre cllai 
que fe oyea , ni habla lo que no conviene que fe 4 - ' ¿-1 muerto , quando lo levan à l a f c p u U 
hablc , ni defea lo que no conviene que fe defee: tura , por las m.l.nas calles por dord: le pallcaba 
«».que es muerto à las pafsiones, y à los apetitos; arrogante, tan contenió va embuclto en vna mor-
y aunque viva al lentimiento, no vive à la fenfua- taja vic,a , y rota como h hiera vellido de pur-
lidad. El lo es vivir en D i o s , y no en si . Y qué es pura y brocado. Llegado a a lepultura , tan fa_ 
vivir con Chrilto , y no con el Mundo ? E s cllàr tisfecho ella con líete p.cs de tierra , como con 
muerto i todo quanto el mundo a m a , y à todo los Maufolcosdc C a n a , o las Pirámides d e E g y p . 
lo que el Mundo e l l i m a , à todo lo que cl Mun- to: y 1. halta ella poca tierra, que le cubre, le lai-
do venera, à todo l o q u e el Mundo a d o r a ; à taffc, d.ria , (i pudicllc hablar, que a quien no cu-
todo lo que el Mundo llama honra , à todo bre la t i e r r a , cubre c l C i c l o : Lalo tcgitur, ?B¿ 
lo que llama interés , à todo lo que llama buc- »0» habet vrnam. Pues fi entonces tan poca dife-
ría , ó mala fortuna ; porque todo lo que es prof- renda has de hazer de la riqueza, o pobreza de las 
p e r o , o adverfo ; a l t o , ó baxo ; preciofo , ó vil ; ropas ; por que aora te dclvanecen tanto, y gallas 
pefado en la balança de la muerte viva , 'es vani- lo que no tienes èn la vanidad de las galas ? Pues 
dad , es humo , es viento , es fombra , es nada. Y fi entonces has de caber en vn hoyo tan cftrccho; 
à todos los que afsi v i v e n , ó v iv ieren, podemos por qué aora no te metes e n m quatro paredes, y 
dezir con San Pablo: Mortui eflii. procuras la anchura de la morada , tanto mayor , 

4 i o Mas porque el polvo que f o m o s , es fuel- que l a de el morador , y embidias la oftentacion, 
t o , inquieto , v a n o , y con qualquiera foplo del y magnificencia de los Palacios? Aun queda que 
ayre fe levanta , y defvanccc, y de si mifmo for- dezirte , lo que mas me clcandaliza. Si quando 
ma remolinos , y nubes, con que en la mayor luz ellas debaxo de tierra , todos pallan por encima 
del Sol fe queda à obfeuras ; por ello el m i f m o de ti , y te pifan , y no te a l teras , por verte dc-
Apollol nos remite , como por ilación nccell'aria baxo de los pies de todos ; aora , que eres el m i f -
del polvo que f o m o s , al polvo que hemos de fer , mo , y nó otro, folo poique ellas con los piesfo-
diziendo : Colo f . 3 . J . Mort ¡fie ate eree membra bre menos tierra de la que entonces has de octi-
•ptftr* , c¡unfani fuper terram. Por lo q u a l , mor- par ; por qué te enfobervezes, por qué te enojas, 
tificad los miembros de vucllro cuerpo, que c l l in por qué te hinchas, é inchcs de colera , de rabia, 
fobre la ticrra.La energia déla palabra Super ter- de furor , y à qualquiera fombra , o fofpccha de 
ram,no eftà muy à la flor de la tierra.Mas aunque menos veneración , ó re lpeto, lo quieres vengar, 
parece fuperflua,cs cierto, que no carece de gran- no menos que con la langre , ó la muerte ? Mases , 
de myftcrio. Pues fi bailaba d e z i r , mortif icad porque la milma muerte no te amanfa , y emien-
vueílro cuerpo , por qué añade , que cl l i fobre la da. O y e , mientras no pierdes el fcntido de o i r , 
tierra < L a mortificación folo pertenece à los que vn notable dicho de D a v i d : Pfal . 89. 10. Qao-
viven , y todos los que v i v e n , citan lobre la tier- mam fuperventt manfuetudo , &corrtpiemur. L a 
ra : p ies fi ello por si mi fmo eltava dicho , por palabra Corripiemur quiere dezir , morirémos, y 
qué lo nota , y pondera el A p o ( l o l , c o m o cofa quiere dezir , feremos enmendados. Porque la 
particular?Porq habló de nueílro cuerpo mientras muerte es vna corrección general , que enmienda 
cllá fobre la t ierra, con alufion al mi fmo cuerpo, en todos nofotros los vicios ; y de que modo? Por 
quando eítari debaxo de tierra. E l mifmo cuerpo medio de la manfcdunibrc, porque à todos aman-
nucltro, que mientras vivimos, ella fobre la tier- fa : Qaoniam fuperVenit manfuetudo. Murió el 
ra , dclpucs de la muerte citara debaxo de la tier- león , murió el tigre , murió el bafilifeo ; y don-
ra. Y fi el cuerpo, que ella fobre la tierra fe com- de eftà la braveza del león ? Donde ella la fiereza 
parare configo mi fmo ; quando eltuvicre debaxo del tigre ? Donde ellà el veneno del bafilifeo? Y a 
ce la tierra , ninguna confideracion puede aver el león no es bravo , ya el tigre no c s ü c r o , ya ct 
jnas cficàz , para pcrfuadirlc à que viva como balililco no es venenofo , ya todos ellos brutos, y 
m u e r t o . D i m c , cuerpo m i ó , defpucs que efluvie- monllruos indómitos citan man los , porque los 
res debaxo de la tierra , que has de hazer ? Has amansó la muerte : Quonitm faperv'nit manfue-
de continuar en los mifmos v i c ios , en que te em- tudo. Y fi afsi enrtiicnda,y tanta mudança haze la 
pleabas todo , quando citabas fobre la tierra? Has muerte en las ficras-.por qué no la liará en el hórc? 
de continuar en loi mifmos vicios, que quizá fue- 4 î î Sea ella la vltima razón ( la qual dtben 
ron los que te mataron , y aprefuraron la fcpnltu- llevar los racionales en la memoria) para que con-
ra? Aora no lo puedesnegar conla voz , y defpucs lidsrcn , mientras elHn fobre la Tierra , lo que 
confcllaràs , que no , con el filencio. T o d o muer- han de f e r , quando eltuvicrcn debaxo de ella : y 
t o es como aquel , de quien dixo Táci to : Ma gis con elle efpcjo delante de los ojos de fu proprio 
fine vitii, 5 rjuam eum virtutibui. E l muerto no cuerpo , le perfuadan, à que fe acomode à 1er por 
nene virtudes, mas tampoco tiene vicios. N o tic- la mortificación , mientras vivo, aquello mifmo, 
11c odio , no tiene embidia , no tiene codicia , no que ha de 1er quando muerto , dclpucs de fep.nl 
í icnc ambición ; 110 fe quexa , 11» mmiaura , no ta jo . Preguntó vn Monge al A¿nd Moyfcs, h mo-

f o 
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f o Padre del Yermo , comó podria vn hombre ad- que puede tardar la muerte ? Si efic cuerpo , que 
quirir la mortificación, que enfeña San Pablo, oy es polvo fobre la tierra, mañana ha de fer pol-
tal que citando vivo , vividle co no muerto ? Y vo debajo de la tierra; por qué no le acomodar! , 
rcfpondió el Abad , que de ningún otro modo, ni y concordar* configo mifmo á v iv ir , y morir , de 
tiempo fino quando totalmente fe perfuadiell'c, tal modo , que en la vida logre el mayor bien de 
que avia ya vn trienio , que cflaba debaxo de la la muerte , y en la muerte no padezca el mayor 
tierra • In vitis PP. l ib . 7 . cap.i o. Nifi e¡ui, arbi- mal de la vida ? Afsi haremos, que el polvo que 
trata, futrir , fe haber, iam tr.enmum in fepal- fomos , y el polvo que avernos de 1er ( el qual , 
(hro , ad hane fermonem porvenir, non potefi Y como polvo es ellcnl) fobre la T ierra ,como plau-
quien elti cierto, que fu cuerpo ha de eílar deba- t a , y debaxo de la tierra^, como raiz , fea fccun-
xo de la tierra , no tres a ñ o s , ni tres l ig ios , fino do , y en la vida c o r n o s del el fruto de 
mientras durare el Mundo , halta el fin ; como no la Gracia : Qaam m.ht, & vobt, 
perfuadira al mifmo cuerpo , y le fugetari á que praftarc d.gnctur Domtnu, 
viva como muerto elfos quatro dias, é inciertos, Den, Ommpo,cns,Scc. 

t a ® e~Í ® féi m tam&.a* ti* m m m mm- m m m m m&i. 

SERMON P R I M E R O 
D E L 

p r i m e r v i e r n e s d e q v a r e s m a: 
Diligite anímicos Veßras. M a t t h , c a p . 5 . 

f . r . 

4 * î l E N E M O S oy en controver-
I lia los dos mas podcrolos 
jl afeétos, y los dos mas peli-
II grofos de la voluntad huma-

na. T a n poderofos, que fi la 
voluntad los vence,es Señora. T a n pcIigrofos,quc 
j i ellos vencen ala voluntad, es cfclava. Y que dos 
afeflos fon ellos ? A m o r , y odio. E l amor liene 
por objeto el bien para abrazarle : el odio tiene 
por objeto el mal para aborrecerle. Y elle es el 
poder vniver fa l , que fe eftiende fin limite a quan-
t o tiene el Mundo. Pero como el mal muchas vc-
zcs anda bien trageado; y el bien, por el contra-
r io , mal vel l ido; de a q u i v i e n e , que engañada 
la voluntad con las apariencias, fácilmente a m a d 
mal , como fi fuera bien; y aborrece el bien, co-
m o fi fuera mal , y aqui c l l i el peligro. Los Anti-
guos decían : Amad ä quien os ama, y aborreced 
a quien os aborrece ; ello es , quered bien a quien 
os quiere bicn;y quered mal a quien os quiere mal. 
Pero elle mifmo diflamen , aun oy tan feguido, 
aunque parece fundado en igualdad, y julticia, es 
el mflyor , y mas peligrofo error , que la Sabidu-

ría Divina vino i alumbrar , y reformar en el 
Mundo. En elle Evangelio nos manda Chri f lo 
amar a los enemigos, y en otro nos manda abor-
recer a los amigos. En elle nos manda amar a los 
que nos tienen odio , en otro nos manda tener 
odio á los que nos aman; y Tiendo el mifmo el L e -
gislador Divino el Autor de eítos dos preceptos 
tan encontrados , de aqui fe debe pcifuadir nuef-
tra corta capacidad, que ni fabemos lo que es 
amor , ni fabémos lo que es odio ; ni fabémos 
amar , ni fabémos aborrecer ; ni fabemos querer 
b i e n , ni fabemos querer mal. Engáñanos el mal 
con apariencias de bien , y llévanos el amor. E n -
«añanos el bien con apariencias de m a l , e intro-
dúcenos en el coraron el odio. Y qué hará la t r i f -
tc voluntad afsi engañada , y cautiva ? E l defen-
gaño de ellos dos errores es el que o y determino 
predicar , y enfeñar , no a las malas voluntades, 
fino a las buenas, como han de faber amar, y co-
mo han de faber aborrecer. Es materia , en que 
defpucs de difputada la controver t ios he de de l -

cujr i r vn admirable íecreto. Ayudad , 
me a pedir la gracia, 

-Ave Marta, 

Diligite inimico,Veßras , Matth.J.44^ 

1 , , 8 Recolé in cmnihas iaßifieatiotiibui Domini, 
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o í d o s , y no o y e ; tiene l e n g u a , y no habla ; tiene fe venga , no m i e n t e , no adula , no roba , n o 
coracon , y no defea ; y aunque el muerto v i v o adulcera. Pues fi de «odo el lo has de eareeer de-
puede delcar , h a b l a r , b i r , y veer ; ni vee lo que b a x o de la . . e r ra por que no te a b l l . c n « de ello 
n o es l icito que no vea , ni o y e lo que n o e s l i c . t o m i l . n o mientras ellas fobre ella? 
que f e o y e a , ni habla lo que no conviene que fe 4 - ' E l muerto , quando lo levan i ! a f c p u U 

hable , n. defea lo que no conviene que fe defee: tura , por las m.ln.as calles por dond; le- parteaba 
«» .que es muerto i las pafsiones, y à los apetitos; arrogante, tan contento va embuclto en vna mor-
y aunque viva al l cnt imicnto , no vive à la f enfua- taja v ic ,a , y rota c o m o f. hiera vel l ido de p u r -
l idad. E f t o es v iv ir en D i o s , y no en s i . Y qué es pura y brocado. L l e g a d o a a (cpultura , t a „ fa_ 
v iv i r con Chri l to , y no con el Mundo ? E s c f tár tisfecho ella con hete p.cs de tierra , como con 
muer to i todo quanto el mundo a m a , y à todo los Maufo lcosdc C a n a , o las Pirámides d c E g y p . 
l o que el Mundo e l t i n i a , à todo lo que el Mun- lo : y 1. halta ella poca t ierra, que le cubre, le l a i -
d o venera, à todo l o q u e el Mundo a d o r a ; à talfc, diria , h pudiellc hablar, que a quien no c u -

t o d o lo que el Mundo llama honra , à todo bre la t i e r r a , cubre el C i e l o : Lalo ,eg„ur, ?B¿ 
l o que llama i n t e r é s , à todo lo que l lama b u c - »0» habet vrnam. Pues fi entonces u n poca di fe-
ría , ó mala fortuna ; porque todo lo que es prof- renda has de hazer de la riqueza, c> pobreza de las 
p e r o , o adverfo ; a l t o , ó baxo ; prec .ofo , ó v i l ; ropas ; por que aora te dcivaneccn tanto, y gal las 
pe fado en la balança de la muerte viva , 'es vani- l o que no tienes èn la vanidad de las galas ? Pues 
dad , es humo , es v iento , es fombra , es nada. Y fi entonces has de caber 111 vn hoyo tan cftrccho; 
à todos los que afsi v i v e n , ó v i v i e r e n , podemos por qué aora no te metes entr . quatro paredes, y 
dcz i r con San Pablo: Mortui eflii. procuras la anchura de la m o r a d a , tanto m a y o r , 

4 i o Mas porque el polvo que f o m o s , es fue l - que l a de el morador , y embidias la o í lentac ion, 
t o , inquieto , v a n o , y con qualquiera foplo del y magnificencia de los Palacios? A u n queda que 
ayre fe levanta , y defvanecc , y de si mi fn io f o r - dezirte , lo que mas me cicandaliza. Si quando 
m a remolinos , y nubes, con que en la m a y o r luz ellas debaxo de tierra , todos pallan por encima 
d e l Sol fe queda à obfeuras ; por ello el m i f m o de ti , y te pifan , y 110 te a l t e r a s , por verte dc-
Apol lol nos remite , como por ilación nccell'aria baxo de los pies de todos ; aora , que eres el m i f -
dcl polvo que f o m o s , al polvo que hemos de f e r , m o , y no o t r o , fo lo poique ellas con los p i e s f o -
diziendo : C o l o f . 3 . 5 . Mortifícate ergb membra bre menos tierra de la que entonces has de o c u -
Veflra , tjunfmit fnper ,crram. Por lo q u a l , m o r - par ; por qué te e n f o b e r v e z e s , por qué te enojas, 
t i f icad los miembros de vuel lro cuerpo , que c l l i n por qué te h inchas , é inchcs de colera , de rab ia , 
f o b r e la t i c r ra .La energia d é l a palabra Super ter- de furor , y à qualquiera fombra , o fofpccha de 
r < » , n o eftà muy à la flor de la t ierra .Mas aunque menos veneración , ó r e l p e t o , lo quieres vengar , 
parece fuperf lua,cs c i e r to , que no carece de gran- no menos que con la langre , ó la muerte ? M a s e s , 
de myf ter io . Pues fi bai laba dezir , mor t i f i cad porque la ni i lma muerte no te amanfa , y emicn-
vuc í l ro cuerpo , por qué añade , que cflà fobre la da. O y e , mientras no pierdes el fcntido de o i r , 
t ierra < L a mort i f icac ión fo lo pertenece à los que vn notable dicho de D a v i d : P fa l . 89 . 10 . Q*e-
viven , y todos los que v i v e n , citan lobre la tier- mam fuperventt manfnetudo , &corrtpiemttr. L a 
r a : p ies fi e l lo por si m i f m o eltava dicho , por palabra Corripiemur quiere dczir , m o r i r é m o s , y 
qué lo nota , y pondera el A p o ( l o l , c o m o co fa quiere dezir , feremos enmendados. Porque la 
part icular?Porq habló de nueltro cuerpo mientras muerte es vna corrección g e n e r a l , que enmienda 
cllá fobre la t i e r ra , con alufion al m i f m o cuerpo, en todos nofotros los vicios ; y de que modo? Por 
quando eltari debaxo de tierra. E l m i f m o cuerpo medio de la manfedumbre , porque à todos aman-
n u c í t r o , que mientras v i v imos , c f là fobre la t icr- fa : Q^oniam fupervenit manfuetndo. Mur ió el 
ra , d d p u c s de la muerte citara debaxo de la t icr- león , murió el tigre , murió el bafi l i feo ; y do ri-
ra . Y fi cl cuerpo, que ella fobre la tierra fe c o m - de eftà la braveza del lcon ? Donde ella la fiereza 
parare configo m i f m o ; quando eltuvicre debaxo del tigre ? Donde ellà el veneno del baf i l i feo? Y a 
c e la t ierra , ninguna confideracion puede aver el león no es b r a v o , y a el tigre no es fie r o , y a el 
jnas cl icáz , para pcrfuadir le à que v iva c o m o baf i l i lco no es v e n e n o f o , ya todos ellos brutos, y 
m u c r t o . - D i m c , cuerpo m i ó , defpucs que cftuvie- monltruos indómitos citan man los , porque los 
res debaxo de la tierra , que has de hazer ? Has amansó la muerte : Quonitm fuptrv'nit manfue-
de continuar en los m i f m o s v i c i o s , en que te eni- tudo. Y fi afsi enrtiicnda,y tanta mudanza haze la 
pleabas todo , quando citabas fobre la tierra? Has muerte en las ficras-.por qué no la liará en el hórc? 
de continuar en loi mi fmos v ic ios , que quizá fue- 4 1 » Sea ella la vltima razón ( la qual A b e n 
ron los que te mataron , y aprefuraron la fcpultu- l levar los racionales en la memor ia ) para que con-
r a ? A o r a no lo puedesnegar conla v o z , y defpucs lidsrcn , mientras citan fobre la T i e r r a , lo que 
confortarás , que no , con el filencio. T o d o muer- han de f e r , quando eltuvicrcn debaxo de ella : y 
t o es como a q u e l , de quien d i x o T á c i t o : Magil con elle efpejo delante de los ojos de fu proprio 
fine vit Us 5 rjetken cum virtatibni. E l muerto no cuerpo , le perfuadan, à que fe acomode à 1er por 
n e n e virtudes, mas tampoco tiene vicios. N o t ic- la mortif icación , mientras v ivo, aquello m i f m o , 
« c odio , no tiene embidia , no tiene codicia , no que: ha de 1er quando muerto , ddpucs de fep.nl 
í i c n c ambición ; 110 fe q u e j a , 110 murmura , no t a j o . Pseguntó vn Monge al A¿¡ id M o y f c s , famo-

fo 
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f o Padre del Y e r m o , comó podria vn hombre ad- que puede tardar la muerte ? Si el le cuerpo , q u e 
quirir la mort i f icac ión, que enfeña San Pablo, o y es polvo fobre la t ierra , mañana ha de fer pol-
tal que citando vivo , v iv id le c o no muerto ? Y v o d e b a j o de la t ie r ra ; porqué no le a c o m o d a r ! , 
rc fpondió el Abad , que de ningún ot ro modo , ni y concordará conf igo m i f m o á v i v i r , y m o r i r , de 
t i e m p o fino quando totalmente fe perfuadiell'c, tal modo , que en la vida logre el mayor bien de 
que avia ya vn trienio , que citaba debaxo de la la muerte , y en la muerte no padezca el m a y o r 
t ierra • In vitis PP. l i b . 7 . cap. i o . Nif¡ e¡»is arbi- mal de la vida ? Afsi h a r e m o s , que el polvo que 
tratm fnerit , fe hetbere iam triennium ir, fepnl- fomos , y el polvo que avernos de 1er ( el q u a l , 
ch,o , ad hnne fermonem perVemre non pcteU Y como polvo es c l tenl) fobre la T i e r r a , c o m c i p l a n -
quien eítá c ier to , que fu cuerpo ha de eítar deba- t a , y debaxo de la tierra^, como raiz , f ea f c c u n -
x o de la tierra , no tres a ñ o s , ni tres l i g i o s , fino do , y en la vida colamos dél el f ruto de 
mientras durare el Mundo , harta el fin ; c o m o no la Grac ia : Quam m,ht, & vob„ 
perfuadirá al m i f m o cuerpo , y le fugetará i que faftare d.gnetnr Dotxinui 
v iva como muerto elfos quatro dias , é inciertos , O e n , O m n i p o t e n t e . 
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f. r. 

4 * î 
l E N E M O S o y en controver-
I fia fos dos mas poderolos 
jl afeétos, y los dos mas peli-
II g ro fos de la voluntad huma-

na. T a n p o d e r o f o s , que Ii la 

voluntad los vence,es Señora. T a n pcIigrofos,quc 
j i ellos vencen a l a v o l u n t a d , es cfclava. Y que dos 
a fe f los fon ellos ? A m o r , y odio. E l amor tiene 
p o r objeto el bien para abrazarle : el odio tiene 
p o r objeto el mal para aborrecerle. Y elle es el 
poder v n i v e r f a l , que fe c f l W e fin l imite á quan-
t o tiene el Mundo. Pero c o m o el mal muchas vc -
zes anda bien t r a g e a d o ; y el b i e n , por el contra-
r i o , mal ve l l ido ; de a q u i v i e n e , que engañada 
la voluntad con las apar iencias , fácilmente a m a d 
mal , como fi fuera b ien; y aborrece el b ien , c o -
m o fi fuera m a l , y aqui cl lá el peligro. L o s Anti -
g u o s decían : A m a d ä quien os ama, y aborreced 
a quien os aborrece ; ello es , quered bien a quien 
os quiere bicn'.y quered mal á quien os quiere mal . 
P e r o elle m i f m o d i f lamen , aun o y tan f egu ido , 
aunque parece fundado en igualdad, y jult icia, es 
el mSyor , y mas peligrofo error , que la Sabidu-

r ía D i v i n a vino i alumbrar , y re formar en e l 
M u n d o . En cite E v a n g e l i o nos manda Chr i l to 
amar á los e n e m i g o s , y en o t ro nos manda a b o r -
recer a los amigos. En elle nos manda amar a los 
que nos tienen odio , en o t ro nos manda tener 
odio á los que nos aman; y fiendo el m i f m o el L e -
gislador D i v i n o el Autor de ellos dos preceptos 
tan encontrados , de aqui fe debe perfuadir n u e f -
tra corta capac idad, que ni fabemos lo que es 
amor , ni fabémos lo que es odio ; ni f abemos 
amar , ni fabémos aborrecer ; ni fabe-mos querer 
b i e n , ni fabemos querer mal. Engáñanos el mal 
con apariencias de bien , y llévanos el amor. E n -
«añanos el bien con apariencias de m a l , e i n t r o -
dúcenos en el coraron el o d i o . Y qué hará la t r i f -
tc voluntad afsi engañada , y cautiva ? E l de fen-
g a ñ o de ellos dos errores es el que o y determino 
predicar , y e n f e ñ a r , no á las malas voluntades, 
fino á las buenas , c o m o han de faber amar , y c o -
m o han de faber aborrecer. Es materia , en que 
dcfpues de dífputada la c o n t r o v e r t í a i s he de d e l -

cuorir vn admirable íecreto. A y u d a d , 
me á pedir la g rac ia , 

*Ave Mana, 

Eiligitc inimical Veßra , Matth . J .44^ 
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hallareis ( dize Agull ino ) ni nías admirable , ni 
ñ u s dilicii , que el mandar Dios ¡i vn hombre de 
carne , y fangre , que ame a fus enemigos. Admi-
rable , y dilieultolo , dize el Santo ; y dexando 
lo admirable para dcfpucs (como prometí) repa-
remos primero en lo dificultólo, lis tan difícil elle 
precepto, qu-, los Gentiles le tuvieron por impof-
íiblc ; y también muchos Hcrcgcs , a quien refu-
ta , y convence doétifsímamente San Gcronnno. 
Y e n f e r dif icultólo , y mucho, el mi l inoS. G e -
rónimo concuerda con San Aguftin ¡ y con Geró-
nimo , y Aguf i ino todos los otros Santos Padres, 
y Doctore- de la lglef ia . Todos dizen , y conficf-

fan,quc cftc es el mas rigurolo precepto de la L e y 
Evangélica , y cfta ' la inas ardua , y difícil cin-
preíl'a de la Religión Chrilí iana. Si entre los hom-
bres fe hallan tan pocos, que amen verdaderamen-
te a fus a m i g o s , quan dificultofa , y repugnante 
cofa lera a la naturaleza humana el llegar a amar 
a fus enemigos! 

4 - j Pero con reprefentarfe , y praíticarfe 
ello a f s i ; y o pienfo , que ella doCtrina, quando 
m e n o s , es muy dudofa , y que padece vna gran-
de inltancia. San Aguft in en las mifmas palabras, 
que ya referí , dize , que leamos las E fc r i turas , y 
que cu ninguna dcllas le hallara precepto , ó do-
cumento mas d i f í c i l ; y y o d i g o , que para hallar 
precepto , y documento mas difícil , no es necefi. 
far io leer todas las Efcr i turas , ni aun muchas,por-
que baila folo vn T e x t o del Evangelo. E l m i l m o 
C h r i í l o , que dixo : Diligite mímicos veflros, 
Dize afsi en el capitulo catorze de San Lucas: 
L i le . M- 2« . !£»' non odit patrem faam , & ma. 
trem & vxorem , & (titas , & ¡r aires, & forores, 
adhrtc aiticm , & arnmam faam , non potejl meas 
effe dtfcipulm. Quien no aborrece a fu padre , y 
a fu madre , a fu miiger , y a fus hijos , y a f u s 
hermanos, y hermanas, y lo que es m a s , a si mif-
rno , no puede fer mí diícipulo. Elle precepto ob-
liga en todos aquel los , en que el amor de los pa-
dres , y parientes fe opone con la obfcrvancia de 
la Ley de Dios . Y generalmente, es obligación 
de todo Chri l f iano no correíponder á quien le 
ama , fi ilícitamente es ainado ,aunque no fuelfc 
con perdida de la gracia , fino de la perfección 
que proferta. D e fuerte , que combinados los Cá-
nones de la L e y de Chri f to , en vna parte nos man-
d a , que amemos a quien nos aborrece: Diligi. 
le inimicos Vejiros. Y en otra , que aborrezcamos 
a quien nos ama: Qni non odit patremt& matrem 
non pottfi meas t f f e difcipulus. Aora pregunto y o , 
y qual dedos dos preceptos es mas d i f í c i l , abor-
recer vn hombre á quien le ama , ó amara quien 
le aborrece ? Rcfpondcr con odio al a m o r , ó con 
amor al odio ? Antes de refolver la queftion , d i f -
putcmosla primero ; y oíd con atención lo que 

alegare por vna , y por otra parte, porque 
volotros aveis de fer los 

Juczcs. 

5. X I I . 

4 2 5 p R i m e r a m e n t e , parece que es masd i -
1 licil amar a quien inc oborrccc,que 

aborrecer a quien me ama. Pruebolo. El agravio 
con que me ofende el enemigo , es dolor en el 
coraron propr io ; la correfpondencia con que f a l -
to al a m i g o , es dolor en el coraron ageno; y en 
el remedio de los dolores , fíemprc fe acude pri-
mero al que mas lallima , y fiempre es mas fenlí-
ble el que eda mas cerca. Luego mas natural es en 
el hombre el odio al enemigo, que el amoral ami-
g o ; porque en el odio al enemigo,fe acude al do-
lor proprio con la venganza ; en el amor al a m i -
go , f e 3cudc al dolor ageno con la correfponden-
cia. Mas. (¿liando amamos a quien nos ama , fe 
govierna la voluntad por la razón; quando abor-
recemos á quien nos aborrece , fe mueve el apeti-
to por la i r a , y los Ímpetus de la ira fiempre fon 
mas f u e r t e s , que los impulfos de la razón: fiem-
pre obran mas eficazmente los o fendidos , que los 
o b l i g a d o s , porque la ofciila corre por cuenta de 
la honra , la obligación por cuenta del agradeci-
miento; y mas tolerable es el nombre de defagra-
dccido, que la nota de afrentado. Aun masiQuan-
do amo a quien me ama , p a g o lo que dcboiquan-
do me vengo de quien me o f e n d i ó , paganme ta 
que me deben. Y quien ay que no fea mas indina-
do á recibir la fatisfacion , que a pagar la deuda? 
Luego es mas difícil dexar de aborrecer a quien 
nos aborrece,que dexar de amaráquien nos ama. 
Solo parece que eda la experiencia contra eda r e -
folucion , porque fiendo en el Mundo mas las 
o fenfas , que los benef ic ios , fon mas las ingratitu-' 
des , q u e las venganzas; luego los hombres natu-
ralmente parece , que fon mas ingratos, que ven-
gativos. Mas no es a f s i , porque para la vengan-
za es ncccrtario el poder , y para la ingratitud 
bada la voluntad. Y fi es menor el numero de las 
venganzas , es por fer los hombres menos podero-
f o s , y no por fer menos enemigos. 

4 2 7 Por otra parte parece, que es menos dili-
cii aborrecer a quien nos a m a , que amar a quien 
nos aborrece. Pruébalo. Amar a quien me abor -
rece , es fer humano con quien no lo es con-
migo ; aborrecer a quien me ama , es fer cruel 
con quien no me lo merece : el fer humano , es 
fer hombre : el fer c r u e l , es fer fiera; luego abor-
recer a quien nos ama, es tanto mas dif íci l , quan-
to mas repugnante a la naturaleza. M a s , ( y es 
fuerte razón e d a . ) D e la parte del objeto tanto 
inclina el odio a aborrecer, comoel amora amar; 
pero de parte de la potencia , la voluntad c ^ mas 
inclinada a amar , que a aborrecer , porque el 
amar es neto natural , el aborrecer violento. D e 
donde fe ligue , que convidada igualmente la vo-
luntad de el odio del enemigo para aborrecer , y 
del amor del amigo para amar , naturalmente fe 
ha de inclinar mas i amar al amigo , que aborre-
cer al enemigo ; luego mayor violencia padece la 
voluntad en aborrecer a quien nos a m a , que cu 

amar 
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amar a quien nos aborréce.Mas. Amará quien nos 
aborrece,es acto de gcnerofidad:aborreccr á quien 
nos ama , es acto de ingratitud. Y qué coraron 
avra tan irracional, que quiera antes fer ingrato, 
que gencrofo Quien ha de trocar la nobleza , é 
hidalguía de vna generalidad por la vileza , y ba-
xcza de vna ingratitud i Finalmente , mas dilicii 
es aborrecer fin caufa , que amar con razón. E n 
quien me aborrece , ay razón para amarle , por-
que fi le aborreciere como á enemigo , puedo 
amarle como á proximo. E n quien me ama , no 
ay caufa para aborrecerle , porque fi le debo amar Bernar. Ser.69. infine. -Arnor Vei amorem anime 

, 37 
entienden , y cdán votando los mejores juizios. Y 
porque 110 parezca que difsiniulo la fuerza de 
vucltra r a z ó n , para deshacerla mas fáci lmente; 
poniéndome primero de vueitra parte , la quiero 
esforzar, y detender quanto ella merece. 

429 Primeramente , el mifmo Legislador 
deifa Sagrada República , San Bernardo, fobre 
aquellas palabras de los Cánt icos : Cant. 16. 
Dt le ti tu meas mthi, & ego tlli. Aun de texas ar-, 
liba , dize , que el amor con que el alma ama á 
D i o s , nacc del amor con que Dios ama al alma; 

por proximo , como le he de aborrecer por ami-
go? Luego mas dilicii es aborrecer à quien nos 
ama , que amará quien nos aborrece. 

I V . 

428 PUcda la queftion en ellos términos, 
para continuar el Sermón , es necet-

fario tomar primero los votos á lo¡ oyentes, por-
que donde d ios reconocieren mayor dificultad, 
ai fe deben emplear todas las fuerzas del difeurfo. 
Que decis , pues , en cdos dos cafos i Tenéis por 
mas difícil c l amor de los enemigos , ó el odio de 
los a m i g o s ! Amar á los que os aborr ccn,ó abor-
recer á los que os aman ? Todos callan , ninguno 
me refponde. Mas y o veo , que queré i s , que los 
votos fcan f e c r e t o s , para Icr mas l ib res , y mas 
verdaderos. V c c d fi los interpreto,)' diflingo bien. 
Def tas re-xas para afuera , puede fer que aya al-
algunos ánimos tan br io fos , ó v e n g a t i v o s , q u e 
tengan por mas difícil amar á los enemigos , 
y perdonar los agravios. Pero de las mifmas 
rexas adentro ( que es la m e j o r , y mas princi-
pal parte del Auditorio ) como los corazones 
naturalmente fon mas benignos , pienfo y o , 
que el amor ha de tener por si los mas votos , 
y tanto mas , y mejores , quanto mas bien 
entendidos. Del amor ( dizen las almas mas dif-
cretas , y de mejor coraron ) del amor me libre 
D i o s , que por el odio no 111c- ha de llevar el dia-
blo al Infierno. E l citado Rcl ig io fo , como libre 
de las injurias del Mundo , cafi es incapaz del 
o d i o ; mas para hazcrle elfentodel amor, que tie-
ne plumas, y a las , no baftan cercas , ni mu-
ros. Dado , pues , y no concedido, que algún 
amor modclto , y comedido pudiefle aqui en-
trar , o entrarte , no aver de amar en cite ca-
f o , ni aver de corrcfpondcr con amor vn cora. 

parit. Y añade, que por ello el alma ama, porque 
fabe que es amada : Nec dabitat fe aman , qua 
amar. E n el amor natural , y acá de la T i e r r a 
palla lo mitmo. Un amor naturalmente llama otro 
amor ; y no ay coraron , ni tan fordo , que fi es 
llamado , no oyga ; ni tan mudo , que fi o y ó , no 
rcfponda. Hal la las peñas de los deliertos refpon-
den á las vozes , y el milmo eco , que parece es 
r cpu l fa , es correfpondencia. La correfpondencia 
no es otra cofa,que la rclleccion del mi lmo a m o r , 
quebudve duplicado para donde vino, y afsi co-
m o no ay m a r m o l , 111 Droncc tan duro , que he-
rido del rayo del jSol , no rcfponda al m i f m o Sol 
con la reflexión de fu rayo ; afsi 110 a y coraron 
tan de marmol en la dureza , y tan de bronce c-n 
la rcfiítcncia . que prevenido en el amor , 110 redo-
ble , y corrt-fiponda con otro. 

4 3 0 Es tan cierta,y experimentada ella f u e r -
za del amor, y tan confiante en el juizio de todos 
los Sabios, que Poetas , O r a d o r e s , F i lo fofos , y 
los Santos Padres la conficllan , y encarecen. E n -
tre los Poetas todos facen el Epigrama de Mar-
cial ? Vt ameris ama. D e x o otras citas de A u t o -
res de ella cada , porque fon' gente, que mas pro -
fcll'a la li fon ja , que la verdad. Entre los O r a d o -
res , el Principe de todos , Marco T u l i o , e fer i -
viendo á B r u t o , dize a(si:C¡odias va/de me amar, 
ejaod cam mihi perfuafam fit , non dabito tjutn ¡l-
tu'm e¡me¡neiu dices a me amar¡. Quiere dezir: 
C lodio 111c ama mucho , y como y o cl loy perfua-
d i d o i e f l ó , no dudo que vos también juzgareis 
que y o lfc amo. Y por qué '. Nikil enim minas bo-
minis cjl¡ íjttim non re/pondere in amore ¡is, a ¡jai-
bas provócete , Poique no ay cofa.( dize ) mas 
aijena del fer hombre , que no correfponder con 
amor á quien le amó primero. D e fuenc , que en 
fcntcncia de aquel hombre,de cuya lengua citaban 
pendientes las fentencias de todos , el hombre 

$ 0 1 1 , que es a m a d o , no ay duda que cite es que file amado de o t r o , ú ha de amar también , á 
el punto mas cdrccho,y dif íc i l ,y elle el precepto- dexar de fer hombri 
to mas arduo de la L e y de Dios- Afsi me parece, 
f eñores , que lo eda votando generalmente , y 
concediendo vuellro filencio. Con que viene á 
dill inguir fútilmente en la fegunda parte de nuef-
tra quedion otro tercer cafo , tanto maseferupu-
f o , quanto mas repugnante. N o amar , es menos 
que aborrecer á quien nos ama; y como en el pre-
cepto de aborrecer le y n d u y e también el de 110 
a m a r , en cite no amar , que es lo m e n o s , con-
fide lo mas de la dificultad- Afsi entiendo que lo 

Tm ft 

4 5 1 Entre los F i l o f o f o s , Hecaton referido, 
y feguido por Seneca ( que es duplicada autori-
dad) dixo lo mifmo; però con coturno l i lofof ico, 
y confianca de Maeftrode Jos MaedrOs. Sus pala 
b r a s , como fi pregonarte , y vc-ndielle el amor, 
fon edas : Ego tibí monjlrabo amatorium ¡¡ne me-
dicamento , fine herba , fine vltias veneficie car 
mine. Si alguno defea que le amen , nopida yer-
vas i la naturaleza , ni confecciones á la Medici -
11a , ni hechizos al Aj-te Magica ; vengafe à m i , 

S que 



43» ]».u' C h r i f o f t o m o , fin alegar à 
v J Hccaton ( tambien Gr iego ) dixo 

comò propria fu mifma propolicion: Si VII ama-
ri , ama. Mas probo lo quc ci no avia probado, 
con la naturalcza del mifmo anior.EI amoreflen 
cialmente cs vinon , y lavnion no puede vnir vn 
extremo , fin vnir tambien ci otro. l 'or ventura, fi 
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odos'los medicamentos , y de ma 
er^a , que rodos los hechizos. Y qui 

>ry 
le-

ma. Si 

que yo l¿ enfeñaré , y dcfcubrírc vn fccrcto de-
más virtudes, que todas las ycrvas,dc mas ética-

f i a , que 
jnayor i ' , . . 
creto cselle tan poderofo i Si vil amar , 
quieres fer amado , ama,. N o dixo mas el Filolo-
fo , y en ellas dos palabras comprchcndió toda la 
Filofofia del amor. Amar, y fer amado, fon rela-
ciones m u t u a s , y reciprocas, que puelta , o fu-
puefta vna , luego naturalmente rcfulta la otra. Y 
afsi como.el amor folo con amor fe conquiltajafsi 

fuerte , ó tan fortificado , q 

quiere alcanzar el ageno. Todos los otros inot; 
vos , por mas fuertes que parezcan , y por ni; 
viadas que fcan , conquillan vanidad , y engañe 
mas no el verdadero amor. La hermofui 
tiene los o j o s ; las dad 
difcrecion lifongca los oido: 

ntre-
hinchen las manos; la 

los regalos faborían 

no ay amo 
no fe rinda 
dres-

i amor. Vamos i los Santos Pa-

os atareis a vn hombre , puede elle dexar de que-
dar también atado con vos ? N o . Pues de el mil-
rno modo ("dize C h r i f o f l o m o ) fi amalléis, no po-
déis dexar de fer amado : Quemado emm JiVelii 
te ipfum alteri alligari, non ahur potcrii , nifi 
ipfum quoque ubi allí)ti. Afsi fe vnió , y ato j o -
natas á D a v i d , y David luego quedo vn ido , . y 
atado con Jonatas. Los mifmos términos con que 
lo refiere la Efcritura , declaran el amor , y mu-
cho mas la comparación: i Reg 1 8 . 1 . ^Amma 
Jonarhx conglutínala eft animx David. N o dize 
que Jonatas amo a D a v i d , y David á Jonatas,lino 
que el alma de Jonatas fe conglutinó , ó engrudó pug 
con el alma de David ; porque afsi como vna ta- tur 
bla no fe puede engrudar , ó encolar con otra , fin 
que arabas queden vnidas; afsi vn alma 110 puede 
amar otra a l m a , fin que ambas fe amen. E l valor 
de David movió el alma de Jonatas a que le amaf. 
fe ; y el amor de Jonatas obligó al alma de David 
a que le corrcfpondielle. Jonatas no amado, amó; 
pero David defpucs de ainado , no pudo dexar de 
amar. E l primero amor fue libre , el fcguudo nc-
Ccllario. f inalmente , concluye el mifmo San 
Chry fo f tomo , que la voluntad de cada vno es la 
ley de 1.1 voluntad agena : Voluntai tibi fit Itx. 
Porque fegun cada vno quifierc , o no quifierc 
amar , afsi lera, ó no ferá amado. De fuerte, que 
el amar y o , es mandar, y obligar á que me amen. 
E l amor es el precepto , la corrcfpondeneia la 
obligación ; el amar imperio , c l fer amado obe-
diencia. 

4 ! 5 San Aguftin en menos palabras no dixo 
menos: Nulla maior ejl ad amortm invitatio, 
quam amantem ad amortm prtuenire. Et nimis 
duras ejl anima! , qui [1 dlleílionem nolebat im-
penderá , noli! rependere. E l m a y o r , y mas cierto 
motivo de fer amado, cs anticipar fu amor, quien 

•odillas; pero liigctar , y rendir el 1 
el amor. Es el coraron humar 
no fe rinde , fino á fu igual ; ni ay otro interés 
fuerza , ni arte con que fe pueda conquiltar, fino 
amando: Nulla maior ad amorem inVitatio^quám 
amore prtevenire.La palabra lnvuatio fuena i e m -
bite ; y el pretvenuc es ganar por la mano. Quien 
tomóla mano en amar primero, elle llevó el relio 
al amor. La razón c s , dizc Aguftino, porque fi en 
el Mundo huvicre vn coraron tan d u r o , y durif-
l iu io , que ni a m e , ni quiera a m a r , ninguno avra 
tan ageno de toda humanidad ( aunque fea elfie 
m i f m o ) que dcfpues de amado , no quiera cor-
relponder con amor : Et nirnti durui eft animus, 
qai fi dilelhonem nolebat impendere, nolit repen-
dere. Notad mucho aquel Nolebat } y elle Nolit. 
Antcsdc amarle , podra aver corazón tan duro, 
que 110 a m e , ni quiera amar ; pero defpucs de 
ver fe amado , ha dé amar , y querer a m a r , aun-
que no quifielfe. 

4 5 4 Es eltocn tanto grado verdad , ( para 
que yo tambien diga mi encarecimiento;) cs ello 
tanta verdad que li Dios criara vn corazon hu-
mano de hierro , y elle corazón fuellé ainado na-
tural , y neccllariamente avia tambien de amar. 
Hablando Plinio del inagnctc , ó calamita, ó pie-
dra imán ( que 110 111c cabe en la boca el nombre 
de nuellro vulgo )dcfcribc fu amor con el hierro, 
ó fus amores , en ella forma : Quid ferri duritia 

tul ? Sed cedit, & patitur amore!. Trahi-
tur namque d magneto lapide , dominatrixque 
illa rerum omnium materia , vt proprial Venit, 
afiifi", teneturque, & complexa hxrcr. Qué dure-
za mas dura que la del hierro! Y no obflantc, ella 
materia domadora de todas l a s c ó l a s , también fe 
dexa penetrar , y padecer de amor. Es el hierro 
amado de la piedra imán ( a quien los Franccfcs 
difcrctamcnte llaman piedra amanta , ) y cs tan 
milagrofa entre ambos la fuci la de efta natural 
fiinpatia , que la piedra , como amante, fiempre 
cftá atrayendo ; y el hierro , corno amado , fiem-
pre correfpondicndo. Ella le l l ama, él fe mueve; 
ella 1c guia , él la figtie; ella le eleva , él fe fiif-

:1 para;si fube,fiibe;ti baxa,baxa; anda al rededor, 
rodea : fiempre juntos, fiempre conformes, fiem-
pre vnidos j y tan pegados entre s í , como fi vno, 
y otro fueran de cera. Y li el lo obra cu el hierro 
vua qualidad oculta , qué feria en el corazón, 
aunque fuelle de hierro , vn amor declarado ! Vn 
hierro amado de vna piedra , no puede dexar dé 

[agal' amor con amor. Y pudiera -vn cbracon 
uinano amado no amar Todos eftais dizlendo 

que n o , y parece que decis bien. 
Solo 

435 Solo tiene ella regla , ú opinion general 
contra si vna excepción , la qual notó San Ambro-
l lo, y dcfpues délSan Agul l in, ambos por las m í f -
mas palabras. Ponderan el cafo de Jo fcph, y el va-
lor mas que de hombre , con que huyó , y alargó 
la capa en manos de fu feñora; y lo que fobre to-
do encarecen , c s , que amado no a m ó : .Adama-
tm non redamavit. Luego no cs tan cierta , ni tan 
vniverfal la propoficion que halla aora pretende-
mos probar , ni tan repugnante, y cafi impofsi-
ble ai corazón humano,no corrcfpondcrcon amor, 
quando es prevenido de otro , ó dexar de amar, 
quando cs amado. Bien pudiera yo aqui rcfpon-
der ,que la excepción de vn cxemplo , quando es 
vno folo , ó rarifsimo , no deshaze la regla gene-
r a l , antes ta confirma. Y la mifma admiración, 
con que los Santos celebran elle ca fo , y le llaman 
prodig io fo , viene a fer nueva , y mayor prueba 
de quan proprio, y natural es á la voluntad, y pro-
penlion humana léguirfiempre, y obrarlo contra-
rio. Pero con licencia de Ambrofio , y Aguf t ino , 
yo-no confleiito en que Joleph amado no amalle; 
antes digo , que no folo amó , pero que amó con 
mucho mayor excedo de lo que fue amado. La 
E g y p c i a , como vil , acusó á Jofcph , y lo que 
empezó ianior , degeneró en venganca ; Jofcp i 
por lo contrario, como honrado , citando inocen-
te , no fe difcUlpo, y loque parecía defamor, mof -
t ró que era fineza, l-'ino con D i o s , porque no qui-
f o pecar : fino con fu f e ñ o r , porque no le quilo 
ofender ; y mas fino con la mrfma que le amó, 
porque prefo , cargado de hierros , y cafi conde-
nado á muerte , no fe, dífculpóá s í , por 110 cul-
parla á ella. Pagóle el amor con no defeubrir el 
delito. Ella le cubrió con la capa , y él con el fi-
lcncio. T a n impofsible cs que el amor , aun en la 
T i e r r a mas dura , y mas efteri l , y aun rechazado, 
y rebatido, no produzca amor. 

4 3 6 Pero admitido , que la Egypcia amafie, 
y no fuelle a m a d a ; y Jofcph fuellé amado , y no 
amafie , hablando en términos folo naturales , y 
humanos , en elle c a f o , ó en otro femejante, qual 
cftado , ó qual fortuna feria ¡mas cruel , y mas 
deleitable ? La del que ama , y no es aina-
d o ; ú la del que cs amado, y no a i n a í R c f -

Kndo , que es en tal acontecimiento ( de que 
ios libre a todo corazon humano) el que a m a , y 

no es amado , feria digno de mayor compafsion; 
y el que cs amado, y no ama , de mayor horror. 
Amar, y no fer amado es el mayor tormento. Ser 
amado , y no amar cs la mayor injufticia. Mas 
aquello cs padecer la finrazon ; 'cl io cxccutarla: 
luego mejor cs a m a r , y no fer amado , que fer 
amado , y no amar; porque amar , y no fer ama-
do ,es fer martyr ; fer amado, y no amar, cs fer 
tyrano.Siendo, pues , vn excello tan ageno de la 
razón , tan indigno de la humanidad , y tan con-

amor , quien duda , ó puede dudar ejuc no folo el 
aborrecer ü quien nos ama (que es acto ; ) pero 
aun el no amar folamentc (que es mera fufpenfióri) 
fea la mayor violencia de la libertad humana, ó el 

Jomo I. 

del pr'imtrViims de ¿gudre/m. 1 : 3 P 

mayor aprieto del coraron humano , y la ma yor 
tyranía de la naturaleza ! 

§. V I . 

4 3 7 p o n d e r a d a s afsi de qualquier modo 
A las tres dif icultades, en que háíta 

aora nos detuvimos , ( cuyo pefo , y energía mas 
fe puede fentir , que declarar,) que liara la volun-
tad humana cercada, ó filiada por todas partcs ,y 
combatida de tres violencias tan diltanres 1 Ún 
precepto le manda amar á los enemigos otro 
le manda aborrecer á los amigos ; y el terce-
ro , que deltc fe ligue , le manda , no amar , ni 
correfpondcr ( para que lo digamos con fus tér-
minos) a los amantes. Y bailando qualquicra de 
ellas obediencias por si i hazer defmayar, y cltre-
meccr el mas animolo coracon , todas juntas qué 
fera ! Por la parte de lo viviente , porla parte de 
lo lénfitivo , y por la parte de lo racional fie vcec l 
hombre aquí en las mas eítrcchas anguil las.Quien 
le manda amar al enemigo , parece que le quiere 
¡nfenfiblc: quien le manda aborrecer a l ; 
rcce que le quita lo racional; y quien le m: 
que amado , no ante , parece que le fupone, ó pie-
dra , p muerto. Qué remedio , pues , para fat is fa-
ccr a tantas , y tan dificultólas obligaciones jun-
t a s , y para que no quede cn-clla; el entendimien-
t o oíulcado , la voluntad dcfcfpcrada , y toda el 
alma oprimida { N o cs tan poco fuave la L e y de 
Dios , que I! dificulta los preceptos, no facilite los 
rcmcdios.Todas cftas dificultades, que tan feas,y 
trilles fe reptefentá al corazon humano,afsi como 
ellas fon tres, afsi fe vencen con tres palabras,que 
fon las qué tomé por thema: Diligite mímica ve-

Jlroi. Muida Chri l lo Señor nueftro, que amémos 
á los enemigos; y folo con la imitación de elle 
precepto , que tiene alguna dificultad , fe obfer-
van los otros dos fin alguna dificultad. D i x e , f o l o 
con la imitac ión, porque no esnecelfaria laobfer-
vancia dcllc precepto para obfervar los otros.Pcro 
fi cite precepto trata de los enemigos , y los otros 
dos de los amigos : fi elle precepto manda amar, y 
vno de los otros aborrecer ; fi elle díze : Amad i 
quien os tiene odio ; y el otro dize : N o ameys i 
quien os ama , como puede fer , que en la ¡mira-
ción deltc precepto confifta la obfervancia de los 
otros? N o os parece ello que digo vna cofa muy 
prodigiofa ? Pues elle cs el fccrcto admirable que 
os prometi. 

4)8 Para fu inteligencia avernos de fuponce 
en primer lugar , que av dos géneros de enemi-
gos : vnos enemigos, qtie nos quieren m a l , y nos 
hazen mal con odio : y otros enemigos , que nos 
quieren m a l , y hazen mal con amor. Los enemi-
gos , que nos quieren , y hazen mal con o d i o , fon 
los que Chrillo nos manda amar; y eltos nadie ig -
nora quales fon. Los enemigos , que nos quieren, 
y hazen ma! con amor , fon los que el mifmo 
Chrillo nos manda aborrecer; ellos por ventura 
no l a b c y s , ni imaginays quales fcan , y aora 'o 
labreys. Sabeys quien fon ellos enemigos? Son to-

S i dos 



1 4 ° 
Sermón Primert 

dos aquellos, que por fangre , y parentefeo , roas aborrece i S». Pues ello es (o Dioi nos .panda: 
S o V c f t r X f ó por inclinación natural, o f. los que me aman ,me an.an mal, de aquí le fi, 
ñor trato <i por beneficios , ó por cfperanSas, y gue , que tan taol es no amar yo a qu.en me ama, 
dependencias, ó por grac .as, y prendas perlouales, como no amar a qu.en no me ama; porque qu.cn 
ó L r qualqu.cr otro motivo de afición os aman me ama mal , no me ama. 1 del m.lmo modo,tan 
desordenadamente. 1-a £ f p b f » Santa dcziaiCantjc. fácil es aborrecer a qu.en me ama como aborre-
2.4. Orámavn in me chanta,em. III amor orde- cer a qu.en me aborrece: porque el amor de qu.cn 
nado es caridad; v el amor defordenado , aunque me ama m a l , tan lexos cita de 1er a m o r , q u c an-
el orden fea , ó parezca leve , ni es candad, ni es tes b.cn es aborrecimiento , y od.o. Y 1. alguno 
amor es odio. Como puede l l r amar , ni querer d.xere , que a lo mc»os por cita v.a no guardo el 
b.cn lo que me priva , 6 aparta del fumo bien í precepto de amar a los enemigo?, también, infie-

' D c j.ju, f c ligue lafegunda c o f a , que re mal, y le engana , porque elle miimo aborre-
avemos dc fuponer; y es ,quc afsi como ay dos cerlos, y no los amar , es amarlos. La prueba es 
señeros dc enemigos, ais. ay dos géneros de amar, manifietta; pero nccclsita de atención. Amar mal 
y dos oeneros dc aborrecer. A y amar bien, y amar es aborrecer : í . mal, »«?"«, tune od,¡t,. Lue-
mal - y ay aborrecer b ien , y aborrecer mal. Y en go quien me ama mal, me aaorrece; y porque me 
qué fe diftinguen, ó diferencian cite amar , y cfte aborrece ,cs mi enemigo. Es mi enemigo? Luego 
aborrecer? Diilmguenfe por los afeétos,y también tengo obligación dc amarle : DUigitc uumuos 
por los efeítos; porque el amar mal, e> aborrecer; vcjlro,. Tengo obligación dc amarle comocnemi-
y e l aborrecer bien , es amar. Los antiguos pinta- g o ! Luego foy obligado a aborrecerle bien , afsi 
ban al amor , y alodio igualmente armados, am- como él me ama mal; y fi yo le aborrezco bien, 
bos con arco, y aljava ; mas el amor, dczian.quc y i le amo , porque aborrecer bien ,csamar:S> t i -
tira va con 'faetas de oro , las quales tenian por 'deris , tune amafii. 
efecto dar vida ; y el odio con laetas dc hierro, 
que- tenian por efecto matar. Aora pregunto : Y fi 
el amor , y el odio trocailcn las aljavas , qué fu-
<.ederia en cite cafo ! Sucedería, fin duda , lo que 
cuenta Anacreonte, que fuccdió al mifino amor 

§. V I I . 

4 4 1 T)Arcccnic , que hemos filofofado baf-
1- taiitemcntc } aunque toda cfta cfpe-

J t ' 1 r 

con la muerte. Caminaban , ( dizc) el amor , y la culacion fue ncccllaria para llegar al punto en que 
¡nu'Tte cada vno i fus intentos, y vinieron a citamos. Aora baxemosa fu practica,quc es lo mas 
h . - noche , y alvergarfe en vna ntifma pofada: importante , y pongamos el cxcmplo en las amií-

.. • laronfe muy temprano para continuar fusca- tades, aficiones, y corrcfpondcncias , que en el 
. minos ; y como aun avia poca luz , fuccdió , que Mundo fc vfan ( y también en las que fe abufan 

i.is aliavas fe trocaron ; y porquí el amor fc llevó fuera del Mundo ) para que la doferina alcance i 
las faetas de la muerte , de aqui vino , que dc alli todos. Ningún amor ay mas natural, mas licito, 
adelante fus heridas fueron mortales. L o mifmo y menos fofpcchofo, que el dc los padres para con 
'i o y ó , que fuccdcria en nucltro cafo , no fabu- loshi ¡os ; y con todo ello , es cola , que excede 

lo i a , fino verdaderamente : f i el amor tirafle con toda la admiración , que diga el Divino Macltro, 
las faetas del odio , el amor feria aborrecer ; y fi que quien no aborrece á fu padre , y i fu madre, 
el odio tirafle con las faetasdel amor , el oborre- no puede fer iu Difcipulo : Luc. 14 . a8. Qu' non 
cer fer a amar. Pues cfto mifmo que fuccdcria, es odit patrem , & matr.m , non potejl meas efe ^ dtf-
lo que fucede; y cito mifmo que avia dc fer , es lo cipulus. Dcfpucs de D i o s , devenios amar á los 
que e s . dizc Aguítino ; porque el amor amando padres , que defpucs dél nos dieron el fer : como, 
mal , aborrece como fi fuera odio; y el odio abor- pues, dizc el milmo D i o s , que para fer fu difei-
rcciendo bien , ama como fi fuera amor : £• mali pulo , es ncccllario aborrecer, y tener odio á los 
amaveru tune odifti: Si benc oderis, tune amafii. mifmos padres? Bien le cita viendo, que cite T c x -
Si amalle mal , entonces aborreciftc; fi aborrecif- to ha menefter declaración; y ninguno la dió me-
te bien , entonces amafie. Es fentcncia exprella, y j o r , q u e San Gregorio Papa. Muchas vezes el 
fin variación alguna. Sacada del mifmo Texto de amor de los padres es defordenado,y no conforme 

"nrifto. Y porque no parezca , que el nombre dc al amor de D i o s , y á fu Ley. N o fon todos como 
; 1 mirablc , que doy a cite fecreto , es puclto por Jcpté , que facrificó la luja vnica; ni todos como 
l i l i , el mifmo Agultino le dió el mifmo nombre: Abrahan, que no dudó llevar también al facrificio 
Ma'na & mira fententia. a fu primogénito. Qiiantos , por eltablccer la fu-

440 'Supucllas citas dos verdades ciertas, y ccfsion dc fu cafa, impiden el eftado Rcligiofo á 
evidentes , en que muchos corazones andan tan las hi jas ; y quantos por tener cerca de si a los hi-
engañados , y tan ciegos, penfando que aman , y jos,no hazen cafo dc que ellos ande muy lexos de 
fon amados', quando aborrecen , y fon aborrecí- Dios? Y padres, que quieren mas a fu c i f a , q mi 
dos: vecd quan fácil queda la cxccucion , y quan alma ; padres, que cltiman mas fu güito, que mi 
natural, y leve el cxcrcicio dc todas aquellas, que falvacion ; padres, que porque me dieron la vida 
al principio nos parecían dificultades, violencias, temporal, me apartan de aflegurar y o la eterna: 
y tyranias. Pregunto i N o es muy fácil no amar Vecd, fi fon merecedores dc amor, ú de odio- Di-
yo á quien 110 me ama , y aborrecer a quien me chofas vofotras , que por amor del Efpofo del 

Ciclo, 

del primer Viernes de guarc/m*. l 

C i i l o , ' "vi ftcisvalar para dexar los padres de la vofotros fabeis , juzgad , fi puede aver algún ene-
Tierra. Dichofas, fi r » voluntad % a los de- migo,mas cruel,y nfaS enemigo que e l l o s L i e o s ? 
«altéis y mucho masd.cfaofas fi contra lu vo- No folo fon los mayores enemigas • pero mucho 
¿untad huméis dellos. E l los , voluntariamente de- mayores,que el mayor; porque el mayor enemigo 
liados, lacnfacaron en vofotras fu amor ; y vofo- os puede quitar vna vez la vida del cuerpo- v ellos 
tras , huyendo de)lo« violentamente , conlagraf- os quitan mil vezes la vida del alma Oíd lo que 
teis en ellos vueftro odio. Efte es el odio lanto les dize, y como los trata el Apoftol Santiago 
con que Chrjllo nuoda aborrecer al padre, y á la 443 Jacob.4. 4. -Adulteri, nefeiti, guia ami-
madre, i los que fe quilicren liazer dignos de íu ciña huiut mundi mímica eft De,i Adúlteros no 
Efcuela ; y elle el verdadero aborrecimiento, con fabeis , que la arniltad defte Mundo qual es la 
que les deben pagar los hi josfu falfo amor ; ni fe vucllra , es enemiga de Dios ? Amiltad enemiga 
° P ° n c c ¡ precepto dc amar á los mifmos padres la llama , porque debaxodel nombre dc ami-os 
con elle precepto , ó confejo dc aborrecerlos ( di- fon los mas crueles enemigos; y no ay enemistad 
ae San Gregor io , ) porque li ellos me aborrecen tan contraria , ni hoftilidad tan fiera, tan nociva 
con amor , julto es , que yo los ame con el odio: tan enemiga, como fon ellas amilladcs. Mas repa-
Quafi cnim per odium di/igitur , <¡u, dum prava remos en el nombre extraordinario de adúlteros, 
non [uggcrtt, non odttur. Ellos me aborrecen con con que el Apoltol , ó nombra ó afrenta ellos 
amor , porque lile aman mal : Si mate amaveru, amigos. E l qual nombre , no lólo parece impro-
íunc odijli ; y yo los amo con odio , porque los prio de amigos , ó enemigos , pero aun ellos mif-
aborrezco bien: Si bene oderu, tune amajit. mos fon incapaces de que" fe les pueda aplicar. E l 

44Z Del pues del amor dc los padres ( en que adulterio no fe puede cometer , ó executar , fino 
f e comprchcndcn todos los grados de la fangre ) entre tres : el adultero, la mugerpropria á quien 
debaxo del nombre común de amigos , entrarán fc niega el legitimo a m o r , y la cltraña que ilici-
gcncralinente , y con mayor decoro todos los tamentc fe bufea, y ama: pues fi eíle a á o trágico 
otros,q aman, y fon amados. Quando los amigos no fc- puede reprefencar con menos de tres fieuras-
eran verdaderos amigos, era también el nombre fi c-1 adulterio no fe puede cometer fino cutre 
delta profclsion fagrado , y venerable: lllud ami- tres, como puede aver adulterio entre' dos amigos 
cilix fur.cium , & Ven,rabile nomen. Pero defpues folamente , y elfos amados, y contormes entre sí 
que la finccra amiltad, la qual entre el coro dc las y ninguno ¿tendido del o t r o , ni aborrecido ? P o ' 
virtudes tenia tan honrado lugar , baxó de fu elfo el Apoltol , quando los llamó adúlteros los 
dignidad,y fc acompañó con los vicios; qué ami- llamó también ignorantes: -Adniteri, nefeitit. 
g o , ó llamado amigo ay oy , que afsi como es Porque no faben , que fu amor es abor'recimieni 
el mayor enemigo dc si mifmo , no lo fea tam- to ; fu vnion difeordia; fu fidelidad traición ; y 
bien dc fu amigo ? Tertul iano, hablando dc cicr- toda fu amillad el mayor odio. El adultero divi-
tos Hcrcgcs , que negaba la Rcfurrecion dc la de fus afectos, ó fu pafsion entre dos; á vna ahór-
came ( fiendo grandes amadores dclla, ) los llamó rece , á otra a m a ; á vna dcfprecia, á otra eftima-
diferetifsimamente los amicifsímos enemigos de á vna ofende , á otra regala; i vna es infiel i 
la carne : Inimicoi carnis, & nibilominm amaeif- otra mueftra fidelidad ; a vna trata en todo 

fimos eius. Puelta á parte la heregia, que fon los como amiga , y á otra como enemiga. Y ellas 
amigos del vfo , fin hazcrles agravio, fino ami- mifmas contrariedades, que en el adulterio fc re-
g o s , c inimicifsimos, ó amicifsímos enemigos? parten por dosfugetos , en cita faifa , y adulte-

Y fi n o , dczidme los mas mo$os ( para que riña amiftad todas fe juntan , y acumulan en vno 
guardemos elle refpcto a las canas) decidme , y folo,que es reciprocamente cada vno de los falfos 
confellad fin rebozo : Dc qué os lirven ellos que amigos. Como fu amiltad es enemiga, y fu amor 
tenéis por amigos mas íntimos , y qué amilladcs nocs a m o r , fino odio: el mifmo que en quanto 
fon las fuyas ? Ir con vofotros al palTco , y á la amigo es amado, cllimado , defendido, favorecí-
comedia ; llevaros a la cafa del juego, y a las ca- d o , y férvido, y goza en la apariencia los bienes 
las, o ferrallos de la ruin convcrfacion ; acompa- del amor ,cllé m i f m o , en quanto enemigó , es 
ñaros de noche a los hurtos dc la honra agena, ó aborrecido , ofendido , perfeguido, maltratado, 
a la venganza oculta ; fer vucítros padrinos en el y dcílruido , y padece verdaderamente rodos los 
defaf io , á que os llevan ya excomulgado , y os males del odio. Y la razón deltos efectos tan en-
traen muerto , ó mal herido; fer los fecrctarios centrados, y tan vmdos, no es otra , por vltima 
dc todos vueftros cuidados, y penfamícntos, y conclulion , fino la que avernos dicho. La amiftad 
losconfcjcros dc todas las trazas , enredos, y exc- de tales amigos , y el amor de los que afsi fe 
cucioncs de vueítras locuras , y apetitos fin freno, aman , porque fc- aman mal , es verdadero odio; 
En fin, los cómplices infcparables dc todos vuef- qué m u c h o , pues , que teniendofe verdadero 
tros vicios , y pecados , y las guias mas ciertas odio , fc quieran mal, y fc hagan mal ? Lo mif-
para el Infierno , cuyos caminos os enfanchan , y mo , que fc quieren, elfo es lo que exccuran con-
afl'cguran ; y todo ello con tal olvido de la Fé , y figo: afsi como fe harian bien,fi fe quilicllcn bien, 
dcfprccio dc la razón ,como fino huviera otra vi Mas quien fe quiere- m a l , y fe haze mal , porque 
d a , ni cuenta , n i conciencia, ni alma , n i Dios, fc ama mal '; 110 fe puede querer bien , ni ha-

Y fi quanto he dicho, es menos de lo que callo, y zer bicp , fino aborreciéndole- bien : Si bene ode-
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t i l , tum amafti i Si mulé nftrii , tuve, odio p c r f c S o es verdadero amor. Pues fi los a m é 
,4 , ¡H. con verdadero amor , y ella es la perfección del 

o d i o c o n q u e los a b o r r e c í , qué caufa tuvieron 
5. V I I I . ellos para hazerfe mis enemigos ? Et inimici faíli 

funt mihi. L u e g o ninguna caula tienen de q u e -
4 4 4 T i e m p o es y a de recoger las redes : y xa r fe , ó agraviarfe deite odio perfecto , ni los que 

A quantos corazones le hallarán quizá 110 profcllan la perfección , porque también ellos 
enredados , y píelos en el las? Mas filos peces,que citan obligados en conciencia ; 111 ( y m a c h o 
entre todos los animales fon los mas b r u t o s , ha- menos ) los que la p r o f c l l a n , porque feria c o -
s t i l tanto esfuerzo para romperlas , y l ibrar fe ;qué meter vn facr i legio , y confentir , y concurrir 
a lma avrá tan i r r a c i o n a l , y tan in fcnf ib le , que o t r o , con doblada o fenfa , i injuria ( por no l l a -
l icndo la prilion morta l , c o m o lo es , quiera a n - marla c fcandalo) de la mi lma perfección. L o que 
tes la prilion , que la l ibertad ? L o que fe pólice deben hazer en elle trueque del amor imperfe í ta , 
con amor , dize S i n B e r n a r d o , no fe puede dexar c ¡ l l icito con el odio pcrtcélo, y fanto , todos los 
l in dolor. í qué dolor feria el de o y ( mas que la- que ainandolle m a l , fe aborrecían , es darfe el 

5rimas tan venturofas , y tan a legres ! J i i d e t o - parabién i s í , y á fu m i f m o a m o r ; pues no puede 
os los corazones que fe aman , fe huvicra de ha- aver parabién mas julio , y bien accepto , que 

7.cr vna l'eparacion general i Eitc es , y elle fue mi quando el que era m a l , fe trocó en bien , y quan-
intento en todo el d i f e u r f o , que oilteis. Y fi le do le empiezan áquerer bien (¡n engaño , los que 
difteis la atención que os p e d i , bien creo , ten- engañados , y ciegos fe querían mal-, 
dreis entendido , quan fácil relolucion Icrá la que 4 4 Í Y li el el nombre de odio ( que Gempre es 
o s pretendo per luadír . N o d igo , que fe dexen de o d i o l o ) aun con fer perfecto , les fuena m a l , y 
a m a r los que fe amaban , ni de quererle bien los les caula algún horror ; oygan la fuav ídad D í v í -
iue bk-11 fe querían : fo lo d i g o , que fi fe amaban, na , con que la fuprcina verdad , y fabiduria del 
• amen ; y fi fe querían bien , no f e quieran mal : mitmo Chri i tó le qui tó todo el miedo con ot ro 

concuerdenfc , pues , en amarfe los que f e aman; m a y o r loan . 1 2 . 1 5 . Qui amar animam fuam 
p e r o aincnfc c o m o deben , y c o m o conviene a en- perder eam : tí" qui odie animan* fuam , in vitan» 
trambas partes. Quien dizc , que inc ama , porque eternam cujiodit cam. Quien ama fu a l m a , la per-
afsi lo pienfa , ó 111c quiere bien , ó me quiere mal? d e r á , y quien la tuviere odio, la falvará para lient-
S i me quiere m a l , le quiero amar como C h r i l l i a - prc. N o es mejor el odio , que me f a l v a , que e l 
n o : Diligite immicoi vejlroi. Si me quiere bien,le amor , que me pierde i N o es mejor la t r iaca 
quiero amar c o m o h o m b r e ; porque todo hombre amarga , que me dá la v i d a , que el amor dulce, 
( como díze C f i n i t o ) aunque fea G e n t i l y ama á que me mata ? Pues elle es el a m o r , y el veneno 
quien le ama : M a t t h . f . 415. Si entm diligitu eos, que el Medico D i v i n o c o n d e n a , y cite el o d i o , y 
}-•<• Vil diligunt , nenne , & Ethnici bocfaciunt. la t r iaca , que receta, aprueba, y perfuade. O c o -
É n nuef lra doctrina(que toda es del m i f m o C h r i f - m o es loco , y fin juizií) todo amor defordenado! 
t o ) vna , y otra coia viene á fer m u y fáci l . S i Puede aver m a y o r locura , que c f t imar mas la en-
amar mal es aborrecer, qué dif icultad tiene abor- fermedad , que la falud; y mas la muerte , que la 
rccer a quien me aborrece ? Y fi aborrecer bien es vida? Si amais mal , á lo menos, no matéis á quien 
a m a r , que dificultad a y en amar á quien me ama? os ama : uinimam fuam. En la lengua en que 
P o r ello d igo , que fe amen los que fe aman ; pe- Chri l to hablaba, quiere del alma la v ida , y la per-
ro de m o d o , q u e fe quieran bien , y n o f e n a - fona. Y porqué no fe contentará quien os ama el 
gan mal. f e r amado como vos amais vueltra alma , como 

4 4 f Y porque en elta feparacion ( quecs f o r - amais'vtiellra v ida ,yconio os amais á vos mi fmo? 

Sa fa ) de las perfonas; y en cftc trueque ( que ha N o es cito d e f a m a r , ni pretendió C h r í f l o , quan-
c f e r vo luntar io ) de vn a m a r , ó m o d o de amar do lo d i x o , que nos amallemos m e n o s , fi que 

e n o t ro , ni los inal amados fe quexen de los que hiziclfcmos verdaderos los encarecimientos vanos 
b ien los a b o r r e c e n , ni los bien aborrecidos de los de los que fe aman. Entonces amareis á quien os 
que mal los amaban : confue lenfe vnos , y otros a m a como á vueftra v i d a , c o m o á vueltra a l m a , 
con la quexa que hazia Dav id de los que por la y c o m o á vos in i fmo en a lma,y cuerpo , quando 
m i f h i a caufa fe quexaban d é l : P f a l . i ; 8 . zz. Per. amaredes, y celaredes igualmente tanto lu f a l v a -
feflo odio oderam illoi , & inimici faSi funt mthi. c i o n c o m o la vueltra , la qual no fe puede confe-
Aborrcc i con pe r fc i to odio .1 los que debía abor- f e g u i r , fino por beneficio de (te o d i o : Qui odit 
rcccr ( dizc D a v i d , ) y ellos entendieron cito tan añimam fuam , in Vttam eternam cujiodit eam. 
m a l , que por cfto fe hizieron mis enemigos. Pues 4 4 7 Reparad li tenéis F e , cu aquel JZter-
fi los aborrccilteis, que mucho que os aborrezcan? nam. L a v ida , que depende de elle o d i o , no es 
Y fi vos les t iy i l tc í s odio , q u i mucho que ellos otra que la eterna. E l l a es la que fe pierde por 
también os pagallen con odio , y de amigos vuef - quatro «lias de amor; y elta la que por otros tan-
tros , fe trocaflen en enemigos ? Mucho es ( dize tos de odio fe alfcgura para fiemprc. Y entonces 

j 1-" '^ ' Y- l ' c < , u ' c r l entiende poco lo que vá de que d i g a n , y pienfen que fe quieren b ien , los 
odio a odio . E l odio con que y o los a b o r r e c í , fue que f o l o por quererfe , no quieren el f u m o bien? 

0 per ie&o : PerfeSo odio tdesam illoi. Y el Y qué creamos , que nos amamos, y no nos abor-
recémos, 

del primer Viernes de Qudrefmd. 

recemos para el Cíe lo , y nos amamos para el In-
fierno ? Si os a m a y s , y e í l imays tanto el fer ama-
dos, por amor de vueliro mi fmo amor deveys ha-
zer citas treguas,y ella fufpcnfion de ateítos entre 
volcaros , y con e l ; porque fifueredes a l C i e l o , los 
ini fmos que- aora os a m a y s , allá os ave-ys de amar 
eternamente. Y por lo contrario , li fueredes al 
Infierno ( lo que D i o s no permita ) allá os aveys 
de .aborrecer con odio inmortal mientras Dios 
fuere Dios. Y ferá bien , que.por vn fa l fo amor de 
pocos d í a s , perdays el verdadero amor de toda la 
eternidad , y que elle m i f m o amor , con que aora 
os amays ( y folo porque os aiuays) fe aya de con-
vertir en odio eterno? 

I X . 

448 PE r o aunque no huvicra Inf ierno , ni 
P a r a i f o , ni Chríltiandad , ni Re l i -

gión , b a l t a v a fo lo tener entendimiento , y ju i -
zio , para que efta aprehenfion , y quimera , que 
fe llama amor,fuci lé aborrecida,y deteftada como 
rematada: locura. Sí en el Mundo huvicra amor , 
aunque arriba del m i f m o Mundo (como dezia) 110 
huvíera Cic lo , ni baxo dél Infierno , y o os con-
cedería que anialleyr ; pero perder , 110 d igo y a el 
a lma , de que aora no hablo , mas la l ibertad, la 
quietud , el f o f s i e g o , el defeanfo , y la v i d a , y 
condenar el trille coraron al perpetuo martyr io 
de cuydados , confu l iones , y tormentos , y a c f -
t á r , ó andar fiemprc penando fuera de s i , por 
vna imaginación fantalt ica de lo que no ay , ni 
e s ; ni el nombre de locura , y ceguedad bálta á 
declarar el d c f v a r l o de tan coítofo engaño. 

4 4 0 Y para que os dcfcngañeys , que no ay 
a m o r , y que «fie nombre e f p c c i o f o , aunque nos 
parece mas fino , es f a l fo ; pongamos el cxcmplo 
en ambos fexos , para que llegue el defengaño á 
t o d o s , y ni los hombres fe engañen con las nitigc-
r e s , ni las mugeres con los hombres. Entre los 
hombres huvo algún amante mas perdido , que 
Adán por E v a ? T a n perdido , que por la mitad de 
vna mangana d íó vn Mundo entero , y no por lo 
que é r a l a mangana , fino por la mano de quien ve-
nia? T a n perdido , que perdió el Parai fo , y fe per-
d ió á si , y nos perdió á no losros , y á todos fus 
dc iccnd icntcs , por 110 perder vn leve agrado , de 
quien imaginava entonces que le amava mucho; 
pero afsi como Adán fe engañó con la mangana, 
fe engañó con fu propr ioamor. L l e g ó la ocafinn 
de mo. lrar fe qual era , y luego deshizo la mifma 
fineza tan groseramente , que frénelo el precepto 
so pi na de muerte , para librarle á si , acusó á 
E v a : G c n e f . 3 . 1 3 . Multer , quam dedifti mihi. 
Mientras imaginó que la pena de la ley era f o 
lo conminación , grandes apariencias de fineza 
( que todo lo que d íx imos fueron fo lo aparien-
cias ; ) mas luego que v io la amenaza que ¡va de 
veras : Librémc y o vna vez ( Como fi d i x e r a ) , y 
padezca Eva en buen hora.Pues ellos eran , Adán, 
los amores vucltros ,c i tas vucltras finezas, ellos 
vueltros extremos tan afeítuofos? El los eran. E l -

1 4 3 
tos eran los de Adán, y ellos fon los de todos fus 
h i j o s : para q u e en la primera muger aprendan las 
mugeres 3 y en el pr imer hombre fi defengañen 
de todos. 

4 j o Y los hombres donde conocerán el amor 
de las mugeres? N o es ncccflario repetir el exem-
plo j porque y a lo Vimos en la amante de Jofcph. 
N o reparo en la autoridad, fiendo Princefa ; m en 
la lealtad , licndo calada ; ni en la dcfigualdad 
fiendo ella fe ño ra , y él e l c lavo , porque nada de 
e l lo veía. Por el lo díze la E f c n t u r a , no que pufo 
los ojos en Jo fcph , fino que los arro jo , ó le tiró 
con ellos : G e ! » . 3 9 . 7 . / » / « » eculoi 1 n lofepb. Para 
fignificar , que en todo lo que hizo , y pretendió, 
obró como ciega. Mas luego que recuperó la v i i -
ta , al inilar.te v i ó la fa l fcdad de fu a m o r ; y como 
fi quificllé vengar á E v a , lo m i f i n o que Adán d i -
xo á Dios , d i x o ella á f u marido : lbid. 1 7 . ln-
orejfus ejt ferVni Habreui , qnem adduxifti, vi il-
iudiret mihi. V e e y s aquí para que traxil le á ca fa 
elle fiervo Hebreo , para que fe atfcvicí)« á q u e -
rcr burlarle de mi. O falla ! O desleal! O Icmsn-
tida ! O traydora ! A e r a folo verdadera , quando 
defcubrí ftc el revés de tu c o r a r o n , y en el el inte-
rior ¡ncíjültantc , y y a m u d a d o , con que a Jo fcph 
t n g a ñ a v a s , y á ti mi fma te mentías. P, ro que 
mucho es que mudatfe tan de repente la fecna el 
amor de vna niuger , quando el primer autor de 
femejante tragedia fue el primer hombie ? Si los 
hombres quieren otro exemplo , aciicrdenfe de el 
amor de Dal i la para con S a n f o n . Y filas mugeres 
quieren también ot ro , no fe olviden del amor de 
A m ó n para con T h a m a r , en el m i f m o dia con ios 
mayores extremos a m a d a , y tn el m i f m o dia Con 
mucho mayores extremos aborrecida. Afs í trató 
vn hombre , que tenia obligaciones de fer honra-
do , á la muger mas i luftrc de l l rac l ; y afsi pagó 
vna m u g e r , de quien fe avia hecho la mayor con . 
fianza , al hombre mas f a m o f o del Mundo. 

4 t 1 Y o bien o y g o , que las mugeres, y no los 
h o m b r e s , tienen la opinión de inconftantcs , pero 
ellos fon hijos dcllas. Mirad que bien lo notó J o b 
con fe r hombre: J o b 1 4 . 1 -Homo natui de mu-
lier : nur.quam in eodem flatu permanet. E l hom-
bre . h i j o de la muger , es tan v a r i o , t a n mudable, 
y tan inconflante , que riuuca permanece, ni dura 
en el m i f m o citado. Mas fi todo hombre nace de 
m u g e r , y de hombre , por qué le l lama J o b en c f -
tc ca fo nacido fo lo de m u g e r ! « » » « natal de mu-
llere.Porche: los hombres en el f exo fon los padres , 
y en la ínconftancia las madres.Pero de aqui m i f -
mo fe colige , q u e tan inconítantes fon los h o m -
bres como las mugeres : los hombres por hijos 
de tales madres , y las mugeres por madres de ta-
les hiios : Homo natal de mullere. L a muger ín-
conllantc por condicíon , el nombre inconflante 
por nacimicntoila muger como la Luna por natu-
raleza , el hombre c o m o la Mar por influencia. 
V c c d lo que d i x o C h r i f t o á la m u g e r Saman tana. 
Era .no folo difercta , fino también fabr ia , por las 
queftibnes q altercó con el nuf ino Chri l to . Y que 
la dixo el Señor? j o a n . 4 . 1 Q u i n q u é viral habui-

jii,& 
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ñi a- banc , <]«"" haba , non eft turnar. Fuera tro , y Luz de nueftras ceguedades , q u e f, qufie-
dcl 'amieo que aora teneys , ya tuvifteys otros remos falir del Abilmo , y laberinto del ias , aun 
cinco.Pucs cinco amigos , vno defpucs de otro, eternos en tiempo de trocar ellos dos Infiernos 
vna fola muger , y no dc mucha edad ? Ai vereys por otros dos Paraifos , vno aquí , y otro en el 
l a ¡ncontencia del amor humano. Mas reparad .en Cielo. Aborrezcamos con verdadero amor l o 
loque por ventura no aveys advertido.O la Sama- que amavamos con verdadero odio: quieranfe 
xil ina dexó á los c i n c o , 5 los cinco la dexaron a con verdadero bien los que verdaderamente 
ella. Si ellos la dexaron, fiaos vofotras de el amor fc quieran mal. Y para que deldc luego en-
de los hombres. Y fi ella los dexó , quien fe fiara iremos en el Paraifoprefente, ibre de penas, y 
del amor de vna muger ? cuydados, amenas folo a aquel Sobe,ano Aman-

4 < - Luego bien digo yo , que el lo, que en el te ( y mas las que le tienen por t lpo lo ) el qual es 
Mundo fe llama amor , es vna c o f a , que ni ay , ni c ierto , y de Fc , que paga la vmca voluntad nuef-
es Es quimera ,es mentira , es engaño,es vna tra con dos fuyas , la Divina , y la humana , tan 
dolencia de la imaginación , y ello baila para fer fiel, tan confiante , tan amorofo , que a todos los 
tormento. Puede aver mayor tormento,que amar, que le aman con verdadero amor , aunque limita» 
quando menos, en perpetua duda , amar en per pe do, jamás los dexó de amar con amor inmenfo, é 
zúa fofpccha dc f e r , ó no leí'amado i Pues elle es infinito : P rov .8 . 1 7 . Ego diligente, me dil,go.M¡-
cl Infierno fin redención, á que fe condenan todos ze el mi fmo Chrillo : Y o , D ios , y Hombre,amo 
los que anian humanamente , y tanto m a s , quan- á todos los que me aman. Y nuellro San Bernar-
to mas amaren. Oid vnas palabras, que teneys V d o , predicando 1 lus Re l ig io fos , y juntando a la 
oídas muchas vezes , mas con vna conlideracion, certeza dc la Fc- las evidencias de lo que tenia cx-
en que nunca rcparalteys: Cantic 8 Ó.Fortis eft vt perimentado , dezia: Ego aman, .¡man me dubi-
mors diltBio , dura fie ni infernas nmulatto. E l tare non pojfum , non plufijuam amare. Y o , quan-
;unor es fuerte como la muerte , y los zelos cruc- do amo a jesvs , dc ningún modo puedo dudar, 
les como el Infierno. Afsi lo declara el T e x t o ori- que también f o y amado de l : tan ieguro de fu 
ginal Hebreo , el G r i e g o , el S y r o , y el Arábico: a m o r , que no veo con los o jos , como lo eíloy del 
Crudelis ficut infernas celotipia. Todos fabeys mío , que fiento en mi coraron, 
que á la muerte , la qual es tranfito , y pall'agc, 454 Y fiendo ello afsi , y el mifmo Chrifio 
Je liguen otros dos términos , dc que no fe palla, quien es , y nolotros Chrillianos, y teniendo Fe , 
que Yon Infierno , ó Paraifo. Pues fi el amor es que fea tal nucflra locura , que no le amemos , y 
como la inucrtciForm eft vt mers dilcdio-por que empleemos nuellro coraron en otro amor? Y que 
no fe ligue también defpues del amor , ó c l P a r a ¡ - aya almas racionales tan fin juíiio , y tan cncttii-
fo , ó el Infierno, fino Infierno folamentei Vara gas dc Dios, y dc s i , y contra si que cometan vna 
ficut infernas amulano. Porque el amor della vi- tal inhumanidad , y contra Dios vn tan delcome-
da , y deílc Mundo es vna muerte , que folo tiene dido defprecioíDcfprecio digo , porque con nom-
prccitos, y no tiene prcdcllinados : es vna muer- bre de defpreciado, y defechado, fe lamenta dc 
te , 'orla qual fiempre fc vá al Infierno , y jamás nofotros ci mifmo Señor. Aparecióle Chriíto Se-
al Paraifo.El Paraifo del amor ( fi le huvicra) avia ñor nuellro á Santa Brígida con el rollrocompun-
de fer a m a r , y fer amado; y amado con certeza gido , y lleno de confufion ; y como avergonzado, 
de nunca fer aborrccido.Pcro como no a y , ni puc- y corrido, le di xo eílas palabras -. ~Ab ómnibus ne-
de aver en el Mundo, ni elle amor , ni ella certe- glcdus furn , ab ómnibus repalfus fum , •¡uia nc 
za , fino las dudas , loscfcrupulos, las defeonfian- me infaa dileClione me habere defiderat. N o cltra-
S a s , los recelos , y lasfolpechas de fi me aman , ó ñ e s , hi¡a ,que me lalgan al roílro ellas fcñalcs de 
no me aman;úde que ya me aman menos que an- trilleza , y lcntimicnto .porque todos me delpre-
t e s , u de que fe ha trocado mi amor por otro , ú cían , todos me arrojan , y echan dc s i , y no ay 
deque otro pretende lo que yo a m o , en que con- quien admita mi amor. Verdaderamente , que 
filie por varios modos el tormento cruclifsimo dc quien 110 fe enternece con ellas palabras, y no le 
los zelos: ellos z e l o s , ó cfte recelo fiempre dudo- compadece de el Hi jo de D i o s , y 110 tiene lafti , 
fo ,fiempre crédulo , fiempre fixo en la imagina- ina á fu amor tan ¡ullamentc quexofo , y contril-
cion , y nunca fatisfccho : elle es el Infierno inc- tado , no es Chtilliano , ni es hombre. Y que fe-
vitable , y fin redención, á que todos los que aman 11a , fi nofotros enfrailemos también en el nume-
fc condenan , y en que fon atormentados dura- 10 dc los que ledcfcchan , y defprecianf 
mente fin fin , y fin remedio: Cura ficut infernas 45 j S e ñ o r , Señor , no permita vuellra Bon-
emahtio. dad t a l , ni nos caíligue tan fcveramente la juila 

4 ¡ j Pues fi lo que en .elle Mundo fe llama indignación dc vucílro amor. Todos poflrados a 
amor , bien coníiderado , y conocido,y víflo con vucllros pies, nos arrepentimos, no dc averie def-
los ojos abiertos, es vn Infierno ; qué lera fi á elle- preciado, n o ; que fiempre le eltimamos, y adora-
Infierno pintaremos el dc la otra v i d a , en el qnal mos como nuellro; fi de averié tan ciegamente 
cílán ardiendo , y arderán por toda la eternidad ofendido. Confesamos nuellra ceguedad ,con|cl-
tantasalmas infelices, que por amar lo que no de- famos nuellra ingratitud, folo menor que vucltra 
vían , y como no devian', no repararon en conde- nnfcricordia. Ella nos valga con vuellro piadolil-
narlc para fiempre í Per" gracias al Divino Macf- f imo coraron ; y nofotros con todos los nucjtros, 

del primer Vienfis de Qumjmi. , 4 5 

defde ella hora para fiempre abjuramos ¿»reriun- vil la , convcrfacinn , ó correfpoiidcncia hlimana 
ciamos , y condenamos a perpetuo olvido todo que folo con el aborrecimiento dc aqui adelaiú 
otro afeito , todo otro defeo , y todo otro penfa- te fiírá amada en la Tierra , para que el faj¿ 
miento , que no fuere de folo amaros , y quere- fo , y breve amor ¿ convertido en verdadero , 
ros. Muera en ella hora , y acabefe en ella gene- fc continué eternamente , y dure fin fin 
ral dcfpcdida para fiempre todo clamor que no en Glbria : Quam mib i , & 
fuere de Jesvs. Y defengaílefe toda otra afición, vebis , &c. 

SERMON S E G U N D O 
D E L 

p r i m e r v i e r n e s d e q v a r e s m a1 

E N L A C A P I L L A R E A L , A ñ O i 6 S u 

Ego autem dúo -vobis diligite inimicos Ve/iros, & benefacite bis qui oderúnt yotl 
M a t c h . 5 . 

i. f . 

U E de prifa nos ¡leva (a Igic-
fia dc D i o s , y con toda el 
alma ! Antes de ayer nos ex-
citó la memoria ; ayer nos 
ilullróel cntcndimiento;y oy 

nos perfi-'iona la voluntad. Excitónos la memoria 
con el recuerdo déla muerte: Memento hoi»o,i¡uia 
falviscs. Iluílrónos el entendimiento con el ma-
yv- excmplo dc la Ti i Matth. 8. 10 . Non inVcni 
tantamfidem in Ifracl. Y nos perficiona oy la vo-
luntad con el aíto mas heroyeo dc la caridad, que 
es el amor dc los enemigos: Matth. 5 . 45 Diligite 
inimicos vtjtros. Elle ai ío , como tan Ungular de 
la Ley , y tan proprio dc la profcfsion Chriltiana, 

fera el allumpto vnico de todo mi difeurfo Y pue 1 
to que la materia del amor dc los enemigos f<5 
tan predicada , y controvertida , loque detenni» 
no tratar oy fobre ella , es vna qucllion muy nue-< 
va , y muy propria delle fugar. T o d a ella fe funda 
fobre aquel Vos de nucflro Texto : Ego autem di4 
ce vobis. Y la qucllion , ó dUdacs s fi debaxo de f -
tc vofotros fc entienden también lasAltezas,yMa-
geflades. Las perfonas Soberanai fon fuperiores 1 
toda la Ley , y 'por elfo ferá rteceflario cxaminac. 
Cxafiamcnte halla donde fe efliende el preccptq 

dc Chrillo , y refolver con la gracia del mifmq. 

Señor, y fin lifonja dc ningún o t r o , 
fon también obligados los R e -

yes a amar á fus ene-
l l i i S O S . 

Egt autem dice Vobis diligile inimicos Vcftros , é4 benefacite bis qui ídcrniit vos. Mattli. J ¿ 

4$7 

p 

S- I I -

^Rimeramcnte parece , que no fon 
obligados; y eflá por ella parte- to-
da la autoridad de Salomón cil vna 

obra famofa dc fu fabiduria , y grandeza. En el 
capitulo tercero dc los Cánticos dcfcribe la fabri-
ca de vna carrosa triunfal , en que fália á pallear-
fe por la Corte dc Jerufalen en los dias mas fo-
lemncs.La materia era de los leños mas p'rcciofos, 
y olorofoS del Líbano , las columnas de plata , el 
trono de oro , las almohadas de purpura , y en el 
etlrado donde ponia los pies , eílavá efeulpida la 
Caridad : Cant.3.p.io.Ffj-£-«í»»i fecit fibi ReX Sa-
lomón de lignis Libani : columnas eius argénteas, 
Tcchnaterium aureutn, afcenfampurpureum , me-
dia chantaii ceajiravit. E n ellas vltimas palabras 

Tom.l. 

efta el reparó , no folo grande 3 pero digno de fu-
ma admiración. Espofsible que vn R.cy tan f a b i « 
como Salomón , y no Gentil , lino Fiel , quande* 
hazc la mayor oílcntacion dc fu grandeza, y n l u 
ge liad , lleve la Caridad debaxo dc los pies ? E l 
R e y fentado en el trono , y la Caridad debaxo d«r 
los pies del Rey ? El R e y entronizado, y la C a r i » 
dad pifada ? Media charitate conftravh ? Si. Por4 
que pienfari algunos R e y e s , ( ú obran como fi ló, 
penfaran ) que tan lexos citan de fer fugetos á las? 
Leyes dc la Caridad , que antes bien la mifra» 
Car idad, y todas fus Leyes les eltán fugetas X 
ellos. N o hablo dc los Nerones , ni de los Ca l igu-
las j y mucho menos dc los Sardanapalos, que fe,' 
mejantes monllruos de la naturaleza humana eran 
tyranos cruelifsimos , y no Reyes , ni aun honw 
bres; hablo dc los que fon co^po íalo^nón en aque( 

X ' MSWpOí 



Sermón Primero 
1 4 4 
ñi & hunc , quem habe's , non efl tuusfir. Fuera tro , y Luz de nueftras ceguedades , que f, qufie-
dcl 'amieo que aora teneys , ya tuvifteys otros remos fal ir del Abilmo , y laberinto dellas , aun 
cinco.Pucs cinco amigos , vno defpucs de otro, eternos en tiempo de trocar ellos dos Infiernos 
vna fola muger , y no de mucha edad ? Ai vereys por otros dos íara i fos , vno aquí , y otro en el 
l a incontencia del amor humano. Mas reparad .en Cielo. Aborrezcamos con verdadero amor l o 
l o q u e por ventura no aveys advertido.O la Sama- que amavamos con verdadero odio: quicranfe 
ritana dexó á los cinco , o los cinco la dexaron a con verdadero bien los que verdaderamente 
ella. Si ellos la dexaron , fiaos vofotras de el amor fe quieran mal. Y para que deldc luego en-
de los hombres. Y fi ella los dexó , quien fe fiara iremos en el Paraílo p r . i c n t c , ibre de p e a s , y 
del amor de vna muger ? cuydados , amenas folo a aquel Sobe,ano Aman-

4 < s Luego bien digo y o , que el lo , que en el te ( y mas las que le tienen por Lipolo ) el qual es 
Mundo fe llama amor , es vna c o f a , que m a y , ni c ie r to , y de F e . , que paga la vnica voluntad nuef-
es Es quimera , e s ment i ra , es e n g a ñ o , e s vna tra con dos fuyas , la Divina , y la humana , tan 
dolencia de la imaginación , y ello baila para fe r fiel, lan conllante , tan amorofo , que a todos los 
tormento. Puede aver mayor tormento,que amar, que le aman con verdadero amor , aunque limita» 
quando menos, en perpetua duda , amar en per pe do, jamás los dexó de amar con amor inmenfo, é 
zúa fofpccha de f e r , 0 no lér amado i Pues elle es infinito : P r o v . S . 1 7 . Ego diligentes me dil igo.Di-
cl Infierno fin redención, a que fe condenan todos ze el mi lmo Chrilto : Y o , D i o s , y Hombre,amo 
los que anian humanamente , y tanto m a s , quan- á todos los que me aman. Y nueitro San Bernar-
to mas amaren. Oid vnas palabras, que teneys V d o , predicando 1 lus R e l i g i o f o s , y juntando a la 
oídas muchas v e z e s , mas con vna conlideracion, certeza de la Fe- las evidencias de lo que tenia ex-
en que nunca reparafteys: Cantic 8 Ó.Fortis eji vt perimentado , dezia: Ego amans amar, me dubi-
mors diledio , dura JICHI infernas smulatio. E l tare non poffum , non plufejuam amare. Y o , quan-
amor es fuerte como la muerte , y los zelos cruc- do amo a j e s v s , de ningún modo puedo dudar, 
les como el Infierno. Afsi lo declara e l f e x t o ori- que también f o y amado d e l : tan Icguro de fu 
ginal Hebreo , el G r i e g o , el S y r o , y el Arábico: a m o r , que no veo con los o j o s , como lo elloy del 
Crudelis ftcut infernas celotipia. Todos fabeys mío , que fiento en mi coraron, 
que á la muerte , la qual es tranfito , y pall'agc, 4 5 4 Y fiendo ello afsi , y el mifmo Clirifio 
Je liguen otros dos términos , de que no fe palla, quien es , y nolotros Chrillianos, y teniendo F e , 
que Yon Infierno , ó Paraifo. Pues fi el amor es que fea tal nucílra locura , que no le amemos , y 
como la ínucrtciForm eji vt mors dileSio-,por que empleemos nueílro coraron en otro amor? Y que 
no fe ligue también defpues del amor , ó c l P a r a ¡ - aya almas racionales tan fin juUio , y tan cncttii-
fo , ó el Infierno, fino Infierno folamentc? Vara gas de Dios, y de s i , y contra si que cometan vna 
fcat infernas amula: 10. Porque el amor della vi- tal inhumanidad , y contra Dios vn tan delcome-
da , y deflc Mundo es vna muerte , que folo tiene dido defprecioíDcfprecio digo , porque con nom-
prccitos , y no tiene prcdcltinados : es vna muer- bre de defpreciado, y defechado, fe lamenta de 
te , 'or la qual fiemprc fe va al Infierno , y jamás nofotros el mifmo Señor. Aparecióle Chrilto Se-
al Paraifo.El Parai fo del amor ( fi le huvicra) avia ñor nueitro á Santa Brigida con el roltrocompun-
de fer a m a r , y fer amado; y amado con certeza gido , y lleno de confufion ; y como avergonzado, 
de nunca fer aborrccido.Pcro como no a y , ni puc- y corr ido, le di xo eflas palabras -. ~Ab ómnibus ne-
de aver en el Mundo, ni elle a m o r , ni ella certe- ¿ledas fum , ab ómnibus repuifus fum , •¡uianc 
z a , fino las dudas , los cfcrupulos, las defeonfian- mo in fuá dileClione me habere defiderat. N o cltra-
S a s , los recelos , y lasfolpechas de fi me aman , ó ñes , hija ,que me lalgan al roltro ellas fcñalcs de 
no me aman;úde que ya me aman menos que an- trífteza , y fentimiento .porque todos 111c delpre-
t c s , u de que fe ha trocado mi amor por otro , ú cían , todos me arrojan , y echan de s i , y no ay 
de que otro pretende lo que yo a m o , en que con- quien admita mi amor. Verdaderamente , que 
filie por varios modos el tormento cruclifsimo de quien 110 fe enternece con ellas palabras, y no le 
los zelos: ellos l e l o s , ó cfte recelo fiempre dudo- compadece de el Hi jo de D i o s , y 110 tiene lafti , 
ib ,fiemprc crédulo , fiempre fixo en la imagina- ina á fu amor tan ¡ullamentc quexofo , y contril-
cion , y nunca fatisfccho : elle es el Infierno inc- tado , 110 es Chtilliano , ni es hombre. Y que fe-
vitable , y fin redención, á que todos los que aman ría , fi nofotros enfrailemos también en el nume-
fc condenan , y en que fon atormentados dura- 1 0 de los que ledcfcchan , y defprecianf 
mente fin fin , y fin remedio: Dura ficut infernas 45 j S e ñ o r , Señor , no permita vueltra Bon-
emulatio. dad t a l , ni nos caltigue tan fcveramente la juila 

4 ¡ j Pues fi lo que en .elle Mundo fe llama indignación de vucltro amor. Todos poflrados a 
amor , bien confiderado , y conocido,y viflo con vucílros pies, nos arrepentimos, no de averie def-
los ojos abiertos, es vn Infierno ; qué lera fi á cfte preciado, n o ; que fiempre le eltimamos, y adora-
Infierno pintáremos el de la otra v i d a , en el qual mos como nueílro; fi de averie tan ciegamente 
cltán ardiendo , y arderán por toda la eternidad ofendido. Confelfamos nueltra ceguedad ,conft i-
tanias almas infelices, que por amar lo que no de- famos nucílra ingratitud, folo menor que vueltra 
vian , y como no devian', no repararon en conde- mifcrícordia. Ella nos valga con vuellro piadolil-
narfc para fiempre í Pcre. gracias al Divino Macf- fimo corazon ; y nofotros con todos los nuestros, 

del priiHer Vlcnfit de ^uarejhm. , 4 5 

defde ella hora para fiempre abjuramos , lrenun- vi l la , converfacicin , ó correfpondcncia hlimana 
ciamos , y condenamos a perpetuo olvido todo que folo con el aborrecimiento de aquí adelaiú 
otro afeito , todo otro defeo , y todo otro penla- te fiírá amada en la Tierra , para que el fj]«. 
miento , que no fuere de folo amaros , y quere- fo , y breve amor ¿ convertido en verdadero , 
ros. Muera en ella hora , y acabefe en cita gene- fe continué eternamente , y dure fin fin 
ral dcfpcdida para fiempre todo c lamor que no en Glbr ia : Quam m i b i , & 
fuere de Jcsvs. Y dcfcngaíicfe toda otra afición, vobis , ¿re . 

SERMON S E G U N D O 
D E L 

p r i m e r v i e r n e s d e q v a r e s m a1 

E N L A C A P I L L A R E A L , A ñ O i 6 S u 

Ego autem dúo voíis diligite inimicos Ve/Iros, & henef.¡teite bis qui oderünt Vori 
Match. 5 . 

{: t. 

U E de prifa nos ¡leva la Igic-
fia de D i o s , y con toda el 
alma ! Antes tic ayer nos ex-
citó la memoria ; ayer nos 
ilultróel cntcndimiento;y o y 

nos perficiona la voluntad. Excitónos la memoria 
con el V-.'cuerdo déla muerte: Memento hoi»o,e¡uia 
falvises. Iluílrónos el entendimiento con el ma-
y o . exempió de la Ti i Matth. 8. 10 . Non inVeni 
tantam fidem in Ifrael. Y nos perficiona o y la vo-
luntad con el aíto mas heroyeo de la caridad, que 
es el amor de los enemigos: Matth. 5 . 45 Diligite 
inimicos vejtros. El le aíto , como tan Ungular de 
la L e y , y tan proprio de la profcfsion Chriftiana, 

ferá el aflumpto vnico de todo mi difeurfo Y pue 1 
to que la materia del amor de los enemigos f<5 
tan predicada , y controvertida , loque deterrai« 
no tratar oy fobre ella , es vna qucllion muy nuew 
va , y muy propria delle lugar. T o d a ella fe funda 
fobre aquel Vos de nueftro T e x t o : Ego autem di4 
ce vobis. Y la qucllion , ó duda es s fi debaxo dc-f-
tc vofotros fe entienden también lasAltczas,yMa^ 
geftades. Laspsrfonas Soberanas fon fupcrioies 1 
toda la L e y , y 'por elfo ferá rtecclfario cxaminac. 
exactamente halla donde fe eftiende el preccptq 

de Chrillo , y refolver con la gracia del mifmq. 

Señor, y fin lifonja de ningún o t r o , fi 
fon también obligados los R e -

yes a amar á fus ene-
migos. 

Ego autem dico Vobii diligite inimicos Vejtros , & benefacite bis qui oderunt vos. Matth. J . 

4$7 
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S- I I , 

^Rimcramente parece , que no fon 
obligados ; y eflá por ella parte to-
da la autoridad de Salomón en vna 

obra famofa de fu fabiduria , y grandeza. En el 
capitulo tercero de los Cánticos dcfcribc la fabri-
ca ele vna carroza triunfal , en que fália á palléar-
fc por la Corte de Jcrufalen en los dias mas fo-
lemncs.La materia era de los leños mas p'rcciofos, 
y olorofoS del Libano , las columnas de plata , el 
trono de oro , las almohadas de purpura , y en el 
eílrado donde ponia los pies , citava efeulpida la 
Caridad : Cant.3.9. to.Ferculum fecit fibi ReX Sa-
lomon de lignis Libani : columnas eius Argénteas, 
rechnatorium aureutn, afcenfumpurpureum , me. 
dia chantAti coujiravii. E n ellas vltimas palabras 

Tom.l. 

ellá el reparó , no folo grande , pero digno de fu-, 
ma admiración. 1-spofsible que vn R e y tan f a b i ® 
como Salomón , y no Genti l , fino Fiel , quande* 
hazc la mayor oílcntacion de fu grandeza, y nia-e 
geltad , lleve la Caridad debaxo de los pies ? E l 
R e y fentado en el trono , y la Caridad debaxo d«r 
los pies del R e y ? E l R e y entronizado, y la C a r i » 
dad pifada ? Media cbaritate conftravh ? Si. Por4 
que pienfari algunos R e y e s , ( ú obran como fi lo( 
penfaran ) que tan lexos cltán de fer fugetos á las 
Leyes de la Caridad , que antes bien la mi fma 
Car idad , y todas fus Leyes les eltán fugetns i 
ellos. N o hablo de los N e r o n e s , ni de los C a l i g u -
las j y mucho menos de los Sardanapalos, que fe,' 
mejantes monltruos de la naturaleza humana eran 
tyranos cruelifsimos , y no Reyes , ni aun Ilota», 
bres; hablo de los que fon co^po íakyntm en aque( 
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rm ¡frati, L o i|uc Colo te pido,e 
tas,y jures delante dcDios ,quc 1; 

cala , y dclccndcncia , y n» deftierres del Mundo 
la memoria de mi nombre : Ib id .34 . ¡ara mibi, 
ne delsas fernen mrum poft me , ncque a tiferei no-
mea mram de domo patris mei. T a n cierta , c in-
faliblemente con icio , y creyó Saul , que David 
avia de fer Rey .Pero de donde facó cita certidum-
bre , que l lamaccrtifsima, v no antes, ( inoacra ( 

y e n elle imfmo cafo í Nane feio qued certífjimi 
regnai «ra, f u . 

4 « ; El Abulenfe, y todos los Otros E x p o r t a -
res , dizen , que lo infirió Saul de la generalidad 
de animo ,con que ficndocapital enemigo de Da-
vid , elle le avia perdonado. Mas no es eccellano 
que lo digan los Expolitorcs , porque el mifrno 
Saul lo ponderó , y lo dixo. Notad todas las pala-
bras : Ibid. 19 . Ta enim tribuifti mihi bona : ego 
autem reddidil libi mala. Porque t u , David , me 
dille bien por mal , Tiendo a la i , que yo fiempre to 
di mal por bien : Et ta indicafh bodie, qatfectrit 
mihi bona , qaomodo iradideril me Dominai in. 
manttm mar» , & non occrderis me. Y bien mof» 
traile , y proballe o y ello que digo , pues en-
tregándome Dios en tus manos , y pudiéndome 
matar , me dille la vida : Qau emm cura inveire-
rie inimicata faara , dimmittet eam IH via boriai 
Porque que hombre a y , que teniendo à fu enemi-
go debaxo de lu lan$a, le perdone, y dexe en paz? 
Sed Domina¡ reddat libi vicijjttadiaem hanc pro 
eo qaod boiic operata.' es in me Mas yo confio, y 
clloy cierto , Concluye Saul , que Dios no hade 
dexar lio premio ella acción tan gloriofa que oy 

T a rfaitc 

Sermón Segundo 

opuedeaver magcltad con amor, y ni amor con 
magellad : Non benc convemunt, nec m »na fe de 
mor amar maicfiaj, & amor. Y li los Reyes, como 
d c z i a , n i aun ainados fe inclinan i amar a los 

fe amigos.; odiados, y aborrecidos, como Te han de 
r- fugetai- á amar á los enemigos? 

4 5 9 Sirva de excmplo el R e y del mejor cora-
ron de quantos empuñaron el Cctroi T u v o Da-
vid muchos , y grandes enemigos ( que no fuera 
D a v i d , fino los tuviera. ) Y como los amaba? 

P fa l . 1 7 . 38 . 39. Pcrfequar ,n¡: 
•bendam ¡Uos , & non con-

fon g i o , c l l in fugetos al precepto de Chr i f lo , y obli-
gados i amar i fus enemigos , y hazerlcs bien: 
Diligile immicos Veflros , & benefacitc bis, qui 
oderant vos. 

460 F.1 fundamento della obligación e (là en 

del primer Viernes de ¿httrefmd 

P' 
¿ico vobis.Ego.Yo. Y quien es elle Yo?No es Pla-
tón ,111 Licurgo,ni NumaPompilio,cuyas leyes,por 
fer racionales, las veneraban , y obedeeiau todos 
los R e y e s , que alcanzaron fama de julios; m5s 
es aquel Y o , que dixo á M o y f c s : Exod. 3. 14 . 
Egofam, qui fam. \o foy el que f o y , el que folo 
tiene el fer de s i ,y fe le dió á todas las cofas; aquel 
Y o , que hazc los Reyes , y también los deshaze, 
quando ellos no hazen lo que deben: Provcrb.H.j. 
Per me Pifies Rcgnant. Aquel Y o , que trae eferi-
to en la orla de lavcllidura Real : Apncal.sj». 16. 
Rex. Regum , & Dominas dominamiam. R e y de 
los R e y e s , y Señor de los Señores; aquel Y o , de 
quien los Reyes fon mas fubilitos , que los valfa-
llos de los R e y e s , porque los Reyes todos reci-
bieron el dominio , y jurifdicion de la mano , y 
confentiniiento de los Pueblos; y li confervan en 
si , y perpetúan cu fu polleridad el mi fmo poder, 
y lóbcrania, es por merced,y á la merced de Dios 
en quanto 61 fuere férvido , y con vna fola feña 
de fu voluntad no mandare lo contrario. Efre Y o : 
Ego autem ¿ico vobis. El le Y o es el que dizc á to 
dos , l in diflinc'ion , ni excepción de perfonas , ó 
dignidades : Ego antem dtco vobis ,dihgite 'mími-
cos vefiros. Para que entiendan los Reyes de la 
T ierra , y de T i e r r a : Pfa l . í . 10. Et aune lieges 
intelhgite , cradimmi, qu 1 iadicatis terram. Que 
elle , y qualquier otro precepto de Dios le deben 
recibir , no peladamente,fino con alcgria,y obfer-
var con temor , y temblor : Ibid. 1 1 . Servitc Do 
mino in timore , & exaltate ei cum tremore. So 
pena de que fino amaren á los enemigos , Dios 
los tendrá por enemigos , y los deílrui-a , y pere-
cerán como tales : Ibid. 1 i . Ne quando irafcat ar 
Dominas, & ptreatis de via ¡afta. 

4 6 1 Ni hazc contra ello el cxcmplo alegado 
de David , antes psrtuade lo contrario , porque 
David era Soldado de D i o s , y Capitan General 
de fus Excrcitos , V aquellos á quien llamaba fus 
enemigos , eran los enemigos de D i o s , obfervan-
do tal diferencia, y dillincion entre vnos,y otros, 
que que á fus enemigos los amaba , y hazia bien; 
y folo a los enemigos de Dios perfeguia , y hazia 
cruel guerra ; tan infigne vengador de las injurias 
D i v i n a s , como perdonador délas proprias. Afsi 
.perdonó tantas vezes á S a ú l , y defeó perdonar á 
Abfolon , y fintió , y lamentó fu muerte como 
la de Abnc-r , alegando fiempre á D i o s , qucá nin-
gún enemigo luyo avia dado mal por m a l : Pfa l . 
7 . f . Si reddidí retribuentibas mibi mala. Siendo 
ellos tan ingratos, que le daban mal por por bien; 
Pfal .34. i a . Retrtbuebam mibi mala pro bonis. Y 
fi mandó matar á Joab , y á 3cmcy , fue por juf-
ticia , como R e y , y no por venganza , guardan-

tcncias, y ejecuciones para el tef-
-a de la muerte , para que fe vielle 

zia por efcrupulo , y 110 por odió. Y elle 
•azon de D a v i d ; y por ello coraron ver-
:ntc Real , y digno de que Dios quitarte 
1 de la cabeza de Saúl, para ponértela en 
:0111o el mifrno Saúl lo confcfsó. 
Andaba Saúl por los montes á caza de 

do citas dos fen 
tamento , y ho 
que lo h; 
era el cc 
daderam 
la Coron 
la luya, 

deípucs rendirfe; y el ¿endirfe, es contra el de la la primera palabra del mifino T e x t o : Ego autenp 
dico 
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v fa f t c conmigo. Y . c o m o ? Quitándome la C o r o -
na de la cabera , y poniéndola en la tuya : Qtfi» 
Jcio , quod certijfimt regnaturu, Jis. Afsi entendió 
Satd , aunque obraba lo contrar io , que vn hom-
bre que teniendo en fu mano la venganza, no fa-
bia vengar fus a g r a v i o s ; vn hombre, que podien-
d o hazer mal á f u mayor e n e m i g o , le hazia los 
mayores beneficios ; vn hombre , que el odio pa-
gaba con amor , y la muerte , que le querían dar , 
con la vida ; vn tal hoinbrecomo c f te , no le avia 
dotado D i o s de vn coraron tan generofo , y tan 
r e a l , fino porque le queria, y avia de hazer R.cy: 
Quod regnaturus fis. 

4 Í 4 Reparen mucho los R e y e s en lo que in-
f i r ió con tanta certeza elle R e y , y reparen tam-
bién en lo que y o aora quiero infer ir , no con me-
nor certeza. Afsi como es cierto , que Dios dio la 
Corona á D a v i d , porque no fe vengó de Saúl afsi 
d igo , y tengo por cierto , que fi David fe huvic-
ra vengado , aunque D i o s le tuvieffe dcllinado 

Cara la Corona , no fe la av ia de dar. C a f o nóta-
le es , que repartiendo Jacob en la hora de la 

muerte la bendición , que t o c a b a , ó avia de tocar 
a cada vno de fus hijos , la del C e t r o , y Corona 
de I f r a e l , la dieife , y colocalfc en el quarto .Efte 
quarto hi jo era entonces Judas , del qual dcfccn-
dioron los Davides , los Sal o m o n e s , y otros 
R e y e s del Reyno, l lamado por efló de Judá ,y del 
qual también defeendió Chr i f to .Y por que razón? 
É l R c y n o , y la primera bendición , fegun el v fo 
délos Patriarcas , y conforme á la L e y Natura l , 
que arni oy fe obferva , pertenecía al primogéni-
t o , que era R u b é n . Y ya que Rubén perdió elle 
derecho , por la gravifsima injuria , que cometió 
contra fu padre en el i n c e f t o , que todo s faben , á 
R u b é n fe feguia co i el m i f m o derecho Simeón, 
que era el hijo fegundo, y á Simeón fe feguia .Lc-
v i , que era el tercero. Pues por qué no dió Jacob 
la bendición , ó inveftidura del R c y n o á Simeón, 
ó á L e v í , fino á Judas , y dexando desheredado 
de aquel grande, y fupremo mayorazgo al fegun-
do , y tercero hijo , le alfentó , é in l l i tuyó eu el 
quarto. 

4 5 $ También aqui no hemos menefter D o c -
t o r e s , p o r q u e en la bendición de ambos los exhe-
redados , da el m i f m o T e x t o , y el m i f m o la cati-
í a : G e n . 4 9 . f .6. Simeón,& íev't fratres : vafa ini-
e¡uitatii bellantta. In confilium eorum non Veniat 
Anima mea, & in calH itlorum 
quia infurore fuo occidtrunt vi 
tale fuá fujfod 
eorum , quia pe. 

nonf„ gloria m, 
•um, & in voli 

fit murum. Maledtflui fui 
«*: V indignatio eorum, quia 

riéndoles el Cetro por otra v ia , de ningún modo, 
ni en ningún tiempo le logren , ni pollean , antes 
bien fcan privados, y exheredados del R c y n o , c o -
m o y o con mi maldición en nombre de Dios aora 
los exheredo. E l l o d i x o , é hizo J a c o b , deshere-
dando , y privando del R c y n o á los dos h i j o s , i 
quien de dcrccho pcrtcnecia , folo por fer vengati-
vos , y no perdonar los agravios. Y lo mi fmo fu-
ccdcria a David , fin duda alguna , fi con el per-
donar á S a ú l , no le quitara de la cabera la Coro-
na , de que por enemigo era indigno , y la pulie-
ra en la luya. 

4 6 6 Dc-filc tan lexos iba D i o s ellablecicndo, 
y fundando ya el precepto , que oy avia de pro-
mulgar por f u propria boca , enfeñando con tan 
g r a v e s , y temerofas experiencias a los Reyes,que 
quando dixo : Ego dico vobu , También nablava 
con ellos. Y noten los que de prefente rcynan, que 
con mucha m a y o r razón les dizc oy C h r i l l o , que 
lo d ixo antiguamente, por aquel Y o : Ego autem, 
aun entonces no era lo que es o y . E r a D i o s , era 
Supremo Legislador , era R e y de los R e y e s ; pero 
aun no era R e y , que huvielle pedido perdón por 
los que le crucificavan , ni R e y , que huvielle t o -
mado por titulo R e y de los que le quitaron la v i -
da. L e y e n d o San Aguft in en el titulo de la Cruzi 
loan. 1 9 . 1 9 . Rcx ludeorum. fe admira mucho de 
que Chri f to tomafle el titulo de R e y de los Jud ios , 
fiendo R e y de todo el Mundo,y de todas fus N a -
ciones. E n los quatro bracos de la Cruz fe fignifi-

caba ci doni 
fobre las quatro pa 
H e b r e a s , Gr iegas 
vnivcrfales , el fe 
Naciones. Pues fi 

que tenia el R e y Cruci f icado 
rtcs del M u n d o ; y en las letras 
, y Lat inas , que eran las mas 
í o r i o , é imperio de todas las 

Chri f to era R e y de todo el 

dura. S imeón , y 1-cvi fueron aquellos dos her-
manos , que para vengar la injuria que el Princi-
pe Sichén avia hcchoa f u hermana , mataron al 
m i f m o Sichén , y á todos los Sichinfitas , y des-
t r u y e r o n , y alfolaron la Ciudad. Y hombres tan 
duros de coraron , hombres tan futiólos, pertina-
ces , y vengativos ( aunque la caufa parccicfle juf-
tificada ) 110 folo no fon dignos de reynar , ni te-
ner el fupremo dominio fobre los demás hombres, 
mas merecen |uftifsimamcntc , que aun pertene-

Mundo , y de todos los hombres , por qné toma 
folo por titulo el de-Rey de los judios?porque aun-
que era R e y de t o d o s , y moria por todos , folos 
los Judios fueron los que le quitaron la vida ; y 
donde fue mayor el amor de los enemigos , allí 
fentó mejor el titulo de R e y . R e y de t o d o s , R c -
demptor de t o d o s , y el que perdonò los pecados 
de todos ; pero de los Judios , de quien recibió los 
mayores agravios ; de los J u d i o s , que le tuvieron 
el mayor od ió ; de los Jud ios , que mas que todos 
fueron fus e n e m i g o s , de ellos particularmente 
R e y : ReX ludeorum. Para que acaben de enten-
der los que fon , y fe llaman R e y e s , que no fo lo 
por el precepto que les pufe , fino por el cxcmplo 
que les di , y para perpetuar fus R e y n o s , c o m o 
y o ctsrnizé el m i o , todos fin exepcion cltán obli-
gados al amor de loS e n e m i g o s , y todos á hazer 
bien á los que les tuvieren o d i o : Diligite inimicos 
Vejlroi , & bene facile hil, qui oderunt voi. 

5 . I V . 

4 S7 T ~ \ E c l a r a d o el Di co Vobil, y probado 
A ' como comnrchcnde ramhien á loi :omo comp: 

R e y e s el precepto de amar á los enemigos , f c li-
gue la declaración del Diligite, y el modo cori 
que los han de amar , cuya praética , fi fuera co-

mo 

mo Te v fa , no tiene menos dificultad , ni menor 
peligro. Pero antes de llegar á elle punto , e s 11c-
iieilai'io averiguar o t r o , y faber d i f t ingu i r , quien 
fon los enemigos del R e y ? Preguntando vn D o c -
tor de la L e y á Chrifto S e i i o r ' N u c f t í o , qlié avia 
de hazer para falvárfc ? R c f p o n d i ó el S e ñ o r , que 
amará Dios fobre todas las c o f a s , y al proxiiuo 
c d m o á s i m i f m o , haziendole primero repetir el 
T e x t o : L u c . i o . 27 . Diliges Dominum tuum ex 
foto corde tuo , & proximum tuum ficut re tpfum. 
Pero el D ü f t o r , para juftif icarfc , como dize San 
L u c a s : I b i d . j p . Volem mitificare fe ipfum. Delta 
mi fma refpuclta de Chr i f to , exc i tó otra qucl l ion, 
diziéndo : Et quii efi rneui proXimui ? Ella bien 
que y o eftfc obligado á amar á mi proximo ; mas 
truc próximo quien e s ? L o m i f m o digo y o , á 
me pueden dezir , y preguntar. Bic-n probado e f t i , 
que los Re-yes tienen obligación de amar á fus 
enemigos; pero evos enemigos de los Reyes ,quie-
nes Ibri ? L a refpuelta no es f á c i l , antes bien es 
t a l , y de tan mal güilo , que fi y o la dtc. c como 
debo , también puedo grangear enemigos. 

46' í Comentando por los mas diitantes,pare-
ce que los enemigos de los Re-yes fon los que d i f -
pútan el R c y n o , los qUc le litian las Ciudades, 
los que le infeftan los M a r e s , los que le roban las 
Conqui l tas , y los otros , que por qualquier modo 
le luzcn guerra. Pues no fon ellos de los que mas 
propriaincntc habla Chri f to . Los que nos hazen 

Inimic 

a ( aunque nueftra lengua equivocamente les 
1 mi fmo nombre ) no fe llaman propriamente 

; lia ,nfe HofteS. tnimicoi, fon loS_ e 
migos por cncinillad , y o d i o , como fuclen Icr los 
de adentro. Hojiei, Ion los enemigos por holtili-
dad , y por guerra , que fo lo puedeu fer los cltra-
í i o s , y los de afuera. Ter tu l iano eftuvo perfuadi-
doá que ningún Chriftiano podía fer Hollé: ClirL 
fiianus nklliui eft bojiis. Y pcrfilliendo Coherente-
mente en elle parecer , llegó á af irmar , que nin-
gún R e y podia fer Chriftiano , ni algún hombre, 
que fuerte Chriftiano podia fer R e y : Si Chriftiam 
Cefarei ejfe pojfent, aut Cefar el Chrifiiani. Y qué 
fundamento tuvo , ó podia tener cftc antiquifsi-
fflo Autor , y de muy fimo, y prolundo juízio en 
otras materias ( al qual San Cypr iano llamaba el 
Macltro ) para enfeñar viia doátrina tan agena dé-
lo que oy fe practica en toda la Chriftiandad ? E l 
fundamento que tuvo, fue el cxemplo de la humil-
dad , y paciencia de C h r i l l o , perfuadicndofe,que' 
las armas del Chriftiano 110 podian f e r i a efpada,. 
que el m i f m o Señor mandó c-nbaynar á S. Pedro, 
finóla manfedumbre , y paciencia. Y como veia 
por el contrar io , qué la obligación , y oficio de 
los R e y e s , y Emperadores, eran neccrtarias las ar-
mas , y los Excrcitos con que defender fus L i t a -
dos , y vengar las injurias que les hiz ic l fcn, ó in-
tcntallcn hazer fus enemigos; ella mi fma vengan-
za de los e n e m i g o s , juzgó que los excluia de la 
L e y del E v a n g e l i o , ) - l o s hazia incapaces de fer 
Chriltianos, definiendo como por conclufion evi-
dente , que todo aquel que por cfte niodohiziclfc 
mal i' fus e n e m i g o s , y por lo configuicnte no los 

amalle :fi fucile R e y , n o podia fer Chriftiano : y tí 
quificllé fer Chrittianó , avía de dexar de f í ' í 
R e y . 

4 Í 9 E l le error de Tertul iano ( que aun o y 
liguen los los Hcrcge s Anabapti f tás) fe r e f u t ó , y 
deshizo publicamente ciénto y veinte años def -
pues con la conver i ion, y Eaut i fmo del Empera-
dor Conftantino el M a g n o , que fué cí prlhier 
Principe Chr i f t i anoquehuvoc í ie l Mundo,c lqual , 
noobltantc que fue convertido por San Pcdro )nb 
por cffo delillió de la guerra , y cmprcflas milita-
res , armando c o m o antes , E x e f c i t o s , dandij ba-
tallas , cóftfiguiendo v i í t o r i a s , y conquiltaiidó 
C i u d a d e s , y P r o v i n c i a s : ni de aqui fe inf iere, 
que é l , iiOtro Emperador , y R e y Chri f t iano pu-
diellc tener odio á fus enemigos , y hazcrles mal; 
porque ( como fuponiabien ' Tertul iano cñ elta 
p a r t e ) feria obrjir derechamente contra cfprecep-

C h r i f t ü , que mancia a m a r , y 
y qualcfquicr enemigos 

hazé 
Dili. 

1 vefiros , & beneficile his , qìti ode. 

\ fi los R e y e s C imi l i arios en ¡a invai 

to exprc lio de-
bien á todos . 
gite inimico. 
runt Vos. 

4 7 0 Mas li los R e y e s Chriftianos en la 
(ion de las T ierras de fus enemigos talan 
p o s , arralan los G a l l i l l o s , all'altan las CiudadcS, 
y derraman tanta fangre , matando hoinb'íeS i 
mil lares, como pueden exeíutar todo cito ,y arfiar 
juntamente á los mi fmos enemigos ? Y o lo d iré , 
y refpondo i viia pregunta con otra. Quando el 
legit imo Juez , fegun el m e n t ó de IOS a u t o s , con-
dena á muerte , y confifcacioñ de fus bienes i vil 
reo , y manda exccutár la iéntenc 
zcr fin odio?Es c ier to ,qu 

j lo puede h í -
: ño folo fin od ió , find 

amando a l n u f m o reo , y no procediendo á aquél 
r i g o r , fino m u y á fu p l f l t j y obl igado fólani'cnte 
de las leyes de Juít icia , de quien es Míhiftró.P'ücS 
del m i f m o modo obra el R e y ChHIli.mo c-ii l í 
guerra que hazé á fus enemigos, porque en aque-
llos cafos él fo lo es el legitimo Juez . Qual penfals 
que es la mayor d i g n i d a d , y autoridad del R e y ? 
Por ventura el dominio , y fuperióridad fiiprériíá 
fobre: tantas C i u d a d e s , y Pueblos , dequ¡ .n«¡s fe' 
compone' vn R c y n o , ó muchos lU-yhcft? N'í). L i 
m a y o r autoridad , y fioberahiJ de lós R e y ' é s , es, 
qiie en las controvertías con los otros PriWipés" 
cltraños feart , y Dios fiarte deilos el f e f j l i e í é s en 
caufa propria. Y como los R e y c í foi í juezes , y 
Juezcspucftos por D i o s en fu iiigar ; alsi coñiócí 
Juez inferior puede fentenciar al reo á perdimien-
to de la vida , y de la hazienda , fin odio , antes 
con amor,afs i el R e y cri la g(ierra juila , y lüüga-
da por fu propria autoridad , puede mandar íiia-

dc fpo jará fus enemigos , ainandolos jün-
y obfervandó' el precepto de amarlos: 

fe/Iris, 
nto á la pri 
ro e n qu 

por fu p 
lar , y ' 
tanteñt' 
Diligite intmi 

E l l o 
cepto es claro 

: Cbrift. dificultólo ; porqtv 
amemos á los cneniigí 
bien : £t benefacite bu 
R e y Chriftiano con gu 
ze i fus'enemigos el mayor mal deíla 

i e r i parte de el pre-
> l í fegúWa parece 
o ' folo niiiuia cué 

! , fino que les hadamos 
<¡H¡ o.ierUnt vis. Pues fiel 
tra , y fus hoftilidades ha-

' " i i í i , y lo* 
dos 



J j o 
dos mayores m a l o s , que es dcfpo jarlos de los b i e -
nes que políccn , y de la m i f m a vida , f i fe refif-
ten , c o m o puede componcrfc con cito el no ha-
zerlcs mal ( que no balta ; ) pero el hazcrlcs po-
foivamcnte bien , que es lo que manda el precep-
t o ? Deligite immicos ve\Iros, & btncfacite:Tam-
bién a e l la pregunta refpondo con otra dentro 
del m i f m o c x c m p l o . Quando el Juez entre dos li-
tigantes condena al injulto p o l l c e d o r , y le cxccu-

ta con violencia , privandole de lo qui 
mente policía , le haze b ien , ó mal í N o 
que no le haze mal , lino b ien , y el m a y o r de lo: 
bienes- Por que ? Porque le obliga á reft i tuir por fi los mucrt 
fuerza l o que nunca av ia de reft i tuir de voluntad; 
y por medio de lia reft i tucion , fin la qual no fe 
podía fa lvar , 1c pone en citado de f a l v a c i o n . T a l 
es el b i e n , y grandi f s imo bien , que los R e y e s 
C h a i t i a n o s hazen á los otros Principes fusenemi-

Sernon Segundo 
e n e m i g o s , que proprianientc fe llaman Inimicii: 

Diligite inimicos veJlros.Y fupucf toquc no habla-
mos de los enemigos en general,fino de los enemi-
gos de los R e y e s dentro de los l imites de nuellra 
quettion;vna co fa cutiendo en cite p u n t o , y o t r a 
parece que no fe puede entender.Entiendo,que los 
enemigos de los R e y e s en elle c a f o , no pueden fe r 
otros,Uno los valíallos; pero no entiendo,ni sé c o -
m o fe pueda entender , ni imaginar ( a lo menos 
entre nofotrosíque aya hombre tan indigno, y tan 
v i l , q merezca tan abominable nombrc.Si el prime-

injufta-
ly 4 u d a , 

y m a y o r amor de los vallados es el de Iii R 

gos quando por medio de la guerra julta , y po-
derofa recuperan dcllos las T i e r r a s , C iudades , ó 
R e y n o s , que el los, ó fus mayores les tenían vfur-
p a d o s ; porque obligándolos por fuerza a reftituir 
l o a g e n o , los dclobligan de reftituir lo agcno,quc 
nunca de grado avian de executar : liendo en ellos 
c a f o s mas vcniurofos los d c f p o j a d o s , y vencidos 
de loque imaginan , y feltejan los vencedores. L a 
c fpada antiguamente era infignia del Juez ; por lo 
qual d i x o San Pablo : R o m á n . 1 3 . 4 Non enim 
fine canfi1 gladium portat. Y como los Juczcs in-
feriores no tienen juri fdicion , ni autoridad fobre 
l o s pley tos d é l o s R e y e s , loque ellos no pueden 
c o n la cfpada de la | u l l i c i a , hazen los R e y e s con 
la jufticia de la cfpada. Es verdad que derraman 
fangre , y mucha ; pero afsi c o m o el Medico la 

fufpiraban por elle nombre , y en é l 
fe fu f tentan los vivosjf i para fullcntarle , defender-
le , y confcrvar lc , todo ot ro a m o r , ya no es a m o r , 
de (preciándole la hazicnda , 1a fangre , la vida, la 
m u g e r , los hijos , c o m o puede fer que a y a , ni 
pued 

qu i ta , f in querer m a l , ni hazer mal , afsi le _ 
den executar los R e y e s ; no por odio , l ino con 
buena vo luntad ; y no para matar el cuerpo mal 
f a n o , fino para defcargarlc el h u m o r , que le ma-
ta , y reducirle a la falud. E l l a es la refta inten-
ción con que debe proceder en la guerra todo R e y 
ju l io , por dos razones ; la primera , por obede-
c e r al precepto de D i o s , que es el Señor de los 
E x c r c i t o s ; la fegunda , para hazcrlc propicio a 
fus a r m a s , que movidas por odi o , ó por vengan-
z a , nunca pueden tener buen fuccl io. Afsi lo en-
tendió , y dexó efer i to aquel tan grande R e y , 
c o m o S o l d a d o , el Santo Dav id : Pfa l in . 7 . 5 . 
Si riddidi retribuentibu, mihi mal», decidan, me. 
rito eb inimicii meis inenis. 

no d igo hombres , lino monltruos, 
que f e a n , y fe puedan l lamar enemigos de los R e -
yes i Y o no diré qualcs fon , porque no lo sé en-
tender , c o m o dixc ; pero referiré , y me referiré 
fo lamentc a los que los nombran, y fon todos te f -
tigos legales , y á quien la opinion del Mundo da 
grande crédito. 

4 7 3 Entre los Pol í t icos , X c n o f o n t c , T á c i t o , 
C a l i o d o r o ; entre los Hi l tor icos , T i t o - L i v i o , S u e -
ton io , Quinto C u r c i o ; entre los F i l o f o f o s , S é n e -
ca , Plutarco , Scvcr ino Boec io ; entre los Santos 
P a d r e s , G c r o n i m o , C h r y f o l t o m o , G r e g o r i o , 
Augul i ino j Bernardo ( dexando a los d e m á s ) t o -
dos fo lo con diycrlidad en el encarecimiento , d i -
zen , y enfeñan concordemente , que los enemi-
gos de los R e y e s , y los mayores enemigos , i o n 
los aduladores.Y (upuclto que fean los aduladores , 
c o m o luego fe probará l a rgamente , donde v i v e n , 
ú donde eltán enal l i l lados 'e l los enemigos de los 
R e y e s ' Es c ierto , que no fon los que labran los 
c a m p o s , ni los que furcan los M a r e s , ni los que 
prefidian las torres , ni los que pleyteau en los 
T r i b u n a l e s , ni los que comcrcian en las Plazas ,ni 
menos todos los o t r o s , que con el trabajo de f u s 
manos firven á la República , y fo lo conocen de 
Palacio las paredes , y las adoran dcfde a lucra . 
L u e g o fi no fon los que fulamente las veen por 
a f u e r a , fin duda alguna deben de fer los que las 
frequentan por dedentro , verif icándole también 
de los R e y e s lo que Chri í to pronunció general-
mente de todos los hombres : Matth. lO. 3 6 . ¡ni-
mia homtnis domejiiei ejus. L o s domcft icos , los 
fami l ia res , los que folo fon admitidos i o i r , y fer 
oidos , el los fon los aduladores , y por ello los 
enemigos. Afs i comenta el T e x t o de C h r i f t o San 
Bernardinodc Sena , d e c l a r a n d o , que la razón de 
fer enemigos los d o m c f t i c o s , e s , por fer adula-
dores , y que cita penfion , ú defgrac ia es la mas 

HEmos w f t o , y di ft inguido qualcs 
fon los e n e m i g o s , que fe llaman 

h o f t e s , y declarado en todo e l rigor T h c o l o g i c o 
c o m o fe pueden, y deben amar.aun quando fe les 
haze , ó fe l e s h i z i c r c g u e r r a . ( M a t e r i a muy pro-
pria del t iempo prefente , y no menos neccl fana 
para purificar la emulación nacional , que entre 
gente de poca nobleza , y e n t e n d i m i e n t o , palla . 1 

tal vez á fer odio. ) Aora recogiéndonos de los grandes cargos políticos en las dos m a y o 
muros adcntrojfc figue vecr quales fean los ottos tes , R o m a , y Conftantinoplaj fue Cabera fuprc-

m a 

•a los Principes : S. Bern. Nihil 
ißus etje poiefl , quim domeßi-

cus inimicHs , hu\usmodi Amern fnnt adnlaio-
rel. 

4 7 4 San G r c g o r i o el Magno , que defpues d 
C o r -

delprimer Viernes de .<$u¿rcfmi. j j t 

m a de toda la Iglefia ¡ por si m i f m o , y fu j u m o , do al Emperador Arcadió el cór.fcjo que te dà f o -
ciciicia ^ y experiencia , vna de las irlas eminentes bre t ó d o S , exortandole à que le obierve - t on el 
Cabei-à! del Mundo, 110 f o l o dizc 3 que los adula- pr imero , y m a y o r cuydado, e s , que no cdnficn-
dores fccrctos fon pübíícos enemigos de los R e - ta junto à si aduladores , y fe guarde,y vele fobre 
yes , mas dà por regla , y cautela i los mi finos ellos , porque por mas cerrado que elt¿ de ° u a r -
R c y e s j que quanto vieren , que fon mayores los das fu Pa lac io , la adulación le labe introducir f u -
loores con que fueron adu lados , tanto los reco- t i l i fs i i i ianientc,f in 1er féhtida , y bailará ella fola 
nozcan por mayores enemigos, y c reanque lo lón: para fugctar lc , y dominarle pr imero, y dcfpbjarle 
S . G r c g . Tanto ma,ores hojles credendi fum fluan- dcfpiies de fuImpcr io :SsM ejuippèadníaiio ncce¡uic 
to mat,s laudibns adula,¡tur. Y fi c i to no veen e¡uam vigilant,bus fatelhbiis tn ima vfiejùe concla-
claramente todos los R e y e s , es , porque es tal el T ía fenfim penetral, & onperium deprxdatur, 
dulce veneno de la lifon ja , que entrando por los C o f a dif íc i l parece , qüe teniendo A r c a d i » pref i -
o í d o s , les ciega también los ojos. Por elfo San P e - diado f u I m p e r i o con las Legiones R o m a n a s , y 
d r o D a m i a n o , tan praít ico , y defengaiiado de n o a v i e n d o entonces enemigo ei lraño , que c o n 
las Cortes , que por huir délias muy lexoS, renurt- podírofos Excrc i tos le hizicllc guerra , huvieifen 
c ió la purpura; à qué compararía à los aduladores de bai lar pocos hombres d e f a m a d o s para deftrt i i í 
de Palacio í Comparólos à las golondrinas de T o - dentro de fu m i f m a cafa a l E m p e r a d o r , y al I 1 1 1 -
bias , las oualcs haziéndo el nido en fu c a f a , le pa- per io . Pero tan o c u l t a , y poderOfa guerra es la 
garon el holpedage con quitarle la vida. T a l e s , que h.izc à los Principes la adulación , y tan per-
dize , fon los aduladores : S .Petr . D a m . Qui dnm niciofos enemigos fobre todos fon los aduladorc-S. 
adulai ioni, oleo audlentis caput impinguali, , IB- O y g a n los pe,Uticos el T e x t o de fu Bibl ia : ^da-
ter lores ocalos, ne foin a luce firUantnr, exexcánt. latió perpetuar» malata Regum , e/norura upes fie. 

4 7 5 San Agul l in , Autor en todas materias el pius afentatio , e¡uim hofiis evettit. L a adulación 
pr imero , con doítriria facada de la efcuela del es aquel perpetuo m a l , ó achaqUe morta l de los 
R e y David , e n f e ñ a , que ay dos géneros de ene- R e y e s , cuya grandeza , opulencia , è imperios 
m i g o s j vnos que perfiguen, otros que adulanjpero muchas mas vezes deltruyó ia lifonja de los a d u l a -
que mas fe h a d e tenier la lengua del adulador , dores , que las armas de los enemigos , 
que las manos del perfeguidor : S. \ug.Vuo gene- 4 7 7 Comentando elle T e x t o de Cornel io 
ra immiceram , perfeejuentiam , & adulan,i,im; T a c i t o o t ro Cornei io de mayor erudición,de m e -
fied plus perfeejuitur lingua aduletorii, e/uim md- jor juizio , y de mas largas exper ienc ias , conf i r -
nui perfiecutons. L a mano del perfeguidor a tmafe m a la verdad de f u dicho con la fa l ta de la verdad 
con la c fpada , con la lança , con la facta , con cl de que folo carecen los que fon leñores de t o d o , 
veneno, y con todos los otros inftrunlentos de he- y con los exemplos de Nerón , Ce lar , y R o b o a t í , 
r i r , y m a t a r , que la f u r i a , y violencia del fuego todos dcTaftradanicnte perd idos , no por los ene-
añadió à la durezadel hierro; y con todo el lo, di- migos e f t í a ñ o s , fi pot los aduladores domelticOs: 
zc el mayor Doctor de la Iglcfia , que mas fe ha de C o m e ! . Et quidem Reges abnndant rebus omnibus 
temer la lengua dcfarinada del adulador , que to- in aule , excepta ventate. Qu/d Neronim cajìtfi-
das las armas del perfeguidor , y enemigo. Y por- me edacatum crudclcmfeat ' -Adulano '¿uid Ce. 
qué dirán los Palaciegos (• como dizen à los de fiaren» contra patnam ribellare fiecit mídala,io. 
nueftra Profefs ion ) que San Agult in habló como Quid Roboam ,ya,muí, reddidit > -Adulano. N i 
T h c o l o g o , y Santo ^ mas no como Pol í t ico ; Pon- à Roboan le aprovecho tener por padre à Sa lo -
gamoslc de vn lado a P í tagoras , y del otro à S o - m ó n ;n i à Nerón lencr por m a c f t r o à Seneca ; ni 
c,-atcs , que no fueron Ì h e o l c g o s , ní Santos , à Ce lar el averfe c fmerado la naturaleza en d o t a r -
f o t o fi famofi fs ímos MaeftroS de la Repúbl ica le de vnos • fp i r i tus tan g c n c r o f o s , y verdadera-
mas politica , qual fue la de Alhenas. Qué dizc mente Reales , para que la adulación de fus pro-
p í taeotas? Gaudc potius argucntibus, ejuam adii- prios familiares , al Vno no le corrompiéllen las 
lantibus , & tanejuam deteriores inimica adula- virtudes , al otro no le defpojallcn del R c y n o , a l 
tores aver Jare. Guita antes de los que a r g u y e n , o t ro 110 le quitaflén la v i d a , y à todos no los de f -
que de los que te adulan , y ten m a y o r avcriion á truyeflen tan infauila , y ín í fe rab lemente , c o m o 
les aduladores , que à los e n e m i g o s , porque fon todos faben. E l l a mi fma conclufion infirieron l o -
pcores. Y Sócrates , que dize ? Jldulatorum bene- b r e la lección de todas las hiltorias del M u n d o 
-voten,¡a tanejuam hojlibus dato Ierra , finge infior- aquellos dos grandes Hiftbriadorcs , que en fen-
tanium.A la benevolencia de los aduladores, buel- tencía de T.ypfio , dcfpucs de Salultio , y L i v i o , 
veles luego las c f p a l d a s , y huye d c l l o s , c o m o de merecen los dos inmediatos lugares entre los L a -
cneni igos , porque no te liiceda algún infortunio tinos Curc ío , y entre los E fpañolcs Mariana: 
de los que la adulación trae fiemprc configo. Regnum fepias ab afentatonbus, c,uam ab ho/íibu, 
Crean por l o menos à S ó c r a t e s , y à Pitagora* evertifiolet , D izc Curc io en la hi l loria de A je-
los que no quifiercn dàr credito à San A g u l l ì n . xandro : Vide vt h,c magi, adulano . ejuim hollis 

4 7 r t Svnc l io , aquel infigne V a r ó n , que com- Reges , 6 " Principe, pirdet , dize Mariana en el 
p u f o los libros de Regno , y dcfpucs de governar Comentar io de Ofeas . D e fuerte , que todoouan-
prudentifsimamente el Mundo con igual zelo , y to fe fabe por v i l l a , ó memoria de los "periodos,y 
fantídad , governo , é i luftró la Ig lef ia , o fc t iv ica- cataftrophes de los R e y n o s , y de los fines mal 
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afortunados de los R e y e s , y caulas dellos, las me- ñores fon amigos , del otro fon enemigos : U u t 
nos vezes fe deve atribuir a los enemigos de fue- cmm vnum odio babebit, aut altcrum diltget.Vat. 
ra que fon los que fe temen. Pues á quien? A los que no fe puede fervir, y amar al vno, fin 1er cnc-
lifongeros y aduladores de dentro , a los que t ic- migo del otro. Y li en alguno de los que firvieren 
nen las entradas francas , y las llaves tan doradas al Rey fe provallc que ama mas a fu interés , que 
como las lenguas, á los que participan los fecre- al Rey , provado cltavaque el tal cscncmigo del 
tos , y arcanos de la Monarquía , y los que folo R e y . 
fon admitidos á dczir , y fer o idos ; enfin , á los 480 El l 'apa fe llama SerVus fer»orum.Y creo 
enemigos interiores, v domefl icos, que ion los qué a muchos Reyes le pudiera cltcnder el mi fmo 
que mas fe dcvicran temer. " ' u l o , fin ofenla de la Sede Apoflolica. Por qué 

ay tantos, que quieran lcrvir de cerca a los R c -
j . V I . yes? Por que quieren que también los Reyes los 

firvan a e l los ! N o digo tanto,Sirven á los Reyes , 
478 D E r o antes que refiera Ib que dizen los porque les firve el fcrvillos. Arrimafe la yedra á la 

1 demás ( pues folo foy relator en elle torre , no por el a mora la torre, fino por el amor 
punto ) para que fe oy ga con mayor atención , y á si mifina; no porque quiera coronar la torrc(que 
fe de entero crédito á lo que ellos dizen; es nc-ccf- las coronas de yedra 110 fon las de los Reyes) fino 
¡ario lóllcgar primero vn cfcrupulo, ó fufpcnlion, porque la yedra no puede crecer fin arrimo,y cija 
con que eltoy viendo , que elle nombre de cnemi- quiere crecer, y fubir. Por ello vecino., tan lubi-
gos de los Reyes, ó fe reputa por injuila ccnfura, dos, y tan crecidos a los que tal vez , antes de 11c-
ó auando menos, por demafiado encarecimiento, gar á cflc arrimo , apenas fe levantavan de la ticr-
Todas las perfonas que los Reyes admiten a la af- ra. Por lo contrario vecinos también,que muchos 
fiftencia mas interior de Palacio, fuera de las ca- fe retiraron del férvido del Rey , porque les ne-
Kdadcs, y talentos, que los hazen dignos de tan garon , ó dilataron la fubida : luego al feñor in-
fobcrana elección , ninguno puede dudar , que fu teres es a quien fervian , y no al R e y . Siete años 
inavorcuydado , y dcfvclo es f e rv i r , y agradar á dcPallor avia férvido Jacob á L a b á n , padre de 
fu Principe , y que ellos fon los que mas le defean Raque l ; pero 110 fervia áél, que fervia a ella.Y por 
la vida , y le procuran la lalud ; ellos los que mas que fervia Jacob a Raquél, y no á I-abán? Porque 
felicitan el bien , 1 a confcrvacion, y aumento del era Raquél á quien amava; porque amava á R a -
R c y n o , ellos los que dia, y noche , fin defeanfar, quel fervia á Labán ; y el amor no ella en el por 
roas fe emplean , y mas trabajan en lo que iinpor- e l l o , cita en el por que : porque aman á fu inte-
ta mas que todo. Y pucíto que fus palabras (como res , por d i o firven al Rey .Indigna cola por cier-
pide el rc fpcto , y reverencia Real ) fe pronuncien to , que fea el R e y el Labán , quando el vil intc-
veítidas,ó adornadas con a'guno de aquellos afey- res es la Raquél I Pero oygamos á otro mejor Au-
tcs que popularmente fe llaman l i fonjas , no por tor . 

ello liifmcrecc el a leño de fus corazones el nom- 481 Pr0v.50.28. Stellio rnmibu, inititnr,& 
bre de a m i g o s , y verdaderos amigos , con que moratur in tdibas Regii, La araña,dizc Salomón, 
viene á fer afrenta, no folo in jui la , y calumniofa, no tiene pies,y fuftcntandofc fobre la, manos,ino-
neco aun indigna de dczirfe , ni oírle ,quc fuge- ra en los Palacios de los Reyes.Bueno fuera q mo-
tos tan ilullres , y tan leales fean llamados cnemi- ráran en los Palacios de los R c y « s , y tuvieran en 
gos de los R e y e s , y fe les aplique en el T e x t o de ellos tan grande lugar los que folo tienen manos. 
Chrif lo la ccnfura de ¡rumíeos vcjtrei. Pero la araña no tiene pies, fu Cabera es pequeña, 

4 7 9 T o d o ello digo y o también , y general- y fabe muy bien lo q le cllá á cuento. Subcfc má-
mente es afsi. Pero porque en ella regla, como en noá manoá vn rincón de ellas bóvedas doradas, y 
todas puede aver alguna excepción , oygamos fo- la primera cofa que haze , e s , defentrañarfe toda 
bre ella al mifir.o Legis lador, que es el mejor In- en finezas. Con ellos hilos tan finos, que al prin-
terpretc de fus Leyes. Y afsi el inifmo Chrif lo, cipio apenas fe divifan, hecha fus lincas, arma fus 
que dixo : D,ligue inimiem vcfiroi.'iera también telares, y toda la fabrica fe viene- a rematar e n vna 
el que nos declare ellos enemigos quien fon , y co- r e d , para pelear , y comer. Tales lori (dize el 
mo lo fon , y comO no pueden dexar de lcrlo: R e y que mas fupo ) las arañas de Palacio. Quien 
Matth. 6. 24. Nemo potefi daobui dominii fervire viere al principio las finezas con que todos fe def-
( dize Chríilü..) Ninguno puede fervir á dos fefio- hazen, y desentrañan en zelo del fé rv ido del 
res. Y por qué ? Porque li tuviere amor á v n o , ha Principe , parece que el amor del mifrao Principo 
de tener odio al otro : UÍut <nim vnum odio ha- es el que vnicamente los traxo allí ; pero delpues 
beb,t, & alterum diliget. Supuclta ella definición que armaron los telares como texedores, y las re-
infalible de la fuma verdad, Pregunto aora : Y los des como pefeadores, luego fe defeubre que toda 
que firven á los R e y e s en Palacio , á quantos fe- la tela , por mas fina que pareciellc , era vrdida y 
fioics Grvcn ? Si algunos no fe quilicren lifongcar enderezada á pefear , y no á pefear mofeas. Y fi-
tambicn á sí m i f m o s , es fuerza , que confiellcn, no, vcafe lo que todos pefean, las mcjorcs.Enco-
que firven á dos feñores , al feñor Rey , al feñor miendas, los T í t u l o s , las Prcfidcncias, los Seño-
interés proprio : luego fe figue , que li aman al rios , y tal vez, dizc el mifmo Salomón, que fien-
vno , tienen odio al otro , y que fi vno dellos fe- do la malla tan menuda, pefean aj. inifmo dueña 

de 
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los que moran , y mueren fuera de las paredes de 
Palacio , fino los que viven , y rcvnan de puertas 
adentro.Eltos fon los aduladores que alaban lo que 
no de-vieran a labar , aplauden lo que no devie- ' 
ran aplaudir,y ayudan á lo q dcviéraii elfofvár ate-
tos folo á no difgu(lar,á cntrillc cer d grado cií auc 
tienen fundados fus interdi'«, fin attndo'n al cré-
dito , y a la f a m a , y tal vcz¡ ni á la conciencia de 
los mifmos R e y e s , como verdaderos ciícmigOsi 
Ole-.7.3 In malicia fúalxiifibaVerUnt Regeát. 

483 Y o bien creo del buen entendimiento de 
algunos,(¡íié al mifmo tiempo qué alajan,y aplau. 
den con la boca , gimen , y lloran con el corazón. 
Ni ellos dex.111 deconfellárlo afsi, donde no es pe-
ligróle) el figilo; pero cómo firven mas a! jiróprio 
interés, que al R e y ,• cfla covarde dependencia les 
equi oca el dolor con la alegría, y el coiaconcon 
la lengua.Cafo verdaderamente lamentable,}' trá-
gico ; pero representado ya cñ el teatro de- liorna! 
•Delpues que Nerón fe olvidó de S i , y de la tciii-
planea, y compoílura Real en que fe avia criado, 
hizo tan poco calo de la própria autoridad , y de-
cencia , que con los Guiiarriíliís , y reprefentan-
tes lalía en el teatro publico á competir coir ellos 
en todas las bax.zas ridiculas de aquellas artes, 
proprias de g;nte vil , é infame. A elle e:pe£feetf-
lo , ó ludibrio de la mayor fortuna , afsfflian los 
Centuriones, los T r i b u n o s , y toda lafior de- las 
Legiones Romanas: afsiftian principalmente to-
dos los familiares del Palacio Imper ia l , y c itre 
e l los , dizc con gran ponderación Tácito: Et n:í-
reni Bnrrh,n,ac /andan!. Era A f a n i o líurro hom-
bre de grave , y maduro juizio j Mael tro , ó A y o , 

, . - , - , - . , que avia lido con Scneca del inifmo Nerón. Y 
dignas de 1er vituperadas. Pues fi en los demás hu- quando todos los otros hazian grandes aplaufos i 
v o también acciones dignas de alabarfe , y en J u - las mudanzas , faltos, y gello, del Emperador ci-
tas J igna , de vituperarle , p i r q u é le da por ben- tharedo, como fi fueran otros tantos triunfos l'o-
dicion a Judas folo ' , que él leía alabado de todos! lo A f a m o elhva trille , pero también alabava'co-
Te Uiidabi-.ni. Porque- Judas, como vimos al prin- mo los demás : Et m.erem Barrí),,l , «c la:,dan¡. 
o p t o j aunque e r a d hijoquarto, fueclquc fe lie- Pues hombre , Ó animal ( que no quiero ¡Unarte 
V a I r o l y 1 J G o r ' " " ' 1 y en quien fe fundó con c 1 nombre proprio', por no parecer, que le ha-
<1 derecho hereditario de la Cala , y fucefsioti go apelativo ) fi conoces la indecencia , la de-lau-
, » >' c s rendición, o fatalidad de los Reyes , toridad , y afrenta de tu Príncipe , fi cilás tra..an-
q todo quanto hizicren,ó quilicren,aunque no fea dote las lagrimas y ahogando los gemidos por 

de la c i fa : Provcr. 29. f . llomo ; (/,„- bíandu , fi. 
a,¡r,c firmón,b„> lo^Hur amtco f,„,rac <xpand,t 
grefimu! c,H!. Las palabras blandas del adulador 
Ion redes qu.- el arma , para cogereil ellas al mif-
mo adulado Y cite cs el artificio fin arte de los 
aduladores• Reales. Sirven lifongcraniéntc á los 
Principes, para ganarlos , ó ganarles la grac ia , y 
para fervir fe de la mifina gracia para los fines,que 
lolo pretenden de fus propríos intcrellés. Y como 
por declaración del mifmo Legislador de nucítro 
Texto ninguno puede fervir i dos feñores , fin 
amar .i vno,y fer enemigo del otro,queda p. ovado 
fin replica,y concluido,que. quantos lucren en Pa-
lacio amigos de fus mterel lés , tantos fon los ene-
migos de los Reyes* 

§. Vn. 

4 8 1 V Si ellos dijeren , qwc elfos fon dif-
^ curfos , también me alegraría mu-

cho , que 110 folo fueran difcurfbs , lino muy 
mal fundados, y muy fallos; mas en nueftro T e x -
to el Benef accre es prueba del Dlhgore : DillgileJ 

& ben/facitc. Veamos , pues , e-I bien , ó el mal,, 
que lo. aduladores hazen á los R e y e s , y luego le 
vera claramente- , fi los aman , ó fon fus enemigos. 
L a mayor fatalidad de los Reyes , es nacer todos 
en el ligno de fer alabados. Echó Jacob la bendi 
cion a judas fu quaito hijo,y las palabras por don-
de empezó , fueron ellas: Genef. •><;. 8. luda , tí 
¡aüdabunt fratrti tm. Judas , t u ferás alabado de 
tus hermanos. Los hermanos eran onze, y muchos 
dellos tuvieron mucho que alabar: por lo Contra-
rio Judas , no dexó de executar muchas acciones 

loable , fea loado : Te ¡andaban,. Si el Rey ,como 
S a ú l , tomare para si los delpojos de Amaice con-
fagrados a D i o s , y los aplicaré á vfos 
Tí laudaban. el R e y , como David , por vna 
limpie información folpechofa, Ungular, y fin al-
guna legalidad , privare del patrimonio á Miphl-
bofe-t ,. y la diere á fu criado Siba : Te laudabunt. 
Si el R e y , c o m o Salomón, para edificar fobervia, 
y dclic infamen te el bueno, ó el mal Retiro del 
Líbano , derribare las cafas de algimos pod-rofot, 
y quemare las pobres chozas de los mifi-rabies: Te 
laudabunt Si el R e y , como Roboan, fobre e! yu-
^o pelad,¡sfmo é intolerable de fu padre aumen-
tare tributos fobre tributos, oprefsioncs fobre 
opresiones 4 y rigores fobre rigores, nadando to-
do el R e y n o en ríos de lagrimas: Te U$idahnnt.Y 

qucá lo menos no enmudeces , y callas , para que 
- vea Nerón en tii tríllela tu dolor j y lea en tu fi-

ptófanosí lencio tu voto ? Pero al mifmo tiempo én que ef-
tas llorando lo que condenas, has de alabar lo' que 
lloras í Et miren! BurrbU,, ac landaniM; que i i » 
les fon los aduladores de Patacío, aun de las l i u , 
yores obligaciones , y de mas laño juizio. 

484 Unos Autores comparan ellos adulado-
res al Camaleón, qtíe no teniendo color cierta, ni 
propTia , fe rcvíil'c, y pinta de todos los colores, 
qualcfquiera que fean los del objeto Vcziño. Otros 
los comparan a la forobra, que no tiene otra ac-
ción , figura, ó moví miento , que la del cuerpo 
¡ntcrpticflo á fa luz ; del qual nunca le aparta, y 
ficniprc , y á qualquicra parte 1c ligue. Otros los 
comparan al efpejo , retrato natural, y reciproco 

quien Ion los Pancgyriflas dellos loores ? N o fon de .¡¡lien fe mira en é l , porque fi ponefs délantc' 
los que -padea-o el diluvio fuera del Arca , no fan los ojoi ¿Os mira l vas ; fi reís, ri-i; ú tíorays, l io. 

Tomo!. v ¿ í . 
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r a • pero lagrimas fin d o l o r , y r i f a fin a legr ía ,que mas importa; perocomo c l N o r t c f i c m p r c G x o d e l 
no fuera adulador e l t ipe jo , fi afsi no fuera. Mas adulador es el i n t e r é s , y conveniencia propria , 

y todos 
:IPc) , 

c o m o el camaleón , la tombía , y el cfpejo todos 
fon afsiftentcs mudos la comparación de San 
A g u l l i n es la mas propria , y femejante de todas, 
porque los comparo al e c o : A n g u H . / « « " ^ » * » ' F i 
ac Volupe , enm clama,mbus nobu refptnfant fyl-
v t , & jccpi.ii voces namcrofori repircujfu red-
da„,.Tela eccbo *dklAtor. E l eco fiempre repite 
l o q u e dizc la v o z , ni fabe dezir otra c o f a ; y don-
de las concavidades fon muchas , es fecna verda-
deramente apacible vcer corno los ecos le van res-
pondiendo lucefsivamente vnos á otros , y todos 
fin diferepar dizen l o m i f m o . I . o q u e divo la p r i -
mera voz , es lo que todos yniforniemcntc repi-
ten ; y ello que hizo la naturaleza en los bofqucs , 
haze la adulación en los P a l a c i o s , dizc Aguí l ino . 
D i z e el R e y , que quiere f í a l e r vna g u e r r a , y 
que la emprc.fa lea poco p r o v a b k , y el fi 
p. ligrofas confcqucnc ias , que rcfpoi den los ecos? 
G u e r r a , g u e r r a , g u e r r a . Dizc que quicio Itazcr 
vna paz , y aunque la ocafion fea ¡ntempelliYa , y 
los paitos , y condiciones poco decorofas , que 
reípi uden los ecos ? Paz , paz, paz. D i z c , que quie-
re enriquecer el e r a r i o , y para ello mult ipl icar los 
t r i b u t o s , y aunque los fines, ó pretextos tengan 
mas de vanidad , que de vt i l idad; qué rcfpondcn 
los ecos? T r i b u t e s ' , tr ibutos, tributos. 

4 8 5 Y para que y o también aúad 
r a c i ó n , fon parecidos los adulador« 
quatro animales del Apocalypli , los q 
v a n el T r o n o del Cordero , dominado 
ra , y teniendo cada v n o dcllos quatr 
quatro l e n g u a s , ninguna cofa dezian 
dezir , fino Amen": Apocal . J . 1 4 . E ' ejuataor 
maha dicebant, amen. Pues para efto afs i fb 
T r o n o , para el lo ios tiene ¡unto á si el fupremo 
D o m i n a n t e ! Para efto tanta d iver f ida i de ro l t ros , 
y tanto aparato de lenguas ? Si. Para efto , y f o l o 
para c i to : para que en fal iendq la voz del T r o n o , 
ellos digan los Amenes. Y para que los Amenes 
digan con el r o l t r o , y el roftro no defdiga de lo 
que ellos dizen : por elfo liendo la voz vna fola , 
los rollros fcan muchos , y tan v a r i o s , quantos 
pueden fer los afectos de la Mageftad adulada. Si 
el R e y cita b e n i g n o , y humano , para elfo tienen 
roltro de hombre : Ezcch. 1 . 1 o . F a c i e s hominis. S i 
eftá c o l é r i c o , y a irado , para ciló tienen roltro 
de I c i m . Faces Leonis. Si eft£ fobcrv io , y a l t ivo , 
para r i fo tienen roftro de Agui la : FACÍC, -AC¡HIU. 
Si cita melancólico, y opr imido, para elfo tienen 
j o f t r o de becerro : Facies Bovis. E n fin , muchos 
r o f t r o » , y vna fóla voz , porque fiemprc la len-
gu.i , y los geltoscftán aparejados , o en la volun-
tad declarada para obrar , ó c n la inclinación f o l o 
prtfumida para prevenirla. 

1 nu compa-
à aquellos 
ales cerca-

• de la T i e r -
0 r o f t r o s , y 

, ni fabian 

ninguno ay que fe fi-' defte tegu 
temen arriefgar la gracia , dond 
efperai f ja . D c z u S c n e c a ( y dez 
que antes quería ofender con la v 
dar con la lilonj.i . M*lute,mver 
placeré adulando. Y quien era S 
grande E f to ico , en cuya cftimac 

V I I I . 

queza era el defprccio de todas, 
fu patrimonio , q u e folo él pudu 

1 puelta f u 
i c o b r a v a ) 
que agra-

"re, ejuant 
Era aquel 
mayor r i -

' opulento 

ä 

48 s 

libremente lo qu 

que en tantos hombres de tantasc» 
fino que cada vno dig.1 l idadcs , y fupoficioncs 110 fc hallalfe vno lb lo ,qu 
ide , y aconfcjc lo que o por zelo de la Ivonra , ù por e le fe rupulo de I 

intención r e ñ a de los Principes 
es cit. 

E r a ta 
p a t r i m o n i o , q u e 1010 ei pudiera fundar , ' y enri-

quecer muchas c a f a s , y tan graneles c o m o las que 
o y fon T i t u l a r e s ; y todo lo renuncio Séneca, y lo 
aplicó al F i fco R e a l . Y quien con fu hazienda 
quiere acrecentar los teforos del R e y , e l c o g c an-
tes ölender con la v e r d a d , que agradar con la 
adulación. Pero aquel los , que con los teforos del 
R e y quieren acrecentar fu cafa , y enriquezer lu 
pobreza , ó f u vanidad , q u é fe puede c l p c r a r , ó 
crccr que hagan ? Que digan cincuenta l i fonjas , 
para grangear vna Encomienda , y que no fc atre-
van a dezir media verdad , por no a m e l g a r l e w 
perderla. O R e y e s ! O Monarcas del M u n d o , que 

Ear cita c a u f a , y fo lo por cita es digna de c o m p a f -
011 vueftra elevada fo r tuna ! 

4 S 7 E l P f a l m o Miserere mei Den,, no fo lo le 
hizo Dav id para lamentar f u u n f e r i a r o m o peca-
dor , fino también como R e y . Ef le fue f u f ent i -
m i c n t o , y fu penfamiento , quando dixo: P l a l i n . 
JO. 6. Tibí foli pecca... Y o , Señor, para folo vos 
peque. Y por qué fo lo para v o s , y no para lo» 
otros i Porque folo vos me reprehendifteys mi pe-
cado , porque fui p e c a d o r , y ninguno délos otros. 
1c cltraúó , porque era R e y . E n proprios termino» 
K y f i c h i o : Quomam retiquis tmmbus ei tanquam 

indulgentibus ,ßlus Titus mtftt N atb.im, & 
i um fcelu, rtprehcnd'1. E l pecado de D a v i d , 

fo lo para Dios fue pecado , porque para todos los 
o t r o s , como era R e y , f u e indulgcncia.Veys a q u i 
de que (irve a los R e y e s el fer R e y e s , y con quan-
ta l i fonja lcsfirvcn los que Jos luven. Si alguna v e r 
en la antecamara de D a v i d (donde el no l o oyelfe)i 
fc tocó en fu pecado, lo que los Palaciegos d i l cur -
rian era en cita forma. Que e l amor de Bcr fabc 
era vn galanteo de Principe Soldado ; que el ca -
far fe con ella a v i a f i d o vna honrada rcft i tucion d e 
f u fama ; que el matar i Ur ias fue vn confejo nc-
Ceílario , prudente , y g e n c r o f o ; generofo , por-
que le hizo morir noblemente en la guerra ; pru-
dente , porque pareció aca fo lo que fue indultria; 
y necclfario, porque el modo mas feguro de fepuU 
tar el agravio , es meter debaxo de tierra al agra-
viaelo. T a n levemente fe hablava en Palacio en vri 
cafo mas que efcandalofo,atroz, l lamando al adul-
terio galanteo, al homicidio nece fs idad ,y á la ale-
volia prudencia. En el capitulo octavo del libro 
f e g u n d o d e los Reyes le nombran las perfonas d« 
que conltava la Ca la , y Famil ia f u p e n o r de D a -
vid ; y es cofa que excede todo el encarecimiento 
de la lifonja , que en tantos h; 

'del prlmér Viernes de Qudrefmi] 

das fe atreviclfe i acudir a, R L en fu d e f r ^ , d " o s S s í f f i ^ ^ g ' 

y a b r i r l e los o,os en tan pel igrofa ceguedad. Por g e n e s , antes fe aifefta contra cd oda K i l S r 
« l i o confiderando él fu delamparo;., y conociendo para que no fuccda romper las lineas de £ ' 

v a T j ^ o s ,1 t i P n 7 r , J p ? r d 0 n ' ° e 7 1 >' t b 1 a - l a d 0 " > >' P ° r , u c r ^ a " fe retire de 
t P f a t a M mefac la C o r t e . E s T e x t o , y cafo e x p i d i ó de la ¿ f o i ! 

Xom,ne c¡uon,Am defeca Sana,,, , e,uoniam di- tura S a g r a d a , no y a e n hombre l ü o f o f o ' fino c n 

»•»"<{*« "fi'V homwum. Salvadme vn Profeta. E l R e y j e r o b ó i n , dcfpues efc'la d°vi 
ivos, Señor, acud.dmc, y locorredme como D i o s , fion de las Coronas de i f r a é l , y de ludá tenia f u 
porque entre los los hombres y a no hallo ni vno Palacio en B e t h é l , y junto í él la Mezquita qdc 
f o l o que tenga « r t u d , y valor para dezirme la avia edificado i los dos Becerros de oro para d i -
' „ ' ^ vertir al Pueblo de ir i f acr i f i car al T e m p l o d e 

4 S S D o s porquecs apuntaDav id en citas pa- Jcrufalén. V l v i a en la m i f m a Ciudad de Bethél c 
«abras , muy dignas ele reparo. Porque faltaron los Profeta A m ó s , el qual dezia a l e robo in alguna» 
Santo» : Q u o m a m defeca Sunílu,. Y porque falta- verdades de laí que Dios le r e v e l a n acerca d » 
d ° a d ^ n f ^ \ C O n c n l c c c " l e d i x e f l ! » '»ve. ; - aquel R c y n o y f u pel igro. Y como los adulado» 
dad : Píalm. U . a . Quon.am d.m.na,* fun, veri- res de jeroboán fe K in ie l fen de la energía , y ef i-
, c, a f v bcm.num En fraile de la E l c r i t u r a cacia de A m ó s , al qual calumniavan e l el L y -
l igmhca Jos hombres de iluftre generación , quales que totalmente no le avia perdido el am»r v r e , 
fon os que alsilten al lado de los Reyes ; y de vcrcnci» ; vno dellos , l laniado Amafias , fe fue -
avei-le faltado ellos fe lamenta D a v . d Pucs por que hablar con él Pro fe ta , v en términos de ami f tad* 
tal laron los S a n t o s , no ay quien hable verdad a le d i x o citas palabras: Á-ntís 7 1 1 i e 
los Reyes í S i . D é vn por qué fe ligue el otro.Por- ¿ r j t n ,fn¡e ,n ,erran, luda , <¿ claM lipa\ 
que faltaron los Santos , que Ion os que no quie- n m , propUeiabu ,b>, & ,„ Berkcl non ad.icia-
ren nada deite Mundo : ella es la razón porque vi,ra , v, prophece, . ? „ „ , fanBifceaio Re„i, c|> 
D a v i d , y los otros Reyes no tienen quien les di- & domas Xcgu.cft. Quiere dez i r : T u , A m ó s , q u í 

g a l a verdad citando cercados de tantos, que los vees lo ffcturo , ponte luego e n c a m i n o , y huye, 
adulan , y l i longcan. Aun entre los Genti les era de aqui , y vete para tu Patr ia alia comerás tu 
Verdadera ella confcquencia. Entre los Gent i les p^n , y p r o f e t i z a r á s ; pero aquí no te acontezca 
también por fu modo avia Santos, los quales eran hablar mas palabra , porque Bethél es la C a l i y 
S o s F i l o f o f o s , efpccíalmentc E f t o y c o s , y C y n i - Palacio del R c y n o , y la fantif icacion del R e y . 
I i i c o s : D i o g e n e s F i l o l o f o C y n i c o q u e r i a tan ñoco Reparad mucho cn e-:ta v l t inia 'c laufulá que e n 
d e las colas deite Mundo , que ni aun vna d ioza m o r a l , y polít ico fornida cierra admirablemente 
tenia en que vivir , y niorava dentro de vna tina- todo nueftro difeurfo-.Cfeaa fanSifcane Jlcris e/? 
Xa. F u e l c a vcer por maravilla Alexandro Magno; & domas fícgn, éfi. D e fuerte , que exottando 
y diziendole con fu nasural magnif icencia ,quí pi Amaf ias al Profeta A r i i ó s , ó conminándole que f e 
diello quanto quif icl le ; qué refponderia Diogenes? fa iga de la Corte , y huya dclla , el motivo que 
T e pido , que no me quites lo que 110 me puedes alega para ello , e s , que la C a f a y Palacio R e a l 
d á r ; y le dixo el lo , porque era Invierno, y Ale- es ta lantf f icacion del R c t - Y por q u é ! N o p u -
xandro con la fombra de fu cuerpo le quitava el diera definir mejor vn adulador lo que es Palac ioJ 
S o l . Os parece que adularía á los Reyes vn hombre Es el Palacio cn la definición de los aduladores la' 
c)uc tan poco quena dcllos ? Bien lo moftró en vna fantif icacion del R e y , porque alli fon ramificados 
famoTa refpuclla f u y a , que refiere V a l e r i o M a x i - los R e y e s , y todaslus acciones, y cuanto el R e * 
m o . E n el t iempo cn que reynava en Sicilia D i o - hazc , y o r d e n a , dofea , ó imagina , todo es f a n -
n y f i o , cílav.1 Diogenes-a la puerta , ó boca de fu to. Si Jeroboán fc divide dé Roboán f u leg i t imo 
t m a x a lavando vnas yervas para comer ; y dixolc f eñor , aunque fea rebelión , f a n r o , fi prohibe a l 
v n o d c los que pailavan : Si t u a d u l á r í s á D i o n y f i o , Pueblo que concurra en el T e m p l o tres vezes a l 
110 comieras yervas. A que rcfponelió é l : Si tu t e a ñ o , aunque fea contra la L e y cxprcll'a de D i o s , 
contentaras con comer y e r v a s , no aduláras á D i o - fanto ; fi levanta altares á los Becerros de oro , y 
nyl io : Si tu Dioayfio adulare vello , ij}a non cde. los manda adorar , aunque fea manifiella , y pu-
rts : S . tu tjla ederc miles, Dionyfo adulari miles, blica idolatría , lanto. Y porque tu , Ainós ( d i z c 

porque los Reyes no fe firven de hombres , que A m a f i a s ) aconfejas otra cofa al R e y contra l o 
fc contenten con comer yervas , por eflb citan que todos fus criados le a p r o b a m o s , y no quie-
comidos de aduladores , y cercados de enemigos: ros juntar tu voz con las nucltaas diziendo tam-
Qaonsam defeca Sañila,. Para fer Santo deite ge- bien con nofotros , fanto , lanto , fanto , no to-
rneo , no os ncceflario que haga milagros el que lo no has de entrar mas on Palacio , p ; ro has ele 
firve al R e y : baila el fer hombre , que fc conten- fa l i r luego de la C o r t e , y de todo el R c y n o : C r a -
te con lu poco , y no afpiro á tener mas de lo que dere , & fage in terram luda , tí" m Bethél no,, 
tiene , ni a fer mas de- lo que es. ad/icics vhra , vi prophetes. 

489 Pero fi a y alguno dellos ( que fi a v ) c l 490 T a l es la fagac idad do los aduladores, y 
primer cuydado de los quatro animales, que eftán fu potencia. Y tan tyranizadas andín entre ellos 
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- Saman Segundo 

l a , m i t o s Mageftades aduladas , que no folo no gitc; y elfos los ) , - m e r e e d e , , ' 
t ^ c n l a v e i d , ni quieren que o ^ s l a d , ^ 

» a C K T r N o « V o fo in í fnLs e J m p l o s dc.tc a m o r , y b e n c f i c c t i a 
^ K ' r r , tos Hete Sa- Real exceden todos los humes de la eficacia , .á 

en diltinguír el tyrano del adulador: no ixo icn con as o n d « , y flgg» ^ 

T o T e ^ r c l I f M u ^ r H e r o d T s T e 1 ^ ^ d e ^ c a b a r el Sermón , y Cía contra el £ y L 
aduladores aun fueron mayores tyranos 'porque vid , cftrañando en el y reprehendiéndole mucho 
d R e v fue tvranode los vaVallos, y los adulado- el modo tan ae .no de,ta car,dad con que trata-
r s fueron tiranos del R c y . E l T e x t o de Míquéas, ba á los aduladores Uis enemigos. E n d i t e » f e -
enfe le explicaron á cerca del Nacimiento de ,,ue- fenta y , nueve dizc Dav,d el as palabras o las 
vo Rey , habla eiprelfamentc de dos nacimientos buelve a repetir , porque ya las avia dicho en el 
del Mefsias , vno temporal , como Hombre ; y Pfiilmo treinta y nueve : P f a l . í ? - 4 - Mal. Jo- i * 
ot o te no como Dios . E l temporal , como ^er.antur retrorfum ^erubefeantqut volunt 
Hombre : M i c h . a . 6. Ex te enim extet dux , qui mtbi mal» : avertantur jt.„w erubefeen.es qu> 
reoat populu• meum. E l eterno , como Dios : d.eun, m,b,. euge, 'age. P " m e r o que todo fe de-
Mich < i E, e,re/fus eius *b i*itio,a Mus ater- be advertir , en confirmación de lo que queda dt-
vitAtis'. Y los aduladores qué hizicron i Callaron cho , que aquellos Qut dteun, m.h,, euge euge, 
totalmente el fegundo nacimiento,y folo hizieron Son los i m f m o s , Qut v.lu«, m'h.mala. Porque 
mención del primero , conque engañado Hcro- adular, es querer m a l , y fer adulador, es fer eno-
des,y fuponiehdoque el nacido en Belén era fola- migo j y quintos Ion los Euges , que os d.zcn, 
mente hombre , y no Dios , entendió , que le po- tantos ion los males que os quieren. Y a ellos 
dia quitar la vida ; y afsi fe deliberóla muerte de aduladores, que David reconocía por tus eneini-
los Inocentes. Y qual fue el motivo deíteengaño? m. igos , qué es lo que haz,a con e l los , o refolvia 
E l que los aduladores tienen en todos los fuyos , hazer , como R e y ? Primeramente , que expen-
que es fu proprio interés. Divinamente San Juan mentaflen la grande averfion que los t c n i a : ^ » e r -
H r i f o f t o m o : In AdulAtionemprofcBo Xe£is,vt tantur , AvertAntur. l o legundo , que luego, 
ti humana trAtU lucrum VerítAtts dAmna pr.fi- luego tabellen de fu c a f a , y no parccieflen mas en 
eerent. Siendo la materia tan grave , y la mas gra- fu prefencia : Avertantur \\aum Lo tercero,que 
ve que podia aver , pues embolvia la Corona , y no fuellen adelantados en nada, lino abatidos , y 
la falvacion , no dudaron con todo elfo los adula- atrafados: Jívertantur retror/um L o quarto , y 
dores de mentir , y lifongcar al R e y , para que v l t imo, que pues no le avergonzaban de 1er adúla-
los daños de la verdad fuellen ganancias de f u in- dores , padeciéflcn la vergüenza de fer conocidos 
térés iV, Ad humane rratix lucí damna veritAies publicamente, y tratados como tales -.ytvertAte. 
profieerent. T a n cierta es la propoficion de nueftro tur, & erub'fcAn, : AvertAntur ¡lattm erubef. 
aflumpto, y tan verdadera, y folida la razón fon- ceníes. E l lo es David , lo que vos hazeis con los 
damental d é l , que todos los que en Palacio fon aduladores vucflros enemigos , como R e y ; pero 
amigos de fu interés, fon enemigos de los Reyes: no es ello lo que debes l.azer como Profeta que 
inimieos vellrts. ""> clara luz tuviflcis del Evangelio de Chri l lo. 

Pues fiChrilloos manda que améis a vucflros cne-
m i g o s : Diligite inimieos vt¡lroi; Como los abor-
recéis tanto , que no los podéis veer , y los arro-

4 0 1 C U p u c l l o , pues , que los aduladores ¡ais de vueltra cafa , y de vuellra prefencia ? Y f i 
J j l f , n enemigos de los Reyes ,v los R e - Chrillo os manda que los hagais bien : El bentf»-

yes como los demás Chrillianos tienen' también cite bis , 9»¿ oderunt Vos; Como les hazeis tanto 
obligación de amará fus enemigos , y hazerlcs m a l , que los afrentáis, y avergonzáis, no fecreta-
bicn : fe l'eguia aora exortar á los Principes á elle mente , mas con infamia publica, que para iiom-
amor , y beneficencia : Diligite inimieos vijlros, bresque tuvieron tan honrados pueitos, es el ma-
& benefACite his,qui oderunt vos. Mas elle Sermón yor vituperio? 
mió ferá la primera Oración Evangélica, quecon- 49? Refponde David, y la inveótiva quel ia-
tra todas las leyes de la retorica acabara fin perora- zia contra é l , la buclva contra mi. Y tu,Predica-
cion.Si la Chrifliandad de todos los Principes Ca- dor , eres F i l o f o f o , y Theologo y aun no labes 
tholicos en la obfcrvancia defte precepto deChrif- la difiniclon del amor ? Ornare til, v,l¡, bonum 
to es tan común generalmente, v tan notoria,que aheui. Amar , es querer bien a quien fe ama. Y 
fiendo los aduladores de Palacio fus mayores ene- qué mayor bien puedo y o querer a «n adulador, 
m i g o s , ellos fon los mayores va l idos , los mas ta- que hazer que no continué en vn cxcrcicio tan vil. 
v o r c c i d o s , y los mas amados , conforme al Dili Y qué mayor beneficio puede efpcrar de 1111 vn 

' ' ami-

del primer Vieri 
amigo de fu interés, y enemigo de la verdad,que 

•quitarle de la ocation de hazer trayeiones á la , m f -
ma verdad , y á venderla infam emente por el in-
terés? Si ellos adulándome fon mis cneraigos.ma-. 
yores enemigos fon de si mifinos ; y yo quiero 
que ceden dille o d i o , que fe tienen , tanto ma-
yor , quanto menos conocido. Y lì adulándome 
pueden hazer mal á mi govierno, y à ini Corona, 
mucho mayor es el mal que hazen á fus concien-
cias, y a l u s almas; y yo quiero que defif l ín delle 

•grande mal contra fu güilo , pues no lo han de ha-
zer de voluntad. Si Al l i icro, dcfpucs que conoció 
la codicia , y fallo amor de A m a n , lo arrojara de 
fu gracia , y de fu cafa , no llegára él á fer tan de-
fcípi-.rado, que vinicllé á morir en vn palo; y lo 

Sqúé aquel Rc-y no fupo hazer á tiempo con fus 
aduladores,executo yo dcfde luego con los inios, 
fin disimularlos , porque los amo, y defeo el iria-
yor bi"n,y quiero obfervar en ellos el preceptos de 
Chri l lo : Diligile inimieos sejlros , & benefaeite 
bis , qui oderunt vos. Delle modo rebatió David 
mi inventiva ; y añadiendo yo al cxcmplo , que 
me alegó de Aman , el de Seyano en Roma , el 
de Olivato en Francia , el de Bolfeo en Inglater-
ra , el de Alvaro de Luna en Efpaña , y los de la 
antigua , y frefea memoria de Por tuga l , conoci 
la verdad Ibbrchumana de la razón de D a v i d , y 
quedé convencido della. 

494 Mas porque yo en todo elle Sermon pro-
féfsB , y protetti referir , y no hazer juizio, ni dar 
fentencia : pueflo aora finalmente entre dos ex-
tremos tan contrarios, como el del R e y David , y 
los otros Reyes , acabaré con el exemplo del pri-
mer Fundador de nucllra Corte , el qual tntre 
v n o , y otro extremo tomó vn tal medio de com-
poficion , que parece fatisfizo à entrambos.Y qué 
medio fue elle ? Oír à los aduladores, pero fin 
moverfe de fus adulaciones. San Pedro Damia-
n o , y otros Santos comparan á los aduladores à 
las Sirenas , las quales con la fuavidad de fus vo-
3cs ,dc tal fuerte-encantaban á los navegantes,que 

íes de Qudrefmá. 

l a s ' S T f n t \ f e ' ^ a b a n ' y precipitaban c 
l a s o n d a s , y fe ahogaban en el M a r , e U u c ellas 
vivían Huvo de pallar por elle m . f ^ o M a r ( que 

L r b o a LTvf ^ 3 ) ^ ^ « d e Li,boa,.L,ryfcs, y vfando de f u ciencia, y f a R a £ ¡ . 

t t dcqUi; C 0 ? N W g a b a C n V n a ^ermofaGa-
a tarte Í T * ' 7 ^ no 

taltallc a la boga de los remos , ni la otra 
gente náutica al govierno de las velas , y todos 
elcapailen del encanto de las Sirenas, les tapó 
a todos los o dos de tal fuerte , que ño las p £ 
dicllen o ír : pero é l , para que pudielle oír las 

? ' abiertos ; y para no pade-
cer los e f e a o s del encanto , ni p'recipi J f e al 
Mar , c o m o acontecía a todos , fe mandó atar al 
maftil tan fuertemente , que aunque quifielle, no 
fe pudielle mover , ni rebullir. E l l a es la I,ido. 
n a , o tabula , ingeniofamente fingida por H o -
mero , para e n f e ñ a r , que los varones fabios, 
y confiantes como Ulyfes , aunque o y g a n á loí 
aduladores , y el contrapunto dulce de fts Ifton-
)as, no por ello fe han de dexar vencer de fus cn-
ganos , y artificios fino perfillir , y continuar 
la derrota Cierta , fin mudar , detener , ni tor-
cer la carrera del buen govierno. Afs i lo podrá 
executár también quien confiare , . ó prefumiere 
tanto de iu conltancia , y no conociere que cito 
railmo , aun lolamentc dicho , es fabulá. Pero 
fi yo tuviera autoridad para enmendar á Home-
ro , y confianza para aconfcjar á L ' l y f e s , nó le 
avia de querer con los oídos ab'iértOs, y las ma-
nos atadas , fino con los, oídos tapados, y las 
manos fue l las ; porque con los oídos tapados no 
daría entrada á la adulación , y con las manos 
l u c h a s , ferian todas las acciones fuyas , y 'co 
1110Tuyas , verdaderamente Reales. D e elle mol 
do fe conquilla en el Mundo la fama iminortaL 

y fe alfcgura también en el Cielo la eterna 
Gloría : Quam mihi, 

vobis , &e, 
*** ' 
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"Egn autem dico vobis : diligite inimieos ve/iros , (¡? íenefacite bis , qui oderunt ygj¡ 
yt fitisfihj Patris Vcjiri, qui in ccehs eji. Matth. 5. 

» i - I . ccr la , fi. Eíto es lo que pretendo hazer oy ; por 
ello i la diti- ultad del precepto ¡unte la del mo-

I F I C I L precepto, dlficil mo- t ivo , y del excinplo. t i tas tres dificultad », todas 
tivo , difícil cxemplo. Dif i- grandes, y cada vna m a y o r , primero propuellas, 
cil precepto Diligite tnimi- y ponderadas ,dcfpucs impugnadas, y convencí. 
eos Vefiros. Dificil motivo: das , feran , con la gracia Divina , las tres partes 
Igo autem Jico vobis. Difícil de mi difeurfo Oyganmc con atención los 111a-

exímplo: Vs filis flií Pañis vefiri. Negar , ó def- y o r e s , y los mejores , porque ellos fon los qua 
preciarla dificultad , no es a r t e , ni valor. Re- tienen mas enemigos. Pidamos la gracia: f 

conocerla , c impugnarla; confcilarla, y conven- Ave Alaria. 

Ego autim dico Vobis : diligite inimieos veflroi, & benefacite his, qui oderunt vos, VI fitíifilii P*t 
tris vtfiri, qui tn tttlis tjl. Matth. ¡ . 

6- I I . 4. Si occmreris bovi inimici tui, aut afino erranX 
ti, reduc ad eum. Y en el capitula veinte y cinco 

l i s ' Omen^ando por la primer»parte, de los Proverbios: Prov . ¡ 5 . a i . Si efutru inimi-
• es tan dificultólo el precepto de cus mus , ciba itlum Mas fue tanto el horror,qu« 

amar á los enemigos, que en to- concibió aquella gente , tanta la violencia , que 
das las leyes le repugnaron los hombres , y le ar- experimentó , y tanto el odio , con que aborre-
maron contra ella ley. t n la L e y de la Natufale- ció elle amor , que fin rcfpcto a MoVfis , ni i 
za la abominaron los Gentiles , en la Ley Efcrita D i o s , para poder nic-or querer mala fus enc-
ía defeompufieron los ]udios.En la Ley de Gracia migos , fe hizicron enemigos de la roifma 
ladtfprecian , y tienen por afrenta los Chriflia- L e y . Confervaron el Texto , mas adulteraron» 
nos. Abominaron tanto elle precepto los Gcnti- y corrompieron el fentido. El la fué aquella 
les , que le daban en roílro á los Cnriftianos, co- glofa fin nombre , que Chrillo enmendó o y , taa 
m o eferive (San Juílino,) S.Jull . in Apologet. pro antigua como impía : Matth. $. 33. 43 . 
Chr í í l . y dezian ,que era ley barbara irracional, Audijlis , quia diílum eft antiquis , dihget 
é impofsible. Es verdad , que en la mifma Ley de proximum tuum, & odio habebis inimicuná 
la Naturaleza la obfervó Job , Iduméo,y Gentil; tuum. 
masera Job el qut la obfervó : J o b . 3 1 . ey. Siga. 458 Finalmente, nofotros los Chrillianos,qué 
Vlfius fum ad ruinam eius, qui me oderat,& exul- profclfanius , creemos, y adoramos el Evangelio; 
tavl, qu'od invenijfet eum malum. Otros exem- como le obfervanios en ella parte i Los odios pu-
plos deelle amor le hallan en los Efcritorcs Gen- bl icoslodizen, y losocultos no lo callan.Con no-
ti les; mas como bien los arguye San Gregorio fotros hablo Chrillo , quando dixo: Ego autem di-
Nazianzcno , en los Hilloricos fue mentira , en co vobii; porque entonces predicó fu Ley , y cn-
los Oradores lifonja, y en los Philofofos vanidad, feñó á todos a fer Chrillianos. Mas ha llegado a 
Afsi lo fupufo el mifmo Chrillo oy , quando tal exeremo ele locura el defprecio de elle punto, 
d i x o : Matth. f . 46. 47 . Si cnim diligitit eos, que honrándonos de la Ley , hazemos honra de no 
qui vos diliguni , nonné , & Elhnici boc fa- guardarla. Si fuéramos verdaderos Chrillianos, 
ciunt'. ccflava entre nofotros elle precepto , porque no 

497 Los Judíos también tenían cxprclla ella avia de aver enemigos a quien amar. Afsi lo prc-
Ley , como parte de la Natura l , y Moral. En el fuimó Tertuliano , quando dixo : C hrifiianut 
capitulo-veinte y tres del Exodo : Exod- cap.2 3. nuíhus efi bolín. D i x o , que ningún Chriftiar.o es 

ene» 

del primer Viernes de Quirefmi. i 5 p 

enemigo ; mejor dixera , que ningún enemigo es la razón afsi lo prueba ; porque amigo de amigos, 
Chriltiano. 1 ero Cnnllo , que tan interiormente y enemigo de enemigos,es vna vOz,":»ic filena júf-
conocia la pcrverla inclinación de la naturaleza, ticia , merecimiento, proporción , c ¡»ualdad. Fi-
y tan expcrlmentalmcnte comertçàva ya i pade- mímente, el mifmo Dios-condena à mi enemigo, 
cer en si uiilmo la repugnancia , y dificultad de porque es mi enemigo : pues ¡i Dios le coiidcnajy 
lo que mandava : por ello fupulo, que fiemprc avía aborrece , por oué le he d: amar y o i D i o s , que 
de aver enemigos : Di ligue mímicos ve/iros. elfo manda , no' es Autor de la naturaleza 1 Y que 

459 Tenemos pueltos en campo contra la haze la mifma naturaleza , toda movida, y gover-
verdad, y equidad de eftc fainofo precepto, divi- nada por el mifmO Dios. Vcnganfc por infinito 
didos en tres cfquadroncs ; pero vnidos en el mil- natural las fieras en la Tierra ; vcnganfc ias aves 
mo parecer, debaxo de la Ley de la Naturaleza en el ayte ; venganfe los pezes eii el Mar ; Véngate 
a los Genti les , debaxo de las Tablas de la Ley la manfedumbre de los animales domellícos ; ven-
Efcrita à los Judios , debaxo de la C r u z , y Ley gafe j y cabe ira en vna hormiga ; y ba i la , que la 
de Gracia à los Chrillianos ; en fuma , à todo el naturaleza viva en aquellos átomos, para que en 
genero humano. Y à la frente de elle mínenlo ellos Ofendida, fe duela; en ellos agraviada, miier-
Excrcito ,como el Gigante Goliath à la de los Fi- da ; en ellos tome fatisfaccion de fu injuria. Y fi la 
lillco«, detallando à la parte contraria , y blafo- naturaleza , donde es incapàzde razón , no'es ca-
ñando , y defendiendo la fuya.Qmen i No menos pàz de futrir finrjzóhes ; que el hombre , criatura 
que à la mifma razón natural , y humana, arma- racional ; la mas noble, la ma, viva, y la mas fen-
da en el pecho de dificultades, y en la cabera de fitiva de todas, con la balança de la ínifma razón 
impofsiblcs , arguyendo , y declamando afsi. Ved en el jUÍzio , no aya de pelar los agravios ; antes 
fi íiendo yo ci que he de refponder , le cnllaqUcz- contra la fuerça , y violencia del mitin« peló ay» 
co alguna fuerza , ó encubro , ó difsimulo algún de pagar odios con amor : Diligite inimúos Ve-
argumento de los que puede ellrcchar,y encarecer, firoi. N o es hombre quicii aqui n'ó fe pafnu , ó ns» 

joo Es pofsible (dize la razón rcvcllida en ca- diga , mírandofe i s i , ni puedo. 
da vno de nofotros,ó cada vno de nofotros en ella) 
es pofsible , que aya y o d e amar à quien me abor- 5. I I I . 
i c e e , defear bien à quien me haze todo el mal que 
ipuede,honrara quien me calumnia;iñftrcedcr por j o i " C S t a s fon las dificultades , que todo 
•quien me perfigue ; y no defafrentarme de quien t L reconocen, y llamangrandei en c f -
me afrenta: y que todo ello ha de ca'-.cr en vn co- te precepto , que verdaderamente es el grande, 
raçoii de barro ? Se conmueven , y rebicntan los Mas con citar tan declaradas , y por ventura en-
jnontes , fale de si el Mar , cnfureccnfe los vien- carecidas, y o cipero moítrar , y demoflrar-, eme 
« o s , arrojan rayos las nubes, obfcUrecefe , y def- no folo no es tan dificil , como parece , el amar à 
cotiiponefe el Ciclo, ni cabe en si mifmo él Mun- los enemigos , fino muy fác i l , y natural al hom-
do conquatro vapores ¡nfeníiblcs, que fij levantan bre , y tanto mas , quanto fuere mas hombre.I-ri-
de la Tierra , y que en vn vafo tan eltrecho,y tan meramente ello de tener enemigos es vna finra-
íenfitivo como cl coraçon humano , ayan de ca- zon , ó injuria tan honrada , que ninguno fe de-ve 
Uer (untas , y citaren paz^ todas eitas contrarieda- do le r , ú ofender de ella .Quien no la acepta como 
des í Alma , cuerpo, qué dezis à eftc precepto.' adulación , y lifonja de fu mifma fortuna , ó tíe-
Junteie la república interior, y exterior del hom- ne pequeño coraron,ó poco juizio.Si el tener cnc-
•bre, llame j C o r t e s , ó al confcjo de todas fus po- migos es tentación , antes cS tentación de vani-
tcncias , todos fus fentidos, y fcan oidos en cita diid , que de venganza. Es motivo de dar gracias i 
caufa todos , pües à todos toca, Qué es lo que di- Dios , y no de tenerles odio. Sabcys , por qué o» 
zen i Todos repugnan, todos reclaman , todos fe quieren mal elfos enemigos ? Ordinariamente es, 
alteran , todos fe vnen , y conjuran en od io , y porque vcen en vos algún bien que ellos quilieran 
ruina del enemigo. La memoria j fin olvidarle ja- tener, y les falta. A quien no tiene bienes , n in. 
m á s , reprefenta el agravio , el entendimiento guño léquierc mal. En nucítro '.nilino T e x t o l a 
pondera la o fenfa , la fántafia afea la injuria, la tenemos. No folo dizc Chrillo , que amemos i 
voluntad implora , é impera la venganza ; falta el hucltros enemigos , fino también , que les haga, 
«oraron, bate el pecho, mudanfe- los colores, cen- mos bien : Diligite iuimicoi vefiroi , & beuefaik. 
telléan los 0|os, deshazenfe los dientes , arrojaef- te bis , qui oderunt vos. El la fegunda parte p a r e « 
pumajos la boca , muerdefe la lengua , arde la co- mas di f ic i l , que la primera ; y tal v e z , no folo. 
lera , hierve la fangre , huniéan los clpiritus, los di f ic i l , fino impofsible ; porque para amar , baíta 
p ies , las manos, los braços, todo es ira , todo la voluntad , para hazer bien , es nienclter tence 
ffiegó , todo veneno. COn que hazerle. Y fi y o , por ventura , fuere tan 

501 Enciende ,y provoca ella batalla el cía- pobre , y mi le rabie , que no tenga bien alguno, 
rin de la fama, diziendo, y gritando, que es hon- como puedo hazer bien à mis enemigos? Os engi-
ra : ponefe de parte de el odio , y de la vengança fiays. Nadie tiene enemigos, que no les pueda na-
cí Mundo todo,que. afsi lo manda, que afsi lo juz- zer bien ; porque quien no tiene bienes, no . • 
ga , que afsi lo aplaude , que afsi lo tiene e(table- enemigo* Tcncys enemigos ? Pues a l j L r bien 
cido por ley. Sobre todo , el tribunal fupremo de teneyí" vos , poique ellos os quieren nul'.' Y - p í a 

que 



Altì dize cl T i 

ro nombró à Amili por prillici- Minillro ile todo hombre bic 
ci Imperio , dizc el T e x t o o r i g i n a l , que le exal- es lo que f i 
t o , y levantó fu Solio fobre todos los Gr.indesde rum te /adi 
la Corte : Efther. j . i . Exahavit pintan, & pefuit adverfano 
feliam e jas fuper omnel Principe!. Y q u i fe liguió años andav 
i efta exaltación , y preferencia , fuperior à los fiendo ama. 
demás ? Cola maravillofa I E l mifmo Efpiritu Grecia , re 
Santo q u i f o , que fupieflcnios lo que fueron luego verme amai 

Sermon Tenera 

que ella fupoficion vniverfalnicnte es ci 
c'iló Chrifto manda a todo» los que íuvi, 
migos ,que no lblo los amen , lino que les llagar 
bien : Et benefatuc bu , c¡u¡ odnur.t vol. Quid 
tiene bienes, elsi como es cierto que ha de tenci 
enemigos, alsi es cierto , que puede haxcr bien. 

503 El primer enemigo , que huvo en elle 
Mundo , tuc I.ucifer. E l el primer traydor que 
fe revirtió de fcrpicntc E l el primer falfario , que 
engañó á Eva . El d primer iadron , y homicida, 
que 110 folo robó a Adán quanto polü-ia, mas 1c 
defpojó halla de la mifma inmortalidad. Y por qué 
quilo tan mal Lucifer á Adán , que no le avia lu-
cho algún mal! Porque avia Dios revelado al mif-
mo Lucifer , que le avia de hazer Iv 
Angel. IJicn fe vió en la promefla de la Di 
dad : Erttn ficu! Dij , que ella era la clgina que 
él traía atravefladacu la garganta : y como Adán 
tuvo aquella fortuna , que Lucifer pretendió , y 
nopudo alcanzar , claro ella que avia de fer cnc-

ligo. El p 
tic los hombres , fue Cain. Y porque tuvo ta 
odio Caín á A b e l , (leudo fu hermano i l 'erqu 
folo podia ofrecer hortalizas j y Abel facriheava 
corderos. E l l o , y no la gracia de Dios, era lo que 
mas le dolía , y quebrava los ojos , como cavador 
011 fin , que no los levamava de la tierra.El mi fmo 
Cain fe declaró , quando dixo : Gen. 4. 14 . Ecce 
ijiai me i fuete ierre , & a facic tua abftoudar. 
Y no en valde , para cxccutar el homicidio , lle-
vó al hermano al campo : lbid. 8. Egredia^ivr fie-
ras. Para que en el mi fmo lugar , donde paftavan 
los rebaño« , caufa de el odió , alli fe defafren. 
tafie fu embidia.Tainbicn Jolcph padeció el odio, 
r o de vno , "mas de diez hermanos, entre los 
qualcs antes de venderle , ficmprc anduvo 'vendi-
do. Y por qué caufa i Porque el folo val' 
que todos ellos. Por efio 
Padre , y le traia mas bii 
Gran cafo , que porque fu pellico 110 era de pa 
de la fierra , como el de los o t ros , fe rcfolvielli 
(iendo hermanos , á teñirle en la propria fangee 

¡ 0 4 Si cabáremos bien al pie de todas 1 
las cnemiftades, y odios de el Mundo , hallare- ¡j 
inos qu« ellas fon las ra zes. Afsi como el motivi 
de amar «s el bien proprio , afsi el de aborrece 
f«n los bienes ágenos. Ni Saúl avia de aborrecer . 
Dav id , {¡no fuera mas valiente ; «i Abimelec i 
I faac , lino fuera mas rico ; n i los Satrapas á Da 
niel , lino fuera mas fallió. Ojiando el R e y Allu-

éxaltó fobre todos lo. Grandes de la Corte ' , y acá 
dize la interpretación , que fobre todos fus ene-
migos. De modo , que nombrar All'uero á Amán 
por m a y o r , que todos los o t ros , fue.hazer , que 
todos los otros fuellen enemigos de Ainán, Por la 
puerta de las mercedes entraron luego los odios,y 
al pie de las provihones le anotaron todos por fus 
enemigos. N o , porque Aman les hizie/fe algún 
m a l , para quererle mal ; mas porque el R C y , y ] a 

fortuna le quilo mas bien, y le hizo mas bic 11 qu -
á ellos. n 

( 0 ( Si palláramos de los Solios á los cifra-
das , también hallaremos en los tocados ellos mal 

y ifo me quien s. Ninguna gentileza av tan confiada, i 
quien no piquen los alfileres de ver á otra masbicn 
prendida. También el exempio es de dos hermanas 
de la mi fma cofadria. Raquél no era amiga de 
Lia , ni Lia de Raquel. Y p o r q u é ! Porque á\-ada 
vna de ellas le faltava el bien que lograva la otra. 

dos bienes , que ellas mascll i i 
darle parabienes, tomaron de ellos ocafn 
quererle b: 

jorf Todos los bienes, ó f e a n de naturaleza 
ú de fortuna;!! de la gracia fon beneficios de Dios;* 
y a ninguno concedió Dios ellos beneficio*, fin la 
penfion de tener enemigos. Tri l le , y mjfcrabl» 
aquel que no los tuvo. Tener enemigos, parece v» 
genero de defgracia ; mas no tenerlos, es indicio 
cierto de otra mucho mayor. Oygamos á Scncc.i 
110 como Macltro de la Eitoica, 'mas como Ef to i -
co de la Corte Romana. L'na de las masjiotables 
fentencias deite Philofopllo es : Miferum te ,udi-

e¡uia non fui fu mifer. Y o te juago por infeliz, 
a lo fuirtc. El le Por— 

•jue ,antes de explicado, es dificultólo; y defpues 
de explicado mucho mas. C o m o puede vn hom-
bre fer dcfgraciado, porque 110 lo es ? Porque ay 
dcfgracias tan honradas, que tenerlas, ó padrear-

es ventura : no tcncrlaj , ni padecerlas , es def-
cia. F.lla, de que hablava Seneca, qual era? E l 

fe explicó : Tranfifiifine adverfari, v.tam. fu, ' f ie 
tan dcfgraciado, que pallarte la vida fin tener ene-
migo. N o tener enemigos, tiende por felicidad: 
mas es vna tal felicidad , qnecs mejor la def-
gracia de tenerlos, que la ventura de 110 tener-
los. Puede aver mayor dclgracia, que no tener vn 

•guye de 110 tener enemigos : Mife-
•, e,uia non fiuifii mifer : tranfifiif,„e 

Titira. 1 hcmilloclcs cri fus primeros 
•a muy trille.Preguntado por la caufa, 

amado , y crtimado , como era , de toda 
1 , refpondió: Por ello mifmo. Señal es el 
amado de todos, que aun no he hecho ac-

por adentro los que en ella elección quedaron ciontan honrada, que me granjearte enemigos, 
afuera. En lugar de las palabras referidas, trasla- Afsi fue. Cíe :ció Themil loelcs , y con él la lauia 
daron Ie>s Sucnt.i Interpretes también con auto- de fus viétorias ; y no deftruía tantos Excrcítos 
ridad Divina : ijtaljavn cum , & prier fcdebtt enemigos en Campaña,quantos fe lcvantavanco.-i-

tra 

§. I V . 

507 Ç U p u c f t o , pues , que c-1 tener cneir.i -
C-' gos , es penfion ele los bcuclicÍMs,que 

recibimos de Dios ; fe ligue- el Caber , à q u i c n V c -
íiios de pagar ella penfion , y en que. La penfion 
aveníosla de-pagar á Dio. ,que noshizo el benefi-
cio ; y la paga ha de fer en amor de los enemigos, 
que el mifmo Dios nos manda amar : Diligue ¡ru-
míeos ve ¡1res. Ellos os quieren nia l , por los bienes, 
en que Dios os aventajó .1 ellos? Pues vos aveys de 
pagar la penfion de ellos bienes à Dios en querer, 
y hazer bien à los que os quieren mal. Uno ele los 
hombres mas beneficiados de Dios , q huvo en elle 
Mundo , fue David;y vna de las acciones mas Li-
mólas de David , fue el defafio con el Gigante , y 
la viítoria que alcançà dél .Y qué fe figuió de vna 
hazaña tan notable , y tan importante à la honra, 
à la libertad , y confervacion de el Reyno de I f -
raél ? De parte de el R e y Saúl fue la embidia , y 
odio mortal contra David , y de parre de David 
el amor , y refpcélo , con que fiempre guardó , ^ 

Ï-rdono la vida à Saúl. Avia dado Dios licencia a 
'avid , para que quitarte la vida à Saúl , à quien 

avia de fuccder en la Corona : y él qué hizo , te-
niéndole muchas vezes debaxo de la lança? Siem-
pre le guardó la vida mucho mejor , que los Capi-
«arcs>, y Soldados de fu Guardia. Afs i fe vió en 
aquella noche , en que ellando Saúl en Campaña, 
David ocultamente entró en la Tienda Real ,y ef-
tando durmiendo , 1 c tomó de la cabeçera la lan-
ça , y con ella en la mano grito defdc afuera al 
General Abner, que guardarte mejor à fu R c y . E f -
1 1 acción antepone San Juan Chryfoftomo ^Ha-
mente à la d«l facrificio de Abrahin ; porque ma-
yor valor,y mayor bizarría es, no quitar vn hom-
bre la vida à fu enemigo , teniendo licencia de-
Dios ; que quitar la vida'á fu hijo , fiendo manda-
do por Dios. 

f o S Pues (i Dics avia dado efta licencia á 
Dav id , por qué 110 vfa de ella ? Porque el mi fmo 
Dios , que por vna parte le dava l icencia, para que 
matarte à fu enemigo-, por otra le ataba las manos, 
para que no lohizieflc.La licencia de matar al ene-
migo era privilegio: el no matarle, antes amarle,)' 
hazcrlc bien , era ley general : y David tuvo por 
mejor guardarla ley fin cbligacion , que vfar del 
privilegio ; porque fi el privilegio le dcfobligaba 
de no vengarle del odio de fu enemigo, la pen-
fion de pagar, y agradecer à Dios la caufa del mif-
mo odio,era nueva circunllácia de la mi fma ley, 
que mas noble ,y mascftrechamcntc le obligaba à 
amarle , y quererle bien. C o m o fi dixera David: 
Qual fue la caufa de la embidia, y odio , con que 
me perfigue Saúl ? f u e aquella fingular merced, 

•íe¿. I. 

í y Juzgue aora todo h o m b . c , ( y tanto mas, 
quanto fuere ina» hombre) 11 es cofa difícil , é i m . 
pofsio'.c , antes muy racil , y natural, amará los 
ene migos , fiendo elle amor penfion de los benefi-
cios de Dios , y los milmos beneficios ocafion de 
elle odio. Pregunto : ( y aya quien me refponda) 
Ellos bienes , porque no os quieren bien vueftros 
enemigos, quien os los dio ? Dios. Pregunto mas: 
Elle precepto de amar à los enemigos, quien os le 
pufo? También Dios. Pues fi vueftros enemigos 
110 os aman por amor de ios b ienes , que Dios os 
dio; por que 110 ainarcys vofotrosá clloscnemigos 
por amor de Dios, qué os dió los bienes ? Si ellos 
bienes lonpodcrofos para caufar odio en quien los 
embidia ; por qué 110 ferán poderofos para caufar 
amor en quien los logra ..' Lejgradlos , y no os que-
rays perder ; porque quien 110 paga la penfion, 
merece que ir. priven del beneficio. El mifmo Da-
vid lo dixo afsi , y confcfsó delante de Dios:Plal . 
7. y. Si rcddtdi retrtbtientibui tnihi maja ,deci-
dam mérito eib mimieis rncis inams. Si y o , S e ñ o r , 
110 di a mis enemigos bien por mal , fino mal 
por m a l , ju llámente me derribareys del cftado en 
que me aveys puedo , y me privareys , y dclpo;a-
reys de todos los bienes que me aveys dado : De-
cidam mérito ab inimicis meis inanis. Reparémos 
mucho en aquel Mérito , juftamentc. Y qual es 
aquel fundamento de ella juflicia ? Es la ley Je el 
amor a los enemigos , y de querer , y hazer bien 
à los que nos quieren mal.Y como Dios nos dá los 
bienes con efta penfion, y con efta obligación,¡nf-
taincntc fon privados de el beneficio los que no 
guardan la obligación , y penfion con que les fue 
dado. 

j i o Por el contrario ( notad mucho lo que 
quiero dczir) por el contrario , (i guardaredes la 
ley de amar à los enemigos, no fo lo no os quita-
rá Dios los bienes, porque diosos quieren mal , 
fino que de tal fuerte os acrecentará los niifmos 
bienes, que à vofotros os ferán premio de vueftro 
amor , y à ellos call igo de fu odio. Acucrdomé á 
cfte propofito de vn difereto , y galante memo-
rial prclcntado al Emperador Domiciano , el qual 
deziaaísi : Dize Marcial , que tiene en Roma vn 
enemigo , el qual fe duele mucho de las mercedes 
que Vueftia Magcflad le haze : pide à V u e f t r a M a . 
gellad fe las haga mayores , para que el dicho 
fu enemigo fe duela mas: Da Cefar tanto tu , 0,4-
gis Vi dolejii.'Eílo mifmo haze la j u i t i c i a , y libe, 
ralidad Dicma. Acrecienta los bienes al embidia-
do , para mayor cartigo , y mayor dolor de el 
embidiofo. Para que la prueba moftralfe la cohe-
rencia , y confequeneia natural de efte d i feur fo , 
quife que nos la didie cl mifuio Davjj l , y en el 

X jpjl ino 

del ¡fíhucr Vurr.es de ¿¡luarc/tiia. 

tra él rn la Putrii. Para que vean los odiados ó 
P rfeguidos del odi . i , l¡ fe deven preciar, a ofen-
der de tener enemigos. Aqu-llos enemigos eran 
los clarine s de la lama de 1 henii.loc.l. s;y ios vu. f . 
iros fon teíligos en caula propria eie averos dado 
Dios los bienes , que a ellos les ueg-i. 
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Sermon Tenero 

m ¡ f i n o Saúl : Mas viniendo'a la combinación de iba favoreciendo,y levantando 
el mi lino cafo , hallé que aun prueba mas de lo ría mal a Phenena ; iba juftam 

o u e y o avia prometido; porque no folo prueba, abatiendo á 
que acrecienta Dios los bienes al envidiado , para que la que carecía 
mayor cailigó , y dolor del envidiólo; masque 
dif i l l inuyc, y quita también los bienes al envidio- pepent 
{o , para mayor honra, y vengaba del envidiado, firma 

, el lo lo que digo 

Ana 

5 13 Finalmente, lo que de todo elle difeur-
fo ( mas larg > de lo que y o pretendía) debe cole-
g i r , ) ' entenderla naturaleza humana , en vhb, y 
otro l c x o , contra la razón engañada en fus fal-
las balanças ; contra el inundo loco en lus leyes, 
ignorantes , y violentas ; y contra el cxcitsplo bru-
tal , é indigno de los animales ; li es mas natural, 
mas v t i l , mas f á c i l , mas generólo, mas honrado, 
y defeanfado confejo , el querer , y hazer nial à 
los que nos quieren mal , ó querer , y hazer bien, 
y amar de corazon , y de obras , como manda el 
precepto de Chri l lo , i nucflros enemigos: DI/J-
gtte mímicos vefiros , & benefacitc bis, c¡m vit-
rant Vos. 

V . 

5 1 4 \ E l l a primera dificultad de el pro-
I V cepto, le figue la fegunda del mo-

tivo : Ego autem dico vobis. Los antiguos dixe-
ron : Sé amigo de tus amigos , y enemigo de tus 
enemigos ; pero y o , dize Chrillo , digo lo con-
trario. Y e n dczir Chrillo lo contrario abfoluta , 
y defnudamcntc , fin la razón de fu dicho , c f l i 
toda la dificultad. Si el Divino Maeílro refuta , y 
condena vna opinion tan antigua , y recibida* 
por qué no da la razón? Si lo hazc como Legis la-
dor , lo; Legisladores ponen la l e y , y dan la 
razón de la ley principalmente quando rcVocan 

yendofe , y cada dia mas flaca. Para que vear. los vna , y promulgan , é introducen otra. Pues fi la 
que fe aman à i l , y defean fu aumento, y el de ley de amar à los proprios enemigos era tan nuc-
fus cafas , li es mejor fer e n e m i g o , como Saúl , 0 va , y fe reputaba por tan repugnante , y dificul-
amar á los enemigos, como David. tofa í u obfervancia; por qué no declara Chrillo la 

í 1 2 Y para que también en elle exemplo pal- razón , ó razones de la juilicia , de la convcnicn-
sémos de los Solios à los cili a d o s , donde no fon cía , de la importancia, de la necefsidad, y no d i 
menores los odios, y lascinbidías. Elcana , Prin- otro motivo de lo que dize , fino, y o lo d igo :£¿» 
cipe de el Pueblo de I l raé l , al v f o de aquellos ame m dicovobis. 
t i empos , tenia dos mugeres ; vna , llamada Ana, ç 1 ¡ Infinitas fon las razones, y motivos, que 
eflcril como Raquél ; otra , llamada Phenena , fe- el Señor pudiera dir para perfuadir loque man-
cutida como J-ia. A n a , trille por fu defgracia, daba. Ama à tu enemigo ( pudiera dcz i r ) para que 
encomendabafc à Dios , mas no queria mal à Phc- él también te ame ; porque no ay medio , ni mo-
nena : Phenena ,.fobcrvia con fu fortuna , def- do , ni diligencia , ni hechizo mas eticas para 1er 
preciaba , y trataba nial à Ana. Y qual fué el fu- amado , que amar. Ama à tu enemigo , porque 
cello de Ambas ? También es T e x t o exprclfo : 1 . amando á é l , me amas à mi; y li él no te merece, 
R c g . í . (. Dome fterilis peperit plurimos , & e¡ua que le ames , mcrezcotc yo , que me ames en él . 
multos habebat Cilios infirmât» efi. T r o c ó las ma- Ama à tu enemigo ; porque fi él te ofende con lu 
nos la Divina juilicia , y à Phenena la quitó los odio,mastc ofendes tu có cl tuyo;y el tuyo te me-
hijos que tenia , y à Ana la dio los que no tenia, te en el infierno, y el luyo no. Ama à tu enemigo, 
Mas con tal proporción , y encrgia de la Divina porq amigos y a 110 los ay ;y fi no amares à los entw 
ju i l i c i a , dize la tradición de los Hebreos , que à migos,-citará ociola tu voluntad , que es la mas 
cada hijo , que le nacia à A n a , fe le morían dos à noble potencia,y privarás à tu corazon de el exer-
Phcncna.Concuerda con ella tradición muy a juf- cicio mas natural , mas dulce , y mas f u a v e , que 
tadamentc la inifma Hillori» Sagrada , porque es el amor. Ama à tu enemigo: porque n o l e a y u " 
de ella conlla , que los liijos ,quc tenia Phenena des contra ti , y tengas dos enemigos ; v n o , que 
eran diez, y los que dcfpuestúvo Ana fueron cin- te quiera mal , y otro, que te haga el mayor nial 
co . De fuerte, que al miliuo compás con que Dios de todos. Ama à tu enespiga,porque fi el te aboo-

Sca , pu. , , 
5 1 1 Quando David dentro de la inifma cue-

va , en que tenia a Saúl fepultado .^itcs de muer-
to , le perdonó la v ida, dixolc Saú l ,que entonces 
c-onocia , y fabia de cierto , que él avia de rey-
tiar , y Dios le avia de dar fu Corona : i . R c g . z . 
1 1 . ¿ti» , juod tcrltffimi regnaturus fis. Aora aca-
be decúténder certilsimamcntc,quc tu, y 110 y o , 
has de fer . 1 R e y . Y de donde infirió Saúl ella con-
fcquciicia tan cierta í De dos premi fas , v.ia de fu 
parte , otra de la parte de David. De lu parte, 
porque Saúl daba mal por bic.i ;'i David:y de par-
te de David,por que elle daba bien por 1u.1l a San!. 
Y no podía aver mas julio premio para vno , ni 
mas julio c.f.ligo para o t r o , que acrecentarlos 
bienes al envidiado, para mayor dolor de el envi-
diofo ; y quitar los. bienes al embidiofo para 
mayor venganza de el envidiado. N o es ella 
interpretación de Doítorcs , fino T e x t o cx-
prcfi'i de la Sagrada Elcritura en el capitulo ter-
cero de' el Icgundo libro de los Reyes : 1 - R c g . j . 
1 Fa&a elíloriga confertatio ínter ctomum Saul,& 
do mam David. Huvo vna grande competencia 
entre la cala de Saúl , y la cafa de David: Ibidcm. 
David proficifcens , & fe ipfo femper robujlior. 
David , y fu cafii fiemprc creciendo , y cada dia 
mas fuerte : Ibidcm. Domus autem Saúl deeref 
cens ejuotidie. Y la cala de Saúl liciuprc diliuinu 

del primer Viertes de Quurejma. 

re-c con razón, debesemmendartc;y fi contra ra-
zón , debes emmcndarlo. Ama i til enemigo, poi-
que fi fu odio vil es hijo de la envidia, muellrc tu 
amor g ncro ió , que por elfo no es digno de ven-
ganza , l ino de compafsion. 

Ama a tu e n e m i g o , porqtic , ó él eí 
exccutor de la Divina Juilicia paracal l igartu lo-
bervia; ó minillro de fu Providencia ; para ejer-
citar tu paciencia ^ y coronar tu conttancia. Ama 
a tu enemigo , por que Dios perdona a quien p.i -
dona; y mas nos perdona el en la menor ofensa, 
de lo que nolotros al odio de todo el mundo en 

los mayores agravios. Ama á tu enemigo, porqué 

Vciiten ra zones , excogiten argUmciitoS, formen 
lilogilmos , demostraciones , y evidencias para 
perfuadir a vn hombre ,que ame :1 fus enemigos; 
todos ellos motivos,comparados convn Seo dut 
Vobn de- Chri ito, 110 pelan vn átomo. 

í- V I . 

5 . 8 P- :fémt 
pode 

, y tOrtfidcrémos bien cí 
poder , o la Omnipotencia infinita, 

è innienfa de aquel Eoo dico. Antes de la creación 
del M u n d o no avia nada. Apareció fubitamenti 
ella grande maquina que veemos. Y quien lo hi-

las factas de fu o d i o , fi las rccib;s"coii otro z o ! La mitad de nueítro T e x t o : Ego dico. E l 
odio , fon de hierro ; y fi le corrcípondes con yobts aun no lo avia , porque no avia nada. Y fi 
a m o r , fon de oro. Ama i tu enemigo , por- no avia nada ¿ como fe hizo todo e l lo? Porque 
que mejor es la p a z , que la guerra , y en ella Dios l o d i x o : Pial. 1 48 . j ; Ipft dixit , & faiid 
guerra , la vi ítoria es flaqueza , y el quedar / " ' " - N o avia C i e l o d i x o D i ó s : H.:»afe e l C i e -
vcncido es triünfo. Ama á tu enemigo", por- lo , éhizofee l Ciclo. Npav ia Tierra d i x o D i o s j 
que él en quererte mal,imita al demonio; y tu en Hagafe la I ierra , y fe- hizo la T ierra ! E fiaba to-
qucrerle bien , te pareces á Dios. Ama a tu ene- do á obfeuras , dixo D i o s : Hagafe la luz , y 1é 
hiigo , porque ciíe niifmo enemigo, fi bien lo con- hizo la luz. Pues li el dczir d c Dios es tan (jodero-
fideras , es mas verdadero amigo tuyo , que tus fo , que de nada lo hizo todo j y de el 110 fer (acó 
amigos; y él cltrañajcondcria tus defectos; y ellos el fer de todas las trofas , que motivo podia , ni 
los adulan , y lifoñgcan. Ama a tu enemigo', por- pudO aver tan poderofo 3 para que del no fer a'tiii-
que fi no le quieres amar por fer enemigo , debcS gos ; nos hizieilc fer anugos , como Ego dico< 
amarle , porque es hombre. Ama a tu enemigo,- Quien es efle Ego ? E s D i o s , infinitOSér. Qiiien 
porque- fi él te parece mal s amandok tu, 110 l iras es cite Ego ? Es Dios , infinita Sabiduría. Qjiicrf 
como él. Ama á tu enemigo , porque las mayores es eflc- Ego i Es D i o s , infinita Omnipotencia, 
enc'miítades las cura el tiempo , y mejor e s , que Q^iiencs elle i í j i i lEs Dios , infinita Verdad, pues 
fea el Medico la razón , que el olvido. Ama á tu fi vn folo dczir de cite Ego : tpfe díxit, bai ló para 
enemigo , porque los mas empeñados cncmigosle dar todo el fer a l sé r ; porque 110 bailará para que 
dán las manos ,• fi lo manda el R e y : y lo que fe fcamos lo que él quiere , defpues de avernos 
haze fin dcfcredito, porque lo manda el R e y , por dado el sér que tenénios? 
qué no ft hará, porque lo manda D i o s ' Final- J 19 Ved lo que hizieroñ todas las criaturas 
mente , fin fubir tan alto , ama á tu enemigo, defpues de darles Dios el s é r , bailando para que 
porque él es mas poderofo , que tu , ó menos; fi lo hiziell'cn otro dczir folaincnte de: mifino Dios , 
es menos poderofo,perdónale; fi es mas poderofo, Aqui entra ya todo nucitro T e x t o : E ¿ o dico Vobis. 
perdónate á ti. D i x o Dios á la Tierra,que produxcíle las plantas, 

J I 7 E l la vltima razón cS de vn Philofopho fin otrafemil la , -óagua , que la rcgaf le , mas,que 
C e n t i l , Seneca; y de otro también Philofopho,y lamifma palabra : y c-n el mifmo punto los nion-
Gcntil , 110 menos dilcreto. E l gran Plutarco ef- tes , los valles , los campos fe villicron todos de 
c r iv iovn famofo , y doctifsimo Tratado de los verde , nacieron las y e r v a í , brotaron las flores, 
bienes , y vtiiidades que el hombre puede facar levantaronfe los arboles con los ramos cubiertos, 
del odio de fus enemigos. Si de las fieras, y fer- y fombrins de hojas , y cargados de tanta varic-
pientcs Cacaron tantas vtiiidades los hombres, por dad de frutos. D i x o al Elemento de el A g u a , q u e 
que no las facará la martfedurhbrc de vnos de la produxellc los pezss , y las a v e s , y luego comen-
ficreza de otros ? Hercules de la piel de vn León (¡artn á nadar en las mifmas aguas el vulgo de los 
hizo fu mayor gala : Salomón de los dientes del pezes menores en tropas de tan diverfas figuras,y 
Elefante hizo fu trono : la medicina de la cabeza c o l o r e s , vnos hfos , otros encrcfpados "de efea-
dc la vibora hizo la mejor triaca. Y no ay veneno m a s ; y en el piélago mas profundo las Ballenas, y 
tan mortal,que calcinado,y templado, como con- los otros gigantes , y inonftfuos del mar , como 
viene, no fe convierta en antidoto. Pues fi la galeazas de la naturaleza y remando con las bar-
Divinidad. y Humanidad dé Chrillo tenia tantos batanas, y batiendo, ó azotando las ondas, como 
mot ivos , o conformes á: la naturaleza, ó fuper io- feñoras dé ellas. Las a v e s , ó pintadas de diverfas 
res i ella, con cjuc perfuadirnOs el amor á los ene- co lores , ó vellidas de vna fola , con libertad de 
migos ; por que dexados todos , folo dixo : Ego vaguear por tres E lementos ; vnas mas afeitas 
autem dico Vobis ? Porque él es el mas fuerte , el á la patria donde nacieron , habitaron las riberas, 
mas poderofo, y el mas eficáz motiva de todos. los r ios , los lagos ; otras fabricaron fus n idos cn-
Juntcnfe todos los Philofophos de Atenas , todos tre la frcfcura de los atboles; otras en los cerros 
los Oradores de Roma ; y lo que mas e s , todos mas a l tos , mientras no huvo torres; y todas re-
íos Profetas de Jerufalen : hagan difc-urlos in- conocieron por Reyna al Aguila , porque ella (b-

" X a l a 



lo v u e l a , y fubc derecha halla cTcondcrfc en las 
nubes. L a t fieras", que poblaron los bofqucs , las 
ferpicntes , que arralirando falieron de las cuevas, 
y los rebaños inocentes, y pac í f i cos , que cubrie-
ron , y fecundaron los prados , también fueron 
partos de vn lulo dczir Dio", á la tierra. 

¡20 Mas (i la 1 i e r ra , y el A g u a , los dos mas 
b a x o s , y grolcros Elementos , produjeron tan-
tos , 'tan varios , y tan admi rabies e f c í t ó s ; el E le-
mento del A y r e , y del luego , y fobre todos los 
Orbes Celéi les tanto mas altos, y mas nobles,por 
que no produjeron cola alguna ? Porque Dios n® 
lo dixo. Si Dios dixera á ios C i c l o s , que produ-
Sefl'eB las E l l r e l l a s , ellos las producirían ; mas no 
las produxeron , porque el iniliuo D i o s , que va 
las avia criado de nada , quando crio la lux , las 
p u f o , y repartió por el firmamento : G e n c f . 1 . 1 7 . 
Pcfuit cas III Firmamento cali. Lo íniftno fe ha de 
entender de los dos E l e m e n t o s , A y r e , y Fuego. 
El los cftcrilcs fin nada , los otros fecundos con 
tantas criaturas , porque el nada , y lo que tiene 
s e r , todo depende vnicamentc del dczir, ó no dc-
z i r d e D i o s . Admirablemente el Evangc l i l l a San 
Juan. Luego que en el principio nombró al Verbo 
D i v i n o , que es la palabra de Dios .-Toan. 1 . 1 . 
El Vcrbarn eral apad Deam. Añadió : Ibid . 3. Om-
ina per ipfam falla fant , fine tpfo faílum efl 
rlihit. T o d o lo qúc fe hizo , y el nada, que no fe 
hizo , vno , y o t ro dependió totalmente del dc-
z i r , o n o d e z i r de Dios- Si Dios d í x o , por medio 
de tu palabra fe hizo todo: Omina per tpfam falla 

fant. V fi D i o s no d i x o , porque faltó fu palabra, 
no fe hizo nada : El fine ipfo faílam efl nihil. Y 
c o m o del dczir , ó no dczir de Dios dependen las 
e x i í l c n c i a s , y l a s negaciones ; el todo, y el nada; 
el sér , y no ler de las Cofas ; para amar los hom-
bres a lus e n e m i g o s , c o m o Gr i l lo les mandaba: 
Diligite inimices vefiros. Y para no tenerles o d i o , 
c o m o dezia la T r a d i c i ó n de los ant iguos : Odio 
habehij inimicam « i x m . P a r a c l todo de elle a m o r , 
y para el nada de aquel odio , ninguna razen , ó 
m o t i v o podía Chr i l lo a l e g a r , ni mas eficaz , ni 
mas fuerte , ni mas i r re f ragab le , que dczir , y o lo 
d igo : Ego aatem dico Vobis. 

j t 1 H u v o f e Chri l lo ( notadlo mucho ) con 
nuertrai voluntades para el amor de los enemigos , 
c o m o fe ha con nueftrqs ¡entendimientos para los 
Mif lcr ios de la F e . Si preguntamos á los T h c o l o -
gos , q u a l es el mot ivo , porque creemos los M y f -
teríos de la F é , fin duda alguna, refpondcn todos, 
con San Pablo , qué el mov ivo ( a que ellos lla-
man objeto formal ) es : Qaia Deas d ix i t , por-
que D i o s lo d ixo . T o d a s las otras razones ( que 
también f e l laman manuduccioncs ) bailan para 
conocer el entendimiento con evidencia , que los 
M y d e r i o s de la F e , no fon increíbles, antes bien, 
que evidentemente fon mas creíbles , que quanto 
proponen las fectas, y yerros contrar ios ; mas para 
hazer un a ñ o verdadero , y fobrenatural de F e , 
no ay , ni puede aver o t ro motivo , fino porque 
D i o s lo dixo : Quia Deas dixit. D e modo , que 
quando Chri l lo ,para pctfuadir el amor de los ene. 

¡ Tercero 

m i g o s , d i x o folamcntc : Egt aatem dico vobi, 
quifo por m o d o alt i fs imo , y Divino verdadera-
mente , que lo que es vinco m n t i v o de la Fé 
fuelle también vuico motivo de la caridad j 
y que la m i f m a Caridad en las repugnancias de 
elle amor , nos cautivallc las voluntades,alsi corno 
la Fé en las dificultades de fus Myllerios nos 
cautiva los entendimientos : I . C o r . 10 .5 . In cao-
nvnaiem rcdigenie, omnem intclleüum in ob'fe. 
cjaium C brilh. 

j a i U n a de las mayores dificultades de nuef-
tra Té es el M y l l c r i o a l t i f s i m o , y profundís ima 
de la Santifsima Tr inidad , c n que confeffamos i 
Dios por t r ino ,y vno. C r e o , que el Padre es Dios 
creo , que el H i j o c s D i o s , creo , que el Efpiritu 
Santo es Dios , y creyendo juntamente que ellas 
tres Perfonas fon realmente d i f l i n t a s , creo otra 
vez , y mil vezes, que la Pcr fonade el Padre Dios , 
y la Perfona del H i j o D i o s , y la Per fona de el 
E fp i r i tu Santo Dios no fon tres D i o f c s , fino vn 
folo Dios . Y alcanza , ó comprchende 1111 enten-
d imiento como el lo es , ó puede fer ? N o . Pues fi 
no lo entiendo , ni lo alcanzo , como lo c r e o , y 
con tal certeza , que daré por el lo vida: i . l o a n . 
$ . 7 . QuiaDcat dixit. Porque Dios lo d i x o Tres 

fant , f.-n tejlimomam dant in cirio , Patcr Ver-
, O" Sp,mas Sanílns, & hi trn mam fant. 

O t r a grande dif icultad de la F é , y mas fcnfible es 
el M y l l c r i o ocul t i f s imo , y patente de el Santi fs i-
m o Sacramento del Altar. ' L a vi l la d i z e , que vcc 
P a n , el o l fa to que huele Pan , el ta í to que palpa 
P a n , el güi lo que güila Pan , y hada el o i d o , 
quando fe parte la H o l l i a , que o y e Pan : y y o r i -
yendome de mis proprios fent idos , y del t c l í imo-
nlo contclle de todos c i n c o , creo que atli no ay 
fubl lancia de pan , y que la fub l l anc ia , que deba-
xo de aquellos accidentes fe oculta, entera, y per-
fecta en qualquiera parte mínima de ellos , es t o -
do el Cuerpo de Chri l lo . Y por q u é creo firmífsi-
mámente todo e l lo , que no v e o , ni l i ento , con-
tra lo que parece que e f l ó y lintiendo, y viendo? 
Porque el m i f m o Chrifto lo dize : Hoc efl corpa, 
meum. Pues afsi como elle vnico dczir de C h r i f i o 
es vna razón fobre todas las r a z o n e s , vn mot ivo 
mas poderofo que todos los motivos , y vna o b f -
curidad mas clara , q u e la luz de el S o l ; para cre-
erlo y o , y defender hada la muerte lo que el d ixo ; 
afs i el m i f m o Señqr , y Legis lador D i v i n o , para 
licrfuadir , y cdableccr en los corazones de los 
hombres el amor á los enemigos contra todas las 
dif icultades , repugnancias , y rebeldías d» n u c t 
tra inclinación , no podía , ni d fb ia alegar otras 
razones,otrosmotivos,ú otras «videncias mas fuer 
tes,que d c z i r : Amad A vuedros entinigos,porque 
f o y y o el que lo d igo : Uge aatem dio vibi,.' 

i . V I I . 

¡z¡ A O r a , para confufion , y afrenta dé 
- t * los que con nombre de Chriflianos 

no obedecen á la Fé de ede heroico motivo , o y -
gan lo que por ventura nunca oy«ron. Huyó J a -

c»b 

del primer Viernes de .{¿harefrna 
c o b ocultamente de la cafa de Labán fu fuegro 
con fus dos h i jas , y todo l o q u e en fu ferv ic io 
favorecido de L>ios, avia en tantos años adquirí 
do L legó ella noticia á Labán , que edaba aulen 
te , y teniéndolo í'cc.cto d . la partida por tra i-
ción , y loque llevaba J a c o b contigo por robo, 
juntando era gran tropa de par ientes , y cr iados, 
partió cu fu fcguimleiitojEOn animo de de fpo j s r -
kc de quanto l l evaba ,y aun de la mi fma vida-,mas 
quando l legó lubitamente a fu prcfcncia , que I11--
al fept imo día , todo el f u í f o de tan repentina , y 
ruidola tcnipcliad fe r e f o l v i ó en ellas palabras: 
G e n . ? 1 . Nuric quidem valer manas mea ved-
Acre ubi maiam ; fid Deas paira Vtjt.-i lien dixit 
raihl: Cave nc loe/naris contra laccb qaid.jaam 
darías. Bien vccs( o J a c o b ) le d i x o 1-abáu , que 
tu fug i t ivo , y y o tan poderofamentc armado en 
ede defierto , te pudiera hazer todo el mal , que 
quificíle , y tu me merecías; mas no lo hago, por-
que el D i o s de tus padres nie di-;o ayer , que ni 
por obra , ni por palabra te d i fgudal lc . Y a c d o y 
viendo , que todos han reparado mucho , no tan-
to en ella mudanza tan fub i ta de L a b i n , quanto 
en aquella palabra : Deas patris ve/tri. N o dize 
qué 110 huzia mal á J a c o b , porque lo d i x o D i o s , 
fino porque lo dixo el Dios de fus padres. Y la ra-
zón de ella diferencia e s , porque el D i o s , en 
quien creía Latón , "O era el Dios v e r d a d e r o , en 
quien creía Jacob , fino fus Ídolos ; pues eda éra 
Vna de f u s q u e x a s , diziendoque Jacob los llevaba 
robados : l b i d . 3 0 . Car faraias es deot meos. Y no 
«ra Jacob , fino fu hija Raquel la q u e ' i o s avia ro-
bado. Pues fi L a b i n era G e n t i l , é I d o l a t r a , y no 
creía en el D i o s de Jacob , c o m o hizo tanto cafo 
de qué elle Dios no creído le dixelle : Deas patris 
Vefxri dixit mihi? Id comparando ede Dixit mi-
hi con el Dicovobis. Pero aun tuvo otra grande 
c i r c u n d a n c i a e í l e cafo. 

5 2 4 El modo con que dixo D i o s A Labán,que 
TÍOofendiclTc á J a c o b , fué en fueños . Afs i lo afir-

J 5 5 

j a 5 Y.i 111c contentára y o con dexará nuel-
tra confideracion ella vergon^ofa coniequcncia, 
por no l lamarla i m p í a : mas pues D i o s , y fu pa-
labra es el ofendido , fea también el que le quexe. 
Quando Nabucodonofor v i d litiar la C iudad de 
Jt ' iufalén , en tiempo del R e y loachin , avia t re -
cientos años , que en los deliertcs vecinos habita-
ban , c o m o Ermitaños , vnos pallores , llamados 
R e c a b i t a s , los qua les , por temor de los enemi-
gos , fe recogieron á la Ciudad. Entonces habló 
Dios al Profeta J e remías ,y le d i x o , que hofpedaf-
fe vn illa á los Recabitas en vn Cenaculrídcl Tem-
p l o ; y quando efluvietlén á l a m e f a , les d ixe l le , 
que b e b i c & n del v i n o , que en ella les icnia pre-
parado. 1 l izolo afsi el Pro fe ta , mas ellos re fpon-
dieron , que no podian , ni avian de beber vino; 
porque Jonadab , hi jo de R e c a b , de quien traían 
el nombre y or igen , fe le avia p r o h i b i d o i H i e r . j } . 
6. Non hibernas vwum , c¡uia lonadab filias Re. 
chab , p.ner nojlcr , prxcepit tiobis , dicens : Non 
b'beris vmitn vos , O filii vejlrt vfcjue in fempi-
ternum. Oída e l la re fundía , c lpcraba Jeremías 
el M y l l c r i o , y fin ; con que Dios le avia manda-
do hazer aquella experiencia. Y la declaración de 
el enigma , ó la fegunda parte de la parabola f u é , 
que el mi fmo jeremías nwndaflé l lamar á los M a -
gíftrados de la Ciudad , y que con aquel exem-
plo á la v ida , les notificarte la grande a z o n , c o n 
que Dios avia l lamado al E x e r c i i o -de N a b u t o , 
executor de fu jull icia , para la dcllruccion , y 
caut iver io de Jerufalen-I-as palabrasde confeqncn-
c i a , y comminac on fueron e l l a s : l b i d . 1 3 . 1 4 . 
Ntimcjtitd non recipietú áifciplinam , vt obediatis 
Verba rneis , dicil Dominas', E s pofsiblc , dize 
D i o s , que tan poco r c f p e t o , y tan poca o b e -
diencia fe ha de guardar en Jerufa lén á lo que 
y o d igo Pravalaerunr firmones lonadab filii 
Rechab, ejaos pnccepi, filas ¡ais , vt non bibt-
rent vinam : Cr non biíerant >fe¡u< in dan, 
hanc: E¿o aatem Icenlas fam ad Vos, de mane con-

e i a e l T t x t o : lb id .24 . Vida in fimnis diCcntcm furo en 1 , & U<¡aen¡, & non obcdiftii mihi. C o n 
fiíi Deam : Cave ; ne t¡aice¡Ham afpere loquaris los hijos de R c c a b , Moabitas , y Gent i l e s , pudie-
contra Iacob. Pues el dicho era dicho foñado , y ron tanto las palabras de Jonadab, que prohibicn-
el D i o s era Dios no ere d o ; como hizo tanto ca fo doles vna c o f a , que es l ícita á todos los hombres, 
l a i l á n de D i o s , y del dicho í Aquí veréis quanto laobfervaren por tantos centenares de a ñ o s , halla 
pnede,y quanta reverencia merece vn Dtxa miki el día de o y : y que y o , dize D i o s , hablando a los 

hijos de i f r a é l , dcfdc por la mañana harta la no-
che, y prohibiéndoles l o q u e no es l ic i to á ningún 
h o m b r e , ningún ca fo hagan de le, que les digo? 
T a n t o rcfpeto á lo que dize Jonadab , y tan poco 
á lo cuc dize D i o s ? V e d fi el E f "Uem Icenlas 

fam ad ra , L s lo m i f m o , que Ego aatem dice 
vebis. 

5 1 6 Afsi c o m o los Nin iv i tas fe han de levan, 
t a r e n el dia del J i ' i z io contra los j u d í o s , porque 
d ios creyeron lo que les dixo J o n á s , y los Judíos 
no creían lo cuc dezia Chr i f lo ; Alsi los Recabitas 
fe han de levantar e n aquel día centra Jerufa lén, 

m o puede tan poco con nnertra F é , y con nuíftras porque ellos creyeron, y obfervaron lo que les di-
«remirtades el Ego dice Vebis, no Tolo del D i o s s o Jonadab . y Jerufa lén 110 creía . 111 Obfervaoa 
verdadero , mas de vn D i o s , que dio la vida por l o q u e dezia Dios . Y c o r ú a nolotros los C h r i l -
fus enemigos? l í a n o s quien fe k v a m a i á i E o s Turcos. £ 1 mi fi-

n io 

d» D i o s . P r e g u n t o : E l l e H o n i i r e Chr i l lo J c svs , 
que d i x o : Ego aatem elicoVtbis, creemos de F e , 
que es verdadero D i o s ? Si . Y edas mifmas pala-
bras, F.go dice vebis, creemos tambicndc F é , que 
J a s d i x o cl 'c Dios ? T a m b i é n . P u e s f i á vn G e n t i l 
Idolatra o fend ido , pederofo , a irado, y empeña-
d o en la venganza , vn d iche tóñado de vn D i o s 
no creído bailó , para resfriar fu pafsíon , aman-
f s r 'a ira , y atarle las m a n o s , para que pudiene'o, 
rio Te vengarte, ni d íx t f l é vna palabra alpera con-
tra quien le avia hecho tantos agravios ;y todo ef i 
f ú f o ' i m e n t e por el reTpeto de vn Dixit mihi, co-
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rao precepto de no beber vino , que pufo Jona-
J a b á los R c c a b i t a s , pufo Mahoina á lus f e -
quaecs. Y que mayor afrenta , y vergüenza de la 
ChriAiandad , q u e refutir el T u r c o á f u apet i to , 
y á f u fed , porque lo manda el A lcorán , y lo di -
zc Mahoina , y no mort i l icarc l Chri l t iano fu paf-
fion , y f u o d i o , porque lo predica el E v a n g e l i o , 
y lo dize Chri l to ! Mas no es nccellario ir tan lc-
x o s , ni fa l i r de c a f a . Sabéis , quien le ha de levan-
tar contra nofotros en el día de el J u i z i o i N o l o -
tros mi fmos . Dczid me : y li citáis tan ofendido, 
y agraviado de vucltro enemigo ; por qué no os 
vengá i s ! Por no perderme. Bien. Y por qué befá is 
aquel la ma 10 , que quifterais veer cortada '. Por-
que dependo de ella. Me j o n Y por qué lifongeaÍ9 
con la boca á e l l e , y aquel, á quien aborrecéis con 
el corazón! Porque afsi importa á mis convenien-
cias. Pues l o q u e hazeis por ella política v i l , b a x a , 
é i n f a m e , no lo liareis porque lo manda Chr i l to ! 
D e f e n g a n e f c qualquicr o t ro amor de los enemi-
gos , aunque fuelle verdadero por o t r a , caulas, 
que todo es hipocrecia , y vileza. Solo es rac iona l , 
v i r t u o l o , y Chr i l t iano , el que 110 tiene otro mo-
tivo , ni o t r o por qué , l ino porque Chr i l to l o d i -
x o : Ego autem dico vobu. 

§. V I I I . 

j 2 7 \ 7 Eneida la dif icultad de el precepto, 
V y de el m o t i v o , lo lo relia la ter-

cera , y vlt ima , y la mas dif ic i l de todas , que es 
el cxemplo. E l cxemplo , para imitar el amor de 
kis e n e m i g o s , con que el D i v i n o Macl lro conclu-
y e fu D o í t r i n a , no es otro , ni menor, que el del 
núl ino D i o s fu Padre , y nucltro : M a c i h . 3 . 4 5 . 
Vt f:t¡ 1 fila l'atrii vejtri, c¡h¡ m ccelu efi. Mas e l la 
ni i lma f o b e r a n i a , y Div in idad de cxemplo es la 
que le haze mas d i i i c i l , no por f e r tan a l t o , y fu-
blimc , mas^porque es totalmente c o n t r a r i o , y 
repugnante a la propria imitación que perfuade. 
L a imitación ha de fer tan parecida al c x e m p l o , y 
el cxemplo tan feme jante á la imitación , c o m o la 
idea, y l o ideado, el original ,y la copia; la rcprc-
fentacion, y la co fa reprefentada. Y entre el amol-
de los enemigos,á que Dios obliga al hombre , a y 
tata diferencia de parte de el hombre,y tata repug-
nancia de parte de D i o s , noquanta puede aver en-
tre vn amor ,y otro a m o r , fino quanta ay con toda 
propriedad entre el verdadero a m o r , y el verdade-
ro odio . L u e g o ni Dios puede fer cxemplo al.hó-
bre, ni el hombre puede imitar á Dios en el amor 
de los enemigos. Los enemigos de Dios fon los 
que citan en pecado, y fuera de fu gracia , y afsi 
c o m o Dios ama á fus a m i g o s : Prov . 8. 1 7 . Ego 
diligentci me diligo: Afs i no ama á fus enemigos, 
antes los aborrece , y los tiene odio : Ecc l . 1 2 . 3 . 
AltiJ/imui odio baba peccatoret, dize el E d e l i a f -
t i c o : y el P fa lmi f ta : P fa l . 1 . 7 . Odifti omnei , qui 
operan:ur iniejuitatem. Luego fi Dios no ama á 
fus enemigos , antes los aborrece , y los tiene 
odio , como puede dár c x e m p l o , ni f e r cxemplo 
a los hombres de c o m o han de amar a fus enemi-

go:, ! E l l a es la gran dificultad del cxemplo , que 
la Div ina Sabiduría nos propone , i qU C y o 

antes quifiera oir la refpuelta , que tener ob l i -
gacioa;dc darla. Mas á grande reparo grande fo lu" 
c ion. 

5 : 8 D i g o primeramente , que nos propone 
Chri l to por cxemplo a D i o s , que no ama a fus 
enemigos , quando nos manda ; que los a m e -
mos ; porque es tal la bondad de D i o s , que puede 
l u odio lervir de cxemplo á nucltro amor. Sobra-
do hará nucltro amor , fi llegare á parcccrfc á f u 
aborrecimiento. D e m o d o , que la fuerza , la ener-
gía , y el a lma de ella razón viene á f e r : Sed ami-
gos de vueUros enemigos , afsi c o m o Dios es ene-
m i g o de los f u y o s . Conlidcrad á D i o s , no con 
amor , lino con o d i o á los h o m b r e s ; y quando 
vucAro aiuor imitare f u odio , entonces latina-
reis a mi precepto ; porque fi trataredes á vuef-
tros enemigos , com D i o s trata á los f u y o s , ama-
reis mas finamente á vucf l ros amigos . E l l a es mi 
refpuelta. Y li 110 he declarado bien la fuerza de el 
cxemplo de Chri l to , o t r o cxemplo de D i o s con 
o d i o , y d é l o s hombres c o n amor lo declarará 
mejor . 

S - 9 L ibertados los hijos do I f r a c l d e el cau-
t iverio de E g y p t o , fundieron , y adoraron en el 
def ierto el Idolo del becerro : y ofendióle D i o s 
tanto , no fo lo de la ceguedad , mas de la i n g r a -
titud de tan abominable gente , que fe refolvtó i 
quitarles la vida á todos, y fipultarlos en aquel 
mi l ,no de f ie r to .Dio parte de fu rcfolucion á M o y -
l c s , que citaba con el m i f m o Señor en el monte; 
revelándole lo que en fu aufcncia avian c o m e t i -
do ; pero M o y f c s , poniendofe de parte del Pue-
blo , reliltió á la fentcncia de D i o s con tales r e . 
p l i c a s , é inltancias de vna , y otra parte , c o m o (I 
entre los dos fe diera vna bien reñida bata l la .Dios 
d e z i a , que avia de c a r t e a r ; Moyfcs replicaba, que 
no ; D i o s alegaba por fu a f r e n t a ; M o y f c s alegaba 
por el crédito , y tama del nombre de D i o s ; D i o » 
prometía acrecentar á M o y f c s ; M o y f e s i n f l a b a , n o 
que fe avia de d i fminuír el Pueblo; D i o s , hablan-
do con M o y f c s , le llamaba Pueblo t u y o , como, 
quien le arrojaba de s i ; y Moyfcs , hablando con 
D i o s , le l lamaba, Señor , vucf l ro Pueblo , c o m o 
quien le queria intercllar en e l perdón , y confer-
vacion de cola f u y a , finalmente , la contienda f e 
encendió de parte á parte de tal fuerte , que en 
las palabras,y en lo que fe dixeron D i o s , y M o y -
fcs , Dios parece que excedió los términos de f u 
proprio decoro , y Moyfcs los de f u fujeccion , y 
obediencia , y aun los de lae f t imacion que hazia 
de la gracia de D i o s , Y como , ó por que térmi-
nos i Porque D i o s , como fi fuera hombre, en cu-
y o pecho tuvicilc lugar la pafs ion,y ella le hizicf-
fc falir fuera de s i , d ixo á M o y f e s : Dcxame,que 
quiero de ella vez defahogar mi i r a , y mi furor: 
E x o d . c a p . 3 2 . 1 0 . Dimitió me , Ve irafcatnr furor 
meas. Y M o y f c s tan gran Pr ivado de D i o s , c o m o 
ficftimára mas el perdón del Pueblo , que la pri-
vanca , y gracia del m i f m o Dios ; d i x o : O aveis de 
perdonar al Pueblo cite p e c a d o , ó quando n o , 

.. ' bor-

dcl primer Vitrne 

•borradme de vueitros libros , en que tené is eferi-
to mi nombre : Ibid. 32 . 3 1 . .Ane deminc en 
turne »0X4m , AHÍ dele me libro ¡no , <¡nen: [crtp. 
1fifti. 

$ 3 ° E l te fue en el Monte Sinai el procedo de 
la batalla al Ion de c lar ines , de truenos, y r a y o s , 
de que lueron teft igos los Angeles. Y cual lué la 
«onclulion ? D e parte de D i o s 110 podio aver ma-
y o r e s demerito ' iones J e ira , de- aborrecimiento, 
y de Odio. D e parte de M o y f e s , por el contrar io , 
los empeños de la piedad , de la benevolencia , y 
d e el amor 110 podián fer m a y o r e s , ni mas cnca-
l-.cides. Y el fin de ellos dos cltremos tan encon-
trados , qualcs fueron ! f u e r o n t a l e s , que no fe 
pudieran crccr , ni imaginar , fi la verdad infal i-
ble d c - l T c x i o S a g r a d o n o dcclaráracl firctlfo.DioS 
con todo aquel odio , perdonó á todos : E x o d . c . 
3 2 . 1 . Placatns eft Dominas , »c factrct malum, 
qaod local ai fuerat adferfui popnlum fuum. Y 
M o y f c s , ton todo aquel amor , baxa del M o n t e , 
convoca los L e v i t a s , defenvaina la efpada , y 
mato en aquel m i l m o día veinte y tres mil hom-
bres del m i f m o Pueblo: lb id . ¡ 2b . Cecid.runtejue 
in die illa ejuafi Vigintl tria milha bominum. A y 
tal fin I A y lal ca tó ! A y tal mudanza I Mudófc 
D i o s í Mudofc- M o y f e s ! O lbn los m i f m o s ! L o s 
jn i finos fon , no fe mudaron : mas ellos fon los 
©dios de D i o s , y ellos los amores de los hombres. 
E l t e es Dios , quando mas enemigo ; y ellos los 
hombres , quando mas amigos. Por la experiencia 
de cita hermofa verdad,y en confirmación de el la, 
d i x o con profundo iuizio San Juan C h r y f o i l o m o i 
Vtilior eft bomtni Deas tratas , cjaim homo pro-
fus tus - Que mejores para los hombres, y mas v ti 1 
D i o s airado , que el nombre propicio ; Dios con 
ndió , que el hombre Con amor. Y c o m o el odio 
<ic D i o s , quando mas e m p e ñ a d o , tiene tanto me-
j o r e efectos, que el amor de los hombres ; por ello 
la Div ina Sabiduría de- Chri l to , quando nos man-
d a amar á los e n e m i g o s , nos pone por excmplo á 
D i o s , quando no aína ; porque quando l legare-
m o s á fer enemigos como D i o s , f e rémoj mas que 
amigos con los hombres. 

§• IX . ' 

j 3 1 I [ Sta fué la fi ibita aprehcnlion de 
mi refpiicíla , y del e j e m p l o de 

ella Mas o y g a m o s al D i v i n o Maef iro ,quc no fo lo 
fe o y e , m a s fe vee con bso jos .Def iendeChr i f lbSe-
ñer mit l i ro el amor , no con A r i f i o t e l c s , por la 
voluntad de querer el b i e n , fino por la o b r a , y 
verdad ü'e haberle : Benefacite L a Elcucla de Ar i f -
totelcs dize : Amare eft velle bonam alicai. Y la 
jfcfcucla de Chri l to , por boca del m e j o r Di fc ipulo 
de ella : 1 . loan . 3 . 1 8 . Diligamas opere , & veri-
late. D e aquí (¿"ligue , que afsi como Dios c-s el 
mejor e w m p l a r de! amor de los a m i g o s , afsi es 
el mejor , y mas verdadero cxemplo del amor de 
los enemigos- Abra entra lo alegado por Chr i l to , 
tan claro , como la luz del S o l , y como el E le-
mento mas claro : M a t t h . j . 4 5 . (¿ai folem fuum 

\ 
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oriri j-icit fu per bonos & malos , & pluit fuper 
mitos , IT Imufto: A(ttád,y hazcd bien á Vueitros 
enemigos í dize d Soberano Legis lador) para que 
feais hilos de Vuelta» Padre , que cltá en el Cliitoi 
d qtt.it haze hacer fu Sol lobre-los b u e n o s , y i'obre 
los malos , y buxar fu lluvia fobre los ju l ios , y 
ltibre los i i ' julios. L o s buenos, y los julios fon los 
amigos de Dios : los malos , y los injullos fon fus 
c-n-. lingos : y es tal la bondae l , y beneficencia de 
D i o s , ó con amor , 6 con o d i o , que a los a m i g o s , 
y enemigos , fin d i f e r e n c i a , comunica igualmen-
te- fus te-foros. Si nace fu Sol , para todos nace ; li 
baxa fu l luvia , para todos baxa. Bien pudiera 
D i 0 s h a 7 . t r , que fo lo para los buenos , y juftbs 
huviclle luz , y para los m a l o s , c injullos t in ie-
blas : c o m o en E g y p t o los Hebreos cltavan l l .nos 
de- luz , y l o s E g y p c i o s á oblctiraS: Y del m i f m o 
modo , c o m o le pedia el R e a l Profeta Dav id ,b ien 
pudie ra negar la lluvia á los montes de G c l b o é , y 
aar la abundantemente á -los otros montes. Mas 
aunque 4ot buenos , y los julios lean fus , i iuigos ;y 
los malos , y los injullos tus e n e m i g o s , fobre l o 
que merecen vnos , y lobre lo que defnicrccen 
O-rOs, quiere que fieman igualmente los b«;.c-
licios. 

$ 3 2 Pero dexado el Sol en el CiélO, y la llu-
via en las nubes , pafsemos á la T i e r r a , y á t o d a 
la T i e r r a , donde moran los enemigos de D i o s , y 
donde le vet-n mas varia , y opulentamente bene-
ficiados de lu mano. E n todo efte M u n d o , i Ua i -
tos fon los amigos de D i o s , y quantos fus cnensi-
g o s ! L o s amigos fon m u y pocos , y los que fe- con -
fervan licmpre en fu amiltad , y g r a c i a , fin caer 
Cn fu o d i o , rar i fs imos. Por éHcontrarió, los ene-
migos de D i o s , y los que viven perpetuamente en 
f u odio , 110 tienen numero. E f tos fon los H e r c -
g e s , v los Sc i fmat icos ; ellos los Mahometanos , 
y los J u d i o s ; c-Aos los Gent i les , y . Atheiftas; eftoe 
los Apó l l a l a s , y malos O m i t í a n o s . Y la infoliHi-
c ia de todos armados del o d i o , que tienen al Su-
premo , y Eterno D i o s , eftá fiempre l u b i e n d o , y 
habiendo guerra al C i c l o á e fca la vi l la con fus in-
gratitudes,con fus injurias,con fus afrentas , con 
fus blasfemias de p e n f a m i c n t o , de palabra , y de 
obra : P f a l . 7 3 . 2 3 Superbia etruno , ejtei te eie-
rmt, afiendit femper. Y qu i tn es el que las de f -
hazc , ó fufpcndc e l lastremcndascxalaci0r .es , y 

vapores , para que nobaxen fobre el M a n d o en ra -
yos , fino el brazo , ó corazón del m i f m o D i o s 
Con las indulgencias de fu odio i E l el que los fuá 
f r e , él e l que los difslmula , él el que tiene mano 
cn si , V en fu juila ira. Mas no para aqui. E l l e 
m i f m o D i o s , que á fus enemigos d io el sé r , antes 
de poderle tener merecido, les d i la v i d a , l escon-
ferva la talud ; les acrecienta las riquezas , las 
honras , los c i t a d o s , los R t y n o S , y los Imperios: 
com fi para la d i f l r ibucionde los b i e n e s . 1: de na» 
turaleza , u de iortuna C lleudo el Señor de ambas) 
los b u e n o s , y los malos todos fueran buenos los 
juAos ,y los injullos todos fuera jultos;los amigos^ 
y enemigos todos fueran amigos .Es verdad, q cn 
los afectos del o 4 t ó s ¿ amoi de D i o s a y la dife-rén -

c ia 



Sermón Tercero 
las dos familias crecido i fer dos Naciones ú dos 
gantes C como Dios reveló 1 la madre de ambo», 
quando aun los traía en el v ie i i tre iGcn. j j .A J .DJM 
gimes fiunt in Vttro i no ) Fué muy notable la 
grandeza , y mageliad , conque la dclccndcncia 
de Efau fe aventajó a la de Jacob. Trocando el 
nombre de Edon , fe llamaron lus dcfccndientcs 
de Efau, Idumco j ; governandofc toda la K'acicn; 
vnas vezes como República ; otras como Monar-
quía , ficmpre los nietos, y dcfccndientcs, y nie-
tos de Elau fueron los Principes Soberanos de 

República , con titulo de Duques; 

del primer Viernes de Qiatrefma] , 
R e y E l lo es lo que el odio de Dios i Efau hizo í 4 t E l atributo en qu¿ Adán quilo fe r feme-
con Efau;y ello es lo que el amor de D l o s a Jacob jante a D i o s , fue en la labiduria de codas las co-
no hizo con Jacob.Para que le vea quau mal tun- fas : Ibidcm. Erihs fien, Vij feienus bemum & 
dada era la dificultad de no poder Dios con fu maíum. Afsi le dixo el demonio , y alsi lo creyó 
exemplo cnkúar el amor i los enemigos , pues él y quifo Adán. Al punto aora. En las tres Pcronas 
no los a m a , antes les tiene odio. Es verdad, que Divinas de la Salinísima T r i n i d a d , al Padre fe 
Dios tiene odioá lus enemigos , mas es vn odio, atribuye la Omnipotencia , al fiijo'la Sabiduría 
que dá largas vidas; es vn odio , que dá inmenfas al Efpir i tu Santo la bondad : y como en la Pcr-
liquczas; es vn odio ,que dá Cetros , y Coronas lona del Hi jo , á quien fe atribuye la Sabiduría 
a los que no ama. Hazcei lo aiguno,no digo odio , fué m a y o r , y doblada la ofenfa del pecado de 
fiho el que entre los hombres fe llama amor ? E l Adán , vna vez ofendido en la Divinidad : B r i i i t 
amor mas natural , y mas debido es el de los pa- ficut D^iOtra vez ofendido en la SabiduriaiSrie»-
dres á los hi jos , y el de los hijos á los padres , y bonum, & mular». Por ello también en el mif-
David , fiendo padre , quitó el Reyno i fu hi jo 1110 Hi jo fué doblada, y mayor la obligación de 
Adonias ; y Abialón , hendo h i j o , quitó el R e y - fer él ,y no otra la Pcrloria Divina,el que folicitaf-
no á David fu padre; Ello,; fueron los fegund'os " fe el perdón , él remedio ¡ y s todo el bien del m i f -
R e j es de l i dclcendéncia de Jacob , los- qualcs¿ 1110 Adán, que le avia ofendido. Finalmente, por-

foloconfervaróh el Rcyno entero , halla la terce-
ra generación, confcrvandofe los de la defeenden-
cía de Efaú , no folo en tantas generaciones, co-
mo las del Catalogo de Moyfcs , fino en muchas 
ót ras , que defpucs de ellas fe continuaron , y fi-
cuicron. 

f . X . 

j j p T " A n heroyea es la beneficencia de 
A Dios en preferir los enemigos, á 

los amigos , aun fobre la confefsion cxprellá 
del amor , que le merecen los amigos , y del ' 
o d i o , que tiene á los enemigos ; á Jacob , Di-
texi; a E f a u , Odio habui. Y porque nolotros no 
podemos imitar el exemplo de Dios , como en cite 
ca fo , en dar Cetros , y Coronas ; coronémos 
nueftro difeurfo con otro acto no menos heroyco, 
ni menos gencrolb , fino mas. Y qur.1 e s , ó puede 
fer elle aóto < Que a los enemigos , de quien luc-
remos mas ofendidos, á ellos amemos mas. Aten-
ción. 

$40 F.sThcologia cierta, que Dios pódiarc-
diinir al genero humano por vn hombre , o por 
vil A n g e l ; y porqué fe deliberó , y decretó en el 
Confiitorio Div ino, que le redimidle Dios por si 
mi fmo i Porque el pecado de Adán en la delóbe-
dicncia , no folo ofendió la fobcrania de D i o s , 
fino derecha , y mas formalmente ofendió á lit 
Divinidad ,queriendo , y creyendo , que podía 
fer como D i o s : Gcnef. 3 . j . Ernis ficut Dv¡. Y 
como la Divinidad en aquci cafo fue la mas ofen-
dida, á la mifiiia Divinidad pertenecia el perdón, 
y el remedio de el enemigo , que le avia ofendi-
do , y por elfo el mifmo Dios fué el Rcdemptor. 
Afsi io refuclve , y enfeña toda la I hcologia, con 
el Doctor Angélico Santo Thomás. Mas aun no 
cilá aqui fatisfecha totalmente la fineza de el Di-
vine) excmplar.En la Divinidad el Padre es Dios', 
el Hijo es Dioc,y el Efpiritu Santo es Dios ,y can 
ofendido fue Dios en el Padre , como en el Hi jo; 
y tan ofendido en el Hi jo , como en el Eípi i i tu 
Santo ; )' tan ofendido en el Efpiritu Santo, corno 
en elPadre.Por qué , pues, tué el Rcdemptor,no 
la Perfona del Padre, ni la del Efpiritu Santo,fino 
la del Flijo ? Por la mjJina razón. 

Tomo I. 

que cite exemplo de aver nolotros ele amar , y 
hazer bien á los enemigos , quanto mas ofendidos 
ele ellos , ié ac.be de verificar c,i Dios en la Per-
fona del Hijo ; elle fué el altifsimo Myfter io con 
que el mifmo Hijo , en quanto Flombrc", ponitn-
donos por éxemplo á D i o s , añadió , que je avia-
mos de imitar , como hijos tWl mifmo Padre,que 
es lo que la Perfona del mi fmo Hi jo cxecutó: Vt 
filis filii Patris Vtjlrl , q„¡ ,„ calis cfi. 

$ 4 ; P i ro veo , que reparando en ella vltima 
c laufula : 8¿i tnialutft, no faltará quien d iga , 
que ellas finezas de amor fon alká para el C ie lo ,y 
110 para la t ie r ra , donde nueftros afectos, y aun 
nueltros penfamientos efon tan groferos , como 
ella. Mas para coufulion de la mifma tierra , y de 
l o s , que parece , no nacieron para el C i c l o c o n -
cluyo con .mollearles, que el diétamen de pertene-
cer a los mas ofendidos , ier ellos los que amen, y 
hagan bien a los que los ofendieron , es tan con-
forme a la razón en todas partes , que halla en el 
infierno fe entiende afsi. Ardiendo en el infierno 
el R i c o Avariento , mirpázia arriba , y viendo á 
I-azaro entre los otros moradores de aquel Arra 
bal del Cielo , llamado fe no de Abrahám, dixo de 
ella manera , hablando con él : Luc. lej. 24. Parer 
„Abrahám, mitte J.a^arum vt intingat txremum 
digiti fui in aquam vt rtfirigtrtt hngnam me.im, 
¡¡un crutior in bac f.amma. Padre Abraháni , en -
viadme á Lazara , que venga á refrigerar mi len-
gua , á lo menos con vn dedo mojado en el agua, 
porque me atormenta mucho elle fuego Cada pa-
labra de ellas podía 1er meditación de vna eterni-
dad. Solo reparo en aquel Mitin Zazarum , en-
viad á Lázaro. En todo el feno de Abrahám no 
avia pcrlona de quien menos debieflé efperar el 
R ico Avariento cite focorro , y obra de caridad, 
que de I.azaro ; porque Laza roerá aquel pobre, 
cubierto de llagas, que yacía á ¡u puerta , muerro 
de hambre , á quien el R ico Avariento, tantas ve-
zes ofendía todos los dias, qua:.tas feferitaba á fu 
mefa; fin permitirle las migajas,que de ella caisn; 
quantas filia , y entraba por la puerta , quantas 
veía fus _ Hagas , qu antas 01a fu . gemidos , y 
quantas fatfia que fus perros le lamian fus ila-

\ Pues 
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. . . pues fi tantos otros hombres avia en c 
fcood. A b r , h i m . d e cuyapiedad p o d u e f p » " d 
R i c o Avar iento aquel foeorro , y lolo L i z a » « » ¿ quien tantas vezes , y conunuamentc a v u f u 
crueldad o fendido , por que i el folo le nombra« 
y f o . o de el confia d remedio , y a l i v ió , que pide! 
Porque entendió aquel hombre , puedo en el i n -
fierno , y aunque condenado, que cl amar y ha-
¿ r bien i los e n e m i g o s , pertenece a los que ma-
yores oíenfas han recibido de e l los ; y c o m o L * 
J a r o entre todos era e l mas ofendido , era el que 
en la acaf.on fe av.a de m o d r a r mas amigo , fclte 

Tercer» 

exempio del inf ierno no tuvo e f e í f o , porijue al l í 
todos los deícos fe convierten en deléfpc raciones. 
L o que importa e s , que los que alia no qutiieren 
ir ,acaben de entenderlos defengaños de ella ver-
dad , levanten los o jol al Cie lo , donde d í a aquel 
Padre , c u y o exempio nos manda Chri f to imitar ; 
teniendo por c ier to , que fi imitaremos el amor , 
ó amorofo odio , con que Dios no l u z c nial, fino 
bien a fus enemigos en la t ierra , fe ríanos fus hijos 

por G r a c i a , y en el C i c l ó por Glor ia : 
Vt filis filij Patris Vefiri, ?«< 

m Calis t¡l. 

SERMON PRIMERO 
D E L A 

PRIMERA DOMINICA DE Q U ARESMA, 
EN L A I G L E S I A D E S A N A N T O N I O D E L O S 

Portuguefes , en Roma. 

Tunc „Ifumpfit eum diaiolus in Sanílam CiVieatem, <¿ fiatuit fiper 
TempU , & dú>t « : FUuu Dei « , mu* " dcorfum. Ma«h.4. 

j 4 $ P e r m i t i ó , p u e s , Chr i í lo Señor N u e f t r o 
fer tentado de t i demonio o y , no pSr honrar fe 
con la victoria ( que era pequeño t r i u n f o ) li para 
enfeñarnos i vencer con f u excmplo- T e n t a d o en 
el dolicrto con el pan , y con la hambre , pura 
excmplo i la abftinencia de el Monge : tentado e n 
el monte con las promelfas de todo el mundo,para 
excmplo i la codicia de el fccular ; y tentado e n 
la C i u d a d Santa con el lugar mas alto del temp.o, 
para exempio i la ambic ión del Eclef iai l ico. t i t a 
v I n m » tentación , por fer tan propria del lugar , 
y tan acomodada al Auditorio , f e r i el argumen-
to de todo mi difcurfo. Veremos en el vn Cor te la -
no de R o m a , i iguiendo las tres partes de el the-
raa , tres v e z e s , y por tres modo , tentado. 1 ca -
tado , quando viene i p e t c o d c r a la Ciudad San-
t a : Matth.^ . J . jíffumpfi, c.,m d,abolus m San-
fiarn Cvnatcm. T e n t a d o , quando configue el lu-
g a r , ó dignidad de la l g l e i i a , que pretendía: S,a-

cttm ¡nper p¡nnaemum Ttmph.Y tentado con 
el uiilnio l u g a r , defpucs de confeguido , quando 
el diablo le mitiga a que fe precipite : lbid.tf. 
Mntt deerjam. N o t a el Evangcl i í ta en nueitro 
T e x t o , que el E f p i n t u Santo fué el que llevo i 
Chri l to al l u g a r , donde avia de fer tentado: Dn-
ítu, eji lefias I" defería,» a Spiritn , vi ,,n,a'"ur 
a Atábalo. Y pues el m o t o r , y autor de las victo-
rias contra las tentaciones de el efpiritu maligno, 
es e l E ln i r i tu S a n t o , pidamos a l m i f m o D w w » 

Elpiritu , que nos ayude con fu gracia: 

^A vi Marta. 
* # * 

<¡. I . 

A N Antonio C no el nueftro , 
en c u y a C a f a c i t a m o s , li-
no el de E g y p t o , l lamado 
por A n t o n o m a f i a , el G r a n -
de : ) Abrióle Dios vn día 

los oios para que vieile en cite mundo lo que no-
fot ros n o c i m o s , y v . ó q u e todo citaba leño y 
armado de lazos. Lazos en el mar , y ' 

tierra ; lazos en los defiertos y " < K " 
d o ; lazos en los m o n t e s , y lazos en l o . v a l es la-
zos en las c a l l e s , y lazos dentro de las cal s y no 
f o l o en los lugares profanos lmo también en lo 
S a e r a d o s : y hada en los mi fmos 1 emplos , no de 
I d o l o s , fino del verdadero D i o s , lazos. Signif ica-
b a efl a vi f ion , que no ay lugar en el mundo l.bre 
d e tentaciones de el demonio; y e f to c s l o q u e c-
némosen el Evangel io prelcnte. r e n t o el de n o -
nio i Chrilto- Y donde le tentó d entóle en d d -
fierro, tentóle en el monte , tentóle en Jc ru la lcn , 
y tentóle en el Templo- Sí en los defiertos aparta-
o s de la comunicación de la gente , fi en 1« . ..ion-
tes , que citan mas vezinos al C i c l o ; fi en las Ciu-
dades d e p r e f c f s i o n , y de nombre Santas ,y en los 
T e m p l o s confagrados a D i o s ay tentaciones y 
tienta allí el demonio a l mififao Dios , que lugar 
a v r i , ó puede aver en el m u n d o , en que no tiente 
•A los hombres ! N o es nccellar.o que veamos por 
revelación los l a z o s , pues vemos por U experien-
c ia los que caen en e l l o s , y nos vemos a nolotros 
mi fmos tantas vezes caldos. 

T une 

de la primerA Dominica de £¡uar'ejma 

Tune affampfit ,um iUbolus in Saaélxm Civitaiem , <J- jlatuit ,Hm , - _ . . 
d.x.t es: S, filias Dci e, , mitje te ¿ w / i w . M a t t U » . F-^culum > 

arrojarle al precipicio: Mitte u deorfum. S j g a m o , 
» 1 J - a l tentador por los m i f m o s palios. 

54<í r A primera c o f a , en que topa mí rc-
I p a r o , en citas palabras de nueftro J . J I J 

SL—J T h c m a , c s aquel Tune , entonces. 

Entonces quando í N o fuera el demonio de ,no- J 4 S A Sfnmp'fi, t m m diabolus in Sanfltñ, 
nio , (1 no lo hiziera todo en lu t iempo y no (u- / i Ci»,,*,em. L a primera parte de Z 

r » ™ i a . 0 C / ' 0 n - ^ U a n d ü , v i ó ^ Chr i l to tentac ión,Añores mios , es venir el p . e t ' é n d i c n e i 
c o n hambre,Poftca ifinru,,entonces le tentó con el la C iudad Santa. Pues venir a la Ciudad Santa , y 
S o l í I ' i t ' - ' i T T Y f O " , « P « n - pretender vna Iglefia también Santa , puede 
d o l levó al.Senor a la Ciudad Santa y a 1 lugar mas tentación del denion.oíSi . Porque quando la c lec-
^ o d e l T e m p l o , t a m b i é n dizc el Evangel .rta,que c i o „ es de D i o s , y no t e n t a c i ó n ^ c l demon o-
lo hizo, Tune, entonccs;y por qué! Porque y a te- quando Dios q u i e r e , que el Ec le f i a f t i co tengá 
nía experiencia del fugeto á quien tentaba. L e - I g l e f i a , y E f p o i a , no el el que ha de T l a C f 
vantar los fugetos i los lugares de la Iglefia , fin ¿ l d Sama : l í C iudad Santa l la que ha d e v e m í 
r - ' l 'K , ' ' f P " ™ ^ ^ " 1 " ^ e s c o l a , a él. En el capitulo penúltimo del ApocalypG 
que n el diablo la haze. Quando C h n f t o e f tuvo cuenta San Juan l o que C i ó , y dizc afsi : a £ c . z ¡ 
mas calif icado para el l u g a r , entonces le tentó el vid, C.viu.im SAnCíam ¿ r „ f a , t m ditiindinur» 
diablo con e l ; y quando merecía la a f lumpc.on , d, Calo , h Dio p a r a , , fici, fioonfL orna.an, 
entonces h i e l a tentación : Taño afampfi, „ „ virofao. V i baxar del C i e l o la C h i d l d Santa Z 
d,abóla,. Parare,- vn fugeto rublimado a lugar viada por D i o s , y adornada c o m o E f p o l T ' p a r a 
mas alto de la Iglef ia , que calidades fon las que vnirfe con el E f p o l o . Notable vi f ion 1 I os hom 
f e requieren ? Se requiere , a lo m e n o s , la noble- bres fon los que \4n i la C iudad v n o l a C i u d a d " 
za de el nacimiento , le requiere el excmplo de la A l o s hombres ; el c fpofo es el que pretende la c f 
vida ; fe requiere el c-xercicio de las v i r tudes ; fe p o f a , y no h é fpofa al efpofo. Pues por qué v i ó 
requiere el e fp intu m u y probado; y fe requieren, S a n Juan todo al contrario ? Porque lo v io a las 
f inalmente , las letras , no fo lo Tabidas, fino prac- derechas. Venia la Iglefia del O e l o venia d e 
tiendas. T o d a s ellas calidades entonces , Tunc, Dios : Dcfctndtnum de C alo a Dco Y ' n u a n d o la 
concurrían en C h r i l t o , y y a reconocidas por e l EfpoTa,y la Iglef ia vienen de el C i e l o y ¿or D i o s 
m i l m o demonio. L a nobleza del nac imiento : Si no es ci hombre el que v i i la C i u d í d Santa 

fil,a, De, es.T-l exempio de la « d a : DaRas efl ,n C iudad Santa es la que viene al hombre : no e's d 
deferían, a Sp,r„n. E l cxerc ic io de las virtudes: E f p o f o el que v i i bufear a la E f p o f a , , a E f p o f a 

^"drag,,,,a d,,bus , Cr quadra- es la que viene i bulcar al ETpo ío . Sicm ípoLm 
gtnta noUibas. h\ e fp intu probado : V, ,en,are- ornaeam virofno. Y quando cito no es afsi fino 
snra d.abolo. Las letras no fo lo f a b i d a s , mas al c o n t r a r i o , que [ J >. N o es elección de D i o , 
prafl.cadas^: Scr.ptam e¡t cn,m non in folo pan,vi. c s tentación del diablo: ^Jfampf, ,ur» d,abela,,n 
V,, boino, fed.nomn, verbo, quod proced,, de ore Canílam C,v, taiem. " 

.De,. Y que robre todas citas calidades juntas, fi>- f 4 9 E „ C1 T e f t a m e n t o V i e j o , y en la mi fma 
bre toda ella capacidad de merecimientos , aun cafa tcnémos dos defpoforios m u y femejantes y 
m n n l T ' r l ! b ' 7 , l a S ^ T ^ ' ' ' ^ P ' 0 ! ° muy diferentes. I f a a / f e de fpo .ó i o n Rebeca , ¿ 
Z r - I P I ,t ™ i Y que tentación cob fe defposó con R a q u i l f ella fué la femejan-
le r ia , I: el Ec le l ia f t i co mtentalle la lubida , no con S a. L a diferencia fué , que f o l o lacob, y no I f a a c , 
e fp intu probado mas reprobado; no con e x e n v padeció los e n g a ñ o s , los enredos , y las maldades 
pío , mas con efcandalo ; no con v i r tudes ; mas de L a t ó n , Y cite L a b i n quien era , ó i quien re-
C ^ " ' ' " O S ; n ° c 0 n , . l f r

J
a V , n , a S C 0 n , g n O r a n c Í i ' S ? preíentaba ? San G r e g ó r i ó , y todos los Padres 

N o hablo e n la cal idad del nacimiento , porque dízen , que L a t ó n «guiñeaba al demonio , y fus 
defpucs que_ C h n f t o f a c o a P e d r o , y Andrés de la engaños fus tentaciones. Pues por qué padeció 
J Jaica para ia M l i a , aunque no reprobó la grande- Jacob en fus d e ^ o r o n o s las tentaciones del dc-
?a tíe ios apellidos, mol t ro que-fi era decente para ,nonio , v no I facc ! Leed la E fcr i tura . J a c o b fuc-
e l l u g c t o , n o era neceilaria para c-1 o f i c io . E i t e i bufear i R a q t ó l : I faac no f u é i bufenr i R e b e -

° , v J f t l n " c ¡ o n de C h r i d o , vamos ca , Rebeca ' fué i hulear i If i iac. Y q u í n d o Rebc-
aora al A une de las nueltras. c a v á j b , , f c . , , . J l f a a c , , „ a „ J o | a E f ' f a v i i buf-

5 4 7 t u tres p a r t e s , como d e z i a , d iv id ió el car al E f p o f o , no ay engaños de Latón , no ay 
demomo f u tentac ión, venir , fubir , caer. Ven i r tentaciones del demonio ; pero quando J « o b v i 
a la Ciudad Santa : ^fumpfii ,um ,n fanüam a bufear i Raquel quando el E f p o f o v i A bn'c.ir 
C,v„a,em. Subir al p.oaculo del T e m p l o : E, y pretender i la E f p o f a , ai es quando L a t ó n tra'-

fta,n„ CU», fnper P-nnaeuJum Templi. C a e ; , y ma l , s e n g a ñ o s , al quando el demonio e x e c m 
T o m ~ " Y a fus 



Sermm 
1 7 ° i 

. . . pues fi tantos otros hombres avia en c 
(enode A b r a h i m . d e cuyapiedad 
R i c o Avar iento aquel focorro , y lolo L a » ™ " » 
á quien tantas v c . e s , y conunuamente a v u f u 
crueldad o fendido , por que i el folo le nombra! 
" f o . o de el confia d remedio , y a l i v io , que pide! 
Porque entendió aquel hombre , puedo en el i n -
fierno , y aunque condenado, que cl amar y ha-
1 bien i los e n e m i g o s , pertenece a los que ma-
yores oíenfas han recibido de e l los ; y c o m o La-J a r o entre todos era e l mas ofendido , era el que 
en la acaf.on fe avia de moflear mas amigo , fclte 

Tercer» 
exemplo del inf ierno no tuvo e f e í f o , porgue al l í 
todos los deícos fe convierten en defclpcracioiics. 
L o que importa e s , que los que alia no quttíeren 
ir ,acaben de entenderlos defengaños de ella ver-
dad , levanten los o jol al Cie lo , donde ella aquel 
Padre , c u y o exempio nos manda Chri l lo imi ta r ; 
teniendo por c ier to , que fi imitaremos el amor , 
ó amorofo odio , con que Dios no haze mal, l ino 
bien á fus enemigos en la t ierra , fe remos fus hijos 

por G r a c i a , y en el C i c l o por Glor ia : 

vt Jiiii fiiíj p"r" i*' 
in Calis e¡i. 

SERMON PRIMERO 
D E L A 

PRIMERA DOMINICA DE Q U ARESMA, 
EN L A 1 G L E S L A D E S A N A N T O N I O D E L O S 

Portuguefes , en Roma. 

Tune aíumpfu eum diaiolus in Sanílam CiVi.atem, Vftatui: fiper pinnaeulum 

f H f P e r m i t i ó , p u e s , Chr i í lo Señor N u d l r o 

fer tentado de t i demonio o y , no pSr honrar fe 
con la victoria ( que era pequeño t r i u n f o ; h para 
enfeñarnos i vencer con f u exemplo- T e n t a d o en 
el dciicrto con el pan , y con la hambre , pura 
exemplo a la abfl inencia de el Monge : tentado e n 
el monte con las promeffas de todo el mundo,para 
exemplo i la codicia de el fccular ; y tentado e n 
la C i u d a d Santa con el lugar mas alto del ternp.o, 
para exemplo i la ambic ión del Eclef ia i l ico . t i t a 
elt ima tentación , por fer tan propria del lugar , 
y tan acomodada al Auditorio , fe ra el argumen-
to de todo lili d i feurf» . V e r c i n o s e o el vn Cór te la -
no de R o m a , l iguiendo las tres partes de el thc-
ma , tres v e l e s , y por tres modo , tentado. 1 ca -
tado , quando viene á p eteudera la Ciudad Sau-
t a : Matth .4 .5 .Affumpfit '•"» diabolus m San-
clam t . » i raiem. f e m a d o , quando configue el lu-
g a r , o dignidad de la I g l e l i a , que pretendía: S,a-
,H,I eun ¡uper pmnaeuíum Templi.Y tentado con 
el ini lmo lugar jdefpues de confeguido , quando 
el diablo le mitiga a que fe precipite : lbid.tf. 
Mine ic deorjnm. N o t a el Evangchlta en nuellro 
T e x t o , que el E fp i r i tu Santo fué el que llevo i 
Chri í lo al l u g a r , donde avia de fer tentado: Dn-
ítas eji le/us I" defenum a SpiritH , v, ieii'""'r 

a diabolo. Y pues el m o t o r , y autor de las victo-
rias contra las tentaciones de el efpiritu mal'g>»°, 
es el E fp i r i tu S a n t o , pidamos a l mi f f l io D W ® o 

Elpiritu , que nos ayude con fu gracia: 
Ane Mari*. 

V 

<¡. I . 

A N Antonio ( no el nueftro , 
en c u y a C a f a c i t a m o s , li-
no el de E g y p t o , l lamado 
por A n t o n o m a f i a , el G r a n -
de : ) Abrióle Dios vn día 

los oios para que vieile en cite mundo lo que no-
fot ros no v i m o s , y v . ó q u e todo citaba ta. 
armado de lazos. Lazos en el mar , y ' 

tierra -, lazos en los defiertos y lazos en el f w g -
d o ; lazos en los m o n t e s , y lazos en lo» v a l es la-
zos en las c a l l e s , y lazos dentro de las cal s y no 
f o l o en los lugares profanos lino también en lo 
S a g r a d o s : y halla en los mi fmos 1 emplos , no de 
I d o l o s , fino del verdadero D i o s , lazos. Signif ica-
b a e d a vi f ion , que no ay lugar en el muudo l.bre 
d e tentaciones de el demomo; y e l lo e s l o q u c c -
némosen el Evangel io prelcntc. r e n t o el demo-
nio i Chr i í lo . Y donde 1c tentó í l e , « o l e en d d -
fierto, tentóle en el monte , tentó c en Jc ru la lcn , 
y tentóle en el T e m p l o . Si en los defiertos aparta-
o s de la comunicación de la gente , fi cnl«s mem-
tes , que e f t in mas vezinos al C i c l o ; fi en las C u-
dades d e p r e f c f s i o n , y de nombre Santas ,y en los 
T e m p l o s confagrados á D i o s ay tentaciones y 
tienta alli el demonio a l m i f m o Dios , que lugar 
a v r l , ó puede aver en el m u n d o , en que no tiente 
•A los hombres ! N o es necellar.o que veamos por 
revelación los l a z o s , pues vemos por U experien-
c ia los que caen en e l l o s , y nos vemos a nolotros 
mi fmos tantas vezes caldos. 

T une 

de laprimera Dominica de Stuarefma. 

Tune iffumpfit eum Húbolas in Sauüam Civitatem , r j ftMui, eum f u per pinnaeulum -i * 
d.x.t ei: S, Filias Dei es , mitje te d-.orfum.Mxuh^. P-"naeulum Temfr, , & 

arrojarle al precipicio: Mitte te deorfan,. S j g a m o , 
» 1 J - a l tentador por los m i f m o s palios. 

5 4 6 r A primera c o f a , en que topa mi re-
I p a r o , en citas palabras de nuef í ro J . J I J 

SL—J T h e m a , es aquel Tune , entonces. 
Entonces quando í N o fuera el demonio de ,no- J 4 S A Sfiimp'fi, ean, i,abólas in Sanílañ, 
m o , 1, no lo lunera todo en lu t iempo y no lu- J \ Civ„a,em. L a primera parte de Z 

r » ™ i a . 0 C / ' 0 n - ^ U a n d ü , v i ó ^ C h r i l t o tentación,tenores mios , es venir el p . c t c n d i e n c i 
c o n hambre,Pof tea cfnrut,entonces le tentó con el la C iudad Santa. Pues venir á la Ciudad Santa , y-

S o l í I ^ ' - ' i T T Y pretender vna Igiefia también Santa , puede fex 
d o «evo al.Senor a la Ciudad Santa y a 1 lugar mas tentación del demomoíS i . Porque quando la elcc-
^ t o d e l T e m p l o , t a m b i é n dizc el Evangel .rta,que c ¡ 0 „ £ S de D i o s , y no t e n t a c i ó n ^ c l demonto-
lo hizo, Tune, cntonccs;y por qué! Porque y a te- quando Dios q u i e r e , que el Ec le f i a f t i co tengá 
nía experiencia del fugeto i quien tentaba. L e - I g l c f i a , y E f p o l a , no el el que ha de T l a C f 
vantar los fugetos i los lugares de la Igiefia , lin ¿ l d Santa : l í C iudad Santa l la que ha d e v e n i r 

- c x p e r l m e n t a r l o s pr imero, es c o l a , i él. En el capitulo penúltimo del ApocalypG 
que n el diablo la haze. Q.uando C h n f t o e l luvo cuenta San Juan l o q u e C i ó , y dize afsi : A ^ c . a í . C 
mas calif icado para el l u g a r , entonces le tentó el Vid, C,*i,a,em S.nílar» lerufalem deflendentem 
diablo con e l ; y quando merecía la a f lumpc.on , de Calo , * Veo para,a„ f p m ¿ m „„„,„„ 
entonces file la tentación : Taño a f ^ p j , , eum ^o/no. V i baxar del C i e l o la Chidad Santa Z 
¿,abólas. Para fer vn fugeto fiiblimado a lugar viada por D i o s , y adornada c o m o E f p o l T ' p a r a 
mas alto de la Igief ia , que calidades fon las que v n i r f e con el E f p o f o . Notable v. l ion H os hom 
f e requ ie ren ! Se requiere , a lo m e n o s , la noble- bres fon los que v i n i la C iudad v n o t a C i u d a d " 
za de el nacimiento , le requiere el exemplo de la ¿ los hombres ; el e fpofo es el que pretende la e f 
vida ; fe requiere el exercic io de las v i r tudes ; fe p o f a , y no h é fpofa al efpofo. Pues por qué v i ó 
requiere el efpiritu m u y probado; y fe requieren, S a n juan todo al contrario ! Porque lo v ió i las 
f inalmente , las letras , no fo lo fabidas, lino prac- derechas. Venia la Igiefia del O e l o venia d e 
Ticadas. T o d a s ellas calidades entonces , Tune, Dios : Defcendentem de C eelo d Veo Y ' n u a n d o la 
concurrían en C h r i í l o , y y a reconocidas por e l E f p o f a , y la Igief ia v e n e n de el C í e l o v Por D i o s 

m i l m o demonio. L a nobleza del nac imiento : Si no c-s ci hombre el que v i J la C i u d J d Santa 
fil,us De, „ t i exemplo de la vida : DuRus efi ,n C iudad Santa es la que viene al hombre : no e's d 
defertum a Spinta. E l exercic io de las virtudes: E f p o f o el que va i bufear a la E f p o f a , la E f p o f a 

•''*"'/<< ?uadrag,n,* d.ebus , Cr ¿«adra- es la que v i e n e b u f e a r al E f p o í o . Sieut ípoLm 
gtnta nouibus.hl efpiritu probado : V, ,en,are- ornatam viro /„o. Y quando e l f o no es afsi fino 
turo diabolo Las letras no fo lo f a b i d a s , mas al c o n t r a r i o , que f c r ¿ ! N o es elección de D i o , 
praflicadas^: Septum eji en,m non in folo pan,vi. c s tentación del diablo: ^ffump,1, eum diabolusm 
v,t homo ,fed ,n omn, verbo ,v,od procedst de ore ranílam C.ñtatem. " 
De,. Y que fobre todas citas calidades juntas, fi>- U 9 En el T e f t a m e n t o V i e j o , y en la mi fma 
bre toda ella capacidad de merecimientos , aun cafa tcnémos dos defpoforios m u y femejantes y 

m n n l T ' r l ! b ' 7 , l a S ,rLTvCl T , emplo ! O muy diferentes. I f a a / f e defpo^ó i o n Rebeca , J » -
m u n d o i o C a b e z a d c l m u n d - . ! Y que tentación cob fe dcfposó con R a q u i l f e f t a fué la femejan-
fe t ta , li el Ec le f ia l t ico intentafle la fub ida , no con L a diferencia f u é , que f o l o lacob, y no I f a a c , 
e fp intu probado mas reprobado; no con e x e n v padeció los e n g a ñ o s , los enredos , y las maldades 
pío , mas con e feandato ; no con v i r tudes ; mas de L a t ó n , Y cite Labán quien era , ó á quien rc-
M " c o " l " r a s mas con ignorancias! prc fenta .a { San G r e g o r i o , y todos los Padres 
N o hablo c n la cal idad del nacimiento , porque dízcn , que L a t ó n figuíficaba al demonio , y fus 
defpues que C h r i f t o f a c o a Pedro , y Andrés de la engaños fus tentaciones. Pues por qué padeció 
isa* c a p a r a la Si l i a , aunque no reprobó la grande- Jacob en fus defpoforios las tentaciones del dc-
Z.a tíe ios apellidos, inoltro que-fi era decente para ,nonio , y no I facc ! Leed la E f c r i t u r a . J a c o b fuc-
e l i u g c t o , n o era ncceilaria para el o í i c io . E l l e i bufear i R a q t ó l : I faac no f u é >: bufear J R c b c -

° i v f f t t n t a e i o n d c C h r i f t o , vamos ca , Rebeca ' fuc a hulear i I f aac . Y quando Rebc-
aora al A une de las nueltras. c a v á j b „ S c M . J l f a a c > , „ a n d o la E f i lo fa vá i buf-

5 4 7 t u tres partes , como dc/ía , d iv id ió el car al E f p o f o , no ay engaños de Latón , no ay 
demonio f u tentac ión, venir , fubir , caer. Ven i r tentaciones del demonio ; pero quando Jacob v i 
a la Ciudad Santa : Afumpfit eum ,n fanñam \ bufear i Raquel quando el E f p o f o v i í b n ' i a r 
C>.,atem. Subir =1 pináculo del T e m p l o : Et y pretender ¿ la E f p o f a , ai es qnando L a t ó n tra'-

fiatu,, eurn fuper P-nnacuJum Templi. C a e ; , y ma l , s engaños , al quando el demonio c x e c u t . 

T o m ~ " Y a fus 



fus tentaciones. A v á aqui algún I faac! Ninguno. 
s ¿ luivicile algún i fctc» «fperaria en lu tierra,que 
le fucile á bufear allá la efpofa: mas todos , y ta-
j a vno fon J a c o b , y vn Jacob muy empeñado en 
CU prctt-nfiou ; y por ello nodos tentados, y todos 
engañados. 

550 Quanto mejor proveídas cftarianlaslglc-
fias , quando mas defeanfados vivirían los que 
fucilen dignos de ellas , y quanto menos ocalion 
fe daria á las tentaciones del demonio en la Ciu-
dad Santa, fi las cl'pofas tuerten á bufear los efpo-
L como Rebeca á I faac,y no los elpofos a las El-
pofas, como Jacob a Raquel! En la Ciudad Santa 
cllaba recogida la Efpofa dentro de lu apofento, 
y con las puertas cerradas, quando vio á lo lexos 
que la venia ápretender el E f p o f o , atravellando 
Cerras, y pallando montes: Cant.a. 8. Ecce ifle 
y,mt falten tu monnbui, iranfilúni colla. L legó , 
en fin , el Peregrino pretendiente á la Ciudad, 
fuelle luego á la puerta de la E lpo la , llamo con 
grandes anfias , c inllancias : ~Apen mibi. Habló 
con palabras cortefcs , y comedidas : Cant. 5. i . 
Sóror mea ,columba mea. Reprefcntó fus mereci-
mientos , fus trabajos, y fus dilaciones : Qaia ca-
pul meum plcnum ejl rore , & cmctnn, me, gutlis 
BeBlum Mas la E f p j f a le refpondió con cfquive-
2CS , y efeufas frivolas: y por mas que el Elpofo 
continuó en l lamar , no fe rindió á tanta batería, 
ni quifo abrir la puerta. Paremos a q u i , porque 
aqui es donde cilan parados todos los pretendien-
tes de la Ciudad Santa. Saliilcis Se Portugal, 
atravellando los montes Pyr incos , y pallando las 
Serranías de los Alpes : Salían in moni,bul, i tan-
ftlicni colla. L legal lc i s , en fin, á la Ciudad San-
ta , tan defeada : comcnijafteisá pretender ^ h a -
blar , á importunar : Uamalleis á la puerta prin-
cipal, y también al poflígo : llamalleis con la ma-
t o cerrada, y también con la mano abierta; y la 
puerta , ccrrada.y la rcfpucfta, defvios Sabéis por 
qué ? Porque negociáis al revés. N o quiere Dios 
que vos pretendáis la efpofa, quiere que ella os 
pretenda á vos. Ved fi fucedió afsi. 

5 51 Canfado el E lpo fo de e fpcrar , y de lla-
mar , mudó de pcnfamicnto; dexa la prctencion, 
y falefede la Ciudad. Veis aqui que en el mifmo 
punto fe levanta la E f p o f a , abre la puerta , fale 
por las calles , y plazas huleando al E fpo fo , llega 
a los muros de la Ciudad , palla por las guardas, 
ponefe en el campo , y en las calles publicas , ca-
mina ,pregunta , fe l ic i ta : y hallando finalmente 
al Efpofo , dafc los parabienes de averie hallado, 
tómale por la mano , d izc , que ya le quiere , que 
ya ie ama , que ha de fer luyo , y que no le ha de 
dexar: Cant .3 .4 . InVcni e¡uem díligit anima mea, 
xcnui eum nec dimntam. Ay tal novedad en el 
Mundo I Ay tal mudanza ! 'Quando el E f p o f o , 
v iene , quando pide , quando ruega , quando lla-
ma , quando importuna , quando alega finezas, 
merecimientos, trabajos; ni hallar a m o r , ni ha-
lla 1-azon ,'ni halla )uftícia , ó piedad ; y quando 
dexa la.prctcnfion , quando fe defpide de la C iu-
dad , ó quando fe vá fin dcfpcdirfe, y no quiere 

i 

nada de ella , entonces le bufea ia E fpofa , y no 
folo fe le entrega por voluntad , fino por fuerza; y 
por violencia : Tennt eum, nec dimitía,a\ Si. Q . , ¿ 
cite es el modo con que Dios quiere,q fus Efpofas 
tengan Elpofo .No ha de fer e lEfpofocl prctídicn-
tc ,y laEfpofa la prclcndul.i.lmo clElpoi« prctc-di-
do,y la Efpofa la pretendiente. De fuerte,q mien-
tras el E fpofo pretendió , y requirió dentro de la 
Ciudad Santa,no fué oido;pcro quádo elluvo fue-
ra de ella , entonces fué huleado- N o foys vos el 
que aveys de bufear , han de hulearos á vos : y do 
tal f o r m a , que la Iglefia fe de los parabienes de; 
averos hallado, y que fea neccllaria fuerza, y vio-
lencia , para que acepteys el dclpolaros con ella. 
Afsi fe dcfposó la Iglefia de Milán con San Am-
brollo; afsi la de Magdcburgo con Norbcrto ; afsi 
la de Cracovia con Ellanislao ; afsi la Univerfal 
con Gregorio. Unos fe clcondian , otros huían, y 
todos fe refiltian , y repugnavan ; y por ello me-
recieron , que D i o s , por fuerza , y con milagros 
los fubieflé á la mayor altura del Templo , los co» 
locail'e en elU.Mas qtiando ellos lugares fe preten-
den , y fe vienen á bufear , aunque fea á la Ciu, 
dad Santa ; quien duda , que puede l'er, como oy 
fué , tentación del diablo Jl'ffumpfn eum diabo-
lui w SanClam Civilatem. 

5 5 2 Halla aqui el ven i r , que es cofa canfada: 
pallemos al fubir,quc aunque lea cuclla arriba, es 
mas fuave, y lubamos quanto es pofsiblc. 

I V . 

553 T Legados'cl tentador , y el tentado a 
i—, la Ciudad Santa , no paró el demo-

nio hafla ponerle cu e) pináculo del Templo : Ec 
¡talun cum faper pmnaculum Templi. En ninguna 
Corte del Mundo tiene lugar el extremo de ella 
tentación , lino en la Corte de la Ciudad Santa, 
donde citamos. En todas las otras Cortes pueden 
los Cortcfaiios afpirar á fubir , mas no al pinácu-
lo. Pueden afpírar á la grandeza,mas no á la Ma-
geltad ; al T i tu lo , mas no á la Corona. E l Fielai-
i»o particular puede afpirar á Conde , el Conde a 
Marqués, el Marquesa Duque : y aqui p jracldc-
feo , porque el fer Rey ella fuera de la esfera de la 
ambición. En ella Corte 110 es afsi. D e la Sotana 
podeys fubir á la Muccta , d e laMuccta al Mante-
lete , del Mantelete á la Mitra , de la Mitra á la 
Purpura, y de la Purpura á la Tiara.Sobre el mo-
do con que el tentador fubió , y llevó á Chrif lo al 
pináculo, no concucrdan los Expofitorcs de nuei-
tro Texto . Unos fundados en la palabra , affamp-
fit eum , tienen para si , que fué volando por los 
ayrcs: otros dizen , que lué caminando natural-
mente : v « " a opinión, no lolo es para m i la mas 
verilimii , f m o la verdadera ; porque San Lucas, 
hablando de la mifma fubida ,d izc : I-UC.4.9-D*-
xit illum in lerufalem ,&¡talan tum [«perpía-
nam Templi. Ni ia palabra , afampfn, de que vso 
San Mathco , nos obliga á otro fent ido, y modo 
extraordinario; porque quando Chrillo llevo » 
los Apoftolcs al Monte de la Transfiguración , d i -

í 55 Os adniirays de u n ténnrofa jaibicíon-
y de tan pertm.i/, delco de f u b i r I ' u c . s aun no cita 
bien declarado el texto. Quando ello dixo David 
y a avia tres mil años , q„c el demonio avia fido 
derribado del Ciclo , y eltava ardiendo en el in-
fierno. L u e g o aun entonces fnbia lafobcrvia de 
Luci fcr ;y aun oy lube, que elfo quiere dczir, af-
cendu femper. Mas fi Lucifer avia llegado á que-
rer fer iéincjante á Dios ,coino podía fubir mas? 
Ninguno lo pudiera entender, ni imaginar , fi 110 
lo tuviéramos en la Efcritura. Nucl lro Evangelio 
lo dizc. Quando el demonio en la tercera tcnta-

paradonde! Halta fer cimici Dios : I l a i . 14 . 14 .S 1 -
mi/ii irò bluffino. Afsi fc tentò Lucifer ; y para 
fubir fiempre l a fobervia , no temendo para don-
de fubir cn todo lo criado, quifo fubir à lo incrca-
do , é ipipofsible : Afctndn fmper. 

2e el mifmo San Mathco : Matth. 1 7 . veri 
Afampfit le fui Petrum , íir ¡acobum , w loan 
nem , tí duxn illa tn monlem excelfum feo,fu,a 
Y es cierto, que los llevó el Señor á la cumbre de 
Monte , 110 por el ayrc,.lino por la tierra.Afsi,qu_ 
el m o d o , con que llevó el tentadora Chrifto,hal-
la ponerle en el pináculo, 110 fué volando , fino 
andando naturalmente por fus palios contados , y 
por fus grados fubiendo fiempre. L a Ciudad de 
Jcrufalén no eltava fituada cn campo rafo, fino en 
alto : Eccc afccndtmus Ierofolymam.ía lo airo de 

monte Sion el T e m p l o , y por aqui llevó el tenta-
dor al tentado liempre fubiendo. Del delierto , y 
de la Campaña fubiendo á la Ciudad , de la C iu-
dad fubiendo al Monte , del Monte fubiendo al 
Templo , del Templo fubiendo al techo, y del te-
cho lubiendo al pináculo : Et ¡Ulan cum fuper 
pmnaculum Templi. 

554^ Si el Evangelilta no d ixera , que ella ac-
ción , o modo de llevar era del demonio , yo me 
atreviera á afirmar con toda feguridad , que la tal 
conducta era luya ; porque ello de fubir , y fubir 
fiempre , ó fea tentación , ó por inclinación , ej 
fo lo proprio del demonio : el lubir , y querer fu-
bir , bien puede 1er de el hombre ; mas el fubir 
fiempre , aun defpucs de nver fubieto, fin dclcan-
f a r , ni parar , folo del demonio puede fer. Gran 
T e x t o de David : Plalni.35. 23 . Superbia isrum, 
ga, le odernnt , afcendn femper. L a fobervia de 
los que tienen .odio á Dios , es lobervia que liem-
pre fube. Y quien fon los que tienen odio á Dios? 
Son los demonios , dizc Santo T h o m á s ; porque 
los hombres , aunqueofendan á Dios , no le tie-
nen odio. Y ella á i e la fobervia , que condenó á 
los Angeles , y de Angeles los hizo demonios; ló-
bervia , que fiempre quilo fubir : Superbia eorum 
afcendn femper. Que la fobervia no quiera , ni le-
pa baxar , ello es fer fobervia; uias que no fc-pa pa-
rar I r a l fué la fobervia de los Angeles. La natu-
raleza Angélica tenia muchos cfcaloncs por don-
de fubir , fin falir de fu esfera ; mas en ninguno 
quifo parar : afcendn femper. Angel del Ínfimo 
Coro , no te contcntárascon fer Arcángel? No: 
^Áfcendit femper. Arcángel, no te cementarás con 
fer Principado , que es la mas alta dignidad ele tu 
Gcrarquia? N o : -Afcendtt femper. Principado, no 
te baitára fer Virtud? Virtud , no te bailara fer 
Porcltad! l 'otcllad , no te ballára (cr Domina-
ción ! Aun es poco : afcendn femper. Pero fuba 
la Dominación á fer Trono : mas fi foy T r o n o , 
he de fer Querubín : fi f o y Querubín , lie de fer 
Scrafin. Sea afsi , y fea muy cn hora mala 
que acabe ya de fubir tu fobervia , pues llce 
la fuprema eminencia de tu naturaleza, y de to-
das : Ai pararás, y defeanfarás. Parar ? Élló no, 
dizc el Scrafin : Afcendn femper. Siempre he de 

ifrcció todo el mundo á C h r i f t o , fué 
condición de que fe le poftrailé de rodil las, y le 
adorailc: Matth. 4. 9. lite omnia ubi dabo,f c.t-
deni adoraveri, me. Pues vén acá demonio , fi tu 
entiendes , que elle hombre, á quien tientas , es 
D i o s , y alsi lo declararte en la pr imera , y cn la 
fegunda tentación : S, Filiui Dci a. Y fi de fus 
rcfpueftas tan f a b i a s , y tan dignas de Dios , te 
debias confirmar mucho mas cn el mifmo penfa-
miento ; como le dizes , que fe ponga de rodillas 
delante de t i , y te ador ? Aqui v'creys quanto avia 
fubido la fobervia del demonio , defpucs que cayo 
del Ciclo. E11 el Cie lo fubió á querer fer femejan-
tc á D i o s ; y defpucs avia fubido tanto mas arriba 
de Dios , que quifo , que el mifmo Dios le ado, 
raileiíi cade,,, adoraverii me. Comparad la a feña-
cíon de la feme jan^a con la temeridad de la adora-, 
cion, y vereys quanto f u b i ó , y fué fnbic-ndo fiem-
pre la lobervia de aquel infaciable cfpiritu.De in-
ferior quifo fubir á fer fi .-mejaote ; de feinejanre 4 
fer igual;ele igual a fer luperior,y de luperior.áfef ' 
íupremo; y que el mifmo Dios lé qucdalle tan in-
fe r io r , que poltrado en tierra , le adorarte. Afsi 
fube ficinprc la fobervia del demonio; y afsi fube, 
y ella fubiendo , fin aquictarfc , ni parar jamás la 
fobervia de los que ella tienta,u de los que, iin fer 
tentados,la figucn-.Saperbia eorum afcendn seper. 
Subir á las dignidades pusde fer bueno,y puede fer 
malo; mas lo q fiempre es malo,y nunca puede ( s ¡ 
bueno,lino pelsimo,cshazci de vna dignidad efea-
lon para otra, y querer fiempre fubir , Iin parar fci, 
más. N o Te fube oy á las dignidades , fc fube por 
ellas. Avian de fer fin , y fon medio ; avían de 1er 
termino , y fon efcalon. Y tal. m o d o , ó tal furia 
de ambición , no es humana , es diabólica, es lu-
cifcrina. Por ello dezia el mifmo D a v i d , temiendo 
el caer , ó lubir á tentación femejante : Pial . 35. 
22. Non Venial mihi peifaperbit. Ha Señor, dad-
me vueftra gracia,y tenedme de vucltra rna n o t a -
ra que 110 entre cn mi ci pie de la fobervia.Yo pen-
favaque el peligro de la fobervia eltava cn la faiv 
tafia de la cabera , y nocll.'e , fino en el entendi-
miento de los pies. Son vnos pies , que 110 pueden 
quietai-fe en ningún lugar , por alto que fea;(iem-
pre cftán cn movimiento , y fiempre para arriba; 
fiempi-cen movimiento, porque no faben parar, y 
fiempre para arriba , porque no faben bax.ii- , fino 
fiempre fubir : Afcendn femper. Y' notad, que no 
dizc David , los pies de la fobervia , lino t'l pie: 
Non venia, mihi pe¡ fnperbix. Parqye la fobervia, 

y aru-



' 7 4 
V ambit ion de A l b i r , minea e l la mas que Cobre vn 
i i e T i c e vn pie en el lugar que pollee, y el o t r o 
* . a 'vi por el ayre para el lugar que pretende h i to 
es f u b i r fiempre. Quien lutte, quando ahrma el pie 
en vn cfcalon , ya levanta el otro para ponerle en 
el que fe figue ; y afsi li.be , y va fubicndo fiem-
prc ( por mas alto que fea el l u g a r , a que y a ha 
f i ibido ) quier. luere tocado de cita tentación, 

« t í C a n t . 5 . 9 . 1 0 . ftiCHlumfttit fib, R»i 
simón : rtcl.n.lomim «nrcnm, .[cenfum pu.pa-
r<«m. H i z o Salomon vn lecho para s i , c u y o recli-
nator io era de oro , y la lubida de purpura. C o n 
l icencia de la fab idur ia de Salomon , y o no hizic-
ra el lecho con cita traza ; hiziera el reclinatorio 
de purpura , y l a f u b i d a de oro . Para reclinar y 
defeanfar la cabeza , el oro , aunque lea muv lul-
t r o f o , es muy duro , y m u y trio. Para los e lcaio-
nes era muy decente , y muy autorizado el o r o , 
porque no ay modo de fub i r mas magc i luofo ,quc 
poniendo el oro debaxo de los pics , y pilándolo. 
Por el c o n t r a r i o , la purpura era m u y acomodada 
para el rec l inator io , porque es blanda , y conlcr-
v a el calor. Mas la purpura para los efcaloncs. 
cenfum pnrpnr,nm. S i . Porque hazia Salomon el 
l e c h o , no c o m o era bien que fuelle , l ino como 
v e í a , q u e avia de f e r . V e i a , q u e de las purpuras 
f e avian de hazer efcaloncs para el reclinatorio; 
porque es tal la tentación de lubir , que ni en las 
purpuras fe p i r a , ni en las purpuras fe defeanfa: 
otUtnfum purpn'inm: n/cenditftmp'r. 

e¡7 P e r o eltoy v i e n d o , que me dizen mis 
í o r t u e u c f e ; : Aunque tenemos «1 cxcmplo de San 
D a m a f o , y de Juan Vigc l imolccundo , nucltros 
n.-nfamicntos no fuben al pináculo , m a tan alta 
fvpof ic ion . Con vna Ig lcha de las que yacan en 
r u e f t r a t ierra nos contentamos ; y ello lolo es lo 
o u c pretendemos en la C iudad Santa. Mas tam-
bién ai puede entrar con igual peligro la tentación 
del demonio. Y o no f o y muy curial de citas ten-
taciones ; y afsi hablaré por boca de quien tema 
grande e x p e r i e n c i a , y grande practica de el las.El 
C a r d e n a l B c l a r m i n o , pallando por vn l ago de c i-
tas c e r c a n í a s , v io vn raop quecitava pefeando 
r a n a s , y el cebo con que las a rmava era la piel de 
otra rana y a muerta .Lançava el anzuelo con aque-
lla piel de la muerta , y afsi pefeava las y i v a s . V e y s 
aqui , dize Bclarmino , como pefea el diablo i los 
Eclef iaft icos . Mur ió el C a n ó n i g o , el Pr ior , el 
Abad . Y que hazc el diablo ! T o m a la piel del d i -
f u n t o , que es la M u c e t a , ó el Sobrepelliz , y E f -
t o l a , métela en fu anzuelo , que es la tentación, 
y fe viene defde Portuga l à pelear à R o m a . Quien 
pcnlaria tal c o f a ? Que el diablo venga à hazerfe 
pefeador en la Barca de San Pedro ! Y qué hazen 
Jas ranas , que citan cfpcrando en el l ago , y atro-
nando à todos los oídos ? L u e g o que l l éga la nue-
-va,luego que viene la piel de la muerta,todas ellas 
con tanta boca abierta ; y fi alguna fe adelanta a 
las d e m i s , todas à hundirla , à morderla. Y o no 
l o he vi l to , mas afsi lo o y g o . E n cito fon peores 
las r a n a s , que los pezes ; los pezes muerden , y ca-
llan ; las jan^s atfucnan , y no ay quien fe o y g a , 

ni fe valga con ellas. Que cada vno pretenda pai-a 
s í , es humano; mas es grande inhumanidad , q u e 
los hombres de la_ mi lma patria , de la inilma na-
ción , y déla milina f a n g r e , fe muerdan fe mal-
t r a t e n ^ fe afrenten para introducirle 1 s i , y apar-
t a r á los otros. 

5 $ 8 Combat ianfc en el vientre de Rebeca J a -
cob , y Efaú , y confultado el Oráculo D i v i n o , 
re fpoñdió : G e n . 2 $ . z j - Dm gen, ufum ,n v„ro 
IHO. S a b r á s , af l igida madre , q u e traes en tus cn-
trañasdos naciones.Que dos n a c i ó n « fean enemi-
gas , y fe hagan guerra , y d in batallas vna contra 
otra , no es maravi l la ; pero que le vean femejan-
tcs hollilidades en hombres de la mi lma genera-
ción , y de la m i f m a fangre , como fi fueran de na-
ciones , no fólo d i ferentes , mas enemigas? Elte es 
el prodigio- Y por qué fe combatían I Por qué pc-
lcavan , y fe roaltratavan los dos hermanos con 
tanto dolor , y a frenta , de la madre ? Porque ca-
da v n o de ellos pretendía llevarfc la bendición del 
padre , y derribar al otro , para que no la llevarte. 
Y quando llego la bendición tan reñida i N a c i e -
ron , crecieron , cfperaron , y la bendición no l le-
g ó , fino dcfpues de muchos a ñ o s , y fe la l levó 
quien menos fe penfava. V c y s aqui porque fe citan 
combatiendo , perfiguicndo , y afrentando J a c o b , 
y E faú . Por vna bendic ión, que fabe D i o s quando 
llegará ; por vna bendición , que muchas vezes la 
l leva el engaño , y no el merecimiento ; por vna 
bendic ión ,que ha de dar vn viejo c iego palpando, 
prometida por v 11 r e g a l o , y alcanzada con vnos 
guantes. N o era efta la intención de I f aac , verda-
dero Padre , y Santo. Mas afsi fucedió , y afs i fu-
cede. V e d fi es tentación del d e m o n i o , peor que 
la de Chriíto. A Chri lto llevóle el tentador por lo» 
palios regulares al T e m p l o . V o s derribays los com-
pañeros , y hazeys de ellos cfcalon para fubir á la 
Iglelia. Las lglefias no fe han de llevar p o r c f c a l a . 
Quando fe elcalan los m u r o s , fuben los que v ie-
nen detr is por encima de los que caen delante; mas 
no fon ellos los que los derriban. E l dote de fu t i -
leza en el C ic lo hazc que el l u g a r , que ocupa v n o , 
no impida el pallo al o t r o ; y acá el c I l u d i ó , y e m -
pleo de todas las futilezas es impedir á los otros, 
para ocuparles el lugar. E n fin , bien , ó. erial ocu-
pado, qué fe figuc defpucs de ello? L a tercera par» 
te de la tentación , y la mas pcl igrofa. 

j . V . 

J 5 9 T ¡ r Jixit ti, mif.t le deorfnm. D c C 
pues de venir , y lubir , fe ligue el 

cacr. Conf igu ió el pretendiente fu dcfpacho , ex-
pidió fus Bulas , b o l v i ó contento para fu Patr ia , 
vec feco locado , ó colado en la Iglelia con la lu-
perioridad , y autoridad della , y aqui eltá el fin 
de la tentación , que es el precipic io : Mine 
dtorfum. E l te precipicio puede fe r , como comun-
mente es , ó azia la parte de la primera tentación, 
ó ázia la parte de la t e r c e r a , con que quedara caí-
do en todas tres. E n la primera tentación tentó el 
deroenjo á Chri lto con pan: Dic, w Up¡¿" <H 

P"."-

de ia primera Dominica de Quarcfma, 

V i r i a t o ; y eran pretendientes del puelto Sulpicio d f p edris v 1 ' P ° r < ! ' ' C t e " t Ó J C í , l i l -
Ga lba y Aurelio C o t a : y como los votos d los va e U e n t a d o S I L ' «=»«-
Padres Conlcriptos fe d iv id id le , , en el Senado, v n a h a m b r e d e Z r t «' 1 M r e n M

1 ' J i » - P a r « 
vnos por parte del primero , otros por parte de t o n * s 7 a r a l L a S l , , P ^ ^ q u a n -
í e g u n d o , dize V a l e r i o M á x i m o , quPe Scipion e x d s Z T e s c o nó'la 1 Z V , " ^ 
c uvo a entrambos , y d io la razón excelente por I I ™ h s ' m X V t i ^ ' í ' " ' ' >' d c ! i " ™ ¡ a , 
ellas palabras: Nemer mu,i plaCet, e,m, altcr n, Z A, „ C ? m c r l u s proprios hi jos . 
hit buba , alteri n.hil ejl / „ ? , N o c S v i c n e aúe ffi f l C ' d c h s >V « c y s d e 
fe embie i P o r t u g a l , ni' vno ,'nÍ^>Uo^^porque^cl ^ Z t ^ ^ ^ 
vno ninguna co fa tiene , al otro ninguna cofa le r6- Y f . i t o , , ' f , ' " " " ' • 
baila A los que nada tienen , l o s tienta el d.ablo lez h e o d i d a ouc e 1 u c « r

n a t u r a -
con el pan, á los que nada les baila , los tienta con J f f i £ ' ™ ' / « f » c i a b l e , 
el todo 1 y liendo tan pcl igrofa tentación la de la po a odicia f o T e ' ^ f 3 " ^ t C " ' ü á C I , r l f t o 

nccefsidad , c o m o la de la 'codicia , ellos fon los pufo por c o dic i " ^ T ? * ? P f C C 1 P Í C ' ° ) 
dos precipicios , e n que puede y filcle caer ouien d,n< i ' / ' " ; , 1 C aV,U J c aJorac : s i 

v i d W m a con dc?pacho. ' X q ' U 1 t Z ^ Z Z" " ' ^ ' " i ^ P a f c u d e t-' 1 " r e -

Los que de ' c á ván con hambre,los t ien- K X ™ a ' d C -

ta el diablo con pan , y mucho mas eilrechamen- aqu, aplreciO es la , n
 g " r 1 c o m o 

> i Chr i l lo . Porque á Chrirto le tentó el d e . y Ya mas ¡ b o m i i - ! 7 ' 1 > v
l a m M f a c r ' l c g a . 

m o m o con pan que fe avia de hazer : 2) ,c , v , p*. i S ™ ü m l , d ° U l n a ' Y P a r e e e , que no 
rtsfnn, J a s P e l l o , los „ e n t a con el p a n ' h e c í o . ^ f f ^ S ^ " " 
D i o s libre a todo hambriento de que el diablo le mas Coronado con e l ™ , , ' I " 3 " 1 0 

t iente con el pan h e c h o , y preparado. A E v a la que tuvo atreví,nicn-o , " ' " l ° n ' ° ' 

t e n t ó e diablo con la fruta f n a d u r a , y fazonada: l n f e m e j a m e c o n d i d o i í l v n fe T 
a E f a u le tentó con las lente as c o c i d a s , y fazona- , „ i a fer Dios- t a m b i ^ h " ? q u e P r c f u -
das. V qué les fucedió á ambos? Cayeron ambos p o r m a s ^ 7 a g l l o ^ o " " a 0 ' 
f in refif lcncia. Ser tentado con d c o m e r , que fe el Profeta Zacar ías e x d ^ r <? ^ 
ha de h a z e r , aunque a y a h a m b r e , n o es taVgran- flor . é - i d o ^ Z ^ l e ' r i ' r l l ^ ' r 
de e n t a c o n . Si la m a c a n a cituviera en ñov , y Pal lor y el Dccado d? Mol 3 S , ' 0 Í J C 1 ° d e 

las lentejas en y e r v a ; ni i v a , „ , Efaú fe avian 'de tos Y l n Z e n o n O ^ T I ^ ^ 
tentar , quanto mas caer. Pero tentar con el pan, Pallo,- de P a f t o r c s ' ! l 1 ° " ' ' - q U C C O r a , > 

y h e c n o y á : tentar con el pan , que otros hízic- f o l o dize ' q n e T C ^ ^ S r ñ l ^ ^ 
ron y VOS le teneys recogido en vueftro granero , el Santo aque l u ^ d e l p/almo p n ° n d C r a 

c o n laoblujac ion dc repart ir loálos oobirs oran 1 . . 8 ' l m 0 : l l a l m - " 3 - 4-
de tentación. E l Eclel iaít ico es de^ienfeTO d c f p a n ; ^ , U . 
y no f e n o r ; mas es grande tentación del defoen Que el rnifmn rl 1 5 y P f y 

f e ro , que pudiéndote hazer feñor , no f h l y T J ™ Paltor " T ^ 
pud endo comer el pan 110 lo r m „ , P., . n , ' ' 1 V ' a u l H u e no le adore con idola-

oxpUri ~Ptntrem d^ 'ÜÜ ' Z i l ci Í Z n U a « " c i a , que la fenten. ia 
kan,. T o d a fu tentación y ' w d Ó f u ^ T m T T , " ^ c ™ t ? ™ * « * ™ , «P* ^ 

ti r 1 ' / l o a o iu apetito era f h c o l o s i a nuurola , v (o ida Y f.. j . 
comer , y 1 lenarfe de aquel rnifino manten,míen- fengañen , fi tienen Fé y fi„a„ ' 
t o que fe le dava para fu ganado. Y fi e l l o haz,a fundada ella doíVr.na cñ L t X l d i n l o C 
d hambre del h,,o P r o d i g o , qué hará la de. padre en la verdad Div ina , é i" ^ ^ t i e ; " " ^ n e l ' o i a ! 

•'- cu lo 



Sermón Trímero 
" 1 7 * An ellidolornmfcrvitui. Porque el codicíofo, que no 

, c . „ Pablo.no folo vna vez inculcado, mas J ' - f d c l dinero; pero el avarícn-
C U l ! V o ra vez repetido. E n e l capitulo quintode « a W « « - . ! ^ f c r v i r f e dél , lc finíe á él.Y tan ,n-
T ^ i haziendocl A p o ^ o ^ ^ ^ ¿ d [ y D , c o m o 

relación de los vicios , por ta f « v i r i Dios, y al .dolo = Matth í , 4 . Non poie-
í entiles , fino también los Chriltianos ion aei & mammón*. Afst-, que el que 
He os de el Cie lo , llegando a a v - e n t o fiu D ¡^ ^ T c m p l f t u v l 

ga^azia ía parte de la tercera ,'ficmpre lleva confi-

!-ihca títí'^"" • r *[,mul\- vi. 
f u r a : Colol- W ^ f u m e ^ c n f c n t e n c i a de 9 

w p ' a b l o Canónica , y de Fe , 6 tomáremos la ^ | c f , o r c S ) mrdi feur-
avaneia en s l m i f m a abUraSo , cs ,dolatr - $ « 4 \ § m 0 f t r a ¿ 0 , 1 S [ r e s partes de la 

U ^ J ^ z r t : : L - «entacion , q u e encierran las palabras del demo-
tomaremos en concreto , y en 1 nio , que ton, i por chema que erar, ven r , fu 
I K n t o es idolatra: U * » " , u r { _ ¡ . b i r V c a e r . Y i ven.lleys á la Ciudad Santa que 

r ' u o ^ o f o , fino al a v a r i e n t o E n que con- a p a P a t , £ ^ ^ ; M i „ , „ d c c r f 

ftfe , pues , cfta efpccial razón d e > d o U n a <£c mo S b ¡ c „ 0 , q u e f o n 
fe halla folo cn el avariento y no f ^ r e l í g i o f o s , pios, y lautos; y tam-

tóttmsssp? 
i „ \loadas prendieron al dios Malte , y dcipucs 3 precipicios , que acabo de ponde-
de encarcelaao y debaxo de llave .entonces le g u n o d e l o s u o s p ;r ¿ n ^ d o s advertencias 
h i z i c r o u f a c rific io : y ello mifmo dize el Santo, ccr E n u buclta para la 
quehazen los avarientos. Cierran cl dmcro y e n - f o b l o 1 m h , ^ f f c l í z , podeys 
currante con él; metcnlo allá , donde no pa.ezca, 1 a m a q 6 m a r , ¿ p 0 r tierra. Si fue-
ot^ vea S o l , ni Luna ; y afsi cncarccUdo y e - hazer vueUr ^ ^ P ^ n o o s c m b 

condido , le anteponen al v c r ^ e r o D^os y U re p q ¿ ^ ^ n ^ q u c 

deefarar la diferencia, porque , fus Proverbios: 

no fea avariento .quiere tcncr d,n«ro p ^ Ningún pecado provoco a Ch 1 toa 
otras cofas : el avariento quiere tener dinero 1010 y y i nanocn elle mil.noteuipto, 

f u vltUno fin ,dc aqui f / f i g u c Mercai 1er 1 l i d . » « « « P ; 
no es idolatra, y el avariento G ; po qu«r el v » « n o ^ foyo -. D , U m p £ 
& i natural , y fobrenatur.il de '"<!as las « , l a E n e l EclcGaítico , n o folo c ¿e 
D i o s i v quien tiene " ^ f e n t e ^ i i e , ante negociación , m a s ^ c , t a ^ , 
otra cofa , que no fea Dios , es i d o » « a p a n a bfolutamcnte " o c> , 

^ d c
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de U primera Dominica de Jlharcfmii ¡ jy 

y moderada fami l i a , todo lo demás es de los po- porque eli la tltlniacíon dei as'árieñlOno ài» otto 
bres. I latta j u d a s , à quien llama ü lglelia Merca- Di os nías,que el dinero ; y r n SI coitib di ié ÜUet 
der pefsimo : Itti*, mtreator p!$mus, no fe atre tro l'ocra Portugués, adó, • inas'los í u f i o s , q u i l i 
Vici á uilsmlular fu codicia , fino con el pretexto Cruz. I ..1 quarta,y vhlma rueda es el olvido d i la 
de los pobres : Marc. 14. f . PtterM enim vn*atn- muerte : Mirto, «WlW#j porque el av.iriínto 110 io 
tam ¡¡lui i>cnttni*ri plmfìaam trecenti, dinari,-,, acuerda , que tede lo que guarda , y junta , mas 
& dan pemperibm.Pzco como él liibló en ven- iarde , ó mas temprano j le ha de quedar acá <f 
der -.Vinundm ; bien moitrò q u i f u Clpiritu era Como tiene ci coraron donde tiene .-i tefovo, ulaS 
mas de Mercader , que dc Sacerdote : Mercader, quiere atelofar en la tierra , que depolitar ed él 
porque quifo vender Io que era conlagrado á Ciclo. Los dos cavallos, que tiran de ella carro$a, 
Chrifto ; y pefsimo, porque lo quifo vender, fieiu ó l o i d o s jumentos, como los llama el Santo , fon 
doEcleliaftico. Porque quifo vender los vngUcn- la rapacidad , y tenacidad : lamenta trabtittia t i -
tos , por elfo llegó à vender al Ungido. Y notad, nacitas, & rapacúas. Porque el avariento con 14 
como noto San P a u l i n o , que á los vnguentos los rapacidad apaña , junta , y roba quanto puede j y 
valuó en trecientos dineros, y al Ungido le vendió no pucde'.y con la tenacidad, retiene, conferva, y 
por'treinta ; para que no nos admitimos de que lo encierra de tal fuerte^y con tal arte,que ninguna 
aquella obra lauta , y buena , como la calificó el cofa le fale de la mano. Finalmente el cocheroj 
mifmo Chrilto : Matth. ¡6. ¡o. Opa, bonnm ope- que goviema ella carre ja , citas ruedas, y ello» 
rata eft in mt. Judas por el contrario la llamallc dos brutos , y i alargando las riendas al vilo , v i 
perdición : Ibid. 8. Vt quid perii,h hsc ? L a va- cltrechandolas al otro , es el apetito infaciable il« 
luó m a l , cOmo traydor á sí mifmo ; pero hizo la tener : -Árior balenili. 

Cuenta como dicftro Mercader : porque fi Chr i i lo 5C7 V - d aora , tenores, c o m í irá fe g u r a , y 
en f u concepto valia treinta-dmcros.y los vnguen- libre de infinitos peligros, quien fe metiere en tal 
tos trecientos , emplear , y expender trecientos carrosa , y en las manos d ; tal cochero , y fobie 
conio que valía folos treinta, era vna perdición, el rodar de tales ruedas I No os temo tanto los 
'l'an barato vende á Dios quien tanto cftlina , è defpañaderos dt los A l p e s , ni la fragoEJad d< l i * 
idolatra cn el dinero.Y qué fuccdió aquí >. el ñau- Pircneos ; quanto temo los Valles, y C.impiílasde 
f f a g i o , y perdición , que yo temo al Eclefialtico, nnellra tierra. Quando David d i t o á 4os S.iccrdo-
q u e f e embarcare cn la Nao dc Salomón. En cita Sacrificai e fiacrifieinm ¡afiiiU.tio sé c ó 
N a o fe embarcó Judas , dexando el lugar feguro, qué péfamiento ¿{y.idió-ioid.z.^t frulla frumenti 
que tenia en la iiarca de Pedro ; y perdió el mif- rini,& ole, fu, multiplican funl.iin aqueilosfcm-
1110 lugar ,perd ió quanto avia adquirido, perdió brados, en aquellas viñas, en aquellos olivares, de 
el v l t imo dinero de la venta dc Chrilto ; y febre que fe facan las rentas para las' lglefias, y ful M i -
todo ,perdió para fiempre el Cielo , y el alma, que niílros , aqui es donde mas repara mi temorjy re-
por ello le llamó el niiiiiio Señor , hijo de perdi- zelo , que aqui tropiecen ios caval los , fe embara-
cion : Filia, pcrditionii. ce el cochero , y fe defeompongan las ruedas. E l 

5 66 E l la es la N a o ,en que no fe deve ir por fundamento que tengo para temerlo afsi , í ¡ma-
mar.Y la carroca , en que no fe deve caminar por ginarlo , e s , que quando oygo hablar en vueltras 
tierra , qual es ? E s , como dixe , la de San Ber- provjfioncs , ó promociones , folo fe elliman ¡os 
nardo , la qual el Santo elegante , y gravemente dcfpachos, y fe valúan los lugares por lo que í in-
deferive por citas palabis : V Serti-Ovanti* roti, den. A vn gran Principe de cita Italia pidió vn 
.vebitur ejaanier vitiorum , e¡u* funt pufillammi. Eclefialtico fu valíallo, que le hiziellc merced de 
tas, inhumumta,, contemplas D i , monis obli- cierta Iglcf ia .Y quanto rinde cita Iglefia ,pr tgun-
vio -.porro lamenta traban ta , tenacità, , dr ra- tó el Principe '< Sercnifsimo, refpondió el pretcn-
pacit as bis vnus auriga ambobns pntfidet *r- d iente , rinde dc ochocientos a mil efeudos. Y 
der babendi. Suptielto que los avarientos, por no quantos Feligrelfes tiene? Boivió el Principe á prc-
galtar , acoltmnbren andar á p ie , la avar ic ia , di- guntar. Y como el pretendiente di selle, que no lo 
ze San Bernardo , anda cn carrosa. F.fta carrosa fe labia ; el defpacho, con vltima , y fevera refolu-
iutienta fobre quatro ruedas, que fon quatro vi- c i o n , lué elle : Y vos fabeys h cuenta dc los efeu-
c i o s , que fiempre acompañan á la avaricia , y fin dos que aveys dc comer,y no fabeys el numero de 
los quales no dán palló.La primera rueda es la pü- las almas, dc que aveys de cuj'dar ? Pues no foys 
lilanimidad : Pufí/Unimitas. Porque afsi como de digno de tener Iglefia , ni de pretender delante de 
los ánimos generofós espropria la liberalidad, afsi m i ; idosen bucnhora.Ó fi todos las que hazqu fc-
cs propria condición, y vileza del avariento fer mejantes provifiones hiziclfen elle examen : y fi à 
mifcrable , y no dár nada. La fegunda rueda es la lo menos lo hiziclfen los que ias pretenden , y fon 
inhumanidad : lnbumanita, ; porque no ay fiera p r o v i l W P o r ello guardan los cfcudos,y no guar-
nías inhumana , y cruel , que el avariento ; co- dan las ovejas, mercenarios, y 110 Paftores,(j traf-
1HO el otro, que viendo la pobreza., y ncccfsidad quiladorcs, que es io peor. Ellas fon las .cuentas, 
de I.azaro ^ y las llagas , de que eltáv.i cubierto, que fe hazen ', fin hazerie cuenta dc laque fe ha de 
no fe movió á compafsion , y ni aun con las mi- dár á D i o s , quando,1.a pidiere , del precio de fu 
gajas que caían de la niefa le focorrió. La tercera fangre. Mas aquellos, que folo fe goviernan por el 
rueda es el defprecio d e c i o s : Contemplai Dei-, ardor ¡intendi , i_rán á arder donije él los lleva. 

' * " ' Z " Aquj 



Auui irà à parar la alegría de lui bueno» defpa- t i c o , S a c e r d o t e , y Prelado. Los que tienen las 
chos V los t'alfos parabienes de los que los reci- raifmas obligaciones , o y g a a , e impriman en c l 
ben .'tan lalfos c o m o losde aquellos que los d i n . coraron lo que e l le»aconlc ,a , y manda: l a i d . . , . 

<6S Y puraque ninguno dciprcc lecita d o à r i - Tu autem , » homo De,, hac ¡„¿e : Sellare Pero 
na tan temerofa , c o m o verdadera , y tema el prc- ¡4«i*m , pietà«m , fide» , eh*,„.„m , paüen. 
Cipicio de la tercera parte de la tentación , à que iúm , manfuetudtnem ; cm» b,*um cor,Amen fi. 
el diablo encamina las dos primeras,acabemos por dei, Appréhende v,t*n.aternam.No es ncccllar.o, 
donde comentamos- San Antonio v io el mundo que y o diga lo que fignilican ellos documen-
lleno de lacos, San Pablo v io los que caen en ellos, t o s , , porque hablo con quien los entiende , u 
Y quien fon ellos ? Ib idem. £>»< Vil*" divins fi'- deve entender ; fo lo d igo , que con ellos le puede 
r. mcidunt i., tentationem, & in Uquem diaboli, componer vna c a r r e a t r i u n l a l , bien diferente de 
Lo's que caen en la tentación , y en el laço del de- la de San Bernardo. 1 - a s q u a t . o ruedas léanlas 
„ i o n i o , fon los que quieren 1er r icos . N o d u c los quatro primeras Virtudes Pe Piedad,Juít ic ia ,Cav 
que quieren robar , ó tomar lo a g e n o , fino fo la- r u l a d : / » , I « » » , ptetatem.fidem « « « « • Los 
men- los que quieren f - r r i c o s , aunque lea por cavalloS,mas fu jetos , y bien entrenados, que brio-
nie , ¡ io , lícitos ; porque de lo l icito le p a l l a i lo i l i- i o s , la paciencia , y manledumbrc : l at„nt,.m, 
cito , y de lo julio à lo injulto , y de lo neceflario & manfuetudintm. E l cochero que evi te con to-
i lo f u p e r f l u o , y de lo fuperf luo à lo nocivo , y da v i g i l a n c i a , y huya de los palios p e l i g r ó l o s , el 
morta l : l . l i m . C . p . Et in defideria multa,inu m i f m o hombre , acordándole que es Mimltro de 
uh* & noci-.» qua mut uni homi"" on interi• Dios : Tu Autsm , o homo Dei, hxcfuge. Y de e f -
,um .&perdit ione m. Por elfo el demonio comen- te modo peleando fuertemente contra el demonio , 

' c o la primera tentación por el pan , y acabó la fe- vencerá fus tentaciones en ella vida y triunfara 
c u n d a n ,t el precipicio ! Mme ,e deorfum. S.P.t- en la Eterna : Ceri» bonum certamen fide,, appre-
so en elle lugar hablava con T i m o i h c o Ec le f i a f - bende PUA axernam. Quam m,b, , & lob,s, &c. 

SERMON SEGVNDO 
D E L A 

PRIMERA DOMINICA DE QU ARESMA, 
EN LA CIVDAD DE S.LVIS DE EL MARANON, 

año de 1653. 

Une omnia tibí dabo ,/i cadens adoraberis me. Matth. 4 . 9 . 

- J . 0 u c f c echafle de aquella T o r r e à baxo . En l a t e r -
cera pidió : Si cadens adoraVerii mr .Que caído le 

Que temerofo dia ! O qui- adoraife. V è d que ofertas v i d que c o n l c , o s , ved 
venturofo dia! E l t a m o s en el que peticiones. Ofrece p iedras , aCOnle|a prccipi-
dia de las tentaciones del de- c i o s , pide caidas. Y con fer e ilo a f s i , ellas Ion as 
monio ,y en cl dia de las v ie - ofertas que nofotros a c e p t a m o s , ellos los coulc-
torias de Chr i l lo . D i a , en ,os que feguimos , ellas las peticiones que conce-

que el demonio fe atreve 5 tentar en campo abier- demos. De todas ellas tentaciones de el demonio 

t o al n u f m o H i j o de Dios i i ' . Filius Dei e,.O qué efeogì vna fola para tratar , porque para vencer 
temerofo dia ! Si halla el m i f m o Dios es t entado , tres tentaciones,es poco t iempo vna hora. I quan-
qué hombre avrà que no tema fer vencido? D í a tas vezes para fer vencidodc ellas balta v n inltan-
cn que Chr i f to con tres palabras v e n c i ó , y derri- te ! La que e fcogl de las tres no fue la primera, ni 
bó t W v e z c s al demonio. O que venturofo dia! A la f c g ü n d a , fino la tercera , y vlt ima ¡ porque c í a 
vn enemigo tres vezes vencido , quien no tendrá es la m a y o r , ella es la mas v m v e r f a L ella es la mas 
efpcrancasde vencerle ? T r e s fueron las t e n t a d o - p o d e r o f a , y ella es mas propria de ella n e n a , 

n e s , c o n que el demonio acometió oy à Chr i l lo : en que eftamos. N o en valdc la refervo el demo-
en la primera o f rec ió ; en la fegunda aconfejó ; en nio para el v l t imo encuentro , c o m o la lança 
la tercera p idió .En ja primera o f rec ió : Die vt la• que mas fe flava ; mas o y f e l á avernos de q u e » 
pides i^i pane, fiant. Q u e hizicllc de las piedras en los ojos. D e fuerte , C h r i f t i a n o s , que tene, 
pan. E n la fegunda aconfe jó : Mme te deorfum. o y la m a y o r tentación , quieta Dios 1 u c t 3 

también la mayor v l â o r i a . Bien fabeys , que intercefsion de la Virgen N S e á o M y « nido CU-
v i f e o r u s , y mas contra tentaciones, fo lo las d i ' J a la pidays con g r a n d e K p S i o , Í u d c f " 
g r a c i a D i v m a : pidámosla a l E f p . r i t u Santo , por o / m a s nece f far ia , que 

Het omnia libi dabo , f , cadevi adora ven, me. Matth . 4 . s . 

§ . I I . 

S 7° Q i U é ofrezca el demonio Mundos , 
y pida adoraciones ! O quanto 
tenemos que t e m e r ! O quanto 

tenemos que i m i t a r e n las tentaciones del demo-
nio ! T e n e r que temer , y mucho que temer en 
las tentaciones del d e m o n i o , co fa es m u y paten-
te , y muy fab ida : mas tener en las tentaciones 
del demonio que imitar í S i . Porque f o m o s tales 
los hombres por vna parte ; y es tal la fuerza de la 
verdad por o t r a , que las mi fmas tentaciones del 
demonio, que nos lirven de ruina, nos pueden fer-
v i r de excmplo. E d a d conmigo . 

S 7 \ T o m a el demonio por la mano i Chr i l lo , 
llévalo a vn monte mas alto,que ellas nubrs .Mucf-
trale de alli los Reynos , l a s Ciudades.las Cortes de 
t o d o el Mundo , y fus grandezas , y dizcle de elle 
m o d o : Hxc omma ubi dabo,ficaden, adora-jet i, 
me. T o d o el lo te d a r é , (i doblando la rodilla me 
adorares. A y tal propuefta ! V é n aca , demonio , 
fabes lo que d i z e s , o lo que hazts i E s pofsi'blc, 
que promete el demonio vn Mundo por vna fola 
adoracion ! Es p o f s i b l e , q u e ofrece el demonio 
vn Mundo por vn folo pecado ! Es polsible , que 
n o le parece muclio al demonio.dar vn Mundo fo-
l o por vn alma ! N o . Porque la c o n o c e , y folo 
quien eonocc las cofas , las fabe apreciar. L o s 
h o m b r e s , como nos governamos p»r los fentidos 
corpora les , y nueílra alma es e f p i r i t u a l , no la co-
nocemos : y como no la c o n o c e m o s , no la e f l i -
n i a m o s , y por ello !a damos tan barata. Pero el 
demonio , c o m o es efpiritu , y nucf lra alma tara-
bien es e fp i r i tu , conoce muv bien l o que ella es , y 
c o m o la conoce, la e f t i m » , ' y la e f l i m a tanto, que 
del primer lance ofrece por vn alma el Mundo to-
d o , porque vale mas vn alma , que todo el M u n -
d o . V e d ii las tentaciones del d e m o n i o , que nos 
l irven de ruina , nos pueden lcrvir de excmplo. 
Aprendamos , liquiera , de! demonio a valuar , y 
e l l imar nueftras almas. Sentemos, Chri l l ianos,quc 
vale mas vn a l m a , que todo el Mundo. Y es tan 
ananiíiclla verdad c l i a , que hal la el demonio ene-
m i g o capital de j a s a l m a s , no la puede negar. 

5 7~- Mas yá que e l demonio nos da doctrina, 
quietóle y o dar vn defengaño. V é n aca , demonio, 
otra v e z . T u f a b i o ! T u a f lu to ? T u tentador? 
v e t e de ai,que no fa'oes tentar. Si tu quilicres.qtie 
C n r i f t o fe arrodillallc delante de t i , y fuñieras 
negociar , tu 1c rindieras. Vaslc á ofrecer á C h r i f -
to Mundos ? O que ignorancia ! Si quando le d a -
vas vn Mundo , le quitaras vn a l m a , le tuvieras 
de rodillas a tus pies. Afsi aconteció. Quando J u -
das ellava en la Cena , y a el diablo ellava en J u -
das : Joan. 1 7 . z. Cu o, iamdiabola, mifijfet incor, 
Tft traderet c,m luda,. Viendo Chri j lo que el 

Tom. ¡ . 

demonio le quitava aquella alma , ponefe d : t»> 
di lias .i los pies de J u d a s , para lavarlelos , y con-
vertilc. Q u e d o , S e ñ o r 11110 , reparad en loque ha» 
zcys ¡ no veys , q u e el demonio ellà fentado en en 
el coraçon de Judas? N o v e y s que en Judas ellà re-
vertido el demonio,)-que vos ni i fmos lo d ix i f teys i 
Joan.ú. 1 7 . Vn», ex vobi, diabolu, e¡t. P u c s ( c r i 
bien que Chri l lo fe e l lé arrodil lado à los pies del 
demonio? Chr i l lo arrodillado i l o s pies de Judas , 
alfombro es, p a l m o es : mas Chri l lo de rodillas de-
lante de el diablo? Si . Q¿iandolc o f r e c í a d M u n -
do , no lo pudo conff guir ; quando le q u i l o qui-
tar vn a l m a , l u e g o le t u v o i fus pies. Para que aca-
bemos de entender los hombres ciegos , que vale 
mas el alma de cada vno de n o f o t r o s , que todo i l 
Mundo. Las cofas fc ch iman , y valúan por l o que 
cueftan. Qué le cortó i Chri f to vn alma , y qué le 
eol io ti Mundo ? E l Mundo le cortó vna palab-a : 
P f a l m 1 4 S . ç. ¡pfedixit , & faíla / ¡ ra , . U n a l m a 
le eo l io la vida , y toda fu Sangre. i>ucs li el M u n -
do cu e l la vna fola palabra de D : a s , y el alma c u e l -
ta toda. la Sangre dcDios: juzgad li vale m a s v n a l -
ma,que todo el Mundo. Afsi lo juzga Chr i l lo . y 
afsi 110puede dexar de confei lar loel n i i f m o d e m o . 
nio .Y iolo nolotros fomos tan baxos apreciadores 
de nuefiras almas,que las vendemos por el prec io , 
que vofotros fabeys . 

S 71 Nos e f p a n t a m o s , que Judas vendieile i 
fu Mael l ro , y i f u alma por treinta dineros : y 
quaotos a y , que andan rogando con ella al demo-
nio por menos de quinze! L o s hermanos de J o f e p h 
cran onze , y vendiéronle por veinte dineros : l a -
lióles por menos de dos dineros à cada vno. O f j 
confideràramos bien los nadas porque vende m o t 
nueftra alma ! T o d a s las vezes que vn h o m b r e 
ofende à Dios mortal mente , vende à f u a l m a : 3 . 
R e g . s i . 2y. Venundatu, efi , vt facere, malum, 
dizc la E f c r i t u r a , hablando de A c a b . Y o , C h r i í l i a -
n o s , no quiero aora , ni .0; d i g o , q u e no vend i y s 
vuellra alma , porque sé que ía aveys de vender; 
fo lo os pido , que quando la veadi^redes , que la 
vendays à pcfo. Pefad primero lo que es vn a l m a , 
pefed primero l o que v a l e , y lo que cortó : y de f -
pues y o os doy l icencia, que en hora buena la ven-
days . Mas en qué balanças fc ha de pefar vn al-
ma? E n las balanças del juizio 'bumano? N o , por-
que fon m u y faifas : P f a l m . 6 1 . 1 0 . Mendaces filii 
hominum in ¡taieris. Pues en qué balanças ? Pcn-
f a r e y s que os avia de d c z i r , que en las balanças 
de San Miguel Arcángel , donde las almas fc pefan? 
N o quiero tanto , d igo que las pe fe y s tn las ba-
lanças del mil m o demonio , y me doy por con-
tento. T o m a d l a s balanças del demonio en la ma-
no , p o a e d de vna parte el Mundo todo , y de la 
otra vn alma , y hallareys , q á e pefa mas vuellra 
a j i n a , q i » todo vi M u n d o : Hxc omi* tibi d*to¿ 

Zí cadou 



Aoui irà à parar la alegría de loi buenos dcfpa- t i c o , Sacerdote, y Prelado. Los que tienen las 
chos V los l'alfos parabienes de los que los rcei- mifnias obligaciones ,oyg.i;i , e impriman en e l 
ben .'tan lalfosco.no losde aquellos que losAail. coraron lo que cllesacoiilep. , y manda: Ibid. 1 1 . 

, f i» Y para que ninguno dcfprceieefta doftri- Tu autem , » homo Da, Ine /„ge : Sellare Vero 
na tan tcmerofa .como verdadera, y tenu el prc- iufiioam , pina,,m , fidem , chantât,m , paüln 

cipicio de la tercera parte de la tentación , à que iúm , manfaetad.nem ; cena bonnm „ „ „ „ , „ ¡¡. 
el diablo encamina las dos primeras,acabemos por dà , appréhende vttam aiernam.No es ncccllario, 
donde comeneainos- San Antonio vici el mundo que y o diga lo que fignilican ellos documen-
lleno de lacos, San Pablo vio los que caen en ellos, t o s , , porque hablo con quien los entiende , u 
Y quien fon ellos ? Ibidem. £>»< VtUn, d, vue, fe- deve entender ; folo digo , que con ellos le puede 
r, .nadan, .,, ,en,a„onem, & in iaqaem d,aboli, componer vna c a r r e a triunlal , bien diferente de 
Los que caen en la tentación , y en el laço del de- la de San Bernardo. Las quatto ruedas fean las 
diurno , fon los que quieren 1er ricos. No duc los quatro primeras Virtudes Pe Piedad,Jufticia,C» 
que quieren robar , ó tomar lo ageno, fino fola- r u l a d : / » , ! « » » , pie,a,em, fidem, caan.atem Los 
men- los míe quieren fer ricos, aunque fea por cavados,mas lujetos, y bien enfrenados, que brio-
nie,lio, lícitos ; porque de lo licito le palla i l o ili- i o s , la paciencia , y manledumbrc : l at„nttam, 
cito , y de lo julio à lo injulto , y de lo neceifario & manfuetudimm. El cochero que evite con to-
i lo fuperfluo, v de lo fuperfluo à lo nocivo , y da vigilancia, y huya de los palios peligrólos, el 
mortal : l . l im.C.p. Er >» defidena malta, ¡na niifmo hombre , acordándole que es Mimltro de 
1,1.a & nociva qui mettant homme, ,n ¡inri- Dios : Ta aatem , o homo Dei , hxcfuge. Y de ef-
tnm ,&perdit ione m. Por elfo el demonio comcn- te modo peleando fuertemente contra el demonio, 

' co la primera tentación por el pan , y acabó la fe- vencerá fus tentaciones en ella vida y triunfara 
cunda n ,t el precipicio ! M,t,< te deorfium. S.P.i- en la Eterna : Certa bonam certamen fide,, appre-
so en elle lugar habiava con Timoihco Eclefiaf- bende vita xxernam. Quam m,b, , & lob,s, &c. 

SERMON SEGVNDO 
D E L A 

PRIMERA DOMINICA DE QU ARESMA, 
EN LA CIVDAD DE S.LVIS DE EL MARAÑON, 

año de 1653. 

Hae omnia tibi dabo,/i cadens adoraberis me. Matih. 4 . 9 . 

- j . 0 u c f c echafle de aquella Torre à baxo. En later-
cera pidió : Si caden, adoraVeris « f .Qj ie caído le 

Que temerofo dia ! O qui- adoralfe. Vèd que ofertas védquc coule,os, ved 
venturofo dia! Ellamos en el que peticiones. Ofrece piedras, aCOnle|a prccipi-
dia de las tentaciones del de- cios, pide caídas. Y con fer d i o afsi , ellas Ion as 
„ionio,y en cl día de las vie- ofertas que nofotros aceptamos, ellos los coulc-
torias de Chrifto. Dia , en jos que feguimos , ellas las peticiones que conce, 

que el demonio fe atreve 5 tentar en campo abier- demos. De todas ellas tentaciones de el demonio 
to a! m i fino Hijo de DiosiS. Filia, Dei a.O qué clcogi vna fola para tratar , porque para vencer 
temerofo dia ! Si halla el milmo Dios es tentado, tres tentaciones,es poco tiempo vna hora.I quan-
què hombre avrà que no tema fer vencido? Día tas vezes para fer vencidode ellas baila vn iniun-
cn que Chrifto con tres palabras venció, y derri- te ! La que efeogi de las tres no fue la primera ni 
bó treyVezcs al demonio. O qué venturofo dia! A la fegunda, fino la tercera , y vltima ¡ porque cía 
vn enemigo tres vezes vencido , quien no tendrá es la mayor, ella es la mas vniverfal ella es la mas 
efpe,ancas de vencerle? Tres fueron las tentado- p o d e r o f a , y ella es mas propria de ella nena , 
nes,con que el demonio acometió oy i Chrifto: en que eftamos. N o en valde la r e f e r v o á demo 
en la primera ofreció ; en la fegunda aconfcjó ; en nio para el vltimo encuentro , como la l ana 
la tercera pidió.En la primera ofreció : Die v, ¡a- que mas fe flava ; mas oy fe lá avernos de qnew 
pides ,¡l¡ pane, fian,. Que hizicllc de las piedras en los ojos. De fuerte , Chriftianos, que tene, 
pan. En la fegunda aconfcjó : M„,e te deorfium. oy la mayor tentación , quieta Dios que^ 5 

m * también la mayor vlâoria. Bien fabeys , que inlercefsion de la Virgen N Seíota y Os cielo CU-
viítorus y mas contra tentaciones, folo las dSfl. la pidays con 8 r a d c S 3 , ü l T c 
Gracia Divina : pidan,osla al Efp.ritu Santo , por o/mas n.ceffaria, que 

Hec omnia ab, dabo , f i cada,, adira ven, me. Matth. 4. g. 

§. I I . 

S 7° Q i Ué ofrezca el demonio Mundos, 
y pida adoraciones ! O quanto 
tenemos que temer! O quanto 

tenemos que imitaren las tentaciones del demo-
nio ! Tener que temer , y mucho que temer en 
las tentaciones del demonio, cofa es muy paten-
te , y muy fabida: mas tener en las tentaciones 
del demonio que imitar ? Si. Porque fomos tales 
los hombres por vna parte ; y es tal la fuerza de la 
verdad por o t r a , que las mifmas tentaciones del 
demonio, que nos firven de ruina, nos pueden fer-
vir deexemplo. Edad conmigo. 

S 7 \ Toma el demonio por la mano a Chrifto, 
llévalo a vn monte mas alto,que ellas nubcs.Mucf-
trale de allí los Reynos,las Ciudades,las Cortes de 
todo el Mundo , y fus grandezas , y dizcle de elle 
modo: Hxe omnui ,,b, dabo,ficadcni adoraveris 
me. T o d o ello te daré, li doblando la rodilla 111c 
adorares. A y tal propuefta I Vén aca , demonio, 
fabes lo que dizes , o lo que hazes i Es pofsi'ble, 
que promete el demonio vn Mundo por vna fola 
adoracion ! Es pofsible,que ofrece el demonio 
vn Mundo por vn folo pecado I Es polsible , que 
no le parece mu; ho al demonio .dar vn Mundo fo-
lo por vn alma 1 No. Porque la conoce, y folo 
quien eonoce las cofas , las fabe apreciar. Los 
hombres, como nos governamos por los fentidos 
corporales, y nueilra alma es efpiritual, no la co-
nocemos : y como no la conocemos, no la elli-
niamos, y por ello la damos tan barata. Pero el 
demonio , como es efpiritu , y nueftra alma tara-
bien es efpiritu, conoce muv bien lo que ella es, y 
como la conoce, la cftiina, y la ellima tanto, que 
del primer lance ofrece por vn alma el Mundo to-
d o , porque vale mas vn alma , que todo el Mun-
do. Ved li las tentaciones elcl demonio, que nos 
lirvcn de ruina , nos pueden lcrvir de cxemplo. 
Aprendamos , liquiera , de! demonio a valuar , y 
«ftimar nueftras almas. Sentemos, Chriflianos,quc 
vale mas vn a l m a , que todo el Mundo. Y es tan 
maní Helia verdad e l la , que halla el demonio ene-
migo capital de jas a lmas, no la puede negar. 

5 7~- Mas yá que el demonio nos da doctrina, 
«piierole y o dar vn defengaño. Vén aca, demonio, 
otra vez. T u f a b i o ! T u aftuto ? T u tentador? 
V c l c <lc aijijue 110 fabes tentar. Si tu quilicrcs.quc 
Chrifto fe arrodilladle delante de t i , y fuñieras 
negociar , tu 1c rindieras. Vasle a ofrecer a Chrif-
to Mundos ? O que ignorancia! Si quando le da-
vas vn Mundo , le quitaras vn a l m a , le tuvieras 
de rodillas a tus pies. Afsi aconteció. Quando Ju-
das cllava en la Cena , ya el diablo eftava en ju-
das : Joan. 17 . z. Cuta iamdiabola1 m¡fijfiet ¡ncor, 
1t traderet eum ludaj, Viendo Chrijto que el 

Tom. ¡. 

demonio le quitava aquella alma , ponefe de f»> 
di lias à los pies de Judas , para lavarfelos, y coi», 
vertilc. Quedo,Señor 11110 , reparad en loque ha» 
zcys ¡ no veys , que el demonio ellà fentado en en 
el coraçon de Judas? No veys que en Judas cita re-
vellido el demonio,y que vos niifmos lo dixifteys? 
Joan.ú. 17. Vna, ex vobi, diakolus i ¡ f . Pues l í r i 
bien que Chrillo fe cité arrodillado à los pies del 
demonio? Chrifto arrodillado àlos píesele Judas, 
alfombro es, pal mo es : mas Chrifto de rodillas de-
lante de el diablo? Si. Ojiando 1c ofrecía el Mun-
do , BO lo pudo confeguir ; quando le quilo qui-
tar vn alma, luego le tuvo à fus pies.Paraque aca-
bemos de entender los hombres ciegos , que vale 
illas el alma de cada vno de nofotros , que todo 1 I 
Mundo. Las cofas fc chiman , y valúan porlo que 
cueítan. Qué le coito i Chrifto vn alma , y qué le 
eolio el Mundo ? El Mu.ido le coito vna palab-a: 
Pfalm 14S. ç. Ippt dixir , finita fan,. Un alma 
le coito la vida , y toda fu Sangre. Pues li el Mun-
do cu ella vna fola palabra de D:as,y el alma cuel-
ta toda, la Sangre dcDios: juzgad li vale masvn al-
ma,que todo el Mundo. Afsi lo juzga Chrifto . y 
afsi no puede dexar de confeilarloel n i i fmodcmo. 
nio.Y lolo nolotros fomos tan baxos apreciadores 
de nueftras almas,que las vendemos por el precio, 
que vofotros fabeys. 

« 73 Nos efpantamos, que Judas vendieflé a 
fu Maeftro , y à fu alma por treinta dineros : y 
quaotos a y , que andan rogando con ella al demo-
nio por menos de quinze! Los hermanos de Joiepli 
cran onze , y vendiéronle por veinte dineros : la-
lióles por menos de dos dineros à cada vno. O (J 
confederáramos bien los nadas porque vende mot 
nueftra alma ! Todas las vezes que vn hombre 
ofende à Dios mortal mente , venelc à fu alma: 3 . 
R e g . s i . 2y. Venundatu, efit , vt facera malum, 
dize la Efcritura, hablando de Acab.Yo,Chri(tia-
nos, no quiero aora , ni .0; d igo ,que no vend iys 
vueltra alma , porque sé que ía aveys de vender; 
folo os pido , que quando la veadieredes, qu- la 
vendays à pcfo. Pefad primero lo que es vn alma, 
pefed primcrolo que va le , y lo que coito : y def-
pues y o os doy licencia, que en hora buena la ven-
days. Mas en qué balanças fc ha de pefar vn al-
ma? En las balanças del juizio'bumano? N o , por-
que fon muy fallas : Pfaim.tíi. 10. Mendaces filis 
hominum ¡ 11 ffaterís. Pues en qué balanças ? Pen-
fareys que os avia de dezir , que en las balanças 
de San Miguel Arcángel,donde las almas fc pefjn? 
N o quiero tanto , digo que las peícys en las ba-
lanças del milmo demonio , y me doy por ccrci-
tcnto. Tomadlas balanças del demonio en la ma-
no ,poaed de vna parte el Mundo todo , y de la 
otra vn alma , y hallareys ,qde pefa 111.1s vueftra 
ajina,qe» todo vi Mundo: Hxc on¡t¡a tibí dabifi 

Zí cade». 



. . J . . Í i i ñ t p i r i t S f . T o . l o ello te <laré,fime díe- ncys ,no lo quereys dar , fino por lo que vale; vuef-
r e s , u » lma.No le t i r ó á Chri f to con menos va la , tra a lma, que vale mas que el Mundo todo; vueí-

. j . .1 \ i m.c , , i aur nt don liccn- tra a l m a . que c o d o tanto , como la Sanir™. J e 
res tu — i r 
que- con todo el Mundo.Mas ya que os doy licen-
cia para vender , pongamos elle contrato del de-
monio en practica , y veamos fi es bueno el par-
tido. 

$ 7 4 Supongamos primeramente , q u c el de-
monio en fu ofrecimiento hablava verdad , y que 

5 - i — , l , V U C i -

tra alma , que c o d o tanto , como la Sangre d= 
J c f u - Chri f to ; por <[uc la aveys de vender tan v i l , 
y baxa mente '• Qué os l i izo! Qué os defuiereció 
la trille alma i N o la t ra tareys , fiquiera , como 
a vucl lro c f d a v o , y como a vueltro cavallo í Si 
acafo os preguntan , por qué no Vcndcysvucftr» monto en lu ofrecimiento naunv* vciuau , , , r - . -

podia y avia de dar el Mundo: fupongamos inas, hazicnda por menos de lo que vale , dczis,ouc no 
que Chri l lo no fucile D i o s , finovn puro hombre, la quereys qucmar.Y quereys quemar vueftra al-
y tan flaco , que pudidl'e, y huvicllc de caer en la ma? Mucho peor porque la aveys de quemar , y 
tentación. Pregunco , fi cite hombre recibidle e l porque ha de arder eternamente. 
Mundo t o d o , y quedarte feñor d e l , y cntrcgalle $ 76 l i a , Chriltianos , no fea a f s i : aprenda, 
f u alma al d e m o n i o , feria buen mercader ? Haría m o s , á lo menos , del demonio a eftímar nucllra 
buen negocio ? El mif ino Chri f to lo d ixo en otra alma. Veamos lo que oy hizo el demonip por v» 
ocalion : Matth. 1 6 . 26. Quid prodefi homini, fi alma a g e n a , para que nos corramos , y confunda-
- a anime vera lúa de- mos de lo poco que hazemos por las proprías. 

V a f e el demonio al de f icr to , c l ia fc en el quaren-
ta dias, y quarenta noches, como I, fuera vn Ana-

Mundum vmverfum lucra nr , animi veri fue de-
trimentum panatur'. Que le aprovecha al hombre 
fcr fc . ior de todo el Mundo , li tiene lu alma en el 
cautiverio del demonio? O qué Divina confidera-
cion ! Alcxandro M a g n o , y Ju l io Cc far fueron Ic-
ñores del Mundo,mas fus almas aora citan ardien-
do en el Infierno, y arderán por toda la eternidad. 
Q u i . n rae diera aora preguntar á Jul io Ce lar , y 
Alcxandro Magno, qu-: les aprovecho averf ido fc-
fiores de todo él Mundo ? Y fi hallaron que fue 
buen contrato dar el alma por el adquirir? Alcxan-
dro ? Jul io ! Fué bueno fer feñores del Mundo to-
d o , y cllár aora donde e f lays ? Y á que ellos no 
me puc'dcn rc fponder , rcfpondcdmc vo fot ros/ I o-

1 1 - - _ R . . . N R (O. 
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corcta : y en todo elle tiempo elluvo velando , y 
cfpiando la ocalion; y luego que la tuvo , no de-
x ó piedra por uiovcr , para confcgui i ia . Viendo 
que no le fuccdia como quer ia , parte para Jer 11 f i -
len , y fiendo tan enemigo de D i o s , vafe al T e m -
plo , para perfuadir á Chrirto, que fe arrojarte del 
Pináculo : Matth 4 . 6. Mttte te dcorfum. Eftudia 
l ib ros , alega E f c n t u r a s , interpreta Pfa lmosr lbid . 
Scrtptum cjl enim , e¡ui* Angela fuis mandaba 
de te , s r in manibtis tollent te , ne forte ofendas 
ad lapidem pedem tHttm. Rcf i l l ido también aqui, n i e p u e d e n r c l p o n J e r , r c l p o n a c u m c v o i o t r o > . n a u p i e H m p e a . e e . .« . . • •>• - ^ u . , 

inarcys aora alguno de vofotros fer Alcxandro y vencido fcgunda vez e l demonio , ni por eflo 
M a z n o ? T o m a r c y s fer Julio C e f a r ? D i o s nos l i - defmaya , corre v a l l e s , atraviefla montes , fubc 1 
bre. C o m o ! Si fueron íeñores de todo el Mundo! lo mas alto de todos; y folo por ver li podía hazer 
E s verdad mas perdieron fus a lmas .O ceguedad! caer á Chr i l lo , no repara en dar de vna fola vez 
Y para AJexandro , para Ju l io Ccfar os parece todo el Mundo. Y que eldemonio haga todo cfto 
malo d'ár el alma por todo el Mundo : y " para vos por vna alma agena ; y que hagamos nofotros tau 
os parece bien dár el alma por lo q no es el Mun- poco por la propria ! Que fe ponga el demoiua 
d o ni tiene el nombre de Mundo < Sabcys de qué quarenta dias en vn defierto para tentarme; y que 
nace todo cfto f De falta de confideracion, de no y o en los quarenta dias de la Quarefma no tome 
tomar vos el pefo á vueftra alma: ' prodefi ho- v n quarto de hora de retiro para faber refiftirlc! 
« i « » ? Q u é aprovecha al hombre ganar todo el Que vele el demonio , y efpie todas lasoraliones 
M u n d o , y perder f u alma:Ibi.^I«it e¡uam dabtt ho. p j r a condenarme ; y que dexc y o pallar tantas de 
no commutationem pro anima fuá'. Q q u é c o t a a y mi lalvacion! Y ocaf iones , que vna vez perdidas, 
en el Mundo,por la qual fe pueda trocar vn alma. I 1 0 fe pueden recuperar I Qitc vaya el demonio al 

< 7 ( T o d a s las cofas de eftc Mundo tienen T e m p l o de Jerufalcn , dillantc tantas leguas ,pa-
otra porque fe puedan trocar. E l defeanfo por la ra dcfpcñarmc al pecado; y que teniendo y o la 
haz ;enda la hazienda por la v ida , la v ida por la Iglclia á ia puerta,no lepa irme á meter en vn r.n-
honra la honra por el a lma ; folo el alma no tiene c o i de ella , como el Publicano para llorar mis 
porque trocarle. Y ficticio a f s i , que no ay en el pecados! Que el dc .nomo para pcrluadirmc, cltu-
Mundo cofa tan i-rande , porque fe pueda trocar dic , y alegue los libros Sagrados ; y que y o no 
el a lma ; no ay cofa en el Mundo tan pequeña , y abra vn fo lo e fp ir i tua l , para que D i o s h a » con-
tan vil porque no la troquemos, y no la demos, migo , yá que y o no se haolar con Dios . U.uc el 
O i d vna verdad de Seneca, que por fer de vn G e n - demonio vencido la primera , y lcgunda vez , in-
til me alegro de repetirla muchas vezes: Séneca, fifia,y no delmaye para rendirme; y que yo tico-
Nihit eñ hominife ¡pío vilins. N o ay cofa para no- men^é alguna buena o b r a , á la primera dificultas 
fotros mas v i l , que nofotros mifmos. Tra l lo rnad defifta , y no te.iga c o n f i a n c i a , ni perfevcraflc» 
vuertra cafa , bufead la cofa mas v i l de toda el la , en nada ! Que el demonio para hazerme cacr, M-
v'hallarcys , que es vucflra propria alma. Pruebo- xe á los valles, y fuba montes, y que y o no de vn 
lo. Si os quieren comprar la cala , ó el cañaveral , pallo para levantarme , aviendo dado tantos para 

ó el cfclavo , ó el c a v a l l o , no le poneys vn precio perderme ! f ina lmente , que el dcmon.o 
jmiy alto , y no le vendeys m u y bien vendido? gear mi alma no repare en dar al primer lance 
P u . s f . á vueftra cala , y todo quajuo en ella t e , do el Mundo i y que y o cltuuc en tan poco 

alma , que bailen los mas viles intercllcs del Mun- D i o s lo que quería que hiziefle coñ las m . f i t u r 

c ^ d T d . e ' , l r C 8 3 r l 1 a ' d C m 0 m ° ' ° ! 0 1 ^ ! ^ í laías en el capitulo c n u 
o : cuenta y ocho. 
J 7 » Aquedi lercntc precio c o m p r a o y el de- í 7 y I fa i . 5 S. I . Clama , ne eeffi, , nuat, t*bx 

m o m o as almas del que ofrecía por ellas antigua- exalta Vocem tt.am :&annüm.a popJJ'ree'e. 
mente ! ^ a en ella nuertra tierra os lo d igo yo! ra eornm . Gr i ta , ó Predicador , y no ccllcs • I-
n inguna tena tiene el demonio en el Mundo,dóde vanta tu voz como trompeta,defengaña á mi P-, 
le ialgan mas vararas. E n nueftro Evangelio olre- b lo , anuncíale fus pecados, y dilc el ellado en qi 'e 
c ío todos los Reynos del Mundo por vn alma : en cftán. Y a el prégon del R e y fe díó con tambo c ¡ 
el Maranon no es neceflaria al demonio tanta bol- aora dize Dios" , que el luyo fe dé con tro „peus-
la para comprarlas todas ; no es nccellario ofrecer Qjeafi tuba exalta vocem t„am. N o os alVombre ' 
Mundos ; no es nccellario ofrecer Reynos ; no es f e , l o r e s , el pregón , que como es pregón de D i o s ! 
nccellario ofrecer Ciudades , ni Vi l las , ni Aldeas; y o os prometo , que fea mas blando", y mas b e ! 
balta combidar el diablo con vno , u dos Negros nigno,quc el del K.cy.Y f i n o , ved las palabras u ,4 
de Angola , y luego es adorado con ambas rodí- f e liguen : Ibid. i . Me etenim de die ,r. dtem efu,-

••Stcaitns adoravern me. O que feria tan ba- runtp- [cite vial mea, Volunf.cjuafi peni e¡ua , »( ¡ i . 
r a ta ! N e g r o por alma ; y mas negra ella , que éll tiam feteritf» iudtctum Deifm non derelwu ,,,. 

N c S r < ¡ lera tu cfdavo.ef los pocos diasque vi- Y labes por qué quiero que defengañes á elle P u e -
va ; y tu alma lera mi efclava por toda la eterni- blo mió , y por qué quiero que le declares fus pc-

> c n I " 3 " ' 0 D , o s ' u e r c Dios . E l l e es el con- cados ? Porque fon vnos hombres , dizc D i o . , q u e 
trato , que el demonio liazc con v o f o t r o s ; y no inc bufean todos los d i a s , y hazen muchas cofas 
o l o le a c e p t a y s , lino que le days vueftro dinero cn mi f é r v i d o ; y fiendo afs i , que tienen gi 'avilsi-

cnc ima. • mos pecados de injuft icias,viven tan fin fut to ,co-
I I r ' tno fi cftuvieran cn mi gracia : Q«afigen, ejna tu-

S . , , fii"** feeerit. Pues S e ñ o r , q u é dcfengaño.es e l 
Enorcs m ios , nos hemos entrado i que he df dar á el la gente, y que es lo que les he de 
fuerza de el Evangelio en la mas gra- anunciar de parte de Dios? 

v e , y mas v tü materia que tiene elle eftado.Ma- $ 80 Ved lo que dizen las palabras d d mif ino 
t e n a cn que va , o la falvacion del alma , ó el re- T e x t o : Ibid. Nonne hoc ejt magts ieiminm e¡ao¿ 
m e d i o de la vida : ved fi es grave , y fi es vt i l . E s elegí.' DiJJolve coll,galeones impietatis , & dtmit, 
la mas grave , es la mas importante ,es la mas in- te eos , ¡jmi confraÜi fnnt, /iberos. Sabcys C h r i f -
trincada , y fiendo la mas v t i l , es la menosgul lo- t i a n o s , f a b e y s , Nobleza, y Pueblo del M a r a ñ ó n , 
f a . Por ella vltima razón de m e n o s g u l l o f a , a v i a q u a l c s c l a y u n o , que quiere Dios de vofotros eo 
determinado de nunca hablaros en el la , y por erto ella Quarcf ina ? Que folteys las ataduras de la 111-
tambien de no fubir al Pulpito.Subir al Pulpito,pa- j u l l i c i a , y que dexc-vs libres los que tcneys cauti-
xa dar di fgufto , no es mi a n i m o , y mucho me- vos , y oprimidos. E l los fon los pecados d d Ma-
nos a perfonas a quien y o defeo todos los güi los , rañón , ellos fon los que Dios me manda que os 
y todos los bienes.Por otra parte,fubir al Pulpito, anuncie : Annuatia Populo meo fielera eorum. 
y no dczir la v e r d a d , es contra el of ic io , contra Chri l l ianos, D i o s me manda defegañarnos, y y o 
la obligación , y contra la conciencia; principal- os defi-ngaño de parte de Dios . T o d o s ellays-cn 
mente en m i , que he dicho tantas verdades, y con pecado m o r t a l , todos v iv ís , y morís en «' lado ele 
tanta libertad,y á tan grandes oídos. Por ella cau- condenación , y todos os vays derechos al Infle 1 -
f a refolvi trocar vn f é r v i d o de D i o s por otro , e no . Y á ellán muchos allá , y vos eílarcys prcf lo 
irme a doñrinar loslndios por ellas Aldeas. ton e l l o s , f i n o mudareys de vida. 

5 7 8 El lando en ella rcfoiucion hada la Fer ia 5 8 1 Pues válgame Dios , vn Pueblo entero 
quinta , h u v o perfonas , á quien no fe puede per- cn pecado? U n Pueblo entero al Infierno ? Quien 
der el refpcto , que me obligaron á que quífieflé fe adniira de e l lo , no fabé qué cofa fori. cautivos 
predicar cn la Ciudad el la Quarcfma. Pronir u l o injullos. Basaron los hijos de Ifraél á l i g y p t o , y 
v n a v e z , y arrepentime m u c h a s , porque bdlvi i defpucs de la muerte de Jofi-ph , cautivólos el R e y 
verme cn la nufmapcrplcxidad. Es verdad, que en Faraón , y ferviafe de ellos como efdavos. Q u i l o 
el ¡Hizo de los que tuviellcn j u i z i o , fiempre mi D i o s dar libertad á elle mifcrablc Pueblo , embió 
buena intención parece que cftava fegura.Prcgun- allá á Moylcs , y no 1c dio mas e f c o l t a , que vna 
toos , qual es mejor a m i g o , aquel que os ávi fa vara. Hal ló Dios ,que para poner cn libertad can-
de el peligro , 0 aquel que por no daros pena , os t i v o s , ballava vna vara , aunque fuelle libertarlos 
aexa perecer en él ? Qual Medico es mas Chrift ia- d e vn R e y tan t y r a n t i , como Faraón , y de vna 
n o , aquel que os avi fa de la muerte , ó aquel que gente tan barbara , como la de E g y p t o . N o qui-
por no congoxaros , os dexa morir fin Sacramcn- f o dar Faraón libertad á los c a u t i v o s , cóiiicn$ó i 
tos ? Todas ellas razones tenia á a ; j f a v o r , mas llover plagas fobre ellos. L a tierra fe conycrtia en 
no acaba va de deliberar. Fui la F e i j j fexta por la r a n a s ; el Ayrc fe convertía en mofquitos ; lós ríos 
" •anana a dczir Milla por elle c u y d a d o , para que le convertían en fangre , las nubes |é convertían 
D í c s me alumbrarte- , y m c infpirallc lo que fuef- en rayos , y re lámpagos: todo el E g y p t o aílóm-
mas gloria fuya : y al leer l a E p í l l o l a , 111c dixo b r a d o , y pereciendo. Sabcys quien wae laSülagav 



i la T i e r r a ? Cautiver ios injuftos". Quien traxo al 
Marañón la plaga de losOlandcfes í Quien t r a x o 
la plaga de las vexigas i Quien traxo el hambre, 
y la cltcrilidad? El los cautiverios. In f i f t io , y apre-
t ó mas Moyfcs , para que Faraón alargalle el Pue-
b lo ; y qué rcfpondió Faraón i D i x o vna cola , y 
e x e c u t ó Otra. L o que d i x o , f u c : E x o d . f . a W -
„0 Vommum,& Ifradncn d.m.nam, N o conoz-
c o i Dios , no he de dar libertad a los cautivos. 
E a , elfo me parece bien ¡ acabemos y a de decla-
rarnos. S a b e y s , p o r q u é no days libertad a los c l -
clavos mal ávidos? l 'orquc no conoccys a D i o s . L a 
falra de Fé es la caula de todo.Si vofotros tuviera-
dcs verdadera Fe , f i vofotros creyerades verdade-
ramente en la inmortalidad del alma ; fi volotros 
c reyerades , que ay Infierno por toda la fcterm-
d a d , n o quifierades ir allá por el cautiverio de 
vn T a p u y a . Con que confianza os parece, que d i -
x o o y el diablo i Si cade», adoraveri, me i Con la 
conf iancadc aver o f rec ido todo el Mundo. H i z o 
el demonio elle di feurfo : Y o i elle hombre lo 
o f r e z c o t o d o : fi él es codieiofo , y avariento , ha 
de aceptar ; l i a c e p t a , f i n eluda me ha de adorar 
idolatrando; porque la codicia , y avaricia fon hi 
111 i lma idolatr ía . Es fentencia expreila de San Pa-
blo i C o l o f . 3 . J - « í w r . t i a m , f¡'iÁ eft Jimatacbro-
rnmferi'ilai.Txl fue la avaricia de Faraón en que-
rer detener , y no dar libertad á los hijos de l f -
rael c a u t i v o s , confeflando juntamente , que no 
conocía á D i o s : Ntfiu Vom.nnm , & tfracl non 
timittsm. L i t o es lo que d ixo . 

5 Sa L o que hizo fue , que huyendo todos los 
l fr .nl i t . is c a u t i v o s , fa l ió el n u f m o R e y Faraón 
con . todo el poder de fu R c y n o ,para bolvcrlos al 
caut iver io ; y qué aconteció 5 Abrcfc el Mar Ber-
m e j o , para que paflafl'en los cautivos a pie enju-
t o ( que fabe D i o s hazer milagros para libertar 
c a u t i v o s . ) N o p c n f c y s , que merecieron el lo los 
Hebreos por fus v i r t u d e s , porque eran peores, 
que elfos T a p u y a s : de alli a pocos dias adoraron 
vn Becerro ; y de todos , q u e era i foyl'cientos mil 
h o m b r e s , fo lo dos entraron en la T i e r r a de Pro-
j n i f s i o n : mas es Dios tan favorecedor de l iberta-
des , que l o que defmcrecieron por m a l o s , alcan-
zaron por injuflamir.tc cautivos. Pallados á otra 
vanda del Mar Bermejo , entra Faraón por el m i f -
m o c a m i n o , que aun eftava abierto , y el Mar de 
vna , y otra p i r tc , c o m o e n murallas , caen fobre 
é l , y fobre lu E x e r c i t o las a g u a s , y los ahoga-
ron á todos. E n lo que aqui reparo , e s , en el m o , 
do con que cuenta el lo M o y f c s en fu Cánt ico : 
E x e d . i $ . 1 0 . 1 2 . Operuit coi mare •. fubmerfijant 
qnaf, phmbnm in aqail vehementibm:::Extcndifíi 
manum mam , & devoravil coi Ierra. Que c a y ó 
sobre e l l o s , y los ahogó el Mar , y los c o m i ó , y 
engulló la T ierra .Pues fi los ahogó el M a r , como 
los tragó la Tierra? T o d o fue . Aquellos hombres, 
c o m o n o f o t r o s , tenían c u e r p o , y a lma; los cuer-
pos ahogólos el a g u a , porque quedaron en lo pro-
f u n d o del M a r ; las almas tragólas l a T i c r r a , por-
que baxaron a lo profundo del Infierno. T o d o s al 
i n f i e r n o , fin quedar nipguno ; porque donde 10-

dos perfiguen , y todos cautivan , todos fe conde-
nan. N o e l la bueno el cxemplo? V a y a aora la 
razón. 

j 8 j T o d o el hombre que deve fervic ío , ó l i -
bertad agena , y pudiéndola reftituir , no reftitu-
y e es c ier to , que fe condena; t o d o s , ó cali todos 
los hombres de el Marañón deven férv idos , y l i -
bertades agenas , y pudiendo reftituir , no r e d i -
tuyen : luego todos, ó cali todos lc condenan. D i -
rey l ine , que aunque el lo fucile a l s i , q u e ni l o p c n -
f a v a n , ni lo fabian ; y que fu buena fee los lalva-
ria. N i e g o ta l : fi lo pcn 'avan, y fi lo fabian; como 
también lo penfays , y lo fabeys ; y fi no lo penfa-
van , ni lo fabian , devieran penlarlo, y f a b e r l o . A 
vnos los condénala ccrtcza,á otros la duda,á otros 
la ignorancia. A los que tienen certeza , los con-
dena el no re f t i tu ir ; a los cjuc tienen duda , los 
condena el no e x a m i n a r l a ; á los qne tienen igno-
rancia , los condena el no faber , quando tienen 
obligación de faber. Afs i aora fe abrieran ellas f c -
ptilturas, y fe apareciera alguno de los que murie-
ron en elle infeliz ef ladó , como es cierto , que al 
f u e g o de fus llamas aviays de leer claramente c f ta 
verdad. Mas fabeys por qué D i o s no permite que 
os aparezca? E s , por lo que Abrahln d i x o al R i -
c o A v a r i e n t o , quando le p e d i a , q u e einbiallc 1 

L a z a r o á elle M u n d o : L u c . 1 6 . H a l e n ! Moy-
fen, & ¡'rophctai. N o es ncccllario , que v a y a de 
acá del Infierno quien le aparezca,y le d iga la ver-
dad : allá tienen a M o y f e s , y á la L e y : allá tienen 
los P r o f e t a s , y Doctores. Hermanosmios , fi a y 
quien dude de el lo , ai eflan las leyes , ai c í lán 
los Letrados: prcguntenlo.Trcs Rel ig iones tcneys 
en elle E í l a d o , donde ay tantos fugetos dctancas 
v i r t u d e s , y tantas letras ; preguntad , examinad , 
é informaos.Mas no es nccclfario ir á las R c l i g i o - , 
nes, id á T u r q u í a , id al Inf ierno; porque no puede 
aver T u r c o tan T u r c o en la T u r q u í a , ni demonio 
tan endemoniado en el Infierno,que diga, que vn 
hombre libre puede fer caut ívo .Ay alguno de v o -
fotros , folo con la luz n a t u r a l , que lo n i s g u e í 
Pues en qué dudays ? 

I V . 

S 84 \ 7 E ° que me dezis : bien ella elfo , fi 
V nofotros tuviéramos o t ro remedio: 

y con el mi fmo Evangel io nos queremos defen-
der. Qi ia l mas apretada tentación , la p r imera , ¿ 
tercera? Nofotros entendemos , que la p r i m . r a , 
porque en la primera cftava Chri l lo con hambre 
de quarenta d i a s , y ofrecióle el demonio pan; en 
la tercera ofrecióle R e y n o s , y Monarquías; y vn 
hombre puede viv ir fin R e y n o s , y fin Imperios , 
mas fin pan para la boca no puede viv ir , y en elle 
eftrccho nos vemos. El le Pueblo , ella Repúbl ica , 
el le E f t a d o no fe puede fullcntar fin Indios. Quien 
nos ha de ir a bufear vn cántaro de a g u a , ó traer 
vn haz dé k ñ a í Han de ir nueftras mugeres ? Han 
de ir nucitros hijos? Primeramente no fon ellos 
los eftrechos en que os he de poner, c o m o luego 
V ' i c y s ; mas uuap'do nccefsid»d J y ' a coocicn-

c i J 

cía O 'liguen á tanto , d i g o , que s í ; y buelvo á en I is Al Iras ,1,1 u „ 
de/ir , que si : que vofotros ql,e v u e l L muge- V e „ t C c m o í „ * * * vi-
res que Vuellros hi jo , , y que l o d o s nofotros L t . , ; ó s n " p - l o S / «»« - < ) - ¡ " " í , 
fuftentalfcilios con nuellros bracos ; porque me,or r e f u t a r , como ,1 , , ° a - " " ' ¡ ' « r 3 Ó 
e> lul lcntarfc del f u d o r p r o p r i o , qúc de la f a n ' de í S a t e H n a v « ? ? , " P < « > « * " 
agena. Há haziendas M ^ f i y c o m o f i edas k l l Z n Ta" feSh \ V Í O l " " * > 
cap . i s , y ellos mantos fe torcieran, avian de arro- L , , „ U p i f t u l 4 a los p c c hos . 
j a r l angre ! L a Samar,tana iba con vn cántaro i S t h S l ^ i l V t ' ' " ^ 
bufear agua á la fuente , y fue tan Santa , como l X „ ' X P o l l l l J o 5 « n M a . 
Libemos. Jezabi l era m' igerdcl R e y A c b R y - L Úf -f ' V k / r w n P U i ? < ' « 
na de I f rae l , y fue comida de perros y fe uf i da ,, f do r " í n f ' 7 V ' ^ T t 0 d ° - ' i l r ' v i d u 

en el In f i e rno , porque tomó í Nabot vna v iña a P U C S d-e c l U 
que no le Uegó'á tomar la l ibertad! P r e L ñ t o - ? V ™ v u e t 
Qiial es mejor l levar el cantaro á la fuente é l T , ' Y C O ' V V u e f t r o s h ' ) < » . i ' » = " o s los mas 
al C i e l o , c o m o la S a m a n , a n a ; ó fer f e ñ o r a ' f c

 1 . c f P 0 n t a m ; a ' Y voluntariamente o i 
Vida , y R e y n a , é ir al I n f i e r n o , c ó m o í e z ' a b S l l f n ' Y e n C " J ! . n 
Mejor era , íjue ' n o f o t r o s , Adán, y av a o S d o T , " ' ° r ^ T ? " " v ^ ' ^ ' c ' ! ü ' ^ 

a Dios con menos p e c a d « ; y debia al t r a b a j ó l e n de , 1 o ° > C " " C , ° - Y ' * h a r i 

lus manos el bocado de pan , q u e metía en la bo t e d o n ^ ' f " « V r ^ C " 1 

ca . H i j o de Dios era Chr i l lo y ganaba con vn f A d <' M u ' á i r 3 «» 
iu f t rumcnto mecánico el alimento con que folien- e h fn, . V ^ t l , t í > i f ? ° S ! l r v ' r i l i -
taba la vida , que defpueS avia de dar por nofo n i " k l i ' U C g ° v n ' r l l l o > - A l <-'«tao;i fe 
tros. Haze e í ^ p o r «ofotros el m i f m o ^ i o " , y ^ S i S f e " Í ' V ^ ' ^ 
nofotros tendrémos por d e p r e c i o hazer otro a i . fe te U ' ! ° S T " " ( ¿ " " i 0 

t o por guardar f u L e y . ; V 1 c , u e r J ' l s » I 1 ' 1 ' " c o m i d o s : y f e l c s 

$ S f D i r é i s que ellos llamados vueftros e f - A f s i f e r á r , inib,e!','c , e n í » "pe tuo caut iver io ; 
c lavos , fon vuel lros pies , y vueftras manos ; y S ™ í ! ' ' ' ^ f>" V U V 

también podréis dez i r , que lis ainaís mucho, p o í m ™ t i m a d , " C ' c ! T S ^ f , , s e n c -
que los criaftcis como h i j o s , y porque os criaron K I , | U ! b ! d c 1 3 1 « a l feran 
los vuellros. Afs i es , n u ! y á U e Z Í T ^ T v í ' n í d e m ^ ^ V 1 A " d " 
c f ta repl ica : M a t t h . j . z p . Marc .o . 4 z . 4 f í , oca- IOS P ' H I , 5 " í * A . l a r a " 0 " > 0 y 
Im J,s/candaUKa, le ,,rne enlX maní, Franciscanos M* ^ ^ T ^ 
*cl peí IUKJ fcandalix-at ,e , ampma Mam. N o <ú " . » . \ aln i y de la C o m p a ñ í a 
q u i c e dezir C h r i l l o , que arranquemos los o jos ,n i fcErt^ ^ ^ 1 0 

que cortémos los pies , y las manos • mas Quiere P verdaderamente cautivos , fe reparti-
c ( f z i r , que li nos firviere de efcandaltí aqucUo que ' 2 ' C Í S S T J T ' ^ m ' f , " U | ^ ^ 
amarnos , como á nuellros ojos , y aquello que f u r T t c o ? f t a « > que la 

. avernos menefter , como los pies y Z 2 Z , T h I h T I I z T T T ^ ' ^ 
que lo arrojemos de nofotros^ aunque nos dueh va P o b t c 1 f ? a v c Z ! n J a d ™ 
c o m o fi le cortáramos. Quien ay a u c n o a m é , o divididos por las Aldeas , que 
mucho fu bra^o , y fu m a n í ; mas^fi'c^ l h le ? ^ ' J o S , " > » > J f m á , I n d i a d a 
l ie tan herpes pennitc que la corten ñor confi r" " IP , - , m o r a d

1
o r c s ' l u i [ ^ » ' á n por feis m e . 

var la vida. E l Mercader ó Pafiágcro que viciíe ALÍ ^ ^ ^ d a i n c r i t c de dos eí, d o s , q u e , 
de la Ind ia , 1 1 del Japón , mucho e f l i m a " a s d r o - " ^ y t Z Z fe A ^ " " 
gas , que tanto le coftaron allá : mas fi la v ida do \ Z T ' n í a t ' n , e í l a t o r m a t o " 
peligra , vá todo al M a r , porque ella fe falve L o í n C ' E ' b d ° , e h í r i n a l o s P o r t u -
m i l m o d igo en nueftro ca fo . Si para alfegurar U K j 1° ' T " y enteramente caut ivos , 
c o n c i e n c i a , y para falvar el a l ina^ fu aTieceft Z Z . g u e r r a j u i l a , y lo 
r i o perderlo t o d o , y quedar como vn Toh n i ! 1 ' Y voluntariamente qulfici'cn f e r v i r , c o -
d a f c todo, m ° V n J ° b ' p i c r " ú l t imos de los primeros , 1 c o m o medio cau-

í 8 S Mas buen animo , feñores mios qiie nc, Í ' V ° I u q Ü C l 0 ' 1 t o d ° S ' ° S d c l a i a u t i ? u a s ' V 
«s ncceflario Ucear á tanto „ • \ L ' q ° v a s A 1 J e a S 1 que por el bien , y coni'ervacion del 
E f t u d i c el punto con ^ J J f t > - f f a , oue l i b r e s , f e ^ 

• Y las opiniones mas anc\ i f v nai r ' y a ^ U - d a r " O S ) a m , i t a d J < l t - ™ P O 
favorables ; vengo á {educir las c o f « efta'/o qu e L Í o ^ í l ° n ° ^ ' ^ ^ ' } d < 
entiendo , que con m u y p o c a perdida ren nori l u q l l a ? ? n l o s m c d l ? « u a v o s , ó medio l i -
f e pueden aifegurar las c c k n c n s , F i ' ^ ' C 0 ' 1 c l l " : f c P a S a " trabajo de fu f c r v i . 
moradores de eñe Eftado^ y on m u v n ^ ' d ' V » f c o t r a ^ ^ c , 
tcre l fes , fe pueden mejorar fus con e n £ ? ^ ° n d c l M u , , d o ' >' f o 1 " e f t a T i c " a no f ! 
lo futuro. Dadme atención C ° n V e n , c n c l a 5 P a r a admira. E l dinero de ella tierra es p a ñ o de al->0-

$ 8 7 Todos los Indio , d'cile Eftado ó fon los Í Z ¡ 7 Í P " C ' ° a " ' l ° P ° / q U j firwn l o s I n -
que fu-ven , como efdavos ¡ y f o n J o s ' ° " " ' 0 „ S d , ° s ' ^ ^ " . r a n cada mes , Ion dos varas de elle 

, ion 1 9 S que moran, patio , que valen dos tollones. D c donde fe ligue 

q i l j 



que por menos de fictc reís de cobre fervirá vn In-
dio cada día. C o f a , q u e es indigna de dczirle , y 
W u c b o mas indigna , de que por no pagar tan le-
ve precio , aya hombres de entendimiento , y 
Chnit iandadique quieran condenar lus almas, e 
irfe al Infierno. 

§. V . 

$88 T ) U e d e aver cofa mas moderada ? Pue-
X de aver cofa mas puerta _cn razón, 

que cita ? Quien no fe contenta , y no le latisfacc 
de efto , vna de d o s , ó no es Chri lhano , o no 
tiene entendimiento. Y f ino, eftrechemos el pun-
to , y pesemos los bienes , y los males delta pro-

P U j 89 t i mal es vno folo , que ferá aver algu-
nos particulares de perder algunos Indios, que yo 
os prometo que fcan muy pocos. Mas a los que en 
ello repararen , pregunto : Se os murieron ya al-
gunos Indios r Se os huyeron algunos IndiosíMu-
chos. Pues lo que hazc la muerte , par qué no lo 
hará la razón ? L o q u e hazc el lucciio de la fortu-
na , p o r q u é no lo hará el efcrupulo de la con-
ciencia ? Si vinieren los Vexigas , y os los quita-
ren t o d o s , que aveis de hazer ? Avrcis de tener 
paciencia. Pues no^cs mejor perderlos por el lervi-
cio de Dios , que perderlos por caltigo de Dios2-
E í i o no tiene refpucfla. 

J 9 0 Vamos a los bienes ,quc Ion quatro, los 
mas confiderables. E l primero e s , quedaros con 
las conciencias fcgnras. Ved quan gran bien elle. 
Quitarfcha elle Pueblo del cftado de pecado mor-
ta l , viviréis como Chri f t ianos, os confclareisco-
mo Chrirtianos , moriréis como Chriftianos, tcl-
tareis de vueftros bienes como Chriftianos : en 
fin , iréis al Cielo , no iréis al Infierno , a lo me-
nos ciertamente ,quc es trille cofa. 

$ 9 ! E l fegundo bien e s , que quitareis de 
vueftras cafas cita maldición. N o ay mayor mal-
dición en vna cafa , y en vna familia , que fervir-
f c con el fudor , y con la fangre in juila : todo 
va al revés , ninguna cofa fe logra , todo lo lleva 
el diablo. El pan que afsi fe g rangea , es como lo 
que o y ofrece el diablo a Chri l to ; pan de piedras, 
que quando no fe atraviéflc en la garganta, 110 fe 
puede digerir. Vcdlocn e l fos , que facaron mucho 
pan del Marañón , ved fi lo digerió alguno , o fi 
fe le logró '•• Huvo á quien fe le atravelsó en la 
garganta , que ni confeflar pudo. 

59 1 E l tercero bien e s , que por elle medio 
avrá muchos refeates , con que adquirirán mu-
chos I n d i o s , qué de otra manera no los avrá. N o 
dezis vofotros , que elle Eftado no fe puede 
mantener fin Indios ? Pues fi los Cértaones fe cer-
raren , ft los refeates fe prohibieren totalmente, 
muertos ellos pocos Indios, que ay , qué remedio 
tendréis? Luego importa que aya refeates, y folo 
por cite medio fe podrán conceder. 

593 Quarto , y vltimo bien , que hecha vna 
prOpuefta en cfla forma , ferá digna de ir á las 
manos de fu Mageftad , y de que fu Magcllad la 
apruebe , y confirme. Quien pide lo i l ícito, y lo 

injulto, merece que le nieguen lo licito,y lo julio; 
V quien requiere con jul'ticia ,con conciencia , y 
con razón , merece que fe le conceda. Vos labeis 
la propuerta que aquí liazas ? Era vna propuelta, 
que ni los Valfallos la podían hazer en conciencia, 
ni los Miniftros la podían confultar en concien-
cia niel R e y la podía conceder en conciencia. 
Y aunque por inipoisiblc, el R e y tal permitief-
fc ó dífsimulafle ; de qué nos ferv.a d i o , ó qué 
nos importaba ? Si el Rey permitiere , que y o j u -
r e f a l f o dexará él juramento de lerpecado? S i 
el R e y permitiere , que y o hurte , dexara el hurto 
de ferpécado? L o mifmo parta en los Indios. E l 
R e v podrá mandar , que los cautivos fcan libres; 
mas í u c los libres fcan cautivos no lega alia fu 
jurifdiccion. Si tal propuelta fuelle al Rey , as 
piedras de la calle fe avian de levantar contra los 
hombres del Marañón. Mas fi la propüefta fuere 
licita li fuere ju i la , fi fuere Chriftiana , las n u f -
mas piedras fe pondrán de vuellra parte , y quer-
rá Dios , que no fcan neccfiarias piedras , ni pe-
drerías. Todosf irmaremos, todos informaremos, 
todos ayudarémos , todos pediremos , todos lo 
c: coincndarémos á D i o s , que es el Autor del 
bien , y no puede dexar de favorecer intentos tan 
de fu fervicio. Hélo dicho. 

5. V I . 

<94 " C A > chr i f t ianos , y feñores de mi al-
£ ma , fi en ellas verdades , y defen-

«afios que acabo de deziros; fi en ella mi breve 
propuelta confille todo vuellra cfperan^a elpiri-
t u a l , v temporal; fi folo por cftc camino o , po-
déis alfcaürar en vueftras conciencias; li Icrio por 
cite camino os podéis falvar , y librar vueftras al-
mas de el Infierno; fi lo que fe luerde , aun tem-
poralmente, están poco , y puede fer , que no lea 
nada ; y las conveniencias, y bienes, que de ai le 
cfpcran , ion tan confiderables , y tan grandes, 
qué hombre avrá tan mal Chrílt iano, que hombre 
avra tan mal entendido , que hombre avra tan ol-
vidado de D i o s , tan ciego , tan desleal tan ene-
migo de si m i f m o , que no fe contente de vna co-
fa tan pilla , y tan v t i l , que no la quiera, que no 
la apruebe , que no la abrace ? Por reverencia de 
je-fu C h r i f t o , Chri f t ianos, y por aquel amor,con 
que aquel Señor oy permitió fer tentado, para cn-
fefiarnos á fer vencedores de las tentaciones, que 
metamos oy al demonio debaxo de los pies,y que 
veneainos animofamente cfta tentación tan cruel, 
que á tantos enclla tierra ha llevado al Infierno y 
nos vá llevando también á ilofotros. Demos ella 
viítoria á Chrilto , demos ella gloria a Dios de-
mos elle triunfo al Cie lo , demos elle pelar al 
Infierno , demos cftc remedio á la tierra , en que 
v iv imos , demos ella honra á la Nación Portuguc-
f a , demos cite exemplo -á la Chriftiandad , demos 
cfta fama al Mundo. 

5 9 í Sepa el mundo, fepanlosHercgcs y los 
Gentiles ,quc no fe engañó D i o s , quando hizo a 
los Portugueft* ConquiitadoKS,y Predicadores de 

<» ! | l j re.Scpj el Mundo,q au i ay verdad, f 9 7 Dczidmc , Chriftianos, fi vofotros vinie-
«I:... . .. . I.:.»•>;•-.;.-Dio¡,que aun ay alma,que aun r a n a poder de vn T y r a n o , une os quifielfc qui-
ay e II'. icn. i.i; y q no oe el interés tan abfoluto,y tar la vida par la F i de Chrilto, qué aviáis de ha-
lan V,n-.-crl.il le ñor de todo , como le pienfa. Se- zer ? D a r la vida , y mil vidas. Pues lo mifmo es 
p.i ! Mundo,'.,uc aun ay quien por amor de Dios, dar la vida por la Fe de D i o s , que dar la vida por 
y ele iu lalvacion, pone debaxo de los píes los in- el fervicio de Dios. N o a y illas cruel tyrano que 
terclles. Qiiunto mas, feñores , que efto no.es per- la pobreza , y la necefsidad, y padecer i manos 
de-,- los intcrcHes, es multiplicarlos, es acrecen- de (l ie t y r a n o , p o r no ofender á D i o s , tainoien 
tarlos, es fembrarlos,es darlos á vfura. D : z i d m c , es fer Martyr , dize San Aguftin. Nada de c í o 
Chriliiarios , f i tenéis Fé , los bi:ncs de elle Mun- ha de fer ncccflario, como os he dicho; mas quien 
do , quien es el que los d.i ? Q;iicn es el que los ' es Chriftiano verdadero , ha de eítár con elle ani-
reparre Me dezis , que Dios. Pues pregunto: ino , y con ella rcfolucion. 
QiiaLlera mejor diligencia , para mover a Dios 598 Señor Jcsvs , cftc cscl animo , y ella la 
a que os d i muchos bienes ? Servirle , ó ofender- rcfolucion con que ellán de oy en adelante ellos 
le ? Obedecer , y guardar fu L e y , ó quebrar to- vucllros tan Fieles Catholicos. Ninguno ay aqui , 
das las Leyes ? E a , tengamos l e , y tengamos vio que quiera otro interés mas , que ferv i ros ; nin-
dc razón- guno a y , qud quiera otra conveniencia mas, que 

. 59FI OÍOS , para fultentaros, y para hizcros amaros-, ninguno a y , que tenga otra ambición 
rico , no depende de vn T a p u y a , mas , ó nRnos. m a s , que citar eterna mente obediente, y ren-
N o es mejor tener d o s c f c l a v o s , que os vivan dido á vueftros pies. A vueftros pies d t á la ha-
veinte años , que tener quatro ,quc le os mueran zienda, á vueftros pies eftán los ir,terclles , á vuef-
al legando? N o rinden 111.15 diez caxas de azúcar, tros pies ,c f tán los cfclavos ; i vueftros pies eftán 
que lleguen a falvanicnto á L i s b o a , que quarenta los h i j o s , á vucllros pies ellá la fangre á vuef-
Ucvadas á Celanda ? Pues- li Dios es el Señor de ROS pies cita la vida , para que cortéis por ella y 
los vientos , délos Mares ' , de los Cofarios , y de por ellos ; para qué liagais de todo , y de todos'lo 
las navegaciones ; li todo el bien , ó el mal e-ltá que fuere mas conforme a vuellra Santa L e v . N o 
cerrado en la mano de D i o s ; li Dios tiene tantos es a f s i , Chrillian ? Afsi e s , afsi lo d igo ' afsi 
n iodos , y tan fáciles de enriqueceros, ú de del- lo digo , y prometoá D i o s , en nombre de todos, 
u n i r o s ; que- locura , v qué ceguedad es , pen- V i t o r i a , pues , por parte de Chrilto , viftoria* 
lar > que podéis tener algún bien, 111 vos, ni vuef- via-iria contra la mayor tentación del demonio' 
tros h i jos , que fea contra el fervicio de Dios? Muera el demonio," mueran fus tentaciones' 
Hagatce l Icrvic iodc D i o s , acudafe al alma , y á muera el pecado , muera el Infierno; muera la 
la conciencia , y luego los intcreflcs temporales ambición , muera el interés; y viva folo el ferv i -
ellirán leguros : Matth. 6. 35 . Qat'Ut primum ció de Dios , viva la Fé , viva la Chriítiand'Jd 
R,¿m¡m Da , & iujhaam cius , & bxc omntit viva la conciencia , viva el alma viva la L e y dé 
aJijcitntar voba. Mas quando no fuera , ni fe alie- D i o s , y lo que ella ordenare , viva D i o s , y viva-
guiaran por cfta via n u e v o s intcreflcs: hagafe el m o s t o d o s , en ella vida con mucha abundancia 
férv ido de D i o s , acudafc á la conciencia , acu- de bienes ,principalmente los d e G r acia , v 
dale al alma, y cortefe por donde le cortare aun- en la otra,por toda la Eternidad los de " 
que fea por la iangre, y por la vida. la G l o r i a : ^ V ¡ * m noí, & t . 
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Oftendit ei omnia regna mundi, fs? gloriam eorum , & dixit ei : h*c omnia tibi dabo, 
fi cadens adoraveris me. Match. 4 . 

tacion , dize el T e x t o , que l levó a C h r i f t o à la 
C iudad Santa de Jcni fa len , y p o n i e n d o l e Cobre lo 
mas alto d c l T c m p l o , le d i x o della manera: Mu-
ir ir deorfum ,fcr¡ptjem rft entm , quia Angeli, 

fui, mandavi, de te, vt cujìodiant le in omnibus 
vi¡s tuts Echate dcfdc aquí a b a x o , porque prome-
tido eftá en la Sagrada Efcr i tura , que mandat i 
Dios à fus A n g e l e s , te guarden en todos tus ca-
minos. Mirad otra vez c o m o buelven los remedios 
i fer tentaciones : y en e l la fegunda tentación, 
con circunltancias aun mas notables. Y qualcs fue-
ron ? L a Ciudad Santa , el T e m p l o de Jcrula lcn, 
las Sagradas E f c r i t u r a s , los Mandamientos de 
D i o s , los Angeles de Guarda , y también el ba-
xar ázia baxo. Podia aver colas menos ocaf iona-
daspara tentaciones ! Pues dello hizo el demonio 
vna tentación. D e la Ciudad Santa : AJfumpfic 
eum in SanClam Civitatem. D e l T e m p l o de J e -
rafalen: El ftatuit eum fuper pinnaculum Templi. 
D e la Sagrada Efcr i tura : Scriptum cjh enim. D e 
los Mandamientos de Dios : Deus mandavi! de 
te. De los Angeles de Guarda : Angelis fuis, vt 
cujlodiant te. D e l baxar àzia baxo : Mille le deor-

ftem. Si ci demonio tienta con la C iudad Santa , 
què fera con la Ciudad cfcandalofa '. Si tienta con 
el T e m p l o de Dios , q u i fera con las cafas de los 
Ídolos ? Si tienta con las Sagradas E f c r i t u r a s , qué 
lera con los libros profanos ? Si t ienta con los 
Mandamientos de Dios , que f e r ì con las leyes 
del Mundo? Si tienta con los Angeles de G u a r d a , 
què f e r i con los Angeles de perdición? Si t ienta , 
linai mente , con el baxar , que fera conc i fubir ? 

6 0 1 V c y s aqui como el demonio de los reme-
dios haze tentaciones. Pero como lerà pofs iblc , , 
que nofotros de las tentaciones hagamos reme-
dios ? E l demonio en la primera tentación pidió 
a Chri f to , que hizielfe de las piedras pan -, y cn la 
fegunda , que hizielfe de los precipicios caminos. 
Q u é co fa fon las tentaciones, fino p iedras , y pre-
cipicios ? Piedras en que t -opezamos, y precipi-
cios por donde nos dcfpcúamos.Pues como es pol-
fiblc , que de las piedras , en que t ropezamos , fe 

haga 

§. I . 

I es tan aftuto el demonio, 
que halla de nucílros reme-
dios haze tentaciones , por 
qué nofotres 110 ferémos 
tan prudentes, que halla de 

fus tentaciones hagamos remedios? E l l a es la con-
clufion , q u c f a c o o y de toda la h i l lor iadc l Evan-
gel io . A v i a quarenta días , y quarenta noches, que 
Chr i f to ayunava en vn defícrto. S iguióle natural-
mente al ayuno la hambre , y fobre la hambre vi-
no luego la tentación :Si Filisis Da es,dic vt la-
pides ijli panes fiant. Si eres H i j o de D i o s ( dize 
él demonio ) manda a ellas piedras , que fe con-
viertan en panes. Mirad fi dixe y o bien , que de 
nucílros remedios hazia tentación el demonio? 
C o n las piedras f e defendía de fus tentaciones San 
G e r o n y n i o ; los de f i c r tos , y foledades fon fortale-
zas de los Anacoretas ; el ayuno de quarenta días 
lúe vna penitencia p r o d i g i o f a ; dar de comer al 
hambriento , es obra de niifericordia ; convertir 
piedras en pan con vna palabra , es omnipotencia; 
f e r H i j o de D i o s , es Div inidad. Quien juzgara , 
que de tales ingredientes como cltos fe avia de 
componer vna tentación ? D e p i e d r a s , de dclicr-
t o , de a y u n o , de obra de milcricordia , de o m -
nipotencia , y de Divinidad ? D e piedras : Lapi-
de, ifli. D e defierto : DuUus ejl lefus in de-
ferí um. D e ayuno : Cum ieiunajfet. D e obra 
de mifericordia : Panes fiant. D e omnipoten-
cia : Dic. De Div in idad : Si Fihus Dei es. Si el 
demonio tienta con las piedras,qué hará con con-
diciones menos duras ? Si tienta con el defier-
t o , qué fera con el poblado , y con la Cor te ? Si 
tienta con el ayuno , qué ferá con el regalo? Si 
tienta con la obra de mifericordia , qué lera con 
la injufticia ? Si tienta con la omnipotenc ia , qué 
ferá con la flaqueza! Y fi hada con la Divinidad 
t ienta , con la h u m a n i d a d , y con la inhumanidad 
qué fera ? 

¿ d o Vencido el demonio en efla primera te n-

iiap • p a n , Con que nos f i iûcntcmos ; y da losprc- labras de la Sagrada E f c r i t u r a : Vominxm Vem» 
cipicios , donde caérnos , fe ihagan caminos por tnnm adortbis , tí-1//1 fth fervies. E s la Sagrada 
dónde fubamos? E i l o hemos de vér o y , y he d¡- 1er E fcr i tura vn almacén D i v i n o , donde fe hallan ro-
tan liberal con el d e m o n i o , que líe de conceder- das las armas ; es vna oficina medicinal , donde 
le todo lo que Ci ir i l lo le negó. Qué quieres , de- fe hallan todos los remedios ; ella e , aquella i or-
m o n i o ? Q u é te haga de las piedras pan? Seaaf»i . re de Dav id , de l a q u a l d i z e S a l o m o n : C a n t . 4 . 4 . 
Q.ué quieres illas? Qué de ios precipicios haga ca- Mille clypei pendent ex ea , omnis armaiura fer-
ramos ! T a m b i é n ello haré o y . E l demonio del tium. Porque , como.comenta San Gregor io : D j 
pan haze piedras , y de los caminos precipicios, G r e g o r . Vnuerfa nofira mnnitio in facto eloqnio 
porque de los remedios haze tentaciones. Y o a i r e - continetur. E l l a es aquella Bot ica vniverfa l . d e la 
vés. De las piedras he de hazer pan , y de los prc- qual dize San Baíilio : S - B a G l . ^ í i Script ma tnuf-
cipicios caminos ; porque de las tentaciones he de quifqtee , tanquam ab offitina medicine appofitum 
hazer remedios. fuá infirmitati, médicament ten, inVcnirc poterie. 

602 Para reducir todo elle punto tan grande, Y mucho antes lo tenia dicho la Sabiduría : Sa-
y tan importante á v n a f o l a ma^ima vniverfal , to- p i e n t . i l S . i z . Ñ e q u e hería , ñeque maiagma ¡ana-
mi por fundamentóla tercera tentación que pro- vit ¡fedrusts. Domine , ferme , qui fanat omina. 
pule , q u c es la m a y o r , que el demonio haze o y á Podcrolifsimas armas , y c f içaci fs imos remedios 
C h r i l l o , y la m a y o r , que nunca le h izo , ni fe ha contra ías tentaciones del demonio fon las Div inas 
de h a z e r , ni fe puede hazer en el Mundo. V c n c i - E fcr i turas . Pero c o m o y o predico para t o d o s , y 
do p r i m e r a , y legunda vez el demonio , no defef- no todos pueden jugar ellas armas, ni v f i r deitos 
peró de la v i t o r i a , porque le faltava aun por cor- r e m e d i o s , es mi intención o y bufearos otras a r -
i cr la tercera l a n ç a , en que fiava mas. L levó á mas mas promptas , y Otros remedios mas fac i les , 
C h r i l l o à la cumbre de vn monte a l t i f s imo,y mol- con que todos podavs rclil l ir i todas las tentacio-
trandolc d d d c allí lodos los K e y n o s , y Monar- ncs. E n la boca de la vivora pufo la naturaleza la 
quias del Mundo , con todas fus g l o r i a s , y gran- ponçofia,y juntamente la triaea. Si cuando la fer-
dezas; con todas lus r iquezas, y delicias ; con to- picote t e n i ó á los primeros hombres , fuñieran 
das fus p o m p a s Y mageftades , fcñalando en con- ellos v far bien de fus mifmas palabras , no avian 
torno à todo elle Mapa V n i v e r f a l , tan grande,tan inenefter otras armas para rcfiltir , ni o t ro reme-
lle emolo , tan v a r i o , d i x o afsi : Hac omnia ubi dio para confervarfe en el Para i fo . E l mas promp. 
dabo , y í cadas adorar-ns me. T o d o e l l o , que t o , y mas fácil remedio contra qualquier tcnta-
vccs , te daré,fi con el pecho en tierra 111c adorares, c ion del demonio , es la m i f m a tcntac ion.La m i f -
E f t a fué la v l t ima tentación del diablo , y cfta fue ma cola ofrec ida por el d e m o n i o , es tentación ; 
la tercera v i i tora de Chr i f lo . L a s armas con que bien confiderada por n o f o t r o s , es remedio , 
el Señor fe dclcndió , y el remedio que tomó cu E l l o he de predicar o y 
ella tentación , c o m o en las otras , lucroa las pa- Ave Maria. 

Ojlotldit ei omnia regni munii , & glorian, eorum , & dixit ei : hac omnia tibi dabo ¡ f i cadenl adort-
veru me. Mutth. 4 . 

I I . 

¿ 0 3 E | N la primera, y en la fegunda ten-
tación tentó el demonio á C h r i f -
t o , como á H i j o de D i o s ; en la 

tercera , como á puro hombre. Por elfo en la ter-
cera tentación no dixo : Si Films Dei es , como 
avia dichocn la p r i m e r a , y en la fegunda. T e n t ó 
a Chri l lo , c o m o fi tentara á qualquier hombre. 
E l l a es la razón , y la diferencia , porque fo lo ella 
v l t ima tentación [nos pertenece propriamente i 
nofotros. Pero c o m o podrá vn hombre, c o m o po-
dra vn h i jo de A d á n re f i f t i rá vna tentación tan 
podcrola , y tan inmenfa como c f t a , q u e el de-
monio hizo á Chrifto.? A Adán hizole t i ro el de-
monio con vna mangana , y le derribó ; á Chr i l lo 
hizo el tiro con el M u n d o todo : Oftendtt ei omnia 
regna mundi. Pero fiendo tirada ella vala á C h r i f -
t o como hombre , y dando en vn pecho de carne , 
fue tan fuertemente rebatida, que bolvió con ma-
y o r fuerza contra el mi lino tentador : yade raro. 
UÓP de los calos mas notab les , que fucedieron en 
nucílros dias en el fauiofo S i t io de Hoilcnde , fue 

Tom. I . 

elle. ( L a n d i n . i n Hijl.FUpdr.~) E f tava cargada vna 
pieza en el E x c r c i t o C a t o l i c o , entró por la boca 
de la mi fma pieza vna vala del E n e m i g o , concibió 
fuego la polvora , fale otra vez la vala con doblada 
furia ; y c o m o v ino , y bolvió por los mifinos pun-
t o s , fucile á emplear en el m i l m o q u e la avia d i f -
parado. O qué b i z a r r o , y venturofo Vaderetro\ 
A f á hemos de hazer á los t iros del demonio. B o l -
ved otra vez la vala contra el enemigo , v venda-
mos al tentador con fu propria tentación.N7o cor -
tó D a v i d la cabera al G i g a n t e con fu propria e l -
pada ? Judith , fiendo mtiger , no degolló a H o -
lofernes con la f u y a ! Pues afsi hemos de hazer 
n o f o t r o s , no nccefsiramos de otras a r m a s , que 
las mi fmas con que el demonio nos t ienta. 

6 0 4 M o f t r o el demonio i C h r i f t o todos lo» 
R c y n o s del Mundo , y fus g lor ias : dixole , q u e 
todo aquello le daría ele vna vez , fi le doblarte la 
rodilla. Parece que haze eftrcmecer la grandeza 
delta tentación. Pero el demonio era quien av ia 
de temblar dclla. Dc larraó íe á s i , y armónos á n o -
foti-os.Tu , demonio , me ofreces de yna vez to-
do el M u n d o , para que c a y g a ,para que peque, 

A a s para 



para que te dé mi alma : luego mi alma , por tu 
co i i ie l s ton , vale m a s , que todo ci Mundo.Mi al-
m a vaie mas , que todo ci Mundo ? Pues no quie-
ro darte l o q u e vale mas , por lo que vale menos: 
Vade retri, Puede el demonio darnos , ó prome-
ternos alguna cola ,que no lea menos,que el Mun-
do? C laroe f tá que no. Pues aquí fe detarmò para 
fiempro , en ella tentación perdió todas fus tuer-
cas , G nofotros 110 hemos perdido el juizio. O í d à 
Salviano: Salvian. Qua ergo furor efi , v¡l,¡ d no-
bu animai mitrai haberi, ¡¡nal mam dtabolnspu 
tal effe prenofat ? Hombres locos , hombres furio-
f o s , hombres fin entendimiento, ni j u i í i o , es pof-
fible, que fiendo nucllras almas en la eítimacion 
del m i f m o demonio tan preciólas,en vueftro con-
cepto , y en vuef t ro delprccio han de fer tan v i -
les ? El demonio , quando me quiere robar, quan-
do me quiere perder , quando me quiere engañar , 
no puede dexar de confci íar , que mi alma vale 
mas , q u c todo e l Mundo : y v o , f iendo efl i alma 
mia , no ha de aver en el Mundo cofa tan b a x a , 
tan vana , y tan v i l , por la qual no la dé fin nin-
gún reparo? Qua furor rjl ? Que locura ? q u i de-
mencia , que f u r o r e s elle n u e l l r o M u c h o mas 
obligada ella nueftra alma al demonio ,mucho mas 
le deve , que i nofotros. E l la h o n r a , nofotros la 
afrentamos. Avergonzóle el demonio en el primer 
lance de ofrecer menos por Vil a lma , que vii Mun-
d o todo. 

605 C a y o C c f a r , como refiere Seneca, man-
dó de prefente i D e m e t r i o ducientos talentos de 
p l a t a , que hazen o y de nueftra moneda mas de 
ducientos mil c r u z a d o s . N o creo que avrà en nuef-
t ra Corte quien no belalle la mano Real , y acep-
tarte con ambas manos la merced. Pero D e m e t r i o 
era Philofopho E l l o i c o ; c o m o fi dixel lemos,Chri f-
tiano de aquel t iempo.Y que rc-fpondió? Sencc. Si 
temare me confili aerai , 1010 1 III fai c.rperiundul 
Imperio. A n d a d , llevaos elfos talentos al Empera-
dor , y dcz id le , que fi queria tentarme, avia de 
f e r con todo fu Imperio. E s , y l lamafc leñor de 
todo el Mundo? Con todo el Mundo avia de ten-
tarme. N o l o hizo afsi el C c f a r , porque no cono-
cía i Demetr io ; pero luzolo afsi el demonioiPr in-
cepi baiut mandi, porque fabe lo que vale vn al-
m a . Si os tentare e l demonio con menos que to-
do el Mundo , daos por afrentados ; y fi os tentare 
c o n todo el Mundo, queda vencido : Mat th . i 6 . a . 
Quid prodefl homtntji vmverfum mundam lucre-
tar , anima vero fu* detrimemum paitar ur ? Qi¿ 
aprovecha al hombre ganar todo el Mundo , ad-
quirir todo e l M u n d o , fcñorcar todo el M u n d o , y 
dominarle , fi ha de perder f u alma ? ,Au¡ e¡uam 
daba homo commutanor.em pro anima fuat 0 qué 
cofa puede aver de tanto pefo, y de tanto precio, 
por la qual fe aya de vender el a lma , ó fe aya de 
trocar ? E l l e es el ca fo , y la fupoficion en que c f -
tamos , ni m a s , ni menos. Ofrécenos el demonio 
el M u n d o , nos pide el a lma.Conf idcrc , y pefe 
bien cada vno fi le ella bien elle contrato , fi le c f . 
íá bien ella v e n t a , fi le c f là bien elle trueque.Pe-
t o nos trocamos,y vendemos,poique n o p e f a m o s . 

« o í L l e g ó E f a ú del campo canfado , y con 
hambre de todo el d i a , y l lego en hora f a ta l , por-
qucef tava lu hcruianoJacob. i l milmo tiempo gui-
lando ( dizc el T e x t o ¡ vnas lentejas. El los eran 
los grandes h o m b r e s , y ellos los grandes regalos 
de aquel tiempo. Pidió Elaú á fu hermano vn po-
c o de aquella vianda ; pero el aprovechándole 
de la ocalion , y de la nccclsidad , relpondió , que 
dar , n o ; pero que vender , fi : que fi E l a ú le ven-
dielfc fu mayorazgo , comentar ía dcfdc luego i 
darle aquellos alimentos. Dios nos I b r e fe junte i 
vn m i f m o t iempo el lumbre , y la tentación. E l 
fucello fue , que E laú aceptó el contrato , y d io 
el M a y o r a z g o . Pues valgamc D i o s , el mayorazgo 
de l l a a c , la herencia de Abrahan, la bendición de 
los P a t r i a r c a s , que fue la cola mayor , q u c defdc 
Adán huvoen el Mundo, por vna cfcudilla de len-
tejas E f t c hombre era c iego? Era loco ? Era vil? 
Nada dc l lo era ; pero era vn hombre ( dizc la E f -
c r i t u r a ) que vendió, y no peso lo que vcndia :Ge-
ncf .z ; • 1 : . *Abyt paruipendeni , ejuod primogénita 
vendidijfct. Y hombre que vende fin pefar lo que 
vende , no es m u c h o , q u e por vna groílera c f cu-
dilla dicllc el m a y o r mayorazgo del Mundo. Si 
E lau , antes de vender , to inára la balanza en la 
m a n o , y puficra de vna parte el mayorazgo , y de 
la oti-a la e f c u d i l l a , o s parece que lo venderla? 
Pues v e y s ai porque fe venden tantas almas. E l l a 
hílloria de E laú , y J acob fuccdió vna lóla vez 
antiguamente; pero cada dia fe reprefenta en e l 
mundo : el papel de Jacob hazc el demonio ; él de 
E l a u hazemos nolotros. E l demonio os ofrece vn 
g ü i l o , ó vn interés vil , y nos pide el m a y o r a z g o , 
que nos ganó Chri f to ; y nofotros , porque c o n -
tratamos fin el pefo en la mano , y no pelamos la 
vileza de lo que recibimos con la grandeza d é l o 
que damos ,confcr , t imos en el contrato, y queda-
mos fin bendición Quando E f a ú vendió el m a y o -
razgo , no lo fintió j ni hizo ca fo de e l l o ; p ro 
quando v i ó d e f p u c s , que Jacob fe llevava la ben-
dición , y él fe quedava fin e l l a , dize el T e x t o , 

uc G e n c f . 2 7 . 3-1- Irrugyt clamore magno,& con-
ematul e¡t. Que todo era llenar el C ic lo de cla-

mores , y gemidos , y dcfpcdagarfc á sí m i f m o , y 
deshazerfe de dolor. Ha nial aconfejados Efaúes! 
Aora vendemos el a l m a , y el mayorazgo del C i c -
lo , por la vileza de vn güi lo , por el engaño de vn 
apet i to , por la grolléria de vn manjar de brutos , 
y dcl lo n o hazemos ca fo . Pero quando viniere 
aquel d i a , en que Chri f to dé la bendición á los que 
elluvieren á fu mano d e r e c h a , y v i é r e m o s , q u e 
nos quedamos fin bendición , por vnas cofas tan 
v i l e s , ó qué dolor ! O qué defefperacion I O qué 
circunllancia de Infierno ferá ella tan grande para 
nofotros I 

6 0 7 Pues qué hemos de hazer para no come-
ter vn y e r r o tan grande , y tan fin remedio? H a -
zer remedio de la mifma tentación. T o m a r en la 
mano el pefo que le faltó á Efaú , y pefar lo que el 
demonio nos promete , y lo que nos pide. L o que 
nos promete , no es todo el Mundo ; lo que nos 
pide , y l o que avernos de darle es el a lma.Ponga-

mos 

m o s de vna parte de la balanza , el Mundo t o d o , 
y de la otra vn alma , y veamos qual peía mas. O 
fi D i o s 111c ayuda lie á mollraros con evidencia la 
diferencia dellos dos p e l o s ! Vamos ponderando 
vna por vna las mi fmas palabras de la tentación. 

f . III. 

¿0$ /~\Stendit ei omnia regna mundi, & 
V / glortam eorum. D. f i icaquel monte 

a l to , adonde el demonio fubio a C h r i f t o , le mol-
tró todos los R e y n o s del M u n d o , y fu gloria E l -
l o , que tan fáci lmente fe dize , no es tan fácil de 
entender : D c f d c vn m o n t e , par alto que f e a , no 
fe pueden defeubrir todos los Reynos del M u n d o . 
E l Sol ella levantado en la quarta Es fera , y con 
todo , defeubre vn lolo hemisferio , y no ves , ni 
puede vcer los Antipodas. Pues como fue pofs iblc , 
que el demonio dcfde aquel monte nioftratle todo 
el Mundo á Chri f to í L a fcntcncia mas cierta , y 
mas feguida , e s , que el Mundo que el demonio 
moltro á Chr i f to , 110 fue elle Mundo verdadero, 
fino vn Mundo fantal l ico , y aparente ;vna apa-
riencia , y reprefentacion del Mundo. Alsí como 
los Angeles , quando aparecen á los h o m b r e s , fe 
ví l lcn de cuerpos u .ta,t icos, que parecen cuerpos 
hcrmofi fs i inos,y no fon cuerpos ;a fs i el demonio, 
que en el poder natural es igual á los Angeles , en 
todo el ayrc ,.quc fe ci lcndia dcfde aquel monte, 
halla los horizontes , con c o l o r e s , con foinbras , 
con apariencias pintó , y levantó en vn momento 
montes , v a l l e s , campos , f ierras , Ciudades , Cat -
t i l los , R e y n o s , en fin , vn Mundo. D e manera , 
que todo aquel Mundo , todo aquel Mapa de R e y -
n o s , y de grandezas ,b ien apurado , venia á fer 
vn poco de viento. Y con fer afsi ella reprefenta-
cion (notad aora) con ler lo que el demonio ni j f . 
trava vna fola reprefentacion fantall ica , vna apa-
riencia , con t o d o , dize el E v a n g e l i f t a , que el de-
monio moi l ró á Chr i f to lodos los R e y n o s del 
M u n d o , y fus g l q r i a s ; porque todas las glorias, y 
todas las grandezas del Mundo , bien conhdera-
d a s , fon lo que ellas eran , ayre , viento , f o m -
bras j colores aparentes. Antes d igo , que mas ver-
dadero , y mas proprio Mundo era eftc Mundo 
aparente , que el Mundo verdadero ; porque el 
Mundo aparente era apariencias verdaderas , y el 
M u n d o v e r d a d e r o , fon apariencias fa l fas .Y fi n o , 
dczidmc , de todos aquellos R e y n o s , de todas 
aquellas Mage l lades , y grandezas , q u c avia en el 
t iempo de Chri f to , quando fucedió ella ¡tenta-
ción , ay o y alguna cofa en el Mundo ? N i vna. 
Pues qué fe han hecho tantos Reynos? Qué fe han 
hecho tantas Monarquías? Q u e d e tantas grande, 
zas ? Hran viento , pallaron ; eran fombras , hun-
dicronfc ; eran apariencias, desparec ieron. Aun 
aora fon lo que antes e ran ; eran n a d a , fon nada. 
Hal la de los marmoles de aquel tiempo no ay 
m a s , que polvo , y ceniza ; y los hombres, c o m o 
notó bien Philon H e b r e o , viendo el lo con nuef-
tros milmos o j o s , lomos tan c i e g o s , que haze-
mos mas ca fo deftc polvo , y taclla cen iza , que de 

la propría a lma : Phil. Hebr . Qui tinertm, & pal-
ver,m piara fácil u ,e]uim aniraam. 

í u p E l l o f o n uy los Reynos del aquel tiempo-
y los Reynos de oy que fon ? D í g a l o el R e y del 
R e y n o mas l lor ido , y el mas Sabio de todos los 
R e y e s : Ecc l . i . i . VeA* Ecclrfiajl* f f y David 
Rc'gti Hierufalcm. Vamtai vantatum omnia 
vannai. Y o lui R e y , y hi jo del R e y ( dize Sa lo -
man ) experimenté todo lo que e r a , y todo l o 
que podia dár de si el p o d e r , la grandeza , el fe -
ñor io del Mundo ; y halle , que todo lo que pare-
ce que ay en é l , es vano , y nada fo l ido ; y que 
bien p e f a d o , y apurado , no viene a fer mas , que 
vna vanidad , compuclla de muchas vanidades: 
Vannai vanaatam , omnia Vannai. Van idad 
los C e t r o s , vanidad las C o r o n a s , vanidad los 
R e y n o s , y M o n a r q u í a s , y el m i f m o M u n d o , q u e 
délias fe compone , vanidad de vanidades : Vani-
tai vtnaat.im. E f ta es la verdad , que no fabemos 
vcer , por cftár c f c o n d i d a , y andar distrazada dc-
bax i de las apariencias que vecinos. Y eftc es e l 
conocimiento , y defengaño con que deVcmos re-
batir , v dclprcciarlo todo ; o la nada , cotí que 
nos tienta el Mundo. O c o m o quedarían defvanc-
cidas las mayores t e n t a c i o n e s , » fupicllémos ref-
po ideralOíWiM del demonio con el Omnia de Sa-
lomon ! Omnia rc^na mundi? Omnia vannai.Ora -
nia ttbt dabo ? Omnia vanit*!. 

6 1 o Pero fi todo cite M u n d o , y todo lo que 
abulta m a s e n él , es v a n o , ó la mí lma vanidad; 
c o m o es pofsiblc , que tenga tanto valor , y tanto 
p e f o , como los h o m b r e s , qu2 pele para con e l los 
m a s q u e el C i c l o , mas que el a l m a , y m a s q u e el 
nuf ino Dios ? T a n faifas fon las balanças del |u¡-
zio humano ? N o fon ellas las f a i f a s , lomos n o f o -
tros : P fa lm. tfi. ¡ i . Mendacci f i a hommam in 
Ilatera vi dectpiam de Vanit ate ai idipfum. Son 
tales los hombres ( dizc D a v i d ) que con la balan-
ça en la m a n o truecan el pe f o i las cofas . N o d i -
zc , que las balanças fon fai fas , fino que los h o m -
bres fon fal fos : Mendaces fila hammam in ¡late-
ra. Y la razón deila f a l f e d a d , ó defta falf i f icacion 
es , porque los mi fmos hombres fe quieren e n g i -
ñar à sí mi fmos con la vanidad : Vt decipiant de 
vanitaie in idipfum. N o es nuel lro juizio el que 
nos engaña , es nuellro a fe i to , e l qual inclinado 
ázia la parte de la vanidad , fe lleva tras si el fi--l 
del juízio. E n citas balanças ( que fon como las 
de San Migue l ,en que fe peían las a l m a s ) de vna 
parte e l la el alma , y de otra el Mundo ; de vna 
parte e l la lo t e m p o r a l , de otra lo eterno ; de vna 

parte ellá la verdad , de otra la vanidad. Y par-
que nofotros ponemos nuellro a f e i t o , y nuellro 
coracon de parte del Mundo , y de la vanidad c f -
fe afecto , y elle coraçon es el que da a la vanidad 
del Mundo el p e f o , que ella no tiene , m puede te-
ner. L a vanidad no ainada , no tiene p e f o , porque 
es vanidad ; pero ella mi fma vanidad amada , pc-
fa mas ,que t o d o , p irque nuellro a m o r , y nuellro 
a fe i to , e s loque fal lamente le da el pefo. D e ma-
nera,que el pefo no ellá en las co fas ,c f t i en cl c o -
raçon con que las amamos. 



Sermon ¡trena 

El m i f m o Diivid loel i jo admirable men- para l u e g o , y vn fentimicnto para delpucs? Las 
te": P fa lm.4 . 3 . F 1 I H bomtnum vfqiietjno gravi cor-
de i Vt ejutd diligitis Vanitátem ? Hijos de los 
hombres, halla quan.de aveys de tener los corazo-
nes pelados ' Haíta quando aveys de amar la va-
nidad ? Notad la conlcqueneia. Que xa fe de que 
amen los hombres la vanidad : Vt ejitid diligttis 
vanitatcm ? Y los acula de que tienen loscoraço-
ses pelados: 'üfejucquo gravt corde ? Porque el pe-
l o , que hallamos en la vanidad, 110 cita en la an i -
ma vanidad, fino en el coraçon con que la ama-
mos. Amamos, y cllimamos la vanidad,y por ello 
la balança fe inclina à ella, y con ella; y nos mucf-
tra fallamente el pelo donde 110 lo ay. O fi pefaf-
íemos bien , v belmente con cl coraçon libre de 
todo afecto ! Corno veriamos l u e g o , que la incli-
nación, y movimiento de la balança cargava todo 
azia la parte del a lma ,y que todo el Mundo,con-
trapefiido con ella , no pela vn átomo? 

fii2 Aora cntcndereysla aducía de la tenta-
ción d 1 demonio en el modo con que o y mollró à 
C h r i d o todos los Kcynos del Mundo. Dizc San 
L u c a s , que los mollró en vn indantc : Luc.4. j . 
Oftendu ei cania regna mundi iit momento. Y poi-
qué razón en vn inllante ! Por qué no dio mas cf-
pacio de t i empo, a quien tentava con vna tan 
grand» ollcntacioa? Seria por ventura , porque 
aun el demonio , quando engaña., no puede en-
cubrir la brevedad momentánea con que paila, y 
fe muda cfta fccna de las cofas del Mundo , apare-
c i e n d o , y defaparccie,ndo todas en vn indantc? 
Afsi lo dizc San Ambrofio : S . Ambr. Non tám 
confpeüui celeritas 1 náicatur,tji/.im caduca frairi-
lita1 potejlatis exprimaur : in momento emm cun-
tía illa prttereunt. Moílró el demonio todos los 
Keynos , y grandezas del Mundo en vn inllante, 
porque las mollró afsi como fon ellas; y todo lo 
que ay en elle Mundo , no tiene mas fer , que vn 
indante. L o que filé , ya no es ; lo que ha de fer , 
aun 110 es ; y lo que e s , no es mas , que en el inf-
lante , en que palla : In momento cuntía illa prt-
tereunt. Buena razón , y verdadera , c o m o de tal 
Autor. Pero aun debaxo della fe cncubria otra a f -

•iquezas ( dize San Bernardo ; adquicrcnfc co:i 
trabajo , conlervanfe con cuydado , y pierdenfe 
con dolor. Qué cofa es el 0 10 , y la plata | lino vna 
tierra de mejor color ? Y qué cola fonlaj perlas,y 
los diamantes, fino vnos vidrios mas duros ? Qué 
cola fon las galas, lino vn engaño de muchos co-
lores : Cabellos de Abfalon , que- parecian made-
j a s , y eran lazos. Qué cofa es la herniofura, fino 
vna calavera con vn velo por encima ? Quitó l a 

muerte aquel v e l o , y huis oy de lo que antes 
adoravays. Qué cofa fon los güilos , fino las vinie-
ras de los pelares? Quien mas las canta , ede viene 
à llorarlas mas. Que cofa fon las delicias , lino la 
miel de la lança de Jonat i s i Juntamente và à la 
boca el panal, y el hierro. Que cofa Ion los paíla-
ticuipos déla mocedad,f ino arrepentimientos de-
politados para la vejez ? Y el mejor bien que pue-
den tener , es ,quc lleguen à 1er arrepentimien-
tos. Que cofa fon las honras * y las dignidades, fi-
no humo '. Humo , que fiemprc cicga , y muchas 
vczeshazcllorar. Qué cofa es la pnvança , fino vn 
vapor de poca durai Un rayo del Sol la levanta , y 
otro rayo la dcshazc.Qué cofa fon las proviliones, 
y los dcfpachos grandes,lino vnas cartas de Urias? 
Todas parecen cartas de tavor , y quantas fueron 
fcntcncias de muerte- ? Qué cofa es la fama , fino 
vna cinbidia comprada ? Una honda de David,que 
derriba al Gigante con la piedra, y.al niifino Da-
vid con ti cllallido. Qué cola es toda la profperi-
dad humana , f inovn viento ,quc corre todos los 
rumbos ? Si mengua, no ay bonança ; l icrece, es 
tenipcdad. Finalmente, qué cofa es la niifuia v i -
da , fino vna lampara de azcyte , vidrio , y fuego? 
Vidrio, que con vn loplo fe haze ; fuego, que con 
vn foplo fe apaga. E d a s fon las glorias de vuellro 
Mundo, y de vuellros Rcynos:Ora//id regna mun-
di , &gioriam eorum. Y por edas glorias fai fas , 
vanas,y momentáneas damos aquella alma inmor-
tal , que Dios crió para la Gloria verdadera, y 
eterna. 

6 1 4 Cierto ,quc anduvoel demonio muy nc-
- — ció en modrar el Mundo , y fus glorias à quien 

lucia del tentador , «1 qual no quilo dar tiempo quería tentar con ellas. Avia de encubrir la mer-
i l » a s f i x i o m - - , - n i H. I . . . . . . I . . 1 . ' r 1 r 1 * • . . al tentado para pelar lo que le ofrecía. El pefo de 
las cofas fe vcc por la inclinación , y movimiento 
de la balança ; y como en vn inllante no puede 
aver mov imiento ,por eflo le mortró todo en vn 
inllante. Vea el tentado ci Mundo que le ofrezco 
pero vcalo en vn indantc fu lamente ,y 110 en tiem-
po , para que no pueda averiguar lo poco que pe-
l a : In momento omnia regna mundi. 

S i ; Juntamente conlos Keynos del Mundo 
modró también el demonio à Chrilto todas fus 
glorias : Et gioriam eorum. Pero aunque autori-
'/adas con tan hermofo nombre , nada fe inclina 
la balança , porque fon tan varias como el milino 
Mundo ; y aun m a s , fi puede fer.Y fi 1 10 , difcur-
rid por ellas con qualquicr átomo de coníidcra-
cion. L o q u e mas pefa , y loque mas luce en el 
Mundo , fon las riquezas. Y qué cofa fon las ri-
quezas , fino vn trabajo para antes , vn cuydado 

cadcria , fi quería que la compraficn. E l Mundo 
prometido , fuer te tentación parece; pero v i d o , 
110 es tentación.Qiiereys que no os tiente el Mun-
do : ó que no os vencía, fi os tentare ? Mirad bien 
ázia él.Mordían las ferpicntcs en el dcGcrto vcnc-
nofamente a los hijos de Ifrael. Y que hizo M o y -
fes ? Mandó levantar cu lugar alto vna de aqncllas 
ferpicntcs hecha de bronze ,miravan azia clin los 
mordidos , y fanavan. Todos en eda vida andays 
mordidos, vnos mordidos del valimento , otros 
mordidos de la ambición , otros mordidos de la. 
honra,otros mordidos de ia embidia , otros mor-
didos del interés,otros mordidosde- la afición; en 
fin ,todos mordidos. Pues que remedio para lanar 
dc tantas mordeduras del Mundo? Poner el mil-
1110 Mundo delante de los o j o s , y mirar bien azia 
el. Quien avrá que mire ázia el Mundo con los 
ojos bien abiertos,que no vea como todo es nada, 

cómo 

<S.f p E r o demos ya vna buelta à la balan-

como todo es mentira , como todo es incondan- precio, parece que Vale tanto el alma, Como Dios, 
cía , como oy no fon los que fueron a y e r , como Parece ,d izc , porque Dios verdaderamente Vale, 
mañana no han de 1er los que fon o y , como todo y pela mas , que- toda el alma. I'cro la D i v i n ! 
acabó , y todo fe acaba , como todos hemos de Julticia no pulo en balança otro pefo con el al-
acabar , y todos vamos acabando ? En lin , que ma , ni aceptó por ella otro precio , que el del 
110 vea al Mundo bien como es en si , que no fe mifmo D i o s , porque de pefo à pefo, folo Dios fe 
dclcngañe con c l , y no fe defengañe del? La fer- puede contrapefar col el alma ; y de precio à pfe-
picntc de Moyfes era de bronce , el Mundo tam- c ío , folo Dios fe puede valuar con ella: f t Haut» 
bien es ferpiente , pero de barro ,pero de vidrio, valere videatur. Siendo , p a c s , eda la verdadera 
pero de humo, que aun fon mejores metales para balança , y fiendo cftc el pelo , y el precio del al-
cl defengaño. ma , que tan caro compro D i o s , y nofotros ven-

demos tan varato al demonio ; no quiero per-
§. I V . fuadiros , que no vendais , folo os pido , y os 

acón fe jo , que no lo hagais , fin veer primero 
quien d i mas. El demonio en la primera poltura 
ofreció por ella el Mundo -, Dios en la fegunda fe 

ça. Vimos quanto pefa el Mundo, dio por ella 1 sí mifmo ; fi hallareis quien os dé 
veamos aora quanto pefa vn alma. En ede pefo mas por vucltra alma , dadla en hora buena, 
entramos todos. E l pelo del Mundo no pertenece 6 1 7 T o d a la delgraciade la pobre alma , tan 
à todos , porque muclios tienen poco Mundo ; el falfamente valuada , y tan vilmente trocada , y 
pefo del a lma, ninguno ay à quien no pertenezca, vendida , e s , porque no la vecinos como veemos 
el R e y , el vallado ; el grande , el pequeño; el r i - el Mundo. E l demonio mollró todos los Reynos 
co , el pobre, todos tienen alma. Aora veamos del Mundo:Olhndit ei omnta regna mundi. Si v o 
quanto pefa , quanto vale e l l o , que todos trac- también'pudiera moftraros vn alma , ellaban aca-
rnos , y tenemos dentro de nofotros. badas todas las tentaciones, y no eran necesarios 

6 1 <1 Pero donde hallaremos nofotros vna ba- m a s difcurlós. E l demonio da t o l o el Mundo por 
lança tal ,que fe pueda psfar en ella vna alma? vn alma , porque lavee , y la conoce : esc fp i r i -
Quatro mil años duró el Mundo, fin aver en to- tu , vee las almas. Nofotros , como lomos cuer-
do cl ella balança. Y por ventura eda fue la oca- po , veemos el Mundo , y no veemos el alma ; y 
fion de perderle en aquel tiempo tantas aliñas* porque no la conocemos , por eflo la defcílima-
L lcgó , finalmente , el dia de la Redención, pu- mos. O fi Dios nos moftralle vn alma , qué paf-
fofe el Hi jo de Dios en vna Cruz , y ella fue la mo , qué cllimacion feria la nuedra , y qué dcl-
verdadera , y fiel balança , que la Divina Judicia precio de quanto ay en el Mundo , y en la s idal 
levantó en cl Monte Calvario , para que el hom- Modró Dios vo alma á Santa Magdalena de Pa-
bre conocicilc quan inincnlb era el p e f o , y prc- z i s , y por ocho dias quedó fuera de s i , arrebata-
d o del alma , que avia perdido. Afsi lo canta , y da de al fombro, de palillo , de edrañeza , folo en 
nos ló enfeña la Iglefia. la memoria , en la admiración , en la novedad de 

Beata , cuiui brachial lo que avia v ido. E f to es vn alma? E l lo es. A S a n -
Pretium pependtt fitculi, ta Catalina de Sena moftró Dios también vn al-
Statera fa£la corporu, ma,y dezia(como refiere San Antonino) que nin-
Tulitc¡ue prxdam Tartarí. gun hombre avria, que aviendo v ido vn alma, no 

V e c s , hombre , aquella Cruz , en que eda pen- dieflé por ella la vida cien vezes cada dia , y no 
diente, y muerto el Hi jo de Dio ' ? Pues labe,que por la propria , fino por laagena. De fuerte , qué 
ella es la balança juila , en que Dios pdfo el prc- toda la diferencia, y toda la defgracia eda cu que 
ció de tu alma , para que tu no la dcfprccics. E l el M u n d o , con que el demonio nos engaña , es 
braço derecho baxó tanto con el pefo , que r.o fo- vilible , y el alma iuvifible. Por ello mifmo avia-
lo traxo à Dios del C ic lo a l a 1 ierra ; pero del mos nofotros de cll imar mucho mas el alma , fi 
C ie lo liada el Infierno : y el braço izquierdo lu- tuviéramos juízio. 

bió tanto , que edaiido el alma en el Infierno 61 ü El Mundo es vilible, el alma es invifible; 
por el pecado , no folo la levantó del Infierno, el Mundo fe vee , el alma no fe vee. E l alma no le 
pero la pufo en el Cic lo . D e manera ,que quien vee ? Luego mucho mas preciofa es el alma , m u -
fielmcntc quificre pefar vn alma , no ha de poner cho mas vale, que tedo el Mundo.Oid à S. Pablo: 
«le vna parte de la balança cl alma , y de la otra el 2 . Cor . 14 . l S .W0n contemplant ibui nobis^ut vi-
Mundo , fino de vna parte el alma , y de otra à dentur fed c¡ux non videntur -.ejux enim videnuir, 
Dios.El Mundo codo i Dios vna palaüra,el alma temporaha funt ; c¡un non videntur,¿terna. N o 
eolio à Dios la fangre,coito i Dios la v ida ,codo avernos de admirar , ni eftimar lo que fe vec,fitio 
à Dios el mifmo D i o s : i . T i m . 2 . 6 . ^ f i dedit femet- lo que no fe v e e , dize San Pablo , porque lo vif i-
ipfum redemptionem pro omnibui.Oid aora á Eufc- ble, lo que fe vee, es temporal ; lo invif ible , lo 
bio Emiffeno:Eufcb.Emil .ràmcopio/o numero ip- que no fe vee , es eterno. E l Mundo, que el de-
fa redemptio agitur, vt homo Deum valere videa- monio me muedra , es vilible , porque es tempo-
tur. Es tal el precio que Dios dió por las almas, r a l , como el cuerpo : el alma, que el demonio 110 
que puclta de vna patín ei alma , y de la otra el puede moltrarme ( ni avia de moltrarmc , li pu» 

diera) 



diera ) es ínvtfiblc , porque es cte'rn» como Dios; 
y afsi como lo> o)os no pueden vcer a Dios por 
f u fobcrania , afsi no pueden vcer á nueftra al-
ma- N o es nueftra alma san baxa , que huvieilen 
de verla los ojos. Veen el Mundo , veen el Cic lo , 
veen las Ef trc l las , veen el Sol , el alma 110 pueden 
vcer, porque no llega allá f u esfera. 

6 1 e, Pero ya que fomos corporales , y damos 
tanto crédito a los o j o s , los mifmos ojos quiero 
que nos d i g a n , y que conlicllén lo que es el alma. 
Queréis vcer lo que es vn alma Mirad ( dizc 
San Aguft in) vn cuerpo fin alma. Si aquel cuerpo 
era de vn l ib io , donde eftáu las feiencias 5 Fue-
ronfe con el a l m a , porque eran luyas. L a Rctho-
r i c i , la Poclia , la Philofophia , las Mathcmati-
c a s , ' l a Theologia , la Jurifprudencia , aquellas 
razones tan fuertes , aquellos dilcurfos tan fegui-
d o s , aquellas fenteiKias tan v i v a s , aquellos.pen-
famientos tan a l tos , aquellos eferitos humanos; y 
divinos., que admiramos , y exceden ála admira-
ción.: todoeOo era el alma. Si el cuerpo es de vn 
Artífice , quien bazia vivir las tallas, y los mar-
moles? Quien ablandaba el hierro, quien derritía 
los bronces , quien dava nueva forma , ' y nuevo 
fer á la mifma naturaleza? Quien enfeñó en aquel 
cuerpo reglas al luego , fecundidad á la tierra, 
caminos al M a r , obediencia á los vientos, y á 
vnir las diftancias del V n i v e r f o , y meter todo el 
Mundo venal en vna plaza ? E l alma. Si el cuerpo 
muerto es de vn Soldado , la orden de los E j é r c i -
tos , la difpoficion de los Rea les , la fabrica de los 
muros, los ingenios , y maquinas Militares, el va-

J o r , la bizarría,el arrojo, la coñftancia,la honra, 
la victoria , el llevar en la hoja.de vna Elpada , la 
vida propria , y la muerte agena : quien liazia 
todo ello ? E l alma- Si el cuerpo es de vn Prin-
cipe , la mageftad , el dominio , la fobcrania, 
la moderación en lo profpero , la lercnidad en lo 
adverfo , la vigi lancia, la prudencia, la (uftícia, 
todas las otras virtudes políticas con que el Mun-
do fe govierna : por quien eran governadas , y de 
quien eran ? Del alma. Si el cuerpo es de vn 
Santo , la humildad , la paciencia , la tem-
planza , la caridad , el zelo , la contemplación 
altifsima de las cofas D i v i n a s , los exta f i s , los 
raptos , levantado el mifmo pefo del cuerpo , y 
fufjiendidoen el ayre : qué maravilla 1 Pero ello 
es el alma.-Finalmente los mifmos vicios nuef-
tros nos dizen lo" que ella es. Vna codicia , que 
nunca fe harta ; vna fobervia , que fiemprc fubc; 
vna ambición, que fiemprc afpira; vn defeo, que 
nunca fe quieta ; vna capacidad , que no la llena 
todo el Mundo , coma la de A l e x m J r o ; vna alti-
vez , como la de Adán , que no fe contento con 
menas,que confer de Dios, ' l odo ello , que vec-
inos con nueftros o j o s , es aquel efpiritu fublinie, 
ardiente, grande,inmenfo,el alma. Halla la mif-
ma hermofura, que parece dote proprio del cuer-
po , y tanto arrebata , y cautiva los fentidos hu-
manos; aquella gracia , aquella proporcion,aque-
lla I navidad de c o l o r , aquel a y r e , aquel br io , 
aquella vida: que es todo,üiiP aUnaí Y li no, vecd 

el cuerpo fin ella , ' inf la San Aguftta : S . Aug Non 
facit cor pus vnde amolar , nifi animas. Aquello 
que amabais , y admirabais, no era cuerpo , era 
alma : Rccefit quod non videtur , remanfit quoi 
cum dolare videatur. Apartóle loque no fe ve ía , 
qucdófc lo que fe puede vecr. El alma fe llevó 
todo lo que avia de belléza, como de ("ciencia, de 
arte , de v a l o r , de mageftad , de virtud ; porque 
todo , aunque el alma no fe veía , era alma. V i o 
San Francilcodc Borja el cuerpo difunto , y des-
figurado de nueftra Emperatriz Doña Ifabcl. Y 
qué le fucedióíPor la diferencia del cuerpo muer.; 
to , vio en aquel cfpcjo lo que era el alma ; y co-
mo vió lo que era el a l m a , dexó el Mundo. N o 
nos engañara el demonio con el Mundo, fi nofo-
tros viéramos , y conociéramos bien lo que es el 
alma. 

§: v. 

6z o T J Ntonccs , que nos diga el demonio 
¿-a con la boca muy llena , y muy hin-

chada : H te omnia ubi dabo. Miente el d iablo , y 
trueque las balanças : el Omnia no ha de eftár en 
la balança del Mundo , lino en la balança del al-
ma. El todo defte Mundo , y del otro , es el al-
m a , . n o es el Mundo. En el capitulo do i t de Sao 
Juan dizc Chrifto: loan, i ?2. Et ego enm exál-
talas fuero à ierra , omnia trabam ad me ipfum. 
Y yo , quando fuere levantado en la C r u z , t o d o 
lo he de traer à mi . Díganme aora los doctos, 
qué Todo es elle , que Chrillo avia de traer i 
sí ? Chrillo dcfdc el inllante de la Encarnación 
fue Señor vmverfal de todo , por la vnion hípol-
tatica , por el derecho hereditario de la filiación, 
como Htjo.natural de Dios ,y por otros muchos 
títulos. San Pablo : Ad Hcb. i . 4 . Que,» conjli-
tai! heredera vmverfoTHm. San luán : (oan.l 3. 3." 
Sciens , e¡ma omnia dédit ei Pater in manas. Y 
el mifmo Chrifto: Matth. 1 1 . » 1 . Omnia mihi 
iradita fuñí à Paire meo. Pues fi Chrifto era , y 
fiemprc f u e , Señor de todo , qué Toda era c f t c , 
que dize que ha de adquirir , y traer à si en la 
Cruz ? E r a vi Todo , que folo es Todo , las almas. 
Afsi lo rcfuclvc San Chr i fo f tomo, San C y r i l o , 
Theophilaíto, Beda , Leoncio , y todos. Dcfdc 
el inftantc de la Encarnación fue Chrifto ablolu-
to Señor de tolas las criaturas, quanto al domi-
nio , quanto à la fujccion ; lolo de las a lmas , aun-
que era Señor quanto al dominio , quanto à la 
fujccion no lo era , porque cftavan cautivas , y 
efclavas del demonio , y del pecado. Y c o m o 
Chrifto en la Cruz avia de redimir , adquirir, f u -
jetar , y traer à si las almas; ellees el Todoa <¡ue 
abfolutamente llama Todo : Omnia trabara ad me 
ipfam. 

6z i Y li me prcguntarcys,por qué en la Cruz 
110 traxo à sí aâualmcnte m a s , que vna fola al-
ma , 1 a del Buen Ladrón? Fue porque entendicf-
femos , que el todo , de que hablava , no era folo 
todas las almas coleâivamcnte , fino cualquiera,/ 
cada vna dcllas. lo declaro admirablemente 

el alma , el todo que dió por eli 
Dios tenia, y todo lo que era.De 
10 por t o d a s , ni por muchas, fine 

no vna entregaros ? Vos a 
tantos: mafteys demonio : 
iuliurn, bclns efi. Aun es 111 
tmiam. ración. Dize cxpi 

todo lo que tenia , y 
fola vez , ni por vn fo 
Se nafcens dedil focia' 

is dia. 
admi-
: antes 

aquello "porque Dios tantas vezes , y por tantos 
modos dió todo , veed li es todo : Omnia traham 
ad me ipfnm. E l alma , el alma , tentador , es el 
verdadero t o d o , y no el Mundo , á quien tu fal-
famente dás elle nombre : Il et omnia ubi dabo. 

6zz Qué bien lo entendió afsi el mi lmo de-
monio , que para todo nos dà armas. "1 crccravcz 
vencido el tentador , dize San Lucas , que fe reti-
ró por entonces , no para defiftir totalmente de 
tentar á Chrifto , lino refervando la tentación pa-
ra otro tiempo : Lue. 4. 1 3 . Et eonfammata amili 
lem alione diabolus recefifit ab ilio vfjue ad lempas. 
C o n todo , ni San L u c a s , ni alguno de los otros 
Evangcliftas ,dizen cxprelfamcnte quando el dia-
blo bolvicll'c i tentar á Chrilto. Pues qué tiempo 
fue elle , y qué tentación ? San Atanafio , y co-
munmente los Padres , y Expofitores refuelvcn, 
que el tiempo fue en ci vlt imo dia , v hora de la 
muerte de Chrifto , ( que es la ocaf ion, en que el 
demonio haze el vltimo esfuerzo para tentar á los 
hombres ) y que la tentación fue por boca de los 
Judíos ,quando dixeron ; Matth.27 . 40. & 4 2 . Si 
filias Dei efi : : : defeendat de cruce , & credemus 
ci. S i es Hi jo de Dios ,baxe de la Cruz , y le cree-
remos. Y verdaderamente la fraile , y modo de la 
tentación ,mucftra bren lér del mi fmo Art í f ice , 
que avia tentado á Chrifto en el defierto , y en el 
T e m p l o , donde fiemprc comentó diziendo: Si fi-
lias Dei es. Vecd aora la aftucia , y confequcncia 
del demonio,en que fundó toda fu efpcran^a.Co-

cido , avia ofrecido á Chrifto todos los Reynos 
del Mundo , hizo cftc d i feurfo : A eftc hombre 
le ofrecí todo el Mundo, y no pude rendirle; lue-

cion , y ofrecerle cofa , que pefe , y valga mas, 
que todo el M u n d o : c o f a de mayor precio , y 
de mayor valor , que todo el { i luudo, no la 

Tom. I. 

lavcrfion Siriaca : Vnume¡utmi¡iie traham ad me 
ipfam. T o d a s todo ,cada vna todo. Vueftra alma 
es todo, ini alma todo, la de Dimas, y la de qual-
quiera hombre , todo : Omnia , vnumquemejuc. 
Mas para qué fon verfiones, ni expoficiones, fi te-
nemos el mifmo Autor del l 'cxto? Matth. 1 3 . 4 ; . 
Simile efi Regnum Calarum homini negotiatori, 
ejuxrenti bonai margarita!. Invt ma vna pretiofa 
margarita , vendidit omnia fuá , & comparavil 
cara. Un Mercader (d izc Chrifto ) que ncgocia-
v a , y tratava en perlas, hallando vna , dió todo 
quanto tenia, y la comprò. Quien es el Mercader? 
Qual es la perla, y qué es el todo que dió por ella? 

y , fino el alma ; lo he de tentar con a lmas , y afsi 
lo hizo : Defeendat de cruce,&credemus. De fuer-
te , que folo con el ofrecimiento de aquellas al-
mas , que el demonio tanto policía, le pareció que 
podia rendir á quien no avia rendido con el ofre-
cimiento de todo el Mundo. 

( ¡ 1 3 F.fta fue la tentación,que el demonio re-
fervó para la vltima batalla. Pero aunque en ella 
ocafion hizo el tiro á Chril lo con muchas almas, 
y á antes della lo avia folo con v n a , no ofrecicn-
dola, fino queriendo robarla. Para robar el demo-
nio el alma de j u d a s , le perfnadió la traición. Y 
qué hizo el buen Paltor para quitar de los dientes 
del lobo aquella oveja ? Echóle á los pies del m i f -
mo J u d a s , para lavarfelos : Joan. i ¡ . 
botas iaia mififfet 1 

pede. 

Cam dia. 
xderct eum ludas :: 

difcipulerum. Señor mio , vo 
. , pcrfuadido por el demonio 
los pies de judas , à quien lia 

: Joann.ô.70 Ex Vobi s T 
uiyor , y mas fundada n 
diamente San L 

ro por entonces , 
tentar à C h r i f t o , fit 
ra otro tiempo : LUÍ 
tentatione diabolus r 

dcltc acto , y dellc dia, yá el demonio a 
do en Judas: Imravit Satañas in ludai 
rebat opportumtatem vt traderet itlum : 
lem dies v4z.irnorum , in ejua necejfc t 
Pafcha.Pues fi Judas, no folo es demonie 
dad, fi en Judas ellá por realidad el mifmo demo-
nio , como fe arrodilla Chrifto delante de Judas? 
La figura , en que el demonio tentó á Chr i f to , 
quando dixo:Si cadcn! ailorafcris rae,era 
bre , y no de demonio : Judas , en quien 1 
el demonio , también es hombre : C o m o , pues, 
fe arrodilla Chri l lo á vn hombre, que es elcmonio, 
y dentro del qual eftá el demonio? Aqui vereys 
quanto vale vn alma , y quanto vale mas , que to-
do el Mundo. Por todo el Mundo no dobló Chr i f -
to la rodilla,ni podia doblarla á vn demonio trans-
figurado en hombre; y por vn alma abalanzóle de 
rodillas á los pies de vn hombre , que era demo-
nio , y tenia dentro de sí al demonio. Por todo el» 
Mundo no conliguió el demonio que Chrillo fe 
arrodil lare; por vn alma , fi no configuiá que le 
arrodillarte á é l , configuió que fe arrodillalfe de-
lante dél. 

624 Ha idolatras del Mundo! Qiiantas vezes 
days el alma , y doblays la rodilla al demonio, no 
por el Mundo todo , fino por vnas partes tan pe-
queñas dél , que ni migajas del Mundo fe pue. 
den llamar. Qiiantos Principes d in el alma , y 
tantas almas al demonio por v n a C i u d a d , y por 
vna Fortaleza? QuantosTítulos por vna Villa? 
Quantos Nobles por vna Quinta ,por vna V i ñ a , 
y por vna Cafa ? Qué palmo de tierra ay en el 
Mundo , que no tenga llevadas muchas almas al 
Infierno , por la demanda , p o r el teftimonio fal-

po 
por la'cfcritura fupuefta, por la fcntcncia in-

los odios , por los homicidios , y por 
infinitas maldades ? Si el Mundo todo no contra-
pela á v-11 alma , como pefan tanto , y conirapefan 
ellos pedacillos del Mundo? Barro al fin. Echad 
al Mar vn vafode barro entero, nada por encima 

Bb del 



que no de las m a n o s , y que de convencido. 

í . V I . 

62 ¡ / ~ \ U a n d o el demonio ofreció c l M u n -
do á CKrillo , dixolc juntamente 

(como refiere S . L u c a s ) que él tenia poderes de 
L)ios para dar lo que ofrec ía : Luc . 4- (<• Tibí da-
to potejlatem banc vniVerfam, & gloriam ¡Horma, 
quia mibi ir adir a [uní , & cui voló do illa. Ellos 
poderes , que el demonio alegava , eran tan fal-
los , como las niifmas promellas. Mas para que 
apretemos mas elle punto , fupongatnos , que l w 
poderes eran verdaderos, y que eran aun mayores. 
Supongamos , qoc tenia el demonio poderes de 
Dios para dar verdaderamente elle Mundo á vn 
hombre; y demás dcltos poderes, que tenia tam-
bte.i delegación de la Omnipotencia para prome-
ter , cumplir , y executar todo lo que quiliefle. 
E n elle cafo , II el demonio nos propuficlle el mif-
mo contrato , que oy propufo :'i Chr i l lo : fi nos 
ofrcciellc todos los Reynos , y grandezas del Mun-
do , y nos mollralfc lubllituciones de Dius para 
t o d o , aceptaríamos ? Y o entiendo , que en elle 
ca fo qualquiera hombre bien entendido podía po-
ner tres replicas , ó tres inftancias á elle ofreci-
miento. L a primera , en la brevedad de la vida; la 
fegunda , c n la inconflancia de los Rcynos; la ter-
cera , en la limitación de la naturaleza humana. 
Aora diieurrid conmigo , y hablemos con el de-
monio. T u demonio , me ofreces todos los R e y -
nos del Mundo. Grande ofrecimiento es -, pero 
bien fabes tu , que Alcxandro Magno no duró mas 

3uc fcys años en el Imperio, y otros Emperadores 
uraron mucho menos; y alguno h u v o , que duró 

folos tres dias. Pues por feys a ñ o s , ó por veinte, 
ó por quarenta a ñ o s , que puedo vivir , y ellos in-
c ie r tos , tengo y o d e entregar mi alma ? N o es 
buen partido. N o fe dude en ello ( dizc el demo-
nio ) yo te allcgui-o, con los poderes que tengo de 
D i o s , cien mil años de vida, y ellos fin dolor, fin 
v e j é z , fin enfermedad. Ay otra duda mas ? Si a y . 
Aunque yo aya de tener cien mil años de vida, 
quien me aflegura á m i la duración , y permanen-
cia de elfos R c y n o s , y de ella Monarquía ? N o 
ay cofa mas inconftantc en el Mundo , que los 

R e y n o s , ni menos durable , que fu gloria , y feli-
cidad. Sin recurrir á los excmplos pallados, d i "an 
las mudanzas, que vimos en ellos nuellros dias,en 
que tan poco lcgura tuvieron los Reyes la obe-
diencia de los vallallos, y la Corona, y aun la mif-
111a cabera fobre que afsicntan las Coronas. ( En 
ejlc tiempo jar degollado el Jtej de Inglaterra.) 
Pues fi los vallallos nufmos fe 111c revelallen, ó los 
ellraños me conquillallcn los Rcynos,qué ine im-
portarla á mi tener el nombre , y el dominio de-
llos ? N o fe ponga en ello tampoco la dificultad 
(dizc el demonio) y o te allcguro la duración , y 
perpetuidad de la Monarquía , y todos los R e y -
nos que te moítré por cfpacio de cien mil a ñ o s , y 
te prometo , que los pollccrás fiempre quietos, y 
pacíficos- A y mas aun otra cofa que reparar? Aun 
ay vna. Siendo yo R e y de todoel Mundo, no pue-
do gozarme de todo él a vn milmo tiempo. Ojian-
do tuviere la Corte en Lisboa , no puedo tenerla 
en París; quando la tuviere en Roma , no puedo 
tenerla en Conllantinopla ; li lograre las tierras de 
Europa , no puedo lograr las de América ; fi lo-
gralle las delicias de Ital iano puedo gozar las de 
la India. Pues fiyo no he detener mas capacidad 

r a los güilos de la vida,de la que tiene qualquier 
mbre , qué me importa tener tanto poder, y 

tanta materia para cllos?Tambicn tiene elfo reme-
dio ( dizc el demonio. ) Afsi como Chrillo en el 
Sacramento ella en todos los Lugares del Mundo, 
fiendo vno folo , y el ini fmo; afsi haré y o , por la 
omnipotencia delegada, que tu , fiendo vno lo lo , 
eflés juntamente en todos los Lugares del Mundo, 
para que en todos puedas gozar todo lo que qui-
liercs. 

626 Vcys aqui las condiciones con que fu-
pongo , que nos ofrece el demonio fu contrato. 
Os parece , que fon buenas condiciones e l l as , y 
dignas de que fe acepten '. Un hombre con cien 
mil años de vida feguros, fin do lor , ni enferme-
dad ; vn hombre Monarca vniverfal de- todos los 
Reynos del Mundo , con certidumbre de no inu-
darfe 1 vn hombre multiplicado en todas las partes 
del M u n d o , para poder gozar á vn mifino tiempo 
las delicias de todo él. Parece que la imaginación 
no puede inventar m a s , ni querer mas el defeo. 
Dczidme aora : Si elle- contrato os le ofrccicllé el 
d e m o n i o , confirmado , y fellado por Dios, accp-
tariays ella v i d a , ella mageílad , ellas delicias de 
cien mil a ñ o s , con la condicion de que al cabo 
dcllos aviays de perder el alma, é iros al Infierno? 
E s cierto , que ninguno de nofotros aceptaría tal 
contrato. A lo menos , y o no lo aceptara. Pues fi 
no aceptaríamos al demonio vn tal contrato, co-
mo aceptamos tentaciones tan diferentes? Dezid-
me , quando el demonio os tienta, os promete lar-
ga vida í Antes fon muchas vezes tales las tenta-
ciones , que fabeys de cierto , que cayendo en 
e l las , quando menos, aveys de acortar la v ida ,y 
perder la falud. Mas. Quando el demonio os tien-
ta , os promete R e y n o s , y Monarquias vniverfa-
les del Mundo ? No. Un Govici no , vna Privanza, 
vn Titulo , vn Mayorazgo, vna herencia , y otros 

inte-

finrazon 
ta mea , 

interelfcs menores. Mas. Quando el demonio os 
tienta , os multiplica la capacidad de los fentidos, 
para que podays gozar con mayor latitud , y fin 
limite los g ü i l o s , y delicias del Mundo ? Nada 
dello. Pues fi fuera locura entregar vn hombre 
fu alma por aquel contrato , qué lera entregarla 
nofotros c a d a d i a , y cada hora por tentaciones 
de tanto menos porte ? Por vna vanidad , por vn 
defeo,por vna reprcfcntacion, por vn p mlamicn-
to , por vn apetito , que en ci inllantc de antes lo 
dcleays, y en el inllantc dcdefpucslo aborreceys? 
Quificra que me rcfpondicrays a ella evidencia, 
para vecr qué razón ine days. 

62 7 Solamente vna os puede ocurrir,que ten-
ga alguna apariencia, y es lo que nos engaña á to-
j o s . Padre, entre aquel contrato , y las tentacio-
nes ordinalias del demonio , ay vna diferencia 
grande. Conlinticndo en aquel contrato , quedava 
y o perdiendo mi alma de cierto: confinticndo en 
las otras tentaciones , folamcnte pongo á 1111 alma 
en duda , porque dcfpucs de aceptarla tentación, 
y lograr lo que el d iab lo , ó el apetito me prome-
te , puedo arrepentirme y faivarme. Primera-
mente,clía mifma cuenta hizieron todos los U i n t -
tianos , que elUn en el Infierno. Pero fin llegar a 
ella lupoficion , tan leve negocio es poner el al-
ma y la falvacion en duda ? Aprendamos del 
mi fmo demonio, y buelva la tentación a fer re-
medio. Quando el diablo tentó á C h r i l l o , bien 
veía que aquel hombre , quien quiera que lueilc, 
dcfpucs de aceptar el par t ido , y quedarle con los 
¡Rcynos del Mundo , afsi como fe avia pueflo de 
rodillas delante del demonio para adorarle , alsi 
podia ponerfe de rodillas delante de Dios,para pe-
dir perdón , reftituirfe á fu gracia , y falvarlc. 
Pues fi ello era a f s i , por qué le olrccia el demo-
nio todoel Mundo , folo por aquella adoracion, 
folo por aquel pecado? Porque aquel pecado en vn 
hombre , aunque no le quitava la falvacion de 
cierto , poniale la falvacion en duda ; y folo por 
poncren dúdala falvacion de vn alma , dará,y dá 
el demonio todo el Mundo. Pues fi el demonio, 

3uc no es intcrell'ado , como yo ,dá v i Mundo, 
olo por poner vn alma en la dud* de falvarfe ; yo 

por qu: : he de poner en duda mi alma, y mi falva-
cion , aunque fea por codo el Mundo ? 

5 i 8 Chri i l ianos, Dios nos libre de poner la 
falvacion de nueílra alma en duda , aunque fea 
por el precio de rodo el Mundo. L o que fe pone 
en duda , puede fer, y puede 110 fer. Y fi f u e r e S i 
la duda fe inclina ázia la parte peor , fi y o no me 
falvo , y me condeno , como fe condenaron tan-
t o s , que hizieron ella mifma cuenta , ferá bien 
que fe quede el alma en ellas contingcncias?0 tril-
les almas las nueftras ,qué no sé qué mal nos han 
hecho, que tan mal las queremos! Por cierto,que 
no nos avernos afsi en las cofas temporales! E l ne-
gocio , en que os vá la v i d a , ó la hazienda , ó la 
honra . Ó el cuf io , o s contcntavs con dcxarlo en mu,.w -....— - - - - - ¡ - : , , , 
ellas dudas? N o bufeays fiempre lo mas feguro? fon almas, que fe han de fa lvar ; y muno también 
Pues folo él á D i o s , y i ventura ha de fer para la por las almas de los precitos , porque aunqueno 
tri l le alma ? Vced coJUo fe qnexava Chuleo delta han de falvarfe , fon almas. En los predelhnados, 

Ttm. I» 

M a t t h . í j . 3 f . Diviferunt fibiVejtimen-
r fnper Vefiem meara mtferunt fortem. 

Mis velliduras exteriores dividiéronlas para s í , y 
mi túnica interior la fortearon. Los vellidos exte-
riores de Chrillo los dividieron entres! los Solda-
dos en partes igua les , la túnica interior la juga-
ron , á vecr quien fe la llcvava entera. Qiié es el la 
túnica interior , y qué Velliduras exteriores fon 
e l l a s , que los hombres recibicrou de Dios ? Las 
velliduras exteriores fon los bienes temporales, la 
túnica interiores el alma. Vced aora con quanta 
razón fe quexa Chrillo : Vivtferunt ftbs vejhmen-
ta mea. Las velliduras exter iores , los bienes tem-
porales loselliinan los hombres tanto,que noquie . 
ren ponerlos en la duda de vna fuerte , dividcnlos 
con gran t i e n t o , reparando en vn hilo , y c i d a 
vno aflegutafil parte : Et fuper Vefiem meam mi-
ferunt fortem.. Pero la túnica interior, el alma,ha-
zen tan poco cafo dclla los hombres , que la 
echan fuertes á la ventura , al tumbo de vn dado. 
Nos atrevemos á eltár eternamente en el Infierno? 
Para quando guardamos nueftros julzios ? Pa-
ra quando guardamos nueftros entendimien-
tos ? Por qué penfays que fueron prudentes las 
cinco Vil-genes del Evangel io ? Por que eran muy 
entendidas? Por qué hablavan con gran di fere-
cion ? N o . Porque quando las compañeras les pi-
dieron del azcytc para acompañar al E fpofo á las 
bodas , ellas respondieron -. Matth. 2 4 . 4 . Ne fon i 
non fnjficia: nobu , & vobls. N o , amigas , porque 
no fabeinos fi nos bailará lo que tenemos. Poner 
en duda la entrada en el Ciclo , poner en duda la 
falvacion del alma , ni por amor de las amigas, n i 
por amor de las bodas , ni por amor del E lpo lo . 

5. V I I . 
6 1 9 V ] O digo yo , poner la falvacion en 

i 'i duda. Aunque alguno de nofotros 
fupicra de c i e r t o , y tuviera revelación , que fu 
alma no avia de falvarfe , folo por fer a l m a , no 
avia de darla por ningún precio del Mundo. O í d 
vna ponderación , que me hazc tcmblar.Es de Fé , 
qiie el Hi jo de Dios murió por todos los hombres. 
Afsi lo definió Inocencio X. en nueftros dias, c o n t r a 
ci error de los Janfeni f tas , y afsi lo dizc expreÜa-
mentc San Pablo en dos lugares de fus Efpi l lolas , 
en la fegunda á los Corinthlos-. C o r . i . %.CbriH*t 
pro ómnibus non mu ejj. Y en la primera a T i m o -
théo -. i.Txm.z.Qui dedit redemptionem femeup-
fum pro ómnibus. T o d o s los hombres , ciuantos 
ay , huvo , y ha de- aver en el Mundo . o fon pre-
deftinados ,c¡uc fe han ds falvar, ó Ion p.ccitos, 
que fe han de perder. Que Chrillo muriclle por las 
almas de los predcllinados , bien ella , fon almas 
que fe han de falvar , y que han de veer , y gozar, 
y amar á Dios por toda la eternidad ; pero mo-
rir Chril lo , y dar el precio infinito de fuSSfW 
gre también por las aljnas de los precitos? S i . 
Murió por las almas de los prcdeftiriados, porque 
- . ' 1- i - r.i :.-. ..—.i.:*.. 



m o n o C h r i f l o por la falvacion de las aimas ; ' 0 
los precitos, murió por las almas lin falvacion, 
porque es tan grande el valor d.c las almas por s¡ 
m i f m a s , aun lin el r e fpeâo de averfe de fa lvar , 
ouc dio Dios por bien empleado , o por bien per-
d ido en ellas el previo infinito de fu Sangre.Gran-
de ixeniplo en vn alma particular ! 

6 3 0 Hizo Chri l lo por Judas los extremos 
oue todos labeu ; pero no los ponderan todos co-
m o merecen. Si Chri l lo tuviera certidumbre de 
que Judas avia de lalvarfc , bien empleadas eltavan 
todas aquellas expeufas de trabajo , y a m o r . Y l i , 
quando menos, la falvacion de Judas clluviera du-
dóla , también era bien aventurar todas aquellas 
dil igenciasen la contingencia de ella duda. Pero 
Chri lto labia de c i e r t o , que Judas era p r e c i t o , y 
avia de condcnarfe. Pues, S e ñ o r , c o m o emplcays, 
y defpcndcys tantas vezes el precio infinito de 
vucltras palabras, de vucllras acciones,y de v u e t 
tras lagrimas con elle infeliz hombre ? Ñ o fabeys 
que fe ha de perder fu alma? Si lo sé ; pero aunque 
f e ha de perder , es alma. L a certidumbre de lu 
perdición no le quita el fer , antes aumenta el do-
lor de tamaña pérdida. Y que a y a aun a l m a s , q u e 
quieran ciertamente perderfe i Qué aya aun tan-
tos Judas , que dén entrada al demonio en fus al-
m a s , no por todo el Mundo , ni por treinta dine-
ros , fino por otros precios mas v i l e s , y mas ver-
gonçofos i 

« 3 1 Aora C ¿ r i l t i a n o s , fi vn alma , aun fin 
el rcfpcéto de la f a l v a c i o n , vale tanto ; nucllras 
almas , que por la mifer icordia de D i o s , aun ef-
tan en citado de fa lvacion, por qué las cltiinanios 
tan poco i Qué nos han hecho nucllras almas para 
quererlas tan mal , para defpreciarlas tanto? 
Chri lto eltima infinitamente mi alma masque to-
do el Mundo ; el inif ino demonio eltima también 
mas mi alma , que todo el Mundo ; y lolo y o he 
de cltimar m a , , que à mi alma , todas las cofas 
del Mundo ? Qué cofa a y en elle Mudo tar. v i l , ó 
fea de la v ida, o fea de la honra, ó fea del interés, 
ó lea del g ü i t o , que no e l l imcmos mas que el al-
m a , y que no perdamos el alma por ella? Ponga-
mos los ojos en vn Cbri l to C r u c i f i c a d o , y apren-
damos en aquella balança à pcfar .y à cltimar nuef-
tra alma. C o m o e lU Chr i l tocn ' la Cruz? Dcfnu-
d o , a f rentado, atormentado , y muerto ; defini-
d o por mi alma , para quo y o cltime mas mi al-
m a , que el interés; afrentado por mi alma , para 
que y o eílime mas mi alma , que la honra ; ator-
mentado por mi alma , p a r a que y o eltime mas 
mi a lma, que los güitos ; muerto por mi a l m a z a -
ra que y o eltime mas el af ina, que la vida. O pesé-
mos , y pesémos bien lo que e s , y lo que ha de fer 
el Mundo : lo que e s , y loque lia de fer nueltra 
alma. Sea ella la principal dcvocion dclla Quaref-
m a , y fea también la principal penitencia. N o os 
pido que ella Quarc fma aumcntsys devociones, o 
pemtencias;folo vna commutacion délias os pido 
y es,que tomeys en la mano aquella balSça. T o m e -
mos Uquiera media hora cada dia,para cllrecharnos 
con nolotros,y con nueltra a lma,y para tratar dc-

J la ,y conc i la .Dizc S.Juan en el Apocalypfi. Apa.-. 
8. ¡.Faítr,m e\lfilentium m ccelo ejnaf mrd,a h„A% 

Que fe hizo filencio en el C ic lo por efpacio de 
media hora , mientras le tratava de las peticiones 
de la Tierra.. Si ca el Ciclo , donde todo es i n u -
ndad , y telicidad , fe toma media hora para t ra-
tar de la 1 ierra ; en la T ie r ra , donde no ay e o l i 
jegura , y todo es mifer ia , por que 110 fe tomará 
media Hora para tratar del C i e l o ? De veinte v 
quarro horas del dia , no le bailarán al cuerpo 
veinte y tres y m e d i a , y la pobre a lma no ten-
drá liquicra media hora ? Y qué fea uccel lano, 
que cito fe os cité rogando , y pidiendo , y que 
110 baile? A o r a , Fieles Chrill ianos , hagamoslo 
afsi todos en el la Quarcl i iu , para que también 
la Quarcfma fea C.iri ltana. C o n f i d e r é m o s , que 
nueltra alma es vna loia , que ella alma es inmor-
ta l , y eterna; que la vmon que tiene ella alma con 
el cuerpo( à que llamamos v i d a ) puede defatarfe 
oy ; que todas las cofas delle Mundo fe han de 
quedar acá , y lolo nuellra aliña ha de ir con no-
lótros ; q u e i cita alma la c fp iran vna de dos eter-
nidades ; fi fuéremos buenos , eternidad de Glor ia ; 
fi fuéremos m a l o s , eternidad de pena. Es ello ver-
dad, ó mentira? Creemos que tenemos a lma,ò no 
lo creemos? Son ellas almas nucllras , ò fon age-
nas ¡ Pues qué hazemos ? 

5 > - T a m b i é n de las agenas devenios la l l i -
inarno. mucho. T o d o el M u n d o , que el demonio 
ofreció oy i Chri l lo , fue por vn alma agena. S i 
dà codo el Mundo el demonio por perdervn a l m a , 
por qué no darémos n o f o t r o s , y por qué no hare-
mos alguna cofa por tantas almas que fe pierden? 
E n elle inifmo initante fe eltin perdiendo infini-
tas almas en el Afr ica , infinitas almas en el A l i i a , 
infinitas almas en la America ( c u y o remedio ven-
g o à bufear ) toelo por c u l p a , y negligencia nuef-
tra . Verdaderamente no ay Reyno 'mas pio , que 
Portugal ; pero no entiendo nueltra piedad , n i 
nueftra Fé , ni nueltra dcvocion. Para las almas, 
que citan en el P u r g a t o r i o , a v tantas Cofadr ias , 
tantos ga l lo i , tantos Procuradores , tantos quo 
las encomienden de noche, y de dia : folo aquellas 
pobres afinas , que citan para irfe al Infierno , no 
tienen nada del lo .Las almas del Purgatorio aun-
que padezcan , tienen el Cielo Icguro ; las qu'c- v i -
v e n , y mueren en la Gentil idad , no fo lo tienen 
el C ie lo dudofo , fino el Infierno , y la condena-
ción cierta,fin aver quien las iócorra.No es m a y o r 
obra de mifericordia ella ? Pues por que no a v r i 
también vnaHermandad?Por qué no avrà también 
vna Congregación ? l'or qué no avrà también vna 
J u n t a ? Porqué no avrà también vn Procurador 
de aquellas pobres almas ? ( H*bU alternadamen-
te con D,o, , y co- ,I Rej. ) S e ñ o r , ellas almas no 
Ion todas redimidas con vucltra Sangre ? Señor , 
el las almas no fon todas redimidas con la Sangre 
de Chr i l lo ? Señor, la convcrfion deltas almas'no 
la entrcgaltcysa los R e y e s , y R e y n o de Portu-
gal • Señor , ellas almas no eltin encargadas por 
D i o s a V . Mag . . con el Reyno ? S e ñ o r , fera bien 
que eltas almas fe pierdan , y f c vayan al In-, 

fiemo, 

£erpo , contra vuedro defeo ? S e ñ o r , fer i bien dió , y por nuellra culpa nos tienen quitada tanta 
que aquellas almas fe pierdan,y fc vayan al luf ier- parte. Y fcñalando ázia la Afr ica a z i a l a A f s i a 
no por nuellra culpa ? N o lo cfpcro y o afsi de ázia la America , nos ella diziendo: Htc omma 
V . Mageltad Divina , ni de la humana. Y a que a y ubi dabo , f ¡ cadera édoravtra me. R e y n o de Por -
tamos expedientes para los negocios del Mundo, t u g a l , y o te prometo la reltrtucion de todos los 
aya tabicn vn expediente para los negocios de las R e y n o s , que te pagavan t r i b u t o , y la conquilla 
a f i n a s , pues valen mas que el Mundo. Deléngañe- de otros muchos, y m u y opulentos de efle N u e v o 
monos, quantp mas fe adelantárc el negocio de la Mundo , l i tu , pues te e feogi para ello , hizicres 
falvacion ele las a lmas, tanto irán mas adelantados que crea én mi , y me adore 1 Si caden¡ adoran,. 
Ips del Mundo-í-l demonio ofrec ió todos los R e y - r i j me. Afsi lo prometo de la bondad de Dios ;a fs i 
nos del Mundo i Chri lto por la perdición de vn lo cfpcrodel gran z e l o , y piedad de f u Mageltad; 
a lma ; y Chri l lo , porque n a t o de la falvacion de alsi lo confio de la Chrilliandad de todos los M i -
Jas alma», cltá oy Señor de todos los Reynos del niltros , y fi trataremos de almas agenas, elle m e -
Mundo. Als i nos lucederá a nofotros también , y dio , de que tanto fe firve Dios , lera el mas e f i -
a|si |o prometo en nombre del mi lmo Dios . D e - cáz para confc-guirla falvacion de las proprias en 
xadinc fantif irar las palabras del d e m o n i o , y po- cita vida , con grandes aume ¡tos de gracia , y en 
ncrlas en la Boca de Chrilto : OJlendit e i omrn a la otra con el premio de la G l o r i a : Quam 
regm mtendi. D i o s nos cilá mollrando los Reynos mibi, & vobis, &c, 
de elfe N u e v o Mundo , que por fu liberalidad nos 
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s e r m o n 
D E L A S E G V N D A 

D O M I N I C A D E Q U A R E S M A . 
djfnmp[¡t Jefus Petrum Jacobttm , & Joannem , & duxit illas in monlem excel-

fum JeorJttm : & transfigúralas efl Ante eos. Manh. 1 7 . 

1 . 

1 Las puertas cafi de la T ie r ra 
de Promifsion mandó M e y -

1 fes pregonar en dos montes 
! altos , y opucltos , (con v o -

zcs que todo el Excrc i to in-
menfo de los hijos de I f r a c l , tendido por los cam-
pos , milagrofameiite oía ) en vno llamado G a r i -
cin , las felicidades de los que guardaften la L e y 
de D i o s ; y en o t r o , que fe llamava H e b c l , las 
maldiciones , y dclgracias de los que no la guar-
daflcn. Ta les fc me figuran en cita entrada de 
Quarc fma los dos montes también m u y altos , y 
no folo opucltos , fino totalmente opucltos, cuya 
bíf ioria E v a n g é l i c a , en elle D o m i n g o , y en el 
pallado nos reprefentó, y reprefenta la Ig lc f ia .En 
el primer monte el demonio , que aun fe llamava 
Principe deltc M u n d o , moltró á Chr i f lo todos los 
Reynos del m i f m o Mundo , y todas fus glorias: 
Matth. 4- 8 . OJiendit ei omnia regna mundi , & 
gloriar* corum. £ 1 1 el fegundo , Chr i f lo verdade-
ro R e y , y Señor del Ciclo , molleó i algunos 
D.ifcipulos luyos mas familiares, no todo el R o y -
n o , ni toda la Glor ia del mi fmo C i c l o , porque no 
eran capaces de verla los ojos humanos , fino algu-
na parte de ella : Et tranifgaraua ,fi ante coi. Q 

quanto vá de monte i monte ! O quanto v i de 
Reynos á R e y n o ! O quanto vá de glorias á G l o -
ria ! También vno delto> m o n t e s , y con mas ra-
zón , podía llaniarfc el de las fe l ic idades , y otro 
el de las maldiciones. Y también ella clamando e l 
pregón en cada vno dcllos , que las felicidades c f -
tán guardadas para los que guardan la L e y de 
D i o s , á que nos anima Chr i f lo transfigurado con 
la villa de laGloria del Cic lo :y las maldiciones del 
m i f m o modo eltán aparejadas para los que dcfpre-
cian , y quebrantan la míl'ma L e y , á que nos in-
cita el demonio tentador con la fal la apariencia 
de las glorias del Mundo. 

6 3 4 C o m o ambos ellos montes fon de glor ia , 
aunque tan diverfas , á cada vno de ellos le corref-
ponde f u fubida. Al primero : ^4Jfnmp/¡t enm día-
bolm. Al fegundo: yljfampfa lefia Prtmm,& l l -
cobnm , & Joannem. Y cierto que ballava fer vna 
fubida del diablo , y otra fubida de J e s v s , para 
que todos a m a f i e n , y defeaflen la lubida de Jesvs , 
y abominalfen , y rcncgall'cn de la fubida del dia-
blo. Pero qué es la quo vecinos ? El camino del 
monte T a b ó r , por donde f e vá á la Glor ia del 
C ie lo , defierto , y cali lin aver quien lo pile : y 
la fenda del otro monte fin nombre , por donde 
fe vá á laS glorias elel Mundo , llena , y rebentan-
do de gente de todos C i t ados , aun de aquellos q u e 

profef-

\ 



m u r i ó C h r i l l o por la falvacion de las aimas ; en 
los precitos , murió por las almas lin fa lvacion, 
porque es tan grande el valor de las almas por s¡ 
m i l i n a s , aun lin el r e f p c â o de averfe de fa lvar , 
oue dio Dios por bien empleado , ó por bien per-
d i d o en ellas el precio int inuo de fu bangre.Gran-
de txemplo en vn alma particular ! 

6 3 0 H i z o Chri l lo por Judas los extremos 
que todos labcu ; pero no los ponderan todos c o -
m o merecen. Si Chri l lo tuviera certidumbre de 
que Judas avia de falvarfe , bien empleadas cttavan 
todas aquellas expeufas de trabajo , y a m o r . Y l i , 
quando menos , la falvacion de Judas clluvicta du-
dóla , también era bien aventurar todas aquellas 
di l igenciasen la contingcncia de ella duda. Pero 
Chri l to labia de c i e r t o , que Judas era p r e c i t o , y 
avia de condcnarfc. Pues, S e ñ o r , c o m o emplcays, 
y dcfpcndeys tanta., vezes el precio infinito de 
vucltras palabras , de vuellras acciones,y de vueC-
tras lagrimas con elle infeliz hombre ? Ñ o fabeys 
que fe ha de perder fu alma? Si lo sé ; pero aunque 
f e ha de perder , es alma. L a certidumbre de lu 
perdición no le quita cl fer , antes aumenta el do-
lor de tamaña pérdida. Y que a y a aun a l m a s , q u e 
quieran ciertamente perderfe i Qué aya aun tan-
tos J u d a s , que dén entrada al demonio en fus al-
m a s , no por todo el Mundo , ni por treinta dine-
ros , fino por otros precios mas v i l e s , y mas ver-
gonçofos i 

« 3 1 Aora CJ i r i l t i anos , fi vn alma , aun fin 
el rcfpccto de la f a l v a c i o n , vale tanto ; nucllcas 
a l m a s , que por la mi fer icordia de D i o s , aun ef -
tan en citado de fa lvac ion , p o r qué las cltiinamos 
tan poco i Qué nos han hecho nucltras almas para 
quererlas tan mal , para dcfprcciarlas tanto? 
C h r i f l o e l l ima inf initamente mi alma masque to-
do el Mundo ; el ini f ino demonio cltima también 
mas mi alma , que todo el Mundo ; y lolo y o he 
de cítimar m a , , q u c à mi a lma , todas las cofas 
del Mundo ? Qué cofa ay en elle M u d o tar. v i l , ó 
fea de la v ida , o fia de la honra, ó fea del interés, 
O l e a del g ü i l o , que no e l l imcmos mas que el al-
m a , y que no perdamos el alma por ella? Ponga-
mos los ojos en vn Chr i l lo C r u c i f i c a d o , y apren-
damos en aquella balança à pc fa r . y à cltiniar nuef-
t ra alma. C o m o ella Chr i l tocn ' l a Cruz? Dcfnu-
d o , a f rentado , atormentado , y muerto ; defini-
d o por mi alma , para quo y o cltime mas mi al-
m a , que el interés; a frentado por mi alma , para 
que y o eí l ime mas mi a lma , que la honra ; ator-
mentado por mi a lma , p a r a que y o eltime mas 
mi a lma , que los güitos ; muerto por mi a l m a z a -
ra que y o ellimc mas el a lma , que la vida. O pesé-
m o s , y pesémos bien lo que e s , y lo que ha de fer 
el M u n d o : lo que e s , y l o q u e ha de fer nuellra 
alma. Sea ella la principal devocion dclla Quaref-
11 1a,y fea también la principal penitencia. N o os 
pido que cita Q u a r c f m a aumenteys devociones, ó 
penitencias;folo vna c o m m u t a c i o n délias os pido 
y es,que tomeys en la mano aquella balSça. T o m e -
mos hquiera media hora cada dia,para ellrecharnos 
con nolotros,y con nuellra a lma,y para tratar dc-

l i a , y c o n c i l a . D i z c S . Juan en el ApocalypG.Apoc. 
8. ¡.Faítcim cfifilennum tncttloquaji mr¡¡,a 

Que fe hizo filencio en el C i c l o p ü r c | p a c i o de 
media [rara , mientras le tratava de las peticiones 
de la Tierra,. Si ca el C ic lo , donde todo es i n u -
ndad , y felicidad , fe toma medja hora para t ra -
tar de la 1 ierra ; en la T i e r r a , donde no ay c o f a 
jegura , y todo es mi fer ia , por que 110 l i tomará 
media Hora para tratar del C i e l o ? D e veinte v 
quatto horas del dia , no le bailarán al cuerpo 
ve inte y tres y m e d i a , y la pobre a lma no ten-
drá liquicra media hora ? Y qué lea ucce l lano , 
que c i to fe os cité rogando , y pidiendo , y que 
110 bai le? A o r a , Fieles Chri l l ianos , hagamoslo 
afsi todos en cita Quarc fma , para que también 
la Quarc fma fea Car i l tana . C o n f i d c r é m o s , que 
nucltra alma es vna lo ia , que cita alma es inmor-
ta l , y eterna; que la vnion que tiene ella alma c o n 
el cuerpo( à que llamamos v i d a ) puede defatacfe 
o y ; que todas las cofas delle Mundo fe han de 
quedar acá , y lolo nuellra aliña ha de ir con no-
IOtros ; q u e i cita alma la cfpcran vna de dos eter-
nidades ; fi fuéremos b u e n o s , eternidad de Glor ia ; 
fi fuéremos m a l o s , e t e r n i d a d de pena. Es el lo ver-
dad, ó mentira? Creemos que tenemos a l m a , ó no 
lo creemos? Son ellas almas nucltras , ó fon age-
nas ¡ Pues qué hazemos ? 

6 ¡ z T a m b i é n de las agenas devenios la l l i -
inaruo. mucho. T o d o el M u n d o , que el demonio 
ofreció o y i Chr i l lo , fue por vn alma agena. S i 
dà todo el Mundo el demonio por perdervn a l m a , 
por qué no darémos n o f o t r o s , y por qué no hare-
mos alguna cofa por tantas almas que fe pierden? 
E n elle ini fmo imtantc fe eltin perdiendo infini-
tas almas en el A f r i ca , infinitas almas en el A l i i a , 
infinitas almas en la America ( c u y o remedio ven-
g o à bufear ) todo por c u l p a , y negligencia nuef-
t ra . Verdaderamente no ay Reyno 'mas p ío , que 
Portuga l ; pero no entiendo nuellra piedad , n i 
nueftra Fé , ni nucltra devocion. Para las a lmas, 
que citan en el Purgatori-» , a v tantas C o f a d r i a s , 
tantos ga l lo i , tantos Procuradores , tantos quo 
las encomienden de noche, y de dia : folo aquellas 
pobres almas , que citàn para irfe al Infierno , no 
tienen nada de l lo .Las almas del Purgator io aun-
que padezcan , tienen el Cie lo figuro ; las qu'c v i -
v e n , y mueren en la Genti l idad , no f o l o tienen 
el C i e l o dudolo , lino el Inf ierno , y la condena-
ción cierta,fin aver quien las fócorra .No es m a y o r 
obra de mifer icordia ella ! Pues por que no a v r i 
también vnaHermandad?Por q u i no avrà también 
vna Congregac ión ? l 'or qué no avrà también vna 
J u n t a ? P o r q u é no avrà también vn Procurador 
de aquellas pobres almas ? ( H*bla alternadamen-
te con Dw, , y con eI Rej. ) Señor , ellas almas no 
Ion todas redimidas con vucltra Sangre ? S e ñ o r , 
e l las almas no fon todas redimidas con la Sangre 
de C h r i l l o ? Señor, la convcrfion deltas almas'no 
l a c n t r c g a f t e y s á l o s R e y e s , y R e y n o de Portu-
gal . Señor , citas almas no citan encargadas por 
D i o s a V . M a g . . c o n el R e y n o ? S e ñ o r , fera bien 
que eltas almas fe pierdan , y f c vayan al I n i 

fierno, 

£erpo , contra v u e d r o defeo ? S e ñ o r , ferá bien dió , y por nuellra culpa nos tienen quitada tanta 
que aquellas almaste pierdan,y fc vayan al luf ier- parte. V fcñalando ázia la A f r i ca ázia la Afina 
no por nucltra culpa ? N o lo c fpcro y o afsi de ázia la America , nos cita diziendo: Htc ommA 
V . Mageltad Div ina , ni de la humana. Y a que a y tibí daba , f i cadeni édoraftru me. R e y n o de P o r -
tamos expedientes para los negocios del Mundo, t u g a l , y o te prometo la reltitucion de todos los 
aya tabien vn expediente para los negocios de las R e y n o s , que te pagavan t r i b u t o , y la conquiila 
a l m a s , pues valen mas que el Mundo. D e f e n g a ñ c - de otros muchos, y m u y opulentos de efle N u e v o 
monos , quanto mas fe adelantáre el negocio de la M u n d o , l i tu , pues te e feog i para ello , hizicres 
falvacion de las a lmas , tanto irán mas adelantados que crea én mi , y me adore : Si caden¡ adorave. 
Ips del Mundo-El demonio o f rec ió todos los R e y - r i j me. Afs i lo prometo de la bondad de Dios ;a f s i 
nos del Mundo a Chri i to por la perdición de vn lo cfpcrodel gran z e l o , y piedad de f u Mageltad; 
a l m a ; y Chri l lo , porque trató de la falvacion de alsi lo conf io de la Chril l iandad de todos los M i -
Jas a l m a s , cltá o y Señor de todos los R e y n o s del niftros , y fi trataremos de almas agenas, elle m e -
M u n d o . A l s i nos lucederá á nofotros también , y d io , de que tanto fe firve Dios , ferá et mas e f i -
a|si |o prometo en nombre del mi lmo Dios . D e - caz para confegu i r l a falvacion de las proprias en 
xadinc fanti f irar las palabras del d e m o n i o , y po- cita vida , con grandes aume ¡tos de gracia , y en 
ncrlas en la Boca de Chri l lo : Oflendit ei omniA la otra con el premio de la G l o r i a : Quam 
'egn mundi. D i o s nos cltá mollrando los R e y n o s mibi, & vobii, &c. 
de eífc N u e v o Mundo , que por fu liberalidad nos * 
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D O M I N I C A D E Q U A R E S M A . 
djfitmpfit Jefus Petrum Jacobum , & Joannem , & duxit iilos ¡n montem excel-

fum JeorJttm : & transfigúralas efi ante eos. Matth. 1 7 . 

1 . 

1 Las puertas cafi de la T i e r r a 
de Promifsion mandó M e y -

1 fes pregonar en dos montes 
! altos , y opucl tos , (con v o -

zcs que todo el E x c r c i t o in-
menfo de los hijos de I f r a c l , tendido por los cam-
pos , milagrofamente oía ) en vno llamado G a r i -
cin , las fel icidades de los que guardall'cn la L e y 
de D i o s ; y en o t r o , que fc llamava H e b e l , las 
maldiciones , y dclgracias de los que no la guar-
daflcn. T a l e s fc me figuran en ella entrada de 
Q u a r c f m a los dos montes también m u y altos , y 
no fo lo opucltos , fino totalmente opucltos, cuya 
bí f ior ia E v a n g é l i c a , en cite D o m i n g o , y en el 
pallado nos repre fentó , y rcpreícnta la Ig lc f ia .En 
el pr imer monte el demonio , que aun fe l lamava 
Principe deltc M u n d o , moltró á Chr i l lo todos los 
R e y n o s del m i f m o Mundo , y todas fus glorias: 
Matth. 4- 8 . OJiendit ei omniA regna mundi , & 
gloriara corum. E n el fegundo , C h r i f l o verdade-
ro R e y , y Señor del Cie lo , moltró á algunos 
D.ifcipulos luyos mas famil iares , no todo el R c y -
110 , ni toda la G lor ia del m i f m o C i c l o , porque no 
eran capaces de verla los o jos h u m a n o s , fino algu-
na parte de ella : Et tranifiguratui efi Ante coi. Q 

quanto vá de monte á monte ! O quanto vá de 
R e y n o s á R e y n o ! O quanto vá de glorias á G l o -
r ia ! T a m b i é n vno delto* m o n t e s , y con mas ra -
zón , podía l lamarfe el de las f e l i c idades , y o t ro 
el de las maldiciones. Y también ella clamando e l 
pregón en cada vno dcllos , que las felicidades c f -
tán guardadas para los que guardan la L e y de 
D i o s , á que nos anima Chr i l lo transfigurado c o n 
la vi l la de laGlor ia del C ic lo :y las maldiciones del 
m i f m o modo eltán aparejadas para los que dcfpre-
cian , y quebrantan la mil'ma L e y , á que nos in-
cita el demonio tentador con la fa l la apariencia 
de las glorias del Mundo. 

í>34 C o m o ambos ellos montes fon de g lor ia , 
aunque tan diverfas , á cada vno de ellos le corre f -
ponde f u fubida. Al primero : AJf»mpl¡t eum día-
bolus. Al fegundo: -Ajfumpfit Icfus Petrum,& la-
eobum , & Joannem. Y c ierto que bal lava fer vna 
fubida del diablo , y otra fubida de J e s v s , para 
que todos a m a f i e n , y defeaflen la liibida de Jesvs , 
y abominailen , y rcncgall'cn de la fubida del d ia-
blo. Pero qué es lo quo vecinos ? El camino del 
monte T a b ó r , por donde f e vá á la G lor ia del 
C i e l o , deíierto , y cali lin aver quien lo pile : y 
la fenda del otro monte fin noiiibre , por donde 
fe vá á laS glorias del Muudo , licp.a , y rebentan-
do de gente de todos C i t a d o s , aun de aquellos q u e 

profe f -

\ 



profeflan el defprccio del mifmo Mundo. D i x o 
David , que todo hombre que tiene Fé , y enten-
dimiento , lo que hazc muy de propofito en elle 
Valle de lagrimas cs,d¡fponerfufubida:Pl.83.<5-7-
Jífcenfiones in corde fino d¡fipofiuit,in valle lachry-
marum^n loco eiuem pofiaa.Pucs fi todos defeamos, 
y efpcramos que nuellra fubida , y afiumpeion 
fea para gozar eternamente las verdaderas felici-
dades de la Bienaventuranza , como dexamos el 
camino del monte ,por donde Chri l lo nos guia á 
la Gloria del C i c l o ; y feguimos con tanta anfia,y 
contienda , no digo ya la fenda , lino los precipi-
cios,por donde el dcmoniojdebaxo del falfo nom-
bre de glorias del Mundo , nos lleva a las maldi-
ciones del Infierno ? 

<Sj f Aora quiíiera y o , con la gracia Div ina , 

deshazer o y cfla ceguedad , que ha engañado, y 
perdido a tantas a lmas , las qualcs en effa vida no 
la conocieron, y aora fin remedio la lloran. A elle 
fin pondré vn monte i villa de otro monte, y vnas 
glorias a villa de otra Glor ia .El monte de la ten-
tación a villa del monte de la Transfiguración y 
las glorias del Mundo á villa de la Gloria del C i c -
lo : comparando , no bienes con males , fino bie-
nes con bienes. Por elle medio mas clara , y n ia-
nilieilamcnte , que por ninguno o t r o , fe verá 1» 
diferencia de los tallos á los verdaderos; y ya que 
nueítros entendimientos, y voluntades andad tan 
engañados, á lo menos , nos defengañarán los 
ojos. L a luz de la Divina gracia fe digne de abri-
noslos , y alumbrar , por intercefsion de la llena 
de gracia : Ave Mana. 

lAffumpfit le fus Petrum „ & lacobum , & Ioanncnt , & duxit ¡líos in montera excelfum feorfum : & 
transfigúralas ejl ante eos . Matth. 1 7 . 

I I . 

6 $ 6 I- monte de la tentación pucíto i 
I""* villa del monte de la Transtigu-

> cion con la Glor ia del Cielo,quien 
nos mollrará la diferencia délos bienes que fe pro-
metieron en el primer monte , y f c prometen en 
el fegundo , fino quien fc halló en ambos, tenta-
do en vno , y transfigurado en otro 1 Ef la mifma 
duda tuvieron muchos,que refiere David,los qua-
les pregunravan : Quien nos mollrará los bienes? 
JPfalm. 4.6. & 7. Muili dicunt : Qais ofiendit no-
lis bona í Y rcfpondc el mi fmo Propheta , que la 
luz del roltro del Señor nos los moltraria : Signa 
tnm eji fiuper nos lumen vultus tui Domine. Nun-
ca el rollro de Chri l lo Señor nucltro eltuvo mas 
alumbrado , y mas rcfplandccientc, que en cite 
dia de la Transfiguración , quando rcfplandeció 
f u rollro como el Sol: Matth. 17. l .Re[p lenduit fia 
ties eius ficut Sol.Y en feñal de que aqui fe vienen 
luego los bienes , dixo San Pedro en nombre de 
todos : Bomtm e¡l nos bic efe. Siendo, pues, la luz 
del roltro de Chrilto la que nos ha de inolirar los 
b i e n e s , y liendo el mifmo rcfplandor del rollro 
c o m o el So l , tres cofas hallo en la luz del Sol,que 
í a n claramente , como la mifma claridad del Sol , 
nos puede mollrar la gran diferencia que ay entre 
los bienes de la Glor ia del Ciclo , y los que tam-
bién fe llaman bienes de las llamadas glorias del 
Mundo. La luz del Sol es pura', y fin mancha , es 
tanto para cada vno , como para todos , y toda fe 
goza junta, y no por partes. En ellas tres proprie-
dades de la luz del Sol nos mollrará el rollro de 
Chri l lo tres diferencias délos bienes del C ic lo á 
los del Mundo , y también ferán los tres Puntos 
de nucflro difeurfo. En el primero veremos, que 
los bienes del Mundo fon bienes con mixtura de 
males, y folo lo« bienes del Ciclo puros, y fin mez-
cla. En el fegundo , que de los bienes del Mundo, 
quando mucho , logra cada vno los f u y o s , y en 
los bienes del Cielo logra cada vno los fuyos , y 
mas los de todos.En el tercero, que los bienes del 

Mundo , fi llegan á gozarfe todos , es fuccefsiva-
mentc , y por partes ; pero los bienes del CieU> 
fiempre t o d o s , y juntamente. Prometí que todo 
ello veriamos con los o jos ; y pueflo que la mate-
ria de algunos dellos Puntos fea fuperior a todos 
los fent idos, la luz de la Transfiguración l ahar i 
tan clara como el mifmo Sol. 

i. I I I . 

617 T A primera diferencia de nucítra pro-
puella dize : que todos los bience 

del Mundo fon bienes con mezcla de m a l e s , y f o -
lo los bienes del Cielo bienes puros, y fin mezcla; 
y es afsi. Q i a n d o Dios nucltro Señor fabricó eftó 
grande edificio del U n i v e r f o , diviifiólc en tres 
partes; vna en la T ierra , que es elle Mundo en 
que v iv imos: otra debaxo de la T ic r ta ,quc es el 
Infierno ; otra encima de la T ierra , que es el 
Ciclo : y en todas ellas tres Regiones repartiólos 
bienes , y los males ; pero con juñicia grande, y 
con gran diferencia. En el Infierno ay folo males 
fin bienes; en el Cielo ay folo bienes fin males; en 
la Tierra juntamente bienes , y males. Y por qus 
razón ? En el Infierno ay folo males , porque a y 
folamente malos , en oí Ciclo ay folo bienes,por-
que ay folamente buenos; y en la T i e r r a , donde 
andan mezclados los buenos con los malos,era juf-
to , que anduvicllen también mezclados los bienes, 
y los males. 

638 L a primera macltra delta verdad es la 
mifma naturaleza en todolo que crió para el hom-
bre. E11 la mayor fuavidad de los fentidos, que es 
la rofa , cercándola de c f p m a s , nos dexó , dize 
San A m b r o l l o , v n c laroefpejo ,vn manifieítodc-
fengaño dcfla deliciofa , y dolorofa mixtura : S.' 
Ambr. libr.j.exam.c.i7. Spina fiepfit gratiamfio-
ns , tanejuam humana fipeeulum praferens van, 
1"£ fnavitatem perfunílionis fui finitimis cura, 
rumfpinis fkpé compungat. La mifma confidcra-
racion liguió Boecio, el qual , juntando al exem-
plo Í e la belleza el de la dulSura, cantó , ó lloró 

cle-

elegantemente : ¡Armat fpina rofiam , mella te- teria de las aves , y fieras, y hada las fombras en 
gnut apes. Y afsi como no ay en ella vida rola ful el Verano , y los Soles en el Invierno , excedían 
cfpinas , ni miel fin abexas; afsi no ay perla fin con el arte á la naturaleza : el Trono de marfi l , 
lodo, ni oro fin cfcoria,ni plata fin l iga , ni Cielo en que dava audiencia ; y la Carrosa llamada Fcr-
fin nubes, ni Sol fin fombra , ni lumbre fin humo, c u l o , en que fc paf leava, era de tal arquitectura, 
ni triaca fin veneno , ni monte fin valle , ni can- y valor , que hazia particular delcripcion dellos la 
tidad fin pcfo ,ni creciente fin menguante , ni tri-
go fin p a j a , ni carne fin huello , ni pez fin efpina. 
E n el mi fmo tiempo , de que fc compone nueltra 
vida , no ay Verano fin Invierno , ni dia fin no-
che. Y en cita mifma femejan^a es tanta la dife-
rencia , que para que aya V e r a n o , é Invierno, es 
nccelíario vn año ; y para que aya noche , y dia, 

Efcritura. Las galasde Salomon el mi fmo Chrilto 
las llamó gloria. Los teforos de oro , y plata que 
juntó , eran inmenfos: los ganados mayores, y 
menores, que en aquel ticmpocra tambi.cn rique-
za de los Réycs , no tcnian numero : los cavallos 
citavan repartidos en quarenta mil pelcbres: la 
fumptuofidad de la mefa , parala qual concurrían 

fon necesarias veinte y quatro horas ; mas para diverfas Provincias , y la mageltad, grandeza, y 

que aya m a l , y bien , balta vn folo momento 
639 Los Gentiles fin Fe , enfeñados folo de 

la experiencia , dixeron , que Dios tenia dos c f -
tanques , vno de m i e l , y otro de hié l ; y que nin-
guna cofa cinbiava á los hombres, que no vinicf-
fc palfada por ambos: y que cfla era la caula por-
que en todas las que llegavan á la Tierra , venia 
la dulzura del bien mezclada con la amargura del 
mal .No pudieran hablar con mas acierto,fi huvic-
ran leído á David . Dize el Real Profeta, que Dios 
tiene en la mano vn cá l i z , por el qual dá de bever 
á los hombres , lleno de vino puro , y mezclado: 
P fa lm.74 e/.Calix in manu Domini vini meriple-
nas mi/lo. R e p a r a , y pregunta San Agullin: <¿00-
modo meri , f i mifioi Si el vino era p u r o , como 
eltava mezclado ? Y fi cltava mezclado , como era 
puro? Porque no ay bien natural deite Mundo, 

orden de los Of ic ia le s , y Míniitros c o n q u e era 
férv ido, fue lo que llenó de palmo á la Reyna 
bá : las baxillas , y vafos eran de o r o ; las muficas 
de vozes exquilitas de ambos fexos. N o hab.o de 
la gentileza de las D a m a s , higas de Principes, y 
efeogidasen diferentes N . i c i o n . s , entre las qua-
les , lolo las que tenian nombre, y cílado de R c y -
nas ,eran felenta , férvidas todas con aparato, y 
magnificencia Regia . T o d o cito gozava Salomon 
en fuma paz , y con igual fama , lin enemigo , ó 
recelo que le diellé cuydado; y en todo fc emplea-
va con tal aplicación , y cxccífo , que él m i f m o 
conficlla de s i , que ninguna cofa vieron fus ojos, 
ni inventaron lus penfamicntos,m apetecieron fus 
de feos , que no fe la conccdieile : Ecclef. 2 . 10 . 
Omma , qua dvfideraVerum ocult mei , ron negavi 
eis : nec prohibía cor meum , e¡um o mm volupiatt 

aunque dado por la mano de Dios, por mas puro, ¡mentar. Ellando , pues , c-n ella» felicidades de 
y limpio que l e a , que no travga en sí , y configo Salomon, no folo recopilados, fino cllendidos to-
al°una mezcla de mal. E l vino es aquel cordial dos los bienes del Mundo ; fepamos, en fin , qué 
fimple , ordenado por la naturaleza , para alegrar concepto hizo dellos? E l lo d i z e , y en bien pocas 
el coraron humano ; pero no ay alcgria , ó caufa palabras: Cum me convatifem ad vniverfa opera, 
de alegria tan contraria , y agena de toda trilleza, quxfecerant manus mea , & ad labores tn e/mbiii 
que no dé que penar alcoragon. Si r i e , la rifa ferá frufira fudave, am , vsdi in ómnibus vannaiem,& 
mezclada con dolor ; f i gui ta , el güilo ellará lleno affisñionem ammi. Bolviendo los ojos á todo 
de pefares. Afsi lo dixo en proverbio Sa lomon, de 
prefente , como experimentado ; y de futuro , co-
m o Profeta: Proverb.e 4 . 1 3 . Rt[as dolore mifcebi-
tur , & extrema gaudii laílas occupat. 

640 Y pues nombramos al mas Sabio de to-
dos los hombres, y el mas opulento , y dcliciofo 
de todos los Reyes , él nos dirá el verdadero 
concepto que hizo, y el que nofotros devemos ha-
Zcr de los bienes del Mundo.Yo 111c r e f o l v i , dixo 
Salomon, á entregarme á todas las delicias, y go-
zar todos los bienes de elle Mundo : Ecclef. 2 . 1 . 
Dixi ego in corde meo : Vadam, & afifiuam deli-
cia, & fruar bonis Con elle prefupucílo, querien-
do , pudiendo , y fabicndo hazer quanto quifiellc, 

quanto avia hecho , y lo en vano que avia traba-
jado, y fudado ( hecho , dize , y trabajado, y f u -
dado , y no gozado , porque todo lo que g o z o , 
fue en vano, Fruftra¡) y lo que vi , y hallé en to-
do es , que todo es vanidad , y aflicción de ani-
mo : Ibid. 10 . Vamtatem , & affiiíiionem animi. 
Luego fi todos los bienes del Mundo Ion vanidad, 
como pueden fer verdaderos bienes ? Y ya que les 
concedamos el nombre de bienes, fi todos caufan 
aflicción de animo , como pueden lér bienes fin 
mezcla de males ? 

6 4 1 Mas. Porque no pienfe alguno , que def-
de el tiempo de Salomon acá han mudadofe, ó me-
joradofe de naturaleza los bienes del Mundo; o y -

porque ninguno pudo tanto , ni quifo , ni fupo gamos otro grande Oráculo cali de nueLrosdiis . 
me]or que Salomon ; ved lo que haria ? Fabricó Ojiando el Emperador Carlos Quinto hizo aque-

' " ' lia grande acción , en la qual tuvo pocos i quien 
i m i t a r , y tendrá menos qiie le imiten-, renun-
ciando la Corona Imper ia l , dando los motivos 
delta retirada del'pues de tantas Vitorias; confe-í-
só con lagrimas delante de todo el Senado de Bru-
fetas , que avia fido el principal, ó vno de los 
principales, porque en codo el tiempo de fu vida, 

def-

vn Palacio Real en Jcrufalcn , que defpucs del 
T e m p l o , que él-avia edif icado, fue el fegundo 
milagro. E11 el monte Líbano trazó varios Ret i -
ros , y Cafas de Placer, en donde , demás de ver-
fc junto todo lo ra ro , y curiofo del Mundo ; la 
amenidad de los jardines, la frefeura dé las fuen-
tes , la cfpefura de los bofques,la caza ,y la mon-



de Ipil es que fe pufo la Corona en la cabera, no 
avia tenido , ni vn folo quarto de hora de pura, 
y verdadera alegría , lino fiemprc mezclada con 
cuydados, dolores, y aflicciones: Si loto Regni 
tempore , me ad vnum hora quadrantem puram 
habuiffe , meramque lititiam ¡fed mullís illam 
curis , artgortbus , dotoribufqne pemíxtam. Y fi 
ella trille mezcla experimentaron en las mayores 
felicidades del Mundo , entre los Reyes Salomon, 
y entre los Emperadores Car los , que pudieran 
áczir de las fuyas particulares, aun los mas bien 
vi (tos de la fortuna '• 

<¡. I V . 

fi+s Randes fiieron las que fono Jofcph, 
V J y falieronlc tan verdaderos los lue-

i i o s , que de vendido , y elclavo , fc vio Virrey 
de Egypto , y con tal autoridad, y poder, que fo-
lo en el nombre , y en la Corona fc diferenciava 
del Rey. T o d o lo governava , todo lo mandava 
Jolcph, todos le obedecían con vna felicidad nun-
ca v i l l a , ni efpcrada. Mas en donde? En Egypto. 
Ninguno es , ni puede fer feliz , con el alma en 
otra parte.El cuerpo , el poder, y la dignidad ef-
tavan en Egypto ; el alma , el amor , y las anfias 
andavan peregrinando por Canaan; con lo qual, 
toda aquella apariencia de los mayores bienes de 
fortunavenian .i fer pena, y dclticrro. En Egypto 
vivo , en fu Patria muerto ; en Egypto aplaudi-
do , en fu Patria llorado; en Egypto dando de co-
mer al Mundo , en fu Patria comido de las fieras; 
en Egypto todo , en fu Patria riada. Aunque Jo-
fcph no huviera fido llevado á Egypto por elcla-
v o , fino por Virrey , igualmente iva vendido, 
porque para el mucho mejor fortuna era citar en 
cafa de Jacob , fiendo el hijo mas querido de fu 
padre ,quc en la Corte , y en el Palacio de Fa-
raón , fiendo primer Miniltro , y el mas Valido 
del R e y . Abra los ojos el Mundo, y 110 fe conten-
te con vér los hombres por defuera , pcnctrelos 
también , y confidcrclos por adentro , y hallará, 
que andan en él tan contrapeados los males con 
los bienes , que aun en comparación de los mayo-
res fe pueden balancear , fi pelan mas los males. 

" 4 3 De Jofcph fue padre Jacob. También 
ballantcmente dichofo. La que tuvo Jacob por la 
mayor ventura de fu vida , fue quando al fin de 
tantos años de férvido , alcanzó por premio la 
compañía de Raquél. Si lo que- mucho fe defea fc 
aprecia mucho; fi por lo mucho que fe trabaja fe 
eltima mucho, ningún güilo, ninguna alegria ten-
dría jamás quien tanto amava, que fe igualarte con 
c!ta.Pucs veed que gravados dá el Mundo los güi-
tos , y bienes delta vida. La felicidad fue v n a , las 
penfiones fueron tres, y todas baliantemcurc pe-
fadas. La cfterilidad de la mifnia R a q u é l , los en-
gaños de Labán , y los chifmcs de Lia , por mas 
amadas , y por mas pretendidas que fean las que 
llamamos venturas, todas al fin fon Raquclcs.No 
ay R a q u e l , que no tenga fu Labán, y fu Lia. Si 
Raquél agrada, Labán inolelta; fi Raquél dá guf-

t o , L ia dá pena. Y mucho m a s , que para molcf-
far , y dar pena , ballale à Raquél 1er Raquél. 
Leed la Hiftoria Sagrada , y hallarcys, que fue 
tan mal acondicionada aquella hermofura que 
era necelíario todo el amor de Jacob para conten-
tar, y fufrir fus antojos. Mucho mjs traba-jo le dio 
defpues de lo que por ella avia trabajado antes. 
Tan vnidos andan en cita vida los güitos con los 
pefares, tan mezclados los males con los bienes. 
Si Raquél tiene buena cara,tiene mala condición-
fi Lia tiene buena condicion , tiene mala cara ; y 
no ay bien ninguno tan cump;ido, que pueda lle-
nar los o j o s , y mucho menos el coraron. 

64+ Tended la villa , ò cl penfamiento por 
todas las cofas del Mundo , y vereys como noha-
llays vna loia inftancia , ni vn folo excniplo con-
trario à cita verdad. Mucho dtiinan los hombres 
la gentileza , mucho ciliman el valor , mucho ef-
timan el entendimiento; pero pregunten los her-
mofos à Abfalon , los valientes á David , los en-
tendidos á Achitofél , qué penfion pagò el prime-
ro à fu gentileza , el fegundo à fu va lor , y el ter-
cero à fu entendimiento ? Era Abfalon tan gallar-
do mancebo ,qucdcfdc el pie halla el cabello de 
la cabcça, como dize la Efcritura , ninguno pin-
tó la naturaleza mas bello. Las damas compravan 
fus cabellos à pefo de oro , y de los mifmos cabe-
llos le armo la muerte vn lazo , con el qual pen-
diente de las ramas de vna encina , acabó infame-
mente la vida , atravcfl'ado el pecho con tres lan-
ças. Y ella fue la penfion que pagó Abfalon à fu 
gentileza. Era tan valiente David, que citando to-
do el Excrcito de Ifrael temblando à villa del G i -
gante Goliath , él folo , y dcfa'rmado , aceptó el 
defafio , y derribado á fus pies, le cortó la cabeça 
con fu propria cfpada. Pero' fue tal la embidia , y 
odio,que elcfilc aquella hora le cobró el Rey Saul, 
que quifo muchas vezes con la lança , que traía por 
Cetro en la mano, clavarlo contra vna pared. D e 
manera, que le fue ncccll'ario à David ocultarfe 
por la muerte del Gigante,como fi huviera muer-
to à vn Hebreo , y huir de fu victoria , como l ì 
fuera delito.Y cita fue la penfion que pagó David 
a fu valor.Era tan entendido Achitofél, y tan pru-
dentes , y fabios fus confejos, que por teftimonid 
del Texto Sagrado, fc efcucnavan como oráculos 
del mifmo Dios. Siguiólas partes de Abfalon 
quando le reveló contra fu padre , aconfcjóle co-
mo le convenia; y porque cl moço fatal no quilo 
feguir fino lo que yá le llcvava al precipicio , fue 
tal fu defcfperacion , que atandofe vna Vanda al 
cuello , y à vna v i g a , à sí mifmo fe ahogó. Y ella 
fue la penfion que pagó Achitofél à fu entendi-
miento. Fiaos de entendimientos ,hazed cafo de 
valentías, y preciaos de gentilezas. Tienen los ma-
les tan viciados, y corrompidos los bienes, que la 
gentileza es lazo , c l valor delito, y el entendi-
miento locura. 

64s Pero para qué nos vamos á bufear exem-
p t e al Tcftamento Viejo , fi en el N u e v o , y en 
nueftro Evangelio tenemos el mayor de todos? 
1 ranífigtjrófe Chrillo end Tabor,aparecieron allí 

Moyfes, 

Moyfes , y El ias ; y quando parece que avian de 
dár el parabién al Señor de la gloria couque le 
veian en aquel monte, lo que le hablaron , lúe de 
la muerte que avia de padecer en el CalvarioiLuc-
y. 3 1 . ioquebamur de excejfu , q¡tem completar us 
eral ¡n lerufalem. Puede ave r platica mas agena 
de la ocalion, quccltaíQuando el roltrodc Chrif-
to cltá refplandecicnte como el S o l , entonces le 
hablan del eclipfc ? Quando fus vellidos dtáu 
blancos como la nieve , entonces le hablan de los 

conlufiori de los bicnés, y males , de que fe co. 
pone elle Mundo , que tanto debemos defprcciar_ 
y aborrecer el bien mezclado con el m a l , como li 
el bien , y d mal todo fuera mal , fin mezcla al-
guna de bien. En ambas bebidas iba la hicl , en 
vna juntamente con vino , en otra juntamente 
con vinagre , que es vino corrompido5 y es tal 
la corrupción , que caufa en los bienes la com-
pañía , y mezcla de los males , que el bien mez-
clado con el mal, fc convierte totalmente en mal, 

lutos? Y en el dia que tiene mas alegre en lu vida, y pierde todo el fer que tenia de bien. Hagamos, 
cntouccs le hablan de la muerte ? Si. Porque no pues, de todos los llamados bienes deltc Mundo 
ay alegria en eftc Mundo tan privilegiada , que ¡a efliinacion , y concepto , que ellos merecen; 
no pague penfion á la trillcza. 1 laita en el monte indigno , qualquicra que fea, de fer amado como 
T a b o r , ha'lta en la Pcrfona de Chr i l lo , halla en 
el milagro de la Transfiguración , por mas lo 

bien , fino abominado , aborrecido -como verda-
dero , y puro mal : y par la mezcla que tienen 

bcranosquc lean los bienes , vna vez que toquen de dulce aun mas abominado , y mas aborrecido, 
en la Tierra , 110 puede aver güilo fin psfar , ni como mas f a l f o , y engañofo 
gloria fin pena. En tanto grado, que fi fa l tad mo-
tivo en la prefencia de loque e s , ha de averio en 
la memoria de lo que ha de fer. Transfigurado 
aora, pero Crucificadodefpues.Y ficndola Trans-
figuración , como defpues dixo el mifmo Chri l lo, 
femejante a la Rclurrcccion , y no á la Muerte; 
vinieron dos hombres del otro Mundo, que mez-
claren la muerte con la Transfiguración , y con-
fundiellén el Calvariocon el Tabor. 

646 Sea , pues, la conclufion de citas expe-
riencias , y defengaños del Mundo hazer tan poco 
cafo de fus llamados bienes, por la mezcla que 
traen fiempre de males, como li verdaderamente 
fueran puros males fin compoficion alguna , ni 
mezcla de bienes. Es doétrina , que dcfjiidicndofe 
del Mundo el Rcdcmptordél , nos dexo »¡lampa-
da con fu excmplo en el mifmo Monte Calvario. 

¿47 Dos vezes en el Calvario dieron hiél a 
Chrillo , vna antes ,otra defpues de Crucificado. 
Antes de Crucificado,quando le dieron vino mez-
clado con hiél: Matth. 1 7 . 34. Dederunt e¡ ví-
num cum folie mifium. Defpues de Crucif i .ado, 
quando diziendo en la C r u z , que tenia f e d , l c 
dieron hicl, y vinagre : Pfalm 68. zz. Dederurft 
in efeam mear» fel, & ttt fití mea potaverunt tfre 
aceto. Y como fe portó el Señor en vno , y oí ¡'o 
cafo i En ambos probó yna , y otra bebida , y en 
ambos no quifo bebería. Afsi lo refieren de la pri-
mera , y de la fegunda los Evangeliltas por las 
mifmas palabras: Matth. 1 7 . 34. Cum guflaffet, 
noluit bibere. En la primera bebida , es cierto que 
iba moderado lo amargo de la hicl con lo dulce 
del vino; y en la fegunda iba la mifilia h i c l , no 
templada, fino corrompida con lo acedo del vi-
nagre. Puesfila hiél iba tan diferentemente atem-
perada en vna, y otra bebida , pofqué igualmen-
te el Señor , fin diferencia alguna , las rehusó 
ambas ? Porque en la primera el Vino mezclado 
con la hiél, y lo dulce con lo amargo , era el bien 
mezclado con el mal : en la fegunda la hicl junta 
con el vinagre , era vn mal fobre otro mal , fin 
ninguna mezcla debicn : y probando Chri l lo, y 
jeprobando igualmente vna , y otra bebida , qui-
f o dexarnos por doétiina , y por cxemplo en la 

Temot. 

§. V . 

(Í48 C Olo los bienes de aquella Patria Ce-
e l lc l t ia l , lolo los bienes de aquella 

Tierra de Promifsion de la Gloria, folo los bienes 
de aquel l abor de la Bienaventuranza , folo 
aquellos vnicamente fe pueden liamar bienes, por-
que folo fon bienes fin mezcla de mal alguno. Es 
el Ciclo como el Templo de Salomon , co donde 
nunca fc oyó golpe de martillo,porque allá,como 
dize el Evangclilta Profe ta, no ay cofa que caufe 
dolor , o pena , ni laque de la boca vn ay ; y ion 
los moradores del mil 1110 C i e l o , como las Eitrel-
las fixas del Firmamento , donde no llegan hu-
mos de los vapores de la tierra que las ofufquen; 
gozando todos en fuma paz la Patria del fumo 
bicn,q no feria fumo,ni bien li i:o cxcluycflc todo 
mal por mínimo que fea. Y por ello folo los bie-
nes naturalcsde la milma Patria fon puros,lince-
ros,y perfectamente bienes, fin corrupción, con-
trariedad , ni mezcla de mal. 

649 Entre todas las plantas del Parayfo Ter -
renal huvo dos arboles mas infignes, y de que lo-
lo fabemos el nombre , que lueron el árbol de la 
Ciencia , y el árbol de la Vida. Pero el de la C i -
encia contenía dos contrarios , el de la Vida no, 
porque la Ciencia era del bien , y juntamente del 
mal , que es el contrario del bien : y el de la 
Vida era de lavida folaincntc , y no de la vida, y 
de la muerte ,que es el contrario de la vida. Pues 
fi ambos eran arboles del Parayfo , por qué avia 
en ellos ella gran diferencia ? Porque también el 
Parayfo no era abfolutamentc Parayfo , fino Pa-
rayfo Terrenal ; y por elfo vna de fus plantas era 
parecida á las delicias d ; la f ierra , y otra feme-
jante á las del Cielo. La parecida alas de la Tierra 
era de la ciencia del bien, y del mal; porque en la 
Tierra fiempre el mal anda mezclado con el bien; 
y la femejante á las del Cielo era de vida fin 
muerte , porque en el Cielo todo el bien es puro, 
y fincero , fin mezcla , ni compañía de mal. Afsi 
lo dize San Juan , dclcriviendo la Jerufalén de la 
Gloria ; y no dá otra razón de ella diferencia de 

C c colas 



del M u n d o 

f fino fef. vnas las f t g u n d ä s , que fon las del j y en el C u l o ' , es folo el mal : por effo ay en ei 
r Mo1- v Otras tes primeras , que Con , ó fueron C i c l o todo lo que qu i l i c rcmos , y folo no ay l o 
fes dette M u n d o : Apoca! . a t . S, mors vi,ri que no quilieremos. Si en los ble 

non cri, 
quia pri 

6 j o 
í iemp 

nt<jnt Ialini, ñeque dolor vhra, huviera e l la feparacion , también en la T i e r r a pu-
na abierto!. diera el hombre q u e r e r , y gozarel bien fevcl mal ; 
Para prueba de los bienes dcltc M u n d o , pero por mas que quiera , no puede , porque fi. 
mezclados con m a l e s , toma por toll igo emprc el mal anda , no tolo junto , fino penetra-

á la naturaleza : y para prueba de los bienes del do , é ii .feparablc del bien. Y para que « a b e m o s 
C i c l o puros y fin mezcla , tomaremos por te f - de conocer la lutilcza con que los mi l inas l lama-
t ivo al arte. E l arte , para purificar el oro , como dos bienes nos l i fongcan , y alegran , y con tal-
es el masprcciofo m e t a l , aplícale también el mas fas apariencias de güito disfrazan el mal , q u e f i e m 

ficaz y poderofo Elemento , que es el del fue- prc llevan conl ig " "« forro* ni r i . t , 
- ' - --ignem pro. 

hezes , all, 

llevémoslos nolotros al Cielo" 
para e x a m i n a r l o s , y allá fe defeubrirá fu e n g a ñ o . 
Dize el m i f m o Evangcli lta San J u a n ( al qual cS 
for^ofo que bolvamos á o í r , f u p u c í t o q u e San 
PablO, que también v io el C i e l o , no q u i f o de-
cirnos co fa a l g u n a . ) D i z e , p u e s , el Evangel i l ta , 
tan notable en lo que dize , c o m o en las palabras 
con que lo d ize , que á t o l o s los que de elle M u n -
do paitan al C i e l o , les enjUga D i os los ojos de co-
da l a g r i m a : Apocal . 7 . 1 7 . Et abjfcrgel Diusom-
nrm lachrymam ab ocnlu eorum. Y qué quiere 

de: Ibidein dezir , toda lagr ima? Quiere dez i r , todo genero 
•s puro , y de lagrimas ( c o m o aguda, y literalmente c o m e n -

)- ta San Ambrol lo ) porqilc en cite M u n & j , no f o -
lo ay lagrimas de d o l o r , y tri l lcza , fino también 
lagrimas de gü i lo , y alegría; y afsi de vnas , c o m o 
de o t r a s , enjuga D i o s los ojos de los que ván al 
Cic lo . Las palabras del gran D o í t o r de la Iglcl ía 
fon ellas : xAblhrtet Dea, omntm lachrymam, 

fu color , *y nofo- nam trijiitia ftpi laebrjma, cducu ,Jtpé & ¡tti-
1 , de ningún modo es tia/apc & ¡audinm. Q_ic l is lagrimas de t r i l l c z a . 

g o : 1 . pet . I . 7- ^furam , quod pt 
batnr. All í lo purga , y limpia de I 
lo prueba , y le apura la fineza de los quilates , y 
entonces fe reputa entre nofotros por oro purilsi-
mo. Mas paraque fe vea nucílro e n g a l l o , ponga-
mos elle m i f m o oro en el Cic lo . Dize San J u a n , 
que las calles de la C iudad del C i c l o fon de oro 
l i m p i o : Apocal . 2 1 . a l . P¡-"a C.vitans a„-
ram mundam. Y I! preguntamos , ella l impieza, 
y pureza del oro del C ic lo en que cOnfillc i D e f -
pucs de dezir : jíarum mundam , . 
Tanquam vitrum perlucidum , q 
l i m p i o , porque es diafano , y tranfparénte , c o -
m o vidr io . L u e g o fi el oro entonces es puro , y 
l impio , quando llega f u fineza á fer diafana , y 
tranfparcnte como el v idr io ; bien fe ligue , que 
nucltro oro , c r a l f o , e f p e f o , opaco , y que nin-
guna co fa tiene de d i á f a n o , ni de tranfpatent 
por mas que nos lifongi 

tros rtos engañemos coi . . , „ . , _ 
oro l impio , y puro D e manera , que comparado y de dolor no tengan lugar en el Cie lo , ella bu 

el oro de la T i e r r a , que los R e y e s ponen fobre 
la cabera , con el oro del C ic lo , que los B 

Pero las lagrimas de alegría , y de güito , y mas 
las de grande g ü i l o , y las de grande alegría ( pues 

•ados traen debaxo de los p ies : Plana fo lo la grande alegría , y el grande gü i lo hazen 
T o d o el de la T i e r r a ella penetrado de he- retentar los ojos en l a g r i m a s ) por qué no fe hari 

' de admit ir en el C i c l o ? Porque todas ellas l agr i -
mas fueron deíle Mundo. Y lagrimas delle M u n -
d o , aunque fuellen de alegría , y de grande a le -
gría j nunca podían fer de pura alegría ; y aun-

zcs ,* y lleno de e f e o r i a , aunque nofotros no 1 
veamos ; y f o l o el del C i e l o es puro , y l impio: 
Jlurum mundam. Sobre todo , fi pedimos al mi f -
m o E í a n g e l i f t a , que nos diga conque íngredien- , • -
tes f e purifica tanto elle oro del Cie lo ? Re fpon- que fuellen de g ü i t o , y de grande gü i lo , 111 
d e , que folo con ent ra ren el m i f m o Cie lo : I b i d . podían fe r de puro g u f t o , porque en el Mundi 
2 7 .Kon intrabit in eam aliquod coinquinatum 
Y como aquella es la naturaleza del Cie lo , y eft. 

a y güi lo fin mezcla de p e l a r , ni alegría fin mez-
cla de triileza ; v femejantes mixturas de ningún 

la de la T i e r r a ; la m i f m a diferencia de oro á o r o modo tienen lugar en el C i e l o , donde las alcgri-
n o s e n f e ñ a , que afsi c o m o en la T i e r r a no pue-
de aver bien , que no tenga mezcla de mal afsi 
todos los del C i c l o fon puros, y fin mezcla. 

5$ 1 Si queréis faber de nu (dezia predicando 
San Agul l in ) lo que a y en el C ic lo , no puedo 
deziros lo que ay , fin dezir también lo que 110 
a y : Ibi crii qnidqiiid vote, , & non tril quid-
quid noltl. En el C i c l o ay todo loque quil ieredes, 

• no quiiicredes. L u e g o parece 

, y los g ü i t o s , c o m o todos los otros bic 
fon p u r o s , y fin mezcla de mal . L a alegría en el 
C i e l o es fin tr i l lcza; el güi lo es fin pefar ; el d e l -
c a n f o es fin t raba jo ; la Seguridad es fin r e c e l o ; el 
f o f s i e g o es fin fobre ia l to ; la paz fin perturbación; 
la honra fin a g r a v i o ; la riqueza fin c u i d a d o ; la 
hartura fin haftío ; la grandeza fin envidia ; la 
abundancia fin mengua ; la compañía fin emula-
ción ? la amillad fin cautela ; la ("alud fin enfer-
medad ; la vida fin temor de la muerte : en fin, 

i 

y folo no ay lo q u , „ . 
que el C i e l o es hecho por la medida de mieli 
voluntad ? N o . N u e i l r a voluntad es la que e f l i todos los bienes p u r o s , y fin mezcla de mal 
hecha por la medida del Cie lo . Y por qué ? Por- por elló verdaderos bienes, 
que el ob je co de nuei l ra voluntad , en quanto 6 ¡ i Confírmenos ella corriente de bienes ful 
quiere , es el bien ; y el objeto de la mi fma vo- males vn compendio de los mi lmos , y femejantes 
luntad , en quanto no quiere , es el m a l , y como atributos , con esclufioil cada vno de fu contra-
todo lo que ay en el C i c l o , es el bien ; y 10 que no r io , los quales reduce San Buenaventura á numeri» 

de dozc , c o m o otros tantos frutos de la Bien; 
venturanza : Primui tfifanitai abfquc infirmila1, 

fecundas iuvenlmfine fencClute : icnius fallita 
fini fajiidio : quarius liberta,fine fervt,me : qui,, 
tus pulchritudo abfqut dtformiiate : fiextus im 
paßibihtas abfqae dolore : fepnmus abundami 

muí: 
el D o t t o r S e r a f i c o , el t 
(cativas de bienes fin malí 

en el circulo fin fin de la eternidad. Dichofos el-
los , que gozan tanto bien ; y nofotros también 
d i c h o l ó s , fi nos difpufieremos para no perderlo. 

J L / puelta es , que de los bienes del 
M u n d o , quando mucho, logra cada vno los fuyos : 
de los bienes del C i e l o , y en ci C ic lo logra cada 
vno los luyos , y mas los de todos. D i x e , Quan-
do mucho, porque muchas vezes no b a i l a , que los 
b i e n e s , delle Mundo lean nucl tros , para que el 
m i f m o Mundo nos los dexc lograr. Suya era de 
N a b o t h la viña , y 110 fo lo l i iya por todos 1 .» de-
rechos h u m a n o s , fino también por di l lr ibucion, 
y donación Divina ; y por mas que el la qui lo 
lograr , y defender , bai lo que el R e y Achab 
tuvielle gana de plantar en el mi l ino litio no vn 
b o f q u c , ó vn jardin , fino vna huerta de verduras 
ordinarias : J R c g . 1 1 . 2 . Hcrtum olcrnm , para 
que en adulación del m i f m o R e y le lucllc por jui-
ticia quitada la v i ñ a , y también la v ida . Suya era 
de Miphíbofcth la herencia de f u padre S a ú l , en 
que privadamente vivia , quando tenía derecho 
para a f p i r a r á la Corona , y bailó el f a l l ó lelti-
inonio de vn criado i n f i e l , para que aculado 
faltamente de crimen de lela Mageítad , le fucilé 
confi fcada la mi fma herencia ; y no re í l i tuir fc la , 
aun dcfpucs de conocida la verdad.Suya érala ha-
cienda del Padre de familias del Evangel io enco-
mendada á vn M a y o r d o m o , para que rccogielle 
las rentas de los que la cultivaban ; y no ba i ló 
que .conitafle por e fer i to lo que cad3 vno debia, 
para que el m i f m o M a y o r d o m o no robailc gran 
parte de las milinas r e n t a s , con tal a l t u c i a , que 
ni demanda pudo ponerle el f e ñ o r ; y en lugar de 
acufarlc , lo alabó . Pero que mucho que la codi-
c ia , é infidelidad agena 110 nos dexc lograr los 
bienes dcltc Mundo , por mas que fean nucltros, 
li nofotros miónos , fin otro ladrón , ó e n e m i g o , 
bai lamos,y por nueilra voluntad para defpo jamos 
dcllos í P u l o D i o s á Adán en el P a r a y l ó , con 
obligación de que lo cultivarte, y guardarte: G c -
ncf . 2. 1 J -Vi operare tur, & cufiodirct iilum. Y 
t i l a fegunda parte , quando m e n o s , parece que 
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no tenia lugar en aquel c f lado . O t r o hombre , de 
quien Adán huvicfle de guardar el P a r a y f o , no lo 
avia en el Mundo : para los anímales tampoco 
era neccfl'aria la guarda , porque todos por i n f -
t into natural , y lugecion inviolable le obedecían. 
D e quien pues , avia de guardar Adán el P a r a y -
f o f D e quien no le guardo. A v i a de guardarle de 
sí m i f m o ; y porque Adán 110 le g u a r d ó de Adán, 
fiendo los bienes que policía todos los del M u n -
do , el m i f m o , y lólo él fe deipojó de todos, fin 
ayer o t ro que le impidiere c! lograrlos. 

6 5 4 Dando la razón delta diferencia , entre 
los bienes del mundo , y los del C i c l o , San J u a n 
C h r y f o l l o m o dize en vna pa labra , que es , por-
que en el Mundo ay mío , y t u y o , y en el C ic lo 
no : Ubi nonefi meum , ac iiinm , fngidnm illud 
verbum. Antes parece que porque en el Mundo a y 
m i ó , y tuyo , por elló avia de lograr cada vno lo 
f u y o pacificamente , y fin competencia : y o lo 
m í o porque es m í o ; y yo fot rps lo vuci l ro , por-
que es vucilro. Pi.ro 110 es afsi. Y o , para lograr 
lo mió , 111c he de guardar de v o s ; y vos , para 
l o g r a r l o v u c i l r o , os avcys .de guardar de mi. 
P o r ello l lama el Santo á lo m í o , y t u y o , con 
e legancia verdaderamenre de oro , palabra fr ia : 
Meum , ac mam frigidum illud verbum. Y qué 
frefeura , ó fr ialdad es ella de lo mío , y de lo 
t u y o ? Es tai f re feura , y tal frialdad , que no a y 
amor en el Mundo tan ardiente por naturaleza, y 
tan intcnio por obligación , que luego 110 lo en-
fr ie . E n aviendo m í o , y t u y o , no ay amor de 
amigo para a m i g o , ni amor de hermano para 
hermano , ni amor de hi jo para padre , ni amor 
de padre para hi jo , ni a m o r de próx imo , por 
mas rc l ig iofo que fea , para otro prox imo ; ni 
amor al m i f m o Dios para D i o s . Antes de avei 
inio , y t u y o , avia amor , porque y o os amaba 
á v o s , y vos á mi ; pero al punto que entró de por 
medio , y fe atravefsó entre nolotros lo que es 
mió , y lo que es t u y o , luego fe acabó el a m o r , 
porque y a vos no inc aniavs á mi , lino a lo m í o , 
ni y o os amo a v o s , lino lo vuci l ro . E11 el prin-
cipio del M u n d o , c o m o pondera gravemente Sé-
neca , porque no avia guerras i Porque los hom-
bres v faban de la T i e r r a c o m o del Cie lo . E l S o l , 
la Luna , las E í t r c l l a s , y el v f o d e fu luz es c o -
mún á t o d o s , y alsi era l a . T i e r r a en el princi-
pio ; pero dcfpues qiic la T i e r r a fe dividió en d i -
ferentes fe ñores , luego huvo guerras , y batallas, 
y fe acabo la paz , porque huvo mió , y tuyo . 

6 ¡ s Que diré de los m e d i o s , y de los reme-
dios , de las i n d u i t r i a s , de las a r t e s , é inltrumcn-
tos que los hombres hall inventado , para que ca -
da vno pudielfe p o l l c e r , y lograr lo f u y o f c g u t j , 
y quietamente ; pero fin provecho i Para guardar 
la cafa , inventaron las puertas , y las cerraduras; 
mas por la mifma abertura , pqr ;donde entra la 
llave , dexa también abierta, l f entraéa.para la 
ganzúa. Para feñalar los l imites de cada v n o , in-
ventaron l o s marcos ; y para guardar la v i ñ a , y 
el huerto , inventaron los val lados , y las paro-
des de piedra travada , ó fucila ; pero todo e f t p 

C e a fe 



f inipe y fe í f ta la . Para guardar las Ciudades, lima farda del tiempo , que todo lo confume , los 
mentaron los muros , los tallos , las T o r r e s , los puede morder , porque lu dureza es como fu du-

BíluartcS la> fortalezas , lo, Preftdios, la Arti- ración , j fon bienes eternos. O quanto mas nos 
llena la Polvora; pero no ay Ciudad tan fuerte, enfeñó el Divino Maeltro en ellas palabras de lo 
que por batetia , ó por aflalto , ó minada por de- que ellos dizen ! Quando no huviera Gorfarios en 
baxo di- tierra , ó por el ayre , no fe conquille, y el M a r , ni falteadores en los caminos , ni ladro-
rinda Para guardar los Rey nos , y los Imperios nís públicos, y fecrctos en poblado ,quien ay tan 
inventaron las Armadas por Mar , y los E x e n t o s podcrolb, que pueda cotifervar , y lograr lo que 
por Tierra tatitos mil Soldados á pie, tantos mil pólice en elle Mundo contra los robos inevitables 
J e aval lo con tanta orden, y difciplina, con tan- de la naturaleza? Qué fon todos los Elementos, 
ta variedad de armas, con tantos artif icios, y ma- finovnos falteadores vnivcrlales de todo lo que 
chinas de guerra ; pero ninguno dcllos aparatos grangéa, y trabaja el genero humano í E l Fuego 
tan ru ido fos , y torindablcs han bailado , ni para nos roba con el incendio, el Agua con las inundai 
que los Afsirios guardall'cn fu Imperio de los Per- ciones , el Ayre con las tempclkadcs , y la mifma 
fas ni los PcrfaS el luyo de los G r i e g o s , ni los Tierra con los exerettos innumerables de plagas, 
G r i e g o s el fuyo de los R o m a n o s , ni los Roma- que como fembrada con los dientes de C a d m o , 
nos luialmentc el f u y o de aquellos á quien lo avian nacen , y fe levantan dclla , para robarnos otra 
tomado - bolviendo ä fer vencidoj de los milinos vez loque nos hadado. Oygamosal Proteta Joel : 
que avian vencido , y dominado. Mas inventaron, Joel , i. 4 P.-fiduarn ir Hit comedu locufta, refduum 
y hizicron los hombres a elle mifmo fin de con- locujU comedu brucbui, refduum bracht comedu 
férvar cada vno lo luyo. Inventaron , y cltable- r ubi tí. Vinieron , dize j o e l , quando plagas fuc-
cierón l e y e s , levantaron Tr ibunales , conftituye- cefsivas á la Tierra , vná fobre otra. V qué hizic-
ron Magiitrados , dieron Varas ( las que llaman ron i Totalmente dellruycron la mifma T ie r ra , 
Julticias) con tanta multitud de Miniltros mayo- fin perdonar a quanto ella da cultivada , 0 fin cul-
r ís , y menores , y fue con efeíto tan contrario, tivo efpontancamente produce. L o qnc dexó la 
que'en lugar de defterrar los ladrones, los metic- oruga , fe comióla langofta ; lo que dexó la lan-
ron de puertas adentro ; y en lugar de extinguir- golta , fe comió el pulgón ; y lo que dexó el pul-
los los multiplicaron ; y los que huftavan con gón , confiunió la niebla. De luerte , que para que 
miedo , y con rebozo , hurtan con inmunidad, y los hombres lean defpojados de los mayores bitf-
debaxo de provifiones. El Procurador Con la dili- nes , y mas ntcellarios para la v.da , qualcs fun 
gencia , el Efcrivano con la petición , el telligo aquellos de que ella le lultenta , no depende fu 
con el juramento , él Abogado con el alegato, y perdida , y delgracia de las holtiiidades , y robos 
el Juez con la fentcncia. Todos fueron ordenados de los Sábeos , y de los Ca ldéos , que dcilruyeron 
para corifcrvar á cada vno en lo fuyo , y todos las tierras , los ganados, y las heredades de Job; 
por diferentes modos viven de lovueltro. pero bailan folo las plagas naturales de la mif ina 

tierra corrompida , para que en vn momento que-
§. V I I . de tan pobre como Jacob , qualquicra que fuclfe 

tan rico , y abundante como él. T o d o lo que nace 
g¡6 " C 5 t a esvna de las razones , que el D i - en la T i e r r a , el Sol , y la lluvia lo cria; mas el mi f -

I L vino Maeltro Chrilto Señor nuellro mo Sol , Ii es dcmaliado , lo quema ; y la mi fma 
nos alega , para que hagamos nuellros teforos de lluvia , fi es ifcúy continuada , 1 o ahoga. Para que 
los bienes del Ciclo , y en el Ciclo , y no de los acabemos de desengañarnos de la poca firmeza, ó 
bienes del Mundo , y en la T ierra , porque en la feguridad que puede aver en los b ienes , que no 
Tierra ay ladrones , y en el Ciclo no : Matth. 6. fon del C i e l o , pues las mifmas caufasque los dan, 
19 .20 . Ñohtt ibefaurit-are vobis in tcrra-.vbi tru los quitan ; y las mifmas que los producen , los 
go & tinca dcmolitur, & >b¡ fures ejfodiunt & matan. 
furantur .Tbefauri^ate autemvobis tn culo : tbi d j 7 Y como quedan baldados , aun fin llegar 
ñeque ¿rugo , ñeque tinca dcmolitur , & tbi furci i elle cafo , los cuydados , los trabajos , y los fu-
ño» ejfodiunt, nccfurantur. En las qualcs pala- dores de lo ¡ que toda la Vida , y todo el amorcm-
bras fe deve notar mucho , que no folo nos acón- pifan en adquirir , y aumentar los llamados bié-
fejá , y manda el Señor ,que guardemos nuellros nes de elle Mundo , fi en el mifmo tiempo , en que 
bienes de los ladrones de la codicia, fino también pienfan que fon f u y o s , no laben para quien tra-
de los ladrones de la naturaleza : V bi X'ugo, & bajan ? E s ponderación del gran R e y , y Prophcta 
tinta dcmolitur. Los bienes defte Mundo , cómo David , trille verdaderamente, y digna de que-
fon corruptibles, aunque no aya ladrón que los brar las manos , y los ánimos á todos los que dc-
kürte , ellos mifmos le nos roban ; porque la ro- baxo delta ignorancia fe canfan: Pfa lm.387.Ti 1r-
pa , por preciofa que fea , fe la cüinc la polilla, fa*ri\lít : & Ignorar cni congregaba ca. Adquie-
que nác#de la mifma ropa • y los' metales , aun- ren , átcforan,y lio faben para quien. Pienfan que 
que fcan oro , ó plata, los confume él moho, que es para si lo qnc llaman f u y o , y no es f u y o , ni pa-
liare de los mifmos metales. Pero los bienes del ra s i ; porque es para otro , y tal vez para el ma-
Cie lo , que fon incorruptibles , ni dcllos fe puede yor enemigo. Afsi le acbntcdó J aquel Rico , á 
engendrar vicio de corrupción que los g.iíle , ni la quien el Evangelio canoniza con nombre no tolo 

de 

de necio , fino de eftolidó : Stulte. Dava el para- cado cometido en prcfcncia del Padre : Coram le, 
biert i lu alma por los muchos bienes que tenia confieffa el hijo arrepentido , que fue pecado con-
juntos para muchos años: Luc. 12 . 19. Anima tra el Ciclo ? Peccav, inealum. S i . Porque pedir 
mea , haba multa bona tn annet plurimoi. Y fien- folo fu parte , y querer lograr folamente lo luyo, 
do mandado falir delte Mundo en aquella mifma f u e , igualar el Cielo con la Tierra .En la T i e r r a , 
noche , la pregunta que le hizicron tue : Ibid.20. quando mucho , logra cada vno la porcion de los 
Mt qint parafh, emus erunt ? Y todos ellos bienes, bienes que tocan i cada vno : Da mihi portioncm 
que juntarte , y llamas bienes, cuyos f e r á n í E l Jubjiantuqux me contmgir. Y quien es hijo del 
trabajo fue tuyo, y los bienes (eran de quien no fa- Padre del Ciclo , y criado para el C i c l o , coaten-
bes. N o alsi ios bienes del Ciclo , dize el mifmo 
Prophcta : Pfalm. 1 2 7 . 2. Labores manutim 1 na-
ris m quia mandueabis: be mus es , & bené ubi ene. 
Vos trabajareys en ella vida , mas en la otraíc-
rc-ys bienaventurado , porque comereys el fruto 
devucltios trabajos,ó los mifmos trabajos de vuef-
tras manos : Labores manuum tuarum. Aquel fue 
canonizado por necio, y c-lte por bienaventurado, 
porque folo los que trabajan por los bienes del 
Ciclo,laben de cierto, que trabajan para s i ,y para 
lo que e s , y ha de fer luyo eternamente. 

6 . V I I I . 

tarfe folo con lo f u y o , es injuria , es agravio . 
pecado grande, que comete contra el mifmo C i c -
lo , porque en el C ic lo , no folo logra cada vno 
lo f u y o , fino lo de todos. En el mifmo cafo lo te-
nemos. 

tí5 p Eltrañando el hijo mayor las fieflas coi» 
que lu padre celebrava la reflitucion , y venida 
del mas 11101,0 , las palabras con que le confoló, 
fueron citas :Luc. 1 5 . 32. Fili , tu femper mecum 
es , & omnia mea tua funt. Hi jo , tu fiempre e f -
tas conmigo , y todo quanto tengo es tuyo. E n 
elle Todo repara mucho San Agufiin , porque te-
niendo el Padre otro h i jo , y el Prodigo otro her-
mano , como podia el Padre dezirà vno dellos, 

í j 8 p E r o concedamos , ó finjamos , que que todo lo que tenia era f u y o ? Quid Jibi vult, 
X huvo vn hombre tan 'favorecido de omnia mea tua funt, e¡uafi non finí & fratris ? N i 

la fortuna ,quc todos los bienes que polleyó deite oblia que vno de los dos hijos nunca falielle de la 
Mundo , ó heredados , o adquir idos, los logró cala del Padre , y el otro fuera della vividle tan 

pacificamente ,fin que lacinbidia de los iguales 
el poder de mayores le inquietarte la portefsion , ó 
dudarte e-1 dominio -. que Iclicidad es la delte hom-
bre/ Primeramente , con fer fingida , y no viada 

perdidamente , porque ya cilava arrepentido de 
ella mifma vida : y donde d Padre es Dios,tanto 
derecho tienen à la herencia de fus bienes los arre-
pentidos , como los inocentes. Afsi que la duda 

fi los bienes fon p o c o s , no deve eltar eontcnto; y toda ella donde la pone Agultino ,quc es e n e i 
fi fon muchos,quien duda queaundefea mas 
Siendo cierto , que en vno , y otro calo mas vie 

Omnia : Omnia mea tua funt. Pues li los herede 
ros, y los hermanos eran dos , como dize el Padre, 

neri i padecer, que i lograr lo que tienen. Mas fi que todo era de vn hermano , fiendo también del 
por gracia efpccial de Dios es elle hombre tan mo- otro ? Porque habló como Padre del Ciclo , y de 
derado , y tan feñor de fus apet i tos , que con lo 
f u y o poco , ó fuyo mucho , le da por fatisfecho; 
pollcc , y logra mas alguna cofa , que lo f u y o í N o . 
Pues cita es la diferencia que ay entre los bienes 
del Cielo , y los del Mundo.Los del Mundo,quan-
do mucho , y por milagro, tanto de la aaturalcza, 
como de la fortuna , logra cada vno los fuyos-.los 
del Ciclo , no folo logi a cada vno los f u y o s , fino 
también los de todos.O fi entcndidfcmos bien cf-

los bienes del Cie lo , donde todo es de t o d o s , y 
todo de cada vno : Sed d perfefía , & immortali-
bus filiji habentur omnia , vi fint & omnmm fngu-
ia , & omnia ftngulorum. Rcfponde elegante , y 
doctamente el milmo San Agultin. En cite M u n -
do , donde los hombres fon mortales , y los bie-
nes también mortales, cada vnó logra folamente 
lo fuyo : pero en el Ciclo , donde los hombres , y 
los bienes fon inmortales , cada vno logra lo de 

te punto , qué poco calo haríamos de los bienes todos , y todos lo de cada vno. E l pecador arre-
dé la Tierra ! Arrepentido el hijo Prodigo de lo pentido logra la gloria del inocente , que nunca 
mal aconfcjado que avia lido en fu vida pallada, pecó ; y el inocente , que nunca pecó , logra la 
vino à bufearotra vez la cafa de fu padre, y arro- del pecador arrepentido: y niel inocente,por ino-
jandofe i fus pies , le dixo: Luc . 1 j . 18. Pater,pcc- cente , excluye al pecador ; ni el pecador, por pe-
cavi in eslum , & coram te. Padre mio , yo en cador , defincrece lo que logra el inocente : por-
vueflra prcfcncia pequé contra el Cielo.Los peca- que todos gozan lo de cada vno , y cada vno lo de 
dos que fe condenan en el Prodigo , todos fueron todos : Omnium fmgula , & omnia Jìngulorum. 
cometidos en aufencia del padre , y muy lexos 66o Avrà por ventura en la tierra algún 
del : Ibid. 1 3 .In regionem lenginejuam. Pucscjue excmplo , que nos declare ella reciproca, y total 
pecado fue elle , de que principalmente fe acula, comunicación , tan t o t a l , y toda en todos, como 
cometido en prefcncia del Padre, y contra el Cié- t o t a l , y toda en cada vno Nunca huvo , ni po-
lo ? E l vnico pecado , que cometió el Prodigo en dia aver tal cxeniplo , ó femejan$a en la Tierra; 
prcfcncia del padre, fue, pedir que le diellb en vi- pero folo la huvo defpues , que baxó del Cic lo . Y 
da la parte de la herencia , que le tocava , porque qua! fue? El Divinilsimo Sacramento: Joan.6. J 9 . 
quería lograr 10 fuyo : Ibid. 1 2 . Pater , da mihi Panii , ejui de Calo defeendit. E l Divinifs imo Sa-
fortionem jnbjlamtt <¡u» me continga. Y elle pe- cramento es prenda de la Gloria , y figura de la 

t ! ' G lor ia . 



Glor ia . U n a , y o t r a ' c o f a nos enfcña la Ig lef ia , pero luego que hablo , y dixo : Vnum tibí, n o 
prenda de la G l o r i a : Futuri fiorii nobis pignui parando allí , fino queriendo dividir los tabcrna-
datur. Figura de la G lor ia : Qnem pretiofi corporit, culos,y hazcr otro para M o y fes ,y otro para E l i a s , 
(f fanguiiiu tiii nmporaluptrccptio prefigurai .Li c o m o fi todos no cupieflen en vn indino taberna-
prenda , para fer prenda, no es nccclfario que ten- c u l o , ó el m i f m o tabernáculo no fuelfe capaz pa-
ga la fcincjan^a , lino el precio , y valor de lo que ra todos ; aqui , y en cfta divifion efiuvo lu y e r r o , 
allí gura. Afsi veemos que labaxi l la , ò tapicería, porque en la G lor ia del C i c l o , q u c el T a b o r re-
es prenda de tanto valor , quanto fe nos fia deba- prefenta , el Tabernáculo de M o y f e s es de E l ias , y 
xo della: y cito n n f m o tiene el v a l o r , y precio in- el de E l ias es de M o y f e s , y el de M o y f e s , v El ias 
finito del Sacramento , c n quanto prenda de la es de Chri lto , y el de Chr i f to es de Moyfes , y es 
G lor ia . Pero para fer figura de la G l o r i a , no bal- de El ias , y es de Pedro , y es de J u a n , y es do-
ta f o l o el va lor , y el precio , fino también la fe D i e g o , fin excluir à ninguno ; pero couiunican-
mejan^a ; porque fin femejanza , no puede aver fi- dolé , no fo lo vniverfalmcnte à todos , fino part í-
gura . L u e g o fi el Sacramento , en que no vecinos cil iarmente à cada vno. 
a D i o s , es figura de la Glor ia , que confiftc en 

vcer à Dios ; donde ella ella figura , y ella feme- V I X . 
¿an$a Admirablemente lo dizen las m i f m a s pa-
labras de la Iglcfia -.Quam pretiofi corporit, & fan- 66z / " " " O n t r a ella doétrina, aunque tan fun-
«uinn tai temporali! ptreeptio prefigurai. N ó t e l e V _ > d a d a , me parece que citan rcplican-
uiucho la palabra Percipiio. N o conültc la figura, do , no fo lo los doítos , è indoítos de la T i e r r a , 
y femejanza del Sacramento con la G lor ia en lo fino también los Bienaventurados del m i f m o C i c -
que recibimos , f i endo afs i ,que esel m i f m o D i o s , lo. L o s d o c t o s , porque muchas vezes leyeron e n 
l ino conlille en el m o d o con que lo recibimos: el E v a n g e l i o : Matth . 1 6 . M a r c . 4 . 44 . Tane 
Temporali! percepite prefigure!. Y por que,i Por- reddet vniiuique fecalidiim opera eias. Et in qua 
que afsi como en el Sacramento tanto recibe v n o , menfara menfi faeriti! , rcmetietur vobil.Y en San 
í o m o todos , y tanto reciben t o d o s , c o m o cada Pablo : 2 . C o r . 9 . i . C o r . 3 . 8 . Qui parce feminat, 
vno ; »fsi en la G lor ia tanto logran todos , c o m o parce & meiet : & ejai feminat m bencdiílionibai, 
cada vno , y tanto cada vno , c o m o todos. Acá en de bencdiClionibu, & mete!. Vnufquifque autem 
la T i e r r a , c o m o ay la divilion de lo m í o , y propriam merctdcm accipiet fecundum fuum labo-
de lo t u y o , c a J a vno logra fus bienes , pero no rem. L o s indoctos , porque también muchas v e -
participa los de los otros;pero en el C i e l o los pro- zcs han oído en la interpretación dcllos textos,que 
prios , y los de los otros , tanto fon comunes à t o - los premios del C ic lo fe han de repartir i cada 
dos , c o m o particulares de cada v n o , porque allá vno por julticia ; y que la medida allá del g o z a r , 
no tiene lugar ella divif ion. ha de fer la mi fma que acá fue del ferv i r : y que 

661 D e aqui le entenderá el fundamento,por- quien fiembra poco , cogerá poco ; y quien mu-
que San Pedro en el T a b o r fue notado por dos cho , mucho : y que la paga , que ha de recibir el 
Evange l í f tas , San Marcos , y San L u c a s , con vna jornalero , ha de 1er conforme à fu trabajo. L o s 
eenfura tan pefada , c o m o de no faber lo que fe Bienaventurados , finalmente , porque es c ierto 
d i x o : L u e . 9. 3 3 . Nefciens quid diceret. L o que que en el Cie lo ay m u y diferentes grados de g l o -
d i x o San Pedro fue , que hiziellen allí tres T a b c r - ría , c o m o fueron diferentes en la T i e r r a los d e 
n a c u l o s , vno para C h r i l l o , otro para M o y f e s , y gracia : y que afsi como acá por defuera , veemos 
o t ro para E l ias : Matth. 1 7 . 4 . faciamui hic tria que en el m i f m o Cic lo vna es la claridad d»l Sol , ' 
taberaacnle , tibí vnum , Mojfi vnum , & Elie otra la de la Luna,otra la de las El lrel las : l . C o r . ' 
unum. Y en qué c l luvo el yerro , ó defacicrto ,dig- 1 5 . 48 . Mlia efi cleritas Solii, alia claritai Lu-
cio de tan notable , y declarada eenfura i E i l u v o , ni, & alia claritai Stellarum: Stella cnim a Si el-
ea que fiendo el T a b o r , no fo lo vn retrato de la la diferí in clamate. Afs i allá por dedentro a y 
G l o r i a del C i c l o , lino vna participación propria , m a y o r e s , y menores dignidades; mayores , y me-
y verdadera de l o q u e en ella fe goza ; qui lo San ñores coronas ; mayores , y menores claridades 
Pedro i n t r o d u c i r , y cftablecer en el T a b o r vna de la vi l la de Dios ; en la mi fma bienaventuranza, 
co fa tan impropria , y agena de la mi fma G l o r i a , mayores , y menores participaciones , 0 c o m o d i -
c o m o t u y o , y t u y o : Tibí vnum , Moyfi vnum, & zc San Pablo , pelos de ella. Pues fi los Bicnavcn-
Elievnum. Excelentemente S . Pafchaf io : S .Palch. turados en la G l o r i a , y las glorias de los Bienaven-
lib. 8. in Mattb. Error 111 caufa e¡l, quia tria fe turados no fon iguales ; c o m o puede fer primera-
promittit faceré tebernaeula , vnum fcilicit , ac mente,que en tanta dcligualdad de loque poll'ccn, 
privatum le f u , altcrum Moyfi , & almd Elie, elìèn todos igualmente c o n t e n t o s , ) ' que fiendo 
quafi non eoi caperci vnum labcrnaculum ,feu in lo que cada v n o polfee proprio de cada vno , go-
vm fimul confi fiere non pojfent. San P e d r o , c o m o zen todos igualmente lo de cada v n o , y cada vno 
dclintercllado , no quifo introducir en la G l o r i a , igualmente lo de todos i 
ni cftablecer vna c o f a tan impropria , y agena de 663 Para declaración dedo, que parece enig-
la m i i m a Glor ia , c o m o es lo m i o , y lo tuyo,por- ma , hemos de fuponcr , que en el C i e l o ay veer. y 
que no d i x o que haria T a b e r n á c u l o para s í , m pa- gozar à D i o s , en que confiftc la gloria cü'cnciaí;y 
ra los compañeros , y halla aqu ¡ no erró callando; ay g o z a r f e de la m i f m a gloria dé los que veen à 

G lor ia . U n a , y o t r a ' c o f a nos enfcña la Iglcfia 
prenda de la G l o r i a : fular} glorie nobii pigi" 

ha de 1er conforme a fu trabajo. L o s 
aventurados , finalmente , porque es c ierto 
:n el Cie lo ay m u y diferentes grados de g l o -
c o m o fueron diferentes en la T i e r r a los d e 
a : y que afsi como acá por defuera , veemos 
:n el m i f m o Cic lo vna es la claridad d»l Sol , ' 

otra la de la Luna,otra la de las El lrel las : 1 . Coi-: 
efi clariias Solii, alia claritai lu-

e , & alia claritai Stellarum: Slella cnim a Stci-
clar n ate. Afs i alia por dedentro a y 

y menores dignidades; m a y o r e s , y m c -

nioeJ ioígrados diferencia ' , y cscellb " f e g u i í el tria nüficiat, vi qaod in fe 1u¡Z»e'ñoñ'J^io?t 
n t a y o r , ó menor mérito de cada vno. Pero en el- hoc f i acecpijfe in altero exalta Vna cunli 'e 
ta mif ina diferencia , y dcligualdad , todos r e f - beantado Una* , quamvu non vna fí, ommbut 
pééf ivamcnte , y cada v n o , e l tá i igualmente con- fubl,m,t»,v,„. Nóte le mucho la palabra H-atia 
r e n t o s , porque ninguno quiere , ó defea mas de l o tudo Uuu*,en que el Santo diftim»ue en la m i f -
que t i e n e , fundándole la igualdad de el m i f m o nía Bienaventuranza dos Bienaventuranzas v n a 
contentamiento en la medida de la propria capa- de g l o r i a , otra de la alegria: la de la gloria es par-
c i d a d , y en la proporcion de la julticia con que t icular , y determinada, porque conlíite en l a v i f -
f e vecu premiados. A c á , donde todos apetecemos ta de Dios , que le mide con el merecimiento y 
f e r m a y o r e s , n<J fe entiende el lo ; pero faei lmen- gracia delta vida ; pero la de la alegría no tiene 
te fe puede comprehcnder por varias fcme,anpis . termino, ni l imite , porque es innieiifa y fin m e -
L l e v a d al Mar tres valos , vno grande , o t ro m u - d i d a , 1'cgun la extenfion de la caridad • la qual 
cho mayor , o t ro mucho mas p e q u e ñ o , y lie- c o m p r e n d i e n d o , y abracando a t o d o s , fe a le ! 
1 t o d o s : L n c * l c c a f o c l V i l u ® e n o r tiene gra , y goza de la gloria de t o d o s , y cada v n o , 
menos a g u a , el grande tiene mas, y el mayor mu- como li fuera propria. Y cite Como fi futra pro-
cho m a s ; y con t o d o , en e l la mi fma dcl igualdad, pr.e , no quiere dezir , que n o ' t i e n e , ni puede ca-
ninguno admite ni puede admit ir mas de lo que da vno tener la gloria de los- otros porque verda-
tiene , porque cada vno , fegun lu capacidad,el la deramentc la cieñe , y puede te 11er dizc el SantO 
igualmente lleno. T i e n e vn padre tres h i j o s , vno no' en si , pero en los que ama eoiuo i sí mi fmo-
p e q u e ñ o , o t ro m a n c e b o , o t ro y a hombre hecho, V qutd in fe qmfque non acupn hoc fe accepife 
viftelos a todos de la m i f m a tela ; y qual e l U mas in altero exulta. El la mi fma razón es de S A»uC. 
contento í Por ventura cl que l levó mas varas? N o t in.S.Auguft ./>6. i í .</f Cien de S Buenaventura 
por cierto , y fino, trocad los v e l l i d o s , y vereys S . B o n a v . h b . t . d e Ang. de San A n f e l m o , V Aniel. ' 
f i quiere a lgunoel ve l l ido del ot ro . Pero cada vno hb.de fimil.cap. í9.y de to los 
íc contenta igualmente con el l u y o , porque es el 66, Y para que el v f o ,' ¿ abufo de la p o : a 
que le viene mas ]ulto , y mas proporcionado a f u caridad deíte Mundo no nos oblcurezca la intc l i -
e f tatura . L o m i f m o palla en los Bienaventurados gencia delta verdad , con dosexemplos defto m i f -
dcl C i e l o ; porque afsi c o m o la gloria de la v i l la m o Mundo quiero declarar la ; vno |,n»ular en Sai» 
elara de D i o s los llena por dedentro , afsi los v i f - Pablo , o t ro vnivcríal en ro ios los hSmbres E n 
t e por dctucra. N i oblta la capacidad de m a y o r , o tan inmcufa la car idad de San P.i do que padecía 
m e n o r merec imiento , ni la ellatura m a s , ó me- el los males de todos los hombres , y ' n i n c i n mal 
nos alta de la dignidad para a l t e r a r , o d i f m i - t e m p o r a l , ó efpiritual focedla en elle Mundo,que 
nuir la igualdad de cita fi.tisfaccion , y contenta- no aumcntall'e nueva ,y particular materia al f u e -
miento d é c a d a vno en fueftado;porque c o m o de- g o e n q u e ardía fu corazón : 2 . C o r 1 1 - o Q j n i 
clara bien S. Aguft in con otra femojanza ( S. A u g . infirma,ar , & c „ non infirmor', Omi fcendaUÍe-
l,b zz.de Civil.cap. 10.) también la c a b e « es mas tu-, & eg. n,n vror A f s , c o m o o H o el pe fode la 
noble , que el pie ; y no por ello el pie defea fer rcdondizdc la T i e r r a pefa , y ca-.-a fobre cl ccn-
m a n o ni la mano defea fer c a b e í a ni la cabera tro ; afs i todas las en fermedades , todos los do lo-
defea f e r corazon , porque afs, lo pide la natura- res , todas las penas, todos los tra ajos , todas las 
leza de las par tes , y la harmonía del todo. Y fi a f l i cc iones , y tribulaciones , m i f e n a s , pobrezas, 
ella vmon , conformidad , y orden fe halla en vn t r i f tezas , a n g u i l l a s , m f o r t u n i o s , deferacias • en 
cuerpo natural y corruptible , qual fera la del fin , todos los males del genero humano cargavait 
cuc ipo ccleitial de aquella lobcrana , y fobrenatu- enteramente fobre el corazón de P a b l o , doliendo-
ral República,donde la voluntad del m i f m o D i o s , fe él de todos , y con t o d o s : Qui, infirma,,,r & 
que lo beatif ica , es el a lma que lo informa. ego non infirmori Y afsi como en cl iñ i fmo centro 

Í Í 4 E11 quanto á la fegunda parte de la ob jee- e l U el fuego del Inf ierno, en donde arden los con-
c.on , en que parece diheultofo gozarfe cada vno denados , pagando las deudas de fus culpas , que 
de las glorias de todos, y gozarfe todos de la g lo- cometieron en ella vida ; afsi ardía en el corazón 
ría de cada v n o ; alsi c o m o reipondiinosa la pn- de Pablo cl f u e g o de la caridad tan fuerte , 6 in-
rnera dificultad con la proporcion de la jult icia, tenfamente , ciíic todos los c f c a n d a l o s , y culpas, 
ais. lat is lago a la fegunda con la extenfion de la que de nuevo fe cometían , no folo le atormenta-
caridad. E l Cie lo es vna República inmenfa; pero van c o m o q u i e r a , lino que verdaderamente le 
donde todos fe a m a n , y ella allá la caridad tan en abrafavan , y quemavan : Quii fcandaliíatur & 
el auge de fu perfección , que todos , y cada Vno ego non Vror i Y fi la caridad de Pablo le hazia 'p». 
aman tanto a qualquier; 1 otro , c o m o a sí militto. decer los niales de t o d o s , (itndo natural a la 
D e donde fe ligue que aunque los grados de glo- naturaleza humaua gozarfe de los bienes , que pa-
n a fcan de (i g u a l e s , fegun cl mérito de cada v n o , decer los males : quien duda de la caridad de qual-
1.1 alegría , y el güi lo de ella mi fma gloria , ó g l o . quier Bienaventurado del C i e l o , la qual alPa es 
n a s , es igua l en todos , porque todos las eftíman mas pcrfc&a , que acá la de los mayores Santos en 

f ' ^ fon
 r

d ? s c o f j s m u y di- c o m o propr ias , y cada v n o c o m o (Uva Exnrella 
verfas. E n la ( , l o n a , que confute en veer , y go- raenteSan Laurencio Juft iniano T s L a u r . p i n 



la T ierra , excite , aficione \ y obligue^ natural-
mente, y fin milagro, a cada vno, á que fe alegre, 
y goze de los bienes de todos ¡ 

666 Y lino ( para que cada vno fe perfilada 
por lo que experimenta en si mifmo ) pregunto a 
todos los que foys padres, ó madres : N o es cier-
to que los padres , y las madres aman tanto, y el-
timan los bienes de fus h i j o s , c o m o lospropríos? 
Hal la las fieras mas fieras , fi le les hiziera cita 
pregunta , rcfpondicran , que fi. Y yo añado, que 
no ferá verdadero padre , ni verdadera madre, 
quien no eltimáre menos fus bienes, que los de lus 
hijos. Por elfo los Cortefanos de Jerufalen, quan-
do David renuncio la Corona en lu lujo Salomón, 
la lifonja con que befaron la mano al mifmo Da-
vid fue diziendo todos á vna voz , y con el nul-
1110 concepto , que Dios hiziclle el T r o n o , y Rey-
no del hijo mayor ,y mas tcliz aun que el de lu pa-
dre Y por ello la madre de N e r ó n , aviendo oido 
de vn Oráculo , que fi llcgaíl'c á fer Emperador fu 
hijo , avia de matarla, refpondió : Occidat, dum-
modo impera. Máteme en hora buena , con tal , 
que fea Emperador. Afs i eftimó la madre la hon-
ra , y el Imperio del hijo mas que la vida propria. 
Y li llega a ellos eflremos el amor natural de la 
T i e r r a , que fera el fobrcnatural del Cielo ? Es tan 
grande , ó por hablar con mas propriedad , es tan 
p c r f e & o , tan puro , y tan lobrehumano el amor 
con que todos los Bienaventurados reciprocamen-
te fe aman , que fi el amor de todos los padres, y 
de todas las madres , quantas huvo defde el prin-
cipio del Mundo , y avrá halla el fin, le vnielfc 
en vn folo a m o r , comparado elle con el amor del 
menor Bienaventurado del Cielo , n o folo no le 
igualaría , pero ni parecería amor.Ved aora,con-
cluye San Buenaventura,que inmcnfalera la glo-
r ia de los que afsi fe aman , fiendo ellos ¡numera-
bles , y la gloria de cada vno las glorias de todos? 

667 O Bienaventurados vofotros,y bienaven-
turadas , 110 digo la vuellra , fino vucílras biena-
venturanzas ! Allá cllá gozando cfla verdad, quien 
la dixo en la primera palabra que elcrivió.La pri-
mera palabra del primer Pfalino de David es,Pial. 
1. 1. Status vir , Bienaventurado el hombre. Y 
qual es la bienaventuranza que le hazc , y le da el 
nombre de Bienaventurado N o es vna , ni folo 
m u c h a s , fino todas las bienaventuranzas de todos 
los Bienaventurados, porque todas las bienaventu-
ranzas de todos concurren á hazer Bienaventura-
do á cada vno. Afsi lo declara cxprcllámcnte el 
mifmo T e x t o original Hebreo , en que David ef-
crivió : el qual tiene ,cn lugar de Beatas vir,Be a-
litudines viri. Y fi cada vno por fu gloria parti-
cular es pcrfeflifsimainente Bienaventurado, y 
gloriofo , qué fera por las glorias , y bienaventu-
ranzas de todos ? Por fu g lor ia , Bienaventurado 
cada vno por lo que él mereció ; y por las glorias 
de t o d o s , fobrebienaventurados también por lo 
que ellos merecieron. 

<568 Exccllo verdaderamente de comunica-
ción de bienes, que pudiera parecer itijullo , G la 
gloria 110 fuera premio de la gracia. D e vofotros, 

p u e s , y de todos vOfotros , ófelicifsinios habita-
dores de ella Patria Cclelt ial ; de vofotros , y i 
vofotros fe puede dczir con razon.Joan 4.48 
laboraverunt , & vos 'abores eorH„ miroifiis. 
Ojie los otros merecieron, y trabajaron , y vofo-
tros gozays los frutos de fus trabajos, pues g o -
zayslos que ellos merecieron , y vofotros no mc-
rccilleys. 

669 Vofotros (ponderen bien los de la T i e r -
ra lo que digo ) volotros no fuillcys Patriarcas, 
y gozays la gloria de los Patriarcas : Vofo-
tros no fuillcys Profetas , y gozays la gloria de 
los Profetas; vofotros no luilleys Apollolcs,y g o -
zays la gloria de los Apollóles ; vofotros no pade-
ciilcys martyrio , y gozays la gloria de los Marty-
res; vofotros no fuillcys Doítorcs, ni enfeñafteys, 
y gozays la gloria de los Doctores,y Macllros; vo-
lotros 110 viviíleys en los defiertos, y gozays la 
gloria de los Anacoretas; volotros no profcfialtcys 
continencia , y gozays la gloria de lasVirgines; 
vofotros fuillcys pecadores, y tal vez grandes pe-
cadores , y gozays la gloria de los Inocentes; vo-
fotros , finalmente , foys hombres con cuerpo, y 
no c fpir i tus , y gozays las glorias de todas las Ge-, 
rarquias de los Angeles. Afsi lo difeurre , y con-
trapone admirablemente el Serafín de los Docto-
res de la Iglcfia , San Buenaventura, aunque m u -
dado el orden , pero con el mifmo fent ido: S „ 
Bonavent. tn fohloe¡. Ibi virgo gaudebit defan-
Hx viduitati> mérito: ibi vidua exultabit de cajio 
virginítata privilegio : Ibi Confejfor de Martyrit 
iucundabitar triampbo : ibiMartyr tripudiaba de 
Confefforum bravio : ibi Prcfbaa laudabit de Pa-
triarcharum pía converfatione : ibi Patriarcbd 
exultabit de Prophetarum Jide : ibi Apoftoli , & 
Angelí gaudebunt de mérito omnium inferiorum: 
ibi omnes inferiores lít ahumar de gloria , & coro-
na fuperiorum. 

i . X . 

6 7 0 Os faltava aora el tercer punto de 
-1- nucilra propuclla , v niollrar co-

mo todo ello fe goza en el Ciclo , no fuccefsiva-
mente , fino por (unto , reduciendo toda la eter-
nidad á vn inltante; y eltendicndo elle mifmo inf-
lante por toda la eternidad. Siendo, pues, forzofo 
acomodarte á la brevedad del tiempo, y fuponien-
do , que bailan las demonltracioncs delfosdosdifi-
curfos , para fundar fobre ellas vna grande refo-
lucion ; acabo con hazer á todos los que me oyen 
vna iola pregunta : Creeys ello que digo , ó 110? 
Quien crcc el primero,y fegundo punto, es Chr i f -
tiano ; quien no cree el fegundo, es G e n t i l ; pero, 
ó fcays Gentiles, ó Chri l i ianos, fi totalmente no 
teneys perdido el entendimiento, y el juizio , no 
podeys dexar de citar perfuadidos á lo que aveys 
oido , ó á defprcciar la fallédad de vnos bienes,'ó 
á defear juntamente la verdad de los otros. 

671 E l Gentil nofabe que el alma es inmor-
tal , ni cree que ay otra vida; y con todo, fi leeys 
los libros de todos los Gentiles , ninguno halla-

reys, 

r e y s , ni Pi lofopl io , ni O r a d o r , »i P o e t a , que 
folo con la luz .de la razón , y experiencia de lo 
que vecn los o j o s , no condene el amor , ó codi-
cia de los llamados bienes delte Mundo , y 110 ala-
be el dclprecio dcllos.Gentil huvo, que reducien-
do á dinero vn patrimonio grande , que polfeia, 
lo arrojó en el Mar,diziendo : Mejor e s , que y o 
te ahogue , que no el que tu me pierdas. D c x o las 
carcaxadas de Diogencs , el qual metido en vna 
cuba , fe burlava de los Alcxandros, y de fus ri-
quezas. Dcxo la templanza de los Sócrates, de los 
Senccas , de los E p i í t e ñ o s , y folo 111c admira , y 
deve avergonzar a qualquicr Chriltiano el exem-

5lo del mi fmo Epicuro en c(leconocimicnto,ficn-
0 é l , y fu fe f ta la que mas profelíava las delicias: 

Gaudebis minas', Mmu< dolebis. Dczia el Comico 
G e n t i l , y hablando con los Gentiles:!! tuviereys 
menos güilos,también tendreys menos dolores. Y 
porque en la mixtura de los f a l l o s , y engañofos 
bienes dividían el bien del m a l , y contrapefavan 
lo que tenian de güilo conlo que caufavan de do-
lor , antes querían 110 padecer la parte del verda-
dero m a l , que gozar del falfo bien. N o feria loco 
el que por la dulzura de la bevida palfaflc junta-
mente el veneno ? E r a , pues , era la razón , y la 
evidencia , con que fin Fé , ni conocimiento de la 
otra v i d a , fe defengañavan los Gentiles,y vnos 
por el pefo fe defengañavan de los fallos bienes, 
otros por el dcfprecio los ponian debaxo de los 
pies. 

67z Y fi afsi los tratava el G e n t i l , que notc-
mia de el los ,que le llcvall'cn al Infierno, ni le im-
pidielf'11 el Cielo ; qué deve refolver , y hazer , el 
Chrift iano , que no folo reconoce en los bienes 
del Mundo la vanidad de lo prefente , fino tam-
bién el mayor peligro de lo futuro? Será bien, 
qu : por vn inltante de güilo me arriefguc y o á vna 

eternidad de pena, y por vna aprchenfion de bien, 
mezclado con tantos males , pierda la Gloria de la 
vi l la de D i o s , y el g o z a r , no folo mi Bienaven-
turanza , fino la de t odos los Bienaventurados ? O 
F é . , ó entendimiento , donde cítái? l 'ero lo cier-
to es j que ni entendimiento tenemos, pues no 
hazemos lo que hizicron , y entendieron tantos 
Gentiles fin Fé , fino muerta , y fin acción vital , 
pues ella no nos mueve á vivir como Chriliianos. 
Si queremos ferio , y enmendar el defalumbra-
miento delta tan enorme ceguedad,yo no veo otro 
remedio , que nos abra los ojos , l ino bolver por 
los mifmos palios dcllos nuellros dos difcurfos i 
Los dos montes de donde falieron. O qué dos ci-
taciones tan proprias de vn tiempo ta» fanto, co-
mo el de la Quarefma! Una al monte de la ten-
tación, otra al monte de la Transfiguración; vna 
al nionte , donde el demonio mollro á Chrilto las 
glorias del Mundo , otra , donde Chrilto mollró 
á los Apolloles la Gloria del C i d o . Mirad , y no-
tad bien , quanto va de monte a monte : ved , y 
conliderad bien , quanto vá d.c glorias á Glor ia . 
E11 aquel monte cltán los males fobredorados,con 
nombre de bienes; en elle eitán los bienesfin lom-
bra , ni apariencia de mal. Alli ella lo falfo , aquí 
lo verdadero ; allí lo dudofo , aquí lo cierto ; alli 
lo momentáneo , aquí lo eterno ; alli lo que vá a 
parar al fuego del Infierno , aquí lo que nos lleva 
a fer Bicnavc n turados en el Ciclo. Ved , ved , y 
conliderad bien lo que deveys elcogcr,porque- qual 
fuere vucítra elección en ella vida , tal fera v u e f -
tra remuneración en la otra : ó padeciendo fin fin 
todas las maldiciones con el demonio, ó gozando 

todas las felicidades con Chrilto en la 
eternidad : Ad e¡uam mibi, 

& vobis, t•¡re. 
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Cum eiccijfet damonium , locutus efi mutus : & admiratx funt turba. Luc. 1 1 . 

s. 1. 

U A N D O , ó las Cortes eran 
mas Chriftianas, ó losPre-

de D i o s : quando la doctrina , que fe facava d«l 
Evangelio eran verdades lolidas, y Evangélicas, y 
no difeurfos vanos , e inútiles: quando finalmente 
las vozes de los Prccurforcs de Chrifto llamavan los 

dicádores menos de Corte ; pecadores al Jordán , y los lavavan en las fuentes 
quando fe hazia menos ca- de los Sacramentos el argumento común de cite 
fo de la gracia de los oyen- Evangelio , y la materia vtififsima de cite di a , 

t e s , para que ellos folo ¡Hzisfl'eñ cafo de )a gracia érala confefsion, E l la antiguedaddctermi .0 def -
• ' V , « ! / . ' - ' - enterrar 



la T ierra , excite , aficione \ y obligue^ natural-
mente, y fin milagro, a cada vno, á que fe alegre, 
y goze de los bienes de todos i 

666 Y lino ( para que cada vno fe perfilada 
por lo que experimenta en si mifmo ) pregunto a 
todos los que foys padres, ó madres : N o es cier-
to que los padres , y las madres aman tanto, y el-
timan los bienes de fus h i j o s , c o m o lospropríos? 
Hal la las fieras mas fieras , fi le les hiziera cita 
pregunta , rcfpondieran , que fi. Y yo añado, que 
no fera verdadero padre , ni verdadera madre, 
quien no c(timare menos fus bienes, que los de lus 
hijos. Por elfo los Cortefanos de Jerufalen, quan-
do David renuncio la Corona en lu hijo Salomón, 
la lifonja con que befaron la mano al mifmo Da-
vid fue diziendo todos á vna voz , y con el nul-
1110 concepto , que Dios hiziclle el T r o n o , y Rey-
no del hijo mayor ,y mas tcliz aun que el de lu pa-
dre Y por ello la madre de N e r ó n , aviendo oido 
de vn Oráculo , que fi llcgaíl'c á fer Emperador fu 
hijo , avia de matarla, refpondió : Occidat, dum-
modo impera. Máteme en hora buena , con tal , 
que fea Emperador. Afs i eftimó la madre la hon-
ra , y el Imperio del hijo mas que la vida propria. 
Y li llega a ellos ellremos el amor natural de la 
T i e r r a , que fera el fobrcnatural del Cielo ? Es tan 
grande , ó por hablar con mas propriedad , es tan 
p c r f e & o , tan puro , y tan lobrehumano el amor 
con que todos los Bienaventurados reciprocamen-
te fe aman , que fi el amor de todos los padres, y 
de todas las madres , quantas huvo dcfdc el prin-
cipio del Mundo , y avrá halla el fin, le vnielfc 
en vn folo a m o r , comparado elle con el amor del 
menor Bienaventurado del Cielo , n o folo no le 
igualaría , pero ni parecería amor.Ved aora, con-
cluye San Buenaventura,que inmcnfalerá la glo-
r ia de los que afsi fe aman , fiendo ellos ¡numera-
bles , y la gloria de cada vno las glorias de todos? 

667 O Bienaventurados vofotros,y bienaven-
turadas , 110 digo la vuellra , fino vucltras biena-
venturanzas ! Allá cllá gozando ella verdad, quien 
la dixo en la primera palabra que elcrivió.La pri-
mera palabra del primer Pfalino de David es,Pial. 
1. 1. Status vir , Bienaventurado el hombre. Y 
qual es la bienaventuranza que le hazc , y le da el 
nombre de Bienaventurado ? N o es vna , ni folo 
m u c h a s , fino todas las bienaventuranzas de todos 
los Bienaventurados, porque todas las bienaventu-
ranzas de todos concurren á hazer Bienaventura-
do á cada vno. Afsi lo declara cxprcllámcnte el 
mifmo T e x t o original Hebreo , en que David ef-
crivió : el qual tiene ,cn lugar de Status víryBea-
titudir.es viri. Y fi cada vno por fu gloria parti-
cular es pcrfeftifsimainente Bienaventurado, y 
gloriofo , qué fera por las glorias , y bienaventu-
ranzas de todos ? Por fu g lor ia , Bienaventurado 
cada vno por lo que él mereció ; y por las glorias 
de t o d o s , fobrebienaventurados también por lo 
que ellos merecieron. 

<568 Exccllo verdaderamente de comunica-
ción de bienes, que pudiera parecer injullo , G la 
gloria 110 fuera premio de la gracia. D e vofotros, 

p u e s , y de todos vofotros , ófelicifsinios habita-
dores de ella Patria Cclelt ial ; de volotros , y i 
vofotros fe puede dczir con razon.Joan 4.48 
laboraverunt , & vos tn labores eorHn miroifiis. 
Ojie los otros merecieron, y trabajaron , y vofo-
tros gozays los frutos de fus trabajos, pues g o -
zays los que ellos merecieron , y vofotros no mc-
rccilleys. 

669 Vofotros (ponderen bien los de la T i e r -
ra lo que digo ) volotros no fuillcys Patriarcas, 
y gozays la gloria de los Patriarcas : Volo-
tros no fuillcys Profetas , y gozays la gloria de 
los Profetas; vofotros no luilteys Apoltolcs,y g o -
zays la gloria de los Apollóles ; vofotros no pade-
ciilcys martyrio , y gozays la gloria de los Marty-
res; vofotros no fuillcys Doítorcs, ni cnfcñaltcys, 
y gozays la gloria de los Doctores,y Macltros; vo-
lotros 110 viviíleys en los defiertos, y gozays la 
gloria de los Anacoretas; volotros no profcfialtcys 
continencia , y gozays la gloria de lasVirgines; 
vofotros fuillcys pecadores, y tal vez grandes pe-
cadores , y gozays la gloria de los Inocentes; vo-
fotros , finalmente , foys hombres con cuerpo, y 
no c fpir i tus , y gozays las glorias de todas las Ge-, 
rarquias de los Angeles. Afsi lo difeurre , y con-
trapone admirablemente el Serafín de los Docto-
res de la Iglcfia , San Buenaventura, aunque m u -
dado el orden , pero con el mifmo fentido : S „ 
Bonavent. in fohloe¡. Ibi virgo gaudebit defan-
Hx viduitati> mérito: ibi vidua exultabit de cajio 
virginitata privilegio : Ibi Confejfor de Martyrit 
iucundabitur triumpbo : ibiManyr tripudiaba dt 
Confe/forum bravio : ibi Prcfbaa laudabit de Pa-
triarcharum pía converfatione : ibi Patriarcbd 
exultabit de Prophetarum Jide : ibi Apoftoli , & 
Angelí gaudebunt de mérito omnium inferiorum: 
ibi omnes inferiores lítabuntur de gloria , & coro-
na fuperiorum. 

i . X . 

6 7 0 Os faltava aora el tercer punto de 
-1- nucitra propuclta , v niollrar co-

mo todo ello fe goza en el Ciclo , no fuccefsiva-
mente , fino por (unto , reduciendo toda la eter-
nidad á vn inltante; y eltendiendo elle mifmo inf-
lante por toda la eternidad. Siendo, pues, forzofo 
acomodarte á la brevedad del tiempo, y fuponien-
do , que bailan las demonltracioncs delfosdosdifi-
curfos , para fundar fobre ellas vna grande refo-
lucion ; acabo con hazer á todos los que me oyen 
vna iola pregunta : Creeys ello que digo , ó 110? 
Quien crcc el primero,y fegundo punto, es Chr i f -
tiano ; quien no cree el fegundo, es G e n t i l ; pero, 
ó fcays Gentiles, ó Chri l i ianos, fi totalmente no 
teneys perdido el entendimiento, y el juizio , no 
podeys dexar de citar perfuadidos á lo que aveys 
oido , ó á defprcciar la fallédad de vnos bienes,'ó 
á defear juntamente la verdad de los otros. 

671 E l Gentil nofabe que el alma es inmor-
tal , ni cree que ay otra vida; y con todo, fi leeys 
los libros de todos los Gentiles , ninguno halla-

reys, 

r e y s , ni Pi lofopl io , ni O r a d o r , »i P o e t a , que 
folo con la luz .de la razón , y experiencia de lo 
que vecn los o j o s , no condene el amor , ó codi-
cia de los llamados bienes delte Mundo , y 110 ala-
be el dclprecio dcllos.Gentil huvo, que reducien-
do á dinero vn patrimonio grande , que polfeia, 
lo arrojó en el Mar,diziendo : Mejor e s , que y o 
te ahogue , que no el que tu me pierdas. D c x o las 
carcaxadas de Diogencs , el qual metido en vna 
cuba , fe burlava de los Alcxandros, y de fus ri-
quezas. Dcxo la templanza de los Sócrates, de los 
Senccas , de los E p i í t e ñ o s , y folo 111c admira , y 
deve avergonzar a qualquicr Chriltiano el exem-

5lo del mi fmo Epicuro en c(leconocimicnto,ficn-
0 é l , y fu fe f ta la que mas profelíava las delicias: 

Gaudebis minus', Mmu< dolebis. Dczia el Comico 
G e n t i l , y hablando con los Gentiles:!! tuviereys 
menos güilos,también tendreys menos dolores. Y 
porque en la mixtura de los f a l l o s , y engañofos 
bienes dividían el bien del m a l , y contrapefavan 
lo que tenian de güilo conlo que caufavan de do-
lor , antes querían 110 padecer la parte del verda-
dero m a l , que gozar del falfo bien. N o feria loco 
el que por la dulzura de la bevida palfaflc junta-
mente el veneno ? E r a , pues , era la razón , y la 
evidencia , con que fin Fé , ni conocimiento de la 
otra v i d a , fe defengañavan los Gentiles,y vnos 
por el pefo fe defengañavan de los fallos bienes, 
otros por el dcfprecio los ponian debaxo de los 
pies. 

67z Y fi afsi los tratava el G e n t i l , que notc-
mia de el los ,que le llcvall'cn al Infierno, ni le im-
pidielf'11 el Cielo ; qué deve refolver , y hazer , el 
Chrift iano , que no folo reconoce en los bienes 
del Mundo la vanidad de lo prefente , fino tam-
bién el mayor peligro de lo futuro? Será bien, 
qu : por vn inltante de güilo me arriefguc y o á vna 

eternidad de pena, y por vna aprchenfion de bien, 
mezclado con tantos males , pierda la Gloria de la 
vi l la de D i o s , y el g o z a r , no folo mi Bienaven-
turanza , fino la de t odos los Bienaventurados ? O 
F é . , ó entendimiento , donde cítái? l 'ero lo cier-
to es j que ni entendimiento tenemos, pues no 
hazemos lo que hizicron , y entendieron tantos 
Gentiles fin Fé , fino muerta , y fin acción vital , 
pues ella no nos mueve á vivir como Chriliianos. 
Si queremos ferio , y enmendar el defalumbra-
miento delta tan enorme ceguedad,yo no veo otro 
remedio , que nos abra los ojos , l ino bolver por 
los mifmos palios dcllos nuellros dos difeurfos i 
Los dos montes de donde falieron. O qué dos ci-
taciones tan proprias de vn tiempo ta» fanto, co-
mo el de la Quarefma! Una al monte de la ten-
tación, otra al monte de la Transfiguración; vna 
al nionte , donde el demonio mollro á Chrilto las 
glorias del Mundo , otra , donde Chrilto mollró 
á los Apoltoles la Gloria del C i d o . Mirad , y no-
tad bien , quanto va de monte a monte : ved , y 
conliderad bien , quanto vá d.c glorias á Glor ia . 
E11 aquel monte cltán los males fobredorados,con 
nombre de bienes; en elle eitán los bienesfin lom-
bra , ni apariencia de mal. Alli ella lo falfo , aquí 
lo verdadero ; allí lo dudofo , aquí lo cierto ; alli 
lo momentáneo , aquí lo eterno ; alli lo que vá a 
parar al fuego del Infierno , aquí lo que nos lleva 
a fer Bicnavc n turados en el Ciclo. Ved , ved , y 
conliderad bien lo que deveys elcogcr,porque- qual 
fuere vucítra elección en ella vida , tal fera v u c f -
tra remuneración en la otra : ó padeciendo fin fin 
todas las maldiciones con el demonio, ó gozando 

todas las felicidades con Chrilto en la 
eternidad : Ad e¡uam mibi, 

& vobis, t•¡re. 

SERMON PRIMERO 
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Cum eiccijfel dmonium , locutus efi mutus : & admirats funt turba. Luc. 1 1 . 

%. I . 

U A N D O , ó las Cortes eran 
mas Chriftianas, ó losPre-

de D i o s : quando la doctrina , que fe facava d«l 
Evangelio eran verdades lolidas, y Evangélicas, y 
no difeurfos vanos , e inútiles: quando finalmente 
las vozes de los Prccurforcs de Chrifto llamavan los 

dicádores menos de Corte ; pecadores al Jordán , y los lavavan en las fuentes 
quando fe hazia menos ca- de los Sacramentos el argumento común de cite 
fo de la gracia de los oyen- Evangelio , y la materia vtififsima de cite di a , 

t e s , para que ellos folo ¡Hzisfl'eñ cafo de )a gracia érala confefsion, E l la antiguedaddctermi .0 def -
• ' V , « ! / . ' - ' - enterrar 



enterrar oy , d í a vejez refuelvo predicar ; y folo 
me pefa ( aunque y o no quiera ) que ha de 1er con 
gran novedad. 

Chrillo,venturofo para el Hombre,afrentofo para 
el demonio , maravillofo para los circundantes y 
folo para nucllro intento, parece, que menos pro-

674 E l peor citado de ella vida , y el mas in- p r i o , y menos ayrofo. Dize , que primero fa l ió 
feliz de todos , es cl del pecado; pero li en elle cl dempnio , y dclpues habló el mudo : Cum eic-
cllrcmo de mal puede aver otro m a y o r , es cl del cifet dxmomum, locutui ejl matui. Y en ella cir-
pccado, y mudo. E l mas dcfdichado hombre ( de cunílancia, parece que le encuentra el orden d a 
que Chrillo nos quifo dexar vn tcmerofo excm- milagro con la cltcncia de cl myilerio En la con-
plo ) fue aquel de la l'arabola de las bodas,i quien fc l s ion , primero habla el mudo , y defpucs fale el 
cl R e y , atado de pies , y m a n o s , mandó echar demonio. En la confelsion, primero le confielfa 
para ficmpre en la cárcel de las tinieblas i cl R e y cl pecador, y defpucs fe abfuelve cl pecado. Lue-
cra Dios , la cárcel cl Infierno , y el hombre cl go fi en elle milagro fe reprefenta cl Myi ler io de 

nturado de todos los hombres ; y porque 
je todos fe fa lvaron, fo!o 
clluvo fu defgracia ¡ So-
muchos defpucs de aver 
en qué el luvo ? En en-
.Eftrañóle e l R c y cl def-

inas defs 
en el dia , y l u g a r , e n q i 
él fe condenó. Y en qué 
lo en pecari No. Porque 
pecado fe falvaron. Pue-
mudcccr defpucs de peci 
comedimiento de fentarfe à fu mela , en tal d 
y con vellido indecente ; y él , en lugar de foli-
citar el perdón de fu culpa confell'andola , confir-
mó fu condenación enmudeciendo : M a t t h . l 2 . i a . 
^tr Hit obmutuit,y él ( dize cl Evangclilla) enmu-
deció. Aqui elluvo el remate de la defgracia, mas 
dcfdichado en enmudecer ,que en pecar; porque 
cometido el pecado, tenia aun cl remedio, de la 
confcfsion ; pero cnmudecid 
gun remedio le quedó al pecado. P 
mar mortalmente ; pecar , y enmudee 
f e r m a r , y renunciar cl remedio ; pecar 
gar el Navio ; p e c a r , y enmudecer , es irle à pi-
que , y no echar mano de la tabla con que fe pu< 

: falvar ; pecar , es aparejarfe las lamp. 
; pecar , y enmud. 

la Conlefsion , primero avia de hablar eí mudo, y 
defpucs avia de falir cl demonio i Antes no,y por 
elfo m i f m o ; porque aqui no fe reprefenta la C o n -
fcfsion , fino la Confcfsion perfeüa ; y ella no es 
aquella , en que primero fe confiella cl pecado, y 
defpucs fe perdona , fino aquella, en que primero 
fe perdona, y defpucs fe confiella. 

6 7 6 Rcfolvió cl Prodigo bolver a cafa de f u 
padre , y confcllar fu culpa; y como buen peni-
tente , dilpufo , y ordeno primero fu confcfsion: 
I - u c . I J . 18 . loo ad Pairem raeum , & dieam e¡, 
Pater peecavi in Calum , & corar» te. Hccii.i ella 
primera diligencia ,pufofc en camino , y aun dei-
de muy lexos : Cnm aibuc longi tffet, de repente 

la confcfsion , nin- le halló entre los orados de fu padre, y cariftofa 
es enfci 

s ei 
ufr. 

.s de las 
ipa 

. tandole , y con grandes demonllracio-
nes de a m o r , llegandofclc al ro l l rox^¡centren! 
ccadtt fu per collar» ei„, , & ofculatui ejl eum. 
Echófelc ¡humildemente cl Prodigo a fus pies , 4 
hizo fu confefsion , c o m o la traía prevenida : Et 
dixtt ei/ihui: Pater, peccavi in Calum, & coran 
te. N o era elle, hijo Prod igo , cl enfayo de vuef -

de ialvar; pee; 
Vírgenes necia . . . , , u 

jarfe las lamparas , y cerrarfeles la puerta. E l pe«- tra confcfsion ? Al f in , tenemos la comedia turo , 
do tiene muchas puertas para entrar , y vna fola d a ; cl padre falió preito, el hijo habló tarde , per-

dieron los rcDrcfentantes los papeles, erraron la 1 es 
el alma; 

para f a l i r , que es la confefsion. Pecar 
las puertas al demonio para que entre en 
pecar,y enmudecer, es abrirle las puertas para que 
entre , y cerrarle la puerta para que no pueda fa -
l ir : ello es lo que en alegoría común tenemos oy 
en el Evangelio. Un hoinorc endemoniado, y mu-
do ; endemoniado, porque abrió las puertas al pe-
c a d o ; m u d o , porque cerró el demonio la puerta 
a la confcfsion. 

<575 Y qué hizo Chrillo en elle cafo i Mayor 
ca fo aun : Eral eijcicni damonium. N o dize el 
Evangeli l la , que echó Chri l lo al demonio , fino 
que 1c ellava echando. HaUava Cliriílo repugnan-
cia , hallava fuerza , hall a va refilfencia; porque no 
a y cofa que rcfilla á Dios en elle Mundo, lmovn 
pecador mudo. Tantas vozes de Dios i los oídos, 
y el pecador mudo í Tantos r a y o s , y tantas lu-
zes a los o j o s , y el pecador mudo ? ¡ antas razo-
nes al entendimiento , tantos motivos a la volun-
tad , tantos cxcmplos, y tan dcfal lrados, tan re-
petidos a 1.1 memoria , y el pecador mudo? Qué 

I, al fin, Chriflo? Aplicó la virtud de fu poder 
lz,llamó i la pucrta;y porque aun eflo no baf-
nfill io,aprero,vició,falió rendidoel demonio, 

dentantes los 

efic 
tó,i 

Hilloria , trocaron cl Myiler io. E l la Hiíloria del 
Prodigo 1 no es Comedia , o Auto Sacramental de 
la Confelsion ? Si. Luego primero avia de cchar-
fc cl Prodigo i los pies del Padre , y hazcr cl pa-
pel de fu confcfsion como la traía elludiada ; y 
defpucs el padre avia de echarle los bracos , y r e P 
tituirle a lu gracia. Pues por qué fe trueca todo cl 
orden , y primero le echa el Padre los b r a c o s , y 
defpucs fe confiella el h i jo í l 'orque reprcfentav.nl 
ambos , n o folo el Auto Sacramental de la Con-
fcfsion , fino de la Confcfsion per fectifsima. En la 
Confefsion menos perfecta , primero fe confiella 
cl pecado, y defpucs fe recibe la gracia ; pero en 
la perfeáifsima , primero es recibir la gracia v 
defpucs confcllar cl pecado. I.a confcfsion menos 
pcrfééta émpieza por los pies de D i o s , y acaba en 
fus bracos: la perfeáifsima empieza por los bra-
cos j y acaba en los pies, como fuccdió al Prodi-
go. La razón es clara , porque la perfeáifs ima 
confcf-ion es aquella , con la qual el pecador va 1 
los pies de Dios verdaderamente contrito , y arrr-
pentido de fus culpas; va verdaderamente contri-
t o , y arrepentido? Luego ya va en gracia , y a 
perdonado , ya abfuclto : y ella es la confcfs' y habló el mudo:Cum eieeißet dxmenium , lienta L , J 

'fi » " ' " " E i l e fue cl fin de la batalla,gloríofo para que oy tenemos en cl milagro del Evangelio; con-
fcf ion. 

fefsion , con la qual primero fe recibe la gracia , 
y dclpues fe confiella el pecado ; confefsion , con 
la qual primero fale cl demonio , y dcfpues habla 
el mudo: Cum cicctjfet damonium , lócalas cft ma-
tul. Si no huviera en el Mundo mas modos de 
c o n f e s i o n e s , que ellos dos que lie dicho , no me 
quedava mas que hazcr, que feguir ( como dixc al 
principio ) las pifadas de nucllros antcpallados 
Predicadores, y exortar á la frequcncia de elle Sa-
cramento ; á la confefs ion, y arrepentimiento de 
los pecados. Pero li yo no me engaño, aun ay otro 
modo de confcfsion , y muy proprio de la Cor-
te deve de fer como los t rages , confcfsion á la 
jnoda. Diximos que avia confcfsion , en que pri-
m e r o fal cl demonio , y defpucs habla cl mudo; 
y confefsion , en que primero habla cl mudo , y 
defpucs fale demonio. Aun „ y otra confefsion. Y 
qual es? Confcfsion , en que cl mudo habla , y cl 
demonio no fale ; confefsion , en que el mudo 
habla , y cl demonio fe queda.Judas quiere dezir , 
Conf'cJJio , Conlclsion. Y afsi como en cl Apollo-
lado de Chrillo huvo vn Judas traydor , y otro 
Judas Santo ; afsi ay o y en la Iglcfia confefsiones 
traydoras. Judas el 'traydor no fue traydor mudo, 
antes bien la b o c a , y la lengua fueron inílrumen-
tos de fu traición : Matth.zfi. 29. Ave Babbi, & 
o/culatus cft eum D e ella manera fon muchas de 
las confefsiones que oy vemos en el mundo,y por 
ello y o ha muchos días que temo mas las contcf-
fiones ,quc los pecados. E s de Fé , que toda ver-
dadera confefsion caula gracia en cl alma : jamas 
huvo tanta frequcncia de confefsiones como oy ; 
no obílantc ello , vemos muy pocos efefios de la 
gracia : qual fera la caula de ello ? I anta con-
lefsion , y tan poca gracia ? Y o no sé lo que es , 
pero sé lo que puede fer , y recelo que puede fer; 
porque a y conlcfsioncs, que habla d mudo, y no 
fale cl demonio. La confcfsion bien hecha es Sa-
cramento , la mal hecha es facrilcgio : la confcf-

fion bien hecha borra todos los pecados, la mal 
hecha eferive vno mas : la confelsion bien hecha, 
echa al demonio , y la mal hccha le mete mas 
adentro. Y fi cada dia os vemos mas incorporados, 
y mas penetrados del demonio , qué fec quereys 
que tengamos en vueftras confefsiones? Aora bien, 
oy he de tratar de la confefsion , como lo ofrecí. 
Pero como el remedio fe deva aplicar conforme i 
la llaga , no he de tratar de la confefsion de los 
pecados, fino de la confefsion de las confefsio-
nes. E l la es la v f j cz , y la novedad del allumpto, 
que traygo o y . N o os he de exortar a que confcf-
fcys los pecados , í ino á que confellcys las confef-
fiones. Los cfcrupulos que me mueven , iré dis-
curriendo en vn examen part icular , yo haré cl 
examen , para que hagays la confcfsion , yo feré 
cl efcrupulofo, para que' fcays los confdfados. 

« 7 7 Pero como la materia es tan de puertas 
dentro del alma, y pudiera parecer temeridad que-
rerla juzgar dcfde a fuera ; diré primero mi inten-
ción en todo lo que dixc re. El le milagro del dia-
blo mudo hizo diferentes efeétos en los ánimos de 
los prefentes; huvo quien alabó, huvo quien con-
condenó , y huvo quien admiró : vna muger de-
vota alabó : Luc. 1 1 . 27 . Beatui venter , ejui te 
portavn. Los Efcr ibas , y Farifeos condenaron:!» 
Beelubub principe dxmoniorum cijcil damonia. 
Las turbas , y gente del Pueblo fe admiraron : Et 
admírala funt turba. A ellos vltimos inc he de 
ajuílar, ni he de fer de los que alabaron , ni de los 
que condenaron , fo lo feré de los que admiraron. 
Vueflras confefsiones, viflas á vna luz, par.cc que 
tienen que alabar: villas á otra luz,que parece que 
tienen que condenar: yo , ni las alabaré, ni las 
condenaré , ledamente me admiraré de ellas. Y e t 
tas admiraciones mias fon las que aveys de oír. 
N o ferá cl Sermón admirable , pero ferá admira-
tivo : Et admiratx fnnt turbx. Pidamos antes la 
Gracia :^í>e Mana. 

Cum tieciffet dxmonium , ItChlai ejl mutui : & admiratx funt turbi. Luc . 1 1 



„ . . , . Ion pecados, y graves pecados; oídos en la minó el cafo , arguyo i Aaron fobre todo lo fucc-
«mfeÑion , y con los colores de que allí fe revif- dido : Ibid. i i .£>2' á « * » / « « h.c Popula, , », 
t c n ó no parecen pecados , ó parecen Virtudes. ducerei [uper eum peccatum « « . « , , ( Q , l c l e 

Sea c*cmplo ( para que nos acomodemos al lugar) hizo elle pobre Pueblo , para que delante de Dios. 
c J pecado , y la conlcfsion de vn gran Miaiftro. le hi/.ielfes reo del mayor de todos los pecad )»¡ 

«79 Trataron los Hebreos de tener vn Dios , Confefsó Aaron lu culpa y conlclsola c o n ellas 
ó vn Idolo , que en lugar de Moyícs , les guialle palabras : Ibid. 2 1 . T o nofii Popu.um¡flH„ } 

por el defierto. Hablan i Aaronfobre elle punto, pronas ,fit ad maíum V o s , c,.or b , c „ fabeys, 
v dizenle • Exod. 32. i . Fac nobis Deos, c¡ut nos que elle Pueblo es inclinado al mal : Ibid. 23 . Di-
pmiedant. Aaron , haznos vn D i o s , ó vnos Dio- xtrmu mihifac nob.s Déos , e¡ui preceda», nos. 
fes que vayan delante de nofotros. En elle tiem- Dixeronme,que les hiziellc Dioles a quien figuicf. 
po 'cra Aaron Supremo M.niftro Eclef iaft ico, y l ' c n . A o r a v i la conlclsion. Acordaos de todo lo 
Secular porque en aufenciadc Moyfes , quedava que hemos dicho: lbid.24. Qn,bus ego d.x, : Qmif 
cor. clgovicrno del Pueblo ; y como Cibera cfpi- Vcjlrum habei aurum ? Tulerunt, & dederunt mi-
ritual y temporal , tenia doblada obligación de h, , & pro,,c, tllud ,n tgnem , egrefnfaue e¡t bif 
no confentir en los intentos impíos de los Idola- Titulas. Pregunté, quien tiene oro ? fueron a buf-
tras y de reprehenderles, y calligarles, com í carie , t rax :ronmde , y yo te cch: en el f u e g o , y 
vn atrevimiento tan lacrilcgo merecía; y de de- falió elle Becerro. Ay tal contelsion? Ay tal ver-
fender , y fuftentar la F é , la Religión , y el culto dad? A y tal cafo en el Mundo ? Vén acá , Aaron, 
Divino ; y quando mas 110 puJicllc , dlr la vida, entremos en cuenta delante de Dios.Vos no 1113:1-
y mil vidas en fu defenfa. El lo es lo que Aaron dalleys á todos ellos hoinires ( muí lato le llama 
tenia obligación en conciencia de hazer; pero qué el T e x t o ? Fea, populas. e¡uid iujf.eat. > Vos no 
es lo que hizo? Advertid las palabras, y acciones inandalleys á todos ellos ho.tures , que fuellen i 
todas porque todas importan mucho para el ca- bulcar las arracadas de fus hijos , y que las qu i -
fo . Rcfpondió Aaron , cu confcquencia de la pro- tallen de fusore j a , , y os las t r a i l l e n ' Pues corno 
pueda de aquella gente , que fuellen á fus cafas, aora en la confeísio 1 dez í s , que preguntalleys fo-
que quitalfen lasarracadas de las orejas de fus mu lamente quien tiene oro? Dix, ,11, s: ¡¡mi veflrum 
«eres , de fus hijas , y de fus hijos ( (cgun el vio htbet aurum ? Mis. Vos no tomil leys el oro? N o 
del Afia ) V que fe las traxefl'cn todas: Ibid. 2. lo derrctilleysí Nolofuidi í teys? No formafte-ys, 
Tolliic inaurei áureas de vxorum, filiornmque , & y hizilleys el B:ccrro? Formavit opere (uforio , fe. 

flíaramVejlraruni aunbus, & afferte ad « c . T r a í - citejue vitular» confl atilemí Pues como dezis aora 
das las arracadas, tomólas Aaron, derritió el oro, en la confefsion, que echadeys el oro en el f u e c o , 
y hechos fus moldes, fegun el arte , fundió , é hi- y que el Idolo fe hizo á si m i f m o , y que no le hi-
zo vn becerro : Ibid. 4. Qua, cum Ule accepifee, zitleysvos? Proieci illud m ignem , cgrcfufiue e¡t 
formavit opere fu[orio^ec¡te¡ue ex cis vitular» con- hicvitului. Indo m a s : Vos no fabricallcys el 
flat,lem Afsi como fe v io acabada la nueva ima- Altar? N o pufifteys en él el Idolo? N o l e dedicaf-
gen , clamaron luego todos en prefcncia de Aa- teys dia feltivo ? N o le llania(leys_Sfñiir?No le hi-
ron , que aquel era el D ios que les avia librado z i l l eys , ó mandaltcys hazer facrilicios, holocauf-
del cautiverio de E g y p t o ; y por no niodrarfe t o s , banquetes, juegos, y liedas ? Pues como aor^ 
menos Rel igiofo el Sacerdote Supremo : Ibid. ; . en la confefsion callays rodo ello , y no fe os oye 
Adificavit ^Altare coran, eo,&prtconis voce cía- Vna fola palabra en materias de tanto peló? De c f -
matit, dicens: C r í i [olemnitas Domini e[t. Edi- ta fuerte dizen los pecados conlasc »nfcfsiones , y 
ficó Aaron vn A l t a r , pufo fobre el el Idolo , y las confefsiones con los pecados! V afsi confefsó 
juandó echar vn pregón por todas las tiendas, que los fuyos el mayor Minitlro E d e f i a l l i c o , y fecu-
cn el día figuicntc fe eclebrava la tierta del Señor, lar de el Pueblo de Dios, 
llamando feñor al becerro. A y aun mayores blaf- 681 Habló Aaron en lo que dixo, y fue mu-
femias , y mas indignidades ? Si ay : Ibid.6. Sur- do en lo que calló: Locutut e¡l rnntus. Pero no'a I , 
gcntcfejue mane , obtulerunt holoeaujla , & hojiias que li hizo grande injuria a la pureza de la confcf-
pac¡ficas,&fedtt populas manducarefurrexe- (¡011 en loque calló , mucho mayor iniuria le hizo 
ruñe ludere. Amaneció el dia folcmnifsiino ; hi- en lo que dixo , por el modo con que lo dixo; 
zicron los Sacerdotes muchos facri l ic ios , figuic- porque en lo que calló , calló pecados; en lo que 
ronfe á los facrilicios banquetes, y 1 los banque- dixo, hizo los pecados virtudes. Qué es lo que ca-
tes f ie f tas , y dantas, todo en honra , y alabanzas lió Aaron ? Calló el Altar, que levantó al Idolo, la 
de fu nuevo Dios. Hada aqui es al pie de la letra adoracion que le d i ó , el nombre de Señor con qu? 
la primera parte de la hidoria. le honró , los pregones, el dia folemne, las ofren-

680 Pregunto aora : Y fi Aaron huviclfe de das, los facrilicios, las lieda.; y fobre t o d o , abrir 
confellar elle pecado , os parece „ que tenia bien la primera puerta , y dar principio á las Idolatrías 
que confellar? Pues afsi fuccdió .Huvo de confef- del Pueblo de I f i a é l , que duraron con infinitas 
farle ,pero ved c o m o le confefsó , porque ay mu- cadigos por mas de dos mil años. Son buenas vi-
cho que v é r , y mucho en que aprender. Baxó nialidadcs e d a s , para callarlas en la confcfsioiá 
Moyfes del Monte al mifmo tiempo que fe hazian Pues edo es lo que calló Aaron Y qué es lo q coti-
las liedas: vió el Idolo , encendióle én zelo, abo- fcfsó , ó como lo confefsó. í i .o que confefsó (ive 

a i j 

gar en t r e s , y quatro Tribunales: que tienen qua-
tro , que tienen fcys , que tienen o c h o , que tie-
nen diez otacios. Eltc Miníltro vniverial no pre-
gunto como vive , ni quando vive. N o pregunto 
como acude i fus obligaciones, ni quando acude 
à ellas. Solo pregunto, como fe conficüa? Quando 
Dios tormo el govierno del Mundo , pufo en 
el Ciclo aquellos dos grandes Planetas, el S o l , y 
la Luna ; y dió à cada vno de ellos vna Prcfidcn-
cia , al Sol la prelidcncia del día: G e n e f . i . i f i . Z » . 
minare maius , Vt praejfet dlei. Y i la Luna l a 
prefidencia de la noche : Laminare minus, vi prt-, 
cjfet noíli. Y por que"hizo Dios eda repartición? 
Por ventura porque no fe qucxallc la Luna , y las 
Edrcllas ? No . Porque con el Sol ninguno podía 
tener competencia, ni podia tener juila quexa . 
Pues li el Sol tan conocidamente excedía à todo 
quanto avia en el Cic lo , por qué no proveyó Dios 
en el las dos Prcfidcncias < Por qué no le dió los 
dos oficios? Porque ninguno puede hazer bien dos 
oficios , aunque lea el mifnio Sol. E l mifmo So l , 
quando alumbra vn Emisferio, dexa el otro à obf -
curas. Y que aya de aver hombre con diez E m i f -
ferios > Y que pienfe que en todos puede alum-
brar ? N o os admiro la capacidad del ta lento, la 
de la conciencia sí. Dircyfme ( como doñas que 
deveys fer ) que al mifmo tiempo en que Dios dió 
vna fola l ' rcf idcncia, y vn folo Emisferio al S o l , 
d ió tres Prcfidcncias, y tres Emisterios à Adán; 
vna Prcfidencia en el Mar , para que governadie 
lospezes -, otra Prcfidencia en e l A y r e , para que 
governaflé las aves ; otra Prcfidencia en la T i e r r a , 
para que govcrnallc i los otros animales : Gencf . 
1 . 26. Vt prafit pifcibui rnar,s , & Volattlibui ca-
li, & bejíijs vniverfs.e¡ue terra. Y lo mi fmo es g o -
vernar animales, que governar hombres? Y lo m i f -
mo es el edado de la inocencia ( que entonces g o -
zava Adán ) y el citado de la naturaleza corrupta, 
y corruptísima , en que o y nos hallamos ? Pero 
quando todo fuera ig^al ¡ el excniplo, ni hazc por 
v o f o t r o s , ni contra mi . Porvofotros no , porque 
en aquel tiempo no avia masque vn hombre en el 

1 Edado à fu cuenta.Serà vn Mundo , y era fuerza, que él tuVicflé muchos o f i -
! de Minillro Chridiano.Los c ios .(Genef . j . 23 . Ircnseus, Cyri l l . Epiph.Efren. 

Theologos Morales reducen ordinariamente ede Etcommuniter Patres.)Contra mi no, antes bien 
modo de examen à líete titulos; Q«is, Quid, Vbi, muy en 1111 favor ; porque Adán con ellos oficios, 
Quibui auxilifs, Cur , Quomodo, Quando'. El mif- bien fe vé la buena cuonta que dió : no avian paf -
mo orden feguíremos. Y o , para mayor claridad fado veinte y quatro horas, en que Adán fervia c-fi-

fi" tres oficios , quando ya avia perdido los o f i -
cios , y el Mundo ; y fe avia perdido à s í , y à to-
dos nofotros. Si elto fuccdióá vn hombre ,quç f a -
lla flamante de las manos de D i o s , con jullicia 
or ig inal , y con fciencia Ínfula, qué fuccderá à los 
que no fon tan judos , ni tan fabios ; y à los que 
tienen otros originales, y otras infufiones? N o 
fue Crif l iano Platón , y mandó en fu República, 
que ningún oficial pudiclle- aprender dos Artes ; y 
dava la razón , porque ningún hombre puede ha-
zer bien dos oficios. Si la capacidad humana es 
tan limitada , que para hazer elle bonete, fon ne-
eelfarios ocho hombres de Artes, y diferentes o f i -
c ios ; vno , que pailorce el ganado , para que las 

ovejas 

fu pecado; ptro el modo con que lo confefsó , fue 
tan d iver fo , que Gendo el mayor pecado, parecía 
la mayor virtud. De fuerte , que li Dios no hu-
víera revelado a Moyfes lo que paflava , pudiera 
Moyfes por eda contelsion de Aaron ponerle en 
el mifmo Altar, que él avia edilicado.Lo que Aa-
ron dixo i Moyfes fueron ellas palabras formales: 
Dixi fUn: fuis vejlrum habet aurum '. El tulerunc 
mibi , & proieci illud in ignem. Pidiéronme , que 
les hiziefle vn Idolo ; pregúnteles, li tenian oro; 
traxeronmele , y y o le eché en el tuego. Atended 
como refiere lahiltoria , mirad como dclpintó la 
acción , advertid como afeitó el pecado. Pedir el 
oro para hazer el Idolo , derretirlo, fundirlo, for-
marlo , y exponerlo para fer adorado, ello, 110 fo-
lo , era concurrir á la idolatr ía , fino lcr Autor , y 
Dogmatilta de ella , y ello es lo que hizo Aaron. 
Por lo contrario , pedir el oro , de que el Pueblo 
ciego quería fe forinaiíe el Idolo , y echarlo en el 
fuego,eflo era poner al fuego la idolatría,era abra-
farla , era quemarla, era reducirla á polvo , y ce-
niza. Y eflo es lo que Aaron confefsó que hizo. 
Juzgad aora , fi ay mucho que confelfar en feme-
jantcs confefsiones. Y fi fon buenas para facar el 
demonio fuera del alma, ó para meterle mas aden-
tro ? Hablo de la confefsion de Aaron , cada vno 
examine las fuyas. Si vucltras conlclsioncs fon co-
mo las de Aaron , tienen mucho que condenar; 
fi fon como las del Bautida , tienen mucho que 
alabar. Pero yo , ni alabo con Marcela, ni conde-
no con los F a r i f e o s ; admiróme folamente con las 
turbas: Admiran [uní turba. 

S. I I I . 

6$i C U p u e d o , pues , que ay confefsiones, 
> J que merecen fer confclfadas ; bien 

ftrá , que baxemos con nueftra admitricion a ha-
zer vn e xamen particular de ellas , para que cada 
vno conozca mejor los defeítos de las fuyas.Y pa-
ra que el examen fe ajulle al Auditorio , no lera 
de las conciencias de todos los d i a d o s , lino folo 
de los que tienen 
Confelfonario ge 

del Di fcur fo ; y vo fotros , para mayor firmeza de 
la memoria. Dios nos ayude. 

6 8 ; Quiil Quien foy yo ? E d o fe deve pre-
guntar a si mifmo vn Minidro , ó fea Aaron Se-
cular , ó fea Aaron Edcf iadico . Y o foy vn Oidor. 
Y o foy del Confejo Real . Soy Fifcal del Confcjo. 
Soy vn Chanciller. Soy vn Prcfidente. Soy vn Se-
cretario deEltado , de Mercedes, de Expedientes. 
Soy vn Inquifidor. Soy vn Diputado.Soy vn Obif -
po. Soy vn (Jovcrnador de vn Obifpado,Üíc.Bien 
eda. Ya tenemos el oficio , pero mi efcrupulo , ó 
mi admiración , no eda en el of icio, fino en el fer 
vno.Tienes vno folo de edos oficios,ó tienes mu-
chos f A y fugetos en nueftra Corte , que tienen lu-



l e d¿ n u n a ; otro , que la «alquile ; o t ro , gcftad no fuere férvido de aliviarme de efte pefo, 
X c a r d e o . r o , que l'a hile ; otro que la texa; y o l e pido me quite la vida, y,rce.b.ré en ello 
T t o que la tifia i Otro , que la atufe ; otro , que particular merced N o pidio el oficio para toda la 
le cor te " v otro , que le 'cofa : fi en las Ciudades vida n. para muchas v idas , fino que le qu,talle 
bien ordenadas el ofecial que funde el oro, no P ue- la v i d a , para no tenereLoficio • y coa mucha ra-
d i a b a jar en plata ; fi el que labra la plata , no zon , porque me,or es perder cl oficio , y | a V l d a , 
puede batir el hierro; fi el que bate el hierro , no que tener el oficio , y perder a conciencia. Y qué 

de fundir el cobr 5 fi el que funde el cobre,no hizo Dios en efte calo 1 Mando a Moyfes que e f . 
K c hazcr moldes de plomo, ni tornear el ella- cogicllc fetenta Ancianos J - os mas prude,„es , y 
fi" el eovierno de los W r e s , que es el Arte autorizados del Pueblo: « d i * , c l T e x t o , que , „ . 
de ías Artes , como fe han de juntar en vn folo n.o Dios del efpir.tu de Moyfes y repartió dél 
ho iv.jic ó fe han de confundir en 61 tantos oficios? por todos los fetenta : Ibid. «5 . Anfora de f p , 
S v n M a c l l r o , con carta de examen , d i mala » ' ' . f " " ^ ' / r C ' " 
ctienta de vn oficio mecánico , vn hombre ( que rss. L i to era aquel hombre , que fe eícuso del o f i -
miichas vezes no Uceó i fer O f i c i a l ) como ha de cío : de manera , que vn hombre, que vale por fe-
d k b u e n a cuenta de tantos oficios politicosiY que renta hombres no fe atreve a lcrv.r vn folo oficio? 
efte hombre no haga conciencia de ello. Que fe Y vos, que os hiz.cra Dios mucha merced , f , f u e -
confiellc por la Quarefma , y que continúe en fer- rades vn hombre , os atreveys a lcrv.r ietenta ofi-
y,r los mifmos o f i c ios , ó fervirfe de ellos , def- e o s ? N o alabo , ni condeno admiróme con las 
pues de Pafcua ? El lo me admira I turbas: E, admirar* funt turbe. 

Í S 4 E n femejantes obligaciones fe v ió en vna 

ocafion el Alma Santa : pero ved como ella con- §• I V . 

S ¡ Í J ^ ^ J S * i S S S í < * ! Q ^ ? Q u é ? Defpucs de examinar 
mam meamnonenfiodivi. Puliéronme por guar- el Miniftro ,que Miniftro o que 
da de las viñas , y yo no guardé la mia. A lo me- Miniftro e s , ligúele ver lo que hazc. L n día de 
n o s , Alma Santa , vueftra viña , por vucltra, por ju.z.o entero era neccílario para cite examen, 
qu'' ño la guardafteys i Porque i quien entregan Quid ? Q i é lentencias ? Ojie d e l p a c h o s Q u e v o -
muchas v i n a s , no puede guardar ninguna. Afsi lo tos ? Qué confultas'Quc clccooncs?Pcro paremos 
confiella vn a l m a , que defea falvarfc. Confefsó fu en ella vltima palabra, qué es la que encierra m a -
infuficiencia , y confiella fu culpa. Si alguno pare- yores cfcrupulos, y la que cmbuclvc eomumnen-
ce,que pudiera tener difeulpa en tal ca fo , era ella te c H ^ . á - N o me atrevo a haolar en ella mater ia , 
alma , P^r lo que ella m ifma dize : Pofaerunt me. fino por vna Parabola,y ella aun no ha de fer mia , 
Me pulieron en ello. Aun quando os puflelfen en fino del Profeta Ifaias. Pue vn hombre a vn bof -
elfos oficios teniades obligación de deponerlos , y q u e , dize I f a . a s , ( ó fuelle Efcultor de of icio , ó 
confcllar vueftros yerros. Y qué fera ,quando vo- imaginario de dcvocion. ) llevo fu hacha al oin-
fotros foys los que os aveys puedo en eUos, ó que bro, y fu intento fue bufear vn madero , para ha-
los aveys pretendido , bu feado , ó fobornado ; y zer vil Idolo. Miro los cedros , las h a y a s , los pi~ 
quizá los aveys quitado 1 otro , para poneros en n o s , losciprefes ; cortó donde le pareció vn tron-
ó los ? Moyfes ( aquel gran Miniftro de D i o s , y co ,y traxofele a fu cafa. Partido el tronco en dos 
de fu República ) pulole Dios por fuerza la Vara par tes , ó en dos maderos, a vno de ellos metió l a 
en la mano , y mandóle , que fuelle i librar al cuña , y con la hacha le hizo artillas ,con ellas en-
Pucblo. Rc fp indió iExod . cap.^.\ 1 .Quis egofum, cendió fuego , para calentarfc , y guifar l o q u e 
faiam ai Pharaoncm? Y quien foy yo , S e ñ o r , ó avia de comer. Sobre cl otro maelcro pufo la rc-
qué caoacidad ay en m i , para ella comifsion? gla , tiró las lineas , y des -altóle , y tomando y a 
Exod . cap 4 . 1 4 . Mit te quem mifurus el. Embiad cl mazo , ya el cfcoplo , y a la g u v i a , ya cl buri l , 
a quien os pueda fervir como convicnc.O Minif- hizo vnacftatua humana.Formóle vna cabera, raf-
tro verdaderamente de Dios 1 Antes de aceptar cl góle vnos ojos , afilóle vna nariz , abrióle vna bo-
c a r g o , reprefentólainfuficiencia : y para que fe ca , ondeóle vnos cabellos al roltro; proliguió fa -
vicftc ,'quc ella reprefentacion era conciencia, y bricandole los o m b r o s , los braejos , las manos , y 
no cortefia , repugnó v n a , y otra vez, y no accp- lo reliante del cuerpo, halla los pies. Hecha ella 
to , fino defpucs que Dios le dió á Aaron por fu eftatua de hombre , pufola fobre cl Altar , y ado-
allociado. Tenia Moyfes muchos años de govicr- rola. Admirafc Ifaias de la ceguedad de cite E f -
no , muchas canas, y mucha experiencia de lo que cultor , y y o también de lo que hazen , y de lo 
era'aquel Pueblo ; y buclve á hazcr otra propueda que él hizo. Un madero , conocido por t a l , hecho 
a Dios ( y quiero referir las claufulas del Memo- hombre, y puedo en lugar donde ha de fer adora-
rial para que fe vea quanto convencían: ) Non d o s l f a i 4 4 . 1 9 . M e d i t t a t t m eius combuft igni::-. 
pojfum folus fuftinen emntm hunc Populum. Y o , tí" de reliquo emí idelumfaciam. Dos mitades del 
Señor , no puedo folo con el pefo del govierno mi fmo tronco , vna al fuego , y otra al Altar? Si 
de cite Pueblo: Numer. 1 1 . 1 4 . Sin aliter tibi vi. fon dos maderos , por qué no los aveys de tratar 
detur , abfecra vt ¡nterficiai me, & inveniam ¡ra- a los dos como tales? Pero que vn madero aya de 
tiam in oculit tais. Y quando vueftra Divina M a . tener la fortuna de t a l , y que el otro firva de aí l i -

~ " lias? 

dexar Dios cl Pueblo , y 
ni afsiftirle con fu prefei 
hecho : Exod. 33 . 3 . Nt 
Populas dum cerv.cts e. 

I no quererle acompañar, 
ncia , como antes lo avia 
on afcendam reeam , quia 
•s. Siguióle queivr Dios 

ttlf 

tras ¡pero ya que las negays i los ojos de los hom-
bres , por qué no las coníellays i los pies de Dios? 
Pues creed m e , que el becerro de oro tiene mucho 
mas que contcllar, que oro , y becerro. Y qué tie-
ne mas que confcllar? Los daños particulares, y 
públicos,que de alli fe figuicron. Siguiófe de cite 
pecado , quebrar Moyfes las Tablas de la L e y , e f -
crita por la mano de Dios : Exod, j a . 19 . Protec.t 
de marru tabulas , & confreg.t cas. Siguiófe que-
dar el Pueblo pobre, y dcfpojado de fus joyas,que 
era el precio de quatrocicntos años de fu lerv ic io , 

boca , ó que vea con ellos ojos. Pues li tan madero y de fus antepallados enEgypto: Exod. 3 2. a j a n -
es aora , como era antes , por qué no va elle tam- haverat entm eum ciaron,nudum confínaerar. 
bien al fuego ? O por quéno va el otro también al Siguióle morir aquel dia á manos de la cipada de 
Altar ? A y quien Heve á la confefsion ellas deli- M o y f e s , y de ios Levitas veinte y tres milhorn-
gualdades? Ay quien fe confieilé de los que hizo, bies : Abul. & Coran, hic, Cecideruntqae 1n die 
y de los que deshizo . 'A vno quemafteys, y á illa e/uafi vigwti tria milita hammam. Siguiófe 

Has ? Y que el o t r o , tan madero, tan tronco , tan 
informe con el o t r o , le aveys de hazcr p jr fuerza 
hombre,y le aveys de dar autoridad, rcl¡>cto,ado-
ración , y divinidad í D i r c y f m e , que eltc legun-
do madero ella muy bien labrado , y que tiene 
partes para ello. Si t iene, pero las que vos le hizif-
teys , tiene boca,porque vos le hizillcys boca; tie-
ne o j o s , porque vos le hizillcys ojos ; tiene ma-
ros , y p ies , porque vos le hizillcys p ies , y ma-
nos ; y fi no , dczidle , que ande con ellos pies , ó 
que trabaje con ellas manos, ó que hable con ella 

con ell'c 

otro hizillcys , y de ambos deveys reltitucio. 
igualmente. Al que quemalteys , le deveys rclli-
tucion del mal , que le hiz i l lcys ; al que hizillcys. 
deveys reftiiu:ion de los males que él hizicrc : hi-
ziftcysle o j o s , no fiendo capaz de vér, rcl l ituircy 
los daños de fus ceguedades; hiziftcysle boca , ni 
fiendo capaz de habalar , reltituireys los daños d> 
fus palabras; hizilteyslc manos , no fiendo capaz 
de obrar , reltituireys los daños de fus omifsio- Siguiófe, finalmente, y figuicronfe todos los otro 
nes ; hizilteyslc cabera, no fiendo capaz de juizio, 
reltituireys los daños de fus dcfgovicrnos. Eltc es 
el cargo del querer tener hechuras. Aora preciaos 
de poder hazer, y deshazer hombres. Quanto me-
jor fuera hazeros conciencia de los que hizillcys, 
y de los que deshiziltcys? Dios tiene dos acciones, 
que refervó folo para si , criar , y prcdeltinar ; la 
acción de criar , y a los poderofos la han vfurpado 
"1 Dios , haziendo criaturas de nada ; la de predef-

ca i t igos , con que Dios entonces Ies amenazó , y 
refervó pira fu tiempo , y por muchos centenares 
de años , y de horrendas calamidades , no fe vie-
ron libres los Hebréos de los caltigos de Dios: 
Exod. 32. 34. £ ¿ 0 autem in dic vltioms vijitabo, 
& hoc peccatum eorum Qiic os parecen las confe-
qucncias de aquel pecado í Pcnfays que no ay mas 
que hazer vn becerro ? Pcnfays que no ay mas qae 

idcpredel- entronizar vn becerro, ó fea peda^ode palo,ó fea 
tillar también la veo vlurpada en cite cafo , v n o pedazo de oro ? Las mifnias confcqucncias fe f i -
para el fuego , y otro para cl Altar. Es pofsiblc, guen de los indignos, que vofotros h 
que también aveys de tener p r c f c i t o s , y predef-
tinados! Si fuilteys prcfcito(no sé de quien) fui f-
teys dcfdichado, aveys de arder ; fi fuilteys fu 
predeftinado , fuilteys dichofo , aveys de rcynar. 

686 Yá avrá algunos de ellos omnipotentes, 
que fe aya acufado alguna vez de elle pecado de 
predcltmacion ? Acufado no , efeufado s í , y por 
galante modo. Salió fu lano con tal defpacho, fa-
lló Pulano con tal merced : y el que hizo la mer-
ced , y el que hizo cl defpacho, y el que hizo al 
tal Fulano , es cl mi fmo que dize ello. Si vos le hi-
zillcys , por qué dezis que falló ? E l Miniftro Aa-
ion al pie de la letra. Qué hizo Aaron ? Y qué di-
ze en el cafo del otro Idolo ? L o que Aaron hizo, 
fue , que f u n d i ó , y f o r j ó , y formó el Becerro: 
Exod. cap. 3 2,4. Formavit , fecitque Vitulum con-

fatilem. Y loque el mifmo Aaron d ize , fue , que 
el Becerro fal ió: Egrefufque cft hic vitulus. Salió. 
Pues fi vos le hizií leys, y fi vos le fundifteys , y fi 
vos le for jafteys , y IÍ vos le limafteys; y (i es cier-
to , que vos pedifteys el oro de las arracadas ' • . „ - - - - . 1 

.lalafteys el oro que no pedifteys; ñor qué de- cuenta, que ban de darà Dios? Y que fean Chri f . 
z i s , que falió Egrefus efi. Porque al"si lo dizen l íanos , y que fe conficllcii ? Pero no condeno , ni 
los que hazen becerros. Son tales vueftras hcchu- alabo , admiróme con las turbas : Et admirat/t 
r a s , que os afrentays de dcz i r , que fon vucf- funi turba. 

f . V . 



f. v. 

5 8 7 X 7 B . ? Donde? E l la circunftancia, 
V donde , tiene mucho que reparar 

todo lugar , peto en el R c y n o de Portugal 
mucho mas , porque aunque fus Vbt,,o fus don-
des, dentro de si pueden comprehenderfe fácil-
mente , los que tienen fuera de s, fon los masdi-
v e r f o s , los mas d,liantes , y los mas dilatados de 
todas las Monarquías del M u n d o , tantos Rcynos , 
tantas Naciones , tantas Provincias tantas C iu-
dades , tantas Fortalezas, tantas Iglefias C a t e -
drales , tantas particulares en la Africa , en la 
Alia , en la America , donde nombra Portugal 
V i r reyes , Govcrnadores , Generales; donde 
nombra Capitanes , Ju i l ic ias , O b i f p o s , Arcobif-
pos; donde nombra todos los.otros Miniítros de 
la Fe de la Doftrina , de las almas : y qtianto 
juizio , quanta verdad, quanta entereza , quanta 

conciencia es menefter , para confidcrar, y dis-
tr ibuir bien ellos Dondti ; y para ver donde le 
pone cada vno ? Si poneys el codiciofo donde ay 
oca (ion de robar , y el flaco donde ay ocafion de 
defender y el infiel donde ay ocafion de renegar, 
y el pobre donde ay ocafion de dcfcmpobrecer; 
que ha de fer de las conquillas, y de los que con 
tanta , y con tan honrada fangre las ganaron í O , 
que los f u g e t o s , que fe ponen en ellos lugares, 
fon per lonas de grande calidad , y de grande au-
toridad , H i d a l g o s , Señores, T í t u l o s ! Por cilo 
mas. L o s inifmos ecos de vnos nombres tan gran-
des en Por tuga l , parece que ellán diziendo, don-
de fe ha de poner vn Conde i Donde ¡ Donde 
obre proezas , dignas de fus antepcflados; donde 
deftribuya liberalmcntc fu Patrimonio con los 
So ldados , y beneméritos ; donde pelee , donde 
defienda , donde vcn$a , donde conquiftc , don-
de haga jufticia, donde adelante la Fé ,y la Chrif-
tiandad , dónde fe honre a s í , y á la Patria , y al 
Príncipe , que hizo la elección en fu perfona: y 
no donde fe aproveche , y nos deftruya ; no don-
de fe enriquezca , y dexc pobre el Eftado ; 110 
donde pierda las victorias, y venga cargado de 
dcfpojos : elle ha de fer el donde : Vbi. 

<¡88 Y quanto eftc donde fuere mas lexos, 
tanto han de fer los fugetos de mayor confianza, 
y de mayores virtudes. Quien ha de governar , y 
mandar tres , y quatro mil leguas lexos del R e y , 
donde en tres años no puede aver rccurlo de fus 
procedimientos, ni aun noticias; que verdad, 
que juflicia , qué f é , qué zelo debe fer el fu.yo? 
E n la Parabolade los talentos ,d izc Chrifto, que 
los repartió el R e y : M a t t . i t . 15- Vnicuie,* ft-
enndum propriam virtutem. A cada vno confor-
me fu virtud , y que fe partió para otra Reg ión , 
muy lexos de allí , para tomar pollefsion de vn 
R c y n o : Luc 19 n . Abijt in regionem langiu-
ejuam acciperefibi Regnum. Si el lo fuera hiftoria, 
pudiera aver fuccdido afsi: pero fi no era hiftoria, 
fino Parabola , por qué no introduce Chrillo al 
R e y , y a ios criados de los talentos en la roifuu 

tierra , fino al R e y , en vna Región muy lexos,' 
y a los criados de los talentos en otra ¡ Porque 
los criados de los talentos le experimentan mejor 
lexos del R e y y diftantes del Rey , Cs quando 
fon mas nccclfarios. En el B r a f i l , en Angola , 
en C o a , en Malaca , en Macao , donde el R e y 
folo fe conoce por la fama , y fe obedece folo 
por el nombre , allí fon nccellarios los criados de 
mayor fé , y los talentos de mayores virtudes-
Si en Portugal , fi en Lisboa , donde los mira el 
R c v y fe oye fu voz , faltan a fu obligación 
hombre s de grandes obligaciones, qué ferá In 
Reoionem longiejuam í Qué fera en aquellas Re-
giones rcmoti ls imas, donde el R e y , donde las 
l e y e s , donde la jufticia , donde la verdad , don-
de la razón , y donde hafta el mil 1110 Dios parece 
que cftá lexos? 

«89 Eftc cs el efcrupulo de los que lcnalan 
el Donde. Y qu.il fcrá ti de los que eccptan i Que 
111c embien donde no conviene, culpa fcrá ( ó def-
grac ia) de quien me embia; pero que >-o no repa-
re donde voy ? O yo sé donde voy , o no lo scí 
Si no lo sé , como voy donde no se ! Y li lo se , 
como voy donde no puedo hazer lo que dcboiTo-
do lo hallamos en vn Propheta , no en profecía, 
fino en hiftoria. Iba el Propheta Habacuc con vna 
celia de pan en el bra$o , donde llevaba la comida 
de medio dia para fus Segadores, quando le fale 
al camino vn Angel , y ledizc , que lleve aquella 
comida á Babilonia , y la dé á Danie l , que cftaba 
en el lago de los leones, para que coma. Que os 
parece que rcfpondcna en eftc cafo el Propheta: 
Dan. 14 . 3f • Domine , Babylonem non vidi ,& 
lacum nefcio. Señor , fi yo nunca vi á Babilonia, 
ni sé donde cftá tal l a g o , como he de llevar de 
comer á Daniel al lago de babilonia í Y o d igo , 
que el Propheta rcfpondió prudente. Vofotros 
d i r e y s , que no rcfpondió bizarro ; y fegun vuef-
tros b r í o s , afsi cs. Si los Segadores anduvieran 
por ellos nucllros fertilifsímos campos , que nos 
cercan , y el recado fe dicr3 á ti , como avias de 
aceptar fin replica í C o m o te avías de arrojar al 
lago , á Babilonia , y á los leones? Nombrante 
para la Armada, para Capitán de Mar, y Guer ra , 
para Almirante , para Genera l ; y fiendo el lago 
no menos que el MarOcccano, donde en la C o f -
ia es mas fobervio , y mas indomito , que todos 
los lagos del M u n d o , cs para ver como te arrojas 
á elle lago del Mar Occeano. Nombrante por 
Governa'dor del B r a f i l , de Angola , de la India, 
para la Embaxadá de Roma , de París , de Ingla-
terra , de Olanda ; y fiendo ellas las Babilonias 
de las quatro Partes de el Mundo , cs pwa vér 
como te arrojas á Babilonia. Se ha de proveer la 
Gíncta , la Véngala , el Bailón para las Fronte-
ras mas empeñadas del Rcyno; y fiendo la guerra 
contra los leones de Efpaña de tanto valor , de 
tanta ciencia , de tanto cxcrcicio , c£ para vér 
como os armays contra tales l.ones. S í 110 has 
vifto el Mar mas que en el T a j o , fi no has v i f to 
el Mundo mas q-o.c en el mapa , fi no has vií lo 
guerra mas que en los paños ds Túnez , como te 

— arrojas 

arrojas al govierno de la Guerra , del M a r , y del 
Mundo? 

690 Pero no cs elle el mascfcandalofo reparo. 
Habacuc llevaba en el braco fu celia de pan; pero 
él 110 reparó , ni en el pan , ni en la celta , folo 
reparó en Babilonia,y en el lago; vosal revés, en 
Babilonia , y en el lago , ningún reparo ; en el 
pan , y en la celia poneys todo el reparo, toda la 
dificultad , toda la demanda. Babilonia, Daniel, 
lago , leones , todo elfo d c z í s , cs muy conforme 
á mi cfpiritu , á mi talento , á mi va lor ; yo iré 
á Babilonia , yo libraré á D a n i e l ; y fi fuere ne-
ceflano , yodefquixararé leones, no cs ella gran-
de dificultad ; pero ha de fer con las convenien-
cias de mi cafa .No eftá laduda en Babilonia, ella 
la duda , y la Babilonia en la c e l i a , el pan de ella 
es para mis Segadores , ir , y vér á Babilonia , y 
fultentar á Daniel á colla de mi pan , no cs pofsi-
ble , no es |ullo : mis Segadores eilan en el cam-
po , mi cala queda fin m i ; Babilonia diíta tantos 
centenares de leguas; todo ello le ha de compo-
ner primero , hanme de dár pan para los Sega-
dores , pan para mi c a f a , pan para la i d a , y pan 
para 11 buelta : y por fi acafo yo me muriere en 
la jornada, elle pan me ha de quedar por juro de 
heredad , y á lo menos por t res , óquatro vidas. 
N o cs ello afsi ? El punto cftá en llenar la celia, y 
ailegurar el pan ; y lo demás , fuceda lo que fu-
cediere. Confundafc Babilonia , perezca Danie l , 
hartenfe los leones, y llevcfelo todo el pecado, y 
quantos pecados os parece van embucltos en todo 
elle lio , que ni v o s , ni otros hazen elcrupulo? 
Pero direifme ( f i acalo os quercis laivar: ) Pues, 
Padre , como me he de aver cnc l leca fo C o m o 
fe huvo el Profeta. Primero elcularfe como él fe 
efeusó : y fi 110 valiere la efeufa , ir como él lúe. 
y como fue Habacuc? Tomóle el Angel por los 
cabe l los , y pufolc en Babilonia : Si 110 os apro-
vechare vna , y otra efeufa , id ; pero con el An-
gel , y por los cabellos. Con el Angel , que os 
guie , que os encaninc , que os alumbre , que os 
guarde , que os enfeñe , que os tenga de fu ma-
no ; y aun a f s i , muy contra vueftra voluntad, 
por los cabellos. Pero qué feria , l! en vez de ir 
por los cabellos, fuelleys con mucho g ü i l o , con 
mucho de feo , v con mucha negociación? Y en 
lugar de llevaros de la mano vil A n g e l , os llevaf-
fen dos d iablos , vno de la ambición , y otro de 
la codicia? Si ellos dos efpiritus infernales fon los 
que os llevan á todas partes, donde huvieredes de 
i r , como no quereys, que os lleven al Infierno? 
Y que en ellos mifmos caminos fea vna de fus al-
hajas el Confcffor. Y qué os confclfays , quando 
vays afsi , y quando cftays afsi ,_y quando bolveys 

afsi? N o quiero condenar , ni alabar, por. 
que lo ofrecí ;pero 110 puedo dexar 

de admirarme con las turbas: 
Et admiran funt 

turbe. 
* * * 

Tomo 

s- V i . 

f>9 ' (~\V'bui auxiüjt i Y c o n qué medios 
fe liasen , y fe configuen todas 

ellas c o f a s , que hemos dieho ? Con vn papel , y 
con muchos papeles, con certif icaciones, con in-
formes , con decretos , con confultas , con des-
pachos , con prjfioncs. N o ay cofa mas eferupu-
lofacn el Mundo, que el papel, y la pluma. 'I'res 
dedos con vna pluma en la mano , cs el oficio mas 
arriefgado , que tiene el govierno humano. 
Aquella eferitura f a t a l , que apareció al R e y Bal-
talar en la pared , dize el T e x t o , que la forma-
ron vnos dedos como de mano de hombre : Dan. 
5. j . Aparuerunt digiti e¡uafi mantt, bominis. Y 
ellos dedos quien los ¡novia ? Dizen todos los 
Interpretes con San G e r o n i m o , que les movía v n 
Angel. D e manera , que quien eferivia era vn An-
gel , y no tenia mas de hombre, que tres dedos; 
tan puro como ello ha de fer quien eferive : tres 
dedos con vna pluma pueden tener much?. mano) 
por elfo no han de fer mas que d e d o s , con cltos 
dedos no ha de aver m a n o s . no ha de aver bra^o, 
no ha de aver o í d o s , 110 ha de aver boca , no ha 
de aver o j o s , 110 ha de ave.- coraron , 110 ha de 
aver hombre: cjuaft manus bomtnts. N o ha de aver 
mano para la dadiva , ni bra^o para el poder , ni 
oidospara la lilonja , ni ojos para el refpcto , ni 
boca para la promclla , ni C0ia50n para el afecto; 
ni finalmente ha de aver hombre , porque 110 ha 
de aver carne , y fangre. Y' la razón de ello es, 
porque fi los dedos 110 fueren muy f e g u r o s , con 
qualquicr torcer de pluma , pueden hazer grandes 
daños. 

592 Qui fo Faraón deftruir , y acabar los 
hijos de Ilraél en Egypto. Y que medio tomo pa-
ra ello ? Mandó llamar las Parteras G i tanas , y 
encomendóles, que quando afsiftieilcn al pai to 
de las Htbréas , fi fuelle hombre loque nacicllc, 
le torciellcn el cuello , y 1c matafl'cn , fin que na-
die lo ciitcndiclfc. En ello fe conoce quan 
ocafionado oficio cs el de aquellos, en cuyas ma-
nos nacen los negocios. E l parto de los negocios 
fon las rcfoluciones ; y aquellos en cuyas manos 
nacen cftos partos ( ó fea eferiviendo en fu T r i -
bunal , ó fea eferiviendo al Principe) fon los Mi-
niilrcs de la pluma. Y es tal el poder , la ocafion, 
y la futileza de elle oficio , que con vn bolver de 
mano , y con vn torcer la pluma , pueden dar vi-
da , y quitarla. Con vn cierto modo en el dezir 
os pueden dar conque vivays , y con otro íno-
dillo os pueden quitar lo que teneys. Ved fi cŝ  ne-
cesar io , que tengan muy efcrupulofas concien-
cias ellas Gitanas, quando tanto dependen de ellas 
la buena dicha de los hombres, y no por las rayas 
de vueftra mano, fino por los rafgos de las fuyass 
Pfa l . 67.14- Si dormiatis inter medial cleroi ( boi 
efl inter medial fortej) pennn columba deargent«-
ta. Si eftays dudofo de vueftra luertc , plumas 
plateadas, dize David. E l fentido de elle T e x t o 
aun 110 fe fabe de c ierto; pero tomado por lo que 
lucna, tcTj'ible cofa es que la buena , ó mala ven-

fe? ' « í » 



tura de vnos dependa de las plumas de otros ! Y 
mucho mas terrible cofa e s , fi ellas plumas por 
algún reflexo pudieran platcarfe, o dorarfe: Pin-
na columba de argent ata, & poftcrm* di"fi "»' 
in filio'X auri. Eltas plumas fon las que eferiven 
las fuertes , ellas las que las quitan , ellas las que 
las din , y tal vez abonan los malos , y vituperan 
los bueno s. Quantos delitos fe hennofearon con 
vna pluma ! Y quantos merecimientos fe borra-
ron con otra I Q jantas famas fe obfcurcccn con 
vn borroneara que vean los que eferiven de quan-
tos daños pueden fer c a u l a , fila mano 110 fuere 
m u y firme , li la pluma 110 fuere muy bien corta-
da l ¡ la tinta no fuere muy fina , fi la regla no 
fuere muy derecha , fi cl papel no fuere muy 
limpio? 

<íj>3 Y o 110 sé como no les tiembla la mano a 
todos los Mini f trosdc la p l u m a , y mucho mas à 
aquel los , que con vna rodilla en tierra à los pies 
del R e y reciben fus Oráculos , los interpretan, y 
clliendcn . Ellos fon los que con vn adverbio 
pueden l i m i t a r , ó ampliarlas fortunas : ellos los 
que con vna cilra pueden adelantar derechos , y 
atraílar preferencias : ellos ios que con vna pala-
bra pueden d i r , ó quitar pefo à la balança de la 
jullicia : ellos los que con vna claufula equivoca, 
o menos clara , pueden dexar dudofo , y en quef-
tion , lo que avia de fer cierto , y efeétivo : ellos 
los que con poner , ó no poner vn pape l , pueden 
l legar , é introducirá quien quificrcn , y defv iar , 
y excluir à quien no quieren : e l los , finalmente, 
fon fos que din la vltima forma à las rcfolucioncs 
fobcranas , de quien depende el fer , ó no fer del 
todo. Todas las plumas, como las yervas , tienen 
fu virtud ; pero lasque efián mas llegadas à la 
fuente del poder , fon lasque prevalecen fiempre 
à todas las otras : fon por oficio , ó artificio , co-
m o las plumas del águila , de las quales dizen los 
Naturales ,• que pucllas entre las plumas de las 
otras a v e s , fe comen à todas , y dcshazcn.Oygan 
ellas p lumas , por lo que tienen de Reales , lo que 
de ellas dize el Elpiritu Santo : Eccl . 10 . 4 . 
In manu Dei potefias ierra, & vtilrm reíicrem 
fufeitabit m tempus fuper tllam. In manu Dei 
profperiiAi hammis , & fuper faciem feribtpa-
nel honorem fuum. Efcriba, en elle lugar ( c o m o 
notan los Sagrados Expofitores ) figninca cl oficio 
de aquellos, que junto a la perfona Real eferiven, 
y dillribuycn lus decretos ; afsi fe llama en la 
E fcr i tura S u r c a s , Efcriba del R e y David ; y 
Sobna , Efcriba del R e y Ezcchias. Dize , pues, 
el E fp i r i tu Santo , el poder , y imperio de los 
R e y e s cllà en la mano de Dios ; pero la honra de 
Dios pufola cl mi fmo Dios en la Mano de los que 
eferiven delante de los Reyes : El fuper faciem 
fer ib/ ponei honorem fuum. Puede aver oficio mas 
para gloriarfe por vna parte , y mas para temblar 
por todas? Grande crédito . y grande confianza 
arguye , que en ellas m a n o s , y en ellas plumas 
pongan los Reyes fu honra ; pero mucho mayor 
crédito , y mucha mayor confiança es , que diga 
el mi fmo Dios , pue pone en ellas la fuya . Q.uan ; 

imprcfias de grande honra de Dios pudieran 
Itar muy adelantadas, fi ellas plumas ( fin la 

quales no fe puede dar pallo) las zeláran, y a fs i f -
licran como era julio !_ Y quantas por lo contra-
r io , fe pierden , y fe fepultan , ó porque fobra 
cl olvido , y dcfcuido , quando no lea tal laopo-
ficion! 

6 ¡,'4 Del R e y , que luego d i r é , hablaba cl 
Proplicta Malachias , debaxo del nombre del Sol 
de Indicia , quando dize , que en fus plumas cfta-
ba la lalud del Mundo : Mal. 4- Orinar vobis 
Sal Injiilia, xlrfantta, in pennis eius. Llama plu-
mas á los rayos del Sol , porque afsi como cl Sol 
por medio de fus rayos alumbra , calienta, y v i -
vifica toda la Tierra ; afsi el R e y ( que no puede 
falir de fu Zodiaco ) por medio de las plumas, 
que tiene cerca de s í , dá luz , da calor , y da v i -
da a toda la Monarquía , auuque ella fea cftcndi-
da , fuera de ambos T r o p i c o s , como la del Sol 
de nuedra Monarquía : El famias in penis eius. 
Si fus plumas fueran fanas , y tan puras , c o m o 
los rayos del S o l , de ellas naciera todo el bien, 
y felicidad publica. Pero fi en lugar de fer fanas, 
fueren enfermas , y no como rayos del S o l , fino 
como r a y o s , ellas lerán la caufa de todas las ru i -
nas , y dé todas las calamidades. Si preguntays i 
los G r a m á t i c o s , de donde fe deriva elle nombre 
calamidad , Calamitas ? Os rcfpondcrán , q u e 
de Cálamo. Y qué quiere dczir , Calamo ? Quie-
re dczir , t a ñ a , y p l u m a , porque las plumas an-
tiguamente hazianlé de ciertas cañas delgadas, y 
por ello dize Plinio , que las mejores del Mundo 
eran las de nuedra Lufitania. E d a derivación aun 
es mas cierta en la P o l í t i c a , que en la Gramatica . 
Si las p lumas , de que fe lírve cl R e y , no fueren 
fanas , d c ellos calamos fe derivarán todas las c a -
lamidades publ icas , y ferán cl veneno , y enfer-
medad mort. al déla Monarquia , en lugar de fer 
la falud de ella : San,la, in pennis mu. 

E l R e y , de que habla en ede lugar M a -
lachias , escl R e y de los Reyes. Las plumas,con 
que él dio falud al m u n d o , todos fabémos , que 
fon las de los quatro E v a n g d i d a s , y edas afsil l í-
das' del Efpir i tu Santó. Para que adviertan los 
E v a n g d i d a s de los Principes la verdad , la pureza 
que deben imitar fus p lumas ; y como en todo fe 
han de mover por cl impulfo fobcrano , y en na-
da por afeito proprio. Si fus eferituras las pone-
mos fobre la cabera,como fagradas , fea cada vna 
de ellas vil Evangelio humano. Pero fi fucediclle 
alguna vez no fer afsi ( ó por defatencion de las 
plumas mayores , ó por corrupción de las infe-
riores , de que ellas fe ayudan) juzguen las con-
ciencias , fobre que cargaron ellos efcrupulos, fi 
tienen mucho que e x a m i n a r , y mucho que con-
feflár , y mucho que redimir en negoc ios , y 
materias tantas, y de tanto pefo. Que pueda cito 
fuccder , y que yá aya fuccdido , cl Propjicta 
Jcrcmias lo afirma: lerein. 8. S. Veré mcndaciam, 
operaras efi. Snlns mendax Scribamm. O como 
lee la Galdaica : Fetit Sc'tba calamam mendacii 
ad faifa,mas fcriplnras. Y f u p u e d o , que cfto, no 

cutar la venganza ? T o d o edopuede caber en vna 
pluma , y y o no sé como puede caber en vna con-
fcfsion. Pues es cierto , que fe conficlfan, y muc-
has v e z e s , los que ello hazen; y que no falta 
quien abfuclva ellas conlclsioncs; o quien fe quie-
ra condenar por abfolvcrlas. Pero y o , ni abfuclvo 
los confell 'ados, ni condeno los Contcllores; por-
que folo 111c admiro con las turbas : El admirar« 
fnnt turba. 

xe- fi el refpeto, o cl dinero ; y o fiejiifre díxcra, cjuc 
E e a c l re í -

nerremedio) fe 
Tomo I. 

fo lo pofsiblc, fino q yá fue practicado, y vi l lo en 
aquel t iempo; bien es que lepa cl nueltro , quan-
to bailaba para falfificar vna efcritura. Hallará 
mudar vn nombre. Bailará mudar vna palabra? 
Bailará mudar vnacifra? D i g o , que mucho me-
nos baila. N o es ncccll'ario, para falfificar vna ef-
critura , mudar nombres , ni palabras , ni ci fras, 
ni aun letras; baila mudar vn punto , ó vna vír- 1 
gulil la. 

696 Preguntan los Controverfiftas , fi afsi 
como en la Sagrada Efcr i tura fon de Fé las pala-
b r a s , IÍ ferán también ele Fé los p u n t o s , y las 
virgulillas ? Y rcfponden , que sí , porque los 
p u n t o s , y virgulillas determinan cl fentido de las 
palabras; y variados los puntos , y virgulillas, 
también cl fentido fe varía Por ello antiguamen-
te avia vn Conlcjo , llamado de las Mazoretas, 
c u y o of ic io era confcrvar incorruptamente en lu 
pureza la puntuación de la Efcritura. E l l a es la 
galantería myfteriofa de a q u e l T e x t o d e los Can-
tares : C a n t . ' i . 1 1 . Marínalas áureas faciemas 
„ki y-rm,culatas argento. Dize c l E fpofo Div i -
no , que haria á fu E f p o f a vnas arracadas de oro , 
efmnltadas de plata : y cl efmalte ( fegun fe infie-
re de la raíz H e b r e a ) era de puntos , y virgulil-
las ; porque en lugar de Vermiculaia, , leen 
o t r o s , Pundatas , virgúlalas argenta. Y fi las 
arracadas eran de 0 10 , por qué eran los d i m i t e s 
de plata , y formados de puntos , y virgulillas? 
Porque las arracadas fon ornamento de las orejas, 
donde rcfidccl fentido de la Fé : Ad R o m . 1 0 . 1 7 . 
lides cX auditu.Y en las palabras de F é , aunque 
los puntos,y virgulillas parezcan de menos conli-
dcracion(afs| como la plata es de menos precio q 
c l o r o ; también pertenecen á la Fé tanto como las 
mífmas palabras: cltas,porquc forman la figmfica-
cion; y aquellos, porque eliftingucn,y determinan 
el fentido. El exemplo : Matt . 16. 6. Surrcxit, 
non efi hic. R c f u c i t ó , no cftá aqui. Con ellas pa-
labras dize el Lvangcl ida , que Chrillo refuci ló ; 
•y con las mífmas ( fi fe mudare la puntuación) 
puede dczir vn Hercge , que Chri l lo no refuci ló : 
Sur,exII ! non-, efl hic. R e l j i C Í t ó ? N o : cftá aqui. 
D e manera , que folo con mudar los puntos , y 
virgulillas , con las mífmas palabras fe dize , que 
Chri l lo r c f u c i t ó , y ello es de Fé ; y con las niif-
mas fe dize , que Chrillo no refuciló , y ello es 
heregia. Véd quan ar icfgadoofic io escl de vna 
pluma en la mano; o f i c i o , que con mudar vn 
punto , ó vna virgul i l la , la propoficion Hcretica 
la puede hazer d c F é , y la de F é ,hcret ica .Oqef-
crupulofooficio ! Y fi la mudanza de vn punto, y 
de vna virgulilla puede hazer tantos yerros , y 
tantos danos , qué ferá , fi fe mudadén palabras? 
Qué feria , fi fe dilminuyedén ? Y qué , fi fe aña-
dicílcn ? Buclvo á dezir, fi la mudanza de vn pun-
t o , y de vna virgulilla puede fer caufa de tantos 
daños , qué feria fi fe callalícn lincas ? Si fe faltaf-
fen capítulos ? Si fe fepultallcn papeles, é infor-
maciones enteras ? Y . qué f e r i a , fi.( en lugar de 

fentar las informaciones á quien avia de po 

( . V I I . 

C Vr < Por qué ? E d a materia de los 
par qu 

nos va faltando cl tiempo , ó y o lobrando a él : 
y afsi en elle punto, y en los liguicntes vfaré mas 
corté filíente ele la paciencia,con que me oís: pero 
no ay confcfsion fin penitencia : tur i Porqué? 
D e todas eltas fin razones que hemos r e f e r i d o , ó 
admirado , quales fon las caufas r Quales fon los 
motivos? V q u a l e s (\por que ? N o ay caufa en 
cl Mundo,porque vn hombre deba irfe al infierno: 
pero con todo ello , ninguno vá lin lu por que. 
Expliquemos cfto , que tanto puede , que tanto 
ciega , que tanto arraftra , que tanto precipita i 
los mayores hombres del Mundo Y á veo , que 
la primera caula que ocurre á todos, es cl dinero. 
Cur ? Porqué ? Por dinero , que todo lo quede, 
que todo lo vence- , que todo lo acaba. N o niego 

" quiero quitarle fus eferu-, 
es tan vulgar , ni tan gro-

fcro como elle. N o 111c temo tanto de lo que fe 
hurta , como de lo que no fe hurta. Muchos Mir 
ni (tros ay en cl M u n d o , y en Portugal mas que 
muchos , que por ningún cafo los fobornareyseon 
dinero. Pero ellos mifimos dejante fobOrnar de 
la amiftad , de la recomendación , de la depen-
dencia , y finalmente, fe dexan cohechar del ref-
peto 1 y con lcr nada de ello oro ni plata , fon 
caufas de toda la injullicia del Mundo. L a mayor 
que fe cometió en cl Orbe , fue la que hizo Pila-
tos á Chri l lo Señor nueltro , condenandoá muer-
te á la mi fma Inocencia. Y <¡ual fue el por qué de 
ella grande injufticia ? Sobornáronle ? Dieronle 
grande fuma de dinero los Principes délos Sacer-
dotes? N o . Vn refpeto , vna dependencia fue la 
que condenó á Chri l lo Señor nueltro : Joan. 1 9 . 
l i . Si hanc dimitli, , non es amicus Cafaris. Si 
no condenays á cite , no foys amigo del C c f a r -
Y por no á ariefgar la amiftad , y la gracia del 
C e f a r , perdió la g r a c i a , y la amil 'ad de D i o s , 
no reparando en quitarle la vida. E d o hizo pór 
elle refpeto Pilatos , y al mi fmo tiempo: Mat t . 
2 7 . 24. Aqua lavit mana, fuá,. Pidió agua 
lavofc las manos ; que importa que las maiio 
Pilatos edén lavadas , fi la conciencia no ella 
limpia ? Que importa que cl Miniftro fea limpio 
de manos , fi no es limpio de rcfpctos? E l mayor 
foborno de todos es el refpeto. 

¿98 Si f e pufiere en quedion , quien ha per-
dido mas conciencias , y condenado mas afilias. 



2 Z ° „ o , dos « » n n e s L a Primera , porque arrojándolo en el Templo jP i la tes no h izoref l i tu-
r y m a y o r e s , c ion alguna. Pues por qué rdt i tuye Judas y no 

las cenítacio es del rUpetO o, > J ^ , , l U t o s t l 'orque Judas entregó a C r . f -
que las de el dinero , ion ñ u s po qu po/d inero , Pilaros le entregó por re pelos . 
e> menos , y los refpetos mucbo . on m a y o , p « ^ ^ ^ ¿ ^ f<¡ £ 
porqueen ánimos gene t o f o > » ' > » « J c f n u n c a . y fi no 'dezidmc , hazenfe 

P J , d ero intercede por la r ft t u e C . ' l - a luz que lo hazen , o c o m o lo , abfuclvcn los que los 
n o d i en lo O os la cadena de o r o confieftan < Si y o eiluviera en el Con e f lonano, 

del d iamante os ^ e n lt» o,os , t a , „ , , a b r a n o , „ ; l bu,lviera , lino 

O S l " ' a ' w r . r o P i e ^ n o c aunque fea o n fi- que les condenara; peío como el loy en el Pulp i to , 
^ S ^ U - c l n t U . Pero lo , abluelvo ni condeno a d m i r o , i . con las tur -
f u e f e L e por refpeto.por ami f tad , por depeu- bas : E, admira,a fun, turba. 

- 7 0 0 Q V o m o d o . V o r q u é m o d o ó p o r qué 

din ro paga con lo ageno : quien rel l i tuye el admirarme y o , y alfombrarnos odos del art í f i -
c e , o ' ha de p a g a " c o i lo p i o p n o = V para 'qui- cío , y futileza del i n g e n i o , u del engano con 
tar de mi cafa , para a r r a n c a r á mis ' lujos , y que e l fos modos fe hilan , con que eftos telares 
para f a i iwar inis proprias venas , o quanto valorl fe arman con que ellos enredos fe t r a m a n , 
b quaiuarefo lucion ! O quanto' poder de la gra- c o n q u e citas negociaciones fe texen , no no 
c ía D i v i n a csneccfl'ario I L o s Juezes de Samaria , fer in necellarias las telas de Penelope , ni las 
n o r r e f p t o d e j e z a b i l , condenaron al inocente fabulasdc A r i a d n e , f o q u e en las H i . f o n a s S a -
N a b o t , confi fcaronlc la v iña,para darla á A c h a b , gradas tenemos vna gran Señora, que en la c a f a 
que la defeaba. Afst A c h a b , c o m o los Juezes, de- J e vn Paftor honrado nos moltrara quanto.de e f -
bian reltituír la v iña , porque afsi é l , como ellos, t o fe texe en la Corte , y ¡mas Corte del Mundo 
1 av an robado. Y ¿ q u i e n era mas f a c í cita ref- 7 o . E l m a y o r mayorazgo que huvo en el 
t i t u c o n i A Achab le era mas f á c i l , y i los juezcs Mundo , fue el efe Jacob , en que l u e c d i c C h r . f -
m u y d i f i c u l t o f o : porque Achab reft ituia la v i ñ a , t o Señor n u e f t r o . - L u c . i . s j - S ^ « *T 

aviendo recibido la viña ; y los Juezes avian de cob. Sobre elfo mayorazgo pleytearon defde el 
relt ituir la v i ñ a , que no'avian recibido. Achab vientre de lu madre dos hermanos Jacob, y 
re f t i tuia tanto ¿or tanto , porque pagaba v i ñ a E f a ú ; cite ten,a por fu parte todo el derecho, 
por v iña . L o s Juezes reftituían todo por nada , tenia la naturaleza , y la edad , tenia el ta lento , 
porque avian dé pagar la viña por vn re fpcto .Caf i y el m e r e c i m i e n t o ; t e n . a e l f a v o r , y el amor- a 
e f t o y para d e z i r o s , que f, huvierc ys de vender el voluntad y c decreto y la promella de lu pa 
alma , f ea por d i n e r o s , y no por refpetos ; por- dre , que le avia de dar la bendición d la invel-
que aunque el dinero fe reftituye pocas vezes , los t idura. D e m a n e r a , que de hermano a hermano, 
rtfpctos nunca, liuelvc P i l a r o s ' de hombre i hombre de favorecido a f a v o r e c i ó , 

L , ; E n t r e g ó P i l a t o s á Chri l to Señor nueltro, todo citaba de parte de E f a u , y contra Jacob. T e -
y Judas también le entrcgó.Pilatos: M a t t . z á . . 5 - n iade fuparte E f a u la edad,y a naturaleza,porque 
Tradtdit cum voluntan eorum J u d a s : Quidvuhi, aunque eran hermanos mellizos y batallaron 
mibidarc & efo.un, Vobi, tradam < C o n o c i ó en el vientre de la madre fobre el l u g a r , E b u 
Pilatos , y confefsó la inocencia de Chri l to Se- nació primero , tenia mas de fu parte E f a u el ta-
ñer nueltro; y ludas también la conoció , y con- lento , y el v alor porque era fuerte , rebullo 
fefsó. M a t o s ? Matt . «7 . I m u t c n , f " ° > valiente , animóle , inclinado al campo y a las 
fatguinc ij.lt. buiut. Judas : Precaví trademfan- armas , y que con laal)ava pendiente del orabro, 
guincm ,uftum. H i z o mas alguna cofa Judas? y el arco, y las faetas cnla mano, fe haziateiner 

Judas sí , Pilatos no. Judas re i l i tuyó el d inero , d d l e o n c n c l monte , del olio , y javali c n e i e o i . 

q u e . P o r el contrar io Jacob : Genefc a j . 17 Ha- era el p r i m o g é n i t o ; fingióle los v e l l i d o s , porque 
litabat in lab,macula ; nunca falia del c f trado eran los del hermano ; l ingiólc las m a n o s , por-
de la madre. Finalmente E f a u tenia de f u parteel que la p i e l , y el pelo eran de los guantes; fingióle 
favor , el a m o r , y el a g r a d o , porque era las del.- el g u i f a d o , porque era del rebaño , y no del bo l -
c u s j e la vejez de Ifimc fu padre , i quien él fa- que ; fingióle la diligencia , porque Jacob no av fS 
bia m u y bien merecerle la voluntad , porque ido i caza : y para que ni la f u m a verdad f e que-
quando él venia del c a m p o , ú de la montería , dalle fuera h n g i ó , que fue voluntad de D i o s ; 

. con la caza pequeña le hazia el p lato , y la mayor aviendo fido dos voluntades de Rebeca : vna , coi l 
la ponia por defpo jos en el zaguan de la cafa : E l l e ^ * 

e ra E f a u , elle era el competidor de J a c o b , el le 
era el derecho que tenia , ellos eran fus f é r v i d o s , 
ellos eran fus merecimientos , ellas eran las ven-
tajas con que la naturaleza , y la grac ia le avian 
hecho heredero fin controveil ia de la cafa de l l aac . 
Y con todo ello ( q u i e n tal pensara I ) J acob tuc 
el que venció la demanda , J acob el que llevó la 
bendición , y J a c o b el que quedó con el m a y o -
razgo . Pues ii el m a y o r a z g o , por ley de natura-
leza fe debe al p r i m o g é n i t o , y E f a u nació pri-
mero ; fi el pr imer lugar por ley de razón le debe 
a l de mejor talento , y el talento , y el valor de 
E f a ú era tan av L-ntajado ; fi la ventaja , y la 111a-
y o r i a del premio por ley de jullicia fe debe a l ma-
y o r merecimiento , y los f é r v i d o s de E f a u eran 
tan conocidamente m a y o r e s , y fin competencia, 
v fi finalmente la bendición , y la invcltidura del 
m a y o r a z g o dependía del padre , y cite era tan 
aficionado á E f a u , y fe lo tenia prometido . y 
con cfcéto fe lo quena dar , como fue pofsiblc, 
que prevalcciclfe Jacob fin derecho? Jacob fin fér-
vidos"? Jacob fin f a v o r P o r q u e todo ello pu de 
la traza , el arte , la maña , el engaño, y la ne-
gociac ión. 

7 o i En aquel m i f m o dia avia determinado 
I faac dar la bendición a E f a ú : y porque e l la fo-
1-mnidad avia de fer fobre mefa , q u i l o el buen 
viejo para f a z o n a r m a s e l güito , que fe le hizicile 
vn gui fado de l o que matall'e en la caza el m i f m o 
Lijo. Parte al campo alegre , y alborozado E f a u , 
pero Rebeca , que queria el mayorazgo para Ja-
cob , á qu : en amaba m a s , aprovechándole de la 
aufencia del hermano,y de la ceguedad del padre , 
y a fabeys lo que trazó- E m b i a á Jacob al rebatió, 
trae cabr i t i l lo s , en lugar de l i ebres , de fus car-
nes hazc vn fazonado g u i f a d o ; de las pieles güila 
d engaño : y bel l ido Jacob de las ropas de E l a u , 
y calcado ( que es m a s ) de las manos también de 
E f a u . ponefe en prefcncia del padre ciego , y 
ftrvclc el plato. Preguntó Ifaac , quien e r a , y res-
pondió muy bien indultriado J a c o b , que era lu 
primogénito E f a ú . Admiróle de que con tanta 
prifa huviclfc hallado la c a z a , y refpondio con 
finita lcncilléz , que era ella la voluntad de D i o s . 
Y con ellas dos rc fpue f tas , defpues de averie ten-
tado las m a n o s , le d io i f aac la bendición , y 
quedó Jacob bendito con el mayorazgo , y ca fa 
de fu padre , y E f a ú fin mayorazgo , y fin bendi-

É f a ú ! Y con uombre fingido , con edad fingida, 
con vel l idos fingidos, con manos fingidas, con 
o b r a s , y f é r v i d o s fingidos, y aun con Dios fin-
g ido , le quiróel derecho , la hazienda, la hon-
ra , la fucefs ion , a quien fe la avia dado el naci-
miento vna vez , y el merecimiento muchas. 

7 0 J Pareceos ( fegun lo que parece a los o jos 
puramente humanos ) grande finrazon ella. T c -
ncys mucha razón pero cfta tragedia , que vna 
vez fe e n f a y ó en Hebron , quantas vezes fe r c -
prefenta en nueftra Corte ? Quantas vezes , c o n 
nombres f u p u c f t o s , con merecimientos fingidos, 
con abonos f a l f i f i c a d o s , fe roban los premios a l 
benemérito ,y triunfa con ellos d indigno? Q u a n -
tas vezes le rinde mas á Jacob fu Rebeca , que a 
E f a ú f u a r c o ? Quantas vezes alcan$a mas J a c o b 
con fus guantes c a l c a d o s , que E f a ú con las armas 
en las manos ? Si en el o f i c i e de la paz f e medra 
mas , que en los trabajosde la g u e r r a ; quien no 
ha de i rocar los foles d é l a c a m p a ñ a , por la 
fombra ele citas paredes ? N o lo exper imentó afsi 
D a v i d ; aun lirvicndo á vn R e y injufto , y ene-
migo . L a v i d firvió en Palacio , y firvió en la 
guerra : en Palacio con el harpa , y en la guerra 
con la honda. Y donde le fue m e j o r ? E n Palacio 
medró tan poco , que del harpa bolv ió al cayado : 
en la guerra fubió tanto , que de la honda iubió 
á la Corona . Si fe vierte , qué Dav id crecía mas i 
la fombra de las paredes de Palacio , que con el 
fol de la c a m p a ñ a ; fi fe viclfc , que medraba mas 
l i fonjeando las orejas con el harpa,que defendien-
do , y honrando al R e y con la honda ; fi fe v i e f -
fe , que merecía mas galanteando a Mi hól , que 
lirvicndo a Saúl , no feria vna grande in ju l t ic ia , 
y vn efcandalo , mas que grande? 

704. Pero y o no me quexo tanto de J a c o b , y 
de Rebeca , que hizicron el engaño , quanto de 
I f a a c , que no fe deshizo dclpucs de conocido: 
que E f a ú padezca , J acob po l lea , Rebeca t r iunfe , 
y Ifaac difsímulc ! Que fea tan poderofa la arte 
de hurtar bendiciones , q u e le quite J a c o b i E f a u 
la bendición , no f o l o defpues de prometida , y 
decretada,f ino defpues de f irmada , y pallada por 
el C o n f e j o ? Y qué aya tanta paciencia en I f a a c , 
que no le trueque la bendición en maldición! 
E l m i f m o Jacob lo temió afsi , y quando la m a -
dre le quito meter en ella prctenfion , le d i x o , 
que temía que fu padre defcubnefle el engaño , y 1 1 1 i * ! : . : - . - 1 . ..... n , . l 

d o n . A y t a l engaño ! Á y tal fingimiento ! Pues que en l u | a ' r d e b e n d i d r m , le dielTc alguna mal 

ellos fon los modos de negociar , y vencer . S iete 
engañosf ingió Rebeca para quitar la cala á fu duc-
ño. F i n g i ó el nombre à J a c o b , porque d i z c , 
que era E f a ú : fingióle la edad, porque d i z c , que 

dicion : í i e n c f . 27- ' 2 . Timeo , tic puta me fibi 
voluijf, illudere, & inducam fuper me makdUlit,-
nem pro benedizione. Pero Rebeca no hizo ca fo 
de elle r e p a r o , porque conocia bien á I faac , y 

f a b i a , 



l a b i a , que no tenia el v ie jo colera para tanto ; fi mente citaban los m i n i í l r o s i i M n „ , . 
1 Lue .uvera- o t ro valor la bendición fe rertitu- C i u d a d e s , aura citán la . C i a d dCS

P 

vera i E au , y Rebeca finticia el fingimiento, y de los Miniltros? tanto coche , 1 , > P " " t a s 

\ J K * c a m " 8 a ™ c <"S-i;>o : pero ( dexando t o cavallo ( que los de i m e n o " ' ' ' 
aparte lo m y W o ) que E l a ú quede privado de ellos fe haze cuenta : ) f s p u e r t T ' 0 ' 

que l e q u i t a , n, J acob que le pone^, ni I faac que encantado , fin faberfe fi e f t l én 'caía 

el Mundo tal Mini l l ro ficwln „ , . „ « ¿ . 7 U a / " * 
lo comiente, hagan cfcrupulo en eñe ca fo ! D o c -
tores ay , que lo condenan todo e l fo ; y otros 
que lo elculan : y o , ni lo efeufo , nilo con-
deno , admiróme ciín las turbas : Et admira,a 

Junt turba. 

S. IX. 

7 0 J QVan Jo ? E l l a es la v l t ima circuns-
tancia de nucllro examen; y quan-

d o acabaría y o fi huvicra de f e g i r halla el cabo 
elle Quando ? Quando hazen los Mini f i ros l o que 
nazení Y quandohazen lo que deben hazcr iQuan 
do re'fponden ? Q u a n d o confieren ? Quando de f -
pachan ? Quando oyen ? Qi,e aun p « a vna A u -
mencia Ion IlPrrilai-mc mn/<L> « l r- • 

el Mundo tal M i n i l l r o , fiendo neceñario"m,y i " 
va l imiento , fo lo para 'a lcancar de v n ^ S ? ' 
revelación de eñe mi l ler io : vnos llaman 1 U 

no f e atreven á l lamar , todos cfpcran y 
defcfpcran. Sale finalmente el Mil i l i tro q u L o 1 

ras de,pues del S o l ; aparece , y d e , a c r e c e ' d ¡ 
ida : miran todos los pretendientes al C i e l o 

y vnos fe miran a o t r o s ; apartafe defconfolada la 

o t ro Quando*. Y que vivan , y obren con ella in-
humanidad h o m b r e s , que fe confielfan , quando 
procedían con tanta razón hombres fin Fé , „ £ 
Sacramentos? Aquellos M i n i f i r o s , aun quando 
defpachavan mal a lus pretendientc's , l e s L i a n 
t r e s m rcedes : ahorrabanlcs el t i e m p o , ahorra-diencia fon neceifaiios muchos «uañdoi S i hajor l „ „ i ,. . i-

fe oy , lo que fe pudo hazer ayer ; fi h zc fe m T t r o " ' " a ^ T V ^ " ' ' ! 1 0 5 

ñaña , lo que fe d. biera haze," o y ' ; es mar i en" l o ° m . f m o s V r ™ A ° - ° S ^ Í T M ? b , e n » <* hazen 
vn R e y no de tantos cfcrupulos y de daños m u - «aftTvs el , ° S 8 ^ ' P ^ « '<> 
chasv. zcs i r r e m e d i a b l e s ; aquellos OaanL.T.l F ^ - " ' ' d t l l l c m l ' ° , porque lo perdeys • el de 
dilatados aquellos ^ J U n d e u d o s * Í S " ^ ^ f ««"»«£ 
aquello* Quando, tan e ternos , quanto deben ¡n r e f i m i r T í f ' í ' i T ™ , ' ^ ' e ñ os l o b a d i 
quietar la conciencia de quien la tuviere? Í T ! ^ " H a d e el dinero J quien 

7 * S A n t i g u a m e n t e en la Republ i ta Hebrea F u l ¡ o s p Z s í Z i
fl9!'¡«--» ha d c í c l l i -

ficto en las puertas con los Senadores , y T ' ? " V " c h ? h o ™ > f a n g r e 
,eros de la T i e r r a . Y i el le aludió tan,bien C h r f f ' T L T ^ t u c r f a n o ' l a Po-
t o , quando dize de la I g l e f i á , que fundab a n A r ? U , J a > ' a a f l , c c , o n ' I j coufulion la 
San Pedro : Mar . , 9 . l 8 „ d c f e f p e r a c o n de tantos mif . rables ? Chr i l lod i e 
vaUbun, adverfut tan.. Q u e las puÍrtas K ^ * >'aze i 6 1 ; y en ni,,-' 
fiemo no prevalecerían contra ella : entendiendo f t a ' < p K , ^ c D o 5 » f c P"eden ve'r los 
p o r puertas de, Inf ierno los c o n f i o £ ^ ¿ h " ' , ' " Í Í h c ' ' ° n ' T r e s P -
porque e l l o s , los M i n i i l r o s , y | o s Tr ibuna les k C h r , ^ o c n c l y en ellas tres horas 

fiadores para LaSX^ÍS^ T ^ V V " ^ ^ ^ 
I e s , y para poner i las p iur ías de las Ciudades las v e „ « , ' H l k g ° t f " d a r P « todas 
fus Mini i l ros? Varias razones dieron los H i f t " Z ^ Z , » T " l ' " i o " " " f i " " 
n a d o r e s , y Pol í t icos ; pero la principal , en Í ^ Z c h f Z " T o d ' ¡a v i -
todos convienen es , , 1 brevedad dl-l d fpacho ^ n u o ex ci Ó " a " ' " " ? ^ v " -
Venia el L a b r a d o r , venia el S o l d a d o , venia e ¡ T L 1 , ' u- d V ° n U m " P^ ¡enc ia p e r o n i n -
Ef t rangero con fu demanda , con fu p etencTon f e d e n t / A 2 ° f u d j r g ° ' a s d c r a " S ' c > « n o e f -
con f u petición ; y fin e n t r « en la C.'üdad bol-' ponde^le t t r e " h' ' ' 7 t r " l ¡ " - f -
v . a el m t f m o día á f u cafa con la re fpuef la ; de L h a , 7 „ ' r d f ; finrcfpucf-
fuer te qoe ellaban tan promptos aqueUos M n i f tos años di^n'^r r ® r e vn Hombre D i o s / t a n . 
t ™ , que ni aun dentro de la Ciudad e l laban, to "u J n

P „ Y r c P u l f « , e f e -
P l a q u e los pretendientes no tuvieifen el trabaio 1 ( 1 vn hombre ; y tanto mas , quan^ 
f e n a n T o s " ' i " ^ d J í o No' M a n " t ™ " i f r 1 
lepan los pretendientes la diferencia de aquel fiSlo d dccretó L V A ' ' P ^ ' ( f u P u c í l ° 
- nuellro q u c l l o f e quexen mas. A n t i g Í ^ ^ 

pon-

oorider i vn iinpofsible cuefta tanto; no refpondef dilación , y fufpenfion para C h r i f i o era agonía , el 
\ lo que tal vez fe l.aze con t o d o s , quanto la f t l - defengaño fue aliento. L a d i l a c o n fin dcfpacho, 
m u \ < I.O que mas fe deve fentir en ellas delaten- fon dos males i el de fengaño i,n d i l a c i o n e s , es vil 
c iones , de los que tienen of ic io de refponder.lOn mal templado con vn b i e n : porque I. no me days 
o daños públ icos , que de ellas fe f igucn. N o le lo que pido , a lo menos libray fme de 10 que b a -
a u v c ía mejor i l a R c p u b h c a , que L i tangre , 4 u e dezco l ibray fme de la ufpenfion, m u y d m e del 

fe luda en la pretenfion , fe derramara en la canl- cuydado l iorayAne del engaño bray fme de » 
n i ñ a ? Pues cHo m i f m o fucedió en elle ca lo Si aufencia de mi c a f a , l ibray lu e de la C o i t e , y dc-

Chri f to " o fudára fangre en el Huer to , av,a de l o s g a l l o s de ella f 
derramar mas f a n í r e en el C a l v a r i o , porque avia indignidades dc pretendiente , l .braylme de vuei-

felíasss e í ^ « 
Tú d i f anare ni queda brio , ni queda gü i lo , ni dado i t iempo , los hombres quedan menos que-

queda voluntad todo aqui fe pTerde 8 E m p c 9 ó xofos el govierno 
Chri i to á o rar ó á pretenderen cl Huerto ; y cm- amado , y cl R c y n o mas bien fe iv ido poi q u e j é 
Cnri l to a o r a r o a pret f , ' h ¿ . c , u e n i c r í p o r q u é f t ha dc dilatar? Por que no 
r f n " e - M a r " ¡ 4 ™ C « P ' < < ™ < ^ ^ ^ defengailat'al pobre prcte,Uientc,qUc tan 
r X l ••Ion t r ' Z T , L o iri i fmo to mas le empobreceys ,quanto mas lo e n t r e t e n e y í 

ontc'cé cn la Cor te ai mas va lerofo Capitán , al Si no ay caudal de hazienda para el defpacho no 

- w s b d o f o Soldado. Matth. z « . 38 . V á vn S o l J a - avrá vn W» de dos ^ f ^ t t í ^ Á 
do i fervir á la Uucrra , y l lava tres cofas; lleva V0- mc,or q cl fe defengane defpueS de tíerdido? Y que 

„ , l leva arumo y lleva a legr ía . Buelve de la fea vue i l ro engaño la caula de perderfe ? QueroyS 
guerra i p etcnd ^ i d í s ellas tres cofas fe le t r a e , q fe picnic,que le entre,eneys con la talla ciperan 
c a n L a volumad ruccafclc en hait lo, Tadtr,. E l cu,porque os rinden mas los que efpcran q los de-

n o -rn cafele en temor , l ' L a alegría fengañados?S¡ no le podeys dar lo que le negays , 

¡ ¡ r s ss i ía t í scvm- M L U o M s a u M t f - f O t . 

conciencia de ellos daños algunos de los caufadd-
res dc ellos? Pues fepan ( aunque „ 0 lo quierari 

S o í c S é Í ^ n Í T X S , 0 8 D E todo cite d i feur fo fc C o l , g c ( f i y O 

wmmmmé mmm wwm 
medio para no defconfolar los pretendientes,mu- confefs .on ; pero li las conlclsioncs ei iu 
t S defconfucla la di ,ación,y la fufpenfion quitarme los pecados por m, d e f g ^ . a « los 

de lo que los avia de defconlolar el de fengaño.En las 
el imf .no T e x t o lo hallaremos afs i . blar el rtn»Mío i«»t « » / ¿ 

7 0 7 E l i ando Chr i l lo en la mayor af l icción confe f s iones , afs . como e conhciian P 
dc f u pretenfion , b a x ó vn Auge, del C i e l o á con D e aquellos que bedvieron a ^ e r e n - ^ 
f o l i a r l e : Luc . 2 5. 4 ; . -Appary.,, Mi. ángelus dc paitados, dez,a 1 e.tuiiano , <que i P 
Cato confortan, t x m . Y e n quc confi l l ió cl alien- de la penitencia , y que fe « r ^ n « a n < ^ a f r e -
t o , y í l confuelo , que^le comunicó el A n - pentimier.to : filos malos fe 
p e í f , la rcfpuclta fu'e que bebWTe cl Cál iz , con- pentimiento, los q u e d e r , , 

t í a lo que CImito pedia'? E n elfo m i f m o ei luvo el ^ - f ^ c t ^ X ^ T ú 

l ^ S e S X ^ ^ i ^ ^ f p a r a q u e c l l a c o n f e f s i o n d e l a s c o n f e ^ 



„ „ , . : , , tal .OUC no fea ncceií.trio W v c r i lcr 
confcllada , devemos feguir en todo el exemp o 
" Inte de Chritlo , en la expulfion de eftc diablo 
Ü o . P r i m e r a m e n t e : L I K . I I . 

Todos los otros milagros los haz.a Chrifto n vn 
inflante . elle de echar futra al demonio no le hi-
zo en vn tnftante , ni con prilla , hno de efpacio, 
y con tiempo. Es necelfario ( primero que todo) i 
L i e n huvicre de confellar fus confefsiones, toma 
tiempo competente, U b r e , y defembargado de 
todos los otros cuydados , para ocuparle loloen 
e f t c , pues es el mayor de todos: l>faUu.74- ' C * m 

acce'plo ,rmpus , ¿.juiíi.ia.JudtcaboVc, t0™a-
ié tiempo , dize Dios , para pizgarlas Juftic.as S 
Dios para e x a m i n a r , y juzgar las conciencias de 
los que eoviernan , dize , que ha de tomar t.em-
po - como podrán los mifmos que goviernan p.z-
gar'fus conciencias , y examinar fus exámenes , H 
no tomaren tiempo para eílo i 

, , o Dirá al°uno , que cfta tan ocupado, que 
no tiene elle tiempo : y ay tiempo para el piego? 
Y ay tiempo para la Quinta! Y ay tiempo para la 
converiacion ? V ay tiempo, y tantos tiempos pa-
ra otros divertimientos de tan poca importancia, 
y folo para la confefsion no ay tiempo? Si no bu-
Viere otro tiempo, tomefe el del ohcio , el del 
Tribunal y tómele el del Confejo. E l tiempo 
que fe toma para hazer mejor el of icio, no fe qui-
ta al o f ic io : y para abreviar de razones, presento: 
Si »ora osacometiera v.na caletura maligna (como 
puede f e r ) aviades de cortar por todo , para acu-
dir á vucilra alma, para tratar de vueftra concien-
cia? Si. Pues lo que avia de hazer la calentura, poi-
qué no lo hará la razón? L o q u e avia ele hazer el 
miedo , y la fal la contrición en la enfermedad, 
por que no lo hará la verdadera rcfolucion en la 

falud? , , . 
7 1 1 T o m a d o el tiempo (y tomado con qual-

quicr fuerca , y con qualquicr precio ) ligucfe la 
elección de Confcflor. Quien aquiobro el milagro 
fue Chr i í lo : L u c . » i - M - E r M > ' [ •« ' i ' " ' » ' d * ' 
momum. E l Confcfl'or eltá en lugar de Chrifto , y 
quien ha de cftár en lugar de Dios Hombre, es nc-
ceílario que fea muy hombre , y que tenga mucho 
de Dios : Ecclef-4- 4 ' - N ° " confundan! c o n f e r í 
peccata, & nr fubjiciat ic omm homini pro pecca-
lo .No os corrays de confellar vucflros pecadosfdi-
ze e lEfp i r i tu S a n t o ; ) pero advert id , que en la 

confefsion de ellos no os fujeteyi áqu.ilquicr ham-
bre. Si la falud del cuerpo (que ai li.i es moir.i|,y 
ha de acabarle ) no la'fiays de qualquicr Medico; 
la falud del alma, de quién depende la eternidad, 
porque la aveys de Barde qualquicrConieffor 
Indocto? Claro ella, que no deve f e r ; pero no baf-
ta folo que fea doéto, lino dotto , y tcmerofo de 
Dios. Confcf lor , que lepa guiar vucltra alma , y 
que tema perder la luya. Confélsó Judas fu peca, 
do á los Principes de lo ; Sacerdotes ¡ Matth.17. 
Peccavi iradeni fanguinemjuflum. Y ellos qué l c 

rcfpondieron ? Quid "d mi l TH videra. Y á 110-
fotros qué fe nos dá de ello ? Allá te lo avengas. 
Ved que Sacerdotes, que ni le les dava nada de 
fu conticncin , ni de la del penitente , que fe les 
echa á lus pies. Aveys de elegir Confc f lor , que fi-
le de tanto de vueftra conciencia, como de la fu* 

ya. Y baila , que fea docto ,'y timorato ? N o b a f -
t a . H a de fer doíto , timorato , y de valor. Es tal 
la flaqueza humana , que halla en el 1 ribunal de 
Chrilto fe miran los grandes, como grandes, y fe 
les guarda rcfpcto , quando no fe les haga lifonja. 
Yendo Phclipe Segundo á c a $ a , fue for^olb fan-
grarle á toda prilla ; llamaron al fangrador de vna 
Aldea , porque no avia otro. Preguntóle el R e y , fi 
fabia á quien avia de langrar? Rclpondió , fi, á vn 
hombre.El timó el gran R e y á eftc hombre,.coma 
merecía , y lirviófc de él de allí adelante. Con fie-
me jantes hombres fe avian de curar en el cuerpo, 
y en el alma los grandes hombres: con hombres, 
que fangren á vn R e y como á vn hombre. 

7 1 1 " Pucfto á los pies de elle hombre, y en é l , 
á los pies de Dios, hable el m u d o , con tal Verdad, 
con tal entereza, con tal diftincion de lo que con-
fefsó , ó no conlefsó; de los propofitos que tuvo» 
ó no tuvo ; de la fatisfaccion que hizo, 6 dexó de 
hazer; que de vna vez , ó por vna vez falga el de-
monio fuera. Y fea con tan viva deteftacíon do 
todos los pecados pallados,có tan firme rcfolucion 
de la enmienda de todos ellos,y con tan verdade-
ro,c intimo dolor de aver ofendidoá vn Dios in f i -
nitamente amable, y fobre todas las cofas amado, 
q n o folo falga el demonio para ficinpre, y para 
nunca mas bolver ; fino que yá cité echado del al-
ma, quando hablare el mudo: El cum eyecifet da-
mornum, loeutui efl muiui. Dios nos dé fu Gra-
c i a , que C5 prenda de la Gloria : Q£<m mil,i, 
vibií, &c-

S E R M O N 

SERMON SEGVNDO 

D E M O N I O MVDO, 
E N E L C O N V E N T O D E O D I V E L A S , 

Religiofas del Patriarca San Bernardo, 
Año de 1651. : 

Erat j e f a s ejicicns dmonium , tí ¡liad erut mutum. L u e . 1 1 . 

§. I . 

E L A D , y citad a ler ta , dize 
® Ü C I el Apollol San Pedro , por-

que el demonio, vuellro ene-
migo, como león,'rugiendo, 
dá bucltas, y anda bufeando 

á quien tragar : • . Petr . f . i.Sobra e¡hte, & vió-
late cjuia ad-jerfarius ve/hrdiabolui tanejiiam leo 
rujien, circuit,ejujtren! quem deborct. Neccllaria,y 
temerofa advertencia es elt urnas mucho mas ne-
cellaria.y mucho mas temerofa la q oy nos avila el 
Evangdio .Por qué?Porque el demonio,de que nos 
manda cautelarS.Pcdro.es demonio con bramidos: 
Tanejuam leo rupiens.Y el demonio , de que habla 
el Evangelio, es demonio mudo: l .uc . i 1 . 1 4 . Erar 
lepa ejtciem drmonium , & illud era, mutum Si 
el demonio viene bramando, los mifmos brami-
dos avilan del peligro , y ninguno avra tan dcl-
cuydado , aunque e i l i ya durmiendo, que no def-
pie-rtc alfombrado , y fe cautele ;pcro fi el demo-
nio viene mudo , debaxo del mi fmo filencio, en 
q n : fe cfcondecl peligro, defeanfa, y ic adorme-
ce el cuy dado. 

7 1 4 E l demonio ficinprc es e i ic inigO!^»--r-
fariui vefter diabolut. Mas quando viene braman-
do , viene como e nemigo declarado; quando vie-
ne mudo , como enemigo oculto : y mucho mas 
para temer es el enemigo oculto , y difsimulado, 
que defeubierto. Quando el Exetc i to contrario, 
con las vanderas tendidas, al fon de caxas , y cla-
rines , fe viene avanzando á los m u r o s , no fon 

ncce(Variaslas Centinelas ; m a s quando de nocll» 
viene marchando à la (ordina , con todos los ins-
trumentos bélicos en filencu» , entonces es necef-
fario que las Centinelas e i t é u c o n los ojos muy 
abiertos. Quando el demonio viene como lcon 
bramando , me avila el le-on , y , n c avifa San Pe-
dro ; mas quandi) viene mudes ? n i t i le-on, ni San 
Pedro me puede avilar. En fi 1 ; l a diferencia del 
demonio como lcon , y b r a m m d o , a l mil 1110 de-
monio como d e m o n i o , y m u d o , halla á los m i f -
mos fentidos es manifieila. C o m o león le vae , y 
como bramando fe oye, prrcx co.no demanio ,que 
es invifible , no fe puede v e e r ; y como mudo,quo 
no habla, no fe puf le o i r . 

7 1 5 El le ce el demonio , q u c C iv i l t à Oy lan-
i¡ó fuera ; yeíte el milagro , c¡u • much ;.s vezes re-
pite pur medio dv loi Predicadores , li el citado 
ya incapaz de los oyentes n a lo impide. Ociando 
el lcon le Ucvava algún corde lo del rebaño de Da-
vid , fino eftava aun tragado , y engullido del t i v 
do , y le queda va las oreias defuera , por las m i f -
mas orejas le bolvia á Cacar de 1.1 garganta del 
león. Es loque dizo el Profeta Amos,que-tambic'a 
fue Paftor : Ainós 5. 1 z- Qaomodo fi eruat Paltor 
de ore leoni! extrimuns aur,cuu N o dudo , que 
pueda aver en cite Auditoria algunos á quien aya 
tragado el demonio , porque- ni él bramó , ni ellos 
looyeron.'-Si también lc tragó las orejas, no lc-vco 
el remedio; mas li aun lc quedaron fuera,por ellas, 
y por los oídos fe pudieran librar , f i oyeren con 
la atención que pide tan'-grave materia : AVB, 
MARI A. 

7'* 

Erat lefui eijeiem dxmemum, & illud crat mutum. Lue. t i . 

s I I . dro, dize, que dava gracias al grande Lcon de ]u" 
dá Chrilto Señor Nueltro . p0rqu." permitiendo 

EL gran Patriarca San Bernardo (que el bramar al lcon del in f ic i , , 0 no le nermitia el 
fiendo entre los otros Doñorcs Sa- herir Gratta! magno ,11, Leoni de Tribu luda: ru. 
grados tan eminente-, en elle lu- gire ¡fie poicjl, ferire non _ por que no puc-

Eares el m a y o r ) explicando el T e x t o de San Pe- de herir, fi puede bramar? Por silo miimo.Qjian-

& K ¿ *" H d° F f do 



„ „ , . : , , tal .OUC no fea ncceií.trio W v c r i lcr 
confcllada , devemos feguir en todo el exemp o 
" Inte de Chrilto , en la expulfion de eftc diablo 
mudo. Primeramente : L u c u - ^ ^ V n Z n 
Todos los otros milagros los haz.a Chrif lo n vn 
inflante . elle de echar fuera al demonio no le hi-
zo en vn inflante , ni con prilla , hno de efpacio, 
y con tiempo. Es nccdfario ( primero que todo) i 
L i e n huvicre de confellar luscontelsioncs, tomar 
tiempo competente, U b r e , y defembargado de 
todos los otros cuydados , para ocuparle loloen 
e f t c , pues es el mayor de todos: ' 

acce'plo , r m f u , , tí.,uft,lia,¿ud,cabo Yo t0™a-
ié tiempo , dize Dios , para pizgarlas Juftic.as S 
Dios para e x a m i n a r , y juzgar las conciencias de 
los que eoviernan , dize , que ha de tomar tiem-
po - como podrán los mifmos que goviernan juz-
gar fus conciencias , y examinar fus exámenes , ti 
no tomaren tiempo para e f to í 

, 1 0 Dirá a l g u n o , que cita tan ocupado, que 
no tiene elle tiempo : y ay tiempo para el juego! 
Y ay tiempo para la Quinta! Y ay tiempo para la 
converiacion ? Y ay tiempo, y tantos tiempos pa-
ra otros divertimientos de tan poca importancia, 
y folo para la confefsion no ay tiempo? Si no bu-
Viere otro tiempo, tomefe el del of icio , el del 
Tribunal y tómele el del Confe jo . E l tiempo 
que fe toma para hazer mejor el of icio, no fe qui-
ta al o f ic io : y para abreviar de razones, pregunto: 
Si »ora osacometiera v.na caletura maligna (como 
puede f e r ) aviades de cortar por todo , para acu-
dir á vueftra alma, para tratar de vueftra concien-
cia? Si. Pues lo que avia de hazer la calentura, poi-
qué no lo hará la razón? L o q u e avia ele hazer el 
miedo , y la fal la contrición en la enfermedad, 
por qué no lo hará la verdadera rcfolucion en la 

falud? , , . 
7 1 1 T o m a d o el tiempo (y tomado con qual-

quicr fuerca , y con qualquicr precio ) figuefe la 
elección de Confcflor. Quien aquiobro el milagro 
fue Chri l to : Luc . 1 1 • >4- Br»t ><[•« 'i'"'»' d*' 
monium. E l Confcflor eltá en lugar de Chrilto , y 
quien ha de cftár en lugar de Dios Hombre, es nc-
ceílario que fea muy hombre , y que tenga mucho 
de Dios : Ecclef-4- 4 ' - N ° " confundan! c o n f e r í 
peccata, & nc fubjiciat lc omm homini pro pecca-
lo .No os corrays de confellar vueftros pecadosfdi-
ze e lEfp i r i tu S a n t o ; ) pero advert id , que en la 

confefsion de ellos no os fujeteyi áqu.ilquicr ham-
bre. Si la falud del cuerpo (que ai li i es ino: r.i|,y 
ha de acabarle ) no la'fiays de qualquicr Medico; 
la falud del alma, de quién depende la eternidad, 
porque la aveys de Barde qualquicrConieffor 
Indocto? Claro cita, que no deve f e r ; pero no baf-
ta folo que fea doéto, lino dotío , y tcmerofo de 
Dios. Confcf lor , que lepa guiar vueftra alma , y 
que tema perder la luya. Confélsó Judas fu peca, 
do á los Principes de lo ; Sacerdotes ¡ Matth.17. 
Peccavi tradcni fanguinemjuflum. Y ellos qué l c 

rcfpondieron ? Quid ad mi l TH videra. Y á 110-
fotros qué fe nos dá de ello ? Allá te lo avengas. 
Ved que Sacerdotes, que ni le les dava nada de 
fu conticncin , ni de la del penitente , que fe les 
echa á lus pies. Aveys de elegir Confc f lor , que fi-
le de tanto de vueftra conciencia, como de la fu* 

ya. Y baila , que fea docto ,'y timorato ? N o b a f -
t a . H a de fer doéto , timorato , y de valor. Es tal 
la flaqueza humana , que halla en el 1 ribunal de 
Chrilto fe miran los grandes, como grandes, y fe 
les guarda rcfpcto , quando no fe les haga lifonja. 
Yendo Phclipe Segundo á c a $ a , fue for^olb fan-
grarle á toda prilla ; llamaron al fangrador de vna 
Aldea , porque no avia otro. Preguntóle el R e y , fi 
fabia á quien avia de langrar? Rclpondió , li , á vn 
hombre.El timó el gran R e y á eftc hombre,.coma 
merecía , y lirvíófc de él de allí adelante. Con fe-
mcjantes hombres fe avian de curar en el cuerpo, 
y en el alma los grandes hombres: con hombres, 
que fangren á vn R e y como á vn hombre. 

7 1 1 " Puclto á los pies de elle hombre, y en é l , 
á los pies de Dios, hable el m u d o , con tal Verdad, 
con tal entereza, con tal diftincion de lo que con-
fefsó , ó no conlefsó; de los propofitos que t u v o , 
ó no tuvo ; de la fatisfaccion que hizo, 6 dexó de 
hazer; que de vna vez , ó por vna vez falga el de-
monio fuera. Y fea con tan viva deteftacion do 
todos los pecados pallados,có tan firme rcfolucion 
de la enmienda de todos ellos,y con tan verdade-
ro,é intimo dolor de aver ofendidoá vn Dios in f i -
nitamente amable, y fobre todas las cofas amado, 
q n o folo falga el demonio para ficinpre, y para 
nunca mas bolver ; fino que yá cité echado del al-
ma, quando hablare el mudo: El cum ejeciffet da-
monium, locunit efl mutui. Dios nos dé fu Gra-
c i a , que C5 prenda de la Gloria : Q¿*m mil,i, sí> 
vibií, &c-

S E R M O N 

SERMON SEGVNDO 

D E M O N I O MVDO, 
E N EL C O N V E N T O DE O D I V E L A S , 

Religiofas del Patriarca San Bernardo, 
Año de 1651. : 

Erat Je fus ejicicns dtmonium , tí iU'td erut mutum. L u c . 1 1 . 

§. I . 

E L A D , y citad a ler ta , dize 
® Ü C I el Apollol San Pedro , por-

que el demonio, vuellro ene-
migo, como lcon,'rugiendo, 
dá bucltas, y anda bufeando 

á quien tragar : • . Petr . f . i.Sobra e¡lote, & vió-
late ejuia adverfarua vefter diabolu, tanquam leo 
rujien, circuit,ejutrensqucm deborct.Neccllaria,y 
temerofa advertencia es elt urnas mucho mas ne-
celiaría,y mucho mas temerofa la q oy nos avila el 
Evangelio-Por qué?Porque el demonio,de que nos 
manda cautelarS.Pcdro.es demonio con bramidos: 
Tancjaam leo rupiens.Y el demonio , de que habla 
el Evangelio, es demonio mudo: L u c . i t.t+.Brat 
lepa oficien, drmonium , & illud era, mutum Si 
el demonio viene bramando, los mifmos brami-
dos avilan del peligro , y ninguno avrá tan dcl-
cuydado , aunque e i l i ya durmiendo, que no def-
pie-rtc alfombrado , y fe cautele ;pcro fi el demo-
nio viene mudo , debaxo del mi fmo filencio, en 
q n ; fe cfcondecl peligro, defeanfa, y ic adorme-
ce el cuy dado. 

7 1 4 E l demonio ficinprc es e i ic inigO!^»--r-
fariu, vefter diabóla,• Mas quando viene braman-
do , viene como e nemigo declarado; quando vie-
ne mudo , como enemigo oculto : y mucho mas 
para temer es el enemigo oculto , y difsimulado, 
que defeubierto. Quando el Exetc i to contrario, 
con las vanderas tendidas, al fon de caxas , y cla-
rines , fe viene avanzando á los m u r o s , no fon 

ncce (Varias las Centinelas ; m a s quando de nocll» 
viene marchando á la (ordina , con todos los ins-
trumentos bélicos en filencu» , entonces es necef-
fario que las Centinelas c l t è u e o n los ojos muy 
abiertos. Quando el demonio viene como lcon 
bramando , me avila el le-on > y , n c avifa San Pe-
dro ; mas quandi) viene mudes } n i t i le-on, ni San 
Pedro me puede avilar. En fi 1 . l a diferencia del 
demonio como lcon , y b r a m m d o , a l mil 1110 de-
monio como d e m o n i o , y m u d o , ¡ulta á los m i f -
mos fentidos es manifiella. C o m o león lc vae , y 
como bramando fe oye, prrcx co.no demanio ,que 
es invifible , no fe puede v e e r ; y como mudo,quo 
no habla, no fe puf le o i r . 

7 1 5 El le ce el demonio , q u c C iv i l t à Oy lan-
50 fuera ; yeíte el milagro , c¡u • much ;.s vezes re-
pite pur medio dv lo . Predicadores , li el citado 
ya incapaz de los oyentes n a lo impide. Q-iando 
el lcon le Ucvava algún corde lo del rebaño de Da-
vid , fino eftava aun tragado , y engullido del t i v 
do , y le queda va las oreias defuera , por las m i f -
mas orejas le bolvia á Cacar de 1.1 garganta del 
león. Es loque dizo el Profeta Amos,que también 
fue Paftor : Ainós 5. 1 z. Quomodo fi eruat Paltor 
de ore leoni, extreman, aur,cuu N o dudo , que 
pueda aver en cite Auditoria algunos á quien aya 
tragado el demonio , porque- ni él bramó , ni ellos 
looyeron.'-Si también lc tragó las orejas, no lc-vco 
el remedio; mas li aun lc quedaron fuera,por ellas, 
y por los oídos fe pudieran librar , f i oyeren con 
la atención que pide tan'-grave materia : AVB, 
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Erat lefu, eijeien, dxmemum, & illud trai mutum. Lue. t i . 

s I I . dro, dize, que dava gracias al grande Lcon de ]u" 
dá Chrifto Señor Nueltro . p0rqu." permitiendo 

EL gran Patriarca San Bernardo (que el bramar al lcon del Infici, , , , no le permitía el 
fiendo entre los otros Doñorcs Sa- herir Gratta, magno ,11, Leoni de Tribu luda: ra. 
grados tan eminente-, en elle lu- gire 'fie pot'fl POte/f.Y por que no p::c-

Earcs el m a y o r ) explicando el T e x t o de San Pe- de herir, fi puede bramar? Por silo miimo.Qjian-

& K ¿ *" H d° F f do 



siti Serrnn fignado 
do c i fcon viene b r a m a n d o - , en !a m i f m a b o c a , i n V i f i t a d o r , que "el efpejo . -El efpejo ? Beari fs imo 
que trae -ci peligli t rae -ci remedio. Sus b».»¡- Padre , fi ; y l a razón de irti defeontente es < oor 
dos nos Ubran dc fus dientes ,y-fus amenazas-de que tengo entendido , por krga-experiencia q u e 

f u s garras- Mas fi e l , que afsi c o m o puede b r a m a r , en quanto-vna Re l i g io fa fe quierè vec r -ai e fpejo 
puede no bramar , fi viniere mudo , q u é f e r à i n o lia acabado de entripar cl-covacon al E i b o f ó 
A q u í ha de artcllar nueftra .batería .V-á adelante el del Cielo -, y aun le quedan -en él algunos te fabios 
T e x t o , que no folo viene b r a m a n d o , fi c e r c a n , del-»mor , v vanidad del M u n d o , 
do: Ragie«, circuí, ¿«trem , quem devore,.y^a- 7 1 9 T a l fue la refpucita del Vifitatlof de aque-' 
d o que el fos cercos del demonio no darán mu. Ilos C o n v e n t o s , o í d a , .10 tacnos que de la boca de 
cho c u y d a d o a San B e r n a r d o , porque los muros de f u Santidad . Y c o n ella tan autentica -, ybieo fun-
f u R e l i g i ó n fon m u y altos , m u y f e g u r o s , y m u y dada n o t i c i a , quedé perfuadido i Vna cofa y „,e 
tuertes : c o n todo cito , fiel demonio f e de fpo ja - refolví i otra . L a p r i m e r a , i q u e q u e d é p e r v a d i -
l e la p i e l , y c u e r p o dc icón , poca refiilciicia le do,con buena vcuia dc tan venerable Comunidad 
pueden bazo» los «uros. Y tal es el c a f o , y la C a - e s que en los C o n v e n t o s , y celdas de K e l i g i o f a s el 
la en que citamos . _ •tfpcjo es el demonio i n u d o . U a f c g u n d a , à que i u n -

717 El demonio , como e f p i r . r o , y efpíritti tamencc ilic refolví -, fué , q u e en viniendo à Por-
f o b e r v i o , atrevido y fin temor n i reverencia de rugai,, avia de publicar , y predicar cite ca fo en el 
os Lugares S a g r a d o s , entra por los Clauftros R e - primer lugar i que pudieffe pertenecer . E l , p u e s , 

l igiofos , pafiea los corredores-, y dormitorios y fcrá o y el a rgumento dc m i d i f t u r f o , y vna ale-
por mas cerradas que elten las c e l d a s , (inganna, gorìa tan p r o p r i a de l a s palabras , que propufe en 
con fer l ad rón , le m e t e , y m o r a en ellas m u y dc cl T h e m a , como e l l a s f o moft tar in - * * 
aisierito . P o r lenas , l e ñ o r a s , que muchas lo d e -
xai teys en tuc l l ta ce lda , y le hallaíeys a l l á , q u a n - n i . 
d o bolvieredes . E f ta verdad , aunque no fea F c 
Cató l ica , es R o m a n a es la novedad que dc a l l í jzo p«« Ufu, eiieilm dzmomum , & ¡llnd 
t r a y g o , para que os pido n u e v a a tención , C er. t mntnm. D i i e cl Evan°c l i l ta San 

Siendo el citado d é l a s V i , -ginesconfagra - L u c a s , que eltava Chrí f to l a v a n d o V n d e m o n i o 
das a D i o s la m a s ilultre porción del R e b a ñ o dc m u d o del cuerpo de vn endemoniado . Y p o r q u é 
Cimilo , c o m o le llama San Cypr iano : tUifrür „o dire , q u e le iamjó , ó que le lancarta , lino otó 

C h f , ' ^ m c d , o t o m a r í a el f u p r e - le c i t a v a l anymdo ? Era, ,y,c, E l l e r e p a r o ' e s 
mo y v i g i ant i f suuo Paftor Inocencio X . para de todos los Expofitorcs ,'los quales también r e f -
conlerv.u- el mifi i io citado en fu pureza , y perfec- p o n d e n t o d o s , que aquel 'clt ir , ó aquella deten . : 

ííi Ver Í T ^ Í Í ^ J 4 0 ' y reftÍtüírlc ^ ' V tardanza figiificava là repugnancia , la, 
ella ? E l i g i ó lu Santidad en R o m a v n R e l i g i o f o rebeldía , y l a r e í i l l e V i a , y la contumacia , c o n 
de grande v i r t u d , y prudencia , y Maeltro de e f - q u e el demonio no fe queria dcfpcgar de a q u e l 
p i n t e , m u y exper imentado a l q u a l encomendó cuerpo , ni dexarfe a r r anca r dè i . Mas e l lo m i f m o 
q u e v i f i ta le con iccreto los Conventos de R e l i g i a . tiene nueva dificultad en e l E v a n g e l i o del „lifmo, 
f a s , n o folo en l o c o m ú n fino también en l a s c c l - San L u c a s . D ize elle E v a n g e l i a , que quando 
das ó apofentos particulares , y que procurar te Chr i l lo cel iava los demonios 3e los cuerpds , ho era 

t T COn U fuíV1<lad "ecelVa"° <3UC d >° «"»dalle con a lguna 
l , s . n r r } d ° l 0 t l u e , n ¿ s a í l e m c : P a l a b r a ' m a s ba f tavaque el m i f m o endemoniad« 

Hy ,deVCn 1 tOCa,ÌC 135 «ft^Uras fagradas , para quedar luego 
f u D i v i n o E l p o f o . d u o l o a f s . el V,litado,-, con l ibre : Luc.tf. ,8..s.¿, venturi Mritiíut 
ci zelo que del le efperava ; y delpues dc a lguno , immondi, , curaban,*¿Í& omni, .u.baLarebat 
me ,es dando cuenta a l S u m o Pontífice de f u M i f - t8w tangere , e,aia V.rtú, de ¡lio exibat, l fan*. 
Í ° n , tó? C d , h £ ' , d ° ^ 1ue «*>">• P"" fi la v i r t u d de Chr i l lo 'tanfacil-
a v u hallado mas no del todo contento . Edi f ica - mente la„9ava los demonios de los cuerpos , por 
d o , porque hallo tantas pen i tenc ias , tantos a y u - qué e x p e r i m e n t ó tanta ref i l tencia , y dificultad e n 
n o s t a n t a s d ifc .pl ,ñas , y filiaos, y tantas devo- l'a exptílfion delle demonio m u d ò ? Por ventrn" 
c o n e s ,y oraciones . , que le tue prec .fo moderar el por fer mudo? N o . Antes por fer mudo era c o n ! 
exccf lo e .rala mano a tan exccfs .vos fervores , «mente que lolanSalle p o r v r , t a ñ o también m u . 
E d i f i c a d o también jorque a v e n d o en los dichos do , y ¡unamente pafiiyo, c o m o i los demás . E¿ 
apofentos algunas alh. ,as, o prefeas de may0r pre- trechemos l a duda en t o d ò r igor . Es. c ierto q u e el 
cío y c u n o f i d a d de lo que permite la p o b r e z a , y demonio no podía refiltir á la v i r t u d de Clu-iilo 
fimplicidad R e igiofa ; t o d a s , aunque c o n alguna q u e era Omnipatente . Y también es cierto qué 
repugnancia l a s hizo qui tar , y a p l i c a r :. mejores l a s di f icultades ,y relirtencias del Era, ^cún^ran 

°- nVLXí't/n °,r; P°rqT ' '7°d'a afeííada! P o r cl m'rn"> GWfto, para darnos deba-

por ello n o citava totalmente l i t i s fecho de fu dili- U ^ ^ ^ T 
gene,a. Entonces preguntó f u Santidad , qué alha- ba , na i i e tenga por paradoxa La Sefta E n e l 
,a , o q „ prefea era aquella ( A q u e rcfpondió el demonio mudS q f J e l toJgnSclcfpij^ 

del Demonio Mudo. 
y en las rcfiítencias !a grande dificultad con que 
c le fpe jo f e arroja fuera. E n el m i f m o cxemplo 
dc R o m a , que acabo dc referir , tenemos la 
prueba , y mucho mas cncaredida. 

7»> Q u a n d o Chr i l lo Señor nuelto mandó á 
fus Difcipulos predicar , dióles juntamente po-
der fobre los d e m o n i o s , para que los lan^alfcn 
de los cuerpos. C o n elle poder echaban fuera in-
diferentemente todos los d e m o n i o s , hada que le 
traxeron vno , también mudo , como confia del 

1 2 7 

encontravancon f u Imagen en qualquíera piedra 

> f í , c r 0 n ° r d c , l a d o ? dcfde fú principio n o r i a ' 

b , n agcl lado , viendo en e í clpcjo^u gentileza^ 
110 la afearte con los vicios : v cl o. .n n , - - c 
fupliellc , y enmendarte a q u e s t o c o n l a h c r ' 
m o f u r a de las virtudes. Del m i f m o modo oara 
que el mancebo , v iendofe r o b u l l o , y fuerte' em 
pleaile fus fuerzas en honeltos , y honrofos' t ra-

Evange l io de San M a t h e o ; c l q u a l , por mas 6a,os ;y el vie j o , cof iderandofüá cañas , n o las ¡ ¿ ¿ ñ . 
e x o i c i f m o s que le hizieron , era tan ooit inado ; 

y rebclde,que de ningún modo le pudieron los 
Apof lolcs arrancar del cuerpo , dc que fe avia 
apoderado. Dieron cuenta delta novedad al D i -
v ino Maeltro , preguntando la caufa dclla : y cl 
Señor les rc fpondió , que los demonios dc aquella 
calta no fc lanzaban fuera , fino con oración , y 
a y u n o : Marc . 9. 1 7 . 2 0 . Matt l i . 28. Hacgtnut 
damoniorum non eiieitur niji tn oraíioneieiunio. 
A nucítro punto aora. E n aquellas devotas R c l i -
g io fas dc R o m a , que dieron m o t i v o a nucítro 
di feurfo , no oímos que eran tan continuas las 
oraciones , y los a y u n o s , que fue preciofo 
modt irarles el cxcerto deítos lautos exercicios? 
S i . Pues fi los demonios mudoi fc lanzan f u e -
r a con oraciones , y a y u n o s ; las m i f m a s , que 
tanto o r a b a n , y ayunaban , por qué repugnavan 
tanto á que fe les quitarte dc la celda el efpejo? 
Porque cl e fpejo es vn demonio m u d o dc peor 
cal la , que los otros demonios m u d o s ; los otros 
arrojanfe con o r a c i o n e s , y ayunos: In oratione, 
& ieiunio. Pero ellos fon mucho inas rebe ldes , y 
obftinados. Elt'án tan pegados :i la pared , y mu-
cho mas a! coraron , que orará ,* y ayunará la 
feñora de la cafa quanto qu i f i c redes , y mucho 
mas de lo q i í ?qui f ic redes , mas el cfpeiono ha de 
ir fuera. 

, 7ZZ Delpues , y mas en fu lugar declara-
remos la razón , ó finrazon dclla di f icultad. 

tallé con acción indigna deilas ; antes recono-
ciendo los pocos d i a s , que le podían reliar de v i -
da , los perpetuarte con cxcmplos merecedores 
d é l a inmortalidad. E l l a mi fma doñr ina avia fido 
la dc Platón , y S ó c r a t e s , en cuyas E fcue las c f -
tavan colocados efpejos, para que en ellos fc v i e f -
len , y compulieifcn los difcipulos de las v i f t u -
dcs , que en el lasfc enfenavan. 

7 1 4 Pues fi cl efpejo defde f u origen no f u e 
oora humana , fino Div ina : fi ci fin delle inítru-
mento natural fue para que el hombre cr iado á la 
i m a g e n , y femejan^a de D i o s , viéndola en f u e f -
pejo , la procurarte conformar con la p e r f e c c i ó n , 
y foberama dc tan alto original ; no es a g r a v i o 
y afrenta , fobre imprOprièdad grande , comprar 
el efpejo al demonio , y llamarle demonio ? N o 
Porque defde lu m i f m o origen no a y dos co fas 
que Dios m a f i e mas parecidas, y fcmejaJites. que 
cl demonio , y el e fpejo. E l demonio primero fue 
Angel y delpues demonio : d efpejo primero 
tue m u r a m e n t o del conocimiento proprio, y d e f -
pues del a m o r proprio , que es la raíz dc todos 
los v ic ios . 

7 2 5 Y para que f c vea quan ageno de agra-
v io , ni encarecimiento es el nombre de demonio 
que di al efpejo ; o y g a n todos con a l fombro lo 
que aora he de dezir. Y es que de vn e fpe ;o , no 
artificial o fingido, fino natura l , y verdadero, 
y de vna l iermolura también natural , y verdadera. . - - - - - - -— —«.«•"»>•• y . i í « i i « i i i u i u h laminen natural , y verdadera 

A o r a v a n i o s l i g u i c n d o e l T e x t o , y quitando las que en él f e v ió , nacieron todos 1 o l demonios 
d u d a s , o los c icrupuios , que puede tener nuef- quantos dcfpucs de fer Angeles arden en c l i n ! 
tra alegoría. fiemo. 

7 2 « L o s efpejos en que fc veen los Angeles 
"»• 1 V - ( y ' o m i f m o fe entiende de nueltras almas) no fon 

compueilos dc v idro , y azogue , ú de o t r a m a -
teria corporea , lino c fp i r i tua les , c o m o los m i f -
mos Angeles ; los quales en los aftos del proprio 
entendimiento , como en efpejos naturales , y 
c l a r í s i m o s , fc. veen à s í , y las cxprellas imagines 
dc si mifmos. E n D i o s , que es el Supremo E f -
pir itu , y excmplar de t o d o s , tenemos cl m e j o r , 
y mas cal i f icado cxemplo. D ios Padre defde el 
principio fin principio dc fu eternidad produxo, y 
cftá fiempre produciendo por a i to de entendi-
miento al Verbo D i v i n o , y el m i f m o V e r b o es 
vn efpejo de candidifsima luz , y fin macula, en 
el qual vce D i o s f u Ert'encia , f u Mageftad , f u 
Grandeza inf inita ,y todos fus atributos: S a p ^ ' : « . 
Candor efi emm luci, aterna, & JpeCHlum fine ma-
eula Dei maieftat:, , imago bonita,i, Min,, 
Afs i l o d i z e el Efpir i tu Santii en c l L í ó r o de la 

F f í Sab idu-

7-2 3 A L a palabra Eiicien, fc ligue clamo-
J- » nium. Y llamar demonio al e fpe-

j o , parece que 110 folo fc haze injuria al arte, 
fino á lu mif ína naturaleza. El e f p e j o , defpues 
de muchos años ( quando el Mundo no tenia 
mucho que vecr en si , (¡110 mucho que aborre-
c e r ) fue invención a r t i f i c i a l , y humana. Pero 
cu f u primer origen yá avia fido el efpejo obra de 
la naturaleza , y del Soberano Autor dcl la . ' L a s 
Eltrc l las fon c lpcjo del Sol , los rios fon efpejos 
dé los arboles ; vna fuente , que no debiera, fue 
c lpcjo fatal de Narc i fo ; y el m i f m o Mar efpejo 
dc aquel mít ico prcfuniido , que dezia : Nnper 
me m litore vidi cum placidum vemii flaret marc. 
Scneca , con toda la feveridad E l t o i c a , dizc-
que los efpejos ( en que los primeros hombres 

Tomo I , 



Sabiduría j y afsi por fu moflo fe veen losAn- lenguas, como en los filcncios, llamé al efpejo, 
¿ d e s i.sí m i l i u o s , no fuera , fino .lenirò des i en pregonero mudo f m c u t e { f ì t t o ! » ) « H . 

„1 cfpcjo natural , c imagen ex 
prio entendimiento. 

xprcfilsimadcl pro- g¡>" creiebat puclla fu* pulchruudinii. V dize 
A, difcretifsimamente , que vna donzella, que fe vio 

7 2 7 El lo fupudlo , luego que fue criado el al cfpcjo , pregonero mudo no creía de fu her-
i n a y o r , y mas excelente de todos los Efpiritus inofura lo que ella veía , lino lo que él prego. 
Angé l icos , viòle en olle fu cfpcjo mental, y con- naba. Son los mylleriosdcl cfpe)o como los de la 
templando ei 1¿ l fu hermofura,mayor, fin contro- F é , en que vna cofa es la que f c v c c , y otra 
verna , que la de todos los Angeles , quedó tan la que fe cree : veefe lo -,11c concedió la natura-
enamorado , y elevado de la milina villa : Eczch. l e z a , mas , ó menos avara ; y creefc en fce dea 
2 S. 1 7 . Eleuttum ejl cor tuum 1» dee or,- tuo. Que a m o r , ó ci proprio dclco , no lo que retrata el 
¿10 fc contentò con un n o s , que fer como el inif- c fpc jo , Imo lo que reprefenta la imaginación: 
mo Dios : I fa í . ' 4 14- í'alum confcendam, Im Agirti credebut pulcbrtt udititi fu*. Hermofura 
fuper aflra Dei exaltabo folum meum , fedebo 111 pregonada , no ella muy lexos de vendida. Di-
montem teftamenu , acendam fuper altitudine'» galo la de Sara , quando las vozes del pregón lle-
nubiuni ,fimilu ero Altifiirrio. Y qué fe figuió garon à los oídos l e Faraón. Si Dios no acudiera 
.de aqui ? L o mifmo que al hombre , quando qui- por la honra de Abrahan, yà él de antemano avia 
ib fer como Dios : Geli. 3 . (• ln ejuocumejue die recibido buena parte de la pagaiGcn. 12 . 16 . fue-
comederitii , aperientur oculi veftri , & eritit runtcjuc ci oVei,& bovei, & fervi, & fámula,tire. 

Jicut dii. Notcfc con .grande atención ella pari- 729 Para elle juizio lalfo , y mudo concurre 
d a l . E l hombre , queriendo fer mas de lo que con el efpejo vn telligo también falfo , y mudo, 
era , qui fo fer como D i o s , y perdióla dignidad que es la hermofura. Con elle fobrenombre, tan 
de hombre , qu.dando femejante à los brutos: poco a m e n o , la ccnfuró T c o p h r a l l o , referido 
Pia l . i S . 1 3 . Homo cum in bifore ejfet , non in- por Lacrcio en la vida de Ari Hoteles: Pulchritu-
tcllexir comparami ejl iumentit ti& pmUii fd- dinem efic filchtem fraudem. Q u e la hermofura es 
2¡U1 eltillii.Y Lucifer del mifmo modo quenen- vn engaño , y vna mentira muda. De fuerte, que 
do fer como D i o s , perdióla dignidad de Angel; dcffc mudo , y de ella muda fe reprefenta en el 
y co feaal de quedar tamilico como bruto , lena- teatro del efpcjo vn dialogo , que fe oye lin voz , 
c ió luego vna cola "tan grande , que arrallrò , y tan aparente a l a villa , tan pintado al defeo , y 
derribó con ella 1.a tercera parte de todas las G e - que tanto perfuade , engaña , y tienta , como 
rarguias Angélicas : Apocal. u . 4. Et cauda el mifmo demonio. Aquiellàlàpropriedad de de-
eiui trahebat terttam pattern ftcllarum culi , & 111011 io , v mudo. E l demonio tentó i Chritlo 
mijit caí m terram. D e fuerte , como dezia , auc hablando , i nofotros nos tienta mudo , y fin de-
viendo Lucifer fu hermofura natural , y verda- zir palabra. Mas de que modo , fi no lc veemos, 
deraen vn efpe jo también natural , y verdadero, ni oímos ? Oyganaora cita Philofophia los que no 
(Ielle efpejo , y defla villa , como de padre , y la faben , puefto que todos la experimentan, 
madre , nacieron todos los deinouios , quantos 7 3 0 Dentro lie nueflrafantafia , ó potencia 
conc i mifmo Lucifer arden en el Infierno. A cicr- imaginat iva , que refide en Í 1 celebró , c í l in 
to demonio preguntó Chrillo vna vez como fe guardadas, como en tcloro fecrcto , las i .nage-
l lamava, y él refpondió : Marc. $. 9. Legio,e¡uia nes de todas las c o f a s , que nos entraron p i r los 
multi fumus. Que fe llamava I-egion ,porque 110 fentidos, à que los Philofophos llaman efpecics. 
era vn folo demonio , fino muchos millares. Y Y afsi como nofotros de las letras del A . B. C . 
fi al cfpcjo , por fer en Lucifer , origen de todos que fon folo veyrney d o s , t-ocandolas, y jun-
ios demonios , fe podía darei nombre de todos; tandolas variamente , e fer iv imos , y damos 1 
bien fe ligue quan corto le viene el de vn folo de- entender lo qtr: querernos : afsi el demonio de 

aquellas e fpecics , que fon in f in i tas , ordenán-
dolas , y componiéndolas, como mas le firven, 
pinta , y reprelcnta interiormente i n u e f f r a 1111a-

«nonio : tra: eiicieni damonium. 

f • V . 

7 - 8 SO l o relíala v l t i m a , ypr incipi l di-
ferencia de mudo : f t illud erat 

ginacion lo que mas puede incl inar , aficionar, y 
atraer el apetito , y deílc modo mudamente nos 
tienta , mudamente nos perluade , y mudamen-

mutúm. Y no es ncceflaria otra prueba mas cicr- te nos engaña. E't»i milmo es lo que palla entre 
ta , y mas evidente, que la mifina experiencia la v i l l a , y el cfpcjo , y tanto mas viva . y enga-
de |osque fe vecn,y mucho mas de las que fe veen ñofamente , quanto es mayor el defeo de parecer 
al cfpcjo. N o a y cloqUencia , ni rethorica con bien. Salen las efpecics derechamente del rollro 
todas fus figuras , que mas diga , que mas per- al efpejo , y recibidas en el vidro , y rebatidas 
f u a d a , y q u c mas delcytc , que aquel lifongcro del a z o g u e , buclvcn relictamente a los o jos ; y 
mudo. Mudo adula , mudo encarece , mudo en cíla ida , y buclta ambas mudas, y en filen 
atrae , mudo aficiona , mudo hechiza , mudo ció , por engaño del amor proprio , fe p inta , ó 
engaña , mudo miente, y definiente juntamente, dcfpinta de tal fuerte el mifmo objeto , que m»s 
negando lo que e s , y fingiendo lo que agrada, parece milagro de la transfiguración, que ilufion 
N o m o , Poeta antiguo , y tan srudito en las de la villa. ~ 

Dize 

73 r Dize San Pablo , que el demonio algunas 
vezes fe transfigura en Angel de luz : 2 .Cor . 1 1 . 
14 . Ipfc emm Satanai tranifigurat fe in Ángelum 
lucii. Y ellas fon las transfiguraciones , que ca-
da dia haze el diablo mudo. Vcefc tal vez al ef-
pejo v'na (¡gara folo por fu antigüedad venerable, 
y quando .1 los que la veen de afuera , les parece 
aquel rollro menos feo,que vn demonio; ella def-
pues que fe vio , filie tan transfigurada, que en la 
confianza , y ellimacion de la propria belleza, fo-
lo lc faltan alas para p.nfar que es vn Angel. Afsi 
l o pienfa , porque atsi fe vio ; y afsi fe vio , por-
que afsi fe quifo v íer : como fi el efpejo no fuera 
efpejo del rollro , fmo de la voluntad. A la vilion 
beatifica , con que los Bienaventurados veen i 
D i o s , llaman los Theologos fabiamente:tyfc«ñ»»» 
Voluntanum , Efpejo voluntario. Y el demonio 
(que como buho de D i o s , dize San Gregor io 
Nazianzcno , en todo lc remeda ) transformando-
fe en el cfpcjo , lc hizo niucho mas voluntario de 
lo que es Dios en la vilion de Dios los Bienaven-
turados. Diosen la vilion beatifica es efpejo vo-
luntario , porque lolo fe vce cii él , y del lo que 
quiere Dios , que es el efpejo. Y el efpejo en que 
fe transformó el demonio ,es mucho mas volun-
tario , porque fe vec en él á la medida , y al arbi-
trio de la propria voluntad , no lo que quiere , ó 
reprefenta el elpcjo , fino lo que quiere , y como 
quiere quien le vce. Si no puede hazer el demo-
nio , que las que fe veen al elpcjo coiiio quieren, 
fcan viflas tan bien como quieren; mas ello fe fu-
ple con las receptas, que fe van á hulear á la Boti-
ca , que én él mifmo enfeña por leñas el mifmo 
diablo mudo. 

§. V I . 

d juizio de vna muger anteponer la gloria ,ó ido-
latria de eftar contemplando fu hermofura á la 

V A hemos llegado al lugar , para don-
1 dc -Tcfcrvé la razón , ó linrazon del 

Erat eiieiens, ú de fer tan difícil de arrancarfe de 
la pared de vna celda ,ú del afecto de vna Rel igio-
f a el cfpe]0 jque alli ellá tan pegado. Es pofsible, 
que vna virgen confagrad» a Dios, y dcfpofada con 
el H i j o de Dios,ha de cllár tan calada con el cfpc-
jo? ES ella muger ? Es ella hija de Eva ? Pues de 

dignidad , y divinidad de fer como D i o s , fea e l 
juez, y la prueba el mifmo demonio, 

7 3 5 Qiiando Lucifer dixo: I f a . 14 . 14 . j imi/ 1V 
ero ^Altifjtmo , juzgaron muchos D o á o r c s , prin-
cipalmente antiguos , que en ella fcmejfln^a con 
Dios ( que es el Sicut dii) afectó Lucifer la D i v i -
nidad ; pero muchos otros Interpretes , no menos1 

doctos que vinieron dclpues (no por fer mas a m i -
gos del demonio , lino porque al milmo demonio 
te deve hazer jullicia,quádo la tuviere) tiene para 
s í , que vn cfpiritu de tan fublime entendimiento, 
no podia caer en vna ignorancia tan evidente , y 
en vn error tan cra l fo , lino en otro mas natural, 
y mas proprio de la hermofura , en que también 
pueden fer cómplices nuellros elpcjos.Y qual fue? 
f u e que viendo Lucifer fu cftremada hermofura, 
quedó tan fatisfecho de ella ,qüc renunciando la 
villa de Dios ,no quifo otra inas que la fuya. 

734 En qué confilte la gloria , y Bienaventu-
ranza de Dios? ConfiíVe en citarfc fiemprc viendo 
i si mifino,contemplando fu Ellencia , fu D i v i -
nidad , fu hermotura eterna, i n f i n i t a , : inmenfa. 
Pues afsi como Dios fe vce en el cfp_- jo de fu en-
tendimiento ; alsi yo ( dize Luciler ) me quiero 
veer en el efpejo del mío. Y afsi como él tiene lu 
gloria en citar vic-ndolc á si mifmo ; afsi yo quie-
ro tener la rnia en citarme viendo a m i : y por cf-
fo no quiero fu Gloria , ni fu Bienaventuranza, 
fino la mia. 

7 3 $ Ella v i l l a , pues , y efta contemplación 
de l i propria hermofura,es la femejanfa de Dios , 
Que Lucifer afectó, quando dixo: Similii ero 
tiffimo. Y la mifma villa, y contemplación, fi y a 
huvieflí cfpcjos en el Paraífo , como deziá T e r t u -
liano , feria la mayor tentación de E v a , aviendo 
experimentado el demonio en si milmo quanto 
mas poderofa era para pcrfuadirla, y rendirla el 
filencio del efpejo mudo , que la allucia de la f e r -
piente hablando. Y porque ella experiencia no tu-
vo lugar en Eva , porque aun 110 avia efpe jos, bien 
fe vio , defpues que los huvo-, el apetito qüé he-
redaron de ia milina Eva fus hijas ; y 

alli le viene la inclinación, y 110 es mucho que aya tantas en el Muudo , y hiera del Mundo, que ga 
por ello ay 
o , que gaf-

echado tan fuertes ráizcs. Dize Ter tu l iano ,que 
quando E v a fue criada en el Paraifo , f i y a fe hu-
vielícn inventado las lifonjas con que fe acolhim-
braafcytar la hermofurajy f i y a huviellcxambicn 
Jos eípeios , á los qualcs fucilé licito e n g a ñ a r , y 

tan las horas , y pierden los dias enteros en eltar-
fe viendo , r e v i e n d o , y contemplando en el cipe-
jo , c o m o lino tuvieran, ni cfperaran otra gloria. 

7jíS Excmplo fea Blcfila , aquella nobififsima 
viuda Romana,de la qnal derive San G e r o n y m o , 

mentir , como oy hazen ,quc también E v a fe avia que defilé amanecer el S o l , liada la noche , env 
de dexar engañar dcllos:Tcrtul. 5« margarita can 
derent, & ceramnia corufearent , & fpeculo tan 
lum mentiri iiceret, & Eva concuptijfet. Eltopen-
só Tertuliano de Eva ; y y o picnlo del demonio, 
que fi ya huvidlc clpcjos , no avia de pedir pref-
tado i la lc-rjuente la lengua para engañar, y ren-
dir. Mas digo. Que fi la ferpiente la proineticfle: 
Será 1 como Dios , y el cfpcjo le dixcllc : Veril en 
mi tu hermofura , que avia E v a de aceptar el par-
a d o . , y oferta del c fpcjo , y no la promcll'a de la 
ferpiente. Y para que no parezca cofa increíble en 

plcava con grande espacio , y cuydado ci dia todo 
cu componerle al efpejo: Brc/ilú vidua no/ira an-
te morofor ornabatur , & die tota ejuidfibi deefet, 
ejtixrebat ad fpcculum. N o dcfcngaí ió ,no, à Ble-
fila, ni la muerte , que la hizo viuda ; ni la mor-
taja , que la obligó i la toca , para ponerle haUlo 
à aquel inmortal apetito de eftarfe fiemprc miran-
do al efpejo. Mas pudo tanto la gracia triunfadora 
de la naturaleza, que con mudanza no imagina-
da , la mifma Blcf i la , como fi fuera otra , remiii-
clando ambos M u n d o s , fe vifl ió de vn habito 

gro f -



rt ^ Sermón fegundo 

« • _ _ ¿ e penitencia , y fe hizo R e l i g i o f a . D i - dotado de algunas prendas dc las que agradan i 
grol lcro de pemtt c , y 6 los ojos de los h o m b r e s , y para convertirlas en 
T e d e S s t que^vivímos todos^cn fraile de arma , con que hazer guer rea la caftidad : V , dc 
1 a n n o s , y G r i e g o s , a y o t ro Mundo , que fon f< «« ^ " í " " f l e t e n , bcllig,. 
In a fey tes^c la mugeres : Manda, m J M . Ü o rare pofem. T a n t o mas aoom.nabk e r a , que el 
hallar á n l í B hombres mas f a b i o s , ni otra menor veerfe ,,el fin,Archime-
comnaracion con que dif inir ,ni otro menor nom- d e s , famof . f s .mo M a t h c m a t i c o , f a b e m o s , que en 
bre con qne declarar el excedo dclla vanidad , y vn Puerto de Sici l ia fabr icó vnos e fpe ) o s de tal 

' a n c t i M mueeri l . Y qué hazia delpues l a q u e afsi f o r m a , q u c reverberando en ellos los rayos del 
t i c» (emejantes a f e y t c s ! E l m i f m o Sol , c o n v e r t i o s en fuego abrafaron vna A r m a , 

f a u G e r o n y m o comparando l o / dias de enton- da enemiga ; y tal era la diabólica tentación d e t 
ce con hs noches de a o r a , c o n t i n ú a , d i z i e n d o c o n tas mathemat.cas del Inf ierno , para abrafar las 
admiración : Nunc ad orandnmfefiina c.nfnrgii, a lmaí de los que faltamente fe l laman amigos. 
* ,Ínula voce cateri, - I W . » praripieni, priorin- 7 3 9 Aun es mas i m p í o , y por fu m o d o facr i -

, „ d t r e DomitHm fnum. Aquella Blcf i la , lego cftc apetito mugcnl de veerfe al c lpcjo. C a f i 
que antes tan mal cmplcava los d i a s , aora apro- eituve dudofo , fi lo d i n a con recelo de que a y a 
vcclia tan fainamente la n o c h e s , que es la prime- quien l o tome a invención En las T ierras del Mor-
ra oue fe levanta a Mavt incs , y con la v o z , y cain- te fon mas vfadas las oraciones de los l i b r o s , que 
rani l la Tinnulavoce',defpicrta á las otras R c l i - las dc las cuentas ; y a todas las fenoras les l leva 
piola ' 'no para veerfe , y contemplarte á s i , mas vn cr iado a la Iglcfia en vna bolfa de felpa el l i -
t a r a i r ' * veer y contemplará D i o s e n aquel cfpc- b r o , e n q u e ha dc rezar. O y g a m o s aora al A u t o r 
jo de la oracion elevada , en que en ella vida , c o - del grande T e a t r o de la V i d a H u m a n a , Arc iprcf -
m o dize San Pablo veen menos claramente el te de la Cathcdral de Antuerpia , el q u a l , c o m o 
r o f t r o D i v i n o losquc delpues le han de vecr cara á tel l igo de vil la , dize a f s i , hablando dc las muge-
cara • i C o r . i 3 . 1 i.Videmai aune pe, [peculum in res : Harum ton« eo procejfi, , vi mam in li-
tnirmeie : mne au,em face ad facem. belli, , c¡uot ad Ecclcfiam dcprxcaturx adferunt, 

7 1 7 E l l e m i f m o apetito de las mugeres en fpecr-.U componan! , quibus mundum m*l,,brcm,& 
veer fe al clpcjo ,declara S lu l l ino M a r t y í con vn pbalera,fuá, ,ac cepellit.um mterficrv.daifcilU 
notablc a b u l b , q u c refiere de fu t iempo, por ellas céi fuá, precei adornen! H a l l e g a d o , d i z e , el ape-
palabras: Vfuvcmt qaibnfdam fe ipfa, fallemibui, t i to , y vanidad dc las mugeres a tal exccl fo , q u e 
vi cum apené valtum pigmenn, fingere non AU- halla en las Horas , o libros de orar , que llevan a 
dcAnt , Arte id facían! , in vndam, au, olenm fia- la Iglcfia , ván entre las hojas enqnadernados c f -
cte indinara defpíenme. San Ju l l ino floreció du- pe j o s , en los quales eltán componiendo de nuevo 
cientos años delpues de la venida de Chr i l lo , en fus a f c y t e s , á fin de que fus Icrvorofas oraciones 
que aun durava el pr imit ivo efpiritu dc la Ig lc f ia , no parezcan delante dc Dios defacompañadas d e f -
y era prohibido á las mugeres Chriltianas cl v f o te ornato. Hal la aqui cl A u t o r , á c u y o T e a t r o , fi 
dc los efpejos .Y qué obraría en d l a s c l apetito tan el lo huvicllc de fa l i r por f a i f a , no huvicra c o f a 
contrar io á elle precepto/Y aun al de pintarle,co- mas ridicula. Mas fi fe huvicte « s reprefentar con 
1110 hazian las Gentiles , y como o y hazen las juízio , ninguna puídc aver á la Chril l iandad , n i 
Chr i (lianas i d o l a t r a s , que tienen fu ro l l ro por mas tragica , ni mas trille , ni mas injuriofa D e 
Ídolo i D i z e cl Santo , que no fe ateviendo á te- fuerte , que á la Iglcfia , donde las mugeres van i 
rier , ni v f a r dc los efpejos ar t i f ic ia les , con ot ro orar , y adorar á D i o s , fe ván á idolatrar á sí mi f -
ar tc fe velan , ó en el a z c y t e , ó en cl agua : A d m a s : y en aquellos libros f a n t o s , cuyas hojas, 
VndAm , aut olcamfaci, inclinan. Mas l io para- vnas tienen ellampadas las Imágenes de la V i r g e n 
v a aqui la curiof idad , que fc podía perdonar. L a M a r i a ,otras las de J c fu-Chr i l lo C r u c i f i c a d o , no 
D i o f a Palas también fc v io en el agua , y la firvió les pefa de que aparezcan las fuyas . Si vos no os 
dc enmendar vn d e f e f t o , que no veía- C o m o cria- atreveys á citar dos horas fin v c e r o s , por amor dc 
d a en los valles del monte Ida entre los Pa l torcs , D i o s , c o m o efpcraysveer á elle m i f m o Dios e ter -
fe rccrcava la D i o f a en tocar vna flauta Paltoril ; ñámente ? O Chrill iandad I O Genti l idad! C u c n -
mas c o m o al pallar dc vn R i o vielfc en é l , que la ta Paufanias, que en cl T e m p l o m a y o r de Arcadia 
flauta la defeomponia la harmonía dc las mcxil las , e l l avavn cfpc¡9 , en cl qual los hombres , q u e m i -
hinchando mas vna dc l l a s : no quiero y o , dh ¡o , ravan ázia él , no fe veian á s i , mas lolo veían las 
c o m p r a r á tanta colla la confonaucia de la flauta, imágenes de los diofes. Y quando los Gent i l e s , 
y arrojóla de sí m u y lexos. - adoradores de los diofes fa l fos , entendieron , que 

Proculhinc, dixii, non efimibilibia tanti, en los efpejos dc los Templos no fe avian dc vecr 
Vt vidii vultum Palla! in amne fiuum. otras i m á g e n e s , que las de los mi Irnos diofes , t ic-

7 3 8 Si aquellas b u e n a s , ó malas Chriltianas nen nombre , y Fc de Chríltíanas las qHe llevan 
vfaran de dos efpejos naturales para enmendar al- los efpejos á los Templos del Dios verdadero, no 
guna delco i ip , f i c íon , ó deformidad del r o l l r o , fo lo para quitar los ojos de los Al tares ,y ponerlos 
venial podia fer cl pecado contra el precepto.Mas en s í ; ni folo para v e e r f e á s i , q u e feria menor c f -
d i z c con grande invectiva cl zelo de San Ju f t ino , cándalo; mas para vecr , y a fcytar fedel inodocon 
que lo hazian para vecr fi la naturaleza las avia que defean fe r villa»? 

Y co-

Y c o m o cftc apetito de bien patecer, 
heredado de tan IcXos; y ella inclinación , y cit i-
macion , fundada en los adornos dc vna calavera , 
y en el olvido della, es tan natural , y tan propria 
del genero fcmcnino;y aun en la adulación del pro 
prio amor mas engañado , no ay gentileza tan 
per fc¿ta , que no tenga que enmendar ; ni tan 
entera , q ue no tenga que fuplir ; ni t a n lana,que 
no tenga que curar , de que es Medico cl E l p e j o . 
E l t a es la razón , ó finrazon dc la d i f icul tad , y 
neJiltcncia con que en los m i f m o s claullros Re l i -
a m f o s , y entre las mi finas que profellan cl dcl-
prccio dc los o jos humanos , lean tan raras den-
tro de fus quatro paredes las que dexen dc lpegar , 
y falir dcllas cl e fpejo. 

V I I . 

r > E aquí ( hablando aora con nofo-
1 ) tros ) parece fe liguen aora dos 

confcqucncias Ciertas. L a primera relpecto de 
las R c l i g i o f a s , que renunciaron el c f p c p el gran-
de f a c r i f i c i o q u c harán á D i o s . L a legunda , re f -
pc >0 dc las que no fe atrevieron a tanto , vna 
natural difculpa de no hacerlo. 

Quanto al lacr i f ic io , ellán en el efeort-

vieron lacob . t i 4 J . Si e¡ui, iuditor cltVerbi^ 
Htn faCtor : hic comparabnur viro conjlditánlí 
vultum natíVilAtil fkt in [petalo : cotlfider*Vit 
mu» fe , & 'biil , & fianm Milui t/( ¡¡ualU 
fuer». E l l o , que dize cl A p o l l o ! , y es de P é , 
porque cl lo dize , la experiencia Ordinaria l o 
enfeña. V e c vn hombre á los o t r o s , y aeuerddfe 
claramente dc las facciones del rol lro , y figura 
de cada vno , y a u f e n t e lo retrata en la inwgi-. 
nación afsi coino lo v i ó , m a s i l l e v io en el e f -
pejo á si m i f m o , luego fe olvida ; ni fe puede 
p i n t a r , ó figurar, c o n l o e s . Y de donde v iene , 
ó fe origina cita diferencia tan grande ? V i e n e 
del diferente modo con que vecinos las cofas ci l 
cl e fpe jo , ó en sí mif inas. En sí nilfinas las Ve-
cinos par cfpecies diref ias , qüe fon mas vivas, y 
mas f u e r t e s : en el e fpejo las veemos por cfpecies 
reflexas , que no tienen aquella v id 1 , ó aquella 
v iveza , ni aquella fuerza. Y la razón es , por-
que cl ref lexo que las rebate en cl e fpejo las 
enflaquece de tal fuerte , que quando l legan á la 
potencia , donde f e forma 1 las cfpecies m e m o -
rativas , por medio dc las quales no ; acordamos , 
ó ellas no fe producen , ó fon tan tenues , y cali 
m u e r t a s , qüe no fc puede ferv i r dellas la m e m o -
ria , y f e ligue naturalmente el o lv ido . L u e g o 

d i j T d o ^ e m X ' n ' g o r é s ' / c n que ninguno q u i e n / a e r i f i c a d efpejo , no fo lo renuntia en él la 
rphiinrí^ VC. üuio> ÜUI n- I 

repara. El primero es;_ que quien renuncia e l ve-
f ríe en el eVpc,o , no lolo facr i f ica l a v . f t a f .no 
también los o,os con que fe vcc Fundafe ef ta 
propoficion cu vna lentcncia aprobada , y loada 
por la Philolophia Conimbricenfe , que es muy 
autorizada , y elegante : diilum eft , V, pe 
culum ocului tjl art 11 , na ceulum efe natura [pe-
CIÍ/HW/.Quiere dezir elle gran reparo phi lofophico, 
que afsi c o m o ios ojos Ion clpejos de la natura-
leza,afsi ios e fpe jo» fon los ojos del arte. LoSOjqs 

v i l la futura , fino también la pallada ; la f u t u r a , 
porque no fe ha dc v e c r , pues no tiene e fpe jo ; La 
pallada , porque por falta del m i í m o e fpe jo no 
puede renovar en la memoria , ni fuplir por e l 
o lv ido , cl retrato de quien fc vió : Et oblitus elt 
ejualufuerit. T a n t o renuncian, y dan para fiem-
pre á Dio» las R c l i g i o f a , de animo varonil , que 
por f u a m o r , y reverencia le lacri f ican cl efpejo. 

7 4 4 Y en q u a n t o á la flaqueza de las que no 
fe animan , ni atreven á tanto , y la dilVulpa, 

fon 'efpejos de' la naturaleza , norque en el los ' fe que parece ¿an natural dc no quitar' para f m u p r c 
Ion clpejos ne .a • ' V ' 1 Q U C c l l s mifmas la vi l la del p i o p n o . o l i r ò ; Verda-
retraran deramentc cóf.derada la ni i fería de nueftros^iem-

pe jos para las mugeres , y no p f r a los hombres, do generalmente el valor , y e fpir i tu de l a ^ - i l e c -

Y por qué fon los efpejos ojos del arte ? A d m i -
rablemente , porque los o|os naturales no le veen 
i si m i f m o s , n i a l proprio roftro : hizo el arte 
los efpejos como fegundos ojos fuera de 110I0-
tros , para que nos pudieifemos veér á nolotros. 
L u e g o quien facri f ica cl efpejo , no fo lo facrif ica 
la vi l la , lino también los ojos con que le vce , 
y fin los quales no fc puede vecr . Y e l la es la nla-

cioñ Chrift iana , no fo lo cn'el el lado Secular , 
fino también en el R c l i g i o f o , parecerá del m i f -
m o m o d o , que nos debemos contentar con cita 
moderación aunque no fin dolor. Mas fi nos p u -
liéremos fuera dc nueftros t iempos , y fuera tam-
bién de las obligaciones de la Chr i l l i andad , halla-
r e m o s , que la 'llamada difculpa natural en elle 
ca fo es tan grande miferia , tan grande flaqueza, 

•yor m o r t i f i c a c i « . , "ó r igor de la naturaleza e n y tan g " ^ " f r c n t a d e q u a l q u i c r a ^ 
elle facr i f i c io que ni dezir , ni o ì r , n. imagm.u le puede Un 

E 1 ftgundo, y aun mas apretado e s , igual cpnfulion, Como aora demonitrare con l a f -

porque quicn facri f ica ci e fpejo , no lolo facr i f ica l i m o l a evielene,*. r i e m -
lav i l la con que fé avia dc vecr , fino tambien la 7 4 5 . Pueitos p u e s , ruera 
v i l la con que fc ha vi l lo . E f t a propoficion , que p o s , y luera.de la A n l U a n d a d , >.u:« de cdH 
narece mas dificil , no.es menos q u i T h e o l o g i c a , car Salomon ci tamofi fs .mo T e m p i o de j e ru la -
t- 1 1 Hi n ; , . . 1 l i « » , ! fundada en otra dc F é . Dize cl Apoílol Sant iago, 
que los que oyen la palabra dc D i o s , y no hazen 
lo que oyen , fon lemejantes £ los que veen en 
el efpejo fu ro l l ro n a t u r a l , y luego fe olvidan 
dc la figura, y facciones del l iu lmy j o f i j o que 

íén fabricó M o y f e s otro Tcirtplo m e n o r , y por-
tati'l l lamado el Tabernácu lo , donde en cl ca -
mino dc la T i e r r a dc Pro.mifsion fe hazian los 
facr i f ic íos , y fe e n f a y a v a n l a s otras 'ceremonias, 
que tjcfpues fe avian de cserc i tar en el T e m p l o . 



guardavan á D i o s las que avia vn fo lo a ñ o que lo 
conocían ; las cjue antes de tener entendimiento 
recibieron la F e del m i f m o D i o s e n el Baut i l ino, 
y antes de tener lengua prometieron en él , que 
rcnunciauanal demonio, y todas fus pompas; por 
qué Ka de poder tanto con ellas el m i f m o demo-
nio , también m u d o , y fin lengua, que en la edad 
capaz de arrepentimiento le buclvan a dedicar las 
pompas renunciad as,y no ocultamente finoen los 
ojos del Mundo-, y en la propria cara , fin fon-
rofearfe las mcxillas de pelar, y confuf ion, fino de 
orro colorí 5- V I I I . 

Ja legunda , pnc prometí dcmoltrar , el no tener 
di lculpa, ni c lcufa las Rcl ig iofas que no lo hazen, 
y lo repugnan. Y fi no , pregunto , para que me 

Y f u n d o vna de las alhajas notables de lie T a b e r -
náculo vn cllanque , ó lavatorio grande para e l 
v i o j y puri f icación de los Sacerdotes antes de 
e n t r a r a facrif icar ; dize el T e x t o Sagrado , q u e 
elle lavatorio era fundido de bronce , y que elle 
bronce era de los efpejos de las mugeres, que d í a , 
y noche lervian , oraban , y velaban en el 1 a-
be maculo : E x o d . j S . 8. Fccit & '"I"-»"1 '"""» 
cum baf, fuá de fpccnl,, mal,»Km , qux excuba. 
bar., ,n cjtio Tnbemaculi. N o a y duda 1er el bron-
ce de los c fp . - jos , porque los elpsjos ordinarios 
de aquel t iempo e r a n d : bronce, como avian lido 
los primeros de- c l l a ñ o , y defpues fe hicieron 
también de- plata , y oro guarnecidos de pedrería; 
por lo qual d i x o Seneca , que vno de ellos efpejos 
valia m a s , que el dote con que el Senado av ia 
dotado las hijas de Scipion A f r i c a n o , fiendoaqu 
grande T r i u n f a d o r de C a r t a g o tan pobre- ,que 
no pudo dotarlas. Mas por ello m i l m o digno c o -
m o dize el m i f m o Sencca , de que tuviclle por 
fuegro al Senado R o m a n o . 

7 4 « D e m o d o ' í bolviendo i los efpejos de 
bronce ) que afsi c o m o A i r ó n del oro de las ar-
racadas de las mugeres fundió el ídolo del becer-
ro ; afsi M o y f c s del bronce de los efpejos de las 
mugeres f u n d i ó l a grande concha del Purif icato-
r io Sacerdotal . Pero con vna diferencia muy no-
table , que las arracadas fueron traídas por man-
dado de Aaron , arrancándolas los hombres de 
las orcias de fus mugeres , c' h i j a s , y los e fpe jos , 
fin e! mandato-de- M o y f c s , ú otra autoridad f u -

r 
pura , y 
nfrccid 
del T a , 
ganteir 
expolit, 

rcfpondan : E l l a s m u g e r e s , que tan a n i m o f a , y 
va lerofamentc , y con a n i m o , y rcfolucion mas 
que v a r o n i l , dedicaron fus efpejos a D i o s , y a l 
Tabernácu lo , qué mugeres eran i Kran aquellas 
H e b r e a s , que avia vn año que avian fa l ido del 
cautiverio de E g y p t o , donde muchas dcllas , c o -
m o c ( c l a v a s , adoraban los Ídolos de los lcñorcs ; 
aviendo también vn fo lo año ( y el m i f m o ) q u e 
D i o s avia dado en el monte Syna i la L e y d e 
M o y f c s . Y citas mugeres tcnian voto de R e l i g i -
ón ? N o . Porque aun no avia tales v o t o s , ni tal 

> nombre en e l Mundo, Y eran vírgenes confagra-< 
i das i Dios ? T a m p o c o , porque ele alli i dos mil 
; años d ió principio la V i r g e n de las virgiiics i 
s tan fobcrano inlt i tuto. Q u a l , pues , era el c i tada 
a de ltas tan admirables mugeres? Unas eran c a f a -
1 das , otras v i u d a s , o t rasdonzc l l a s , y alsi lo con-! 

ficjTan halla C a l v i n o , y Bcza , H e r c g e s b s mas 
enemigos .dclfo citado. 

748 V a m o s aora fubiendo por cfta mi fma ' 
cfcala , y vean las R c l i g i o f a s Chr i f t ianas , no en 
aquellos efpejos dexados , fino en las mifmas que 
los d c x a r o ' i , |i tienen dilculpa , ó cfcnla de citar 
tan afidas i los f u y o s . Con los m i f m o s o j o s , con 
que- las Hebreas acofluinbraban el ve-críe, y a f c y -
tarfe í fus cfpc-jos, los vieron defpues quebrar , 
deshazer , derretir , y f u n d i r , no l lorando aquella 
déflruccio'.i , ni tcnie 
po , que en ellos fe 
de l diferente v f o , y empleo en que los veian t r o -
cados. Y fi cito hazian mugeres c a f a d a s , ó que 

miente , por lo fueron , ó que lo podian f e r ; qué deben hazer , 
• r e s , fueron ó avc'r hecho las que con vinculo perpetuo , ¿ in-

d o , y v f o dillóluble fe defpofaron con el H i j o de vn Padre 
Si c f t c ' c o n f e n t m i i c m o comu 

pe tu fervorofo de cfpiritu ardia en los corazones 
de las hijas de I f rac l , fuccelftras de RacfBc l , y 
L i a 1 qual era bien que fe venerarte en las hijas d e 
los B a f i l i o s , B e n i t o s , Agultinos , y m u y part i -

fpontl, nemine i,ib"ite , Dea dicaverant; luc ai cularmente en l.̂ s hijas de Bernardo , fuccc l loras 
fe delata epifex in vnam majfam confundí!. D e de las Huinbeljpas , de las Lutgard.is , de las 
las qualcs palabras fe colige quan acepta fucile i Eduvigcs , y de tantas otras? Si aquel zelo , y 
D i o s , y quan grata á los ojos Div inos aquella devoción fe admirava en la S y n a g o g a , y ley d e 
o f e r t a ; afsi por fer los e f p e j o s , y el c u y d a d o , y M o y f c s , quanto fe debe e í t r a ñ a r , 110 fo lo la ta i -
cultura d é l a gentileza , la co fa que mas e l l i m a n , ta del , mas lo contrario en las Recoletas de la 
y de ouc mas fe- precian las mugeres : Specul.1, ai Iglefia Cathol ica , y L e y de Chr i l lo ? E s tanta 
e¡ui formam curare Jol,ta fuerant. C o m o por la la di ferencia de la L e y de Chri l to a la L e y de 
•voluntad , y prompritud del animo , y por la ale- M o y f c s , qnanta va de la fombra a la luz , de la 
gr ia indamente llamada admirable , con que f u e - noche al dia , de la figura a la verdad , y de Ia 
ron ofrecidos : Mira animi alacritatc certatlm L e y de G r a c i a , que lola ella puede dar;á aquella 

l e y , que no la podia dar. Y fi tanta F é , y lealtad contu/erant. Y fobre todo , fin que alguno ob 
ligarte aquellas devotas mugeres ,Nemine iubente, 
que es lo que Dios mas cft ima , mas aprecia , y 
mas ama en lo que fe le ofrece , c o m o dize San 
Pablo : 2. C o r y , y. Non ¿x trt¡litia , aut ne-
cejjìtale , hilaren, entnt datorem diligi! Deus. 

7 4 7 P r o b a d o afsi lo mucho que agrada à 
D i o s l a renuncia , y facri f ic io de los efpejos, que 
es la primera parte de nuellra propuelta, figuefe 

jos fignificavan las f e g u n d a s , que lacrif icavan a la 
m i f m a diola lo que aquella cdsd mas aprecia , y 
mas e d i m a , que es el veerfe al í f p e j o . D ; , f u c r i e , 
que compitiendo las donzcllas E g y p c i a s , qualcs fe 
avian «le moiirar mas oblcquiofiis a la div inidad, 
que adoravan; a juizio de leu fabios infl ituidores 
de aquella publica folc-mnidad , mayor obfequio , 
y lacr i f ic io era el de las que fe condenavan a no 
mirar fe mas al efpejo por a m o r , y reverenda dc-
lla , que las que vellidas de taclla le o f rec ían ,y po-
nían á los pies las flor de fu edad. 

7 j o E n vna , y en otras fi reprefentavan con 
propriedad grande las R c l i g i o f a s Chriftianas. E u 
las primeras , las que entrando Novic ias en la R e -
l igión,coníagran á D i o s la primavera de los años , 
y la flor de la edad : en las fegundas , las que pro-
fertas , y antiguas en el m i f m o inftituto , y pro-
venas en la v i r t u d , y en el j u i z i o , le (aerifican la 
perpetua , y voluntaria ceguedad del objeto mas 
amable , y mas amado , no queriendo veerfe al 
e f p e j o , ni veerlo ; que por ello las mas diferetas 
los llcvavan i las efpaldas. Y fi ellas hazian el lo 
tan alegre , y animofamente , guiadas fo lo por el 

ionu I. 

che no puede fervir de e f p e j o ; por ello los ojos de; 
la E f p o f a , i n f o r m a d o s del E f p o l o D i v i n o , eran f e -
me jantes a aquellas palomas , que eftando f o b r o 
las aguas : Super rivulo, aijuarum. N o fe lavavan 
en la mi fma a g u a , en la qual fe podian lavar , y 
veer juntamente ; masdexada totalmente el a g u a , 
aunque tan vc-zina , fe lavavan folo en leche 1 Q ¿ * 
lañe funt Iota. Porque en la Wclic fo lo fe podían 
lava iynas no fe podían veer.Acordcmonos aora de 
tos efpejos,de ó Moyfcs hizo l a c o n c h a , ó e d a n q u e 
én q los Sacerdotes fe avian de lavar antes del f a -
cr í f ic fo . Aquellos Sacerdotes ya n o f e p o d ú veer c a 
los e fpe jos ,de que fe avian hecho las margenes del 
eltanque,mas fe podían veer en el agua d é l , quádo 
fe lavavan: Pero las palomas en que eran Ggníf ica-
dos los ojos de las Rc l ig io fas ; de nueltro tiempo.-
Ocnli eius¡icut columba. Aunqueeftavan fobre las 
aguas de los ríos , en que fe podían lavar , y v e e r : 
Super rivulo, sc¡uarut». Para mayor , y total l a -
cr i f ic io , no fo lo renunciavan en la m i f m a agua 

G g todo? 

V I H . 

7 4 9 X / As pal landodd t iempo de las PIc-
i V i b reas , que tenían F é , i las G e n -

tiles , é Ido la t ras , fin conocimiento del Dios 
verdadero 1 en el E g y p t o , alsí c o m o era venerado 
por Dios O f y r i s , que avia fido fu R e y ; afsi I f i s , 
que fue fu muger , era venerada por D i o f a . Y en 
el d i a , en que fe celcbravan las Helias delta fegun-
d a , y falla Deydad , y era llevada de vn T e m p l o 
á o t r o e n P r o c e f s i o n , d i z e A p u l e y o , q u e iva delan-
te vn coro de donzc l l a s , veltidas de g a l a , y coro-
nadas de flores , las qualcs _ llevavan también en 

a f a t e s , y fcmbrandolas por todas pai tes, h 
prados las calles. Dize inas,que á la mitad elcl ca -
mino venia otro c o r o a encontrar , y recibir i la 
diofa ; y que eftas (de cuyas galas no fe haze men-
ción ) traían echados a las efpaldas los efpejos , y 
los mi fmos efpejos bueltos del r e v é s , con que ni 
ellas, m otros fe podían veer en ellos. E l lo fupuef-
t o , fabida co fa es vulgarmente , que los E g y p -
cios , como primeros inventores d ; las c iencias , 
fiemprc fignificavan mas de loque dezian , y to 
das fus acciones eran myftcr íos . Qué m y f t e r í o , 
pues , tenia el pr imer c o r o de las donzcllas , alca-
t i fando las calles de flores ; y el f e g u n d o , t r a y e n -
do los efpejos a las efpaldas? Es cierto , que vnas , 
y otras fe querían moltrar d e v o t a s , y obfequio-
fas a la d i o f a ; mas ella devoción , y obfequio atr i -
buye d m i f m o Autor mas principal, y declarada-
mente a las f egundas , que á las p r i m e r a s : .Alie, 
e¡ue nitentibu, fpeculi, peni tergunt reVerfu ve-
nietiti Dece obviam demonftrarent obfeqaiumScfi-
niSs aora. Por qué era mayor el obfequio de los 
efpejos b u é l t o s , y echados a las e fpa ldas , que el 
de las flores fembradas por las c a l l e s , por donde 
la diofa avia de pil lar ? Porque en las floresfigmfi-

diétanicn de la razón n a t u r a l , fiendo G e n t i l c s , é 
Idolatras ; qué c lcufa , ó dilculpa pueden tsner de 
repugnarlo en el citado mas fublime de la Fé , y 
Chrútiandad, las que aviendo renunciado al M u n -
do par amor del verdadero Dios , no fo lo fe l i a ' 
man E f p o f a s , mas verdaderamente lo fon de f u 
proprio H i j o í D i g a l o por todas vna , en quien 
fon fignificadas todas. 

7 j Ì E n los Cánt icos de Salomon , la que al l í 
fe l lama E f p o f a fanta , era vna figura profética d e 
las que defpues en la L e y de G r a c i a avian de fef 
E f p o f a s de Chrit lo . E l m i f m o El 'pofo le dió e n -
tonces el nombre , y lobrenombre con que o y f a 

an l lama cada vna ,EfpofaSóror-, Cant4 . 9 . 1 0 Soi 
.1- ror mea , [ponfa. Diganos aora aquella E f p o f a , y 

aquella Soror , qual es la cofa de que mas fe pre-
ciavan fus ojos? L o s avia fo rmado p o r e l c x e m -
p i a r , que el m i f m o E f p o f o le moftró en los f u y o í 
(peniamiento fingular de San G r e g o r i o N i f l c n o ) y 
hablando de ivnos , c o m o de otros , dize,que eran 
feme-jante i dos palomas, las qualcs cltanilo fobre 
los arroyos de las a g u a s , no le lavavan e n a g u a , 
finoen leche : C a n t . J . 1 i.Ocul, e¡,„ ficut edum^ 
ba fuper rivulo, aejuarum , e¡,u laile funt lote.No-
table de-zir , y tan di f icúltelo á todos los Interpre-
tes , c o m o notable I Es c ierto , q u c en ella c o m -
paración no fe alaba el color , q u c en los ojo3 es 
tan vario , porque alabar en ellos la blancura , f e -
r ia alabanza tan fr ía como la m l l m a nieve. Q u e 
qu i fo , pues , l ignif icar la E f p o f a , quando d i x o , 
que fus ojos c o m o p a l o m a s , Sicut columba , enci -
ma de los arroyos del agua , Super rivulo, aejua^ 
m u í , 110 fe lavavan en agua , fino en leche? E l m i f -
m o G r e g o r i o N i f l c n o , como tan eminente ('hilo-i 
fopho , por obfervacion l u y a , y experiencia c ier -
ta , d i z e , que t o j o s los otros licores pueden f e r -
v ir de cípejo , f o l o la leche n o ; porque n i n g u n o , 
ni co fa alguna fe puede veeren é l ,Las palabras del 
Santo fon eftas 1 Veri tn laUe hoc obfervat.m efi, 
folum inter húmida proprietatem hanc babere , ve 
in co nulliu, rei fimulacrum , aut f , militado conf-
piciatw. Y c o m o entre todos los l icores fo lo la le-* 



, 0 d o s k > s l ! c o r c i , t n q a e f e j o d i a n v e « , mas e n que fcan f . s H i j a s c o m o aquellas p r i m i t i v a s c i a -
L T t a , que -foto ella n o puede f e r v i r de . ( p e , , , , t u r a s , i qu.en Dios d .o e H e r dcfde c i p e « ,-ro 
'•cnuiiciavan todos l o s d p e j o s : V , fe»«*»* hal la d quarto día. E n el pruncr d,.. c r , , a luz; 
Zulacrum, acfimsl„udo Confpiciat»r. c u el leg u.do , el Hrutante uto ; en el tercero , l a s 

J 3 ' p lantas ; en el q u a r t o , el S a l , y la l.ucva -, m M c u 
rodos ellos no avia ojos en el Mundo. El a y re c f -
lava i luminado con los rcfplandorcs d é l a l u z , t i 

A Frcnta f e r i a de vna t a n R c l i g i o i a , f i r m a m e n t o clclarccido con los c r i l M c s del f c J 
J \ y lanta Comunidad , c o m o lapre- { ¡„hilo Elemento; ios prados vell idos de ro l as, lio-' 

lente , definios'de los dos cxemplos de las H e - res , y a z u c é i s - , los C i c l o , de o r o obre: azul e n 
breas que íenian la f e de D . o s : y de las Gent i l e s , el Sol , en la L u n a , y en las E f t r d l a s . Y puer to 
que n o la tenían , (i la huv.cf lémos de «cortar i la que todas aquellas cr iaturas cftava» « « o r o .das de 
i „ l i t a c i ó n della . q u e c u a l ca fo también l e n a in- los d i m i t e s de la na tup lcza , de -que >e •.'•>an d e 
mria llamarla fitícza. E l l a es la razón que y o ten- hacer dcfpucs los mayores «ncafec.'-.ucrt-os de l a 
L para no querer p c r f u a d i r , < o m o no q u i e r o , q u e hermofura : la gracia , .le tpie todas d a s mas fe 
f e v fenlos e l p e j o s , lino reducirlos re l ig iofamente devian preciar , era de n o a«er e n d Mundo orros 
á vna bien entendida concordia. Y qual es ? Q u e o jos i quien pudíefl'cti, o quihclteo parecer b i e n , 
las Hijas de San Bernardo no los dexen ; pero que fino a los de Dios que fo lo las v e t a : G e n e ! . 1 . 3 0 . 
los truequen , y que d k - t r U e q u c fe haga, viendo- Vidit Deus. q,eod f e , Venar». 
fe de aqui adelante al c lpejo , no mudo „ f ino c ío- 7 Í 5 Qnanto a la legulida parte d e s p e j o dc-
quente ; no l i íongero , fino verdadero ; no del San Bernardo , quiere , 1 Santo que en el le vean 
M u n d o , fino del C i e l o , qual es el que el m i f - las palabras Ltcutionam. N o caulc cttrañcza pa-
1110 Patriarca c o m p u t o , para que todos fus Mon- recer que las palabras lolo pertenecen al Icnt ido 
ges y Monjas fe vierten , y compuficllc-n en é l . del oir , y no de v e e r ; porque allá dize M o y l e s , 

, V , CompUfo San Bernardo vn breve , y ex- quando Dios dava f u L e y en d monte S ynai , que 
célente T r a t a d o , que intitulo : Speculam Mona- el Pueblo ve ía las vozes : E x o d . z o zS . lepuins 
chorum, E fpe jo ele Mongos , el qual empieza a fs i : « r » v.debat roles. Q u a l c s , p u e s , <Vzc el S a n t o , 
Si ams emenda,ion,, vuee defider.o talla,, cogita que han d - fer las palaoras de quien guarda lus 
,„,„»,/.•«(»»» , operumqtte fuorum exceffus leyes : Camioquitur ,nonjtndeat e loquen,,x : fer-
corriere n„„ur , prafentis pagina frequent, le mo cus f „ pona, rujhcanu, , quam vrbanus : ,» 
íhone tame/uam in fpeculo, isterior.s hominis fui ommbu, agenda nottfiudeat cuñal,s y,den.Qnie-
faciem contempletur. Y porque el Santo , con la redcz i r que quando huvicre de hablar , no le p r c -
comprehenfiiin protundilsima de tan confumado cien fus palabras de fer elOquentes, y d i lcre-
Art i l icc , divide , y compone el dicho efpejo de t a s ; mas que antes fcan míticas , que vrbanas , y 
aquellas tres partes- clfcneialcs : Cogitationum, lo- que de ningún modo parezcan cortefanas , y d e 
inuonum, oprrumque.Que Con penfamicntos, pa- Cor te . D i tic il precepto para O d i v e l a s , que tai» 
1 ibras , v obras : De cada vna deltas tres partes cerca cita de L i s b o a , y tiene c o w r a si la o p i t y o n , 
apuntaré fijamente la mas breve, y elevada; y dicho común. Dizen que lo p u l i d o , y d i l c r c t » 

7 J 4 C u a n t o a los penfamientos , Cogitarlo- del hahlardeSan Bernardo lo heredaron las H i j a s , 
,,um dize el E f p e j o de San B e r n a r d o , que picnic y no los H i j o s . Y al'si c o m o la k-gunda parte delta 
cada v n o - , ó cada vna de fus R c l i g i o f a s , y diga dicho es f a t i r a , y f J l f edad ; afsi la pr imera , h f u c l -
conl iao : E n elle Mundo no ay mas que D i o s , y fe verdadera , nd ftna alabanza , lino de fe red i to t 
V<1 : Stc A- exiftienet q,,af, ipfe ft folus , & Deas.O 1 . Petr .+ . ><. Si qu,s loqnuur quafi firmones Des, 
admirable , y divino documento! En quanto en Dize el Apoltol San Pedro : L o s l iervos , y 
el Mundo no huvo mas que D i o s , y A d á n , fe con- mucho mas las fiervas de Dios han de hablar c o -
f e r v ó el l ' a ra i fo en aquella bienaventurada fc l ic i - 1110 el mi f ino Di.os , pocas pa labras , g r a v e s , lira 
dad , f i n peligro de perderfe , ni mudar le . E l P a - arti f icio , ni a f e d a c i o n , y fantas. L o s Conventos 
l a i f o de l a T ierra es la R e l i g i o n . Y quando fe per- fon las C o r t e s , y Palacios do D i o s , y vna de las 
defa cite Para i fo í Quando en e l , fuera de D i o s , colas , t-n que le han de di l l inguir dé los P a l a c i o s 
huvierc Adán y E v a ; ó E v a , y Adán. Quien in- del Mundo , es el lenguagc. Antes parezca del' 
t roduxo en el genero humano el v io dc losc lpe jos , m o n t e , que de la Cor te : Rufíicanus pollas ,quiM 
f u e el apetito de quién f e vce en e l los , querer con- vrbanus. 

tentar á otros o j o s , que á los de Dios . Declaran- 7 5 6 En el Palacio del Pontíf ice C a y f a s por c j 
do Dios al Profeta Samuel la diferencia q u e a y de lenguagc dc'lcubrio el m i l m o San Pedro y d io ai 
f u s o j o s á los I l u d i r o s , d i x o : i . R c g . i 6.7.Homo conocer quien e r a : Matth .z f i . 7 3 . Nam &- loque-
vide, ea, qux parcnt,Dominuiautei» intuetur cor. la tua manifellum te fácil. T r e s años avia que ail-
1 .1 hombre mira al r o f t r o , pero Dios m i r a , y vce dava en la cfctlcla de Chr i l to , y auo hablava cu 
t i coraron. Y e o m o ' D i o s encubrió el coraron , y Jcrufaicn tan rultico , ó míticamente , c o m o en 
le pufo , ó e feondió fuera de la esfera de los ojos; las playas de Gali lea. De- la poca vrbanidad , con 
Claro ella que no ha de tener cuydado de veerfe al que el m i f m o Chri lto disfrazado habló á la M a | -
efpejo , quien folo quiere parecer bien á quien vce dalena , qtiaudo le d i x o : J0an .20 .50 . MulierquU 
los corazones. Qtiicrc el cfpir itu de San Bernardo, ploras ? Entendió ella que era Hortelano : y de la 

mucha cortcfia con qué la Magdalena le rcfpondió: poner los ojos en ellas. Por elfo San Bernardo hizo 
Ibidem • Domine fi tu fsefialiffi c»» ,Pudiera colegir tanto ca lo de l le , que l lamó capitulo de cada d i a , 
el H o r t e l a n o , que era feñora, y de la C o r t e . Aun- que buelve á d e z i r , que el dia de ayer fe ha d « 
que no fuera proverbio de Salomon,que Dios g u f - comparar con el de o y ; y ci de o y con ci de m a -
ta de conver lar , no con los di feretos, fino con los ñaña , para que vea el Monge fi va adelante , o 
(imples : Prov .3 . 3 ; . Cumfimplicibu, fermocina- buelve atrás en el cfpir itu. E n elle cafo ferá buen 
tioeius. Fuera de las otras Hi jas de c fpir i tu de S. remedio preguntarfe cada v n o á sa . c o r n o hazia d 
Bernardo que ya r e f e r i m o s , pueden ferv i r de m i f m o Santo : Bernardo ad quid venifti í Bornar-
c v e m p l o á las d e m á s , las Sanchas , las T e r c i a s , las do , á que venirte? Y quando el lo no balte aña-
M a f a l d a s , todas P o r t u g u c f a s , y todas de fangre d i r o t t a mas apretante pregunta , y dezir : Y o v i , 
R c a ¡ 5 ne á la Re l ig ión para f a lvarmc , y U aora no luzie-

7 5 7 Finalmente viniendo á las o b r a s , dize d re á lo que vine , defpucs adonde iré ? 
Santo Legis lador : Singulis diebus capirulum fibi 

teneat , & ponat rettionem dihgenter , quid ipfo §• X . 
die deliquent publicé, vel priMtim. T o d o s los . „ , „ , . , l i -
dias delante de elle e f p c p haga l ì R e l i g i o f a capi- 7 Í 8 A V i l l a delle e fpejo , en el qual l e 
l u l o de sí mif ,na , y llamando á juizio á todas fus - T V retrato vn tan Santo y a inorofo 
potencias y f e n t i d o s , pida cuenta á f u concien- P Í d r c , para que le imiten fus H i j o s , c H i j a s , ten-
c ia de- lo que en el m i f m o dia huvicrc delinquido, g o para mi , que á lo menos ellas ( puerto que an-
E x a m i n e , y pregunte á la memoria de lo que fe tes las mas empeñadas ) no fo lo avi an perdido el 
acordó • al entendimiento , que pensó ; á la vo- amor , fino también renunciado a loscuydados de 
luntad lo que a m ó , ó aborreció ; a los ojos lo que todos los otros efpcjos .Pero quando fueren airan-, 
vieron á los oidos lo que oyeron , y á l a s otras cados de las paredes, para que ellas no queden de l -
puertas del alma lo que por ellas entró , ó f a l i ó . Y nudas , fino mucho mejor adornadas , d.xera yo 
í i pareciere den,aliado , y no uccellarlo cite r igu- que a lu lugar le parta lien dos Imágenes que fu-
r a l o capitulo de cada dia , dentro d é l a s paredes pongo avrà en todas las celdas : vna del m i l m o 
de la R e l i - i o n , donde todas las acciones fon tan Señor , que o y arrojo fuera al demonio mudo ; y 

ordenadas , y f a n t a s , acordémonos de las obras otra de la V i r g e n Santi ls ima que por ocafion d e 
de la creación del M u n d o , las qualcs D i o s iva ha- elle m i f m o milagro mereció las aclamaciones de 
s i endo cada dia y cada dia , en el m i f m o dia las Madre de tal H i j o : L u e . 1 1 . 1 7 - Beata, yenter, 
examinava. Afsi lo n o t a d T e x t o Sagrado; G e n c f . ?»< te penavi, E l l e penfamiento nie o c u r r i ó , fio 
j 2 e Vidi, Deus , quodeífet bonum Jadas eft otra ref lexión,fobie el prelentc allun.pto, mas que 
diesvnui : : • Vidit Deu, , quod efftt bonui, : : •.& de acabar con el m i f m o Evange l io , q u e nos d i o 
falli,, eli die, fecundas. Y con la m i f m a e x p r e f s i o n el fundamento para él. Pero aora e l loy v i e n d o , 
e n los dias y obras (ignientes. Pues li todas aque- que en ellas dos I m á g e n e s , las mas Santas ^ S o -
lías obras eran obras hechas por la Div ina Sabidu- bcranas de t o d a s , fe hara vn legundo, y mas prc-
l i a en quien no p a l i a aver yerro ; y por la D i v i - c i o f o trueque, fubi l i tuycndo por vn clpejo de t ier-
na Bondad , en quien no podía aver mal ; y por la ra los dos efpe jos , en que le e f lan viendo , y re -
D i v i n a O m n i p o t e n c i a , en quién no podía aver v iendo los Bienaventurados del C i c l o , 
d e f e d o ; por qué las examina D i o s tan exacta , y 7 ( 9 Dos fiteron los fines de nucf lro d i l cur lo ; 
menudamente? E l l a mi fma ciudi propufo O l e a l - o vno fo lo , aunque d iv id ido en dos partes. L a 
t r o á Dios fobie la creación de El primera o b r a , pr imera , e x o r t a r a las Vírgenes ,E lpoias de Cl i r i l -
que fue la luz. Y refpondc , hablando con el m i f - ™ , a que tolo quieran parecer bien a los o jos de 
j n o Criador : Vt examinem ego tenebra, meas J , - f u D i v i n o E f p o l o : L a fegunda, el de fpcgo , ó r e -
e¡uidem ,u examina\li lucem tuam. N o cxa.ninaf- nuncia de aquel natural apetito a que los ojos , 0 
t e y s S e ñ o r , vucltras o b r a s , porque ellas tuvief- ceguedad humana llaman hermolura. Quanto a la 
fen n'ccefsidad delle examen , fino porque nofo- pr imera parte , qué mejor , y qué mas natural , o 
t ros la teníamos delle exemplo : para que y o exa- iobrenatural efpejo para todas las Virgenes conta-
mine mis t in ieb las , pues vos examinaíteys v u e f - gradas á Dio-., que la R e y n a de as Vírgenes? Afst 
t ra luz. Qiiantas luzes ay , no folo en el Mundo lo dize , hablando con t o d a s , el g : an D o í t o r de 
fecular , fino en el R e f i i n o f o , muy eltimadas por la Iglcfia San A m b r o f i o i S . í vobts tanquam 
tales ; que fi bien fe cxaminalVen , fe avia de hallar ¿ i « deferipta virginità. , vi,aque Beata Mana: 
que fon tinieblas? L o s excrcicios de la Re l ig ión de qua velut infpeculo refulge! fpec.es ca/titatis, 
todos fon obras de l u z , y luz aprobada pore l E f p i - & forma vinati,.Hinc fuma,,, Itcet eXempla vt-
r i tu Santo; pero fino fueren hechas puramente por vendi , vbi tanquam m exemplar, mapten* 
agradar f o l o á Dios , y entre Dios , y ellas f e exprefx pmbuaii, , ql.d corrígete , quid tfufere, 
atravcllarc qualquicr rcfpeéio de la T i e r r a , ú de d ' ¡ " " " ' P o r 1 u = « d l » n . 
a m o r , ú ds o d i o , 11 de emulación , í. de e m b i d i a , que en ella C o m u n i d a A a y fo lo quatto que e n -
fi de ambición, ú de fingimiento , ¡ i de otro qual- t ienden la lengua Lat ina , para las demás rom , , , -
quicr afeito contrario á la c a r i d a d , y verdad ; es ccaré las palabras del Santo, que dizen aísi: 1 cned 
cierto que quedarán tan c d i p f a d a s , y obfeureci- üempre , ó v i rg incs , delante de los ojos la Imagen 
das ellas obras de luz , que no p e r e z c a n á D i o s de la Y i rgen M a n a , en la q u a l , como en e f p e j o , 
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rcfnhndece el verdadero « t r a t o de la caft.dad, y ,6-. Y o ( dize el cfpc,o ) como formado de 
de t o h virtud. Eñe es el cxcmplar, en que deveys v i d r o , foy f rág i l ; mas mucho mas frágil e s , o hi-
^niniioner todas vucllras acciones; porque en el , jas de Eva , la que vofotras llamays hermofura. 
como nuiellra de la pcrfcccio >, o . moltrará , y Oid al nufmoCompofitor del Arte que cnleno 
enfeñara la n.ifma Virgen de las virgmes lo que como fe avia de amar a ella engañadora, 
devevs enmendar, y lo que deveys imitar. Forma bonumfragilc efi , q«e,,t*m,ac acceda 

7 6 0 Quanto á la fegunda parte,de renunciar, ad annos, 
V iborrccer el fa l fo , V ciego defeo , y ellimacion Fa mmor. 
de la hcr mofura aun es mas evidente, y cali teme- L a hcrmofu.a , dize , es vn b,cn frágil y quanto 
rofo E la Imagen de vn Chrífto clavado en mas fe v i llegando los anos tanto mas L va d . f -
vna Cruz Con los ojos en vn Chrülo Crucif icado, minuyendo , y deshaz,endo en s, , y hazicndole 
dezia d devotifsiino Ürogon Hol l icnfe : Fec.ftí menor. Sea cxcmplo dclla laft .mofa fragilidad 
¿,m,n de corpore ,ao fpceulnm anima mee. D e Elena , aquella lamofa , y hermofa Griega , h „ a 
cflcvucltro cuerpo , Señor , hizilleys vn efpejo i de T indaro , R e y de Licaoma . por cuyo robo fue 
m i lima O qué íemerofo ot'ra vez,y q formidable dcftruida T r o y a . D u r ó la guerra diez anos , y al 
¡ f e t o ' El mas hermofo de todos los hijos de los pallo que iva durando , y creciendo la guerra , fe 
hombres fue Chul lo : l ' lal. 4 4 - 3- Speci,fu, forma iva juntamente con los años d.lminuyendo la cau-
p,a film h.minum. Y aquel mifn.o rollro que en fa dolía. Era la caufa la hermofura de Elena flor 
el T a b o r exccdia el rcfplandor, y hermofura del en fin.de la tierra , y cada año cortada con el ara-
Sol cncl Calvario , y en la Cruz ellava tan obf- do del tiempo , cltava ya tan mu-cinta ,_y la mil-
curc'cido , y desfigurado , que ninguna fc.ucjan5a ma Elena tan otra , que mirándole al e|pe,o , por 
tenia de lo que poco antesavia fido. I-os que an- los o j o s , que ya no teman la antigua v i v e z a , le 
tes le veían con admiración, y fumo agrado, aora coman las lagr imas : y no hallando la caula , por-
con orror no le conocían , ni podian vecr , y du- que dos vezes la avian robado , al inilmo cipe,o, y 
davan fi era el mi fmo , ú otro : i f a i . J 3 .a. Non eft, a si prcguntava por ella : , • • 
rp,eres ei . ñeque decor : v.d.mus eum, & non erat Fie, queque , vt a, fpeeulo ragas cenfpexn an,-
aípellus, & delíderavimus cum. Defpeüum, & no- les 
yrllimum virornm :•.•.& ejaafi abfieonditas „al,as T.ndari., & feeam car [,< b,s rapta requ.ru 
cía, dize el Profeta Ifaías. Y a vifta de tan laft i- 76% Que cofa es la hermofura fino vna cala-
mofo retrato , quien avrá ( y mas con las obliga- vera bien vi l la , a quien ¡a menor enfermedad qui-
ciones de Efpofa ) que tenga rollro para parcccr ta el color , y antes de dcípopirla la muerte de ,0-
dclmte dél en otra mejor figura , y aun le que- do,los años lavan mortilicandola gracia de aque-
den ojos para veerfe , y componerle á otro cipe- lia exter ior , y aparente fupcrhcie , de tal Inerte, 
jo* San Bernardo fupo entender, y dczir , como que fi los ojos pudiellc.i penetrar lo interior dclla, 
nos aviamos de conformar con ella v ida , para 110 no le pudieran vecr fin horror ? Alabando Salomón 
fer feifsima nucllra ingratitud , y mala correfpon- la hermofura del Alma Santa en el cuerpo , uize 
drncia En el Cie lo , dize San J u a n , que avernos que lo encendido de fus m e l l a s era comO vna 
de fer femejantes á Dios , porque le hemos de vecr granada partida 1 Cant.4. 3 . Sicut fragmen mal, 
como es en sí 1 Joan. 3 . 2. S,m,le,e, m « i i , } / » - pan,a aagene ,u.t. Y dejando de notar (que lo 
mam videbimus e„m fien,i tfi. Pues afsi como en que en aquellas mcxillasera rosco, en otras es ver-
cl Ciclo ( exclama San'Bcrnardo ) nos avemosde mellón ) añade el mas de Sabio de los homares la-
transformar en Dios , haziendohos femejantes a biamente : lAbfquc ,0 , e¡aod intrinficus late,.Que 
él porque le veremos como el es ; afsi en l a T i e r - aquel garbo fe entendía fin lo que las mifnias m e . 
ra viendo al mifmo Dios tan desfigurado en la xillas encubren por adentro. Aquí pudiera el cfpe-
Cruz y tan demudado de f u natural hermofura, j o h a z c r v n bien grande , y poco vi l lofo reparo, 
nos devemos también transformar ,y hazer femé- que San Bernardo pondera con todos los horrores 

jantes á él , pues veremos en fu rollro qual él fe de fu fealdad. % 

quifo hazc'r por amor.de nofotros: Siqaidem fi- 7 S 4 Mas como ellos interiores ellan fuera de 
milis cris illi , cam videris camficati cfl : ejio & la esfera , y jurifdicion del e fpe jo , no es fu intcn-
nanc fimilis ci , videns cam ficati propter te fa- t o , ni el ..lio defacrcditar la hermoíura, ni la cll i-
fia¡ ,.¡im m a c i o n , y defeo dclla. Antes para concluir fin 

agravio ,aun de los ojos mas apalsionados , y fin 
X I . v a r i a r , ni dezir nada de lo que queda dicho : digo 

por fin, y exorto á todas Ijs f ieles Efpofas de 
-gx T " \ E aquí no fe puede palfar , y era C h r i í l o , que para agradar á fu Divino E f p o l o , 

J 7 julio en cflaclaufula acabar de en- amen , defeen , y procuren con todo el afeito 
mudecer. Mas porque el Evangelio d ize , que lan- confcrvar , y aumentar la hermofura ; mas 110 la 
^ando fuera al demonio , habló el iñudo : el m i f - f r á g i l , fino la confiante ; no la que defeompo-
1110 efpejo , que halla aora mudo l i fongcava; dirá nc la enfermedad , liuo aquella de que le coijipóne 
hablando ( pues ya puede) y defeubrirá la verdad la f a lud ; ñola que difuunuyeu los a ñ o s , lino la 
de los engaños, que la villa de los uiifmos o j o s , ó que dura idas que los l igios; 110 la que es dcfpoio 
d i í s i juu lava ,ó fingia. del tiempo , f ino la que ha de triunfar en la eter-

nidad. 

nidad. Y' ay , ó puede aver efpejo , 011 que fe vea, la autoridad de la l'è el Gloriolifsímo Padre della 
o componga cfta hermofura? Si. Mas no aquel que Sagrada Comunidad , San Bernardo : Símiles ei 
los Pontífices procuran quitar de las celdas, fino erima,, quoniam videbimas eamficati cft. Seremos 
el que ellos canonizan , y nos hazc Bienaventura- femejantes á Dios, porque veremos á D i o s , como 
dos en el Ciclo. Es vn efpejo de tan diferente arti- él es.Qiicdenfe aora confiderando los ojos mas cie-
fiuo , que mirando ázia e l , no nos veremos feme- g 0 S , f l f e deve dexar vn efpejo , que es ol 
jantes á nofotros ; mas él folo con fu villa nos ha- demonio , por vn efpejo , que 
rá femejantes á sí .E l lo es lo que ya nos refirió con es Dios. 
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s e r m o n 
D E L L V N E S D E S P V E S D E L A S E G V N D A 

d o m i n i c a d e q u a r e s m a , 
A Ñ O D E 1652. 

Ego y ido & queeretis me, & in peccato ve[lra moriemini. Joan. 8. 
ter ealcfiiam erganos condolertiidm, propterejaam 
etiam pot,ff,mum va ipfis tnplícatar ad fignan-
eia», lamentationem maximam . tjttam noftri gra-
tta fafeiptant , tanejaam ob fiaos covfcrvos ,*.*deo-
que coniigit , vi uh affluenti trillala ajficiantur. 
Halla aqui Aretas ,que ha novecientos años que 
e f e n v i ó , vnodc los mas doctos, y graves Comen-
tadores del Apocalypl i , cuyas palabras aun fon 
mas apretantes, y cncarccilas de lo que yo referí 
cnc l lentído de ellas. 

766 Y porque el juizio , que los Bienaventu-
rados hazen de las que nofotros llamamos dcfgra-
cias , y m i f e r i a s , es muy diferente del nucítro: 
con mucha r a z ó n , f e me puede preguntar , q u é 
delgracia , y miferia humana ferá principalmente 
aquella , que obligue á los Bienaventurados en la 
feguridad del Ciclo á condolerfe tanto de nofo-
tros , y lamentar con tan repetidos ayes el peligro 
de los que .vivimos en la tierra í Confiada-
mente respondo , que 110 es , ni puede fer otra , fi-
no el defcuydo continuo de la falvacion , en que 
viven los pecadores, y la impcnitcncia lina! con 
que acaban la vida , y mueren en lu pecado.Pruc-
bolo. E s verdad d e ' F i , afirmada por boca del 
mi fmo C i r i l l o , que quando vn pecador fe con-
vierte con verdadera penitencia de fus pecados, le 
hazen mayores ficflas en el Ciclo , de lo que alia fe 
felle ja , y cetóbra la inocencia de noventa y nue-
ve ju l ios , que no tienen necefsidad de penitencia: 
Lue. 1 5 . 7 . Gaudium crii ¡n Calofapcr vno pecca-
tori panitcntiam agente , qaim faper nonagmta 
novem iu/ìis , qui non indigeni pan,lentia. Luego 
fi la penitencia de vn pecador verdaderamente ar-
r.pi Ítido fe celébra en el Cielo con tantas de-
mostraciones de lícita , y alegria ; q u i otro mo-
tivo ¡"ual puede aver ,que c.iufc lamentaciones, 
y tan repetidos ayes 'en el mifmo C i c l o , f i n o la 

vida 

§. X. 

N T R E las f a m o f a s , y obf-
curas viiioncs del Apocalyp-
fi , es notable la de vn Agui-
la , la qual dize el T e x t o , 
que volando por medio del 

C ic lo , repitió tres vezes á grandes vozes e l la , no 
sé fi diga , pequeña, fi grande palabra Va-. Apoc. 
S . 1 3 . El vtdi\& audiv, vocem vmas Aquilevo-
lantis per médium Cali, dicent is voce magna y a, 
Va, Va. Va quiere ¡jezir , ay , y repetir el Aguila 
tres vezes Ve,va, ve, fue dezir otras tantas vezes, 
a y , a y , ay. Mas fi el Aguila bolava por medio del 
C ic lo : Volantis per médium Calum. Y en el Cie-
lo 110 puede aver dolor, ni trifteza , qué ayes fon 
ellos , que fe oyen en el Cielo? La^ni fma Aguila 
declaró , que la caufa de los a y e s , no ellava en el 
Ciclo , fino en la tierra : V.c, va, va, habita,¡li-
bas in ierra. A y , a y , a y , fobre los habitadores de 
la tierra. D e fuerte , que los males , que davan 
motivo á los a y e s , ó fuellen males padecidos, ó 
amenazados, no pertenecían á los moradores del 
Cie lo , fino de la tierra. Pero ella declaración no 
quita la duda, porque los ayes fon feñal de dolor, 
y t r i f l c z a , y en el C ic lo , como fe dize en el mif-
ino Apocalypf i , no puede aver trifteza , ni dolor: 
A p o c . 2 1 . 4 . Ñeque ludas, ñeque clamor , ñeque 
¿oiorerit yltra ,quia pr,ma obierunt. Que ayes, 
pues, eran ellos, y tan repetidos en el C ic lo íRef -
ponde literalmente Aretas , que los ayes no eran 
de proprio, y verdadero d o l o r , ú tri l leza,de que 
110 es capaz la G lor ia ; mas de compalsion, y pie-
dad , condoliendofe los Bienaventurados, quanto 
les es pofí ible, y lamentando las defgracias, y mi-
fer ias , á que citamos fujctoslos hombres , mien-
tras vivimos en elle mundo ; Triplicitir va prop-



rcfnhndece el verdadero « t r a t o de la caft.dad, y ,6-. Y o ( dize el cfpc,o ) como formado de 
de t o h virtud. Eñe es el cxcmplar, en que deveys v i d r o , foy f rág i l ; mas mucho mas frágil e s , o hi-
^niniioner todas vucllras acciones; porque en el , jas de Eva , la que vofotras llamays hermofura. 
como nuiellra de la pcrfcccio > , o , moltrará , y Oid al nufmoCompofitor del Arte que cnleno 
enfeñara la mifma Virgen de las virgmes lo que como fe avia de amar a ella engañadora, 
devevs enmendar, y lo que deveys imitar. Forma bonumfragilc cft , quantum,a, aecedit 

7 6 0 Quanto á la fegunda parte,de renunciar, ad annos, 
V iborrccer el fa l fo , V ciego defeo , y ellimacion Fu mmor. 
de la hcr mofura aun es mas evidente, y cali teme- L a hcrmofu.a , dize , es vn b,cn frágil v quanto 
rofo E la Imagen de vn Chrülo clavado en mas fe v i llegando los anos tanto mas L va d . f -
vna Cruz Con los ojos en vn Chrülo Crucif icado, mmuyendo , y deshaz,endo en s, , y hazicndole 
dezn e U e v o t i f s i . n o Ürogon Hol l icnfe : Fec.ftí menor. Sea cxcmplo dclla laft .mofa fragilidad 
¿,m,n de corpore ,ao fpceulnm anima mea. D e Elena , aquella lamofa , y Uermofa Griega , h „ a 
f n W u c f t r o cuerpo , Señor , hizilteys vn efpejo i de T indaro , R e y de Licaoma . por cuyo robo fue 

' l o qué te me rofo ot'ra v e z , y q formidable dcftruida T r o y a . D u r ó la guerra diez anos , y al 
¡ f e » < El mas hermofo de todos los hi|os de los pallo que iva durando , y creciendo la guerra , fe 
hombres fue Chul lo : l ' lal. 4 4 - 3- Speci,fu, forma iva juntamente con los años d.l mmuyendo la cau-
p,a film h.minum. Y aquel mifn.o rollro que en fa dolía. Era la caufa la hermofura de Elena lloi 
el T a b o r exccdia el rcfplandor, y hermofura del en fin.de la tierra , y cada año cortada con el ara-
Sol cncl Calvario , y en la Cruz ellava tan obf- do del tiempo , cltava ya tan marchita ,_y la m.l-
curc'cido , y desfigurado , que ninguna fciucjan5a ma Elena tan otra , que mirándole al e|pe,o , por 
tenia de lo que poco antesavia fido.I-os que an- l o s o j o s , que ya no teman la antigua viveza , le 
tes le veían con admiración, y fumo agrado, aora coman las lagr imas : y no hallando la caula , por-
con orror no le conocían , ni podian veer , y du- que dos vezes la avian robado , al mi lmo cipe,o, y 
davan fi era el mi fmo , ú otro : i f a i . J 3 .a. Non cft, a si preguntava por ella : , • 
fin,eres ei . ñeque decor : v.d.mus eum, & non erat Fie, queque , y, ,„ fpeeulo ragas confptx,, an,-
aípellus, & delíderavimus cum. Defpeüum, & no- les 
yrllimum v,roían, : •. •.& ejaafi abfieonditas v«l,»s T.ndari., & feeam car [,< bis rapta rcqu.ru 
e,as dize el Profeta Ifaías. Y a vifta de tan laft i- 76% Que cofa es la hermofura fino vna cala-
mofo retrato , quien avrá ( y mas con las obliga- vera bien vi l la , a qu.cn ¡a menor enfermedad qui-
ciones de Efpofa ) que tenga rollro para parcccr ta el color , y antes de dcípopirla la muerte de ,0-
dchnte dél en otra mejor figura , y aun le que- do,los años lavan mordicándola gracia de aque-
den ojos para veerfe , y componerle á otro cipe- lia exter ior , y aparente fupcrhcie , de tal Inerte, 
jo* San Bernardo fupo entender, y dczir , como que fi los ojos pudiellcn penetrar lo interior dclla, 
nos aviamos de conformar con ella v ida , para no no le pudieran veer fin horror ? Alabando Salomón 
fer feifsima nucllra ingratitud , y mala correfpon- la hermofura del Alma Santa en el cuerpo , uize 
drncia En el Cie lo , dize San J u a n , que avernos que lo encendido de fus m e l l a s era comO vna 
de fer femejantes á Dios , porque le hemos de veer granada partida 1 Cant.4. 3 . Sicut fragmen mal, 
como es en sí 1 Joan. 3 . 2. S,m,le,e, m « i i , } / » - pan,a uagena ,u.t. Y dejando de notar (que lo 
mam videbimus e„m fien,i tfi. Pues afsi como en que en aquellas mcxillasera rosco, en otras es ver-
cl Ciclo ( exclama San'Bcrnardo ) nos avemosde mellón ) añade el mas de Sabio de los homares la-
transformar en Dios , haziendohos femejantes a biamente : lAbfquc ,0 , e¡aod intrinfecus late,.Que 
él porque le veremos como el es ; afsi en l a T . c r - aquel garbo fe entendía fin lo que las mifn.as m e . 
ra viendo al mifmo Dios tan desfigurado en la xillas encubren por adentro. Aquí pudiera el cfpe-
Cruz y tan demudado de f u natural hermofura, j o h a z c r v n bien grande , y poco vi l lofo reparo, 
nos devemos también transformar ,y hazer femé- que San Bernardo pondera con todos los horrores 

jantes á él , pues veremos en fu rollro qual él fe de fu fealdad. % 

quifo hazc'r por amor.de nofotros: Siqaidem fi- 7 S 4 Mas como ellos interiores cílan fuera de 
milis cris illi , cam videris camficati c/? : cjlo & la esfera , y jurifdicion del e fpe jo , no es fu intcn-
nanc fimilis ci , yidens cam ficati propter te fa- t o , ni el mío defacrcditar la hermofura, ni la cll i-
fia¡ ,.¡im m a c i o n , y defeo dclla. Antes para concluir fin 

agravio ,aun de los ojos mas apalsionados , y fin 
X I . v a r i a r , ni dezir nada de lo que queda dicho : digo 

por fin, y exorto á todas Ijs f ieles Efpofas de 
-gx T " \ E aquí no fe puede palfar , y era C h r i f l o , que para agradar á fu Divino E f p o l o , 

J 7 julio en cflaclaufula acabar de en- amen , defeen , y procuren con todo el afeito 
mudecer. Mas porque el Evangelio d ize , que lan- confcrvar , y aumentar la hermofura ; mas no la 
^ando fuera al demonio , habló el iñudo : el m i f - f r á g i l , fino la confiante ; no la que defeompo-
1110 efpejo , que halla aora mudo l i fongcava; dirá nc la enfermedad , liuo aquella de que le coijipóne 
hablando ( pues ya puede) y defeubrirá la verdad la f a lud ; ñola que difuunuyeu los a ñ o s , lino la 
de los engaños, que la villa de los Ulifmos ojos , ó que dura idas que los l igios; 110 la que es dcfpo]o 
d i í s i juu lava ,ó fingia. del tiempo , f ino la que lia de triunfar en la eter-

nidad. 

nidad. Y' ay , ó puede aver efpejo , 011 que fe vea, la autoridad de la l'è el Gloríolifsímo Padre della 
o componga cfta hermofura? Si. Mas no aquel que Sagrada Comunidad , San Bernardo : Símiles e¡ 
los Pontífices procuran quitar de las celdas, fino erima,, quoniam videbimas cam ficati cft. Seremos 
el que ellos canonizan , y nos hazc Bienaventura- femejantes á Dios, porque veremos á D i o s , como 
dos en el Ciclo. Es vil efpejo de tan diferente arti- él es.Qiicdenfe aora confiderando los ojos mas cie-
fiuo , que mirando ázia e l , no nos veremos feme- g 0 S , f l f e deve dexar vn efpejo , que es ol 
jantes á nofotros ; mas él folo con fu villa nos ha- demonio , por vn efpejo , que 
rá femejantes á sí .E l lo es lo que ya nos refirió con es Dios. 
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d o m i n i c a d e q u a r e s m a , 
A Ñ O D E 1652. 

Ego y ido & queeretis me, & in peccato ve[lra moriemini. Joan. 8. 
ter ealcfiiam erganos condolertiidm, propterejaam 
etiam pot,Jft,nam va ipfis tnplícatar ad fignan-
eia», lamentationem maximam . tjttam noftri gra-
tta fafeiptant , tanejaam ob fiaos covfcrvos ,*.*deb-
que coniigit , vi uh affluenti ir,¡l,na ajficianiur. 
Halla aqui Aretas ,que ha novecientos años que 
e f e n v i ó , vnodc los mas doctos, y graves Comen-
tadores del Apocalypl i , cuyas palabras aun fon 
mas apretantes, y cncarccilas de lo que yo referí 
cnc l lentído de ellas. 

766 Y porque el juizio , que los Bienaventu-
rados hazen de las que nofotros llamamos dcfgra-
cias , y m i f e r i a s , es muy diferente del nucítro: 
con mucha r a z ó n , f e me puede preguntar , q u é 
delgracia , y miferia humana ferá principalmente 
aquella , que obligue á los Bienaventurados en la 
feguridad del Ciclo á condolerfe tanto de nofo-
tros , y lamentar con tan repetidos ayes el peligro 
de los que .vivimos en la tierra í Confiada-
mente respondo , que 110 es , ni puede fer otra , fi-
no el defcuydo continuo de la falvacion , en que 
viven los pecadores, y la impcnitcncia lina! con 
que acaban la vida , y mueren en lu pecado.Pruc-
bolo. E s verdad d e ' F i , afirmada por boca del 
mifmo C i r i l l o , que quando vn pecador fe con-
vierte con verdadera penitencia de fus pecados, le 
hazen mayores ficflas en el Ciclo , de lo que alia fe 
felle ja , y celábr.i la inocencia de noventa y nue-
ve ju l ios , que no tienen necefsidad de penitencia: 
Lue. 1 5 . 7 . Gaudium eri, in Cahfapcr vno pecca-
tori panitcntiam agente , qaim faper nonagmta 
novem iu/ìis , qui non indigeni pan,ten,,a. Luego 
fi la penitencia de vn pecador verdaderamente ar-
r.pi Ítido fe celébra en el Cielo con tantas de-
mostraciones de lícita , y alegria ; q u i otro mo-
tivo ¡"ual puede aver ,que c.iufc lamentaciones, 
y tan repetidos ayes 'en el mifmo C i c l o , f i n o la 

vida 

§. X. 

N T R E las f a m o f a s , y obf-
curas viiioncs del Apocalyp-
fi , es notable la de vn Agui-
la , la qual dize el T e x t o , 
que volando por medio del 

C ic lo , repitió tres vezes á grandes vozes e l la , no 
sé fi diga , pequeña, fi grande palabra Va-. Apoc. 
S . 1 3 . El vtdi\& audiv, vocem vmas Aquiltvo-
lantis per médium Cali, dicent is voce magna y a, 
Va, Va. Va quiere ¡jezir , ay , y repetir el Aguila 
tres vezes Va,va, va, fue dezir otras tantas vezes, 
a y , a y , ay. Mas fi el Aguila bolava por medio del 
C ic lo : Volantis per médium Calum. Y en el Cie-
lo 110 puede aver dolor, ni trifteza , qué ayes fon 
ellos , que fe oyen en el Cielo? La^ni fma Aguila 
declaró , que la caufa de los a y e s , no ellava en el 
Ciclo , fino en la tierra : V.c, va,va, habita,¡li-
bas in ierra. A y , a y , a y , fobre los habitadores de 
la tierra. D e fuerte , que los males , que davan 
motivo á los a y e s , ó fuellen males padecidos, ó 
amenazados, no pertenecían á los moradores del 
Cie lo , fino de la tierra. Pero ella declaración no 
quita la duda, porque los ayes fon feñal de dolor, 
y t r i f l c z a , y en el C ic lo , como fe dize en el mif-
ino Apocalypf i , no puede aver trifteza , ni dolor: 
A p o c . 2 1 . 4 . Ñeque ludas, ñeque clamor , ñeque 
¿oiorerit yltra ,quia pr,ma obierunt. Que ayes, 
pues, eran ellos, y tan repetidos en el C ic lo íRef -
ponde literalmente Aretas , que los ayes no eran 
de proprio, y verdadero d o l o r , ú tri l leza,de que 
110 es capaz la G lor ia ; mas de compalsion, y pie-
dad , condoliendofe los Bienaventurados, quanto 
les es pofí ible, y lamentando las defgracias, y mi-
fer ias , á que citamos fujctoslos hombres , mien-
tras vivimos en elle mundo ; Triplicitir va prop-



vida habitualmciitc depravada de lo , pecadores, y en é é 

t X Z ^ f e f d e v P r : « r j y l £ S i - a t o e c r , quel-ra H i j o l D i o s , y e. verda-
condenan i Alsi icueve ercxr y e f p e r a d o Rcdeinptor de I l racl : y como 
afirmar : n , quiero otra « ^ ¿ « ^ ¿ g . f ^ t o A u m e n t o s de fu Divinidad cerrado, 

los o ídos , y á todas las evidencias de fu Omnipo-
, „o !>an J u a n , m ottas | a, , , -i alst e s , concluye el Se-nor, 
tome por thema: " ?

 y 0 rac i r ¿ ¿ cite mundo , y os dexaré j mas ven-
' " 7 7 ; P ^ u n t a ñ losExpofitores del Apocalyp- dri tiempo en que me bufqucys, y no ».ch.,UoyS 

fi quien era " ó GgnificavVaquctla Aguila que i y todos morireys!en vue tro peca d o : E g ' f , 
I ránde, VOZCSVitlva : Va , vi ? Y rcfuclvcn & pretil me ,& tn peceato yefiro mortem.m. 
T v a C r fio V otros, que era el mifmo San 76S Eda fcntcncia proteicafe cumplió puu-
Tinn 'al qual entre los quatro Evangclidas , re- tualmente en los Judios, y le va cumpliendo, aun 
S n t a d o s en los quatro animales del Carro de en los que obft,nados , c unpenttcntes v.ven , y 
Ezequlc 1 , pe rtenc c e él Aguila. De fuerte ,que el mueren en la m.fma ceguedad. Mas porque no-
„ Z n San luán era "el A-ui la , que v i ó , y el bada iolo la Fé i impedir la m.fma defgrac.a , y 
£ fque fue vida en el Apocalypfi.Y f, aque- que no fe edienda a muchos Chriftianos; para que 
n í Aeuí ladixo, Va, va, y« ; ligúele , que el mif- ellos oygan • conozcan , y teman a tiempo fu pe-
rno San luán , que la vió , V o y ó , dixo también ligro, juntaremos a los tres ayes de S.Juan las tres 
to oue ella dixo Mas quando? Verdaderamente, partes de la fcntcncia de Chr.do , que el rcherc,y 
oue no puede aver correfpondcncia, ni mas igual, verá cada vno claramente fi caen , ó pueden caer 

nronria San luán , primero eferivió el cdos tres ayes fobre lu v i d a , y muerte. U A y 
Al» " c T l y p ^ y defpucs el Evangelio.Y afsi ,como de vofotroí , aquellos que fueredes dexados de 
en el capUuío octavo de fu Apocalypfi vió el Agut- D i o s ! Ego vado. Vi. A y de vo fo t ros , aquellos 
la v ovó lo que dezia ; afsi en el capitulo tam- que en valde le aveys de bufear ! Et jareta me. 
bien octavo de fu Evangelio, d.xo oy lo que o y o , Va. A y de yolotros aquellos que mur.crcdcs en 
para que nofotros lo oy|amos. Allá habló el Aguí- vuedro pecado ! E, ,» puco veftro mortemtn, 
la con tres ayes • Vee,ra , va, y aqui explica San De la temerofa conf.dcrac.on decdos tres ayes fe 
luán aquellos tres ayes con otros t res , que fon las compondrán los tres puntos de nuedro d.fcurfo, 
¿res claufulas de nuedro thema: Ego vado, el pri- badante cada vno de ellos a hazer temblar al mun-
mer av • Et qiuretn me, el fegundo: E, ¡n pecea- do , á quebrantar las piedras, y derretir los bron-
to vcltro moriemini, el tercero. Las palabras, que zes. Mas porque fin la gracia de Dios, aun ay c o , 
dixo el Aguila del Apocalypfi , no fueron fuyas, razones inas duros , pídanosla al Efpiritu 
fino de Dio; el qual las pufo en fu boca , para Santo por íntcrccfsiop de la que cita 
que con fobrcnatural indinto las articulaflc:y del llena de gracia : AVE 

tuifrao modo citas palabras, que refiere San Juan MARIA. 

Ego vado, & eju&retis me , & ta peceato vefiro mor ¡emití. Joan. 8. 

go , f c apartárc de mi, qué ha de fer de mi? Quien 
no penetra el fondo de cita verdad , ni tiene l 'é , 
ni entendimiento. Ved quanbien la entendió D a -
vid , y también fus enemigos. 

770 Confiderandofe David en los vitamos 
años dn fu vejéz, compufo el l'falino fetenta , cu 
que hizo ella oración á Dios : Pfalm.70. 9 . 1 0 . 1 1 . 
íl. Ñeproijíiai me ¡n tempore feneSutil: eum dt-¡ 

ftcerit yirtm mea ,ne derelinejuai me. Qjiia dixe-
rtttrt ¡nimici meí mih¡.&e¡m cufiodiebant animan 
meam, confihum fecerunt 1 n vnum,Dicentei,Deus 
derelijuit eum : perfiqmmir.i , & eomprebendue 
eum : ejuia non efi , ejui erip¡ar. Deas ne elongera 
a me. Y o os pido, Señor , que en el tiempo de la 
vejéz , quando me faltaren las fuerzas, no me ar-
rojeys de Vos , ni me dexeys.Porque 111» enemi-
gos fe vnieron,é hizieron confejo contra mi, en el 
qual dixerOn : Dios dexó i David , aora es tiem-
po de que le pcrfigamOs , y quitemos la vidajpor-
que no tiene quien le libre , ni defienda ; por lo 
qual os pido , Señor , que no os aparteys de mi. 
Dos grandes ponderaciones fe encierran en edas 

pala-

7 69 

§. I I . 

AL primer Vi del Aguila , y al pri-
mer ay de San Juan , rcfpondc la 
primera daufula de la fcntcncia 

de Chrido , en que dizc el mifmo Señor, que ha 
de dexar aquel ingrato , y obdinado Pueblo con 
quien hablava, y fe ha de i r : Ego vado. O qué ter-
rible amenaza O qué ladimofa dcfpedida ! Aora 
f e cumplió laque el mifmo Chrido en quanto 
Dios por boca de Ofcas tenia profetizado al mif-
mo Pueblo,y con el mifmo ay: Olea y. 1 í.Va en, 
eum recejfero ab eii. A y de ellos , quando yo 111c 
apartárc de ellos! Solo quien pudieflé comprchen-
der aquel Ego , entenderá badantementc lo que 
en si encierra elle Va. El Vee, es el En trocado j y 
afsi como c l £ » fignifica clSumo bien,afsi el Vact 
vna fuma abreviada de todos los males. N i con 
vos ay m a l , que para mi fea mal ni fin vo «K 
bien, que para mi fea bien, dezia á Dios S .Agul-
tin. Si Dios , que inc dió el sér , y de quien de-
pende quanto |oy ,quanto puedo, y quanto ten-

palabras. T-a primera, el fundamento, que toma-
ron los enemigos de David en fu conlcjo , para 
dcilruirlc á fu falvo. La fegunda, e l focorro , que 
David pide á Dios , para defenderle , y prevale-
cer contra ellos. El fundamento del conl'cjo de los 
enemigos , es ,quc Dios dexó i-David : De di de-
TeUtjmt eum. Y el focoito que David pide- á Dios, 
t s , que no le dexe , ni fe aparte dé! : A'í ciongera 
á me. De. fuerte, que en apartarle Dios,ó no apar-
tarte de D a v i d , alsi en fu |uizio ,como en el de 
fus enemigos , conliltia fu vida , o iu muerte; o lu 
dedruicion , ó fu felicidad ; ó todo lu bien, ó to-
do fu mal.Bien pudiera el conlcjo de los enemigos 
de David difeurrir , y dczir prudentemente, aora 
es ocafion de que prevalezcamos contra el , por-
que aquel valor , y brío , con que vencía , y 111a-
tava los Gigantes,cargado con el pelo de los años, 
y canfadocon los traba|os de la vida , ya eda en-
flaóuecido , y f r ió : aora es la ocalion ; porque 
pretendiendo por vna parte Adonias, y por otra 
Salomón fuccdcrlc en la Carona , no Iolo ella di-
vidido el Reyno , mas vacilante la lee de los vaf-

fallos entre dos parcialidades : aora es la ocalion, 
porque fiendo delinquen» Joab por las dos muer-
íes 2e Abner , y A ,nafa , y teniendo el gov.crno de 
las Anuas , antes fe querrá defender con ellas, que 
exponerle defarmado al cadigo. Mas n, de citas, 
ni de ninguna otra confideracion política hizie-
ron cafo : y toda la rcfolucion de iu conlejo le 
fundó en aver dexadó Dios á David , como fupo-
nian : Deui dereliqteit eum, & non e¡l, qui ertpiat . 
Y del mifmo modo David , ni pidió á Dios la fi-
delidad de los vaffallos, ni la concordia de- las par-
cialidades , ni el acierto de la fucclsioii , m la 
obediencia del General , y fujecion del Excreto ; 
fino vna , y otra vez , que Dios no lo dcxaíle , ni 
fe apartafié dé l : Nf derelincjuai me , ne elongera a 
me. Porque- fi Dios no le dexalle , ni fe apartafle 
dél ,enqualquicr citado, y peligro de las colas 
humanas, edava f iguro : y por el contrario, <Jc-
xado , y apartado de D i o s , ni todo el mundo, 
aunque le t i ivieflépor s i , l e pudiera defender,ni 
librar : Ken efi <¡ui eripl 

que allí encontró , mató , fló ménOs que mil de 
ellos: era tan valiente , que durmiendo, y atado 
con líete cuerdas, vna Vez de lino nunca viadas, y 
otra de nervios crudos, otra clavadas fuertciitcr.--
te cli la tierra, folo con el movimiento de dcfpeí-
tar, rompió tan fácilmente aquellas ataduras, qUé 
pudieran allcgUrar fiete Elefantes, como fi fucratl 
telas de araña. Puede ave, mayor maravilla , ma» 
yor alfombro , mayor prodigio de fuerzas ? Ni fe 
puede imaginar mayor,ni jamás le huvo femejart-
tc. Af. i era aquel Iolo hombre el terror , y miedó 
vniverfal de las Ciudades, y de los Exercitos de 
la mas fuerte ,y belicola nación de aqucllostieiii-
pos. Bolvamos aora la hoja á la mifma hiftoria j y 
veremos otro alfombro mayor. Veys llevar preloj 
y maniatado vn miferable liombre , conél roftro 
caído ázia la tierra , y con la cabeza raída , y firt 
cabello? Pues aquel es el mifmo Sansón , porquií 
vna iiiuger le entregó á fus enemigos , y el fu fe-
crcto á Vna nuiger. Allá lo llevan a vna carcc-1, eU-
yas cadenas él no puede quebrar : allá le arrancan 
ambos ojos: con que de nuevo le atan las manos, 
queyá no temían : de allí lo fácan p.ua moler en 
vna tahona ,como jumento , u olvidados-,o acor-
dandofe de la quixada del otro : y para mayor cf-
carnto, y afrenta del que tantas vezes los alrcntá, 
en los días de fieda publica lo mandavan baylaren 

dd fus bauqtletcs : y aejuel mifmo Sansón , al "fot 
de cuyo nombre enmudecían las trompetas di 
Excrcitos de los Fi l i f tcos, aora bayla dclant 
ellos al fon de fus guitarras. 

7 7 1 O mundanza cltupc-nda, é inaudita 
mas edUpenda , aun por la caufa , que pe 
efecto ! En Sansón 110 huvo otra mudanz: 
confervar , ó no conllevar los cabellos. Y 
lible , que folo por que perdió los cabellos , per-
dielfe el Valor , las fuerzas , y la virtud , cort qUe 
obrava tantas maravillas ? Y que la fama , y glo-
ria , que con ellas avia ganado, fe convirtíctle en 
tal extremo de mifcíia , é infamia ? S i , y noipor-
que debaXO de eda caufa exter ior , que fe veia , 
avia otra principal , y oculta , que era , averfe 
Dios apartado,y deXado á Sansón.El mifmo T e x -

tos 
de 

Y 
el 

, q u e . 
;s nol-

77 , ' Y li quitemos ver la verdad dede difeur- to Sagrado lo dize expreiíaiiientc.Defpucs queDa-
fc de David, y fus enemigos, reducida á la prac- l i ta le 4via cortado los cabellos,«-, que lo fintielle 
tica , V canonizada en la experiencia ; pongamos Sansón,por eftar dormido;« los gritos de q los F i -
«iclatitc de los ojos la famofifsiraa hiftoria de San- liftcos venían fobre é l , dcfperto fin algún temor, 
fon en la primera , y fegunda parte de fu vida,o penfando , que fe libraría de fus manos, tan ta-
jnieiitras confervó enteros fus cabellos , u deipues 
que fe los cortaron. Es cafo que parece fabuloio, 
lino fuera de la Efcritura Sagrada. Mientras con-
fervó los cabellos,era tan valiente Santón , que 
con las manos dcfnudas , metidas dentro de las 
bocas de los leones , les partía las quixada? , y los y ptofe-fsion Nazareno , cuyo 
dexava muertos á fus pies : era tan valiente, que pálmente conbftta cií comer 

cimiente como otras vezes; mas no fabia , dizc el 
Texto , que Dios le avía apartado dél : jud. 16 . 
20. Nefc¡tni,e¡uod reeefiifet ab to Diminuí. E f t a d 
aora en el c a f o , y en la verdadera caula de aque-
lla tan notable mudanza. Sansón era de religión, 

ftítuto, princi-
, y nunca coí¡» 

cerrando las puertas dé la Ciudad de Gaza los Fi- tar los cabellos. Afs, lo declaro . iDal .da quarr-
Jifteos , para prenderlo denf ío ; él también , fio do Je defcubnó el fi-creto : Ibidcm x.7. te*. 
otro ind umento , que las manos, quebró los cer- rum nunqaam a/cendi, fiuper caput meum jiña 
ro jos , y tomando las mifmas puertas á los hom- Nar.arlal ,¡d eji, eonfecr.au. Veo fura ab y,ero 
bros , las fue á poner fobre vn "monte á la villa: matri, mea. Y como en agüe la ceremo„ia,y pro, 
«ra tan valiente, que ccrcadodevn grande Exer- tedacion exterior conGltia la °bfcrvanc,i de f u 
cito de Fililtéo», con la qwxada de vg jumento, inílÍHito. mientras conlervo ios c a h e l f o s k ^ a l -
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fiítió Dios ; luego que fe íujeto l que fe los cortaf-
fen fe apartó dél. De f u e r t e , q u e la fortaleza de 
los bracos de Sansón , y las m a r a v i l l a s , que eon 
ella obrava , no era virtud natural , que los cabe-
llos tuvie l len , mas concurfo , c in f luxo parti-
cular de Dios , con que por la oblervancia de 
f u profcfsion , fobrenaturalmente le afs i f t ia . A l -

f i f l ído Sansón de D i o s , era el terror de lus ene-
migos , la fama , el ailombro , y el milagro 
de la valentía : y por el contrario , dexado de 
D i o s , era la burla , y e fearnio de ios mi fmos ene-
migos ; V no lblo el cxemplo mas raro de mudan-

' mas*el defpojo mas vil de la flaqueza,del del-
ire ' io y ele la mifer ia . Afs i levanta Dios á quien 
afsi íte ' ; afsi queda quien él dexa : af>l quedó el in-
g r a t o , é infeliee Pueblo , á quien en elle día d i x o , 
que le avia de d e x a r : Ego veda. 

§. I I I . 

C O n mucha razón (quando no huvie-
ra o t ra ) dexó d u r i l l o aquellos,que 

f icndo f u y o s ; como dizc San Juan , no le rcc i . 

bieron : Joan. 1 . 1 . la propna ven,!, & fui tur» 
non receperant. Y li preguntaremos , quando 
f e cumplió la pa labra , Ego vado , y quando tu-
v o fu electo cita par t ida , y dcfpedida del Señor, 
dexando , no las piedras de J e r u f a l c n , lino fus ha 
bitadores , mas duros , que ellas ? Según la Hi l to-
ria ele Jofepho , fe puede reducir al tiempo del li-
t io , y deilruicion de Jcruialén por T i t o , y V c f -
pcliaño : porque entonces fe v ió latir del T e m p l o 
vna v o z , que Aczia : Migremus ¿ » « . V a m o n o s de 
aqui : para qucconltallc á los de dentro , y fuera , 
que Dios dexava , y deiamparava aquella c a f a , 
q.ie en todo el mundo era conocida por f u y a . A f s i 
d i x o fingida , mas racionalmente el Poeta , que 
antes deabra far fe T r o y a , la dexaron , y falieron 
de ella los Dio fcs Tute lares de la mif ina Ciudad: 
Excejfere adnis ornan, arifque rclittis, Dij,qutbas 
ímperium htc jieterat. 

7 7 4 Mas lo cierto e s , que el t iempo en que 
D i o s dexó aquel ingrati fs imo Pueblo , fiie el mi f -
m o en que ellos le pulieron en vna Cruz: y e l m i f -
m o S e ñ o r , que de f u carne , y fangre avia toma-
d o el cuerpo mortal ,dio la vida también por ellos. 
O í d , y o y g a n los mi fmos la claridad con que y a 
lo tenia profetizado f u Profeta J e r c i n i a s : J c r c m . 
¡2. 7 . Rdiqui domum mam 1 dimifi bareditatem 
meam : di di dileílam animara mcam in man u ini-
micorum eius. Jcrufalen , y Judea eran las que an-
tiguamente fe llamavan la cafa , y heredad de 
Dios : y dize aora el m i f m o D i o s , que no fo lo 
dexó fu ca fa , y renuncio , y abrió la mano de f u 
heredad , fino que f u propria vida la entregó en 
manos de fus e n e m i g o s , porque todo fuccdió jun-
tamente , y en el in i fmo dia. E n el dia en que 
Dios fe entregó en m a n o s d e f u s e n e m i g o s , y mu-
rió clavado por ellos en vna Cruz , en clfe m í f n i o 
dia dexaron de fer fu cafa , y fu heredad, porque 

la mi fma Cruz , y en el mifino dia íiutió aver de-
xado por D os , y arrojado de lu protección vn 
Pueblo á quien tanto amava , y por quien tanto 
avia padecido; ponderemos vnas palabras del m i f -
1110 Señor , dichas en aquella ocafion , variamen-
te interpretadas, y en e l fent ído que quiero d c z i r , 
verdaderamente entendidas. 

7 7 5 L a quarta palabra , que Chr i l lo habló en 
la C r u z fue : M a t t h . 1 7 . 4 6 . Deul, Deus meus, vt 
quid dercliquifli me i Dios mío , Dios mió , por 
qué me d r x a l t c y s í Y como dexó D i o s , ó pudo 
dexar a Chr i l lo í Quanto a ta Divinidad , no, 
porque la vnion de la Pcrlona Divin.1 con la 
naturaleza humana es indillolublc , y ctc ina. 
Q u a n t o a la gracia , tampoco , porque la m i f m a 
gracia , y gloria ,que recibió en la Encarnación, 
y tiene o y en el C i e l o , tuvo , y confervó en la 
C r u z . N i fe dizc configuientemente , <jue fue 
Chr i l lo dexado de D i o s , porque no le libro de los 
d o l o r e s , y afrentas de aquel penofo fupl ic io , por-
que él las a c e p t ó , y fe ofreció a ellas voluntaria-
íiicntc : l f a i . 5 3. 7 . Oblatas e¡l, qaia ipfe voluit. 
Y fi quificra , que c'l Padre lo l ibrara , y defendie-
ra de todo el poder de fus e n e m i g o s , bailando 
para ello vn Angel , le daria mas de dozc L e g i o -
nes, como d i x o el m i f m o Señor á S .Pedro :Matth . 
16. 53. An putas quia non pejfum rogare Pairen 
mium : & cxhibebit mibi plufqiiim duodecim le-
giones Angclorum' Pues fi Chri l lo no lúe dexado 
de D i o s , ni por la d e f v m a n de la Div in idad , ni 
por la fubltraccion de la gracia, ni por la negación 
del auxil io , y focorro e x t e r i o r , y mucho menos 
por el interior de la v irtud dé la conl lancia , y pa-
ciencia ; por que fe lamenta el a n i m o f i f s i m o , y 
fo r t i f s imo l l cdcmptorde averie dexado Dios? Vt 
quid derehquijli me ', L a razón fué , porque ellas 
palabras las d i x o C h r i f t o cali á la hora de nona, en 
que cfpiró , como nota San MatKco : Matth . 2 7 . 
4 6 . Et eirca horam norram clamavit tefus voce 
magna , dicens: Dluimeus , vt quid dereliqaijíi 
mt S Y en aquella mi fma hora dexo D i o s , repu-
d i ó , y arrojo de sí la Nación Hebrea , y p i f só f u 
Eé , f u culto , y fu Ig lcf ia del Pueblo Juda ico al 
Gcnt i l ico . Afs i lo lignítico en la mifma hora e l 
velo del T e m p l o , q u c cubria d Sarilla Sanílorum, 
ríifgandofe : y afsi lo enfeñan San G e r o n y m o , S a n 
Ambrol io , Or ígenes , Theophi la í to , E u t h i m i o , 
y lo confirma con autoridad Ponti f ic ia Sar. L e ó n 
Papa : Per Velifeijfionem repudíalos vos , o ludai, 
deiruiftis agnofeere , & omne ius Sacerdote perdí-
dijfe. Ade'e tune a lege ad Evangehum , d Syna-
goga ad Ecclefiam , a mullís facrificijí ad vnam 
Hoftiam , que Deas e/l, eiafdem eftfatta tranf-
la,10. 

776 Y porque Chr i l lo era de la Nac ión H e -
brea , y Dios en aquella hora dexava , y echava! 
de sí la mifina Nac ión ; por ello en la m i f m a hora 
fe lamentó , que Dios le avia dexado. Quando 
Saulo perfeguia la Iglcfia , no le d i x o Chr i l lo : 
A d o r . e>. 4 . Sanie , Sanie , quid mt perfeqaeríi'. 

en elfe m i f m o dia los dexó , y arrojó de si. Y para Pues afsi como Saulo perfeguia i Chri l lo , porque 
que fe vea el c l tremo de dolor con que Chri l lo en perfeguia f u cuerpo M y l t i c o , que es la I g l c f i a , alsi 

Dios 

Dios dexav.t á Chri l lo , porque dexava aquel cucr- tomando de ellos el cuerpo -, y f i n g r c , el cuerpo 
po natural , y po l í t ico , de quien avia tomado la !c clavaron en vña Cruz , y dcrra'nvnon fu fan 
carne,y fangre,que era la Nac ión H e b r e a : V t quid 
derehqilijU me '. Id e/1, meara genus, meum Porra 
lun ludiorum , qui feeandina camera miai cogna-
ti funt. D i x o con lítigular penlainicnto Thcophi-
la í to . Y porque cita razón , q u c y o tengo por la 
mas propria , na tura l , y genuina del T e x t o , no 
quede folo en el tc lt i . l iomo de vn Autor , aunque 
tan cal i f icado , la conf i rmo con otro , d o s , y de 

entonces fe h zicron indignos ele todopcrdón .Oid , 
quan d e f c u b í e r t a , y fentieUmente lo declaró e l 
m i f m o S e ñ o r : M a t t h . ; ) . ; ; . / ( ' » / » / i l r i » , l ! r » / i i -
lem , qtu oceidis Prephetas, cí" lapidas coi , qai 
ad te milji fant. H a Jcruf . i lén, J c ru ia lén , que ma-
t a s , y apedreas los P r o f e t a s , por medio ele lo» 
qualcs te llaiuei Dios , y l e quilo vnir a sí 1 Qao-
ties volui congregare filio, uros , quem.idmodnm 

la m a y o r autoridad ele toda la Iglcf ia . L o s E v a n - gallina congrega, pullos faos fub alas , & noluí-
geli ltas, que relataron eftc c a f o , fueron San M a - jh. Y quantas vezes quite y o hazer lo m i f m o , 
theo , y San Marcos , y amboscon otra fingulari- l lamando tus hijos c o m o el av. m.is amorofa Ha-
dad m a y o r e fer iv ieron las palabras de Chr i l lo en ma los f u y o s , para abracarlos C mligo , y meter-
la lengua , que en aquel t iempo era la vu lgar de l o s d e b a x o ele las ala. ; y tu no quii i l lc . M a s , pues, 
los H e b r e o s , en que el Señor las d ixo : Matth. z7. tu no me quii i f te , también y o ic dexare: I b i d . 3 8 . 
46. M a r c . i 5 . 34 . F.l¡, Elí, lammafabaiani',L.QÍr\- Eccerelinquetur vobi, domas vcftr.i eleferta.Voc-
f e todos los Evangel i f tas , y todas las lentcncias, que deipucs de elle dia , no mc v.-i • mus J e n , f i -
que refieren de C h r í f i o , y niisguna fe hallara « f - lén , fino quando y o luzícre la v j t i m a entrada , 
crita en lengua H e b r e a , l ino ctia , en que el Se- que fera también la v l t ima delpedida : Ib id . 

ñor fe lamentava de averie dexado Dios . Q u . i l , 
pues , es el myíter io , poique cita f j l a f . c f c r i v i ó 
en aquella lengua , y por dos Evangel ista, que re-
fieren el ca fo Ì Sin d u d a , para que ciitcndieilemos, 
que Chr i l lo fe quexó , ó mani fe f tó aquel fonti-
miento , 110 en quanto reprefentava cu la Cruz i 
t o d o el genero humano , l i n o en quanto hazla las 
partes dèi Pueblo J u d a y c o . C h r ü b o n la Ci u z , c o -
m o fegundo Adán , y pagador de ius deuda; , re-
prefentava i todo el linage humano,el qual enton-
ces fe dividia folanicnte en dos Pueblos, el G c n t i -
l ico , y el J u d a y c o . Y como Dios entonccs echa-
va de si al Pueblo J u d a y c o , y pi l lava fu Iglcfia 
al Gcnt i l i co ; por ello con tan fingular novedad 
quificron los Evangeli ftas declarar , que quando 
f e quexó el S e ñ o r , no hablava en nombre de to-

! ñas q: 
Vico cnira v< 
dica,il , Ben 
Entonces le v u r in , pa 
que entró e 11 jcrufa len . 
ra dexarla , y para i r fe 

vidtbitis ?. modo , 
v.nit 1 n nojair.c Domini. 

;a nunca verle mas , por-
para morir i y m u r i ó , pa-
: Ero vado. 

5 . I V . 

7 78 l i e rabie fue Jerufa lcn , y fobre to« 
1 * 5- da mileria miferablc , quando 

D i o s la a r r o j o de s í , y la d s x ó . Y fe a c a b i en-
tonces aquella mi feria ? N o . Porque en la m i f m a 
Jcrulalc'n , que acabó , era fignificada el a lma, que 
110 acaba ( a la qual tantas vezes en la Sagrada 
E f e : itura fe le da el nombre de Jcruialén ) y no es 
menor , n i menos Ia l t imoía 3 nus digna d e f e r la-

do el linoge humano, l ino del Pueblo J u d a y c o lo- mentada con mayores ayes la mi fer ia de qualquicf 
lamente , como quien anualmente eftava vertien-
do la fangre , que d é l avia tomado. 

7 7 7 O qué admirablemente concuerda con 
ef la lamentación de Chri l lo , en quanto hombre, 
aquel Va elcl m i f m o Chr i l lo en quanto D : o s , por 
boca de el Profeta A m o s , que al principio referi-
mos ! Va eis, cum rcceffero al> en. Donde nucllra 
V u l g a t a dizc : A y de ellos , quando me apar-
tare de el los! L a vcríion Hcbrayca dizc : A y de 
e l l o s , q u a n d o tomare carne de e l l o s ! Vaeís, cum 
caro mea ex cis. Afsi trasladan los Setenta, á quie-
nes liguen todos los Padres , principalmente G r i e -

Í;os. Pues porque Dios fe avia de vnir tanto con 
os Hebreos , q u e avia de tomar carne de ellos,por 

el lo dizc : A y de e l l o s : y que fe ha de apartar de 
ellos Vt cis , cum recejfero ab eis. Si.. A'.si c o m o 
f u é la m a y o r fel ic idad del genero humano hazerfe 
D i o s hombre , afsi fue la m a y o r defgracia ele los 
Hebreos hazerfe Dios Hombre de fu Nac 101).Por-
que antes de hazerfe Dios H o m b r e , muchas vezes 
quifo d e x a r , y echar de si á los H e b r e o s , por las 
grandes ocaliones , que para ello le dieron con 
fus ingratitudes , mas fiempre los perdono. Pero 
defpues que le hizo Hombre de fu Nación , y fue-
ron tan proterva , y obltinadaincntc impío» , e¡uc 

Tomo I. 
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alma , quando Dios fe aparta de e l l a , y qu.indo 
con verdad fe puede llamar alma dexaeia de Dios . 
Q u é tuccde al cuerpo , quandodéi fe aparta el al-
ma ? T i e n e o jos , y no vé ; l iene oídos , y no o y e ; 
tiene lengua , y no habla ; tiene pies., y no anda; 
tiene ulanos , y no obra ; tiene coraron , y no v i -
ve ; y el lo mil ino es lo que fuccdc al hombre, que 
fe aparta de Dios ,que es el atina de nucllra alma*.' 
C i e g o , para no ver lo que le conv iene ; f o r d o , pa-
ra no o í r los diít.imenes de la ve rdad ; mudo, para 
confclf.ir fus pcc.itlos, ú fo lo por ceremonia , y fin 
cminienda : paral i t ico, y tull ido de pies, y manos , 
para no hazer acción , ni dar pallo , que no fea 
para fu perdición. Perdido en los pcnfamicntos , 
perdido en las pa labras , perdido en las Obras , y 
dentro , y fuera de sí todo , y en todo perd ido . 
Conf i J c radmc vn hombre fin v f o de razón , y vn 
C hriitiano fin lumbre de Eé ; y tal es i quien D i o s 
dexó , y lan^ó de si. C.ivallo en' el precipicio fin 
f r e n o , navio en la tcmpcf lád fin govcrnalle , en-
f e r m o en la dolencia morta l fin Medico . Mientras 
la mano de Dios le detuvo , no c a y ó ; mientras 
fus inlpiraciones le guiaron , 1 10 fe a h o g ó ; m i e n -
tras fus auxi l ios le locorricron , no murió : mas 
luego le vereys p rec ip i tado , ahogado , y muer to 

H f e fin 



W e n c d i o , p o r q « e B i c 5 i c d io de m a n o , y le dos i D i o s , m e no le de e l E s - « « » e l 
im rc.ncaio , p r o t « a > n o multiplicaría tantos modos d í » . u 3 i r , 

O quantos dexados de D i o s llenan el fi Dios-W, tuv iere machos modos de W M a s 
Mundo « Y quan ciegos ii no fe vén ; y nofotros por que rázOn 1 * propna de lu m 1: „ o o r d i a , 

i l n os c o n o c e m o s ' Q u i e n es aquel PO- c o m o de micitra wulcria. L a razón e s , parque 
d e ' ^ b 'q e di'a y o X n o p ^ ¡ , f a , ni i U , D i o s no de xa a . hombre, lmo :defpue , , , h o m -
dcroio q u e u i a y C o J i c i a ! inventando bre le ha i c * a d » ! y porque nofotros--.evemos tatos 
fino como ha de h. ar la ^ / ¿ i o s , también fe» * < nc mu -

s n í f i á e V e t i . i r t o l V quien chos modos de d e , , , ™ , Afsi lo e f a i v i ó el m i f m o 
c " q u e m - o d L en pedir,-mfenfible en dever ,.6 D i o por k-y cxprella en , 1 « p i t « l o t remta y v n o 
i S i e n T p a r t i r , fin cuenta , fin pefo , lm del Deutcronomio : D c u t . , . - U . dereUn 
^ - i l f r o m o l i h . cu na de no pagar devief ldo, quet me, CP" dtrelinquam '">»• 1 ;«lst l o ml i r .o 
" r f a ' e S m r e d a n d o ; ¡ J L vive , p o r - or c o n v e n c í a en el fegundo c e , P a r a l i p m e , 
que afsi h a de morir ? l i s vn 'dexado de Dios , non : z . Par. M - ¿ » » " T 
o ú i e e V a q u e l f o b e r v i o , que por hartar fu ambi- derehnqueret Por que dcxaltcys a 
CÍO,. reconociendo en sí la falta que tiene de me- D i o , para que el osdexaf le D e tuerte que el d c -
rec imiento , no repara en derribar por medios m- x a r , y ler dexado , e n t r e o í o s , y el hombre , , , 
juriofos, y t raydores , los que quiere hazer baxar , c o n d i o o n reciproca. S, Dios d*xa al hombre , e l 
para fubir él. Y quien es a q u e l , que con fobor- dexado es el hombre , fi el hombre dexa a D i o s , e l 
n o s , cois adulaciones , c o n hypocrc f ias , y enga- dexado es D i o s ; mas fiempre Dios es el pr imer 
r o s á pelar de la naturaleza , de la f o r t u n a , d e dexado. Si D i o s por lo contrario huv-e-a de ler e l 
la milicia , y de la opinion , l lega i c o n f e g u i r , y pr imero que nos dexafle,nunca nos de x a n a : m a s 
f e r lo que ellas le negaron ; y no teme , q u c ha de porque nofotros fomOs los primeros en dcxar l c , 
patjar en la otra v i d i , loque en efta no han d é l o - por ello tantas v e z e s , y .por tantos modos l o m o s 

g.-ar -fus de fendientes? Es vn dexado de Dios , los dcxailos de Dios . 
O u i c n es-aouel fenfual , q u e por fac iar fu apetito, 7 8 1 Y fi me preguntaredes entre e l los m o -
, 0 , t J n t a publicidad en los vicios ,com<> fi fueran dos de fer dexado , qual es el mas tcmerolo , y l a -
v i r tudes 'fin reverencia de D i o s , n i reípeto del mentable , y fobre quien mas de lleno cae aquel 
•muido ni empach > de sí m i f m o , en los años a y , Va eis • D i g o que quando D i o s de-xa al a l m a , 
mas que"de la mocedad, desbarató la hazienda, la fe aparta de ella para fiempre ¡ y afsi como o y d c -
fiilud la vida , y la honra ? Y quien es aquel, que x o , y f e aparcó de Jcrufirlcn , quando d i x o : t g » 
•no teniendo ya 111 is que los hucl fos , que emhiar a Vado. L lamafe cite m o d o de dexar en traile d e l 
•la fepul t i r ra , por 110 dcícarnarloe de t o d o , aun a m i f m o T e x t o de David , dcxacion hnal, u d e x a -
v i l l a de la muerte , los l leva i quemaren el m i f m o cion total Dcxac ion final : P f a l m . 1 1 S . 8 Ne re^ 
Cementer io y por dar aquella leña feca al f u e g o , pellas tu finem. Y dcxacion t o t a l : Non medere^ 
que fe enciende , y fe aliaga en vn momento , no Itnquat -cfv,:or.t<¡m. Dc-fpues que el M e d i c o r e -
haze cafo ( c o m o fi no tuviera F é ) de ir á arder cetó , y aplicó todos los remedios del arte , lúa 
para fiempre en el dcUnf ierno 1 Es vn dexado de algún c i e ñ o , ó provecho , antes vé que la enter-
|D¡0S_ -medad va fiempre de mal en peor , aunque d e x a 

•>80 E l l o s fon los tres caminos generales p s r ál enfermo muy contra fia v o l u n t a d , le dexa en 
donde fon dexados de D i o s , á quien él dexa; mas fin, porque es incapaz de c u r a . Y el lo m i f m o es l o 
los modos por donde en cada vno de ellos fon de- que haze D i o s : Jerein.f 1 . <»• Ctiravimtis Babjlo-, 
x a d o s , no tienen cuento. Una de las cofas , que nem , & non efi [anata , deretinquamus car». C u -
tengo m u y notada en Dav id , es la grande f re- ramos á Babvlonia , no fanó , porque 110 q u i -
quencia con que pide a D i o s , que no le S e - fo fanar , dcxemosla. O qué terrible palaaral 
¿ e , y los m u c h o s , y varios modos con que re- Derelinquamtts eam : D c x e m o s l a , y para fiempre» 
pite j é infta en la mi fma petición. En el PfaU E11 quantas oca f ioncs ,ó a lma , de jándome tu tan-
1110 veinte y vno , y treinta v flete : Deus meas tas vezes, mereci f teqne y o te dexafle p o r , v n a v e z í 
„, difeeferni me. En el P fa lmo veinte y iVys : Quantas vezes te quife traer á m i , quantas vezes 
He asertas factem ttsam á me , me¡tse defprcias te qui fe curar , y tu no quififtc Matth. 2 3 . 37 -

, ne declines d ferro tuo. En c! P la lmo treinta Quoties volui mluiftt. Apliquétc primero 
y quatro : Ne difeedas a me. E n el P f a l m o los remedios b l a n d o s , y l en i t ivos ; vine por tu 
cincuenta : Ne projtctas me. En el P fa lmo Icten- amor á la T i e r r a , prometí te el Cie lo , enfefiéte el 
tasA'c clongeris a me.En el P f a l m o ciento y diez y camino de la vida , y de la v e r d a d , é hizciuc y o 
ocho: Ne repellas » « . E n el P fa lmo veinte y f c y s , m i f m o el c a m i n o : Joan. 1 4 . 6. Egofxm vi*,veri-
treinta y f í e te , f c tcnta , c iento y treinta y nueve, tas » i r a . Temporalmente te di los que tu Ha-
cine o vezes por las mifmas pa labras : Ne derelin- mas bienes de fortuna , y fon m i o s : efpintua -
qaas me, ne derelinejrtas me,ne dcrclinqnas me,non mente te llené de los verdaderos bienes , que loo 
me dereltnqttas ,ne dercltnefKas OTC.PUCS fi Dios por los de mi g rac ia , la qual tu pcrdi f te , y V° t c b o 1 " 
vn pecado deDavid vna fola vez l o dexó ,y defpues v i á reft i tuir muchas vezes : llcguéte i dar 1111 p r 0 " 
Je re f t i tuyó a f u gracia con tanta certeza , y fir- pria Carne , y Sangre por a l i m e n t o , y '"C 
l u c z a ; como pide tantas vezes , y por tantos 1110- mentó , y tu forda a mis conl'ejos , rebelde * J 1 1 

in l -

infplraclones , dur i , c ingrata á tanto a m o r . A to-
do refiltilte , y me bolvilte fiempre las c fpaldas , 
huyendo , c o m o de enemigo , de quien tanto tc 
a m a v a , y tan de veras procuráva tu bien. N o 
aprovechando los m e d i o s , y remedios blandos, 
pafsé a los a f p c r o s , y fcnfiblcs. D i t c dolencias, 
c o n que morti f iqué tu ía lud; te di pérd idas , con 
que di fminul tu hazienda ; ditc dclcrcdítos ,y de-
fayres , con ejuc manché tu honra ; pufete á la vif-
t a aun mayores trabajos , y difguftos , q u e otros 
padecieron , y las caufas de e l l o s , para que con 
e l cxemplo de fus llagas ciíraflés , y cmmcndaflés 
las t u y a s : l lcguéte vna , y otra vez á las puertas 
de la muerte con las del infierno ab ier tas , que 
tantas vezes tenias merecido : pensé , que con vna 
eternidad de fuego fe acabafle tu fr ialdad, y tu du-
reza fe ablandaflé -, mas porque nada de c i to ba i ló 
a reducirte , y ni en el C i e l o , ni en el Inf ierno, ni 
en m i , ni fuera de m i , tengo ya que aplicarte, da-
do que mi amor , y mi mifericordia no te quificra 
d e x a r , es fuerza ( pues afsi lo quiere tu deprava-
d o , y obftinado alvedrio ) es fuerza que y o tc de', 
xe . Q u c d a t e , y quédate para fiempre , que y o me 
v o y : Ego vado. 

78 2 P a r e c e o s , Chrif l ianos , que oyendo cita 
dcfpedida vn alma , aunque fuelle de piedra, no fe 
derret ir ía en lagrimas de dolor , y arrepentimicn 

ríos , violencias , y Oprcfsiones, los jhvari m as 
f á c i l , y merecidamente al I n f i e r n o , para donde 
caminan. 

7 8 2 Quando buclven para ia patria ( f i e m p r e 
nías ricos de lo que fueron ) todos embidian fi» 
buena fortuna , y ellos reciben los parabienes, c o -
m o favorecidos el: D i o s 5 mas no es por f a -
vorecidos , es por dexados. Y fino , ved lo que ha-
zen. C a í n , defpues del fucel ío de fu hermano, c o -
nocio m u y bien , que eftava dexado de D i o s , y 
afsi lo confefsó : G e n . 4 . 2 4 . Eccc ejicis me áfa^ 
cíe térra , & a fácie tua abfeondar. Y que hizO 
C a i n defpues que o y ó , que la T i e r r a . y la f an-
gre , que avia derramado , pedían al C ic lo ju f t ic ia 
contra cl ¡ Es ca fo verdaderamente di^no de a d m i -
ración. Dize el T e x t o Sagrado , que fe pufo á edi-
ficar vna C iudad (que f u é la primera del mundo ) 
y Je d i o el nombre de fu Pr imogéni to Pienoc , y 
fe l l amó Henochia : Ibid. 1 7 . Et tdificavit Civi-
tatem , vocAÍrttejue nomen eius cX nomine filij fui, 
Hcnocb. Quien cfperára de tal hombre , y .11 tal 
citado tales p e n f a m i e n t o s , y tales cuydados ? D e 
fuerte , q u e condenado por D i o s , y v i v o , por 
particular indulgencia ac f u mifer icordia , en vez 
de- meterte en vna cueva á hazer penitencia de tu 
pecado , y vér fi puedes aplacar a la D i v i n a J u f t i -
cia,tc- pones á fundar jurifdicioncs,y edificar Pala-

Ocrrc i l lH e . i i a ^ u i i i ^ ^v u v . v i , ; J.W..V , 
t o ? Pues fabed , que quando afsi dexa citas mi fe- cios i tu mayorazgo', M a s e í t o es lo que hazen los 
rabies almas , entonces quedan ellas mas conten- dexados de Dios c o m o Cain , y fus imitadores , 

y f a t i s f c c h a s , porque como no tratan mas , E l t i n las tierras gritando al Cielo: c i t i l a f a n g r e , ó 
de lo prefente , lin memoria de l o pal lado, ni derramada , ó chupada violentanftnte , pidiendo que 

t e m o r de lo futuro ; y c o m o Dios que las preten-
d í a f a n a r , y á ningún remedio les aplica , y nin-
g ú n apetito les v e d a , dexadas a la naturaleza , vi-
v e n a f u voluntad. Afsi lo dize el m i f m o Dios i 
P f a l . 8 0 . 1 3 . Dimift eos fecundicen def,derla cordis 
torum , tbur.t in adinventionibus fuis. Quando me 

jufticia à D i o s ; y ellos en vez de arrepent idos , 
bolver i fus dueños los c a u d a l e s , que adquirieron 
con la violencia , ó por malas a r t e s , y gal lar los 
en las devidas rcl l itucioncs , lo que hazen , y lo 
que ficinprc defearon , y pretendieron por medio 
de tantos pcl igrosdc al iña, y cuerpo , es emplea» 

a p a r t é totalmente , y dexé para ficinpre á los que lo adquirido afsi en Mayorazgos para los hi jos, y 
m e d e x a r o n , diles libertad , y anchura para que en edificios v a n o s , que levantados , han de fer la 
v iv ie f lcn al fabor de fus defeos ; con que elle corto ruina de las mi fmas cafas. O ambición ! O cegue-
c a m i n o que les queda , le andan t o d o s , y cada dad I O fa l ta de Fé , y de juízio ! Mas ellas loo 
v n o , legun las invenciones de f u fantaha. N o fe 

Suede pallar en filencio el concepto de H u g o C a r -
enai en elle palló : Ibunt : ire enim mottsm di-

tit, & terminum ejuírit : finis autem motus,& vii 
feccatorum e/l infernus, Vropter hoc bene dicit, 
ebani in infcrnam , & hoc in adinventionibus fuis, 
quafi in quibufdam vebiculis , qnibus portabantur 
ad inferos. D izc el T e x t o , que irán : Ibunt. Y fi 
v à n , àzia donde vàn? A z i a ci Infierno. Dizc mas , 

las conciencias , y las confcqu ncias de los d e x a -
dos de D i o s : Dimifi eos fecundum defideria cordis 
corum , ibunt in adinventionibus fuis.Ay de ellos! 

i . V . 

7 8 5 / * " \ Í d o el p r i m e r f í del Agui la , y el 
V - / primer A y de la fcntcncia d e 

_ . . , , Chri l lo , Ego vado ; pa l sémosadír el f e g u n d o , Et 
que irán en fus invenciones : In adinventionibus queráis me. D izc Chr i i ló Señor nucltro, que d ; ' « 
fuis. Y qué invenciones fon e l l a s ' Son c o m o las pues de dexar aquel ingrato , y obft inado Pueb lo , 
que los hombres inventaron , para andar mas def- ellos le han de b u f e a r : y ella fegunda claul ula de 
canfados : Quaji in quibufdam Vebiculis. L o s de f u fentencia parece , que : fe contradizc con la pt i -
E u r o p a andan en c a r r o s a s , y l i te ras , los de Alsia m e r a , y con la tercera. C o n la primera , porque 
t n palanquines , los de America en ferpentinas , y cspromefl 'a de la palabra Divina , que Dios 110 
ellas dos invenciones fon para ir mas f á c i l , y dexa a quien le bufea : P fa l .9 . it.Non deteliquijbt 
dcfcanfadamcntc al Infierno. L o s de E u r o p a v i n querentcs te Domine. Pues fi D i o s no dexa a loá 
faltados, los de Afs ia , y America recortados , y que le bufean , como dizc , que le han de bufear 
t e n d i d o s ; los de Europa tirados de Animales , los aquellos u ñ i m o s , a quien él dexo ? Ego vado , & 
d e Afs ia , y Amer ica llevados en ombros de hom- quarctis me. N o i mplica. Porque muy di ferente 
b i e s ; y ellos fon los que cargados de fas caut ive- cofa es no dexar Dios a los que le bufean p r i m e r o , 

Tomo I. H h 5 o bu f -



e punto «n proprios 
, y excmplos de l.i E l c r i -

t r a c 
términos , tod 
tura Sagrada. V e d l o y á . 

7 S 4 Pr imeramente ,y J en el Te f tamcnto V i e . 
j o avia D i o s promet ido , que todos los que le buf-
ta f len , le ha l lar ían ; afsi lo dize por Jeremías : J e -
r c m . i O . i 3 . 1 4 . Qnircín me , & invenían. Y pa-
ra m a y o r conf irmación , lo m i f m o que acabava 
de dezir por aétiva , lo buelvc á repetir por pai'si-
va :£r invernar ¿Mis. Mcha ' Iarcys , y feré ha-
l lado de v o f o t r o s . E n el E v a n g e l i o , no fo lo nos 
aconieja , y exorta Chri l lo á que le bufqucmos 
(que de s i , y de D i o s habla principalmente ; mas 
también nos promete , y da lu palabra , en que no 
puede aver duda , q j . le hallaremos : L u c . 1 1 . 9 . 
1 0 . Q*trae , C¡r irivcnielii. Y porque no pcnfalfe 
a l g u n o , q u e á cita diligencia de hulear, podría fal-
tar ¡ aventura de halta'rle , p o r la dignidad , ó in-
dignidad de la per fona ; confirma el Señor ía rail-
nia promella con vna propoficion v n i v e r f a l , que i 
nadie excluye : Omnn emn) , c¡m ejntrn wreñir. 
Porque todo a q u e l , que me bulca , 111c halla , fea 
quien fuere. Pues fi es c ierto , que todos los que 
bufean a Chri l to , le ha l lan ; c o m o dizc el m i f m o 
C h r i l l o , que a q u e l l o s , de quien fe apartó , le han 
de bu lcar : Qjaereiii mií Pero que ni en la vida ni 
en la muerte le han de hallar : £1 m pee f í e vejírt 
morttrrnní. 

7 S $ Mas:aunquc el Señor no a f i r m l ; a , q u e le 
avian de bufear jy aunque totalmente no le bulcaf-
fen,ni de ai fe fcguia,ni podia infer i r , q no le ha-
llarian. Porque 110 fo lo es proprio de la mifer icor-
d i a , y bondad de Dios,hallarle lo sq le b u f an , f ino 
también los q no le bufean. Afs i fe gloria el m i f m o 

• • yconniucha r a z ó n , p o r l f a í a s : l f a i . 6 { . 1 In-
7 ejmtfiernnt we.Hallaróme los que 

D i . 
>enel 
no mebufeavan. La Madalena bufeó a Chr i l lo ,y 1 
h a l l o ; pero la Samaritana le halló fin bufcaric; iva 
i bufear agua , y halló i Chri l lo . U n o , y o t ro 
nos en feñóe l m i f m o Señor en dos parabolas. Un, 
h o m b r e , d i z c , yendo fu c a m i n o , halló vn tcl 'sro 
' n el campo , y f u i luego a vender quanto t e m a , 

compró el campo para lograr el tc loro. Y vn 
d e r , q u e andavabufeandoper las , halló vna 

m u y precióla ,y para comprarla dió por ella quan-
> caudal tenia. D e fuerte , que e l caminante ha-

perla bafcandola , y ambos lo dieron todo por el 
tc loro , y por la perla ; poique en el t c l o r o , y en 
la pena era fignificado lo que fo lo vale masque to-
d o , que es C l i r i l lo . E n el Mercader , fué c u y d a d o , 
y dil igencia el hallar l a p c r l a , en el caminante f u e 
acal'o, y ventura hallar el te foro , porque no buf -
cava teforos ; y en vno , y otro nos enfeñó el Se-
ñor , que 110 lólo hallan los que b u f e a n , fino tam-
bién los que nobulcarr. Pucs l i también los que n a 
bufean i Ci i rüto , le hal lan; <01110 dizc el m i f m o 
C h r i l l o , y anuncia i loi de Jcrufa l¿n , que 110 l e 

han de hallar , aunque le bufqucn , luponiendo, y 
a f i r m a n d o , que le han de bulcar < Et e¡¡,a,„„ 
me, 

7 8 « Mas aun. N o f o l o hallan a Chr i l lo los 
que le hulean, y no le bu fean , fino también aque-
l lo, , q .c ni le oufean-, ni le pindén bufear. A v i a 
vil Pai lor f dizc el D i v i n o Maeltro) que tenia cien 
o v e j a s , y c o m o fe le pcrdiefle vna , dexó las n o -
venta y nueve en el defierto , y fué i bufear l a 
perdida. Hal ló la , y tomandola a los o m b r o j , la 
traxo m u y contento al rebaño. A v i a a f s í m i f m o 
vna muger , la qual tenia diez d r a g m a s , que eran 
cierta moneda de aquel t iempo , y c o m o perdicl fe 
v n a , encendió vna luz , y barr ió la c a f a para ha-
llarla. Hallóla t a m b i é n , y convocó las a m i g a s , y 
vezinas, para que la dicffen el parabién de aver h a -
llado fu dragma perdida. Aquel pallor , y ella m u -
ger fignifican en vno , y otro fexo el a m o r , y la 
dil igencia con que Chr i l lo bufea á los hombres , 
por mas perdidos que f c a n . L a oveja , y la moneda 
lbn la t almas , comparadas a m b a s , l a moneda cor» 
f u C r u z , y la oveja con fu fangre .Aora preguntoa 
L a oveja , ó la moneda po J ian bufear 1 C h r i l t o í L » 
oveja no , porque no tenia entendimiento ; y la 
moneda 111c n o s , porque ni voz para balar . Y c o n 
todo elfo , afsi la oveja , c o m o la moneda fue-, 
ron b u f e a d a s , y halladas: para enfeñarnos el m i f i 
m o Chr i l lo , que es tan diligente f u a i n o r , y tar» 
a m o r o f a f u diligencia en hulearlas almas,por mas 
perdidas que eflcn , que no fo lo bufea , y llalla i 
las que no le bufean , lino también a las que n o l e 
pueden bufcar . Juntemos aora todas ellas d e m o s -
traciones , y f a q u e m o s , y ellrcchemos la c o n f e -
qucncia , que no puede f e r , ni mas admirable, n i 
mas temí irofa. Es po f s ío le , due bufea C h r i l l o , y 
halla á los que le bufean , y bufea , y ;halla a los 
que no le bufean ; y bufea ' , y halla halla lo squa 
no le pueden b u f e a r ; y que a m e n a c e , y pro fe t i -
zo al Pueblo Hebreo dos cofas tan encontradas c o n 
ellas E f c r i t u r a s , y ellos exemplos : 1 a primera, 
que le han de bufear , Qustretn me-, Y la f egunda , 
que no le han de hallar , ni fer hal ladjs d e l , fino 
que perecerán en fu propria perdición i Btinfitj 

f . V I . 

A rcfpuelta de e f l a tan fundada , y 
ipretante duda , quanto al Pueblo 

Hebreo , es tan cxprclfa en la E fcr i tura 

7 » 7 V 
lió «1 te foro fin b u f c a r i c , y el Mercader halló U manifiefta en la experiencia. Sabes Pueblo ingra-

- • - - - — - , 0 



lo que d i x i m o í . E l ca fo es fingularcn toda la fiendo a f s i , que f o l o le han de hallar bolviendo 
H i l l o r i a Sagrada. M a n d i Dios à cite Protecajque atrás : Revcrtcmur , & qua,tni Dominum Donni 
fe calafle con vna muger adultera , como ent ien- faam. 
den muchos , y graves Interpretes ; y quando me-

n o s , que la llevarte i fu cala , y la luitcntaflc en 5- v i l . 
t i l a , y la guardall'e con tal c o n d i c i o n , q u e m avia , „ • , . • 
d • tener cónumc. i c íon con el adu l te ro , ni con el 7 9 , " V ^ O ay duda , que la mifcrablc J e -
m a n d o , y que de elle modo afsi apartados avian rulalen es bien digna de aquel l e -
de continuar mucho t i e m p o , efperando f icmprc gunde Va, ó fegundo A y , porla ceguedad culpa-
el marido reconc i l i a re con ella , y ella efpetando b l e , y o b l t . n a d a , c o i que ha tantos centenares de 
también reconcil iarle con el marido. Afsi lo pactó años , que bulca , y efpcra , alexandole cada día 
el Profeta con la adultera , ó c o m o mar ido , o co- mas de lo que bufca , y no ha de hallar , y de lo 
m o quien le repref íntava , y como tal le d i x o : que cfperava , y no ha de venir . Mas c o m o en la 
Vici mallo' expeñabn me : non forme avern , & mi fma Jcrufa len es fignificada el alma del C h n t 
mi« crii viro ,fed& cg¡ expeítabo te. Muchos dias tiano , tan maravillóla , c o m o tremenda cofa e s , 
m e e fpe .ar is lin m a r i d o , ni a d u l t e r o , y y o tam- que también en nofotros fe pueda v e r i f i c a r , que 
bien te elperaré. E l l a tue la h i l l o r i a , y el ca fo lo- bulquemos à C h r i l l o , en quien creemos con ver-
bre que fe tundo la profecía que hemos declarado, dadera , y firme l é , y con todo ello , no le halle-
de la qual la mi fma híftoria fué admirable para- mos. Chriltiana , y l iei era aquella alma , la qual 
bola , ' y figura. L a muger calada , y adultera , re- confiedla de sì , q u e bufeó a! mi f ino C h r i l l o , y no 
prelcntava à la S inagoga , y Nac ión Hebrea , con lo halló: Qiufvi , quern diliga anima mea, quap. 
la qual le dcfposó D i o s , y fiempre la llamo E f - vi ¡llum , & non inveni. Y el Profeta I la ias , que 
pofa , y ella fiempre le f u e infiel , y a d u l t e r a , de- mas que t o d o s , f u e Profeta de la L e y de G r a c i a , 
x a n d o c o n t i n u a m e n t e à Dios por ¡os i d o l o . , co- dize , q u e b u f q u c m o s i Chr i l lo , mientras le po-
m o conila de todo el te l lamento V i e j o , dcfdc el demos hallar : I f a i . ( 5 • <5- Qutrne Domlmim dum 
l ib o del E x o d o , halla el de los Machabéos. Pero inveniri potejl. Luego lupone , que ay t i e m p o , en 
d . lpues de la venida de C h r i l l o es muy diferente que no le podremos h a l l a r , aunque le bufqucmos. 
el c i t i lo que obferva la m i f m a Nac ión , porque Qaareni me 

v i v e apartada del adultero , y apartada cambien 7 9 1 Hemos entrado en el punto mas e í l re-
d c l i - f p o l o ; del adu l te ro , porque yá 110 tieneido- cho , y terrible d é l a materia prefente. Si ay , y 
los; y del E f p o f o , porque 110 guarda la l e à D i o s , puede aver tiempo , en que no podamos h a l l a r á 
negandole la Divinidad dcfpues que le hizo Hom- D i o s , aunque le bufqucmos ; quando , y qué 
bre. E l f o quiere d e z i r , y admirablemente , el Pro- t iempo es e l l e ! E l 'Apo l lo l San P a b l o , hablando 
feta en aquellaspalabras: Non formcabcris, & non de elle t iempo, y de elle quando, d i z c : 2 , C o r . 6 . 8 . 
ir il viro : non j orme aberii , porque ella apartada F.ece nane tempài aceeptabile , ecce nane das fai»-
de los ídolos , en que confi l i ia ci adulterio : Et n¡. Am a es el t iempo de hallar à D i o s , y elle e s 
non crii viro , porque ella apartada de D i o s , que el dia de la fa lvacion. Si aora , Ecce nane, no f e r a 
era el verdadero E l p o l o . Y qué le ligue , ó liguió de fpues ; y fi es en ci dia de o y , Ecce nane dici, n a 
de aqui ? Un efecto fobre toda admiración ellu- fera en el de mañana. Ha l l a vn G e n t i l ^ y de mala 
pendo , mas v i l lo con los o jos . E l mil iuo E l p o f o v i d a , como era M a r c i a l , lo entendió , y acon-
l o declaro i la que y i no tenia v f o de adultera, ni fe jó afsi : Sera nimil vita efl craflina, vivt hodi'e, 
de E f p o f a : y afsi lo dizc el m i f m o D i o s à la N a - Si quieres v iv ir bien , comienza , y vive o y , que 
cion Hcbréa , que o y ni es Idulatia , ni Fiel : DICI p a r a mañana y á es tarde. T o d o s los hombres pro-
ra«//«! expeilabn me. Muchos tiempos me cfpcra- meten i Dios ci d iade mañana , y cafi todos dan 
rás : Sed & ego expelí abo le. Mas y o en el m i f m o a ldcmonio e l d i a d c o y . , E i l c es el contrato taci-
t iempo también te c fpcrarè .No es ello todo l o q u e co , á cxprclló , que tienen hecho con el Inf ierno: 
el mundo cita v iendo , y folo el Juda i fmo c iego 110 I f a i . 2 8 . 1 5 . inferno feeimui paílnm. Y que 
vcé ? D e fuerte , que no fon lolos los Judios los hazc el demonio! Quando llega el dia d i m a ñ a n a , 
q u c e f p e r a n , fino también el Melsias : los Judíos fi c l h o m b r e d i z c , elle dia es para Dios , el demo-
efperan ai Melsias: Erpeíiabii w c . E l Mcfsias ta,11- n i o replica no es fino para mi : porque «ile dia dé 
bien los efpcra : Sed & ego expetiabo te. Y tan di- o y era el dia de mañana ; pero o y d e f p u c s , que 
latada es la vna cfpcran$a , c o m o la otra ; porque a m a n e c i ó , ya no es el día de mañana , fino es el 
aquel Dici malici pertenece igualmente à ambas: dia de o y , y afs i es mío , y no de Dios . Por e l le 
Din mullos expeSabn me. H e mas de mil y f e y f - modo de mañana en mañana , y de dia en d i a , l é 
cientos años que los Judios e l l in efperando al lleva el demonio todos los dias , y también fe 11c-
Mcfsias : Sed & ego expeélabo te • Y en todo elle v a à los que fe los d i n . Ellos mi f inos conf ie ran , 
t iempo ella también el Melsias cfpcrandolos i que ci dia de mañana ha de fer como c l d c ' o y , y 
ellos. El los efperando al M c f s i a s , porque pienfan aun peor : I f a i . j t f . I t . El erit fcat hodiè , fie & 
que aun ha cíe v e n i r ; y el Mcfsias elperando- crai, & multo ampliui.hAo dezian los que tenicn-
los , porque ha otros tantos años , ú otros tan- do obligación de governar c fpir i tual ,y temporal-
tos ligios que y i v ino. Mas f u ye r ro ,y engaño el- mente el Pueblo de D i o s , y darle buen cxcmplo , 
t i en que 1« ^ufean , caminando à z w adelante; folo tratavan , ne de hazer , fino de pallar buena 

vida; 

vida : O y , d e z i a n , far ¡aremos nucítros apetitos, que teda la cfpcranija , y toda la dcflTpcracionf 
y mañana mucho mas , & crai amplias. Por t i fo É s v n o f ó l o 
c o m o noto , y muchas v e z e s r e p i t e San A g u l t i n , 
la palabra e r a ¡ , es voz de c u e r v o , y el cuervo , 
vna vez q u e l a l i ó del Arca , no bolv ió m a s a d l a ; 

7 9 3 E l l a es en fuma la razón porque d i x o 
Halas , que b u f c a l l c m o s a D i c s mientras le po-
díamos hallar. Mas oygnmos lo de fu propna bo-
ca : l i a i . 5 J . 6. Queme Deminum, dum imemri 
potejf, invocan eum dum prcpeejl. fintead a D i o s 
mientras fe puede hallar , y llamadle mientras c i -
ta cerca. L i t a n d o Dios en todas p a r t e s , e l la cer-
ca de v n o s , y lexos de otros. V c y s dos hombres 
juncos , dizc A g u l l i n o , y fi p r c g u n t a r e y s , ii Ion 
amigos , rcfpondcrá quien los conoce , que citan 
m u y lexos de c i ló ; por laprefencia ambos juntos , 

Íor la amil lad muy lexos vno de otro . T a l es la 
.nicjan$a de quevfa el Profeta. C a d a pecado g r a . 

ve aparta i Dios de nofotros; y fi los pecados fon 
muchos , y continuados por muchos dias , a cada 
d i a , y a cada pecado fe v i Dios fiempre apartando 
m a s , y mas. Haga aora el computo el pecador , 
que no ha dias , ni nicles , fino años , y muchos 
años que continua 1 citar fuera de la g rac ia d 
D i o s , y cuente quantOS fon ios días , y quantos 
los pecados ( que i lo menos de penfamiertto fiem-
pre fon muchos mas que los dias ) y de alli con-
jeturará de algún m o d o qu.111 lexos citará Dios 
d é l , y él de Dios . Y quando conociere quan le-
xos c l t i D i o s , entonces entenderá también li po-
drá fer o í d o quando le invocare de tan lexos. Dios 
lexos , y la fa lvac íon l e x o s , y no por no hulear-
le n o f o t r o s , pues él dizc , que lo avernos de buf-
c a r : Qaaretis me. Mas por 110 bufe i r le en el tiem-
po en que fe puede hallar : íonge a.peecatoribus 
falus , dize Dav id , la falvacion c l t i m u y lexos 
de los Pecadores. Y por q u é ? Pia l . 1 1 8 . 1 5 $ . 
Quia iafiificationes tttas non eXqatfitrunt. Porque 
l i o bufearon los medios de confeguir la . N o t a d 
que no dize, porque no bufean, ó porque no han 
d e bufear fino porque no bufearon : Quia non 
txqnifernm. Para hallar á Dios , y la f a l -
v a c i o n , no baila bufcar 'a , ó averia de b u f e a r , 
CS ncceifario averia b u l c a d o , porque el t iempo 
que y a p a f ó , elle era el tiempo de hallarla : Dum 
in Veniri pbtefi. 

7 9 4 Y fi ella defgracia fucede á los que bu f -
ean a Dios cu la v ida , y en la fa lud, qué fuceder i 
5 los que refervan ella diligencia para la e n f e r m e -
dad,^- para la muerte,qes nueltro cafo?F.t m pecca-
toveflro mor ie mi m Y n o quiero defeónfiar , ni po-
ner en dcfelpcracion á ningún pecador,por grande 
q l ea ,y por mas cercado q le halle de todos los pe-
cados de fu v ida , aun en la vlt ima defeontian a , y 
peligro dce l !a ,y y á luchado con la mi fma muerte. 
E l Profeta dizc,cjbulquccl pecador á Dios unen 

, illas muy c i e r t o , c infalible. Y qual 
es ? Que bufquc á Dios , y le llame con todo e l 
tOra15Oh.Se huleare i Dios o 11 todo coracon,uun-
q fea con In candela en la m a n o , le hallara,y no lo 
a p a r t a i á d e si: l f a i . e i S . ic./>; iciocorelc meo ex-
quifVi le-.rif.illn ( « . S i l lamaréá D i o s c o n todo el 
c o r a r o n , aunque lea con la vlt ima boqueada, por 
m u y lexo« q cl*,é Dios , le o l r a : i b i . 4 j . C lamavt 1 n 
1010 ccidc meo.exaudí tacDttnineMí\s,y otra co fa 
fuponc el P.cal Profeta eO laS palabras citadas : y 
aunque bafiava Irr luya lu lupoficion,añadió para 
m a y o r firmeza, q es piorneda infalible del ni i lmo 
D i o s , y c o n d i c i ó n e x p r d i a , m q u e n o s p r o m t t C j 
que lin duda nos oirá , y le hallaremos , fi le lla-
maremos , y tafearemos , con tal qiic fea c o n 
todo el coracon. E n el caputi lo qúarto del D e u -
tcronon. io : Dcut . 4 . 59 . C iim cjmferii Dominum 
Dcum tUum . in Venies cum , f i tamen teto eorde 
qnaf erii eum. Ql iando hulearesá D i o s , hallarle-
h a s ; cc.11 condición , que le bufqucs con todo el 
coracon. Y en el capitulo veynte y nueve de J e re -
mías , comprehendiendo ambos términos de b u f -
ear , y hallar: Icr . 2 9 . 1 » . 1 3 . Invocabais me, & 
ego txaudiam vos : quaretis me , & invcnictisy 

eum quefcraii me in tolo cor de veflro. V o ' o t r o s 
me l lamarcys , y y o os oiré ; me bufeareys , y 
m e hal larcy» ; c o n t a l , que 111c l l a n i c y s , y me 
bufqucys con i o d o vueltro cói'a^on. A f s i que t o -
do aquel que de todo fu coraron l l a m a r e , y b u f -
es re i Dios en qualquier d i a , en qualquicr h o r a , 
y en qualquier inliante , aunque fea el v l t imo , y 
mas apretado de la vida , lin duda ferá o í d o , y Is 
hallara. M3s qué fe ligue de aqui ? E l l e es e l 
punto de que todo depende. 

§-. V I 1 1 . 

7 5 í PArece que fe figlie de a q u i , que no 
avrà Chr i i l iano alguno tan perdido, 

fino ha perdido también lá F é , y el juizio,que no f e 
faive.Porcj c o m o puede a v e r , ni imaginarfe cr ia-
turaracional tan enemiga de sí m i f m a , q u e v ien-
dofe á las puertas de la muerte , y del Inf ierno, .y 
conociendo ó fo lo en Dios puede tener el r e m e -
dio , no delee bolverie á él , è invocar fu m i f e r i -
cordia de todo coraron ? T o d o eíto es a fsi ( por-
que no quiero hablar de los cafos en que lo 
f u b i t o de la muerte , 11 de los accidentes m o r t a -
l e s , fe anticipan á ellos mi fmos defeos , y las 
mifcrables a l m a s , que fe guardaron para aquella 
hora , fe Condenan fin remedio? ) Mas concedien-
do otra veí , que todo aquclque en la mi fma ho-
ra invocare à Dios de todo coraron , fe f a lvara j 
v concediendo también, que no avra a lguno, que 

, t én la mefma hora no delee invocar á D i o s , y 

tras que le puede hal lar :D»í« invenirc potefí,y yo convertirle á él de todo coraron ; con todo e l fo , 
le daré el medio con que le pueda hallar á qual- d igo , y concluyo rcfucltamentc , que raro , 6 
quier tiempo. Dize mas , que llame i Dios míen- ninguno de cilos fe falva. Por qué ? Porque c o m o 
tras e f l i cerca : Damprope e f l , y y o le daré el queda dic l ioportan repetida códicional ,y excep-
m e d i o c o n q u e D i o s le oiga , aunque ellé m u y cion del m i f m o Dios , n inguno fe puede f a l va r , 
lexos. Y qué medio , ó medios fon ellos m a y o r e s , fin® conviri icndofc á él de todo corazón ; y e s 

c i e r t o , 



cierto , que en aquella hora rarifsimos fon los 
que fe convienen , ó pueden convertir á Dios 
de todo coraron. 

79« T o d a la verdad de ella vltima , y teme-
rofa concluCon fe funda en la probabilidad , ó 
certeza, con que d i g o , que raro , ó ninguno le 
convierte a Dios de todo coraron en aquella ho-
ra; Y efta Icntcncia , que es común en la doctrina 
de los Santos Padres , fe prueba por dos princi-
pios , vno de parte de Dios , y otro de parte del 
mi fmo hombre. Comentando por el hombre , la 
razón es maiiificfla ; porque para bufear el hom-
bre a Dios con todo fu coraron, es ncceliário,quc 
el coracon del hombre lea todo fuyo , y en aque-
lla hora , ni es f u y o , ni es todo. Quando es el co-
racon todo , y quando es nuedro i Ls nuedro, 
quando no le domina otro afcéto;y es todo quan-
do no le divierte otro cuydado: Tune porto in 
tolo corde clama, ur , quando ¿hunde non cofita-
tur , dize San Aguftin. Conlídcradmc aora vn 
hombre en las vltimas angudias de la enfermedad, 
y cali luchando ya con la muerte , y vereys , 110 
folo con el difeurfo , mas con los o j o s , quan di-
vidido tiene el coraron , para que no pueda fer 
todo ; y quan divertido, y feñorcado de diferen-
tes cuydados , para que no pueda fer fuyo. 

797 Los que fe guardan para aquella hora, 
en el principio de la enfermedad , ó lifongeados 
de los Médicos, y de los que los afsidcn, o enga-
ñados del amor de Ja vida , folo tratan de la fa-
lud del cuerpo , y quando eda fe defeonfia total-
mente , y fe comienja á dczir entre dientes, que 
el enfermo fe muere , entonces recuerda , y fe 
acude á los.remedios del alma , y de la falvacion: 
Pf . i f . 4 . Multiplicart funt infirmitatts eotum, 
poflci acceleraVeruni. Entonces fe llama el C o n -
fclior apriffa ; entonces viene el Notario para el 
tertamento ; entonces crece la fiebre , y los do-
lores ; entonces fe aplican los vltimos medica-
mentos , y los martyrios mas fuertes : y qual ef-
tará el coraron del miferablc enfermo en efta an-
gudia í Vedquales ferán las c laufulas , y decla-
raciones del teftamento ; en quien fiempre vivió 
con poca cuenta,y con poco, ó ningún elcrupulol 
L a memoria perdida, el entendimiento fin ¡ui-
zio , la voluntad atónita , y pafmada ; los fenti-
dos todos folo vivos para el dolor , y paralo de-
más ya cali r nuertos ; el alma en la garganta , y 
la rcfpiracion agonizante. O que trance tan apre-
tado ! Juntad á lo interior de cflas adiciones las 
lagrimas de la m u g e r , el amparo , ó dclamparo 
de los hijos ; la fatislaccion de los criados, la pa-
ga de las deudas, la inftancia de los acreedores, 
las rcftitucioncs de lo mal adquirido , las nego-
ciaciones de los intcreflados en la herencia, de lo 
que por fuerza fe dexa ; y fobre todo, el temor de 
la cuenta también f o r j a d o , y no por verdadero 
arrepentimiento ; oyendofe la invocación del 
Nombre de tifus en la boca del Rcligiofo , que 
afsifte a la cabecera , y no falicndo del coraron de 
quien nunca le amó , y folo aora le teme , por-
que no puede juas. 0 válgame D i o s , quan lexos 

cfiara de oír cftas vozes fin alma el mifmo Dios 
que ella tan lexos ! Y en ella turbación y en 
ella confufion , en elle laberinto de cuydados y 
afectos ( tan implicados los de elle numdoconios 
del otro)como podra dar todo el coraron i Dios 
ni ofrecerle como f u y o , quien por dividido, y 
cnagcnado totalmente , ya 110 es feñor de si ' t i¿ 
pólice la minima pan - de el i Aqui fe cumpl'. lo 
que dixo el Prole ta Oleas: O f c x 10."-. Dii,f„„ 
cjl cor co,un, , nunc im tribuni. Ay de los qUc a f s i 

tienen dividido el coraron , que en elle cftado 
y en cite in tante les llegó la hora de perecer! 

798 Y o no niego, que por algún ímpulló in. 
terior , ó por las exortacione» de afuci a , llama-
rán con la voz á Dios , y querrán llegarle à él-, 
mas en aquella multitud , y confufion de envda-
dos , y en aquella batería de perturbaciones, y te-
mores , es igualmente c ier to , que no lo podrán 
coiileguir. 1 exto , y decreto de Dios exprefló en 
el Plalmo trcynta y*vno:Pf. 3 1 . 6 . Pro hac oral',! 
ad tc om,„s Sanüus in tempore opportuno : Ver am-
iamo, in diluvio aquari,m muharttm ad cura non 
approximabunt. Por hi rcmifsion de los pecados 
rogarán á Dios en el tiempo oportuno todos los 
que le han de falvar ; mas en el diluvio de las 
muchas a g u a s , aunque fe quieran llegar á D i o s , 
no lo alcanzarán. Y que diluvio de muchas aguas 
es elle? Es la multitud de a f l icc iones , y angus-
t ias , que en aquella h o r a , como vn diluvio a h o -
gan ti corazón de los que fe guardan para el la .De 
fuerte , que afsi como en la tempeftad del diluvio 
muchos fe quifieran valer del Arca , y zozabrados 
de la inmenlidad de las aguas , y del concurfo , y 
contrariedad de las ondas vnas fobre o t r a s , fe 
ahogaron,y perecieron en ellas; afsi dize David , 
que en aquel tropel, y tumulto de cuydados, de 
ateños , de dolores , de penas , de temores, de 
irrefoluciones, de a f l ó m b r o s , y en aquel verda-
deramente diluvio de anfias, y anguillas mortales 
opr imido , y ahogado el hombre dentro, y fue-
ra de si mif i i io, ninguno avrà, que tenga fucrcas, 
ó tino para nadar al arcade la fa lvacion; y nin-
guno , que fe pueda llegar á Dios aunque quiera: 
In diluvio aquarum multami» ad eum non ap-
proximabunt. 

7H9 El la es la razón natural , y evidente, 
por la qual el hombre reducido á aquel vltimo 
conflitto , 110 puede invocar á Dios de todo fu 
corazon , porque yá no es t o d o , ni fuyo. Y f o -
bre efta, que tanto debemos temer , fe acrecienta 
de parte de Dios otra mucho mas temerofa , por-
que no es fundatla en nueftra flaqueza, fiuo en f u 
judicia. En aquel edado tan cílrecho, y cnqual-
quicr extremo de la vltima dcfcfpcracion , pode-
rofa ts la mifericordia , y gracia de Dios para 
librar , y poner en lálvo al mayor pecador ; mas 
juftifsimamentc no quiere Dios v farcon el de la 
eficacia de ellos poderes fuyosen la muerte , por 
que también el no fe quifo convertir á Dios, 
quando pudo en la vida. O el pecador en aquel 
aprctadifsimo trance fe qui fo convertir á Dios , 
o 110 llego á querer ; y de qualquier modo le caf-

de la Dominica II. de Quarefma. 
tiga conexaft i fs ima igualdad la Judicia Divina, do á D i o s , aunque 
Porque fi quifo , juilamcnte es condenado á que d e l , aunque le II.1111 
no pueda quando quiere , porque no quifo quando a lmas , y para fiemp: 

2 4 5 , 

mfqueh , n! fiendo oídos 
Ay de v o f o t r a s , infelices 

pria voluntad ; porque bi 
es! en la muerte, quien 
la vida , dizc San Agulli 

in morte obhvifcatnr fu, ,qui in vn., oblitus efi fa l i rdel Purgatorio donde fueran dichoflfsimos, 
.Dri .Eílo mifmo dizen, con los otros Padres C r i e - fi huvicran entrado. L a verdadera revelación de 
g o s , San Chrifodomo , y con los otros Latinos, la buena muerte , es la buena vida. Y para que fe 
San Ambrollo. Mas p irque la materia estanoeul- acaben de defengañar los quedebaxo de efta vana 
ta á los vivos , que folo palia entre Dios, y las al- confianza aflegura el demonio , para que vivan, 
mas de los que mueren, oy gamos de boca del mif- y mueran del mifmo modo, oygan á San Aguílin: 
mo Dios cíia fcntcncia , y regla general de fu Si quis pofitus in >hima neteffuato agritadir,i¡[tea 
tremendo, y reftilsiuio juizio. pttnnentiam accipit , & bine -jada ¡fateor Vobis 

Seo En el primer capitulo de los Proverbios non illi ncoamus, quid petit, fea non prafnmimut, 
habla Dios , no con vao , fino con muchos , por- quia benc bine exit. Si alguno , obligado de la vl-
que aquello;,á quien fuccdc ella dcfgracia,no fon tima necefúdad de la dolencia, nos pide el Sacra-
pocos , y dize afsi : P r o v . 1 . 2 4 vfq 3 1 . Vocavi,& mentó de la penitencia , yo os conlielfo, dize pre-
renuiftis : extendí manum meam , & non fui,, qui dicando San Asudin , que los Obifpos,y Sacerdo-

defegaño el eloquentifsimo Doctor : Non prafu-
mo , non polliceir , non dico , non vot fallo, non 
vos dciipio , non vtbis promiito.Y loque S . Aguf -
tin , y S a n Ambrofio no fe atreven á p r c f u m : r , y 
protcllan , que no os engañan ; ello creeys v o f o -
t r o s , y celcbrays .porque también hazeyscuenta 
de fa lvaros , ó perderos en la mi fma tabla. 

8 0 1 La caufa de elle engaño , y faifa apre-
henfion de los que quedan acá , fon aquellos actos 

]as mayores expt 

mos a oír la fentencia de la mifma Juftlcia D i v i -
na , cu la qual fe reducen todas p >r fu proprio 
.nombre á las dos d : nuedro difeurfo : Cum irrue-
rit repentina calamitas, & interitus quafi tewipe-
fasingrueri, .quando v-nerit fuper ,01 tr,bula-
no , & angujlia. Quando la vltima calamidad de 
l a v ida, que es la muerte, viniere fobre vofotros, 
.comovna tempeftad lubita , y repentina ( porque 
110 la cfperabays) y quando os vicrcys ahogados 
«le afliccioucs , y angullias, entonces recurrircys 
a mi ; mas afsi como quando yo os llamé , no me 
quifideys oír , afsi yo 110 os oiré, quando me 11a-
meys : Tune invocabunt me , non exaudíam. 
»Afsi como quando os btifquc , no os hal lé ; afsi 

:teriorcs coi 

y de la penitencia apare 
•a prueba folida , é irrefr 

como las vuedras , fino D i v i n a , y de Pe, eferita 
en ti libro de los Machabcos. Antioco Epiphancs, 
R e y de Grecia , fue el mas capital enemigo de la 
F e , y L e y de D i o s , y de la Gente Hebréa , en la 
qual edavala verdadera Iglelia en aquel tiempo. 
R e fu cito, pues , ede T y rano en deftruir del todo, 



dia que pidió i Dios-, (ino que.pidióà Dios la m i , 
f e r k o r d i a , que 110 avia de alcanzar. En los otros 
c a l o s , cl dcfer.gaiío de no'alcar.çar es dcfpues de 
p e d i r ; mas en cite ca fo , antes-tte pedir yà c i tava 
fu lminado el decreto de no alcanzar ; porqué cn-

1 5 ' ® -

conccia , mas confef fava publicamente l.i flaque-
ra y mi lena de todo el poder h u m a n o : era Oen-

y . n o folo prometió de recibir la t é del verda-
dero D i o s , mas de cllendcria , y propagarla por 

o l re oidos mns les o f rec ió fat isfaecion arrepentimiento e.v la muerte- ,aunque quificfle 
con ven n í a s iguales i fus mas nob les , y e f t ima- quando no fe qui lo a r repent i rán , enmendar en 1 . 

dos vatlallos- iFevava en el pcnfainiento la dcl lrui- v i d a , comopodia . 
" i d T e m p l o ; y fobre los vo- 8 o + Por cierto tengo-, que li Ant ioco elea-

t o s d e e n r i j u e c c i i e c o n nuev is t e f o r o s , y orna- palle de la dolencia con Vida , y le vicllc otra vez 
m „ 1 t Z ó por fu cuenta los gal los de los Sa- enteramente convalecido . coi. los m, f inos c l a n -
2 s do.cs y cu l to Div ino . D e todas nes que le fcllcjaflen fu fa l l id ,avia de mandar mar-
eftaspromeflas hizo A n t i o c o eferituras autenticas, char- al E j e r c i t o contra J c r u f a l c n y p o n c r e n e x e -
firm'das de fu propr iamano , y encargada la exe- cuciottquanto antes pretendía- Y fino, pongamos 
c u a o n de ellas uclpues de fu muerte a fu h i j o , y los o ,os en la experiencia , y en hombres de v .da 

* i n ,4« K»» lucé l lor ,con las 'mayores dcmonftraciones de be-
nignidad , y encarecido aféelo. En fin , murió de 
aquella enfermedad , y en aquel cl lado A n t i o c o . 
Y pregunto , fe falvaria ? El le hombre , y l e ñor 
d is tamos hombres , con t a n t a s , y tan mambellas 
dcmnnllraciones de arrepentimiento , fe fa lvar ia 
en aquella hora í Bien crcoque dirán , que l i , los 
que con menos mi lagros , y muy diferentes exem-
plos beati f ican , y canonizan otras muertes. Mas 
qué dize la revelación Divin i , cxprclla en la S a -
grada Efcr i tura í Dize , que pelando mas delante 
del T r i b u n a l D i v i n o los pecados de la vida palla-
da , que las demonllraciones de la enmienda pro-
lente , por m a s q u e el mifcrable Ant ioco oró i 
D i o s , no f u é o í d o d e l : Macab.p . i Oraba! *»-

menos mala , y de mas antigua F é , que la de A n -
t ioco . Quantos hemos v i l l o , que pucllos en aquel 
v i t imo peligro,abracados con vn C h r i l l o , f e empe-
ñaron con fus llagas de nunca mas ofenderle , pro-
metiendo , y multiplicando votos de enmendar la 
vida , y Icr S a n t o s , fi cfciipailen ? Efcaparon por 
merced del m i f m o Señor. Y qué hizicron í D c f -
pues que fe pulieron en p i e , la primera jornada 
fué el ir dar gracias i Dios à la Peña de Franc ia , 
y la legunda romería à rcconcil iarfe con el ido lo 
que ado-avan? Pues ellos eran los votos? E l los los 
arrepentimientos < El las las contr i c iones , ó las 
traiciones ? Si . Y o v i en a lguno , que dcfpues d e 
aver efeapado ,afsi con la falud del cuerpo , y r e -
caído con la del a l m a , le fobrevino l u b i t a m é n t e 

temhic fcelejlus Dommum ,'a e,ao non tffrt mtfi- tal accidente , qtte luego le q u i t ó e l h a b l a , y p o -
rieo'diam eonfecutu'us. 

S o ? O quanto và de los-juízios de los h o m -
bres , que no pallan del exterior , al ju iz io , y c o -
nocimiento dé Dios , que vcc , y penetra los c o -
n c o n e s ? Patnitcntia ¡fía non frut vera , e¡ma non 
full proprcr offenfam Dei , fid pr opter evafionem 
temporali! flagelli : & :fic non fin! miferictrdiant 
confec.iini , quantum ad remijfionemculpa,&px-
» i . D i z c con la voz coinun de los Interpretes, E i -
ra . T o d o aquel aparato de promet ías , y arrepen-
timientos , no f u é ballante para l ibrar 1 Ant ioco 
de la culpa , ni de la p.-na eterna , porqiie nacía 

c o dcfpues la vida , para que'en cl m i f m o que ne» 
avia cumplid ) fus prometías , fe canipliefle la d o 
Cf l l l l to : Et in peccato mjïro vtoriemini. 

I X . 

Soi HEmos y l l legado al tercero , y v l t r -
mo Jty , que fe ra eterno en el I n -

fierno , y a mi me falta el t iempo para ponderar-
le dignamente. Abrev iando , pues, ella grande ma-
t e r i a , fepamos , qué pecado es elle , en que d ize 
C h r i l l o , que han de morir los amenazados, y p r o -

del m i e d o , y defeo de efeapar de el peligro en que priamente fe llama pecado f u y o ? In peccalo t u -
fe veía y no del pelar de aver ofendido à D i o s , Jiro. Aquellos con quien el Señor inmediatamente 

i i . . n . . . . , i t i - 1 - 1 - - - ' . . - -
ni de verdadera contr ic ión. Pues fi la dolencia era 
verdadera , y los d o l o r e s , que padecía verdade-
ros ,y el peligro con la muerte delante de los o jos , 
Verdadero; y fobre todo , verdadero conocimien-
t o de que Dios le calt igava por fus pccaelos , y la 
confTs io i i de ellos verdadera , por-qué no fué 
también verdadera la contrición ? O porque no 
q u i f o , ó porque no pudo : y como el querer , y 

hablava , quando pronunció ella fentencia , era e l 
Pueblo de Jerufalén : y afsi c o m o todas las N a c i o -
nes tienen fus vicios par t i cu lares , à que fon incl i -
na las , y fu jetas ; atsi el v ic io , y pecado de l a 
N a c i ó n H e b r e a , y que proprifsimamente merced 
el nombre de fuyo,es errar en la Fé. N o fon n u e f -
tros loslibros ; no fon nuedrot los Autores ,_que 
•A vna voz tcll i f ican ella verdad , fino los m i f m o s 

el poder , v n o , y o t ro dependía del auxi l io eficaz libros , y Efer ituras Sagradas de todo el T e lia 
. - I T\:-_ /-e... J . . — . 1 1 . rf* ' de la gracia de D i o s : Quidat velle , & perficere-, 
en el d c f c u y d o , y obllinacion con que no fe qu i fo 
enmendar A n t i o c o , como pudiera en la vida , ya 
fe avia condenado a no querer , ni poder arrepen-
tirfe en la muer te .Notad las palabras del T e x t o : 
Oraba! Donunum quo non ejfei mifericordiam 
tonfecalurnsMo dize que no alcanzó la m de a t o r -

mento V i e j o , en que e l los , y nofotros creemos. 
Y de ningún modo pueden negar los Hcbréosavct! 
fido fiempre elle fu v ic io , y lupccado . 

SoeS L o s doze T r i b u s de I f r a é l , como hijos, 
nacieron en Mcfopotamia , y c o m o Pueblo, en 
E g y p t o . En la Mefopotamia , ' c o m o hijos en la 
c a í » , y f a m i l i a de Jacob; y en E g y p t o , c o m o Pue-

blo; 

ro moriemini. 
808 Sobre ella dcmonll i 
de negar el Jud io , que negar 

¡porque allí fe engroíTaion , c r e c l c r o 
niultiplic. 
dcfpues de — , „ . 
jos , confcrvar la Fé de fus Padres, ligulcron , co-
m o c l c l a v o s , la Icé de fus feñores. L o s E g y p c i o s 
adoravan á Ofiris en figura de toro , y elle lué el 
or igen del becerro , que los Hcbréos , dcfpucs de 
l ibertados , adoraron en el defierto , atr ibuyéndo-
le fobre tantos milagros, no folo impla , mas de f -
c a r a d a m c n t c , la m i f m a libertad. Moyfcs les d io a 
bever el becerro deshecho en cenizas; mas ellos de 
ta l m o d o bevierort en ellas el errar en la Fé , que 
por los y e r r o s , que cometieron en los quarenta 
años del m i f m o def ierto,merecieron de ¡aboca de 
D i o í i fer llamados los que erraron fiempre: P f a l m . 
94. io. Quadraginia annis próximas fuig 
tionibuic , & diXi , fernper h 
prc , d ixo la ccnfura Div ina 
que fiempre avian de f e r , o 
han iido. Entrados en la T ie 
dexando luego á D i o s , que los a 
poilcfsion , adoraron los Idolos d 
J J a a l , y Af laroth . E n el t iempo 
governados por J u c z e s , nueve v 
D i o s con muchos años de cautlv 

e o de diverfas Nac ión 

h u í iv engio.i.iiejii , e m i c i u i i , y ic larras , é idolatras con ellos el m i f m o Pueblo , y 
ron en grande numero. Mas pallando Reyno i por lo qua l , conquil laelos, prcfos>y t r a f -
librcs á c a u t i v o s , d e v i e n d o , como h¡- pallados a Babylonia , alia pagaron con el cauti» 

i-1 .i e\ ¥%• r. : . . ver io de fetenta a ñ o s , y con la vida , la ob l l i -
nacion de fu pecado. C o n las reliquia» que e fca -
paron de aquel d c l l i e f o , r c f u f t i t ó Efilras el T e m -
plo , y la verdadera Fé , mas también con ella 
re fulc i tó la idolatría , Coirto v ic io ¡ inmortal de 
c l l a N a C i o n . Y por mas que el zclo s y Valor de 
los Macabéos trabajava en i cllaUrar las ruinas ele 
la verdadera R e l i g i ó n , en el i l í i fmo t iempo, lle-
garon los Jud ios i cnibiar E m b a j a d o r e s á los 
Reyes G e n t i l e s , p a r a que les fucilé l ic i to ado^ 
rar fus d i o f e s , abriendo en J e rufa li l i efcuclas pu-
blicas de los ritos , Con que eran venerados; c o -
locada , y ' a d o r a d a en el in i fmo lugar del T e m -
plo , donde fe adorava el verdadero Dios , la e f -
tatua de Júpiter . Tóe lo e l l o } que eii compendió 
he referido , es lo que fe lee en todos los l ibros 
del T c l l a m e n t o V i e j o , defde el E x o d o , halla el 

iií fegundo de los M a c a b é o s , oue es el v i t imo. Y ; p o r -
3S, qlie e l le v ic io , y pertinac.a de errar fiempre e n 

ue barbaras , por el pe 
ío de la idolatría, y fiempre fin alguna enmien 

d a bolvicron a idolatrar , Cada vez mas obl l i 
nados en la ceguedad de elle fu v ic io heredita- c r i t u r a s ) pueden , con todo dczir , que C h r i l l o , 
r io . c o m o nóta la E f c r i t u r a : Jud . 2 . i g. Rever- quando les d i x o , que morir ían en fu pecado , no 
Ubantur , & multofanebant pe,ora , ejnlm fece- habló del t iempo pallado , fino del fu turo : y cS 
rant Paires torum,fee¡uenies Deo! alieno!, & ado- c ierto , que los |udíos defde ei t iempo de Chi i f -
raniei itloi. Dcfpues que el gov íc ruo fe pafsó i t o i ella parte ya no adorsvan ¡dolos, y fo lo reco-
j o , R e y e s , q u a n raros fueron los que rto fuellen nocen , y confieilan al D i o s verdadero , que c r i ó 
I d o l a t r a s , fiendo el primero de todos , el mas f a - el C i e l o , y la T i e r r a , y nofotros también Con-
b i o de t o d o s , Salomón ? Porque div idida la M o - fe l lamos. L u e g o , ó nú mueren o y en pecado, ó el 
r.arquia por elle pecado en dos par tes , vna fe l ia- pecado en que mueren no es ido la t r ía ! R e l p o n -
m ó R e v n o de i f r a é l , o t r a R e y n o de Juda ; en d o , que tanto fe e n g a ñ a n , y yerran aora en la 
ambas , 'ó fe profcllavá publicamente la Idolatr ía , F é , conio antes erraron s y tan Idolatras fon e n 
o fi por algún breve t iempo cellava el publico el t iempo pre fente , c o m o fueron en elI pallado. Y 
culto de los Í d o l o s , no por ello dejíavan de fe r fino , digatne todo el mundo , que cofa es ídolo? 
adorados fccrctamcnte. E l los cían los gricos , e f - Ido lo no es otra co fa , fino vn Dios f a l f o , o vna 
tos los clamores , ellas las iñt íeñlvaí , y ellas co fa fingida , y vaha , que no iiendo D i o s , fe 
las abominac iones , que con nombre de adulterio llama D i o s , y fe adora como Dios . L u e g o la F é , 
contra Dios , fe leen en todos los Profetas , fi- que o y profcllan los J u d i o s , es verdadera , y pro-
guiendofe al pecado las a m e n a z a s , y i ellas e l pria idolatría , porque el dios , que creen , y a d o 
c a f t j „ o . r a n , v e r d a d e r a , y propriamente es dios fa l fo . 

807 E n el R e y n o de I f r a é l , que conftava de PruebolO con fu m i f m a Fé , y por dos P r i r l c i P i ? í 

diez T r i b u s , levantó el R e y JcroDoan vn T c m - evidentes. L o s Judíos confieilan la Unidad de 
p í o , ó F a n o , en que colocó dos becerros de o r o , D i o s , y niegan la Tr in idad : luego el D i o s en 
que él , y todos los Reyes fus fuccilores , fin ex-
cepción , adoravan; y en pena de elle extravio. 

Íde todos los doZc T r i b u s , todos los doze T r i -
us fueron llevados cautivos á los A f y r i o s , don 

de ha mas de dos mil años que desaparecieron , y 

quien creen , y adoran , es f a l f o d i o s ; porque 
D i o s . que no fea U n o , y juntamente T r i n o , es 
f a l f o y no ay tal Dios . Mas. L o s Judios con-
ficllán en Dios la Div inidad , y le niegan la H u -

, J inanidad , porque niegan , que D i o s f e hiziellc 
n o fe fabe de ellos. £ 1 . el R e y n ó cíe J u d a , c u y a H o m b r e : luego eife Dios que adoran , y cree. . , 
C o r t e era Jcrufa jén , eftava el T e m p l o de la ver- es otra vez f a l f o ; porque av.cndolc ei verdadero 
dadera D.vmidad ; mas ni crt fu propria C a f a fe D i o s hecho Hombre , qualqn.era otro Dios , que 
defendió Dios , de que de ella no le vinieilc i juntamente no fea H o m b r e no es Dios . D e aqut 
echar con dcl lrucciondcl m i f m o T e m p l o , el cul- fe ligue con fegunda , y admirable demoullra-
to de los fallos diofes. Excepto en elle R e y n o al- c ion , por vna parte de íiiconftanc.a , y por otra 
cunos pocos R e y e s , todos los otros fueron ido- de pertinacia , quan p r o p r i a , y natural mcl ina-
" Tomo I. * _ - l i * c i o n , 



cipo.,y quan proprio, y natural v ic io c , d e la gen- los Romanos , y en todo cftc tiempo es cierto 
te Hebrea el errar f iempre en la l é . Notad mu- que no adoran ídolos de oro , plata , ni de palo , ii 
•clio. Qnando Dios era totalmente inv i f ib lc , que- de p iedra , c ó m o antes adoravan ; poc qué no d i . 
r ían Vil D i o s , que pitdicilcn veer con los o j o s , y ze Dios i",llámente , que por medio de aquella 
por ello frequentavan , y adoravan los Ido los ; y agua pura , que derramara Cobre el lo, (que es la 
defpues que D i o s ¿ v i l l icndolc de la Humanidad, del B a u t i l m o ) los ha de puri f icar de todos Cuspe-
fe hizo VI11 ble , y lué. v.ilto , .cómo dizc Baruc: c a d o s , y maldades , lino también noinirtadaincn-
Baruc. 3. .38. PoJÍ htec ,n rcrtis uifu e f i , & cum mente j e todos fus Ídolos ¡ Et ab vmverfis Ido. 
bommibit, converfam: cjl. Luego entonces muda- lis Yejlris. Den ellos la lblucio:i , ú déla alguno 
ron de voluntad , y de 1 é , y no quilicron fino vn li la labe. Luego es leña! evidente , que aun aora 
D i o s invif ible. D e l m i f m o modo , cu quanto fupone Dios , que los Judios fon idolatras, y d e -
D i o s folamentc era efpiritu , querían Dios que nen Ídolos ; y ellos Ídolos no fon , ni pueden fer 
tuviclle c u e r p o , ojos , o r e j a s , b o c a , p i e s , y roa- o t r o s , l ino los que ellos fabrican , no de piedra 
nos , como dizc Dav id ; y por el lo labricavan , y u de m e t a l , fino de la mifma Div inidad del ver-

dadero D i o s , l legando lu Divinidad a la T r i n i -
dad de las P e r f o r a s , y a fu Naturaleza Div ina la 
vnion que tiene con la humana. Y c o m o elle es 
el vicio nacional , y el pecado en que antes de 
Chri lto , y defpues de Chri lto cayeron , y obll i-
nadamente perfeverari los J u d i o s , que 110 le rec i -
bieron , ni conocieron , cite es el pecado en que 
v i v e n , y elle el pecado en que m u e r e n , y e l le 
el pecado Cuyo , en que Chri l lo k s pro fe t izó , 
que avian de morir : E l ,n peccato vejtro mo-

adoravan las ellatuas ; pero defpues que D i o s , he-
cho I l o m a r e , tuvo cuerpo con ella milina f igu-
r a y ellos mi f inos lcntidos , luego no quiheron 
D i o s que 110 fuelle todo efpiritu. M a y o r energ ia , 
y aun galanteria tiene ella mudanza lobre la que-
xa que Dios hazia de ellos : D e u t e r o n . j z . 1 7 . 1 8 . 
Novi recentefijiie .vener unt : Deum ,e¡ui le gcnuit 
dytliejmjii. Vinieron los diofes n u e v o s , que Ion 
los I d o l o s , y mi Pueblo , i quien yo' c r i ; , me 
d e x ó , porque era D i o s viejo ; pero por mas que-
D i o s q u i f o remediar la antigüedad de f u ve jez , riemini. 
n o i e a p r o v e c h ó , porque dclpucs que el m i f m o 
D i o s , por la novedad del M y d c r i o de la E n c a r - f 
nación fe hizo Dios nuevo : J c rc in . 3 1 . i t . N a . 
* u m crcavn Dom,,:,s fuper terri, familia eira». 8 , 0 " T L que acabo de dezir es el pecado,' 
davtt Virum. L u e g o le bolv.cron otra vez al D i o s - L y la muerte , fobre que cae en la 
v ie jo , y no querían el nuevo. D e fuerte que es obfi inacion final del J u í z i o el Va , ó el Ay de San 
tan propria c o n d i c i ó n , o naturaleza de la N a - J u a n , t a n juila , como lal l imofamcnte. Y por-
cion Hebrea el errar fiemprc en la Fé , que baila que también tiene l u g a r , aun con mayor Ult ima 
que ella lo lea para trocarla luego ; y aun qu.m- en la f e muerta , é impenitencia del C h r i f t i a n o j 
do quilieron dexar la idolatr ia , fe hizicron du- fepámos finalmente /qual es el pecado , en que 
pilcada,, ,ente idolatras. n l u e r c , <, h , j e m 0 n r , y fe llama con la m i f m a 

bo 9 1 porque no imaginen , q u c ella cenfu- propriedad pecado f u y o : Ei in peccato vc/lro.No 
ra es u n a , lean , y entiendan las E f c r i t u r a s , y ve- tiene efpccie particular elle pecado , mas puede 
ran , que es D i v i n a , y definida por el m i f m o fer de qualquiera c-fpecie. E s , p u e s , aquel v i c i o . 
Dios . N o ay cola mas repetida , ni decantada en aquella inclinación de cada vno , que mas le a r -
los Profetas , que la converfion , y rell itucion del rallra , y fiijeta , el qual comcncando en a ñ o , 
Pueblo Hebreo alia al lin del inundo. E l que mas palla i fer habito ; y continuando en habito , lie-! 
a l a larga la dcfcrivc es el Proleta Ezequ.el en g a á fer naturaleza, como dizc San Agudin ; y c o , 
muchos capiti, o s , y en el treinta y feys de fu Pro- rao la naturaleza no fe muda halla la muerte, U n , , 
f ec .a , que es de ella materia el p r i m e r o , defpues bien él no tiene enmienda en la m u e r t e , fi no la 
de protef lar , que Dios le ha de hazer aquella mer- tiene en vida 

ced no por el merecimiento de ellos , fino por S u En el P fa lmo Miferere , en que Daviel 
f u fola bondad dizc afsi : Ezcch. 3 « . 2 4 . : , .Tol- pide perdón i Dios , y llora el adulterio c o m c t i -
lam cjkippe voi de gen,,bus , c - congrego ros de do con Berfabé , cinco vezes llama f u y o aquel p e -
vntve,fs terr,s & adduca,a , „ ,„ „rramve- cado 1 P fa lm. JO. 3. 4 - 5 . Dele ¡niqj.„m meL, 
(tram O effundam fuper vos ae,,,am mundam , tí- ^mp¡iu¡ Uva me ab ilieiuitatc mea : «S- » pecca-
mundab.mw.ab omntbus ,„v„namen,i, Vefiris, ,0 meo „unda me: Quon.am iniqui,a,em mean, 
& ab VnlVerfs idoli, veftris mundabo vos. I> o r . ego cognofeo : & pecca,um meum con,ra me eli 
que y o os juntare de todas las t ierra, , por donde fe m per. y quanto duró Dav id en aquel pecado? 
andays dcllcrrados , y os traeré i la vuellra • y ' - " - . . - 1 1 . 
derramaré fobre vofotros vna agua l i m p i a , y pu- , „ „ „ . , . , U C K 

pecado de 

. . . . ,. . Mucho , mas no l legó i vn año. Y fi á vn pecado 
-tramare lobre volotros vna agua l i m p i a , y p U - enmendado \ y l lorado , y que no l legó i vn a ñ o , 
a , con que quedareys purificados de todos vuef- le l lama David tantas vezes fuyo-, el pecado de 

t X a s M l',y ' f T ' ya ,pur' Carc dc,t0,U Wmos af,os' y d e '"J ' 1 l a * pecado que na-
Z s 7dot l 7 Hmf ' C ' P " n , ° : f » » ' • , creció, 'enve j e c i ó , y v iv ió fiemprc con' v o f o . 
ycr[,s ,dol,s Vcjlns mundabo Vos. Pues fi ha mil - - - • " - • - " i' mil y -ios , por qué no f e r ì ; - „e l l ro ! E, ,ñ pecca,o 
r X de n u e s d ' ? " C | ^ " » r a - ¡iro> Vucrtro , porque le compral leys con la h a : 
radoí , defpues de la dcllruccion de Jcrufa lén por zienda , con la honra , con l j a l u d , y con tantos 

peli;, 

peligins de la vida : V u c l l r o , parque d i í l cys por él jor cxemplo , ni mas propria feinejanca para c » . 
la conciencia,<-1 a l m a , la grac ia de D i o s , y a l mi l - pitear el infcparablc- p . l i g r o de morir en pecadoi 
m o Dios : V u e f t r o , porque os vendil leys al demo- que el casamiento. E l ca famiento es vn contrato 
nio , pira adquirirle , y pj l lcer le : fin pjderos a r - que de fu naturaleza dura baila la muerte ; ni a n í 
ranear de ella continuada , y efean la loU polle-l- tesde ella puede aver feparacion de los que- con-
fion, ni-el refpeto de- la Jult icia Eclef ial l ica , ni traen. T a l es el y u g o infcparablc , a que ellan fu-
las amenazas de la Div ina , ni el amor del C i c l o , jetos los que viven cafados con fu pecado Auaqus 
ni el temor del Infierno : Vuef t ro , en lin , porque f e quieran apartar , tanto por la col lumbrc enve-
ni en la muerte le d e x a l l c y s , ni la muerte , que j e c i d a , que le ba convert ido en ricccfsidad, quan-
todo lo acaba , pudo a c a b a r , que 110 lo llevaifcys t o por el juf lo ju/zio , y ca f l igo de D i o s , que afsi 
con v o s : E, i„ peccaio vejiro monemini. lo permite : ni el pecado habitual fe aparta del p 

S 1 2 Aora yo , fupuel lo que hablé en D a v i d , cador , ni e l pecador del pecado , fino mediando 
n o de fu pecado, mas de f u penitencia, quiero ar - la muer te ; y por cíló todos generalmente nius-
g u i r , y convencer,que aveys de morir en el vucf- ren en f u pecado : Et ¡i, peccato yeftro moricmini. 
tro .Pué co fa m u y notable en D a v i d , y no poco el- 8 1 Va , a y de t i , miferable hombre , que fe 
trafiada por D i o s , qué defpues de la muerte de apartó Dios de ti! Ego vado. Va, ay de ti , inlcli-
V r i . i s ( no exccutada con ella intención ) trocan- ze h o m b r e , q u e no hallalle á D i o s , aunque le bufi-
do el adulterio en matr imonio, fe casó con la m i l - cade ! Et querctis me. Va , ay de ti , mohíno , y 
ma B e r f a b é ; I . R e g 1 1 . 2 7 . IntroduXit eam in de- maldito hombre, que porque no trataile d c l a f a l -
mttm fuetm ,&faí!» efl et vxor: &d¡fplicuit ver- vacion en la vida , la perderás por todas las eter-
bum boc, e¡nod fecerat David coram Domino.Pues nidades en la muerte I Et in peccato Veflro morie-
f i Dav id fe arrepint ió ,detcf ló ,y l loró tanto aquel mini. Hombres , fi tenemos v f o de razón ; C h r i f -
adultcr io ; por qué fe casó con la mi fma ocaf ion, t i a n o s , fi aun no c f t i apagada del todo en nofo-
y caufa d é l , y no apartó de si a Berfabé liada la tros la lumbre de la Fé , reparemos bien , y col i f i -
muertc ; antes por f e r hi jo fiiyo Salomón, le hizo derémos bien en eft.-is tres claufulas trcm:ndas de 
herederodel R c y n o ¡ Porque tal es la fuerza , y ve- la fentencia de C h r i d o . Y (i queremos alfegurac 
hemencia del a f e f l o humano quando es grande, la vida , y lalud eterna , no aguardemos el a r r e -
Puede dexar el pecado , mas no puede dtxar el pcntimitnto para la m u e r t e , ni la e n m i e n d a , pa-
amor . El pecado duró menos de vn año , el amor ra la enfermedad. Mas fi vna , y otra cola hizie-
perreveró halla la muerte. T o d a la prudencia , y remos de todo « ¡ r a j ó n en la vida , y en U f a -
ventura de Dav id eduvo en f a b e r , y poder apar- lud ; la enfermedad , y la muerte nos hallarán fe-
t a r c l p-cado del amor por medio del matr imo- guros, concluye San A m b r o l l o : A¿e panuennavs 
nio ; porque fi é l 110 apartara el pecado del a m o r , dum fanus es ¡fi cnim agis panitentiam , dum fa-
afsi c o m o m u r i ó con el amor , afsi avia de morir nn¡ es , & invenir 1, te novijfsmus dies ,fecurus u. 

c o n el pecado. E d o es lo que acontece á todos los D i o s nos de fu G r a c i a , y defpues f u 
hombres , q u e no hazenlo m i f m o , y en todos los f u G lor ia : Quam mihi, «£ 
.pecados,en los qualcs no fe puede hazer.No ay ra«-, *•}_>' , «Te. 
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SERMON PRIMERO 
D E L M I E R C O L E S D E L A S S I L L A S , 

t e r c e r o d e q u a r e s m a ; 
EN L A C A P I L L A R E A L , A N O D E I669. 

Nefritis quid petatis. Matth. 2 o. 

§. I . 

O S lugares,y dos pretendien-
tes ; vn m e m o r i a l , y vna 
interceflora; vn Principe,y 
vn dcipacho , fon la repre-
fentacion Polít ica,y la H i f -

toria Chri l l iana def le E v a n g e l i o . En los lugares 
tenemos las mercedes ; en los pretendientes las 
ambiciones; en la intercetlora los v a l i m i e n t o s ; 
en el memoria l las pet ic iones ; en el Principe 
el poder , y la j u f t i c i a ; en el dcfpacho el de 
fengaño , y el c x e m p l o . E f t e v l t imo ha de fet 
la vena que hemos de langrar o y ; quiera Dios 
que acer temos , que es m u y profunda. I.a en-
fermedad mas general , de que adolecen las 
C o r t e s , y el dolor , ó achaque de que to-
dos comunmente fe quexan , es de mal dcfpa-
chados. E n algunos fe quexa el merecimiento, 
en otros la necefsidad , en muchos la propria es-
t imación , y en todos'la eoltumbre. E l benemé-
rito l lamafe finrazon ; el necefsitado dize , que 
es crueldad ; el prefumido tomalo por agravio; y 
el masmodeí to dale nombre dcde fgrac ia , ¿ p o c a 
ventura. Y que no aya ávido haf la aora en el P u l -
pito quien tomaife por aí lumpto la eonfoiacion 
defta q u e x a , el alivio defta m e l a n c o l í a , el anti-

doto defte veneno , y la cura defta enfermedad? 
Muchos de los enfermos bien avian menelter vn 
Hofp i ta l . Mas á la obligación defta Cathcdra( que 
es de Medicina de las a l m a s ) fo lo le toca difputar 
la do lenc ia , y recetar el remedio : y !¡ elle fuere 
probado , y poco c o f t o f o , fe ra fáci l de aplicar. 
Y o , p u e s , movido de la obligación , y de la pie-
dad ; y parcciendome ella materia vna de las mas 
importantes para todas las Cortes del Mundo , y 
la masncccilaria para la nucllra en el tiempo prc-
fentc : determino predicar o y el confuelo de los 
mal defpachados: ni con la ambición de los Zebe-
déos he de condenar los pre tendientes , ni con la 
negociación de la madre he de argüir los intcrce f -
fores , ni con la retolucion de Chri f to he de abo-
nar los P r i n c i p e s , y los Mini l l ros . Solo con el 
defengaño de la petición : Nefcitis quid peiaiii. 
Pretendo confolar eficazmente a todos los que fe 
quexan de fus de fpachos , ó fe Genten de los age-
nos. Confo lar vn mal defpachado , es el alfuinu-
to del Sermón; fi con la gracia D i v i n a fe conf i -
guierc el intento , faldran o y de aquí los preten-
dientes c o m e d i d o s , los Mini l lros a l i v i a d o s , los 
bien delpachados c o n f u f o s , y los mal dcfpac-i 

hados contentos. A y u d e Dios el zelo 
con que el fabe hizc elección 

deftc punto. 

Nifiitis quid petatis , Matth. a o . 

S. IT. 

8 « í AV i e n d o , pues , de confolar o y i 
los mal defpachados ; aquella 
gente mucha , y no v u l g a r , de 

quien fe puede d c z i r : lerenda T h r c n . i . 1 7 . 
Non e[t , tjni confolttnr c»m. Para que proce-
damos dil l intamentc , y hablemos folo con 
quien debemos hablar , es neceifario excluir pri-
mero dcf la honrada lilla ios que importuna-
mente , y fin razón fe quieren meter en ella. 
Y quien fon ellos i Son aquel los , que fiendo o y 
tanto mas de lo que eran , y teniendo tanto mas 
de lo que tcnian; y citando tanto mas levantados 
de lo que ellavan , todavia fe quexan , y fe lla-
man inal delpachados. 

8 1 6 A d á n , antes que D i o s l e f o r m a r a , no 
era nada : formado , era vna ellatua de barro , 
echada en aquel cieno ; refpiró Dios en e l , pu-
f o f e Adám en pie , comenzó á fer hombro , y tue 
con tan extraordinaria f o r t u n a , que tenia ( d i c e 
el T c x r o ) él folo tres prefidencias. L a prefiden-
cia de la T ier ra fobre todos los animales; la pre-
fidencia del A y r e fobre todas las a v e s ; la prefi-
dencia del Mar fobre todos los pezes. E í l ava bien 
dcfpachado Adán ! Parece que no nodia fer mas, 
ni mejor. C o n t o d o , ni é l , ni fu muger queda-
ron contentos , aun con ello pretendían . Y que? 
N o Illas que fer como D i o s : Eritii ficut Dij. A y 
tal ambición de fubir ? A y tal defat ino de crecer? 
Anteayer n a d a , ayer b a r r o , o y h o m b r e , y ina-

ñaña D i o s ? N o fe acordara Adán de lo que ¿ra » . R c g . 7 . 8 . S£iiuli h de }*[ims fiqiiHhm ¿ r e -
a y e r , y mucho mas de lOqUe era anteayer? Quien ¿es , vi ejfes dnx fnper popnlun meum. Y o ( dizc 
ayer era barro , no fe contentará con fer o y h o m - Dios ) faque á Dav id de entre los Paf lOres , d o n -
b r e ; y el primef hombre? Q^ien anteayer era de guardava las ovejas de fu p a d r e , y le hizs 
nada , no fe contentará con fer o y t o d o , y mari- Capi tán , y G o v e r n a d o r lóbre todo mi Pueblo, 
darlo todo i N o . Porque y a entonces era A d i n , N o fo lo dizc Dios el lugar donde le pufo , fino 
c o m o o y fon muchos do fus h i j o s , que faben , c o - tambic-n el lugar de donde le facó : el de donde, y 
1110 él , al barro , y á la nada de que fueron criá- mas el donde . Pues Señor m i ó , que tab grandio---
dos. Mal criados , y malos c r iados : por e l fo de f - fo f ó y S , (i queréis queden regii lradas en vuef -
c o n t c n t o s , c i n g r a t o s , quando debieran cl lar tros libros las m e r c e d e s , qüc hizi í leys á Dav id ; 
m u y contentos , y muy agradec idos : y la razón porqué m a n d a y í que fe rcgil lrcn tailibicil Ctt 
de ella finrazon e s , porque d é l o s fentidos per- ellos el e j e r c i c i o de qüc v i v í a , y el lugar hunlil-
dieron la v i i l a , y de las potencias la memor ia : de donde lo lcvantafteys ? Para qüc á vi l la de cile 
ni miran lo que ion , ni fe acuerdan do l o que lugar , conozca mejor D a v i d la grande merced 
fueron. que le he hecho. Q p a n d o fe vea con el bai lón cíi 

8 1 7 Mas de lo que erays , y de lo que f o y s , la mano , acuerdcfc que en la m i f m a mano tra ía 
pafsemos á lo que teniays , y á lo que teneys . el c a y a d o . Si algún ( d í a que t o d o le puede temer 
Entronizado Jolcph en el gov ierno , c Imperio de los hombres ) le parecieron pequeñas á D a v i d 
de E g y p t o , fupo el R e y Faraón , q u e r e n i a padre , las mercedes que le h i z c , acordarfeha del lugar 
y hermanos en la t ierra de C a n a a n ; y mandolos que tenia antes , y del que tune a o r a : acordar-
luego l l a m a r , para que viniellcn á f e r compañe- fcha de donde le faque , y donde le p u f e ; y l u e g o 
ros de la fortuna de fu hermano. E l recado f u e le parecerán grandes. E l los dondes , y ellos de 
notable ,y decía ufer.Gen.+i.zo.Properate-.Nec di- donde , no fe acollumbran regil lrar en los libros 
miimtii qnicqumn de fitpellcftili vcflra: e¡uU om- de mercedes , fer ia bien que á lo menos fe reg i f -
nci opei i-gypii veflrxfnnt. Venid luego , y no trallén en las memorias de los que las reciben, 
dexeys c o ' a alguna de vucítras a lha ;as , porque Y a q u e tuvi fteys tanta c l l f c l l a , poncdle v n a c f -
todas las riquezas de E g y p t o han do fer vucítras. trcl l i ta al margen. Acuérdele el dc fcontentocoi i 
E l l e por que no entiendo. Antes porque todas las D a v i d adonde eftava , y adonde e l la . A c u e r d e -
riquezas de E g y p t o avian de fer f u y a s , no era ne- fe con los hermanos de Jo leph de lo que tenía , y 
cetfario qne traxcll'en cofa alguna 'de lo que te- de lo que tiene. Acuerdcfe con Adán de lo que 
nian en Canaan ; pues por que les manda Faraón e r a , y de lo que e s ; y luego verá qual debe fe r 
que traygan todas fus alhajas? Por ciló m i f m o : el q u e x o f o , fi el dcfpacho , ó el defpachado. 
para que' cotejando las alhajas de la fortuna pre- 8 1 9 N o dcfpachó Chri l to o y á muchos pre-
f e n t e con las de la fortuna p a l l a d a , conocicllen tendientes ; mas y o noto , que ninguno de e l los 
m e j o r la merced que el R e y les avia hetho. E r a n fe quexó. Pidieron las dos fuprcmas (illas dei 
los hermanos do Jofcph vnos pobres Labradores , R c y n o , pidieronque Chri l to los defpacbalfe lue-
y Paítores ; falian de cabañas , y de texados dé go con tres letras : Die: Dic , vi fedeam hi Ano 
heno , para venir á morar en Palacios dorados , filij *»«'. Y fueron rcfpondidos luego con otras 
debaxo de las pirámides , y obclifeos de E g y p t o . tres : Non : Non e/l meuin daré vobii. Y' fiendo 
Pues t raygan fus p ie les , fus mantas , fus capotes elle No tan claro , tan foco, tan dcfpcgado, que-
de paño do la Sierra , traygan fus z a m a r r a s , fus x ó f e por ventura la intercef lora? Q n e x a r o n f e 
abarcas , fus m o n t e r a s ; t raygan fus efcudillas de los pretendientes ? N i vna palabra dixeron. Y 
palo , y fus tarros de corcho ; para que quando fe por qué ? Porque era gente , -quc labia tomar las 
vean con las paredes ricamente entap izadas , la medidas á f u fortuna. C o m p a r á r o n l o que avian 
plata rodar por las m e f a s , la f e d a , y oro de l ido con lo que e ran ; y lo que eran c o n lo que 
las galas , las p e r l a s , y los diamantes de las pretendían fer . E n la comparación de lo que avian 
j e y a s , los c r i a d o s , los cavallos , las carrozas: fido con lo que e r a n , venia la memoria de lu e f -
conozcan quanto va de t iempoá t i e m p o , y de tado : en la comparación de lo que eran , c o n 
f o r t u n a á fortuna , y den muchas gracias á Fa- lo que pretendían fer , reconocían el excelló de 
raon. Quiere cada vno c o n o c e r , vecr , y tocar fu ambición. E l las dos comparaciones Ies tapa-
la mucha merced que el R e y le ha hecho? C o t c g e ron la boca de manera , que no tuvo por donde 
fus a lhajas ; las de ca fa , y las de la calle ; las brotar la q u e x a . A y e r remando en la b a r c a , y re-
f u y a s , y las de los Tuyos; la comparación deíto mondando las r e d e s , o y defpachados cada vi-.o 
m u c h o con aquello poco. O quanto fervirá para de nolótros con vna de las doce filias del R e y n o 
e l agradecimiento , y para la modeltia , y aun de Chri l to ; y que aun no citemos contentos, y 
para nazer lallre á la m i f m a fortuna! nos atrevamos á pretender los dos lugares fupre-

8 1 8 Vi l to y a lo que e r a y s , y lo que f o y s ; lo mos ? Mas razón tiene , pues , nueltro MacltrO 
que teníades , y lo que t e n e y s , reda la combina- de negar , que tuvo nucllra madre , y nofotros 
c ion de los lugares donde ellabays , y donde ef - de pedir . E l negó c o m o (ullo , nofotros pedi-
tays . En el legundo libro de los R e y e s , capitulo mos c o m o d e m a l i a d o s , ynecíos : 
f p t i m o , ellán r e s i l l a d a s las m e r c e d e s , que Nefcilil qnid pe-
D i o s avia h ícho i D a v i d . Y dize a f s ¡ al r c g ü l r o : ' . " " s -

«--». i- n i » 



niavs mucha raion de qutxa , porque os falcava el 
tclíimonio de la virtud , por el qual los milmos 
premios fueron inltituidos : mas quando las mer-
cedes no fon prueba tic fer hombre , fino de tener 
hombre ,y quando npfignifican va lor , l ino valia; 
poca injuria fe haré à quien no ichazcn. (Sciitint. 
Tulij laudila ñ D- Mi er. ) Dezia con verdadero 
ju í i io Marco T u l i o , que las mercedes hechas i in-
dignos , no honran los hombres, afrentan las hon-
ras ; y afsi es. l.as Encomiendas en ¡entejantes pe-
chos no fon Cruz , fon halpa ; y quando fe ven 
tantos enfambciiitados de la honra , bien poileys 
honraros de no fer vno dellos. Sean ellos en buen 
hora exem pío de la fortuna , fedlo vos de la vir-
tud : V i r e i l . ' E n c i d . i l . f V r r i r » » ex mi J o r i imam 

fe la puede dar. Y quien por merced de Di"S que-
dó Viáoriol'o , y vivo , como fe puede qucXar de 
mal defpSchado? Sino befafteys la mano Real por 

i ... I-!«.« '.»..< i.l la minn Ao 

8 1 7 T Stos fon los motivos g lor io fos , con 
l que yo lolo me confolarà , mas tam-

bién me dcfvanccicra , f i fucile vno de los mas bc-
ncmeritos-Mas ( porque: Matth.ip. ,1 i.Nou omnes 
eapianr verbum ijlad) vamos i la razón Divina 

Tomo I. 

tercero de Quarefma 

del Evangelio,con la qual no pueden dexar de con-
Colarle , y coiiformarfe todos los que tienen f e , y 
aun los que no la tienen. Oídme .1! principio co-
mo hombres, y defpHc-s como Chriíuanos. 

828 Nefiuik qmdpetans No fabeysloque os 
ptdis. Ningún hombre ay en cite Mundo( hablan-
do del Cielo abaxo ) que fcpu lo que defea , ni lo 
que pide.fundemos cita verdad en la experiencia, 
nata que Us confequcncias de ella fcan de mayor , 
V mas Usura confolacion.Y porque la petición del 
Evangelio fué de vna madre , y dos hijos , ponga-
mos también el exempío en dos hijos , y vna ma-
dre. 

829 L a mas encarecida , la mas empeñada, y 
la lilas importuna , c- impaciente petición , que ha 
hecho mugtr en elle Mundo , fué I., d. Raquel á 
fu marido Jacob: C.en.30.1 . Va mtbtMeros,«/<>-
amn monar. J a c o b , dame hijos, fino me moriré. 
Rcipondiole Jacob, que los hijos fulo Dios los da, 
y folo el los puede dar. Y con fer ella razón tan 
cierta , y tan experimentada , no fe conformava 
con ella Raquél. lnltava : Da mihi liberes: D i z i a -
1c , q u c advirtielfe , como ellavaen la primavera 
de fus años y que aun le quedavan muchos , en 
que podia tener naturalmente lo que tanto defea-
va. Mas cfia mifma eCperanja la inquietava mas: 
Da mitit liberes. Animavala con el cxcmplo de lu 
abuela Sara , que dcfpucs de tan cumplida citcrili-
dad , tuvo a l laac fu padre : mas Raquel fiempre 
mas impaciente : Da'mibi liberes. Añadía J a t o S 
:'| citas razones la; de la lifon|a , mas poderol a mu 
chas vc7.es con' la flaqueza,)" prefumpeion de aquel 
f e x o : D e z i a l a , que fe uiiralle á si , y fe- confolaf-
fc con la rofa, la qual, ficndu la belleza de los pra-
dos , v la Rey na de las flores , es flor que 110 d i 
fruto.' Mas ni la lifonja , ni la razón , ni el cxejn-
plo, ni la elpérantja bafiava a moderarle las ar.fias, 
ni las vo/cs: Da mibi ¡iberos. Da mil»¡iberos.EC-
ta era la petición , cite el aprieto , ellas las ijiftan 
cias. Más qual fue el defpacho , y el fueclio ? Ca fo 
verdaderamente admirable ; el defpacho fiie afsi 
como Kaquél pedia , y el fui cfló en todo contra-
rio'dc lo oue pedia. Í .o que' ptdia Raquél , 1. o -
lo era hijo: , fino hijos : Da mihiliberoi. Y alsi le 

¡.lo concedió D i o s , porque la hizo madre de Jo -
feph , y de Benjamín. Mas el fiiccflo fué en to 
do contrario a lo que pedia , porque parien-
do felizmente el primer hijo , murió de parto , y 
en el mifino parto de el fegundo. Acordaos aova 
de los términos con que Raquél pedia los hijos: 
Da mibi liberes , ahepu- manar. Dadme hijos 
(dez ia) f ino lile-he el- ,1 ,• , ; y • ua u!o p.nfava 
que avia de morir , í : ' n ruvieik hij'.: porque tu-
vo (lijos., v e n el niifmc. parto en que ios tuvo, 
murió. Penfavaquc pedia la v , d a , y pena la mue r-
te • penfavaque pedia la alegría luya , y ac lu ca-
fa ' y pedia la triileza , el luto , la horl.indad de 
e l la , v los que la avian de trocar la mil m a cala 
en' fepultura. T a n errados Ionios penlaaucnros, 
y de-Icos humanos ; y tan cierto es, que en lo que 
pedimos con mayores andas , no Cabemos lo que 
pedimos : Ne/cins quid petatis. 

* K k C o n -

S. I I I . 

8 2 0 C X c l u i d o s ya los quexofos, ydefeon-
teutos fin caula ( y que por ven-

tura fon caufa de aver tantos defcontcntos ) oy-
Eanaora los beneméritos mal de-fpachadosltlmuc-
ha razón que tienen de confolarlc. La del Evan-
gelio , como luego moltraré , es la mas tuerte de 
todas. Mas fin recurrir á motivos de Fé , fi y o 
fuera vno de los beneméritos , en mi milino , y 
en mi proprio merecimiento hallara tan grandes 
razones de confol.-irme , que fin otra merced , ni 
dcfparho , me diera por muy contento, y fatif-
fccno. Dilcurrid vn pococenmígo. 

82 1 O mereceys los premios que os faltan, 
y con que os faltan , ó no : fi no los mereceys, 
no teneys de que quexaros; fi los mereceys, mu-
cho menos. Nofabeys también que 110 ay virtud, 
ni merecimiento lin premio ? Alsi como el vicio 
es el c.lftigo; alsi la virtud es el premio de si mii-
1111. El Mayor premio de las acciones heroyeas, 
es hacerlas. Con mejores palabras lo tiizc Sencca, 
porque h.biaba en mejor lengua : Sen. de Rene f e . 
itb. -e c . 1 Quid eonfeefuar , ( ¡ne¡ms ) fi boc 

f o r t r t e r , f i bac grate fecero '. Quod fecerií. S i inc-

preguntas , que lias de confeguir por lo que hizif-
tc , o fuerte ó gencrofartfcntc? Rcfpindcte ,quc 

E l premio de las acciones honradas ellas le tienen 
en si,y le llevan luego configo: 111 tarda, ni cfpcra 
requerimientos, 111 depende de otro ; fon latisfac-
cion de si niifmas. E11 el dia que las hiziílcys , os 
fatisficiítéys. 

8 2 1 Y li futra de vos mifino efperabays otro 
premio , contentaos con el de la opinión , y el de 
la honra. Si vueltros férvidos fon mal premiados, 
baíleos Caber , que f in bien conocidos. Elle pre-
mio mental , aflcnrado en el juizio de las gentes, 
ninguno os lo puede quitar , ni difminuir. Ojié 
importa que fubays mil confultado de los Minif-
t r o s , fi eltays birn juzgado de la fama i Qué 
importa , que falielledcs cfciilado del Tr ibunal , 
li el Tribunal aiie-daacufado ? Pallad por la Can-
celarla elfe d . fpacho, dexadlo por blafon a vuefi 
tros defendientes' , y fe rey s dos vezes glori&Co. 
Solo os .-loy licencia que os arrepintays de aver 
pretendido. Poco hace, ó baxamente' valúa fus 
acciones, quien picnla que las pueden pagar los 
hombres. 

823 Scrvilteys á la Patria , que os fue ingra-
ta , vos hicilteys lo que debiays , ella lo que 
acollumbra. Masque paga mayor para vn cora-
ron honrado, que aver hecho lo que debía? Quan-
do hicilteys loque deb-ays, entonces os pagaltcvs. 
Oíd al Macltro Div ino , que todo nos lo enCeñó. 
Dezia Chrilto a Cus Soldados , a quien encargó, 
no menos que la conquiita del Mundo , en que 
todos dieron ¡a v i d a : Lile. 1 1 1 0 Cum fecerins 
f i n i a , diciie , f e r v i ¡nntiles fumas. Q i u n d o 

todo lo hiciercdcs, dccid que Coys fiervos inúti-
les. Notable lentencia ? El licrvo inútiles el que 
no haze nada ; mas el que haze m u c h o , y 

mucho mas el que lo haze t o d o , ha de pcnfi ir , y 
de/.ir , que es licrvo inútil ? Si. Nadie entendió 
mejor elle T e x t o , que el Venerable Beda. i!ii N o 
habla Chrilto de la vtiüdad que recibe el Señor 
fino de la vtilidad que no recibe el fiervo : ti ficr-
V11110 recibe validad de lu fcrvicio , porque elt i 
obligado a f e r v i r , y afsi hfl de lervir quien lirve 
generofameñtc. E l mifino Chrilto fe declaró , y 
dio la razón muy como fuya : Qnoddebuimui 
cere , fetimus Lo que debíamos hazer , ell'ohí-
ZÍIIIOÍ ; quien hizo lo que debia , debia lo que 
hizo , y ningunoefpera paga de pagar loque de-
be. Si fervi , fi peleé , li trabajé , fi vencí , liize 

otra paga. Algunos ay tan d e f v a n e c i d o s q u e 
pienfan hicieron mas de lo que devian : engañan-
lc. Quien mis es , y mas puede , mas dcie : el 
Sol , 'y las Eftrellas fimu fin ccll'ar , y fiempre 
con grande vtiüdad; mas ella toda es dei Vniuer-
Co , y nada fuya : os prcciays de hijos del Sol , y 
tan i luftrescomo las Eltrcllas, y os abatís a men-
digar otra paga. 

824 Y o no pretendo con cfto efeular a los 
que vos acufays ; porque vos cftays benemérito, 
no deven ellos fer inj i i f tos , antes aprender de 
vueftra gcncrofidad á fergenerofos , y liberales. 
Ojié din , ó qué pueden d a r á quien dió por 
ellos 'a fangre í Mas porque aun con ello poco, 
que pueden d a r , faltan al agradecimiento , quie-
ro yo que no os fá ltela confolacion. Sí vueltros 
hechos fueron R o m a n o s , confolaos con Catón, 
que no tuvo eflatua en el Capitolio. Venían los 
Eltrangeros á Roma , veían las cflatuas de aque-
llos Varones fainofos , y preguntaran por la de 
Catón. Elta pregunta era la mayor eflatua de ro-
das. A los otros pufolcs eflatua el Senado , á C a -
tón el Mundo. Dexad qne prcguute el Mundo, y 
que fe admire de no veros prcmiado;clla pregun-
ta , y ella admiración es el mayor , y el mejor 
de to.los los premios. Lo que os dió la virtud, 111) 
os lo puede quitar la envidia ; lo que os dió la 
fama , no os lo puede quitar la ingratitud. De-
badlos fer ingratos , para que vos feays mas glo-
riofo. Un grande merecimiento lóbre vna gran-
de ingratitud , queda mucho mas fubido. Si 110 
huvicra ingratitudes, como huviera finezas? N o 
de i s , pues , quexas al defagradecimíento, dadle 
gracias. 

8 ; f Dircyf ine, que veis diferentemente p r -
imados á los que hicieron menos , ó 110 hizieron 
na-la Dolor verdaderamente grande. ( In vita 
loan.2. ) Y a dixo vna Reyna de Caflilla , que 
los fuyos fervian como valfal los, los nuefrroí 
como hi jos ; y no puede dexar de Icr grande c f -
candalo del amor , v grande monflruofidad de 
la naturaleza , que fucilen vnos los hi jos , y fcan 
otros los herederos. Mas ella mifma injulticia os 
debe fi rvir de confuclo S ¡ el Mundo . y el tiem-
po fucile tan julio , que diltribuyera los premios 
por la medida del merecimiento; entonces tc-

pi.ivs 



tercero de QumfrM. 

832 Si fupiefl'emos lo que pedimos ! Ò 
fi ftpitlll-nios lo que nb» ella bien, 

ó mal , como nos aviamos de dar muchas veces 

M ? 

bireyS; y como afirma abfoluta, y vnívcrfalmen-
t t , que todos los que piden reciben í La duda no 
puede fer mas apretada , mas es dé la calta de 
aquellas que fe fundan en la faifa iffrtligcncia , ó 
errada aprchcnlton del "I exto. Ponderad , y repa-
rad bien en lo que dizeri Ia> palabras , y en lo que 

por bien defpachados con aquello milmo , que no dizen : Pelite, acciphtn : Oralas entm,qai 
llamamos mal defpachado ! L o que nos cita bien, fnit , accipit. N o dize Chrilto , pedid , y rcci-
ó m a l , folo D.os lo labe , todos los demás lo bireys lo que pedís, fino pedid, y recibireyJ. N o 
ígnoramos;y cita ciencia de Dios,y cita ignoran- dize., todo el que pide , recibe lo que pide; fino 
cía nueftra , fon los dos polos , en que ha de cf- todo el que pide , recibe. Y que es ¡o que recibe? 
trívar toda la indiferencia de micltras peticiones, L o que Dios fabe qiiele clti mejor. SI pedís lo-que 
y también la refignacion en los despachos. Las ot conviene, recibís l o qile pedis; m a s f i p c d i s l o 
peticiones luvémoslas de hazer , como quien no qüc no os conviene , recibís el rio da ros lo 0U3 
labe lo qne pide ; y los dcfpachos havemoslos de pedis; de clfc modo todo el que pide , recibe, 
aceptar , como de quien folo fabe lo que da. l'c-ii- Ornáis qai fttit accipit. Porque , o recibe lo que 
famos que los hombres ion los que nos delpachan, p i d e , ó recibe lo que avia de p e d i r , fi fupiera%> 
y por elfo murmuramos, y nos quexamos d 
ellos ; y no advertimos , que en todos los Coil-
fejos afsilte invifiblemcnte Dio», conlo Prénden-
te. Supremo , y que él es el que nos d i , ó nié-
g a l o q pedimos,como quien folo labe lo que nos 
cita bien , Ó mal. Las fuertes ( díte Salomón ) no 
dependen de la mano del hombre , que las faca; 
fino de la mano de D i o s , que las govierna: Pro-
ver. 1 0 33- Senes mittantur in finara , & a Do- liares , y caferos , qu 
mino umperannr. Si os f i l iólas fuerte en blanco, de dczir , que eran baxos 

qüc pedia. Qn.indo vn hombre pide lo que 110 le 
conviene , fi fupiera lo que pedia , acia de pedir 
que fe lcncgafle; y porque Dios iolo labe lo qué 
nos conviene , fuple con fu ciencia nueltra igno-
rancia , y por elfo nos refpande _ como i lo. Z c -
bedéos, con vn N o , y nos niega lo que pedimos. 

8 j 4 F-l iitifmo Chrilto declaró fu propon-* 
cion , y la hizo evidente con tres excniplos fumi-

fi vo los traxera , aviados 
altiva es nucllra 

f l no os rcfpondieron como pediades , confolaos, rudeza, y tan humana la Sabiduría Divin a : Qyis 
V aceptad elle dcfpacho, como de la mano de aHtcm ex robu patnm petit panera , nunqutd la-
Dios , qtic folo labe lo ouc os conviene. Los pidera dabit illt > aut pifeer» , trunquid, pro pifee 
hombres folo hazen merced quando dan ; D i o s , ferpentem dabtt tlli ? ^Aut f ¡ petient ovam , nnn-
n o f o l o h a z e merced quando d i , fino también quid porritct illt fcorpsonem< Si vn hijo ( dize 
quando niega. Chrilto) pidiere pañi lu padre, davalé vna piedra? 

853 Luc. 1 1 . 9 . Vente, & dabitar vobii. Pe- Si le pidiere vnptz , darile vna íerplente? O li le 
did , y recibircys , dize Chrilto. Y" para mayor pidiere vn huevo , darile vn efeorpion ? Pues cita 
confirmación do ella prometía , aña c : Ornáis es la r a t ó n , porque D i o s , que nos trata como 
eatm qai petit , acc'ptt. Porque todo aquel que hijos , nos dize muchas veces de no , y nos niega 
p i d e , recibe. La propoficion no puede fer mas lo que p e d i m o s p o r q u e pedimos piedras, por-
vniver fa l , ni mas clara; mas tiene la replica, y que pedimos Serpientes, porque pedimos el-
la inflancia muy i mano: y apenas ávra en elle corpiones. Pcnfainos que pedimos lo neeella-
mifnio auditorio quien no pueda atcfliguar en r i o , y pedírnoslo inútil. Poníamos que pedi-
d l a con la propria experiencia.' p a n t o s Señores mos lo provechofo , y pedimos lo nocivo ; y cf-
de ricas,y grandes Cafas pidieron a Dios vil here- to es pedir piedras. Penfartiós que pedimos fuitcn-
dero , y no le alcanzaron ? Quantos pobres car- to , y pedimos veneno. Penfamos que pedimos 
gados de hijos pidieron para ellos el iu l lento, y loque aviamos de comer. Penfamos que pedimos 
no tienen con que matarles la hambre ? Ojiamos con que vi . i r , y pedimos lo que nos ha de marar; 
en la enfermedad hicieron votos por la falud , y y ello es p e í í r l e v e n t e s , y elcorpioncs. Criando 
murieron fin remedio? Quantos en la tempeftad, fomos tan necios , ó tan n iños , que no difini-
clamando al Cielo , fueron tragados de las ondas? güimos el efcqfpion del hucVo, ni la fcrpicnte 
Quantos en el cautiverio ; orando continuamente del pez, ni el pan de la piedra; D i o s , que es Pa-

er la libertad , acabaron la miferable vida en dre , y tan buen Padre , porque 110 nos ha de 11c-

hierros, y en las mazmoras ? Y para que no garlo que tan ignorante , y tan peligrofamento 
vamos mas lexos, en el raifmo cafo de nueflro pedimos? O dichofosaquellos, i quien Dios afsi 
T e x t o tenemos a la madre de los hijos del Zcbc- defpacha, porque fabe que no faben loque piden! 
déo, pidiendo, y pidiendode rodillas: ^Adorans, Nc/citis qnid petatis. 
& petcns aliquid abeo. Y la rcfpücfta defupct ic i - 8 5f Y'porque OS cOnfoléys dobladamente ,f!0 
on ( fiendo el mifmo Chrillo a quien pedían ) fue teniendo menudas envidias i los que el Mundo 
vn No muy dcl'engaiiado , y muy l i fo : Noaej1 l l a m a bien defpachados, fabed , y fqian ellos, 
mema dure vobis' Pues fi es verdad cierta , y que Dios afsi como tiene V11 No para las 111e.ee-
Evangélica , exp:rimentada ordinaria , y maní- d e s , también liene vn Si para los cáftigos. Entre 
licita , que muchos piden a Dios , y 110 alcanzan ios hombres , el me]or dcfpacho de las p liciones 
lo ouc piden , como dize C h r i i l o , pedid , y recí- e s , como lo pide: en el Tribunal de D i o s , mu-

Temo I . K k s chas 

a 5 g Sermón primiro del Miercoles de las Sillas, 

S 3 3 Confirmado el defengaño de la madre de herencia anticipada , (i fupiera , que con ella avia 
los ¿ e b e d é o s , con el cxemplo deità n u d a ; con- de comprar la utilera , l.i lerviduiiibre , 1a def-
fir me iritis el de fus doshi)os , con el cXcmplo de honra? Claro ciia que no.P.ies fi aura no avian de 
otros dos , puolto que hijos do diferentes padres, pedir nada de lo que pidi.ro 1 , lino antes lo con-
sabida es la Hiltoria de SanfOu , y fabida la del i r a r i o , p o r que lo pulieron ciilouce, ? Ya iabcys 
Prodigo , ambo famo'.os por fus excedo». l>eXa- la rcl'puciia. Pidiéronlo , porque no la j .a i . lo que 
elos, p u e s , los principios, y progrelíos de v n a , y pedían : pidiero.il,> , porque ninguno l.ioe l o q u ; 

i- a. • . t.,eron aquella 111a-

patléis de cada vno los llevaron por tan divcrfos dos hqos de nueitro Evangelio: Ni/cm1 quid pe-

caniinos. Vevs aquel hombre tan robulto , y tan ' • " " • 
asig-lntado , 'quc ton afpecto ferozmente ir i l le , S 3 1 Supuelto cite principio c i m o , c inf.ili. 
cortados losca ¡e l los , lacados los o j o s , y corricn- ble , que ninguno labe te, que pide , taquen aora 

de fiambre en medio de la montaña , iolo tenia li-
cencia para lulleutaile dé las bellota- , con que 
apaecntava fu ganado: y Sanfon lacado cu publi-
co , para burla del Pueblo , fue tratado con tales 
efc.irnios , é ¡nd;cencias, que de corrido, y aire li-
tado ,con lus pVopri.i» manos le quitó la vida.Mas 
qual feria la caufa de cftos lucellos , y ele dosmu-
dun^as tan ejjrafias? Aora no os pido admiración, 
fino pafmo. Ambas e i.ts mudanzas de fortuna, 
no tuvieron otra caula , que el buen dcipacho de-
dos peticiones, en que Santón , y cl-PrOelYgpfe que piduron , aclptaron nmy contentos el para-
cmpeiiaron. Pidió Sanlun á lu iu- padres , q u c le bien del defpacho ,mas el dcfpacho 110 era para 
dieü. i por muger vna l'iliilea : J a d . i+. 2. Q»*m bien : Ovid 3. Meiam. pro muñere pofcis. 
anafe, vt accipiatss mihi yacarém. GSncedicronk D i x o el Sol a Faetohtc, quando le pidió el govier-
lospadres lo que pedia ; y cita Fililtéa tu'c la cau - 110 de lu carro : Mira , hijo , que pienfas que pi-
f a ele las guerras ,quc S inlou tuvo con los Filif- des merced, y pides calligo. El Autor es fabulofo, 
t ' ios ; y de los engaños, y traiciones de Dalida, de mas la Icntcncia verdadera ; y fino , preguntadlo 
fu prifion , de fu • autivetto , de fu ceguera , de a nucltros Faetontcs , i los de Oriente en el Alia, 
fus afrentas , y del fin Ultimólo , y trágico de fn i los de Mediodía en la A f r i c a , y i los de Oe-ci-
valor. D la mi fma manera pidió el Prodiga a fu dente en la America; el mifmo carro que pidic-
padre le dielle en vida la herencia que le avia de ron,fue fu precipicio,y el milino cvrcllo de los ra-
caber por lu muerte : Da mtht pórtionem /ab/ían- yos fu incendio. Sí les bufcaftedcs los huellos ful-
tie , qneC me cotoxagit. Concedióle el padre lo que minados (como fe bufearon los de i aetunre) vnos 
pedia ; y cita herencia contumida en larguezas, y hflllareys en las ondas ,otros en las arenas, otros 
vicios de mocedad , fue caufa de fu pobreza , de en los Hofpitales , otros cu las cárceles, y en los 
f u vileza , de iu in i fer ia ,ae fu hambre, de fu fer- deflicrros , y pocos en las mifmas tierras, que per-
viditmbrc, de fu deshonra,que folo tuvieron de dieron , y tuera lu mas honrada fepultura. Ellos 
dtfcuento el pelar , y el arrepentimiento. Bnclva fon vucitros bien defpachados: quando parrieron, 
aora Raquel , y preguntemos i aquella madre,y a llevavan tras sí las embidias : quando tornaron . ó 
ellos dos hijos: Si pidieran ,dcfpucsde tan pefa- no tornaron , traxeróh las lagrimas: Y fi ellos fe 
das , y contrarias experiencias, lo que antes de engañaron con fud 'e fco ,y fu fortuna , poreiiie 110 
ellas pidieron ? Pidiera Raquel hi jos , fi fupieflc fupicron lo que pidieron , v o f o t r o s , que tampo-
que el tercer hijo la avia de collar la vida? Pe- c o lo f a b e y s , por que Osavcys de engañar? De-
diría Sanfon la Fili i léa, fi fupieflc que ella avia de fengañios con lu engaño, y confolaos'con fn yer-
fer la caufii de fu a f r e n t a , de fu muerte, y dt per- r o , pues ni ellos , ni vofotros l'abíys lo que pedís: 
der los ojos con c|ue la vio • Pediría el Prodigo la Ntfcitis r^uidpetatis, 
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mientas i Para que Ies prueba el valor ? Para qué 
les certifica la muerte , y la fangre. del Cá l i z i Si 

chas vezeses lo contrario. Dios nos Ubre de vn co-
rao lo pide de Dios ,quando los hombres no. Liben 
lo que piden. Caminaban por el defierto los lu-
ios de 1 Ir.i.l , y 1,di,diados del Mana , y acor-

d a o d o f i . d e te f ^ f f g á f i ^ g t c s ^ e d T ^ - c X 

i b S S e mas iiiiportuiiado de! Z - des , no fe dc'ven í u z e r , fino por grandes 
Y qu i c f p o n d u D i o s ' Piden carne i Soy c i o s , y muy julubcados -, por ello Chri l to le 

todas c¡ 
e l l a s , h 
garles! , 

lias diligencias fueran h.chas para , lobre 
uzerles merced , bien ottava ; mas p a r a a c -

que pedini» ? Si ,porque también el negar 
gra 

m u y ^ t e n t o . ^ f i ^ s i c o i n o ^ p ^ d i o p r . 

pi-

ó los i'ervicios , ' y los mitificó p o r v e r -
íara li.i'zerlcs la merced de negarles lo 

que pedían. De manera , que i los hijos de l i j a d 
concedióle - Dios fu pet ic ión, por pecados; y á los 
hijos del Zcbedéo les negó Chri lto la f u y a , por 
merecimientos; porque en cl p r imcroca lo el con-
ceder era ca f t igo ; y en el fegundo , e l negar era 
merced-; y coií io el dcfpacho de los que fe t ienen 
por bien defpachados puede fer caft igo , y_ grande 
c a i i i g o ; y por el c o n t r a r i é , el de los que le t icnéu 
p->r mal de fpachados , puede fer merced , y gran-
de merced,tan poca razón tienen los »nos de d e l -
vancccrfc , como los otros de dcfconlolar fe , pues 
v n o s , y otros no faben lo que les dieron ; afs i c o -
m o no faben lo que piden : Nefiiiii quid peta tu. 

l l i u y CHIUCHI« , . . . . j , - , . 
folo les daré carne , fino m u c h a , y muy regalada. 
E n el m i f m o punto , i manera de lluvia , c o .iei.-
caro« a caer fobre los Reales infinitas aves de pin-, 
m . i , que ais, habla el T e x t o : Plalm- 7 7 . 2 ; - P I » " 
ruptrco.fi" pahercm earnei pcat arenam 
mari¡ lolatii.a pennataAora , grande es la pa-
ciencia , y la liberalidad de Dios ! A vnos.ho.n 
br.s tan ingratos , dclpreciadores del Manna del 
C i e l o i l , i l c sconcede loque piden' A vn apetito 
tan d e s o r d e n a d o , ™ « ? favor? A vna petición tan 
d c f c o m c d i d a , tanta merced ? Elpcrad vn poco al 
fin V ; I - O love¡ ' -V*. M u y c o n t e s t o el Pueblo 
coníl i " -na nunca vifta.de av s de pluma,comen-
C ir I-I 11111." ' , - pelar , á gu i fa r de varios modos, 

a lentáronle i las .nefas con grande Iwfta. Y que . 
lu - . V , • l ' . i d . & j o MkMC.fi* » ' » • « trant . » »• V I . 
„« mfirum , & '<•' Dti >t«»d.t fiper eoi. Ape-
nas ¡email el bocado en la. boca . q u a n d o vino la S 3 7 
ira de Dios fobre ellos. Co.uian de las avcs,y c o - ^ . . .. 
,no l" ¡Vf.'.-n fe mientes , 6 e feorpiones , cada bo- principio prometí ,entendiendo que en la p r i m e , 
cado c-n otro tanto veneno,)' caían muertos. Veys ra parte deltc di fcurlo , os predique como 1 hom-
, „ . , ; ,1 fi- del c o m o lo piden. Parecía f a v o r . y era b r e s , y c n la jegunda como a Chriitianos. N o c s 

1 1 — ' ' a f s i , puedo q u - e n ella fegunda parte hablé tantas 
vezes en Dios , atribuyendo a fu (ulficia , y pro-, 
videncia vueftros buenos, ó malos defpachos.Hal-
ta los Genti les hablaron de elle m o d o , y c o n o , 
c icconel lo m i f m o fo lo por la lumbre de la razón , 
y por fer hombres , aunque fin F é . Sócrates, aquel, 
grande F i lo fo fo de G r e c i a , dezia que ninguna c o -
fa en particular fe avia de pedir á los Dio fcs , fino 
en general lo que cftuvieüe bien á cada vno ; p o r -

V Stoy 
-L- nev 

n d b , leñores, que y i me te-
neys por dclémpeñado de lo que al 

aquí d fin del c o m o io pi 
ca f t igo -, parecía merced de Dios , y era ira de 
D i o s : Et'ira Dct afienditfuper «11. Por e f t e , y 
otros cxeinplos , dize altanientcS. Aguft im Mul-
te Dan conceda ira,a, , qax negara propaiHi. 
Dios airadoconcede mucha, colas , las qualcs avia 
de negar , fi c (tuviera propicio. Si Dios eftuvicra 
propicio al Pueblo , aviale de negar lo que pal ia : 
concediólo , porque e.tava airado contra él. Pen-
f , y s que elle defp-icho tan venturofo , v tan c m - . „ a 

bidiado, es merced: Aguardad al fin, y vereys que que cfto Gilo ellos lo faben , y los homares ordina-

es caft igo. 
g y fi Dios concede por pecados, para e)ue 

los bien defpachados no fe dcfvanezcan, también 
niega por merecimientos , para que los mal defpa-
chados fe confuclcn. Oíd vn g.ande reparo f o . r : 
nueftro Evangelio.Piden los Zebedcos las lillas, no 
fe las quiere Chri f to conceder , porque no fabian 

riamente apetecemos lo que nos fuera mejor n o 
alcanzar : V a l . M a x i u i . l i b . c a p . i . N . b i l vltrapetcn-
dum è Diti immortalibu. arbitrabatur , qaim v r 
bona tnbucrcnt ,quiaji demamfeirent , quid Vni-
caique efet utile. Non na lem phrumqae id votií 
expeleré , quod non impar ufe mdial forct. D i z : 
Va ler io M a x i m o , hablando de Sócrates. Y P i a -

lo que p e d í a n , c o n » poco ha di\ ¡mos;mas antes de t o n , para ínfinuar el methodo con que aviamos de 
negarlas,les pregunta,! ! fe atrevían á'bevcr el cáliz; pedir á D i o s , c o m p u f o c f t a oracíon : Iupitcr da 
ello es fi fe atrevían .i morir por é l ,y como él :Po- nobis bona , fue appetamut .five non : arce vero 
t f l i , bibere calicem,qaemego blbitu'as fnml R e f - mala ,et.amf. ea ex errore peiamal. Quiere dc-
póndieron ambos a n i m o f a m e n t e , que fi ; y por- z i r : Júpiter , dadme el bien , aunque 110 os lo pi-
que el teí l imonio de efte valor , y fervicio no que- da , y libradme del m a l , aunque os lo pida S a b a -
dallc folo en la fcc de ios pretendientes , el m i f m o mente por c i c r to .No conocían á Dios aquellos Fi-

C h n d o lo cal i f icó , y juf t i f icó ,_y les d ió ccrti-
tidumbre autentica de que era a f s i , ó avia de 1er: 
Calicem quidem meam bibctii. Y defpues de cftas 
probancas tan menudas , y tan e x a c i a s , entonces 
les rcfponelió : Non ejl meam darcVobu. Pues fi 
el Señor les avia de negar lo que pedían, para que 
les pide fcrvicios ? Para qué les examina mcrcci-

lofofos , mas fabian lo que fe deve p e d i r , y como 
fe deve pedir a D i o s ; pedirle que nos dé el bien, 
aunque 110 lo pidamos , y que nos libre del mal, 
aunque lo pidamos; porque muchas vezes pedimos, 
el m a l , penfando que es bien • y 110 pedimos el 
bien , penfando que es m a l : y L i o Dios , que fábe 
lo que nos f l t i b i ' - n , ó m a l , nos puede dar lo que. 

o«« 

nos conviene. D e fuerte , que liaftá aora folamen- f e e x p o n í a n , y fe ofrecían ( finque ió fupiciéi l ) 
te os he predicado como i hombres; y por elfo l o - al lugar de la condenación.San J i l jn Ghr'y'íortoato 
dos los 'b -cnes , ó los m a l e s , de que lie hablado, voi eligí *4 dtxteram : & voi Veíiro indivi 

han lido del Cie lo abaxo. Aora ful jamos mas arri- cntririì adfmiflràm. Y ò ; dize C'hriftii ) os el eos 
ba, y dadme atención, co .no Chri i l ianos a loque g ì para U mano derecha , y voU.tios por v u e f t r J 
brevemente me relia por dczir , que es lo que Ib- jui/.i i , y por vttelfra voluntad ( fin fáiSer lo qc- : 

ped i s ) p e d i s , y hazcys iililancias par I j mauri 
i z q u i e r d a . O qiuntds íolicitaiitcs eie la o l ino te-
quíenla , ó quantos pretendientes de 1.1 cunden*-
cion andan o y en todas las Cortes d.- la Chr i l l i an í 
dad,lì 1 faber lo que pidcn,y lo q lolicitan! Art l_.nl 
í e o ü i r i c n d o , y fo l i c iwndo , y contendiendo lo-
bré quien ha de l lcvarcl Infierno ; y los que le a!-

bre todoimport 
g : S Nefcita quid petatii. Son tan necias, 

Ciir í l l ianos. , nucitras peticiones , loa tan arricf-
g a d a s , y tan peligrólas muchas v e z e s , que pen-
fando que pedimos los bienes tempora les , pedi-
mos los males eternos : penfando que pídiaioS 

m i e & a s c o n v e n i e n c i a s , p e d i m o s n u e i t r l .undena- u t c ..« — — - - • , - . 
c íon. N o es eonfegtKncia , ó conlldcracion m i a , alcanzaron , quedan muy contentos; y los que rto 
fino doctrina , y coiiclulion exprcila del nl i fmo lo coiliiguicron , 11111)" trilles. 
Chri l to : Sedero aUtcm ad dexiera>,1 meam ,vcl 8 ( 9 T o d o es entonces ejuexarfe , c mt.imar 
finaran , non ejl meam daré Toba, fed qai- los Min i l l ros , y ta! vez con tan'.O esc : : !ó , y atre-
bui paratam eji i Paire nao. Notab l ; , y pro! un- vi aliento , q u e aun levantan las quex.is lí.as a.tjs 
da rcfpuclla. L o s dos D i f c i p u l o s , y fu madre pe- Y ó ñO tengo tanta opinion d i midWos 1 nbuna-
dian las dos primeras filias del R c y n o temporal les en la julticii di i lr ibutiva, c o n n en otras el;;-: • 
de C h r i l t o : entendiendo erradamente , que el Se- Cíes de cfta virtud • mas para e! hii de la prcdclti-
ñor avia ele reynar temporalmente en cite Mun- naciort , y falvacidn ( que es ci «lt inlo ddpac.»>} 
do afsi como Dav id , Salomón , y los otros R e - y el que fo lo importa) tanto fe lu vc Dios de V i 
ves'f i 's progenitores. E l l e era fu pcnfamicnto , y niftros julios , eouio de los ui judOs; y tanto de lu 
ella fu p e t i c i ó n , conforme la cfperanza v u l g a r , i ju f t i c ia fe h a o b i e r v a d o , como de lu iniuliicia. 
que todos eltavan per fuadidos , aun defpues de la Qit i fo Dios falv.it el genero humado en aquel d , , 
R e f u r r - c c i o n de Chr i f to , quando preguntaron: fatal , en que dio U vida por el Y de que M m i l -
A f l • .6 Domine , f i m tempere htc reftuHet Ae¿- tros fe fwVió fu providencia? C a l o cltupen.v... i i r -
n,m Ifract ? Pues fi pidieron lugares , y dlgnida- vlófe de Judas , de A n i S , d e Cayf - i - , de Pd-.W^de" 
des temporales , como les refp n d e Chrifto,quatí- Hei 'odes; y por medio de. la -.n,u.tic,a , c i m f i e -
do lasanega con los decretos de la prcdelt inacon dad de hombres tart a b o m i n á i s le coaf iguió la 
del Padre - Sed -jaibas pAraium eft á Paire meo. faivacion de todos los pr-deltmados. bi elp.-ray» 
Porque los dcfpacho, de nudlras petic iones, aun- fer vno de ellos, no os quexéys : y li m : dez.is qde 
que lean de colas temporales , fon efectos muchas fueron injullos los Muí, tros c an vos tamoied a t 
Vezes de la prcdeltinacon etorna.Muchas vezes fa - l o concedo , puerto que ño lo creo. Mas que ga* 
le defpachado el pretendiente ,porque es precito; porta que , ó en elle C o r e , o tueUeri j - l U s , o en 
v no'íale defpachado , porque es W-.delli lado. Pi- aquel Anas . y C a y f a s o p e, . . tro H c i o d e s , y 
S i ó c demonio i Dio's , que le L i l e poder fobre Pila,os , fi po, medió de iu i n f e c í a tenia D os 
f o ° b i e n s , y perfona dé J o b , y concedió Dios al predeftirtado vueltra i a l v a c o n ? Y ellos iran al ,,-
demonio lo que pedia el demonio. Pidió San Pa- tierno , por la in,uftic,a que os hizicron ; y vos 
b í o T o L y pidióle t fes v e z e s , que le l ibrai fé por o c S l f o , d é l a mifitia , n , i . i l i c a xttpü C ic lo 
de vna tentación ; y nesó Dios i San Pablo lo que S40 N o t a d e , efte mil mo dia dos concurlus 
pedia San Pablo.Pues t Pablo fe niega lo que pi- dignos de to.la ponderación , par., que n a o s q u e -
r , v a demonio fe concede? Si , dize San* A g í f - x . - y s d e v e e r preferíaos lo , q « ™ ^ « 
tin • al demonio , para mayor confuf ioi i ; i Pablo, vos. E l primer concurfo lúe de C n i .to co 1 -
m r a mayor « l o r a ; i Pablo , Como i predeftina- b i s , y ambos tueron juzgados c o n luma n U . K . . • 
To a demonio , c o m o precito, p a n t o s prc- Porque Barrabás^ l a d r ó n , a d u U e r ^ ^ o n u a ; U , y 

r itos e i t in o y en el Inf ierno renegando de t r a y d o r , fal lo ab'uelto •, y C h n l t o , lumim-nte 
í 0 d - pachos! Y quantos predeftinalos eftán i d á e « « , y fiimaiile, 
en el Cíe lo dando eternas gradas á D i o s , por- feguudcrcontut fo fue de D . ^ a s . V Gj las t e l »uc 
que no los defp,reliaron ! D o s dcllos predeiti- no , y el M.,1 Ladrori ) y ambos I « . o r t . c o m U a 
nados no delpachados eran los dos Apellóles de dos con igual jultiCÚ « de 
nueftro Evangel io , que por elfo les dize C h r i l t o , d r o n e s , merecían la horca. Y que taco 
que no fabian lo que pedían. Pctifavan que pedían ellos dos c o n c u r f o s , y deltos e f o ^ ios J ^ n n 
d ignidades , y honras del Mundo ; y pedian , fin contrados ? El primero fue paia amba p^tei; ,n 
f a c e r l o qne'pcdiaii, fu c o n d e n a c i o n i V » « addeX- judo , el fegundo para ainoa p ufto •̂  de 
uram & > U ad f,ni¡tram. La mano derecha de ambos f a c ó D . o s igualmente a condenac oa d U o s 
Chri f to , como fe Lí en ci dia del Ju íz io , es el p rec i tos , V la ^ f ^ g t S V ^ 
L a r de los que fe han de l a l v a r ; I a mano izquier- el prinierofaco la condenación de » la 
d ° s d luga, de loa*que fe han de condenar : 'y c o - gloria de Chri lto ; del fegundó faco la glOl a d i 
m o cada I * d e W d o s A u l l ó l e s pedia indiferen- Buen L a d r ó n , y e Infierno dcíMMo^.poique p -
teniente l aman« derecha , ó la izquierda, ambos r a f a ! v a r , ó n . f a l v a r , tanto f e f i r v e D i W j e U 



judiciade los hombres,como de fu injullicia.Con- Nucllra Señora del Rúen Dcfpaclio , y fale ex-
cedoos , que podeys fer confultado , juzgado , y cluido. Pues elle es el Iruto de negociar con Dios/ 
defpacliado , o injullamcntc , como vos dezis.; ó Ellos Ion los poderes de la Oración í Hile el vali-
ju'.'tanicntc,como 110 contellays: mas ni de la juf- miento , y 1i intcrccrsion de los Santo'»' Si cll i 
r icia, Ili de la inju.dicia de los Miniftros os deveys es. Porque ello? intercedieron por v o s , por ello 
quexar , lì tcneysFé ; porque tanto puede pender no faliltcys dclpackado. Un Santo,que predicó 
de lu judieia vucllra condenación , latiendo bien en elle miffilO Pulpito , noi ha de dir la p. ueljj. 
defpachados, pura el Infierno ; como depender de Avia cu la India vn Fidalgo , inuy devoto ile San 
fu ¡njulticia vucllra íiilvacion , fallendo mal def- Fracilco Xavier , tenia luspretenfiones con el fe-
pachados, p ira el Ciclo. ñor licy Don Juan el Tercero , pidió vna carta de 

S+i Y li no.tcneys razón para quexaros de los favor al Santo para fu Compañero el Padre M.ief. 
Aliniltros, mucho menos la tiene vullra temeri- tro Simon , que era Macilro del Principe, y muy 
dad , para levantar tal vez las quexas halla el la- bien villo del Rey. E'.crivióle San Fra.icilco Xa-
grado donde fe .decretan las refolucioncs. Y por vier.y dezia afsi el capitulo de la carta: Donl u-
qué? Porque aunque los l leyc . lean hombres,Dios laño es muy amigo de la Compañía, tiene pretcn-
cs el que tiene en fu maria los corazones de los fioncs con fu Alteza, ruego i vueftra Reverencia 
Reyes :' Provcrb.í i. 1.C0* Regi! in manu Domini-. por las obligaciones , que llevemos i elle Fidalgo, 
y.vsinmc/uc ulncril , inclinaba illud. El coraron que procure dcfviar fus dcfpachos quanto fuere 
del Re y ; di/.e Salomón i ella cu la mano ele Dios, posible ; porque qualquicra que viene bien def-
y la mano de Dios es la que le mueve , c indina pachado i la India , v i bien dcfpachado para el In-
i vna , ó à otra parte , figuiendo la difpoluion de fiemo. Vcys aqui las intcrcefsioncs de los Santos, 
fu providencia. Como el coraron del R e y citi en Sabcys porque l'aliò el otro dcfpachado, y vos no? 
la mano de Dios ; fi Dios abre-, y alarga la mano, Porque él tuvo el valimiento de los hombres, y 
alargale también el coraron d i R e y , y os haze vos la intcrccfsion de los Santos. Efpcrabadcs,que 
merced con grande liberalidad ; y lì Dios nueilro os dclpachalfcn bien para el Infierno , quando tc-
Sciior aprieta, y citi echa la mano , clitcchafc del neys encomendada vucllra pretenfion i NucllraSc-
mii'nio modo el coraron del R c v . y o s dà mucho ñora del Buen Dcfpacfío? Dad gracias à Dios, y i 
menos, ó nada d lo que pedís. De manera , que fu Madre , y oíd todo lo que tingo dicho, y t j -
aunque ei Rey es feñor que dà , ó no dà , tiene lo- do lo que fe puede dczir en ella materia , en vn 
bi t si otro Señor mayor , que es el que le- alarga, Texto eilupendo de San Pablo, 
óc(trecha el coraron para que d é , o no de. Rey 8+3 Ad Rom 8. zó Quid or ¡muí [¡cut opor-
er.1 C¿ ro , y Rey era faraón ; Cyro dominava los " ' , ntfcimuí : tpfe axttm Spiritili pojtulat pro 
Hcbréos en el cautiverio de Babylonia , y faraón naba gcmiabui mcnarrabilibui. Nofotros no fa-
donunava los mifmos en el cautiverio de Egypto; be-mos lo que pedimos .- Ncfcitii quid pítala. 
mas la caula fuperior de fer tan diferentemente Nofotros no fabemos pedir lo que nos convic-
tratados , 110 fue Cyro, ni Faraón , lino Díos.Co- ne : Quid oremu, ficut opona , neftimm. Y qué 
mo Dios tenia cu la mano el coraron de a quellos haze Dios , Autor de nucílra prcdcllinacion , y 
R e y e s , alargo la mano al corajon de Cyro , y dio falvacíon , quando pedimos lo que es contrario 
Cyro libertad a los Hcbréos y eilrecho la inar.o i ella ? Ip[c autem Spiritili po,fular pro nobii ge. 
al corazón de faraón ¡ y no lolò no los libertó mtnbu, incttarrabilibui. El mifino Efpiritu Santo 
Faraón , antes les apretó mas el cautiverio. Ad- ( d zc San Pablo ) por fu infinita bondad , y mi-
vertid , pues, para coniugo vucllra, que elle mif- fcricordia , trueca enmienda, y ordena iludirás 
¡no aprieto, y ella nufma eftrcchéz , y dureza de peticioncsj y el mifmo pide por nofotros i si mil-
corazón de f a r a ó n , fue la vi tima difpofición que 1110 con gemidos, que no fe pueden declarar: Ge. 
Dios tramava , para llevar los Hcbréos ( como los mitibui mtnarrabiUbui. De fuerte , que quando 
l levó) i la Tierra de Promifsion. Si el coragon pretendemos loque es contra nueftra falvacion, 
del R e y , tan largo , y tan liberal con otros , es nofotros pedimos en la Tierra , y el Efpiritu San-
para con vos c(trecho , y aun duro , alargad vos to gime en el Cielo.Nofotros hazeinos infancias, 
vucltro coraron , v conlolaos ; y entended , q u c y el defde allá dize : Ay hombre ciego, que no fa-
por elle medio os quiere llevar Dios i la Tierra de bes el peligro en que te metes ! A y , que fe quiere 
Promilsion del Ciclo para donde os tiene predef- perder aquella pobre afina I A y , que anda folici-
ttnadó. Puede aver mayor confuelo que cltcí N'o tando fu condenación I Ay , que pretende aquel 
puede. Oficio I Ay,quc- pretende aquella Judicatura! A y , 

841 Aora acabaremos de entender la provi- q pretende aquel Confejo! Ay,que pretende aquel 
dencia , que ella efeondida en vna dcfigualdad, Govicrno!Ay,que fi alcanza lo que pretende, fe v i 
que cada dia experimentamos ; y no se fi advertí- al Infierno! Pretende el Brafil-.fi v i al llrafil, picr-
mos bien en ella: Pide vn pretendiente , felicita, dele. Pretende i Angola ¡ (i v i i Angola , conde* 
negocia , infla , y tal Vez loborna , y fale def- nafe. Pretende la India ; fi palla al Cabo de Buena 
pachado.El otro fu competidor,que no tiene tan- Elperanja ; alli v i la cfpcranza de fu falvacion. 
«o valimiento, ni tanto de loque vale,encomien- Afsi gime el Efpiritu Santo, por apartarnosde lo 
da fu negocio i D i o s , pone fu memorial en la que pretendemos con tantasanfia^ porque no fil-
mano de San Antonio , manda dízir Millas i \>ciuos-.Qu¡d onrnuiJÍCM oforttt,ncfc¡mui. 

Puts 

tercero di 

844 Pues qué ha de hazer vn hombre defpuc-s 
de Icrvir tantos años í No ha de pretender ? No ha 
de pedir? Puede fe r , que elle fuera el mejor cou-
fejo. Mas 110 digo tanto , porque no veo tanto ef-
piritu : Lo que folo digo , es , por lo que cada vno 
de ve a fu falvacion , que nueilro modo de pedir 
fea elle. Pondré la petición en la mano del Mínif-
tro , y el Dclpacho en las manos de Dios. Señor, 
yo no se lo que pido , lo que U1.1S conviene- i mi 
falvacion , folo vos ¡o fabeys, vos lo encami-
nad , vos lo difponc-d , vo> lo refolved. Con 
c í o , ó faldrcys dcfpachado , ó 110 ; l ¡ laliere-
dcsdefpachado .aceptad en buen hora vucllra C e . 
dula , ó vucllra Provilion; y comenzad luego i 
temer , y temblar , porque puede fer que aquella 
hoja de papel fea vna carca deU'rias.z R«g. 1 7 . 1 5 . 
Urias llcvava en fu pecho fu carta , peñlando que 
era vn grande despacho , y era la fenjsjiicia de f u 
muerte. Paufays que llcvays en vueilro dclpacho 
vuc-ítro remedio , ó vueilro aumento; y puede ler 
que llevcys en él la fentencia de vueftra condena-
ción. No le fuera mejor i Pilaros 110 icr juez ? No 

Quarefma. a i j 

le fuera mejor i C a y f i s no fer Pontífice? N o le 
lucra mejor i Hcrodes no fer R C y ? Todos cito* 
fe condenaron por el oficio ; y nías con vn Cl • if— 
to delante de los ojos. Mas li fucredes tan ventu-
rofamente dclgraciado ,que nó conligays el dct-
pachojconfolaos con ellos cxcmplos,y con el de S. 
Juan,y Sátiago.Si Chrillo no de {pacha idos valla-
dos tan beneméritos,holgaos de icr afsi beneméri-
tos.Si Chullo no dcl'pacha a dos criados, tan f a -
miliares de fu cafa,holgaos de ler afsi de la cafa ¿ s 
Chriflo.&i ChriUo 110 dclpacha i lo. dos Difcipu-
los tan,ainados, holgaos de icr afsi amado fuyo ;y 
entended , que no os dc-fpacho D i o . , 1 1 quifo que 
os delpach.illen , porque no fabeys lo que pedís, y 
porque- ioys predcltinado. Alia en la otra vida 
aveys de vivir mas , que en cita; li aquí tuviere-
de s trabajos , alia tendreys defeaufo ; fi aqui no 
tuvicredes grandes lugares, alia tendreys el lugar, 
que iblo es grande ; fi aquí os faltare la gracia de 

los hombres, alia tendreys la gracia de Dios, 
y cl premio de cilá gracia, que es la 

G lor ia , Z?c. 

SERMON SEGVNDO 
D E L M I E R C O L E S D E L A S S I L L A S , 

t e r c e r o d e q j j a r e s m a ; 
P R E D I C A D O E N L A R E A L C A P I L L A 

de Portugal, año de 1670, 

Non efl meum dare Vobis, f e d quibus paratum e (I à Patre mío. M a t t h , 2 o . 

s. i . 

STAMOS en Sermón de pre-
tendientes , y fegun la ex-
periencia, y quexa común, 
ó fea con razón , ó fin ella, 
hallo y o que los preten-

dientes de las Cortes en fus pedimentos no fon 
como nueftros Argonautas,y primeros Delcubri-
dores de la India, fino que navegan al revés,y ha-
zcncl viage al contrario. Nueltros Defcubridorcs 
primero pallaron al Cabo de No , y defpucs el Ca-
bo de Buena Efpcran^a : los pretendientes, por cl 
contrario, comienzan por el Cabo de Buena Ef-
peranza , y acaban por el Cabo de No. Afsi fuce-
dió oy i los hijos del Zebcdéo , que también eran 
navegantes. Comenzaron por el Cabo de Buena 
Efperan^a, y con tan buena mocion , que lo paf-
faron en vna cingl'adura; porque él viento era G a -
lerno,y cl Mar en bonanza. Fundavanla elpcran-
j a en la gracia de Chrifto , en la elección, que de 

ellos avia hecho,y en la promptitud coa que avian 
dexado , 110 folo' el barco , y las redes, como Pe-
dro , y Andrés , fino también al proprio Padre: 
fundavan la cfpcranza en el valimiento de Juan, 
conocidamente cl mas acepto i Chrido, y descu-
biertamente el mas amado entre todos los Dilci-
pulo . l'undavaá la cfpcranza en la propinquidad 
de la f.ingre , por fer primos del mifmo Señor, no 
reparando que los Principes no tienen parientes, 
y mucho menas cércanos.Fundavan finalmente la 
cfpcranza en la inteivefsion de fu Madre , que por 
muger , era digna de todo refpcto; y por viuda, de 
toda piedad. Mas aunque pafiaron tan felizmente 
el Cabo de Buena Efperan^a , y fe prometían 
prompio, y entero dclpacho; al fin acabaron co-
mo los demás por el Cabo de No : Non eft muir» 
dan vobii. 

846 Terrible palabra es vn Non, 110 tiene de-
recho , ni envés , por qualquicra lado que lo to-
incy», ficinprc íueua , y dizc lo mifmo ; Iccdle 
d e f d e el principio áj¡ia cl fin,y d e f d e e l fin izia e| 

ptín-



jull iciade los hombres,como de fu injull icia.Con- Nucl l ra Señora del Rúen Defpacho , y fale e x -
cedoos , que podeys fer confultado , juzgado , y cluido. Pues elle es el Iruto de negociar con Dios? 
defpacliado , o injullamcntc , como vos dezis.; ó Ellos Ion los poderes de la Oración í Hile el vali-
ju ' . lamcntc,como 110 contellays: mas ni de la juf- miento , y 1 i intcrccrsion de los Santo'»' Si cll i 
r i c i a, Ili de la inju.lticia de los Miiiiltros os deveys es. Porque ello? intercedieron por v o s , por ello 
quexar , lì tcneysFé ; porque tanto puede pender no faliltcys dclpackado. Un S a n t o , q u e predicó 
de lu judieia vucllra condenación;, latiendo bien en clic íni f f i io Pulpito , noi ha de d i r la p. ueljj . 
defpachados, pura el Infierno ; como depender de Avia cu la India vn Fidalgo , inuy devoto ile San 
fu ¡njulticia vueltra ialvarion , fallendo mal def- Fraci lco X a v i e r , tenia luspretenfiones con el f e -
pachados, p ira el Ciclo. ñor l i cy Don Juan el T e r c e r o , pidió vna carta de 

S+i Y lì no.tcneys razón para quexaros de los favor al Santo para fu Compañero el Padre M . x f . 
A l i n i l t r o s , mucho menos la tiene vultra temeri- tro Simon , que era Macilro del Principe, y muy 
dad , para levantar tal vez las quexas halla el la- bien vil lo del tvey. E'.crivióle San Frailcilco Xa-
grado donde fe .decretan la . refolucioncs. Y por v ie r .y dezia afsi el capitulo de la carta: D o n l u-
qué? Porque aunque los Re-yc. fcan hombres,Dios laño es muy amigo de la Compañía , tiene pretcn-
cs el que tiene en fu maria los corazones de los fioncs con fu Al teza , ruego i vueltra Reverencia 
R e y e s :' Provcrb. í i . 1.C0* Regi! in manu Dtmim: por las obligaciones , que llevemos à elle Fidalgo, 
fuM-imt/ac tiíncrit , indinaba illnd. El coraron que procure dcfviar fus dcfpachos quanto fuere 
del Re y ; di/.e Salomón i ella cu la mano de Dios , pos ib le ; porque qualquicra que viene bien def-
y la mano de Dios es la que le mueve , c indina pachado i la India , v i bien dcfpachado para el In-
i vna , ó à otra parte , figuiendo la difpoliiion de fiemo. Vcys aqui las intcrcefsioncs de los Santos, 
fu providencia. C o m o el coraron del R e y c i t i en Sabcys porque l'aliò el otro dcfpachado, y vos no? 
la mano de Dios ; fi Dios abre-, y alarga la mano, Porque él tuvo el valimiento de los hombres , y 
alargale también el coraron d i R e y , y os haze vos la intcrccfsion de los Santos. Efpcrabadcs,que 
merced con grande liberalidad ; y lì Dios nueilro os dclpachalfcn bien para el Infierno , quando tc-
Sciior apr ie ta , y citi echa la mano , clitcchafc del neys encomendada vucllra pretenfion i Nucl lraSc-
mü'nio modo ci coraron del R c y . y o s d i mucho ñora del Buen Defpacho? Dad gracias i D ios , y i 
m e n o s , ó nada d lo que pedís. De manera , que fu Madre , y oíd todo lo que tengo d icho , y t j -
aunque ei R e y es feñor que dà , ó no dà , tiene lo - do lo que fe puede dczir en ella materia , en vn 
bi t si otro Señor mayor , que es el que le- alarga, T e x t o eilupendo de San Pablo, 
óc(trecha el coraron para que d é , o no de. R e y 8+3 Ad R o m 8. zó Quid or ¡muí [cut epor-
era C ¿ r o , y R e y era f a raón ; C y r o dominava los " ' , n.famut : ipfe axrtm Spirimi poflulai pro 
Hcbréos en el cautiverio de Babylonia , y faraón r.obn ecmtcibxi inenarrabilibui. Nofotros n o f a -
donunava los mifmos en el cautiverio de Egypto ; be-mos lo que pedimos .- Nr/eilii quid peralii. 
mas la caula fuperior de fer tan diferentemente Nofotros no fabemos pedir lo que nos convic-
tratados , 110 fue C y r o , ni Faraón , lino Dios .Co- ne : Quid oremui /fea; opornr , nrfeimui. Y qué 
m o D i o s tenia cu la mano el coraron de a quellos haze Dios , Autor de nudlra prcdcllinacion , y 
R e y e s , alargo la mano al corajon de C y r o , y dio falvacion , quando pedimos lo que es contrario 
C y r o libertad a los Hcbréos y cítrcclió la inar.o i ella ? Ipf' aulcm Spirimi po,fular pro nobii ¿e. 
al corazón de f a raón ¡ y no tolo no los libertó mtnbu, intnarrabilibui. E l mifino Efpir i tu Santo 
Faraón , antes les apretó mas el cautiverio. Ad- ( d zc San Pablo ) por fu infinita bondad , y mi -
vertid , pues , para c o n i u g o vucl lra , que elle m i f - fcricordia , tnicca enmienda , y ordena i ludirás 
m o apr ie to , y ella nufma eftrcchéz , y dureza de peticiones; y el mi fmo pide por nofotros i si mi l -
corazón de f a r a ó n , fue la vi tima difpofición que 1110 con gemidos, que no fe pueden declarar : Ge. 
D i o s tramava , para l levar los Hcbréos ( c o m o los mmbui ,nrnarrabilibui. De fuerte , que quando 
l l e v ó ) i la T ie r ra de Promifsion. Si el coragon pretendemos loque es contra nueftra fa lvac ion, 
del R e y , tan largo , y tan liberal con o t r o s , es nofotros pedimos en la Tierra , y el Efpiritu San-
para con vos e (trecho , y auu duro , alargad vos to g ime en el Cielo.Nofotros hazeinos i n f a n c i a s , 
vucltro coraron , v conlolaos ; y entended , q u c y el defde allá dize : A y hombre c iego, que no fa-
por elle medio os quiere llevar Dios i la T ie r ra de bes el peligro en que te metes ! A y , que fe quiere 
Promilsion del Ciclo para donde os tiene predef- perder aquella pobre afina I A y , que anda fo l i c i -
tinadó. Puede aver mayor confuelo que cltcí N'o tando fu condenación I A y , que pretende aquel 
puede. Oficio I Ay,quc- pretende aquella Judicatura! A y , 

8 4 1 Aora acabaremos de entender la provi- q pretende aquel Confejo! Ay,que pretende aquel 
dencia , que e l l i efeondida en vna dcfigualdad, Gov icrno!Ay ,que fi alcanza lo que pretende, fe v i 
que cada dia experimentamos ; y no se fi advertí- al Infierno! Pretende el Brafil-.fi v i al l lrafil , picr-
mos bien en ella: Pide vn pretendiente , felicita, dele. Pretende i Angola ; (i v i i Angola , conde* 
negocia , infla , y tal Vez loborna , y fale def- nate. Pretende la India ; fi palla al C a b o de Buena 
pachado.El otro fu competidor,que no tiene tan- Elperanza ; all i v i la cfpcranza de f u falvacion. 
«o valimiento, ni tanto de loque vale,encomien- Afsi gime el Efpir i tu Santo, por apartarnosde lo 
da fu negocio i D i o s , pone fu memorial en la que pretendemos con tantasanf ia^ porque no fil-
mano de San Antonio , manda dízir Millas i bciuos-.Quid ortmuiJic/it oforttt,nc/cimui. 

Puts 

tercero di 

844 Pues qué ha de hazer vn hombre defpuc-s 
de Icrvir tantos años í N o ha de pretender ? N o ha 
de pedir? Puede f e r , que elle fuera el mejor cou-
fejo. Mas 110 d igo tanto , porque no veo tanto e f -
piritu : L o que folo digo , e s , por lo que cada vno 
de ve a fu falvacion , que nueltro modo de pedir 
fea cite. Pondré la petición en la mano del M í n i f -
tro , y el Dclpacho en las manos de Dios . Señor , 
y o no se lo que pido , lo que U1.1S conviene- i mi 
falvacion , folo vos ¡o f a b e y s , vos lo encami-
nad , vos lo difponc-d , vo> lo refolved. C o n 
c í o J ó faldrcys dcfpachado , ó 110 ; l i laliere-
dcsdefpachado .aceptad en buen hora vucllra C e . 
dula , ó vucllra Provi l ion; y comenzad luego i 
temer , y temblar , porque puede fer que aquella 
hoja de papel fea vna carca deU'rias.z R«g . 1 7 . 1 5 . 
Urias llcvava en fu pecho fu carta , peñlando que 
era vn grande despacho , y era la fenjsjiicia de f u 
muerte. Paufays que llcvays en vueilro defpacho 
vuc-llro remedio , ó vueltro aumento; y puede 1er 
que llevcys en él la fentencia de vueltra condena-
ción. N o le fuera mejor i Pilaros 110 icr juez ? N o 

Quarefm*. a i j 

le fuera mejor i Cay f a s no fer Pontíf ice? N o le 
lucra mejor i Hcrodes no fer R C y ? Todos cltoS 
fe condenaron por el of ic io ; y nías con vn Cl • if— 
to delante de los ojos. Mas li fucredes tan ventu-
rofamente dclgraciado ,que nó conligays el dct-
pacho;confolaos con ellos cxcmplos,y con el de S . 
Juan ,y Sátiago.Si Chr i l lo no de {pacha i d o s vallá-
llos tan beneméritos,holgaos de icr afsi beneméri-
tos.Si C h u l l o no dcl'pacha a dos criados, tan f a -
miliares de fu cafa,holgaos de fer afsi de la cafa ¿ s 
C h r i l l o . C h r i l l o 110 dclpacha i lo . dos D i f c i p u -
los tan,ainados, holgaos de icr afsi amado l u y o ; y 
entended , que no os dc-fpaeho D i o ; , u qui fo que 
os delpach.illen , porque no fabeys lo que pedís, y 
porque ioys predcltinado. Alia en la otra v ida 
aveys de vivir m a s , que en c i t a ; li aquí tuviere-
de s trabajos , alia tendreys deícaufo ; fi aqui n o 
tuvicredes grandes lugares , alia tendreys el lugar, 
que iblo es grande ; fi aquí os faltare la gracia de 

los hombres, alia tendreys la gracia de D i o s , 
y cl premio de cilá g r a c i a , que es la 

G l o r i a , 

SERMON SEGVNDO 
D E L M I E R C O L E S D E L A S S I L L A S , 

t e r c e r o d e q j j a r e s m a ; 
P R E D I C A D O E N L A R E A L C A P I L L A 

de Portugal, año de 1670, 

Non efi meum dare Vobis, f e d quibus paratum e (I à Patre mío. M a t t h , 2 o . 

s. i . 

S T A M O S en Sermón de pre-
tendientes , y fegun la e x -
periencia, y quexa común, 
ó fea con razón , ó fin ella, 
hallo y o que los preten-

dientes de las Cortes en fus pedimentos no fon 
como nucllros A r g o n a u t a s , y primeros Delcubri-
dores de la India , fino que navegan al revés,y ha-
zcncl viage a l contrario. Nucllros Defcubridorcs 
primero pallaron al Cabo de N o , y defpucs el Ca-
bo de Buena Efpcran^a : los pretendientes, por cl 
c o n t r a r i o , comienzan por el Cabo de Buena E f -
peranza , y acaban por el Cabo de N o . Afsi fuce-
dió oy i los hijos del Zebcdéo , que también eran 
navegantes. Comenzaron por el Cabo de Buena 
Efperan^a, y con tan buena mocion , que lo paf-
faron en vna cingl'adura; porque él viento era G a -
lerno,y cl Mar en bonanza. Fundavanla elpcran-
j a en la gracia de G u i l l o , en la e lecc ión, que de 

ellos avia hecho,y en la promptitud coa que avian 
dexado , 110 folo' el barco , y las redes, c o m o Pe-
dro , y Andrés , fino también al proprio Padre: 
t'uodavan la elperanza en el val imiento de J u a n , 
conocidamente cl mas acepto i C h r i l l o , y descu-
biertamente el mas amado entre todos los D i l c i -
pulo . l 'undavaá la cfpcranza en la propinquidad 
de la f.ingre , por fer primos del mi fmo Señor , no 
reparando que los Principes no tienen parientes, 
y mucho menas cercanos. Funda van finalmente la 
cfpcranza en la inteivefsion de fu Madre , que por 
m u g e r , era digna de todo refpcto; y por v iuda , de 
toda piedad. Mas aunque pallaron tan felizmente 
el Cabo de Buena Elperanza , y le prometían 
prompio, y entero defpacho; al fin acabaron co-
mo los demás por el C a b o de N o : Non eft muir» 
dan vebii. 

8+íS Terrible palabra es vn Non, 110 tiene de-
recho , ni envés , por qualquicra lado que lo to-
incy» , ficinprc íueua , y dizc lo mi fmo ; Iccdle 
defde el principio áj¡ia cl fin,y defde e l fin iz ia e| 

ptín-



principio,ficmpre es Quando laVara de M o y -
lcs fe convirt ió en aquella Icrpiencc tan feroz,que 
hni.i de ella , porque no le mordiclfe; dixole D i o s , 
qu la tomarte al rebes , y luego perdió la figura, 
la ferocidad , y la ponzoña, t i Non no es a f s i , 
por qualqntcra parte que lo tomeys , Gempre es 
i l rp icntc , ficmpre muerde , ficmpre hiere , licni-
prc lleva el veneno configo. Mata a la efperan^a, 
que esel v l t imo remedio , que dexó la naturaleza 
a todos los niales. N o ay corrc í t ivoquc lo mode-
re , ni arte que lo a lan Je , ni l i fonja qu* lo en-
dulce. Por mas que confitcys. vn Non , ficmpre 
amarga . Por mas que lo a f c y t e y s , ficmpre es feo ; 
por l i la ; que lo d o r e y s , ficmpre es de hierro : y 
en ninguna lólfa lo p idcys poner , q u c no lea mal 
fonantc , afpero , y duro. QuereysIaOcr qual es la 
dureza de vn Non ? La mas dura co fa que tiene la 
vida , es llegar a p e d i r , y defpues de llegar á pe-
d i r , oír vn Nof, vecd lo que lera. L a Lengua He-
b r é a , que es la que hablo Adán , y la que mas na-
turalmente fignifica , y declara la effencia de las 
cofas , llama al negar lo que le pide , avergonzar 
la cava. Afs i c'izc Barlabé á S a l o m ó n : R e g i . 
- <5 petitionem vnam precor a re, ne confundas fa-
cicm meam. T r a y g o , Señor , vna petición , no me 
avcrgonceys la ca ía ; v p ;rquc le llama avergonzar 
la cara , negar loque fe pide? Porque dczir N o á 
quien pide,es darle vna bófetada co la l e n g u a . T a n 
dura , tan afpera , tan injuriofa palabra es vn N o . 
Para la neccfsidad , dura ; para la honra, afrentó-
la ; y para el m e r e c i m i e n t o , inlufribfc. 

8 4 7 Y fi vn N o es tan duro p ira quien l o 
o v e , creo y o , que no es menor fu dureza para 
quien lo dize ; y tanto mas , quanto illas genero-
f o luere el coraron , y mas ióberano el an imo 
que lo huviere de pronunciar. D e los tres Angeles 
que aparecieron á Abrahán en el Val le de M a i o -
bre , los dos , que reprefentavan Mini l lros , par-
t ieron a exccutar el caltigo en las Ciudades infa-
mes , y el tercero, ó pr imero , que reprclentava 
á Di >s, ouedó con Abrahán ; porque el efiár fo lo 
con Iolo D i o s , es el m. |or t iempo , y modo de 
ri. 'gociar con e l : animófe entonces el Santo Pa-
tr iarca á pedir la revocación d i la fentcncia .Eran 
las Ciudades cinco , y el reo a si : Señor , fi en 
aquellas cinco Ciudades huviere c incuenta.pi l los , 
110 les perdonara Vueltra Magtl lad? Si perdonaré, 
rc fpondió D i o s , ó el Ang 1 e-n fu nombre. Y fi 
n o llegaren á c incuenta, y fueren tolaiucnre qiia-
Tenta y cinco ? T a m b i é n perdonaré. Alentado 

con cita part ida , continuó Abrahán á otras me-
nores. Y fi fueren fo lo quarenta? Perdonaré por 
quarenta. Y fi treinta, S e ñ o r ! También por trein-
ta. Y fi veinte i Por veinte. Y fi diez lulamente! 
También perdonaré por diez. Y drziendo cf to ,dc-
faparec ióc l A n g e l : G c n e f . 1 8 . 33 . ^Ibiirque Domi-
nar. Notable dcfpcdida 1 N o aguardo el Angel á 
que Abrahán inlldllé m a s , y o f i e c i e f l e , ó rogarte 
con menor partida. L a f l i n l i f s i o n , e l comedimien-
to , y la fanta cortt'laníacon que Abrahari inltava, 
y palla va de vna petición a otra , es admirable, y 
dignift í l l ia de que todos la lean , y de que el An-
gel fo lo por o ír la fe dciuviclle.Pucs fi avia aguar-
dado , no folo con paciencia , mas con tan par-
ticular agrado , delde la primera inllancia , halla 
la f e x t a ; por que no cipero á la leptima? Por qué 
fe retiro , yt elcondíó tan fubita , é improvi ia-
mente i Ppr no llegar á dczir vn N o . L a comifsion 
que traía el Angel eran dos preceptos, v n o condi-
cional , o t ro abíoluto. E l c o n d i c i o n a l , que fi en 
las cinco Ciudades huvieile halla diez Juítos , fu l -
pcndicllc el cai l igoi el abfo lüto , que fi fuellen me-
nos de diez , le c x e c u t a ( f e , y ardiellen: y c o m o el 
A n g e l , que á fcys peticiones de Abrahán, tan be-
névolamente avia dicho ficmpre li; fiel continúale 
fe , é i n llaife con la l e p t i m a , era toreado á dczir 
N o ; [¿ir 110 atreverle á pronunciar e l la durif>ima 
palabra , dcfapareeió , y e feondiófe . F.n aquellas 
c inco Ciudades 110 ay mas que quatro Jul ios , d e 

?|UC conlta la familia de Lcith.fobrino de Abrahán; 
i Abrahan , como es c ierto , b a t a á eile numero, 

y o , dize. el A n g e l , no le puedo conceder el part i-
do , y es fuei tjá refpondcrlc N o : pues para que ni 
y o tenga el fin labor de dczir tal palabra , ni é l 
el d i lgu i lo , y pena de oírla , h u i r , y de faparecer , 
es el mejor medio : Abiiitjne Dominas. 

848 L o s R e y e s , y los Principes fobcranos re-
prefentan , y tienen las vezes de Dios en la T i e r -
ra , c o m o tenia elle Angel en elle c a f o , no pue-
den dexar de o í r p e t i c i o n e s , y fer importunados 
f u p l i c a s , á que no fe deven negar. Y porque dc-
zir vn N o á los pretendientes es c j f a tan dura pa-
ra ellos , como para el mi f ino Pr inc ipe ; ferá ma-
teria propna de elle l u g a r , y de eile E v a n g e l i o , 
poner o y en que l l ion , y averiguar dos cofas . Pr i -
mera , fi es conveniente , y decente á vn R e y de-
z i r , N o . Segu ida , qual es el modo con que lo de-
ve dczir , en cafo que convenga. Una , y otra re -
folucion nos darán las palabras del thema ^ A V E 

MUIRIA. 

Non ejl meam dare vobis ,fed ¡jaibasparatnm ejl i Paire meo. Matth . 1 0 . 

$. I I . 

X49 • " \ 0 < E m p e r a d o r e s , que precedie-
¡ 1 ron al Imperio de T r a j a n o , 

dize fu Pancgir i l la P l i n i o , que 
de fe aban mucho fer r o g a d o s , y que todos les pi-
dicílcn , fo lo por el gu l loquc tenianen dezir N o : 
Priores Principes à fingala rorari ge/lieb*nt,non 
tim prxjlandi animo, tjaam nefandi. Mas c o m o 

ellos , que él l lama Principes , eran verdadera-
mente t y r a n o s , y mas monitruos de la naturale-
za humana , que hombres ¡ e x c l u i d o fin contro-
verfia elle c fcandalo de razón , y de humanidad; 
y comenzando nucllra quellion por las razones 
provablcs de dudar,parece que nocs conveniente, 
ni decente á la Magc í l ad , y autoridad de vn R e y , 
que pronuncie de palabra , ó firme con la pluma 
un N o . O el R e y dize N o , porque no quiere , 6 

porque 

E 

porque no puede : fi porque no (¡uiere , ofende el á dos Embaxadorcs de Philippo. E s m u y célebre 
a m o r ; fi porque no puede , defacredita la gran- en las Hil lorias G r i e g a s eile breve , y grandi fs imo 
deza : y fi las pet ic iones , y reqacrimientos fon N o . Mas en nucltras Athcnas aun los ay mayores , 
tales , que no fe deben Conceder , entiendan los T a n t a s peticiones, tantas remils ioncs, tantas pro r 

pretendientes el N o , mas 110 le o y g a n ; fea el d i f - viliones , ta ,tas patentes , tantas cert i f icaciones , 
c u r i o f u y o , y no rcl 'pueíla, o relolucion Rea l , tantas ¡ u n i f i c a c i o n e s , tantas fojas c o r r i d a s , tan-
M a s decente negativa es para el govierno , y me- tas vil las , tantas informaciones pedidas muchas 
nos defeubierto dcfconfuc lo para los que prctcn- vezes al A l s i a , y á la Amer ica ; tantas confultas , 
d c n , q u e e l l o s tomen por si el defengaño. D c f c n - tantas Inter locuto i ias , tantas r e p l i c a s , y tantas 
gañclos la dilación , dcfcngañelos el tiempo ; y li otras c e r e m o n i a s , y m y l l c r i o s por e f e n t o , á que 
de dia no pienfan , ni de noche fueñan mas , que n o fe fabe el numero , y el nombre ; y al cabo de 
e n fu dcfpacho , los m i f m o s dias , y noches les q u a t r o , d e f c y s , y de diez a ñ o s , e l dcipacho , ó lo 
digan lo que 110 fe les dize , y por ellos fepan lo que fignifica el dcfpacho en media rclma de papel 
que no quieren entender. Sui lentcnfe en fu cipe- Cs vn N o . N o fuera mejor efre defengaño al phn-
ranga , aunque falla , y quede ficmpre cutero al c ipio , y los gal los ele elle in ju l io entretenimicn-
Principe el pundonor de que no negó. Si por elle to , que fe deven ref l i tuir en ella vida , ó fe han 
niodo fe eílicnden los ped imentos , y fe cntretie- de pagar co la otra , por cuya cuenta corrren? 
tien , y multiplican los que vienen á pedir , ello Y á que nO aveys de hazer al pretendiente la 111er-
í n i f m o c s vn cierto genero de grandeza , y auto- ced q pieie , por qué no fe la liazcys á lo menos de 
t i d a l , aver muchos pretendientes. L o que ellos lo que ha de ga l lar inútilmente en la pretcnlion? 

;allan , y confumen , ful lenta la mageltad de la A otro , que prefentava fu m e m o r i a l , d i x o el R e y 
^ortc , y también las Cortes de los que 110 fon D o n Juan el Segundo en la primera audiencia , 

M a g e l i a d . Y a que pretenden fin merecimientos , que 110 tenia lugar lo que pedia , y él l e besó la 
paguen las coilas de fu ambición , y firvalcs i mano. Entendcy fmc ? Rep l i có el R e y , Señor si. 
ellos de c a l l i g o , y á los demás de cxemplo . Pues por qué me b e f a y s la mano? Porque me ha-

8 5 0 Contra lo f o f i f l i c o d e citas razones ( que ze Vue i l ra Alteza merced del dinero que traia 
verdaderamente tienen mucho de vanidad ) pare- para gal lar c,i la C o r t e , y aora le buelvo a l levar á 
c c q u c fon mas folidas las del dictamen contrar io , mi cala. El las fon las mercedes del defengaño , y 
T a n vil es en la mentira el s i , c o m o honrado en los dcfpachos del N o dicho á fu t i e m p o . N o dczir -
l a verdad el no. L a verdad ( que por ello fe pinta lo ferá m a y o r po l í t i ca , m a y o r a u t o r i d a d , y de» 
d c f n u d a ) no fabe encubrir , ni fingir, ni a f c y t a r , cencía ; mas el dczirlo en muchos c a f é s , cs o b ü -
ni colorear , y mucho menos e n g a ñ a r : y la pri-
m e r a virtud del t r o n o , ó lea de jull icia , ú de 
g rac ia , c s la verdad. T o d o art i f ic io cs co fa mecá-
n i c a , y no n o b l e , quanto mas Real . E l Sol ablan-
da la c e r a , y endurece el b a r r o , porque obra con-
f o r m e á la difpolicion de los f u g e t o s ; mas en 
todos , y con codos defcubicrta incntc , por cito el razones de dudar , fe concluye con Certeza , que 
calor cs infcparablc de la luz. Importa di i l inguir el N o , fin icr cola alguna , es como las otras cofas 
el Bailón de el C e t r o . Las eftratagcmas no Ion pa- de elle M u n d o , que todas tienen fus bienes , y fus 
ra el dcfpacho , fcan en buen hora para la C a m p a - males , fus v t i l idades , y fus inconvenientes. P a -
ña , mas no p a r a l a C o r t c ; para los e n e m i g o s , y ra no caer , ni tropezar on c f t o s , que á cada pafi-
no para los vail'allos. Sepan los pretendientes , fi f o fe ofrecen , ó atravíellan en tanta mult i tud de 
pueden e f p e r a r , ó n o , para que en el fin no defef - p e d i m e n t o s , el pr imer cuydado , ó cautela del 
peren. Qjiien d ize , que cs arte de no d i fguf ;a r ,no prudente P r i n c i p e , deve f e r , evitar , quanto fue-
dizc , ni pienfa bien ; mejor cs d i r vn d i l g u i l o , re pofdblc , las oc.ilioiics de dczir N o . Mas c o m o 
que m u c h o s ; quexenfe de que no los fat is f iz icron, fe pueden evitar , ó atajar ellas ocafiones , fiendo 
mas no puedan dczir juntamente , que los engaña- los pretendientes,y las pretenfiones, los requirciu 
ron : fi es dura palabra vn N o , mas duras fon las tes , y los requirunicntos , tantos ? D i g o , que 
buenas palabras que fufpcnden, y encubren el m i l - haZicndo con dciircza , y conllancia , que fcan 
m o N o , h a l l a que le dclcubre el efecto Quien hi- menos , y mucho menos , y v fando para el lo de 
t o el no tan breve , no quilo que fe dilatarte. ellos medios , que aora apuntaré , y nos enleña 

8 5 1 Pidió P h i l i p p o , R e y de M a c e d o n i a , á la nueftro Evangel io . 
K c p u b l í c a de Alhenas , 1c dcxailc pallar con E x c r - 8 ( 3 E l primer medio cs , que los V a l i d o s , ó 
c i to por fus . t ierras , lo qual c-1 Senado ho le qu i fo P r i v a d o s , por mas juntos que eitén á ;la pcrfbna 
c o n c e d e r : y porque el cft i lo de los Athcníciifcs R e a l , y por mas dentro que eltén en la grac ia , 
( q u e halla o y fe l lama ei l i lo L a c ó n i c o ) era refu- fcan los primeros á quien no fe conceda lo que 
jn ir todo lo que fe av ia de dezir á las palabras mas prctendiercn. L a razón , ó conlequencia es mani-
b r e v e s : tomaron vn grande pergamino ( que era ficita : porgue fi los que cltán de fuera v ieren,que 
el papel de aquel tiempo ) y efcrivicron en él vn los que citan dentró , y tan d e n t r o , no alcancan 
N o con letras tan crecidas, que lo llenava t o d o , y lo que pretenden , como fe atreverán ellos i prc1-
ccrrado , y follado , cita f u e la rcfpucila que die- tender , ni pedir i T e n i a Dios determinado ca í -
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gacion , y conciencia. 

5 - ' I I I . 

8 $ a I > I f p u t a d a afsi prob lanat icamenté 
nucllraquelt ioo , de v n a s , y otras 
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tigar al Pueblo de Ifracl con quatro p lagas , o 
acotes , de hambre , de guerra , de peite , y de 
beitias fieras ; y para que cntenduflfu , que por 
ningunos r u e g o s , ó intcrcefsiones fe fufpcnderia 
la exccucion de ellos ca l l igos , anadio , que aun-
que fe lopidic i lcNoé , J o b , y Daniel , no lo avia 
de conceder. E l modo de ella conminación por el 
Prdfeta Ezequicl , es muy fingular, porque dizc 
a f s i : Si embiarc hambre , aunque interceda N o é , 

Í'ob , y D a n i e l , fe han de fecar los campos , y 
as ícuibrados. Si embiarc guerra , aunque inter-

ceda N o é , J o b , y D a n i e l , todo lia de pallar por 
el cuclfi l lo: Si embiarc pcllc , aunque interceda 
N o e , J o b , y D a n i e l , todo lo lia de confumir la 
muerte : Si embiarc bcllias fieras, aunque inter-
ceda N'oé, J o b , y Daniel, todo lo han de dcllruir, 
y deballar las fieras. Con razón llamé a elle modo 
de conminación fingular , porque no fe lee otro 
femejante en toda la Eícritura : pues por que la 
haze E z c q u i é l , y la manda hazer D i o s , con tan 
cxprelTa , y tan multiplicada repetición , de que 
no han de valer al Pueblo las oraciones de Noé,dc 
J o b , y de Daniél ? Porque ellos tres, en diferentes 
ligios , fueron los mayores Validos de D i o s ; y 
para perfuadir , y defengañar a todos , de que no 
k s ha de conceder lo que le pidieren , el medio, 
y excmplo mas eficaz es, negar , y no conceder á 
los Validos fus peticiones. Si a Noé , li a Job , fi 
a Daniel fe s iega lo que piden , como fe 111c ha de 
c : ceder a uii ? N o quiero pedir. En nucllro tex-
to lo tenemos. 

85 -r Los Apo í loks , antes de baxar fobre ellos 
el Efpiritu Santo, eran muy tocados de ambición, 
y apetito de f e r , como hombres al fin , levanta-
dos del Polvo de la T i e r r a , y de las arenas de la 
playa. De aquí nació aquella contienda tan indig-
na 'del Sagrado Colegio : L u c . 22. 24. Faüa ejt 
conttr.lto inter coi , jniJ eorum videraur cffe ma-
to . Dcfcubiortamente d ¡ f p u t a r o n , y altercaron 
entre sí fobre la preferencia , penlando , y defen-
diendo cada vno , que él era el mayor: y tan afer-
rados cllavan todos a la propria opinion, que aun 
confultando á fu Divino Macftro lobrela materia, 
no fe fugetaron á que el abfolutamentc la definicf-
f c ; circunilaneia digna de grande ponderación: 
Mat th . 18 . t . Quis putas maiorc/l in Regno Ccelo-
tum ? N o dixeron , quien de nofotros es el ma-
yor? Quis putas'. Quien te parece que lo es ? Para 
que aun défpues de la rcfpuclta , quedarte la ma-
yoría en opinion , y cada vno Gguieflé la fuya , y 
no cayeife dclla. Pues li ella ambición era de to-
dos , y no l'olo de Juan , y de Diego ; como fue-
ron folo ellos dos los que pretendieron , y pidie-
ron las primeras lillas ; y ninguno de los otros, 
que tanto como ellos las defeavan, intentó tal co-
f a ? Por elfo mifmo. Juan, y Diego eran conoci-
damente los mayores Validos de Chri f lo , y los 
mas entrados en f u gracia, y los que la tenían mas 
bien fundada, aun en aquella razón natural , que 
corre por las venas; y como los otros Apolloles 
vieron , que los lugares , que todos apetecían , fe 
•negarona.los Validos , tpdos amaynaron las vc-
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las , y recogieron los remo? de fu ambición , y 
ninguno tuvo confianja,™ atrevimiento para pre-
tender , ni pedir , quando á ellos fe les avía nega-
do. Ved la virtud de vn No , para evitar muchos. 
Con dczir el Señor vna vez , N o : Non cji m,um 
darc vobts , fe libró de dezirlo ochenta y dos vc-
zes. Si Chril lo concediera , o condcfccndicra con 
c)ta petición de los Apolloles,luego los otros diez 
avian de venir con las fuyas , y dcfpucs de los diez 
Apolloles , los fctcnta , y dos Di fc ipulos , quf 
todos fe avian de querer aprovechar de can buena 
Madre ; mas con v n N o , q u c dize a los Valí-
dos , fe l ioró el Señor de dczir diez N o c s , y fc-
tcnta Nocs. 

8$ 5 Porque los R.cycS n9 imitan elle e x e m . 
pío del R e y de los R e y e s , por elfo fe Ven tan per-
feguidos de peticiones , y tan atribulados con re-
querimientos , de que no fe pueden dsfembarajar' 
mas conftreñidos de la confequencia, que obli-
gados de la razón , deviendo, y queriendo negap 
a muchos, y no lo pudhndo hazer, por lo que tie-
nen concedido a pocos. Díga le vn N o a Juan , y i 
Diego , aunque lean Val idos , y dcfpucs , no f o -
lo fe podrá dczir con libertad á los dcmás.fino qup 
también celfarán lasocafionesdc fer neceílário d c -
zirlc.Pcro dirán los mifmos Val idos ,ó alguno por 
ellos , que no parece , ni es jullicia , ni aun buen 
cxemplo , y crédito del mif .no R e y , que á los 
que lirven , y trabajan junto á fu perlóna , y f u f -
tcntan el pelo de la Monarquía , deviendo fer los 
pr imeros , y mas remunerados, queden fin mer-
c e d , y fin premio.Es poca m e r c e d , y poco preT 

mió el 1er Validos ? Es poca merced, y poco pre-
mio cftár licnipre junto á la Berlona Re al í E l pre-
mio , que Chrillo prometió a fus Min i i l ros , ftie, 
que citarían donde él ellá : Joan. 1 1 . 16. Vbi eg0 

fum , il¡$e & mmijier meas era. N i el R e y puede 
dar mayor premio , ni el Miuiilro defear mas 
aventaiada merced. Es verdad, que ello mifmo fe 
concedió á vn Ladrón venturofo: L u c . 3 . 4 1 . H f . 
die mecum era. L o qual también puede tener fu 
propriedad , y fu aplicación. Mas oygamos lo que 
lucedió á San Pablo . , y como Chriíto le trató en 
vna fola petición que le hizo , fiendo el Miniltr» 
que mas trabajó, que todos, en fu (ervicio. 

8 (6 Pidió Saa Pablo á Chrillo,que lo excep-
tuarte de cierta penfion, que pagiva por cuenta d? 
vnapocade tierra que avia he redado de fus padres, 
y nuef t ros , cuyo exactor lo apretava , y molclta-
va mucho; y haziendo tres vezes ella petición : 2 . 
Cor .8 . Propter quod ter Dominum rogavi. Ni en 
la primera , ni en lafegunda , ni en la tercera fe 
firvió el Señor de concedcrfelo , fiemprc fal iól in 
dcfpacho. Pues i Pablo , que fino era el primer 
Val ido , no era el fegundo ; pues de los dos pri-
meros Miniltrps de la C a f a , y R c y n o de Chrillo, 
él e r a d vno ? A Pablo , que folo para ponerle en 
fu fervicio , baxó el mifmo Chrillo fegunda vez 
del Ciclo á la Tierra , y lo llevó en vida al Cielo, 
para comunicarle fus lccrctoj ? A elle Mini í tro, \ 
elle Valido , á elle , que tanto prívava con fu 
Principe, negó elSoñor vna prctenfion tan juila,y 
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tan f á c i l : y no vna fola vez en la petición , fino obligación, bien les puede el Príncipe negarlo que 
Otra vez en la nueva inllancía, y tercera en la re- pidieren , y ellos preciarle mucho de ellas nega-
plica í Si. Para que ni los Validos ellrañen las nc- dones. 
gativas , n ¡ losP.incípes fe encojan, y defaniincn, 8 ; S Los Pilolofos diftinguen dos géneros de 
ó pienfen ,quc los agravian , ó faltaná fu obliga- negaciones , vnas fe llaman puras negaciones , y 
cion en negarles lo que pidieren.No era Pablo Mi- otras á quienes dieron nombre de privaciones. L i 
mitro , que firviclíe en Palacio á la fombra de te- pura negación, nie-ga el acto , y también la apti-
chos dorados , fin mojar el pie en la M a r , ni po- tud ; la privación fupone aptitud , y niega el ac-
ncrlo en la Campaña ; mas era Miniltro , que-en ti>. E l filcncio es negación de hab la r , mas con 
férvido , y honra de fu Principe , peregrmava , y grande diferencia en el hombre , y en la ellatua; 
corría el Mundo enrueda viva dcfde Levante á en ti ellatua es pura negación, porque la ellatua 
Poniente , fiemprc con el Montante en la mano, no habla , ni es apta pa. a hablar , fino inepta; pe-
en perpetuas batallas , y c o n q u i s a s , por Mar , y ro en el hombre es privación , porque aunque e l 
por T i e r r a : y foportando en la Mar tales tcmpcl- hombre no hable, es apto , y capaz de hablar. D e 
tades , y naufragios , que t i l vez p a f ó vn dia , y aquí fe ligue,que afsi como el filencio en la cíta-
vna noche debaxo de las ondas : Vte , ac noCle ta tuaes incapacidad , en el hombre es virtud ¿ afsi 
profundo maris fui.Y con qué roltro ( para que lo lo que fe niega al i :digno , es pura negación Hit 
digamos áísi) ó con qué palabras fe atrevió Chnl- le afrenta : y lo que le mega al digiro , es príva-
lo á negar á vn tal Miniltro io que le pedia'. El cion que le honra , y acredita , tatito mas , quan-
mifmo San Pablo las refiere , y Ion dignifsimaS to fuere mas digno. Tales fon las negaciones que-
de quien lasdizc : Et dixit mihi: Suffica tibtgra- los Príncipes hizicren , y deven hazer á fus Vali-
tia mea. Nicgotc , Pablo , lo que me pides , por- dos. Son privaciones , c o p que no,folo fe acredita 
que te baila mi gracia. A los V a l i d o s , y que lo- á sí , fino también á ellos; porque el mayor credí-
gran la gracia del Principe , baltalcs la merced e'c to d d Valido c-s , que fu privanea fea privación: 
la mifrna gracia , y todas las otras fe les pueden por elfo los Validos con mas nombre, y heroyea 
neear confiadamente. Confiadamente digo , y pu- etimología fe llaman Privados.Y quando ellos fe 
diera dcz i r , que con refabios de dcfcqnfianSa¡ holgaren de ferio,ó el Principe hizierc. que lo fean, 
porque el Miniltro, que 110 fe contenta con la gra- aunque no fe huelguen : las privaciones de fes Pri-
eta , y demis de la gracia,quiere otra mercid;.no vados harán mas tolerables las negaciones de los 
folo es indigno de la merced , filio también de la que no lo fon ; y defengañados los'demás con e f -
gracia. Mas ,ay muchos, que no conocen el precio cxemplo, ni elle» le atreverán á pedir loque fe 
de ella , y por eflo con injuria de la iiiifma gra- les deve negar , ni el Principe lerá for jadoá ne-
cia , y del Principe, hazen de la gracia efcalon pa- g a r l o que le pidieren, quedando libre por elle 
ra otros intcrclf s , que es lo mintió,que pifarla, medio de muchas, y m o l d a s ocafiones, en que 

8 $ 7 Mas oygamos loque dizc San Pablo de contra el decoro , y agrado de la Mageílad fea 
fu gracia ,quc puede fer tenga alguna cÉciila : 2. obligado á dczir No . 
ad Corint. 1 4 . : o. Gratia Ve' fum id, tjuod fum. 
T o d o el sér que tengo , le devo á la gracia de lili J . I V . 
Señor. Afsi lo deven d z i r , y contellir aun los 
que por merecimientos f u y o s , y no por nucltros 8 f p I T fegundo m e d i o , ó induítria de 
pecados , e(tuvieren en la gracia : porque lo con- * ' prevenir , y atajar el N o , y las oca-
trario , feria mucha fobervia , y mayor ingrati- (iones de dezírlc, e s , que el Principe en todos fus 
tud. Adelante : Et gratia eúa ( continúa San P a - défpachos , y refoluciones fea entero, julio,y rcc-
blo ( in me vacua non fuá.Y fu gracia no cituvo to, y conoci lo portal. D e ella ju l l ic ia , y entere-
en mi vacia. Aquí parece que entra la e fcufa .Luc- 7..1 (que p >r otra parte es fu primera obl igac ión) 
go fi la gracia no ha de dtár vacía, hafe de henchir? fe feguiran dos e fectos notables. E l primero , que 
Por ello vemos á los llenos de gracia , tan llenos: ninguno fe atreverá á pedir , fino lo que fuere j u f -
para henchirfe , íc aprovechan de la gracia. Mas to. E l fegundo , que pidiendo todos feilainente lo 
Pablo 110 dize , que fe llenó á SÍ con la gracia, fino |u(lo, á todos concederá el Principe lo que pidie. 
que la gracia fe llenó en él: Gratia e,as tn me va- ren , y nunca dirá N o . 
cua non fait.Y como fe llenó en él la graciaíMu- 860 El mas julto , rcíto , entero , y conftan-
cho avia mcnellcr para henchirfe , porque el vafo te hombre , que Imve entre los Romanos , fue 
era muy grande : Vas eledionit e¡i mtbt tfte.Y afsi Marco Porcio Ca tón. Y qué configuió con ella 
lo h i z o e l f e m o f o Pablo : I b i d . i f . i O . Gratia eius entereza , y coi,llanda de fu jullicia inflexible? 
in me vacua non fait , f ¿ abundantiut ómnibus Configuió , como refiere Plinio , que ninguno en 
laboravi. E l modo con que la gracia fe llenó en fu Conlulado fe atrcvicllc á pedirle cofa , que no 
mi , fué trabajando, y firviendo , no folo 11111- fucilé juila. Afs i lo dize con admiración la clo-
cho , fino mas que todos , porque ella es la dife- qucncia de T u l i o : O te felicem Maree Porci , 2 
rencia, que han de hazer á los demás los que cllán c¡uo rem improban petere mmo audet I Ta l ferá la 
en la gracia. N o fe han de henchir con la gracia, reverenda del »ovierno.y tal la felicidad del R e y , 
ni han de henchir la gracia con mercedes , fino que en todas fus réfoluciones, y défpachos obfer-
con nuevos , y mayores férvidos. Y fegun ella vare conllantcmentc la julticia.La jul l icia, como 
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dir ; por grada , corno vofotros quercys , no cs §• V . 
mio : Non ejt rum dare voba.La razon de elio cs, 
porque Chriito tundó, y ordenó fu R e y n o en ral SS{ C I . terccr medio de evirarle las oca-
torma , que ninguna cola fe diefle enei de gracia, * - » fioncs de dczir N o , cs la oblcrvan-
y por gracia , lino por merecimiento , y por juf- eia inviolable de las leyes. Si las l .ycs fc obfcrva-
ticia. Por elio San Pablo llamo à la Corona , que ren en todo fu vigor, lin difpcnfacion, lin privite-
le efpcrava Corona de jcllicia , y que la avia de gio , lin excepción de perfona , el N o le dirà la 
dar el S e ñ o r , no como S e ñ o r , fino como julio ley , y no el R e y . Las leyes de Dios prohibitivas, 
Juez : 2. ad T i m o r . 48. Repofita ejl mihi corona todas comienzan por el N o : Hxod. ; o . 1 4 . Non 
aiflitií , quàm reddet mini Dominns iufius Index, o cades , non macbabera , non furaberis , non [al. 
Los Lugares de la mano derecha, è izquierda,que fum tcflimoniuip dices. Huvo algún hombre halla 
pretendían los dos hermanos, eran del Reyno de o y , por atrevido, e infoiente que fuelfe , que hi-
Chrillo : Matth.2 . 2 I • Ad dexieram &fini¡tram /.ielle petición .1 Dios , para matar , para ádultc-
in Regno tuo. El modo porque lo pedian 110 era rar , para hurtar , para levantar fa l lo tefinionio? 
por merecimiento,y por julticia , l ino por gracia , Ninguno. Porque citas leyes fon inviolables, e in-
y por parentefeo : Die vi fedeant ht duo fi¡n mes: dilpenfablcs : puesto mi fmo fuccdcrà al Principe, 
Y por ello rcfpondió el Señor , que no era f u y o el lì coiilcrvare , y mantuviere la, luyas inviolable, 
dar ; porque ci dar por julticia cs f u y o , el dar por è indifpmlablemciitc. Y por elle modo tan deco -
gracia , no cs fuyo : Non efi meum dare , qui iujli- rolo , y tan fácil fe librara de muchas ocaliones de 
aam fervo , non grati am. dc/. irNo, porque y i lo tiene dicho la ley. 

86+ Ninguna cofa anda tan mal ent¿ndida,y 866 Pronuncio Dios , dcfpucs del primer pc~ 
pcor practicada en las Cortes , que la diiiincion cado , la ley vnivcrfal.de muerte , à la qua) quifo 
entre la jult icia, y la gracia. N o niego ,que- los quedallé Adán fu jeto , y to.lo el genero humane; 
Reyes pueden hazer gracias , y qtfc el h , '.las es y en el mi fino punto,en que hizo la ley,hizo tam. 
muy proprio de la benef i cenza , y magn.iíice ¡cía bien ,quc lucile inviolable de fu mjjma natura'c-
Reál ; mas ello hade fer dcfpues de fatìst.cnas las z a ; masen aquel tiempo podiafc violar facilmcn-
obligaciones de Julticia. Zachéo d ¡xo , que daría te , pirque comiendo Adán , y qualquicra otro 
la mitad de.fu hazienda à lo, p o t a c i , y que de la hombre , del fruto del Arbol de la Vida , queda-
otra mitad pagaría fus deudas,y los daños de ellas: va ellcmptode morir. Y que hizo Dios? C c n c f . 3 . 
L u e . 1 9 . 8. Ecce dimidtum honorum meorum do 2 1 . Ne forte fumai etiam de hgnovuce come 
paupenbui. Et fi quid uhqucm defraudavi, reddo dar , & wwl in ttcrnum. Porque no acontezca, 
quadruplum, D i x o bien , mas perv ir t ió , y trocó que Adán , aísi como quebróla primera l ey , 
el orden ; porque en primer lugar citava el pagar comiendo de el Arbol de la Scie ncia, quiebre ram-
las deudas, que es obligación de julticia , y def- bien la lcgunda , comiendo del Arbol de la V i d a , 
pues el d i r las limofnas , que es acto de liberali- y quede immorta l : Collocava ante Parady/um 
dad. Y qué deforden lería , fi fc tomallc i los po- Cberubim , & fi.unmcum oladmrn ad cuftodien-

den feria ( por no darle otro nombre) li a vnos fc 
tomalle violentamente lo neccll'ario para darfe i 
otros pródigamente lo luperüuo ? Como el pagar 
cs cfpecic de fujccion,y el dir cs fobcranla,y gran-
deza , gultan mas los Principes de d.ir, que de pa-
gar.Dén , mas den de lo que fuere fuvo , fi 1o tu-
vieren : que d i r , y no pagar , cs dir de lo ageno. 
Y fi los Zebcdéos, ( que fon los que llevan las gra-
cias ) los importunaren a que dén, refpondan con 
Chriíto : Non e,1 meum daré. L o peor , no folo el 
govierno , mas de las conciencias', y almas de los 
Principes, es, penfar que pueden todo , porque lo 
pueden todo. Si afsi fc lo dizen, cs lifon|a ; y íi lo 
creen , cs engaño. E l R e y puede todo lo que es 
ju f to , para lo que fuere injulro, ningún poder tie-
ne ; y cita cs la verdadera, y mayor lilonja que 
fc puede dezir a los Reyes , porque cs [merlos po-
derofos como Dios Dios es Omnipotente. Y po-' 
dra Dios hazer vnain julticia? De ningún modo. 
Pues afsi deven entender los Principes,que fon 
podcrolos; y fi los fubditos fc perftiadieren, que lo 
entiende afsi I R ' V , y afsi lo obferva , ni ellos 

defengañados pedirán,fino lo que lucre pil lo, 
ni el R e y i nportunado tendrá oca-
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que Adán , alsi como qu.-oró la primera l ey , 
comiendo de el Arbol de la Sciencia, quiebre tam-
bién la lcgunda , comiendo del Arbol de la V i d a , 
y quede i inmortal : Col/ocavn ante Parady/~um 
Cberubim , & fiamrHcum gladium ad cufiodien• 
damviam ligm vita. Pufo a la puerta de el Pa-
raílo vn Querubín con vna efjKtda de fuego , para 
que fin excepción defcndiclle la entrada u todos;y 
fi alguno intentarte- eximirle de la ley de morir , 
murieffc primero. Ella fue la orde 1 cerrada del 
Querubín , y cite el rigor indilpcnlable de la l ey , 
de la qu j l no quifo D i o s , que fuellé privilegiado, 
ni fu proprio Hi jo El privilegio fe llama en de-
recho , Vulnus le gis. Herida de la lcy_, Y el po-
der , y c-fpjda dei Legislador no ha de fer para he-
rir i las l - y c s , fino para herir , matar , y quemar 
a quien intentare quebrantarlas ; que por cito la 
elpada del Qiicru i 11 era cfpada , y de fuego. Bien 
pudiera Dios cortar , ó lecar el Arbol de la Vid; . , 
con que fe efeufavan todos aquellos aparatos de 
horror : quifo , pues, que el Arbol quedarte en pie, 
y la ley fe guaidallc con todos inviolablemente; 
para que cntcndiclfcn los Legisladores, que aun-
que puedan difpenfar en las leyes , y el modo de 
la difpcnfacion fea fácil , ni por ello lo han de per-
mitir. Mas, feñor, el Arbol de la Vida t f l i carga-
do de f rutos , vnos nacen , otros fe caen , y todos 
fc pierden , pudiéndole aprovechar con tantas v a -
lidades. O malditas vtilidades! El le es el engaño, 
que pierde i los Principes. Difpenfanfe las leyes 
por vtilidades (que ordinariamente fon de los par-



cede 1 vno , porque lo pide, también fe ha de con-
ceder i los o u o s , aunque no lo pidan ; entienda, 
que las d i fpcnfac iones , y pr iv i l eg ios , no lolo fon 
heridas de la ley , mas heridas morra les ; y que la 
l ey mucrca no puede dar vida á la Rcpubl i ca : con-
lidere , que las leyes fon tos muros de e l l a , y que 
fi o y le abrió vna b r e c h a , por donde pueda entrar 
yn lolo hombre , mañana lera tan l a r g a , que en-
tre vn exerc i to entero.Mirc a las leyes Polít icas,a 
las ordenanzas Mi l i ta res ,y tátas,Pragmaticas eco-
nómicas, que fiendo ¡nlti iuidas para remedio, v i -
nieron por eita caula á f e r deferedi to : y fea la v l -
t ima , y vnica refolucion del Principe ju to , cia-
t a r f u s leyes c o m o f u y a s , fu l t cntando las , y man-
teniéndolas en fu v i g o r , inviolable , c indifpenla-
blemente ¡porque lo que la ley niega i todos fin 
injuria, delpucs que fe concede a vno (aunque fe; 

con razón ) no le puede negar i o t ro fin ai 
Y es mejor , mas f á c i l , y mas decente , c 
mifmas leyes digan el N o , confervandofi 
quebrarlas el P r i n c i p e , por no dczirle. 
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8 7 1 T ¡ L quarto , y v l i i m o medio , ó i > 
E tria de evitar el N o , es anticipa 

nduf 
rlit 

prov i f iones , y no tener lugares vacuos: porque en 
citando eMugar proveído , celfan las prctcnfioncs. 
Admirable es la di l igencia, y c u y d a d o , que la na-
turaleza pone en impedir el v a c u o ; y que en todo 
el U n í v c r f o no aya lugar vacío . A elle fin vemos funt 
f u b i r e l A g u a , b a x a r c l A y r c , m o v c r f c la T i e r r a , 
roHiperfc ios m a r m o l e s , el lal larlc los bronzes , y 
correr codas las criaturas con ímpetu contra lus 
proprias inclinaciones. D e aquí nacen los frequen-
tes terremotos , y los e x t r a o r d i n a r i o s , y horren-
dos , que no pocas vezes derribaron , y dcf lruyc-
ron Ciudades enteras : lo m i f m o que haZc la na-
turaleza por impedir e l vacuo , hazc la ambición 
por ocuparh 
das las partes corren tuniult 

v i n í e f l e : la pri mera , y vnica cofa que luego h i -
z o , fue , proveer , c o m o proveyó , en San Mathias 
el lugar que c f lava vacuo por la muerte de Judas. 
Ninguno avr i , que no fe admire de cita notable 
refolucion , y acción de San Pedro , en tal l u g a r , 
y en tal t iempo. E l tiempo en que los Apollóles 
f e avian de repa tir por el Mundo , no avia l lega-
do , ni avia de f e r , c o m o no fue , fino de ai a al-
gunos a ñ o s , delpucs de compucltos , y bien al lcn-
tados los fundamentos de tan grande edif icio , c o -
m o era el de la nueva , y Univer fa l Iglelia. Pues 
por que no dilata San Pedro ella provii ion , á lo 
menos por algunos d ias iY por qué no cfpcra , q u e 
baxe cl E l p i n t u Santo ibbrc él , para hazer con 
mas infalible acierto la elección de aquel lugar? 
Porque tanto importa , y tanto entendió San P e -
dro que importava , que los lugares no cltuvicllcn 
Vacuos , ni por vn momento : Opona , f u é la pri-
mera palabra con que comenzó fu propuclta el 
grande Pr i n c i p j del Apoitolado , y las vlt imas 
con que conc luyó fu razón : A í t o r . i . : ^.^Accipere 
¡ocum mini¡íeru huim , ó- ^ApoJliUtus , de ejao 
pravar icat as e¡t luden , vi ainret 1» locum fuuttt. 
• Oí que allí fe haUavan, c o m o nota el E v a n g c l i f -
ta , eran c iento y veinte hombres (que bal lava f e r 
hombres , para temerfe algún inconveniente : ) 
A C t o r . 2 . 4 1 . Erat aatem Imbei hammam fimul f e . 
te cenium Viginti. L o s que fe conv i r t i e ron , y fe 
le agregaron en el m i f m o día , en que dc fcendi¿ 

1 E f p i r i t u Santo , fueron tres mil" : Et appe fita 
tn dtt illa antmt circuir tria milha. E l nu-
I , q u c delpucs fe a í r c f c i ó , fué mucho m a y o r , 

y en tanta multitud de g e n t e , toda capaz de efpi-
r a r , y pretender aquel lugar , fi eftuvicife v a c u o , 
bien fe vé quan peligrofa ocalion podia f e r para 
perturbarla paz,y enfriar la vnion délos que con-
venia que fuellen , como verdaderamente , dize el 
Evangcl i l ta , que eran: A Q o r . 4 . 3 1 , C or unum,& 
anima * B a . P u c s para prevenir elle pel igro , y los vacuo , hazc la ambición anima vna. i 'ucs para prevenir cite pel igro , y los 

do lugares v a c u o s , de to- inconvenientes , que dél humanamente fe podían 
uniultarianiente 1 ellos los t e m e r , provéate luego el lugar (d ize San Pedro ) 

pretendientes , no por impedir ( que f o l o ft 
piden vnos A o t r o s ) fino por ocupar el v a c u o ; y 
t a n t o con m a y o r , y mas violento ímpetu , q u a n -
t o la naturaleza acude al bien común del Univcr-
f o , y la ambición al particular de cada vno. Y 
qualcs fcan los terremotos , y perturbaciones de 
la Repúbl ica , que de aqui fe levantan, bafta que 
lo digan las batallas interiores de Roma en el con-
cur fo de los Confulados . En el govierno M o n á r -
q u i c o es m u y fácil atajar todos ellos inconvenien-
tes , anticipando el vacuo de todo aquello , que 
f e puede pretender , ó pedir , con prevenir vigi-
lantcit icnte, que no aya lugares v a c u o s : y afsi lo 
deve hazer todo prudente Principe. 

8 7 2 Partiéndole Chri l lo para el C i e l q , man-
dó a fus Apol lo les , y Düc ipu los , que fe recogie f -
fen a Jerufa ién , y que alli efperafic-11 la venida del 
E f p i t i t u S a n t o , que no tardar la muchos días. H í -
zieronlo afsi , recogidos al Cenáculo f y San Pe-
d r o , que y a avia recibí l o la ¡nvefttdura de Pri.nci 

y 110 elle vn momentovacuo ; de donde fe f e g u r 
que viéndolo los prefentcs , y hallándole los que 
vinieren , proveído , a todos fe quite la ocafion 
de pretenderle , ó pedirle. N i fe podía dudar, que 
la provi i ion, que parccia anticipada, y la elección 
dél fer ia acertada ; porque c o m o San Pedro , por 
razón de f u of ic io , tenia fegura la afsiltencia del 
E fp i r i tu Santo (pucíto que el m i f m o E fp i r i tu de f -
cendió fobre todos vniverfalmentc al d e c i m o d i a ) 
en aquel m i l m o día defeendió invifiblemcntc fo -
bre San P e d r o , c o m o y a avia d c f c c n d i d o , quando 
eficazmente le inlpiró , que no dilatalfc aquella 
provifion. 

8 7 3 Sí afsi lo hizicren los Principes f é c u l a -
res quien también por fu m o d o no falta la a f -
íi l lénela dv-I E fp i r i tu Santo , ella fera vna difereta 
politica , con que libre í á los pretendientes del 
t r a b a j o , ó tentación de p e d i r , ó afsi ¡nimios d e 
(as o ja l iopcsdi ; negar. La m a y o r , y nioi di f icul-
tóla ocafion que ha a v i l o en,elle g e n e r o , fué la 

pe de la Iglefia , fincfperar que el E fp i r i tu Santo ¡¡royifioii.de ¡a fucccfsion.de, Dav id ,Quer ía D a v i d , 
y f ¡ 



i i ' - t j . n « n n v las aeuilas,qué ebrrian hambrienta s a los dcfpo-
y f a b í a , que era conveniente al bien del R e y n o , y u s a y . ,V„ , „ , i . . . - i 
que fu fucccllor fuellé S a l o m ó n , y que afsi lo te-
nia Dios decretado. Contra el lo cltava fer Salo-
món ilegitimo , y m e n o r , y Adonias lu compe-
t i d o r , 110 folo l e g i t i m o , mas de todos los hijos de 
D a v i d , q u e entonces vivían , e l primogénito; y 
c o m o t a l , afsiltido delfequito común de lo Eclc-
f i a l l i c o , y p o p u l a r , y de gran parte de la Milicia. 

i , • .. Ar- I11 na,', > al, <1:1,1. ~ 

jos del"muerto,encogían las alas, c inbaynavan las 
v ñ a s , y aunque querían g r a z n a r , ccrravan el p i -
c0- . / 

875 E s lo que aconteció oy a nuetlros dos 
pretendientes. La razon con que C h a l l o les tapó 
la boca , fué con d c z i r , que aquellos lugares y i 
e ltavandefl inados, y dados á o t r o s : Non *obú, 

fed qnibui paramm ejl a Paire meo. Si vofotros f u -

todos los Principes , y feñores de fu parcialidad, 
y á fe le hazian los brindis á la falud del R e y . T u -
v o noticia dello en aquella mifma hora David . Y 
qué rcfolucio» tomaría ? Enfi l lefe, dize, mi muía 
c que eran los caval los , de que entonces vfavan 
los R e y e s ) monte en ella Sa lomón,y vngido par 
el Profeta Natán/a lga por Jerufalén con trompe-
tas , y atabales delante , y digan todos : Viva el 
R e y . Afs i f e executó en el mi fmo punto. O y ó f c 
en el banquete con alfombro el fon de las trom-

'no no fc'efpera que concurran los pretendientes 
1 pedirlos , lino que mucho antes de ello cllán y i 
detlinados; es cierto , que no los pidierades , ni 
prctcndieradcs ; mas porque no fa'osys elle eftilo 
de mi gov ierno , por ello p e d i s , y no fabeys lo 
que pedís : Nejenn quid pttatn. En el mifmo ca-
mino, en que fe hizo ella petición, acabava Chri f -
tode dezir ,que iva a Jerufalén i morir. Juan era 
la A«uila , y Diego fu hermano; y como les o l ía 
i cuerpo muerto, también quifieron afir le,y apro-
vecharle de la ocafion; mas aunque los lugares que 

1 ... L :..,!*_.. rí.tíx ítl'l ir,,i<> r,/i .r al fila.". 
,„, .UU »........ i J t ' i 
befaron la mano i Salomón. Mas qué razon dio de 
si Dav id , y de lo que avia mandado? C o m o ref-
pondió al derecho, y pretenfion de Adonias?Y co-
m o a feytó , o endulzó el N o de no averie nombra-
do i cl'N'inguna cofa dixo,ni tuvo nccefsidad de 
dezirla , porque viendo Adonias el lugar provi l lo, 
compufofc con fu fortuna , fué à befar la mano i 
S a l o m ó n , y ni i é l , ni i fu padre replicó vna fola 
palabra. T a n t o importa la prompta provifion de 
los lugares , para poner filcncio i la ambición de 
los pretendientes , y también al N o de los Princi-
pes. . , 

8 74 L a praítica de ella politica exercito glo-
riofamente en nucllro R e y n o el R e y Don Juan el 
Segundo , digno de fer llamado Don Juan el del 

m o l o s otros muertos ,que mueren , y no refuci-
lan , no por ello fablan lo que pedian ; porque el 
fecreto altifsimo de dellinar los lugares antes que 
vaquen , haze que aunque mueran las perfonas, los 
oficios fiempre quedan,y eltan vivos. Imiten,pues, 
lósPrincipcs aquella regla vniverfal de la naturale-
za : Corri.pt 10 vmui e/f general,o alteriui. Y afs i 
como ella no permite , que la materia eftc fin f o r -
ma , ni por vn inllante; afsi ellos quiten del M u n -
do la vacante de los lugares , y 110 permitan , que 
vaquen , ó cllen vacuos vn lolo momento , fino 
fiempre prov i l los , y vivos. 

33 Pueden replicar i c,to nuellros pretendien-
tes , que los lugares que p-dian, no eran vacantes, 
fino criados , o que le avian de criar de nuevo: " , — 1 - - - — — 

Buen M e m o r i a l , afsi como D o n Juan'el Pr imero Mas también ella inftancia fe deshaze con el 2 « . 
p. 1 , - , a . o . - i . - r « Í W . P.- , , . í ,>n fe llamó el de Buena mcmoria .Tenia elle Pruden-
t í s i m o R e y vn memorial fecreto , en el qual traía 
apuntados los que fe aventajavan en fu icrvicio, 
ó fuellen Minillros de Eltado , ú de J u l l i c i a , ú de 
laHazicnda , ¡i de la Guerra , y fegun el racrcci-
m w n t o d e cada vno , los tenia déllinados los luga-
res , y los premios, alsi como fuellen vacando.Era 
proverbio de los Hebreos , de que también vsó 
Chri í lo : Luc. 17. 37- Vbic»me¡ue fuerie corpui, 
¡11,c congregaban,ur & Aejmlx. Donde huviere 
cuerpo m u e r t o , luego allí correrán las águilas. 
Habla de las águilas vulturinas ,que fon aves_ de 
rapiña , las'quaíeS tienen agudifsima v i f l a , y luti-
l i á i m o olfato , y en viendo , ó percibiendo cuerpo 
muerto , luego corren a emplearfe , y ccbarfc en 
él. Afsi fuccdc con la ambición de los pretendien-
tes a todós aquellos , p o r cuya muerte vaca Of i -
c io , Encomienda , V a r a , Silla, Mitra , Govierno, 
ú o t ro emolumento v t i l , y pingue , en que em-
plear ( no digo las vñas) las manos.Mas qué hazia 
en ellos cafos quotidianos el R e y del Buen Memo-
rial ? C o m o el tenia ya detonadas las perfonas en 
quien avia de hazer la provifion , refpondia , que 
ya t i l u g a r , Ofic io , ó Beneficio eftava proveído; 

bul paramen ejl. Y con la prevención , ó predefti-
nacion de los proveídos. Dios,quando cria oficio« 
de nuevo , primero cria los oficiales , que los 
oficios , y afsi ya nacen proveídos , fin tener inf-
llante de vacuos.E11 el principio del Mundo cr ió 
tres prefidcncias, dos en c-1 C i e l o , y vna en l a T i e r -
ra: mas primero crió los prefidentes, que las pre-, 
lidencias. La primera prefidencia del Cic lo fue la 
del Sol , para que prelidiefle al ilia -. L a fegunda, 
la de la Luna , para que prefidiefié -a la noche; mas 
antes que criallc ellas pref idcncias,ya tenia cria-
do vno,y otro prefidente: Gen. 1 . 1 ó Feet, dúo Im-
minar,á magna: laminare rnaiut, vr praefet diei: 
laminare mmni , vi praefet ñoñi. La prefidencia 
de la Tierra fué la del hombre fobre todos los ani-
males del Mar , del Ayre , y de la mifma Tierra ; 
mas también cllava y i criado el prefidente, antes 
que fccr ia i fc la prefidencia : Ibid. I. 16. Faiia-
muí hominem ad imaginem , & fimilitudinem no-
¡Iram , & prxjit p,{cibui marii, <£• volatiltbai Ca-
li , & b/Jiiu vmverjx tena. E l mi fmo cililo ob-
fervó Dios en todos los o f i c i o s , que crió de nue-
vo. Huvo de criar de nuevo el R e y n o de I f raé l ; y 
primero crió el R e y , y mando vngir i Saúl por Sa-

muel , 

mu 1 , que criallc , y k dielfe el R e y n o . Huvo de tos z e l o s , y ofrecimientos fiempre fc encaminan i 
criar ele nuevo el oficio de Rcl lauradordel Mun- coger. Rcfpondio el Padre de familias , lin agra-
do ; y primero , y cien años primero nombró i dcccrles el cuydado. Y qué rcfponiHíS í ~A,t 1IU1: 
N o é , y le mandó fabricar el Arca,que le dielle y Non. Dixoles , N o . Afs i fc ha de rcíponder , con 
exercit.lile ci oficio. No puedo dex.ir de acordar- vn N o muy f e c o . y muy refuclto a lemcjantcs 
111c en elle pal lo,de quantas vezes le han villo las propucllas. El Padre de familias entendia mejor 
Naves de la In lia de vergas e n a l t o , fin faberfe, de la labranja , que los criados; los criados reprc-
111 cfl-ir nombrado quien las ha de eovernar. N o - fentavan la vtilidad , y el amo rcconocia los in-

imiciKja la luya por el Piloto. Afsi lo hizo la fiembra , y él reconoció , que avian de arrancar 
1 Chri ito. Mucho antes de morir nombró a el trigo : lbid.i¡>.A7t colligente! ^iz.ania, •• radico-
Iro ; v defpue» de refucilar , le entregó la tilftmul & trineum.Ni 1c ha de hazer lo que que-
Iniitén cita política del Cielo los Principes reys , ni lo aveys de haze-r vo fot ros , haril'e i fu 
"ierra. En los oficios que- le criaren , hagan tiempo, y hará -lo los Segadores, que es fu ofic i o , 
;> los oficiales , que los oficios ; v e n l o o r - y lo entienden: Ibíd 30. In tempere mejfn dteam 
1, y de lucefsion, tengan prevenidos los fu- rat^óí-ilwi.Quando los que no entienden las cofas , 
; , para que en vacando , 110 citen vacos : y ni tienen experiencia de ellas ofrecieren arbitrios, 

icnos ( como ord 

r l a s ocaf 

negar ; veamos aora el modo , o modos con que premio ele líete años de icrvicio , en que le avia 
en los tales cafos con menos fentímicnto de los concertado : y en lugar de Raquel ( que fué peor , 
Vall'allos , V menor mortificación fiel Principe, le que negar ) como quien paga con moneda ta i fa , 
ha de dczir el N o . El R e y , que ella en el Cic lo , le introduxo a L ia . Dc-fcubrió la luz del elia el cn-
dixo a vn fu confidente , que tenia veinte y qua- gaño, quexafe Jacob á E i b i n de no averie dado a 
tro modos de negar. T u v o ella noticia vn Eraba- Raquél : Gcnef . t 9. s f . Nonne pro Rachel fervioi 
x a d o r , que avia tiempo lolicitava cierto d .-Ipa- tibi'. Y qué fatisfacion k daria L a b i h , que quiere 
cho , y con la confianza de criado antiguo, q avia dezir , el candido? D i f ;¡>ó vn N o con otro N o , 
fidO de fu Mage f tad , empezó vna nueva inftancia diziendo ,quc noel .- coitumbre de fu T i e r r a ca-
con ellas palabras : Acá oygo , que Vue-ltra Ma- far en primer lugar las hijas fegundas: Ibid. st f . 
g e f l a d t i e n c v e i n t c y q u a t r o m o d o s d e n c g a r . s e - Non ejl in loco m/tfo conf,tetad,ni 1 , vi minores 
ñor , fi Vuef lra Mageitad tiene veinte y quatro ame tradamm ad nnptias. Escoliumbrc de vuef-
modos de n e g a r , y o tengo veinte y cinco de pe- tra Tierra no cumplirlo prometido ? Es cof lum-
dir. Quales fuellen efios "veinte y quatro modos bre de vucltra Tierra engañar? Es co'Rumbrc de 
dé negar , y o no lo sé , ni me ocurren ; mas co- vucltra Tierra mentir? E s coitumbre de vuel ' .a 
mo fon , y pueden fer mas los modos de pedir, T ie r ra faltará la jullicia , y :i la razon, y d i r por 
necelíario f e r l contra la importunidad de los pre- efeufa, que no cs collumbrc?Páfsémos de la T i r , -
tendientes, repulfarlos tal vez con v n N o , mas, ó ra de Labán á la nueltra. E11 toda la T ie r ra , como 
menos defengañado , fegun lo pidiere la mate- demueilra Ariltpteles, cs ley natural; que los S a -
l í a . bíos govicrncn,y manden; y los que menos faben, 

878 Primeramente me parece,que fon mire- obedezcan,y firvan. E n toda la Tierra cs ley na-
cedores de vn N o muy claro , y muy fcco , cierto tural, confirmada con las civiles , que los quê  fuc-
genero de Arbitriltas , que inventando, y ofre- ren mas eminentes en cada g e n e r o , fuban a los 
eiendo nuevos arbitrios, é indultrias de acrecen- mayores lugares, y tengan los mayores premios, 
tar el erario , ó hazienda R e a l , juntamente dizen Mas facafe por excepción nücltra T ie r ra de Por-
( y aqui ella el punto)que ellos han de fer tam- t u g a l , en la qual, para alcanzar ellos premios , y 
bien los cxccutorcs , y para elfo piden medios , y para fubir á ellos lugares, 110 batía la eminencia 
jurifdicioncs. Nació la cizaña , dize C h r i i t o , en- de los talentos, s i de los merecimientos, fi falta 
tre la fiembra de vn Padre de fami l ias , lo qual cierto grado de calidad,bailando folo ella calidad, 
viendo los cr iados , vinieron lucsro inuy zclofos fin otro merecimiento,ni talento, para pretender, 

vcncran.no ocupan aquellos pucitos ; rcfpondcfe á 
cite N o «an otro N o : Non ejl in loco nojlro confue-

M m tndi-

eollegimui ea ? Quercys , Señor , que la 
«oger ? Cogar dixfron , y no arrancar ; c 
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de Arbitriltas , que inventando, y ofre-
ciendo nuevos arbitrios, é indultrias de acrecen-
tar el erario , ó hazienda R e a l , juntamente dizen 
( y aqui ella el punto)que ellos han de fer tam-
bién los cxccutorcs , y para ello piden medios , y 
jurifdicioncs. Nació la cizaña , dize Chrill, 
tre la fiembra de s 
viendo los cr iados , o . _ . . 
encareciendo aquella pérdida de la hazienda de f u y a lcanzar ,» alcanzar fin pretender los mifmos lu 
amo , y ofrccicndofc á ir á limpiar el feinbrado, gares. Y fi los Ejlrangeros fc admiran , v pafm; 
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tudinis. Si vno de «uefttos doS pretendientes del 
E v a i i i e l » ( V fea Santiago , que vino á P o r f . g a l ) 
viniera o y , *y cu Jugar de la Silla que pidió , pre-
tendiera la J e qualquier Obi fpado del k e y n o , le 
avian de refponder , que en el R e v i i o So, por-
que era hijo de vn peleador ; que el mayor f a v o r , 
que le le podía hazer , era dar le vn Obiip.nlo Ul -
tramarino : y luego le nombrarían UcyucanuniM 
en el de Mcliapor , p o r U r eu la Coita de la I cl-
iiueria. Si l o f u i , ConquilVador ele t r .mt» y tres 
R c v n o s , de quien fe precio el S .1 ter .XAIa- lo , 
quilicllo ler Capitán General , también le avian 
de oponer •, que avia fido criad© de M o y f c s Y J o . 
feph.'j que tuvo m a y o r indullria , qu _ todos ios 
hombres , para a . lquinr hnzienda a fu R e y , 

tei.tan á los del Confo ¡o de ! , « R e y e s ? Si J i x c r a , 
ueie no ie ¡otítCiuavail los o l r v a .1,101, . .1. de U.i-
v*,d , motivos po lia tener para ello mas que 1.0 
contentava l . , p . : f o . u ! N.n places \ li .1 e n í e p -
t o d . l l v e y er.it.in d i s i l o , q i ^ l o tiene n o m -
bre |U»o , y bueno , y qu- mas le pi fec . ' .-V.g-i, 
que hombro , p'.r qu 1 « le c o . u r i n a . . R -y un-
tes con lei pirccer , v e « i . lu p i m > , r con el 
d e k o n t e n t o t e lo . C011Ú ic ios ' 1 ya q-.i : I con-
f o r m a con « l o s en la rclolucion . p o r que l . inti-
ma á David floreada di: tantos loores, qae loe un -
, 1 ,0, loores c o n f u t a n , y con.leu m la n e g a t i v i , 
r o d ó el lo . l i so Achis , por afcyt.ir el N . , • •'} 
que negava á D a v i d . l o q u . l é ' p . - d n ; « a . c o - e l -

• ' >• - - - - l i c i t e l.l a g K K ' l -niilmo» atcytcs á R f t f t f rocM.iy:ntc ... 

y o r tidcliilad , para confcrvarL, , fi q r í M - ler dad y 
Veedor de la ¡.azienda ; mirad ¡1 lo « .mint ieran to d. leis C o n . . , . o s ^ u , a . W * ,,y 
las ovejas , q u e avia guardado i fu¡.padre ? N o na ^ " ^ C - n V ^ f ñor =".ife¿ también, el 

que aprendió en la de C o i ubra , lue á tomar por por el m rec.mwnr de 

/ire confuetudinis. L a confuta de cito , q u c fe Illa 
ir,a coltuuvbrc, es , que no es coft&mbre, fino abu-
f o contrario á la naturaleza , á la r a i o n , á la vir-
tud , y perjudicial á la Rcpubl ica ;y q á los Princi-
pes , que fe e feufan con elle modo de N o , el N o 

tos ,-com.» el recoiiocTii, ¡ o r a v a , y tema expori -
, „ . 111.1 do , ellos inifmos ites'iazian t o l a la l lama-
da razón-de ef ufa , y convencían ler pretexto. 
Aviendo,pues,vn PHhcipc de e le , l i ane ,o c1.cud.ir-
ft con lus C o n t i , o s , diga que mandi, c o m p e r a r l e 1W VVM1 m . W " . . ^ , - / , - . J , - , 

•folo ¿ o los efi.-nfa , m a s losacufa , y Condena mas, la maten. , ,y que le c-onfoi-Vho con e l lo , ,y no d i g a 
batiéndolos odiofos á los V a l l a l l o s , al Mundo , y mas. 
al m i f m o Dios ; el qual por elfo hizo á to jos los 
hombres hijos de vil m i f m o padre , y de la iniima 
madre. ' , 

8 8 0 E x c l u i d o , p u e s , el le abufcpar t i cu lar de 
nucilr.1 tierra,el modo q en tedias, y todos apruc- mnd: 
ban,y los mejores políticos c n f e ñ j n , c o m o mas ele-

f V i l i . 

1 T Sto es feñcv.-, lo que prudentemente 
r . er.fciia 1a polv-Kii Rumana c o n f i r -

mas altamente con los docum-titos ele la 

Saetada , que tengo rc íer i lós . E l medio, pues,que 
e e n t e , e s , que eñ las «caliónos de negar , para fot.ro todo, reprefimtó, / o N « ™ r a A te-
ablandar ^ d u r e z a del N o , defpues de mandar za,-para U l e . u a d m . n i « W -
confultar las materias , fe efeuf . e l labio Principe tan particular provtden^upulo en las RcaUS W 
con fus Confe jos .Pero es necellarie. advertir en e f - nos de Vueftra Alteza la Divi i ia , es el c M n m l o 
te medio , que devo fe r aplicado con lal modera- del H i ¡ o d c Dios cu las palabras que ton - por^thc-
c o n , y cautela , que por ¿ f é v t a r vn N o , no fe afee ma , tan fropr.as del tiempo , c p u n c as y 
la autoridad del R e y " ni rl I r e d i t o de los Confe - ó c l i o n prcf lnte W F * y fe a 

jos-, n, las roifmas razónos do la e feufa . N e g ó el foít» para ella. N e g ó Chrl f to a 
R e y Achisá Dav id la l i cenc ia , que le pcdiapar. i los lugarcs que pedían , y el m e . 1 » 
fcrvirlc en cierta guerra , c o m o Aventurero entre dulgó á ellos el N o , y> 

fus miliiu.s T r o p a s , y efeusó el N o con .US C o n - y decentedme. para si « p f „ Z « 
fcjeros : A'd'í placel Sttrapis. Pero antes de llegar t o s , y dupof ic ionesde lu P a d . e . y m e p 
á pi'oniinciar eife N o , y de pues d é , , hizo con %,. d*< , fed a Ps r « . 
ra mentó vna prop,icft.,'m.is honrada para quien le N o es tmó , dize el Señor , ' o n c l c o que 
o la , q u e para1 quien la jurava = pedís , porque elfos lugares Padre 1 « 

rcfftii „ ,» , 6 bonn, in confpeffu decreto para otros : y afsi como d - ^ h m « 
¡m. , fii & fia«, Sanafis •.::fi¡* f H " ' ***** * de Icguir , y eool i rnur « 
« tu in ttnlii neis ficnt dngtlns Damini. Y o os decretos. E l l o es lo que deven . « " " I -
juro , David , que en mi concepto f o y s recto , y cipes herederos , V tanto n » . S ^ « 
b u e n o , y me parece y s tan bueno, y tan re í to ,eo- quanto hijos de padres mas gloi ,olos E con e 
m o vn Angel de D i o s ; mas no contcntays a los quencianatuia l , q u e c o n e l S o l que le pon fe oM 
de mi Confe jo.Quantas cofas fe niegan á los gran- curecen vnos lugares , y con el que nato le " 
des fugetos como D a v i d , no porque no fc.in°dig- bran o t r o s ; y ella es el- Alva o el Idanco de 1 » 
nos , y dignifsimos de ellas ¿ fint> porque no con- prctcnfioncs en el Oriente de los 

comienzan, y en el O c a f o de los qué acaban; 
el Principe , que tuvo la lorcu.na de fuceder 
paure tan digno de los afectos de los Valfallos. 
,11o de la imitación do los hijos , con relerirle á 
las elecciones de iu p a d r e , le libra de invocar 
otras. Si juari , y D i e g o , ó por s í , ó por otro hi-
zieren ir . l lancias , rcfpondan con el formular io 
de el R e y de los KcycsiNan VoItu ,/ed ¡¡uibui p*-
ratum c]i á Paire meo. Y le lerá tan fácil el N o , 
c o m o decorolo , y reverente. 

8 8 i Avrá;no lo dudo (como fiemprc ay cu los 
nuevos Rcynados ) ambiciones dofool'as do inrro-
d u c i r f e , que aconfejen , y perfuadan. l o contra-
r io . Mas quales lean los efcQós de eftas noveda-
des ,quc tan dulcemente fe o y e n , y tan fáci lmen-
te fe abrazan ; bien lo pueden ver los Confe joros , 
y los aconte j a d o s , y elcarmentar ( li quilicren; en 
eí nuevo , c infaullo R c y n a d o de Roboán , hi ,o 
del R e y Salomón, por c u y a muerte 1c juraiou leí-
das las dozc T r i b u s de I f raé l en las Cortes d e S i -
then. Al lentaron también en las inifmas Cortes 
pedir al nuevo R e y los aliviallode los tributos,que 
pagavan en t iempo de fu padre ; los quales , por 
ocaf ion de las fabricas , afsi del T e m p l o , c o m o de 
los Palacios Reales ; y mucho mas por el cxccls i-
vo'.galto conque Salomón fullentava raneo nume-
ro de R e y n a s , llegaron á ler ii.foportables. He-
cha cita pet ic ión , dize el T e x t o S a g r a d o , que lla-
m ó Roboán á C o n f e , o los vie jos del t iempo de fu 
podre , y que todos le acón fe ja ron , csncedielfe 
benignamente á los Pueblos lo que tan j o t a m e n -
te pedían , porque afsi les ganaría las volunta-
des , y f e conlérvaria en el R e y n o ; poro 110 aquic-
tandofe Roboán con cite coniejo , dizc el nulinO 
T e x t o , que confultó el negocio con los moijps, 
c o n quien fe avia c r i a d o , y le afsiltian ; y que 
aconfe jado por e l l o s , rcfpoíidió al Pueblo , que lu 
dedo meñique era mas gruef lo , que lu padre por 
la c i n t u r a ; y que c o n f o r m e ! elta diferencia ele lu 
grandeza , no fo lo no les avia de moderar el ago-
te de los t r i b u t o s ; mas que fi las correas en tiem-
po de fu padre eran de cuero , en el l u y o avian de 
ler de h i e r r o . 3 - R c g . 1 2 . 1 4 . Pulir mens tecdtl t'oi 

flagellit, ego nuiem ctdetm voi fcorpiombus. Elle 
f u e el confejo , y cita la re fpuc l ta ,y el l u c i l o , en 
fuma,qual le poá ia efperar de tal rcfpuclta , y de 
tal confejo;porque de las d o z e T r i b u s , q u e juraron 

mas caufa próxima de la ruina de Roboán , fué dexar 
vn el maduro ciínfejo de ios viejos experimentados,y 

, co- tomar el ele los mogos orgu l lo lbs , y fin experien-
c ia . Mas el origen de cft.i mifnia caufa e l luvo vn 
pallo mas a t l a s , q u e fué mudar ios Minit lros , 
que afsii l ian al lado de fu padre : Qjii t/Jijiebunt 
íoram -S A lomo lie piltre cntr.y criar de nuevo aque-
l l o s , con quien lo avia criado,para que te afs i l t ief-
fen á el: QJII nutriti fnerum carneo , & Ajfiftibant 
ilh. E a vltima decoccion de los negocios hazofe 
entre los Miniltros , que eitán ai lado de t b s R c -
y e s , como i ; vio en elte ínf imo calo; y fi los m i f -
mosque alsif l ian á Salomón , afsi it i . l ien á f u hijo, 
el voto de ellos avia de fer el que prevalccief lc , y 
los Pueblos quedarían contentos, c! R e y n o entero, 
el R e y o b e d e c i d o , ) ' a m a d o ; y Roboán , que deaia 
era mayor , que fu padre, tan grande c o m o el. 

8 8 4 N i deve p illar fin advertencia la repeti-
ción enfát ica , con que el T e x t o Sagradc^ dclpiics 
de dczir : "ifliftebant cor.wi Salomone , acrecienta , 
Pttre euts. Parece ne. cellaria cita nueva expref-
fion;pues de toda la narración de la Hi i lór ia c o n f -
tava ier Salomón padre de Rofaoan Mas fué n o t a , 
y ponderación dignils ima do no di ls imularfe , c o -
m o de vna m a y o r circunltancia, que notablemen-
te agrava el cafo ; porque aunque lo> Mir . i l t .os ,de 
quien Salomón en f u vida fe a e u férvido junto á 
f u perfona , por 1er Miniltros ele! R e y mas f a b i o , 
que tuvo el .Mundo, merecían fer clt imados, hon-
rados , y confervados en el lugar , que con él t c -
nian; fo lo por fer Mililitros de fu padre ( aunque 
elle padre no fuera Sa lomón) le devia R o b o á n f e r -
v ir dcllos , v tenerlos fiemprc lunco á s i , y hazer 
m a y o r confianza de lu fidelidad , do fu verdad, de 
f u amor,de fu z e l o , que del de tetdos los o t ros : 
Prov . 1 7 . 10 . xAmiciitn tuum , & amicnm patris 
mi ne dimifern , dizc el E fp i r i tu Santo por boca 
de el ínif ino Salomón. E l a m i g o , que fué a m i g o 
de tu padre, 110 le apartes de ti. Y qué mas t ienen 
los amigos , que fueron amigos de los padres, que 
los amigos nuevos ,y particulares délos ltigos?l i e -
nc.11 de 111;, aquella diferencia , que ay entre lo 
c icrto , y lo dudólo. L o s amigos n u e v o s , que los 
hijos eligen , podra fer que fc.m b u e n o s , y fieles 
amigos ; mas los que fueron amigos do los padres , 
yá es c ierto que lo fon , porque cftos y á eilán e x -
perimentados, y probados,aquellos aun no. H a l l a 

_ Roboán por R e y , las diez le negaron luego la en Dios tiénc lu fuerza elta conf . -quencia .Quan-
obedicncia,y la dieron á Jcroboán,cr iado que avia do D i o s apareció i M o y f e s c n la Zari¡a,no f.ibien-
fido de fu padre , queriendo antes fer Vallallos de do él quien era , l e d ixo : E x o d . 3- " 3- P-g' í « n 

vn cr iado de Salonión,q de vn tal hijo de Salomón. J > « i vatru tui. Y o f o y el Dios de tu padre : iras 
883 Y fi bufísimos el origen de tan infc ! icc ,y á libertar el Pueblo , y le dirás, para que te den 

dcfaltrado fuccllo , en qifc vn R e y fin batalla per- c réd i to , que el Dios de fus padres te embia : Dcns 
d io las diez partes de fu R e y n o para s i , y para to-
dos fus dcfccndícntes en vna hora ; hallaremos, 
que fué, por no querer confcrvar los Milil itros an-
tiguos , que afsiltian al lado de fu padre , y tomar 
otros. Afs i lo dize , y pondera la E f c r u u r a : -íf 
liejuit confilium fenum , ¡¡ni a/J¡¡lebant coram Sa-
lomarle paire eiui , eum adhiec vtVeret: Et adbi-
íuit adalefeemes , ejni nutriti fuerant eum co , & 
ajfijlebam ¿ « / . N o t a d cite , y aquel JfiJleba,;ijLa den , y vienen d 
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patrum v'cjlrorum mifit me ael Queríalos l iber-
bertar del cautiverio do Faraón, y para alio gurat los 
de elte grande beneficio , 110 fo lo dizc , que era 
Dios que l o podi.i hazcr;mas que era Dios de fus 
padres,para que cltuvicfsc ciertos,que lo haria Por 
ello dizc l ib iamente l i focrates , q los mas feguros 
amigos fon los "i fe heredan.La ani i f tadde los q fe 
hazen de nuevo , es dudofa ; la d é l o s que le ner- -

padres á h i j o s , cierta. Y de 
Mni a aqui 



a 6 Sermón feguad» del Miércoles de U¡ SilUt, 
n i- ce i D i „ i „ f „ i , , ' Libirot f tnh , V rab iados vezes mas , que e l : Stiofilimi, 

aqui concluye elle famol . f s .mo P h . l o f o j t * J W W <°P , Y f a b e c u m Q j c í , , v n a d r c 

bar.de, # , » « - ló O « c e r r a d o s , que Cl mas labio h i j o , con ellos 
„..„paternarum. Que l o s h „ o s . n o t o l ° n , ' ^ ' n l S s P i X los h i j o s , y no defconf .cn d . 
ven fer herederos de ta hazienda de os p a l es I,- ^ f ^ ' f , , u e f „ , padres 'aben mas que ellos, 
no cambien de los amigos N i R o . o á n ais . c o m o que R píen . . q » ^ D i í c p n l o s i 
heredo la Corona , heredara rama.cn los m go 886 . n j o a i de reft i tuir el R e y n S de I f -
de f u padre , el 110 perdiera el R e y n o C h , « t o , q u « s ^ ^ fer el día del 
heredando el R e y n o , qu i fo hazer nuevos a m i g o , , , a d ^ « w v ^ ^ fc ^ c o f t ^ 
ellos le perdieron. . . . . L, „ 1,... n iu -e l los fecretos f a l o los fabla fu Padre . 

^ Pues, Nl'aTllro Divhio , en quien el mi fino Padre 
a f s . f t e n c i a d e l a perlón».y ^ ^ ^ ^ d f ] t a j 0 , los teforos de lu fabiduna , no 
boan , tac,lmen.e í ' * - u m b l t n c f t o , dos fecretos S . s e , mas 
d,era el dcz . r • , que e f t a n d ^ ^ , Q j > f a r d a r l o s , notos sé para dezir o s . E x . 
f é r v i d o « * f - eclente folucion , y ella es la verdadera de e l los 
c o n , : « » « , / £ ' ¿ ' e l luvo en que los dos l u c r e s . Será b ien , con todo, S e ñ o r , q u e p í e n . 
" ' 7 \ l - a n ' S o con ¿ f ^ p r i m e r a eo/a que fen vueftros DlicipulOS , que no lo fabeys todo 
que f e av an c n a d o con a v i a n d e C o m o la comparación no es mas , que entre mv 
L ' m ^ ^ r q cp'ud ro^ tanto con fus Ufo,.- Padre , y m , , p W . n en buen hora. Ningún h „ o 

K l U i n t o con ellas el pobre n . 0 , 0 , que deve defeonfiar de que fe p.enfe , que lu padre fa -
jas , y f e cegó tanto con d s p , >H , , y afsi lo he de e n t e n d e r , y fupo-

m e ^ Í t ' ú ' a C a s S T , que l a c t i n a de f u ner J o también C h r i f t o l o fupoma en quanto 

s í ' V fialguno me r e p l i c a , que c f t c , ó f e a 
g 1 % 1 C « u £ en q»c ord inar ia ,n¿ i te c o n s i e n t o , 6 modef t ia , „ 0 es tan decente „ , 

7 . k ¡ L ,- los R e v é s • y por ello , fuccdien- tan decorofo en los otros h . ,os , c o m o e n C h r . l l o , 
caen lo h « y , Padre es D i o s ; D i g o , que los otros pa-

q u e o f u ? P o r n a d o , ' n l advirtie'/- L ? , refpecto de fiis h i j o s , también f o n d i o f e s , ó 
r cue en m . t c r a de proveer lugares , labe,, mas quando m e n o s , que los h.,os los deven e f t .mar , y 
d o , que en materia ac ( 5 hi jos, por venerar c o m o ta les , para f egmr fus d idamenes : 
los padres con 0 5 c " ¿ s \ b ¡ e , t o s I U \ a v a Filii proh, paren,,, fino, " » i " - " D'°< 
ffiJSnS con la I / , quando fu hijo ] o - v i f j a c e l l n , , C obfir,**,; Dize Filón l o s b u c -
fenh l c y p r e S los dos nietos, Manafes ,y E f r a i n , nos hijos reverencian á fus padres c o m o d.ofcs v i -
nara que le cchalVc la bendición. E r a Manafes el f i b l e s , y como de tales oblí rvan f u s e x e m p l o s . E f -
f n á v o T y por ello to pufo Jofeph á la mano derc- ta fentencia tomo el Platón de los Hebreo , del 
chay c o m o á E f r a i n , 'porquc era menor , á la iz- Platón de los G r i e g o s el qual l lamo a los padres , 
ouic'rda pero Jacob m u d o , y troco las manos , y Don,,/tica num,na D . o f c s Domel l i cos Y añade , 
n u f o l a dcrecha ferbre la cabeca de E f ra in , y la iz- que los diSamc-ncs de los P jd re s c o m o d e D i o f e s , 
q u i e r d a f o b r o l a de Manafes? N o , feñor , replicó han de fer r e c i b i d o , , y obfervados de los h „ o s , 
Ü ^ que cfte , fobre quien poneys la mano de- no como conté jos ó preceptos fino como o r a -
rechá es d m e n o r , y el mayor queda i la izquier- culos : Parcn.Hm dogma,a a film , V,In orada 
da Y qué r X o n d ' c r i a J a c o b í Qué rcfponderia el ,xc,p„uda fimt. Finalmente porque n o h a g a d u -

J ^ ' T s c i o f u L JcioAtc n sé, hi jo m i ó , da ella doctrina , que Platón dictó fin Fé de D i o s , 
qual es c menor y bien % también lo que hago, y F i lón fin Fé de C h n f t o ; y para que de el a po-
s r i 1 es e m a y o r , y el menor , porque se lo que damos coger , y gozar los abundantes , y f e l i c i f s u 
vosqv ys y " t a m b i é n lo que U g o . p o r q u e sé lo mos frutos , que nueflras efperan sas nos prome-
que no v e y s : V o s vcvs f o l o las edades de el lo, dos , t e n ; cerremos elle tan importante D i f c u r f o con 
niños y o v e o l s edades , y mas las f o r t u n a s : y el Oráculo irrefragable del E f p . r i t u Santo ,e l qual 
porque la fortuna de E f ra in ha de fer mucho ma- mandó pregonar por el h „ o de Syrach a todos los 
v o r que l a d e M a n a f e s , por elfo pongo la ma- hijos : E c d . l.d,c,«mpa,r.< and,ce fin , » 
n o derecha fobre el que vos t c n e y í p o r menor , fie faci K . t r / t o ' - H i j o s , oíd el ,u iz ,o de 
T l a i z q u i e r d lóbre el o t ro . Jo feph era tan l ab io , vuef t ro padre , y hazedlo a f s , , pata que os con-
c o m o todos faben , y c o m o experimentó, y admi- ferveys en afta vuda y os tal cyscn la 
ró E g y p t o , donde fucedió efte ca lo . Y con t o d o , otra : Qaam m,h,, & voh,, 
J a c o b , eliando c iego , veía dos vezes mas, que J o -
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SERMON T E R C E R O 
D E L M I E R C O L E S D E L A S S I L L A S , 

t e r c e r o d e q u a r e s m a , 
P R E D I C A D O E N L A C A P I L L A R E A L 

Año de 1651. 

Dic vi fedeint hi dúo filij mei, Vnus ad dexteram tuam , & ynus ad fm(lrdm in 

Rtgnotuo. Matth. 20 . 

3 8 8 

1 . impropriedad alegar á M a r i a Sa lomé , ó E f c r i t u 
ra , ó e x c m p l o , ó A u t o r que 110 fuel le de aque 

| S T A f u é la petición de la t iempo ; refumiendome al in i fmo dia en ejuc- f e 
Madre de los ¿ebedéos á hizo ella petición ( q u e fegun la Chronologia mas 
C h r i i l o , tantas vezes oída cierta , fué el nono , ó décimo dia antes de-la Pa f -
en cite Real A u d i t o r i o , c o - fion de Chri i lo ) d c todo lo demás quanto fe d i x ó 
m o variamente ponderada en el M u n d o , dcfde entonces halla lo prc lentc ,no 

defde c f lc fagrado lugar. Mas porque cite Sobera- me aprovecharé , ni en vna fola palabra. D e gran-
no Señor rclpondió á los H i j o s , para que lo en- des tcloros de E f c r i t u r a s , de grandes paralelos de 
tcndieflé la Madre ; y o determino rcfpondcr o y á e x e m p l o s , de grandes autoridades , y fentencias, 
la Madre para que lo entiendan lo , Hi jos , y los afsi f a g r a d a s , c o m o protanas , me privo ; mas c f -
que no fon hijos también. C o n vna fola he- de ha- p e r o , que no nos harán f a l t a - P i d a m o s antes la 
blar , mas he de dczir para todos. Y porque f e r i a gracia : A V E M A M A . 

Dic vt frdtant hi dúo filii mii , Vnui ad dextrram tuam, & Vnu, ad fntflram in Reguo . ¡n. 

M a t t h . 2 0 . 

$. I I . 

ma : V i l l o , f eñora , elte memorial vueftro (el qual 
confidero antes que fe prefente á C h r i i l o ) aunque 
y o no tengo autoridad para enmendarlo , ni aun 
confianza para arguirle , la mucha devoción que 
profciló con vueftros H i j o s , y el gran rclpeto que 
por ellos , y por vueftra venerable Pcrfona os he 
devido , excita , perfuade, y aun obliga á mi zelo 
á que repare , y advierta , por f e r v i r o s , lo que en 
ella petición 111c hazc dudar. Y para que fea con 
d i l t inc ion , claridad , y brevedad , examinando 
vna por vna todas fus palabras, diré fobre cada vna 
lo que y o noto , mas no condeno , aunque otros 
l o pueden cl lrañar. 

890 L a primera cofa , pues , en que mi con-
fidcracion repara en elle memorial , es la primera 
palabra d é l : Dic , dezid. N o es elle el cltilo por 
donde comienzan , ni deven comentar las peticio-
nes.Las peticiones comienzan por D i ^ e y y no por 
Dtt~id. Pero como v o s , S a l o m é , foys Madre del 
V a l i d o , me parece que el valimiento o» d i f t ó la 

petición. L o s otros en lus peticiones comienzan: 
Di^t Fulíne. Los Validos fo lo dizen : D,z-,d. T a i 
el l i lo de p e d i r , no es pedir , es e n f e ñ a r , ó man-
dar. E l Principe , que afsi dcfpacha , no concede , 
obedece ; no dá la merced , dá la lección. C h r i i l o 
es M a e l t r o , y Señor : Joan. 1 M - V01 vocal i. rn • 
Maf ijlcr , (j- Domine , & teñe dieilil. Y ni como 
Señor deve fer m a n d a d o , ni c o m o Mneftro enfu-
ñado. 

891 Si lo que pedis que d i g a : Dic , c s , que 
vueftros dos Hijos tengan los dos lugares del l a -
do , como quereys que os defpaehc C h r i i l o l u e g o , 
y en vna palabra. T a n leve negoc io es la elección 
de vn primer M i n i f t r o , y mucho mas la d e d o s 
M i n i f t r o s , y ambos primeros , que por vna l i m -
pie petición , fin mas confulta , ni confe jo 1c a y a 
de Conceder! Si lo pidiera todo el R e y n o , aun avia 
mucho que dudar, porque no juzgaflen los V a l l a -
dos , que juntos,ni divididos podian tener a c c i ó n , 
ó impulfo en ias rcfolucioncs fobcranas. Q u a n t o 
m a s , que lemcjantes l u g a r e s , no fe d in á quien 
los defea , y pide ; antes bien, quando los defean, 
entonces empiezan á dcfmerecer los ; y quando fe 
at jcven á pedirlos , entonces los dcfmcrcccn del 
todo. El pedir , y e ldefpedir en tales cafos han de 

fe r 



- , ,-,-- D i „ i „ f „ i , , ' Libiro, f tnh , V rab iados vezes mas , que e l : Seiofilim,, 
aquí concluye elle famol. fs . ino P h . l o f o j * j w w <°P , Y f a b e c u m o j c í , , v n a d r c 

btred., # , »« v.oArf*c. ,>,H„ J d am.c,,,a { ' ^ J ^ d o s , q u e c| mas labio h i j o , con ellos 
rn.apaiernarnm. QSK los hitos » S s P i X los h i j o s , y no ddconl ion d . 
veo fer herederos de la b a t u d a de os pad es li- ^ f ^ ' f , , u e f u í padres 'aben mas que ellos. 
no cambien dedos amigos N i R o . o á n ais c o m o que le M i » q » ) , o s o l ü i p u l o s i 

heredo la Corona , heredara tamoicn los m g o 886 . n j o a i de reft i tuir el R e y n S de I f -
de f u padre , él 110 perdiera el R e y n o C h , i . t o , q u « 1 ^ , , f c / c l d i l M 

heredando el R e y n o , qu i fo hazer nuevos amigos , a t l ^ Y o t r a ^ ^ fc ^ c o f t ^ 

ellos le perdieron. . . . . ¿ , _ c l > o s i 'ccretos lolo los fa'01.1 fu Padre . 

f ' « " " ¿ o * Pues, NlaTltro Oivhio , en quien el mi fino Padre 
a f s . f t e n c i a d e l a p e r l ó n » y , o s t | c n c ' d „ l i tados los teforos de lu fabiduna , no 
boan , tacilmente y l » e l « , o s ' f a b c y s v ' „ s .amblen e l lo , dos fecretos M se , m a , 
diera el v o * de^eUoTaviah^eho elec- los separa guardar los , no los sé para dezir o s . E x . 
f é rv ido « * f - « l e n t e folucion , y ella es la verdadera de e l los 
c o n , : « » « , / £ * e f t u v ü c „ j o s , „ será b ien , con todo, S e ñ o r , que p íen . 

r a d i e t é ? , primera cola que fen vueftros D i i e i p u l o s , que no lo fabeys todo 
que f e avian c n a d o con - avian de C o m o la comparación no es mas , que entre mv 

L ' m ^ ^ r o cp'ud roii tanto con fus . ¡ fon- Padre , y m , , p W . n en buen hora. Ningún h i , o 
fer m e g g , porque pu d t v t d e f ( : o n f i a r de que fe p.enfc , que lu padre fa -
jas , y f e cegó tanto con d s p , »H , , y afsi lo he de e n t e n d e r , y fupo-

m e ^ Í t m ' a C a s S T , que l a c t i n a de f u ner , c o l « a m b i e n C h r i f t o l o fupoma en quanto 

^ • • r r t x ^ : : ; ^ " ^ "ti?.™**»--«**,** 
11 \ % "a £ - que ordinariamente c o n o , L i e n t o , 6 modef t ia , „ 0 es tan decente „ , 

f 1 , ' t i i,- los R e v é s • y por ello , fuccdien- tan decorofo en los otros h . ,os , c o m o c n C h r . l l o , 
caen lo hllos de los R e ^ e s y , p a d „ es D i o s ; D i g o , que los otros pa-
quanto f m ^ i á d r c " a v i a n o r d e n a d o , no a d v i r t , ¡ Z S r e ? , refpccto de f u , h i j o s , también f o n d i o f e s , ó 
r cuc en mater a de proveer lugares , laben mas quando m e n o s , que los h.,os los deven e f t .mar , y 
d o , que en materia ac ( 5 l o s hi jos, por venerar c o m o ta les , para f c g m r fus d idamencs : 

los r a d ' c o n c n ¿ s a b i c r c o i . IUtava Filii prob, paren,,, f-o, .anqaam Deoi qaofdaa, 
T c o b Í á i ^ on la I / , quando fu hijo J o - v.f.blcoiln,, # obfroan,; Dize Pilón l o s b u c -
fenh le w f f l los dos nietos, Manafes ,y E f r a i n , „ o s hijos reverencian á fus padres c o m o diofes v i -
nara que le echalVc la bendición. E r a Manafes el l i b l e s , y como de tales obl trvan f u s c x e m p l o s . E f -
í n á v o T y por ello lo pufo Jofeph á la mano dere- ta fentencia tomo el Platón de los Hebreo , del 
chay c o m o á E f r a i n 'porque era menor , á la iz- Platón de los G r i e g o s , el qual l lamo a los padres , 
ouie'rda pero Jacob m u d o , y troco las manos , y Dom./Hca nan,,na Diofes D o m e l l i c o s . Y añade , 
n u f o l a derecha fobre la cabeca de E f ra in , y la iz- que los diftamenes de los Pjdrcs c o m o d e D i o f e s , 
oü erda fob -c la de Manafes? N o , feñor , replicó han de fer recibidos , y obfervados de los hi jos , 
l o f ^ que cfte , fobre quien poneys la mano de- no como confejos ó preceptos fino como o r a -
recha es el menor , y el mayor queda á la izquier- culos : Parea,Hm dogma,a a fil„, , Vclae orac.U 
da Y qué r X o n d ' e r i a Jacob í Qué refponderia el ,xc,p„uda fin,. Pinalmcnte porque n o h a g a d u -

J S S ^ r , / c ^ i c n se, hijo m i ó , da ella doctrina , que Platón dictó fin F é de D i o s , 
quales e menor y bien é también lo que hago, y Pi lón fin Pé de C h n f t o ; y para que de el a po-
s f q u 1 es e m a y o r , y el menor , porque se lo que dámos coger , y gozar los abundantes , y f e h c i f s i -
; ' sé también lo que U g o . p o r q u e sé lo mos f r u t o s , que nueftras efperanSas nos prome-

qu no v e y s : V o s vcvs f o l o las edades de ef io , dos , t e n ; ccrrémos cfte tan importante D i f c u r f o con 
n i ñ « y o v e o l s edades , y mas las fortunas 1 y el Oráculo irrefragable del E f p i r . m Santo ,e l qual 
porque la fortuna de E f ra in ha de fer mucho ma- mandó pregonar por el h „ o de Syrach a todos los 
y o r que l a d e M a n a f e s , por elfo pongo la ma- hijos : E c d . a ; ladu.ampan,, aad,,,filU , & 
n o derecha fobre el que vos t e n e y í p o r menor , /¡c facile , v, falv, [„,,. Htjos , o i d el , u m o de 
T l a izquierda.óbre el o t ro . Jo feph era tan l ab io , vuef t ro padre , y hazedlo a f s , , P a q u e o s c o n -
c o m o todos faben , y c o m o experimentó, y admi- ferveys en ; i d a y os lal eysen la 
ró E g y p t o , donde fucedió efte ca lo . Y con t o d o , otra : Qaam m,h,, & v.b„, 
J a c o b , ef iando c iego , veía dos vezes mas, que J o -
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Dic vi fedeint hi dúo filij mei, Vnus ad dexieram tuam , & ynus ad fm(lram in 

Rtgnotuo. M a t t h . 2 0 . 

3 8 8 

^ impropriedad alegar a Maria Sa lomé , ó E f c r i t u 
ra , ó e x c m p l o , ó A u t o r que 110 fuel le de aque 

| S T A f u é la petición de la t iempo ; relumiendome al mi f ino dia en que f e 
Madre de los ¿ebedéos á hizo ella petición ( q u e fegun la Chronologi. i mas 
C h r l l l o , tantas vezes oida cierta , fué el nono , ó décimo dia antes de la Pa f -
en cite Real A u d i t o r i o , c o - fion de Chri í lo ) d e codo lo demás quanto fe d i x ó 
m o variamente ponderada en el M u n d o , dcfde entonces halla lo pre lentc ,no 

defde ef le fagrado lugar. Mas porque cite Sobera- me aprovecharé , ni en vna fola palabra. D e gran-
no Señor rclpondió á los H i j o s , para que lo en- des teloros de E f c r i t u r a s , de grandes paralelos de 
rendidle la Madre ; y o determino rcfponder o y á e x e m p l o s , de grandes autoridades , y fentencias, 
la Madre para que lo entiendan los Hi jos , y los afsi f a g r a d a s , c o m o pro fanas , me privo ; mas c f -
eiuc no fon hijos también. C o n vna fola he de ha- p e r o , que no nos harán f a l t a - P i d a m o s antes la 
blar , mas he de dczir para todos. Y porque f e r i a gracia : -AVE M Alü^i. 

Dic vi fedeant hi da o filii mei , v'nm ad dexieram taam, & vna, ad [inijiram in Reguo . ¡n. 

M a t t h . 2 0 . 

$. I I . 

ma : V i l í o , f eñora , elte memorial vueftro (el qual 
confidero antes que fe prefente á C h n f t o ) aunque 
y o no tengo autoridad para enmendarlo , ni aun 
confianza para arguirlc , la mucha devoción que 
profclló con vudl ros H i j o s , y el gran rclpeto que 
por ellos , y por vucf l ra venerable Pcrfona os he 
devido , excita , perfuade, y aun obliga á mi zelo 
á que repare , y advierta , por f e r v i r o s , lo que en 
ella petición 111c hazc dudar. Y para que fea con 
d i f t i n c i o n , claridad , y brevedad , examinando 
vna por vna todas fus palabras, diré fobre cada vna 
lo que y o noto , mas no condeno , aunque otros 
l o pueden eftrafiar. 

890 L a primera cofa , pues , en que mi con-
fideracion repara en elle memorial , es la primera 
palabra d é l : Dic , dczid. N o es elle el cl l i lo por 
donde comienzan , ni deven comentar las peticio-
nes.Las peticiones comienzan por D i ^ e y y no por 
D,t~id. Pero como v o s , S a l o m é , foys Madre del 
V a l i d o , me parece que el valimiento o» d i f t ó la 

petición. L o s otros en fus peticiones comienzan: 
D,?r Fañino. Los Validos fo lo dizen : D,z-,d. T a i 
el l i lo de p e d i r , no es pedir , es e n f e ñ a r , ó man-
dar. E l Principe , que afsi defpacha , no concede , 
obedece ; no dá la merced , dá la lección. Chriftc» 
es M a c l l r o , y Señor : Joan. 1 3 . 1 3 . Vo, vocatü m-
Mag,¡ler , & Domine , & bene dieilil. Y ni como 
Señordeve fe r m a n d a d o , ni c o m o Mneftro enfu-
ñado. 

8 9 1 Si l o g u e pedis que d i g a : Dic , e s , que 
vueftros dos Hijos tengan los dos lugares del l a -
do , como quereys que os defpaehc C h r i f t o l u e g o , 
y en vna palabra. T a n leve negocio es la elección 
de vn primer M i n i i l r o , y mucho mas la d e d o s 
M i n i í l r o s , y ambos p r i m e r o s , que por vna l i m -
pie petición , fin mas confulta , ni confe jo 1c a y a 
de Conceder! Si lo pidiera todo el R e y n o , aun avia 
mucho que dudar, porque no juzgaflen l o s V a l f a -
l l o s , que juntos,ni divididos podian tener a c c i ó n , 
ó i m p u l f o e n i a s refoluciones fobcranas. Q u a n t o 
m a s , que lemejantes l u g a r e s , no fe dán á quien 
los defea , y pide ; antes bien, quando los defean, 
entonces empiezan á defmerecer los , y quando fe 
at fcvcn á pedirlos , entonces los dcfmcrcccn del 
todo. El pedir , y e ldefpedir en tales cafos han de 

fe r 



Z e b e J c o fobre .vueftro Dic j y de U Madre tam- 89« Y v i que las dos hermanas por fu virtud 
bien av ra quien di»». Q J I ¿ pc'nfiiys que dirán , y callalíen todo e i ta ¡quien tapara la boca a las de-
no üu fundamento, la . otras M a r a s l E l l a s fon muy m á s , para que no digan que eftc vueftro D,c ctl-
,1 votas , V piado.as; pero al'si como vuellras con- cierra mayor ambición , que la mi fma que etecla-
templae iones no os mort i f i ca : . .» del todo j a i n . - raysí Dirán , que 110 folo prc-tcndcysel a u m e n t o , 
b i e i i n , también en el e x e . c . c r . de las luyas podrá y promoción de- ios Hi jos lino también |a vucl -
lcr enie no e le- tan mortif icada la embi-üa. lillas tra ; y que quando para ellos pedís las Sillas nc-
tambicn ncruinhi|.is, y l.i que no tiene l u j o s , t ic - gnci.r.s para vos almo!,.rda. C o m o l a s profecías 
„ c a r i n a , , 0 . Y d e x a d o l o demás ( en que la igual .que tratan del R e y n o de Chr i i lo habla-, también 
dad del c t„ lo , V del pareute lco , es baílame .110- de l a E í p o l a ( de que folo Salomón •••criv.o libr.js 
Xivo p.ira ellr.i nar mueh ic l la i , h r e n c a . ) Q p S di- enteros ) no fo lo Operamos R e y , pero también ei-
rá V M a g d a l e n a por p á r t e l e I a,.aro i Y fi ella ca- p, ramos R e y n a . Dirán , pues ,que para los Hijos 
11 Wt c o m o ac illuni 'ea , qu - d i r i , v que podra :!c- quereys los lados del T r o n o , y para vos el del e f -
z f c & L . a , pues l a ' i e i s que es muger que fe labe tra,lo -, y que fiendo por natural . /a c-1 m a y o r va-
c u n a r N o c'.iián ( a lo menos d n . t r ¿ de sí ) es li- .ui,ntode los V a l i d o s , a W a y s a g o v e m a r | l .n-
PÍ&ÍOI. que IV entrarte, en tal altivez depenfa- tam-nte ambos quartos del Palacio. O como os 
® n t o 5 lY, hermanas del Señor de fetbaniá, y que conlidcro ya cargada de m e i u o r i a l e , , quando l o -
los t. :i;'a . V le atreva a declararlos la Madre de bre la carga de l o , años,parecieran n i e p r en v i , e l -
v a « pobres l 'Tcadorcs del Mar f i b c r i a J i s ? Si tras m a m . s , en luga , , , ellos ? a p Us , o el P l i l t e -
Ch J o no-m.de ellas di l lancia , con los . .„ l inos rio de David , o los I l.reiios de Jeremías? l o d o 
romp.iil' s con que las Mi f t .n ? ue el M u n d o , -i lo e l - , í . - iora , y m-i .ho mas encierra elle vueftro 
i n J * ni fu n p d e l l i a puede negar , que para la P « e , e l qual „ 0 lolo defdicc muchóde loque l o y s , 
i n t n h d a d d e l R e v , v para 1 1 r e f e t o ,ic ios Mi- y . d e In que profellan vueftros l i n o s ; pero ta , . i -
niilros V nira la decencia de los mi furos oficios, bien d e f i n í a mucho del m i f m o O v i l l o , I, tal fe 
h ize iiuie'lw) la calidad , y la f u p o f i c o n de las per- dixeile.Pcropafs.-mos a la iegunda palabra, 
lonas. Si S a i o m í f u n d a ' f u c o n f i a b a en la pracia 
de fu Juan , no es menor la de laazaro ; porque ii l u -

nene el t u l l o de Qi. m d,l,f,ba¡- l o a i i . 2 1 . 7- , _ , -
Z t ™ tiene el de J o a n . L , Ocho 897 T j T _ M - , fc fien.,,. T a m -
dias haze oy , que Chr i i lo le « ¡ f u f e i t ó de quatro poco «-lie termino no e» curia l , 
días muerto. Y' q u i f u g e t o mas digno del lado de antes bien muy i m ? r o p u o , y aun indecente. C ^ , . 
VI, Principe, que Vn hombre venido del otro Mun- lean , S a l o m e , vueilros H „ o s muy aftentadOs, e l -
l o ? Q u . n no aceptará, y venerará todas fus dif- l o procuradlo vo.-Pero que e f h n lema. los . 'hs , , „ -
poficimios, y no oirá como oráculos toda, fus p.i- plicecion de lo que pedís. Pedís c lado , y dezis, 
l abras 'Todos los yerros de los Mini . l ros no nacen que le tienten í N o . abevs que en Palacio, alsi e * . 
d f o t r a c a u f a , fino de tratar ! o l „ delta v ida , y no m o no ay mas que vn D-.f i l , ay t a m b , « y 0 a f t g 
acordarle de la otra Pero vn hombre, que labe Silla< N o laoeys que los ( .randes all, le caufan <k 
1 la experiencia lo que es v iv ir , y m o r i r , que eftár en pie y fo lode lcanfan de rodi l .« , m i n -

óla intentará Aliará que no fea muy acertada? dos quando mucho a vna creencia de ¡ ¡qu.l.os 
Solo poT"l laprc rogativa era merecedor L a z a r o d e idolatrad,.- Altares ? Bafttiva para cfto que- tuerte 
ambos lados. Ojiando Chri i lo en la transfigura- C h r i i l o R e y , quanto mas he iv '0 |u^Mmcnw R e y , 
CÍO» del T a b o r d .ó las primeras ...uellras de la Ma- y Dios: Pfal. i i .4 V « .T « « > t f ' * ' « " ' » ' f f " 
Vedad de fu R e y n o / v n lado pufo á M o y f e s , y — t i 1 roño de Dios en el ,„ , ?U> 
al otro E l i a s , porque vno cftava v ivo , y el otro P c a t o n o donde o y e , y rcfpond <1 p u ^ o «auc 
avia muerto , y ambas a dos calidades fe juntan en ni vos , n, vue lcos H „ o s entrailevs en aquel Sa-
vn refufeitat o. C o m o v i v o , remunerara los mete- g r a d o , porqbc f l l l vedado i t o d o s , es p r e c i o 

, 7 : 9 . £ l , r » j . » w ''">• Y por que razón con las 
alas cHendida»?Porqnc á los lados del I roño, d o n -
de ellos ellán , ninguno , y de ningún m o d o e l la , 
fino iiempre , y de todos los modos en pie. Si tolo 
tiene pies como hombre, ha de eftát en pie con les 
DÍCS -, y li t ient p i t s , y alas también c o m o C h e r u -

i n a s , v los cabellos también eran defta ocalion. Y 
fi M a ñ a no fe ¡ . .aailc ( c o m o no h a r i a ) d e que 
C h r i i l o avia co nido pan en fu ca fa , á lo nicnos, 
podía alegar fu diligencia , tu cuydado , y la m i f -
ma abundancia , q u e el Señor eftrañó , y l l a m o 
fii'pérftia , para que aviendo de engrandecer algu-
na cafa , fuelle la f u y a 

tercero de Qu&rcJ'nt 

Zebe-léo fobre .vueftro Dic ; y de la Madre lam-
bí,.» avrá quien d igu .Qi i c pe'nfays que dirán , y 
no fin l :iind.i,ne,,to,l.„ otras M a r a s í E l l a s toa muy 
devotas , y piado..ís; pero alsi como vil.'.Iras con-
templaciones no os íi iortiiicaryh'dol todo j a am-
bic ión , también en el c x n r i c i o de- las fuyas podra 
lcr-que no c l¿ tán mortiticada la ciiibi ii.i. Ellas 
también tic-n«iil.i| i>, y la que 110 tiene l u j o s , t ie-
n. hermano. Y dexado lo demás (• en que la igual 

U T fiditnt. Qiie fe fiemen. T a m -
poco elle termino no es cur ia l , 

antes bien muy improprio , y aun indecente. Q u e 
lean ,Sa lomé , vue'ilros Hijos muy all'entados, e l -
l o procuradlo vo. . l ' e , o tju • ell-ii fciita'dbs.'Es im-
plicación de lo que pedis. Pedís el l a d o , y dezis, 
que fe fien ten ? N o fabeys que en Pa lac io , afsi co-
m o 110 av mas que vil D .l'el , ay también vna tola 
Silla ? N o fabeys que los Grandes allí lé canf ín de 
e f ráren pié , y f o l o d e f c a n f a n d e rod i l l a s , arr ima-
dos quando mucho á vna creencia de aquellos 
idolatrado^ Altares ? Baftava para el lo que tuelle 
Chr i i lo R e v . q u a n t o mas fiendo juntamente R e y , 
y D i o s : p f a l m . 4 ! . 6 T«r¡ ipf. fícr nuu¡,& Dif! 
» , 1 « . E l T r o n o de Dios en el T e m p l o es el Pro-
p ciatorio , donde o y e , y re-fpondc.Y puel lo , que-
ni vos , ni vueftros Hijos entralicys en aquel Sa-
grado , porque ella vedado á todos , es preci lo 

cimientos de i t ^ v ' i Y o s ^ p r e t e n d é n j 'y c o m o ayays oído , que al lado de-rocho del ^ - " » » o 
m u e r t o , los de 1 -s mué?,os , que ,10 pueden pre- cllá vn Chcrubm , y al iado izqun-rdo otro P ^ o 
tender. O y e n d o el R e v Herodcs los milagros de ambos en pie. Luego fi q u e r e ^ que c to üos n i 
C h u l l o 4 entendió que era el Bautifta re fu fc . tado , jos vueftros fucedan en lugar,dedos C h c m b m e s y 
porque de vn r e j e i t a d o , no fe puede e f p c . a r , que.ocupen ambo, lados J e T r o n é , d c 
firto milagros • v tal es al prefente Lazaro. T o d o 1110 pedis que le Renten ? c Jt fidertt. L o s C ^ e r u -
eftO midieran dézir Marta ^ y María por parte de b i n í ellán en pie , y los Hijos del Zebcdco han de 
f u hermano , aun fin confiderarlc heredero de los e f h r rentados ? „ - f o l o , f t \ -

fc-rvicosde ambas. L o s a l a b a d o s quebrados de la 898 Mas tienen « M t í ^ w f t n o f ó t o d S a r 
Magdalena , los ungüentos derramados , las l agr i - en p,c ,pcro también ron las alas e l t c n J i d a s . t x o a 



bin , ha de cltár on pie con los pies, y juntamente 
en pie con las alas. Veed, fcúora, lo que digo,para 
que ve.-.ys , que no dezis bien. Bien laboys que los 
Chcrubincs no tienen p i e s , ni alas, ni cuerpo,por-
que fon F.fpirítus. Y por qué los pinta , y reprc-
lenta la Elcrituca en ligura hu mana , y con alas? 
Los pinta en ligura humana , para m o f l r a r , que 
fon criaturas racionales, como nofotros ; y (obre 
todo ello , les añade alas, para que reconozcamos, 
que lu naturaleza es f u p e r i o r , y mas elevada que 
la nucltra. Y' como los Chcrubincs rcprelcncados 
en ctia forma vienen i fer compucltos de dos na-
turalezas diferente; , parte hombre , y pai te ave. 
por elfo con la parte que tienen de hombre eltin 
en pie cun los pies , y con la parte que tienen de 
ave cftán en pie con las alas; porque i los lados del 
T r o n o , ni como hombres , ni como fuperioris i 
los hombres pueden eitár femados, t i hombre, 
quando citò léntada , no fe afirma fobre los pies; 
el ave cambien, quando efià fentada , no fe afirma 
lobre las alas, an tes bien las encoge-, pero los Chc-
rubines cftán afirmando fobre los pies , y junta-
mente fobre fas alas (que porcil i , las tienen en-
tendidas) porque à ninguno de los dos lados del 
1 roño , ni como hombres , ni como mas que 

hombres pueden ellàr femados, fino con los pies, 
y con las alas fiempre , y de todos modos en pie. 
t i l o mi lino es lo que notó Ifaias en lóselos Serafi-
nes que atsiflian i los lados del Trono de Dios: 
l i l i . <5. i . Vidi Dominnm fedeniem fuperfoluim 
txcclfum , & lleva,um ; Scrapbin liaban, , & >0. 
labant. Slatini ; porque cftavan en pie con los 
pies : volaban ; porque cftavan en pie con las 
alas , y el que folo eflava femado , era Dios : Vi-
di Dommum fedentcm. Uno de vucltros Hi ¡os fc-
ñora que es Juan , no puedo negar que fe a como 
t-hcrubín , nombre con alas , y no qualefcuic-i a 
lino de aguila ( q u e afsi le vió , y pintó fiáequid 
en la dccnpcion de fu Car ro)pero aunque ¿I ten-
ga alas , y f u Hermano las tuviclíc , y Chrillo Ies 
conceda , como vosquereys , los dos lugares de 
Clieruoincs a vno , y otro lado , no por ello pue-
den citar , o han de ellàr f e m a d o s , como dizc 
vueuro memorial : Vi fidear,l. 

8 « . Mas os digo que los lugares que pedi,, 
no foto no fon para eltár femados* peroiii aun pa! 
ra citar- Y para prueba de eíU verdad , ú defte de-
fengano , les ballava muy bien i vucltros Hilos la 
memoria de fu vocación. Quando Chrillo los lla-
m o , que lue lo que les d ixo ? Maith 4 . i o. Veniu 
T ' J l « ' - V e n i d en pe* de mi ; luego no los llamó 
para citar tentados , ni jpara e l l à r , fino para fc-
guir , y andar ; y por elló los llamó el Señor , no 
citando femado, ni citando parado, fino andando: 
J b i d . i S , „ x , a mare Galilea Sien 
do^pues.cxprellamente llamados para .melaren pos 

fi n , l o ' • • 1 0 r • , ' a n d 3 r » C < » ° 

L Ut V" nu •ísi'' ,mcn,° dc Ch,m° . fino * 
los lados de Chrillo. Quien no dirà , que es rc-
nu ciar de clarada,ucnte la vocacion , ó apoitatar 
K a n " T ' Í U C f o l ° n o l l a n falir 
bien dcfpachados , fino tratados como neciosíCo-

ino necio lue tratado Pedro en el Tabor . Y por 
que ? Y Porque quería que Chrillo hizulle allí fu 
alsicnto , y fixallc fu Tabernáculo en aquel mon-
te. Los niifmos ¡ayos del So l ,que le davaii en los 
ojos , y fallan del Roltro de Chrillo , le deviati 
a d v e n i r , que Chiil lo no avia venido al Muudo 
para e l . i r parado , y que no era el lugar de fu T a -
be matulo VH monte , que no fe mueve: Pfalni. i S. 
¡.in foiep,/mt Tabcnaclumfnum, dizc vucltro 
afeen.liente David ,quc avia Chrillo ele poner fu 
Tabernáculo en el S o l , para que no folo el mora-
dor , fino la cafa , no lolo la cafa , y el pavimento 
della , fino el rriífmo l i t io ,y lugar en que cftuvicf-
le fundada , anduviclfc en perpetuo movimiento. 

Del circulo de cada dia , conque el Sol lili ccfiiir 
anda fiempre rodeando,)- buelvc à rodear el Mun-
do , dixo Salomón : tcc le f . i . 6. Gira, per men-
dim , &jì.Cutar ad c¡u,knem, ¡»¡Iran, l'm>rr-
fa m circuí, u. Y c-lto es lo que haze , c hizo fiem-
pre Chri l lo , dcfpucs que fe manifefió al Mundo 
para .dumbrarle ; liendo cierto,q quando f a vida,y 
acciones ic cfciivicren , ieri la mas frequente pa-
labra en fu ¡littoria : Macth.-j . ia. Luca ig.i. C ir-
cuibat : Perambulabai. 

9oo lluenos tcltigos pueden fer los niifmos, 
que- aora piden, eflàr femados , deitos continuos 
palios de iu Macflro fin defeanfar , ni parar , fiem-
pre en vna viva rueda -, yà en las Ciudades ; y i en 
los defiertos ; yà en las playas ; yà en Judc.1; yà en 
Cal i l la ; yà en Samaria ; yà en Jcrulalén ; yà en 
Cafarnaum ; yà en T y r o ; yà en S y d o n i a ; y à en 
jer icó ; yà cu Ccifarca de Philippo; yà en la R e -
gión de los Gcncfarcnos-, yà en los Confines de 
Decapolis ; yà en en lícthfaida , Nain , Bcthania, 
Nazareth , Efrcn : fin aver T ierra grande , y po-
pulofa , ni Lugar pequeño , ó Aldea, que Chri l lo, 
para alumbrar à todos con fu luz , no fanti ficatfe 
con 1 us palios. Finalmente , en los milmos fecre-
tos que aora acaba de rcvclarcl Señor à fus Di fc i -
pu los , bien claramente les d i x o , q u e el camino 
que ¿1 llcvava à Jcrufalèn ,es à morir clavado en 
vna Cruz para que v c a y s , , li es julio, ni decente, 
que pidan los lados de vn R e y , quevà à morir en 
pie , aquellos que los pretenden para ellàr lenta. 
dos : Vi /ideani. 

f . IV. 

JO i T~T I, L a palabra es muy breve; pero no 
•A A digna de menor reparo.Yosdczis: 

H i . El los . Y quien no dirà, quien fon ellos {Mu-
chos , es de creer , q u c fe embarazarán luego coil 
las redes , y con la barca ; mas yo tan lexes clloy 
de encallaren elle baxío ( dado que lo fea) que 
antes el cxcrciciode Pcfcadores ine parece el me-
jor noviciado , que ellos Apodóles pcidian tener 
para lapiofefs ion de primeros Miniiiros. Qué es 
vna barca , fino vna Rejublica pequeña í Y qué es 
vna Monarquía,fir.o vna barca giande? En las ex-
periencias de la vna fe aprende ja praf i ieade la 
otra. Saber governar el timón à vno , y otro bor-
do , y cerralle de plano quando conviene; fabec 

•i bogar 

bo£>ar,quando fe ha de Ir adclantc;y parar,qüando 2 : F.ccc .Adarn vH,,¡ ei neblí p.ítn efe. Y ' M 
fe ha de dar buclta , y fulpcndcr o hincar el re- de hombre en bruto por el caff igo : P i a l « . +3 i 
juo , quando lé ha de tener firme ; faber efperar C . » r . i . i if iumniis , t " f*HupH»t 'ft ltl,f. 
las maretas, y conocer las conjunciones, y ob- N o os fieysen el entendimiento de vucltros H i -
fervar el femblante del C ic lo ; faber templar las j o s , ru cu fu virtud. Mirad, que li Ion hijos vUcf-
velas conforme i los vientos, alargar la ancora, ó tros , tambicii Ion Hijos de Adafi .Lo que aora en 
cargar la bolina , aferrare! ancora en la tempe I- ellos es modellia , delptlc- lera iobetvia • lo que 
j a d y en la bonanca hizar halla los topes. Tari aora en ellos es ciencia , luego íer.i Ignorancia ; <f 
política como cito . s e l arte del Peleador en alta tanto mas ,qUatito ele vados de mas • „tenor f o r m -
M a r , y aun mas en las indullrias de la pefea. Sa- na. Conlidcrad aquellas palabras de J o b : J e t 1 ? . 
bcr torcerla ni; illa , y alfcgurar la red ; faber pe- 19. De ierra furreiluru, fu,. '« , C7 videboDcum 
far el p lomo, y el corcho; faber cercar el Mar,pa- c£o ipfc , & mn ahu,. Levantarme! c de- 1:1 i ierra, 
ra proveer , y fullcntar la 'l ie,ra ; faber aforrar y he de vcer :, D i o s , y o n u l . n o , y 1.0 otro. 1 a-
«1 anzuelo , para que el pez ,10 le cor te ; y cncu- rece , que para íer cl irfifnio , y ' .o " t r o vn 
bri l lo ,para que no le v e i ; faber afloxar el fedal , hombre levantado de la 1 ierra , esneccll.ino ef-
é t irarlo; faber aprovechar la lombriz", ódclper- tar confirmado tn grac ia ,y mas en gloria.Vced I. 
diciar la nialfa. Soio vn de feño reconozco cu el fe arrfcfgan vucltros H, ,os a fir o t r o s , y muy 
Peleador para los lugares del lado, que es el de ti- otros, aunque aora Ion cltos: 1 1 , 
rarpara si. Y eltoes , feñora ,e l que no folo fe S9i Pero yo no quiero que leal, otros,fino ef-
ar?uyc , mas fe prueba de lo mifmo que vueilros tos mifmos que fon , para que de ningún modo 
Hijos pretenden y vos pedís. convengan ellos i los lados de Chr , l io , ni los lado» 

p,P Me direys que en la mifma palabra H i i ellos. Quando Chrillo llamo a eftos dos manee-
fe refponde i eflc efcrupulo , pues ellos por quien bos, para e,uc le liguieilcñ, bien labeys que es e ó 
intcrcedevs fon tan libres de intereiles , que lo por nombre Boane ges , que qu.cre dezir : J t M 
dexaron rodo; y no menos dclle», que de los otros Hijos.de, t r u e n o ^ t a m b a n 
diez , dixo Pedro: M: , t th . . 9 "-7- " " que Hi,os del trueno en la fraile Hebrea,es lo m l -
„mo*«i*. Algún día tendri efta propofieion vna moque rayos , porque los rayos fon partos del 
" a n d e replica con vno de los mifinos'doze, como trueno. Y os parece bien, que Chrillo qmmdo rey. 
f f t á profetizado en el Pfalmo¿¡uarenta , donde fe ne, cité en Iu trorto cercado de rayosí E l . o lerla 
dize , que dcfpucs de averdexado lo proprío , por müy bueno , para que todos huyellcn de Palacio, 
codicia de lo 'ageno , llegará i vender J fu Señor, y ninguno cpiifiefle parecer en U.audienciaQuan-
Mas pues el mifmo Señor no replicó á ella , ni yo do Diosdio la p r imefaLey en el Monte Sma. en-
quiero replicar; fo lo os digo, Salomé, que fi vUcf- tre relámpagos , y rayos < pO^Ue era L e y de , , -
tros Hijos aora fon eftos: H i , dcfpucs que fe v e - g o ^ todos huían de Monte , y dc, a : Exod^O-
ren al lado,puede fef fi lean otros. Aun no fabeys, . 9 A.»» l°1»»«r »oh, Domen«,. Mas en .. L e y 
que los oficios mudan las coitumbres, y los luga- de Chrifto , que el llamo fuave comb, danda i 
?cs las naturalezas ? Quien mas inocente , quien todos que vayan i ^ " ¡ ' f 
mas humilde, quien mas modelto, quien mas fan- « r omne, , l.¡*m c»,m 
toque Saúl , antes de fubir al T r o n o i Y delpucs ij bien los rayos con l̂a m iofedumbte y uernencu 
f e vió en él todas ellas virtudes fe trocaron en los de tan benigno Principe Bueno fer,a^que tu lede 
vicios contrarios, y mereció fer dcpuello tan in- i fu lado tales Mln.ltros,que c ^ a - I p u c M e 
dignamente del l i g a r , .luán dignamente avia ii- vn trueno, cada villa vn relámpago y cada «To-
do elevado á él Pero el elevado , y el depuello iucion Vnrayo. Si Juan es Ag.ul ' , . J acoboquie -
propriamente, ,10 fué el mifmo S a ú l , porque yá re fer como él vn Aguila con vn rayo en -a ma 
era otro. NinjA.no fubió -i vna torre muy alta,que n o , dirá muy bien al lado de vn Júpiter, r as no 
mirando á lobaxó , no fe le turbaffe l a l u i de los al lado de Chnl lo . En ftima os d i g o ^ que c ftos 
ojos y no fe le anduvieffe la cabc5a al rcdedor.Te- Hijos vuefiros fon muy fogofos -
m e d á vucltros Hijos eftos vaidos de cabera, y no tes y no fe quiere tanta b r a v u r a p a r a l o s l a t o 
es fieys ele que fean aora lo que fon, Hi, porque de los Reyes. Y porque nc. penfey^£ue I ^ u b r e 
defpuesquiza no ferán ellos. T o d o e'l tiempo que efpantofo de Boaiiergcs , o Hitos del trueno 1 ne 
W á n fue' particular , fe confcrvó en la inocencia mas de ruido ,que de realidad , c1 que ¿ o le -
or ig inal , en que fué criado ; pero luego que fe le terpreto contra el naturalde " " 
d io la ¡nvcftiduVadel govierno, y la fuperinten- ten elloS lo que les acontecto crfSaman4. N o qm-
dencia de las otras criaturas, luego la mifma al- ficron los Samar,taños que Ch, ,1to en: Cierta oca-
teza de la dignidad le defvan c i ó l a cabera , y le fion fe detuv ,lle en fu Tierra.Y qu U ue en 1 m f -
hizo perder d jüízio : P fa lm.^S . , 3. Homocum uto inflante la bravura y el o güilo l ^ d e v u £ 
i u ^ c c f c ^ i ^ A a . mudanza l^zo tro J - . V ^ ^ 

en Adán la diferencia del c i tado, que yá no era v¡¡ dicimn,, vcipn, u, y 
é l , fino o t r o , dos ve-zes otro. O t r o , porque cpiiló fummal HM. Qíiereys , Señor , que manéeme« 
fer como Dios ; y otro , porque quedo como bru- bavar fuego del Cicló , que los confuma ? Veed fi 
to. El mifmo Dios ic dedaró ellas dos mudanzas- eran rayos. D e fuerte que no menos a toda 
la de hombre en Dios por el pcnfjmicnto : Geiief . Samarla querían abrafar con tuego de 1 Cielo en 

Tomo le 
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vn momento. C o n tales confe jos , é furias como 
ellas en ocho dias no avria M u n d o , quanto mas 
Monarquía. Bolviófc el Señora e l los , y lo que les 
dixo , lue : Ibid. J J .Nefata cuntí ffiritul e¡tu. 
N o íabeys de que cfpiritu foys; elle cipiritues ef-
piritu de E l i a s , y no mio. Y quien no es del cipi-
ritu de Chr i l to , como ha de citar al lado de 
C i r i l l o ? Mas cfpir itu, y menos cfpiritus. Efpíri-
tus tan arrebatados , ni los Principes los tienen 
junto à sì , n, ellos fe contienen en sí; y ellos ion, 
Salome , aquellos para quien pedís, no vno , lino 
ambos lados : Hi. 

i- V . 

Aun elle Due tiene mayor dif-
L J 1 (mancia. l'rctcndcys el valimien-

to del l l cy , y quereys que los Valides lean dosi 
Due. Si conviene que los Reyes ten j an Valido , o 
Do , es problema , que aun no citi i lccuido entre 
los Políticos; pero dos Validos , ninguno ay que 
tal aya dicho , ni aun imaginado.Si vue.tros H i -
jos huvieran leído las Hiikonas Sagradas, y prota-
nas , defdc el principio del Mundo nafta oy , no 
les huviera pallado tal cola por el pent imento . 
C r i ó Dios à Adán en el fexto dia del Mando,pa-
ra que en lu govierno fuelle lu imagen;y luego en 
ci dia liguientc fe dize,quc defeanso Dios , porque 
los Principes Supremos es bien que tengan vi.a cau-
la fegunda,q'.tc los rcprcfcntc, y fobre quien del-
canfen.Pero elle hombre (que le fuportc 1er en to-
do el primer hombre ) ha de fer vno , y no dos; 
por elfo hizo Dios vi. Adán , y no dos Adanes. 
E n t r e l o s Caldéos fué ei primer Mi íillro de Na-
bucodonoforcl Profeta Danie l , pero tolo Daniel; 
entre los Egypcios Jolcph de faraón , pero folo 
Jofcph; entre los Griegos Efelliaon de Alexandre, 
pero folo Efelliaon; entre los Perlas Ainán,y Mar-
doqueode AiluerO,pero rió juntos, lino en diver-
fos tiempos , y liemprc vno iolo. Si algún e j e m -
plo huvo de dos juntamente , luí para ruina del 
R e y , y perdición de la Corona. Ningún R e y tu-
vo a fu lado m a y o r , fti mc)or Miniltro , que Aol'a-
lon , quando comentó à rcynar , porque tuvo à 
Aqui to fe l , cuv.osconfejos por el teltinionio de la 
E f c n t u r a Sagr i l a , eran como Oráculos de Dios. 
Y porque David quilo quitar la Corona à Abfa-
l o i i j c o m o à R e y intrufo , y rebelado ; que hizo! 
L a traza de que que vsó , como tan prudente, fué 
introducirle por otro lado otroMiniltrO, que fué 
Chufay ;y afsi fuccdió. Encontraronfc los dos Mi-
niflrosen los parcccrcs,figuiò Abfalon el de Chu-
f a y , y no el de Aquitofel ; y lleudo afsi , que con 
cite fe huviera confcrvado fin duda ,comodizc el 
mi Imo T e x t o , porque tuvo dos, fe perdió. 

895 L a razón natural delle inconveniente,es, 
porque donde ay dos entendimientos,dos volunta-
d e s , dos naturalezas,y dos perfonas diferentes, 
no puede aver vmon. L a vnion hypoftaticá en 
Chriito ( que fue el mayor milagro de la Sabidu-
ría , y Omnipotencia Divina ) vnió dos naturale-
zas , dos entendimientos, dos voluntades. Pero no-

tad ,quc en elle mifmo compuefto , con fer míla-
grofo , las Perfonas no f o n d o s , lino viia fola. E n 
vna perlona , por milagro , pueden citar vmdas 
dos naturalezas, dos entendimientos , dos volun-
tades ; pero en dos perfonas diferentes ( c o m o dos 
hombres Dúo) es milagro , que ni Dios hizo 
jamás , ni le hará. En la Santifsima Trinidad a y 
tainbicn vna vnion dcllc genero por otro modo 
aün mas admirable. Las Perfonas fon tres realmen-
te dl l l intas , y todas entienden lo mi fmo, y quie-
ren lo ni i lmo; mas aunque las Perfonas fon tres, 
las naturalezas, los entendimientos, y las volutv-
dcs no fon t res , fino vna fola naturaleza , vn fo lo 
entendimiento , y vna fola voluntad. Vced aora , 
fi en dos hombres, en quien las naturalezas, los 
entendimiento», y las voluntades, y las perfonas 
fon divcrf is , y en tan diverfas material , como 
fon las que concurren en vna Monarquía , podA 
aver vnion , ni concordia í 

896 Para aver vnion de voluntades entre dos-
fugetos diferentes , inllituyó Dios el Matrimo.» 
nio, del qualdixo : Gcñef .2 .24 . Erunt dúo tncar-
ne vna. Pero como fon dos , aunque atados 
con tan cítrccho lazo, no por ello las voluntades f e 
dexan atar , aun donde los motivos fon los u n i -
mos. j.icol) , y Efau eran hijos del mifiiio Ifaac, y 
de la imfma Rebeca , y fiendo los motivos los; 
m i f m O s , y tan naturales, Rebeca fe inclinava i 
vna parte, y auiava á Jacob, I faac á otra, y ama-
va á E iau .Y fi ello fucede á los padres por fer dos: 
Dúo, qué fucedera á vueltros dos Hi jos , 110 fiendo 

.padres! Y como ferá fu voluntad igual para todos 
C como deve fer ) no fiendo Hijos,fino ellraños a 
losqtic huvicrcn de govemar? Los entendimientos 
no fon tan libres como las voluntades, mas n o 
por ello díferepan menos en el juzgar , aun quan-
do las informaciones fean las mifmas. 

8 9 7 Baxavandel Monte S i n a i M o y f e s , y J o -
fué , al tiempo que en los Reales de Ifraél le ha-
zian licitas al nuevamente fund ido , y adorado 
Idolo ; oyeron ambos las' vozes de lo que allá f o -
nava ; mas veed qué diferente jufzio formaron. A 
Jo fué le p r e c i ó , que era tumulto de guerra: 
E x o d . j i . 1 j.Vluiatuipugna auditur in caftrii. Y 
á Moyfes , que no eran trompetas, ni caxas, fino 
vOzcs de muchos, que cantavart : l b i d . 18.Vocera 
cantantium e¿o audio. De fuer te , que fiendo las 
vozes las mifmas , y am os igualmente informa-
dos , y por el proprio feutido por donde fe recibe» 
todas las informaciones, bailó que fuellen dos los 
que o í a n , para que vno juzgarte vna cofa , y o t r o 
otra , y no folo tan d iver fas , fino tan contrarias.' 
Uno d i x o , cantan; otro d i x o , pelean ; y la guer-
ra no eítava en los Reales, fino en los juízios de los 
que oíanlo mifmo. Luego de ningún modo con-
viene , que en la Corte de Chrillo , como vos la 
forniays en vuellra i d e a , aya dos primeros M i -
nillros, porque aunque fean tan grandes hombres 
como Moyfes, y J o f u é ( l o q u e difícilmente fe ha-
lla ) bada folo que fean d o s , para que afsi en los 
entendimientos, como en las voluntades, ó fiem-
pre , ó cali fiejnprc anden encontrados. Dcxo el . 

apetito 

tercero de Qudrefmi. 
apetito natural dc qucrer cada vno l u c i r , cn que J)«o,con la cxccprion ae tcr Hijos viieftrc 
vicne fer neccfsiJad la divilion, como cnlosdos met. 

claroda 

donde cada memorial , cada confulta,y cada p 
tenfion es vna mançàna de la difeordia ? Aunque 
no fueran vna fola vez , f ino fetcnta Vezes herma-
manos , no les allcguraria yo [a paz , ni aun la vi-
da. Setenta hermanos mató Abimelcch, hijo él , y 
ellos del famofo Gedcon , folo por mandar 

900 \ 7ATu¡ ad dexteram , & .-nui ad fini-
V ftram. O quien 111c diera laberos 

folo. T a n furiofa es la fed de dominar , que aun ponderar el peligro , el precipicio , y el laberinto 
entre hermanos no fe harta con menos fangre? de penas, y aflicciones, que cmbolvcys, y no veis 
Donde fetcnta 110 cltán feguros de v n o , corno lo en edas palabras ? Vno queréis a la mano derecha, 
efiará vno de otro '-. Vceis aqui quan poco fe def- y otra i la izquierda indifcrentélñentci Y' quien 
haze la objeción de fer d o s , Juan , y Jacobo; os ha disjiO , 'iuc fe asomodurá qualquiera dcllos 

Tom.I. N,n¡¡ c0¡) 

A 



ibos tipe la derecha eftà fegura de o t r o s , y no menos rccc. 
iterila. Ja- los N o ay cofa menos figura , que la gracia de 
.dad;J,ian los Principes, ni mas fácil en ci luprcino poder, 
• v fundo que trocar las manos. Eli las materias de ¡ufticia ' / 1 ... . i i . s J - i- . i . . 

con elle partido ? Edad cierta , que au 
ran la derecha, y ninguno quiere la izq 

man-

en ambi 
í n r , ó cu c i Otro la prcfcrcnc 
gualdad í.Quar.d > á Raquel U 
hijo (e l qua i también la quito 
nombre Bcnoni , que quiete di 
dolores ; y Jacob fu padre le m 
bre de Beiioní en fienjamiih, q 

1 hi|0 de lo' 

te y tiene en fu arbitrio la be 

bien fuccdi 

de los dos h 
pero e; 
ambici 

a mano derecha , y otro 
ro acordaos ,quc dixoCh 
«finiflra tu* òtidfatit, 
cftra mano i ¿quierda lo i 

ívlatth.rt. j - V f / 1 
ra tua. N o fepa 
ierc la derecha. 

\ b é l , hao porque 
y atendido de D 
;rado los fervido! 

la gracia , no a y hermandad que tenga paciencia. 
L a primera Cofa que ocurre , es hazer perder la 
mifma gracia i quien la tiene , aunque ambos fe 
pierdan Si los hermanos de Jofeph no fufrieron 
vna preferencia foiiada , Como avrà hermano que 
la fufra experimentada, y conocida 1 N o conoce 
la violencia de la ambición humana quien prefu-
mc fufriimcnto para tamaño dolor. 

ooi Y advertid también , que fi la mano 

fe bol. 
M o y f i 
crctos 
Gain i 

iliífmo que fuccdio á aquellos dos 
i fer hijos de Jo feph , puede tam-
los vueílros , porque la rueda que 
1 , no ella á los pies de la fortuna, 
, fino en las manos del Principe,de 

fupremo arbitrio fe figuc , que los 
en ambos lados, no folo fe deben 
i t ro , fino también de aquellos, i 

n dcfprccíar , que fon los que e f -
a eflaba Mardoouéo,y muy afue-
cntróen el lugar de Aman,no fet-

lo quando no lo penfaba, pero aun quando le avia 
negociado, y prevenido la muerte. Quieu os ha 
ailegurado que vucllros hijos , quando conligan 
los lugares que pretenden , fe han deconfervar en 
ellos , ó quien los puede allcgurar de la naturale-
z a , ó violenta inconitancia de los mifmos luga-
íes'. Para la barca en que reinaban , avia puerto, 
y ancora ; para los afsientos que defean, noay lu-
gar ; ni inflrumcnto,quc los tenga firmes. C o m o 
no temerán la mudanza en las voluntades mas l i -
bres , y mas mudables los que faben con quanta 
facilidad fe mudan los vientos ? Mirad , que It 
vieren que el Principe pone los o jos en otro, ya ni 
han de comer en aquel dia , ni dormir en aquella 
noche. Mirad , que fi le vieren hablar media hora, 
ú oir lo que ellos no oyeren, ya fe han de dar por 
caídos, Mirad ,quc iodo quanto fe hizie-rc bien, 
no fe lo han de atribuir; y de todo quanto malo 
fuccdicrc , han de fer ellos los Autores. Confide-
rad en ellos quantas virtudes quilicrcdes, pero nin-
guna , ni todas juntas bailarán á librarlos del te-
mor , de la fofpccha , de los ze los , y de la juila 
defeonfianza , porque contra la embidia no ay fa -
grado. Qiiifieron los cmulos de Daniel apañarle 
del lado del R e y , bufearon algún pretexto, y oca-
fion para ello : Quxrebant eccafitmem , vt inveni-
rent Vertir ¡i ex latiré Regii. Y f i cndo tal fu i no-) 
cencía cu la vida , y tal fu entereza en el of icio, 
que como el ínífiuó T e x t o exprelfamcnte dizc,no 

finicltra eílá cxpuclta á ellos peligros, no pot efib pudieron hallar caufa, ni aun fofpccha : Dan.4 . í , 
Nullam. 

Nullami¡„e caufam , & fufpitiowm reperire pe-
ine* utit. En fin, no folo le derribaron del lado del 
R e y , pero le metieron en ci lago de los leones, fo -
lo porque hazia oracion á Dios tres vezesen el dia 
Ibid. lo . Tribuí temporil,»! tn dte ficílebat gentta 
fiia , Cr a,bravera! coram Des fuá. Puede aver 
caula mas injulla > Puede aver pretexto mas bar-
bara í Pues ella caufa , que no era c a u f a , y elle 
pretexto , que no podia fer pretexto , fue trazado 
con tal arte por los enemigos de Daniel , que ni él 
pudo dexar de condenarle , ni el de fer aparrado 
de fu lado , v arrojado en el lago de los Icones. 
Vced aora , "fcñora , adonde lleváis , ó encami-
náis vucllros 1 lijos ; loque folo os dirc , fin enea 
recimiento , es, que para fer echados á los Icones, 
no es nCccfihrio el lago , baila el lado. 1.1 trono de 
Salomón , que era figura del T r o n o de Chri l to , 
tenia fietc leones de vn lado , y lictc del otro ; y 
ellos fon los lados que pretendéis para dos Hijos, 
donde ay catorze leones para ambos, y lictc para 
cada vno. Y fi medixcrcis ,que los Icones del tro-
no de Salomón eran de marfil; yo os digo, que no 
por ello fon menos de temer. Los leones tórra-
les folo tienen dientes en la b o c a , los de marfil 
todos fon dientes; por efib vecinos tan mordidos, 
y tan roídos á quantos fuben i aquellos lugarcs.Y 
porque no os quiero canfar mas con ñus reparóse 
pafsémos, ó paremos yá en la vltima palabra, o 
claufula de vueftro memorial. 

dos, han de durar toda la vida ( toda la vida d igo , 
fi ellos duraren tanto , pues no les defeais fortuna 
de mucha dura:) Si tonas las vezes que fe embar-
caban trt aquel lago j no fe levantaba jamás vn lo-
plo de viento , que vueftro coraron no fliiítuafle 
eji las mifinás ondas , como le podréis tener figu-
r o , ni quieto , quando los veréis engolfados cu 
aque) Mar innicnfo , fiétpprc turbulento , donde 
tantos hizicron naufragio* 

¡)0Is Oid loque d ize job , Pi loto bien experi-
mentado deilos Mares , y que corrió en ellos , y 
efeapó de ambas fortunas , aunque nunca l'alio i 
T i e r r a , fino es del'nudo , haita de la mifma piel: 
Job .zá )-. Ecce giganteigemun, J'ub ae¡m¡. 1 lafta 
los gigantes , ( dl'.c él ) gimen debaxo del agua. 
Ellos gigantes fon aquellos hombres , que entre 
los otros fus iguales llegan a fer mayores que to-
dos en el poder, en la privanza, en la dignidad, en 
el nuefto. Pero ninguno es tan grande, ni tan agi-

• »• - - ' • - - ' ni to-
imen. Y 

uno 11 M a -
lino deba-

.igrande ad-

ganrado, que pueda.vadear aquel pi. lag 
en'aquel profundo; y al-i todos 

notad , que lio gimen fobre el agua 
riiicro , ó el Peleador en la tormén 
xo del agua : Sub a,¡Hii gemnnt O 
venencia , y que verdadera ! Q u n gime lucra 
del agua , rclpira ; quien gime debaxo del agua, 
no puede rcfpirar:es neceflario que cierre ! u boca, 
y ahogue los gemidos , pira que los unimos ge-
midos no le ahoguen: P fa lm:» .? . tabo'nvi ¡»ge-
mine mee,, dezia David , quando ferv-ia junto a la 
perfona del R e y S a ú l , porque c u r e otras muchos 
difguftos que le tragan, cu la privanza, es n t c e f -
f a n o engullir los gemidos. La triltczadel coraron 
no os ha de falir á la cara ; y no iblo aves de inof-
trar buen rollro á los favores , lino también .i los 
dcfprccios. y álas injurias. En elle perpetuo nía r -
tyrio de cuerpo , y alma , vced quanta paciencia 
ferá necesariaá los que defeais V a l i d o s , y li po-
drán tener bailante caudal delta v m u d en vn lu-
gar donde fe pierden todas- O como vais engaña, 
d a , fcñora , con laídc vucllros hijos! 

S 0 7 A ninguno hizo mejor el Palacio : a run-
chos , que eran buenos, hizo que no lo iuclleii. 
Acordaos, que Moyfes dexóel Palacio de Kiraon, 
teniendo all í el lugar de hijo, y no .le criado. Jefe-
sé quitó á fu hijo David del Palacio de Saúl : Ber-
celay no quifo v i v i r , ni morir en el Palacio de 
Dav id ; y fi le acepto para iu hijo , como vos lo 
defeais para los vucllros, fué ,porque tan engaña-
do como vos , no conocia lo que es. Bien parece 
que os aveis criado lexos de la Corte, y en los ay-
«s inocentesdelas Playas d c C í a t ó . I d a Jerida-
lén adonde al prefefite'camina Chrifto ; entrad, 

• fios'lo permiten los Guardas, ó é n c l Palacio pro. 

de de villa la T ie r ra , y muchas vezes el Cie lo con fano de 
las tempeftades i Pues ellas fon las mal entendidas aquel confuto tropel a P c o m ( h ) 

fortunas , que folicitais á vucllros Hijos. Yá que tos (que todos p roen a n : o , y ^ ^ 
les dille,s la vida , dcxadlos vivir ; ya que os de- ve res fi entretanto J u n t a 

ben el sér , dcxadlos fer lo que Ion; yá que os cof- entre ian « u ' b » ' ^ 
taron dolores , no los queráis acrecentar 1 ellos,y variedad Iirn. » . c n t r c « n t o ref-
inas á vos. Los doloresconque os pande,s H, ,os , entre tan a « g o c w n , . c n l r e 

pallaron ya ; aquellos con que los procuráis Valí- peto , entereza , c u n e , r ^ ^ 

V I I I : 

s o y TW Regno tuo. E n vueftro Reyno;luegci 
1 irémos al vueftro, vamos primero al 

R e y no; Si vos fupierais que cofa es vn Reyno , y 
el pefo déi j y mas quando carga fobre caulas lc-
gundas,yo os prometo q os apartareis de tal pen-
lamieiito , quanto mas defcarlo para los H i | o s , á 
quien tatito bien queréis. Qué Hercules es Juan, 
ó qué Atlante Jacobo , para tomar fobre fus cim-
bros vna Monarquía í En qué Cortes fe criaron! 
Qué Tierras vieron ? Qué hiltorias leyeron i Qiie 
negocios manearon ? Aun hablar, y como han de 
hablar no faben , porque el tratar con las gentes, 
no fe aprende con los pezes mudos. Si con el ti-
m ó n , y el reino gobernaban bien vna barquilla, 
los inftrumentos que en pequeños dilléños corren 
felizmente , reducidos á maquinas grandes, no 
tienen buen fuccf io .Dc las arañas aprendiéronlos 
Peleadores á tomar en redes los pezes pequeños, 
dczidmé aora , que tomen con ellas las ballenas. 
Dczidme , ó dezidles , que fobre las dos tablas 
dcftroncadás cor I que pallan el lago de Tibcriadis, 
f e metan en las ondas dclOcceano, .londe fe pier-
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t a m a adulación , y adoración , modulila , tem-
p l a n « , ni aun fué. Ved , fobre codo , li tanta led 
de a m b i c i ó n , y codicia i n l k i a b l c , puede tener 
fat is fac ion, que la harte, ó la modere; y h la pue-
den dar vucliroS hijos á t a n t o s , que pretenden , y 

quexóá Dios de no poder con el pefo dc.vn f o l o 
Pueblo , y Pueblo de fu I-ey , de fu Na. i o n , y 
d i f u lengua i Aceptóle D i o s l a c íenla . , fub l l i tu -
yólc el lugar. Pero con quien, y con quantos? N'ó 
menos , q u c confetcnta ancianos del nulhio Pue-

batallan fobre vna mif .na o f » ' , que,"ó fe debe ne- b l o , c fcog.dos de los m a y o r e s , y mejores de t o d o 
ear i t o d o s , ó concederle. . vno f o i o í De aqui le el. Si para el pelo de vn R c y n o , que aun entonces 

• • • i mura- no' lo e ra , fueron necellarias leccnta columnas tan 
liguen los defeontentos, las quexas, las inu 
cíones elcl govierno , las arrogancias de los gran-
des , las lagrimas , y lamentaciones de los peque-
ños , las dilVcncioives , las parcialidades, los odi >•; 
lleudo í t blanco de todas e f ú s envenenadas fac ías , 
los que afsiílen. mas allegados al T r o n o del Sup. c -
m o P o d e r , los que rcfpondcn en tu nomorc , los 
qur declaran fus oráculos , los que deilribuycn tus 
decretos. Y li cito es lo que fe exper imenta , y p ' 
d a 

É L . , . 
G r i e g o s , ó R o m a n o s , fino en vna Repúbl ica , o y 
tan arruinada , y tan l imitada, como la di |:i l a , 
qué ferá en el R e y n o vnivci ía l d.- Chrifto? ín Re~ 
gno ¡no. 

§ . I X . 

" V t , d c c i s , fin advertir , 0 labcr lo 
que encierra cita breve palabra. El 

Profeta D a v i d dizc , que el R e y no de Cilr i l lo do-
minara de M a r á M a r , y d c f l c c l R i o Jordánhal-
ta los fines de la T ier ra : f . l Profeta li'aías , que 
f e le fui: í a ráo ,v le vendrán i adorarlos del Orien-
te , y los del Occidente , los del Septentrión, y i o s 
<1:1 Medio Dia : E l Profeta D a n i e l , que todas las 
Gentes . , todos los Pueblos , todas las lenguas le 
confelfarán ; y que ferá obedecido , y férvido de 
todos los R e y e s , y Monarcas del Mundo. E l l a 
es la grandeza del Revno . Y qué capacidad , que 

f u e r t e s , como queréis qiíc fobre dos tan flacas f é 
futiente aquel inine nfo edificio , que ha de abra-
zar dentro dé sí todo quanto rodean , y cubren las 
bobedas del f i r m a m e n t o Ì No.es fraile poetica, ó 
mia , lino del Profeta Daniel : Danie l .7 . Et 
magnitudo Regni, tjnx e[¡ full ter omne Calum, 
detur populo fanüornm Altijjimi. 

9 c 9 Me d i r é i s , que en el R c y n o de Chri f to 
In Regno tuo , no avrà tantos peligros, 

T 

C no en Babylonia . o Ni . l ive , lino en |eru- por l u y o : In Regno neo , noavra tantos peligros, 
: „ ' . „o 1 n el Imperio de los A l s i r ios , Per las , y dii'i ultadcs c o m o en los otros ,quanto v i de tal 

' " . . . . R e y á otros R e y e s . En lo que toca a la julticia, y 
bondad del R e y , tenéis razón. L a mayor dc-ígra-
cia de los Privados de los R c y c s d e f t c Mundo , y 
el mayor precipicio de l a smi ímas privanzas, no es 
fer ellos Mimltros de fu govierno, fino de fus paf-
l i o n c s , aduladores de fus apetitos, y cómplices de 
fus vicios. Afs i dcfprccian , y pierden la gracia de 
D i o . . , por no arricfgar la.de los R e y e s , o por in-
linuarfe mas , y confcrvar fecn ella. L legado Abra-
nán á E g y p t o , acompañado de f u elpofa Sara Con 
el nombre de hermana , las nuevas que llevaron 
luego al R e y los de fu l ado , no fueron que era lle-
gado á la Corte vn hombre fanto , fino vna muger 
dotada de aquellas prendas, que c l t iman, é idola-
tran los que 110 fon fantos. Si. el R e y Hcrodcs quie-
re i Herodias , o el R e y Dav id á Ber fabé , los pri-
vados fon los que facilitan los adul ter ios , y los 
que por s í , y por otros aprueban los homicidios. 

( ( ^ Si el R e y es avariento como Roboan , o vano c o -

talcntos os parece , que fon neceflarios para 1110- mo Alluoro , ellos Ion los que aconfejan los tr ibu-
v e r con proporción , y lu i icntar los dos Polos de 
vna maquina tan inmcnla f Bañará vucltro Juan , 
y vueftro Jacobo , que nunca tomaron el compás 
en la mano, ni vieron carta , para conocer las R e -
giones , y las G e n t e s ; para perccbir , y entender-
las lenguas ; para coinprchcndcr los negocios de 
E l l a d o , v á tantos É f t a d o s ; para rcfpondcrá las 

t o s , los que alaban las prodigal idades , y celcbran 
las oftentacioncs. En fin , ellos fon los adoradorcs 
dc la E f ta tua dc N a b u c o , y los que lirven de echar 
leiia , y foplar loshornos de Babylonia , o pro-
curando , 6 no haziendo cfcrupulo de que en cllas 
&• abrafen los inoccntcs. E f t o no avracn el R c y n o 
de Chri f to , porque de la parte del R c y todo 

E m b a t a d a s ; p a r a aceptar las obediencias ; para ferá igualdad , julticia , modc l l i a , y templanza; 
capitular las condiciones ; para clíablccer las pa- ni los que afs i f t icrcná fu lado fe atteveran a abu-
2es ; para ajultar los tratamientos : en fin , para f a r , ó exeder del poder que les fuere comet ido , 
concordar las voluntades , y componer todos los que f o l o ferá el ju l io , y neceñario. N o fe venga-
intcrelícs dc todos los R e y es,y Principes del Vn i - rá Amán con la mano Real de los agravios deMar-
v c r l o ' L o cierro es , que , ó no conocéis á vuef- doquéo ; ni las embidias dc D o e g con la lanca de 
tros hijos , ó no nveis tomado bien las medidas á Saú l ; ni los odios de J o a b con la d is imulac ión 
los pue f tos , donde- queréis levantarlos. Jofeph , y de Dauld .Pcro aunque de la parte del R e y los que 
D . m i i l , d o s fugetos de tanta esfera , toda ella la cftuvicrcn á fu lado eftarán feguros deftes pcli-
cinplearon cada vno cu vn folo R c y n o ; Jofeph en~ g r o s , dc la parte de los fubditos , y dc las leyes 
el dc E g y p t o , Daniél en d dc Babylonia. Y qué nodexarán detener grandes dificultadesqye ven-
pioporcion tiene vna Babylonia , ni cicn Babylo- ccr , y grandes repugnancias que contrallar, 
nias , vn E g y p t o , , ni mil E g y p t o s con el R e y n o , 9 1 0 Eltá profetizado, que en el Reynado de 
y Monarquía de Chrillo? Dentro dc cafa tenémos Chr i f to todo ferá nucuo : Apocal .21 .y . Ecce nova 
aun mayor exemplo. M o y f e s , aquel hombre mas fació omnia. Y novedades , aunque lean vtilcs-, 
que hombre, que en el nombre traía la Div inidad, bien veis quan difíciles fon dc introducir. Sí le ha 
v cu la mano la Omnipotencia , quantas vezes fe dc f u n d u de nuevo el Mundo , es fuerza que fe 
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deshaga , y derrita primero ; y el lo n o puede fer elio que pudiera dezir , y f e fumíendo ló q.uc t e . : , 
fu. f u e g o , fcl mas violento de todos los elementos, g o dicho , n. al credito del R e y , ni al bici . del 
E l l a profct izado(y afii lo bublicócrt nueftros dias R e y n o , ni a vos , ni a vUeftros hl ,o5 CónYiene, 
el Procurlbr del mif .no Chri f to ) que los valles fe que los lugares due para «1 o pedí , s fe le* Co ce-
allananan , y los montes, y collados ferian abati- dan, y aunque f e los « H 
d o s , y no algunos , f ino ' todos : L u c x j . s - O m i n i ten. Por lo qual , 1 . el pe lOde « d a s ^ M z o l k ^ 
valili irhplítittir , — » « A coliti bum,- tienen con vos lilguna a u t o , ¿ i » C , M 
habitar. Y abatir á los g r a n d e s , y exaltar los pe- parecer es , que vos mil ma lo d 
queños en,tanta dcfigualdad dc nacimientos , y ...as breve mas lacrt y mas f e g , i x , d ip;icho, 
f o r t u n a s , y hazer qut- pequeños, y grandes todos que es , no delcar , no pretender , til pedir. 
f e a n i g u a l e s : Q u i e n lerá tan v a l i e n t e , y a m . n o -

f o , que tome lobre- si cita conqUifta ? Si los jorna- s 
I c ros de- la V i ñ a n o ( h i r i e r o n q u e los i g u a l a l l e n f i r i • f 

quitaftes nada de lo qUc fe les devia , quien reda- 9 " ^ o d o O q u e relbondiendc á' la M a -
cirá i élla moderación lá a r r o g a n c i a , la lobe iv ia j todos 7 m - o t « c i e r o n contra ftt 
y la lunc-hazon de los grandes del Mundo , que dre de lo s /cbedeos , k , ^ c W 

pienfan oue todo les es devido , y á ninguno dán memoria l . Si en « ^ ^ f ^ X K e te 
lo que le le deve í Eltá profetizado , que en el fiderac.oncs , y tan verdaderas , pu le Se que ios 

L i o R e y n a d o el lobo i L a r á c o ñ ^ c o r d e r o , n , nonales y los ^ ^ ^ 

, t í í l T l l , del leo,, á que- fe liilteñ- parecer qué con e l l o , reparos , o defenganos apar-
S ^ o e & ^ ú t ó ^ t U " . ^ tava à los vai lal lo. d e l lérvicio Rea 1 , ó los exor 

v dcTbofque í a ley no pt édc fer mas juila , ni tava á ello. Pero fidamente n.c r e f e », , no cà -
y nel b o q u e s i . a .cy j . i „ , l „ l « f „ d a v fa llar lo que queda d icho , la i i s fac icndo a eftc e feru-^ff i f s ^ í s f r ^ í , f d l o e l . vS, d i lema. ¿ los que me o y e n fe han 
v o r le haze ai icón qu , , r i c o n v e n c e r , ó no ; fino fe convencieren , no5 

1 u c É r ? W M carro V de « i K quedaré,.ios èn el m i f m o d i a d o , y avrà mucho! 
t n ; r y a t b T ^ a l ^ b à j ^ M ^ s c C l e f - ^ pretendan ellos l u g a r e s - f i fe convencieren 
« tan mal ¿ e r o eftà tan introducido por la cof - ( lo que no c^erO ) ninguno los apetecerá, n, nrO-

y la defienda í Afsi que , fcñora , dexando lo mu- vobn , CTc. 

^ m m m m m ^ m ^ m ^ m m m m m m m m . m r n ^ i m m m m m m 

SERMON P R I M E R O 
E N É L S A B A D O 

q u a r t o d e q . u a r e s m a , 
É N L I S B O Á , A ñ O D E i ó z p 

Hoc attieni diccbani teHtintes tur», Vi fofíeni accitfare èunt ¡ Joan. 8, 
t l las maquinas. L a rtiaquina de 1.1 tentaciort que o y 

t i f i e m o s , e ! admirable , y |untamentc formidable ; 

™ efcU,tentacicwK:$^íe de tratar . O y g a m o s p r i i e r o 

^ ^ ü T u " ? v i f t 0 r i a s ; l a m a s C l T a l dia , ó tal noche conio la delle d i a , 
dtablcc.da paz cs tregua. ^ ^ Chri f to à orar al Monte 

Q u a n d i ccllan las bater ías , entonces fe fabri íau dize >an j u a n , que Olívete . 
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tama adulación , y adoracion , modcltia , tem-
p l a n « »ni aun ite. V à i , fobre codo , li canta led 
I c ambición, y codicia inikiablc , puede tenet 
fatisfacion, que la harte, ó la modere; y h la pue-
den dar vuellroü Ili j"« á tantos , que pretenden , y 

quexó i Dios de no poder con el pefo dc.vn fo lo 
Pueblo , y Pueblo de fu I-ey , de iu Na. i o n , y 
de fu lengua i Aceptóle Dios la efcula. , fubl l i tu-
yólc el lugar. Pero con quien, y con quantosl N'ó 
menos ,que confctcnta ancianos del mifmo Pue-

batallan fobre vna mifma que,"ó fe debe ne- blo , cfcog.dos de los mayores , y mejores detodo 
ear i todos , ó concederle .. vno fo ioí De aqui le el. Si para el pelo de vn Rcyno que aun entonces 

• • • i mura- no lo era , fueran ncccilarus Ictcnta columnas tan 
liguen los dcfcnntc-ntos, las quexas, las mu 
ciones elcl govierno , las arrogancias de los gran-
des , las lagrimas , y lamentaciones de los peque-
ños , las áilVcrictonvs, las parcialidades, los odi >•; 
l i endo. 1 blanco de todas ellas envenenadas facías, 
los que afsiftcn. mas allegados al T r o n o del S u p e -
rno P o d e r , los que refpondcn en iu iiomorc , los 
que declaran fus oráculos , los que deliriüuycn tus 
decretos. Y li cito es lo que fe experimenta, y p ' 
dee 

É L . , . . . . . 
G r i e g o s , ó R o m a n o s , fino en vna República, oy 
tan arruinada , y tan l imitada,como la de Ju-I a , 
qué fe ra en el Reyno vnivcrl'.d d.- Chrilloí ín Re~ 
gno tnt. 

§. I X . 

"Vo , dccis , fin advertir , 0 faber lo 
que encierra cita breve palabra El 

Profeta David dizc, que el Reyno de Chrillo do-
minara de Mará M a r , y d c f l c c l R i o Jordán hal-
la los fines de la Tierra : EÍ Profeta li'aías , que 
fe le fui: t.iran,v 1- véndelo ¿ adorarlos del Orien-
t e , y los del Occidente, los del Septentrión, y los 
<1:1 Medio Dia : El 'Profeta Danie l , que todas las 
Gentes., todos los Pueblos , todas las lenguas le 
confeifaran ; y que ferá obedecido , y férvido de 
todos los R e y e s , y Monarcas del Mundo. E l l a 
es la grandeza del Rcvno. Y qué capacidad , que 

fuer tes , como queréis qifc fobre dos tan flacas f e 
fuftcnic aquel inme-nfo edificio , que ha de abra-
zar dentro dé sí todo quanto rodean , y cubren las 
bobedas del f i rmamento Ì No.es fraile poetica, ó 
mia , fino del Profeta Daniel : Daniel.7. 17. Et 
magnitudo Regni, qaic r/í fabter omne Calan,, 
dotar pipaio fanüornm iltijjtmi. 

9c 9 Me diré is , que en el Reyno de Chrillo 
In Regno tao , no avrà tantos peligros, 

T 

C no en Babyloni.i . o Niulve , lino en |eru- por i u y o : In Regno tao , noavra tantos peligros, 
: „ ' . ,,o e n el I m p . n o de los Als ir ios , Perlas, y díii ultadcs como en los otros,quanto v i de tal 

' " . . . . R e . y l otros Reyes . En loque toca a la jullici», y 
bondad del Rey , tenéis razón. La mayor deigra-
cia de los Privados de los Rcyesdcl tc Mundo , y 
el mayor precipicio de lasmii'mas privanzas, no es 
fer ellos Miniitros de fu govierno, fino de fus paf-
l ioncs , aduladores de fus apetitos, y cómplices de 
f u s vicios. Afsi dcfprccian , y pie rden la gracia de 
D i o . , , por no arricfgar la de los R e y e s , o por in-
linuarfe mas, y confcrvarfeen ella. Llegado Abra-
nán á Egypto , acompañado de fu eipofa Sara Con 
el nombre de hermana , las nuevas que llevaron 
luego al Rey los de fu lado, no fueron que era lle-
gado á la Corte vn hombre fanto, fino vna muger 
dotada de aquellas prendas, que cft iman, é idola-
tran los que 1 1 0 fon tantos. Si. el Rey Hcrodcs quie-
re á Herodias , o el R e y David á Berfabe, los pri-
vados fon los que facilitan los adulterios, y los 
que por s í , y por otros aprueban los homicidios. 

( ( ^ Si el Rey es avariento como Roboan , o vano co-

talcntos os parece , que fon neceifarios para 1110- mo Alluoro , ellos Ion los que aconfcjan los tribu-
v e r con proporción , y íuitcntarlos dos Polos de 
vna maquina tan ¡nmenfa f Bailará vucltro Juan, 
y vucltro Jacobo , que nunca tomaron el compás 
en la mano, ni vieron carta, para conocer las Re-
giones , y las Gentes ; para perccbir , y entender 
las lenguas; para coinprchcndcr los negocios de 
Ellaelo , v á tantos finados; para rcfpondcrá las 

t o s , los que alaban las prodigalidades, y celcbran 
las oftentacioncs. En fin , ellos fon los adoradorcs 
de la Eftatua dc Nabuco , y los que lirven de echar 
leria , y foplar loshornos de Babylonia , o pro-
curando , 6 no haziendo cfcrupulo de que en cllas 

abrafen los inoccntcs. Eito no avraen el R c y n o 
de Chrillo , porque de la parte del R c y todo 

Embaxadas ; para aceptar las obediencias; para ferá igualdad , juiticia , modcll ia , y templanza; 
capitular las condiciones ; para eiíablccer las pa- ni los que afsifl icrcná fu lado fe atteveran a abu-
2 e s ; para ajullar los tratamientos : en fin , para far , ó exeder del poder que les fuere cometido, 
concordar las voluntades , y componer todos los que fo lo ferá el jul io, y neceñario. N o fe venga-
intcrelíés dc todos los. Reyes ,y Principes del Vni- rá Amán con la mano Real de los agravios deMar-
verlo ' L o cierro es , que , ó no conocéis á vucf- doquéo ; ni las enibidias dc Docg con la lanca de 
tros hijos , ó no nveis tomado bien las medidas á Saúl ; ni los odios de Joab con la difsimulacion 
los pucítos, donde queréis levantarlos. Jofcph , y de Dauid.Pcro aunque de la parte del Rey los que 
Daniel , d o s fugetos de tanta esfera , toda ella la eituvicrcn á fu lado eltarán feguros dcltcs pcli-
empiearon cada vno cu vn folo Rcyno ; Jofcph en~ g r o s , dc la parte de los fubditos , y dc las leyes 
el dc E g y p t o , Daniel en d dc Babylonia. Y qué nodexarán detener grandes dificultadesqye ven-
pioporcion tiene vna Babylonia , ni cicn Babylo- ccr , y grandes repugnancias que contrallar, 
nias , vn Egypto , , ni mil Egyptos con el R e y n o , p í o Eltá profetizado, que en el Reynado de 
y Monarquía de Chriiloí Dentro dc cafa tenemos Chriíto tóelo ferá nucuo : Apocal.21 .y. Ecce nova 
aun mayor cxemplo. Moyfes , aquel hombre mas fació omnia. Y novedades, aunque lean vtilcs-, 
que hombre, que en el nombre traía la Divinidad, bien veis quan difíciles fon dc introducir. Si le ha 
v cu la mano la Omnipotencia , quintas vezes fe de fundir de nuevo el Mundo , es fuerza que fe 
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deshaga , y derrita primero ; y ello no puede fer d i o que pudiera dezir , y refumíciido Id q.uc te . : , 
fin f u e g o , el mas violento de todos los elementos, go dicho , ni al credito del Rey , ni al b.ett del 
El la profctizado(y afii lo publicó crt nutftros dias Rcyno , ni a vos , ni a vucltros hip, COnViene, 
el Procurlór del mifmo Chrillo ) que los valles fe que los lugares due para «1 o pedí, s f e les Co ce-
allananan , y los montes, y collados ferian abatí- dan, y aunque fe los « H 
d o s , y no 'algunos , f ino'todos: L u c x j . yO.nn.i ten. Por lo qual , f , el pelOde « d a s ^ Mzoile^ 
valitiirhplcbitur , o».»» » « colín han,,- tienen con vos lilguna a u t o , r £ d :, «n « ^ )o X 

Habitar. Y abatir á los grandes, y exaltar los pe- parecer cS , que vos mil ma lo d 
queños en tanta dcfigualdad dc nacimientos , y mas breve mas fácil y mas fegi ix , d ip;icho, 
for tunas , y hazer qut- pequeños, y grandes todos que es , no delear , no pretender , n. pedir. 
fean iguales: Quien lerá tan valiente , y am.no-

f o , que tome lobre sí cita conquilta { S i los jorrta- s 
Icros de la viña no fufrieron que los igualailcn fin • f 

quitarles nada ele lo que fe les devia , quien rede.- 9" ^ o d o O q u c r e f u n d i e n d o l ' l a Ma-
r i t i á cfta moderación lá arrogancia , la looei vía, » u a 7 m - o L c i e r o n contra ftí 
y la hinchazón de los grandes del Mundo , que dre de los/ebedeos , W . a . rt«*^iZtcon 
pienfan oue todo les es devido , y á ninguno din memorial. Si en « ^ ^ f ^ X K e te 
lo que le le deve í Ellá prOfeuzado , que en el fiderac.oncs , y tan verdaderas , pu le. Se q , e ios 
L i o Reynado el lobo i L a r á c o h ^ c o r d e r o , n , no .a les y los ^ ^ ^ 

racioaa oe i iooo , a q ; parecer qué con eftos reparos , o defenganos apar-

S ^ r o e & ^ ú t S ^ t U l r í a , U i Talló, de l terv ico Rea l ó los exor-
v deTbofque í a ley no pu'/de fer mas juila , ni tava á eilo. Pero fi. M c , " le r e fo V, a no ci-
ye lc l ao que i-a .cy 1- ¡ „ . „ I ñ n u - i a v fa llar lo que queda dicho, laiisfacicndo a elle eferu-

S ^ Í S f r ^ Í , pulo - i vS, dilema. ¿ los que me oyen fe han 
vor le haze ai icón qu ¡ ¿ ¡ ^ , ' ¿ c convencer , ó no ; fino fe convencieren , noS 
t ? qUC T I o del carro V de « i K qúedaréinos èn el mi fmo eltado , y avrà mucho! 
t n ; r y a t b T t \ a l ^ b à j ^ M ^ s c C l c f - ^ pretendan eftos lugares ; f i fe convencieren 
« tan mal ¿ e r o eftá tan introducido por la cóf- ( lo que no efperO ) ninguno los apetecerá, n, pro-

y la defienda í Afsi que , fe ¿ o ra , dexando lo mu- vcbi, , CTc. 

^ m m m m m ^ m ^ m ^ m m m m m m m m . m r n ^ i m m m m m m 

SERMON P R I M E R O 
E N É L S A B A D O 

q u a r t o d e q . u a r e s m a , 
É N L I S B O Á , A ñ O D E i ó z p 

Hoc attieni dicebani teHtintes tum, Vi fofíeni accUfare eitnt ¡ Joan. 8, 
t l las maquinas. L a maquina de 1.1 tentaciort que o y 

teiicnios ,eS admirable, y |untamentc formidable; 

m ^ S : e S r d e , t a t a , O y S a m o s p i i i L o 

^ ^ ü t ' S " ? v i f t 0 r i a s ; l a m a s C l ± T a l día , ó tal noche conio la delle dia , 
citablec.da paz es tregua. ^ ^ „ ° ' V c f u e Chrifto á orar al Monte 

Quandi celUn las baterías, entonces fe fabriíau dize >an j u a n , que iu Olivete. 



Olívete . Sabía que avia de fer t e n t a d o , y afsi fe 
f u e a armar para la bata,la con la Oración. E n 
C h r i l l o fuc exempta , en nofotros es ncccfsidad. 
N o tiene armas la flaqueza humana , li no le las 
pide à Dios : halla aquí no huvt> pel igro.Dcl M o n -
te , y muy de madrugada vino ci Señor al Tem-
plo ¡ c o m o acollunibrava ; y dize el E v a n g e l i z a , 
que concurrió todo el Pueblo à o n i c i l b i d . î . Ê » orn-
ais pópalas venir ad r»»» .Tanto concur fo , Predi-
cador D i v i n o ? Y à temo que os han de tcntar .Vi-
no el Pueblo todo à aquella hora , porque los que 
no fon Pueblo , no madrugan tanto : ponefeks el 
Sol à media noche , y les amanece al medio día. 
E f t a v a el Señor enlcñando ( d i z e c l T e x t o ) quan-
do llegaron los E f c r i b a s , y F a r i f c o s i preguntar 
vn c a f o . T r a i a n vnn pobre muger atada, y dixeron 
a f s i : Ib id .4 . Magijler , hac mnher modo depreben-
f a t¡11n adulterio.Í..U muger en ella inifina hora 
fuc hallada en adulterio. E l l a muger? Y cl com-
plice? Fueron dos los pecadores , y es vna fola la 
culpada ? Siempre la Jult icia es zelofa contra los 
q u e pueden menos. M o y f e s , dizen , manda en la 
L e y , que los que cometieren adulterio fean ape-
dreados. Y v o s , Macf t re , qué dezis ? L o s E l c r i -
bas, y Far i f cos eran los Doctores de aquel t iempo. 
Bien me parecía à m i , que quando los d o c t o s , y 
prefumidos preguntan , no es para f a b e r , lino pa-
ra tentar. Afs i lo dize el Evangc l i l l a en las pala-
bras que propufe : Hoc Harem dicebant temantes 
eam. En qué confi ft ió la tentación , y en que e f -
tava armado el lazo , diremos dcfpucs. Y que rc l-
pondió el S e ñ o r ? L c v a n t ó f c de la lilla fin hablar 
palabra , é inclinandofe : Inclina,is fe. Albr ic ias , 
pecadora , enjugad las lagr imas.Chri l to comienza 
inclinandofe? T u fa ldr is perdonada, porque f u in-
cl inación no es de condenar.Dios nos libre de Juc» 
zes inc l inados , fi no fon D i o s . Adonde và la in-
cl inación , a l ! i v à la fcntcncia . N o quifo el Señor 
refpondcr de palabra quizá porqué no las t roca f -
ÍCn,rc fpondiOpor efcrito;Ibíd.á.D<>i>5 fcribebat 
in terra. E f c r i v i a con el dedo en la T i e r r a . N o . os 
efpantcys , que en el T e m p l o lolado de marmoles 

28á Sermon primero en el Saludo 
huvicflc T i e r r a ; literalmente , porqt:c era mucho 
el concurfo . v poco el cuydado , 11 ora lmente , 
porque 110 ay lugar tan f a i n o , y tan fagrado, aun-
que fea la m i l m a lglcfia , donde no aya t i e r r a . L o 
que Chr i l lo cfcr iv ie l fc 110 fe labe- de c ic i to . E n -
tienden comunmente los P a d r e s , que fueron los 
pecados de los acufadorcs. Qiié acule el 'homicida 
al homicida , el ladrón al ladrón , c-1 adultero al 
adultero ? H o m b r e , acuiate i t i , mira que quan-
do aculas los pecados á g e n o s , te condenas en los 
propiios ; afsi l'uccdio. Dcfpucs q ú i el Señor 
e f c r i v i è e l procedo , 1 1 0 de la acufada , fino de los 
a c u f a d o r c s , fe lcvamó , y no les d i x o masque c f -
taspalabras : I b i d . 7 . Qaifinc peccate efl leflrum, 
primas ili ¡llam laptdem mutai.Aquel que de v o -
fotros fe hallare iin pecado , fea el primero que la 
tire las piedras. Aqui fe me acuerdan las de San 
G e r o n y m o . Las piedras que traían aparejadas con-
tra la delinquente , las convirt ió cada vno contra 
f u pccho ; y los que avian entrado tan zeloíos, c o -
mentaron a lalirfe confuíos. Salicronfc , porque 
entraron en la propria concicncia .Y nota el E v a n -
gcli l la , que los que falieron p r i m e r o , fueron los 
mas viejos : Ib id .6 . Incipientes ¿ fenioribas.MCc-
rable condicion de la vida humana ! Quantos mas 
a ñ o s , mas culpas. T o d o s deven arrepentirfe de las 
fuyas ,pcro con m a y o r razón , y mas de pri fa los 
que citan mas cerca de la cuenta. Qucdófe fo lo 
Chr i l lo con la delinquente , e l lo e s , la mifer icor-
dia , y la mileria . Preguntóla , donde eftàn los 
que te acufavan? T e condenó a l g u n o ? N c m o Do-
miBf ,Ninguno,Señor .Pues fi ninguno te condena,' 
Ili y o te condenaré,vete, y no peques mas .E í le f u e 
el fin de la h i l lona , admirable en la juf t ic ia ,admi-
rable en la m i f c r i c V d í a , admirable en la fabidu-
ria, admirable rn la omnipotencia. L a L e y quedó 
en pie; los acufadorcs conlufos; la delinquente per-
d o n a d a ^ C h r i f t o libre de los que le venian à ten-
tar .E l l a tentación , como dezia , fera la materia 
d e n u e f t r o d i f eur fo . Pidamos la gracia à quien la 

d i tan f a c i l m e n t e , aun ü los que no la m e r e , 
cen. Al'E MARA. . 

Hoc antera dicebant tentantes eUm, vt pofem accnfare eam. Joan. 8. 

4. I I . 

' n s hombres fian mayores ené-
\ # i n ' 5 0 S c l u c ' ° 5 d e m o n i o s , es ver-

dad que tengo muy averiguada. 
B u f q n e cada vno los exempios en s i , y hallarlos 
ha : por aora baílenos á todos el excmplo de C h r i f -
to . Dcfpucs de treinta años de ret i ro ,huvo C h r i f -
t o de falir á tratar con los hombres ,ó a lidiar con 
el los. Y porque no bada la ciencia fin la experien-
c ia , ni ay victoria fin batalla , ni fe pelea bien fin 
e x e r c i c i o , antes de entrar en eda tan peligrofa 
c a m p a ñ a , l e qu i fo cxcrci tar primero con otros 
enemigos. Partc fce l Señor , dcfpues de bautizado, 
a l de f ie r to ; y dize San M a r c o s , que e f tava , y v i -
via alli con las fieras: Marc. r. 1 3 . E r a t q a e cam be-
f t i » . Pallados afsi quarenta d í a s , fe figuicron las 

tentac ioncs :Matth .4 . i . Et accedáis tcntatcr.Tet£ 
tado C h r i d o c n e l «t i lmo defierto , tentado en el 
T e m p l o , tentado en el M o n t e . Y dcfpucs deftas 
dos experiencias, entonces finalmente f a l i ó , y apa-
reció en el Mundo , y comentó a tratar con los 
hombres: Ibid. 1 7 . E x indccapit predicare. N o se 
fi reparafteys en el orden deftoi enfayos. Parece 
que primero fe avia de cxcrcitar el Señor con los 
hombres, como racionales, dcfpucs con las fieras, 
como i r rac ionales , é i n d ó m i t a s ; y vlt imamcnte 
con los demonios , como tan inhumanos, tan crue-
les , y tan horrendos; mas no fue a f s i , finó a l 
contrario. Pr imero con las fieras, defpucs con e l 
demonio , y vltimamentc con los hombres.Y por-
qué? Porque el cxerc i c io , y el en fayo ha de íér del 
enemigo menor para el m a y o r ; y los hombres no 
f o ^ j fon cncinigqs mas fieros que las fieras, fino 

mas 

quarto de 

mas diabólicos que loi mifmos demonios. Vecdlo 
en la experiencia. Qué aconteció a Chri f to con las 
fieras, con el d e m o n i o , y coa los hembresí Las 
fieras no le quificron hazer m a l , ni le hizicron ; el 
demonio le quifo hazer m a l , mas no le hizo ; los 
hombres quificron hazcrlc m a l , y 1c le hizicron. 
M i r a d aquella C r u z . Las fieras no le comieron ; el 
demonio 110 le dcl[ieñó ; los que le quitaron la v i -
da fueron los hombres. Juzgad li Ion peores ene-
m i r a s que el demonio ? D e l demonio os deten-
d e « con la C r u z , los hombres os ponen en ella. 

ü 15 D e fuerte , que no ay duda que los hom 
bres fon peores enemigos que los demonios. M i 
duda es o y , lí fon peores tentadores : Hoc autem 
dicebant tentantes eam ? L o s demonios tientan,los 
hombres t ientan, el demonio tentó i C h r i f t o , 
los hombres tentaron a Chrií lo;qualcs fon los peo-
res tcntadores,loshóbres,ó los demonios? L a quel-
t ion es muy a l ta ,y muy v t . l ; y para que no gal le-
mos el tiempo en clperar la concluhon, d igo , que 
comparada (como fe deve c o m p a r a r ) aduc ía con 
aftucia , pertinacia con pertinacia , tentación con 
tentación: peores tentadores Ion los hombres que 
Jos demonios .Comencemos por el E v a n g e l i o , con 
» 1 qual avernos también |dc acabar , y continuar. 

<¡. I I I . 

Si6 TJOc autem dicebant tentantes eam. 

£ 1 Vinieron los E f c r i b a s , y Par i leos , 
e o m o d e z i a m o s , al T e m p l o que contra el od io ,y 
tmbid ia humana no le vale e j l a p i d o a la nocen-
c í a Prcfentaron delante de Chri f to la adultera, 
cogida en tragante d e l i t o , ) - alegaron e l l e x t o , 
que es del capitulo veinte del Lcv i t i co , en que la 
t e y mandava, que fuelle apedreada : Lev i t io . io . 
D e u t e r . n . i o * 1 . J 4 D a n i e l . . 5 . S 2 . Moyfes man-
davit nobis buiufmod, lapidare. Pues fi la L e y era 
exprcíla , y el delito n o t o r i o ; fi en el ca lo no avia 
duda en el hecho , ni en el derecho , por que 110 
executan ellos la L e y ? Si es dc l inqucntc , calti-
c u c n l a ; fi la pena es de muerte , quítenla la vida; 
fi el genero de pena fon piedras , apedréenla , llé-
venla al campo , y no al T e m p l o ; y fi aguardan la 
{ e m e n d a , requieran á los Juezcs , y 110 á Chri f to . 
E l l o é r a l o que pedia el t e lo , la ju f t i c i a , y la ra-
z o n ó l a s no lo hizicron a f s i , dize el E v a n g c l i l l a , 
porque fu intento no era caft igar a la a c u f a d a , li-
, o el acular a Chr i l lo : Vt pojfcnt cumaccufare 
T r a í a n vna acufacion para levantar otra. Vc-ed la 
maldad masque infernal,y la aducia mas que dia-
ból ica . E l demonio en e l t u i z i o v m v e r f a l , y en el 

• particular me ha de acular para condenarme a nn; 
y a vos os ha de acufar para condenaros á vos; pe-
r o ellos tentadores , no fo lo acufavan á vno para 
condenar otro , mas acufavan á la pecadora, pa-
ra condenar al julio ; acufavan al dcl inqucntc, pa-
r a condenar al inocente. 

9 1 7 Y como avia el lo de fcr? O como que-
rían que fuellé ? C o m o avian vrdido la trama? 
Donde edava armado el lazo >. Donde venia efeon-
dida la tentación ? Dcfcubr ió la maravil lofamciue 

Tomo I , 

Quarefma, 2 8 <¡ 

San Agultin: Vt f , dicerct, non lapide:«, adaltera, 
Ininftus convinceretitr : fi cbccret, lapidetar, man-
/aeras non vidiretur. O Chri l lo avia de d e i i r , q u o 
tuerte apedreada la adultera , ó no. Si dezia que 
n > fue le apedreada , le convencían de inu l to . Si 
dezi i que la apcdrcalTc-n , parecía que no e ra m i f e -
r i c o r d i o f o ; y fi faltarte, o á la jufticia , o á la n f i -
fericordia , concluían , que no era el Mefs ia s . 
Chr i l lo ( como D i o s , y Humanado ) era t o d o 
manfedun-.arc , todo benignidad, todo milcricor-
d i a s ; fus entrañas, y fus aciones todas eran de ha-
zer b ien , de remediar , de cónfolar , de perdonar, 
y librar a todos j y por elfo todos le amavan , to-
dos le vcncraviin , todos le aclamavan , todos le 
fe guian , que era lo que mas les dolia á los E f c r i -
bas , y Pharifeos. A cito le añadía lo que el nnlmo 
Señor dezia de si , de fu d 'pir itu , y de a , caMlas 
que le t raxeron al M u n d o . A los D i f c i n u l o s , que 
que querían baxailc fuego de el C i d o fobre los Sa. 
maníanos , d ixo : Luc . 9. 5 6 . films hom,ms non 
ven,, animas perderé,[ed falvar,. Que 110 a v i a v e -
nido á matar honrares , lino á lalvanos. Sobre t o -
do , en a q u c l m i f . n o T e m p l o abriendo d Señor U 
E f c r i t u r a , enfeñó publicamente , que del fe en-
tendía el famofo lugar del capitulo fcíenta y vno 
de I fa is : l l a i . t f l . 1 .l.Ad anunttandum meinfae. 
ns mifu me , VI medercr con,rtus corde, & predi-
caren captivis indnlgcnnam coifolarer omnel 
Ingentes. Quiere dczir iembiome Dios al mundo 
para curar corazones , para remediar a f l ig idos , pa-
ra co.ifolai- i los que lloran , y dar libertad , y 
perdón i los que eilan prefos. Parece que tenia el 
Profeta delante de lós ojos todo lo que concurría 
en el citado , y fortuna defta pobre muger . Alsi la 
prelcntaron delante de C h r i f t o , p r e f a , a f l ig ida , 
anguftiada , llorando irremediablemente f u nufe-
ria ; y aquí , y mas en la l e y , venia armada la ren-
tacion.Si dize que no fea apedreada la adultera,es 
tranfgreflor de la ley. Si d i t» ( que no d i r á ' ) que 
la apedreen, pierde la opinión de m i t c n c o r d i o l o , 
y la e f i lmación del Pueblo ; y fobre todo te con-
tradizc i sí m i f . n o , y i las EfcritÜras del M c l s i a s , 
que interpreta de s i : luego y a d i g a , que le cxccu-
te la l e y , y a q u c n o l e execuSe-,o que. fea apedrea-
da la dclinqucntc , ó que no lo lea , ücinpre le te-
nemos c o g i d o , porque no puede elcapar de vn la-
zo , fin caer en otro . . 

9 1 8 A elle modo de argüir ,que es f o r t . f s i m o , 
y aprc tad i f s imo, llaman los D u l e f t i c o s d i l e m a , o 
argumento cornuto , porque va en el vna cont ia -
diároria , con tal arti f icio dividida en dos puntas , 
que fi efcapaysdc la vna , necdlariamcnte o s a v e v s 
de herir con la otra. Afsi envift.eron o y a Ch i l l o 
los E f c r i b a s . y Phari feos, con M o y f e s . D e M o y -
fes , dize la E f c r i t u r a : E x o d , 34- " 9- Q » ° d í " ' e s 

e.as effet coma,a. Y en ella torma te pii icron cu 
campo , como en el corro , contra C h r i f t o : M y-
r„ mandavi, nobis hniafmodt lapidare. M o y t c s , 
dizen , nos mandó apedrear a quien cometidle e f -
te delito. Y para que la ley fe p a r e a d l e qon la t e t -
ta del Legis lador , i v a d i fpudta ¡ y dividida en 
dos puntas tan bien armadas , que ó Cin ti lo di-

* O o « f l e 



Sermón primero en el Sábado 

fi , o « « f i e no * cfcapafién d e l . ™ * ftd.« , J ^ J ^ g ^ 

b H e v a f l e « « » I ® era contra U libertad , é- A n i d a d 
de que venían prevenidos lo , L U . i b a » , ) »a d e z . a W » , le-cruciñcavi. e> C e l a r , 
feos , no eran para apedrear a le apedreaba el Pueblo. V de qual-

L o s armados en piedras elegante mención 

I fa ias en el c a p i t u l o ^ v o : U a u ^ I • * 7 ^ r O ^ U - J i r 

H u v o algún di a d e m o n i o que vrd.cllc 
S ^ r f r i ^ ^ í « - - * ! « - tai t e n t a r , , , , , y i L . c i l i r i vn hombre en ta, e f -

fe incautamente , y quedaf le enredada , y p „ la . m e n t e , ó con vn S ¡ , o con vn No. Veedk) .lora, 
r era el 'qneq los E f c n b a s , y Phanfcos 9=» E l demonio fiempre arma fus lazos a l 

rra aTon o y rm'ado debaxo de l a b r a s de la pie de los Mandan,,entos : aH¡ fo lo pone la t e n -
íe-/ Ude la-ley de las piedras : Moyfei manievi, t a c ó n , porque allí fo lo puede aver la ocaf ion: 
l l i l f m M d a ' e . Par., que t ro- ,z . indo C h r i f t o ad Cor inrh . I J . • W'-' P'««<> ><*- L o s 
en las piéd- a s , caye l le , ,y le tomáñen en el lazo. Mandamientos t o d o s , o fon ' p o f i u v o s , 6 l o » 

0 . 0 Y a os acordaréy > , que el demonio en el negatives"; y fi el demonio me nerita en los po-
d e l L t o . c n el Pin.icuk de, T e inplo también a r m ó fitivos,bafta para 
e l lazo a C h r i f l o con p cicas-: Ma.th- 4 - « o s negativos bafta para defenderme vn N , 
lapida ¡fifi pauci fiant. E n el P ináculo del T c m - Excmplo . I-os Mandamientos pofu ivos c o m o 
pío • l b i d . 7 . V r t a f M » *d UpUem pt. f a b e y s , fon: amarás a O * » , guardaraslas H e l i a s , 

Mas con parece, tan feme ¡antes los la- honrarás á los padres . L o s negativos f o n : no pa-
s o s , y las tentaciones , veed qiuntto mas a f t . tos r a r á s , n o ' * , a t a r á s , no h u r t a r a s , no levantarás 
tentadores fueron los h o m b r e s , que el demonio, fa l lo tc i l imonio , y los demás. Aora al panto. S i 
D e l a p r i m e r a tentación del diablo fe l ibró C 'nnf - el diablo me tienta en los Mandamientos poli t i -
t o fácilmente con vn Non : lb id . 4 . Matt ! , . - . : . v o s , me dize „ n o ames a D i o s , r.o guardes las 
s i S . Non ar folo pane v.v.t homo. D.e la fecunda F , e l l a s , no honres a tu padre. Y y o d i g o 4 » 
tentación fe l ib io con otro No . Non ,enlabie fuc l tamci te . Si he de a m a r , fi he de g u a r d a r , (i 
Dominara y-cnm t**m. P e r o SÍe la t e n t a c i ó n , que he de h o n r a r , baila elle Si, para que la tentación 
o y le armaron les h o m b r e s , noba f taba drair quede defvanecida , y el diablo f rul l rado. D e l 
para l ibrarle ; porque ó dexef fe N o , u d i x e l f e S » , m i f m o m o d o en los Mandamientos negat ivo? , 
fiempre q u e d í v a e n e l l a z o . O C h r i f t o avia de de- D i z e m c el D e m o n i o que pire , que mate q u e 
- ¡ r s i apcdrcadla;ó avia de dczir N o , no laapedre- hurte , que levante vil fa l fo te f t imonio •, y ii y o 
CVS Si dez ia - N o . i b i contra la Ju f i icia.Si dezia Si, d igo No , no quiero jurar , no quiero matar , n o 
iba contra la piedad. Si dezia No, iba contra la quiero hurtar , bañe elle No , para que el t e n í a -
la ley . Si dezia Si, iba contra si mi fmo. Si dezia dor , y la tentación queden vencidos. D e m e t t e . 
No', iba contra el Maei l t rado . Si dezia Si , iba que de las tentaciones del demonio bafta v n S < ,£> 
c o n t r a el Pueblo , y le ofendía . D e fuerte , que vn No , para quedar l ibre ; pero de las «enlació-
le armaron los palos., ó las piedras en tal f o r m a , nes de 1 o s hombres ( c o m o e l l a s ) ni baila el S i , 
que ó quificlTc obfervar la l e y ; ó no qui f id lé , ni bafta el N » , para librarme , porque van a r m a -
f iempre quedava reo. Si fe muci lra r i g u r o f o , f a l t a das con tal ¡rftucia , maquinadas con tal arte , y 
i la piedad. Si fe mucllra p i a S o f o , taita á la Jtif- t e x i d a s , y tramadas c o m a l enredo, que o d igays 
t i c ia • y fi falta i la Tull ida , ó á la piedad , n o Si, ó digays No, liempre quedays en el lazo. S i 
c 5 Mefsias . d e z i s , que fea apedreada la a d u l t e r a , y que fe 

9 i o Otra tentación fe me jan te vrdieron los pague el t r ibuto , incurrís en el odio del l ucb io , 
E f c r i b a s , y P h a n f c o s contra C h r i f t o fobre el y os han de apedrear á v o s ; fi dezis , que no lea 
t r i b u t o del C c f a r , quando el Señor les d ixo : apedreada , ni fe pague , incurr í s en el crimen de 
Quid mi tentara t Enviaron juntas dos E fcuc las , l a l e y , y en la indignación del C e l a r , y os 
la f u y a y la de los Herod ianos ; y defpucs de avrán de poner e n v n a C r u z ; y aunque el tentado 
vna larga prefación de faifas a labanzas , ptopufle- fea J e f u - C h r i l t o , fiempre los tentadores han d e 
Ton ella que Ilion : lb id . 1 7 . Liect cetrfum daré tener vn cabo por donde le puedan p e g a r , y f e l á 
Cafar i an non 1 Macf t rb , es lícito pagar el t r ibu- puedan pegar : Vt poffent accufare cxm. _ 
t o al C c f a r , ó n o ! N o t a d la eilrcchura de los ter- y a z V e o , que me preguntays : Y que reme-
,niños. L o q u e pedian era vn Si, ó vn No. E s l í - d i o , Padre , para librarfe de tales tentadores , y 

c i t o , ó no es l icito ? Y por qué con tanta forma- de tan terribles tentaciones? 4- R c g - I 0 - I O - R < n f 
l idad , y tanto aprieto i E l Evangel i f ta lo d i x o : diffieitem poflutafti. N ingún Thco logo E l c o l a l -
Ib id . 1 6 . Vi caperent eum in fermone.Porque con t ico , ó A f c e t i c o les d ió halla aora remedio. D i -
qualquiera deltas dos refpuel las , ó C h r i f t o S i s e f - té e l que e j e o c u r r e . D i g o , que no ay otro reme-

d i o , lino bufear vn Si, que fea juntamente Si, y 
No ; ó v n W > , que fea juntamente No, St. So 
tengo menos Autor para la prueba , que al Pr in-
c ipe de los Apolióles San Pedro. Y notad , que 
quando San Pedro dio en ella fut i leza , aun e (lava 
e n Jerufalén , y en Judca , para que no pienfe al 
g u n o , que la lincza delta politica lucile R o m a n a . 
Vinieron á reconvenir à San Pedro los cobrado-
res de cierto tributo implicito por A u g n i l o , en 

quino de Jguarcfma 

.d í 'vno por cabera pagava d o s d r a g m a s , y 
eron ella pregunta : Matth. 1 7 . e j . M a ¿ ¡ -

¡ter vejler non folva didracmti V u e f t r o Macitro 
110 paga el tr ibuto? V io le pcrplcxo , y atajado In l ló I 
San Pedro , porque 110 fabia qual fuelle l.e inteii 
c íon de fu Maef t ro en punto de tanta confequen-
c i a ; y lo que refpondíó , fue , E n - f a , Si. A o r a 
pregunto y o : Y c l t c Eaam , eftc Si de: San Pe-
dro , qué fignilicava í S igni f icava Si , y fignifi-
cava No. C o i i d m i d l o con la p regunta , "y vereys 
í i tiene corrientemente los dos fciitidos. V u e l t r o 
M a e f t r o no paga el tributo ? Si. Af- i es , q'tic no 
1cpaga . Vuc l t ro M a e i l t o 110 p.iga e l tributo ? Si: 
Si paga. D e f u e r t e , que el m i f m o i» era Si, y No. 
É n t e n d i d o de vn m o d o , era Si , porque Ggnificá-
Va Si para. Y entciHieío de o t ro modo , era No, 
porque figunficava , No paca. Y con ella equivo-
cación f e efeapó San Pedro ele los Alcavalcros, 
mientras fu Maeftro no lo r e f o l v i a , dexando la 
puerta abierta , y cerrada juntamente , y el 5» 
aparejado , é indiferente para fer Si , ó f e r No, 
conforme fe refolvicil'e. Cl ir i f to avia cnfeñ.ido al 
m i f m o San Pedro , y á todos fus D i ' c i p u l o s , qué 
f u Si fuelle Si, y f u No fuelle A r » : M a t . 5 . j 7 . (afir-
mo vejier cft,cjtinon,non Mas llegado Pedro á pre-
guntas , y met ido en la tentación , le fuc necclla-
rio hazer vn Si, que fuerte vn Si, y No junt . . 
inente , para poder cfc.ipar de los hombres 

y comienza á eferibír en ella: Di'i" o fcribibat in 
ierra, l i l la fué la vnica vez que labcmos de la 
Hiftori.1 Sagrada , que Chr i f to efcribiell'e J e fu 
puño ; mas mientras Chr i f to r lcribc y t i los ten-
radores cfpcran , bolvainos al delierto , y á las 
tentaciones del demonio. T e n t ó el demonio Sa 
primera vez á C h r i f t o , y rebatióle el Señor la 
tentación con las palabras del capitulo octavo del 
Denteremo ilio: D c u t . S .¡.Non in foto pano viziti 
homo. T e n t ó l e Í.i fegUnda vez , y Fué rebatido con. 
las palabras del capitulo f ex to del inümo l ibro: 
D c u t . 6.16.Non tentaba Üominnm Deum tunta. 

•a v e z , y tercera vez le a r r o j ó C h r i f -
to de sí con otras palabra! del m i f m o capitulo: 
l b i d . 1 J . Dominara Deum tuum timebii, illi 

foli fervici. Quien avrà , que no fe admire á la 
vi l la deltas tres tentaciones, y de l a q u e tenemos 
prcícnté ? E l los nombres c^an Letrados de- pro-
fefs ion , eran l e í d o s , y Verfados en las E i c r i t u -
r a s , y actualmente alegando T c x r o s d c l a Ley 
de M o y f c s . Pues li Chr í l to fe defendió de las ten-
taciones del demoMo con las Efcr i turas Sagradas, 
y con los T e x t o s de la mi f ina L e y , por qüc no le 
defiende también deftos tétadorc's con ias mi fin as 
E fc r i turas ? Mas . Rct í i l lendofe Chr i f to al demo-
nio , y dcfciidiendofe de tres tentaciones con vn 
fo lo libro de la E f c r i l u r a , y con d. folos capí-
tulos del miI1110 l ibro , quando en las Efcr i turas 
que entonces a v i a , que fon todas las del T e l l a -
m e a t o V i e j o , ay treynta v.nueve libroscoíi más 
de mil capitulijs . Pues li Chri f to tenia tantas ar-
m a s , tan fuertes , tan diverfas , y tan preveni-
d a s , por que no fe defiende c o n e llas della tenta-
ción :' Aquí vereys quanto mas terribles tentado-
res ion los hombres, que el demonio. Para defen-
derle Chri f to de tres tentaciones del demonio , le 
bafta vn fo lo l ibro de la E f c r i t u r a ; para defe 

denava condenando , c o m o abfolviendo : y licii-
d o vno , y o t ro peligro inev i tab le , qué confeja 
tomaría ? N o dezir Si , ni No era for^ofo ; por- . . . . . . . , , — - n— - . .- , r 

que halla la Sabiduría infinita , quando fon tales d a forxai lc otras de nuevo , y fe pulidle a cor -
las tentaciones de los h o m b r e s , no fe puede librar poner, y e fer ív i r contra ellos tentadores : D.fjto 
de l ias , rcfpondicndocn proprios términos. Y co- feribebat in <"'"• 
m o e n t r e A*» , y S> no ay medio , qué medio t o - Y qual f I efecto della È f c r i t 
moci i r rc 1x0 , y òt no ay mcuio , que uicuio eo- y ^ j . -j"»* - - -
maria Chri f to para l ibrarfe de vna tal tentación! A o r a acabareys de entender quanto mas el 

. . ' « : - - . : „ .1.. In* hnmlsrrs Que la del den 

9*4 

N o a 
LEvantó fc 

afsiento 
alli o t ro papel , 

Tomo I. 

el D i v i n o Maef t ro del 
fin refponder palabra. 

' f ino la t ierra : incl inafe , Cam perf'Verar 

ja pertinacia de los hombres , que la del demonio. 
E f c r i v i ó , y eferivia la mano Omnipotente ; y los 
tentadores con la E f c r i t u r a delante de los o jos , 
110 fe rinden , ni defiíten , ni hazeri cafo del ia , 
ni de la mano que la d e r i v e ; V aun i n l l a n , y 
iprictaná que refponda á la pregunta:]uann. S . 7 . 

- nterropanlei. O E f c r i t u r a ! 
Q o i O Bal-
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Mas como a f s i ! E l arte M á g i c a no es arte diabo- hu -abres, fuerbn cfcrltas, é inpre l fas en la-tierra 
lica í L o s Magos de E g y p t o no cran'mini l l ros , « f .as p i l a b a s pronu tetadas pallan , las cicritas per-
inftrumentos del demonio i Pues como ceden tan mancce i -, las prortfMcladas entran pot los o ídos , 
promptamentc , y no fe atreven & rcflltir al dedo las eferitás por los ojos \ lleudo aquellas « l o pro-
de- D i o s i Por elfo mi lmo. Si fus artes fueran bu- nuiiciadas, y ellas e f e n t a s ; aquellas Uiceclsivas, y 
manas , y ellos obr iran c o m o hombres , avian de ellas permanentes ; aquellas o í d a s , y e.tas v i , . a s ; 
hazerlo tema , y perf i f t i r ; mas como las a r re j e ran aquellas b r e v e s , y p o c a s , y e.ras muchas, y cont i -
d iabol icas , y ellos obraván como miniftros del n u a d a s , qüe elle! quiere dczir Scni.v*,. Aquellas 
d e m o m o , ni e l los , n, e l demonio ic atrevieron á formada en el ayre , bai laron para vencer las Po-
refi lt ir i la fucrca del dedo de Dios . Pero o y fe vee . teílades del A y r e , y citas imprcllas en a 
el dedo de D i o s rcl i l l ido , fie,ido . k d o de Dios no ba laron para rendir a los hombres formados de 
inviliblc , y encubierto en vna V a r a ; mas v i f ib lc , tierra s Digno fcribibul tn nrr». 
v i v o , y an imado,porque las artes con qüc los E l -

cribas, y Fari fcos vinieron a tentar , y querían der- S- v -
ribar á C h r i f t o , no eran artes d iaból icas , fino hu- , , 
manas ; ni elfos d e m o n i o s , hombres sí. De ios de- , , o A Sfi ref . ft .do Chr . f to , y a is . r e t a « -
monios dezia Chr i f to : Luc . nj.zo. ln dígito Dtt f \ d a , p o r n o d e z u alr- , a d . , a tucr 
íi,cio dama, 4. Mas elle n i i f m o d c d o de Dios , que ?a de fu mano , y d e f u E fc r i tura , .que nu ., ine-
echava de loscuerpos i los d e m o n i o s , no le bai la- d iobu lcar ia la Sabiduría Quinip- cent dc-
Va aova para echar de si i los hombres. L o s den,9- tenderle de tan p .Trances ten adore , . A n , » ™ 
nios al meno" impulfo del dedo de C h r i f t o Huían; ello, pcries. ra iun en t e n t a r , a l „ I ; U en 
los hombres cOntía t a n t o s , y tan repetidos i .npul- c f t r i v i r , por que- la ™ g ^ m to-
fos del mi f ino dedo , quantas eran las letras que lo le vence con la con lancia < i c 1 rU 
eferivía , no hazian el menor mov imiento .Los de- quanoo los re.n-d. .« 
„ ionios dexavan i los hombres ; los hombres nO los es perderlos. ™ > > ¿ 

hombrcs-perfiltian turnes ; tos dcmtmio*J le l i le i?n , » ? a u c , | fin fe rindieron 1 ella los que ft 

los hombres perfeveravan: » » W » ' « - ^ ^ « f i i i E a p r i m e r a . E . . w n c e s - f e fueron rc-

^ L /h (ci-ra .Kota finalmente el E v a n g e l i z a , t irando vnos detrás de otros | mas <• v e n c i d o , d e 

q u t e f e r i v i a Chr i f to en la T i e r r a Y por que en la C h r i l l o 
T i e r r a i Para que los que olvidados de fu propria demonio en e l a r t e , y p e r t m a c u a la tentación, 
f ragi l idad a c u c a n con tanto rigor vna flaqueza Aun quándo defi l en l o , p e o « 
en el f e x o mas flaco, confidcraflcn, v advirt icl len, homores , .que el demonio. 1 .1 tentó a U . l ito 
2 1 e f t a era tierra , ' y ellos t íerra . 'És tan p.npria tres ve íes ; pero notad que ¿ e f p mdicndo Cnr , -
del ca fo , y tan natural ella conf i J c rac ion , que de to a cada « ^ » ^ ¿ S 
aqu, v ino 1 tener para si el CarthulUno , que las demonio e f t e r o la fegunda B u oyendo el emo 
palabras que C h r ü f o e f e r i v i ó , fueron eftasi Torré n o vna E l i m u r a , c lava j t U f a g 
"rtrrtm iüdiUt L a T i e r r a acula a la T i e r r a . Si ni repl.cava: m u d ^ a luego de t e n u c w n , > a u i w 

y por si mif.iia e f tava dando gritos contra ellos f e s q u ^ l m l f m o demomo , v c e n vna v c n t i e U -
¿cufadores formados de la mi fma T i e r r a , abra * r a C h r i f t o . y no fi n * v n , v « n ^ n ^ 
que y l no es muda con las palabras -, y vozes de den lo que e f r r i v e , y n o l e rinden 
C h r i f t o , q u e tiene e icr i tas^y e l l a m a d a s en s i , 
por que- no los conh.nde ? Por que no los conven- bre E f c r i t u r a s , y f ' » ¿ r f f c f a » . N o 
ce í Por qué no IOS rinde ? Y ¿ me canfo de dezir , buelva a « ^ ^ « « ¿ j » , (i p . , r a deten-
porque c r in hombres. Y fino bolvamos 1 compa- ya para perfuadir O s , P 
J a r r i t a tentación con la del demonio. Afsi c o m o derfe , y flM^ 1 » -fuerte tentación 
c l E l c m c h t o del hombre es la T i e r r a ; a f s , el E c - 9 } , E n ^ ¿ f > d c C h r i f t o , que Ríe 

•mentó del demonio cscl A y r e . E n elle A y r e h a b i - que padecieron los D l W p u ^ ^ ^ ¿ 
tan los d e m o n i o s , en elle A y r e andan en eflte en „ „ l l e g a d o el t iempo en que tenían 
A y r e nos tientan ; y por ello San Pablo los lia,ño MaeftrO que e a 11 g ^ , ^ ¡ 
Poteftadcsdel A y r e : Ad F.phefcos 1 . » . S<¡fout»>» necelsidiid de atrtas. Y r p ^ ' ^ 
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Cuerpo de H o m b r e , y que el Alma de effe Cuer-
po ¿ra la Div inidad. E f c n v í l t e y s en ambos T e l i a -
íncl itos, y dcmónltraltcys contra los Saducéos la 
f u t u r a rclurrcccion nucltra , y de todos los mor-
t a l e s ; y vendrá vn Simón M a g o , v n Balilidés, vn 
H c m i n é o , vn Philcto , que merecedores de mo-
rir para licinprc como los brutos j nieguen la c f -
pcran<¡a,y l a f é de la Rc lurrccc ion . E Í c t i v i f t é y s en 
ambos Tc l lamcntos (bailando fo lo la experiencia) 
la verdad , y abfoluto dominio del lihtc elvedrio 
humano; y vendrá vn Bardafancs ,vn Pedro A b a y -
lardo , y modernamente vn E c o L a m p a d i o , y vn 
Mclanthón , que diziendo con v í a l ibertad tan 
inaudita , n ieguen, que ay l ibertad. E l l r i v i l t e y s 
en ambos T c l ' t a m c n t o s , que lin gracia 1 « ay mé-
r i to , y que del concur fo de vueítrá G r a c i a , y 
nueftro libre alvedrio proceden las obras dígnas, y 
f o l o ellas dignas de la vida eterna ; y vendrá vn 
Pc lag io , 'vn Cc lc l t inb j vn Ju l i ano , quc' impotcn-
temente concedan todo cite poder al ¡ll ved r io , 
acrecentándolas fuerzas del primer benef ic io , con 
que nos crialtcys , para negaros ingratifsima nieii-
tc el m a y o r , y i e g u n d o , con que nos jultihcayS-
É fc r iv i l t cys en ambos 1 cítamentOS la nccefsid.ici, 
y el merecimiento de las buenas o b r a s ; y vendía 

' vn L u t e r o , que no folo niegue fer neccllarias las 
buenas obras para la f a l v a c i o n ; mas fe atreva a 
dezir , que todas las buenas fon pecado^ y pudie-
ra añadir ) pecado , con que- nunca pecó Lutero . 
A f i l i o c n f c í i a n e l , y Ca lv ino (aquellos dos monf -
truos mas que infernales dej iueftro figloj para qui-
tar del Mundo la Orac ipn , el ayuno , la l i m o i n a , 
la caftidad , la penitencia , los f u f r a g i o s , los Sa-
cramentos ; predicando contra lo que Chri lto pre-
d i c ó , y eferl viendo contra loque dos vezes e :cr i -
v i ó ; y formando nuevas tentaciones cohtra el 
m i f m o C h a l l o de las mtfmas E f c r i t i i r a s , toh que 
«I ¿ d i fundió de las tentaciones: para que fe vea 
quanto fe adelantaron los honibrcS en las a r r e í d : 
tentar , y quan atrás fe dexaron a l ml fmO demo-
nio. 

955 E l demonio , v iendo en la primera ten-
tación qué Chri í to fe defendía con la E f c r i t u r a , 
paramentarle por los li l i lnio filos , alegó en la fe-
gunda ,tentación otra E fcr i tura . Pero lo que es 
mucho de admirar , y ajwl para reverenciar , f u e , 
que ni contra el pr imero , ni contra el fcgui ido, 
ni contra e l tercero T e x t o , a legado por Chr i l to , 
arguycilc . j ni iitftalíe el demonio vna tela palabra. 
E l demonio es mas Letrado , es m a s F l l o f o f o , es 
m a s T h c o l o g o , mas a g u d o , y mas fútil qüe todos 
los hombres. Pues fi los hombres , y tantos hom-
bres han argüido tanto,y por tatitos modos contra 
v n a s , y otras E fc r í turas de Chri l to , y fe atrevie-
ron á hazerlc guerra con ellas ,bo lv iendó las mi f -
masEfcr í turas contra el m i f m o Chri l to , é inter-
pretándolas , no fo lo en fentido f a l l a , mas total-
mente contrario , por qué n o c x e c u t ó élto el m i f -
m o demonio ' PorqUe e r a d e m o n i o , y n o h o m b r e . 
Porque c ía d e m o n i o , t r a t o c o m o fabio ; porque no 
era hombre , no tentó como n c c i o , y atrevido. 
T e n t a r , argüir , y fej tejnofo eonVa la verdad c o -

nocida de la; E f c r i t u r a ; , no es infolencid q u e lé 
halla en la maldad del demonio , en la del hom-
bre , li. A o r a ciitcndcrcys la energia , con que en 
la Parabola de la zizaña rcfpondio el Padre de f a -
milias : Matt l i . »4. 2 » . Immiti» ho,A, buffat-üf 
t r i g o que él avia feii iBraqo j es la doctrina pura, « 
f a n a de las Elcr iuiras Sagradas ; la zizada que fe 
fembró fobre el t r i g o , fon las fai fas iritcrprepciiv-
nes , con que le pervierte el verdadero l ' .ntido de 
las ni i fmas L f c i uuras. 1 quien e s , p tue el autor 
delta maldad , y déit-: engaño ta i ipernic iòfo á la 
fiembra de C h u l l o ! Inimicai homo. E l enemigó 
h o m b r e . N o t a d , parece que bal lava dfczip el e l i c -
m i » ; mas añadió , y declaró , que elle enemiga 
era norijorc , p a r a di l t inguir el enemigo hombre 
di : enemigo demonio. E l demonio es enemigo , y 
grande enemigo ; pero el enemigo demonio nunca 
tue tan cneipigo , ni ta i deinOmó * que fe atre, 
vierte à b ó i v e r contra Cl i r í l to Jas E lcr i turasquc él 
alegava por si_, como fe vio en todas tres tentacio-
nes ; mas el lo que nunca hizo el ehcinigo demo-
nio , ello es lo que li.zieron , y hazen los cnemif-
gos hombres : Inimicai homo hoc fien. Dicn se que 
algunos Santos , por cite Inimicai. homo , enten-
dieron al demonio. Y quando ella inteligencia lea 
Verdadera", ai vereys quieu fon los hombres. AIV* 
c o m o nofotros , quando queremos encarecer la 
ñiaidad de vn hombre , le l lamamos de monio; afsi 

. D i o s , quando quiiei encarecer la maldad del de-
monio , le l lamo hombre : Immi-a, homo. A lo 
m e n o s , y o ti Ituviera de efeoger t e n t a d o r , antes 
avia de qucfcr"ci fer tentado por el demonio , que 
por los hombres. Chr i i lo , guii-do per el t ^ i i r i i u 
Santo , e f e ó g i ó tentador : Matth. 1.1),firn tjl 
i Spi-"» , >• ttntttrttmr.f qué tentador ej'cogió? 
Vt teman,ur ?. diabolo. E f c o g i ó tentador diablo, 
y no tentador hombre. L o cierto es ,que- quando 
el diablo tentó á Chri l to , Chr i l to fue a buicar al 
diablo ; litas qua lido los bombees oy tentaron A 
Chr i l to . los hombres l e t i c a t o » : Tentantes enm, 
Vt p'cfont accnfare cum. 

S¡- V I . 

C U p u c I t o c i t ó , f c ñ o r e S , que I.Os honi-
J bres fon mayores , y peores tentado-

res , que el demonio ; qué avernos de hazer ' N o es 
ncccifario gal lar mucho t iempo en conlultar la re-
folucion , porque el m i f m o Chri l to la dec id ió , y 
nos la d e x ó exprefla , y muy recom-nda. fc , comp 
tan importante : Matth. 1 0 . u.Caveti ab homim-
ba, , Guardaos de los hombres. Si y o predicara í 
los Anacoretas en el d e l i e r t o , l e s d i n a , que le 
euardalléñ del d iablo ; mas como predico en po-
blado , y á los Corte-fimos, os digo , que os guar^ 
deys vnosde otros- E l diablo y a no tienta en po-
blado, ni es uccel lano , porque los hombres le to-
maron el o f ic io , y le hazen ntucho mc|or que el, 
GHriltO ( c o m o poco ha dcziamos ) quite ler ten-
tado del d i a b l o , y fuele á bufear al defierto. Se-
ñor fi quereys fer tentado del demonio , por que 
no le vays à bufear i la C iudad , ó à_la C o r t e i 
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bres • y bailó quefucf len h o m b r e s , para que ten- ron a t entar le , y venían tentados; quando ve-
tallen mas Inertemente á l o b , que el m i f n i o de. nlán a derribarle , y á venían caídos. Para s i , y 
jnonip . Las tentaciones del demonio fueron para para Chr i f to h o m b r e s ; y por ello contra sí , y 
él corona ; y las confolacioncs de los amigos , no contra C h i l l o tentadores : Tentante, enm. 
fo lo tentación , pero aun ru ina ; y fi e l lo hazen 

vnos amigos lab ios , zelolbs de la honra de D i o s , $ • V I I . 

y del a lma de fu amigo ( c o m o aquellos eran ) 
quando le vienen a confolar en los trabajos ; qué 
liaran amigos perd idos , y l o c o s , que lolo fe b u l - - , - - ' , 
can a sí y no á vos ; que cl l iman mas vuel lra f o r - e l la doctrina ; mas parece que y o tampoco puedo 
tuna , que vucltra alma.; y que hazen dclla tam-" negar , que es muy trille y m u y delconlolada 
poco ca fo c o m o de la f u / a ? E l hombre es animal l o c a b l e , y - e f e nos d i f -

A v mas algún hombre de quien nos de- tu,güimos de los brutos • y p a r c A cola dcf la , 
bamos guardar S i .E l m a y o r tentador de todos. Y que aviendo neeefla, lamente vn hombre de tra-
ouic 11 es cite? C a d a vno de si m i l m o . E l h o m b r e , tar con los b o m o r e s , le aya de guardar de todos 
i • quien mas nos debemos guardar , es y o de m i , los hombres N o a v r i v n hombre con quien ot ro 
v vos de «os-Tacob. i . 1 4 . Vnufquifque tentatur -i hombre pueda cratar lin cautela , y fin g u i r d a r f c 
tettnrifirnriir fuá A/htOm . & • Ueílut. Sabeys , del < Si a y . Y qué hombre es elle ? Aquel homore 
di/e Santiago A p o f M , QUÍenos tienta , quien os i quien o y vinieron á tentar los hombres ; aquel 
hizc c a e r V o s i v o s , cada vno á si : VnufqHif- homDre , que es juntamente D i o s , y Hombres 

9 4 " V ! l u g a n o me puede negar , que es 
l \ m u y verdadera , y muy cierta 

oae tentatur , N o f o t r o s , c o m o hijos de E v a , to-
do csdcz i r : Serpen, decepit me. T e n t ó m e el d ia-
blo , engañóme el diablo , y vos loys -c l que os 
tcntavs , *os el que os e n g a ñ a y s , p o r q » . que-
reysengañaros . Vuef t ro diablo foys v.,s , yue.tro 

apetito , vucltra vanidad , vu<f«ra ambis .on, 
vuel lró olvido de D i o s , de el l a h c r n o , del C i c l o , 
de el a l m a ; guardaos de v o s , li os quereys guar-
dado. Pufo Dios a Adán en el l ' a ra i lo 1 errenal , 
y penfamos que le pulo en aquel lugar tan ame-

aquel hombre , en quien- f o l o halló r e f u g i o , y 
remedio aquella ni: le rabié muger , de quien no 
fe compadecieron , y i quien acufavan los h o m -
bres. A r g ü y ó lutilrísiinauientc San Aguf l in , que 
cita ínuge-r, defpUcs que !e v ió libre de fus a c u f a -
d o r e s , parece que- de vía huir de C h r i l l o , L a ra -
zón es mimifieita , porque Chr i l lo avia dicho en 
lu ( e m e n d a , que quien no tuviclfc pecado la t i -
, affc las piedras : luego de folo C h r i l l o . fe p o -
día rcuis-. , porque fo lo C h r i l l o 110 tenía pecado. 

f o m i l m o no fe temió de tal hombre ; y por ello 
m i l m o lolo de aquel hoyibre , -y en aquel hombre 
i e d c v i a fiar , y co. i l tar . 'Primeramente C h r i f t o en 
fu fentencia , y á fe avia exceptuado i si -. J o a n . 8 . 
9. Qtufinepeccato ot vefirum. Qnie-n de v o f o t r o s 
no tuviere pecado , tírele las piedras , no quien 

, lino quien d'c volotros , pa-
, q.ue es la excepción de t o -

'no , y dclcy'tablc fo lo para"que gozarte de fus Mas porque lolo C h r i l l o no tenia pecado,por e f 
delicias , y fe regalarte, y bañarte en ellas fin nin-
gún ot ro cuy dado. Mas veed lo que di/e e l 
T e s t o : Gen.' i . . J . P'f-' >**> '»
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luptarnvt operar erar , & enfiodtret Mam. Pulo 
D i o s á Adán en el P a r a i f o , para que le cultivarte, 
y guardarte. En ella v l n m a palabra repare iic-m-
prc mucho , Vi enflore, .llurn • D e quien a v i a abfolutamentc > 

He guardar el l ' a r a i f o Adán ? D e los animales? ra exceptúa,-fe a s, , .pie es la e x c c p c i o n u e t o -
N o Porque todos le eftavan obedientes , y fuje- dos los hombres-, y el m , f m o no aver C h r ü . a 
t o s . D e los hombres?No.Porque no avia hombres, pecado , era la m a y o r lcguridad de ,.1 pecadora. 
Pues fino le avia de guardar de los h o m b r e s , ni de 941 Dos condiciones c o n c o m a n en C a n . t o 
los animales,dciqiiien le avia d e g u a r d a r f D c quien en cite ca lo para compauecerle , y v lar de lu nu 
,10 le guardó de si m i f m o . G u a r d c f e Adán de Adán, lericordia con aquella pobre rnuger L a pr imera , 
V "uardará el P a r a i f o . Soy-, hombre? Guardaos .le y v n i v e r f a l , el fe-r d i e n t o de pecado , _ v c r i ¡ t a n -
efle hombrc;guardaos de fu entendimiento,que os dotó fo lo en el Q*i ¡ine peccato e/l. L, l egnnda , y 
lia de engañar ; guardaos de fu voluntad , que <is par t i cu lar , el citar en aquella ocafcon tentado por 
ha de a r r a f t r a r ; guardaos de fus ojos , y de fus los hombres : Temante, enm. Come, tentado, 110 
o ídos , y de todos fus fentidos , que os han de en- podía dexar de compadecerle ; como d i e n t o cu 
t regar . G u a r d ó f c Dav id de S a ú l , y c a y ó , por- p e c a d o , no podía dexar de- perdonarla. 1 a ren-
que no fe guardó de David- G u a r d o f e Sanfon de tacíon le hazla c o m p i f s i v o , y la c x c i p q o . , de el 
l o s F i l i f t c o s , y perdiófc , porque no le guardó pecado mifer icordiofo T o d o lo d i x o i , d ® , r a b k -
de Sanfon. C u a r d e f e D a v i d de Dav id , guardefe mente San Pablo, haolando de Cnr . f to : Ad 1 I c o , . 
Sanfon de Sanfon , v guardefe cada vno de sí m i f - 4- ' f • > «• N « " ™ ' m > " b " " H ! 1 " " • ¡ > c t m 1 " ' 
mo. D e todos los hombres nos avernos de guar- p°f,' eempa,, ,nfirmt,at,b„, nepru , temar.,«m 
d a r , p o r q u e todos tientan ; pero deltc hombre pe' emvia pro fim.lttsH.ne abfijne peecatotadeet-
mas que de todos , porque es el m a y o r tentador, mu, ergo eumfiiuo.a ad tirón*,» grattet.y, m.ft-
P o r ello dezia San Aguft in , como Santo , como ricord.0mconfegt.amur. N o t a d toda 1 l is p , h o r a s , 
d o f t o , y como experimentado: Libera te Den, a y particularmente aqueljas , i en.atnm V « / -
te ipfo , L íbrete Dios de ti mi lmo. Chr i f to fe li- que peeeato. C o m o tentado , no podía dexar .1 -
b r ó o y dé los h o m b r e s , que le tentaron ; mas compadecerfe : Oj» nonJejftt compon. C o m o 
ellos no fe libraron de s í , porque quando v inic- cxen.pto de pecado : poique pacato , N o p 9 -

Tomo I. r 

; i 
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dia dexat de fer m i f e r i t o r d i o f o : crgo c ío en que nueftra alma fe recoja con Dios , y 

aum Simia um¡f<ricerd,amc>t,fa*am»r.hnU c o n t i g o , y ellé lola con lolo C h r i i l o , c o n c i t e 
verdad en cite creo de San Pablo e l tuvo toda la b o m b e « O , ! . lo hizierainos a l s i , cuan de veras 
confianca de la dclmqucr.tc , y por ello no quilo nos convert ir íamos a é l ! 
h u i r , c o n » f . interpretara la fentencia de Chrirto, 9 4 4 L legado Che, l io a la fuente de S . c h i r , 
y d i x c ' a : Si folo me ha de tirar las piedras quien envío todos los Apollóles a la Ciudad , pa,a q u e 
no llene pecado , n inguno me la ha de tirar. L o s bufeaflen de c o m e r , porque era ( d i i e el E v a - g e -
Fai i leos .que tienen pecado, no porque tienen pe- lilla ) la hora del medio d,a. V ino en Cite tK-,npo 
cado C h r i l t o , ouc no tiene pecado , tampoco , la S a m a n t a n a , convirtióla el S e ñ o r ; y bolvieijdo 
porque no le tiene. Quien no tiene p e c a d o , " o los Apoltoles,y poniéndole delante lo que traían, 
tira piedra' Alsi fué , f lo d i *o Cnr i i to : Ne- • no q u i l o comer . D a s grandes dudas tiene cite l u . 
mote umkmaamt mtdur., mjm 'g' " <•»"<• •» gar . L a primera , por qué envió Chr i f to i la C i u . 
ttafa. Si ninguno te condenó , uniger , ni yo te dad a t o d o , los Apol to les , fiendo afsi , que para 
condenaré, i f l los no te condenaron",porque tenían traer de c o m e r , bal iava vno f o l o , y quando mas 
pecado ; y o no te condenaré , porque 1 1 0 le ten- dos ¡ L a fegunda, li lo envió para bufear de co-
g o . Vcty's aquí por que cite hombre es tan díte- incr , y lo que traían fe lo ofrecieron,) ' era el me-
rente de todos los o t r o s hombres- L o s hombres, d io d í a , por qué no comió ! Pr imeramente no co-
que tenían pecado , tcntavan , aculaban , perfe- m i ó , porque y l avia comido Alsi lo lófpccliaron 
«uian ; el hombre que no tenia p e c a d o , c icusó, los Di fc ipu los , dizieiido cutre si 1 ¡Sur.quid ali. 
d e f e n d i ó , f e compadeció , perdonó , l ibró , y de f * < i a,tal! 11 ti maniatará Mas no entendieron, 
tal modo condenó el pecado , que a b l o l v i ó á la que quien le avia traído de- c o m e r , era la miiAia 
pecadora : Vade , & »0/1 amplia» peccare. Samantana . Aquella alma convertida , fué pal,I 

9 4 a Señores mios , la conclulion. Pues que C l i r i i l o , no folo el mas regalado manjar ; pero el 
los hombres fon peores tentadores , que el denlo- int|or , y mas esplendido banquete que le podía 
n i o , guardémonos de los h o m b r e s y pues que en- dar el C i e l o , quanto mas la T i e r r a . T a l fué el que 
t re todos los hombres no ay o t ro hombre de también le d io en la convirf ion.de efta pecadora, 
quien Icguraincnte nos podamos tiar , l ino cftc N o t a d . Q u a n d o C h r i l t o venció en ci defierto las 
honib 'e , qñe es juntamente D i o s , tratemos fo lo tentaciones del d e m o n i o , banqueteó el C ic lo i 
deltc h o m b r e , y tratemos muy familiarmente con Chr i l to vencedor con manjares de la T i e r r a ; p c r o 
cite hombre. T o d a la fortuna de aquella tan del o y corno las tentaciones fueron m a y o r e s , y 1 1 1 a -

f raciada criatura eltuvo en traerla delante de tal yores los t e n t a d o r e s , y la vieítoria m a y o r , f u é 
ombre ; y la primera merced que la hizo , fue cf también m a y o r , y m e j o r el banquete.Alia i C h r i f -

librarla de los otros homb.es- Por que penlays , t o , vencedor de la , tentaciones del d e m o n i o , le 
que le hizo D i o s H o m b r e ? N o f o l o para redimir l irvieron los Angeles con manjares de el cuerpo: 
á los hombres , f ino para que los hóinbres tuvicllen M j t t h . 4 . n . É r teer .Anielt mtmfirabant ti. Y 
vil hombre de quien fe pudiellcn l iar , a quien pu- a Chr i i lo ,vencedor de las tentaciones de los hom-
dieflen a c u d i r , y con quien pudiellcn tratar lin b r e s , banqueteóle la convertida con fu a lma,que 
rczclo fin cautela , y con fcguridad. Solo en cite es para Chri l to el plato mas regalado, y aquel,que 
hombre le llalla la-verdadera ami f tad ; lolo en c f - fo lo le pueden dar los hombres, y no los Angeles, 
te hombre fe halla el verdadero remedio ; y nofo- E l t a fué la razón porque el Señor d i x o que avia 
tros á bufear los hombres,á comprar los hombres, comido . 

y • poner la confianza en h o m b r e s ' J c rcm. 7 . j . 94 J Y la razón porque mandó ir a la C i u d a d , 
Malcdiflui homo, qui confian in homine. Maldito no parte de los Apoltoles , fino todos, fué ,porque 
el hombre, que confia en otro hombre; y bendito av ia de- convert ir allí a la Samaritana; y para con-
el hombre que confia en elle hombre , y folo en vertirte vn alma con veras á Chr i l to , es nrcef lar io 
elle hombre,y muchas vezes fo lo á foias trata con que citen muy á folas: Chri l to folo con fola el al-
erte heinbrc de lo que le conviene. L levad cite n í a , y el a lma fola con fo lo Chri l to : Rtmar.f.t I r . 
p u m o á vucltra c a f a , y no quiero o t ro Iruto del fuifolui¡& maher in medio ¡lam. J esvs ,y el a lma 
Sermón. folos. Elta es la foledad que Dios quiere para ha-

9 4 3 Defpues que fe apartaron aquellos malos blar a las a lmas ,y al coraron : Oleas 2 . 1 4 Ducam 
hombres ( que baftava el f e r hombres, aunque no eam tn ftlnaitntm , & loqnar ai ror tiai N o es 
fuellen tan m a l o s ) dizc el Evange l i f t a , que le la foledad de los yermos , y de los de l ier tos , es la 
quedó Chri l to f o l o , y delante elél la venturofa pe- fo ledad en que el alma c i t l fola con fo lo Jesvs . 
cadora: Joann. S. 9 . fíemanjit ir/as [ola,, & mu- N u c l t r a foledad fola á fo lo le habla; en cita folc-
litr in medio jiant. E l l a fue la ventura m a y o r de dad lola 1 fo lo le oye ; en elta foledad fola i fo lo 
aquella alma , y cita la mejor hora de aquel dia. 1c reprefenta fus nuferias , y le pide, y alcanza el 
Aquel t iempo que e f l u v o fola con fo lo C h r i f - nenicdio dc l las ; y aun fin pedir le , le alcanza fo lo 
t o , en elle breve tiempo remedió lo pal lado, con el filencio , y conocimiento humilde de fus 
y mas lo futuro . L o p a l l a d o : Ñeque egt te culpas , c o m o acontccio afeila folitaria pecadora. 
condemnabo. L o futuro : Noli amphui fcecare. Executcmos lo alsi , Chr í l t i anos , por el amor de 
Y .i que los hombres nos llevan tanta parte del dia , C h r i i l o , q u e tanto lo d e f e a , y por amoi de nuef-
tomeinos todos los d í a s , fiquiera vn breve efpa- tras almas, que tan arricfgadas a n d a n , y tan olvi-

dadas 
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dadas de sí. N o os d igo , que dexcys el Mundo, y que ha de durar para fiempre; allí dizc Chri i lo al 
que os v a y a y s á meter en vn def ierto, folo d igo , alma ef icazmente ,y el a lma á sí mí fma vn Nunca 
que hagays el defierto dentro del m i f m o Mundo, mucho mas firme, y muy refuci lo : Noli ampliai 
y dentro d vofotros in i fmos , tomando cada dia pcecarc. A l l i , en fin, ic al fegura aquella tan dudo-
algun efpacio de foledad folos con folo C h r i i l o , la fentencia del v l t i ino Ju iz ío : Ñeque ego te con-
y vereys quanto os aprovecha. Alli fe acuerda vn demnabo , N i y o te condenare. E l t a es la abio lu-
hotnbre de D i o s , y de s í ; alli fe hazc la refena de cion de las abfolucioncs; ella es la Indulgencia de 
los pecados, y de la vida paliada; allí fe delibera, las Indulgencias, y ella es la gracia de las grac ias , 
y fe compone la f u t u r a ; alli fe cuentan los años, fin la qual es infalible el Inf ierno, y con la qual es 
que 110 han de b o l v e r ; alli fe mide la eternidad, cierta la G l o r i a , Quam mth, , & vobn, &c. 

SERMON S E G U N D O 
D E L Q V A R T O 

s a b a d o d e q_u a r e s m a , 
E N L A I G L E S I A D E N V E S T R A S E ñ O R A 

del Socorro , de la Bala, Año de 1640. 

lam amplias noli peccare. Joann. 8. 

S- I . 

L m a y o r mal de todos los 
males (no digo bien) el mal 
que fo lo es mal , y f u m o 
m a l , es el pecado ; porque 

' alsi como D i o s por cll'cn-
c í a es el f u m ó b i e n , a ls i el pecado por olenla de 
D i o s es el fumo mal. Pero fi entre pecado, y pe-
cado , por lo que i nofotros toca,puede aver com-
paración , y diferencia , el pecado venidero es el 
p e o r , y mas peligrolo mal. E l pa l lado, y el prc-
f e n t e , por que f u e , y es pecado , es la fuma niile-
ria ; pero el venidero, porque aun ha de i e r , ade-
más de fer la fuma m i f e r i a , es el f u m o peligro. 

9 4 7 E f ta es , Fieles, la important í s ima doc-
t r ina , que Chri l to , Soberano Maef t ro , y Señor 
N u e l t r o , nos dexó recomendada,como documen-
to final,en la vltiina claulula del prefente Evan-
gel io . T r a x e r o n vna pecadora i Chr i i lo , hallada 
en fragante delito , para que el Señor , como In-
terprete de la L e y , la fentcnciaflc. Y qual feria 
la Icutcncia? F u e la que fe podia efperar de la pie-
dad , y nlifericordia de vn Dios hecho H o m b r e 
por amor de los hombres. Confundió à los acufa-
dores con moftrarlcs eferitos fus pecados (que f o -
l o fabe D i o s librar à vnos por los proccflós de 
otros ; ) y defpues de abfolver à la pecadora del 
pecado, cíe qilc era acufada ,e l documento breve , 
marav i l lo fó ,y D i v i n o con que la dcfpidió confo-
lada , fueron las palabras que propufe : ]oann. 8. 
j i. lar,, ampliai noli peccare. N o quieras pecar 

mas. 
Tomo 1. . • » 

948 E f t o es lo que encomendó Chr i i lo 1 
aquella venturofa pecadora , en c u y a maravil lofa 
hi l lor ia fe nos reprefenta con grande propriedad 
el juizo Sacramental , a que todos lomos llama-
dos , ó citados en el termino peremptorio deltos 
quarenta dias : todos temos pecadores , y todos 
tenemos obl igación en elle fanto t iempo de prc-
fentarnos pcrionalmcntc, y no por o t r o , en aquel 
Sagrado T r i b u n a l , donde el m i f m o Chri i lo es el 
Juez , y prefide invifiblemcnte. A l l í , fiendo nolo-
tros uñírnoslos reos, y los acufadorcs , confclla-
mos efpontancamente todas nucliras culpas;y li lo 
hazemos con la verdadera deleitación, y arrepen-
t imiento , que debemos a vn Dios infinitamente 
bueno , é infinitamente o fendido ; el m i f m o Se-
ñor , que o y e fer ív ió pecados , manda borrar los 
mulliros de ius libros, y totalmente perdonados,y 
abfucllos nos recoge entre los bracos de lu m i f e -
r icordia , y nos recibe en fu grac ia . T a l es c l f c l i -
c i f snuo c i t a d o , á que por virtud del Sacramento 
de la Penitencia fe reltimyc-.i toeios aquel los , que 
dignamente 1c reciben ; bien afsi como la p caí • -
ra'del E v a n g e l i o , quando o y ó de la boca de'! é, • 
d e m p t o r : Joann. 8. 1 1 . Nec ego te condemr,Ko. 
Pero porque la abtelucion, y la grac ia , aunque li-
bre de los pecados pallados, no alfegura d. 1 p J i 
e r o para los venideros ; lobrc elle gran r ie fgo 
tornar i adolecer defpues d e l a n o s , y caer d-.i-
pues de levantados, nos avi la , y cautela e l iDivi 
no Oráculo ,exortandonos a todos, y á cada vno , 
como á la dicha pecadora , el nunca mas pe ar: 
lam amplia! noli pcecarc. 

949 E l l e fué el punto vnico de la doctrina de 
Pp i Chri l to 
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dia dexar de fer m i f e U o r d i o f e : Adeamui ergo c ío en que n u e f t r í alma fe recoja con D i o , , y 

cmfíduc.a V, mifrieordiam confequ.mar. E n la c o n t i g o , y cité lula con tolo C h u l l o , c o n c i t e 
verdad en cite creo de San l 'ablo cltuvo toda la hombre. O , I. lo h , « e r a m o s a i s , 5 cuan de v e r a , 
coniianca de ta dcli11qucr.it , y por ello no quilo nos convert i r íamos; ! él ! 
h u i r , c o n » f. interpretara la fentencia de Chr i l lo , 9 4 4 L legado Cl r, ! o i la tuente de S . c h l r , 
y d i i e a: S, foto me ha de tirar las piedras quien envío todos los Apollóles a la Ciudad , p a i a q u e 

no l icnc pecado , nineuno me la ha de tirar. L o s bulcallcii de c o m e r , porque era ( d í t e el £ v a * g e -
Fat'ifcós,quc tienen pecado, no porque tienen pe- l i l l a ) la hora del medio d,a. V i n o en Cite i,c-,npo 
cado C h r i l t o , <-Uc no tiene pecado , tampoco , la S a m a n t a n a , convirtióla el S e ñ o r ; y botviendo 
porque no le tiene, « u i c n u o tiene p e c a d o , no los Apol ló les ,y poniéndole delante lo que t u i a n , 
tira piedra1- Alsi fué , f lo d i *o Cnr i i lo : Ne- • no q u i l o comer . D a s grandes dudas tiene cite l u . 

M ¿ , » : < . « uuUur., « j a » ego te condón gar . U p r i m e r a , porqué envió Chr . f to i la C i u . 
nafa. Si ninguno te condenó , itmger , ni yo te dad a t o d o , los Apol to les , fiendo afsi , que para 
condenaré. El los no te condenaron,porque tenían traer de c o m e r , baltava vno l o l o , y quando mas 
pecado ; y o no te condenaré , porque no le ten dos ¡ L a fegunda, li lo envió para bufear de co-
g o . Vecy's aquí por que elle hombre es tan díte- incr , y lo que traían fe lo ofrecieron,) ' era el me-
rente de todos los o t r o s hombres. L o s hombres, d io dia , por qué no c o m i ó ' Pr imeramente no co-
que tenían pecado , tcntavan , aculaban , perfe- m i ó , porque y l avia comido Alsi lo fofpccharon 
g u i a n ; el hombre que no tenia p e c a d o , e lcusó, los Di fc quilo, , d i l i endo cutre s i : Nuequid «/«'. 
d e f e n d i ó , l e compadeció , perdonó , l ibró , y de qui aunlht ti manducare' Mas no entendieron, 
tal modo condenó el pecado , que ab fo lv ió á la que quien le avia traído de comer , era la milAia 
pecadora : Vade, »oh amplim ptccure. Samantana . Aquella alma convertida , f u é p a i a 

94a Señores niios , la conclulion. Pues que C i i r i i t o , no folo el uias regalado manjar ; pero el 
los hombres Ion peores tentadores , que el denlo mt|or , y mas esplendido banquete que le podia 
n i o , guardémonos de los h o m b r e s y pues que en- dar el C i e l o , quanto mas la T i e r r a . T a l fué el que 
t re todos los hombres 110 ay o t ro hombre de también le d io en la convcrfion.de efta pecadora, 
quien feguramente nos podamos tiar , fino cftc N o t a d . Cenando C h r i l t o venció en el defierto las 
h o m b ' c , que es juntamente D i o s , tratemos fo lo tentaciones del d e m o n i o , banqueteó el Cie lo i 
deltc h o m b r e , y tratemos muy familiarmente con Chr i l to vencedor con manjares de la T i c r r a ; p e r o 
cite hombre. T o d a la fortuna de aquella tan del o y corno las tentaciones fui ron m a y o r e s , y ma-

f raciada criatura cltuvo en traerla delante d i tal yores los t e n t a d o r e s , y la vieítoria m a y o r , f u é 
ombre ; y la primera merced que la hizo , fue el también m a y o r , y m e j o r el banquete.Alia i C h r l f -

librarla de los otros homb.es. Por que pcnlays , t o , vencedor de las tentaciones del d e m o n i o , le 
que le hizo D i o s H o m b r e ? N o f o l o para redimir l irvicron los Angeles con manjares de el cuerpo: 
á los hombres , f ino para que los hombres tuvicllen Matth . 4. n . É r teer .Angelí minijirabant «'. Y 
vn hombre de quien fe pudieilen liar3 a quien pu- a Chrilto,venecdOr de las tentaciones de los hom-
ditf lén a c u d i r , y con quien pudieilen tratar lin b r e s , banqueteóle la convertida con fu a lma,que 
rczclo fin cautela , y con fcguridad. Solo en cite es para Chri t lo el plato mas regalado, y aquel,que 
hombre te halla la verdadcra ami f tad ; lolo en c f - fo lo le pueden dar los hombres, y no los Angeles, 
te hombre fe halla el verdadero remedio ; y nolb- E l t a fué la razón porque el Señor d i x o que avia 
tros á bufear los hombres,á comprar los hombres, comido . 

y ü poner la confianza en hombres? J c rcm. 7 . $ . 9 4 J Y la razón porque mandó ir a la C i u d a d , 
Malediflui homo, qui confian in homine. Maldito no parte de los Apoltoles , fino todos, fué ,porque 
el hombre, que confia en otro hombre; y bendito av ia de convert ir alli a la Samaritana; y para con-
cl hombre que confia en elle hombre , y folo en vertirte vil alma con veras á Chr i l to , es nrcef iar io 
elle hombre,y muchas vezes fo lo á lblas trata con que eltén muy á folas: Chri l to folo con fola el al-
erte heinbrc de lo que le conviene. L levad cite n í a , y el a lma fola con fo lo Chri l to : Remar.f.t le. 
punto á vucltra c a f a , y no quiero o t ro Iruto del fui¡olui¡& muher 1» medio ftam. J esvs ,y el a lma 
Sermón. folos. l i l la es la foledad que Dios quiere para ha-

943 Defpues que fe apartaron aquellos malos blar a las a lmas ,y al coraron : Oleas 2 . 1 4 Ducam 
hombres ( que baltava el f e r hombres, aunque no <am tn fohiudintm , & loqnar ad ror eiui N o es 
fuellen tan m a l o s ) dizc el E v a n g e l i f l a , que le la foledad de los yermos , y de los de f ie r tos , es la 
quedó C h r i f l o f o l o , y delante elél la venturofa pe- fo ledad en que el alma elta fola con fo lo Jcsvs . 
cadora: Joann. S. 9 . fíemanjit lefui folui , & mu- N u c l l r a foledad fola á fo lo le habla; en ella folc-
lier in medio fiani. E l l a fue la ventura m a y o r de dad lola i fo lo le oye ; en elta foledad fola i fo lo 
aquella alma , y ella la mejor hora de aquel dia. le reprefenta fus mifcr ias , y le pide, y alcanza el 
Aquel t iempo que e f l u v o fola con fo lo C h r i f - nenicdio dc l las ; y aun fin pedir le , le alcanza fo lo 
t o , en elle breve tiempo remedió lo pal lado, con ti filcncio , y conocimiento humilde de fus 
y mas lo luturo. L o p a l l a d o : Ñeque egi te culpas , c o m o acontccio alclla folitaria pecadora. 
condemnabo. L o futuro : Noli amphui peccare. Executcmos lo alsi , Chr l l t i anos , por el amor de 
Y á que los hombres nos llevan tanta parte del dia , C h r i l t o , que tanto lo de-fea, y por amor de nuef-
tomeinos todos los d í a s , flquiera vn breve cfpa- tras almas, que tan arricfgaaas a n d a n , y tan olvi-

dadas 
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dadas de sí. Ñ'o os d igo , que dexcys el Mundo, y que ha de durar para í iempre; alli dizc Chr i f lo al 
que os v a y a y s á meter en vn def ierto, folo d igo , alma ef icazmente ,y el a lma á sí mi fma vn Nunca 
que hagays el defierto dentro del m i f m o Mundo, mucho mas firme, y m u y rcfuclto : Noli amplim 
y dentro d vofotros m i f m o s , tomando cada dia peccare. A l l i , en fin, le al lcgura aquella tan dudo-
algun cfpacio de foledad folos con folo Chr i l to , la fentcncia del v l t i m o Ju iz io : Ñeque ego le con-
y vereys quanto os aprovecha. Alli fe acuerda vn demnabo , N i y o te condenare. E l t a es la ablo lu-
hombre de D i o s , y de s í ; alli fe hazc la refeña de cion de las abfoluciones; ella es la Indulgencia de 
los pecados, y de la vida pal lada; allí fe delibera, las lndulgcnc ias ,y elta es la gracia de las grac ias , 
y fe compone la f u t u r a ; alli fe cuentan los años, fin la qual es infalible el Inf ierno, y con la qual es 
que 110 lian de b o l v e r ; alli fe mide la eternidad, c ictta la G l o r i a , 2 « « " " mihi , & vobn , &c. 

m m ^ m m a » E^-

SERMON S E G U N D O 
D E L Q V A R T O 

s a b a d o d e q u a r e s m a , 
E N L A I G L E S I A D E N V E S T R A SF .ñORA 

del Socorro , de la Bala, Año de 1Ó40. 

lam amplius noli peccare. Joann. 8 . 

S. I . 

L m a y o r mal de todos los 
males (no digo bien) el mal 
que fo lo es mal , y f u m o 
i n a i , es el pecado ; porque 

' alsi como D i o s por cl icn-
c i a es el f u m o b i e n , a ls i el pecado por ótenla de 
D i o s es ci fumo mal. Pero fi entre pecado, y pe-
cado , por lo que à nofotros toca,puede aver com-
paración , y diferencia , el pecado venidero es el 
p e o r , y mas pel igrolomal . E l pallado , y el prc-
f e n t c , por que f u e , y es pecado , es la f u m a m i f e -
ria ; pero el venidero, porque aun ha de i e r , ade-
mas de fer la fuma mi fer ia , es el f u m o peligro. 

9 4 7 E f ta es , Fieles, la importantilsiina doc-
t r ina , que Chri l to , Soberano Maef t ro , y Señor 
N u e l t r o , nos dexó recomendada,como documen-
to final, en la vltiina claulula del prefente Evan-
gel io . T r a x e r o n vna pecadora i Chri l to , hallada 
en fragante delito , para que el Señor , como In-
terprete de la L e y , la fentcnciaflc. Y qual feria 
la Icntencia? F u e la que fe podia efperar de la pie-
dad , y niifericordia de vn Dios hecho H o m b r e 
por amor de los hombres. Confundió à los acufa-
dores con moflrar les eferitos fus pecados (que f o -
j o fabe D i o s librar à vnos por los proccilós de 
otros ; ) y defpues de abfolver à la pecadora del 
pecado, cíe qilc era acufada ,c l documento breve , 
marav i l lo fo ,y D i v i n o con que la dcfpidió confo-
lada , fueron las palabras que propufe : ]oann. 8. 
j i . /ara amplini noli peccare. N o quieras pecar 

mas. 
Tomi 1 . . • » 

948 E l l o es lo que encomendó Chr i l lo i 
aquella venturofa pecadora , en c u y a maravil lofa 
hi ltoria fe nos reprefenta con grande propriedad 
el juizo Sacramental , a que todos lomos llama-
dos , ó citados en el termino peremptorio deltos 
quarenta dias : todos fornos pecadores , y todos 
tenemos obl igación en elle fanto t iempo de prc-
fentarnos pcrlonalmcntc, y no por o t r o , en aquel 
Sagrado T r i b u n a l , donde el m i f m o Chri l lo es el 
Juez , y prefide invifiblemciite. A l l i , fiendo nolo-
tros m i f m o s los reos, y los acu fadores , conforta-
mos efpontancamentc todas nueftras culpas;y (i lo 
hazemos con la verdadera deleitación, y arrepen-
t imiento , que debemos a vn Dios infinitamente 
bueno , é infinitamente o fendido ; el m i f m o Se-
ñor , que o y e fer iv ió pecados , manda borrar los 
mulliros de fus libros, y totalmente perdonados,y 
abfucitos nos recoge entre los bracos de lu m i f e -
r icordia , y nos recibe en fu grac ia . T a l es c l f c l i -
c i f s imo c i t a d o , á que por virtud del Sacramento 
de la Penitencia fe re l t imycn todos aquel los , que 
dignamente 1c reciben ; bien afsi como la pecado-
ra'del E v a n g e l i o , quando o y ó de la boca de'! é, • 
d e m p t o r : Joann. 8. 1 1 . Nec ego uemitmnabo. 
Pero porque la abfolucion, y la grac ia , aunque li-
bre de los pecados pallados, no alfegura d. I p J i 
e r o para los venideros ; fobre elle gran r ie fgo n-
tornar i adolecer defpues d e f a n o s , y :i caer dei-
pues de levantados, nos avi la , y cautela e l iDivi 
no Oráculo ,exortandonos a todos, y á cada vno , 
como a la dicha pecadora , h. nunca mas pe ar: 
¡am amplim "0l¡ peccare. 

^49 E l l e fué el punto vnico de la doctrina de 
Pp i Chri l to 
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Chr. l to ( que no fo lo es c o n f e j o . G p o p r e c e p t o , ) miar los pecados. E n la fegunda, le inculcaré vn 
v e n M d tIrmuto también ¡ « f í n i c a m e n t e o y ; nuevo mot ivo (que por ventura nunca o ü t e y s ) 
L c s f i c n d o luya la elección del aflu.npto,m pue- el mas eficaz , el mas l u e i t e , y mas ter r ib le , que 
5 o ni dVvo tomar otro . L a m a t e r i a , pues, de to- puede aver para nunca p e c a r : U m . m p l l u l M ¡ , 
d o d S e r m o n lumamentc necclVana, y lumamen- P'ccare. A la Virgen Sant . l sma , en q u ¡ c „ , l u n c a 

K í l T r a l l Z pecador rclueltó i nunca mas huvo pecado pulamos m u y de corado. , , q u c c e 
pee E n la primera parte del d i f e u r f o , l e defeu- m o Madre , y Abogada de pecadores u o s alcance 
Pb la f a l f e L , y empeño de todas las razones, para ella tan importantc r d o l u c u m la gracia,que 
6 pretextos con que el demonio tac , l i ta el conti- hemos menefter . ^ V E M ^ R l j l . 

lam amplias noli pecare. Joann. 8. 

9 5 0 PAra no pecar m i s , ni tener pecado 
jamás, ballava 1er el pecado ofen-
fa de D i o s , y 1er D i o s quien es , 

inf inita , é inefable Bondad ¡ infinita é mínenla 
Grandeza- inf inita , é ¡ncompcehenuble Mage l tad , 
infinita Sabiduría, infinita Omnipotenc ia , inimi-
co , increado, e t e r n o , è inmutable sér , q lolo el es 
de sí ín í fmo ; y por todo cito digno de 1er infini-
tamente amado como el que fo lo le comprchende, 
y fe ama , y 110 por otra c a u l a , ó refpeto,GiiO por 
f e r quien es. Pero como la vileza de nucltro bar-
ro , para fubir tan alto , es muy pelada , y para 
amar tan fina, y dcfintereil'adamcntc , muy g r o l -
fera , acomodandofc el E fp i r i tu Santo á la inca-
pacidad de nultra flaca naturaleza, y á la corrup-
ción en que la dexò el pr imer pecado, nosenfeno 
para 110 pecar, aquellos quatro motivos de c'emor, 
tan fuertes, y tan l i b i d o s , como de nofoiros mal 
ap l icados : E c c l c f . 7 . 4 0 . Memorare noviffima tua, 
& in aienium non peceabis. Acuerdare , hombre, 
de tus N o v i f s i m o s , y jamás pecarás. Y verdade-
ramente , que- hombre avrà , li 110 tiene perdido 
el ju iz io ,y v i o de la razón,que fabiendo de cierto 
que ha de m o r i r , fin llevar delta vida masque fus 
b u e n a s , ó malas o b r a s , y que con ellas fe ha de 
ir.-fcntar dclance de la Divina Jul l ic ia , para 1er 
fevcri fs imamcnte juzgado ; y que dada la Icntcn-
c ia , d c que no ay apelación , ni nulidad, o ha de 
gozar de D i o s para fiempre en la G lor ia , o care-
cer de Dios para fiempre, y penar , fin remifsion 
en el fuego del Inf ierno ? Que hombre avrá ,bucl-
v o á dczir , fi no tiene perdido el ju iz io , y v i o de 
la razón , que con la F e , y viva c o n f i n a c i ó n 
dedos m o t i v o s , fea tan temerar io , y c iego , que 
f e atreva á cometer vn pecado ' 

9 5 1 Siendo , p u e s , ella verdad tan cierta , e 
infalible , y la confcquencia de ella tan racional, 
tan v t i l , y tan c o n f o r m e , por vna parte al temor , 
y por la otra al defeo , y cfperaivja humana ; qual 
es , ó puede fer la caula , porqueta experiencia de 
cada dia nos mucítrc lo contrar io , y fea cofa tan 
ordinaria en los hombres , que c i to m i f m o crccn , 
y conficifan , e lpcear , el tener pecado, y el bol-
ver i pecar i L a caufa , ú ocaf ian, 110es o t r a , fino 
que ajsi c o m o el E fp i r i tu Santo nos dio quatro 
mot ivos para dcfpcrtadores de la m e m o r i a , afsi 
el demonio inventò , ó nos dá otros quatro para 
adormecer el o lv ido. Aquellos delpicrtan el cnten-

l 

dimicnto , para que fiempre v i g i l a n t e , y con los 
ojos aOicrtOi 110 nos conlicnta pecar;y ellos ador-
mecen la voluntad , para que floxa , dc fcuydada, 
y ciega nos lacilitc el pecado. Y qué motivos in-
térnales fon ellos quatroí Para fer mas infernales, 
ván todos fundados en la verdad de la F é , y expe-
riencia. E l primero es , la dilación del c a l l i g o ; el 
f egundo , la confianza en la m i f e r i c o r d i a ; el ter-
c e r o , el propolico del arrepentimiento ; y el quar-
to , 1 a f ac i l idad , y promptitud del rc inedio .Como 
el Efpir i tu Santo nos refrena del pecado con la 
memoria , y confideracion de los quatro N o v i f s i -
mos ; dize afsi el demonio al pecador , y el peca-
dora si m i f m o : Los Novi fs imos de la G lor ia , y 
del Inf ierno 110 h.111 de venir , f i n o deípucs del J u i -
zio ; el Novi f s i ino del J u i z i o 110 ha de v e n i r , fino 
delpucs de la muerte ; e l Nov i f s i ino de la muerte 
no na de vcn i r , i inocn el fin de la vida ; luego en 
quanco dura la vida quiero hazer mi voluntad , y 
v iv ir á mi g ü i l o ; y para que lea fin peligro de la 
falvacion , de elle me allcguran quiltro motivos , y 
funda. l ientos , tan c i e r t o s , c o m o los que yá refe-
rimos , y aora veremos. 

§. 1 1 1 . 

95Z A Nimal'c primeramente el hombre ,y 
u \ faci l ítale á p e c a r , por la dilación 

del ca l l igo , porque aunque por la Fé cree , que 
D i o s nunca dexa de cattigar el pecado ; con todo 
efio , vce por la experiencia ordinaria , que D i o s 
110 caltiga luego. D e cito nació vn notable penfa-
miento , en qne dio David , para quitar los peca-
dos del Mundo. Sentía tanto el Santo R e y la fac i -
lidad con que fe quebrantaban las Leyes de D i o s , 
y los homores no rcparavail en pecar , que cite 
lentimiento cali le quitava la vida : Pialin. 1 1 8 . 
53. D.fefíio leñan me peo poceatoribas derelin-
quensibus legem mam. E l primer penfanücnto con 
que defpcrtava , y fu primera meditación , c r a el 
c u y d a r , y p e n f a r , c o m o fe podrían facar del Mun-
do todos los pecadorcsi Pfal in. 1 0 0 v . 8 . l n matuti-
no interfeiebam omnes peccatores tura. Y final-
mente , v ino á dar en vn medio el mas eficáz , y 
efectivo , que podia a v e r , y como tal lo prefentó 
á Dios en vna propuelta. S e ñ o r , dize Dav id , y o 
no puedo dar c o n l c j o , ni vucltra Infinita Sabidu-
r ía le ha menef ter ; pero 110 puede mi z d o elexar 
de reprefentaros vn mol i« , q u e tengo penfado, 
para que no aya pecados , ni vuellra Div ina M a . 

gcf íad 
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geltad fea ofendido. Q j c diferente arbitr io era e f - cayendo de repente m u e r t o . O fi Dios lo hiziefle 
te de los que ordinariamente fe acolfuinbran in- afsi fiempre, ó muchas v e z e s , y los pecados fe pa-
v e n t a r , y pagar con grandes mercedes! T o d o s fon gallen l u e g o , y de c o n t a d o , como avian los h o m -
para vtilidad de los Principes,y dcltruícion de los bres de ir con tienco en el pecar , y como fe les 
val lados ; pero elle de D a v i d , tan vt i l era para avian de atar las m a n o s , aun quando el pecado 
D i o s , como para los hombres, y mas aun para los fucile dudofo! Por qué p-. , iays que pecó ,y c o m i ó 
hombres , que para D i o s ; porque li D i o s no fuelle d é l a fruta v e d a d a , aviendole Dios conminado 
ofendido , los hombres no fueran pccadores.Pero la muerte , (í comicllc < Porque v io que E v a avia 
que medio era , ó podia fer elle , que quitafle los yá c o m . d o , y 110 avia muerto. E l precepto , y la 
pecados del Mundo , y 110 huvielle en él quien no pena del precepto fe pufo á ambos; pues li E v a ha 
obfcrvalfc las Leyes de D i o s l . Las palabras de la c o m i d o , y no na muerto,también y o ( d i x o A d á n ) 
propuclla iodizen : P f a l . 7 . v . 7 , & v.8. Exnrgc Do- no moriré,aunque coma: venga la fruta,hartefe e l 
mine Deas meas in ira taa ; Exurge in praeepto, 
quod mandafh , & Sinagoga populorum circum-
dabit te. Mueltrele Vue i l ra Mageltad airado to-
das las vezes que fuere otendido ; y afsi c o m o la 
conminación de la pena anda junta con el prccep 
t o , ande también ía execucion del ca i l igo junta 
con el pecado , porque en viendo los hombres 
que el ca l l igo no tarda , ni fe dilata , luego obe-
decerán promptamentc t o d o s , y iérviràn á D . o s , y 
s o avrà quien fe atreva á pecar: Exurgo 1 n ira mai 
Exurge m praeepto , quod mandajii , & Synagoga 
populorum circumdabit le. Al lá d i x o ci Poeta : J i 
e¡acnés peccant homines,/ua fulmina muta! lupi-
ter , exipuo tempore inormts erit. Si todas las vezes 
que los hombres p e c a n , cayelfe f o b i e ci delin-
quente vn r a y o del Cie lo , acabarianfc los r a y o s . 
Pero no dixo , ni infir ió bien : Si todas las vezes 

apetito , y vivamos á nucltro gufto. E l l o es l o 
que hizo Adán , y c i to lo que hazen fus hijos. E l 
pen a m i e n t o , dize el T e x t o S a g r a d o , con que 
dcfpues de aver pecado, fe animan los hombres 1 
bo lverá pecar, es elle: E c d e f . j . 4 . Peccavi, & 
quid mihi aceidit trifte '. Y o pequé, y no por elfo 
inc ha lucedido ra.il, ó dcfgrac ia a lguna ; c f lava 
v i v o , y e i toy v i v o ; cltava íano , y tengo la m i f 
111a lalud ; bolví á ca fa , y no por elfo la hallé ca í -
da , ni .1 mis hijos muertos debaxo de el la, c o m o 
J o b ; los enemigos no me han robado los ganados , 
111 muerto á los efclavo»; y tampoco les ha fa l ta -
do el agua i lo., fomorado, , que los regaf lé ,n i el 
Sol que los madurailc ; fi metí los frutros en la 
t r o x , le conlervaron; fi los embarqué, llegaron 1 
falvamento. T o d o me ha f u c e d i d o tan profp- ra-
mente , que en el m i f m o dia en que pequé , fi fu l 

que los hombres pecan , caycllé luego vn r a y o del a la cala del juego, gané ; li p leytcava , tuve fen 
C i e l o , que abralallc al pecador , no le acabarían, tencia en favor ; li pedi a l g o , l'ali defpachado; y G 
antes fobrarian los rayos 1 los que le acabarían,fe-
rian los hombres , ó los pecadores; pero lo cierto 
e s , que ferian los pecados, y no los hombres, por-
que andando el cal l igo junto con el pecado , nin-
gún hombre avia de fer tan c i e g o , que fe arrojaf -
f e á p.-car. E l l a fue la propueila , y el arb i t r io de 
D a v i d . Y qué le refpondió D i o s ' E l m i f m o D a -
v i d lo dize luego. Aunque el c o ^ o n de D a v i d era 

fui á bc:ar la mano al R e y , me miró con buenos 
ojos. Pues fi en l a v i d a , ni en la hazienda,ni en la 
h o n r a , ni en cofa alguna me e m p e c i ó el pecado , 
por qué no he de bolver á pecar í Q u i c i o pecar 
c o m o a n t e s , y aun mas. 

9 5 4 E l l e es el d i i c u r f o , ó mas , ó menos e x -
prellado,con que los hombres f e precipitan á con-
tinuar en el pecado. Pero vecd lo que les dize e l 

femejante al coraron de D i o s , e l d e Dav id era tan E i p i n t u Santo: Ecclc. $ . 3 . Ne dixeni, pecavi, 
pequeño , q u e cabía en fu pecho ; y el de Dios es & quid mibi accidit infle i. ^íltijfimus ejl cnim 
tan grande como fu mi fma inincnfidad. Refpon- patiens redditor. N o digas , pequé, y no ine luce-* 
d ió D i o s aquello m i f m o , que dizen los que liados d ió ningún m a l , porque la paciencia del A l t l f i -
en la dilación del ca l l igo , fe animan á continuar mo,aunque difs imula mucho t i ípo ,y no fe pague 
en el pecado: P fa lm 7. 1 2 . Deas ludeX tujlesjorlis, luego de lo q le de-ves, al cabo coora el c a p i t a l , y 
& pacicni, nunquid irafeitar per fingulos dies* los réditos.Réditos los l l a m ó Tertul iano : Peccati 
D i o s ( dize el pecador, v fando de las palabras D i - tenfum. Y San G r e g o r i o , declarando quan g. an-
vinas al fabor de f u apetito 1 ) D i o s , aunque es des , y quan coltofos lcrán ellos réditos, dize, que 
J u l i o Juez , y tan f u e r t e , que ningún culpado, ó ferá tan ellrécha , é infufr iblé la execucion del 
reo fe le puede e f e a p a r ; con todo e l f o , fu c o r a ^ n ju iz io , quan larga fué la pac ienc ia , y fu f r imicnto 
es muy ancho , y fu paciencia muy l u f r i d a ; y de D i o s en la dilación del ca l l igo : taño ¡triílio-
aunque i ludiros pecados fean quotidianos , 110 fe rem inftitiam m indicio exigct, qaan'o Urgieren» 
enoja cada di a : Nunquid irafeitar per fngulos patientiam ante tudiciiim prarogavit. O c o m o 
dics ? nos engañamos los hombres con la paciencia , y 

9 5 ? E f t e es el fundamento con que dize ju- fu f r imicnto de Dios , que quanto mas di lata , ¡11c-
diciofamentc Ter tu l i ano , que Dios padece en fu nos perdona ' Sufr ió Dios el fratr ic idio de C a í n , 
mi fma paciencia : Deas fuá fbi paiienlia detra- y no le ca l l igó luego con la m u e r t e , litio defp es 
hit. Porque dá ocalion f u fu f r imicnto á que fe de andar dcltcrrado , y f u g i t i v o por elle M u n d o , 
pierda el temor de fu jul l icia, y el rclpe to á fu au- y aborrecido de todos en íuma conful ion, y mi ie -
toridad. A t r c v i ó f e O z a , aunque con buena inten- r i a , v ino á morir depuradamente en vn b o f q u e , 
c ion , á poner la mano en el Arca del Tc l tamcn- reputado por fiera , á manos de fu prnpr o nieto, 
t o ; y al m i f m o punto pagó aquella temeridad, L a m e c h . S u f r i ó Dios las inobediencias d e ' ' u l , y 

i a ..- j : -
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r l p a c i o n d c l o f i c i o S a c e r d o t a l , y l asenv id .as , á D i o s , y el rigor de fu iuft ic ia , para que fe abf-

. ' • i rs<^-(i«»iiin la.inocencia , y 
^ ^ c u í l S Í S ^ d e i 
f a l ó n r , la v i d a , y la Coro,-.a. Pero j u n t a d i 
los montes d e G c l b o e , qual tué el tr.ite hn del d -
' h o ^ a S ' a frentofamcntc vencido, muertocon u 

y Z p a ' d k y las políticas impías de Achitote 

d pecho, pallado con tres langas. Sufr ió D i o s l a s 
idolatrías del R e y Acab , y de íu - u g e r e.ubc , 
las perfccuciones de los Profetas , y los fallos te f -
t ímonios , levantados contra N a b o r , y c robo per-
L o de fu'heredad ; pero al hn e l , y ella p r i v a d « 
del R e y n o , el f u i herido y muerto de vna flecha 
perdida, y ella precipitada de vna ventana d e u 
Pa lac io a ella le royeron los perros los huellos, 
y á el le ' lamieron la fangre . D c x o los esculpios 
de Nabuco f o b e r v i o , de A n t i o c o f a c n l c g o , y de 
ludas t r a i d o r ; vno convert ido en b r u t o ; o t ro co-
m i d o v ivo de guíanos-, y el tercero rebentado vo-
mitando la infclicc alma juntamente con las en-
trañas,todos tres largo t iempo tufr .dos, pero del-
pues feverifsimamcntc ca f t igados ; para que nin-
guno fe fie en la dilación del c a f t . g o , que aunque 
f e tarda , fiempre l lega ,y rccompenla con el r igor 
las vfuras de la tardanza. 

5 . I V . 
, < ? r : . L fegundo mot ivo , que facil ita , y 

C caf i parece que combida a los hom-
bres á perfeverar en la continuación del pecado, 
es la confianza en la mifer icordia D i v i n a . N i n g u n 
atributo publican,y pregonan mas en Dios todas 
las Efcr i turas , que fu milcricordia grande, mtini-
ta , é inmenfa ; no folo llaman a Dios mi fer .cor-
d io fo , fino mifcr icordiador 1 P fa lm. 1 io . verf. 4 ; 

I f a i . f r 7 . M.fcnccrs , C7 mifcrator. Y como ti 
D i o s fe multiplicara i si m i f m o para multiplicar 
las mifcricordias.dizcn , que es Multus ad ¡¿«'f-
cendum. A la m i f m a mifericordia , fiendo v n a , le 
d i n nombre de muchas: P fa lm. 5 0 . -, 4- 5- s « » » -
dum mullitadinem mifcrationum tuarum. Y fi-
nalmente, porque la multitud te compone de nú-
meros , añaden , que la mifer icordia de Dios no 
tiene numero: Cutas mifcficordía non eft numerns. 
Que mucho es,pues, que fi Dios le multiplica pa-
ra perdonar, multipliquen los hombres la materia 
del perdón, que fon los pecados , y que 1 1 0 repa-
ren en acumular vnos pecados fobre o t r o s , pues 
aunque el numero , y muchedumbre cellos fea 
grande, el numero innumerable,y la muchedum-
bre fin cuenta de las miléricordias de Dios fiem-
pre es mayor ! T a n a l e n t a d o ella el dcfprc. 1 0 del 
pecado en la confianza de la mifer icordia D i v i -
na , que fi y o 

( dizc San A g u l t i n , hablando de s i ) 
fi y o quificrc perfuadir a los hombres, que teman 

tengan d'c peca"', av r i a lguno, que fundado en las 
E í c r i turas , fe levante contra 1111,y no dude dczir-
111c en la cara : Qutd >""> Deonoftro ( Ule 
mifericors eft, & miferator,& multar» mifencors. 
Qué miedos fon e l los , A u g u l t i u o , que nos quie-
ras meter con nucltro Dios ' . E l es mifericordio-
f o y mas mílér icordiofo , y mucho mas mi lér i -
co'rdiolbi y fiendo t a n t a , y tal lu u i i fcr icordia , 
como es de F é , aunque pequemos , y mas peque-
mos, y bolvamos i pecar l.e.npre lcrcnios per-
donados. E l l o dizen muchos pecadores , y ello 
hazen todos , aunque no lo digan. Y es cofa fo -
bre toda admiración, y l o b r e t o d o encarecimien-
t o notable, que prometiéndoles Dios el C ic lo , y 
la Bienaventuranza , y no pudiendo el demonio 
J a r , lino lo que tiene , que es el Infierno , fiendo 
Dios tan bueno,y el demonio tan malo; Dios tan 
h e n n o f o , y el demonio tan f e o , aya con todo e l -
f o tantas almas engañadas, y ciegas , que desan-
do a D i o s , fe enamoren del de „ ionio í Palacios, 
doctifsimo Expof i tor de las E ícr i turas Sagradas ,y 
tan devoto , c o m o d o í t o , refpondicndo á ella ad-
mirac ión, dizc vna c o f a , que por el nombre con 
que la d e c l a r a , dudé fi la d i n a ; pero porque 
otros Comentadores , que vinieron delpucs dé l , l a 
a l e g a n , por fer m u y digna de faberfe , y dezir fc , 
y o no la devo callar. D izc , pues , cite grave Au-
tor , que la caula porque muchas almas dexan a 
Dio 's , y fe amigan con el demonio,es , porque tie-
ne el demonio vna tercera, felicitada por los m i f -
mos hombres , con la qual es tan l agaz , tan aitu-
to , tan engañador, y l i fongero el d e m o n i o , que 
con fus artes, promell 'as ,y caricias af ic iona, r in-
de , y trae a si las almas. Y qué miniitra es e l l a , 
ó qué tercera tan podci o f a , para que el demonio 
e n g á ñ e l o s j u i z i o s , y cautive las libertades? E s 
por ventura alguna C i rce , ó alguna Mcdéa , que 
con h e c h i z o s , y encantos alucina á los hombros? 
E s a l °una f u r i a del Infierno , transformada en 
Ángct de I.uz , que con adulaciones, y fai fas e f -
perancas les quite el miedo del mi tmo Infierno? 
N o es del Inf ierno , ni de la T i e r r a , ni fo lo del 
C ie lo , fino Tacada del p e c h o , V entrañas del m i f -
m o D i o s , que crió el C i c l o , y la T i c r r a . E s (quien 
tal i m a g i n a r a ! ) es la mi fma mifericordia D i v i n a , 
á la qual los h o m b r e s , con grande temeridad , y 
dcfvcrgucn^a , hazen tercera del d e m o n i o , para 
amigarfe con t i : Immane flaguium eft , mi fer i-
cordi'm Dr. leñar» fAcere d,aboti,&e¡aodper mi-
fericordiam fer e¡aam Deo comangi debneras,dia-
bolo coniungaris. N o puede aver mas enorme , y 
mas atroz facr i legio, ni mas horrendo defeomedi-
micnto de maldad impia , y c iega , que hazera la 
mifer icordia de Dios tercera del demonio, y q p o r 
ocafion de la mi fma mifericordia , por la qual fe 
avia de v n i r el hombre á D i o s , fe ajufle con el 
demonio, y fe haga fu amigo. E f t o , p u e s , e s , y 
nada m e n o s , lo que hazen todos aque l los , que 
confiados en la mifericordia de Dios , en lugar im-
pedirle perdón de los pecados, fe animan, y . faci-
litan , f i n t e m o r , á continuar en ellos. 

O y g a n 
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9$tf O y g a n aora ellos engañados en la m i f e -
ricordia lo que les dize el m i l m o Padre de las mi-
léricordias : Ecclef . j . ¡ . S . N t aducíaspcccaium 
/yper peecatum , & ne dicAs , miferatio Dlmini 
magna cfl , miilitludinis pucatorum mearan, mi-

[erebuar. N o acrecientes pecados fobre pecados, 
y no digas, que la mifericordia de Dios es gran-
d e , y perdonara todos los p e c a d o s , aunque fcan 
muchos. Y por qué razón , Señor ? Si nucltos pe-
cados fueran muchos , y vuetlra mifericordia po-
ca , ó pequeña , entonces teníanlos fundamento 
paradclconftaf del perdón; pero fila mifericor-
dia es gi-anelc , y fiempre m a y o r que nueilros pe-
cados,"por mucho que los acrecentemos , por qué 
110 avémos de confiar , y cftar m u y feguros de-
que fiempre nos perdonara vue f t ra mifericordia? 
E l m i f m o Dios eiá la r a z a n , y es tan Div ina ,co-
m , fuya : Ib id . 7 . Mifericordia entm , ¡ y ira ab 
¡llt cito proXtmanl. N o os fieys dcmafiadanlcnte 
de mi mifer icordia , dize D i o s , po.que la m i f . r l -
cordia,y la jufticia en mi c l B n muy cerca vna de 
otra. Admirable fentcncia En Dios , . cuya natu-
raleza , y cllcncia es l implicifsnna , todo es vna 
mifma c o f a , p o r q u e todo es Dios . Pero nmg na 
cola ay en Dios mas viuda entre s i , ni mas iden-
t i f icada, y mas v n a , y mas i ft i f .na, que la miferi-
d,a y la jufticia. E n D i o s , el I adre es Dios , el 
H i j o es D i o s , y el E l p i n t u Santo es D i o s , la m i -
fericordia CS Dios , y la jufticia es Dios ; pero el 
Padre , el H i j o , y el E fp i r i tu Santo . aunque lean 
D i o s , y el m i f m o D i o s , diltinguenfe realmente; 
pero la m i f e r i c o r d i a , y la jufticia no tienen d i f -
t incion. E l Padre es Dios , pero no es H i | o ; el 
Hi )0 es D i o s , pero no es Padre; el Padre ,y el H i -
jí> fon D i o s , pero no fon E fp i r i tu Santo, .1 E f p i -
tu Santo es D i o s , pero no es Padre, 111 Hi jo ; pero 
la mifer icordia , y la jufticia en D i o » , de tal ma-
nera fon D i o s , que la m i f m a juft ic ia es miferi-
cordia , y la m i f i n a mifer icordia es jufticia. 

9 5 7 De aquí fe entenderá aquella tamofa (en-
t í n e l a de David,que mas parece e n i g m a , que fen-
t c o c i a i P f a l m . i l . l t . Semel loquulusejl Deas,dúo 
htc AHdivi. Dios ( d i z c D a v i d ) d i x o vna Cofa , y 
y o oi d o s ; aquello que fe o y e , li fe o y e bien, es 
l o m i f m o que f e dize. Pues tí Dios d i x o vna fo-
la cofa a D a v i d , que era m u y buen Oyente,como 
o y ó dosf El m i f m o Dav id fe explicó , y no sé fi 
nos implicó m a s : Ib id . 3. Dúo htc Audi*., ejui* 
potefÍAS Deí eft, & tib. Domine mifericordia,e¡a.A 
ta reddel vnicuicjue iaxtA opera fuá L o que oí 
( dizc D a v i d ) es , que Dios todo podetofo tiene 
mifer icordia , y ju l t i c i a , con que da i cada vno 
fegun lo merecen fus obras. Bien o y ó , pues , D a -
vid , y bien dizc , que o y ó dos c o f a s , pues o y ó , 
Ijue D i o s tiene mifer icordia , y jufticia ; pero fi él 
o y ó cftas dos cofas: Dúo htc audívt; C o m o dixo 
Í J ioS vna f o l a ? Semel loquutu. eji Deas. Porque 
eüa es la d i fe renc ia , que ay de Dios para con 
los hombres en la realidad , ú aprchcnfion de la 
mi fer icordia , y jufticia Div ina para con nofi>. 
t ros , y en la aprchcnfion, c o n q confidenamosla 
mifer icordia , y j u f t i í i a D i v i n a , ( b n do» c o f a s ; y 
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por t i lo Dúo hM AudiVí. Pero en ta realidad, coil 
que la mifma mifericordia , y jufticia Div ina e f -
tan en D i o s , es Vna fola co fa ; y por ello Semel It--
¡¡uutuí eft Del».Para Con nofotros la mifer icordia , 
y la jufticia fon dos c o f a s , porque aprehendemos 
la mi fe r i cord ia , corno mifericordia dillinta de la 
lullicia ; y la ju f t ic ia , como jufticia dill inta de la 
mifericordia; pero para con D i o s , y en D i o s , f o n 
la mifma cofa , fin diil incion alguna , porque en 
Dios la jufticia es mifer icordia , ) - la mi fer icordia 
jufticia. 

9 ( 8 Siendo, pues, tan mfeparablc , y tan in-
t i m a , no digo la v ñ i o n , f i n ó l a vnidad deftos dos 
atributos Div inos , de los qualcs depende el per-
d u n , ó condenación de todos los que pecan. V e e d 
aora IÍ es buen conléjo , y digno de Dios , aquel 
con que el m i f m o Dios tanto nos c x o r t a , y a m o 
nci la , que no acrecentemos pecados fobre p e c ¿ 
dos , liados en fu m í f c r i c o r d i a , porque la miier i -
Cordia, y la juft ic ia en Dios etlán m u y cerca vna 
de otra : Ecclef . l . V e r f . 8. Ne adiieiat pcccatHm 

/aper ptcCAtum , & ne dicas , miferAtío Domutl 
magna eft : mifericordia emm , & <ra ab tilo cito 
proximant. Y con todo elfo, eS tal la ceguedad,y 
malicia h u m a n a , que rilando la mifer icordia , y 
la jufticia Divina tan cerca vna de otra , no fo lo 
los H c r e g r s , fino también los Catholicos han ha-
llado invención con que dividirlas. L o s Heregcs 
Marciof i í f tasdezian, que D ' o s tenia mifer icordia , 
y no tema juft ic ia , por fer co fa a g e n i de fu Bon-
dad el cart igar : como fi Dios fuera bueno para 
que los hombres fuellen malos , CO1I10 los arguye 
muy bien Tertuliano-. Y los Cathol icos , aun con 
m a y o r incoherencia , conociendo, y cOnf i fando, 
que D i o s e s m i f c r i c o r d i o l o ' , y ju l io ! Pfiil.it. 1 ' 4 ' 
j . Mtftricers Dominas , & ¡«flus ; Qué han "hc^ 
cho , y qué hazen Parten á D i o s por nredio (d i -
ze San Ba l i l io : ) Deumex dimidta tantiem partí 
agnofeunt. De lo qual procede, que pecando íac l í -
mente contra la mitad de D i c i s , q reconocen por 
m i f e r i c o r d i o f o , no hazen cafo de la Otra m i t a d , 
que es jullicicrn. O qué entendidos fueran los 
h o m b r e s , ® ya que hazen ella divi f ion, lahiz ieran 
a l rebés I Afsi lo hazia D a v i d , dcfptíes que fu mi f -
m o pecado le hizo ju lz io fo : P fa lm. 70. 1 6 . Do-
mine me mor. ,bor iu/litit tU4 folias. Señor , de aqu; 
adelante foto me he de acordardc Vueftra jufticia. 
Y de fu mifer icordia , p o r q u é n o , teniendo reci-
bidos tantos favores ¿e la mifericordia Divina? 
Por ello m i f m o , para no abufar delta- Quien fe 
acuerda folo de la jufticia de D i o s , c o m o li no tu-
viera mifer icordia , t c m e el pecar , y le fa lca ; V 
por el contrar io- , los que folo fe acuerdan de la 
mi fer icordia de D i o s , c o m o fi no tuviera luft ic ia , 
no reparan en p e c a r , y condenante ; y cito c ! lo 
que acontece i todos los que pc-cart-cir c o n f i a n ^ 
de la mifericordia Div ina . 

V . 

9 i» E L tercer mot ivo con que cí hflrnbr« 
fe faci l i ta á pecar mas ,y cont inuar , 

multiplicar los pecados, c-s el propofito del arre-
pentí--



3°4 Stmonfegundo del quarto 
pentimiento. Y o , dize el p e c a d o r , peco , y pe- à quitar por el d o l o r , y arrepentimienf 
care aora , il ¡ pero no con rcfolucion de perle- manera , ò por e l la traza el dem ° ' ^ 
verar fiempre en el pecado , fino e,»n i .tento , y quedaría engaitado , y no ello» • ' " 
propolito lirnie de arrepebtirme defpucs, y pefar- condiciones. L o que los hombres n u . V " ' ° S * ' 
me , y dolerme de todo cora$on dello m i f m o q u e y lo que temen todos los temerofó " t c ' f e r » 
aora hago. El le es e l m o d o , y la fnpof idon con por el pecado , munendole en ¿I „ ' " , 3 u e 

que fe determina à pecar todo hombre que tiene no , y por ello el contrato v " J , " h c r " 
Í C de l,i otra vida. Ais , lo declaró maravillóla- con el d a n o n i o , es foore la muert! T r f * 6 " 
mente vnoddlos bien experimentadoen los peca- Inf ierno : Percujfimn, fadu, c„m „ , 1 i ? ™ d 

dos , y mucho mas en los arrepentimientos. infernó feemn, patUm. Por el contrato' Y a " " " 
y « o Pf.ilai. 7 . M , Ecce par,una ,n,»¡i,„tm-. muerte , promételes el demonio n U c , „ , , C ' a 

Concepì, dolore» , CTpeperà ,n,e,n,,*„m. E l pe- muerte tendrán t iempo para cuino ,r fi?. ' ' 
cadór dize Dav id , quando fe determino * pecar, l i t o , , y dolerfe , y arrepentí,-fe del Dee t 
concibió el dolor , y parió el pecado. En la pro- el contrato fobre el Inherno , les a | L , ' ' , ' \ y F r 
d u c c o n y nacimiento de las c ó l a , a n i m a d a s , l a m o demonio, que de ningnn n o d o b o S i, 3 T | f 
concepción fiempre precede a p a r t o , y el parto porque qualquiera que « r d a d . r a m n, c t 

le ligue a la conccpciori. E n e pecado Incede lo píente de fuspecados antes de la "ni ' s 

: ^ " " " ' ^ " . f * ° m b r e k determinó á pecar , t o que no v i al Infierno. P U c , fi efta con'd : ' 
entonces conciono el pecado , y quando lo come- afsi .raclicadas ion tan vtiies a homb e v e 

ftarasrü1 

parto es león , , 0 que fe concibió tam ne,', J Z Z Z S E Í T ^ 

Icón ; y fi acate el parto es monftruo , como lo es le demos de prefente , y con Z f f i ' ^ 
todo p e c a d o , tamoien lo que fi concibió f u é dará defpucs r e c a a ¿ r a v £<V. n 0 * 
monl t ruo Pues fi Dav id d i z e , que el pecador r i s ; y S E w e l l f t - P " 
parió el Pecado : Pepe,,, „ „ ^ „ I m , f o r t ven, 'dír"contingle " y d i Ü t ' o ^ ' r : ? V° 
n . dize coherentemente , que c o n n o , o el pecado, fieUe uue a , , ™ » ' . ! 1 ; , a 1 u i f e 

fino que concibió el dolor? Concepii dolore* f i „ J í P ° ' ' Í B n , i t t 

Porque elle es el m o d o , y la fopoficion, c o , que de i'a c , Í n t a P en c a r t i t ^ ' ^ " V ™ * * 
todo el hombre que tiene Fe f í d e t e r m i n a à ,e- e o s ó Z u n o V ¡ ^ e ^ : ^ ' ^ 
cPrimero concibio el dolor , y delpues pare 5 f f z Mas haze e d , ., , ' ' 
d peca l o ; pruneto haze c o n c e p t o ^ L f U mo', p o n d ^ d o ^ a s p ^ l X ^d'e E c° . " 
mi uto Iututo , y p.-opoic dolerfe , y arrepentir- p„ dolo-em , tf- nepen, .néliatem,' ' 
fe del mi lmo pecado , que etlá determinado i co- leza pufo el deleyte en ía cónc . d , n ' " X V 
m e t e r , y lobre elle propolíto de d o l o r , y arre- en el narro v 2 í , ™ ' ? ' 1 c l d o l ° r 

e s ^ f í é s a s t s e * ® ? ^ 
ronces peca confiada ,,ente , y lín recelo Bien n í / J 7 I ' J I t o ' T l c « d p e c a d o , por-

t r o de si milmoial .ua m , a , y o bien sè q te mato l T L ? ? ° ' 3 P C , t , t 0 h u ™ n o no fe, 
te códeno-.perofi aora te mato y " c c o T n ^ c ™ H , C 1 C S a m c " t c d = l o J c l ey tab lc , p o c 

pecado ,yo te re fu fe i ta re d e f p u « . y t H , b ar¿Ton f 0 ^ ^ 0 ^ ^ ' > ' P ^ d i -
el dolor: Concepì, doloremjpp , J , i n 1 Z Z ' T ^ T ^ ' T P ° ^ r ? " ' >'cl ^ , ™ 

s í . E l l e f s aquel concierto , ó p a c o n i d f fi ^ U f j l " d o » ' k O v a m o s 
confiderado , y peor entendido , que l Prof™, S Í U * " T m i f r a 0 s P ™ " 
I f a i a s dize" hazen lo , hombres con 1 . muerte v d V 1 u e l l l m a i " o s ^ " r e p e n t i m i e n t o , f o » 
con e l Inf ierno : Ifaías.cap^ l i V ¿ T X d J e t c o Z n c l T ' / v w 1>CCad0S ' « 
yerbnm Domini, viri illuftr., : dixtfii.èn,m 5 d e l b > r a ' " « ^ cometer , nos de-
pereuffimn, feeiu) enm mor!, , c? cnm i f n l ' n f d " f ^ ° P - P -
cmmpaanm. A l o s que afsi p'actan con el T 1 , t O S l o " f a , ' « s verdaderos ; fi f o n falFos, 
nio , y fe deliberan T p e c f l o T a m ^ D i o s Z T Í "V T M Y " / 
engañados , fino engañador , : v ZlfircTPor n " P ^ d C , a r r c P ^ t i m i e n t o , p o r q u = n » 

que no Co\o el demonio ios ngañ " e « o s ' pero , 7 ? ™ ' ° ? ' " , Í C n t r a s t c n ¿ m < » — 
ellos pienfan que engañan a f demonio! fi L fon p P

r o " tos° " T " ' ' ° 5 ^ T " 
aora e l a lma p o r cl pecado para bolverfela defpncs ^ t ^ y ^ ^ t 

de 
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de arrepentimientos, que no han de fer , tampo-
co fon propolitos. 

S S 5 Y fupuc l toquc eíle pacto fe ha hecho 
con cl Inücnio , baxemos al m i f m o Infierno , y 
veamos como alíale guarda : C,,m inferno ject-

ptílum. A y cu cita cárcel in fe rna) , ay en e f -
ta obfeur i fs ima mazmora algún hombre , que 
fucile Chril l iano ? Muchos. Rcfpondame alguno. 
Hombre dcfvcnturado , qualquicra que feas ll 
fu i f tc Chri l l iano , a u n o y lo eres , porque e l c a -
r a ñ e r del Baut i fmo , imprcllo en el a l m a , nunca 
fe p í e r d c p u c s f i eres, y fui l le Chri l l iano, y creías 
todo lo que crec la Santa Madre Iglcfia , c o m o f l o 
te aprovecharte de la F e , y de los Sacramentos? 
C o m o no te aprovcchaftc de la D o f l r i n a , V e j e m -
plos del Evange l io , que tantas vezes oiilc i Y 
como , enfin , te condenarte; Por mis pecados. ^ 
fabías tu que los pecados , y vn fo lo pecado baila 
para llevar al Infierno í Bien fabía todo el lo, pero 
también labia ,que baila d verdadero arrepenti-
miento de los nu finos p e c a d o s , para que los pcr-: 

done Dios ; y por elle conocimiento que y o ten ia , 
todas las vezes que me refolví a pecar , c , a con 
grandes propofitos de arrepcntirme dclpucs.i ucs 
li 'hazias tatos propofitos de arrepentimiento,por 
que no te arrepentifle ? Porque elle es el engaño 
que acá nos trac á t o d o s ; ellos dos que eitau ar-
diendo junto á mi , fueron los dos hermanos 
O p h n i , y Phinees , hijos del S u m o Sacerdote 
H e l í y c o m o tales , muy bien doctrinados , e 
inllruidos en todos los Myf tcr ios de l a F é , y d e 
la fa lvacion. Reprehendíales fu p a d r e , y dezialcs, 
que fe cnmcndalfen , y arrepinticllcnde fus peca-
dos ; y ellos refpondian : Cnm fennenm,,, , tune 
pcenitebimm. Que eran m o ^ o s , y querían v iv i r 
con l iber tad , que defpucs fe arrepentirían ; pero 
la muerte vino antes del defpucs, y los arrepenti-
mientos , y propofitos quedaron en el ayrc , y 
las almas baxaron a l lnf icrno. Aquí eftán^ardicn-
do ha dos mil y fctccicntos años , y ardetan y y o 
con e l l o s , porque hize la mi fma cuenta , mien-
tras D i o s fuere Dios. 

¡><54 C h r i í l i a n o s , tomemos excinploen e l lo , 
y no nos fiemos de femejantes propofitos. ( f i a n -
do el propolito del arrepentimiento fe junta cc-m 
la « f o l u c i o n de p e c a r , ni es arrepentimiento, ni 
es propolito , porque la refolucion de pecar con-
tradize al propofitodc la enmienda , y cl pecado 
prefente deshaze el arrepentimiento futuro . Si los 
propofitos de no pccar , aun hechos en gracia de 
D i o s , fon poco f e g u r o s ; los propofitos de arre-
pent ir fcdcl pecado , que fe hazen queriendo pe-
car , que firmeza pueden tener? L o s mas valien-
tes propof i tos , que/c hizieron en elle M u n d o , 
fueron los de San Pedro ; valientes , no fo lo en 
la v o z , pero lo que pocas vezes fe junta en la bo-
ca , y en la efpada. Y que d i x o P e d r o ? M a t t h . 
etf. 4'rt. Etf omnei fcandali-~*ti fnerint inte, ego 
nnne¡„am fcandaJi~tbor. Aunque todos , Señor , 
falten á la fidelidad , y amor que os deben , y o 
nunca he de fultar .Qué mas dixo? Ibid. i f . E t i a m 
fi opertucrit me mor, teenro , non ti negaba, Y 
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quando fea ncccífario dár la v'ida , y morir con 
v o s , primero m o r i r é , q u e mgaros . Podía aver 
mas animofos , y mas refucltos propofitos que d -
t o s , y mas bizarramente declarados ? N o podra. 
V con fer tan repet idos , tan confiantes , y he-
chos, como verdaderamente eran , de todo c o r a -
ron , no fe avian pallado fcys horas , quando cl 
m i f m o P e d r o , cayendo , r e c a y e n d o , y bolv icn-
do á c a e r , avia negado á f u M.iellro , no menos 
que tres vezes. Pues fi los propofitos de no pecar 
acaban negando á C h r i ü o , los que empiezan pe-
cando , y negando á Chr i l lo , qué fe pu de elpe-
rar dcllos ? Al p cado de Pedro fe figiuó defpucs 
el arrepentimiento , porque fiicron propohtos de 
„ 0 pecar , ctlando en gracia. Pero á quien peca 
con propoiieo de arr.cpcntiifc de fpucs , de donde 
le h.i de Venir el arrep.nt imicnro , li lo niega , y 
dcf inerccc con el m i f m o pecado-? P é c a r e y s c o -
1 1 1 0 p ' x a y s ; ntas os arrepentireys c o m o pro-
í n c t e y s . ' 

§. V I . 

S « s " P L q u a r t o , y vlti-.no m o t i v o con oue 
C los hombres fe- ciegan , y no temen 

continuar en el pecado , aunque conozcan 1 r e n -
fermedad m o r t a l , es la facilidad , y p j o t r p u u d 
del remedio .E l remedio que Chr i l lo Scnor N u c l -
tro , condcíccndicrido con 1.1 flaqueza humana, 
d e x ó para los pecados , que defpucs del liautil m o 
fe cometicllen . fue la confcfs ion de los m. fmos 
pecados 1 por ello cl Sacramento de la Penitencia 
fe l lama fegunda tabla , en que el h o m o r c , d e l -
pues de el naufragio , fe puede ia lvar Pero afs . 
c o m o fuera temeridad mas que grande la de aquel , 
que voluntariamente fe echalfc en cl M a r , y m u y 
¿ e u r o de llegar al Puerto fobre vna tabla, y e n d o 
fiempre engoifandofe m a s , y m a s ; ais, te nazen 
los que debaxo del pretexto de la c o n . e U « « 1« 
precipitan á pecar dizicndo , y o rae conté, lare, 
multipl icando pecados fobre p.cados. 

*SS N o pretendo negar con cito , que cl re -
medio de la confcfsion no fea muy prompto , y 
m u y fáci l . N o es muy fácil remedio el de curar 
f o l o con palabras , ó fea inventado por a lu -
perfticion , ú por el arte ? Pues del:- g e n e - o e s , 
y con muy grandes ventajas el remediOde b 
f e f s i o n ; no folo cura de algunas ¡verioas , l ino. e 
todas , aunque fean mortales ; no fo lo cura de 
p o c a s , ó de m u c h a s , fino de t o d a s , aunque lean 
innumerables , y de tal maneta..cura úe tocias 

q u - t a s p a d e c e c l e ^ m o ^ f i - ^ l e 

exccptualle , no ciiraria ningún . y 
haze la confession , no en largo tiempo , l i n o en 
vn inilantc , y fin otranpl .cac .on de nueft ia p a r -
te , que palabras. E l Profeta O l e a s , exortando l 
los hombres á que fe ^ . e ^ D j o s d « é a f -
fi • O f e s ,4- 3- Conven,m,ni ai Dom,num , 0 
L i f e ci'omlem anfer inicjHitatem. Convert ios 
a D i o s y dczidlc , que os quite todos los peca-
dos. Pues no ay mas que dc/.ir a D i o s , que nos 
quite nueftros pecados , y no algunos , l ino t o -
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dos ? Othnem taftr imf^auth. Y fi Dios de fu cerrar la otra; y efto es lo que t izo D¡ , , . . c 
parte nos ha de quitar todos los pecados,nofotros « a m e n t o de la Confefsjon. Y como U c « w V ¿ i o n 

para que nos 
ifa 

de la nucltra que hemos de haz'ci 
losquite? t i mifmo Profeta lo d i z c , y 
bien notable ; Ibid. Tollile Vobtfcum verba. Lle-
vad con volotros las palabras. Bien diferentemen-
te hablaban los otros Profetas en el mifmo tiem-
po de O l í a s , que era el de la Ley Vieja. Lo que 
dezian los oí ros Profetas, era : Tolluehojluu. Lle-
vad a Dios farrtf i i ' iot , para que por medio drllos 
aplaqueys fu juila ira , y os perdone los pecados. 
Pues fi los otros Profetas dezian: Pfalm. V S . v. S. 
Tollile hojUat- Por qué dizc'Ofcas: tillile verbM 
Porque Oleas en elle punto , coiyo dizc la G l o l -
f a c o n Ruperto , habjava profeticamentc del Sa-
cramento de la ConfefsiOH ^que Chrillo avia de 
ínllituir en la Ley de Gracia ; y para eouCeguir 
el perdón de los pecados por medio de la confef-
lion , no Ion nccciíarias de nueltía parte mas que 
las palabras ( no informes , lino formadas) c o „ 
que los confellamos. Excelentemente Ruperto: 
N m d,c° , vobifctsnt maltitudmem hirco-
rtem , v ¡ , _ f t i ¿„ha ^ ^ 
tejí,, fine difperidio rerum ; verba covfej[:onc¡ Deo 
pro fáltete vefira faffeinnt, pro ,a¡9m,ai,b»i re 
flriifatisftciunt. No os digo que traygays con 
vofotros al facrificio miíth diimbrc de becerros 
u de corderos , |,no folamentc palabras , para las 
quales todos teneys caudal , lin gallar la hazicn-
d a , o nccefsitar dclla, porque ' 
que bailen para con Dios las p; 
confcfsion, y folo con ellas palabras fe de' por fa-
tistccho de todos vuefiros pecados. Puede aVer 
mayor facilidad que ella? 

i " ¡ 7 Es tan grande", que- como refiere San 
Agulhn , los Gentiles de fu tiempo la daban en 
cara a los C l in f t ianos , diziendo 
fer buena aquella L e y , en que. t. 
perdonavan los pecados, pues era dar licencia pa-
ra pecar. Afsi lo dezian ignorantemente los Bar-
baros , y pudieran probar la blasfemia de fu pen-
^miento con el cxcmplo, ó efcandalo de muchos 
t h , l í b a n o s , los qilalcs de tal modo a .ufan de la 
facilidad de a confcfsion, como fi fi:era licencia, 
o inmunidad dada por D i o s , para poder peca 
quanro quifiellen. Pero el mifmo San Aguflin en-

. 1 0 1 de lacifitar el pecado, qlic antes es vn nuevo 
reno con que mas fe dificulta ; porque como en 
a come sion iolo fe perdonan los p i a d o s de quien 

1 1 , eíbluci. 

verdadera incluye, eflintialmcntc detclhcion de 
tos pecados cometidos,y refolucion firme-de nun-
ca mas pecar,con la detc Ilación abrió l'a puerta al 
perdón de los pecados pallados , y con la rcfolu 
non cerro la puerta à la continuación de los 
futuros. 

9 « s Y i con ello comentarán à entender los 
que tanto fe confian en el remedio de la confef-
fion , ejuan engañada , y engañofa es ella fu con-
han sa. La Confcfsion verdadera , y efcQiva ha 
de.llevar configo al conlclládo , y ponerlo todo 
y para fiempre a los pies de Dio... ; fi no lleva conl 
ligo al conlclládo , no es c'onfefsion. Mirad lo 
que dc-Zia Ofeas : TolUte -oobifcum verba , & di. 
che : Omnem aafer ttiir/tinatcm. Para que Dios 
os perdone los pecados , no folo dizc que lleveys 
las palabras i la confcfsion , fino que las l l e v e « 
con volotros : Tollile vobtfcitm Verba. Porque fi 
no llcvays las palabras de la confcfsion con vofo-
tros , y ellas n 0 o s llevan configo , la contéfsion 
no es confcfsion , fon palabras. E l facrificio de 
Abc-1 , por qué contenta à Dios ? Porque llevó 
configo al mifmo Abèl . Y el de Caín , por qué 
no le contentó ? Porque no llevó conligo à Caín . 
David dixo à Natán: i . R c g . i 2 . 1 3 . Peccavi. Y 
Saúl también d i x o i Samuel: i . R e g . 1 $ . 24.PCC-

n . , s « » « - Y fiendo las palabras las m i f m a s , David 

u ,™ ^ P° en quedo abfucito. de fu pecado , y Saúl no, porque 
bras de vueftra David jlevó configo fu confefàon , y Saúl no 

vo la luya. Vean aora los que guardan la confef-
lion para la hora de la muerte , fi fus palabras les 
pueden llevar configo , quando ellos yà 110 cllàn 
en si ? Veis aqui porque vecinos morir tantos fin 

„ „ a í ° ~ n k h K m ' 0 c 0 n confefsiones, que no fon con-
que no podía fcfsioncs , porque es julio caft .go de D i o s , qué 
fácilmente le q u , c n pecó en confianza de la contelsion . ella 

mil ma confcfsion le f a l t e , ó no 1c aproveche. 
969 Los moradores de Jerufalén pccavan d i f -

loluta , y defaforadainente , como fi para ellos 
no huvicra ley , ni caftigo ; y toda fu confia,,c* 
le tundava , en que Dios tenia fu T e m p l o en la 
mifma Jerufalén. Dios ( dezian ellos ) tiene fi, 
I cm pío en nueftra Ciudad ; pues él defenderá, 

nucllras c a f a s , por no perder la fuya. Pero v e c j 
lo que les dixo entonccsel ProfetaJeremias:Ieem 
7- 3 • Nolite confidere tn verbis mendacij, dicemei-
Templar» Domini , Templum Vomitti. Volotros 

I templo de D i o s , matays , robays, 
cado fe quebranta l a L e y con q C T)im nól 1 P C " a , ' u l t c ! ' a y s ' c o m , ¿ 1 1 el " » ^ u o Templo tuvie-
r a que no pequé,nos, erí í a c o l f f b n L 7 T 1 , c e n c i i ' ¿ i " m U n Í d a d d c D i o s I » " P « , r 
fe buclve a ratificar la L e y m^fmj de ' ^ e - n t c ; pues fabed , que toda ella vueftra 
«ofotros mi irnos no. p o i i i o oT a l y d nuev A ^ " ^ r Y ' >' a l 

con que nos obligamos a no re l c idír en aoncí p ""M're i» verbis mendac*. 
pecado, ni cometer alaun otro Fn , a „ L ^ ^ T 1 P C C a c n ^ Templo,no 
i ia traza de la c o n E ^ ^ 5 S S ^ « I T e m p l o ; y a f s , fucedió. L o m i f L V 
tan D i v i n a , que quando , í d e h confcfsion , porouc D i o s , y fu jufticia 

. • í _ i • Í Í » 

en la confcfsion : Dios hizo la confcfsion pa ra re- darla para aquella hora, y pecar cn confianza de-
medio de la l l íqucza, y no para cltimulo dc'la lia, permite jullameftte Dios , que por falta de 
malicia; es medicina para lanar,y no carta de le- verdadera difpoficion ( que"puede fer de muchos 
gnro para adolecer : por ello permite Dios juitif- m o d o s ) no les aprovcchj la cónfcfsion. Dezid-
liiii.iiiiente, que- o ia l tc la conicfsion,ó no aprove- 111c : li vn hombre por fus prdf rus manos fe diera 
che á muchos, porque 110 es razón que el remedio vna ellocala penetrante,y fobre ella otra ,y otras, 
fea provcchofo á quien fué injuriofo al mifmo no le tuvicrades por loco i Y fi el rc-fpondicife, 
reine dio. ' que lo hazia porque tema vna redoma" de azey te 

970 Aqui parara yo ya , y„ iye diera por la- ijiuy probado, con que fácilmente fe curaria , no 
' ' . . . - a | n por mas'loco-í Pues.ello es lo 

que- fiados a l la facilidad de la con-
nuan cn el p- .ar . Y la locura, y nc-
;s mucho mas rematada, porque ni 
, ni el efecto de ella ella en fu iña-
y tar.tJS que fe condenan confelfa-
n in ju f i j fácilmente fe fie cnl.i fa-

I Nordcftcdi 

en la confcfsion : Dios hizo la confcfsion pa ra rc-
uiedio de la flaqueza, y no para cltimulo dc'la 
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ndriadcí ; 
que hazen lo 
tel s ion, conci 
cedad de 11 os 
la conlefsion 
no. Por ello : 
dOi, paraqu. 
cilidad delle 

a p e c a r , y a coni 
e' precepto, y co 
lalvar , y que por 
noU peccare. Vini 
ñofos , poPque 11; 
minuye, antes lotcrcc j î r i tâ ; ni la confiança cu la 
Mifericordia Divina nos ajl'cgura de f i jufticia, 
antes la provoca ; ni los propoíitos del arrepenti-
miento tienen firmeza alguna cn la v ida, 111 aun 
en la voluntad; 111 finalmente la facilidad del re-
medio es tan defembarazada, y p.oinpta,que no 
t-nga tantas dificultades, ctjftio pcliaros,baftando 
el menor de ello, para que el alma fe pierda , y fe 

Of condene. Pero como cite puntó de 110 aver de pe-
- car mas es tan arduo , la naturaleza tan corrom-

pida , y el habito de caer , y bolyçr à caer tan 
común cn la ccaucdad'humana: dcfcando yo al-

. poderolo qu 
idq por fu.Bondad de def-

arme vno tan fuerte , tan efi-
que delplits de o ido, y Libido 
10, ningún hombre avrà,que fe 
vn pecado m o r t a l , fi no fuellé 
an precito, que.fe q 
E l t c c S e l medio qr 
oído , como al prii 

vo a pedir de nuevo 

lie halla-
¿pi 
aq 

pro-
li Se-

'fu San-
Madre, 



Sermón fegundo del quirto 
Babylonia tomó el nombre.Pcro f ¡ todo el intento 
de t i la vilion era f i g j i f i c a r Dios i Zacharias el 

andofe, no tiene ningún reme- cautiverio , y iranfinígracion de fu Puebl 
Dios reveló cite fecreto le podía declarar en ta,i pocas p a l a b -

dc fu P r o v i d e n c i a , ^ m i l i c i a , fue en los pecados de d igo , para que lo hiz 
los R e y nos , de la . Repúbl icas , y de las Ciudades, tantas ceremonias, t 

no feci 
1 5 . 1 6 . 

quilates ^Jmoi 
Porque los A 
aun no han lie 
tengo d-.c retado, y 
ta f u é v n a de las tai 
anduvieron tanto ti 
to , halla tomar p 

loto ¡ya la execu-
del c a f t l g o , fin d e m o r a , ó momento de d i -

y vicllc lo que l a c i o n ; y ella fué la conlequencia con que en el 
L e v a n t ó l o s , y mi f ino punto latieron las dos muegeres con alas , 

las quales, no por t ierra , y andando , fino por el 
yre botando, tomando (obre los hombros la a m -

phora, la paliaron de Jerufa l -n à Baby lonia .Y fi 

cha de plomo , que como cortada para el mi f i n o 
e f e f t o , fe a jultó naturalmcnc con ella. Hecho c i -
t o , bolv j a mirar ( dize el P r o f e t a , ) y v i falir de 
la Ciudad á otras dos mugeres botando e o s alas 
de milano , las quales levantaron la amphora por 
vna , y otra parte , y la llevaron i T i e r r a de Se-
naa[. Ha l l a aquí palabra, por palabra , y letra por 
letra, es la vifion de Zacharias, en la qual le reprc-
fentó Dios la dcf lruccion de Jerulalen, y R e y n o 
d<¡ ]uda ,quando fitiada,y dellruida la C iudad por 
los Exerc i tos de Nabticodonolor , fueron todos 
prefos , y c a u t i v o s , llevados a Babylonia. E l l o 
quiere dczir la T i e r r a de Scnaar , porque en cita m o d o no fe podia faber ) que Dios en fu ment. 
T i e r r a fue edificada la T o r r e de B a b e l , de donde D i v i n a , c o m o dcziamos,y en los decretos altifs 

mos 

l legaron a henchir la medida,ya no podía la jui l i -
cia dexar de c x c c u t a r , cor.*> cxecutó , el calt igo; 
Solo relia faber , porque las alas deltas dos cxc-
cuto**as eran de milano ; pero ello lo declaro ad-
mirablemente el f u c c l l i i , porque el milano fue 
N a b u z a r d i n , General de los Exercitos .le N a b u -
c o , el qual poniendo v n o , y o t ro cerco a la Ciu-
dad de Jcrufa lcn , como hazen las aves de rapiña, 
finalmente acometió a todo el Pueb lo , y lo llevó 
en las vñas á Babylonia. 

9 7 6 D e manera, que por el la, y por las otras 
revelaciones alegadas, nos confia ( l o que de otro 

mos de fu Providencia , t icneia l fado. 
dad , R e y n o , Provincia , y Nac ión cii 
de pecados , i los quales infaliblcme 
ti calt igo luego que fe llenó , y hait; 
no. Y en elle cafo del caut iver io de 'Bal 

ca l l igó Di , 
d e l e s , auiu 

ri rit 

rccho d= lanzar f u e g o en el Infierno i quien l o 
comet ió . Y la razón fiindainctu I ele v n a , y otra 
jult icia, y providencia, es el fupremo dominio de 
D i o s , igualmente Autor .fe ia grac ia , y de la na-
turaleza ; y afsí como en qf ianto Autor de U na-
turaleza puede l imitar la v i d a á cierto numero de 
dias , fin injuria del hombre ; afsi f n injuria del 
ín í fmo hombre puede l imitar el perdón a cierto 
numero de pecados. D e donde le ligue , q u e afsi 
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c o m o ya palla d-
de entonces acá , 
pecados comentaron otra w z .1 
da medida , y T c da tanta pricif 
no ella y i llena: en nueltra 111. 
n o fe hincha del t o d o , porque 
andan tan cerca , que no ICJJ : 
vina Ju l t i c ia mandarlas venir á 

i . V I I I . 

ì ° 9 
I cada C i u - cum impteverini peccaií'rei^ita Ugni minimi in-
ni medida dtcentar. Y porque elle es el común fent i r de los 
ite fe ligue Expolitores de la E entura Sagrada , me conten-
cllàr llena to con icfcri . el mas pra&ico , y verdadero e n 

o- t o d o s , el d o f l i f s r m o , y di l igentifs imo Cornel io 
la Alapide. Sobre la amphora de Zacarías, dize afsi : 

^Amphora eji menfara peccaioram caiufque , tam 
homtniSj tum popah , qui impla* , Da vmdiCla 
profila ad vlnonem. Y fobre las palabras de San 
Pablo à los Thefaloi 1 icenfes ,quc a b a x o he de ale-
g a r , d i z e : Hmc pAtet, Denm vrbibas, t\egnuí& 
à pari propornone impili privata certa.» jiataiffi 
pectatorum cumallim , ad qa-m peenam, Vet fin-
eli ila m diferí , dome impleatur , vt ilio imple• 
to , omntajimnl & perfetti t.ntdieet, & cafiiget. 
Y ci m i f m o comento , y declaración haze fobre 
otros lugares,afsi del V i e j o , c o m o del N u e v o T c f -
tainento, locando fiempre da las revelaciones D i -
vinas jCxpreil'adas en los milinos T e x t o s , qu- à 
cada hombre nene Dios fcñalada cierta m e d i d a , 
y tallado cierto numero de pecados 
e io fe acava ele henchir halla arriva 
gar de perdón , lino de caitigÓ. 

9 7 S Ni deve parecer nueva , ó a 
mucho menos agena de julticia , ó 
Div ina la determinación anteceden! 
dida , decretada i los pecados de c 
porque fi en los caltigos de los R e y 

el qu.il quan-
, yà no ay lu-

adinirablc , y 
mí-.cricoidia 
te d.-lta me-
cada hombre; 

y de las 

977 T D E r o pallando de la medida de los pe-
A cados comunes a los particulares de 

cada v n o , afsi c o m o Dios tiene »Balados cierta 
medida á los pecados de cada Ciudad , ó R e y n o , 
afsi también la tiene para los pecados de cada 
hombre. Quanto fea mas para temer ella f e g u n -
da m e d i d a , ninguno la puede dudar , porque las 
C i u d a d e s , y los R e y n o s no ván al In tierno , los 
hombres fi; y que D i o s l o tenga d e t e r m i n a d o , y 
tallado á cada vno de n o f o t r o s , c s cofa 
mani f ie i l a , fino-manifeitifsiina, lo dize S . A g u f 
t in-Trae el Santo los exemplos de la E f c n t u r j ya 
alegados , y otros , y concluye aisi en el libro di 
vita Cbrijliana. Man.feftifimi injlraimar, & do-
ctmnr,fingnlos fecandum peccaeoram jaoram mnl 
titudinem confumman , & tandia t í conven an-
tur fuftinen , quandiu cumulam fuorum non lia-
tncrim delidotnm t í i^i iWiiMfnw.Maii i fe l l i fs ima 
mente nos enfeña, y declara D i o s , dize Augult i 
no , que a cada hombre tiene Icnalada cierta me-
dida , ó numero de pecado: 
eftá l lena, y c o n f u m a d a , nos c fpera , para que nos 
conv i r tamos ; pero en hinchendofc la dicha medi-
d a ^ en l legandocl numero de los pecados al vi ti-
mo, entonces no efpera Dios mas , y fe l igue , fin 
remedio , la condenación. L o nnf ino af irma San 
Ambrollo por citas palabras. Dci verba (lint . Non 

fnnt completa peccata ^Amorrhaorum , per quod 

Ciudades fe juntan ios pecados de ios prcfcntcs ,y 
v i v o s , que acabaron de henchir la medida,con los 
de los pal lados , y muertos , qne- la comentaron i 
henchir ; qué mucho es que cada hombre con los 
f u y o s , q u c él m i f m o comet io , V v i t imamcnte co-
mete , hincha también la luya í N i acrecienta la 
d i f i cu l tad ,que la medida de los pecados fea m a -
y o r para vnos h o m b r e s , y de menos numero pa-
ra o t ros , porque cita milina , que i nucltro flaco 
entender puceic parecer dcfigu.ildad,en e l arbitr io 
de la Providencia Div ina es fuma juf i ic ia . Y fi 
no, rcfpondedme : Dios también pone medida " 1 
los dias de la vida de cada hombre , c o m o dixo 
Dav id . P f a l m . 3 S . num. 6. Ecce menfarabiles po-

fo ló fmjfi dies mees. Y cita medida es tan c i e r t a , y 
determinada , que l ícgado al v l n m o dia , no t ie-
ne ningún remedio 
Conjiauijli términos 
mnl. Pues afsi CO1111 
ni l o cl lraña,que la 
otros hombres fea t: 
deve admirar , que 1 
b ien , principal me nt 
nier pecado , para c 
ri cho d : lanzar fue 

la qual mientras no comet ió . Y la raz, 
A g i f e M julti, 

¡Jlendit mepfaram quanaam efe dtliíioriun, qu'am c o m o aquel d i a , que llenó el numero de vucltros 
d ías , 



ti non ati morttm. 

5. I X . 

(1,1 cita'verdad tan ademada, y 
citilo J e la Providencia, y J u f -

^ o Sermón fegundo del quarto 
, , M nnr i-« vii necado Cravifsimo^ Pero contra todas 

días , uecedariamente es el vlt imo , y UegadoM, ^ r t a s o m n i o n c s e f t ; , , que no ay pecado alguno, 

a s í ^ - ^ s ^ ¡ p r i r i s s s í 
gar de perdón. d c l P r e . d o particular, ni de fu naturaleza mas grave que 

979 O . J al mil .no W s p ; J a ^ ¿ f l l q u l , r pecado mortal , aun de 
f e a ^ „ . „ m u c h o inferior' malicia que los re te r ,dos , f , es el 

' A " ' . * vltimo , que acava de llenar la medida que Dios 
S " « X r . « « ¿ - L o mifmo ánun ; tiene tallada i todo homore, porque.cn llenando, 
/ • M o j b . i Edo.. , y a fe la medida con qualquic- pecado que fea ,ya no 

he d-'pe E ® Dios infinitamente imferi- na , porque aunque todo pecado mortal mata el 
' 1 - r o d o n a mas que tres pecados S , a lma, de los otros puede el alma reluc,tar,y tor-

k I o , a re l n t o \ y perdona tres mil; nar í v iv i r , y de,Ve no como claramente diMn, 
^ f i d pecador fe arrepiente dcVodo coraron,per- gue el mi fmó T e x t o : í , dab.tnr es vitapeccan. 
dona tres millones ; pero en cita lentcncas po 
nefe el numero cierto por el incierto , para que 
por cite e x e m p l o , y fupoficioo le entienda mejor 
lo que fe quiere dczir. Reducida , pues , la medi-
d a , ó numero de los pecados i quatro, dize Dios , 

r twrdonarà' « E t icia Div ina . ' , m a s T e « s revelado por e/mi ímo 
todos ai peca- Dios ; mire aora cada vno de „-(otros , fi puede 

dor;pcro que fi conistiere el quarto, que no le ha aver como al principio prometa 
de convertir, ni le lia de perdonar, porq el quarto v o alguno, mas eticaz, ni mas tue, te , ni mas ter , 
pecado en elle calo es el que acava de henchir la ni,le para que vn hombre que tiene , u u , o , y v n 
mcdida-y el pecado que acava de henchir la medi Chriltiano que nene f e , no le ,-elusiva fii-i.ufs,-
da,es picado fin remedio, y fin perdón, porque ni mámente, ni tenga ni pueda tener a t r m , m e n t o 
Dios % ha de p e r d o n a r , n. el pecador le ha de para nunca pecar : Um ampi,ut «V* L o s 
convertir- Et fuper qua, ñor rttin convenuta rum. otros m o t i v o s , « prctextos lieinpre eiexavan a lgu-

980 Con ello fe entenderá facilmente vn di- na efperanca dtfpues del pecado- pero cite de tal 
ficultofifsimo lugar de la primera Ep.ltola de San modo la de sia neta y corta totalmente, que lolo 
Juan , en gran praeba de lo que dczimOS. Las pa- quien le quiere condenar de contado, e ir rcfuel-
labvás del Santo Apoltol, entre todos por antono- tamentc al Infierno, fe atreven a pecar; porque la 
mafia el T h c o l o g o , en el capitulo quinto fon c f - y o sé q Dios me tiene tallado cierto numero , y 
tas- loann. l í . >6. Qj" /"' fratremfujim pee- tallada cierta medida 1 los pecados,y se que cerra-
care peccati,m non ad morum, pe,ut, & dabi- do elle numero , y llena ella medida, ya no a y 
tur ti vita peccanti non ad moriem. Efi pecettum lugar de perdón, fino de condenación , fin reme-
ad morum • non pro Uh Jki, vt roga qui,. Si al- dio , quien me dize à mi , ó me puede atlcgurar, 
gun Chriltiano fupicre que fu proximo peca, rué- que aquel pecado que quiero cometer no lea el 
gue por el y dartele ha ta vida , fi el pecado no vl t imo, y que el folo falta a la medula, para 11c-
fucre pecado Ad morum. Pero fi fuere pecado narfe de todo punto í Dircys ,quc afsi como puc-
Ad mortem- N o d igo que ruegue por ¿1 pedona de fer vlt imo , puede también no 1er. Y li uereS 
alguna. La dificultad delle T e x t o es tan grande, Ca f i cftuve determinado de acabar aquí ci Ser-
que los Expofitorc-S, y Theologos cn'la inteligeu- m o a , y dcfpediros folo con cita pregunta Pero 
e ia del fe dividen en mas de quinte opiniones,no cs bien que f e p a y s , para mayor allo,nero o que 
concordando en qué pecado fea el que San Juan Dios hazc en aquel mifino.punto en que el hora-
llama pecado Ad morum, por'cl qual no fe deve bre por vlt imo pecado acKVa de llenar ta medida, 
o r a r , como incaflüz del perdón , irrcn.ifsible, y L o que Dios hazc en el punto en que el pecador 
fin remedio. Alginos dizc-n, que es el pecado de acabó de henchir la medula, o es matarle luego,o 
homicidio otros el dé adulterio i y San Aguft fo , dexaVlc de fu mano para fiemprc. \ eed que dit-
y lied a no dudaron dczir , que era ci de la envi- jufltiva cftà igualmente terrible por ambas partes, 
dia.:V porque cftos delitos no parecen tan enor- ó ir al Infierno luego, o ir algunos días delpucs, 
m e s , otros fubiendo mas alto , dizen , que cs el pero infaliblemente ir. En quanto a la primera 
pecado de la blasfemia ; otros el de la infidelidad; parte de que Dios quita luego la vida a los que 
otros el de la apoflafia;otros el de la obllinacion; acaban de llenar la medida de fus pecados, cs Icn-
y otros, fin nombrar la «fpecie , dizen en general, tcncia cxpreffa de San Aguftin : Sed hoc maga 
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fentire no! convenir , tandiii viuoiqucmque Dci 
patientia ftijlailari, quandtu nondum peccatornm 
fuorum terminar» ,finemq/ie complevcrit, quocon-
fumonato enm tilico percutí,nec til, vllam veniam 
iamrcfervari; efe antcm ccrtum pcccatorum mo-
dum atque menfuram Dci ¡pfius teftimonio com-
probetrer. Q¿iierc dczir , comentando por el fin, 
que Dios como confia por fu proprio , y Divino 
T.cltaincnto , tiene determinados los pecados de 
cada hombre cierto numero , y medida , la qual 
mientras n o e f l i llena , futre con fu infinita pa-
ciencia ; pero en llegando ¿ henchirfe , luego en 
el mifmo puntó le quita la vida , fin mas reme-
dio , ni lugar de perdón. Afs i fuccdió al R e y Bal-
t a f a r , cuya fentcncia de muerte , eftandoen la 
mefa , le apareció efenta en la pared en tres pala-
bras ; la primera , dezia : Daniel . J . 2<J. Numc-
ravir. Contó ; porque hizo Dios la cuenta á los 
pecados de Baliafar. Y como en aquella noche, 
y en aquella hora cometió el vlt imo pecado , con 
que acabó de llenar el numero , y medida de los 
que le tenia determinado , en la mifrna hora fe 
etenvió la fentcncia 1 Daniel. ¡. ¡ . Eadem hora 
ép/ aracrunt d'giti.Y en lamilina noche fué mu-
erto: lbid.30 -Eadem notle interfeílu,ejl Baliafar. 
Pero fi entonces fe llenó , y cumplió el numero 
de los pecados de Ba l ta far , como dize la mi fma 
Efcr i tura , que fe halló que tenia menos : Ibid. 
87 . Inventas efi minus haben, i Por ello m i f m o , 
y porque afsi fué. Quando Baltafar fe ientÓ a la 
mefa , tenia menos vn folo pecado de los que 
eran nccelfarios para henchir el numero ; y como 
t i en la mifma mefa mandó venir a ella los Vafos 
Sagrados de el T e m p l o , para que fuellen profa-
nados , elle pecado de facrilcgio fué el que acabó 
de cerrar el numero , y llenar la medida ; y luego 
que eltuvo llena , fué muerto violentamente: In-
terfeílu, efi. 

9 8 1 Quantas vezes fe vcc cf lo en el Mundo, 
fin entenderle S Mataron ef la noche i Fulano, 
viniendo de tal parte. Y quantas noches avia él 
ido , y venido de ella mi fma parte? Muchas. Pues 
por qué no le mataron entonces , fino aora ? L a 
ofenfa de D i o s , y el agravio de los hombres era el 
m i f m o , y muchas vezes publico; pues por qué lo 
difsimulo D i o s , y no lo vengáronlos hombres, 
fino en cite dia , y en ella hora í Porque los pe: 
cados antecedentes iban llenando la medida , y el 
deite dia , y ella hora tiié el que la acabó de hen-
chir. L o m i f m o palla en las muertes , y acciden-
tes repentinos, aunque parezcan naturales , y en 
otros defaltrcs , y c a f o s , que parecen fortuitos, 
y las mas de las vezes fon cfcéto , y exccucion 
del pecado v l t i m o , y dccrctorio , que juntan-
dofe con los otros , y creciendo fobre ellos, 
acabó de henchir la medida. Es en tanto gra-
d o verdad ( dize el gran Dionyf io Cartufiano, 
tan alumbrado en c-1 e f p i r i t u , como inligne 
en todo genero de letras ) que aquel mifmo 
hombre , que fegun las leyes de la natura-
leza , y difpoficion de la falud , y edad , avia 
de vivir aun muchos aao ; , pqrque acabó de 

í « 1 

llenar la medida de los pecados, a íábó junta-
mente , y (in remedio los dias de la vida : Sttpi 
cnim homines prtpter peccata inlempejlivi moriun-
tur , quando vtdelicet implan funt iniquitalet 
corum, vnde de peccatore apud Iob fcr-.ptnm e j f , 
antequam impleantur dteseius, piribit.Dir.c J o b , 
que el pecador moris i antes de cumplir fus dias; 
y la caufa no es c . r a , lino porque antes de cum-
plir el numero de los d i a s , cumplió01 numero de 
los pecados: Quando v,déficit tmpleta funt ¡ni-
quítales corum. Y quien allc-guró a los que en elle 
dia , y en ella hora citan vivos , y f a n o s , que el 
primer pecado que fe decerminarcu-á cometer,no 
lc,i tamoicn el vlt imo ? Aquel Hebréo, y aquella 
Madianita,a los qualcs mató elzelode Phinees en 
el pecado aétual , bien mal penfavan , que en el 
mi fmo acto no fe les avia de acabar lav ida ,como 
hafi icedidoa otros muchos. Pero como folo aquel 
pccado les Valtava a ambos para llenar la medida 
de los pecados ; la y i d a , y e l pecado todo fe aca-
b ó juntamente , para que teman , y tiemblen to-
dos de reíbjvctfc á pecar m a s , pues no faben Ü 
aquel pecado fera el vltimo. 

983 Y en cafo que con el vlt imo pecado no 
fe acabe juntamente la vida < que era la légunda 
parte de nueilra difiunitiva) ni pflr ello quedan de 
mejor condicion losquc ya llenaron la medida de 
los pecados, porque dexados de la mano de D i o s , 
folo les ferviran ellos dias que vivieren de m a y o r 
Infierno : Oleas ú. 1 2 . Vz eit, cum receffero abeis. 
A y de aquellos ( dize Dios por el Profeta Ofcas ) 
ay de aquellos , quando y o me aparte dcllos. O 
fi los hombres pudicifcn a lcanzar , y coinprchen-
der la fignificacion de vn ay de Dios! O qué alto, 
y que profundo ay I T a n alto , que llega al C i c l o 
E m p í r e o , de donde cS echado el pecador , y def- ' 
heredado para fie mprc ; tanpiTjfilndo , que pene-
tra hafla los Abífmos del Infierno , adonde el pe-
cador fera m e t i d o , y arrojado , para arder en 
quanto Dios fuere Dios . A elle ay rcfpondcritu 

Sor toda la eternidad infinitos ayes ; pero ayes de 
o l o r , fin arrepentimiento; ayes de tormento f in 

al ivio ; ayes de defefperacion , Gn remedio. Antes 
dcllo , baila vn ay de verdadera contrición , para 
perdonar Dios todos los pecados; pero dcfpues 
de llena la medida , y clUr el alma dexada de 
Dios , ya no tendrán lugar ellos ayes , feran fin 
fruto , porque ninguno fe puede convertir a Dios 
fin Dios . C o m o bol vera el alma a Dios , fiel mi f -
mo Dios la ha ya dexado ? Cum recejfero ab eu. 
R u p e r t o , y con él la G l o l f a , comentan afsi ellas 
palabras de Ofcas: Pofiquam recefero ab eajequ,. 
tur adbuc vt- id efi luditium xtcrnt damnattoms. 
Dcfpues de dexar Dios al alma, fe ligue aun el ay 
del mifmo D i o s , y eftc ay no e s , ni fignifica 
m e n o s , q u e la condenación eterna. SanHidoro 
dize lo mi fmo : Dci fecrcto , & tuflo tudiao de-
finí ur homo , &perdtndus ¡n potefiate damonum 
relinquitur ; cam reverá quem Dcus deferir , do-
meñes fufeipiunt. Quando Dios por fus fccrctos, 
y juftos jui'zios dexa a vn alma , luego el demo-
nio toma uoflcfsion della , para fu perdición eter-

na. 
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gurola diente , e „ ^ c o n f U V « d « » r ^ J f f í S » , ¿ 4 « queda c i e g a , 
?,,a , a lgunosd ixeron ,que en ( « « A K d ^ r o , y l l c v a n l a i moler , y 
de fus a u x i l i o s , aun ordinal i o s , en pena a i 10» ™ ' , ' , , , „ l c r m ) cuya rueda en 
} cados antecedentes. Y verdadcranKu.c d c ^ - arde e a hona d > , c n n i n . 
'dos otros lugares de la E f c r u u í a v „ o 4 « . cap «u- qualqme p»• i ^ r u c d a d , eternidad, 
l o quinto de l í a l a s parece que l o te g " ' i ^ d e hazer el v l t imo pecado, 

I « « : l ía las S- 1 inche la medida , y ninguno fabe qual fea, 
fMUm vine» <»<* : A « ¡ « * m g „ : , , ' D c c n d o q u c no lo pueda fe r j quien avra,que 

direp.ionem : di'«"-" n>"UZ l Z ; l No,, fe S T c o m e t e r qualquier pecado y no fe 
^ r ^ o t f f Z . . w&fctoa firmemente á l m c a mas p e c a i , 1 « 

mr,Mo , f»P<r plius nol, peccare, 

tamimkrv». D c x a r é nú v iña ¿ d i z e D i o s ) por-
que en lugar de vbas , me produce elpinas : lo-
na« <am dtfmam. Y que liare y o con ella en- r e f p o n d e r i dos du-
tonces ? Arrancarel.c los vallados derr ibar , la , 8 « p ü ( W , q< Y 
c e r c a , para que hombres^ y animales entren por I ta,Ss L a p r i m e « « , fi los 
ella , y la p i f e n ; no la podaré , n , c a v a , , - , ni la no nos f ' 1 P

r d o i l a d o s entran 
liare otro beneficio , ó labran5a , ya no lera v i n a , pecados y a c o l a d o s , y £ m c d l d a í 
fino, m a t o r r a l , y cn lugar de brotar en ella las vi- t a n g e n c „ g f » * ^ ^ c f t t a p e r d o n a -
d e s , crecerán,abrojos , y c ipinas ; y loore t o d o , \ f a t ¡ s & i h o s quantoá la 
mandaré al C ie lp , y á las n u b e s , que no lluevan dos quanto , >' ^ J „ c u e n t a > 

fobre ella : E, nab.bus mandabo , « P'"*>" f-P« pena ¡ ^ « í g » r « g g ^ f l j t o d o s 

,am imbrem. Si e l lo no es privar al alma de todo bafta el av cr f o - Atsi < ™ ' h i n c h e la 
a u x i l i o , ninguno negará que lo parece. Y par» pallan o f e » toen j ? l o s ' c a d o J j ¿ 
julli l icar D i o s fu providencia , baila la debnicioo cuenta y medida de i» , , fc 

del Conc i l io Tr ident ino : Nanqaam Dea, deferí* perdonados ó ,no , b m d ^ w y . ̂  ^ ^ 
homi»cm,nifipr„a ab homine de/era,»r. Que deltermino ^ c o m p u t o d e ^ ^ t U 

nunca Dios dexa al hombre, fiell.ombrc no dexa £ ^ - í d o n a d o , ( d i z e el 
pr imero á Dios, l 'ero porque la opmion mas p í a , efe fine melaU { po r q U e , 

ñas recibida , y aprobada;comun,nente por cier- E f j n r . t u el pecadopcr-
ta , es que D i o s en ningún eftado delta vida fa l ta fi í A 1 la culpad y puede 
a l hombre con ios auxil ios inf ic ientes ; qué fe fi- donado y a no es en ^ ^ e „ 
c u e de aqui , defpues de llena la medida de los también fer que y a no lea qua P c n ' t r ó 

p e c a d o s , fino c o m o dezia , m a y o r Infierno i O quanto al numero ' fi$0 

el pecador l lenó la medida de los pecados , 6 n o ; en la cuenta c o n l o s d e m J ¿ 
fi no la llenó , fe la lvó ; fi la l l e n ó , fe condeno, do , para ayuda henchí U> ^ 
Y qué importa ™ fe condcnalle con a u x i l i o s , fi ^ d . « ¿ U J • P ? o r c ( T ü t o ; t o 

n ° 9 S f E l t c c s ° l eitado infcl icí fs imo de la i m - 'pecado 

penitencia final, la qual f e confuma crt la o t r a v i - conllalle W ' " o s ' d e b e c a u L te-
da. O quantos condenados viven aun , y andan n a d o ; con rotoef ic M ^ X / . / « - « » . 
entre p o t r o s , no porque abfolutamente ,10 pu engañax 
dieran , fino porque no fe hán de c o n v e r t i r ! E f - 98 7 L a otra duna Y c l 

tán atados á los p e c a d o s , deq l ie y á h.zicron la mas aparentemente ,po ™ h o J ^ 
medida : P / a l m ' , ,8. Fh»c¡pteettorum circnm- d e m o n i o nos tcn rc p u c ^ fer mucho n g ^ 

vUxifm,,™. Pie rifan que f e han de defatar del ve , que la de otros ^ c a f l o s , qu y ^ 

v l t i m o , c o m o por ventura fe defataron de los cometidos j y ^ 3 ^ ^ ^ t h o uKnos parecc 
otros ; pero engañólos lu pcnfa in iento , como cn- no h'nch.eron la m d.d ^ m u c h o « P 
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truldos con caltigo , aifolacíon , y exterminio fi- tan vc idadcro , y tan fiel, es el que os dize , que 
nal 1 1 . T h e f . 2. 15 . 16 Q,., domi„„m tcciicrunt no pe'queys: l,;m amplias ««ti pcccdre. Conl idc-
hfnm , & nos perfcqiuiti ¡un, , prohiben,,-, nos rad bien citas palabras¡dJ> Amorol í l s imo Jelus,que 
penaba, loan, . vtfalv*fia,,,, v, impleantjncc«- no f o l o Ion para perfuadir , fino para enternecer 
,a faa romper pervena en,m ,ra Del faper illts á quien aun tuviere coraron : lam amplias. Y a no 

yfyae mfiiiem. L a muerte de Chc i l to iue el m a y o r m i s . Baile y á , C h r i f t . a n o , redimido con mi San-
pecado que nunca fe cometió , ni poSia cometer, gre ; bafte ya lo que has pecado ; baile ya lo que 
Y I x p e l - c u c i o n d i a b l o , y el impedimento que has vivido lu. lev fin razón fin conciencia y 
con ella fe ponía á la predicación de la Pé ,y Evan- fin alma; baile yá lo que me tienes ofendido; b a f -
g e l i o , aunque grande pecado , era fin compara- te y a lo que me tienes de fprcc .ado ; b ^ e v i l o 
cion mucho m e n o r ; pues c o m o dizecl m j f . n o S a n q«e me tienes crucificado. Si no te c q ^ l e c « « 
Pablo , haziendo mención de la muer.c de C h a t de m i , con,padécete a lo menos de ti , <m i t . y 
, 0 por los Judíos , que d ios con la perfccucion por amor de t i lo digo ; f , no bafta que y o te man-
que le bat ían henchían la medida de fus pecados! de que no peques, y o te pido yo te ruego , y n o 
V, implean, pecca,a f„a. Porque para henchir la folo te rep,ciento m, voluntad , pero n « « g O , e 
medida de los pecados , no es ncccllario que el invoco los poderes de la tuya . Noli, ? 
pecado que acaba de l lenar, fea mayor , ni igual Que no quieras pecar,te advierto v n a vez ,y oti a , 
I los V á comet idos , y baila que f « i mucho me- porque no píenles que no puedes . E n tu m a n o en 
ñor -'cn las cofas f e c a s , cl v l t imo g r a n o ; y cn las tu a lvedno , y cn lu voluntad cita el falvarte li 

l i q u i d a s , la vlt ima g o t a , fon lasque acaban de quifiercs ; para que veas qué 
henchir la medida , y no por la grandeza , ó can- c u r a , que infe l ic idad, que m.fer ia , 7 
tidad de cada v i » L o porque es la V l t i m a ; lo c o n f u í a n jr dolor irremediable lera c t u y o l l 
m i f m o pafla en qualquier pecado , fi de fu natu- por tu propr.a voluntad y por no n i Vn » -
„ ; , „ c mortal para que temamos á todos , y .1 cado te condenares i S i y a elluvieras cn el Inf ier-
cad vno y r , „ ñ l s fic?nos en f e r , ó parecer me- no , aelonde corrias tan p ^ c . p i t a d o m ^ t ^ y ^ o i i -

'1 m m f t c r l o de ya avias de citar a r d i e n d o , li y o no detuviera 
o ftiSTr mifcr icordia mi u l t i c a , q u é avia de fer de ti á ella hora? Y i i 

Div- na oúeefta" W e i o n de C i é l o í e nos imprima c n e l l a uulmaleora yo te ofrecie-ile el partido de 
L r o d d a ma y ño la penetre de tal fuerte , librarte del In f ie rno , y darte cl C e l o f o l o con 
S fde aora ^ d e f d c eltePmomcnto cn adclan- condición de no querer mas pecar ^ v i a s d e 
te , nos refolvamos conltantifsimamentc á nunca hazer y que gracias me avias de da ^ P » e . í por 
mas pecar, por ningún interés, por ningún g ü i t o , merced , y mifcricordia mía , aun citas cn tienr-
p o r ningún recelo , ni por ningún cafo , ó fuceilo p o ; por que nr, tomaras muy de verás > para 
de l-i v ida ni de la muerte ! V e e d quien os dize, fiempre la m . f m a refolucioní Por que no te l ibra-
oue pequevs y qui n o dlzc , que no pequeys. rás de los males eternos , y ailegurarás los bienes 
^ r i ; quTpcqueys , pu'eíe fer e l U n d o , eternos ? Por qué n o t a r á s la 
rmede fer el demonio , v p ü c l e fer la carne ; tres del C i e l o , y te liaras para fiempre B ienaventura-
enemigos e s p í t a l e " ' q u e fo lo pretenden,y maqui- Y todo e f io fo lo por tener vna vo untad tan 
nan v ¿ l t r a eterna condenación. Y quien os dize honefta , tan vt i l y aun tan tórf',^ 
que no p e q u e y s , es aquel m i f m o D i o s , que def- no querer pecar ? Acana ya acaba de f e enenu 
pues de Saros el sér , fe hizo Hombre por amor de g o de t , n u l . n o ; acaba y a de « " S " 
v o t b t r o s , y aquel D i o s , y Hombre , que fo lo pa- t o te a m a ; acaba ya de querer antes ^ 
ra falvaros , y hazeroscteínamente Bienaventura- mi , q u e la C l o n a j ^ L u " 
d o s , no dudo padecer tantos tormentos , y afren- fucare Dios nos de fu grac a , p u e e1 picuda 
t a s , y morir clavado en v n a C r u z . E l l e Señor tan de la G l o r i a - S í ! ™ » , ^ »? " 

poderofo , el le Confedero tan fabio , cfte A m i g o » » , ere . 

Tim, l-
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SERMON P R I M E R O 
D E L A QV A R T A 

d o m i n i c a d e q j j a r e s m a , 
EN LA CATHEDRAL DE LACLVDAD DE 

S.Luis delMarañón, Año 1657. 

Vt autem impletifunt::: collegerunt, & impleverwt dndecim eopbittos fngmcn-

torum, Joan. 6. 
t y ponedle en todas las otras cofas del Mundo , y 

' hal lareys, que todas cítán lirviendo a cite fin del 
I I E N podeys oírme oy fin fullcnto humano. A cfte fin nacen las yervas i e l -
' furto porque he de pred, te fin crecen las p lantas , a elle hn florecen los ar-

caros , y complaceros Y es boles , a elle fin producen , y maduran los l rutos , 
ufto que entre tantos dif- i e f t , fin trabajan tos animales domcil.cos en cafa 
ülfosH trilles introduzca- i elte hn pacen lo , manlos en el campo, a e f te 

• t „ o c f ' f t n n 3 r a quitar fin fe e r a n los Idveitres ct, las breñas , a cite fia 
mos también alguno menos funclto para qu tar n nadan en fus aguas; 
el faltidio de la Quare fma.Qu.xa fe d e n . . l e u « - los del Mar y > b 

C L a mayor penfioii , con que Dios cr i¿ al bes Ccleftcs hazen a n d a n d o e n p e r p e t u a j e d a , y 
hombre , es el comer. Echa'd los o,os por todp el vo l teando , fin defeanfar , « « , , Y 
Mundo y vereys que todo él viene i refolverfe templar con fus influencias lo q ue ha de comer el 

t en buf iar el p , 7 p a E la boca. Qué haze el Labra- hombre A y mas adonde Ifubir Aun a •̂ mas. Su-
dor en la T i e r r a , cortándola con 

el arado , ca- bid del Cielo arriba ttalta el miuno u . o s , y 
toldo , regando mondando , y fembrando? Bul- llareys que el es el que ella mas ocupado, que , o -
o pan Qué haze . 1 Navegante-en el M a c i z a n d o , d o s , e n nuellro luftento ; porque todas las otras 
amaynando fondando, luchando con lasólas , y cofas cada vna trabaja en s , ; y Dios , aunque fin 
con los vientos! Bufca pan. El Mercader en las trabajo ,obra en todas n r l , n a r : n „ 
cafas de contratación , pallando l e t ras , ajultando 99* D e manera fenores que oeu cion 
cuentas , y formando compañías í E l Elludiantc del C i e l o , y de la r ,erra ,y .de todo cftc Mundo 
en las Univerfidadcs , tomkndo cartapac.os, re- la mayor pénfion, el mayor cuydado, y el mayor 
bolviendo l ib ros , y 'qucmandofe las ' cc jas? E l traba,odelos hombres, es el bufear el pan pa a la 
Pl y ante en losTr .buna les , pidiendo, a l c g a n d , b o c a . Pues ello porque todos traba an , te de en-
repl icando, dando', prometiendo , y anulando? feñar oy el m o l o con que pueda alean, arfe fin tra-
Bnfca pan. E n bufear pan fe rcfuelve t o d o , y to- bajo . T o d o s los hombres quieren tener pan y 
do fe aplica al bufear. Los pobres dán por el pan mucho pan. Dos arbitrios les traygo o y para eflo; 
el trabajo; los ricos din por el pan la hazienda; los v n o , Para tener pan; otro, para tener mucho. E f -
de c P i r U s generofosdan por el pan la v ida ; los ta leiu la materia del Sermón. C o m o es toda del 
de efpiritus baxos din por el pan la honra ; los de cuerpo , parecen i alguno , que no es necclfano 
, ngun efpiritu din p o f e l paí, el alma ; y ningún pedi fgrac ia para ello ; antes es lo contrario Nin-
hombre ay , que no'dé por el pan , y al pan todo gunas materias tienen mas necefs.dad de grac a 
foouydado.Os parece que he 'dicho mucío? Pues que aquellas que tienen mas de cuerpo. Pidamos a 
aun no ella difeurrido todo. al Efpiritu Santo por intercefsion de la Señora. 

J J I Quitad cl pcnfainicnto de los hombres, A*' Alaria. ^ 

Domlmcti de ^unrefmi. 

Vt aut'Pt implelifunt::: eoltcgcrnnt , & impl,verunt duodecim cophinos fragmc'ntorum. Joan . 6 . 

j . II. ritis,& mandara mea Cujlodieriti,; :( dabo 
bit pluvia, temporibus fuis , & térra gignet ger-

5 P J * V T O s propone o y la Iglefia aquel men [uum, & pomil arbores reptebunrur -.• •.& 
I ^ W I famofo milagro , tan famofo , comedetu panem vcflrum in [aturitare i ; t dr co~ 

1 ' I como fabido , en que con cinco mtdttii vctufttjfima veterum ,& Vecera ntbit /«• 
panes,y dos pezes dio Chrilto de comer en vn de- ptrvttttinttbtti projicittis. Si guardarcys mi L e y , 
lierto a cinco mil hombres, fin las mugeres, y ni- y n i is preceptos, os daré la lluvia a fu tiempo , y 
ños , y fobraron dozc elpuertasde pan. Dos cofas i o s frutos de todo generoicran tantos , que quan-
hizo Chrilto en cite milagro, dio pan , y dio mu- do cogicrcys los nuevos, para recoger los , ccha-
cho i dio pan , poique todo»comieron , y queda- l c y S f u e r a de los graneros , y troxes los antiguos! 
ron fatisfcchos : Matth. 14. 10. Mttnd>teaV'ru»t, ibid. 1 4 . 1 9 . 2 0 . Quid f , non anditrttii mt,mcftcc~ 
& [aturan funt. Y dió mucho , porque les fobró r¡,ti ornnia mandara mea-, dabo vobis calum dt/k-
a todos : Et tuítrunt duodram ctphtnts fragmm- pcr pCut fcrrum,& terram ancam.í'on[umttur in-
torum. Ellas dos co fas , que Chriito hizo en aquel" cajfnm labor vrftrr , non preferet ierra germen, nic 
milagro , fon las que os prometi fin milagro: Ar- arborespoma preebcbunt.Vor el contrario , fino me 
bitrio para tener pan , arbit . iop.ua tener mucho, o y e r e y s , ni guardarcys mis Mandamientos, el 
Vamos al piimcro. ( Cielo í c r l para vofotros de hierro , y l aTicrra de 

994 Pero qué arbitrio os pare ce que fera cite? i , r o n c c : a r a r e y s , y traba jareys en vano , porque 
Qué medio os parece que fe puede dar para que vn ] J S f c m entcras no naccrin , m los arboles datan 
hombre en toda fu vida tenga el pan cierto,luí que f r u t o . E l l o mifitio repite Dios en el libro del Deu-
jamas le falte ! Labrar mas ? Negociar mas ? Def - teroñomio, y en otros muchos lugares de los H i f -
vclarfc mas? Cortejar mas ? Mentir mas i Adu- toriales. 
lar mas? Algunos pienfan , que ellos fon los me- £ n los Sapienciales .- Prov.eo.j.Wc,-; a f . 
dios de tener pan ; pero fe engañan. Sabcys qual p„et Dommas [ame ammam iufli. N o afl igirá 
es el medio f i g u r o de tener pan , fin que |anius os Dios con hambre el alma de! julio. Parece que 
falte ? Es lcgii ir a Chrilto. Alsi les lucedio a ellos a v i a ,1c dczir : N o afligirá ci Señor con hambre el 
cinco mil hombres, con hijos - y mugeres ; por- c l ,crpo del julio ; pero no dizc fino el alma , por-
que figuicron a Chri ito, tuvieron pan en el dclicr- q „ c c l hambre , y la pobreza afligen el cuerpo, y 
to.Si de repente entraflen en vna Ciudad cinco mil también cl alma; al cuerpo, faltándole que comer; 
hombres con fus h i j o s , y mugeres , no avria y a | alma con cl cuydado de bufear como vivir .Y 
promptamente que darles de comer , quanto mas x ) , o s tiene tanto cuydado , y providencia con los 
c r f v n defierto. Pues en vn defierto fe hallavan cl- que- le firvcn.que no folo los fuitenta con tal abun-
toshombres , fin cafa , fin venta, y fin dineropaia dancia , que les libra cl cuerpo de la hambre; pero 
comprar cl mantenimiento , aunque lo huvicllc: y c o n tal certidumbre,que les libra cl alma d c l c u y -
fobre todo , con hambre de tres d ia s ; pero por- t l ado. 
IUC feguian a Chr i l lo , tuvieron todos que comer, 998 En los Plalmos dizc afsi : Pfalm. 3 3 . 2 2 . 

J n faltarles nada. Señores m i o s , que tan deivela- Tímete Dominum omne,[andi eius : tjuomam non 
d o s a n d a y s t o d o s , y tan anfiofos por tener queco- ,¡t ,nopia timentibu, eum. Divne, eguerunt ,& 
111er y pordexar que comer i vucltros hijos , f e - efurierunt.- inejuirentc, autem Dommum non mi-
c u i d ' fervid a C h r i l l o , y y o os alfcguro de fu nuentur omnt bono. Temed a Dios todos los que 
par te ' que ni a v o f o t r o s , ni i ellos les faltará ] e fi-rvis, porque los que le temen , él los l ibrarl 
pan_. ' de la pobreza. Los ricos empobrecerán , y padece-

99( Aora.Porque elle punto en que eilamos, ran hambre ; pero los que firven,y temen a D i o s , 
afii como es muy para defear , y para aceptar, no y lebufcan , no fentiran falta de bien alguno. E n 
es fácil de perfuadir , y o quiero inoitraroslo evi- 'd pfa lmo 36 Pfal. ^6.-,.Spira in Domino , cr fac 
dente por todos los medios con que vna cofa puede bonitatem pa/cen, in divitíj1 cía, Elperad. 

hazerfe cierta. L a Efcr i turaSagrada fe divide en C n D i o s , y hazcd buenas o b r a s , y t í o s f u l t e n r a r i 
libros Hi l tor ia lcs , Sapienciales, P f a l m o s , Profc- c o n fus riquezas: y da la razón el Plalmo y . . Ec-
t a s , Evangel ios , y Epi liólas Canónicas. Con tex- Ce oculí Domini fuper metuente, ctim , & tn hn, 
tos de todas ellas Efcrituras he de provar ptinie- fierant in mifencordia e,u, 1 1 eruat d morte 
meramente loque d i g o : defpues configuras del anima, torum , & ata, eo, míame. Porque lus 
Tcf lamcnto V i e j o , luego con excmplos; y vlti- 0 j 0 s cftan puellos fobre los que le temen, para fi-
niamente con la experiencia. Dadme atención. brarlos de la muerte , y iulkntarlos cn cl tiempo 

de la hambre. 
j . I I I . 959 E n los Profetas : Ifaias 1 . 1 9 . - o . 

lueriti, , & audieriti, me , bona ierra ecmedetm 
9 9 Í T : Mpecando por los libros Hiftoriales e,uod[, nolueri,is,& me ad iracundiam provocare-

J C en cl cap.26.dcl Levit ico dize Dios : riti, , gladtus devoraba vos. Si quifieteys fcrvir-
E e v . 2 Í . 3 - 4 . S . i o . S¡ m prteeplii mti, ambnlavc- me , c jmercys los fruto» de la "1 ierra ; y H no qui-

Tomol. ' " a f icreys, 

2 
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 x . r ,.l -> r>s cor tas Efcrituras d e D i o s , que no os falcará nada! 
fíete y s , y me p r o v o c a r e y s a i t a n u c l p a d . u l > | desondres quereys hazer y,age 
niera á vofotros- Notad el f « ^ . £ £ i Liorna , Uevays letra de vnHcrcgc -. en la de 
rabil- Si mef.rviereys , comereys: Uno me mv. ¿ , Alemania, Uevays letra de Judio: 
revs , lereys comidos. Qi«ant<* ay que no ^ ^ ^ & ^ ^ , C a a | b n f i n o p U Uevays letra de 
que comer , y fe andan comiendo, . l o r d U J ^ T t t r c o : y vays fegaro de que no ha de toaros 
¿ feas : Ofe . .o . «a. ' „ « o b r a s , pan. Pues con las ierras de vn Herege.de va Judio, 
motile in ore mífiriord,« Scmntad buenas«* , V ^ ^ q u e vays muy feguto, y con 
y c o g e r e y s m i f e r i c p r d i a s . Y q u a n t a , ^ ^ ^ ^ ^ d c 1 ) i o s ,,o 1 Ha mediada, que no t ene-

diereys por vueltra boca , qucui H mus Vi ! 
ore mifcricordu Vamos a os Evang, 

,ooo S a n 5 - I V . 

f i í . ^ 7 p n u U , e. ^ i U s figuras * 

deLMos .y todo l o q u e o s l u e r e n e e l l a . i . oW.m y t o Viejo. El'Mana diólc Dios i los 
cara i vofotros : Matth. $•«• f ¿ ¿ M Í H n t „ \ hijos de I f rae l , quando canun.ivan i Ja tierra de 
tó- A l / a « ¡ujli,,«* " - , . J J c .Wromifsion , y no quando cllavan en Egypto. Pa-
Bienaveoturados los que tienen na ore y e B Egypto fuera mas razón que Dios los 
la indicia, ello es, do la virtud, £ haze , l to . A f l i g i d o s . Aora ved. La Tierra de 
porque ella hambre, y led ftlesconv.l i rac < ^ P l . o m , | ; , „ ; l l g n i hcava el Cie lo , el cautiverio de 
tura. Quan errados yin Egypto lignTiicava el pecado ; pues por ello no 
dan exhalados tris de las riquezas 1 c n ^ y o i o ^ J J ^ ^ fino q u c t a B e r o n de 
tros hambre , y led de jul icia y oe. . caminavan ázia la Tierra de 
Dios , y él os M e n t a r a Pro,,,ns,ui, -.porque i ios que fe apartan del pcca-
5. ,O.I I- n * ^unfad de Dios do , y i los que caminan W l C i c l o , ¿ e l l o s t i c 
bu hedie Hagamoshiofotros a v e n t a d A,Dg, dO ^ ^ ^ y ^ n Q } e s , d [ 

que élnrf nqs falcara con el pan dc c ^ l o n e c c , V a r i o en ningún tiempo , ni lugar. O 
que la difpóficlon pata tener el Pancf >*>!"" , ü S > y q a a m a , a y c n e f t e Mundo , que quanT 

el f i « voiamairna r :m í ,o! as Canónicas, do van al ConfcHónario , lloran mas fu pobreza, , o c . Fbialmentc,en las EpiftolasCanónicas, f u s d o 5 d e v i c n d o f c r a l r c V c s ! Salid vo-

San Pablo i los Romanos cap. 5" ^ H ¿ pecado cn que eilays , rcfolvcosá cami-
^cccpifl» re»'""» Ad°P'Tírñ oZ v ckn nar ázia el Cielo , y vereys como llueven fobre 
f l „ , * haredes Los que fcv « a » i « ^ 1 " v o f o t f u s l o s b i e n e ' s ¿el C d o , y no os falta cofa al-
en gracia , f o n fush.,os a d o p u v o s 1 . 1 o n U i _ _ y ¿ f t u v i c r c „ , ¿, c n eftadoque 
j o s , luego fon herederos. Ved aota U * » . g ^ « « . e r ; la mifma comida 
deros dc Dios todo Podcrolo les » « ^ i v a t r o s , como bufeava i loshijos de 
alguna cofa. E mifmo San Pablo a lo I f r a c , t o d ü S ,Q5 d , a s . v a f ü t r o s quereys ellac 
rintho : Epiftoi . . . Corinth. V _ d £ d d pL C ado ,que os tiene cautivo , y 
vitra funi : vos annm - C W . c a u t , v f t U tiempo ha: quereys caminar iz ia el 

Di». C h n f l o es ^ ' ' ^ „ " " t o a s p o r - Infierno i velas tendidas-, y que Dios os haga la 
Chrifto -. luego todas las cofa, ftmvndtaM^ J t f c | , D a / b u c l t a i l a v i d a , d e . 
que a quien firve a Chrtfto , no k puede, faltar . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y [ o m j J C i c l 0 ) 

fa alguna. EfcriinraS y vereys como no os falta cofa alguna : Pialm.za. 
, o o t Veys aquí como todas las L m t u i a y y m & mku mihUc»i,. 

conformemente eftan diz.endo, que el med o ma s ^ d a t i ' i r a . Q , , i f o l f a a c d a r l a ben-
cierto , y mas cguro para tencr . n , y para que 04 ^ ^ ^ ^ > ( | U C f n f . 

no nos falten los bienes temporales, icgu t traxel& alguna cofa. 
C h r i f t o , y ^ r v i r ^ . = ^ r a y ~ , £ , y £ 
tar p o r v u c f t r a c o d i c a a v u e r t a P c ^ por i £ f a u , como lfaac era ciego , hurtó e la 
tra Fe a vuellra codicia. Si tcneys te y ten y & lfaac i Jacob , y dixo 
codicia , porque no encaminays vucllra codic bejd.c p , ^ J ^ ^ ^ 
por los caminos , que os enfena a F e , P « " V f w S H c d J u r r * . Déte Dios de las in-
gurar los intere Oes f F « ^ J fluenuas defc fe lo , y de la abundancia dc la T ier -
nos , ni cod.c ofos faben.o le 11 eto « , p ^ ^ b c n d , c , 0 „ y l n 0 E f a u c o n i a ca-
no tenemos Pe. Oid a S u, ' . y conociendo cl engaño pidió al padre , que 

lo menos le dielfe o í a bc'ndicion , í l qual rei-
Vcus lanití , « r a . » ff™'"*" f n o pondió cl viejo ,que otra bendición ya no podía 
buor -oí. icciuc. I d ^ ^ ^ ' tna pu que darla , mas para'fu conlóelo , lcbendixo también 
embarcays con yofotro coía ^ u n a pues que ^ ^ , „ p m ^ d i . c 
aveys de comer < Reponde™> =. . L l n o v n a l a Y „ „ h i n U i B i o Vueitra Uen-
de , a l tra dicion feri de la abundancia de la T i e r r a , y de 

* d d Nota-

Dominicn de Qunri fm¿ 

Í005 Notable cafo.' Las rdlifmas palabras, 
que lfaac dixo a Jacob, dixo también a Efau. A 
Jacob dixo : Dc rorc cali, & dc pingucdinc terne. 
A Efau dixo: Dcpin¡nedinc térra, & dc rorc cali. 
Pues ti cn Jacob fueron bendición como en Efau 
fueron antes maldición , que bendición í Aora 
notad. Aunque las palabras fueron las mifmas, fué 
trocado cl orden dcllas. En la bendición de Jacob 
pulo cn primer lugar los bienes del Ciclo, y cn el 
fecundo los dc la tierra : Dc rorc cali, & dc pía. 
oaedinc ttn.t.En la bendición dc Eiau pufo antes 
los bienes de la Tierra , y delpucs los del Cielo: 
De piar liedme térra, & dc rorc cal,. Veis aquí en 
que Cituvo fcr bendición la de Jacob , y no fcr 
bendición la de Elau. Los mifmos bienes dados 
por D i o s , o no dados por D i o s , Ion bendición, 

ó maldición. • 
100« Señores míos , todos avernos meneiter 

los bienes de la Tierra , y mas los del Ciclo : los 
dc la Tierra para ella v i d a , y los del Ciclo para 
la otra;y aunque ella vida es primero que- la otra, 
cl b u f e a r l o s b i e n e s d c l l a s h a d c 1 e r a l r e v é s . L o s 

bienes de la otra fe han de b u f e » en primer lugar, 
y los deila en fegundo ; porque cn cito comilte 
que tengamos bendición, o tengamos malduion. 
Quienbufea primero los b,enes del C e l o , y del-
pues los de la Tierra , t,ene bendición porque 
logra los de la T ierra , y mas los del C i e l o . Q u . ^ 
buici primero los de la 1 ierra, y delpucs los dc 
C-elo tiene maldición , porque ni logra los del 
C i e l o ' n i los de la Tierra, Yo no os digo que no 
bufqueys los bienes dc la T i e r r a , que ello ce de-
varlos , v dcfpreciarlos, es cfpintu que D,os da 
folo i quien es férvido i no os digo que no los 
bufqueys ; folo os d,go , que los bufqueys por cl 
camino que feguramente los podáis hallar , que 
es bufcanelo en primer lugar los del Ciclo , y iir-
viendo á Dios. Servid a D i o s , y citad legúeos, 
que es impofsible faltar lo neceilario. Y fino, va-
mos a los cxemplos. 

V . 

1007 /*~\Uien pareccque tenía menos fun-
V _ ¿ _ d a m c n t o para tener , que Abra-

han , a quien mandó Dios falir de f u Patria , y 
vivir delterrado deila í Y con todo , porque trato 
de fervir i Dios , y particularmente porque tuvo 
tanta Fé , y obediencia , que llego a facr.licarle 
f u hijo , vino i fcr tan rico y poderole., que 
ficndo necclfar.o focorrer a fufobrino L o i l i , lle-
vo folo dc fu cafa trecientos y diez y ocho cria-
dos. Jacob defamparado , y fugitivo de cala e.c 
f u padre ; y con todo , porque lirvió a D i o s , y 
particularmente , porque fue tan dado a la ora-
ción , y contemplación , que llcgavn á luchar con 
los Angeles ,v ino a tener tanta hazicnda , como 
él mifmo dixo , que aviendo falido de lu Patria 
folo con fu bordón : Gen. 32. so. In bacilo meo 
tranfivi lord une ra. Delpucs fc recogió á ella con 
la familia de gente , y ganados, dividida cn dos 
efquadrones: Ft aune cura duabus_ turrad re¿re-_ 

V I 

dior. Jofepli , vendido para Egypto , y allá efe la-
vo ; con todo , porque fue tan callo 5 que rehi-
rió á las in l la ic ias , y violencias de fu mifma fe-
ñora vino á tener tanto pan, que no folo fuften-
tó á fus hermanos, y á toda la cafa dc ¡u padre, 
fino á todo Egypto , y á todo cl Mundo. David, 
de la menor 'familia , y cl menor de fui herma-
nos , como él mifmo confelfava ; y con todo, 
porque fué gran perdonador de injurias, llegó i 
tanta opulencia , que los teforos dc que teftó , no 
fe contaron por mil los cruzados, ni por cuentos, 
fino por millones. Veis aqui lo que hizo Dios,con 
el los ; y li acafo no quiere hazcrlo con vofotros, 
no es porque Dios no fea el mifmo que era , fino 
porque vofotros no fois como fueron ellos. Sea cl 
Soldado como fué David ; fea el Labrador como 
fué Jacob ; fea cl defterado como fue Abrahan; 
fea el del amparado, y pe rféguido como fue J o -
fcph -, y yo os prometo que no les falte Dios con 
muchos bienes. Pero concluyamos con nueltra 
prueba , y vamos á la experiencia 

§. V I . 

1008 T A experiencia verdaderamente pa-
l-< rece que la tengo contra mi; por-

que no ay duda , que veemos muchas perfonas 
virtuof:is,que padecen grandes ncccfsidadcs: lue-
go no es verdad , que el camino de tener pan, 
es fervir á Dios. Pri meramente , yo he dc creer 
mas al téllimonio dc David, que al vucltro. Oíd 
lo que dize David : Pfalm. 56- : S - Iurnor fu,, 
cienimfcnu, : O- non vidi iu¡lum dereliSum , nec 
femen eius ejutrens panem. Y o fui mozo , y tam-
bién tui viejo , y nunca vi vn juito deiamparado, 
y á fu familia ¿n pan para la boca. Si vofotros 
tuvicrays los ojos tan alumbrados como David, 
por ventura diriays lo niilino. Muchas ve/es los 
que nofotros penfamos que Ion julios • no I011 
julios : otras vezes los que nolotros juzgano, qa; 
lirven á Dios verdaderamente , verdaderamente 
no le lirven, y por elfo les falta Dios con los bie-
nes. Ser los hombres vna cofa , y parecer otra, 
es fácil ; faltar la palabra dc Dios, es impolsiblc. 
En conclufion. Todos aquellos que parecen bue-
nos , y padecen ncccfsidadcs, es por vna dc dos, 
o porque no lo fon , ó porque Dios quiere pro-
bar fi lo fon.- . , , 

,009 Haze vn criado d e l R e y vna petición i 
fu Maecftad , y dize delta manera: Fulano dize, 
que es Criado de la Cafa de V . Magcítad, y por-
que ha tanto tiempo que lirve , y no le le_ha: pa-
gado fu ración: pide á V. Mageftad fea fervielo 
de mandar fe le pague con efecto, y recibirá mei-
ced. R c f p o n d e c I R w p o r l u Mayordomo Ma-
yor : Prucbcfc, y concederlekha.- Lo mifmo 
palla en nueltro cafo. Sirvc vn hombre o vna 
'muger á Dios , Veeleen iKccfsiead, reetnre A 
aquel Señor , alégale con fus palabras , y con f„s 
promelías, y r ^ c k , que le l o c a r a ; y con to-
5o -veemos , que no le focorrc Dios luego , y 
que padece. Qj.é es ello i E s , que mando Dios 
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moleré! día Santo. Dios dio -i la tierra vn dia en 
la fcmaña para de fea n l a r : vofotros 110 quillllcys 
que dcfcanlallc, y alabarte a Dios vn día; pues def-
c .miará aora toda la {emana , y todo el mes,y to-
do el año , y tantos años. Señores, por qué os pa-
rece que fe os mueren los Negros ! t'or que pétayS 
que fe os huyen , y dcf.ipareccn i Por qué penfays 
que fe caen.*, y arruinan , y citan apoliliados tan-
tos ingenios ? Y o os lo diré. Por el delcuydo , y 
poco l e í ® delta Filigrcfia. N o embiays el Domin-
go á la Iglcf iaa vuellros efclavos. l'ucs que haze 
Dios? Ya que vofotros noobcdcceysa 1111 precep-
to,)' no quereys qucvucltro efclavo venga vn día 
en la fem.inarrrla Iglefia , yo lequi t . ré la vida , y 
vendrá a eftartoda la femana en el cementerio. 
Sabcysqué liazen alli vuellros efclavos ? Eitán pa-
ra oir las Millas, que vofotros no les dcxalteysOír. 
Por codicia de labrar , y grangear m a s , mandal-
teys trabajar a vueilro efclavo c-l día Santo. Que 
haze Dios ? Dexaloquc fe huya, y fe haga a mon-
te , y que nunca mas parezca ; y aora anda hol-
gando fíete días en la fcrnana, porque vofotros no 
quififteys que dcfcanfalfc vno lolo. Por hazer las 
feys taréaScumplidas, mandalfeys echar a moler 
el Domingo cn.la tarde. Y Dios qué haze ? Dilpo-
nc que tengays tales pérdidas en el Mar, y en la 
T i e r r a , que 110 podays fuftentar la fabrica, y que 
no molays, ni vna tan ("ola taréa. Sabeys que haze 
aora el ingenio apelillado , y cubierto de telara-
ñas i El la guardando los dias Saa tos , que fu due-
ño no le dexo guardar. 

10 1 s Veys aquí, feñores, como ella engaña-
da vuclli a codicia.Picnfa que puede aumentar ha-
i ienda , quebrantando los Mandamientos de Dios; 
y es tan al contrario , que no folo no fe adquicic 
hazienda por efte camino , fino que fe pierde la 
que-eftava adquirida. E l camino cierto J y f iguro 
para tener hazienda , es hazer lo que D i o ; manda; 
el camino cierto , y feguro para tener pan , es fe-
Sí i i rá Chrifto, como experimentaron los de nuel-
tro Evangelio: M*adsmntrmt>&{Mt**ti{H*t% 

5. V I I . 

1 0 1 « T T E m o s dicho el primer arbitrio que 
•Ti. p r o m e t í , que es pira alcanzar el 

pan : vamos aora al fegundo, para alcaiijar mu-
cho. O qué punto efte para los eodiciofos, y ava-
rientos! Si y o confuítalVc con ellos los medios pa-
ra acrecentar pan , y para multiplicar hazienda: 
vnos avian de dcz i r , qnc negociar; y mejor que 
t o d o , negociar Iz ia el Marnfton, porque lo que 
en Portugal vale d o s , aqui fe vende por veinte. 
Efte medio fuera muy bueno , fi en el Mundo no 
huviera quatro cofas.Si en Zelanda no huvicra Pc-
chil ingcs, fi en Argel no huvicra Turcos , fi en la 
aguja de marcar no huviera Siíeftes,y fi en la C o l -
ta del Marañon no huvicra baxios. Pero mientras 
huviere ellas quatro cofas , es elle modo de ganar 
muy arricfgado. 

1 0 1 7 Otros dirán , que es buen medio fervir 
al R e y en algún puerto grande, ó muy junto h M, 

.^»Aremn. 3 1 9 

ó muy apartado dél , porque ellos fon los pudlos 
cuque le aprovechan los hombres. Dizcfe vulgar-
mente, que al R e y le- ha de tratar Como al fuego, 
ni tan cerca que queme ; ni tan lexos que no ca-
liente. Al revés ha de fer. D I Rey , ó muy cerca, 
ó muy lexos. Si teneys piftito muy cercano al 
R e y , todo fe os luje ta , todos vienen á ociaros 
las manos; y l¡ teneys puerto muy lexos del Me y , 
todo lo'lvjctays ¿ y en todo incteys la mano. El le 
luido da acrecentar hazienda , no ay duda que es 

' m u y p r o m p t o , y efectivo, y también ule atrevie-
ra y o i dczir , que era bueno , fi cu eftc Mundo 
no huvicra vna cuenta , y en el otro Mundo Otra. 
Si en el o . ío Mundo no huviera Infierno, y en cite 
Mundo no huvicra jullicia , era muy bueno ; pero 
en ella vida cárcel perpetua ,y en la otra fuego 
eterno ; en ella vida cp'ililcado, y en la otra que-
mado , no es buen modo de ganar. 

1 0 1 8 Otros dirán , que para tener mucho, el 
mejor medio es tenerlo , g u a r d a r , llorar, no gaf-
tar, morir de hambre, y ilutar 11 hambre ; porque 
dizcn,quc mucho mas crece la hazienda ccfl guar-
dar mucho , que con allegar mucho. Lite medio 
yo conficlfo que es muy bueno.; pero bueno para 
amontonar hazienda para otros , y no para si,por-
que lo que yo guardo , y lo que no gallo , 110 es 
m i ó , es de aquellos i quien yo he de dexarlo , y 
defpucs han de gallarlo muy alegremente. Y guar-
dar , y morir de hambre, para cpic otros vivan , y 
triunfen , es vna avaricia muy loca. 

1 0 1 9 Pues qué «cmedio para acrecentar la 
hazienda , v t i l , difcrcto, y con mucha feguridad? 
E l remedio es muy f á c i l , dar de lo que tuviereys 
por amor de Dios. D e manera, que ambos pun-
tos vienen a refumirle en Dios. Q.icrcys tener 
pan? Servid i Dios- Quereys tener mucho ? D a d 
por amor de Dio-.Pues el dar,y el quitar de mi,cs 
camino para acrecchtar! Antes pa'ccc Canii 10 de 
difininuir. Si fuera dar por amor de los homar, s, 
ó por otro refpcto , fi que era camino de p. rd r lo 
que fe dá ; pero dar por amor de Dios no a y mas 
cierta negociación , rio ay ma- cierto modo de 
allegar hazienda. Vedlo en nueftro Evaitgthost '«-
¿t ementas panes , Vi mandacent hi i Pi e: unto el 
S e ñ o r , donde fe hallaría pan paraqu- coi.uéflca 
todos? Rcfpondió San André , c.ic 'ouos .os pa-
nes que avia ' , no pallayan de cinco: «•!> f i e r e z a s 
h,c , a ai babel e¡tttne¡«e panes. Y con ellos , fie n i o 
folo c inco , quilo Chrifto dar de comer a todos. 
Pues , Señor , no veys que teneys deze Uilcipu-
los que fuftentar , y que los panes no lc-n mas que 
cinco? Si tuvicrays mucho pan , entonces eftavait 
bien días liberalidades; pero 1 icndo tan poco? An-
ees por elfo mifmo. Si los Aportóles tuvieran do-
zc panes,entonces no era necellano mas; pero co-
mo no tenían masque cinco , era t o t o l o bufear 
modo de acrecentarlos: y no podía aver medio 
mas breve , n. mas cierto, que darlos a los pobres; 
V afcí fue 'que los Apoftolcs , porque dieron cin-
co panes, "O folo recibieron dozc panes' fino do-
ze cfpucrtas: Vmdecim cofh.nus S, los Apodóles 
fueran de animo avariento , y apocado , y quriie-, 

ran 
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ran comerfc fus cinco panes , fallera ä menos de 5 V H I ' 
•nrdiu pan cada vno ; pero como cada vno dio tu 
' "da ó ldc pan , quedt, con vnacfpucra Uena.De- .oaz C N los Proverbios cap. , P . dizc afsi 
• Sabio , hablando de vna fcuger tabla : Pro- el Efo.ritu Santo : Proycrb i , , . „ . 
lid 5 . f .*><<>• artit Dru am miicrttnr DauDeru 

que quando abrís la mano para dar por amor ae ua ...MU.«. , - « - R - - - » 
Dios es nccetla'rio abrir dos para rcc.bin qitíndp porque la da a cambio ; y dar a cambio, no es per-
lo que dayi cabe cÑvna mano, lo que recibís %> _ der lo que fe da , antes es acrecentarlo. 
' , ? „ L , Afsi les luccdiÓ a los Apollóles. El a cambio , liempre tiene fu capital leguro, y fobre 
Dan que dieron (que era lo que tocava a cad, vno) cito recibe las ganancias. Afsi le fucede i quien i l 
rabia en t e * dedos , y lo que recogió cada vno, li.nofna , aflegurar todo lo que dio , y fobre elfo 
no cabía en dos manos j por elfo fue neceifario to- recibe las ganancias. Pero que ganancias ? No co-

efpucrtas: Duodectm cophines. mo las de los hombres porque Dios paga mucho 
l o i o Todo lo tenemos en vn calo del Teda- mejor. 1 os hombres, fi les days dinero a cambio, 

mentó Viejo Acaba lo el Diluvio , falió Noé del os dan, quaicdo mucho, á leys, o quatro por cien-
Arca con fus lujos, y todos'los animales , y echó- to , y Dios Uo dá i leys por ciento , fino i ciento 
Jes Dios la bendición ,d;iziendo : Gcncf. 8. 1 7 . por vno : Matth. 1 9 . 1 9 . Centtsplum accipiet, & 
Crefcite, & multiplicamini fuper terram. Creced, vitam tternam. En el otro Mundo la vida eterna, 
v multiplicad fobre la Tierra . Y qué hizo Nocí y en elle ciento por vno. 
KJiSeavit Aliare Domine , & tollens de cuntlis 1 0 : 3 Qucrcys verlo por la experiencia . Oíd 
pecoribus , & volticribus manda , ebtulit holocau- vil gran cafo. San Juan Limofncro inandó "dar a 
fía. Levantó vn A l ta r , y comentó a degollar de vn hombre pobre , y honrado quinze libras, die; 
todos los animales ' de que era licito hazer facri- ronlc los criados folamente cinco.Al otro dia vi-
ficio • y quemólos fobre él. Parece que repentina- no vna muger con rna letra de quinientas libras, 
mente fe olvidó aqui Noé de lo que Dios le avia Eltrañó el Santo la letra , llamó al Teforcro, pre-
dicho y mandado. No avia dicho D i o s , que ere- guntóle quanto avia dado. D ixo , que quinze 1¡-
ciclfen y multiplicalfcn fobre la Tierra todos los bras; pero replicó el Santo : No puede fer , que 
animales? Pues como los degüella No i , y quema, Dios paga' ciento por v n o , y por quinze libras 
y facrifica fobre el Altar? Mijad. Noé no mató las avian de venir mil y quinientas, y aqui no vienen 
refes para comértelas, matólas para ofrecerlas , y mas que quinientas. Confefsó entonces el criado 
fací'alicarias a Dios ; y para que las cofas crezcan, fu avaricia. Quedaron todos admirados, pero mu-
y fe multipliquen, el medio mas cierto, y mas fe- cho mas , quando oyeron lo que añadió la muger: 
i u r o es darlas á Dios. Y o feñor Obifpo , tenia intención de traer mil y 
* 1 0 U Y de qué modo las daremos a Dios? quinientas libras , y afsi lo eferivi ayer encíle pa-
Bendita fea fu infinita Mageltad, y Bondad, pues pcl; pero ella mañana no hallé m a s , que quinien-
fe firvió de enfeñarnos por fu propria boca, lo que tas, con grande admiración m i a , porque no fabia 
noiótros no nos atreviéramos, ni aun i imaginar- la caufa , y aora la sé. Dczidme, fi cu el Monte de 
l o : Matth. i j .40. Quandiu fccijlis vni ex hís frd- Piedad de R o m a , ó en los Bancos de Venccia fe 
ir ¡bul raéis m¡n¡m¡s , mibi feciflis. T o d o lo que diera á ciento por vno , huviera quien no puficra 
days al pobre, me lo days a nú. Vcys Chriltianos, alli fu dinero ? Pues los pobres fon los banqueros 
como podeys dar a Dios todo. T o d o lo que da- de Dios. Dafe en aquel Banco a ciento por vno ; y 
mosal pobre, lo damos i Dios : y fi quereys que fiendo noíotros tan amigos de adquirir , no pone-
vueflras cofas crezcan , y fe multipliquen , repar- mos nucltro caudal en aquel Banco ? Pues crccd-
tidlas a los pobres. Dos modos ay en el Mundo me , que el Banco de Vcnecia puede quebrar, co-
cón que crecen las c o f a s , y fe multiplican mucho; fuoclta oy menos feguro con la guerra del Tur-
vno natural, ú de arte , como en la labor ; otro co , y el de Dios no ha de quebrar, ni quebró 
induílrial, como en la mercancía. En la labranza nunca. 

fembrays vna fanega de trigo ,cogeys quinze, co- 10S4 Es buena mercancía la limofna? Pues 
geys veinte ; y fi la tierra es muy buena, cogeys aun es mejor la labranza.El Edefialles cap. 1 i .Ec -
treinta. En la mcrcancia einpleafleys cinquen- c lef . 1 1 . 1. Mine panem turna fuper traspuntes 
ta , ganafleys ciento , ganaltcys ducicntos , y a<¡uas: <¡i,¡a pejí tempera multa invenir 1 ¡lluns. 
a vezes mas. Todo ello tendreys en la limofna. Sembrad vueftro pan en tierra regada con aguas, 
Dar liinofnas, es fembrar , y es negociar; pero y yo os prometo que aunque parezca perdida , lo 
con grandes ventajas. Para fembrar , no ay mejor nallarcys dcfpucs. Qué tierra es ella regada con 
tierra ,quc las yianos del pobre; y para negociar, aguas, dizc San Bafilio,fino las manos de los po-
no ay mejor corrcfpondiente ,que Dios. No fon bres? Eíián los pobres llorando fu miferia , y re-

confidcracioncs mias, todo es F é , y Sagrada gando fus manos, afsi como la Madalena regava 
Efcritura. Vamos a Ja iser- los pies de Chrillo; pues en ella tíenra, regada af-

cancia. fi ,fembrad vueftro pan , y vereys quan abundan-
temente lo recogcys.Él Hebreo Aiic-.Mil"ponen 

taum 

bominut de 4¡udrtfmx 3*t 
junen fuper fucietn ae¡uarum , Sobre la cara de las 
aguas: y yo digo , fobre el agua de las caras. E lU 
la viuda , y la donzella honrada padeciendo ne-
cefsidad , puede llorar, pero no puede pedir, por-
que es noble : la ellán corriendo por las «exillas 
abaxo las lagrimas ; pues Mute panem tuum fuper 
factem «quorum. Sembrad alli vueilra liiliofna, 
fembrad alli v'uaílro p a n , y vereys quan bien os 
rinde la fementera, porque no ay tierra mas l a -
til. Sembrad vueftro pan en ella I ierra , y-vereys 
que os rinde másele ciento por vno. San Paulino 
0'oiipo, antes de ferio, fue calado 1 pidióle liinoi-
,,.1 vn pobre, dixo a l a m u g e r , que le dielle dos 
panes que avia en cafa ; pero ella no dio mas 
que vno. Al otro día llegó vna barca remitida al 
Santo,y juntamente la noticia de que otra , que 
venia con ella , fe avia perdido. Admiro e no de 
la ouc llegó, fino de la que fe avia perdido: la mil-
ger'cr.tonecs cQnlcfsó , que no aviadauolos dos 
panes , fino vno folo. Pues elle que dille nos traxo 
la barca de pan ,que llego a falvaniento; y el que 
dexailc de dar echó a foi.do la que le pcrco. 
Qi.antas vezes perdeys nuieho pan , porque no 
days vn pan? E» la.otras T u rras cógele el trigo 

i fanegas , aquí a barcadas. 
io¿< Pues, feñores , ti teneys tan ouena tier-

í a en que fembrar, por qué la dexays cltai muchas 
vezes verma , y fin labrar? San Joachin, cuyo día 
celebramos oy , repartí, lu haz.cndacn tres par-
' y vna era para los pobres.Con menos me con-
tento. Aquel Sembrador del Evangelio fembro c, 
quatro partes, en las piedras, en las efp.nas en e 
camino 1 ,y en ia tierra buena. Y a que le ficmbia 
tanto en las efpinas, que fon los v icos ; ya que e 
fiembra tantocnla calle,que esla vamdael,ya qiK 
fe fiembra tanto en las piedras que es lo qu le 
llevan los ingratosjpór que no ic fembrara laquar-
ta parte en la tierra buena, que fon las manos de 
los pobres? Por qué no fe fembrara alguna parte de 
los bienes en cita tierra buena que multiplica 
ciento por vno ? Luc. 8. 8. íecufruüum centu-

plum. 

I X . 

1 0 2 Í AOra , feñores, el tiempo en que fe 
haze ella labor, es elle de Qua-

rcfma. Eftc es el tiempo de fembrar. N o faltan po-
bres. Para que penfays que fe hizo la Qiiarelma? 
Para dos co fas , para ayunar, y para dar 1. i.olna. 
L o que aora diré es de San Agull .n, de San Am-

brollo , y de todos los Doctores. En los dias que 
110 Ion de ayuno comemos dos vezes,comentos i 
medio dia , y cenamos a la r.ochc s en los diasque 
fon de ayuno , comemos vna vez fola , comemos 
ä mediodía,v no cenamos a la nochc.Y para qué; 
Para que demos i los pobres lo que aviamosde 
cenar. Ayunar,;/ guardar pan , no es abllinencia,cs 
avaricia. Pues afsi como la avaricia quita el mérito 
al ayuno , la limolha lo acrecienta. Demos limof-
na,y todos, que todos la pueden dar. Los que tie-
nen mucho, dén délo mucho; los que tienen poco, 
de lo poco;y los que no tienen que dar, tengan pa-
ciencia de 110 tener, y deieo de poder dar por 
amor de Dios. 

1 0 1 7 Bien sé que ay mucha caridad en ella 
f i e r ra ,pero no pu.do dexar de eltrañar vna muy 
grande falta que ay aqui. Es polsible , que en vna 
Ciudad tan noble, y Cabera de vn Eltado, no aya 
v n l i o f p i t a l , y que la Mii'cricordia no firv., .lias, 
que de enterrar los muertos? Atende ! i lo q lia de 
dezir Chrillo en el dia del juizio : Matth, - f 34-
Venne benediCil Patiii rnei¡ pejfidete faratum Vo-
bn Regnum : :>¡ T.fmivt emm , & dedtftit mihi 
manducare ifitini . & dedtflil mihi biberc : hofpes 
eram , & colle¿iftii me : infirmar , & vtfitajUs 
me.Notad primero , que no hizo mención del en-
tierro de los muertos , porque la principal mifexi-
cordia es con los cuerpos vivos : Efur¡vi [¡t¡~P¡.Se-
gundo , que hizo mención de la Cafa de Hofpita-
lidad para los Peregrinos, y enfermos: Hefpes, 
¡nfirmut. Tercero , que no dixo , fueron enfer-
mos los otros , fino y o fuy el enfermo : no dixo, 
fueron Peregrinos los otros , lino yo fuy el Pere-
grino , y me hofpcdafleys, y me vifitallcys. Pues 
feria bien que vinicifc Chrillo a ella Ciudad con 
hambre , con fed , Peregrino , enfermo, y no hu-
vicllevna cafa en donde hofpcdaiic? Me jor fuera 
no aver en la Mifcricordia Iglefia , que no aver 
Hofpi ta l ; porque la Imagen de Chr i l lo , que eill 
en la lg lc f ia , es Imagen muerta , que no padece: 
las Imágenes de Chrillo , que fon los pobres , fon 
Imágenes vivas , que padecen. Sino huv'icrc otro 
modo,convlcrtafc la Iglefia en Hofpital,q.ic Chrii-
to fera muy contento de cfib.Hazcd cafa i los po-
bres , que Dios os liara cafaá vofotros 1 quitad de 
vueltras cafas con que liazcrla,q Dios echara fobre 
ellas vna bendición , como la que oy echó fobre 
el pan de los Apolloles, con que toelo fe acrecien-
te, y fe multiplique con grandes aumentos de bie-
nes ', temporales, y de gracia ,prenda de la GorU; 
Ad cjnam, &c. 

T,m. X. 
S s S E R M O N 



^ » t W B ^ í f c t W e M » « ^ 

SERMON S E G U N D O 
D E L A Q V A R T A 

d o m i n i c a d é q u a r e s m a , 
E N L A I G L E S I A D E L A C O N C E P C I O N D E 

la Playa de la Baia, el primero que predico en la Ciudad 
el Autor, antes de ler Sacerdote, Año de 1633. 

Colhgite , qitx fupcraverupt fragmenta, ne pereant. Joann. 6. 

^ j fueron las vozts .con que el Propbcia I f a ú s , . t e -
niendo el Itcy B.dtafar convidados á mil Princi-

1 0 " 8 ' I r -J.Í1 O M O es .vfo antiguo , y pes de l'u 1 mperio , les tocó repentinamente a re-
í f í ^ f l practicado fiempre en la bato , y ob l igo i que trocaflen tos platos con l«s 
( ( ( f i f i s j j l guerra dcfpues de las ba- efeudos : I f a i . a ' - C,med<M<lt& b,bc«l«/»rg,f 

fal las,principalmente vic- Principa , arripae clypenm. 
* toriofas tocar a recoger 1 0 3 0 Hita es la primera razón , porque no 

l o s E x e r c i t o s para que defeanfen los Soldados , y p u d ó mi obediencia dexar de refponder al tavor 
fcan v i l t o s , c o m o en tr iunfo , y conocidos los del o f rec imiento , que todas las leyes de cor-
vencedores afsí el Genera l fupremo de la lg le l ia tefia debía y o aceptar c o m o mandato L a tegun-
Mil i tante manda o y i fus A p o l l ó l e s , que r e c o da , y qnc pertenece a la duda bien fundada de 
,an las r e l i q u i a s , y f ragmentos de los cinco pa- los c r i t i c o s , no e s , como no debe ler , m í a , f ino 
nes , que vencieron, para que no perezca en el o l - de vi. tan grande , y ,uiziofo I n t e r p r e t e , c o m o 
v i d o l a mentor ,ade tan iluftre combate: Joan. tf. es entre los antiguos Padres e t f i i t . l . f s i m o E u l e -
1 2 . CMi!.,e qaa fuperaverunt fragmenta , ne b io Emi l lcno. Las palabras de fu nuevo, y mara-

p crean,. E f t p c s con nuevo,y lubl imc penfamicn- v i l lo fo comento , fon ellas : Non funt pana mfi 
t o el fentido de las palabras , que propufe •, y e f - quinqué manducan,a autem pin, m,ll.bus qa,n-
te el primer r e p a r o , que pueden hazer en e l l o s qac. L o s panes lolamcntc fon cinco , los q u e c o -
Doctos , por no d c z i r , los crít icos. 1 .a palabra men fon mas de cinco m i l : til, manducan,, pa-
Superad,un, nene igualmente dos fentidos na- na crcfcun,. Los hombres c o m e o los panes crc-
tura les : quando fe habla de batal la , fignifica Ven- cen : Cerumen f , in.er pana, C* bornee,. Que es 
cer ; y • quando de banquete , ó combitc , que es el lo , fino vna batalla campal entre panes, y 
la materia del prefente E v a n g e l i o , quiere feir, hombres? Y qual el fin de ella ? Ml lagrofo , y 
Sobrar : luego hablando con propriedad , parece que de ningún modo le podía clpcrar : V,acune 
que avia y o Se dczir , lobraron , y no vencieron, pane, , fnperan.ur bom.nes. L o s panes , fiendo 

1 o - o E l l a replica pide vna r a z ó n , y o la fa- c o m i d o s , vencen ; y los hombres que los comen 
tisfaré con dos. V n a de las mayores cfcuelas de fon vencidos. E l t o dixo con tan maravil lóla no-
Marte que o y tiene el mundo , es nuellra Ba'ia; v e d a d , como es la del c a f o , el grande Emii leno; 
y porque el Macítro V n i c o de ella bien e x c r e t a - Y e l lo es lo que mas largamente ovremos nofo-
d a Milicia fobre querer autorizar con fu l luf- tros en vn lolo di fcurlo , pero t a l , que dclde el 
t r i f s ima prefencia el A u d i t o r i o , advirt ió que principio , halla el fin nos u m e i r e en toda la nar. 
Tiendo el dia de banquete , fucll'cn proporciona- ración del Evangel io los verdaderos preceptos de 
das las v i a n d a s ; qué otra proporción le podía y o M a r t e ; y lo que deben c'efear los vencedores 
hallar mas acomodada ii los oídos tan acoftumbra- S o l d a d o s , defde que toman las a r m a s , hada que 
dos al fon de las caxas , y c l a r i n e s , fino hazerlas rccogtn los de fpo jos : -AVE M^ÍRlJÍ. 
también bélicas , m a r c i a l e s , y de guerra? T a l e s 

5 . XI-, 

Colligite, qua Japcravcrunt fragmenta ,nc percant. Joann. í . 

I f c i o f o s en la paz , y en la guerra , ni mas aceptos 
comunmente á los que goviernan el t imón , que 

. 0 3 1 \ L t a m e n t e d i x o S a l o m ó n , que losque por l i fonjear i la hazienda impolsibil itan 
/ - \ las guerras fe han de gover- las acciones , cort que lo que avia QC ler trao.,|0, 

A liar con el t i m ó n : Provcrb. esociofulud ; y lo que av,a de importar mucho, 

zo . i&.Gubernaeuh, cañan l e rc luc lve en nada. , 

dafan, bella. Y qual f e r á , n o d i g o , en las guerras . 0 3 , D e Phifipe Pa ík ,<d S * " * ? ™ * 0 -
de m a r , f m o e n las de tierra , J i t imón i N o ay drés , * 1 mas i n H i g u o d e o d o c A p o ^ d o y 
duda,que-s el confcjo.Yaun por el lo los cultos de por ello con la 
l a G r a n i a t i c a Mil i tar dizen acertada,níte ,que las Pero también aquí le puede con , a z o d ü d r por 
batallas fe d in en el campo ; pero las victorias fe que no c o n f u l t o antes a S a , Pedro. D u c h a n 1 £ 
alcanzan en el Gabinete. Chri l lo Redcmptor- dro era tan a n i m ó l o , . v a n o ^ ^ 
nucitro „ 0 preguntava para f a b e r , fino para enfe- atrevió a l a c a r l a e f p a d a . y e m b e I . r c o n v ñ a -
fiar ; y para enfeñar , que en los cafos femejantes quadron armado de S o l d e o s Romanos y nom 

A s á s ^ r í i i s i i s í « M 

de compraremos pan,para d i r de comer en el de- gran ,uíz ,o , y acierto. Aquí ay , d i x o vnme 

y i quien no U hizo. .Parece que él fenftiltado en fundar en lo que es y en ° U a 

que no preguntó , nos dió Chri l lo dos foocranos ^ g ^ r S , ^ « » 
documentos. N o pregunto a J u d a s , porque era I-uc. 1 4 - p r i n ¡ corita,, 
t r a i d o r , y de vn m i m f t r o d e poca fec , y verdad, aduers», . ^ { ^ Jr'ei , J - cam 
tal vez fe pueden difs imular los hurtos de la ha- fi f o f f s , eamdecem m i,bu, » r e r , ? 
zienda ; pero los fccretos de la guerra , de que >.g.n,. m.ll.bu, ven,, adfe « 
depende la confervacion del eftado , por ningún el Señor , c! j a l ^ j - ^ ^ X & W « « « . 
m o d o fe le deben fiar. Conlultó , p u e s , y pre- meterle con vn E x e n t o de veinte , 
j u n t ó Chri l lo á Phelipe , porque era natural de no p . e n f a p r i m e r o . m y i « « ^ 
i t h f a i d a , y practico en aquel P a i s ; de cuya fo lo con diez ^ ^ X i o f c o « o a n i m o f o 
exper ienc ia ,enqualquier labrador ó p a f t o r r u f - Ar i thmet i -
t i c o , depende muchas vezes el acierto de las re- para los Cap , ane M ^ v c r l a d o s en a 
f o l u c i o n e s , mas que de la agudeza , y di feurfo ca , que en a M. l . ca^ , " „ . O u m b r a 
de los f a b i o s , que e n t i e n d e n , pero no adivinan, herét icamente , que g o s J i e m p f 

Phelipe luego que fe v ió l lamado i c o n f e i o , fien- ponerfe de la parte d o n t U w - W » ^ l a Sagrada 
d o a f s i , que folo fe le preguntava el lugar donde Heregia muchas v czes c - ^ f a ( i l es a Díos 
f e podia comprar <1 pan : Vade ememu, panel E f c n t u r a ; donde f̂e dizc ,que ^ ^ ^ 
Se me y o i Miml l ro dificultando , é impofsibili- vencer c o r - p o c o s , w n m e t . ^ 
tando la compra , y exagerando l a f u m a d e dine- i . 3- ' % - N m eft d , ¡ . r - n , , 
ro , que era necel l ir .o para ella : Joan. 6 . 7 . Ha- liberare in ' f ^ c h r i f t o puedo in-
centorum denariorumpanes nonfufic.un, c,s , V, . 0 3 ? De^ Ita I n f | l í o d a í o 

^ufquifque modicum quid accipia, Y fi f u voto ferir nodigo miettro t cmo ^ ^ 
f e f .guiera , fin duda muriera de hambre toda que ^ W f n o c l ! o d e s -
aquella multitud de h o m b r e s , c o m o otras vezes gan do ,la<las "«•' 6 » v i a „ r i a . Pero no 
acontece , por el mal entendido zelo de Mi- mosnezc^r o . ^ ^ ^ f l g m f l c a , 
niilros tan menguados en el a n i m o , c o m o ^ p i r a , n c u t e d e f e n f i v a . Q . u a n -
l o era Phelipe en la Fe . N a ay votos mas perni- fiendo n u c . t r a g u c r a pm ¿ a 

Tome I. 



j i ' í r w o a figundo í/e Lt qW* 

J o C h r i f l o dizc , que puede vn R e y c-fperar, que el p e l e a r ; pr .mero la v . S o r i a , oue la batalla. E l 
® . , a ¡ « mil con, . a . entes relilla , y prevalezca m . f m o l e x t o lo d.ze cxp .d l f lncnte : II.,d r a , , 
- o t e q acomete con veinte . m i / h a b l a e x - W w e w Vencedor para ven-

g a f e t e 
de con d,e? mil r c l i l l i r , y defender le , no f o l o d e v i í tor ia . Por ello , eliando aun con los c inco pa 
, , fino de e n n f i l ; porque c u j a campaña nes en las manos antes del f a m o i o , y nunca v . f -
peka vi. hombre contra o ro hombre, de pecho a t o c o m b a t e , pufo los o,os en la multitud , que 
n c h o p e n l o que le de lienden cubiertos' , y ar- a v i a de Icr vencida . y levantándolos , ^untamen-

L d o s l - f u s fórt , f icacioncs, con vna m u , a l l í de- te con las manos al C .e lo , da las gracias a Dios , 
hnte lunouc fcan P íameos , rcfpccto de los otros como vencedor. 
hmnb'r s " T o n Gigantes . Alsi lo d.ze el Profeta r o j j Primero que todo , mando el Señor a 
Ezcc í , de la contlan S a, ó defprecio , con que los fus doze Apól le les , c o m o a otros tan os Sargen-
SoTdados de la Ciudad de T y r o fe burlavan,lien- tos Mayores de Batalla que div.dieflen los cin-
d o P igmeos , de todos fus Sitiadores , moftran- c o mil hombres en c,en C o m p a ñ í a s , cada vna de 
doIcs !os a r c o s , y las aljavas colgadas de lo a l to cincuenta; y porque la Batalla avia de lercom.cn-
de los m u r o s , donde comparados con los otros do , al modo , y al v f o con que le poma la meta 
h o m b r e s , eran G , g a n t e s : E z c c l , . ,.Sed& a los Hebreos , los hizicron r c c o r t a r u b r c c ^ 
pumti, . « <"»""» ">'"<"" ¿yr,,m: n o , de que as ,a mucho en aquel defierto. Si el pan 
ipíieompleverunt pulcbntiidmem taum. fe huvicile de dar p i t a m e n t e a tanta multitud de 
" ' hombres hambrientos de tres d í a s , qual lena el 

j H I . t u m u l t o , y laberinto í Por ello mando, que le d i -
vididle n, v pufiellen primero e n orden. M u l t i t u d 

1 0 , + Ü E r o q u i es lo que o y g o ? Son los defordenada , e s conftdion ; con orden , es exer -
I c la r ines , y caxas de nueltra guer- c i to . Defordenada , f,tve f o l o de: llevar dcfpoios 

r a , de nucllro Evange l io , que tocan al arma. Pi- al E n e m i g o ; con orden, en la intima orden, y en 
de C h r i l l o los cinco panes, y con ellos en las roa- si lleva yl iégura la v i S o r i a . E l le es el rclpeétt» 
nos y los ojos en los cinco mil hombres, d i z e e l porque Salomón, pintando vn E x e r c j t o tormida-
E v a n g e l i l i a , que los levantó al C i e l o , d ió las gra- ble , y terrible , no lo encareció por lo numerolo 
c i a s á D i o s , antesde partir , y diftribuir los panes: de los combat ientes , o por to lucido de las a t -
¡ o a n . 6 . 1 2 . E¡ cum ¿ral,a, egijfet, difir.buit d i f . mas , fino por el orden de todo e l : C a n t . é . j . . 1 a r , 
cumbentibus. E l l a anticipada acción nos obl iga , ríbilís vt caflrorum acies trdin*t4. Ordenado jf 
aunque y a con las armas en las m a n o s , a reparar di fpuefto afsi el campo, entonces repartió «-tirit-
en e l l a , y i no pallarla en filencio , fiendo tan t o \ los doze Apollóles los cinco panes, cchando-
nucva , y aun encontrada con la razón. Las g r a - les pr imero f u bendición , y divididos en igual 
cias -e dan dcfpucs de la guerra , d e la batalla , y proporción con los hombres , latieron los panes 
de la victoria : Entonces fe canta el Te Deum , y al c o m b a t e , de todos modos nuevo, ellos c i n c o , 
f e ha zen las otras folemnidades. Pues 11 e l lo , f e - y ellos c inco mi l . 

gun el penfamicnto que feguimos de E m i l l l n o , i o ; t f A o r a fe vera la mucha razón que tuvo 
era vna batalla entre los panes , y " los hombres: San Andrés , y la poca Fe con que dixo : Quid 
Certamen fu ínter panes , & homines , como an- hete ínter tantos ? En quanto i la razón : los mi l -
ticipa Chr i l lo las gracias antes de darfe-la batalla! mos que avian de c o m e r l e podían reír , ó llorar 

, Porque era f u y a . E n las guerras de C h r i l l o , pri- de los pocos bocados de pan con que los Apollóles 
m e r o es el vencer , que el pelear. Arrebatado San querian tapar tantas bocas. Ojiando J o ' u e , y C a -
Juan en las vifiones del Apocalypf i , o y ó vna v o z , leb bolvieron de explorar la T i e r r a de I romii-
que le dezia : Veni , & vtdt. Ven , y vcc : abrió fion , dixeron , que no avia que temer en la con-
los ojos , y v io fobre vn cavallo blanco vn M a n - quil la , porque los hijos de I f rac l podían comerle 
cebo , de gentil di fpof ic ion, armado de- flecha,y á bocados , como p a n , i los Amorreosi N u m . 1 4 . 
arco : Apoc.t f .z . Ecce equus albus, & quí fedebat 1 9 . Ñeque timeatts popnlum térra íiuius, qata [ , . 
fuper cum , babebat arcum. Y no avia bien admi- cut panem , ¡ta eos poffnmus devorare. D e v o r a r 
rado el ayrc , y bizarría , con que el cavallcro d ixeron , y engul l i r , que es mucho mas fác i l , que 

del C i c l o venia f a l i e n d o , quando v ió , que lepo- comer ; burlandofc de la dificultad del pan en 
man en la cabeza vna Corona : Apoc.S . a . Etda- que no ay huello , ni efpina. L o mifmo podían 
ta ejl c¡ Corona. Corona? L u e g o y á avia vencido, dczir en elle ca fo los cinco mil comedores , no 
Pero como avia vencido , fi folo traia en la illa- aviendo para fu hambre pan, tiendo tan poco pa-
ño el a r c o , y aun 

no avia difparado las faetas! ra tantos. N o les falta el cxcmplo dt; la Eicritura 
Porque elle gallardo Mancebo , como dize San mucho mas proprio , v encarecido a los niiimos 
Aguft in , era el Verbo Eterno , que falia del C i é - p a ñ i s , que avian de fer ¿omidos. E l lando en el 
lo para conquillar el Mundo; y en las conquil las, campo, o teniendo innundados todos los campos 
y batallas de Chri l lo , primero es el v e n c e r , que contra los Hebreos el E x c r c i t o d e los Madiani-

Dominicd ile 4>'udrefrni. í * í 
tas, cuyo numero compara el T e x t o Sagrado , no 
nienos que à las arenas del Mar , foñO vn Solda-
do , que veía c a e r , y rodar del C ic lo vn p a n , el 
qual dando en el n i i fmo Excrc i to , lo desbarata-
va t o d o , y delirala : y contando el fucilo a vn 
compañero , infpirado elle de D i o s , d i x o con ct-
piritu profetico : Judie. 7. 14 . Non eji hoc ahud, 
u.f, glad.u. Gcdeonu. E l lo que vi l le , no es otra 
c o f a , fino la cfpada de Gedeon. Y afsi fué , pu-
dtendo dczir los cinco panes de aquella batal la , 
en que aora entravan , no folo lo mi lmo ; pero 
con mayor proprlcdad , y mas a ju liada à todas 
fus circunitancias ; porque el pan que b a x ó del 
C i c l o , legun la verlion que refiere el Abulcnfe , 
q. 16 . no folo era vno , fino cant/lrum pañis , que 
viene i f e r la celta en que traia el muchacho los 
cinco panes : EJI pner bic , qui habet quinqué pa-
nes. L o s Setenta Interpretes Icen : Meufa pañis. 
M c f a de pan ; y tal era la que los cinco m i l divi-
didos efpcravan , femados y a , ó recortados i la 
« i c f a : Vifcumbentibus. Y todos findiipilta , que 
tra pan de cebada : Hordaceus. Y afsi lo dize el 
Evangel io : Ex quinqué pan¡bus hordaeds. Final-
mente Vatablo con nuevo reparo : Strepi tus pa-
ñis. Y ' C a y e t a n o : Tremor pañis. Eltruendo , y 
temblor de pan. Pues fi el pan era vno , ó tan po-
c o que lo traía vn'ni f io en vna cer ta , como fe 
llama eltruendo , y temblor de pan ? Strepimi, & 

tremor panni Porque tan r u i d o f a , y tan Sormi-
dable avia de fer ella batalla de los c inco panes 
c o m i d o s , contra los cinco mil comedores , de 
que ellos l'e r o í a n , ó Uoravan de fer tan poco pan 
contra tantos hombr j s . 

s- i v ; 

* 0 3 7 A s ("' k comentó el combate , pert-
I X fando todos, que avia de acabar-

fe en vn momento , fiendo tantos los galtadores, 
y tan poco lo que fe avia dt desbaftar. Pero def-
pucs que los A p o l l o l c s , comentando por la pri-
mera , acabaron por la vlt ima de las cien C o m -

A p o l t o l e s ; San H i l a r i o , que en las de los que c o -
m í a n ; y todo e r a ; pero principalmente en citas 
vltiiiios ; porque partido el pan , qu. cupo a cada 
V n o , mientras la mano derecha lo partía, y lleva-
va a la boca , ya en la izquierda quedava o t ro 
t i n t o , que fe podia bolve-r i partir ; y de cita ma-
nera mientras mas partían los comedores , tantd 
mas crecían los panes co.nidos.O li el M t m d o f u -
nielle entender , y aprender ella traza de mult i -
plicar el pan: T r c n . 4 4- I * ' * » * P * * » t 
& non erat, quif'angeret as, dize Jeremías . 1 1 -
dieron pan Ips pequeños , y no avia quien lo paíx 
tic lie. l'artiejfc , dizc ; porque la taita de no aver 
pan , es , porque no ay quien lo parta, y reparta 
Grande prueba en el inifuio Evange l io . En cita 
m i l a g r o , como v e r e m o s , fiibraion dolé clpuei-
tas de p a n ; en o t ro fcmcja iue , líete; y p o r q u e 
menos pan en aquel , que en elle? 

1 0 3 S En aquel eran mas los p a n e s , y menos 
los comedores , porque eran los partes líete , y 
quatro mil los comedores : en cite los panes eran 
c inco, y los comedores cinco md: luego alia don-
de los panes eran m a s , y los comedores ráenos, 
avian de crecer mas los panes: y acá donde los pa-
nes eran menos , y los comedores mas , av ian los 
panes de crecer menos ; y por que 110 iuc a i s . , fe-
rio al contrario ? Por la razón cxgrcila , é in fa l i -
ble , que tengo dicho. Donde los panes eran l íe-
te y los comedores quatro m i l , iuc necesar io , 
que los panes fe p a r t i d l e « , y repartición menos; 
y donde fe partieron , y repartieron menos, tam-
bién crecieron m e n o s : pero en nueftro c a l o , que 
los panes eran menos , y los hombres mas , f u e 
nccei far io, y for^ofo , qué los panes fe part icl lcn, 
y repartiell'en mas , y por elTo crecieron nías. N o 
os crece el pan crt c a f a , porque no lo fabeys p a r -
tir , y repartir con los que carecen d e l . bi lo par-
t ie f tedes , y repartieflédes , él crecería 1 ais. c o m o 
creció , fiendo tan poco, y los comedores tantos , 
en cita batalla. E n las otras g u e r r a s , Vnos v i v e n , 
otros mueren , y de los vivos fon vencedores los 
mas va l i entes , y vencidos los mas flacos : aquí 
mn?uno muri<Kpotqucl-oS c o r o^-

pito , 0 ruido de la m a r c h a , y ' p a r e c i ó , cjue la 
t ierra , y todo el defierto temblava : Strepitai, 
& tremor pañis. Pafsó la admiración à c lpanto, 
y la p r imera , y mas que admirada, f u e la N a t u -
raleza. Y o , dezia , 1a Natura leza , también le , y 
puedo hazer de poco pan , mucho pan ; pero c i to , 
quando mas aprefuradamente , en tres metes. Se 
ha de arar la t ie r ra ; fe ha de f e m b r a r , guardar el 
t r i g o ; ha de regarlo el C i e l o ; ha de madurarlo el 
So l ; han de cogerlo, fudando los Segadores; puef-
to en hazes en la h e r a , dcfpucs de pilado , y l im-
pio , ha de fer m o l i d o , dcfpucs amallado , y de-
centado , defpues , finalmente, cocido, balta qye 
palla i comcrfc . Pero erto, 'quando menos , c o m o 
dezia en tres mefes ; y ordinariamente delde las 
nieves de D i z i e m b r e , halla las calmas de A g o l l o . 
Pero en vn momento crecer de manos à boca? 
San Aguftin dizc , que crecía en las manos d« 
Chr i ' to ; San C h r y f o l l o m o , que en las de los 

ronla hambre de los comedores ; pero los m . f m o s 
comedores , quedando fu, hambre, mas alentados, 
y e n t e r o s , fueron los v e n c i d o s , y los pocos pa-
nes , coñudos , desbaratados , y hechos pedazos, 
los vencedores: VmcUnt pane, fuperanturbo 
mina. Una de las mayores v i í t o n a s que v ió e l 
M u n d o , y en la realidad la mayor de t o d a s , f u e 

d e i s Cinco pa-
n e s - d i o s folamente c inco , y c inco m i l los veno- , 

' P e r o porque la victoria es tanto mas g lor io -
? * ' , „ , , , , „ ' o s proporcionados los inftrumen-
t o s ' ; ^ mi°mo Santón ponderó en la fuya q avia 
vencido los mil hombres con vna quixada: Ib id . 
Jn mandíbulapulll deleTi eos , f fertufimUle v>-
r", A f s i lo hizieron también , ó hizo cada vno de 
los 'c inco panes; porque cada v n o venció a mi l , y 
„ o con quixada agena : 1» mandíbula p u l i d o 
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c o n l a s j n i f m a s q u i j a d a s de los que los comían: 
i / / . , manducan! , p.mn erefeant.- fincan punes, 
fnperamur bominei. 

V e n . ida la bata l la , y ninguna tangió^ 
notamente c o m o ella , mandaron los Generales 
tocar .i recoger los Soldados vencedores ; y afs i 
m a n d o Cl in l to i, liis Difcipulos , que en feñal de 
inrfiM-í i' .. • .'. il' 1 I" i 

Sermón fegundo de U quarta 

re t i rá folo al M o n t i : Fngit itemi» in moniem 
ipfe film. 

§. V . 

1040 A Qiñ acaba el Evangc l io jy y o tam-
-L 1 bien tengo acabado <-1 Sermon 

v i é l o r i a ' , recogicllcn las re l iquias , y fragmentos Pero fi es verdad, como es, lo que dize San A " u f 
de ella , para que no fe perdieilen : C >lli¿itf, <jat tin , que los milagros dcfpues de entendidos " h j 
(nperaverum fragmema y*e penan,. Hizieronlo blan : Habtnt mímenla, fi intcllipantur '/,„ 
alsi los Apoltüles; y admirafc con razón San Juan euamfuam. Aunque el Evangcl í l la nos lo calló" 
C h r y l o l t o i u o , >:'>e recogiellen l lenaidore cfpucr- n o d e x a e l m i l a g r o d e . h a b l i r . Oypainos lédos ca l 
tas , ni mas, ni menos: Qya nee plus, nee mi»*, labras. En C h r i l l o , Sabiduría E t e í n a , pedir con-
f'c,t f'iperjíunm efe D o z e , y ledamente doze ! f c j o ? Vndi ememn, panes ? D i z e , que n i m í u , « 
u . cn ¡ porque eran dore los A p f t o h s. Pues , por cofa hagamos fin confe jo : porque ningún hombre 
que no treze, para que llcgallc también i Chr i l lo es tan labio , que no e t ó fujeto i erra?. En f e ™ 
la uya i Porque C » r ¡ % e r a el General Las e f - rado el de l o s l p o l l o l e s , por no recurrir al loZl 
p u n ías le texen de palmas-, las palmas fignifican d c C h r i l l o : Sed hac quid ínter tanto, 3 Dize oue 

ioioitr;nVs r p r t t a s " r r ?cpan
 ^ r i d ü r a a i , ° • * ^ e » t o d a s 

t o on o r a T r r B f a m , C " - d c v c C D O S En dar el Señor las gra-
tos coi ,0 Chr i l lo de la victoria fo lo quiere la cias ante, dc recibida la merced : E, c.m ora,ta, 
noni. , -. , k los intcrefles de el la, nada para s i , to- -egifet. Dize , que á lo menos, delimcs dc recibir-
m e , f U ¿ S 0 l l h d m - A C Ú * f " * ™ g C n ^ f l - l a 5 ' n ° r ™ « S . n g , a t o s , y d d c o n l c i d o s E n p a " 
™ A » k l o c o n ? c ' ' f i , e n t o "¡el verdadero D i o s , t i r , y repart í«el pan para multiplicarlo : D . j l r í 
vn A g d i l a o , vn A l c x a n d r o , vn Vefpal iano ; y ba.t difeumbentib*,. Dize , que a meior traza de 

vdloNr4^rr'ordmcsdccrcr,hümbrnD/-
M . c a b e o i V P ' , , ' S l n f o n ' y a 1 0 5 P o b r " - F i e l m e n t e , ín no querer Chri l lo 
v a ñ r í ' f 1 U a ' " i i " t 0

n ' c o n , n ° m e n o s M » para sí , fino todo para los f u y o s : C.lleZ 
vanrado peiifamicnto , San Bernardo : Neme ei, mar daodecim eopbinos. W es lo que dize i ÍL 
Z Z T " " V i e n d ü l o S , r C , d o S d d u d j ' que nos dize el Señor l o ^ a tó I x o 
m lag o y paree,cndoles acción verdaderamente Abralün al o t ro R e y , Cobre los despojos de vna 
R e a l a J e vn C a p i t á n , que no folo no mata los victoria: G e n . , 4 . 1 8 Da m.b. anijts ele,a , 2 
« U ' " T , ' P ' 1 " C ° m C r ¿ 1 ' l i n ° " , a - U " h > T o d o l o o s dov , dadme a a " , 
ta la hambre a los h o m b r e s , para vencerlos; qué Exor tar elle fo lo punto, es í que aquí „ L a n t i 

todos de a ^ l a m a ^ i C h H l R ' X « W fi<' d « ^ ^ ^ c t s q ^ 
repuenaffe • Toin 6 e V ^ Z J ' m C ° y C n P o d " " " A d e r a r , q u e d e las razones ' 
« p u g a a l l C . Jo. in.o i f . Vi raperem eam, & face, con q u e y o lo puedo perfuadir - acabo con defea 
reni e*m *,g,m. Entendióles el Señor los penfa- i todos en ella v ida la g racU y en la otra a 
mlentos ; y para prueba vlt íma de fu definterc-s, G l o r i a : ^ d L T . l J Z 
dcxandolos con el titulo de R e y cafi en la boca , fe dacat &c 

S E R M O N 

Domingo de Quarefma. 3»7 
mm- ra m m m m m í & w ® m m m m •¿z.mm m s » 

SERMON T E R C E R O 
D E L Q V A R T O 

D O M I N G O D E Q _ U A R E S M A , 

P R E D I C A D O E N L I S B O A E N L A C A P I L L A R E A L , A Ü O D E ^ 5 5 , 
en ocalion que el A u t o r , aviendo hecho la primera retirada de la C o r t e 

para el Marañón, difponia la fe£unda, que también hizo. 

Fugit iterum in rnontem ipfe folus. I o a n n . ó V 

del mi lagro le cupielle también la l u y a ; con todo 
e l l o , mucho n,as recogió de el banquete el M a e f -
t r o , que los Difc ipulos ; ellos recogieron el pan, 
él recogió el recogerle. O fi el Mundo conociera 
quanto fe faca de vn re t i ro , y quanto coge quien 
fe acoge a él I t'apit. 

1 0 4 « E l Evangel i f ta dize , que los D i f c i p u -
los no entendieron el milagro de los panes: Marc . 
j j . j a . Non entm intelliXerum el, pambas. Y m u -
cho mas tiene que entcndci-el ret iro dc C h r i l l o , 
que el mi lagro . A o r a y o , que <n elle lugar híze 
antiguamente algunos Sermones de Corte , qu i -
fiera hazer o y vn Sermón dedefierto. Bien creo 
y o que ferá predicar en dclierto, pero fera predi-
car. V o s , Señor , que tentado del demonio lo ven-
cil leys cu vn def icrto,y aplaudido dc los hombres, 
huilteys de ellcis para otro ; fervios dc als i f t írme 
en elle al fumpto con vuellra n i i fma foledad , pa-
ra ijuc aya quien quiera huir dc si para v o s ; y cu 
elle monte donde, c i lays tan f o l o , v iv ir folo con 
vos fo lo . ^ A t ' E M ^ A l U j t . 

1041 

S. I . 

5 1 0 huye vna fola vez quien 
huye tic coraron. Ya el 
Evangv l i l i a San Juan avia 
d i c h o , que el Señor , y Sal-
vador de los hombrej huyó 

de los milmoshombres vna vez , y aora nos d ize , 
que huyó otra : n iterum. Quando l l c rodes 
qui lo matar á C h r i l l o , porque no fucilé R e y , 
huyo para Egypto ;aora que lo quieren hazer R e y , 
huye para el monte : lumomem. L o s a m i g o s , ó 
los enemigos todos perligucn por f u m o d o ; y 
quien conoce que el amor dc v n o s , y el odio de 
otros todo es pcr lccucion, huye de todos. N o fo-
lo huyó el Señor o y de las tuibas- que lo feguian, t 

fino tambicu de los m l f m o s Difc ipulos , que lo 
acompañavan , y por ello h u y ó fo lo : ¡pfe Jolas. 
L o s Apollóles recogieron dc las fobras del ban-
quete doze c f p u c r t a s , vna para cada vno , y pare-
cía que avían de ler treze , para que al obrador 

Fugit iterum in motitrm ipfe feius. J o a n . á . 

S. I I . 

1 0 4 3 T k O es novedad en Chr i l lo ,Mac f -
I ^ ^ i ro D i v i n o , y Señor nuci lro, 

» ' dcfpues dc dar el manteni-
miento al cuerpo , dar también el f u y o al a lma. 
Alsi lo hizo cn la mefa del F a r i f e o , alsi en tas Bo-
das de Cana , afsi quando fué hofpcdado de M a r -
ta , y labre todo , en la v l t ima Cena , en que en-
f c ñ ó , y reveló a los Difcipulos los M y l lenos mas 
altos de fu Div inidad. L a lobremefa , pues , del 
faniofobanquete de o y , qnal penfamos que feral 
Fué el cxcmplo con que el Señor h u y ó de los mi f -
m o s q u e l e querían d a r l o que é l noquer ia , ni 
avia menclier ; y la doctrina , nodc palabra, fino 
de obra , con que fe fué á meter fo lo conf igo en la 
foledad de vn monte: Fugtt in rnontem ipfe folus. 
D c x a r lo poblado por el d e f i e r t o , trocar las C i u -
dades por los montes , huir del t r a t o , y Ircqucn» 

cía de las gentes para v iv i r con D i o s , y conf igo , 
grande punto dc doñr ina en Chril lo , y gran r e -
f o l u f t q n dc prudencia c „ quien le imitare 1 

1 0 4 4 Bien fe que dizen los dclenforcs de las 
C o r t e s , ó los hechizados dc ellas, que también f e 
puede fe r E r m i t a ñ o en México , como rcfpondió 
en nucllros diasvn Varón de muy celebrado e fp i -
ritu , i quien le queria retirar de aquella gran 
C iudad jy le pedia confejo. Pero ni todos los con-
fejos fiivcn para todos los caféis , como ni todas 
las recetas para todos los enfermos. Bien J e q u e 
dizt-n( y por m o d o d c a f r e n t a ) que el hiiir c ? f l a -
queza : como fi quien huye le qui f ier i acreditar 
de v a l i e n t e , y como fi no fuera valor quebrantar 
las cadenas , de que tantos no fe definan. C a t ó n , 
con C e l a r , y Pompcyo i la vi l la , dezia : Y o f e 
dc quien devo h u i r , per» no fe adonde. Y epiien 
fabe , y tiene para donde ; por qué fe ha dc aver -
gonzar de que le llamen flaco , quando huye don 

Catón? 
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conlas jni f inas quinadas de los que los comían: 
i // . , manducan , pana crefeunt : Vtncunt panes, 
fuper amar bomines. 

Ven. ida la batalla, y ninguna tangió^ 
Rufamente como ella , mandaron los Generales 
tocar .1 recoger los Soldados vencedores ; y afsi 
mando Chrilto a fus Difcipulos, que en fcñal de 
llirtiM"! 1' .. • .'. il' 1 l" 1 

Sermón fegunio de U quarta 

retirá folo al Mont i : Fugit it,rum in montern 
tpfe folus. 

§. V . 

1040 A Qiii acaba el Evangeliojy yo tam-
-L 1 bien tengo acabado el Sermon 

v iñor ta ' , recogicllcn las reliquias, y fragmentos Pero fi es verdad, como es, lo que dize San A " u f 
de ella , para que no fe perdiellcn : C olligite, <jut , i n , que los milagros dcfpucs de entendidos 
[uper a ver unt fragmenta y*c pcrcatil. Hizieronlo blan : Habent mtracula , fi intellipaniur '/,„ 
alsi los Apoltoles; y admirafc con razón San Juan guamfuam. Aunque el Evangclilla nos lo calló" 
Chry lo l tomo, .:..e recogicllcn llenaidoVe efpuer- no dexa EL milagro dc.bablir. OypainosW dos DI! 
tas , ni mas, ni menos: Qu.a nec plus, „ce mina, labras. En Chri l lo, Sabiduría Eterna, pedir con-
fec.t fjperfluum efe Doze , y lulamente doze ! fejo ? Vnd'e ,m,mus pan,s i D i z c , que n in K un¡ 
Bien ¡ porque eran dore los Apollóles, l'ues , por cofa hagamos fin confcjo: porque ningún hombre 
que no treze-, para que llcgallc- también i Chrifto es tan labio, que no cfté fu'jeto a erra?. En fc^er 
1« uya i Porque Cnr, l o era el General Las ef- rado el de los V i o l e s , por no recurrir al loZl 
p u c t a s . e t e x e n de palmas- las palmas fignifican de Chr i l lo : Sed bsc cruid tnter tamas' Dizc que 

' " i W * U r ? ? « P a n ' ¡
r
0S d c ( - d / V C , f " > i quien en todas n u e ' l L 

to oo o r r r B f a m , C " - d c v c m o s « « « « i r - En dar el Señor las gra-
tos COI ,0 Chrillo de la victoria folo quiere la cias ante, de recibida la merced : ti cum era,.a, 
nonra ; de los intcrefles de ella, nada para s i , to- •eg.Jfet. Dize , que á lo menos, dcfpucs de recibir-
m e , ^ " f Z S o l l h d m - A C Ú * M ™ h S > r — s A n g i a t o s , y ddconlcidos En p a " 
™ A » k l o C O n ? C ' ' f i , e n t o del verdadero Dios , tir , y repatrie el pan para multiplicarlo : D.ftri. 
vn Agdi lao , vn Alcxandro, vn Vefpaliano ; y bu.t difeumbentibu.. Dize , que a meior traza de 

M.cabco I V P ' l i ' & J n ' " n ' y ' 1 0 5 P o b r " ' f inalmente , ín no querer Chrillo 
v a ñ r í ' f I " 3 1 " 4 ' ™ ' c o n , n ° m e n o s 'e- nada para si , fino todo para los fuyos : C.lteZ 
vantado pciifamicnto , San Bernardo : Neme ei, runt duodecim cpbinos. W es lo que dize i ÍL 

Z Z T " " V i e n d ü l o S , r C , d o S d d u d j ' que nos dize el Señor l o ^ ató I x o 
m lag o y paree,cndolcs acción verdaderamente Abralún al otro R e y , fobre los despojos d a 
Rea l a d c v n C a p „ a n , que no folo no mata los victoria: Gen . , 4 . , 8 Da m,b. unijt, cate,a , 2 
« U h í , | b ' ' C | ' P " a C O m t r é l> l i n ° « » * '< T o d o lo demás os dov , dadme a a l n 
ta la hambre a los hombres, para vencerlos; qué Exortar elle folo punto, es To que aqui cabía n ^ 

S T a d a m a T á 5 C ^ R ' X « W fi<' d « ^ c T q e t ' q ^ 
repugnaftc • Toan 6 e V ^ Z J ' ° y C n P o d " " " A d e r a r , q u e d e las razones' 
« p u g a a n c . Joan.o , f . V, raperem eum, & face, con queyo lo puedo pcrfuadir - acabo con defi-a 
"n. eum K,g,n. Entendióles el Señor ios penfa- i todos en ella vidala gracU y en la otra a 
mientos; y para prueba vltima de fu definterc-s, Glor ia : AdeLT.lJ l , 
dcxandolos con el titulo de R e y cali en la boca, fe dVeat &c f ' 

S E R M O N 

Domingo de Qunrefma] 3»7 

SERMON T E R C E R O 
D E L Q V A R T O 

D O M I N G O D E Q _ U A R E S M A , 

P R E D I C A D O E N L I S B O A E N L A C A P I L L A R E A L , A Ü O D E 1 * 5 5 , 
en ocallon que el A u t o r , aviendo hecho la primera retirada de la C o r t e 

para el Marañón, difponia !a fe£unda, que cambien hizo. 

Fugit iteritm in montern ip/e folus. I o a n n . ó V 

del milagro le cupiede también la fuya ; con todo 
e l l o , mucho mas recogió de el banquete el Maef-
t r o , que los Difcipulos ; ellos recogieron el pan, 
él recogió el recogerle. O fi el Mundo conociera 
quanto fe faca de- vn retiro, y quanto coge quien 
fe acogc á él I t'upit. 

104Z E l Evangelifta dizc , que los Di fc ipu-
los no entendieron el milagro de ios panes: Marc. 
j j . j a . Non cntm tntcUeXernm de pambu,. Y mu-
cho nías tiene que entcndcr el retiro de Chri f to , 
que el milagro. Aora yo , que <n elle lugar hize 
antiguamente algunos Sermones de Corte , qui-
fiera hazer oy vn Sermón de defierto. Bien creo 
yo que ferá predicar en defierto, pero ferá predi-
car. V o s , Señor, que tentado del demonio lo ven-
cifteys cu vn deficito,y aplaudido de los hombres, 
huifteys de ellcis para otro ; fervios de alsiftirme 
en elle all'umpto con vucllra mifma foledad , pa-
ra que aya quien quiera huir de si para vos ; y en 
elle monte donde, cftays tan f o l o , vivir folo con 
vos folo. A t ' E M A 1 U A . 

1 0 4 1 

S. I . 

5 1 0 huye vna fola vez quien 
huye cié coraron. Ya el 
Evangclil la San Juan avia 
d icho, que el Señor, y Sal-
vador de los hombrej ht-.yó 

de los milmoshomhres vna vez , y aora nos dize, 
que h u j ó otra : heg.t nerum. Quando Heredes 
quilo matar á Chrifto , porque no fuellé R e y , 
huyo para Egypto;aora que lo quieren hazer R e y , 
huye para el monte : In montern. Los a m i g o s , ó 
los enemigos todos perligucn por fu modo ; y 
quien conoce que el amor de v n o s , y el odio de 
otros todo es pcrlccucion, huye de todos. N o fo-
lo huyó el Señor oy de las tuibas- que lo feguian, t 

fino también de los itufinos Difcipulos , que lo 
acompaiiavan , y por elfo huyó folo : Ipfe jolus. 
Los Apodóles recogieron de las fobras del ban-
quete doze cfpucrtas, vna para cada vno, y pare-
cía que avian de 1er treze , para que al obrador 

Fugit iterum in monten, ipfe fciu¡. Joan .á . 

S. I I . 

104 j "Y O es novedad en Chrifto,Macf-
I ^ ^ tro Div ino , y Señor nueftro, 

» ' defptics de dar el manteni-
miento al cuerpo , dar también el fuyo al alma. 
Alsi lo hizo tu la mefa del Far i feo ,a ls i en tas Bo-
das de Cana , afsi quando lué hofpcdado de Mar-
ta , y labre todo , en la vltima Cena, en que en-
f c ñ ó , y reveló a los Difcipulos los Myfteriosmas 
altos de fu Divinidad. L a lbbremefa , pues , del 
faniofobanquete de o y , qual penfanios que ferá? 
Fué el cxcmplo con que el Señor huyó de los mif-
mosquele querían d a r l o que él noqutria , ni 
avia menefter ; y la doctrina , no de palabra, fino 
de obra , con que fe fué á meter folo conligo en la 
foledad de vn monte: Fug.t in montern tpfe fotus. 
Dcxar lo poblado por el def ierto, trocar las Ciu-
d a d « por los montes , huir del t r a t o , y Ircqucn» 

cía de las gentes para vivir con D i o s , y configo, 
gránele punto de doñrina en Chrillo , y gran re-
foluftqn de prudencia cu quien le imitare ! 

1 0 4 4 'lien fe que dizen los defénfores de las 
Cortes , ó los hechizados de ellas, que también fe 
puede fer Ermitaño en México , como rcfpoiidió 
en nucllros diasvn Varón de muy celebrado efpi-
ritu , á quien fe queria retirar de aquella gran 
Ciudadjy le pedia confcjo. Pero ni todos los con-
fejos fu-ven para todos los cafos , como ni todas 
las recetas para todos los enfermos. Uicn U-que 
d iz tn( y por modo de afrenta) que el huir t i fla-
queza : como fi quien huye le quifiera acreditar 
de val iente, y como fi no fuera valor quebrantar 
las cadenas, de que tanros no fe definan. Catón, 
con Celar , y Pompcyo á la villa , dezia : Y o fe 
de quien devo hui r , per» no fe adonde. Y epiicn 
fabe , y tiene para donde ; por qué fe ha de aver-
gonzar de que le llamen flaco , quando huye don 

Catón? 
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, 1 , u - , „ -.1 hn'mhrc otros cada v n o fu dolccia . Y afsi t o m o en los m a -
Catoni Dizen , que la naturaleza hizo al hombre « w . « « - ¿ . ^ l n a j , ft -

- a f e a r a » « e s f t f e a c é j w « . 
aúnendar la natura-

fer rac iona l ; pero 
i c h o s , con provar lo 
xime de ella c a l u m . 
mendar a la naturale-
mipida. D í z c n , c o m o 
n su l la de cftar f o l o , 
mttM be/ha. P c r o l í 
;res Perfonas , no avia 

; y li fupicra que 
e s , es para l lcgarfc 

impoco en el predica-
antes , c o m o G e n t i l , en el 

numero de los Diofes- Dizen finalmente , que de-
j a r l a Corte , 6 ferv ick . de los Pr inc ipes , y la be-
nevolencia , y gracia de los amigos , es ialta de 
juizio , y rematada locura- Pero i ella ccnfura , 
que mas pertenece i los M é d i c o s , que a los I heo-
JOeos refpondera Hipócrates. D e m o c r i t o , aquel 
faninfo P h i l o f o p b o , que de todo fe r c i a , y hizo 
llorar a Alexandro M a g n o , por dezir que avia mas 
Mundos , canfadode hazer burla de los dclpropo-
lltos de elle , que tan mal c o n o c e m o s , dexó la Pa-
r t ía , y todo lo poblado , y fuelle a meter en vn 
dc f ie i to .Corr ió luego la tama,que D c m o c r i t o avia 
enloquecido; y compadecidos fus natura les , que 
eran los Abdcritas , embiaron vna embaxada a 
Hipócrates , rogándole , que por el amor que le 

de l ier tos , es querer acular , ó 
leza , y como arrepentirfe d¡ 
quien fe ríe de feme jantes di 
racional por lo rifiblc , fe 1 
ina , y no tiene por crimen e 
z a , quando ella c íÜ tan co ir , 
af irma Aril lotelcs , que quie-
ti es Dios , ò fiera 1 -A«, D1 
él alcanzara que en D i o s ay 
de (aponer que Dios cllava lolo 
quien fe aparta de los hombres 
mas i D i o s , no lo pufi, 
m e m o de las fieras, a 

tenían , y 

re 
pa 
m 
hi 
f-JP" lam quodfanet: Et itlud /c/l.-nja -jita 

•tlfamque anima fanitatem ; nalloqae 
;'. <0 melius fibi confuí, caira fcft,lcntcm homi-
51 urnauram , quam recipiendo fe in tata fohtudi-
num loca. 

1 0 4 5 E f l o c s lo que hazian, y el lo lo que cn-
f e ñ a n l o s P h i l o f o p h o s ( y a q u e hemos comentado 
por ellos: ) Y la razón , ó razones , que para ella 
tuvieron , dio en varios lugares Séneca , mas 
yenturofo , fi los imitara. Elcr ive a f u amigo , y 
di fc ipulo L u c i l o , el qual le avia preguntado , de 
que fe avia de guardar , para v iv ir quieta , y fel iz-
mente y el primer documento que le da , es , 
que huya de la muchedumbre , y frcquencia de la 

: Se ñeca cpijl. 7 . lib. 1. Quid tibí vitandarn 

1 hquod /io-
li imprimi! , tut 
na,or efi populas, 
efi. Y à pudiera y o 
a el tiempo de la 

udade 

hum converfalio, n> 
bu T ir i a 1,1 , aut commodat , 
nefeicntibus all,„,t. ¡taque que 
Cu, eomm ,[cernir , per,cal, pía 

inferir de aquí , que afsi c o m o cr 
pede dexan los que pueden las C i u d a d e s , y fe re-
tiran 1 los campos;afsi es prudente cautela en qual-
quicr tiempo , pues todo es de peltc, huir para los 
delicrtos. Pero ligamos i nucllro Philolopho , y la 
bandera de la lalud , que el nos levanto : Sanabt-

odofepararen,,,r á cu,a. 
Prueba Séneca l i i .documcnto, y alega a 
-xcrnpki , 110 agerio , fioodoincllico, y 
itado en si mi f ino : Séneca de isita ten,, 
me confíteor imbtcillitaiem mcam,num-

qnam'mores , que, exluli , refero. Mqmd ex eo 
quod compofai , turbatur : ^íhqmd ex « . 1 , , » < / » , 
oavi , redil,. Confie-flote (dize el E í l o y c o ) nu fla-
queza' N u n c a fali a tratar con los hombres , que 
nobolv ic l fe peor de lo que fui . Siempre fe me def-
compufo alguna de las pa fs iones , que y á tenia 
conipuefta , y fiempre bolví i traer conu 
no de los v i c i o s , que ya avia dcltcrrado. 
por v e n t u r a , que quiero Aczir que b i 
avariento , mas ambic ío fo , mas incc 
Pues fabe C l o que no imaginas) que tara 

mar J i ». 

i04<5 
L u c i o vn 
exper ime 
c.i.Eeoe 

hazia a "las c ienc ias , fe fir-
•flt de querer i r ' a curar á vn hombre tan nota-

, y benemérito de ellas. Y qué os parece que 
indio Hipócrates ? R e f p o n d i ó , c o m o refiere . 

1 c ió , que fi la enfermedad fuera o t r a , él iria 
• a c u r a r a D c m o c r i t o ; pero que retirarfe de 

-. : e s , c irfe a v i v i r á los def iertos , loquc ellos 
1 lavan por locura , mas era para cmbid iar ,que 
ra curar ; porque nunca D c m o c r i t o avia tenido 

juizio , ni e l iado mas en si , que quando 
lía de los hombres 1 Habcre in eo magis,quod 

inbnm, 
ora ma 
tar coi 
achaqc 

g<i a l g " -

Pcnlarás 
:lvo mas 
itincntc? 
ienbucl -

crucl , y mas inhumano , fo lo porque c f , 
tre hombres: Im'o vero , tí- cudchor , tu-
mor , qaoniam ínter l i t » i » . - i / » i . N n f e po-
i altamente encarecer el peligro de t r a -
hombres. Si dixera que nos pegavan otros 
:s ,miferia es de ligio tan enfermo; pero pe-

gar los hombres inhumanidad i L a humanidad no 
es la cflcncia del hombre ? Las fieras con el t ra to 
del hombre no fe humanan? Af i i e s , ó afsi era. P e -
ro ha degenerado tanto la naturaleza de f u pro-
prio ser , que en lugar de facar humanidad del tra-
to con los h o m b r e s , lo que fe bcve de ellas fuen-
tes es inhumanidad. Erays humano antes de tratar 
con e l l o s , defpues que los t r a t a f l e y s , fin fcnt i r lo , 
ni faber como , o s hal laysinhumano : Et inhuma. 
nior , qaoniam inter bominesfui. Ya no fe conten-
tan los hombres con hazer inhumanidades , fino 
que l legan á hazer inhumanos,que es mucho peor . 
H a z e r ' i n h u m a n i d a d e s , es fer c r u e l , hazer inhú-
m a n o s o s no fer hombre , antes f e r a l contrar io 
del hombre.Si vicflcinosquc c lSol ,deviendo a lum-
brar , obfcurccia , y que el f u e g o , de viendo ca-
lentar , ci í fr iava ; y que vn hombre , c n lugar de 
engendrar hombres ,cngcndrava tigres, y Serpien-
t e s , no feria vna horrenda monílruofidad ? Pues 
elfo es lo que hazemos los hombres. N o folo tienen 
deshumanada la l u y a , fino que deshumanan la hu-
manidad de aquellos que los tratan. V e d fi es 

,quicn quilicre con-
gente : jencc.i r^.; , . 7 . . .» • . . ¡¿¿.— . . r . — - - - v - — . « 
maxime cxijìimem , quaris ! Turham. O quanto prudencia huir de los homb: 
r e f u m i ò el gran Philofopho en vna fola palabra! Y f e r v a r el fer de hombre. 
la razón , d i x o él, es i » r q u e el t r a t o , y c o n v e r f a - . 0 4 7 L a fegunda razón que da Sencca para 
c ion de los hombres es VIVÍ cfpecic de contag io , efto , e s , e l fer muchos de losquc fe deve huii -TN 
con que fin querer , ni fent i r , nos pegamos vnos i las f a c c i o n e s , o parciaUdades es m u y naturai ic-

XCUIeri 
'¡hum , qa 1 ma 
ntpetum »morii 

•0 1 1 1»» po'tcjí: H . i l f aSo-
que entre 'Gr iegos , 
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guir el partido de los mas -.Facile tranftur ad f a , y m u d a , como a c o f l u m b r a ; pero l a e m b i d i a 
plure,. Y como la multitud de los hombres toda reconcentrada rebentara con mas fuerza , c o m o 
fe inclina a los vicios ; qué virtud av ia tan fuerte , vna mina , y los que fueren aplaulos , l c ran caft i -
que pueda refillir el Ímpetu, >; torrente de tantos? gos. Antes nos tengan e m b i d í a , que coinpafsion, 

' 1 " •- • -' mente m fuam fue fcntcncia nacida cu la Gent i l idad ,quedefpucs 
hizo Chrüliai ia San G r e g o r i o Nazianzeno. Pero 
en el mi ímo Nazianzeno molleo la experiencia , 
que antes T e d e j e elegir el eí lado ele la conipaf-
lion , que el de la embídia ; porque la de fus ému-
los le perliguió de tal modo ( o t a n fin m o d o ) que 
obl igado a ccharfc- en el M a r , como Jonás , la m i f -
111a embidia le v ino á tener coinpafsion. E11 quan-
10 cila 110 l lega a dclpicarfe a si , no defeanfa. Por 
ello Séneca concluye , que arrepentido del prin, t 
in í l i tutodc f u vida , y de fer moltrado al Mund-
tomó por vi t imo confe jo , rccogerfc configo den 
tro de sí mi fino , y cultivar fupropria alma con 
tales cxerc.cios , que el fo lo los pudicllé f e n t i r , V 
ningún hombre los pudicll'c ve r : Qa„i potius qua 
ro al,quid vfa hom,m,<» , quod femiam , non quod 
ojhndam. 

1 0 4 9 El las fueron las razones porque fe rcti-
•ravan a los dc l i e r tos , y huían de la comunicación 
ele los hombres aquellos .graneles Pilofofos? V n o 
de los qualc-s .preguntado , qué fruto avia cogulo 
de- todo, fus clin,líos , refpondió : Saber v iv i r f o . 
lo. con ir. i go. Afsi lo refiere S t o j e o , y lo cal i f icó 
el niif ino Se'ueca , tliziendo : Vrimum arrumen-
tumbeni cimpofin mime, exijlimo ,pofe con/i/lc. 
re , & fecun, monari. E l primer a rgumento , no de 
citar fue ra de ju iz io ; como al principio fe dezia, 
(¡no de tenerle m u y cu fu l u g a r , y bien compuef-
t ó , es faber vn hombre inorar configo Sccam mo-
rari. Pero p i l i m o s de la Filolofia :i la Chr i i l ian-
dad , y de los documentos de razón fin Fé , á los 
de Fé ' , y razón , que fon los de los Santos. 

mullirudp potm/Jct: .Adto nemo 
Xime Concmamus ingeniar» ferri 
tam ma/no comital» v 
cratcs,hiílla Catón,h .Ila Le l io , que entre C 
y Romanos fueron los Atlantes de la v i r tud .no f e 
pudieran fiiftentar firmes c.intra el pc-ió , y batería 
de los vicios,acompañados de tan numerólo excr-
cito. Y li c i t a s , perdidos los colores de la vida 
propria, y coltum Jrés , fe revirtieron de las con-
trarias, aunque tan dclfcme jantes; quanto m a i los 
que conocemos la flacuew de nuetlra iiiipcrl.ee-
cion , y fo lo tenemos el citudio de alcCtarlai For-
jados , 'pues , d la violencia del exemplo c o m ú n , 
y cali nccefsí-.a los entre lo. hombres à le i -como 
ellos; que rem-.--lio puede aver en partido tan deli-. 
guai , fino ci l i t i . .- AGÍ lo refuelve él i iuf ino Se-
neca con vn argino-.uto muy de l u i n g i - n i o : Ne-
cefs'e ejl , aut irmi tris , artt oderis Vtrumqne au 
lem vitanda», eji , «« voi f,m,l„ mah, fias , quia 
mal, i fan, ; ne '..'e inimica! multi s . q„,a Jtjftml-
les fmt.Siendo e l la la condición de lo . que llenan 
el Mundo , v per ventura ta111b.cn ele los que le 
m a n d a n ; qué puede hazer vn hombre entre tales 
hombres? O los ha de imitar , l leudo tales , 0 los 
h a d e aborrec-er, porque f o n t a l e s : y en la duda 
de i m i t a r l o s , ó aborrecerlos , ni la mutación , 111 
el o d i ó l e puede c l U r b i c n -, porque para un i tad f s 
fon malos , y para enemigos ion muchos : V c l f i 
milis mal,, , 1'el mimicas malas. Luego lo que 
conviene es . huí i , y quiera D i o , que baile. 

1 0 4 S La tercera razón, y que en el mil ino Se-
neca tenia grande lugar , y lo puede tener en 
otros , declara él con ella quexa de lu primera 
vida : Scncc. hb i.cpift.i.Omncm operam ded,,vt ARfeniO , aquel infigne Varón eil 

ro,los los c " ' l i a d o s , pedido por el 
y nombrado por el Papa 

me multitud,ni eduecrem ahquam dotem nota 
Mcm facnem. T r a b a j é , d i z e , eon.todas mis fuer- Emperador i ^odolio 
cas por fepararme del numero de los m u c h o s , y Sai, Damaio para M.u-llro de Arcad,o ya dé-
l o , hazer alguna obra notable , la qual me fu- clarado lucellor del Imper io , era tan el l . inado 
'víeffe de dote para el crédito , y e f t „ . a c i ó n del del m i f m o Emperador , que entrando vna vez i 
Mundo. Y qué f a q u é d e f l c mi trabajo > Quia ,llud oír dar lección a lu lujo , y viendo que A,- en,o 
qaam telis me oppofai,& malevolem.a, quod mor- cl lava en-pie , y Arcad,o tentado , reprehendió a 
deret. ofiend,. L o que laque fue provocar contra ambos de aquella indecencia q u í no teman j»or 
mi y exponer el pecho S las langas , y d i r mate- tal ,_y_mandó , que de .,11, adelante Ar fenio crtíe-
ria la malevolencia , en que cnpleaí le los dien- ñafie Icntado y Arcad,o oyeilc c , P ,e y con la 
t e s , y tuvieile que morder Y por qué? Da la ra- cabera de feubur ta . Con elle crédito y favor de 
i o n . apuntándola con el dedo I Vides ,u .¡fo, ,qui vn tan gran Monarca , y con el aplaufo de todo 
eloquem.am lauda,,, , qui opes fequunlur, qu. gra- Palacio y Corte que por « « « " « l • |' 
tiJ adulan,ur , qui potent.am extollunl i Omncs, fiempre l iguen. , o-muel ral, eguu el afecto de los 

fam bofiis aut (quod in tquo efi ) efepoffam. Principes, v ivía , no obllanrc inquieto , y def-
Vés tu ellos que alaban la elocuencia , que figuen contento Arfen.o , no handole de lo que e ra , n, de 
la codicia , que adulan la gracia , que adoran la lo que le prometu aquella fortuna. D u d ó l o , pues, 
potencia ? Pues fabe , que todos, ó fon enemigos, de la refolucion que dev.a tomar no pidió conle-
l lo pueden fer , que vale lo mifmO : Quam mag- jo , i los amigos de mayor autoridad, y mas fieles 
„ „ miramium Jam magnas invidem.umpopulas ni tampoco quifo a c o n t a r l e configo ; recurrió a 
- j i Qeaii grande es el Pueblo de los que te admi- D i o s , que es Norte leguro de las bonancas.o tem-
ían / tan grande es el numero de los que te embi- p:<ladcs de vn mar tan m o e r t o j y o y ó vna voz 
dian.La admiración cf lar i por algú tiempo fu fpen. del C i e l o , que le dezia . -Arfen, Jngc hom.nis & 
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Sermón tercero del fiarlo 
3 J O , . . .1 linmlites v te tado en el m i f m o Mundo , que v iv i r juntamente 

r M v u l . c r ¡ , . A r f e n , o , huye de lo h m n b < e , y ^ « s , V tan,bien con Dios , no es p o f , 
• falvaris. C o n elle a v . l o , que .no « » ^ y d ec laran|o la razón de efta ¡ « » i j b i U . 
f e t en voz para entenderle , hn pedir n t m c i ' ^ ) a s voluntades de los 
Emperador ( porque labia no fe la - . a d e d i r ) , d a d ^ d p . ^ ^ ^ , a V ( ) | u m j J J c 

le embarcó ocultamente Ari«.nio a 
, . • _ _ J » . i . I«« mi«Ñ llltC— 

n l l a para E g y p t o , y metiéndole por lo mas inte-

™ n r - V i d ^ U c ó ^ í i o s a c u l o d e j 

Gifclo en falv.irfe , como le tenU obe - o 

con el " & d o C h r i f t o d i x o .i Marta : Lúe , 0 . 

I o t r o mozo r ico : Matth . 

fañado en la Pi fc ina : Joan t . M » 
« r e . Las palabras fcdcz.an a vno folo pero c 
documento hablava con todos, baque cada vno el . 
nombre de Arlen,o , y ponga en el imlnio lugar 
el f u v o : v delengañele , que en el dcGcrto , y no 
en poblado,quien decoraron fe quiere la lvar , ha 
de huir d e los hombres. Ais. lo h.zo el conftante-
m e n t e , y ved como. Al punto que fe fimo que 
A r f c n i o fe avia pallado i A f r i c a , informados dej 
l u g a r a d o n d e fe avia recogido vinieron luego a 
vibrarle í heophito , Obilpo de Alexaudr.a , y 

D i o s , vna fola,nenie , y fiemprc vna niifma; 
liendo por el contrario , lis de los hombres tan-
tas 1111 d i v e r f a s , y tan encontradas, quantos 
fon'los inifmos hombres, y fus intercll'es., y ape-
titos -, y porque aun en el mil mo hombre no dura 
mucho sua mifnia voluntad , por f e rmconl tan-
te , v var ia . A f s i p r o b a v a , y concima fu razón 
Arlenlo • y de- ella deiuonllracion infalible 1= 
faca vna de tres concluí",ones igualmente c e r t a s , 
ó que los que punían que viven con Dios , y con 
los hombres fe engañan ; Ò que los.que viven con 
los hombres , no v i v e , con Dios ; o que qu.cn 
quiere vivir cou D i o s , Ira de dexar a los l>o.viT 

" i o t i Si el mif .no Dios no concuerda las vo-
luntades de IOS hombres con la luya , como po-
drá vn hombre , por mas que haga, o .e desllaga, 
concordar las voluntades de los hombres con a de 
Dios ? De David dixo D Í J J S , que avia hallado 
t u hombre confo. 111 e i f u coraron , el qual nana 
todas fus voluntades ACt. t j . • « . M M Í D a v i d 
v,r,,mfecndnm cor matm ,e/mt'c'"r

 v°~ 
¡„nata meas. Y con fercltc hombre lingular c n -

> . . ! . _ . . ! .. . O . Q . O ^v.-/'iSriíSO ile 
el Prefidentc d'e aquella l ú a l Ciudad : y como tre todos los h o m b r e , , y elle R e y excepción "de 
ci r r c n a c n n - w 
A r f c n i o los r e c i b i d l e , no con las cortcfias q c 
avia dexado en el Palacio , lino con las que ion 
proprias del defierto , m o d e f t i a , y M c n c « ¡ ; ro-
sáronle los huefpedes, que no los quifie le dclpe-
dir tan fccamcnte, y que por lo menos , les d ixe l -
fe algunas palabras de e d i f i c a c i ó n ^ que relpon-
deria Arfcnio ? R c f p o n d i ó , que afsi o haría fi 
ambos r a n c i e n le proiuetiellen hazer lo que el les 
dixclfe. Aceptaron fácilmente l a condición , y lo 
que dixo A r f c n i o , como lo reiicic el Mctaphral-
tcs , fueron ellas palabras: Vbi eje .Arfan,™ aa-
diana , boc ejivobis cavendam nc vclnnampl.-
„,,o Vemre.Si oyeredes dezir donde ella Arfcnio, 
lo que aveys de ob fervar , e s , que nunca bolvays 
al lugar donde el efluvicrc. E l i« fue el Sermón que 
hizo á aquellos tan autorizados o y e n t e s , con lo 
que ellos fe partieron tan edificados como com-
pungidos , y como prudentes , que e r a n , y ver-
daderos a m i g o s , que avian fido de Arfcnio de 
ta l fuerte cumplieron lo que avian prometido, y 
fe conformaron con f u rctolucion , que ni efpe-
raron del otra corrcfpondcncia , . 1 1 inquietaron 
mas f u filcncio. 

io<2 V i v i a n c n el mi f ino defierto , n o (un-
tos, fino apartados cada vno en fu cueva o choza, 
otros Anacoretas , y con ellos hab aba algunas 
vezes Arfcnio , oyéndolos como a Macflros de la 
difciplina M o n a r c a , y vida Eremít ica. Y como 
vno de los mas ancianos le preguntarte que mo-
tivo fue el de fu-tan cftraña retirada? L a r e s u c i -
ta que dio fué ella : Non pof o fe cum Deofimal, 
& c»m bominibas viviré. Que el motivo que tu-
vo para huir d d Mundo , fue el tener expenmen-

todos los R e v é s ; quando él mandó quitar la v i -
da á Ur ias , 'quando le hizo portador de fu pro-
nria muerte en vna carta alevofa ; y.qtiando en el 
primer acto de cita tragedia le mando robar ¡a 
muger de cafa , fin acordarle , que el n ú f m o 
Urias fe eftava firviendo en la c ímpaña con tanto 
valor , v lealtad ; avria algún adulador tan lab io , 
ó tan fin empacho , que pudiclle concordar citas 
voluntades con la de Dios ? Mal podran , pues, 
caber femejantes concordatas en vn animo tan 
amigo de la verdad , tan re f to , tan entero , y 
tan confiante como el de Arfcnio. Las experien-
cias a que él fe r e f e r i a , eran las de R o m a , y 
Conllantinopla, las dos mayores Cortes del Mun-
do , de las qualcs acoftum'brava dczir , que los 
tres mas fuertes enemigos , que en ellas le hazian 
t*ucrra , vno fe l lamava ver , otro oír y o t r o 
hablar , y que de todos ellos lo librava el defier-
t o , adonde no le vé , no fe oye , y no fe habla: 
OH, feda infoliradine , c¡uiefc.,, & a ,r,b»> bel-, 
la capilar , id cjl , afilas, localionis, & ufas. 
Y en vn Mundo , donde fe vén tantas c o f a s , que 
no fe pueden v e r , y fe oyen las que no fe pueden 
oir , y f e hablan , y fon habladas las que no te 
pueden dezir? como puede vivir vn hombre, que 
1 1 0 fuere ciego , fordo , ó mudo , lino es huyen-
do de los hombres / Fu¿c hominei. 

1 0 ( 4 Afsi lo tenia ya entendido cali vn ligio 
antes de Arfcnio el primer fundador defpues de 
Pablo , y el figundo habitador de aquel m i f m o 
defierto. Movido CT Emperador Conl lantino 
Magno de la fama de Antonio , también por an-
tonoinafia el Magno(quc folo los grandes hombres 

faben 

Domingo de .Quorefmá. i 3 « 

faben e [limar , y no dcfconfiafi de tener ' junto M u n d o ; y pues cfta A g ü i t e s la R o m a n a , f a i 
i si i los grandes ) « t ib ió à E g y p t i i pedirle que vos el León Afr icano , que fafiendo de las breñas 
quificllè venir i R o m a , porqué lo queria tener de ell'e defierto, le qu i t .ysc l Cetro de las manos, 
configo , y ayudarle de'flTconle jo , y exemplos. y lo parteys à la, de C h n l l o . Pues u Antonio te -
Pero el Santo Anacoreta , que clt imava mas las nía tantas razones humanas, y Divinas para dexa 
h a y a s , y ciprcfes de fu y e r m o , que los Palacios, d defierto , y venir a R o m a , p , r que- fe e fe , la? 
V torres de la Cabeza del Mundo , dando gracias Por que no viene? . . . . . 
I la Mageflad Cc-farea de la merced , y honra . . { 6 Es c i e r t o , que no rehuso la jortada 
que le dcicava hazer , fe efeusó de recibirla con Antonio el Grande , por recelar e pal o de Scy a , 
g términos RCneralès de Rel ig ion , V modeftia, y Caribdis , fino porque temió el bolverle a me-

Í o m o o m enfa al retiro de f u l ' o f e ' f s i o n , y hu- ter otra vez entre los hombres, quien tantos anos 
mUdad de fu eftado: cfta fué la'relpuefta p'ubiica. avia que huia de e l l o s - r - o i c i o d u e q u c l i v i n i k , 
Pero en particular,y privativamente dió Antonio bolvcna i 1er Antonio , como antes £ a v u M £ 
à los f u / o s otra razón de no aceptar , de tanto y no el Abad Antonio que al n f a * e « , to 

mphafis , y difcrecion , que mas parece de al- que temía perder no era el nombre í e b d ^ j a 
cun Poli i codc la mifma Roma que- d e v n E r - fîno el cfpintu de la profef ion. 
L a ñ o d e laTebaida;y fué e f ta iRcfertur i Corn . los Anacoretas era , vivir^ lexos d e l commue 
c . I . E x o d í » <j Impera erem -.enero , .An,on,as clon de 1 » hombres , y efto es 1 t T c S n i ™ 
ero-, fin minies, Abba. An,on,as. Si y o fuere al m i f m o nombre , como der ive S a n O e r o n n n o 
E m p e r a d o r , feré Anton io ; y f. no t i r e , feré que v fitó perlonalmcnte aquel os defu 
A n t o n i ó el Abad. Hal la en losdcficrtos ay razón procal ab hom,n,ba, reade en,, f " ' ™ * ' « 
de eftado. Pesó el gran V a r o n e n la balança de la capaban,ar. Y I, la protelsion de A n M » « i 
D'onria conveniencia lo que perdía con lo que ga- vivir lexos de los h o m b r e s , c o m o podía confer-

avia de le í . p ï s à va, fe en fu profefsion , n .conlervai la en f u e n t e 
¿ L ' ™ f l Palacio con Antonio en cl defier- reza ; fi fe viníellc i meter , no tolo en la mas po-

S ^ ^ S C ; ^ / ™ « « pulofa c u i d a d fino en la nu fma Cabcca d a 
; Has babens , qui fo antes en el defierto fer Mundo , adonde concurrían todas gent s d S 
Antonio Abad , que en el Palacio fer Antonio fin Antonio con lu exemplo de huir de los hombre. 

1V T b , , n o n , h r e 'enia pablados los defiertos , como aora no dexa-
i o s ^ Pero dadme licencia , Político Santo, na d / d e l poblarlos con el exemplo de b o K . r » 

que n como Santo , m como Político , me pa- ellos ? L a injfma razón, porque le s 

rece bien fundada vueftra refolucion. Si llamado perador, fe deshaz,a f ivmief le ; y folo no vini n-
del Emperador , no ¿ a y s , por no dexar de fer do , ni dexando f u defierto , fe confervaba Bien 
Antonio Abad ; id , y fereys mucho mas. Si no favia Antonio que mayor op.niori gran coi a l 
fue-redes Antonio Abad , fc ' eys Antonio Obi fpo , Baut. l la lu de f i e r to , fin mi lagros , que a C h n l l o 
fereys Antonio Arçob i fpo , fe'reys Antonio p r ê t fus milagros en lo poblado. Oyanto maí,qu,. fi 
dente , fereys Antonio Confc jeto de E f tado ; y vinicile i la Corte de R o m a , mucho mas era l o 
fobre todo ; fereys Antonio el V a l i d o , que fin quedevia temer , que loque pudiera rfpera^e 
nombre, es la mayor dignidad ; y fin jurifdicion, hizicron con David los ^ « a p a s del R e y Achis , 
e l m a y o r poder. E n fin,fereys con Conllantino, y como trataron i Danie l los Confeieros de N a -
lo que f u e Jofcph con Faraón , lo que fué Daniel buco , y de Darío Î Si Conftant .no acafo fe f an-
cón Nabuco: él tendra el nombre de Emperador, fallé de la aufter.dad de Antonio , luego los l i lon-
y vos el Imperio de la Monarquía; y fi acafo , c o - ,eros de Palacio avian de fegu.r el m . f i n o d i f t a -
íno Polít ico del de f i e r to , no os mueven ellas men , y desacreditado el Predicador , que f tu to 
ambiciones acá del Mundo , i lo menos , Como podia hazer fu dodrina ? Si por el c o n t r a r i o , e l 
Santo , deveys echar mano de vna ocafioi, del fer- Emperador lo tuvicllc en fu gracia , y ella gracia 
v ic io , y gloria de Dros tan grande, y tan opor- f u c l t c rec iendo , qué lazos no le aímaria lae inv i -
cuna , como el Emperador , y el tiempo os la día , para derribarlo , y dcftrU.rlo i Hnalmcnte , 
ofrecen. Aun no ella R o m a fujeta del todo 1 |i el mi fmo Conftantmo era de tan inconitante 
C h r i l l o , a u n en el Capitolio es invocado , y ado- condicion , y. tan fácilmente fofpccltolo , que 
rado Jupiter : Aun acava, y comienza el año con f u f o b r i n o L i c í n i o , y á C h r i l p r i l u - p r o p i o n,| , 
las l icitas, y dos caras de J a n o : aun en el redon- y f u muger Fauitaquitó la vida lm caula ; que no 
do Pahccon fe oyen los nombres , y fe vén en píe podría recelar de tal hombre qualquter otro ho.u-
las Ef latuas de iodos los falfos Díofes. S, halla bre? Mucho hizo como hombre Antonio , mu-
aora fervílteys à Dios en el defierto con el filen- cho como Polít ico y mucho como Santo en 
c í o , tiempo es y à de fcrvirlo también con la voz . confervarfe en el d e f i e r t o , lexos de los hombres. 
Id à R o m a , predicad, confund.d , y convertid; . 0 5 7 Solo relia en cfta materia vn cfcrupulo 
y fi el zelo de Conllantino comicnca à edificar m u y bien fundado , porque fe tunda en las fuer-
Templos , acabe el vueftro de derribar los Idolos, c a s , y poderes del C ie lo con que el mi lmo U c -
Acordaos , que v.ó Efdras falir de los bofqucs vn lo afsi ft ía , y defendía a cite gran Varón N i n g u -
Lcon.e l qual folo con el bramido de fu voz derri- no afcancó mayores v l â o n a s del Inhemo, nmiíu-
ba vna Agui la , que tenia vUrpada la potencia del no delafió à todos los demonios juntos, y los ven-
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t ì à en todas las batal las , como Antopiò ; y los bravos , y few* que lean , temerán , y temblarán 
Icones , los o l i o s , los t i g r e s , las l e v e n t e s , y los del bo.nl>« < Porque al hombre aunque de!a -
a » tnon.i. uos de la W a , no lolo no oten- d o , le d .ó entendimiento y a las keras a r m a t e 
d „ i A n t o n i o , antes bien le obedecíkn, y reve- no. Y mas de temer es vn homb e defarmado con 
renciav:,,,. Pues , en los dientes,y portgon* J e las entendimiento , que todas as Leras armadas n. 
fieras ; fi en el poder , y a l i n e a , d i los demonios él. Pero fiel ente„d .m.cnto de loshomores le pai-
no ene que temer Antonio, por qué teme,y hu- falle , y fe vn elle a las fieras, o la fiereza de las 
v e de los ¿ o ubres ? Porque los hombres fon mas fie, as fe vnielle al entendimiento de los hombres: 
fieras que i n f i e r a s , y mas demonios , que los ellas fieras con c o n d u r n e , i t o 
demonios. L o s demonios no tienen carne , «i f an- d o m a r , o quien le e lcapana ele cuas : u n a , y 
t T p ^ - í o n efpiritus ; las fieras no tienen en- otra cofa advirtió « f ^ ^ J Z ^ 
rendimiento , ni voluntad , porque le g o v . c m a n Juf t .mano: ^ ^ f j W Z l l a í a 
ñor utllinto - V los hombres Ion «cores de monios tí" Tef*g» manti,fflm» ab ,neur¡,bus m,eilettua-
g los d e m o n i o s , porque fon dJ ,nonios con car- fe. bejliarnm valdcfccara, Sabeys , d u ^ gran 

- v l 'ansre V ion peores fieras, que las fieras, Patriarca ( que como Paitar de elle ganado , le 
porque f o n fiera? con entendimiento , y volun- co,,oc,a bien. ) Sabeys lo que fon comunmente 
' a d . Co la admirable e s , que f , , ¡ciando Chri i to los hombres í Son v,,as I.eras mte le f tua lcs , vnas 
en vn moment» , v con vna fola palabra vna le- fieras c o m o las otras , pero con entendimiento, 
c i en de feys mil y ' l cy fc ientos demonios , c o m o IntelleñuaUam bejHarum. Y el yftipo re fug io que 
le fucedio en Gcnczarcth ; i judas con tantos be- Dios dexó en el Mundo , para ele.,par de citas 
tieficios , con tantos « t e m p l o s , con cantas e x o r - fieras, no ella mas que en losdcliertoS. fcs ver-
ta.-, o n e s , y con tantas a m e n a z a s , ni lo ablando, dad , que ellos mi fmos defiéreos e l l a „ habitados 
ni rcduxO en vn año entero : afs i conila de la de las otras , que vulgarmente fe llaman tic-ras; 
C l imnolog ia l .vangel ica , porque vn año antes pero e l l as , aunque lean Icones, y t igres , reveren-
que ludas- ctecutallé la traición , tenia dicho el c i a n , c o m o en el primer Adán , la inocencia y 
Señor del • Joan. 7 1 .Ex vob,s Tmu d,abala, efl. rcfpcian la fatuidad de los que viven entrad las ; 
U n o de Vgfotr -s es demomo. Pues ü Chr i l lo fu- pero délas fieras intelectuales, de la»«.eras , que 
•etò tan fácil mente i tantos mil lares de demo- fon fieras con entendimiento , y por ello con s o -
mos , al demonio Judas porque no le pudo redu- luntad , 110 ay o t ro remedio feguro , Imo huir , y 
c i r i Porque los ot. os demonios eran puramente h u i r á los defiertos 1 Deferta funi rifugia mnm-
e f p i r i t u s v el demonio Judas era demonio con tiftma ab incnrfibu, intUfeflualium befhanum. 
carne , v fangre. J u n t a v a f e e n Judas lo que San Mucha razón t u v o , p u e s , el Grande A n t o n i o , 
Pablo d i f t ingmò quando d i x o • Eph. 6. , s . Non antique domador de las fieras del d e f l e t t o , en no 
tfl „.hi, colludano adverfus earrnm , & fangm querer probar las fuerzas con las fieras del pobla-
H ,fed ad v ir fus Principa ttnebrarum , contra do , ni arricfgar i perder con las fieras inteleclua-
fpiritualia nequilia. Y para reducir demonioscon les lo que y a tenia ganaelo conlas lleras bu cnten-
c a r n e , y fangre , rio bailan r a z o n e s , 110 bailan dirniente , y mas en R o m a , adonde los hombres 
« t r a p í o s , nò bailan m i l a g r o s , ni bailan amena- de tal modo eran f i e r o s , y entendidos , que por 
z a s , y terrores , ni ay diligencia alguna humana, j u e g o , y recreo cchavan los hombres a Jas fieras, 
ò mas que humana , que baile. Por elfo 1,0 baila- 1 0 5 9 Pero aqui replicará alguno , o repl ica-
ron, todas ellas diligencias juntas, tantas vezes re- r i n t o d o s , y con mayor fundamento, que por ct-
p c t i d a s , y por tanto tiempo cont inuadas , para f o mi lmo devia Antonio venir i R o m a . V e n g a , 
que Judas fe rcduxclíc , ni bal lò que el m i l m o como 1.1 piedra de Dav id , à la Cabera del M u n -
C h r i i l o le elicile f u propria carne , y fu propria d o , y de la Idolatria : predique libremente la Fè 
fangre , porque era demonio con carne , y fan- de vna fola Divinidad , confute la faltedad d e l o s 
gre . que aun fon llamados Diofes inmortales -, y fi por 

I O J S E l l a f u é la razón , porque el Grande ella caufa le echaren i los leones del Amp „ t e a t r o , 
A n t o n i o , del'pues de vencedor de todos los otros dexefe comer v i v o , y lera el fegundo Iguacio -, ó 
demonios , 110 fe qu i fo tomar con demonios de fi los leones le refpetallen , dcxelle corta, la cabe-
carnc , y fangre -, y para no tomarle con fieras de 5a , y fera el fegundo l iauti l la . Conficl lu q u c c I U 
entendimiento , tuvo la m i f m a razón- Siendo al- viti,1,a irtftancia parece que tiene dificultóla G l i -
f i , que Dios defdc el principio de la creación di-ó da ; pero afsi como f u é prudencia en G o n f i a m m o , 
l u e g o .', todas las fieras fus armas naturales , y lo- difs imular por entonces , y noconqui f tar ki Ido-
l o al hombre cr ió delarmado -, con todo ello , no latria con las armas , afsi fué prudencia en A n t o -
f o l ò e n e i citado de la inocenc ia , lino también nio no impugnarla con la predicación. Es doét r i . 
d'.fpucs del d i l u v i o , d i x o , q u e c l hombre fer ia el na exprelfa de Dios por ci Profeta A m o s , la q u a l , 
terror de las fieras : Cerni.g.z. Terror vefler , ac como fervía para aquellos tiempos , puede fervic 
tremor fu fupe'r carilla animalia terra. Parece que también para otros : Amos f . 1 0 . 1 j . Odio babue-
antes las fieras armadas avian de fer terror del runt corripientem inpona ,& lc<¡uentim perfeílc 
hombre , y 110 el hombre defarmado terror de las abominati funi. Ideo prude», in tempere tilo tate. 
fieras. Por qué , p u e s , dize el A u t o r , y Legis lador bit, <¡uia tempui malum ejl. L legó la corrupción 
de la Naturaleza , que todos los animales , por de las coftumbres i tal c l h d o ( dize el Profeta , ) 

que 
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que los poderofos tienen odio a quien reprehende 
fus i i l ju l l ic ias , y abo inan i quien Ic-S habla ver-
d a d ; y en tales ca lo lo que deve hazer el pruden-
t e Predicador e s , c a l l a r , poique aunque la doc-
tr ina lea buena , el tiempo es malo > Pradens tn 
tempere 1 lio tacibit , eju,a lempas malar» ejl. Pru-
dentemente hizo , pue-s, el Grande Antonio en 
anteponer el filcnciodc- fu d e l i e r t o a l a predica-
ción 'de la Cabera del M u n d o , porque en el Mun-
d o no podía coger f ruto para los o t r o s , y en el 
def ierto podía fructifica,- para s ¡ ; en fin, hizo en-
tonces A-.tonio como Chr i l lo o y , que pudiendo 
predicar a las t u r b a s , h u y ó de ellas.: Fugit. 

lo t fo 

$ . I V . 

FVgit in montera. Dize el E v a n g e l i o , 
que huyó el Señor al monte , y 110 

-dize, que monte era al que h u y ó ; pero bai la huir 
a vn monte fin nombre , es circunflancia , que 
acredita el huir. H u y ó como quien bufeava el re-
t i r o , y ño la tama. H u y ó como quien quería que 
no fupicllcn d e l , ni_ donde elfava : afsi fepultó 
D i o s a M o y f e s , fin faberfe jamás adonde ; y afsi 
f e deve enterrar , y efeonder quien toma el defier-
t o por fepultura. Y porque el nombrt de fepuiru-
ra no haga horror a los vivos , ni los ecos del de-
fierto á los que no faben vivir folos , aun tuvo 
m a y o r myl ie r io el Evangc l i f ta en no dczir el 
nombre del monte . A v i a dichoque era defierto, y 
por ello le calló el nombre proprio , porque todas 
las prerogativas que hizieron celebrados los mon-
tes de gran n o m b r e , fe encierran en elle nombre 
d e def ierto: Aora vamos viendo ellas s i i f m a s p r e -
r o g a t i v a s de monte en m o n t e , y de defierto en 
defie r t o , para que le perdamos el miedo. 

1 0 6 , Apareciófe D i o s a Moyfes en el defier-
t o de M a d i a n , para que fucilé a libertar el Pueblo 
del cautiverio de E g y p t o , y porque él dificulta v a 
la e m p a l i a , la fe ña Icón que el Señor le allcguro 

-del fucel lo de ella fué , quc cn aquel mi ímo mon-
t e le haría facr i f ic io en hazimicnto de gracias: 
E x o d . 5 . 1 1 . t um eduxeris populum menm de 
fi.oypto, immolabis De o fupermontim iftum. E l l e 

-monte era el monte Horcb , f i to en lo mas ince-
í i o r d e aquel defierto : Ibid. J 4 . Cume¡ue minaffet 
gregem ad interiora deferti renit ad montem Dei 
Horeb. Y qué quiere dezir Horcb { Horeb en He-
breo es lo m i f m o q u c defertum-,y cnel lc monte , 
que tenia por nombre D e f i e r t o , y fe levantava 
e n lo mas interior del defierto : jtd interiora de-
ferti \ aqui es en donde los hijos de Ifrael dieron 
las primeras gracias á Dios de verfe libres del cau-
t iver io de E g y p t o ; porque la primera prcrogati-
•wi que gozan los que habitan el de f i e r to , es l i -
•brarfe- del cautiverio de -lo poblado. Oíd vn lugar 
admirable , en confirmación de ella figura. E l 
•Pfalmo fetenta tiene elle titulo: P fa l .70 . Pfatmai 
David fliorum lonadab, & priornm capttvorum. 
-Pfalmo'de David , e lqual cantaron-los hijos de 
Jonadab , que fueron los primeros cautivos. Los 
hijos de Jonadab , por otronombredosiRecabitas 

533 
eran vnos como Monges , ó Anacoretas de la L.cy 
Vie ja , los olíales vivían íoiitarios en los ye'rnioii 
de Jcrulalcn : y el cautiverio de que aqui habla la 
l . f c r i t u r a , es aer ic i , 111 cuc fitioda la mifi j la Je 
rufalcu , y conquiila^a por los Excrc i tos de los 
C a l d e o s , todos los Hebreos , e,uc allí cl lavail , 
fueron llevados cautivos;! l iabulonia KIto fupuef-
t o , entra aora la duda 1 P o n q u é razón los hijos 
de J o n a d a b , que eran aqucllws.-habitadores del 
Y e r m o , f e llaman los pi inicios cautivos: hlioruPi 
lonadab, & priorum caplivorum '. Por ventura , 
fueron los primeros cautivos , porque quando llc^ 
garon los Excrc i tos de los C a l d e o s , coniò ellos 
c-flavan retirados en el def ierto, füeron los pr ime-
ros que vinieron à manos de los enemigos l Ncij 
porque los que governavan , y dclcndiah la C i u -
dad de Jerufalen , luego que tuvieron nueva dei 
E x e r c i t o de los C a l d e o s , la primera diligencia 
que-hiz ieron, " fué , ob l igará los mtfmos Ermita-
ños à que fe v in , c i l en i meter en la Cil idad. í'Ucs 
II rendida la mi fma Ciudad , y con ella todo el 
R c y n o , el caut iver io fué vno fo lo , y común a to-
dos , y todos juntamente fueron llevados i B a b y -
Ionia ; c o m o dize la E fcr i tura , que ellos habita-
dores del defierto fueron los primeros caUJivOsí 
Priorum captiVorum í D a . l a r a z ó n , o dilfinciorl 
San G c r o n y m o j digna verdaderamente de fé, eru-
dición , y juizio : Ftltj lonadab , in tabirna-
calis¡'empir habitabant, ad extremum proptef ir* 
ruptiemm Chaldaici Exercttus , Hiirofolymarri 
intrare compulfi , hane pnmt captivitatem fufti-
rtttiffe dicuntur , e/nod pojt fòlitadmis liberialent 
vrbe , e/uafi carcere funt reclufi. L a razori (dize eL 
D o í t o r M a x i m o ) porque en aquel c a u t i v e r i o s y 
tranfmigracion general , los hijos de Jonadab f e 
llaman los primeros c a u t i v o s , no f u e porque ioS 
Caldéos los caiitivailcn i cllfis primero que à los 
demás , fino porque fiendo habitadores del de-
fierto , los mi fmos Hebreos los obligaron à Venie1 

à meterfe a . la C iudad , c-flando acoflumbrados à 
v iv ir en los defiertos. E l l e es el que para ellos-fue 
el primer caut iver io , porque cíi ios defiertos f e 
tenia,, por libres , y en c! poblado por cautivos. 
L o s otros fueron cautivos , quando los l levaron 
de Jerufa len ', Babylonia ; pero e l l o s , quando del 
def ierto los traxeron à J c r u f a l c i i , entontas c o -
mentaron à padecer fu Babylonia , ó lU cautive-
r io : Quod poft Iolitudinis I,berra,tm vrbf , <¡,<afi 
cantre funt rtclufi. Habló San G e r o n y m o , c o m a 
quien tenia tan experimentada la quietud del c e -
fierto, y hspcrturbacionesdcl poblado. A v i a g r i -
tado la vida alternadamente , y i en R o m a , y e n 
•las Ciudades de G r e c i a ; - y i en los defiertos dr l.e 
T e b a y d a , y Paicí l íña ; y afsi c lcriviendoa R 1 1 U -
co , elczia : Mihi oppidam carca i f i ,.fotilad?/-
radyfus. P a r a m i el poblado es c á r c e l , y el defie r-
t o paraífo. L ibrar fe , pues , de tal cárcel , de tal 
B a b y l o n i a , y de tal c a u t i v e r i o , e s , c o m o dcz ia , 
la primera prerogativa de los que le rcfuelven l 

déxar lo poblado , y huir con Chr i l lo al 11 o n t e , 
adonde por .e l lo , como hizo Moy les , l c deven 
ofrecer , f a c r i £ c i o s , y dárán-finitas gracias. 

D e l 



que en los libros.Qjic arbol ay én vn b o f q u c , ó mas x ò ci Señor .poblado con tantas Gcrarquias ,y tan-
alto , ó mas b a x o , que no crezca fie more àzia ci tos .Coros de Angeles , corno le Mania defierto? 
C i e l o ? y fi tanto anhelan al C ic lo los que .tienen Porque hablava por c o m p a r a r o n à las cofas de la 
raizes cn la T i e r r a ; qué deven hazer los que no T i e r r a , y cn la T i e r r a no ay cola que fe parezca 
tienen raizes ? l-os de poblado , y cultivados de- al C i e l o , ó merezca el nombre de Cie lo , fino el 
penden de la indultria de los h o m b r e s , los del de- defierto : lOcgo el defierto es donde, e,l defierto es 
fierto , y que no fe c u l t i v a n , dependen fo lo de el por donde, y el delierto es para donde fubc quien 
Cie lo , y de Dios , y no por elfo crecen , ó duran lubc al C ie lo . 

menos. Los que delnudó el Invierno , enfeñan i 1066 Y para que à cl ic encarecimiento de fu-
cfperar el Verano ; y los que v ide , y enriquece el ma verdad ¡Untemos aun otro m a y o r , d i g o , que 
V e r a n o , à 110 fiar de la prefente fortuna , por- fi defpucs de fub i r vn Bienaventurado al C ic lo , l e 
que les ha de fuccdcr el Invierno. L o s que " fe do- f u e r a l icito b a x a r de allá , por ningún otro lugar 
blan al v i e n t o , enfeñan la confcrvacion propria: y trocara el C i c l o , fino es por vn defierto. V i ò San 
los que antes quieren quebrarque torcer , enfeñan Juan cn el C ic lo à aquella famofa muger vel l ida 
la rectitud , y la conftaucia agena. E n f i n , cada ar- dèi Sol : Apocal , t í . S,onUm »«»»'» apparjet, .* 
bol.es vn l i b r o , cada hoja vna lección , cada flor cielo , m»Utr «miti* fole. Y v ió , que à ella m u g e r 
vn defengaño , y c. ida f ruto tres frutos. L o s ver- fe 1c davan dosa lasdc ag in ia , proporcionadas a1 lu 
des aun no fon , los maduros duran poco , y los grandeza : Ibid. 1 4 . Et data funt multen al* dui 
pallados yà fueron ; cita es la Elcucla muda de Ci aqu,U magna. Pero para qué ? E l l a muger puefta 
defierto , cn qlic San Bernardo cltudiò en fu V a - en el C i e l o , y vellida dert Sol , figmhca qualqmec 
lie • y ella la que- Chr i l to allentò cn el m i f m o mon. Alma Santa , i luilrada y à con la luz de la G l o r i a , 
te ' donde d i x o la voz del Cielo: Ipfum W . Í . - . P e - y por elfo Bienaventurada Las alas del águila,que 
ro dexemos el T a b o r , y pare nucltro di feurfó en no CSn propria, de la naturaleza humana , l ignih-
el Ol ivete . ' can alguh privi legio particular , y fobrcnatural , 

i o 6 t E l monte Olivete,deshabitadode hom- que à ella muger fe concedió . Y pues es Bienaven-
bres V poblado folo dé arboles , que le dieron el turada , y c i t i cn el C i e l o , de que vfo le pueden 
nombre fue el lugar defierto , donde, y por don- ferias alas! E l m i f m o T e x t o lo d ize : I b 1 J . 1 4 . D 4 -
de fiubió Chr i l to aì Ci Ho , niollrandortos con fu ta funt muí,cri ala di,a aquila magni , vt velarci 
fubida , que no ay camino mas dcfccho , ni fenda in defenum. Dieronlelc dos alas de aguda grande 
mas figura para fub i r también nofotros ,que el para que volalle al delierto. Pues al delierto ha de 
def ierto.Dos vezes vieron los Angeles fubir al C ic - volar vn A l m a , que y à cita en. el Cie lo , y en la 
lo el A lma Santa ; pero donde , y por donde Bienaytncitf íMfai .Si . Porque ninguna alma e f tàen 
fubia ? Una , y otra cofa es bien notable. L a pri- el C i c l o , por mas Bienaventurada que fea , que fi 
mera vez , vieron , que fiibia por e l d z ierto iCant . tuviera licencia , y pr iv i legio de Dios para dexar 
3 . 6 . Qua ejl ifla , qux afcendit per defcrtum'V la por algun tiempo el C ic lo , no le viniera de b u e -
fegu nda vez , que fubia del defierto : Cant . 8. J . na voluntad :, meter cn vn delierto. E l eftado del 
OM tjl ifla , qua afcendit de deferte,': Quien f u b c , C i e l o excede à la vida de el defierto , en el gozaf 
fVaparta de vn l u g a r , y fube por otro . Pues fi c f - de Dioscort mayor claridad 1 pero el defierto cX-
ta Alma fuoía del defierto al C ic lo : Afcendit de cede al C i e l o , cn gózar acá de Dios con el mere. 
deferte, como fubia por el defierto : Afcendit per c imiento , que allá no tiene lugar ; y por ello , íirt 
defertum': E l defierto era el lugar de donde f u b i a , agracio , antes bien cori lifonja del a.ndr de D i o s , 
y el defierto , t ambién , el lugar por donde f u b i a . Itj puede trocar el Cie lo por vn defierto : y c o m o 
Porque elfo es fer e l defierto monte Ol ivetc .Chri f - citas prcrogativas del defierto exceden a las del 
t o , en fu-Afccnf ion, primero fubiò por el moiite monte Horeb , à las del monte S i n a i , a las del 
arriba , y dclpues fubiò del monte ; y e f te es el monte T a b o r , y del m i f m o monte Olivete ; gran-
m o d o con que también fe fuOc del def ierto .Porcf - de razón tuvo el Evaj igcl i f ta , cn callan el nombre 
fo los Angeles primero vieron que el A lma fubia proprio del monte adonde f e r c t i r ò o y el S e ñ o r ; / 
por el defierto : tjl tfta , qua afcendit per de- por e l l o , aviendo ya declarado que era delierto,le 
fertum ? Y dcfpues vieron que f u b i a del defierto: contentó con llamarle monte : In montem. 
Qua ejl ¡fia , qun afcendit de deferto? D e manera, 

que el defierto es donde , y por donde fe fube al V -
C ie lo . Y fi yo dixerc , que no fo lo es el donde, ó , 1 1 f i . 
por donde , fino también el para d o n d e , no dire t o á 7 \ V f c f o l u , . E l l a es la v tima claufula, 
co fa n u e v a , aunque es bien grande. D i x o el mi f - - » q u e f o l l m e n t e queda qe nuc tro 
m o Chrifto cn vna Parabola , que à cierto P a f t o r , T e x t o , y me pela lleguemos tan tarde a cua. l u -
cí qual guardava cien ovejas , fe le perdió vna ; y tiróle el Señor , 0 huyo para el monte , ; ret iróle 
que para hallar ella oveja perdida , dexó las no- el folo : Ipfc folus. F.n cfta palaora eft.in recopila-
v e n t a y nueve cn el de f ie r to : L u c . i Nonne di- dos , ó feamente pintados todos los he,110,es y 
mi,ti, nonaginta novem in deferto? El Paftor era miedos de la fo lcdad . 1 quantos de ellos n.cdrofos, 
C h r i l t o , la ove,a perdida, el h o m b r e , las noven- cubriendo el m i f m o miedo con apariencias de di l -
l a y nueve , los nueve Coros de los A n g e l e s , y el c r c t o s , citaran alegando con Salomon y drzicn-
defierto el Cielo ; pero f . clfc m i f m o Cie lo le de- do : Ucci. 4 . «o. Va foli. A y del fo lo ! Sentencia 



Gent í l i co convertido , que baxava , y fe bol via à 
recoger al C ie lo .Y f o l o , finalmente, Juan el a m a -
d o ,quando fe le abrieron los fíete Sellos de f u 

perfeverare finducrit , ipfc quidem babitator efi 
tai ,fcd cittì muabitator eji Dais. L o que a f i rmo 

ella de aquel S a p i e n t í s i m o R e y ; y fin pregun-
te la razón , él la dio luego : lbid- 8 j " a t " m 

•idcrit, »o» habe^fnblcvantemfe. A y del f o l o , 
no tendrá quien lo lcvan-

o fe r Salomón , p a r í « t u . 
Si él fo lo no tendrá quien 

le l e v a n t e , tampoco tendrá quien le derribe. Y l i ta f io i Porqu. 
mayor leliciddad es , carecer del peligro de quien 
me derribe,que aver nicncltcr el locorro de quien 
lile levante. Quanto , y mas , que ios que pueden, 
y acolluuibran derribar , fim los muchos , y los 

d e s ; y los ca ídos , aquien cltus derr iban, mas 

porque qu 
te ! l 'ero r 

andi . cayere , 
neceflari 

porque qu 
te ! l 'ero r 

. cayere , 
neceflari 

t a r e f l c in coni fcnicntev 

Sermon tercero del furto 
indubitable mente , d i ic Chry fo l lo ino , es , que 
qualquicra que te habitare , ó f o l e d a d , fera juu ja-
mentq habitador , y habitado ; habitador, porque 
habitará en ti ; y h a b i t a d o , porque Dios habitará 
en e l : Ipf< qmdem habitaior efi UH¡ ,„_ 
babitator ejt Deus. Y c o m o Dios habita en el f o -

í foli cario habita c n l a fo ledad. 

1a a mitrad cor 
la , que fe atreva á darics la mane 
re la mano de los h o m b r e s , no 
Dios : l ' f a lm 3 0 . 1 4 . Cum aciden 
e¡uta Dominas fupponit manum [1 
que Saloinon , fn padre Dav id . Salomon fe duele 
del folo , porque fi cayere , no tendrá quien le le-
vante : y Dav id le da el parabién , porque fi caye-
re , Dios le pondrá la mano debaxo , para que na-
da le haga mal. Aquel fo lo , hallarfc ha f o l o "por-
que 1c faltarán los hombres ; pero cfte fó lo nunca 
citará f o l o ; porque fiempre tendrá c o n f i g o , y por 
si á Dios . Aquel fo lo podrá c a e r , aunque no Je 
derriben ; elle f o l o , por mas que le quieran derri-
bar , nunca podrá caer , porque quien cae fobre las 
manos de D i o s , la mi f ina calda 1c levanta : Cnm 
ceciderir , non collidetur : quia Dominas fupponit 
manum fuam. 

1 0 6 8 D e e l lo fe ligue , que en l a foledad to-
mada por D i o s , el folo nunca eOá fo lo . El lá f o l o , 
afs i c o m o Chr i l lo eftuvo f o l o , quando o y fe rcti 
ró al monte, Ipfc foíus. Profct i iando el in i fmo Se-
ñor a los D i f c i p u l o s , que todos avian de h u i r , y 
le aviau de dc'xar , d i x o afsi : Joan. 1 6 . 3 1 . Vemt 
bora , ti me folum rehnquatis , & non fum folus. 
Vendrá la hora , en que todos 111c aveys de dexar 
f o l o ', pero y o nunca citoy f o l o . . Y porqué razón, 
quando todos dexan á Chr i l lo f o l o , no ellá Chri f-
t o f o l o ? Porque como C h r i l l o e s J ) i o s , y Hombje 
juntamente ; ni en quanto Dios ellá fo lo , porque 
ella con el hombre •, ni tn quanto Hombre ella fo -
lo , porque ellá con D i o s . Y el lo que haze en 
Chr i l lo la vnion de la l ' er fona, hazc en la fo ledad 
la vnion del lugar .EI fo lo en la foledad nunca eftá 
f o l o , porque Dios cfta con é l , y él con Dios . Pro-
fundamente San Juan Chryfo l tomo. S iendo elle 
fecundifs imo Varón el mas eloquente de quantos 
efer iv ieron , y teniendo compuefto vn libro ente-
ro en alabanza de la fo l edad ; concluye fu difeur-
f o con cita protcllacion : Me etiam imparem tux 
I.indis f ateor ,fed vnum pro certofcio ,0 vita be-
neiiSa , quod indubitanler affirmo. Conficl ló , ó 
foledad bendita , que y o , y todoquanto tengo di-
cho , es m u y defigual á tu merecimiento , v mu-
cho inferior á tus loores ; pero vna fola cofa sé de 
t i , la qual a f i rmo conllantcmentc. Y qué co fa es , 
ó ferá cita ? Quia quifquis 111 amoris tui defideno 

01 1 Dios . Y 
11c , que quien ellá con 
que quien jífiá con los 

Campania délos hombres ,auu-
s limitada ; y la compañía de 

iqtie e s v n o f o l o , es inmenl'a-
O fi acaballen de entendí, lo- hombres 

quanto p crden de si , y de todo en 1 1 0 f a b e r e i t i r 
folos con Dios , y coiiiigo I Mientras Adán e l l a , 
vo f o l o , fe conferva e n e i l ' a ra ì fo en la gracia de 
D i o s , y c o l a Monarquía del M u n d o : dcfpues q e f -
tuvo . icompañado , perdio el P a r s i l o , perdio la 
gracia , perdio el imperio" , perdiófe á ,1 , y per-
diónos a 11 filtros , y perdiólo todo. Y ella d i f e -
rencia de Adán f o l o , no fo lo no la notó algún E r -
mi taño , o Anacoreta de el del ierto, lino vn C o r -
relano de Paris,el aran Chanciller Gc.-fon: M a m 
landi'u falvul ma.fi, , quandm folus. Solo f a l i ó 
J a c o b de la cala de lus padre- , y le gloriava d c f -
pues , de que aviendo pallado el Jordán , f o l o con 
la c o m p a ñ í a de f u c a y a d o ; quando á la buelta que 
hizo pa a la Patria , le bolvio á pallar , c l lava t a n 
acrecentado de fami l ia , que los hi|os, criados,car-
ros , c a v a l l o , , y gruelTos rebaños formavan dos 
grandes efquadroncs : Gen- y- ¡o. In báculo meo 
tranjivi lordanem ifium, CÍr nunc cum duabus tur-
ma regredior. Para bien os fean , J acob , todas c f -
fas buenas fortunas, y todos ellos grandes aumen-
tos de cafa , y hazienda ; pero hazedinc merced de 
juntar con ella tan notable diferencia, otra en que 
vos no r e p a r a y s , y y o fi. Quando venil leys f o l o , 
v i l lcys la E f c a l a ; y aora quando v a y , tan acompa-
ñado , no la aveys v i l lo : quando os hazen cuerpo 
de guarda ellos dos E l a u a d r o n c s , no vays feguro 
délos temores de E f a ú : y quando cl lavays tend i -
do en el fuelo , fo lo con vna piedra por cabecera, 
D i o s , y los Angeles os guarelavan el fueño. Solo 
para lo ;, folos fa l ta la T i e r r a , pero folo para los f o -
los fe abre el C ie lo . Solo citava Abralian , y fo lo 
M o y f c s , quando fe les apareció Dios. Solo c l lava 
J o f u é , folo Ge-dcon. y fo lo E l ias , quando les a c u -
dieron los Angeles. Solo cllava I f a í a s , quando v i o 
el T r o n o de la Magel lad T r i n a cercado de Sera-
fines: y fo lo Ezeonie l ,quando vió el carro mut i -
lante de fus glorias. Solo también S .Pedro , quan-

vn l iento todo el Mundo 
que baxava , y fe bolvia à 

Domingo de Qumfmt. 3 3 7 
Apocalypfis , y l o s m y l l e r i o s f e c r c t i f 5 Í m o s de to- la foledad lolo fe puede retratar por la liienavcn-
dr-s los tiempos v e n i d e r o s , le fueron lblo à él re- turança , como por lu or ig inal ; y la B icnavcptu-
velados. rança folo fe puede vér en la foledad , c o m o en f u 

1 0 7 0 Y porque no parezca que pongo la fel i - cfpcjo; y a f s i acabo con aquella, f a m o f a cxc lama-
cidad de la foledad en revelaciones interiores,ocul- cion , que quittera llevalleys todos en la memorial 
tasá los fentidos humanos;otras vilioncs tienen los O Beata folitado I O fola Beatttudo ! 
folitarios manittcf las , y que las vén todos , pero 
fon en cllas> mas dichofiís 0,11c todos , porque las - v 1 • 
vén de lexos , y en lugar feguro. En ella m i f m a 
ocafion ,cn que Chr i l lo Señor nucllro fe ret iro al 1 0 7 1 r T " E n g o dado fin a mi D i f c u r f o , lat-
i n ó m e , los D i f c i p u l o s , que fe avian embarcado, A g o para el tiempo, pero m u y bre-
padteieron vna terrible t e m p e f t a d , en la qual y á v e , y d iminuto para el mentó de la caufa ; pues 
defeonfiados del remedio , fa ltó poco para que el veo que no faltarla en codo el quien cilrañallc la 
Mar no los ahogalfc : y en el in i fmo t iempo nota mater ia , como impropria del lugar ,y del A u d i t o -
cl Evangel i f ta ,quc el S c ñ o r c l l a v a folo en tierra: r i o , y mas acomodada para los D e f i e r o » d e B u t f a -
Marc . f i . 1 47 . Et ipfc folus in terra. L o m i f m o fu- • c o , ó para las Sierras de la Arrabida , que para la 
Cede á quien vive folo en fu delierto -, tos otros que Capilla R e a l , y Corte de Lisboa-, afsi lo juzgan los 
andan en el M a r de elle Mundo , luchan con los que faben poco del M u n d o , de la Chr i l l i andad , y 
v i e n t o s , y con lasólas -, vnos fe- pierden, y fe aho- de las H i l l o r i a s , como fi no fucilen las. Curtes Ca-
gan ; otros fe falvan nial á nado , y todos corren tolicas en todas las edades , las que mas ilultre-
fortuna ; y lo lo el folo lo vé el lo de l e x o s , por- mente poblaron los yermos ; y por elfo , con m e -
que ellá en tierra : Et ipjc fol lis m terra. Ardele jo res , y mas cali f icados exemples en lo baxo ( o 
el Mundo en ¿ i e r r a s , vnes vencen, otros Ion ven- en lo alto ) de elle p a v i m e n t o , y en lo mas alto de 
cidos , combáteme Ciudades , conquiftanfe R e y - vnas , y otras t r i b u n a s , c l toy y o viendo muchas 
nos mueren los hombres á millares; y folo el (o- almas libres aun de aquellas cadenas , que no f e 
lo ii allá Ucean los e c o s , lo o y e todo lin temor , pueden quebrar , las q u a l e s , fi trocaflen la van i -
porque fu paz es i f g u r a : Et ,pfe flus m terra, dad por la verdad, la Corte por el def ierto, el P a -
L b u e l v c f c el m i f m o Mundo en perpetua rueda, a lacio por la claufura , las galas por el c i l i c i o , y 
vnos derriba , à otros levanta , vnos crecen hafta el cautiverio del Mundo por el y u g o fuave de 
las nubes , otros baxan hada los abifmos ; y tolo Chri l lo , triunlando del mi i fno Mundo con la F e , 
el folo que ellá fuera de la jur i fdicion dé la for- y de sí mifmOs con el entendimiento, no fo lo ten-
tuna ni à la prolpera tiene cnibidia , ni de la ad- drian mucho de que gloriarfe en la otra v ida , fino 
vcr fa ' t icnc miedo , porque fo lo fu cl íado es inca- también de que no arrepentirie en e l la . • . 
paz de mudanca : Et, ipfc folus m terra. Por elfo 1 0 7 5 P c r o * j " j e n d o en particular a los q u e 
dixo altamente' San Cypr iano : Vna placida, & fi- por cl lado , profcfsion , y oUcio tienen para s i , 
da traneruillitas , vna fola ,& perpetua fecuntas ,quc no le pueden retirar del poblado , y dexar e l 
e/i , f , quis ab m quittants fteuli turbtnibus lira- trato de las gentes ; lepan , que para latistacer las 
(tus , Deo fuo mente proximus , quidqitid apud ca~ obligaciones del nu lmo elladn de la mi lma pro-
teros in rebus humana fubhm:, ac mapnum vute- fcfsion , y del m i f m o of icio , también ellos deven 
tur infra fitam lacere confcientiam , ¡lonatur. E n alternar el exercicio con el ret i ro ,y partir losd ias , 
ella vida ( dizc el Santo ) no ay mas que vna fdla y la vida con el defierto. N o liempre ( que- eflo es 
tranquilidad fiel, y vna fola leguridad perpetua, a l ternar) fino á fus tiempos. T o d a s efias ob _-a-
Y ella lo lo la g o z a a q u e l , que apartado de las ciones de citado, y de of ic io , o fon Eclcliajt ic. s , 
perturbaciones del Mundo licmpre i n q u i e t o , y ó Jccularcs ; y ningún h o m b r e , por mas capaz que 
vnido folo á D i o s , quando mira las cofas que los fe imagine, las po í rá adminiftrar c o m o conviene, 
otros c(timan, y tienen por g r a n d e s , él las vé t o - ó en lo e f p i r i t u a l , ó en lo político , Il no tuer- i 
das debaxo de si , y como todas fe quedan abaxo, aprender en la elcuela de>delierto el modo p i t o , 
ninguna le a l tera , ni le d i c u y d í d o . y acertado con que las ha de exécutât. 

1 0 7 1 Y para reducirá breve compendio todo 1 0 7 4 Fai quáñto à los Ec le l i a l t i cos , qu.en 
lo que los otros Santos han dicho de las cxcelcn- mas obligado à las oveja ; , que el Pa.tor • Y que 
cías de la fo ledad, y felicidad , fin igual de los que Pallorcs mas obligados a la.cuenta , que Dios les 
la habitan ; los que habitan la f o l e d a d , fon aque- ha de pedir de ellas, que los Supremos. 1 cieos, li 
líos à quien Dios e feog ió de entre los otros hom- retirados al defierto con D i o s , y contigo , no e 
bre», y los l l a m ó , y l levó configo á v iv ir folos en tomaren á si mifmos la miCroa cuenta , nunca la 
los def iertos , no porque ellos no fuellen dignos de darán buena. Ojié Pallorcs mas z e l o f o s , y v i g i -
i luf lrar el M u n d ¿ , fino como dizc el E fp ír i tuSan- Untes ; qué Obilpos, y Arçobilpos mas dof tos , y 
to , porque el Mundo no era digno de tenerlos à Santos,que- vn Ç h r y f o f t o m o e n Conft .mtinopia, 
ellos : Heb. 1 1 . 3S In fol.tudmibus errantes, qui- vn Bafilto en Cefarea vu Ambrollo en Milan , vil 
bus diinus non,rat mundus X la foledad es aque- Athanalío en Alexandria , vn Agul t ino en Hipo-
11a , que no teniendo femejante en ta T i e r r a , folo na ? Y todos fi leycredes fus vid.is, y a los vereys 
la tiene en la B ienaventuraba del C i e l o , fiendo en la Cathreda , y a cp el Delierto , y a Anacorc . 
tan parecidas reciprocamente la vna á la o t r a , que t a s , y f o l o s , y y a cercados de inhnito 1 u e b l o , 

ï Tomo!. V u con-



o Sermón tercero del qutrto 
.. e. J „ u „ , eio flbíd. o. Eccc dongavi fugieus macfi in 

conviniendo Gent i l e s , c o n f u t a n d o H c r e g per- 8 ' ° / * ^ >' a ^ J r l t m ' / - „ ¿ ^ 
fichando Chril l ianos , y * MUU,,,m,Le fp.r,,*- , ^ umpefiatc. M i rclu-

fus Iglcfias , y las « l a s ^ ' ' ^ C 1 1 l o s tales c a l o s , no era o t r o , 
, ¡ g io t . e s , y las Cvudadcs P fos.Y de dond.: g , y . d o C l u d j d ; s l l R I c r u u . 
c a n ellos eteflos tan ' » ' - » ^ c „ u | ü l c d a / d e los deliertos , y alli tolo con f o l o 
los mifmos Pre lado„rec b i a n « n e dlie,i <> la u: ^ n i t ^ a d e , y n,e f a c a l -
y g r a c a ; y en la f o l e d a d ^ e W ^ y tervo, de a c a l l a s tcmpcltadcs , de las 
con que en lo ^ l a d o ^ e n d a«te^ aln s « m , n l o V l l o W ntareado,y cdhc l vaxcl cu-

r s n X T ^ U ^ T S >c l ' ^ d o , no fabia , m podia librarme. Y b e l l o 
do Saúl fue a R a m i y i b 1- ^ v n coraron tan a n z o l o , e in t rép ido , y vn 
relpond.eron ue u g ^ . r ^ ^ f a b l o > u n experimentado , y tan pru-
que aquel d i a a v a d e v e n . ^ ^ , ^ ^ ^ d t m c ; C o m o el de Dav id -.por q u é h a i l d c penfar 

f ac r inc io ' f y f l f i c l u m C¡1 bodie popal, in ex- los otros Pr ínc ipes* y mas lobre la experiencia de 
T T v l J l í dixeron , que" en aquel dia avia de muchos y e r r o s ; que luí retirarle a us t iempos de 

' M 1 C iudad Porque S a m u e l , que era el Sa- las C o r t e s , y fin conlultar folos a fo lo Dios po-
v c m r , 1 a C i u d a d ^ P u e b l o , d e , a l fuerte te- dr in ellos por s f , y por fus Mini l lros confeguir 
• rudos los dias .que parte de ellos gallava los aciertos del bien publico , que tal vez no faben 

con D i o s en el delierto , y parte con los hombres del irar , quanto mas confeguir / 
u T b dad Y nota San G r e g o r i o Papa lobre las i o 7 f i Y .1, me dixcrcn , q u e no ay t iempo p a . 

miúñas palabras,que en cfta repartición del t iem- ra ellos t i e m p o s , y para ellos re t i ros ; ninguno 
™ i f J e t a r v m a y o r parte era la de c i t á r t e l o me negara , q u e ay d í a s , f e n . a n a s , y ineles pa-

- n " . poique en aviendo f a t i s f e c h o , y cura- ra otros retiros , para otros deliertos, para otros 
piído la 'obligación de los f a c r i f i c i o s , y govierno bolqucs para otros montes , y no dentro, o c e r -
Sh i r i tua l de las a l m a s , luego , fin detenerfe vn ca de las C o r t e s , fino muy lexos d e . II..S; hendo 
momento en lo poblado , fe oolvia a recoger para c i e r t o , que el trabajo ( l l amado recreo) que fe t o -
el defierto • O»'" " " " videbatnr ,n Civuaie,v,. nía para bufear , y herir vn j a v a l i ; y muerto , Ue-
delic-t tardedtvenieni, <ír c„o rcccdeni. Y fi e l lo vark en t r i u n f o , l u c r a masbien empleado en mon-
haziá Samuel antes de la venida , antes de la doc- tcar otras fieras, que fe buelvcn a traer de la ca -
tr ina v antes del e j emplo de C h a l l o ¡ vean los za , tan v i v a s , c o m o fe fueron v A los v i c ioscoro-
fuccellores del m i l i n o Chr i l lo lo que deven hazer, nados , llama la Iglcl ia , V„,°rnm monjlra.No v i -
y l o o u e pueden. cios de qualquicr modo fino moni ruos ; y la 

,oVs En el cl lado Secular , y P o l i t i c o , pare- montería de cltos m o n i t r u o s , y también la alta-
ce* que tiene menos lugar elle r J Í Í O , por la "fre- neria.de ellos, es la que fe haze en los deliertos f o -
quencia y mult i tud de negocios , y por la mayor l o con fo lo Dios . Alli le quicb, an las alas a la vani-
neccfsidad de la afsillcncia de lasperfonas publicas dad , alli fe d i en tierra con la f ,hervía ,a l l í fe a t a -
en materias tan g r a n d e s , t a n t a s , y de tanta con- jan los palfos a la codicia , i l l , fe cortan las m a -
fideracion c o m o las que ordinariamcnte.ocurren nos á la venganza, allí le cae de lu eltado la i n f l -
en el govierno de vna Monarquía . A l s i lo fuponc tteia , y l a l i n r a z o n , allí m u c r e , y fe deshaze, 
l a política huma , ó mas verdaderamente Cent i l i - cchandoeipumarajosla i ra ; y todos los otros m o n f -
i a como fi el acierto de los n e g o c i o s , por mu- truos de la dcilemplanja pederoia , y fin f reno ,ó f e 
cho's y grandes , necefsitára menos de la Provi- matan , ó fe ahuyentan , o fe doman. D e l primer 
dencia de D i o s , y la v i l la de las cofas de la T i e r - R e y que huvo en e l Mundo , dizc la E lc r i tura : 
ra ó en lo c l a r o , ó en lo obfeuro , 110 dependiera G e n e l . 10 .9 . Eral rcbujtai vcnaior coram Domino. 
toda de las luzcs del Cie lo ? R e y e r a , y de pop'u- Que era valiente cazador delante de Dios; y ellas 
lof i fs imo R e y n o D a v i d ; gravifsimos eran los pun- cacer ías , que fe hazen delante de D i o s , fon las re -
tos'de c l l a d o , que en qaarentaaños de f u R e y n a - creaciones que deven tomar los Principes , y j a s 
d o , afsi en la paz , como en la guerra ; afsi den- valentías de que mas fe deven p r e c i a r , pues Ion 
t r o c o m o fuera de cafa , le pulieron en pe l ig ro , las verdaderas valentías ; y fi en el tiempo que t o -
y contingencia la C o r o n a ; y adonde iva él a b u f - man para la caza , aufcntandofc de las C o r t e s , n o 
car la l u r ° , y confultar las rcfolucioncs , fino es al temen perder la bendición , y el mayorazgo, c o -
defierto ? O y g a m o s l o de f u mi fma boca : Plaliu. 1110 lo perdió Efai í , mucho menos deven temer 
J 4 . j . 6. Cor mrum contarla,nm ofl in me, & for- ella perdida, ú otro detrimento de la Monarquía, 
mido morti, eccidit faptr mr. Timor, & tremor en el tiempo que fe retiraren a tratar con D i o s , y 
vtnerunt faper me , & contextrunt me tenebra. O recibir dél la luz , con que folo la pueden confep-
quantas vezes , dize D a v i d , fe ha v i f l o mi cora- v a r , y r c g i r . Muchos Reyes en la caza perdieron 
^on c o n f u f o , y pertrechado cmnedio de peligros, dcfal lradamcntc la v i d a ; pero a q u e l , a quien la 
y temores mortales, que lo hazian palpitar, y tem- E f c r i t u r a , no fin myfterio llamo cazador delante 
b l a r , y fobre todo , cercado , y cubierto de obf- de D i o s , no Tolo rcynó fc-tcnta y fíete a ñ o s , lino 
cur idades , f-n el menor r a y o de luz , que me m o f - que fundó vna nueva Monarquia , que duró mil y 
trafle el camino por donde e feapar ! Y en elle d u c i c n t o s , y fe confcrvó m a s , que todas las que 
t iempo , y en ellas a n g u f l í a s , qual era mi refu- han florecido en el Mundo. 

Enf ia 

Domingo de Qutrefmd. 319 

" , S 7 7 E n f i n ( para convcnccrnos con ci ma- repartió f iemprc la vida entre lo poblado , y l o d e -
vor de todos los e x e m p l o s , afsi en el cl lado Eclc- lierto;pcro en elle i i i i fmo día , en que con las obras 
i l a l i c o , como ci Polit ico ) Chr i l lo Rede mplor ,y provò que lo era , y todos lo reconocieron por 
Señor nuei l ro , que juntamente era Supremo R e y , tal , vna parte del mi l ,no dia d io a las turbas , y 
y Supremo Sacerdote , no fo lo en los tres años, en al Pueblo , y otra parte al defierto , y al m o n t e : 
que exercitó en el Mundo vna , y otra Dignidad, Fngit. in montem ,»feJolas. 

SERMON P R I M E R O 
D E L A Q V I N T A 

d o m i n i c a d e q u a r e s m a , 
E N L I S B O A , E N L - A C A P I L L A R E A L , 

A ñ o d e 1 6 5 5 - . 

ex voùis arguet me de peccato ? Si verit*thi dico votis , qttare non creditis mi-

6/ ? J o a n . 8 . • 

credilis rnibi ? Si y o f o y el cfpcrado , por qué no 
f o y el creído? Si vueilra efpcran^a es c i ta , p o r qué 
no concordaos vuei lra Fe con vueilra efpcran^a? 
D a d la r a z ó n , que 110 tcneys , ni podeys tener: 
Quarc 

IC79 M i obligación en efte dia , c o m o l iem-
pre , es fegui r el exeinplo de Chr i l lo , y el T e x t o 
del Evangel io . Y liendo el tiempo , el l u g a r , y e l 
Auditor io tau diverfo , qual fera el Sermón ? E n 
las círcunflancías lera también d iver fo , pero en el 
ail'umpto el m i l m o . E l allumpto , y S e r m ó n de 
Chr i l lo , fue devn Auto de la F é contra los Jud ios ; 
el mio f e r ì de o t ro Auto de la Fé , no contra los 
Judios, f ino contra los Chrillianos. Quiera la b o n -
dad , y mifer icordia D i v i n a , que no fe vcrifie¡ue 
también en nofotros la maldición de el P u e b l o J u -
dayco , que teniendo ojos no veían ; teniendo o í -
dos , no oían ; y t e n i e n d o , ú deviendo tener en-
tendimiento , 110 en tendían 1 I fa i . f i . 10 . Ex exea 
cor pepali haias , & arerei eiai aggrava 1 & oc„z 

¡as eiai dande : ne ferié Vidcat ocnht 
f n i i , & a,ir,bu! fan andiat, 

& corde fi/o inteiligat: 

i. I . 

, 0 7 8 ¿ a~i l U n a Cor te , y fus Pr inci-
pes ; a la Cor te de J c r u f a - ' 
lén , y a los Principes de 
los Sacerdotes predicó o y 
Chri l lo vn Sermón , c u y o 

exordio en dos claufulas e s , el que y o he tomado 
por il iema. E l Sermón y a en aquel t i e m p o , aco-
inoelandofe al lugar , y a los o y e n t e s , fue de vn 
f a m ó f o A u t o de la F é contra los J u d i o s . E n la pri-
mera claufula les provó el Señor , que era el M c l -
í i a s ; en la fegunda los c o n v e n c i ó , y los condenó 
de que no lo creían : Quil ex vobu argüe! me de 
peccató'. Qiiicn de vofotros me argüirá de pecado? 
E n ella pregunta a que 110 podían rcfpondcr,ni re-
plicar , provó Chr i l lo con evidencia , que era el 
Mefsias ; porque hombre fin pecado , ninguno ló 
fue , ni podia f e r , fino vn hombre , que fuelle jun-
tamente Dios , qual era el Mefsias prometido 
en la L e y . Y fi y o (cont inúa la claufula fegund.,;) 
y G y o f o y el Mefsias , y como verdadero Mefsias 
o s d igo la verdad : J o a n . 8. 4 f i . Si feritatem dico 
vobi'i, por qué r.o me crccys á mi ? Quarc non 

é Quis ex vobis argnet me de peccato i Si veritatem dico yobil, ejrtare non creditis mibi' J o a n n . S.1 

4 1 1 rítate», dico Vobis , e¡wre r.on creditis mibi ? Qué 
dize Chr i l lo i ios judios ? Si os d igo la v e r d a d , 

80 T ^ V E x a d o s los Judíos,que no creen por qué no me crc-eys ! Q u e dize C h r i l l o a los 
I ) Chr i l lo , c o m o verdadero Chri i l ianos ? Si creeys la verdad que os d i g o , por-

A - - ^ M c S i a , , y hablando con los qué no la obrays ? L o s Judíos yerran en n o c o n -
Chr i f l innos , q»ic !e creemos , confesamos ,v ado- cordar fu fce con lu «peranca 5 los «-nrilt.anos 
r a m o s , con las mi fmas palabras convcOcecÍDiv i - yerran en no concordar lu vu.a con tu l e : y qual 
„ 0 Predicador á vnos , y á otros 1 aunque mucho es mayor y i e r r o , y m a y o r ceguedad. N o ay duda, 
jnas fuer te , y eficazmente l los Chtift ianos: Si ve- 5 la de los Chri i l ianos.Por que?.Porquc la I c , e s d c 
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o Sermón ¡ercero del qutrto 
.. c. J „ u „ , e i o f l b i d . o. Ecce elongaví fugien's , dr mtcfi in 

conviniendo Gent i les , confutandoHercg per- 8 ' ° / * ^ >' a ^ J r l t m ' / - „ ¿ ^ J f l í i t 

fichando Chrillianos , y * 'dpSllar^Játe fpirt,u, , ^ M i rela-
te I g l e f i a s , y D ' o c e l i s ^ u e las calas parecían R e f J . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
l i g i o . c s , y l a s c v n d a d e s P f o ^ Y d e d o n d . : 8 » X . ? d o C l u d j d „ | 1 R I c r m , 

c a n ellos ctcflos tan ^ c „ u | ü l c d a d f d c , u s deiiercos , y alli tolo con f o l o 
los mifmos ^ l o s , cfpcrar del que me alumb.ai lc , y m , f a c a f -
y g r a c a ; y en la folcdad^ t W ^ y K r v m , de aquellas tcmpcltades , de las 
con que en lo P°blado ^ e n d „ « t e £ Ü m a i J » « * 0 p,loto marcado,y cóhcl vaxcl cu-

r s n X T ^ U ^ T S «V fe l ' ^ d o , no fabia , m podía librarme. Y ficllo 
do Saúl fue a R a m i y i b f ^ ^ a v n coraron tan an.u.oio , e intrépido, y vn 
rclpond.eron ue¡ u g c i u < J a d i 0 f ¿ £ c r ju.'zio tan fabio , tan experimentado , y tan pru-
q u e a q u c l d i a a v a d e v e n . ^ ^ , ^ ^ ^ d t m c ; C o m o el de David -.por q u é h a n d e penlar 
facri n e o f / í M ¡ 1 pr,p„u in ex- los otros Principes.( y mas lobre la experiencia de 
T T v l J l í dixeron , que" en aquel dia avia de muchos yerros ; que l,,i retirarle a us tiempos de 

' M 1 Ciudad Porque S a m u e l , que era el Sa- las C o r t e s , y iin conlultar folos a (o!o Dios po-
* e T i f e l P r c l a d o d e l P u e b l o , d e , a l fuerte te- dr in ellos por s f , y por fus Minillros confeguir 
•< C rudos los dias .que parte de ellos gaftava los aciertos del bien publico , que tal vez no faben 
con D i o s en el delierto , y parte con los hombres delirar, quanto mas confeguir / 

° ! , r ^ J a d Y nota San Gregor io Papa lobre las i o 7 f i Y .fi me dixcren , q u e no ay tiempo p a . 
miúñas palabras,que en cita repartición del t iem- ra ellos tiempos , y para ellos ret iros ; ninguno 
™ i f J e t a r v m a y o r parte era la de citar tolo me negara , q u e ay d ; a s , f e n . a n a s , y mefes pa-
™ D i o • poique en aviendo f a t i s f e c h o , y cura- ra otros retiros , para otros dcliertos, para otros 
piído la obligación de los f a c r i h e i o s , y govierno bolqucs para otros monte, , y no dentro, o c c r -
efniritual de las a l m a s , luego , fin detenerfe vn ca de las C o r t e s , fino muy lexos d e . II..S; üendo 
momento en lo poblado , fe oolvia i recoger para cierto , que el trabajo ( l lamado recreo) que fe t o -

d e f . e „ o • O,,,.. rar'o videbatur ,n Civlíale,vi- ma para bufear, y herir vn javali ; y muerto , l ie-
delu-t tardedevemens, <ír ato naden!. Y fi ello varíe en t r iunfo , lucra masbien empleado en mon-
haziá Samuel antes de la venida , antes de la doc- tear otras fieras, que fe buelven i traer de la ca-
trina v antes del rttemplo de Chri ito ¡ vean los za , t an v i v a s , c o m o fe fueron v A los v ic ioscoro-
fuccellores del m i l i n o Chri ito lo que deven hazer, nados , llama la Iglcf ia , V,nerum monjtra.No v i -
y l o o u e pueden. cios de qualquicr modo lino moni ruos ; y la 

IOVS En el cllado Secular , y P o l i t i c o , pare- montería de cltos monlt ruos , y también la alta-
ce que tiene menos lugar elle r J i r o , por la "fre- neria.de ellos, es la que fe haze en los dcliertos f o . 
qucncia y multitud de negocios , y por la mayor lo con folo Dios .Al l i le quieb.an las alas a la vani-
neccfsidad de la afsiltcncia de lasperfonas publicas dad, alli fe d i en tierra con la f ,hervía,al l í fe a t a -
cn materias tan g r a n d e s , t a n t a s , y de tanta con- jan los palfos á la codicia , l i l i fe cortan las m a . 
iideracion como las que ordinariamcnte.ocurren nos á la venganza, allí le cae de lu eitado la in|ul-
en el"ovie'rno de vna Monarquía, Al'si lo fuponc tteia , y l a i i n r a z o n , allí m u e r e , y fe deshaze, 
l a politicahuma , ó mas verdaderamente Gcnti l i - cchandoeipumarajosla i ra ;y todos los otros mont-
ea como fi el acierto de los negoc ios , por mu. truos de la dcllemplan^a pcderola, y fin f reno,ó f e 
cho's y grandes , neccfsicita menos de la Provi- matan , ó fe ahuyentan , o fe doman. Del primer 
dencia de Dios , y la vi l la de las cofas de la T i e r - R e y que huvo en e l Mundo , dizc la Elcr i tura : 
ra ó en lo c l a r o , o en lo obfeuto , no dependiera G c n e f io .p . Eral rcbiijlm venáter corar» Domino. 
toda de las luzes del Cielo ? R e y e r a , y de pop'u- Que era valiente cazador delante de Dios; y ellas 
loTifsimo R e y n o D a v i d ; gravifsimos eran los pun- cacerías , que fe hazen delante de D i o s , fon las re-
tos'dc c i tado , que en qaarentaaños de f u R e y n a - creaciones que deven tomar los Principes , y j a s 
d o , afsi en la paz , como en la guerra ; afsi den- valentías de que mas fe deven p r e c i a r , pues ion 
t ro como fuera de cafa , le pulieron en pe l igro , las verdaderas valentías; y fi en el tiempo que t o -
y contingencia la C o r o n a ; y adonde iva él á b u f - man para la caza, aufcntandofc de las C o r t e s , n o 
car la lu r ° , y confultar las rcfolucioncs , fino es al temen perder la bendición , y el mayorazgo, co-
defierto ? Oygamos lo de f u mifma boca : Pfaliu. mo lo perdió E faú , mucho menos deven temer 
J 4 . j . 6. Cor meum conturbáis'» efl in me, & for- ella perdida, ú otro detrimento de la Monarquía, 
mido mortis cecidit fuper me. Ttmor, & tremor en el tiempo que fe retiraren á tratar con Dios , y 
•tenerunt fuper me , & contexerunt me tenebra. O recibir dél la luz , con que folo la pueden confep-
quantas vezes , dize D a v i d , fe ha v i l lo mi cora- v a r , y r c g i r . Muchos Reyes en la caza perdieron 
^on c o n f u f o , y pertrechado cmnedio de peligros, defaftradamente la v i d a ; pero a q u e l , á quien la 
y temores mortales, que lo hazian palpitar, y tcm- Elcr i tura , no (in myfterio llamo cazador delante 
b l a r , y fobre todo , cercado , y cubierto de obf- de D i o s , no folo rcynó fc-tcnta y fíete a ñ o s , lino 
cur idades , f-n el menor rayo de luz , que me mof - que fundó vna nueva Monarquia , que duró mil y 
trallc el camino por donde efeapar ! Y en elle duc i c n t o s , y fe confcrvó m a s , que todas las que 
tiempo , y en citas a n g u f t i a s , qual era nú refu- han florecido en el Mundo. 

Enfin 

to.77 Enf in ( para convencernos con el .na- repartió fiemprc la vida entre lo poblado , y l o d e -
vor de todos los c x e m p l o s , afsi en el citado Eclc- ficrto;pcro en elle iii ifmo día, en que con las obras 
i l v l i c o , como el Politico ) Chri ito Rede nipior,y provò que lo era , y todos lo reconocieron por 
Señor ttueflro, que juntamente era Supremo R e y , tal , vna parte del mi l ,no dia dio a las turbas , y 
V Supremo Sacerdote , no folo en los tres años, en al Pueblo , y otra parte al delierto , y al monte : 
que esercitò en el Mundo vna , y otra Dignidad, Fugit.in montem te,fe Jolas. 

SERMON P R I M E R O 
D E L A Q V I N T A 

d o m i n i c a d e q u a r e s m a , 
E N L I S B O A , E N L - A C A P I L L A R E A L , 

A ñ o d e 1 6 5 5 - . 

Cluls c x voùìs arguet me de peccato ? Si veritatfm dico voíis , qu.m non eredita mi-

6 / ? J o a n . 8 . • 

crediti! mibi ? Si y o f o y el efperado , por qué no 
f o y el creído? Si vueftra efpcran^a es c i ta , por qué 
no concordaos vuelira Fe con Vueftra efpcran<;a? 
Dad la r a z ó n , que no teneys , ni podeys tener: 
Quarc Qxarc'. 

icp¡/ M i obligación en elle dia , como fiem-
prc , es feguir el exeinplo de Chri ito , y el T e x t o 
del Evangelio. Y fiendo el tiempo , el l u g a r , y e l 
Auditorio tau diverfo , qual fera el Sermón ? E n 
las circunftancias lera también diver fo , pero en el 
afl'umpto el mil ino. E l a l f u m p t o , y Sermón de 
Chriito,fue devn Auto de la F é contra los Judios ; 
ci mio f e r ì de otro Auto de la Fé , no contra los 
Judios,f ino contra los Chrillianos. Quiera la bon-
dad , y mifericordia D i v i n a , que no fe veri f ique 
también en nofotros la maldición de ci Pueblo J u -
dayco , que teniendo ojos no veían ; teniendo o í -
dos , no oían ; y teniendo., ú deviendo tener en-
tendimiento , 110 en tendían : I fa i . f i . 10 . Ex exea 
cor pepali huías , & attres eiut aggrava : & ocaz 

¡us eius Claude : ne forti Vidcat ocnln 
fuis , & attribuì (ais andiat, 

& 'corde fuo inteiligat: 
AVE 

f- I-

1 0 7 8 F x v y i l U n a ' y 

pes ; á la Corte de J c r u f a - ' 
lén , y á los Principes de 
los Sacerdotes predicó oy 
Chriito vn Sermón , c u y o 

exordio en dos claufulas e s , el que y o he tomado 
por thc'ma. E l Sermón ya en aquel t i empo, aco-
modandofe al lugar , y a los oyentes , fue de vn 
f a m ó f o A u t o de la Vé contra los Jud ios .En la pri-
mera claufula les provó el Señor , que era el Mel -
fias; en la fegunda los convenc ió , y los condenó 
de que no lo creían : Quis cx vobts arguet me de 
peccató'. Quien de vofotros me argüirá de pecado? 
£ n ella pregunta a que 110 podian rcfpondcr,ni re-
plicar , provó Chri ito con evidencia , que era el 
Mefsias ; porque hombre fin pecado , ninguno ló 
fue , ni podia f e r , fino vn hombre , que fuelle jun-
tamente Dios , qual era el Mefsias prometido 
en la L e y . Y fi y o (continúa la claufula fcgujida;) 
y G y o f o y el Mefsias , y como verdadero Mefsias 
o s d igo la verdad : Joan . 8. 4 f i . S¡ Teritatcn, dico 
vobis , por qué r.o me crccys á mi ? Quarc non 

i Quis ex vobis arguet me de peccaco ? Si verílatem dico tebis, y,are non creditis mibi' Joann . S.1 

<¡ 1 1 r¡tatcm dico Vobis , quarc non creditis mih¡ ? Qué 
dizc Chri ito i los judios ? Si os d igo la verdad , 

80 T ^ V E x a d o s los Judios,que no creen por qué no me crc-eys ! Q u e dize Chr j l to a los 
I ) a Chri ito , como verdadero Chr.ftiatíos ? Si creeys la verdad que os d i g o , por-
J L * Mefsias , y hablando con los qué no la obrays ? L o s Judíos yerran en n o con-

Chrifl íanOS, que !e creemos , coníeflaiiios,v ado- cordar fu fee con lu elperan9a ; los c n n l t i a n o s 
r a m o s , con las mi fmas palabras convcOcecÍDivi- yerran en no concordar lu vu.a con lu l e ; y qual 
,10 Predicador á vnos , y i o t ros : aunque mucho es mayor y ie r ro ,y mayor ceguedad. N o ay duda, 
mas fuerte , y eficazmente i los Chtiftianos: Si ve- ó la de los Chrift ianos.Por que? Porque la F o , e s d e 
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- . 0 Sermón primero de U quinta 
r • . „ s u He las mas trabaiofas; e l 'Navío «ra 1 « cofas que « o fe v crnoes na d<Ma ^ 

V « > l , u c J t X a t r ,r f on" t n a i f & « a m o s algunos l U B g i V o s d e difc-

» g m n e s . y grande cantidad de aquellos 

c a de 'razón aun falla. Aquí nos aprieta mas, oue Múfleos Isleños, que con nucltrys lUiifcnorcs, y 
V I 7 ¿ s r L a s r P e t 
Uadl í acá.Todos los que aquí c i tamos, pormer- quatro, v a « ^ ^ J ^ , £ e j o s , 
cedde D i o s , lomos hombres, y fomos Cbrit- tades lueron mas 1 ' / d i b ' 
r íanos, en qúanto Chrilhano, , lomos obliga-
dos a tener Fe; en quanto hombres , fon,os obli- L ^ R e l i g . o f o s todos V C i c , q 

a i , i , „ido m r a Fe . que razón puedo tener pa- te Dándonos para m u í « , ' ' , . . 
r a n o conformar l a F i c o n la vida' P Los Marineros , como H e r e g e s , con las hache a , 

0 8 . D chocs antiguo , y como verdadero, al pie de los malliles, comían y bevian mas ale-
V difer to iu y celebrado, que en la I r . f t i a n ? gremeflte , que nunca , y fe bnrlavan de las que 
2ad noavia'de ater mas qué L pr,. iones, la de ellos llaman certm ornas 
las cárceles de el Santo O í i c i o , y la de la cafa de -al milmo tiempo , con el Ion,do Sue el y.ento 
los locos. Porque vn hombre qualquíera que fea, hazla en las sarcias , como fi aquella cuerdas 
¿ " e n e F e , 6 no la tiene! Si n i t i c V F e ? es H e - fuera,, de inftrumcntos mu,,eos , fe deshaz,an en 
rege Vpertenece á las carccle, del Santo Oficio: cantar. O valgame Dios ! S . el traba,o , y el te-
r, iiene l c , y cree que i y D i o s , C e l o , é iffficr- mor no fe llevarte toda la atención , quien no fe 
no ; y con todo ello vive como lino lo creyera, admiracia en cfte paflo de efectos tan vanos y 
es rematadamente loco , y pertenece á la cafa de encontrados , f.cndo la ?aufa vna " ' ^ T o d o s 
los locos. Los ludios de nucltro Evangelio , de en el.mifmo Navio, todos en la mifma tempeftad, 
vna , y otra ccnfura; de vna , y otra pena fe mof- todos en el mifmo peligro; y vnos a cantar, otros 
traron bien merecedores. Quanto á la Fe , y al á burlarfe , otros á o r a r , y llorar ? i , . Los pax»-
Cr,di„s . no foto negaron la l e á Chrifto : Joan, rillos cantavan, porque no teman entendimiento; 
8. 48 . No,, crednis ra,hi• mas añadieron á fu „1- los Hereges fe reían , porque no tenían r e ; y no-
fidelidad blasfemias: Nonne ben, d,eran, nos, fot ros , que temarnos Fe , y entendimiento>: gri-
dmd Saman, anus es , 0" damoniam 

baba i De lavamos al Cielo , heriamos los pechos, y l lora-
fuerte que en el mifmo Auto de la Fé y en el vamos nueltros pecados. 
m i f m o cadahalfo , tí por la infidelidad merecían 1083 E l l o c s l o q u e y o v i , y palse ; y e l fo 
la hoguera,por la blasfemia merecían la mordaza, mifmo lo que nofotros no vecinos .c itando en el 
Y quanto al juízio , y al vfo de la razón , guare' mifmo , y en p e o r , y mas peligrólo citado. L a 
dízc el T e x t o Sagrado, que tomaron piedras para travefia es defde la Tierra para el Cielo , y de la 
tirarfelas á Chrifto 1 Tulerum ergo lapides , vi vida mortal para la Eternidad : el mar es elte 
laceren, in e„m. En el Sagrado del Templo las Mundo, el Navio el cuerpo de cada vno, tan Da-
piedras , ni eran tan menudas, ni tan fucl tas , que ' co , y de tan poca rcGItcncia por todos los coita-
las pudictlen tomar allí : luego es f e ñ a l , que yk dos ; y la tempeftad, y las ondas mucho mayo-i 
las traían contigo. Ved ti merecían, fer llevados i r e s : Pfa lm. 1 0 « . 26. jíficendum vfiqne ad cale,,, 
la cafa de locos , pues no folo eran locos fino & defiendan, vfiqne ad abyfos.Son tan grandes, 
locos cargados de piedras. o tan inmenfas las ondas, dízc David , que vna! 

1 0 8 1 Paliemos aorade Jcrufalén á l a C h r í f - fuben halla el Cie lo ,y otras baxan halla los aby f -
tiandad. Por ventura , es mejor nuellro v f o de mos. E l l o , que en los Poetas eshypcrbole , en el 
razón , que fu Quarc> Es mejor nueífra Fé , que Profeta es verdad pura, y cierta fin encarccimien-
fu Non credilis í N o creer es tener el entendí- to. Sí quando la onda os ahoga, ellays en gracia, 
miento c i e g o , y obllinado; creer vna c o f a , y os pone en el C i e l o : uífeendunt vfejne ad Calos. 
obrar otra,cs totalmente no tener entendimiento; Si quando os haze zozobrar , y quita la rcfpira-
fi no tenemos entendimiento, no fomos hombres: cíon , ellays en pecado, os mete en el Infierno: 
fi notcncmos F i , n o fomos Chrillianos.Puesq fo- Defiendan, vfquc ad abyfo,. Y que en medio de 
mosíTcrriblc cófequencia vna,y otra.'Si no fomos vn peligro mas que horrible , y tremendo, que lo 
hombres , quando mucho ferémos animales ; fi menos que fe pierde , es la vida , vnos no teman, 
no fomos Chrillianos, y Catholicos, quando me- otros canten , otros fe burlen , y no hagan calo, 
nos ferémos Hereges. N o me atreviera á dczir y fean tan pocos los que fe compungen , y traten 
tanto , fi no huvicra experimentado ambas á dos de fu falvacion i Si otra vez ; porque los menos 
confcquencias , y vi Solas con los ojos. En eílc fon los que tienen entendimiento , y F e ; los de-
vltimo viage ( feame licita la narración del cafo, m á s , ni tienen Fé , ni entendimiento. Ora, 
que por raro , y proprio del intento , es bien no- yá que todos vamos embarcados en el mifmo 
tablc. ) E11 elle vltimo viage , que fué defde las Navio , preguntefe cada vno á sí mifmo , a 
Illas á Lisboa , en que aquella travefia en el ín- de ellas dos pertenfce. Soy de los que cantan! 

Dominica a 

Soy de los que fe ríen , ó foy de los que lloran? 
Soy de los Chri l l ianos, y Catholicos, ó foy de 
los Hereges ' Soy de los hombres con vfo de ra-
zón , ú de los irracionales'. Que la» avecillas no 
reconozcan el peligro de la v ida, no alcanca mas 
fu inftinto: que los Hereges 110 teman lo cilrccho 
de la cuenta , ella es ceguedad de fu infidelidad: 
mas que vn hombre Chrilliano en medio de ellos 
dospeiigros , c o n la muerte , y la cuenta delan-
te de los o j o s , en cfte mifmo tiempo fe elle can-
tando al fon de los vientos, y burlandofc al balan-
cear de las ondas ! Chrilliano , adonde cltá tu Fé? 
Hombre , dondeeftá tu entendimiento? Si tie-
nes vfo de razón , dame acá la r a z ó n : Quarel 
Ojiare? 

§. I I I . 

1084 " C S tan dificultofa , y tan ¡mpofsible 
C . ella razón , que ningún hombre 

ay , ni huvo ,ni avr l , que por mas bucltas que dé 
al entendimiento', la pueda d á r , no digo verda-
dera , y folida ; pero ni aun f a i f a , y aparente. Si 
confultarcdcs á los buenos , y ju l ios , que cami-
nan por el cansino real de la verdad, ó de la vir-
tud , todos han de dczir ,y dizen confiante-mente, 
que la vida fe ha de conformar con la Fé . Y fi hU 
zicredes la mifma pregunta á los malos , y á los 
pcfsimos, que liguen el camino del error , y los 
precipicios de la infidelidad ; haf t i ellos fi no ref-
pondieren, que la vida fe ha de conformar con 
la Fé , á lo menos han de d c z i r , que la Fe fe ha 
de conformar con la vida. Oid aora vna notable 
ponderación , y tan cierta , como admirable. 
Siendo la Fe vna fola Fé , afsi como Dios es vn 
folo Dios : Enhcf. 4. J . Vnns Deas , Vna fides, 
qual es el fundamento ó m o t i v o s , porque los 
hombres fe dividieron en tantas fcétas? N o a y 
d u d a , tí cabarcmos al píe , y bufearemos laí rai-
z e s , hallaremos, que todas fe fembraron en los 
v i c ios , y de ellos brotaron , y nacieron. Primero 
le depravaron las voluntades, y dcfpues fe per-
virtieron los entcndimicntos.Epicuroerá delició-
l o , Mahoma era torpe, Lutcro , y Calvinocran 
relaxados de fu profefsion , y dcfpucs deprava-
dos en todo. Venid a c á , malos hoinbies , fed no-
rabuena m a l o s , y víciofos; vivid en llora buena, 
o en mala hora á vueftra vofuntadjalargad la rien-
da á vueftros apetitos; mas no hagays , ni inven-
teys nuevas fectas. Epicuro fea quan dcliciofo 
quificre ; mas no niegue a Dios el atributo de l a 
jufticia , para que los hombres tengan por biena-
venturanza las delicias. Mahoma fea tan torpe , y 
tan abominable como fue ; mas no haga también 
torpe el Cielo , para que los hombres cfpcren en 
la Bienaventuranza las torpezas. Luícro , yCa lv i -
no vivan tan v ic io fa , y depravadamente , como 
vivieron ; mas no enfeñen , que la Sangre de 
Chrifto nos ha de falvar fin cooperacion nueftra, 
para que los hombres crean , que puede aver fal-
vacion , y bienaventuranza fin obras. Pues fi cf-
tos hombres podían facíar lo bruto be fus apetí-
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tos fin agravio , ni mudanza de la Fé , por que la 
mudaron can ciegamente , y formaron fectas tan 
barbaras, y tan nuevas? 

IOSJ Aqui veicyscomo no ay entendimien-
to tan depravado , y can ciego , ni error tan irra-
cional , y tan atrevido, que dictarte, ó admitief-
fc jamás ^ q u e la vida no fe avía de conformar 
Con laFé. La vida, dezian t o d o s , ncccflarianicn-
te ha de concordar con la Fé ; nofotros 110 que-
remos mudar la vida , fino continuar con nuef. 
tros vicios; pues que haremos N o tenemos otro 
medio , fino trocar los inifnios c f l r cn ios , y mu-
dar la Fé 5 porque de. ella forma , yá que la vida 
no concuei'de con la F i , á lo nr. nos la Fe con-
cordará con la vida. N o queremos hazet nueva 
vida í Pues hagamos nueva Fé , y afsi lo ejecuta-
ron. Afsi lo hizo en la Gentilidad í-picuro , afsi 
lo hizo en el Paganifmo Mahoma, afsi lo hizkrort 
en elChrillia'nifiuo L u t c r o , y C a l v i o o : y fi bol-
viercnlos al Auto de la Fé de los Judios , afst lo 
avian ellos hecho mucho antesque todos. 

1086 En el capitulo treynta y dos del Dcu-
teronomio , parte refiriendo lo paliado , parte 
profetizando lo fu turo , fe quexa Moyfes de que. 
huvicllcn venido al Pueblo de Ifrael Dioles nue-
v o s , que fus padres no avian conocido: IJ-üter. 
34. 1 7 . ImmolaVcrant' D,i, , e¡uos ignoraba,,f. 
novi , rceenlefijue veneran, , c¡uos non coluerunt 
paires eoram. E l Dios antiguo , y Verdadero, eil 
quien creyeron fus padres , cra_aquel , que por 
honrarlos', y honrarle con ellos fe llamava: Exod. 
36. Deas Mr abara. Deas Ifaac, & Deas lacob. 
Y de donde á las hijos'de Abrahan , I faac , y j a -
cob les vinieron ellos Diofes nuevos, y falfosi 
Novi rceenlefijue Vencruat Viniéronles de E g y p -
to , les vinieron de Canaan, y vinieron de la mif-
ma tierra de Ifrael.Lcs vinieron de Egypto,por-
que olvidados de la doétrina de Jofcph , imita-
ron las anchuras, y dcllcmplani;as de los Egyp-
c o s , y adoraron los Diofes de Egypto Lesvinic-
ron de Canaan , porque despreciada la Ley , que 
avian recivido d e M o y f s , fin freno d e l e y , ni 
razón, figuieeon la Ceguedad, y vicios l e los C a -
nanéos , y adoraron los Diofes de Canaan. Les 
vinieron de la mi fma tierra de I f r a e l . porque 
abrazándolos preceptos impíamente políticos de 
Jcrovoan , dexavan el vmco Templo del Dios 
verdadero en Jerufalen , y en todos los mon-
tes , y bofques levant'avan altares á los Idolos de 
la Gentilidad , y fe hartavan de las torpezas, y 
abominaciones de fus facrificios. D e fuerte que 
no fueron los primerds que vinieron los p ,o fe s 
nuevos, fino los vicios nuevos ; ni fué la fce , o 
fuperilicion nueva la que enfeñó el modo de vivir 
nuevo ; mas la novedad de laí v.das, y de as cof-
lumbres fu» la que introduxo la novedad de los 
Diofes : Noni , recen,efique veneran,. 

1087 Aquí fe deve notar de paflo vna adver-
tencia digna de grande reparo , y de gran d e s u -
na y defengaño para los que aun no acus an de 
creer en C h r i f t o , y es , c o n quanta verdad dixo 
David fer ceguedad propria de los J udios , no'fo-

lo 



pO rallado , y en el preicntc. u c lucuc , - -
Abrahan , l l ' a a c , y J acob , q u e c o t i tiempo de la 
L e v Vic ia bufeavays Diolés nuevos : Novi, re-
cemefr.e veneran!.Y en el riempóde la L e y Nue-
v a bu l'cays , y adorays el Dios viejo ¿ N o es el lo 
errar,lie,npi c í Rc fpondcn , que no, y parece que 
dizen bien ; porque los Jud ios de elle t iempo no 
adoran Ídolos. Y li no adoran Idolos , como fus 
antepallados ( l o que ellos c o n f i n a n , y no pue-
den n e ^ a r ) qué es lo que adoran i D i Z e n , que 
adoran la Unidad de Dios . , que es la fraile con 
que en todas partes fe explican. Aora buclvo yo 
á preguntar : Y elle D i o s , cu va Unidad adorays , 
conlelfays también , que es T r i n o ? N o . Y elle 
D i o ? cus-a U n i d a d , a d o r a y s , corifeüays ram-

de vofotros 

olotroS i lamays 
mucho mas re-

razon el H e r e g e , y mas conforme a la tazón el pié a San Pedro,otro en Jerufalcn befando la ina-
Jud io , que fon todas l a squat ro eípecics de Inf i- no a Hcrodcs ? U n o en R o m a rezando a Santa 
delidad. Y por qué? Porque todos cftos liguen con M a t i a la Mayor , otro en Chipre ofreciendo fa -

Î 4 » 
lo errar en la Fé , f ino errar fiempre : Pfal-i/4- ' 
El dixi, Semptr lu errant « r r f r . V e d l o enei ti,ci 

aliado , y en el prefente. D e fucrt 

Sermón primfró de U quinta 
la vida , lo que crécn con la f c c ; y el mal C h r i f -
tianr» con la Fé cree vna cola , y con la vida fi-
"uc otra. Oygamos en elle punto al liombc mas 
Zclador de la I é , E l i a s . E l l ava en fu t iempo el 
Pueblo de I fracl cafi en e l m i f m o c f l a d o , ó ver-
daderamente en el m i f m o , en que o y 
la Chriltiandad. Y qué hizo el gran 
Qnando Jacob conc luyó la lucha con 
tocóle el Angel cu vn muslo, con que 
te quedó coxo: G e n . j a - í ' J . J i - Tenga i 
morís '¡US , & ¡lalim twremt ; ipfie v, 
cabal pide. L a rodilla figni'fica la ador? 
Ilaqucar Jacob de vna rodilla , fignií 
Pueblo d> 

bien que fe hizo hór 
látras foys aora , coi 
porque adorar al D i 
es T r i n o - y 
bre , es ador 

íbre ? N o . L u e g o tan Idola-
110 lo fui llc.ys antiguamente; 
as verdadero , negando, que 

adorarle , negando que fe hizo hom-
ar vn Dios f ingido , y fa l ló , que es 

la verdadera idolatria. Y fi n o , vamos i la expe-
r iencia . L a verdadera Eé entre los Judios nunca 
l legó i durar quarenta años , como noto Dav id 

> lugar : }bld. Qaadr aginia antis pro-
enerat¡on¡ hifíc : & dixi , Sempir hi 

i fi quando vucllra Vé no l lega-

no os acude ? Porq i 
F é , e s tan verdader; 
finada , que lo era a 

m' 

ponuen me jo 
Fé , los Chr 
o t r o s , muda 
c o n f e r i d a , 

. continuemos el A u t o de l a F é 
c los Chri l l ianos , con los qua-

les el juizio de mi D i f c u i í ó 110 ha de fe r menos 
reéto. Acabamos de dczir , que los Judios tam-
bién figüicron , ó anticiparon los palios de los 
G e n t i l e s , de los Paganos, y Hercgcs , en trocar , 
y mudar la Fé , para conformarla con la vida: f c -
pamos a o r a , fi los Chril l ianos proceden mas con-
figuicntemcnte , y conforme á la razón ; y fi ref-

aquel QuafeX Los otros mudan la 
i ft ianos no la mudan : la F é de los 
da , es f a i f a : la Fé de los Chr i l l ianos 
es verdadera * mas fi atendemos á 

fus v i d a s , las de los otros concucrdan con fu fce; 
las de muchos Chri l l ianos no concucrdan con la 
f u y a . Oualcs , pues, viven con inas confequencia , 
y inas conformes con la r.i/oni N o ay duda: (Mi-
í c r i a , y verguenca grande!) N o ay duda, que mas 
conforme a l a razón procede el G e n t i l , mas con-
forme á la razón el Pagano , mas conforme á la 
razón el Herede , y mas conforme a la razón el 

l l ' rac l , defeendiente del inifn . 
con vna rodilla , que era la finia, y derecha , avia 
de adorar al verdadero D i o s ; y con la otra que 
era la coxa , y torcida , avia de adorar á los Ido-
los. Y tal era el ¿ f i ado , en que en aquel t iempo 
fe hallava el Pueblo ; por vna parte adorando al 
Dios de l l r a c l , y por otra al Idolo de Baal . V i e n -
do, , p u e s , F.lias ella d i v e r f i d a d , y confulion de 
adorac iones , y tan contrarias - , convocó al Pue-
blo , y le dixo de elle modo : 3 . R e g . 1 S . z i . V f -
ejueqno claudica!¡1 1 n dnas partet\ Hal la quando, 
o Pueblo inlénlato , aveys de claudicar en la F é , 
d i v i d i d o s , y difeordes de vofotros m i f m o s , en 
dos partes ? S¡ Dominas e¡i Deas , feejmmini, 
(1 aulem Baal ,fee¡uimin¡ illum. Si el Dios d 
r a e l , a qiiicn y o adoro , es e l verdadero D i o s , fe -
guid al Dios eifc Ifraél : y fi Baal , a quien adorays , 
es el Dios verdadero, feguid á Baal . 

1 0 8 9 Solo la cfpada de El ias podía cortar tan 
derecho , y hablar con tanta rcfolucion. Oida la 
bizarra propuefla , dizc el T e x t o Sagrado , que 
todo el Pueblo enmudeció , y no luivo quien 
abricife la boca , ó rcpjícafic vna fola palabra: 
Ib idcm. El non refipondit e¡ Populas verba»!. X 
por qué razón ? Qaare ? Porque afsi como 110 a y 
cofa mas coherente , ni confequencia mas puerta 
en razón , que fegui r vn hombre con la vida lo 
qué adora , y cree con la Fe : afsi no ay , ni pue-
de aver dictamen mas i r r a c i o n a l , y mas contra-
rio a toda razón , que creer vna cofa con la F é , y 
feguir otra con la vida. O la Fé fea de Dios , ó la 
fcc lea de B a a l , fiempre la s v l a , y las obras han 
de feguir á la Fé . Creer en D i o s , y feguira D i o s , 
v n a , y otra co fa era b u e n a : ceer en B a a l , y fe-
guir a B a a l , vno , y o t r o era malo. Pero puella 
vna vez la Fé de D i o s verdadera , y la fcc de Baal 
f a i f a , tan errada confequencia era ,' y tancontra-
ria á toda razón , no feguir á B a a l , c o m o 1 1 0 f e -
guir a D i o s : Si Dom¡nus efl Das ,/equimini 
enm : fi auh •m Baal ,fiee¡uimini illam. 

1 0 9 0 Chrillianos ( l o s que no obramos lo que 
devemos) á quien adoramos? A quien creemos? 
A quien Icguimos ? Vfijueejm claudicaiis in duas 
parta ? Será bien que tengamos vn pié en R o m a 
adorando á C h r i l l o , otro en Conftantinopla 
guardando el A l c o r á n U n o en R o m a befando el 
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c r i f i c i o s l la D i o f a Venus ? U n o en R o m a vi i i - ro I O rebelde ! O i n f o l e n t e , y brutal tyrano I 
jando las fíete Iglcfias , o t ro en L o n d r e s , ó en E l l o es lo que ellan d i z i A d o t o d o s ; mas y o no 
Aintterdán profanando los A l t a r e s , y perdiendo d igo a f s i , no. D i g o , que refpondió Faraón m u y 
la reverencia a las Imágenes Sagradas? E l l o haze d i f c r e t a , y coherentemente. C o m o barbaro fi, 
e l T u r c o el J u d i o , el G e n t i l , el Herege , y ca - Inas como barbaro bien entendido : como de fo-
da vno conformeá fu F é ; y fiendo la nucltra tan b c d i c n t e . f i , mas como dcfobcdicntc racional. N o 
contrar ia , f e r i bien que en nofotros los Chri f t ia- conozco i D i o s , y no he de d i r libertad a fu P u c -
r 0 , y Catolicos fe halle lo m i f m o ? Si no con- blo ? Ruin l e e , pero buena conlcqucncia. En la 
cuerda la vida con la F é , es vn dictamtii tan bar- fcc hablo como bruto , en la confequencia ref -
b a r o , y tan i r rac ional , que no cabe en el enten- pondió c o m o hombre. No.obedecer a D i o s , y 
diniiento de L u t c r o , que no cabe en el entendí- d i r por razón , 110 le conozco , bien fe l igue , mas 
miento de E p i c u r o , que no cabe en el entendí- conocer i D i o s , y dczir conozco a D » y n o 
miento de M a h o m a ; como , pues, cabe en nucf- quiero hazer lo que manda D i o s , es confequen-
tro entendimiento? Poner la b i e n a v e n t u r a b a en c i a , y razón , que en ningún entendimiento 
las de l i c i a s , c o m o Epicuro , es f e r G e n t i l , paffc: cabe. . 
poner la b i e n a v e n t u r a , V cn'las torpezas , como t o 9 z O guantas Faraones mas barbaros ! O 
Mahoma , es fer T u r c o , fea afsi 1 clperar la b.c- quantos Atei ftas mas nacionales ay en la C h n f -
navcnturanca fin las obras, c o m o L u t e r o , y Ca l - tiandadl O p r i m i r los Pueblos, cautivar los libres 
v ino es fer Herege v a y a en hora mala : mas fer gemir los pobres , tr iunfar los podcrolos , no dar 
C h r i l í i a n o en la l e , y la vida fer de E p i c u r o ; fer de c o m e r á quien trabaja , n o p a g a r á quien l i r v c , 
Chri f l iano en la F é : y la vida fer de Mahoma; fer qu i tar las v ,das-á os " l o c e m c s , y v m r los que 
C h r i l í i a n o , y Cathol ico en la F é , y la vida 1er las q u i t a r o n , no fo lo de íu f u d o r ^ f i n o de f u f a n -
de L t i t . ro , y de C a j v i n o ; en que enten,l.nliento gre , y dar por razon de todo ello : N.fic.o Do-
puede cabef tan rematada locura ? A y qui .n ref- minum. N o ^ n o z c o a Dios es obrar• m a l , pero 

p m d a ? A y quien dé razón ? A y quien oiga el 

• ni". E l Pueblo Tudayco junto quedó tan , ¡ r a n e a r ; fobre todo e l lo , dczir , c o n o z c o . D i o s , 
convencido de la propuefla de El ias , que todo el f o y Chri l í iano , tengo Fé ; no ay ,u,Zio huma-

fin a ver quien replicarte vna lola pa- no , n, entendimiento racional , en que quepa ta l 

U ra" Y T o ' e n t S r i ^ f c r i t u ' r a Sagrada f o l o L c o f a . Y fi no dadme acá l a r a z o n : 
l io vn h o m b r e , que latTsfacftfle á mi pregunta, y . 093 Para confirmación de e l la nl lancia 
refpoiidieflé á pro poli to. Y quien firá elle ? Chri l - mia , tantas vezes repetida no quitro a l e g a r , n 
rciponüieiie a pr p , N o . oráculos de D i o s , ni evidencias de A n g e l e s , ni 
í w e ' ^ hombre lerá , ó d i feurfos de hombres , fino dichos , y palabras J e 

J b r 1 (olíVi-rfiinndii á uropofitoá nucf- los mi lmos btutos i r rac ionales ,y lo que eUosi i iv 
fi« ^ t i S & é F i c b , t i c r o n ' , y dixeron , 6 dixeron fin { e n t i l o D « 
S í e s conocen á D i o s , fo lo el Atci . la no le vezes l a b e m o s , que hablaron en elle Mundo o , 
t o n o c e , y fo lo elle puede'dár la verdadera razón b r u t o s , la fermente que hablo con E v a , y el ,u-
de l o q u e p r e g u n t a m l . El R e y Faraón tenia cau- mentó que habló con Balan. Y que d ' xeron? C ^ 
t ivo al Pueblo de I fracl en E g i p t o y con el mas f a notable I ^ « d o ^ b o s ^ a c m n l e s v n o á a 
d u r o , é intolerable caut iver io , que fe puede ima- m u g e r , otro al homb e ambo les p idie .^^ r 

e l ^ l ^ t ó t f XZÍSfig 
C o n d i c i ó n afpcra y c r u e l , para que mas los ron razón los a n i m a l e s , que no tienen vfo de ra -
de condicion alp ra y cruci^ p | ^ ^ ^ o h l , d o s ! o s hombr-s i t f c r 

S S S i f c i y l S h i j A s m a - r a z o n d ^ o q u c h a z e n « h ^ g j j j g * . 
t ava caute lo famente , fin que los pudieficn efeon- nen derecho para ped U y los | h g a a o n , j 
d e r , ni librar : en fin lo f u m o de la tyran a. E n darla Aun mas ; ^ ron razón cftos d , ^ 
elle eftado de tanto a p r i e t o , en que 1.0 fe oían males. Y de que la pidieron . ¡ J e . 
m a s , que clamores a i Cie lo , l legó M o y f e s á c o f a s , e n que nofotros lit,ga,nos f , y obr 
E g y t o \ y noti f icó á Faraón de parte de D i o s , ^ S ^ ^ K f í f t 

deria Faraón ? Qu.s efl Dominas , ti» aud.am vo- por qué no otr l 

S í s S R f s s a f f l i s a s : - s r s - i x ^ l p : 
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Chr i f to , y no le crea : Non treditis mibi, le ¡me- tos , aunque crea , y c o n f i e l c todo.loi que enfena 
de e f e u f á r f u ceguedad ; nu» que el Chr i l l i ano , la F e , m i e n t e , y noef ta en e l l a verdad-. Qu, man-
que cree d o r a , y conf ie í faá ¿ h r i i l o , y proíc f - da,a cus non tnfi'd,, ,mcndaxcfl & ,„ i * 
N U cft la « d a , y en las obras niegue la r„as non </?. Si el C h r i l l i a n o , y Catho ,co p .cn-
mi fma verdad ! Afs i ¿ L o al J u d i o le efeuía fu fa que fu Fe es mc.or que la de los Inhclcs , f o l o 
" , , r.* ¡ . . . . i . . . ,í m n . nnrmic , rce lo que cnlena el Credo , le e n g a ñ a , y ceguedad , afsi á nuellra luz acula m a s , y con 
dena la nuellra. Si dixeramos publicamente como 
Faraón : Neftio Dominara , que no conocemos a 
D i o s tenia conícquencia , y difeuipa nucllro 
A t e i f m o ; pero defpues del agua del l i aut iüno , 
defpues del Oleo de la C r i f m a ; y lo que es mas, 
confesando , y comulgando en el gremio de la 
Ig lcf ia Cathoi ica" , 'y a vi l la de toda la Chrii l ian-
dad , aya Profef lbres de ella , que-en la loltura 
de la, c o l l u m b t e s , y en el cfcandalo de la v ida , 
no fe dift ingan de los Atheiltas! Lqf mi fmos bru-
tos i r rac ionales , y lo mifino irracional de los 
b r u t o s , fi Dios les loltar.'i las l e n g u a s , afsi conio 
dos vezes pidieron razón a los h o m b r e s , afsi te-
nían razón de dezir dos mil ,y clamar al C i e l o , y 
a la T i e r r a , que fomos mas b r u t o s , que ellos. 

§. V . 

i o y 4 C O y tan a m i g o , y rcverenciador de 

porque , . „ . 
miente a si m i f m o : no baila lolo creer en el C r e -
do es ncccllario creer en los Mandamientos. 

i 'opf í ) e aqui fe entenderá vn notable dicho 
de Dav id en el P la lmo 1 1 8 . donde a l e g a , y dize 
á D i o s , que creía en fus Mandamientos : Quia 
mandan, mis crcdidi. El creer pertenece al C r e -
do , y no á los Mandamientos ; al Symbolo , y no 

« I Decá logo. El S y m b o l o , y el Decálogo Ion dos 
Efcr i turas Divinas , en que coniiftc toda la obl i -
gación , y perfección Chri l l iana. El S y m b o l o 
contiene los Myf ler ios déla Fi- , c l D e c á l o g o los 
Mandamientos de la L e y : los Myltcrius de la F e 
tenernos obligación de creer los ; ios Mandamien-
tos de la L e y tenc-.uos obligación de guardarlos. 
Pui s por qué'trueca Dav id los términos , y en lu-
gar de dczir á D i o s , que guardáva los Manda-
mientos, dize, que los creía l Quia mandan, ,ai, 
credidi. Porque aludió el Proíeta con eleganre 

. energía , y p i c ó , y condenó á los que folo creen 
t J la razón , que halla las fombras de en ci Credo. E l l e P f a l m o 1 1 8 . fue compuefto 

ella o y g o de buena voluntad. Pueden inllar los por D a v i d por las letras del A . H. C . para cantar-
C h u t i a n o s , que no guardan la L e y de C h r i f t o , le , como le cantaVan los ĉ uc iban en romeria a l 
y a rgü i r por si en ella forma. Es verdad , qué los T e m p l o . Y qu i fo enfeñar á t o d o s , que el A . B - C . 
Infieles d e todo g e n e r o , y aun los A t h c i l l a s , pa- de la Fe , es juntar el Sypibolo con el Decá logo , 
rece que proceden con mas confcqucncia , y mas y la creencia del Credo con la crccnei i de ios 
conforme a r a z ó n , porque ellos concuerdan fu Mandamientos.- Quia mandan, mi, credidi. E l 
fce con f u vida ; y nofotros no concordamos- S y m b o l o , que no anda juntó con el D e c á l o g o , no 
nurf l ra vida con nueftra Fé . Mas en ella m i l m a es Symbolo de la Fe-, es fec- del c ímbalo , 
di ferencia ay otra mucho m a y o r , y mejor , que 1 0 9 6 Expl ico la propof ic io i , porque bien 

haze por nueftra parte. Y qual es? E s , que en ellos 
la fee es mala , y la vida también mala ; pero en 
n o f o t r o s , aunque la vida fea m a l a , la F é es bue-
na : L u e g o por l o menos en la mitad de los proce-
dimientos , fon mejores los n u e f t r o s , que los fu-
yos . Afs i parece , mas no es afs i . Por qué ? Por-
que donde la vida es m a l a , r.o puede la fee fer 
buena. T e x t o cxprel fo de San Juan : 1 J o a n . 2 . 4 

n t i c n d o , q u e 110 la entienden todos. E lc r iv i cn-
do San Pablo á los C o r i u t h i o s , y hablando de la 
F é , y de los Mandamientos , que todos le redu-
cen al.de la C a r i d a d , poniendo en sí el c x c m p l o , 
dize de efta m a n e r a : i . C o r . i j . i . Si habuero omj 
nem fidem , i,a vt monte, Iransferam, caritatem, 
autrm non habuero, nihii fam. Si y o tuviere toda 

^ ^ la F é , y t a l , que pueda traftornar los m o n t e s , y 
Qui dici, , f e noffe Deum , & mandata eia, non pallarlos de vn lugar á ot ro , y no tuviere car idad, 
tufad, t , mindax cjt, & ,n bac Verità, non e ¡i. nada f o y . Y fi quereys que os declare cfte nada, 
Qnien d i z e , que conoce á D i o s , y no guarda fus que f o y , con vna femejan^a 1 Ib id . 1 . Faña, fum 
Jv .andamientos , miente. Y por qué miente , fi lo 
q u . cree es verdad? Admirable, y fut i i i fs imamen-
t c fe explicó el mi f ino San Juan : Mendax cfl, & 
in hot verità, non eft. Miente , y la verdad 110 e f -
tá en él. E n tal cafo , la verdad c l l l en los rnyftc-
rios que cree , mas no e f t i ene i que cree los m y f -
ter ios . N o t a d . Una c o f a es la verdad de la F é en 

velut <e, fonan, , axt tymbalum tinniem. S o y c o -
m o vn fonído de m e t a l , que no haze mas , que 
fonar , y tañer. Comparadme aora el . Symbolo 
con el c imbal i l lo ; el Symbolo es el que contiene 
toda la F é : Si babuero omnem fidem Y con toda 
ella F é fin C a r i d a d , en la qual confiilcn los Man-
damientos : Cbaritatem autem non habncro. Q u é 

s í , la qual propriamente fe l lama F é ; otra es la es , ó que ferá qualquitr Chril l iano >. Velnt asfo-
verdad de la Fé en n o f o t r o s , la qual propriamen- nam, aut cymbalum tinniem. Será como campa-
te fe l lama creencia. L a Fé cu sí fiempre es verda- na , que no haze nías , que f o n a r , y tañer. Palla 
dera : la creencia en nofotros puede fer verdade- el Santi fs imo Sacramento junto á vna Ig lcf ia , r e -
ra , y puede fer f a i f a : fi concuerda con la v i d a , pican las campanas de las torres; y qué viene á fer 
es verdadera , porque obramos conforme á lo que efta corrcfpondcncia ? El Sacramento es el Myl le -
c r e e m o s ; fino concuerda con la vida, es f a i f a , y r io de la Fé ; pero las campanas ningujia cofa tie-
ment irofa , porque creemos vna co fa , y obramos nen de Fé m a s , que f o n a r , y tañer , Sanan, , y 
o t r a . Por ello el que no guarda los Mandamíen- tinmim. V c y s aqui qual es toda la Fé del Symbo-

lo 
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10 que creemos. Si le falta la obfcrvancia de los 
Mandamientos de D i o s , 110 es Symbolo de la F é , 
fino fee del címbalo. Qué importa el fonar del 
c r e e r , fin la confonancia del obrar í Qué importa 
el t a ñ e r , ó los tañidos de la F é , con losdclatinos 
de las vidas ? 

ioj)7 M a ' a v ' d a , y buena Fé , buclvo á de-
zir , es mentira. Y por q u é , otra vez í Porque l o 
que profelfa la F é , niega la v ida ; lo que dize el 
fomdo de las palabras , lo niega la dillonancia de 
las obras. Ved como concuerda San Pablo con 
San J u a n , los dos mayores Thcologos de la E f -
cucla de Chri f to : a d ' l i t . I . i á . Ctnjitennir fe na fi-
je Deum , fallí, autem negani Con las vozes 
conficlfan la Fé de D i o s , y con las obras niegan 
al nii f iuo D j o s , y la mi lma l e que confiellan. 
Dcz idme : Es buena fa Fe de los Chri l l ianos, que 
la niegan en A r g e l P u e s fabed , que para 1er re-
negados , no es n t re l l ano ir alia cautivos. Oíd a 
San S a i v i a n o , Obi ipo ele Marfc l la , que cllá tren-
te del m i f m o Arge l : C hrijiiariifine ¡per,bu, borní 
nibilfibt per fid¡, fupertilium vfu'pare deben,. 
Notad mucho el F,de, ftt(*rt,huta. Por vna par-
te , 110 folo vacíos <k oblas buenas , lino llenos, y 
cargados de obras m a l a s ; y por otra , con los fo -
brecejos levantados , muy preciados , y prefumi-
dos de Chril l ianos , vlurpando , y robando el 
nombre , que no les es dcvido. Por vna parte 
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dente contradicion. Afs i lo def inió con autori-
dad Pontif ical San Gregor io Papa : S, fidem bpe. 
ribm tenet , f , mor,bu, non tontradicil. Conici lat 
la Fé con tan evidente contradicion , no fo lo es 
creer en Dios con Fé fai fa , mas es creer en Dios 
á la taifa F é : con fce ment irófa , con lee renegar 
d a , con Fé traydora. Y ninguno fe admire , que 
y o llame á cita fce de los que fe llaman Chri l l ia-
nos , peor que la de vil T u r c o ; porque el mi f ino 
San Pablo , eílrañando mucho menores dctcétos 
de buenas obras , no dudó dczir , que folo por la 
omifsiOn de ellas , era peor el Chri l l iano que el 
Infiel 1 £ í ejl infidel, deterior. 
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V I . 

Q V p u c f t o lo mucho que queda e'i-
J cho , yá me pudiera contentar ce n 

cilos dos grandes te t imonios , de San J u a n , y San 
P a b l o , ambos de F j . Mas porque la L e y dize: 
Matt . 1 S. I 6. In me duorun: VeI trmm Ilat ornne 
verbnm , quiero añadir el tercero del Apoliol 
Sant iago , el qual entre todos los dozc , fiiéelpri-
mcrei-quc- probé? fu Vé con la m a y o r de todas las 
obras , que es dar la vida. T o m o Santiago entre 
manos elle punto de la Fé con obras ( á l a s q u a -
Ics l lamó Saiviano elegante mente Tefies fidei ) 
y porque le ci lrccho mas fuerte , y eficazmente 

la voz , y con los penfamientos , bla lonando, que que todos, ovgamos lo que dize : J acob z.zo.Fi• 
navegan en la Barca de Pedro ; y por otra _ 
ambos bracos remando en las galeras de Maho-
ma. Es buena fec ella ? E s mejor , que la de los 
m i f m o s Turcos? N o faltará quien repl ique, y üi-
ga , que fi , y con el mifiiio c .--implo. Porque los 
Chri l l ianos for jados , que reman en las galeras 
de Mahoma , debaxo de las venideras de los "1 ur-
cos , no por ello pierden la F é de Chrifto. 

i o p 8 Agradezco la agüeleza de I11 replica; pe-
r o vamos navegando por el Mediterráneo arriba. 
Apor ta la mifma galera al Puerto ele Chipre , tal-
l a M u l e y Ame-ten medio de la crugia , defen-
v a y n a la c i m i t a r r a , y dize afsi 1 Con ella á todo 

de, , f i non .babea, opera , merina 1 jl in fieme,ipfa. 
Sed dicet ejms : tu fidem habe, , C ege opera ha-1 

beo : ofende mihi fidem mam fine operibn, , ego 
oflor.dam tibi ex opeaba, fidem meam. Tu tred,,t 

ejuemam vnus ej} Veu, , bene faei, , & dxmonet 
cred„n,.& centren:,[cu,:,. Flaita aqui la fuersa de 
los a rgumentos , ponderemos cada vno de por si. 

1 1 0 0 Primeramente dize Sant iago, que la F e 
fin obras es muerta: Fide, fine operibn, moriua ejl 
in fieme,,pfa. D i d i m o , declarando efta lentencia, 
dize : F1 des mortua non cjt fide, , ¡icu, homo mar-
ina, non ejl homo. Afsi c o m o el hombre m u e r t o , 
no es hombre , afsi la Fé muerta no es F e . Mas 

Chr i l l i ano , que no adorare aquella imagen de c-flc comento parece que es contrario al l e n t o , 
f a H ' ' • • • ' 1 1 porque el Texto dize : Marina ejl ,n fieme,,pfa. 

Que' la Fe es muerta en si mi lma. Luego li es la 
m i f m a , es F é ? Si. E s F é , y l a mi fma Fé ; pero 
afsi c ó m o el hombre muerto es el hombre ini imo! 
del mif ino hombre (nombrado por l"u nombre ) 
dezimos , que murió , que fe vá á enterrar , que 
cllá fepultado, que ha de rcfulcitar. Y con tóelo, 
elle m i f m o no es ya hombre. Aunque vn hombre 
no haga , ni tenga obra alguna b u e n a , dirá : \ ÍJ 
creo todo quanto cree la |anta Madre Iglcf ia : 
luego mi Fé es la mi fma que la del m a y o r Santo. 
Afsi es. La mi fma , pero muerta : Mortua ejl in 

fieme,ipfa. En el Santo es viva ; porque es Fé con 
obras': y en vos, porque carece de obras ,es muer-
ta . E l m i f m o Santiago bolv ió á declarar fu len-

Venus , he de cortar la cabera. Y qué. fuccdirá 
en elle cafo ? E l Chril l iano , que no quifiellc aelo-
rarla , perdió lo cabera, y quedó M a r t y r ; el que 
la adoró , confcrvó la vida , v quedó renegado. 
Aora pregunto 1 Y ' f i aquel C h r i l l i a n o , que por 
fuerza , y contra fu voluntad adoró á Venus en 
vna cftatua de marmol , es renegado 1 qué dire-
mos de aquellos , que no por fuerza , fino muy de 
voluntad , y por fu güi lo adoran la mi fma V e -
nus , no en ellatura de marmol , fino en ot ras , 
que no fon de piedras ? Si aquel que antes era 
C h r i l l i a n o , y delpucs negó 1.1 Fé , es renegado: 
el que al mi fmo t iempo confiella la l : é , y la nie-
ga , que ferá ? De ellos es de quien habla San Pa-
blo 1 Confiten,ur fe noffe Deum fallís autem ne-
gant. En el m i f m o t iempo conhcilan á D i o s , y c n 
el m i f m o tiempo le niegan. Y Fé juntamente ne-
gada j y conftl lada , qué fee es ? Peor que la del 
T u r c o , porque el T u r c o no n iéga lo que confic-f-
f a , e l Chri f l u n o niega lo que confiella con evi-

Tcmo l. 

tcncia por otra fraflé: Jacob 2.26 Sicnt enimeor. 
pul fine [pirita mormura e/l , ita & fid'l fine ope-
ribu, mciua ejl. Afsi como el cuerpo fin alma c f -
tá muerto , afsi la Fé fin obras efta muerta D e 
f u e r t e , que lai obras fon el alma de la F é ; y del 

X * mitá 



comi 

y y o le hárt también al que 
i b.vzarc fuego J e el C i c l o , 
rdadero Dios . Re fpondieron 
Optima-propofit 10. Admirab-
s 1.1 de Santiago. V o f o t r o s , 

al Dio 

g Sermon primero de U quinta 
mi fino m o d o que el hombre con el a lma es hom- verdadero , ni temerle , y por fac ía r fu vo luntad , 
S - e ¿ ivo ; y fin a lma es hombre muerto : afs , la no duda 1er homicida y matador de la F é p r o . 
V¿ c ò T o b r a s , es F é v iva ; y fin o b r a s , es F é pria : Tu* fide, intcrfcCIor. 
muerta .Es Fè fin a l m a , ó Fé dcfalinada,porque es 
F e de Chr i f - t ianosdcfa lmados . 

n o i V fi a lguno me preguntan 

muerte , ó fe mata la Fé ? Rcipondo , que por . . 
de dos m o d o s , ó natura l , ó violentamente Si 
F é fofamente carece de buen, 
ra ímente . v c o m o de hainbr 

1 1 0 3 

, y c o m o 
ner buenas obras, ex 
lentamente , y conv 
modo , elizc San A 
cibo, fie fide1 char,,. 

i d e i con 

1 de no te 

d r Apolíol al fegundo . 

uerpo vive nei c o n i t i , 1 ™ , y f u f -
tcnta ; alsi la Fé fe anima , y le alimenta con las 
obras de caridad. D e donde le figue , que del 
m i f m o modo , afsi como el cuerpo , tallán-
dole el comer , mucre de fiambre , alsi tam-
bién mucre de hambre la Fe , falcandole las 
obras de C a r i d a d . N o tiene menor Autor cita 
conicqucncia , que al m í f m o Santiago , el qua l 
arguye en cfta f o r m a : J a c o b . i ( . Si fra-
ter , m„ fierar nudi fan, , e? mdigeant -VÍIU 
quotidiano , non dedernn autem e„ ; qui riceejfa-
ri.ifunt corpor,, q«id prodertt • Sic & fide,fi non 
haheat opera mgriua ejt ,,, fimeupfa. Quiere dc-
z i r , fi el pobre c i fuvicrc deluudo , y no tuviere 
que comer , y vos no le dicreys io uccellano para 
el cuerpo, que le aprovecha? Luego la t é fin obras 
.es muerta. Parece que no avia de inferir afsi el 
A p o f t o l , ni atribuir la muerte a la Fe , I1110 al 
pobre ; porque »1 pobre fin comer , morirà de 
hambre; y fin ve l l i r , morirà de trio 1 luego la F é , 
que no le dà lo u c c e l l a n o , mata ai pobre. N o 
dize el Apoftol , porque el polare , li y o no le dic-
r c J i m o f n a , fe la darà o t ro ; però l a F é , como no 
fe puede fullentar de obras agcuas, fino de laspro-
prias , ella es quien en tal cafo fe inata de hambre 
a sì mi fma : Mortua efit ,n fimept¡fia. 

1 1 0 2 Q u a n t o al fegundo modo de mori la 
F é , y matarle v iolentamente, y como con la e f -
pada , lo dize San Bernardo , llamado homiciHa 
de la propria Fé al que la mata con malas obras. 
Sic munu, mortuum offerì Deo ,fic Deum honor ai, 
& placai , tutfdei ,ntcrfc(Icr Í Matador de la Fé 
le llama , y verdaderamente es mas cruci mata-
dor de la F é , que los tyranos mas crueles. L o s 
N e r o n e s , y Dioclccianos no atormentavan à los 
cfari'ttianos p o r quitarles la vida , fino pormatar 
fu F é , pues luego que negavan la Fe , les davan 
la vida. Y qué fucedia entonces > Comparadme 
Chr i f t iano con Chr i i f iano , y tyranocon tyrano. 
E l buen C h r i f t i a n o fufr ia las calaítas,los cculcos, 
las planchas ardiendo , las parr i l las , las ruedas de 
n a v a j a s , y dexava matar la vida porconfervar la 
Fé. Y el mal Chri f t iano o y mata la Fé por no per-
der vn guf to , vn a p e t i t o , vil Ínteres vil de la 
covarde, é infame vida. E l tyrano Gent i l por vno 
de los Dio fcs fal fos procurava matará tormentos 
la Fé agena : y el tirano Chr i f t iano , mas cruel 

fte primer a rgumento paífa e l 
ito mas 

, quanto mas evidente , porque baxa de la 
dación i la practica , de la razón a la expe-
lí del di feurfo a los o jos . Es vn defa f io de 

Fé á Fé vna armada de obras , otra fin e l las , 
confiada Yeto en sí mi fma , v dize alsi : Tu fidem 
habel coo opera habeo : ofrende rail,i fidem tu-
amfine opcribu,, & ego ojtcndam t,b, fidem mear» 
ex o per ¡bus. Hazc aqui el Santo lo m i f m o que hi-
zo Elias , que fueron las dos mejores cfpadas de 
la L e y Vic ia , y de la Nueva , '.-.lias , para ino f -

ftjos la verdadera D i v i n i d a d de D i o s , y 
de Ba. i l : hazcd vofo- .ro, 
que a d o r a y s , y y o le há 
y lobrc quien b a j a r e f 

por v 

' / t a l es la d. 
il , dezis , que ten. 

1 : mucltrc jora c: 
,forros la vueltra 
a , y fea tenida 

re , que lo es La den 
interior , é invifibie 

ipofsiblc , y no es fin 
; mas alsi como el Ci 

V o f o t r o s , 
s F é , y o d igo 
a vno de n o f o -
111 obras , y y o 
ir verdadera la 
nftracion de la 
parece di f icul -
muy fác i l . L a 

o no m 
: v e o ; afsi la Fe 110 v e , pero le v 
i fus efectos. Sus.efecto, Ion las 

formes 3 ella : por lasobr.is fe vé mi 
te , y fin obras , comolé puede ver? 

1 1 0 4 E l exemplo que al: ga Santiago de la 
F é con o b r a s , esAbrahán , que por elfo le l l amo 
Paier credenrium , Padre de los que creen. Y n o 
hablando en aquella hazaña lingular de (aerificar 
f u proprío hi|o , nos dexó Abrahán otra figura d e 
la Fe con obras menos a r d u a , pero igualmente 
fignificativa. Queriendo cafar á fu hi jo l f a a c , 
mandó al M a y o r d o m o de lu cafa , que le fucile ii 
bufear inuger , obligándole primero con jura-* 

quede ningun modo tulle de las hijas d é 
, mas de Mefopotamia , fu antigua Patr ia ; 
los Cananéos eran totalmente Idolatras , 
Mefopotamia tcnian comócimiento de el 
ro Dios . Elle dote de la Fé ( deque o y 
Principes Catholicos bazen menos apre-

1 el que principalmente bufeava Ahrahii» 
Partió el Mayordomo , l legó a la 

Señor ; y porque las joyas que lleva-
va parala cfpofa,cran vnas arracadas, y vnos bra-
zaletes, labiendo por ciertas feñalesdc Dios , que 
la c fpofa era Rebeca , encontrándola fuera de 
ca fa , le colgó de las orejas las arracadas , y l e 
a tó á las maños los brazaletes. Afsi lo dize él por 

(las pa labras : G e n . 44. 4 7 . ' S u f p e n d í 
que todos los t y r a n o s , y finhazer c a f o d e e l Dios retad ornandam faciem eiui,&armillaipofai in 

mani-



g Sem.'» primero rie Id quina 

3 0 È S S T S ^ f f . S S K . n ' f f i : 
de la c a l a , y de la perfora £ > « * « ! Q M re pon 5 c s c r c c r fi n o 

J e y s à erto fi., m a y o r ga lanteru es que A ' ^ ^ m ñado del feg'undo , que e,' bien 
dia de (piles de a c o n c ó n y e Ita « U ^ « ¡ j Aquella I f t r e l . a , que apareció à lo . M a g o s 
el mil ,no ConfcUor in I gilo , que aque 1.1 n c , r e|pUndcc ente, m u y lier-
pcrdiltcys dos mil cruzados , y que por a mana- en el O , u n t e , e r m u y \ ^ y 

^ ' o s e m b ^ s e n f c ^ m e n o s ^ g a ^ J é : f e r o li ellos l é L j ^ 

porque « ^ . d i i ^ l S » S S « » « » - 1 ° , t a ^ 

»una arte del M u l o Afs i fe vce y demueftra lar el M a r Ber,nejo, c a m i n a n para la T i e r r a d e 
eg„ od » " s T e m p l o s de Lisboa , la q u a l , muy à Promifsion ; llevavan por t a » de aquel v .age vna 
boca llena puede dezir al inifmo Mundo : Ego columna , la qual de noche era de f u e g o , que los 
ÍÉndumihfidem mcam operibu, Y o he v i l l o s a alumbra va , y de d iayna nube que los haz.a f o m -
m yor p c i la Chrirtiandad de la Europa , y bra. A ella columna leguia - J o e l E x e r c u o q ^ 
en ninguna entrandoci , erta cuenta la mi fma era de mas de leyfc.cntas m i l tamil a s ) de tal 
R o m a , e f l i ' c l culto Div ino tan fubido de punto, fuerte , que quando la columna haz.a a l to , y para-
y cada d i a mas. Seria latinna grande veci aqui va todos paravan , y fixavan f u i p e n d a s en e l 
d e s h » e r v arruynar en los mi fmos Templos m i f m o lugar : y quando la columna fe t raf torna-
h s fabr c l s i n t i n u a s de tanta h e m o f u r a , y prc- v a , y movia , también el E x c r e t o f e p o n i a e n mar-
S E f c , , las mi ,mas ruinas Pglo- cha , y al mi f ioo pallo , y compás ivan caminan-
d o amenté rc fofc&adas con tanto 'mayores-rique- do, ó fuellen montes o v a l l e s , fin mudar , o va-
zas de la materia , y tanto mayores primores del riar la derrota. Y que- figurava , y fign.hcava t o -
ar c. En ninguna parte del Mundo es ' tanta la co- do « f e t t a Pablo : . C o r . . o . . . . Omnia ,n fi 
<Ucia de adquirir , como en Lisboa la ambición gura cominean, ili,, T o d o era figura.en aque 
de gal lar por D i o s . Q u i I g W . a ay en cfta mult i - t iempo de lo que av.a de fuceder en el nueltro.L 
t u d d c tamas en vn dia'de licita , que no fe párez- caut iver io de E g y p t o figmficava el pecado ; e l 
ca i la que v io b a s a r del C i e l o San Juan : Apocal . palló del Mar Bermejo el agua del B a u t , I m o , que 
i ,..». Ta,»V,.m fiponfam crna.am v.rofuo ? E l por virtud de la Sangre de C h a l l o nos av.a de po-
tito , y los b r o c a d o s , de que fe vil lcn las paredes, ncr en gracia : la T i e r r a de P r o m . f s i o n T a Patr ia , 
fon objeto vulgar de la vi l la : la harmonía de los y B i e n a v e n t u r a b a del Cielo,adonde todos carni-
ceros , fu fpenf ion , y elevación de los oídos: el am- namos; y la columna de f u e g o , y nube , la l e , que 
bar j y almizclo } y las otras 

efpecies a romat icas , v i delante , y nos guia . C o m o columna porque 
que fe exhalan en las cazo le tas , halla por las ca- ella 'es la columna , y firmeza de la verdad : c o -
lles tranfeienden muy i lo l e x o s , y llaman por el m o de f u e g o , porque ella nos alumbra : y c o m o 
o l f a t o el concurfo. Es cfto T i e r r a , ó Cic lo ? Cic lo de nube , porque es luz juntamente clara , y ob l -
es , mas con mucha miltura de T i e r r a . Porque en- cura , en quanto nos manda creer muchas co las , 
medio de effe culto C e l c f t i a í , exter ior , y fcnfiblc, que no vecinos. Aora pregunto: Y li quando la co-, 
lo deshazen , y contradizen también fcnfibleii.cn- tumna fe movia , y cani,,,ava . p a r t e de el E x e r -
t e , na folo las muchas ó fen fas , q u c f f i c t a de los c i to fe clluvielle quedo en los R e a l e s , llegarían 
T e m p l o s fe cometen-, mas las publicas irreveren- ellos à la T i e r r a de Promifsion ? C la ro es que de 
c í a s , con que dentro de ellos fe pierde el re fpeto i ningún modo. M a s , y aun peor. Y li en lugar d e 
la F é , y al m i f m o Dios .Qnicres que te d i g a , L i f - feguir la columna , l e bolvicllen las cfpaldas , y te 
boa mia , fin fifoni», vna verdad muy (incera , y tornaflen i E g y p t o , confcgu.rian el i n d i n o Ini? 
que te defeubra vn engaño. , de que tu piedad mu- Mucho menos. Pues ellos fon los que no a c o m -
cho fe g l o r i a ! E l l a tu Fé tan liberal, t a i r ica , tan paiían la F é con buenas obras -, y mucho m a s , y 
alteada , y tan o loro&^no 'esFéViva . Pues qué cs! peor , los que la contradizen con las malas obras. 
F è m u e r t a , mas cmbalfamada. En lugar de l levarlos la F6 i l a -T ierra de Pronuf-, 

fion , y al C ic lo , ellos con la mif ina Ffc fe halla-
V i l i . ràn en el Infierno. En quanto negaren la Fé , f o -

tos con las obras , y 110 con la palabra , no bailara 
n o p p Altemos al tercero , y v l t imo argu- ella culpa , para que la Santa Inqililicion de la 

1 mento de Santiago , que f e r ì tapi- T ier ra los condene , y mande quemar en la R i b c -
bien ci v i t i ,ño de nueltro D i f c u r f o : Jacob. 2 . i s . ra : mas fera , no fo lobai lante , f inocicrto , c 111-
Th credi, qamitrn vnu, efi Tkns. Breè faci, , & falible , que por fentencia de el Supremo Tribunal 
eiamone, credimi, & contrcmifcMnt. V o s crcrys de la Divina Ju f l ic ia , irán à arder eternamente en 
en vn fo lo Dios ,hazcys bien, efló m i f m o cs ¡o que el f u e g o de ci In f ic ino . 

Dominica de ,Q¡¡.irefm¿. 

1 1 1 0 E l l o cs lo que admirable , y trcmçnd 
mente inf iere Santiago: Tu credo rfUonUm vnu, na , c c 
efi Deu, , & da-no,¡e, CredMM. Os contcntays lolo fill lie 
con creer en Dios! También los dcnloni 

•lian cerca", y en el error de ellas medulas , nos 
embeleCa , y pierde nueltro engaño. Mas d a d o , 
que la fa i fa aprehenfion de elle lexos,y de elle Ce -
ca fuellé verdadera , a u n feria muy errada nueltra 
cuenta : porque lo c i e r t o , aunque lexos , ficMpi* 

En elle Mundo , fiendo m a y o r e l poder del d e n ¿ la m ¿ r t e ; i ^ J ^ S Í f ' a k a n ç ^ 
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p c í t i i w los obfcuros hazian loa lcxos , y los c iatos 
los cercas. Pero {! Ilcgallc inos á tocar con la mano 
la mi fina pintura , hal lar íamos, que toda aquella 
divcrfidad , que iingen los colores , 110 es m a s , 
que vna ¡lulion tic la villa , y vn fueño de los ojos 
abiertos; y que tanto lo remontado de los l c x o s , 
c o m o lo vez inode los ce rcas , todo tiene la mi f ina 
dil lancia. Aquel necio del Evangel io , S»»/< f ,poc 
ello era necio , porque quando iu clperan^a fa i fa 
le prometía tantos a ñ o s , quantos eran ios bienes 
con que le tenia engañado l f l o r t u n a : L u c . i z . i j . 
Mal, a bona ia nanos plnr,mos\ N i los bienes avian 
de fer f u y o s , lino á g e n o s ; ni los años avian de fer 
años , u d í a s , o vn fo lo día , lino los brevifsiinos 
inflantes de la mifma noche, en quce í lo imag ina* 
va : Ib id .zo . jl«c noSc *uimam ¡uam repetent » 
te. Afsi preila las vidas el Señor de e l l a s , halla el 
prcci fo , y oculto termino de fu Providencia; para 
que acabemos de defengañarnos, quan erradas fon 
las cuentas de los que turnan los futuros por los 
prefentes : y que fo lo fon juízicilos , y fabios los 
que 110 miden la vida con l a f Ipcran^a , y tratan 
fo lo de concordarla con la t e , en que confiile la 
Eterna : Quam mihi vobis, &c. 

^ ^ 0 Sermón primero 

en pos de nofotros ; y quantas .«caes nos alcanza la 
muerte antes que las alcancemos i L legado a elle 
punto , y reconociendo los ojos los lugares de ella 
R e a l Capilla , e n aquel ( que defpucs de los Alta-
res , es el mas i a g r a d o ) con horror de l o que he 
de pronunciar , no veo delpucS de tan breve au-
íenCia loque allí fo l i avér . Vcíai.ifc allí dos Soles, 
vno elevado al Z e n i t , otro poco dillantc de el 
Oriente ; vno coronado de r a y o s , o t ro i quic,n te-
m a dellinado la naturaleza , y prometía la efpc-
rafi$d la mi fina C o r o n a . Y quien avia de imagi-
nar,que elle llegalfc primero al fin,y lee fcondief -
f e en c lOcafo? Penlavamos, que nuell-ro gran Da-
vid ,t,m o f a d o , tan valiente, y tan venturofo con 

« r a el Gigante , defpucs de colgar la clpada en el 
T e m p l o de la Paz , y cerrar las puertas de JanO, en-
treta l lé el C e t r o laureado al que y a en aquella 
edad eraSalomon. Mas qué es d i l ? Subió adonde 
Ic l lcvavala v i d a , que fiempre fe c o n f o r m ó c o n la 
Fé-, y nolóíros quedamos llorando en perpetua lo-
i c d a d e l engaño de medir fus .utos con nueftros dc-
f c o s , y los 'efpaciosde fu vida con los de nueftra 
efpcriHUja. retrataficnJos en vn l iento la figura 
de elle enigma , veríamos-,que en diferentes perf-

W J <$3 m £8* i-ÍAm i ü ii* ¡ í í íWc& O*. -bíí -KS í ® {-56 ® í ^ i í « í ® í S í f í a & w , 

SERMON SEGVNDO 
D É L A Q V I N T A 

d o m i n i c a d e q u a r e s m a » 
E N L A C A T H E D R A L D E L I S B O A , A á O 165 1 . 

Si ver'itotem dico vobis , quare non creditis ntibi ? J o a n . 8 . 

<j. I . u i j D i vn pallo mas adelante con la conli-
deracion , y comencé a dudar dclto m i f m o . Miré 
azia la Fe que l c v f a ; mire iz ia la vida , y obras, 
que corrcfpondcn a la mif ina Fé jmiré ázia los pe-
queños , y mucho mas azia los grandes; mire azia 
los feglares, y también azia los Ecieliatlicosiy ha-
l lé , y me perfuadi , con grande confufion inia , que 
ella doítr ina tan neccilaria e s o y , como lo fue en 
el t iempo de Chr i i lo . Y por qué? E l dia es de ver-
dades,he dedczir muy claramente el por que.Por-
que fi los E f c r i b a s , y Fari fcos 110 creían a Chr i i lo , 
también los C h r i í t i a n o s , y Catolicos no creemos 
á Chr i i lo . Nos airamos m u c h o , y dezimos gran-
des injurias contra los Judíos de aquel tiempo , 
nofotros fomos como ellos. Contra ellos predico 
C h r i i l o , contra nofotros predica el Evangel io . Y' 
li Chrilto_hablara dcfdc aquel Sagrar io , alsi c o m o 
entonces "dixo á los fuiios-.Qua/e no creditis nubé? 
Afs i aviamos de o i r ,q qos deziaá nofijtros: Chrií-
tianos, por qué no me crecys ? Sí l o y s , y os Ua-
mays Chr i í t i anos , por qué no creeys a Chriilo? 

Pare-

S T A S palabras , que o y nos 
propone"la l g l e l i a , y nos 
manila predicar al Pueblo 
Chri l t iano,fon las mif inas 
que Chr i i lo antiguamente 

predicó contra los E f c r i b a s , y Far i f cos . Y porque 
fon las mif inas, parece qué 110 es razón fe nos pre-
diquen a nofotros. C h r i i l o en eílas palabras que-
xavafe de los Judios , porque no le creían : Quare 
non creditis mibl ?Y no lera grande i m p r o p i e -
dad , y aun afrenta de nueítra V é , (i en vn Audi-
tor io tan Catol ico fundalfc y o la mi fma quc,xa , y 
afrentallc , ó fupuficllc de nofotros , que iiendo 
Chri f l ianos , 1 1 0 creemos á Chri i lo ? El le fue el 
primer reparo mío , y me pareció, fegun el lo,que 
las palabras del Evangel io ,que propufe, fo lo man-
dava referirlas la Iglcfia , c o m o hilloria del tiem-
po pallado , y 110 como doítr ina nccclfaria a les 
t i e m p o s , y coftunibrcs prefentes. 

Dominica de J%uan/kx. ¡ J t 

l , 1 6 Pareceme, feñeires, que os veo inquic- r a , que hay crecr'cn Chrifto,,y h a y creer i C l n i f -
tos y aun indignados contra 1 1 1 1 , por ella propuef- to , y vna creencia es muy diterentc de otr. . . C r e e r 
ta* y que cada vno dentro de sí , 1 1 0 folo me ella e n C h r i l t o , es c reer l o q u e él e s ; creer a C h r i i l o , 
arguyendo , y condenando; pero juzga q u e m e es creer lo que él dize ; creer en C h r i i l o , es creer 
tiene convencido. Nofotros ( dezis t o d o s ) por la en é l ; creer i Chr i i lo , es creer a el. Los J u d í o s , 
grac ia de D i o s , fomos C h r i í t i a n o s , y el Cnr i l to ni creían en Chr i i lo , ni creían á Chri lto. N o 
en quien creemos, y por cuya f e daremos la v i - creían en Chr i i lo , porque 1 1 0 creían lu D i v i n i -
da es el mi fmo Chri i lo que los Judios negaron dad : no creían a Chri l to , porque no creían f u 
OV ellos le cruc i f icaron, nofotros le adoramos; verdad. Y en ella fegunda parte es en lo que nuef-
cllos no creyeron que era el verdadero Mefsias , tra F i " , ó nueftra incredulidad fe parece a la f u -
nofotros creemos que es verdadero D i o s , y ver- j a , y aun mas leainente la excede. El Jud io no 
,lad. ro Hombre , que e n c a r n ó , que nació , que cree en C h r i i l o , ni cree a Chri lto. 1 que no crea 
murió que refufeitó , que falvó , y redimió a l á Chri i lo quien no cree en Chri i lo , es ir conli-
Mundo' L u c o »rande injuria es la que hazc i guíente. Por el contrario , nofotros creemos e n 
nueJlra F é v i nueftra Chr iuiandad quien dize C h r i l t o , y no creemos i Chr i i lo : y no creer a 
que fomos ' como los l u d i o s , en no creer i Chri f- Chri lto quien cree en Chr i i lo , no creer f a r d a d 
10 Y uu • feria U y o dixelíe , que en ella parte quicñ cree lu Div in idad , es vna c o n t r a d i c e n tan 

• r o ' , ' agena de todo entendimiento , que lolo fe puede 

aun lomos peoress ? o . . r 
1 I 1 - Entended bien lo que dize el T e x t o de prclunur de quien tenga perdido el v io de la ra-

Chri l to V luego vereys como vueitra initancia, z o n ; y por ello el m i f m o Señor nos pregunta por 
,,i deshaze mi propuefta , ni es argumento contra ella : Qa»* aoa ered.tis ta.bt ? Por que razón no 
ella Dczis que loys Chriítianos < Afsi es. D e z „ , me creeys ? E l l o que y a tengo dicho es lo que 
que' creeys muy 'verdaderamente en Chri l to < queda por declarar , y probar. M o f t r a r e , que a 
También lo col,cedo- Pero Chri i lo no le cuexa quexa de C h r i i l o Señor nucltro contra los h i e n -
de que no crean en el, quexafe de que no le crean v a s , y Far i f cos , también pertcncce » elle Audt-
f é i Notad las palabras N o dize : Qaare non ere- t o n o ; y que f , condena a la parte fecular del , 
J é , in me? PoV qué no creeys en n.i ; L o que d i - también hiere i la E c K h a l l i c a . L a s palabras dizen: 

" . . . n„„re non eredau m.bt'. Por qué no me Non cred.it, rn.bi > Y nolotros veremos con toda 
c " 1 , „ 1 ? V na co fa es creer en Chr i ' . lo , que f u propriedad , y con grande confuf ion nueftra , 

es lo que vofotros p r o b a y s , y y o os 'concedo, que por inas que nosprec icmis tanto de Ch . i ft ia-
Orra cofa es creer á ' c h r i lo que es lo que ,,o po- n o ^ creemos en Chri i lo , pero no creemos a 
S s pioba ; y c, lo que y o he de convencer ' , . C i r i l o . E l l a es la verdad que u - , y S o que predi-
D e ellos do cernimos vsó muchas vczescl mi fmo car. Si os parece nueva , fera por i g n o r a d . , » m 
Ci-ñrir A los Di ic ipulos : loan . 1 4 - 1 . C red,tes ,a advertida 1 fi amarga , y de poco güi lo , elle es el 

Joan. , , . a f . labor d e 1 , v e r d a d : fi finalmente di f icultóla de 
L crcdtt ia a,e . cnaruf, raortuus juer,, , v,*cl. creer , ello queda por cuenta de lo qnc avey de 
Por otra parte i la Samarítana 1 Joan 4 . » , . Mu- oír . L a materia no puede fe , n. « C f e f t ^ ; . 
ZeredeLibé. Y i l o s Judios : J o a n . , o . , 8. S. mi- n. m a , importante m ñas v 1,. Ata . f t .no» » c O . 
bi non vultis creder, , opcr.bu, crediie. D e mane- con lu gracia : -Al E M.AIU--1. 

Si vcritatcm dico Vobis, quare non creditis mihi ? J o a n . 8. 

.- 1 los ? Er»n y a fus D i f c í p u l o s , porque Creían á fil 
d o í t r i n a ; pero no creían aun en él j porque no 

i t . 8 r \ E manera feñores Cathol icos , conocían fu Div inidad. Creían a é l p e o n a 
!'ii| 1 que fomos Chriítianos i me- creían en é l ; creían a el como a Maeftro. ; pero 
M - J días- tenemos vna parte de l é , no creían en él como Dios . De fuerte , que cr -.-ef 

y nos falta otra : creemos en C h r i í f o , pero no en C h r i f t o , y creer a Chr i i lo r ^ o n ^ c ^ 
creemos .1 C h o l l o : Non eredit.s m,h. ? que fiempre andan .untas. L o s i ^ i p u l o s c n aqa-1 

. . Ciliaudo C h r i i l o f a l i ó al Mundo con la t iempo , y en aquel e l ladocreia , a C t a n t o , ^ . o 
primera prueba de f u Omnipotencia , y Div in i - no creían en Chri f to . : y n o l o t t « w » , « ' S 
<lad , conviniendo vna criatura en otra en las bo- de los , creemos en C h n i o , pero no c M M » i 
das de Cana de G a l i l e a , concluye el Evange l i l l a Chri f to : creemos en Chr i f to , porque ciecmos lo 
San Juan la narración del milagro con ella nota- que es; no creemos a O m i t o , poique , 0 creemos 

ble advertencia 1 Hocfccit inttium ftgnorum le- lo que dize. „ , r , l t r r , fucedic» 
fusin Can* Gal.Ua : , &cred.derun, ineun, D.f . i ao E f t o nlifinO que a no o ro , M M O 
cipuli e,u, E l le fué el primer milagro que hizo á los m.fmos D . l e . p u l o . , M.tan.do >a w , . a n .no 
j i s , y creyeron en ! l fus D i f c g J Y a veo ^ t ^ Z ^ 
que reparays en vna , y otra confcquencia- Si del- d,a que acaoavan c , 
J u e s L m i , g r o c a y e r o n e n e l f u s U V ^ ^ S 

g Í X a r Í i ^ ^ S & r dcpadccei ' c fcandalo , f a l i a n d « J la F é , y a m o r 
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pcctiyas los obfcuros hazian loa lcxos , y los c iatos 
los cercas. Pero {i llegarte inos J tocar con la mano 
la niiftíia pintura , hal lar íamos, que tpila aquella 
dlvcrfidad , que fingen los colores , no es m a s , 
que vnn iluíion ile la villa , y vn lueño J e los ojos 
abiertos; y que tanto lo remontado de los l c x o s , 
c o m o lo vez inode los ce rcas , todo tiene la mi f ina 
dil lancia. Aquel necio del Evangel io , S»»/<f,poc 
ello era necio , porque quando lu clperan^a fa i fa 
le prometía tantos a ñ o s , quantos eran los bienes 
con que le tenia engañado l f t o r t u n a : L u c . 1 2 . 1 9 . 

Multa bona ¡B aanot plnrunoi\ N i los bienes avian 
de fer f u y o s , lino á g e n o s ; ni los años avian de fer 
años , u d í a s , o vn fo lo dia , lino los brevifsimos 
inflantes de la mifma noche, en qucc f to imag ina* 
va : Ib ld .zo . flae xoíle taimara ¡aam repetent a 
ir. Afsi preda las vidas el Señor de e l l a s , halla el 
prcci fo , y oculto termino de lu Providencia; para 
que acabemos de desengañarnos, quan erradas fon 
las cuentas de los que (unían los futuros por los 
prefentes : y que fo lo fon iulzicilos , y fabios los 
que 110 miden la vida con la a 1 porania , y txatan 
fo lo de concordarla con la F é , en que confiíle la 
Eterna : Quam mihi vobis, &c. 

^ ^ Sermón primero 

en pos de nofotros ; y quant.is v.-7.es nos alcanza la 
muerte antes que las alcancemos ? Llegado a elle 
nunto , y reconociendo los ojos los lugares de cita 
K c a l Capilla , c n aquel ( que defpucs de los Alta-
res , es el mas l a g r a d o ) con horror de l o que he 
de pronunciar , no veo dclpues de tan breve au-
lencia loque allí folia ver. V c í a u f e allí dos Soles, 
vno elevado al Z e n i t , otro poco dillantc de el 
Oriente ; vno coronado de r a y o s , o t ro á quic,n te-
m a dellinado la naturaleza , y prometía la efpc-
r a ñ j a la mif ina C o r o n a . Y quien avia ele imagi-
nar,que elle llegarte primero al fin,y Icc fcondief -
f e en c lOcafo? Pcnfavanios, que nuelbro gran Da-
vid , tan o f a d o , tan valiente, y tan venturofo con 
a ra el Gigante , dcfpucs de colgar la clpada en el 
T e m p l o de 1.1 Paz , y cerrar las puertas de JanO, en-
tregarte el C e t r o laureado al que y a en aquella 
edad craSaloinon. M a s q u é es dél? Subió adonde 
le l lcvavala v i d a , que fiempre fe contormócon la 
F é ; y noibfros quedamos llorando en perpetua lo-
icdad'c l engaño de medir fus años con nueftros dc-
f c o s , y los'efpaciosde- fu vida con los de nucílra 
cfpcraiuja. Si retrataílcnlos en vn l iento la figura 
de elíc enigma , veríamos-,que en diferentes perf-
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SERMON SEGVNDO 
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d o m i n i c a d e q u a r e s m a » 
E N L A C A T H E D R A L D E L I S B O A , A ñ O \6$u 

Si yeritatem dieo vobis , quare non ereditis mihi? J o a n . 8 . 

<j. I . u i j D i vn pallo mas adelante con la confi-
deracion , y comencé a dudar dello mi fmo. Miré 
azia la Fé que l e v f a ; miré ázia la vida , y obras, 
que corrcfpondcn á la mif ina Fé jmiré ázia los pe-
queños , y muclio mas azia los grandes; mire azia 
los feglares, y también azia los Ecleíiafl icos:y ha-
l lé , y me perfuadi , con grande confufion m í a , que 
ella doítr ina tan neccllaria e s o y , como lo fue en 
el t iempo de Chr i f to . Y por que? E l dia es de ver-
d a d e s , ! ^ dedezir muy claramente el por que.Por-
que fi los E f c r i b a s , y Fari lcos no creían a Chr i l lo , 
tainbicn los C l i r i í l i a n o s , y Catolicos no creemos 
á Chr i l lo . Nos airamos m u c h o , y dezimos gran-
des injurias contra los Judíos de aquel tiempo , 
nofotros fomos como ellos. Contra ellos predico 
C h r i l l o , contra nofotros predica el Evangel io . Y 
l ¡ Chri lto hablára dcfdc aquel Sagrar io , alsi c o m o 
entonces "dixo á los jlidios:£>»<l« no ereditis mibjí 
Afs i aviamos de o i r ,q qos deziaá nofijtros: Chril-
tianos, por qué no me crecys ? Si l o y s , y os Ua-
mays C h r i l l i a n o s , por qué no creeys a Chrillo? 

Pare-

S T A S palabras , que o y nos 
propone"la l g l e l i a , y nos 
manila predicar al Pueblo 
Chri f l iano, fon las mi fmas 
que Chr i l lo antiguamente 

predicó contra los E f c r i b a s , y Fari fcos. Y porque 
fon las mi fmas , parcce qué no es razón fe nos pre-
diquen á nofotros. C h r i l l o en eflas palabras que-
xavafe de los Judios , porque no le creían : Quare 
non ereditis mihi ?Y no lera grande i m p r o p i e -
dad , y aun afrenta de nucílra F é , (i en vn Audi-
tor io tan Catol ico fundarte y o la mi fma quyta , y 
afrentarte , ó fupufierte de nofotros , que iiendo 
Chri f l ianos , no creemos á Chri l lo ? El le fue el 
primer reparo mió , y me pareció, fegun cf lo ,quc 
las palabras del Evangel io ,que propufe, fo lo man-
dava referirlas la Iglcfia , c o m o hiíloria del tiem-
po pallado , y 110 como doítr ina nccell'jria a las 
t i e m p o s , y coftunibrcs prefentes. 

Dominica de J%uan/kx. ¡ J t 

l , 1 6 Parccoine, fcñtircs, que os veo inquic- r a , que hay crecr'cn Chrifto,,y hr,y creer i C l u i f -
t o ¡ y aun indignados contra 1111, por ella propucf- to , y vna creencia es muy diferente de Otr,\. C r e c í 
t a - y que cada vno dentro de si , 1 10 folo me ella e n C h r i l l o , es creer l o q u e c í e s ; creer i C h r i f t o , 
arguyendo , y condenando; pero juzga q u e m o es creer lo que él dize ; creer en C h r i l l o , es creer 
tiene convencido. Nofotros ( dezis t o d o s ) por la en é l ; creer i Chr i l lo , es creer a él. Los J u d í o s , 
grac ia de D i o s , fomos C h r i l l i a n o s , y el C a r i l l o ni creían en Chr i l lo , m creían á Chri lto. N o 
en quien creemos, y por cuya Fe daremos la v i - creían en Chr i f to , porque 110 creían lu D i v í n i -
da es el mifnio Chri l lo que los Judios negaron dad : no creían a Chr i f to , porque no creían f u 
O V ' ellos le cruc i f icaron, nofotros le adoramos; verdad. Y en ella fegunda parte es en lo que nuef-
cilos no creyeron que era el verdadero Mefsias , tra Fé" , ó n u e f t r a incredulidad le parece a la f u -
nofotros creemos que es verdadero D i o s , y ver- j a , y aun mas feamente la excede. El J u d i o no 
dad. ro Hombre , que e n c a r n ó , que nació , que cree en C h r i l l o , ni cree a Chri lto. Y que no crea 
murió que rcfulcitó , que falvó , y redimió a l a Chri l lo quien 110 crcc en Chri l lo , es ir conli-
Mundo' L u c o «rande injuria es la que haze á guíente. Por el contrario , nofotros creemos en 
m u i r á Fé v a nucílra Chr iuiandad quien dize C h r i l t o , y no creemos á Chr i l lo 1 y no creer a 
que fomos ' como los l u d i o s , en no creer i Chri f- Chri f to quien cree en Chr i f to , no creer f a r d a d 
1 0 Y eiu • feria U y o dixefl 'e , que en ella parte quien cree lu Div in idad , es vna contradicion tan 

• r M „ „ . ' ) agena de todo entendimiento , que lolo fe puede 

aun lomos peoress u o v . a ? . . . r 
1 1 1 - Entended bien lo que dize el T e x t o de prclunur de quien tenga perdido el v io de la ra-

Chr i f to v luego vereys como vucilra in.tancia, z o n ; y por ello el mi fn io Señor nos pregunta por 
,,i deshaze mi píopuefta , ni es argumento contra ella . Qa»* noneredt,,, mtht ? Por que razón no 
ella Dc-zis que loys C h r i l l i a n o s ' Afsi es. D c z „ , me creeys ? E l l o que y a tengo dicho es lo que 
que' creeys muy 'verdadera, . .ente en Chr i f to í queda por declarar , y probar. Niollrare , que a 
También lo co .ccdo- Pero C h r i f t o no le cuexa quexa de C h r i l l o Señor nueftro contra los E l c n -
de que no crean en el, quexafe de que no lé crean v a s , y Far i f cos , también ¡« ttcnece i elle A u d i -
T é l Notad las palabras N o dize : Qnore non ere- torio ; y que f , condena a la parte fecular del , 
J r , in me! PoV qué no creeys en n . f L o que d i - también hiere i la Lc le l ia l l ica .Las palabras dizen: 

" . . . n „„re non ered.tf mtht'. Por qué , 10 me S i . credti.t mtbi > Y nolotros veremos con toda 
c íccys U i ? V na cofa es creer en Chr . i : lo , que fu propriedad , y con grande confuf ion nueftra , 
es lo que vofotros p r o b a y s , y y o os 'concedo, que por inas que nosprec iem .s tanto de Ch . i ft ia-
O t r a cofa es c r e e r á ' C h r i f t o que e , lo que ñopo- n o ^ creemos en Chri l lo , pero no creemos a 
S s p i o b a ; y e l l o que y o he de convenceros. C i r i l o . E l l a es la verdad que . r a y g o 0 « p e A -
D e cilos do términos vsó muchas vczescl m i f m o car. Si os parece nueva , fera por 
sí-ñor A los Di fc iPulos : loa . . . . 4 . . • L red.tií .n advertida -. fi amarga , y de poco güi lo , elle es el 

J o a n . . , - . , - ' - o r de la verdad : fi finalmente di f icultóla de 
L credtr ¡a me . ettamft mortun, jntr.t , v,*c,. creer , ello queda por cuenta de lo que a v a ^ de 
Por otra parte á la Samaritana -. Joan 4 . » . . Mu- oir . L a materia no puede fe , n, « C f e f t ^ ; . 
Zcredemth, Y á l o s Judios : J o a n . , o . , 8 . S. mi- n, mas- importante m ñas v«„ . Ats.ftanos 1 - v S 
bi non vultt, Credere , oper.but credtte. D e mane- con lu gracia : Ai E M-AIU--1. 

Si veril ai tm dúo Vo bis, quare non ereditis mihi ? J o a n . 8. 

.- 1 los ? E r » n y a fus D i f c i p u l o s , porque creían á fil 
d o í t r i n a ; pero no creían aun en é l , porque no 

i t . 8 r \ E manera feñores Cathol icos , conocían fu Div inidad. Creían á é l pero no 
!ii| 1 que fomos Chri l l ianos á me- creían en é l ; creían a el como a M a c f t r o ; pero 
M - J dias- tenemos vna parte de l é , no creían en él como Dios. De fuerte , que e r e « 

y nos falta otra : creemos en C h r i í f o , pero no en C h r i f t o , y creer a Chr i l lo 
creemos á C h o l l o : Non eredU.s mih, ? que fiempre andan .untas L o s l ^ p u l o s e n aqa .l 

• 1 1 9 Quando C h r i f t o f a l i ó al Mundo con la t iempo , y en aquel eftadocreian a C t a n t o , 
primera prueba de f u Omnipotencia , y Div in i - no « c a n en Chrifto-. v n o f o r o s aora c u s 
ciad , conviniendo vna criatura en otra en las bo- de los , creemos en Chri f to , pero no c M t t a i 
das de Caná de G a l i l e a , concluye el Evange l i l l a Chri f to : creemos en Chr i f to , porque « e e m * t o 
San Juan la narración del milagro con ella nota- que es; no creemos a C h n t l o , poique „ 0 creemos 

ble advertencia : Hoe feeit imtium fignorum te- lo que dize. „ , . - , l t r r v f u r c d . ó 
fusin Cand Gal.laa : , & cred.derunl ineum D.f i . ao E l l o .nifn.O que a no o ro , , I U « d . O 
{.pul. eius E l le fué el primer milagro que hizo á los mifmos D . f c . p u l o í j g u a n d o j a teman no 

j i s , y creyeron en ! l fus D i f c g J Y a veo t ^ f t e ' d ' ^ ' t i ^ f u t 
que reparays en vna , y otra confcquencia. Si del- día que acaoavai, 1 , . c c - „ ' i . , „ ' . „ 
J u e s l e , nul. g r o c a y e r o n en el fus J . , f o p i , . o s , U V ^ ^ S 

g Í X a r Í i ^ ^ S & r de ^ d e e e r c fcandalo , f a l t a n d » á la F é , y a m o r 
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Jaman • Matth. 3 1 . bmnei vtt ¡canda- fe lo que Dios dezia. Dios dixo á E v a , y A d á n , 
?"C Mtitmini ,n me ¡fi* "cílr- Re fpondió Pe- que en el punto que comiellen del árbol vedado, 
Aro que aunque todos íaltallcn , él no avia de avian de m o r i r ; y el lo que Dios les avia d icho , 
f l t a ' r • Y replicando el Señor , que antes que el es loque el demonio procuro que no crcycilcn: 
rallo c amallé le negaría tres v e z e s , bolv ió Pe- G c n . 3 . 4 . Neqnapum mone monemim. Dios os 
3 r o á dezir que fi tueife neceilario dar la v ida , d i s o , que aveys de m o r i r , li comicreys del á rbo l , 
primero la d'aria, y fe dexaria matar antes , que no creays tal cofa . El es el Dios que os c r i ó , é l 
¡tenar á fu MaeftrOj y lo ni i fmo dixeron todos los es el D i o s que os dio el P a r a i f o , él es el Dios que 
Dilcipulos ' : 1 b 1 d• 5f • Simiüt'r & omnes Dijcipu- os pulo el precepto , Creed vofowos ello. Pero 
lidixcrmit Si antes de aver dicho Chr i l lo loque creer que dcfpues de c r i a r o s , y criar tanta diver-
acabava de afirmar con tanta a d v e r a c i ó n , Pedro 
prcfuiiueíl'e tanto de sí, y lo m i l m o pwfumicf len , 
y dixellcn los otros Difc ipulos , 110 me admirara, 
porque hablavan por la boca del coraran , l o qual 
de lexos , y antes de las ocal iones , fiempre nos 
engajia. Pero dcípucs de aver dicho el S e ñ o r a Pe-
d r o , y a los de ,ñas , que é l , fcñalandolc por fu 
nombre , lo avia de n e g a r , y que todos los otros 

lo avian de dclampara? , y h u i r : Percniam l'a 
Jiorcm,&difpergcnturoves. C o m o no dieron cré-
dito á vi» Oráculo tan cxprcllo de ChrilP) '. Pe-
dro, y los demás no crcian que Cnri l to era Dios ! 
Si c i c l a n , que afsi lo avian conlcllado , el mil iuo 
San Pedro , v todos con el i Matth. i á . 1 6 . V01 
ana m ¿mame cfe dieitai Tu rs Cbriflm Film1 
Dei viví. Pucs f i creían la Divinidad de C h u l l o , 
fi creían que Chril io era D i o s , como no crcian 
l o que les dezia í Porque fu Pe en aquel t iempo 
era como la nueftra, y todos creían entonces'*co-
m o nofotros c r e e m o s o y . Creían en C h r i l f o , pe-
ro no crcian á Chri l io . Los Apol ló les , 1 U j l c i - . 
p u l o , , antes de baxar fobre ello, el Ef]nritu San-
to , cllavan fu j e t o s , c o m o hombres ' , á defectos, 
y tal vez padccian los iniimos en que nolotros 
incurrimos. En el pr inc ip io , y en el fin creían á 
m e d i a s ; y en vno , y otro ca fo lolo l legó fu F e á 
f e r media F e , divcrfanicntc repartida. E n el prin-
c ip io , por rudeza ,é imperfección, creían á Chri l -
to , y no creían en C h r i l i o ; en el fin , por flaque-
za,) ' tentación, creían en Chr i l io , pero no creían 
á Chr i l io . Y porque ef lc modo de creer era mu-
cho mas a r r i c í g a d o , y pe l ig ro fo ; por ello añadió 
e l S e ñ o r , que el demonio en aquella ocafion los 
avia de c r i b a r : L u c . 1 2 . 3 1 . Eecc Satanai txptti 
Vit V01, vt cribraret Jichi trilicum. 

1 1 1 1 T i e n t a , y engaña el demonio á los hi-
jos de E v a con la m i f n i a t r a z a , y con la miinia 
al lucia c o n q u e á ella la engañó. C o m o la F e es el 
fundamento de la g r a c i a , contra la Fe vomitó la 
feipiente el primer veneno, y en la F e armo el la-
z o á la primera muger . Pero como í Por ventura 
intentó perfuadirla que uo c reyerte en Dios , ó 
dudarte de f u Div in idad? T a n fuera c í luvodc el-
f o el demonio , que antes él rat i f ico a E v a ella 
m i f m a creencia de D i o s , v n a , y otra v e z , fu-

lidad de frutos para que lullentcys la vida, os aya 
de quitar la mifnia vida : Nequáquam , D e nin-
gún modo : no creays t a l , aunque él lo diga. 
Creed en é l , ( i ; pero á él no le creays. E l l o es lo 
que pretendió el demonio , c l ip es lo que confi-
guio. Y como engañó a nucliros Padres, afsi nos 
engaña á nofotros. Nos dá de varato la mitad de 
la l e , pero engañanos 011 la otra mitad. Creer en 
D i o s , quanto quiheremos no lot ros ; pero creerá. 
Dios , ello 110 quiere el demonio. Por el lo cree-
mos en Chri l io , y 110 creemos á C h r i l i o : Non 
ercdila mihi. 

1 1 2 2 Y para que vcays quan importante es 
el conocimiento deltc e n g a ñ o , y quail digna de 
predicártenos, ella doítrina , oíd vna acción, de 
C h u l l o , que por ventura no la avrcys o ído otra 
vez. Dízc el Apol lo ! San Pedro en el cap.3 . *dc fu 
primera Epil lola , que quando Chri l io baxó.al 
I n f i e r n o , predicó á las almas de los que fe avian 
ahogado en el d i l u v i o , y l o reprehendió de f u 
incredulidad , porque 110 creyeron á N o é , quan-
do fabricavael Arca , clperando vanamente en la 
paciencia de Dios: Hit, qui.1» careere erant fpi~ 
raibiii nenien!, praduava Jqui ir.creduli fuerant 
aliquando , quando expeílabait De, panentiam 
in diebui Noe , ciim fabricaretur .Arca. E l l c p a f . 
fo , que es vno de los mas dihcultofosdc la E l c r i -
tura , encierra tres grandes dudas. P r i m e r a , c o -
m o predico C h r i l i o á los condenados del Infier-
no , fi en el Infierno ninguno fe puede convert i r , 
ni enmendar ? Segunda , por qué aviendo en el 
Inf ierno tantes otros pecadores impenitentes , y 
obflSnados , entre otros c lcogió C h u f l o , para 
predicar , y reprehender los que fe ahogaron en e l 
di luvio ? ' i ercera, por qué teniendo ellos mifmos 
hombres tantos otros pecados gravi fs imos , por 
los quales merecieron aquel tan extraordinario 
ca i í igo , folo les arguye , y reprehende Chr i l io 
de lu incredulidad : qui increduli erant. 

1 1 2 3 N o fe pudiera m e j o r , ni mas tcincro-
famente declarar lo que vamos diziendo. Pr ime-
ramente predicó Chril io en el Infierno , no para 
convertir los condenados , lino para confundirlos 
m a s ; porque vna de las mayores confufioncs del 
I n f i e r n o , es el conocimiento trille conque aque-

poniendo fiemprc , que quien le avia pueíto el líos mifcrabks cllán viendo las caulas porque f e 

¡recepto era D i o s : Gen 3. 1 . 5 . Cur prtccpit vo-
ii Deui > Y quien le aincna^ava la muerte tam-

bién era D i o s : Scit enim Deia , quod in quocum-
que dic comederitii ex to. Pues en qué e l luvo la 
tentación contra la F é ? N o elluvo en que E v a no 
creyefle lo que D i o s era : el luvo en que no c r c y c f -

perdieron , y quan fácilmente podian la lvarfc , f i 
quifieran : y quifo Chr i f lo confundir particular-
mente á los condenados del diluvio , porque to-
dos eran hombres que creían en Dios. L a idola-
t r ía , y los diofes falfos todos comentaron defpues 
del d i luv io , f iendoNcinbrod el inventor deltace-

guc-
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c u e d a d , c o m o confia de la Chronologia Sagrada, 1 1 1 -
y fe colige del libro de la Saoiduría , cap. 1 4 . Y 
c o m o halta aquel tiempo todos conlcrvavan la 1 1 2 $ V Para que ella verdad , que folo fe 
Fe recibida de Adán , y crcian en el verdadero i ha provado en c o m ú n , fe vea 
D i o s , por elfo C h r i l i o , dexando iodos los otros con los o jos , y le toque con las m a n o s , baxémos 
1 1 . « • ...le» lo n'i í lt I«1.* lillM'K It'OlUft* mi :i_ hombres,y todos ios otros pecadores,arguye fola-
Jiicntc á los que perecieron en el d i luvio , y los 
confunde con iu incredulidad , porque la mayor 
finrazon que fe comete en la .T ie r ra , y la m a y o r 
cónfufion que te ha de padecer en el Inf ierno, es , 
no creer á Dios . Av i so Dios por Noé a aquellos 
hombres, que á codos ellos avia de ahogarlos, y á 
los montes , y al M u n d o , lino le rnmendavan. 
Continuaron ellos avifos diez años , veinte- fiíios, 
cien años enteros : cada martillada , que le dava 
en ci A r c a , era vn pregón delta julticia,quc Dios 
determinava h a z e r ; y ellos , c reyendo en D i o s , 
para e fpcrar en fu paciencia , no creían a D i o s , 
para temer fu ira. Pues hombres , que creen en 
Dios y 110 creen á D i o s , b a x c el mil ino Dios al 
Inf ierno á contundirlos. Para contundir los de la 
T o r r e de-Babel , b . i x o á la T i e r r a ; para confun-
fundir los del di luvio , baxó al Infierno. L i to es 
lo que Chri l io alia predico entonces , y el lo lo 
que aquí predica o y 1 Qj'are nonered.tn mibi'. . 

1 1 2 4 Pero veo que aun ay quien repugne , o 
J l o menos d u d e , y p r e g i m e como puede ier , 
ó fe puede dezir con verdad , que nolotros los 
C h r i l t i a n o s , y Catholicos no creemos a Dios? 
P a r a nolotros no ay otra Fe , ni otra autoridad, 
ni o t ro oráculo intalibie , lino d de la palabra 
D i v i n a : pues como no creemos a D i o s i l ; l m i l -
m o Dios rcipondio y a á ella duda , y nos dio vna 
regla cierta por donde conozcamos , im eng.1110, 
fi le creemos á él , o no. Peniamos que creemos 
1 Dios y nos engañamos. Pues qual es la regla, 
E c c l c f . ' n - 8 . Qja creda Deo, atienda mania-
ta. Qiiicn cree á Dios ( eli/.c cl E ip i r i tu S a m o ) 

á cxenipios particulares, y los p o n d r é i n o s , para 
m a y o r claridad , en las materias mas fami l iares , 
y vluales , aunde la conveniencia , del interés ,y 
del gutto. 

1 1 2 6 Qjc hombre ay , f e ñ o r e s , que 110 b u f -
que el defcal.lJ ? Elte es el fin que f e bufea , y fe 
pretende po: ios trabajos de la vida. E l Soletado, 
por los peligro» de la guerra , bu lca el defeanfo 
J e la paz. L1 Marinero, por medio de las o l a s , y 
tempe Hades , bulca el defean o del Puerto. E l 
L a b r a d o r , |wt el ludor d e p a r a d o ; e l El ludiante , 
qucmandol . las cejas; el Mercader , arr iclgandu 
la hazicnda: tudos, como di f . rentes K ios al M a r , 
corren á bule« el defeanfo , que es el centro del 
defeo , y dúcuydadei. Y huvo algún hombre tan 
afortunado <:• elle M u n d o , .que en alguna ele las 
colas d . l hall-lie el defeanfo que bufeava l N i n -
guno. Salió la paloma del A r c a , y dize el T e x t o 
Sagrado, que ya iba , y a bolvia , ya tomava ázia 
vna parte , va ázia o t r a , q u e 110 nallava en don-
de defeanlah Geu.8 y.C. nm non invem¡Jfet ubi re-
quieJceret.Ptuaew fe le Cailfiirón las alas,que h a -
llal l í donde dclcanlar los pie , f Y_ por qué no ha_-
llava la paloma en donde defe aojar ? Porque bul -
cava el defeanfo donde 110 le a v i a . Las C iudades , 
los campos,los valles, los montes , todo era Mar . 
E l l e es el Mundo, en que v iv imos . A n t e s , y def-
pues de Nuc , ficnipre lúe d i luv io vnos azia vna 
parte, y otros ázia otra , todos canfandolc en b u f -
car el dcfeanfbj y todos cantados de no hallarlo. 
L a razón J ió S .Agul i in en el » » . 4 - c a p . f i . d e fus 
defengaños, que le l laman C o n l c l s i o n c s : N o n e j l 
reqaies vbi -¡'terna eam : quinte, quod quaritil, 

haze lo que Dios le manda = fi hazeys lo que Dios fed tbi non <jt f i I«*"'»- L a razón » » 
manda T ccy á Diosi fino hazeys lo que él man- hallamos el defeanfo es,porque lo bufeamos d o , . -
d a nocreeys á él , o , crceys á v o f o í r o s , Crecys ,1c no cltá. N o os digo (dize A g u l l i n o ) que no l o 
s n - -,1 JnKl/v rrMTla »i-ri-A 
UU . nu v n » ^ - -- j 4 ' 

á vueftro apetito , crecys al diablo , c o m o creyó 
E v a . Por elfo dczia David 1 P f a l m . 1 1 8 . 66. 

manda,i, luis eredidi. Y o , Señor , creí á vues-
tros Mandamientos. E f l o es folo lo que es creer a 
Dios . Nuef t ra Fé para en el Credo, no parta a los 
Mandamientos. Si Dios nos dize que es vno,creo; 
f i nos dize que fon tres Pcríonas , creo ; li nos 
dize que es Cr iador del C i c l o , y de la T i e r r a , 
«reo ; fi nos dize que fe hizo H o m b r e , que nos 
r e d i m i ó , y que ha de venir á juzgar v i v o s , y 
m u e r t o s , creo. Pero fi dize , que 110 j u r e y s , ó 

bufqueys , huleadlo: folo. os d igo , que no cita a í 
donde lo bulcays. Pues fi es bien que bufquemos 
el defc'anfo , y él no eilá en donde lo bufeamos, 
donde lo liemos de b u f e a r ? Donde C h r i l t o e l i x o 
que lo bUlcalfemos, porque f o l o ai c-ftá, y lolo ai 
lo hallaremos; Matth. 1 1 . 1 8 . z g . V e n i t e ad me cm-
nei, qu, Uhraiis, & onerati ejli,, & ego refeavo 
roí••• Tollt'e iugum meum fuper vei,& invente-
,i, réquiem anMabuiVellri,. T o d o s los que an-
days canlaJos(que foys todos) venid á mi ( d i z e 
C h r i f l o ) y y o os a l iv iaré : tomad fobre vo fo t ro J 

' • « 1 11- J . r - ^ o f n íi-f-íM»« 
que no mat'eys , que no a d u í t e r e y s , epie n ¿ húr- 7 y Z de mi L e y y f ^ 
t e y s , n o creemos. E f t a es imeitra t é , cita es v u e f - que fon ellas palabras de ChrUlo j S i . A o r a reipon 
trá Chri l l iandad. Somos Catholicos del Credo ,y 
Hcrcgcs de los Mandamientos. Ved fi fe debe 
contentar Chr i l io con tal invención de creer , y 

fi tengo y o razón de predicar , que creemos 
en C h r i l i o , pero no creemos á Chr i l io : 

Non credili1 tnihi. 

Tomo I. 

d'ceimc l ' s c i e r t o , q u e todos defeays el defcanlo; 
es cierto ,que todos l e b u f c a y s con gran trabajo 
por diverfos caminos , y que 110 le hallays < Pues 
por qué no le bufeays en la obfervanc.a de- la L e y 
de Chrilio.' c h r i l i o dize , que en fu L e y ella el 
a l ivio de todo el t r a b a j o : Venite ad me omnti, 
qui labor'!'', ^ rejiciam *no¡. Chri l io d ize , 
que en fu 1-cy , y f o l o en f u L e y le halla el J c f -

Y y canfoi 



3 5 4 
canfo : E , i " ™ « ' ' ' " V ™ 
L u c e o fino bulcays el defeanfo en la L e y de 
C h r i l l o , es c i e r to , que no creeys a Chrifto-, por-
que fi vofotros bufeays el defcanlo donde lo ay 
con t r a b a p , claro cllá que ames lo aviaos de 

Sermón fecundo de la quinta 
medirla toda, y fus muros,y fus puertas: Apocal . 
i i . i i . V , métireturCivuatem , & pona, e,u,, 
& murum. Pero declarando el Evaugcli fta la ca -
pacidad, y longitud de la C i u d a d , y la altura de 
los muros ; de las puertas no dize que altura , nt 

• < • . - / . .<1 A n n i ' l v'int» r- i . . . I . • . . . , \ a 'T ' y , ' i ,c lo-mirud t c m m . liucs fi el Angel vino también i 

bufear donde lo ay fin trabajo. P e ^ l a v e r d a d e * ü c ^ s , y las m i d « ^ qué no decla-
ra San l u á n de quo medida eran« Porque es tan 
pequeña la capacidad de las puertas del C i e l o , q u e 
na av c lpacio , ó nombre en las medidas, con que 
fe pueda declarar. Lo que lolo dize el E v a n g c l i f -
ra quando fe f c g u K dczir la medida de las dichas 
Puertas es , que" cada vna dcllas ( c o l a digna de 
t r u f e admiración ) cftava abierta en sna perla: 
Marc . 10- 25 .Siugulipona erant tx ¡¡notla mar. 
f antis. V e d volotros en vna perla , q u é puerta l e 
puede abrir! Por ello Chri l to en o t ro lugar le lla-
mo Foramen,Agujérb,y no puerta .Yu bien v e o , 
que la. perlas def Cie lo pueden 1er mucho m a y o -
a s , que las del Mar Er i t réo ; pero las puertas que 
en ellas abrió el Supremo A. t ihce , c o m o Ion f a -
bricadas i proporción de los que han ele entrar 

(y volotros lo fabeys muy bie n ) q la razón poiq 
no bufeays el defeanfo en la Ley de Chr i f to es 
por que no la t e n e y s p o r d e f e a n f a d a , fino por 
m u y trabajofas vofotros la teneys por traba|ofa, 
dizicndo Chr i f to , que folo ella os puede aliviar 
del trabajo? Volotros la teneys por canlada , d i -
zicndo C h r i f t o , qucj fo lo cu ella ella e l de canio? 
Luego c reeys lo que i m a g i n a y s , y no lo que 
C h r i l l o dize : creeys en C h r i l t o , pero no creeys 

a Chr i f to : Non endita m.hi. 
, ! 2 / Pafsemos del delcanlo delta vida al de 

la otra. T o d o s dczmios , q queremos ir al C i c l o , 
y no ay duda, que todos quercmos.Pcro noto y o , 
que parece queremos llegar alia con la cabc^a.Los 
C al t i l los , que formamos en las míe l i r a s , Ion el 
c imborio de la T o r r e de Babel: G c n . 1 z . 4 - C»,ut 
culmen pertmgebat ad ccelum. Subir ,y mas lubir, 
crecer , y mas crecer. L o s pequeños quieren lcr 
grandes , los grandes quieren fer mayores , los ma-
yores , no sé , ni ellos faben , lo que quieren 1er: 
p f a l . 7 3 . 1 - Supero,a eorum afonda [emper N i n -
guno le contenta con la c l tatura que Dios le dio: 
y no ay hombre tan P i g m é o , ó tan hormiga ,que 
no afpire a f e r G i g a n t e . Para conquiltar el C i e l o , 
afsi lo dizen las fabulasjMpro no fon ellos los T e x -
tos del Evangel io O í d l o q u e dize Chr i l lo iMatth . 
1 8 . 5 . Nifi effiaamm, fu:ut parvuli, non intrabi-
tis i,¡ Regnum calorum. S i 110 os hiziereVS peque-
ñ i tos , no aveys de entrar c-n el R e y n o del C i e l o . 
N o t a d mucho la palabra: Non •»,rabia,, Q u e es 
m u y pata notar , y para temer. Si la duda c l tu-
viera en fer pequeño, ó grande en el C i c l o , bien 
creo y o de nueftra devoción , que no hizicramos 
mucho efcrupulo de fe r pequeños en el Ciclojcon 
ta l , que fuéramos grandes en la T i e r r a . G r a n d . s 
digo,porque- hablo en vueftro Icnguage.Un G e n -
til , que labia mc|Or , que n o f o t r o s , medir las 
grandezas , dezia , que indignamente le dava a 
Alcxandro M a g n o el nombre de Grande , fiendo 
a f s i , q u e avia dominado la t ierra , porque ningu-
no puede fer grande en vn Elemento tan peque-
ñ o . G r a n d e s , f o l o en el Cie lo puede averíos. Pe-
ro la duda ( c o m o dezia ) 110 cita en fer g r a n d e , ó 
pequeño en el C i c l o , cita en entrar a l ia , ó no en-
trar: Non intrabtts. L a ocafion que dieron a cita 
doítr ina los D i f c i p u l o s , f u e la ambic ión con que 
t o d o s , y cada vno , olvidados de que avian fido 
Pefcadore ; , pretendían fer el m a y o r : L u c . 2 2 . 2 4 . 
Quis eorum vtdcretur cjfe maiur .Entonccs les def-
cubrió el Macl l ro Cclcl l ia l elle f ccrc to , y les en-
fcñd,que la arqtñtcítura del C i e l o no es c o m o la 

por e l l a s , trazó que fuel len, no lolo pequeñas,pe-
ro pequeñifsimas; porque también avia decretado , 
que no entrañen en el C ic lo , fino los pequeñue-
l o s : N,f, efícianuniftem panul, , non tntrabtti, 
¡n Regnum Calorum. E l l o es lo que- dize Chr i f to : 
cito es lo que repite vna , y muchas vez s. V e a n 
aora los que todo fu cuydado , y toda lu índul-
t r ia , y todas fus artes emplean en fubir,en crecer , 
en hazerfe- grandes (aunque fea deshaziendo gran-
des , y pequeños % vean que Fe , ó que cipe ranga 
pueden tener de entrar en el C i e l o ! O creen ellas 
palabras de Chr i f to , ó no las c reen : fi las c reen , 
no-quieren ir a l C i c l o : V " quieren ir al C i e l o , c o -
m o pienfan que pueden entrar allá por donde 
Chri f to dize , que no fe puede entrar ? L o c ier to 
es que todos ellos grandes C h r i l l i a n o s , o todos 
ellos Chri l l ianos , que quieren fer g r a n d e s , creen 
en C h r i f t o , pero no creen á Chr i l lo : Non eredi-
tis mihi. 

§ . r v . 

1 1 2 8 D E r o porque efta altivéz de fer gran-
1 d e s , es ambición , de que tiene 

excluidos á muchos la naturaleza , ó la fortuna, 
pongamos el ca fo en materia vniVcrfa l ,y que t o -
que á todos. Dize Chr i f to vniverfalmcnte , fin 
exc lu i r i ninguno , que nadie puede ferv i r a dos 
fe ñores : Matth. f i . ' 4 - Nemo poteft dnobu, Domi-
na fervtre. E l l o fe entiende- juntamente , y al 
m i f m o tiempo , porque en diverfos tiempos bien 
puede fer. Y queriendo el mi fn io Chri f to poner 
vn cxcmplo m u y claro de dgs Señores,á quien no 
fe puede fervir juntamente ; que dos feñores os 
parece que ferán ellos ? Dios ,y el Mundo? D i o s , 

de la T i e r r a . U n a Ciudad tan grande c o m o el y el diablo? dios , y la carne ? N o . D i o s , y el d i -
Cie lo , parece que avia de tener puertas m u y al- ñero : Non poteíli, D,0 fervtre & mammón*. Si 
t a s , y muy anchas : y no es afs i . San Juan en f u a y cofa en el Mundo , que pudiera competir en 
Apocalypfi v i ó c f t a m i f m a C i u d a d ; y v ió tam- el le f ior iocon Dios,es el 1dolovn1verl . i l del o r o , 
bien , que vn Angel con vna vara de o t o vino á y plata. Muchas Naciones ay en el Mundo , que 

no conocen 1 Dios ; ninguna , que no adore , y 
Obedezca a cftc Ídolo. Y aun de los que prole-lian 
fervir a D i o s , ouicn ay que no 1c lirva i Pues alsi 
como ninguno pucüe ferv i r : . dos f e ñ o r e s ; afs i , 
dize C h r i f t o , q u e no puede ferv i r a D i o s , y tam-
bién al dinero. Servir i Dios con el dinero bien 
puede fer , y es bien que lea ; pero fcrvir a D w s , 
y al dinero juntamente , es impofsible Quando 
Zachéo fe rc lo lv ió a fervir a Chr i l lo , luego re-
nuncio el d inero; y quando Judas le relolvio a 
fervir al dinero , luego renuncio a Ch, l io . Arre-
pentido el mi fo Judas de aver vendido a fu Macl-
' tro,arrojó los treinta dineros en el 1 cmploi.vlatt. 

Proiecit tos 111 Templum. Y los Miniltros 
dél T e m p l o Rfolvicro. i l , que no le podían entrar 
cu la bolfa: Non ¡ice, m,Itere eos tn corbanam.In-
feliz d inero ,que ni robado, ni rellittudo , ni en 
el T e m p l o , ni en la bolla tiene u g a r con D o . 
Y afsi es todo. Si lo robays , perdeys a Dios ; i , lo 
rel l ituys , perdeys el d i n e r o ; fi quereys l e m r a 
D i o s , D i o s , y el diiiero no caben en el T e m p l o , 
f , quereys fervir al dinero , el dinero, y Dios no 
caben en la mifma b o l f a : Matth. f i .a j .Aut vnum 
odio habebit, & altorum dihget : aut cnum/ujl,-
nebit , & alierumcontemnet. O aveys de renun-
ciar el d inero , f i amays , y prcciays a Chri l to ,co-
m o lo hizo Zachéo , 0 aveys de renunciar a Chr i l -
to fi a m a y s , y preciays el dinero , c o m o hizo 
Judas. O quantos J u d a s , y quan p o c o . Z a c h e o s 
ay en el Mundo ! Si Dios tuviera tantos ñervos , 

m o debeys f e r ; ni c o m o intereílados, que l o y s , 
creeys a Chr i f to . L a fineza, y ventura del ínteres 
conliftc en grangear mucho con poco ; y quanto 
lo mucho que adquirys es n í a s , y lo poco que 
fialluys menos, tanta c-s mayor la ganancia , y la 
ventura. A o r a vamos al punto. Todos iabeys.que 
d ize ,y promete Chri l lo en el Evangelio,que quien 
dexarc ló diere por él alguna co fa , recibirá ciento 
por vno, y la vida eterna -. Matth. . 9 . 2 9 . Céntu-
pla,» accif.et .& vitam aternam poftdtblt. L a 
circunltaneia de dar la ganancia , y mas la v ida , 
aunque no fuera eterna, es cond.cion,que ningún 
fiador, fino D i o s , puede hazer femé jantes contra-
tos.Y para que u m g u n o le defienda con las e fpe-
r a s , y tardanzas del otro Mundo , puefto que tart 
breVes ; declara el m i f m o Chri l to p^r Sari L u c a , 
y San Marcos , que la vida eterna lia de fer en c 
o t ro Mundo , pero la 5 a n a n c i . i , y el c u n t o por 
vno en elle : Marc . i o 30. L u c i S 0 Cent testan, 
tum nunc tempere hoc , tf fatulo futuro 
tam aternam. El las fon las palabras,ella es la pro-
mella , cite es el leguro Real de Chri l to , V mas 
que R e a l porque es Div ino. Si lo creeys . o n o , 
díganlo vuellros contratos, y vueftros iiitcrellcs. 

" 1 1 3 0 Aquellos dos criados del K e y , a 
quien él entrenó los talentos para que ncgocial-
f«n: Luc . 1 9 . i } . Negotiam.n, d„,n ven,o L o h i -
zieron con tarta l impieza , con tanta di l igen-
cia y con tanta ventura , que ambos ( d.zc el 
T e x t o ) doblaron el caudal. E l que negoc io c o a 

1 ' . • - . I..,. nroocirl 
i exto ; uoui.ueu» VI e . . . .—- - 1 - 1 / . , 

y tan d i l i g e n t e s , c o m o tiene el d i n e r o , q u é bien 
f é rv ido fuera I Pero quantos dcUcrvicios le hazen con c.n o , g r,g o « ^ " u s criados entregaran 

. - 1 • .. 1 ^rt. I f u . - .?.a. 
n o n i D r c s l i v i e i i i i e i * . , (-— - - - . -

fe rv i r fe de Dios ,para lervir al d i n e r o : l l a i . 4 3 . 2 4 -
Serviré me ¡cali, in pcccata mi,. Quantasvczes 
los bienes Ecle f ia f t icos , que fon de Dios , los vce-
m o s apl icados , y confuinidos en vlos proianosí 
Y los vafos del ' f c m p l o de J c r u l a l c n , o l levados 
• l los teforos de N a b u c o , ó firviendo en las mclas 
de Bal ta far? Quando jamás fe encontró Dios con 
el interés, que el defprcciado no fucl fe D i o s ? O 

Reyes ,hab lo con todos. Grangear <o dos talemos 
otros dos,y con cinco otros c inco,es ganar ciento 
por ciento! Y qué negociante avra tan v a , o y 

tan intcrc í fado, y tan c o d i c o f o , q u c no te con-
tente^' dé muchas gracias á Dios por tan aventa-
jada ganancia , y mas fin r iefgo? Pues I, C h n f t o 
nos promete j i o ciento por ciento,f ino c ' c j ! t o 

vno que fon diez mil por c iento, en que fe picr-
C . _ r\r\ nr'trn. iaiTIOS con Cl* 

v n o - q u e i o n UIVA m i ' j-«* • • . . 

quien ! > » « f oro d L J e r o b o a n , q u e den los guar. f i .u,s ;por qué - - g o c a m o s c o r , e , 

n o facaile las collas al Arca del T c f t a m e n t o ? E l 
oro que los Hebreos robaron en E g y p t o , adora-
ron en el dcf icrto.Quantos a y , q u c hazen lo mri-
m o , folo mudada la figura f Qi.é importa que no 
adoreys la f o r m a , fi adorays la materia. Que i m -
porta que no adoreys el becerro do oro , ti ado-
rays el oro del becerro ? Y en el m i f m o t i empo. 

aceptamos cftc c o n t í a t o i Y f. no aceptamos v o 
tal contrato con D i o s , p o r q u é hazemos otros 
con los hombres de tantas menores convenid . -

í 3Va
 d S u S S (hablemos c laro ,y 

f a m i l i a r m e n t e ) days vueftro dinero 
Y por quanto ? A « n e o por t ^ y ^ ' Y por quanto s n i^ucu ¡.e.. . 

( c o m o los de A z o t o ) poneys á D i o s , y al Ido lo y l 
fobre el m i f m o Al tar ; y creeys con afectada h i - ley y por gran favor- P u « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
pocrefia , que podeys ferv i r juntamente a vno y pi ie íe queb a , u a j f i ; , d o r f l l pnlah.a, y 
i otro ? Si Chr i f to d.ze , fin excepción , que el lo c iento ; a ¿ 1 ¡ n 6 n o lo days 
es i mpofsible , como penfays vofotros que puede por fian5as fu O . n i po , 1 ¿ vncltro 
f e r ? Pero esque crcc/s en C h r i f t o , y ,no creeys a a c iento P ™ ^ / h e c h a c n l 0 s 2 f i c i o s d c 
C h r i l t o : Non cr,di,i, mil,,. S no fiav --de D i o s , por t resc ' c r l -
f , 1 2 9 Y ya que hablamos en materia de inte- Pa lac io , p » H • ¿ S M a t h l o d c S . M a r -
r é s , que es el pecado original delle figlo con el t W a , bien aprieta elle' arguméto 
m i f m o interés quiero convenceros , y h a a . r o , ^ ^ c h r y f o l o g o ! « . » » « íomim tXi¿Moar,uU 
cor.felfar fin replica,q ni como defintcrellados,co~ S .Vcdlo i - n r y i o i o g 

Tomo I-



„pero no crocinos 

mos à Chrilto. D » 
bofetada en la niej 
quierda ; y fiendo 
venganza, nofotroi 
ra . y la pacicnci; 

v i o s , nos levantante* 

obligatiom conflriñgirar : Dera toi , ac iakIii >•»-
¡umimbui cava , & lamen Mi tur non curta'' 
•Eftays feguro que vn hombre no ha de faltaros 
con la ganancia prometida , porque <c obligó por 
vna hoja de papel , y temeys ,quc os falte Dios, 
aviendofe obligado en tantos Libros Sagrados , y 
con tantas Efcricuras? L o cierto e s , que 1¡ creeys 
el ciento por v n o , que promete Chrifto , aveysde 
darle Vuéllro dinero a Dios de muy buena volun-
tad , por la mitad menos; pero por que quereys, 
y aceptays antes los cinco por ciento , que os pro-
mete vn hombre U ' o r que no days crédito a las 
palabras de Dios ? I'or que no fiays de las prome-
fasde los Evangelios? En fin , porque creemos en 
Chrifto,y no creemos a Chriíloi.Von endita mihil 

1 1 3 1 ' Infinita materia es ella , fi luivieramos 
de proseguirla con ponderaciones tan largas. Pero 
no es bien/] fiendo tan importa te,nu convengamos 
mas aun nueftfa poca Fe. Sea en términos brevif-
fimos. q u é masifizc Chrifto ? Dizc Chrifto ( y e f -
ta fue la primera cofa que dixo ) que fon Biena-
venturados los pobres , y que de ellos es el R c y n o 
de los Cielos. Todos queremos fer Bienaventura-
dos , todos queremos ir al Cielo ; y fiendo tan ta. 

Sermon fegundo de U quinti 
h ilemos mas gruclfi 

y tan dificuitofo el fer rico, mn-
fer pobre. Por qué í Porque no cree-

ito. Dizc Chri l lo ,que fi nos dieren vna 
lia derecha , ofrezcamos la iz-
nas noble la paciencia , q u c la 
tenemos la venganza por hon-
por afrenta. Por out- ! Porque 

Dizc C h r i f t o , que quien fe 
; y quien fe exalta , lera 

i penfamos , que fiendo hu-
>; y,fiendo altivos, y fobcr-
Por qué? Porque no cree-

mos á Chrifto. 
1 1 3 3 Dizc Chrifto, que dcxeinos a los muer-

tos enterrar á fus muertos; y nofotros defenterra-
mos los muertos , para frpultar á los vivos. Dize 
Chrifto, que amemos , y hagamos bien a nueftros 
enemigos.Y quien ay que ame verdaderamente, y 
guarde entera ice a los amigos i Dizc Chrifto, que 
li amaremos los enemigos, feremos hijos de Dios; 
y nofotrosdeziiiiosiNo feré yo hijo de mi padre, 
fino me la pagare mi enemigo. Dizc Chrifto , que 
fi por demanda os quificrcu quitar la capa , alar-
gueys también la ropa;y nofotros no hazemos y a 
las demandas para defender el vellido proprio,fino 
paradefpojar el ageno.Dizc Chrifto,que velemos 
y cllemos fiepre aparejados, pijrque no fabemos el 
dia,ni la hora en q ha de venir la muerte; y nofo-
tros,y cada vno vive,y duerme tá fin cuydado,co-
tnoii fuéramos inmortales. Dizc Chrifto, q quien 
a los Prelados o y e , le oye a él; y quien los defprc-
cia , le dcfprecia ; y nofotros , aunque el Prelado 
fea el Supremo , nos avergonzamos de oírlo,y o í -
mos , y ayudamos á los que le defprccian. Dizc 
Chrifto ,que es mas fácil entrar vn camello por el 
ojo de Vna aguja , que entrar vn avariento cp el 
R c y n o del C i e l o ; y nofotros en lugar de desbaf 
tur el camel lo , todo nucllro cuydado es como lo 

Dize Cln ifto ¿ que fi dicre-
li moflía , no fepa nueftra mano izquierda lo 
hazc la derecha ; y nofotros queremos le prc-
e con trompetas que daiflos con ambas manos 

recibimos c<mambas. Dize Chrifto ,quc fi 

el ojo derecho nos efeandaliza, lo arranquemos; y 
que IÍ la mano, ó el pie derecho nos fuere también 
de cfcandalo , lo cortemos, y echemos fuera ; y 
quien ay que quiera cortar , o apartar de s í , 111 la 
la cofa que ama como losojos , ni aquella de quien 
fe firve , como de los pies , y manos I Finalmen-
te , dize Chrifto, ijue él es el camino , 1a verdad, y 
la v ida ; y nofotros vivimos tales v j d a s , y anda-
mos por tales ca i n o s , como fi todo ello fuera 

Chri f to . 
Quede , pues , por conclufion cierta , é infalible, 
aunque fea con grande confufion nueftra, y afren-
ta del nombre Chrifliano , que t o d o s , ó cali t o -

i Chrif-

1 1 3 4 ADmirado Chrifto , de que fiendo 
la fuma verdad , no 1c creamos; 

nos pide la razón della incredulidad , y dize , que 
le digamos el porqué della : Qu_*re non creduti mi-
hi ? No ay cola mas diñeultofa , que dar la razón 
de vna finrazon ; y cfto es lo quefolo relia i nuef-
tro difeurfo. N o para refpondei à Chrifto, i quien 
no podemos fatistacer , fino para doctrina , y en-
mienda nueftra , y para que entendamos, y co-
nozcamos la raíz de tan gran mal. Qual c , pues,ó 
qual puede fer la razón , porque cíeycndo todos 
nofotros en Chrifto , aya tari pocos que crean 
i Chr i f to? L a - F é con que fe cree en Chri f to , 
la Fé con que fe cree que es Dios vn Hombre 
crucificado , tiene todas aquellas dificultades, que 
en los dos Pueblos , de que entonces fe componía 
el M u n d o , experimentó San Pablo, quando dixo: 
i . C o r . 1 . i^ .Pradicamui Chriflum crucifixión, In-
dili quidem [candalum t Gcntibul aatem Jíulti-
titm. Pues fi creer , como fe deve , en Chrifto , es 
vn punto , en el qual halla tanta dificultad, y aun 
horror el entendimiento humano, mientras Dios 
fobrcnaturalmcnte 1 1 0 le alumbra ; nofotros , que 
tan facilmente , y fin repugnancia creemos todos 
en Chrifto , por qué no croemos también todos à 
Chfilto ? Quarc non eredita mihii 

1 1 3 { La razon delta finrazon e s , porque las 
dificultades de creer en Cha l lo el l in de parte del 
objeto ; las repugnancias de crcr i Chrifto eftàn 
de parte del fugeto ; aquellas eftàn lexos de nofo-
tros, ellas eft'111 dentro de nolptros. La Fé que no 
duele , c s muy fácil de creer; la Fé que no fe pue-
de practicar fin dolor, es muy dificultóla de admi-
tir ; la Fé con que creo en Chrifto , mandarne que 
crea fu Pafsion-, la Fé con que creo à Chrifto,man-
darne que mortifique las mias ; y aquí ella la difi-
cultad. Para crccren Chrifto , baila hazer vn aito 
fobrcnatural ; para crcer à Chrifto , es uccellano 
hazer muchos actos contra la naturaleza : y es mas 

fácil 

fácil excederla vna vez ,qtic batallar continua-
mente contra ella , y vencerla muchas. El inifino 
San Pablo , difiniendo la t é , dize que e s : Hcb. 
11. I. jtrgumeninm non apparenttrtm.Y entre las 
c o f a s , que 110 aparecen, y las cofas que no le ape-
tecen , ay grande diferencia. Para creer las co-
fas que no aparecen , puede no tener dificultad el 
entendimiento: para querer las cofas que no le 
apetecen, licmpre tiene repugnancia la voluntad. 
Con 1.1 volunad habló Chri i lo, quando admirable-
mente declaró , o fupufo ella mifma diferencia: 
Matth 1 0 . 2 4 . Si e¡an lultvemre po{l me, abneget 
frmttipfum , & tollat crucera fnam.Si alguno qui-
fícrc f c g u i r m : , nieguefe a si m i f m o , y tome fu 
Cruz i elle (las. Notad. N o dizc Chrilfo : Quien 
quificrcfeguirfne , conficlfcme a m i , fino niegúe-
le a si inifino; ni dize ,adore mi Cruz , fino lléve-

la hoja", y fe olvidara', ó* arrepintiera de loque 
avia pron íc-tido; manda à Abrahan, que prepari c f -
pada, fuego , y lena , y que vaya i qilitar la vida 
al mifmo Ilaac , y lolacrifique en vn monte , q u é 
él táoicn le inoltrarla: Gen.s . 2 .T olle filmai Inai» 
pi imogeniiem,quem dillgiijfaac i:: & off,ra ¡l-
¡ara ¡r. holoeaujiam faper Vaarn mentían , qua* 
monjbavcro ubi. Y creer vr, padre i Dios »quan-
do le manda facrificar el hijo vnico, y vmcámcij. 
te amado, con todos los motivo? de horror, y laf-
tíma , que el mifmo Dios no calló ; y que fia el 
mifmo Aorahan con fus proprias manos él c*.ccu-

Itordcl facrificiO ; y que el lacrificio no fea Otro, 
fino hoiocr.ullo , de que no le quedafl'c parte , ó 
prenda mas que el d o l o r , las congoxas , y las ce-
nizas? Aqui f i palino la naturaleza, aqui tr iunfé 
el valor , aqui oatalló la F i contra la Fé,y fe ven-
ció à sì iuifilia. Por ello no fe celcora cft Abraham 
el creer en Dios , fino el crcer i l í ios: Creiidit 
Mr Abara Dco. 

1 1 3 8 Pero antes de Cerrar el difeurfo, quiero 
fatisfacerà vna grande objecioii ,con que pueden 
replicar à lo que tengo dicho ios verfados en la E f -
critura. Quando la Efcritura dixo de Abrahan» 
Crtdidit Sibrtham Dm. Aun no era nacido l iaac , 
quanto mas facrificado , porqué el cafo del facrifi-
cio fucedió de allí à veinte y fey J años , teniendo 
liaac veinte y cinco de edad. Pues como podia 
caer, y refenrfe i ella acción el teilimonio, y elo-
gio de fu Fé ? Qué el mifiílO teilimonio fe refiera 
al deftierro de la Patria , que avia ya pallado ( c o -
mo dizen los Comentadores) c f t l bien ; p ro el f a -
crificio futuro , y tan diflante ,quc 111 e r a , ni avia 
fido, ni avia de f e r , fino de allí a muchos ailos, 
como puede fer? Agradeced la folucion della nue-
va , y fortifsima inftanciai vn notable 1 cotto del 
Apoftol Santiago en el capitulo 2. de fu Epiflola 
Católica: Jocob.2. 2 i - M a m Paterno fiemen-
ni exope-iini iujhfieata, efi ofereni Ifaaefil.um 
fauno fuper altare E, fapplaa.fi Script ara, da. 
cni • Crtdidit M'abam D,o. Nbtad mucho ella 
viti,na claufula. que es milagrofa. D.ze pues San-
ti ,00 que en aquella ocafion famola,eit que Abra-
han fácrificó à fu h i jo , entonces fuplió la E f c r » 
tiua el iluft'ic teftiiiiohio, que avia dado de iu F e , 

quan-

' n 3 « E l hombre mas afamado en todos los 
figlos , y celebrado en creer , y por ello llamado 
en las E f c n t u r a s , Padre de los Creyentes , fue 
Abrahan Celebró ella fu Fé en el Tei lamento Vie-
jo M o y f e s , en el Nuevo San Pablo, y Santiago,y 
todos por las mifmas palabras dizen,que Abrahan 
creyó a D i o s : Gen. 1 j . i<5.Epífto!.Jacob.2.33.Ro-
mán 4. v Crtdidit -/íbraham Deo. Abrahan antes 
de Creer 1 D i o s , creyó en D i o s ; y no creyó en 
Dios como nofotros,que recibimos la Fé de nuef-
tros Padres, fino con mayor merecimiento , y por 
propria elección , fiendo hi)o de padres Idolatras, 
y él también Idolatra. Pues (i Abrahan creyó en el 
verdadero D i o s , ab)urando los Idolos; por qué no 
fe alaba , y encarece en él la Fé con quccrcyó en 
Dios,f ino la Fé con que creyó á Dios ? Crididit 
\_4brabam Veo. Porque creer en vn Dios , y no 
creer en muchos; creer en Dios verdadero , y no 
creer en los diofes falfos ; creer en el Criador del 
C i e l o , y de la T i e r r a , y no creer en palos, y pie-
dras , es creencia que no tiene dificultad. La luz 
natural lo muellra, y la razon lo diéta, el entendi-
miento lo alcanza. Pero creer á Dios ( que no es 
creer cfpcculativamentc lo que él es , lino prácti-
camente lo que- él manda , ó aconfcja ) mandando 
muchasvezes cofas repugnantes a la naturaleza, y 
contrarias i la voluntad ; y aconfejando otras aun 
mas contrarias, y repugnantes: el lo es lo que fe 
alaba , porque cfto es lo que duele ; ello es lo que 
fe encarece , porque cfto es lo que cuclla ; ello es 
lo grande , y heroyco , porque ello es lo arduo, y 
dificuitofo. Y fino, vc-dlo cu el inifino Abrahan, y 
en lo que Dios le mandó cxccutar. 

1 1 3 7 Dcfptics que Abrahan creyó en Dios , 
dixolc Dios, ya creído , que falicife de fu Patria, 

Dominici de Qiurcfmi, 3 J? 

tiiiua- y de la cafa de fu padre, y de entre fus parh 
inifino y amigos; y fe fuelle peregino i otra tierra, 

C r u z , fino ílev 
la fuya. Confcllar a Chrifto, y adorar lii Cruz . 
creer en é l ; negarme á uit , y llevar mi Cruz , 
creerle a él. Y porque ello es lo dificuitofo i la i 
(uralcza flaca, y corrompida: ella mifma aprchi 
fion de dolor , elle recelo de marti l lea. ion , « 
contrariedad de la naturaleza ,quc trac conlige 
doé'ti in a de Chrifto en las colas que nos manda, ( 
aconfcja ; ella es la razon , ó finrazon que entibia 
y acobarda la íegunda parte de nueftra Fe , y no 
aparta de crecí- ü Chrifto 

ntes, 

. . . - - ^ 1 u c l e 

moftraria : G e n e l . t i . i . Egrcderede Ierra tna,& 
de cofnaiione tua , & de domo patru tai , C Ve-
ni Interram ,qnam monfiravero ubi. Y creer en 
Dios , au.indo me manda trocar la Patria por el 
dcilicrró , el dclcanfo por la peregrinación, la ca-
fa propria , y grande por vna choza i la compañía 
de los que fon 1111 langre por la de gente cltraña, 
de coihunbrcs, y lengua dcícoüociiU: y fobre to-
do , fin faber ázia donde voy , ó me llevan : vec-d 
fi cita fue grande prueba de Fe , y fi tenia en elle 
acto mucho que reclamar la naturaleza, Pero no 
para aqui. Promete Dios a Abrahan vn hijo, y da-
le á liaac : prométele en elle hijo gran dependen-
cia , y grandes felicidades ; y veys aqui, enmcdiO 
dcllas grandes e fpcr ln$a J , como fi Dios bolviera 



tibien al Occidente. A u n iio lia Ui 
•o v a etti en camino. Y feguft los > 
is puertas , no le lerà dif icultóla la e 

1 1 4 1 V J O l c fera ( b u c l v o i d z ¡ 0 dificul-
i . V tola la entrada , porque alsi co-

. los que creen i Dios pallai, faci lmente i crecí 
Dios ; alsi de 110 c reer* C o n i l o , es fáci l pallai 
0 crecren C l i n l t o . .sinivc c ía la mayor Ciu-
1 que liuvo en el Mundo , la gente infinita , lo: 
iradores todos G e n t i l e s , fin F e , ni conocí 

m a s , y a b o m i n a b l e s , y e n t o d o f c m c j i 

d e l R e y , q u e e n t o n c e s e r a e l i n f a m e S a i 

Y c o n t o d o , d i z c l a E f c r . t u r a , q u e 

N i n i v i t a s e n v n d i a c r e y e r o n e n D i o , : 

v o l u n t a d e s , como creyeron en Dios tan lacu- llamado s a p n c i o . l 'adccio conlíantemcntc la car -
mente? Creyeron en Dios , porque creyeron á c c l , y otros tormentos : filé l levado, finalmente, 
Dios . Mandóles Dios anunciar por el Profeta j o - con la m i i m a conltancia al lugai 'del mart 'y r io ; y 
nás que dentro de quar nta dias fe avia de abrir quando cllava y a como I faac fobre la leña , y el 
la T i e r r a , y hundirle la C i u d a d ; y alfombrados tyrano con el golpe armado para cortarle la ca -
dcl p r e g ó n , y atemorizados del c a l t i g o , c reyó el bc$a , llega N i c c f o r o , que avia fido f u e n e m i g o , 
R e y , y c r e y ó e l Pueblo lo que Dios les dezia por y arrojándole i fus pies, le pide , que á lo menos , 
el P r o f e t a ; y como creyeron a D i o s , luego tani- en aquella hora lo reciba en fu gracia , y le cche 
bien creyeron ?n Dios : Crcdiderunt t/«VI Nintvi- fu bendición. Q u é os parece , t e n o r e s , que r e f -
ta in Denm. D é f e n g a ñ e m o n o s , p u e s , que fi de p o n d e r a S a p r i c i o , y qué baria en ral a ñ o ? C l a -
creer a Dios fe palla tan fáci lmente i creer en 1 0 ella , que lino pudicfl'c echarle los b r a j o s , poi' 
D i o s también de no cr íer a Chri f to fe pallará tener atadas las m a n o s , con todo el a fecto del 
con facil idad á no creer en Chri f to . N o f o y y o coraron , y con la mayor _'dul$ura de palabras lo 
quien lo dizc , es San Pablo. Hablava San Pablo entrar ia dentro de fu a lma, que tan gloriofamen-
con T i m o t h e o , mejor C h r i l l i a n o , q u e nofotros , te partia para el Cic lo) , y dava por C h r i f t o . C a -
y de c u y a Fe fe podia temer m e n o s , que de la fo por cierto i n a u d i t o , ) ' fobre toda imagina-
nueftra. E r a T i m o t h e o Difcipl i lo de el A p o f t o l , cion ellupendo 1 Rc fpondió Sapricio a y r a d o , que 
era tan provecto en la Fe de Chr i f to , que en el fe quitailc de fu prcl 'cncia, que no avia de recon-
fobreefcr i to défta Epiftola le llama di lc í to lujo ci l iarfe con tal hombre , que .11111 era tan enemigo 
en la Fe -, era tan Santo , y tan favorecido del l u y o , c o m o fiempre lo avia fido, y que en el lan-
Cic lo , que tenia m u y altas ilultracioncs, y reve- ce en q u c e f t a v a , mollraria al M u n d o , que l o 
lacioncs Divinas ; y con todo , el gran Maeftro avia de fer halla la muerte. Parece que excede 1 
de las Gentes , luego en el primer capitulo le amo- toda la Fé humana tal refpuefta de tal perfona , y 
nefta a f s i : T i m o t h . 1 . 1 6 . Commcndo tibífili Ti en tal hora. Pero q u í t e l a Providencia D i v i n a , 
metbee : fecundum precedentes nile Prophenas, vt que las A ñ a s , y tcilimonios auténticos de todo 
milita in illa bonam a i / m » , habens fidem,& el fucclfo exilian aun halla el dí a de o y , como re-
bonam coníeientiam , auam eiaidam repelientes, ficrc liáronlo , para que no vacilafl'e el crédito d i 

1 1 4 4 Pero antes de pallar adelante , oygame' 
Sapricio, y a que 110 quiere o í r á Niccforo . I l o i n -

3 5 3 

quando d i x o 
.11 

Sermón fegundo de Id quinta 
1 1 4 0 C r e y ó Abrahan á Dios antes de f e r hom-

b r e , c r e y ó i Dios antes de encarnar , y morir por 
cl ;y nofot ros rebeldes á los cxemplos de tu V i d a , è 
i noratos á las finezas de fu Muerte , 1 1 o creemos á 
C h r i f t o i N o nos manda Chrifto,delputs de dotar el 
C i e l o , que dexemos la P a t r i a , c o m o Abraivan?No 
nos m í n d a C h r i f t o , que dclpucs de averie pucllo 
en vna C r u z por nofotros , le l.icrifiqncnios los hi-
jos? Y 110 neis avergonzamos , que vn hombre, que 
no tenia mas ley,que 1.1 LeyNatura l ,contra las ma-
yores repugnancias de la mi fma naturaleza,tuvicf-
fe Fé , y valor para crccr i D i o s , quando le poma 
tan duras leyes!Entonces vivimos muy confiados, 
de que nos hemos de fa lvar , no creyendo á C h r i f -
t o , fo lo poique creemos en Chri f to . Mirad lo que 
añade el i ex toá la F e d e Abrahan:C«di< í« ¿ l i t a , 
barn Deo,& reputatum cf tilt ad iuftniam. C r e y ó 
Abrahan a D i o s , y entonces fue tenido, y canoni-
zado p o r jdfto. Porque c reyó á D i o s , ( dizc ) y 110 
porque c reyó en Dios .La Fé con q fe cree en D i o s , 
y en ChriilO'cs F è d e julios,) ' pecadores-, la F é con 
que fe cree á D i o s , y á Chrifto,el la foia es la Fé de 
los jul ios, porque folo clfa fobre la otra , es la que 
juf t i f ica ,y la lva . Muchos que creyeron en D i o s , y 
en Chr i l to ,c f lán en el Inf ierno,y de los que llegan 
al v f o de la razon, fo lo los que críen á D i o s , y a 
Chri f to fe l'alvan. 

1 1 4 1 Y porque no nos l i fongeemos conia Fe 
de Chri f t ía i ios , y C a t o l i c e s , que nosdi f t inguc de 
los Gent i les ,y de losHcrcges , quiero acabar ellas 
verdades con vna verdad", en que no {rcnfamos los 
Portugucfcs ,y deviera darnos á todos g r a n c u y d a -
do. F iamonos mucho en que creemos firmemente 

, J O » Ora que tcitgo fatisfccho al T h e - en C h r i f t o , c o m o FiclcsCatol icos?Pucs y o os d igo 
l \ m a ' , acabado el d i feur fo ,y fino de parte del 1111f.no Chr i f to , y os de fengaño, que fi 

qui fiera pre- faltáremos á la fegunda parte de la Fé,también nos 

l a c r i t l c i o , entonces 
y defempeñar , Abra-

fu verdad : Et/¡tppleta 
Abraham DeoA'a-

Chr i l fo , no cr 

vauo 10 que- ¡iiemie.ii, .. . . . w . fc—. ' . „ „ 
todo Chr i l l i ano , 'ó que cada vno faltara la primeraiy q fi 110 creemos i UirUto,e i ta-

„ _ . . . . . í — \ ^ n PI, rilro. i n f l a -mos muy arriefgados á no creer en Chri f to. Ingla 
térra, Olanda,Dinamarca ,Succ ia , y tantas otras 
Provincias , y Naciones de Europa , ó tota lmente 
perdidas,ó inficionadas de la heregia, también f u e -
ron Catól icas como nofot ros , también florecieron 
en la Fé,también dieron muchos,y grandes Santos 
á la Ig lef ia .Y por qué pcnfaysqne apoftataron de 
la mi fma Iglclia , y de la verdadera F é , q u c f o l o 
ella enfeña? D i g a l o f u doftr ina , y fus Maef t ros . 
L u t e r o , y C a l v i o o , y los o t r o s , que los l levaron 
en leguimiento de fus y e r r o s , también creían e n 

ilma? El tyrano , que nos Chriftojpcro porque no creyeron á C h r i f t o , ya 110 
•1 Mundo ; el t raydor , que creen en é l . Impugnan,y niegan el E v a n g e l i o . D i c -

' ' ' " " ronfe- libremente a los v ic ios ,y pecados; y porque 
noquif icron ccJtifcll'arlos, negaron el Sacrameto de 

fe pregunte ásí mi fmo: Supuefto,qtic no crecm _ 
a C h r i f t o , á quien creemos! Sino creemos a C h a i -
ro en lo que nos manda , como verdadero Señor; 
en lo que nos c-nfeña, c o m o verdadero Maeftro; 
en lo que nos aconfcja , como verdadero a m i g o : á 
quien creemos,ó á c|uien podemos crccr , fino á vn 
t y r a n o , que nos fu|etc ? A vn t raydor , que nos 
engañe ? A vn l ifongcro , q u e nos pierda? E c c l c f . 
i i ' i o . Non creáis inimice tuo in tiernum. D izc el 
F.fpiritu Santo : A tu enemigo no le creas jamás. 
Y quien fon e l l o s , á quien c r e e m o s , fino los tres 
enemigos de nueft 
fuerza , y cautiva , 

nos miente , y engaña , es el d e m o n i o ; el liforn 
r o , que hablando fiempre al fabor de los lcntid 
n"'s precipita, y pierde , es la carne. O carne ! O la Confcfs i 1.Soltaron la rienda á la torpeza,)- Icn-

" " ron guardar conti-
rregaronfe á las de-

naturaleza corroinplda ! O apetito depravado ! O fualidad; y porque no no quílieron guardar conti-
flaqueza , y « ¡ ¡ fer ia Humana ! Qué faci lmente te nencia,negaron la caftidad.Entrcgaroi: 
rindes al aparente bien dclcytable I Y qué c i e g a , m a f i a s , j dcllemplan$as de la gula;y pon 
y poderofamente reliftes á lo v t i l , y honcllo 1 N o ficron fer templados, negaron el ayuno , y la pen 
crees á quien te p r o m e t e , y abre el C i e l o , y crees tencia. Siguieron en todo la lo l tura .y la libertad 

mu¿na$t con el I n f i e r n o , y crees á quien con dul 
j u r a fai fa te arrebata,y lleva a él? T a l es nueftra ce 
guedad, tal nueftra locura, tal nueftra pufilanimi 
d a d , y cobardía. 

:ga , mafias,y ddlemplan^as de la gula;y porque no qu 
N o ficron ler templados, , negaron el ayuno , y la per 

, , , , - i ces tencia. Siguieron en todo la lo l tura .y la libert; 
crees á quien con amor te de la v ida ;y porque noquificron obrar b ien , nega-

1 •'••' ronel valor , y nccelsidad de las buenas obras. E n 
fin,dcxada la I . cy de D i o s como Fieles, y la de la 
razon como hombres , hizicron otra , que ellos 

• llaman 

Dominica de Quarefma. 

llaman R e l i g i ó n , en la qual folo fe cree el inte-
r é s , y fe obedece el apetito. V e d , qué Fé podii 
Confervarfc cutre coflumbres de brutos ! Confcr-
van el B a u t i f m o , y nombre de Chri lt ianos , pe-
ro verdaderamente fon A t h c o s ; y porque no cre-

f .-ron á C h r i f t o , pallaron á no creer en Chrifto. 
lias fon las dilpoiicioncs por donde fe introdu-

xo , y fe encendió en tantos R c y n o s la pcftc de 1: 
heregia. Y quiera D i o s , q u ; del Septentrión nc 

3 1 9 
vnidas en el coraron, y en las obras la buena con-

' ncia con la F e , y la Fé con la buena concien-
cia , porque much&s y 
Iglclia , porque no hizicron ca fo 'de la conc 
cía , naufragaron en la Fé . O quantolc puede te-
mer á la viita de tantos n a u f r a g i o s , que también 
lo haga ella nave, en que vamos embarcados! E l l a 
lleva la Cruz , y Llagas de Chri f to ; pero quando 

no lascofturas de las conciencias fe veen tan rotas, y 
ado tan abiertas; quando creemos tan poco á C h a l l o , 
:ios y fu doct r ina , que fe puede e f p e r a r , lino lo que 
tra- aconteció á tantos! Nucitros pecados, que no f o n 

mas privilegiados que los f u y o s , ni menos pefa-
d o s : y los f u y o s les l levaron al p r o f u n d o , y lle-
garon á naufragar en la F é ; porque no tememos 
nofotros lcmc|antes defgr.ici.is,? Y que también 
fe diga algún dia de los Portuguefcs ( l o que la 
Div ina milericordia 110 permi ta : ) c ir cu fidem 
naufragaverunt. 

1 1 4 3 San Pablo pone por excmp'.o i T i m o -
theo dos Chriltianos muy nomorados de la pri-
mitiva ig lc l ia , Hyinci ico , y Mcxai idro, que poí-
no acomodarle á .as l e y e s , y confejos del E v a n -
gelio , dclpucs de ave- rcci;,ido la Fé , apoftata-
ron de ella. Y o , en lugar de peroración , quiero 
dexaros en la m e m o r i a o t ro cxcmplo , también 
vezino a aquellos t iempos ; pero mucho mas t c -
m e r o f o , y verdaderamente h j r r o t o f o . E n el a ñ a 
de Chri l to de ducicntos y Iclcnta , en la C iudad 
de Antiochia ( donde- antes c l iuvo la Cathedral 
de la Fé , y de San Pedro , que en R o m a ) f u é 
prcf > por la coiifelsion de Chri l to vn Presbytcro , 
l lamado Sapricio. Padeció conílantcmentc la cár -
cel , y otros tormentos : fué l levado, finalmente, 
con la m i l m a conltancia al l u g a í del mart 'y r io ; y 
quando cllava y a como I faac fobre la leña , y el 
tyrano con el golpe armado para cortarle la ca -
bera , llega N i c c f o r o , que avia fido f u e n e m i g o , 
y arrojándole i fus pies, le pide , que á lo menos , 
c-n aquella hora lo reciba en fu gracia s y le eche 
fu bendición. Q u é os parece , f e ñ o r e s , que r e f -
pondcria S a p r i c i o , y qué haria en ral a í to? C l a -
r o eftá , que finó pudiclli 
tener atadas las 

era tan provecto en la Fé de Chr i f to , qi 
fobreefcr i to défta Epiftola le llama di lc í to lujo ci l iarfe co. 
en la Fé ; era tan Santo , y tan favorecido del 
C ic lo , que tenia m u y altas ilultracioncs, y reve-
laciones D i v i n a s ; y con t o d o , e l gran Maeftro 
de las Gentes , luego en el primer capitulo le u n o -
nefta a f s i : T i m o t h . 1 . 1 6 . Commcndo ubi fili Ti-
metbee : fecundum pracedentes 1 n te Prophetits, vt 
milites in illis bonam mi/mam , habens fidem, & 
bonam conficicntitm , e¡uam quídam repelientes, 
eirea fidem naufragaverunt. Encuinicndotc ,h i jo 
mío T i m o t h e o , que 110 te fies de tus revelacio-
nes , para dcfcuydarte de la vida. T r a c fiempre 
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, (5 0 SiTmon fecundo de la quinta Dominica de Quarefmt. 
L Sacerdote, m o n f t r u o , v e » donde cilás lTe « f W . » , <PÍ«"> P'°?< ® ¿ * r « f e 
acuerdas de lo que eres ? Conoce , lo que quieres Cb rt\Um n,£*n, , . A / . / facnficav,, Puede aver 
f r El las debaxo del alfanje del tyrano , quieres mas temerofo e x e q , p l o , j r mas para hazer temer 
fer M a r i y r de C K r í f t o , y no te acuerdas que eres a todo Chr i f t iano I Pero afs vuenen a n o c r c e r en 
'Chri f t iano l N o te acuerdas, que dize Chr i f to ( y < % # los ^ - " " creen a d o & . n a de C n r i f t o . Y 
ron la advertencia de que es el quien lo dize : ) aun peor porque no es lolo Sapi ic .o el C h n l t i a -

i advertencia üc que es el quien 
\ c ¿i E09 antea dico fobts : 

'muos'^flro, Pues c o m i n o áVnas a elle-, que f , actos de k m e u n t e tragedia : n t . M i . t W . t r a -
filé tu e n e m i g o , y a no lo e s , y mas quando ren- ,*rfe , / < * > » «»>"" »'£*>•>• N o r e . 
d ido Ì tus p ies , te pide perdón ? N o te acuerdas, niegan de U n i t o con ia boca , pero reniegan con 
que dire ci m i l m o C h r i f t o , que lì fueres à otre- las obras ; no olrecen «.cíenlo a los . d o l o . , pero 
cer facri f ic io foiirc el Altar , dexes a l l ic l facr i f i - tienen ídolos a quien lacnt jcar los corazones; no 
c iò V vayas primero à reconciliarte con tu pro- protcllan publicamente el C .cnt ih lmo, peropubli-
x i m ó fi tuviere de ti alguna que xa ? M a t t h . J . ca , o l e c i t a m e n t e viven c o m o At neos. C r e a , 
a - Sioftru """" <"' "'<"" > ritmi*! ib' m o s , creamos a Cnri lto y tendremos fegura la 
munut tw*m, & vade prius reconcilian fruirli*!., l e c o n q u e creemos en Ch. l ito. V h lucre nccc l -
Pucs li N i c e f o f o viene i reconciliarte Contigo, far io d i r por él la v ida , también la daremos conl-
e f iando tu Ofreciendo el facri f ic io de tu vida , y tantcmente , y lin mudanza. T a l l u i ( aun profi-
f anarc por C h r i f t o , como no aceptas fu amil tad, g o la h i f t o n a ) tal lue el maravi l ló lo catallrophc 
y cònio v i v i d e en o d i ò , afsi quieres morir ? Aqui c o a la fortuna no m e r c a d a de Sapricio ert.cl mi f -
t c c r c y s , Chr i f l ianos , como es cierto lo que os mo t e a t r o , cu el mi lmo inflante , y en la conti-
pre-diouc que no todos los que creen en Chr i f to nuacion del m i l m o a ñ o le pafsó á Nicctoro . Y a 
creen a Chr i f to . Sapricio creía tan firmemente en e l tyrano avia envaynado lin fangre la mal temi-
Chr i f to , que por confcilar fu He , citava dando la da ctpada , contentandole con la flaqueza, y re -
vida , y en el m i f m o t iempo creía tan poco i tractacion del Apollara. Quando N i c c f o t ó , lc-
C h r i l l o , que contra dos preceptos exprcllos de f u vantandole de fus p i e s , donde avia pedido, y no 
doótr ina , ni amava i f u e n e m i g o , ni quifo rccon- alcanzado el perdón, y fubl l i tuyendofe an imofa -
ciliarfe con e l . mente en lu lugar : Aqui eftoy ( d i x o en a l t a v o z ) 

1 1 4 $ Y paraqfie vcays también enei m i f m o f o y Chriltiano , eltc puefto es mio . A la Fé de 
c a f o , quan cierto es lo que y o acabava de dezi- Chr i f to no pueden faltarle defenfores, ni viütimas 
ros-, que quien no cree i C h r i f t o , faci lmente paf- á fus Altares- Aquí cllá el pecho abierto , y la 
fa á no creer en Chr i f to . O í d con mayor a l í o m . garganta inclinada. E l facr i f ic io que comengalte 
bro lo que fe figuió à aquella refpuclta. L u e g o en o t ro , acabalo como quiheres en mi. N'o f u f r i ó 
que Sapricio rclpondió á Nice loro , que aun era f u la rabia del tyrano mas palabras, ni tuvo pacien-
e n e m i g o , y no queria rcconciliarfe con el : bol- eia para mas dilatados tormentos , contengo por 
v ió fe al t y r a n o , que iva i defeargar el golpe, el v l t imo. E f p c r ó el nuevo , y mejor M a r t y r c o n 
mandòle .que fufpendicllc la efpada. Y para qué, la mi fma con l l anc ia , y alegría la herida m o r t a l , 
ó por que ? Porque y o ( dize Sapricio ) y a no f o y cortáronle la cabcga , y recibió la corona. T a l 
Chri ft iano , reniego de C lwi f to , y quiero o f rcccr fué el fin de N i c c t o r o , tal el de Sapricio , d i g n o 
incienfo à los Idolos. A f s i l o d i x o , y afsi lo hizo vno , y otro de la F è d e ambos. Sapricio c r e y ó c n 
el verdadero , y fa l fo Catol ico , paifando en vn Chr i f to , pero no c reyó à C h r i f t o , y perdió á( 
inflante de Sacerdote à facri lego , de M a r t y r i C h r i f t o para fiemprc ; N i c c f o r o c reyó en C K r i f -
r e n e g a d o , y de Chrift iano à Idolatra : Saprkiut t o , y crcyó.à C h r i f t o , y g o z a , y gozará de C h r i f -
( concluye el mi fmo Baronio ) vii a iam oppiane- to en las eternidades de la Glor ia : Ad j 

at* martyri» , q*od veltri odio flagrara in Ni- e¡*am, &c. 

M a t t i . 7 . 4 4 " ¿ y o a*,!« dico yob'.t : dihgite mi- n o , y el Sacerdote , en que le reprefentan los 
n i a t r u . 4 . 44. g - ..n.. , . „ . 1; a ñ o s de fcmciantc tragèdia : Vit,,1.16. Confiten-
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QVINTO DE QVARESMA. 
P R E D I C A D O E N R O M A E N L E N G V A I T A L I A N A A L A 

Sctcnifsima Reyna de Suceia, en obfequio de vn d i f a m e n de aquel fublimc 
efpiritu, que folo tenia para si por verdaderas virtudes las que 

fe ocultan á los ojos del Mundo. 

"Memo in occulto quid facit. J o a n n . y . 

1 1 4 0 

f a 

f . I . 

A m a y o r gracia de la natura-
leza , y el m a y o r peligro de 
la gracia fon los ojos. Son 
dos luzes del cuerpo , fon 
dos lazos del a lma. Mas c o -

m o los m i f m o ' o j o s , ó fean los proprios con que 
veemos , ó fean los ágenos con que fomos viftosi 
aueftion puede fer no vulgar , y vt . l cur.ofidad 
•aber qualcs de ellos fean el m a y o r l azo , y el ma-

y o r pel igro. Y o en tanta cftrcchéz de t iempo no 
la tengo de d i f p u t a r ; y a f s i , digo rc fucl tamcnte , 
que el m a y o r peligro , y el m a y o r lazo Ion los 
o íos ágenos. Y por qué f Porque fiendo tan na-
tural en el hombre el del'co de v e e r ; el apetito de 
f e r v i lio es mayor . Confiderava J o b fu muerte y 
ved la efpina que mas le heria el coragon : J o b 8. 
8 . Nec afpiciet me vif*¡ hominii. Moriré , y no 
m e vcerán mas los ojos de los hombres. E l v f o de 
veer tiene fin con la v i d a , el apetito de 1er v i l lo 
no acaba con la muerte. E l le fue el origen de las 
eftatuas R o m a n a s fcpulcralcs. Pongafe la eftatua, 
é imagen del d i funto fobre el f c p u l c r o , para que 
e l hombre , que dentro dél no podia veer , fobre 
é l fuelle v i l l o . Y a que me falte la vida propr ia , a 
l o menos no me falte la vi l la agena. D e fuerte , 
que deviendo los marmoles de la fcpultura fer 
vnos e fpe ios , en que fe vicflen los v i v o s ; fon vna 
anticipada rcfurrcccion del arte , en que fe vecn 
los difuntos. T a n inmortal es en los mortales el 
defeo de fe r villos. Y (i ella ambición vive en los 
m u e r t o s , en los"vivos qué ferá f Será lo que dize 
el texto que propufe , con m a y o r error aun , é 

indignidad en la v i d a , que ambición , y vanidad 
dcfpucs de la muerte: Nemo in occultoe¡H,dfacit. 
N i n g u n o haze ocultamente cola digsia de alaban-
ca porque oculta , no puede, f e r v i l la . Q u i t a d 
del Mundo ( dize S é n e c a ; los o jos ágenos , y na-
da fe hará dé lo que el m i l i n o Mundo admira , y 
aprecia : Séneca , epift . e,¡. Nemo ccaUt fm' la*-
tu! efi : vbi teftu, ac fpeelator abfceffit, fuofidunt 
omma , quorum fruílut monflrari , & confpic,. 
E l l e era el v f o de R o m a en el t iempo del E f t o y -
co. Mas porque entonces , y dcfpucs, y aun o y l e 
v fa lo m i f m o en tiempo de Chr i f to , que hare-
mos Í Para defterrar de R o m a el Nemo, y añadir 
en ella el Facit con el Occulto. E l l o e s , para que 
las buenas obras fe hagan , y juntamente fe ocul -
ten os ofreceré brevemente en elle d . lcur lo tres 
d o c u m e n t o s , vno feguro , «tro p e r f e ñ o y el 
tercero hcroyco. E l f e g u r o , no obrar para los o,os 
de-Ios hombres-, el p e r f e ñ o , obrar fo lo para los 
ojos de D i o s . Y el hcroyco i obrar por D i o s , c o -
m o fi Dios no tuviera ojos. E l l e es .111 a rgumen-
to Bien veo quanta diilonancia liara a vucltros 
oídos la rudeza de vna voz tan poco^ R o m a n a 
c o m o la mia , en medio de la armonía de ello* 
C o r o s Rea les , poco menos que Cclel les . .Mas el 
m i f m o Autor de nueltro Evangel io , San J u a n , 
nos dize , que en el t iempo en que los Angeles en 
el C i e l o e(lavan cantando las alabanzas de D i o s , 
fe hizo vna paufa , y filencio por el efpac.c, dein.e-
dia hora , para que fe oyellen las vozes de la T i e r -
ra : A p t ¿ . 8 . t faílum ejl filen,ium m ccelo qu.fi 

med.a hora. Y o haré por " " exceder la media, 

ni aun el Quaf, •. AVE MARIA. 
* * * 

Nemo in occulto quid facit. Joann.7 . 

f . t i . 
. j . o b r a r p a r a l o s o í o s u e 1 0 , . , u . . . - . ^ . -

'a 1 4 7 ^ O n t r a el abufo tan g e n e r a l , c o - zon ? N o f o l o para 
4 7 | m o errado de elle bdogma en- no para hazérlas , porque M ^ h a z e p ^ 

feña nueftro primer f umen- ra los ojos e ^ s ombres 
t o i que llamé ieguro , que ninguna c o f a fe deve haze. I arece p a r a u s a > Y £ n _ 

Tomo I. 



i l • 

I I , 

- I' 

, (5 0 SiTmon fecundo de la quinta Dominica de guarefma. 
L Sacerdote, monftruo, v e » donde cftás lTe « f W . » , ¡pfum P'°?< ®¡brame c.unifice, 
acuerdas de lo que eres ? Conoces lo que quieres Cbr,\Um negar,, , id.li, faenficav,, Puede aver 
f r E l l a s debaxo del alfanje del tyrano , quieres mas temerofo I * " » p a ^ a z e r « m e r 
fer Mar iyr de C h r í f t o , y no te acuerdas que eres a todo Chr.lt.ano i Peto afs w n e n a nocreer en 
'ChrUUahO l N o te acuerdas, que dize Chrifto (y Chnlto los n - " o ereen a d o & , n a de Cnri f to.Y 
con la advertencia de que es el qu.cn !p dize : ) aun peor , porque no es tolo Sap.icio el C h n f t i a -i advertencia üc que es el cjuicn 

\ c E CP antea dico 'vobis : ài, 
'muorvefiro, Pues como no amas a cite", que f, actos de Icmeunte tragedia : U U . t U ^ 
fué tu enemigo , ya no lo e s , y mas quando ren- iurfe « f O e u n , » ' £ " , . N o r e . 
d,do i tus pies, te pide perdón ! N o te acuerdas, niegan de U n i t o con la boca, pero reniegan con 
que dire el milmo C h r i f t o , que lì fueres à ótre- las obras , no olreccn mcienlo a los . d o l o , , pero 
cer facrificio fobre el Altar , dexes allí el facrifi- tienen ídolos a quien 1 .'criticar los corazones; no 
ciò V vayas primeroà reconciliarte con tu pro- protcllan publicamente el C.cntihlmo, peropubli-
x imó fi tuviere de' ti alguna quexa ? M a n l i . , , ca , o iecrctamcntc viven como At neos. C r e a , 
a - SI efere, munu, ,„um ad aliare , rchnque ib, inOS , creamos a Cnnlto y tendremos fcgnra la 
mana, trun,, & vade pria, reconcilian fra,ri tao., l e Con que creemos en Ch. lito. V li lucre ncccl-
Pucs li Niccforo viene á reconciliarle Contigo, fario dar por él la vida, también la daremos coni-
citando tu ofreciendo el facrificio de tu vida , y tantemente , y fin mudanza. Tal lu i ( aun profi-
fan-re por C i m i l o , como no aceptas fu amiftad, g p l a hiftoria) tal lue el maravillólo catallrophe 
y cònio vivide en odio, afsi quieres morir ? Aqui coa la fortuna no merecida de Sapricio eit.el mif-
• c e r e y s , Chriltianos , como es cierto lo que os mo teatro, en el milmo inlbntc y en la conti-
p red i que que no todos los que creen en Chrilto rtuacion del milmo a ñ o le pafsó á Niceforo. Ya 
creen a Clir lito. Sapricio creía tan firmemente en el tyrano avia envaynado lin fangre la mal temi-
Chrifto , que por confcllar fu Fé , citava dando la da ctn.ida , contentandole con la flaqueza, y re-
vida , y en el milmo tiempo creía tan poco à tractacion del Apollara. Quando N i c c f o r o , le-
C h r i f t o , que contra dos preceptos cvprcllos de fu vantandole de fus pies , donde avia pedido, y no 
d o f t r i n a , ni amava i fu ciKinigo, ni quifo rccon- alcanzado el perdón, y fubttituyendofe animofa-
ciliarfc con el . mente en lu lugar : Aqui eltoy (dixo en altavoz) 

1 1 4 $ Y paraqfie vcays también enei inifmo f o y Chriitiano , elle puefto. es mio. A la Fé de 
c a f o , quan cierto es lo que yo acabava de dezi- Chrilto no pueden faltarle defenfores, ni vif l imas 
ros-, que quien no cree à Chrilto, facilmente paf- i fus Altares. Aquí cltá el pecho abierto , y la 
fa á no creer en Chrilto. Oíd con mayor afl'om. garganta inclinada. E l facrificio que comentarte 
bro lo que fe figuió à aquella rcfpuclta. Luego en otro , acabalo como quiheres en mi. N o fufr ió 
que Sapricio rclpondió á Niceforo, que aun era fu la rabia del tyrano mas palabras, ni tuvo pacíen-
e n e m i g o , y no queria rcconciliarfe con el : bol- cía para mas dilatados tormentos , contentò por 
viófe al tyrano , que iva i defeargar el golpe, el vltimo. Efpcró el nuevo , y mejor Martyr con 
mandòle .que fufpendicllc la cfpada. Y para qué, la mifma conllancia, y alegría la herida m o r t a l , 
ó por que ? Porque yo ( dize Sapricio ) ya no f o y cortáronle la cabera, y recibió la corona. T a l 
Chriitiano , reniego de Clwiito, y quiero ofrecer fué el fin de Nice foro , tal el de Sapricio , digno 
iíicienfo à los Idolos. A f s i l o d i x o , y afsi lo hizo vno , y otro de la Fède ambos. Sapricio creyócn 
el verdadero , y falfo Catolíco , palfando en vn Chrilto , pero no creyó à U r i t i * , y perdió áj 
inflante de Sacerdote à facrilcgo , de Martyr á Chrifto para fiemprc; Niceforo creyó en CKrif-
renegado, y de Chriitiano à Idolatra : Saprkiu, to , y crcyó.à Chri f to ,y goza , y gozará de Chr i f -
( concluye el mifmo Baronio ) vi,a iam oppigne- to en las eternidades de la Gloría : ,Ad j 

ata martyrit, e¡uod veltri odio flagrarti m Ni- qutm, &c. 

M a t Ü . 7 . 4 4 " ' ¿ f o antea, d.co vobn : dií.gUe mi- n o , y el Sacerdote , en que le reprefentan los 
raaiin. 4 . 44. « . . . fi aflos de Icmeunte tragedia : I it. 1 . 1 6 . Confiten-
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QVINTO DE QVARESMA. 
P R E D I C A D O E N R O M A E N L E N G V A I T A L I A N A A L A 

Sctcnifsima Reyna de Suceia, en obfequio de vn d i f a m e n de aquel fublimc 
efpiritu, que folo tenia para si por verdaderas virtudes las que 

fe ocultan á los ojos del Mundo. 

"Memo in occulto quid facit. J o a n n . y . 

1 1 4 0 

l 

f . I. 

A mayor gracia de la natura-
leza , y el mayor peligro de 
la gracia fon los ojos. Son 
dos luzes del cuerpo , fon 
dos lazos del alma. Mas co-

mo los m i f m o ' o j o s , ó fcan los proprios con que 
veemos , ó fcan los ágenos con que fomos v.ltos; 
queftion puede fer no vulgar , y vti l cur.ofidad 
aber qualcs de ellos fcan el mayor lazo, y el ma-

yor peligro. Y o en tanta cftrcchéz de tiempo no 
la tengo de di fputar ; y afsi , digo rcfucltamcnte, 
que el m a y o r peligro , y el mayor lazo Ion los 
oíos ágenos. Y por qué f Porque fiendo tan na-
tural en el hombre el defeo de v e e r ; el apetito de 
fer vi fio es mayor. Confiderava Job fu muerte y 
ved la efpina que mas le hería el corazón : Job 8. 
8. Nec afpieiet me vifai huninil. Moriré , y no 
me vcerán mas los ojos de los hombres. E l vfo de 
veer tiene fin con la v ida , el apetito de 1er vilto 
no acaba con la muerte. Elle fue el origen de las 
e(tatúas Romanas fepulcralcs. Pongafe la cftatua, 
é imagen del difunto fobre el fcpulcro, para que 
el hombre , que dentro dél no podia veer , fobre 
él fuellé vifto. Y a que me falte la vida propria, a 
lo menos no me faite la villa agena. D e fuerte, 
que deviendo los marmoles de la fcpultura fer 
vnos efpeios, en que fe vicllen los v ivos ; fon vna 
anticipada rcfurrcccion del arte , en que fe vecn 
los difuntos. T a n inmortal es en los mortales el 
defeo de fer viilos. Y (i efta ambición vive en los 
muertos , en los"vivos qué ferá 1 Será lo que dize 
el texto que propufe , con mayor error aun , é 

indignidad en la v i d a , que ambición , y vanidad 
dcfpucs de la muerte: Nemo in occnlioqa,d{ae,t. 
Ninguno haze ocultamente cola digna de alaban-
ca porque oculta , no puede, fer villa- Quitad 
del Mundo ( dize Séneca) los ojos ágenos , y na-
da fe hará di lo que el milino Mundo admira , y 
aprecia : Séneca, epift. i S . Nemo ccnlii fall ían-
tal efi : vbi tefti», « fpeüator abfeeff,, ,fnbf,dnnt 
orama, ejhorum fraila, monjlrari , & ccnfpia. 
Elle era el vfo de Roma en el tiempo del E f t o y -
co. Mas porque entonces, y dcfpucs, y aun oy le 
vfa lo mifmo en tiempo de Chrifto , que hare-
mos Í Para defterrar de Roma el Nemo, y añadir 
en ella el Fácil con el Occulto. E l lo e s , para que 
las buenas obras fe hagan, y juntamente fe ocul-
ten os ofreceré brevemente en elle dilcurlo tres 
documentos, vno feguro , «tro perfeño y el 
tercero hcroyco. E l feguro, no obrar para los o,os 
denlos hombres-, el per fe í to , obrar folo para los 
ojos de Dios. Y el hcroyco i obrar por Dios, co-
mo fi Dios no tuviera ojos. E l le es 1111 argumen-
to Bien veo quanta dillonancia haraa vncitros 
oídos la rudeza de vna voz tan poco^ Romana 
como la mía , en medio de la armonía de ello* 
Coros Reales , poco menos que Ccleltes. .Mas el 
mifmo Autor de nueltro Evangelio , San Juan , 
nos dize , que en el tiempo en que los Angeles en 
el Cielo e(lavan cantando las alabanzas de Dios , 
fe hizo vna paufa, y f.lencio por el 
dia hora, para que fe oyeden las vozes de la T i e r -
ra : A p o i . 8 . t f^um c¡l filen,iam m écelo ,uaf, 

media bora. Y o haré por no •exceder 1 a media, 

ni aun el Quaf, ME M^RI^-
* * * 

Nemo in oecnlto quid facit. Joann.7. 

f . ti. . j . obrar para los o|os . . r " i c 

J 1 4 7 ^ O n t r a el abufo tan general ,co- zon ? M o f ó l o para ' " " ^ " - ' • " - ' ^ ^ z c ' p a 
4 7 | mo errad» de elle bdogma en- no para hazérlas , porque M ^ h m pa-

feña nueltro primer f umen- ra los ojos e o s ^ ^ f ^ l S 
t o i que llamé leguro , que ninguna cofa fe deve haze. 1 atece parauuisa > Y £ n _ 
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Enfcñava Chri f to 'Señor uucftro á los hómbrcs^lc ^ ¡ ^ ¡ S S f & ^ S ^ A 
1U « W P ' > .C g - M a cn J e hazeijo que h i - ^ fi l t , . J c . R c t ¿ . f i - , p u e s , J a -

2 , au ^ ^ a t & í r & í t f - c o a , no vea i la A a r L ; y pues ha v e n c i d o , y 
eorum nolttcpucre. * I 1 « ™ " - , r r ; „ ñ f i , l o .le D i o s . hágala retirada , para que no 
t ro el fundamento de ella lu doñrma , añade. ^ X ^ P o r d l b i o s Santo's Fe rc . i ravan 

I f a Ñ I h S M - Drena! ' ^ f i e r r o s y f e metían en las cuebas: fcpul-
dizen , y « o h a a e « , Se Sor ^ J «luriclle. Li las í ran 
para que o , ^ » ' r f ' X X i * " * ' E f t r e l l a t de quien dezia Dios i J o b , que 

bres , no folo ayunan , pero aun an u n pa idos, > 1 r ^ ¿ 

que de vivo? por lu aa.uncnci, , Fltrellas de la mañana fe efeonden i los 
que no foto ha/en oracion en el T e m p l o ^ ^ o V U de h noclie fe manifieltan , y brillan: 

d o í Vos no d e z i s , que no tolodan l imolna, mas bles las que 1 ' 
que al fon de trompetas llaman i los pobres, pa- a»r UrMrm * J ' " mit,,ttna. 
raque de c e r c a , y de lexos lo vean todos ! C o - • 

m o , pues , dezis de ellos que no lia.cn Non Ja- »• 

ciunr. Ei lrccho mas nu admiración. Litas obras - » - c r „ c,,?. ,.i . W u m e S o feauro. Y 
^ s p o r C h r i f l o f o n t ^ ^ a ^ « f i f l ^ 
tóÍ-ad'T ~ T s Z i " Z - ^ 5 para los o j o s d c V o , Y p-ír que ? Porque aque. 
Chritliano . ad 1 i t . - . i i - , v r , , r „ .as per íe3o ,quc mas vne al hombre con 

S 5 D i o , i y D i o f folo d a ' L bracos 1 quien fo lo buf-

porque o r a v a n : Z a p a r a ^ 1 — ^ ^ ^ ^ f ^ o Dios no era h o n U 

b í s í j: a t ó e ^ f e » ^ « 
Í . V i C n a ' n y no hazen el ayuno ; oran , y era Señor independiente , de copio.a 
no hazen oracion - lu2.cn l i m ó t e « , y no las ha. hablando en la inveft .duradcl mayorazgo v m t o -
£ E h a z í S en fid. El no profel fava pobreza, porque fus rebaños 
e f e Mundo que no fe hazen ! Difcurr.d vofotrOS de ganados menores , y mayores , que eran los te-
ñor e "a, que v o n o t e n g o tiempo. " foros de aquel tiempo no cabían en los campos. 
P , 4 8 ' S e ñ ó o s niios , las buenas obras fon el C o m o , pues , mereció J acob vna vmon cou D i o s . 
• t a de la Fe-, hazedlas', pero guardadlas de los tan cftrccha, tan fuer te , tan fmgulai einaudita? 
o j o s , que la ¿ f i n » F4 e'sViega. Haga la v ir tud El mi fmoT,exte ' ' ¿ í 

i r h í f i f t s r s a s r x t ^ ^ ^ l r p h k 
. i n ! huya t a m b L d e la luz , y no Quiera fer que le acompañavan H fo lo en vn d e & r t o y 

v i f t o , porque haác bien. T o d a vna noche avia noche fe quedó o r a n d o , d o n d e , ^ « o « » 
¡ fiado', óq empleado J a c o b , no rondando , no tolos los o,os de D i o s le podían ver D o n d e p o r -
g a n d o no en f a r a o s , ó fe f t ines , mas abracado que era en vn def ierto : quando, po. que era de no-
cfo-echanientc con Dios . Comentaron á piiitarle h d y c o m o , f o r q cftava folo. B e - t c q n o v n a 
los orizontes con los primeros colores de la ma- fola vez,ni por vn folo . « . d o fino tres v e z « , y por 
ñan - baila ( dize Dios ) porque fe viene def - tres modos fe re t i ró ,y efcond.ó Jacob de los o ,os 
cub i ndo la Aurora : G e n . U . M M » r , de los hombres , para afs. loto , y mas tolo,y aun 

;:z*}cr»dit, Aurora. 1 qué importa , que mucho mas fo lo , bufear folos los o,os de Dios Y 
venga la Á i i rora , el Sol f y e l día? Si Jacob L le enamoró tanto de elta acción »» D . v . m d a I del 
l i e ra al"un m a l , huya , y eícondafe de la luz, pa- Verbo ,q no pud.cndo contener c en el C , d o , n . en 
r a q u e n o l e s e a n : m a s ' f i e l ü bien ocupado , y o n si m . f m o como fi antiepafle la ^ 
•f S b i e n 1 que puede afpirar vn hombre; vi i l ió de hombre : Ere . v,r , para abrazarfe , y 
también ha de huir " y ^cncr m i d o i la luz ? % vmríé fort.fsimamcnte c o n é l : Z « 3 a i 

quinto di 

j^n fin , Dios hecho R o m b r e , antes de f e r hom-
bre, folo para vnirle a vn hombre , que tolo bul-
cava los ojos de Dios. 

1 1 5 0 Señores Corte-fimos de la Cabega del 
Mundo, ello no es folo para los defiertos, y para 
los Anacoretas. Querer , que vuellras obras lean 
buenas, y fcan villas , es cor.'.radicion nianihcita 
en los ojos humanos; porque en i o ; o s humanos 
las buenas obras , ó en quanto v i í i a s , no pueden 
fer buenas; ó ,en quanto buenas , .lo' pueden 1er 
villas. O í d vft notable fecreto de la razón de.cl-
tado de Dios: t . R e g . l f í . 7 - ¡iomo vida ta , <jua 
paren! , Drttt autem ttttuetur cor. Para los o ,os 
de b s hombres hizo Dios los colore. , y é t a l a s 
Ojos los coragoneS. Y por que relervo D i o s lo o 
paia si la villa , y conocimiento del coraron hu-
mano? Para que fo lo Dios pudiefle vcer la» bue-
nas obras Los hombres pueden vcer las orn a s , p -
to ia bondad de ellas,aunque la tengan,tip ia pue-
den vcer , porque no vcch los coracon.s. ) como 
el coracon es la mente de la bondad , donde las 
Obras fe bautizan,y reciben el earaCtcr J e buenas; 
de a'qui es , que -c iervo D i o s l o l o paras . la vi.ta 
de los c-orayines,para que e l 

no .porque n o las veen. > qu-IOCU 
mente fer ia , no confagrar las buenas «oras a los 

. oíos de D i o s , q u e tolo las vcc : y lacr.ticail.is al 
I d o l o de los 0)0S h u m a n o s , q u e ño las pueden 

V C M i i L a razón de ella ceguedad , los mili.,os 
oue fe dexan llevar de ella , lieiulo tamos .m a 
faben, ni y o la f a b l * mas la agudeza de Ae,ultn.o 
la defeubrió futi l i ls imam-nte. Argüía A g u . l m o 
contra los Idolatras , y dez.a a l . i : S,»»ladra 
fentium argentum , & aurum , o'Mot ha. 
bent & non vUcbunt. E l Tdolo tiene o)0s , inte 
n o v e c • el Dios verdadero lo veo.todo. C o m o , 
r ú e s , ofreccys vuellros facrificios al Idolo , que 
no los vee; y no i Dios , que. los vce? E l mil ,no 
argumento , y la m i f m a pregunta l u g o y o a los 
Idolatras de la Chriftiandad. t s c ierto ,que ellos 
Idolatras, el fin,porque dedican ius buenas ornas 
i los oios de los hombres, es, para que e l l a s , en 
quanto buenas , les g'rartgccn reputación , y nom-
bre de buenos; pero fila bondad de ellas m finas 
obras folo la veen los ojos de D i o s , y los de os 
hombres no , ro r que ñ o l a ded.cays a los o,os 
que la veen, fino i los que no la pueden veer?So-
lo la pcrfpicacia de la mifma. Aginia de los Doc-
tores podia penetrar el fecreto de ella ceguedad: 
Ocu/otb.bcnt, & non vMunt. Lo? o,os del Ido-
lo , dizc Agull ino , aunque no veen , los vce el 
Ido lat ra ; los ojos de Dios , aunque lo veen todo , 
el Idolatra no losvec ; y es tal la propenlion k 
inclinación humana á dexarnos llevar lolo de 
aquello que veemos , que antes quiere el Idola-
tra dedicar fus facrificios i los oíos vil.bles del 
Ido lo , pbrquc él los vcc, aunque ellos no le vean, 
que el dedicarlos 1 los ojos vilibles de Dios ,aun-
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Qatrcfmtt. $<*i 
uuc ellos lo vean , porque ¿1 110 los vcc. Y de 
aqui fe colige la doblada perfección de los que 
confagran fus buenas obras folo i los ojos de 
D i o s , porque las confagran vifiblcmclitc i los 
ojos que las vccu,é invifible,líente i los que ellos 
no pueden vcer. Y cito baila quanto a l documen-
to perfecto. 

P • j . I V . 

1 1 5 1 C Igucfe lo l ieroyco . c o n q u e hemos 
O í legado al s l t imo grado ,y mas lu-

blunc de ella materia. Y aora os pidp vn momen-
to de atención: E l documento heroyco , cortto 
prometí es obrar por D i o s , como li Dios no tu-
viera ». 'os; 110 porque . V e vee , ni para que me 
vea, lino como I: D i « .10 me viera. N o ad la d. 
ferencia entre el fiervo fiel de los homares, V el 
fieivo fiel de Dios : el fiervo fiel de los homares 
es el que firve a fu Señor , donde el „ . i f m o Se-
ñor n o le vee , con.O fi le eitir. .elle v iendo; y el 
fiervo fiel de Dios es el que f.rve a Dios , qufc 
l icimre V M e d i a n a m e n t e le eiei v i e n d o , como 
fi no'le vieilé. Mas como puede ü r c f t o l i D . o s 
lo vcc, y na puede dexar de verlo todo? D i « . E n 
efpiritu heroyeo ha de creer , y amar i D:os , ,nas 
no le ha de amar como le cree. Ha de- creerle c«,n 
rodos fus atributos., y le h.i de ..mar c o m o T i le 
la 1 talle alguno. E l l o es, no negando, mas a . > . . £ -
yendo. Los mayores Maestros de la I heo o g u 
A f c e t i c a d i z e n . q u e le ha de tenu-.-la JaftiCia.de 
D i o s , como fi 110 tuviera M i f c r . c o r ^ a ; y que le 
ha de efperar c , la M . f e r k o r d u de Dios , como 
fi no tuvíelle Jullici.i . M a , elta a i ^ a c c . o n . n o 
Hc"a i ler fubl . neníente heroyea. N o fe ha. de 
ay'udar el relpeto de vn atributo con la defaten-
cton del oti'o , lino e n la dcla jenaon de m . L 
„ver temer a Dios J u l i o , como li no tuvislk J j r t : 

tici'a • obedecerá D i o ; Omnipoteme , coinp i. 
no tuvicilc Omnipotencia ; lervir á Dios L . a e -
i -a l i f . imo, como fino tuvicilc L iacra l .dad ; y a 

míe-Uro intento , temer a D i o s , «ibcdccer, f K i r , 
v únar 1 D ios , que todo lo v e e , y Sane , como 

i s á f e ^ s s p s 
tSZZttgtíK'*® 
• "radar • Dio», va no obra hcrovcan.entc ; por-
qae' en el mi fino agradar bufca-el premio del ler-
%Non •-.place*. Veo, [e-i f « , 
ze San Bernardo. Servir,no por agrada. . ma 'or 

¡ntcllirct De«< lacob• \ » ;"" 1 

afsi como la malicia cOn-uma-a r , - V * 
D,«S para ofenderle con B i ^ i r .10 rtad , a 1 ^ 

p i ; j h e i - o y c a n o h ^ d e a t e , i d . - r a , o s o ^ d e 



aquel ' ¡Uxit mullirá l San Pedro C h r y f o l o g o r¿m utjíonu; en aquel ¡ l igar , ' /» loto Dominas vi. 
l o obfervó agudamente en dos palabras del T e * . det. En aquel monte , !n monte Diminuí iñdtbit. 
t o : Stans retro.odo l a o u c la Magdalena hazia, Y como Aoralún conoció ciertamente que D i o s 
no era i los ojos , lino i las cfpaldá» de Chr i í io , le avia de veer , y los ojos de Dios le avian d e 
Jletr'o. Y en elle modo de ferrar conlill ió lo mu- ha íer el teatro en aquella grande acción ; e l le 
ello dd amar. El veer, y no veer en D i o s , f o l o fe fue el penfamicnto , y el mot ivo con que 'fe re-
puede verifica:- en la Pcrfona de Chrilto. C h n f t o fo lv ió i facrificar el hijo. Y q u - fe infiere de 
con los ojos de la Div inidad veía a la Magdale- a q u í , conforme a la verdad de nuefto documen-
na, mas no la vela con los ojos de la Humanidad; t o ? Se infiere , que q « a n t » fueron las certezas 
y como ella llorava , y vngia , lervia , y a m a v a , que Abrah.m tuvo de Diás', que le avia de veer en 
no como Dios la veía,l ino como Dios no la vela: aquella acción , tantos grados b a x ó , para no f u -

" " > • t r ' c l U le venl ico á la letra: Servir bit i fer perfectamente heroyea. Si fuera perfee-
a Dios , que ños v e e , como li el mil'nio Dios ' n o lamente hcrOyca, no avia de i m a g i n a r , ni aten-
nos Vierte Por ello fu a m o r , por boca del iniiino der Abrahán i que Dios le veia , mas facri f icar 
Dios fué canonizado por h c r o y c o . q u c en el con- el hijo, degollarle , y quemarle c o m o fi Dios no 
ccpto de D i o s , folo es lieroyco lo mucho: Stani 1¿ vielle. 
retro-, Diléxil multam. 

1 1 5 4 Animos grandes, y g e n e r o f o s , no os V . 
engañe la grandeza de vucltras obras para juzgar-
las por hvroycas. Por mayores , y mas he-.oveas n j f T T E a c a b a d o , y no sé fi he per 'ua-
que os paie/can fi fuer, n hechas porque DiosBas J T 1 dido lo que prometí; y para que 
ha de veer , y no he, ñas como li Dios no las v ie f - ellos tres documentos firvan i t o d o s , a todos d i -
f c , es cici to que le quedaran baxo de elle ilipre- g o lólas tres palabras,conforme a la gencrofidad 
mo grado , y no Mesaran a merecí r tal nombre, de cada vno. V o f o t r o s , Efpir itus fublimcs que 
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D i o s para amarle con mayor fineza. Ved el calo y o , y o t ra , y mil Vczcs y o , el que le he d r a r r i -
en los peores hombresde la T i e r r a , y en los me- vefar la clpada por lus entrañas f Y o el uuc lie 

" 1 I : I . I I... ..!..... •> .1— I.. 1 t .. 1 ...... - " I , . . ' 
CU lo , j iv« . - . - . j ( 
jores Angeles del Ciclo. Los peores hombres de de derramar la langre que- me Calió de las Venas! 
la T ie r ra , faeton los verdugos de Chrilto; y cf- Y o el que 
rosqué hizicron? L u e . a a . 5 * . Velavi rum eum 
ty- percutiebant faciera ciui. Le ciibiicroii los 
o|OS, y le- davan de bofetadas. Los mejore» An-
geles del Ciclo , fon los Serafines 1 y qtìé hizic-ron 
ellos ? Vahbaat ¡atiem •««,©• dietimi:Sm3*i." 
Cubrían lo» o j o . i D i o s , y le- caniav.111 alaVañ-
^as. Pues c o m o ! L<v peores homi: es de la tierra 
cubren los ojos à Chri l lo , y los m. jni es Angeles 
d d Ciclo cubi'er. los v|os a Dios i Aquellos,pa-
ra oíel lderl- , afrentarle' con mayor libcrtad;cl-
trxs , para alabarle , y amarle con mayor lineza. 
Aqu Hos, creyendo t¡ue Cllr i fto no los veía ,que 
era el mayor error de la l 'é ; ellos como li Dios 
no los vicl lc, que es lo masheroyco elei amor. D e 
la Magdaleii.» di so Chr i l to : 1.eie.7 4 7 . Qudfltdn 
diiexn muilioH. V n amor que parece mucho à 
D i o s , grail-lc amor es. Mas qué tUVo ele grande 
cite amori L a s r i i n a s , y de \fi13 HUl^e ' Muchas 
l loran, y faci lmente. Quebrar el alabaftro ? Los 
marmoles te- quebraron porsi mifmós en la Muer 
te de C h u lo. 1-1 precio del vnguefttt)? Solo en 
la avaricia de Judas fue grande precio. En jugar 
los pies del Señor con los cabellos? Mas huviera 
hecho , lì l - los eoiru'.t. Pues dondé e Ita la gran-
deza de aquel a -i o ? Donde cita lo mucho de 

_ muerto poi ella» m a n o s , le he de po-
ner en el f u . g o ¡ Y o el que con ellos ojos le he 
ele veer arder. 1 ' Mas en quanto el amor paterno 
citava ia lpenlb , y como i r .c fo luto en cita terri-
ble conlidaacitin; ved el penfamíento con que fe 
rclólvió, y le dio animo , v a l o r , y aliento para 
cxciui.ii- esforzadamente el liicrificio. Quanto 
D i o s d i x o a Abrahàn que le lacnfic.ilfe el hi jo , 
fué con citas palabras : ( jen .a i , a . Vad, in termi» 
viforin, ¡nc¡u¡ ibi tgirti eum ,11 hokcamlamjufir 
Vnwa monitum , qaem monjlruvero Obi. V c e i 
la t-ierra de la vièta ( notad mucho el ¡n t errara 
vifio'iii ) vce i la tierra de la villa , y alli iaer í -
lK.lt.t5 t u hijo en vn monee que yo le inoltra-
le. Si D i o s me ha de inoltrarci monte ( d i zc-cl 
padre) alli ha de citar D i o s ; fi el monte ha de 
l i r en la tierra de la vi l la , alli une lia de veer 
Dios . Y es tan cierto , que fue elle el peufainicn-
10 ¿ f Abrahè-n y'q'tíe él dio por nombre al m i f m o 
lugar, Domami videi , y .,1 miQno monte Do. 
mi Nía videbif; luid. 1 4 . Appetta ut numen ¡cii 
lililí! , Dominili Vi der. ZJntie »[quehod i¿ dicnur 
in moine Dominili vide bit. D . Inerte - que c o a 
certeza tres vczcs repetida, conoció Abrahàn,que 
en aquella tierra,en aquel lugar ,y en aquel mon-
te le avia de veer Dios; en aquella iter.-'i, In ter-

Y como Aorahin conoció ciertamente que D i o s 
le avia de v e e r , y los ojos de Dios le avian d e 
hazer el teatro en aquella grande «ccion ; eltc 
fue el pcnfamiciita , y el m j j i v o con que fe re-
lo lv io i facrif icar el hijo. Y q u - f e infiere de 
a q u í , conforme a la verdad de nuefto documen-
t o ? Se inriere , que quanta« fueron las certezas 
que Abrahán luvo dc Dios , que le avia de veer en 
aquella acción , tantos grados b a x ó , para no f u -
bii á fcrp.-rlcctaiucncc heroyea. Si fuera perfcc-

V . 

1 1 $ S Ì L I E aeabado, y no sé fi he per fua-
A dido l o q u e promctì; y paraque 

eftos tres documentosfirvan à t o d o s , à todos di-
,o lolas tres palabras, conforme- à la genc-rolìdad 
ie cada vno. V o f o t r o s , Efpir itus fublimcs , quo 

L a hjzan. i , ó fineza que v io , y celebró el Mundo voiays à lo mas a l io , obrad como fi Dios lío tu-
con nombre de inavor entre las mayores, fue el viera ojos , que cito es lo heroyco. Volótras al 
facr i l ic iode _Abr.ih.in. Mando Di ,s' 'J Abrahln , mas , que afpirays Ù la per fecc ión, obrad folo 'pa-
que le- laci iílealk lu l u í ' . , e n la exprefsion de ra los ojos de D i o s , que ello es lo perfecto. Y v a . 
todos aquellos motivo-,que h.izi.íii la novedad de f>tros,los que os contcntays con menos guardaos 

tal aecio-i ard ía , e lmci l , y cali impofsible à vn de obrar cofa alguna para los ojos de los hom-
cor.,Son h u m a . - o K p .Isíblc f i lez ia dentro d e s i b r e s q u e e l lo es lo feguro. En eftos días en que 
CI t adre- ) que- he df O r i f i c a r a mi hijo i A mi entramos , en los quales fe celebra la muerte del 
primogenito í A rtn amado « A mi I f a a c ? Soy Rcdcmptor,acordaos de aquel grande M y f t e r i o , 

que 

que obfervó S. Epífanioi Dcfpucs de la muerte fe Matth.2 6.¡6. Omñe, rol,'lio eo^fufe'run,1 Solo los 
conocen los verdaderos amigos; y Chrilto defpues Difc ipulos ocultos en la v ida, en la muerte y def 
de la muerte fe hallo con Jo leph, y N'icodcmus.Y pues de la muerte fueron fielei.Para dúe en d mil" 

por que razón , ó myfterio , con cítos dos, y folo m o Sepulcro deChr i l lb fe fépultalfe aquel epitafio 
con ellos 1 Porque no folo ambos eran Difcipulos de las obrasliumanas 1 Nemo ín octúito ahUfacn. 
del Señor , fino ambos Difcipulos ocultos .LOsDif- D i o s nos dé fu Grac ia ¡que es prenda Icgura de la 
cipulos manifieftos todos le d e x i r o n , y huyeron: G l o r i a : Qaam mihi,& vib>i,&c. 
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yidit hominem cacum, Joan. 

ojos cieguen. N o "porque eltc fue líe''el fin d e J u 
v e m a i f j lino porque eftos tucron los efeítos de ella, 

l i j f i [ R T ^ á ' l l N C i e g o , y muchos ciegos; L o s ciegos v icn.n, porque el c icgo recibió vi itaiy 
vn c iego curado,y muchos los que tertiari ojos cegaron , porque los E fc r i Jas. 
ciegos incurables ; vn cíe- y Parifcos quedaron ciegos 
g o i que 110 teniendo ojos , 1 1 5 7 StipueiUs eitus uos p i r tcsdel E v a n e á i o 
vio; y muchos"ciegos,que desando la primera , tratare 10I0 de la fecunda? 

teniendo ojos , no vieron ,es la fubftancia re fumi- £ 1 hombre que no tenia ojos , y, v io yaettjFre mi 
da de todo cite largo Ly. ingcl ió.Dió Chri lto villa diado 1 los que tienen ojos , y no Vee'ii ¡ ellos fon 
milagrofa en Jcrufa lén a Vil ciego de nacimiento, los que han mcnelter-cl remedio , y cori ellos fe 
examinaron el cafo los E f c r i b a s , y P á n i c o s , y empleara tóelo,uu d i l c u r f o : V . i t i hominemceecum. 
como Cofa nunca Vifta,ni oídaha! .1 aquellos tiem- Chri l to v io vn hombre ciego liu o j o s , y nolótros 
p o s , convencióles el uiilino ciego con argumch- hemos de veer muchos hombres Ciegos con ojos: 
t o s , con razones , y mucho mas con la evidencia Cht i . lo v io vn hombre fin Ojos ¿ que ho veía , y 
del milagro. Y quando ellos avian de reconocer,y luego v í ó : nofotros avenios de veer muchos (tom-
adora^ a l obrador de tan grande maravilla potirer- bres con o j o s , que 110 v c e n ; y tambicrt podrán 
dadero H i j o de D i o s , y Mefsias prometido (como V e e t , fi .quiticrcn : Dios me es teítigo , q'i. hizc 
lo hizo el c icgo) ciegos de embidia, obftinadosen elección de cite alfumpro, por veer fi fe podi.i ..ti-
la perfidia , y rebeldes contra la mifraa Onlnipo rar oy alguna ceguedad, liien conozco la flaque-
tencia , negaron , blasfemaron y condenaron á z 3 , y dciproporcion del ¡nft iumento;perolo m i : -
Chr i f to . D e manera , que la mifma luz ínauificfta molcon que Chri l lo obró el milagro , me anima 
de la Div inidad i vn hombre dio ojos,y á los otros á ella efpcran$a. Inclinófc el Sefitír a ia tierra hi'-
d i ó eii ¡os o j o s ; para vno fue luz, y para otros fue zo con la mano omnipotente vn poco de lodo., 
r a y o ; á vno alumbró, á otros hir ió ; i vno f a n ó , a aplicóle c¡ los ojos del c iego , y quando parece cpie 
otros enfermó : al c icgo hizo veer; y á los que te- los avia de obfcurei . r , y cegar mas Con el Iqdd, 
ni%n vifta cegó. N o es la ponderación mía , ni de los abrió ,-y alumbro. Si Chri í io con lodo da v i f -
alguna autoridad humana , fino toda del nufmo ta , q u é c iego avia tan c i c g o , y qué ir.ftrumentó 
Chri lto. Viendo el milagrofo Señor los efectos tan tan flaco, e inhábi l , que de la eficacia , y p.-idéres 
encontrados de aquella maravilla f u y a , concluyó de fu gracia no pueda cfpcrar l i m e jantes cftétos? 
a f s i : Ibid. 50. Bg» in hanc mundum ven i: vt qui Poftrcmonos ( como hizo el ciego ) i fus D ' v i u o í 
t.on vid/Ht videant : & qui vident cteci fiant . O r a , pies , y pidamos para nucllros o jo ' vn rayo de i i 
el cafo es ( dizc C h r i l t o ) que y o vine á elle Mun- milnia lttí,por intercelsio'n la Madre ¡le M i l i ; 
d o , para' que los ciegos vean y los que tienen rico/día , en cuya Cala cltaiífris: ,Áv Mana. 

Piflt 



aquel ' ¡Uxit mullirá ? San Pedro C h r y f o l o g o rdm Wfionii; en aquel ¡ l igar , ' /» loca Dommus f i -
lo ¿ B f c r v o agudamente en dos palabras del T e » . det. En aquel monte , tn monte Diminuí tñdeiit. 
t o : Stans retre.'l odo l a q u e ¡a Magdalena Ital ia, Y como AorahJn conoció ciertamente que D i o s 
no era i los ojos , lino i las elpaliiat de C h r i l l o , le avia de vecr , y los ojos de Dios le avian d e 
Jletr'o. Y en elle m o d o de ferrar cpnli l l ió lo mu- h a í e r el teatro en aquella grande acc ión ; e l le 
ello del amar. El vecr , y no veer en D i o s , f u l o fe fue el pcnfamis .uo , y el m o t i v o con que 'fe re-
puede veri f icar en la Pcrlona de Chri lto. Chri l to folvíó i facrif icar el hi jo. Y qué1 fe infiere de 
con los ojos de la Div in idad veía a la Magdalc- a q u í , conforme á la verdad de nuefto documen-
na , mas no la vela con los ojos de la Humanidad; t o ? Se infiere , que .¡uant.tt fueron las certezas 
y como ella l lorav. i , y vngia , l e rv ia , y a m a v a , que Abrah.m tuvo de Diós', que le avia de veer en 
no como Dios la veía, l ino como Dios no la veía: aquella acción , tantos grados b a x ó , para no f u -

" " > • t r ' c l U le ver i f ico á la letra: Servir bit J ferperfectamente heroyea. Si fuera per fec-
a Dios , que ños vc-c, como li el mil'mo Dios ' n o lamente h c r f l y t a , no avia de i m a g i n a r , ni aten-
nos Vierte Por ello lu a m o r , por boca del ini l ino der A b r a h i n i que Dios le veia , mas facr i f icar 
Dios f u é canonizado por h c r o y c o , q u c en el con- el hi jo, degollarle , y quemarle c o m o fi Dios no 
ccpto de D i o s , fo lo es l ieroyco lo mucho: Stanl lé viei le. 
retro-, Ditexir multum, 

1 1 5 4 Animos grandes , y gencrofos , no os V . 
engañe la grandeza de vucltras obras para juzgar-
las por hvroycas. Por mayores , y mas he .ovcas n j f T T E acabado , y no sé fi he per 'ua-
que os p.n cze-an, fi fuer . 11 hechas p o r f í e Dios las J T 1 d ido lo que prometí ; y para que 
ha de vecr , y no hc< ñas c o m o li Dios no las v ic f - elfos tres documentos firvan a todos , ¿ todos dí-
te, es cíe. to que le quedaran baxo ele elle (iipre- g o folas tres palabras, conforme a la general idad 
m o grado , y -io llcgar.ui a mercc. r t il nombre, de cada vno. V o f o t r o s , Efpir i tus fublimcs que 

Sermón del Martes 

D i o s para amarle con m a y o r fineza. V e d el ca lo y o , y o t r a , y mil Vczcs y o , el q u c i c | l c , 1 , a t r i . 
cu los peores l iombresslc la T i e r r a , y en los me- vefar la elpada por lus entrañas i Y o t i uue lie 

> 1 1 : i . I . . . . I . . . . . . 1 . M . .1 . . I.. 1 I . . " . . . . ' 
Sil - • 1 , 
jotes Angeles del Cie lo . L o s peores hombres de de derramar la langre que me fillio de las venas? 
la T i e r r a , fueron los verdugos de Chri l tó ; y ef- Y o el que 
rosqué hir ieron? L u e . 1 2 . 64 . Velivetrmu cum 
ty- percutiebant faciem ciui. Le cubiierou los 
o , o s , y le davan de bofetadas. L o s mejore» An-
geles del C ic lo , fon los Serafines 1 y qtìé hizicron 
ellos ? y./tltb-M. ¡'»ciem tul,ü" dtCebitrif.Sanilus . ' 
Cubr ian lo . o j o . i D i o s , y le cantavan «lavan-
dai. Pues c o m o ? L o . peores l íomlucsde la t ierra 
cubren los ojos ù C h a l l o , y los. mejores Angeles 
d d Cic lo cubren los v|os a Dios '. \i . Aquellos,pa-
ra oíei lderle, V afre-ntark' con mayor l ibcrtad;el-
trxs , para .llanai le , y amarle con UTayor lineza. 
Aqu Hos, creyendo que Cllriltc. no los veía , q u e 
era el mayor error de la l é ; e l lo, c o m o li Dios 
no los viel lc , que es lo mas heroyco ilei amor. D e 
la M agi! l ie S Í d i x o G u i l l o : Lúe • 7 + 7 . Q,uont.im 
il il exit mulatm. V f i amor que parece mucho à 
D i o s , grail-lc amor es. Mas que tuvo ele grande 
cite anión L a ? 11 m a s , y de sfúá liUlg e ' Muchas 
l loran, y fac i lmente . Quebrar el alabaftro ? Los 
marmoles te quebraron porsi mi fmós en la M u e r 
te de C h u lo. 1.1 precio del vnguento? Solo en 
la .avaricia d<: Judas fue grande precio. E n j u g a r 
los pies del Señor con lu.s cabellos ' Mas huviera 
hecho , lì le los c o r r i l a . Puesdondc ella la gran-
deza dé aquel a -i o ? Donde cita lo mucho de 

_ muerto poi ellas m a n o s , le he de po-
ner en el f u . g o i Y o el que con ellos o jos le he 
de vecr arder.' ' Mas en quanto el amor paterno 
citava lu lpcn lb , y como i r . c fo lu to en cita terri-
ble conlideracitin; ved el pcnfaniiento con que fe 
re fo lv ió , y le dio an imó , v a l o r , y aliento para 
executar esforzadamente el facr i f ic io . Quanto 
D i o s d i x o a Abrahan que le lacnfic.i lfc el h i jo , 
fué con citas palabras : ( j en .a i,a. Vade in terram 
Vtfionts, atque ibi vjjerei eum ta beiciaiqluw/uptr 
Unum monaum , quoti monjlravero 'Ibi. V e e i 
la t-ierra ele la vi.ra ( notad mucho el m terram 
vifíonii ) vce i la tierra de la vi l la , y alli fiicu-
Ircarás a tu hijo en vil monte que yo le inoltra-
re. Si D i o s n i c h a de inoltrarci monte ( d i zc-el 
p.idpc ) alií h.1 de citar D i o s ; fi el monte ha de 
i l r en la t ierra de la v i l la , allí une lia de veer 
Dios . V es tan cierto , que fue elle el peufainicn-
10 d j Abiahè-n y'q'líe él dio por nombre al imf i l io 
IligaV, Dnmtnin vida , y .,1 miQno iiiónte De. 
mi Nili vidlblt-. lb id . 1 4 . Appettane numen leti 
illttii, Dominili Videi. ZJniiè »fatte hoihè dicitur 
in moine Dementa vtdèbit. D . hu rte - q u e e o a 

certeza tres vezes repetida, conoció Al>rahàn,que 
en aquella tierra,en aquel lugar ,y en aquel m o n -
te 1c avia de veer Dios ; en aque lla t ierra, In ter-

\ como Aoralún conoció ciertamente que D i o s 
le avia de v e c r , y los ojos de Dios le avian d e 
hazer el teatro en aquella grande acc ión ; e l le 
fue el penfamiti ito , y el uv.jjivo con que fe re -
lo lv io i facr i f icar el hi jo. Y qué1 fe infiere de 
a q u í , conforme a la verdad de nuefto documen-
t o ? Se i n f i e r e , que- q u a a t » Yucrun las certezas 
que Abrahin tuvo J e D i o s , que le avia de v e e r e n 
aquella accioq , tantos grados b a x ó , para no f u -
bi: a fer perfcclaiucnte heroyea. Si fuera per fcc-

f . V . 

1 1 J S Ì L I e a c a b a d o , y no sé fi he per fua-
A dido lo quc prometi ; y p a r a q u e 

eltos tres documentosf i rvan à t o d o s , à todos di-
,o lolas tres palabras, conforme à la gencrofidad 
,c cada vno. V o f o t r o s , Efpir i tus fublimes , que 

L a hazau.i , ó fmeza que v i » , y celebró el Mundo volays à lo mas a l i o , obrad como fi Dios no tu-
rai nombre de m a v o r entre las mayores , fue el viera ojos , que e l lo es lo heroyco. Vofotras al 
facr i i ic io ele Abrahan. Mando Dios' .1 Abrah in , mas , que afpiravs à la per fecc ión , obrad fo lo 'pa-
que le- Iaerificarte lu lni<., e n la cxprcfsion de ra los ojos de D i o s , que el lo es lo perfecto. Y vo-
todos aquellos iiiotivo-,q.ie ha.-i.m la novedad de f>tros, los que 05 contcntays con menos guardaos 
ta! aoci«.-i ar.l i a , d m c i l , y cali impofsible à vn de obrar cofa alguna para los ojos de los h o m -
c o r a ^ n huma, ;» . dsible f d c z i a dentro dc'sí bies , q u e e l lo es lo feguro. En eltos días en que 
el I adre- ) que Ir. di- Hcri f icar a mi hi jo i A mi entramos , en los quales fe celebra la in jerte del 
primogenito,? A rtn amado? A mi I f a a c ? Soy R c d c m p t o r , acordaos de aquel grande M y l l c r i o , 

que 

que obfervó S. Epifanioi Defpucs de la muerte fe Mat th .z fi.jtf. OMnei relia, ÚJH7eVunÍ>- Solo los 
conocen los verdaderos amigos; y G u i l l o defpues Difc ipulos ocultos en la v ida , en la muerte V dc-f 
de la muerte fe hallo con J o l c p h , v N'icodcmus.Y pues de la muerte fueron fielcS.I'ara qiie en el mi l " 

por qué razón , ó tnyllcrio , con ellos dos, y fo lo m o Sepulcro deChri l lO lé fc'pultalfe aquel epitaf io 
con ellos i Porque no folo ambos eran Difc ipulos de las obrashumanas : Neme ín occúltl akidfacit. 
del Señor , fino ambos Difc ipulos o c u l t o s . I . ó s D i f - D i o s nos dé fu G r a c i a ¡ q u e es prenda iegura de la 
cipulos manifieftos todos le d e x i r o n , y huyeron: G l o r i a : Quetm mibi,& f,biiy&c. 

mím t i M í t m m : t e f a ^ t u r n i a HA 

s e r m o n 
DHL M I E R C O L E S 

q u i n t o d e q . u a r e s m a ; 
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Año de 1669. 

yidit homintm cacum, Joan. 

ojos cieguen. N o "porque elle ftiefle'el fin d c J u 
venida, lino porque ellos tucron los electos de el la. 

u ¡ 6 [ R T ^ á ' l l N C i e g o , y muchos ciegos; L o s ciegos v i c o . 11, porque el c iego rec ibió v i l ta :y 
vn ciego curado,y muchos los que tenían ojos cegaron , porque los E l c r i Jas . 
ciegos incurables ; vn cié- y f a r i f c o s quedaron ciegos 
g o i que 110 teniendo o jos , 1 1 5 7 Süpueltas ellas uos j i i r tcsdel E v a n g e l i o 
v io ; y muchos"ciegos,que desando la primera , tratare 10I0 de lá f e c u n d a ' 

teniendo o jos , no vieron , e s l a lubltancia refuni i - £ 1 hombre que no tenia oíos, y, v io y a e l m - t mi 
da de todo cite largo Ly.ingcii 'o.Dió Chri l to vi l la diado : los que tienen o jos , y no Vee'ii ¡ ellos fon 
mi lagrofa en J c ru fa lén a vn ciego de nacimiento, los que han mcneiter-cl r emid ió ' , " y con ellos fe 
examinaron el cafo los E f c r i b a s , y F a r i f c o s . y empleara todo,uu dilcurfo: f i l a bominemcacum. 
c o m o co fa nunca Villa,ni oída ha! :.i aquellos tiem- Chr i l to v io vn hombre ciego liu c i jos , y nolótros 
pos , convenc ió les el inilino ciego con argmncñ- hemos de veer muchos hombres cic»os con ojosw 
t o s , con razones , y mucho mas con la evidencia C h i i . t o v io vn hombre fin Ojos j que- 60 veía , y 
del milagro. Y quando ellos avian de reconocer,y luego v i o : nofotros avenios de veer muchos (tom-
adora^ ül obrador de tan grande maravilla pOrVer- bres con o j o s , que 110 v c e n ; y tambícrt podrán 
dadero H i j o de D i o s , y Mefsias prometido (como v e c r , (i .quifieren-- Dios me es tc l t igo , qu. hizc 
l o hizo el c iego) ciegos de embidia, obf l inadosen cicccion de c-ltc a l fumpto, por vecr fi fe podia . t i -
la perf idia , y rebeldes contra la mif ina Oninipo rar o y alguna ccgiíédad. Bien conozco la flaque-
tencla , negaron , blasfemaron , y condenaron á 7.3 , y dciproporcion del ¡n l l iumento ;pero lo m i C 
C h r i f l o . D e m a n e r a , que la mi fma luz inanifiefta 1110¡con que- Chr i l lo obró el milagro , me á n i m i 
de la Div in idad á vn hombre dió ojos,y á los otros á ef ia efpcran$a. Inclinófc el Señor á ia tierra hi'-
d i ó cit ios o j o s ; para vno fue luz, y para otros fue zo con la mano omnipotente vn poco de lodo., 
r a y o ; á vno a lumbró, á otros h i r ió ; i v n o f a n o j a aplicóle c¡ los ojos del c iego , y quando parece qué 
otros enfermó : al c iego hizo veer; y á los que te- los avia de éjbfcurec.-r , y ccgár mas Con el fodO, 
ni%n vi f la cegó . N o es la ponderación mía , ni de los abrió ,- y alumbro. Si C h r i l i o c o n loelo da v i f -
alguna autoridad humana , lino toda del n u f m o ta , q u é c iego avia tan c i e g o , y qué ir.ftrumentó 
Chr i l lo . V iendo el mi lagrofo Señor los efectos tan tan f l a c o , c inháb i l , que de- la eficacia , y poderes 
encontrados de aquella maravilla f u y a , concluyó de fu gracia no pueda cfperar femé jantes efectos? 
a f s i : lb id . 50. Bg» in bnne rnundum ve ni: vt qui Pol l rcmonos ( como hizo el ciego ) i fus D ' v i n o í 
t.on videsI videant : & qui vident tucifant.Oet, pies , y pidamos para nueilros ojos vn rayo de lí 
el cafo es ( dizc C h r i l t o ) que y o vine á efie M i m - mifnia lirt,por intercefsio'n la Madre ¡le M i l i ; 
d o , para' que los ciegos vean ,• y los que tienen rico/día , en cuya C a f a c i t a n o s : A v Marín. 

Viti/ 



yidit homir.tMct, 

§. I I . 

1 1 j 8 f - » L c i cgo , q u c o y v í ó C h r i f t o , 
§ H decía v n i fola c e g u e d a d e s cíc-

J L / g o s , que no fot tos avernos de 
v e e r , f i e n d o fus ceguedades m u c h a s , no laspadc-_ 
ten , antes las gó?an , y aman : dellas viven ^ J e -
lías fe a l i m e n t a n , por ellas mueren , y con ellas. 
E l l a s ceguedades irá defeubriendo nuellro di lcur-
f o . Afs i le ayude D i o s , como es importante. 

i i ¡ p £ 1 mayor dcfconciertode la naturaleza, 
ó la m a y o r circunllancia de malicia ,que Chri l to 
ponderó en la ceguedad de tos E f c í i b a s , y T a n -
icos ( q u c f e r á e l t r i l l e cxemplar de la nucltra) 
fue fer la ceguedad de hombres que jj.-ni.in los ojos 
abiertos : Zltvídemei catifiant. L o s E i e r i b a s , y 
F a rífeos eran los S a b i o s , y Letrados de la L e y , 
eran los que leían las E fc r i turas , eran los que in-
tcrprctavan los P r o f e t a s , y por elfo niilnio eran 
mas ob l igados , que t o d o s , á conocer al Melsias, 
y nunca "tan o b l i g a d o s , como en el ca fo prefente. 
l fa ias en ci capitulo treinta y d e s , h a b l a n d o de la_ 
Div in idad del Mefsías , y de f y venida al M u n d o , 
d á c a f s i : (óygai i el le T e x t o los incrédulos:) I f a i . 

Deai it'/i reniet, & falv.ibuvu.Tunc ape-
rientur ocuh'eaeorum. Vendrá Dios tn per lona, a 
fa lvaros . Y en feñal de fu venida , y prueba de iu 
D i v i n i d a d , dará v i l la á ciegos. L o m i f m o avia 
dicho en el capitulo veinte y nueveillai . 1 9 . 1 8 . D e 
tencbrii, & calígine eculicaeornm videbunt. Y lo 
m i f m o bolv ió á dezir en el capitulo quaréta y dos: 
í f a i . 4 2 . 7. Vedi le iu faial popal, tu lucem gen-
tinm, vt aperirct ocaloi cacofum. Por el lo, quando 
d Baut'iíla eiiibió á preguntar á Chri l to , fi era e l 
el Mefs ías? Matth . 1 1 . 3 .Tu e¡, e¡ui venturas es, an 
alium cxpcSamus'. Queriendo el Señor antes ref-
ponder con'obras , que con palabras^ el primer m i -
lagro que obró delante de los que le traxcron la 
cmbaxadk, fuc , dar vi l la á úcffK-.Rcnuniiateioan^ 
ni, e¡Hí audifiis, & vidifiis: t ic, videne. Pues fi 
la p r i m c r a , y mas eyidente feñal de la venida del 
M e f s i a s , fi la primera , y mas evidente prueba de 
f u D i v i n i d a d , y Omnipotencia era, dar villa á cie-
g o s , y f i entre todos los ciegos, á quien C h n i l o d ió 
v i l l a , ninguno era mas c iego , que elle , y ninguna 
v i l la mas mi iagrofa , por fer ciego de nacimien-
t o , y la v i d a no reltaurada , fino creada 3c nue-
v o , como fe alucinaron tanto los l i fcr ibas ,y Fari 
feos , que v iendoel m i l a g r o , n o veían, ni conocían 
al milagrofo? Ai vereys qual era la ceguedad de cf-
fos hombres. L a ceguedad , que ciega cerrando 
los o j o s , no es la m a y o r ceguedad ; la que ciega 
dexandolbs ojos abiertos , ella es la mayor ce-
guedad de todas ,y tal era la de los E f c r i b a s , y Fa -
rifeos. Hombres con ojos abier tos , y ciegos, con 
ojos a b i e r t o s , porque c o m o L e t r a d o s , leían las 
E f c r i t u r a s , y entendian los P r o f e t a s ; y c i c l o s , 
porque viendo cumplidas las p r o f e c í a s , no ve ían, 
ni conocían al profetizado. 

team . Joann. 9. 

1 1 f i o U n o dedos Letrados ciegos era Saulo^ 
antes de f e r Pablo , y ved c o m o le mollró el C i c -
loqual era fu ceguedad. Iva Saulo caminando para 
D a m a f c o , armado de provil iones, y de ira contra 
los D i f c i p u l o s d c C h r i i t o , « t o l d o al entrar de la 
C iudad , fulminado d¿ U mano del m i f m o S e ñ o r , 
cae del cavallo en tierra a l l o m b r a d o , atonito , y 
fubuamentc ciego. Pero quai lue el modo delta 
ceguedad? ACt.9.7. óperas ocnlu( dizc el T e x -
to) mbil videbai. C o n los o jos abiertos n inguna 
co fa veía. L a C iu3ad , los uiu-os, las torres, los ca -
minos , los campQs, los compañeros à la vi l la , y 
Saulo con los ojos ab ie r tos , luí veer ninguna cola 
de e i tas , ni verle a si. Aqui cl luvo lo maravii lofo 
de la ceguedad ; fi el r a y o le quitara lo- ojos, 6 le 
los cenara , no era maravilla que no vielle ; pero 
no -•ce-r c o f a , citando con los ojos a b i e r t o s í ^ c r -
IIS oenln mhil videbat. T a l era la ceguedad de 
Saulo , epiando perieguia à Chri l tó ; tal la de los 
E: otibas , y Farifcos , quando lio creían ; y tal la 
nuclira ( que es m a s ) delpucs que crecmos. M u -
cho nías maravillóla es cita nueilra ceguedad , q u e 
la m i f m a vil la del cicgo del E v a n g e l i o . Aquel cic-
go , quando no tenia ojos , no veía ; dcfpucs que 
tuvo ojos , v ió : nofotros tenemos ojos , y no vee-
mos. E n aquel c iego huvo ceguedad y v ida ; pe-; 
ro en diverfos tiempos;en nofotros al mi lmo t i em-
po ella junta la vllta'coii.la ceguedad , porque l o -
mos ciegos f o n ojos abiertos ; y por ello mas cié J 
gos , qQe codos. 

1 1 Ô 1 Si cilcndicramos los o jos .por todo el 
Mundo , h a l l a r í a m o s , que todo , o cali todo c d i 
habitado de nenie ciega. El Gent i l c iego , el J u d i o 
c i e g o , el Fie : .ge c i e g o , y el C a t o l i c e ( que no d e -
viera ) tambi .1 c iego. Pero de todos cftos c iegos , 
quien nos p i .ee , que fon los mas ciegos? N o a y 
duda , l ino que nofotros los Catol icos ; porque los 
otros lo i ciegos con los ojos cerrados , nofotrosi 
Tomos ciegos con los ojos abiertos. Que el G e n t i l 
corra fin treno ti'ás lus apetitos de c a r n e , que e l 
Gent i l l íga las leyes depravadas de la naturaleza 
corrompida , ceguedad e s , pero ceguedad de o jos 
c e r r a d o s , no le abr ió la Fé los o jos ; pero c l C h r i f -
t i ano , que tiene Fe , que conoce que ay D i o s , que 
a y Cie lo , que ay Inf ierno , que ay eternidad , y 
que viva como G c n t i l í E s ceguedad de ojos abier^. 
tos , y por edil mas c iego , que el m i f m o G e n t i l . 
Q u e el J u l i o tenga por cfcandalo la C r u z , y por 
no c o n f c i l a r , que cruci f icó á D i o s , no quiera a d o -
rar a vn Dios Cruci f icadí&Ccguedad es mani f i e f -
ta , ñero ceguedad de ojos cerrados. Por e l f o , m o r -
dí dos de las Iciiiientescn e ldcf icrto , ( N u m . 2 i . 8 . ) ( 
f o l o fanavan los que veían la ferpiente de Moyfcs: 
exaltada ; y los que no tenían ojos para v e í r l a , no 
fanavan-. Porque d Chr id iano ( c o m o l ioravaSan 

P a b l o , P h i l i p . 3 . 1 8 . ) fea enemigo de la C r u z ; y que 
adorando las Llagas del Crucif icado , 110 fane dé 
las fuyas . Es ceguedad de ojos abiertos , y por elfo 
mas c icgo , que el m i f m o Judio. Qué el H e r c g e , 

fiendo 

quinto de 
fiendo bautizado , y l lamandofe C h r i d i a n o , no fe-
conforme con la Ley de C h a l l o , y del'prccic la 
obfervancia de lus Mandamieotos : Ceguedad es , 
pero ceguedad también de ojos cerrados. Cree er-
radamente , q u c baila para la falvacion la Sangre-
de C h r i f t o , y que no fon necclfarias obras pro-
prias. P c r o c l C a t o l i c o que cree, y conoce eviden-
temente por la luz de la Fé , y de la razón , que 
Fe fin obras , es muerta , y que fin o b r a r , y vivir 
bien , ninguno fe puede la lvar ; que viva en las 
coduinbrcs coino Lutero , y C a l v i n o -. Es cegue-
dad de ojos abierto», y por elfo mas ciego , que el 
milmo Hercge. Luego nofotros lomos mas cie-
gos , que todos los ciegos. 

1 1 6 1 Y fi á alguno le pareciere que me alargo 
mucho en dezir , que nucltra ceguedad de los C a -
tolicos es m a y o r que la ele! H e r c g e , y del J u d i o , 
y dcIGenri l ; e]uc ieri'a , fi y o dixelfc , que entre 
todas las ceguedades, lo lo la nueilra es ce guedad, 
y que entre todos ellos c i e g o s , folo nofotros fo-
mos los c i e g o s ' Pues afsi lo d igo , y afsi e s , para 
mayor h o r r o r , y conlulion nucltra. Oíd al m i f m o 
Dios por boca de l í a l a s : l l a i . 4 2 . 19 . Quis cacas, 
ruß fervai mens '• Quis cacas, mfi ejui venundatui 
oft*. Quis cacas , mfi corvas Domtm '. Habla Dios 
con el Pueblo de I f r a e l , que en aquel tiempo (co-
m o nofotros o y ) era d que folo tenia la verdade-
ra Fé ; y dize, 110 vna, f ino tres vezes , que fo lo e l , 
entre todas las Naciones del Mundo, era el c iego. 
N o reparo en lo c i cgo , fino en lo folo. Que tuci-
fe c iego aquel Pueblo en el t iempo de l fa ias , él , y 
todos los otros Profetas lo lamétavan,porque dc-
v iendo f e r v i r , y adorar al verdadero D i o s , 1er-
vían , y adoravan á los Idolos. Pero de ella milma 
ceguedad , y de eil'a mifma Idolatría, fe ligue,que 
no eran fo lo los Hebreos los ciegos , fino también 
todas las Naciones de aquel t i e m p o , y de aquel 
M u n d o : ( l f a i . 1 0 . 1 j . 1 7 . 1 9 . z 1 . 2 2 . 2 3 . ) C i e g o s , y 
Idolatras eran al m i f m o t iempo los A l í y r i o s ; cie-
gos , y Idolatras los Babilónicos; ciegos , y Ido-
latras los E g y p c i o s , los Etiopes, los Mo!»abitas,los 
Iduméos , los A r a b e s , los T y r i o s , contra los qua-
les todos profet izó , y anunció call igos el mi fmo 
l f a i a s en pena de fu Idolatna. Pues fi la Idolatría 
era la ceguedad , y no fo lo los Hebreos , fino to-
das las Naciones , deque edavan cercados,y tam-
bién las mas r e m o t a s , eran I d o l a t r a s , como dizc 
D i o s , q u e fo lo el Pueblo de I f rae l es el cicgo: 
Quis cacas , jwíi ccecus , e¡uis cercas , nifi fervus 
Dom,ni', T o d o s los otros f o n ciegos , y f o l o el 
Pueblo de Ifrael es el c i ego? Si . Porque todos los 
otros Pueblos eran ciegos con los ojos cerrados,fo-
lo el Pueblo de llrael era c iego con los ojos abier-
tos. £ 1 m i f m o Profeta lo d i x o : Jfai.4-3. 8 . Popa-
Item cacum , & »culos bab-.mem. Pueblo c i c g o , y 
con ojos. Los otros Pueblos adoravan los Ídolos,y 
los d io fc s fa ' fo s ,porque no tenían conocimiento 
del Dios verdadero; y ello mas era ignorancia,que 
ceguedad. Pero el Pueblo de Ifrael era el que fo lo 
tenia F é , y conocimiento del verdadero Dios : 
P f a l m . ^ f 1 . N'!ai tu ludan Dcus.Y que vn Pue-
blo con Fe , y conocimiento de Dios v<vda4sií> 

.Quirefmi. 

adorallc los diofes f a l l o s E l l o en él no era, ni 
podía ler ignorancia , f i n o mera ceguedad, y por 
ello fo lo él el c iego : Quis tacas, mfi fervai Ve-
mim '. Dcxadmc aora bazer la mifma prégu ta ó 
las uiilinas tres preguntas á nuedro Mundo, y á 
nuellro t iempo : Quis cacas "'. Qj i iu i es oy el cic-
g o ' El Gent i l i N o . Q j i s cacuif Quien esoy el 
c iego < Kl Jud io? N o . iiafícateas! 'Qpitn esciy el 
c iego ? El Hercge í N o . Pues quien esoy »11; cie-
g o , que folo merece el nombre de ciego ? Trille, 
y t cm.ro fa c o l a es , q u c fe diga , pero es toto la 
confequcncia dezirle , que fouios noiotros . Ca-
tolicos. Porque el G e n t i l , el Jud io , y el Hercge 
fon ciegos fiii Fé , y con los o j o , c e r r a d o s , y folo 
nolotüos los Católicos fomos ciegos con la verda-
dera Fé , y con los ojos abiertos: Populum uteum, 
& ocales babemem. G r a n mifcri . i , y confuí.-.1 pa-
ra todos los que dentro del G r e m i o de la Idelia 
profeflamos la vnica , y verdadera Religión Cato-
l i c a , y para nofotros los Portugucfes ( li DO, mi-
ramos bien ) aun uiayor. 

1 1 6 3 E11 ci P fa lmo ciento y treze fe burla 
Dav id de los Idolos de la G e n t i l i d a d , ) ' vnadclas 
colas,de que principalmente les moteja ,cs , que 
tienen o j o s , y 1 1 0 vén 1 P ü l . l 1 3. f . Ocalct babett; 
& non videbunt. Bien podían dezir que iiotenian 
o jos , porque ojos abiertos en piedra , ó fu-lidos 
en i i K t a l , ¿ coloridosen pintura , verdadtiaincn-
tc n o l o n o j o s . ' l ainbien pudiera dezir, y mas bre-
vemente , que eran ciegos, l 'cro dixo con mayor 
ponderación , y energía que tenian o jos , y no 
ve ían, porque el encarecimiento de vna grar.Je ce-
guedad no conlillc en no tener o j o s , ó en DO vér: 
fino en no vér teniendo ojos: Ocales btbent,7 non 
videbunt. Defpucs de e d o , budvefe ti Prof u c o n 
la mi f ina galantería contra los fabricad . s , y 
adoradores de los dichos Idolos , y la bendición 
que les echa , ó la maldición que les defea, es. que 
fean femé jantes á ellos los que los h izcn : é.miles 
illis fiam,e¡ui facium ca Porque afsi como la ma-
yor bendición, que le puede defear á los qu: ado-
ran al verdadero Dios es fer femejantes a Dios, 
que les hizo ; afsi la mayor p laga , y maldición, 
que le puede delcar a los que adoran á los diofes 
f a l l o s , es fer- femejantes á los diofes,que ello» ria-
zen : Símiles illis fian! , e¡ui. fiaciuvt M.Aoradc-
zidme , y 1 1 0 f e r i a mucha mayordcfgrac ia , r,o fe-
ria míferia , y finrazon nunca imaginada. ! 'e l la 
m i f m a maldición caycilc , 1 1 0 ya lobre los adora-
dores de los I d o l o s , fino lobre los que creen , y 
adoran al verdadero Dios ? Pues fi ello es lo que 
con efecto nos ha fucedido : que fon oy por la 
mayor parte los C h r i l l i a n o s , fino vnas elütuas 
muertas del C h f i l t i a n i f i n o , y vnas fcmcjaiips vi-
vas de los Idolos de la Gentilidad , con lo: ojos 
abiertos , y ciegos ? Ocales habent , & non *Ue-
bum. Mífer ia es gránele , q u e fean femejantes i 
los Idolos los que los hazen ; pero mucho uiayor 
m i t r i a t-s, y mucho mas edraña , que fean fenie-
jantes á los Ídolos los_que los deshazen, y ellos fo-
mos nofotros. E d o s fomos nofotros ( buelvo i de-
j i r j p o r C h r i l l i a n o s , por Catol. icps, y muy par-



gucdad tan r 
î av i l lo fa , qui 
à E l i f e o , y ni 

no vcian 

N o vccs que cite o t ro es el camino de la faiva 
cion? Si . Pues c o m o vas à bufear la falvacion poi 

t icularmcntc por Portugucfcs. Para qué hizo Dios 
ne levantó en cl Mundo erta 

Sermon del Miércoles 

acia. 

à Portugal , y 
M o n a r q u i a 

EStá dicho en común lo que bada 
aora para m a y o r d i f i i sc ion , y 

c lar idad, basemos a lo part icular .El la mifma ce-
guedad de ojos abiertos dividefe en trcs-efpccics 
de ceguedad, ó hablando médicamente en cegue-
dad de primera, de fcgunda,y de tercera efpccie. 
L a primera es de c iegos , que juntamente veen, y 
no veen: la f e g u n d i de c iegos , que veen vna co fa 
por otra : y la tercera de ciegos , q u í viendo lo 
d e m á s , lolo lu ceguedad 110 veen. T o d a s citas 
ceguedades fe hallaron ov en los E f e ribas, y Fa -
r i f e o s ^ todas (por igual ,ó m a y o r dcfgrac ia nuef-
t r a ) fe hallan también en nofoiros .Vamos di ieur-
r iendo por cada v n a , y veremos en nucltro veer 
muchas cofas que no veemos . 

1 1 S 5 C o m e n t a n d o por la ceguedad de la 
primera cfpccie , d i g o , que los ojos abiertos de 
los Escribas ,y Fari feos eran o jos , que juntamen-
te veían, y no vc ian .Y por qué? N o porque vien-
do el milagro , no veían el milagrolo , c o m o y a 
d ix imos , fino porque viendo el mi lagro .no veían 
el mi lagrofo ; y viendo el m i l a g r o l o , 110 veían el 
mi lagro . E l milagro le veían en los ojos del c ie-
g o , el milagrofo le veían en f u mi fma per fona,y 
mucho mas en fus obras ( que es el mas cierto 

; r ) y con todo e l f o , ni v e j a n el mí-
an el milagrofo. E l m i l a g r o , porque 
n veer; el milagrofo , porque no le 

Bien se que veer , y no vi 
; pero la cegu 

: ra tan grande 
1 dos partes de 

m o d o de vci 
l a g r o , ni vci 
no le queria 
podian veer. 
ca contradicio 
bas, y Fari feos 
en ella ambas 
r ia . L o s F i lo fofos di; 

abe en la este 

, y no veer, impli-
edad de los E f c r i -
, que podía caber 
ella contradielo-

. . : vna contradiûoria 
no cabe en la estera de los pofsíblcs : y o digo que 
cabe en la esfera de los ojos. N o me atreviera à 
d c z i r l o , fi no lucra propolicion cxprelfa de la 
primera y fuma verdad. Afs i lo dixo Chri í lo ,ha-
blando de elfos m i f m o s hombres en el cap.4. i z . 

niel videant, & non vi. 

• Aora c f -

blando de elfos mi fn 
de San M a r c o s : Vi vid, 
deant. Para que viendo vean, y no vcai 
perabays que y o laliclfc con grandes efpantos. Si 
veían , como no veían t Y fi no velan , como 
veían i Di f icul tar fobre tal a u t o r i d a d , fer ia irre. 

t o , porque 
g u a n o s á 
de v e e r , y no veer 
fos , ambos de la Hi i tor ia Sagrada. 

1 1 6 6 E l l ando el R e y de Syr ia en campa-
ña fobre el R c y n o de I f r a c l , experimentó 
muchas vezes , que q u a n t o deliberava en f u 
E x e r c i t o , fe fabia en el del E n e m i g o ; y imag i -
nando al pr inc ip io , que devia de aver en íu C o n -
f c j o alguna cfpia comprada , que dava ellos a v i -
f o s ; fupo de los Capitanes ,y de los Soldados mas 
praít icos de aquella '1 ierra , que el Pro fe ta E l i -
l eo era el q lo rcvclava , y lo defeubria todo á f u . 
R e y . O fi los R e y e s tuvieran á fu lado ProfetasI 
Hal lavafe en elle t iempo E l i f c o en la Ciudad de 
D o t á n , refuelvc el R e y que le prendan dentro de 
la Ciudad,y marchando la Cavallcría lccrctamcn-
tc , en vna madrugada les fale el m i f m o Profeta 
E l i feo al encuentro; dizclcs, que no era aquel el 
camino de Dotán , llévales á la C iudad fort i f s ima 
de Samaria , mételos dentro de los muros , cerra-
ron las puertas, y quedaron todos pr i f ioncros , y 
perdidos. Es cierto,que ellos Soldados del R e y de 
S y r i a conocian muy bien la C iudad de D o t á n , y 
la de Samar ía , y los caminos que ivan á vna , y 
otra C iudad , y muchos de ellos conocian m u y 
bien al m i f m o Profeta E l i f c o . Pues lí conocian 
todo el lo , y veían las C iudades , y los caminos , 
y el m i f m o Profe ta ,como fe dexaron llevar adon-
de no prctendian i r ? C o m o no prendieron á E l i -
f c o , quando l e l e s v ino á las m a n o s ? Y c o m o 
conlinticron que los meticllc dentro de los m u -
ros , y debaxo de las efpadas de fus cncmigos?Di-
ze el T e x t o S a g r a d o , que toda cita comedia f u e 
e fe í to de la oración de E l i f c o , el qual pidió a 
D i o s , q u e cegallé aouclla gentei 4 . R e g . 6. 1 8 . 
Percute ¿cntem bañe oscilan. Y fué la c e -

j e v a , tan extraordinaria , y tan ma-
juntamente veían,y nove ían .Ve ian 
veían á E l i f e o ; veían á S a m a r í a , 

Samar ia ; veían los caminos , y no 
veían los caminos ; veíanlo t o d o , y nada veían. 
Puede aver ceguedad mas implicada , y mas c ie -
g a ^ de hombres con los ojos abicrtos?Tal fue ,por 
voluntad de Dios , la de aquellos Barbaros ,y tal es 
contra la voluntad de Dios la nue l t ra , f i edoChr i f -
tianos. E l i f c o quiere dczir,Salud de Dios ; Sama-
ria quiere dcz i r , C a r e c í , y d iamante .Y qué es la 
falud de Dios . í ino la fa lvacion? Qué es la cárcel 
de diamante, Gno el In f ierno? Pues afsi como los 
Af lyr ios , yendo á bufear á E l i f co , fe hallaron en 
Samaria ; afsi nofotros , bufeando la falvacion, 
nos hallaremos en el Inf ierno. Y fi bufeamos la 
razón de elle y e r r o , y dclla ceguedad, es porque 
el los, y nofotros veemos, y no veemos. N o vecs, 
Chr i l l i ano , que elle es el camino del Tnficrno?Si. 

el camino del Inf ierno ? Porque vecinos los c 
nos , y no veemos los caminos , veemos donde van 

á pa-

/ 

defendieron? D i 

t e . y p o r q i 

L o t h , veían la puerta, y 1 
ta: Ila vi ojhum inventre 
to . Y para que celle la adi 

juntamente. Veemos las c o -
10S ; y no vecinos ellas mil mas 
emos divertidos, 
van para Emaus los dos D i f -

f o s S N o citi 

ice • y la advertencia , ¡ " n los Difciptilos divertidos en 
iy mas fu platica , y mucho mas divertidos en fit tr i l lc-
oa con 7.a : L u c . í J . 17- O»} / < " " hi firmona c¡sti cen-
IS, con fértil "d »'*'"m , & ' f i a í Y el>.i diverlioA 
puer- del penfl l i i ientoera la que les prendia la adveren»* mas o | o s q u c v n 

Tomo I. 

i parar , y no veemos donde. T a n t a 1 
o jos abiertos nucítra ceguedad : Porcai. 
¡¿une ccenalo. 

1 1 6 7 Segundo c a f o , y m a y o 
dos Angeles á la Ciudad'dc Sod 
falvaflen á L o t l i , y abrafal í 
y eran ellos tan mcrccedon 
fue ncceflario á le 
en la cafa donde fe 

crecentar la ha-

E n v i o Dios 
a , para que 

1 a lus habitadores; 
del f u e g o , que les 
Angeles defenderfe 
JEÍdo.Pcro como fe 

nodo 
toda 

as 110 c 
codicia ,ninguno atina con 

Os andays matando p¡ 
. ais. , que la pu< 

á la buena vida 
atina con la pucrt 

nlo;y fi 

gu io defcanlo,tino acomodaros con el eltaao pre 
l e n t e , y conformaros con lo que Dios es f e rv ido , 
no ay quien atine con la puerta. A y tal defat inol 
A y tal ceguedad ! Pero ninguno vec lo m i f m o que 
eit i v iendo , poique todos , deide el m a y a r a! me-
nor , lomos como aquellos ciegos : Ptrcnfprunt 
eos decitale d máximo vfe¡ue ad tninorem. 

1 1 6 9 Sobre ellos dos cxemplos tan notables, 
entre aora la razón que e l tays efper 
polsi ¿1c veer , y juntamente no vec 

, de ellos atina-
1.1 calle de Lnth , veían 
la calle : buf ias m en 

l'an la ca la , y no atin.i-
eii la cafa la puerta de 
) atinavan con la puer-
on pejfent , d i z e c l T e x -
iracion de vn cafo tan 

prodigiofo , ello que hizicron en aquellos o jos 1 
Angeles buenos , hazen en los nucitros los Angeles 
malos. Ellainos en la Quarc fma , t iémpo de r igor , 
y penitencia ; y fiendo afsi , que la penitencia es 
la calle c i lrcchapor donde fe vá al Cíe lo : Matth. 
7 . ¡ 4 . .Arüa vía rfi , c¡ut ducit ad vitam.Vmnos, 1 
la calle , y no atinamos con la calle. Entramos , y e 
frequentanvos aora mas las Ig l e l i a s , y ponemos los 
pies fobre ellas icpulcuras; y fiendo afs i , que la f e -
pultura es la cafa , donde avernos de habitar para 
fiempre : Pfalm 4 8 . 1 S e p u l e h r a coram domas l í - dad del T 
lorum in aternum. Veemos la cafa , y no atina 
mos con la cafa. Suben los Predicadores al l'ulpi 
to , y nos ponen delante de los ojos tantas vtzcs I 
L e y de D i o s olv idada , y dsfprcciada ; y fiendo 
a f s i , que la L e y de Dios es la puerta por donde 
lolo fe puede entrar á la bienaventuranza: ti se 
porta Domini , infli iairabunt in cam. Veemos la 
puerta , y no atinamos con la puerta : P fa lm. 1 1 7 . 
íO.Ita vi efliam inventre non poffent. 

1 1 6 8 Par imos á ella puerta aun de las te xas ojos p r c i i 
abaxo. Andan los hombres cruzando las Cortes , m i f m a fra i í 

potencia ; 
l b i d . N u m 
agnofeere,. 
nocicllenii 

e l f e 

razón de e f te 
porque el S e -
y aun la v o z , 

.poficion ( c o -
ira la propric-

, . icnte , que el 
del o b j e t o , fino de la 

: lo v i l lo , lino de la vi l la: 
orara tencbantur , nt cara 
lisible , pues , que no co-, 
icii conocian? Y . q u e no 
i c n . l o í E n l a p a l a b r a i T í -
i d c la dud.i.Dizc el E v a n -
•011 los Difcipulos al riñfr 
,-iendo -, porque tcnian los,, 
dezir , Tcncbantur. D e l.t 
ingc l i i ta , hablando de la 

rebolviendo los R e y nos, dando bueltas al Mundo, prifion de C h n l l o : M.itttí.-.6.4tl_& ¡ o . & 5 s - I p f e 
cada vno con fus prctcnliones , cadi' vno por in- <fl , tina 
t t o d u c i r f e , fi gun el fin de fus d e f e o s ; vnos fobre Pero fi l 
o t r o s , arropcllandofe , los ojos ab ie r tos , la puer- veían , c 
ta á la v i l ia , y ninguno atina con la puerta. An- la parte de la 1 
days bufeando la honra con los ojos de lince ; y la advertencia 
fiendo afsi que para la verdadera honra no ay mas fu platica , y 
q vna puerta (que es la v ; r t u d ) ninguno at ' 
la puerta. Andays defvclados por las riqu> 
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Í l o s ojos. C o m o « n i » Ubre la v i l i , , velan pcc la , por elfo no veían lo que d t y a n v iendo:*- . 
u . I ,%r* TiiAmtrt CttC» tiAfH. 

ì O r n i l o ; como teman ptcl'a la advertencia , no 
conocían que era ci. Y della manera , citando lo» 
« o s de los Difcipulos juntamente l ibres, y prclos, 
venían i fer vnCoiopuef to de v ida , y de cegue-
dad : de vi l la , con que veían ; de-ceguedad , COI» 

iudenti! elei fian!. 
i. I V . 

i 7 5 T A ceguedad de fegunda efpccic , ò 
L , la fegunda efpecic de ceguedad de 

u a u . ue , / ; ; ; • • • " ° 7 ¡ r p ; n l V los E fc r íbas , y Far i f cos e r a . U r tales fus"ojos, que 

no veían las colas à las de r e c h a s , lino al revés ; no 

" „ C t ì Ì e t c h X v i v o , e . penfamien- veían las co,as como e r a n , f i n o c o m o no eran. 

t o citava en la fcpultura con C h n f t o muerto ; y 
puede tanto la fuerza del penfamicnto.quc el mi l -
feo Chri lto aulente , en que pcnfaVan, les divertía 
del mi Imo C h r i f l o prefente , q u c citaran viendo. 
T a n t o v i de veer con atención , y advertencia , a 
veer con d e l a t e n c i o l , y divertimiento. 

, 1 7 1 Por el lo Je remías gr i tava i j c rcm f r e n . 

Veían los ojos milagrofos , y dezian , que era en-
c a ñ o , ve ían la virtud fobrc-natural,y dezian, que 
cta pecado ; veían vna obra , que lolo podía fer 
dclbra^O de D i c s , y d e z i a n , que no era de D i o s , 
fino c o i m a D i o s : Joan .y. i j i Non efi hit heno i 
I>et D e m a n e r a , que no folo no veían las colas 
c o m o eran , lino que las velan como no eran , y 

i 11 Allindile "& "vidiii. Atended , y ved. N o por ello mucho mas c i e g o s , que fi totalmente no 

fo lo pide el Profeta v i l la , pero v i f t a , y atención; las vieran 
y primero la atención , que la vi l la i porque veer 
fin a cncion es veer , y no veer Y aun es mas 
proprio cf lt veer , v no Veer, que el inodo con que 

veían y lio veían aquellos ciegos tan ciegos en 
los dos c a f o , mi lagrofos que referimos. Ellos no 
vejan l o que velan , porque les confundía Dios las 
clpécies N ó t a t e o s , fin c o n f i l f i o n , ni variedad de 
l a s ' e f p e c i c s , no veemos lo que v e c i n o s , fo lo por 
defatcncion, y d ivcrt i in ientqdc la v i l la 

1 1 7 4 E n la Ciudad dc 'Bcthlayda curò C h c i f . 
to otro c iego couio ' i elle de j c j ulalen ; pero no le 
c u r ò del mi Imo m o d o , porque las mí linas enfer-
medades , quando los fiígelos no fon los mi l inos , 
muchas vezes requieren diverfa curación. Tu lo e l 
Señor la nrano en los ojos i ette c i e g o , y pregun-
tóle lì veía ! M i r ò él , y d i » ) : Marc 8. 1 i . Vide, 
kummel nelnl arborei ambnlamei. Señor , v c o los 
hombres como vnos arboles , que andan de vna 

i"i 7 » " ' A o r a eiitcndereys la" energía myl l c r io fa , parte à otra. Buelvc Chri l to Ì aplicarle otra vez la , . / V . . . . . . . . . . J , 

y d i fc ic ta con que el Prole tal linas nos manda mi-
rar para veer: Inluemin• ad f , á f n J « m . Q u i c n ay q 
m i r e , fino para veer ? Y quien ay que vea , fino 
mirando i Pues por qué dize el Profeta , c o p o li 
nos enfeñara vn documento particular : I f a i . 4 1 . 
1 g . Intnemint ad videndnm. Mirad paravecr .Por-
que afsi c o m o ay muchos que miran para cegar , 
que fon les que miran fin atención ; alsi ay mu-
chos que veen fin mirar porque vcen fin atención. 
N o b i t a veer para veer , es nc-ccll'ario mirar l o 
que f e vee. N o veemos las cofas que v e e m o s , por-

mano , y dizc el T e x t o , que de e l la legunda vez 
empezó el hombre a veer.,- ¡'er'um impofmt ma-
nuifaper eluloi eiul , ecepa •videre. F-n elle C ¡t. 
pit videre reparo , y es muy para reparar. E l l a 
n imbre es cierto , que comcntjó a veer la pr imera 
vez q C h r i f l o le pufo la mano en los ojos , porque 
halla allí no veía c o l a , y e n r o n c c i c o m c n j ó a vece 
los hombres como arboles Pues ii el c iego la pri-
mera vez comentó a vccrlos hóbres como arboles , 
como dizc el Eva igcl i f la ,quc no comentó ii v e e r , 
fino la fegunda s'cz < I'eriem ¡mi lofuit manui fuper 

que no las miramos Veemos (inadvertencia',y fin ocnle, eiü, & capi, Pídete. Porque la primera vez 
atención , y la milina defatcncion es la ceguedad veía las cofas como no eran, la legunda vez las ve ía 
de la vifta. N o s divierten la atención los penfa- como eran : la primera vc7. v io les hombres c o m o 
jnicntos , nos fufpenden la a tenc ión loscuydados , arboles , la fegunda vez veía los arboles Como ar-
nos prenden la atención los d e f e o s , nos roban la b o l e s , y los hombres c o m o hombres. Y veer las 
atención los a f e d o s ; y por e l f o , viendo la vani- cofas como fon , ello es veer -, pero vecrlas como 
dad del Mundo , vamos figuiendola, c o m o fi fue- no Ion , no es veer , es citar ciego-
ra muy folída : viendo el engaño de la c fperan$a, 1 1 7 5 Si . Pero fi elle hombre e f l ava c iego 
confiamos en e l la ,como fi fuera muy cíe ta: vicn- quando no veía c o f a , y fi citava también ciego 
do la fragilidad de la vida , fundamos fobre ella quando veía las cofas c o m o no eran ; quando e f ta-
c a f t i l l o s , c o m o fi fuera m u y firme : viendo la in va mas ciego , quando las veía , ò quando no las 
conftancia de la fortuna , f güimos fus promcllas, veía ? Quando las ve ía citava mas ciego , porque 
como fi fueran m u y feguras : viendo la mentira quando no veía co fa , t nía privación de viftaiquim-
de todas las cofas humanas , creemos en e l l as , co- do veía las cofas al r evés , tenia el yerro en l a v i f -

m o fi fueran m u y verdaderas, Y que feria , fi los 
afectos , q u e nos divierten la atención de la v i l l a , 
fucilen de la calla de aquellos que tanto divirtie-
ron , v perturbaron o v la de ' los Efcr ibas , y Farí-
feos. Divert ía les el odio , divertíales la embid ia , 
divertíales la ambición , 'divertíales el ínteres, di-

ta ; y mucho m a y o r ceguedad es el yerro , que la 
privación- L a pr ivación era vn defe í to inocente, 
que no mentía , ni engañava ; el yerro era vna 
mentira con apariencia de verdad , era "n engaño 
con rcprcfentacion ele cerrc-za , era vn fa l fo tcí l i -
monio. C o m o fi fuera teft igo de vfta. Y fino, ven-

vcrtialcsla fobervia ,divert ía les la autor idad ,y la mosci cafo. Es Philofophia bien fundada de Phi-
oftentacion propri a : y c o m o c l l a v a la etencio.i tan lón Hebreo , que los ojos , n o fo lo vcen el co lor , 
divertida , tan embarazada , tan perturbada , tan fino el color ,y la figura,y el movimiento; y en to-

das 

\ 

yudrejmt, 371 

cados dentro de nofotros el mal con el bien , y el 
bien con el mal , no por falta de ojos , filió por 
ye r io , y engaño de la v i f t a . E n c l P a r a t i b a v i a vn 
folo árbol vedado , en el Mundo ay m f i n i t o s . T o -
do lo que veda la L e y N a t u r a l , la Div ina , y las 
humanas ; todo lo que prohibe la razón , y conde-
na la experiencia , fon arboles, y frutas vedadas; y 

no ' , que en lugar de veer el mal cierto , para huir-
le , vecinos el bien, que no ay para apetecerle: Vi-
da , ejnod bonnm effet. De- aquí nace , c o m o de la 
vifta de E v a , 1 a ruina original del M u n d o , no f o -
lo en las conciencias , y alteas particulares; pero 
mucho m i s en lo común de los L i t a d o s , y de la» 
Repúblicas. C a y o la mas floreciente , y bien l u n -
dada Repual icá , que huvo en el M u n d o , qual era 
ant iguamente la de los H c b r é ó s , f u n d a d a , g o v e r -
nada , a f i U K á a , V defendida por el i i i i fmo D i o s , y 

• palabras pal de fu ruina ?' N o fue otra ,"fino la ceguedad de 
, que les los que tenían por o f ic io fer oíos de la Repúbl ica , 
i l ino día , y no porque fuelTcnojOS de tal manera c iegos , que 
minori a no vteifen, fino porque veían al revés vna cofa por 

daseftas tres cofas erró la priinel-a v i f ta de aquel 
hombre , reprefentandofele los hombres como ar -
boles. E r r ó en el c o l o r , porque los arboles fon 
verdes , y los hombres cada vno es del coloi-
de fu roltro , y de f u vellídoT Er ro en la figu-
ra , porque los arboles tienen vn pie, y los hom-
bres dos ; loshombrcs tienen dos bracos , y los ar-
boles mullios. E r r ó eñ el movimiento , porque los 
hombres muevcnlc -progres ivamente , y mudan vocada 
luga r e s , y los arboles citan liemprc firmes; y li fe 
mueven con el viento , no mudan lugar. E n e l lo 
f e conoce quantos yerros , quantos engaños , y 
quantas ceguedades'fe citibolvicro'n en aquella pri-
mera vil la! Por ello el Evangelilta d ixo ,que «pan-
do el c iego v ió de- cita manera , aun no avia c o -
mentado' a veer , porque veer vnas cofas por otras , 
n o es vifta , es ceguedad , y mas que ceguedad. 

1 1 7 6 Los mas ciegos h o m b r e s , que huvo en 
el Mundo , fueron'los primeros hombres. D 
D i o s , no por tercera perfona , fino por s 
y no por enigmas , ó m e t á f o r a s , fino po 
cxpreilas , que aquella fruta del « b o l 
prohibía , era venenofa , y que tn el 11. 
en que la comieden , avian de perder la inmorta 
lidad en que fueron criados , no fo lo para si 5 fino 
para todos fus hijos , y defcendientes ; y con todo 
ello comieron. A y hombre tan ciego , que coma 
el v e n e n o , conocido coiuo venenó , paca matar-
fe ? A v hombre tan c iego , ouc dé veneno , cono-
c ido como veneno a fus h i j o s , para yeerlcs morir 
delante de fus o j o s í T a l f u e l a ceguedad de los 
primeros hombres , y no ceguedad de ojos medio 
abiertos , como la de aquel c i ego , l ino de ojos to-
talmente a b i e r t o s , porque todo ello vi ron m u y 
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Y porque el R e y A c a b qui lo primero f c g u i r l a ^ ^ U ^ t ^ S ^ t 
falleJ.ID lilongev.I de las muchos, que UVCLU.UK- ' w f , ~ « r „ , t f . C o r r i a ' í o r [una la 'batca de S . P e -
ra , provada , y conocida de vno , aunque entro r , f / Tibcr íade» ,derrocada de la fu-
cu la'bacalla l,n C o r o n a y ^ « ^ n o f t r * y „ , ; , 0 . „ b r a d a del pe fo de las 
conocido, vn (ole u r o d c v n a facta pcid.da nraro >.J f . . ¡ l a v G l l l . ¡ ¡ l o c a m U 

a, R e y , desbarató el E x c r e t o | dio la vtetona para focbirerla. Vicronlc los 
i los enemigos. Y a i s . , « f f i ^ ^ u / f i a T Apoitoles , § y e , W tuvieron ei naüírugio por 
in.as lo que avia de fcr ,y ¡ o s i l c n u s . o que n< . u e , 1 fi- dieron por perdidos t o t a l m e n t e , juz-
paraque -.feranios 0|0S los Pnnc ip . - s , y vean ; q u . r , } ? . . T e x t o ) que era algún faHtafma: 
¡es fon los o jos , por cuya vil la ic g m a n ; guianlc ga. .do ( o « e c J o . o 
por los o: , d e los pocos , q U e « e n las colas c o m o M ^ « - ^ " > J ¿ ^ f f 

fon ,y ^ m f ^ ^ ^ m ^ ía caula de tantos engaños de la v i f ta . L o s Apof-
vecn vna cola P ^ ^ ' T " ' ' ^ f f i e m o . «oles , A l f u e . o , los Mol,abitas, todos eftavan c o n 

„ » Pero c o m o puede k r , para q u e | e m ^ y v c i i n lo q u c v c í a n . y codos 
la razo,, de la legunda ceguedad ( c o no U elimos o s o p s l 1 Apol ló les 

de la primera f n i C n f t ' c o l n o juzgaronque e ra f /nta fma? 

S Í 3 E S i A , l u c o v io Aman en a.co que Ipcdja 

es^eiíorantc vee mucha VJriedad de colorí-sen ci agua les pareció fangre: c o m o Alluero oucr .aqu*-
A r c o C e l e f t c \ que l lamamos Iris -, pero el P i l o f o - tar la vida a Aman - la contncion-le parecía p e c a . 
AlCO V-C e le , |I. • 1 do : como los A p o d ó l e , eftavan medrólos con e l 

^ a ^ f e ^ Í ^ ^ O . p e l i g r o , c U e m e i o , y e , n i i l m o c h r i f t o l e s p a -

f e " fino engaños co lorado , , ¿ l u f i o n e s de la v i f ta . recia rantalma. P i n o , de o j o s g q u e veen con p a l -

Y fi la i snn iarc ia ve i ra t a m o , mirando al C i c l o , fion- . , , , 
qu¿ fct tí mira ., 1., 1 ierra í Vn no pretendo ne- • - 8 ' Las palsiones del coraron humano c o . 
g a r a la i g n o - n c i a fus y e r r o , ; Peto los que del « o las divide y numera Ar,Hoteles, ononze p e -
C i e l o abaxo A d e c e n comunmente ' los o jos de los ro codas ellas fe reducen a dos capitales amo , y 
hombres ( y con que hazen pade cer 1 muchos , di- o d i o . Y eftos dos a fe f los c i e g o , for' os tep°lo 
« o que no fon de ignorancia , fino de pafs ion . con que fe rebuelye el Mundo por ello tan mal 
l a pafsion c-s la que yerra , la pafsion es la'quc los governado. El los fon los que pesa los merecimien-
c n ° a ñ a . L p a f s i i es la que los perturba , y truc- tos , ellos los que califican las acciones,ellos los que 
c a l a s efpc- .es , ..ara oue vean v n ' s cofas poí o t ra , , d i n e f t í m a c i o n i las prendas,ellos l o s que reparten 
Y ella c-s la v e r d a d e » razón, o finrazon de vna tan las rortunas .El los fon los que c o m p o n e n , o defeo-
«fetablv ceguedad. Los ojos veen por el coraron ,y ponen ; 'el los los que hazen o deshazen ; el lo, los 
afsi como •quien vee por vidros de diferentes co- que pintan,o defpmtan los o b j e t o s , dando, y q u -
lores , todas las c o f l s Je parecen de aquel co- . a n d o i l u arb.tr .o el color la figura , 1 a medida , 
lor ; afsi las v i f ta , fe tiñen de los mifmo< humores, y aun el mifit io ser , y fubftancia , fin otra d . f t .n-
dc eme e f tán ,b .cn , ¿ mal afectos los corazones. c ion , ó j u m o , q u e aborrecer, o amar, bi los ojos 

I I So T é m a n l o s Mohabitas colocados fus veen con a m o r , el cuervo es b lanco ; li con o d i o , 
Rea les frente por frente de los de Jof.iphat , y Jo - el c i fne es n e g r o ; fi con amor , el demonio es lier-, 
rár, , R e y e s d i Ifracl , y j u d á , y viendo al a j f f e - mofo ; fi con el odio , el Angel es feo ; fi c o n 
cer que por entre ellos corría vna r i b e r a , ¡uzea- amor , el P i g m e o es Oigante -, fi con odio , c l G i -
rón que el agua , herida de los rayos del S o l , 'era gante c-s P i g m e o ; fi con amor , lo que no es t . e -
ianere • perfuadie-ronfe, que los dos Reyes ami- nc s»r j fi con odio , lo que c e n e s e r , y es bien 
8 o s \ p o r alguna repentina d í feordía , avian buelto que lea , ni es , ni f e r i ¡amas. Por el o fe v e e n , 
las armas vno contra otro : 4 . R c C . W . D i x e r m r . con perp:tuo clamor de la juft .cia , los indignos 
San,u„,ladv efl 1 purnaverunt Reges contra fe,& l e v a n t a d o s , y las dignidades abat idas ; los tajen-
exc, fttnt « w í M . C a i d o d c la gracia del R e y A f l u c . «os o c i o f o s , v las incapacidades con « a n d o ; la 
r o f u grande YnÜdo Aman , y condenado i muer- ignorancia graduada,y la ciencia fin honra; a Ha-
t e , cc'hnle i los pies de la R e V n a E f lher en el t ro- queza con el bailón , y el valor arriroado;cl v i c i o 
no donde cllava,pidiendo perdón, y mifcr icordia ; fobre los Altarcs ,y la v ir tudf in culto;los milagros 
y como A ' uero le vi.-ffe enaquel la poftura, fue tal a t u f a d o s , y los milagrofos reos.Puede aver m a y o r 
el juízio qet- f o r m ó , y tan ageno de fu propria horv- violencia de la razoniPuede aver mayor elcandala 

/¡ulnto de 

de la naturaleza ? Puede a v í t mayor perdición de 
la Repúbl ica ? Rucs todo ello es lo que haze , y 
dcsliaze la pafsion ele los o j o , humanos ; ciegos 
quando fe cierran,y ciegos q i.indo fe abren; cie-
gos quando aman , y ciegos quando aborrecen; 
ciegos quando aprueban, y ciegos quando coñde-
nan; ciegos quando no v c c i i , y quando veen mu-
cho illas ciegos : Vt videntes etet fiara. 

§• V. 

I I S Z T " T E m o s l l e g a d o , a u n q u e t a r d e , à la 
X l ceguedad de tercera c f p c c i e , en 

la quál eftavan confirmados los Elcr ibas , y l-an-
f e o s , porque- fiendo tan ciegos (como hemos vi l -
l o ) no veían',ni conocían fu propria ceguedad. L1 
c iego que conoce f u ceguedad , no es del todo 
c iego , porque i lo menos vee lo que le falta ; el 
v lt í ino cftrcmo de ceguedad es padecerla , y no 
conocer la . T a l era el Cfiado mas que ciego de el 
tos hombres , de . quienes dizc agudamente Orí-
genes,que llegron Ì perder el lent ido de la cegue-
d a d : C í r i M f « fenfa carentes, ita naturaleza,.¡lian-
do cuita el fentido de la v i l l a , dexa el U m i d o 
dé la ceguedad , para que el c iego te ayude de los 
ojos ágenos. Pero los Efer ibas , y Fari lcos cltavan 
tan pagados de los f u y o s , y tan rematadamente 
c i e g o s , que no fo lo avian p e r f i d o el lentido dé-
la vi f ta , f ino también c l lent ido de la ceguedad: el 
de la v i l l a , porque nó veían ; el de la ceguedad, 
porque no la veían. | 

1 1 8 3 Argüíales oy Chr i f to tacitamente de 
e l la , y ellos, que entendieron que les quería m o -
te jar , refpoudicron: J o a n . 9 . * o . Vunqaid, & nos 
taci fumas' A c a f o lomos lolotros ciegos 1 C o -
m o fi d i x e r a n , los otros fon los ciegos ; pero no-
f o t r o s , que f o m o s l o s ojos de la República ; no-
f o t r o s , que fomos las centinelas de la C a f a de-
D i o s ; nofotros , que tenemos por o f i c i o velar fo-
bre la obfervancia de la F é , y de la L e y , fo lo no-
sotros tcnémos luz , fo lo nolotros tenemos v i l la , 
f o l o nofotros fomos los que veemos. Y por ello 
j n i f m o era mayor fu ceguedad , que todas las ce-
guedades , y ellos mas c iegos , que todos los cie-
gos , porque no puede aver mayor ceguedad , ni 
mas c i e g a , que fer vn hombre c iego , y penfar 
que no io es. 

1 1 8 4 Introduce Chri f to en vna Parabola vn 
c iego,que iva guiando à otro ciego-. M a t t . 1 J . 1 4 . 
Si cacas cae un, ducal. E l q iva guiado era c i e g o , 
y el que iva guiando también era ciego. Pero 
qual de ellos d o , ciegos os parece qUe era mas 
c i e g o , el que . g u i a , ó el guiado! Mucho mas cie-
g o es el que guia. Porque el c iego que fe dexava 
g u i a r , veía , y conocia que c ía c i e g o ; pero el 
que fe hizo guia del otro , tan fuera cftava de 
vcer , y conocer que era c iego , q u e penfava que 
podia preftar ojos. E l primero era c iego vna vez , 
e l fegundo dos vezes c iego ; vna vez , porque lo 
era ; otra vez , porque no lo conocia . 

1 1 8 5 San Juan en fu Apocalyplis eferiye vna 
carta de reprehcnfion al O b i f p o de L a o d i c c a , y 
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dizc en ella afsi i A p o c a ! . ^ i ? . Ñefeis , 981« mi. 
fer es, & mtferabtlis, & cacas i N o f i l i e s , que 
eres inifcíabte , y miferablc , y c iegoi lin el Mi-

f e r , y Miferabilis reparo. Que le llame mi fera-
b lc , porque era ciego , bien clara e f t i la milcria ; 
pero que le l lame , no fo lo vna , fino dos vc7.es 
mifcrablc? Mifer, & mifirajgti».Llámale dos v e -
zes miferablc , porque era dos vezes ciego . vna 
v e z c i e g o , porque lo era ; y otra vez t i go, .par-
que no lo conocia. E l m i f n l o E v a n g e l i a lo di-
zc : Nefcis ejaia mifer es,& mifìrabslis,& canes. 
N o t a d el Nefcis, E r a vna vez c iego , porque lo 
rea : Cacas ' E r a otra vez c iego , porque no l o 
conoció : Nefcis. Y porque era dos vezes c i e g o , 
era deis vezes miferablc : Mifer , & miferabiiU. 
Ser c iego era miferia , porque era ceguedad ; pe-
ro fer c iego , y no conocerlo, era mi le r ia dobla-
d a , poique era ceguedad doblada.La primera c e -
guedad quiíabalc la vifta de las otras cofas : la 
fcgiñVda ceguedad quitábale la vi l la de 6 mi fma 
ceguedad : y por elio era c iego fobre c i e g o , y 
mifcrablc fobre mifcrablc: Mifer, & m,fer ab,lis, 
& exeus. 

1 1 8 á O quantos ir.iferables fobre mi lerables , 
y quantos ciegos fobre'ciegos ay c o m o elle en el 
Mundo I Refiere Seueea vn ca fo notable, f u e e d i -
do en l'u familia , y dizc- i lu difcipulo L u c i l i o , 
que le contaría vna co fa increible ; pero verdade-
ra! Incredibilem ubi narro rem ,fed v¡ram T e -
nia vna cr iada, llamada Harpaftcs , la qiial ( fieoJ 
do fa tua de nac imiento) perdió repentinamente 
la v i l la . Hac fatua fa bile defii, videre. Y que o . 
parece que Ifcria Harpaftcs c i e g a , y i m j u - . z i o í 
A q u í entra lo increíble : ¡ f e f i n effe ftcam. E r a 
ciega , y .10 lo fabia : Pedagogum fuc-m ropa,, ve 
mina.Quando el que cuydava de gu iar la , le d a -
v a la mano para encaminarla b ien , apartabale d e 
sí : Mt , domum tcnebrofam effe. D c z í a que c f ta -
va la cafa à o b f e u r a s , que abricllcn las ventanas; 
y fas ventanas que tenia c e r r a d a s , r.ocran ías de 
la c a f a , fino las de fus ojos. Puede aver ceguedad 
mas f a t u i , y mas digna de r i lVPucs has de f a b e r , 
Luci l io (d ize Seneca ) que de cfta manera forno» 
todos c i e g o , , y fatuos ; c i egos , porque 110 ve f -
i n o s - y f a t u o s , poique no conocemos miei.: a 
ceguedad : Hoc , ejuod ,n ta ridemu, omnibus 
nebis accidere tiquea1 ubi. N o es Ceguedad la l a -
bervia "'. N o es ceguedad la envidia ? N o es ce-
guedad la codia la? N o es ceguedad la ambic ión, 
la pompa, y tanta fuperfluídad ? N o es ceguedad 
la fifoni y la mentira ? Si . Pero nueftra fa tu i -
dad es anta , como la de Harpaftcs , que f iendo 
la ceguedad, y la obfeuridad nueftra , la a tr ibui -
m o s ! la cafa v d e z i m o s , que no le puede v iv i r 
de o t ro modo en elle Mundo , y mucho m e n o s 
en la C o r t e : Neme alifer Rom, poteft „Vtre % 
f o m o s c i e g o s , porque- no lo c o n o c e m o s l l a a c 
era c iego,pero conocía lu ceguedad ; por ello t a -
r a v a las mano, de J a c o b , para fuplir la taita de 
la vifta con c i t a d o . El mendigo de J e r i c o era 
c iego pero conocia que lo era : por ello la Hmof . 
na ; que pidió i Chr i f to , .no fue o t r a , f i n o r a de 
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la vi l la : Luc . 1 8 . 4 1 . Domine vt videam. C o m o 
h u n o s nofotros de fuplir nueilras ceguedades, o 
como las avernos de bufear remedio , li no las co-
nocemos. 

1 1 b7 Pues por c i e r t o , q u e no nos faltan ex-
periencias m u y c la ras , . y m u y caras, para cono-
cerlas , lino fuéramos ciegos lobre ciegos. Mirad 
vueftras c a l d a s , y vereys vuellras ceguedades. 
Q u a n d o Tubias ' o y ó que venia llegando lu h i jo , 
de cuya venida , y vida y a cali dciefpcrava ; lúe 
tal lu alboroto , que levantándole , d io a correr 
para lalirle al encuentro , y recibirle en losbra-
j o s . T e n t e , v ie jo engañado,no vccs que crcsc ic-
g o ? N o vces que no puedes andar por ti m i f m o , 
quanto mas correr ? N o vecs que puedes caer , y 
que puede fe r tal la calda que haga funclto vn dia 
tan n legrc , y enirittczca todo cl íe placer vue l l ro , 
y de vueilra c a f a ! Alsi tuc en part. , porque A 

. pocos palios, v a c i l a n d o , y mal l 'cguro , tropezó 
T o b í a s , y dió contigo en tierra: 1 o b . i 1 . 1 0 X ' o n -

firgem cscu, pater emi capít effenixns pedibui 
cumrc , & ptol-pfui t f t , Dize el T e x t o G r i e g o , 
P e r o levantado en bracos ágenos , d^ó la mano el 
c i e g o , ya menos c i e g o , i vn c r i ado ,y con elle ar-
r imo , fin nuevo l i t i g o , l legó a recibir al h i jo :£< 
data mana puero cccurri, film fuo. D e manera, 
que 

r en las ma-

los ojos 
ceguedad fe puede veer 

quando rila es tan c i e g a , 
qüe a ¿ fe ve ; z c: mí f ina , las caídas le abren los 
o jos para que fe vea . Cayeron los primeros P a -
dres , tan c iegos , c o m o vimos. "Y quando fe Ies 
abrieron los o jos para veer f u ceguedad ? Dcfpues 
que le vieron caldos: G e n 3. 10 . Et aptrtl funt 
oculi amborum. F.l apctito ' los c e g ó , y la caída los 
a b r i ó fes ojos. Q u é hijo ay de Á J . Í n j que no fea 

• * Sl>e c i e g o , que no aya « i d o vna ,y inu-
ezes ? Y que no bailen tantas caídas , y re-

caídas para conocer nueflra ceguedad Si cacys 
en tantos tropiezos, quarit js fon las vanidades y 
locuras del Mundo . por qué no acabays de ca'er 
en que foys ciegos ? Y por que no bufeays quien 
os levante, y. os guie ? Solo os d igo , que fi days 
la mano a algún criado , c o m o hizo T o b i a ' s , que 
fia tan feguro criado , y de tan buena vifta ' que 
fepa donde pone los pies , y que os pueda gu ia r , y 
fu f tentar .Y aun a f s i , quando le diereys la m a n o , 
adven id , que no fea tanta,que fe ciegue también 
el con vueftra grac ia , y os lleve a Sha'yores preci-
picios. Pero y a es t iempo que "demos la razón 
della v l t imaceguedad , c o m o d e las otras. 

1 1 8 9 Parece cofa increíble,c impofsiblc,quc 
vn c iego no conozca que es c iego. Pero como y à 
liemos v i l l o , que ay muchos ciegos de ella cfpe-
c i e , reda faber la caufa de tan e f taña ,y tan cicga 
ceguedad. Si a lgún ciego pudiera aver que no fe 

conocie( lc ,era nuellro cicgo del Evangel io , por-
que era c iego de nac imiento ,y quien 110 conocía 
la v i f t a , 110 era mucho , que no couocicllc la ce-
guedad. l 'ero cite es c i e r t o , que la conocia , y 
nofotros hablamos de ciegos con ojos abiertos, 
que faben lo que es veer, y 110 vccr .Qual es,pues, 
o qual puede fer la caufa , porque ellos ciegos fe 
engañen tauro con fu ceguedad ,_quc no la co-
uojtean? Otros darán otras caulas ( q u e para 
errar ay m u c h a s ) la que y o tengo por c i e r t a , c 
infalible es , la mucha prcfiunpcion de los mif inos 
c iegos . L a caula de la primera ceguedad , como 
v imos ,es la defatcncion : la de la legunda, la paf-
lion : y la della tercera , y mayor que t o d a s , la 
prc fumpcion.En los u i í imps Efcr ibas , y Farifcos 
tenemos la prueba. D e ellos d i x o Chri lto en otra 
oca l iouà fus Difc ipulbSiMatíh. 1 $ • 1 4 . Stnitc eoi: 
caci funt , & duca cacorum. Dcxadlo? , que fon 
c i e g o s , y guías de c i e g o s , pues por ello mifnio 
es bien que nofotros los dexemos aora. Si eran 
c iegos , y no veían: c o m o e r a n , ó fe hazian guias 
de c iegos? Porque tanto c o m o ello cra f u pre-
f u m p c i c n . Para guiar vn ciego ú los ciegos , e s 
necellaiio qué teuga dos conocimientos contra-
rios : vilo , con que conozca à los otros por cie-
gos : o t r o , con que conozca, ó tenga para s i , que 
el no lo es ; y tal era la prefumpeion de los E f -
cribas, y 1 arifeos. E n los otros conocían, que la 
ceguedad era ceguedad; y en si juzgavan, que f u 
ceguedad era v i l la . Por ello , fiendo tan c iegos , 
como los ot^os ciegos , en lugar de bulcar guias 
para s i , hazíanlc guias de ot ros ,y fe vendían p o r 
tales. Si vícilcmos que vn ciego fuelle pregonan-
d o , y vendiendo ojns , no feria rifa de las gentes , 
y de la milr.ia naturaleza? Pues ella era la fabula 
que fe reprelcntava en los Tribunales de J c r u f a -
len. la ceguedad , y prefumpeion de aquellos g ra -
vilsimos M i n i f t r o s , y effe era el a lt i fs imo con-
cepto que ellos tcnian de fus o jos .Topos con pre-
fumpeion de linces. 

l i g o Aun pafsó mucho mas adelante ella 
prefumpeion en el ca fo de o y . E l c iego , defpues 
que Chri l lo le a lumbró, quedó vn lince en la v i f -
ta , y los topos querían guiar al linee. Q u e vn 
c i cgo quiera guiar o t ro c i e g o , y vn topo à o t ro 
topo, ceguera es muy prefumida : pero que los 
topos quíficllcn guiar al l i n c e , y los ciegos dar 
lecciones de veer al que tenia o j o s , y ojos mila-
grofos ? Fué la mas loca pre fumpe ion , que podía 
caber en todas las ceguedades. T o d o el intento 
o y de los Efcr ibas , y F a r i f e o s , y todas las di l i -
gencias , è inllancias con que perfeguian al c iego 
alumbrado , y con que le querían per fuadi r ,que 
aora cftava mas c icgo que a n t e s , eran à fin de 
apartarle de la luz, y conocimiento de C h r i f t o , y 
aparta-le, y traerle i fu errada opinion. E l dezia: 
J o a n . 9 . 3 1 . 2 4 . ScimuJ , quia pcccatorcs Deut non 
audit. Ellos dezian : Noi fcimui, quia hic homo 

\pcccator rjl. Y fiendo ellas dos propoficionés tan 
encontradas , toda la diferencia por que condc-
navan la ciencia del c iego , y canonizavan la 
f u y a , e r a , fer ellos los que l o dezian : Noi fei-

mu¡. 

quinto de 
muí. Aquel Nofitrot tan prcfumido , y tantas 
vezes repetido en ella contienda, era todo el fun-
damento de lu cenfura. Nolotros lo d e z i m o s , y 
t o d o lo demás es ignorancia, y yerro . N o f o t r o s , 
c o m o fino huvicra nolotros c i e g o s , y como I1110 
{u?ra cierto lo que ellos y a avian inferido: Nun-
quid , & noi cacifumuií E l hombre de los ojos 
u i í b g r o f o s confutábalos , y confundía los , y aca-
bales de p i e s , y manos ; y e l los , porque no fa -
b u n rcfponder a los a r g u m e n t o s , bolvianfe con-
tra el argumentante ; y lixos en fu Nofotroi, de-
zian muy hinchados! Et tu decanos: Y quien 
y res tu para c-nlcfiarnos I Y o preguntara a ellos 
grandes t a r a d o s : Y quien loys volórros para 
no aprender del í E l razona con v iveza , vofotros 
no days razón ; él prueba lo que dizc , volotros 
hablays , y no probays cola ; el convence con e l 
mi lagro , que C h r i f l o es Santo , vofotros blasfe-
inays que es pecador; él lo inucllra con eviden-
cia , que es ¿ 1 , vofotros bufeays teftigos fa l los , 
que digan que es o t r o ; él es vn Aguila , que fixa 
ios ojos en el S o l , vofotros foys aves nocturnas, 
que ccgays c o n la luz ; el al fin es vn lince , y vo-
fotros tope»: y altin, vofotros tan vanos , y tan 
prefumidos , que penlays que veys mas con vi iei . 
i r a ceguedad, de lo que el con . LIS o jos .V ió fc ja-
m i s prefumpeion tan c i e g a ! Sola vna hallo en las 
E fc r i turas fenicjantc, pero también en Jcrulalcn; 
que fo lo en vna T i e r r a , donde fe crucif ico á 
C h r i l l o , fe pueden criar , y futrir tales monl-
y u o s . 

1 1 jii Los Soldados que guardavanel Ca lva-
j i o , teniendo orden que acaballén de matar i los 
{ruci f icados , c o m o vieron que C h r i f l o cftava ya 
muer to , pallaron adelante: J o a n . 19.3 3 . V t vtde-
rum tur» tam mortuiim , nov fregerunt auicru 
ra. E l l o hizicron los Soldado, que tcnian ojos. Y 
Longinos , que era c iego,que hizo! Dió le a Chril-
t o vna lanzada. Quien pone la lan^a en manos de 
vn c i e g o , quiere que el la meta en el pecho de 
Chr i l lo . Pues fi los que tcnian ojos vieron que 
C hrilto cftava ya muerto , el c iego por qué le 
qu i fo aun m a t a r , como fi eftuvicra v ivo ! Porque 
íiendo c i e g o , y tan ciego , cr.1 tan prcfumido 
¡le v i f t a , que penfava que veía mejor con tus 
ojos cerrados,que los otros con los ojos abiertos. 
O quantos Longinos ay de ellos en el M u n d o , y 
j a n largos , y tan c f t í rados ,y tan prcfumidos! Pc-
1 0 la culpa no es fuya , fino de los Generales. Sí 
Longinos era c iego ,por que avia de comer ph$a 
de fo'ldado? Si acalb tenía muchos años de férvi-
d o , denle v n a P l a i j i d c entretenido. Obliguenlc 
a rezar como cicgo , y no pelear como foldado; 
pero fin o j o s , y con ían<,a en la mano ! Sin v i f ta , 
y con plaza'. Y como no avia de prclumir mucho 
de fus ojos, fi fiendo c iego , no le re formavanlEI 
f u é m u y prcfumido , pero tenía la prefumpeion 
de fu parte. Oíd Si I f a ia s ,hab lando con la mi fma 
República de jerufa lcn : I f a i . 5(i- 1 0 . Sp.-culato-
ra tai etei omnes. T u s centinelas , ó Jc f t t fa lén, 
todos fon ciegos.I .a Ciudad muy fortil icada,por-
que tenia tres ordenes de m u r o s ; pero las centi-
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nclas tan mal proveídas , que en cada vna ponían 
para hazer la vela vn c icgo . Y Ii el c iego fe veia le-
vantado fobre vna torre , y puefto en vrta g a r i t a , 
como no avia de prclumir mucho de fu vifta', Ellos 
tenían la prefumpeion de lu parte ; pero la pre-
fumpeion , y el puefto no les defininuia l a c e g u c -
dad. L o s pucitos 110 acoltumbran dar vifta , antes 
la quitan a quien la t i e n e , y tanto m a s , quanto 
masa l tos .Po i ello á los E fc r ibas , y Far i f cos fe les 
fue la luz de los ojos. Ciegos con la prefumpeion 
del oficifc , y potque era ofi i : i o d e veer , inUcho 
mas ciegos : Vt videntes etei fiant. 

V I . 

1 1 9 2 " t j Sta era la v l t i m a , y mas rematada 
JL^ ceguedad de los Efcr ibas , y F a r i -

feos. Y la nucítra qual es? Ellos eran ciegos fobre 
ciegos , porque n o v e l a n fus ceguedades. Y nolo-
tros acalo vec ino , las nueilras? Si las remediamos, 
coiifcllarc que-las vec inos ; pero fi 110 las remedí,1-
mus , es Cierto , y ccr t i l s imo , que no las veemos. 
V e e r , y no remediar , no es veer. Apareció Dios a 
Moyfes en aquel disfraz de la zar$a , dizele quien 
cra^y ü que venia ; y lai palabras con que le de-
claró láDiv inaMagc- l tad , futren citas: £ x o d - j . ? * 
Vidi affitclionempopuli mei in í¿ypto:: :&ftiens 
dolorem au,, de/ccnji tt liberan cum, V i la af l ic-
ción de 1111 Pueblo en E g y p t o , y conociendo lo 
mucho que padece , vengo i darle libertad. Y e l la 
af l icción , que ha tantos años que padece vucl lrd 
P u e b l o , aora la v i l leys , Sciiuri Se y o que antes de 
aver tal Pueblo en el Mundo , reveiaiteys vos al 
abuelo de f u fundador , q u c el mil ino Pueblo av ia 
de peregrinar quatrocielltoj años en tierras cftra-
ñas , y que en ellas avia de fer cautivo,y af l ig ido. 
A f s i lo dixo , ó prcdixo Dios a Abrahan : mucho 
antes del nacimiento de J a c o b , que tu; el Padre dé 
las doze T r i b u s , y de todo el Pueblo Hebreo cau-
t i v o en E g v p t o : G e n e f . i ( ¡i-Scitopranofccni,quod 
peregrinum futurum fit fem.n tuum in terra not: 
f u a , & fubiicianl Cos Jcrvituti , & affligent «1 
quadriiiocntii annii. Pues fi avía mas de quatr 
cientos JBOs,eme Dios avia revelado elle cautive . 

r io ,y dcfde el primer dia en q c t Ä s S j o C y aun de i -
dé toda f u eternidad) le eftava licmprc v iendo,co-
m o dize , que aOra v ió la aflicción de fu Pueblo? 
Vidi affiidtonem populi má.Dizé que aora la v i ó , 
porque aora venia ä remediarla : defecn-

dt , vt liberem cum. L o que fe vee , y nofe- reme, 
dia , aunque fe- cité viendo quatiocicntos a ñ o s , y 
aunque f ¿ eité viendo vna e t e r n i d j entera , 0 nd 
fe vec , ó fe vee como fino Te v i era Por ello A n a , 
madre de Samuel , hablando coa el m i f m o D i o s , 
y pidiéndole el remedio para otra aflicción luya 
dize : 1 . Reg . . . . . - « '-fpican, videra affl.íla-
nem mean,. Sí viendo v u r e y s mi atiicci-.n. ^ que 
quiere dezir , f i viendo v i e r e y s ' Q^.oerc dcz i r , li 
r emediareys , porque veer fin r e m e d i a r , „ 0 es 
veer viendo , es veer fin veer. Quien nuda , que cri 
elle mi fmo dia v ió Chri l lo por las calles de Jcru 
¡alen muchos otros Ciegos , c o j o s , y valdado»,qi-

con-
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concurren i pedir J t m o f n a e i i U s Cortes ¡ pero no bra de vucl tro poder ? O l o v e y s , ó „ o lo v e y s i 
f z e n los E w o g c l i f t a s , que los v i ó , porque no Si lo v e y s , co .no no lo remcd.ays i Y fi no lo re -
íos remedió. Solo d izc , que v . o cite c i e g o , * q u i e n m e d i a y s , como lo veysi E f t a y s ciegos. P ina lmen-
remcdio , y por elio d i z c , que le v ió : V t á i t te , hombre C h r i H . a n q , de qualquiercf tado, y da 
m , , t m c j u i , . O quien me diera tener aora en e f - qualqu.er condición que l e a s , vccs la l e , y el ca -
te Auditor io i todo el Mundo ! Qu.cn me d iera , t a ñ e r que recibirte en el Baut . fn .o , vccs la obl i -
cué aora me o y e r a Elpafia , que me oyera Fran- gacion de la L e y que prote i las , vccs el citado en 
c ía , que me oyera Alemania , que me oyera la que v.ves tantos ano, ha , vccs los cargos de tu 
m í l m a R o m a í Pr inc ipes , Reyes , Emperadores , conciencia , vccs las rcltuuciones que deves, vccs 
Monarcas del Mundo , v e y s las ruinas de vucltros la ocal .on de que n o t e apartas , vccs el peligro de 
Rev i ras veys las af l icciones,y unfenas de'vucltros ,u alma , y de tu falvac.on , vees que anua lmente 
valiailos' veys las v iolencias ,veys las oprcfsioncs, c itasen pecado mortal,vees que li te halla la mucr-
veys los tr ibutos, veys las pobrezas, v c v , las ham- te en elle citado,que fin remedio te condenas,vees 
bres v e y las guerras,veys las muertes,veys loscau- que fi te condenas ,has de arder en el Inf ierno, 
l iverios veys la ruina dé todo i O lo veys , ó no lo mientras Dios lucre D i o s , y que has de carecer 
veys . S ido veys , c o m o no l o remcdiays ? Y li no del niilnio Dios por toda la eternidad > O 'vcemos 
lo rc .nediays , c o m o lo v e y s ? Eltays ciegos. Prin- todo cito , Chr i i t i anos , ó no lo. vecinos. Si no l o 
cipes Eclcl iait icos, grandes, mayores , ¡upremos, vecinos , como lomos tan ciegos? Y f i i o v e e m o s , 
y V.. otros los Pre lados , que eltays en lu lugar como no lo remediamos ? Ha lemos cuenta de r c -
veys 1,1. calamidades vmveriaies, y particulares de mediarlo algún d í a , ó n o ! Ninguno avrá tan i m -
la i s l eña , veys los deliremos de la t e , veys el del- p ío , tan b a r b a r e , tan blasfemo , que diga que no, 
caccimiento de la Rel ig ión , veys el detprccio de Pites li lo avenios de remediar en alguna hora , 
las Leyes Divinas , veys la irreverencia de los Lu- quan.lo lia de fer cita hora? En la hora de la muer-
cares S a g r a d o s , veys el abufo de las coltumbres, t e ? En la vlt ima vejez"? Elía es la"íucp.ta que 
veys los pecados públicos , veys los c fcandalos , hizieion todos los que citan en el I n f i e r n o , y 
veys las fimonias, veys los lacri lcgios, veys la la l - al l i c i t a n , y citarán i icmpic. Y lcrá bien que 
ta de lana d o t t r i n a , veys la condenación , y per- nofot ios también hagamos la m i l m a c u e n t a , 
dida de tantas a lmas , i l cntro ,y lucra de la C h r i l - y que nos vamos tras ellos ? N o , no , no que. 

tiandad i O lo veys , ó no lo vcys .S i lo v e y s , c o - ramos tanto nial á nueftra alma. Pues fi a lgún 
1110 no lo remcdiays ? Y fi no lo remcdiays, como din ha de f e r , G algún día hemos de abrir los 
lo veys ? E l íays ciegos. Miniltrós de la Rcpi.bli- ojos , fi algún día nos avernos de refolver , porqué 
c a , de la judic i . i , dé la Guerra , de E l tado , del no ferá en cite dia? 
M a r , y de la T i e r r a , veys las obligaciones que 1 1 5 3 H a , S e ñ o r , que no quiero perfuadir i 
c a f a n fob.-c vucitros oiubros , veys el pelo que los h o m b r e s , ni á mi ( pues fomos tan c i e g o s ) i 
c a . ° a fobre vucflras coacicncias , veys las delaten- vos me quiero bolver. N o m i r e y s , Señor , nuef-

ciones d 1 g o v i e r n o , veys las in jul t ic ias , veys los tras ceguedades , acordaos de vucltros o j o s , acor-
robos, veys los defeaminos, veys los ~nredos,vcys daos de loque ellos hizieron o y en Jcrufalén. A Id 
las dilaciones , v c y s los fobornos ¿ v e y s los rcfpc- m nos vn c iego lalga o y de aqui alumbrado. P o -

•s , v e y , el poder de los gran l e s , las ve jac iones ned en nolótros ellos ojos piadofos , poned CII n o -
1 . ?u-: ñ o s , veys las lagrimas d e los pobres, forros ellos ojos m i l é r i c o r d i o f o s , poned en nofo-

los el i noVcs, y gemidos de todos ? O lo v e y s , o tros ellos ojos omnipotentes. Penetrad , y ablan-
no lo veys. Si lo v e y s , c o m o no l o remcdiays ? Y dad con ellos la dureza de ellos corazones; e m b i a i 
fi no lo remediay e , como lo veys ? E l tays ciegos, vn r a y o de vucllra luz , y alumbrad la ccgucda.l 
Padres de f ami l i a s , que teneys cafa , muger , h i - deilos o j o s , para que vean el citado mifcrable de 
jos , c r i a d o s , veys t i del concierto * y deíeamino fus a l m a s , para que vean quanto merece ella C r u z ; 
de vucflras f a m i l i a s , veys la vanidad de la muger , - y ellas L l a g a s ; y para que echándonos todos 1 
veys el poco recogimiento de las h i jas , veys la li- vucltros p i e s , como o y hizo el c iego , arrepentí-
bertad , y malas compañías de los h i j o s , veys la d o s , con vna firmifsíina rcfolucion , de nucllros 
foltura , y descomedimiento de los criados , veys p e c a d o s , nos hagamos dignos de Ier a lum-
c o m o viven , veys lo que hazen , ó lo que fe atre- brados con vucllra gracia , y de veros 
ven á h a z e r , fiados mu,lias vezes en vucllra d i fs i - eternamente en la G lor ia , 
inulacion, en vweftro conlénti inicnto,y á la fom- Amen. 
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s e r m o n 
D E L 

C O N C I L I O 
P R E D I C A D O EN L A C A P I L L A R E A L 

de Lisboa, A ñ o de 1662.. 

Collegerunt Pontífices, & Vbarifeis Concilikm. Joan. 1 1 . 
í - I -

| I ? 4 I A mejor , y la peor cofa que 
ay en el Mundo , qual fe-
rá? L a mejor , y la peor 
cofa que ay en el Mundo 
es el confc jo . Si es bueno , 

es el mayor bien ; fi es malo , es el peor mal . L a 
m a y o r maldad que cometió en elle Mundo la ce-
guedad,y obllínacion de los hombres,fue la muer-
te de C h r i f l o ; la m a y o r mifcr ieordíaque obró en 
cite Mundo la bondad , y piedad de D i o s , fue la 
R e d c m p c i o n de los hombres; y citas dos cofas tan 
grandes , y tan opuc i las , falicron o y refuci las de 
vn confc jo : Expedir vobii vt vnm moriatur ho-
mo, ¡te tota gins pereat. Supueíta cita primera ver-
dad, de fer el confc jo el mayor bien , y el mayor 
mal del Mundo , ó por lo m e n o s , la fuente de los 
mayores b i e n e s , ó los mayores m a l e s , quilicra y o 

o y , que fuera materia de nueilro di feurfo la con-
fidcracion de los b i e n e s , y m a l e s , que concurren 
en c ite confc)o. E l l e confc jo , ó fe puede conüde-
rar por la parte que tuvo de Pol i t i co .ó por la par-
te que devia tener de Chri l l iano. Por ¡a parte que 
tuvo de Pol í t ico , moílró algunos dictámenes acer-
tados; por la parte que devia tener de Chr i i t iano , 
c o m e t i ó e l mas enorme de todos los yerros . Y por-
que de los y e r r o s , y de los a c i e r t o s , como del acen 
r o , y del criftal fe componen , y forman los efpe-
j o s ; de los a c i e r t o s , y de los yerros delle conlejo 
determino formar o y vn efpejo á nueftra Cor te . 
Será elte e fpejo de tal manera l 'o l i t ico para los 
Chri f t ianos, y de tal m o d o Chri l l iano para los P o -
lít icos , que fe pueda v é r , y componer en él vn 

confc jo , y vn C o n f i e r o , y también vn acon-
fejado. Si fuere muy l i fo , y m u y 

c lare , ello es fer efpejo. 
JIVE 

Collegerunt Pontifica, & Ph»rifinì ContiUnm. Joann. 1 1 • 

s . I I . 
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c r 
Vatro partes confidero en eftc 

confc jo del Evange l io , fin las 
, quales ningún confc jo puede ier 

a c e r t a d o , ni aun fer conlejo. L a elección d é l o s 
C o n l e jeros, la formalidad de la propuclta , la con-
veniencia de los pareceres , y la ef icacia de la e x e -
cucion. L a primera contiene los principios del 
c o n f c j o ; la fegunda el m o d o ; la tercera los me-
dios ; la quarta el fin. Sin la p r i m e r a , ferá el con-
f c j o imprudente ; f i n la fegunda confu fo ; fin la 
tercera d a ñ o f o ; fin la vlt ima o c i o f o , é inUtil .Co-
mcnccmos por la primera-

f . I I I . 

l i p S T A primera buena propriedad que 
L tuvo elte confc jo del E v a n g e l i o , 

f u e , q u e la materia fobre que fe avia de votar ,era 
de la profefsion de los Conlcjeros. L a materia c í a 

T o n » I . 

de Re l ig ión , y ellos «tan Sacerdotes ; la materia 
era de Fé , y ellos eran Theo logos ; la materia era 
del Mcfsias prometido por los Profetas , y ellos 
eran doctos en las Efcrituras ; en fin , la materia 
era de l e t r a s , y ellos eran Letrados . L a caula de 
governarfe tar, mal el M u n d o , y de andar tan mal 
acQnfcjado , aviendo tantos Confe jos , e s , porque 
de ordinario los Principes baraxan loS metales , y 
traen encontrados los Confe jos , y los Confe jeros . 
Si el Soldado vota en las letras,y el L e t r a d o en la 
navegación , y ci Pol i t ico en las armas , que con-
fc jo ha de aver, ni qué fuccl fo ? Avrà L e t r a d o s , y 
no fe verá juft ic ia ; avrà P o l i t i c o , , y no fe nave-
gará ; avrà So ldados , y E x e r c i t o s , y l lcvaran.e la 
Vitoria los enemigos. V o t e cada vno en lo que pro-
f e l f a , y luego en los Confejos avrà confi lo, E n los 
cafos de la Re l ig ión vote Samuel , y Heli ; en los 
negocios de guerra vote Joab , y A b n e r . en las 
dependencias de E f t a d o vote C u f a y , y A c h i t ò f e l , 
y Cti las ocurrencias de la navegación, y del M a r , 
( aunque ilo tengan nombres can pompofos ) vote 
V " fibb P e d r o , 



j ^ 6 Sermón del Mitrcoles quinto de $uarefma. 

concurren i pedir J t m o f u a e n U s Corees ¡ pero no bra de vuc l l ro poder ? O l o v e y s , ó no lo v e y s i 
X e n los E v a n g c l i f t a s , que los v i ó , porque no Si lo v e y s , co .no no lo remcd.ays ? Y fi no lo re -
íos remedio . Solo d ize , que v i o elle c i e g o , i quien mediays c o m o lo veyrf E f t a y s c e g o s H n a l m e n -
remedjo . y por ello d i z c , que le v ió : f é d U te , hombre C h r i l l . a n q , de qua lquicrc f lado , y da 
m,aem ¿lu,,, O quien me diera tener aora en e f - qualquter condición que l e a s , vces la l e , y el ca -
te Auditor io i todo el Mundo ! Qu.cn me d iera , t a ñ e r que rec.biftc en el Baut . fn .o , vces la obl i -
que aora me o y e r a Elpaña , que me oyera Fran- gacion de la L e y que p r o f c i l a s , vces el citado en 
c ía , que me oyera Alemania , que me oyera la que vives tantos ano, ha , vces los cargos de tu 
„ f i l m a R o m a I Principes , Reyes , Emperadores , conciencia , vces las rcftituciones que deves, vees 
Monarcas del Mundo . v e y s las ruinas de vucllros la ocal .on de que n o t e apartas , vces el peligro de 
Rev i ras veys las af l icciones,y iinlc-nasde'vucltros [ u alma , y de tu falvacion , vees que anua lmente 
valiallos' veys las v iolencias ,veys las oprcl'siones, c itasen pecado mortal,vees que li te halla la mucr-
vcv-s los tr ibutos, veys las pobrezas, v e s , las ham- te en elle citado,que lin remedio te condenas,vces 
bres Veys las guerras,veys las muertes,veys loscau- que li te condenas ,has de arder en el Inf ierno, 
l iverios veys la ruina dé to l o ? O lo v e y s , ó 110 lo mientras Dios fuere D i o s , y que has de carecer 
veys . S i ' lo v e y s , c o m o no l o rcmcdiays ? Y li no del iiiilnio Dios por toda la eternidadi . O 'veemos 
lo rcmcdiays , c o m o lo v e y s ? Eltays ciegos. Prin- todo elto , Chr i l t i anos , ó no lo. veemos. Si no l o 
Cipes Eclchait icos , grandes, mayores , lupremos, vecinos , como lomos tan ciegos? Y fi lo veemos , 
y vo otros ios Pre lados , que e i fays en lu lugar como no lo remediamos ? tíazcinos cuenta de re -
veys 1,1. calamidades vmvci iales , y particulares de mediarlo algún d i a , o no? Ninguno avrá tan i m -
1.1 i s l eña , veys los deliremos de la t e , veys el del- p ío , tan b a r b a r e , tan blasfemo , que diga que no, 
caecimiento de la Rel ig ión , veys el delprccio de Pites li lo avenios de remediar en alguna hora , 
las Leves Divinas , vcys la irruvcrcncia de los Lu- quando ha de fer cita hora? En la hora de la mucr-
cares S a g r a d o s , veys el abufo de las col lumbres, re? Un la vlt ima vejé?.'? Ella es l a ' í u c n t a que 
veys los pc-cados públicos , veys los c fcandalos , hiziciun todos los que citan en el I n f i e r n o , y 
veys las l imonias , veys los lacri legios, veys la la l - allá c i t a n , y citarán licmpre. Y lera bien que 
ta de lana d o f t r i n a , veys la condenación , y per- nofot ios también hagamos la m i l m a c u e n t a , 
dida de tantas a lmas , d e n t r o , y fuera de la C h r i l - y que nos vamos tras ellos ? N o , no , no que. 
tiandad ? O lo veys , ó no lo vcys .S i lo v e y s , c o - v imos tanto mal á nUeflra alma. Pues fi a lgún 
1110 no lo rcmcdiays ? Y fi no lo reincdia'ys, como dia ha de i c r , G algún día hemos de abrir los 
lo veys 1 E l íays ciegos. Miniltros de la Republ i - ojos , li algún día nos avernos de refolver , porque 
c a , de la ju.tici . i , de la Guerra , de E l tado , del no ferá en cite dia? 

M a r , y de la T i e r r a , veys las obligaciones que 1 1 5 3 H a , S e ñ o r , que no quiero perfuadir i 
c a f a n lub.e vueitros ouibros , veys el peto que los h o m b r e s , ni a mi ( pues fomos tan c i e g o s ) i 
c a . ° a lobre vueftras conciencias, veys las delaten- vos me quiero bolver. N o in i rcys , Señor , nuef-
cioñes d 1 g o v i e r n o , veys las in ju l l i c ias , veys los tras ceguedades , acordaos de vucllros o j o s , acor-
robos, veys los defeaminos, vcys los ~nredos,vcys daos de loque ellos hizieron o y en Jcrufalén. A la 
las dilaciones , v c y s los fobornos ¿ v e y s los rcfpc- m nos vn c iego taiga o y de aqui alumbrado. P o -

•s , v e y , el poder de los gran l-es, las vexaciones ned en nofotros ellos ojos piadofos , poned cu n o -
.j . ?u-: ñ o s , veys las lagrimas d e los pobres, forros ellos ojos m i l e r i c o r d i o f o s , poned en nofia-
los e l . i . í res , y gemidos de todos ? O lo v e y s , o tros ellos ojos omnipotentes. Penetrad , y ablan-
no lo veys. Si lo v e y s , c o m o no l o rcmcdiays i Y dad con ellos la dureza de eftos corazones; c r a b i a i 
fi no lo remediay s , como lo veys ? E l tays ciegos, vn r a y o de vucflra luz , y alumbrad la ccgucda.l 
Padres de f ami l i a s , que teneys cafa , muger , h i - deítos o j o s , para que vean el citado miferable de 
jos , c r i a d o s , veys el del concierto * y deicamíno fus a l m a s , para que vean quanto merece ella C r u z ; 
de vueftras f a m i l i a s , veys la vanidad de la muger , - y ellas L l a g a s ; y para que echándonos todos 1 
veys el poco recogimiento de las h i jas , veys la li- vucl lros p i e s , como o y hizo el c iego , arrepentí-
bertad , y malas compañías de los h i j o s , veys la d o s , con vna firmifsiina rcfolucion , de nueftros 
foltura , y delcomcdimiento de los criados , veys p e c a d o s , nos hagamos dignos de Icr a lum-
c o m o viven , veys lo que hazen , ó lo que fe atre- brados con vucllra gracia , y de veros 

ven á h a z e r , fiados muchas vezes en vueftra di fs i - eternamente en la G lor ia , 
ululación, en vueltro conléntin'. icnto,y á la fom- Amen. 
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D E L 

C O N C I L I O 
P R E D I C A D O EN L A C A P I L L A R E A L 

de L i s b o a , A ñ o d e 1662.. 

Collegerunt Pontífices, & Pharifés Concilikm. Joan. 1 1 . 

í - I -

| i ? 4 I A mejor , y la peor cofa que 
ay en el Mundo , qual fe-
rá? L a mejor , y la peor 
cofa que ay en el Mundo 
es el confc jo . Si es bueno , 

es el mayor bien -, fi es malo , es el peor mal . L a 
m a y o r maldad que cometió en cite Mundo la ce-
guedad,y obftinacion de los hombres, fue la muer-
te de c h r i f l o ; la m a y o r mifer icordiaque obró en 
cftc Mundo la bondad , y piedad de D i o s , fue la 
R c d c m p c i o n de los hombres; y ellas dos cofas tan 
grandes , y tan opuef tas , falicron o y refuci las de 
vn confc jo : Expedir vobíi vt vttus moriatur ho-
mo, ne tota gen! pereat. Supuelta cita primera ver-
dad, de fer el confc jo el mayor bien , y el mayor 
mal del Mundo , ó por lo m e n o s , la fuente de los 
mayores b i e n e s , ó los mayores m a l e s , quilicra y o 

o y , que fuera materia de nueftro di feurfo la con-
fideracion de- los b i e n e s , y m a l e s , que concurren 
en c ice confc jo . E l l e confc jo , ó fe puede conüde-
rar por la parte que tuvo de Pol i t i co .ó por la par-
te q'ue devia tener de Chri l l iano. Por la parte que 
tuvo de Pol í t ico , nioítró algunos dictámenes acer-
tados; por la parte que devia tener de Chr i f t í ano , 
c o m e t i ó e l mas enorme de todos los yerros . Y por-
que de los y e r r o s , y de los a c i e r t o s , como del ace-
r o , y del criftal fe componen , y forman los efpe-
j o s ; de los a c i e r t o s , y de los yerros delle conlejo 
determino formar o y vn efpejo á nueftra Cor te . 
Sera elte e fpejo de tal manera Pol í t ico para los 
Chrí f t ianos, y de tal m o d o Chri l l iano para los P o -
lít icos , que fe pueda v é r , y componer en el vn 

confc jo , y vn C o n f i e r o , y también vn acon-
fejado. Si fuere muy l í fo , y m u y 

c lare , ello es fer efpejo. 
JIVE MAPJA. 

Collegerunt Pontifica, & Pharífini Comilium. Joann. 1 1 • 

s . I I . 

- V9f 

d 
Vatro partes confidero en eftc 

confc jo del Evange l io , fin las 
, quales ningún confc jo puede 1er 

a c e r t a d o , ni aun fer conlejo. L a elección d é l o s 
C o n l e jeros, la formalidad de la propuefta , la con-
veniencia de los pareceres , y la ef icacia de la e x e -
cucíon. L a primera contiene los principios del 
c o n f c j o ; la fegunda el m o d o ; la tercera los me-
dios ; la quarta el fin. Sin la p r i m e r a , f e r i el con-
f c j o imprudente ; f i n la fegunda confu fo ; fin la 
tercera d a ñ o f o ; fin la vlt ima o c i o f o , é inUtil .Co-
menccmos por la primera-

f . I I I . 

l i p S T A primera buena propriedad que 
E . tuvo elle confc jo del E v a n g e l i o , 

f u e , q u e la materia fobre que fe avia de votar ,era 
de la profefsion de los Confcjeros. L a materia c í a 

T e n » I . 

de Re l ig ión , y ellos «tan Sacerdotes ; la materia 
era de Fé , y ellos eran Theo logos ; la materia era 
del Mcfsias prometido por los Profetas , y ellos 
eran doctos en las Éfcrituras ; en fin , la materia 
era de l e t r a s , y ellos eran Letrados. L a caula de 
governarfe tar. mal el M u n d o , y de andar tan mal 
aconfejado , aviendo tantos Confe jos , e s , porque 
de ordinario los Principes baraxan loS metales , y 
traen encontrados los Confe jos , y los Confc jeros . 
Si el Soldado vota en las letras,y el L e t r a d o en la 
navegación , y ci Pol i t ico en las armas , que- c o n , 
fe jo ha de aver, ni qué fucel fo ? Avrà L e t r a d o s , y 
no fe verá juft ic ia ; avrà P o l í t i c o s , y no fe nave-
gará ; avrà So ldados , y E x e r c i t o s , y l lcvaran.e la 
Vitoria los enemigos. V o t e cada v u o en lo que pro-
f e s a , y luego en los Confejos avrn confi lo, E n los 
cafos de la Re l ig ión vote Samuel , y Hcli ; en los 
negocios de guerra vote Joab , y Abner ; en las 
dependencias de E l tado vote C u f a y , y A c h i t o f é l , 
y c.1 las ocurrencias de la navegación, y del M a r , 
( aunque ilo tengan nombres tan pompofos ) vote 
v - fibb P e d r o , 



3 7 8 
V e d r ò vi A n d r c s . ' • I m f e r r c o f a parece , y 
.•a ida ' c la •, que los Varifcos entren en el n i i l m " 
C o n f é i o «on los Pontífices: Collegerunt Pont,fica 
^ I J » / « . e . ^ , . . . T a t ú e n e» r a r ü e « a de 
tener lugar en el C o o f e j o i T a n g e n el Far . f eo ha 
dé dczu f u parcccr?Tambien ci Farifeo ha de dar 
f u voto ! T a m b i é n , f i la materia lucre de fu n ote -
finn Aunque el nombre de P a n i c o en aquel tieni-

í d a d de " a perfona, finó la del v o t o . Y porque no 

Strino» del Cornilo. 
- . o u e v u e f t a Div ina voluntad tiene rc fue l to , o 
ncrmít.do.que fea cng i f l adoAcab ,para Icr J e f t r u i -

d 0 e l medio upa» i propolit«' para que le engane, 
t que le inientan todos fus Cófc jeros .qua fon los 
i 'roletas i quien él conlulta , y la perfona que fm 
duda les h a í i mentir i todos,(dize el demomo) f e . 
ré v i) poique me transformaré en efpirltu de raen-
, 7 * v me net ré en fus leguas Ha l l a aquel demo-
nio O í d aora,y pa fmados .Nohuvo bien acabado de 
dc í i i el demonio,quando D i o , f e conformo ente-
ran en c con f u v o t o , y no fo lo le cometió la ern-
" II o q alVeguroi todos el fucel lo dclla: Dt-

UPdc nueíl .os Letrados , veed todo lo que tengo 
dicho en el confc jo de vn Principe, meior que os 
mejores Pont í f i ces , y en el voto ¡Je vn Conlc jcro 
o e o r q u e l o s p e o r e s F a r i t e o i , 
P n o ? V i ó el Profeta Miqueas a Dios en con-
fe io f e m a d o en vn T r o n o de grande m a g e l i a d . 
( Cuenta el ca fo el m i f m o Profeta en el terca o li-
bro je los Reyel:cap.li.) Alsi l l lan a Dios de vna . 

tal creyera, l ino l o a t i r m i r a Miquéas ,como telt igo 
de vil la ! Es polsible que en fu U c r a t i f i i m o , y f e -
crct i f s i .no C o n f c j o ha de admitir Dios al dem o -
n i o " Y « pofsible , que no folo le h a d e admitir , y 
oír fino que ha de aprobar lu voto ,y fe ha de c o n -
formar i l i o con él", dexando el p a r c h e tantos 
Angeles ,y de tantos Principes delCielolSl- .p-rquc 
Ta prudencia ,y obligación del Señor Supremo 

.. ' ' . ' los me ioteS, fu lo el confc jo 
y Otra parte-del Confc jo todos los grandes Per o c . . tomar « c o * M » ^ ^ J , d c ( o s grandes, f ino 
nages de lastres Gerarquia , , los T r o n o s , l a , Potei- ne,or no 5 c i f u u l i r l 0 s votos , f ino pé-
t a l e s , las Dominaciones , losChcrubincs y S c r a f i - la g ndes ra ¿ ^ ^ , n e . 
B e s , & c . y dize el Profeta que también v io a l de- arlos. 1¡ ^ c f l o no fe conforma 
moni o hall,ufe en el C o n f c j o . S i en vn C o n f c j o ,o q w ta Ange» ^ á g e l e s , f i n o con el v o -
dc-1 C i e l o , donde es Prefidente D i o s , y los C o n f e - Dios con el parce del ^ l e i o , uoiiut «.» . , , 
icros Angeles , entra vn demonio , en losconle |os 
dé la T i c , r a , donde los que prefiden , y los que 
atonfe ian fon hombres ,y tal vez homores dc mu-
cha carne y fang íc ,quantos demonios entraran. 
H i z o Dios' la propuefta al C o n f c j o de palabra y 
dixo a f s i : Por las in juf t i í iasde A c a b , R c y dc 1 1 -
rael , y por las de la R e y na Jczabel f u muger , alsi 
las que ellos cometen , c o m o las que conlienten en 
el R c y n o , tengo rcfuelto dc quitarles la vida , y la 
C o r o n a ; y porque el el l i lo dc mi ¡ n í t i d a , y provi-
dencia es cal l igar a los R e y e s , permitiendo que 
fcan engañados , paia que ligan los caminos de fu 

,0 too' L o s Angeles, con fer Angeles , vo taron 
vnos a f s i , y otros a f s i , como dize el T e x t o , mas e l 
demonio ved que ajustadamente v o t ó . L o apiltado 
de vn voto c o dille en dos proporciones,en propoi-
cionar el medio con el fin,y en proporcionar e l 
in l inimento con el medio;y todo lo hizo el d e m o -
nio efeogi la ulente. Proporciono el medio con e l 

fin,porque el fin dU c o n l e , o e r a , q Acab aellc e n , 
e a n a d o l v para que fuel le engañado Acab.no avia 
medio m a s i propof i to .como que lemintlef lcn t o -
d o s f u s C o n l c j e r o , P r ^ n o ^ a . n f t r u : 

r „ i n a , p e n l a n d ^ u e fon, 
c ion , quifiera o í r de mi confe ,o , qué modo avrà ros todos mintict .cn, d t u U l | . 
para que fea engañado el R e y Acab y para que t.l y « f ^ ^ T.as d= todos .Y fiendo et 
emprenda la guerra de R a m o t h , y acabe en ellaíY tira ^met d o en US • g p r o p u e l t a , 
también me dirà el Confc jo ,à que perfona,ó perfo- voto ^ ™ ™ " I f i c ú d o tan propor-
nasferà bien encargar e l la cmprclla: Qua dec.p.et fendo t * . | U Í l c avia & apro-
Acab Regen. Ifrael,.< afCeddat, & cada, ,n Ra- de anteponer al de 

" ' i 1 9 S Oída la propucfla de D i o s , fueron ref- ^ ^ ^ S S S i Í 
pondiendo los A n g e l e s , c o m o les cabla , y dizc el quien Voto e q t te re^ n ¡ f c h a d c r e i -

4 / í f t r ' P o r q u e ha,la entre los A ñ i l e s nuede aver 

t^^s^tt^t Zssspftk ^OBSESA 
S e i el M u n d o , que a u l e algunas opiniones 
fean A n g é l i c a s , n o p o r e f i o fon menos Angélicas P o X l s V n i Fe ha dc refpctar e , 

1 3 5 ~ a n v l < ¡ m o h a b l ò d demonio,y ha- amor , (que por ello no 

b l ó b r e v e , r e f u m i d o , f u b ü a n c i a l , y rcfuelto: Ibid r,es)ni fe h a d e r e a t a r U t a nc ^ j 
Eoo deeipiam ,Uum e or ed,or, & erofpnilu, mea fe conformo con los Querubines; ni e , 
déx in ore omninm Prophaarum » « . S u p u e f t o ) f e , « t la fantidad (que por ello no f e c o n t o r n ó l a s 
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Virtndcs . )F inalmentc ,nofe ha dc refpctar calidad C h r i l t o p o r enemigo , y isúM.Qgid fttimiu¿ni* 
al "una por Angél ica, y mas Angélica q u e fea (que btc homo,nuil ufigna ¡del, Notad e l / « « / , y el e,u,A 
por elfo no fe conformo con los Angeles,ni con los C o m o ! Qué uuellro enemigo Iiazc, y no-
ArcangeiesOPues qué fe ha de refpctar en el v o t o , lotros no halemos! N u e í l r o enemigo hazc , y no-
y por donde fe ha de a p r e c i a r á ha.de apreciar el fotros he mos de hazerí Nuel l ro ene m i g o hazc mi-
i o t o por los merecimientos del m i f m o voto , y no lagros .y nofotros nohazemos lo que le puede ha-
masjaunque la perfo,.a que voto fia el f u g e t o m a s zcr fin mi lagro ! Y a q u e el hazc hagamos n o f t v 
v i l del Mundo, qual era e ldemooio iy aunque lea tros: Quid faena..' Qu: nazemo L a razón por-
la que e f l i mas hiera dc la gracia del Pr incipe,co- que fe perdió tanta parte dc aquella tan h o r a d a 
m o el demonio eftava ; fi lu voto fuere el m e j o r , Monarquía del Afia , ganada con tan iluftre fan-
fe ha de preferir f u v o t o . gre qual fue? Porque el enemigo haz,a , y nofo-

u o i L o principal nos falta por advert i r .Con- tros av iamos de h a í c r . N o vamos tap texo,. Micn-
formófe D i o s con el voto del demonio, y no con tras que Portugal tuvo 
el de los Angeles, porque el demonio votó mejor , zcr ( q u e hemprc los tuvo ) no tuv imos ibcrtad 
Bien c f i a . Mas Bér que votó me,or el demonio, no tuvimos R c y n o no tuvimos Coroñadl e 
que los Angeles? Porque tiene mas tabiduna que punto que tuv,mos hombres dc Qutd / « « » , lúe-

L i c i o ! No'. Poique defea masdar i - güito, y ha, .agro dé los cinco 

nio v n o era dc a profefsion de los Angeles. L a t ío , y aprobó, fino cue ... mo ,y dcl. iv o . o que 

s s > 1 « i ¡ * r - " k " r t t i i s s a f e 

bres MaS c o m o el ne gocio cía tan ageno dc la pro- huyó. Hóbres foys de que avian, y 1 . « que avian 

f o Ch i1t ,anos,y Catól icos ,quando veemos que fe fultentarlo.El 1 exto 

hizo OV afsi en vn c o n f e , o d e enemigos de Chr i f - te ; mas no dize de que l» u >°- Y c ^ o que 
, „ , , An Ceíleoerunt Pontifica Pba- v o pregunto .De que huyo C h n l t o en cita ocanoní 

ctr j scgsr*nsát« 
v o z T A fegunda buena propriedad , y ex- dc hazer. Si ellos fueran d e f ' « W « « 

L cclentemente bueaa , que tuvo efle e s , que no huyera dcllos CI , r t«o . Y i , m i y e i a , e 
c o n f c j o , fue el m o d o de la propuelta :' Í W fací- prendieran ; porque fi dcfpues 'e P - n d , ro i a a 

\üia b,c borne multa (,gna faca. Qué haae- poner,c ^ ^ ^ ^ r S L c i m o 
m o s , que elle hombre hazc muchos milagros i N o denan para pone,le 
sé fi reparays en lo que dizen , y en lo que 1 « di- eran hombres de que " ' " S " " 3 

zen. N o d i z c n , q u é hemos de hazer, fino que ha- fa ^ h u í o e n el M u n -
2emos?0 que grande confc jo ,y o que grandes C o n - . .04 Up< ^ f o l v i e v o n los 

Qnidfac.mni: Q^c helemos? V e e d , pucs,q„c dif-

Tomo t. " -



„ Sermon del Concilio. 

» • « t e s s a « : le meten en c u y d a d o , h a l b I D i o s le ponen en 
recelos , halla Dios no ella f e g u r o d e tales hom-
bres y de tales conlejos : Non palam ambniabai, 
aby!» Repon»*'* M<«»m-

í - V . 

I Í O 6 AOra pedia el orden del confc jo , 
que defpucs de la propuclta , fe 

te : l b i d . I V « « » ' > > « ! • " ' " ' d f ' " ' ¿ T 

Z L l »««' , »"fandamú, l.n£aa, 

f ^ . r V,npo,ta es , que baxemOs l u e g o , ^ ^ 

luego i U 'I ierra , y q u . :leseo» u , f l - „ , y U refolucion Mas para 

r S S Í Í i , » ^ m a y o r claridad del d i l c u r l o , que-defe efta tcrccr-i 

nueden importar los intentos de los hombres eo„-T . el C lo < Pues f- el C i e l o , y los Angeles , - y 
" u c h o t u s D i o s , c i l i o tan f egurosde todo el 
poder de los hombres- li todas las us 
p e n f a m i e n t o s , y de tus manos contra el C a l o 
mas fon d e s c i m i e n t o , q u e con q o s d e q u e 
fe altera el i . » f e r i o i De qu le recelan los Ange-
les? De qué le cautela Dios con tanto cuy J a d o 
con tanta ' prevención , y con tanto eltrucndo? 
Mas. Si la fabrica inmenfa de aquella intentada 
T o r r e , quando m e n o s , por la d.ttancia inf inita , 
q u e a v defde la T i e r r a al C i e l o no fo lo era te-
merar ia , fino in.po.-s,ble; como ahrma con liante-
mente el m i f m o D i o s , que no han de defilln- los 
I,-.,libres de la . .bra , llalla llevarla al cabo ? Y o lo 
• d i r é , y el m i f m o T e x t o lo dizc. 

12 0 $ Aquellos hombres para todo lo que in-

par'tc p a r a d fin , y pallemos * la vlt ima. L a v l t i -
ma propnedad buena , y mejor de todas las dcltc. 
conlejo , fué la ef icac.a , y prefteza de la e x e c u -
cion : .Ab ,11a autem dic co¿.UP'rant cum micr-
ficcre E l T e x t o G r i e g o d i í e : M " « • " » ho-
ra En el m i f m o dia , y en la mi fma hora del con-
fc jo , fe comentó * poner el conle jo en e x e c u c o n 
con todo cuydado. L a propuclta del con c ,o f u e 
Quid facimus > Q¡ié hazemos ? Y e l fin .leí confc-
jó en la m i f m a hora, fué hazer lo que rclolv.oejue 
le hizieil'e. Pienfan los M i n i l t r o s , que tenidos los 
c o n f e j o s , hechas las c o n f u l t a s , hechos los decre-
tos ella hecho todo , y aun no fe ha comentado 
i hazer nada. El principio de los negoc.os es la 
execucion i mientras no fe ponen en c x c c u c . o n , 
no fe les ha dado principio . In pr me,p.o crias.it 
Dan Ccelum , 6 - Team. Son las primeras pala-

. . - ^ • r „ ..I >»i-¡ «/-¡f\ir» r rio l l l fK i n o y M H i u w u - . . » . « - , , i i i pírríÉüra» E o ' c l principio crio Dios e l 
tentaron , y refolvieron , no tuvieron mas que b r d e : 1 a E l r tura, t m p ^ 

dos Confe jos -, vno de los medios , otro del fin. C i c l o y la f e ra > ¿ { ¡ f 

E n el primer C o n f c o dixeron : £ n o el lava decretada 

de hazer , fino h a g a m o s , hagamos: Iacama, la- modo Ouando D i ^ s crio el C i c l o , 

y la T i ' r r a e i r a e s l u é q u a n d o les d ,o p n n c i -

guarde fe el m i f m o Dios de tales hombres. N o es c r c t o s , y la e x e c c i ó n « p a n a c o _ 
el encarecimiento mió , fino del m i f m o D.os , el L o s decretos feran Divinos , y D m m l s i m o s , co 

i . . . . t i . . _ . . I . . . . . . . I . . . - .i m i i m c n f í i í 'te :1/-11 il 11" 
e i i n n i . v L i . i — - , 

qual por elfo no f e tardo vn momento en acudir 
al cafo , ni fe contentó con mandar , fino que 
baxo en Pcrfona , y no f o l o , fino acompañado de 
todos fus Excrc i tos : Vcfanlami,,.Ti\ tus el con-
fcjo que o y tuvieron ellos Confe jeros , y tales fue-
ron también los efectos dél. Oj iando C b r i l l o v i ó 
lo que fe avia propucllo , y re f iu l to en elle C o n -
f e j o , qué hizo ? Dize el Evangelifta , que el Se 

m o eran los de D i o s , ...as todas ellas divinidades 
decretadas fin execucion , que vienen a 1er < L o 
que era el C i c l o , y la T i e r r a antes de la creación 
del Mundo , nada. Antes de la creación del M u n -
do el lava decretado el C i e l o , ellava decretada la 
T i e r r a , eftavan decretados los E lementos , y t o -
do quanto Dios Crió , todo ellava decretado y 
al lcntado ene i confejo. Pero todas citas cofas de-

r ¡ s ^ a á í s r " ¿ í ^ s * ? 
d e f e r t o o : nn í S L y toda elfi, infinidad de cofas vna infinidad de na-

[ f'd'bijt in Reionem das Qué importa la f 
,ux,a de f e tum ,n C.vaaieLju* d.taar Ephrem. Jult icia , fino fe executa la f e n ^ C . a . Q i . i . m-
Ghr i l to fe retira ? Chr i f to fe efeonde ? C h n l t o de- porta el a r b i t r o en el Confe jo de Hazienda , Imo 

fe exécuta el arbitrio? Q u 
en el C o n l e j o de G u e r r a , 

acomi importa la prevención 
no le executa la pre-
nyitcr ios en el Ceuife-
tan los mylter ios? E l 

M y l t c r i o Altifsi .no , y D i v i n i f s i m o de la Encar-
n a d o s ellava decretado vita eternidad avia , y ef-
tava revelado quatro mil años a v i a . Y qué era cite 
M y . le r io antes de la e x e c u c i o n ! Nada. 

i 2 0 7 Pues que remedio para que ellas nadas 
lean alguna cofa , y lo fcan todo ? E l remedio e s , 
criar vn conlejo de nuevo. Bailantes tenemos. 
Pero qué confcjo lia de fer c.llc ! Y como fe ha de 
llamar? S a l o m ó n , cuyo es el arbi tr io , le d ió tam-
bién el nombre: Prov.3 1 . 1 3 . Confilium manaam. 
Un conlejo ele manos ; elle es el confc jo de los 
conlejos ; todos leis otros confc|OS iin cite , fon 
confejos fin c o n f c j o . lsos confiaos del entendi-
miento difcurren , a l tercan, difputan , conful-
tan , refuclvcn , d e c r e t a n , y halla aqui no ay na-
da. El conléio délas manos es el que liazc l a s c o -
fas. E l 111.11.10 T e x t o lo dize : Opérala ejlconfilio 
manaam fuaru. L o s otros conlejos efpcculaii ,eíte 
confe jo obra. Pero con l icencia de Sa lon .on , fi c f -
te , que llama confe jo , es de manos , parece que 
no fe avia de l lamar conlejo , porque el confc|o 
es acto del entendimiento, y las manos no tienen 
entendimiento. Antes fo lo las manos tienen el en-
tendimiento que es menel lcr ; la cabera tiene en-
tendimiento e f p s c u l a t i v o ; las manos tienen en-
tendimiento p r a í t i c o ; y elle- es folo el entendi-
miento que haze las cofas . Afsi l o d i x o vn R e y , 
que tenia m u y buen entendimiento , y muy bue-
nas m a n o s , D a v i d : P fa lm. 7 7 . 2 7 I" ¡«tcUeCli-
bus manuum fuarum deduxit eos. Habla Dav id de 
las felicidades de aquella mi fma república, en cu-
y o confc jo c i t a m o s , y concluye, que cu tóelas las 
ocafiones en que tuvieron felices f u c c i f o s , los go-
vernó D i o s , y ellos fe governaron con los enten-
dimientos de lus manos: In ixtellcílibus manuum 
fuarum. Y notad , que no dizc con el entendi-
miento de fus m a n o s , fino con los entendimien-
tos: In intellcütbus manuum fuarum. L a cabera , 
que es v n a , tiene entendimiento; las manos , q u e 
fon dos , tienen entendimientos: In intcllcthbus. 
Aqui ella vn entendimiento , y aqui otro ; vno en 
la mano derecha , y otro en la izquierda ; y fi c f -
tos dos entendimientos fe din las manos } codo le 
coniiguc. Los mas felices Rcynos no fon los que 
tienen las mas bien entendidas caberas , fino los 
que tienen las mas bien entendidas manos. De los 
entendimientos de las manos fe hazen los pruden-
tes conle jos , ó por lo menos , en los entendimien-
tos de las manos fe califican de prudentes; por-
que los confejos prudentes , que .10 pallan del en-
tendimiento a las manos , fe hazen de prudentes 
necios. 

1 208 Revelóte Abfalon contra el R e y D a v i d . 
Siguió la v o z de Abfalon todo el R e y n o , cuyas 
voluntades él avia ganado : a . R c g . 1 { . 1 3 . Tolo 
torde vniverfal lfrael fccfuitur Jlbfalom. L l e g ó 
la nueva al R e y cue l los mifmos términos , y co-
m o en los grandes calos fe vc.cn los grandes cora-

ful los . Pulolc de rod i l l a s , levantó Lis manos al 
C i c l o , y d i x o i Dios : í . R c g . 1 S . 35 . Infalaaqua-
fo Domine confihum <Achilophel. I ' idoos , S e ñ o r , 
que infatueys el conlejo de Achi tò fe l . N u n c a 
nucilra lengua me lia parecido pobre de palabras, 
l ino en e l le "Texto . Infatuar l ignifica hazer i m -
prudente , hazer ignorante , hazer n e c i o , y auu 
lignifica mas ; y todo e l lo pedia D a v i d , que hi-
Zielfc Dios con el confcjo de Achitòfel . V e c d l o 
que pallasa en el juizio de aquel gran R e y , y lo 
que eleve pefar en el de todos vn gran Conlé jero . 
Quando le d i x e r o n i D a v i d , que todo el R e y n o 
vmdo fe guía à Abfa lon , no hizo oración i Dios 
para que le iibrallc de fus armas 1 quando le dixe-
1 0 1 1 , que también Achitòfe l le feguia , hizo ora-
d o » apretada , para que le Iibrallc de lus confe-
jos. Mas temió Dav id la cabera de vn hombre l o -
l o , quedos bracos de- infinitos hombres, liicil t e -
nia ya experimentado el m i f m o D a v i d en la pe-
drada del G igante , que importa poco que e l 
c u e r p o , y los bracos clicn a r m a d o s , li cita Pi.iea 
la cabera. Portóle Dav id en cite ca fo , como fe 
huvo allá contra G o l i a t h . E l tiro de fu orac ion 
110 le apuntó contra el R e y n o , que era el cuerpo 
a r m a d o , fino contra A c h i t ò f e l , que era la cabera. 
U n Confc jc ro grande en el Confe jo del R e y hade 
fer fu m a y o r e ( l imación; y en el confejo del ene-
m i g o ha de fer fu m a y o r temor. 

1 2 0 9 V a m o s aora al Cuccilo, en que la E f c r í -
tura dize dos cofas notables , y que parecen to-
talmente encontradas. L a p r i m e r a , que D i o s o y ó 
la oracion de Dav id contra el confc jo de Achitò-
fe l : La fegunda , que Achitòfel aconfejó à A b i a -
I011 prudentemente lo que le convenia : z. R c g . 
. 7 . 1 4 . Domini a ni e m nata dtffipatum ejl confi-
lium ^Achitopclutile. Pues fi Achitòfel aconfejó 
v t i l , y prudentemente i Ab fa lon , c o m o o y ó Dios 
el coraron de Dav id ? L a oración de Dav id pidió 
à Dios , que infatuarte el confejo de Achi tòfe l ; 
pero fi el confc jo ele Achitòfel f u i prudente , y 
vtil , como infatuo Dios f u confe jo ? Queieys l a -
bcr c o m o le infatuó? L e e d mas adelante el t e x t o . 
Aunque la E fe r i tura d izc , que el confc jo de Achi-
tòfel fué prudente , dizc también , que Abfa lon 
110 le e x e c u t ó ; y elle fué el modo con que D i o s 
infatuó aquel conf i lo ; porque confejos prudentes 
fin execucion , no fon prudentes , fino fatuos ; de 
dos modos podia Dios infatuar el c o n l o o de 
Achitòfe l ; ó enei entendimiento del m i f m o Achi -
tòfel haziendo que Achitòfel votallc mal ; o en 
las manos de Abfalon , h a z i e n d o , que aunque el 
confc jo fuelle bueno , Abfa lon no le executalle ; y 
Dios para infatuar totalmente el confcjo de Achi -
tòfel , como Dav id l o tenia p e d i d o , c fcogió e l le 
fegundo m o d o , porque el confejo que no fe acier-

ta 
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„ con el entendimiento es c o n f e j o « w d o ; m « 
r o . , ( , . , 0 , que dcfpucs de acertado no 1c c s . c u -

M j no fo lo es errado , fino fatuo. Errar vn confc-
jo es cofa que cabe en hombres prudentes ; pero 

s e s í s s r s a ^ s ^ 
„OS fe p i e r d e n p o r c o n f e j o s P i n t e s ; c m h t u a 
, , v , , , , , l i s i o s P r i n c i p e s , l i c i t a n i n f a t u a d o s 

fe a í i a d e h a z e r : U U - « < » < < » , « * 

t o p o d i a f e r l u e g o e n e l m i f m o d í a , y e n l a m i f m a 

" , . „ s b , x 1 r ? Quando fe Saffaron los ordenes? 
Quando^"e distribuyeron ? T o d o d i o no le pod.a 
hazer en vna hora , ni en vn día , n, aun en „ lu-
chos. S, fuera en nueftro t iempo , y en míelira 
Tierra afsi avia de f e r ; roas todo le hizo , y to-
do fe puede hazer , porque pío huvo tinta , ni pa-
pel en cite confe jo . 

i . V I . 

1 1 1 1 " C Sta es la q u a r t a , y v l t ima propric-
1 2 dad buena , que en el conf idéfo , 

Ier vn confc jo , en que no fe v ió p a p e l , ni tinta. 
Días ha eme tengo para m i , que la t i n t a , y el pa-
p 1 fon dos colas , ó e f e u l a d a s , ó cali efeufadas 
en vn confejo. Y porque cfto parece querer con-
denar el Mundo , no he de argüir al M u n d o , l ino 
c o n m i g o m i f m o . Quien es mas antiguo en el 
M u n d o , el c o n f e j o , o el papel ? Pues afsi como 
en aquel tiempo le 

hazian los confejos lin papel, 
por qué no fe pudieran hazer acá ? D i r c y f m e , q u e 
ellava aun el Mundo poco pul ido , y poco políti-
co. Mas político ellava que aora. L a primera N a -
ción , ó la primera lengua que fupo leer-, y c i e n - j s ü k j s a w s n w 
en Monarquía , v l t imamcntc en R e y n o s ; y en to-
dos ellos cllados no haltarcys tinta , ni papel en 
fus confejos. L lamava el Principe delante de si a 
fus Confc jeros ; proponía la materia; oía los p. - -
c c r e s ; rcfolvia lo que fe avia de h a z e r , nombrava 
la perfona que lo avia de cxecntar ,_y acabavafe el 

v f J cap.i- donde fe refieren los Oficiales de que 
fe componía la C a f a R e a l y fe nombra entre ellos 
l o f a l a t i C o m e n t a n , s , y Sarahias L ie , i va . Y por 
qué eran el H i f t o r í a d o r . y e l Secretario los of ic ios 
de pluma i Di fcrct i f s imamentc lo ordenaron a ls i , 
porque el eferivir fué inventado para « m e d i o de 

, ' f c c i a , v de la memoria . L I Secretario c i c i i -

l o i "as cartas para los aufcn.es y el Hil loriador 
e fer iv ía las memorias para los futuros Por ello 
generalmente en las H. i lor iasSagradas lolo halla-
dnos l i b r o s , y ca r tas ; los libros para los ven.de 
r o s , las cartas para los aulcntcs-1 amb.cn el e f e n , 
v ir fe hizo para remedio de los mudos como 
aconteció á Zacarías , padre del Baut . f ia , que 
fiendo confultado fobre el nombre de lu h „ o , y 
no teniendo lengua para declararlo , p .d 'o la plu 
m a . Si \os Confcjeros fueran m u d o s , y los R e y e s 
fordos entonces era neceflarioel papel. Pero fi 
los Gonfc jeros hablan , y los R e y e s oyen para 
qué fon tantos papeles? N o es mejor oír a vn C o n -
f i e r o que habla , y refponde , que leer vn papel 
mudo que no l abe rcfp'onder ? Y quantos conle 
L o s huvicron de dczir de palabra lo que no fe 
atreven á d c z i r , y firmar p o r c l c r i t o ? E n t r e a 

boca del confultado , y el o ído del R e y p a r a l a 
verdad fegura ; y no todos tienen libertad y 
conllancia para fiar f u voto dé los rafgos , y los 
ríe feos de vn papel. D e x o a parte , que la t inta , 
con fer negra puede teñir al papel de muchos 
co lores ; y las plumas de qualquicr ave que f e a n , 
todas han nacido de carne, y fangre. 

, » , « Introducir papel , y tinta ( a lo mena» 
tanto p a p e l , y tanta t i n t a ) en los Confejos y en 
los T r i b u n a l e s , fué traja para hazer el t iempo 
c o r t o , y los requirimientos largos, y para acabar 
primero con la paciencia , y la vida , que con los 
negocios. E l m a y o r cxemplar que ay de ella expe-
riencia en todas las hiftorias , es de la execucion 
deile m i f m o confejo , en que citamos : M tU* 
autem Me eopitaverunt cum interfeerc. L a execu-
cion delle confc jo fué la Muerte de Chri i lo ; y es 
co fa que parece excede todo crédito ( fi no lo d i -
xeran todos los E v a n g e l i z a s ) eonf.dcrar lo mu-
cho que fe h izo , y el poco ticmpo q u e l e galto cn 
ella execucion. Fué Chr. l to prelo a las doze de la 
noche , y crucificado i las doze del d í a . Y que fe 
hizo , ó qué no fe hizo en ellas doze horas ? F u é 
llevado el Señor i qnatro Tribunales n.uy di l lan-
t e s , y al vno dcllos dos vezes ; juntaron c , y tu-

. 5 • o . r — i ^ . i r o n r c on Hns ñaues 

las acufaciones ; hizicr'onfc tres exámenes de te f -
tigos ; refolviófe laeaufa incidente , y perdón de 
Barrabás ; dicronfe los libelos contra Chri i lo ; hi-
z ieronú proteftas por parte del R e o , y por parte 
d é l o s ACtores ; alegáronle leyes ; huvo careos; 
huvo r e p l i c a s , y contrareplicas; rcprelentaronle 

NÓ era buen citilo elle , féñor Mundo? dos comedias, vna de Chri i lo Profeta con los ojos 

perfona, Reales avia en aquel t iempo dos Oficia- e n e o vezes preguntado , j ' • » d 

es de- la pluma. Y cuales eran ? Un Hi í lor iador , fe, itene,ado ; dos mof i rado al P u e b l o , ier a X 
I " S e c r e t a d Sacafe del fegundo libro de lo., Re- afrentado tantas vezes con la* m a n o s , tantascon 
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la c a ñ a , c inco m i l , y tantas con los acotes ; pre-
viniéronle la . 15 . 1s , Upadas , hachones, l internas, 
.cordeles , c o l u m n a , a j o t e s , v a r a s , cadenas ; vna 

b l a n c a , otra de p u r p u r a , c a ñ a s , clpinas, 
, clavos , h ié l , vinagre . mirra , c fponja , ti-

f u l o con letras H e b r e a s , G r i e g a s , y L a t i n a s , 110 
c i e r n a s , lino enta l l adas , co fno fe muf l i rán o y en 
R o m a ; Ladrones que acoinpañallén al Señor; 
Cruzes para los milmos Ladrones ; el C i r e n e o , 
que ie ayudalfc á l levar la luya ; predicó Chr i i lo 
tres v e z e s , vna a C a y f a s , otra a P i l a r o s , otra a 
las hijas de J c r u f a l e n . F ina lmente , cayendo, y le-
vantando , lué lievado al C a l v a r i o , y cruci f icado 
en él. 

1 s i 3 Y que t o d o el lo fe obrallé en doze ho-
ras , y e|uc aun de ellas doze horas fobrailcn tres 
para defeanfo de los Mimi l ros , que fueron las vi-
tunas ele la madrugada ? G r a v e ca fo 1 Pues c o m o 
f u é pofs ib le , que todas ellas c o f a s , tantas , tan 
d iver fa s , y de tantas dependencias fe obrallcn , y 
fe pudiellen obrar en la brevedad ele tan pocas ho-
r a s , ) ' mas fiendo la m i t a d dcl lasde noche? T o -
d o tué p o f s i b l e , y todo fe h i z o , porque en todos 
ellos confejos , en todos ellos T r i b u n a l e s , en to-
das ellas revoluciones , y cxccucioncs , no inter-
vino papel , m tinta. Si teido cito fe huviera de ha-
zer con las detenc iones , con las d i l ac iones , con 
las flemas , con las ceremonias , que embucive 
quaiqüicr p a p e l , aun fe cltilviera o y por redimir 
el g e ñero humano. Solo quatro palabras fe e f c r i -
r i e r o n en la Muerte de Chr i i lo , que fueron las 
¿e l t itulo de la C r u z ; y luego huvo fobre ellas 
e m b a r g o s , y requer imientos , y a l tercaciones , y 
temas, y dcll'azoncs; y fi Pilaros no dixera rcfuel-
tamente , que no fe avia de eferivir mas : Joann. 
19.15. Quod eferipf 3 cferipfi. E l ca fo era de ape-
lación al C c f a r , que ellava en R o m a quinientas 
leguas de a l l i , y av ia demanda en medio renglón 
para muchos afios. 

1 z . 4 Ha l l a C h r i i l o tuvo fu conveniencia en 
que no huvieilé papel , y t inta en fu execucion, 
porque a lo menos,no pagó collas. E s pofsible,que 
no ha de aver ju l l i c ia , ni inocencia , ni premio , 
que fe efeape del ca i l igo del papel ? Llaméle caf-
t . g o , por 110 l lamarle robo. Pero qué papel a y , 
que no lea ladrón mercado ? Q u i t ó m e elelcrupu-
lo de pcnfarlo afsi vna foia hiitoria de p a p e l , ú de 
pape les , que fe halla en el Evangel io . Cuenta San 
L u c a s , que cierto feñor r i c o , teniendo entrega-
da fu hacienda i vn M a y o r d o m o , por algunos ru-
mores que le llegaron de que 110 era l impio de ma-
nos , le quítódc repente el of icio. O y e n d o el cr ia-
d o que le quita van el of ic io , toma a toda priell'a 
los papeles,vafe i ve r con los que devian á fu amo; 
y qué hu £0 con c}los Al cjue devia cien cantaras 
de azeyte , le haz iae fer iv i r ochenta : L u c . 166.7. 
Scrtíe o£lo¿i*ta. A l que devia cien fanegas de pan, 
deziale , que cfcriviel lé cincuenta : Scrtba t¡uin-
quetgiata. Pues es ella la fec de los papeles tan 
acreditada? Para el lo firven los papeles í Para c f -
to firven , para de cien cantaras hazer oclient. 

¡H 
el criado Jas marcas del 
1 p a p e l , no tuvieran tales 

del Mundo filé fic-mpré 
icl jue nunca. E l o r i g c n , 

fanegas ? V é d fi incrocia 
papel ? Pucsf i 110 huvic'r 
ocalioncs los criados. 

i s i j Terr ible a$ot> 
el papel ; pero o y mas cr 
y el nouiore del p a p e l , lue tomado de las cor te-
zas de los arboles , que en Latir , fe llaman Papi-
ru¡\ porque aquellas cortezas Inerón el primer pa-
pel , en que los hombres elcrivian al principio; 
dcfpucs dieron e n c u r t i r las pieles , y ¡c fac i l i tó 
mas la c lcr icuracon el v f o délos pergaminos. U l -
timamente fe inventó la plaga del p a p e l , d, que 
o y vfinnos. D e manera, que li bien lo advert imos, 
lué el papel dcfde fus piincipios materia düe fc r i -
v i r , é invención de dcfollar. C0.1 el primer papel 
fe dcfollavan los arboles; con el f egundo fe de ló-
llavan los animales ; con el de o y le defuellan los 
hombres. O qué de papel fe pudiera enquadernaf 
con las pieles que tiene arrancadas el m i f m o pa-
pel ! Mas en ninguna parte tanto como cr. Por tu-
gal , porque en ninguna fe gal la tanto p a p e l , ó fé 
gaita tanto en papeles. E f tos focorros que damos 
i Venecia , no fuera mejor darfclos antes en d ine-
ro contra el T u r c o en C a n d i a , que darfclos en pa-
pel contra nofotros ? El mas bien difeurrido tr i -
buto que inventó la ncccfsidad , ó la codicia , es 
para mi el del papel fcl lado ; pero faltóle v n a c o n -
dicion , que el fel lo 110 le avian de pagar las par-
tes , fino los Mini i tros . Si los Minii lros pagaran 
al fel lo , y o os prometo que avia de correr menos 
el p a p e l , y que avian de volar mas los negocios. 
Pero aun volarían m a s , fino huvicllc p lumas , ni 
papel ; y por ello volaron tanto las refolucíoncS 
dcltc confejo : ^íd illa autem hora. 

i- V i l i 

R i e n d o elle confc jo tan P o l í t i c o , y I Í I ¿ _ 

ndo tan Políticos fus Con lc j e ros , 
qué fe figuiódc todas ellas pol it icas ? f . o q u e fe 
f igu ió , f u é , la deítruccion de toda la Repúbl ica 
de los Flcbreos , la deítruccion de los mi lmos 
P o n t í f i c e s , y F a r i l e o s , que tomaron el c o n f c j o . 
Y por qué ? Porque teniendo el confc jo canto de 
P o l í t i c o , no tuvo loque devia tener de Chri l l ia-
no , antes todo él fué contra C h r i i l o : CoUegerunt 
Pont,fea , & Pharifai concilium adVerful lefum. 
El las palabras ^idferf«, lefum , no Ion del T e x -
to , fino de la Gloil'a de la Iglcf ia . Notad , d i z c la 
Iglef ia , que elle confc jo fué contra C h r i i l o ; y de 
vn confc jo contra C h r i i l o , qué fe podia c fperar , 
fino la deítruccion del m i f m o confe jo , de los n n f -
mos C o n f c j e ros , y de toda la República que por 
tales medios pretendieron defender y M e n t a r ? 
Y afsi fué. El fundamento Polít ico de roela la r e ; 

folucion que tomaron de matar i C h r i f l o , fue 
c f t e ! l o a n J I - 4 8 - s i dimitíimus cum fie , Ven,ene 
Romani, & t'"'»' '«cnm 1 & g'ntem. S i 
dexamos á elle hombre a f s i , todos le han de acla-
mar por R e y ; y fi fe fupicrc en R o m a , que no-
fotros tenemos R e y contra la fobcran ia , y M a -

cantaras? Para de cien fanegas hazer cincuenta gettad del l inpcrio R o m a n o , han de vcnW contra 



y lian dc echarnos dc 
de dcltruir à nueftra Na-

ra cfte 

3 8 4 

nofotros los Romanos 
nuiftros L u g a r e s , y har 
cion , y a nueftra República ; puc 
Hombre , para que no perezcamos todos. Mas re-
parad , como les falió errada cita lu politica. Ma-
temos i cfte Hombre , para que no perezcamos 
todos ; y perdieronfe t o d o s , porque mataron a 
aquel Hombre. Matemos ¿ cfte Hombre , porque 
no vengan los Romanos , y tomen á Jcrutalcn : y 
porque mataron a aquel H o m b r e , viniéronlos 
R o m a n o s , y tomaron á Jerufalen , y no dcxaion 
en ella piedra fobre piedra. Canees dc Jcruialcn? 
Que es de la República Hebrea i Quien la deftru-
y o i Quien la aliólo '• Quien la acabó Los R o -
manos. V e y s aqui cu que vienen a parar los con-
fe jos , y l is políticas, quando fus razones dc cilia-
do Ion contra Chrifto. San Agufiin : In contra-
rium rii y crin malum confilium. Mirad , ( dizc 
Aguf t ino) como el mal confcjo f - convirtió con-
tra los mifmos que le avian tomado : Vt pefftdc-
rent , occiderunt , & quia occiderunt. Por confer-
var la República , mataron á Chrifto ; y porqué-
mataron a Cnri l to , perdieron la Rcpuolica. O 
quantas vezes fe pierden las Repúblicas , porque 
fe toman por medio de fu confervacion ofenfas 
dc Chrifto ' Qiiien aconfej.i contra Díos ,aconfc-
ja contra si; y los medios que los hombres tom 
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pa confervarlc , li fon contra D i o s , elfos mif-
mos toma Dios contra ellos,para dcilruírlos. 

1 2 1 7 Muchas vezes caftigó Diosa la Repú-
blica Hebrea en todos los e f tados , y en todas las 
edades por dilcrentcs Naciones. Dcxo los cauti-
verios particulares en tiempo délos juezes por los 
Madiani tas , y en tiempo dc los Reyes por los Fi-
híteos ; vamos i los cautiverios generales E l pri-
mer cautiverio general en tiempo de Moyfes , fué 
por los Egypcios ; el legundo cautiverio general 
en tiempo dc- Ol feas , fué por los Al fy rios; el ter-
cer cautiverio general en tiempo de Jeconias, fué 
por los H.ibylo i i o s ; el vltimo cautiverio general, 
defpucs dc C h r i f t o , que es el prefente , fué por 
los Romanos. Y por qué ordenó D i o s , que los 
executorcs defte vlt imo cautiverio fuellen los Ro-
manos , y 110 otra Nación i N o cftavan aun o y los 
rnifu'.os E g y p c i o s , los Ethiopes , los P c r f a s , los 

Si dimittimul cum fie , ftnicnt Romani. L a fe-
gunda rcfolucion fué entregar i Chrifto à los Sol-
dados R o m a n o s , porque tilos fueron los que le 
prendieron en el Huerto , y le crucificaron : lu-
das teto cum acccpiffct cohortcm , que era vna de 
las Compañías Romanas. L a tercera rclolucion 
fueperfuadir à Pi latos, Govcrnador dc Judca, 
puclto por los Romanos , que li libertava à Chrif-
to , perder ia la .imillad del Ccfar : Si hunedimit-
lis, non ci aenteus Cafan,. Afs i i Que temeysmas 
la potencia de los R o m a n o s , que la Jufticia de 
Dios Ì Pues la Juff icia de Dios os caftigarl con 1» 
iiiilma potencia de los Romanos. Qué cntregays 
à Chrilto i los Soldados Romanos , para que le 
prendan , y crucifiquen ? pues Chrifto os entrega-
rá i los Soldados R o m a n o s , para que os cautíven-
os maten, y os atíuclcn. Qué anteponcysla a m i f -
tad del Emperador dc los Romanos à la gracia df 
Dios! pues Dios hará que los Emperadores R o m a -
nos fe a 11 vucllros mas crueles E n e m i g o s , y que 
venga T i t o , y Velpafiano à conquiftaros, y des-
truiros. De fuerte , que todas las politicas dc los 
Pontí f ices , y Farifcos fe bolvicron contra ellos, y 
dc las refoluciones de lu mifmo confcjo fe forma-
ron los inftrumcntos dc fu ruina. Defto les firvíó 
el temor , el rcfpcto , la dependencia , y la a m i f -
tad dc los Romanos. Elle fué el defaftrado fin de 
aquel «onlejo , merecedor de tal fin, pues aviacle-
gido tales medios. 

1 2 1 9 Señor. L a verdadera politica esci te-
mor dc D i o s , el rcfpcto de D i o s , la dependencia 
de D i o s , y la amiftad de Dios ; y la verdadera i r -
te dc Rcynar , es guardar fu I .cy . Los Políticos 
antiguos eftudiavan por los preceptos dc Ariftotc-
l c s , y Xenofonte. Los Políticos modernos eftu-
dian por las malicias de T a c i t o , y de o t r o s , inJ 
dignos dc que fe pronuncien fus nombres en efte 
lugar. L a verdadera , y vnica política es la L e y 
dc Dios. Oíd vnas palabras dc Dios en el cap. 1 7 , 
del Deuteronomio , que todos los Principes !de-
vian traer gravadas ene i coraron : Cumfedcrit 
Sex in Solio Regni fui , defcnbei Jibi Deuterono-
mtum Icgit huiut ; legctejuc illud omnibus diebut 
Vita fus, vt difeat timerc Deum , ncque declines 
n pattern dexterara , Tel fimjlram , Vt longo remi 

G r i e g o s , los Maccdonios, que eran las Naciones foro regnet ipfe ; &filil eius. Quando el R e y ( di 
zc Dios ) fe lcntarc en el trono de fu R c y n o , la 
primera cofa que hara , f e r i eferivir por fu pro-
pria mano efta mi Ley , y la leerá todos los dias 
dc fu vida , para que aprenda a temer a D i o s , y 
no fe apartara della vn punto, ni azia la mano de-
recha , ni azia la izquierda, y defte modo confer« 
vara fu Reyno para s i , y para fus defeendientes. 
Pues , S e ñ o r , ellees el arte del R c y n a r ; ellos fon 
los documentos políticos, y eftas fon las razones 
de eftado, que days al R e y dc vueftro Pueblo pa-
ra fu confervacion , y para la perpetuidad , y e t 
tablecimicnto dc fu imperio! Si. Eftas f o n , y no 
otras. Saber la Ley dc Dios: temer á Dios, guar-
dar la Ley de D i o s , y no apartarfe della vn pun-
to. Si Ariftotclcs fabe masque D i o s , figanfe las 
políticas de Ariftotclcs. Si Xenofonte labe mal 

que 

confinantes > Pues por qué 110 ordenó D i o s , que 
los executorcs de-líe cautiverio fuelfen e l l a s , ó 
otra Nación , fino los Romanos Para que vielfe 
el Mundo todo , que la caufa defte calligo fueron 
las políticas defte coi-c ío . Atención. Tres refo-
luciones tomaron cftos Confcjeros para conferva-
cion dc fu República ; todas tres fundadas en el 
t e m o r , en el r e f p n o , en la dependencia , y en la 
ímiftad délos Rcynos: La primera notóSanGrc-
gorio : L a fegunda San Bafilío : La tercera San 
Ambrollo. Dcxo las palabras, por no hazer el dif-
curfo mas largo. 

1 : 1 8 La primera rcfolucion fué , que fi 
Chrifto continuarte con aquel fequíto, y aplaufo, 
y con las aclamaciones dc R e y , que le dava el 
Pueb lo , vendrían los Romanos fobre Jerufalen: 
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J a l , por elle zclo , por efta razón , y por ella laeltableccr.i en el Rcyno de l a T i c r r a , por la (ír-
Chri'riandad , al le gura ra el Rcyno de la Tierra , unza de la grac ia , y en la otra vida le ipwnetua-
V mas c¡ del Ciclo;'porque D i o s , q u e cscl S u p e - ra cu el R c y n o del Ciclo , para la-ctcrníSai de la 
mo Señor del Ciclo , y de la Tierra , en ella vida Gloria : Quarn mibi, & voba, &c. 

m m s a ee» ¡ fé* -kh-R» mm-m mm {•zfíg&zsm m 

s e r m o n 
D E L S A B A D O A N T E S D E L A 

DOMINICA DE RAMOS, 
E N L A I G L E S I A D E N V E S T R A S E Ñ O R A 

'-del Deftierro, en la Bala, año de 163-4. 

Cogitátefurtt 'Prive pss'Sacerdotum ,vt& La^trum interficerent, qúiamulti propter 
illum abibant de' f adiéis, ís41 redebant in Iejum. In crajiinum auttm turbamulta, 
qu£ venerat ai diivffif ttm , tum audijftnt, quia Venit lefus lerofolymtm , acce-
der uní ramos falmarüm y&¡'ptoceJferunc obviam ei. J o a n n . 1 2 . 

I. gamos las caufasque alegan , y nos admiraremos 
•mucho mas. Muera Chrillo.,dizen , porque- haze 

L thema es grande mas el : mi lagros , porque-da (alud i ios enfermos , y vida 
Sermón fera pequeño.Sort - a los muertos-, porque es amado, porque es ehi-
las palabras del Evange- 1 usado-, porque- c-s feguido : y muera Lazara , por-
tilla San Juan á los doze ' que iiéndo rcliifcitado.por virtud de C h r i l l o , es 
capítulos ele fu Hiltoria caufaíie-que-letomcn, le cftimenvjr le l igan:Joan. 

Sagrada; y .quieren, dczir : HiziCron fu confuirá tí.Qma mullí propter illum ¡Aliante» India,& 
los Principes de los Sacerdotes. Qnando encontré ' credibantinlefum. Honrado delito ! T o d o ello 
con elle- principio jhizc.efta confidcracion. C o n - pafso , como oy; I" crajiinum autem,Pero al otro 
fultan los Principes de los Sacerdotes! Sin du- dia ,d izc el Evangvlifta , q u e entro el Principa de 
da que.faidrian de ella grandes-bienes para la R e - la Glor ia a caváilo.por Jcrufaten triunfando (pero 
publicases gente Eclef iaíhca,y por'Joconljguien- dentro de los limites de fu inodc-iHa , y humildad) 
,t.e doéta.,.y lanta; que le puede cfpcrar de vna lirvicndole depoinpoto acompañamiento la mul-
cuíifulta fuya , lino cofas de grande gloria de titud infinita del Pueblo, que con palmas, y acia-
Dios .,,y grandes bienes de los hombres ? Afsi la maciooes devoto le- TegUia : Turba malta, qua ve-
imaginava yo., mas .engáñeme. Contra'Dios , y 'nerat ad diem fejlum , acceperant ramo* palma-
contra los hombres , fi. Loque Calió de laconful- rum procejferant obviam e¡. Halla aqui la le-
la fue , que.cn todo cafo muriefle Chrillo-, como tra.de nueftro thema. Lo que tenemos que vér, es 
el dia antes fe avia decretado : c-ilo quiere dczir vna caula criminal , fcntcnciada , apelada , revo-
aqucl Et. Vi, & La-zar um , como interpretan cada. Del primer Tribunal falieron culpados los 
los Doétores-, y no folo quc diellcn la muerte a inocentes , del fegundo falieron condenados los 
Chri l lo , fino que también quitallen la vida a L a - Juez«- Poco de e l lo parece que ella en el thema, 
z a r a , a quien el Señor poco antes avia refulcita- mas todo lo (acaremos del. No lo dcmuellro luc-
do : Vt & La^aram ¡nterficertm- A y juizios mas go , por no gallar dos tienpos. Pidamos la 
apafsionados? A y fentcncia masenorme? Aora oy_ gracia. A V E M A H l ^ t . 

Cogita-

antes de la Dominica de Ramos. 

Cogitavcrunt Principa Sacerdotum , vt & Laz-arum interficerent , quia mal,i propter illam abibant 
n tx ludáis , & credebant ,n lefutn. In crafiinum autem turba multa , qua ventral ad dicmfeltnm, 

cim audtjfent , quia Venit lefia, I.rofolymam , acceperant rama palmaran,, proceferun, obvia,» 
ci. Joann. i» . 

38? 

f . IX. 

1 1 2 4 • " " X Ezia Platón , que los que juz-
il 1 gan , ó goviernan, era bien 

M — S q u e durmieflen fobre las refo-
lucioncs que tomalfcn. Parecíale al grande Philo-
íopho , que el juízio confultado con las almoha-
das , era lucr^a que falielfc mas repofado. Aisi f u -
cedió a nucllros ¡uezes del Evangelio , los Princi-
pes de los Sacerdotes; durmieron lóbre la rcfolu-
cion , que entonces tomaron , de quitar la vida a 
Chrilto ; pero oy acordaron en Confcjo con vn 
confejo tan defacordado , como fue , continuar 
vna fentcncia la mas injulta , la mas barbara , la 
mas (acrílega , que jamás fe dio , ni fe ha de dar 
en el Mundo. Preguntara yo' a fus Señorías los 
Príncipes de los Sacerdotes : Y bien , feñores , el 
hazer milagros, refulcitar muertos , fer cft imado, 
fcr querido , qué culpa es , ó contra qué ley? En 
el Exodo , en el Levitico , en el Dcuteronomio, 
que fon los Cánones por donde os gavernays , no 
ay texto que tal prohiba, pues que, es ignorancia? 
Sería afrentado vn Tribunal tan autorizado, que-
rer prcfumirlacnél . D i ó l a razón de todo Euti-
mio en dos palabras: /taque tota re, efi mvidia. 
El cafo es , que todo en elle cafo es cmbídia.Pues 
ya no 111c cfpanto , que hallallcn los Principes de 
los Sacerdotes en la mífma Bondad delitos, en la 
mifma Inocencia culpas, en el mifino Chrillo pe-
cados ; porque en los Tribunales , ó públicos , 0 
particulares, donde la embidia prelide , las virtu-
des fon pecados, los merecimientos fon culpas, las 
obras, Obucnas calidades, fort delitos. 

1 5 Ellava Saúl vn dia muy melancólico,y 
tri l le; defeó , que le bufcaficn algún buen Muh-
c o , no sé fi para alegrarfe , ó para mas cntríílc-
cerfe. Acudió luego vno de losCortelanos, que 1c 
afsill ian,dizicndo, que no podía fu Mageftad ha-
llar otro como David ; porque fuera de fer gran 
M u f i c o ; era mancebo muy valiente , de grande 
inteligencia en las materias de güera , cortefano, 
advcrtido;y fobre todo , muy v i r tuofo ,y temero-
fo de D i o s : 1 .Rcg- zt.V¡di¡tlium ¡faifcten-
tem pfaller-, &fortiftmam robore, & virum bel. 
licofium , & prudentem in verbit, & virum pul-
chrum , & Domina, efi e um eo. Ay mejor Pancgy-
rico , qué e l le? Parcccnic , que cllan dizicndo 
todos los que le oyeron , que es grande cola te-
ner vn amigo en Palacio, y qué elle devia de fer-
io muy verdadero de D a v i d , pues fabla hazer tan 
buenos oficios para con él delante del R e y . 1 al es 
el Mundo , que muchas vezes parecen finezas de 
amiliad , los que fon odios refinados. Dizc-n los 
Doctores Hebreos,como refiere Nicolao de L y -
ra,que elle Cortefano, que aqui habló, fue D o e g , 
capital enemigo de David. Capital enemigo de 

Tomo I. 

David , y galla retorica en fus alabanzas? Capital 
enemigo de David , y de vn fundamento tan leve, 
como fcr Mufico , toma ocalion para Hazer vil 
arancel tan largo de fus grandezas i Si. D e k u -
briólc la tentación delicadamente vn Expofitot 
grave Portugués , y de nucílra Compañía : 
Sciebat , Saulem efe invidum , & aliena lau-
dibu, incredibthter cruciar, : laudat tgttur Da-
videm apud Saulem, v, Saúl ¡nv,d,a.fitmul„agt-
tatu, , interficiat Dav.dem. Sabía D o e g , que era 
Saúl grande emulo de David , lo cmbidia.a mu-
cho ; y como en el )uizio de los cmbidiolos , los 
merecimiento» fon culpas , y las excelentes^ cali-
dades , delitos; alabó,.)' engrandeció a David de-
lante de Saúl,, para que S a u l , como hizo , dicíle 
fentcncia de muerte contra David- D i x o , quij era 
prudente , guerrero., esforzado , gentiihomore, 
virtuofo , y dotado, de tantas otra buenas partwi 
y quien bien cineudicile toda ella letania de en-
comios , y alabanzas , bien podra dezir por D a . 
vid , Orate pro eo. Eran capitulo» , que contra el 
fe reprefentavan al R e y , no menos , que de lela 
Magellad» Parecían loores , y eran aculacioncs; 
parecían abonos , y eran calumnias. Calumniado 
el inocente en fu virtud , y atufado el benemento 
en fus buenas obras , fin que a la inocencia te le 
dieilé detenía , ni al merecimiento le valiellsn em-
bargos, porque era el juez la embidia. 

1 1 2 6 Qué bien lo entendió afs iel inilmo Da-
vid ! Denos Ta confirmación quien nos dio la prue-
ba.Pafsofe el pcrlcguido mancebo por la Corte d j 
A c h i s , R e y , y R c y n o contrario al 'le Saul , y 
que por elfo le parecía leyuro. Iva lolo ,defcor.o-
cido , y disfrazado ; mas como llevava pJ . c o m -
pañera fu fama , y ella nunca labe guardar idea-
rio , comentó a correr luego por la Corre , que 
avia llegado el valiente de l lVa . l , el,matador de 
Goliath,aquel a quien las dain de Jerufalen com-
pu fie ron la letra ,'quc entonces andava muy valida: 
i .Reg . z 1 . Pe, cu ¡fu Saul miUe, David d.cem mil-
lia. Co fa maravillóla loque fe ligue >_ Luego que 
llegó á los oidos de David lo que-pallava , uize la 
Efcritura , que cuipci;ó a recelarle mucho de pa-
recer delante de Achis:Ibid.is . Boíai, David fir-
mona .fio, in cor de ¡„o , & eXamuit vatdc afrete 
Acbi, /te?!,. Y la vltima otfolucion que tomo tue 
huir de affi , é irfe á meter en vna cueva : 1 . R c g . 
2 1 . 1 . Euoit autem in /peluncam Odollam. Pues 
Dav id , qué refolucion es la vueftra? Qiié qu ien 
dezir, iros .V hazer Ermitaño de vn dcfierto.quan-
do os veys tan acreditado en vna Corte. Quan-lo. 
osvevs con tanta fama delante del l U y , paraqu J 
huis do fuprefencia? Entendíalo como prudente, 
y obrava como cxpei ¡mentado. Son las alabanzas 
en el tribunal de la embidia aculacioncs, y por-
que David fe v ió tan alabado, le dio por culpa.!«. 
* Ccc a t i 



-8<í Sermón del Sabado 

d a l , p o r elle zclo , por efta razón , y por ella laeltableccr.Un el Rcyno de laTicrra , por la fir-
Chi-i'tiandad , alfcgürarJ el Reyno de la Tierra, meza de la gracia, y en la otra vida le «pwnetua-
y mas ci del Cielo;'poeque Dios ,que cscl Supe- ra ene!Reyno del Ciclo , para la-eternidad de la 
mo'SeSordcl Ciclo , y de la Tierra , en ella vida Gloria : Quam mibi, & vtbn f&c. 

m m ® s í 'Hí' mm-m mm {•zfíz&zsm m 

s e r m o n 
D E L S A B A D O A N T E S D E L A 

DOMINICA DE RAMOS, 
EN LA IGLESIA DE NVESTRA SEÑORA 

'-del Deftierro, en la Bala, afiode 163-4. 

Cogita-pcr;»rit 'Prive pss'Sacerdotum ,vt& La^nrum interfeerent, qúia mu/ti propter 
illum abibant de • f adiéis, í s 4 ; redebant :n Iejum. In crajiinum autem turbamulta, 
qu£ venerat ai di¿~;i fejlum , cum audijfent, qiiia Venit le fus i&éfólymam , acce-
perum ramos palmarUm y&¡ '¡>toceJftrunt obviam ei. J o a n n . 1 2 . 

I. gamos las caufasque alegan , y nos admiraremos 
•mucho mas. Muera Chullo-, dizen , porque haze 

L thema es grande ,' mas el : milagros, porque-da (alud -i los enfermos, y vida 
Sermón fera pequeño.Son - a los muertos-, porque es amado,porque es elti-
las palabras del Evange- 1 usado-, porque es leguido : y muera Lazara , por-
lilta Sun Juan á los doze ' que íiendo rCfiifcitado.por virtud de Chriílo , es 
capítulos de fu Hiltoria eaufí-dc quc-le-tamcn, ie c(timcn,y le ligan:Joan. 

Sagrada; y .quieren, dczir : Hizieronfu confulta lí.Qma mullí propter illum ¡Aliante» Imita,& 
los Principes de los Sacerdotes. Quando encontré ' credcbanc'inléfum. Honrado delito I Todo ello 
con elle principio ,hizc.eila conlidcracion. Con- pafso , como oy : In crajiinum autem,Pero al otro 
fultan los Principes de los Sacerdotes! Sin du- dia ,dizc clEvangelilta ,que entro el Principa de 
da que.faldrian de ella grandes-bienes para la Re- la Gloria a caváilo.por Jcrufatcn triunfando (pero 
publicases gente Eciefiailica,y por-io-conliguien- dentro de los limites de fu inodciHa , y humildad) 
,t.e doéta.,.y lanta; que le puede cfpcrar de vna lirvicndole depoinpolo acompañamiento la mul-
cuníulca fiiya , fino cofas de- grande gloria de titud infinita del Pueblo, que con palmas, y acia-
Dios .,-,y grandes bienes de los hombres ? Afsi la macioncs devoto le feguia : Turba multa, qut vt-
imaginava yo., mas engañéme. Contra Dios , y 'nerat ad diem fejlum , acceperum rarnv palma-
contra los hombres , fi. L o que falió de laconful- rum procejferunt obviam ¡i. Haila aqui la le-
la fue, quc .cn .todo cafo murieife Cimillo , como tra de nucllro thema. Lo que tenemos que vér, es 
el dia antes fe .avia decretado : c-ilo quiere dczir vna caula criminal , fcntcnciada , apelada , revo-
aqucl £/ . Vi, & La-zar am , como interpretan cada. Del primer Tribunal lalieron culpados los 
los Doítore-S1, y no folo qucdiellen la muerte a inocentes , del fegundo falieron condenados los 
Chrillo , lino que también quitallen la vida a La- Juczes- Poco de ello parece que ella en el thema, 
zaro , a quien el Señor poco antes avia refulcita- mas todo lo focaremos del. No lo dcmuellro luc-
do : Vi & La^arum inicrfcerra- A y juizios mas go, por no gallar dos tienpos.Pidamos la 
apafsionadosí A y fentcncia mastnorine? Aora oy_ gracia. u í V E ALAMINA, 

Cogita-

Antes de la Dominica de Ramos. 

Cogitavcrant PrincipesSactrdetum , vt & Ltttjuum inierficerem , quia multi propter illum abibant 
n IX ludáis , & cridebam in lefatn. In erafiinum autem turba multa , qua ventral ad diemfeftam, 

cum audijfent , quia Vimt lefus I.rofolymam , acceperum ramos paimarum, t¿~ procejfernm obviara 
ei. Joann. i». 
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1224 • " " X Ezia Platón , que los que juz-
il 1 gan , ó goviernan, era bien 

M — S que durmicilcn fobre las refo-
lucioncs que tomallcn. Parecíale al grande Philo-
íopho , que el juízio confultado con las almoha-
das , era luerjaque faliclfc mas repofado. Aisi fu -
cedió a nucllros ¡uezes del Evangelio , los Princi-
pes de los Sacerdotes; durmieron lóbre la rcfolu-
cion , que entonces tomaron , de quitar la vida a 
Chrilto ; pero oy acordaron en Confcjo con vn 
confejo tan defacordado , como fue ,continuar 
vna .fentcncia la mas injulta , la mas barbara , la 
mas iacriiega , que jamás fe dio , ni fe ha de dar 
en el Mundo. Preguntara yo' a fus Señorías loi 
Principes de los Sacerdotes : Y bien , feñores, el 
hazer milagros, refulcitar muertos , fer cltimado, 
lcr querido , qué culpa es , ó contra qué ley? En 
el Exodo , en el Levitico , en el Dcutcronomio, 
que fon los Cánones por donde os gavernays , no 
ay texto que tal prohiba, pues que, es ignorancia? 
Seria afrentado vn Tribunal tan autorizado, que-
rer prcfumirlacnél. D i ó l a razón de todo Euti-
mio en dos palabras: ¡taque tota res ejl ¡nvidia. 
El cafo es , que codo en elle cafo es cmbidia.Pues 
ya no me cfpanto , que hallallcn los Principes de 
los Sacerdotes en la mifina Bondad delitos, en la 
mifma Inocencia culpas, en el inifino Chriitope-
cados ; porque en los Tribunales, ó públicos , 0 
particulares, donde la embidia prefide , las virtu-
des fon pecados, los merecimientos fon culpas, las 
obras, óbuenas calidades, fort delitos. 

1225 Eítava Saúl vn dia muy melancólico,y 
trille; defeó , que le bufcallcn algún buen Muli-
c o , no sé fi para alegrarfe , ó para mas cntriltc-
cerfe. Acudió luego vno de losCortelanos, que 1c 
afsillian,dizicndo, que no podiafu Mageftad ha-
llar ocro como David ; porque fuera de fer gran 
Muf ico ; era mancebo muy valiente , de grande 
inteligencia en las materias de güera , cortefano, 
advcrtido;y fobre todo , muy virtuofo,y temero-
fo de Dios 1 1 .Rcg- i«- zt-Vidijilium Ifaifcien-
tem pfaller-, &fortiftmam robore, & virnm bel-
iicofum , & prudentem in verbis , & virnm pul-
chrum , & Domwus efl cum eo. Ay mejor Pancgy-
rico , qué elle? Parcccnic , que cllán dizicndo 
todos los que: le oyeron , que es grande cola te-
ner vn amigo en Palacio, y qué cite dcvia de fer-
io muy verdadero de D a v i d , pues fabia hazer tan 
buenos oficios para con él delante del Rey. 1 al es 
el Mundo , que muchas vezes parecen finezas de 
amiliad , los que fon odios refinados. Dizen los 
Doctores Hebreos,como refiere Nicolao de L y -
ra,que eitc Cortefano, que aqui habló, fue Doeg, 
capital enemigo de David- Capital enemigo de 

Tomo ¡ . 

David , y galla retorica en fus alabanzas? Capital 
enemigo de David , y de vn fundamento tan leve, 
como lcr Mufico , toiBaocaiion para-hazer vn 
arancel tan largo de fus grandezas i Si. D c k u -
briólc la tentación delicadamente vu Expofitot 
grave Portugués , y de nucílra Compañía: 
Sciebat , Saulcm efe invidum , & aliems lau-
dibn, ¡ncredibihter cruciar< : lauda! tgitar Da-
videm apud Saulcm, vt Saúl invidiifhmulis agí-
tatas , intcrficim Vavidem. Sabía D o e g , que era 
Saúl grande emulo de David , lo embidia. j mu-
cho ; y como en el )uizio de los embidiolos, los 
merecimiento» fon culpas , y las excelentes cali-
dades , delitos; alabó,.)' engrandeció a David de-
lante de Saúl,, para que Saul , como hizo , dicíle 
fentcncia de muerte contra Daviel. Dixo , qufc era 
prudente , gueu-ro. , esforzado , gentiihomore, 
virtuofo , y dotado, ele tantas otra buenas partwi 
y quien bien cinciidicile toda ella letania de en-
comios , y alabanzas , bien podra dezir por D a . 
vid , Orate pro eo. Eran capitulo» , que contra el 
fe rcurcferitav.nl ni R e y , 110 menos , que de lela 
Magellad. Parecían loores, y eran adulaciones; 
parecían abonos, y eran calumnias. Calumniado 
el inocente en fu virtud , y aculado el benemento 
en fus buenas obras, fin que a la inocencia le le 
dieilé detenía , ni al merecimiento le valiellen em-
bargos, porque era el juez la embidia. 

1226 Qué bien lo entendió af i ie l iniimo Da-
vid I Denos Ta confirmación quien nos dió la prue-
ba Palióle el pcrlcguido mancebo por la Corte d j 
A c h í s , Rey , y R e y n o contrario al 'le Saul , y 
que por elfo le parecía feguco. Iva tolo ,dckono-
cido , y disfrazado ; mas como llevava po, com-
pañera fu fama , y ella nunca liibe guardar iilen-
cio , comen j ó á correr luego por la Corre, que 
avia llegado el valiente de l l tae l , el,minador de 
Goüath,aquel a quien las dam de Jenifaien eom-
pufieron la letra ,'quc entonces andava muy Valida: 
I .Rcg. 2 1 . Per cu ¡fu Setal milie, David decem mil-
lia. Cofa maravillóla loque fe ligue >_ Luego que 
llegó á los oídos de David lo que pallava , eeizc la 
Elcntura , que cuipcjó a recelarle mucho ele pa-
recer delante de Achis:Ibid.is. Pef«" Ja-
mones iflos in cor de fue , & eXiimu.t valdc affctt 
.-icbis Refis.-i la vltima refolucion que tomo tue 
huir de affi , é irfe- á meter en vna cueva 1 1. Rcg . 
2 1 . 1 . Puoit autem in (peluncam Odollam. Pues 
David , qué refolucion es la vueCtra? Qué quiere 
dezir, iros .1 hazer Ermitaño de vn elcfierco.quan-
elo os veys tan acreditado en vna Corte. Quando 
osvevs con tanta fama delante del VUy , p.ir.i q u ¡ 
huis de fuprefencia? Entendíalo eomoprudente, 
y obrava como cxpei ¡mentado. Son las alabanzas 
en el tribunal de la embidia aculiicioiits, y por-
que David fe vió tan alabado, le dio por culpad«. 
* Ccc 2 t i 
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V l vetfc alabado , era verfe a c u f a d o ; el vér fus te m o j o c iego ' , por los Tuyos, ó por los de fus pa-
A ' r e f e r i d a s era vér fus culpas provadas: dres 1 Rúenle mucho de ella pregunta los E x p o f v 

tfrSfrr» £ reo , y cores,y en particular T c o f i l a d o ; porque fiel mo-
htfir tanto de si , c o m o d e f u s émulos. LosSatra- zo «uviera nacido c iego por fus pecados , fe fi-
t a y primeros' Minillros de A c h i s , eran muy genera, que huv.era uceado antes de nacer; y qué 

Pdc embidia contra los Hebreos : y como mayor d.fparate puede dezirfc , o imaginarle que 
P • a , 1 „ de ellos v Vivir en la mifma Cor - tener vn hombre pecados antes de tener fer ? Ser 
te" Daviel dUioquen'e por fus v i d r i a s , y reo de pecador antes de fer hombre ? N o menos inoccn-
te u a v i a cien 4 Y t a l f a - te . que ello ettava Lazaro. Eltava muerto ,quan-

rio vn n Í ™ adu¡ tero ,vn 'homicida , vn d o ' b r i l l o le reíiicitó , y por beneficio de, no fer 
íohidor de lo a»cno , v otras baxczas , f i las ay eltava impecable. Alsi que podemos dezir del en 
robador d l o a , y c n _ e f t e c a f l o q u c de fc.ur.alo d ixo lu grande ami-

tr^ra m u y con í ia loen el Palacio de. R e y , poique go N i f o ? N L - N i cu-
ít í i tienen ellos fcrv ic iosel premio;ó quando me- v o c u l p a , n. la pudo tener. Mas con fer afs. , Ion 
nos nilfan fin caft ieo : pero diziendofe del tan- tan linces los 0)Osde la embulla que en ellos i .n-
t « v^rmeLs, tantas graneíezas, tantas hazañas tan- pofsib.es de el pecado defcuori,á , , y hallarán « l i -
t i s excelencias anduvo como prudente en darle pas dignas de muer te ; Vt 6* Laz.arum „nerfiee-
ñor culpado en hu.r ; porque todas ellas excelen- „ « . Y por qué? ( V e y s aqui la culpa.) Q*,a mal. 
f ias v Orandczas eran delitos contra la perfona, „ propter illam eredebanl ,n lefnm Porque mu-
V privados de Achis , y culpas fin perdón contra chos por f u caula , ó por ocalion d e l , creían en 
l a s l e v e s d e l a c m b l d i a . C o m i d e r o y o , q u e a y m a n - J e s v s 

diinicntos de la ley de la embidia , alsi como ay 1 2 1 8 Hizieron cortfejo fobre Jofcph lus her-
Mandamientos de la L e y de I>ios. Los Manda- manos, fa l ió dé l ,que munef le , y cafi con las m i f -
micntos de la L e y de Dios di . e n : N o matarás, no mas palabras , que tenemos en el Evangelio , lo 
hurtarás no levantarás fa l lo tci l imonio : los man- refiere la Efcr1tura- .Gen.37. 1 i.Ccguaveran, eam 
damicnt'os de la ley de la embidia dizen : N o fe- .cederé. Sabida la caula , era , porque le amava J a -
rás honrado , no leras n e o , no ferás valiente , no Cob particularmente ; y tuera de la zamarra , 0 
ferás fab io no ferás bien di fpucl lo ; y también pellico del campo, con que iva a guardar las ove-
dizen no ferás buen Pred icador ; y fi acafo Dios ,as, como los d e m á s , le avia hecho el padre vna 
os hizo merced , que fupicfl'eys poner los pies por túnica , ó pell ico, no sé de que telilla mejor: Th-
vna calle que fupiellcvs apretar en la mano vna mean ptlymitam. con que parecía en la Aldea los 
efpada quefuefl'evs difereto , generofo, 6 r i co , ú dias de Hel ia menos Pallor que los otros.O quan-
honrado- en el ini'fmo punto tuvilleys culpas en el tos Jofephes de ellos a y oy en el Mundo,embidia-
tribunal'de la e m n d i a , porque pecaileys contra dos , murmurados, perfeguidos I Y por que? Por-
fus mandamientos. Por citas culpas eltuvo tan ar- que les dio la fortuna con que traer vna capa mc-
r i c f " a d o David , por citas fue o y condenado f u jor que la vueltra. Afsi eltava condenado el íno-
H n o Chri lto que afsi le llamaron las turbas en e l cente mozo , quando t raxo lu ventura por allí vn 
Evange l io : Hofanna fl,oDav,d.£ri^3nÁc Pre- Mercader I fmacl ita , q u e prometió por él veinte 
dicador hazia graneles mi lagros , dava falud á reales ; y los codiciofos hermanos, que eran d iez , 
los e n f e r m o s , refufeitava los muertos; y co- cor dos reales, que cabian á cada vno , vendieron 
m o citas excelencias , ó ellas culpas ellavan pro- \ f u hermano , y á fus conciencias, 
vadas con los aplaufos , con las aclamaciones, con , 1 29 Avianlc ya defpojado de la túnica,cau-
el amor y acompañamiento de los PucblosiM«/- f a de las cmbidias , y no bien avia buclto las el-
ti abibant ex I„dt,s , & iredebam in Iefum.Con- paldas Jofcph , quando los vendedores arrojanfe i 
firmofe el primer decreto , y falió la fegunda fen- el la , y comicnjan á hazer, údcshazerla en peda-
tencia,que muera Chrifto: Vt & La^arum, ,d ejl, zos.Parad ingratos hermanos; parad,y refpondcd-
vt Chnjlum , &• Lat-arum interfieiam. me,qnc quiero argui ros .No eltá vendido Jofcph? 

Vueltra colera no eltá ya vengada > Vueltra he-
I I I . reza no ella ya fatisfécha ? Ella túnica qué culpa 

tiene , ó puede tener ? Por qué la hazeys pedazos? 
, 2 2 7 T 2 I c n , o mal eltá : pero á L a z a - Bien sé que no aveys de tener boca para refpon-

J D ro , por qué le condenan ? N o le der , mas rcfpondcrá por vofotros Ruperto Abad: 
n c u é m o s f u defenfa natural. Si le condenan, co- Fraterna glor.x monumemam impeeeabile (notad 
m o dizen , porque le refufeitó Chri lto ; que cul- m „ c | i o aquel -Impecable ) F rattrnt gloria mona-
pa es fer vn hombre refufeitado ? T a n iexos citu- mentam ,mpeectbile lacérate: adro me morreóte 
v o de culpa en elle ca fo ,que ni la tuvo en a ñ o , bendiuom facía,ar ,„vid,a. Ninguna culpa tenia 
ni en potencia,ni la tuvo, 111 la pudo tener. C u r ó la túnica de Joleph , que mal la podía tener la fc-
Chri l lo vn mancebo cicgo dcldc fu nacimiento,y da , o l a lana, inle-nfiblc,fin v ida, fin a lma, fin vo-
preguntaron los Difc ipulos , imaginando que exi- luntad. Con todo, en ella incapacidad natura l , y 
taban vna quefiion de gran vtilidad : Joan 9.2 .Do- en elle impofsible de culpa , hallaron vna los cm-
mine , qnit peccavit bie , "ut párenles etus , vt ca- bidiofos hermanos, y fué , fer inilrumento de la 
CHS nafceretur ? Señor, por qué pecados nafció el- gloria de Jofeph : Fraterna gloria monamemanr. 

antes de la Dominica de Ramos, 3 8 9 

« r a prenda de la particular afición de Jofeph,era llegaron á tener exccilcion-.DifJIpatafunt.V e l lo , 
° la con que Jofeph fe autorizava, con que lucia dize J o b , es la mayor pena que padezco , porque 
masque los hermanos,con quv grangeava refpcto quantos tueron entonces cilos in tentos , t a n t « 
Z V s cltraños,y «Ito le batió por culpa, paraque verdugos tengo a o r a q u e m e atormentan c l a l m a : 
fin culpa la dclpcdazaran : MonnmJmnitnpec- Tormente, cor mear». N o acabo de admirarme 
„ t lacera, J . N o sé li fe pudiera hallar en ,0- que vn hombre, que t a n t y a z o n tema para faber 
7 , la E f c r i t u n pallo que mas al vivo dcclaratle lo pelar los t o r m e n t o , , falie-llcn eon feme,ante que-

Z i ! A n i / » ereaebant in lcf„m todo e l lo los intentos no executados.para quexa-

de Lazaro , adm randole p 1 b ^ | f < ) . à t o á o ^ es pena, a 

h ^ / e s r s i s r i f f s s ps s r s s ¿ u * * * * * * 

Comentador de A m i f m o en el vet fo figuiente: 
Job . 1 7 ' U 14- i ' Minnero, .nfernus de,nal med 

„ecÍcnd.'i"" fat.atnr.nvid,a 

S. I V . 
eli •.:: Pntred,m d,X„ , Pater meases ta-, miter 
mea & {oro, mea vernubns.No picnfe alguno que 
fon hipérboles, ó exageraciones fantafl icas lo que 
di,-o , porque ele verdal es el tormento qüc pa-

n . r e - . . . , n ntle 

1 2 a o T ) R o n u n c i a d a contra C h r i l t o , y con-
3 1 tra Lazaro ella tan injulta lenten-

c i a , como la S T T o f ^ T y ' ' « n de"fcfpcrad¿ , que 

« r a L a í a r o no fe executaf le ,que quedarte folo en 4nfamientOs me eftán 

„ ' A f s i lo dize el thema : mas veo que me a igu- fueran n padre y ^ v & 

yen. N o tenia y o prometido al principio que en Pntred.m d , x , j a aora el Cogita, 
la revocación de las fentendas quedaron los Jue- foror m.a vermnm^ \ d n acl l roS 

í - í sfe&ás&r-* " - r s h i s í í í . » 
, 2 , 1 Eltava Job cubierto de lepra eon los cucados te )or m t H m . E x c e u -

dolores , y trabajos, que tantas vezes fe han rc-pe- garrote al alm 1 f » ^ D ¡ o s ftn[enc|a n < J 

t ü o c n l o s P u l p i t ^ y n u ^ a t a f t — t e e x a - tan o e n v í o s b l e ^ ^ s ¡ ^ „ „ ^ 
»craelo, comicnca a quexarfe-, y diZe atsi. Joo-17- menos e|U 

"»•Diel me,tLfLmjog,Lene,mead,faa fepacmm d » . ~ a > ^ , ^ 
tafant, tormentes cor mcum. Palláronle mis días, < . 3 2 ¿ . a m e n e e | la , y l a s de 
y los contentamientos, que en ellos tenia , tam- pucito q ^ preguntarme han, qué ge , 
bien fe pallaron -, que para no durar m u c h o , bal- itiue rte i ? r ( ^ ^ n o ] £ ^ y . , 
lava fer ...ios 1 D,e, mei. Algunos internos , que ne o de " .„. .«tte , de cafta de 
tuve • Cogitatiomi mea , los abortó la fortuna,.10 -lar , mas e g o , 1 
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aquellas, q por mas penar , no m a t a n ; vna muerte 
interior , que fe (abe fentir , mas no fe labe ex-
plicar , tan r i g u r o f a , tan c r u e l , que li Dios man-
dara colgar de vn palo todos ellos Principes de 
los Sacerdotes contra los fueros de fu dignidad, 
mucho mas benigna, y piadpfa fuera la fentcncia. 
D i o Achitofel vn confejo á Abfa lón , con que fin 
duda quedada desbaratado fu padre David , con-
tra quien el ingrato h i jo fe avia levantado; no le 
aceptó Abfalón por permifsion del C ic lo , y tomó 
otro bien d i fe rente , que le d ió C u f a i . L u e g o que 
Achitofe l v ió cito ( oid vn ca fo raro , y c f -
p a n t o f o ) ponefe a cavai lo , partefe para fu ca fa , 
hazc fu te f tamento , echa vn lazo á vna v iga , y 
fe ahorca: 1 - K . e g . 1 7 - z 3 . • A k i j l indomum fum , ek 
dtfpofita doma fuá fufpcndio interijt. Muchas quef-
tiones le pueden excitar fobre c f fe ca fo . L a de los 
Canoniitas bien i mano e f ta ,y e s , f i fe avia de en-
terrar elle hombre en fagrado ,ó noí L a E fcr i tura 
dizc , que lo enterraron en la Icpultura de f u pa-
dre : Sepelierunt tum cum patribus fus. Mas e l fo 
no hazc a r g u m e n t o , porque en aquellos t iempos, 
ni las fcpulturas eltavan en las l g l c f i a s , ni avia 
aun el capitulo Placui. Y dado , que vno , y o t ro 
fuera , entre todos los Santos , y Doctores , que 

gunda , dada contra C h r i l l o , era mucho mas 
atroz ; y para que lo fuelle también en la pena, 
y c l .ca l t igo , mandó D i o s , c o m o deziamos q u ' 
cntralfc el Señor por Jcrufalcn triunfando : - 4 c . 
cepernut ramos palmtrum, & proccffiruut obvian 
ct. Fundafe el r igor de ella pena en vna vil lania 
de la condicion natural de los cmbidiofos , con 
que mas f iemen los bienes á g e n o s , y fus glorias 
que los m a l e s , y tormentos proprios. E n t r ó 
Chr i l lo Señor nucllro vn dia en el T e m p l o de J c -
rufalcn , y viendo que fe cllavan alli vendiendo 
palomas , c a b r i t o s , c o r d e r o s , y aun novi l los , 
indignadode tamaño defacato , toma los corde-
les con que venían atados aquellos a n i m a l e s , ha-
zc de ellos vn a (¿ote , y empieza a caíf igar á los 
que compravan , y vendian. C o m p r a s , y ventas 
hechas en la Iglcl ia , las cal l iga Dios por fu pro-
pria m a n o : y 110 comete á otro la exccucion de 
femé jantes d e l i t o s , lin reparar en fu autoridad. 
Mas pcnlava y o , que fe agraviarían mucho ellos 
hombres de verle tan alpera , y baxamentc tra-
tados por Chr i l lo ; y que quando no llegallcn i 
ponerle las m a n o s , i lo menos le b las femaren. 
Fui , p u e s , á vér el T e x t o , y hallé , que n i n -
guna inala palabra dixeron contra el S e ñ o r , no 

eferivieron fobre e i le palló, foto vn Rubino dize, reconociéndole por tal . Comparando pues ' e f 
que no e f lava Achitofel en f u jufzio. Si afsi e s , te paifo con otros de f u vida muy diferentes 
( a o r a entra mi quclhon > I, citava en fu juizio hazc ella ponderación San Juan C h r y f o l l o m o . S i 
Achi tò fe l , c o m o hizo vna acción tan di fparatada, quando Chri l to fanó al mudo , le atufaron por 

c o m o es , ahorcarte vn hombre con fus proprias endemoniado ; ii quando Chri lto dió villa a vn 
roanos ? D i x o l o la Sagrada E f c r i t u r a , y es prue-
ba maravillofa de nueltro intento : Videns , e¡uod 
nonfui/fent faCium conf.lium fuum , abije tn do-
mum fuam , & fufpcndio interi}!. L a vnica , y to-
ta l razón , porque fe ahorcó Achi to fe l , dizc el 
T c x o , fué : V.deni , cjuod non fmjfct fallum con-

filium fuum. Porque v ió , que no fe av iacxecuta -
d o fu confejo. Quien diera credito à » 1 c a u f a , 
por mas D o f i o r c s que lo dixeran, fi ci m i f m o E f -
piritu Santo no Io a f i rmara? T a n cruci executor 
cs vn confc jo no exccutado , tales d o l o r e s , tales 
p e n a s , tales tormentos caufa en el alma de quien 
lo confiderà, que citando vn hombre en fu entero 
juizio , e lcogiendo, fegun las reglas de la pruden-

c i c g o , le quificron a p e d r e a r f i quando refufe i ta 
a L a z a r o , dan contra él fentcncia de muerte, c o -
m o aora que los azota , y los trata c o m o e fc la -
vos , ni aun vna mala palabra dizen contra C h r i f -
to ? C o m o no le aculan ? C o m o no le apedrean? 
C o m o no le matan ? Div inamente el Santo P a -
dre : ^Animadvertitii mvidiam incredibilem , & 
ejuoniam pallo „, al,os cotia, a beneficia maga ir i 
ritabant'. N o v e y s , dizc C h r y f o l l o m o , la vi l lanía 
de ellos cinbidiofos, que mas fe dolian de los b ie -
nes ágenos,que de los inalcs proprios?Sanar C h r i f -
to en fermos , dar vida a muertos, eran bienes áge-
nos ; por elfo lo fentian tanto , que querian apc-> 
drear a C h r i l l o , y quitarle la vidaiazotarlos Chrif-i 

fiis m a ' d m C " 0 S ' t U V ° i P ° r i n e ' ° ' c m ° r i r * t ü ' >" t r a t a r ' o s " c o " m o efclavos , eran males pro-
lus p .opnas manos, agonizando en vna horca,que prios, por elfo lo fentian tan p o c o , q u e n i v n a f o - j 
v iv i r padeciendo los rigores de vn tormento tan 
defefpcrado Afsi lo experimentó Achitofel ; y pa-
ra que afsi lo cxperimentallcn los embidiofos 
P o n t í f i c e s , ordenó D i o s , que no llcgalfc a tener 
exccucion el conlcjo , que entre si tomaron de 
quitar la v ida á L a z a r o , quedando en d i o s elle 
mi fm0.c0nfc)0 no executado , por cxccutor de la 
m i f m a muerte, ó por ventura,de otna mas cruel, 
que la que le determiuavan dar : Coguaverunt 
Principes Sacerdctum , vi & La^arum inierfice-
rent. 

S. V . 

, l 3 3 / ' " ' O n d c n a d o s tenemos a los Juczcs 
V _ < por la primera fentcncia injulla-

mente dada contra Lazaro. L a injuflicia de la fe-

la palabra mala dixeron contra el m i f m o Chri lto. ' 
Mas . L o s mi lagros , que Chr i l toobrava , eran f a -
m a , y gloria para C h r i l l o , los azotes con que los 
calt igava eran pena, y afrenta para ellos; mas c o -
m o era gente e m b i d i o f a , mas fentian la g l o r i a , 
y fama de C h n f t o , que las penas, y afrentas 
f u y a s : exceilo verdaderamente de la e m b i d i a , 
no folo admirable , mas increíble : Invidiam 
Incredibilem. Parecerá encarecimiento la conf ir -
mación que he de dar a elle pal fo, mas tiene buen 
fiador. 

1 2 34 Ardía en el Infierno el R i c o Avar iento, 
y viendo defde alli al pobre L a z a r o en el Seno de 
Abrahán,dixo afsi: LUC.I<¡.24 . ! S.Paier Jbraba.na 
miferere mei,& mitte La$arum,vt ¡mingar extre-
mum digtli in aquam, ti refrigera lingua mear». 

Padre 

TE n g o concluido Con ci Evangel i 
y fatisfccho i lo que promc 

d i r fatisfacion al lugar en que c í t o y . q Rc f tamc dir fati'sfacíon al lugar en míe e f t w . q u e 
es el D e Hierro, cuya devoción en cite S a t a d o P c -

1 -onvocó i d tan grande Auditorio. Conl ide-
ré de e f p a c i o , que parte de elle D i f c u r f o le aco-
modarla. Y porque ninguno hallava, que le firviel-
fc determiné hazer vn D i f c u r f o a mi m i f m o , y 
acomodarlo todo. T o d o q u a n t o harta aquí tengo 
dicho , fué vna reprefcntacion de lo que pafso en 

Padre Abralian, tened compafsion de m i , embiad bid 
a Lazaro , que moje la punta del dedo en el agua , 
y me venga a re fr igerar la lengua. N o fe lo con-
cedió Abrahán , mas como es tan proprio de la 
avar ic ia el 110 dar , como el p-.-dir, boivió el Ava-
riento á hazeiic fcgundü petición : Rogo Pater, 
vt mutas eum 1,1 ctomum palris mti, babeo emm 
quinejucjrairet, vt tejlelur tllls, ne & ipfi ven¡ant 
tu bur.c toenm. Ruegoos m u c h o , Padre m i ó , que 
3 lo menos cnibicys i Lazaro á la ca fa de mis her-
manos , que le , d iga lo qtlc por acá pa l la , para 
que lio fe condenen. O y o 111c engaño, ó ellas pe-
ticiones dizen vna co fa , y pretenden otra. Si las 

aora en tanta felicidad al queen otro tiem-
po v ió en tanta miieria : Zeío magis ¡ntendttur, 
quam gehenna. Aqui va lo lutil del pen (amiento. 
E l Avariento efta en el Infierno , tnas el Inf ierno 
del Avar iento mas cita en el Seno de Abrahán, 
que en el m i f m o Infierno. Porque mas lo a tor -
menta en el Seno de Abrahán el defeanfo , y fe l i -
cidad , que alli eítá gozando Lazaro , que en el 
f u e g o del Infierno las mifinas llamas en que ella 
ardiendo. Pedía que falielle Lazaro de fu defean-
f o , y que traxcllc agua para refrigerarle ; y el re-
fr igerio cftava , no en t-l a g u a , que avia de traer , 
fino en el defeanfo de que avia de falir. C o m o era 
e m b i d i o l b , mas le abrafavan las glorias agenas 
que v e l a , que los Infiernos proprios , en que pe-
nava : Zelo magis intenditur , ejuam gehenna. E f -
t c fué el genero de cai l igo á que la Divina J u f l i -
cia condenó los in julios Principes de los Sacerdo-
tes , muy conforme á quien ellos eran. E r a n cjn-
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el De l t i e r ro de C h r i l l o . Para inteligencia de cfta 
conlideracion , avernos de luponer , c|ue los J u c -
zcs que condenaron á Chri l lo a muerte, quando el 
E t e r n o Padre la conmutó en Del l icrro ; no f u e fo-
lo HcrodcSj como parece, lino I l e r o d c s , y junta-
mente el demonio. Prucbolo : Pial. 2 . 2. AJtitc-
runt Reges terne , & Principa lonVencrum in 
vnum advcrfui Dominan/ , & adverfus Cbrijlum 
eius. Juntáronle los Reyes de la T ier ra , y vnie-
ronfe en votos los Principes contra G u illo , dizc 
Dav id : y no es pequeña la dif icultad de ella Pro-
fecía . Sí la entendemos de la muerte que G u i l l o 
con efecto padeció , no liuvo entonces m a s , que 
vn R e y , que fué H c r o d c s : fi la entendemos de la 
muerte que le quificron dar quando n a c i d o , del 
m i f m o modo no huyo mas que vn R e y , que tué 
también l lerodcs ( no ya el m i f m o , { ¡nootro del 
i n i f m o nombre. ) Dizc aora San Juan C h r y f o l l o -
m o : Nunquid Herida Reges i Por ventura H c -
rodcs es muchos Reyes? Hcrodcs es muchos Prin-
cipes? C l a r o ella que no : puesf i vn folo R e y , y 
vn iolo Principe , c o m o dize Dav id , que fe jun-
t a r o n , ) . f e v n i c r o n R e y e s , y Principes contra 
G u i l l o i Ajtltcrant Riga Ierra , & Principa 
convenerant in vmtm. L a refpuclla del m i f m o 
Santo Padre es l o que fu dezia : In Rege Herede 
peccati ejHOíjne Regem ojlendu. Mirava David con 
ojos p r o f e t i c e s , que ven lo viliblc , é inviliblc , y 
por ello dizc , que le juntáronlos R e y e s , y Prin-
cipes contra Chr i l lo ; porque los que le condena-
ron a muerte , no fué folo Hcrodcs, lino Hcrodcs 
y mas el demonio. Hcrodcs , R e y de Judca; el de-
m o n i o , R e y del pecado; H c r o d c s , Principe dé-
la f i e r r a ; el demonio , Principe del Inf ierno: In 
Herede quoque peccati Regem ojlendu. Y fi bien 
confideramos el mot ivo que Hcrodes, y el d e m o -
nio tuvieron para querer quitar la vida a C h r i l l o , 
y á los I n o c e n t e s , en la ocafion de f u Dellicrro-, 
ha l l a remos , que- es la mi fma , con que la covidia 
movió a los_ Principes de los Sacerdotes a querer 
m a t a r , no fo lo al r e f u f e i t a d o r , fino también al 
re fu lc i tado. El los porque veían a Chri l lo reco-
noc ido , y aclamado por R e y de l f r a e l , y que 
muchos creían en él : J o a n . I 2 . i l . Mullí abibant 
•X If.deta , & credebant in lefum ; y Hcrodcs , y 
c o n él el d e m o n i o , porque y a le comensava á vel-
e n lu Nac imiento bufeado , y venerado de los 
R e y e s del Oriente , y dentro dcla .Corte del mi f -
l l io Heredes aclamado por M c f s i a s , y R e y de los 
Judios : Matth .z . 2. Vbi ejl qul nana eft Rex Iu-
dxerum i 

i » 5 7 V i l l a la fcincjan^a d é l a condenación 
de Chri l lo en el tribunal de los hombres ; figuefe 
vér la condenación de los Juczcs en el Tr ibuna l 
de Dios con la mifma.propnedad. L a primera pe-
na á que Dios condenó á los Principes de los Sa-
cerdotes , fue , c o m o v i m o s , que quedaflen f ru f -
trados fus intentos , y tal fue también la de H c -
rodes. D i x o Hcrodcsa los Magos : I b i d . 8 . lie & 
¡"•"regate diligenter de puero. Id , informaos 
donde ella elle niño , que dezis : Ibid. ití . El cura 
ínvtnerith, renuncíate mif¡i. Y coiuo le lul lcys 

Ici Salado 

avi fadme : Vi tgo Venions ídoeem eum. P a r a q u c 

y o también le v a y a a adorar. E l l o pronunciava 
Hcrodcs con la b o c a , y con el coraron dezia : I d , 
informadme , que y o le quitaré la v ida , y mil vi-

das ( c o m o qui to à tantos mil inocentes. ) Mas 
qué hizo Dios ? O por vn Angel , ó por sí n u f m o 
avisó à los M a g o s , que bolv.cl lcn por otro cami-
no ; y quando el tyrano v io lus intentos f rul l ra-
dos : Videns quotnam ¡Unfut effet à Magis. D i g a -
nos el n u f m o San Juan C h r y l ó f l o n i o , qual quedó. 
Son palabras, que fi de propofito las mandáramos 
h a z e r , no vinieran mas medidas con el intento: 
Confidera , qutnam Heredem pati probabile fut-
rí! , qui cert'e fujfecari etiam prie indignanonis 
magnaudme poluil , eum fe ita illufum , atqnc 
trrtfnm videra. La pena que Hcrodes fintió vien-
do lus traças dcfvanccidas, y fus intentos f rul l ra-
d o s , confidcrelo quien fabe , que co fa es la env i -
dia ; que expl icar fccon pa labras , no es pofsible. 
Mi l vezes quificra tomar vn lazo , y ahorcarfe 
( digno ca l l igo de aquella cabcça tan indignamen-
te coronada ) y es maravilla , c o m o el m i f m o do-
lor colérico, que le hazia rabiar , no le dicllc, n o , 
en la garganta , y lo ahogarte. Allá dize la E f c r i -
tura de Achitofcl : Vtdeni quod non¡utjfet faílum 
confiliumfuum abi¡t, & fufpendió interne. Y del 
m i f m o modo habla C h r y f o f t o m o de Hcrodes : 
Vident quoniam illufui effet a Magis ,fuffocarí 
etiam prêt indignalionis magnitttdme potmt.üicn, 

N o f o t r o s veamos aora , fi es igual la condenación 
de Hcrodes con la de los Principes de los Sacerdo-
tes. El los condenados à que quedaflen fus intentos 
fo lo en intentos : Cogitaverunt Sacerdotes, vi & 
Lat-arum interfccrent. Y el condenado à que 
quedaflen frurtrados los f u y o s , y fe burlafle-ii del 
los M a g o s : Vidons, quoniam illufus effetaMa-

1 2 3 8 L a fegunda pena cupo al fegunde juez 
el d e m o n i o , y f u e , vér entrar à Chr i l lo triunfan-
te en E g y p t o , como los Principes de los Sacer-
dotes vieron f u triunfo por medio de Jcrufa len . 
Pintanos ello marav i l lo famcntcc l Profeta I laias: 
I fa i . i p . 11. Et afcendet Dominas fuper nubem le-
Ve m , & ingredietur Mgyptum. Subirá el Señor , 
y entrará por E g y p t o , l l evado , c o m o en carro 
t r iunfa l , erivna nube ligera. E l l a nube ligera (di-
ze San Ambrollo) es la Virgen Santifs ima, Madre 
del m i f m o Señor N i ñ o , que lo llevó en fus bra-
ços à E g y p t o : nube, porque ella es la que nos de-
fiende de los rayos del Sol de Jul l ic ia ; y l igera , 
porque en ella fola , entre todas las criaturas, 
nunca huvo pefo de pecado. Y qué fuccdió al d e -
monio , à v i l la de elle t r iunfo ? E l m i f m o Profe-
ta lo dizc : El commovebnntur i facie eias fimu-
lachra fLgypti. Y à la vi l la de ella entrada triun-
fante , cayeron derribados por tierra todos los 
Idolos de E g y p t o . Afs i fué -, porque afsi como el 
de Herrado N i ñ o , aviendo efeapado de las manos 
de H c r o d c s , iba entrando v ivo , y triunfante en 
los braços de la Madre por las calles de Egypto ; 
al m i f m o palló dentro de los T e m p l o s , y derri-
bados loi A l t a r e s , iban cayendo las imágenes de-

ttnlés de la Dominica de Reimos', $ ¿> j 

los fa l fos D i o f c s , en que el demonio era adorado , cayga la v a n i d a d , y acabcnfc idolatrías tan poco 
deshechas en polvo , y ceniza. Chri l l ianas. Oj ié cofa e s , por o t ro modo , vn »1-
' jp >Z3S Es Thcologia cierta , que quando Dios 1114 , donde rey na la ambición , donde da leyes la 
arro jó del C ic lo los Angeles malos , vnos fueron embidia , donde lo manda codo el odio Q u é c o -
A parar al I n f i e r n o , y otros quedaron en ella re- f a es , buclvo a d c z i r , vn alma de e l l a s , l ino vna 
g ion del ayre , a los qualcs por ello llama San Pa- J e rü fa lcn d e p r a v a d a , y perdida , y donde por 
b lo : Aereas poteftatet. D e fuerte , que e» elle odio , por ambición , y por cinbidia fe d i la fcn-
m i f m o lugar nos eílán oyendo muchos demonios, tenria de muerte contra el i n i f m o Chri l lo? A o r a , 
y quiera D i o s , que fcan fo lo los que no fe vén. p u e s , Jcrufalen , J c r u f a l e n , ConVcrtere ad Do-
D a la razón de- elle confejo D i v i n o divinamente minum Deum tuurn. Acabertfe los o d i o s , acaben-
San Bernardo : Diabolus in panam fuam locum in fe las venganzas, acabenfe las ambiciones; caygan 
aire médium Ínter ctelum , & terram fortitus eft, todos ellos vicios á los pie. de C h r l í l o , y levan-
vt vtdeai , & invideat , ipfaque invidia terquea- tenfe palmas en las manos , en feñal de la v icio -
tur. Qiiierc dczir : Para mayor tormento del de- ria : Acceperum ramos palmamm , tí- eXierunt 
m o m o , le d ió Dios ella carccl libre , del ayre , obviam ei. , 
Elemento medio entre el C i e l o , y la T i e r r a ; por- t z + i N o dudo , que lo hagan afsi todos los 
que viendo fubir á los hombres de la T i e r r a al que tienen nombre de C h n f l i a n o s , np movidos 
Cic lo y de ella lglef ia Mil itante, donds los per- de la eficacia de mis razones , lilas obligados de la 
figue ir á pozar de la G l o i i a en la T r i u n f a n t e ; fantidad del t iempo. E n t r a m o s en la Semana 
la vi l la , é envidia de elle triunfo les firva de ma- S a n t a , en que ningurt Chrií l iano ay de tan flaca 
y o r Infierno i losquc quedaron, que i losquca l l i Fe , y de tan fría piedad , que no le arro,e rendi-
eflan penando. Y a oímos i San Pedro C h r y f o i o - do i los pi ís de Chr i l lo . L o que y o , pues, quif ic-
c o , que menos pena davan al R i c o Avar iento las ra encomendar , y faber perfuadir a todos, es , que 
llamas del Infierno , en que padecía , que las glo- no nos fuceda1 lo que aconteció a los que acpmpa-
rias que L a z a r o gozava en el Seno de Abrahan, fiaron a Chr i l lo en fu t r iunfó , t s advertencia de 
V efle fué el ca l l izo , mas que del proprio Inf ier- San Bernardo. Quando el Señor iba pallando por 
no a que Dios condenó al demonio en el m i f m o las calles de j c ru fa len , fe quitavan muchos las ca-
D c í l i c r r o con que l ibro de fus mañosa f u H i j o ; pas de los ombros para que el Señor pallarte poi-
cara que viéndole entrar triunfante por E g y p t o , encima de el las ; pero lueao que el Señor av ia pal-
penarte mas fe deshiziell'e de envid ia ; afsi como lado , tornava cada vno á levantar, lu capa , y po-
fc deshizicron los marmoles , ybronCcs délas ima- nerla otra vez en los ombros como antes. L o , . i i f-
ecncs v fimulacros, en que era a d o r a d o : Et com- m o nos acontece a nofotros en ella Semana. D c f -
movebuntnr i face tías fimnlacbra AgypH. p e d i m o s , o parece que defpcdin.os los malos há-

bitos de nucllros vicios , los arrojamos a los pies 
j , V 1 1 . de C h r i l l o , para que palle por encima de ellos con 

la Cruz i cueftas ; pero luego que pafsó , luego 

Auditor io la m i f m a fat is faccion. En el Evangel io paitemos los para fiempre con Chr i l lo m u e r t o , y 
tenemos a Chri l lo triunfante en Jcrufalen ; en dexemos ellos malos háb i tos , como Chr i l lo dexó 
aquel Altar tenemos i Chr i l lo triunfante en las mortajas en f u fepultura. H a g a m o s delante de 
E e v P t o . l u d o es S e ñ o r e s , que entre también aquella Señora vnos ptopofitos y rcfol iK-ion« 
C h r i l l o tr iunfando , ó por el E g y p t o , b por la Je - m u y firmes de fer perpetuos efclavos fuyos y de 
rufalcn de nueflras almas. Qiié otra co fa es vn al- f u Bcndl t i f s imo H , , o , figui«ndole , y firviendole 
m a , donde e t ó levantado el altar ü Venus , Idolo fiempre y en cualquiera parte ; o en el E g y p t o , 
de la torpeza ? Donde fe hazen facrificios i Mar- como derterrados de elle Mundo , o en J c ru fa len , 
K , Idolo dé la venganza ? Donde es adorado J u - c o m o muertos al m i f m o M u n d o , no aviendo tra-
p i t e r , Idolo de la vanidad ? Q u é co fa es , d i g o , v n b a , o , o felicidad ; ni fortuna tan profpcra o a d -
' . ' . « i . - ' . u . , . , ! F « m . ver a . ciur nos aliarte de f u ferv.c .o , de lu obc-

alma : Et commovebttntur à facie eius Jimulachra v i v i e n d o , y muriendo con c . , y poi c . , ,e a c o m -
Xgypli. Y c a y g a n , y r indanfe i fus pies todoscl- panemosen la v d a d o n d e n o a y ^muerte por to-
fos Idolos. C a y g a la t o r p e z a , cayga la venganza, da la eternidad : Quam m.ht, & v.b„ , tírc. 
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Sermón del dia de Ramos. 
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s e r m o n 

D I A D E R A M O S , 
P R E D I C A D O E N L A IGLESIA C A T H E D R Á L 

del Marañon, año de 1656. 

MU antera ctdebatn ramos de arboribus , & (lernebant ¡n vía , Mat th . a 1. 

tinuó con tanta frcqucncia de Sermones, con tan-
tas Procefsiones de modcliia, compunción, y pie-
dad Chriltiana ,eon tantos mortihcaciones(cere-
tas , y publicas, y con tanta efufion violenta de 
langrc propria ; y no dándole por fatisfecha la 
Iglefia con codas ellas dcmonllraciones, para ma-
yor rcprefentaciou de fu julio dolor, y trillcza, 
en el Domingo proximo pallado corrió totalmen-
te las cortinas á los Altares, y nos cubrió, y ef-
eondió con aquel velo negro halla las Imágenes 
Sacrofantas de Cimillo Crucificado , para que 
eclypfado a f s i , y obfeurccido el Divino Sol de 
ntiéllras almas, llcgalfemos con mayor alfombro, 
y horror fanto i los dias en que avernos entrado. 

1244 Los antiguos, como fe lee en San Ber-
nardo, llamavan a efca Séniana la Semana Pcnofa, 
por los tormentos , y penas, que Chrifto nuclteo 
Redemptor padeció en ella, y por el ientimicnto, 
y dolor con que nofotros devenios correfponder-
la s , y acompañarlas. La Iglefia L'nivcrfal la lla-
ma , Semana M a y o r , porque en ella fe conluma-
ron los mayores Myllcrios de nucllra Redemp-
c ion , los mayores excclfos del amor , y miferi-
cordia Divina , y el mayor , y mas tremendo 
Cxcmplo de lu jultlcia. Nofotros , en figniiiea-
cion de todas ellas cofas juntas , llamando vul-
garmente a la mi fina Semana, la Semana Santa-, 
pero 110 fe fi miélicas acciones,y exercicios en 
ella correfpondcn a las obligaciones de nombre 
tan fagrado. Aora , cfcandaiizado v o de lo que 
algunas venes acontece, como zelofo de loque es 
bien fe vea , y reconozca en todos en ellos finitos 
dias; el all'umpto, qne folaincnte determino pre-
dicaros oy , e ¡ elle. Que deve hazer todo Chrilliá-
110 para que la Semana Santa lea Santa, La mate-
ria no puede fer mas pia , ni mas v t i l , ni mas pro-
pria de la ocafion, fi aquel Señor, que oy lloró "o-
bre la Ciudad de Jcrufalcn . puliere fus ojos Divi-
nos en la nuellra , y nos afsiilicre con fu gracia. 
Pidamosla por intercefsion de la Virgen nucllra 

Señora , con tan devoto afefto de nuellros co-
razones, que merezcamos alcanzarla: 

JÍVE M.ARIJI. 
Jilii 

O M O Dios no fe agrada de 
alcétos fubitos , fino de co-
razones preparados-, maravi-
llólas fon las difpolicioncs, 
cada vez mayores , y mas 

cllrcchas , con que la Iglefia Catfiofica nucllra 
Madre , governada por el Efpiritu Santo , defdc 
muy lexos comenzó á prepararnos,y fué preparan-
do fiempre , para que llegallc-mos dignamente a 
elle d ia , y entrafiemos , como conviene , en ella 
Semana Santa. Para llegar al Saníia Saníi^rum, 
que era el lugar mas fagradodcl Templo de Jeru-
lalcn , trazó Dios la entrada , con tal artificio, 
que primero le pallallé por tres cllancias, tan myf-
teriofas en el litio , como en la medida , porque 
quanto mas interiores eran , tanto le eftrcchavan 
mas. La primera,y la fegundafc llamavan Atrios, 
y la tercera propriamente Templo. Por ellas, co-
mo gradas de reverencia, y culto , y con todas 
ellas difpolicioncs , fiempre de mayor recogi-

-íniento , y aprieto , fe llegava finalmente al San. 
fía Sanüorum, y con las mi ("mas quiere, y orde-
na la Iglefia , que entremos nofotros en la Semana 
Santa ; porque afsi como el Sanda Santtorum era 
el lugar thas fagrado del Templo , alsi la Semana 
Santa es el SanBa Sanflorum del tiempo. 

1243 Lastres cllancias que le preceden, y ya 
pallamos, tanto mas cllrcchas, quanto mas inte-
riores , fueron , la primera dcf.le la Scptuagefinia 
hafia la Quarefma; la fegunda, defdc el principio 
de la Quarcfma halla el Domingo pallado ,que fe 
llama de Pafsion; y la tercera , defdc el Domin-
go de Pafsion hada el dia prefentc. En la entrada 
de la Scptuagclima fe comenzaron * enlutar los 
Altares , y cellarOn en el canto Eclcfiaílico las 
Aleluyas, fiendo ella ceremonia exterior el pri-
mer preludio , ó reclamo de la penitencia , para 
que compungidos,) ' no diflolutos, entrallémos 
en el tiempo fanto de Quarcfma. Comenzó la 
Qiiarclma con la memoria de la Ceniza , y del 
polvo que lomos , 'y con el ayuno vniverfal :con-

Sernon del dia de Ramos. 

%Alii anum cxicbn.nl ramos de arboribus , & Jlernebant in vi*. Matth. 2 1 . 

<¡. I I . Dios llevado las l laves, como dizccLTcxto. Pero 
acá en nuctlro Diluvio no es afsi.El Noé es Chrif . 

1 1 4 Í f An Agullin , San Balilio, to, Salvador, y Reparador del Munlo, y el Arca, 
^ ^ y San Pedro Chrylólogo en que falvó el linage humano, es lu Cruz. Afsi la 
t—J comparan los quarenta dias llama la Iglefia en el Hyinno dellc tiempo: .Acqne 

de la Qiia-efina a los quarenta dias del Dilu portara preparare ^irca mando naufrago. El a;iti-
vio vniverfal. En aquel Diluvio clluvo Dios guo Noé 110 tenia puerta por donde recoger i los 
quarenta dias lloviendo calligos,cn eile ella otros que quiiielfen valerlc d;l Arca; pero nuciíro Noé 
quarenta dias lloviendo mifericordias. Pero lomos Divino ella con cinco puertas abiertas, y anortas 
los hombres tan protervos, que ni por bien , ni en si uiii.no,para recoger,y Lilvar a todos lo. que 
por mal puede Dios con nofotros : los calligos no quiiieren valerlc d é l , y de lu Cruz. O que díte-
nos enmiendan , las milcricordias no nos ablan- rente diluvio es elle de aquel I En aquel murieron 
dan. Barro en fin. Afsi como el barro fe endurece todos los hombres, y falvófc folo Noé , y lii fa-
cón los rayos del S o l , afsi nofotros con los favo- milia : en cilc muñó , y fe ahogó folo el Divino 
res del Ciclo no nos ablandamos , antes nos endu- Noé : Pfalin.68.3. Vene in altttudincm raaris, & 
recemos mas. L o mifmo que lesfuccdió i aquellos tempejlas demerfit me, Para que todos los hombres 
hombres antiguos en el primer Diluvio , nos fu- fe falver,. Los que perecieron en aquel Diluvio, 
ccdc i nofotros en elle fegundo. fon los que no quilicron perfuadirle , y fe fueron 

1 : 4 5 Comenzó á llover el Diluvio de Noé , dilatando, halla que nó tuvieron remedio. Y lera 
anegaronfe en la primera Semana los valles, y los bien , que nofotros aviendollegado a c.tc dia,aun 
quartos baxos de las cafas, fi^icronfe los hombres lo dilatemos mas , y perezcamos como ellos/ Pe-
álos quartos altos; llovió la fegunda fcmana,ven- reccrí N o , Chriítiauos , por loque nos merece el 
cicron las aguas los quartos altos, fubicronle i los amor de Chr i f to , y fus Sancifsiiuas Llagas. Apro-
texados; llovió la tercera f e m a n a , fobrepujó el vechemonos, a lo menos, dellos pocos dias de la 
diluviólos texados, fubieronfe i las torres; llovió Semana Santa , ya que de los de toda la Quarefma 
la quarta femana , quedaronfe debaxo de las aguas no fupimos aprovecharnos, 
las torres, y las almenas mas altas, fubieronfe a 124S Dizc San Baíilio Magno, que los Ange-
los montes; llovió la quinta femana , quedaronfe les de cada Ciudad , defde el principio de la Qua-
tambien ahogados los montes , fubieronfe final- retina,van eferiviendoenvnlibro losque ayunan, 
mente a los arboles, y afsi eitavan fufpcnfos,y afi- y los que no ayunan. Afsi como los Curas en el 
dos a los raraos.Pucftos en cite eilado los ho.ubres, mifmo tiempo hazen lilla de todos los Feligrefcs, 
ya no tcnian adonde fubir , y 110 les quedava mas, para pedirles cuenta de la Conicfsion, y Comu-
que vna de dos , ó nadar , y acogcrfc al Arca ; ó nion ; afsi lo hazen los Angeles, para tomárnosla 
dexarfe ahogar , y perecer en el Diluvio. O fi nos del ayuno. Pero además dellos dos l ibros, aun ay 
vicllemosbien en elle grande efpejo! Y quantos otro tercero , de que mucho mas dificultolamcn-
dc nofotros citamos oy en el mifmo ellado í Def- te nos hemos da dcfobligar. Y qué libro es cllc?Es 
de el principio de la Quarcfma comenzó Dios á el que veys en aqu 1 Altar. El primer libro escl del 
querernos conquistar las a lmas, y nofotros fiem- Párroco, el fegundo el del A n g e l , el tercero el de 
pre á retirarnos, y á huirde Dios de femana en fe- Chrillo.En todos los diasde la Quarefina nos m í -

r» r. * 1 - _ ..: J~ .1 _ A . . _ ... I". d -1 Pili-i IJ./-V I .. . . . ,rn n i m t n T ' i rn irr f l i i i ' l ' i miíi r-\ r-\ la 

Snoslo para la tercera : pafsó la tercera , efpe 
inos para la quarta : palsó la quarta , dilatárnoslo examinados todos los que nos llamamos Chriitia-
para la quinta : pafsó la quinta , apelamos para la nos. Oíd al Profeta David, hablando delte Libro: 
l cxta : ya citamos en la fexta , y en la vltima (e- en nombre de la Iglefia vniverfal ,quc defde aquel 
mana delte Diluvio cfpiritual, ya citamos, co- Altar , y defdc elle Pulpito nos lee ellas lecciones 
mo los del otro Diluvio , con las manos en los tan mal aprehendidas: Plalin. 138. i <S ImpcrfcRun, 
ramos de los arboles, ó con los ramos de los arbo- meam vtderanr ocuh tai in libro trio omnel 
les en las manos : Matth. 1 1 . 8. Cetdebant ramos de feribentur : dees formaban! ar , & nemo in en. 
arboribus. Vuellros ojos, Señor veen mis imperfeccioncs,ef-

H 4 7 En el dia de Ramos citamos, y llega- to cs,las imperfecciones de aquellos de que yo me 
dos i\ elle dia , y a ella femana prccifa ,en que ya compongo, que fon ios Chrifiianos todos fe ef-
no ay adonde retirarnos; qué es'lo que nos quedaí crivi'can"eñ 'vucllro l i b r o , formaránfe los dias, 
O ahogamos , y perecer; ó refoíverfc , y nadar y ninguno en ellos. El lugar es obfeuro , p--
azia el Arca. Los del otro Diluvio no podian na- ro admirable. Que tenga Dios l ibro, en que f : ''I-
dar , ni falvarfe en el Arca de N o é ; vnos, porque criven los defi ctos , y pecados de todos , y los 
eitavan muy lexos; otros , porque no fabian dclla; nombres de todos los que los cometen , y los días 
y todos, porque el Arca no tenia m a s , que vna en que fe cometen , es cola muy fabida , y vulgar 
puerta,y ella cllava cerrada por defuera, y fe avia en las Efa i turas . Pero que dias fon ellos , que le 
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llaman f o r m a i « y e n los qualcs ninguno k ha-
lla ? Dia forman,itr , ©• ne me •>• '['• >" ' P ™ " 
pri fs imamci .tc lo , dias de U ^ a r c > u , . , , de lo 
qUalesen cada vno nos propon» d i r i t t o vna to .ma 
particular de Evangel io , por cuya torma , corno 
por cxcmplar , è idea de nuetlras a c c i o n e s , deve-

,ur;& nemo in as. D e fuerte que d to i -
fiere al Formaban," , como li d i x u a . uics jor-
mah untar , or « a * ,» ( .deJl)formab.,ar.Los 
dias d in la f o r m a , y ninguno le conforma con 
e l la , porque fiondo l a t o m i a de cada Evangel io 
ordenada cada dia á la reformación de cada v i c i o , 
en lugar de veerfe la enmienda , y re formación, 

q U V " 4 9 " « V i aqui pareciera aora elle L ibro co-
m o c l t à notado , y obfervado en la niente Div ina ! 
S, f e abriera cite L i b r o delante de todos,y le em-
pezara publicamente á leer l o que cada vno Hizo, u 
dexo de hazeren elta Quarc lma ; que v e r g u e t a 
avia de fer , y qué confuñon la de muchos , quan-
do fe fuellen cotejando dia por dia la f o r m a de los 
Evangel ios y la deformidad de las v idas ! V i n o 
vn primer dia de Q u a r e f m a , v ino vn Miércoles de 
Ceniza , pufonos la Iglefia delante de los o j o s , no 
f o l o la m e m o r i a , fino la m i f m a muerte. Y quau-
tos luivo, que mtldallc,. la v ida ! Véale el l ibro en 
cftc formaban,*r,&nemo m tu. l 'atso el 
dia v ninguno fe halló e fer i to en él. Cont inua-
mos'en la mi fma vida , c o m o fi ella no huviera de 
aeabarfe jamás ; y tan olvidados de la cuenta , co-
m o fi Dios no huviera de pedirla. Llego vn primer 
V ie rnes de Quare fma , leyóle aquel admirable 
E v a n g e l i o del a m o r i los enemigos. ; y quantos 
ft.uvo que dexaffen los o d i o s Q u a n t o s , q u c le ar-
repintieifen de los propofitos de vengarle ! Olían-
los , que fe rcconci l ia í len, y pidieflen perdón! 

Dies formaban! ar , & nomo w cu. T a n a f i jos i la 
T i e r r a tan c i e g o s , tan e n t e r r a d o s , y tan topos 
en d í a ; como fi' el C i e l o no fuera cr iado para no-
f o r r o s , ni nofotros para é l ; y c o m o li el H i , o de 
Dios con fu propria Sangre no |lo nuvicra c o m -
prado para nofot ros í L l e g o el tercero D o m i n g o 
del D e m o n i o M u d o , y quantos huvo que apren-
dicllen acallar los pecados ágenos , y a confe l lar , 
c o m o conviene , los propr ios ! D.csjormabuntur 
& nemotn as. Aun aquel miferable , aun aquella 
mezquina , que tanto t iempo ha trae encubierto 
el p e c a d o , n o fe refuclve i confelfarlo ; añadien-
do en cada confcl",ion fingida vn nuevo f a c r i l c g i o , 
fin reparar que es jul io juizio de D i o s , expcr imcm 
tadocon i i iuchoscxcmplos , que f a l t ó e l habla , y 
la coufefsion en la muerte, á quien no la hizo Co-

Sermon del din de Rumos. 
anlias del C i c l o fe dcfpcgallc vn poco 

. . - .1 i . . u . . . ... 1.1 . , il tal día 'hoja 

1110 devia en l a v i d a . L legó finalmteé el Viernes d i 

uan las m.fnias d e f o r m i d a d e s , y puede fer ^ ^ ¡ ^ ^ S S 

fcpultura , en que podridos de fus v ic ios yacen 
u l tantos mefes ha , y puede lér que años? L l e g a r o n 
n - los dias de la Conve i i ion de la Samari tana, y de la 
, ú M a g d a l e n a , vna de baxa condicion , otra noble , 
,'ca y f e ñ o r a . Y qué muger huvo perdida , ó expuefta a 

perder f e , que reparatlé en f u m i f m a p e r d i c i ó n , y 
abridle los ojos á lu ceguedad? D í a formabnntur, 

Aun continúan los mi fmos penfa-

las mifmas torpe: 
aun continua, y .1 

, aun 
a s , aun los mi fmos efcandalos ,y 
•de el mi fn io fuego , para c o n t i -

n u a r á con el del Inf ierno. 
1 3 5 0 Veys a q u i , Chri l t ianos , como muchos 

de vofotros av cys pallado la Q u a r e f m a , perdiendo 
tantos dias , en que podiays a>rir los o j o s , y e n 
ciuc Doeliays entrar dentro de v o f o t r o s ; cerrando 

m e d i o : los que ettán por venir de aqui al Jueves 
( que es el v l t imo plazo de las conciencias mas 
de lcuydadas ) 110 fon m a s , que tres dias ; ved l i 
fera b i e n , que halla ellos dexemos pallar de val J e , 
y que de vn plazo tan corto no nos aproveche-
m o s . 

1 1 c 1 V o m i t a d o de la Ballena , c o m o aveys 
o í d o muchas vezes , el Prophcta Jonás en las P la-
yas de N i m v c , entró por aquella gran C i u d a d 
predicando, ó pregonando en altas vozes: J o a n . 3 . 
4. Adbac qnadragtnta din , & Ninivc fabvene-
tar. D e aqui a quarenta dias fe ha de a r r u i n a r N i -

idoiide nive. Afsi fe Ice en el T e x t o Sagrado de la B ib l ia , 
i vezes que l lamamos, Válgala, de q u c o y vía la Ig lef ia . 

Pero los Setcnta lnterpretcs , que también fon Au-

Dit]fbrmabuntar , & rumo ¡noli. P a f s ó e l ' d i a , y 
los odios no palfaron.Fulano aun no corre con f u -
lano: aun no f e faludan , aun fon e n e m i g o s , aun 
fon c fcanda lo fos : ni aun Chri lt ianos fon , c o m o 
de antes. L l e g ó el D o m i n g o de las T e n t a c i o n e s , 
v imos como G i r i l t o nos e n f e ñ ó á vencerlas con ta-
to defpego,Rendo tan naturales,y c ó tanta refolu-
cion,herido tan fuertes.Peroquantas v i a o r i a s del-
puesde elfohe'mos alcanzado del demonio ? Die, 
formabuntur ,& nemo in eis. E l demonio fiempre 
vencedor ,y vencedor fin batalla , porque 
el pecares a b i t o , no ay rcf i f lcncia. T a n t . 
vencidos . q u a n t a s tentados ; y lo que es p e — , , - . 
tes de tentados , venc idos : no liendo y a nocellario totes Canon, eos , en lugar de quarentaid, as pone« 
al demonio tentar á muchos , porque ellos fon los fola,liento tres; y dizen que d i x o J o n á s . Actbnc 
que bufean las tentaciones , ' y los peores tentado- dies # N.n.vc fabver,a ar. D e aquí a -
res. L l e g ó el fegundo D o m i n g o de la G l o r i a ; vi- dias ha de arru.narfc N i m v c . T o d o s e tays v . c n -
mos transfigurado i C h r i l t o , y arrebatado á San d o ellas Efcr i turas encontradas y la d.ficu -

P c d j ü en el "monis, T ^ o r 3 y quien huvo que pot w d de cUas; porque í ¡ es cierto que Joñas d . x o , d e 
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aqui :\ quarenta d i a s , como pueelc concordar con 
la .nifilia verdad , que dix . i lé , de aqui áttrcsiSan 
Ili doro Pcluliota delató admirablemente la duda, 
y di/.c , que vna , y otra co fa d i x o e l Prophcta , 
no en el mi fmo. , lino én diferentes t iempos Quan-
d o comentó dixo , de aqui i quarenta dias : quan-
do acabó d i x o , de aqui i tres dias. l ue el ca lo det-
te modo. Entró Joñas el primer dia predicando , y 
diz ic i ido: De aqui i quarenta dias lia de arruinar-
f e Ninivc : y muchos de los Niniv i tas burlaronfc 
d é l o que dezia el E f t rangero . Amanec ió el fegun-
d o dia , continuó el P .opheta el m i f m o Sermón; 
pero quitando vn d i a , que era el que avia pallado, 
y dixo afsi : D e aqui i treinta y nueve dias ha de 
arruinarle N in ivc : pero los que no avian hccho 
cafo de los primeros g u t o s , tampoco lo hizieron 
de los fegundos. Amaneció e l dia tercero , palso 
adelante Joñas con fu predicación : D e aqui i 
treinta y ocho dias fe ha de arruinar N in ivc : y 
ellos malos oyentes como antcs.Pallaron d iezdias , 
pallaron veinte , pallaron t r e i n t a , y Joñas d i f m i -
nuyendo fiempre , halla que finalmente llegaron 
los días à fer treinta y ficto : entone s d i x o el Pro-
phcta lo que refieren los Setenta I n t e r p r e t e s : ^ 
hnc trñ iiet , & Ninivc fubvcrtitur. D e aqui :\ 
tres diaS ha de arruinarle N i n i v c , porque c f -
tos fo lo faltavan para el cumplimiento del plazo 
que Dios les avia dado. V iendo , p u c s , los rebel-
des , que y a no les quedavan m a . que tres dias , 
aunque avian cllado obllinadOs halla entonces , è 
infcnfibles . el m i f m o aprieto del tiempo los hizo 
bolvor en s'.. Conlidcraron que las amenazas del 
Prophcta eran m u y conformes à lus c u l p a s , cre-
yeron que las vozes de aquel hombre eran verdade-
ramente de Dios : y reconociendo cercano el n u f -
m o peligro , c n que no reparavan , quando fe les 
reprefentava mas lexos : fe refolvicron de todo co-
raron i convertir fe . Cubren de ceniza las caberas , 
v i lien fe de filicio , publican ayuno v n i v e r f a l , en 
que ninguno cornici l i bocado,pollranle en cierra, 
hieren los pechos , lloran , y claman al Cie lo ; y 
de file el R e y , halla el menor de la C i u d a d ; dcfde 
los h o m b r e s , haita los animales del campo hizie-
ron aquella tan celebrada, y tan notable peniten-
c ia , con que merecieron que Dios levantallc el 
ca l t igo , y los pcrdonalfe. 

1 2 5 z Los Niniv i tas eran G e n t i l e s , nofotros , 
por la gracia de D i o s , fomos Chrilt ianos. C a d a 
C i u d a d os vna Nin ivc grande , cada cafa vna N i -
nive pequcña.y cada alma vna N i n i v e m a y o r que 
ambas. Aunque todos los dias podemos convert i r -
nos a D i o s , el t iempo que fu Div ina Mi fc r i cor -
dia nos fcñaló particularmente para la penitencia 
de los pecados , fon los quarenta dias de Quare f -
ma -.Adbuc <¡uadraginta die. E l dia m a y o r def-
tos quarenta , y en que t o d o s , ó por verdadera dc-
vocion , ó por collumbre , y ceremonia nos echa-
mos generalmente à los pies del Confe l íor , y le 
pedimos i G u i l l o , que ella en fu lugar , perdón 
en vn Sacramento,y le recibimos en o'tro,cs el d i a 
deJuCvesSanto.En elle gran d i a , f e g ü la di fpoficion 
de cada v n o , ó fe c o n v i e r t e n , g )é pervierten las 

Ninivcs ;ó fe convierten,ó fe pierden las a l . r a s , co -
m o fe perdió la de Judas. Echad aora la cuenta i 
los dias q nos quedan azi a cite v l t i m o , y hal lareys 
que hemos llegado a te rmino . , que y a no fon illas, 
que tres : Adbuc trci dict. O qué dcfgracia fer ia 
tan indigna del caraélcr, y piedad Chr i l l iana , f i los 
que imitaron á aquellos Gentiles en dilatarfe , no 
los imitaren , aunque tarde , en convertir fe ! Los 
Nin iv i tas , d i z c G u i l l o , que i c han de levantar 
el dia del J u í z i o , y acular a aquel Pueblo d u r o , ¿ 
incrédulo , á quien el Señor predicava , y no le 
convertía. Por reverencia del n n f m o C h r i l t o , que 
no queramos también que fe levante conua n o l o -
tros. Si los Nin iv i tas fin Fé , ni BaUtif .no ; fi f u 
l v c y , que era Sardanapalo , el mas v ic iofo de to-
dos los hombres , viendofe reducido á vn termi-
n o tan apretado , conocieron fus p e l i g r o s , y por 
medios tan extraordinarios hulearon fu remedio; 
n o f o t r o s , a quien D . o s con los bracos abiertos ha 
tantos diasque nos lo ella ofreciendo tan fáci l ,por 
qué lo hemos de dcfprcciar? 

' 2 ) 5 Acabemos de defengañarnos antes que 
fe acabe el t i empo: i . C o r . 2 . Ecce nnne tempu! ac-
Clptahile. Acabemos de tratar de la falvacion , an-
tes que fe cierren las puertas de la mifer icordia : 
Ecce nano d¡ei fatuta. O hazemos cuenta de c o n -
vertirnos a Dios de veras en alguna llora , ó no; G 
no hazemos efla cuenta , para qué foinos Chri l t ia-
nos ? Por o t ro camino mas ancho podíamos ir al 
Infierno. Por li ninguno es tan rematadamente 
enemigo de fu a lma , que por lo menos no tenga 
intención de- facarla algún dia del poder del de-
monio , y darla á D i o s ; quando ha de fer cite dia? 
Qué dia , ó que dias mas á propofito podemos t e -
n e r , ó c f p e r a r , que ellos de la Semana Santa? Q u é 
dias mas á propofito para pedir á Dios perdón de 
los p e c a d o s , que aquellos mi fmos d i a s , en que 
D i o s le pufo en vna Cruz por mis pe cados ? Q u é 
días ay mas a propofito para alcanzar, y tener p a r -
te en ios merecimientos de la Sangre de C h r i l t o , 
que en los dias que fe eda derramando la m i f m a 
Sangre ? A o r a , aora , y 110 d c f p u e s , es el t iempo 
acepto á Dios : Ecce nunc tempus acceptahile. E f -
tos d i a s , e l l o s , y 110 los venideros , inc ie r tos , y 
e n g a ñ o f o s , fon los dias de la f a l vac ion : Ecce nunc 
dia fala,is. 

I I I , ' 

1 2 J 4 C U p u c l l o , p u e s , Chri l l ianos, que c f -
O te es el t i e m p o , y fiipucfio que los 

dias fon tan p r e c i o f o s , que no tenemos o t r o s , a 
que a p e l a r ; lo que rclta e s , recuperar lo perd ido , 
y que nos aprovechemos de l los , con tales a ¿tos de 
verdadera contrición , y devocion , que e l la S e -
mana S a n t a , como lo es en s í , lo fea en nofotros 
también Santa. L o s ramos de los arboles, que cor-
taron oy los que faüeron á recibirá Chri l to C f i / c -
bant ramos de arboribns.Y aunque San Mathco no 
declara qualcs f u c i l e n , San Juan dizc , que eran 
de pa lma; y San Lucas , de oliva , y con los dos 
a f e f t o s que ellos dft> ramos fignificavan , devemos 

f e g u i r , 



feguir y acompañar al Señor en todos fus palios, 
ofreciendo e f e » humildes obfequios i fusSacrat i l -
w n ' i r?. í l . ir ir. El fierncban 

c o m o 
• cales 

quando d i ' 
U n a cofa 
compadecí 
es pa.' 

emos fu 
is en la 

inos pies , que elfo quiere dezi 
„ , „ . L a palma es f imbolo de la pació-
la oliva de la m i f e r i c o r d i a , y compafi 
eran los dos niilterios que encerrava el a p a r a t o , y 
di ferencia de aquellos ramos. P a d e c e r , y compa-
decer ; delta manera rec ib i remos , y acompañare-
m o s i nueltro buen R e y , y R e d e m p t o r mucho 
jnejor que la i n g r a t a , e inconftante Jcrufa len , no 
f o l o o y , fmo todos ellos d , a s , 1. padeceremos a -
suna co fa con é l , y nos compadeciéremos del. 
T o d o lo re fumió San Pablo en vna fola palabra, 

R o m . 8 . 1 7 . Si timen campal imnr. 
:ompadecer , y otra padecer con: 
es compadccerfe d é l : padecer con, 

e l ; y tanto nos merecen la pacien-
cia lus penas , como la compafsion lu amor. T o -
da la Sagrada Humanidad del C u e r p o , y Alma 
de Chr i f to nos mereció fiempre m u c h o , pero nun-
ca tanto c o m o en ellos d i a s : padeciendo en la 
imitación de fus tormentos , acompaíi 
Sant i f s imo C u e r p o : y compadeciendo! 
imitación de lus dolores , acompañaremos luban-
t i fs ima Alma. 

, z ¡ ¡ D i g o p u e s , en quanto al Cuerpo , que 
hemos de procurar en cita f emanapadecer alguna 
cola en todos los c inco fcnt idos ,a fs i como Chri l -
t o padeció en todos ellos. A d á n , y E v a en vn to-
lo pecado pecaron con todos los cinco fcntidos. 
Pecaron con oir , oyendo a la ferpiente : pecaron 
c o n el veer, mirando la f r u t a : pecaron con el pal-
par , tomándola : pecaron con el o l e r , olicndola: 
y pecaron con c! guf lar , comiéndola. C o n todos 
los cinco Uncidos pecaron oueltros primeros Pa-
dres ; y nofotros , tan herederos de fus mifcrias 
c o m o de fus cu lpas , en todos pecamos infinitas 
vei.es: y c o m o Chr i i lo venia á pagar por el peca-
do de Adán , y por los n u e l l r o s , qui lo padecer 
también en todos los cinco fentidos. 

1 2 5 6 Padeció en el fentido del veer , viendo 
huir á todos f u s Difcipulos ; viendo que v n o le 
entregó t.111 alcvofamcntc ; viendo que o t i o le ne-
g ó tres v e z e s , v iendofe atar , y llevar pre fo pol-
las calles publicas, y á t antos ' t r ibunales ; viendo-
f e tapar los o j o s ; viendofe dcfpoiar en el Preto-
r io , y eftár defnudo en el Calvar io tantas horas, 
a v i f t a de todo el M u n d o , y cu medio de dos L a -
drones : y fobre todo , viendo á fu defconfolada 
Madre al pié de la C r u z , en cuyo c o r a r o n , y en 
c u y o s ojos eltava otras tres vezes cruci f icado ; y 
finalmente , viendo mis p e c a d o s , y los vucltros, 
conque tan ingratos aviamos de fer á tanto amor, 
que todos en aquella hora le eran prcfentcs. 

1 2 5 7 Padeció el fentido del oir , oyendo el 
D i o s te falve alevofo de la boca de Judas. O y e n -
do los d e l i t o s , y teftiinonios fal fos con que f u e 
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oyen lo las i n j u r i a s , y blasfemias de los P r i n c i p a 
de los Sacerdotes en la C r u z ; y lasde los m i f m o s 
Ladrones , que con él eltavan c r u c i h c a d o s : y n o 
oyendo en todo elle t iempo vna fola palabra de 
confítelo aquel miCmo Señor , que con pa labras , 
y obras avia confolado á tantos. 

l i e 8 Padeció en el fentido del ©Unto , por-
que m u r i ó entre los afeos , y horrores del monte 
Ca lvar io , l lamado a f s i , de las ca laveras , y h u e f -
fos de los malhechores, que al l i fe jufticiavan ; el 
q u a l , ó porque los enterravan mal los mili l itros, 
ó porque defpucs los deienterravan los perros, c f -
tavan arrojados , y tendidos por todo el monte , 
y juntamente con la fangre corrompida , hazian 
horrendo aquel infame l u g a r , y a fqucrofo , é in-
foportablc al ol fato. Y como el D i v i n o Pagador 
de nuellros pecados, no folo e feogió el genero de 
m u e r t e , lino también la circunflancia de l u g a r , y 
para fat isfacer en e l , por los cxceilós del o l f a to , 
quilo que fuelle tan infecto , y hediondo. 

12 J 9 Padeció en el fent idodc l gü i to , 110 folo 
por la h i é l , y v inagre que le dieron á b e v e r , fino 
mucho m a s , por aquella ardentifsima led , m a -
y o r incomparablemente , que todos los ocios t o r -
mentos ; porque fo lo ella obl igó al pacicnti fs imo 
R e d e m p t o r á que pidiefle alivio. P e r o pudiendo 
mas el defeo de padecer por nofotros , que la fuer-
za de la naturaleza , en la humanidad enf laquec i -
d a , y c x a u l t a , probó lo acedo del v inagre , y l o 
- ~ a r g o de la h i é l , para morti f icar el g ü i t o , y no 

i fo valerfe d é l o h ú m e d o , p o m o moderar el a r -
-, ni a l iv iar la fed. 
12cío Padeció finalmente en el fentido del 

t a ñ o , no quedando en todo el Sagrado Cuerpo 
parte alguna , que no fuelle martirizada con p a r -
ticular tormento. Padeció en los b i v i o s las cuer-
das j y cadenas , en el rol lro las bofetadas , en la 
cabera la Corona de E f p i n a s , en los ombros el pe-
f o de la C r u z , en las cfpaldas los miliares de aco-
tes , en las m a n o s , y en los pies los c l a v o s , y en 
todos los huel los , en todos los n e r v i o s , en todas 
las venas, y en todas las arterias , la fufpenGon, la 
a f l icc ión, la violencia mas que mortal de- c l U r t r c s 
horas en el ayre pendiente de vn madero, halla c£ , 
pirar en él. 

u á i Pnes f i ellos fon los d i a s , en que mi 
D i o s padeció tan cruelmente en todos los cinco 
f e n t i d o s , y tan amorofamente por mi : no fera 

qu 
dor 

julio que y o también ( 
padezca alguna co fa pe 

n todos los cinco fentidos 
r él ? Ningún coraron me 
i n g r a t o , y tan infcnGble, parece , que avra _ 

que no fe dexe mover deila razón : Philip, a . f . 
Hoc enim fentitc ¡n Vobis , e¡uod & i" Cbrijío IcJ 
f u , Dize San Pablo . L o que J c f u Chr i i lo fintió 
en s i , devemos fent i ren nofotros, éi por nucl lro 
a m o r , y nofotros por el fuyo . Y fi vueilra devo-
ción dc-fea faber , y me pregunta , de que modo 

acufado: oyendo las v o z e s , y gr i tos con que los pondremos en praftica elle reciproco fentimicn-
mifmos que o y le aclamaron Rcy ,pcd ian fu muer- t o , mortificándonos también en todos nuellros 
te : oyendo la fcntcncia con que el iniquo Juez le fentidos -. digo primeramente , que mortil iquc-
entregó á la voluntad de fus enemigos : oyendo el mos el v e e r , andando ellos días con gran mo^ct-
pregon de malhechor , y alborotador del Pueblo: t ia , y r e c a t o , y negando a los ojos las villas de 

R e y , qu. le lucile a d e c a n t a r a ni cala. Y el q u i 
r e f p o n d i ó : M u y b i n i , léflor : d à mi Cenera i 
Joab durmiendo en el fue lo e n la campaña , y me 
avia de ir y o á 111rc.1-.11a i N o liare cal deCicicrto, 
y lucile ù celiar t u vna tabla en el cuerpo ele- Guac- , 
dia. L a caula , en que durmió el vltini 1 fuello d é 
1.1 muerte nueltro Jefus,bici i fab/ys qual tue. Pues 
fera j u l i o , que quando él tiene por cama ci.durò 
Madero de la Cruz , dcfcanfc nucllro cuerpo can 
regaladamente como en los otros diasi A l g u n a d i -
ferencia es bien que aya en el los. Por lo menos de 

tos días , y para el 
eos Glicios deve de 
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todas l a j c r ia turas , y apartándoos principalmen-
te de aquellas que mas n o , agradan , y mas nos 
apartan J e Dios. Los ojos u .nen dos oficios, 
veer , ) l lorar, y mas p a r l e que los crió D i o , pu-
ra lio ar , que para v e e r , pues los ciegos no v c e n , 
y lloran. Ya que tnnt<-> dias damos á los o jos para 
v t t - r , y y a q u e t.111 canfaifes andan nuellros o jos 
de vcvi-j no leí daremos algunos dias de feria pa-
ra que defeanfen en llorar ( Lloren nuellros ojos 
nuellros pecados en e l ' « d í a s , y lloren muy en 
particular el no nv'cr anlcs cegado , que ofendido 
á Dios. Ha , S e ñ o r , qnanto mejor fuera 110 tener 
o j o s , que avci os ofendido con ellos ! 

1 2 6 2 Morti f icaremos el fentido del o i r , re-
tirándonos cüá femana de todas las platicas,y eon-
verlaci ' e s , no foto ilie i t a s , y o c i ó l a s , pero aun 
de las licitas. Troquemos el o i r p o r el l e e r , leyen-
do todos ellos dias algún libro cljii r i t u a l , en que 
D i o s nos h a b l e , y nofotros le Oyg.unos. A quien 
110 ella muy cxcrci tado crf o r a r , es mas fácil el 
l e e r , y muchas vezes mas píovcchofo. E11 la ora-
cion hablamos con D i o s , y en la lección habla 
D i o s con nofotros. Y de quantas cofas ( que fue-
ra mejor no o i r ) hemo¡ oi'do todo el año á los 
hombres , el los d i a s , por lo menos , bien es que 
oygamos á Dios . 

1 zS j E n el fentido de lo l fa to pocoticnen que 
mort i f icar los hombres en ella t i e r r a , porque-110 
v e o en ella elle v i c i o ; en las mugeres fi , en ellas 
a y alguna d e m a f i a , acuerdenfe que en ella fema-
na de R a m o s la Magdalena pufo fus o l o r e s , y fus 
vnguentos á los pies de Chr i i lo . Y para aborre-
cerlos , y dcteílarlos para fiempre , lepan que la 
vturna difpoficion de la muerte del inilino Señor 
fue-ron ellos o l o r e s : porque la Magdalena derra-
m ó los vnguentos , . fe exc i tó la codicia de Judas: 
porque en Judas fe excitó ¡a Cod ic ia , . 'trató de la 
v e n t a : porque vendió á fu Mac í l ro , lo prendie-
ron , y le quitaron la vida. Por efló dixo el Señor, 
y e l l e e s el fentido l i teral . Matt. 16. 11. Miiient 
hácvnguentum hoc in Corpus mcum 1 ai [cpelicn-
d:im me fecu. C o m o fi dixera : elfos vnguentos 
Ion para mi fcpultura , porque deítos vnguentos 
fe' me ha de ocafionar la muerte. 

1 ¡Ó4 El fentido del g ü i l o , aunque aya fido 
morti f icado toda la Qi iarefma Con el ayuno ordi-
nar io , en ellos dias es bien que aya para él alguna 
particular mortif icación. Muchos Santos del y e r -
m o palfavan ella lcmana fin c o m e r ; y perfonas de 
m u y diferente citado , no en el yermo , f i n o en 
la , Cortes pallan en ayunas dcfdcc l Jueves halla el 
Sábado. En los dias mayores delta lcmana es cl'ti-
lo de las nielas de los grandes Principes, 110 poner 
eii ellas nías, que yervas -. Para ellos días fe hizic-
ron p'ropria mente los ayunos de pan , y- a g u a , y 
por lo menos ellos dias 110 fon para resalo. E l c o r -
dero , inandava D i o s , que fe coinielie con lechu-
gas agrc l les , porque lo agrc-ltc, y dcilábrido encl 

• comer dellos d i a s ' , es la m'cjor difpoficion para 
Comer el Jueves el Div ino Cordero Sacramen-
tado. 

1 2 í ¡ E l fentido del caíto , como el nws v i l , 
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ra de Chrift ianos ; pero porque t a m b k n olíamos padece í Y qué meditación ella para vna eterni-
en tierra de Soldados , advierto , que cil dia do dad ! 
R a m o s le cierran las calas de juego , y que no es i 269 Quien padece ! D i o s , aquel fer E t e r -
c o l a que deven confentir los O f i c i a l e s , ni al Sol- n o , I n f i n i t o , i n m e n f o , todo Poderofo . Aquel 
dado mas perdido. Q u c x a f e Chr i f to por el Profe- que cr io el C i e l o , y la T i e r r a con vna palabra, y 
ta de que en el dia de fu Pafsiou le jugalTcn las lo puede aniquilar con otra : Aquel , delante de 
veiliduras : P i a l . ; i . i p . El faper vejlem mam mi- cuyo acatamiento citan temblando los l 'r incipa-

ferunefortem. A f s i fué , que los que crucif icaron d o s , las Pote i l ades , las Dominaciones , y todas 
al S e ñ o r , defpues de averie puelto en la Cruz , to- las Gcrarquia». E l l e D i o s , cuya grandeza ; el le 
marón los dados , y jugaron los fagrados vel l idos. D i o s , cuya fobcrania incoinprehcnfiblc foló él la 
Y añade luego el Evangel i l la : J o a n . 1 9 24 . £ 1 1 . 1 . conoce enteramente , y todos los entendimientos 
Uleiqmdem hoc fecernnt. Y los que hizicron el lo criados , con infinita d i l l a n c i a , de ningún moeio 
fueron los Soldados. L o s Soldados fueron también pueden alcanzar ; elle es el ouc padece. Aqui fe lia 
los que crucificaron al S e ñ o r ; pero el Evangel i l la de hazer vna p a u l a , y pafiíiaric. San Bernardo 
no haze refl . xión en que ellos lo cruci ficaron , fi- lleno de p a f m o , y alforaaro en ella mi fma confi-
no en Cjue jugaron las veil iduras : porque el cru- deracion , rompió diziendo 1 Erg'o n, credendum 
o h c a r a C h u l l o lué obediencia de fus mayores, y eji , e,aod ifle /„ Den, , ?«. flagclUtnr , emr 
el 'ligar 1 s veiliduras lué vicio depravado f u y o . puuur, ?«< crociten *r< E s p o f s i b l e , que fe ha 
aaocys quien niega en tales dias como ellos ? Solo de creer , que elle que padece tantas injurias y 
quien crucif icó a C h r . í l o ; y quien jugara fus fa - afrentas , y La mifma muerte , es aquel m i f r o . 
gradas veiliduras , f i las tuviera. Quiero contaros Dios Inmorta l , lmpaf s ib le , y E t e r n o , que no lu -
l o que me fuccdio en Inglaterra. Iban conmigo vo principio , y es el Principio , y Fuente de to-' 
dos Portuguefcs los quales en vn D o m i n g o fe do fer i E l le , elle es , que ni él fuera D i o s , ni 

I t ^ ' l 8 ' ' 7 f C " V ' , a P 0 6 " 1 " : n u d í " F < f u e r a f e , f , el no lo hiziera , y n o f o -
el huefpued m u y allullado , y como tucra de si Y tros no creyéramos lo que excede toda capacidad 
bien fenores quereys que vengan a quemar la ca- humana. Por e l fo l f a i a s , quando entró i hablar de 
fa i Q u e m a r l a c a f a ? Y porque i Porque es elle la Pulsión , como Profeta , que fobre todos era cl 
vn juego que fe puede oír f u e r a ; y fi lo oyeren , ó mas eloquente , el exordio por donde comencó 
fup , ron los .Magi ,Irados, f o y perdido. Afsi lo fué aquella pregunta : I f a i . j / t . g e , , credutitT 

elle hombre y afsi avia de fer . Y para que dimi no,be í C&icn avrú que dé crédito i l o que 
mas os a d m n e y s , la Ciudad , ó V i l l a era DourW, ha de oír de mi boca { T a n ageno es quien pade! 
P u e r t o , y E f c a l j M a r í t i m a , adonde t o d o s , fin ce de lo que padece, y elle es Dios : ved fi a y b i c n 
exceptuar vno f o l o . fon Hereges. O v e r g u e t a de de que pi fm.Irfc aqúi. X 

h o l i ^ Y s i e n 7 i l P r r r i a H ° ' " " t " , d c C l " í ^ Defpues'de confiderarque es Dios quien 
Car i T s táblas cn vn n " u C n l c g ' ° ' U " ' , U C S ° * % u < conf,deracion de lo que 
fer* S L n T " S ° ' ^ P a d c « - Y n o f o l ° h c m o s d e 1 » - » ó r l a l o 
na S 'en T i r r a \ T A ' " r g °u , V " a S c , , U - ^ W m 0 ' 1 u e exteriormente en t o -
fas « U n s d C S r l f i o " r C i " 1 0 " ' ? C " , Z : y d 0 ' l o s fentidos del cuerpo , fino mucho mas d e -
r o de ^ Mu -te S a ' j J j f a " ^ V c m O S c o n f i d t ' » r . X P r e c i ó en l o 

' , ' ¡ 7 " c ( h v , u d e " u c » o r ¿el alma , v e n todas fus potencias. Con 
a n o r t ^ a c i d n e s que pertenecen al cuerpo. dos nombres , ó con dos femejan^as nos d e d a r ó 

r I v nucilro amorof i fs imo Redemptor lo que padeció 
' en fu Pafsion , con n o m b r e , y fcmcjan;a de C a -

1168 V E l alma n„e h- A» 1 , , , ? c i bz , q u a n d o dixo i San Pedros J o a n . 1 8 . 1 1 . C « ¿ - ' 

cuerpo con los r a m Ó T d e a ' n L a m a " f l * * '' d E 1 Cál iz , que m e d i ó mi P a d r e , no quieres 

los de la oliva E afina en f f tn V ' Y C ° n 1 U C l o b c " ! Y « > " "Ombre , y femejañ S ade Bau-
hazer del coraran v' l nionre Cnl í1'1 ^ ti lmo: quando d i x o á todos los Difcipulos: L u c . 2 . 
y vn C h r fe a u if i I v „^ 7 CT í 0 ' B m , í m > h'b'° > ^ 1«"»"'' cotr-
ra I co-itcmplar fus d A i n r s £ * J ¡ " dnm p.rficUmr. Y o tengo de fer bauti-
p f i c a r t ó a c o n c T p e n f t í n i é n t o ' y ^ a " laucón el " f " V " ' ^ K d A 
fileneio? Quando los amigos d l lób le t ' L ? ' " ' 7 ^ h a f t a ; ' u c l l c g , l c - D e 

filar en fus t raba jos , dize a E f c r i t t a s L i T " ' " ' d c c l a r " c S e ñ o r í o que avia de pa-
que cíluvieron v n i f e m a n , ! „ , ' S í S r a , d j . d c c c r P o r n o f o t r o s , y a llamándole C á l i z , ya Bau-

^ h a b a Í abra r ^ i U ^ d A 0 ' 6 " ' T J P ^ f ^ T " 1 Baut i fmo ' f í recibe 
z - r nueliras almas ell-, ¿ Z l Z r " d e h ' ! - F o r • V c> Cál iz fe beve por dedentro ; y 
J e f u s " v e c r , c T l í a r ^ y R i m a r l e O q u é v í f i a ' ! O ' T e ™ f u ^ 
qué filcncio ! O qué adm rae on O'aué n , f L 2 f ° , f > F * ' " 6 F * d r f u C r a l o s m a " y r i « M 

Solo tres cofas doy l i c e n c i a T n u e l l ^ P C U t ? ° ' fi"° t a m b ' C n ' ^ m u c t o , n a s » P ^ ^ 1 1 ^ -
fo puedan pregun a r ^ m i T Z ! V " Í T W « » » « . rmento . W alma. Por defu'eía padeció 
feifpenfloil, Q u ^ „ p a d « Q u T o J e J l ^ " ' " " T * d c ' ° S > d c ' d c , 0 ? 

a . V . pandee. Que padece? Por quien c l a v o s , y de la l a n 9 a , que 1c bañaron todo en fan-

g f c , 

Sermón del d 

g r e , y per eil'd los l lamó Baut l fmo : por dedentro 
padeció las triilezas , las a n g u f l i a s , los temores ,y 
las a g o n i a s , que fin hierro le facaron también f an-
g o : en cl Huer to ,y le penetraron mortalmente cl 
alma : Matth. 26. 38. Trinis ' f i anima mea vfe¡uc 
ad moricm. 

1 2 7 1 O quien pudiellc entrar profundamente 
en l o interior del alma de Jesvs ,y entender lo que 
en aquel Conf i l io r ioSacra t i l s i ino , y fcerct i f s imo 
dc fus tres potencias p a l f a y a , y fe conferia en tan-
tas horas! L a memoria dclelc el principio del Mun-
d o rcprcfciitava los pecados de todos los hombres , 
por quien la i i s f ic ia á la Divina Jul l ic ia . E l ente n-
dimiento ponderava cl poco número de los m i f -
m o s hombres , que fe avian de aprovechar del pre-
cio infinito dc aquellos tormentos : y la voluntad 
fe deshazla con dolor dc veer padecer tantas almas 
por lu culpa , fin hallar confuclo alguno en tan 
gran pérdida ¡ y ef ia era la tl'illcza que ocupava 
toda cl alma del Salvador ., y con tres clavos mas 
agudos , y penetrantes la crucilicava. 

1 4 7 2 Aqui avenios ele hazer la légiinda pau-
f a , y pafmarnos tanto de aquel infinito a m o r , co-
m o de nucltra infinita ceguedad. O Señor , quan-
tos puede fer que vicflcelcs entonces de los que ao-
ra te hallan en cíl.i mi fma lglclia , que porque 
av ian de defprCciar , y condenar fus almas , a g o -
nizava la yucftra Cóiif idcix cada v n o , fi por ven-
tura , ó cierna dcfvcnturaes a lguno de cftos jy vea 
bien lu pel igro mientras tiene t iempo. 

1 * 7 3 '-lie es cl Diosquc padece, ellas las pe-
nas , y dolores que padece , y l'njo relia vecr por 
quien padece. Si la Pe 110 me cnfcñiira otra c o l a , 
pensara y o que padecía D i o s por el C i c l o , p o r q u e 
Veo al Sol ec lypfado , y cubierto de luto; nens'u u 
que padecía por la "Cierra, porque la veo temblar , 
y arrancarle dc fu proprio centro; pensara que pa-
decía por las piedras , porque las veo quebrarle 
vnas con otras , y abrirle las fcpulturas; pensara 
que padecia por cl T e m p l o dc' J c r u l a l é n , por vecr 
ra fgar fe dc alto abaxo cl velo del Sañila Sgxftc-
ram ; pensara que padecia p o r elle Mundo elemen-
tal , porque veo confufos , perturbados, a tón i tos ,y 

~ f o n prodigios de fentimicnto , y alfombro á todos 
-Mos E lementos . Pero no fon ellas las criaturas por 

• quien padece D i o s , aunque todas confieflan que 
padece fu Cr iador ; y con fer irracionales, é infen-
fiblcs, quifieran acabar juntamente con él ,quando 
l o vcen morir . Quien fon, pues,aquellos por quien 
padece cl Autor dc la naturaleza , y por quien 
muere el Autor dc la vida ? Soy y o , f o y s cada vno 
de v o f o t r o s , y fomos todos los hombres. Por no-
fotros , y f „ | o por nofotros padece D i o s ; por no-
l o t r o s , y folo por nofotros padece , quando pa-
dece ; por nofotros , que defpues dc criarnos, no le 
rc lpctamos; por n o l o t r o s , que defpues dc fu l lcn-
t a r n o s , no le f e r v i m o í ; por nofotros , que defpues 
de red imirnos , no le obedecemos; por nofotros , 
que del pues de morir por nucilro a m o r , n o le ama-
mos ; por nofotros , que defpues de ponerfe en vna 
Cruz por n o f o t r o s , le bolvcmos 1 crucif icar m i l 
vezes ; por nofotros , que cfperandonos a f s i , y 11». 

r » w » I . ' i 

i* de Ramos, 

mandónos con los bracos abiertos , no queremos 
acudir a lus vozes ; por nofotros , en fin , que Ca-
biendo que nos ¡ha dc j u z g a r , y „ o s promete el 
C i e l o , lino le o f e n d i é r e m o s , q u e r e m o s antes el 
Inf ierno fin él , que cl C ic lo con él. E l l o es lo que 
haze todo hombre que peca mortalmente , y ello 
lo que continuamente haze , mientras no fe aparta 
del pecado j para que veays fi tiene razón , no f a l o 
de palmarle , fino de perder cl juizio. 

V . 

1 * 7 + r Stos f o n , Chr i l l t anos , los tres pún-
a— tos breves , y alt i fs i inos, que aves 

mos de medi taren ellos p j cos dias, los quales tuiti-
v o i re-p- tir , para que ¡é os qn den bien cil la me-
moria. Quien padece ¡ lo que padece: v por q u i e n 
padece. El'pcro de vueltra C h r i l l i a n d u ; , que no 
lolo para ellos dias de la Semana Santa , Uno para 
todos ios de vuciu a v ida , aveys de tomar ella de-
voción tan devida á lo qi/c nos merece cl amor dé 
quien dio por nofotros lu luya . Y ninguno fe -e f -
cule con d e z i r , que no labe 'medi tar , ó di feurr i r , 
porque Dios no quiere di feurfos , fino voluntades: 
antes bien , 111 aun voluntades nos pide. , folo con 
memorias fe contenta : L i i c . 22 . 1 9 . Hac¡.¡ene ¡n 
menea commemoraunnem. H i j o s , dize Cl i r i l lo , yo 
di la vida , di la l'angre , d lme a mif ino t o d o ' p o r 
vuellro autor ; tío quiero de vofotros otra p a g a , fi-
no que os neordeys de mi. De quamas colas d i x o , 
y hizo cl H i j o de Dios en la vida, y en la muerte , 
ninguna es mas para enternecer,y aun gemir qual-
quicr coraron h u m a n o , Ciue cita vlriiña recomen-
dación con que fe dcfpidió de nofotros. Que Dios 
hecho Hóbrc,por amor dé los hombres, y muerto 
por amor de loshóbres,llegue á pedirá los mi lmos 
hombres,que fe acuerden del? Ó amor I.O benig-
nidad Div ina ! Es Dios tan amorofo , y tan be-
nigno , que nos pide- nuellr.i memoria , y lomos 
tan duros , y tan ingratos , que 1» es nec'elfario a 
D i o s , que nos la pida. N o me enternece tanto,110 
me mueve tanto compafsioii todo lo q u e C i w i f t o 
padeció , como lo que arguye en f u c u r a c o n , y en 
los nuellros eila lal l imola recomendación. Y qué 
lafliina leria , ChrilHanoS 1 O qué lall ima es tan 
digna , y tan afrentofa de micllroí corazones, que 
pidiéndonos vn tan buen Señor fo lo la m e m o r i a , 
aun ella le negamos! 

1 2 7 $ Aora , p o r reverencia dc la Sangre , dc 
la Muerte , y dc toda la Pafsion de J e f u - C h r i l l o , 
que no fea a f s i , por lo menos ellos fantos dias: 
acordémonos de lus dolores , acordémonos dc fus 
penas , acordémonos dc tus L l a g a s ; v fobre t o d o , 
acordémonos dc f u amor. C o n ella memoria nos 
levantemos a! amanecer, can eila memoria nos rea 
cojamos a l a noche , y en ella memoria gal lemos 
alguna parte dclla. Particularmente os encomien-
do mucho ella vníca memoria en las Igicf ins,y en 
cl andarlas íglcf ias .Gran flaqueza es la de los honv 
b r e s , y grande aftúcia la del demomo , que halla 
en ella Santa Semana nos arme l a z o s , y nos loS 
texa de nueltra m i f m a devoción. Las Iglcf ias n9 

E e a f * 



f e han 
de andar por oftcntacion , ni por fierta , n i 

tas , y Quitarríos di.- la memoria 

Í 2 r ^ ^ T c à mifiiio c h u l l o ) y 
porque allí cjta • i.., ñ m r o n r u s . I-
hazc 
tiivú 
tros 0)0S 

^ ^ c n ^ C r u Z ) y l o v . e « y s g n ^ 

j £ S ' C o n ella ,nodeftia,y con eltaconlidcra-

IT X é c ' n t r a parte alguna de la Chri lt iandad 
i o e s en Efpaña' , y P o r t u g a l ( adonde tanto nos 
preciamos de Católicos ) fe ha ;ntroduc,do c o n | | 
• ándalo , y abominación aun de los Hc icgcs . U li 
X . " a n o s en nue.lras M e l l a s , c o m o ellos en 
1 L - a s , a u n q u e indignas de tan la«,ado nomorc 

, 1 Alni- m C r u z ,n i ella Chri l to! Por 
: : r i l T a n o C h r , W , , C h ; , . l i a n o y C h r i l t i a 

, s que no cometamos tan grande indecencia , y 
no lì i gamos vn tan p u b l i c o , y manihello agravio 
5 ú rX c o n que creemos que aquel Señor , que te-
„ mo's prefenteen el Sant. ls i .no S a c r a m e n t ó o s e 
ì iu fn io que e f luvo por nofotros crucif icado en el 
C lvatio Ei i el Ca lvar io afsií l icron a C h u l l o la 
m * e n nueflra Señora , San Juan , Santa M a n a 
M a g d a l e n a , y las otras Marías ; y es cola digntisi-

notarle , que en todos los quatto Evange -
l i l las no fe dizc , que alguna deltas perfonas ha-
blarte vna fola palabra .Todos miravan,y coni,de-
l l an lo que palíava ; pero ninguno hablava , por-
que los Myi le r .os de laPafs ion quieren fer vene-
rados con f u m a atención , y meditados con l u m o 

' " ' ' i •"77 H a g a m o s , pues, todos en ellos dias cf-
tc pequeño faertficio ( de que ninguno tiene caula 
para efeufarfe ) y en iatislaccion de lo mucho que 
hemos ofendido àDios con nueftras lenguas ,olrcz-

cainosle 110 hablar c o n nadie , fino t? con el,por 1 * 
m e n o s , mientras cltuvicrcmos en lu prcfcncta.Ei« 
iodo lo demás que aqui he dicho , hará cada vno 
loque fu f e rvor , y devocion le dictare; pero d e f -
tc iilencio , modctlia , y reverencia . á ninguno 
exceptúa el ¡tufillo C h i n t o . Acordémonos que f o -
raos C b . . H u n o s , y que en alguna cofa fe ha de 
veer que lo l o m o s ; y que delte i n i f no Sermón , y 
de la-» advertencias que en él os tengo hechas, os 
ha de pedir Dios cftrecha cuenta. Acordémonos 
dé qu.iutas Semanas Santas han pallado fin aprove-
c h a r l o , de ellas,y quy puede muy bien lcr que lea 
ella la vliiuia para algunos de nolotros. Quantos 
vieron la pallada , q n c no vtxn ella ? Y quantos 
verán cita, que 110 h.ln de vcer la que viene! Si l u -
picramosde cierto que avia de f e r ella la v l t ima 
Semana Santa de nucltra v ida ,qué aviamos de ha-
ter ! i'ues hagamos ello n i i l .no , y 110 lo hagamos 
p ) . t e m o r de nuoftra muerte , ñ n o por amor de 
Jcsvs. 

1 1 7 8 H a , S e ñ o r , que mis palabras fon de 
y e l o , y ellos c o r a z o n e s , fin vueftra gracia , de 
broiuc I Qiiando cfpiralteys en la Cruz inc l inaf -
teys la caliera fobre el p e c h o , en feñal de que 
av ia . s de poner los ojos en vos , y no en nofotros ¡ 
en vucllro coraron , y no en r.ucilios pecado . . l i c i -
te m i f m o coraron alanceado, y ofendido falieron 
los dos E l e m e n t o s , con que formalices, vueftra 
I g lefia. Salgan también ao.a los efpiritus vitales, 
c ipuitus de vida , y gracia con que la rcfor .ncys ; 
y afsi c o m o a lumbra . teys , y dilteys vifta a aquel 
que os hirió , a f s i , aunque tan herido , y o fendi-
do de nofotros ( pues ella fiempre v ivo cu vcf t ro 
cora$on el i n i f i u o a m o r ) falga dél vn rayo de l u z , 
que alumbre nucíferas ceguedades. Fer t i l i ce ,Señor , 
clfa Sangre , y riegue ella A g u a , que fa l ió de vuef -
t r o coracon , nueilras almas , que- todas rendidas 
a vucllro a m o r , y poltradas al pie de vucltra C r u z , 
cont r i ta s , y humilladas os piden perdón de todas 
fus culpas ,»y de todas vucitras ofenfas llalla aora 
cometidas. Nunca m a s , S e ñ o r , os ofenderán,nun-
ca m a s , por fe r vos quien foys. Afsi lo promete-
mos , y proteftamos firmifsimamente; y alsi l o 
c f p c r a m o s , Cle inent i f s imo Jcsvs , de vucltra mi 

fericordia in f in i ta , de los merecimientos de a 
vueftra Pafsion , y de los auxilios 

de veltra gracia : Qu»m 
mtbi ,&e. 

SER-

s e r m o n 
D E L A S L A G R I M A S 

d e s a n p e d r o . 
L U N E S S A N T O . 

E N L A C A T H E D R A L D E L I S B O A ; 
Año de 1669. 

Cantavit gallus , tí conterfus Dominas refpexit Peirum , & egrejfus foras fievit 

amaré. Lue. 2 2 . 

j , X. Concionatori! Vox , nifi Jim ul aifit Chrìfti in pec-
catorttm refpethe! , dize gravemente en efte ca fo 

A N T ó ci gallo , m i r ò San G r e g o r i o Papa. D e l Predicador fon las vozes , 
Chri f to , l loro Pcdro.Quc de los ojos de Chri l lo tan propic ios , qué Predi -
Predicador a v r à , en tal cador avrà tan tibio , y que oyente tan duro , que 
dia , que no hable con no efpere grandes efectos del gr i to de fus vozcs íSc-
confian^a de convert ir? ñ o r , vucltros ojos fon los que han de darlas l a g r i -

Qiié oyente avrà en tal hora , q no o y g a con cfpe- mas à los nueítros. 
ran^a de l lorar íEn la Cena de licthania,y en la del 1 2 8 0 Las mas bien nacidas lagr imas, que |a-
Corderocquc- fueron las dos ocafiones vltimas,en q m i s fe lloraron en el Mundo tueroi las de San P c -
Chri l lo t u v o tumos à fus D i f c i p u l o s ) fíete vezes d r o , porque tuvieron f u nacimiento en los o jos 
habló el Señor con Judas . y f i e t c vezes le predicó , de Chri lto. E n l o s o j o s de Chr i l to nacieron, dé los 
para convertirle. Las -pa labras , vnas fueron de o jos de Pedro íuanaron.En los de Chr i l to , q u a n d o 
a m o r , otras de compalsion , otras de terror , y v ió : Refpexit Petram. D e los de Pedro , q u a n d i 
quiza ningunas dixo jamás Chri lto tan teinerofas: l loró : Elevi! amare. R i o s de lagrimas fueron o y 
Mmh.*-6.z+.Va anteen homtnt Mi, per e¡nemFi- las lagrimas de San Pedro ; pero j a s fuentes de 
lint bomtnil trai/tur I A y de aquel hombre , por ellos nos fueron los ojos de C h f i l l o . A l N i l o 
quien fuere entregado el H i j o del hombre! Bonnm antiguamente veíanfele las corr ientes ; pero no 
erat eiji nalm non fuijfct homo (tfe,Mejor le fuera fe le fab ia el origen. Ta les fon en Pedro o y 
al tal hombre nunca aver nacido. Aun dichas i j u - los dos rios , ó los do: Nilos de fus lagr i -
dashazen temblar ellas palabras. Pero ni las amo- mas. E l origen era o c u l t o , porque tenían las 
ró fas le ablandaron , ni las compalsivas le cnternc- fuentes en los ojos de Chri lto. Las corrientes eran 

" cicron , ni las tcmerofas le compungicron.A nada p u b l i c a s , porque manavan de los 0|0S de Pedro, 
fe rindió Judas .Negó San Pedro la m i f m a noche à E n el di luvio vniverfa! , dizc el T e x t o Sagrado , 
C h u f l o -. N e g ó v n a , negó d o s , negó tres vezes. que fe abriéronlas ventanas del C ic lo , y fe rom-
Cantó à la v l t ima negación el ga l lo : Joan. 1 8 . 2 7 . pie-ron las fuentes del Abi f ino. G c n c f . 7 . 1 1 .Jipen 
Et fiatine gallai cantavi!. Y al m i f m o punto fal ió tajnnt cataratta Cali , rttpti finn! fonte! abyjfi. 
P e d r o de la ca fa de Cayfas convert ido, y ponefe à Afs i también en ef le diluvio ( en que o y lucra d i -
llorar amargamente fu pecado : L u e . z a . «3- 6 < - «holo el Mundo , fi fe ahogara ) abriéndote las 
Egrejfm foras fievit amaré. Notable cafo ! D e ma- ventanas del C i c l o , q u e fon los ojos de C h r i l l o , 
nera , que haze Chri l to líete Sermones a J u d a s , y rompicronfe las fuentes del A b i f i n o , que fon los 
no fe convierte Judas. C a n t a el gallo vna vez , y ojos de Pedro. Delta manera inundó aquel muicn-
convicrtcfc Pedro? S i : Porque tanto và de mirar f o diluvio , en que dcfpues de padecer naufragio , 
Cht i l lo-à no mirar. En Pedro pufo los ojos Chrif- fe f a l vó el mejor N o é . . . . 
t o : Refpexit Petrnm. E n j u d a s no pufo loso jos .S i 1 2 8 1 E l l a c s lal iniofna , y gloriofa reprefen-
Chri f to pone los o j o s , balta la voz irracional de vn tacion , con que la Iglclia dà feliz principio en elle 
gal lo , para convertir pecadores. Si Chri l lo no po- d i a i vna femana , que dcvicra fer tan Santa en la 
nc los o j o s , no bada la v q z , ni bailan fíete vozes compunción , como es Santa cu el nombre. E l i -
dei rpilino C h r i f t o , para convertir : Non ejifaiii tando agua en el dcfierto i vn Pueblo , que era tt-
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f e han 
de andar por oftcntacion , ni por licita , n i 

tas , y ¡>crp*l „„¡táro'os J e la memoria 

Í 2 r ^ ^ T c à Muf.no Chri l to) y 
porque allí c¿ta i . . í , , ™ « . . ! -

hazc 
tiivit 
tros o)os 

^ ^ c n ^ C r u Z ) y . o v . e « y s g n ^ 

C o n c i t a modef t ia ,yconel tacon¡ idcra . 

IT X é c ' n t r a parte alguna de la Chriltiandad 
i o e s en E fpa f ta , y Portuga l ( adonde tanto nos 
preciamos de Católicos ) fe ha ;ntroduc,do c o n | | 
• ándalo , V abominación aun de los Hcicgcs . U li 
X . " a n os en nueftras Iglctias como ellos en 
1 tuyas,aunque indignas de tan lageado nomorc 

, 1 „ „ „ . A l t a r „ 1 C r u z , « ella Chrilto! Por 

autor deT m i f m o Ghr i l lo , Chriltianos, y Chriltia-
, s q ue no cometamos tan grande indecencia , y 

no hi gamos vn tan publ ico , y manihello agravio 
5 ú rX COn que creemos que aquel Señor , que te-
„ mo's prefenteen el Sant.lsi .no Sacramento,es c 
ini fnio que ef luvo por nofotros crucificado en el 
C lvatio Ei i el Calvario afsifticron a C h u l l o la 
YÜocn nueftra Señora , San Juan , Santa M a n a 
Magda lena , y las otras Marías ; y es cola digntisi-
m a

s d e notarle , que en todos los quatto Evange -
l i l las no fe dizc , que alguna deltas perfonas ha-
blarte vna fola palabra.Todos miravan,y confide-
rà,van lo que palíava ; pero ninguno hablava , por-
que los Myfter .os de laPafsion quieren fer vene-
rados con fuma atención , y meditados con funjo 

' " ' ' i •"77 H a g a m o s , pues, todos en ellos dias cf-
tc pequeño faertficio ( de que ninguno tiene caula 
para efeufarfe ) y en iatislaccion de lo mucho que 
hemos ofendido àDios con nueftras lenguas,olrcz-

cainosle 110 hablar con nadie, fino t? con el,por 1 * 
m e n o s , mientras cituvicrcmos en lu preléncia.D« 
todo lo demás que aqui he dicho , ha. i cada vno 
loque f u fervor , y devoción le dictare; pero d e f -
tc lilencio , modclli.1 , y reverencia . á ninguno 
exceptúa el ¡tufillo Ch into . Acordémonos que f o -
raos C n r . l l . a n o s , y que en alguna cofa fe ha de 
veer que lo lomos ; y que delte i n i f no Sermón , y 
de la< advertencias que en él os tengo hechas, os 
ha de pedir Dios cftrecha cuenta. Acordémonos 
dé quautas Semanas Santas han pallado fin aprove-
c h a r l o , de ellas,) 'quy puede muy bien lcr que lea 
ella la vltima para algunos de nolotros. Quantos 
vieron la pallada , q n c no vtxn ella ? Y quantos 
verán cita, que 110 h.lo de vcer la que viene! Si l u -
picramosde cierto que avia de fer ella la vltiiua 
Semana Santa de nucltra vida,qué aviamos de ha-
ter ! i'ues hagamos ello n i i l .no , y 110 lo hagamos 
p ) . te mor de nueftra muerte , ñ n o por amor de 
Jcsvs. 

1 1 7 8 H a , S e ñ o r , que mis palabr.is fon de 
ye lo , y ¿(tos corazones , fin vueftra gracia , de 
broiuc I Quando cfpiralteys en la Cruz incl inaf-
t . y s la cao. . fobre el p e c h o , e n feñal de que 
avia . s de poner los ojos en vos , y no en nofotrosj 
en vucllro coraron, y no en r.ucilios pecado. .Del-
te m i f m o coraron alanceado, y ofendido falieron 
los dos E l e m e n t o s , con que formalteys vueftra 
I g lefia. Salgan también aova los efpiritus vitales, 
c'fpiritus de vida , y gracia con que la rcfor.ncys; 
y afsi como a lumbra. teys , y diltcys vifta a aquel 
que os hirió , a f s i , aunque tan herido , y ofendi-
do de nofotros ( pues cita fiempre vivo cu vcftro 
coraron el mi fmo a m o r ) falga dél vn rayo de luz , 
que alumbre nueftras ceguedades. Fert i l ice ,Señor, 
ella Sangre, y riegue ella Agua , que fa l ió de vuef-
t ro coracon , nueftras almas , que todas rendidas 
a vucllro amor ,y poltradas al pie de vucltra C r u z , 
contr i tas , y humilladas os piden perdón de todas 
fus culpas ,»y de todas vucitras ofenfas halla aora 
cometidas. Nunca m a s , S e ñ o r , os ofenderán,nun-
ca m a s , por fe r vos quien foys. Afsi lo promete-
mos , y proteflamos firmifsimamente; y alsi l o 
c f p c r a m o s , Cleinenti fs imo Jcsvs , de vueftra mi 

fericordia inf in i ta , de los merecimientos de a 
vueftra Pafsion , y de los auxilios 

de veltra gracia : Qu»m 
mthi ,&c. 

SER-

s e r m o n 
D E L A S L A G R I M A S 

d e s a n p e d r o . 
L U N E S S A N T O . 

E N L A C A T H E D R A L D E L I S B O A ; 
Año de 1669. 

Cantavit gallus , tí comer fus Dominas refpexit Petrum , tí egrejfus foras fievit 

amaré. Lue. 2 2 . 

j , x. Concionatori! Vox , nifiJìmul tifi! Chrìfti in pec-
catoram refpeZlte! , dize gravemente en ette ca fo 

A N T ó ci gallo , m i r ò San Gregor io Papa. Del Predicador fon las vozes, 
Chrifto , lloro Pcdro.Quc de los ojos de Chri l lo tan propicios , qué Predi-
Predicador a v r à , en tal cador avrà tan tibio , y que oyente tan duro , que 
dia , que no hable con no efpere grandes efectos del gr ito de fus vozcsíSc-
confian^a de convertir? ñ o r , vucltros ojos fon los que han de darlas l a g r i -

Qiié oyente avrà en tal hora, q no oyga con cfpe- mas à los nueítros. 
ran^a de l loraríEn la Cena de licthania,y en la del 1 2 8 0 Las mas bien nacidas lagrimas, que ja-
Cordcrocque fueron las dos ocafiones vltimas,en q más fe lloraron en el Mundo tueron las de San P c -
Chrifto tuvo tumos à fus D i f c i p u l o s ) fíete vezes d r o , porque tuvieron f u nacimiento e n l o s o j o s 
habló el Señor con Judas . y f i e t c vezes le predicó, de Chrilto. E n l o s o j o s de Chr i f to nacieron, délos 
para convertirle. Las-palabras , vnas fueron de ojos de Pedro manaron.En los de C h r i f t o , q u a n d o 
a m o r , otras de compalsion , otras de terror , y v ió : Refpexit Petram. De los de Pedro , q u a n d i 
quizá ningunas dixo jamás Chrifto tan temerofas: l loró : Elevit amare. R i o s de lagrimas fueron o y 
Mmh.~-6.z+ Va autemhomtm Uh , per e¡aemFi- las lagrimas de San Pedro ; pero j a s fuentes de 
¡itti bomtni! trai/tur I A y de aquel hombre , por ellos nos fueron los ojos de C h f t f t o . A l N i l o 
quien fuere entregado el H i j o del hombre! Bonttm antiguamente veíanfele las corr ientes ; pero no 
erar ei,fi natas non faijfet homo Ule.Mejor le fuera fe le fabia el origen. Tales fon en Pedro oy 
al tal hombre nunca aver nacido. Aun dichas à j u - los dos rios , ó los do: Nilos de fus lagri-
dashazen temblar ellas palabras. Pero ni las amo- mas. E l origen era o c u l t o , porque tenían las 
rófas le ablandaron , ni las compalsivas le cnternc- fuentes en los ojos de Chrilto. Las corrientes eran 

" cicron , ni las temerofas le compungicron.A nada publ icas , porque manavan de los 0|0S de Pedro, 
fe rindió Judas .Negó San Pedro la mi fma noche à E n el diluvio vniverfa! , dizc el T e x t o Sagrado, 
Chri f to : N e g ó vna , negó dos , negó tres vezes. que fe abriéronlas ventanas del Ciclo , y fe rom-
Cantó à la vlt ima negación el gal lo : Joan. 1 8 . 2 7 . picron las fuentes del Abif ino. G c n c f . 7 . 1 t.JÍperi 
Et flatim gallas cantavit. Y al m i f m o punto falió tajunt cataratta Cceli , rapii fiant fonte! ahyjfi. 
Pedro de la cafa de Cayfas convertido, y ponefe à Afsi también en efte diluvio ( en que oy lucra d i -
llorar amargamente fu pecado : L u e . za . ¿ 3 - 6 < - «holo el Mundo , fi fe ahogara ) abriéndote las 
Egrejfns foras fievit amaré. Notable cafo! De ma- ventanas del C i c l o , q u e fon los ojos de C h r i l l o , 
nera , que haze Chri f to líete Sermones a J u d a s , y rompicronfe las fuentes del A b i f . n o , que fon los 
no fe convierte Judas. Canta el gallo vna vez , y ojos de Pedro. Delta manera inundó aquel muicn-
convicrtcfc Pedro? S i : Porque tanto và de mirar f o diluvio , en que dcfpues de padecer naufragio, 
Chti l lo-à no mirar. En Pedro pufo los ojos Chrif- fe fa lvó el mejor N o é . . . . 
t o : Refpexit Petram. E n j u d a s no pufolosojos .S i 1 2 8 1 E l l a c s laliniofna , y gloriofa reprefen-
Chri l lo pone los o jos , balta la voz irracional de vn tacion , con que la Iglclia dà feliz principio en elle 
gal lo , para convertir pecadores. Si Chrifto no po- d i a i vna femana , que dcvicra fer tan Santa en la 
nc los o j o s , no bada la v q z , ni bailan fíete vozes compunción , como es Santa en c! nombre. E l i -
dei i j i l m o C h r i f t o , para convertir : Non eftfarit tando agua en el dcfierto à vn Pueblo , que era tt-
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404 Sermon de las Lagrimas 

c w a deft« nueftro ; Hegó M o y f c s á vn peñafco , tengo pael la la c o n f e s a . Vucl lros dos o j o s , Se-
e'iólc vn golpe con la v a r a , y no fal ió agua. Diólc ñor , que hizicron ríos los ojos de Pedro , fon los 
( "cundo golpe: N u m c r . 2 0 . 1 1 . Egreffa funt aqnx que han de ablandar la dureza de los nucl lros.Por 
lar,iffima. Qué peñafeo duro es elle , lino mi co- las lagrimas de aquella Señora , que no tuvo pcca-
racon , y los vucllros ? D i ó la Ig lcf ia el primer dos que l lo rar , concedadnosoy l a g r i m a s , c o n que 

golpeen el dialas lagr imasde la Magdalena; pero lloremos nucllros p e c a d o s . Y pues ella l loró folo 
ño dieron las piedras^agua. D i o y el legundo gol- por nofotros , y para nofot ros , fu piedad nos 
pe en el dia de las lagrimas de San Pedro : y en el alcance de vucllros pi.idofos ojos 
día c-n que tanto lloró Pedro , como no lloraran ella gracia 
las piedras . ' P e r o no fon ellos los golpes en que y o M ^ R l ^ i . 

Egrcffaiforts Petrus flevit amare. Luc. 2 2 . 6 3 . 

j . 1 1 . en vna c a u f a tan común , y tan vniverfal de 
todos los ojo» í 1 odas las lagrimas que le l loran, 

1 2 8 2 TW " T O table criatura fon los ojos! Ad todas las que fe han llorado lodas lasque fe han 
I ^ W J mirable inllrumento de la na- de llorar hada el tin del Mundo , donde tuvieron 

turalcza ! P r o l i g i o f o arti f icio f u principio ? E n vna vil la : G c n e f j . f i Vida mu-
de la providencia I Ellos fon el primer origen de la her , quid boaum ejft Ugnum ad vefeendu-a. V i o 
culpa , ellos la primer fuente de la Grac ia .Son los E v a la manzana vedada ; y alsi c o 110 aquella v i f -
o jos elos vivoras metidas en dos cuevas , donde la ta fue el origen del pecado original ; afsi fue e l 
tentación pone el veneno , y la contrición la t r ía - principio de todas las lagrimas , q u e l l o r a m o s , los 
c.i. Son dos faetas con que ,el demonio fe a r m a , , que i.imoicn entonces comenzamos a 1er m o r t a -
para herirnos, y perdernos; y fon dos efeudos con les. Díganme aora los T h e c í o g o s , li los hombres 
que D i o s , defpucsde heridos, nos repara para fal- f - conlcrviran en la jullicia or ig inal , en que f u e -
varnos. T o d o s los fentidos del hombre tienen vn ron criados ltis primeros Padres,avia de aver lasr i -
i o l o ' o f i c i o , fulamente los ojos tienen dos. E l o ido mas del MundoINt lagr imas, ni vna fola l agr ima; 
o y e , el gü i lo güi la , el o l f a t o huele , el taéto pal- ni aviamos de llorar mientras en e:l v i v i c í e m o s ; 
pa ; folo los ojos tienen dos o f i c i o s , v é r , y l lorar, ni aviamos de fer llorados, quádo del particlfemos. 
Eltos ferán los dos polos de nucl lro di feurfo. Aquel la vi l la fue la que conv i r t ió el P a r a i f o de 

1 2 8 3 N i n g u n o avrá ( fi tiene entendimiento) deleytcs en valle de lagrimas , por aquella v i i la 
que no delcc laber por qué ¡untó la naturaleza en l loramos todos. Pero q u i dirian fobre ella pon-
ed m i f m o instrumento las l a g r i m a s , y la v i l la , y deracion los que en cite dia hazen panegyricos 
por que vnió en la mi fma potencia el o f ic io de lio- i las lagrimas S Dir ian , que cftimu Dios tanto 
r a r , y el de veer. E l ver es acción muy a legre , e l las lagrimas , lloradas por p e c a d o s , que permi-
llorar m u y triite ? Sin vcer , c o m o dezia Tobias , t ió Dios el pecado de Adá 1 , fo lo por veer l l o -
( T o b . j . i a . ) no ay guf io , porque el fabor de to- rar pecadores. D i r i an , que p rmi t ió Dios el pe-
dos los güilos , c s e l veer : por lo contrar io , el l io- cado de f u parte , para que los hombres vicfl'en i 
rar es lo dcl l i lado del d o l o r , la fangre del a lma , Dios derramar fangre. De nuclira parte , para que 
la tinta del corazon , la hiél de la vida , y lo liqui Dios viclle á los hombres derramar lacr imas. N o 
dode l fent in i i cnto . P o r q u é junco, pues ¡a natura- es mi intención dczir ellas cofas . Que impor-
lcza en los mifmos ojos dos efcítoS tan contrarios, ta en fe me jantes dias , que las lagrimas queden 
v c e r , v l l o r a r ? L a r a z ó n , y lacxpcricncia es el la, alabaelas, fi los ojos quedan enjutos"? El mejor c l o -
J u n t o la naturaleza vi l la , y las l a g r i m a s , porque gio de las lagrimas es l lorarlas. L l o r ó E v a , pon 
las lagrimas fon confcquéncia de la vi l la : jun- que v i ó ; y lloramos los hijos de E v a , porque vea 
t ó la Providencia el llorar con el vcer , porque el mos. Pero y o no me admiro de que nucllros o j o . 
veer es la caufa del llorar. Sabeys p i r que lloran lloren porque veen ; lo que me admira mucho e s , 
los 0|os ? Porque veen. L l o r o Dav id toda la v ida , que lean tan ciegos nucllros ojos , que vean para 
y lloró tan continuamente , que con las lagrimas llorar. Solo los ojos racionales lloran;y li es e f e f t o 
lu í lentava la m i f m a v i d a : P f a l m . 4 2 . 4 . Euerunt de la razan llorar porque v i e r o n , no puede ayer 
mihi lachrymt mea panes. \ porque lloró tanto m a y o r finrazon , que veer para llorar. Es quesea 
D a v i d ? Porque v i ó : í . R c g 1 2 . 2 . Vidii mulierem. del E fp i r i tu Santo , é inveñiva que hizo contra 
L loró Sichcn , l loró J a c o b , l l o r ó S a n l ó n , el vno nucllros oios , en el capitulo treinta y vrto del 
Principe , otro P a l l o r , y o t ro Soldado. Y por que Eclcliallic'o: Eccl . 3 1 . 1 5 .Neqaiu, aculo quid crea-
pagaron elle tributo tan igual á las lagrimas? Por- m m eft> Entre todas las cofas criadas, ninguna ay 
que vieron , Sichcn a Dina , J acob á R a c b é l , S a n - mas lucra de razón e n el Mundo,ninguna ntaipcr-
fon á Da l ida . L loraron los que con fus lagrimas verfa , que losojose Y por qué ? Porque fon tales 
acrecentaron las aguas del di luvio. Y por qué lio- (dizc el m i f m o Efpir i tu S a n t o ) que veen para l lo-
raron Porque gozando el nombre de hijos de r a r : E c c l . 3 1 . 1 omni facic fna lachrymabuar. 
D i o s , vieron a lasque fe llamavan hijas de los caí» Wáerif.Poncnfe los o j o s i veer á vna p á r t e - y a 
hombres : G e n e f . 6 ; . Vidente, hilf Dei filia, lio- o t r a , y defpucs ponerfe i llorar,porque vieró. Piles 
rntnum. Pero para qué fon cxcmplos particulares ojos ciegos,ojos mal advertidos,ojos enemigos de 

vofotros 

di San 

vofotros m i f m o s , (i vueflra v ida os ha de col lar 
l a g r i m a s , li vccys para l l o r a r , ó aveys de llorar 
porque v i l l e y s , para qué v c c y s ! Es pofsi'ble que 
aveys de llorar porque v i l l e y s , y que aveys de 
veer para l lorar? Lacbrymabiiur, cum videra. 
Afs i es. Y ellos fon nucllros ojos , lloran porque 
v e e n , y veen para llorar. E l llorar es la l t imofo fin 
del v c e r ; y el veer es el tri l le principio del l lorar . 
L l o r ó o y San P e d r o , y l loró tan amargamente , 
c o m o luego veremos. Y donde nació cite llorarí 
N a c i ó de veer. E n aquella tragica noche de la 
Pafsion de Chr i i lo entró P e d r o en el Atr io del 
Pontí f ice C a y f a s , y el fin con que entró tué para 
vcer : V , videra finem. Y v o s , Pedro , entrays 
aquí para veer? Pues vos faldrcys para llorar. Qui-
fifteys veer el fin ? Vcercys e l fin de veer : Egref 

fulfora, flevit amare. 

I I I . 

1 2 8 4 T ) Alia lo dicho , para que lepamos, 
D que el llorar es cfcéto , ó confc-

quéncia de el vcer. Pero como fe ligue ella con-
fequcncia ? Sigucfc de vn medio tcr r í j l e , que fe 
complica con el vcer , y con ci l lorar , tiendo con-
fequente de vno , y antecedente de otro. D e l 
vcer fe ligue el pecar , del pecar fe ligue el llorar; 
y por el lo el llorar es confcquéncia del vcer . D e f -
pucs que E v a , y Adán pecaron , dizc el T e x t o , 
que a ambos fe les abrieron los ojos : G e n . 3. 7 . 
Aperti funt aculi amborum. Pregunto , antes 
Adán , y E v a no tcnian los ojos abiertos ? Si te-
n ían ; vieron el Para i fo , vieron la Serpiente, vie-
ron el á r b o l , vieron la m a n g a n a , vicronfc a si 
m i f m o s : todo lo v i e r o n , y todo lo veían. Pues li 
ve ían ,y tcnian los ojos abiertos coinodizc el T e x -
t o , que aora fe les abrieron los ojos ? Abricronlé-
l e s , para comenzar á l l o r a r , porque halla enton-
ces no avian llorado : yípert, funt ocnli ad qaad 
antea non pttebtni , dizc San Agu.t in . C r i ó Dios 
los ojos humanos con las puertas de el veer abier-
tas; pero con las puertas de e l l lorar cerradas. V i e -
ron , y pecaron ; y el pecado que entró por las 

M i n e r í a s del veer , fal ió por las puertas del l lorar, 
á f i l a s fon las puertas de los o j o s , que fe abrieron: 

Jípcrti funt aculi amborum. Pecaron, porque v ie-
ron ; lloraron , porque pecaron ; pagaron los ojos 
lo que hizicron los o i o s , porque jul io e r a , que fe 
executalfc en los ojos el ca l l igo , pues los ojos fue-
ron la c a u f a , y ocafion de el delito. 

1 2 8 5 Quizá me d i r e y s , que en E v a , y en lu 
pecado tiene lugar ella confequcncia ; en nofo-
tros , y en nuellros ojos n o , á lo menos en todos. 
E n Eva fi , porque entró fu pecado por los o jos . 
E n nofotros no , porque aunque algunos de nuef-
tros pecados entren por los o j o s , muchos tienen 
otras entradas. D i g o , que en todos los pecados es 
el llorar confequcncia del veer ; y no quiere) otra 
prueba , fino las mifmas lagrimas. Dadme aten-
c ión . 

1 2 8 S C o f a es digna , no foly de reparo , fino 
de c f p a n t o , que quiera Dios , y acepte las lagri-

Peiro. 4 ° 5 

mas por fat is fac ion de todos los pecados. E s m i -
fericordia grande ; pero mifer jeordia , que no pa-
rece jullicia. Qi ' c paguen los ojos los pecados de 
los o j ú s : que paguen los ojos llorando , lo que los 
ojos pecaron viendo ; ca l t igo es muy julio , y ju l -
l icia muy i g u u l ; pero que los ojos ayan de pagar 
por los pecados de todas las potencias de el a l m a , 
y por los pecados de todos los f e n t i d o s , y m i e m -
bros del c u e r p o , q u é j u l l i c i a , y qué igua ldades 
ella ? Si el hombre peca por lu , malos p a l f o s , pa-
guenlo los p í e s : Si peca por fus malas o b r a s , pa-
gucnlo las m a n o s : Si peca por fus malas palabras, 
pagúelo la lengua : Si peca por fus malos penfa-
m i c n t o s , pagúelo la memoria : Si peca por fus 
malos juizios , pagúelo el entendimiento: Si peca 
por fus malos d e f e o s , y malos a t ó o s , pagúelo la 
voluntad; pero que los trilles ojos ayan de pagar-
lo t o d o , y por todos ? Si ¡porque es jul io que pa-
gue por t o d o s , quien es c a u f a , ó ini l rumcnto de 
¡os pecados de todos. Leed las E f c r i t u r a s , y lecd-
las todas ( que no es nccclíaria menos lección para 
elle alfuuipto ) y halla rey 5 , que en todos los pe-
cados del cuerpo , y del alma , fon cómplices los 
ojos. Pecó el alma , los ojos fon los culpados: 
T h r c n . 3. J 1. Ocalui miai deprtdatu, <•// ammam 
meam. Pecó el cuerpo, los ojos fon los dclinqucn-
tcs: M a t i h . 6 . 2 3 . Si oculul tuus fuerit ncq„am,to-
1 tim corpa! tuam ¡cncbrofum era. T o d o s los peca-
dos del hombre , los de pcnfamicnto , los de pala-
bra , los de obra , lalcn inmediatamente del c o -
razon : M a u h . 1 5 . 1 y . De ctrdc exeant cagilatione, 
malt. Vccys ai los pecados de pcnfamicnto : Ho-
micidta , adultena , furia. Vccys ai ton los pe-
cados de obra : J o b 3 1 . 7 . t aifa icflimetna , blaf-
phemia. Vccys ai fon los pecadosde palabra.Y pa-
ra todos ellos p e c a d o s , á quien ligue el corazón? 
A los ojos: P f a l i n . t 18 . Si fcquatam cjieculai mee! 
cor mcum. Si feguis con tantas andas las vanida-
des del Mundo , vucllros ojos fon los que os llevan 
á la vanidad: ..Avatr aculas meo! , tic vidiant va-
nitatcm. Si feguis tan i . fact iblemente las r ique-
zas , vucllros o|os fon los hidrópicos de ella ínfa-
ciablc fed : Ecc l .4 .8 . NeCfatiatur aculi das divi-
tijs. Si os c c g a y s , y os dexays a r r e b a i a r , y enfu-
recer de la p a f s i o n , vucllros o|os fon los apafsio^ 
nados: P fa l 6.STurbatu, efiafurore oculus meas. 
Si os vengays , y no perdonays el agravio , v u c l -
tros ojos fon los v e n g a t i v o s , y los que no perdo-
nan : D c u t c r . 7 . 1 6 . Non parca as aculas tnas S i 
c i lays prefo , y caut ivo de vna afición , vucl lros 
ojos fon los lazos que os prendieron , y os caut i -
varon : Jud i t .9 . 3 . Capiatur laqueo acalorum fao-
ram. Si defeays lo que no deveys d e f e a r , y^apete-
ccys lo que no devey-, apetecer , vucl lros o)os Ion 
los que defean : Uccl. 2. . 0 . DcfideraVcrunt aculi 
me,. Y vucllros ojo' , fon los que apetecen : EZech, 
2 3 i í (Soncupifcentia oculorum fuúrum. Si dc l -
preciays lo que deveys e i l í m a r , y aborrcceys lo 
que deveys a m a r , vucllros ojos fon los que d e p r e -
cian : P f a l . 5 3 . . Defpexit oculus me,,. Vucl l ros 
ojos fon los que aborrecen : 1 . R c g . 18 . 9. A o n re-
Hit ecalil afpieiibat. Inf inita materia l u c r a , ti 

huvie-
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huvieramos de di fcurr i r por todos los movimicn- t o ; la gracia para triunfo. C o m o por los ojos fe 
tos v i c i o f o s , y por todas las accioncs de pecado, contralle la macula del pecado , pulo ¡a naturalc-
cn que fon cómplices los ojos. Pero pues todos los za en los ojos las lagrimas , para que con aquella 

Se c a d o s , y fus cfpecics cftan reducidas à Hete ca- agua le lavall'en las manchas ; como por los ojos f o 
c^as, vecd c o m o pecaron los o josen todos los pe- admite la c u l p a , pufo la juli icia en los ojos las la-

cados capitales. Si pccays en el pecado de fobcr- g r i m a s , para que clhivieiíe el fupl icio en el m i f -
v i a , vucl lros ojos fon los fobervios : P fa l . 1 7 . 2 8 . m o lugar del delito ; como por los ojos fe c o n c i -
Oculoi fuperborum bumiliaba. Si pccays en el pe- be la o fenfa , pufo la razón en los ojos las l agr i -
cado de avaricia , y de codicia , vueílros ojos ion mas , para que donde fe fundió la ingratitud la 
los avarientos , y los codiciofos : Ezcch. i + . p . In- dcshizicfle el arrepentimiento^ como por los o jos 

fatiabila scalai cupidi. Si pecays en el pecado de entran los enemigos al a l m a , pufo la gracia en los 
luxuria , vueílros o|os fon los torpes , y fenfuales: ojos las lagrimas , para que por las m i f m a s bre» 
Oculos coran fornicantes.Si pecays en el pecado de c h a s , por donde entraron vencedores, les hizielle 
i ra , vucllros ojos fon los impacientes, y ayrados: fa l i r corriendo. Entró Joñas por la boca de la b a -
P f a l . 3 0 . 1 0 . Conturbaiui cft 1n ira ocalut meas. Si llena , pecador ; falga j o n i s por la boca de la b a -
pccays en el pecado de embidia , vucllros ojos fon l l e n a , arrepentido. Razón e s , p u e s , y jul i ic ia , y 
los embidiofos de el bien ageno : E c d . 1 4 . 8. Ne. no fola g r a c i a , fino naturaleza , que pues losó los 
quam cft ocalus lividi. Si pccays en el pecado de f o n la fuente vniverfal de todos los pecados , fcan 
gula , vucllros ojos fon los g o l o f o s , y los mal f a - los rios de fus lagr imas la fatisfacion también v n i -
tisfcchos : N u m . 1 1 . 6, Ntbsl rcfpieiunt ocali no. verfal de todos , y que paguen los ojos por todos 
firi, nifi Man. Si pccays en el pecado de pereza, l l o r a n d o , y à que: pecaron en todos viendo : Quo 
vueílros ojos fon los negl igentes , y los perezofos: fonte rnanavit nefas ,fiucnt perenna lacbrymi. 
P f a l . 8 3 . t O . Ocuh ma languir uni. Finalmente , fi 
ofendeys à D i o s , v ìt fu L e y en qualquicr peca- I V . 
d o , vucl lros ojos fon los que ofenden : E z e c h . i o . 
7 . Ofenfiones oeuhrum abíjela,. Y no ay pecado 1 2 8 ? A Ora fe entenderá facilmente vna 
tan leo , ni maldad tan abominable en el M u n d o , I X duda fácil , entre las negaciones 
que 110 fcan los ojos la caufa della abominación: de San Pedro , y fus lagrimas ; las negaciones de ' 
E z e c h . a o . S . A b o m w a a o n c s ocuioram fuori. Y pues San Pedro todas fueron pecados de lengua la lcn-
los ojos pecan en todoslos pecados viendo,que mu- gua fue la que en la primera negación dixo: L u e . 
c h o e s , que paguen en todos,y por todos llorando? 2 2 . S 9 . Nonfum.I.a lengua fue laque enla fegun-

1 2 8 7 Alsi como probe la verdad de la culpa da negación dixo : M a t t h . s i . 7 2 . Non nov, homi-
con toda la E f c r i t u r a , afsi he de probar la jufl i f i- nem. L a ltngua fué la que en la tercera negación 
cac ion de la pena con toda la Iglcfia : Quo fonte d i x o : L u c . 2 2 . <56. Homo , ne fe ¡o quid d,c,s. Pues 
manavit nefas Juentperennes laehrjma. Sabeys , fi la lengua fué la que pecó , por qué fueron los 
Fieles ( ctize la Iglcl ia ) por que: os manda D i o s , ojos los que pagaron el pecado / Por qué no c o n -
que lloren los o,os por todos los pecados? E s , p o r - denó San Pedro i la lengua i perpetuo filcncio, 
que los ojos fon la fuente de todos: Quo fonte ma- fino à los ojos i perpetuasi.! grimas? Porque aunq 
""V" f > l'chryma. L l o r a d , la lengua fué la quc¡prom,nció las pa labras , loso jo í 
p u e s , ( dize la Santa Iglcfia ) llorad , y lloren pe- fueron los primeros culpados en las negaciones- la 
rennemente vucllros ojos; y pues ellos ojos fueron lengua fué el inltrumcnto,losojos dieron la caùfa 
la rúente de la culpa, fean también la fuente de la u p o En la parabola de la v iña fueron lla-
pemtenc.a-, fueron la fuente de la culpa, en quan- mados los cabadores ü diferentes horas. Y al p o -
t o inflrumcntos de el vecr; fean la fuente déla pe- nerfe el S o l , mandó el Padre d e f a m i l i a s , que p a * A . 
m t e n c i a , en quanto i n d u m e n t o s de llorar ; y y.\ galfen i todos f u jornal ; pero viendo los p r i m e H 

que pecaron v i e n d o , paguen llorando. D e mane- que k s igualavan los vltimos : M a t t h . 2 0 . 1 . Mar- ' 

ra que fon nuellros ojos ( fi bien fe confiderà ) muraban, adverfus Pa, rem familias. Comencaron 
dos h i c n t e s , cada vna con dos c a ñ o s , y con dos à murmurar contra el Padre de tamilias. Y lo que 
regí Uros ; vn cano , que corre ázia d e n t r o , y fe aora advierto ( y no fe fi harta aora fe ha adver-
abre c o n el rcgi l lro de el vcer ; otro caño , que t ido ) es , que reprehendiendo el Padre de f a m i -
corre azia fuera , y fe fuelta con el regi l l ro de el lias à los murmuradores , no fe quexó de fus Icn-
llorar. Por los canos que corren azia dentro , filos g u a s , fino dé fus o j „ s : Matth. 2 0 . , ¡ . .An oealut 
rcglf lros le abren , entran los pecados ; por los ca - tuus nequam eft, quia eoo bonus fam ? Ba l la que 
ños que corren azia fuera , fi los rcgií lros , ó las porque y o f o y bueno , vucllros ojos han de lér 
reprellas fe fucltan falen las lagrimas. Y pues las malos ? Afsi fo d i x o , y afsi fe quexó el Pad e de 
corrientes del pecado entran por los o,os v iendo , famil ias ; pero y o no v i o la razo,, della f u quexa; 
j u d o es que las corrientes de las lagrimas fa lgan f u quexa era de los murmuradores , y de la m u r i 

" | 0 ? " ° n n r r , ? , U r a d o n ; l ü S ° ' 0 S 1 1 0 f ° " que murmuraron, 1 2 8 8 Vced que myltcr .ofamentc puficron las fino la lengua- Pues por qué no fe quexa de la len-

r Z n I Z ^ ' T n a t U ' | a l " a ' h ' r ' I 3 f n o ¡ k U > m i aunque de la lengua 
i X i a ' „ , £ ™ f í : . , n a t U r ' ' l l e Z a | K " ' a r e m e d , 0 . ; l a [ * U Ó h murmuración , los o j o s , y los malos * o s 

l ' a r i c a " ' S ° ; l j P s r a atrepcntiuiicn- dieron la caufa. Muchos murmuradores murimi-
ran 

, nue no veen • pero ellos f o l o murmurare n antes ; negó 1» fegunda vez , y quedo del i r . l W 
i " " vieron • v i e r o n , que ellos avian trabajado m o d o ; negó la tercera vez , n, aun entonce, l io-
' ° r U i a v elfo murmuraron 1 Matth . -.0. 1 2 . ró . Sale Pedio hnatiueme t u c a , y de pues que f a -
todo el día y ello ° ™ „fius. Vieron que lo . l ió,entonces falierou también las lagrimas: Egrcf-
?0,„v.mn, pondul c > ( | f o f,,]¡„as¡lev,t amaro. Pues h Pedro llora porqu* 
„ tros vinieron tarde y ' ¿ qué no Uoia . q u a n d o n e g ó . ó d e l p u e , 
murmuraron : lb idem- H ~ " de negar , fino quando Calió} y dclpues de fa l i r í 
fecemn, V i e r o n , que ^ „ E n t r a s ' l ' cdro no faltó fue,a , p e r f i l « , 
b a j o , les . ^ f f i Jodiió la murmu- en la oCafion de v e c r , y querer vecr , y los ojos 
„ r o n : Para t u v o k oca- mientras veen, no pueden llorar El v c e r , y el 1 ^ . 
ración , aunque ia l io r lâ  en Q d r / U l t l u s ) l o „ los dos ol .cios de los 
f K m e n l o s o , o s , p o r e r t o f o n r c p U i e n d i a o s y v „.compatibles al m i f m o 
cigados 1 »s ojos , y no la lengua An ocal,,.,»«« 0 ,0 , V p í . d c n llorar ; y fi 

n»aamc>>>, Afs i lo « ? . J ^ n C a r ' , han de dexar Se v c c r , l , . r elío fa -
llos S u s ^ f „ f r a P c < t o > R O folo para l lorar , f ino parapo-
ientcnció también San 1 edro c . a o u > e x c r e t a r fus o,0s ei ó t i c o 
negaciones falieron por la le i^ua ik.o. U ca da | S ¿ ^ ^ ^ 
y Ta ocalion dimanava de los ojos. H f i ^ W ^ o t s M e F d o f b h a es la de nuellros ojos en el 1 1o-
q u * b vecr ; porque I, no T n o orar . Si lloramos , nuellrc vcer fué la 
p U . s aunque ^ ^ ^ ^ t i t ^ k cauVa'; y fi no «oramos , nuellro vecr es c , impe-
c i o n , cal-agüenle los o , o s , que .uci d i m i e m o C o m o clios nuellros c r > loo lavpuer-

los ojos no lucran cunolos para ? " " " a j ] „ " d e l v c e r , y del Hora, , u.cucntnu e . , , ef .as 
lengua flaca para negar J e n ^ , , las ¡ :^r,u: . ,s con las v,l :as : las v , as par» 
K-r vcer , puheron la lengua n o ihon cte n ^ a , P U s U Í i m i a s para f-.iir ; y porque ias ; lagn-
paguen los ojos por si , v J 1 » ' m . , s ("0,1 ,,i..s g, l u l l . s . y las v i tas mas fúti les , c n -
por la lengua , pague n el i . ega i , y [ » «\o [ r j n , , b > v i | - u , , y no pued n fel(r i.is U -

«l-.yc.er, i „ „ / „ „ . ' ¡/en los gruñas. V i i l c y s alguna vez en lasü. irnis del M a í 
, : „ , Y fi no , pregunto , por 4 . zen os , . « J c , M a f c o n , J S c o „ ¡ e n t e . 

Evangcli ' . las con tan f ^ f ' ^ T ^ - dev rios-. y porque el pefe. del Mar es ma. po-

lloi-ó Pedro amargamente . d . r o f o , v . l l cys c o m o la , olas entraron , y los r.oS 
« a n encarecer ias l a g n m a s a c .01 y ! o „ „ f i n o pall , en ni:-.(¡rosojos, t o -
dancia , d i g a n , q u e l l o r a r o n r . o » s W q « e » í l .,efle Mar in.ne fo del Mondo ; y 
ra ron ¿ a r e ' ; digan que lloraron diluvios. % ü ^ , . m u n l ü s fi,„ ias , ;n • A , que vna S 

quilicren en.areccr ellos diluvios de lagr n a s , no n H „ 

p ° F la 'abundancia , l a g r i m a s de- los mili . ,o. ojos tengan tanta-ei i i ' . iS 
lloraron tr i i lcmente ; d igan , que l loraron lenu J a b ¡ . n ¡ | J i . ^ ; , , , , . p e i n a s que 
mente ; digan , que lloraron l a . W a m c . a - e . - p ^ . v v . c m o s n ! o a v i a o s de 
gan , que l loraron , r r e m « d ^ l e n K . . t c , o bulqucn ^ .«, cef-amos de vcer. 
otros términos de mayor tu l leza , de m a y a r l a ! , > d u e f t l ) , ;n l ü f U | U Í J e D a v i d , que del 

t i m a , de mayor fént, miento « « g T O ^ ^ v c e r no, dexó tantos d e l é n g a ñ o s , y del llorar tan-
m a y o r dolor. Pero dexado todo el lo , d.gan l o l o , e 
y ponderen , qué lloró amargamente ? « t 1 2 9 » Muerto I p l l i m o f i i i - c t e c ! P r i n c i p e A b -
dmari. Si. Y con mucha r a z ó n ; porque d i t a D j < j , ^ t o l o el E x c i t o f v e f t i -

- icrtenece i los ojos ; la a m a r a r a pertenece a la ne, , . . , a > a r ¡ „ a 5 , t a c . , . „ p a -
ngua ; y como los ojos de Pedro lloravan poi s , do ^ , d i n , f l l l . R e y 
^ s p o r U t e n g u a . e r a b i e n q ^ l a a W - g j t a m b e n L , t . ^ ^ 

Jaífal le de la lengua i los o j o s , y que 110 lolo^lo- ^ J ^ - ^ l V ; , ^ Ä V 
S f e Pedro fino que llorarte a m á r g a m e t e £ e , c m j c , . 0 K , u c l , u g a r del fepUU 
v i , amare. C o m o la culpa de los ojos en vecr le c Q. .naroo el cuerpo 
juntó con la culpa de la lengua en negar , juntofe c ío pe o ni, , n l o y e n « 
también el ca l l igo de la lengua, que es l a a m rg - f 1 [ j r o n d cadaver , c c r -
ra , con cl ca l l igo de los ojos , que Ion las lagt - > V ; '¿o lv , . . . r , s-a Dav id i rebcu-
mas : para que las lagrimas pagailen cl v c e r , y la w J o s con el en vn de ihfcho 
amargura pagarte cl n e g a r , y los o j o s , llorando «ar e l a g . m a . ¿ ^ ^ ^ ^ 
amargamente , pagailen por todo : Eleva amare, l lanto - t ^ y &fievi, fuper tum** 

" - v lam; fiev,,.a,em é-omna populas.}^ 
V " ent ierro y antes de enterrado Aaner , ni Dav id , 

r i i v ° . A r o l l o r a , por qué H o r a t a n t o D a v i d . y 
, t 9 t n F . r o fi el vcer en Pedro fué ocafion nl el fcxe.eito , r „unto , que fue-e -

Y de negar , y el negar fué caufa .de Uoran c , c n t i e r , ' , y antes de , , t 
l l o r a r , por qué no lloro Pedro quando negó , tino puitaa j ^ Abnór} de ¡pues de c r t e r r a d o v é no 
defpues que fa l ió Eyefus foras ftevit. R e g o la ¡ f ^ C o * » U rtd« d d J U a r fc i .--' 

. pr imera vez , y quedó con los o íos cn)utos c o m o le veían, v-01 

de San Fedro. 
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la reljfténcia del veer , mientras los ojos vieron, para fcpultarfc.En ella fcpultura tri l le, folitaria 
cliuvicvon repreíladas las lagr imas ; quando ya oblciir.i,como lo, ojos no tuvieron lu/. para veer' 
no tuvieron qué v e e r , comentaron las lagrimas á tuvicró mayor libertad para llorar; Tolo en la f u ' 
f a l i r .No pudieron llorar lo» ojos,mientras vieron; poficioii de vn paralelo ic puede conocer elle ex-
i l iando ya no vieron , lloraron. Sirvan las letras i dio, i) elle artificio de las lagrimas de S .Pedro, 
humanas á las Divinas, y oigamos aquel Ingenio, Los dos cxemplares de penitencia,q pufo Dios en 
que mc|or que todos fúpo exprimir los alectos elle Mundo en vna, y otra L e y , fué San Pedro y 
del dolor, y de la naturaleza : Uvid . 111Epiit. 20. David. David fué el Pedro de la Ley-Efcrita ,Pe-
Jamejtic oculu trípili, eras, Itim dc,¡ie¡ae f.cvi. La dro tué el David de ¡a Ley de Gracia ; y afsi co-
hilioria puede 1er fabulofa , pero la Pilolblia es mo San Pedro efeogió lugar particular para fus 
verdadera. Mientras Ariadne pudo feguir con los l agr imas , afsi David éfeogió tiempo particular 
ojos a Theleo , cftuvicron las lagrimas luipcnlas, para las luyas. Pero quien clcogió m e j o r , y mas 
embargadas por la v i d a ; pero afsi como no pudo finamente i Aora lo verémos. 
veer : 'lamc¡ae oculii ereptvs,raí. Qilitado el im- 1296 E l tiempo que David efeogió para fus 
pedimiento de la villa , empezaron las lagrimas á lagrimas fue el que le ajulta mas con los trilles 
correr : Tim dcniqaeflc-oi. que es el tiempo obfeuro de la noche : Pfam, 6. -

! 2 S 4 Ef ia lué la razón aun natura l , porque Ver f,n,„u¡ Mtt:¡ tacbrymu men firaram mcúm 
' t. De día governava , y- de noche llorava.aEl Pedro fa l iò del lugar donde veía , y donde entrò 

para veer. Sa l ió , para que lus lagrimas lalicllen: 
•Ipil forai ftevn amari. Entró para vecr,fa-£ i í u , . 

l ió para llorar , porque mientras la villa tenia en-
t r a d a , nopodian las lagrimas tener luiida. Y para 
que el milnio S. Pedro nos pruebe la verdad del-
ta F i lo lo f i a , d izcS. Mareos en el T e x t o Gr iego 
( conforme la interpretación de Teophilacto) que 
fallendo San Pedro del Atr io , echó la capa fobre 
el rollo , y entonces comenyi á llorar: Marc. 14 . 
s o . Cam caput obiciajfct flcVit. Para poder Pedro 
l lorar, cubrió primero los ojos, para 110 veer, Sa-
l ió , para 110 veer lo que veía ; y cubrió los ojos, 
para que ninguna cola vicllén ; y quando no vió, 
ni pudo veer , entonces pudo llorar , y lloró: f/c-
Uit. E l llanto mas publico , que fe vió en la Na-

dia dava á los negocios, la noche .1 las lagrimas. <> 
qué exempío elle pata R e y e s , para Mili l itros, v 
para todos los que gallan el dia en ocupaciones 
publicas,ó particulares! Las flores anochecen mar-
chitas, y cali fe cas ; pero con el rocío de la noche 
amanecen irefeas, v igorofas , y reliifcitadas: A f s i 
lo hazla. David , y afsi regava fu alma todas las 
noches: PaJ/igiilai notle, lachrymi1 meis ¡Ira,ai,, 
mea», ri^abo. Pcrobolvamos al motivo d j e l la 
elección. Y por qué razón efeogia David el'tiem-
po obfeuro ele la noche para llor.iríPorque de dia 
con la luz, como clU libre el v io del veer , queda 
embarazado elcxerciciodel llorar; pero de noche 
con la lombra, y obfeuridad de las tinieblas, que-

. . . da libre , y dclénibarazado el exercicio de el HoJ 
Clon Portugueia , fue quando llegaron a la India rar,porque citó impedido el v f o de el veer.La ñ u f -
las nuevas de la muerte del R e y Don Manuel el ma razón (¡guió S.Pedro en laelcccion de fu cue-
Primero y verdadero Padre de aquella Monar- va ; pero con mayor crédito de fu dolor , y para 
qtua. E l la va el \ irrey «n a Iglefia Cathedral (co- mayor cxcelfo de fus lagrimas. David efeogió el 
mo nolotros - o r a ) oyendo el Sermón ; y aisi co- tiempo dé la noche , y ais, llor.iya de noche , mas 
f ° k d l . c r , o n t n f t c , la hi (loria, que de día no llorava ; pero San Pedro efeogió vna 
le cuonocl rollo con .a capa, y que haziendo to- cueva obfeura , en que de día, y de noche fiempre 
do el Auditorio lo mifmo,comentaron a llorar en fuelle noche , para llorar fiempre de d i a , v de no J 
g n t o , y le levanto el mayor,y mas laltimofo Han- che. Los ojos ele David alternando el dia con la 
to , que jama, fe avia vilto. El le era el vfo de los noche , altcrnavan también el veer con el llorar-
cap uzes Portuguefcs, quando, también fe vfava el pero los ojos de Pedro metidos en aquella cu ' ' 
llorar. Echavanlc los capuzes fobre la cabera haita fuccefsiva , y continuada, ni de dia ni de n. 
el pecho , cubrían , y obfcurecian los o j o s , y allí velan, y de dia, y de noche fieinpre lloravan. 
loravan , y lamentavan el difunto. Delpucs que , z 9 7 Solo Pedro pudo c o n í g u i r para fus Í3-

las muertes no fe lloran, echanfe los capuzes a las g r i m a s , lo que folo Jeremías fupo defear para las 
efpaldas , para que n. los 0,Os los vean. N o fué f u y a s : Jcreni. , . Qa.i dabi, cap.ii meo aaaam, 
ais, el luto , que Pedro hizo por la muerte de fu & ecal.i mafoatcm Iachrymaram,& ploraío dic 
alma. Pues porque la quifo l lorar , cubrió los ojos « »oíie\ O quien diera fuentes de lastimas i mis 
para no veer 1 C , * cap«, otoclajfc, J , v i t . ojos ( dizo Jeremías) para llorar de dia, y de n i 

che ! Vccd quan difereta, y quan encarccidamciW 
P ^ i a J e r e m í a s , no folo pedia lagrimas, lino 

. ( f , , - , . . . ¡ r i r fuentes de lagrimas: Fmtcm Uchrymartim.Y por 
" P í A Ssi fallo Pedro del lugar de fu def- qué pedia fuentes ? Porque defeava llorar de dia v 

... f V gracia. Pero para donde faiió? de noche: Et plorabo dic, ac noti. Las fuentes ño 
fczTno ° t r ° S A U t ° í C S E d c f ' ^ ' c c s , m a s hazen diferencia de la noche a, dia y de noche 

cerrarfe 1 , ! ! " e m p o , q u e f u é San Pedro en- fiempre corren; y como Jeremias defeava llorar 
Sion A C U C V a ; C n r r C J e n i f a l 6 n ' y d M o n t c d f dia, y de noche: Pío,abo dic , „c mil, Por c f -
porqueno n , r m " ° m o r Í r c o n C h r i f t ° ; , P c r o pedia fuentes de lagr imas, ó lagrimas como 
porque no tuvo animo para morir,tuvo refolucton fuentes : El eculii ma fonttm lachrymaram.Ta-

les 

icva, 

'c i t o 

de San Pedro. 4 o * 

che i día , porque no av aduz , y co n^oU uz no o, s , % ^ ^ ^ , c a J o s d 

interrumpía la noche , l a j i f t a no 4 i f f u e c d l ú ¿ S j „ ' P c d r 0 c n fus n= -
lagrimas. La noche fulpend.a p e r p e W M K . e l Paralasnegaciones de San Pedro con-
veer; las lagrimas — E r o n dos rentadlas ,y vn tentador, la p t i « e -

J¡cv„ amare. ^ , a f [ n j j c f c U v a ; y h f C g„nda tentadora es 

V I I . la imaginación; y el tercer tentador^es el con cn-
tnnicnto,en quien fe confuma; y alsi co.no en las 

Pedro con los nucltros i lo, ojos también hablan: clones la p im r d e las 

h b s s s s s í fg^it^ssr^ 
ded denofotros ; N o cerraréitios ellas puertas tan arricf 
m o s , l loramos: de nueltro^vcer apren ^ d e nuellra alma,i lo menos en «ilos dias.en 
veer, de nucltro llorar aprended a-1 orat. U que g a o a s ^ n ^ ^ £ n d m i f 

grandes dos lecciones para nue nos o|0>. negando i Chri lto, 
«¿9P s i P t rtos quí Quieren eft 7 a C W l í o con lo , ojo, cubtrtos padeciendo 

negó tres vezes a Chul lo , los, o,o que• J.«« . ^ ^ Confíente Chritto que le cubran 
veer á las criaturas quantas vezc , 8 - afrentofamente por amor de mi;y y o 
f s ; C h r i l V . P c ^ s q - ; M u - v<.cr a los o j o s ^ ^ ^ V 
do del amor de Ch, l io como :.u,, P 0 ¡ 0 S ; Confíente Chritto que le cubran los 
los que le quieran*,xcr 1 ado s^ o r o a fa lvarme. y yo abriré los ojos para per-
quicn entro a veer vna tragedia o , encarecida es la doc-
Chri l lo , tuvo tanto ^ " ' ^ a t r T q u t inade Ch riltecn elle cafo : Matth. , . . 9 . S i ^ 

nucltros ojos otra vez , porque no V'cuc coia de luc.on muy ' p v ¡ e r a n , D , o s > 

S e ' no ay oy tanto efpirttu cu el Mundo; pero a luera mejor a S ^ * > ; 

nicnos no compondrimos nueltro ojos? No ha- que" p r d e ^ > ¡ y ^ ( l . 
mos i lo menos con nucltros ojos aquel concicr- No le b icr . TO»^ a S.c i ^ ^ ^ ^ A 

10 , que hizo Job con los fuyosí J o b . j «. . R e g ; ) N o U ¡uera mejor i 

•ada, cam ocal,, mu, w « co£„arem V„dcm de ¿ ^ nes no v ^ ludft Todos ellos peteCic-
v,r£,ac. Hablava Jobdel vicio contra la caftidad, Holohrn«i no veer ju l i l o f o f o 
en quien tanta parte tienen los o j o s , y d.ze que ™ ' — ^ . faeofe volunta-
hizo concierto con los f u y o s , para no admitir el Gentil ( « - d e ptnfamientos 
pecado, ni confentimicntp , ni aun imag,nación. o p s , ^ ¡ i c n V 1 G c n _ 
t í t e concierto parece,que no fe avia de hazer con 0 amor de la pureza, y 
los o j o s , fino con el entendimiento , y con la vo- til J * r a lacarle tos W»» P v n c h n , h a n 0 p . « 
luntad. E l confcntimicnto pertenece a la volun- ^ p o r amor de aquellos ojos 
t a d , la imaginación pertenece al entendimiento: c e r r a r t ó ^ h i i l h a n o s p i v d r o M a 

hagafe , pues , el concierto con la voluntad , que que C h n i t a M puto i:n fi ^ ^ ^ ^ ^ 
confíente, y con 

el entendimienio , que píenla, e los P 0 " ? ^ „ "peni te fe ia f. avenios de Inzer ella 
imagina,) ' no con los ojos, que folamcntc vcen. Semana <i gu 1. ^ , ' ¡ o n fi a v C i l l 0 S d e haícf 
N o , (dize Job:) con los ojos fe ha de hazer el con Semana a l g u n a ^ ^ ^ cKriftiandael, fea cor-
cierto, porque el pecado, ó lo que ha de lar peca- elta sema. • 5 a m o r d c c h r i l t o . Aquellas pella-
cado, entra por la villa; dc- la villa palla a la una- rar ios " i r ¿ , r ( l a s c o n <ju e tc.vamos vn 
ginacion , de la imaginación al confentimiento: ñas cerradas. N o f o n ) ü S 

luego (para que no llegue al confcntimicnto) en filíelo muy apretado nu p f f . I ^ 
Tomo t . 



4 1 o Sermón de Us Ligrimas 

OÍOS aquellos grandes pecadores, que pecan en to- cftainos can alcanzados en las cuentas , como i*J 
dos los pecados i Pues traygan eíka Semana elle nos refolvemos a llorar nueltros pecados luego , 
l i luio- pues no lo liemos hecho halla aora ! San Pedro no 

llegó 1 eflar dos horas en fu p e c a d o , y lloró 
5. V I I I . toda la vida halla la muerte ; y nofotrbs, que to-

da la vida hemos galludo ^n pecados , y mucho» 
1 3 0 1 C l los ojos cl luvierencerrados, (que citamos en el fin delta, y todos ignoramos quafl-

J es el fegundo documento de los to nos ha de durar la vida,quando ha ice ies cuen-
ojos de Ssn'Pe-ito) fi nueltros ojos 110 vieren,lúe- ta de llorar ? San Pedro labia de c ierto, que Dio» 
go lloraran. Acordémonos, que citamos en vn va- le avia perdonado,y 110 cell'ava de llorar oontinua-
11c de lagrimas. Acordémonos, que ella vida no es mente. Sabemos de c ierto , que Dios nos ha per-
lugar de vecr, fino de llorar: J i i J . 2 . 5 . Locas flin- donado ? Sabemos de cierto, que hemos ofendido 
tinm. E l la vida ,d izc Chryfo i lo ino , es para que ü D i o s , y muchos faben también de cierto , que 
nueltros ojos lloren; y la otra para que vean. N o - no clUn perdonados, porque también faben de 
filtros en cita vida trocamos a nueltros ojos los c i e r t o , que citan actualmente en pecado mtírlal; 
t iempos, y los lugares; pero también en la otra y con toda ella evidencia, ni vnos , tii otros llo-
vida los hallaremos trocados. L o s ojos que llora- ran. 
ren en la T ie r ra , veeran en el Cic lo . Los ojos que 1 3 0 3 Dczidnie , por las Llagas de Chr i l lo , 
quilieren vecr en la Tierra,llorarán en el lnhcrno: hazeys cuenta de falvaros couio San Pedro?Si.Pe-
Matth.8. 1 .Ibi erit fletas.También en el Infierno calleys como San Pedro ? Mucho mas. Llorafteya 
ay lagrimas fin fruto. N o es mcjori lorar aqui po- c o m o San Pedro? No. Pues fi pccaltcys como San 
eos dias, para nucflro remedio, que llorar eterna- Pedro , y no llorays como Pedro , como hazeyí 
mente en el I n f i e r n o , fin ningún remedio ? Qué cuenta de falvaros como Pedro! Tiene Dios parí 
cuentas fon lasque hazcinos ? C o m o ajuítanios vos otra jul l icia T i e n e Dios para vo j o r a mi fe -
nuellra Fe con nucltra v i d a ! 'Que cuentas hazen ricordia i Cbrif lopcrdonó á Pedro , porque l loró; 
los que hazen cuenta de dai-cucnta a Dios i Mi- y fi Pedro 110 llorara,no le perdonara Chri l lo,co-
rad la cuenta que Dios haze c o i nucltras lagri- mo 110 perdonó á Judas. Pues fi C h u l l o no p i í d o -
v a s , y con nuelíros pecados,es T e x t o admirable, 110 a Pedro fin l lorar , como nos ha de perdonar i 
y que pudiendo fer de gran fonfuclo,es de gran- nofotros , fi 110 l loramos! Somos mas Difcipulos 
de terror • de Chri l lo ,que Pedro? Somos mas favorecidos dtí 

1 3 0 Z Pfa lm. J f . 9. Pofaifti luchrymus me», Chr i l lo , que Pedro ? Somos mas recalados dá 
ta confpe&u tao, dize David : S e ñ o r , vosfiempre Chri l lo , que Pedro ? Somos mas de ca fa , y del le-
tcneys pucltasmis lagrimas delante dcvucl lros 110 de Chrillo? Somos mas amigos, mas ainados, y 
ojos. Y citas lagr imas , que Dios tiene pucitas de- mas ellimados de Chrillo , qué Pedro ! Pues qué 
lantc de los o jos , donde citan ? Ellas corren, ellas confianza ciega , y diabólica es ella nucltra 
palfan, ellas fe enjugan, ellas fe fccan. Donde e f - 1 3 0 + Señor,- Señor , Judas no lloró , porqué 
tan puedas ellas lagrimas ? E l T e x t o original lo no puiitleys en él los ojos. Pedro lloró,porque pu-
dcclara admirablemente : Pofiiijli lackrym; meas filleys en ¿I los o j o s : Refpice m no,, é- mifcrert 
i" libro rationum tuaram. T iene Dios pueltas aojbri. Miradnos , K a d o f o Jcsvs , bolved azia n o . 
nucllras lagrimas en fus libros de rizón ; tiene fotros aquellos piadofos ojos , con que o y miral-
Dios pueltas nucllras lagrimas en fus libros de de- teys á Pedro. Ablandad cita dureza impenetrable 
v e , y ha de aver. Ellos Ion los libros, de los qua- de nuelíros corazones. Alumbrad ella ceguedad 
les dize S . Juan,que fe han de abrir en el día del obltinada de nuelíros ojos.Cerrad eftos o jos ,par* 
juízio: Apocal.zo. 12 . El libri aperti funt. Y afsi que no vean las vanidades del Mundo. Abr idnos i fa j 
lo refuelvcn todos los Thcologos. Uno es libro de ellos ojos, para que fe deshagan en lagrimas, p o r ® 
dcve,otro el libro de ha de avcrjvn libro de deu- averos negad© , y por averos tanto ofendido. S a i i f l j i 
d a s , otro libro de pagas. En el de deudas citan los Pedro, D i v i n o Apollo!, Divino Penitente , Pon-
pccados,'en el de pagas citan las lagrimas: !» libro ¿ f i c e Div ino, acordaos delta vuctlra Iglefia , qu¿ 
rationum rn í r»w.Hagafe aora cada vno fus cucn- ella tan ciega, y tan impenitente. Acordaos dífl» 
tas,pues ha de dar cuenta i Dios por ellos libros, tas vuollras ove jas. Acordaos dcllos vuelto« hijosi 
Sume cada vno quantos pecados tiene en el libro y de ellas lagrimas que os fobraron, derramadlo-
de las deudas; y fume quantas lagrimas tiene en bre nofotros,que tanto las avernos menelter. A l -
el libro de las pagas. A v r i , quando m e n o s , pira candadnos de aquellos ojos,que tan benignamente 
cada pecado vna lagrima? O trilles de nueltros os miraron,que imitemos vuellra contrición,quí 
o jos ! O miferablcs de nueltras almas! San Pedro lloremos nuelíros pecados, que hagamos verdades 
en el libro de deve tiene tres negaciones; y en el ra penitencia, que acabemos yá de arrepentimos, 
libro de ha de aver tiene infinitas lagrimas.Qiian- y en medarnos de todo coraron. Y en ella Sema-
tos Chriílianos a v i a , que en e) libro de deve ten- 11a tan Sagrada echadnos defdc el Cic lo Vna ben-
gan infinitos pecados; y en el libro de ha de aver cion , y concedednos vna Indulgencia Pleñaria; 
no tengan tres lagrimas lloradas de coraron! Pues que nos abfuclva de todas nueltras culpas. Y fobrrf 
como avernos de parecer delante del Tribunal de todo, pcrfevcrancia en la gracia , en los propofi-
Diosí Como le avernos de dar buena cuenta? Y fi t o s , en el do lor , y en el arrepentimiento; para' 

que 

'de S/tti Pedro. 4 1 1 

q l l é llorando lo qué fo lo debimos llorar , veamos es Dios en cITa G l o r i a : . « « » * " " 
finalmente lo que folo debemos defear vecr , que l " * , © r . 

s e r m o n 
D E L 

B U E N L A D R O N , 
P R E D I C A D O E N L A I G L E S I A D E L A 

Mifcricordia de Lisboa , Año de 165^. 

Domine, memento mi, cum veneris in RegnuV tu»m ,,. Hodie mecum erU i . 

Paradyfo. Luc. 1 3 -

s 

i . I . 

S T E Sermón, que oy fe pre-
dica en la Mifcricordia de 
Lisboa , y no fe predica en 
la Capilla R e a l , me parecía 
a l i l i , que fe avia de predi-

car all . 1 , y no aqui.De aquella pauta avia de f e r , 
y no de ella. Y por qué ? Porque el Texto ,en <lu. 
f c funda el mi fmo Sermón , todo pertenece a 
Magcltad de aquel lugar , y nada a la piedad <k 
elle Una de lascólas que dize el T e x t o , e s , que 
fueron fentenciados e,i Jerufalén dos Ladrones, y 
ambos condenados, ambos executados , ambos 
crucificados, y muertos , fin valcrlcs Procurador, 
ni fuplicas. Permite ello la Mifcricordia de L i l -
boa? N o La primera diligencia que haze es, d e -
c i r por Procurador de las Cárceles vn Hermano 
2 c grande autoridad. poder, é indullria; y el pn-
ner timbre de elle Procurador es el tener por 
i0nra que ningún malhechor lea ajulticiado en 

fu tiempo. Luego cita parte de la hiltoria no per-
K e n e c c a la Mifcricordia de Lisboa. L a otra parte 

( q u e es lo que tomé por tbema) toda pertenece 
al Palacio, v Capilla Real . E n ella fe habla con el 
R e y Domine. En ella fe trata de fu R c y n o : Luc . 
» , . > . . & 4 3 . Crem feneris ta Rcgnum taam. E n 
ella fe 1c prefinían Memoriales: Memento mei.Y 

en ella los dcfpacha el mifmo R e y luego, y fin re-
mitirlos i otros Tribunales: Medie mecam crí, irt 
Paradyfo. L o que me podia retrühcr de predicar 
fobre ella mater ia , era , nodezir la doctrina con 
el lugar. Pero de elle cfcrupulo en que muchos 
Predicadores no reparan, m í libro la predicación 
de lonas. N o predicó Jon i s en el Palacio,lino por 
las calles de Nin ivc , Ciudad de las de mas circuí-
' o que ella nUcílr.1; y dize el T e x t o Sagrado,que 
Heló fu Sermón i los oidos del Rcy:P«-»M»r Ver-
lum ud Regcm. Bien quíliera y o , que lo que o y 
determino predicar llcgira i todos los R e y e s , y 
mucho antes ., las Eltrangeros,quc a los nueltros. 
Todos deven imitar al R e y de los Reyes , y to-
dos tienen mucho que aprender en ella vlnma ac-
ción de fu vida. Pidió el Buen Ladrón a C h n ñ o , 

ouc fe acordaiTe dél en fu Reytio: J c , ann . ; . Í . J J f -
íaiae mera.«te mei, cam venen/ in Regnarn taua,. 
Y la memoria que el Señor tuvo del lue.e.i" am-
bos fe vicllen juntos en el ParailO: Hoáte mtcaa, 
tris «I Petradyfo. Hita es la memoria que ueven 
tener todos lo. Reyes ,y la que y o quiliera Ies pei-

fuadieifen los que Ion oidos de mas ccrca. ^ ' i e >c 
acuerden de l levar , no folo Ladrones a . ara, lo, 
fino llevarlos configo. Mec.ua,.gi ! o s R = e p o e -
den ir a! Paralfo fin llevar configo los Udrones 
ni los Ladrones pneden ir 
configo i los R e y e s . E l l o es lo que te de predicar, 

AVE MARIA 

Domine , memento mei , cí» í» ^ . . . » : '»> ^ ^ 

f . II. 

J30Ä 

K e y l iado , pues admitió en la C r u z el titulo de 
R e v Pero lo que vcU,os praSica , en todos lo . 
o t y : , . í ' i ... - , n ,1 rnrsfrai-io . o,le en 



4 1 o Sermón de las Lagrimas 
OÍOS aquellos grandes pecadores, que pccan en to- cdainos can alcanzados en las cuentas , c o m o i*J 
dos los pecados i Pues t raygan cita Semana elle nos refolvcmos a llorar nueltros pecados l u e g o , 
í i lUio- pues no lo liemos hecho halla aora í San Pedro n o 

llegó 1 eftar dos horas en f u p e c a d o , y l loró 
5 . V I I I . toda la vida halla la muerte ; y nofotrbs , que to-

da la vida hemos galludo e n p e c a d o s , y mucho» 
1 3 0 1 C l los ojos eduv ierencerrados , (que citamos en el fin dclla, y todos ignoramos quan-

J es el fegundo documento de los t o nos ha de durar la v ida,quando l i a i c f n e s c u e n -
ojos de Ssn' Pedro) fi nueltros ojos 110 vieren,lúe- ta de llorar ? San Pedro labia de c i e r to , que Dio» 
g o Horar io . Acordémonos, que el lamos en vn va- le avia perdonado,y 110 ccllava de llorar oontinua-
11« de lagr imas. Acordémonos , que ella vida no es mcr.cc. Sabemos de cierto , que Dios r,os ha per-
lugar de veer, fino de llorar: J 1 1 J . 2 . 5 . Locus flin- donado ? Sabemos de cierto, que hemos ofendida 
i i n m . E l l a vida , d i z e C h r y f o i l o m o , es para que á D i o s , y muchos faben cambien de cierto , que 
nuelíros ojos lloren; y la otra para que vean. N o - no ellán p e r d o n a d o s , porque también faben de 
fotros en ella vida trocamos a nueltros ojos los c i e r t o , que citan actualmente en pecado mtírlal; 
t i empos , y los lugares; pero también en la otra y con toda e l la evidencia, ni vnos , tii ocros l lo-
vida los hallaremos trocados. L o s ojos que l lora- ran . 

ren en la T i e r r a , veerán en el C ie lo . Los ojos que 1 3 0 3 Dczidme , por las Llagas de C h r i l t o , 
quilierert veer en la Tierra , l lorarán en el lnl ierno: hazeys cuenta de falvaros como San Pedro?Si .Pe-
M a t t h . 8 . 1 .Ibi en» fletas.También en el Infierno ca l leys c o m o San Pedro ? Mucho mas. LlorafteyS 
ay lagrimas fin f ruto. N o es m c j o r i l o r a r aqui po- c o m o San Pedro? N o . Pues fi pccaltcys c o m o S a n 
eos dias , para nueftro remedio , que llorar eterna- Pedro , y no llorays como Pedro , c o m o hazey í 
mente e n el I n f i e r n o , fin r.ingun remedio ? Qué cuenta de falvaros como Pedro? T i e n e Dios para 
cuentas fon l a s q u e hazemos ? C o m o ajuílamos vos otra ju l l i c ia ? T i e n e Dios para v o j o r a n i i f e -
nuei t raPé con nucilra v ida? 'Que cuentas h.izcn ricordia ? Chr idopcrdonó á Pedro , porque l loró ; 
los que hazen cuenta de dar'cuenta á Dios i Mi - y fi Pedro 110 l lorara,no le perdonara Chr i l to ,co-
rad la cuenta que D i o s haze c o i nucltras lagr i - m o no perdonó á Judas. Pues fi C h u l l o no perdo-
n a s , y con nuelíros pecados,es T e x t o admirable , 110 á Pedro fin l l o r a r , como nos ha de perdonar i 
y que pudiendo fer de gran fonfue lo , es de gran- n o f o t r o s , fi 110 l loramos? Somos mas Di fc ipulos 
de terror • de C h r i i l o , q u e Pedro? Somos mas favorecidos d e 

1 3 0 2 P f a l m . J f . 9. Pofnifti luchrymas mens Chr i l to , que Pedro ? Somos mas regalados dá 
111 confpe&u tuo, dize Dav id : S e ñ o r , vosfiempre Chr i l to , que Pedro ? Somos mas de c a f a , y del le-
tcneys pucltasmis lagrimas delante devuc l t ros no de Chriilo? Somos mas amigos , mas ainados, y 
ojos. Y citas l a g r i m a s , que Dios tiene puertas de- mas ellimados de Chri lto , qué Pedro ! Pues qué 
lantc de los o j o s , donde eltán ? Ellas corren, ellas confianza ciega , y diabólica es ella nuellra 
palfan, ellas fe enjugan, ellas fe fccan. Donde e f - 1 3 0 * Señor,- Señor , Judas no l loró , porqué 
tan puedas cftas lagrimas ? E l T e x t o original lo no puitilcys en él los ojos. Pedro lloró,porque p u -
dtclara admirablemente : Pofiiijli ¡acbrymm meas filteys en ¿I los o j o s : ¡(cfpiee in noi, & mifcrert 
i" libro rationum tuarnm. T i e n e D i o s puertas noftri. M i r a d n o s , K a d o f o Jcsvs , bolved ázia n o . 
nucltras lagrimas en fus libros de r izón ; tiene fotros aquellos piadofos ojos , con que o y mira l -
D i o s puertas nucltras lagrimas en fus libros de de- teys á Pedro. Ablandad ella dureza impenetrable 
v e , y ha de aver. El los ion los l ibros, de los qua- de nueftros corazones. Alumbrad ella ceguedad 
les dize S . J u a n , q u e fe han de abrir en el dia del obltinada de nuelíros ojos.Cerrad eftos o j o s , p a r * 
juízio: Apocal .zo. 1 2 . El libri »peni fum. Y afsi que no vean las vanidades del Mundo. A b r i d n o s i f a j 
lo reluelven todos los Thcologos . Uno es l ibro de ertos ojos, para que fe deshagan en lagrimas, p O t f B 
dcve ,ot ro el l ibro de ha de avcrjvn libro de deu- averos negad© , y por averos tanto ofendido. S a i i f l j i 
d a s , o t ro libro de pagas. E11 el de deudas edán los Pedro , D i v i n o Apol lo ! , D i v i n o P e n i t e n t e , P o n -
p e c a d o s , ™ el de pagas citan las l agr imas : !» libro t i f i cc D i v i n o , acordaos delta vuctlra Iglefia , q u í 
rationum m « r » w . H a g a f e aora cada vno fus cucn- ella tan c iega , y tan impenitente. Acordaos dífl» 
tas,pues ha de dar cuenta á Dios por edos libros, tas vuellras ove jas. Acordaos dedos vucrtoS hijos'} 
Sume cada vno quantos pecados tiene en el libro y de ellas lagrimas que os fobraron, derramadlo-
de las deudas; y fume quantas lagrimas tiene en bre no fot ros ,que tanto las avernos meneder. A l -
el l ibro de las pagas. A v r i , quando m e n o s , p i ra candadnos de aquellos ojos,que tan benignamente 
cada pecado vna l a g r i m a ? O trides de nueltros os miraron,que imitemos vuedra c0ntf ic ¡0n,qtfé 
o j o s ! O mifcrablcs de nuedras a lmas ! San Pedro lloremos nueftros pecados, que hagamos verdades 
en el libro de deve tiene tres negaciones; y en e l ra penitencia, que acabemos yá de arrepentimos, 
l ibro de ha de aver tiene infinitas lagrimas.Quan- y en medarnos de todo coraron. Y en erta S e m a -
tos Chri f l ianos a v r á , que en ei libro de deve ten- 11a can Sagrada echadnos defde el C i c l o vna ben-
gan infinitos pecados; y en el l ibro de ha de aver cion , y concedednos vna Indulgencia Plenaria , 
no tengan tres lagrimas lloradas de coraron! Pues que nos ab fudva de todas nuedras culpas.Y fobrrf 
como avernos de parecer delante del Tr ibunal de todo, pcrfevcrancia en la gracia , en los propofi-
Dtosí C o m o le avenios de dar buena cuenta? Y fi t o s , en el d o l o r , y en el arrepent imiento; para' 

que 
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<n,é llorando l o qué f o l o debemos llorar , veamos es Dios en cITa G l o r i a : Quam . S M , & 
finalmente lo que fo lo debemos defear vec-r , que ¡ " * , & c . 

s e r m o n 
D E L 

B U E N L A D R O N , 
P R E D I C A D O E N L A I G L E S I A D E L A 

Mifericordia de Lisboa , Año de 1655. 

Domine, memenlo mi, cum veneris in Regnu» tuum ::: Hod,e mecum cris i , 

Varadyfo. Luc. 1 3 -

s 

i . I . 

S T E S e r m ó n , qtic o y fe pre-
dica en la Mifer icordia de 
L i s b o a , y no fe predica en 
la Capi l la R e a l , me parecía 
á l i l i , que fe avia de predi-

car a l l á , y no aqui .De aquella pauta avia de f e r , 
V n o d e eda . Y por qué ? Porque el T e x t o , e n cju-
f e funda el m i f m o Sermón , todo pertenece a 
Magcdad de aquel lugar , y nada a la piedad de 
efte U n a de l a scó las que dize el T e x t o , e s , que 
fueron fentcneiados e,i Jerufa lén dos Ladrones , y 
ambos condenados , ambos executados , ambos 
cruci f icados , y muertos , fin vaicrlcs Procurador , 
ni fuplicas. P e r m i t e c-rto la Mifer icordia de L i l -
b o a ? N o L a primera diligencia que haze es , d e -
c i r por Procurador de las Cárceles vn Hermano 
2 c grande a u t o r i d a d . poder, é indudria ; y el pri-
ner t imbre de cftc Procurador es el tener por 
,onra que ningún malhechor lea a judiciado en 

f u t iempo. L u e g o cita parte de la hiftoria no per-
K e n e c e á la Mifer icordia de Lisboa. L a otra parte 

( q u e es lo que tomé por tbema) toda pertenece 
al Palacio, v Capilla Rea l . E n ella fe habla con el 
R e y Domine. En ella fe trata de fu R c y n o : L u c . 
í 4 2 . & 4 3 . C«m feneris m Rcgnum tuum. E n 
ella fe 1c prefentan Memor ia les : Mímenlo mei.Y 

en ella los dcfpacha el mi fmo R e y luego, y fin re -
mitirlos á otros Tribunales : Hodic mecum cris irt 
Pnradyfo. L o que me podia rctrJher de predicar 
fobre ella m a t e r i a , era , n o d e z i r la doctrina con 
el lugar . Pero de elle cfcrupulo en que muchos 
Predicadores no reparan, m í libro la predicación 
de lonas. N o predicó Jonás en el Palacio,lino por 
las calles de N i n i v e , C iudad de las de mas circuí-
' o que c-rta nUcdrá ; y dize el T e x t o Sagrado,que 
Heló fu Sermón i los oidos del R e y : P « - » « . t ver-
ium a Regcm. Bien quíliera y o , que lo que o y 
determino predicar llegára á todos los R e y e s , y 
mucho antes á las E d r a n g e r o s , q u e ulos nueltros. 
T o d o s deven imitar al R e y de los Reyes , y to-
dos tienen mucho que aprender en ella vltmia ac-
ción de fu vida. P id ió el Buen Ladrón a C h r i ñ o , 
cuc fe acordaiTe dél en fu R c y n o : J o a n n . ; . Í . J J f -
m.vc mcm.nlo mei, enm venen; i* R'Z„«m mum. 
Y la memoria que el Señor tuvo del lue.e.i" am-
bos fe vicllen juntos en el Parai lO: nodie mecnm 
cris in Peimiyfo. E l l a es la memoria que ueven 
tener todos lo. R e y e s , v la que y o quiliera Ies pe i -
fuadieifen los que Ion oidos de mas ccrca. i^ue í c 
acuerden de l l e v a r , no folo Ladrones a . ara , lo , 
fino llevarlos configo. McC.um.Ki ¡ o s K c y e ^ e -
den ir a! Para l fo fih llevar conf ig- los t-adrones 

ni los Ladrones pueden ir 
conf igo á los R e y e s . E l l o es lo que te de predicar, 

UVE M-AM^i 

Domine , mímenlo mei , cí» « « r í , * = ^ ^ 

f . I I . 

J 3 0 6 

K e y l i a d o , pues admitió en la C r u z el t i tulo <k 
R e v Pero lo que vcU ios p r a S i c a , en todos lo . 

a - 1 A í l ^ '••>" ^ contrario . o,le en 
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cllrañnr lá claridad) o publicidad con c|uc hablo, 
y hablare c l imater ia , que cmbuclvc tan ío tSra -
110S rc fpctos ; antes » i , admirar el filencio,y con-
'¿rt íaí la dcfatcncion con que los Predicadores, 
difsinnilan vna doctrina tan neceflaria , tiendo la 
que de-viera fer mas oit ia ,y declamada cu los Pul-
picos. S e a , pues ,oy nuevo cite Al iumpto, que dc-
viera fer muy a n t i g u o , y m u y frequente, el qual 
y o profcguiré ,con tanta m«yore|pcrani ;a de pro-
ducir algún f r u t o , quanto v e o ennoblecido el 
Audi tor io prefente con la autoridad, con tantos 
Mini l t ros de todos los mayores 1 ribunales, (Obre 
c u y o confc jo , y conciencia le a'coltumbran def-
cargarlas los R e y e s . 

§. I I I . 

1 3 0 7 V " Para q u e v n Dif i -urfo tan impor-
1 tante , y tan grave v a y a alternado 

lobre fundamentos fo l iaos , ¿ irrefragables ; fupon-
go pr imeramente, que fin rcf l i tucioñ de fo a g i n o , 
no puede aver falvacion. Afsi lo rcfucivcn con 
Santo T i lomas todos los T h e o l o g o s , y afsi cita 
definido en el Capt . Si ra «luía. C011 palabras 
facadas de San A g u f t i n , que fon ellas : S¡ ra alie-
na , propter quam peccatum efi , reddi pote]} , & 
non reddimr , panitenaa non agitar: fied ¡¡mala-
tur : fi adieta Verapitér ogitur , non atmnatur 
peccatum, mfi feftiluatur ab¡aium,/i ft dtxi. rejti-
tai poteft. Quiere dezir : Si lo ageno , que le to-
m ó , o retiene , le puede reftituir , y no fe ref -
t i tuye , la penitencia de eitc , y de los otros pe-
cados , 110 es verdadera peni tencia , fino fimulada, 
y fingida ; porque 110 fe perdona el pecado , fin 
re f u 1111 ríe lo robado , quando quien io robó tie-
ne pofsibilidad de reftituir . t i t a vnica excepción 
de la regla fue la fel ic idad del Buen Ladrón ; y ef-
ta la razón porque él fe fa lvó , y también el M a l o 
fe pudiera falvar fin rc l l i tu í í . C o m o ambos fa l ie . 
ron defnudos del naufragio de ella vida , y pega-
dps a vil pa lo , fo lo efta I11 extrema pobreza los po-
día a b f o l v c r d c l o s l a t r o c i n i o s que avian, comet i -
do , porque impos ib i l i tados de reftituir , queda-
ban dcfobligados de la rcfi itucion. Pero fi el Buen 
Ladrón tuviera bienes con quc^rcf l i tufr , o en to-
do , ó en parte , lo que robó ' , toda fu F e , y to-
da fu penitencia , celebrada de los Santos , 110 
bailara para Calvarle ; fi no rcltituía i D o s cofas 
le faltavan á cite venturolo hombre para fa lvar fe , 
vna como Ladrón , qlic avia fido; y otra c o m o 
Chri l l iano , que comen$ava a fer . C o m o L a d r ó n , 
que avia fido, le faltava con que re l l i tu í r ; c o m o 
Chri l l iano , que contcn^avaá f e r , ,,le fa ltava e l 
B á u t i f m o ; pero afsi como la fangre , quctdcrra-
m ó en la C r u z , le fupl ió el l ' aut i fmo; alsi f u de f -
nudéz , v fu impos ib i l idad le fuplió la rc l l i tuc ion, 
y por ello le f a l vo Vean aora de camino los que 
robancon la v i d a , y ni en la v ida , ni en la muer-
te rcí l ituyen , antes en la muerte teflan de m u -
chos b i e n e s , y dexan grueflas haziendas i fus 
fuccc l fores ; vean adonde irán , ó avran ido f u s 
a l m a s , y fi fe podrán fa lvar} 

ten ladrón. 

1 5 0 8 l i ra tan r igurofo cflc precepto de ¡a 
rcf i i tucion de la Ley Vie ja , que li el que hurtó 
no tenia con que reftituir •, mandava D i o s , que 
fucile veíidido , y rcft ituyellc con el previo d c s í 
í n í f m o : l i s o d . 13- 3- s ' non hab atril, ,;uod fur-
to reud.it , 1pje venundabuur. D e manera , que 
mientras vnhombre era f u v o , y pol lcedorde f u 
libertad , aunque no tuvielíe; otra c o f a , halla qui; 
no vcndieOe fu proprih pcrlona •, y rcll ituycllc lo 
que podia con el precio de sí u i i l ino, no lo juzga-
ba la L e y por impofsibil itado i la reftitucion , ni 
lodiífobligaba de tila. Qilc Vna tal l ey fuelle juf-
ta , no fe puede dudar, porque era l . c y de D i o s ; 
y aunque el m i f m o Dios cu la L e y de Grac ia de-
r o g ó cita circuntJiairCia de r igor ,que era derecho 
p o l i t i v o ; pero en la L e y N a t u r a l , qoc es indi f-
penfablc , y manda rell ituír a quien puede, y t i e -
ne con qué , tan fuera c l luvo de variar , o mode-
rar cofa a l g u n a , que ni el .i.ifnio Chri l to en la 
C r u z prometería el Parailo al Ladrón en tal c a f o , 
fin que primero rcft ituyelfe. Pongamos otro L a -
drón á vi l la de elle , y veamos admirablemente 
en e l ju iz io del m i f m o Chri f to la diferencia de v a 
ca fo a o t r o . 

1 3 0 9 Afs i como Chri l lo Señor nucflro d i x o 
j D i m a s : Hodu mecum er¡¡ n: Paradyfo. U y c í-
taras c o n m i g o en el Parai lo ; alsi d ixo a Zaqueo: 
L u c . 1 9 ú. Hodiefalus domui brtte faíla e^. Oy 
entró la fa lvacion en tu cafa. Pero lo que mucho 
fe debe notar , es , que i D i m a s le prometió el S e -
ñor la falvacion luego ; y i ¿ a q u é o , no l u e g o , 
fino mucho d e f p u e s , Y por que , fi ambos eran 
L a d r o n e s , y ambos convertidos ! Porque D i m a s 
era Ladrón pobre, y no tenia con que rel l i tuír lo 
que avia robado; Zaquéo era Ladrón rico , y t e -
nia mucho con que rel l i tuír : Ibidein. z.Zacbx-
ai Princeps erat pubhcaneram, & ¡pfc diva, D i -
z c e l Evangcl i i la , y aunque él no lo dixera , e l 
c itado de vñ Ladrón , y otro lo dcclai'ava baítan-
temente. Por qué ? Porque D i m a s era Ladrón 
condenado ; y G el fuera r ico , claro cftu que 
no avia de llegar i la horca. Pero Z a c h c o e r a 
Ladrón tolerado , )' fu mi fma riqueza era la in-
munidad , que tenia para robar fin ca f t igo , y 
aun fin culpa. Y como Di inas era Ladrón pobre , 
y 110 tenia con que r e l l i t u í r , también no tenia 
impedimento fu f a l v a c i o n , y por elfo Chr i l to fe 
la concedió en el m i f m o momento . Por el c o n -
trario , Zaqueo como era Ladrón rico , y tenia 
mucho con que r e f t i t u i r , no lepod ia C h r i f t o al ié-
gura r la falvacion antes de rellituír , y por ello 
le di lató la prometía. L a mi f ina narración del 
Evangc l i i l a es la me jor prueba delta deferencia. 

1 3 1 0 Conocia Zaquéo á Chri l lo folo por la 
f a m a , y defeava mucho vérlc ; pafsó él Señor por 
fu T i e r r a , y como era pequeño de eflatura , y el 
concurfo mucho , fin reparar en la autoridad de 
la pérfona , y o f ic io : Primtpi publicanorum, 
Subiófc a vn árbol para v é r l e , y no fo lo v i o , fino 
fue v i l t o , y m u y bien v i f to . P u f o el Señor en él 
aqucilosDivinos ojos,llamóle por fu nombre,y di-
xolc q baxalfc luego del árbol,porque le imporrav» 
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mi 

P i 

fer fit huefpcd aquel dia : Ibidem J . 6. & 8 . Za-
ch.ee frfiinans defeende, quia bodie ¡n domo tan 
oportet me mar.crc. E n t r ó , pues , el Salvador en 
cafa de Zachéo , y aquí parece que cabla bien el 
tlczirlc , que entonces entrava la falvacion en fu 
cafa ; pero ni ella , ni otra palabra dixo el Señor. 
Rec ib ió le Zachéo , y Icí le jó lu venida cori todas 
las dciiionílracioncs de alegría: Bxt.pil¡turnia*. 
deus. Y guardó el Señor el inifnio filcncio. Allcii-
tólé à la hiela , abundante de v i a n d a s , y mucho 
mas de buena v o l u n t a d , que es el mejor plato 
para Chi i l io , y profiguió en la mifma fufpCnfion. 
A l cabo le dixo Zachéo , que él dava i los pobres 
la mitad de fus bienes todos : Bice dimidmm bo-
noram meorum do pauperibui. Y fiendo el Señor 
a q u e l , que en el dia del J u i z i o fo lo à los mereci-
mientos de la limolila b a d e premiar con el R e y -
no del Cicl i) ; quien no avia de p c n l a r , que à elle-
grande acto de liberalidad con los pobres, refpon-
deria luego la promefla de fa lvacion? Pero 111 
aqui mereció o í r Zachéo 10 que dclpucs le dixO 
C h r i l l o . Pues , S e ñ o r , fi vueìlra piedad , y verdad 
tiene dicho tantas v e z e s , que l o q u e fe haze con 
los pobres , fe haze con vos m i f m o , y elle hom-
bre en vueltra perfona os ella firviendo con tantos 
obfequios , y en la de los pobres con tantos em-
peños : Si os combidaíteys à fer fu huclped para 
falvarlè , y fu falvacion es la importancia , que os 
traxo i fu cafa-.fi lo al imaftcys, y acudió con tan-
ta diligencia; fi le dix i í tcys , que fe baxalle. Fe/ti. 
nani defeende. Y él no fe detuvo vn. momento; 
por qué le dilatays tanto la m i f m a gracia , que le 
deleays hazer? Por qué no le acabays de abfolver? 
P o r qué no le a f l igurays la falvacion ? Porque e i -
te m i f m o Z a c h é o , como cabera de Publicanos, 
Princeps PabUcetnornm, avia robado i muchos ; y 
c o m o era r ico , Et ¡pfc diva, tenia con que relli-
tu ír lo que avia robado;y mientras c i tava deudor , 
y no rc-ftituí a lo ageno, por mas buenas obras que 
hizicllc , ni aun el m i f m o Chr i l lo le podía abfol-
v e r ; y por mas haz ienda , que cxpendielle p iado-
famente,ni aun el m i f m o Chr i l lo le podia falvar. 
T o d a s las obras, que defpues de aquella venturo-
f a v ida hazia Zachéo , eran muy loables ; pero 
« e n t r a s 110 llegava à hazer la de la reft i tucion, 

| citava capàz de la falvacion. R c f t i t u y a , y lue-
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ferá f a l v o , y afsi fué. Añadió Zachéo , que to-
do lo que tenia mal adquirido , rci l ituia ( p a t í o 
•vezes doble : Ib id . 1. El fi e¡aid aliejuem defrau-
davi , reddo -¡«adruphim. Y en el m i f m o punto , 
e l Señor , que halla entonces avia cal lado , abrió 
los teforos.de fu grac ia ,y 1c anunció la falvacion: 
HodU falta demili huic fatia ejl. De manera, que 
aunque entró el Salvador en cafa de Zaclico , la 
falvacion quedó a f u e r a , porque mientras no falia 
de la cafa la ref t i tucion, no podia entrar en ella a rcit itucioi . 1 ; V . 
Ja fa lvacion.No puede entrar la fa lvacion, fin per- ^ j g S S X Í ^ ^ Í ^ 

dimittitar peccatam, n.fi refii- ~ e l l in pueltos por defenfores. 
tuatur ablatam i 3 i t Ha l l a aquí acerca de los P , i n o p e s ha-

* * ' bla el Principe de los Theologos ; y porque la p a . 

1 3 1 1 C Vpucila efta primera verdad c ierta , 
s J é infalible , la fegundá co fa que fü-

pongo.con la m i f m a certeza , e s , que la reft i tu-
cion de lo ageno f o pena de la fa lvac ion , no f o l o 
obliga a los fubditos , y particulares , lino tam-
bién á los C e t r o s , y a las Coronas. Picnfan , ó 
deben de penfar algunos Principes, qué alsi c o m o 
foii fuperiores á todos , afsi fon fciiores de t o d o , 
y es engaño. L a ley de la reftitucion es L e y N a -
t u r a l , y L e y Div ina . E n quanto L e y N a t u r a l , 
obl iga a los Reyes , porque la naturaleza los hizo 
iguales i todos; y en quanto L e y D i v i n a también 
les o b l i g a , porque D i o s , que los hizo mayores 
que á los o t r o s , es m a y o r que eilos. E l l a verdad 
fo lo tiene contra si la practica^ y c-1 v io ; pero por 
parte de elle m i f m o v io argumenta afsi S a n t o 
T i l o m a s , e l qual es o y mi Doctor , y en ellas ma-
ter ias el de mayor autoridad ; D . T h o m . T e r r a -
rum Principa malta a filis fubditis violenta e.r-
torijuent , ejaod vida 11 r ad rationem rapiña pcrli-
nerc : Grave aatcm vidaar , e¡t¡ed ¡11 hoe pecccnt, 
guia fie fere omnei Principa damnaremur. Erga 
rapiña in aUquo cafa eji licita. Quiere dezir , la 
rapiña , ó r o b o , es tomar lo ageno violentamen-
te contra la voluntad de fu dueño. Los Principes 
toman muchas cofas á fus Vallal los v io lentamien-
tc , y contra fu vo luntad ; luego parece que el ro-
bo es l ic i to c-n algunos cafos;porquc fi d ixeremos , 
que los Principes pecan en e l l o , todos e l l o s , óca- i 
fi todos fé condenarían : Fere omita Principa 
damnarentar. O qué terrible, y tcmerofa confc-
quencía , y quan digna de que la confidcren pro-
fundamente los Pr inc ipes , y_los que tienen parte 
en fus refoluciones , y confcjos I Refpondc a f u 
argumento el m i f m o D o ñ o r A n g é l i c o ; y aunque 
n o acoltumbro moleftar a los oyentes con L a t i -
nes l a r g o s , he de repetir fus proprias palabras: 
D i c e n i u m , quod fi Principa a fnbditis exigunt, 
quod as fecandum ¡u¡l¡t¡am debelar propter bo-
num con, mime confervandum , ctiam fi violen!,a 
adbibeatur , non ejl rapiña. Si vero altquid Pr¡n-
cipes mdebn'e extorejaeant, rapiña eft , ficut, & 
lalrociniUm; vnde ad refiitutionem tenentur ficut 
& ¡airona. Et tant'o gran»! pecan!, qaam ¡airo-
na , quanto periculofui , & eommumus contra 
pubhcam iafiHiam.agunt, cuna cufiada fu,n po-
fit¡. R.efpondo ( d i z e Santo T i l o m a s ) que fi los 
Pntlcipes les facai) i los fubditos lo que- iegun , u l -
ticia les esdebido para conlervacion de! bien CCM 
niuii 'aunque lo executen con violencia , no es 
rap iña , ó robo. Pero li los Principes tomaren c o n 
violencia lo que no fe les debe , es rapina y la-
trocinio ; de donde fe ligue , que etlan obligados 
i rc l l i tucion como los L a c o n e s , v que pecan tan-



, . Sermón del tuen Ladran. 
laora raBiáa , y l í t f l S c i l í í ® , a p H w d . i f u g a o s de morolos de D i o s " , ó para l a e n m i e n d a , <5 para la 
un ncia esfera . es tan agena S e las lifon,as , que camela , no p r e d q u e n la inif ina doñr ina . Sepan 
eltán acodumbrados i o í r , que parece contener ellos o l i e n t e s m u d o s , que mas ofenden 1 los 
c l i n acoi umoraaos a , M I f j R e y e s con lo que callan, que con lo que dixeren; 

S f E b l 7 ¡ r ^ porque la confianza con que el lo le dize , t s l eña l 
oc ñamar , y | m n i v i n n del Profcca que no es toca , y que no le pueden ofender : y 
^ e ^ y « ^ ^ - ^ , de San a cautela co , q J fe calla es argumento de > 
í f f l texto de Ezcquié l es parte de la reía- fe ofenderán porque les puede tocar. Pero p i f se -
c t t i » c S | p o « F Dios cal l igó tan fcve- mos brevemente a la t e r c e r a ^ vicuña fupol íc .on , 
r n , e los dos Reyñors de Xfracl , y Judá , vno con para que l leguemos al punto. 

el c a u t i v e r i o de 105 A f s i r i o s , )• o t r o c o n c i d . los 
Babilonios; v la caula que d a , y pondera m u c h o , v . 

« l f C V o o n g o , finalmente , « t a 1 .a-

T ' Solo dos R e y e s e l i g ió Dios por si m i f m o , líos mi fe rab les , a qu.cn la pobreza y vileza de 
„ ' fueron Saúl , y D a v i d , y i ambos lo, facó de fu for tuna condeno a efte genero de vida , pot-
a d o r e s para que por la experiencia de los re- que fu milina mi lcr .a , o e l c u f a , o a l i v i a f u peca-
b- ó -H,; guardaban , fupiclfen c o m o avian de do , c o m o d,ze Salomon : P r o v . í . Non gran-
t ra tara fus Valfallos ; peto fus fuccellores , por da cft culpa, c«m qa„ fura,a, fuer,, - fura,nr 
ambición , X codicia degeneraron tanto de elle eaim , « efuriemem aaptea, an^am-U L # o n , 
amor y de elle cuydado , que en vez de guar- que hurta para comer no v a , m lleva al infierno: 
darlos V apacentarlos c o m o ovejas , los robaban, los que no fo lo v a n , fino que llevan de que y o 
y comian c o m o lobos : Quaf ¡ap. rífeme freí- trato , Ion otros ladrones de m a y o r cal idad, y de 
' mas alta esfera , i los qualcs. , debaxo del m i l m o 

M i ' E l t e x t o de San Agult in habla general- nombre , y del m i f m o predicamento di l l ingue 
mente de todos los R e y n o s , en que fon ordina- muy bien San Balilio Magno : Non rjí ellegen. 
rias femé,antes opres iones , é in juft ic ias ; y dize, dnm furuief. folum bnrfarura .ncforc, vel la. 
que entre los tales R e y n o s , y las cuevas délos La- ,rocinante, ,n balaca ,fcd\ & qm duce,teg„num 
drones ! que el Santo l lama latrocinios ) folo ay ¡la,«i , Vel qui corara,Jfo ¡ib, reg.m.ne C i J > < * « » w , 
vna diferencia. Y qual es i Que los R e y n o s fon aa, gemina, hec qn.de« furi.m toluat hoc Ver. 
ladroneras grandes , y los latrocinios, ó ladrone- vi, & pM.ce exigua,. N o folo Ion L a d r o n e s , 
ras fon Reynos pequeños : Sabia,a iuli.tia , quid dize el Santo . los que cortan bollas , o delpojan 
funt Rerna mfi magna latrocinia ? Qa,a, & la- a los que fe van á bañar , quitándoles la ropa. L o s 
trocinia qmd funt, n.f parva Regna ? E s lo que Ladrones , que mas propr .a , y digna, l íenle m e r e -
dixo cl o t ro P i rata i Alcxandro M a g n o . Navega- ccn elle t itulo , fon aquel los , i quien los R e y e s 
ba Alcxandro en vna poderofa Armada por el Mar encomiendan los F . x e r c i t o s , y Leg iones , o el g o -
Er i thréo i conquif lar la India , y aviendole traí- v i e r t o de las P r o v i n c i a s , ó admimllracion de las 
do i vn Pirata , que por alli andaba robando á los Ciudades,los qualcs,yá con m a ñ a , y á con fuerza , 
Pcfcadores le reprehendió mucho Alcxandro de roban , y defpojan a los Pueblos. L o s otros L a -
c u • anduVieite en tan mal o f i c io . Pero é l , que no drones roban a vn hombre, edos roban Ciudades , 
e ra medrolo , ni leído , rcfpondió afsi : l l a l la , Se- y R e y n o s ; los otros hurtan debaxo de fu r i c f g o , 
ñor , que v o , porque robo en vna Barca , foy L a - ellos, fin temor , ni p e l i g r o ; los o t r o s , ii hur tan , 
d r o n ; y v i s , p>rquc robáis en vna A r m a d a , foys fon ahorca, los ; ellos hurtan , y ahorcan. D i o g c -
Empérad >r i Afsi es. E l robar p o c o , es c u l p a ; el n e í , que todo lo veía con mas aguda v i d a , que 
robar m u c h o , es grandeza ; el robar con poco po- los otros hombres , v ió , que vna gran tropa de 
d e r , hazc los P i rata« ; y o l robar con muchos, los V a r a s , y Mini í lros de Judici . i llevaban a ahorcar 
Ale jandros . Pero Séneca , que f a b i s muy bien á vnos Ladrones , y c o m e n j ó a gritar , dizicndo: 
dii l ingnir las cal idades, c interpretar las fignifica- Allá ván los Ladrones grandes á ahorcar a los po-
c i o n e s , á v n o s , y otros di f inió con vn ' m i f m o queños. D i c h o f a G r e c i a , que tenia tal Predica-
nombre i Eodem loco pone latronem ,& piratam, dor! Y mas dichofas las otras Nac iones , fien ellas 
que Refera ambara /airona; & pirata babentem. no padeciera la Ju f t i c ia las mi fmas afrentas! 
Si cl R e y de Maccdonia , óqualquier o t ro hizicrc Qjiar.tas vezes fe v ió en R o m a ir a horcar vn L a -
lo oue hazc cl L a d r ó n , y cl P i r a t a ; cl Ladrón , el dron , por aver hurtado vn carnero , y en cl mi í -
Pirat.i v c ' R e v todos tendrán vn m i f m o lugar , m o d i a fer l levado en triunfo vn C o n f u í , ó D i é l a -
y merecen Vn m i f m o nombre. d o r , por aver robado vna Provincia ? Y quantos 

Qi iando l e i e f t o e n Seneca , n o nic ad- Ladrones avrian ahorcado edos m i f m o s Ladro-
miré tanto de que vn Philofopho E f t o y c o fe atre- nes triunfantes ? D e vno , l lamado S e r o n a t o , di-
vicffc á e fer iv i r vna tal fcntcncia en R o m a , rey- xoccm di fcrcta contrapoíicion Sidonio Apolinar: 
nando en ella N e r ó n , c o m o me admiró mas , y Non ccfa, fimal fuña , VeI puniré , he! faceré. 
cafi me avergonzó el que nuedros Oradores E v a n - Seronato edá fiempre ocupado en dos cofas , en 
g e l i c o s , en t iempo de Principes Catho l i cos ,y te- caft igar hurtos , y en hazcrlos. E d o no cra zclo 
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d t í u l t í c í a , f i n o é m b i d i a , quería quitar l o s L a - que e l loshiz ieren.Pongaxnosel exempk.de l a e u U 
drones del Mundo , para robar él lolo. pa adonde no la puede aver. Pufo D i o . á Adán en 

C 1 Paraí lo , con lur i i i i c ion , y poder fobre todos 
^ V I . los vivientes, y <011 Señorío abfoluto de todas las 

cofas cr iadas , excepto fo lo vn á r b o l ; faltavanle 
1 3 1 S T A E d a r a d o afsi por palabras , no pocas letras á Adán para L a d r ó n , y al truco para 

\ J n i ias fino de muy buenos A u - hurto 110 le faltava ninguna. E n hn, e l , y lu m u -
l t e s , quan honrados ' , y autorizados lean los ger ( que muchas vezes Ion las terceras) aquella 
L a d r o n e s , de que hablo. E l los fon los que d ixe , co fa f o l a , que no avia en el M u n d o , que no luef-
v d i e o , «lúe llevan configo á los R e y e s al lnf ier- fe f u y a , ella la robaron. Y a tenemos a Adán e l e c 
í io. Que ellos fucilen alia folos , y el diablo los , 0 , yá le tenemos con of ic io , y ya le tenemos 
llcvallc á e l l o s , fea muy en mala hora , pues afsi 1Ladrón. Y quien fue c que pago el hurlo < C a f o 
10 quieren , pero que lleven conf igo á los R e y e s , fobre todos admirable I Pago d hurto quien le 
t s vn dolor que no fe puede f u f r i r , y por ello ni e l ig ió ,y quien dio el o f ic io al Ladrón. Callen e l i -
callar. Pero fi los Reyes eltán fuera de tomar lo g i ó , y d io el ohcio a Adán f u e D i o s , y Uios tuo 
ageno q antes ellos Ion los robados, y los mas ro- el que pagó el hurto tan á f u c o d a , como labe-
bados de t o d o s , como llevan al Inf ierno conl.go mos. E l m i f m o Dios lo dize alsi , refiriendo l o 
edos malos Ladrones á citos buenos Reyes 1 N o mucho que le conltava la fatisfaccion del hurto , y 
por vno fo lo , fino por muchos modos, los qualcs de lus daños: Plalm 68 . 5. non rapa., tanc 
parecen infcnfibles y o c u l t o s , y fon muy d a - exolveham V t f t e y s el cuerpo humano de que me 
r o s , y manificilos. L o primero , porque UA R e - v e d i , fiendo Dios ; vil eys la Sangre que derra-
y e s \ l d in los oficios , y poderes' i o n que roban, m e ; vi lteys la M u e r t e , i que tu, condenado entre 
L o f e g u n d o , porque los tCcvcs los conlervan en L a d r o n e s ; pues cn.ouces,y con todo <Ho,p.,gaya 
tilos. L o torce o , porque los Reyes los adelantan, lo que no hurte. Adán fue cl que lo hur c , y y o 
y p r o m u e v e n i ot íos mayores . y fu,alíñente,por- el que lo p a g u e : Qna non rapa. , tnne 
L e fin do los Reyes o b l i g a d o s , pena de la lalva- Pues , Señor mío , que culpa tuvo vuc Ira Divina 
rion á rell ituir todos c ito, d a ñ o s , n, en la v ida , Mag .cn el hurto do Adir,? N i n g ú n , culpa tuve n, 
ni e n U muerte los rc i l i tuyen. Y quien dize eitoí la tuviera,aunq no iucra L ,o>;porq en la elección 
Y i fe labe que ha de fer Santo \ holnás. Hazc de aquel hombre , y en cl o f ic io que 1c di,en t o d o 
quedion Sanio T h o m á s , li la per fona , que ni hur- procedí con la circunspección, prudencia y pro-
t ó ni recibió , ó pólice co fa alguna del hurto, videncia con que lo dev.era,y deve hazer cl Pr n -
pue'de tener obligación de r c d i t u . r l o / Y no folo cipe mas atento a fus obligaciones, mas conlide-
£ Ton fi L o para m a y o r cxprefsion de lo r a d o , y mas julio. Primeramente quafido le h izc , 
¿uc v o y dtziendo. J e el excmplo í n los R o y e s , no fué con imperio defpot ico , como a las o t r a , 
v - i v a el T e x t o : fémur Ule riftauor, , qa. non criaturas , fino con maduro confc,o y por c o n -
1 % , , « m obftare lenca,ar : fea, Vr.ncpe, , qa. fu l ta de perfonas no h u m ^ s . f i n o Div inas iGciU 
,'nen.ar cajiodire iu/l,Uan, ,a urra J , per erara z6. Facara,,: hora,ñera ad • ' " ' S ^ J ' f f ^ 
d.tfcaum la,roñe, inertfcan, , ad „fian,icnera laud.nen, noflram Las partes , y calidades que 
Vnenmr : quia reddilu,, que, habón, Jan, qu.f, concurrían en el c k a o cnin las m « ^ > al 
Oipcnda ad hee .nflaata , v, infla,ara confervent o f i c io , que fe podían de lcar , ni imaginar.;1 orque 

Turra. Aquel que tiene obl igación de impedir era el mas f a b . o de todos los hombres , , ? d o fin 
qu o fe hurte^ fi no lo impidió , queda obliga- v i c o , r e a o fin jutlicia y feñor de todas us pa f -
1 i réllituír lo que fe hurtó! Y halla los P n n c i - fiónos, las qualcs tema lu.ctas , y obedientes a la 
« s que por fu culpa dexaron crcccr los Ladro- razón. Solo le faltava la experiencia,ni huvo con-
T e s ' edán obligados á la reditucion ; porque las curfo de otros f i ígelos en lu elección; pero ellas 
Tantas con quélos Pueblos firven, y a T f t } , fon dos cofas no las podía e n t o n e « r^er p o ^ era 
c o m o edipendios , in l l i tu idos , y confinados por el pr imero, y vinco hombre. l ^ o S f i ^ W a e B e 
e l l o s , para que los 'Pnneipes los 'guarden, y man- cion , Señor , fue tan juila y tan^ ,^ ihcada que 
tengan en jufticia. Es tan natural, y tan clara ella badava fe r vueftra para ferio ; por que^ Vcys vos 
T h e o l o g i a , que halla Agamenón , R e y G e n t i l , de pagar d hurto que el ^ ^ ^ i t C f ¿ 
Ja c o n o c i ó , quando d i x o : Qui non vea, pecare, pa luya ? Porque quiero « J « ^ y do-
enm P.íTit ilbct cumento ¿ los P r i n c i p e s , y porque no queio , q n a 

7 3 T 'Y fi en eda obligación de redituir in- Quedo en cl Mundo vna tan mida, y ^ P ^ ' ^ 
curren l o , Principes por los hur tos , que cometen f a c o n f e q u t e . a , como l i n a I los W 
los Ladrones cafuales , é involunta'r ios, qué f e r i perfuadie.len en algún cafo que „0 e ( W 
por los q ellos m i f m o s , y por elección propria ar- l igados á p a g a r , y lat.Stacer lo que lus M.niltrOJ 
hiaron de jurifdiciones, y poderes , con q roban á róballcrt. ^ 
los mifmos Pueblos? L a intenció de los Principes, 
t ío e s , ni puede fer ella; pero bada,que ellos O f i -
c i a l e s , ú d e G u e r r a , ú d c H a z i e n d a , ú d c J u f t i c i a , 
bue cometen los (ob<)S,fcan elecciones, y hechu- -- , _ „ „ „ c ; 
Vas f u y a s , para que los Principes a y a n de pagar lo ó «lifculpar los K e y e s , ¡ « r q u e fi» 

i s i 8 p £ t o e f l o y v i e n d o , quecon cite mí f -
X. m o excmplo de Dios fe di fctilpan, 

pueden difculpar los R e y e s , porque fi á D ; o s ! « 
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fiiccdió tan mal con Adán , conociendo muy bien ma de los texados; quien no avia de juzgar que 
Dios lo que el avia de f c r , qué mucho es, que lu- era caído del Ciclo 2 "luí, .• r a l , cec,d,t Cale. 
ceda lo mifrno á los Reyes con los hombres, que Y el tal hombre era vn Paralitico, que no tenia 
elige para los o f ic ios , fi ellos no faben , ni puc- pies , ni manos, ni fentido , ni movimiento; pe-
den faber lo que defpucs harán ? La diículpa es ro tuvo con que pagar a quatro hombres, que lo 
aparente, pero tan faifa, como mal fundada, por- tomaron i Cuetlas, y lo fubieron tan alto. Y co-
que Dios no hazc elección uc los hombres, por lo mo los que traen a cuelias feme jantes fugetos c f -
que fabe , que han de f e r , fino por lo que de pre- tan bien pagados de ellos; que mucho es que di-
fente fon. Hicn fabia Chrillo , que judas avia de can , é informen ( aunque lean incapaces) que leí 
fcr ladrón; pero quando lo eligió para el oficio, lobran merecimientos por encima de los texados? 
en que lo fué , no lolo no era ladrón , fino muy Como no pueden alegar hazañas de quien no tic-
digno de que fe le fialfc el juydado de guardar, y ne manos, dizen virtudes, y bondades. Dizen 
diflribuir las limofnas de los pobres. Elijan afsi que con fus procedimientos cautiva á todos; y co-
los Reyes á las perfoñas, y provean afsi los ofi- mo no los ha de cautivar, fi los compró í Dizen 
cios , y Dios los dcfobhgará en ella parte de la que cumpliendo con fu obligación , todos le que-
rcflitucion. Pero las elecciones , y provifiones, dan deviendo dincrojy como no le han de dcver,fl 
que fe hazen , y vfan , no fon afsi- Quieren laber lo tomaron i Dcxo los que fuben a los puellos por 
los R e y e s , fi los que proveen en los oficios ferán los cabellos, y no con las fuerzas de Sanfon, fino 
Ladrones, ó no? Oblcrven la regla de Chriflo: con los favores de-Dalida Dcxo los que con voz 
Joan, i o . i . Q«i non mirai per oftium ,far efl, & conocida de Jacob llevan la bendición dcEiaú ,y 
latre. La puerta por donde legítimamente fe entra no cdn los guantes calcados, fino dados, y pro-
al oficio , es folo el merecimiento • y todos los metidos- Dcxo los que fiendo mas leprofos que 
que no entran por la puerta, no folo dizc , que Naaman S y r o , fe limpiaron de la lepra, y no con 
fon Ladrones, fino Ladrones, y Ladrones: Par, las aguas del Jordán , fino con las del Rio d- la 
eft , & latro. Y porqué es dosvezes I-adron? L'na Plata. Es ello, y lo demás que fe podia dczir, cn-
vez , porque hurta el oficio ; y otra vez , por lo trar por la puerta ? Claro clU , que no. Pues fi 
que ha de hurtar con él. El que entra por la puer- nada de cflo fe hazc : i .Tc f . j . i Sien, far in no-
li , podrá venir á fcr Ladrón; pero los que no en-
tran por ella, yá lo fon ; vnos entran por el paren-
tefeo , otros por la amiftad , otros por el vali-
miento , otros por el loborno , y todos por la nc-

fíc, fino á la luz del S o l , y claridad del medio 
día ; como ic puede efeufar quien por lo menos 
firma las proviliones de que no conocía fcr L a -
drones los que por ellos medios fueron proveídos? 

gociacion; y quien negocia , no ha mcneflerotra Finalmente , ó los conocía , ó no. Si no loscono-
prueba ; ya fe fabe , que no va á perder. Aora ferá cia, como los proveyó fin conocerlos ? Y fi los co-
Ladron oculto , pero defpucs Ladrón defeubier- nocia , como los proveyó, conociéndolos? Pero 
to , que ella es ¡a diferencia de lar a Litro. vamos a los proveídos con cxprclío conocimicn-

1 3 1 9 Cofa es cierto maravillofa ver i algu- to de fus calidades, 
nos tan introducidos, y tan entrados, no entran-
do por la puerta, ni pudiendo entrar por ella. Si 5. V I I I . 
entrarán por las ventanas, como aquellos Ladro-
nes,de q hazc mención Joei'jocl.z.g.Perfenefiras 1 3 1 0 f " " \ O n Fulano (dizc la piedad bien in-
intrabnnt quafifur. Gran delgracia es , que fiendo 1 / tencionada ) es vn hidalgo pobre, 
hechas las ventanas para que entre la luz, y el ay- défele vn Govierno. Y quantas impiedades, ó ad-
re , entren por ellas las tinieblas , y los dcfayrcs! vertidas, ó n o , fe contienen.en ella piedad ? Si 
Si entraran minando la cala del Padre de fami- es pobre, défele vna l imofna, cohoncilada con el 
l i a s , como el Ladrón de la Parabola de Chrillo: nombre J e ayuda de coila, y tenga con que v i v i r . 
L u c . I z . Si/cirit Pater familias, e¡ua hora far ve- Pero porque es pobre , vn govierno , para que va-
nsret , non fineret perfed, demamfaam ; aun feria ya á dcfcmpobrcccr á colla de los que governárc? 
mayor defgracia , que el fueño , ó letargo de el Y para que vaya á hazer muchos pobres, a fin de 
dueño de la cafa fueíTe tan pefado , que minan- bolver muy rico? Ello quiere quien le elige por 
dolc las paredes, no le dcfpcrtalfcn los golpes. Pe- elle motivo. Vamos á los del premio , y también 
ro lo que excede toda la admiración , e s , que aya á los del calligo. Cierto Capitán, de los* antiguos, 
quien hallando la puerta cerrada , emprenda en- tiene mueftos años de fcrvicio; denle vna fortalc-
trar por encima de los texados, y lo configa; y za en las Conquiílas. Pero fi elfos años de fcrvicio 
mas fin tener pies, ni manos, quanto mas alas, afsientar. fobre vn fugeto , que los primeros def-
El lava Chrillo Señor nueflro curando milagrofa- pojos que toinava • la guerra , era la farda , y la 
mente los enfermos dentro de vna cafa , y era ración de fus proprios Soldados , def i iudos,y 
tanto el concurfo, que no pudiendo los que lleva- muertos de hambre; qué ha de hazer en Sofala, ó 
van á vn Paralitico , entrar por la puerta , fubic- en Mafcatc ? T a l , graduado en Leyes , leyó con 
ron con el al texado , y por encima de el texado grande aplaufo en el Palacio; pero en dos Judi-
lo íntroduxcron. Aun es mas admirable la confi- caturas, y vn Corregimiento no dió buena cucn-
deracion del fugeto , que el modo , y lugar de la ta de s í , pues vaya degradado á 1* India con vna 
introducción. Un hombre que enfraile pta cnci- Garnacha. Y fi en la Beyra , y ¿ l ente ja , adonde 
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no ay diamantes, ni rubíes, fe le pegavan las ma- prefente el pretérito y futuro; del ptóerito de 
n o s i elle Doctor , qué ferá en la Relación de (encierran crimines de que venden los ¡«rdonis, 
' i { y deudas olvidadas, de c,ue le pagan enteramente) 

1 1 Encomendó el Rey Do«, Juan el Ter- y del futuro empeñan las rentas y anticipan lo» 
cero a San F rana ico Xavier/que le informalfe del contratos con que todo lo c.udo , y no caído, 
citado de la India, por via de lu compañero , que les viene a caer en las manos. Finalmente , en los 
era Mae Uro del Principe; y lo que el Santo eferi- m.tmos tiempos no le les efeapan l o S H n p e ^ , 
V1Ó de allá, fin n o m b r é oficios, ni perfonas,tuc, p e f e í t o s , y p ufqu.unw os , y «,ua , fqu.e 
que el verbo Rapio en la India le conjugava por otros , porque hurtan s e r r a r á n , m u u .an húr-
te los modos. La fraile parece ,oco.a en negocio carian y huvicran dc hurtar ma fi mas huvief-

S i » . ¿ . 1 , i « e v p ^ " . y . . . »> . í • " • • s " » 

quifitos, que no conoció Donato , ni Dcfpaute- llaman , Carta de Marca. c ¡ a 

rio. En llegando allá , c o m i s a n i hurtar por el Provifirnies » ^ ¿ J f ^ K S í S Í 
modo indicativo , porque la primera inforn.ac.on dignos de la Marca , que de la w r u . ^or 
que piden á los píameos , e s , que les apunten , y ca padecen los morado*« d as Conquatas I pi 
mueUren los ca l inos por donde puedan abarcarlo ratería d.i los CoUno. ^ ^ ^ ^ 
todo. Hurtan por el modo imperativo , porque tingcnte c a f e ,guno duda , quaí 
como tienen el mero , y mixto imperio, todo lo que es " e » a é nfahWe y u g ^ s ^ 
aplican defpoticamente en las execucioncs de la fea " X ^ ^ n o r a l los de fu República. Lo» 
rapiña. Hurtan por el modo mandativo , porque Pirata del Mar no roba a los ac i p 

aceptan quanto'les mandan, y para que manden d e l , 1 ierra 
todos los auc mandan, no Ion aceptos. Hurtan en cuyas manos hiñeron el homenag 
por el modo optativtí, porque defean quanto les rio del Mar me: pu d ^ d « g j ^ ' g M . r pTedo 
parece bien , porque alabando las cofas delcadas a ra no puedo reliltu- Uet <-oiar, - ^ , 
los dueños ¿ ' e l I a T , por cortefia , fin voluntadlas huir e 'os^e la T i e n . no me uedo^e co de^. 

... hazen fuyas. Hurtan por el modo con,u..t.vo, E l Cofar.o del Mar d e p e n d e ' 
I porque juntan fu corto caudal cou el de aquellos ' i ^ ^ o M m ^ M ^ C -

que mane jan mucho , v baila folo que junten fu E n fin c l C o U r i o a i ^ a r p M I 
gracia , para fcr, qtiando menos medianeros en la de; los de la Tierra lo que - M P ^ 
ganancia. Hurtan por el modo potencial, porque cflo ninguna pí fa te les e cap , a 

fin pretexto , ni ceremonia vfan de la poten. ,a. Ladrón p ' J s elfo es lo 
Hurtan por el modo pcrmilsivo, porque permiten codicia pinta con la omnipotencia 
que otros hurten , y ellos compran las pernufsio- que hazen ellos Colarlos, 
nes. Hurtan por el modo infinitivo , porque no ^ 
tiene fin el hurtar con el fin del ( i v i e r n o , y liem-
pre allá dexan raízes, en que fe ván continuando obran lo contrario con 
los hurtos. Ellos m ifmos modos conjugan porto- 1 3 1 3 1 ) % f a r e r t t e r eza de Juflicia , y 
das las perforas, porque la primera perfona del b cXe,nplos tenémos, 

. verbo es la fuva , las legundas fus criados; y las l impicza^ interes a g ^ ^ 
terceras, quantas para ello tienen indultna, y con- aunque pocos. ' > ^ f ¡ ¿ Q 

ciencia. Hurtan juntamente por todos los tíem- cxcmplos ay , no oigo y h 
pos , porque del prefente ( q/e es fu tiempo) co con en.dos ¡ ^ ^ Go-
gen quanto da de si el trienio, y para incluir en el «iones, uno u= ic» qu / t t j a n 0 

Tomo I. ' "" 
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. hurtan con Señor , aunque quiera, lo puede confent i r , v c 
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vi,-mo por ellos robos ? Pues fi cllr.. . . . 
¡ g f c f X c o m o no han de llevar contigo al l n - lervar en e l , fi no le qu,ere condenar, 
fono i que los conhentení.Mi Santo I homas . j a » Con 1er ais! todo ello , aun tengo yo 
lo dizc y alega con el 1 e x , o de San Pablo: R o m . vnas detenías , que alegar por parre de elle L a -

, , ,,! d„n. r.n, n.cr„, «„/./;,» r - / " " " " • d™' i k l j " [ c ^.Sc.,!or\jr t" l j mif',"a Pa-
fed e„am "cu, confenuan, faeienabus. Y porque rabola, que es C h a l l o . Probara , que ni el hurto, 
el r igor de elle T e x t o le entiende , no de qual- por lu quantidad, tu la perlona por lu talento pa-
quier eonfent idor , fino de aque l los . que por ra- rece merecía privación del o h c i o para fieniprc. t f -que por para I 

¿ o n d e Tú o f i c io ' , ó c i tado," tienen obligación te hombre, Señor,aunque aya cometido efte y e r -
de i m p e d i r , hazc luego la mif ina limitación el ro , es vn gian l u g c t o . d e gran ta lento, de grande 
Santo Doctor ,y pone el excmplo, particularincn- indultria, y de grande entendimiento, y pruden-
te Cil ios Principes: Sed folum quando incumba cía , como vos mi Imo conlcl la l teys , y aun loaf -
ahcui ex officio,fien, Prmcipiviu ierra. Vcrdade- t c y s . q u c es mas : l .uc. i á . 8 . Laudava Dommut 
riunente 110 s i c o m o no reparan mucho los Prin- v,c,llum impanata , quia pruderne, fec,fa. Pues 
cipes en materia de tanta importancia; y c o m o fies hombre de tanto a p r e c i o , y tiene capacidad, 
no los l u i c n reparar los que en el tuero exter ior , y talento para bolveros i fervir del , por que le 
ó en el d d alma tienen cargo de del cargar fus aveys de privar para fiempre de vueftro f e r v i d o ! 
conciencias. Vean v n o s , y o t r o s , c o m o enfeñó lam enim non palera vilhcare Sulpcndcdlo aora 
Chri l lo à todos, que al Ladrón , que hurta con el por algunos nieles, c o m o fe v i a , y dcfpucs lo vo l -
of ic io , ni vn momento fe ha de confent i r , ó con- vereys à rellituir , para que vos no l o perdays , ni 
fervar en el. ùl quede perdido. N o , d u e Clirilto. Una v e z , q ue 

1 5 : 4 A v i a vn Señor r ico ( dizc el D i v i n o es Ladrón c o n o c i d o , n o fo io ha de fer f u f p e n f o , ò 
Macl lro ) el qual tenia vn cr iado , que con ci O l i - privado de o f ic io ad lempui; lino para fiempre , y 
ciò de Economo , ò A d n i i n i l l r a d o r , governava para nunca jamás entrar,ó poder ent ra r : / . "« ' » 1 ™ 
fus heredadess . ( T a l es el hombre en el or ig inal non palera v,li,care. Poique el v f o , o a b u f o d e e f -
G r i e g o , que correlpondc al Vi l ico de la Vulga- tas reltitucioncs, aunque parece piedad , es muni-
ta. ) i n f o r m a d o , p u e s , d e que el dicho Admini f - fieita in|iilticia , de manera, que en vez de re l l i -
trador fe aprovechas'a de la adiii iniftracíon,y ro- tuìr el Ladrón lo que hurtó en el o f i c i o , le rclt i-
bava; luego que l legó la primera noticia al l e ñ o r , tuye el Ladrón al o f ic io para que aun hurte mas. 
lo mandó venir à fu prefencia , y d i x o l c , que le N o fon ellas las rc í l i tdc iones , por las qualcs fe 
diefle cu n t a s , porque yà no avia de cxcrcer el p e r d o n a d pecado, lino aquel la ,porque fe conde-
oficio. Aun la refolucion fue mas apretada , por- nan los rcílitu'idos. Piérdale en hora buena vn 
que no foio le d i x o , que no avia , fino que ñ o p o - hombre yà perdido, y 110 fe piérdanlos muchos 
dia: Lue 1 6 I . & enim non poteri, villica-
re. N o tiene palabra cita Parabola , que no elle 
llena de notables doctrinas i nueilro propofito. 
Primeramente dize , que elle Señor era vn hom-

3uc fe pueden p e r d e r , y pierden en la confianza 
e femejantes cxcmplos. 

13ztf Ya que cite primer articulo de mis dc-
fenfas no ha probado , pallemos a ot to .Los hurtos 

-iré r ico : Homo quídam eral divei. Porque no de elle hombre fueron tan lcves,y la cantidad tan 
ferá hombre,quién no tuviere rc fo luc ion; ni ferá l imitada , que el mifino T e x t o no le da nombre 
r ico , por mas heredades que tenga , quien no tu- de hurtos abíb!utamente,fino cali h u r t o s : L u c . i 5 . 
viere cuydiido , y gran cuydado de no confentir 1 . Quaf, difipafe, bona ipfiui. Pues en vn M u n d o , 
que las goviernen Ladrones Dize m a s , que para Señor , y en vn tiempo , en que le veen tolerados 
privar á elle Ladrón del of ic io , b a ( l ó lolamentc en los oficios tantos L a d r o n e s , y premiados, 
¡ a f a m a , fin otras informaciones : Et hic difama- que es m a s ; los plufquáui Ladrones ferá b ien , 
tus fui, apud illum. Porque fi en tules cafos fe que fean privados de ius o f i c i o s ; y privado 
huviera de embiar á hazer informaciones á la In- para fiempre vn hombre , que foio l l e g ó i fer cali 
d i a , ó al B r a l i l , primero que ellas lleguen , y fe Ladrón ? S i , buelve á dczir Chri l lo , para emien-
le ponga remedio, ni av r i Brali l , ni India N o fe da de los mifnios t i e m p o s , y para que conozca 
d i z c , pues, ni fe fabe quien fueron los Autores de C1 mif ino M u n d o , quan errado va. Afsi como en 
ella f a m a , porque a ellos los ha de guardar el Se- las materias del lexto Mandamiento Thcologica-
ñor inviolablemente el lecreto , pena de que no menee no ay m í n i m a s ; alsi no los deve aver poli-
avrá quien fe atreva á avifarlo , temiendo juila- t i camente 'en las materias del f . p i i m o : porque 
mente el enojo, c ira de lo : poderofos. Dizc mas, quien hurtó , y fe deshonró en lo poco . con mas 
que mandó venir al delatado á fu prefcncia : Et facilidad lo hará en lo mucho.Y fi no,vedlo en elle 
focaba eam. Porque femejantes averiguaciones, m i f m o quali Ladrón. Luego que fe v ió noti f ica-
fi fe cometen á o t ro , y no las hazc el mif ino Se- do para no fervir el o f ic io , aun tuvo traza para 
ñor por fu propria perlona,con darcl Ladrón par- fervirfe d e l , y hurtar mas de lo que tenia hurta-
te de lo r o b a d o , prueba que ell a inocente : final- do. Mandó llamar muy aprifa á los renteros,rom-
mente le de fengaña , y 1 - n o t i f i c a , q u e n o h a d e pe los eferitos de las deudas, háze otros dé nuevo 
cxcrcer ya mas el o f i c io , ni puede 1 lam enim non con antedatas, á v n o s , quita la mitad , á otros la 
pa,era vellicare. Porque ni el Ladrón conocido quinta p a r t e ; y por elle modo , robando al tieiti-
deve continuar el o f i c i o , en que f u i L a d r ó n ; ni el po los dias , á las eferituras la verdad , y al amo el 

dinero; 

d i n e r o ; a q u e l , q u e f o i o a v i a fido q i l a f i U d , n , g ^ p , g 

a c a b e d e e n t e n d e r el c m p h a l i s c o n q d i / / l a P a l t o n i q u e d i h i m u l . , c< n U o a 

d e l o s C a n t a r e s C a n , S.?.Tullernu, f è l l i * * * * * * fa'J^l, , o s l U y c s c o i t p e r f o n a s d e ferail 

nubi. T o m á r o n m e n i , c a p a , p o r q u e f e p u e d e o - l e d i z c e l e v e . t J , ¡ U c o n f e r v a c l u t í 

b a r l a c a p a a v n h o m b r e , « m a n d o l a , n o a é l , . , n o n e r e l i a r l a s á f u f e r -

ii o t r o s . A i s , l o h i z o l a a l l í , e i a d e e l l e L a d r ó n , q u e d e l b , e n p , Y i ? Q . u a n Í o e l d e l i t o 

r o b ó e l d i n e r o á f u a m o , m i n a n d o l o , n o a é l , l , n o K d i m o i a r e l c a l t i -

à l o s q u e l o d e v i a l i . D e m a n e r a , q u e e l q u e a n - e s d i g n o d e n . e r t e , « | a v W a . p e t 0 

t e s e r à v n L a d r ó n , d c f p u c s f u é m u c h o s L a d r o , i c s , g o , y J 5 , u , [ t o , 0 % l t s p u e d e d ' u s i -

n o c o n t e n t á n d o l e c o n f e r i o e l l o l o , fino c o n h a - q u a n d o c K c | o e s d e r n ^ , d ( ; - f e r p r U 

z e r i o t r o s . P e r o v a y a f c e l m u y e n b u e n h o r a a . m u l a r l a o c a l h o n , i m ^ , ' U f i a n c i a s c o n -

I n f i e r n o , y v a y a n o t r o s c o n él i y l o s P r i n c i p e s | d o s d e l % A j . „ . v „ f e l e D i o s p r e -

i m i t e n .,1 S e ñ o r , p r i v á n d o l o s t a n p r o n t a m e n t e c u t . e r o ? n « P ^ d c j t i j ü l v c á a d o _ f o 

W p e í a d e q u e m o r i r l a e n el m . f n . o d i a : C i e n . « . 
fi. Lrlmue d,e comedera , mone morara N o & x Inqaocumque d,e comedera , mone 

X " . . . . .L l , . Adán el i-r. ce | . t o , h m t o I a t t u r a g u a r d ó A d á n el p r e c e p t o , h u r t o l a " u t a , y q u e -

ñ v f T ^ ^ t a d o c t r i n a e n g e n e r a l , p u e s e s d e 

C C h u l l o , n i n g ú n e n t e n d i m i e n t o h i z o D i o , e n d U . c a t o , t e ^ ( ¡ 

C h r i f t i a n o d e x a r a d e v e n e r a r l a ; p e r o a v r i a l g i i n y c o n c e d í o l e v i d a p o r m i c a v U 

P o l i n c o t a n c f p e c u l a t i v o , q u e l a q u i e r a l i m . t a r a D i o s t a m b i d i e n e l l u 

c i e r t o g e ñ c i q d e f u g c t i ' n , y q u é l u n J e l as e x c e o - f u j e t o ? P o r q u e d e 

c l o n e s c o n e l m i l m o T e x t o . 1 , 1 f u g e t o , ; c n q u e le o e n | d e m u o e ^ a q M £ o n f c r v a c ¡ o n , y p r o -

h i z o e l l a c x c c u c i o n , l e l l a m a e l 1 e x t o i l . C o : U v i d a d e M * ^ * * ^ p c - r f o n a s I o n 

l u e g o e n p e l o n a s v i l e s , ú d c i n t e r i o r c o n d i c i ó n , p a g a c o n d B M u n d o n c c c f l a V i a s a l b i e n 

l e r a b i e n V f e « x e c n « n d i o s , y fimie a n t e s r i - dc t a n t a m e r e z c a n l a m u c -

g o r e s . v n o o t r a s de d i l c r e i i t e l u p o l i c o n , c o n p u o b c o , , u « o « q u e a o n j fi 

f a s q u a l c s , p o r f u c a l i d a d , y o t r a s d e p e n d e n c i a s , u . f e l e s p e r m i t a y « n w » ^ 

es l i c i t o , y c o n v e n i e n t e , q u e l o s R e y e s d i l s i m u - « a m e n t é f o n .^ X ' q i e c o n t i n ú e n e n e l p U e f -

l e n . O c o m o e l l á el I n f u r n o l l e n o d c l o s q u , c o n c o n f e n t , y d . a r
f i ' ^ n o c o n t i u e n 

e l l a s , y o t r a , i n t é p r e t a c i o n e s , p o r a d u l a r á l o s t n , y I n g a . . ^ d ^ d u o l ™ P P u f o 

G r a n d e s , y á l o s S u . r c m o s , n o r e p a r a n e n c o n d e - c l l c r i o A f i . l o l u z o D i o ^ j b 

„ a r l o s ! P e o p a r a q u e n o c r e a n a a d u l a d o r e s , ^ ^ c o n X q u e d e n i n g u n a m a n e r a 

c r e a n a D i o s y o y g a n . i ir „ „ , r ' r A d á n Y o o r t , u - - í P o r q u e a f s i c o -

, $ . « R e v e l ó D i o s i J o f u e q u e f e a v i a c o m e - d e x a l l e e n t i . r a A«l, „ i ^ p o r , 

t i d o v n h u r t o e n l o s d c f p o p s d c l e n c o , d c f p u c s x n o a v i a h u r t a d o d 1 i t . ^ d e l ^ ^ ^ 

d e a v e r i o b i e n c o l t o f a m e n t e l i g n i h c a d o c o n c l i n - t a l l e t a m b i é n i d , 1 a , b o l d M a 

f e l i z fuccffo de fu E x c r e t o ; y mandóle, que del- ta, mAnum luam^Jurn ¿£ho 

c u b i e r t o e l L a d r ó n , fiielTc q u e m a d o . H i z o f e a Q n c n l u , m a l o s n a v e z j , ^ U 

d i l i g e n c i a e x a c t a , y h a l l ó l e , que- v n o , l l a m a d o l » ^ ^ ) ' Z ^ h ^ n l y V ' ^ 

A c h i n , a v i a h u r t a d o jviva c a p a d e g r a n a , v n a r e g l a A d á n d e l l u g a r d o n d e d c i m c , . o l r o s 

d e o r o y a l g u n a s m o n e d a s d c p l a t a , q u e t o d o . n o e n e l , p o r q u e n o j e n ^ a o c a 

v a l í a c i e n c n w a d o s . P e r o q u i e n e r a t i l e A c h á r . l h u r t o s , c o m o h i z o e l p t . « ^ ^ ^ c i e n t o l 

E r a , p o r v e n t u r a , a l g ú n h o m b r e v i l , ó a l g ú n S o l . d c f p u c s d e p r i v a d o d e l P a t r i o , a r . 

d a d i i l o d e f o r t u n a , n o c o n o c i d o , y n a c i d o d e L i s y t r e i n t a a n o s ? „ c n a ñ o s efe- p r i v a c i ó n 

y e r v a s t N o e r a m e n o s , q u e d e l a f a n g r e R e a , d e ^ f c ^ ^ g f d o c i . n . o s J t r é c i e n -

T u d a , y por linea de varón quarro meto luyo , dc puci lo? N o 1, o.ni: van ¡ c n l o s a ñ o s y 

Pues vna perfona de tan alta "calidad , que ningu- tos - N o . Aunque aya d v ^ r o h S 
n o era Uuftre en iodo I f r a c l , lino es por el pa- huviclie de v iv ir m eve i,n ^ ^ f £ 1 . r c f . 
rentefeo que tenia con d , ha de morir quemado es conocido por l..io «n , , n . l U n o , e f t o . 
por Ladrón? Y por vn hurto, que o y fuera venial, t i tu ido , ni ha de cntiar 
ha do quedar afrentada para fiempre vna cafa tan 
i lu f l ré? Vos direys , que era bien fe difsimtdafl'e; 

§ . X I . 
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pero D i o s , que loehtrcndc mejor , que v o s , juz- • | i y ¡ o 5 c o n el pr imer hom-
g ó , que no. En materia dc hurtar no ay exeep- 1 3 3 0 J ^ ^ ^ M u n d 0 j y afsi lo deven 
cion ele perfonas, y quien fe abatió i tales vilezas, 1 i„« nne e f t a o en lugar dc D i o s , 
perdió todos los fueros. Executófc con e f e f i o la exceutarcon t o d o s , t e g u e c ^ ^ | ^ L a d r o -
l e y , y fué ajufticiado , y quemado Achín: quedo Pero que l e n a a d Q n d e I f h a B f i n o 
e l Pueblo enfeñado con el c x e m p l o , y él fue ven- nos e o n f y v a t o en los ug mayores? 
turó lo en el m i f m o c a l l i g o ; porque como notan dcfpucs de roba , p r o m o v m o . ^ 

Temo. I. - b s -



aeoftumbi 

qUe eira f 
mos aora 
podrán 111 

1 3 3 7 Hirnodo 
la hazicndáReal 

ita reales en la bol-

para hazer ta reíiti 
ni en la vida , ni e 
hazer executivanic 

tavan por a r n 
miavan los C; 

fmo vocablo lignifica? 
) tal cofa. L o que fo lo 
>gia c ier ta , es , que en 
le puede : verificar lo 

ipesde Jcr(ifatén:Pr»»-

4 2 ° Sermón del Buen Ladrón, 
Acavaronfeme aqui las E f c r i t u r a s , porque no a y 
en ellas e-templo fcinejantc. D e R e y e s , que man-
dallcn conquiltar enemigossfi ; pero de Royes que 
mandaflen góvernar va l la l los , no fe lee tal cofa. 
L o s A l l i i c ros , los N a b u c o s , los Cyros , que dila-

- ,dc ella manera p a -
centando. en puertos a 
i dcitruir C iudades , . y 
.i fe hazian los Naiiu-
y los otros azotes del 

"do. Pero los Reyes , que tratan i fus valfallos 
como f u y o . , y a los Tillados, aunque- diHantes 
c o n o hazienda propria,y no age na, leed,el Evan-
gelio y verc-ys qualcslon los fugetos. , y q u ¡ u j 

vtilcs a quien encomiendan fu govierno. 
1 3 5 I V il R e y , dize Citfilto Señor nuc-ftro, 

hazierido aUfcnciadc fu R c y n o i la conquilla de 
o t r o , encomendó la adniinillracion de- fu hazien-
da i tres criados. E l pr imero acrecentóla diez ve-
zes mas de lo que era: y el R e y , defpucs de aver-
ie alabado , le promovió al govierno de diez C i u -
dades : Luc. 1 7 . 1 9 . Eugeftr&bm-, *u¡a in 
mod.cofuift,fdetis : haba,, >Hmr. 
deccm E l fegundo también acrecentó 
la parte que le cupo cinco vezes mas ; y con la 
milina proporción le hizo el R e v G o v c r n a d o r de 
cinco Ciudades: Ib idcm. ¡p.Et'iu f„pír „„,„. 
1 « ' < manera , que los q u e d R e y au-
menta , y deve aumentar n i losGoviernos fe-
p n la doctrina de Chr i i lo , fon los que aumentan q „ d q u 
la hazienda del m i f m o Rc-y , y no la fuya . Pero q „ c i f 
vamos al tercer criado. El le b o f e á entregar 
quanto el R e y le tenia encomendado, fin diminu-
ción alguna , pero también fin mejoras ; y c n t [ 
mi ! 1110 punto , i.n mas replica , fue privado de la 
adminiltracion : Luc . z9. 24. Aufcrte ab iUo 

O que dichofos fueran ellos tiempos fi 

vna Ciudad fueffen promovidos al govierno de 
a n c o ; y delpucs de robar c i u c o , al govierno de 

CkM? " Ì a d c vn Principe 
Chril l iano , I, lucra corno aquellos Princ.ìpcs I n -
hc-les , dc- quien dize i fa ìas : 1 . 2 3 . P r j ì f f À , ,HÌ 

}» "<>»•Los Principes dc Jerufalén 
no fon H e k s fino Li i ic lcs , porque & J C O | . i p a 
neros de los Ladroncs : pues lepa ci Profc 
ay PrincipesFieles , y Chrilrianos , que 
mas dc-fdichados , e I n f i « , que- eltos ; porque 
vn Principe que eiitratìe cri compania con los L a -
drones , Soci] farum , avia de tener tainbien fu 
parte en io que f c roballé : pero ellos cll ìn tan 
fuera de tener parte en lo que f s roba , oue ellos 
lon los urmicros , y los mas rob idos. Pucs li fon 
los robados cftos Principcs , conio f o n , ó ¡.„eden 

mifinós Ladr 
r i por ventu 
, y afsiilcn 
al "si j ft iellé, 
5 que alsilli; 

fer compañeros dc lo:. 
cipes tu; (baifarum. S 
vez los que acompañar 
pes , Ion Ladrones ? Si 
nueva. Antiguamente tí 
tos Pr incipes , fc llama 

ijncndofc elle 
a Varrón , fc il 

10 fe corrompió 
fen también los que el 
Pero y o no digo , ili pi. 
digo , y sé , por ler Th. 

elle 

á'c 
ii , y d-
re-garor 

privado del ofi -fiado fu 
, y merecimientos por-

cccntados Si el que to-
x ó las cofas e:i el cllado 

. ion del 

, . " l-1)'ores para que rani-
l l a s confuman, y t „do fc acabe ? Y o penfaUa 

que a f » como Chri i lo i n t r o d u c e n fu L r a b o l à 
dos mados^que acrecentaban la haz icnd-rdSR c v 
y- vno que no la acrecentó , afsi avia dc introdu-
cir otro , que la robal fe , con que qnedav., Ja ¡ P * 
lion entera. Però no inti ' 
tal c r iado , porque ablav 

ros de los Ladrones. Y por qué ? Son compañeros 
dc los Latrodroncs , porque los conficnten ; fon 
compañeros dc los Ladrones , porque les d in los 
p u c t o s , y los poderes; fon compañeros délos L a -
drones porque tal vez los defienden; y fon final-
mente ¡us compañeros, porque- los acompañan, y 
han de acompañar al Infierno, adonde los mi fmos 
Ladrones los llevan configo. 

1 3 3 3 Oi.l la amenaza,y f cntcnc iadcDios con-
" " " ' » o s t a l " : P i a l . 4 p . 1 s SiVidcbas furem. curre-

'um eo. E l 1 1coreó le f ^ u r r e b a r , y todo es , 
porque ay Principes que corren con los Ladrones 
y concurren con ti los, porque los admiten a fu f a -
m i l i a r i d a d ^ gracia ,y porque dándoles autoridad, 
y lurilüice-ioncs, concurren para lo que ellos hur-
tan. Y la mayor circunftancia dc ella grav i fs ima 
ccilp.i confille cn el v,debas. Si ellos Ladrones 
Hieran ocul tos , y el que corre, y concurre con 
ellos no los conociera, alguna difeulpa tenia • p c -

•duxo ct Di'vi , , , " m / J T r ° " c l ¡ ? s r ° n Eadront-s públicos, y conocidos fi 

d c \ ° R ^ v p t u ^ n t c y v f " l" r í b O Z ? ' ^ c L 15 t 0 d - ' 1 ° , y prudente, y yeen robar, y c f m i f m o que los confíente, y apo-

Sermon del Buen Ladrón, 
vees,y conficntes,hc de hazer vn cfpcjo,en que te 
veas ; y quando v ieres , que eres tan reó de todos 
ellos hur tos , como los mifmos Ladrones, porque 
no los impides ; y mas que los milmos Ladrones, 
porque tienes Obligación jurada de iuipedirlos: en-
tónete conocerás, que tanto , y mas ¡ultímente, 
que a ellos , t c condeno al infierno. Afs i lo decla-
ra con vl t ima.y teni.crofa feutencia el Paranlualis 
Caldaico del m i f m o T e x t o : Arguamu ,n bec 

tcmetipfum , & na. 
1 , que 

fteu/o , es- ord-.vab, 
cor am a. E n elle M u n d 
como aora la ella arguyend 
condenaré tu alma ai Infierì 
dia del juìzio. 

-gun 
y el 

tu concici 
jtro Mi 
fc vera 

Ncvan confiq 

vaia j 
conciencia Cli 
dio. Y para que 
lo mifmci que e 
y ve reinos comi 
le haga. 

1 33Ö L o s . 
Oficios , y Gov 
bla mos , ó es la hazie 
cularcs ; y vna , y oti 
tu ir defpucs de robad 
la robaron , fino tam1 

n ci porque difsinullarOn 
quando fc- hazian , ò 
por lei- fàbidores de 
aqui fe debe advertir 
q t l e n o f t 

ci a y re , ba 
fe ha de hazi 

Creó, 

'ne ral 

.'Q.UÌ' 
in h 

•bs clic 1 
<lad . f l u 
la praàt 

:ra Dios 

que en vnos 
1.0:110 los mifinós Reyc 
ar configo à los L a d « 
i alguno , por lo que qi 
uy dific-Ukof 
.0 es à grand M 

:da , 1 
in , antes te 
Ii lo llevare 
el hurto à q ¡ 

lares , fi. Ics 
1 obligados à 
gían mei 
a , y pi. 
os R e y e 

pueden hazer1 
1a palabra, per. 

los mifhioí 
an rcllituir , 
[uc robaron : cxecU. 
; L a d r o n e s , ) - f e lai. 
ics fc lalvaràn , por-

tandolo afs i , falvarfch.in 1 
varán los Kc-yes. Los. L.idij 
que reftituirán loque tienen robado; y los Reyes xaudo p. 
f c falvaran también , porque rcüituyendo los L a - ría-, 
drones , no tendrán ellos obligación dc rcllituir. 
Puede aver acción mas juila , mas vt i l , y illas uc-
cellaria á todos? Solo quien no tuviere Fc ,ni con-
ciencia lo puede negar. 
( ' ' ¡ 3 ? Y porque los mifmos Ladrones no fe 
fieman dc aver de perder por. e(fc modo el í 
de fus indnlirias, contidcrcn,.que aunque ¡car 
malos c o m o el mal Ladrón , no fo ló 'deban abFa-

y defear ella cxccucion , lino pe j i r ia á los 
eyes. E l Buen Ladren pidió á Chr i i lo , 

como a I ícy ,que fc acordalfc del en fu R c v n o . Y 
el mal Ladrón que' le pidió ? L u c . 2 3 . 40. Si iu es 
Chrifins , fdlvumfac temeiip/iem , tí- nos. Si loys 
el R c v prometido , como cree mi compañero, 
íalvaos a v o s , y á irófotros. E l lo pidió el mal La-
drón á Chr i i lo , y lo mi fmo deben pedir todos los 
Ladrones i fu R e y , aunque fcan tan malos como 
<1 mal Ladrón, ni Vuellra M a g e l l a d , Señor , fc 

propria 
ñutir 3 ó ner, 

razón de la diferea. 
particular es luya , 
la República. Y ais 
tor no puede dexar 
cPtá encomendada , 
tuirla ; afs i el R e y , 
fitario de los bic-ni 
tendrá la hi i fma ol: 

la Rcpubl 
:rd 

on que las 1 
pueden hazer facilmcnte.cn-

Monge,el qual afsi como fupo 
rc l l i tu i r .Ref iere el caló M a -
otros. L lamabafc el Monga 
t porque era hombre de gran-
ídúftria , cometióle el E m p c -

«ador Carlos Qiiarto algunas negociaciones de 
inportancia , en qtic él fe aprovechó de manera, 
|UC competía en liqiíezas con los grandes f e ñ o -
•es. Advertido el Emperador , le hizo venir á fu 

puede f a l v a r a n , nofotros nos podemos falvar, f in Magcrtad 1111 Habito , y mis dineros , y todo lo 
rclt ituir . Nolotros no tenemos animo , ni valor demás que pollco, mándelo Vueílra Magei lad re-

ion , como ninguno la liazc cibir , que es f u y o , v con elfo tengo dado cuen-
la muerte : mandcla , pues, tas. Con tanta facilidad c o m o ella hizo fu reftitu-

e jecut ivamente Vuel l ra Mageilad , y de cion el Monge , y él quedó guardando fus votos, 
ette modo , aunque para nofotros l í a v iolento, y el Emperador ¿on hazicneía. O R c y C s . y Prin-
lalvarafc Vuel l ra Mageilad a s i , y á n o f o t í o s ; ^ - cipes mal férvidos , fi quereys faívai c-1 alma , y 

rccu-



j , , S T A r e f t i t u d o n , que i g u a l m e n t e Te m e . l e q u e le t o m o t Y d c l p u e ; d . c M v c r q u J 
3 3 L J e » e l iazcr à W p a r t i c u l a r e s , p a - ba f ta , porque h r e . h u v c , on e» acto de , » f t , c , a , y 

rcc~ o d e n o puede f e r -an p r o m p L i , ni tan e x a c t a , la j u l t i d a c o n f i e en i g u a l d a d a r g u m e n t a c o n t r a 
^ K ó lâ h t f i e n S a i m u c h o s , V à l ' r o - la . m i h n a r e . o l u c . o n c o n a l ey del c a p . » . del 
£ S C 0 . n o e l l o ! p e l e a d o , o de E x o d o , en que D i o s m a n d a v , q u e q u . c n h u r t a f -
2 "de redes b a r r e d e r a s , v f d c t a m - fe v „ b u e y , r c i l . l i i y c l l c c u í c o : l u e g o n o b a f t , re f -
f . i c n i d ' « d e l a , m i f m a s . S i traen , n u c í , o , c o t i tun t a n t o por t a n t o , l i n o m u c h o m a s de lo que 
roo o r f ? n a r i a n w n t c t r a e n , y à fe l a b e , q u e toad- f e h u r t o ; o fi ba i l a , c o n , , e i h re u e l t o e que 

. - , . 1 , 1 . I - D i o s v c o n t r a las L e - m o d o le ha de e n t e n d e r e l la l e y * H a l e de cnten-
^ ¿ f f i ^ ^ W ^ S ^ ^ d e r , d ize el S a m o d i l t t n g u r . n d o e n la m i f m a ley 
tas c a b e C a s , ó por a m b a s ,n n l i U e m e . A f s i fe l a - d o s p a r t e s ; v i u , c u q u a n t o L e y N a t u r a l , p o r lo 
can de l a tódiáquinientos m i l d u c a d o s , de A n - que per tenec ía i la r c l u u i c i o i , ; y o t ra en q u a n t o 
g o l a d u c i e n t o s , d d Bra f i l t r e c i e n t o s , y ha l la d e l l ey P o f i t i v a , p o r lo que p e r t e n e c e a l a p e n a L a 
p o b r e M a r a ñ o , , m a s d r lo q u e va le t o d o 41 . Y q u e L e y N a t u r a l , para g u a r d a r la i g u a l d a d del d a ñ o , 
e ha de hazeC de e l la I w i . nda i A p l i c a r l a el R e y folo m a n d a , q u e le re-l l ,tuya t a n t o p o r t a n t o . L a 

à f u a l m a v a las de acuello-, -i quienes t o m a r o n , l e y P o l i t i v a , p a r a . c a l t i g a r el c r i m e n d e l h u r t o , 
para q o v ' i M s , v o t r a s f e f . i l ven . D ; l o s G o v e r - a c r e c e n t ó p o r pena o t r o s q u a t r e t a n t o s m a s , J 
nadm es que- emblava à diferentes Provincias el por ello manda pagar cinco por vno. Hale , pues. 
E m o .rad'or M a x i m u m . , fe dc/.ia con galante , y ele a d v e r t i r , añade el Santo D o a o r . q u e entróla 
bien aur.ipr.ada f e m e j a w f . , p e e r á n cipo,,,as. I a reli itueion , y la pena ay gran ehlcrcncia porque 
trar. i ó illlfcl.. con que vfiiv.i de ellos inlfruuicn- a la latislaccion de la pena no ella obligado el red 
tos «ra toda encaminada à hartar la led de fu antes de la IcntencJa ; pero a la reitirucion de Id 
codicia porque clíos c o m o clponjas , chupavan que robó , aunque no le icntcncicn, ni obliguen 
de las P r o v i n c i a s , que 8 ' . v e . n a v a n , todo quanto iiemprc c l t i obligado. D e aquí fe vee claraincntd 
podían \ q,lando bolvi.in , xprimia el Einpcra- el iiiaiuhclfo engaño , aun de la poca ju lhc ia ,qud 
dor las'efponias , y tomava p a r a d Pi fe» Real pocas vezes fe v ía . P.endenal que robo , y poncfd 
cuanto avian robado , con que él quedava r ico , y en libertad. El p r d o , en librándole de la pena del 
d ios caftieados. V n a cofa h.izia mal cile Culpe- c r i m e n , queda muy contento : el R e y píenla qud 
radoi Otra b i e n , y laltavale la mejor. En c m - l u i s f i z o i la obligación de- jnllicui, y aun J ó l e ha 
biar Govcrnadorcs a las Provincias h o m b r e s , que hecho nada , porque ambos quedan obligados a la 
fucilen c f p o n j a s , hazia mal ; en exprimir las ef- entera reftitucion de los nulmos robos' , pena de 
pinjas «mando b o l v u u i , y conlifcarlcs lo que no poderle la lvar : el r e o , porque no rcl l i tuye ; y 
t r a í a n , h.i/i.i b i e n , y mltamcntc ; pero laltavale el R e y , porque no le hazc rüll itu.f . Qui te , pucsJ 
la m - , r cuino i n j u l t o , y t y r a n o que era , por- el R e y e jecut ivamente la li.iZic-ndaa tb J o s los que 
que tod-. 1(. que expr imía de las c lponias , no lo la robaron , y haga las reflituciOnes por si m i f m o 
avia de tomar para . - ! , lino relt ,mirlo à las m i t pues ellos no las fiazen , m han de hazer -, y do ef-j 
mas Provincias", de don.'c fe . v i a robado. E f t o ç s te modo (que no a y , m puede aver o t r o ) en vez 
¡ ' ¿bue tienen Sibllg.ieu m ,1. hazer loe R e y e s , que de-llevar los Ladrones à los Reyes al In f ie rno , c o -
te d v ú a i f a l c a r , y no ; -"lar que fatisface n a, zc - mo l . i h a z e n ; llevarán los R e y e s a los Ladrones al 
lo, y obligación de la juilicia con mandar p r e n d é Payai lo , coilio hizo Chri l lo : tlodte rnteum crts 
en vn C i ¡tillo al que robó la Cmdifd , ó Prov in- in Piradyfo. 
c i a , ó i: fiado. Qué Importa que por algunos di as, 

ó rocíes fe les dé ella l'ombra de ca l l igo , I. palla- $ • X I V • 
dos ellos , fe v i •i lograr lo que travo robado; y 
los que padecieron los daños , no fon r. lio- d o , ' 1 3 4 0 T ^ H o g o acabado , i c n o r e s , mi Dil- , 

1 3 3 9 E . 1 e l l a , que parece jull ici. i , ay vn en- 1 c u r f o , y páreteme , que demonl-
g a ñ o »ravil '-imo , con que ni el c a l l e a d o , ni el trado lo que prometí , de que no eltoy arrepenti-
que ca ¡ l i "a fe libra de la condenación eterna ; y do. Si le ha parecido à a l g u n o , que me he a t .ev i -
par.i que fe entienda , ó quiera entender elle en- do à dezir lo qiie fuera mas reverencia cal lar , ref-
p u ñ o , es nccellario que fe declare. Quien tomó pondo con San Hilar io : Que Ipm "«» uudcmui,\ 
l o a g e n o , queda "fu jeto à dos fiitisfaccioncs, à la Jilere non pofumus. L o q u e no le puede callar con 
pena de la l e y , y à la reliitueion de lo que tomó, buena conciencia , aunque fea con repugnancia, 
E n la pena puede d i fpenfarc l R e y , como L e g i f - es fuerçaque f e d i g a . Oyente Coronado era aquel, 

[ lado/ ; en la rellitiicion no puede, porque es in- á quien el Bauti l la dixo : M a t t . f i . 1 8 . Nonhcct r»-l 
jdifpcníable , y fe obra tan por el contrario , aun bi. Y Coronado también , aunque no oyente, 

Sermon del Buen Ladrón. 
, fin exception 

'1 hcmlori-
y lo demás 

faWcnfc todos. 

i fe pienfa hazer ju l t ic í s .quc fo-
, -na , y alguna parte de «Ha, y la 

reliitueion fe olvida , y no fe hazc ca fo d e ella. 
Acabemos con Santo Ti lomas. Pone el Santo 
D o í t o r en qucllion i Virum fuffici«: rcjlitucrc 

fimplum , t¡uod iniufle fbimum cjí Si para f a t i f -
fucet ía reliitueion , baila icltirulr otro u n t o , c o -
m o lo que fe tomó i Y dc-lpues de-rcMvcr que 
baila , porque la reilitocion e» a í todc julticia , y 
la Jull-icla confiile en igualdad, argumenta contra 
la .niilina rcfolucion con la ley del cap. n . del 
E x o d o , en que Dios niandava, que quien hurtaf-
fc vn b u e y , relliliiyell'c cinco: luego no baila ref-
tituii tanto por t a n t o , lino mucho mas de lo que 
fe hurtó ; ó fi baila , como cHá relucho , de que 
modo le ha de entender cita ley 1 Hale ele enten-
der , dize el Santo ,d l l l inguicndocn la mi fma ley 
dos parres; v n a , ctf qita'nto Ley N a t u r a l , por lo 
que pertenecía i la rc l l i tudou ; y o t r a , en quanto 
ley Pofitiva , por lo que pertenece i la pena. L a 
L e y N a t u r a l , para guardar la igualdad del d a ñ o , 
fo lo m a n d a , que le rellituya tanto por tanto. L a 
ley P o f i t i v a , para .capigar el crimen del hurto , 
acrecentó por pena otros qUatro tantos, mas., y 
por ello marida pagar cinco por vno. Hale , pues, 
.le advertir , añade el Santo D o c t o r , que cntru-la 
reli itueion , y la pena ay gran'di ferencia , porque 
a la latislaccion ele la pena no ella obligado el r e o 
antes de la lentencia ; pero i la reliitueion de lo 
que robó , aunque no le fcntencien, ni obl iguen, 
fiemprc cita obligado. D e aquí fe vee claramente 
d niunifieflo engaño , aun de la poca jui l icia, que 
pocas vezes fe v f i . Prenden al que robó , y ponele 
en libertad. El p r d o , en librándole de la pena del 
c r i m e n , quc.la muy contento : el R e y pienla, que 
fiitisfizo i la obligación de jui l icia, y aun n o l c ha 
hecho nada , porque ambos quedan obligados i la 
entera reftitucion de los niilinos r o b o s , pena de 
no poderle fa lvar : el reo , porque no i f t l i t u y c ; y 
el R e y , porque no lc ha/.é reíl ituir. 'Quite , pues, 
el R : y e.xecutivaniente la ¡ ( í i i S i a a a t o j o s los que 
la r o b a r o n , y haga las rcflituciónes por sí m i f m o , 
pues ellos no las líazen , ni han de hazer ; y de e f -
tc modo ( que no ay , ni puede aver o t ro ) en vez 
de"llevar los Ladrones i los R e y e s al In f ie rno , c o - | 
mo lo h.izeli; llevaran los R e y e s a los Ladrones al 
p . i i a i l o ^ c ó m o h i z o C h r i l l o : Hodié mcum cris 
in Pamdyfo. 

§. X I V . 

Sermón del Buen Ladrón. 4 1 } 

• aquel i quico Chri l lo mandó dezir : L u e . 3 . 3 1 . fino la eterna? E l que ella f entenc iado i muertí» 
Dicite vulpi illi. Afs i l o hizo animofamente ]c- ù -i qui m a r , no le tendrá por muy VcntUfofó , fl 
r e m i a s , porque era embiado por Predicador : Je- le aceptan por partido la confilcaciojl de fui bic^ 
reni. 1 .1S. A• gibus Inda, & Principibni citts. Y li nes i Coiilid'crcf c a d a vno en la hora de la inuef-
] laías lo huviera hecho afsi , no fe arrepintiera te , y con el fuego dei 1 ntierno à la vi l la , y Vee-
dcfpucs , quando dixo : lfiii. 6. {. V* mibi , quia rà fi k s buen partido el que le perluado. Si v u e f -
taifi ! L o s Médicos de los R e y e s , con tanta , y tras manos , y vueltros pies fon caula de vucltra 
mayor libertad les deven recetar lo que Ics ini- condenación , cortadlos ; y li vueltros o j o s , a r -
p o n a para fu f a l u d , y v i d a , c o m o à los que curan raneadlos , dize C h r i l l o ; porque mejor os c i t i 
cu los Hofpítales. En los particulares curafe vn i r a i P a n i l o m a n c o , tullido , y c iego , que Con 
h o m b r e , en los R e y e s toda la República. todos los miembros enteros al Infierno. E s e l lo 

1 3 4 1 Re fumiendo , p u e s , lo que tengo di- verdad , ó no i Acabemos de tener Pe , acabemos 
elio , ni à los R e y e s , ni à los L a d r o n e s , 111 i los de c r e e r , que ay Infierno ; acabemos de cnten-
robados les puede l'er moietta la doctrina que lie der , que fin reí l i tuir , ninguno fe puede fa lvar . 
predicado , porque à toelos ella bien. El la bien à V c c d , veed , aun humanamente, lo que pcrdeyS, 
los robados , porque quedarán rell ituídos de lo y por qué ? E n cita reliitueion , ó for<¡ofa , ó l o r -
que tenían perdido : ella bien á los R e y e s , porque s a d a , que no quereys hazer , qué es lo que days , 
fin perdida , antesbien con aumento de fu hazicn- y lo que dexays Ì L o que d a y s , es lo qu no t e -
da , defeargarin fus almas. Y finalmente, los mi l - ncys ; lo que d e x a y s , es lo que 110 podeys llcvaí 
o íos Ladrones , que parecen lo> mas perjudicados, con v o f o t r o s , y por elfo os perdeys. Del nudo cu-
lón los que mas intcrellan. O robaron con inten- t r i en elle Mundo , y delnudo he de falir de é l , 
cion de r e í l i t u i r , ó no? Sí con intención de ref- dezia J o b , y afsi falieron el B u e n o , y mal L a -
f i t u i r , ello es lo que y o les digo , y que lo hagan drop- Pues afsi ha de f e r , que querays , ó no que-
à tiempo. Si lo hizieron fia ella intención , hizic- r a y a , dclriudo por delnudo , no es mc|or ir , Co-
ron l u c o cuenta de irfe al Infierno; y no pueden 1110 el Buen Ladrón al P a r a i f o , que como el nlU-
e l l à r tan c i e g o s , que n o t e n g a n p o r m e j o r e l i r a l lo al I n f i e r n o ? 
Parai fo . S o l o les puede caufar m i e d o , el aver de 1 3 4 1 R e y de los R e y e s , y Señor de los f e ñ d ¿ 
fe r defpojados de lo que d j fpojaron à los otros; res , que mor i f teys entre Ladrones , para p a g a i 
pero afsi como ellos tuvieron pacicnca por fuerza, el hurto del primer I .adron ; y el primero , a 
ténganla ellos con merecimientos. Si los l imofi ic- quien proinetii lcys el Para i fo , f u é otro L a d r ó n , 

ros compran el Cie lo con lo p r o p r i o , por qué no para que los L a d r o n e s , y los Reyes fe fidVen.-
fe contentaran los Ladrones de comprarlo con lo Enfcñad con vueftro cxemplo , é inlpirad c o n 
ageno í L a hazienda agena , y la propria toda fe vueftra gracia i todos los R e y e s , q u e n o c l i g i c n -
arroja al Mar fin dolor en t iempo de borrafca. Y d o , ni d i l s imulando , 111 confintiendo , ni aumen-
quicn ay , que falvandofc del naufragio i n a d o , y tando L a d r o n e s , de tal manera impidan l o s h u r -
dcfnudo , no mande pintar fu buena for tuna , y la tos ven ideros , y hagan reílituir los pal lados , que 
dedique à los Altares con hazimiento de gracias? en lugar de llevarlos Ladrones c o n f i n o , como los 
T o d a f u hazienda darà vn hombre de buena gana llevan al Inf ierno , lleven ellos conf igo i los L a -
por falvar la vida , dizé el E fp i r i tu Santo : pues drones al Para i fo , como lo hizílteys o y : 
con quanta mejor voluntad deve dar la hazienda, ti odie mccum cris in Parudjfo. 
que no es f u y a , por falvar , no la vida temporal , * # * 

i 
i 
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SERMON PRIMERO 
D E L 

m a n d a t o , 
CONCVEUUENDO EN EL MISMO DIA DE L A 

Encarnación, año .655. predicado en la Mifencordia 
de Lisboa, à las onze de la manana. 

Seiens, qui ¡ Deo exime, tí «d Deum vad.t : Cum dilexijfe, fuos, mfinem dilexit 

eos. I o a n n . i 3 . 

>313 

I . 

S I R A N d i a ! Grande amor! 
Defpues que lo eterno fe hi-
zo temporal , también el 
Amor Divino tiene dias. 
t i Evangeliita San juatique-

riendo declararnos la grandeza, y grandezas del 
milmo Amor en efte día, la primera cofa que pon-
deró con tan alto julzio como el luyo , tue , 1er 
vn día antes de otro dia: Joan.t 3.1 .Ante d,efe. 
ßum Pafcht- Tanto puede acrecentar quilates al 
Amor la reflexión , ó circunltancia de los días. Y 
que haré y o ? D o s dias he de combinar también 
oy ; pero no el dia de antes con el día de delpues, 
fino el dia de defpues con el dia de antes: y no li-
bremente, ó por elección propria , y mía , lino 
por obligación for^ofa de los mifmos dias.Atsi co-
mo defpues de muy largo circulo de giros le en-
cuentran , y ¡untan dos Planetas á hazer vna Con-
junción M a g n a , afsi en el prefente concurren , y 
fe )untan oy en el inifuio dia los dos mayores 
Myltcr ios , y los dos mayores dias. E l día de la 
Encarnación de el Verbo , y el dia de la partida 
de el mi fino Verbo Encamado. El día de la En-
carnación del Verbo : lbid. 3. Seicni , qui a Deo 
exivtt. Que fué el principio de fu Amor para con 
los hombres : Cum dilexifet fuos. Y la partida del 
mifmo Verbo Encarnado : E¡ »d Dtum vadu. 
Que fué el fin fin finde] mifmo Amor : Infinem 
dtleXit eos. 

1 3 4 4 E l Real Profeta David , anteviendo en 
efpiritu ellos dos dias , dizc , que el dia de oy ha-
bla con el día de la Encarnación, y el dia de la 
Encarnación con el dia de o y , y que ambos fe en-
tienden entre s í , y fe rcfpondcn vno a o t r o : Pfal . 
1 8 . 3 . Dies diei en,Hat verbum. Afsi explica cite 
famofo T e x t o San Aguftin. ( S. Aug. fcrm.il. de 
Nal.) Y fi preguntáremos , qué es lo que hablan 
ellos d ias , que deven de fer cofas muy dignas de 

o í r fe , y de faberfe * Refponde el mifmo David , 
que las noches délos mifmos dias nos dirán, y de-
clararán lo que ellos hablan: Dies diei eruilat ver-
bum , & nox noCli iudicat fciennam. Pues las no-
ches que fon obfeuras, nos han de declarar lo que 
dizen los dias? Si. Porquclos Myltcrios del dia de 
o y , y del dia de la Encarnación , fe celebraron 
ambos en las noches de los mifmos dias. Tanto fi-
lencio , y reverencia fe devia á la Magcftad de tan 
Divinos Myltcrios. Los del día de la Encarnación, 
de noche: S a p . 1 8 . 1 4 . Cum qutetum filcnttumcon-
tineret omma , & nox m fue eurfu médium ínter 
haberet. Y los del dia de oy también de noche: 
Joan. 1 3 . 1 . Et Can* f i f i * . Las luzes , á que fe ha 
de ver toda elta reprefentacion , fon las de la Fé. 
Los lugares, vn Cenáculo grande en Jerufalen , y 
vna cala humilde , pero R e a l , en Nazareth. Y la 
queftion , ó problema, qual ferá ? Si fué mayor el 
amor de Chriltocn el día de la Encarnación, ó en 
el dia de oy ? 

1545 Puclto , pues, vn día enfrente de otro 
dia , y vn Myfterio á villa de otro Myftcr io , y 

amor compitiendo con otro amor ; es cierto, i i i m o v í m n i i / . c . . » .» 

que nunca el Amor Divino fe vio en mas gloriólo 
teatro , pues fale á competir configo mifmo. I-.n 
las otras comparaciones del Amor Divino con el 
amor de los hombres , ó fea con el amor de los 
hermanos, ó con el amor de los padres, ó con el 
amor de los hi jos , ó con el amor de los efpofos, 
ó con el amor de los amigos (que dc-ve fer el ma-
yor de todos; ) aunque falga vencedor el amor de 
Chri l to , f iemprc queda agraviado en la viétoria, 
porque entra afrentado en la competencia. Solo 
oy , fi venciere , ferá vencedor gloriofó , porque 
tiene competidor igual , y fe vencerá á sí mifino. 
Qiiando David falió al defafio con el Gigante , 
midióle el Gigante con los ojos la cftatura: y aun-
que no dudava de la viétoria ,.cn la defigualdad 
de tan inferior combatiente, tuvo por injurióla la 
batalla. De l mifmo modo , y con mas verdad 

Ghrilto, 

Chr i f to , quando fu amor fe compara con otro L a fegunda carrera: El ocurfus eiuitfqut adfum-
amor, compite el Gigante con David;pero quan- "<»"' cías, f u é en el dia de o y , quando el mi fmo 
do fe compara el amor Chrifto , con el amor Verbo bolvió para el Padre . El id Deum vadtt, 
del mifmo Chrillo , como Jiazcmos oy , es En Ja primera carrera A m o r i Cum dilctiftfuoi, 
competir ci Gigante conci Gigante. Afsi lo di- Y en la legunda también Amor : Infine* dUeXit 
xa, ó cantó el mifmo David : Pial. 18.6. Exal- coi. El Diletifet, y el ¡dilexit diftingue los dias} 
tavit.vt ne as ad currendam viam. Entró Chrif- el Dilexijfei declara vn amor , y el IhleXn otros 
to en la cltacada como Gigantcjy qué hizoiLidió pero ni ¡untos, ni divididos lenalan la v i í toria , 
contigo miliuo. La primera carrera fué del Ciclo ni refuelven qual fue mayor.Etta tatttofa eontien. 
para la Tierra : A fummo Calo egreffio cu,. L a da entre los mayores combatientes, que |anus fe 
fegunda carrera fue d é l a T ierra para el Cielo: vieron , avenios de ver oy. AfslltiranOS conia 
Et occurfu, cius vfquc ad fummum cus. Y en efte gracia, quien le hallo preicntc en vno,y otro día 
encuentro fe cerró la juila , y quebraron las lan- y quien tuvo la mayor parte en vno, y otro M y f -
cas vno y otro Amor. En el verfo de David cftá tcrio.que lué la Madre del milmo A m o c U t c l . 2 4 . 
lo mifmo , que dizc la proll'a de nueftro Evangc- 24- Mater piilchra d,lct¡ioms.\K"co como invoca-
lio. La primera carrera : lbid. 8. Jt fummo Ca- rémus fu favor,y patro. uiio/Con las nufrnas 
lo coreiT" "»' > en el dia de la Encarnación, palabras con que tambicrt oy la invoco 
quando el Verbo falió del Padre : A Deo exivit. el Angel: Ave gracia Plena. 

Siicm , quia à Deo cX»il , & ad Deum vadit : Cam dilcXifiìt fuot , in f.nem dileXit eelt 

Joan. 1 3 . 

^ ¡ L a fc t ìuo fo , ó menos affldrofo <flc modo de amar 
de Chrilto ; porque tisi Como en Dios el hazer el 

1 J 4 4 ^ c ^ a s P a l a k r a s ( c o m o d e z ' a ) bien fe llama , amor elcétivo ; y el quererlo lia* 
1 - 4 dexó el Evangclifla indecifa zer, amor afectivojafsi en el amor ds C h i W » , lo» 

nueílra quell ioi , , porque no di- atcctcs fueron la caufade los cleSosqUc- veremos, 
no , como amalle m a s , amó menos ; ni corno y los efectos la de m o f i r a f o , Je los pleito» 
amaife menos,amó mas : fino como amalle, amó. 1 3 4 7 Viniendo , pues , a los tectos , de-
Dilt inguió folamente los tiempos,y por los tiem- inoítraciones de vno , y otro amor en el dia .de 

Habló San Juan como Divino T h e o l o g o , y no do , y proporcionando el mil 1110 amor , que en 
filio como quien texia la Hiltoria ; lino como ellos fe quito igualar , y vencer. El Conidio Ni-
quicn componia el Pancgyrico dc lamordeChri f - c e n o , en el Symbolo de la F é , ponderando el 
to. Quanto á la fubilancia de el amor , Chril lo amor de Chrifto en la Encarnación, reduce los 
Señor Nueftro tanto nos amó en el dia de la En- efedos dél á dos extremos, baxar de! C i e l o , y ha-
carnacion , como en el dia de o y , y en todos los zerfe Hombre : £>'" propter nos homines, & prop-
dias de fu vida, porque fu amor es amor pertéao; ter nofiram falutem defcendil de calis, & mcarna-
y no fuera fuyo , fi afsi no fuera. El amor de los tul ejl ex Mana Virgmc, & homo faltas eft. Elto 
hombres , ó mengua , ó crece , ó para ; el de dize el Efpir i tu Santo en el Confilio hablane o 
C h r i l l o , ni puede menguar, ni crecer, ni parar, del dia de la Encarnación. Y hablando del día de 
porque e s , y ferá fiempre amor pcrfeéto , y por oy , qué es lo que dizc , y pondera el ElpintU 
ello fiempre él mifmo, y fin alteración,y mudan- Santo en el Evangelio ? Otros dos ctcños,y otros 
5a. Ama Chrilto en quanto Plombre , como ama dos extremos: Lavar los pies á los hombres , y 
en quanto Dios. Preguntan los Thcologos, como quedarfe en el Santifsimo Sacramento : Joan. 1 3 . 
ama Dios á vnos m a s , y á otros menos , fi fu í . J . Et Cano falta , eapit lavare pede, Dtfnpu-
amor ( el qual no fe diltinguc de fu Elfencia ) es lorum. Supucltos de vna , y otra parte ellos dos 
fiempre vno folo , v el milmo , infinito, finipli- extremos, vnos, y o t ros , 110 foloadmirables fino 
cifsimo , é inmutable ? Y rcfponden, ouc 1.1 dife- eltupcndos , comparandofc el amor de Chrilto, f 
rene i a , ú defigualdad no cftá en el amor , lino cu compitiendofe en vnos , y otros; que diremos, o 
los efeétos, porque á vnos fugetos hazc Dios 111a- qué podemos dczir i Sin temeridad, ni temOr, di-
yores bienes, que á otros. Los hombres amamos go , y a f i rmo, que mayores fueron los extremos 
los objetos por el bien que tienen,y Dios los ama del dia de oy , que iosdel día de la Encarnación, 
por el bien que les hazc. Y afsi como juzgamos Y porqué ? Porque li en el día de la Encarnación 
1.-1 mayoría del amor de Dios por los efeítos, afsi fue grande extremo de amor baxar Dios del Cic-
avemós de juzgar también la del amor de Chi i f - loá la Tierra : Défcendit de Calis ¡ M u c h o mayor 
to. El le es el fundamento lolido , y cierto fobre extremo fue en el dia de o y lavar Chrilto los pies 
que liemos movido nueftra quellion , y ellos los i les hombres : Captt lavare pedes D,fe,pnloram. 
términos de igual certeza con que la avenios de Y fi fue grande extremo de amor el .tía de la E n -
rofolver. Ni de aqui debe interir, ni pcqfar la ru- carnación , hazerie Dios Hombre : Et homo ¡a-
deza de nueftro entendimiento , que feria menos lias efl-, Mucho mayor extremo lúe el día de oy 

Tomol. Hbh dexar 



Sermo» primero 

4 * ^ 1 Wivar en ncrfona del Ciclo a la T ierra ; la rí 'vbii-

dexar Chrifto f u Sacramentado p a r q u e ta» n o v ¿ a , d , que n u n c a - * « * , 
k co.uicücn » i r a a g ¡ n , c i o n humana , le causó en el ? , i . i fmo 
& cana falla. El los feran k.s düs l'unros dc nuei B a l l o m b r o , que recordó t e a -
tro D i l c u r f o , en. é f q u e le dclcubnra mucho mas lucí, a , , . T c M 

de lo que parece cn-lo.qutclta-tlicno, c ü f a , » ¡ ¿ J a c o b en lo que v i o , que mucho , ¡ y con 
, . . . mucha razón lea l fombraron. , nd-la villa , fino el 
$• , entendimiento. Y quales fueron? L a p n m e r a , que 

t ^ r t t a c * s s s a b s & s - t 
í i iytlcrio , 0 0 lolo. " ^ o l r v i . l a U baxada era de Dios al hombre. , • quocs ' ¿ . l lan-
t o al entendimiento, fino.horioi , y anomoro> Y viendo vnidos extremos >infinita-
^ f c é . V t ó J a c c b ^ ^ ^ W ' S S S & i í i - , - . citando muy en s i , 
E f c a l a , que l l e g a » de U I K « J ta c C , a t o n U o , y a l fombrad« <. L a ^ u n d a 
p o r la qual lubian y baxavan^AngelcS r M ¿ e l , n ¡ f H 1 0 alfombro fue que 

i t ^ s s s t e ' í s í s s s x s s í s ^ í 
. f a r horror gran M y ( l e r i o , y d.ze San Agullin ,porque los 
pudiera, caufar hoiror a j a c o o , c í a , a q .1 b , , E f ' , Vnos.fubian y otros baxa-
L i a n y ^ a n C o m o Dios- cftava en lo a l to-déla E f c a l a , y 
que. ni el que. eftava.cn lo baxo ac la t i c a , Angeles que quedavan de 

reparación entre D i o s , y , e l hombre., como'.aque-
Íla, de quien dixo Abrahàn.-al Avariento: L u c . f « . 

n o ^ r a a S o j ó movimiento d é l a voluntad de los 

mmmmmsi s s e s e s s s s a g & s e . ' a s e 
li Domino : .erram aalemdbM, fih,, homtnam. .gel. ^ ^ 
r iu f el Ciclo era para Dios , y l l a T ie r ra para los 1 3 J O Al l í 0 1 r a 1 . or , i « * 
hombres. l uego nPo fe pod,a a l fombrar , i l e f p a n - al hombre poco menor que los Angeles : P f a U . 6 
, a r lacob de que é l , lic-ndo hombre ,y eftando.cn A l . » . . / ? , enm panlo mna, . í » . Pe o d t o 
l a T i e r r a no ful. clfc por la E f c a l a ; y .mucho J e entiende en el dominio y no en la n a t u r a l e s 
menos de q'uc D i o s , fiendo Dios.,-y citando civé.l porque * t ó D i o s * A d k * ¿ n o r r ^ « P ^ J 
Cielo , nobaxa l fe . Pues fi J acob no tenia que ad- codoslos tóXfaSt, 
m i r a r , ni que cftrañar en f u lueno para que re A y r e , c o m o t a e g o l o d j a a r O 
c o r d ó con tamo horror , y tan notable allombro! l o . d 7 J - M ' m , ' J t , i m & „ „ í , , „ . / ? , eam 

1 3 4 9 R e c o r d ó alfombrado Jacob , no de lo ¿ / . » a & honore coronafit enm " » 
q u e ^ , f i n o d e l o q u e e n l a m i f i u a v i f i o n , e r e - / r ^ ^ 
veló Dios . Revelóle Dios a Jacob , que en aquella fab pedibu, cía, , o > , A-pirca ma-
Efcala cftava fignificado el Myfter io altifsimo de per & pecera campt. Volvere, cal , W 

n f i Z " o en I ! f e r , y nobleza natural , no folo 

^ d e Z l t d e C a , . . . Y vfcnd'o Jacob , q í e la en quanto a la p a r . del 
Magetlad Suprema de Dios dexando , del modo tamos con los brutos fino " 
W podía dexar el T r o n o del Empíreo , avia de U parte c fp imua l del alma , y l u . p o t e n c i a s e n 

que imitamos la naturaleza Angélica , no es el 
hombre poco menor , fino mucho m e n o r , y muy 
in íe i io rá quilquicr A n g e l ; y tanto mas,quanto 
tucre de mas lupcriorGerarquia . L a Efca la de J a -
cob tenia nueve g r a d a s , que fon los nueve orde-
nes racionales que ay entre D i o s , y el hombre; 
las quales por otro nombre llamamos , nueve C o 
ros de los Angeles : y todas ellas gradas baxo 
Dios , y las dexó , y pafsó por ellas, por vnirlc 
con la naturaleza humana , que yacía en Jacob 
debaxo de todos. 

1 3 5 1 E s l o que ponderó San Pablo en aque-
llas palabras: H c b . í . 16. Nufijuam Angelo, ap-
prehcndit , fe4 femen Abrahx apprehcndtt. C u y o 
fondo , y cucrgia no hallo tan declarada en los 
Expofitorcs , como ella pide. Dizcn , que- N a f -
¡juam eslo ni i f iuo, que Nunqnamyó Neqaajaám, 
pero Nufejuám , no es (imple negación ; ni adver-
bio de t i e m p o , lino de lugar , y propriamente 
quiere dezir , en ninguna parte. Pues por que dize 
San Pablo , que no tomo Dios la naturaleza A n -
gélica en ninguna parte Netfejudm. Porque tenia 
Dios nueve partes en que tomarla , tres en la pri-
mera Gcrarqula , tres en la iegunda , y tres t u ta 
tercera. Y ella f u i la maravilla del Myfterio de la 
Encarnación , que por tomar Dios la naturaleza 
humana , dcxaU'ecn tanta» parte» la Angélica E11 
la primera Gerarquia dexó Serafines > Querubi-
n e s , Tronos . En la fegunda dexó Pote-Hades, 
Principados , Dominaciones. En la tercera dexo 
Virtudes , Arcángeles , Angeles. Y en el hombre, 
que era el dezimo,y v l t i m o , é ín f imo lugar,adon-
de yacia J a c o b , alli tomó nueltra naturaleza caí-
da , para levantarla; y enferma, para darla talud. 

$- Í V : 

1 3 J 1 T J Sto es lo que en elle dia fe óbrà ert 
Ih Nazareth. Mudemos aora de ma-

ter ia ,y pongairtonos en el Cenáculo de Jerula len, 
y veremos con quanta mayor razón fe puede de-
zir de aquel lugar : Terribili) ijl loen, ,Jfe ! D c f -
pojafc Chrifto de Ins ropas exteriores , ciòcie con 
vna toballa , echa agua en vna vacia con lus pro-
prias manos. Entiendefc de tilas acc iones , que 
quiere lavar los pies i los Difcipulos : y qual tué 
con ella villa el a l fombro, o palino, ó horror, con 
que las mil mas paredes parece q tc.nb'avan.No c f -
tava aqui J a c o b , pero citava P e d r o , el qual mas 
fuera de si , que en el T a b o r , exclamó diziendo: 
Joan . 1 3 . f i . Domine , 111 lavas miln pede, i V o s , 
S e ñ o r , me lavays los pies? Nunca confentiré tal 
c o f a : Ibid.S. Non lambii mihi pede, ,n tiermim. 
Y à en elle primer movim-cuto fe vee quanto v i de 
d a a día , y de M y rcrio i Myfter io . Comparad-
me à San Pedto con Jacob, lacob., dcfpues que v io 
la Efca la , y que Dios avia' de baxar por t i l a , dc-
fcava fumamente quebaxaife ; y mientras tardava 
en venir , leparecia eternidad : G e n <.4 :6. Doñee 
venirci d.fidermm collmnemornm Por ci con-
trario , Pedro viendo que G i u n t o l e quiere lavar 
los p i e , , no lufre , ni co diente en tal acción- An-
tes dize refuchamente , que no la conlcntirà por 
loda la Eternidad : Non lavabi, mài pedes in 
íiernum Si elio era amor , y reverencia de Chr i f -
to en Pedro , también Jacob lo revtrenciava , y 
amava mucho. Puc» fi Jacob defea , que Dios ba-
s e , y fe abata a hazerfe hombre , porqué no coo-
lieiitc P e d r o , que fe abata à lavarle los pies ? Por 

que fué cl lin porqué tanto fe b'axó. Eftando el elfo mifmo. Porque tanto v i de vn abatimiento^ 
R e y Ezequias mortalinente enfermo , prometió-
le el Profeta i fa ias la v ida, en nombre de Dios; y 
en tefl imónio , que la promclla era Divina , le 
dio por feñal en el Ciclo , que el Sol bolveria 
atrüs diez l i n c a s , ó dioz grados , y afsi fucedió: 
I f a i . 38 . l i . El reverfus efl 'fol decem linas per gra-
das e¡nos 1 ral. Y por qué bolvio atrás diez 

l ineas , ó diez grados , y no o n z e , ó nueve , fino 
diez , ni m a s , ni menos , leñaladamcntc ? Por-
que en aquel prodigio , verdaderamente grande, 
fe fignificava otro mayor , que era el de la En-
carnación del Verbo : en la qual , aisi c o m o c l Sol 
eftando en el Cénit (que no podía fer de otra fuer-
te ) bolvió atrás diez l incas ,hal la ponerfe en los 
orizontcs de- la T ie r ra ; afsi Dios de lile lo inasal-
t o de fu Magcllad infinita baxó otras diez lincas, 
halla ponerle en la vltiina , é ínfima de la natura-
leza humana-, y afsi como hizo aquel eftupendo 
prodigio por amor de Ezequias , y en beneficio 
de fu lalud ; afsi obró el de 11 ».ncarnaciort, mu-
cho mas c í lupcndo, por amor de los hombres , y 
por la lalud de los hómbres : propter' nos ho-

mmes , & propler nofiram falutcm defeendit 
de Cala , & incarnants ejt. 

V 

Timo I. 

otro abatimiento. Encarnar Dios , era hazerfe 
hombre ; lavar los pies à los hombres , era hazerfe 
fic-rvo ; encarnar , era vcftirfe de nueltra humani-
dad ; hazerfe Cervo de los hombres, era defnudar-
fe de fu Divinidad. 

1 3 J 3 N o me atreviera à dezir tanto , li San 
Pablo 110 lo hUvicra dicho , y aun mué ho mas. Es 
pallo muchas vezes oido; pero que tendrá que e x -
plicar halla el fin del Mundo: Phil "- -fi 7-£>'<< " " » 
in forma Dei ejfet, non rapmam arbítralas e f t j f f c 

fe 4(¡aalem Deo , fedfemeiipftttn cxirtanr. it , for-
mam fervi acciptens , 1 n fimiittadintm hommtem 

fedita , & balita inventas vt homo. Quiere dezir , 
que fiendo el Ver -o Eterno igual al Padreen to-
d o , fe h i z o , y f é deshizo. Se hizo , porque fiendo 
D i o s , y Hombre , fe hizo liervo ; y haziendofe 
liervo , ' fe deshizo, y aniquiló à si mil 1110: Ex,-
nanivit jemetiprum Jormamfervt acctpiens. Ao-
ra pregunto : Quando fe hizo Dios hombre , y 
quando fe hizo Siervo? Hizolc Hombre en la E n -
carnación , hizolc liervo en el Lavator io de los 
pies : L u e g o en la Encamación fe h i z o , y en el 
Lavator io fe deshizo. Muchos Autores entienden 
todo cite T e x t o de la Encamación , y que el l ia . 
zcrle Dios liombre , fué (untamente hazerfe fier-
vo Pero ella interpretación es impropria , por no 
dei u injurióla à la naturaleza humana. El fer 
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hombre Ci indiferente , ó para fer Cervo , ó para 
fer f eñor ; v Chri l lo en quanto.hombre , no lolo 
fee Señor , fino gran Señor. Ais , lo d . x o el An-
gel en el m . f m o 'día de la Encarnación anun-
ciando , que en quanto Dios feria H » o del Alt -
fimo ; y en q uauto h o r n e e , heredero d 1 CctiO 
de lu Padre D a v i d . E n ella lupof icon h . u l o ü c m -
pre el m i f m o C h r i l l o : I o a n . i j . zo. 
l a , ma.or Domino fuo : fi mi porfidi, fan, & 
Vos perfeqnemar. Y o y dcfpucs del nnlmo aito 
del Lavator io : l oan . , , i - V* vocali, mo Ma-
„'hr tí" Domine , & beo dunis , f„m eiemm. 
N i contradicen , antes confirman ella d , i l , n e o n 
las mifmas palabras de San P a b l o , las qualcs di-
zen que t o m ó el Señor la f o r m a de ñervo no 
haziendofe , fino hecho hombre : Formam fer,, 
acapiem ,» fimi/nudinem hominum fatimi. Por-
que hecho-hombre en la Encarnación tomo la 
f o r m a de S iervo , lavando los pies i los hombres. 
£xprc(ía , y exquifitamentc Dioni f io Alexaiidri-
no • i r/»! Chn'hs Domina,, & D'ai Upojiolo-
r,,m , c'um acceptfe, forma m fervi,furgit a cieña, 
rí-ponit vermenea fuá, & lime» praanX,, fe: hoc 
1¡t forma fervi. La baxczadc fiervo no es obra , o 
injuria de la naturaleza , fino de la fortuna; la na-
turaleza i todos'.os hombres hizo iguales, !., for-
tuna es la que haze los a l t o s , los baxos , y los ba-
x i l s i m o s , como fon losf icrvos. Y ella tue la fine-
za del amor de Chri l lo o y fobre la de el día , y 
obra de la Encarnación. Quando fe hizo hombre-, 
t o m ó las condiciones de la naturaleza, quando f e 
hizo fiervo , y lavó los pies à los h o m b r e s , tomo 
las baxezas de la fortuna. Aquello fue hazerle , y 
el lo deshazerfe : Exinaniv.t femetipfum formam 
fervi accipiens. , 

i ; { 4 Con dos comparaciones , o metáforas 
declara San Pablo elle hazerfe , y deshazerfe: con 
metafora de ropa,que fe v i l l e , y fe defnuda-,y con 
metafora de va fo , que fe hinche , y fe vacia: con 
metafora de ropa , que fe v i l l e , y fe d c f n u d a : H a -
biu, invemasvi homo. Con metafora de vafo,que 
f e hinche , y vacia : Exinanivit femetipfum. Y 
ambas las metáforas parece que las tomó San Pa-
blo del mifrno a f f o del Lavator io en que e-Hamos; 
la de la ropa , en quanto fe definida : Poni, vefli-
menta fuá ; Y la del va fo , en quanto le vacia: 
Mi,li, aqaam m peluim. Y ' p o r q u é vsóSan Pablo 
de ellas dos metáforas«, y de ellas dos compara-
ciones ? Porque fo lo con ellas podia moilrar la 
diferencia de eftc aéto , y de elle dia al a i t o , y al 
dia de la Encarnación. P.n el d i a , y a ñ o de la E n -
carnación , haziendofe Dios Hombre , fe vil l ió 
D i o s de la Humildad ,.porque la Vnió i s í , y fe 
cubrió con ella, y la Humanidad , que era vn vaio 
de barro pequeño , y e f l r e c h o , quedo llena de 
D o s , porque la hinchó Dios con toda la inmen-
f idadde fu fer : C o l o f . 2 9- Q«'* •pf« habitat 
ornai, pioni,aio divimtan, corporali,er. Y fiendo 
el lo lo que fe hizo en el día de la Encarnación,to-
do ello ( en quanto i la villa de los ojos humanos) 
f e deshizo en el dia , y en el a ñ o de oy . Porqu : 
echandofe C h r i l l o à los pies de los h o m b r e s , y 

tales hombres , y haziendofe fiervo'fuyo, y fiervo 
en minil lerio tan vil , .y tan abat ido, parece que 
D i o s fe defnudó otra vez de la Humildad de que 
ellaba vel l ido , defuniendolc de ella ; y que la 
mi frna H u m a n i d a d , que ellaba llena de D i o s , p e e 
dida , la vnion con la Divinidad , quedo total-
mente vacia: ExinamVit femetipfum, formam fer-
vI accipicns. Y fue el lo alsi como parece 5 N o . 
Mas aunque la Humanidad de C h r i l l o por elle 
acto no perdió la vnion con la Divinidad , ni dc-
xó de citar tan llena de D i o s , como antes eltava; 
pero abaxarfe , y poneríc en d i a d o tan abatido, 
que lo parcciclíc , ó pudicllc parecer a los hom-
bres , lúe vna diferencia tan notable , que fo lo el 
mi f ino San Pablo la puede p o n d e r a r , y encare-
cer. A o r a entra lo mas profundo del p e g a m i e n -
t o de fus palabras. 

, , , ; Phi.z.6.Non rapiña arbítrala, eft efe fe 
aV,a!em Deo.fed femcpfum exmamVi,, forman, 
fervi acopien:. E l hazerle Chri l lo fiervo , l leudo 
Dios ( d i z e San Pablo ) no fue porque penfa le, ó 
tuvielle para s! el mi f ino Chr i l lo , q u e iu D i v i n i -
dad no era luya , fino agena . c o m o ii la huviclle 
roOado al Padre. Pues Chri l lo podía pcnlar , o te-
ner para s i , que fu Div inidad no era luya . C la ro 
e l la , que- no podia tener para si vna cola tan c o n -
traria a la v e r d a d , ni pcnlar lo que era tan agena 
de todo penfa,niento. P o r q u i d i z c , p u e s , e l Apof-
tol del tercer C i c l o , que quando Chri l lo fe hizo 
fiervo, no pensó , ni tuvo para sí , q u c fu D i v i n i -
dad no era f u y a ? Porque fue tal el aéto de aba-
tirle Chr i l lo á los pies de los hombres, que podían 
lo , m.Irnos hombres pcnlar , que Chri l lo lo pen-
faba afsi- Hombre que tanto le abate , o no es 
D i o s , ó fi fue D i o s , alguna hora dexó de ferio; o 
fi aun es Dios , debe de penfar fin duda , que no 
lo es • porque fiendo D i o s , y teniendo para si que 
es D i o s , no fe podia abatir a cola tan baxa. \ 
como el acto fue ageno de quien le hazia. que los 
hombres podian entrar en tal peiifamiento , que , 
ó penfalíen que Chri l lo no era D i o s , ó penfallcn, 
que el m i f m o Chri l lo pensó que no lo era: Por ello 
pondera , y advierte San Pablo ante todas c o f a s , 
que quando Chr i l lo fe abatió á la oaxefa de fier-
vo , 110 fue porque penf-ille, ó tuviclfe para si, que 
no era Dios : Non rapinam arbítrala: e/t efe fe 
aqnalem Deo Jtdfemetip/am exinamv,, formam 
fervi accipiens.Hs loque también advir t ió ,y pon-
dero nuetiro EvangeliP.a en la Prcfaccion con que 
entró i referir elle mi f ino afeo. Por ello dixo.que 
quando el Señor comentó i lavar los pies de los 
Difc ipulos , labia que era D i o s , y que en las m i l -
mas manos con que les lavaba los pies tenia el po-
der de todo : San, , qaia a Deo oxivi,, or ai 
Deam vadil,&<¡aia omnia dedil ci Paier ,n ma-
na,,cap,t lavare pede, D'fcipulorum. C r e y e n d o , 
pues , San Pedro firmifsimamente ella verdad 
( que por ello d i x o Domine ta mihi ? ) Qué mu-
cho es , q u e fiendo aquel gran P i l o t o , que nunca 
perdió el t ino en las mayores tempel lades , y fe 
atrevió i caminar á pie fobre las mif inas ondas 
del Mar ; aora encallarte , y fe ahogarte en tan 

poca 

poca agua , como la de aquella v a c i a , y no pu-
dicllc toiuar pie en la piolUndidad mínenla de tan 
tremendo Myl tcr io i 

$ . V . 

I } J S Q O l f e g ó C h r i l l o el alfombro , y refif-
d tenciade San P e d r o ; pero como? 

loan . 1 3 . 7 . Qaod evo fació , ta mfeit modo , fciei 
aalem pofíea. Pedro , lo que y o llago aora , tu 110 
l o l a b e s , ni lo ent iendes , pero fabráslo defpues. 
Dcfpucs , Señor ? Y' q u a n d o ' Quando vieres en el 
C i c l o revell ido de fu propria M a g d l a d al m i f m o 
que aora vés medio definido , y ceñido con elle 
paño fervil.Ert elle fentido entienden el Sces aú-
tempo¡lea , San Agull in , San C i u y l o í l o m o , Bc-
da , Ruperto , T c o t i l a & o , E u t i m i o . Y con ra-
zón. Alsi como las femejan^as 110 le pueden cono-
cer , f i n o de cerca ; alsi las diltancias 110 le pue-
den medir , fino de lexos. Quéi importa , que di-
gas , Tu mihi , ii de ti conoces poco, y de mi na-
da ! Quando vieres todo lo que i o y , entonces en-
tenderás lo mucho que hago. Si hablas por lo que 
vi fie en el T a b o r , elle es el excedo , que fe avia 
de cumplir en J c r u f a l é n , de que M o y f c s , y E l ias , 
mas a l fombrados , que t u , hablaban. A o r a dexatc 
l a v a r , pena de 110 veerine eternamente , ni llegar 
á faber lo que ellas v iendo, y no fabes: Quod ego 

fació , tu nefetí mod-j. Aisi d í x o con graves, y te-
uierofas palabras el Señor ; y fi dixera lo mífnio 
á o t ro A p o l l o l , lio me admirara tanto ; peroá 
San Pedro E l l o es lo que me admira mucho , y 
mucho mas en la memoria , y concurío de los dos 
dias en que el lamos. Pregunto Chri l lo en otra 
ocafion á los Difc ipulos ,que tambiénel laban jun-
tos : M a t . 1 6 . 1 3 . Q*em dicunt homines efe fhum 
bomin.it Quien dizen los hombres, que es el H i j o 
d d hombre ? Los otros refirieron varios dichos, 
pero San Pedro rc lpondió : Ibid. 1 6 . Tu es Chri-
fluí Filia, Dei mvi. Señor , vos foys C h r i f l s Hi jo 
de Dios v ivo. Juntad aora ella refpuella de San 
P e d r o con la pregunta de C h r i l l o , y Vcreys,conio 
el Principe de los Apartóles- en tan pocas palabras 
compi-ehcndió , y re fumió todo el Myí ler io de la 
Encarnación : Filium biminis , Filias Dei vivi. 
E n el Filium, y en el Filias comprehendíó las 
dos generaciones , vna eterna , y otra temporal; 
en el Flominis , y en el Dei viví comprehendíó 
las dos naturalezas, Div ina , y Humana ; y en el 
Tu es comprehendíó la vnion hypollatíca , con 
que la vna indillolublementc fe '¿vnió' con la otra. 
Pues fi San Pedro , antes de elle dia , citando en 
l a T i e r r a , fue capaz de entender, y faber tan per-
fectamente el M y f t c r i o d c la Encarnación ;' como 
aora , con mucho mas t iempo , y cltudio de la 
E lcucla de Chr i l lo , no ellaba aun con fuficicnte 
capacidad , para entender, y penetrar el Myí ler io 
del Lavatorio de los pies : Quod ego fació tu nef 
cii.y fi por la confcfsiou del m i f m o Myí ler io .le 
1.1 Encarnación fe dieron al m i f m o Pedro las lla-
ves del C i c l o , como fe le refervapara el C i c l ó l a 
ciencia de lo que cita viendo, y admirando;íeíc»» 

aatem puf! e a ' Aqui vereys quanta mayor pi'Ofun» 
did.ul de M y l l e r i o s , y de amtír . fe énciefra eh l i 
acción tremenda de poltrdrfe Chr i í ío i ios pies de 
los hombres,de lo que en el .Vlylicrid a i t i f s lniüde 
hazerfe Dios Hoinbre. L a alteza del pr imero, con 
luz del C ie lo , podía alcanzar en la T i e r r a V n P c f c 
cador. L a profundidad de cite fegun lo rio la po-
dia fondar en tan poca agua el mayür Apof lo i . l . á 
alteza del M y í l e r i o de la Encarnación la reveló el 
Padre , que c i t i en el C i e l o , á Pedro , citando en 
la T i e r r a : Matth. 1 6 . 1 7 . Caro , & fangui, noti 
rivelava ubi ,fcd Pater meUs , e¡ui in l cela eji. 
Pero la profundidad del Lavatorio de los pies 110 
la revelará al mi f ino Pedro el H i j o , fino cs quan-
do ci H i j o , y Pedro elluvicren ambos en el C í e -
lo : Se,es aatem po/leá. 

1 3 $ 7 Pareccine que San Pablo habló coti el 
c fpir i tu de S.111 Pedro, quaiulodixo 1 R o m S. 39 . 
3 f . Ñeque ahitado, ncque profundum poterit noi 
feparare a Chántate C hrljii. E l l a caridad de 
C h r i l l o , conforme dizen los Interpretes , ó f e 
puede entender del amor con que amamos á d i r i t -
to j ú del amor co'n que Chr i l lo nos ama á no'fo'-
tros. E n elle lcgundo fent ido dize San Pablo, qué 
ni la alteza,ni lo profundo pudo hazer que C h r i f -
t o no nos amalle ; porque en la alteza de la E n -
camac ión , fiendo Dios , nbs a m ó , hazicndol» 
Hombre , y en lo profundo del Lava tor io de lefs 
pies , f i c i ido yá H o m b r e , nos a m ó , poniéndole a 
los pies de los hombres. Pero el cloqucnlifsimCÍ 
Apol lol , dcfpucs de aver puè l lo lo alto, entonces 
pulo lo profundo : Ñeque ahitado , seque profun-
dum.Porque mas pondera,y mas cricaicce el amor 
de Chr i l lo lo profundo del L a v a t o r i o , adonde f e 
abatió á los pies de los hombres, que lo alto de la 
Encarnación , donde dci'cendió á f e r Hombre* 

1 3 j 8 E l l o cs lo que y o e Hoy obl igado á pon-
derar en efta profundifs ima acciorf ; pero cuando 
Chr i l lo dize à Pedro : L o qué y o hago , tu ilo lo 
fabes. Donde Pedro no fabe entender , quién f a b r i 
hablar Ì C o n todo ello , á la vi l la de fu ignoran-
c ia me atreveré y o á dczir las mías ; pero en e l 
concurfo , y comparación fidamente de vn día 
con otro día . L o que todos encarecen en el dia dé-
la Encarnación , c s , humillarfe Dios i hazcife 
H o m b r e ; pero es cierto , que elle acto no fue de 
humildad, el lavar Chril lo los pies de los hombres 
fi , y la m a y o r humildad de todas. Y' por que n o 
fue humildad el hazerfe Dios Hombre < Porque 
Dios no es humilde , ni puíde fe r humilde. H u -
mildad dlcncialmentc es el conocimiento de la 
propria dependencia, de la propria imperfección, 
y de la propria miferia. Y fiendo Dios fuma inde-
pendencia , fuma perfección , y fuma felicidad,ni 
é s , ni puede fer humilde. C o m o d izen , pues, t o -
dos los Santos, que Dios fe humilló en cite gran-
de acto ? Porque fe humilló por humillación, y no 
por humildad.' D e l R e y Achab d i x o Dios al P r o -
feta : 3-Rcg- 1 1 • a ? - Nonne vidijli humilla,am 
,ylck..b í N o vili« humillado i Achab < E Achab 
no era humilde , ni tenia humildad , fino que c f -
taba ca aquel ca fo humillado , no por humildad, 

fino 



fino por humillación. A cftc n,odo ( pero poi n o -
do Div in i f s imo , y Sanñfs imo ) le hum.Ho tan -
bien D i o s quando f e h .zo H o m b r e ; porque halla 
entonces, ni era , ni podía lev Y f i g u n 
primer mftante de la E n c a m a c i ó n , o en t i legua-
S o dcfpucs de Encarnado ( como q u i e r e o . r o s 
Theo logos ) entonces comento " m b . e n a Ur hu-
mildc V Runamente humilde , c o m o o y lo mol-
' V a s V c nunca. Adonde lc debe notar que 
elle grande extremo de hurmldad , de pues de la 
S a c i ó n de hazerfe hombre , 
fcqucncia del nuevo citado , fino obl gac.on. Por-
que fi Dios antes de f e r humilde fe humillo tan-

, que fe abat ió i fer hombre ; liguefe que def-
pnes de fer humilde . tenia obligación de hum, 
í larfc mucho mas. O b l i g a d o , pues , Dios a h -
mil lar fe mas de loque le avia humillado que 
avia de hazer i Solo le rc-flava lo que o y h, o. 
Arrodil lare delante de los hombres , y evalcs 
los pies con fus proprias manos , porque fo lo pol-
t J o 5 los pies Se los hombre» fe podía humillar 
mas de lo que fe avia h u m i l l a d o , haziendofe 

H o m b r e . .- r_ , 
, E l l a confequencia , c o m o toreóla d-> 

que- la húm.liacion del primer M y f t e r i o obl igo y 
empeñó a C h r i í l o para la humildad del fegundo, 
í-cconoció profeticamente Dauid , quando d .xo : 
P f a l m 4 1 . S. A b j f - i abyfnm O ? ? v n 

ab i fmo llama á otro abi fmo. A b i f m o y a labeys 
que es vn piélago inmenfo , y p r o f u n d í s i m o , co-
m o aquel de quien habíala Efcritura en la prime-
ra creación de ios E l e m e n t o s : G e n . 1 . 2 . E» «»<-
bracrantfuperfadcm Y que dos abilnios 
fueron el los, en que el primero llamo,al fegundo. 
N o d i x i m o s al principio , que el día de la Encar-
nación fe hablava con el día do o y : " " H ' 
fíat verbum'. Pues quando ellos días le hablaron, 
entonces l lamó el M y f t e r i o de la Encarnación al 
M y f t e r i o del Lavator io de los p i e s ; y ellos lue-
roñ los dos abifmos. El primer abifmo fue la E n -
carnación del V e r b o , porque hazicndolc Dios 
H o m b r e , fe a b i f m ó , y fumió de tal manera la 
D i v i n i d a d en la naturaleza humana que dcla-
parcció totalmente -, y por elfo citando dentro de 
ella no parcela. El fegundo a b i f m o i u e el Lavato-
r io de los pies , porque aviendofe Chrl l lo Túmido 
en la Encarnación , en quanto Dios , echado 
dcfpucs a los pies de los hombres , también le lu-
,u ió allí en quanto Hombre . E l m i f m o Chrifi-
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humo opprobrium hammam , & abieltio plebis. \ o 
f o y vn gnfano de la tierra, y no foy hombre, por-
que foy el oprobio de los h o m b r e s , y el dclccho 
de la Plebe. Y quien es ella Plebe , y quien es cf-
tc defccho > L a Plebe eran los A p o d ó l e s , por na-
turaleza , por generación , y por of ic io , Plebe; 
porque eran vnos pobres Peleadores ; y el dclc-
cho'de cfta Plebe era Chri l lo , p u e l l o a fus pies, y 
lcvandofelos: porque no puede aver a ñ o mas defe-
chado , y v t i l , y mas inferior a la mi fma Plebe, 
que arrodillarte delante de ella , y lavarle los pies. 
L a agua era i d a m e n t e la de vna v a c i a , pero el 

¡Trímero 
abi fmo de la acción era tan profiindo , que en él fe 
¡ i b i f i n ó , y f u m i ó de tal Inerte C h r i l l o , a u n e n 
quanto hombre , que ya no parecía, ni fe v e i a e n 
él ferial de lo que e r a , lino vna nc-gacion d é l o que 
auia líelo. Non homo. V n no hombre. Mucho mas , 
pues fe deshizo Chri l lo fin comparac ión; y mu-
cho mas hizo fu amor en el aéto del Lavatorio de 
los p i e s , que en la hora de la Encarnación ; por-
que en la Encarnación fe hizo hombre en el l a -
var los pies á los hombres fe hizo no hombre: Non 

b " i l á o Y fi afsi fe f u m i ó Chr i l lo , lavando los 
pies a Pedro , y i los otros D i f c i p u l o s ; qué diré 
y o ó qué puedo imaginar quando le veo p o l l i n o 
l los pies ele judas i Aquí fe ab . fman también los 
entendimientos de los Serafines , y c-nnuidcccnlas 
lenguas de los Angeles. Si Pedro , Señor , os d i -
XOalfombrado : Tumilii V o s a m , ? Conquan 
to m a y o r a l fombraos podemos dezir : Tu luda. 
Vos a Judas ? A Judas , aquel traydor endemonia 
do de quien dize San juar i : i ». Cuy d.abo.u, 
¡am mififfct m cor , vt iraderet cum ludas'. A J u -
das , aquel precito infernal , y mayor de todos los 
p r e c i t o s , l e quien vos mifmo. d . x i f t e y s : Matth . 
\ 6 honum cratci J na, u, non j „ f t homo 
¡ 1 1 , ? N o quiero otra ponderación, que ellas vuel-
tras mi lmas palabras. Dize C h r i l l o , que en Judas 
era mejor el no fe r , que el fer ; y n o k pudiera 
encarecer mas , ni la intima mifer.a ele l u d a s , ni 
el Ínfimo abatimiento de Chri l lo puefto a tus pies. 
Y o bien sé las futilezas con que la F i lo foha di lpu-
t a , fi en J u d a s , y en qualquier otro condenado 
fuera mejor el no fer , que el fer ; pero adonde te-
nemos vna Condufion abfoluta de Chri l lo no v a -
len nada las agudezas de los F i lo fo fos . Sa lomo, , 
hazc tres dalles de los hombres , los v i v o s , los 
m u e r t o s , y los que no nacieron ; y loto en la 
confideracion de los males temporales de ella v i -
da antepone los muertos 1 los vivos ; y los que no 
nacieron , á v n o s , y i otros. Que dixera , ii ie 
hizicra la comparación con los males eternos, . |ue 
cfpcrávan a J u d a s , y con el pecado en que eilava 
obflinado ; que es el mayor nial de todos los ma-
les ' Por todas las razones era m e p r en Judas el 
no fer , que el fer. Y que fe puficlle Chri l lo a los 
pies de vn hombre, cuyo fer era peor que no fer! 
Del fer , qualquicra que fea , al no l e r , ay infi-
nita diftancia ; y fiendo efta ditlancia mfamta , 
oy fe vieron en el Cenáculo de Jerufalen dos g ra -
dos , ü dos citados mas abaxo del no fer . L1 pr i -
mero en Judas , q u e cltava mas abaxo del no ler ; 
portuic le fuera mejor no f e r , que ler: y el f egun-
do en Chri l lo , que eftando Judas mas abaxo del 
no fer , él cltava á los pies de Judas. Medid aora, 
comencando dcfdc D i o s , labaxeza en que e ta 
puefto el H i j o del m i f m o Dios por amor de los 
hombres. Debaxo de D i o s , con infinita diltancia, 
citó todo lo criado; debaxo de todo locr iado , con 
díltancia también infinita , ella el no f e r ; deba-
x o del no fer c i t i J u d a s , y debaxo de Judas cfta 
Chri l lo . Tanta diferencia va de Dios en el Jta d -
la Encarnación hecho hombre, i C h u l l o en eWlia 

de o y , puefto à los pies de tal hbnibfC. Aquel f u é D i o s eli éqUtí t iempo dezia: C&ítim mibi fedes efl¿ 
Y Dav id contava , y cantava jiOt grahde tháravi-
í i a , que- eftando Dios tan a i to , fe dlglialíe ele mi-
rar i lo baxo, y poner los ojos ert la tierra: P f a l m , 
i 1 1 . 5 . Qu¡s JICHI Dominas Deus nofter^ui in al.j 
Hs habitat, & humilla rejpidt 1 n cielo , & m ter-
f t i ' Pero conio ci a i ,or 110 fe contenta de lcxos ,y 
fu f re mal laS aufciicias, ¡ludo tanto ci amor de los 
hombres con DiOs j qtie le traxo del C i c l o à là 
T i e r r a , no Ibló p a r i redimirnos,y falvarnos ( co 
que todOs conviench ) quanto por el defeo que 
tenia j y por el gü i lo que avia de tciier de e f t i r 
Con nofotros : NobifiUm Deus. 

«I Cum dilexijtn E l l e es el In finem dilcXit 

i . V I . 

i )íi ' I 'Arde l lego, Sacramentado Señor,à 
1 la comparación de elle Sacrofaii-

to , y D i v i n i f s i m o M y f t e r i o con el M y f t e r i o de 
vueltra Encarnación , también Div ini fs imo; pero 
elle mit ino T r o n o de Magcl lad,en que os venios, 
y adoramos ; ú os adoramos fin vernos j nos cita 
publicado los triunfos de vuclt ío amor en cite dia , 
en que por Icr el vltimO de vueftra viliblc prefen-
Cia , os queda i teyseon nofotros. Sea cita la pri-
mera prueba. 

t}óz Profet izando I fa ias el M y f t e r i o de là 
Encarnación del V e r b o con palabras mas expref-
£as,y circunllancias mas Ungulares ,que todos los 
demás Profetas, dize, que vna Virgen coitccbiria, 
y pariría vn H i j o , el qual fe llamaría MartUchlfai . 
,4.Ecce Virgo concipict, &pariet fslikmi& VOca-
litur nomen eius Emmanuel, E n ella v l t imá pala-
bra reparan mUchd los poco verfados en la fraile 
de la Efcr i tura Chri l lo Señor Nucf t ro no fe l lamó 
Manuel , Uaniófc Jesvs. C o m o diZc , p u e s , el Pro-
fe ta , que el H i j o que nacicllC de vna Virgen , fe 
av ia de- llamar MaHucí í Mas elle reparo , como 
d i g o , es por ignorancia de la fraile Hebrea. En la 
lengua Hebrea,afsi c o m o las cofas fe llaman pala-
bras , Verba • afsi el l lamarle lignifica fer j y ello 
quiere dezir , Vocabitur. D e la mi fma fraile v s ó e l 
Á n g e l en c-1 m i f m o dia,y M y f t e r i o do la Encarna-
ción , anunciando i la V i r g e n , que lo que de fus 
Puri ls ímas Entrañas avia de n a í c r , fe l lamaría H i -
j o dec i Alt i fs imo: Luc.-t .3a I'ilius jflttjfuni vo-
tabitur-, S iendo a fs i ,que Chri l lo por humildad no 
(c Uamava H i j o del Alt i fs imo , fino Eihus homi-
»•>, H i j o del hombre. Pero hablaron por ella f ra f -
f e , afsi el Profeta ,«Str ia el Angel en el m i f m o ca 

V I I : 

1 3 4 4 p s m u y celebre qUéftion éntre los 
T h e o l o g o s , fi en ca fo que A d a á 

no pccalle , avia de encarnar D i o s ! Sarlto T h o -
inis , y f u ElcUela dizen ; que no. E f c o t o con la 
f u y a a f i rma, que fi. D i l t i n g o , y concucrdo ambas 
opiniones. Porque Adaii pecó , encarnó Dios eü 
carne pafsible ; porque era mas proporcionado a 
la culpa, y li l is conveniente i la latisf'acion c-l pa-
decer, y morir . Pero fi Adán no pecara , con todo 
elfo avia de encarnar D i o s ; pero en carne impaf -
fiblc, porque donde 110 avia cu lpa , no era ncceila-
ria la pena; y fe hazia hombre en tal c a l o , no pa-
ra fatlsfacion de nueftro pecado, fino para fa t i s fa -
cion de fu amor. N o es cfta diftincion inia , find 
del mifmO Conci l io Nlceno : Qui propter nos hó-
mines, & propter nojíram falütttn ¡ncarnatus eft. 
E n c a r n ó D i o s por nueftro amor ¡ y por e l amor 
de liucltra fa|ud. Adonde fe vé claramente , qué 
el Myfter io de la Encarnación tuvo dos rriotivos 
diftintos, vn m o t i v o el remedio ,y otro mot ivo el 
a m o r ; pero el amor primero que el remedio. D e 
f u e r t e , que fi el remedio no fuera neccilario, por 
el mot ivo folo de el amor de los hombres avia de 

f o ; porque Vocabitur quiere dezir , fcra .Supucl lo , encarnar D i o s , porque cífe fué el primer motivo: 
¡sUes, que el l lamarfc lignifica fer , y cl nombre fe 
torna por fignificado: qué quifo l ignificar ci Pro-

Qu¡propter nos hommes, Ibais à vif itar à vn a m i -
g o , fupifteys en el camino que cftava hérido , y le 

f e t a , quando d ixo , que el H i j o que nacería de vna vil itai lcys como a m i g o y como a her ido ; pero 
V i r g e n , le avia de l lamar Manuel ? Emmanucl con tal prcfupUcfto, que fino elluviera herido, f q -
quicrc dezir , Ñobi/cum Dens. Dios con nofotros", 
y el lo es lo que anunció, y prometió I fa ias en e f -
ta fa inofa Profecía , daiicío por nUeva i los h o m -
bres tan admirable , como' c ie r ta , que aquel mi f -
»iio D i o s , c u y a Mageftad fe conferva licmprc tan 

l o por amigo lo aviays de vi litar ,- que c-ftc fue c í 
primer intento. L o m i f m o fuccdió en el M y f t e -
rio de la E n c a m a c i ó n , ai qual Zacarías llamó vi-
fita de Dios : Luc . 1 . 7 8 . ViJítavit nos oriens ex 

•lio. E l primer decreto de hazerfe Dios hombre 
ret i rada , y lexos de nofotros, fin baxarfe , ni falir antes de la previlion del pecado , fué sínicamente 
d e el C i e l o ' , a o r í fe avia de humanar tanto, que 
f e hiziclle hombre , y baxalfc i la Tierra ' a morar 
e n t i l a , y cftár con nofotros : Nóbifcnm Dcús. 

D i x c ,. fin baxarfe j a m a s , ni falir del 
C i c l o , porque quando fe dize en las Elcr i í t tras , 
que Dios formó cí barro de Ádan; y que baxó a 
*-npedir la fabrica de Babel; que apareció a M o y . 

'Cor» I - í n r c l ' 11 la J ^ f . I I \ ' 

e j amor de fos hombres , y para morar ,y cl lar con 
e l l o s , conio y a entonces dez ia : Prov .5 1 . 3 i . Deli-
cia meé ejje cum fiUji ¡sómlium. Aconteció dcfpucs 
el pecado de Adán , y la h rida mortal del genero 
humano , con que al mot ivo del amor fe juntó el 
m o t i v o del remedio,y D i o s , q u e fo lo nos .av iadc 
vifitar por amigos,nos v i f i fó también por heridos: , - , - j . . . 4 i . l u y - . l i n a , 1 , . ' 1 " ' l . . . . . . . . - - | 

les en la Zari;a', y le dio fa ley en el monte S m a í , y Propter nos bomtncs , & propter noflram falsttcm. 
otras acciones feme-jantes; los que obravan viliblc- Y afsi como al otro amigo til la vif ita 
mente citas cofas ( f c g u n c l mas probable fentir hazia por amor , y por guf lo 
de los Doccos ) eran' Angeles que reprefentavan à 
D i o s , - y no cl îu iùuo D i o s cu perfona. Por elio' 

que f o l o 
le le aumento el 

dolor ,y la pena; afsi D ios ,que avia de v e n i r h o m -
bre-iiu pais ible,-vino paisible, i n f i i i n a , que cl in-

tento,. 
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t i n t o , y fin de la E n c a r n a c i ó n , como dezia , no 
tue l'olo para redimirnos Dios , y Calvarnos, que 
tue ci fegundo motivo; fino también para latista-
cer à l'u amor,y c f t i r con nofotros, que fue el pri-
mero; y por eik) U n í a s , que con tanta exprcision 
de circunltancias reveló los fecretos de la Encar-
nación del V e r b o , pudiendo dczir , que el H i j o , 
que avia de nacer de la V i r g e n , fe llamaría Jesvs, 
que quiere dczir , Salvador ; no dixo , fino que fe 
llamaría Emanuel,que quiere dczir , Dios con no-
fotros ; porque el principal motivo de hazerfe 
D i o s hombre ,no folo fue el remedio de falvar los 
hombres, fino también ei amor , y defeo de e fiar 
con ellos: Nobifcnm Dcui. 

V I I I . 

' 3GS p S t c fue e' uidtivo mas afcétuofo,ef-
te el afeéto mas l ino, ella la fine-

za mas fubida de punto con que el amor Div ino 
en el dia de la Encarnación, y luego en fu princi-
p i o , m o l t f o el fin con que t raxo a Dios à ia T i e r -
ra. Fin dcfde el primer decreto , y de f u proprio 
origen pura, y (miseramente a m o r o l o , lin mezcla 
de otro intento, u otro a fe i to , porque el redimir , 
f u é amor con mifericordUt; el citar con nofotros, 
puro amor. Però qué diré en el dia de o y , Encar-
nado , y Sacramentado Dios? Por mas que vuef-
t ro Div ino amor en el dia de la Encamación f e 
moílrafle tan fino, y tan puramente amorofo, ni 
y o puedo dexar de dez i r , ni él puede negar , que 
en el día de oy fué amorofo fobre amorofo , y 
amor fobre amor. Por qué i Porque fi en aquel 
dia encarnalteys para citar con nofotros : Ntb¡r-
cum DIHI ; En elle dia os Sacramentaltcys,no fo-
lo para eítir con nofotros ; fino también para cf-
tar en nofotros. C o n nofotros en elle A l t a r , don-
de os adoramos ; y en nofotros , entrando en nuef-
tros pechos, donde os recibimos. E l amor ( ved li 
es mayor cite ) el amor elfcncialmentc es vnion, 
y quanto mas v n e , ó procura vnir i los que fe 
aman . tanto mayores efectos tiene , y tanto ma-
y o r e s afedos mueltra de amor. E l l i r con nofo-
tros, es afsiftencia de afuera; citar en nofotros, es 
prcl'enua intima; e l t i r con nofotros, es citar cer-
ca; citar en nofotros, es citar dcntro;eitàr con no-
fotros , es compañía ; e l t i r en nofotros, es iden-
tidad ; luego menos hizo el amor de la Encarna-
c ión en citar Chriíto con nofotros , que el amor 
del Sacramento en cftàrcon n o f o t r o s , y mas en 
nofotros. 

1 3 5 5 Admirablemente vnió ellos dos extre-
m o s ^ diftinguió ellos dos amores el m i f m o D i f -
cipulo Amado. Defpues de remontarle cita Agui -
la Divina con aquel altifsimo h u e l o , i g u a l à la 
v o z , o al trueno, con que dixo: Joan. 1 . 1 .In prin-
cipio era Vcrbum ; cierra las alas, dà conlìgo en 
t ierra, y dize, que cl-mifino Verbo fe hizo carne: 
I d i d . í . 4 . Vcrbnm caro faSumcfl : Y fin interpo-
ner palabra, añade : Et habitavit ¡„ nobis, Y ha-
bi tó en nofotros. Evange! i l ta ,que en lo alto,y en 
lo baxo fiempre os rcxuouuys , p . runt id quv os 

¡rimero 

entendamos. Si hablaysde la vnion del Verbo con 
la Humanidad, por qué no dczis,quefe hizo hom-
bre , fino que fe hizo carne : Caro f.ulum ,¡t í Y 
fi hablays del tiempo , en que el niilmo Verbo, 
por ello , y ^>ara ello humanado, muró , y 
habitó con nofotros ; por qué dezis, que habitó en 
nofotros : Habaava •nnobii ' N o fuera S. Juan 
el mas Amado , y el mas amante de Chri i lo , fi no 
bolviera por f u amor , y lo dex ira en las Auroras 
de la Encarnación , fin fubirlo al Cénit del Sacra-
mento. E s agudeza de S. Aguft in , también Agui -
l a . N o dize , que el Verbo fe hizo hombre , tino 
carne ; porque en la carne : Ex vi verbornn^ avia 
de inflituir Chr i f loc l Sacramento de fu Cuerpo: 
J o a n . á . j á . Caro mi* veri ijl cibns.Y no d ixo ,que 
habitó con n o f o t r o s , fino en no fo t ros ; porque fi 
el amor de la Encarnación fe fatisfizo con e l t i r 
con nofotros : Nobifcum DCHS ; el del Sacramen-
t o , mas a n f i o f o , porque mas a m o r , no fe fatisfi-
zo de citar folamcntc con noftotros, finotambnn 
en nofotros: El habaava in nobii. 

1 3 6 7 Defpues de hazerfe Dios hombre pot 
la Encarnación, la mi fma carne del mi fmo Cuer-
po,que avia tomado, era nuevo impedimento pa-
ra e l l i r en nofotros ; porque dos cuerpos no pue-
den cllar en vil mifnio lugar. Pues qué remedie 
hallaría el amor para facilitar elle impofsible tan 
repugnante i f u defeo? El remedio fué , que la m i f -
ma carne, que avia tomado en la Encarnación, fe 
hizielle manjar nucltro en el Sacramento : Caro 
mía vire cjl cibus.Y de elle modo fe vnicron jun-
tamente ambos fines de v n o , y otro a m o r ; ei J e 
citar con nofotros,que fué el de la Encarnación, y 
el de eltir con nofotros, y en n o f o t r o s , que es el 
día de o y . 

13 1 Í8 Pero aun en eflc e f l i r fobre c l l a r , te-
nemos otra fineza fobre fineza; porque no fo fo 
quifo el amor de oy , que Chri i lo eltuvieflc con 
nofotros, y cíluvielTc en nofotros , fino que tam-
bién nofotros eíluvíctlemos en é l . E l le es el fe-
gundo efecto del Sacramcnto,y mas amorolo,que 
el primero,en quien le coiné : Joan. fi. J 7 . Qni 
manducat mcam carucm , in me manct, & epa in 
illo. Quien come mi carne, eíti en m i , y y o en 
él. N o folo y o en él por vna vnion, fino y o en é l , 
y él en mi por vnion duplicada , y modo de e í t i r 
reciproco. Es lo que declaró diferetamente San 
Agul l . t rac .27 . in Joan. Si manct, &m*netur.Q,,í 
d i r i a t f o n a t o , fi tal oycffci Pero ellas fon las G r a -
n í t i c a s del A m o r , y mas en dia en que el Verbo 
fe hizo pafsivo. Halla los F í lo fofos , para admitir 
vna vnion perfecta , reconocen dos ; vna de parte 
de la f o r m a , y otra de parte del fugeto ; vna de la 
parte vnida, y otra de la parte a que fe vne. Y ef-
ta es la Filofofia de Chrii lo. 

1 3 f i j Quando Chri i lo en la Cruz fubf l í tuyó 
en f u lugar a San Juan , dixo i la Madre Santif-
fima: Joan . ip. 1 7 . Eccc Filias mus : Y luego al 
Di fc ipulo amado : Eccc Alatir tna. Parece , que 
tanto dizen en elle calo las primeras palabras,co-
m o las fegundas ; porque fi la Señora era Madre 
de J u a n , y i quedava entendido, que Juan era Hi-

\ 

del Mandato. 
jo de la Señora. Por qu i repite, pues, C!ui i to lo 
que ya tema dicho, y en tiempo, que f u , palabras 
eran tan contadas? Porque en los dos primeros 
Lcgator ios de fu vltiina v o l u n t a d , y recíprocos 
herederos de lu a m o r , quería , que el a m o r , y 
las correspondenciasde vna, y otra par te , fuellen 
también reciprocas. El coraron de la Señora, y el 
de San Juan eran los dos corazones, que Chri i lo 
mas amaba , y mas amaban a Chri i lo ; y como el 
Señor en la fubll itucion de fu aufcniía teitaba en 
ellos de fu proprio ainor,para que el i n i f m o a m o r , 
como luyo , n o fuellé a m o r , y grande amor , mas 
ainor reciprocamente vn ido ; con las primeras pa-
labras vmó el coraron de la Madre al nuevo Hi jo : 
Ecccfil,ni mni. Y con las fegundas vnió el cora-
ron del Hi jo i la nueva Madre : Ectc Matcr 
Ind. 

1 3 7 0 Y fi los dos legados particulares de la 
Madre , y del Difcipulo , los cltableció el Señor 
con doblado vinculo de amor , y vino» recipro-
ca ; como no la doblaría también en el u ( lamen-
to común , en que nos hizo herederos vnivcrfalcs 
de lu Cuerpo , y Sangre ? 1 . Cor. 1 1 HtcCú-
hx notnm tefamentum cjf in mco fanimn!. Por 
ello en 1.1 ratificación del mif inoTeltamento, la re-
comendación q hizo a losDilcipulos.fue cita: loan. 
1 ¡ .4. Mana, ,n m,,& ego in vobii. Eltad en m i , 
y y o en vofotros^ T a n reciproco quifo que fuelle 
elle modo de e í t i r , y tanto fe empeñó el amor de 
oy en vencer al amor de la Encarnación , no folo 
con vna , fino con doblada viítoria ; y no f o f o 
de parre de Chri i lo , fino de la f u y a , y mas de la 
nueftra. Para vencer el amor de oy al de 1.' F n -
carnacion bailaba eltar Chriilo en ei Sacramen-
to con nofotros , y dentro de nofotros. Mas por-
que la victoria no fuellé claudicante , corno la de 
Jacob , no folo qui fo vencer , ellando con nofo-
tros , y en n o f o t r o s , fino que también nofotros 
eltuviellemosen é l : In m, mana , & ego in tilo. 

$• I X . 

1 3 7 1 y Porque no pueda dezir el amor de 

-1 . i r l ; ' E n c J I ' n j c i o n , que quedó o v 
vencido de diferencia á diferencia, y no de feme-
j a i v a femejanja : dexada aparte la difereneia, ó 
v e n t a j . , con que Chri i lo en el Sacramento e 111 
en nofotros, y nofotros en é l ; y tomando fepara-
damente , y por sí lolocl aerto de e l t i r con nofo-
tros , que fue el primer mot ivo de la Encarna-
ción ; comparemos de igual i igual , como ella 
c i i n l l o con nofotros en quanto Sacramentado, 
y vi como cl luvo con nofotros en quanto encar-
n a d o , y verfeha con nuevo , y- mayor triunfo del 
amor ¿c ov , quanto v i de cllar c ¿n nofotros ii 
ettar en nolotros. 

1 3 7 : En quanto encarnado , eíluvo Chr i i lo 
con nofotros Pero donde eítuvoí O en Nazarcth 
ó en lielcn , o en Jerufalen, ó c „ otras partes- pe-
ro de tal modo y con tal limitación de lugares 
que quando cllaba en vno , faltaba en los otros. 
Qi-ilicrcn los de la otra parte del J o , d i n detener i 

i orno I. 

Chrii lo,para que c lkv ie l fe algunosdías co:i ellosí 
I-UC.+. 4 : . 4 ¡ . Da,n,bani iIIh,*, n, di federa tb 
ra, dize San Lucas. Y que les lefpondió el Señor! 
Q.*'* •,& alia Civaatlbm opería m, evangeliiA-
rc RcgnnmVci. Que 110 fe podía detener mas al l i j 
porque le importaoa ir '. predicar á otras Ciuda-
des. N o admito , Señor mío , la efe u f a . antes me 
parc.e que delacrcdita vuctlro p o l e r , y 110 abona 
vucllro amor. Id a predicar á c lLs Ciudad, s , y 
quedad juntamente con ellos h o m b r e s , que con 
tanta devocion lo dclean. N o podeys vos sitar en 
vil mil ino tiempo en diverlas Ciudades? Si puedo. 
Pero ellos modos de citar los guardo para quando 
elluviere en el Sacra diento, l .n quanto encarna« 
do , l¡ cllaba Chri i lo en vna C . u d a d , no e l laoaen 
o t r a : E11 quanto i Sacramentado, no fo lo eiti en 
todas las Ciudades , fino en todas las paree, de la 
mifma Ciudad de quantas oy tenémos. id i las 
Iglel íasdc Lisboa,-.- primero o . cauf i reys de vili-
tarlas , que el Señor fe canle de efporaros ; por-
que le pone , y expone en tantas partes , folo pa-
ra cllar en todas con voiotros .El la noche os c fpe-
ra con las puertas abiertas , y en las otras, en que 
las puertas le cierran , no por ello fe v i , porque 
fiempre lo detiene allí fu amoi foiítarío , y anfio-
f o en la clperan^a lolo de que amanezca para e f -
tar en los que tanto ama. 

1 3 7 3 También encarnado amiba , pero con 
gran diferencia de eltar .1 e l t i r . E n f e r m ó , y m u -
rió Lázaro , de quien dize el Evangelio , que era 
muy a n u d o de Chri i lo , y d i t o el mifino Señor 
á los Di l c ipu ios , que avia muerto L a z a r a , por-
que él > cllaba alli : Joan. 1 1 1Lagaña mar-
tina tji , i v eredatii quoniam non cram ibi. Y 
Marta , y M i r i i ambas con las mi mas p.dabras 
dixcroii : Ibid. ü . üomm• , ¡¡ fmfes hic, frntir 
mens ninfmjfrt mermas. Si , vos Señor , cftuvie-
rays aqui , no huviera muerto n ueítro hermano* 
E f t o dezia Chri( lo ,y ello dezian .1 Chriito, q u m -
do fo fo avia encarnado; pero deipues -pie fe .! • x 
en el Sacramento*, ya , ni Cl irülo puede dezir: 
Ñor. cram ihi. Ni podemos dczir : 5« fmffti bu-, 
porque en Bctnania; en la vida , y en la muerte; 
en la ialud,y c o l a enfermed id , fiempre. y en to-
das partes le tenemos , y clt i con nofotros. So lo 
en vna parte del M u n J o no efíá Chriilo con no-
fotros. Y qualcs? Donde nofotros no cíluvicre-
mos. Vivan los hombres en las C iudades , habiten 
los def iertos , fuban i los montes ,baxen a los va-
lles , fien la vida de vn inconílante madero fobre 
las ondas , y halla allí citara con nofotros. En el 
Mar andaban lo. D i f ipulOS , y bien nccefsitadoS 
de la pi-c-fincia del Div ino Maellro i y dize el 
Evangclilta , que en elle ca ló cllaba el Señor folo 
en tierra: Mar. .6 4 7 . Et tpfc foini eral in ierra, 
Pero tal cafo como cite v i 110 I. puede dar o y , 
porque no folo en la T ie r ra , fino también eo el 
Mat cita , y navega con nolotros Chri i lo Sacra-
mentado. Noe no (aerificó en el tiempo del D i -
luvio , porque citaba en el M a r , v quando defem-
barco del Arca , entonces lacrilicó. Pero oy 110 
e l p e r a , ni lufre, aquél amor que los Navegantes 

I i i l k « 
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A J Í , . , ; „ „ , _ reca l i Un f u m a , rcfunicndolo 

nofotros f c ^ r c cUas. (obre las ondas? fino « ¿ ^ ¿ ^ S t Z S ^ g S S Z 

a m o r , que dcxcys de e l tarcon cu . a m 0 1 ' ' nado porque o , perfiguió 

" ^ te'ñrrionalcs adonde en cftc mi fmo Sacra- = - - a n t e , mucho mas a ^ i g o , y m u -

^ríSiSZ. 
ca , y ni ós creen , m os quieren ? AfsiperlegUi 
a I.,.,', • afsi no querido , ni creído , OS UC-

\ 11 r e n t t elfos encubierto , y efeondido, 
i ' ? n o P c i d a de vucltro proprio amor por 
que a no OS confíente , que aya alguna parte del 

cho mas amor fe moftró el de Chrifto"oy 5 q u c e n 

ci dia de f u Encarnación. 

X . 

. r > E r o porque la Encarnación del V c r -
5 7 V bo Eterno fué vn acto tan heroy-- . - r - , , , , , ' , / U J f *bd Eterno fué vn aéto tan l icroy-

lilundo en que no cfteys con nolotros. N o hablo * ¡„finitamente fe levantó f o -

de los agravios que aqurf ^ n o r S a , c a n u d a para que ni por efia parte pueda p a r e c e r s e aquel 
padece también entre los Catholicos cuyos peca p M j , ,c c f t c día; oíd como el amor de 
Sos ocu l tos , y cuyas irreverencias p l i c a s a nucí- amor t r i u n ( o i , a mifma Encarnación, no 
tra mifma Fé las haze mucho mas fcnlibles. M e . oy , , , o s j e i t o s que vimos y otros 
r a e d o r a s eran iullamentc fino en fu propria fubfiancia Y de que 
tanto fu f r i r fu paciencia , dixel e como ya dixo. qu , ^ ¡ f s l b l e ¡ H a -
¿ - « ^ . « • V c o m o d e x ó o t r o T e m p e . y o o » ^ ^ ¿ a l ó r , que ais. como D i o s en 
Pueblo , que amblen fe llamaba f u y o ,nos dcxaUe zic B J f o l a Humanidad, oy cn-
¿ nofotros . Pero fue tan firme a refo ucion con ^ ' h o r o b r e s . E n e ldia de la Encar-
gue empeñó i C h a l l o el amor de ^ n a c f o n tomando D i o s la carne de la Virgen San-
nofotros fiempre ,que para nunca " " ¡ f n,"' encarnó en vna fola Humanidad que 
de nofotros ( aunque nofotiros lo nurec .dleme«.y , .landonos Chr . f to f u pro-
el m i f m o Señor qu.ficfle ) enceriandolo en lasso- . . . Sacramento, encarno en todos los 
Unitarias prifiones de Eombrcs , que fomos los que comulgamos, fe 

y e s , b d v i ó f c para el Cielo. E n el Sacramento - - f i o ^ u p e S y Padres. I , s palabras 
con O las llaves efikn en nucí ra mano,y tenemos latea! ,o Rupe , y £ 

al mi fmo Señor debaxo de llave , aunque el no del S a n « q u e o ^ d c 

quifielíe , fiempre ha dc e f a r con nofotros. O ^ S W ™ ^ b ^ ¡ n j l G f ¡ c „ 
* - S 7 J San L „ r e r ] u f t , m ^ hablando d . 1 « 1 t l r i ü s , fon ellas (va ,nos por partes:) 
c h r i f t o Sacramentado , con alufion al 1 e x , o de que t ¡ ^ j f E 1 Verbo hizo-
I fa ias d ixo elegantemente : Vtfpar moda, , tír e * « w £ i n J n A n r i r a 

... / af<¿í rnmo en la Encarna-
l ia ,as , flixo e i e S . n . L — , : „ , , ' 

idem Emmanuel. Que afsi como en la Lncarna-
cion fue Emanuel , también fue Emanuel en d 
Sacramento , f o f o con diferencia en el modo. Y 
qual es la diferencia? Muchas , como ya dixe; 

tros -, pero en la libertad de dotarnos y con pre-
funueflo de hazcrlo afsi , como d mi fmo dixo: 
l o a n . . 6. %%. Exivi i Pane ven. ,n mandan,: 
iternm relindo mnndam , & vado adPurem. 
l ' ero en el Sacramento es Emanuel , y D i o s con 

fe hombre" afsi cómo fué engendrado ab eterno 
de la fubftancia de D i o s , alsi en la Encarnación 
fue engendrado en tiempo dc nuellra propria fubf-
tancia " Sed n.M hoc ( >»?«'" ) ad tmnei perli-
ne, Pero ilireyfm.' ( infta Chry fo l lomo) que e l lo 
pertenece (blamente i Chri f to , y no i todos no-
sotros : Imo ad omnei. D i e o , y buelvo a dezir, 
que i todos. Y p , q 
Lam defeendi, , pale, e,aed ad omne, : fW (, ad 
omnes , & ad -,name,a,me,ae prof eñe. Porque f. 
Dios tomó nuellra naturaleza encarnando, figue-

nofotros , no fofo fin libertad para apartarte de ^ ^ 

nofotros ,( ino con 0 dexar" fc Í f é ó n t e n t ó m e la razón, y argumento de 

M a t t h ' a í . t o . Ec^t£0 vob.feam fmm vftue ad lezahiuuana en coa , ^ 
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t o . La primera particular , en que fe vnió Chrifto y facrificó fu cuerpo, y fangre debaxo de las m i f -
á vna tola Humanidad ; la fegunda vnivcr fa l , en mas efpecies de pan , y vino. Pero Chul lo Señor 
que fe vmó á todos los hombres. La primera , en nuellro tuvo Madre , y Padre de la mas dilatada 
uuc encarnó folo en s i , tomando nueltra carne; la genealogía de quantas le leen en las Efcruuras: 
fecunda , en que encarno cu no fo t ros , dándonos Matth. i . i . líber generalionis UfH Chnfti, E ,lij 

la luya : Totui in velltre toiul in area , Dizc San David , F,li¡ Abraham, &c. Pues (i Chnl lo tuvo 
bernardo: Serm. 3. de Annunt. T o d o en el vellón, vna genealogía tan g rande ,y tan declarada , co -
y todo en la hera; pero en el vellón to lo folo pa- nio nota San Pablo , que fu Sacerdocio fué c o m o 
ra fu Madre , en la llera todo para todos. Es el el de Mclchifedcch, hombre luí padre , ni madre. 
Mana con los tiempos trocados. £ 1 Maná, que pri- ni genea log íaPorque quando Chnl lo inll ituyó 
mero llovia del Ciclo en los campos , para que fe el Sacr i f ic io , y Sacramento , en que fe dexó i sí 
fullentalle de el el Pueblo , delpucs cftuvo enccr- mi fmo, fue con tanta independencia de fu propria 
rado en el Arca del Tcl lanicnto, adonde ninguno Encarnación , como fi nunca fuera engendrado, 
lo comía , pero a c á , trocados los d i a s , en el día n i nacido. D e manera , que fi Chril lo no cncarná-
de la Encamación eltava encerrado en el vientre r a , ni naciera, y con todo ello fe dixelfcn las pa-
V i r g i n a l , que por ello fe llama el Arca del Tc í la - labras de la Confagracion fobre vna I loltia , en 
mentó ; pero en el dia de oy fe eftendió, y difun- qualquicr t iempo, y en qualquicr lugar que f u e f -
dió por el Mundo todo, para que todos le coman, f e , alli avia de c(lar fu Cuerpo infaliblemente. Es 
y conviertan en sí. En l io, parccidocl Sacramcn- verdad, que el Cuerpo , y Sangre , que Chri l lo 
to al milino amor , con que oy lué inllituído, c o n f a g r ó o y , fué el mi fmo que en la Encarnación 
como dizc el Concil io TridenttOo: Tr id . fcf . i } . avia tomado; pero confagrólo por modo tan ab-
c . a. In e¡uo Salvator divmai divini fui erg* ho- foluto , y tan independente de la mifma Encarna-
minci amor 11 vtlut rffudit. c ¡on ? que l¡ antes no huvicra encamado, cncar-

1 5711 Solo me pueden oponer , y dezir los nára entonces, fin Madre , ni genealogía , y afsif-
D o c t o s , c¡uc todas las ventajas, ó finezas con que ticra Sacramentado. Luego aunque c f Señor en el 
el amor de oy parece que vence al amor de la En- día de oy nos dio la mifma carne , y la mifma fan-
carnacion , le lian de referir á la inifma Encarna- gre , que avia recibido en el dia de la Encarna-
ción , y al amor de aquel d í a , porque la mifma cion , no por efió la grandeza , y fupoficion de 
Encarnación fué el principio , y fundamento de aquella obra difminuye cii nacía las ventajas de e f -
todas; pues fi Chrillo 110 encarnara, no fe pudic- ta , porque de tal modo 1» lupufo , como fi no la 
r a c o n l a g r a r , ni dexar en el Sacramento. R.efpon- fupuíicra. Encarnado en aquel dia fi, con grande 
do , que 110 fe ligue tal co fa ; y oíreys aota lo que amor : Cum dilex,jfet fuoi-, pero Sacramentado o y 
por ventura nunca oílleys. Eficoto, y otros gran- con mayor amór : Infint m dileXit tos. 
des Thcologos dizen, que es tal la tuerca , y efi-
cacia de las palabras de la Confagracion , que fi $• X I . 
antes de encarnar Clui l lo , y antes de criar Dios 
el M u n d o , criára folamentc vn Sacerdote, y vna «380 H Celio tii inpo ha , que devicra 
Hoitia , fobre la qual pronunciare las palabras de I V A a ver acabado. D e v n o , y otro 
la Confagracion : en el mifmo punto avia de citar amor recojo vil lolo documento muy breve. Y 
en aquella H o f t i a , tan r e a l , y enteramente , co- qual es i Que fea tal nue llro amor en la v ida , que 
m o e l l a o y en la que tenemos, y adoramos prc- lo continuemos á villa de la muerte. Q u é amó 
fente. Pues como avia de eftár alli el Cuerpo de Chri l lo dcfdc el intlanteile fu Encarnación? A los 
Chriílo , fi aun 110 era nacido Chrillo , ni avia tal hombres: Cim dilexijfet/«si. Y o y , que fué el fin 
Cuerpo i Porque aisi como la omnipotencia de de fu vida , cftando con la muerte i la villa: 
aquellas palabras tienen fuerza para reproducir el Scitns , ejuia venit hora eius. Qué amó ! A los 
Cuerpo de Chrillo en el lugar donde no ellava; niifmos que avia amado : In finem dileXit eos. O 
afsi tendrían también fuerza en elle calo para pro- qué diferente vivir ! O qué diferente morir ! O 
ducirlo en el tiempo en que 110 era ; porque no fe qué diferente amor fué e l l e , de lo que es el nuef-
rcqui o e mayor poder para vil mi lagro , que para tro ! Aquellos , á quien ta mifericordia de Dios 
otro. D e aquí fe entenderá vna llueva, y cxcelcn- concede morir con elección, y con juizio; lo que 
te propriodad , con que San Pablo , declarando el comunmente hazen á la hora de la muerte , es, 
Sacerdocio de- Chril lo por el de Mclchilcdcch, arrepentirfe de lo que lian amado en la vida. Puc-
nota , que Mclchifedcch no tuvo padre , ni ma- de aver mayor locura f Puede aver mayor cegué -
dre , ni genealogía: Hcb.7 .3 . Slnc paire,fine ma- dad , amar aquello mifmo , de que fe que iiie he 
¡re, fine genealogía. E l Sacerdocio de Chrillo 110 de arrepentir , ó me he de condenar ? O Señor, 
fué fegun el orden de Aaron, que facrificavacor- quien os huvicra amado de-file el primer inflante 
deros, y becerros; fino ( como dize D a v i d ) f e . e-n que os c o n o c í , fin emplear nunca, ó dcfpcrdi-
gun el orden de Mclchilcdcch, que iacrificava en ciar el coraron en otro a m o r ! Si alguno fe pu-
pan , y vino : Gen . 1 4 . 1 8 . Melchifeduhproferen, diera arrepentir juftamente de lo que amó , crays 
t/aticm • c'T" Tiinum rrat rrtim 9/irevAn* T\*á /ft ..... . 
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tan fino , y tan confiante, que aman.lonos con Señor folo á vos , y no por los interelfcs del C í e -
tantos extremos defde el principio , fueron aun lo , que dexallcys por nuellro amor ; fo lo á vos , 
mucho mayores aquellos con que nos amallcys y no por temor del Infierno, que Judas antes qui» 
halla el fin : fea oy en elle mifmo inflante el fin de í o , que á vos ; fino vn ica , y puramente por fer 
todo amor que no es vueftro. Los que imitaron vos quien f o y s , digno de lér infinita, y eterna-
al Prodigo , y las que imitaron á la Magdalena en mente amado. Afsi proponemos de amaros en la 
amar lo que no devia ; afsi cómo figuieron los vida ; afsi proponemos de amaros llalla la muerte, 
palios errados, y ciegos de fu falfo amor; afsi fe para que vucltra gracia , y vueltro amor nos haga 
rcfiielvan oy , y defde oy para iiempre á feguir d ignos , no dezimos , de gozaros , lino de ama-
la luz del defengaño , la verdad de fu arrepentí- ros por toda la Eternidad : Quita) mibi, 
miento ; y la firmeza, y conflancia de amar á vos & Vobis, drc. 
folo halla la muerte. Solo á v o s , Amorofifsimo * * * 
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SERMON SEGUNDO 
D E L 

m a n d a t o , 
E N E L M I S M O D Í A , P R E D I C A D O E N L A 

Real Capilla á las tres déla tarde. 

Sciens le fas, quid -venit hora eius , vt tranfeat ex boc mundo ad Patrem i Cum Ule 
xijfet fuos , in finem dilexit eos. Ioann. i 3 . 

!• Chrifto , también de amor , y de dia á dia. V i ó 
r _ San Juan en fu Apocalj p s fobre vn cavallo blan-

1 3 8 1 f U S H ' 1 ' ^ vez , Señor, en elle mif- co vn gallardo Cavaliero armado de a r c o , y f i e -
mo dia ; otra vez buelvo á tas: Apoc. 6. i . El ecce ee¡uus albul , & ejuifede-
hablar de vucllro amor. Do- bal [uper illum babebai arcum. Luego vió que le 
blaronfe c-n elle dia los dias, ponian vna Corona en la cabera : El data eji ei 
doblaronfe , y encontraron- corona. Y quealsi coronado , falló y á vencedor, 

fe los Myf tc r ios , encontróle configo el milmo para vencer.- Et cxtuu vtneeni, v, nmeeret. Por 
amor , y pues él en vn mifmo dia dos vezes nos cite cavalloblancoenticnden leí Interpretes la S a -
amó tanto , por qué 110 diremos nofotros también grada Humanidad , que Iiempre, como en el Ta-* 
dos vezes en el mifmo día , yá que dezimos tan bór, fe vilte de nieve. El Cavaliero armado de ar-
p o c o ? Viétoriofo dexé o y al amor de Chrillo, c o , y faetas , las niifntas infigniaS dizen , que trac 
pero aun elle mifmo dia le queda mucho que ven- el a m o r , y no o t r o , fino el amor del mifmo 
cer. Jofuc' para acabar de vencer vna victoria, Chrillo. Pero fi yá venia vencedor , y tenia r e d -
mandó parar al Sol , é hizo de vn día dos dias. bida la Corona de la victoria , porque falió otra 
Nofotros tenemos dos dias reducidos a vno fo lo , vez á pelear, y vencer -. Exívit v,ncem , vt vin-
y 110 por ello recelo prefentar oy nueva batalla, CeretPorque el amor de nuellro Divino AmaíU 
porque nu nos puede faltar la luz donde el mifmo te , quando combate en amar , como Haze oy." 
Sol es combatiente. Jo lué dixo , que-antes, ni ( Cum dilexijfet, dUexit) no fe cflhtcntacOn vña 
delpucs no huvo dia tan grande como aquel : J o f . fola Corona , ni con vna fola victoria , fe corona 
1 0 . 1 4 . NonfHit antea, necpoflei tam longadies, para bolvcrle á coronar , y vence para bolver i 
Pero el día en que citamos (que también compre- vencer. E l la es la no imaginada cmprclfa , que le 
iiende ci de antes,y el dedcfpucs)por l o o u e f u é , faca en ella hora , no al mifmo , fino á otro ma-
y por lo que e s , es mucho mayor dia. Una fola yor teatro. Ella mañana falió á vencer la batalla, 
hora de elle día es mucho mayor que todo aquel, aora fale á vencer la viétoria. 
porque aquel era dia de Jo fuc , y ella es hora de 1383 Pero fien la comparación de dia a d í í , y 
Je fus : Sciem Iefai, e¡„ia Vena hora eius. de amor á a mor,el amor de Chrifto elta mañana (a 

1 3 8 : En cita hora , pues, (que no ferámas combatió ,y fe vencióá Si m i f m o , q u é u u e v o , ó cj 
de vna hora ) laidrá otra vez al campo el amor de otro competidor puede a ver mayor , para que fea 

ma-
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t o . La primera particular , en que fe vnió Chrifto y facrificó fu cuerpo, y fangre debaxo de las m i f -
a viw ¡ola Humanidad ; la fegunda vniver fa l , en mas cfpccicsde pan , y vino. Pero Chrifto Señor 
que fe vmó á todos los hombres. La primera , en nueftro tuvo Madre , y Padre de la mas dilatada 
que encarnó folo en s i , tomando nueltra carne; la genealogía de quantas le leen en las Efcruuras: 
fecunda , en que encarno cu no fo t ros , dándonos Matth. i . i . líber generalionis Ufn Cbrifti, E ,lij 
laUiya : Totui in velltre toiul in area , Dizc San David , F,li¡ Abraham, &c. Pues (i Chril lo tuvo 
bernardo: Scrm. 3. de Annunt. T o d o en el vellón, vna genealogía tan g rande ,y tan declarada , c o -
y todo en la llera; pero en el vellón to lo folo pa- nio nota San Pablo , que fu Sacerdocio fué c o m o 
ra fu Madre , en la llera todo para todos. Es el el de Mclchifedcch, hombre luí padre , ni madre. 
Mana con los tiempos trocados. £ 1 Maná, que pri- ni genea log íaPorque quando Chrillo inll ituyó 
mero llovía del Ciclo en los campos , para que fe el Sacr i f ic io , y Sacramento , en que fe dexó á sí 
fliftentalfe de el el Pueblo , delpucs cftuvo enccr- mi fmo, fue con tanta independencia de fu propria 
rado en el Arca del Tel lanicnto, adonde ninguno Encarnación , como fi nunca fuera engendrado, 
lo comía , pero a c á , trocados los d i a s , en el día n i nacido. D e manera , que fi Chril lo no cncarná-
de la Encamación eltava encerrado en el vientre r a , ni naciera, y con todo ello fe dixelfcn las pa-
V i r g i n a l , que por ello fe llama el Arca del Tc í la - labras de la Confagracion fobre vna I loftia , en 
mentó ; pero en el dia de oy fe eftendió, y difun- qualquicr t iempo, y en qualquicr lugar que f u e f -
dió por el Mundo todo, para que todos le coman, f e , alli avia de c(lar fu Cuerpo infaliblemente. Es 
y conviertan en sí. En l io, parccidocl Sacramcn- verdad, que el Cuerpo , y Sangre , que Chri l lo 
to al milino amor , con que oy lué inftituído, c o n f a g r ó o y , fué el mi fmo que en la Encarnación 
como dizc el Concil io TridenttOo: Tr id . fcf . i } . avia tomado; pero confagrólo por modo tan ab-
c . a. In ejao Salvator di vil, ai divini fui erg* ho- foluto , y tan independente de la mifma Encarna-
mina amo, 11 velut ejfudit. cion , que l¡ antes no huvicra encamado, cncar-

1 5711 Solo me pueden oponer , y dezir los nára entonces, fin Madre , ni genealogía , y afsif-
D o c t o s , c¡uc todas las ventajas, ó finezas con que ticra Sacramentado. Luego aunque c f Señor en el 
el amor de oy parece que vence al amor de la En- día de oy nos dio la mifma carne , y la mifma fan-
carnacion , le lian de referir á la inifma Encarna- gre , que avia recibido en el dia de la Encarna-
ción , y al amor de aquel d í a , porque la mifma cion , no por efió la grandeza , y fupoficion de 
Encarnación fué el principio , y fundamento de aquella obra difminuye en naca las ventajas de e f -
todas; pues fi Chrillo 110 encarnara, no fe pudic- ta , porque de tal modo 1» f u p u f o , como fi no la 
r a c o n l a g r a r , ni dexar en el Sacramento. R.efpon- fupuíicra. Encarnado en aquel dia fi, con grande 
do , que 110 fe ligue tal co fa ; y oíreys aota lo que amor : Cum dilexiffet fuos-, pero Sacramentado o y 
por ventura nunca oílleys. Eficoto, y otros gran- con mayor amór : Infint m dtleXit tos. 
des Thcologos dizen, que es tal la tuerca , y efi-
cacia de las palabras de la Confagracion , que fi $• X I . 
antes de encarnar Clui l lo , y antes de criar Dios 

el M u n d o , criára folamentc vn Sacerdote, y vna «380 A y í Ucho tiempo ha , que devicra 
Hoitia , fobre la qual pronunciare las palabras de I V A aver acabado. D e v n o , y otro 
la Confagracion : en el mifmo punto avia de citar amor recojo vil lolo documento muy breve. Y 
en aquella H o f t i a , tan r e a l , y enteramente , co- qual es i Que fea tal nueftro amor en la v ida , que 
m o e l l a o y en la que tenemos, y adoramos prc- lo continuemos á villa de la muerte. Q u é amó 
fente. Pues como avia de eftár alli el Cuerpo de Chri l lo dcfdc el inflante de fu Encarnación? A los 
Chrif lo , fi aun 110 era nacido Chriflo , ni avia tal hombres: Cim dilexijfet fuot. Y o y , que fué el fin 
Cuerpo i Porque aisi como la omnipotencia de de fu vida , cftando con la muerte á la vida: 
aquellas palabras tienen fuerza para reproducir el Sciens , e¡uia venit hora eiut. Qué amó ! A los 
Cuerpo de Chrillo en el lugar donde no ellava; niifmos que avia amado : In finem diltXit eos. O 
afsi tendrían también fuerza en elle calo para pro- qué diferente vivir ! O qué diferente morir ! O 
ducirlo en el tiempo en que 110 era ; porque no fe qué diferente amor fué e l l e , de lo que es el nuef-
rcqui o e mayor poder para vn mi lagro , que para tro I Aquellos , á quien ta mifericordia de Dios 
otro. D e aquí fe entenderá vna llueva, y cxcelcn- concede morir con elección, y con juizio; lo que 
te propriodad , con que San Pablo , declarando el comunmente hazen á la hora de la muerte , es, 
Sacerdocio de Chrillo por el de Mclchilcdcch, arrepentirfe de lo que lian amado en la vida. Puc-
nota , que Mclchifedcch no tuvo padre , ni ma- de aver mayor locura f Puede aver mayor cegué -
dre , ni genealogía: Hcb.7 .3 . Slnc paire,fine ma- dad , amar aquello mifmo , de que fe que iiie he 
¡re, fine genealogía. E l Sacerdocio de Chrillo 110 de arrepentir , ó me he de condenar ? O Señor, 
fué fegun el orden de Aaron, que facrificavacor- quien os huvicra amado de-file el primer inflante 
deros, y becerros; fino ( como dize D a v i d ) f e . c-n que os c o n o c í , fin emplear nunca, ó dcfpcrdi-
gun el orden de Mclchilcdcch, que iacrificava en ciar el coraron en otro a m o r ! Si alguno fe pu-
pan , y vino : Gen . 1 4 . 1 8 . Melchifeduhproferen, diera arrepentir juftamente de lo que amó , crays 
t/aticm • c'T" Tiinum rrat rrtim 9 /irevAn* T\*á /ft ..... ... 
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tan fino , y tan confiante, que aman.lonos con Señor folo á vos , y no por los interelfcs del C í e -
tantos extremos defde el principio , fueron aun lo , que dexallcys por nuellro amor ; fo lo á vos , 
mucho mayores aquellos con que nos amallcys y no por temor del Infierno, que Judas antes qui» 
halla el fin : fea oy en elle mifmo inflante el fin de í o , que á vos ; fino vn ica , y puramente por fer 
todo amor que no es vueftro. Los que imitaron vos quien f o y s , digno de lér infinita, y eterna-
al Prodigo , y las que imitaron á la Magdalena en mente amado. Afsi proponemos de amaros en la 
amar lo que no devia ; afsi cómo figuieron los vida ; afsi proponemos de amaros llalla la muerte, 
palios errados, y ciegos de fu falfo amor; afsi fe para que vucltra gracia , y vueltro amor nos haga 
rcfiielvan oy , y defde oy para iiempre á feguir d ignos , no dezimos , de gozaros , lino de ama-
la luz del defengaño , la verdad de fu arrepentí- ros por toda la Eternidad : Quaof mibi, 
miento ; y la firmeza, y conflancia de amar á vos & Vobii, drc. 
folo halla la muerte. Solo á v o s , Amorofifsimo * * * 
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SERMON SEGUNDO 
D E L 

m a n d a t o , 
E N E L M I S M O D Í A , P R E D I C A D O E N L A 

Real Capilla á las tres déla tarde. 

Sciens le fas, quid venit hora eius , vt tranfeat ex boc mundo ad Patrem i Cum Ule. 
xijfet fuos , in finem dilexit eos. Ioann. i 3 . 

!• Chrifto , también de amor , y de dia á dia. V i ó 
r _ San Juan en fu Apocalj p s fobre vn cavallo blan-

1 3 8 1 f U S H ' 1 ' ^ vez , Señor, en elle mif- co vn gallardo Cavaliero armado de a r c o , y f i e -
mo dia ; otra vez buelvo á tas: Apoc. 6. i . El ecce ee¡uui albul , & ejuifede-
hablar de vueftro amor. Do- bal [uper illum babebai arcum. Luego vió que le 
blaronfe c-n elle dia los dias, ponian vna Corona en la cabera : El data eji ei 
doblaronfe , y encontraron- corona. Y quealsi coronado , falló y á vencedor, 

fe los Myf tc r ios , encontróle configo el milmo para vencer.- Et cxtuu vtneeni, v, nmeeret. Por 
amor , y pues él en vn mifmo dia dos vezes nos cite cavalloblancoentícnden leí Interpretes la S a -
amó tanto , por qué 110 diremos nofotros también grada Humanidad , que Iiempre, como en el Ta-* 
dos vezes en el mifmo día , yá que dezimos tan bór, fe vifte de nieve. El Cavaliero armado de ar-
p o c o ? Viétoriofo dexé o y al amor de Chrillo, c o , y faetas , las niifntas infigniaS dizen , que trac 
pero aun elle mifmo dia le queda mucho que ven- el a m o r , y no o t r o , fino el amor del mifmo 
cer. Jofuc' para acabar de vencer vna victoria, Chrifto. Pero fi yá venia vencedor , y tenia r e d -
mandó parar al Sol , é hizo de vn día dos dias. bida la Corona de la victoria , porque falió otra 
Nofotros tenemos dos dias reducidos a vno fo lo , vez á pelear, y vencer Exívit vmcens, vt vin-
y 110 por ello recelo prefentar oy nueva batalla, CeretPorque el amor de nueftro Divino Amaíl-
porque nu nos puede faltar la luz donde el mifmo te , quando combate en amar , como Haze oy." 
Sol es combatiente. Jo lué dixo , que-antes, ni ( Cum dilexijfet, dUexit) no fe cflhtcntacOn vña 
delpucs no huvo dia tan grande como aquel : J o f . fola Corona , ni con vna fola victoria , fe corona 
1 0 . 1 4 . NonfHit antea, necpoflei tam longadies, para bolvcrle á coronar , y vence para bolver i 
Pero el día en que citamos (que también compre- vencer. E l la es la no imaginada cmprclfa , que le 
iiende ci de antes,y el dedcfpucs)por l o o u e f u é , faca en ella hora , no al mifmo , fino á otro ma-
y por lo que e s , es mucho mayor dia. Una fola yor teatro. Ella mañana falió á vencer la batalla, 
hora de elle día es mucho mayor que todo aquel, aora fale á vencer la viétoria. 
porque aquel era dia de Jo fuc , y ella es hora de 1383 Pero fien la comparación de dia a d í í , y 
Je fus : Sciem lefia, e¡„ta Vena hora eius. de amor á a mor,el amor de Chrifto elta mañana (a 

1 3 8 : En cita hora , pues, (que no ferámas combatió ,y fe vencióá Si m i f m o , q u é u u e v o , ó cj 
de vna hora ) ialdrá otra vez al campo el amor de otro competidor puede a ver mayor , para que fea 

ma-



mayor la competencia , y mayor la victoria? Es /«»ra vnigcnitHm darct.Y del amor de CI*i f to en 
" ' *' - j . r el día de ov , contranúniendo — ; _ .. cierto,que fojo el Eterno Padre puede 1er mayor , 

del qual dixo el mifmo Chriílo: Joan. 14 . 18 . Q u i a 
•l'atc.r maiur mejft. Y porque ette vnicamente. cs 
e l mayor competidor, el amor del Eterno Padre 
.en.el dia de la Encarnación, y el amor de Chrillo 
co el dia de oy,feràn los altifsiraoscompetidores, 
que eíla tarde veremos combatir (con tanta glo-
ria luya como nucllra ) fobie qual de ellos amo 
mas i los hombres. E n todo lo que Chrillo Señor 
Nucllro obró cn los MyHerios del Cenáculo, yà 
vimos que tuvo fienipre delante de los ojos al día 
de la Encarnación, y al dia de oy : Scicns quia a 
J2& extvit. Vcys aquí el dia ide la Encarnación: 
Joan. 1 J . J . El ad Di uni vadit. Veys aqui el día 
de oy . Y afsi como el Señor comparó vn dia con 
otro •dia, a i s también el Evangclifta comparó vn 
amor con otro amor. Del amor del Padre en el 
dia de la Encarnación avia dicho el ni i fmo S.Juan: 
J o a n . 3. itì. Sic Deas dilexit mundum vt Fihum 

e l d i a de oy , contrapùniendo amor ì amor , 
Mundo a Mundo , y H , , o a Padre , dixo poi 
los milnios terminos: J o a n . 1 3 . 1 .Suos,qui crai in 
mando infincm d.Uxit eos.F.1 i«/i»<f»Correfpon-
,dc al Sic ; y ci Sic , y el In fnem , lignifica,, con 

. igualdad, y fin ventaja, el excello de vno y otro 
Dilexit. Poniendo , pues , de frente ì f r L ' n t c d c 

vna parte vn Dtlexu , y de otra otro Dilexit : de 
vna parte el amor del Padre en ci dia de la È n -
carnacion , y dc otra el amor de Chriilo cn ci dia 
dc oy ; la relolucion dc todo ci combate en dbs 
propoficioncs fera ella. En ci dia de la Encarna-
c.on amò tanto ci Padre à los hombpes , que pare-
ce amò mas à los ho.nbres,que al Hi|o. En el dia 
dc oy amò Chrilto tanto à los hombres, que pa-
rcce los amò m a s , que al Padre. Si alguno pensa-
re aora que elio cs igualar, y no vencer , dcfpucs 
vera que de parte del amor de Chriilo fué vencer 
y con mayor Victoria : UVE MURiji. * 

Scicns Iefut, quia vanii hora eius, vi tranfeat ex hoc mando ad Patrem : Cam dilexiffet fuos in 
fnem dlitxit eos. Joan. 1 3. 

tum Si el Eterno Padre tuviera dos Hijos, fuera 
mucho dar vno. Y li diera vno por otro.yi renia-
mos grande argumento para penlar, y parecemos, 
que amava mas i elle fegundo , que al primero. 
Dezidinc: Si vn padre tuviera dos hijos, vno libre 
en la Patria, y otro cautivo cn Argél; y para re f -
catara l cautivo, diefle.ó vendieíle'el libre; no en-
tendiéramos t o d o s , que cite Padre amava mas al 
hijo cautivo, que al hijo libre? Claro c f i i . Y li e l i 
te que llamamos hijo, 110 fuera hijo, fino efclavo; 
no haríamos mucho mayor concepto del ejccefsivo 
amor de aquel padre ? Pues ello es lo que h i z o r l 
Eterno Padre en ei dia de la Encarnación:^/ (ir-
vum redimeres , fihum tradi i,Jli. Citava el hom-
bre cautivo por el pecado,quifo re fa lar le el Eter-
no Padre; y qué hizo lu amor? Vendió al Hi jo pa-
ra relcatar al efclavo. O y veereys al hijo vendi-
do, y mañana vereys al fiervo refeatado. 

13¡>S Mas hizo cn elle cafo el Eterno Padre; 
y tanto m a s , que ballava fidamente la mitad do 
lo que h i z ò , para que qualquiér buen entendí , 
miento juzgaiie , que aino mucho mas i los hom-
bres, que al Hijo. El Profeta Ifaias en el cap-H-
en que pruébala generación inefable dc Chrilto 
cn quanto Hijo del Eterno Padre : l l a i . j : 8 G e i 
nerationem eius quis enarratiti Pondera dos refo-
lucioncs admirables del mifmo Padre , y qiic de 
ningún padre fe pudieran c r e e r , rcfpefto dc (u 
hi jo-Por ello comicità,diziendo, y coaio dudan-
do, (i avrà alguno , que le dé crcdito:Ibid. 1 Qieis 
credidit auditui nojlro ? Y qué dos refolùciones 
fueron ellas? L a primera,que para librarnos,qui-
to de nofotros nucítras culpas , y las pufo en lu 
Hijo : Pofmt Dem,nus in co iniqunaiem omnium 
noftmm. L a fegunda, que para ¡uftificarnos, qui-
to los merecimientos de el Hijo,y los pufo cr, no-
lotros : Ibid. r 1 . Tro eo, qued laboravit anima 
tsus ::: mjhjicabit ipfe iuftns fervisi meas multo,; 

Alsi 

j 5 Í 4 jf ' Ntrando en nuellras grandes pro-
I f - 1 poficiones , y comentando por 
•**—' la primera : para entera inteli-

gencia dc lo que fe ha d.- dezir , es neccllario fu-
p--ner, con la mejor y mas fundada Theologia , 
que quande el amor del Eterno Padre dio fu Hijo 
a los hombres : Sic Deus dilexit mundum vt Fi-
l'„m funm Vmge-iuum daret. N o folo no nos lo 
• ou la libertad dc vivir quanto, y como qui-
lici. - j fino con precepto, y obediencia dc morir, 
y padecer-todo lo que padeció por nofotros. Afsi 

icnia y a dicho el mifmo Señor por boca de 
Dav id : Pfalm. 39. lncafito Ubrifcriptum efl di 
me, vt facer em Voluntattm tuam, Deus meas vo-
iui,& legem.tuam in medio cordis mei. Y cn elle 
dia ( como otras muchas vezes ) hizo mención 
de! 11 i lino precepto: Joan. 14 . 3 1 . Vt conguef 
.;.•!>• mandas, qma diligo Patrem, &fiem manda-
tum dedil mih, Pater ,fic fació. Y afsi como cn el 
dia de la En¡. arnacion nos dio efeétivamente el 
E t c ; JO Padre á fu Hi jo ; afsi cn el mifmo dia , y 
en el iiiiíj.io tañante lo cargó de ellas penfiones, 
y le pufo ella obediencia , lo que antes no podia 
ler , jorque de antes el Verbo no eftava fujeto al 
Padre ; pero luego que encarnó , y fe hizo hom-
bre , si. 

» ¡8e E l l o fupuello,yá que no podemos com-
pre hender al Amor Divino por lo que es, juzgare-
is.osle por lo que parece. Digo,pues,que en el dia 
dc la Encarnación amó tanto el Eterno Padre a 
los hombres, qué parece amó mas a los hombres, 
que al I-lijo: Sic Deus dilexit mundum,vt Fihum 
fuum Vnigtnitum darel.Lo que encarece mucho 
el amor del Eterno Padre en el dia.de la Encarna-
c ión, es, que dieffe por nofotros fu Hijo , ficndo 
vnico, y no teniendo otro: Fihum funm Vnigeni-

Afsi fué vna, y otra cofa; quitó el Eterno Padre car de efta manera : Acepto Señor el defpacho, 
las culpas de nofotros, y piifolas cn fu Hi jo , por- como tan proprio de vueitra Divina Julticia • pe-
que nofotros no podíamos .atisfacer á la Divina ro para que ella fe mantenga cn todo fu v isor , y 
Julticia por nueftras culpas; y Chrillo fué el que la efperam;a, que me traxo a vueilros pies 110. 
tomándolas fobre , i , fatisfizo por ellas , y quitó quede del todo fruftrada ; fupublto que mis hijos 
los merecimientos dc fu Hijo, y pufolos en nolo- fon dos, partafc entre ambos mi petición, y tain-
t r o s ; porque Chrilto nos mereció la gracia , y la bien vueltro auto. Merezca vno con el trabajo , y 
g lor ia ; ni nofotros alcanzamos, ni podíamos al- logre el otro el premio. Beba vilo el cáliz, y fuba 
cancar vna, y otra, fino cs por los merecimientos otro á la lilla : líentele cn la lili 1 J u a n , y beba el 
dc Cnriito. Siendo, pues, c ier to , y de Fé , que el cáliz Diego. Si afsi fuplicára la madre de los Z c -
Padre quitó de nofotros las culpas, y las pufo en bedéos , no aviamos dé encender, que aitiava mas 
f u Hijo; y quito dc fu Hijo los merecimientos,y a Juan, que al otro hijo? Es fin duda. Y fupucfto, 
los pufo cn nofotros iquanta 1-ées neceffaria para q u c y o n o d : g o , que entendámoslo mifmo del 
nocreer, que amó mas alos hombres, que ai Hi- amor del Padre ; digo, pues, que fepamosque afsi 
jo ? Bada folo vno de ellos dos ex ,e l los , ó la mi- lo hizo. Para fentarle el hombre en la filia de la 
tad de ellos, como dczia3 para cjuc todo el Mundo Gloria , íegun las leyes, y decretos dc la Divina 
lo juzgaflé afsi. _ Julticia, era neccllario que el cáliz de la Palsioil 

1 3S7 Rebeca tema dos hijos, Jacob, y Efaú; fe bebiclfc primero.Y qué hizo el amor del Padre? 
pero al que mas amava era Jacob: G e n . i j .zS Re- Partió el cáliz,y la filia entre el Hi jo ,y el hombre, 
beca dehgebat lacob. Y de donde fe prueba elle y quifo que cl hoinbre fubiclfc a la lilla, y que el 

• mayor amor ? N o folo fe prueba de las palabras Hijo bebiclfc el cáliz. Afsi lo dixo el mifmo Hi jo 
de la F.lcritura , que cs la primera Fé ; fino ta,11- hablando dc sí, y del Padre: Joan. 18.1 l.Caliccm, 
bien de las obras, que es la fegunda. l odos fabe- qacm dedit mih, Pater, non vis vt bibam illum? 
mos, que f e n e c i e n d o la bendición a E f a ú , Re- Y que no lea ello amar mas al hombre,que al H i -
beca con lus ¡ndlíftrias fe ia quicó a Efaú,y la pu- jo í Tanta Fé es neccllaria para creer que 110 nos 
fo en Jacob. Y madre , que quita la bendición a amó mas, como para creer que hizo tanto, 
vn hijo, cuya e ra , y la da i otro hijo á quien no 1381, Pero vamos con la Parabola , ó con e l 
pertenecía; y haze,que lo que Efaú tenia trabaja- fingimiento adelante. L a madre dc los Zebedéos, 
d o , fudado, y merecido , lo logre Jacob á manos como, amava tanto á vn hijo como i otro , no pi-
enjutas , y fin trabajo; claro ella que ama mas a dió aquella partición; peroli ella la pidiera, y el 
Jacob,que a Efaú; y antes, que folo i Jacob ama, Señor la concediera,y Diego replicara vna,y mu-
que ello quiere dezir la palabra del T e x t o : Rcbe- chas vezes,que pues Juan avia de llevarla filia,be-
ca diligebat lacob. Aora pregunto. Y afsi como bielfe también Juan el cáliz, y no él ; y la madre 
Kebeca quitó la bendición i E f a ú , y la pufo en con todo eíló , eltuviefic inexorable á todas eltaS 
Jacob, quito también algunas culpas de Jacob,pa- replicas, y fin ningún movimiento perfiltielfe en 
ra ponerlas en Efaú ? N o . Luego Rebeca no hizo, la niifma rcfolucion de que Diego bebiellc el ca-
o no remedó, por amor dc Jacob, inas que la mi- liz, y finalmente le obligaifc a ello, no fe prooaria 
tad dc lo que hizo el Eterno Padre por amor de en ella fegunda inltancia, aun con mayor eviden-
Tiofotros; porque Rebeca folo quitó la bendición cia, que amava mas á juan?Pucs elle es el cafo en 
a Efaú , para ponerla cn Jacob ; y el Eterno Padre que citamos, y afsi lo executó el Padre con fu H i -
quitó la bendición del Hijo , para ponerla én el jo. EHando Chrillo cn el Huerto dió licencia a la 
hombre; y quitó la culpa del hombre,para poner- parte inferior del af ina, para que hablarte por boca 
la en el Hi jo . Pues li la mitad folamente, ó vna de la naturaleza, y exprimidle todos fus afcctos;y 
femejan^a de la mitad dc lo que hizo el Padre por lo que d ixo fueron ellas palabras: Marci 1 4 . 3 5 . 
los hombres, bailó para probar, y fer de F é , que Matth. 16. %'J. Pater omnia ubi poffibilia funt. Si 
Rebeca amava mas a Jacob, que a Efaú. Dobla- pojfibilc e¡i,¡ransfer cahcem hunc a me.Padre m i ó , 
da prueba tenia nueftra razón , para penfar, que todo os cs pofsible; y fi es pofsible q y o no padez-
amo mas el Padrci los hombres,que a fu Hi jo .No ca', transferid de mi elle cáliz. De la mifa palabra 
fué afsi,porque enfeña lo contrario la Fé; peroef- ( L u c - i Z . + i j f r a n a f e r v f iS .Lucas ,Y transferir, es 
tuvo tan cerca de ferio, que parece que lo fué. Va- pallar de vn lugar para Otro lugar, ú de vna perfo-
snos a otros hijos. n a para otra perfona. De donde fe vé , que Chr i f -

1 388 Los exceflós a que el amor del Padre to no pedia que el Mundo no fe redimidle,ni que 
fu jetó, y obligó a fu Hijo cn el dia dc la Encar- el cáliz fe fufpendiellc, ú derramarte; pero que no 
nación, fueron tan fuperiores, tan opue(los,y tan fuellé él el que lo bebiellé, fino otro , en quien fe 
•verdaderamente contrarios a todo lo que el amor tranlirieflé : Transfer cal,ceta Irme a me. Por elfo 
paternal intenta, aun quando mas empeñado, que alcgáva la posibilidad de elia comutaeion.Porqué 
para entenderlos, cs necelfario fingir, (¿liando los como rcfiielvén los "I l .eologos, aunque para fatrf-
hijos del Zeliedéo pretendieron las dos lillas del facionde rigor de julticia'era necelfario que el 
R c y n o de Chriílo , y el Señor les refpondió,que hombre que huvietfe de lat i s facer , fuelle jun-
para fubir a la filia , era necelfario beber el cáliz: tamente Dios; con rodo ello, dc liberalidad,y d e 
Si el amor de la madre,que hizo la petición,fue- gracia bien podía Dio ; aceptar la fatisfacíon de 
ra tan defigual como el dc Rebeca, pudiera.repli- vn puro hombre. Hablando, pues, Chrillo en sflc 



fcnt ido , f u pt ticioh f u e , c o m o fi dixera : va que 
el hombre p e . o , pague él por fu p u a d o ; y yí*que 
ha de ir a la G lor ia , que 110 le es debida , beba el 
c á l i z , para que de nigua modo la merezca. Beba 
él el cáliz Otra vez , y no y o , que nunca peque, 
y foy la mifma inocencia. Ileba él el cáliz , y no 
y o , i quien no es necell'ario ganar , ó merecer la 
G lor ia , pues que es mia . Y que fiendo ella peti-
ción tan juftificada , y de materia 110 impol'siblc; 
y hazicndola el H i j o tres yezcS , con tanta aflic-
ción , y eficacia , que llego á ludar fangre : que 
el Padre con todo ello, invocado como Padre, no 
oyga la primera oración , ni oyga la f egunda , ni 
o y g a la tercera ; y que refultamcnte quiera , y 
mande , que para que el hombre fe líente en la li-
lla , bebe el H i j o el cáliz ; y para que el hombre 

Kcador tr iunfe; padezca el H i j o inocente , excef-

ftic de amor , que excede toda la admiración. 
Y que á vida de todo el lo , aya de penfar el en-
tendimiento humano,, que cu el dia en que elle 
decreto fe intimó a Chri l lo ( que fue el dia de fu 
Encarnación ) el Padre , que afsi lo o r d e n ó , no 
amalle masa los hombres ,que al Hijo? 

I I I . 

1 3 5 0 A Ora , Señor , vo yá no q u i c r o d i f -
/ A currir con fupoliciones, ni argu-

mentos humanos, fino quiero que vos m i f m o nos 
dlgays vueftro parecer, para que veamos, y vcays 
quan bien fundado es el nueftro. Q m f o Dios ave-
r iguar por experiencia á qual de Ios-dos amaba 
mas Abrahin , fi al m i f m o Dios , ó á fu hi jo l f a a c . 
L a razón de hazer ella prueba era muy bien fun-
dada , porque ay muchos Padres que aman mas á 
los hijos que á D i o s ; y Abrahán verdaderamente 
quería mucho aquel hi jo. Y qué medio tomó 
Dios para experimentar qual era 1 1 mas amado? 
T o d o s fabemos el cafo. Manda á Abrahán , que 
le ¡aerifique- 1 l faac : G c n . Z í . z. Tollc filiant 
tuum , ¡¡Htm díhgil lfaac , & ofer eam in bolo. 
canliam. El ' J j f m dilign , niollraba bien el m o -
tivo de! faerif icio. T o m a , pues, Abrahán al h i j o , 
llévale al monte , ponele fobre la leña , y faca 1.1 
efpada. Bada , dizc D i o s , yá c f toy fatisfccho: 

- I b i d . i t . N une eognopi, cjmd urna Deum, non 
prpirifti vnigcmtofilio 'no propter me. N o perdo-
na fie á tu hi jo ,y qui ' i f lc (aerificarlo P->r mi amor? 
C la ro cftá , que me amas :i mi mas que á él.Pues 
fi c fto , Señor , os par> ció á vos ; porqué 110 me 
parecerá á mi lo que d igo ? N o es el parecer mió , 
es vue f t ro : vos decis de Ab ah.in : Non pep.r 
afliVr:igeni'ofilio tuoproptrr, me Y San Pablo 
dizc de vos : R o m , 8 . 3 1 . Proprer filio fao non pe-
peen , fedpro nobu tradidit il.am Si querer la-
crificar el padre al hi jo por amor de Dios.cs amar 
mas á Dios , que al H i j o ; (aerificar Dios con 
efeéio al H i j o por el amor de los hombres ; por-
qué no ferá mas amar i los hombres que al Hijo? 
Y o no puedo dezir , que es afsi ; pero Dios 110 
puede dezir , que no l o parece. Dios dixo : N n r c 
tognovi • y nofotros podemos dezir l o m i f m o , y 

fegun do 
con mucha mayor razón. Abrahán quifo fact i f i -
car al h i j o ; pero no le lacrif icó ; el Padre qu i fo 
¡aerificar al Hi jo , y le f a c r i f i c ó ; Abrahán pufo 
al hijo fobre la l e ñ a , pero no le im tio el cuchi-
llo ; el Padre pufo al Hi)0 fobre la C r u z , v le c la-
v ó c n ella con tres c lavos, hafta dár la vida; Abra-
hán , fi dió vn hijo , le quedaba otro ; y el Padre 
dio vn H i j o , pero no tenia otro , ni le podia t e . 
n c r ; el amor de Abrahán fue for jado con e-I pre-
cepto; el amor del Padre fue l ibre, y efpontanco; 
el amor de Abrahán fue mezclado con temor: 
Nnnc cognovi , qaod tuna Demm. E l amor del 
Padre todo fue amor , porque no tenia á quien 
temer , y fo lo temió , que los hombres fe perdief-
fen , que fue mayor circunftancia de amor. Pues 
fiendo tanta la diferencia de padre á p.iJr? , de hi-
jo á hijo , y de amor á amor : li dár Abrahán el 
hijo por a.nor de D i o s , fue amar m.isá Dios,que 
al hijo ; dár Dios al H i j o por amor de los hom-
bres : porque no ferá amar mas á los hombres,que 
al H i j o ? Parccclo tanto , que es ncccllario que la-
Fe nos vende los ojos , para creer que 110 fue 
afs i . 

1 ¡ 9 1 V i v i ó , enfin , l f aac , mas no por ello 
dexó Dios de perficionar el lacr i f ic io : y como.' 
Con vn cordero , que alli apareció , pr. ¡o por la 
cabeja entre vaos e fp inos : Arietem tnter veprei 
barritan corntbta. E l le , dizc el T e x t o , que la-
cri f icó Abraháncn lugar del h i j o : Qjiem affnmem 
oh tu! 11 bolocaajlum pro filio. Y afsi acabó en ale-
gría a-|uclla famola tragicomedia. Pero fi en cfte 
v l t i .no acto de ella , me fuera licito preguntar i 
D i o s , 1c p.cguntaria dos cofas L a primera , fi 
amaba illas á elle cordero ,qa l l i t raxo mi lagrofa-
mentc para fer (aerif icado , ó á l f a a c , a quien 
quitó de- la garganta la efpada del padre , y libró 
del facr i f ic io ? Es cierto , que avia de refpondcr 
D i o s , que mas amaba á l faac , que al cordero. Y 
fobre ella refpucfta , la fegunda cofa que y o le 
avia de p r e g u n t a r , e s , quien era aquel l f aac , y 
quien era aquel cordero? Y también es c ierto ,que 
me avia de refpondcr D i o s , que I laac era figura 
del hombre , que cllaba condenado á muerte , y 
el cordero coronado de e í j i i i ias , y facr i f icado, 
figura de fu Hi jo ,quc incrio , porque el hombre 
no muriede. Pues fi l faac luc mas amado , que el 
cordero , y el cordero era figura de- el Hi jo , y 
l f aac figura de el hombre ; por qué noentenderé-
iiios, y fe nos figurara , por lo menos, que quan-
do el Padre quitó |a vida al H i j o , para que- el 
hombre vi . ie l lé , ainó mas al hombre , que al 
H i j o ? 

S. I V . 

1 3 9 1 C S afsi tanta v e r d a d , »uc pueftos 
í e n cite acto,de vna parte los hom-

bres , y de otra el H i j o , y el Padre en n ú d i o j i a -
rccc , que de los hombres era Padre , y del Hi jo 
no ; c-s juizio humano , pero de Sabiduría Divina. 
Vinieron dos mugeres delante de Salomón- con 
vna demanda notable. T r a í a n coiifigo. dos niños, 

vno 

del Mandato. 4 4 « 

vno m u e r t o , y o t ro v i v o : el v i v o , cada vna de- 1 3 9 4 Quando C h r i f l o , y B a r r a b á s f u e r o » 
2 i a , que era fu h i j o ; el muerto , cada vna dezia , propueftos por Pilatos á la elección del Pueblo , 
que no lo era. Qué haría el gran R e y en e.ta du clamó el rtiifmo P u e b l o , fol icitadOpor los Pr in-
da t Dividiré infantem vilwm ; Partafc el n ino cipes de los Sacerdotes : Muera C h r i f t o , y v iva 
v i v o por m e d i o , y l eve cada vna lu parte. O í d a Barrabas. G r a n injufticia , pero mucho mayor 
la fcntcncia vna de las mugeres conf int ió , y d i x o , myftcr io ! dizc San Atailafio. Y qual fué! Que luc-
partafe. L a otra no confintió , y d i x o , viva el ni go en la primera fcntcncia , con que C h o l t o f u e 
i i o , y llévelo norabuena mi competidora. Y qual condenado á muerte, le vicllc publicamente en los 
de ellas dos era la verdadera madre ? L a que di- efeítos de ella , que m o r i a , y era condenado para 
j o , v iva el niño. Afs i lo juzgo S a l o m ó n , y afsi dár vida , y abfolvcr condenados ? O ra mira, 
era ; porqiie la que d i x o muera , ' m o f t r ó , que no pr surque omnem opinionem ! Suba Jcntemian» 
a m a v a ; la que d i x o viva , probó que amava , y de mona Cbrifitti, &ftat,m tiarabbai aiijolvuur. 
la que amava era hijo el niño. Bolvamos aora el Condemnanona tngreffm libaaiionii conetemna-
p a l l o , y venga á juizio el amor de el Eterno Pa- tomín qatdem ingrefn finir. E l Putb:o , que 
dre. E n el dia de la Encarnación citava el hóm- acollumbrava fer voz de D i o s , fin entender l o 
bre m u e r t o , y fu H i j o v i v o , y el E t e r n o Padre que dezian lus v o z e s , tuc el pregonero de la Icn-
qué dixo ? D i x o , muera el Hi jo , para que v iva tcncia del Padre, que primero avia dicho : Muera 
el hombre ; muera el H i j o , y viva el hombre: mi H i j o , y v iva el hombre. M u i d c o m o en nin-
L u c g o del hombre es Padre , y del H i j o no. Allí guna figura l i podia mejor reprefentar el c a l o , 
cftá el amor , y no aqui L a madre del v ivo le ama- que la de Barrabás. B a r r a b á s , corno dizen San 
va tanto , que le qu i fo v i v o , aunque qucdalfe age- Lucas , y San Marcos , era ladrón , y homicida , 
no. L a madre del muerto le quería tan poco , que y por d i o proprifsima figura del primer hombre, 
antes quería el v i v o a g e n o , que el muerto f u v o . Y que fué la.iron , robando el f r u t o del árbol veda-
cl E t e r n o Padre , fiendo l'adre de el v i v o , a m ó d o ; y h o m i c i d a , matando,e a s i , y > todos lus 
raneo¿1 muerto , que qu i fo que murieífv el v ivo , dcfccndicntes. Y quando el Padre da muerte , y 
para que el muerto viviclfc. V e d fi amava mas al condena al H i j o para dar v ida , y ablolyer a l l iom-
J iombrc, que a l H i j o , y fi del hombre parecía Pa- bre , qual de ellos diremos que es el Hi|0 del P a . 
dre , y del H i j o 110. Si afsi lo avia de ¡uzgar Salo- dre ? Digo confiadamente , que no e s , I c g u n p a -
m ó n , qué mucho es, que á mi me lo parezca? r e c e , el H i j o , fino el hombre. Pues el h o m b r e , 
J a t i j j j Scdulio , Padre ant iguo, y Poeta ¡lu 're reprefentado en Barrabás , o el mi lmo barrabás es 
de la L e y de Grac ia , cuenta vn ca fo admirable, el hijo? S i , y otra vez , fi, con roilagrofa proprie-
Fué á caza vn íamclfo t irador de 1 he laba , y dexo dad , porque Barrabás en la lengua Hebrea quiere 
vn hi jo pequeño al pié de vn á r b o l , mientras fe dezir: ( A m b . i n c a p . 1 3 . L u c . ) Fthai Patrit, h l b U 
m e t i ó entre las peñas. Ojiando bolvió , v ió que ¡o del Padre : Barabbai Filias Patru Latine d 
eftava enrófeada vna ferpicntc en el niño Y qué atar , dizc- San Ambrof io . "1 la razón de l a c t i -
confc jo tomaría el padre en vn cafo tan peligro- mologia e s , porque Bar en Hebreo quiere dezir 
f o S i tirava á la ferpicntc , fe arriefgaua á ma- hijo , y Aboas quiere dezir padre- l J c manera , 
tar al hijo ; fi no la t i r a v a , mordía la lcrpiente al que quando el H i j o es condenado , es para que el 
n i ñ o , y le matava. L a rclblucion fué , que cm- hombre fe l ibre ; y quando el H i j o muere , es p * -
bevió vna faeta en el arco , y midió la cuerda con ra que el hombre v i v a , y entonces el hombre l e 
tal a c i e r t o , y pesó el impulfo con tal igualdad, l lama hi jo del padre : F Hita Pana. I orque ver-
que matando la ferpicntc , no tocó al n iño . A d - daderamente en elle ca fo , el nombre parece que 
mirafc Scdulio de la felicidad del t i r o , y dizc af- es el hi jo del Padre , y el H i j o no. 
fi : %Artfuit tjfieparran. N o pienfe nadie que fué O H i j o dé D i o s , que 1.0 le li me com-

cl lo deftreza del arte , fué fer padre. Aquella fer- padezca de vos ! L o cierto e s , que l i d e Uios pu-
picntc del Para i fo enrofeófe en Adán, y enrofeá- diera aver zc-los, y en el H i j o de Dios pudiera 
fe- en Chri l lo . E n Adán , porque fué el autor de aver envidia , ca fo era elle , v ocalion en que 
la culpa: en C h r i l l o , porque tomó fobre si lacul- Chri l lo pudiera tener envidia de los h o m b r e s , y 
pa de Adán. Q u i f o el Eterno Padre matar la fer- z e b s de! amor de fu Padre. El „ u l m o ChNito l o 
picnic ; pero como fe huvo i Hazc vn t i r o i la f l r - d ixo , ú del ir ibió a f s i : Qiiando el ?adrc reemu, 
p i c n i c . que c flava envofeadaen el hombre , mata al hijo Prodigo con tanta hc-tta y mato el terne-
la ferpicntc . y no toca al hombre : hazc o t ro tiro rillo regalado ( que eran las delicias naturales de 
:\ la ferpicntc-, que cllava enrofeada en el Hi jo ; aquel buen tiempo ) para hazcrle el banquete ; el 
m a t a la ferpicntc, y palla de parte á parte al Hi jo , hijo m a y o r , que eftava ajuera , y tuvo noticia ue 
Pues al Hi jo ouíta la vida y al hombre no toca? lo que p a l f a v a , fe moftro tan fentido , y quexo-
Si . Al H i j o t i ró con tan poco reparo , como (i no f o , que para entrar en cala , fue ncccllario que el 
fuera f u H i j o ; y al hombre con l a m o tiento, co padre falicl)c á hulear le , y dar le latistacciones.Y 
JIIO FÍ fuera fu Padre : ^Arj fuit cjfc patrem. Si el quien era elle Padre , y citos dos HI|os . t i 1 a-
anior fe ha de juzgar por las fae .as , en la del hom- dre era el Eterno Padre , el H..O m a y o r , C n r i í í o , 
bre nioftró el Padre que- era Padre , y en la del que en qtianto Dios fué engendrado al. eterno ; el 
H i j o , que no lo era. E d el dia de mañana fe v ió cf- hijo m e n o r , el hombre, que fué criado en t . cm-
to m i l m o publicamente , y en proprios términos, po. Pues fi el H i j o m a y Q r e r a X h r i l t p , como le 



mueftra tan fcnttdo.de los f a v o r e s , ^ rega las que tal esfuerzo que 'no fe le ponga en duda -la victo-

el Padre hizo al ma¿ m o z o , que no lóio, parece ría. 
que l e tiene envidia . , lino aun zdos-dcl amor del , „ B í « « , f U ^ m » »-<d.,;„;finem di-
mi fino Padre í L a r izón es ,porque confelcrada, h x „ m L o que « « c h o f c Jeye r e a r a r en el a . 
todas las circunitancias d a M y . t u i o . d e la .linear- palabras del Evangel i l ta . , * , , Buc-al-Padrc le l a . 
nación del V e r b o , y Rcricmpcion del genero hu- ma folamente l'adre , y n o le llama l u y o ¡ y a los 
mano fon-tales los exceifosque Dios b iza por el -hombres llama lolamcnte luyos ,-v no.lcs da o t ro 
hombre , y la diferencia con que trató i - f u H i j o , nombre. Al Padre llama I ^ » m e n w f c d . e , y no 
que f . él H i j o de D e f u e r a cania de envidias , - y l e llama fuyo . : Vt traufiufX b*<m,*d. ad l'a. 
en el amo- de Dios huvicra lu,'ar de z e l o s , tuvic- trtui. A Ios-hombres llama lolamcnte luyos , y no 
ra el H i j o grandes zelos d d amor d d Padre , y los d i otro nombre : Suta, qmcram urmunao,m 
¿•andes envidias ja lubíen al f avor . , y regalo con 'fncm dilextt 

trató i los hombres 

En cali todas las paginas del 
Evange l io llama Chr i l lo i f u Padre , -mi Pa.lre . y 
del m i f m o modo i los hombres con quien trata-
tava , vitas vczeslos llama liervos,, otras Di fc ipu-
los , Otras a m i g o s , y otras hijos. Pues li el m i f -
m o Chri lto i fu Padre llainava fuyo.-y i los hom-
bres nombrava variamente ,• con can diferentes tí-
tu los , -como cn d i e día fenaladamcntc : uíme 
dicm f.it»«> Pafcht , muda ci Evangel í l ta de cit i-
lo , y con ' términos , ni a n t e s , ni defpucs vfados 
i los hombres , llama lolamcnte f o y o s i Saos, qui 
crani 111 mando. Y al Padre no ie:llama fuyO : Ve 
tmñfeat ex hoc mando ad Pattern ; L o cierto cs , 
•que San J u a n , como'Sccrcrar io 'dd píého,y amor 
de Chri lto , no fal ió cn cite dia con vna novedad 
tan ' - fmgular , fin muy grande , y bi :n fundada 
caufa . Qual fuellé cita , no me toca i mi o y clpc-
cular : lo que folo. pertenece i mi-intento e s , de-
zir lo que parece. D i g o , p u e s , que cita palabra 

Ili del Cic lo . Afsi tue , y afs i l a c o n f c f s ó el m i f m o fayo , quando rio - f igni l icadominio , fin eípeciali-
C h r i l t o , publ icando, que la j g f t i t u d o n d : l Sa- dad ( c o m o a q u í ) 110 folo es denominación de 
eramento , antes de-fer f u y a , fué dadiva'del Pa-- amor , fino dc mayor a m o r . Apretado el R e y 
dre : Joan 1 . Non Moyfci dedil voba panem Ezcquias por los ExerCitos de los -Afeirios, env ió 
de calo, fed Pater'mcui dat-voba panem de caía i pedir al Profeta I fa ías , que encomendare à 
-rerum. A tanto llegó,"-y-à tanto fe citcndió'él-D»- Dios aquella gran neccfsidid , y ' le-confultalle en 

que 
13 1 ,6 £ | regalo delterncri l lo muerto'para el 

banquete , es dc lo que el hi jo-mayor fe inof l ró 
mas quexolo , y lo que paiticulariucrttc-dió en 
roltro al padre, l 'cro tened la mano . a f l ig ido . , é 
inocente l u j o , tened la mano cn vue lko julto do-
l o r , y fentimiento , que la ocafion de-la quexa, 
dc los z e l o s , y la envidia , aun no fe ha declara-
do , ni ha mollrado halla donde ha dc llegas- Dc-
zidme., li en lugar del terncrillo , que vucltro pa-
dre mató para vi icl iro hermano, os mat i ra i vos , 
para hazerie dc-vueflra- carne , y de vuettra fan-
gre vn nuevo plato que oxcello nunca vilto f u e -
ra cite ? Pues fitbed , que afsi h a d c . l é r , y que de 
ella m i f m a e a r n c j y ' d e clla m i f m a fangre , q u c o y 
t o m a l l e y s , • Ic-ha de gtiifar la omnipotencia , la 
fabiduria , y el amor dc vvicítní Padre , vn t a n e x -
qui ' ito M a n j a r , qUí-notenga comparación el Ma-

lexit del Padrc en e l . d i a d e la Encarnación, tanto 
d ió i-Ios hombres , quando les dió à f u ' U n i g e n i -
to H i j o : Sic Dcui dilexit mundum , ut filium 
fuum-^nigenitum darei. 

i- V . 

13 97 PEro fi cn d dia de la Encarnación 
amó tanto el Padre i los hombres, 

que parece.amó mas a los hombres , que al H i j o 

ella: I f a i . 3 7 . 4 - S i quomod'o andini nominai Deus 
tum Verba lì.ib ±acii,quem mifil Sex Aff-'ioewn 
ad blafphemandum Domtnum Deum vi oentcm.ir 
exprobandum ferrmmbui ,#aoi auíivn nominai 
Deus mai. Ellas fueron las palabras del recado, 
cn las qualcs es mucho de notar , quc.pid. el R e y 
i I la ias , no fo lo , que enconuiicndc el caló a D i o s , 
fino-i fu Dios. S u y o de i fa ias , y no l u y o del mi f -
m o . R e y : Siquomod'o audiai Dominas,Deus tuus ;•.: 
cuoi audivit Dominai D.ui tuus. E l R e v E z c -

corKrnponicndo aora vn dia i otro dia , y -vnamor quias ,-y el Profeta l ía las ambos c r e í a n , y a l o -
a otro amor : veamos también, comoc-n eldia de ravan a l m i f m o Dios verdadero. Pues li el Dios 
o y amó tanto él H i j o i los hombres que parece del R e y - , y el del Profeta era el milmo ; p o r q u é 
a m ó mas a los h o m b r e s , que al Padre. Y pues que le l lama Dios f u y o del Prcifcta , y no Dios luyo 
el Dilexit de aquc'i primer día nos abrió mas largo del R e y \ I.a razón literal c s , porque cita deno-
c a m p o , y nos d ió mas amplia , y copiofa materia minacion , dc l u y o no fe funda folo cn la F é , fi-
con las obediencias , -entonces impudlas por fu 
Padre al V e r b o recién encarnado , cuyas exccu-
CÍones fe cltendíeron'halta la hora de'ia muerte i 
la qual principalmente fe ordenaron; y por el con-
t r a r i o , el Dilexit de elle -dia fe cltrccha , y l imi-
ta folamonte a las acciones de pocas horas , fin 
mas teatro , quec l devn C e n á c u l o ; ni mas c in i -

cn el amor. E11 cite fcntido dezia San Aguít in: 
Os De ai , vtinam pojfcm diccrc meui I Os l lamo 
D i o s , porque os creo, mas no 111c atrevo a l lama-
ros mío , porque no o ; amo. Pero ella razón , ó 
excepción 110 tenia lugar en Ezcquias , porque 
Ezcquias e r a U e y S a n t o , y amava mucho i Dios. 
Pues li Ezcquias'también amava a D i o s , por qué 

po , que el de « 1 H u e r t o ; con todo elfo , efpera no le l lama m í o , ó micftro , fino f u y o de I fa ías : 
el amor de o y confiadamente, que fin "Salir de la Deus tutes ! Porque I l a i a s , c o m o Profeta de tan 
• J t a c a d a , ha de c o r r e r , y quebrar Jas langas , con fingulai , y levantado efpíritu , amava , y era 

ania-

del Mándalo. 
amado de Dios mucho mas , que el R e y , y que 
todos quantos entonces aviacn t i raci ; .y cite nom-
bre , ó t itulo de f u y o , no folo cs denominación 
dc a m o r , fino dc m a y o r a m o r ; ni fo lo lignifica 
fer a m a d o , fino mas ainado. Es tan cierta ) y tan 
general cita regla ( para que no fe dude dc ella, ni 
por U p a r t e del Padre , ni por la nucl tra) que no 
l'olo le verifica del amor para con D i o s , fino cam-
bien del amor para con los hombres. Ojiando Dius 
l l e v ó para el C i e l o i E l ias , afs i los l ' roletasdc Bc-
t é l , como los dc J e r i có , dixeron i E l i l c o por las 
mifnias palabras: 4 . R c g - 3 . 2 . Naneja,d nofti, quia 
hodie Dominai tolla Dominum tuum a te i "sanes, 
que o y Ila de llevar Dios para sí i tu Señor i A f s i 
l lamavan por reverencia i fu Mael lro. Pero fi 

de elle todo dado i Chri lto por fu Eterno Padrci 
M a t c h . M . 2 7 . Omnia mihi tradaa fum a Paire 
meo. J o a n . 16. i f . Omni a quacumque haba Pater 
mea fnnt. Joan. 1 7 . 7 . Omma qaa dedifli mihi, abi 
le fnnt . Y en otros muchos lugares. Pues li tantas 
vezes fe repite , que el Padre lo d ió todo i fu H i -
jo , por qué razón fe dize fo lo en elle l u g a r , que 
elfe todo lo j iu fo cn fus m a n o s : Scieni quia omma 
dedil ci Pattmin manas i Sin duda por la corrcf-
pondencia , y opoficion que tienen las manos con 
los pies. E l intento del Evangel i l ta era , encarecec 
el amor dc Chri lto en cite dia para con los hom-
bres. Y aver el H i j o de Dios dc lavarlos pies á los 
hombres con aquellas mi fmas m a n o s , en que el 

. . Eterno Padre lo avia puelto t o d o , parece que lc-
t - l i a s , Mael lro dc Eiilc-o , también era Maeítro vantava tanto la baxeía dc la inifnia acción , que 
dc todos los otros Profetas , que vivían cn aque- llegava i tocar en el Padre. Por ello d i x o , Pater 

con grande advertencia. Cien pudiera el E v a n g e -
lilta d e z i r , l ) i o s , como luego continuó : Scans, 
qma á Deo exivit , & ad Deum vadit. Pero dixo 
nominadamente Padre : Sciem , qma omnia dedit 
ei Pater in manui. Para que afsi como eontrapufo 
las manos a los p ies , contrapnlíelfc también el Pa-
dre a los hombres. Y verdaderamente en cita opo-
ficion dc manos á pies, y de Padre a hombres, pa-
rece que fueron mas amados los h o m b r e s , quo el 
mi fmo Padre. 

- . 1 1 0 0 E l amor todo es clt imacion. Y quien 
avra , que vienelo al H i j o ele Dios lavar los pies i 
los hombres con aquellas mifmas manOs , en quo' 
el Padre lo avia pucíto todo , no le parezca que i 
ojos viltos hizo mas c(limación el H i j o d.e los pies 
de los hombres , que de-las dadivas del Padre í E l 
Padre e í l imó tanto al H i j o , que todo quanto t e -
nia lo pufo cn las manos del H i j o : Omma dedil ei 
Pater m manui. Y el H i j o c l l imó tanto a los h o m -
bres , que con todo quanto el Padre le avia puerto 
en las m a n o s , pufo las mifmas manos i los pies 
de los hombres -• Cttpit lavare pedes Difcipulo-
rum. Notad crte modo de l a v a r , que fué muy d i . 
ferente del que fe acoltumbra hazer. N o lavó los 
pies a los hombres con las manos Vacías , fino c o n 
¡as manos llenas. Afsi l a v ó , y afsi avia dc lavar , 
porque afsi lava D i o , . D i o s , q u a n d o l a v a , no f o -
lo l i m p i a , fino enriquece L i m p i a , porque nos 
quita las manchas de la cuipa ; y enriquece , por-
que juntamente nos hinche de los teforos de la 
grac ia . D c manera , que fiendo Dios el qüe lava 
los pies i los D i f c i p u l o s , claro eft i que no avia de 
f e r c o n las manos v a c i a s , fino llenas. Pero fi c f l a -
van llenas dc todo lo que en ellas pufo el Padrci, y 
ellas mi fmas manos pone Chri f to debaxo'de los 
pies de los hombres , como no fe ha de entender 
que cilima mas a aquellos pies , que todo loque el 
Padre le pufo cn las manos 

1 4 0 1 De losChr i l l i anos dc la primitiva I g l e -
fia-dizc-San L u c a s , que vendian quanto t e n i a n , y 
ponían el precio i los piesdc los Apoílolcsi A é t . 4 . 
3 3. Uffercbemt pretia eorum , qaa vendebam , & 
ponebant ante peda Upojlolorum. Y por qué lo po-
nían a los p i e s , y no lo entregavati cn las mar,Os, 
fi era el precio de todo? Para moilrar , dize Sari 

K b k » C l . í y -

llos dehertos, por qué no le llamaron i Elias nuef-
tro Mael l ro , fino f u y o de E l i f co i Dominum 
tuum i Era dc todos , y iolo de El i fco 1 era luyo? 
Si . Porque- entré todos los D i l c i p u l o s , el que mas 
a m a v a , y el mas amado de Elia., era E l i f c o ; y ci-
te nombre , o prerrogativa , dc f u y o cs tan pro-
pria , y lingular del mayor amor , qucliendo El ias 
Macltro de t o d o s , de E l i f co iólo era f u y o , y de 
dc los otros no. Por elfo , en confirmación del 
m i l m o a m o r , y de la roilina fingularidad , no di. 
xcron , que Elias los avia de dexar a e l los , fino í 
él Tolla .1 te. Y como el fer f u y o , o no fer f u y o , 
es lo m i f m o que fe r , ó no fer el mas amado; vien-
d o nofotros o y , que hablando S. J u a n del amor de 
C h r i l l o i ios hombres , l lama f u y o s : Suts, quid 
erani in mundo. Y al Padre no llama fuyo 1 Vt 
tranfcat ex hoc mundo ad Patrem ; Que avernos 
d c a r g ü i r , ó inferir dc ella diferencia' , Por ven-
tura hemos dc i n f e r i r , que al Padre, que 110 l lamó 
f u y o , amó Chri l to menos , y i los hombres , que 
f e llaman f u y o s , amó m a s ! Ningún Chrilt iano cs 
tan ignorante , que le huviclfc de venir al pertfa-
miento tal error. Pe. o vna cofa e s , lo que es , otra 
l o q u e parece. Sicjnprc Chr i l lo in f in i tameotc , y 
fin ninguna comparación , amó mas al Padre, 
que i los hombres ; pero en elle dia , en que el 
Evangeli lta lingularmcnte los l lama f u y o s , fueron 
tales los extremos dc amor que el m i f m o H i j o de 
Dios hizo por e l l o s , que parece amó mas i los 
h o m b r e s , que al Padre. 

i . V I . 

AOra difeurramos por todas las ac-
ciones de Chr i í lo en cite m i l m o 

dia , fin falir d é l , y veremos c o m o lodas confir-
man elle parecer. Qiiando el aniorolo Señor dió 
principio a la primera , .quc f u é , lavar los píes i 
los Difcipulos , nota , y pondera el Evángel i f ta , 
que fe determinó el D i v i n o Maeftto i vna acción 
tan f r o d i g i o f a , confiderando, y adv in iendo , que 

,fu Padre lo avia puerto todo en fus m a n o s : Joan. 
J3.3.J. Sciem, quia omnia dedit ei Pater in ma-
nas, corpa lavare Pedes Difapulorum. Otras m u -
chas vezes fe haze mención cn el T e x t o Sagrado 
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Semon figundi 
4 4 4 [ p r o d i e o todo quanto avia recibido del 
Ch , y f o l l o m o , que eíRmavan mas los pies de o co J ( m f í k „ cn f m i c i o amót 

Apollóles que todo quanto davan , y " ( > * n o l o n l e r c c i a . ais, Chr i f to con todo l o 
man. Entregarlo en las m a n o s , tueta clhiuac \ , c m i d a d o f u Padre , y con fu propria per-
J e lo que davan; ponerlo i los pies, era pro«. ^ ^ ^ . „ „ „ J l o S hombres ; y (. para que la 
la veneración de .as par lonas ; y c o m o ^ u . m ^ l a „ c í n K r a , j hombres pecadores .* 
mas las perfonas, que las d a d i v a , , por citólas po ^ ^ , ^ ^ a , m i f m o P r 0 < i l g 0 j p r l l „ c e , P r o » 
man i los pie s , y no las davan e n l a s i , j d i g o obl igado de la hambre , tuc á bulcar el par. 

< » « f i , $ ^ f ' H ' - o S y • i caía del ¿adre , y C b r . l l o no le f u e ^ b u l c a r i 
Padre ! O pies de los hombres ! O amor y r ^ d d c n t l , n - , a n a 0 l e i si . m i m o , 
¿ilación de Chr i l lo ! E l Padre d io qi a n t o t e m a a ^ , ^ a r r c p i n t i ó f c d e f u amor , 
H i j o , y no lo pulo a los P i e s , pojH pidió perdón de lo que avia a m a d o , y C h r i l l o 
que le d a v a , quanto la i n i l m . d a d . * a m u p y j ¡ h ^ * ¡ m ¡ 0 , , n o q u c perlcvcrb c o n l h n r t 
erd todo U n í a n o s del H i - en el m i f m o amor halla el hn : In finen, d,-

J ' í opdf ic l f c el H i j o , y mas las n.ifmas manos i < « » < • « • ^ m n i ñ e t ¡ 0 humilde del Lavator io 
losp .es de los homb esi p a f t ó el Señor al M y f t e r i o Alt i ls imo del Sacra-

^ 0 1 , L o q u e p o d i a d c a q m t n r « ¡ , R n t o y aquí fe declaró tu amor mucho mas 
f o , li no tuv lelle mano cí e la Fé es que apr c V l o . hombres. Y por qué? Porque pa-
C h r i l l o mas los pies de ^ h " m b . e s que la ^ el Sacramento como la f r . l i -
divas del Padre. Pero lo i o s hombres mf t i tuyo el l a c r i h c o como 
no fue , ni podía fer afsi A m o , , y . . . 1 « « o el H . o d M i l c o fea el m i f m o , 
fu ,ñámente las dadivas de u P a d r e , u n t o p o r j ^ c | , n t o Sacrauie, , . 
que eran en si , como por las manos de q u c n se- m a y o r a m o r 1 1 lacri l ic .o , fe 
nian. Pero ella mi fma . c f t imacion no dI sha . an- ^ ^ c o m o S a c r a m , l l l o , , c conferva ; como 
tes refuerza mas e l n u f m o d i c u r f o W ^ e l f e con um , c o m o c ^ c „ m o S a c r a i n c n e 
infiere el l i ,nación fobre el nacíon y au or obre ¿ c o n l o f a c r i f i e i o , tiene horas cictv 
amor. Quando la Magdalena pulo a t o p e s u t Sacramento, es de todo t iem-
t b r i l l o los alaoaaros,los vnguen,o £ d i a d e noche ; c o m o facr i f ie ,o , no fe 
los o ,os , las lagrimas , las m a n « i , la boca y , , , ^ u A „ c o m o Sacra-
m . f i n a , n o f u e porque no lo cllin afl ^ f ^ c n u , c n m l c l V r a 5 f a f i , n 

P ° T o ú e 0 n c ° i . C f acó d al íuno ot o que cl m i f - c o m o facnlicio.enfi , , , t iene por fin cl culto,y ado-
que conlequcncia laco ac au. ,nu ' „ , „ / , „ _ r a c j 0 „ del P a d r e ; c o m o Sacramento, la prcfencia, 
¿ 1 0 Chrifto? ^ s 7 m f m a a g e n c i a , y ía vnion con los hombrís. Ved la 
D e poner todo lo V * » » * S w c e f l b con diferencia del amor en la mifma inl l . tucion,y en 
5 lus p ies , mbrio el Señor CLGJ A " D C ^ X C C L L ° C ° F " LA n l l l n , a i n d a , que l u c i a mcfa ,y cl A l t a n T . W , 
que a m a v a , y a f s . « ^ P o r q » quan u. , ^ ^ ^ ^ l o h 

aprecia mucho en vn a j b r , le pone a . p & ( t m t i i u A , , , a d r t . , c ¿ l 6 l a s 

o t r o , entonces fe prucb quc cile fe S undo e m ^ ^ F h U r e s hizo el banquete ; al Padre 
y o r . Luego fi afs . l o inf i r ió C h r i f t o por m no , f ^ 
inferiremos " t n i i o y Í S a " , 4 o S V c o m o fe vn.ó ? Es tal la vnion , que 
cl Padre pufo en ^ m a n o s del Hm ,y las m n c o „ c ! l r i f t o c n d S a c r a m c n . 

S l o l Í s ' d f a ^ «P» c o m p a r a d a c o n l a m i f i n a vnion ^ i e c l 

recer q l « los hombres fon lo que mas e f t ima,y los T m o T o t 

' P ^ S c . r d amor de, Padre , nos Revelando Chril lo 

m a l 1 quien fe avia rendido , que á fu padre.'Pues parecidas es m a y o r í ( tf.; ? • ) L a ^ c e l l h p 
ef ir Prodigo fué C h r i l l o , dizc G u a r r i c o Abad , y tiene con el Padre es m a y o r cn genero de v n i o n , 
defiiues dél G u i l l e r m o , ' aun con m a y o r cnergi/ : porque es U n i d a d ; pero la que C h r i f l o tiene c o n 
( G u a r r fe rm. in pet. Guil lcrm.apud E u f e b i u n , in el hombre en cl Sacramento es mayor cn genero 
(Ouarr- íerin i y pred¡tK, de aniorofa,porque la hizo el amor.Pucs la vnion. 

^ E ' - l o que tiene e l H i j o con cl Padre ,uo I3 hizo el amor? 

Prod ieo que huvo en el Mundo , fué «1 H i j o del N o Porque la vn,on entre el Padre y el H . , o fe 
E t e r n o Padre. Y por qué Prodigo , y vnico? Pro funda cn la generación etc-rna antecedente a todo 
d L o cornue fe pareció al Prodigo y vnico , por- a d o de voluntad. L a nueftra es obra de la voliin-
t f u S U C S a l P v o í i g o ^ p o r q ú e ' a l s i tad del Hi jo . L a del H i j o cs obra dcUntendt-

miento del Padre ; cl H i j o ella cn el Padre , y cl 
Padre en cl H i j o , porque cl Padre fe conoció; y 
nofotros e f tamosen Chr i f to , y Chr i f to i n nofo-
tros,porque cl H i j o nos amó. Luego aun cn com-
paración de la vnion,que cl H i j o tiene con cl P a -
dre , vence, fin conttovcrfia, ni batal la ,e l amor de 
los hombres. 

14016 E l l o es cn cl Sacramento en quanto Sa-
cramento .Y pallando al facr i f i c io ,d igo , que tam-
bién el m i f m o facri f ic io le ordenó para m a y o r 
vnion de Chri l lo con los hombres, que de cl mi f -
m o Chri f lo con el Padre. S. Agul 't in.dirtinguicn-
do ella v n i o n , y admirando cl amor de Chr i f to 
en ella, delpucs de advert ir , que todo facr i f ic io fe 
compone de quatro partes: S. Aug . lib. 4 . t r ium. 
cap. 1 4 . Q..J ,ffer.,Hr, i c¡»,d efiratnr, cu, efe-
ratur, pro qutbui cfftrarur. Quien ofrece lo que 
ofrece,A quien ofrece , y porquicn fe ofrece. D i z c , 
que cl fin , que Chr i f to tuvo en la admirable in-
vención de fu facr i f ic io , fué , hazer que todos c f -
tos quatro , por medio dél , fuellen vna fola cola: 
V Ídem ip/c vnui, verufaue medtator per fuer,¡i-
c,um pac,, reconcilian, no, Deo , Vnum cum 1 lio 
manen, cui ofircliai: tnum M fe facer ce o c¡u,-
bu, efereba,: Vnu, ,pfe e f e , eju, ,frcía,,& r,od 
eferet,11. Solo la agudeza de Augu l imo pudiera 
penetrar los Íntimos fecrctos de tan intrincado, y 
bicn tcxvdo labcrynto de amor. En el Sacrificio 
del A l tar , quien ofrece es C h r i f t o , lo que ofrece 
es f u Cuerpo,á quien ofrece es al Pad; e , por quien 
ofrece fon [os hombres. Y c o m o pUcdc fer , que to-
dos eitos quatro en vn fo lo facr i f ic io fe vnan de 
tal fuerte , que fean vna ,y la mifma cofa? D e ci-
te modo. Para que Chr i l lo , que csc l Sacerdote 
que ofrece , fuerte la mifma cofa con cl facr i f ic io , 
hizo , que cl facri f ic io fuelle de fu Cuerpo ; para 
que los hombres , por quien fe ofrece , Fucilen la 
mi l ina cofa con el f a c r i f i c i o , y con el Sacerdote, 
hizo que los hombres le comicl fe inos ; y para que 
c l P a d r e , a quien fe ofrece , fuelle la mi lma cofa 
con los hombrcs,y con Chr i f to , hizo,que por me-
dio del m i f m o facr i f ic io fe leconcilialfe cl Padre 
con los hombres. Solo cl amor Omnipotente po-
día inventar vn bocado, en que fiendo Vno fo lo cl 
que le c o m c , fucilen quatro , y tales quatro , los 
que quedallen vnidos. 

1 4 0 7 Aora pregunto y o : Y en ella vnion tan 
m a r a v i l l o f a , como verdadera, para la qual Chr i f -
t o ordenó cl m i f m o facri f ic io , que ofrece al Pa-
dre ; quien fon los que quedan illas vnidos á Chr i f -
t o , el Padre, ú los hombres? N o ay duda, que los 
hombres , porque nueftra Vnion con Chri f to es in-
m e d i a t a ^ directa,y la vnion del Padre con cl mi f -
m o Chri l lo es mediata, y rciícxa. A nofotros,nos 
vnió Chri l lo inmediatamente a s í , al Padre vnió-
fc cl m i f m o Chr i f to por medio de nofotros. Por-
que cl Padre f e v n í ó á nofotros , por ello Chri l lo 
fe vnió al Padre:de manera,que la vnion de Chri f-
t o con cl Padre fué cl e f e a o . y la vnion del Padre 
con nofotros f u é cl motivo. Bolvcd á oir las pala-
bras de Augufti no, y oídlas crfn atención: Vt ipfc 
VJIHI per facrificmm pacii reconcilian, no, Deo, 

¡anuaw. * . j 

vnumcuut Uto miñe,,,, cit¡ ofereMt. O f r e c í ó f e 
Chi nto al Padre en facri f ic io,para que por medio 
del mi lmo lacrihcio,reconciliándole cl Padre con' 
los h o m b r e s , fe vnieile Chri f to al m i f m o Padre; 
pues para vnirfe Chil lo al Padre, es nccclfarío que 
cl Padre fe vna primero á los hombres , y recon-
cilie con ellos ? S i . Q¿ic debaxo de ollas condic io-
nes ama D i o s , quando parece q antepone el amor 
de los homb.es á fu amor: Matth. j . 2 4 . Si cjferet 
munu, inum ad filare, & ib, recordaluifueri,, 
ejuia frater luu, babel ahquid adverfnm le • Va-
de pnu, reconcilian fram 1H0, & tune ofete, mU-
nu, tuum. Si tuvieres puclta tu ofrenda al pie de 
1111 Altar ( dize D i o s ) y no eftuvicrcs reconcil ia-
do con iu prox imo,vé primero i reconciliarte con 
é l , y entonces aceptare tu ofrenda. D e l m i f m o 
modo , y debaxo de la mi fma condicion fe vne 
Chri l to al Padre cn el facri f ic io de fu Cuerpo. A f s i 
c o m o Dios no acepta la ofrenda del hombre antes 
de cllar el hombre reconciliado con el proxi ino, 
alsi Chr i l lo no le vne al Padre antes de reconci-
liarle el Padre con los hombres : Vt reconcilian, 
no, Deo , Vnum cum ,11o maneret. O alfombro ! O 
prodigio del amor de Chrilto para con lo< h o m -
bres, aun rclpccto del Padre! £ 1 mayor Intcrpcte 
de los Evangel izas , comentando elle T e x t o , i n . 
fierc del , que D i o , en cierto modo antepone cl 
amor del próx imo a fu proprio amor : Mald . ibi . 
Dileítion, CjModammodu fu, , pro.timi diledionem 
antepon,t.\ fi cita luvica tiene la condicion de c i -
tar pr imero reconciliado cl hombre con cl proxi -
ino para aceptar Dios lia o f renda ; porquér .o ten-
drá la mi fma conleqUcncia el cl lar pri mero recon-
ci l iado cl-Padre con los h o m b r e s , para vnirfe 
Chr i l lo al Padre? Y para que fe vea quanca cer-
teza tiene e l l o , que l e llama enc ie r ro modo, o y -
gamos 3! mi fmo Chr i f to en elle uii f iuo día , y cn 
la mi fma inc-fa, cn que inft ituyó cl m i f m o M y f t c -
rio : Joan. ¡6 2 7 . Ipfe Paler ama, Vo,, tjuia voí 
me amafia E l Padre os ama,porque me amal lcys . 
L a fuerza de elle por ejué es igual cn v n o , y o t ro 
cafo. Afs i como el Padre ama á los hombres, 
porque los h o m b r e s , aman a! H i j o ; afsi el 
H i j o fe vne al P a d r e , porque cl Padre fe vire 
a los hombres. L u e g o li amare el Padre á los 
hombres , porque los hombres aman al H i j o , 
es feñal de amar el Padre mas al H i j o , que a k-s 
hombres. Tambic i i cl vnirfe e l H i j o al Padre,por-
que cl Padre fe vne á los hombres , fera feñal de 
amar cl H i j o mas á los hombres, que al Padre?La 
Fé no puede a f i rmar , que fea a f s i ; pero cl enten-
dimiento no puede negar que lo parece. 

S. V I I . 

1 4 0 ? Jt Cabados los Myf ter ios de la Sagra» 
J \ da Cena , queriendo cl Señor par-

tir del Cenáculo para cl Huerto,donde finalmente 
fe dcfpidió de los fuyos para Gempre , habló -a loS 
Difcipulos en cfta forma : Joan. 1 4 . 3 1 . V , coonof -
cal mundut cjuia diligo Potrem , & Jlcut manda 
tur» dedil mtki Pater, fie fació. Surgía , eatnu! 

bine. 



L P i r a que conozca el Mundo quanto a m o i con los D o n e s , que ayia d e dir i los mi fmos 
rm Padre V quan obediente foy i fus preceptos; hombres; pero con condic.on y decreto , que no 
T anuos S s de aqui. D e ellas palabras fe los puditlle dar , fino es apartandofe primero de 
l evantaos , vamos de aqui. De ellas palab-
prueba vna cofa c ier tamente , y parece que le 
prueba otra. L a q fe prueba ciertamente, es q no 
tenia Chri l to en cftc Mundo cola que mas amal-
l e , que a los hombres ; ni que mas le liuvicde de 
c o i b r , que el apartarle de e l los ; pues elle era el 
m a y o r cxcmplo por donde el Mundo avia de co-
aiocer quanto amava el mil ,no Señor a lu Padre. 
Pero de aqui m i f m o parece fe prueba con cvidcn-
c i a ( contra lo que halla aora queríamos argüi r ) 
que mucho mayor es , y mucho mas puede con 
Chri f to el amor del P a d r e , que el amor de los 
hombres: pues coitaildo tanto í fu coraron el de-
jar los y apartarfe de ellos conflicto de amor con 
amor prevalece el amor del Padre.Afsi lo parece, 
pero no es afsi. Antes de las mifmaS palabras de 
Chri l to fe convence lo contrario, y que mas fuer-
te era en fu coraron el amor de los hombres ,que 
el amor del Padre. Prucbolo. Porque el Señor no 
d ú e que le lleva , y lo aparta de los hombres fo-
l o c l amor del Padre , fino el amor del Padre , y 
mas la obediencia del Padre: Qmi* diligo Patrcm: 
&ficut mandatum dedil mihi Pater ,fic facía. Si 
el amor del Padre contendiera fo lo a fo lo con el 
amor de los hombres , y prevaleciera , entonces 
fe infería bien , que era mas poderolo ; pero fi ¿1 
no fe atrevió a entrar en la l i d , fino es acom-
pañado de la obediencia ( á que no era l icito refil-
t i r ) de ai m i f m o fe infiere claramente, y Ce con-
vence , que no fe fiava folo de fus fuerzas , ni 
fueron ellas folas las que prevalecieron. P o r q u e 
nunca fe atrevieron los Fil i l leos contra Sanfon , 
f i n o es quando Dalida lo tenia atado ; porque re-
conocían que Sanfon era mas valiente que ellos. 
L a D a l i d a , que a tó las manos al amor con que 
Chr i f to amava a los h o m b r e s , fue la obediencia? 
y c o m o el amor con que cargava al Padre careó 
cor. é l , eliando con las manos atadas, que mucho 
es que prcvalecieflé ? Afs i fue vencido Sanfon , Ti-
endo mas fuerte. 

1 4 0 9 Pero avn fu hiftoria tiene mas femejan-
$as de nueftro cafo. N o fo lo fue vencido Sanfon, 
porque le a tó Dalida , fino porque fue fobcrano 
f u amor. Para que el amor del Padre prcvalecieflé 
en Chr i f to al amor de los h o m b r e s , no fo lo empe-

. ----- de 
ellos. E l amor de Dal ida , como amor fa l fo , fc d c -
x o fobornar de los dones que reciviópara s i : e l 
amor de C h r i f t o , como verdadero, fo lo puede fer 
fobornado de los Dones que recibió para dar i los 
hombres. Aora quedará bien entendida aquella 
opoficion de San Pablo con D a v i d , que tanta d i f -
cordia ha caufado entre los Expof i tores . S. Pablo 
dizc , q u c fubiendo Chr i f to al C i c l o , dio Dones a 
los hombres: Epll .«. S .Ufandcns in altum, dciit 
dona homimbui. Y David no d izc , que los dió, fi-
no que los 1 recibió: Pf .uu.67. i ? . Ufccndtjli ,n al. 
tum, acccpifti don» in homimbus. Pues fi S. Pablo 
cita al m i f m o David , y de alli d i z c , que Chr i f to 
fubiendo al Ciclo recibió los D o n e s ; como d ize , 
y traslada San Pablo, no que los r e c i b i ó , fino que 
los d ió? porque todo fué. Recibiólos del Padre, 
para darlos "a los hombres. E l m i f m o David lo de-
claró afsi 1 Ucccpijlt dona in homimbas. N o d izc , 
que recibió los Dones en s i , fino que los recibió 
en los hombres, In b"»inibns-, porque para darlos 
a los hombres los rcc ibió .De ella manera fobornó 
el Padre el amor de C h r i f t o , con gran crédito del 
m i f m o amor , el qual , quando esverdade jo , fo lo 
fe dexa fobornar de las conveniencias del amado : 
Expeda vobil vt '£0 vadam. V o y me, porque o s 
conviene que y o 111c v a y a . C o m o fi dixera c l a m o -
r o f o Señor a los hombres: N o f o l o el Padre es el 
que me lleva , también f o y s vofotros los que me 
l levays .No f o l o voy para e l Padre , porque es obe-
diencia f u y a , fino porque es conveniencia vueP ra; 
no fo lo porque lo amo a é l , fino porque os a m o 
a vofotros. Y fi el amor del Padre en ella ocaf ion 
fe valió para con Chri lto del m i f m o amor de los 
hombres,bien parece que amava mas C h r i f t o á los 
h o m b r e s , que al Padre. Si no fuera afsi , quando 
el Evangcl i t la dixo: Vt tranfeat ex hoc mundo ad 
Patrem', dixera : Infincm dilexit ¡um. Pero c o -
m o dize 1 Dilexil coi, parece que nos confirma el 
m i i m o parecer. 

1 4 1 0 Palla adelante la platica, va fe dclalio-
gando el amor , y fiempre nueves a r g u m e n t o s , a 
'favor de los hombres. Defcng.iñados los Di fc ipt i -
los de la partida , por parte de la obediencia del 
Padre for^ola , y por parte de fus inter. í fescon-

fio el Padre las razones de f u a m o r , y los poderes veniente ; otro m o t i v o , con que el benig .df . imo 
1. r_. _ L . J : — n 1 ' _ : r . - • . . . de fu obediencia , fino que fobornó al m i f m o 

amor , con que Chr i f to amava a los hombres , pa-
ra que no folo como obligado , y obediente , f ino 
como intercll 'ado, fe dexaffe rendir. Y que fobor-
no f u e elle l Pueron los Dones del E fp i r i tu San-
t o , los qualcs decretó el P a d r e , que Chri f to no 
pudicflc dar , ó embiar á los h o m b r e s , fino es def-
pucs de fubir al C i e l o , y eftar con el m i f m o Pa-
dre : J o a n . i S . 7. Expcdit vt ego vadam: Si 
tnim non abicro, Parachtus non veniet ad Vos: f , 
« K m abicro mittam cam ad voi. V e d quan po-
derofo f u e , y quan ingeniofo juntamente el empe-

Scñot los confo ló , f u ; la prometía, de que aun le 
avian de bolver a ver , aunque por breve t iempo: 
Joan. 1 6 . 1 « . itcram modicum,& Vidcbitis me-.qai* 
vado ad Patnm. D e la inteligencia de ellas pala-
bras dudaron con tal admiración los D i l c i p u k a , 
que fe preguntavan vnos á Otros: i b i d . 1 7 . Qaid e/6 
bocjuod dicit nobis-.Modic*, & ¡jai a vado ad Pa-
ircm ? Y finalmente, fe refolvió entre todos , q u e 
ninguno de ellos í a b i a , ni podia entender lo que 
el Señor dezia: Ni famas quid loquitur. Notable 
cafo I Si las palabras eran tan claras, que todos las 
entendemos; como no fe halló en toda la E fcuc la 

ño del Padre , para rendir , y obligar a C h r i f t o 1 de Chr i f to quien la fupíeílé entender,y mas eftiiii-
que fe apartarte de los hombres. Sobornóle do allí Sao Juan , el qual poco antes reclinado . 0-

bre 

lor de C h u l l o elta-
a. L a madrugada 
era hora de los q'ua-

afsi como el 
l a í o tan di f -
1I5Í fiendó ía 

del Mandatos 
bre el pecho del mi fmo Señor , nvia 'aprendido, y 

recogido dél los te foros de la mas alta Sabiduría? 
Sin embargo , todos ellos confelfaron , que nin-
guno fabia , ni entendía lo que querían dcz.r 
aquellas palab as. Y el que menos las entendía,era 
el m i f m o San Juan , porque entendía ntejor que 
todos, lo que d e ellas fe entendía. Cada vna dé-
las partes de la propolicion era muy fác i l , pero 
ambas juntas no cabían en ningún entendimien-
to . Vna parte dezia , que Chr i l lo fe partía para 
el Padre: Quia vado ad Patrón. L a otra parte de-
zia , que c, t i e m p o , que fe detendría en la T i e r -
ra con los D i f c i p u l ó s , avia de fer poco: A W . í « « , 
vidcbaa me. Y que el tiempo que dilataba Chri f-
t o la ida para fu Padre , huvielle de fer poco , y 
m u y poco ( que el lo quiere dczir , Modicum ) 
El la era la dif icultad que los embarazaba, y 110 fe 
daba a entender. Y porqué ? Porque d f t e ü a f e in-
fería por natural confequencia vna grande impli-
cación en el amor de Chri l lo , la qual dc-lpncs fe 
declaró aun mas moflrando la experiencia , que 
aquella demora , ó tardanza fue quarenta dias. 

• 4 ' I N o ay c o f i que mas alargue el t iempo 
en la aufencia , que la dilación ; las horas fe hazeri 
a ñ o s , V los dias líalos. Pues fi los anhelos y de-
feosde lubir Chri l to al Padre , eran c o m o eíebian 
fer los de vn H i j o , y tal H i j o para veer a v n Padre 
y tal Padre defpucs de vna aufencia de treyta y 
quatro a ñ o s , c o m o podia fer breve t iempo, y tan 
breve el de u n larga dilaCió?Lo q de aquí fe ínefe-
r ia naturalmente es , que en el cora$on del Señor 
reynaba otro afe i to dominante,el qual en opofició 
del amor del Padre , c o m o mas poderofo que é l , 
eltrechaba las d i l tanc ias , y acortaba los cfpacios 
a aquel m i f m o tiempo. E l tiempo fe d i f ine , Men. 
furaprimi mabilii. L a medida del primer mobií . 
Y el primer mobil en elle Mundo pequeño , q i -

s hombr ' ~ 

parece que avía de dczir , he de i r ; ícgün las ex-
periencias de fu amor , dezia , v o y : Vado.Gran-
de prueba en el mifinO T e x t o Evatígcl icoi 

1 4 1 1 En la madrugada del pr imero de los 
quarenta dias , que fue el d a l a Rcfurreccio j i , el 
recado, que aparccicndole el Señor a la Magdale-
na , le d io para que licvallc a los Aportóles , fue 
Cite : Dczid á lilis Difcipulós , que vayan i c f p e -
rarme á Ga l i l ea , por quanto fubo al Padre: loan.-
•jo. 1 7 . Ufcendo ad Paircm menot , & Patrem 
vefhum. Y c o m o la Magdalena fe quilielfe echar 
a fus p i e s , la prohibió el Señor ella acción , d i . 
ziendo , que aun no avia fubido al padre : Non. 
dum afandit ad Patrcm. pue-
de fubir al Padre , fino de allí 
1110 no dizc que avia de fub i r 
lAfccndo. Y fi a loe Apoltoles 
porque i la Magdalena la di 
b ido ? Ib ídem. Nondum afi 
mejor declarar , como todas 
t iempo en el coraron , y an 
ban refumidas a aquella ho 
de la Rcfurreccton era la prin 

renta dias , defpucs de los qualcs el S 
fubir al Padre ; pero el a m o r , y defeo de 
los hombres , le hazian tan breves todo 
dias , que el principio del primero le p 
el fin del v l t imo. Por el lo 110 dixo , qui 
fub i r , lino que y i fubia 1 Ufcendo. Y afs 
m i f m o amor , y defeo , fiendo el plaí i 
tante , le liazia lo futuro prefente ; 
duración tan cumpl ida j l c hazia ta 
mo prefente , que ya podia parco 
ello le dixo a la Magdalena , que ; 
bido: Nondum afeendi. En el . J f a 
nomínadainenfe .Ad Patrcm ; y 
bolvió a repetir del m i f m o modo 
para que fe vea los poderes que te 
de C h r i l t o , aun en concur lo del a 
el amor de los hombres. Y fi el amor en la prefen-
cia del que ama abrevia e l l i e m p o , y en la aufen-
cia le alarga , quando el m i f m o t iempo en quan-
to dilataba Chri l lo la partida para t i Padre , no le 
parecía largo ; y en quanto le permitía eftar con 
los h o m b r e s , le parecía t¡in breve ; quien no juz-
gara en ella diferancia,qiis: amaba más alos hom-
bres , que al Padre ? E f t o c r a lo que naturalmen-
te fe infería de las palabras de Chri f to r y ella fue 
ía dificultad , ó implicación por que todos los 
Apoltoles ,-y mucho mas San Juau , no las enten-
dían: Nefcimui quid petAtis. 

1 4 1 5 H u v o de apartarfe finalmente el Sobe-
rano Señor ; y porque cftc apartamiento no cau-
f a l l c c n l o ? d i f c i p u l ó s , loque naturalmente acof-
tumbra en los hombres,etorrándolos a citar fiem-
pre vnidos con él por memoria , y por a m o r , les 
dec laró la impor ianc ia do ella vnion,con el exem-
plo de la v i ñ a , en que las vides no pueden d l r f ru-
to , fino vnidas a las cepas, y d i x o a f s i : loan . 1 f . 
1 5. Éga (a-.n viril, vospalmail-.Paier meas agri-

lla Y o , Difcipulós mios , foy la fepa 



8 Sermón figunda 

T i tenemos otra V « al Padre, i los hombres, y amanti fs imo de vuef t ro Padre Eterno , al ml f .no 
Aquí tenemos ot ia vez .11 aui , , V . dexavs v o s , y tan repetidamente por v e -
al m i f m o C h r i l l o , que es todo el eou urfo de ^ ^ argumento por p L e del 
nueltra que f t ion petó la Perfona del Padre no n i r a o s u m b l c n p u d , c r a tener f u demanda 
eftá aplicada , co.110 pedia la propr.edad natural " ' p a o que P £ d d 

de la Parabala . Si Cnr . l to le compara a la cepa Y en Ule c a l o > ^ J ^ 
,os Difc ipulos á las vides parece que - u r o de vue ^ ^ ^ ^ 

así»««**» 
podrá comprchendcrla mn.enlidad de amor , q u c Pues I. citays con e i . , 

p í d r e v é" fe compara á lacena , y los D i f c i p u - téys á vueftra Madre , fo!,re todas las criaturas 
os h syvúle 1 por qué no compara" al Padre í la amada , y la fat ls fac .on que la i l f c y s fue que 
a z como pedia ta naturaleza de las metaforas c f tabays con vueftro Padre. Pero ello fue encon-

S L ^ b r f d o r ? Porque no cftá pegado á la cc- ees , y no el día de o y , en que los privilegios del 
,os f a r . n i c n t o s , fi. Y en efte día parece , que amor de los hombres no tienen « e m u l a r N o en-

godo el cuydado del amor ,1c Chr i l o era defpe- tiendo lo que efto es; pero no puedo dexar d dc-
garfe del P a d r e , y pegarle á los hombres. De los z ir lo que parece. Parece que también qu.f.fteys 
fonibres hablaba c o m o de h i jos , del Padre como dár fat isfació á los hombres,y porque ella era tal , 
fino fuera Padre. Al Padre daba todo el nombre que no cabia en palabras, con el amor ,con el c u y -
de ! p o d e r , á los hombres el del amor. Al Padre dado , y con las acciones les d m f t e y s p o r vlt .ma 
c o m o feparado;, á los hombres como vnidos. En defpedida. Que ? Aun tiemblo de dezirlo. Parece 
fin , femé ¡ante'á aquella planta , que entre todas que nos quil . fteys dezir afsi : Y a que en efte día 
fo lo fabe llorar apartamientos, pero fugeta como he de dexar vna vez a los hombres por amor del 
las demás á no poderfe apartar de la tierra fin ar- Padre , quiero dexar tres vezes al Padre por amor 
ranearle de los hombres. 

, 4 1 4 L l e g a d o el Señor al Huer to , y apar- - 4 ' « Aora fi , que fe defquito bien e l amor 
tandofe de los Di fc ipulos , p i r a i r á orar ¡il Padre, de Chr i l lo . Porque fi el amor del Padre ( como 
dize el Evange l i f t a San L u c a s , que f ca r rancóde vimos ) ) fue tal , q n c pudiera dar zelos al H i , o : 
e l l o s : L u c . « . 4 1 . ¿vnlfus efl *b cis. E f ta maña- ella acción del amor del H i ¡ o es tal , que pudiera 
na ponderé efte palfo á o t ro intento , aora añado , caufar zelos al Padre. Saúl llego a negar por hi|0 
y noto mas , que apartandofc del Padre en la á Jonatás , porque amaba mas a D a v i d , que al 
m i f m a O r a c i ó n , y bolviendo i los Difc ipulos , ni proprio Padre. Y por la mañana, quando le o y e r e 
el m i f m o San L u c a s , ni algún ot ro Evangel i f ta que el Padre dexa á fu H i j o : Matth. 1 3 . 4*- Ve 
dize , que fe a r r a n c ó , fino que v i n o : M a t t h . a S . quid dertlíquifH me > N o faltara quien picnic que 
4 0 . Venit ad Difcipulos [MI. Pues fi quando va de el Padre lo dexa , porque el también dexo al P a -
los Difcipulos para el Padre , fe arranca ; quando dre por amor de los hombres. Pero es tan por el 
viene del Padre para los Di fc ipulos , por qué 110 fe contrario , que nunca agrado tanto el H i l o al P a -
arranca también ? Porque ella es la diferencia de dre , ni al Padre le reconoció mas por H i j o , que 
e f iár pegado , ' c o m o dezia , ó no eftár pegado, por ellos ni i fmos e x t r e m o s , can que amo a los 
Q u a n d o fe vá lo que cftá pegado , fe arranca; hombres : H c b r . i . 5. Filias meas esta. P.go ho-
quando viene lo que 110 eflá pegado viene.Afsi iba di'c genai te. O y , oy os reconozco, mas que nun-
el Señor quando iba ,y afsi venia quando bo lv ia .Y ca , por H i j o , pues en amar a los hombres , c o -
fi el ir de los hombres es folamente venir , qué ave- m o los a m a l l c y s , moftrai lcys bien l c r H i | O d e 
mos de d e z i r , ó penfar que parece e l l o , .10 nota- vueftro Padre. Porque fi y o en el día de de la E n -
do por n o f o t r o s , fino advertido por los uñimos carnación , que fue el Primero , los amé tanto, 
Evangcl i f tas ? L o menos que fe puede p e n f a r , y que parece amé mas á los h o m b r e s , que al H i j o ; 
l o mucho que no fe puede dezir e s , que el amor como aviays de moftrar , que erays 1111 Hi jo en el 
de Chr i l lo a m ó mas o y á los hombres , que al dia de o y , qué es el v l t i m o , fino es amando tanto 
Padre. á los rnifmos hombres , que parezca amallcys mas 

1 4 1 5 Pero quien fe atreverá á pronunciar por á los hombres, que alPadre? 
palabras lo que el mi fmo a m o r , enmudecido por 
refpeto , no fe atrevía á fignificar , fino es por f e - $. V 1 1 1 . 
ñas , y por acciones ? T r e s horas duró aquella 
Oración en el H u e r t o , y tres vezes en l a s m i f m a s 

1 4 J 7 " C S t a fué la competencia de vn dia 
tres horasv inoe l Señor á vif itar á los Di fc ipulos , con otro dia , y de vn amor con 
fin ferbai lante el de fcuydo c o n q u e los v i ó , y el otro a m o r : ella fue la igualdad del Dilexit del 
defamor que en ellos exper imentó , para no 

' bol- Padre: Sic DCHÍ dilexit mandum^t Filiam faam 
ver vna , y tantas vezes. Y bien : H i j o fiemprs Vnigcnitutn tUrtt. Y- ella la Igualdad del Dtle-

del Mtmddtt, 440 
xit del H i j o : Saos, jai erant itt mundo , infrien 
dilexit eos. Pero en ella m i f m a igualdad , en que 
no le conoce ventaja , conii l l io ( como p r o m e t í ) 
la victoria del amor de o y . Y por qué , ó eotuo? 
porque Chri l lo,por la parte que tiene de hoinore, 
es menor que c¡ Padre, como él mi fmo nos lo cri-
f eñó : Joar 1 . 14 .28 . Qai" Peitcr menor me ejl. Y en 
las batallas de menor á mayor , quando el menor 
iguala a) m a y o r , e l igualar es vencer. En la lucha 
que tuvo Jacob con el A n g e l , ni el Angel derribó 
á J a c o b j ni J acob derribó al Angc l j y con todc| el-
f o , el T e x t o S a g r a d o , no fo lo vna , lino muchas 
vezes celebra la viétoria de J a c o b , y por c,la le 
mudó Dios el nombre de Jocob en i f r a t l , dizicn-
do: G c n . 3 2 . 1 8 Si contra Deumfortis fieijh ,qaan-
10 mugís contra bomtncspravalcbts ? Pues li J a c o b 
no venció al Angel , y el Angel folamente recono-
c i ó , que no lo podia vencer : Ibid. 2 8 . Caen vide-
ra , quod eam fuperari non e> '{fer, porqué le atri-
buye la victoria á Jacob ? D i g a f c que no f u é ven-
c i d o , pero no fe diga que venció; antes porque 110 
f u é v e n c i d o , por elfo m i f m o fe dize que venció , 
porque en las batallas de menor á mayor ,e l no 1er 
vencido es vencer. Si la lucha fuera de hombre á 
hombre, ú de Angel á Angel , entonces era ncccfi 
l a r io derribar vno á otro , pai.i quedar vencedor; 
pero como era de hombre á A n g e l , y d- menor á 
m a y o r , la igualdad en c I menor fue victoria, y el 
n o fer vencido,vene r, Pero quien era elle A ..••!? 
Ornen era efte Jacob , y qual fué cita batana i iil 
Angel reprefentava al Padre, que por ello dixo: Si 
contra Deitm fortis fmfii. J acob reprefentava á 
Chr i f io ,quc huichas vezes en la E f c r i t u r a ' • llama 
J a c o b , y la batalla era de amor , que porcfla razón 
fué lucha, qué fon abramos. Y como en ella com-
petencia nmo:ofa,ni el Padre puede vencer al H i -
j o , n i el H i j o vencer al Padre,bien fe concluye de 
ia mi fma igualdad del amor de ambos, que toda la 
victoria quedó por el Dilexit de o y . ín jinem 
( traslada San C h r y f o i t o m o ) In vtíloriam dile-
xit eos. 

I X . 

1 4 1 8 T Os defpojos delta viétoria pide el 
a m o r , que fean los corazones de 

los hombres, tan igual ,y tan cxccfsivamcnte ama-
dos del Padre, y del Hi jo . Mucho lintió el 11110-
a-ofo Señor que de folo dozc corazones, que fe ha-
llaron en el Cenáculo , 1 c faltafic vno: Joan. 1 3 . 2 . 
C'?im alabólas iam mififfet in cor, vt traderct eam 
Indas. Y que fer ia , f i entre los que tanto abomi-
namos aquella ingratitud , y dcslcaltad , huviellc 
muchos igualmente desleales, y mas que el m i f m o 
Judas ingratos í Qué feria , fi quando el Padre, y 
el Hi jocompitcn fobrc qual ha de amar mas á los 
hombres , los hombres viviel femos con la compe-
tencia de quien mas ha de ofender al Padre , que 
nos dió á fi. proprio H i j o , y al H i j o que fe nos dio 
á sí nu fnio i 

1 4 1 9 L o s mas obligados.á elle exc inplofon 
padres,y los hijos; los padres,para que amen mas 

Tomo I. 

á D i o s , que á los hijos, por cuya c a y f a muylios fa 
condenan; y los hi jos, para que amen á Dios mas, 
que á los padres , por cuyo temor , o rcipcCto 110 
toman aquel c i tado, en que mas le aflegura l a f a l -
vacion. Quantos padres ay^que por amar f a i f a , y 
erradamente á los h i jos , y quererlos mas para e l 
M u n d o , que para D i o s , les impiden el Icrvir 1 
D i o s ¡ Y quantos h i l o s , que por no dclagradar 1 
los padres, ni apartarte dcll ' js, dexan i D i o s , y fir-
ven al Mundo? O dicholas, bien entendidas,y_ va» 
lerolas aliñas.1 V o f o r r a s , qiie con tan animóla , y 
prudente refolucion dexafteys la Qcrarquia de e f -
l'e C o r o tan alto , y dcfp'rcciaitéys tod-S.lás pró-
incllas, y efperan^as del Mundoiy cu la c.lad mas 
fujeta á fus engaños, no "foto le bo lv iücys el r o f -
t ro , p . ro lo metl í leys debaxo de los pies.Si Ch: i l -
t.. oy llamó fuyos a los que cftaván cu el Mundoi 
Suosye¡:„ erant 111 mundo , folo porque el M ndo 
no eltava en el los, á vofotras ,que .no e t b y s y á en 
el Mundo,ni él puede e l lar eii vofotra po.a nciu-
p r e , qué nombre os tendrá lado fu a m o - , y qué 
lug ir f u coraron? Y fi las h: ;as, en quien la de l i . a -
deV.,1, y regalo es tan natural, con tan gallarda ré-
fift«ncia, y tan conúantc dslp :g , dexan las ca -
las de los padres ,y no les c a u ü .-•rrOr el c i v . r r a -
miento , ni el cilicio , en los lujos ( con v o f o t r o i 
hablo) cu los hijos que nacieron con obligaciones 
de m a y o r valor , v lo muellran tanto dónde no 
convenia ; por que no fe verán lemejnntes defen-
gai ios? Porqué no fe acavarán de tefolvcr tantas 
mocedades engañadas á dexar el Mundo,á delprc-
ciar al Mundo, á conocer el Mundo ,y tratarlo c o ¡ 
1110 él mcrcccí 

1 Dcfcngañemonos, que es neci(lario de-
xar el Mundo , antes que él nos dexe. Y qué oca-
fion inas aparejada, y aun mas lor^ofa, V ma4 hi-
d a l g a , que dexarlo ,quando quien le crió , y nos 
Crio le dexa? Será b ien , que fe parta C h f i l t o de el 
Mundo : Vt tranfeat ex hoc mando , y halla efta 
(ornada f o l o , fin aver quien le acon.pañc^ni le li-
ga ; Qué coraron avrá, tan olvidado de Dios , y d e 
s í , que oyendo aquel rebato, ó aquel pregón del 
C i e l o : J o a n . 1 3 . « Sctcns Icfus^aia ven.t hora eius. 
N o le canfe vn grande impullo en c, a l m a , y d iga 
refuéltamente : e f t a f e r á también mi hora? N i n -
gún Chri f t iano ay de conciencia tan perdida, que 
¡10 haga cuenta de convertirle. , v bolvcrle a Di s 
alguna hora; y fi ha de fer alguna h o r a , qué hora 
c.omo ella? O como es de temer , que quien no fe 
aprovechare de ella hora , le falte otra! SI cada vno 
de nofotros tupiera la hora en que ha de pallar de 
efte M u n d o , como Chr i f t fabia la fuya : M a t t h . 
2 ¡ 1 3 - S c i e n s ^ n a Ttmí hora nat, menos cegue-
dad fuera ; pero fi efte íecreto es oculto a t a d o s , y 
ninguno fabe el dia , ni la hora : Que* nefeitu 
diem, ñeque boram-, porqué avernos de p rder tal 
hora como efta, y tal dia como el de o y ? T a ! dia 
como el de o y , buelvo á dezir, U11 d í a , en que fe 
han juntado los dos mayores días de el a m o r , y mi» 
ferienrdi» Divina. Y dia , en que J e s v s , nueftro 
Dic-s , .y R-edcmptorfe parte de! M u n d o , y le de-
t a , »ara que le ligamos • y vnjda , e n que vino al 

r L U M u n ; 
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M u n d o , y del C i c l o , p a r a que por lo menos dexe- ella ingratitud, alumbrad ella ceguedad , trocad, 
Jilos la Tierra. O maldita '1 ierra ! O maldito y transformad de vna vez la rebeldía de ellas vo-
Mundo,que ningún cxcmplo balta para que te de- luntades , porque folo i vos amen,folo i vos quic-
xemos , ningún defengaño , para que te conozca- r a i l , folo i vos defecn, folo por vos fufpircn, folo 
m o s , y ningún amor de D i o s para que no re ame- de vos c fptrcn , folo en vos vivan , y iolo por vos 
o l o s | mueran , halla que llegue aquella v l t ima, y. feliz 

1 4 2 1 Señor Jcsvs,ya que oy cita vucítro amor hora de pallar con vos de elle Mundo al P a d r e : f e 
tan vencedor de t o d o , venga también , y triunfe tranfeat tx hoc mando ad Patrem^AonAt os vean, 
de ellos corazones tan d u r o s , tan ingratos , y tan adonde os gozen , y adonde os amen fin fin : In 
ciegos. Ablandad , Señor , ella dureza, convertid finem dilexil col-

SERMON TERCERO 
D E L 

M A N D A T O , 
E N L A C A P I L L A R E A L , Año 1650. 

El Vos deíetis alter alterius lavare pedes. I o a n n . i 3 . 

§. I . avia hecho. E l amor fe puede confidcrar en lo 
interior , quanto a los a feé tos , o por lo exter ior , 

1 4 2 2 l E ^ T J y i O M O en las obras de la crea- quanto i los efectos; y al amor de Chri l lo en lo 
cion acabó Dios en el vlti- interior , quanto i los a feétos , u n intenfo tué en 
ino dia por las mayores de el principio , como en el fin ; pero en quanto a 
fu poder , afsi en las de la los ciedlos en lo exterior , mascxccfs ivo fue en el 
Redempcion , de que elle fin , que en todo ti tiempo de la vida. Entonces 

dia fue el v l t i m o , refervó también para e l fin las fueron mayores las demonltracioncs, mayores los 
mayores de fu amor. E l lo fué juntar el m i f m o extremos, mayores las ternuras, mayores , enfin, 
amor , el fin con lo fino: In finem dilcxit. N o di- todas las finezas que caben en vn amor huma-
ste el Evange l i l ta , que como amallé 1 los fuyos , sámente D i v i n o , y divinamente humano, porque 
en el fin los amó m a s , fino como amalle , amó: en aquella claufula final juntó el lin con lo fino: 
Cum dilexijfet, dilexit. Y por qué? Porque es In finem dilcxit eos. 
cierto que el amor de Chri lto para con los hom- 1 4 2 5 E l la es la verdadera , y literal inteli-
bres, dclde el primer inflante de fu Encarnación, gcncia del T e x t o . Mas aora pregunta mi curiofi-
halta el vlt imo de f u v ida, íué liempre igual , y dad , y puede preguntar también vucltra devo-
íc me jante a si m i f m o . Nunca Chri l lo amó mas , cion: Suplidlo que en el amor de Chrilto las fine-
m menos. L a razón de cita verdad Thcologica es zas del fin fueron mayores,que las de todo el t iem-
inuy c l a r a ; porque fi confideramos el amor de po de fu vida;entrc las finezas del fin, qual fué la 
Chri lto en quanto hombre , es amor perfecto ; y mayor fineza ? E l la comparación es muy diferen-
lo que es perteéto no fe puede mejorar : fi le con- te de la que liazc el Evangelio. El Evangeli l ta 
fideramos en quanto D i o s , es amor infinito ; y compara las finezas del fin con las finezas de toda 
lo que es infinito no puede crecer. Pues fi el amor la v ida ; y rcfuclve , que las del fin fueron mayo-
de Chri l lo fué liempre igual fin exceflb , liempre res. Y o comparo las finezas del fin entre s¡ l i i i f -
femejante a si m i f m o fin aumetoif i Chr i f to , enhn, m a s , y pregunto: de citas finezas mayores, qual 
tanto amó a los hombres en el fin , qué diferen- fué la mayor í E l Evangelilta dize qualcs fueron 
cía ay , ó puede aver entre el Cam dilexiffet, y las mayores de todas ; y yo pregunto , qual fué la 
el In finem dilcxit N o es cita la duda que me mayor de las mayores ' Ella es mi duda , ella fera 
d i cuydado ; rtfponden los Santos en muchas pa- la materia del Sermón , y la vltiina refolucion de 
labras lo que tengo infinuado en pocas. Dizen que todas las palabras que propufe : El »01 deben, al-
vso de ellos términos el Evangelilta , no porque ter alter,ni lazare peda. 
Chrifto en el fin amafié mas de lo que avia ama- 1 4 2 4 El cítilo que guardaré en elle di feurfo, 
do en el principio, fino porque hizo mas fu amor para que procedamos con mucha claridad,l'cra cí-
en el l i a , que en el principio , y en toda f u vida te. Refer i ré primero las opiniones de los Santos, 

y def-

del Mandato. 4 5 1 

y dcfpuesdirc también la m i a ; pero con ella dife- bieran ) no venimos i loar , y engrandecer el amor 
r c n c i a , que ninguna fineza del amor de Chri l to de Chri lto, venimos i agraviarle, Venimos! aíren-
me darán, que yo no dé otra m a y o r ; y i la fineza tarlo , venirnos i «¿ufarle , venimos i¡ ¿batirle con 
del amor] de Chr i l to , que y o d i x e r e , ninguno me la rudeza de nueilras palabras , con ia frialdad de 
darà otra igual. i ludiros afeétos, con l.i limitación ¿c nuellros cn-

1 4 2 5 Os parece mucho prometer 1 Os parece carecimientos , con la humildad de rtaeítros di f-
etto mucho empeñarme í Ha , S e ñ o r , que aora es curios : que aquel que mas alíame me hiblo del 
el tiempo de reparar , que c-llays prefente , todo amor de Chrilto , quando mucho , le agravio me-
Podcrolb , y amorofo Je svs ! Bien c r e o , que en el nos. Afsi e s , agraviado Señor , ais. es. O y es el dia 
dia en que las fuentes de vueilra gracia citan mas de la Pafsíün de VUeitro amor , p-.rque mas pade-
abiertas , no me negareys , S e ñ o r , para fátisfacer ce él en la tibieza de rilicltras lengu i s , de lo que 
à las promel las , la que por parte de vucllro D i v i - vos padecilteys mañana en la crudd.ul de nucftra» 
no amor me ha empeñado. Mas para que los cora- manos. Pero ellas ion las penltoilcsdel amor D i v i -
nónos humanos ,acof tumbradosà oír tibiezas con no , quando le aplica i lo tornano : ellos Ion los. 
nombre de encarecimientos, 110 fe engañen en del,lyrcs .le io i m n : i o , é in.nenfo , quanto fe-do-
la fcniejan$a de las pa labras , en defcredito d e xa medir de lo infinito , y Undtado. V o s , S e ñ o r , 
vucllro amor ; prote-lloque todo'lo que dixere de que conoceys vucítro amor , engrandeced le ; vos , 
fus finezas , p o r c i a ; que yo las qui ra l lamarlas que lolo 1 ; cOuipreheiiJ. ys , alabadle : v pues c« 
mayoresde las mayores, no f . n exageraciones, fi íuerc.i , y iblig . . ion , qiie noióttos también lla-
n o verdades m u y c icr jas , antes no llegan i fer ver- b:em . . . : u ! k por vna de tus mayores linazas, 
dades , porque fon agravio de ellas.Todos los que iutri. .juc en v-adcra pi'- ' ! nc:a<U-

ay fubiinos à elle lugar ( y lo m i f m o avia de gamos ta . poco . i d : U V B 
acontecer á los Angeles , y Serafines , lia el f u - MJiRIJI. 

Et voi debelli alter alteriut lavare feda. Joan I } . 

f . I I . te ; pues fi ci pai-tir età ci morir , por :,'..'• no dize 
ci Evangel i l ta , f a b L n d o J- *s , que era Uegala la 

1 4 2 S 1 N t r a n d o , p u e s , en nueftra quef- hora de morir , fino ;'.. olendo J e s v s , que c'-.illega-
| - < t i o n , qual fineza de Chritto es da la hora de par t i r ! Porque c! i n o del Z-. ,n-

•*—> la mayor de las mayores! Sea la gc lu la era encarecer , y ponderar mucho ci amor 
primera opinion de San A g u i t i n , que la mayor fi- de Corifeo : Cam dilexiffet, dilexit Y mucho mas 
neza del amor de Chri lto para con los hombres, encarec ida , y ponderada qn-dava f u fineza en de-
f u e el mor i r por ellos. Y parece que el i iufnio zii , que fe partía , que-en d c z i r , que r n - r i t a . L a 
Chr i f to quilo que lo cfijteiidieflcmos a f s i , quando muerte de Chri f to fe:-- tan circunltanciada de tor -
d i x o : J o a n . 5 . 1 5. Matorem hae dilethoncm a imo m e n o s , y afrentas padecidas por nueítró a m o r , 
baba , vt animam f*am ponant e¡an pio amica que cadacircBti lancia de ella era vna nueva fine-
( n u . Que el mayor atto de carielad , la mayor va- za. C o n todo elfo , de na ! a de cito h.lze mención 
lentia del a m o r , es llegar à dar la vida por lo que el Evangelilta , todo lo palla en filcncio , porque 
ama. halló que lo encarecía mas con dczir en vna loia 

1 4 2 7 Pero con licencia de San Aguítin , y de pala-ara, que fe pania,que con h.m-r dilatadas nar-
todos los Santos , y Doctores que le uguvn ,.que raciones de los tormentos , y aírenlas ( auoque 
fon muchos ; y o digo , que morir Chrilto por los tan excef , ivas ) con que moriría : Ot tranfeat ex 
h o m b r e s , 110 fue la mayor fineza .le fu amor; nía- hoc mando ad Patrem. 
yor fineza en Chr i l lo fue el aiiléntarlc,quc el mo- 1 4 2 8 Que fea mayor dolor el de la áufencia, 
r i r : luego la fineza del morir no fue la mayor de que el de la muerte , no lo pueden dczir ios que le 
las mayores, D i f c u r r o afsi : Chrilto Señor nucí iwfcntan , porque mueren , lólo lo pueden e'.ezir 
t ro amó mas i los hombres , que à fu vida; prueba- los que fe quedan , porque viven ; y aisi en el la 
f e , porque dió fu vida por amor dé los hombres, controvertía de la muerte , y aufejlc-.i de C a r i l l o 
E l morir era dexar la vida , el aufentarfe era de- avenios de bilicar algún téftígO vivo. Sea la M a J 
xar -i los hombres : luego mueho mas hizo cu a u - dale 1 : 1 , como -.¡uie» también lo fupo fcntir. Es 
fentarfe , que en morir 1 porque muriendo, dexa- muy de reparar , que lloratfc mas la Madalcna en 
va la vida , que amava menos ; y auícntandofc, la madrugada dé la «¿ fur rccc ion i las puertas elei 
dexava i los hombres , qne amava 111a-:. Alumbra- Sepulcro , q u e en el día de la Pafsion al pie de la 
doclcntendimicnto con la razón,entre l a F é con Cruz. De ellas lagrimas nada fe a izeen c l E v a n -
el Evangelio : Joan. i 3 . 3. Sciem quia venit hora g t | ¡ 0 , de las otras hazen f r a u d e s ponderaciones 
eia, , - r tranfeat ex hoc mando ad PairemSihicn- los Evangclillas : pues por q lloro nía-la Madalcna 
do que era llegada la hora de partir de cite Mun. en el Sepulcro , que en la Cinz.? Diícretamcnte 
do para el Padre. Reparo , y con gran fundamen- Origines : Trial dolebat difaníiam , modo delibai 
to. El partir , de que aqui habla el Evangel i l ta , fablaium : Ci" hie dolere ma,or er.it Qn.m.lo IT Mu-
era el morir ; porque el caminopor donde Chri l lo «falena v i ó morir '1 Chri l lo en la Cruz , le Dorava 
pafsó de elle Mundo para el Padre , fue la muer- difunto ; quando halló menos ì C h i l l o cii la fepul-

lem» X. t i l » tura , 
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M u n d o , y del C ic lo ,pura que por lo menos dexe- ella ingratitud, alumbrad ella ceguedad , trocad, 
nios la Tierra. O maldita '1 ierra ! O maldito y transformad de vna vez la rebeldía de ellas vo-
Mundo,quc ningún cxcmplo baila para que te de- luntades , porque Tolo i vos amen,folo i vos quie-
xemos , ningún defengaño , para que te conozca- r a n , folo á vos defeen, folo por vos fufpircn, folo 
m o s , y ningún amor de D i o s para <¡ue no te ame- de vos c fptrcn , folo en vos vivan , y iolo por vos 
o l o s I mueran , halla que llegue aquella vlt í ina, y. feliz 

1 4 2 1 Señor Jesvs,ya que oy eftá vueftro amor hora de paliar con vos de efte Mundo al P a d r e : f e 
tan vencedor de todo , ven^a también , y triunfe tranfeat ex hoc mando ad Patrem,adonde os vean, 
de ellos corazones tan d u r o s , tan ingratos , y tan adonde os gozen , y adonde os amen fin fin : In 
ciegos. Ablandad , Señor , ella dureza, convertid finem dilexit eos. 

SERMON TERCERO 
D E L 

M A N D A T O , 
E N L A C A P I L L A R E A L , Año 1650. 

El Vos debeús alter alterius lavare pedes. I o a n n . i 3 . 

§. I . avia hecho. E l amor fe puede confidcrar en lo 
interior , quanto á los a feé tos , o por lo exter ior , 

1 4 2 2 l E ^ T J y i O M O en las obras de la crea- quanto i los efectos; y al amor de Chri l lo en lo 
cion acabó Dios en el vlti- interior , quanto á los a t ó o s , u n intenfo tué en 
ino dia por las mayores de el principio , como en el fin ; pero en quanto a 
fu poder , afsi en las de la los ciedlos en lo exterior , masexccfsivo fue en el 
Redcmpcion , de que elle fin , que en todo el tiempo de la vida. Entonces 

dia fue el v l t i m o , refervó también para e l fin las fueron mayores las demonftracioncs, mayores los 
mayores de fu amor. E f to fué juntar el m i f m o extremos, mayores las ternuras, mayores , enfin, 
amor , el fin con lo fino: In finem dilextt. N o di- todas las finezas que cabcn en vn amor hunia-
ze el E v a n g e l i f t a , que como amalle á los fuyos , oamentc D i v i n o , y divinamente humano, porque 
en el fin los amó m a s , fino como amalle , amó: en aquella claufula final juntó el Un con lo fino: 
ítem dilexijfet 5 dilextt. Y por que? Porque es In finem dilexit eos. 
cierto que el amor de Chri l lo para con los hom- 1 4 2 3 E l la es la verdadera , y literal inteli-
bres, dclde ti primer ¡tillante de fu Encarnación, gcncia del T e x t o . Mas aora pregunta mi curiofi-
halta el v l t imo de f u v ida, fue fiempre igual , y elad , y puede preguntar también vueftra devo-
fe me jante á si mi fmo. Nunca Chri l lo amó mas , cion: Suplidlo que en el amor de Chri l lo las fine-
rii menos. 1.a razón de ella verdad Thcologica es zas del fin fueron mayores,que las de todo el t iem-
inuy c l a r a ; porque fi confidcramos el amor de po de fu vida;entrc las finezas del fin, qual fué la 
Chri l lo en quanto hombre , es amor perfecto ; y mayor fineza ? Ef ta comparación es muy diferen-
lo que es perteéto no fe puede mejorar : fi le con- te de la que liazc el Evangelio. El Evangel i f ta 
fideramos en quanto D i o s , es amor infinito ; y compara las finezas del fin con las finezas de toda 
lo que es infinito no puede crecer. Pues fi el amor la v ida ; y refuclve , que las del fin fueron mayo-
de Chri l lo fué fiempre igual fin exceffo , fiempre res. Y o comparo las finezas del fin entre si l iñ f -
fcincjante á si m i f m o fin aumctoif i Chr i l lo , enhn, m a s , y pregunto: de citas finezas mayores, qual 
tanto amó á los hombres en el fin , qué diferen- fue la mayor í E l Evangelifta dize qualcs fueron 
cía ay , ó puede aver entre el Cam dilexijfet , y las mayores de todas ; y yo pregunto , qual fué la 
el In finem dilexitNo es cita la duda que me mayor de las mayores ' Efta es mi duda , ella f e r i 
d i cuydado ; rcfponden los Santos en muchas pa- la materia del Sermón , y la vltiina refolucion de 
labras lo que tengo infinuado en pocas. Dizen que todas las palabras que propufe : Et vos debetii ti. 
vso J e ellos términos el Evangelifta , no porque ter alteráis lavare pedes. 
Chrif ic en el fin amafie mas de lo que avia ama- 1 4 2 4 El cftilo que guardaré en elle di feurfo, 
do en el principio, fino porque hizo mas fu amor para que procedamos con mucha clar idad,ferácf-

en el f i o , que en el principio , y en toda f u vida te. Refer i ré primero las opiniones de los Santos, 
y def-

del Mandato. 4 5 1 

y dcfpucsdirc también l a m i a ; pero con ella dife- bicran ) no venimos á loar , y engrandecer el amor 
reacia,que ninguna fineza del amor de Chr i l lo de Chril lo,venimos á agraviarle, veulmosá aíren-
me darán, que yo no dé otra m a y o r ; y i la fineza tarle , venimos á apocarle , venimos ¿batirle con 
del amor] de C h r i l l o , que y o d i x e r e , ninguno lite la rudeza de nuellras palabras , con la frialdad ele 
dará otra igual. nueltros a t ó o s , con la limitación' de nueltros en-

1 4 2 5 Os parece mucho prometer 1 Os parece carecimientos , con la humildad de rtacítros d i f -
elto mucho empeñarme í Ha , S e ñ o r , que aora es c u r i o s : que aquel que mas alíame nic hiblo dsl 
el tiempo de reparar , que citays prefente , todo amor de Chri l lo , quando mucho , le agravio liic-
P o d e r o f o , y amorofo J tsvs I Bien c r e o , que en el nos. Afsi e s , agraviado Señor, ais, es. O y es el dia 
dia en que las fuentes de vueftra gracia citan mas de la Pafsiün tic vueftro a . ñ o r , p->rqut mas pade-
abiertas , no me negareys , S e ñ o r , para fittisfacer ce él en la tibieza de nuellras ¡engu i s , de lo que 
á las promel las , la que por parte de vueftro D i v i - vos padecifteys mañana en la crueldad de nucftraa 
no amor me ha empeñado. Mas para que los cora- manos. Pero ellas Ion las penliortcs del amor D i e i -
$oncs h u m a n o s , acoftuuibrados á oír tibiezas con no , quando le aplica á lo humano : ellos ion los 
nombre de encarecimientos, 110 fe engañen en deí.iyrcs.le lo ¡nn nio , é in.nenlb , quando fe dc-
la femejanfa de las pa labras , en dcfcrcdito de xa medir de lo infinito , y limitado. V o s , S e ñ o r , 
vueftro amor ; proteftoque rodólo que dixerc de que conuceys vueftro amor , engrandeced Id ; vos , 
fus finezas , porc ias que y o l a s qi;i ra llamar las t;ue iolo le cOuipreli-éiiJ. ys , alabadle : y pues e« 
mayoresde las mayores, no f . n exageraciones, fi fuerza , . y iblig . . i o n , que noiotros también ha-
n o verdades m u y cicr jas ,antes no llegan á fer ver- bieni- '.-,;uíU por vna ,1; lus mayores finezas, 
dades , porque fon agravio de cIlas.Todos los que iulri . .juc en vuikra pr . 1 nc :a4 i -
ay fubiinos á elle lugar ( y lo mi fmo avia de gamos ta., p v i - m V - A Y B 
acontecer á los Angeles , y Serafines , fia el f u - MJiRIJI. 

Et vos debetis alter altcrmi lavare pedes. Joan I } . 

i . I I . t e ; pues fi el partir era el morir , por no dize 
el Evangel ista , (abundo Je vs. que era llega.la la 

1 4 2 S 1 N t r a n d o , p u e s , en nueltra "quef- hora de morir , tino ¡'..oieii.lo Jes vs , que c ' . i l l rga -
tion , qual fineza de Chri l lo es da la hora de par t i r ! Porque c! i :. 110 dei Z-. ,n-

•*—J Ja mayor de las mayores! Sea la gé l ida era encarecer , y ponderar mucho el amor 
primera opinion de San A g u l t i n , que la mayor fi- de C.iriíto : Cam dilexijfet, dilexit Y mucho mas 
neza del amor de Chri l lo para con los hombres, encarec ida , y ponderada qu-dava f u fineza en d e . 
fue el morir por ellos. Y parece que el nufi i io zir , que fe partía , que-en dezir , que n> >r;r.a.!-a 
Chr i l lo quilo que lo cntendicilemos a f s i , quando muerte de Chrillo. jjue tan circunllanciada de tor -
d i x o : J o a n . 5 . 1 5. Matorem hac dileRionem mmo me.iiOS , y afrentas padecidas por nucllró a m o r , 
babet , vt animam f*am ponant e¡au pío amicu que cadacircuti tañen de ella era vna nueva fine-
( a u . Q u e el mayor a i to de caridad , la mayor va- zs. C o n todo ello , de na la de efto hazc mención 
lentia del a m o r , es llegar á dar la vida por lo que d Evangelifta , todo lo palla en filcncio , porque 
ama. halló que lo encarecía mas con dezir en vna lola 

1 4 2 7 Pero con licencia de San Agufl in , y de g l a b r a , que fe partía,que con h.m-r dilatadas nar-
todos los Santos , y Doctores que le liguen , q u c raciones de los tormentos , y aírenlas ( ai: ,que 
fon muchos ; y o digo , que morir Chri l lo por los tan e x c e f i v a s ) con que moriría : Ot tranfeat ex 
h o m b r e s , 110 tuc la mayor fineza .le fu amor; nía- hoc mando ad Paireas. 
yor fineza en Chr i l lo fue el aufcnrarfe,quc el mo- 1 4 2 8 Que fea mayor dolor el de la áufencia, 
r i r : luego la fineza del morir no fue la mayor de que el de la muerte , no lo pueden dezir los que le 
las mayores. D i f c u r r o afsi : Chrilto Señor nucí aufentan , porque mueren , lólo lo pueden dezir 
t ro amó mas á los hombres , que á fu vida; prueba- los que fe quedan , porque viven : y aisi en el la 
f e , porque dió fu vida por amor dé lo» hombres, controvertía de la muerte , y aufejlc-a de C a r i l l o 
E l morir era dexar la v i d a , el aufentarfe era de- avernos de bufear algún téftígO vivoe.Sca la M a J 
xar á los hombres : luego mueho mas hizo cu a u - dale na , como -.¡uie» también lo fupo fentir. Es 
fentarfe , cpie en mor i r : porque muriendo, dexa- muy de reparar , que llorallc m & l a Madalcna en 
va la vida , que afliava menos ; y aufcntandofc, la madrugada dé la Refurrcccior1 á las puertas del 
dexava á los hombres , qnc ainava mas. Ahimbra- Sepulcro , que- en el dia de la Pafsion al pie de la 
doclcntendimicnto con la razón,entre l a F é con Cruz. De citas lagrimas nada fe oizeen c l E v a n -
el Evange l io : Joan. 1 3 . 5. Scieni <¡a,a venit hora geiio , de las otras hazert ^ r a n á e l ponderaciones 
ewt, vt tranfeat ex hoc mando ad PairemSihien- los Evangdí f tas : pues por q lloro nía-la Madalcna 
do que era llegada la hora de partir de elle Mun- en el Sepulcro , que en la Cruz.? Dilcretamcnte 
do para el Padre. Re-paro , y con gran fundamen- Origines ; Tria! dolebat dcfnnttnm , modo delebat 
to. El partir , de que aquí habla el Evangel i f ta , fab:.iinm : Cí" hic doh,r mai'.r er.it Qn.m.lo M j -
era el m o r i r ; porque el caminopor donde Chri l lo ¿aleña v i ó morir á Chri l lo en la Cruz , le llorav» 
pafsó de elle Mundo para el Padre , fue la muer- d i funto ; quando halló menos a C'nrllo cñ la fepul-

Tomo X. LU % tura , 
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tura , J e l lorava r o b a d o ; y eran aqui mas las la-
gr imas 5 porque era m a y o r el J o l o r . Mayor el do 
lor aqui ! A o r a es m a y o r mi duda. Y es mayor el 
doler de vcér a Chri l lo robado , q u e el dolor de 
verle d i funto í S i : Porque el dolor de verle , ó no 
verle robado , era dolor de l a aulencia : Bt bie 

dolor matar erat.Notad: l 'an mueriocl lava Chr i f -
t o robada , como d i lunto ; pero ditunto cftava 
monos aufentc , que citando robado , porque' la ! 

muerte fue media a u f e n c i a , llevóle e l a lma , y de-
XÓle el cuerpo : el robo era aufencia total , porque 
le l levó el ci'.crpo delpucs'de averie l levado el al-
m a ; y c o m o el robo era m a y o r aufencia del ama-
do , por ello fue m a y o r ci dolor del amante. 

i ^ i y Masparad c o m o amante,Madalcna San-
ta , trocad las corrientes a las l agr imas , que no 
van bien repartidas. E l que os mato la muerte, fue 
Chri l lo v i v o ; el que os robó la aulencia , fue 
Chr i l lo m u e r t o ; el bien que os qu i tó la C r u z , fue 
todo el bien ; el que os falta en la fcpultura , es 
f o l o vna parte d e ! , y la m e n o r , que es el cuerpo: 
pues porqué avcys ¿ e llorar mas la pérdida del 
m u e r t o , que la pérdida del vivo ; la pérdida de la 
parte , que la pérdida del t o d o ? Aqui vereys quan-
t o m a y o r es el inai de la aufencia , que el mal de 
la muerte. Llora la Madalcna menos la muerte de 
vn v ivo , que la aufencia de vu muerto ; la muer-
te del t o d o , que la aufencia de la parte . Y ii el 
amor de 1a M a d a l c n a , que era menos fino, valua-
va afsi la caufa de fu dolor entre la muerte , y la 
avfencia ; que haria el amor de Chri l lo , que era 
la riiifma fineza? Por dos argumentos lo podemos 
c o n o c e r ; el p r i m e r o , p o r los fcntimicntos que 
hizo en cada vna ; el fegundo , por los remedios 
que bufeó a entrambos. 

í . I I I . 

' 4 3 ° / " * \ U a n t o a los fcntimicntos , fiendo 
V 4 , afsi ,que Chr i l lo padeció en aque-

lla edad robufta , en que los hombres fuelen morir 
haziendo e x t r e m o s , no fo lo violentos, mas horri-
bles , agonizando congoxolamente , c o m o fi la 
muerte luchara con la vida , y arrancandofe ci al-
iña c o m o a pedamos,por la fuerza con que la natu-
raleza refiltc al rompimiento de vnavnion tan e f -
trecha : no o b í t a n t c , murió Chr i f to tan plac ida ,y 
quietamente , como l o dizen aquellas palabras: 
J o a n . r y . j 6 . Inclínate cap.tr , tradidic fpiritMm. 
Que entrego vna vida de treinta y tres a ñ o s , 
l i l i otra violencia , ni movimiento , mas que vna 
inclinación de la cabera . Pafsémos aora del Ca lva-
rio al Huerto , y tendrémos mucho de que admí-
ranos. Quando Chr i l lo fe defpidió en el Huer to 
de fus Di ic ipulos ,d ize el E v a n g c ! i i t a : L u c . Z 2 . 4 i 
Uval/i,, efl abá. Que fe arrancó el Señor de 
ellos;y que apartandofe vn t iro de piedra, comen-
so a a g o n i z a r : I b i d - , 3 . Et fallas ,n aroma. N o -
tad como citan trocados los términos, el agonizar 
es de quien fe e f t i muriendo, el arrancar es del al-

C r a r 'nTl, í a i > a r C a d , d C U C r P ° : P u " <"' en la 
C r u z no huvo el a r r a n c h e el al«\a , ,u agonizar . 

tercer» 

c o m o lo huvo en el H u é r t o ? Porque en la C r u z 
m u r i ó Chr i l to , ene ! Huert. . fe apartó de f u s S S i f . 
c i p u l o s : y como el Señor fentia mas el aulVutar-
le que el m o r i r , los accidentes que avia de avee 
en la muerte , para padecerlos mas en fi, hj» „ • 
los trocó , quitólos de la minute. ¿y ,pafs<j }«Í3 
aulencia : y fiendo a f s i . que el arrancarfc '.¡viadfc 
lcr del a lma .quando le apartó del cuerpo, Cl ir i f -
tó f u e el que fe arrancó quando fe apartó a» los 
D i l c i p u l o s : Avnlfi,, t¡l ai cis. Y f ietáo^Tíú," que 
el agonizar avia de lcr en el C a l v a r t e , ' m a n d o 
m u r r o , no agonizó ci S e ñ o r , fino c n c l Huer-
t o , porque allí fe apartó : Et fallas in agonía. 
M i n i ó C h r i l l o con la felicidad con que los hom-
bres le fuelen aufentar ; y au lentó le , t o n t o -
dos los accidentes con que los hombres fuelen m o -
r i r . 

^ 14 3 : Para ponderar nofotros bien lo ' f ino de 
ella fineza , que aun no ella ponderado-, avernos 
de entender , y penetrar bien lo que era en C h r i f -
to el aulcr.tarfc , y l o que era el morir . E l moric 
era , apartarfe el alma del c u e r p o ; el atl fentaifo 
era , apartarfe él de los hombres : y mas-tolerable 
le le hazia á Chri l to la muerte , que era aparta-
miento de si para c o n f i g o , que la aufencia , q u e 
o n apartamiento de si para con nolútros ; y m u -
cho mas fintió Chri lto cl dividirfe de nofotros, 
que dividirfe de si.Au.i no ella encarec ido .Chr i f -
to por la muerte dexó de fe r C h r i l l o , p o r q u e en 
aquellos tres dias avia cuerpo de Chri l to en el S e -
pulcro , y avia alma de Chrifto en cl L i m b o ; mas 
todo C h r i l l o , quanto ii la H u m a n i d a d , que con-
idio en la vnion del alma con el cuerpo,no le avia.' 
D e fuerte , que por la muerte dexó de fer C h r i f t o ; 
por la aufencia dexó de citar c o n i o s hombres , y 
fintió mas el a m o r o f o Señor dexar de citar c o n 
quien amava, que dexar de fer quien era .La m u e r -
te le privó del f e r , 1 a aufencia le pr ivó del c l t i r ; y 
mas fintió Chri f to el dexar de citar,, que el dexar 
de fer -, mas fintió la perdida dc-te>coiiipañia, que 
ia dcílruccion de la eflcnc-ia. 

§. I V . 

' 4 i - " C S t o es quanto a los fcntimicntos: 
Vamos á los remedios. Si repara-

mos en lascircunftincias de la muerte de Chr i l lo 
hallaremos que rcfufcicó tres dias defpucs , y que 
f<¡ facramentó vn dia antes. Chril lo pudiera anric i -
par la Rc furrecc ion , y no folo rcJiifritar anlcs del 
tercero dia , fino luego en el mftante inmediato 
dcfpues de m u e r t o , q :e para la Rcdeitipcion b a f -
tava. D e la n i i fma fuerte pudiera Chri l lo dilatar 
la inltitucion del Sacramento ; y a r s i c o m o f e f a -
cramentó antes de muerto, facramentarfe defpucs 
de relufeitado. Antes era mas conveniente al c i ta-
do que Chri f to tiene en el Sacramento, que es el 
de impafsible. Pues por qué razón no re fufe ica 
C h r i l l o lino tres dias dcfpues de la muerte, y no f e 
qu i fo facr amentar f i n o vn dia antes? Aora v e d . L a 
Rc furrecc ion era remedio de la muerte , el Sacra-
njcnci} era remedio de la aufencia ; y como Chr i f -

t o fen-

delJA. 

to fentia mas el atlfentarfe que el morir ; c l reme-
dio de la muerte le d i l a tó , el rcmedio de la aufen-
cia le previno. C o m o la aufencia le dolía t anto , 
aplicó antes el remedio ; conio la muerte le dolia 
i n c n o » , dexó el remedio para dcfpues.Mas.Chnfto 
f e aulentó folo vna vez , afsi como vna fola v e z , 
m u r i ó ; pero reparad, que vna fola vez murió , y 
e l facramentarfe , infinitas vezes , todas las horas , 
y cu todas las partes del Mundo. Y por qué no f e 
lacramcntó vna lola vez , alsi io ino vna Iota vez 
re fufe i tó ? Porque como Chri f to fentia menos la 
muerte que la a u f e n c i a , fe contentó con remediar 
Vna muerte con vna vida ; pero como fentia mas ía 
aufencia que la muerte, no fe contentó con reme-
diar vna aufencia , fino con infinitas prefencias. 
M u r i ó vna vez en ci Ca lvar io , y rc iufc i to Vna vez 
en el Sepulcro : aulentóle vna vez c n j e r u i a l c n , 
mas fe haze inf initas vezes prefenté en todo el 
Mundo. 

1 4 3 ; D é l a s puertas adentro del m i f m o Sa-
cramento tenemos pruebas grandes de el lo mi fmo. 
E l M y f t c r i o l'agrado de la Euchari it ia es Sacra-
m e n t o , y es Sacri f ic io: en quanto Sacramento del 
Cuerpo de Chri f to , es prcfcncia ; en quanto lacri-
ficio del m i f m o Cuerpo , es muerte. D e aqui fe -• 
guc , que tantas vezes muere Chri l to en aquel Sa-
cr i f ic io , quantas fe haze prefente en aquel Sacra-
mento. O cxcefs iva fineza del amor I De f u e r t e , 
que cada prcfencia que Chri l to alcanza por el Sa-
cramento , le cuefta vna muerte por el f acr i l i c io . 
Y quien compra cada prcfencia a co l la de vna 
muercc , ved fi fíente menos Cl morir , que el au-

, -fentarfe. E l Sacramento del Altar , con fer v n o , 
t iene ellos dos m y l l e r i o s : es continua reprefenta-
c i o n de la muerte de Chr i l lo , y es continuo re -
m e d i o de la aulencia de C h r i f t o . Mas entre la 
m u e r t e , y la aulencia ( a o r a acabo de entender c l 
pur . to) ay cita diferencia ,que la muerte por vil 
inf lante folo le pareció al amor de Chr i f to poca 
m u e r t e ; el auléntarfc , aunque fuelle por vn folo 
inf lante , le pareció mucha aufencia. Pues qué re-
m e d i o bufearia fu autor? Inf t i tuyó vn Sacramen-
t o , que fuelle juntamente .muerte continua , y 
prefcncia continua ¡muerte continua para m o r i r , 
no fo lo por vn inflante , mas por mucho tiempo; 
prcfcncia cont inua, para no aufentarfe por mucho 
t i e m p o , pero ni aun por vn inllante. E n fuma,que 
fi-ntio Chr i f to tanto mas el aufentarfe , que cl mo-
r i r ; que fe fu jetó a vna perpetuidad de muerte , 
p o r no padecer vn inllante de aufencia. Y c o m o \ 
Chri l to Ic col lava mas la aufencia , que la muer-
t e , reducido o y a términos en que nos importava 
el apartarfe de nofotros : Expedit vobis^vt rfo va-
dam , N o ay duda, que mucho mas hizo en aufen-
t a r f e por no lo t ros , que en m o r i r pornofot ros .Y fi 
m e replican con la autoridad de C h r i l t o : Joan id . 
y. Maiorem hac dileílionem tremo habtt , que el 
m o r i r es la mayor fineza, rclponde San Bernardo , 
que hablava Chri f to de las finezas de los hombres, 
y no de las f u y a s : pero y o re fpondo, que aunque 
hablallé de las f u y a s , fe prueba mejor nueftro in-
tento. Si cl morir es m a y o r fineza , y «1 au jenta j ' 
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fe es mayor que cl moríf , fe l i g u e , que 1 * fineza 
de aufentarfe no fue mayor fineza entre las gran-
des , fino la mayoC entre las m a y o r e s , y afsi f u e . 
vna fineza mayor que la mayor : M .iarcm hac di-
leílionem nerno habet, vt arnnsam ¡uam ponat giit 
pro arnicit fnil_. 

V . 

1 4 3 4 T A fegunda opinión es de Santo T h o -
L - i mas, y de muchos,que antes, y de f -

pucs del Doctor A n g e l i t o tuvieron la t n i f m a . D l -
7.e Santo T h o m á s , que la mayor fineza del amoc 
de C h r i f t o o y f u e , quedarle con nofotrosj quando 
fe aufentava de nofotros. Y verdaderamente , que 
•el trie , y ciuedarfe; ci partirle , y no partirle ; cl 
dexar fe a si , quando nos dexava a n o l o t r o s , 110 
ay duda , que fue gran fineza, f u e tan grande, 
que al parecer desluzc todo quanto halla aora he-
m o s dicho ; porque aunque en el amor de Chr i l lo 
fea m a y o r fineza cl auféntarfe que el n tOf i r ; ]a fi-
neza de quedarfe con n o f o t r o s , deshaze la fineza 
de aufentarfe de nofotros. Bien aviados e l lamos. 

1 4 3 5 C o n repr'cfentarlc efto aisi , y fer y o 
gran venerador de la Doctrina de Santo T h o m i s , 
d igo , que el quedarle con n o f o t r o s , no fiit; la ma-
y o r fineza de fu amor. Y" qual tuc t M a y o r fineza 
fue en cl m i f m o Sacramento cl cncübrirfe , que c l 
quedarfe : luego I» fineza del quedarfe no fue la 
m a y o r de las mayores. Que fue la m a y o r fineza e l 
encubrirle , que cl q u e d a r l e , lo pruebo. E l que-
darle , fue bufear remedio ¿ la au fenc ia , y ello e s 
comodidad : cl encubrirfe , fue renunciar los a l i -
vios de la prefcncia , y ello es fineza. Para m a y o r 
inteligencia de ella materia , hemos de fupouer 
con los Theo logos , q u c Chri l to Señor nucltro e n 
el Sacramento ¿e l A l tar , aunque c f t i alli corporal-
mente j no tiene v f o , ni exerc ic io de los fentidos. 
Alsi como nofotros no veemos a Chr i f to debaxo de 
aquellos accidentes , afsi Chri lto no nos veé a no-
fotros c ó los ojos corporales. Encubriéndole ' ,pues, 
Chr i l lo en cl Sacramento , aunque^ eftai prclcnte 
con los hombres a quien ama , efta prefente fin 
v e c r l o s ; y la prcfencia fin v i l la , es m a y o r pena 
que la aufencia . 

1 4 3 6 Sabiendo Abfalón , que Dav id hazia d i -
ligencias por prenderlo , para que pagalle con la 
vida la muerte que d ióa l Principe Anión , dizc e l 
T e x t o Sagrado , que fe aulentó 1 las tierras de 
G c i f u r , fuerade la raya de Judéa ; pallados a lgu-
nos t i e m p o s , por la induílria de J o a b d io Dav id 
licencia para que Abfalón pudielle venir a v iv ir en 
la Cor te , y dezia afsi el decreto 1 i . R c g . 1 4 . 1 4 ; 
Reven atar ir. domttmfnam , & faciera mear* non 
videat.Véagl enhorabuena Abfa lóna f u c a l a d e -
ro no me vea la cara. V i n o Abfalón,cont inuo en la 
Corte fin veér cl roftro do fu padre ; y l lamando 
otra vez a Joab para que interccdielfc de nuevo 
por cl , le d i x o de ella fuerte : lb id . 33 . Qasre ve-
rsi dt G'ffar ? Para que vine de Gc l lur donde el la-
va defterrado. ' Melins mihi eral ib/ efe.Mejor me 
lucra el larme a l i a ; O b f e c t t ero'o}vt vldearl. fac.em 
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J l e g a . Y afsi,difponed, Joab.que yo vea el rollo; 
de mi padre: Quoifi mimar ejt iniquaata mear 
interfieiat me. Y fino fe dà por fatisfecho, quíte-
me antes la vida. 

i + ; 7 Dos colas pondero en elle pallo ; la pri-
i . i r « * - i ¡Í\ 

te ,no anduvo fino,ni parecido à Cini lio,que f u t i ó 
mas el au Tentar le , que el morir; mas e n ' atender 
Abfalón en el fegundo cafo ,que vna prelencia fin 
villa era mayor mal,que la aufencia, anduvo muy 
fino,muy di'fcreto,y muy parecido à Chr i l lo , que I f y / I ^ l í S e - ' - ' J IU1 . . . 1 . 1W . 1 1 » ! « J .M..-. , . . . J . . . . . . 

m e r a , dczir Abfalón , que mejor le era ellàr en afsi lo padece enti Sacramento. Pero en clta'm'if-
Gelfur, que en Jerufaléa : Meiiu, mihi eral ibi cf ma femejanja de Clí f i f to,y Abfalón hallo vna grá-
fc. Parece que no lleva razón. En Gcllur cllava en de diferencia,y nuiy digna de notarle. Abfalón t o . 
el dcfticrro.enjerulalén citava en fu Pat i ia jenGef- da ella fineza la hizo por el amor à fu Padre D a -
fur cllava lexos J e D a v i d , en Jeriilaléii cllava cer- vid: pero Chri f io , mejor Ili jo de David,que Abfa-
c a ; en Jerulalen no veía, ni comunicava a lu padre; lón,aunque en el úia i'c oy fe partia para fu Padre, 
nero mucho menos le podia vecr , ni comunicar no ¡a hizo por el anioi i fu Padre , hizola porci 

amor :c nofof fos : XJt tranfeat ex hoc mundi adi'*, 
trem : in finan di/exit rol. 

V I . 

PAra que conozcamos de algún modo, 
quanto fimió Chrillo eíta privación 

pero mucho menos 
enGelTur: pues porque dize Abfalón , que le era 
mejor citar aufente en Gclíur, que prefente en Je -
rulalen ? Diré: Aunque Abfalón en Jcrufalén clla-
va prefente , elíava prelcnte con la ley de no vecr 
a fu padre, a quien a m a v a , ó a quien queria mof-
trar que amava , porque vedava el decreto que de 1459 
ningún modo le v i . l ie : El facen/ mean» non vi-
d t í t . r por ello dize,que mejor k eftiviera clel fer de la villa de los hombres,no y a p a r ejemplos age-
aufente en Gclfer,que prefente en Jerulalen, por nos, fino por experiencias proprias, quieroponde-

5uc pfefenciacon ley -i: nove4r.es peor que laau- rar do. verfos de l.i Igleíia,muchas vezes cantados, 

•ncia T a l e s la de Chrillo en el Sacramento spo- mas no sé fi algunas vezes ballantcmcntc entendí, 
ncrle afsi el amor prcléntc, con la ley de 110 poder dosiO Sacrum conviva,m ,in que Chnjlus fumitur-. 
vcer a los hombres , por quien fe q u e d ó , y i quien ricohiur memoria paffoni, lint. Dize la lg le f ia 
tanto aíhavu.Es verdad,cjuc Chrillo Señor nueiiro fundada en la autoridad de San Pablo,que el M y l t 
en el Sacramento nos veé con los ojos de la Divi- tejió del Sacramento del Altar es vn recuerdo, y 
nidad , y con los ojos del a lma: mas con los del vna recopilación de la Pafsion de Chrillo. Cierto, 
cuerpo , que es lo que ¡nmceliatamentc fe lacra- quaudo yo me pongo á combinar la Pafsion de 
mentó , no. Y por qui n o N ó , porque el modo Chrillo con el Sacramento , ninguna femcíanca le 
facramental 110 lo permite ; y no , por otros relpe- hallo. En la Pafsion liuvo prilion,huvo anotes,huvo 
t o s , y conveniencias, que el mitmo amor tuvo, Cruz, huvo clavos, huvo lauta, huvo hiel y v ina , 
y tiene para ello ; y por las quales lujetó fu prc- gre, y en el Sacramento nada de ello a y . Solo vn 
ícncia í todo aquello de que Abfalón le quexava tormento huvo en la Pafsion, fuera de ellos que fe 
en la fuya . Abfalón tanto dexava de vcer i Dav id parece con loque palfa en el Sacramento ¡porque 
quandoellava aulcnte en Gcllur , como quando en la Paljion cubrieron los ojos a C h r i l l o , afsi co-
eílava prefente en Jcrufalén; pero el 110 veér citan- mo en el Sacramento eitó con los ojos cubiertos-
do prefente , ó no vcer cftando aulente , aunque L u c . l z . 64. Ve Uve, un, cnm. Puesfi en el Sacra-
fea la mifma privación , no es el n.iimo dolor': e f - mentó de la Eu'charillia no a y mas que la femejan-
tar aufente, y no vcer , es padecer la aufencia en 9a de vn folo tormento de la Pafsion, como fe l ia . 
la aulencia; mas no veér citando ptelcnte , es 'pa- ma recopilación,y reprefentacion de toda ella' Al 
dccer la aufencia en la prclencia. Y (1 el lo en las vereys quanto fíente Chrillo ell ir con los ojos cu-
pal,ibr ases contradicción,qué violencia f e r i en !a biertos,y privado deja villa en la prefencia de los voluntad? . hombres,á quien tanto ama. En elle folo tormen-

1438 Vamos al fecundo reparo. Dize Abla- to le recopilan' todos los tormentos de la Pafsion 
Ion que le conceda el R e y licencia para veérle el de Chrillo.En todoslos miembros de Chrillo ator. 
roltro : V, v.deam facen, Mega. Y fi perfillé en mentado , elluvo la Pafsion por extenfo: en fo lo , 
negarle la vilta.que antes le ñute : Interfica, me. los ojos de Chrillo cubiertos,elluvo la mifma Paf-
Venid acá, Aofi.on qn anuo Bav id os quena ma- fian recopilada. Por elfo el Sacramento , no folo 
tar no os aufcntallcys por elpacio de tres años en lignificación, fino en realidad es vna recopila 
por efeapar dv a muerte ? M . l'ues I. para librares clon abreviada , mas verdadera de toda la P a L „ 
de la muerte eligifteysla aufencia por remedio; dc Chrilto : Reeditar memoria pa/Tienis eiai Aun 
aora que e í laysprc lcnte , por qué pedis la muerte no elti ponderado el palló, 
por partido I PWque aunque Dav.d concedió la , 4 4 o Dos Pafs ion« tuvo Chrillo, executadas 
pre l e m a a Ada lon le concedió la prefencia con p o r diferentes minil lros, vna exeeutarón los I om 
prohibición de la villa : y la prefencia con prohi- bresen la C r u z , otra cxecutócl amor en el Sacra 
b icon de la v i l l a , es vn tormento tanto mayor mcnto.Y qué hizieron los hombres ? Juntaron t o l 
que la aufencia que el mifmo Abfalón , que en- dos los tormentos,que puede inventa? la c r u e l J d 
tonecs c eogio la aufencia por remedio , para li- y quitaron la vida 1 Chrillo, v ella fue la pafsion 
brarfe de a muertqaora tómala muerte por partí- áe los hombres. Y qué hizo el'amor con menos aña-
do, para Uorarfe de tal prefencia. En querer Abfa- rato, piro mas executivo? Quitó la venda dcTis 
Ion en el primer cafo ante» la aafcncia,que la muer» o,os . c u b r i ó los ojos de Chriüo c o n e U a « e l Sa-

<M-amonto,y ella fue la pafsion del amor .Y qual fue 
,nas r i g u r o f a , la del amor , ó la de los hombres? 
{vio ay duda ,quc la del amor. L a pafsion d . lo» 
hombres tuvo mayores aparatos , y mayores inf-
trumentos; la pafsion del a m o r , mas breve exe-
cucion pero 11 ayor tormento. Huvicronlc los 
hombres, y el amor en la Pafsion de Chri l lo, co-
mo los Juczcs de los Philiftcos en la fentencía de 
San fon. Los primeros Juezcs dixcron,que muricl-
f e ; los fegundos dixeron,que le (acallen los ojos; 
y eíta fentcncia fe cxecutó, como mas crUel.Afsi 
le aconteció a Chrilto.Los hombres lé quitaron la 
vida , el amor quitóle la villa , los hombres en la 
Cruz le dexaron muerto , mas fin fentir: el amor 
en el Sacramentos le dexó v ivo, pero fin vcer. 

i . V I I . 

1 4 4 1 V ' A me diera por fatisfecho , (1 de lo 
1 mas interior del Sacramento no rc-

fultara vna replica tan fuerte , que en la diferen-
cia de la comparación parece que dcshazc la fine-
za. Mayor fineza es la de vn vivo, fin vcer a quien 
ama , que la de vn muerto , fin fentir lo que pa-
dece. Y Chrillo en el Sacramento tampoco líente 
porque alli el l i impalsible : luego no es fineza el 
no vcer , donde no fe ficntc la privación de la v i l -
la . Concedo , que Chrillo en el Sacramento cita 
impafsiblc ; pero niego que ella ímpalsiblidad le 
quitado el fentímicnto de 110 vecr á los hombres. 
Afs i como el amor de Chrillo en la privación de la 
villa de los hombres recopiló todos los fcntimicn-
tos de fu Pafsion ; afsi en la inltitucion del Sacra-
mento recopiló todos los fcntimicntos de cita 
privación de la mifma vida. Mas como , o quan-
do ? El quando , fue quando confagró fu Cuerpo; 
y el c o m o , confagrandolc de tal manera , que 
cltuvielíc en él como ciego , y fin la villa de los 
ojos. Entonces padeció rccopiladamcnrc palsible 
lo que defpues no podia padecer impafsiblc. 

1 4 4 2 Cofa admirable es , q u e recibiendo, y 
padeciendo Chrillo tantas heridas en los pies , en 
las manos , en la cabera , y en codos los otros 
miembros de fu Sacratifsimo Cuerpo; folo el co-
raron , que es lo principal , y la f u e n t e , y prin-
«ipio de la vida , quitandofele los otros tormen-
tos , quedarte entero , ilefo , y fin herida ; pero 
muerto el Señor , recibió en el pecho la lan$ada, 
que le trafpafsó el coraron : Joan. 19. 33. 34. Vt 
viderunt eam iam nortaum,vnn mtlitam lancea 
latas eias aperait.Preguntan aora los Theologos, 
fi mereció Chrillo en la herida de la lan(;.i, como 
en las otras que padeció v ivo ; porque los muer-
tos ya no eltan en cllado de padecér í Y- refpódc 
San Bernardo con la fentcncia común : no folo 
que mereció ; mas con penfamicnto , y agudeza 
particular, que también padeció la mifma heri-
da: D . Bem. in Pfal. Qui habitat. Dominas meas 
lefai pojí cutera ineftimabilis erga me beneficia 
patata , etiam dextram propter me pajfusejl la-
tas perfodi. Ellas vltimas palabras parecen dificul-
to fas , porque el Cuerpo de Chri l lo defpues de 

muerto cl labaya impaf ¡ble.Pucs (i eftaba Inipof-
fiblc , c incapaz de padecer, como padeció la lau-
cada ? Paffus e\\ lana perfodi. Porque aunque la 
recibió impafsiblc defpues de la muerte,la accep-
tó v ivo , y pafsible en el principio de la v ida N o -
tadlo mucho. E11 el principio de la vida de C h a l -
lo y luego en el primer inllantc de fu Encarna-
c i ó n , le manifeltó el Eterno Padre todo lo que 
queria que padccicll'e por la lalvacion de los hom-
ares , y ellaba eferito en los Profetas. Ello quiere 
í lez ir , en fcntencia de todos los Padres, y 1 heo-
logos : Pfal.39. 9. I» capae l.hrt fir.ptam eft de 
m, Vt facerem volunta,em t*am Y a ello aludí., 
el mifmo Chrillo , quando mandando cnvaynar 
la efpada a San Pedro , l e d i x o : Match z6. 54 . 
Qaomodb anplebuntur feriptwa? Y que refpondio 
S h r i l l o a la propuelta del Eterno P - l - ^ 
,n,as volui,& legan ,uam ,n medio ccrd.s met.XQ 
quiero y ' lo acepto todo , no folo como volun-
tad vucilra, Padre mió, mas como precepto vuef-
tro , y ley , que defde aora poogoen mcdio d-: 
mi coracon : Et leoem tuam ,„ medio corda mes. 
Y ya defde elle pmito quedó el mifmo coraron de 
Chrillo fujeto , y obligado i la laucada tanto, 
que en el mifmo lugar dize el T e x t o Hebreo cx-
preflaniente: Corpus aatem perfora,U mibi. Y co-
mo ella acceptacion voluntaria , anteviendo la 
mifma lan$aela , tue de Chrillo vivo y palsible, 
por ello la padeció muerto , é impilsiole , tanto 
por nueltro amor, como las otras heridas: l'orpier 
me pafus eji latas perfodi. 

, 4 4 5 Confirme el penfamicnto de Bernarda 
el mifmo Chrillo: Cant . 4 Vulnera/1, cor mea», 
Corar meafponfa, vulnerajii cor meum. Hcrilte nu 
coracon , E f p o f a n.ia , herirte mi cordón . Dos 
vezes , dize que le hirió la Efpola el coraSon, 
fiendo a f s i , que vna fola vez fue herido por que? 
Porqué la mifma l a n a d a , que recibió defpues de 
muerto , ya la avia antevifto , y aceplado, ellan-
dovivo . Y por cite medio padeció el Se,,ot en-
tonces lo que defpues no avia de padecer,fuplten, 
do la aceptación de vivo , y pafsible , la impafs.-
bilidad de muerto , é impafsiblc. \ para que elle 
trueque de muerto , y v ivo, y de aceptarfe en vn 
citado lo que fe recibe en o t r o , no parezca ima-
ginado , ó fingido , vccdlo en el mifmo Chrillo. 
Ungió la Magdalena 1 C i e r t o , y re fundiendo 
el Señor i la murmuración de Judas , d i x o , que 
la Magdalena le avia vngido como muerto para 
la fepultura: Matth . t í . ,z. M.aens bynguc* 
tumin corpus meum ad fepclicnaam me fec». L. 
Magdalena. quando fue a la fepultura a Vngir i 
Chri l lo, no le vngió: pues fino le v n g . « ¡ t n b f e -
pultura muerto, como le vngio para la m . f m a f e -
pulcura v ivo? Porque el mifmo vnguento , que 
cl Señor recibió vivo en el Cenáculo , le acepto 

orno muerto en el Sepulcro; V tanto vaho a 
ceptacionanticipada de Chrirto v .vo compf i a 

Magdalena le vngicradefpues de muerto . Ul/e-
„elicndum me fecit- Troquémos aora vna , v otra 
acción.Afsi como C'r.rilto recibió el vnguento co-
» 0 vivo , y le aceptfc como muerto; afsi r c c i b » 



la lancada como muerto , y la ac'cptó como vivo. 
Y afsi como ella aceptación balío para que la 
Magdalena hiziclfe lo que no hizo: jldfipelicndu 
mi fia Afs i bailó efla aceptación de la lamada, 
para qué padccicflc lo que no padeció : P * f - ejl 
tatus perfodi. 

, 4 1 4 Vamos aora al Sacramento ( que toda 
ella fupoficion fue nccellaria para fundar vn pun-
to de tanto fondo. ) Dixc , que quando Chrifto 
conlagró fu cuerpo , de tal modo , que eftuviclle 
fiemprc privado de la villa de los hombres, en-
tonces padeció recopiladamentc pafsible lo que 
dcfpues no podía padecer impofsiblc. Y afsi lúe, 
como hemos mollrauo' inmediatamente en vn 
exemplo tan femé jante. Y li n o , pongámonos con 
Cha l lo en el Cenáculo antes de dczir : Matt. i f i . 
26. Hoc cll corpa, mean,; Y hagamos ella pro-
puefla á fus humanilsimos, y amorolilsimos ojos: 
Y bien , Señor, por parte de vitcllros mifmo ojos 
os requiero, que antes de correr ella cortina, 
vcays bien lo que quereys hazer. N o fon ellos 
nii lmos los o j o s , que quando los levantafleys en 
el monte , Joan. 6. í- Cum fublcvajfet ocla le-
fia, , De tal fuerte le enternecieron, viendo aque-
lla muchedumbre de cinco mil hombres hambrien-
tos ,que dixifteys: Marc.8 .2 . Mifereor fuper lur-
bam'. Pues fi ellos ojos fe compadecieron tanto de 
los hombres, como no fe compadecen de si ? En 
ell'c Sacramento no aveys de cftár en todas las par-
tes del Mundo ? En elle Sacramento no aveys de 
eflár halla clf in del Mundo ?Matth. : 8 . 20. P.cce 
ego vobificam fium vfi¡uc ad conpemmationcm fia-
cali Pues es pofsiblc , que en todas las partes del 
Mundo , y halla el fin del Mundo fe han de atre-
ver , y fujetar vueflros ojos á perder para fiempre 
la villa de los hombres? Si. T o d o elfo citoy vien-
d o , dizc el amorofo Jcsvs,mas como yo me quie-
ro dar i los hombres todo en todo , y todo en 
qualpuicra p^rtc ele elle Sacramento ; y como en 
elle modo facramental no es pofsiblc la entcnfion, 
que requiere el vfo de la villa ; padezcan nora-
buena mis ojos eila violencia fiempre , con tanto, 
que y o me dé a los hombres por elle modo, todo, 
y para fitfmpre. 

X44J En ella refolucion , y en elle folo a ñ o 
( bailante á ridemir mil Mundos) padeció Chrii-
to por junto , y de vna v e z , lo que fus ojos en 
el eliado ímpafsible del Sacramento no podían 
padecer , reduciendofe toda fu iinpofsibilidad á 
vn aéto.infinitamente tan dilatado , como es en 
lagar , y duración todoeftc Mundo. Con ella de-
liberación tomó el Señor el Pan en fus fantas , y 
venerables manos : Accepil panem ¡n fanüai, ac 
vcnerabila mana, fura , & elevan, ocali, in Ca-
lar». Y levantando los ojos al Cielo : Tened, Se-
ñor , y perdonadme. Aora , que ellays con el Pan 
en las manos para confagrarlc , aora levantayslos 
o|osal Cíelo , y losquitays de los hombres? Si . 
Aora,en cflc aíto;y porque fi en coñfagrar el Pan 
confifte el Sacramento , en no veer a los hombres 
coa'ifte el facrificio Allí le tenemos Ímpafsible, é 
incruento; mas por el impedimento de aqucUas 

paredes, que vecinos, y por lasqualcs no nos pue-
de veer , ella facriiieado. Dixe paredes , y no pa-
red ,.porque fon dos ,vna de la humanidad , que 
encubre la Divinidad,y i Chriito en quanto Dios ; 
otra de los accidentes Sacramentales, que encu-
bren la humanidad , y 1 C 'u i l lo en quanto hom-
bre De la primera pared dezia la Efpofa antes de 
fer hombre Chri f to: Cant . 2. 9- f < -Pfc fiat pofl 
parietem noftr nm refpiaem per fenefira,, profpt-
ctem percáncenos. Porque encubierto de aquella 
primera pared , pue es la humanidad , nos vec en 
quanto Dios, aunque nofotros 110 1c veamos: pero 
dcfpues, que foorc aquella pared fe pufo In fegun-
da , que es la de los accidentes , ni nofouos en 
quanto hombre le veemos, ni él nos vcc a nofo-
tros. Ef la es la fineza cruel , y terrible al amor, 
por la qual,quedándole con los hombres, fe con-
denó a no veer á elfos mifmos porquien fe quedó. 
Con declaración , y fentcucia final,y fin replicas, 
que m e l l i z o en encubrirle,que en quedarle. 

V I I I . 

1 4 4 6 T A tercera , y vltima opinion es de 
L San Juan Chryfoítomo , el qual 

tiene para s í , que la mayor fineza del amor de 
Chriílo en efte día, fue el lavar los pies i fus D i f -
cipulos; y parece que el m i f n o Evangelifta lo ere. 
tendió , y quifo que lo enteudielfcmos afsi , pues 
acabando de dezír : In finen, dtlexit eos , entra 
luegoá referirla acción del lavatorio de los pies, 
ponderando vna por vna todas fus círcunílancias, 
como fi fueran ella , y ellas la mayor prueba délo 
que dezia. Lo mifmo confirman los alfombras, y 
pafinos de San Pedro , nunca femejantes en otra 
alguna acción de Chriílo : Joan. i 3. 6. Domínela 
mtbt lavas pede, ? Y bien, Señor, vos á mi lavar-
me los pies ? Tu mlhi ? Vos a mi ? L a dillancia 
que ay entre ellas dos palabras tan breves, es in-
finita : y pucílo que Pedro la creía po? l :é , ni el , 
ni otro entendimiento humano la puede compre -
hender en ella vida. Por ello 1c dixo el mifmo 
Chri í lo : Ibid.7. Quod ego fació , ta nefas modo. 
L o que y o hago , tu aora no lo fabcs,pero lo fa-
brás dcfpues, quando en el Cielo conozcas la gran-
deza de la gloria , y Mageflad que aora vccs pof-
tradaa tus pies- Afsi entienden el Poftea S . A g u f -
tin , Btda , y Ruperto. Finalmente , el mifmo 
Evangelilla ponderando la diferencia de los pies, 
que avian de fer lavados, y de las manos que los 
avian de lavar , añade aquella notable prefación: 
Ibid. 3. Scicns e¡aia omtti* dedil ei Pater in ma-
nas. E l lo hizo el Soberano S e ñ o r , fabiendoque 
fu Eternó'Padrc avia puedo todas las cofas en fus 
manos. C o m o li dudara , y dixera configo mifmo 
el amor, antes de arrojarle á los pies de los Dilci-
pulos: Y o tengo todas las cofas en edas manos, y 
que puedo hazer en ella defpedida , para que mis 
amados conozcan quanto los amo ? Pues tengo 
todas las cofas en mis manos, todas las he de dar. 
Mas es poco , pues también ellos lo dexaron todo 
por ini amor : Matth. i f . 27 . Eccc nos retiejuí. 

ñus omnia. Pues C es poco quanto tengo en las 
manos , quiero con elfas manos, en que todo eft:i 

¡ J o a n . l j . j .Capilla- 1 4 4 9 depofitado, lavarles los p 
vare pedes Difcipaloritm. 

1 4 4 7 Siendo tan fundada como cdo la opi-
nion de San Chryfoítomo , y de los otros Docto-
res ant iguos , y modernos , que la encarecen , y 
liguen ; con todo e l lo , 110 puedo aflentir á que fea 
cfta la mayor fineza del amor de Chriílo en ede 

lavatorio de los 

i a 

porque dentro del mi f i 
daré otra mayor. Y qual es ? E l no cxcluyr jlri, tjttt 1 
lio á Judas de cite favor. Mucho luc , y mas l io Padre 

~ lies a fus Difcipu- dre del C 
J u d a s , ella fue la faeit fupc 

onfidcracion mía , lino advertcn- & iniujl 
cia j y ponderación del mifmo Evangelifta. No- ca fobrc 
tad el orden ,y confequcncia del Texto . Dcfpues 
de aver dicho , Cum dtlixifftt fi'.es , infinem dt-
lexit eos , Continúa luego , en prueba de lo que 
dezia: Ib íd .2 .4 . ; . El cana falla cum diabolus iam 
mtfiffct in cor , vt tradera eum ludas : fiaron a 
cana, & tapit lavare pedes Difcipulorum. Y aca-
bada la ccna , avicnelo pcrluadido yá el demonio 
a Judas , el que entregallé :i fu Macltro, entonces 
fe levantó de la mefa i lavar los pies de fus Di lc i -
pulos. Y porqué advirtió, é interpufo el Evange-
lifta aquella notable claufula , de que antes de- la-
var los pies á todos los Difcipulos, ya vno de ellos 
avia confcntido con el demonio , y determinado 
la traición, y que cite era el que fe llamava Judas? 
Porque en ella circunftancia cor.fiftia lo mas pro-
fundo de la humildad, lo mas lubido de la acción, 
lo mas'fino del amor de Chrifto. 

1448 Notad Illas : Cum dilexi¡jet fuos , c¡ui 
erant in marido , C o m o amafie á los fuyos , que 
dexava en elle M u n d o ; y quien eran eltos fuyos? 
E r a n los doze de fu Efcucla , de fu familia , y de 
fu mefa , de donde fe levantava, Todos cflos eran 
los f u y o s , mas con granac diferencia fuyos : los 
onze fuyos,porque eran fus amigos; y el duode-
7.imo también fuyo , porque era fu i r a y d o r ; pero 
fin embargo de cfta diferencia , todos amados en 

s . I X 

fineza del amor fe murftra en 
gualar en los favores á los que fon 

defiguales ch los merecimientos; no en hazer dig-
nos de los indignos , mas en tratarlos comO l i 
fucllén dignos. Ha de tener el amor , para 1er fi-
no algunos refabios de injulto. Amad a quien os 
tiene o d i o , y hazed bien i quien os quiere mal , 
dizc Chrifto , Matth: J 4S- Vtfita'filv¡ Paira ve. 

ahí efi, Para que tcays hijos de vuef-
iue cfta en el Ciclo. Y qué haze el Pa-
0 en el Ciclo? Ibid. Sílemfuum oriri 
•ono, , & malo, , & pluit faper tufios, 
i n el Cielo nace el Sol,y hazc que naz-

bueuos, y malos.: defeicndc de! C i c l ó l a 
lluvia y hazc qUc dcfcicnda fobrc j u l i o s , é in-
jullos. Verdaderamente 110 puede aver mayor 
igualdad con todos, pero es vna igualdad, q u e f a 
rece iujulta. N o es coi 
y los malos; los julios 
medida ? Los buenos, 
los malos , é 
mayor la difi 
m a s , ó fc'rv 

, fia medir los bu 
, e in julios con vna mifma 
y los julios firven a Dios; 

y liendo tanto 
.leader, á fervir 
rios de la v iña , 

que- avian tervido m a s , fe quexavan mucho del 
Padre de fami l i a s , porque los igualavá á los que 
firvicron menos: Matth. JO. 1 2 . Hi novtffimi vita 
hora fecenentparci ÍUos nobisfccifi,. Pero pon-
gamos el excmplo en la mifma lluvia, y en el mil-
1110 Sol. Q.uando Dios caftigó la dureza del cora-
ron de Faraón , que no era más d u r o , que c-l do 
Judas,el Sol alUmbrava á los Hebreos, y los E g y p -
cios cftavan en tinieblas : en los cauipos de lo4 
Hebreos las nubes llovían agua , y en los de ios 
Egypcios llovían rayos. 1'ucsli lamiima dilcren-
cia entre buenos, y malos podía Dios hazer 
con fu S o l , y fu l luvia; porqué 
la mi fma igualdad? Porque en 
Egypto como Juez fe 
Mundo como Padre 

: trata á todos con 
jnccs obrava en 

fe comunica al 
amorofo- Y el amor fino 

elle fin : Cr.m dileXifet fino,, 1 n f.ncm dtlexit coi. 
Aun mas. Quando Chrifto dixo a San Pedro , que 

(lavan limpios de picado, ó maldad gra-
iva que fe lavaffen los pies: Ibid. 1 o , Ñon 
1ft vi peda lave! , Añadió : Et vos mun 

di efiis, fed non omnei. Y volotros , Difcipulos 
o s , citays limpios , pero 110 todos. Y por qué 
o el Señor efia excepción, y no todos? E l m i f -
> Evangelifta lo declaró : Sctebat emm ejtufiiam 
/, c¡ui traderet eum, propicrea dixit : Ñenejlis 
indi omnci. D i x o , que no cftavan limpios to-

porque él labia que vno cftava inficionado 
con c! pccado de la traición , y quien era. Pues fi 
Chrifto hizo eda excepción entre todos , Sed non 
omnei; por que no exceptuó también a! íuifmo 
traydor ? Por qué no le excluyó del regalo, y fa-

orio ? Y por qué , no fiendo 
bien tan indigno , le admi-

que oy no era el día de fu jui-

vor amorofo 
él como todos , a 
tió con todos? P. 
z i o , fino 1 

Ton, 
de fu amor. 
I , 

(qual es fobrc todos el amor de Padre ) qua 
es igual en la benignidad para los que la merecen, 
y dcfinerccen; en ellas mifmas apariencias de me-
nos judicia realca mas los quilates de fu fineza. Y 
fi cito es lo que enfeña Chrifto a los que epiiliercn 
fer hijos de Dios por imitación : que haría C.ir i l-
t o , (¡lie lo es por naturaleza? Alsi como los rayos 
del S o l , y los de la lluvia , que también fon 1 
y o s , defeienden del C i e l o ; afsi el de fd 
elle día , no Sttper bonos , & males : fupc 1 
& iniuÜos, Pero ailnhafta los nies de vm 
Los otros Difcipulos eran jul ios , y buc, 
das era i 11 julio , y pefiimo : y con todo , 
tes bien por elfo con la reflexión de cpi 
de D i o s ) los trató a todos igualmcnt 
dos echó agua en la vac ia : Joan. 1 3 . J . Mtttu 
aeiaam i„ pclvim : A todos les lavo los pies : C 
pit lavare pedes Vifcipulorum c A todos Icsenju-
" ó con la tofialla , de que c l a v a ceñido : Et cx-

"tergere lintco , e¡i:o erat pracinítta. También aquí 
tiene lugar el S o l , y la l l u v i a , porque la lluvia i 

M » u u todo? 

rndii 
inflo,, 

i ,y otros. 

, J a -
r a n -

era Hijo 
Para to-



todos m o j a , y e ! S o l á t o t e ^ R u c i o s 

o i tos Difc ipulos en c ¿ „ los 

los pies a los ^ y , J e ct ltr ígar i fus 

X f f i u i a 

S . i 5 * 4 n i n g ú n » excepc ión , os 
« i quien aiVegi.rava la propria conccnc .a ,como 
-cada vno labia lolo de s i ¿c i lavan atónitos, y p a t 
i o s A todos dava el agua de la , a c t a por 1 » 
tov i l los : mas en la profundidad ' el mylte ' . y 

el Señor fo lo a ¿1 avia defcubierto cite iccrcto , y 

por ello Coló el m i l m o S a n J u a n 
dia-ouexar de ella defigualdad en nombre de-to-
dos v mucho mas en nombre de lu amor. 

i « • En nombre de todos podía d e z i t S a n 
Juan,con la confianza, y fan.i l iaridad dc V a h d o 
i d a ' , Señor,que con la miGna J 
t ra tará v i , 'Di fc ipulo tan ^ i g o o y * do H ' : " 
t o os firven , y os merecen? C o n la milma iglial-
d d á los Vicies, y al traydor? A los mayores á m -
e o s , y al mas cruel enemigo? j y f c s q n e - « e n t i e -

• l a t ó n Cu l ibertad , y al que ha Se vender la vuef-
t , a ' Siempre elle nombre de Judas fue f a t a l para 
vos-En la-figura de elle m i f m o cafo ,en qe-fiamos, 
Judas fe Ha',nava el que aconfc,o y' t ^ o ta ve, -
ta de Jofcph: mas quanto va de Judas a Judas E i -
tava jofepb condenado á muerte : (Gen. J 7 . 20 ) 
y J e , Lid*»«' , Y. aquel Judas le trazo la 
v e n t a , para falvarle 1a v i d a - p e r o vuel lro Judas 
( o u c bien le puedo llamar vuel lro , pues tan amo-
rosamente le t r a t a y s ) no folo os vende ta liber-
t a d , mas la vende á aquellos que vos f a . i c y s , y el 
fabé , q u e os han de dár la muerte y muerte- de 
C r u z , qué dirán aora las eruzes de Pedro , y An-
drés ,y las de los otros? T a n t o merece el que os ha 
fabricado ta Cruz ,como todos los que han de mo-
rir y dár ta vida por vos? N o quiero ir a buicar 
tas defi gualdiidcs mas l e s o s , y a lo íu turo , balte 

ta nrefente. . , . . . . 
, 4 i 2 L a mayor fineza que h . z i d c y s por los 

hombres en v u e d r a , E n c a r n a r o n , no tuc h u e r o s 
hombre , c o m o no otros , fino tomar la naturale-
za humana en el mas b a x o grado de lu for tuna , 
que es 1a de- efclavo: Philip 2.6.7. Csem m forma 

Dei eff<t,formam fervi acapiens. T r e y n t a y tres 
años ,Señor , os contcntalleys con exercitar lo lo 
ia condición de hombre , conforme á la fentencia 
del primero,comiendo vuellro pan con el fudor df 

tercero 
vuellro c o i t o " , y •efervando f icnprc e l exe.t-.cio 
de ele-lavo para c i t c v l t m i o acto de la tragedia d e 
vue l l ro amor , lavando c o m o efclavo os pies de. 
los hombres. Pero reparad, amorof i , MaeftrO , en 
1 diferencia con que aceptaron-elle eltremo de 
humildad v u e l t o s Difcipntos C l e g i f t c y , á los pies 
de Pedro ; y que hizo él nalmado de horror , y 
a o n á a r o ? SU rcfolucion fue igual a f u f e , y a 

atributos: J o a n - . 3 . 8 . ' \ o n U ^ s m . b > 
j Eternamente d i x o ; q u c n o con-

C r n r»¡ " o f " ; porque á vn acto ¿ ' h u m i l d a d 
infinita era debido otro de rcliftcncia eterna Ais , 
r e c o n o c i ó , y reverenció Pedro á Vue Ira Mage -

ad aunque dcpucfla ta Purpura . y ais. ta reco-
nocen s a l él todos v u e l t o s h e r v o s f i e l e s , c o m o 
en la Cabeca de todos, l . l ega l lcys , enfin^ye* mt f -
m o j y no o t ro á los pies de J u d a s , allomoradas y 
temblando aquellas p a r e d e s , de que el agua de U 
vacia .10 fe íimUcllc,. y el metal no le de.r i t .e i l . 
y c o m o fe portó la dureza de aquella p.cd a ta 
fiereza de aquel b r u t o , y fu vilta.ua , que lolo alsi 
fe puede encarecer ? C a l i t . f . 45- O mata, toraa 
, V , h r e e Q j i a n d o de ellas Soberanas manos le 
' de forinar g r i l losdc oro á los pies del codi-

X t r a y d o r , p a r a que le olvidafic de la poca y 

t u v o de enternecerle con ta. v ina , y 
le el coraqon con tales abramos , que en el mi f ino 
t iempo elliiva d u i c n d o dentro de si: Va que aora 
•como efe-lavo , me efiás lavando los p.es , en c f ta 
mi fma noche te venderé, c o m o a efclavo O in lo-
lencia I O defeom-edimento I O maldad mas que 
infernal f D i g n a de que en el m i f m o t iempo f e 
abricife 1a T i e r r a , y ne rebentaílc delpues tal c o -
meo» , mas luego le tragaflen los-abitiuos! Y a c i -
t e Judas , y á elle Pedro ferá jufto, S e ñ o r , que vos 
los trateys con 1a nnfma igualdad ? 

i . e , S i , Difcipulo a m a d o , y I. otra vez , co-
m o amado , y c o m o amante, li .cn veo , que cita 
igualdad, que tanto edmirays , y cncarcceysentre 
cltrcmos tan deliguales, no es para argüir in ,uf-
tieia en el amor de C h r i l t o , fi para apurar mas l u 
fineza. Y o os concedo , q u e el demento de Judas 
es igual , y aun m a y o r , fi qui f icrcdcs , que el me-
recimiento de Pedro.Quanto es el amor de P e d r o , 
tanto, y aun mayor es el odio de Judas a C h n l l o . 
Mas de a i , que fe figue cu la igualdad de los . m i -
mos favores ? S iguafc , que Chri l to paga a Pedro 
amor con a,ñor,que es lo que fe l lama corrclpon-
d c n c i a ; pero á Judas le paga el odio con amo; en 
que prop iamente conflf íc ta fineza. P e g u n t o y 
? vos con m a y o r razón, como al mayor T ocó lo-
g o del A po flotado ) Chri l to murió ra'¡»W Su 
z C o r t . 1 2 . Pro ómnibus montee»')l Chrijlas. Y 
m u r i ó también por Judas ? T a m b i é n . Pregunto 
m a s : Y Chri lto lavó i todos en fu langreí V o s 
mif.1 .0 lo d ix i lWys : A p o c - i . j . S¡5» dtltx.t «cs,& 
lavtt nos a peccatis nojiris in fangmne fuo.Y lavo 
también á Judas en fu fangre ? T a m b i é n . Pues fi 
Chr i l to no exc luyó á Judas del lavatorio de u 
fangre ,por qué le avia de excluir del lavatorio de-
a g u a ? L a mi fma tazón que defpucs tuvo en el 

0 - Calva-

del Mandato. 
C a l v a r i o , tuvo aora en el Cenáculo : Y qual fué? 

L a fineza de fu amor . San Pablo : R o m . j . í . f W 
«lira Chrtfius pro tmptfs mortuus t/K Por que mu-
rió C h r i f l o por los in jul los , é impíos! Porque por 
el judo apenas a y quien de 1a vida : Ib id . 7 . VtX 
tnim pro tajio ejats montar. Y quando apenas a y , 
quien muera por el j u d o , Chr i l to , para moftrar 
la fineza de f u amor , murió por ju l ios , c injullos. 
(guales mas, morir por quien ha de morir por m i , 
ó morir por quien 111c mata ? L o pr imero hizo el 
amor dt Chr i l to por Pedro , lo fegundo por Judas. 
Mirava Chri l to en ta Cruz para fus enemigos,di-
zc San A g u l l i n , mas no c o m o á quien le quitavan 
ta v ida , lino como á aquellos por quien el la dava: 
Nona qmbtes , fed pro ejntbat mmebatar. D i x o 
bien Aguf l ino , pero dixo p o c o : para t o d o s , y á 
todos mirava fu amor ; para v n o s , c o m o mas elec-
t ivo ; y para otros , c o m o mas fino. 

1 4 5 4 Parece que 110 quiere el Di fc ipulo ama-
do , que fea lino para o t ro el amor de lu amante; 
mas oygame aora ( q u e me alegro de hablar con 
quien me entiende ) y le diré la mayor alabanza 
de fu a m o r , y la m a y o r fineza del de C h r i d o . L1 
amor de Chri l to para con J u a n no podia fer fino, 
porque eia tan alta la corrcfpondcncia del a m a d o , 

Sue li no le embotáva las finezas, inipedia que lo 
uelfcn. Y f i ipucdo, que él folo fué el labidor de la 

traición , fepa , y o y g a a o r a , que no halló C h n l l o 
menos amabilidad en Judas , que en el m i f m o San 
Juan. Prucbolo. L lorava Dav id la muerte de Saúl, 
y Jonatás. Y qué dizc de ambos? 2 . R e g . 1 . 2 3 . 
Saúl , & Ionuthas amabtles. Saúl, y Jonatas , am-
bos fe parecían como padre, é h i jo , y ambos eran 
amables .No reparo en la amabilidad del fegundo, 
reparo fi, y mucho en la del pr imero, y mas en la 
boca de D a v i d . Afsi como Jonatás era el m a y o r 
a m i g o , y amante de David ,a fs i Saúl era el m a y o r , 
y mas cruel enemigo. Pues fi vno era tan a m i g o , 
y o t ro tan enemigo de Dav id , como ambos para 
con é l , podían fer igualmente amables ? Y fi lo 
eran, en qué confidia la amabilidad del vno, y del 
otro ? L a amabilidad de Jonatás confidia en el 
a m o r , en los afectos, en las folicitudes en las la-
gr imas , que arraftravan en pos de sí el coraron, y 
la corrcfpondcncia del amor de Dav id : y ta ama-
bilidad de Saúl , confidia en el odio , en la » g r a t i -
t u d , en la envidia, en las perfecuciOnes, t a n t a s , y 
tan obdinadas , con que por sí mi fmo , y por los 
f u y o s le defeava beber 1a fangre , y quitar la vida: 
y edas le provocavan á tas finezas del amor fuer-
te , y heroyco , con que tantas vezes teniéndole 
debaxo de fu lan^a, le perdonó la vida. Hagamos 
ta didincion de amor á amor , c o m o de rayo á ra-
y o . E l rayo del Sol derrite los panales de cera ; el 
r a y o de nube 110 fe contenta con menos, que con 
efca lar montanas de diamíinrc* U n a cofa es el 
amor afcéhiofo , y blando , otra el fuerte , y fino. 
E r a ta fortaleza del amor en el coraron de D a v i d , 
oomo en fus bracos la de fu valentía. En la mon-
tería de ta campaña no competía con los c iervos, 
y gamos, defafiava los olios, y los leones ? Para el 
amor a fe f i i io fo . y blando, eran las caricias de J o . 

Tomo I. 

natás , qué él agradecía , y pagava con o t r a s : mas 
para el amor fuerte , y fino , eran los odios , las in-
gratitudes, los a g r a v i o s , tas envid ias , tas vengan* 
5 a s , las t r a i c i o n e s , y pcrfccuciones mortales de 
Saúl,las qualesél vencía con armas iguales, aman-
do heroyeamente á quien tanto lo dcimerecia» 
T a l era 1a amabilidad de S a ú l , tal ta amabilidad 
de Jonatás para con Dav id ; y las mifinas fueron 
para con Chri l to 1a de Juan , que era f u Jonatás , y 
la de J u d a s , que era f u Saúl. Por el lo le pago el 
be fo de paz con e l nombre de a m i g o , derivado 
de la mil ina amabilidad : Matth . 16. ¡q, tAmice¡ 
ad quid ventfti ? 

§ . X . 

"US A Cabemos con lo mas fino de todas 
d x las finezas de ede a c t o , comprc-

hendiendo dcfdc el principio , hajta el fin del á 
todos los Difc ipulos , y á todo el lavatorio: Cafit 
lavare pedes DifcipaLram. L a fineza , tanto ma-
y o r , quanto mas lcntida de Chrii o en fia v i l l -
ana fcena d : fu a m o r , fué,que- comentó lavando, 
y acabó fin lavar. Lo> pies de losotreis Difcipulos 
quedaron l a v a d o s , los de j udas, mojados l i , pero 
lavados no. E n los otros logro fu intento , en j u -
das perdió fu obra. D e f g r a c l a grande, fi C1 Señor 
no tupiera l o q u e avia de fer; mas fab iendolo ,«) -
ino advirt ió el E v a n g e l i z a , por ello fué ta m a y o t 
fineza. Definiendo S. Bernardo el amor fino, dizci 
^imor non quint caafam , r.et frailara; amo,e/ui* 
amo, amo, vi amen. E l amor fino es aquel , qlic no 
bulca caula , 111 f ruto ; ama , porque anla , v ama 
para amar . E n los otros Difcipulos tuvo el amor 
de Chri l to c a l i f a , y tan grande caufa como amar 
á los q le ama van ,y avian de amar hattala muerte . 
E n J u d a s , no lolo no tuvo caufa para amarle,mu-» 
chas fi para aborrecer le^ abominarle, qUalcs eran 
f u ingrat i tud , f u o d i o , fu traición , y defmcdida 
codic ia , y ta voluntad por tantos modos obUina-
itadc vn coraron entregado al demonio. D e los 
A p o l l ó l e s , entrando también Judas en ede nume-
ro , efperó C h o l l o f r u t o en fu elección: Joan. K , 
16. Non no, me elc¡i¡lii,fei ego elegí Vos , VI ta. 

tii,& frutlum, oferatís. Para ede f ruto regó o y 
tan copiofameute aquellas p lantas , y tolo Judas 
f u é la cder i l , y m a l d i t a , que dio efpinas en lugar 
de fruto: E x D i v . A u g . tr. 80. in Joan. ExpeClata 
e[i, vt faceret avam. fectt autem fpinai. Y como 
el Señor labia el mal l o g r o , que av ia de ct.gcr d i 
elle fu cuydado, y di l igencia , ^ quando la debie-
ra mandar fe cortal lé , y cchalíe en el f u e g o , la re-
garte amorofamente como á tas demás,y perdie f -
fe el trabajo de fus manos, y también e l regad ío 
mas alto de fus lagr imas, eda fué ta fineza del La-, 
vatorio de los pies. 

X I : 

1 4 5 5 D H e r i d a s , y refutadas las priiteipa-
¿ V les opiniones de los Doctores, li-. 

guefe , finalmente , de dczir y o 1a mía. Mucho fu 
M m i n » era-



Sermón 

D i -empeño,mas creo que fe ha de defempeñ. 
so que 1» mayor fineza de Chrilto o y , tu 
ver uuc el amor con que nos amó, fuelle di 
amarnos vno> i otros : E, Vos deben. f ^ a l l a -
itrepides. Y o os he amado,l legue a l cmros ,a i -
ze Chr i l lo) pues quiero que me pagueys ella fine-
z a , y ella deuda en amaros, y Icrvnos V n o s J 
Otros Abrimos bien los o ,os , y veamos b.en l a 
diferencia de elle amor a todo el que le vía , y le 
h v f io en el Mundo.El amor de los ^ « d i -
ze yo os ame, pues amadme; el amor de Cnri .to 
dize, yo os ame , pues amaos vnos á otros. Y o os 
amé , pues amadme,es voz de ínteres; yo os ame, 
pues ámaos es voz, aunque nunca oída, del verda-
dero , y" folo amor, l ino es amar , y lo demás es 
amarle. El amor de los hombres,y muy racional, 
diZc : lo que me debeys a mi, pagadmdo a un; el 
amor de Chnlto fuper.or a toda a razón, y lolo 
igual i si m i f m o , q u é dize i No dize , loque me 
debeys i m i , pagadinelo a mi , lino lo que me de-
b e y s i mi , pagadlo á voiotros. Y quien Ion ellos 
vofotrbs i Somos todos, y cada vno de nofotros. 
Vos inc aveys de pagara miel amor de Chnlto, 
y yo os he de pagar a vos el amor de Chnlto , y 
todos han de pagar i cada v.10 el .mimo a m o r , y 
cada vno le ha de pagar a todos. Y que razón , 0 
confequencia es cita ? La que lolo fe podía hallar 
en los arcanos del racional Divino.Alsi la lacó de 
allá el Secretario del mifmo amor, San Juan: ( 1 . 
loan 4 . 1 1 . ) Si f e Deu, dileXit ms,& nos debemus 
alterutrum diligere. Amónos Chrillo, ó en quan-
to Dios, ó en quanto hombre , ó como Dios , y 
bombre )untamcnt?.' Luego le debemos amar, fe 
ligue biempero que la obligación de elle amor lea 
deuda de amarnos vnos á otros : Et nos debemus 
allerutrum diligere ! Si , porque fu inilino amor 
loqui fo afsi. Chril lo trai'pafsó a nofotros todo el 
derecho de fu amor ; y por las eferituras de elle 
trafpalfo: Et ios debetis , & nos debemus, todas 
las obligaciones de amarle , fon deudas de amar-
nos vnos a otros. Nos hizo herederos de las deu-
das de fu amor; y afsi, quando él es el amante,no-
fotros avernos de fer los correfpondidos.El amor, 
y la corrcfpondencia fon dos actos recíprocos,que 
fiempre fe miran el vno al o t r o ; de donde fe li-
gue , que Tiendo fu amor nueflro, nueftra corrcf-
pondencia avia de fer fuya : mas el amante Divi-
no trocó elle orden natural de tal fuerte , que el 
a m o r , y la corrcfpondencia todo quifo que fuef-
f c nueltro : nofotros los ainados , y nofotros los 
correfpondidos; nofotros los amados, porq él fué 
el que nos amó ; y nofotros los correfpondidos, 
porque nofotros lomos los que nos avernos, y de-
bemos amar: El vos debet.s. 

1 4 5 7 Dígame aora l a T í c r r a , y el Ciclo; d ¡-
ganme los hombres, y los Angeles, fi huvo, ó pu-
do aver, ni mayor amor que cite amor , ni fineza 
que iguale a eíta fineza ? Por efló 111c empeñé en 
dezir, que dando a todas las finezas de Chrillo oy 
otra mayar , como hizc; á la vltlma que y o feña-
laífc,ninguno me avia de dar otra que fuelle igual. 
Paralas otras finezas tan celebradas por fus Att-

tercero 

cores, y tan encarecidas por fus ellremos , tuvi-
mos Magdalenas; Abfalónes, y Davides, que nos 
dieilcn cxemplos: para ella,ni dentro, ni lucra de 
la Efcritura le hallará alguna que fe le parezca, 
quanto mas que la iguale. Si Raqui-I huvieiíe d i -
cho a J acob , que el amor que le devia tele pagaf-
fe i Lia;Si Jonatàs huvielle dicho :. David,que el 
amor que le devia le le pagallo i Saúl ; fi el mifmo 
banjua i huviellé dicho 1 Caril lo,que el amor con 
que le amava fe le pagallc à Pcdco, entonces ten-

pagar es a mi , que os am . . - - - - . . . . , n — — — v „ . . . , . , 

vofotros, amandobs vnos á otitis 1 ollter alie. 

X I I . 

1 4 5 S A Ora , defpücs de declarado y a lo 
X J L que p r o m e t í , os quiero moltrar 

el fundamento folido de quanto he dicho , y pro-
bailo , no con otras palabras, fino del mi fmo 
Chri l lo, y no pronunciadas en otro dia, y lugar, 
fino c-11 cite m i f m o en que citamos. E s texto no-
table,y que pide toda atención: Joan. 13.34./Wan-
daium noVum do vobis, vt diligans invicem D i f -
cipulos inios ( dize el Divino,y amorofo Macltro) 
qué os daré y o en cita hora en prendas de mi 
amor i Os doy por dcípcdida vn mandato nuevo, 
y es,que os ameys vnos a otros. Reparan aqui to-
dos los Doctores; y la razón del reparo e s , el lla-
mar el Señor i cite mandato , mandato nuevo. 
Amarle los hombres vnos a otros abfolutamcnte, 
era precepto de la Ley Vieja : Lcvitic. 1 9 . 1 8 . D i -
llge, prtx.mum tuum, ¡leu 1 le ¡pfum : Se amaran 
los hombres vnos 1 otros , aunque lean enemigos; 
era precepto de la Ley Nueva , que Chrillo ya 
avia dado: Matth.5.44. Dihgite inimieo, Vefiroi. 
Pues fi elle mandato de amarle los hombres vnos 
á otros era mandato v ic-jo, y antígun,como le lla-
ma Chrilto mandato nuevo? Alandalum no\,,m do 
vobli. Para rcfponderá ella dificultad, fe dividen 
los Autores en catorce opiniones diferentes: tam-
poco fe fatisfacen vnos de otros, y cada vno de la 
fuya . Mas con licencia de t o d o s , yo pienfo que 
he de dar la verdadera inteligencia a! texto,y con 
el mifmo texo. N o folo dize Chrillo: Mandatnm 
mram do vobis, mi diligatit invicem-, Mas añade, 

Sicul 

del Mandai». 4 S 1 

tc 

Sient dilexi voi vr & diligati! invicem. Y o os A fin de que nos amalfemos. Los hombres aman i 
doy vn mandato nuevo , el qual es , que os ameys fin de que los amen ; Chnlto amónos à fin de que 
vnos à otros , como y o os ame i v o f o t r o s , para nos amallemos: El ve. debe,., alier alter,u, Uva. 
que os ameys vnos à otros. De fuerte , que la no- re pede!. 
vedad del mandato, y del a m o r , no ella en amar-

fe los hombres vnos à o t r o s , citi en que el amor A • 

^ Sic e s , Chrifi ianos, el mandato del 
Miran, ,nv,cem. Que fe amen los hombres vnos ^ amor: cfte s el mandamiento de 

f o í o s , en fatisfaccìon del amor con que ellos Chrillo , e ia es nueftra obligación, y l deudaen 
a m a n , y aun fifi clfa fatisfaccion ( como fucede en que nos pufo el amorofo Jefus: E, vos debiti,.No-
el amor de los enemigos) es mandato antiguo,con temos mucho en elle Debe,,,, que no d.xo que pa-
mavor ó menor antigüedad ; pero que fe amen gallemos, lino que devlamos. Pues por que razón 
mayor , 0 1 b • r g Chrillo la deuda, y no nos perfuade la 

paga í Con dos palabras de San Paulo entenderé-

t o l o ! Manna,am novum do tob.s : Porque amor de vnos a otros. Difícil Dodr ina Antes pa-
Dios díó nunca tal precepto, ni Chril lo enfe- rece que avia de dczir ; I. no tuv.eredes con que 

fió nunca tal dodrina, ni los" hombres imaginaron pagar las otras deudas , a lo menos no devays el 
110 nunca ta , a m o c d c v n o s a 0tros. Porque el no, pagar las 

" " u U T a l a m o r , como elle, inventóla íngra- otras deudas, puede tener c fcufaenla impofsi-
t í t ,d para el mayor de los tormentos,que esquan- bilidad : mas „ 0 pagar et a m o r , ninguna efeufa 
ticua paraci nu j . -1 puede tener , poicrnc baila la voluntad para pagar. 

^ r ^ Í ^ ^ S ^ ^ r Pues por que £ 2 San Pablo , que a V e L s Sc°de 
torcedor del coraCOn humano, fue tal la fineza del ver „empre el amor de vnos a otros ! P o r q u c d 
ü n r d,-("hrlilo Que nos le dexo en precepto. Los amor en que le tunda eita deuda , no es Umor de 

h ^ m b « s quàndò?ncnos] quieren que f u L o r f e a los l i o m l ^ , es amor de Chnlto. Si nolo,ros hu-
deuda de amarlos à ellos, y obligación de no amar viéramos de pagar a los hombres el amor que les 
i otro Y Chrilto quiere que fu amor fea deuda de deve,nos, muy taci era la paga , porque ellos nUU-
que amemos i t o d o s , y obligado,, dc que todos t a fe empeñan mUcho, Mas como avenios de pa-
nos amen i nofotros. En el amor de los hombres, gar a los hombres el amor qUe devem-a a ChrntO, 
en que los zelos fe reputan por fineza, vn amor lie- por tantos modos .nhmto ; por mas , y mas que 
v a fiempre por condición dos aborrecimientos; paguemos, fiempre es prec io quedar dev.endO! 
porque quando aman , es con condicion , que ni Nifi vt inVicem diligati,. -
vos aveys de amar i otro, ni otro os ha de amar i Siendo , pues , ^ deudas de elle anlof 
vos-Por lo contrario, el amor de Chnfto lleva con- tan uimcftfas, y nuellro caudal tan Citrccho ; que 
figo porobligacion dos amores ; porque nos ama haremos dclpucsdc publicar la mayor de todas, 
con precepto dc- que cada vno de nofotros ame i Primeramente, pongamos los o,os en lo que dexa-
todos , y que todos amen i cada vno dc nofotros. mos vitto en la C r u z , en el Sacramento, y en el 
Y porque t.il fineza dc amor nunca fe v i ó c i e l Cenáculo ; en la C r u z , a C h r . í b muerto por no-
M u n d o , por ello el precepto de cite amor fe llama fotros ; en el Sacramento a Chrillo facrificadd 
mandato nuevo 1 Manda,L novumdo vob.s. por nofotros ; en el Cenáculo a Chnfto pueltO a 

, 4 á o D c a q t i . infiero y o , que lolo oy acerté los pies de los hombres por nofotros : y luego al 
i predicar el Mandato, no en el difeurfo , que no ...ifmo Chrilto con la tercera tabla dc ju nranda-
f o v tan dcfvaneeido , 11 en el intento. E l aíl'umpto miento nuevo en las manos , en que ella c iento , 
de los Predicadores en eftc dia , es encarecernos el Joan. iS.,7.tíae mando v,b„ , vt dil.gans ,nVi-
amor de Chrilto para con los hombres, y cito no Jen, dileXi vos Lo vimos ya Oigamos ao-
es predicarci Mandato. Dígalo el mifmo Chrillo: ra lo que nos dize el mifmo Seno. , c o n voz can 
Hoc ,fl manda,um meum \ v, diligam invicem. amorola como tremenda, dize vna loia palaora: 
Mi mandato, ó mi mandamiento,es, que os ameys E, vos debe.,,, E l lo eslo que devcys.Y avrà b o u * 
vnos i otros.Dc fuerte, que el amor dc Chrillo no bre Chrift.ano , que en elle pallo dexe de amar 1 
es mandato porque él nos amó , es mandato para qualquicrotro hombre por mas que lo delmerez 
que nos amemos. Y hablando propriamente , el ca ! Parade xa, dc anuir a los temores, por lo que 
mandato fe compone do dos amores , del amorde Ì ellos fe les deve , muchas razones puede aver, 
Chrilto para con nofotros, y del amor de los hom- los o d i o s , las ingratitudes, los agravios ; mas pa-
fcres entres! ; c lamor con que Chrilto nos amó, ra dexar de amar a los hombres por loque deve 
entra en el mandato , como medio ; y el amor con ...os i Chul lo , que razón puede aver , lino la de 
que nofotros nos devenios amar , como fin. Elfo no fer Chr.ft.anos? Sera Chrift.ano el que en effe 
itinere dczír , en fentir de Ruperto, aquel In finen, d.a no fe conforme con el mandato de ChnUorS 
dilexit tot, Que nos amó para el fin, Y ¿ qué fin? r i C h n l t i a n o el que en elle dia conferve aun e n e ! 

COf.A-
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que fue ci fin para que nos amafteys : 
In finem dilexit eos. 

coraron algún o d i o , y no ame al mayor enemigo? 1 4 S 5 Ha Dios ! N o permitays tan grande 
Verdaderaincnic ( fo lo el lo pido que nos quede) maldad entre Chri i l ianos. Por el excefsivo amor 
verdaderamente, que en vn día como c f tc ,e l hom- con que no amafteys , q u c nos comuniquCyS vucf— 
bre , que no fe hazc amigo del mayor enemigo, tra gracia , Señor , para que todos nos amemos" 
cali puede dcfefpcrar de iu fa lvacion,y refolverfe , Por la humildad con que os abatil lcys a l i V a r los 
q no es prcdcltinado. Pi latos ,y Hcrodes eran ene- pies á los hombres, q nos deys el conocimiento de 
m i g o s , y dize de ellos el Evangel i f ta : L u c . 2 3 . lo que f o m o s , para que fe humille nucltra f 0 b c r _ 
1 2 . Fatti fnnt amici Herodes, Cr Pilatus in ipfa v ia . Por aquel alfombro de rendimiento con que 
elie : nam antea ¡nimici erant. Que en aquel dia el luvi fteys poftrado a los pies de Judas , q u c nos 
(en que aun 110 eran paffadas dozc horas de elle en deys vn auxil io ef icaz, con que todos los que aqui 
que eltamos) en aquel dia Pilatos, y Hcrodes , que citan en o d i o , vayan luego a reconciliarfe con fus 
antcscran enemigos, fe hizicron amigos. Y quien e n c m i g o s E n f i n , por el precio infinito de ella tañ-
eran Pilatos , y Hcrodes? Hcrodes era vn hombre g r e , por la ternura infinita de elfas lagrimasderra-
que tuvo á C h r i l l o p o r loco; y Pilatos fue vn hom- n u d a s por n o f o t r o s , que ablandcys cftos dur i fs i . 
bre que pufo á Chr i f to en vna Cruz : pues li hom- mos corazones , para que folo a vos amen , y al 
bres que dcfprccian a C h r i f t o ; fi hombres que cru- próximo por amor de v o s : comentando en' e l la 
c i f ican á Chri f to , fe hazen amigos en cite diajque vida con vn tan fino, tan firme amor , que fe con-
hombres ferán los que en tal dia como eitc queda- tinuc en la otra por toda la eternidad , viéndoos 
ren c nemigosí M a y o r dcfefpcracion aun. Pilatos, amándoos, y adorándoos , 110 ya con los o p s cu-
y Herodcs eran dos hombres prec i tos , ambos c f - blertos, comoen citc Div in i f s imoSacramento , fi. 
tán ardiendo o y , y arderán eternamente en el In- no cara á cara ; y 110 las dudas de vueftra gracia 
fieruo : pues fi en vil d¡a como cite aun halla los fino en las feguridades eternas de la G lor ia ' 
precitos fe hazen a m i g o s ; quien en elle dia 110 fe * 
reconciliare con fus enemigos, qué cfperan^a pue-
de tener de f e r prcdcltinado? 

1 

SERMON QJJARTO 
D E L 

M A N D A T O , 
P R E D I C A D O E N L A C A P I L L A R E A L , 

Año de 1645. 

Sciens le fu i , quit venit bora eius,tt tunfc&t ex boc mundo 4 d Patrem, ctim di le-
xijfet fuos, qut erant in mmdo ,in finem dilexit eos. Joan. 1 j . 

llegada f u hora de palfar defte Mundo al Padre: 
Joann. $ 3 . 1 . Sciens lefus , tjttia venit hora eins, vt 
tranfeat ex hec mundo ad Patrem. Sabia que tenia 
de pofitados en fu mano los teforos de la Omnipo-
tencia , y que avia venido de D i o s , y para D i o s 
b o l v i a : Joann. 1 3 . 3 . Sciens , ejuia omma dedtt ei 
Pater in manas, & e¡u¡a a Deo exivit, & ad De un» 
vadit. Sabía que entre los d o z e , que tenia f e m a -
dos á |fu m e f a , cílava v n o , que le era i n f i e l , y que 
le avia de entregará fus enemigos : Ibid. 1 1 . Scie~ 
íat enint ejuifnam effet e¡m tradertt eum Halla aqui 
moitró el Evangel i f ta la fabiduria de Chr i f to . D e 
aqui adelante continúa Chri f toen moftrar la igno-
rancia de los hombres. Qiiando San Pedro 110 que-
r ía confiintir que Chrifto le lavaflé los pies , le d c ¿ 

claró 

f• I . 

1 4 Í 4 C O N S I D E R A N D O y o con 
grande atención los tér-
minos tan Ungulares de 
elle amorofo Evangel io ,y 
ponderando la harmonía,y 

cortcfpOndencia de todo fu d i feur fo , tantas vezes, 
y por tan ingeniofos modos deducido , vine á re-
parar finalmente ( no sé fi con tanta razón , como 
n o v e d a d ) que el principal intento del Evangel io 
f u e moftrar la ciencia de Chr i f to ; y el principal 
intento de Chri f to moftrar la ignorancia de los 
hombres. 

1 4 ® J Sabía Chri f to ( d i z e San J u a n ) que 

del Mdndito. 4«.? 
claró el D i v i n o Macftro fu ignorancia ,• diziendo: 
I b i d . ; Quod tgn jacio^ tu ne/eit, L o cjuc y o hago , 
Pedro, iu no lo labi s. Acabado y a aquel portento-
fi.» cxcjilplo.de humildad , bolvió à Tentarle el Se-
ñor , y mirando à fu S ' I t i c i pellos, les dixo : l b i d . 
íz.Scitis qiudfeCtrim iobis Ì Sabeys por ventura 

4o que acabé aoi a de hazercon vofotros"? Aquella 
ipterrogacion enfatica tenia fuerza de afirmación; 
y preguntar: S/ibcyS, Fue dezir , que no fabian.De 
i u e r t e , que en la primera parte del Evangel io el 
Evangel i f ta atendió a mof t rar la fabiduria de 
Chri i to ; y Chr i f to en la legunda i moftrar la ig-
norancia de los hombres. 

1 4 6 6 Mas fi el fin , è intento de ambos era el 
n i i l m o ; fi el fin , y el intento de Chri f to , y del 
Evangel i f ta era manik f ta r gloriofamente al Mun-
do las finezas de Iu amor;porquò razón el Evange-
lifta fe empica todo en ponderar la labiduria de 
Chr i f to , y Chri i to en advertir la ignorancia de 
los hombres? L a razón que aqui nic ocurre,y ten-
g o por verdadera, y bien fundada , es, porque las 
dos fupofc ioneSj en que mas apuradamente fe afi-
nó en effe día el amor de Chri l t o , fueron de parte 
de C h r i ú o fu c iencia .y de parte de los hombres Iu 
ignorancia. Si de parte de Chr i f to amando, pudie-
ra aver ignorancia , y de parte de los hombres, 

'fiendo amados, huvicra ciencia , -aunque el Señor 
obiára por nofotros los -mifinos c x c e l f o s , queda-
rían t i l o s , y fu amor ( no en el precio , fi en la 
cftimacion ¡ de muy inferiores quilates. Pues para 
quecl Mundo lcvantccl pcnfamicniodc corifidera-
ciones vulgares, y comience á fcntlr altamente de 
las finezas del amor dc-Cliriltb , como ellas mere-
cen , adviertafe ( dize el Evangel i f ta ) que Chri f to 
amó f a b í e n d o : Sciens lefus. Y adviertafe ( d i z e 
Chr i f to ) que los hombres fueron a m a d o s , i gno-
rando : Tu nefets. 

14VS7 He propuefto d pcnfaiuicnto,pero bien 
. veo que 110 cl lá declarado. E n conformidad , y 

confirmación del , pretendo moftrar , que fo lo 
Chr i f to a m ó finamente , p o r q u e a m ó labiendo: 
Sciens. Y fo lolos hombres fueron finamente ama-
dos , porque fueron amados ignorando : Nefcis. 
Pero vnicndolé , y trocádofe de tal fuerte el Sciens 
con el Nefcis, y ci Nefets con el Sciens ; Que c f -
t.mdo la ignorancia de parte de los hombres , y la 
ciencia de parte de Chr i f to , Chri ito a m ó labien-
do, c o m o fi amára Ignorando; y los hombres luc-
ran amados ignorando , como fi fueran amados 
fabíendo. V a y a aora el amor dellorciendo cftos 
hilos. E fpcro que todos vean fu fineza; pero pida-
mos antes la gracia : ¿ I V E M - A R I J I . 

Sciens le fus , c/uia venit hora eins, &c. Joann. 1 3 . 

§. I I . 

1 4C8 fl " % R i m e r a m e n t c , folo Chri f to a m o , 
porque a m ó labiendo : Sciens. 

* • Para inteligencia de cita amoro-
f a verdad , hemos defuponer otra no menos cier-
ta ,y e s , que en el Mundo , y entre los hombres, 
e l l o , que vulgarmente fe llama amor , 110 es amor, 
es ignorancia.Pintaron los Antiguos el amor niño; 
y la razón , dezia y o el año-pallado , que era por-
que ningún amor dura tanto, que llegue a fer vie-
j o . Pero ella interpretación nene contra si el cxc-
pio de Jacob con R a q u é l , ú de Jonatás con Da-
vid , y otros g r a n d e s , aunque pocos. Pues fi ay 
también amor que dure muchos años , por qué nos 
l e pintan los Sabios fiemprc n iño? Delta vez creo 
que he de acertar la caula. Pintafe el amor fiem-
pre niño , porque aunque palfc de los fíete años , 
c o m o el de Jacob , nunca llega á la edad del v io de 
la razón. U l a r de la r a z ó n , y a m a r , fondos cofas , 
que no fe (untan. E l alma de vil niño , ejuc viene 
á ícr ? U n a voluntad con a í c ó t o s , y vn entendi-
miento fin v fo .Ta l es el amor v u l g a r . T o d o lo con-
qnifta el amor quando conquifta vn alma , pero el 
pr imer rendido es el entendimiento. Nunca huvo 
enfermedad en el c o r a r o n , que nohuvicl le flaque-
za en el juizio. N i n g u n o túvola voluntad febrici-
tante , quenotuvief lé eleutendimicnto frenético. 
E l amor dexará de v a r i a r , fi fuere firme ; mas no 
dexará de. dc fv iar , fi es amor. Nunca el fuego 
abrasó la v o l u n t a d , que el humo 110 ccgallc- el en-
tendimiento. Por ello los mi fmos Pintores del 
amor le vendáronlos o jos .Y como c l p t i m c r e f e c -

t o , ó la vlt i ina di fpoficíon es ccga í el entendi-
miento ; de aqui v i e n e , que el lo que vulgarmente 
fe llama a m o r , tiene mas partes de ignoranc ia ; y 
quantas tiene de ignorancia , tantas le faltan de 
amor. Quien ama porque no conoce , c amante; 
quien ama porque ignora , cs.nccio. Afs i como la 
ignorancia en la o fenfa d í fminuyc el delito ; afs i 
en el amor d í fminuyc el merecimiento Qnicn i g -
norando ofendió , en r igor no es delinquente. 
Quien ignorando a m ó , en rigor 110 es amante. 

1 4 6 9 Es tal la dependencia que tiene él a m o r 
deltas dos fupof ic iones , que lo que parece fineza, 
fundado en la ignorancia , no es a m o r ; y lo que 
parece amor , fundado en la ciencia , es grande fi-
neza. Las dos primeras Perfonas defte Evangel io 
nos darán la prueba, C h r i f t o , y San P e d r o . T r a n f -
figutófc Chri f to en el Monte T a b ó r ; y viendo 
San Pedro , que el Señor tratava con M o y f e s , y 
El ias de ir á morir en J c ru fa l cn , para defviar lc do 
1.1 muerte , le dió el confe jo , de que fe quedaflen 
allí : Mattli . 1 7 . 4. Domine, bonumejl nos hic efe. 
El la rcfolucion de San P e d r o , confiderada, como 
la conlideró O r í g e n e s , fue el mayor a i to de amor 
que fe hizo , ni pudo hazerfe en el M u n d o ; por-

' que fi Chr i f to 110 iva á morir en J e ru f i l én , no fe 
redimía el genero humano ; fi 110 fe redimía el ge-
nero humano,San Pedro no podia ir al C ic lo ; y 
que quifielfe el grande Apoftol privarfe de la g lo-
ria del Cie lo , porque Chr i f to 110 murielle en la 
T i e r r a ; que antcpuficflc la vida temporal de fu Se-
ñor á fu vida eterna,fue la mayot fineza del a m o r , 
áque podia afpirar el coraron^mas alentado. D c -
xemos á Sau Pedro , y. vamos, á Chr i f to . 

E n 
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que fue ci fin para que nos amafteys : 
In finem dilcxit eos. 

coraron algún o d i o , y no ame al mayor enemigo? 1 4 S 5 Ha Dios ! N o permítays tan grande 
Verdaderamente ( folo ello pido que nos quede) maldad entre Chriftianos. Por el excefsivo amor 
verdaderamente, que en vn día como elle, el hom. con que no amafteys ,que nos comuniquCyS V u c f ~ 
bre , que no le hazc amigo del mayor enemigo, tra gracia , Señor , para que todos nos amemos" 
cali puede dcfefpcrar de iu falvacion,y refolverfe, Por la humildad con que os abatiileys a l i V ar ios 
q no es predeilinado. Pilatos,y Hcrodes eran ene- pies á los hombres, q nos deys el conocimiento de 
m i g o s , y dize de ellos el Evangclifta : L u c . 1 3 . lo que fomos , p a i a que fe humille nueftra fober-
1 2 . Fatti funt amici Hcrodes, Cr Pítalas in ipfa via. Por aquel alfombro de rendimiento con que 
die : nam antea ¡nimici erant. Que en aquel dia elluviilcys pofirado a los pies de Judas , q u c nos 
(en que aun no eran palladas dozc horas de elle en deys vn auxilio eficaz, con que todos los que aqui 
que eltamos) en aquel dia Pilatos, y Hcrodes, que citan en o d i o , vayan luego a rcconciliarfe con i'us 
anteseran enemigos, fe hizicron amigos. Y quien encmigos-Entin, por el precio infinito de ella tañ-
eran Pilatos , y Hcrodes? Hcrodes era vn hombre g r e , por la ternura infinita de elfas lagrimasderra-
que tuvo á Chril lopor loco; y Pilatos fue vn hom- nudas por nofotros , que ablandcys ellos durifsi-
bre que pufo á Chrifto en vna Cruz : pues li hom- inos corazones , para que folo á vos amen , y al 
bres que dcfprecian a Chr i l lo ; fi hombres que cru- proximo por amor de vos : comentando en' ella 
cifican á Chrillo , fe hazen amigos en elle dia;qué vida con vn tan lino, tan firme amor , que fe con-
hombres ferán los que en tal dia como elle queda- tinue en la otra por toda la eternidad , viéndoos 
ren c nemigos? Mayor dcfefpcracion aun. Pilatos, amándoos, y adorándoos , 110 ya con los o p s cu-
y Herodcs eran dos hombres precitos, ambos cf- blertos, comoen elle DivinifsimoSacramento, fi. 
tán ardiendo oy , y arderán eternamente en el In- no cara a cara ; y no las dudas de vucítra gracia 
ficruo : pues fi en vn d¡a como elle aun halla los fino en las feguridades eternas de la Gloria ' 
precitos fe hazen amigos ; quien en elle dia 110 fe * 
reconciliare con fus enemigos, qué cfperan^a pue-
de tener de fer predeilinado? 

1 
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SERMON QJJARTO 
D E L 

M A N D A T O , 
P R E D I C A D O EN L A C A P I L L A R E A L , 

Año de 1645. 

Sciens le fu i , quia venit bora eius,vt tranfeat ex hoc mundo a d Patrem, cum di le-
xijfet fuos, qui erant in mmdo ,in finem dilexit eos. Joan. 1 j . 

llegada fu hora de pallar dclle Mundo al Padre: 
Joann. $ 3 . 1 . Sciens tefas , quia venit hora eins, vt 
tranfeat ex hoc mando ad Patrem. Sabia que tenia 
de pofitados en fu mano los teforos déla Omnipo-
tencia , y que avia venido de D i o s , y para Dios 
bolvia: Joann. 1 3 . 3 . Sciens , quia omma dedit ei 
Patcr in manas, & ¡¡ata a Dco exivit, & ad Deum 
vadit. Sabía que entre los doze , que tenia f e m a -
dos á |fu mefa, eftava vno, que le era in f ie l , y que 
le avia de entregará fus enemigos: Ibid. 1 1 . Scie~ 
bar enim quifnam effet qa, traderet cum Hada aqui 
moftrp el Evangelifta la fabiduria de Chrillo. D e 
aqui adelante continúa Chrilloen mollrar la igno-
rancia de los hombres. Quando San Pedro 110 que-
ría confiintir que Chrillo le lavaflé los pies , le d e j 

claró 

f• I . 

X4Í4 C O N S I D E R A N D O yo con 
grande atención los tér-
minos tan Ungulares de 
cflc amorofo Evangelio,y 
ponderando la harmonía,y 

cortcfpOndencia de todo fu difeurfo, tantas vezes, 
y por tan ingeniofos modos deducido , vine á re-
parar finalmente ( no sé fi con tanta razón , como 
novedad) que el principal intento del Evangelio 
fue mollrar la ciencia de Chrillo ; y el principal 
intento de Chrillo mollrar la ignorancia de los 
hombres. 

1 4 ® J Sabía Chrillo (dize San J u a n ) que era 

del Mandato. 4«.? 
claró el Divino Macftro fu ignorancia ,• diziendo: 
Ibid " Qz?d cg/>facia3 tu nefsis, Lo que yo hago, 
Pedro, iu no lo labi s. Acabado ya aquel portento-
fi.» cxcjilplo.de humildad , bolvió à Tentarle el Se-
ñor , y mirando à fu S ' I t ic i pellos, les dixo : Ibid. 
íz.Scitis ejutdfeccnm lobis Ì Sabeys por ventura 

4o que acabé aoi a de hazcr cón vofotros"? Aquella 
interrogación enfatica tenia fuerza de afirmación; 
y preguntar: Subcyj] Fue dczir, que no fabian.Dc 
iuerte , que en la primera parte del Evangelio el 
Evangclifta atendió a moftrar la fabiduria de 
Chriito ; y Chrillo en la fegunda i mollrar la ig-
norancia de los hombres. 

1466 Mas fi el fin , è intento de ambos era el 
mi fmo ; fi el fin , y el intento de Chrillo , y del 
Evangclifta era nianitcílar gloriofamcntc al Mun-
do las finezas de Iu amor;porquc razón el Evange-
lifta fe emplea todo en ponderar la labiduria de 
Chrifto , y Chril lo en advertir la ignorancia de 
los hombres? La razón que aqui nic ocurre,y ten-
go por verdadera, y bien fundada , es, porque las 
dos fupofcioneSj en que mas apuradamente fe afi-
nó en cíte día el amor de Chritl o , fueron de parte 
de Chrifto fu ciencia .y de parte de los hombres lu 
ignorancia. Sí de parte de Chrillo amando, pudie-
ra aver ignorancia , y de parte de los hombres, 

fiendo amados, huviera ciencia , -aunque el Señor 
obiára por nofotros los mifinos cxcellos > queda-
rían ellos j y fu amor ( no en el precio , fi en la 
cftimacion ) de muy Inferiores quilates. Pues para 
que él Mundo lcvantccl puifamiomodc Corilidcra-
ciones vulgares, y comience á fcntlr altamente de 
las finezas del amor deChriftb , como ellas mere-
cen , adviértale ( dize el Evangclifta ) que Chrifto 
amó falliendo : Sciens le fus. Y advicrtafc (dize 
Chrifto ) que los hombres fueron amados, igno-
rando : Tu nefas. 

14'67 He propuefto cí pcnfamicnto,pero bien 
. veo que 110 eílá yleclarado. E n conformidad , y 

confirmación del , pretendo mollrar , que folo 
Chrifto amó finamente , porque_amó labiendo: 
Sciens. Y folo los hombres fueron finamente ama-
dos , porque fueron amados ignorando : Nefcis. 
Pero vnicndolé, y trocádofe de tal fuerte el Sciens 
con el Nefcis, y el Nefas con el Sciens ; Q i c ci-
tando la ignorancia de parte de los hombres , y la 
ciencia de parte de Chrillo , Chrillo amó labien-
do, como fi amara Ignorando; y los hombres fuc-
ron amados ignorando , como fi fueran amados 
fabitndo. Vaya aora el amor deftorciendo ellos 
hilos. Efpcro que todos vean fu fineza; pero pida-
mos antes la gracia : U V E M U J t t U . 

Sciens Icfus, quia venit hora eins, &c. Joann. 1 3 . 

§. I I . 

14(18 fl "%Rimeramentc, folo Chrifto amo, 
porque amó labiendo : Sciens. 

* • Para inteligencia de ella amoro-
fa verdad , hemos defuponer otra no menos cier-
ta,y e s , que en el Mundo , y entre los hombres, 
e l lo , que vulgarmente fe llama amor, no es amor, 
es ignorancia.Pintaron los Antiguos el amor niño; 
y la razón , dezia yo el año-pallado , que era por-
que ningún amor dura tanto, que llegue a fer vie-
jo. Pero ella interpretación tiene contra si el cxc-
plo de Jacob con R a q u é l , ú de Jonatás con Da-
vid , y otros grandes, aunque pocos. Pues fi ay 
también amor que dure muchos años, por qué nos 
le pintan los Sabios fiemprc niño? Dcila vez creo 
que he de acertarla cauta. Pinta fe el amor fiem-
prc niño , porque aunque palfe de los fiete años, 
como el de Jacob , nunca llega á la edad del vio de 
la razón. Ular de la razón, y amar, fondos cofas, 
que no fe ;untan. E l alma de vn niño , que viene 
á 1er ? Una voluntad con a ícétos , y vn entendi-
miento fin vfo.Tal es el amor vulgar.Todo lo con-
quifta el amor quando conquifta vn alma , pero el 
primer rendido es el entendimiento. Nunca huvo 
enfermedad en el coraron, que nohuviclle flaque-
za en el juizio. Ninguno túvola voluntad febrici-
tante ,quenotuviel lc eleutendimicnto frenético. 
E l amor dexará de var ia r , fi fuere firme ; mas no 
dexará de. dcfviar , fi es amor. Nunca el fuego 
abrasó la voluntad , que el humo 110 ccgallc el en-
tendimiento. Por ello los mifmos Pintores del 
amor le vendaron los ojos.Y como el pmner efec-

to , ó la vltima difpoficion es ccgaí el entendi-
miento ; de aqui v iene, que ello que vulgarmente 
fe llama a m o r , tiene mas partes de ignorancia; y 
quantas tiene de ignorancia , tantas le faltan de 
amor. Quien ama porque no conoce , c amante; 
quien ama porque ignora , cs_nccio. Afsi como la 
ignorancia en la olenfa dilininuye el delito ; afsi 
en el amor difminuyc el merecimiento Quien ig-
norando ofendió , en rigor no es delinquente. 
Quien ignorando amó, en rigor 110 es amante. 

1469 Es tal la dependencia que tiene él amor 
deilas dos fupolíciones , que lo que parece fineza, 
fundado en la ignorancia , no es amor ; y lo que 
parece amor , fundado en la ciencia , es grande fi-
neza. Las dos primeras Pcrfonas dclle Evangelio 
nos darán la prueba, C h r i l l o , y San Pedro.Tranf-
figutófc Chrillo en el Monte Tabór ; y viendo 
San Pedro , que el Señor tratava con M o y f e s , y 
Elias de ir á morir en Jcrufalén, para dcfviarlc de 
1.1 muerte , le dió el conléjo , de que fe quedallen 
allí 1 Mattli. 1 7 . 4. Domine, bonumejl nos hic efe. 
Ella rcfolucion e!c San Pedro , confiderada, como 
la confideró Orígenes, fue el mayor aito de amor 
que fe hizo , ni pudo hazerfe en el Mundo; por-

' que II Chrifto 110 iva á morir en Jerufi lén , no fe 
redimía el genero humano ; fi 110 fe redimía el ge-
nero humano,San Pedro no podia ir al Ciclo ; y 
que quilielfc el grande Apoftol pnvarfe de la glo-
ria del Cíelo , porque Chrifto 110 murielle en la 
Tierra; que antepufieflé la vida temporal de fu Se-
ñor á fu vida eterna,fue la mayoi fineza del amor, 
áque podía afpirarcl c o r a c i n a s alentado. D c -
xemos á Sau Pedro , y vamos á Chrifto. 

E n 
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1 4 7 0 E n todas las cofas que Chri f to obró en ncccfsidad pfopria , fue hazcr recuerdo a la cruel-
cfte M u n d o , manifcftúlo mucho que amava a los dad agena ; como fi d ixera : Acordaos , hombres 
hombres. Con todo cUó , \ 11a palabra dixo en la de la h i é l , que fe os olvida : S ¡ l i e . T a n diferente 
Cruz , en que parece no fe moftró m u y amante: era la fed de Chrifto de lo.que parecía : parecia 
Sino, T e n g o fed. PadcccrChri l to aquella riguro- de feo de a l i v i o s , y era hydropclia de tormentos, 
f a fed, amor fue grande; pero dczir que la pade- De fuerte. , que la ciencia con que obrava Chrtf"-
cia , y fignificar que le diclfen remidió , parece to , y la ignorancia con que obrava Pedro , tro-
que no fue a m o r , afecto natural, fi; afeito amo- carón cftos dos afectos de modo , que lo que en 
ro fü-y no. Quien dize i vozes lo que padece , ó Pedro parccia fineza , por c f t i r fundado en igno-
bufea alivio cu la comunicación , o cfpcra rente- rancia , no era a m o r ; y lo que en Chrifto 110 pa-
d i o en el locorro ; y es cierto que no ama mucho recia amor , por citar fundado cu ciencia , era fi-
f u dolor quien le defea difminuido , ó aliviado, ncza. Y como la ciencia , ó ignorancia es la que 
Quien pide remedio a 15 que padece , no quiere • dá , ó quita el Icr , y la que di fminuye , ó acre-
padecer; y no querer padecer, no es amar. I .uego cicuta la perfección del amor ; por elfo el Evange-
no fué acto de amor en Chri f to dczir Sino , Sed l i l la San Juan fe funda todo en moftrar lo que 
tengo.Contrapongamos aora ella acción de C h r i f - Chr i f to labia , para probar lo que amava : Sciens 
t o en la C r u z , y fa de San Pedro en el l abor. L a qaia venii hora eiai, in finem dilexit eos. 
de San Pedro parece que tiene mucho.de fineza; 
la de Chriito parece que 110 tiene nada de amor . I I I . 
Si f e l i c i t o afsi ?' 

1 4 7 1 D o s Evangc fifias lo refolverán con dos 1 4 7 5 / ~ \ U a t r o ignorancias pueden concur-
palabras. El Evangel i f ta San Juan con vn Sciens; y ,-¡r c n vn amante , que difmin'u-
cl Evangeli fta San Lucas con vn Neficieni.Lo que yan mucho la perfección , y merecimiento de f u 
cn San Pedro parccia fineza , no era amor , por- amor , ó porque 110 le conoce a s í , ó porque no 
que cllava fundado cn ignorancia : L u c . y . 3 3 . conoce á quien ama, ó porque no conoce el amor , 
Nefciens quid diceret. L o q u e en Chrifto no pare- ó porque no conoce el fin donde ha de parar aman-

aqut 
com 

te , y tal muerte : Sciens , quia Venir hora eius. Y 
que conociéndole C h r i f t o à s ì , conociendoJ quien 
amava , conociendo el a m o r , y conociendo el fin 
cruel cn que avia de parar amando, con todoel ló, 
amafie? G r a n d e excclfode amor! In finem dilexir. 
Para que conozcamos quan grande , y quan cx-
ccfsivo fui- , vamos ponderandole por partes cn ca-
da voa de cllascircunftancias de fu ciencia. 

1 4 7 4 Primeramente , fué grande el amor de-
c l i n i l o , porque nos amó conociendofc : J o a n . 1 3 . 
i-Sciens, cjuia'aDeo exivit. Que conociendofe 
Chr i f to a si nos amai« à nofotros , »rande , v 

' 3 defil- 7 

defufado a m o r ! Mientras Par í s , ignorante de s i , 
y de la fortuna de fu nacimiento , guardava las 
ovejas de fu rebaño en los campos del Monte Ida , 
dizen las hiftorias humanas, que era objeto de fus 
cuydados Enonc , vna hcrniofura rufl ica de aque-
llos valles. Pero quando el encubierto Principe f e 
c o n o c i ó , y fupo que era hijo de P l u m o , R e y de 
T r o y a , como d c x ó c l c a y a d o , y el zurrón , tro*, 
có también de pcnfamicntos. Amava I u nildc-
mente mientras fe tuvo por humilde ; luego que 
conoció quien era , delconoció á quien amava. 
C o m o el amor fe fundava cn la ignoiancia de s í , 
el milino conocimiento que deshizo fu ignoran-
cia , acabó también con fu amor . D e f a m ó Prin-
cipe , lo i|uc avia amado P a l l o r : porque como es 
falta de conocimiento proprioen los pequeños,le-
vantar el penfamiento ; afsi es afrenta de la fortu-
na cn los grandes abatir el cuydado. H a Principe 
de la G l o r i a , que afsi parece que os avia de fucC_-
der con nofotros ! Pero no fué afsi. Quien oyef-
fe d c z i r , que el Hi jo de D i o s nos amavacon 
to crtremo , parece que podía ponerle en dud _ 
el Señor fe conocia , ó vivia ignorante de quien 
i ra . Pues para que la verdad de nucltra Fé no pe-
ligre cn los cifremos de f u amor ; y para que el 
Mundo no cayga en tal engaño , fepan todos( di-
ze el Evangeli fta) que Chriito a m ó , y ainó tanto: 
In finem dtlexit eos ; pero fepan también , que 
juntamente conocia quien era : Sciens e¡ma i Deo 
exivit. 

1 4 7 } Si Chri f to no fe conociera , no fuera 
mucho que nos amalle ; pero amarnos conocien-
dofe , fue tal excelló , que parece que el mif ino 
amarnos fué dcfconoccrfe. D i x o vna vez la Efpo-
f a de los Cantares á fu E f p o f o , que le amava mu 
c h o : C a n t i c . i . 6 . Qaem dtligit anima mea. Y qué 
la refpondcria í Ib id .7 . Si ignoras te , o palcherri. 
tna inter mulleres. Hcrmofi fs ima entre todas las 
mugeres, os dcfconoccys ? Notable rcfpucfta ! D e 
fuer te , que quai ido la E fpo fa afirma al E f p o f o que 
le a m a , el E f p o f o pregunta a la Efpofa , fi le del-
conoce ? Si ignotas te. E f c o f o d i f e rc to , y amado, 
qué modo de refpondcr es elle , y qué confequen-
cia tiene vueftra rcfpucfta ? Quando la Efpofa os 
aft igura fu amor , vos le dudays fu conocimiento? 
Quando afirma que os ama , la preguntays fi fe 
conoce > Si ignoras te. S i ; porque conforme i la 
alta eltimacion que el E f p o f o bazia de los mereci-
mientos de la Efpofa , afirmar ella que le amava 
t a n t o , era grande razón para d u d a r , fi 110 fe co-
nocia ; como fi dixera el E f p o f o : V o s d e z i s , que 
me amays : Quem dihgit anima mea. Pues y o di-
g o , que 110 os conoccys : Si ignoras te, 0 p'uleher-
rima. Porque fi vos os conociclléys,como es pof-
íible que me amafléys? Fué necelfario que i vos 
os faltaflc el conocimiento , para que a mi me fo-
brailc la ventura. E l amor de mi indignidad viene 
a parecer ignorancia de vncftra grandeza : Si ig-
noras te. Porque fi no dexarays de conoceros, co-
mo os abitirrays a amarme ? 

1 4 7 Í E l lo que antiguamente dixo Salomoná 

con mas ra ion al verdadero Salomon Chrifto , Í 
villa de los d i remos de fu a m o r : Si ignoras le. 
E s ello a m o r , Dios mio , ó ignorancia .' N o s 
a m a y s , ú o s d d c o n o t e y s ? Verdaderamente , que 
os olvidays de quien foys , y que lo quitays de la 
memoria , para meternos cn la voluntad. O qué 
a l t a , y qué profundamente confiderò oy San Pe-
dro ellos dos d i r e m o s , quando con adombro del 
Cielo os v ió delante de sí con las rodillas en tier-
ra ! Joan . 1 3 6. Tu mihi Ì V o s á mi í Vos à Pe^ 
dro ? Parece , S e ñ o r , que ni vos os conoccys , ni 
111c conoccys i mi . Mas lo cierto e s , que à vos os 
conoceys , y i mi me amays. Y es tan grande 
vueftra fabiduria cn conocer ellas dtfprOporciOJ 
nes , como vucítro amor en juntar e.tas diltan-
cias. Mas cn amor infinito bien pueden caber di f-
tancias infinitas. Alsi lo prueban las manos de 
D i o s , juntas con los pies ¿e los hombres : E x o d . 
3. Sciem, quia omnia dedil ei Pater in ma,mi. 
Veys ai las manos de Diosrjoan.a ì-i-Capit lava-
re pedei Dificipuloram V c c y s ai los pies de los 
hombres. 

1 4 7 7 Apareció Dios en la zarja à M o y f e s , y 
mandóle dele alijar los japatos : Selve cale,amenta 
depedtbai tan- Quando y o leía cite p a l l o , ci irta-
mente me ad mirava mucho de que la Mage i iad , y 
Grandeza de Dios fc entendlefle con los pies de 
Moyfcs . Pero ouìcii P tifie re los o)os en la z a r j a , 
dexari luego de admirarle. La zarja en que D i o s 
fe apareció, citava ardiendo toda en vivas llamas; 
y vn Dios abrafado en fu :go , qué mucho fe aba-
lance i los pies de los hombres? Hablando i tiucf-
tro modo , nunca Dios fc conoció mejor , qué 
quando edava en la zar ja , porque allí definió fi» 
el fcncia: Ibid. 14 . Ego fiamqaipem. Y q u e d e f i -
niendofe D i o s , el fuego no fe apagafle ? Que c o -
nociendofe Dios cllcncialmente, las llamas cn que 
ardia, no fe difminuyclfcn ? Grande amor 1 D e f i -
nirfe , y resfriarfe , fuera tibieza ; dcf in ir fc ,y ar-
d e r , ello es amar. N o fuera Dios quien e s , fi no 
amara como amó. E l definirfe fué declarar fu e f -
fencia ; el arder fué probar la definición. L o m i f -
ino aconteció oy i Clrrifto : Joan 1 5 . 3 - 4 . Scienst 

quia i Veo exivit,ponit Vejiiment afiua. Sabiendo 
que era H i j o de Dios comcnjó i defnudarfe las 
veftiduras. Quien f a b i a , q u o era Hijo-de Dios , f c 
conocia; quien echava de si las veftiduras, fe abra-
fava ; y conocerle, y abrafarfe , elfo es amor ¡ In 
fin¡m dilexit. 

I V . 

I 4 7 8 T A fegunda ignorancia , que quita el 
L o merecimiento al a m o r , es , no co-

nocer qu i to ama a quien ama. Chantas cofas a y 
en el Mundo muy amadas , qiic fi las conociera 
quien las-ama,- avian dé fer muy aborrecidas? 
Crac ias , pues, ai engaño,y no al amor. Sirvió Ja-
cob los primevos fietc años i L a b i n , y al cabo de-
l los , cn vez de darle ä R a q u e l , te dieron a L i a . 

. T / _ 1 o _ H a engañado P a f t o r , y mas amante I Si pregun-
ta Princela de E ^ p t o "podemos nofotros- dczir tárenlos a la imaginación de Jacob por quien fer-

Tomo l. Nm» Via? 
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v i a ? Refpondcria , que por R a q u e l ; mas f ^ f o l K ^ S S ^ 
r e m o s .a .mima pregunta a Laba» que fib o p o W a n k i c ^ ^ ^ . ¿ / 

^ ^ f f i . f e & í n t e t ó ' S S Mumk&fbncnemigos,cn vuellr.i i maginación fon 

Í T S S n , y t i o n pcñfando que s a g r a d e c i d o , finges igno-

í no Amame Chrifto. N o firvio por Lia , imagi- que eran; al enemigo, fabiendo fu od.o; al mgra -
¿ando que era Raquel ; .„nava , fi, i L i a conocí- to , fabiendo u ingratitud; y al traydor, fab,en-
cía por Lia N i la ignorancia le i'-bó el inereci- do fu falfedad : Se,cha, en,m qm, efe, , qu, tra-
nuenco al a m o r , ni el engaño le trocó el o í jeto darte»*». . . 
al trabajo. A m ó , y padeció por todos, v por ca- >4« > Mas f ' ella c e n c a de Chrifto era vm-
da vnó ño como era ratón'que ellos luelfen , fi verfal , refpecto de todos los Difeipulos (que eran 
como ellos eran. Por el enemigo , fabiendo que los fuyos , que avia en el mundo, ) por que nota 
era enemigo ; por el ingrato, fabiendo que era in- mas part.cn ármente el Ev ángel, lia el co o . -
g r a t o ; y f o r el t raydor , fabiendo que era tray- miento de ella m.f,na ciencia cfpcf lo de Juda*, 
d o r : loaifc i j . 1 1 . Se,iba: enim qui, efet ,qui,ra- adviniendo q labia el Señor qual era el que le avia 
¿ t r e , \ u m de entregarf'C J o a n . 1 3 . 1 1 . ) Sciebat enim qatfnan* 

í 4 7 „ Defte difeurfo fe ligue vna conclufion efe,, qm »adere, eam. Tan perdeclámente cono-
tan cierta , como ignorada, y e s , que los hom- c ia Chril lo á Junas,como a Pedro, y a los demás; 
bres no aman aquello que pienfan que aman. Por pero notó el Evangelifta con efpeeialidad la c ien, 
que \ O porque loque aman no es lo que pienfan, cia de el Señor refpccto de Judas , porque en J a -
1 porque aman lo que verdaderamente no ay. d a s , masque en otro alguno , campeo a fineza 
Quien elliiua v idr ios , neniando que fon diaman- de fu amor. Aora veed. Definiendo San Bernardo 
t e s , diamantes eftimá , y no vidrios. Quien ama el amor dize afsi: -Amor roa qusnt caafam , ves 
defe f tos , penlando que fon perfecciones, perfee- frailan,. El amor fino no bulea la caula , ni el 
ciones ama , y no defeaos. Pcnfays que amays fruto. Si amo porque me aman , tiene el amor 
diamantes de firmeza , y amays vidrios de fragi- caula; fi amo para que me amen, tiene f ruto ; y 
lidad. Penfavs que amays perfecciones Angélicas, el amor fino , ni ha de tener porqué, ni para qué. 
y amays imperfecciones humanas: luego los hom- Si amo porque me aman, es obligación , hago lo 
bres no aman lo que pienfan, que aman. D e don- que do-vo. Si amo para que me amen , es negocia-
do también fe ligue , que aman lo que verdadera- c o n , bufeo lo que defeo. Pues como ha de amar 
mente no ay , porque aman las c o f a s , no como el amor para 1er fino i jimo , quia amo; amo vt 
f o n , fino como las imaginan, y lo que fe ima- amem Amo porque amo; y amo para amar.Qiicn 
gina ; no e s , ni lo ;iy en el Mundo. N o ama porque le aman , es agradecido ; quien ama 
afsi el amor de Chrifto fabio, y fin engaño, para que le amen , es intereilado; quien a m a , no 
Joan. JZ. I I . Cum dilcxifet fue, , qui eran, ,n porque le aman , ni para que le amen, elle folo es 
mundo. fino. Y tal fué la fineza de Chrifto refpedo de J u r 

1480 Notad el T e x t o , y fu vltiina claufula, d a s , fundada en la ciencia que tenia dél , y de los 
que parece fupcrflUa, y ociofa. Como, amalle a los demás Difeipulos. 
fuyos , que avia en el Mundo. Pues donde los avia 1482 Hn la platica defta vltima C e n a , dixo 
d e a v e r ? Fuera del Mundo? Claro ella que no: Chrifto á los Difeipulos: Joann 1 . 1 - , . I'n, non 
luego fi baftava d c z i r , como amalle á los fuyos, dieam va ferVoi, fed a mico i- Difeipulos, de aqui 
para que añade el Evangelifta los f u y o s , que avia adelante no os he de llamar fieryos , lino amigos, 
en el Mundo ? Sao, , qm eram in mando. Fué pa- Siendo ello a f s i , leed todos los Evangeliítas , y 
ra que entendicllemos el conocimiento con que 

hallareys, que folo á Judas llamó amigo, quando 
Chrifto amava á los hombres , muy diferente de le dixo: Matth. a i . $9. Wmiec , ad quid uenijli', 
aquel con que los hombres aman.' Los hombres Pues, Señor, noct l i ai Pedro,no ella ai Juan,que 
aman muchas cofas , que no las ay en el Mundo, merecen mas que todos el nombre de a mgos 'Por 
Aman las.cofas, como las imaginan ; y las cofas, qué 110 les days cile nombre J ino á Judas? A Judas 
como ellos las imaginan,las ay en la imaginación, el enemigo? A Judas el falfo ? A Judas el traydor, 
pero en el Mundo 110 las ay. Por el contrario, el nombre de a m i g o , ^ 4 " " « í Oy fi. Porque Chrif-
Chrifto amó á los hombres, como verdaderamea- to en elle dia no bufeava motivos al a m o r , bul-

dtl Mandali. 4*7 
cava circunllancias á la fineza! Los otros Di fe i -
pulos fabía Chrifto que le amavan, y labia que le 
avian de amar halla dár la vida por él. Porque le 
amavan, tenia fu amor caufa ; y porque le avian 
de amar, tenia fruto. Por lo contrario Judas , ni 
amava á C h r i f t o , porque le vendía; ni le avia de 
amar,porque avia de perfeverar obllinado halla la 
muerte: y amar el Señor á quien no le amava , ni 
le avia de amar, era amar fin caufa, y fin f ruto ,y 
por ello mayor fineza. Amar ingratitudes conoci-
das, cofa es,que algunas vezes fe halla en el amor; 
pero ninguno amó vna ingratitud conocida , que 
allí mifmo no amalle vn agradecimiento efpcra-
do Solo Chrifto fue tan fino , y lan amante, que 
amó fin correfpondcncia, porque amó á quien la-
bia que no le 

a quien lab 
folo á Juda 
reeiclle el o 
Amar por 1 
pero amar con razón 
to lo hazc. Hizo de I 
1 

llegar á la fu 

mava; y fin efperan^a, porque amó 
que r.o le avia de amar. Por ello da 
:1 titulo de amigo, no porque lcmc-
lor, fi porque le acreditava la fineza, 
iones de amar ,c l lo lo hazen todos; 

s de aborrecer , folo Chrif-
s ofenfas obligaciones, y de 
, porque era obligación de 
.yor fineza://!finem dilexit. 

9. V . 

1483 l A tercer 

poco el que an 

n J u a n , a d v i r -
C um dileKif-

a circunftancia de la. cíen-
la que fubio de punto grande 

mente el amor de Chrillo , fue el conocimicntc 
que tenia del mifmo amor. Chrillo conocía todas lo mucho qu 
las cofas con tres ciencias altilsinias ; con la cien- mo conoci 
cia Div ina , como D1O1; con la ciencia Beata, co.. 
1110 Bienaventurado; con la ciencia ln lu fa ,como 
Cabeca del genero humano , y Rcdcmptor del 
Mundo. E l amor aun le conoció con otra quarta 
ciencia, que f u ; la cxpcrimcntal,y adquirida;por-
que afsi como dize S. Pablo, que aprendió á obe-
decer padeciendo, afsi aprendió á amar amando. 
E l l o es lo que ponderó mucho S 
tiendo , que amo aviendo amado 
f e , , dilcxit. 

1 4 8 4 Qucllion cscuriofa en 
qual fea mas preciofo, y de maye 
el primer amor , ó el fegundo ? Al primero 
guno le puede negar , que es el primogénito del 
coraron, el mayorazgo de los afectos, la flor del 
defeo, y las primicias de la voluntad. N o obftan-
tc , yo reconozco grandes ventajas en el fegundo 
amor. E l primero, ^s b i foño; el fegundo, experi-
mentado; el primero, es aprendiz; el fegundo es 
Maeftro ; el primero puede fer Ímpetu; el fegun-
do no puede ícr fino amor. Enf in , el ainor fegun-
do , porque es fegundo, es confirmación, y rati-
ficación del primcro;y por ello no fiempre amor, 
lino duplicado , y amor fobre amor. Es verdad, 
que el primer amor es el primogénito del cora-
ron ; pero la voluntad fiempre libre,no tiene vin-
culadas fus afeólos , que fon fus bienes. Sea el pri-
mero , mas 110 por ello el mayor 

ramento de perpetuo aihor: i . R c g . 18 . 3 . jto'e-
run, autem David ,& lena,a3 fadui: dlligcbae 
enim cum quaf, animan, (nam. Pallaron defpucs 
defto algunos tiempos de firme voluntad , aunque 
de varia fortuna; y buelve á dczir el T e x t o , que 
Jonatás hizo fegundo juramento á David de no 
faltar jamás á fu amor: I . R c g . a o . 1 7 . addidit 
lena,i, deierare David,eo quid dil,¿cret CKW.PUCS 
fi Jonatás avia hecho vn juramento de amar á D a -
vid, por que añade aora otro ? Por ventura que-
brantó el primerOjpara que fuelle neceflario el fe -
gundo ? Es cierto, que no le quebrantó,porque no 
lucra Jonatás el cxcmplo de la mayor amil lad, G 
no lo lucra también de la firmeza. Pues fi el amor 
ellava jurado al principio,por qué 1c jura otra vez 
aora? Porque fue muy diferente materia jurar el 
amor antes de conocido , ó jurarle dclpues de cx-

mcntado.Quando Jonatás juró la primera vez, 
ra amar, porque no lo avia ex-
ndo juró la fegundavez, yá to-
cia de lo que era , y quan carO 
iclio que padeció por David ; y 
el concepto que Jonatás hazia 

aora entre vno, y otro amor, que juzgó que el ju-
ramento del primero,no obligava á guardar el f c -
gundo.Pucs para que la ignorancia pallada no difi-
minuyellc el merecimiento prefente, por ello hi-
zo juramento de nuevo amor. N o nuevo, porque 
dcxafllc de amar en alguna hora ; mas porque era 

nia 1. 
colla 

lofabi: 
•ntado ; qu 
•ga experie 
a , por io ir 
a diferente 

prometió , en comparación de 
y amava. Entonces prometió co-
ora prometía como avia experi-

mentado. Que Jonatás fe refolvicllc á amar á D a -
vid quando 110 conocía las pafsiones dclle tyrano 
afeito, no fue mucha fineza ; mas dcfpues de co-
nocer fus rigores, dcfpues de fufrir fus finrazones, 
defpucs de experímetar fus crueldades,defpucs d s 
padecer fus tyranias, dclpues de feniir fus aufen-
cias, defpucs de llorar foledades,defpucs de refif-
tir contradicciones, dclpues de atrepellar dificul-
tades, defpucs de vencer impofsiblcs, arrícfgando 
la vida,defpreciando la honra,abatiendo la auto-

fia Filofofia, ridad , revelando fecrctos, ocultando verdades, 
quilates, fi defminticndo cfpias,entregando el alma, fujetan-

do la voluntad, cautivando el alvedrio , murien-
do dentro de si por turliiento , y viviendo en lit 
amigo por cuydado; fiempre trille, fiempre a f l i -
gido, fiempre inquieto, fiempre conf iante , á pe-
far de fu padre , y de la fortuna de ambos ( quo 
todas ellas finezas, dize la Efcritura,hizo Jonatás 
por David ) que dcfpues, digo , de tan calificadas 
experiencias de fu coraron , y de fu amor, fe re-
folvicllc fegunda vez á hazer juramento de artiat1 

fiempre ? E l l o , fi , ello es amor. 

1 4 8 5 Lo mifmo digo de nueftro finó amait-
011 la ventaja que va del Hi)o de Dios . , á vn 

hijo de Saúl. Si Chrifto pudiera HO conocer el 
amor , (i no le conociera por experiencia , fuera 
menos el que nos amafle ; pero conociendo, expe-

talmcntc el amor, y el amor fuyo ,y fabien-

te 

48 5 La primera vez que Jonatás fe aficionó do qiic era tan r iguro fo , que le arrancó del pecho 
i David , dize la Efcr i tq ja Sagrada,que le hizo ju 

Tomo í 
¿e fu padre; Pus fue tan inhuinauo.que le echó ert 

N n n a i a T l e f / 



„ Sermón quarto 
4 r « en vn Pcfebtc; que i ocho d.aS de nací- amor prefente , que en la fupoficion del panado: 

V £ c ó T a f a n e r c d e l a s v e n . » ; que antes de dos Sacr i f ícame el lujo , no fo lo que a m a s , I.uo que 
E 8 A ? . O , y q u e fi n o a m a l l e ; m a -

te quitó la vida 1 , n a n o s de H c r o d e s , hte porque 
no fe cententava con tan poca fangre • que c o n o . 
" i c n d o Chr i f to • que e l le era lu a m o r , no dcl.ftn.f-
fe ni fe arr4.int.elle , antes cont.nuaile cn amar! 
Grande a m o r ! G r a n d e , porque amo ; pero mu-

y o r amor .Por ello el Evange l i f ta ,oy comparando 
amor con amor , no li.zO co.nparac.on de grande 
á c x c c f s i v o , fino de primero a fogUndo : Cum di-
lex.Jf,r, dilexit. E l ta f u e la primera , y fegunda 
herida del coraron, de que nucI t roDiv ino amana 

Grande amo. : S J ^ a m á i o : CAO, t e , mucho antes de tirarle el amor las faetas , y i 
cho mayor porque amo lobre a ver ,-> | o | , J v a : C a n « . t . P . Vulnera^, <•" - ' » » , f°'°r 

vea fponfa ,valneral¡i cor meara. L a primera he-
rida , fue la del amor pallado ; la fegunda , la del 
amor prefente; y para prueba de qual fue m a y o r , 
v mas penetrante , fi no baila fer herida fobre he-
r ida, baile faber que con la primera v . v . o , y que 
la fegunda le quito la vida : Cum ei,tcx,Jfet ,áite-
x i t .Noshemos entrado,fin pretenderlo cn l a q u a r -
ta conllderacion. 

{ . V I . 

1 4 8 0 T A quarta , y vlt ima circunftancia. 
L , cn que la ciencia de Chr i f to afint 

mucho los extremos de fu a m o r , f u e faber 

af inó 
y c o -

nocer ci fin donde avia de parar a m a n d o : S"<"'> 
ejuia Vean hora eius. D e muchos reheren las h i l -
tor ias ,que murieron,porque amaron; mas porque 

d ' " , X t ' ' l i n o , que-me replican los T h c o l o . 
e o s que el^amor déiChti lto detdc el pr imer inf-
fante?haf ta el v l t imo , liemprc lúe igua 

e l crecer! Quien dize que ama mas defacredita 

puede crecer , , .0 es amor per le«o .Pues fi el amor 
per feS i f s i .no de C h u l l o iiempre lúe igua l , y nun-
ca c r e c i ó , c o m o dezimos que o y lúe mayor? l o -
dos re fponden,y bien, que luc mayor cn los efec-
tos pero y o c o m o ...as groilcro, aun en la m. ima 
fubftancia del a m o r , n o puedo dexa,- de reconocer 
a l "una confideracion de mayor ía . Conhctlo que 
no creció mas bien puede fe r mayor fin crecer. 

el a m o r ' f u e folo la ócaf .ón , y la ignorancia la 
ne f o b r f amor; y como la ba la , y c a u l a , fallamente les dió la muerte el epitafio de 

f ° n q a L no b lo era de la u.if.na fubftancia , fino amantes. N o es amante quien muere porque a m o , 
U nufn a fuo i nc a del amor de Chri i to , no fo lo fino quien amó para morir , .fien notable es en e f -
o u c d a o v «as fubido, f ,no cu c ier to modo m a y o r , te genero el cxemplo del Principe S h ; j 
3 . i w U r a v e r d a d 'que i mi veer no pueden te- S.chén i D . n a , hija de J a c o b , y le r.nd ó tanto a 
m i r o t r o í e n í j d o ' l M palabras del E v a n g c l i f t a i C i » los imperios de f u a feé fo ,que liendo Principe S o -
S dilexic , ¿ a m o amalle, amo. E l las pa- h e n o , fe fu jeto a tales condiciones y part idos, 

3 « mas de lo que fuenan. Amal le ,y a m ó , que 4 pocos dias de defpofado le pudieron quitar 
; ; nen mas diferencia que en el t i e m p o ; en la la vida Simeón , y Lev , hermanos ce Dina. A m o 
fi°m ación no tienen diverfidad. Q u é co fa nue- Sichén, y murió; pero la muerte no fue trofeo de 

1 mies nos dize el Evangel i f ta 8 Si d ixera , c o - f u amor , tuc caltigo de fu ignorancia. ! uc aca to , 
' t . 1 T : j f l é amado mucho, aora amó mas,cftava y no merecimiento , porque no amó para m o r i r , 
bien- d i o es o que quería probar ; y fi quería de- aunque murió,porque ame,Debióle D i n a el a m o r , 
z r a u a m ó mas, como dize fo lo que amóiPor- mas no le debió la muerte , antes bien por el lo nt 
oüe' lo dize con tales términos, que diziendo f o l o le debió el a m o r ; que quien amo porque no fab .a 
oue a m ó , queda probado que amó mas : Cum di- que avia de morir; <1 lo lupiera .no a u u r a . N o ct-
Txiff-e, dilexit. C o m o amalle a m ó ; y e f lo de t i el merecimiento del amor en la muerte , f i n o 
i m o r fobre aver a m a d o , no es fo lo amar defpucs, cn el conocimiento dclla. 

fino amar m a s ; no dize folo la relación de t i em- , 4 9 o Vecdlo claramente en Aorahan y cn 
i o fino excello de amor ; y c o m o el E v a n g c l i f - I f aac . En aquellos tres días en que Abrahan f u e 
t a a'u-rU fnbir de punto lo mucho que el Señor caminando para el Monte del f a c n f i c . o con lu l „ -
amo o v entendió , que para encarecer el amor ¡o I faac,ambos ivan igualmente a r r . c f g a d o s , pero 
prefente f b a f t a v a fuponcr el pallado. no igualmente finos; porque vno iva i m o r , r , o t r o 
P 1 4 8 8 Ojiando Dios mandó i A b r a t ó n , q u c 1= i matar , ó i matarle- vno abia adonde camina-
facrificalfc a fu hi jo en todo el r igor de la pro- van , el otro no lo fab ia . E l camino era el n i . l -
priedad H e b r e a , dezia afsi el T e x t o : T.ilefihum m o , los palios eran igua les ; pero el c o n o « „ „ e n -
tuurn quem dUexifti ifaac, Sacri f ícame a tu hijo t o era muy d i v c r f o , y por ello lo era tain -icn l 
I faac a quien amalle. Aquicn amas , parece avia merecimiento Abrahan merecía m u c h o , l'.aac no 
de dczir-porque todo el intento de D i o s , f u e en- merecía nada,porque Abrahan caminava con c ien-
carecer el amor , p .ra dificultar el facriricio: pues cía , I laac con ignorancia ; Abrahan al facr.l i .no 
por qué no dize, facr i f icamc el hijo que amas, fi- fab ido, Ilaac al ( a e r i f i c o .gnorado E l l a « l a di-
no el hijo que amalle ? Por clío m i f m o . Quería fercncia que haze el facri f ic io de C h r i f t o a rodos 
D i o s encarecer el amor , para dificultar el facri l i- los que facri i icó la muerte por culpas de amor.So-
c i o ; y en ninguna cofa podia encarecer mas el lo C h u l l o c a m i n ó Voluntario a la muerte Lnmlai 

E f c n t u r a s . ) N i Sich. 

rau la muerte que los aguarilava. i o l o la cien- nunca podran llegar a conocer ci amor con que 
cía de Chr i i to c o n o c i ó , q u e iu amor lo llevava a los amo C h r i l l o , ni en quanto D i o s , ni cn quanto 
la muerte ; y lolo Chri i to conociéndola , y vieu- Hoinbre .Y que le re fuc i la Chr i i to i amar á quien 
dola venir üzi.i s. camino animofamente a ella: no fo lo 110 le avia de paga, el amor , mas ni aun ib 
Sciens, e¡e:.a venit hora cías. av ia de conocer i Que no aya de- tener mi a m o r , 

14P1 E l l e fue el fecrcto que encubría aquel 110 folo la fat is fac ion de p a g a d o , pero ni aun e l 
ve lo , b aquel myf te r io fo cc lyp lc , con que el amor al ivio de c o n o n d o í E l t a fue la may ,.r valentía del 
cubrió o y |. s ojos a C h r i u o por manos de fus ene- coraron a moróle; de C h r i i t o ; y e l la la m a y o r d i -
migos : L u c . i l . <5{- Vdaverunt eum, & percal le- ficultad , porque rompió la fucr<;a de f u amor. 
bant factem cus Q u e fut r id le el Señor otros mu- i 4 y j V ii no, formemos cita qucft ion.Quc es 
chos tormen.tos, n o me efpat i to , que á t o d o , fe lo que mas dele a , y mas eítima el a mor \ Veer fe 
o l a ce quien fobre todo ama;inas de permitir que conocido , ó veerft pagado í Es c ierto q el amor 
le cubrí .lien los o jo- , parece que no tolo le podia no puede fer pagado , lin fer primero conocido} 
o fender fu paciencia , fino mucho mas lu amor , mas puede fer conocido lin fer p a g a d o ; Y confide-
San Juan o y 0 1 aquel repetido Sciens, no qui tó raudo divididos cieos dos t c r m i i n ' t , no ay d u d a , 
las vendas al amor de C h r i i t o , para que fupid lc q u e m a s efl ima el amor , y mejor le cita veerfe 
d M u n d o , que amava con los ojos aoic-rtos í Pues conocido,qcc pagado; porque lo que el amor mas 
por que permite en el m i f m o día que le c u s í a n , pretende, es ob l igar ; el conocimiento obliga , la 
y venden los o j o s ! Porque cita lúe la dcltrcza paga defcmpciu ; luego mucho mejor le 'cita al 

ojos cerrados. Que amalle de tal manera fabicn- tisfac.on del amor propriu ; la paga es l a t i s fac ion 
do , c o m o fi amara ignorando 1 D c f a g r a viófe el del amor a g e o o ; en la fat is facion de- l o q u e e l 
a m o r con aquel velo que parecía a frentólo ,y ven- amor recibe , puede fe r el a t e ñ o mtciv l 'ado ; e n 
g o f e , pira m a y o r honra l u y a , del que le avia he- la fatisfacion de lo que comunica , no puede fe r 
cho San Juan. San J u a n qui tó las vendas al amor fino liberal '• luego níasdeve eft imar el 'amor te-, 
de C h r i f t o , y el m i f m o amor fe las bolv ió á poner ner fi gura cn el e onocimicnto la fatisfacion de f u 
á C h i i í l o ; para que advirlic-ll'emns , que de tal l iberalidad , que vcer dudofa cn la paga la hidaU 
fuerte a m ó labiendo, y con los ojos abiertos , c o - guia de fu delinteres. E l mas figuro crédito dd 
1110 fi amara ignorando , y con los ojos cerrados: quien ama,es la conl'efsion de la deuda til el a m a -
. I -uc . 1a . t f4 . Velaverum eum Conocíale C h r i l l o á do. Pero como ha de confcll'ar la deudaquicn n o 
s i , y a m ó como li no fe cooocicra ; fabia l o q u e la conoce L u e g o mas le importa al amor el c o -
a m a v a , y amo como fi no lo fupicra; tenia expe- nociiniento,quc- la paaa, porque fu mayor r ique-
TÍmentado EL a m o r , y amó c o m o f. no le huvicra va es tener L.c'mprc adeudado a quien ama. Qiian-
rxper imentado ; previo el fin a que avia de llegar do el amor dexa de Icr acreedor , fo lo entonces es 
a m a n d o , y a m ó como fi no le huvicra p r c v i l l o . Y pobre. Finalmente, fer tan grande el amor,que n o 
porque a m ó labiendo como fi amara ignorando, fe pueda p a g a r , es la m a y o r gloria de quien ama; 
por ello lolo fupo amar ,y amó finam«K«:&MM, fi ella grandeza fe c o n o c e , es gloria ilianifiefla; f i 
feiens, fíicns,fcicns 111 finem dilexit eos. no fe conoce , queda oble 11 ra , y no es g l o r í a m e -

las mas bien ponderadas , y 
Jaron el mayor Amante , y el 

todos los demás fin voluntad a la muerte ignora- Chri l lo)que n o es d f a la m a y o r circuoftancia que 
da. A Sichén, a Sanfi. 111, á A n i ó n , y á los demás, lubc de punto mi amor. Si los hobres quieren la-
que murieron porque amaron , los llevó el amor a bcr la fineza con que los a m e , no la ponderen por 
la muerte con lo. ojos cubiertos, c o m o condena- mi fab idur ia , pondérenla por fu ignorancia .Ame 
d o s ; fo lo á C h r i l l o , c o m o I r i u n l a d o r , c o n los mucho a los hombres,porque los ame fabiendolo 
ojos abiertos. ( T o m a r a tener mas nobles antí- y o t o d o ; pero mucho mayor fue mi amor , por-

que Icemos en las que los ame ignorando ellos quanto y o los 'ama-

i/cu .Por mas q los hombres 
11 fus pcnfamicntos , 

d M u n d o , que .11 
por que permite 
T venden I 
con que ci 

nociinicnto,ouc-la paga, porque fu mayor r ique-
za es tener liemprc adeudado á quien ama. Ojian-
do el amor dexa de fer acreedor , fo lo entonces es 
pobre. F inalmente , fer tan grande el amor,que n o 
fe pueda p a g a r , e ; la m a y o r gloria de quien ama; 
fi ella grandeza fe c o n o c e , es gloria maniliefla; fi 
no fe conoce , queda obfeura , y no es gloria : lúe-
g o mucho mas cftiitia el a m o r , v mucho mas de-

V I L fea , y mucho mas le c o n v b n t la gloria de c o n o -

c i d o , que la fatisfacion de pagado. Bai le de razo-
1 4 S 2 " L J E m o s confiderado el amor de nes , vamos a la E fcr i tura . 

^ X Chr i f to por las advertencias de 14514 L a mayor hazaña del amor humano 
San Juan . ConlidcrcmOslc aora por las advertcn- f u e aquella rcfolucion ?nimofa ,con que el Patriar-
cias del m i f m o C h r i l l o . oue r o m o oiiirn le co- ca Abrahan .anteponiendo el amor D i v i n o al n a -

tura l .y paterno,determinó quitar la vida a fu pro-
pr iohi jo . Detuvo Dios la mano en la cfpada a l 

- • - j - — , — . . . . . . ¡ j . j . i a . i , U j . , . ,eaion, ci 1- d e f a m o r a d o , y a .norofi fs imo ficfvo f i iyo;J ' lo que 
g o , á encarecer los extremos del m i f m o a m o r ; y le dixo inmediatamente, fue: ( O c n e f . e i . n . i t f . S : 
•defpucs que S. Juan dixo quanto fupo , advirt.cn- ,j.)Nunc cognovitjuod limeas D f n w . A o r a c o n o z -
d o que Chr i f to avia amado fabiendo: T a , ( dize c o , A b r a h i n , q u e me ama», E l l o quiere dczir aquel 

Tiraeas 
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dan m u c h o s , y lo interpretan 
„„vi auod d,litis Deum. Defpucs deito , le apare-

X , c o r i t o grande , Embarazado entre las 
" a r c a s , que d io alegre fin al no imaginado fac -
fiel Y concluido bolvió Dios á hablar a Abra-
tón , y le dixo : Quiafec,^ «» h*"°VhZ '"?¡ 

t i b i l multiplicado femen 
E n premio defta acc.on que h i z i l t e , e r i tu gene 

oúe conocía lo que le amava : Nunc cognov, quod 
i - J i i D - J . L a que ie d . x o de fpucs , lúe que le 
premiaría h b e r a i m U e aquella acc.on : ^ f e -
c,jh rembanc , &c. Pues pregunto , por que c lac 
D i o s a Abrahán en primer l u g a r , * < ; 1 « 
a m o r , y en el f e g u n d o , que le P ^ m i a u a i Y y a 
que dilató para dcfpues las promcllasdel premio 
ñor qué no dilató también las certif icaciones del 
conocimiento ? c . ^ . W . H a b l ó D i o , c o m o 
quien conoce los corazones , y fabe lo que mas e l -
t ima quien verdaderamente a m a . Pr imerocer t i f i -
c ó i Abrahán de que conocía f u amor . J ^ ™ 
para dcfpues el a f i tgurar le , que le avia de premia 
porque c o m o Abrahán era tan verdadero , y fino 
amante , mas e í l imava vecr fu amor conocido 
que pagado. Las prometías del premio dnatenfe 
enhorabuena j pero las certif icaciones del conoci-
miento , denfe l u e g o , y en e l m i f m o inftante; 
porque mas fác i lmente fufr i rá vn grande amor as 
d i l a c i o n e s , ó efperanSas de la p a g a , que las duuas 
d e conocido. Antes d igo que tue nccellaria la 
confequencia de dczir Dios á A b r a h a n , que cono-
cía fu amor . q u a n d o le mandava fulpcnder la el-
pada ; porque fi Abrahán no quedara cert i f icado 
ü e que fu amor etlava y a c o n o c i d o , fin duda exc-
cutara el golpe , para que la fangre de la mc)or 
parte de fu coraron , dixellc á gritos quan verda-
deramente amava. Y que c f l imando el a m o r , l o -
bre todo veerfe c o n o c i d o , y no conociendo los 
hombres el anior de C h r i f t o (antes bicn fiendo im-
pofsiblc conocerle como él e s ) vcncicflc fu amor 
cfta d i f i cu l tad , y atropellafle eftc impofsible , y i 
pefar d é l , y de sí m i f m o amalle. Eftupcnda rc lo-
lucion de amor. 

V I H . 

, 4 3 í I I U c h o le co l ló á Chr i f to el amar-
I V l nos , mucho nadeció amando-

nos ; pero la mas r igurofa pena a que le condenó 
fu amor , f u é , amallé á quien no le avia de cono-
cer. E f t o e s l o que mas fíente , c fto es lo que mas 
laft ima á quien ama . D o s d c f m a y o s , ú dos acci-
dentes grandes padeció la E f p o f a de los C a n t a r e s , 
taufados ambos de fu amor. U n o fué luego en el 
principio de fu a m o r , el qual fe eferive en el capi-
tulo fegundo ¡ otro fué defpucs de av t r amado 

quarto 
m u c h o , y fe refiere en el capitulo quinto. Pero f e 
oye la E f p o f a en ellos dos accidentes con di feren-
c ia muy digna de conf idcrac ion ,y reparo. E n e l 
primer accidentedixo i C a n t . » . $ . Inicie me fio-, 

ribus , ¡Upate me malí' , 1"» langaeol 
Acudidme con c o n f o r t a t i v o s , traedme rofas , y 
f lores , porque ctloy enferma de amor. En el fe-
cundo d i z e : Cant. 8. J . M'uro yo, filia ¡er»fa-
lem , f , inv<n.r«„ d.leRum , *»«-
»morí lanrneo. Por lo que os merezco , hi)as do 
J c r u f a l c n , que bufqueys á mi a m a d o , y le hagays 
iaber , que d l o y enferma de amor. Notable d i f e -
rencia ! S i la E f p o f a en ambos calos cftava igual-
mente enferma de amor : fi«•» " » • > " ! » " £ * " i 
por q u i razón en el pr imer accidente pidio reme-
d i o s , y con lor ta t i vos , y en el fegundo no ? Y fi 
en el legundo no tuvo cuydado de pedir remedios, 
por q u i encomienda con tanto encarecimiento a 
f u s aminas , y les pide )uramento de que fe le ha-
gan faber á fu E f p o f o ? Ud.uro , v , »»„„ais 
dileílo. N o fe podia pintar mc)or la verdad de l o 
que dezimos. E n el primer accidente , en que la 
E f p o f a aun era principiante en el a m o r , pidió o -
lamcntc remedios para la entermedad . porque los 
efeótos penofos que experimentava f u coraron, 
eran los que mas le dolían •, pero en el fegundo ac-
cidente, en que el amor era ya p c r f e a o , y conlu-
mado , en vez de dczir , que acudan con remedios 
á fu m a l , dize, que acudan con noticias a fu ama-
do porque no le dolía tanto f u dolor porque ella 
padecia , quanto porque él le ignorava. Acud ió la 
E f p o f a pr imerea loque mas la dolía; y mas le do-
lia'i los a f e a o s de fu amor porque los ignorava la 
caufa , que porque los padecia el fugeto . Por el lo, 
en vez de dczir , t raedme r e m e d i o s , dczia , l le-
v a d m e noticias. T a n t o la afligían las penas de f u 
a m o r , mucho mas por i gnoradas , que por pade-
cidas. L o m i f m o fué en Chr i f to . 

1 4 9 « E n el Pfalmo treinta y quatro , confor-
me al T e x t o G r i e g o , dize afsi el H i j o de D i o s : 

P f a l m . 5 4 . I J . Congrégala funt fuper meftagella, 
& ignoravernnt. C a y e r o n fobre mi tantos acotes, 
é ignoraron. Para inteligencia deftc a f c a o , a s a -
mos de fuponcr , que de todos los tormento» de 
f u Pafsion , ninguno fintió t a n t o , c o m o el de los 
acotes. Baftava por prueba la razón ; m a s e l S e ñ o o 
lo declaró quando defeubrió á los Difeipulos l o 
que a v i a d e padecer : L u c . 1 8 . 3 a - 3 3 . Tradctur 
gemib»,, & ,ll»dit»r ,& fiagellaUtur , & nnf-
p»,i»r , & pefiquam flagcllanrint, occident cum. 
E n todos los demás t o r m e n t o s , y cu la m i f m a 
muerte habló fo lo vna vez ; pero el tormento do 
los acotes le repitió dos vezes: Flagellabiinr , & 
poflquam fiagellaverint. Porque lo que mas fienta 
e l coraron , naturalmente fale mas vezes a los l a -
bios. D i z e , p u e s , el S e ñ o r : Congrega,» funtf»-
per mr ftagiLla ignoravernnt. Cayeron fobro 
mi tantos acotes , é ignoraron. Af l ig ido Je fus ,que 
términos de hablar fon e l los ! Si fueron los acotes 
el tormento de vos-mas fentido, parece que aviays 
de dczir : Cayeron fobre mi los acotes. O como 
los f e n t i ! O tomo me atormentaron 1 Masen v e t 

de 

vi elle en fin la perfona afrentada, y el ai 
nocido ? O qué infufrible dolor I Y ] 
lalta de conocimiento es lo que mas ficr 
deve feniir quien ama; pore f ió pondere 
fineza de fu a m o r , no por la circunda: 

As tiendo afs 

do la mifina ignora 
credito de f u amor 

dé d c z i r , que los ( int ió , y que le atorm 
je quexa folamente el Scñordc que los ig 
porque en medio de los mayores ex 
amor , lo que mas atormentava el co 
C h r i f t o , no era lo que él padecía , fino 1 
hombres lo ignoravan : Et ignorase un 
quexa de ios^ acotes , quexafe de i.i ig, 
porque los acotes afrentavan la perfona , 
rancia defacrcditavacl amor. Y quien ai 
tanto e x t r e m o , que qu i fo comprar los ci 
fu amor á c o d a de las alrcntas de fu perf 

m a r ó n , 
ignoraron; 
líos de f u 
:ora$on de 
I el que los 
m . N o fe 
gnorancia, 
, la igno-

amava con 
ditos di-
n a , que 

fineza de fu a m o r , no por i 
c i e n c i a , fino por la de nueltr: o 

ego fació, t a nefcis. Mucho mas re; 
Chr i l lo eftc Nefcis, que el Se,en, 
tantas vezes repetido; porque fi f 
circundancias de amor , amar con 
conociendo á quien a m a v a , couoc 
y conociendo el fin en que avia de 
fobre todas ellas confideracíones f e 
monta incomparablemente, cmpl 

, y todo elle 
avia.de conocer : Tn nefcis 

§. I X . 

amor por quien no le 

' 4 9 7 
cias de los homb'r. 

parte el mayor f c n t i i m e n t o , y por otra c í mayor 
crédito del amor de Chri f to , v s ó c l m i f m o amor 
tan finamente d c l l a s , que tomó ellas mi fmas ig -
norancias por inftrumcnto de acred i tarnos , fin 
repararen las confcquencias c o n q u e fe podia de-
facred i ta rá si. Subiendo C h r i f t o á la C r u z ; ello 
e s , al T r o n o de fu a m o r , en el mas publico tea-
t r o d e l , que fué el Calvario , la primera palabra 
que habló, fué cita : L u c . 2 3 . 3 4 . Paier dimita il-
l,s , non enim fciunt quid facían,. Eterno Padre, 
perdonad á los hombres , porque no faberi lo que 
hazen. Por qué 110 faben lo que hazen Pcrdora-
d o r a morolo? Y fabe vucítro amor lo que os obl i -
ga á hazer en ella razón que alegays i Si nucilra 
ignorancia nos hazc menos i n g r a t o s , también os 
haze a vos menos amante , porque en la piedra de 
la ingratitud afila el ame ir lus flechas, y quanto 
la dureza es m a y o r , tanto mas las af ina. C o m o , 
p u e s , formays difeulpas á nueftras ingratitudes, 
donde podeys añadir motivos á vueftras finezas? 
Pensé y o que avia dicho la mayor de tod-

ali i fillio con ella mas acreditada ; porque no pue-
de llegar à mayor fineza vn amante, que à e f i lmar 
inas el credito de fu amado , que el credito de f u 
amor. El cxemplo dclle p r i m o r , folo enei m i f m o 
Chri f to fe puede hallar. N a c i ó Chrifto en vn Pc-
f e b r e , y dize por boca del Evangelifta , que na-
ció a l l í , porque 110 avia lugar eli la Ciudad : L u e . 
2.7. Quia non crai e,s locas in diterfono. Evange-
l i f ta Sagrado , n o d i g a y s tal cola ; cfla feria la o c a . 
fion , mas no fué ella la caufa. Nac ió Chr i f to cn 
vn Pefcbrc , porque fué tan amanta de los h o m -
bres , que luego qui lo padecer por ellos aquel dea 
fantparo ; y nació lucra de la C iudad, porque f u e ' 
ron los hombres tan d u r o s , y tan i n g r a t o s , que 
110 le quilieron dar abrigò dentro de Belén. Pues 
fi el amor de C h r i f t o , y la ingrat i t iT de los h o m ; 
bres fueron la caufa , por qué fe calla el mereci-
miento de Chri l lo , y la culpa , que era de los 
h o m b r e s , fe atr ibuye á la ocalion , y al t iempo? 
Qa,a non era, eis locas in divetferio'. L o c k n o es , 
que mas amante fe moftró Chri l lo en la caufa que 
apuntó, que en el defamparo que padeció. L o que 
era elección f u y a , quilo que parccicllc nccefsidad; 
y lo que era ingratitud nucilra , qu i fo que pare-
cicllc contingencia , para que cn la contingencia 
quedaife difsimulada la ingratitud, y cn la n e c e f . 
fidad ci amor. L a ingratitud aumentava la fineza, 
y lancccfs idad d i f m i n u i a el amor; y quilo Chr i f -
to parecer menos amante , para que los hombres 
patccicflen BICHOS ingratos. Afs i amó cn el prin-

gnoran- cipio de la vida , y afsi acabó en ci fin della. Por 
lio difculpa la ingratitud de los hombres con f u 

•m fciunt quid faciunt. S i t n -
icia de los hombres el m a y o r 
Quod ego fació tu nefeit. 

§. X. 

>499 " C Stc fué , C h r i f t i a n o s , el amor de 
C C h r i f t o , ella la ciencia,y lasc ien-

c¡as con que nos amó ; y ella la ignoranc ia , é i g -
norancias fobre que fuimos amados. T r a y g a n i o s 
fiempre delante de los ojos cite Sciens, y efte Nef-
cis. 't engamos fiempre en la memoria (que el m i f -
m o Señor tanto nos recomendó cn eftc dia ) f u 
c i e n c i a , y nueftra ignorancia. Silvanos fu ciencia 
de dc fpcrrador , para nunca dexar de amar. S í r -
vanos nucilra ignorancia de ell imulo , para amar 
fiempre m a s , y mas á quien tanto nos amó. C o -
m o no hemos de amar fiempre á quien fiempre c f -
ta v i e n d o , y conociendo fi le amamos? C o m o no 
hemos de amar mucho á quien nos amó tanto,que 
jamás lo podremos a lcanzar , ni conocer? O que 
confufion tan grande ferá la nueftra , fi bien con-
fidcrainos la fuerza , y correfpondcncia deftc 
Sciens , y delle Nefcis \ 'Quando Chi i l lo pregun-
tó tantas vezes á San Pedro fi le amava , relpondió 
atónito de la pregunta : J o a n n . 2 1 . 1 j . Tu Domine 

feis , quia amo te. Bien fa'oeys v o s , Señor , que 
os amo. Comparad aora efte Seis de Pedro, dicho 
á C h r i f t o , con el Tu nefcis de C h r i l l o , dicho i . 
Pedro. Quando Chr i f to amo a P e d r o , no fabe. 

Pedro 
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tablc do amor , y de ciencia 1 hi amor de Pedro, ria ci amor , . y c , c f , n o f o I r o _ o s 

f a b i d o ; e. a m o r i Chrifto ignorado ; e, amor de « a ignorancia P ^ r o ' o l V m a / L n t ^ n : : 
Chi f lo padece nueftra ignorancia , « " u f t i o - - - c o n o c e r í a nuef-

^ q & S g g g E s e & B i 
viera nueftro amor elfo confíelo en fus tibiezas; y pagado , y folo de vos C o n o c i d o ^ lo re m o , 
fi OS hombres conocieran el amor de Chrifto, tu- a f s í lo confortamos; y poftrado, i te p w dt 
viera fu amor ella fatisfacion en fuscxccílos.Y que vueftro a m o r , ^ o f r e c e m « » « ™ ~ -
Cendo el amorde Chrifto tan excefsivo, no e co- x.da delle Nefe,,,_dcftcSe,». , f v, 
nozcan los hombres ! Y que fiondo el amor de los mi hora cus, ,a fine» d.kxMtuMg q al 
hombres tan imper fe f to , le conozca Chrifto! Muy coni,gamos la eterna : £ > « » •»>>», 
igual , y muy dcfigual fuerte es la de ambos. E l & , o b , ¡ > c r c -

SERMON QUINTO 
D E L 

M A N D A T O , 
P R E D I C A D O E N L I S B O A , EN E L H O S P I T A L 

Real , Año de 1645. 

Sciens lefus ,quia venit boraeius,vt tran/cut ex boc mundo ad Patrem,cum d\\e-

xijfet/uos, qui erant in mundo,in fiaem dilexit eos. J o a n . 1 3 . 

I . fe viene llegando la vltima : Joann. i } . i.Scieni 
li fui ¡quia venit hera ciui. Qua! fea cfta enferme-

l í 0 0 l á ^ r S Í s S l ( . ' I E V entrare oy en efta d a d , también la declara el Evangelifta. Dizc , que 
£ a f a (todo poderofo , y es de amor, y dt amor nueftro , y de amor ineu-
todo amorofoSeñor,'quien rabie. De amor : Cam dihxifct.De amor nueftro: 
entrare oy en cfta Ca fa , Sut,¡quieran! in mundo, Y de amor incurable,y 
que es el refugio viti- fin remedio : Infinem dilexit eos. Efte es, enfermo 

m o d e l a pobreza , y el remedio vnivcríái de las Señor, y lalud de nuellrasalmaS ; elle es el mal, ó 
enfermedades. Quien entrare, d igo , » vifitaros en el bien de que adolecifteys, y el que os ha de qui-
ella ( como lo hazc todo elle concurfo de piedad car la vida ; y porque yo quifiera moftrar a los que 
Chriftiana) con mucho fundamento puede dudar, ino oyen, que dcvicndooslo todo por la muerte, os 
f i vcnifteys aqui por prodigo , ó fi por enfermo, deven aun mas por la enfermedad , folo hablare 
Difteys el C i c l o , difteys la Tierra , os difteys à della. Acomodándome , pues, al dia , al lugar , y 
vos mifmo ; y quien pródigamente gaftó quanto al Evangelio , fobre las palabras que tomé dèi, 
e r a , y quanto tenia, no es mucho que vinicfte à trataré de quatro cofas , y de vna fola. Los reme-
pararenvnHofpital . Cafi perfuadido eftava yo i dios del amor , y el amor fin remedio. El la feri, 
efte penfamiento ; pero en cl)u>ziode los males Amante Señor, con licencia de vueftro coraron, el 
ficmprc congeturó mejor quien prefumió los ma- argumento de mi difeurfo. Aun no fabemos de 
yores. Dize vueftro Evangelifta, Señor, que la en- cierto, fi vueftro amor fe dillinguc de vueftragra-
icrinedad os traxo i e l l e 

lugar , y no la prodi- eia ; fi no fe diítingue, pido vueftro amor, fin ci 
gaüdad. Enfermo diic que 

eftays , y tan en- qual no fe puede hablar dèi ; y fi fon cofas diilin-
fermo , que vueflra mifma ciencia os prome- tas , por amor del mifmo amor os pido vueflra 
te pocas horas de vida , y que por momentos gracia ; UVE MURJU. 

Scimi 

Siitm te fus,qui» venit hora eius, VI nanfe»! ex hoc mundo ad Paire»: eum dillxifet f»oi,qui era,.0 in 
mundo , mfnemdilexit eos. Joann. 1 3 . 

píos el del amor de David. Amo David a Berfabc 
f , i j , con aquellos extremos, que todos faben ; y fiondo 

el coraron delle hombre hecho por los moldes del 
, j o i f Os remedios del amor, y el amor coraron de Dios , y Dios can ztlofo como el con-

I fin remedio fon las quatro co- ficfl'a do sí 1 Exod .zo . J . Ego fam Deusielotes.Co-
M m J fas , y vna fola , de que prometí fa e» dignifsima de gran reparo ,que el mifmo 

hablar ; porque fiendo la enfermedad del ainor la Dios le dcxallc continuar en aquel amor , fin pro-
que quitó la vida al Autor de la vida , no fe puede curarle remedio , lino es al cabo de vii año,quan-
moftrar que fue amor fin remedio , fin dczir jun- do lo mandó reducir por el Profeta Natl'.an.Quan-
tamente quales fcan los remedios del amor.Def- to linciò Dios elle defainor de David, bien le vee 
ta materia eferivió eruditamente Galeno del dé la circunllancia deftc niifmo cuydado ; pues 
amor humano , en los libros que intituló de Reme- fiendo él el ofendido , fue ci que lolicitó la rccon-
dio Umoris. Cuyos a for i fmos , porque han de fer ciliacion , fin efpcrar i <quc David la procurara, 
convencidos,entrarán fin texto ,y fin nombre, co- Pues fi Dios queria, y deieava tanto , que David 
mo quien no viene i autorizar, fino i lérvir. Los fe apartarte del amor de Berfabc ; por que dilató 
remedios, pues, del amor mas poderofos, y efica- cfta diligencia tatito tiempo , y no io procurò el 
zcs ,quc halla aora lia defeubierto la natura- remedio halla el hn de vn año i Pues cife mitmo 
leza lia probado la experiencia , y recetado el año , y eil'c mifmo tiempo fue el primer remedio 
arte Ion ellos quatro ,el tiempo , la aufcncia,la con que lo comento a curar. Las otras enfermeda-
ingratitud, y fobre todo el mejorar de objeto.To- des tienen en la dilación el mayor peligro ; la del 
dos los tenemos en las palabras,que tome porThe- amor tiene en la milma dilación el mayor reme-
ma , y t.111 cxprellós,que no es menefter comento: dio. Veía el que folo vee los corazones los hom-
Cum dilexifei. Veys ai el tiempo: Suos,q„i erant bies , que mientras duravan aquellos primeros fer-
in mando. Veys ai la ingratitud: : Vi iranfeai. vores de la afición de David , dificultolaincnte fe 
Veys ai la aufcncia : Ex hoc mundo ad ha,rem. le avia de arrancar del coraron vn amor , en que 
Ycys ai la mejoría de objeto. Y con averfe aplica- cftavn tan empeñado ; pues dexefe la cura al tiem-
do todos ellos remedios i la enfermedad , todos po , que él poco i poco lo irà difponiendo , y afsl 
ellos dcfcnfivos al coraron , y todos ellos con- fue. Al principio no reparava Daviden lo que de-
trarios al amor Divino amante ; ni el tiempo via al valla lio , ni en lo que le devia i s i , ni en lo 
lo difminuyó; ni la ingratitud lo enfrió; ni la au- que devia à Dios. Matava hombres, perdía Exce-
lencia lo enflaqueció ; ni la mejora del objeto le c i tos , no hazia caló de la fama , ni de ia concien-
mudò vn punto : In fnem dilexit et,. Ellas ion las eia ,que tanta violencia traía aquel bravo incen-
quatro partes de nucllro difeurfo : Vamos acredi- dio en fus principios ; pero fue andando vn dia , y 
tando el amor , y defacreditando remedios. otro, dia ; fue pallando vna fcmana,y otra femana; 

fue continuando vn mes , y otro m e s , y quando 
I I I . llegó al fin del año , en qué cftado eftava el amor 

1 5 0 1 H J L primer remedio que dcziamos,es de David . 'Eftava Ullaga tan difpuefta , el cora-
el tiempo. Todo lo cura el tiempo, £on tan moderado, y el calor tan remillo, que bafi-

todo lo haze olvidar, todo lo galla, todo lo digie- tó vna fola palabra del Profeta para fanarlc del t o ' 
re , y todo lo acaba. Atrcvcfc el tiempo i colum- do. Lo que era defeo, fe trocó fobitaitientc en do-
nas de marmol , quanto mas i corazones do cera? lor ; lo que era ceguedad, en luz ; lo que era guflo, 
Son los a t ó o s como las vidas, q no ay mayor fe- en lagrimas ; y lo que ora amor, en arrepentimien-
ñal de aver de durar poco , que el aver durajb to. Y" fi tanto puede vn año , qué harán muchos! 
mucho. Son como las lineas, que parten del centro 1 503 Ellos fon los poderes del tiempo fobia 
para la circunferencia, que quanto mas continua- el amor ; pero fobre qual amor ? Sobro el arnof 
d a s , menos vnídas. Por erto los antiguos labia- humano, que es 8. ico; fobre el amor humano, 
mente pintaron al amor n iño , porque no ay amor que es inconilantc ; fobro el amor humano qué 
tan robufto, que llegue i fer vic|0. De todos los no fe govierna por ratón , f ino por apetito ; fobre 
inllrumentos con que le armó la naturaleza , le el amor humano , que aun quando parece utas ft-
defarma el riempo ; afloxale el arco , con que y a n o , es grofléro , é imperfeto. El amor , i quicil 
no tira ; embótale las faetas, con que ya no hiere; remedia , y puede curar el tiempo , bicrt podra 
ábrele losojoscon que vee lo que no veía , y ha- fer que fuelfe dolencia , pero no es amor ; ej amoí 
zele crecer las alas, con que bucla , y huye. L a perfecto, y que folo merece el nombre de amor, 
razón natural do toda ella diferencia e s , porque vive inmortal fobre la esféra de la mudanza, y na 
el tiempo quita la novedad de las c o f a s , defeubre llegan alli las jurifdíccionesdcl tiempo.Ni los años 
los defeétos, califa faftídio al gufto , y baila que le difminuycn ; ni los ligios le enflaquecen ; ni las 
lean vfadas , para no fer las mífmas. Gaílafc el eternidades le canfan : Pfov. 1 7 . 1 7 . Omni tempori 
hierro con el vfo , quanto mas el amor 1 El mif- diligi', amica, e ¡i. Dize en fus Proverbios el 
mo amar es caufa de no amar , y ci aver amado Salomón de la Ley Vieja; y el Salomón de la Nue-
mucho, del amar menos.Bafte por todos los exem- va,San Aguftin, comentando el mifmo T e x t o , p c -

Tomol. Qoo nettò 
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tablc de amor , y de ciencia 1 h i amor de Pedro, ria ci amor , y c , c f , n o r o l r o _ o s 

f a b i d o ; c l a m o r i O r , f t o ignorado ; c l amor de « a ignorancia P ^ o ' o l - a ^ i r i t ^ n : : 
C h i f l o padece nueftra i g n o r a n c i a , « n u f t . o - » « « n , ^ ^ H 

^ q & S g g g E s e & B i 
viera nueftro amor elfe confuelo en fus tibiezas; y pagado , y lo o de vos C o n o c i d o ^ lo re m o , 
fi OS hombres conocieran el amor de C h r i f t o , tu- a f s i l o confcllamos ; y p o l b a d o , i te p w dt 

viera fu amor e,fa fat is facion en fuscxcc f los .Y que vueftro amor A « » ^ ^ ! 
fiondo ci a m o r d e G u i l l o tan c x c e f s i v o , no e co- x .da delle Ne f e s y d e l l e S e . « u ' 
noican los hombres ! Y que fiendo el amor de los mt hora cu,, tn fi rem d.kx.t mM * q al 
hombres tan ¡ , „ p c r f c - a o , le conozca Chri l lo! M u y coni,gamos la eterna :Q.aam m,h., 

igual , y muy defigual fuerte es la de ambos. E l & robts , 

SERMON QUINTO 
D E L 

M A N D A T O , 
P R E D I C A D O E N L I S B O A , EN E L H O S P I T A L 

Real , Año de 1645. 

Sciens lefus , quii venit bora eius,vt trun f e ut ex boc mundo ad Patrem,cum d'ile-

xijjet fuos, qui erant in mundo,in finem ddexit eos. J o a n . 1 3 . 

I . fe viene llegando la vltima : Joann. i } . i.Scitni 
lefus, ejuia venit hira cías. Qua! fea cfta enferme-

l í 0 0 I ( Ü c ^ a l U í E N entrare o y en e f f a d a d , también la declara el E v a n g d i f t a . D i z c , que 
(-• j[-;l ( t 0 j 0 poderofo , y es de a m o r , y de amor nueftro , y de amor incu-
todo amorofoSeñor jquicn rabie. D e amor : Cam dilexifct.De amor nueftro: 
entrare o y en cfta C a f a , Sais, qui tram in mundo, Y de amor incurable,y 
que es el refugio v i t i - fin remedio : Infnem dtlexit ros. E f t e e s , enfermo 

m o d e l a pobreza , y el remedio vniveríal de las Señor , y falud de nuellrasalmaS ; cfte es el mal, ó 
enfermedades. Quien entrare, d i g o , » vifitaros en el bien de que adolec i f teys , y el que os ha de qui -
clla ( como lo hazc todo cfte concurfc. de piedad tar la vida ; y porque y o quifiera moftrar a los que 
Chri f t iana) con mucho fundamento puede dudar, ine o y e n , que dcvicndooslo todo por la muerte, os 
í i vcnifteys aqui por prodigo , ó fi por enfermo, deven aun mas por la enfermedad , folo hablare 
D i f t c y s el C i e l o , difteys la T i e r r a , os difteys i della. Acomodándome , p u e s , al dia , al lugar , y 
vos m i f m o ; y quien pródigamente gaftó quanto al Evangel io , fobre las palabras que tomé de-I, 
e r a , y quanto t e n i a , no es mucho que vinicflc à trataré de quatro c o f a s , y de vna fola. L o s reme-
p a r a r c n v n H o f p i t a l . Ca f i perfuadido eftava y o i dios del amor , y el amor fin remedio. E l l a fer i , 
cfte penfamiento ; pero en c l p i i z i o d e los males Amante Señor , con licencia de vueftro coraron, el 
fiempre congeturó mejor quien prefumió los ma- argumento de mi difeurfo. Aun no fabemos de 
yores . Dize vueftro Evange l i f t a , Señor , que la en- c ier to , fi vueftro amor fe dillinguc de vueftragra-
ferinedad os t raxo i e l l e 

lugar , y no la prodi- eia ; fi no fe ¿¿( l ingue , pido vueftro a m o r , fin ci 
gaüdad. E n f e r m o di ic que 

eftays , y tan en- qual no fe puede hablar dèi ; y fi fon cofas dil l in-
fe rmo , que vueftra m i f m a ciencia os prome- tas , por amor del m i f m o amor os pido vueftra 
te pocas horas de vida , y que por momentos gracia ; A V E M A R C I A . 

Seims 

Slitus ti fus,qui» vtnit hora <•'«], Vi tranfeat ex hoc mundo ad Patroni-, cani diltxifet fungiti trai» iti 

mando , in finemdilexit col. Joann. 1 3 . 
píos el del amor de Dav id . A m o Dav id a Ber fabc 

f , i j , con aquellos e x t r e m o s , qUe todos fabén ; y fiendo 
el coraron delle hombre hecho por los moldes del 

j j o i O s remedios del a m o r , y el amor coraron de D i o s , y Dios tan z t l o f o c o m o el con-
I fin remedio fon las quatro co- ficlfa de- sí : E x o d . z o . J . Ego fam Dea, íelotcs.Co-
MmJ f a s , y vna f o l i , de que prometí fa c t dignifs ima de gran reparo , que el m i f m o 

hablar ; porque fiendo la enfermedad del ainor la Dios le dcxallc continuar en aquel amor , fin pro-
que quitó la vida al A u t o r de la vida , no fe puede curarle remedio , lino es al cabo de vii a ñ o , q u a n -
jnoftrar que fue amor fin remedio , fin dczir jun- do le mandó reducir por el Profeta Nalh.an.Quan-
tamente quales fcan los remedios del a m o r . D e f - to linciò Dios elle defainor de D a v i d , bien le vee 
ta materia e fer iv ió eruditamente Galeno del d é l a circunllancia delle m i f m o cuydado ; pues 
amor humano , en los libros que intituló de Reme- fiendo él el ofendido , fue el que lolícitó la rccon-
dio ¿imoris. Cuyos a for i fmos , porque han de fer ciliacion , fin efpcrar à .que Dav id la procurara, 
convencidos,entrarán fin t e x t o , y fin nombre, co- Pues fi Dios q u r r i a , y deteava tanto , que D a v i d 
m o quien no viene i a u t o r i z a r , fino à fervir . Los fe apartarte del amor de Bcrfabc ; por que di lató 
remedios , pues, del amor mas p o d e r o f o s , y ef ica- cfta diligencia tatito t iempo , y no le procurò el 
zcs , que halla aora ha defeubierto la natura- remedio halla el fin de vn año i Pues cife mi tmo 
leza lia probado la experiencia , y recetado el a ñ o , y ell'c m i f m o tiempo lue el primer remedio 
arte Ion ellos quatro , e l t iempo , la au fcnc ia , l a con que le comento a curar. Las otras enfermeda-
ingrat i tud , y fobre todo el mejorar de o b j e t o . T o - des tienen en la dilación el mayor peligro ; la del 
dos los tenemos en las palabras,que tomé p o r T h e - amor tiene en la niihua dilación el m a y o r reme-
m a , y t.111 cxprel los ,que no es menefter comento: dio. V e í a el que folo vee los corazones los h o m -
Cnm dtlcxifet. V c y s ai el t iempo: Suolavi erant brcs , q u c mientras duravan aquellos primeros fer-
•11 mundo. Vc-ys ai la ingratitud: : Vt tranfeat. vores de la afición de Dav id , dif icultolaincnte fe 
V c y s ai la aufcncia : Ex hoc mando ad Patrem. le avia de arrancar del coraron vn amor , en que 
Y c y s al la mejor ía de objeto. Y con averfe aplica- eftava tan empeñado ; pues dexefe la cura al t i em-
do todos ellos remedios à la enfermedad , todos po , que él poco à poco le irà difponiendo , y afs l 
el los defénfivos al coraron , y todos ellos con- fue . Al principio no reparava David e n j o que de-
t r a a o s al amor D i v i n o amante ; ni el t iempo via al valla lio , ni en lo que le devia à s ì , ni en l o 
l o d i f m i n u y ò ; ni la ingratitud lo enf t iò ; ni la au- que devia à Dios . Matava h o m b r e s , pefdia E x c e -
lencia lo enflaqueció ; ni la mejora del objeto le c i t o s , no hazia ca lo de la fama , ni de la concicn-
mudò VII punto : In finem dtleXitcoi. El ias fon las e ia ,quc- tanta violencia traía aquel bravo inccn-
quatro partes de nucllro d i feur fo : V a m o s acredi- d i o e n fus principios ; pero lue andando vn dia , y 
tando el amor , y defacreditando remedios. otro, dia ; fue pallando vna f c m a n a , y otra femana; 

fue continuando vn m e s , y otro m e s , y quando 
I I I . l legó al fin del a ñ o , en qué c f tado eftava el amor 

í j o a 1 Z ; L primer remedio que deziamos,cs de David . ' E f t a v a U l l a g a tan difpuefta , el cora-
el tiempo. T o d o lo cura el t iempo, qtm tan moderado, y el calor tan remido, que bafi-

todo lo haze o lv idar , todo lo gal la , todo lo digie- tó vna fola palabra del Profeta para fanarlc del t o ' 
re , y todo lo acaba. Atrcvcfc el t iempo à colum- do. L o que era defeo, fe trocó fubitaitientc en do-
nas de m a r m o l , quanto mas i corazones de cera? lor ; lo que era ceguedad, en luz ; lo que era g ü i l o , 
Son los afcftos como las vidas, q no ay mayor fe- en lagrimas ; y lo que era amor, en arrepentimien-
ñal de aver de durar poco , que el aver duraJO to . Y fi tanto puede vn año , qué harán muchos! 
mucho. Son como las lincas, que parten del centro 1 5 0 3 El los fon los poderes del t iempo fobia 
para la c i rcunferencia , que quanto mas continua- el a m o r ; pero fobre qual amor ? Sobre ci anuir 
d a s , menos vnídas. Por ello los antiguos labia- h u m a n o , que es f l a c o ; fobre el amor humano, 
mente pintaron al amor n i ñ o , porque no ay amor que es inconilantc -, fobre el amor humano que 
tan r o b u l l o , que llegue i fer vicio. De todos los no fe govierna por ratón , f i n o por apetito ; fobi e 
inllrumentos con que le a r m ó la naturaleza , le el amor humano , que aun quando parece mas h -
defarma el tiempo ; afloxalc el arco , con que y a n o , es grofléro , é imperièSo- El amor , i quicit 
no tira ; embótale las f a e t a s , con que ya no hiere; remedia , y puede curar el t iempo , bicrt podra 
ábrele losojoscon que vee lo que no vela , y ha- fer que fuelfe dolencia , pero no es amor ; el a ino í 
zele crecer las a l a s , con que bucla , y huye. L a p e r í c S o , y que folo merece el nombre de a m o r , 
razón natural de toda ella diferencia e s , porque vive inmortal fobre la esféra de- la mudanza, y no 
el t iempo quita la novedad de las c o f a s , defeubre llegan allá las jurifdiccionesdel t i empo.Ni los años 
los d e f e a o s , califa faftidio al gufto , y baila que le di fminuycn ; ni los ligios le enflaquecen ; ni las 
lean v f a d a s , para no fer las mí fmas . Gaf ta fe el eternidades le canfan : Prov . 1 7 . 1 7 . Omni tempora 
hierro con el v f o , quanto mas el amor ? El mi f - diligit, qui amicas cft. Dize en fus Proverbios el 
m o amar es caufa de no amar , y el aver amado Salomón de la L e y Vie ja ; y el Salomón de la N'u-e-
mucho, del amar menos.Bafte por todos los exem- va ,San A g u f l i n , comentando el m i f m o T e x t o , p c -
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nctró f u f o n J b con ella admirable fcntcncia: Ma-
nifefli dictaran: amieaiam turnar» efe , fi vera 
cjt• fi amero defient, nnmjaam vera futí Qj i i fo 
declararnos Salomón , dizc A g u l l i n o , que el amor 
que es verdadero , tiene obligación de 1er eterno, 
porque (i a lgún t iempo dexó de fer , nunca íue 
amor : Si aulem defiera , nune/uamvera fmt. N o -

t a b l e dezir 1 En todas las otras cofas el dexar de 
fer , es feíial de que y a fueron, en el amor el dexar 
de í e r , es feñal de nunca aver lido. D c x ó de 1er , 
pues nunca fue ; dexafteys de amar , pues nunca 
amal icys . E l amor , q u e no es de todo el t iempo, 
y de todos los tiempos, no es a m o r , ni lo fuc ;por-
que llegó á tener fin , nunca tuvo principio. Es 
c o m o la eternidad , que fi ab impoffibils tuviera 
fin, nunca huvicra fido eternidad; Líiclaram ami-
cinam aternam efe , fi Vera eji. 

i J 0 4 T a n c l fen iptode la jur i fd ic ionde l tiem-
po es el verdadero amor. Pero vn tal amor adonde 
fe hallaráfSolo en vos, F é n i x D i v i n o , Polo en vos. 
E l l o quiere ' d e z i r , car» dilextfct, c o m o huvieife 
amado. Y q u a n d o , ó defde quando?Primeramen-
te , dcfde el principio fin principio de la eterni-
dad ; porque dcfde entonces comentó el Verbo 
E t e r n o á amar a los hombres, o dcfde entonces los 
a m ó fin c o m e n 9 a r , c o m o el miinio d i x o : £ » de-
liria mea enm film hammam. Y vn amor que . tuvo 
las raizcs en la eternidad ; mirad como podía ha-
llar el remedio en el t iempo! El tiempo comentó 
con la creación del Mundo,porque antes del Mun-
no no avia t iempo.Y elle tiempo en C h a l l o le di-
vide en dos partes ; tiempo en que amó def-
de el principio del Mundo con la voluntad D i v i -
na , y el t iempo en que a m ó dclde el principio de 
la vida , con la voluntad D i v i n a , y Humana. D c f -
de el principio de la vida pallaron treinta y quatro 
años Dcfde el principio del Mundo pallaron 
mas.de quatro m i l , y en tantos años , y tan-
tos ligios de amor , ningún poder tuvo fobre 
el e l tiempo. O amor folo verdadero ! O amor 
fo lo confiante I O amor fo lo amor I A quien 110 
deshizo ! Q u é cofa no acabó la continuación 
pertinaz de tantos a ñ o s , quantos han corrido d c f -
de el principio del Mundo , hafia el fin de la vida 
de Chr i l lo ! Que Ciudad tan fuerte , que no arruy-
nalíe í Que m a r m o l , que no gadalfei Q u é bronce, 
que no confumiclfeí E l t iempo ha acabado todas 
las cofas humanas en tan cumplida continuación, 
y Iq que es m a s , fa l ta la memoria della. Solo el 
amor de J e s v s , a pe far de los a ñ o s , y de los ligios, 
ha citado fiempre entero fin di fminucion , f icmprc 
fiíme , fiempre pcrfcvcrantc , fiempre el m i f m o ; 
porque afsi corno avia amado en el p r inc ip io iC»» 
dilexifcl, afs i amó , y con la mi fma intenfion en 
el fin : In fintm diltxn. 

1 ; o j T a n fuera e l luvo el t iempo ( v e e d lo 
que digo) tan fuera elluvo <1 t iempo de poder d i f -
minuirc l amor de G u i l l o , que antes el amor de 
Chr i l lo d i fminuyó el tiempo. En el m i f m o T e x t o 
de 1 lueftro Evangel io lo tcncmos:£f/f/i/ l e i v s ^ m a 
venil hora em, , vi iranfeat ex hoc mando ad Pa-
irem. Sabiendo J e s v s , que avia l legado la hora de 

quinta 

pallar delle Mundo al Padre. E l l e dizc el E v a n g e -
l i z a , hablando de los Myllcr ios de la vltima Cena 
en que C h r i l l o , c ó el m a y o r prodigio de f u humil-
d a d , y con el mayor m i l a g r o de lu Omnipotencia 
m a n i f e f t ó i los hombres qual era el extremo c o n í 
que los amava, l 'ero la hora en que el Señor pafsò 
del Mundo al Padre , no fue en elle dia , fino e n 
el de fu AfccnGon,quarenta y dos dias defpues det-
te. Pues ii aun le quedavan à Chr i l lo quarcnta y 
dos dias para ctlar en el Mundo antes de fubir al 
P a d r e , como dize el E v a n g e l i c a , que y a era l le-
gada la hora ! Quia Verni bora ani. E r a n tanto» 
d í a s , y era vna loia hora i S i . Porque todos e l los 
dias en que el Señor le avia de detener en el M u n -
do , eran dias de citar con fus amados : Cam dile. 
xifei [aos. Y aunque por la medida del t i e m p o 
eran muchos dias , por la cuenta de fu amor era 
vna fola hora 1 Hora aui. N o t a d mucho aora el 
c o nputo de líos unimos dias , . y reparad en lo que 
nunca repara , leys .Defde la hora de l a C c n a , halla 
1.1 hora en que Chri l to lubió al C i e l o , fe pallaron 
puntualmente mil h o r a s , fin t a l t a r , ni fobrar fi. 
quiera vna . Y todos ellos d i a s , que medidos por 
las ruedas del t iempo , hazian cabalmente mil ho-
ras , contados por el rclox del amor , que Chri l to 
tenia en el pecho , era lolo vna hora 1 por elfo f e 
llama , Hora eia:, f u hora ; porque para el M u n -
d o , y para el tiempo eran mil horas; y para C h r i f -
co , y para fu amor era vna .Y fi el ainor de C h r i f -
to de mil hora» luz ia vna fola hora , veed quan 
cierto es lo que y o dezia , que en lugar de d i f m i -
nuir el tiempo al a m o r , c l a m o r d i f m i n u y ó u l 
tiempo. 

1 jotf D e Jacob , dizc la E f c r i t u r a , que fien-
do fíete los años que firvió por R a c h e l , le parecie-
ron pocos d ias , porque era grande el amor con que 
amava: Gene! . 19. 20. yidebamar itti pana dici 
pra amorii maga,ladine. N o fuera Jacob tan cele-
brada hgura de C h r i l l o , fi también f u amor no tu-
viera la propriedad de di fminuir el tiempo. Pero 
en ella m i f m a dilininucion es necclfario advert ir 
que los años que à Jacob le parecieron pocos d i a s ' 
no fueran Ioli» liete , fino muchos m a s , ó muc h» 
mayores. Aisi como el güito hazc los dias cortos 
afsi el trabajo los, hazc largos. A Abrahin d i x ó 
D i o s , que fus de fend ientes fervirian à los E g y p -
ciosquacrocicntos años -, fiendo a f s i , que firvieron 
cien años tan (blamente ; porque el traba|0 dobla , 
y redobla el t i e m p o , y cien años de fervir , fon 
quatrocicntos años de padecer. Del m i f m o modo 
le han de contar los años de Jacob. J a c o b firvió 
con tanto trabajo de d t a , y de noche , c o m o c ! l o 
encareció bien i L a b á n , no fiendo los engaños del 
mi fmo Laban , la menor parte de fu gran trabajo. 
L u e g o afsi como el amor de Jacob di fminuia los 
años por vna par te , afsi el trabajo lo» acrecentara 
por otra ; y concurriendo juntamente el amor pa-
ra d i lmmuir , y el trabajo para acrecentar los 
m i f m o s a ñ o s , y a que ellos no fe ftiultiplicalfcn 
tanto , que fticllcn tres vezes doblados , por lo 
menos avian de quedar enteros-Como podi.i,pues, 
f e r , que à Jacob no le pareciefl'cn años , f inod ias , y 

ellos 

il amor , el 
: Cam di¡>~ 

fuerzas del amor. S iguió i Chri lto Pedro de lexos , 
y delle lexos quii fe figuió ! Que a q u e l , que en la 
prefcncia le defendía con la cfpada , en la aufen-
cia le n « g ó , y juro contra él. Los Filofofos dif i -
nieron la muerte por la aufcncia : Mor: efiabfen-
lia anima k carpare. Y la-aufencia también le ha 

tanto de difii 
:dlo en loscfcótos 

tos de la muerte , ion d i v i d i r , y res inar , .wunu 
vn hombre, apartófe el a lma del cuerpo; fi lopa l -
paredes l u e g o , hallareys algunas reliquias de ca -
lor ; fi bolveys de alli i vn poco , tocafteys vn ca-
daver f r ío , vna cllatua de hielo. E l l o s mi fmos 
e fec tos , ó poderes tiene la viccumerte , la aufen-
cia. Dcfpid ieronfe con grandes demonlirationcs 
de a fe i to los que mucho fe amavan , apartaronfe 
en fin ; y fi tomaredes luego el pullo al mas en-
ternecido , ha l lareys , que palpitan en el cora$on 
los afeólos, que rcbicntan en los ojos las l agr imas , 
y que l'alen de la boca algunos fu lp i ros , que fon 
las vltjmas rcfpiraoioncs del amor. Pero fi bolvic-

O o o » redes 

1 5 0 S U n a , y otra cofa comprchendió, y dc-
claró San Paolo cn vna fola palali™ , quando di-
xo , ha'olando de la muerte de Chri l lo : Heb .e . 9. 
Vi prò ommbu! ¿nflarel monem. N o d i z e q u c pa-
,. Tome I. 

del Mandato. 

tilos pocos? N o a y duda , que cita ntifina , que d c c i ó e l Señor ía muerte por t o d o s , lino que la 
párese implicación , es el mayor encarecimiento gultó : Vi gufi ara. E l l a palabra Cufiara quiere 
del amor de Jacob. El t iempo hazia'los a ñ o s , el dez i r , guftar , y probar ; y por elfo dize con gran-
trabajo multiplicava el t iempo ; pero ci amor de de energia , que Chri lto gultó la muerte , porque 
j - . o b , mayor que el trabajo , y mayor que el el güito con que ía padeció, la abrevió de ta l iuer 
t iempo , no folo di fmiuuia los anos que hazia el te , corno fi fulamente la probara. 1-xcelcnteraen 
t i e m p o , fino también los que multiplicava e l tra- te San Anft lmO , comentasdo las miinias pala 
bajo. Con el gü i to de ferv i r d i fmiuuía el amor bras : Vi guftarct , id eft, kar arcara , & Han Ion 
v n o s a ñ o s ; con el gü i lo de padecer d i f m i n u i a los gam , ejuafi alie¡uid gulUjidoiranfirei. Quiere de 
o t r o s ; y por e l fo , aunque fucilen años fobre años , zir el Apoltol l dize San Anfc lmo ) que padecí, 
muchos fobre muchos, todos ellos le parecían días , el Señor la muerte con tanto güito , c o m o fi JK 
y pocos d i a s : Vidcbamur tlli pana diei. la padeciera toda , y fulamente la tocara , y paisa 

1 5 0 7 Mucho cltimaVa y o , que cítos dias de 
amor de Jacob , que la E f c r i t u r a llama pccós , 
nos dixclfc también la u i i f m a ' E f c r i t u r a , quantos 
eran , ó quantos ferian. Pero dado el impofsible 
de que cada vno le parccicífc vn folo día , aun el 
amor de lo figurado excede infinitamente al de la 
figura , y el de Jesvs al de Jacob. E n el t iempo 
que d i f m i n u y ó el amor de Chr i l to , entra también 
:l tiempo de fu Pafsion; y fiel trabajo aumenta,y 
multiplica el ticmjio á medida de lo que fe pade-
ce , quien podrá medir en elle cafo cf t iempo con 
el t raba jo , y la duración de lo que el Señor pade-
cía con el cxcclló de lo que padeció i Padeció 
Chri l to en fu 1 'afsion , corno prueban todos los 
T h e o l o g o s , con Santo T i l o m a s , mas de lo que 
padecieron , ni han de padecer todos los hombres 
dcfde el principio , halla el fin del Mundo. L o s 
tormentos cn sí mí fmoscran a c e r v i f s i m o s , y ha-
zialos incomparablemente mayores la delicadeza 
del fugeto . L a viveza de la aprchcnfion , la fuma 
trifteza , badante ella fola á quitar la vida ; y fo- del olvido : Terra 

i . I V . 

FL fegundo remedio de| amor es la 
- aufcncia. Muchas enfermedades fe 

curan fo lo con la mudanza del ayrc , el amor con 
la de la T i e r r a . Es ci amor como la Luna , que cn 
aviendo tierra enmedio , dadlo por cclyplado. A 
la fcpultura l lamó David d i lccetamcntc , tierra 

bre todo , el conocimiento comprchcnfivo de la 
infinita i n j u r i a , cometida contra D i o s , cn aquel , 
y en todos los pecados del genero humano. Y 
quantos ligios de padeccr os parece que cabrían cn 
aquellas cumplidifsimas horas ? Fueron tan cum-
p l i d a s , que bailó la duración dcllas para fat is fa-
ccr por la eternidad de las penas del Inf ierno, que 
con la mifma duración fe p.igavan. Y que fiendo 
tan cumpl idas , ó tan eternas aquellas horas , las 
reduxclTc el amor de Chr i f to á vna Tola hora! Ho-
ra ciui. O amor verdaderamente inmenfo ! Que 
las otras horas , y dias le parecicllcn al aniorolif-
finio Señor muy hreves; no es tan m ande niaravi-

.10 fea la T i e r r a del olvido , fi os paflafleys á otra 
T i e r r a ? Si los muertos fon tan olvidados, avien-
do tan poca T i e r r a entre e l los , y los v i v o s , qué 
pueden cfpcrar , y qué fe puede cfperar de los .lu-
ientes ? Si quatro palmos de tierra caufan tales 
e feótos , tantas leguas qué liaran ? E n los lexos , 
pairando del tiro de vna flecha . no llegan allá Lis 

l i a , porqi 
amava ; p 
do de tan 
mente fu 
otras erar 
n o f o t r o s . 
eran hora 
amor que 
to de la n 
fo d i fin i n 
de padece 
t a r o 

r.111 horas de cl lár con los que 
que también las de la Pafsion 
.elsivas (lenas, las abreviarte 

1 amor ? Si ; y por la mifma caufu 
n breves , porque eran horas de cllár con 
, y ellas eran también breves , porque 
as de padecer por nofotros. N o fufr i 
c pudicll'c menos contra el tiempo el ¡_ 
paciencia ,quc el dé la prefcncia. P o r e f -
nuyó igualmente las horas tanto el guf lo 
cr por los hombres , como el gufto de ef-
:llos 
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rules defpucs (lefios oficios de cuerpo prefente, 
que liallarcyS í Los ojos cn|utos,la bo.a m u d a , el 
coraron Mlcgado , todo olvido , todo trialdad. 
Hizo la aúfencia fu olieio como la muerte , apar-
t ó , y dtfpucs de apartar , resfrió. 

• S1 o Oid el mayor cxemplo, que puede aver 
defla verdad : luc la Magdalena al Sepulcro de 
Chri l lo la madrugada de la lUfurrcccion , m i r ó , 
no llalló el fagrado Cuerpo, tornó á mirar, pcrle-
veró , y lloró. Y qual penfays era la caula de to-
das ellas diligencias tan felicitas? Dize con no-
table penfamiento Orígenes , que no era tanto 
por lo que la Magdalena amava a Chrifto, quanto 
por lo que- teniia de si : Origen, hom. de Klagd. 
AÍetuebat ne amar Magiftr, fu, In petlorefao fri. 
gefeeret, fi to,pal aui non invemret , quo v,Jo re-
oa! , fe , re . Sabía la Magdalena, como experimen-
tada , que la aúfencia tiene los efectos de la muer-
te , apartar , y dcfpucs resfriar. Y como fe vela 
apartada de fu amado , que es el primer efecto, te-
mía que fe le enfriarte el amor en el coraron, que 
es el fegundo : Metuebat , ni »mor Magtflri fui 
in peRorefao fngefcéret. Pues el amor de la Mag-
dalena tan fuerte , tan animofo , tan conltantc, 
tan ardiente ; el amor de ¡a Magdalena canoniza-
do de grande , engrandecido de mucho : Luc. 1 7 . 
«7 . Qeeomam dtlexit muitum. T a n poco (¡ava de 
si milmo , que temía resfriarle i Si , que tales fon 
los poderes de la aufcncia contra el mas calificado 
amor ¡ y como el coraron fe calienta por losojos, 
por ello p.ocurava con tanta diligencia hallar cí 
Cuerpo de fu Señor , para que con fu villa fe bol-
víclle ¿ calentar el amor, ó no fe cntrialfe iin ella: 
Si corpa, eiui non invemret ,qao vtfo recalefceret. 

1 j i I Ellos fuclen fer lo, creólos de la aufen 
cía aun en los corazones mas linos , como era el 
de la Magdalena , coraron humano en fin. Pero 
el coraron de Chriito Humano, y Divino junta-
mente , aunque como humano fe aparta , como 
Divino no fe enfria. E l fuego puede apartarle, 
pero no fe puede enlriar . De cerca , ú de lexos; ó 
prefente , ó aufente , fiemprc arde igualmente, 
porqüc fiempre es fuego. Podra cll ir tan dillante 
la aufcncia , que le quite de la villa ; pero ningu-
na tan poderoli , que le mude la naturaleza. T a l 
es el amor de Chriito (dize San Bernardo:) Oaia 
nunquam , nufquam poiuii non amar, , qaia 
amor C¡¡. Alsi como el amor de Chrifto no podía 
dexar de amar en ningún tiempo, porque es eter-
n o ; a (sí 110 puede dexar de amar en ningún lugar 
ó dillancia, porque es amor ; el amor no es vnioñ 
de lugares , fino de voluntades ; fi fuera vnion de 
lugares, pudiera dcshazerlc la dillancia ; pero co-
mo es vmon de voluntades, no lo puede enfriar la 
aufcncia. L a aufcncia mas dillante que fe puede 
imaginar , es la Ley que oy hizo Chrifto : Vi 
" » / ; « <•* boc mundo ad Patrem. Aufcncia delte 
parara en el otro Müdo.Todas las otras aulencias, 
por mas diftantcs que fean , fiempre fe hazen den-
tro del milmo elemento de vna parte de Tierra pa-
ra otra. La aúfencia de Chrifto era tan dillante, 
que excedía la esfera de todos los Elementos , y 

pafi'iva dcfde la Tierra ha la el Ciclo ; pero con 
fer la dillancia , y la aúfencia cxccfsivas, pudo la 
dillancia apartarlos cuerpos, pero no pudo divi-
dir los corazones; pudo la aufcncia impedir la v i f i 
ta , pero 110 pudo enfriar al amor. 

1 j 1 1 Tan lexos eftava la ausencia con fus Ic-
xos de Icr remedo para el amor de Chri ito, y tan 
lexos de caufar fus e fe f tos , que antes produxo los 
contrarios. Los e feoos de la aufcncia , como he-
mos vifto, fon dividir, y enfriar ; y la aufcncia de 
G u i l l o , en vez de dividir , v ino ; y en vez de en-
friar , encendió. E11 vez de dividir , vnió las per-
fonas; y en vez de enf r ia r , encendió el amor. 
Quando San Pablo caminava furíofioi Damafco, 
las vozes con que Chriito le derrivó , y convirtió, 
fueron : Actor.^ 4. Saule , Saule , quid me per fe. 
quera i Saulo, Saulo , por qué me perfigues < Su-
cedió elle gran cafocu el año veinte del Empera-
dor Tiberio , dos años dcfpucs de la fubida de 
Chrifto al Ciclo. Pucsfi Ch i.to eftava en el Cic-
lo ( pregunta San Agul l in) li eftava en el Cielo , 
adonde no pueden llegar las furias de Saulo, ni los 
poderes de las prov ilíones que llcvava de la Syna-
goga , como fe quexa el mifmo Chrifto de que 
Saulo le perfeguia Si dixera , que perfeguia a fus 
Difc ipulos , ello es loque refiere el T e x t o . Ibid. 
11. Sauius aittem fptvans minarum , & cada m 
Difcipulos Domim. Pero dczir que Saulo , el quí l 
cílava en la Tierra , le perfeguia , citando él en el 
Ciclo ? Si. R c f p mdc el mifmo San Agul t in , por-
que aunque el Señor eftava tan dillante de los D i f -
cipulos , quanto vá del Ciclo a la Tierra ; con to-
do ello, eftava tan vnidocon ellos, auc no los di l-
tinguia de sí. SI los diftinguicra de sí , dixera, por 
qué perfigues a mis Difcipulos ; pero porque no 
los diftinguia de fu propria Pcrfona , por elfo d i -
ze , por que me pcrligues ? Quid me perfequens! 
Bien fe encaminava elle Texto a concluir lo que 
yo pretendo probar, lino tuviera contra si vna gran 
replica. Quando en el Huerto vinieron á prender 
a Chrifto los Miniftros de los Principesde los Sa-
cerdotes , y dixeron , que bufeavan a Jefiis Naza-
reno , fcñalando el Señor azia los Difcipulos que 
lo acompañavan , d ixo : Joann. 18. 8. Si ero o me 
qiiesritis , finite bol abirc. Si me bulcays a m i , de-
xad ir a ellos. Aora entra mi reparo. Pues li Chrif-
to en el Huerto hazc tan gran dillincion de si i 
los Difcipulos , quando clU en el C i c l o , por que 
no fe difliiigue dcllos? l'orquc cncl Huerto elta^ 
va aun prefente , en el Cielo eftava ya aufente; y 
el primer efecto que causó la aufcncia en Chri f to , 
fué vnirle mas con los mifmos de quien le aufen-
tava. Quando eftava prelénte, Chrifto, y los D i f -
cipulos eran y o , y ellos: Sime qniritii, finito lio, 
abire. Pero delpues que eftuvo aufente, ya no avia 
yo , y e l los , fino yo. Ya no avia, por qué los per-
ligues a ellos , fino i m i : Quid me pcrfequerii', Y 
fi la aufcncia con efeótotan contrario á sí mí fma, 
en vez de div idir , vnió las Pcrfonas, también en 
vez de enfriar , encendió el amor. 

1 j 1 5 Dcfpucs de la Cena dclte dia , fe dcfpi-
dióel Divino Maeftro amorofamente de los mif-

mos 

• do por donde relpirar, concibe mayor ca lor ,y lo 
- reconcentra todo en si , y tal vez rebicnta ; afsi el 
- coraron aufente, tallando la rcfpiracion de la v i f -
- ta , y no teniendo por donde dar fa lda al inccn-
- dio,recoge détro sí de toda la fuerza,c ímpetu del 
- amor, el qual crece naturalmente, y fe enciende, 
) y adelgaza de fuerte, que no cabiendo cii el inif-
c ino coraron, rebicnta en mayores, y mas extraor-
1 diñados efeétos. 
n 15 16 T o d o lo que acabo de dczir es Pilofo-: 
:1 fia, no mía,fino del i i i i l iuoChri!to,y en ella mif i 
- 111a hora , declarando a los mifiuos Difcipulos, 

triftecidos , que con la aufcncia del Sol quedarían 
dcllituidos de todas citas influencias. Pero no ha 
de fer afsi .dize el Señor , cada vno de vofotros. 

:s como las mías 
aun mayores , y ello no por otra razón , lino por-
que me iufmw.opera que ego fació & ipfe faciet, 
V mato, a horurn faciet , quta ego ad Patrem va-
do. E l la vltima daufula: Joan. 1 4 . 1 2 . Quid ego ad 
Patrem vado,es digna de fumo reparo. De mane-
ra, Señor, que porque vays al Padre, y porq os au-
fcntaysdc vueltros Difcipulos, por elfo han dcha-
zcr ellos mayores obras,q las fuyas.y mayores tá-
bien q las vucítrasiPor vétura ave-ys de fer más po-
derofo en el Cielo de lo q erays en la Tierra? N o , 
refponde el Divino Amante,no há Je experímétar 
ella diferencia mis Difcipulos,porque alia ayan de 

I J 1 4 E l mifmo Chrifto lo tenia ya dicho 
mucho tiempo antes. Hablavadcilc fuego de fu 
a m o r , y d i x o , que él venia á poner fuego i la 
T i e r r a , y que ninguna cofa defeava m a s , fino 
que fe cncendiclfe : L u c . I i . 4 9 . Ignem veni mit-
tere in terram , & quid Tolo , nif, "t accendatur! 
Pues fi el Señor defeava tanto , que el fuegode fu 
amor fe enccndicllc en la T i e r r a , por qué no l o 
encendió quando cíiuvo en ella Porque es pro-
priedad maravillóla delte fuego Divino aguardar 

porque antes 

n l os Difcipulos; y viéndolos trilles pof fu parti-
da , osconloló con citas palabras: Joann. ifi. 7. 
Expedir vobu , ti ego vadam : Si eniot non abie-
te Paraclynn non venirl ad Vos : f , aulcm aburo, 
pjittam eum ad vos. Difcipulos niios , no os def-
confuclc mi partida. Atilintóme de vofotros; pe-
ro advertid , que os Conviene , é importa mucho 
cfta milnia aufcncia,porque li yo 110 fuere al Cic-
lo , 110 vendrá el Efpiritu Santo; pero fi fuere, co-
mo v o y , yo os lccmbíaré de alia. Todos losThcO-
logos concucrdan , y es fin duda , que tanto po-
día venir el Efpiritu Santo , aufentandofe Chrii-
to de la Tierra , como no aufentandofe. Qué con-
fcquencia tiene , pues , aver de ven i r , fi Giirifto 
fe aufen talle , y fe fuellé al Cielo ; y no aver de 
venir , fino le aufentalfe I Ninguno ignora, que el 
Elpintu Santo esencialmente es Amor ; pero 
qué amor fe halló jamas tai confequcncia ! Irfc 
amor , quando no fe va el amante , ella esla cc 

fe riconcentra, y ard 
tanas del coraron p 
vi.ciie , que el corado 
ne abiertos los ojos,p 
afeftos; pero en la aufetíe 
pados por la di l lancia, c¡e: 

mas. Los ojos fon la« veii-
donde rcfpira ; y de aquí 

en la prcfenci.i en qiic lie-
dlos evapora, y txa la los 

, cil que los tiene ta-
le fuccde { Afsi'cOinO 

fequcncia ordinaria de lo que acá llamamos quales avian de fer los efeétos de fu aúfencia. E n 
Amor. Pero av rfe de ir el amante, para que vert- la prcfcncia de fu Soberano Maeftro obravan los 
ga el auloi-, y no aver de venir el amor , fino fe 
f icre , y fino fe aufentüre el amante i Solo en la 
aufcncia, y en el amor de Ch i l lo fe halla tal con-
fequcncia. Afsi lo prometió el Se ñ o r , y afsi lo 
cumplió. Partiófc , fuellé para el C ie lo , y dentro 
,lc pocos dias , qucdandofc-alli la Pcrfona del no folo ha de hazer las mifuias obras, que antes P' - * 
Amante , vino acá en Perfona fu Amor. Pero co 
mo vino N o menos intenfo , no menos ardien 
te , no menos abrafado , que en forma de fuego 
Bien dczia yo , p u e s , que en lugar de enfriar c 
aufcncia ai A m o r , lo avia de encend. 

fer mayores las jurifdicciones de mi poder , fino 
Divino aguardar porque han de Icr mayores los efeétos Je mi amor. 

1 cncenderfer Las mifinas pala- Porque me voy: Quia vado , por elfo han de veer 
jnfideran, lo dizen : Ignem veni lo que puede conmigo la aufcncia , y porque me 

mittere m terram. N o dize que vino p.ira traer el voy tan lexos: A i Patrem,t¿or ello han de veer lo 
fuego i la Tierra , fino para cmbiarlo; luego fe- que obran en mi las diftaricias. Los lexos folo han 
ñal era , que fe avia de aufentar pr imero , y bol- de fervir de favorecerlos mas,honrarlos mas,y el-
ver al Cielo , de donde le cmbialfc. Y ello es lo tintarlos mas,porque mi amor todo es eflimacion, 
que dixo a los Dilcipuloscrtproprios términos: Si y el precio de la cltimacion ion tos lexos: Proven 
a,,tem abtero , mittam eum ad vos. Si yo me fue 
re , y me aufentarcde vofotros, entonces o s c m 
biaré el fuego de mi amor, ó mi amor en fueso 
para que veays quanto os conviene 
mia , V paraque no reccleysque cll. 
tuillbra , me aya de enfriar el amor 
le ha de aumentar, y encender mas. 

1 5 1 5 E l amor de la Magdalena,que aun ora 
imperfeéto, bufeava el remedio de lavifta,para no 

nfriarfe: Quo vifo recalefceret. Pero el amor p 

y'el pn 
3 1 . 1 0 . Proeul, & de vlnmis fimbul prenum e,Hi. 

1 { 1 7 Con razon llamé Sol à Chril'to en cfta 
ocalion. El Profeta le Unirò Sol de Julticia , y y o 

Ila aufcncia le U.11110 Sol de aùfencia- Quando la Luna ella 
contoacof- opuelta al Sol en fu ocafo , cnton'ces ella ma-

yor , y mas l lcna,y en fu aùfencia' haze otro nue-
vo dia- l'ero de donde le viene J ella Luna las cre-
cicntes de luzes, y refplandorcs? Sabia ,y d i f e s a -
mente Apuleyo : Quanto long,ul ali,, à Sole, tanto 

. long,us illumina,ur pari incorna,0 itin-.ris , & 
.1 del cora^on de Chr i l lo , no lumina. Qiiando la Luna ella mas lexos del Sol, 
1 amar, antcs bicn, quando la entonccs fc VCe mas lucientc,porque tan lexos c f -
1 le impiden la villa, cntonccs- tàn los I fxos del Sol-de difmin.uirle la lui , que 

antes 



fu amor : Vt lranft.lt ex hoc mundi 
¡txit tos. 

dizc Dios al mifmo Caín: G Ì 
guinis frani, tu, dama, ad 

fon las diftancias de fu aufencia , 
y o r c s , y mas i oten los los a fectos , 
fu amor : Vt iranfeat ex hoc mundi 

Sermon quinto 

antes S medía de la diltancia , las comunica ma-
yores. Y fi ellos fon los el t i t o s , o los primores 
del S o l , quando fe aufenta , quales ferin los de 
aquel S e ñ o r , que crió al Sol ? Yá lo tiene él di-
cho de sí por el Profeta Jeremías: ( J c c e m . z 4 . a 3 . ) 
Putas nc Dcu, e vicino ego fum , & non Dtus de 
Ion ge i Penfays que yo |oy Dios de cerca , y no 
Dios de lexos? Os cngañays. De cerca ioy Dio , , 
y de lexos Dios; antes d.l modo que puede lcr 
mas Dios aun de l e x o s , que de cerca , porque de 
cerca mucllro mi prefcncia.y de lexos mi inmen-
fidad. T a l es el amor de nucilro D i o s , ó nucllro 
Dios del amor. Apattafe, y aulentafe de no fot ros 
en ella hora : Vt tranfeat. La diltancia c i tan 
grande, quanto va de la Tierra al Cielo : Ex hoc 
mundo ad Patrcm. Pero los gajes de fu prefencia 
no fe di fminuyen, antrs crecen : Pari incremento 
itincris , & luminis. Porque quanto mas remotas 

de la fangre de fti hermano, dcfdela Tierra don-
de la derramarte , me ella clamando, y pidiendo 
venganza. Notable cafo.' Tres razones hallo en 
Abél que defatinan mucho en mis oídos citas fus 
vozes, fer hermano, fcr-Santo , y f t r muerto. S i 
era muerto , como clama i Adonde cita la ínfcn-
íibilidad de la muerte i Si era Santo , como no 
perdona? Adonde cita el fufrimicnto de la virtud! 
Si era hermano, como pide venganza ? Adonde cf-
ta el afeito de la naturalizar Aqui vereysquan po-
derofa es la ingratitud para trocar en aborreci-
miento aun el mas bien fundado amor. Adonde 
hallará amor vn ingrato i Si aun en vu hermano 
no halló piedad, ni en vn Santo perdón, ni en vn 
muerto lilencio ? Es tan juila , y tan cierta paga 
de la ingratitud el aborrecimiento , quc'porque 
huvo vn ingrato homicida , huvo luego vn abor-
recimiento í-efufcitado. Y íi la ingratitud refufei-
ta al aborrecimiento halla en los muertos , como 
hallará amor en los vivos ? 

1 5 2 0 L a naturaleza , y el arte curan contra-
rios c >n contrarios. Siendo , pues, la ingratitud 
el mayor contrario de el amor , quien duda que 
cite tercer remedio feria también el vltimo , y el 

y eficaz,ó para extinguir del todo 
paramitig ; ' ' 

del in a s t 
odio. Piñal 
ten al a m 
entendim 
el celebre 
vir? E l es 
razón, ai 

1 5 1 9 
fue Caín-
prato al ! mano, c m 0 _ ,..„ 
Mató á Abel,y muerto él , paree« q queda 

ra la ingratitud de tener la corrcfpondencia que to , que afsi coino'diximos , en vez de difminui. 
merecía en ci coraron ofendido; pero vecd io que las ingratitudes, lo acrecentaron ; y en vez de fer 

tjencl. 4. 10 . Vox fan- remedio para aborrecer,fueron motivo paramas 
de terra. L a voz amar. 

Quan-

del Mandate. 'afip 
t'fit Qiiand,o los hijos de Ifrael caininava n pies lavays con vucllras proprias m a n o s , y con el 

por el deficrco para la T ierra de Promifs ion, les agua , que fobre ella agua eltán derramando vuef-
acompañava milagrolaincnte vna peña, de la qual tros ojos ! Si. Que no fuerades vos , D i o s , y Se-
falian arroyos de a g u a , también lucccfsiva , con ñor mió , quien foys , ni vucltro amor fuera 
que el Pueblo masava la fcd. Habla dellc milagro a m o r , ni fuera Vuellro, fi lo pudieran mudar in-
San Pab lo ,y dizc afsi : 1 . Cor . 1 0 , 4 . B¡bebam de gratitudes, ó difminuir agravios; porque en ellos 
fp.rital. confluente coi potra , potra au,cm crat dos hombres anduvo la ingratitud mas refinada, 
Cbrijius. Bcvian de la piedra que los f e g u i a , y el- por elfo con ellos fe mucllra vuellro amor mas fi-
ta piedra era Chrilto ; fi fuera en el palló en que no ; y no folo mas fino en el acto del lavatorio de 
s i tamos , no era mucho que Chrilto fe convirtief- los pies , que fué común à todos los Difcipulos, 
fe en piedra ; porque no ay cola que tanto feque, fino mas fino también en los favores particulares, 
y endurezca , como la ingratitud. Pero qué halló con que á ellos dos mas Ingratos fingularizó entre 
San Pablo en ella piedra inilagrofa , para dczir, todos vucltro amor. 

que era Chri l lo ? E l iiiifmo T e x t o , que cuenta la 1 5 2 3 Si bien reparamos, antes, y dcfpuesde 
Hi l ton- , nos lo dirá : N u m . 2 0 . 1 1 . Percutions la Muerte de Chrilto , hallaremos , queel masfa-
tirga bu fliccm , 'greffe fum acjat largiffima. vorecido en la Cena , fué J u d a s , y el mas favorc-
Aquella piedra era pedernal : Sihcem. Hirióla cido en la Rcfurrcccíon , fué Pedro. En l a C c n a 
Moyfcs dos vezes con la vara : Pc, cm ¡en, virga todos lo. Difcipulos comieron igualmente , y folo 
bilphcem. Y lo que la piedra herida brotó de si , à Judas hizo el Señor vn regalo particular: Joann. 
fué grande abundancia de agua: Egtojfe fum ac¡ut 1 3 . 26 . E1 eum intinxifet pamm ,ded¡t ludx En 
targiffima. De aqui facó fu confequcncia el Apof- la Rtliirrecion á todos igualmente enibió la nuí-
tol. El natural del pedernal , quando le dán gol- va , y folo à Pedro nombró en particular : Marc , 
pes, es echar de si ch ipas de luego; y piedra, tfdi- 1 6 . 7 . Dicte Difcipuln cia, , & Potro. Y por qué 
ze San Pablo ) que herida vna, y otra vez, en vez folo á Judas , y folo à Pedro ellos favores part ¡eli-
de refpondcr con luego , le d c i u z e en agua ; cita lares! Porque Iblo Judas , y folo Pedro tuvieron 
piedra no era piedra, era Chri.to : Para am/m particularidad en la ingratitud. E n l a C c m , quien 
eral Chriflus Pongámonos aora con el penfamicn- mas ofendió à Chrilto , fué Judas ; en la l ' i f s ion, 
to en el Cenáculo do J c r u a l c n , y veremos elle quien mas le ofendió, fué Pedro. Y ' como el amor 
mifmo milagro , no folo repetido , fino verifica- de Chrillo de las mayores ingratitudes haze . .ioti-
do. Dos guipes dieron o y en aquella piedra Div i - vosde amar m a s , fueron eitos dos los nías f i v o -
na ; con dos golpes hirieron oy ci coraçon de recidos, porque fueron ellos dos los mas ingra'os. 
Chril lo dos hombres , do quien él devicra cfpei ar , Si.el amor de Chrillo fuera como el nv Uro, avian 
y de quien merecía bien diferente tratamiento, de fcr las ingratitudes motivos de aborrecer; pero 
Un golpe le dió J u d a s , íjue le vendió; otrogolpe como fu amor era el f u y o , fueron incentivos de 
le dió Pedro , que le negó Y' que íucedió? O mi- amar mas,y razones fobre 'oda razón de hazerbi í . 
lagro verdaderamente Divino I En lugar de falir 1 5 2 4 A ora, bufeando yo l.i caufa de ilos cun-
de la piedra f u e g o , falíó agua : Egreffkfam a¡¡ut trarios efectos (que todos crco.dcfean faircr) y f ¡ -
largijfimi En lugar de falir fuego ( Caíligo pro- lofoíando fobre la diferencia dellos, hallo, que ta-
prio de Infieles ) con que los abrafallc , lo que fa- d.l procedía de la calidad (¡ igular del Cor.içon de 
lió fué agua , con que por fus proprias manos les Chrilto. Era tal la calidad de aq-ael SobcranifsiilKl 
lavó los pies: Joann Mift acjnam ,npelv,m, cofacon, que metidas en 61 las ingratitudes de los 
& capit lavare peda Difcpulorum. hombres, y dcltiladas cOO el fuego de fu amor, lo 

1 J 2 2 Notad a o r a , y notad mucho , que la- de Hilado de las mi finas ingratitudes venían i fer 
vandoel Señor los pies à todos los Difcipulos, f avores , y beneficios El iiufino Chrillo fe quexa-
folo de Judas , y de Pedro haze mención en elle va por boca de David , de que fembrando benefi-
a í t o el Evangcliita. De Judas: Ibid.2.4. Cum dia- cios en los corazones de los hombres, de grandes 
bolas iam mifipt in cor , vt traderet eum ludas, beneficios cogía mayores ingratitudes; pefo fit 
furgit à Cana, & ponit vefl.mcnta fuá. D e Pedro: amor ( que es el que aor a digo ) dc í t JanJo ellas 
Ibid. 6. Mift acfuam in pelvim , & cipa lavare mifmas ingratitudes dentro del coraron de gradíf-
pedes Difcipnlorum. Venu ergo ad Simoncm Pe- finias ingratitudes facava mayores beneficios. Y a 
trum. P u e s , S e ñ o r , v o s , que todo lo f abeys , y lo hemos vííto en los exemplos dé Chrilto vivo, y 
eltays viendo , vos à los pies de Judas i VoS á los de Chrillo refufeitado ; veníoslo aora, con inayoí 
pies de Pedro ? N o fon los pies de Pedro aquellos alfombro, en el de Chrilto muerto, 
pies cobardes , que os han de feguir à lo lexos? 1 5 2 J Muercocl Rcdcmptor en la C r u z , a b r í c 
N o fon los pies de Pedro aquellos pies desleales, ronlc con vna lança cl pecho, y f i l i ó dél Sangre,y 
que le han de llevar al Palacio, donde os ha de ne- agua-.Joan. 19 .3 ̂ Eximt Sangai, , & ac¡HS. Pero 
gar tres vezes? Los pies de Judas no fon aquellos qué Sangre fue cita en vil Cuerpo, que la aviader-
pies infieles, que deltc mifmo lugar han de partir ramado toda t Y que agua en vn Muerto, muerto 
à venderos! Los pies de Judas no fon aquellos pies de fed ! Ni el a g u a , ni la Sangre eran loque avian 
traydorcs , que han de guiará vuedroienemigos, fulo. San C 'ri loHicrofolymitanodizc,que la Salí-
para prenderos en el Huerto? Pues delante de pies gre fué la 1 ngre que tomaron fobre si los Q TS'OCII 
tan indignos,cftays vos pollrado de rodillas! El los raro la muerte del ScJ¡(or ¡Mat.z 7. j ,SÍ¿s. •• 



4 g . Sermon , 

per «es. Y que la agua fue la agua con que Pilatos 
lavó la» manos ,quando le condenó, ó entrego a 
h muerte: Ibid. 27 . Jie¡ua lavit manui coram 
popule. Las palabras del Santo fon breves, pero 
expref lasîEr«« bac duo de Ulero, iudtcanti ac¡ua, 
clamanttbui vero fatigua. Y como ella injulticia 
fue tan impla, y barbara, y la ingratitud tan inhu-
mana , y tan atroz , no es mucho que el Señor la 
f.ntiell'e como merecía , y que ( del modo que fe 
dizc del agua del diluvio : J c r . 6. tí.Taña! dolor, 
ardu ,ntr,ufecui)h3 mi fmaagua.y la mifraa fan-
gre le llcgallcn al coraçon , y le confervalfcn en él 
halla la muerte. E l lo es lo que avian hdo aquella 
í a n e r c , y aquella agua, quando entraron en c lco-
racon de Chní lo . Y quando falieron , qué fueron? 
Tertuliano, San Chryfoi lomo , San Aguftin , y el 
común fentir de los Padres, coricuerdan,cn que la 
Sangre era el Sacramento de la Euchariftia , y el 
agua el Sacramento del Bautifino , de los qualcs 
fe formó la Iglefia , faliendo del lado de Chri i lo, 
como E v a del lado de Adán. Dexo las autorida-
des , porque fon fabidas. Pues fi ella Sangre, y cita 
agua , quanelo entraron en cl coraçon de Chri i lo , 
folo crau dos inflrumcntos de lu muerte , corno 
»ora quando falcn del mifmo coraron , fon los dos 
Elementos de nueftra v ida ? Porque ella es la cali-
dad fobcrana del coraçon de Chri i lo, y afsi fe mu-
dan , y truecan en el las ingratitudes de los hom-
bres ; los agravios fe truecan en beneficios; las in-
)utticiascn mifcricordias ; los facrilegios en Sacra-
mentos , y lo conlumado de la ingratitud en lo 
dcftilado del amor : Contumelia ¡n vertitur , dizc 
Theofi lato. 

i f i tí Pero qual fue el motivo que tuvo el 
mifmo a m o r , para f a l i r con elle prodigio? Fue 

Kr ventura la Fe del Centurion , que rcconocien-
la verdad del Cruci f icado, confefsó publica-

mente , que era Hijo de Dios? Mat th .5a . j4 . Ve-
re Fitiw Dei eral ijle. Fue por ventura la contri-
t i o n ^ penitencia de los quebolvieron del Calva-
r io para Jerufalén , dandofe golpes en los pechos? 
L u c . 1 3 . 48. Percutiente! peüorafua rever teban-
tur ? Ño . E l motivo que tomó el amor para con-
vertir en los dos mayores beneficios, las dos ma-
yores ingratitudes , fue otra ingratitud mayor 
que todas. L a mayor de todas las ingratitudes, 
que los hombres vlaron con Chriilo , es , fin con-
trovertía , la lanzada, porque las otras fe cometie-
ron contra Chriilo vivo,y la lanzada, no folo con-
tra Chriilo muerto, pero muerto para la falvacion 
de los mifmos hombres, que afsi le pagaron el mo-
rir por ellos. Por ello el mifmo Señor , en aquel 
Pfaímo , en que fe refieren todos los tormentos de 
la Pafsion , folo de la lanzada pidió à Diosle li-
brarte : Pfalm. ix. 2 1 . Erue à framea Deui ani-
mam meam . N o por el dolor que huviclfc de fen-
tir el cuerpo , que ya cllava muerto , fino por el 
horror , que ya lc her ía , y penotrava el alma en la 
aprchenfion de vna atrocidad tan f e a , y tan ingra-
ta ; y ella fue la razón porque no d i x o , q u e libraf-
fe de la lança à fu cuerpo , fino nominadamente 
fu alma : Erue à framea animara mtam. ¡jiendo, 

pues , ella la mas cruel , 6 inhumana ingratitud, 
que jamás fe cometió , ni podia conictcrfc en «1 
Mundo, que no folo laconvirtiellc el coraron de 
Chriilo , en el mayor , y mas confumado benefi-
cio fino que cfperalfe con el pecho cerrado, halla 
que'la lança fucll'c la llave , que le abricllc , por-
que por la mifma herida nos Comunicarte , fin al-
guna referva , los vltimos teforos de fu gracia?No 
ay duda , que afsi , como de parte de la ingrati-
tud , fue el mayor excedo , i que podia llegar la 
fiereza humana ; afsi de parte del amor fue el ma-
yor extremo con que la podia correfponder la be-
nignidad Divina. Y fi elle es el modo con que 
Chriilo venga los agravios, y ella la moneda con 
que paga las ingratitudes, como podia fanar fu 
amor con elle remedio , ó dexar de amar 1 los fu-
yos,por ma :sque le fuellen ingratos\Suoi,e¡ui erant 
tn mundo, in finem dilexii tos. 

s. V I . 

1 5 1 7 V J O aviendo aprovechado halla aora, 
I N ni el remedio natural del tiempo, 

ni el artificial de la aufencia , ni ti violento de la 
ingratitud ; antes bien aviendo moftrado la expe-
riencia, que con los remedios crece la enfermedad, 
v con los contrarios fe aumenta, como ya dixo Ri-, 
cardo Viñor ino : ( Ricard. V i á o n n . traft. de 4 . 
grad Violent.Charit.) Qu'a amorti incendiam ex 
alternera contradtüione magii extjiuat. También 
yo parara aquí , y dexara de aplicar, ó explicar el 
quarto remedio, li él no fuera tan poderolo, y fu-
perior en la eficacia à todos , que fobre la maye« 
defconfiança puede dar efperanças de mejoría. 

1 5 2 8 E s , pues,el quarto,y el vltimo remedía 
de amor,y có el qual ninguno dexó de fanar,el me-
jorar de objeto. D i z c n , que vil amor fe paga con 
otro;y mas l i c r to es,que vu amor con otro I apa-
ga. Alsi como dos contrarios en grado inteufo no 
pueden clUr juntosenvn liijcto; afsi en vn mifmo 
coraron no pueden caber dos amores , porque el 
amor que no es intenfo , no es amor. Aora , gran 
cofa deve de fer el amor , pues fiendo a f s i , que no 
bailan à henchir vn coraron nul Mundos,no caben 
en vn coraron dos amores ; y dello procede , que 
fi acafo fe encuentran ; y pleytcan fobic el lugar, 
fiemprc queda la vitoria por el mejor objeto. Es 
el amor entre los a fe í tos , como la luz entre las 
calidades. Comunmente fe dize,quc el mayor con-
trario de la luz fon las tinieblas , y no es afsi. E l 
mayor contrario de vna luz es otra luz mayor.Las 
Ellrcllas enmedíode las tinieblas lucen, y refplan-
deccn mas ; pero en apareciendo el Sol ,que es luz 
mayor , delaparecen las Ellrcllas. Gran luz era el 
Bautilla antes de venir Chriilo al Mundo; apareció 
Chriilo , que era ía verdadera luz : Joan. 1 .9 . Erat 
lux fera , cfut illuminât omnem hominem. Y qué 
le fucedió al Bautilla? Luego dexó de fer luz: 
Ibid.S. Non erat Ule lux. L o mifmo 1c fuccdc al 
amor , por grande , y cllrcmado que fea. En apa-
reciendo otro mayor , y mejor objeto , luego f * 
defamó t i menor. 

Entre 



i f 33 Hilos fon los alectos, y efeétos contra-
rios, que cupieron en el alma de Chri l lo Sr. N u c f -
tro,cn quanto comprehcnfor, y caminante ¡unta-
mente-, V los mifmos junto el amor en la mifma al-
ma de C h r i l l o , folo en quanto caminante , n o sé li 
con mayor milagro. El partir para el Padre , y el 
apartarte de los h o m b r e s , ambos fueron a ¿tos de 
caminantes; y fiendo los objetos tan infinitamen-
te diverfos, y dcf iguales, para que la mejoría del 
primero no edypfaf lé los efeétos del fegundo,qué 
hizo el amor O partió el alma del amante , que 
fe partia , dando vna parte al Padre , y otra á los 
hombreS;óladió toda toda á los hombres , y toda 
al Padre, fin partir la; toda alegre , porque iva pa-
la él; y toda tr i l le , porque nos dexava á nofotros. 
Allá dixo la futileza cfircniada de S. Agultin en 

Sermon quinto 

de alegría , tenga aun l u g a r , y p1 

que ciicl güito , y alborotos de ir al Padi, 
ahogue como en Vn mar , ó diluvio cUcnt, 
de dexar los hombres i Solo en el coraron mmuta-
ble de vn Hombre D i o s fe podía hallar tal conl-
rancia, y folo en fu amorcal firmeza. 

i e , i Pero cBrechemos bien el p u n t o , y el 
T e x t o en todo el rigor de Theologia . E l alma de 
Chri l lo Nuel lro Señor en ella vida, y defde el inl-
tante de fu Encarnación,fiempre v ió a D i o s , y iie-
prc fue fumamente bienaventurada , fin aver mo-
mento alguno, en que desafié de fer lo .Como po-
dia ,pues , l a m i f m a a lma,y en el 1111Imo tiempo ci-
tar trille , y con tanto extremo trille ! Tr.fi.i 4 
u n » me» vfique etd mertcm. Los I heologos , con 
S.Thomas,declarando como podia fer , difiinguen 
en el a l m a , aunque no tiene partes, vna como par-
te fi'.pcrior , que es la intelectual , y otra inferior, 
que es la fenfitiva; y d-llc modo dividida de si .pa-
ra conligo mifma el alma de Chri l to , en vn mi fmo 
t iempo podía citar ( y cltava) alegre,y trille junta-
mente. Alegre en la parte fuperior , y fumamente 
a l c r e , c o m o bienaventurada;)' trille en la parte in-
f e r i o r ^ fumamente tr i l le , como dcfconfolada , y 
a f l ig ida .Vi l tcys el ayrc cubierto,y cerrado de nu-
bes gruelías, y efpeifas , que rebaten los rayos del 
Sol totalmente, y no dexan lugar á la luz,para que 
f e nos comunique! E n cite cato la parte fuperior 
del mifmo ayrc ,y que mira para el Ciclo,el la toda 
clara , y alegre ; y la parte in fer ior , que cerca la 
T ie r ra , toda obfeura , y trille , y no cu diverfos 
tiempos, fino en el mifmo.Pues de la mifma ma-
n e r a ^ en el mi fmo tiempo el alma de Chrillo,pol-
la parce fuperior, comoglor lo fa ,c l tava fuiuamen-
mente alegre; y por la parte inferior, como af l igi-
da , y tan af l igida , fumamente trille. 

15-33 E l l o s fon los alectos, y efeétos contra-

ó confidcrar con verdad. Afsi lo mofiró la expe-
riencia en la mifma hora cuque declaró a los D i f -
cipulos la trillcza de fu alma. 

1 Í 3 4 Apartóte el Señor dcllos jiara orar j t 
Padre , fiempre con el mi fmo nombre de Padre cm 
laboca : Marc. 1 4 . 3 0 . Ubba Pater. Y notan los 
Evangcliltas , que tres vezes o r o , y tres vezes v i -
no i bulcar a los Di fc ipulos : Matth. ~.6 4 4 . Ite-
rimobtjl •"<'"• D i z c San. Matheo: 

M a t c . 1 4 . 4 1 . E l v " » < " " ' • ' > " " ' " " , d i z e S.«n 
Marcos. De manera , que andava el Señor en el 
m i f m o tiempo de la Oración viniendo del Padre 
para los Difcipulos, y yendo de los Difcipulos pa-
ra el Padre, y tantas vezes de los Dilcipulos pava 
el Padre , como del Padre para los Dilcipulos. A o -
ra c o n o z c o , Amante Div ino , con quanta razón 
dudé li vucltro amor os dividió el alma cutre el 
Padre' y los hombres, ó la dió toda i é l , y t o d a a 
ellos Quando os veo ir para el Padre tres vezes, y 
bolver para los hombres otras tres, n..- folo me pa-
rece que ella dividida vucltra alma, fino dividida, 
que c-'s mas , en partes íguales.Pcro quando o y g o el 
fentimicnto de loque d .z i scn vna parte , y el do-
lor de loque cllranavs en la o t ra ,no puedo dudar, 
que hablays con toda el alma , y que toda la lleva 
vuellro amor quando v a y s , y toda la tracys quan-
do bolveys. Pero como puede fc r que lea toda , y 
la mifma , finido los caminos tan d i v e r f o s , y los 
términos tan opucllos? Quando os apartays de los 
Difcipulos para orar al Padre , dizc S. Lucas, que 
la diltancia fue vn t ¡ 10deplcdr. i :Luc• " - 4 1 • 
,„m iaíius ejf lapidis. Y li vieflemos que vna pie-
dra por sí mifma, ya fubia arriba, y yabolv ia a.ia-
x o , qué diríamos! fundamento temamos para de-
z i r ' , que ella piedra tenia dos centros, Quercys , 
pues,Amante Div ino ,ó nos days licencia para que 
pcnlémos , y digamos lo mi fmo de vos ? Quando 
vays al Padre ,diremosque vn centro vuellro es el 
Padre-I Vt tranfcat ex hoc mundo ad Patrcm. Y q u e -
do vc-nis a los hombres,diremos,q otro centro tam-
bién vuellro,fon los hombres: Infinem dilexa toñ 

1 j 3 5 N o fe fi me atreva a dezir tanto , lolo 
digo , que tan poco como ello obró , y tan poco 
pudo la mejora del o b j e t o , para mudar , ó d i fmi-
nuir el amor de Chri l lo . Y para que concluyamos 
cltc difeurfo , como los otros, con efecto contra-
rio añado , que fin embargo de fcr el Padre in-
finitamente m a y o r , V mejor objeto, tan fuera cf-
tuvo el ob)eto de rendir, y llevar para si el amor, 
que antes el amor rindió. , y llevó a si c! objeto. Y 
de qué modo? Hazicndo que el mi fmo Padre, que 
avia de fer obicto folo amado , fucilé el cambien 
amante de los hombres. Y quando los hombrespa-
rccc que avian de perder el amor del H i j o , que ie 
partia , no -folo confervaron entero el amor del 

mifmo 

le falten los cora 
muere ? Amemos 

1 A quien te crio , a quien 
tanto te auió , no amas 1 
te compró el Ciclo , y ti 
inras vezes le ofendi l i e , ti 

iuí fmo H i j o , fino adquirieron de nuevo el amor fum in 
del Padre. Oíd , y palmaos. E l amor con que el Quede 
Padre , y el Hi jo fe aman , es de tal ca l idad , que 
afsi como fon la mi fma cofa por naturaleza , fon 
también la mi fma cofa por amor . Y quando el 
H i j o fe partió de los hombres para el Padre , qué 
fucedió ? Creció cita inifina vnion de amor , y fe 
multiplicó de tal fuerte , que no folo Chrilto , y 
el Padre entre s í , fino C h r i l l o , el Padre , y los 
hombres todos quedaron vna mifma cola. N i 
creer , ni imaginarte pudiera tai extremo de 
vnion, fi el m i f m o Chri lto no lo declarara, como 
declaró en ella mi fma hora. Dcfpidiendofc el Se-
ñor de los Difc ipulos , eltando aun en la Meta def-
pucs de la Sagrada Cena , hizo cita Oración á fu 
Padre : Joan. 1 7 . 2o . & a 1 . Non pro as rogo tan-
lum , ftd pro ha , ejtti credituri fum ptr verbum 
eorum in me vt orines vnum fait ,ficnt tit Patcr 
in me , & ego in te ,vt & ipfi in ntbts vnum fint. 
Padre mío ( quiere dcz í r ) no folo os ruego por 
ellos pocos Di l c ipu los , que tengo prefentes, fino 
por todos aquellos , que por medio de f u doctrina 
han de creer en m i , ( q u e fon todos los Chrii l ia-
nos) y lo que os pido es, que afsi como nofotros, 
por vnion de amor fomos vna mifma cofa 

jora del objtt< 
011 los hombres , pues 
íifnia partida para el I' 
que halla el mifmo ar 

to ama al Padre , el amor con 
Chrilto , fe vnieron en vn am 
y mas : Vt tranfeul eX hoc muí 

fineta ditexil eos. 

ninguno 
•Icn aca-
; contra-
•cnccrlc. 

íni , y y o 011 v o s ; afsi ellos en v o s , y en mi f can 
también vna mi fma cofa , por la mifma vnion. 
Quien no fe patina aviendo oído tales palabras, o 
n o tiene juizio , ó no tiene Fé. Y porque 110 pa-
rccicllé , que ella vnion de amor era folo pedida 
por Chri l lo , en d u d a , li la concedería , ó no , el 
Padre , el m i f m o Señor tel l i f icó luego , que él cu 
f u nombre , y en el del Padre la tenia yá concedi-
da á los hombres: Ib id .22 . 2 3 . Et ego cUritatem, 
e¡uam dedijii mihi , dedi eis , vt fint vnum , pe ut 
& nos vnum fumas. Ego in eis , & tu in me , vi 

fint eonfnmmatt tn vnum. Uno , y otro '1 exto es 
tan c l a r o , que 110 es meneíler comento; pero pa-
ra mayor fatisfaccion de todos , quiero que o y -
gays el del doétifsimo Maldonado, cuya autori-
dad faben quan Angular es todos los que leen las 
E f e - h u r a s : Senfas efi ( dize él ) ea ratione f.-.ri, 
Vt eum Patcr ta Chrijio vnum fit , G~ Chnjlus 
vmtm cum Difcipuhs, & Difcipuli vnnm eum 
Patre, id ejl, cum l)eo fint, e¡Ha vnitate nuil* po-
tcfi efe maior. 

1 y , 6 O fialcan^allcinosá compre hender quan 
a l t a , quan Divina , y quan cllimable fué cita vlci-
ma invención del amor de Chri l lo , la qual, antes 
de obrarle , excedía toda la imaginación , y def-
pucs de obrada , excedo toda la capacidad huma-
na ! El Padre en el Hi jo , el Hi jo en el P a d r e , el 
Padre , y el H i j o en el hombre, y el hombre en el 
P a d r e , y en el H i j o , con vna Tr inidad de Per fo-
n a s , y vna vnidad de amor tan perfcéta, como lo 
inlinuó el Señor por citas palabras: Ego in eis, & 
tu in me , vt fint confumman in vnum. Halla los 
mifmos Apollolcs no pudieron entonces comprc-

q u i , F i e l e s , como 
de los r e m e d i o s , que lii 

luir el a m o r , ninguno de le 
iftumbran contra l lar le , y 
para que el intenfifsimo amor con 

Jefus nos a m o , y ama . no digo le enfrial lc, 
ó cnflaqueciclfc, fino fe dcbiUtalfe vn p u n t o , lir-
viendo folo el poder de los r e m e d i o s , para mas 
encenderle , y la fuerza de los contrarios , para 
mas fuertemente triunfar dellos. Venció fu amor 
al tiempo , venció á la aufencia , venció a la in-
grat itud, y halla de la mejora de vil rail incompa-
rable objeto , 110 pudo lcr vencido. J u z g i 
nucllra obligación , fi quando fe rinden al 
amor todos los contrarios, l i t a jul io que 1: 
tan los f u y o s ; y fi en la hora en que mi 

1 mi fmo amante, lera b 

f m o 
ef i f-
o d e 
.que 

los concones de aquel los , por quien 
1 tanto nos a m ó , y no 

tan pOderofo que nos vença , para 
.•remos en fu amor. Si él nos amó 

por tona vna eternidad , por qué no le amaremos 
;iofocros por tan pocos d i a s , y ran breves como 
los de nucllra vida ? Aprenda la flaqueza de nuef-
tra virtud , por lo menos , de la conftancia de 
nuellros vicios ; y pues no baila el tiempo à m u -
darnos do los p e c a d o s , 110 baile tan fácilmente à 
mudarnos del arrepentimiento dcllos. N o tiene 
nuellro amor el contrario de la aufi ncia que ven-
cer , porque fiempre tenemos al mi fmo Chrilto en 
quanto Dios , y en quanto Hombre prefente ; y fi 
f u pretenda no fe dexa veer de nuellros ojos , no 
fea motivo de difminuir el a m o r , lo que fué tra-
ca do aumentar los cuydados. Acordémonos to 

o y ' das las horas de quien oy á ella hora fe nos dio t o -
do á si m i f m o , y mañana antes de ella hora cita-
rá muriendo por nofotros en vna Cruz. E l , de 
tantas ingratitudes , hizo motivos de amarnos 
m a s ; y por qué 110 los hazemos nofotros de tan-
tos , y tan inmenfOs beneficios! Qué nos hizo vn 
tan buen S e ñ o r , para que le ofendamos ? O que 
ingratitud tan inhumana ! O qué ingratitud tan 
indigna do fieras, quanto mas de criaturas con 

hender tal 
por cito les di 

tremo de 
:1 m i f m o C h r i l l o , que lo fabr 

liando alumbrados por el Efpir i tu Santo: 
Joann. 14 .20 . In iUo die Vos cognefccta , quta ego 

Temo I. 

coraçon para bolver à ofenderle ? Qué amamos 
Chri í l ia i ios , lino amamos à Jefus ? Qué objet' 

Ppp 2 mas 



y Sermón quinto 
4 t j _ - r i j V S e n los vlt imos trances de la v ida ; 
mas digno de fer amado ? Que o b , e t o , que c o m - v ino que y ^ e n v u d l r ó t c f t a m c , i t o . 
p, a con el , no digo en igualdad , % ° gado que cipe, . ,nos de vueftra l iberalidad, 
L ¡ . 5 T o d a Otra hermolura en W n p a r l ó n de w g H r U m o l n a q u c pedimos i vuef -
la luya , no es fealdad ? J o d a la ie-mus g andeza c o m b a d . y ^ ^ c s ^ ^ 
no es v i l eza? Y todo o t t o nombre ¿ e ton " n o s d c x a y s , alguna parre d e v u e f t r o 
mentira ? Enojamonos c o n os d f e \ o s | , a n de partir el coraron , repar. 
Chr i i lo por vn malhechor y con el qu >e

 f o „ n o f o t r o , para que de todo coraron os 
por tan v,l precio 5 y lera b,en que le troque , n 0 5 p c , a en ella hora , y para 
y vendamos n o l o t r o s , aun mas v , l , y at,encola am ^ ^ ^ ^ a m a d o c o m o dev.amos! 
tiirnrpJ « x i , .J-i. ^í-ñnr nunca niás- S o l o i vos nenios 

• » 8 d e a n i a f d e \iqui adelante; y aunque en vos c o n -
que no tuvo remedio , puede cr el rcmcu o a Mot ivos d e l m o r , y ran foberanos, 
locuras del nuef t ro ; remediad tantas c e g M s por f e r vos q nien f o y s . Afsi lo Prome-

ella v l t ima vucí lra hora. Acordaos , E n f e r m o D i - vobu , 

SERMON S E X T O 
D E L 

M A N d a t o , 
E N R O M A EN L A I G L E S I A D E SAN A N T O N I O 

de los Portuguefes. Año de 1670. 

Sciens le fus , quid venit hora eius fvt tunfeat ex boc mundo ai Patrem ^um dile-
xíjfetfuos, qui erant in mundo ,in finem ddexit eos. joan . 1 3 . 

í . I . 

1 j j p I f c W a - i l S T E c s aquel T e x t o fuav i f s i -
m t5¿«*>J1l m Q . c I l c c s a q U C i m y l l e n o , 

ó enigma grande del amor , 
tantas vezes repet idoen ella 
hora , tantas v e z e s , y por 

tantos modos e n c a r e c i d o , tantas vezes , y t a n lu-
t i lmente interpretado , mas nunca baftantcmentc 
entendido. Dize el Evangel i l la San Juan , que fe 
parte C h r i f l o : Vt tranfeat ex boc mundo. Y que 
nos ama : In finem d-lcxtt eos. Mas fi nos ama , co-
m o fe parte ! Si nos ama , como fe ¡mienta de no-
fotros ? A u n dizc mas el E v a n g e l i l l a ; 110 folo d i -
zc que nos ama Chr i f to , y que fe aufenta de no-
f o t r o s , fino que en ella mi fma hora en que fe par-
t i ó , en-e f ta jn i fn ia hora en que fe a u f e n t ó , avien-
donos amado fiempre tanto , entonces , o aora 
nos amó mas : Sciens , qma venit hora iws , i't 
Iranfeat ex boc mando , cum dilexijfet fuos , infi-
nem dilexit eos. 

" ' 1 j 40 Si dixera el lo otro E v a n g e l i l l a , no me 

admirara tanto. Pero Juan , d Aguila del enten-
dimiento , y el Fénix del amor ? J u a n , el Secre-
tario del pecho de Chri i lo ? J u a n , aquel Dilcipu-
l o que entre todos fupo mejor a m a r , y merec ió 
fer mas a m a d o ; que m e d i g a , que fe parte C h n t -
t o , que fe aulenta , que nos dexa , que l e va de 
nofótros , y que nos ama ? Q i c nos a m a , y que 
aora nos amó mas ? N o lo entiendo. Si me d ixera 
San Juan , que f e aulentava C h r i f l o , porque ella-
va arrepentido de amarnos-, que fe aulentava por-
que aquellos primeros d i remos de f u amor fe avian 
acabado con e l t iempo que todo lo acaba. Si me 
dixera , que obl igado de nueílras malas correlpon-
dencias , que ofendido de nucltros d e f v i o s , que 
canfado de nucilras ingratitudes, que dcfcngau.i-
do de nueflra poca Fé , ya nos aborrecía , o y a 
nos defamava , y que por ello dexa el M u n d o , y 
fe aufenta de los hombres ; fi ello me dixera San 
J u a n , lo fentiria mucho, mas conociera la razón, 
y la confcqucncia. C o n f c l l a r i a , y confcffananios 
todos, que obrava Chr i f lo como quien era , y que 
nos tratava como quien f o m o s ; amono» fin mere-

cerlo 

cerio nofot ros , fe aufenta porque lo merecemos; tros : Cum dilexijfet fuos , in finem dilexit eos. 
el amar le t raxo , el defamar le l l e v a , por ello fe Veeys a i el mayor d i r e m o de lu amor ; parece 
v a , y nos dexa. Mas que diga el Evangcl i l lacOnf- paradoxa , mas cs d i r e m o . A m o Chr i i fo tanto i 
tahtemente, que no es d e ' a m o r , fino amor ; y que jos hombres , que los d e x o , y fe lue , parece pa-
quando Chri i lo fe aufenta de n o f o t r o s , entonces radoxa. A m o Chr i i lo t a n t o à los hombres,que lie-
obró la mayor fineza , entonces fubió al mayor g ó por ellos à apartarfe dc l los , elle es ci d i r e m o , 
e f l rémo , entonces llegó al vltimo fin , donde po- y d i o cs lo que- dizc el Evang. l i l l a . En los hom-
dia llegar amando : Cum dtlexiffct fuos, qui erant bres la hora de la partida cs ci fin del amor , en 
in mundo, in finem dilexit eos. Chr i i lo el fin del amor fue la hora de la partida: 

t J 4 t L a verdadera inteligencia de ella aino- Sciens , quia venit bora eius , in finem dil.Xtt eos. 
rofa implicación ferii la materia de nueftro d i f - D e z i r m e n o s , cs b a x a r , lubir m a s , no ay adón-
c u r f o , y la mifma razón de dudar nos darà la f o - de. Y c o m o elle tue el punto mas alto , donde pu-
lucion de la duda. Veremos con adombro de to- do llegar el amor de Chrii lo ; cite fera también el 
das las leyes d. 1 amor , como el mayor d i r e m o punto v n i c o , en que comentará , y acabará nuc f -
dcl amor de Chri i lo para con nofotros.í-ii- el au- tro di feurfo. Pidamos al mi lmo amor , por los me-
fentarfe de nofotros. Es lo que elizcti las palabras recimicntos de aquel corazón , que folo fupo cor -
del T e x t o : Sciens, quia venit bora eius, zi tran- refpondciic dignamente , nos a (silla en c i ta hora 
ficai ex hoc mundo. V c y s ai el aufentarfe de nofo- con f u gracia : ¿IVE M^li^l^i, 

Sciens lefus , quia venit hora eius , vt iranfeat ex hoc mundo ad Patron , cum dilexijfet fuos , qui 
erant in mundo , in finem dilexit eos. Joan. 1 3 . 

i. I I . 

I J 4 Í )k M ó C h r i f l o tanto a los honi-
bres , que l legó por fu amor a 
apartarle dcllos. Elle es mi 

affumpto , y elle d i g o , que fue el mayor c f t remo 
del amor de Chri i lo . M a s q u c v c ó ? Eii aquel Mo-
numento Sagrado , en aquel M y f t e r i o Sacrofanto 
( que cs la cilra del a m o r , y el memorial de la 
muerte de Chr i f lo ) veo pueltos en campo contra 
cite penfamicnto 11110 tres podcrofos Opof i tores , 
cT S a c r a m e n t o , la muerte , y el m i f m o amor. El 
amor dize , que 110 puede fer amor el apartarfe 
C h r i i l o de nofotros : ci Sacramento dize , que el 
quedárfe con n o f o t r o s , f u é la mayor fineza: la 
muerte dize, que e l m o r i r p o r nofioti-os fuécl ma-
y o r c l l r emode todos. E l los fon los alfombro con 
que las acciones mas heroycás del amor de Chr i f -
t o en elle dia , y con que las mifmas leyes del 
amor fe oponen a la novedad de nueftro allump-
to : Mas ellas mifmas nos dividirán el d i feur ío , 
y nos lcrviran de q fca lones , para fubir le mas de 
punto. 

1 ¡ 4 3 Comentando por el amor : E l amor c f -
fcncialmcntc cs vnion , y naturalmente la bufea: 
azia alli pefa , azia allí c a m i n a , y fo lo allí para. 
T o d a s fon palabras de Platón , y de San Aguft in : 
Pues fi la naturaleza del amor cs v n i r , como pudo 
fe r cfeéto del amor el feparar ? A f s i , c s , quando el 
amor 110 es c f trcmado , ni cxcefs ivo. Las caulas 
exces ivamente intenfas, producen efectos contra-
rios. E l dolor hazc gr i tar , mas fi es excc f s ivo ,ha-
zc enmudecer ; la luz hazc v c e r , mas fi es exccfsi-
v a , ciega ; la alegria al ienta, y v i v i f i c a , mas fi cs 
c x c c f s i v a , mata . Afsi el amor , naturalmente vnc; 
pero fi cs cxcefs ivo , divide : Cant ic . S. 6. Fortis 
ejl vt mors dileílio. E l amor , dizc S a l o m o n , cs co-
m o la muerte. C o m o la muerte , R e y Sabio ? C o -
m o l a v i d a , dixera y o . E l amor cs vnion de las al-
mas ; la muerte es feparacion del a l m í : Pues fiel 

efecto del a m o r e s v n i r , y el cfcélo de la muerte 
cs leparar, como puede el a m o r fer femejante a la 
muerte ? E l m i f m o Salomón le explicó. N o habla 
Salomon de cualquier a m o r , fino del amor Iner-
te : Fortis efe vt mors dileBio. Y el amor fuerte , 
el amor interno , él amor cxcefs ivo produce con-
trarios efeftos.. Es vnion , y produce apartamien-
tos. Sabefe el amor a t a r , y fe labe delatar como 
Santón ; afcétuofo fe dexa a t a r , iuerte rompe las 
ataduras. E l amor fieinprccs amorofo ; perovnas 
vezes es a iuorofo , y vnit ivo ; otras vezes amoro-
f o , y fuerte . En quanto a m o r o l o , y v n i t i v o , jun-
ta los extremos mas di l lantcs ; en quanto amoro-
fo , y fuerte , divide los extremos mas vnidos. 
Quales fon los extremos mas dillantcs, y mas vni-
dos , que ay en el Mundo ? Nue f t ro cuerpo , y 
nucl l raalma. Son los extremos mas dillantcs, por-
que vno es carne, o t ro cfpiritu ; fon los extremos 
mas vnidos , porque nunca jamas le apartan. J u n -
tos n a c e n , juntos crecen , juntos v i v e n , juntas 
c a m i n a n , juntos paran , juntos trabajan , juntos 
dcfcanlan : de n o c h e , y de día d u r m i e n d o , " ve-
lando : en todo el t iempo, en toda la edad, en to-
da la fortuna , fiempre a m i g o s , (iemprc compa-
ñeros , fiempre abracados , fiempre vnidos. Y ella 
vnion tan n a t u r a l , ella vnion tan eftrccha, quien 
la divide ? L a muerte. T a l cs el amor : Fortts ejl 
vt mors dileílio. E l amor en quanto vnit ivo , cs 
como la v i d a ; en quanto fuere , cs como la muer-
te. En quanto v n i t i v o , por mas dillantcs que fean 
los e x t r e m o s , los junta ; en quanto fuerte , por 
mas dillantcs que citen , Ios aparta. 

1 (44 Antes de la Encarnación del V e r b o , 
quales eran los extremos mas dif lantcs ? D i o s , v 
el hombre. Y qué hizo el amor vn i t ivo ? T r a x o i 
Dios del Cie lo a la T ier ra , y vnió a Dios con los 
hombres. Defpucs de la E n c a r n a c i ó n , quales eran 
los extremos mas vnidos ? C h r i i l o , y los hom-
bres. Y qué hizo el amor fuerte ? Llevar o y a 
Chri i lo de la T i e r r a al C i c l o i j o a n . i $.z$.Vt iran-

feat 



y Sermón quinto 
4 t j _ - r i j V S e n los vltimos trances de la vida; 
mas digno de fcr amado ? Que ob ,e to , que com- vino que y ^ e n v u e f t r ü t d l a m c r o . 
p, a con el , no digo en igualdad , fino e r g ™ ° q * efperamos. de vucílra liberalidad, 
L ¡ . 5 Toda Otra hermolura en con>parac on de t a g q r ^ ^ p r i m o s i vuef-
la luya , no es fealdad ? J o d a la ic-tnus g andeza c o m b a d . y ^ ^ ^ c s ^ n o s ^ 
no es vileza ? Y todo otro nombre ¿e toen « » « " n o s d e x . y s , alguna parte de vucltro 
mentira ? Enojamonos con os d f e \ o s | , a n de partir el coraron , repar. 
Chrilto por vn malhechor y con el qu >e

 f o „ n o f o t r o , para que de todo coraron os 
por tan v.l precio 5 y lera bien que le troque , n 0 5 p c l a en ella hora , y para 
y vendamos nofotros , aun mas v i l , y afrentóla a m ^ ^ ^ ^ ^ ^ c o m o ¿ c v u m o s , 
tiirnrpJ « xi , .J-s, ^í-ñnr nunca ni'ás« Solo i vos nernos 

• » 8 d ^ g e l ^ S d e a m a f d e \iqui adelante; y aunque en vos con-
que no tuvo remedio, puede cr el rcmcu o a motivos d e l m o r , y tan foberanos, 
locuras del nuellro; remediad tantas ceg edade^ g g e . « » i c f t f A fs i ,o prome-

ella vltnna vucílra hora. Acordaos, Entcr.no D i - vobts » < » • 

SERMON S E X T O 
D E L 

M A N d a t o , 
E N R O M A EN L A I G L E S I A D E SAN A N T O N I O 

de los Portuguefes. Año de 1670. 

Sciens le fus , quia vénit hora eius iranfeat ex boc mundo ad Patrón ^um dile-
xíjfetfuos, qui erant in mundo ,in finem dilexit eos. joan . 1 3 . 

<$. I . 

1 j j p feWa-il*>TEcs aquel T e x t o Cuavifsi-
m t5¿«*Slll m Q . c I l c c s aqU C i myltcrio, 

ó enigma grande del amor, 
tantas vezes repetidoen ella 
hora , tantas vezes , y por 

tantos modos encarecido, tantas vezes, y tan lu-
tilmente interpretado , mas nuncabaltanteiiicntc 
entendido. Dize el Evangelilta San Juan , que fe 
parte Chrilto : Vt tranfcat ex hoc maneto. Y que 
nos ama : tn finem d.lexn roí. Mas li nos ama, co-
mo fe parte ! Si nos ama , como fe »úfenla de no-
fotros ? Aun dizc mas el Evangeli l ta ; 110 folo di-, 
zc que nos ama Chrilto , y que fe aufenta de no-
fotros , fino que en cita mifma hora en que fe par-
t i ó , en -eftajii ifma hora en que fe aufentó, avicn-
donos amado fiempre tanto , entonces , o aora 
nos amó mas : Scioni, e¡m» vcnit hora iws, 
Iranfeat ex hoc mando , cara dilexijfct fuos , infi-
nito dilexit cós. 
" ' 1 j 40 Si dixera elto otro Evangeli lta, no me 

admirara tanto. Pero Juan , < 1 Aguila del enten-
dimiento , y el Fénix del amor í Juan , el Secre-
tario del pecho de Chrilto * J u a n , aquel Dilcipu-
lo que entre todos fupo mejor a m a r , y mereció 
fcr mas amado; que rae diga, que fe parte Chr i l -
to , que fe auicnta , que nos dexa , que le va de 
nofotros , y que nos ama ? Q i c nos a m a , y que 
aora nos amó mas ? N o lo entiendo. Si me dixera 
San Juan , que fe aufentava Chri l to , porque cita-
va arrepentido de amarnos-, que fe aulentava por-
que aquellos primeros cifremos de fu amor fe avian 
acabado con el tiempo que todo lo acaba. Si me 
dixera, que obligado de nueltras malas corrcípon-
dencias , que olendido de nuellros d c f v . o s , que 
canfado de nueltras ingratitudes, que dcfengau.i-
do de nucllra poca Fé , ya nos aborrecía , ó ya 
nos defamava , y que por ello dexa el Mundo, y 
fe aufenta de los hombres ; fi ello me dixera San 
Juan , lo fentiria mucho, mas conociera la razón, 
y la confequcncia. Confef iar ia , y confcffanamos 
todos, que obrava Chrillo como quien era , y que 
nos tratava coma quien fomos ; afilónos fin mere-

cerlo 

cerio nofotros, fe aufenta porque lo merecemos; tros : Cum dilexijfet fiaos , in finem dilexit eos. 
el amar le traxo , el defamar le l leva, por ello fe Veeys ai el mayor efttemo de lu amor ; parece 
v a , y nos dexa. Mas que diga el Evangcliltaconf- paradoxa , mas cs eltrcmo. A m o Chrilto tanto i 
tahtemente, que 10 es de'".i mor, lino amor ; y que los hombres, que los d e x o , y fe lue , parece pa-
quando Chrilto le aufenta de no fo t ros , entonces radoxa. Amo Chrilto tanto à los hombres,que lie-
obró la mayor fineza , entonces fubió al mayor gó por ellos i apartarfe dcllos, elle es el eltrcmo, 
eftrémo , entonces llegó al vltimo fin , donde po- y cito cs lo que dizc el Evang.lil la. En los hom-
dia llegar amando : Cam dtlexiffet fiaos, qut erant bres la hora de la partida cs el fin del amor , en 
in mundo, i n finem dilexit eoi. Chril lo el fin del amor fue la hora de la partida: 

t J 4 1 L a verdadera inteligencia de cita arno- Sciens , quia vemt hora eius , 1 n fiaem dilexit eos. 
rofa implicación ferii la materia de nuellro dif- Dczir menos, cs baxar , lubir m a s , no ay adón-
c i l r f o , y la mifma razón de dudar nos darà la f o - de. Y como elle tue el punto mas alto , donde pu-
lucion de la duda. Veremos con adombro de to- do llegar el amor de Chrilto ; elee fera tambic-11 el 
das las leyes d-1 amor , como el mayor eltrcmo punto vnico , en que comentará , y acabará nuc f -
dcl amor de Chrilto para con nofotrosj^i el au- tro difeurfo. Pidamos al mifmo amor, por los uie-
fentarfe de nofotros. Es lo que dizcti las palabras recimientos de aquel corazón, que folo fupo cor-
del T e x t o : Sciens, quia vemt hora eias , zt tran- refpondcrlc dignamente , nos a fsilta en cita hora 
Jeat ex hoc mundo. Vcys ai el aufentarfe de nofo- confu gracia : UVE 

Sciens lefus , quia venit hora eius , vt iranfeat ex hoc mundo ad Patrem , cum dilexiffet fiaos , qui 
erant in mundo , in fincm dilexit coi. Joan. 1 3 . 

i . I I . 

I J 4 Í )k M ó Chrilto tanto á los honi-
bres , que llegó por fu amor a 
apartarle dcllos. Elle cs mi 

affumpto , y elle d i g o , que fue el mayor eltrcmo 
del amor de Chrilto. Masquevcó? Eii aquel Mo-
numento Sagrado , en aquel Myfterio Sacrofanto 
( que cs la cilra del a m o r , y el memorial de la 
muerte de Chrillo ) veo pueltos en campo contra 
elle penfamicnto 11110 tres poderofos Opofitores, 
cT Sacramento, la muerte , y el mifmo amor. 111 
amor dize , que 110 puede fer amor el apartarfe 
Chrilto de nofotros 1 el Sacramento di/e , que el 
quedarle con no fo t ros , fué la mayor fineza: la 
muerte dize, que el morirpor nofotros fuécl ma-
yor cllremode todos. Ellos fon los alfombro con 
que las acciones mas heroyeas del amor de Clirif-
to en elle dia , y con que las mifinas leyes del 
amor fe oponen á la novedad de nuellro allump-
to : Mas ellas niifmas nos dividirán el difeurío, 
y nos lcrvirán de qfcalones, para fubirle mas de 
punto. 

1 ¡ 4 3 Comentando por el a m o r : E l amor cf-
fcncialmcntc cs vnion , y naturalmente la bufea: 
azia allí pefa , ázia allí camina , y folo allí para. 
Todas fon palabras de Platón , y de San Agullin: 
Pues fi la naturaleza del amor cs vn i r , Como pudo 
fer efefto del amor el feparar'. Afs i , cs , quando el 
amor no es cltremado , ni excefsivo. Las caulas 
excesivamente intenfas, producen efeétos contra-
rios. E l dolor haze gritar, mas fi es exccfsivo, ha-
ze enmudecer ; la luz haze v c e r , mas 15 es exccfsi-
v a , ciega ; la alegria alienta, y v i v i f i c a , mas fi cs 
cxcelsiva, mata. Afsi el amor, naturalmente vnc; 
pero fi cs excefsivo , divide : Cantic. S. 6. Forlis 
ejl vt mors dilcílio. E l amor, dizc Salomon, cs co-
mo la muerte. Como la muerte , R e y Sabio ? C o -
mola v i d a , dixera yo. E l amor es vnion de las al-
mas ; la muerte es feparacion del a l m í : Pues fiel 

efecto del amores vn i r , y el cfc£to de la muerte 
cs leparar, como puede el amor fer femejantc á la 
muerte ? E l mifmo Salomón fe explicó. No habla 
Salomon de qualquicr a m o r , fino del amor Iner-
te : i'ortis efe tt mors dilcílio. Y el amor Inerte, 
el amor interno , el amor excefsivo produce con-
trarios efeétos. Es vnion , y produce apartamien-
tos. Sabefe el amor a t a r , y fe labe delatar como 
Santón ; afcétuofo fe dexa a t a r , tuerte rompe las 
ataduras. E l amor fieinprccs amorofo; perovnas 
vezes es amorofo , y vnitivo ; otras vezes amoro-
fo , y fuerte. En quanto amoroio, y vnit ivo, jun-
ta los extremos mas dillantcs ; en quanto amoro-
fo , y fuerte , divide los extremos mas vnidos. 
Ojales fon los extremos mas dillantcs, y mas vni-
dos , que ay en el Mundo ? Nuellro cuerpo , y 
nucllraalma. Son los extremos mas dillantcs, por-
que vno cs carne, otro efpiritu ; fon los extremos 
illas vnidos , porque nunca jamas le apartan. Jun-
tos nacen, juntos crecen , juntos v i v e n , juntas 
caminan, juntos paran, juntos trabajan , juntos 
dcfcanlan : de noche, y de día durmiendo , " ve-
lando : en todo el tiempo, en toda la edad, en to-
da la fortuna , fiempre amigos , fiempre compa-
ñeros , fiempre abracados, fiempre vnidos. Y cita 
vnion tan natura l , cita vnion tan cítrccha, quien 
la divide ? La muerte. T a l cs el amor : Forns ejl 
vt mors dileílto. E l amor en quanto vnitivo , cs 
como la vida; en quanto fuere , cs como la muer-
te. En quanto vni t ivo , por mas dillantcs que fean 
los extremos , los junta ; en quanto fuerte , por 
mas dillantcs que cllcn ,Ios aparta. 

1 (44 Antes de la Encarnación del Verbo, 
qualcs eran los extremos mas diftantcs < D i o s , v 
el hombre. Y qué hizo el amor vnitivo i T r a x o i 
Dios del Cielo á la Tierra , y vnió á Dios con los 
hombres. Defpucs de la Encarnación, qualcs eran 
los extremos mas vnidos i C h r i l l o , y los hom-
bres. Y qué hizo el amor fuerte t Llevar oy á 
Chrilto de l a Tierra al C ic lo i joan . i $.z$.Vt iran-

feat 



„ Sermón fexto 
4 1 ' , A Patrem Y i m i tar i Chrifto finfzas del E f p o f o eran tener i la E f p o f a , fiempre 
/ « ' ' * £ ' < & configo, y no lé apartar vn momento d c l : C a n t . j . 
de los hombres: Joan, i ó. »8. e x , v ' * J ,„%'„, ,,tm dihg't « i w mea ^eaaieum.ncc 
™ ' « m ' n d r - S í w Á t M W . Pero dclpucs que el amor principante 
« « » ? " " V r rt, • C«w uafso i fir amor pcrlcdo ; dcfpues que el amor 
amor fuerte. Es lo q u e j h z e el X , ^ , J g amor confumado , v i las 

E S e c a n por las aufencas 
mas no huvo mudanza en el amo - C t a o p ( , d a „ , o r f e r c d u C c , , .A que i vn a y , v „ 
con los hombres, a m o r : m J . ¡ d o s : H r u ¡ F u £ e . El Hru fignifica el dol„r ; el 

l u g e la feparacion. E l H ' U fignifica la violencia; 
el Fngt la refolucion. E l Hch lignítica el afeito; 

feparado de los hombres , también amor, y ma-
yor a m o r : In fineiu dilcXit. 
1
 1 ( 4 < Y a hemos de l imitado al a m o r , q u e 

1 T». . . . 1- .1 «narrarle. Aora puede fer amor, y grande amor el apartarle. A o a 
abra mas los o os el amor y vea , que no fiólo 
es a m o r , y grande amor, fino el mayor de todos: 
Infínc*. E n vna h o r a , que era reprelentacion 
delta mifma hora ( c o m o noto San Bernardo ; 
citando la Efpola en vn huerto ( figura también 
de otro huerto ) la pidió el E fpofo Divino , que 
cantarte alguna letra , porque la querían oír algu-
nos amibos: Cant. 8. i 3 - Q** habí,as in horas, 
amici aafialtantjac me audire -joscm tttam.Los 
amibos que efcuchan fomos nofotros , e l L lpo lo 
es Cnrilto , la Efpoia es la Jglefia. Qual , pues. 

el Fuge el facríficio. E l H e » fignifica el amor ; el 
Fuge la f ineza, y el extremo , Heu, & Fugt.Ayl 
Idos. O que extremos tan encontrados! Non op-
tando lojmiHr , dizc Beda. Pues deltos dos extre-
mos tan encontrados fe componía el extremo del 
amor de Chriíto , y la contradicion , y repugnan-
cia dedos dos extremos eran los dos torcedores, 
que en cita hora de l'u partida le partian el cora-
ron. E l afecto le pedia , que fe quedarte ; la con-
veniencia inltaba i que fe fuerte : I o a n . i í . 7 . Ex-
ptdit roba, vr rgo vadam. Mas como el alecto 
era fuyo , y la conveniencia nueftra , pudo mas y l i l i Í U J U J y >4 t>Vll« J [ 

fe r i l a letra ? O r n ó la Ei>ol^en veríb'paítoril lo la conveniencia , que el a fe i ta . Vcn ja laconve-
r* t * -r . I . U l ^ f , nicncia ,pues cs 'vi ieftra,porloquc tiene de vofo-

t r o s ; cortcfe por el afeito , pues es n u o , por lo 
que tiene de m í : y lea cfte el v l i imo fin , y el 
extremo vlt imo de mi amor: Heu fuge dileCicmi. 
In finir» diltxit eos, 

S- I I I . 

I J 4 7 C O l o r c f l a para entera fatísfacion del 
• J amor , que le demos la razón dclt» 

dos fa l lemos, que la materia de los Cánticos de a l t i & m a f i lo fo f ia . Qual es la razón , porque el 
• • 1 • rl . . . " _ J . 1 ai A • I n c t m o r f ! a 

que S. Juan'cn profa Evangélica. T o m a la Elpofa 
vna citara en la mano , y tocando dulcemente las 
cuerdas , cantó afsi He* ! fuge dilede mu Ayl 
Idos , amado mió : Jifiaeilare copre* , hnnuio-
qne cercarue» frsper montes aromarum. Partid co-
mo ciervo ligero , dexad los valles de la T ier ra ,e 
idos para los montes del Cic lo , dixo la E lpofa , 
quebró la c i t a r a , enmudeció para fiempre ; afsi 
fue , porque e l lees el vlt imo verfo . y la vltima 
claufuU del vltimo capitulo de los Cantares. 1 o -

Salomón es la hiftoria del amor , ú de los amores 
de Chriíto con fu Efpofii la Iglefia. Pues Elpofit 
S a n t a , cite es el fin con que days fin a la hiftoria 
d . l amor de vueltro E fpofo ? O quereys encare-
cer fu a m o r , ó el v u e f t r o , ó el de ambos i Si el 
fuyo , le dezis que fe vaya ? Si el vue f t ro , 1c dc-
zis que os d e x c S i el de ambos , concluís con el 

apartarfe Chriíto de n o f o t r o s , y apartarfe cpiicn 
ama de quien ama , es el mayor extremo a que 
puede llegar el amor? La razón es ella; porque el 
amor de loque fie ama re prueba por el amor de 
lo que Te dexa ; y no puede dexar mas el amor , 
que llegar i dexar por el amado al mifmo amado; 
la piedra de toque del amor es vn amor con otro . 

apartamiento de entrambos ? Sí ;'porquc cfte es el Qui fo Dios probar el amor de Abrahan ; tocóle 
vlt imo fin, elle en el vltimo cftrcmo a que puede c o n c l a m o r d c Ifaac , a quien amaba como lujo; 
Ilegal- el amor: apartarfi quien ama de quien ama. quilo David probar cl amor de Jonathis : tocóle 
Hal la que II gó a cfte punto , fiempre la fabidúria con el amor de Saú l , a quien amaba como padre, 
de Salomón tuvo m a s , y mas que efcrivfr de los Del niifimo modo quien quificrc apurar los qmla-
efli-cmos del amor de Chriíto ; pero luego que di- tes del amor , toque el amor de loque le ama con 
xo : ¡leu fuge ; luego que dixo , que avia Chriíto el amor de lo que fe dexa, y luego vera quan lino 
de dexar el M u n d o ; luego que dixo , que fe avia es. Defdc el primer amor que huvo en el Mundo, 
de apartar de los hombres por ámor de los hom- quedó eftablecida ella regla, 
bres, Salomón fufpendió la pluma; la Efpofa que- 1 5 4 8 En el punto en que E v a falio de las ma-
bró la citara , el amor rompió el arco : y aqui nosde D i o s , la amó luego Adán tan eftrcmada-
dió fin la hiftoria de fus finczas;porquc llalla aquí mente , quinto ella por sí , y por fu Amor mcrc-
pudo llegar el amor , y no pudo pallar de aqui. cia fer amada. Q u i f o encarecer elle amor luyo el 
Salomón acabó el l ibro, y San Juan pufo el Finís: nuevo defpofado ; mas como entonces no avia en 
In Finem diltxit eos. el Mundo otro a m o r , ni otro a quien amar , qué 

1 5 4 6 Y fi no , comparemos cfte fin con los haria Adin para probar el a m o r , que defeaba cn-
principios del mi fmo amor. En los principios del carecer Vcedcl artificio .- Gcoe f . s i 24- l'coptcr 
Efpofo eran bufear i la Efpofa por montes, y va- hec relinc¡uet homo patrem,& m'trem. Por el amor 
lies: Cant.2.8. Ecce tfte vemt falten¡ tn montibus, delta dexara el hombre i fu padre , y 1 fu madre. 
tranfilíens collcs. En los principios de el amor , las Adán no tenia padre, ni n a i r c , era hombre,mas 

del Mnndcttói 
el primer hombre! Pues fino tenia padre , ni al Mundo; la fiibida, quarnio boivió para ?! Padre; 
m a d r e , por que prueba A d i n lu amor con el y quando Jacob vino, viola cfcala,porciUe Cl ir i f -
amor del padre , y de la m a d r e , que los de- to , quando vino , fe pareció i Jacob; pero qu.m-
íuas hombres avian de dexar por ius efpofa»? do Jacob bolvio , no le pareció a el , ni tuvo i 
Por tilo mifmo; porque el amor de lo que fe ama, quien parcccrfc. Quando Chriíto vino j li- pareció 
le prueba por el amor de lo que fe "de-xa. V como a Jacob,porque a iu como Jacob dexo ú iiis padres 
Adán no tenia otro amor , que dexar j probó el por el amor de Raquel ; a f s iChr i f tü dexó a lii Pa-
amor con cpic amaba a fu c-lpofa por ti amor del dre por el amor de la E f p o f a ; pero qliando ¿ l i r i f -
padrc , y de la madre , que los demás hombres to bolvio , 110 fe pareció i J a c o b , porque Jacob 
avian de dexar por las l i i y a s : Proptcr ¡10c nUn- no dexó a Raquel por amor de Raquél; y Chriíto 
qsict botbopatrenjfr matr.m. Probo A d i n c l amor fi dexo i fu Raquel por amor de la mifma Raquel ; 
prefente por t i futuro , y < 1 proprio por el ageno, dexó a fu E f p o f a por atnor de la mifma Efpola; 
y probó bien ; porque el au.or del padre , y 111a- i los hombres,que eran fuyos: Cum dtlexijfet fiaos, 
dre , que nos dieron el sér , es ci mas natural , y por amor de los miliuos hombres. El le. fue el v l t i -
cl mas debido; y quando fe-de xa por amor de la 1110 , y mayor cftrcmo de fu a m o r , porque llegó 
efpola loque tanto fe a í n a , es prueba que fe ama a d e - a r á fus amados por amor de los itfifmo» 
Illas 1.1 e f p o ü , por cuyo amor fi.- dexa. E l lo es lo amados : Citm dtlexifiet fiaos , in fintea dilcxit 
que hizo , y dixo Adán ; pero aunque fupo pro- eos. 

b a r , r.o fupo encarecer , porque verdadero en- 1 5 5 0 Quien todo lo dexa por el amado , lo 
carecimiento del amor , 110 era 5 ara el primero dexa t o d o ; mas quien dexa por el amado al m i f -
A d a n , citaba refervado para el fegundo. Si Adán 1110 amado , aun ílex.i mas , porque llega a dexar 
lupicra encarecer fu a m o r , que avia de dczir? a aquel, por quien todo lo dexa. Quando Car i l lo 
Avia de d .z ir afsi : Y o , efpola mia , no puedo vino al Múñelo , dexó el Ciclo por amor de los 
c ílificar el amor que os tengo , porque no tengo hombres; pero oy de-xa a los miliuos hombres, 
orro amor que dexa-por e l ; y aunque tuviera por quien avía dexadó ti Ciclo. Quando vino al 
padre , y madre , a quien mucho amara ( como Mundo,dexó i los Angeles por amor de los boni-
lla n de- tener mis Jcfccndientcs ) dexar el padre, y bres ; pero oy dexa a los mifmos hombres, por 
la madre por vos , no fuera prueba bailante de mi quien avia dexado i los Angeles. Quando vino al 
a r r : 1: as para que conozcays quanto os amo, os Mundo- dexo la Gloria por amor de los hombres; 
a-., 1 .0 , que llegara a dexaros i vos por amor pero oy dexa a los milnios hombres , por quien 
de ,s. E l lo es lo que no lupo dczir Adán ; y ello avia dexado la Gloria . Finalmente , quando vino 
es io ouc- luzo Chii lto: llego a dexarnos por amor al Mundo , dexó al Padre por amor de los Inun-
de . oiotros. D e x a r los padres por amor de la ef- bres ; pero oy dexa i los mifmos hombres , po í 
p j fa , fue el punto mas alto que fupo imaginar el Quien avia dexado al Padre. Y cn.cíte Mundo qué 
amor de Adin ; pero Chri í lo llegó i hazer lo que dexó Chriíto ? Naciendo pobre , dexó por amor 
él no llego a imaginar , porque llegó a dexar la de los hombres la riqueza ; dcfterrandolc , dexó 
E f p o f a por amor de la m i f m a E fpo la .Ephef . j . 32 . por amor de los hombres la Patria; traba jado,dexó 
Sacramentum magnurn in Cbrillo } & ¡n Ecclefia. por amor de los hombres el defeanfo; entregan ' 3 
L a Elpofa de Chriíto es la Iglefia •/ la Iglefia fo- fe , dexó por amor de los hombres la libertad; pa-
mos nofotros ; y Chriíto llegó a dexarnos a nofo- dcciendo afrentas , dexó por amorde los hombres 
tros por amor de nofotros. la honra ; muriendo , dexó por amor de los l.oni-

' Í 4 9 Quando Chriíto vino al mundo,fe pa- bres la vida ; Sacramentandofe , dexó por amoi' 
recio el amor Divino al amor humano , porque de- los hombres a si mifmo ; mas oy aulentandofe 
dexó ál Padre por amor de la E f p o f a ; pero quan- de los hombres , y partiendofe del Mundo: Vt 
d o Chií l lo fe v i oy del Mundo : Vt tranfieat ex tranfieat ex htc mundo ad Patrem, dexó mas que 
hoc mundo ad Patrem , no tuvo fu amor a quien las riquezas, masque la Patria , mas que el def-
pareccrfe , porque dexó a la Efpofa por amor de canfo, mas que la l ibertad, mas que la honra,mas 
la E fpo fa . Salió Jacob peregrino de la cafa de fus que la vida , mas que i sí m i f m o , porque dexó a 
padres, para dcfpofarfc con R a q u é l : y en elle ca- los mifmos hombres, por quien avia dexado todo 
mino vió aquella inyfteriofa cfcala , que llegaba ello. D e fuerte ,que aviendo Chrillo dexado por 
de la Tierra al Cic lo . Bolv io Jacob otra vez con amor de los hombres todo quanto tenia en el 
Raquél para l'u Patria; masen elle fegundo cami- C i e l o , halla fu mifmo Padre , y todo quanto te-
ño , aunque tuvo apariciones de Angeles , 110 viíi n í a , y podia tener en la Tierra , y aun i si m i f -
1.1 ele-ala, T o d o s fabeys , que J a c o b , no folo fue mo ; no teniendo y i en el Cielo , ni en la T ier ra ; 
figura, de Chrillo , mas cxprellámcntc figura de no teniendo y i en s i , ni fuera de sí otra cofa que 
Chri l lo amante. Aora pregunto: Si Jacob vió la dexar por amor de los hombres, para llegar al 
cfcala cu la primera vilion , y en el primer cami- Non plus vltra del amor , llega a dexar por amor 
110, por qtié no la vió en el fegundo ? Si Jacob v ió de los hombres i los mifmos hombres : Vt 
la cfcala quando vino , por qué no vió la cfcala tranfieat ex boc mundo ad Patrem-.:-. 
quando bolvio ? Porque aquella cfcala , como di- ' » fi"'" ¿ilex'l 
?cn comunmente los Padres, fignificaba la baxada 
de Chrillo , y la fubida ; la baxada , quando vino 
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Z d e u d o del Sacramento , y 

f o n Í e S L u c r t c . Fuertes « H J » 
tambícn^asha de rendir el amor , aunque tan h -

M V < o " Alega por parte del Sacramento el amor, 

y def iende confiante-mente , que ^ ^ ^ 

b ° S X a d en ü Efcr i turas . N o e m i , R u t h , 
y ^ S i u c h o t r c m p o j u n u s c f t a s « « . 

folemnidadesque acol lumbra el amor=y l u e £ £ 

T e x t o ) que f apartó,v que f e fue pa'ra fu P a t r i a , 
, , , , fu Dios pero Ruth fe enterneció tanto , 

; & fe pudo apartar de la com-
pañía do N o . m , , y f e qu i fo quedar con ella por 
toda la v ida .Vcys aquí quanto va de amar a amar , 
y de quedarfe a partirle. Qtf .en -
ta - quien mucho ama , no fe puede apartar- .Or . 
p h ¡ V amava poc o , 1c apartó, y dexo a N o e -
^f i R u t h , que amaba m u c h o , no la pu-
do d e x a r , ni apartarte della. Son los términos de 
n u e f t r o c a f o . L l e g ó la hora « r e c i a , en que C h r i f 
t o f c 

en'éfta amorofa 'defpedida , en cite r iguro fo apar-
tamiento , quien fue la Orpha que fe aparto! 
Quien fue la R u t h , que no fe pudo apartar 5 V n a , 
v otra , por m o l o admirable , fue la m.i .na H u -
manidad^ Santi fs ima de Chr i l to . E l l a fue la que 
en e l la ni i fma hora fe aparto ; ella f u e la que en 
efra mifma hora no fe pudo apartar. El la fue la 
O r p h a , que fe apartó, v fe fue para fu Patr ia , y 
para fu D i o s : V, iranft», ex bu manda ai Pa-
trem Ella fue la R u t h , que no fe piulo apar ta r , y 
I ; c o g i e n d o las efpigas , fe quedo en aque, Sacra-
mento debaxo de las efpee.es de pan. L u e g o ma-
y o r amor fue en Chri l lo el quedarte que e de-
j a r n o s ; luego mayor amor fue en C h a l l o el per-
manecer con n o f o t r o s , que apartarle denolotros . 
OH '' proferos fon los afectos humanos para valuar 
las finezas del amor D i v i n o ? Si C h n l i o fe apar-
tara como Orpha , fuera menos fu a m o r ; pero 
( A r i l l o fe apartó como Orpha , amando c o m o 
R u t h . A m a r m u c h o , y apartarle , ella es la fine-
za. Orpha amó poco , R u t h a m o m u c h o ; pero ni 
vna ni otra finamente : porque Orpha, apartan-
dote de N o e m i , figuió f u conveniencia : y R u t h , 
no pudiendo apartarfe , figuió f u inclinación. 

fexto 

j j 5 j Perdonadme, Sacramentado Amor ,mas 
no me perdoneys. Quedarfe Chri l to con los hom-
bres en el Sacramento, fue feguir el amor fu afec-
to V f u inclinación ? Fue fatisfcicer al defeo? 
i o a n L - . S . D ' f i i " " ¿ t f M o c rarcb. man-
ducare >•obifeum. Fue gü i to , tue alivio fue f a -
ti , facción , fue defeanfo , fue comodidad i Si ,que 
fineza no.Obró el amor como amor;pero no obró 
c o m o fino. Cae,- la piedra para el centro ; correr 
la fuente para el M a r ; volar el fuego para fu E f -
fera es naturaleza , es inclinación, es dcicanfo, 
no es' fineza • y ello fue quedarfe Chri l to con los 
hombres en él Sacramento. Aun el coraran de 
Chri l to no era humano alÜ en el principio de f u 
eternidad -. Y quales eran fus güitos , fus recrea-
ciones , y fus delicias? Eran eliar en el Mundo 
con los hombres : P r o v . 8 , . Luden, ,n orbe .er-
raran, , & delicia mea efe cam f l V hom.nnm. 
Notable dczir .' E n aquel t i e m p o , antes de todo 
t iempo aun no avia Mundo , ni avia hombres. 
Pues lino avia hombres , ni M u n d o , como eran las 
delicias del Verbo citar con los hombres en el 
Mundo ? Ella es la fuerza de mi razón , y de mi 
confequencia. Si quando no avia hombres , ni 
M u n d o , eran las delicias de C h a l l o citar en el 
Mundo con los hombres , que no eran , quales le-
r iandcfpues fus.dclicias en citar con los hombres, 
que v a eran en el Mundo ? Sao,, c¡ai eran, In man. 
do Quedarle C h r i f i o en el Mundo con los hom-
b r e s , fue bufear el amor fus delicias , y por ello 
no fue fineza ; la fineza fue dexar el inundo , y 
apartarle dé los hombres: V, tranfea, exhoc man-
do. Porque fue violentar la inclinación, f u e f a c n -
ficar el q u i l o , fue martyr izar el defeo , fue ven-
cer en si , y contra si la mayor repugnancia. 

, m p a , a apartarfe C h r i f i o de n o f o t r o s , V 
juntamente quedarfe con n o f o t r o s , fe d i v d i o 
C h a l l o de si m i f m o . Gran fineza I Grande mara-
villa ! Mas en ella prodigiofa divifion , el amor 
que hizo la maravilla, y la fineza no fue el amor 
q u e d e x ó i Chrilto en el Mundo, fino c amor que 
le llevó del Mundo : V, tranfeatex boc mundo. 
Vccdlo con los ojos. Para dar pallo al Arca del 
Tc f tamentó , fe apartó el R i o J o r d á n , y fe divi-
d ió de si m i f m o ; vna parte de R i o , afsi d i v i d i d o , 
corrió para el Mar , y la otra parte fuípendio la 
corriente , v bolvió para la fuente de don-
de avia fal ido : P fa lm. i • J í - Q u " t ' f i m"'> 
aiiod fupifl. ,&'* lardan!,, converfa, es re-
Yrorram'. Dezidme aora. Partido ais, c Jordán , 
y dividido de si m i f m o , qual de ellas dos partes 
hizo la maravi l 'a? QM.II dellas dos partes obro la 
fineza! La parte que corrió a n a e l Mar o la que 
bolvió azi a la fuente ? C la ro efta ( d,zc Agul l .no 
V no era ncccllario que él lo dixelle ) claro clti 
que la parte que bolvió para la fuente fue la que 
hizo la fineza , y la maravilla ; porque la parte 
que corrió para el M a r , figuió la inclinación na-
tural y fue i bulcar fu cent ro : pero la parte que 
bolv ioá la f u e n t e , violentó d í a mi fma inclina-
ción r e b a t i ó , y quebrantó el Ímpetu de la cor-
riente , v contra el pefo de las aguas , y de la 

' ' natu-

leza , y contra la naturaleza , porque fue bolver muerte , y el a m o r ) quanto mayor fineza fue en el 
el R i o para la fuente , de donde avia nac ido ; fue amor de Chri i lo apartarfe de nofot ros , que el 1 1 10-
roinper contra el ímpetu d é l a inc l inac ión ; fue n r por nofotros , pongamos el Huer to frente del 
no tolo vencer la corriente , fino quebrar las cor - C a l v a r i o , y juntemos el teatro de la dcfpedida con 
ricntcs al amor. Afs i , que la marav i l l a , y la fine- el teatro de la muerte. 
za no fue el Sacramentarte Chr i f tp para quedarfe 1 5 , - 7 E l teatro de la vlt ima dcfpedida,ó apaC¡ 
c o n n o f o t r o s , fino el apar ta r fe , y aufcntarle de tamicntodc C h r i f i o , fue el Val le de G c t f c m a n í , 
nofotros. cubierto de las tombías de la noche , donde todo 

1 5 5 $ Y li no,preguntemos al m i f m o Evangc- refpirava amor , todo filcncio, todo triiteza , y 
l i l la c i i d í a s ref lexiones t u y a s , tan ponderativas todo cuydado. Aquí fe partió el a m o r o f o Señor d e 
d e l a m o r de C h r i i l o , por que no hizo mención,ni fus D i l c i p u l o s , no de todos juntamente fino de 
memoria alguna de la inll itucion del Sacramento? vnos primero , y de otros definios. C o m o el go l -
N o f u n d o el reparo en la relación tan copiola,que pe le llegava tan al a l m a , no fe atrevió á llevarle 
todos los otros Evangcliltas hizieron delte Sagrado todo de vna vez , fucle di viendo por partes. A f s i 
M y i l e r i o , fino en la que San Juan 110 qu i fo hazer. fe apartó el S e ñ o r ; mas no d igo bien : L u c . a i . 
Y vced fi fe arguye bien de f u m i f m o T e x t o : In 4 1 . xAvulfh, ejt ab í « , d r z c San Luta.S; n o fe apar-* 
pncm dilcxit eos : & CanafaBa.Ponderó el extre- tó , fu a-rancó. T a n violentamente .fe apartava 
roo del amor , c o n que nosanió Chri l to en el fin: Chi-iltode los llomb cs , que el apartarte dellus era 
Infinem dilexil coi. Hizo mención de la Cena : Et arrancarte. T a n dentro dollos e l tava , y tan dentro 
CanafaBa; pero del S a c r a m e n t o , iní l i tuido en de si los tenia , que n o f c a p a r r a v i de tus o j o s , ni 
la mi fma C e n a , ni habló vna palabra. Pues fi pon- fe apartava de fus bracos; le arrancaba de fus cora-
dera el ex t remo del a m o r , y haze mención de la jones , y arraneavafele el corajon 1 Uvulfus c[i ab 
Cena inmediatamente d e f p u e s , por qué palla t o - lis Salga aora la muerte con algún femejante cn-
talmente en filcncio la inllitucion de vn M y i l e r i o carecimiento , fi le t i e n e , de lo niucho que hizief-
tan Soberano, tan admirable, y tan amorofo?Por- .fe en padecerla , y d iga lo que dolía dizeil 
que habló, y calló , como D i v i n o Retor i co , que los Evangeli i las. Por ventura l legó a dczir a l -
e ra ; d i x o lo quehazia á f u intento, y cal ló loqtie gun Evpugcli fta , que quando C h a l l o m u r i ó , f e le 
,no le ferv ia . E l intento de San Juan cu e l le Evan- arrancó el a lma ? N o por cierto. E l Evangc l i f t a 
gel io no era tolo probar el amor de C h r i i l o , fino que mas d i x o fue San Matheo. Y que d i x o Émi-
reali;ar la fineza del mi fmo amor : Ct.m dilexifet fu fpiriium , defpidió el a lma. D e fuerte , q u í 
infinem dilexit. Y l i inllitucion del Sacramento, quando mucre C h r i f i o , dcfpidc el alma; y quan» 
aunque fue amor , y grande amor , en r igor , no do Chr i l to fe dcfpidc , fe arranca de los hombre*, 
era fineta,por ello n o d i x o que fe Sacramentó , li- T a n fácil le fue el m o r i r , tan difícil el apartarte, 
no que fe aufentó ; por ello 110 dize que fe quedó E l lazo con que el a lma do Chr i i lo eltava atada 
con n o f o t r o s , fino que fe apartó de n o f o t r o s ; por al cuerpo , fe delató ; los lazos con que el mifmO 
elfo no dize que permaneció en el Mundo , lino Chri lto eltava atado a los hombres , n® fe pudie-

Torno 1 . Q , ¡ q ron 

naturaleza, la hizo fubir otra vez al lugar de don-
de avia baxado.Por ello ( c o m o agudamente notó 
Lor ino) quando el ¡Uo b a x ó , le d i x o D a v i d : Q n . d 
cft libi i Y quando lubió í N01 porque el correr a] 
Mar fue hulearte a s í , y el bolver a la fuente , fue 
ir contra s! : Converfns es reirtrfam. H i , Jordán 
D i v i n ó ( que afsi os llamó profundamente O r í g e -
nes ) y o os veo d iv id ido de vos m i f m o en cita ho-
ra , y dividido do vos mi fmo con dos corrientes 
contrar ias ! C o n vna corriente vays al P a d r e , que 
es el principio fontanal ( c o m o dizen los T h e o l o -
gos)de donde nacilteys:c/( tranfeaI ex hoc mundo 
ad Pal,-na. C o n otra corriente os vays á meter en 
elle Mar inmenfo del Sacramento, donde verdade-
ramente e l t a y s f i n defeubriros , afsi como los R i o s 
entran en el M a r , y defapareccn: Quid cft ubi ma-
te , ejuad/«¿iy?i?-El Jordán huyó de s i , y vos huif-
teys de vos. V i e n d o que os aufcntavays d é l o s 
hombres , huíltcys de vos para n o f o t r o s , y Os c f -
condi i leys en cll'c Myi ler io . Y qual fue la fineza? 
Qual fue la maravil la ? Q u a l fue el mi lagro ¡ E l 
quedarfe Chri l to con nofotros en el Sacramento 
fue milagro de la naturaleza , porque corrió el 
amor para el Mar , corrió el amor para el centro; 
pero apartarfe Chri l to do nofotros : Vt tranfeat 
ex hoc mando , elle fue el milagro fobre la natura-
leza , y contra la naturaleza , porque fue bolver 
el R i o para la fuente , de donde avia nac ido ; fue 
romper contra el Ímpetu do la inclinación ; fue 
n o tolo vencer la corriente , fino quebrar las cor -
rientes al amor. Afs i , que la marav i l l a , y la finc-

jntarfe Chriltp para quedarfe 
el apar ta r fe , y aufcntarle de 

que fe fue del Muudo : Ve tranfeat ex boc mundo, 
Y luego que pufo la premifla : V, tranfeat ex hoc 
mando, concluyó: In finen; porque aunque el S a -
cramentarte fue a m o r , e l aulenlarfe-fuc la fineza; 
aunque el e lUrfc fue a m o r , eldcxarnos fue el ex-
tremo; aunque el quedarfe con nofotros fue a m o r , 
el apartarfe do nofotros f u e el amor lobre amor: 
Cam dilexifet dilexit. 

' S í 6 T T E m o s rendido y a el bra$o de el e f -
J T i c u d o , f o ' o nos rolla el dL la efpa-

da , q u c es la muerte .Mucho confia en ella cfpada 
el a m o r , porque t raec fcr i to , y gravado en ella: 
Joann .3 5.1 $ Maiorcm chanta,em nenio habet, vt 
animam fnant ponat c¡u,s pro amias fu,s. Mas f c -
P a la m u e r t e , y el amor ( l i n o l o f a b c n ) q u e t l í í t -
mo no comprchcndc a C h a l l o : Joan. 8 10 . Nomo 
le condemnavit maücr, nec/ncego. L I E¿o Ungular 
de Chri l to no fe comprchcndc debaxo del vniver-
fa l del Nema. E l Nema , re lpcSo del H i j o , e feo-
m o el Omnes , re fpeíto de la Madre ; ni el Oomct 
haze argumento contra la pureza de la Madre; ni 
el Nomo contra la caridad del H i j o . Y paia que 
juzgúela m i f m a villa de l o s o j o s ( d c qui 

con n o f o t r o s , fino que fe apartó de nofotros 
elfo no dize que permaneció en el Mundo 

To,mo 1 . 



del Mandât», 

d i a d c si,en el Huerto fe divide de nofotros,y c'lla ? « ' « ftnu hora eiu, , v, tranfeat ex hoc mundo. 
era fu agonía.Por ello en el Calvario pafsó por el Sabiendo el Señor Jcsvs,que era liegada la hora de 
articulo de la muerte,l in agonizar ; y en el Hucr- partir dcllc Mundo. E l l a hora , .le que habla el 
to , quando entró en los artículos de la aufcncia, Evangelifta , era la hora de la muerte. Afsi lo dc-
entonces agonizó : Et fallas in agonía. Murió claró el mif ino San Juan en el capitulo lexto , ha-
Chri f to en quanto Hombre, y fe aufentó en quan- blando defta m i f m a hora: Joan.6. i j . Atimo mific 
to Hombrc;mas ni murió coino los hombres mué- in Mam mannm , c¡a¡a nondum ventral hora tías. 
ten,ni fe aufentó como los hombres fe aufentan, Y en el cap.8.bolvio a declarar lo imlmo:£r nema 
porque no a.nava como los hombres aman. Mu- aprehenda eum , e¡aia neo dum venerat hora tías. 
r ió ,y fe aufentó, roas con los accidentes trocados; Pues fi efta hora era la hora de morir el Señor, y 
murió,como II le aulenta.a, fin agouizar; aufentó- dar la vida por los hombres, porqué no dize, l a . 
l e , como fi muriera, agonizando. O que amor! O biendo que era llegada la h o r a d e m o r i r ; fino 
qué finc-zaio qué extr :io I La aufcncia agonizan- fabiendo que era llegada la hora de aufentarfeí SÍ el 

i j ' ? 9 Primeramente, afsi locntcndióSan Ba-
filio de Seleucia , quando dixo : Vt afcenfumpro. 
pediat Cbrífiut, paflioncm fubtt ¡Habens. Mas y o 
pruebo del mi fmo l exto : Calix ifte. Aquel I¡lc cs 

diftintivo , es demonftrativo , y es relativo. E n 
quanto diftintivo diftingue vn Cál iz de otro ; en 
quanto deinonllrativo demueftra Cáliz prcfente,y 
no futuro;cnquanto relativo fe refiere al queque-
dava dicho inmediatamente antes. Y qué es lo que 
dizen inmediatamente antes los Evang lillas? To-
dos refieren el Icntimiciito , y pena de Chrifto en 
aquel pallo , y la repugnancia , y violencia excef-
fiva con que feapartava de los Difcipulos S . L u -
cas : Aval fus efi ab ees , & pofius gen,bu, oraba, 
dtcens -.Pater, fi ni, ir ans fer ealieem iftam i me. 
San Mathco : Satínele bic , & vigilate me cu en-. & 
proere/Tus pafitlum proctdtl i» facieM faam orans, 
& item : Pater m. , f , poffibtle efi , tranfea, i me 
Cahx tfie. Afsi , que la acción , ó IcntimicQto ac-
tual , fobre que cayó el Tranfeat k me Cahx ifte, 
era el dolor , 1a dif icultad, la repugnancia, la vio-
lencia con que el Señor fe apartava , ó probava i 
fepararfe de fus Dilcipulos : luego eile mi fmo 
apartamiento , y aprchcnlion del tan prefente, tan 
v i v a , y tan rigtirola era el Cáliz , que fu amor , y 
fu coraron tanto rehufava. Confirmafc admirable-
mente del nufmo T e x t o , po que dél confta , q u e 
tres vczc: en el mifmo tiempo , y en el mif ino 
Huerto fe apartó el Señor de fus Difcipulos , y 
tres vezes inmediatamente , luego que fe aparta-
va , repetía la mifma fuplica. A f s i lo pondera San 
Mathco ; la primera vez en el T e x t o ,qne acaba-
mos de referir ; la fegunda : Secundo abljt, & ora. 
vil dtcens -. Pater mi ,fi non poreß hic Cahx Iran-

fire d me.Y la tercera: It'rurn abljt, & oravn Icr. 
tío eundem fermonem dtcens. En fuma , que a ca-
da nuevo apartamiento fe feguia nueva refiftencia; 
i cada nuevo apartamiento nueva inftancia;á cada 
nuevo apartamiento nueva apelación del Cál iz : 

tengo. Sed aora, Señe 
mo?Reparad,que cfti 

tainiento no fuera el Caín 
a los Evangcliftas fe pufu 
rcccrk con tan particulai 

Sermon fexto 
r • ¡ „rnmrronfc rafíia- cfte, y no aquel,era el Cáliz que rehufava fu amor 

ron defatar ó » los q u a ' n i d i x i : Tranfea, a me Cali. ../...Prueba,S, 
rmilc , arrancofc. ¿ l o u l j u i ' . ^ . n o m e empeñara en tal penfamiento fin ella 
hombres , que avia en el Mundo u , a 1 r 
taízes que prendían el c o r a ^ d e a * ^ X V P r i m C r a m c 
raíz- s de treinta y a r o 0 r , r e - filio de Seleucia , qu. 
eternidad entera £0tunda.da, c o > u * " ' J ^ ^ , f a ß i 

ffirvt^^*',antas'y ,an prl,cb0 dcl 

c de apartar pa-
,nea bufear-
crriblc apar-

riblc hora ! ¡n fi-
. O cjué terri-

, t a n t a s , , 

O i m i e n t o ! C a d ^ p a l a b r a d , I 

Evangel i f ta es v ¿ profunda ponderación defta 

de quedarfe en el Mundo los míos? Saos , e¡ 
in mundo. Es pofsiblc que- y o me I 
ra fiempre dcllc mundo , adonde 
losWt tranfeat ex hoc mundo O q 
tamiento ! Hora das. O qué ten 
ncm.O qué terrible fin! Vt tranfe 

Apartado , ó arrancado Chrifto de los 
Difcipulos comienza a orar al Padre: Matth. .6. 

Pater, ftpojfib.U.lt, tranfea, a me Cahx .fie. 
Eterno Padre , f i es po fs ib lc , parte de mi cfte Cá-
liz. 15ol.va.nos aora al Calvar io , o torne el Calva-
rio al Huerto. Clavado Chriíto en el duro Madero 
de la Cruz , y ya vezino i la muerte : Sctens c¡u,a 
omnia confummata funt, dixi, , fi'to. Viendo que 
todos los tormentos fe avian acabado , dixo : Sea 

- mió! Sovs otro , o el mi l -
; ecos del'Monte no refpon-
s del Val le .En el Huerto re-

puuna'vays con tantas inftanciasel Cáliz -.Tranfeat 
i me Calix .fie; y aora en el Calvario , defpues de 
aver bebido todas fus amarguras , publicays a vo -
zes, que teneys fed de mas? Sitio.Sí; porque el Cá-
liz del Calvario era vno . el Cál iz del Huerto era 
otro : Cahx ¡fie.Elle, e f le ,y no aquel. Aora vecd. 
San Juan Chrifoftomo ,San C y r i l o , E u t h i m i o , y 
otros Padres, entienden dcl Cál iz de la Pafsion, y 
Muerte de Chrifto aquel f a m o f o T e x t o dcl Pfa lm. 

alix ¡n mam, Dominí . & inchnat.it ex hoc •74. CailX m man» xsunmr l 
inhoc. E f tava el Cál iz en la mano del Señor (dizc luego era e l l e , y no o t -
David ) y echó de vno en otro. Si era Cáliz: Cahx . $ 6 o Y verdaderam. 
in mana Dominí, era vno; fi echó de vno en otro: 
Inchna-r¡t ex hoc in hoc , eran dos. Qué Calizcs, 
pues , eran, ellos en la Muerte , y en la l'afsion de 
Chri f to tan v n i d o s , que componían vn folo Cáliz , 
y tan diftintos, que fe dividían en dos? Era la nuf-
ma muerte dive'rfanicnte confiderada ( como el 
Señor la confiderava) en el H u e r t o , y en el Calva-
rio. T o d a muerte cs juntamente muerte, y aufcn-
cia ; es muerte , porque nos quita la vida ; cs au-
fcncia , porque nos aparta para fiempre de aque 

. r . idcramos- E l Progrcffu, puf,¡¡um de San Ma-
thco no cs digno de menor ponderación,y piedad. 
Dize el Evange l i f t a , que le apartó ef Señor : Pu-

fillam, vn poquito.Vccd la dificultad,veed 1! 
to 

líos. 
M«> I' J 1 

1 elle' Mundo amamos. Y ellos fon los dos 
Calraes,que Chrifto diftinguia en el mi fmo Cáliz 
h.izicndo grande diferencia entre lu muerte en 
quanto muerte , y la mifma muerte en quanto au-
fcncia. E n quanto muerte era el Cá l iz dcl Calva - , , ' ; • „ , 
r io , donde dio la v ida ; en quanto aufcncia era el to para el coraron de C h r i f t o , le parecía cola .... 
Cáliz dcl Huerto , donde fe apartó de los fuyos.Y pofsiblc el poderfe apartar del todo ; y por ello in 

:1 recelo , 
vn poquito. N o contava los pal ios , mas medía, y 
pefava los índivi l ibhs ; porque en cada vno fe divi-
dia : Pufillum, vn poquito. Como quien locava el 
Cál iz , para probar , fi le podría beber, v no atre-
viéndole a tomarle, paravji, y no palfava adelante. 
Y como elle apartamiento mínimo era tan violen* 

Chri f to en quanto Hombre, y fe aufentó en quan 
to Hombrc;mas 111 inuriócomo los hombres mue-
ren,ni fe aufentó como los hombres fe aufentan. 
porque no a.nava co no los hombres aman. Mu-
rió,) ' fe aufentó, roas con los accidentes trocados; 
murió,como fi fe aulenta.a, fin agouizar; aufentó-
l e , c o m o li muriera, agonizando. O qué amor! O biendo qu. 
qué finc-zalO qué extr 1101 La aufcncia agonizan- fabienaoqi 
t e , y la muerte fin agonía, intento dcl Evangelifta era encarecer el amor del 

1 j S s Aora f e entenderá lo que Chrifto echó fin : Infinem dtlexit ees , declara el fin díl amoc 
d e v n Cál iz en el otro Cáliz , quando inclinó el por el fin de la vida, y diga,que anuí tanto Chri f -
vno en el o t r o : Inclinavit ex hoc in hoc. U n C a - to a los hombres, que llegó a morir por ellos. Vías 
liz ( c o m o diximos) era el de la muerte, el otro era para prueba, y encarcc imintodcl a m o r , callar el 
e l de la aufcncia ; y c o m o el Cáliz de la aufencia nombre de la muerte , y ofte-ntar el de la parti-
era mucho mas amargó para fu coraron, y mucho da, y de la aufencia ? Si; porque como S. Juan te-
ínas terrible que el de la muerte: para que conllaf- nía las llaves del coraron de Chrillo , fabia el lu-
f e a l o s hombres quanto menos liazia/en morir por garque tenían en él cíeos dos a fée los , y.t-1 precio 
e l los , que on apartarle,y aufentarfe dclloi,quéhi- con que allí fe valuavan v n o , y otro txtrcnio. E l 
zo? Todas las agonías , y anlias que naturalmente precio de la muerte era muy alto , porque pciava 
avia de padecer en la muerte , las vertió dcl Cál iz tanto como la vida;pero el de la aufcncia era m u , 
de la muerte,y las pafsó al Cál iz de la aufencia.En cho mas fubído , porque pefava tanto cortil}aque-
la muerte (fegun las leyes dclamor de lavida)avia H o s , por quien le davala vida. Poccí lb d i z e , que 
Chri f to de padecer todo aquel tropel de penas,to- quando Hegó la hora de partir , entonces amó;, y 
da aquella tormenta de aflicciones, todo aquel có- no quando llegó la hora de morir; porque era mu-
batc,ó conflicto de angullias que- padecen ( y mas cho uias dura para el coraron de Chrifto la mifinfl 
en la edad robufta) aquellas, que por elfo fe llaman hora , en quanto hora de la aufcncia,que en quan-
agonizantcs;y todas ellas fe pallaron del Cáliz del hora de la muerte. L a hora de la muerte era vn 
Calvario al de! Huerto,porque en el Huerto fe aU- fin, que acabava la vida ; la hora de la aufcncia era 
fentava Afsi lo dizen los Evange l i l l a s , hablando el fin, que confumava el a m o r : Vt tranfeat e* bel 
expresamente de aquel vltimo apartamiento. Qpé mundo: infinta dilexit coi. 
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Sermón/exto del Mandato. 
, > J ¡ ¿ .odo lo que te aparta de cu falvaclori i Si no hazes 

, 1 6 4 h u e g o e o n c l u . d o t e n e m o s ( n o a p e u , t a n t o d e v i a s h a z e r . n o h u b l o c o n -

finoUyapiaeerde;Cht^ogo, p o r q ^ m e r e s C h n l t . a n o . m U n b r e , ni tie-
, 0 Sacramentado , y de Chri f to amante ) que e fe , v * N U > f i W s c u c n [ a , c o -
l g a r i aparcarte de los hondn-csj.or an.or dc o n * * , ^ ^ „ ^ ¿ 
h o , u b r e s , fue el v l t imo, , y « g tubido e x K . n o ^ ^ l ü S t i c „ e s , de c o n U . r t e e i -
C„n que los a m o : C « » d U e x . p t f u * » , ' » y " ' 1 ' " alguna hora a C h r i l t o ; de llegarte en alguna hora. 
lexn col. ¿ Chri l to ¡ de apartarte en alguna hora de todo l o 

que te aparta de Chr i l to , quando hade í c r c l l a h o -
í - v l ' r a < £ | t a es la h o r a , C l i r i t l i ano , e l la es l ahora : 
. , L ; , , , m ; d i feur fo v Scieni , quia "enit "ui. E l l a es la hora de 

, 5 6 5 U í acabar con el M u n d o : f r .runfie», ex hoe mundo. 
. r i no le fi E l t a es la hora de romper las cadenas de effe mal 

, 1 vueltro. Si me aveys " v i c o Cqualquiera que l ea ) que tan prefo te t iene, 
a v e » ! o í d o con la dcv.da tan .o tc tyraniza. E l l a cs la hora de acabar ,y de 

' " ' ^ r ^ ' T S I ' ^ ^ L ™ - conocer ,y-defengañarte de elle tallo , y engaño-
mos del amor de C h i i l ^ d e v e y s vo. £ £ U a „ , a h o í J d c a b , i r , o s 0 ) 0 S i c l l e 
bien aver ponderado y c o r n u d o as obl gac ion s c s K o r a de reformar elle amor 
del vueltro. V qué candalofo. E l l a es la hora de purificar c f leamoc 
t u r a , q u e p o r ^ e cl a » m d . ^ . « o l l e g o . l o J o c „ c i í i . t i o Aprovcchc-
X " " Z C debemos i monos , ¿ h a i t i a n o s , delta hora pues no labe,nos 
m o a m o . i que novotros tendremos otra hora. Aprovechémonos ( buclvo 
C h n f t o por amor del nuln o t n ] ' J ¡ J a u i J c i , r j delta hora, pues no (abemos fi tendremos 
d i c i r a e n o t r o W ^ f ' ^ ^ f i S - otra. H . t , Señor , cómo fe ha de c o n v e n , r e o o t r a 
te lo •nfir.c-ra y ^ ^ ^ " ^ t - í ande d m a de hora c,u,c', no fe convirt iere i vos en e.ta hora 
i t í ' K ^ ^ ™ * C h r | vueltra 1 C o . n o os ha de amar en otra hora quien 

ou ' , , Cuüio ¿,!Mvi:& C/Tc enm Chr.fi no os ama en ella hora de vueltro amor ? Por re -
roPJ!rVo,M¿o vercncia delta h o r a , por honra, y gloria delta ho-

hizicrón fal iendo de los de f .er tos , los Ar femos ; ra por amor del amor delta hora q u e m u n f e e n 
v no faUendo de las Ciudades, los M a r t i n o s ; y en ella hora vueltro poderofo amor delta dureza tan 
I X las edades, y aun en la nue l l ra , tantos otros dura de nucdtroscor.iSones. N o pcrmitays , S e ñ o r , 
v i r o n e s de extr'emado a m o r , y zelo , i quien la por vueltra bondad , que lalga deltc Cenáculo en 
M i t r a era pe fo , la vida tormento , la muerte de- c i tahora vueltra algún c o r a r o n , que no lea v u e l -
c o y fo lo C h r i í l o í a ambición , y f o l k i t u d . tro. B a i l a vn J u d a s , baila vn ingrato , bafta v a 

¡ J 6 6 Pero dexado i aquellos heroycos efp.rt- enemigo ba ta vn t raydor . O tri l le alma I O m i -
tus el pr imor tan poco imitado de citas corre 1- fcrable alma! O delvcnturada alma O a lma , que 
pendenc ias , hablemos con el defamor , con la in- te fuera me,or no aver fido criada laque en elta 
grat i tud , y poco ¡uízio de las nueftras. Es pofsi- hora no le rinde al amor de C h a l l o 
ble , que fiema Chr i f to tanto el apartarte de noto- . c 6 7 Amoroto J c l u s , todos en ella hora e f -
tros- V qué ava hombres, ó no fientan el apartar- tamos rendidos a vuc.tro a m o r ; todos en ella ho-
f e dé C h r i i l o , antes bien tengan por g ü i l o , y por ra , y defdc elta hora os queremos amar de t o d o 
vida V aun por felicidad lo que los aparta de.l nueltro coraron. Solo a v o s , S e ñ o r , fo lo a vos ; 
Chr i f t iaao i n g r a t o , b in fe l i z , que tantos años ha fo lo a vos os queremos amar , para nunca mas 

vives apartado de Chr i l to , qué juizio es el t u y o en ofenderos ; fo lo a vos os queremos a m a r , para 
c f ted ia del ¡uízio de fu amor ? Chr i i lo fíente tan- nunca mas leros ingratos ; lo lo a vosos queremos 
t o apartarte de t i , caminando parael Cielo : Vt a m a r , para nunca mas aparcarnos de v o s ; fo lo 1 
Imiren ex hoc mundo td Pairem ; y tu (¡entes tan vos os queremos amar,para dclde ella hora en a d e -
POCO apartarte de C h r i i l o , caminando parael In- late apartarnos para iic.npre de todo lo q nos apar-
fiírnof Antes quieres el Infierno fin C h r i i l o , que ta de vueltro amor. Sea ella hora el fin de todo 
el C i e l o , y la Bienaventuranza con Chr i f to * Si otro amor, q no es c l v u e l l r o , y fea el principio d « 
c o m o Chri l l iano no te acucrdas de Chr i i lo , a lo amaros fin fin, afsi como vos nos amal lcys fin fin: 
m e n o s , como hombre , acucrdate de t i . D i m c , In fincm dilex„ co,. Dios nos dé fu grac ia , que =9 
d i m e , hazes cuenta de apartarte en alguna hora de prenda de la gloria : Quam mi!»., & vobis, 

SERMON 

4 9> 

s e r m o n 
D E L A 

q u a r t a d o m i n i c a d e s p u e s 
D E P A S C U A , 

CON COMMEMORACÍON DEL SS. SACRAMENTO, 
en San Luis del Marañón. 

Vado ad eum qui me mifit, nemo ex vobis interrogat me. qao vadis ? Sed quia hxC 
loen tus Jum "volas, tri/htia implevit cor veftrum. loan. 1 6 . 5. & 6. 

i- 1 . l í a s , el proprio defamparo ; y en f u m a , la fuerce 
de la tri l lcza parece que eran cauta de aquel filen-

. J Í S N l ° s otros d i a s , en que cele- c i ó ; mas el Señor , p o r el c o n t r a r i o , les dec laro , 
bramos la memoria del Sa- que el lilencio era la caula de la trillcza : Qui* hx 
grado M y l t e n o de la E u - locuini{um Vohií , irijiii.a implevit cor vejtrum. 
chariltia , tenemos fiempre Porque os d ixe , que me he de apartar de v o f o -
la mefa del Santi fs imo Sacra- t r o , , f c l lcnaron de trilleza vueftros corazones. Y 

mentó : o y tenemos la niela , y mas la fobreme- la verdadera caula de ella mil'in« tri l lcza , que pa-
fa . I n f t i t u y o Chri l to nueltro Señor el Sacramen- rece lin remedia , no ss mi aufcncia , fino vuefi-
to de fu C u e r p o , y Sangre en la vlt ima Cena , que t r o filcncio: Ncmo ex vobi, tnterrog; me: que va-
cclebró con fus Dilcipulos: v ino la vlual pr imero, d.s i N i n g u n o de vofotros me pregunta , adonde 
defpues la l e g a l , y por v l t imo , con p a f m o de los v o y , y por elfo eltays t r i l l e s ; que fi vo fo t ros me 
h o m b r e s , y admiración de los A n g e l e s , la fobre- hizierays ella pregunta, y y o os rcfpondieraá el la, 
natural , y Div ina : y á ella fe liguió la lobreme- ninguno de vofotros fe avia de cntri l lccer . 
f a , no menos f o b c r a n a , y admirable, que tue vna i $ 7 0 E l t a confequencia verdaderamente ad-
platica n a t u r a l , y amorofa , llena de documen- mirable , que parece e n i g m á t i c a , y dificil de é n -
eos , y fccretos a l t i f s i m o s , con que el D i v i n o tender , entendieron los Difcipulos con l a l u z , que 
M a c l l r o i lullró m a s , que nunca , los entendí- infundió en fus almas el Maeltro Div ino . Y n o t o , 
micntos de toda f u E fcuc la ; a n i m ó , y for ta lec ió tros que haremos '• D c x a n d o á lo» Difc ipulos y a 
los corazones, para que pcrfeveralfcn firmes en f u con lo lados , y a n i m a d o s , y aplicando la m i f m a 
doctr ina, y amor. confequencia i no lót roS , ella ferá la materia de 

I 5 « 9 D e ella platica es parte el Evange l io , mi di feurfo. Determino e n f e ñ a r o y a todo h o m -
que acabamos de o í r , y deíte Evange l io fon tam- b r e , en qualquicra f o r t u n a , vn ajte muy c ier to , 
bien parte las pa labra» , que propule ; p o c a s , p e í m u y v t i l , m u y agradable , muy breve , que cs e l 
r o muy notables. Entre las cofas que el Señor de- arte de 110 citar trille. Si huviclle vn arte , ó reme-
c laró , y reveló a los Di fc ipulos , f u e , que era lie- d io v n i v e r f a l , que totalmente nos librnfle d e t r i f -
gada la hora , en que fe avia de apartar de l los , y t e z a s , y que en ningún cafo liuviellemos , ó pu-
partir de elle Mundo. Y a fe vee qnalc. ferian los dieifcinos eltar t r i l l e s , no feria m u y para de fear , 
e f e c t o s , que caufaria en los ánimos de todos vna y para quererle todos aprenderí Pues el lo cs lo qutf 
novedad tan grande, y nocfpcrada. Quedaron co- o y pretendo e n f e ñ a r , con la Div ina Grac ia : p i -
m o a t o n i t o s , y fuera de s i , y penetrados de vna damosla por la intcrccfsion de la llena de gracia ! 
tri l leza tan p r o f u n d a , que juntamente los enmu- ÁVB MuíRtU. 
d e c i ó , fin aver quien dixelfe vna palabra. L a s a n - * * * 

Vait 



, > l a , .odo lo que te aparta de tu falvacíon i Si no hazes 
,<64 huego concluido tenemos ( n o a p c u , tantodcviashancr.oo hablo con-

finoUyaPUccrdc;Cht^o p o r q ^ n . eres C h r i l t i a n c : , n , U C , „ i t i * 
t o Sacramentado , y de Chnfto amante ) que e fe , Y * N U > fi h a l t s cuenta, co-
llegar i apartarte de los h o n . b r e s j . o r a n . o r d e o n * * , ^ „ t i , n e l ¿ 
hombres , fue el vltimo,, y « g tubido ex « . n o ^ ^ 1 ) ) $ ^ , d e e J v e £ ¡ t | e e £ . 

c „ n que los a m o : C um <W'*'/«/<*»> ' » y " ' 1 ' " alguna hora a Chr i l to ; de llegarte en alguna hora, 
/».vil roí. i chr i l to ; de apartarte en alguna hora J e todo l o 

que te aparta de Chrilto, quando hade fc rc l laho-
í - v l ' r a < £|ta es la h o r a , Cliriltiano, eltaes lahora: 

_ _ . , c . \ „ , „ , : difeurfo v ScitHS , «ui* "emt w « f<»<- Ella es la hora de 
, J 6 5 T J E acabar'con el Mundo: f r tranfettex 4 « mundo. 

. r i no te fi " Eita es la hora de romper las cadenas de elle mal 
, 1 vueltro. Si me ó v i c o (qualquicra que lea) que tan preló te tiene, 
aveys oido con la dcv.da tan.o tc tyraniza. Ella cs la hora de acabar,y de 

l conocer ,y-defengañarte de elle tallo , y engaño-
mos del amor de C h . i l ^ d c v e y s voi £ £ U a c¡. , a h o í J d c a b , i r , o s 0 ) 0 S i c l l e 

bien ave.- ponderado y conocido as obl gac ion s c s K o r a de reformar elle amor 
del vueltro. V qué canialolo. Eita es la hora de purificar efleamoc 
t u r a , q « porque el » m m A . ^ . « o l l e g o . , o J o c „ Ch.itio Aproveche-
X " " Z C t Z c ño,en dexemos i J L , d r i l t i a n o s , delta hora pues no .abemos 
mo anioi i que noi,mn» , |, «ndrcmOS otra hora. Aproveche monos ( buclvo 
Chrilto por amor del mil m o C u o > J P , hora, pues no (abemos fi tendremos 
dicira en otro W ^ f ' ^ ^ f i S - otra. H . , , Señor, con,o fe ha de convertiren ot ra 
te lo . n í i r K - r a y ^ ^ ^ " ^ t - í a i i d e d m a de hora quita note' convirtiere i vos en e.ta hora 
S t ó ñ S S ^ ' - ^ chnf- vuc.tr'a 1 C o m o os ha de amar en otra hora quien 
San I ai) o , u- u J.,n,Iol%&,f, cum Chnf- no os ama en ella hora de vueltro amor ? Por re-

verencia delta hora, por honra, y gloria delta ho-
hizicrÓn faliendo de los defiertos, los Arfemos; ra por amor del amor delta hora que triunfe en 
v no fal.endo de las Ciudades, los Martinos; y en cita hora vueltro poderofo amor delta dureza tan 
todas las edades, y aun en la nueflra, tantos otros dura de nueit,oscor.,5ones. N o pcrmitays, Señor, 
Varones de cxtr'cmado a m o r , y zelo , i quien la por vueltra bondad , que ialga dcltc C e n á c u l o « 
Mitra era pefo , la vida tormento , la muerte de- cita hora1 vueltra algún coraron , que no leavuc í -
fto y folo Chri í lo ía ambición , y folicitud. tro. Bai la vn Judas , baila vn ingrato , bafta v a 

¡ J 6 6 Pero dexado i aquellos heroycos efp.rt- enemigo b a l a vn traydor O trille alma ! 0 mi -
tus el primor tan poco imitado de citas corre 1- fcrable alma! O delvcnturada alma O alma, que 
pendencias, hablemos con el defamor , con la in- te fuera ,ne,or no aver fido criada laque en ella 
gratitud , y poco ¡uizio de las nueftras. Es pofsi- hora no le rinde al amor de Chnfto . 
l i s , que fiema Chrifto tanto el apartarte de nofo- • < 67 Amorolo J e f u s , todos en ella hora e f -
tros- V qué aya hombres, ó no fieman el apartar- tamos rendidos a vue l to a m o r ; todos en ella ho-
fe dé C h n f t o , antes bien tengan por gufto, y por ra , y dcfde eita hora os queremos amar de todo 
vida V aun por felicidad lo que los aparta de,i nueltro coraron. Solo a v o s , Señor , folo a vos; 
Chriftiaao ingrato , b infel iz, que tantos años ha folo a vos os queremos amar , para nunca mas 
vives apartado de Chrifto, qué juizio es el tuyo en ofenderos; folo a vos os queremos a m a r , para 
cf ledia del juizio de fu amor ? Chrifto fíente tan- nunca mas leros ingratos; tolo a vosos queremos 
to anartarfe de t i , caminando parael Cielo : Vt a m a r , para nunca mas apartarnos de v o s ; folo 1 
trtñftat ex hoc mundo ad Pairem ; y tu (¡entes tan vos os queremos amar,para deide ella hora en ade-
poco apartarte de C h r i f t o , caminando parael In- late apartarnos para hcinpre de todo lo q nos apar-
fiemo í Antes quieres el Infierno fin C h r i f t o , que ta de vueltro amor. Sea ella hora el fin de todo 
el C i c l o , y la Bienaventuranza con Chrifto * Si otro amor, q no es el vueltro-, y fea el principio d« 
como Chriftiano no te acuerdas de Chrtilo , a lo amaros fin fin, afsi como vos nos amafteys fin fin: 
menos , como hombre , acucrdatc de t i . D i m c , In finen, dilex.t co,. Dios nos dé fu gracia, que =9 
dime, hazes cuenta de apartarte en alguna hora de prenda de la gloria : Quum mi!»., & vob„, &i. 

SERMON 

s e r m o n 
D E L A 

q u a r t a d o m i n i c a d e s p u e s 
de p a s c u a , 

CON COMMEMORACÍON DEL SS. SACRAMENTO, 
en San Luis del Marañón. 

Vado nd eum qui me mifit, & nemo ex vobis interrogat me. qao vadis ? Sed quid hxC 
loen tus furn "vobis, trt/htia implevit cor vefírtm. loan. 16. 5. & 6. 

í - 1- fias, el proprio defamparo • y en fuma , la fuerce 
de la trilleza parece que eran cauta de aquel filen-

. J Í S N l ° s otros d ias , en que cele- c ió ; mas el Señor , por el contrario, les declaro, 
bramos la memoria del Sa- que el lilencio era la caula de la trllteza : Qui* hac 
grado Myl teno de la Lu- locmuifum Vohií , mil,na implevit cor vejtrum. 
charillia , tenemos fiempre Porque os dixe , que me he de apartar de v o f o -
la niela del Santifsimo Sacra- tro», fe-llenaron de trilleza vueftros corazones. Y 

mentó : oy tenemos la niela , y mas la fobreme- la verdadera caula de ella milina trilleza , que pa-
fa. Inft ituyb Chrifto nueltro Señor el Sacramen- iccc fin remedia , no ss mi aufcncia , fino vuefi-
to de fu Cuerpo, y Sangre en la vltima Cena, que tro filcncio: Nemo ex vohi, interrogat me: e¡uo 
cclebró con fus Dilcipulos: vino la vlual primero, di, i Ninguno de vofotros 111c pregunta , adonde 
defpues la l e g a l , y por vltimo , con pafmo de los v o y , y por elfo eltays tri l les; que fi vofotros me 
hombres, y admiración de los Angeles , la fobre- hizierays ella pregunta, y yo os refpondieraá ella, 
natura l , y Divina : y á ella fe iiguió la lobreme- ninguno de vofotros fe avia de entriftccer. 
fa , no menos fobcrana, y admirable, que tue vna 1 $70 Eita confequencia Verdaderamente ad-
platica natural , y amorofa , llena de documen- mirable , que parece enigmát ica , y dilícil de én-
eos , y fecretos alt i fs imos, con que el Divino tender , entendieron los Difcipulos con la luz, que 
Macftro ilultró m a s , que nunca , los entendi- infundió en fus almas c! Maeltro Divino. Y 1 1 nlo. 
alientos de toda fu Efcucla ; an imó, y fortaleció tros que haremos '• Dexando á los Difcipulos ya 
los corazones, para que perfeveralfen firmes en fu conlolados, y animados, y aplicando la mifma 
doctrina, y amor. confequencia i nofotroS, ella fe ra la materia de 

I 5 « 9 D e ella platica es parte el Evangelio, mi difeurfo. Determino enfeñaroy a todo hom-
que acabamos de oír, y defte Evangelio fon tam- b r e , en qualquicra fortuna, vn a/te muy cierto, 
bien parte las palabra», que propule ; pocas , p e , muy v t i l , muy agradable , muy breve , que cs el 
r o muy notables. Entre las cofas que el Señor de- arte de 110 citar trille. Si huvicfle vn arte, ó reme-
claró , y reveló a los Difcipulos, fue , que era lie- dio vu iver fa l , que totalmente nos librade detrtf-
gada la hora , en que fe avia de apartar dcllos, y tezas , y que en ningún cafo huviellemos , ó pu-
partir de elle Mundo. Ya fe vee qualc. ferian los dieifcinos eltar tr i l les , no feria muy para defear, 
efectos , que caufaria en los ánimos de todos vna y para quererle todos aprenderí Pues ello cs lo qutf 
novedad tan grande, y nocfpcrada. Quedaron co- oy pretendo enfeñar , con la Divina Gracia : pi-
mo atonitos, y fuera de s i , y penetrados de vna damosla por la intcrccfsion de la llena de gracia! 
trilleza tan profunda, que juntamente los enmu- ÁVB MARIA. 
d e c i ó , fin aver quien dixelfe vna palabra. Lasan- * * * 

Vd¿, 



Sermón de la quarta Dominica 

t i , t'.ft.»*"»?^» " r y**'6-

i i . 

T 1 7 i V A enfermedad mas vnivcrfal que 
5 I padece en elle Mundo la flaque-

L . za humana ; y no folo la mas 
contraria i la lalud de los cUerpos f.no también 
T m a s p c l i g r o f a j a r a p a c i ó n de las almas, 

ble , y de ayrcs tan benignos, y p u r o s , que eftc 
Y a lícnipta dclle contagio ; y.nmgun hombre a y 
S , bien c o n e x i o n a d o de todos los humores 
que caf. habitualnientc no c l e ya fuicto a los trif-
tcs accidentes de la melancoha. E l primero , e in-
falible pronoiHco , y también vnivcrfal de ella do-
lencia quando aun no fabemos articular las vo-
Z ¿ entrar todos en cite Mundo llorando. 
Entramos todos llorando, dizc Saloinon ( metién-
dote también en cfta cuenta) porque afsi contct-
famos cfta .. . ¡feria natural y comentamos en los 
primeros palios de la vida a pagar cite t r i b u » a a 
trifteza a que avernos de ollar fu)Ctos en toda 
ella. L a 'trifteza, ( fi bufeamos la razón de ello tr i -
buto ) no es hija do la naturaleza , fino de la cul-
pa. Del primer pecado del genero humano nació 
vn tan negro , y fe.'fsimo monftruo; y como to-
dos lomos hijos de Adán todos heredamos del ef-
te patrimonio. Ningún b,,o de aquel Padre fue 
tan privilegiado de la naturaleza, ni tan favoreci-
do de la fortuna , ni tan lifon)eado de a v i d a , ni 
tan olvidado de la muerte , que antes dclla no pa-
decieílc muchas triftezas, que le hizicffc-n delagra-
dables las mifmas felicidades. Eftc Mundo, en que 
v i v i m o s , todo es valle do lagr imas , nombre con 
que le bautizo David , aun para deipuesde C h n l -
tiano : In valle lachrymaram , in loco , c¡uem po-
fnit. En todo elle vallo ninguno puede mejorar, 
o alterar de lugar , aunque le ponga donde quific-
r c : In loco, ¡¡ütm pifan. Y ninguno fe puede exi-
mir de triftezas , porque todo el Mundo es valle, 
y todo el valle de lagrimas: Pfal. 83. 7 . I" valle 
¡achrymarí». Solo elle valle es vallo fin montes-, 
y dado que algunos quiGeron levantar montes en 
eftc valle, y parece que lo configuieron, todos el-
fos montes , por altos , y altifsimos que fcan , no 
fe efeapan del diluvio de la trifteza. Los Reyes , 
los Principes, los Monarcas , los Emperadores, 
los Papas , por mas que fu cftado los tenga levan-
tados fobre los otros hombres, no por ello dexan 
de llegarles los nublados, y aguaceros continuos 
de las triftezas. E s verdad , que- las triftezas de los 
Principes andan fobredoradas con los rcfplandores 
de los Cetros , y de las Coronas ; mas por ello 
m i f m o f o n mayores , y mas pefadas , porque ion 
mas interiores. Las tr i f tezas , que corren por los 
ojos , no fon las mas tri l les; las que fe ahogan en 
el coraron, y las que le ahogan , clfas f o l l a s mas 

fcnfiblcs,y penetrantes. Aquellos nufinos icfplan-
dores .que acá fe admiran por afuera, fon los re-
lámpagos de las grandes tcmpcllades, que allá fe 
ocultan , y dcfpedaSan por adentro. Alsi que la 
trifteza es vn m a l , y enfermedad vmvcrlal , de 
que ninguno efeapa. 

S. I I I . 

' í 73 Th s también , como dezia , la dolen-
r - cia mas contraria á la falud de los 

cuerpos, porque m a s , ó menos aguda, es fiempre 
mortal. N o lo he de probar con atonfmos do H y -
pocrates ni Galeno , mas con textos exprcllos 
del Efpiritu Santo. En el capitulo diez y fióte de 
los Proverbios , dizc el Elpiritu Santo por boca de 
Salomón , que la trifteza leca los huellos: l 'rovcr. 
, 7 . a i . Spintui trijlii exficca, offia. Si dixera ,quc 
marchita, y leca el co lor , las venas, la carnc, mu-
cho dezia 5 pero los huellos, que fon las partes mas 
interiores , mas folídas , mas duras, mas tuertes, 
con que fe fuftent» cfta fabrica del edificio huma-
no i Alsi lo dizc la Sabiduria de aquellos ojos, 
que • penetran dentro de nofotros lo que no pode-
mos ver. De fuerte , que es la trifteza vn gufano 
negro ( á diferencia de los blancos , que roen el 
bronce ) el qual nos ellá fiempre comiendo, y A r -
comiendo por adentro , y bevicndo , y focando 
el húmedo de aquellas ra izes , en que fe fuftenta 
el calor de la vida , halla que ¿1 fe apaga , y ella 
muero. „ , , , X T 

1 5 74 Mas elle l i a fia que quanto tardara! N o 
mucho tiempo , ni con palios muy lentos; porque 
aquel Cavallcro del Apocalypfi , que montado 
fobre vn cavallo pálido, tema por nombre, Muer-
te, efpoleado de la trifteza , corre a toda priella-
E1 mi fmo Efpiritu Santo lo dizc en el capitulo 
treinta y ocho del £clcGail í f fo:Eccl .38.19. <A tri-
fiiiiafeflina, morí. Para VnOJ hombres parece qup 
viene la muerte á p i é , para otros á cavallo , para 
vnos andando, para otros corriendo, porque vnos 
mueren de efpacio , otros de pricila; masía Par-
ca , que fiempre antes de tiernoo corta los hilos ai 
la vida , es la trifteza. Vcrcys a vno deftos, quan-
do aun fe cuenta en el numero de los v i v o s , d c P 
colorido , pálido , macilento , confumido , las 
mcxillas deshechas, las fobrecejas caídas , la c a -
bera inclinada á la T i e r r a , y la eflatura toda del 
cuerpo encorvada, apavi lada,y dilmiouida. Y li 
el fe dcxallc ver dentro de la cala , o fcpultnra, 
donde vive como encantado, lo vierays huyendo 
de la gente , y efeondiendofe do la l u z , cerrando 
las puertas á los amigos, y las ventanas al Sol,cort 
tedio, y taílidio vniverfal á todo lo que vil lo, oí-
do , ó imaginado le puede dar güilo. Y ellos efec-
tos tan inhumanos , cuyos fon , y de quien proce-
den ? Sin duda de la melancolía venenóla, y ocul-
ta , que á palfos ligeros lleva al trille á la muertes 
A niflitiafijiinat meri. _ L 

I J 7 J Para prueba de eíla funcfla verdad, 
ballava vno folo, y fobravan los dos textos referi-
dos del Efpiritu Santo : mas fobre ellos añadió la 
mifnia Sabiduría el tercero, tan admirable, y en-
carecido , que fi 110 fuera do la boca Divina , po-
día parecer increíble : Eccl . a j . 1 7 . Omnuplaga 
Infima cordii ejl. L a trifteza del 00135011 no es 
vna lola Haga, óvna lola herida, fino todas. Sien-
do llaga , y herida del coraron , baltaria fer vna 
fola para 1er mortal; mas como en el coraron dc-
polito la naturaleza todo el teforo de la vida afsi 
en el niilmo corajon defeargó la trillcza toda la 
al java de lus faetas. D e alli ialcn todos los efpiri-
tus vitales que fe reparten por los miembros del 
cuerpo ; y de alli , li el coraron es t r i l l e , todos 
los venenos mortales le la f t iman, y hieren. Hie-
ren la cabeza , y perturbando el celebro , le con-
funden el juízio ; hieren los oídos, y le hazen dif-
fonantc la harmonía de las vozes; hieren el güi lo, 
y le buclvcn amarga la dulzura de los labores; hie-
ren los o j o s , y le obfcurcccn la v i . l a ; hieren la 
l e n g u a , y le enmudecen el habla ; hieren los bra-
Z o s , y los quebrantan ; hieren las manos, y los 
píes, y los c torpecen; é hiriendo vno por vno to-
dos los miembros del cuerpo, ninguno ay que 110 
adolezca de aquel nial, que lo puede caular mayor 
moleftia , y mayor pena. Conlidcradmc vn cada 
ver vivo , muerto , é infenliblc para el güilo ; vi-
v o , y lenit ivo ¡ ara el dolor , herido , y lacinia-
do ; l lagado, y l a l l i m o f o , cercado por todas par-
tes de penas, de molcl l ias , de aflicciones, de an-
guftias, imaginando todo el mal, y no admitien-
do pcnfamicnto del bien , aborrecido de t o d o ' , y 
mucho mas de si mi fmo, fin alivio, fin confuelo, 
fin remedio , y fin efpcranza de tenerle , ni aun 
animo para defcarlc. E l lo es vn trille de corazón. 
Los otros venenos, en llegando al corazón , ma-
tan ; mas elle , como nace , y fe cria en el mifino 
corazon , va mas dcfpacio en matar , mas no pue-
de tardar mucho. 

f . I V . 

I J 7 ® C E a en buena hora tan contraria á la 
O v ida , y falud de los cuerpos la en-

fermedad de la trifteza ; mas el peor mal de elle 
mal es fer igualmente peligróla , y nociva á lafal-
vacion de las almas. El le es el tercer punto de ef-
te primero d i feur fo , y vna verdad poco fabída, 
fiendo la de mayor importancia: Tri/liiia anima-
ran, crudele tormén,um ejl, & vermi fimilii vene-
nato , non folam carnem ,fed animam ipfiam peri-
meni. La trillcza , dizc San Chryfol lomo , es vn 
cruel tormento del alma , y femejanto á vn gufa-
no venenofo , que dentro de nofotros , no folo 
mata los cuerpos, fino también las mifmas almas. 
Grande d e z i r , pero d: f ic i l , á loque parece .' La 
muerte del cuerpo confiftc en la fcparacíon con 
que el a l m a , que es la vida del cuerpo , fe aparta 
del cuerpo; la muerto del alma confille en la lepa-
ración conque D i o s , que es la vida del alma , fe 
aparta dclla. L » feparacion del alma , con que 

mucre el cuerpo, la executa la fiebre , a la cfpa-
da : la feparacion de D i o s , con que muere el al-
ma , la haze el pecado. Pues fi folo el pecado es 
muerte del alma , como la trillcza puede matar 
las almas ? Por dio m i f m o ; porque fiendo folo el 
pecado la muerte del a l m a , la dilpoficion para el 
pecado mas aparejada , mas prompta, mas ef icáz, 
y mas próxima , es la trifteza. En elle fornido fe 
han de entender vnas palabras del gran Doctor de 
la Iglcfia San Balilio , lasquales parece que dizen 
mas: N,m,a ínfima anttorpeccaucjfe[olet,cum 
mceror meniem fiubmergat, & confilq inopia »tr-
liginem afi'erat. L a trillcza grande , dizc San Ba-
filio , íticlc fer la autora , y caufa de los pecados; 
porque ella fortifsima , y obfeurifsima pafsion 
ahoga el alma : y afsi como los que padecen tur-
bal ion en la cabeza, caen ; alsi ella , por falta de 
juízio , y confejo , hazc que caygan los hombres 
en el pecado. 

1 5 7 7 Poco era , para inducir á pecar, que la 
trillcza obfcurcciera folo el entendimiento , li la 
nii fma obfeuridad no prendiera , y atára también 
la voluntad. D e las tinieblas, que fueron la nove-
na plaga de E g y p t o , dize el T e x t o Sagrado, que 
no tolo cegavan ta villa de los hombres , pero que 
los prcndi i in ,y atavande modo , que mientras 
ellas duraron , ninguno fe pudo m o v e r , ni apar-
tarle del lugar donde cftava : Exod. c . 10 .2 3. Ne-
nio vidit fratrem fuam , ncc móvil fe de ¡oso , »'« 
c¡ao era!.Cafo verdaderamente admirable,y exem-
plo prodigiofo , y horrendo, de lo que puede la 
obfeuridad de las tinieblas! Qjic fuellen lastime» 
blas tan cfpcfas , que eclyplall'cn del todo , y obf-
curecieflcn la luz del S o l , bien f e entiende ; mas 
fi les faitava el S o l , por qué no lé valían del fue-
go , como los que viven debaxo del Polo en los 
feys melca ,que no le vcen ! Porque ni ellos te-
nían movimiento para encender el luego , ni el 
fuego tenia vigor para vencer las tinieblas : Sap. 
17, i- El ignu ejaidcm nalla vía pe,eral 1Un lu-
men prxbere. Alsi lo afirma la mifma Efcritura 
Sagrada en el libro do la Sabiduria , donde con 
exquifita diligencia pondera , que de las tinieblas 
les formó , u forjó Dios vna cadena con que a b r -
ios : lbid.18 . Vna emm catena tenebraram omnes 
erani colligau. Y dizc mas el mifino T e x t o , que 
fiendo tan infoportablc el tormento de las tinie-
blas , padecían los Egypcios aun otro mas pefado 
en aquella miferia , que era el fufrirfe cada vno a 
sí mifmo : Ibid. 21. Ipfi erg'o fibi erant ¿raviares 
ttnebru. 

1 f 78 T a l es el eftado de vn trille, quando la 
fuerja de la mifma melancolía lo mete en el pio-
f u n d o , y oblcwilsimo abifmo del delconfuclo. 
Alsi como al Egypcio no le valia contra fus tinie-
blas , ni la luz del S o l , ni la del f u e g o ; afsi no le 
baila á vn trille , ni la luz d . la Fe , ni la laz de 
la razón para vinccr las l u y a s , que folo ácl le fon 
palpables. Y alsi como el Egypcio con aquella ca-
dena fin hierro, pero mas dura que el mifmo hier-
ro , eftava atado de pies , y manos; a(¡i el trílie 
prefo , fin grillos , ni c fpo fas , á la cadena de f u 

pro-
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, tr i f leza ( contandole Sempre lo , eslabo- le_p_crfu.de l q u c d e l o s r c t r a t o s d c l aufente haga 

que no nana numero ) ni tiene pies para 
manos para refilhr à las tentaciones del 

Ilo ella fiempre expuello, y cali 

halla num 

h u : ' ' 
D e m o n i o ; y por 
rendido ai pecado. Dixi 
mucho menos de lo qui 

inonio es el que le tien 
flaqueza , que le dà 1: 
za. O y g a 

devic 
t a , y 
vistor: 

vez la mas 

. . . .dido , y dixc 
a ; porque li el De 
rence la fuerza , i 
i j es la de la trille 
eloquente voz de 1 

huv 
ofei 

Ig lef ia Catholica , y cerremos el di feurfo, Chry-
fo l lomo con la m . f m a llave de oro , con que le 
abrió : Omni diabólica alheñe poiennor aa nocen-
dum efl maroris fpiritHH deemon emmjmfcamqae 

fere/»peral , per marorernfuperai . Eurn J> aafe-
{a, neme - da.onc Ud, potenr. L a triilcza hu-
mana es mas p o d e r o f a , que toda la acción diabó-
lica ; porque todos aquellos a quien comunmente 
v e n c e d Demonio , por medio de la triilcza los 
vence en tanto grado , que fi cu el Mundo no 

era triilcza , i ninguno pudiera vencer , ni 
d e r c l Demonio.Y porque elle tcflimonto tan 

notable no parezca Ungular , lo nii ln.o dizc San 
Bernardo , a f i rmando, que entre todos l o s c l p i n -
tus malignos , el pefsimo, y mas nocivo de todos 
es la tri i lcza. Ccrthr.jhna facalan, ommum ma-
lorum fpirituum r / l p e f i m a i . De fuerte , que D e -
monio , ayudado de la tri i lcza, no es vn lolo De-
m o n i o , fino dos ; y la triilcza peor, y mas diabó-
lica que el mi fmo Demonio. 

i y 7 9 Y l¡ me preguntaredes, como concurre 
la trifleza con el Demonio para el pecado, y aun-
que cada vno lo tendrá experimentado en s i , y o 
l o diré fácilmente, lis m u y natural a los trilles 
defear el a l i v i o , y procurar el remedio a lu t n i -
teza : y quando la trille alma llega a ellos térmi-
n o s , entonces entra la tentación , y el Demonio ; 
V los a l i v i o s , y remedios que' le otrecc f ®n tales 
como él. Si la triilcza es por a m b i c i ó n , y dclco 
de fer m a s , le perfuade que no haga ca fo de la 
L e y de Dios , ( G c n . 3 . ) como A d á n , y E v a , que 
por fer como D i o s , la quebrantaron. Si la triilc-
za es por pobreza , perfuadele que hurte , como á 
A c á n , Soldado i lu f t rc , ( J o f u . 7 . ) pero pobre , que 
hurtó facri lcgamcntc la purpura . y regla de oro 
en los dcfpojos de Jericó-Si la triilcza es por a m o r , 
le perfuade a que ven^a por fuerza , y violencia, lo 
que no puede por voluntad , como Amón a T h a -
m á r , ( z . R e g . i J-) fin reparar en la duplicada in-
famia en ambos igualmente fuya . Si la.triileza es irifii 
por apetito de lo f u p e r f l u o , como la del R e y ex v, 

dolos, (Gen . 1 o.) como dieron principio a la ido-
latría de todo el Mundo las aulencias de Helo. Si 
la tri i lcza es por taita de hijos , y fucc f s ion , como 
la de la otra Thamár mas antigua , le perfuade, 
que li no fe los ha de dar Scla fu c fpo lo , (Gcn 3 8 . ) 
los bulquc en quien fe los pueda dár , como ella 
hizo en Judas , aunque adultera, é ínccf luoí jmcn-
te . Si la triilcza es por odio , corno el de Saúl X 
D a v i d , ( i . R c g . 1 8 . ; le perfuade, que ingratoil las 
cuerdas de f u harpa, con los hierros de f u lanija Iq 
clave a vnapared. Si la triilcza es por falta de fa-
llid, le perfuade, que t.ucque las recetas de la me-
dicina por los hechizos del arte m a g i c a , ( 4 . R e g . i . ) 
como dcfpucs de Jcroboan hizieron todos los R e -
yes de l f r a e l , á l o s q u a l c t , y al mi fmo R e y n o f i H 
pultó Dios vivos. Y elfos Ion los huel los , ya en-
tonces (ecos , y confumidos, ( E z c c h - 1 7 ) que v i o 
Ezcquíel mas ha de dos mil años. Infinita materia 
feria , li fe huviclle de difeurrir por todos los p e -
cados , con que el Demonio ayudado de la tr i i lc-
za , mata las almas. A C a i n , t r i l le , por verfe me-
nos favorecido , ( 1 . R e g . 4 . ) le pcrluadió el D e -
moni ) , que matalle a lu hermano , y le mató. A 
A q u i t o f e l , porque Abfalon.no figuió fu voto , le 
ptrfuadió j que le matarte a sí m i f m o , y fe n iató j 
A J u d a s , trille , por lo que avia hecho contra f u 
M a c l l r o , le pcr luadió , que fe ahorcarte ; pero an-
tes que le ahogarte la rcfpiracion lo cllrecho del la-
z o , la mi fma triilcza , que no cabía dentro , |e hi-
zo pedazos el coraron, y por ello rebentópor me-
dio : Crepmt medial. 

1 5 8 0 EStos fon 
( dolencia de que níngu 

Acab,( j . R r g . 2 1 . ) le perfuade que al dominio vni 
verfa l d é l a Corona acreciente la viña de Naboth, 
y con teft igo f a l f o jurado , fi no huvicrc otra co-
fa . Sí la triilcza es por afrenta , le perfuade a que 
la vengue , aunque fea por traición , como á Ab-
falón , (z .Reg . 1 4 29.) que contra las obligaciones 
de la fanerc , y leyes del hofpedage , mató alevo-
famente a Amón. Si la triilcza es por embidia, le 
perfuade que derribe al embidiado , aunque ino-
cente , y benemérito , ( E l t h c . f i . ) como Aman 
Val ido del R e y Alfilero , al fidelifsimo Mardo-
queo. S i la triilcza es por defeos de ver al au fente , 

los efcélos de la t r i f l eza 
fe apa 

n ella vida , y mucho mas los mas entendidos.) f 
e l l e , que vltimainente declaré , es el modo , con 
que la mi fma tr i i lcza , no folo llega a matar los 
cuerpos , fino también las almas. Rel ia aora c n e f -
tc lc-gundo difeurfo , menos melancólico , tratar 
del remedio delta pcilc del genero humano, y c n -
fefiar , como prometí , el arte de nunca f i lar 
tr i l le . 

i $ 8 i E n las breves palabras, que propufe, 
tenemos v n o , y o t r o ; ello e s , la tri l leza, y el r e -
medio. L a t r i i lcza : Q«ia hic locatai fam vobis, 

evit eer vejiram. E l remedio : Nema 
rotat me : e¡uo vadn i Porque os d i -
aulento, llenó la triilcza v u c f l r o s c o -
ninguno de vofotros me pregunta , 
C o m o fi dixera el Señor a fus D i f c i -

pulos por la fraile de nuellras Efcuelas : Vueltra 
tri l leza tiene dos c a u f a s , vna pofitiva , otra ne-
gat iva ; vna , que entendeys, otra 110. D e mi par-
te el deziros que me he de apartar de vo fot ros , de 
la vueltra el 1.0 preguntarme , donde voy . D i ó la 
tcmpcllad con el Nav io al t ravés , y dezimos, que 
fe perdió , porque le faltaron las amarras. Afsi en 
elle mi fmo fentido. Porque aunque la fuc i la de 
los vientos f l ié l» caufa del naufragio , f i las amar-

ras 

xc , que 
rabones 
adonde v 

de/pues i 

ras no faltaran , en ellas tendría el remedio , y no 
fe huviera perdido. De la mifma fuerte la caufa , ó 
mot ivo de la triilcza de los Difc ipulos era la au-
fcncia del Di ' ' ino , y tan amado Macl lro ; mas li 
ellos huvieran hecho la pregunta , en que no ad-
virtieron , en ella tendrían fus corazones el reme-
dio de la mi fma trilleza : Tn/lina impleVit cor 
ycjinrm, & neme ex vobis mterrogat me : ejae va-
Mi 1 

1 5 8 : En ellas dos palabras : Que vadis',(aco-
modándolas a nofotros ) en cita pregunta tan bre-
ve , y en ella vinca maxima , 0 precepto confitte 
todo el ar tcque prometí de nunca citar tr i l le .Hó-
bre trille , fi la trilleza aun no te ha quitado el v io 
de la n z o n , pregúntate á ti m i f m o adonde vas: 
Qao r a ía >, Y ella conlíderación en qualquier ca-
f o , ó eltado de la vida , por trille que f e a , no fo-
lo te fervirá de confuclo , de al iv io, y de remedio, 
mas te librará para iiempre de toda tri i lcza, 

1 5 8 3 E l lo es lo que digo. Y e l lo fupiicl lo, fc-
pamos aora adonde vamos t o d o s , y cada vno de 
nofotros. Siendo cofa muy fabida , puelto que en 
parte la v e c i n o s , y en parte no , el Efpir i tu Santo 
nos la mandó advertir por boca de Salomón en 
el capitulo doze del Eclcliaitico: Ecc le f . ea . 7 . Re-
vertatw palvn ¡nterram faam vndeerar , & fpi-
ritas redcat ad Dean dedn i / / « » . E l hombre, 
aunque fea vno , es coinpuelto de dos partes muy 
d i v e r f a s , a lma, y cuerpo ; y el c a m i n o , que hazen 
ellas dos partes, e s , bolver cada vna á el lugar de 
donde vino. El cuerpo , que vino de la tierra,cuel-
vc á la tierra, y á la fcpultura : Revertatur pselvis 
in teram inde eral. El aliña , que v ino de D i o s , 
buelvc á D i o s , y al C ie lo : Et fpiritus redcat ad 
Deum , e¡u¡ dedil illum. Por ella razón d ixo San 
•Cypriano , alegado por San Agullin : C am corpas 
tierra ,fpiritum a L celo pefftdeamus, ipji térra, & 
Calam famas. Siendo cierto (dizen ellas dos gran-
des Lumbreras del A f r i c a ) que las dos partes , d e 
que fomos compucltos , vna la recibimos de la 
T i e r r a , otra del C i c l o ; de aqui fe l i g u e , que por 
el principio donde v e n i m o s , y q u e el fin donde ca-
minamos , también nofotros fomos Cielo, y T i e r -
ra. Halla los Gentiles menos barbaros conocieron 
el los c a m i n o s , que todos hazemos. Afsi lo d i x o , 
como refiere Plutarco, el f amofo Poeta Epicarmo 
en aquellos verfos: 

Concretas efi , ac difcretai , & rarfas abiil, 
"ndc venerar, 

Terra ejuidem in Itrram , fpiritus ad fape-
roi. 

Quiere dezir , en ella vida andan vnidas en el 
hombre aquellas dos partes , que defpues fc lian 
de d i v i d i r , y bolver cada vna á el lugar de donde 
v i n o , la tierraá la 'I ierra , el alma al Ciclo. 

1 5 8 4 Pregunte aora el hombre á f u cuerpo: 
Cuerpo mió ,adonde vas? Qno vadn', Pregunte el 
hombre á fu alma: Alma 1111.1, adonde v i s í f j »» va-
di,'. Y como el cuerpo con la evidencia de los ojos 
ha de refponder , que va á la fepultura , y el alma 
con la certeza de la Fé ha de confellar , que va al 
Ciclo , á la luz d« elle conocimiento tan claro , y 
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tan fuerte , no avrá nube de tri f leza tan cfpcfa ,que 
no fe deshaga,y dcfvanczca del todo. N o diximos 
poco en el primer d i feur fo , que la t r i i l cza , no f o -
lo atormenta,y mata al cuerpo, fino también al al-
ma ? Pues elle es el antidoto invencible , que el 
cuerpo , y alma tienen contra aquel veneno , dos 
vezes m o r t a l ; y elle es el arte fáci l , y breve , con 
que el hombre le librará infaliblemente de toda la 
trifleza , folo con preguntar al mifino cuerpo, y a 
f u mi fma alma , adonde ván : Quo vadis', 

i . V I . 

1 J 8 5 O folo tcrtgo pro puerto, f ino divi-
E n dido elle fegundo d i feur fo , como 

el primero , en dos partes , vna perteneciente al 
cuerpo , otra al alma. Y comenzando por el cuer-
po ; fi el hombre lc^rcguntarc á?.ia donde va : Qao 
vadn', Y él rcfpondicre , que va á la fepultura; 
qué hombre avrá tan ciego , que aviendo de caer 
el m i f m o cuerpo en aquella hoya , no cayga él en 
s i , y no cayga en la razón , que tiene para no e f -
tár trille i 

1 ) 85 Muerta Sara , compró Abrahán dos f c -
pulturas ( cuevas las llama la É l c r i t u r a : ( J c n . 2 5 . 9 . 
Speluncam duphcem ) vna para ella , y otra para 
sí. Y notan aqui los verfados en la Efcr i íura , que 
deide entonces Dios , q u c muy frequentemente fe 
aparecía 3 y hablava con Abrahán , nunca mas le 
apareció Af i i lo pueden ver todos los que leyeren 
los capitulo? veinte y t r e s , y veinte y quatro del 
Genclis. Y verdaderamente nunca parece, que tu-
vo Abrahán mayorneccfsidad deltas apariciones, 
y v i í i t a s d c D i o s , que en la falta de aquella tan fiel 
compañía de fus peregrinaciones,para confuelo de 
fu Tolcdad, y para el alivio de fus triílezas, q pade-
cidas' á f o l a s , fon duplicadas. Que razón,pues,ten-
dría Dios , cuyas razones fon aitilsimas, para acre-
centar fobre aquel primer golpe elle fegundo, á vil 
Varón tan benemérito de fu c a í a , y tan favoreci-
do f u y o í En la vida de Sara tenia Abrahán con 
quien partir los cuydados , y losdil'gufios ; en las 
apariciones de Dios tenia con quien deflerrar del 
c O r a ^ o n , y deshazer las r u d e z a s ; afsi como al 
defcubrirlc los rayos del So l , fe deshazen; y huyen 
las tinieblas. D i r e m o s , p u e s , q u e ef iondida Sara 
dcba.10 de la t i e r ra , y elcondido también Dios en 
fu retiro,quedó menos afsiftido Abrahán íc l a m o r , 
y Providencia Div ina fin ellos dos focorros. 'No, 
refponden los uñimos obfervadores del cafo; por-
que Abrahán en el mi fmo tiempo , e;t que cerró la 
fcpultura á Sara , abrió , y aparejó la fuya ; y vn 
hombre con juízio, y con la fejiultura a la v i l l a , es 
tan fupcríor á todo lo que en cite Mundo haze 
trilles á los otros , que para vencer las tr¡f lezas, i í 
necefsita de alivios de la T ie r ra , ni de vi (jone* 
del Cielo. Un hombre ; que fe pregunta á si .- . l i-
mo , adonde vá : Que rada i Y vcc , que con los 
partos del t iempo, que nunca fe detiene , v» cami-
nando á la fepultura ; ó ya defci á las c fpa ldns , Ó 
pone debaxo de los pies todo ciuanto fucle cntrif-
tecer a los que 110 lo conlídeian. E n la fepultura, 

R r r adort-
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4 9 ° , n „ „ £ , . « ( . . los ificazcs tienen fu v f c a o infalible, 
adonde caminamos, lo que defpues fe ha de enter- nen , ^ d l o 5 ft figUc d , 
,ar es el proprio cuerpo ; y loque d c l d e l u « S ° y s ¿ e £ n dados. En que confote, pues, j de 
queda fepuliado es todo' lo que en e íle Mundo pue- c f t a c f i c a z i a i C o n l i l l e , y uepende de 
y L f i r rriffeza. ? ! j f L „racia V Jar le lus auxilios en ral opor-
* O q u a n t a s lagrimas f e « o r a n y q u a n - ^ y c i r e u , , i tancias y e n ta ld . f -
, , , lamentaciones fe oyen! Porque no ay quten tun i ( u l l b l x a W c d r i o los accp-
" , a los o os en elle c a l i n o inevi tabley le pre- & d f o San Pablo llamó i ella 
sume : Que vadis i A vnos come por adentro la t e , J v oportunos; Hebr. 4 - ' 4 - V» 
t r i f teza , porque fe veen pobres; otros roe la , „ t H X ¡ l , o oppon.no. Y de la 
embídia ^>rqñe p o n e n t e s lleva Kiso,os a abU - ' i d a d , q uc es la de tiempo avia 
dáñela de los ricos; y fi vnos y ^ " ^ a d o David,quandodixo : P fa lm. 3 . . O r a . 

ran juízio , y fe preguntaran , a onde:van,tam- h a M * » ¿ ^ , „ opp.rtunoDo 
poco avian de llorar vnos lo que les falta como & D i o s a , oportuno,o no 
cftilins otros lo que les lobra. Veed quan podeio- luerte , j j ¿ n o a c o l n o d a d o , en que 
fas fón contra e l dos efeftos las W ™ ^ oporm o acom ^ ^ , , ó h a d c d c s h 

ñ a s , quanto mas la propna.En la vltima plaga de e n u g , 0 a u x l h o 5 d , ! a g c a c i a ; y qua,.do 
Egy'pto dixo Dios i Moyfes,que 1«: daría tal g a- cha, o ac^p u m J j J J c e f t a d l f p o f , c i o n an-
c i a i fu Pueblo con los milmos Egypc ios , que o ton i f o o c h c a z c s t i e n c n 

d a l a p U t a ^ o r o ^ o y a s ^ ^ H U , como le túvola gracia prometi-
tuvicUcn , les liarían ; y de cfta fuerte talarían a Hebreos : Vaho pópalo bme gra-
aquel cautiverio ricos,con los dcfpo,os de lo , m.f- d « o r f u c , a oportunidad > de que dcpc„a 
„.os de quien eran e fc lavos : E x o d . j > ' ! * ' . c f i J a z i a y c f c c t o de la milma gracia í l úe 

t a oportunidad "del tiempo , en que ellos teman 
r£red,em.ni, non ex.bu„ vacu. fied ^ l o d a fu atención , y cuydado en las fcpuU 
maher k v.c.na fia , €5" >b hofp.ta fia , va 1 f u 5 < U | „mos : lntent, ai fef.Uendo, mor. 
tontea , & a.,roa , ac ve\\e - pone, fique easfiper t atendieron , ni h.zieron 
fca, , & fi'"" v f a t , c a f o ^ é e n t r c g a r el o r o , la plata , y todo lo pre-
Efta fue la promella Divina ; la qual fe cumplió calo b q s_ ^ a n t c s d c 

con tanta puntualidad, y larguez:' J ™ ° m p 0 , y ° d c cita ocafion , aunque fuellen pajas 
en todo E g y p w q « " « « « 6 ? 1

 l a s * p diellen á fus tenores , los mandarían ca f -
efclavos , y efclavas quan o p o f l i P « " ? » ™ J m o j c f c lavos , y alsi lo hizo Paraon ; pe-
reparar en lo que tan tac, men e te p o d , , p Uimu f g r cor ^ ^ ^ l a ' / i n o r t a ) a s de los difuntos 
de vna g e n t e , de quien ellos tanto le temían, « o ro fcpulturas delante dc los o,os , 
eran ellos Egypeioslos que , F » « . p o ló os ojos fueron tan defatcntos , y las m a -

tad , dizc excelentemente Lyrano , el tiempo , y 
ocafion en que ello fucedió , y hallarcys la caufa 

de vna tan notable inconfiderae.on ; b i c n conf ideraramo, lascaufas (que 
Sala -¿¡jptK trant tntont, ^ ^ ' ' l ' " " ' " " " " 9 no quiero llamar razones) porque 
fio,, ,a,a na,la era, doma,, , o s quexofos de fu fortuna viven-triftes , y fe les 
moriaai.En aquella ocalion no asía caía cu rouu M hallaremos -quepr ncipalmen-

prias riquezas i u e n i n g U = » « « ^ I ^ ^ n e c i a n i la inc-
fa plata ni en lo demás, dexandolo llevar todo m ¿ , J F

f o „ l o s d u s exccllos, 
cautela a los domeft icos , que no lo avian dc re.- tóbre.quc es el cuer-

ttrs
rSS Eftc „ „ fmopenfamiento fe confirma ^ i S S S ^ 

f r p m s D T o ^ Z u l L a ^ c o r a m ^ y p . lo fiipcrfluo De cfta ^ d e f t e m p , ™ vrm , y otro 
, U , ? Gracia fue ella , y en qué confiftió! E x - apetito fue famofo exemplo, o elcandalo c elte 
r ^ ^ ^ c a m e ^ i f e r n u n t ó W e n X a M u n d o , aquel Rico; cuyo 
gracia , y fus auxi l ios , ó fon fuficien.es folamen- fer indigno de tenerle ; del qual d .zee l Lv ange. o 
fe , ó eficaces; los inficientes ba i lan , mas no t i c que fu trage eran las purpuras, y olandas ^ v l i . 

mos lo que baile p; 
o , tendremos tamb i t u t e n t a r , y 

lo que balla para cflàr contentos, eferive el Apof-

mefaperpetuos,y efplendidos banquetes: l .uc.i 6. tol i Timothco. Y San Gerónimo comentando 
utbatar parpara , & tyfo: & cpaUbatar U largueza , y abundancia de los ricos 1 la cllre-
fplinine. E l mi fmo Evangelio dize/que chez , y moderación dc, P>s pobres cu ci mi fmo 

vellir , y comer , filolofa afsi elegantemente: 

tg. I 
quotid, 
defpues dc ella vida tan regalada en las dcíic 
del t a f e o , como del güilo , fue fepultado en el 
In l i cmoe l mifmo R i c o : íb id .za . Sepulta, ejl 
divo, ,n Infierno. Mas fi til tuviera juizio , no era 
ncccllario , para moderarle en ellos 
i bufear la fepultura al centro de la 
tan las de aquellos, que ella recibe c 
dc largo, y cubre con quatro de alto 

i í í /0 Caminando Jacob defde fu Patria para 
M e f o p o t a m i a , en medio dc cfta peregrinación 
hizo vn voto particular a D i o s , para que fu pro-
videncia fe dignafle dc afsiftirle,dándole nomina-
damente pan para comer , y paño para vellir: Gen. 
2 8 . 20. Vanea, a,l Ve/iendnm. i¿r vcjlimontam ad 

nm pa t ex alt. 
ma habere fib pei,bu, ; & 
mparantur , Vil,bal minare 

mpenfare. N o pienfcn 

•ndaendam. Por cierto,que ni'de la parte de D . , 
ni dc la fuya parece te debía contentar Jacob con 
tan poco. Dc parte de D i o s , no ; porque era tan 
favorecedor de acuella familia , que fe llamaba; 
Dios de fu abuelo , Dios de fu padre, y Dios fu-
y o : Exod. 3«. l)eus Ubrabam , Deas Ifaac , & 
Deas Ucob. Y dc parte del mi fmo Jacob tampo-
c o , porque la mefa , y guardaropa de la cafa de 
fu Padre era muy noble ; y bien fe acordaba, que 
las pieles , dc que fu madre le cortó los guantes, 
eran de las dos crias inas regaladas del monte,para 
vn folo gu i fado ; y las ropas , con que hizo la fi-
gura de lu hermano, no poco preciólas: Gen.a 7. 
15. Vefitbas Efasi valde boms. Pues fi Jacob citaba 
acoftumbrado á vivir con tan diferente largueza 
en vua , y otra comodidad , y tenia i Dios con 
las manos abiertas , por qué te contenta con tan 
poco? Porque en aquella peregrinación caminaba 
con la fcpiilturj delante dc' los ojos. Ofendido 
E f a ú de haverlc hurtado Jacob la bendieion , fe 
refolvió a quitarle la vida 1 lb id .4 1 . Oecidam la-
cob fratrem mena, Por ello le aconfejó 1.1 madre 
que huyellé , y cita fu peregrinación verdadera-
mente era huida , porque Efaú 110 lo matalle. Su-
pucllo , p u e s , que huía , parecerá que dexaba la 
muerte , y la fepultura á las cfpaldas; mas lo cier-
to e s , que ninguno la llevó jamas tan delante de 
los ojos : y vn hombre con la muerte, y fepultura 
delante de los o j o s , no es mucho, que ni á pedir, 
ni a detear te atraviclle mas de lo neceflário , y 
prccifo para vivir , ó para no morir. E l hambre, 
y el f r i ó , con el miedo de los palios que llevaba, 
fe le moderaron ,compufieron , y acomodaron dc 
tai fuerte , que el hambre para comer fe conten-
taba con pan teco, y el frió para cubrirte con pa-
ñ o de qualquicraeftofa : Panem ad vefcendum,& 
Veftimcnlum ad induendum, 

1 i 5 1 Pareccrae, que Jacob en elle pallo te 
revitlio profcticamcntc del efpiritu dc fan Pablo, 
o San Pablo tantos figlos defpues hiltorica , y 
ejemplarmente del efpiritu de Jacob : 1 Tim.6.8. 
Habernos alimenta , & qmb:¡, te/amur , hi 
temí fiamas. Con que teng: 

Hicron. hic. Grand, 
tentus fiaerls , mam 
propter qnx div,t,¡e c. 
cibls , CT crajfiore tun 
las galas , y las gulas dc los r i c o s , dizc el Doctor 
Máximo , que carecen los pobres de lo que ellos 
gozan, porque todo lo que ellos bizarrosn con 1 ír-
gueza en fu mucho , logran compenfando los po-
bres , y abreviado en fu poco : los r icos , y vanos 
en las galas; ellos en el vellido grofero : Craffiore 
túnica. Los ricos, y vanos en los regalos; ellos en 
el mantenimiento v i l : Vil,bus cibui Y que 1c li-
gue dc aqui í Sigúete , que el contentamiento, y 
alegria , que la riqueza , y vanidad pretende, fo -
lo la pobreza fefluda lo alcanza , y mucho mayor: 
Grandis exultatio , eam parco contentas f„erisy 

raandum habere fiub peiibas. Dexo dc ponderar 
citas palabras vltimas ; lolo digo , que paraquien 
camina i la fepultura , el llevar el Mundo debaxo 

s triunfo , que entierro , aull-
ido , y mal vertido. 

dc los p i e s , mas e. 
que mal banquete 

V I I I . 

hafta aora hablamos con 
os apetitos todos juntos , 

pcriuadicndolos i que fe contenten con poco ; 
oygainos también a cada vno ile por s í , pues 
fon de naturale-zia tan diferente , que no fe 
pueden fujetar i la mifma razón , ni domar con 
el mifmo treno. A lo que fe puede entriftecer él 
cuerpo , por verle menos noblemente trageado, 
qué dirémos . 'De nuevo nada,porque no nosavé-
mos de divertir de nucltro camino. Mas que fe 
acuerde bien del Qeo vadisiy lea por boca de Job . 
J o b . i . 2 o . Qiiando i Job , tan liberalmente here-
dado de los bienes de fortuna, le llegaron vna fo-
bre otra las nuevas de averíos perdido todos en vn 
d i a , qué es lo que hizo , y lo que dixo 1 L o que 
hizo f u é , ralgar las veftiduras : I b i d . i i . Scidit 
vefiimema fia. Y lo que dixo , fueron ellas 'pala-
bras : Nudas egrcjfas film do y tero matris mea, & 
C5- nudus rtverìat illuc. Definido f i l i del vientre 
dc mi madre primera, y dcfnudo bolveré al vien-
tre de la ícgunda , que es la Tierra. Aquel Re-
verta! iV/uc corrcipondc à nucítro Qj,o vadis ? 
Apeló Job dc la fortuna para la- naturaleza ; co-
mo fi d ixera , rafgando las veftiduras : Y i que la 
fortuna me quito oy quanto me havia dado , ó 
preftado ( como fi yo en eftc fuego , tan propria-
mente fuyo , no perdiera, fino ganara ) halla ello 
folo , que ine dexó para cubrirme,le quiero dar 
de barato. Y quien, quando và àzia la fepultura, 
te contenta con la piel? Et nuda, revenar illuc. 
Véd fi le pueden hazer trille la falta de las galas. 
Pero no vamos à bufear elle detengarìo à la T ierra 
de Hus. 

1 ¡9 j Adoleció cn nucftra Tierra * mance-
l i r r z bo 



Sermón de la 

,5 ° ° „ n , cc ¡ . ido de f u genti leza, c o m o Abfalón; 
i ^ é S S t i í c c l e U a h c r m o f u r a como 

S p Ü ^ É s S 
g g á i S S 

X , y « f e remendado í Porque aora vamos 
á l a f e p u l t u r a . A o r a d i z e n , y ¿ « e n taoue penfa-
ban porque antes n o f a b í a n az,a donde man. O 
ui fer ia ! O ceguedad! O engaño de la vanidad, 

í ignorancia humana ! P c n f a m o s , que fo lo v a -
mos i la fepultura , quando fomos 11. vado a ella 
cn ombros agcnos;y no acabamos de o i t c n d e r , ^ 
de file la hora en que n a c e m o s , comentamos elle 
m i f m o camino. Si a vn recien nacido , quando la-
u d e , vientre de f u madre , le p r e g u n t é ; 
„ _ . , ! , . t V,.-,,, oue aora entras en cite ftlun-
^ ^ adonde \"ás t E^hn duda , que fi el tuvicife 
y á v f o de razón, y habla para re fpondcr , rclpon-
áeria c ó las palabras de J o b : . o i y . De vter, ad tu-
mnlÜ D c f d e la hora de mi nacimiento v o y cami-
nando i la fepultura ; y ellas laxas fon mi prime-
ra morta ja . Dcfcngañémonos los mortales que 
todo elle , que l lamamos curfo de la v ida , no es 
otra co fa , fino el entierro de cada v n o , por lenas 
oue quanto mas pompa , mas cruzcs. 

1 , j L Pues li ellas lian de fer las galas de Ta 
v l t ima jornada de la v ida , por qué no nos conten-
taremos , que fcan menos vanas las de toda ella, 
G lor ianfe tanto de las galas los perdidos por ella 
vanidad , que halla el mi fmo C h r i f t o , hablando 
de las de Salomón , las l lamó f u g lor ia : Matth .S . 
, „ . Nec Salomón in omn, ¿loria fuá. Y cfta glo-
r ia ha de baxar con ellos a la fepultura? N o : P fa l . 
4 S . 1 8 . Quoniam cum murara homo , non Juma 
omnia : ñeque defienda cum ,0gloria cius Pues 
p o r qué nos ha de l levar tanto en pos de si lo que 
aqui fe ha de quedar , y no nos acomodaremos dei-
dc luego á lo que fo lo avernos de llevar con nofo-
tros ? Aquel grande Soldán de E g y p t o , el famo-
f o Saladino , eftando para m o r i r , mandó llevar 
por todo fu E x c r c i t o la mortaja , en que avia de 
f e r f c p u l t a d o , en la punta de vna lan^a , con vn 
p r e g ó n , quedez ia : D e todo quanto adquirió Sa-
lad i l lo , e l lo es l o que fo lo ha de llevar de elle Mun-
do. Dichofos los So ldados , que entonces fe rcfol-
viefien a dcfnudarfc de la cota , y militar debaxo 
de aquella vandera I E l Emperador Carlos Qnin-
t o , anticipando el m i f m o defengaño , traia con-
tigo ficmprc f u mortaja . Por ello tomó aquella 
valiente re fo luc ion ,mayor que todas fus Vitorias, 
de fcpultarfe en Yul te , y acabar la vida antes de 
la muerte. Mejor lo bazen aun los que todos los 

qumia Dominica 
dias quando fe vil lcn ,dc tal modo fe componen 
del pié halla la cabe,a con el el pe (o de la fepultu-
ra déla Itc de los ojos , c o m o fiel vellido fuera la 
m o r t a j a , con que han de fer llevados a ella, t i l e 
es el trage de los dehertos y claullros R c l . g i o l b s , 
en que todos quantos profellamos fcrv.r a Dios , 
el ui i fnio Habito que v c l l i m o s , es la mona,. , en 
que avernos de fer lepultados. El Mundo errado 
Juzga cite trage por trille-, pero nolotros , en con-
fia,ica d e l , nunca t r i l l e s , y l.empre contentos: a . 
C o r . 6. . 0 . Qj-'fi a.fia.fimper antem ¿anden-

les. 

V I X . 

, e 9 e - C 1 la confideraciondc la fepultura , y 
5 5 O nueftra pregunta : Quevadit'. E s 

tan eficaz para perfilad,r fin tr i l leza la torgofa po-
breza de los veltidos ; para hazcrla toleraole en la 
mas fcnfible de la mela , no es menor l u c h c a c i a . 
Q u c x a f e de fu fortuna el pobre, porque liendo tan 
liberal con los r i c o s , con e l fea tan avara que 
apenas para comer le conceda con el fiador de lu 
r o i l r o v n pedazo de pan. Y y o , antes de pallar a 
nucl lro remedio , no f o l o quiero reparar en el 
pan , fino en el m i f m o pedazo , que le hazc que-
x o f o , y trille. Cal i avia c ,en a ñ o s , que el primer 
Ermi taño San Pablo vivía en vna cueva , quando 
en ella le vi l itó el grande A n t o n i o , a quien 110I0-
t r o s , para henificar f u m i f m a grandeza, l lamamos 

Antón. 'Defpues de faludarfe fo los , llego vn cuer-
v o con vn pan en el pico , y le pulo entre los dos. 
Admiró le el huclpcd , y el habitador de la cueva 
le dixo : Has de f a b e r , hermano Antonio , que 
de muchos años i ella parte , defpues que fueron 
enflaqueciendo las fuerzas primeras,por elle cuer-
vo me embia Dios todos ios dias medio p a n ; y 
aora , porque f o m o s d o s , dobló el Señor la ración 
i fus fiervos; y a f s i , nos ha embiado vn pan ente-
ro . Quien no fe pafmara , que elle manjar para 
los dos mayores h o m b r e s , que D i o s tenia en el 
Mundo , fuelle embiado de fu niela i E s polsiblc, 
que la providencia , la grandeza , la magnif icen-
c ia de Dios iulíente i Pablo con medio pan , y i 
Pablo , y Antonio con vn pan Es pofsiblc , que 
vn hombre con Fé no cft ime , y fe glorie mucho 
de que a las dos mitades de pan de Pablo , y An-
tonio fe junte también el pedazo del l u y o - llén-
elo el en tal compañia el tercer convidado de 
Dios ? N o ay duda , que fi eres Chrif ltand , nun-
ca tu ambición , y codicia podia afpirar a m a y o r 
fortuna que cita , i que te ha levantado tu pro-
pria pobreza , igualándote , 110 á los Principes e,e 
las ¡ciento y diez y firtc Provincias en el ban-
quete de A l f u c r o , mas á los dos mayores amigos , 
y f a v o r e c i d o s , que tiene en el Mundo el Supre-
m o Señor de todo él. V é aora quan engañóla es 
tu t r i l leza , y tu quan engalladamente quexo lode 
tu fortuna. 

1 f p í Mas porque ,10 p ien fes , que te quiero 
confolar por otro camino , refpondcme : adonde 
vas ¡ Quo vadis ( Vas á la fepultura! Si. Y todos 

defpues de Pafcua. J o i 
los m.is r i c o s ; y abundantes del Mundo , adonde 
van A la fepultura también. Da , p u e s , muchas 
gracias á la cllrcchéz de tu m e f a , y a tu poco pan; 
porque fiendo c i e r t o , que todos han de l legará la 
fepultura fin remedio; lolo tu, por comcr menos, 
llegarás á la fepultura mas carde ; y folo t „ } poi-
co,11er menos , (erasenella menos comido . L a na-
turaleza hizo el comcr para ci v iv ir , y la gula hi-
zo el comer mucho para el v iv ir poco. D e ciertos 
hombres de la calta de aquellos , de quien dezia 
S ó c r a t e s , que no confian para v i v i r , mas fo lo v i -
vian para c o m e r ; cuenta la Sagrada E f c r i t u r a , 
que exortandofe de común confcntimicnto de-
zian : l f a i . 2 2 . 1 3. Comedamus , & bibarnui eras 
enim moriemur. C o m a m o s , y bevauios , porque 
mañana avenios de morir . L a confcquenciacratan 
barbara , y brutal , c o m o quien la infer ia . Mas 
qué fundamento tcnian ellos h o m b r e s , ó ellos 
bruti s , para pronofticar que al o t ro día avian de 
m o r i r ! E l 111 i lino que ellos dezian : Comedamus, 
0 bibamus. D e las demafias de fu gula mferian la 
brevedad de fu vida. El dia de los banquetes era 
la vil pera del dia de la muerte. L a gula avia de 
cantar las vifperas o y , y la muerte las avia de llo-
rar á la mañana : Cras enini moriemur. N o alego 
á los Hipócrates , ni Galenos , que afsi definen 
cita brevedad , porque no fon neccllarios levs a f o -
r i lmos de fu arte , donde tenemos los de nueftra 
experiencia. D e las dcftcmplanzas en el comcr , 
por mas que las temple la g u l a , naccn las crude-
zas ; de las crudezas la cont'ufion , y difeordia de 
los humores ; de los humores d i l c o r d c s , y def-
c o m p u c f t o s , las dolencias ; y de las dolencias la 
muerte. S u p u c l l o , p u e s , que todos avenios de 
m o r i r , y todos vamos á la fepultura , el mayor 
f a v o r , que D i o s puede conceder á vn m o r t a l , es , 
que muera, y llegue allá mas tarde. Y elle es el pri-
m e r pr iv i legio de los pobres, á quien la Providen-
cia D i v i n a , q u a n t o piega de abundanc ia , y rega-
lo , tanto acrecienta de vida. 

1S97 O y g a n los abundantes , y regalados lo 
que fobre el lo enfeña la verdad de aquel S e ñ o r , 
que lo es de la v ida , y de la muerte : E c c l . 1 0 . 1 1 . 
Omnispoientatus lila breva. Otra vcrl ion, en lu-
gar de Vna , lee Vea , y todo es lo m i f m o ; por-

bien mal entendida de los pobres. ! ., vida v la 
via de v n o s , y otros igu mente camina pira el 
m i f m o t e r m i n o , que es la fepul tura , m a s l o s p a f -
fos no fon igua les ; porque c o m o la abundancia, y 
gula de los ricos es fu veneno , y l a cllrcchéz y 
abftinencia de los pobres fu medicamento ; los r i -
cos llegan á la fepultura , como San Juan á la de 
Chr i f to , primero , y mas de pricila ; y los pobres 
como San Pedro , mas dcfpacio , y mas tarde. 

• 1 i 98 Y defpues de- llegados vnos, y otros á la 
fepultura , tienen también dentro de 'ella alguna 
diferencia i S i , y muy grande , que es el f e g u n d » 
privi legio de los pobres. L a gula , afsi como ceba 
a las aves para que las coinau Jos hombres; afsi ce -
ba á los hombres, para que los coman los guíanos. 
Mifcrablc condicion de nuc-ftra carne , comer pa-
ra fer comida ! Por ello dizc vn probervio de l o s 
Hebreos : Qui multiplicar carnes , multiplica, 
vermes. Los cuerpos de los ricos , llenos , y bien 
t r a t a d o s , fon el banquete de los g u f a n o s , los de 
los pobres , f e c o s , y pueftosen los huellos, fon f u 
ayuno . Qué bien l e v i ó ello en aquel c a f o , en que 
el pobre L a z a r a , y el R i c o Avar iento fueron á la 
fepultura ! E l R i c o en (e-pulcro de marmoles , ban-
queteando cfplend idamente á los g u í a n o s , c o m o 
él acoftumbrava c o n f i g o , y el p o b r e , que ni aun 
las migajas que le calan de la niela tenia para l u f -
tentarfe , lcpultado en la tierra defnuda ; pero s o 
teniendo la mitma tierra que comer en él. Dize 
S.111 Pablo á los Corinthios: i . C o r . á . i 3 . E[ca ven-
II i temer eficis. E l comcr para el vientre , y 
el vientre para ol comer . San Pablo no dc-zia re-
truécanos ; q u a l , p u e s , es el Icntido , y comento 
de ellas palabras, que lo parecen ¡ Efica ventri, id 
efl , homtnis ,ventor efeis , id e(l, vermium. L o s 
regalos exquil itos, traídos de tan lexos con tantos 
pe l igros , comprados con tanto precio , gui fados 
con tantos art i f ic ios , fon para el vientre del h o m -
bre ; y elle vientre , afsi regalado , afsi c f t i m a d o , 
y afs j c o f t o f o , para quienes í Para que le coman 
los gufanos. Por ello dizc primero : Efica Ventri. 
Y defpues : Venter eficis. Porque l o que en la vida 
es regalo para v n o , en la fepultura es pallo para 
tantos. Haf ta en el M a n á , que caía del C i e l o , l o 

~ fuperf luo que excedía lo prcc i fo , fe convertía en 
que la vida que v i v i m o s , es la v ia con que cami- gufanos ; y elle es el paradero de las fuperl luída-
nauios para la f epu l tura , y el termino del nueftro des dé los ricos. Confidere, pues, el r ico y el po-
Quo vadts i Q u a l , p u e s , es la razón , porque la bre ázia donde vá : Quo vadis >, Para que el r ico 
vida , y la vía de los poderofos , y ricos es breve , modere fu abundancia , y el pobre fe ajullc con 
y haze Dios ella diferencia entre r i cos , y pobres"! fu moderación. Y porque el pobre , y el r i c o ( y el 
Porque los r icos , y poderofos dán mucha materia r i co mas aprefuradainentc , que el pobre ) todos 
a la gula ; los p o b r e s , aunqHc quieran , no puc- vamos á parar a l l í ; lamentcnfe los ricos de fu r i -
dem San Agult in dava gracias á D i o s , por averie queza , de fus g a l a s , y regalos; fean los pobres los 
entenado que- vfallc de los a l imentos, como de las contentos, y ellos los trilles. Y paguen con la t r i f -
medicinas : Aiicmlt f \ , „ f - u — J....:a: . . . „ ' i r . . . * 0 . . . . teza la flaqueza dj | fus c o r a z o n e s : " T r i f i i t i a imple, 

vil cor veftrum. 

medicinas": A u g u f t . C o n f . c . 3 1 . Hoc me docuifii, 
rt ejuemadmodum ad medicamenta, fie ad alimen-
ta fumpturus accederem. D e fuerte , que aquel lo , 
fin que no pode mos v iv i r , es lo m i f m o que nos 
mata , tomado fin medida. Y c o m o el a l imento , 
tomado fin medida , es el veneno de la vida; y con 
medida , es medicamento de ella ; ella es la de f -

g r a c i a n o conocidade los r icos , y la ventura tam- p o n d i ó p o r b o c a del E f p i r i t u S a n t o , que á la fe-

pultura. 

'S99 V A preguntamos al cuerpo : j¿uova? 
-« dil I Azia adonde ¡va í Y nos rcf-



no , conio y a vunos - V<• V g , f u t r i f t « a en 

S c o r n o ^ » S mejor hallará d al-

m a ^ l ' r e m é d i o „ ' t u y a s c n c i f u j r o , quanto va 

Semon i e I t q ' ^ u Dirnmiu 

1 6 0 1 T o d a s e f tas c a u l a s , t a n t a s , y tan fucr-
tes , tenia Dav id para andar trifte , m ¿1 l a s igno-
rava , ó cran otras , porque quando d.xo : Tnfl.s 
taccio , luogo anadii, : Vam f w t m e mim.ca, 
V quando preguntava , Qfiare N o era por dudar 
de L caufas de la af l iccion , y tr i f leza mas por-
que i g n o r a v a , y no lab,a acertar conc i « t ; , c d » . 
Y que Ilaria , no c o r n o R e y , y conio Pt . u u o fi-
no corno Prof i t a , y corno Santo L o q u c hizo in-

. .._ ..1 .. fìouicntc . tue , ree ur-

tici C i c l o a »a 1 ierra. „ M u n d o , fue 

« T u S 1 t ^ v e z e s preguntó: n 0 Z h f k J ^ M , 

S a i s í í & ' i S s : 

a r e s s b t b b i f c 

s s e í r t s s b w é 
S " « , r Y d ais que os af l igen los enemigos ° , > » , <1 ^ El m i f m o D a -

í la cauta , J P ^ b S T ^ ™ d lo d ^ t i b i e n en 

f S ^ i t s : me- mente : ^ ¡ ¡ ^ í n a c ^ Z v , 

Ü S l i S X ^ * l ° l qu^le^comparó X T f i S ^ q u e o s p e d i , m e hombre de tan buen c o r a r o n , que 1 L , r o n , y l evaron á que levantarte los o , o s p - os 
D i o s con c! tuyo . Y teniendo tantas o - W»* > V Monte S a n t o , que es el C i e l o , 
des! ninguna e^acn él mas eminente qu l a m a n - puUeüc b i c n a v c n t u r a d a , donde teneys 
fedumbre : P f a l - 1 3 «•«; ^ ^ X f f o n ! U l t r a s moradas eternas. O luz , y verdad D m -
& omni, manfaewdtna ' o t v n a ! L a cauta de andar nofotros mices en los tra-
s u n o padeció mayores o d i o s f f « f c c u . o n e , , y p e r f c c u c i o n e s , y en las otras m . f e -
ninguno tuvo m a s , y m a y o r « . e n m g o E pr violentas delta vida , es , por-
m e r o , y principal e ra Saúl c o n q u e vema a tener ^ ^ ^ ^ ^ ^ c f t a l u z , e s , por-

ConcnlcaTer«'it ">'- •nimio. 1 . , 
¿liante, adver/am me. Dize , que eran tan in ,uf-
^ qu prevaleciendo violentamente contra fi, 

uít ic a J e Uazian pagar l o q u e n o d c v i a : P l a l . 6 8 . 
rH„, qsti perfecati fian, me ,mmtc, 

<anc<xol,ebam. Que 
eran tan t r a y d o r c s , que los m . f m o s , que teman 
obligación de defenderle, fe v m a n e n c o n t e o s p a -
„ deftruirle : P ia l . 7 0 . - ^ixcrm tmm,c, me. 
Z t i : & ,«¿ cujM.ebant ammam meam confi-
¡ L fice i , a » e eran tan rabiofos 
que como perro, dañados no f o l o 1c mordían 
U le quebraran los huellos: Pfal- 4 • U - f ™ 
« B f W » / « » < » r cfa mea exprobaverunt m,h, »»»-
J u m a . Que eran por vna parte tan pertinaces, 
que dcfdc la mañana hada la noche le cltavan ca-
? ü n , n i a n d o : P l a l . ' o 1.9.Tctad¡e exprobaba,,, m.-
hi inimici mei. Y por o t r a , tan t.ng.dos que en 
prefencia lo a l a b a v a n ; y cnbolv.endo las cfpaldas, 
L a v a n contra é l : Et qut laudabtnt me,adter 
fium me ¡araban,. Finalmente , tan altutos tan 
d u r o s , tan cerrados en f u impiedad, y tan lobcr-
v i o s , que llegaron á ponerle fino a fn m i t a a al-
m a : P fa l . 1 « . 9. / « ' ' » ' » m " m c " ~ 

que fomos ignorantes , y no conocemos cfta ver-
dad. C o m o fidixera Dios i D a v i d : D i z e s , que 
andas trille : Tafia incedo. Pues mira a e f i o s m i l -
mos palios ( q u e , dizes , obfervan tus enemigos 
para calumniarte : P f a l . 3 7 . 1 7 ; E*n>ccmmoventnr 
peda me, Juper me magna locan fian,. ) Mira a 
elfos m i f m o s partos t u y o s , y conoce , que con 
ello« vas caminando al Cie lo ( y a tanto mas l a r -
gas ¡ornadas , quanto los trabajos y per fecucio-
nes fueron mayores ) y luego pifaras las nnfiuas 
t r i f tezas , que te molcttan , y afl igen , y las pon-
drás debaxo de los pies. Afs i lo conocio , y expe-
r imentó D a v i d , no y a tri l le , mas an imado , y 
contento ; y con las mi fmas p a l a b r a s , que antes; 
pero con muy diferente energía bolvio luego c n 
el mi fino P f a l m o á preguntar a fu alma : Qaarí 
tr¡ji¡, e, anima mea ¡ Y b i e n , alma una , deipues 
delta nueva luz , y delta nueva v e r d a d , aun cita-
rás trille ? N o fabes , que las tempeíladcs cn popa 
llevan mas de priclfa al Pucito i Si tu Puerto es 
el C i c l o , caminando ázia el, que te puede cntri l-
tecer cn la T i e r r a í Por ventura el t iempo que 
allí fe llama e t e r n i d a d ! L o s t r a b a j o s , que a i le 
miden con el deícanío ? Las nenas , que all. le 
convierten en glorias ? Las perfecuciones, que allí 
fon palmas í Las calumnias, que allí ton coronas. 
L a s lenguas maldicientes délos hombres , que aili 
r . i .i.i—.... A* dio« 2 Onart . auare m-

candederarn.adepemfaarnconclafierm:^ 

ccVHm efifinperbiam. fi" * <*>»-* 
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X I . fuerte iba á recibir el encuentro de las cohortes ar J 
^ madas de lus enemigos. Y no es menos que Santo 

i t f o i F As almas trilles a vnas las perturba T h o m á s quien afsi lo a f i rma , glofando la palabra 
E í fu trilleza por adentro: Qjeare ir,- Confortan, con ellas: D . T h . i b i . Eropofitofib¡gau-

ft¡, a anima mea, & t¡uare conturba, me-, A otras dio alema vttx pro prxmio. L o qual fe ha de en-
af l ige la inifnia tril leza por afuera : Quare lri/t„ tender , no de la gloria c l fencia l , fi de los muchos 
incedo, dam affitgi, me mímica,', Y toda la cau- títulos g lor io fos , á que por la muerte de Cruz f u é 
f a de lo que padecen , e s , porque fon m u d a s , y exaltado Chri l to , y goza eternamentccn el C ie lo . 
Ciegas. Una alma muda no fe pregunta á si mi f ina 1 6 0 3 Las palabras de Santo T h o m á s fueron 
adonde vá : Q«o vadn í Y ciega , no mira ázia el trasladadas de la pluma de San Pablo, y las de San 
Norte , fiempre feguro , y firme , que defde el Pablo , por revelación particular , retumidas de la 
C i e l o lo guia los partos cn la T i e r r a . V e y s aqui boca del Angel . Donde es muy de notar la pro-
porqué a y tantas almas dc fconfo ladas , y trilles: priedad Thcolog ica de aquel termino , Eropofito 
veys aqui porque andan tantos corazones reben- (¡bi j porque como doctamente nota Cayetano , el 
tando de melancolía : Trifittia implevi, cor ve- Angel tolo podia confortar á Chri lto proponien-
¡ham. Entiendan ellas almas , que fon a l m a s , y do. Y verdaderamente la revelación de elle fecre-
que el fin para que fueron c r i a d a s , y para donde t o , no folo era necedaria , mas de fuma confo-
caminan , es el C i c l o , y luego 110 las podrá en- lacion , y remedio para todos los que con gran-
tnlteccr qualquiera lortuna de la T i e r r a , po. mas des c a u f a s , ó fe vcen tentados de la t r i l l e z a , óyi 
adver fa , y teiuerola que fea , y mas trille que pa- Vencidos. Aquel hombre , cuya alma cltava c o n 
rezca. La mayor , y mas penetrante tr i l leza, que tal cxccllo trille , que baltaria para quitarle la v i -
padeció alguna alma jamás , fué la de Chri l to R e - da con la aprchenfion , y temor horrible de los 
demptor nus l i roen el Huer to , tan penetrante , y tormentos , d o l o r e s , y afrentas , qUe dcfdc el 
tan terrible , que le hizo ludar fangre , y bailaría H u e r t o al Ca lvar lo le cltavan aparejadas, no fo lo 
á quitarle la vida : Matt .at f . 38 . Tafia efi anima era Hombre , lino también Dios- Y" qué razones, 
mea Vfijuc ad morlem. E l remedio i i i i lagrofo, que y motivos podia difcurrir el entendimiento de vn 
t u v o cita tri l leza, f u é , c m b i a r D i o s dcldc c I C i c - Angel .para confor tar , y confolar la trilleza de vn 
lo vn A n g e l , que vinielfe á confo lar , y confortar H o m b r e D i o s , y para que elle Hombre con la f a -
á f u H i j o , que para nucf l ro excniplo , permitió biduria , y entendimiento de Dios fe perfuadicf-
que los afectos naturales obrailen , o cxecutallen fi , y dcxallc convencer de ellas? Fueron , o fue 
cn fu Humanidad Santi fs ima todo lo que pueden i o l o , dizc San P a b l o , la conlideracion de los prc-
cn las otras. De fccndió el A n g e l , poltrófc de ro- míos del C i c l o tan vivamente reprefentaua, c o m o 
sil las ante el acatamiento de f u Monarca , quanto fo lo podia exccutarlo quien de allá avia baxado. 
mas angultiado, mas venerable : refufeitóle el ani- Con ningún ot ro encarecimiento fe v ió el C i e l o 
m o confortóle el d c f m a y o , dclterrólc del cora- tan ac red i tado , ni la fuerza del a r g u m e n t o , Q n ¡ 
£on la trilleza. Mas con que razones , ó motivos? vadn', tan encarecida. El camino del H u c r t o h a f -
E f lava el Señor inclinado fobre la tierra : Proci- ta el Ca lvar io era el mas repugnante i la naturale-
dit ¡nfaciem. R o g ó l e humildemente, que quif ief- za h u m a n a , aunque vnida á la Div ina ; el mas afi-
j é levantar los ojos al C i e l o , y detenerlos vn po- p e r o , el mas cruel , el mas horrendo , el mas i n -
c o en la mif ina vi l la . Sobre aquel pavimento de tolerable; , el mas afpcro, por la delicadeza del f u -
Eltrcl las , ó Principe del F i rmamento ( d ixo cn- g e t o ; el mas c r u e l , por la fiereza de los enemi-
tonecs el Angel ) fe levanta el inmenfo Palacio g o s ; el mas horrendo , por el rigor de los tormen-
dc vue l l ro Padre; cn el lugar mas eminente dél os t o s ; el mas intolerable , por la infamia de las in-
ella aparejado el T r o n o , en que aveys de ellár j u r i a s , y afrentas. Mas con el C ic lo á la v i f l a , to-
fentado a f u d i c l l r a ; de los t o r m e n t o s , que aora do lo laci l i tó la conlideracion tola dol g lor io fo 
os caufan tanto h o r r o r , á cada momento de pe- termino del m i f m o camino. Pondérenlos las pa-
na fuccderá vna eternidad de glorias; la Cruz lera labras del Apoltol : Hcb. 1 2 . 1 . Q*j propofno fibi 
«1 f a m o f o trofeo , con que cn el dia del J u i z i o fa l - gandió faftinait Crncem, confafione contempla. L o 
dreys triunfante á juzgar el Mundo ¡ de las efpi- que el Angel reprefentó á la Sagrada Humanidad 
ñas de la cabera fe os' texcrá vna nueva C o r o n a agonizante , y t r i f i i f s l m a , fueron los g ü i l o s , que 
Imperial de Redcmptor de los h o m b r e s , y M o - cn lugar de los tormentos , y la exal tac ión, y hon-
narea v n i w r f a l de hombres , y A n g e l e s ; los dos r a s , que cn lugar de las afrentas, en el C i e l o le e f -
c l a v o s , que os abrieren las m a n o s , ferán dos cía- tavan aparejadas por premio ; y elle f u é ' t o d o el 
riñes de bronce i n m o r t a l , que publiquen, fin cef- aparato de la pompa de la PalsiOn , y los prefu-
f a r j a m á s , vucllras hazañas ; de los que os ra fga- puertos val ientes, y a ñ i m o f o s , con que el Señor 
ren los p i e s , le formarán las cadenas , que rendi- de noche , y de dia , por partos, y cllanciaS tan 
rán , y traerán á ellos la adoracion de todas las l a l l i m o f a s , y t rág icas , defde el Huerto l legó al 
gentes. E11 la grande b.ccha , coii que el golpe de C a l v a r i o , halla ci'pirar cn él. Miremos ázia d H i -
la lanc;a os penetrará c' pecho, fe defahogará c l in- jo de D i o s , caminando con la C r u z a c u c l t á í . y 
m e n f o amor de vueftro coraron. Mas iba á dczir no fo lo le vea nueftro c f p a n t o , y nucllra piedad 
el Angel , quando el Señor y á cn pié , no fo lo con por fuera , mas mucho mas nüeflra Fé por aden-
pallos aniinofos , mas con temblante a legre , y t ro , Delante de los ojos llevava el premio del C í e . 
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Mundo? Vccn en el o f r o camino m u y ancho , y en vejlr» cophf* efl in Calí. Entonces feteys dicho* 
¿ ] muchos hombres , y mugeres vellidos de galas, los , y bienaventurados, Difcipulos m i o s , quando 
muchas carrozas doradas , y literas de varios co- los hombres os tuvieren odio , y os perfigmeren: 

Sermón de U qutrU Dominio a 
el C ic lo . Allá en el Cie lo no fe pregunta , fi vienen 

lo: Propof„ofibig*adio.Debaxo de los pies pi lava t ^ ^ c o m o en E f p a f t a ; u de los l iorbo-
losdefprcc ios , y las afrentas: Confnfeonecon f - £ o m o c n f r a n c a ; u de los Auft r iacos , como 
„ . Y fobre los ombros ful lentava el.pcto , ) tor ^ ¿ c m a n i a ^ l l l a s f , vienen , ó no vienen de la 
„ „ „tos de la C r u z : S«y?.»«.» C r « « » . , a n d c t n b u | a c i o n . Si de alli no vienen , aunque 

, 604 L o s tormentos , y las afrentas « a i ios g Emperadores , no les abre San P e -
dos ingredientes terr ib les , de q « £ c o m p o n a j a lea, < y , ^ , ¡ v l e n ; n d l a 

bcvida del C á l i z , que tanto repugnava el miimo i r „ , „ ,,¡i,.< , „ „ ™ , , r , , n . r , u 

Señor cn el Huer to : M a t t h . i < ¡ . 3 ? - r f " ' / í 

. . . j y duras, de las'quales d'ixo D a v i d , P f a l m . 1 6 
4 . Propier verba ¡aburan ¡f.rnra cafiodivi vías 
darás. E í tá fembrado de a b r o j o s , y cercado d e 
agudascfpinas,aquellasáque fue condenado A d á n : 
G e n e f . 3 . 1 8 . Spinas ,& tnbulosgerminaba tibs. 
Es cortado de altifsimas rocas,y prccipicios,do-

dc f e p i c r d e l a lumbre de los o ' jos , como dizc e l 
Profeta : P f a l m . 37 - E l lum"' «cut"""' meo. 

t i t o .0,0 mico , y rara , & ipfum aoa eft meeam. Unas vezes t iene 
, porque la pregunta baxadas tri l les, y profundís imos valles, en que e s 
y de donde vinieron? fác i l deslizarfe lin remedio ; por lo qual dize cL 

Pues (i le dizc , de'donde vinieron , porqui no le Apoftol : i . C o r . i o . Qu>íl*<,v,dcatac eadat. 
dize también quienes fon ? Si dizc , ' v e n la prime- Otras vezes fe levanta en ferramas a tils.mas y 
ra palabra : Hifnn,, qar Tenerun, Je tribulanone de afpereza intratable donde es nccellario liibir 
magna. E l los fon los que vinieron de la grande con los pies , y mas con las m a n o . , c o m o N . , a s : i , 

tribulación ; y los que vinieron de la grande tri- R c g . . 4 . . vMan,bns.&pedrbas reprans.Y que ha-
bulacion , eltos fon los que folo.vió San J u a n cn zen. los que le veen ada a r r i b a , y dcUubrcn el 



Sermon de la quarta Dominica 

„ , . . f . v „ „ „ufanos de laTicrta las cuevas, y de >savcs el 
„ a : los regalos, yfabores ixqu.Gto. " I n » " g^nos fin ^ ^ ^ ^ ^ 
ncn valor, porque a ll los Pcr^u^banqu « f o „ epo o ^ ^ ^ ^ ^ ^ d 
,a villa de U . o s . ^ e c o f a s , p u e s fon aqucll s quc , y t a l vez pidiendo vn v a f o 

en el C ic lo tienen gran precio y valor? Sontoi qu e ui J quien le negó, fino que e l l r a t ó 
a „ a n o a y . L o s traba,os U . p o b r e z a p X f c l a . E n el defierto granecó c, continuo 
•fed , las perlecuciones, los odios , las W p i r i a ¡ , ias V - ¿ , a h a n l b , c & quarenta d ias , 
afrentas , las ca lumnias , los tallos tclt.n.onios y a y u n o y• * u o m 0 v n ] o s „ „ w_> 
rodas las' otras m i f e r i a s , ó v io lenc ias , que en el to ten » i o n e s , c n t r a d o c „ >,a C m , c 

Mundo fe padecen; ellas Ion las ^ « ¿ Ä ¿ X i ó n , y . de fu p r o p r a fabidur ia ,y milagros, 
fo lo tienen valia , porque en c Cic lo todos Ion n e i , t d c l o , E f c r i b a s 

impafsiblcs. Acá es la T i e r r a del t r a b a » y de la g r a n g . o lo . o d o , y f u l m í n a d o p o r \ > % 

P i c n c i a ; a tó es e .Puerto del de fcanfo ,y la p - t a n « I S a c e r d o t e s contra lu inocencia. Y, 
tria dc la impafsibilidad. Mirad , m i r a d b . e n a l o 1 rincipcs c c fue el dc la fe-
interior de elle C i e l o , y ved lo que a lb folo .pa- en aquel día , y ^ c n d „ 
,-ece , y reblandece , lle vado acá de la T i c ra L a na gene d y h» ¿ c n c l P a _ 
C r u z de P e i r o , y A n d r e s , as P ^ n l l a s d e W e n - ta. g i a n » « . ŝ a on y , ^ , 

eos las Saetas de Scballiiiv, las Piedras de Ef tcsan; l w ^ e ^ t o * * ¿ los dcfptecios ; e n cl 

» 1 2 K os o i ^ n U s Í a S S S S » lasacufac iones , U f o , t e f . 

vecn licitas fclieifsimas „ e s e n el Calvario. E l l o es lo que la m, ma Perfo-
8 t a ^ ^ a f t a n « 8 m a s preciofas , q u a n t o mas pe- na dc Chrifto , c o m o Mercader , vino a grangear 
? d a , v e j fi enen zon dc entnltecerfe , u *de del C ic lo a la T ie r ra - y por ello o que l levo de 
í w r a r f " V d T f " tar de placer defde la T ier ra al la T ier ra para el C i c l o , fueron folamentelas L i a . 

o n o Cic lo c l . , * Cuítate , I " " ' " » g » S * > Pablodizc , q u e dio a los hombres: Ephel . 

T Z v e ß m : : c o p i o ' j a f i u n t ,n Ved,, T ^ T r ' ^ T i 1 c ibió de los hombres : P f i i l m . 6 7 . 1 9 . U c c e p , f t , d».1 
. rfi. E l los fon los géneros cn que fe negocia na ,„ hom.mbu,. Y co .no el comercio confiftc en 

de la T i e r r a para el C i c l o . Y del C ic lo paia la d i r , y recibir todo lue , porque a n o l o t r o s n o s 
T i e r r a a v i u m b i e n algún Mercader, y algún co- dió f u Divinidad : Lar.,,«, c» « i » / « » Da,a-
mere oí s V mucho mas admirable. E l Mercader Y de nolotros rec.o.o las ,mimas l lagas : Z a -

S » m i f m o D i o s , e l q u a l fe hizo c h a r . i , . / - f . « 
H o m b r e para traer del Cie lo i la T ier ra lo que .„.irarn i Hapl.ga.a, fam ,n domo cotam,e,u,d.. 
ac:'i no a v i a , y l levar de la T i e r r a al C i e l o l o q u e I,gebaut me . . . , . . . 
allá no a y ; y el le fue cl comercio . Afs i lo canta la , 6 . » En f u m a , de todo lo que queda dicho 
la le f ia : O adm,rabile commercium ! Creator gene ella n.ifma , y no o t r a , avia de fer la relpuelta del 
Shamam anima, um corpa,[amen, , largan, c¡l D i v i n o Maeftro , fi los D i l c p u l o s le pregunta -
nobi, faam Deitatem. E l l e es el Mercader de aque- fen : Qa. rada'. Masellos , porque no hizieron la 
lia N a o que t r a x o d c lexos f u pan i Prover. j i . . + • pregunta,qt.edavan trilles y nolotros por e, con-
PJavts infiitorá di longiportan, panim fanm. E l trario , porque oímos en la relpuelta ,os grandes 
pan luego veremos qual es; los géneros, y las mer- intereiles del premio , q u e nos efpera en c C i e l o : 
caderias en que empleó todo f u c a u d a l , y toda fu Merca viftra cop.ofa efl ,» C alo. Por muchos que 
vida , fueron las que no avia cn cl C i c l o , ni él en fean los t raba jos , y molellias del camino , no de-
quanto Dios , y fin carne pafsible podia grangear vemos eltár t r i l les , lino muy alegres : Gande,& 
en la T i e r r a . E n Belén grangeó la pobreza, cl f r í o , exáltate. 
el defamparo , hucfpcd dc los brutos, y fin agala-
jo entre los hombres. Antes del E g y p t o grangeo i- X i l . 
las pcrfecucioncs ; y tyranias de H e r o d c s , y en 
E g y p t o los deil ierros. En Nazareth , y en vida de i<Si j V P a r a 1 u e a c a b c m o s P r d , ° , C

r°" 
lofenh " r a n g e ó la lujecion , y obediencia á vn meneamos , y bolvamos a la n ie la . 
Of ic ia l "con nombre dc Padre f u y o , q u c no lo era. dc donde falimos ; Ii el a lma, que va aZia el C i e l o , 
Defpuc's de fu muerte grangeó el fucederlc en la y el cuerpo que a?ia la lcpultura, me preguntaren 
m i f m a Oficina , ganando cl pan para fu M a d r e , y por el V i a t i c o , con qoe fe han de luftentar en vnO,' 
para si con cl fudor dc fu rol lro. Antes de f a l i r , ó y otro camino ; elle es aquel P a n , que el indino 
huir dc fu P a t r i a , grangeó cl aborrecimiento , y Mercader del Cielo t raxo a la 1 ierra , y vo refer-
defprecio de fus n a t u r a l e s , y de los que eran fu v é para elle lugar : De longc portan, pancm fanm. 
íknarc que deviendofe prec ia r , fe defprcciavan El .Sant i fs imo Sacramento d>l Altar es el Pan,que 
d é L E n las peregrinaciones de Gal i léa , y Judéa defccndiódel C i e l o : ] o a n . 6 59. H,c efl panada, 
grangeó cl hazerlas fiempre i p i é , y muchas ve- de Calo defienda. Y elle Pan , no lolo es V u t i c o 
?.es dcfcal^o , expucíto al S o l , y á las l luv ias , fin para el alma , fino también para el cuerpo. O í d I " 
cafa propr ia , ni agena ,pudiendoembidiar dc los que dizc cl m i f m o Señor : Ibid. $¡ 0»' manducar 
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huacpancm , vivet in ttcrnum i & ego rcfiufieitabo aquel t iempo , fu alma no avia de ir luego al C i e -
eam ,n nifi fimo die. Quien come e l le P a n , vivirá l o , f i n o al Seno de Abrahàn , y porque aun e f t i 
eternamente, y y o l e refufeitarò e n e i v l t imo dia . v ivo , no ha de ir al C i c l o , lino cn el (111 del 
Es V ia t i co paraci c u e r p o , que camina para la fe- Mundo. Afsi el V ia t i co de Elias era como el 
pultura le ha de refufeitar ; y cl V ia t i co para el al- dc nucílro cuerpo que no h a d e ir al C i e -
rna , que camina para cl C i c l o , porque cl alma cn l o , lino quado r e f u f e i t a r e ; pero e l V . ático de 
fcparandofc del c u e r p o , h a de viv ir en cl C i e l o nueltra a lma, por virtud del Sant i fs imoSacramcn-
eternamente. Quando Elias pidió á fu alma , que t o , no es como cl de E l ias , porgue luego, en apat-
ie dexallc morir : 1 . l v e g . 1 9 . 4 . Pelivi, anima fax tandofe cl alma del cuerpo , va a gozar de Dios en 
II moreraur- Se le apareció vil A n g e l , que le d ió el Ciclo. O bienaventurados trabajos que tan da 
i comer vn pan diziendole , que aun tenia mucho priclfa nos han de llevar al defeanfo I O bicnaven-
que caminar : lbid. y.Grand,, tibi rejlat ria. D e turada pobreza, que tan de priclfa nos ha dc l levar 
ella palabra Via fe deriva el nombre dc Viat ico ; á la Corona ! O bienaventuradas penas que tan 
pero el nu e Uro mucho mejor que el dc Elias. Si de prieila nos han de l levará la Glor ia i Quamm-
Elias huvielfe de morir como los otros Santos de h,,& vobii, &c. 

« a ® » ® * s s t e * » ? t a ^ ^ ^ m m í i ^ ^ . ^ H i m m m ^ ma* s « 

s e r m o n 
D E L 

E S P Í R I T V SANTO, 
P R E D I C A D O E N L A C I V D A D D E S A N L V Í S 

d e l M a r a ñ o n , e n l a I g l e f i a d e l a C o m p a i í i a d e J e s v s , 

e n o c a ü o n q u e p a r c i a a l K i o d e l a s A m a z o n a s 

v n a g r a n M i f s i o n d c l o s m i í m o s 

K e l i g i o f o s . 

lile vos docebit omnia , quacumque dixero volis, J oann . 1 4 . 

< I cont inuadas , y la doítrina que predicamos no es 
nueltra , fino de Chr i f to , como hszcn tan pocos 
progrcllos en ella , y como aprenden lan poco los 
que la oyen ? E n las palabras que p r o p u f e , teñe-, 
mos la verdadera refpueita delta tan nueva a d m i -
ración. 

1 Í 1 5 l b i d . 1 6 . lile ro, decebi, qaacamque da-
xcro lobis. Dixiro; id efi,dixi,v,i babel.El E i p i n -
tu Santo ( dizc C h r i f t o ) os enl'cñará i o d o lo que 
y o os tengo dicho. N o t a d la diferencia de los 
términos , y vereys quanto vá de dezir a enlenar . 
C r e c u n i origínale. N o dize Chri f to : el Elpirrtü 
S a m o os dirá lo que v o os tengo dicho ; ni d ize : 
E l E fp i r i tu Santo os enfeñará lo que y o os tengo 
entenado , f i n o dizc : cl E fp i r i tu Santo os enfeña-
rá lo que y o os tengo dicho ; porque cl Predica-
dor , aunque tea Chri f to , dizc ; el que entena es 
el E fp i r i tu ^.Qaaeamqae dixero xoba.E\ h l p i n t u 
S .cnfcñai Ule voi deceba «m*!« .E l Maeftro cn la 
Cathedra dizc para todos,pero noenteña á todos. 
D i z e para todos , porque todos o y e n ; pero n o 
entena á t o d o s , porque vnos aprenden , y otros 
no. Y oual es la razón defta diferencia , fi el M a -
eitro es el m í f m o , y la d o a r í n a la m i f m a ? P o r -

S s s » 1 U -

1 6 1 4 ^r A fexta vez es oy ,que cn el 
l y - i í año'prefentc , y los dos 
^ ¡ J pallados me oís predicar 

efte Myfter io ; no ferá cfta 
folamente la fexta vez , cn 

que v o í o t r o s , y y o exper imentamos el poco fru-
to , con que ella T i e r r a corrcfpondc á lo que fe 
devicra cfpcrar de tan cont inua ja labranza. Si la 
doítr ina que te fiembra en ella fuera nueftra , ha-
llada cf lava la caufa cn la flaqueza de nueftras ra-
zones , en cl defalicnto de nueftros a f e i t o ' , y en la 
eficacia mal viva de nueftras palabras; pero no es 
a f s i : J o a n . 1 4 . Sermonem , ejaem aadtjiis, non ejl 
meut ,/cd ems •jai mtf;t me Patril. L a platica que 
a v e y s o i d o , no es m i a , fino del Eterno Patre ,qne 
me embio al M u n d o , dizc Chri f to en elle Evange-
l io ; y lo m i f m o pueden dezir todos los Predicado-
res , á lo menoa , los qnc oís en efte L u g a r : Los 
S e r m o n e s , las v e r d a d e s , la doítr ina que predica-
mos , no es nueltra , e s d e Chri f to . E l la dize , los 
Evangcliltas la cfcr ivicron , y nofotros la repeti-
m o s . Pues fi ellas repeticiones fon t a n t a s , y tan 

Timo I. 



Sermon dc la quaita Dominica 

„ , . . r . s „ „ „ u f a n o s de l a T ierra las c u e v a s , y de > s aves el 
„ a : los r e g a l o s , y f a b o r e s toqu.Gto, " I n» " g o U n o , fin [ c | ) c r ^ ^ 
ncn va lor , porque a I i los p c r ^ u ^ b a n q u « f o n cpo o ^ ^ ¿ d 

b v i l U d e U . o s . ^ , e c o f a s , p u e s f o n a q u e l l s q u c £ ^ , p d k . n d u J y a f o 

en el C i e l o tienen gran precio,y valor? Son to que ai J quien le negó, fino que e l l r a t ó 

a,la n o a y . L o s t el p X f i l a . E n el dcfierto granacó el continuo 
•fed , las perlecl iciones, los odios , las W p i r i a i , ias p bambre de quarenta d ías , 
afrentas , las ca lumnias , los fallos M f t . m o n . « , y a y u n o y• * u o m 0 v n ] o s „ „ w_> 
todas las' otras m i f e r i a s , ó v io lenc ias , que en el to t e n » i o n e s c l t t r a d o c n ' l a C ü t t c 

Mundo fe padecen; ellas Ion las que e n C . d o . , J c f u , n J f a b i d u r i a , y milagros, 
fo lo tienen valia , poique en e Cic lo todos Ion no i , I d c E f c r i b a s 

impasibles . A c i es la T i e r r a del t r a b a » y de la grang.id to o d o , y t u l m , „ a d o p o r los 
paciencia- .a l l i es el Puerto del d c d c a n f o y U P - t a n el V e r d o r e s contra lu inocencia. Y, 
tria de la impafsibilidad. Mirad , mirad bien a l o principes e c f U c el de la fe-
interior de elle C i e l o , y ved lo que alia fo o a p a - en a q u í M u , y comerc io , en el Huer -

rccc , y refplandece , l levado ac i de la T i c ra. L a t n l a s , y lasprifiones , en el Pa-
C r u z d e Pedro , y Andres , as a m l l a s d e L o c n - to g i a ^ e o j » ^ « ^ » X I- ^ ' 
co ¡ las Saetas de Scbaftt in; lasPiedras dc Eftevan; l w ^ e ^ t o * * ¿ los dcfptecios ; e n el 

» 1 2 K o s S S » l a s a c u l a c i o n e s , U f o , , e f . 

vecn licitas felicifsimas nesen el Calvario. E l l o es lo que la mi ma Pcrfo-
8 t V n ^ a f t a n « 8 m a s preciofas , q u a n t o mas pe- na dc Chrifto , c o m o Mercader , vino a grangear 
r r ved r enen zon de cntnlteccrfe , u *de del Cie lo a la T ie r ra - y por ello o que l levo de 
í w r a r f " V d T f " tai- de placer de,'de la Tierra al la T ier ra para el C i e l o , fueron folamentelas L i a . 

o n o Cic lo Gaule,e , tí- exultare , quon.am gas.San Pab lod .zc , q u e dio a los hombres: Ephel . 

m Z v e f i ^ : m e r c a ^ r a ccpijfunt tn ?.«• "">« / Acc'eZTl 1 c ibió de los hombres : P f i i l m . 6 7 . 1 9 . A c c e p , f l , doa 
. rf11 E l los fon los géneros cn que fe negocia IM m bommibu,. Y c o m o el come rcio confifte cn 

de la T i e r r a para ef C i c l o . Y del C ic lo paia la d i r , y recibir todo fue , porque a n o l o t r o s n o s 
T i e r r a a v i u m b i e n algún Mercader, y algún co- dió fu Divinidad : lar.,,,, c» « i » / « » Da,a-
mere oí S y mucho mas admirable. E l Mercader un,. Y dc nolotros recio,o las mifmas l l a g a , : Z a -
^ o es menos7 , que «I mifm'o D i o s , el qual fe hizo c h a r - i , . 6. Qaid funtplaga -flatn med,, manuum 
H o m b r e para traer del Cie lo i la T ier ra lo que taaram > H„ plaga, ai fum.. domocorum, 
a c i 110 a v i a , y l levar de la T i e r r a al C i e l o l o q u e hgebant me. 
a l i no a y ; y el le fue el comercio . Afs i lo canta la . 6 . » En f u m a , de todo lo que queda dicho 
Ig le f ia : O aimirtbile commercium I Crea,orgene ella mi fma , y no o t r a , avia de fer la relpuelladel 
Shuman, anima, um corpa, famen, , larga a, c¡l D i v i n o Macftro fi los D . f c p u l o s le pregunta -
nob,, faam Deltatem. E f t e es el Mercader de aque- fin : Qu. rada'. Masellos , porque no hizieron la 
lia N a o que t r a x o d c lexos f u pan : P r o v e r . 3 1 . 1 4 - pregunta,quedavan tri l le, y nolotros por e, con-
Nävi, ¡níiitori, de long,por,ans panem fuum. E l trario , porque oímos en la relpuella ,os grandes 
pan luego veremos qual es; los géneros, y las mer- i n t e r d i « del pre m i o , que not cfpera cn c C i c l o : 
caderias en que empleó todo f u c a u d a l , y toda fu Merca -aflea coptofa efl inC alo. Por muchos que 
vida , fueron las que no avia en el C i e l o , ni él en fean los t raba jos , y molellias del camino , no de-
quanto Dios , y fin carne pafsible podia grangear vemos elt ir t r i l les , lino muy alegres : Gande,e,& 
cn la T i e r r a . E n Belén grangeó la pobreza, el t r io , exáltate. 
el defaniparo , hucfpcd dc los brutos, y fin agala-
jo entre los hombres. Antes del E g y p t o grangeo i- X I I . 
las perfecucioncs ; y tyranias de H c r o d c s , y cn 
E g y p t o los deíl ierros. En Nazarcth , y en vida de i<Si 3 V P a r a 1 u e c a b e m o s por donde c o -
lofeph "i-angeó la lujecion , y obediencia i vn meneamos , y bolvamos a la n ie la . 
Of ic ia l "con nombre dc Padre f u y o , q u c no lo era. dc donde f a l i m o s ; h el a lma, que va uzia el C i e l o , 
Defpucs dc fu muerte grangeó el fucederlc en la y el cuerpo que azia la lepultura, rae preguntaren 
m i f m a Oficina , ganando el pan para fu M a d r e , y por el V i a t i c o , con que fe han de luftentar cn v n o ; 
para si con el fudor de fu rol lro. Antes de f a l i r , ó y otro camino ; elle es aquel P a n , que el milrtío 
huir dc fu P a t r i a , grangeó el aborrecimiento , y Mercader del Cielo t raxo a la 1 ierra , y vo refer-
dcfprecio de fus n a t u r a l e s , y de los que eran fu vé para elle lugar : De longc Portam panem fuum. 
Guiare que deviendofe preciar , fe defprcciavan E l . Sami f s imo Sacramento di I Altar es el Pan,que 
d é L E n las peregrinaciones de Gal i léa , y Jndéa defeendiódel C i c l o : ] o a n . 6 59. Htc efl pa,„s,e¡uf 
grangeó el hazcrlas fiempre i pié , y muchas ve- de Calo defcendtt. Y elle Pan , no lolo es V u t i c o 

Íes dcfcal^o , expuefto al S o l , y a las l luv ias , fin para el alma , fino también para el cuerpo. O í d I " 
cafa propr ia , ni agena ,pudiendocnibidiar dc los que dizc el m i f m o Señor : Ibid. Q«> manducar 
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bancpanem , viver in attrnum j & ego refufeitabo aquel t iempo , fu alma no avia de ir luego al C i e -
,am mnoviffino die. Quien come elle Pan ,v iv i rá lo , fino al Seno dc Abrahin , y porque aun e f t i 
eternamente ,y y o l e re fu fc i ta récn ci v l t i m o d i a . v ivo , no ha de ir al C i c l o , fino cn el (111 del 
Es V ia t i co para el c u e r p o , que camina para la fe- Mundo. Afsi el V ia t i co de Elias era como el 
pultura le ha de refufeitar ; y el V ia t i co para el al- dc nueilro cuerpo que no lia de ir al C i e -
rna , q u e camina para el C i c l o , p o r q u e el alma cn l o , lino quado r e f u f e i t a r c ; pero c l V i a t i c o de 
feparandofc del c u e r p o , h a de viv ir cn el C i c l o nueltra a lma, por virtud del Sant i fs imoSacramcn-
eternamcntc. Quando Elias pidió i fu alma , que t o , no es como el de E l i a s , porgue luego, en apat-
ie- dexallc morir : 1 -R .eg . j9 . 4 . Pelivi, anima fux tandofe el alma del cuerpo , va a gozar dc Dios en 
•o, mor,retar- Se le apareció vil A n g e l , que le d ió el Ciclo. O bienaventurados trabajos que tan da 
i comer vn pan diziendole , que aun tenia mucho priclfa nos han de llevar al defeanfo I O bicnaven-
que caminar : lbid. y.Grand,, ubi reftar ria. D e turada pobreza, que tan de priclfa nos ha de llevar 
ella palabra Via fe deriva el nombre dc Viat ico ; i la Corona ! O bienaventuradas penas que tan 
pero el nucllro mucho mejor que el de El ias . Si de prieita nos han de llevar i la Glor ia ! Qaamm-
Elias huvielfe de morir como los otros Santos de h,,& vobii, &e. 

« a ® » ® * s s t e * » í t a ^ ^ ^ m m í i ^ ^ . ^ H i m m m ^ ma* s « 

s e r m o n 
D E L 

E S P Í R I T V SANTO, 
P R E D I C A D O E N L A C I V D A D D E S A N L V Í S 

del Marañon, en la Iglefia de la Compaiíia de Jesvs, 
en ocaüon que partia al Kio de las Amazonas 

vnagranMifsion dc los mifmos 
Keligiofos. 

lile vos docebit omnia , qtixcumque dixero vobis, J oann . 1 4 . 

< I cont inuadas , y la doítrina que predicamos no es 
nuellra , fino dc Chr i f to , como hszcn tan pocos 
progrcllos en ella , y como aprenden lan poco lo« 
que la oyen i E n las palabras que p r o p u f e , tene-
mos la verdadera refpueíta delta tan nueva a d m i -
ración. 

1 Í 1 5 I b i d . 1 6 . 1 l l e - > 0 , docebit qaacamqae d*-
xero yobii.D.xero, td eft,dixi,vri babel.El E'.piri-
tu Santo ( dizc C h r i f t o ) os enfehari i o d o lo que 
y o os tengo dicho. N o t a d la diferencia de los 
términos , y vereys quanto v i dc dezir a enlenar . 
G r e c u m originalé. N o dize Chri f to : el E lp i r i tü 
S a m o os dirá lo que v o os tengo dicho ; ni d ize : 
E l E fp i r i tu Santo os enfeñara lo que y o os tengo 
entenado , f i n o dizc : el E fp i r i tu Santo os enfeña-
ra lo que y o os tengo dicho ; porque el Predica-
dor , aunque fea Chr i f to , dizc ; el que enleña es 
el E fp i r i tu s .Quicume,ue dixero xob„.E\ L l p i n t u 
S .enfeña: Ule vo, decebir o » » i * . E l M 3 c f t r Q cn la 
Cathedra dizc para todos,pero noenfeña i todos. 
D i z c para todos , porque todos o y e n ; pero n o 
enfeña i t o d o s , porque vnos aprenden , y otros 
no. Y oual es la razón defta diferencia , fi el M a -
e l l ro es «1 m i f m o , y l a d o a r i n a la m i f m a ? P o r -

Sss» qu-

j t f i 4 ^r A fexta vez es oy ,que cn el 
a j í ' ü año 'prefentc , y los dos 

| ® ¡ J pallados me oís predicar 
í - f j ^ j j efte Myfter io ; no f e r i cita 

folamente la fexta vez , cn 

que v o í o t r o s , y y o exper imentamos el poco fru-
to , con que ella T i e r r a corrcfpondc i lo que fe 
devicra cfpcrar de tan continuaba labranza. Si la 
doítr ina que fe fiembra en ella fuera nueftra , ha-
llada cf lava la caufa cn la flaqueza de mieftras ra-
zones , en el defalicnto de nucflros a f e i t o , , y en la 
eficacia mal viva de nueftras palabras; pero no es 
a f s i : J o a n . 1 4 . Sermonem , ejacm audtjiis, non efl 

•enea, ,/cd aus qui m,f;t me Patril. L a platica que 
a v e y s o i d o , no es m i a , fino del Eterno Patre ,qne 
me embio al M u n d o , dizc Chri f to en elle Evange-
l io ; y lo m i f m o pueden dezir todos los Predicado-
res , a lo nit-no» , los que oís en efte L u g a r : Los 
S e r m o n e s , las v e r d a d e s , la doítr ina que predica-
mos , no es nueftra , e s d e Chri f to . E l la dize , los 
Evangcliftas la cfcr ivicron , y nofotros la repeti-
m o s . Pues fi cftas repeticiones fon t a n t a s , y tan 

Tomo I. 



g g Sermón del Efpiritu Santo. 
. „ r , ___ ,i,. d m . del Cenáculo de Terufalen , afsiP. i Jo delle 

s e p a r a aprender, no b ^ f c b m e n t c o r . o r d . . t e , d O : J ^ ^ P r ( j f c ì l j l J C , 

f u c A . c s nccellario entender fiio- declaralo al l ueblo , y .fendo d Pueb l , al V 
,uz de denti o es mucha , , , „e l inif ino Pncolo o b l f n a d o , y c i -
ca , poco ; y h 2 • ' j , ; i s a n t " i v i a c r u c i f i c a d ü J C h r i l l 
acontece i n o l o t r o s i d e z i m o . , p u f t n o «oU ^ V L tixs mil los que en aquel S.r inon le 
m o s , porque dczimos por d e . a t . t o t a ^ t p n , ^ ^ H i j o de D i n , , y fe 
tu Santo e n t e n a , porque alumbra por denentr , , . ( ) ad,nirable eficacia de la 

Z t t Z s Z D i e S » íux d a Ei'piritu Santo ! O notable confufion 

! " C " ' : Y
h m i f m o Ch i f t o , pre- v u e l l r a , y mia ! Vn Peleador con vn lolo Sermón, 

Aguft in . l ' o r ello , h fia el mi mo > P > f „ l o p a f f o de la Elcr i tura , ene i día de 
d , cando » m o eonv, t i „ u n p , o s ^S, C.1 t i p . y ^ ^ ^ ^ > c „ , , m i f m o 

S a n l o ^ . t r n o o r i e a s dezu ^ c . ^ « ; dfa con cinco , o con feys Sermones , con tantas 

r 1 Í ,'a vos i tet o°cs de fu l u z , luego qual- razones, y con tamas evidencias, no puedo per-
edas de los ra y os interiores a b ? . f ¿ ¡ . y n C h n l | , a n o ¡ Pero la caula es , porque 

quiera que fea el ^ / W ^ X u o e d u c e n - y o hablo ; y el E fp i r i tu Santo , por lai,a de d i f -
es a l i e n a r , p o r q u e el h l p i n t u Santo que V ^ > ^ a , u i n b r a . D i v i n o Efpir i tU, 

Por q u i os parece , que apareció ci E f - no fi a mi indignidad la que impida a citas afinas 
n i n t u Santo o v fobre los Apollóles no folo en por amor de las qUales baxaf teys del C e l o a la 
L m a s f n o cm lenguas d e l e g o ? Porque las T i e r r a , el f ruto de vuel lra fant . fs .ma venida: enguas lino en leng -, ^ _ & c t U t u ¡ ¡ a c u , H t 

I K S S Í ^ S - c e ; . a r , a s u à A V e n i d " , S e ñ o r , y enviadnos del C ic lo vn 
oalabràs Y luz S i quando el E fp i r i tu Santo r a y o eficaz de vucltra luz , no por nueftros mere-
ainmbra ñor dedei ítro; li quando mieftras vozes cimientos que conocemos quan indtenos f o n , 
t i los o í d o s , los rayos de fu luz entraran al fino por vuellra infinita bondad , y p o r l a . m e r -
c o icori 1 . e g o Ve convirtiera el Mundo. A f s i fu- cefsion de vueftra S a n d í s i m a E l p o f a , 
cedió en rufalén elle m i f m o dia : Sale San Pe- - í « M a , . * . 

Uli vos docebit omnia , J o a n . 1 4 . 

f . I I . 

1 S 1 7 DI c e C h r i f t o i los Apolloles,que 
el E fp i r i tu Santo los enléña-
r i ; y fer C h r i f t o , fer H i j o de 

Dios el que dize citas palabras, hace fegunda dif i -
cultad i la intclligencia , y razón dellas. Al H i j o 
de D i o s , que es la fegunda Perfona de la Sant í s i -
m a T r i n i d a d , f e atr ibuye la Sabiduría. Al E f p i -
ritu Santo , que es la tercera Perfona , el A m o r ; 
y el lo fupUelto , parece que la tercera Perfona del 
E fp i r i tu Santo avia de encomendar el oficio de 
enfeñar a la Perfona del H i | 0 , y 110 el H i j o al E l -
piritu S a n t a Q i l e el A m o r encomiende el enfeñar 
5 la Sabidur ía . bien cita; pero la Sabiduría enco-
mendar el enfeñar al A m o r : lili vos dottbit. En 
elle ca fo ( i ; porque para enfeñar hombres Infie-
les , y B a r b a r o s , aunque es neceíl'aria la Sabidu-
ría es mas ncceil'ario el Amor . Para enfeñar fien,-
prc'cs neccfl'ariO a m a r , y faber ; porque quien no 
a m a , no quiere ; y quien no f a b e , 110 puede. Pero 
efta ncccfsidad de fabiduria , y amor 110 es iiein-
prc con la mi fma igualdad. Para enfeñar Nacio-
nes fieles, y Polít icas, es neccllario m a y o r faber, 
que amor; para enfeñar Naciones Barbaras, é in-
cultas , es neccllario m a y o r amor , que faber. L a 

•fegunda Perfona el H i j o ; y la tercera el E f p i r i -
tu Santo , ambos vinieron al Mundo a enfeñar , y 
falvar a lmas ; pero la Mifsion del H i j o fue a vna 
Nac ión fiel, y Política ; y la Mifs ion del E f p i r i -
t u Santo fue principalmente i todas las Naciones 

incultas, y Barbaras. L a Mifs ion del H i j o fue f o -
l o a vna Nación fiel, y P o l í t i c a , porque lúe f o l o 
á los hijos d e l f r a é l , c o m o el m i f m o Señor lo d i -
xo : M a t t h . i 1 4 . Non fam mifas , nifi ad ores, 
ijU* perit,ant dom.n Ifrael. L a Mifs ion del E f -
pirituSanto fue principalmente a las Naciones in-
cultas , y B a r b a r a s , porque fue para todas las N a -
ciones del Mundo , que por ello baxo , y le apa-
rec ió en tanta divcrfidad de lenguas: Aét. 2 . 5 . 
Uparaerant difpertita ¡ingas. Y como la prime-
ra Mi f s ion era para vna Nac ión Politica , y la fe-
gunda para todas las naciones B a r b a r a s , por e l fo 
fue m u y conveniente , que i la primera vinicíTe 
vna perfona Divina , a quien fe atr ibuye , no el 
A m o r , fino la Sabiduría ; y que a la fegunda v i -
nieife otra Perfona también D i v i n a , a quien fe 
atribuye , no la fabiduria, fino el Amor Para en-
feñar hombres entendidos,y prtliticOs, poco amor 
es necclíarió , baila mucha fabiduria ; pero para 
enfeñar hombres B a r b a r o s , c i n c u l t o s , aun-
que baile poca fabiduria , es nccellario mucho 
amor. 

1 á 18 B a x ó o y el Efpir i tu Santo en lenguas, 
para formar a los Apolloles Mael t ros ,y Predica 
d o r e s ; pero Mae l t ros , y Predicadores de quien! 
E l m i f m o Chri í lo , que los envió a predicar , lo 
d i x o : M a r c . i á i ? . Eantts in mandam vmvir-
fam,pridicati Evangtliam omn. criatura. Id por 
todo el Mundo , v predicad a toda criatura. A 
tbda criatura , Señor l ( E s reparo de San G r e g o -
r io P a p a . ) Bien sé y o , que fon criaturas los hom-

bres; 

Ita-es; pero los brutos an imales , ios drb'cH s , y las 
piedras también fon criaturas í Pucsli los A p o d o -
Ies han de predicar a todas las criaturas , han 
de predicar también i los brutos f Han de pre-
dicar también a los troncos ? Han de predicar 
-también a las piedras 1 T a m b i é n , dize Ch . ilto: 
Omni trinara. N o porque huvicllen de predicar 
los Apolloles i 1.1S p: :dras , á los troncos , y a los 
b r u t o s , lino porque avian de predicar i todas las 

Mundo 
icionali como bruti 

c o m o los troncos , y Mil duros c o m o las piedras. 
Y pura ponerle vn Ápoitol a enfeñar , y ablandar 
vna piedra; para ponerfe a cnlcñar , y i maldar vrt 
t r o n í o ; para ponerle á enfeñar , y meter en jui-
z io a vn b r u t o : V c é d fl es neccllario mucho amor 
de Dios . E n v n o d c ellos lo veremos. v 

1 6 1 9 Pocos dias antes de enviar C h r i f t o a los 
Apolloles á predicar por el M u n d o , hizo cita 
pregunta i Sari Pedro : l o a n . z t . 1 5 . Simón loan-
nis , diligis me pías bis >: Pedro amafrnc mas que 
todos í R e f p o n d i ó el Santo : Etiarn Vemine, ta 

feit , tjata amóte. Señor bien fabe-ys vos , que us 
amo. Oida la refpuclla , L-uclvc Chr i f to a hazer 
fegunda vez la mifma pregunta : Simón Ioannis, 
d.lifii me i>hs fc.lfPedro amafme mas que todos 
ellos i R e f p o n d i ó San Pedro con la mi fma f u m i l -
lion , y er icogimíerito, que bien f a b i a e l Señor 
que lo amaba : Ta fcis,e¡aia amo le! Oida la mil • 
111a refpuclla fegunda v e z , búelve C h r i f t o tercera 
vez a repetir la m i f m a pregunta , dize el T e x t o , 
que fe cnrri l tecioSan Pedro 1 Contrtjiatus tft Pe-
tras , e¡aia dixit ei limo, amas me? E n t a l l e c i ó l e 
P e d r o , porque Chri i to le preguntó tercera vez , 
fi lo amaba. Y verdaderamente , que la mater ia , 
y la inltanciacra mucha para dar cuydado. Quan-
do y o leí ellas palabras la primera vez , me pare-
c i ó , que feria examen de amor tan repetido,para 
enviar Chri i to a San Pedro a Jcrufalén , que en-
trarte por el Palacio de C a y f a s ; y que en el mi f -
m o lugar donde le avia negado , le defdixeffe pu-
bl icamente , y confcffalíc i v o z . e s , que lu Mael-
t r o era el verdadero Mefsias, é H i ; o de Dios ver-
dadero ; y que (i por ello le quíflcflen matar , y 
quemar , q u e fe dexallc quitar la v i d a , y hazer 
ceniza. Para cito penfaba y o , que eran ellas pre-
g u n t a s , v ellos tan repetidos examenes de amor 
de San Pedro. Pero'dcfpucs que el Santo refpon-
dió en la mi fma forma tercera vez , que amaba;lo 
que el Señor le dixo fiíc : l o a n . 2 7 . Pafce oves 
meas. Pues Pedro , y a que me amas tanto , muel-
tralo en apacentar mis ovejas. Aora me admiro' 
y o de veras ; pues para apacentar las ovejas de 
C h r i f t o tanto aparato de exámenes del amor de 
Dios? vna vez fi me amas , y otra vez fi me amas , 
y tercera vez! fi 111c amas? y n o f o l o fi me amas , fi-
no fi me amas masque todos! S i . Aora atended. 

i 5 » o Las ovejas que San Pedro avia de apa-
centar eran las Naciones de todo el Mundo , las 
quales Chri i lo queria traer , y juntar de todo é l , y 
hazer de todos vil folo rebaño , que es la Iglefia,-

Sermón del Efpiritu Santi. 

debaxo de vn fold Pa l tor , qiie es San Pedro: J o a n , 
lo. 16 Et alias ovei hatee , ertit non fatil ti hoC 
ovih & illas oportet m- adducere,& vocem meam 
aadient, & fiel vuum ovile , & vnal Pajlor. D e 
manera j que el rebaño que Chr i i lo encomendó a 
San Pedro , no era rebaño iiccho, lino que fe avia 
de l l azcr , y las ovejas no eran ovejas manías, fino 
que fe avian de amanfar. E r a n lobos , eran ol ios, 
eran t i g r e s , eran Iconc i^eran lerpicntes , eran 
d r a g o n e s , eran afpidcs , eran bal i l i lcos , qu ; por 
medio de la predicación fe avian de convertir en 
ovejas. Eran ¡naciones bar a r a s , é i n c u l t a s , eran 
naciones fieras , e indómitas; eran naciones crue-
les , y carniceras , eran naciones fin humanidad, 
fin razón, y muchas dcllas lin ley , que por medio 
de la Fé , y de el B a u t i f m o fe avian de hazer 
Chr i l t i anas ; y para apacentar , y amanfar f e m e -
jante ganado , para doctrinar , y cultivar ieinc-
jantes gentes , es neccllario mucho caudal de amor 
de Dios , es neccllario amar i Dios : Diligis me; 
y mas amar i D i o s : Diligis me. Y no lolo amar 
a Dios vna , dos , y tres v c z . s , fino amarle mas 
que todos ; Diligis me pial bisi 

1 6 2 1 Qiiando las ovejas , que Chri f to enco-
mendaba i San P e d r o , fueran «tar i fas ; y doirief-
t icas, aun era neccllario mucho amor para lopor-
t a r c l trabajo de guardarlas. Exemplo fea J a c o b , 
Paltor de L a b i n , y amante de R a d i é ! , de quien 
dize la E f c r j t u r a , que f u f r i a tan levemente lo' que 
f u f r i a , porque amaba tan grandemente c o m d 
amaba : Pree amoris magmindmi. Y fi para guar-
dar ovejas manfas es neccllario amor , y mucho 
amor , que lera para ir i facar de las breñas ove-
jas fieras, para amanl 'arlas, y aficionarlas a los 
nuevos paltos , y acoltumbrarlas i la V02 del P a l -
tor y la obediencia del c a y a d o , y fobre t o d o , 
paradefprccia'rlos peligrosde confiarle de ius gar-
ras , y diences , mientras fon aun fieras, y no 
o v e j a s ! Si es neccllario amor para Icr Paltor de 
ovejas, que'comcn en el prado , y beben en. el rio; 
qué amor f e r i nccellario para fer Pallor de ove-
jas que tal vez fe comen los Paftores , y les oe-
ben la faugre ? Por eflo C h r i f t o examina tres ve-
zes a San Pedro de amor: por e l fo el E l p i n t u >an-
to , Dios de amor , viene o y i formar ellos Pa l lo-
res , y ellos Maeltros , y por elfo el Div ino M a e f -
tro pil la o y á fus Difeipnlosi la E fcuc ladc A m o r 
de la Efcucla de la Sabiduría 1 I I I ' docebit. 

I I I -
, é - z \ P i lcando efta doftrina vmvcr fa l 1 

I \ lo particular de la T i e r r a en que 
v i v i m o s , d igo , que fi en otras partes es neeella 
r io i los Apolloles, y > los luccellores de fu M i n . f -
terio mucho caudal de amor de Dios para enfe-
ñar cri efta T ier ra , y en ellas T i e r r a s es neccl-
far io aun mucho mas amor de D i o s , que en nin-
guna otra. Y por qué ? Por dos principios : el p n -
mcro -por la calidad de los G e n t i l e s : el legundo 
por la dif icultad de las lenguas. 

i d a 3 Primeramente,por la calidad de la gen-
t e porque la gente dellas T ierras es la mas bruta, 



la mas Ingrata 
f a , y la mas ¡ 
w-, el Mundo, Baftava por prueba 
riencia ; pero tenemos también ( Quien tal iicn-
sára? ; la del Evangel io. L a forma con que Chri f-
t o envió por el Mundo á fus Dil'cipulos , dize el 
E v a n g e l i l l a San Marcos , que fue ella : Marc. 10 . 
1 4 . & 1 5 . Exprobrav,t increduhtatem eor.m , & 
durtuam cor,1,1: <]"'<< bt, , 7«' videra», eum re-

on crediderunt , & dixit til„ : Eun-
m vn,verfum,prxdicate Evangeltum 

omni crearan. Reprehendió Chri lto a los D i f c i -
pulos dc la incredulidad , y dureza de coraron, 
con que 110 avian dado crédito a los que le vie-
ron r e f u f e i t a d o ; y fobre ella reprehcnlion los en-
v i ó a que fucilen a predicar por todo el Mundo. A 
San Pedro le cupo R o m a , c I ta l ia ; i San Juan la 
Afs ia M e n o r ; a Santiago E f p a ñ a ; a San Mathco 
E t i o p i a ; a San Judas Thadeo el E g y p t o ; a los 
otros otras Provincias; y finalmente,' 
mé cfta parte dc America en que efl 

mas 
luiente la acepten, y reciban, que los del Bra -

fil. C o m o dezimos, pues, que fué pena de la incre-
dulidad dc Santo T h o m é el venir a predicar a e l la 
gente! Afs i fué (y quando menos, afs i puede f e r , ) 
y 110 porque los del Brafil no crcan con mucha f a -
cilidad , fino porque ella m i f m a facilidad conque 
c r c c n , hazc que fu c r e e r , en cierto modo , f ea 
como no creer. Otros Gentiles fon incréduloshaf-
ta creer ; pero los del Brafil , aun dcfpues de 
c r e c r , fon incrédulos. En otras gentes la incre-
dulidad , es incredulidad , y la t i es Fé ; cn los 
del Braf i l , la mi fmo Fé , ó e s , ó parece in-
credulidad. Son los del B r a f i l , como el padre de 
aquel Lunát ico del E v a n g e l i o , que padecía en la 
Fé los mifmos accidentes , que el lujo en el ju í -
zio. D i x o l c Chri l to : M a r c . 9 . 2 3 . Omitapuf,b,lia 

S a n t o T h o - funt credcnri , Que todo es pofsiblc a quien cree; 
nos .a quien y él refpondió : Credo , Domine , adiara increda. 

m me. 
v u l g a r , é indignamente l lamaron B.af i í . Aora 'litare m meam, C r e o , S e ñ o r , ayudad mi incrc 
pregunto y o : Porque cn cita repartí ion cupo el dulidad. Reparan mucho los Santos cn los termi 
Brafil a Santo T h o m é , y no a o t ro A p o l t o l ! O í d nos delta propoficion ; y verdadcrainenc. 
la razón 

1 Gz 3 N o t a n algunos Autores modernos , que 
noti f icó Chri l to i los Apoltolcs la '.predicación de 
la Fé por el Mundo , defpues de reprenderlos dc 
la incredulidad , para que los t raba jos , que avian 
de padecer en la predicación dc la Fé , fuellen 
también cn fatisfacion , y como cn 
la mi fma incredulidad , y dureza dc coraron, que 
tuvieron cn no querer ccccriExprcbravi, incredu-
lità, tm , & duriti am cord& dixit ilhs -. Eun-
te, ta rnundum vntverfum. V como Santo T h o -
me fué el mas culpado cnla incredulidad , por elfo 
àSanto T h o m c le cupo cn la repartición del Mun-
do la Mifsion del Braf i l ; porque dande fué ma-
y o r la culpa , era j a l lo , que fuellé mas pefada la fin duda , y confici! 
penitencia ; como lì dixera el Señor : Los otros les enfeñan ; y pa 

íu-

para reparar. Quien dize creo , crec , y tiene 
F é ; quien dizc ayudad mi incredulidad , no cree, 
ni tiene F é ; pues como era e l lo? Creía eílc hom-
bre , y 110 creía i T e n i a Fé , y no tenia Fé junta-
mente ? S i , dize el Venerable Bcda : Vno.^dem-
ejue tempere i, , qu, nendum perfeCle crediderat, 

cia de ftmul & credebat, & incrédula1 erar. E n vn m i f -
mo t iempo creía, y no creía elle hombre ; porque 
era tan imperfecta la F.' con que creía , que por 
vna parte parcc ia , y era F é ; y por otra parecia, 
y era incredulidad : Vno , eodemqne tempere , & 
credebat, & incrédula, erat. T a l es la Fé de los 
del Brafil Es F é , que parece incredulidad; y es in-
credulidad , que parece Fé . Es Fé , porque crccn 

" " fin repugnancia todo lo que 
incredul idad , porque c o n 

A p o d ó l e s , que fueron menos culpados cn la in- la m i f m a facilidad con que aprendieron , defa-
credulidaá , vayan J predicará los Gr iegos ; va- prenden ; y con la mifma facil idad con que cre-
y a n á predicar á los R o m a n o s ; vayan á predicar ye ron , dcfcrccn 
~ ' — Etiop: ' • • • • • • 1 los E t i o p e s , a los Arabes, á los Armenios, á los 
S a r m a t a s , y a los S c y t a s ; pero T h o m é , que tu-
vo la mayor culpa , vaya á predicar á los G e n t i -
les del Brafil , y pague la dureza dc f u increduli-
dad , con cnfeúar á la gente mas barbara , y mas 
dura. Bien lo moftró el e fe í to , quando los Por-
tuguefes dcfcubricton el B r a f i l , y hallaron las pi-
fadas dc Santo T h o m é cftaoipadas cn vna piedra 
que o y fe vcc cn las Playas d. 
t r o , ni memoria de la Fé , 
T h o m c , ninguno hallaron cn los hombres. N o fie 
podia mejor p robar , y "encarecer la barbaridad de 
la gente. E n las piedras halláronle rallros del Pre-
dicador , en la gente no fe halló raltro de la pre-

1 6 2 5 Afs i le aconteció á Santo T h o m é con 
ellos. Por que os parece , que Santo T h o m é pafsó 
tan brevemente por el B r a f i l , fiendo vna R e g i ó n 
tan d i l a t a d a , y vnas T i e r r a s tan largas ? E s , que 
recibieron los naturales la F é , que el Santo les 
p r e d i c ó , con tanta f ac i l idad ,y tan fin rcfi ltcncia, 
ni impedimento , que no fué nccellario gallar mas 
t iempo con ellos. Pero luego que el Santo A p o l -

la B a i a ; pero raf l tol pufo los pies cn el Mar ( que elle dizc , fué el 
que predicó Santo camino por donde pafsó á la l u d í a , ) y bolvió las 

" ' efpaldas, en el m i f m o punto fe olvidaron los Bra -
filianos de todo quanto les avia enfeñado , y c o -
mentaron a defereer, ó a no hazer cafo de quanto 
avian creído , que es vn genero dc incredulidad 

dicacion : las piedras confcrvaron memorias del mas i r r a c i o n a l , que fi nunca huvicran creído. Por 
A p o f t o l , los corazones no confcrvaron memoria el c o n t r a r i o , en la India predicó Santo T h o m é a 
dc la doctrina. aquellas G e n t i l i d a d e s , como lo avia hecho i los 

ift ' 4 L a caufa porque no la confcrvaron, di- del Brafil. Llegaron también allá los Portugucfcs 
remos l u e g o ; pero es necellario fiitisfacer prime- de allj a mil y quinientos a ñ o s ; y qué hallaron? 

N o / 

Semov liti E f f i r h u Sanio. 
¡ i t 

N o folo hallaron la fepul tura , y las Reliquias del ro es necellario andar fiempre reformendo y . r ^ 
Santo Apoftol ,y los inllrumentos de f u m a r t y r i o , bajando en ella , p a r a quc fe conl fere ._SMexa el 
fino lu nombre v ivo en la memoria de los natura-
les ; y lo que es mas, la Fé dc Chr i l to , que les pre-
d i c ó . Llamándote Chrif l ianos de Santo 1 home 
todos los que f e cltiendcn por la gran C o l l a dc 
Coromandcl , adonde el Santo ella iepultado. 

l í ¡ 6 Y qual feria la razón porque cn losGcn-
tiles de la India le confervó la l e ele Santo T h o -
m é , v en los del Brafil no ? Si los del Bralil queda-
ron defalsiltidos dc el Santo Apol id i por lu auleti-
c i a , los dc la India también quedaron delalsi.ti-
dos dél por f u muerte, l 'ues l i en aquellas Nacio-
nes fe confervó la Fé por tanto, centenares dc 
a ñ o s , en ellos por qué no fe confervo ? Porque 
ella es la diferencia que ay de vi.as Naciones á 
otras. E n las dc l a j n d i a muchas Ion capaces de 

' " - " > los Predicado-confet 
res; p¡ ia ay que t 

mayores di: 
ni. Haf i 
. i aprii 
. q u e y . 
« l o , y 

icul-
dc citar 

id ido , y 
cltá na-

, y " " P » e -
jcr.tilcs del 

,-ar la Fé , fin alsillcncia d 
ro cn las del Braf i l ningur 

e l la capacidad. E l l a es vna dc las 
tades que tiene aquí la convertid 
fiempre enfeñando lo que ya en 
h a f e d e cttár fien.prc plantando W 
cido , fo pena dc perderle el trat 
t i f ruto. La Eltrcl la que apareció cn -
los M a g o s , los guió halla el pclebrc 
c ió mas. P o r q u e ? Porque muchos ( 
Oriente , y dc otras partes del Mundo Ion capa-
ces de que los Predicadores , delpucsde averíos 
m o f e a d o á Chr . f io , fe aparten dcllos y los de-
xcn. Afs i lo hizo San Felipe al L u uco de la R c y -
M Candares de E t i o p i a ; explicóle la E lcr l tura dc 
I fa ias , dióle noticia dc la Fe , y Div inidad ue 
Chr i l to ; bautizóle cn el R-io dc G a z a , por don-
de palfavan ; y luego que c i luvo bautizado diZe 
el T e x t o , que arrebató vu Angel a i a n Fel ipe. y 
que 1,0 lo v i o mas el E u n u d o : Actor 8. 3S- 1 

autem afcendijfent de aqua ,Spin,.H, Dom,ni ra-
pa,, l'hihppum , tf amphu, non vtdf cím Eunu-
ch«,. Delapareció la Eltrcl la , y permanec ió la 
F é en los M a g o s : defaparceló San Felipe , y per-
maneció la Fé en el E u n u c o ; pero cita capacidad 
que fe halla en los del Oriente y aun e „ los de 
E t i o p i a , no fe halla en los del Brafil. L a Eltrclla 
que los alumbrare , no fe ha de defapartcer , lo 
pena dc que fe apagará la luz de la « U r i n a . El 
Apoltol que los bautizare , no fe ha de aUlentar, 
f o pena de perderfe el f r u t o del Baut,f ino. Es ne-
cellario en cita v iña , que efte licmprc la cana dc 
la doctrina arrimada al pie dc la cena, y atada a la 
v id , para que fe logre el f r u t o , y el « a b a , o . 

1 6 2 7 L o s que anduvillcys por el M u n d o , y 
aveys entrado en cafas de placcrde Principes, ve-
í-eys en aquellos q u a d r o s , y en aquellas cades de 
los jardines dos géneros dc cflatuas muy diferen-
tes , vnas de m a r m o l , otras de murta -, la cl latua 
de marmol cucHa mucho hazerla , por la dureza, 
y refiltcnwJ dc la materia ; pero defpues dc hecha 
vna vez , no es necellario que le pongan mas la 
mano , fiempre conferva , y ful lenta la m i f m a fi-
gura. L a cl latua dc murta es m u y fácil de f o r m a r , 
por la facilidad con que fe doblan los r a m o s ; pc-

Jardincro dc afsi l í ir , cn quatrodias f a l c v n ramo, 
que la atraviella los ojos , fale o t r o , que la de f -
componc las o r e j a s , falen d o s , que dc cinco d e -
dos le hazen f íete ; y lo que poco antes era hom-
bre , y a es vna confulion verde de murtas. V c y s 
aqui la diferencia que ay entre vnas N a c i o n e s , y 
otras cn la doctrina dc la Fe. A y vnas Naciones 
naturalmente d u r a s , t e n a c e s , y confiantes , las 
qualcs dil icultofamente reciben la F é , y dexan los 
errores de fus antepalfados; rehilen con las armas , 
dudan con el entendimiento , repugnan coti la 
voluntad , d e r r a m é , temen , argumentan , repli-
can , dan grande trabajo halla rendirfe ; pero vna 
vez rendidos , vna vez que recibieron la F é , que-
dan en e l la firmes, y c o n f i a n t e s , como cllatuas 
de marmol ; no es necclfario trabajar mas cotí 
ellos. A y otras Nac iones , por el contrario ( y e l -
las fon las del Bra f i l ) que reciben todo lo que les 
enfeñan con grande docilidad , y facilidad , fin 
a r g u m e n t a r , fin r-plicar , fin dudar , fin rcl i l l i r j 
pero fon cllatuas de m u r t a , que en levantando la 
m a n o , y la tixera el Jardinero , luego pierden la 

nueva figura , y bUclv 
n.-.tural, y á fer vnas e 
eran. Es necellario qui 
tuas el Macltro dcllas 
que les tapa los o j o s , 
vecn ; otra vez que le 
pone las ore,as , para que nO d. 
las dc fus antepallados ; otra v 

loq i 
qü. 

tn á la bruteza ant ig iu" , y 
fpellás matas , c o m o ames 
: afsilta fiempre á elias e l ta-
; vna vez qUc les corte lo 
para que crean lo que 110 

¡ cercene lo que l e sde lcom-
Sn oídos à las fabu-
ez que les defctpc 

les defeómpone las m a n o s , y los p i e s , p a r í 
• le abllengan dc las acciones , y coltuuibrcs 

barbaras de la Gent i l idad ; y l i l o delta manera , 
trabajando fiempre contra la naturaleza del tron-
co y humor de las r a i z e s , fe puede conlervai en 
ellas plantas rildás la forma no n l t U r i l , y c a m -
po llura dc los ramos. 

,6zS V c y s aqui la razón porque digo , quC 
es masdif icultofa de cUltivarel la Gent i l idad, quC 
nln"una otra del M u n d o : fino los a fsul is , picrdc-
fc él t r a b a j o , coirto lo perdió Santo T h o m c ; y 
para aprovecharte , y lograr el t ía ..fio , lia de fef 
con otro trabajo m a y o r , que es alsillirlos. Hale 
dc a f s i f t i r , é i f l f i ft irf iempre con e l los , bolviendO 
á trabaiar lo va trabajado , y á plantar lo y a plan-
tado , y á ciifcñar lo ya éntefiado , fu; levantar 
nunca la mano dc la obra , porque fiempre ella 
por o b r a r , aun defpues de oWado. Fiante dc por-
tar los Predicadores Evangélicos en la formación 
delta parte del M u n d o , como fe porto D i o s , o le 
porta en la creación , y confervacion dc t « d e . 
C r i ó Dios todas las criaturas en el principio del 
Mundo en f e y s d i a s ; y deipues de c r i a r l a s , qué 
hizo , y qué hazc halla oy ? Chr i f to lo dlxo : Joan. 

Parer meu, vfque m,io opera,«r ¿ - e¿o opero». 
Defde el principio del Mundo halla aora no ha 
levantado Dios la maho de la obra , ru por vn fo-
lo inflante , y con la mi fma acción con que c f i o 
el M u n d o , lo ha cftado f i e m p r e , y e l l a , y ertara 
confervai.dolo halla fu fin. Y ti D i o s » f s i no lo hi-

z i c r c , 



es en lo cfpiritual la condicion delta nueva parte 
del Mundo , y tal el empeño de los que tienen a 
fu cargo fu convcrfion , y reforma. Para criar, 
balta que trabajen pocos días; pero para confer-
v a r , es neccflario que afsiltan , y continúen , y 
trabajen , no folo muchos dias , y muchos anos, 
fino fiempre. Y ya puede fer que elle fuelle el myf-
t e r i o , con que Chriito dixo á los Aportóles: Mar. 

¡¡.Pradicateomni criatura. N o d i x o , ida 

predicar a los que redimí , fino id a predicar a los 
que cric , porque el redimir lúe cofa de vn día, el 
criares obra de todos los días : Chnlto nos redi-
mió v í a fola vez , y no eltá fiemprc redimiendo. 
Dios crió vna vez, y eftá fiemprc criando; afsi fe 
ha de liazer en ellas Naciones. Hafcles de aplicar 
el precio de la rcdeinpcion; pero no por el modo 
con que fueron redimidas, lino por el modo con 
oue fueron criadas. Afsi como Dios cita liempre 

ó líente el natural huma- i gente di 
o mucho caudal de amor ni m.nos 

a gente de la propria nación, y de la propria len-
gua : Vade ad filia Ifirael. L a dificultóte es, pre-
dicar á vna gente de diferente lengua , y di ifcrcn-
te Nación : Ud popalum profanilifermonis, & 
ignota lingua. La dificultofilsiina es , predicar i 
gentes, no de vna fola N a c i ó n , y vna fola len-
gua diferente , fino de muchas, y diferentes N a -
ciones , y muchas, y diferentes lenguas, defeono-
cidas , obfeuras barbaras , y que no te pueden en-
tender i Udpopaloi multos profundi fermonis, & 
ignota lingua, quorum non pofu audir e firmones. 

1 6 3 1 La primera deltas tres cmprcllas man-
dó David al Profeta E z e q u i c i , y à todos los otros 
Profetas antiguos , los qualcs todos, excepto, 
quando mucho, Joñas, y Jeremías , predicaron i 

5 , , Sermón del Efpiritu Santo. 

i ierc fi dcfiftiere, fi levantafle la mano de la obra fácil modo de aprender I O quiduloe modo de 
..., ("„Jo momento , perecerá el Mundo, y fe per- efludiar! T a l fué el modo con que Dios en vn rao-

lo -me rn rantos años fe ha obrado. T a l mentó antiguamente cnlcnava a los Profetas , y 
con que oy el Efpiritu Santo, en otro momento, 
enfeñó a los Apoltolcs, hallándote de repente doc-
tos en las ciencias , eruditos en las Efcrituras_. 
promptos en las lenguas, que todo ello fe les in-
tundió en aquel repente , en que baxó fobre clli 

el Efpiritu Santo : Actor. J . 1 . faifas ejt rcpci 
de calis fionus, tanquam adfenientis Spiritns. Pe« 
ro aver de comer los libros hoja á ho ja ; aver de 
llevar las ciencias bocado a bocado, y á vezes con 
mucho haltio; aver de malear las lenguas nombre 
por nombre , verbo por verbo , filaba por filaba, y¡ 
aun letra por letra ; por cierto que es cofa muy 
dura , y muy dcllabrida, y muy para amargar, y 
que folo el mucho amor de Dios la puede, hazee 

ellas' Naciones. Hafcles de aplicar dulce. Afsi lo dixo Dios al mifmo Profeta Eze-
dcinpcion; pero no por el modo quiel en eftc mifmo lugar , con términos bien par-

ticulares , y bien notables. 
650 E2cch.3.<£.$•& Ó.Vadc adDomá Ifirael, 

ka mea ad eos, non enim ad populan» 
ignota ¡tagua tu mtttcris, 

ñeque ad popules multos profundi firmona, & ¡g-
nota lingux , quorum non pofa audtre firmona. 
Id Ezequic l , predicad lo que os tengo dicho á los 
hijos de Ifracl -, y para que 110 rcpugncys a la M i f -
fion, ni pcnfcys, que os envió á vna emprell'a muy-
dif icultóla, advertid adonde v a y s , y adonde 110 
vays. Adver t id ,que vaysá predicará vn Pueblo 
de vueltra propria nación , y de vucltra propría 
lengua, que lo entendeys , y os entiende : Ud do-
mam ifracl. Y advertid , que no vays a predican: 

lino por el modo con 
.orno Dios ella fiemprc 

ando lo criado; afsi los Macitros,y Predicado- & loo/ 
res han de citar fiempre enteñando lo entenado, y profundi ferm 
convirtiendn lo convertido , y haziendo lo hecho. >. 
L o hecho , para que 110 te deshaga ; lo convertido, 
para que no te pervierta ; lo enfeñado , para qui-
no te olvide; y finalmente, ayudando la incredu-
lidad no incrédula, para que la Pé no feaFé infiel: 
Marc .9 .23 . Credo Domine,adiuva mcreduliiatem 
mtam. Y fundo tan foi^ofamente neceflaria la af-
filtencia con ellas ( ¡ e n t e s , y en fu clima , y en fu 
trato, y en fu miferia, y en tantos otros peligros, 
y defamparos de la vida , de la fallid , del alivio : 

ed fi es neccflario mucho caudal d. 
Divino para cita emprell'a, y fi con razón entrega 
Chriito el magiltcrio d c l l a á v n D i o s , que por vos las ent 
a fec to , y por efe ¿tos todo es amor : lile vos di 
ceba omnia. 

ni menos a gentes de muchas , y diferentes N a -
ciones , y muchas, y diferentes lenguas, que n í 

s las entendeys , ni ellas os entiendan : Non 
enim ad popalum profundi fermonis , & ignoteB 
¡inga» tu materis , ñeque ad popales multos pro-
fundi fermonis , fir ignora lingux , quorum non 

i - I V . pofa audire formones. De manera ( fi bien adver-
l i s ) que dillingue Dios en el oficio de predican 

l í t y T A fegunda cfccunltancia , que pide tres géneros de emprcllás, vna fácil , otra dificul-
gran caudal del amor de D i o s , es t o f a , y otra dificultofifsíma. I.a fácil es predicar 

la dificultad de las lenguas. Si el Efpiritu Santo 
baxára en lenguas milagroías, como antiguamen-
te, no tenia tanta di ficultad el predicar á los Gen-
tiles ; pero averte de aprender citas lenguas con 
eltudio , y con trabajo, es vna empreffa muy di-
ficultóte , y que folo vn grande amor de Dios la 
puede vencer. Aparecióte Dios en vna vifion al 
Profeta Ezequic l ; y dándole vn libro , le dixo, 
que lo comiede , y que fuelle a predicar á loshijos 
de Ifracl todo loque en ti cftava eferito: Ezcch.3. 
2. Comede Volumen ijtud , & vadeas loquere ad fi-
lies Ifracl. Abrióla boca el Profeta , no atrevién-
dote a tocar el libro por reverencia , c o m i ó l e , y 
dize que le fupo bien, y que le halló muy [dulce: 
Ibid.3 . Comedí illud , & fiaüum ejl in ore meo fi 
e»t mel dulce. Si los hombres pudieran comer los la gente de fu Nación , y de fu lengua • la f e u n -
libros de vn bocado qué fácilmente te aprendie- d a , y tercera cmprclla quedó guardada para los 
ran las ciencias, y fe tomaran las lenguas! 0 qué Apólleles , y Predicadores de la L e y de GVacia.y 

tntre ellos particularmente para los Portugueles; 
y entre los Portuguetes mas en particular aun pa-
ra los delta conquilta, en que fon tantas , tan cf-
t r a ñ a s , tan b i roaras , y tan nunca o ídas , ni co-
nocidas , ni imaginadas las lenguas. Envia Portu-
gal Mifsioncros al Japón , adonde ay cincuenta y 
tres R c y n o s , ó f e f e n t a , como otros eferiven; pe-
ro la lengua, aunque dcfconocida, es vna fola: 
~4d popules profundi firmona , & ignota hngux. 

Envía Portugal Milsioneros á la C h i n a , Imperio 
d i l a tad í s imo , dividido en quinze Provincias, ca-
da vna de muí hos Rcynos ; pero la lengua, aun-
que dcfconocida , es también vna : ~*d populum 
profundi firmona, & ignota hngut. E n v i a P o r -

tugal M i f ioncros al Mogór , á Pcrf ia , al Prclte 
Juan , Imperios grandes, podcrolós, dilatados, y 
de los mayores del Mundo , pero cada vno de vna 
f o l a l e n g u a : ^d populum profundi fermonis , & 

ignota lingaa. Pero los Mifsioncros, que Portu-
gal envía al Marañon , aunque no tiene nombre 
de Imperio , ni de R e y n o , fon verdaderamente 
aquellos , que Dios rclcrvó para la tercera , vlti-
ma , y di f iculte isima cmprclla , porque vienen á 
predicar a genics de tamas , tan diver las , y tan 
incógnitas lenguas , que folo vna cofa te laoc de-
llas , que e s , no tener numero : -Ad poyales mul-
tos profundi firmona , & igpeta lingua , quorum 

non f ifis audire firmones, i'oi" la mucha variedad 
de las lenguas huvo quien llamo al R io de fas 
Amazonas' R io de Ba je l ; pero vicnele tan corto 
el nombre de Ba je l , como el de R io : vicnele cor-
to el nombre de R i o , porque verdaderamente es 
vn Mar dulce , mayor que el Mar Mediterráneo, 
en la amplitud, y en la boca. El Mar Mediterrá-
neo en lo mas ancho de la boca tiene lietc leguas; 
y el R i o de las Amazonas ochenta. El Mar Me-
diterráneo , dcfdc el Elirccho de Gibraltar llalla 
las Playas de la Siria , que es la mayor longitud, 
tiene initleguas de largo; y al R io de las Amazo-
n a , dcfdc ¡a Ciudad de Belén para arr iba , ya te 
t u . -n contadas mas de tres m i l , y aun no te le 
fab. e! principio. Por ello los naturales le llaman 
Pa, j . y los Portuguetes Marañon, que todo quie-
re dczir M a r , y Mar grande; y vicnele también 
corto el nombre de Babel , porque en la Torre de 
Babe l , como dize San Geronymo, huvo folamcn-
tc tetenta y dos lenguas; y las que fe hallan ch el 
R i o de las Amazonas fon tantas , y tan diferen-
tes , que no fe le fabe el nombre , ni el numero. 
Las conocidas, hada el año de fcyfcicntosy trein-
ta y nueve, en el defcubrimicnto del R i o de Qui-
to , eran ciento y cincuenta 1 dcfpucs te han def-
cubierto muchas mas; y la menor paite del R i o , 
y de fus inmenfos bracos, V de las Naciones que 
los habitan , es lo que ella defeubierto. Tantos 
fon los Pueblos, tantas, y tan ocultas las lenguas, 
y de tan nueva, y tanoculia inteligencia 1 U d 
popules multos profundi fermonis , & ignota ¡ni-

gua , quorum non pofis audtre fer menos. 

En ella vltima claufula del Profeta: 
Quorum non pofa audire formones. La palabra oír 
lignítica entender; pojque lo que no fe entiende, 

T.omo I. 

es como lino fe oyera; pero en muchas de las N a -
ciones delta conquilta fe verifica la inifma pala-
bra en el fentido natural , afsi como lucna; por-
que ay lenguas entre ellas de can obfeura , y cer-
rada pronunciación , que verdaderamente te pue-
de afirmar , que no fe oyen : Quorum non pofa 
audire firmones. Muchas vezes 111c lia fuccdido e f -
tár con el oído aplicado á la boca del Barbara , y 
aun del Interprete , fin poder diftinguir las fila-
bas , ní percibir las vocales, ó confonantcs de que 
te tormavan , equivocándote la mifma letra con 
d o s , ó tres fcnie jantes , ó componiéndote ( l o que 
es mas cierto) con mezcla de todas días; vnastan 
delgadas,y fúti les ; otras tan duras, y efeabrofas, 
otras tan interiores, y obfeuras , y tan ahogadas 
en la garganta , que apenas las pronuncian en la 
lengua ; otras tan cortas , y prelfas; otras tan cf-
tendidas, y di latadas, que no percioen los oídos 
mas que la conful ion, iiendo cierto en todo ri-
gor , que las tales lenguas 110 te oyen , pues no fe 
oye dellas mas que el fonido , y 110 palabras arti-
culadas , y humanas, coiiio dize el Profeta : Quo-
rum non pofa audire firmones. 

KS33 De Joteph , u del Pueblo de Ifracl en 
E g y p t o , dize David , por grande encarecimien-
to de trabajo: Pfalm.8o. 6. iinguam , quam non 
noverat, audiva. Que 01a la lengua , que no en-
tendía. Si es trabajo o/r la lengua , que 110 enten-
deys , quanto mayor trabajo lera aver de enten-
der la lengua que no ois ? E l primer trabajo , es 
oírla ; el legundo , perccbirla ; el tercero , redu-
cirla i Gramatica, y á preceptos; el quarto, eflu-
diarla ; el quinto ( y no el menor , y que obligó a 
San Geronymo á limarte los dientes) c-I pronun-
ciarla. Y dcfpucs de todos ellos trabajos, aun no 
aveys comentado á t raba jar , porque folamente 
fon difpoficioncs para ti trabajo. San Agultin in-
tento aprender la lengua Griega;)- llcgandoá late-
gunda declinación, en que te declina Ophis, que 
quiere dczir ferpicntc , 110 pafió adelante, y dixo 
con galantería : Ophis mr terrait. La ferpicnte 
me ha puefto tal miedo , que me ha hecho bolver 
atrás. Pues fia San Agul t ín , fiendo San Agultin; 
li al Aguila de W entendimientos humanos te le 
hizo tan dificultofo el aprender la lengua G r i e g a , 
que eltá can vulgarizada cntfc Irts Lat inos , y tan 
facilitada con Macitros , con l ibros, con arces 
Con vocabularios, y con todos los demás iriftru-
mentos de aprender, qué feran las lenguas Barba-
ras , y Barbarísimas , adonde nulica ha ávido 
quien fupiclfe leer , ni eferivir ? Qué lera apren-
der el Nncengaiba, ó Jurtlüria , el l apajo, el T c -
rcmcitibc, ó Mamayarta , qüc folo los nombres 
parece, que caufan horrOr. 

1 í 34 Las letras de los Chinas, y de los Japo-
nes mucha dificultad tienen, porque fon letras liie-í 
rogli f icas, comí) las de los Egypcios ; pero al lirt 
cS aprender Icnglia de gente política , y eítudiar 
por letra, y por papel. Pero aver de arraltrar coil 
vna lengua b i u t a , y de Brutos, fin l ib ro , fui 
Maeltro , fin guia ; y en mc-d.o de aquélla obfeu-
ridad , y dillonansia aver de defcubrír los prime-

T t t ros 
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Sermón del E/firitu Santo. 

ros bofqucxos y ¿ « « ^ Í ^ ^ Í S T S l u a T w vm.wonde afticn.o,ci fuegoii. Los D<^ 

adverbio, la prepo. , .. 
modo, y modos nunca villos , m imag,nados co-
nio de fiómbres ,cn fin , tan diferentes en as len-
guas ,como en las colluinb.es , no ay duda , que 
es emprclla tnuy ardua á qualquier cntcndimica-
to, y mucho mas ardua a la voluntad que no el 
tuvierc muy facrificada , y muy viuda con Dios. 
Recibir las lenguas del Cielo milagrolamente en 
vn momento , como las recibieron los Apoilolcs, 
fue mayor telicidad ; pero aprenderlas, y adqui-
rirlas dicción por dicción, y vocablo por vocablo, 
i fucrca de eiludio, de diligencia , y de continua-
ción- afsi como ferá mayor merecimiento,es tam-
bién',uuy diferente trabajo ; y para vno, y otro fe 
requiere mucha gracia del Efpiritu Santo, y gran 
caudal de amor de Dios. Mayor rigor vfa en cite 
cafo el amor de Dios con los Predicadores del 
Evangelio , de lo que vsó la Jullicia de Dios con 

los Apoilolcs', fueron principalmente dos": el Don 
de las lenguas, y el Don del amor de Diosjel Dòn 
de las lenguas 110 fe fentó, porque no avia de per-
feverar , acabó generalmente con los Apoilolcs: 
JmrKr»»r difperi,la lingua. Aparecieron las 
lenguas, y dcfaparccicron ; pero el Don del fuego, 
el Dòn del amor de Dios, elle fe feuto : Sed,t fin-

prìfin/uloi eorum. Porque vino de afsiento , y 
nerfeveró , no folo en los Apoilolcs, fino en todos 
fus fuceilorcs : y afsi lo hemos villo en todas las 
edades , y vccrtios también oy tantos Varones 
Apoflolicos , en quien ella tan vivo efle fuego, 
tan fervorofo elle efpirítu, y tan mamficfto.y tan 
ardiente elle amor. A los Apodóles dióles Dios 
lenguas de fuego; i fus fucccllorcs diòles fuego de 
lenguas. Las lenguas de fuego acabaron ; pero el 
fuego de lenguas no acabó , porque elle fuego, c f -

lós fabricantcs de la Torre de Babel. Condenólos fc/fpiritu , efle amor de Diós hazc aprend« | c t 
la Jufticia de Dios a hablar diferentes lenguas,pe-
ro no i aprenderlas. A los que predican la Fé entre 
las Gentilidades, los condena el amor de Dios,no 
folo a que hablen fus lenguas , fino a que las apren-
dan ; que fino fuera por amor , era mucho mayor 
caftigo. Y qué amor ferá necelTario para que vn 
hombre , y tantos hombres fe condenen volunta-
riamente , no folo cada vno ávna lengua ( como 
los de la forre } fino muchos a muchasí 

i f i i f V e o , que me preguntays: Pues fi a 
Dios es tan fácil el infundir la ciencia de lenguas 
en vn momento; y ii antiguamente dióa los Apol 
toles el dón de lenguas , para que prcdicaflen la Fe 
por el Mundo ; por que no di aora el mifmo don 
a los Predicadores de la mifma Fe , principalmen-
te en Chriftiandades, ó Gentilidades nuevas , co-
mo ellas nueftras ! Ella duda es muy antigua , y 
yá refpondió a ella S.Gregorio Papa, y S.Aguftin, 
aunque variamente. La razón literal e s , porque 
Dios regularmente no haze milagros fin ncccfsi-
dad: quando faltan las fuerzas humanas, entonces 
tupien las Divinas; y como Chrillo queria con-
vertir el Mundo folo con dozc hombres; para con-
vertir vn Mundo tan grande , tantas Ciudades, 
tantos R e y n o s , y tantas Provincias, con tan po-
cos Predicadores, era neccllario , que milagrofa-
mentc fe les infundicllen las lenguas de todas las 
Naciones, porque no teman tiempo, ni lugar pa- . . » » ) r < , - ,— - » 
ra aprenderlas: Pero defpucs que la Fe cftuvo tan trina es folo para los Predicadores de la Fe , para 
eftendida , y propagada , como ella oy , y huvo los Religiofos ,para los Mifsioncros, para los Paf-
muchos Miniftros,quc la pudiefl'en predicar,apren- tores, y Miniftros de la Iglcfia ? Afsi lera en otras 
diendo las lenguas de cada Nación, ccll'aron co- Tierras; en ellas nueftras es para todos. En las 
munmente las lenguas milagrofas, porque no fue otras Tierras,vnos fon Miniftros del Evangelio, y 
nccefl'aria la continuación del milagro. Vecdlo en otros no. En las Conquiftas de Portugal todos fon 
las lenguas del Efpiritu Santo. Minirtros del Evangelio.Afsi lo dize San Aguftin, 
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tudi'ar , y faber ellas lenguas. Y en quanto a ella 
ciencia de las lenguas , mucho mas á la letra fe 
cumple en los Varones Apoftolicos d-c oy la pro-
mella de Chrifto, que en los mifmos Apoilolcs an-
tiguos, porque Chrifto dixo : lile ve, docebil.Q^e 
el Efpiritu Sartooscnfcñaria. Y i los Apoilolcs 
de la Iglcfia Primitiva no lcscnfcñó el Efpiritu 
Santo las lenguas; diólas, é intundiólas. A los 
Apoilolcs de oy no les da el Efpiritu Santo las len-
guas ; viene a infundirlas, y cnfcñarlas : lile vos 
decebir. Las primeras lenguas fueron dadas con 
milagro , las fegundas fon enfeñadas fin milagro; 
pero yo tengo ellas por mas milagrofas , porque 
menos maravilla es en Dios poderlas dar fin t ra-
bajo , que en el hombre quererlas aprender con 
tanto taaba jo. En Dios arguye vn poder infinito, 
que en Dios es naturaleza ; en el hombre arguye 
vn amor de Dios cxccfsivo, que es fobre la natura-
leza del hombre : con razón, pues, comete Chri f -
to elle oficio de enfiñar al Efpiritu Santo, y paila 
a fus Difcipulos de la Elcucla de Sabiduría para la 
Efcuela del Amor : Ule Vo, decebir. 

«. V . 

1 Í J 7 C S t á dicho , y cllá probado: qué fe 
C faca , ó qué fe coligó de aquií Pa-

recerá , por ventura , a los oyentes, que ella doc-

e¡u~am igrnt ,fied¡rque[uprífingulo, eorum. Apare-
cieron fobre los Apoilolcs muchas lenguas de fue-
go , elqual fe fento fobre ellos. N o se li reparays 
en la diferencia. Dizc ,que apareciéronlas lcn-
guas,y que el fuego fe fentó. Y por qué no fe fen-

predicando en la Africa , que también es vnade 
nueftras conquillas.F.xplicava el Santo aquella f i n , 
tcncia de Chrifto :Joann. 1 Vbi egofum,¡lúe 
& minijter meas. En que el Señor promete, que 
donde él ellá , ellarán también fus Miniftros: Y 
bolviendofe el gran Doctor para el Pueblo, d i » 

lumbre de la F é ' , y al gremio de la lg le f i a ; U 
lglclia fe formó del Collado d : Chrifto f u 
El'pofo, como Eva fe formó del collado de Adán, 
y le formó , quando del Coltado de Cluillo faltó 
fangre , y agua: Joann. i jM4 . Exivit fanguii, 0" 
ae¡na. La fangre lignifica ci precio de la redemp-
ciòn , y el agua el agua del bautilmo , y Palió la 
fangre junta con el agua, porqilc la virtud que tie-
ne el agua , es recibida de la langre. l'ero pregun-
to aora : elle Collado de Chrillo, de donde l'aliò, 
y fe formó la Iglcfia , quien le abrió I Abrióle vn 
Soldado con vnalan^a ,dize el Texto: I b i d . f f l W 
m,l,,um lancea lata, cus aperan. Pues también 
los Soldados co icurren para la formación de la 
Iglefiai S i , porque muchas vezes es nccclfario que. 
los Soldados con fus armas abran , y franqueen la 
puerta , para que por ella puerta aoicrta , y Ir.uV-
queada, lé comunique la fangre de la r de-mpc ion, 
y el aijua del Bauttliuo : Ee contmaa exii'ii faa-
fin, , > ae¡aa. Y quando la Fé fe predica debaxo 
de las armas, y i la l'ombra dcllas, tan Apollóles 
fon los que predican, como los que de fienden ,por-
cjue vnos , y otros cooperan en la falvacion de las 
almas. Y fi y o aora dixeife, que en ella conquifta, 
alsi como los hombres hazen oficio de Apoilolcs 
en la campaña , afsi lo pueden hazc-r las niugeres 
en fus cafas , diria loque ya han dicho graves Au-
tores. Ellos en la campaña trayendo almas para la 
Iglefia,hazen oficio de Apolloles-, V ellas en fus 
cafas doctrinando fus efclavos, y cfclavas, hazen 
oficio de Apollólas. No es el nombre , ni la Gra-
mática m i a , es del Dócilísimo Salmerón,el qual 
llamó i las Marías, Apofloloram ¿ípojlolas.Y por 
qué Ì Porque les anunciaron el myllerio de la Re-' 
furreccion de Chrifto. Pues fi aquellas mugeres, 
que anunciaron à los hombres , ya Dilcipulos do 
Chrifto , vn folo Myllerio , merecen nombre de 
Apollólas ; aquellas que anuncian, y enfeñan a luí 
cldavOs, Genti les , y rudos , todo» los Myftcrios 
de la falvacion , quanto mas merecen elle nom-
bre ! Poncfe vna de vofotras à enfeñar por amor 
de Dios al fuTapuyo , ó á la fu Tapuya el Credo 
en Dios Padrc:y qué fe entena í Enfeñale el M y f -
terio altifsimodc la Santifsima Trinidad , el Myf -
teriode la Encamación ,cl de la Muerte,el de la 
Refurreccion , el de la Alcenfion de Chrifto, el de 
la Venida delEfpiritu Santo, el del Jnizio, el de la 
vida eterna , y todos los que- creemos, y profella-
mos los Chriftianos. Vccd fi merece nombre de 
Apoftola vna macftra dcllas. 

i i 39 No ay duda que hombres , y mugeres, 
todos fon capaces delle altifsimo nombre , y elle 
Divino , ó Divinifsimo cxcrcicio. Flaze dos para-
bolas Chrifto en el Evangelio ; vna de vn Pallor, 
que perdió vna oveja , y fue á bilicarla à las ma-

• lezas, y breñas, para traerla en los ombros; otra 
de vna inugcr , que perdió vna dragina, ó mone-
da de plata ,.y encendió vna vela para bufcarla,y 

1 la bufeo, y halló en fu cafa Eft.1 ove ja, y ella mo-
neda , perdidas, y halladas, fon las almas defear-

, riadas, y erradas , que fe convierten , y encámi-
1 nao i Dios. Quien bufeo , y halló la oveja en la 

T t t ; ' primera 

dell.1 manera: ( Auguft.) c'nm andáis, fralrci,Do-
minan dicen,em , ilhc& nn mfter raen, en, , no-
li,eianiummod'o bonos Epiftopos , & Cítrico, co. 
g¡tare,eiiam vos pro modulo veje, o mimfirace Chn. 
fio. Quando oís los premios que Chrifto promete a 
fus Miniftros , no pcnfcys que folos los Obilpos, y 
los Clérigos fon Miniftros fuyos : también voló-
tros por vucilro modo,110 folo podcys,(ino deveys 
fer Miniftros de Chrifto. Y por qué modo fera 
Miniftro de Chrifto vn hombre l e g o , fin letras,fin 
Ordenes, y fin grado alguno en la Iglcfia El 
mifmo Santo lo v i diziendo : Bene v,vende. V i -
viendo bien, y dando buen c x e i p l o : Elcemofiynai 
fiaeiendo. Haziendo limofnas , y ejerciendo las 
otras obras de caridad: Nornen,dollnname¡ue e¡m, 
quibn, ponieric, predicando. Y predicando el Nó-
bre de Chrifto , y enfeñando fu F é , y doanna i 
todos los que pudiere -.Vnnfiiuifejue pa,er farnl-
l¡ai pro Chrillo , & pro vilaanrria finos omnci ad-
moric.ii , doccat , hortetur , core,pía, , impendar 
beneVtlenrium, excrcea, dlficipUnam.Ciia vno de 
los padres de familias en fu cafa , por amor de 
Chrifto, y por amor de la vida eterna enfeñe- á to-
dos los fuyos lo que deven faber , encamínelos, 
exortclos, reprehéndalos, caftiguclos, apártelos de 
las malas compañías, ó ocofiones; y yá con amor, 
yá con rigor zele , procure, y haga diligencia,pa-
ra que vivan conforme la Lev de Chrifto- El le tal 
padre de familias qué ferá í Oíd, Chriftianos, para 
confítelo vueftro . l o q u e concluía San Aguliin: 
I,a ¡n domo fuá Ecdefiafiicum , & ejnoda mmodo 
Epificopale ¡mplcbit officium , minifiran1 Chiflo, V, 
in aternnm fi, cum ipfo. Deftc modo vn padre de 
famil ias , vn hombre lego hará en fu cafa, no folo 
oficio Eclcfiaftico , fino oficio Epifcopal ; y no 
folo ferá qualquiera Miniftro de Chrillo , fino el 
mayor de todos los Miniftros, como fon los Obif-
pos , firvic-ndo , y miniftrando á Chrifto , para 
reynar eternamente con él : Mmi/lran, Chrifto, 
VI in ecternum fu cum ipfo. E l lo dezia S.Aguftin a 
fus Pueblos de Africa, y lopudicra dczir con mu-
cha mas razón á los nueftros de America. 

1638 O , fi el Efpiritu Santo Divino, que oy 
baxó fobre los Apoilolcs,baxára eficazmente con 
vn rayo de fu Divina luz lobrc todos los morado-
res defte Eflado, para que dentro , y fuera de fus 
cafas acudieran á lasobligacioncsque deven , á la 
F é que profcíl'an , como es cierto , que quedarían 
todos en elle dia , no folo verdaderos Miniftros, 
fino Apoilolcs de Jcfu-Chrillo I Qué cofa es fer 
Apoftol? El fer Apoftol, 110 es otra cofa, fino enlc-
ñar la Fé , y traer las almas á Chrifto, y en ella 
conquifta ninguno ay que no lo pueda , y aunque 
no lo deva hazer. Primeramente en ella Mifsion 
del Rio de las Amazonas , que mañana parte ( y 
que Dios fea férvido l levar, y traer tan-cargada 
de dclpoios del Ciclo , como cfpcramos , y con 
tanto remedio para la Tierra , como fe defea:) 
Qué Portugués vá de éfcolta,quc no vá haziendo 
oficio de Aporto! < N o folo fon Apoilolcs los Mif-
fioneros, lino también los Soldados, y Capitanes, 
porque todos van ábufear Gentiles,)' traerlos á la 

r. Ttmií. 

Sermón del Efpiritu Sunto'. 



. Sermo» del Efpiritu Sante. 
5 1 ° . i u , - n i f i i con eran z e l o , Chrilti.ind.id, y 
, u 1 1 e r a p a r a b o l a , y q u k n b « f c ó y h a l W l a m - l e i h z n I . , « n ^ q ^ 
K ' i a f e iunda , fon los Mimltros Evangeli- edificación ,pc f e ^ ^ ,, y 

To ' que traen , » reduden á Dios ellas almas, ninguno ci c u M c _ ̂  * ^ 
Pues fi cu vna / / o t r , parabola g u i p a n ellas la r m k » X p i e ' / ras , Mue fon troncos,que 
dos perlonas losMinlftros E v a n g e h c c « ^ « « £ c ' a m o s , q P p o r 

almas à Dios , por que en la primera miro» | 5 l o f C i n , o paíczcan ; la mdultna, 

do noi- las breñas conlas armas ,y las mugeres en lo haga la_„racia r ^ ^ b a r b 

cafa alumbrando, y enfeñando la dofirina. Veed induftr.a í torceta»^ b ¿ c c n V M 

citaba cito profetizado por el P r o t o J ^ rudo e v a piedra > « ^ ^ f ^ 
en el mil,no capitulo legando que fiie el que oy ^ , r u d a , informe , y 
declaró San Pedro S j ^ t o U >» - gruelfo, toma el ma-

líos días dize Dios , derramare mi c fpmtu fobre ; " halta la mas ,„en¿da;on-

brelos fie i vos , lino fobre los fiervos , y fobre la» T S ^ ^ ^ 

bien las mugeres pueden , y deben, y han de pre- ga alh arruga , V 1 f e 
j - , , , „ j a , , , , l a p è cadavno conforme fu cf- vn hombre perfecto, y cai v r , ' { 1 , 

á s s t s t k í ' í j s s s : 

de la doñrina del C e l o , y cnfcñarlos ; para que puede fer que vn Santo. N o es me o, ,u p 
enfeñallcn : 1 » - ^ J T « ¿ ^ k " 

V I ^ t r a b i . Poderofo es Dios para hazet'de ellas pe-
ñas hijos de Abrahan i AbráBn es Padre de todos 

l « 4 o QUpuel to , pues , que no folo i los los que tienen Pe. Y de,ir el Baut.lia que Dios 
O Eclefialticos , ' f .no también i los haria de piedras h„os de Abrahan fa e ceri ficar. 

Seculares ; no fo lo i los hombres,fino también à y profetizar ,quc dc Gcntilc ld l a Barba-
jas mugeres pertenece , u de caridad, u de jufti- ros , y rudos como piedras Po m d o de la do -
cía , ú de ambas ellas obligaciones, enfeñar la trina del Evangelio avia de hazer D.os no lolo 
f t l y la l e y de Chriito i los Gent i les , y nue- hombres, fino Fieles , ^ " ^ l ' j l T h a L a n 
vos Chriflianos,naturales de eftas Tierras en que Ambrofio : Q» ; i , V '« '» W « ^ 

vivimos , cada ino conforme fu citado , no aya , lap.debus fieru.eban, , fi™1''" £ £ 
defdc oy en adelante , con la g-acia del Efpiritu ha , c¡a. fcecraa» « J : Ambr . Vj.phe,a,m-.g.tar 
Santo /quien no fe haga difcipulo delle Divino, fiax.fi, 
y Soberano Maeftro , para poderlo fer , i lo me- fatare perfida» ^ U f i b o , crac*..pactar 
nos , de fus efclavos. Los que fabeys la lengua, Afsi lo profetizó el Bau.ilta y afs. como el fue 
tendreys mayor facilidad ; los que no la fabeys, P r o f e t a t i l e milagro; vos fereys el inílrumcnto 
tendreys mayor merecimiento ; y v n o s , y otros, del. Enfeñad , y doctrinad ellas piedras, y hareys 
ó por nofotros mifmos, ( que fiemprc fer i lo me- de piedras, no cllatuas de hombres nio vcrdade-
jor ) ó por otros , os debeys aplicar i elle tan ros hombres, verdaderos h.,os de Abrahan , poi 
Chriítiano, y debido exercicio, con tal diligen- medio de la Fé verdadera. Lo que fe hazc en as 
e i a , y cuydado, que ninguno falte con el palto piedras, mas facilmente fe puede hazer en los 
neccflario de la dodnna à las pocas , ó muchas troncos, donde es menor la refiflencia, y la bru-
ovejas de Chriflo , que el Señor les tuviere eneo- teza. , . , 
•lleudadas, pues todos en ella Conquilta foys i « 4 ' Solo para hazer de animales hombres 
Paflores , ó Guardas delle gran Paftor. Muchos no tiene poder , m habilidad el arte , p ^ u n a -
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t maleza fi , y es maravilla, que por ordinaria, no vertirfe vna fiera en.hombre . ha de J tXU'de fer 
o parece Reparad. F m f l c y s ^ caza por ellos bof- lo que no era ; y todo ello fe hazc matando)* y 
J e s , matalleys el v e n a d o , el c i e rvo , el puerco comiéndola •, matandola dexa de fer l o q u e era, 
montes; mató vucltro cfclavoel camaleón, el la- porque muerta ya no cs fiera; cediéndola , co-
d i t o , ó cocodrillo : comió él con fus compañe- mienta i k r lo que no era , porque comida , > i 
o s , comilleys vos con vucitros amigos. Y que fe es hombre. Y porque Dios quena c. ic con 

f igüió. De allí i ocho horas , ó menos (fi con me- tiefle en hombres heles todos aquíi las fie , q u . 
nos fe contentare Galeno ) el ciervo , el venado, le moftraba ,por ello la voz de C , lode dczia quo 
el puerco montes , el camaleón, el lagarto, ó el las matafle y las com.efle X OccuU & maMHca, 
cocodrillo , todos éftan convertidos en hombres, Queriéndole deZir; que las cnknaflc^ y doétr 
y a escarne de hombre loque pocoantes era carne nade , porque el enfenar y h a " 
de fieras. Pues fi ello puede hazc r la natu, aleza, zcr cn ellas los m.fn.ot cfc&O , que el imt . ^ y 
por la tuerca del calor natural , por qué no lo ha- comer Oid 1 San Gregorio : S . Grcg^ Fap Vn. 
\ la gracia , por la fueren del color , y fuego del »» f4-ri d.cn.r maí.n 
Efpiritu Santo ? Si la naturaleza naturalmente qu.pp,ra* ocudüur ; 
puede convertir animales fieros cn hombres, la c,m<d,„,r ,n 
gracia fobrenaturalmente porqué no hari ella maBa ng. , & marina,. 
convcrfion } El mifmo Efpiritu Santo , Amor de «. , » « • « , " ' « f i « , + ' f f « 
la gracia , lo mol«,ó afsi y lo enfeñói San P e t«a mrmbra M h m . Queriendo D i o s , que Mn 
dro en Oración en la Ciudad de Joppe, y en ello Pedro enfefiaffe la Fé i aquellos Gent i les , dnele , 
que'vce abrirfe el C ic lo ,y baxar como vna gran- que los m a t e , y que los coma ; porque lo que le 
do fabana , afii la llama'el T e x t o , colgada de las mata dexa de fer lo que c s ; y lo S^e fé come ft 
quatro puntas, y cn el hondo della vna multitud convierte en la íubftancia , y en los m>embro, dO 
de fiera , de ferpicn.es, de aves de rapiña , y de quien lo come.Y ambos ellos efeños =v,a d b, r 
todos los demás 'animaje's filveltres, braVos,afq'uc- la doñrina de San Pedro cn a ^ G c " «le. B u 
tofos v vcncnofos ,que en la Ley Vieja fe llama- r o s , y barbaros. Primero avian de moi .r , por-
ban inmundos. 'I res vezes en vna hora mifma que'aíian de dexar de ler Gentiles; y luego avian 
v ó San Pedro ella reprelentacion , cada vez mas de fer comidos , y convertidos en nucnibros de 
fufpenfo , y dudofo de" lo que podia lignificar ; y San Pedro , porque avian de q«eda t Chr,lt.anos^ 
„ e s vezes oyó juntamente vna voz , que le dczia: y miembros de la Iglcfia de que San Pedro es la 
Af ior . 8o. M ! s » g t Van, cccidc , & marinea. Cabera. De manera, qué afs. como la naturaleza 
E a , Pedro , matad , y comed. Las palabras no hazc de fieras hombres , matando y comiendo, 
declaraban el cniema , antes lo obfcurecian mas, afsi también la gracia hazc de fieras hombres,doc-
porque le parcela i San Pedro impofsiblc que trinando , y enfeñando. Enfcñaltcys al Genti l , 
D i o s , que tenia vedados aquellos animales , los barba,o , y rudo ; y que penfays, que haze aoue-
mandafie comer. Llaman i la puerta cn elle inif- Ha doñnna ? Mata en él la fiereza , e m roduze 
mo punto , y era vn recado , ó embaxada devn la humanidad ; mata la ignorancia , e introduce 
feñor Gentil , llamado Cornelio , Capitán de los el conocimiento ; mata la bruteza, e introduce la 
Prefidios Romanos de Ccfarca , el qual fa vania razón ; mata la Infidelidad , e introduce la h e ; y 
i ofrecer á San Pedro , para que le inltruyell'e cn de elle modo, por vna convcrfion admirable, lo 
la Fé , y le bautizarte. Elle G e n t i l , como dize que era fiera , queda hombre ; lo que era g e n t i l , 
San Ambrofio , lúe el primero que pidió,y r e d - queda Chri l l iano; lo que era dcfpo,o de el pcca-
bió la Fé de Chriito , y por cfic cieño , v la de- do , queda miembro de C h r i f l o , y de San 1 edioj 
claracion de vn Angel, entendió entonces San Pe- Occ.de , & mar.daca. Y como la gracia del hlpi-
dro lo que fignificabala vifion.Entendió qne aquel ritu Santo, por medio de la doñrina de la i-c,n c -
licnco tan grande era el Mundo ; que las quatro jor que el arte , y mejor que la naturaleza , de pie-
partes por donde citaba pendiente , eran las qua- d r a s , y de animales fabe hazer hombres, aunque 
Í ro Partes d e l , que los animales fieros, inmun- los de ellas Conquiltas iueflen verdaderamente o 
d o s , y reprobados cn la L e y , eran las diverfas tan irracionales-como brutos, o tan intcnt iMeí 
Naciones de los Gentiles, barbaras, é indómitas, como las piedras, no era bailante dihcultad cita, 
que halla entonces citaban fuera del conocimien- ni para difeulpar el dcfcuydo , ni para quitarla 
to , y obediencia de D i o s ; y que el mifmo Señor obligación de cnfcñarlosi Ule >oi deceba. 
queria que vinieflén a ella. Halla aqui el T e x t o , 
y fu intelligencia. 

i6*z Pero fi aquellos animales ficnificaban . . , . , . . . 
las Naciones de los Gentiles; y ellas Naciones ÍÍ43 V P a r a C l U C n \ n g ' ! n o f a , t P 
qucria D i o s , que las enfeñaife San Pedro , y las i gacion, y * elle cuydado lolo o í 
convirtiefle ; como le manda , que las mate , y quiero acordar el gran fervicio , que hareys a 
que las coma? Por ello mifmo : porque el modo de Dios, fi lo hizicredes; y la gran cuenta que Dios 
convertir fieras en hombres, es matandolas, y os ha de pedir , fi os dcfcuydarcdcs. Es pallo de 
comiéndolas; y 110 ay cofa mas parecida al enfe- que me acuerdo , y tiemblo muchas Vezes, el que 
ñar , y doctrinar, que matar, y comer. Para con- aera os diré: Eltavaft los Apellóles cn e^ Monte 
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que es? Un quid ; vna co fa que fe puede dudar , f i 
es a lcuna cola ; vn mucho menos de l o que dcvic-
ra ler ; vn cftár parados ; vn no ir adelante : Q u i 
l l „ , ¡ , i Vecd , vecd , v o s , y vos l con todos , )T 
coi. todas hablo ) quan gran f e r v i d o hazeys a 
D i o s , quando cnfcñays à vueftros efclavos ; quan-
do para ello aprendeys las lenguas ; quando e f e -
v i s , y cltudiays el Catcc i lmo ; quando bufeays el 
Intèrprete , Ò el M a c f t r o ; y qtundo tal vez fo lo 
para e l le fin , 1c pagays y fe fuftei . tay ! O di-
'chofo « . l i o ! o 'dichofo cl lud,o ! O d.cholo tra-
b , i o ' O dichofo merecimiento, y l.n igual de-
laute de Dios ! E n f u m a , Chri f t ianos,que es ma-
y o r bien , y m a y o r f e r v i d o de Dios , y mayor 
gloria luya , eftár enfeñando a vn N e g r i l l o de la 
¡ ierra que fi clluvicradcs elevados , y arrebata-
dos e n d C i e l o : fais >ÍF>"""" •» c«-

1 6 4 4 Y fies tan grande el f é r v i d o , que ha-
zen i Dios los que tienen elle c u y d a d o ; los que 
no le tienen , los que tan d c f c u y d a d o s , y olvida-
dos viven de la D o S r i n a de la Chrut iandad, y de 
la Salvación de fus e f c l a v o s , qué nguro fa , que 
cftrccha , y qué cftrechifsi.ua cuenta os parece , 
que les pídirá Dios ? Amenazan los Angeles a las 
Apólleles con el dia de el j u i z i o , y reparantes e n 
momentos del Monte Ol ívete . Por que Porque 
eran h o m b r e s , que tenían a fu cuenta almas age-
nas ; y quien tiene almas agenas por lu cuenta, 
halla de vn momento , que no cuydare mucho 
dc l las , ha de dar muy eftrccha cuenta a Dios . v_> 
que terrible cuenta ha de pedir D i o s en el día del 
Ju iz io á todos los que vivimos enefte e i lado, por-
que todos tenemos almas por nueftra cuenta! í.os 
Predicadores todas; los Paftores las de fus Igle-
fias ; los legos las de fus familias. Si es tan dili-
cu l tó fo dar buena cuenta de vna fola alma , que 
lcrá de tantas ? San Ocronyuio , fobre tanto de-
fierto fobre tantas penitencias, y lobre tantos 
trabajos en f é r v i d o de D i o s , y de la Iglelia e f -
tava lícmpre temiendo la trompeta del día del Ju i -
z io por la cuenta que avia de dar de fu alma. E l 
a lma de San Hilarión Abad , dcfpurs de ochenta 
años de vida E r e m í t i c a , y de tantas, y tan ín f ig -
nes v i sor ias contra el demonio , temía tanto la 
cuenta , que no fe atrevía á falir del cuerpo , c i -
tando el Santo para cfpirar , y fué necc.lario, que 
él la animarte. . 

1 «45 Pues fi l o s G c r o n y m o s , los Hilariones, 
fi las mayores Colunas de la lglefia temen de dar 
cuenta de vna a l m a , dcfpuesdc vidas tan finitas; 
v o f o t r o s , dcfpycs de vueftras v i d a s , que es cier-
to no fon tan ajufladas con la L e y de Dios , co-
m o las fuyas , que cuenta efperays dar á D i o s , no 
de vna , fino de tantas almas ? Unos de cincuenta 
a l m a s , otros de cien almas , otros de docientas, 
trecientas , quatrocicntas , y algunos de mil al-
mas. Muchos ay , que o y teneys pocas , y en 
aquel dia aveys de tener muchas, porque todas las 
que murieron para el f é r v i d o , han de refufeitar 
para la cuenta. Las que t u v i f t e y s , las que teneys, 
y las que aveys de t e n e r . en aquel día han de pa-

' ' ' ' ' tecét 

\ f 
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récer juntas delante del D i v i n o T r i b u n a l , i dar fobre mi infiel f e ñ o r , que mandándomeenfeñar 
cuenta cada vna de s i , y vos de todas. Y o , cierto todo lo que importava i fu f e r v i d o , fo lo de l o 
CUC antes quifiera dar cuenta por fu parte , que necesario à la ia lvacion nunca tuvo cuydado. A y 
oor la vueltra. E l c fc lavo l'è e f e u f a r i con fu léñor; de m i , d i r i o t r o , que me condene por pallar r o -
pero el leñor con quien fe ha de e fcu lar i El c fc la- da la vida torpemente amigado contra la L e y de 
vo uodia e feufar fe con fu poco entendimiento, y D i o s ! Ju l l ic ia fobre mi inhumano feñor , que por 
con fu ignorancia ; pero el feñor con quien fe el- fus conveniencias particulares me confini lo el pe-
cufarà ' C o n fu mucha codicia ? Con fu mucha c a d o , y no q u i l o confentir el matr imonio . A y 
ceguedad i Con faltar i la piedad? C o n faltar i la de mi , dirà o t ro , que ine condene por no con-
hum inidad ? C o n faltar à la Chrift iandad ? C o n fcilarine en las Q u a r i l m a s , o no contcllarmc con 
fa l tar i la Fé « O Dios J u l i o ! Dios Mifer icor- quien me entcnüie l lc , y me encaminarte I J u l l i -
d i o f o ' Que ni en vueltra ju l l i c i a , ni en vucllra cía fobre mi avariento l e ñ o r , que por no perder 
mifcricordia hallo camino para que falgan ellas dos dias de ferv ic io , no me quilo dar , ni el t icm-
almas de tan intrincado laberinto ! Si la Ju l l ic ia po , ni el l u g a r , ni el C o n l c l f o r , que mi alma 
Divina halla por donde condenar i vn G e n t i l , avia menefter. A y de m i , dira finalmente o t r o , 
Dorque no fue bautizado , como hallará la mife- que me condené por morir fin Sacerdote , ni b a -
ricordia D i v i n a por donde falvar i vn Chri f t ia- c r a m e n t o s J u l l i c i a fobre mi tyrano tenor , que 
no que fué caula de que él no fe bautizarte? por no llevarme el remedio , ó no mandarme 11c-

¡ 6 4 6 O que julticias pedirán fobre vofotros var i é l , me dexó morir como vn bruto. Perro 
en aquel día tantas infelices a l m a s , de cuya eter- me llamava fiemprc en la v i d a , y c o m o a vn per-
na infelicidad fu i f teys la califa ! A.iél pedia jul l i - ro me trató en la muerte. E l l o dir- cada vno d e 
eia i Dios y fa lvófe . Abél cita en el C i c l o . Si aquellos miferables e i d a v o s al Supremo J u e z 
A b é l , fi vn'hermano pide jullicia i D .os fobre el Ct i r i l to ; y todos juntos gritaran a tu iangre ( de 
hermano , que le quitó la vida temporal , vn c f - que , por vueltra culpa , no le aprovecharon) tut-
e lavo y tantos c lc lavos , que jullicia pedirán à t ic ia , jufticia , |u!ticia. O como es lin duda, que 
D i o s fobre el feñor que les quitó la vida eterna? en aquel dia del j u i z i o aveys d e m u d a r de |uizio, 
Si A b é l , fi vn alma que fe f a l v ó , y que ellá o y y de juízios .' O y teneys por dichofos a los que 
viendo à D i o s , pide jufticia ; vn alma , y tantas tienen muchos e ic lavos , y por menos vcnturolos 
a l m a s , que fe han c o n d e n a d o , y - tán ardiendo i los que tienen pocos. En aquel día , los que t u -
cn el Infierno , y ellarán por toda la eternidad, vieron muchos clclavos , feran desventurados ; y 
qué ¡urticias pedirán? qué juftícias clamarán? que los que tuvieron p o c o s , feran los d i c h o l o s , y mas 
juiticias gritarán al C i c l o , á la T ier ra , ai Inf ier- d ichofo el que no tuvo ninguno. T e ñ i d l o s , Ciurli-
no , á los h o m b r e s , á los d e m o n i o s , á los Ange- t i a n o s , y tened muchos ; pero tcnedlos de modo , 
les y á D i o s ? O qué c f p e a a c u l o t a n t r i l l e , y tan que ellos ayuden a llevar vueltra a lma al C i e l o , 
horrendo ferá en aquel dia vcer i vn Portugués y vofotros las f u y a s . E l l o es lo que os d e l c o , c i to 
deltas Conquiftas ( y mucho mas à los mayores , y es lo que os aconlcjo , e l lo es lo que os procuro , 
mas poderofos) cercado de tanta multitud de In- e l lo es lo que os pido , por amor de Dios , y por 
dios; vnos libres, otros efclavos; vnos b ien , otros amor de vos , y lo que quilicra que Ucvallcys de c i -
mai cautivados ; vnos Gent i les , otros con nombre te Sermón met ido en el a lma, 
de C h r i f t i a n o s , todos condenados al Inf ierno, to- i « 4 7 E l E ip i r i tu Santo , que o y baxo lobre 
dos ardiendo en fuego , y todos pidiendo jufticia los A p o i l o l c s , y les enfeño , para que ellos enlc-
á Dios fobre aquel dcfventurado hombre , que en ñafien al Mundo , baxc fobre todos v o l o t r o s , y 
erte Mundo le l lamó fu f e ñ o r ? A y de m i , dirà os enfeñe á querer enfeñar , 0 dexar cnlenar i 
vno , quo me condené por no fer bautizado ! J u f - a q u e l l o s , i quien deveys la doétriua , para que 
t icia fobre mi ingrato feñor , que no me pagó el ellos por v o f o t r o s , y vofotros por e l l o s , conli-
fervic io de tantos años , ni aun con lo que tan po- guiendo en cita vida ( que tan cara os c u c i t a l a 
c o le rollava , c o m o ci agua del Bautifrno. A y de g r a c i a , merezcays gozar en la o t r a , con grandes 
mi , dirà o t ro , que me condené por no conocer aumentos la G lor ia : Qa"» "libi, ir 
à D i o s . ni faber los M y f l e r i o s de la F é ! Ju f t i c ia 

vtbis, &c. 
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E N L A C A P I L L A I N T E R I O R D E L C O L E G I O D E L A C O M P A ñ l ^ 
de J e l u s , de la Baia , avicndoícle acrecentado al Autor la obligación de la 
Superintendencia de las Mifsiones de la Provincia del Braftl. Y la dedica á lo í 
Hermanos N o v i c i o s , y Eftudiantes de la Compañía de J e l u s , z e l o f o s , como 

todos deven f e r , de e m p l e a r , y (aerificar la vida en la convcr í ion , y 
fa lvacion de los Genti les en las Milsioncs de nueftras 

Conqul f tas . 

Apparuerunt difpcrtitee linguce tanqutm ignis ,/eduque fupraftngulos eorum. A£t. i . 

1649 T a l fué el delito , y tal el caftígo anti-
guamente ; masoy citamos en la Vifpcra de vn 
día , en que trocada la jufticia en mifericordia, 
queriendo Dios cdilicar vna Torre fuya propria, 
del mifmo delito tomó la traza, y d. l ni i lmocaf-
tigo los inftrumentos. E l delito de aauellos hom-
bres fué , querer edificar vna Torre ,'quc llegarte 
halla el Cielo : y D i o s , liguiendo la mifma tra-
za , y el mifmo di l fcño, no fe contentó con me-
nos , que con edificar otra Torre , que no fo lo 
Ucgalfc al Cielo , fino que llcvallc , y mcticlfc en 
el Ciclo a los mifmos Autores de aquel penfamien-
to. Elta Torre es la Iglclia Catholica , la qual ba-
xó á fundar e! Efpiritu Santo por fu mifma Pcrfo-
n a , y en la qual fe verifica proprifsimauiente el 
Cma¡ culmen pertingat ad ( er.'um ; Porque fien-
do Militante en la "fierra , es junramente T r i u n -
fante en el Cielo. Y pa^a que la fegunda circunC. 
t a n c a fucile tan maravillofa , como la primera; 
afsi como del delito tomó Dios la traza de fu. 
ODra ,a f s i del calligo tomo los inífrumentos de 
ella , undando , y le-. ntando vna Torre con los 
mifmos inftrumentos , con que avia deftruído, y 
abatido la otra. Ojíales fueron los inftrumentos 
con que Dios abat ió , y confundióla f o r r e de 
babel í Fueron las nuevas , y varias lenguas , en 
que d i v i d i ó , y multiplicó aquella lengua vniver-
f a l , y vnica , que todos hablavan. Pues por ello 
baxócl Efpiritu Santo fobre los Apollóles en for-
ma también de lengua» , muchas, y repartidas: 
Aét. i-7- •Apparuerunt difpertitaUngua, para que 
por eftc modo , afsi como confundiendo las len-
guas en los Artificcs de la Torre , impidió la o .ra 
que ello» ¡ntcntavan ; afsi igfundicndo las lenguas 

en 

k & . v « - , ' ! P A R E C I E R O N fobre los 
Apollolcs lenguas de fuego 
partidas , las qualcs fe fenta-
ron fobre cada vno de dios. 
E f ta fué la feñal viiible con 

que el Efpir i tu Santo b i x ó fobre el Colegio Apof-
tolico : y ella la traza maravillofa con que la mi-
fericordia Divina fobre las ruinas de vna fabrica, 
que avia derribado fu mifma jufticia , levantó, y 
edificó la mayor obra , que |amás intentaron los 
hombres. L a mayor obra que intentó la ambi-
ción j y vanidad humana , fué aquella , que def-
pues fe llamó Torre de Babél , tan alta en fus 
penfamicntos, ouc II-galle halla el Ciclo : Gen. 
1 1 . 4 7 . Faciamtu noba turrim, cuiui culmen per-
tingat ad Cotlum. Y Dios , que nunca fufrió alti-
vezes mucho menores, qué medio tomaria para 
deshazer aquella maquina , para desbaratar aque-
llos intentos, y para hazer que antes de fer " for-
re , fuelle ruina ' Venite , confundamuí Itnguam 
eorum. Aquellos hombres , que eran quantos avia 
entonces en el M u n d o , todos hablavan vna fola 
lengua, y ella lengua confundió Dios de- ral fuer-
te , que de repente fe comentaron á hablar, y oir 
en toda aquella multitud de oficiales, tantas len-
guas , quantos eran los mifmos hombres. Todos 
defpucs de ello hablavan , y todos oian ; pcroco-
mo notó bien Philón Hebreo, todos en el mifmo 
tiempo quedaron fordos , y mudqs. Sordos , por-
que oyendo , no entendían i los que hablavan; y 
m u d o s , porque hablando , ninguno percebia lo 
que dezian. 
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en los Apóftolvs , y Predicadores de la F é , fundaf- tendían, y de qne tuvieron entera , y perfecta 

fe , cltabieciellc , y propagarte la fuya ,que era la c iencia; y ella es l a gran diícrencia que ay en 
Jclcfla. obrar con ciencia de las lenguas, ó con ignoran-

° 1 tí j o Qual fuelle el numero de las lenguas, cia de días. Todos los hombre , , quantos avia en 
cuya noticia recibieron los Apollolcs no fe puede el M u n d o , con ignorancia de las lenguas , no pil-
deiinirde c ierto.Solo fe fa'oe ,que fueron tantas, dieron aumentará la 1 orre vna piedra lobrcotra 
ni mas ni menos .quantas originalmente tuvieron piedra -. y dozc hombres en el Cenáculo con cicn-
íu p< uicipio en la I orrc de Babél. En la Torre de cia de las lenguas pudieron fundar la.Iglefia, y c f -
B . o . l nacieron , de alli le dividieron en varias Na- tenderla por todo el Mundo: Sap. i . - . Spiritui Do-
Cioiies, defpucs fe cfteiidicron por todo el Mundo, mini reple ».( orbem terrarum , & hoc, quod eenti-
y vl.tiiiiamen.te fe bolvieron á juntar en el Cena- net omnta Jcienaam babee voca. Nótele mucho 
culo de Jcrufalén , fiendo tan milagrofa ella vlti- el Sctentiam haba i,oca. D i el T e x t o la razón , y 
ma vnion , como avia fido milagrofo fu primer el modo con que el Efpir i tu Santo llenó el Mun-
orig-n. Y li preguntare alguno, como fiendo ellas, do : Hoc, c¡uod continet omma. Es el Mundo quien 
y aquellas lenguas en todo las m i f m a s , tuvieron contiene , y abraja todas las cofas : y porque el 
tan diVerfos contrarios efectos ,pucs vnas im- Mundo tuvo la ciencia -le las vozes, que fuequan-
pidieron , é hizieron parar la obra , y otras laadc- do los Apóllales recibieren el D ó n d e lenguas,elle 
lantaron, é hizi . ¿n crecer tanto? La razón es fue el modo , y medio con que ellos llenaron el 
ma iíficfta. Las lenguas de los edificantes de laTor- Mundo del Elpiritu Santo , ó el Efpiritu Santo 
re eran lenguas , q'uc los hombres ignoravan, y no por ellos llenó el Mundo: Sptritui Dominé 
entendían : y ellas uiiliiias lenguas en el Cenáculo reple va erbem cerrar um, 
de Jcrufalén J eran lenguas ,que los Apollolcs en- * # * 

Apparuerunt difpcrtit* ilngut t*ne¡u*m ignii )fed¡te¡ue fupra fingtlioi eorum. Actoiuni t. 

j . I I . elle fuego de las lenguas en aquel grande hom-
bre,ó gigante de luego, llamado por ello Ignacio. 

HSJI ¿ \ F . todo elle Dlfcurfo le con- Aviante defeubierto en fu tiempo en el Mundo 
a J vence guan importante cofa dos nuevos Mundos , vno Oriental en el Alia,otro 
A — J ? e s , y quan totalmente neccf- Occidental en la America : avíame aparecido nuc-

faria á todos los que imitan el elpiritu Apoftolico, v o . hombres , y nuevas Naciones , tan di: renres 
y fe ocupan en laconverfion de las a lmas , la cien- en las lenguas , como en los colores: aviafe oído 
cia , c inteligencia de las lenguas fe acabó con la la fama de nucvasGcntiüJades , no conocidas, ni 
primitiva igiclia , y pnisó con los fundadores de nombradas en tiempo de los Apoftoles ; y qué ba-
cila ; qué harémos noüitros empeñados en la mif- n a el fuego, que ardi.l en aquel valtifsinio'pecho, 
i r , -. '-.«ación , fin cita ayuda de c o l l a , y man- para abra la r , y abrazar a todas ? Lo que hizo Sau 
c.i. .ba|ar c i l la mifma obra , fin darnos Dios Ignacio, fue , fundar, y levantar Otra tercera T o r -
ios UI' ,VJ : ilcruiuentos.- S.Agul'tin dezia Á Dios: re , guarnecida también , y armada de todas las 
i• • •;Oí« poces,<í mbe e¡uod » u . D a d vos, Señor, lo lenguas, para que inftruídos repartidimente fus 
t . • >'.-ys , r.i ndad loque quificreys.Pero Dios hijos en todas, pudicllen enfeñar , y convertir coa 

. au.ida á' uofotros lo que quiere , y nt> nos d i ellas todas las mifmas Naciones. I.a primera Toc-
io que puede; por qué no nos dá lo que dio á los re fue de Nc inbrot , cu donde fe confundieron las 
Apollóles ? Refpondo , que fi da ; porque li á los lenguas;la fegunda Forre fue del Efpi i i tu S.don le 
Apoftoles dio las lenguas de fuego , á los que tic- fe infundiéronla tercera Torre es la de S.Ignacio, 
nen efpiritu Apoftolico dá el fuego de las lenguas, dondeno fe confunden,ni fe inlundcu. N o le co:t-
E n el mifmo T e x t o lo tenemos , y cofa muy dig- funden, porque fe aprenden di f t inta , y ordenada, 
na de advertirte : ^Apparuerunt difpertita tingue mente; ni fe infunden, porque no fon gracia gra 
lanejHam ignli, feditejue fupra Jinguloi eorum. lis data, COIKO el don de lenguas , filio adquirida. 
Aparecieron fobre los Apollóles lenguas de fuego, y comprada Coa el precio de mucho eftudi , y 
el qual fuego fe fentó fobre ellos. D e fuerte ,quc grande trabajo , y por ello con muchos , y gi ;n • 
no fueron las lenguas las que fe femaron , fino el desmerecimientos. 

fuego. Y por quci Porque las lenguas vinieron de « < { } Oygamos al Fundador de la iiii£na ' 
palió , y pallaron con la primitiva Iglcfia ; pero el re.Nucftra vocacion ( dizc San Ignacio en el prin-
fuego de las mifmas lenguas , cite no pafsó , fino cipio de fu Inllituto ) es para difcurrir , r.azcr 
permaneció , y fe quedó de afsicnto : Scdil.Y qu.é vida en qualquier parte del Mundo, dónele fe cipe-
fuego de lenguas es cite ? Es el zelo , y fervor ar- ra mayor férvido de Dios , y ayuda de las Alinas; 
diente , que tienen , y fiefnprc tuvieron los licrc- Y para ayudar ellas almas, que medios, o qué ínf-
derosdeiefpiritu Apof to l i co , de faber,, citudiar, trunientos nos dio , y nos enfeñó la providencia 
y aprender las lenguas cftrañas, para predicar con del miliuO Santo , y Saptcntifsimo Patriarca ? Sú 
ellas el Evangelio , propagar la Fé , y amplificar Reg la lo'dize : Para mayor ayuda de- los Natura-
la Iglcfia- les déla tierra en que refiden , todos aprendan la 

i 5 ? z Y fi no , veamos quanto fe encendió lengua de ella. Reparemos bien en aquellas do» 
Toma I. Vuu «la«-
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5 . i ™ . : , . , de uuc nos acordamos los v i e j o s , que la nativa 
«laufulas vniverfalcs , todos y en qualquicrpai- « q u ^ ^ ^ ( M [ t n o f ( j _ 
, . Y qué par te , ó partes del Mundo ; y que t u r , ^ g u a l o g ^ t , , „ q u c a l c a n c -

0 tierras ion ellas donde refiden v ico cTpcfU c ' no e ' s d l o loque veo o y , « o s é f, con m a y o r W 
na , el Malabar , el M o g o r IMeaeo , e l P e m , c « 6 m a y o r admiración Dió, .os Dios v a 
B r a f i l , el Maraño»: y di fe defeubnere tierra tn t i , , g lonofos Progenitores,y 
cognita , también ella. Y ouien Ion los q u e h a n d e R e y «nt iereO Xpoftolie'o, 
aprenderlas lenguas? 1 ocios, dizc fin e x » de animo can, p , y y ^ £ > 

1 perfonas. Pudiera dczir , que « P ^ « * » * " " l a y o f d e todos es la propagación de la F e , 
lengua algunos , o la mayor pa te ; pero no a i - , , ^ ^ y | I U , c h o m a 5 c „ c l 

zc , fino ?odos los E l ludiantes , y U» Profertos, os U M o u t ^ ^ C q 

H e r m a n o s , y los Padres-, los D i c,putos , y los M a t t n o ^ j u ( _ r , 
Macf lros • los m o z o s , y los v , c , o , ; los l u b d . t o s , y 
íos Superiores; fin que aya o h c i o . u ocupación al-
guna tan importante , quedos ex ima defta porque 
f l U e la m a y o r , la ma, importante y de la que 
depende el fin de'toda la C o n i p a ñ u . M i r e m o s a z i a 
el Cenáculo de los Apollóles. A v i a en el Cenácu-
l o de los Apollóles a l g u n o , e l qua , adem s de 
la lenguapropria , y n a t u r a l , no eltuvielle habili-
tado con la ciencia de las c h a ñ a s ? N i n g u n o ^ 
(inouloi eornm. T o d o s , y cada vno laman las leo-

' ° , „ i . „ - , . Kahiiiido a n u c l l r o m o a o cu -IU.-.. _ . . . ( - - , , „ 
guas 1 odos,y cada vno hablando a t uc dcfgrac ia , que enmudecieron , ó fe di! nimuyeron 
e r a n l e n g u a s . L c n g u a S . P e d o que e a el 1 ri: a d o^y , c ¿ ó k resfrií) e l , u c g o ? 
lenguas los otros , que ran k » r u M a t o . , U g u « b >1. g ^ ^ m J , 
San A n d r é s , que era el m a s ^ o ^ y toga f l e n d o „ „ fuertes los poderes del t iempo 

aun contra las c o as mas lautas. Qiiando cl Pueblo 
de l f rae l fue defterrado i l ' t i l ia , retiraron los Sa-
cerdotes cl f u e g o fanto que ardia en cl T e m p l o , y 
lo elcondieron'cn la cueva de vn valle fecreto,don-
de quedarte guardado. Y dizc cl T e x t o , que d e 
allí i muchos a ñ o s : a . M a c . z . i o . C * ® J » h » prt-
teriíflent anm mnhi, yendo los descendientes de 
los mifmos Sacerdotes'a bufear aquel Sagrado D e -
pofito , no hallaron f u e g o , fino vna poca de agua 
gruefla : Non invenernn, ign,m , ¡ed aqnam craf-

1 6 ( 4 T Al era cl Cenáculo de tos Apoitoles f a m D e f u e r t e , que l o q u e antes avia (ido f u e g o 
s 1 en J c r u f a l é n , y tal quiere San I g - ardiente , aora era agua fría , y gruefla ; f r í a ,por -

nacio que fea enqualquier parte del Mundo todo 
Coleg io de la Compañía de Jcsvs. E l titulo que el 

m i f m o Jcsvs tuvo en la C r u z , ef iava c i e n t o en 
las tres lenguas , q u e fo lo entonces no le llamavan 

Diónos Dios al m i f m o t iempo por vniver fa l Pa-
dre , y General de ella al mas inligne Mifs ionero 
de cite l igio en E f p a ñ a , c u y o c f p i r i t u , no a t a d o i 
R o m a , como cl d- San Pablo , le uostiaze prefen-
te por fus c a r t a s , en todas las quales con el f u e g o 
de San I g n a c i o mas nos enciende, que exor tau las 
Mifsiones. Y qué diré y o al Cwlegio de la Baia , o 
qué me dirà él i m i , q u a n d o en ella grande C o -
munidades y à tan poco general la lengua llamada 
cenerai .lei l irafi l , pucs'lon inuy contados aquellos 
?n quien fe halla? D i r i por ventura , ò por grande 

San A n d r é s , que <-._ „ . 
San M a t h i a s , que era cl mas moderno; lengua San 
luán . q u e era el mayor 1 heologo; y lengua San 
i e l i p é que era cl menos d o ñ o ; lengua San M a , 
t h e o , cxcrcitado en el T e l o n i o ; lengua San Bar-
tholomé (que era Natanac l ; ver fado en as E fcue-
las y lenguas : los d c n ü s , lacados de la barca , y 
del remo; enf in , todos , porque todos avian de 1er 
pefeadores de almas. 

í . I I I . 

barbaras , 1 a Hebrea , 1 a G r i e g a , la Latina. Y ellas 
tres fon las que fe profeflan c-n las Univerfidades 
de Europa ,y en las quales es tan eminente la C o m -
pañía , como fe vee en la cilampa de fus e fentos . 
Pero dcfpucs que el Calvar io fe cftcndíó a todo el 
Mundo, y en él fe cnarbolo el Eftandartc del C r u -
cificado , el titulo de la C r u z fe compone ya de 
todas las lenguas , p o r barbaras , é incógnitas que 
fean. Qiian prañicada fuelle la del Brafil en ella 
nueftra Provincia , b i c n lo teftif ica cl primer Ar-
te , ó G r a m a t i c a de ella , de que fue A u t o r , c In-
ventor cl grande Anchicta , y con razón fe puede 
eft imar por v n o de fus milagros. Bien lo teflifican 
las o t r a s , que defpues falicron mas abrev iadas , y 
los Vocabularios ton c o p i o f o s , y e l C a t h c c i f m o 
tan e x a ñ o en todos los Myftcr ios de la Fé , y tan 
fingular entre todos los que fe han efer i to en len-
guas po l í t i cas , que mas parece ordenado para ha-
zcr de Chrif l ianos T h e o l o g o s , que de Genti les 

que fe avia apagado cl calor; y gruefla , porque fe 
avia perdido la fineza. Y o bien conozco , que vna 
d é l a s mayores fineza,, que fe pueden ofrecer à 
D i o s , fuera de dar la vida , es aplicarla al m a r t y -
r i o , ó al di f icultof i fs imo ef ludio d : las lenguas 
b a r b a r a s , q u e tan trabajofamente fe llegan à en-
tender , y hablar. Afs i le a rguyo cl m i f m o D i o s , y 
cafi le d io en r o d i o al Profeta E z c q u i e l , quando 
porque mostrava temer la mifsion , para que le te-
nia deftinado , le d ixo : Ezcch. (.5 Non cnim ad 
populum profnndi ftrmonií , & ignou Ungnt 1» 
m,Herís. Diremos; , pues , que fi fe han engrofla-
do las antiguas finezas , ò fe han apagado, y quan-
do menos enfriado elle luego de las lenguas en 
nueftra Provincia , por verle menos cultivada o y 
en ella la lengua general del Brafil ? N o digo , ni 
fe puede dezir tal cofa ; pues es c ierto , que a la 
diminución de vna lengua han fucedido cinco. 
L a Portugucfa ,con que por tantos medios fe in-
fide en ía reformación de los Portuguefcs. L a 
Et iopica,con que fo lo en cftaOiudad fe doeti ina 11, 
y catequizan veinte y cinco mil N e g r o s , 110 ha-
blando en cl numero infinito de los de fuera : las - piando en ci numero innnuo ue ios uc iuci.< . 

Chriftianos. Sobre todo, lo tefl if ícá cl m i f m o v f o , dos de T a p u y a s , con qite en lo mas ¡nicrior de 
los 
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los C c r t o n e s , aun r t m o t í f s i m o s , fe lian levanta-
do las fcys nuevas Chri l l iandades de los P a y a y a s , 
y Chi r í r i s ; ni finalmente la propria Braf i l ica, y g e -
neral , con que en las doze Rclidcncias mas vezi-
nas al Mar , en quatrocicntas leguas de C o l l a , d o c -
tr ínala C o m p a ñ i a , y conferva las reliquias de los 
Indios de elle nombre , ^ue ya c l luvicran acaba-
dos , fi ella no los confcrvara. 

Mifs iones , que hemos menefter ; no dilatado, fino 
prompto ; no luturo , fino prefente ? Padr .s Reve-
rendos , y Hermanos cari fs imos , fi miro ázia los 
Padres f o l o s , y o no hallo cftc focorro : fi miro 
ázia los Hermanos f o l o s , tampoco le veo : pero 1 ¡ 
confidero a los Padres acompañados de les Her-
manos , no 111c parece impofsiole , fino m u y fáci l . 
Si enere los Padres no hallamos lenguas , entre los 
Hermanos tenemos las que bailan ; y de vn Padre 
acompañado de vn Hermano , bien le puede for-
mar vil perfecto Mí l s ionero , no fo lo por inven-
ción humaba , fino por traza Div ina . U n a de las 
mayores M i f s i o n e s , y mas d i f i cu l to fas , q u c huvo 
en cl Mundo , fue la de M o y f e s , quando Dios le 
m i d o libertar i fu Pueblo del caut ivcr iode E g y p -



yifpera de Pafqut 
5 * 4 . , , masb .cn empicada cu los apuntamientos , ò me-

p „ r ,¡o¡um. Fnndabafe erta e f e u f a en dos razo > l q u c e tón llenos los Archivos de R o -
f Z , cada vna de ellas badante , à lo quc a « e m o r í a l e s ^ fon ^ , S u n taj c o n l | . 
para f e r aceptada. Crezca Primero j e r e m í a , y ^ f u L i c a , y l a S « r t a s , no cfcritas con t .nta , 
aprenda à hablar; y temiendo edad fino c o n la propria fangre , en que de todas las 
tonccs fe le encargara vna M . l s i o n , y c o m u « > p ¿ u t o f 3 fc piden de rodillas al fupre-
de tanta importane,a. Pero D . o ^ , l m e m M - g d c , a C o m p a f l i a las M . l s i o n e s V I , r a -
de ningún modo le acepto ta « f c . , m a r f „ a s , m a > arriefgadas , y peligrólas. D e m e -
por Inficientes las razones dc ella . ^ ^ » ^ ^ f o n c ( l a 5 b o , b s , que las azules de Macf -
qu.a pucr fu m , ad omnt. « « « , ? tros en Artes , y las blancas de Doctores en T h c o -
,b,s. Y I, OJOS no efeusoa Jeremías , n p ^ ^ „ „ j c f 

ZO , ni por falta de lengua ; m u ^ o m e « » I ^ £ ^ ^ ^ d í la Re l ig ión fe acof-
:ben elcular los que no « M d M . a j e g t u i n b r a fubir. Defcofo , pues nuellro R c v c r c n -
l e n g u a , y fo lo los puede defeonha, la de , ^ ^ ^ ^ f a v ( ) r c c „ , n u c h o i U , letras , y m u -
que cada dia crece , y le e ^ e n a a . . ^ ^ , U s ( p ^ n d o dczir con San 

,Si9 Noten -aora m u c h o l o s m P a b l o en v n o , y otro lavor: R o m a n . . . tyM,-
puefta de D i o s , y ¿ f ^ , 'M¡¡_ mjhn,im m,Jhonor,fc.bo: ) Para ganar m i t á n , 
dc la o b c d i c n c i . y la « a * . 1 • - t c S i c v i t a r di laciones, en que le p cr ien muchas 

' V , ' j ' y Í j « i « n f « M Vevs lo aqui Mi l - a l m a s , tienen nuevamente concedido a los que 
NoU d.cere, cju.a fuer egojum. eys .o aq han acabado fus clkidios, que puedan ir a aca-
fonCra^'ir : Z K Y t » barios al M a r a ñ o - i , aun con i i i fp 'enlacon q u o „ -
alguna co fa ? Para ma que a ¿una Y 1 , v , r a p f e l o n e s , y anual de t iempo. D e f u e r -
mucho Para mas au, . Y > r a q u e . Y ^ T h e o l o g o s del p r i m e r o , del f e -
t o f J t i omma. Para todo. Scrv r p a a ttdo , y , 1 s G n p c n , l u l o del c u r -

fi> de las c i e n c i a s , ni de la diferencia del g rado , 
l uZ j l i L L . L i le u i omnia es, y debe pueden luego partir para aquella g lor .o fa c o n -
f J , " e t imbre de todo verdadero qui l la . E l viage es de pocos d u s , fin las calmas 
fe r ia emprella , y el « m a r e de om M m , a 5 tormentas del Cabo de Buena 

t ^ Z r ^ T f l T f ^ ^ n a } : ^ E fperan s a ' à cuyos trabajos y peligros no dc 
mZFodo para t o d o s , v para todos todo- N o xan por ello de exponerte todos los anos ( y o y 
í o í o para o t e q u i z a r à los G e n t i l e s , ni íolo para vàn navegando por los Mares Ironteros a e f i o , 
bautizar L a Catecúmenos , ni fo lo para doctrinar nueltros ) tantos h,)os de l a C o m p a m a , E f l u d i a n -
à los ChrUl ianos , fino para ful lcntar los han.- t e s , y alumnos de aquellos dos f a m o f o s S e m i n a , 
br cntos para v e á i r k / d e f n u d o s , para curar los rios de A p o f t o l e s , y Martyres , y los dos Colegios 
enfermos' para relcatar los caut ivos , para cnter- Reales de Co imbra , y Evaro , 
r a r t o mu r t o s , c o m o Maeftros , c o m o P a d r e s , , i á 6 . Y efpero y o de los que fal .eren de e f lc 
con io Pastores , c o m o T u t o r e s , c o m o Médicos , nuellro , también Rea l , T h e o l o g o s , Ph. lofophos, 
como enfermeros ,y c o m o fiervos, y elclavos f u - y Human. l las que quando llegaren al gran P a r a , 
y o , «n todo , para v iv ir perpetuamente , y mo- y R . o de las Amafonas y fe v.c-ren en quella . n -
r i r con ellos y por e l los , y también à las manos menfa Vmver f idad de almas ; c ipero, d igo , de f u 
de e l l o s , como algunas vezes ha fucedido. T o d o efpir . tu , y aun de fu ,u.zio que olvidados de las 
el lo fiqnifica aquel -Ad omnia, y todo el lo puede, ciencias , que acá dexan , fc apliquen todos a la 
V debe hazer todo Mifsionc-ro, aun el que fuere dc la converfion. Quando el Hi)0 de Dios hizo lu 
fa l to de lengua , c o m o tan fanta , como di fereta- M.fs ion a elle Mundo , a que c e n c a , entre t ó -
mente dixo San Francifco Xavier . E f taba en la d a s , y fobre todas fc aplico fu Sabiduría inhni-
Isla del Moro , y efer iv iendo à G o a , dezia afsi : t a ! L u e . 1 . 1 7 . Ad dandam fcum.am falnu, pU-
Hal lomc en efta I s l a , donde n o s ¿ la lengua dc los bi >¡«¡. L a ciencia iolamentc de la l a l v a c o n , v 
naturales ; mas no por elfo e f loy oc io fo , porque clfa enfeñada, no a los grandes del Mundo lino -1 
bautizo ü los inocentes , que no han meneller len- la Plebe ; a los mas baxos , a los mas d c l p r c c a -
cua , y à los demás procuro a y u d a r , y fervir con d o s , i los mas pobres , a los mas milerables, qt.a-
obras de caridad , que es lengua , que todos en- les fon aquellas defairtparadas gentes ; y , la v . ta 
tienden. ^ c " c excmplo , verdaderamente formidable^ 

quien avrà , que quiera fer graduado en otra 
v i . ciencia i Siendo el lugar de las lenguas la boca ,Oó 

puede carecer de gran myltcrío , que las lenguas 
1660 C O l o nos falta hablar con los que no del dia de mañana te aparezcan fobre las caberas 

> 3 clludiaron la lengua de la T i e r r a , de los Apollóles. Y porque razón fobre las cabe 
ñor aplicarte à las ciencias, que parecen mayores $as? Vt ros amboram in o^bn Dofi.ra, di/.c A m -
L a mayor gula de la naturaleza racional e s e l d c - monio Alexandrino. Pufo el Efpir i tu Santo las 
feo de faber. E l l a fue la que mató i E v a -, y à lenguas en las caberas dc los Apoltolcs, para g ra -
tamos mata , y liaze thilicos en la C o m p a ñ i a , duarlos con e l l a s , c o m o con borlas de Doítorcs 
echando por la boca aquella f a n g r e , que fuera del Mutido. E s el grado , no menos que dc S. Pa 

blo : 
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blo 1 Dotlor rentinm. Y cfte grado , y c l t i bor la trabajaron , y g lor io famente murieron ! Eran de 
no fe da en l l B a l a , ni en C o . m b r a , ni en Sala- los mayores ingenios de nueftras Vnivcrl idades, 
manca , fino en las Aldeas de pa ja , en los defiertos H u m a n a r a s , l 'h i lo fophos , T h e o l o g o s ; y quan-
de los C o r t c f a n o s , en los bofqucs dc- las G c n t i l i - do fe »icrOn en aquella gran lcmentcra dc almas, 

todos vnilormemcntc renunciaron todos los gra-
dos , que a c o l t u m b r a , y puede d i r la Compañia 

, Y | | á l a s l e t ras , y no quifieron otrosc l tudios , f ino f o -
laincnte aquellos que les fervian para catequizar 

1 6 6 1 r > I r i por ventura , ó por defgracia i vn Gent i l en fu lengua. Al ia l e s f u c c d i ó delan-
I ) a lguno dc aquellos, que citan he- te de mis o,os lo que en el día del Elpir i tu Santo 

chizados con el defeo inmoderado de lascicnclas á los Apollóles: Act .a .7 - Sacian, anumomnes; 
< i, de la opinion de e l l a s , que es el mayor hechi- & miraban,nr qmn.am **d,eb*t rnnfyu.fy.o 
lo: ) E l fiervo dc-l Evangel io , que enterro el ta- l,»£«a fuá ,11c, loqnemes.Palmabafc todos,porque 
lento , fue condenado ; y yo por qué he dc cnter- todos los oían hablar en lu propria lengua. A q u c -
rar los ta lentos , que D i o s me d ió , entre barba- lia Gent i l idad barbara , por c conoc imientocon-
r o s , fi puedo fiauir los c l tud ios , continuar las fu fo que.ticnen.de D i o s , danle el nombre dc T u -
C a t h c d i a s , v fer vn gran L e t r a d o ! Priulcran.cn- p in , que fignilica t r u e n o , afsi confo la G e n t i l i -
te , 0 fi , ó no , porque muchos corren en el cltu- dad Política llamaba TonantC a lu Júpiter . E n f c -
dio , y al cabo (chal lan canfados , y no corona- fiando, pues, los nuevos Maeltros de la Fe y nue-
dos. Mas o y g a n ellos idolatras dc- las letras a D a - Vos D . f c p u l o s de las lenguas a cada vnoen la tuya 
vid , en quien la habilidad , el ingenio , y los ta propria , que el verdadero D i o s , Cr iador del C i c -
lemos , no folo igualaban, lino excedían i los mas 
prefumidos , y v< eamos el grado que dexó , y el 
que efeogió : Pfal . 70. 1 5 . Qmn. m non cognoV, 
liuratnram , inrro.bo in potcntiaí Domm. N o 
dize , porque no me apliqué á las letras , l i n o por-
que no dize cofa dc las letras, ú dc las letradurias: 
Quontarn non cognovt literatura»,. Y que alcanzo 
D a v i d con cita defatencion , ú defprccio dc 110 
querer fer Letrado! Introtbo in potcntiai Domint. 
Sin los adornos dc la borla , Icré admit ido para 
entrar en las potencias de Dios . Y quales Ion por 
antonomafia las potencias dc D i o s C r i a r Mu li-

jo ,y de la T i e r r a es vno folo. Q u ; hazian ? L l e g a -
ban a la Nación dc los Tupmainbaninas , y deziart 
al Tupinainbarana , Tupanojcpcin : llegaban i l l 
Nac ión dc los Juruunas , y dezian al J u r u u n a , 
Túpanme mi : l legaban a la Nación de los Nhua-
n a s , dezian al Nhuana , Tupangemegin l legaban 
á la NaciOU dedos T a p a a y o s , y Tupancaromeccm: 
llegaban i la N a c i ó n dc los Mamayanas , y de los 
N'nc-angaibas , y d e Z i a i i a l N h e a n g a i l i a , T < í / i a B 4 -
mopererimperin. 

i « í 4 A v i l la , y en la admiración de ellá 
novedad fe patinaban todos : Stupcbant o r a » « , 

d o s ! N o . R e f u c i l a r muertos íNo. Obedecer a f u s Pafmabanfc los Gent i les dc veer lus lenguas en la 
a r c a n o s , y temblar de ellos las Gerarquias N o . boca dc nucitfos Milsioncros' , V ellos también le 
Pues quales fon ? C o n v e r t i r , y falvar almas. Por patinaban de vcer los grandes progrelios que 

«lito San Dionyf io Areopagita , dando vn fuper-
lat ivo i la Divinidad , le llama : Opus Ve, divi-
niffimum. Obra de D i o s , no folo Div ina , fino 
D i v i n i f s i m a . Y qué m a y o r honra ( y a q u e tan 
pegados ellamos 1 ellas honrillas) que mayor hon-
ra , que entrar y o con D i o s i la parte en la ma-
y o r obra de f u Omnitotencia ? Quien convirt ió 
elle Gc-ntilifiiio ? D i o s , y y o : Dios con fu gra-
cia , y y o con mi doékrina. Dios en ella obra en-
t r ó con fu parte , y y o cort la mia : ¡ntroibo in 
potcntiai Domini. Aqui no ay fino cruzarlas ma-
nos, poner el dedo en la b o c a , y Confcllar, ó nuef-
tra ignorancia , o nucllra poca F é . 

i 6 « 3 Pero dexaildo ellos argumentostan al-
tos , arguyafe cada vno a sí configo mifino.Qiian-
do y o eliaba en el M u n d o , nodexé el Mundo del 
Mundo por falvar mi a l m a ! Pues aora que f o y 
R e l i g i o f o , por qué no dexaré el Mundo dc la R e -
l igión por falvar muchas almas ? Qiial es el Mun-
d o de la Rel ig ión ! Son las R c t h o r i c a s , fon las 
Phi lo fophías , fon las Cathedras , fon los Grados , 
que en la mi fma Rel ig ión reputa el Mundo por 
mas autorizados. Y qué es la nada de todo ello! 
Quien me diera poder aora llamar por fus nom-
bres las almas de todos aquellos,que y o acompañé, 
quatidofuí 1 la Mifsion del Marañou , y en ella 

avian hecho en tan poco t iempo , y daban ínf inU 
cas gra'cias a D i o s , por averíos efcOgido entre fus 
C o n d i f c i p u l o s , y dc averíos palfae.0 dc los É í l u -
diosde Europa a ella E f c u c l a del C i e l o , tan f u -
perior , tan alta , tan v t i l , y tan dcfcanfada.Bucl-
vo a dczir , tan defeanfada , porque alli no fe 
quebrantan los pechos eral E fc t i turas , ni fe aho-
gan losdiaS , y las vidas con el pelo dc las lec-
ciones dc la mañana, y dc la tarde; ni fc embara-
zan los entendimientos con el laberinto dc opi-
niones , y dificultades fin fal ida ; ni d in c u y d a d o 
argumentos , ni d i lputas , ni c o n d u f i o n c S , que fe 
han de defender , ó impugnar ; ni fc palla por 
vno , y por d o s , y por Hete exámenes en JictC 
a ñ o s ; y fobre todo , dcfpucs dc tanto t iempo , y 
trabajo , nos queda aün el temor , ó contin-
gencia dc fer , ó no fer aprobados; porque lo ! 

Examinadores ,que f o n , D K » , San Ignac io , 
y los Angeles dc Guarda de aquellas 

a l m a s , todo lo que fc aprende, 
y fc enfeña, aprueban, 

y alaban. 

S . V I I i . 



e , * Exorucm V fiera de PafeU del Eftiritu Santo. 
5 1 0

 o s o f r c c c y s i acudimos, y focorrernos, a lo me-
nos porque no quede por volotros 5 l'ucs noto-

5. V I I I . ^ emplazamos para delante del "1 ribunal de 
r ,„,-„ rhr i l to donde le dareys cuenta de ellas 

l66$ y Si todas ellas razones , mi lolo . r ¿ , 1 0 n o s Hizideys par , i -
1 D iv inas , fino aun humanas, no v ^ ^ ^ {•„ S a n g r c . po r q u e n 0 5 

badán para defpcgar de los bancos a los que to- cm r ^ ^ d c f a i r p j r o . por qué no oí-
„ a n por pretexto de no ir luego a M { predicación de la Ve;, por que no recibí-
el acabar fus ciludios; mo c l L u t i f i n o ; y por que por U t a o culpa 
argumento, que primero me ^ ^ r f i vucilra avernos de carecer de la amillad de Dios 
pues me llevo al Maranon , para v i v i r , y mo baxamos a penar en el fue-

t r ina , fe eftin yendo al Infierno tolos los d as i, vu . f l c ¡ l c i a s de fus inlpiraciones? 
infinitas almas, Y ^ r i buen z d o y buen confue con , i m p u H o ^ ^ ^ ^ ^ P ^ 

lo para las uufinas alm s ~ £ a r c c i ó tarificada , dizc cl T e x t o Sagrado que 
tas, que efpcren d o s a * « ? y l o s l h .tolop , q f ^ ^ c o n v „ , l u c g o en el m i f m o 
efpercn tres ? y los T h e o ogo quc ctpcr• » convirtió en el luego que era de antes: 
tro í y todo elle curto de citudios que e £ c , 1 « . . . laca r « ra 
o dcrefperenonzeanosenteros } Onzcano ha , j y , ^ v n r j y Q d c c n c 

« „ puntualmente quatro mil d,as no avendo , alumbre nueltros entendi-
d a alguno , mientos, que iñflime nudtras voluntades j que 
bles no mueran fin 1-e , y fin Bautitmo, y H i . anime , que afervorice, 
ha de dar cuenta á D.os d e í Donde_ ? ta.llene, c o -
c l a s d c 1 3 Donde cita l o oy llenó i los Apodóles , de zelo fuerte , in-
gañones de la neccfs.dad extrc iM < DO<Mc y ardiente'de falir de Jcrufalen , y con-
aqucl fin y aqueiU vocaeioii dc ^ c m r ' t y c o ^ , r p e > * ^ fortaleced, y rcfuicitad, donde 
reraqualquierpa te d I M u n d L í f m w ataa» < O cltuvieren muertos , aquellos vivos defeos que 
mayor fruto, y rcmed o d . las rtilmas aU»a v „ e s o s o f r c c e m o s c „ U Oración , de pa-
como es c.erto amb.en y l n duda , q ^ pcrfeeucioncs , injurias, y la mif-
aquel vltimo trance en que le les not. ca 1 poí la falvacion de las almas. Abra-
de* ación , levantaran todas ^ T l S u g o ' s ad y q u e j d en notaros todo el efedode hon-

| C O f - r ! _ 0 í i ! , ' d e l^fm sue por caridad , c inf- ra , ó comodidad de ella vida. Y puesfoys aqud 
de la Compania de lerns que por canoa ^ , E lp i t i tu , que renueva el haz de la T i e r . 

ra , r e n o v a d W n cita que - t o nos a g r . 
de S n F n ifco Xavier? N o foys hermanos tam- v i a , el efpintu , y eto."tus de n u e r a vocación 
, ' . i M l r v a para que como verdaderos Soldados dc la Compa-

annge y la vida ñia de J e f u s , no folos , fino con otro, muchas 
X - r T K , S Ü ouien nofotrosfo- por nueltro medio (como dizc cl Santo Patriarca) 

manos c 

foys ? C o m o no os laftimays dc nolotross ».orno ~ 
nos defamparays con tanta crueldad l Y como c . a , q u e c s prenda legura déla C l o n a . Q»*» i 
grandes, y pequeño. ( quales eran aquellos ) no m,h,, & v.iu, 

l 

s e r m o n 
D E L A 

DOMINICA DECIMASEXTA 
D E S P V E S D E P E N T E C O S T E S . 

Iíecuml/ein novijfmo loco. Luc.14. 

I . bien puedas. N o a y vicio mas defeortés, que la 
fobervia , ni mas defeomedido, que la ambición. 

O D A S las vezes que el H i j o C o m o carece de niodedia per de dentro , también 
de Dios fe fentó á la niela le falta la vrbanidad por defuera. N o dizc cl Evan-
dc los hombres , fiempre cl gclida el lugar que dieron a Chrillo en la niela, 
mejor plato fué el de fu doc- mas dizc que los conibidados,fin cortcfia , m v r -
trina. Comía lo que regula- bamdad , todos procuravan , y aun altcrcavan fo-

va la templanza, y enfeñava lo que diCtava la pru- brc los primeros lugares. Etta fué la ocafion , y 
dencia. L a materia era la que le davala ocalion, cite cl punto dc la doctrina, por elfo moral, y juni 
! él fobre la ocafion eitendia, ilu.írava, y definia tanlcnte politico. 
.a materia. Los documentos todos eran Div ino . , 1 H i z o Dios cfte Mundo en forma cir-
y no folo morale« , fino aun políticos. Y digo, c u l a r , como la ine fa , ó tabla redonda de los Pa-
morales , y políticos , porque tal lué la doétrina res dc Francia , para evitar la contienda de los Iu-
dcl prefente Evangelio. Los que entonces con gares , no fiendo j u d o , que defigualalfe cl lugar 
nombre autorizado , y oy con lignificación odio- los que avia hecho iguales la naturaleza. Mas co-
f a fe llaman P.irifcos, eran los Keligiofos de aquel mo la fobervia , y ambición pervirtic-ffc la igual-
tiempo. Dizc , pues, cl Evangcliila >an Lucas , dad de ella orden con otea orden defordenada de 
que combidando vn Principe de los Farifeos, edo pr imeros , legundos, hada vltimos lugares , y los 
es , vn Prelado dc aquellos Ke l ig io fos , á Chrillo Farifeos en la mefa efcogicífcn los primeros; elle 
Rcdemptor nueltro , para que quificlfc honrar fu fué cl v i c i o , que cl Señor obfervó en Ib's obfervá-
mefa en vn dia de fieila , que era ti Sábado, dores: Luc . 1 4 . 7 . Intcndcn qmmUo pnaes ac-
aceptó cl bcnignifs.mo Señor el coinbitc. Accp- cubuMi cliicrcnt. Mirava ( dizc el E v a n g e l i z a ) 
t ó , .10 obftantc ,que no faltava quien murmuraC- con particular acenc.on a lo que hazian los joni-
fc cl queaceptallé. Les parecía a los murmurado- bidados, y al modo con que lo hazian: lo que na-
res , que femejantes combitcs eran menos confor- zian era , tomar por propria elección los prime-
mes á la autlcridad de la vida, y a la autoridad, y ros lugares: Prima tccubina. Y el modo con que 
profefsion dc vn Macdro venido del Ciclo. Mas lo hazian , Qaamtiio , era introduciéndole eh 
la razón que tenia cl Señor para no efcufarlc, ellos fin algún modo de modef lu , refpeto, ni cor-
jnollravan defpues los efectos muy diverfos , y de tesia En la elección dc los lugares notavalos el 
otra mas levantada es fera , como también fe vió Señor de poco ju lz io , y en cl modo de preterirle 
en el cafo prefente. cada vno , y anteponerle a los otros , de poca vr-

1668 L a tentación de los Farifeos era Fari- banidad : y edas dos grollerías , nacidas ambas 
f a y e a , porque le armaron a Chrillo con vn hy- del mifmo vicio dc la ambición, y fobervia , rc-
dropico ,a veer file curavacn aquel d i a , para po- prchendió , y corrigióel Soberano Macdro tam-
der calumniarle de quebrantador del Sabado:Luc. bien con vn folo documento : luid. 10. C u m v t -
1 4 . 1 . Sdbbatho manducare patiem, & ipfi ob/erva- catas fuera ad rapten recambe ta novifilao loco, 
tan' cum. N o los llevóalli la obfervancia , finóla Quando fuerescombidado á cala , y a niela age-
obfcrvacion : no la obfervancia del d i a , fino lajib- na , no deves tomar los primeros lugares , fino 
fervacion del combidado. Y qué hizo el Señor, cl vltimo. Y por qué \ Porque no fuceda venir cl 
que Icsconocia los corazones? Aceptó la mefa co- Señar de cala , a quien pertenece la repartición 
1110 hombre , difsimuióla malicia como D i o s : y de los lugares, y os mande levantar del que to-
- .« « I . . . X . . . 1 J r L . . . . , f l . . . , r l/-i A ! ' \ n r r n n i r i A r \i m a « h n n f n d f K 

curarlos a ellos: al hydropico, tocándole con la que m atrcviftCys \ toaiarcl primevo: lbid-9- & 
mano; y a e l los , poniéndoles las manos, y muy intifiái cum ruborc noitjfimum locuot tentre. 

Hita 



e , * Exorucm Vifrra dc Pafcu* del Eftiritu Santo. 
5 1 0

 o s o f r c c c y s i acud imos , y focorrernos, a lo me-
nos porque no quede por volotros 5 l'ucs nofo-

5. V I I I . c m p\ jzamos para delante del "1 ribunal de 
<•„,. rhr i l to donde le dareys cuenta dc ellas 

l66$ y Si todas ellas razones , mi folo . r ¿ , 1 0 n o s Hiziftcys p a r , i -
1 D i v i n a s , fino aun humanas, no v ^ ^ ^ {•„ S a n g r c . po r ( j u c n 0 5 de-

batían para defpegar de los bancos a los que to- c,p y ^ ^ d c f a i r p j r o . p Qr q u í m, o í . 
man por pretexto de no ,r luego a ^ M f s . ° " e s « l t y o n ^ u p ü r q u n o r e c b i -
el acabar fus cltudios; ^ » - r o y o a ' o n vn m P p o r qué por lalta o culpa 
argumento, que primero me ^ ^ r k vucllra avernos de carecer de la amillad de Dios 
pues me llevo al Maranon , para v i v i r , y mo baxamos a penar en el f u e -

t r i n a , fe eftin yendo al Infierno todos los d as 1 , v u f l c a c i a 5 de fus infpítaciones? 
infinitas almas, Y ^ r i bucn zejo y buen confuc - n ;n ,pul lo .^y ^ ^ ^ ^ P ^ 

lo para las nufinas alm s J « * » * * ~ £ , r c c i ó Orificada , dize el T e x t o Sagrado que 
tas, que efpcrcn dos ant»? y los h ? r ¡ e n < l o U d S o l c o n v n rayo , luego en el nuf .no 
cfperen tres ? y los T h e o o g o que c l p u • » c ünvirt>ó en el luego que era de antes: 
tro í y todo cite curto dc cltudios que e £ c , 1 Cal,,«, lúas r.a ra 
o dcfe fperenonzeanosenteros } O n z e a n o ha V \ , ¡ j c l c i e l o vn rayo dc efle 
zen puntualmente ' ' D .vn ió , que alumbre nueltros entendi-
d a alguno , ^ y micntos , que inflame nudtras voluntades ; q u . 
bles no mueran fin l-e , y fin Baut i lmo, y i i . • afervorice, 
ha de dar cuenta a Dios d c í Donde_ , m c ¿ o r J ? , « ^ y los l lcne, c o -
cflán las leyes de la caridad? Donde eltan las q , ^ ^ d c zelo fuerte , in-
gañones de la neccfs.dad extrema - Donde y a d í e n t e l e falir dc Jcrufalen , y con-
aqucl fin , y i q u d l i v o c a n m i á t donde fe efpera v e m r el Mundo. Fortaleced, y rcfulcitad, donde 
r e r a q u a l q u i e r p a r t c d I M u n d ^ " „ a l U s * O cftuvieren muertos , aquellos vivos déteos que 
mayor f ruto , y rcmed o d . las rtilmas aU»a v c z e s o s o f r c c e m o s c n u Oración , de pa-

como es cterto amb.en y l n duda , q trabajos , perfecuc.ones, injurias, y la mif-
aquel vltimo trance en que fc les not» ca I > V ^ d e ^ a h n J 5 _ A l ) r a . 
dcnaclon , levantaran todas os S tosy.1 C . o ma ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

j ° i C ° f - r ! _ 0 í ñ i a ' d e I^fm suc por caridad , c inf- ra , ' ó comodidad de ella vida. Y puesfoys aqud 
de la Compania de jefus quc por ca ia ^ , E l p i t i t u , que renueva el haz dc la T i e r -

" ra , rcnovad ilentro cn ella que - t o nos a g r . 
d e S n F n i fcoXavier? N o foys hermanos tam- v i a , el efpintu , v e l o . » « . s d e n u e r a vocación 
, ' . i M l r v a para que como verdaderos Soldados dc la Compa-

^dclos ^ r e s e s dieron^la fangre ̂ y l a v l d a fita de J e f u s , no fo los , fino con otro , muchas 
a - ^ Z I I ^ Z a I ruñen nofotrosfo- por nuellro medio (como dize el Santo Patriarca) 

manos c 

fovs ? C o m o no os lafl imays dc nolotros- »-orno a u o , , ^ „eg..,, ~ 
nos defamparays con tanta crueldad f Y como c , a , q u e c s prenda legura dé la C l o n a , O * » * 
grandes , y pequeño. ( quales eran aquellos ) no m,h,, tí" v.h,, ( í c . 

l 

s e r m o n 
D E L A 

DOMINICA DECIMASEXTA 
D E S P V E S D E P E N T E C O S T E S . 

Recumíe in novijfmo loco. L u c . 1 4 . 

I . bien puedas. N o a y vicio mas defeortes , que la 
fobervia , ni mas defeomedido, que la ambición. 

O D A S las vezes que el H i j o C o m o carece dc niodeftia per de dentro , también 
de Dios fc lento á la niela le falta la vrbanidad por defuera. N o dize el E v a n -
dc los hombres , fiempre el gelff la el lugar que dieron a Chri l lo en la niela, 
mejor plato f u é e l d c fu doc- mas dize que los combidados, f in cortefia , m v r -
trina. Comia lo que regula- banidad , todos procuravan , y aun altercavan fo-

va la templanza, y enfeñava lo que diCtava la pru- bre los primeros lugares. Elta fué la ocafion , y 
dcncia. L a materia era la que le davala ocalion, elle el punto dc la doctrina, por elfo moral , y jun* 
! 61 fobre la ocafion cltendia, i lu.irava, y definia tanicnte político. 
.a materia. Los documentos todos eran Div ino . , 1 H i z o Dios elle Mundo cn forma cir-
y no folo moralc« , fino aun políticos. Y d igo , c u l a r , como la i n c f a , ó tabla redonda de los Pa-
morales , y políticos , porque tal tué la doítrina res de Francia , para evitar la contienda de los Iu-
dcl prefente Evangelio. Los que entonces con gares , no fiendo j u l i o , que defigualalfe el lugaí 
nombre autorizado , y oy con lignificación odio- los que avía hecho iguales la naturaleza. Mas c o -
f a fe llaman Fari feos, eran los Kcligiolos de aquel m o la fobervia , y ainbicion pervirtic-ffc la igual-
tiempo. Dize , pues , el Evangcliila >an Lucas , dad de t i la orden con otra orden dcfordeiiida de 
que combidando vn Principe de los Far i feo i , efto p r i m e r o s , fegundos, hafla vltinios lugares , y los 
«s , vn Prelado dc aquellos K e l i g i o f o s , á Chri l lo Farifcos en la mefa cfcogielfen los pr imeros; elle 
Rcdcmptor nuellro , para que quificlfc honrar fu fué el v i c i o , que el Señor obfervó cn Ih's obfervá-
m e f a cn vn dia de heíla , que era ti Sabado, dores: Luc . 1 4 . 7 . Imcndtx,qnSmtitprimes *c-
accptocl benignifiimo Señor el coinbitc. Accp- c«t>„«s cliicrent. Mirava ( dize el E v a n g e l i z a ) 
t o , 110 obltantc ,que no faltavaquien murmuraC- con particular atención a lo que hazian los j o m -
fc el queaccptallé. Les parecía a los murmurado- bidados, y al modo con que lo hazian: lo que na-
res , que femejantes combitcs eran menos confor- zian era , tomar por propria elección los prime-
mes á la auitcridad de la vida, y a la autoridad, y ros lugares: Primo, tuubilul. Y el modo con que 
profefsion dc vn Macltro venido del Ciclo. Mas lo hazian , Quomoia, era introduciéndote cn 
3a razón que tenia el Señor para no efcufar lc , ellos fin algún modo de m o d e f l u , rcfpeto, ni cor-
jnollravan dcfpucs los efectos muy diverfos , y dc tcsia E n la elección dc los lugares notavalos el 
otra mas levantada es fe ra , como también fc vio Señor de poco julzio , y cn el modo de preterirte 
en el cafo prefente. cada vno , y anteponerle a los ot ros , de poca vr-

1668 L a tentación de los Farifcos era Far i - banidad : y ellas dos grollcrías , nacidas ambas 
f a y e a , porque le armaron a Chrillo con vn hy- del milino vicio dc la ambic ión , y fobervia , re-
dropico ,a veer file curavacn aquel d i a , para po- prchendió , y corrigiocl Soberano Macftro tam-
der calumniarle de quebrantador del Sabado:Luc. bien con vn folo documento 1 Ibid. 10. (ho> vo-
1 4 . 1 . SMatho manducare pancm, & ipfi obftrva- cal,,! fuer,, ad nuptiai recumbe 1 n novifitoo loco, 
tan, cum. N o los llevó allí la obfervancia , finóla Quando fueres combidado á cala , y a niela age-
obfcrvacion : no la obfervancia del d í a , fino lacb- na , no deves tomar los primeros lugares , lino 
fervácion del combidado. Y qué hizo el Señor, el vltimo. Y por qué i Porque no fuceda venir el 
que Icsconocia los corazones! Aceptó la mefa co- Señar dc cafa , a quien pertenece la repartición 
1110 hombre , difsimuióla malicia como D i o s : y de los lugares , y os mande levantar del que to-
- .« . . . 1 J r L . . . . ,r I n A! ' \ n r r n ni«*¡rW \i m a < h n n f n d f K 

curarlos a ellos: al hydropico, tocándole con la que m atrcviftCys \ toaiarcl primevo: Ibid.9- & 
mano; y a e l los , poniéndoles las manos, y m u y tncipiái cum ruborc noitjfimum locuot tentre. 

Hita 



- Sermón de U Domìmc* deciwfexts 
" , » . . , r „ „ j , „a ra todos. A t o d o s , y i cada i n o predica o y 

, 6 j o E l l a fué la h i l t e n a de aquel « o y de g * » ^ = ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ 

aquel d i a , la qual el i » « » - ' » S j ™ 1 a _ „ M u n d o q u U „ c f c o j a por propria elección, y fe 
también parabola i Diceba, aulem ' , „ 1 , 0 era contente con el v l t imo lugar 5 Di f icul tofo punto 
,ato,parabolam. Mas f i e rah i l tor ia , co c n t e n d e r f e , y mucho mas dmcul to fo para 
parabola ? Era todo. E r a h . f tonaquanrò al luce p p o r ' e í o tomé por chema efta v n i c a , 
f b , y era parabola quancoa la d o ^ m a ^ u a £ j d m i r a b l e f e n K n c i a , y ella fo lo fera coda la 

^ q t m o — ™ " " * * * * 

Ree arabe in «»vifimo loco. L u e . 1 4 . 

' « m > 

„ „ - C N e l l e M u n d o . o d o hombre de 

J b X K « a 1 p u c L T " y c o m p e t e n c i a s , mas aun de las pretenfiones pa-
Ü - J no fe halla en tai p , , 7 d c l m t j o r l u g a r . n o dexare de referir p n -

l cvantado , y aeon.odado que i a que no p opiniones , o fupof.cioneS facadas de 
cure fubir i otro me,or . E s « o p r i 1 efta mcUna £ f c n I u r a , las o u a l e s , no folo conde-
ció , , de la naturakza racional , ^omo fi^e« r ^ g ^ ^ e n a d a 

zon, y no apetito : l ri.iiero nacio e n e i u . coracones humanos , fino q u c j M a l m e n t e 
,os p r i m e r » » ^ ^ f ^ ^ f f i cortan las rV.zcs à «oda nucllra q u e í l i H L a pr i -
dclpues le or.apago en la 1 ierracon os 1 , ^ ^ ^ a b f o l u t a n , c n [ c l o q U e fuponemos y 

que ^ ^ ^ t G ^ n o dize , quc°no ay lugares. P o r q u e ? Porque todo 
niendo la f u p . e m a Idia entre as u e r rq , t f c l i a m a c n c , M u n d o l u g a r , por a l to , 
fol legò en aquel lugar , y qui lo > ¡ c v ' J u d o e 2 c a , bien e x a m i n a d o , es na-
con el del m i f n i o D i o s : l f a i . i 4 - - V Exaltadle V . p f a l , 6 \ , . y , d ¡ ,¿p,um fip,r,xilt*tum,& 
„um meum , ^ ' " ' f ! ^ ^ ^ ,*s }J,\edro, L . L i granfivi , * « c e 
T i e r r a , temendo abloluto dominio de todas las I „ „ , V , al am-
criaturas , de los tres Elementos ni1 cupo>, ni l e » - - r E 7 ^ ^ ^ 

contento v ^ Impcrm « n ^ m b r e s , c o m o los c'edros del L ibano fobre los 
Cor te tan d e l , c o f a , como «1 1 ara o , ; d ¡ d o s a f f o s ade lante , y quando 
qui lo mejorar de luga p ^ ' ¡ J ^ bolvi los ojos para bolver i verle , y a „ 0 le ha l lèà 
Y que hi jo ay de elte p m r adre « q Y A q u ¡ c f t i el punto de la admira-
dos nacemos, que no heredafle deI la a l t i v e z J W e1 g ^ ^ D a v l d J 
p r inquieta de efta m i f m a p a f t i o n E L e t r a d o , » ¿ ^ ^ ^ q ¡ ¡ c ^ 

n o m e"' que' n o ^ i e ' n : nombr : con el fu y- v,ftoP tan Imantado , à nadie deve admirar p o * 
d do V I e f . o S , nunca jamás f a t i s f c c L , ni folie- que para hazer feme,antes m u d a b a s « l a m u e r -
, : ' o d o s trabajan y fe defvelan por adelan- te , o . a fortuna ha meneft . r mucho tiempo N o 
f a r me ,orar de u g a r Solo parece que devian le halló :Et non na. Porque , o avia cardo de! 
tar y me 101.,. 6 ¿ 1 c f t a d o , ó avia acabado la vida ; pero que no ha-

"a l le David el lugar en donde le avia vi l lo 

a l i l o s f i n u e y fu'^ta el m i f m o Klundo , para «J1 S ' i 
que lé paguen efte duro , y voluntario t r i b u t i . y lo prueba con Arlftoteles : Loen, cn.m , & ¡ o , 

1 6 , 1 C o f a fué digna de adnúraeion, que los . « > . . f i " , f.m.l JccmMrn Ph,lof,pb,m 1 fib-
D i f e i p ú los de C h r i f t o , antes de baxar fob/e ellos ,r«£U ago loco * loc., nonmnnc, E l l u p r y 
el E f p i r i t u S a m o , altercaflen fobre quien era el quien ella en e l , fegun la verdadera Phi lofophia , 
mavor - L u e . « , zi. O"' v.dcrcm , f . m»- fon tan reciprocamente dependientes vno de o t ro 
S r Pero la ócaíion , y el mot ivo de ella contien- que faltando el que e f t a v , en el lugar , m e ! , ni el 
d a , s aun mucho mas admirable. Y m>al fué ! m i f m o lugar pueden f u b f , f t i r : y p o r e f l o d i x o 
Acabava el Señor de revelarles , que iva i J e r u f a . bien David que luego que de lapareco el ambi-
len i m o r i r y en el m i f m o punto d.fputaron to- e io fo , y poderofo , ni i el le pudo veer. n, hallar 
dos f S la mayor ia , porque afpiró luego cada el lugar en donde avia citado 1 El »» ,¡l ,»-,„„« 
v n o à fuecderle cn el lugar. D e l Emperador T ra- loe»,,,*,-
T o d i x o P l i n i o , que ninguno le cono, ia tan po- • « 7 4 Y G ella confequenca es verdadera en 
J o à é l , ni fe conocia t a n > c o 3 s i , oue tuvielfe el lugar que llama p h y f c o , en e l lugar moral de 
ol fadia de fucederle : P l in . inPaneg. K,mo,¡l ,¿m que h a b l a m o s , aun es mas cierto , fegun la def i -
>«> *»im ifnaru, fi,, vt lce*m ipfim f,l¡l u nicion del m i f m o Philofopho. A r i R o t c l e s , dch-
concupifcAt Y tuvieron atrevimiento doze Pcf- niendo el l u g a r , dize , que es la lupcrticic a m -
cadores para querer fuccdcr al m i f m o H i j o de biente de lo que efta en el. Y quando el lugar no 
D i o s . y aun cn vida ponerle à p leyto el lugar. es el ambiente del hombre, Imo el hombre el a m -

biente d d l u g a r , como en elle nueítro calo: mu-
cho 

defpttls de 

cho mejor fc ligue , que faltahdo la fuperf ic ie al 
l lamado l u g a r , ni es l u g a r , ni co fa alguna : y li 
f io es cola alguna ; c o m o lo avia de hallar David? 
Mas bolvamos ;i apretar mas cita propolicion, 
pues el m i f m o Dav id en el m i f m o P f a l m o la repi-
te dos vezes ; vna vez d i z i e n d o , que buicó , y 110 
halló el lugar : Ibid. 3 1 . Qmcjivi, & non rjl inva-
ili, ¡OCHS cius. Y otra vez diziendo , que li no fo-
tros lo bufcallémos , tampoco lo hallaríamos: 
Qiixres locum eia,, & non inveliti. Pregunto: 
E l l e m i l m o lugar , que Dav id b u f c ó , y no halló, 
n o es el m i f m o que el ambjeiofo ocupó antes de 
caer , ó morir ? S i . Y elle lugar , que ocupó antes 
de m o r i r , ó cacr , no es el m i f m o , que d e f e ó , ó 
pretendió antes de ocuparlo ? Si también. Pues li 

Íretendido , ocupado , y d e x a d o , era el m i f m o 
u g a r , por qué no lo halló D a v i d dcfpucsde dexa-

do? Porque dcfpues de d e x a d o , era lo m i f m o que 
antes avia (ido; y p r e t e n d i d o , poí fe ído, y d e j a -
do , f iempre fué nada. Elegante , y doctamente 
H u g o C g á l c n a l : Non tft inventa, locas eia,, cjnod 
fi., digffilas nulla crai, ci* fuum efe non efe 0 rat. 
N o fe halló el lugar dcl que citara levantado c o -
m o los cedros del Lib;mo;porquc el fer de los que 
en cltc Mundo le llaman lugares , no es fer , es 
no fer: Suum efe non efe crac. Y li los mi f inos lla-
mados lugares , ó pretendidos , ó pofléidos, ó dc-
xados , no fon cofa alguna ; bien fc conc luye , 
que en elle Mundo 110 ay lugares. Y el lo que no 
e s , ni a y , es l o que con tanto defvelo aman , y 
bufean los pretendientes de la v a n i d a d , y de la 
uicntira : Pfal . 4 . 3. Vt quid diligiti. Vanitatela, 

quiriti, mendaciumt. 

' 6 ? S L a f c g u n d a l u p o f i c i o n , fíguiendoelfen-
t i m i c n t o v u l g a r , y c o m ú n , admite , que e n e i 
Murulo ay lugares ; mas n iega ,que aya lugar me-
jor . Y por qué ? Porque la mejoría no e l la cn el 
lugar , f ino cn la pcFlona que le ocupa. Por a l to , 
ó baxo que fea el l u g a r , fi foys bueno , f e r ì vue f . 
t r o j u g a r bueno -, y lì f o y s m e j o r , fera mejor ; pe-
ro li fuc/cys m a l o , y p e o r , también fera malo , y 
m a s q u e malo vucltro lugar. Dize Chr i f to Señor 
n u e f t r o , que fobre la Cathedra de Moyfcs fc Ten-
taron los E fc r i vas , y Fari feos : Matth. 1 3 . s . Sa-
per Cathedra,» Mcyfi federant Scriba Phari-
fii. Y quien f u é M o y f e s , y quien eran los E f c r i -
vas , y Far i feos i M o y f c s fue el m a y o r Santo de 
f u t i e m p o , y los E fc r i vas , y Farifeos eran los ñ u s 
malos hombres del f u y o . Pues fi ellavan fentados 
c n la m i f m a Cathedra de M o y f c s , porqué no eran 
c o m o ci í Porque los hombres fon los que dan la 
b o n d a d , ó mejoría i los lugares , y no los lugares 
à ios hombres. Sí fuercys bueno , aunque la C a -
thedra fea de los E f c r i v a s , y F a r i f e o s , lera bueno 
vuef t ro l u g a r ; y fi fuereys m a l o , aunque la C a -
thedra lea de M o y f c s , ni por erto vucltro lugar 
lera bueno. Ojié mejor l u g a r , q u e el C i c l o , y el 
Para i fo ? Y ni el C ic lo hizo bueno i L u c i f e r , ni el 
P a r a n o hizo bueno i Adán. Jeremías can bueno 
era cn la C á r c e l , como cn el Pulpito : y J o b tan 
bueno en el m u l a d a r , como en f u Pa lac io . Mejor 
lugar era en e l M a r el N a v i o , que el vientre de la 

Tornii. 
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Val iena ; y J o n i s fué mejoren el' vientre de la V a -
llen.! , que cn el N a v i o . A l s i ' j que los lugares por 
si mi linos 110 fon m a l o s , ni buenos ; ni a y lugar 
m e j o r , ó peor. E l lugar que o y tiene San Matlii.is 
110 tué el m i f m o de j u d a s ? E l m i f m o , y no o t r o . 
Si lucreys c o m o J u d a s , no ha de hazeros bueno 
el lugar de San Machias ; y li fuercys como San 
Mathias j no ha dé hazeros malo el lugar de J u -
das, Si quereys tener el mejor lugar de todos, ha-
z c d p o r l e r e l mejor de todos ; y luego v u e f l r o l u -
gar , qtfalquiera que fea , fera también el mejor . 
P e r o todos quieren mejorar de lugar , y ninguno 
quiere mejorar de vida. 

1 6 7 6 A los ambiciólos les f u c c d c l o q u e i 
los P e r e g r i n o s , dize Sócrates. E l Peregrino liem-
prc anda mudando de L u g a r cn L u g a r , y nunca 
mejora , porque ficmpre fc lleva a sí contigo: apud 
Scnec. l ib. 3 . ep .38 . Quid miraris nihil tibi perc-
grinationes prodcjje , cura te circumferas ? C o m o 
quereys mejorar de l u g a r , fi os llevays a vofotros 
con vofotros i D e x a o s á v o s , y como vos fuereys 
o t r o , entonces vueltro lugar ferá mejor . Si foys. 
el m i f m o , aunque fubays al pináculo del T e m -
plo , nunca faldrcys dcl lugar cn donde eí lays: y ti 
fiicreys o t r o , y muy ot ro , fin falir dcl lugar cn 
donde c f t a y s , os vereys fubido a lo mas alto tlcl 
'I implo , E n concluf ion , no ay lugares me jores , 
ni peores , para que ninguno f e defeontenfe dcl 
f u y o , fino de sí. 

1 6 7 7 L a tercera fupoficion admite mejores 
lugares ; mas dize , que ellos f o l o cn el C i e l o los 
a y , y no cn la T i e r r a , Y por qué ? Porque todos 
los lugares de la T i e r r a , por mejores que f c a n , ó 
parezcan , fon mas ágenos, que nueltros; mas pa-
ra dcxarlos, que para poílcerlos; mas para perder-
los , que para lograrlos. L o s lugares de la T i e r r a 
fon p a l l o , fo lo el del C i c l o es a f s iento : los de la 
T i e r r a fon de pocos días , el dcl Cie lo ha de durar 
para ficmprc. Quando Chr i f to Señor nucllro par-
t i ó delte Mundo para el Cielo , la razón con que 
confo ló a los Apoitoles trilles por f u aufencia , 
fup dcz i r l c s , que iva delante a prepararles el lu -
gar : Joann. 1 4 . 2 . Vado parare vcbi,locum. P e -
r o fiendo el mot ivo de elle c o n f í e l o el lugar , 
mas cerca ellavan los lugares cn que el Señor 
los dexava , que el lugar que les avia de prepa-
rar ; porque cllando elle por venir , y d i l lante , 
parece que venia a fer conlolar Vna aufcncia con 
otra? 

167S E n aquella vlt ima hora , cn que Jacob 
muriendo fe apartó de fus hijos ( que también 
eran doze ) el confuelo con que les enjugó las la-
g r i m a s , fué la repartición délas tierras , c n que 
los dexava acomodados a todos. Y fi para los de», 
zc Patriarcas era mot ivo de confuf lo en la aufen» 
cia de fu Padre tan pequeños Lugares de la T i e r -
ra , qualcs podian t o c a r a cada vno , dividida la 
Judcacn doze partes; quanto m a y o r podia fer pa-
ra los Apoitoles todo el M u n d o , quan grande e s , 
repartido entre ellos ? D i g a , p u e s , Chr i f to a P e -
dro , que le dexa a R o i n a , y a I t a l i a ; d iga a J a -
c o b o , que le dexa las E f g a ñ a s , i Juan el A f s i a , i 
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Sermón de U Dominic* décima fextt 
<*• ¿ermon r Ü D U . f t o , c o n r a z ó n , y también 

lome la A r m c n u , __ , — 

i J . , I - l iaran toaos c ipciauuoqual a c e l -

t m e i o r ; Y w w u * ccrcc-

- t j E f i - « E M f f 
qué no los confucla el Señor con u f u W . m e j o r e s que 9 « o s - lo q « P f e , e l 
b e l l o s Lugares P r e f c n t « , G ^ o n ^ ^ ^ ^ e n t r c [ o d o s ¿ ¡ £ de roda 

ro , que iva a prepararles 5 K>rqq* ftfu . xuc or. N o puede aver mater b v n o U 

e n ' e l C i e l o , los ^ q U Vapuncamos atención , y tanto mas qua* o y ^ ^ 

^ a s é s t í s » ? s ^ r j w g í 

aquel dia , es afsicntOj el de acá todoespa f lo . j a c o £ < ^ A l 5 l o v e e m o s o y 

1 6 7 9 Y por que mas 1 Porque tolo el lugar , d e l o s ha í leo f „ t a n v „ i n o a l de C h r i f -

que nos ha de^oear entonces , es n u e f t r o , y los ^ ^ S u experiencia Ter tu l i ano : 

y encrgia efpantola c o n que el m i f m o Principe de no es «1 pr . , ^ ^ , v r a 

los , Apoftoles dixo que Judas av ia perdi o d c o n el vlt imo? En los amofos , u e -

Apollolado. P a r a q u i ? A & . ^ O l í m p i c o . , que fe celebravan en la G r e c a y 
faam. Para i r al lugar que era % o . E l que l a c o n t i , n d a todos los h o m b r e , 
t u v o en eíte Mundo , y entre los A p o f t o k s ^ t a « f ¿ o s y terceros 
ageno , porque era de San Math.as y de los q m U d Munüc> , a v p ^ ^ p j b l o ^ q u e 

avian de l u c e d e r : e l q u e t i e n e e n e l nf iernoentre g m í o , r e , f ^ 0 m „ t í t n l i 4 

los d e m o n i o s , effe era el f u y o , p o w u e c H « £ e l l o ^ U e v a V Porque e l 
que ha de durar por toda la eternidad. Y f . eOolu- d,.earrmu,J ' c r l e l p r imero , y 

cedió a vn hombre l lamado por D i o s , y e leg ido ^ ° a X q t T e adeUn.avan m a s a los o t r o s 
par C h u f l o ; adonde i r i n i parar las n e g o c i a d o - íolamente os q ¡ m c r lugar , eran 
n e s , los f o b o r n o s , las adulac iones , y { ¡momas, e n ' ^ " d o V n o r vencedores , y laureados con la 
c o n q u e fe procuran y alcanzan los lugares que ' « ^ K « d e f p u e í d e C h i l l o , y e f -

han ac durar pocos d í a s , fin m e m o r i a de la cocona. Y 1 ^ ¡ ^ ^ ¡ q ¡ 

«lidad , ni temor de U cuenta 5 ^ ^ exemplo , aunque nacido 

< XV entre los G e n t i l e s , quien fe atreverá a perfuadir i 
1 qualquier hombre , que el me,or lugar es el v l t i -

iwqores "ugares , f .»o J u e fe cortan las raíxes a ^ « - ' I 

quanto e l ladcíca , Porque la primera , « - J . 1 mejor lugar del M u n d o 

güilo; ni folo para la humildad , lino para la hoi. 
ra , y todo cito quiere dczir : Recambc in novijfi. 

de/pues de Pentecofles, 

t í 8 i 
» • 

LA primera prerrogativa del v l t imo 
lugar e s , iér m u y f a c í de confc-

g u i r : a los otros lugares , aunque no fcan los mas 
a l t o s , llégale tarde , y con dif icultad ; al v l t imo 
luego , y fáci lmente. N o es mas di f icultofo el f u . 
b i r , que el baxar Pues ella esla razón aun natu-
ral de la gran facilidad con que fe conligtie el vlt i-
m o lugar. A los otros catninafc a pallo lento f u -
b i e n d o ; al v l t i m o , cali fin dar palló , baxando. 
Quando e lRc-yEzequias de feóque Dios leconf i r -
malfe con algún mi lagro los años de vida que le 
avia prometido , pulo el Profeta i f a i a s en la elec-
ción de! m i f m o R e y , que c fcogic f le vna de dos , ó 
que el Sol baxalle diez l i i i í a s , ó que fubielfc otras 
tantas. Y porque E z c q u i a s , citando cu la cama, 
no podia veer al S o l , y folo podia vcer la fombra 
en el rclox de Palacio , que fe defeubria de-file la 
m i f m a l i f n i , luc la prspuelta e l l a : 4 . R e g . s o . 9 . 
Vis I'I ofeendat fn.kra decem Uncís , an vi rcVcr-
taiur loridcm¿radrbnsi Quiere V .Mage í tad , q u c 
la fombra fuba , ó que baxe diez lincas i L a m i f -
ma propuefta, conforme el litio en que el Sol fe 
hallava en aquella hora ,mol lrava bien que no feria 
menos milagro , que baxaflen , ó que fubicllén las 
forobras. C o n todo , el R e y , fin mas conlidera-
c i o n , relpondió de repente , que no quería que 
baxa l len , fino que fubicl lén, dando por razón,que 
el baxar era fácil : Ib id . 1 o.bicUc cjl vmbram crefi 
ccrc decem Uncís ; nec bec velo nt fiat Jcd »( rever-
tarar reircr/ara decem ¿radibai. Afs i refpondió 

E z c q u i a s , no como M a t h c m a t i c o , fegun la ob-
fcrvacion particular de aquel ca fo ,mas como pru-
dente Principe , y tan a m i g o de fama , como de 
v i d a , iegun las reglas generales d e í a experiencia. 
Y d i x o bien. Su intento era , acreditar el milagro 
por la dificultad del movimiento del S o l , y por 
ello d i x o con tanta refolucion, que no quería que 
baxalle , fino que fubicílé ; porque natura l , y c-X-
perimcntalmentc , tan dif icultofo es fiemprecl fu-
b i r , c o m o fácil el baxar . L a facta para f u b i r , li-
gue violentamente las fuerzas del arco , y del i m -
p u l f o ; mas para baxar no tiene necefsidad de bra-
50 a g e n o , la mifma naturaleza la lleva fin violen-
cia abaxo ; y quanto mas abaxo , tanto mas de 
pr i fin. L a barquilla , puefta enmedio del r io , con 
la vela recogida, y los remos a b a d o s , llevada f o l o , 
como en ombros ageno»,del Ímpetu de la corrien-
te , t a n defeanfadamente baxa como aprefurada. 
P a r el contrario, al fubir por el m i f m o rio arr iba, 
aunque c-I viento foplc tan fuerte, que cali rcbicn-
t e los ve las ; y los remeros tan robuítos , que quie-
bren los r e m o s , mas es el agua que fudan , que 
la que vencen. Nofot ros mifmos para fubir a 'vn 
atonte , es con tanta dificultad , y moleffia , que 
la-propria rcfpiracion fe- cania , y f c aprieta ; mas 
para baxara lo profundodel Val le , el m i f m o pe-
do del cuerpo le ayuda , a l igera , y mueve ; y mas 
l l e v a d o s , que andando , llegamos fin canfacio al 

Timo I. 
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lugar mas baxo , y v l t imo. T a n fácil es el b a x a r , 
y tan d i f i cu l to fo el fubir . 

1 6 8 3 D i g a n aora los que fubicron í los pri-
meros l u g a r e s , q u a n dif icultofamcnte f u t i e r o n , 
L a facta nos d io el excmplo en el A y r e , la bar-
quilla en el A g u a , y nofotros mifmos en la T i e r -
ra;mas en las Cortes ,q fon o t ro quarto E l e m e n t o , 
mas lleno de i m p e d i m e n t o s , y dificultades , aun 
es mas trabajofo el f u b i r T ambien lo pueden dezir 
los que canlados de la mi fma lubida,tomaron por 
mejor confejo el parar: y mucho mas los que d e f -
puc-s de los trabajos , y molellias del f u o i r , en lu-
gar de conlcguir el lugar , f o l o alcanzaron , y tar-
d e , el defengaño. N o alsi el pretendiente de lo 
que ninguno pretende , y el e l l imador de lo que 
ninguno cllinia , el qual contento con el v l t imo 
l u g a r , para baxar con la facta , no ha mencller 
arco 1 para baxar con la barqui l la , no ha mencller 
remo , y para baxar con el hombre , y como hom-
bre , cafi no ha ineneftcr p i e s , ni palios. Las alas 
del f a v o r , los impulfos del p o d e r , y los cuydados 
de la dil igencia , todo para él fon de lprec ios , y 
rila ; y quando los otros llegan canlados a los pr i -
meros lugares , en donde han de comentar á can-
tarte de nuevo, el dcfcanlado fe halla en c-1 v l t i iuo , 
en donde folo goza el verdadero defeanfo. 

1 6 8 4 N o hallo excmplo de cfta inclinación, y 
de ella facilidad entre los hombres ; porque fu na-
tural ambición mas los lleva a fubir por lo d i f icul -
to fo , que á baxar por lo fáci l . Pero fi ellos fc acor-
daflen de la facilidad , y felicidad con que la p ie -
dra de Daniel baxó del monte , y derribó la c f l a -
tua de N a b u c o , y trocó con ella fu l u g a r , de d o n -
de la hizo dcfaparccer con todos fus mctales:Dan.' 

.Nallufejuc locas inventas ejl eis.En aquel c f -
pcjo tofeo , é infcnfible vieran ellos m i f m o s dos 
yerros de fu poco l imado juizio. B a x ó l a piedra del 
monte j y no hirió la cabera , ni los p e c h o s , fino 
los pies de la eftatua , en donde paró , porque elle 
era el lugar v l t imo , y el mas baxo , adonde la lie— 
vavae l peló de fu natural incl inación.Nota,v pon-
dera mucho el T e x t o , que la mifma piedra fe a r -
r a n c ó ^ baxó de la cumbre del monte fin manos: 
Ibid. 34. .Abfctjfas l apis fine man.bus Por qué-lPor-
que ella es la facilidad , y diferencia con que f e 
baxa al lugar mas b a x o , y no fe puede fubir al al-
to. Aquella piedra no era pequeña, c o m o comun-
mente fe juzga , fino m u y grande. T a n grande, 
que fiendo la ella tura de la eftatua fefenta codos, 
y los pies, y c fpacio entre vno , y otro iguales á c f -
ta grandeza , ella con el m i f m o golpe los alcanzó, 
c hirió á los dos. Aora pregunto: Y quantas manos, 
y quantas maquinas ferian neccliarias para fubir 
ella gran piedra al m i f m o lugar del monte , de 
donde avia baxadoi Pero donde no podia fub i r , 
fino con muchas m a n o s , y muchas maquinas, ella 
b a x ó por si mifma , f i n necefsidad dn manos p. .. 
prias , ni agenas: Sine maníbas. O ceguedad de I.. 
ambición humana I DezUlnic , quantas manos b e . 
f a y s ; dczidrnc , quantas manos l l e n a y s , dczid. 
me quantas maquinas fabric iys , para halla-
ros adonde quereys fubir 1 Y dczidme tatú-

X x x * bien 



itio merecimiento , y favor fueron el motivo de 
quitarle la vida fu hermano Caín , Pues fi con el 
m é r i t o , y con el favor , el lugar que vino a al-
canzar Abel fué el primero entre los muertos; no 
es mejor tener el vltimo entre ios vivos , fin el 
trabajo de merecerlo , ni el peligro de no lograt-
4o S Y li efio fucedia en los tiempos en que los 
hombres fe matavan fin hierro , y la grac ia , y el 

mas caro los compra. Loque le Diuca en ios nom-
bres fon los que antiguamente fe llamavan talen-
tos i y losque oy tienen el mifmo nombre , li no 
efliiii engallados en el mifmo metal , por Ungula-
res que fean , no tienen precio. Solo el vltimo lu-
gar , porque no tiene compradores, no fe vende; 
v por ello folo fe configue fin caudal , y fe logra 

55 a 

bien .quantas vezes fe armaron en vano ellas mil 
mas maquinas, y ellas manOs b e f a d a s , y Ucnas 
quantas vezes os dexaron con lasvueftras vacias 
porque ellos alcanzaron lo que pretendían de 
v o s , y vos no lo que efpcravay 
piedra no derrivó la elíatua pai 
vos hazeys) por las ruinas aceña: 
que ella como lobervía pifas 
los pies ; clfc mifmo , por i 
v l t imo, es el que tomo para 
dcfcansó , como en proprio 

1685 fuera cofa in f in i ta , 
poner en paralólo las dilicultades de los p 
IULMICS V la facilidad del vltimo. Los lugare 
que dependen de la voluntad y poder ageno , 
los diltribuyc la judíela , o Ion indulgencias di 
la gracia. Pura la jullicia es necefiario el mer i t -
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pendiente vucllra clperan^a de fu agrado, y de la 
hora, y humor con que fuíf leysoído, En l o . C o n , 
tejeros aveys de folícita. la coñfulta , en los Se . 
cretarlos la pluma, y en el Principe, no folo la re -
folucion, mas en la refolucion el e fe í to ; para que 
todo , dcfpues de pagar ios derechos , 110 venga i 
fer vna hoja de papel fcllada con las Armas loca-
les , las quales aveys de conquiftar de nuevo, pa-
ra que llegue á fer alguna c o f a , lo que aun dcf-
pues del dcfpacho es nada. E11 fin , que ellos fon 
los di f icultofos, y canfados palios por donde fu-
ben , quando 110 caen , los que alcanzan los pri-

y folo aquel que fe contenta con 
li requiere , ni pleytéa , ni 

luga 
el v l t i m o , ni firve, , t t 

l i fongia , ni ruega , ni paga , ni deve : y fin de-
pender de Míni l l ros , ni Tr ibunales , ni del mif-

n o u u i i u v. HUI R e y , él es el que fe confuirá , y el que fe ha-
dara la gracia es ncceifario el favor. Y bailan ellas zc la merced , porque fe defpacha a si nilino. Y 
ios cofas tan dilicultofas de juntar i N o badán, pudiéndome yo delpachar a lili, aya d tender 

. . . i r - 1 I N A « t n « F i r i l ^ q u e 

San 
Afeen. 

'delante de otro 1 N o es mas fácil el >.;i 
el pretender l Oid la juda exclama. 
Bernardo en elle mifmo cafo: S .Bern . í ld . 
O perVerfitas ' O ¿bajío f Horma Mam] Q_«> 
a fe, ni'te difficillimumjit , difundere aaiern f a . 
cillimam : 1pfi & levitcr afcendain , & dificihut 
dtfetndunt '-. O perverfidad ! O abufo de los hijos 
de Adán ! Que fiendo dificultofifsimo el fub i r , y 

-líos pervirtiendo las leyes 
laturaleza, antes quicrcnfu-f e r a v i l «.a c i c n i | i > ' u i j a l a L u n ^ y vtw i n u - > i n - i v « . n j h <i » / >|><»i .i 

prefente ? Dcfpues que las dignidades fe hizicron bir con dificultad , y trabajo, que baxar con f 
venales, los lugares mas fe pujan, que fe alcanzan; ü d a d , y defeanfo. N o t a d , que es tanta la facili-
V 110 fe dan a quien mejor los merece, fino a quien dad , y el defeanfo , que folo hizo Chriilo men-

r • r - ' - • hom- cion del de feanfar , y no del baxar. N o dixo co-
talcn- mo i Zachéo , ~D;fundí, fino Ricumbc : porque 

el baxar , aunque f á c i l , requiere palios; y el Re-
cambe , que es ellar recollado , como los Hebreos 
edavan á la mcf i i , folo fignifica defeanfo con guf-
t o , y fin trabajo : Rccumbe m noviftmo loco. 

Ciclo : Matt: 2 4 . iy.'Sol obfcarabitar , & Ln 
non dabit Inmcn faarn , & SrclU cade ni de Callo. 
Sobre elle caer de las Eftrellas fe dividen los I n -
terpretes en muy diferentes cxpoficioncs; porque 
fuponen, que edando las Edrcllas lisas en el Ci 
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eiiim Chriilo id afirmami, quiñi ArifioUh negA»- i «89 Y i mucho ail tes tenia tí l layado el de-
I, fin pojfe , credendnm efe , atburor. Supucllo, monio ella mi filia tragedia en dos grandes figuras 
pues , que las Edrellas verdadera, y propriaiucn- de v n o , y otro citado. Daniel era perfona Pele-
te han de c a e r , y el S o l , y la Luna obieureccrfc l ia f t ica , dedicada al fervicio de Dios . Aman era 
fola mente ; porqué no le obfcuicccn t o d o s , ó Miniftro Secular , ocupando cu los negocios del 
caen todos ! Qué culpa , ó que caula tienen las Mundo. Aman tenia , el primero, y el mayor lu-
Ellrellas , para que folo ellas lean las que han de garen la corte del R e y All'ucro. Daniél también 
caer? Tienen la culpa que tuvieron dcfde que el pr imero , y mayor en la Corte del R e y Dar lo , 
fueron colocadas en el Cielo , que e s , fer fu lugar Pero quien es aquel, que en la Plaza de la Mctro-
el mas alto. La Luna eda en el primer Ciclo , el poli de Su fan , colgado en vna horca de cinquenta 
Sol en el quarto , las Edrellas en el octavo, que codos con la mas infame muerte ella acabando 
es de los que alcanza mieltra villa el Supremo : y la vid« i Es Aman. Y quien es aquel , que en la 
no es necclfario otra culpa, o cauía para que fean famofa Ciudad de Babi lonia , llevado por M m i f . 
ellas las que han de cacr. E n todas las tres feña- tros de ]udic ia ,cs arrojado en el lago de ios L c o -
les liguió Chriilo la naturaleza de los lugares. En n e s , para morir dcfpcdazado entre fus viias ¡ E s 
el cclipfc de la Luna figuió la naturaleza del lugar Daniel. Pues Daniel tan eílimado de Dar ío , y 
porque en el primer Ciclo naturalmente la eclipfa Aman tan valido de Alfilero , ambos tan d» re-
ía T ierra: en el eclipfe del Sol figuió la naturale- pente caidos; y mas licndo tan diferentes en la 
za del lugar , porque en el quarto Cielo natural- vida , como en la profeísion í S i . Daniél fervia a 
mente le eclipfa la Luna ; y en el cacr de las E l - D i o s ; Aman fervia al Mundo: Daniél era j u d o , 
trcllas también figuió la naturaleza del lugar,por- y fanto : Aman era malo , y perverfo; pero lcvan-
que en ¿pl oéiavo Cielo , fiendo ede el mas alto, tados á la cumbre de los primeros lugares,ni Aman 
también es natural el cacr. le valió fu indudria para mantenerte, ni a Daniél 

1688 N o ay altura en ede Mundo, que 110 fea fu virtud para defenderle de la caída. Mas aditii-
prccipicio. T o d o lugar mas alto , que los otros, rabie fue aun la de Daniél , que la de Aman, 
ella ficnipre amenazando a propria ruina, fin otra Aman cayó , porque perdió la gracia del R e y ; 
caula , ó culpa , que el Icr mas alto. Ojie culpa D a n i é l , teniendo de fu parte toda la gracia del 
tienen las torres ,' y los montes para fer ellos los R e y , no le badó toda ella para que no cayclfe. Y 
amenazados de los truenos, y los heridos délos paró aquí ? No . L i b r ó Dios milagrofamcntc 1 
rayos i Ninguna o t r a , lino fu propria altura , y Daniél de las garras de los Leones, y canonizado 
í i los lugares mas levantados de la tierra. Parece fu merecimiento con vn tan publico tel l imonio, 
que fe da por ofendido el Cielo de que fe accr- y con vn tan edupendo pregón del C i c l o , e l R e y 
quenmasa é l , como fi todas las torres fueran la le redituyó otra vez allugar que antes tenia. Mas 
de Babél , y todos los montes los de los Gigantes, lo que aorafe ligue aun fue mayor prodigio.Fuc-
Qiiando Chriilo , para darnos excmplo , fe defa- ron tan podcrolas , y tan adutas las maquinas d e 
lio con el demonio, la primera elección del lugar fus enemigos, que obligaron al mifmo R e y 1 que 
fue fuya , provocándole aldcficrto : Mat th .4 . 1 . bolvicilé a meterlo en el l a g o , y loentregaílé otra 
Vaíiui tjl in difertum , vt lentarctar i diabolo. vez a la hambre , y voracidad de las fieras. 
Mas la fcgunda,y tercera elección fueron del mif- 1 í p o O bienaventurado folo, y folo bien enJ 
mo demonio , llevando él a Chrido a los lugares, tendido aquel , que entre todos los lugares del 
que 1c parecieron mas á propolito para la tenta- Mundo fabe clcoger vn tal lugar , del qual na-
ción. E l primero fue la torre del Templo de Jeru- dic le pueda derribar , ni caer el ! D e los lugares 
falén : jtffumpfit tum in Santlam Cnitatem , & altos es verdad,que no todos cayeron ; perotam-
flatuit eamfeptr pinnacalam Tcmpli. E l fegundo bien es cierto , que los mifmos que no cayeron, 
fue vn monte el mas levantado que avia cu aquel podian caer. Y bada ci poder cacr , para 110 c d k 
didritoi Iteriim afampfit eum in montem exelfum feguros. Como puede fer feguridad la del Mar, f i 
naide. Y por qué razón a vna torre, y á vn monte? fiempre eda fujeta a la inconftancia de los vientos 
Porque en vno , y otro lugar tramaba el derribar Los Latinos tienen dos nombres , con que decla-
a Chrido. En la torre,folicitandole a que fe prc- ran dos géneros de feguridad muy divcr fa :T«r»r , 
cipitalli : Mittc te deerfam. E11 el monee,hazien- fecurm. Tatai fignifica la feguridad dol que no 
dolé grandes prometías para que caycflé: Si ca- peligra : Secaral laYeguridad del que no peligra, 
¿mi aderaverii me. Los que tanto anfian por la ni puede peligrar : El doliente , que 110 ha de mo-
fubida a femejantes lugares , ya que no pueden r i r , c d i Talasen la calentura aguda; pero no eda 
veer quien los lleva , vean a lo menos adonde fon Securas, porque no eda fin peligro , fino temor, 
llevados. L a torre era lugar Edcf i . id ico ,y Sagra- y fin cuydado , que ello quiere dczir : Securas hoc 
d o ; el monte lugar f ecu lar , y profano : en la c¡l, fine cara. F.lta es la energía , y elegancia de 
torre prometióle el demonio Angeles,en el mon- aquella fcntcncia de Scncca : Sedera ,aa efe fe. 
te ofrecióle Mundos; pero como v n o , y otro Iu cara noa pofant.Y ede genero de feguridad fegu-
gar eran los mas a l tos , ó las ofertas lucllcn del ra , no folo del peligro , fin también del temor, 
Cielo , ó de la T i e r r a ; ó en la Iglefia, ó fuera de y del cuydado , la qual nunca puede aver en los 
ella , ambos eran los mas peligrofos, y los mas á lugares a l t o s , es la que folo fe halla enc-l vlt imo. 
propofito para la caída. " Q¿.icn eda en el lugar alto , puede 110 cacr ; mas 

quien 
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^ t l S S l de laftí 11 lasjlcña- Quien cítá en p ié , mire no cayga ; porque 

t ! , V, r , 1 u no riene lugar en nueftro calo : quien cfla en pie 
ó Tcruíalén , fue- el Non fíat vi. puede caer en el mil,no lugar perono quien ella 

" d fo T « i e C podl , hazer Babilonia, echado: y clío quiere dezir Retumbe. Los que fu-
M « ao que ellíi] padecíndo ella tranfmigra- b i a n , y baxavan por l a E f a U de . J « * 
c on te debes confolar, no con otra cofa , fino caer , pero el que cltava al pie de la mifi.ia Efcala 
con la mi fin á tranf nieracion. Por qué ? Porque en el vltimo lugar, y,echado eftava Icgurodcpo-
fi I nc 7 Non plafvltra , y el v i , „ n o de los dc-r cacr , y por ello dormía a lueáo luelto : ¡U. 
niales , no puede pallar de al : . V « addet vina, cambe ¡n nov.fftmo lao. 
vt tranfmigret ic. T a n altamente exagero Jcre-
mias el m a l , quan fútilmente le difeurrió el ali- i - V I I , 
vio Es nronriedad de los males vltiraos librar de . 
si mifmos a quien oprimen. La muerte ,que es 1 Í J J | A tercera prerrogativa del vltimo 

por fer el vltimo. Opinión fue 
.s Philolbphos, qué no era el Sol 
y daba buelta al Mundo , fino 

o licmprc fixo , é inmoble, ella 
unos es la que fe mueve, y nos 

c es el que yo elliino. Abra los ojos la mente en los r ios , y en las fuentes ó yendo, j 
tega , y enmiende la faifa apariencia de viniendo i las playas en el Mar , dos vezas al dia. 
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quien c f l l e n el vltimo , no puedr 
f o l o la verdad feguridad. V por qu 
del vltimo lugar fe pudiera c a e r . n o lena el vlt, 
„ 10 . Del lugar alto puédele 
baxó puédete caci-
que 1 

v io . Es propiedad de los males vltii 
51 mifmos a quien oprimen. La mu 
el vltimo de todos los niales , libra de la muerte, 
y hazc inmoi tales a los que quita la v ida ; porque 
111 ella puede yá matarlos , ni ellos morir. Y elle 
privilegio es el que logra en la vida quien conoce 
el bien del vltimo l u g a r , y fe contenta con él. 
Antes de recogerfe á ctte fortifsimo a f y l o , puede 
baxar por voluntad , puede caer por dc-fgracia, y 
puede fer derribado por fuerza ; pero defpues de 
efiár en el vltimo lugar , ni la fuerza agena , ni la 
mifma voluntad propria , ni todo el poder de la 
fortuna le puede hazer c a c r , m baxar- Acreciénte-
la fortuna vn efcalon mas alia del vltimo , y otro 
mas abaxo del Ínfimo , ( lo que Dios no puede 
hazer) y folo entonces podrá b a x a r , quien ella 
en el Ínfimo lugar , y cacr quien ella en el vl-
timo. 

1 Í 9 2 Solo quien fabe hazer ella elección, dc-
farrnó á la fortuna.O qué gloriólo trofeo! La for-
tuna definida de fus armas, y al pié de fus dcfpo-
jos aquel v e r f o : 

Mahr Jum , ejuam caí poffit fortuna noccrc. 
Afsi fe defarma la for tuna , que folo es fuerte con 
las a r m a s , que nolotros le damos. Todos los po- gy 
deres de la fortuna en qué conliften? En levantar, 
y abatir ; y fi yo me contento con el vltimo lu-
gar , ni ella me puede levantar, porque no quie-
ro ; ni abat i r , porque no puedo. Antes d i g o , que 
ni abatirme,ni levantarme puede la fortuna,aun-
que quiera; porque tenemos los conccptos encon-
trados. Levantarme n o , fegun mi concepto;, por-
que loque ella tiene por mejor lugar , ellees el 
que yo defprccio. Abatirme tampoco puede , fe-
gun fi, concepto; porque lo que ella tiene por peor 
lugar . ' " " •" 
fortun 

V I K 
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L . lugar , fobre mas f á c i l , y mas fe-

guro,cs fer también el mas quieto,ó lolo el quie-
to. En ella perpetua rueda , en que fe rcbuclvc el 
M u n d o , todo fe inucvc , todo fe a ltera, todo fe 
muda , todo ella en continua agitación , fin con-
filleiicia , ni firmeza : ni ay lugar alguno, en que 
fe gozc de qui 
ci vltimo , y foli 
antigua de iiiuck 
el que fe movía 
que permaneciendo licmprc fixo , é inmoble, ella 
Tierra en que cftamos es la que fe mueve, y nos 
lleva configo, fin fcntirlo nofotros; y quando nos 
aparta del S o l , hazc la noche; y qiiando nos le 
buelvea moílrar, el dia. Pero cllaopinion,ó ima-
ginación mathematica , afsi comp refufeitó en 
ñueflros t iempos, afsi fue también condenada, 
como errónea , por fer expretfamcntc contra las 
Efcrituras Divinas. Del Sol dizeel T e x t o Sagra-
J o con palabras tan c ia ras , como la luz del mil-
Sol , que él es el que da buelta al Mundo alum-
brándole : Eccl. 1 . 5 « . Oritur Sol, & occidit ::: 

per Merídiem , & JleClitur ad aquilonem; 
Tujlran, Vniverfa in circuítu. Y por ci contrario, 
de la T ierra dizc , que ella ella inmoble, y firme, 
fin moverle , ni averfe de mover jamas: íbid 4 . 
Terra autem in iternum f!.tt. Pues fi el S o l , Pr in-
cipe de los Planetas, fe mueve , y todos los A f -
t ros , y cuerpos cvleftes de d i a , y de noche- cílán 
en perpetuo movimicto , y debaxo del C ie lo ,ar -
rebatada con é l , fe mneve la Esfera del fuego , y 
debaxo del Fuego el Ayrc , y los vientos; y de-
baxo del Ayre el Agua , ó corriendo perpetua-
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aun q u a n d o l a s t e m p c f f a d e s no la l e v a n t a n a las m a s i n q u i e t i f s i m a fervidumnretaquiet íg imo fa-
E l t r e l U s , ó h u n d e n a las arenas; q u a l es la r a z ó n mulata,. 
porque la Tierra enmedio de todos ellos comba- > ¿ 9 í L a s « u f a s naturales delta inquietud de 
¡es , y tumultos de la naturaleza ; folo ella elt l los lugares a l t o s , ó fon las competencias de los 
firme , é inmoble , folo ella en perpetua tranqui- que los pretenden , ó fon las cinbidias de los que 
lidad , y fofsiegO : Terra autem in eternum fíat, los delean , ó el proprio defaflofsicgo de los m i f -
N o veys como en elle inmenfo globo del Vniver- mos lugares, que aun defpues de adquiridos; n i 
fo , folo la T i e r r a , como centro d é l , cubre el ellos fofsiegan , ni dexan foifegar a quieni e fU en 
vltimo lugar del Mundo? Pues eiía es la razón ellos. Quaruo i las competencias, por qué palca-
porque folo ella en el mifmo Mundo goza de trau- ban J a c o b , y Efaú en las entrañas de fu madre? 
quilidad , y fofsiego : P.Corn. hic. Caufa \UbtU. Y Pharcs, y Zaran, qué les fucedieron, no pelea-
laiii, & tnmobilitatn ierra eft etai ¿ravitai,y«j ron en las entrañas de la fuya '. Porque Jacob , y 
oxiri, infimam mundt locum , comenta el Padre E f a ú ambos pretendieron el primer lugar: y entre 
Cornelio. En fuma , todos los otros lugares , ó P h a r é s , y Zaran tan fuera elluvo de aver la m i f -
m a s , o menos altos, fon naturalmente inquic- ma contienda, que teniendo Zarán y\ en la mano 
t o s , y folo el í n f i m o , v l t imo, y mas baxo de to- con la purpura la invellidura de primero : Hic 
dos es el afsiento firme, y el centro inmoble de la ' * < « P " " boivió á retirar el bra^o, para darfele i 
fegura , y perpetua quietud. Pharés. De f u e r t e , q u e en las mifmas entrañas 

^16(14 O l í la T ierra tuviera o j o s , y entendí- maternas , en donde huvo d o s , que compitieron 
miento , y miralle dcfile acá baxo al C i c l o , y a fobre el primer lugar , todo fue inquietudes, y 
todo lo que fe mueve entre el Ciclo , y la milma batallas; y en donde huvo vno folo, que quifo an-
Tierra ,qué contenta eftaria de fu vltimo lugar ,y tes el vltimo , que el primero , todo fue paz , y 
qué gracias daría porello al Autor de la naturale- tranquilidad. E i to quanto á las competencias. Y 
za , viendo al curio, y revolución fiempre inquie- quanto á las euiDidias í Mayor cafo aun. Pidieron 
ta del Sol , d e la Luna , y de las Eltrellas : y la con los hijos delZcbcdéo las dos filias de la mano derc-
tinua batalla de los Elementos , confumiendofe cha , y de la izquierda del R e y n o de C h o l l o . Y 
vnos á otros fin paz , ni quietud, fino en perpetua con que intención las pidieron i Con intención, 
conquifta d e dilatar cada vno la propria esfera; y dizc San Juan C h r y f o l t o m o , que San Pedro , de 
fola ella pacifica , y quiera por benehcio de la vi- quien íolo fe rezclaban , no los llevaílc el primer 
tima baxeza , en oue Dios la hizo , para bala del l u g a r , ó primacía del Reyno : Prima,un, ha,al 
Mundo y le dio por bafa fu proprio centro:Pfal , con fe fin, impetrar,, & praponi juidemfc exieril 
1 0 3 . 5 funda,'}, tcrramfuper ¡lábil,tate m fuam fuebant, Petrum Viro fib, praferr, fer midante, di-
Pero el hombre, que es tierra con entendimiento, cerc aafijant, vt vnat a dcxtrii, alter a/itiiftris 
y ojos , fe los abrió el mi fmo Dios de manera, fed.at. Los otros Difcipuloe, á quien los dos her-
que lobrc no querer otro lugar , fino el vltimo; manos fe veían preferidos, 110 les daban cuydado, 
el es el que verdaderamente logra la quieta paz, y folo de Pedro fe temían. Pero fi J u a n , y Diego 
y pacifica tranquilidad en fu tan feliz, como def- eran dos los mas virtuofos del Apollolado , y los 
conocido eliado, fin que aya quien le perturbe, ni dos mayores.amigos de Pedro , como por cite ca-
altcrc. Batallen los o t r o s , y confumanfe fobre mino quifieron excluirle f Porque donde entra la 
quien ha de fubir , y alcanzar los lugares mas al- embidia , y la ambición de lugares, no ay v i r tud, 
tos ; que y o ( dirá ) quanto mas los miro , y veo ni amiftad fegura : el mayor amigo os ha de d e f -
defde hiera fus peligros , y naufragios, tanto mas viar , y el mas virtuofo fe ha de introducir. Los 
m e fatisfago de mi p a z , que de fus contiéndas;de primeros lugares llévelos J u a n , y Diego .Y á San 
m i retirada , que de fus v a r i a s : y de mi fcgu- P e d r o N i n g ú n lugar. Por cierto, que 110 avia de 
ra baxeza, que de fus inquietas alturas.Mirad,que aver ella inquietud en el Apollolado , fi el lugar 
bien entendieron la quietudjdc todas ellas, v ivos , fuera el vlt imo. E l vltimo lugar no tiene embi-
y muertos. Quando S a ú l , defpues de muerto Sa- diofos ; ni quien lo efeoja por m e j o r , tiene que 
m u é l , le tacó de lo profundo de la tierra , y le embidiar : y donde no ay embidiofo, ni cmbidiaJ 
hizo venir á elle Mundo , aunque por breve efpa- do , todo ella quieto. Y baila ello? N o balla.Por-
c i b , la razón porque Samuél fe quexó d é l , no fue que aunque no aya competencia , ni embidia, que 
otra ,fino porque lé avia inquietado: i . R e g . 1 8 . inquiételos lugaresa l tos .es en ellos tan natural 
i $ . Text .Hcb. Quare inejuictafti me, vt afeende- la inquietud , como dezia , que ellos mifmos fe 
rem i Y Sidonio Apolinar , refutando el parabién inquietan , y á quien ella en ellos. Lucifer fue 
de cierto lugar eminente , á que avian promovido criado en el Cielo , de donde cayó : I lai . 1 4 . n . 
á vn amigoYuyo , efetibe ellas palabras: Sed fia- Quomodo cecidifii de Cal, lucifer? Y con t o d o , 
temía tali húne¡uam e¿, ajfentior , v, fortúnalos dezia fu ambición , que avia de fubir al Cielo: 
pu,cm,c¡u¡ lie,publica pracipiübu,, & lubrica Qui diccbai in cerde tuo: inCalo confcendam.Vaci 
culminibus ¡n/iftunt: hoc tpfo,fatii miferíoriijued d e m o n i o , fi tu ellabas en el Ciclo , como anhe-
parum imclligun, ¡n<,aiaigimo fe fabiacere famu- las i fubir al mifmo Cielo ? C o m o defeas lo que 
latui. Notad la palabra fuperlativa lne¡uietiJf,mo, ya tienes i C o m o pretendes lo que ya alcan^aftc? 
con vn varón de tan alto juicio , como Sidonio: Como te inquieta lo que ya gozas ? Como quie-
no folo llama fervidumbre la de los lugares altos, tes fubir adonde y a f u b i f t » , y «llar en donde y l 

cita»? 
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, ( t t , ? Porque ci mifmO lugar , en ^ d a b a » « 7 e s c [ M £ 1 M u n d o v u | g „ r o c n . 
fuerte Te damale Valle de La granas ; pero ni rodo é. es 

• . vnr l i í tos- , v no por otro p i m l e g i o , i I ? . u c hazcn los mon-
ìnquietuacSj y P Ugro V f b j x o E r l . a d a _ „ » ' * L s „ 0 c s ? l o s l i a r e s altos 
Ò ' " ' " " ^ Wanñn baxos aquellos en que naufragan tes de los afe n l o e d o «:s J f o 
T n K i J « e s S n laxos , fino lo , lugares «donde todo d e b u t a r > \ , „ C Í , W f / - „ í . L ¿ 
los navegantes, rs c n m e d i o dèi fe levantan atentamente. ^Jee^,nepj a l t o s c f t i n en los 

f l m i f n i o M J i ' i y fe quiebran , i ; - 1 . - ' _ . v ib , que no pudieron fnbir , e l l in en e l 

i t o , grandes cuerpos à q u . e £ c o n « d ¿ . ñ . - f f o l o 'para' ella' valiente refolucion e l en-
t ieso los fentidos. Todos\tos arboles tienen vna , ' v ) u i z i o proprio ; es neccllario el 
•nafte firme , y otra movediza. L a firme que Ion ^ - « | Y » g r a c i a : Cmm * xilina. 
Tas r a i z e s , e d i e n lo b a x o ; y la m o v e d i z a , que auxil io ue » COnoeerlo por mejor ; •smmsB g H s f e s s 
C . E n lo alto quiebranfe las rainas buelan V I I I . 
las h o j a s , caenfe las l l o r e s , y pierdenfe antes de 
mudar los frutos ; y fo la en lo baxo luiteman las - r j E m o s v i f t o como el v l t imo lugar , 
raizesel t r o n c o , y en el as cfperansas de rccupe- 9 ^ ^ ^ ^ M u J l d o , c s 

r a r en otro año mejor todo 1» per f ido . " .nal « f j d ) a k confervar lo mas f e -
•feñado inizio humano , que m las plantas míen , a ¿ , Q ^ ¡ c t o . prerrogativas 
f j b l e s , ni los Elementos fin vid* a Caftan a tacer g P b ^ d e v c f e r pretendo 
f e cuerdo I Aprende , a lo menos de_ l a s c r i a b ^ n o m h r e d c vhnno le deve 
turas fenfitivas, y fean las menores las que en- ^ ^ ^ ^ ¡ p o r ( ¡ u c f l n o fuera e l 

™ r ¿ 9 7 L a tortola , y el gonion ( dizc Dav id) ^ ^ ^ ¿ f f S Í S S . fé 
fupierSo; b u f e a r , y hallar e l l u g a r m a s coiwenie J f b a r o n i la mefa , 
te para f u ccmfervac.on: P f a l . 8 , . J . Btemmpapr 1 P , f . . d > fenw,in , que era, 
i„vcm,fbidomum : & 'artur n.damfb»> vb'po. e , v U i m o . lugar . Pero f u c c 
vat p j o , fuos. Y à qué 1«! trae D a v i d efte exem- " « » ^ toco ^ g t o d Q s 

p l o ; y 10 pone en dos animales tan pe^quenos?1 P a - dió v « t e t o , r o u c h o , y f u é , que ha-

U que f e avcrguenccn ' « h o m b r e con todo e j o f e p h l o s p la tos , el de Benjamin fe aven, 
v f o de f u razón, de no faber efeoger el lugar que zie ' ¿ J c c x c e f l o i todfls. A t e n , 

m a s les conviene. Y fon tan « e i o s y de fcuváa » H ? ™ no miremos al plato. O fi f u -
dos en Kazer efta elección , que fi alguno huvo d m o s a l g y ^ , ^ ^ 
que la Kizieffe , fué por efpec.al auxdic, de la gra- píen fc h l „ a c n e l v I t i r a Q 

e ia Div ina . A f s i U ga libres de la's amarguras , y Cnfabores' q u C 

tas admirables palabr i lb id ^ ^ ^ ^ ' ^ " c n
S

t ü d o s l o s o t r o s lugares , por altos y f o b e r a , 
efi «HX./.«« "bs r : t/anpovts « r o e , » . o j o s c £ r r a d o s , fe pucJ 

¿ i f p , f u i , in vxtU l a c h a n , „ . , tm» ' Allá d ixo Democr i to , q u c aquel 
fofmt. Bienaventurado , Señor , aquel hombre a r

8
a f o l v i e f l i à no d e f e a r , podida competir en 

quien vos afsiftjs con particular aux. .o de vueftra que e eiotv e c f t V ( c U a d a d fobie hu-, 
¿ rae ia ; porque elle confiderò todos los afee los la 1 c « U d e « J » ^ 7 ^ fa|fo ^ q d v c [ ( 1 > 

e l l o e s , todos los modos de fubir , con que los ma , [ f o r ¿ 5 c f c o „ d i d o s del v l t imo lu-
c i r o s procuran a l c a f a r los lugares imas a^ltos; pe- d o D » . en los t & ^ ^ f m [ c m Q r f m c f _ 
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ni aun leve penfamiento,qi ie la perturbe. Alli f o - <]«>(> c**[» mundi, pnpttr f*Bé funtcm-
loel fueño es defeanfo ; el c o m e r , fuftento ; la nt», dizc San Ambrollo. Pero aun no cita dicho 
refpiracion, vital; y la v ida, v ida. Porque alli fo- lo que excede quanto le puede dezi*'. 
lo ella el alma , no dividida , fino entera, y toda i ; o o Dios en quanto D i o s , por fer in f in i to , 
c o n f i e o , y dentro de si m i f m a , como también el é i n m e n f o , es incapáz de l u g a r ; pero defpucsque 
hombre todo en s í , y fuera del Mundo , porque baxo del Cielo a cite Mundo , y le hizo H o m b r e , 
nada quiere del. Y que no baile todo cito , para aviendo de tener lugar entre los hombres , qua 
que el v l t imo lugar lea el mas eft imado , el mas lugar tomaría ? El de Nazarcth t i de Belén I E l 
quer ido, y el mas pretendido de los hombres? de Egypto f E l del Calvario? I al fue el lugar q u e 
T a n t o puede con ellos l a f a l f a aprehenden deaquel t o m ó liempre , v en todas partes , que viéndolo 
nombre de v l t i m o , pues reconociéndolo e n l o d e - el Profeta Ifaías , no tuvo otro nombre con que 
mis por tan aventajado , y me jor ; con todo , lo explicarle , fino llamándole el vlt imo de jos hom-
iuzgan por menos h o n r a d o , y afrentofo; y por el- bres: I f a i - n - 3 ' N . v i J J w m v . rorun i por que 
f o huyen d e l , y l o d e f p r c c ü n . razón el v l t imo , fiendo luya la elección del l u . 

l í j í p E f t e cs el vlti ino engaño que nos que- gar ? N o porque tuvicllc para si , que lâ  igualdad 
da folo por r e f u t a r , cuya inteligencia confille en que tenia con el Padre , fuelle agena , o vlurpa-
faber dillinguir en el inif ino lugar vna gran dife- da , y no natural, y propria ; como noto San P a -
tencia de vltimo a v l t imo. E l v l t imo lugar , me- b l o ; fino porque liendo tan Dios y tan lupremo 
recido por diílribucion agena , puede fer afrento- Señor del Vniver fo , como el mifino Padre ; ni 
f o ; tomado por elección propr ia , es el mas hon- o t r o lugar era capaz de fu grandeza , ni otro mas 
rado. Quien voluntariamente, y por propria clec- decente i fu loberania ; ni otro , en f in , mas con-
d ó n e f cogee l v l t imo lugar del M u n d o , cffc fo lo forme i fu doctrina , fino aquel m i l m o a que nos 
v fa del mi fmo Mundo, como feñor del . Denos la exorta o y , el v l t imo. En vn banquete , a que el 
primera prueba el m i f m o Mundo , no como va- R e y Dioni f io dc Sicilia combido los mayores 
no, y errado, lino como cortés, y entendido. V i f - perfonages de fu R e y n o , como pulidle en el v l t i - _ 
teys pallar por la plaza de Palacio vn coche lleno mo lugar de la mefa i Anf t ippo , oráculo de aquel 
de hidalgos ? Qual de ellos es el feñor del coche? l igio, lo que le dixo el gran Philofopho fue: HanC, 
E l que v i en el vlt imo lugar. Vifteys los m i f m o s , pUr.e Iccum decorare, & •llujlrcm rcdicre vola,¡ti. 
ú otros en convcrfacion, ó v i l i ta ; qual es el feñor Sin duda , ó Dionif io , que oy quififtc enoblecer, 
de la cafa ? E l que ef t i en la vltima lilla. Pues afsi y hazer i luftrc efte lugar. Y afsi honro , e i .ul lro 
como el que tiene el v l t imo lugaren la car roza , cs Ari f l ippo el vlt imo lugar folo con fentarle en e l , 
el feñor dc la carroza; y afsi como el que tiene el que dirémos defpues que Dios lo e f c o g i o , y t o m ó 
vl t imo lugar en la c a f a , cs el feñor de la cafa: a f - para sí ? 0 aovtf.mum , & alüfíimum 1 E x c l a m a 
fi el que voluntariamente tiene el v l t imo lugar San Bernardo. Antes dc efeoger D i o s efte lugac, 
del Mundo , cs feñor del Mundo. N o pongamos entre los h o m b r e s , podia andar en opiniones, lt 
la decifion en la voluntad de los h o m b r e s , que era honrado, ó no , el v l t imo lugar ; pero detpues 
puede fer e r r a d a , fino en la de 1 m i l m o Dios , que que D i o s l o e f e o g i ó , y tomo para s i , Icria ínto-
es la regla dc toda r a z ó n , y verdad. Comenzó , y lcrable blasfemia d c z i r , que no es el mas honrado 
acabó D i o s la grande obra de la creación dc efte de todos. 
Mundo en feys dias. Pero porqué orden!1 Defpues 

dc criar en el primer dia la luz.cn el tercero cr ió I X . 
los arboles , y plantas; en el quartoel S o l , L u n a , . , 
y E f t re l l a s ; en el quinto los pezes, y a v e s ; en e l 1 7 0 1 P N f i n , folo relia fatisfacer 1 a con-
fexto los animales , que andan fobre la T ie r ra ar- A - clufion de la parabola , en la quat 
radi ando; y defpues de poblados de efte modo el parece que deshaze el Div ino Maeftro todo lo que 
C i e l o , el A y r c , el Agua , y la mifma T ier ra , d c hemos dicho. Dando el Señor la razón porque no 
ella f o r m ó , y cr ió ai hombre, para dominar como fe deben procurar los primeros lugares ; l ino el 
Señor todo lo que tenia criado. Afsi lo d ixo el vlt imo ; porque vendri (dizc) el Scuor de la c a l a , 
m i f m o D i o s en el mi fmo a ñ o en que le formó; y del combite ,y fi os viere en el vlt imo lugar , os 
G e n . 1 . 1 6 . í a d a m a s bomincm ad imarinem, & dir i : I . u c . 1 4 . 1 0 . ^Amiee afeende¡apenas. A m l -
fmili.adimm aejlram , »r prafit pifeibus naris, g o , ftibid mas arriba. Y por el contrario , li hu-
& volátil,bas cceü,& bcfttj, , vnivcrfaac térra, vicrays tomado el primero , l o que oireys lera: 
í u r s fi el hombre era la primera , y mas noble de Va bale locara. Levantaos de efle lugar , y dadlo 
todas las criaturas dc ede M u n d o , y criado para i elle : y con gran confufion , y vergüenza vuc l -
fei ior dc ellas , por qué no lo crió Dios en el pri- tra , tomareys el v l t imo Et iae,pías cara rabero 
mcr lugar , fino en el vlt imo ? Por ello m i f m o . noviffimum locara tenerc. E d e Señor dc la c a l a , y 
Porque la honra , y dignidad d d v l t imo lugar del del combite en el fin de la parabola , es D i o s , que 
Mundo folo competía , y era debida al Señor , y fegun miedras acc iones , y deliberaciones, las ha 
Dominador del Mundo. Ved aora fi cs honrado,y de premiar,ó caftigar; y no pondero, que loto al 
quan honrado cs el v l t imo lugar : S . A m b . Mcrit'o que efeogió el v l t imo lugar.llamó amigo: Jim,ce. 
"•?} pojlremas , quaf, fiai, v'„ara forma,as : re. N i pondero , que el que avia tomado el primero 
fíe ergo aoviffimns , <¡u*f, totias fumma eperis, lugar , no quedó en el fegundo , ni en el tercero, 

Tfmol. ' Y y y fino 
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fino que b a x ó , ó f u e a r r o j ó l o en el v l t imo. L o que fuerte con ella en el toifmo lugar que del A g u a , 
pondero , y r paro , es que al que e l i g i ó el vi- y de la T u rra fe fo rmo vn fo lo g looo . Y fue tan 
t u n o l u g a / , l e premió Dios con «1 pr imero ; y al grata i los o|os de D i o s ella acción , f u c i l o que 
que tomó el primero , 1c c a l h g ó con el vlti .no: natural del E l e m e n t o del A g u a , que avicndo de 
l l e g o fiel v l t i m o lugar fe dá qor-ca l l igo ,y e l p r i , compenlarle : c o m o Autor de la naturaleza vn 
mero por premio , mejor parece que es el pr imer lugar con otro lugar , por c v l t i m o que f e a b a t . ó 
lugar , que el v l t i m o . ' e n l a T i e r r a lo levanto al fupremo del C e l o . 

1 v o z Alsi parece , porque no confidcramos Mas . Pues c i tamos en el C í e o veamos q u a n c o n -
cn los mitmos lugares el Donde , y el Quando. t rar io f u e a c f te cxemplo del Agua elemental el 
D o n d e , y quando fue la elección , que los h o m - del f u e g o racional, que ello quiere dczir Serahn . 
bres hizieron de los lugares ? E n elle M u n d o . Y T e n i a el primer lugar en el C i e l o entre el C o r o 
donde , y quando ha de fer la mudan 5a con que de los Serafines Luc i fe r , y no contentándole c o n 
D i o s los ha de t r o c a r ! E n el o t ro . Pues ella es la menos fu a l t i vez , que con iubir al lupremo lobre 
razón de la diferencia , y de la mudanza. E n el todas las criaturas. E l l o es lo que rcbolvia en el 
o t ro Mundo es mejor el primer lugar , en elle el penfiumento , quando d .xo : I f a . - M - >3- >4- Su. 
v l t i m o Y por qué í Porque el C i e l o es la Patria per aftra Dei exaltabo fol.nm meum fimihs ero 
de todos los buenos , y de todos los bienes ; la Uinffimo. Y qué hizo con él m i f m o A l t i f s i m o a 
T i e r r a de todos los malos , y de todos los niales, quien a f e i t o fer {entejante? Vcrantamtn ad infer-
an la T i e r r a todo es fobervias , ambiciones , em- num detralscris inprofundan Uci. D e l C i c l o l e 
b i d i a s , d i f e o r d i a s , contiendas , cab i lac iones ,en- precipitó en el i n f i e r n o , y del fupremo lugar,que 
gafios fa l tedades , t r a i c i o n e s , v io lenc ias , y tra- a t c S ó en el E m p y r c o , a l intimo de los Ab i fu los , 
tar cada vno de f u b i r , aunque fea por las ruinas A f s i caítiga , ó premia D i o s , y alsi trueca los lu-
a g e n a s : y para evitar todos ellos m a l e s , malda- gares , fubl imando halla e l fupremo , a quien fe 
d e s , y malicias, no ay otro lugar f c g u r o , y q u i c - a b a t i ó a lo v l t i m o ; y derribando hal la lo v l t i m o , 
t o , fino el v l t imo. Por el contrario , c n c l C i e l o a quien a fe i tó el fupre ino . T a n t o monta e n l a p a -
t o d o es caridad , paz . c o n c o r d i a , amor , conten- rabola de nucl lro Evangel io , ó Amice afcende 
tamiento , bienaventuranza, y c l l imar , y gozarte fu penas, ó ¡napias car» rubore noVi¡fimum teenm 
cada vno del bien del otro , como del p ropr io : y ,entre. 
por ello los primeros lugares de nadie fon embi- > 7 0 4 A v i l la de efte eterno defengaño , no es 
diados , ni pretendidos, mas de todos aprobados , neccifarto inferir qual debe fer la refolucion en c f -
y venerados, fin rezelo que los inquiete de dentro, ta vida de los que aun tienen libre la elección de 
ni peligro que los perturbe de f u e r a , fon tan fir- los lugares. Pero qué harán los que y a cóf iguicron 
m e s , y perpetuos, c o m o los mi fmos b i e n e s , y la f u y a , y por n a c i m i e n t o , ó negociación , o 
felicidad que logran. qualquicra otra fortuna , citan pueltos en los pr i -

1 7 0 3 Y para que veamos eflas dos diferen- meros ? Fácil es dar el confejo , fino fuera dificul-
t a s citabiccidas por Dios dcfde el principio del to la la re lolucion.Pcro ella no corre por mi cucn-
M u n d o , vna en la T i e r r a entre los E lementos , y ta. Por qué no haran los que tienen menos que 
otra en el Cie lo entre los A n g e l e s : oygamos la d e x a r , lo que hizicron tantos R e y e s , y Einpcra-
E f c r i t u r a Sagrada .En la creación del M u n d o g a t doresf N o tenia Fé del C i c l o , ni del Inf ierno D i o -
t ó Dios fcys d i a s ; pero fo los cinco dcllos fueron clcciano , y M a x i m i a n o ; y folo por la exper icn-
propriamente de creación. E n el primero c r i ó , e n c i a , que tenían de ios primeros lugares del M u n -
cl tercero cr ió , en el q u a r t o , en el quinto , y en d o , cantados de governar , y mandar , ambos , de 
el texto , c r i ó , y folamente en el fegundo no cr ió común confcntimiento , renunciaron el Imper io 
co fa alguna. Pues fi el fegundo dia fue totalmcn- e n v n m i f m o dia (que fue el diez y ticte de F c b r c -
te ctlcril , é infecundo , fin producción de nueva ro del año de t rec ientory quatro) Dioc lec ianocn 
cr ia tura , en qué g a l l ó , y empleó Dios todo aquel Nicomcdia , y M a x i m i a n o en Mi lán. Y q u i e n no 
dia i Empleólo todo en h o n r a r , y exaltar el vlt i- exclamará en elle palló : O ceguera del juicio hu-
t i m o lugar , quanto el merece. Dize d T e x t o , q u e m a n o ! O flaqueza grande de nueftra F e ! Q u e 
en el fegundo dia dividió Dios el Elemento del dos Genti les , y de mala vida , tuvielfcn vaior 
A g u a , y levanto vna parte d e l , y la pufo fobre el para vna refolucion como ella ; y que tiendo la 
F i rmamento , á que llamó Cielo. El las fon aque- medida de los l u g a r e s , con que nos levantamos 
Has a g u a s , de que dize David : P i a l . ¡ 4 8 . Et fobre nuellros i g u a l e s , tan corta , baile la l i fon-
*e¡ut omnes, yus fuper Calos funt, laudent nomen ja delta preferencia tan traba jota , c incierta,para 
Dominé. Donde declara , que el C i c l o fobre que que la antepongamos en ella vida a la qu ie tud , y 
fucró colocadas es el fupremo, y mas alto de todos defeanfo de la tempora l , y á la feguridad d é l a 
Y de donde le v ino al E lemento del Agua fer afsi eterna! 
e x a l t a d o , lo que Dios no hizo con otro algunoí . 7 0 J Razones puede aver tan v r g é n t e s , y 
Porque fiendo el Agua por naturaleza luperior á la obligaciones tan f u e r t e s , que no permitan rom-
T i e r r a , y fiendo el lugar de la T i e r r a el v l t i m o , per cítos l a z o s ; pero en tales r.Tos , que no pue-
clla , dexando el fitio mas eminente , en que fue den f e r , fino muy raros , y a que no fe puedan 
criada , corrió clpontaneamentc á llenar las con- renunciar los lugares , a lo menos fe debe renun-
cabidades de la m i f m a T i e r r a , y fe abrazó de tal c iar el amor. Mas ellrañaba Chri l lo en los E fc r i -

bas . 
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b.is y Farilcos t i amor qué tenían á los primeros los que pufiíi-oii al H i j o de Dios en vna C r u z . P o r 
lugares , que los ínf imos lugares M a t t h . 6 . qué i Solo por no perder los lugares , que tanto 
Jimani auteot primos recvbitns tu canis , & pri. a m a b a n : loan. 1 1 . 4 . 8 . Vcnient Homani , & íollent 
mal cathcdrks 1 n finugogis. Para fer pel igrólos , noftrum locura. En f iu , que fi los pr imeros lugares 
como vimos, los primeros lugares ; baita 1er pri- 110 fe amaren , leran menos los d a ñ o s , que chu-
m e r o s , aunque no le amen. Los Santos no los taran proprios, y ágenos; pero amados , ó 110 a 111.a -
a inaba i i ; y con todo , fe Ice de todos , que los d o s , fi los que clí.in en ellos no los renunciaren 
repugnaban, y huían dcl los ; mas li fueren prime- del todo, y trocaren geneeolamentc por el v l t i m o , 
r o s , y juntamente amados , entonces fon mucho de ningún modo podran gozar la l ibertad,la quicv 
mas a r n c f g a d o s , y perniciofos, afsi para los m i l - tud , y el defeanfo feguro , que tan larga,nente 
m a s , á quien llenan , y engañan , c o a i o para la tengo moftrado ; porque elle pr iv i leg io M o es 
Re-publica que arruinan. El los mi fmos l i fcr ibas , " concedido por Dios al v l t imo lugar ; 
y r a r i l c o s , amadores de los primeros lugares , Jtecuir.be in mvtjfimo 
fueron los qup fol ic i taron la muerte de C h r i l l o , y loco. 
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SERMON PRIMERO 
D E L A 

d o m i n i c a v i g e s i m a s e c v n d a 
P O S T P E N T E C O S T E N , 

E N L A C A T H E D R A L D E L I S B O A , A í íO D E 1 6 4 3 , 

Licet cenjám daré Ctcfari, an non>. Matth. z 2. 

I . pufe : licet cenfum daré Cxfari. an non 1 Si era 
l icito á los Hebréos pagar tributo al C c f a r . 

1 7 0 S i f e i F a s f l l O D A la materia del E v a n - 1707 l iuclvo á dar gracias ,i D i o s , porque 
gei io , que acabamos de no pudo dexar de reconocer en elle c a f o , y en cite 
o í r , es vn efcrupuló de los cfcrupulo muchascircunltancias , que me edifican 
E f c r i b a s , y F a r i l c o s , y vn no poco. Pr imeramente los Tari feos ( nombre o y 
ca fo de conciencia, que v i - tan mal fonante entre nofotrosjcran los Re l ig io fos 

nieron a preguntar á Chr i l lo . Bendita fea la g ra - de aquella nación , y los Efcribas los Doí'torcs de 
cia Divina , que y á los Efcribas , y Fari lcos fon la mi fma l e y : y es refolucion en la verdad a d m i -
c f c r u p u l o f o s , y yá tratan de fu conciencia con rabie , que en punto de Rel ig ión , y letras no f e 
tanto cuydado aquellos mi fmos de quien fe publi- fien de si f o l o s , y fe quieran fujétar al ju ic io , y 
.caba por ellos Pulpi tos , que eran hombreslin con- parecer ageno. T a m b i é n noto niucho , que el tri-
cicncia ! V a m o s al ca lo . C o m o en aquel t iempo buto de Ce fa r era vna moneda de poco precio,Ha-
t o d o el mundo obcdccia á los R o m a n o s , avia mada d r a c m a ; y fiendo la materia v e n i a l , es a r -
jnandado el C c f a r , ó Emperador T i b e r i o , que el gumento de conciencias m u y d e l i c a d a s , y t iu io -
m i f m o Mundo , e l lo e s , todo» los fubditos de f u ratas hazer tanto efcrupuló de ella- E f t rccha , v 
I m p e r i o , fin exepcion de n a c i ó n , ó perfona , en adelanta mas elle buen concepto el que la q u e f -
reconoi imiento de f u j e c i o n , y vaffal lagc, pagalfe tion no era lobre imponer el t r i b u t o , en que p o -
cierto tributo. Y como el Pueblo de I l r a é l , que dia aver injull icia , fino en iu paga , que fiendo, 
era vna de las Naciones fu jetas á los R o m a n o s , ó como fiemprc fucede , por fuerza , y no por v o -
creyclfie , ó prefuuiicfle , que á t itulo de fer Pue- luntad propria , cita las libraba de todo pecado, 
blo de Dios , debia fer eifempto de ella regla ge- Finalmente , el m i f m o tr ibuto era impuelto , no 
n e r a l , y que dcfpuesde D i o s , á quien gagaba los menos que por el fupremo poder de los Ce-tares 
d i e z m o s , á ningún poder humano era obligado i Emperadores R o m a n o s ; y cu ci ca fo en que C h r i f -
pagar t r i b u t o ; fobre cita prefuncion fe fundaba el t o rcfplvicl lé.quc no era l ic i to al Pueblo de I f r a c l 
elcrupulo de los E f c r i b a s , y Fari fcos; y fobre c f - pagarlo, los m i f m o s Efcr ibas , y Far i fvos fe e s -
c r ú p u l o , e l ca fo de conc ienc ia , que vinieron á ponían a ref i f l ir á T i b e r i o , hombre,'no folo tcna-
conful tar con Chr i l lo . Afs i que toda la quc l t ion , cifsi ino de lo que m a n d a b a , mas de condición 
o propuclla , f e r e f u m j a en las palabras , que p r o , crusl , conque parece citaban deliberados a dar la 
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5 5 3 Sermón de la Dominica defiimafexu 

fino que b a x ó , ó f u e a r r o j ó l o en el v l t imo. L o que fuerte con ella en el toifmo lugar que del A g u a , 
pondero , y r paro , es que al que e l i g i ó el vi- y de la T u rra fe fo rmo vn fo lo g looo . Y fue tan 
t u n o l u g a / , l e premió Dios con «I pr imero ; y al grata i los o|os de D i o s ella acción , f u c i l o que 
que tomó el primero , 1c c a l h g ó con el vlti .no: natural del E l e m e n t o del A g u a , que avicndo de 
l l e g o fiel v l t i m o lugar fe dá qor-ca l l igo ,y e l p r i , compenlarle : c o m o Autor de la naturaleza vn 
mero por premio , mejor parece que es el pr imer lugar con otro lugar , por c v l t i m o que f e a b a t . ó 
lugar , que el v l t i m o . ' e n l a T i e r r a lo levanto al fupremo del C e l o . 

1 v o z Alsi parece , porque no confidcramos Mas . Pues c i tamos en el C í e o veamos q u a n c o n -
cn los mi fmos luga.es d Donde , y el Quando. t rar io f u e a c f te cxemplo del Agua elemental el 
D o n d e , y quando fue la elección , que los h o m - del f u e g o racional, que ello quiere dcz.r Serahn . 
bres hizieron de los lugares ? E n elle M u n d o . Y T e n i a el primer lugar en el C i e l o entre el C o r o 
donde , y quando ha de fer la mudan 5a con que de los Serafines Luc i fe r , y no contentándole c o n 
D i o s los ha de t r o c a r ! E n el o t ro . Pues ella es la menos fu a l t i vez , que con iubir al lupremo lobre 
razón de la diferencia , y de la mudanza. E n el todas las criaturas. E l l o es lo que rcbolvia en el 
o t ro Mundo es mejor el primer lugar , en elle el penfiumento , quando d .xo : I f a . - M - >3- >4- Su. 
v l t i m o Y por qué í Porque el C i e l o es la Patria per aftra Dei exaltabo fol.nm meum fimihs ero 
de todos los buenos , y de todos los bienes ; la Uinffimo. Y qué hizo con él m i f m o A l t i f s i m o a 
T i e r r a de todos los malos , y de todos los niales, quien a f e i t o fer {entejante? Vcrantamtn ad infer-
an ¡a T i e r r a todo es fobervias , ambiciones , em- num detralscris inprofundan Uci. D e l C i c l o l e 
b i d i a s , d i f e o r d i a s , contiendas , cab i lac iones ,en- precipitó en el i n f i e r n o , y del fupremo lugar,que 
ganos fa l tedades , t r a i c i o n e s , v io lenc ias , y tra- a t c S ó en el E m p y r c o , a l intimo de los Ab i fu los , 
tar cada vno de f u b i r , aunque fea por las ruinas A f s i caítiga , ó premia D i o s , y alsi trueca los lu-
a g e n a s : y para evitar todos ellos m a l e s , malda- gares , fubl imando halla e l fupremo , a quien fe 
d e s , y malicias, no ay otro lugar f c g u r o , y q u i c - a b a t i ó a lo v l t i m o ; y derribando hal la lo v l t i m o , 
t o , fino el v l t imo. Por el contrario , c n c l C i e l o a quien a fe i tó el fupre ino . T a n t o monta e n l a p a -
t o d o es caridad , paz . c o n c o r d i a , amor , conten- rabola de nucl lro Evangel io , ó Amice afcende 
tamiento , bienaventuranza, y c l l imar , y gozarte fu penas, ó ¡napias car» rubore noVi¡fimum teenm 
cada vno del bien del otro , como del p ropr io : y ,entre. 
por ello los primeros lugares de nadie fon embi- > 7 0 4 A v i l la de efte eterno defengaño , no es 
diados , ni pretendidos, mas de todos aprobados , neccifarto inferir qual debe fer la refolucion en c f -
y venerados, fin rezelo que los inquiete de dentro, ta vida de los que aun tienen libre la elección de 
ni peligro que los perturbe de f u e r a , fon tan fir- los lugares. Pero qué harán los que y a cóf iguicron 
m e s , y perpetuos, c o m o los mi fmos b i e n e s , y la f u y a , y por n a c i m i e n t o , ó negociación , o 
felicidad que logran. qualquicra otra fortuna , citan pueltos en los pr i -

1 7 0 3 Y para que veamos eflas dos diferen- meros ? Fácil es dar el confejo , fino fuera dificul-
t a s citabiccidas por Dios dcfde el principio del to la la re lolucion.Pcro ella no corre por mi cucn-
M u n d o , vna en la T i e r r a entre los E lementos , y ta. Por qué no haran los que tienen menos que 
otra en el Cie lo entre los A n g e l e s : oygamos la d e x a r , lo que hizicron tantos R e y e s , y Einpcra-
E f c r i t u r a Sagrada .En la creación del M u n d o g a t doresf N o tenia Fé del C i c l o , ni del Inf ierno D i o -
t ó Dios fcys d i a s ; pero fo los cinco dcllos fueron clcciano , y M a x i m i a n o ; y folo por la cxper icn-
propriamente de creación. E n el primero c r i ó , e n c i a , que tenían de ios primeros lugares del M u n -
cl tercero cr ió , en el q u a r t o , en el quinto , y en d o , cantados de governar , y mandar , ambos , de 
el texto , c r i ó , y folamente en el fegundo no cr ió común confcntimiento , renunciaron el Imper io 
co fa alguna. Pues fi el fegundo dia fue totalmcn- e n v n m i f m o dia (que fue el diez y ticte de F c b r c -
te ctlcril , é infecundo , fin producción de nueva ro del año de t rec ientory quatro) Dioc lec ianocn 
cr ia tura , en qué g a l l ó , y empleó Dios todo aquel Nicomcdia , y M a x i m i a n o en Mi lán. Y q u i e n no 
dia i Empleólo todo en h o n r a r , y exaltar el vlt i- exclamará en elle palló : O ceguera del juicio hu-
t i m o lugar , quanto el merece. Dize d T e x t o , q u e m a n o ! O flaqueza grande de nueftra F e ! Q u e 
en el fegundo dia dividió Dios el Elemento del dos Genti les , y de mala vida , tuvielfcn vaior 
A g u a , y levanto vna parte d e l , y la pufo fobre el para vna refolucion como ella ; y que tiendo la 
F i rmamento , á que llamó Cielo. El las fon aque- medida de los l u g a r e s , con que nos levantamos 
Has a g u a s , de que dize David : P i a l . ¡ 4 8 . Et fobre nuellros i g u a l e s , tan corta , baile la l i fon-
*e¡ut omnes, yus fuper Calos funt, laudent nomen ja delta preferencia tan traba jota , c incierta,para 
Dominé. Donde declara , que el C i c l o fobre que que la antepongamos en ella vida a la qu ie tud , y 
fucró colocadas es el fupremo, y mas alto de todos defeanfo de la tempora l , y á la feguridad d é l a 
Y de donde le v ino al E lemento del Agua fer afsi eterna! 
e x a l t a d o , lo que Dios no hizo con otro algunoí . 7 0 J Razones puede aver tan v r g é n t e s , y 
Porque fiendo el Agua por naturaleza luperior á la obligaciones tan f u e r t e s , que no permitan rom-
T i e r r a , y fiendo el lugar de la T i e r r a el v l t i m o , per cítos l a z o s ; pero en tales r.Tos , que no pue-
clla , dexando el fitio mas eminente , en que fue den f e r , fino muy raros , ya que no fe puedan 
criada , corrió clpontaneamentc á llenar las con- renunciar los lugares , i lo menos fe debe renun-
cabidades de la m i f m a T i e r r a , y fe abrazó de tal c iar el amor. Mas ellrañaba Chri l lo en los E fc r i -

bas . 

de/pues de Penteco/leo 519 

b.is y F.irilcos t i amor qué tenían á los primeros los que pufi íron al H i j o de Dios en vna C r u z . P o r 
lugares , que los ini'finos lugares M a t t h . 6 . qué i Solo por no perder los lugares , que tanto 
Jimani auteot primos recvbitns tu canis , & pri. a m a b a n : loan. I . . 4.8. Vcnient Homani , & íollent 
mal cathcdrks 1 n finugogis. Para fer pe l ig ro fos , noftrum locura. En f iu , que fi los pr imeros lugares 
como vimos, los primeros lugares ; baita 1er pri- 110 fe amaren , leran menos los d a ñ o s , que chu-
m e r o s , aunque no le amen. Los Santos no los farán proprios, y ágenos; pero amados , ó no a 111.a -
a inaba i i ; y con todo , fe Ice de todos , que los d o s , fi los que clí.in en ellos no los renunciaren 
repugnaban, y huían dcl los ; mas li fueren prime- del todo, y trocaren geneeolamentc por el v l t i m o , 
r o s , y juntamente amados , entonces fon mucho de ningún modo podran gozar la l ibertad,la quicv 
mas a r n c f g a d o s , y perniciofos, afsi para los m i l - tud , y el defeanfo feguro , que tan larga,nente 
m a s , á quien llenan , y engañan , c o a i o para la tengo moftrado ; porque elle pr iv i leg io M o es 
Repúbl ica que arruinan. El los mi fmos l i fcr ibas , " concedido por Dios al v l t imo lugar ; 
y F a r i f c o s , amadores de los primeros lugares , Jtecuir.be in mvtjfimo 
fueron los qup fol ic i taron la muerte de C h r i l l o , y loco. 
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D E L A 

d o m i n i c a v i g e s i m a s e c v n d a 
P O S T P E N T E C O S T E N , 

E N L A C A T H E D R A L D E L I S B O A , A í íO D E 1 6 4 3 , 

Licet cenjám daré Ctcfari, an non>. Matth. z 2. 

I . pufe : licet cenfum daré Cxfari. an non 1 Si era 
l icito á los Hebréos pagar tributo al C c f a r . 

1 7 0 S i f e i F a s f l l O D A la materia del E v a n - 1 7 ° 7 liuclvo á dar gracias ,i D i o s , porque 
gei io , que acabamos de no pudo dexar de reconocer en elle c a f o , y en cite 
o í r , es vn efcrupuló de los cfcrupulo muchascircunltancias , que me edifican 
E f c r i b a s , y Fari fcos , y vn no poco. Pr imeramente los Tari feos ( nombre o y 
ca fo de conciencia, que v i - tan mal fonante entre nofotrosjcran los Re l ig io fos 

nieron a preguntar á Chr i l lo . Bendita fea la g ra - de aquella nación , y los Efcribas los Doí torcs de 
cia Divina , que y á los Efcribas , y Fari fcos fon la mi fma l e y : y es refolucion en la verdad a d m i -
c f c r u p u l o f o s , y yá tratan de fu conciencia con rabie , que en punto de Rel ig ión , y letras no f e 
tanto cuydado aquellos mi fmos de quien fe publi- fien de si f o l o s , y fe quieran fujétar al ju ic io , y 
.caba por ellos Pulpi tos , que eran hombreslin con- parecer ageno. "También noto niucho , que el tri-
cicncia ! V a m o s al ca lo . C o m o en aquel t iempo buto de Ce fa r era vna moneda de poco precio,Ha-
t o d o el mundo obcdccia á los R o m a n o s , avia mada d r a c m a ; y fiendo la materia v e n i a l , es a r -
jnandado el C c f a r , ó Emperador T i b e r i o , que el gumento de conciencias m u y d e l i c a d a s , y t iu io -
m i f m o Mundo , e l lo e s , todo» los fubditos de f u ratas hazer tanto efcrupuló de ella- E f t rccha , v 
I m p e r i o , fin cxepcion de n a c i ó n , ó perfona , en adelanta mas elle buen concepto el que la q u e f -
reconoi imiento de f u j e c i o n , y vaffal lagc, pagalfe tion no era lobre imponer el t r i b u t o , en que p o -
cierto tributo. Y como el Pueblo de I l r a é l , que dia aver injull icia , fino en lu paga , que fiendo, 
era vna de las Naciones fu jetas á los R o m a n o s , ó como fiemprc fucede , por fuerza , y no por v o -
creyclfie , ó prefuuiicfle , que á t itulo de fer Pue- luntad propria , cita las libraba de todo pecado, 
blo de Dios , debia fer eifempto de ella regla ge- Finalmente , el m i f m o tr ibuto era impuelto , no 
n e r a l , y que dcfpuesde D i o s , á quien gagaba los menos que por el fupremo poder de los Ce-tares 
d i e z m o s , á ningún poder humano era obligado i Emperadores R o m a n o s ; y cu ci ca fo en que C h r i f -
pagar t r i b u t o ; fobre cita prefuncion fe fundaba el t o rcfplvicl lé.quc no era l ic i to al Pueblo de I f r a c l 
elcrupulo de los E f c r i b a s , y Fari fcos; y fobre c f - pagarlo, los m i f m o s Efcr ibas , y Far i fcos fe e s -
c r ú p u l o , e l ca fo de conc ienc ia , que vinieron á ponían a ref i f l ir á T i b e r i o , hombre,'no folo tcna-
conful tar con Chr i l lo . Afs i que toda la quc l t ion , cifsi ino de lo que m a n d a b a , mas de condición 
o propuclla , f e r e f u m j a en las palabras , que p r o , crusl , conque parece citaban deliberados a dar la 
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Sermon primero de la Dominica 

L en d e f e n s a . K i l i g i o n , y de 1» Patria. ^ ^ . c M ^ Abigail defpues 

, 70a 1-iK ' ..• •-„„ • 1 7 0 9 T a n veniurofa , y tan victoriofa como 

T y ° l i s t l l t e m m o ' t materia c l t o f c m o l t r ó la palabra efe't-upulo , la vnica v e . 
efcrupulo las »determino t r « r y n ü m , r a en la Efcritura : y aunque los E f -

X s T m m , Sermón de lose! a í p u l o , Es doc- bribas, y Farifeo, no dcclaraflcn fu efcrupulo co,, 
trina o™e toca i torios, y mas a los grandes, que el mifmo nombre , en las palabra, i T u propuef-
tr na ,que toca a , j o | c fignificaron aun mas expresamente , porque 

? T S K z o l i b Sagrada Efcritura en ellas le difinieron : Lie, cenfum dar. Cafari, 
fea poco agradab c ^ o ] J „ „ „ „ „ , T o d o d efcrupulo , por vna , y otra par-
vna folav í le W b e f t a p ^ r ^ i c P ^ c o n f i f | c t n Z . « r , ó V « tt« , en fer l ic i to , 

5 e T n Labrado y fe llamava Abiga'll = i quien 6 no fer üeito. Y como en la mifma propuefla en-
( 1 ' vn hombre tan grande, como Da- traba el nombre de Celar , Cenfum daré Cafar,; 
fe prppulo era vnnom 8 » c f t c n o m b r c f u refpcto , y fus dependencias fon 
Vid , qu poco derp i^tue R y > y > ^ , a s bocas i los Predicadores,y quic-
io avia de f e r Andando , pues, !, ¿ ¿ ^ , ^ C m l l c f l o r c s , p a r a n o 

" c " T o V ^ s e n S y o d i ó f d e Saúl ) por declarar libremente i los Celares lo que les es l i-
^ l 8 s d fcor, f a qu leayvra hecho aquel l a - c i to ,ó no. Herodes era el Celar de fu Rcyno,a f s . 
ciertas de corteñas.,, q ( i . R c e . i t . como la fue David : mas veed la diferencia , con 

no foto - S c £ S e r a d o , q ^ él , quevno y otrooyeron vn V « / - « . A lBaut i f ta 
v toda fu familia , que era numerofa , y halla los porque dixo a Herodes , Non l.cct le coito a 
nerrosde la mifma cala murieffen. Y i marchaba cabera : a Ab .ga i l , porque d ixo a David N.ali-
con vn trozo de fus Soldados i e x e c r a r efte ca f - cer, le grangeó la Oirona. Pero noten tos que t -
t i ¿ quando le falió al encuentro Abigallpara 0 en obligación de declarar los eferuputos , q e 
X a lo • v la principal razón , que le dio , lúe, mejor Corona fue la cabeca del Bauti la cortada, 
que fi no de^ítia de amella v e n g a , V , todos los que la de Aoiga.l coronada. Y o también predico 
i as de fu vida avia detraer atravefado en la gar- delante de Coronas , y Coronas , que no folo t e -
t»ania elle efcrupulo: lb id . 3 1 . Erir tib, ¡nf.n¡nl. nen obligación de vivir fin efcrupulo , pero dc in-
,am , &faapnlam corda. Y qué haria entonces timarlos , y quitarlos a tos que no tienen miedo 
David Hinque tan ofendido, ayrado , y refucilo? de vivir con ellos. Para que todos en ella tan u n , 
Defil l ir en el mifmo punto dc ¡la cxecucion , y portante materia cumplamos con nucltra 
quedó tan agradecido i.quierílc propufo aquel e f - obligación , pidamos la gracia: 

crupulo, que no le agradeció menos, que con fu <A*c Mar,». 

iicct cenfum date Cafar i , »n non ? Matth. 22 . 

XX. recias , ac timens Deum, & recedensa malo. E d o 
dize del la Sagrada Efcr i tura : y el qué dezia de s;5 

tí-I0 y v O r donde comenzara el Sermón lob 9. tS. Ver,bar omnia opera mea, filen,, q»/a, 
de los eferuputos ? Ya diximos non p»rccres del, nquemi. Dez ia , que fiempre tenia 
fu definición,vamos aora a fu di- miedo en todas fus obras , porque fabia que Dios 

vifion , que cs el mejor método , y mas claro, ningún pecado dexa fin Caftigo , conforme i a-
Dcxando a los hombres,que dc nada tienen eferu- quella fcntencia, declarada dclpuespor la Iglefia : 
pulo , como los demonios, y ya ellan con ellos en Nil ¡nultam remanebit. Mas afsi como l o b labia 
el infierno; los o t ros , ó tienen efcrupulo de to- que Dios no dexa pecado alguno fin caltigo:Sir»x, 
do , ú dc cofas grandes, y no dc las pequeñas; ó 5»»« non parieres delinquen,,. Afsi labia también , 
tienen efcrupulo dc las pequeñas, y no dc las y lo afirma , que nunca avia ofendido a Dios c o n 
grandes. La conciencia de tos primeros cs buena, advertencia 1 lob 10 . Setas qmtitihil ,mp,um /ir-
í a dc tos fegundos es arriefgáda, la dc tos terceros terim. Dezia mas , que dcfdc lu in fanc ia , y defde 
cs pefsima. E l lo mi fmo, que ella propuefto en po- el vientre dc fu madre avia nacido,y crecido con el 
cas palabras, declararemos aora en muchas. juntamente la miferieordia, y la piedad : lob. 3 1 . 

1 7 1 1 Los hombres dc buena conciencia, que 1 8 . ^ib infamia crevit mccum mifierat, o , & de v-
de todo tienen efcrupulo, fon aquellos, que dize toro mairis mee errefa efi mccum. Que nunca co-
cí Profeta , que tienen miedo , donde no ay que mió el bocado de pan, fin que le partidle con el 
temer : Pfal . 5 1 . 6 . Illic tripidavcrnnt , vbi non pobre, ni que le hiziellc aguardar, quando le pedia 
erat timor. E l virtuofo , confiado en fu virtud, limofna : que el era tos pies del coito, los ojos del 
tiene miedo de los v ic ios ; el cfcrupulofo defeon- ciego, el padre del huertano, el amparo dc la viu-
f i a d o d c s i , tiene miedo halla de fus virtudes. De da, el vellido del definido, la cura del enfermo, la 
J o b da teftimonio la Sagrada Efcritura en el prin- defenfa del perlcguido, y todo lo demás,que fe lee 
cipio dc fu hi(loria , que era hombre fcncillo, rec- en fu libro, que feria infinito el referirlo. Pues It 
tojtcmcrofo de D i o s , y que huíade todo mal,que eftas etan las obras de Job , tan piadofas, tan lañ-
es el pecado ¡ lob. i , Erar vir ilkfimpUx, & tas, tan loaljlesj y coa vaa calidad tan común i 

todas ellas ratones (las qua'cs.aun- que' murió N a b a l , y él lue Rey. 
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todos; como dizc, que fe recelaba,y temía en to- propriedad elle nombre, porque tos eferuputos lu-
das ellas: V,robar omma opera mea'. Porque tal fo le hallan en afinas, y conciencias muy tiinora-
como ello cs la conciencia dc tos t imcrotos , y ef- tas,que temen,y aun tiemblan de ofender a Dios, 
crilpulofos. Y la iiiilmaconcienciaefcrupulofa cau fa ,y levan-

i 7 i t Oygamos aora , 1 1o en o t r o , fino en el ta dentro de si vna tempeftad tan terrible, y hor-
ínilino lirgetcf, el mayor cxcmplo , ó la mayor renda, qual tos Poetas fuclcn deferibir, y el mif-
contradicíon, y batalla dc tos elcrupulos dentro mo David la defer ib», porque fe vcc el alma fu f -
de la cftreclia campaña de vna concic ncia timora- penfa, como deziainos,entre oi Ciclo, y el I niíer-
t a , ya afirmando 1o que niega, ya negando 1o que n o ; ya fubiendo a las E f t re l las , y i baxando i los 
afirma , contradiciendofc i si mi fma, c implican- Ab i í ino i : Pfal . totf. 2 6 . Jificndant v/'q», adt'a-
dote configo mifma. En el capitulo leptiino dize: los, & defiendant vfique ad Jlbyfios, dize _cl Profc-
lfcb 7. 20. Pecca-J,, quid faciam ubi, ó cu¡los t a . Y todo ello cs lo que padece el alma cfcrupulo-
homínum'. Peque, qué he de hazer a vos , Señor? En fa en la conlidcracion, yexaincn dc fus mifmas 
el capitulo diez, y ficcc dize: lob 1 7 . 2. Non pee- acciones, vnas vezes pcrluadicndofc, como J o b , 1 
cavi , & in amaritudmibus moratur ocultis moa,. 
N o peque, y 110 ccllan mis ojos de llorar amarga-
mentc.l'ues fi J o b conficfl.1 primero que p e c o , ! ' « 
cavi, como dize defpues que no pccóf Non picea. 

dezir, Pcccavi-, y otras animándole,como c l , i de-
z i r , Non Pcccavi. E l Pcccavi m vna ola , que la a-
b i f m a , y mete entre los condenados del Infierno: 
Non peccavi cs otra ola, que la levanta , y pone en 

vi. Puede aver mayor implicación, que peque, y tre los Bienaventurados en el C ic lo : liendo pues 
r.o peque í No . Y ello que 110 puede Icr, y no le 
pienfa de si el cfcrupulofo. LJnasvczes mirando i 
f u mifma acción, pienfa , y cree que cs pecado; y 
otra v e z , como li 110 fuera la mifina, ni los ojos 
con que la veía los mi l inas , pienfa, y cree que no 
es pecado. Mas. Quando dizc que 110 peco, llora : 
Non pcccavi , & ¡r. amaritudmibus moratur ocu-
ltis meas. Y quando conficlfa que pecó, no llora -, 
antes bien dize , que no labe lo que ha de hazer i 
Dios : Pcccavi, quid faciam tibí', l'anta es la con-
fufion , que caufa en el alma vn efcrupulo ! D e 
fuerte , que lo que avia dc hazer , quando con-
ficlfa, que pecó, era llorar, y entonces no l lora; y 
lo que no avia dc hazer, quando dizc ,quc no pe-
c ó , era no l lorar , y entonces fe deshacen fus ojos 
en lagrimas,y lagrimas llenas de amargura, quan-
do avian de fer alegres : Et in amaritudimbui mo. 
ratur aculas meus. Aun mas. En el primer Peccavi 
conüeífa que pecó , y en el fegundo Non pcccavi 
budve i negar el milino pecado que avia confcl-
fado; y todo cito es lo que hazc , y deshace un cf-
crupulofo , 110 fe confefiando foto vna, li no mu-
chas vezes; y no folo bolviendo i confeflarcl ind-
ino pecado,como fi no Ic huyiera confcífado; pero 
bolviendo i defdccir lo , como fi huviera mentido 
en la conlefsion. Puede aver mayor laberiuto que 
elle , dudofa fiempre el a lma , y puefta la concien-
cia en balanzas, no menos que entre pecado, y no 
pecado, comof i cftuviera fuípenfá entre el Cíelo , 
y el Infierno ? 

1 7 1 3 Ninguno declaró mejor los dos potos de 
ella fulpenfion , que David , quando dixo, que 
DíóS 1c avia librado dc la pufilanimidad del c fpi-
r i t u , y de la tempeftad : P fa l . $4. 9. Qui falvum 
me fecil à pufllanimitaic fpiritut, & icmpifiate. 
Q u é pufilanimidad es ella dc vn hombre tan va-
liente como David , y de qué tempeftad, dc que 

muy c i e r t o , aunque no lo entienda,quecftc inil-
1110 temor dc ofenderá D i o s , ó el pavorde averie 
ofendido,lahaze en ella vida bícnaventurada.Prav. 
2 8 . 1 4 . Beamsbomo, quifimper ejipavidui. 

§. I I I . 

1 7 1 4 T Os efcrupulofos del fegundo gene-
1 - * ro fon aquellos, que folo hazcn e f -

crupulo dc las cofas grandes, y ninguno de las pe-
queñas. L a conciencia de ellos, digo, que es muy 
peligrofa, y arrícfgada; porque no puede faltar la 
verdad dc aquella fcntencia, ó proverbio del E f p i -
rituSanto : Qui fpcrnn módica, paulanm decidís. 
El hombre que dcfprecia,y 110 hazc cafo,ni e fcru-
pulo dc cofas pequeñas, poco i poco defiicaccer a 
de fuerte , que venga i caer , y cometer las gran-
des. Las pequeñas fon los pecador veniales, que fe 
llaman leves; las grandes fon los graves y morta-
les. Y para que veamos quan grande es el r i c fgo ,y 
peligro, que cft i encubierto en ellos mifnaos , que 
llamamos leves , dizc S. Gregor io Papa elegante-
mente, que filos dclpreciamos por el pelo, los te-
mamos por el numero : Palla fuá fi defipiciunt te-
meré cum penfant, dobent formulare cum numeront. 
Las gotas de agua, por si cada vna cs vua g o t a ; 
pero juntas fon lasque hinchen los rio« , y hazcn 
los Mares. Aquella, que por la abertura de vn de-
do mal calafeteada entra en el navio , fi nobuel -
vc al Mar por la bomba, baílari continuada para 
echarle i pique. Qué cofa menor, que la vriidad,la 
qual por si no es numero? Y dc las vnidades mul-
tiplicadas fe hazcn tos millares, y los millones. Un 
hombre fo lo , poco temor puede caufar ; pero de 
muchos hombres ¡untos fe forman los Excrcitos 
formidables, que hazen temblar los muros , y rin-
den las Ciudadcs.Concnxambresdc mofquitos, y 

Dios le libró , pues no Icemos délque navcgallcí langoflas aliólo Dios el Egypto , armadóde tod 
Refpondc San Antonnio , comentando el mifmo fu Cavallcria ; y mayores daños lian hcchoen el 
T e x t o : Quia ficrupulus dichur pufillanimitas , & 
confidentia fcrupulofa indneit tempiflatom.l.a que 
David llama pufilanimidad de cfpiritu esci eferu-
gulo (dize el Santo) y le eli el Profeta con gran 

Mundo las plagas de ellos animalillos por muchos, 
que las ballenas en el Mar, ó en la Tierra los E l e -
fantes por grandes. Tales fon los efeftos dc tos pe-
cados menores, que dcfprcciados por l eves , fin e f -

crupulo, 
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crapulo , ni tenu 
de ìos que Colali 
fañajua defptt 

, 7 . 5 M « 
mal entendíaos 

ir fe dexlm c r e c e r , y multiplicar 
icntc los pe fan , y no los cuentan: 
innl témete, cttm penfant. 
f u p u c l l o , que ellos efcrupulofos 
no haz.cu c a l o , ni efcrupulo de los 

uceados menores, porque fojamente los pelan ; y o 
me contento, dotado por aora el numero,con to-
marlos también a pelo. Y porque las b a l a b a s de 
los hombres fon muchas vezes tallas, y enganofas: 
P fa l 6. - o . Menina fihj bomtnum tn \tater 
H a g a m o s efte pefo por balanzas de Dios que : 
pueden fer,f ino ju lüfs imas ,y veamos en ellas quan-
i o pela vn pecado venial. Comen 9 ando por los 
cxeínplos mas fenfibles , y palpables , pecado v e 
nial fue er. Dav id mandar hazer vna relena gene-

•ral por t o d o f u R c y n o de qpantos Soldado, te n.a 1. 
la guerra ; y e l la venialidad ca f t igo Dio : 

Sermon primero de U Dominica 
mas el P a r a y f o no podía perder la felicidad de f u 
c i t a d o , lin que el ni i fmo Parayfo fe pcrdicllc , y 
por ello no admit ía pecado venial . 

1 7 1 7 Solo en cite ca fo , fi los efcrupulofos,do. 
quien hablamos, ciluvicllén en el Paray fo , podían 
temer los pecados , graves, y no hazer efcrupulo 
de los q tienen por Icves.Mas para q hagan mayor 
concepto de f u pelo , aunque nunca le podrán lia-
zcr adequado, pafsemos del P a r a y f o al Inf ierno: 

ii. l lolvicndo à nueltra balança li de vna parte pufic-
no remos e l Infierno con fu eternidad de otra vn fo-

lo pecado venial; qual pesára mas , el pecado v e . 
n i a l , ó el Infierno? Parece paradoxa la pregunta, 
y no d u d o , que muchos de los que 111c o y e n efeo-
gerian antes para fu alma muchos pecados venia-

1 

la fe , de t'rc? días de pc l tc , que en vna fola 
mañana le mató fc tSta mil vallaUos.Pecado venial 
f u e el dár M o y f c s d o s golpes en la piedra para quo 
brotalle de ella v n a fuente,aviendole dicho D i o s , 
que la hablaile folamentc ; y por cita venial idad , 
delpucs de los trabajos, y peregrinaciones de qua-
rent.1 años por el def ier to , le con 
V a l i d o f u y o , á que no entrallc en . 
jn i f s ion. Pecado venial fue en Nabucodonolor 
g l o r i a r f c , m i r a n d o á Babylouia , d c aver edif ica-

• 1 . 1 - _. niti-

11 tolo momento del I n f i e r n o , quanto 
mas toda f u eternidad. Pero fi fon Chr i f l i anos , 
cftán obligados á crecr , c o m o de l : é , que pela 
mas vn pecado v e n i a l , que todo el Inf ierno. Y fi 
fon d o í t o s , aunque no fucilen C h r i í l i a n o f , afs i 
lo avian de entender , folo con la luz de la razón . 
E l fundamento de efta tan notable verdad es,por-
que el pecado , aunque venial , es mal de culpa, el 

d e n ó , fie 11 do tan Inf ierno es mal de pena ; y qualquicr mal de cul-
1 la t ierra de Pro- pa , por uiiniino que fea , es m a y o r mal , y mas 

digno de tcmerfe , y aborrecerte , que todos lfts 
males de pena , aunque fcan e t e r n o s , y tan hor-
rendos , é intolerables , corao el In f ie rno . En el 

ca T p o r e t ? v " n i a U d a a d C l e 7 c o " v i n i ó ^ D i o s "en í n f i c r n ¿ es caft igado c l ' p e c a d o r : en el pecado v e . 
b r u t o , y que entre los brutos paltallé , y fe fultcn- n i a l , aunque mínimo , es ofendido D i o s ; y tan-

>fl% Y i' JS v c , . v . l S p 0 r fióte años enteros. T a n t o to mayor mal es cita ofenfa , por lo que toca a la 
n - f i n en las brdancas de la Divina Jult ícia aquellas Mageftad ofendida,quanto excede lo infinito á t o -
colíis de que por pequeñas!, y leves, no fe haze do lo cr iado. Y fi y o aura preguntarte a ellos c f -

<-' ñi efcrupulo c r u p u l o f o s , qual es la razón , por que f o l o hazen 
, 7 1 á Pecado f u e , no v e n i a l , fino morta l , a - e fcrupulo de las cofas grandes, y no de las peque-

quel porque D i o s arrojó á Adán del P a r a y f o ; mas ñas ; de los pecados g r a v e s , y no de los veniales; 
fi no-fuera morta l fino v e n i a l , que fucederia en es c ier to , que fi hablaflen v e r d a d , han ele dcz i r , 
c ! n i i fmo P a r a y f o ? Los T h c o l o g o s , con Santo porque los pecados mortales llevan al Inf ierno , y 
T l i o m á s rcfpondcn, que cita l u p o f i e i o n e s f a l f a , y los veniales no. O i n g r a t o s , é ignorantes en el 
rcfuclvcn que en el P a r a y f o podía aver pecado mi f ino pecado venial ! E n quanto venial , ingra-
j n ó r t a l , pero n o v í n i a l . Y por qué? Si el P a r a y f o tos á la mífer icordia D i v i n a , que le perdona ; y 
era capáz de cometerle en e l , como fe comet ió , en quanto pecado , ignorantes , por que pelando 
v n pecado morta l , y g r a v e ; vn venial , y leve, por mas que todo el Inf ierno, le tienen por leve; Dtf-

•que- 110 ? L a razón es muy f ú t i l , mas igualmente fictnnt penfant. 
bien fundada. Comcticndofc en el P a r a y f o vn pe-
cado m o r t a l , perdería el hombre el P a r a y f o , c o - I V . 
1110 le perdió Adán : mas fiel pecado q u c f c c o m c -
tíefi 'c, fuelfe fo lo venial , ne perderia el hombre el 
P a r a y f o , porque la culpa s o era bai lante, pero fe 
perdería el m i f m o P a r a y f o . Y por qué otra vez ? 
Porque el P j r a y f o era vn citado fe l ie i f s imo, ínca-
i>áz de toda infcci l ídad, y mifcr ia : y como repug-
n a , é implica , que vn citado , incapáz de toda|in-
fe l i c idad , y m i f c r i a , fe confervaf le , admitiendo en t . 
si vna tal m i f c r i a , c infel ic idad, qual es del peca- 111er tanto fu numero , como dize San G r e g o r i o : 
do v e n i a l : de aqui fe ligue , como fe figuió, que el Vebent formidan, cam numeren!. N i la concicn-

« 7 1 8 f Onfundídos a f s i , y convencidos 
V i ellos malos e fcrupulofos , quantq 

á la primera parte del pefo ; píe ufan , quanto á la 
fegunda parte del numero , que pueden defender 
f u error , y arguyen afsi. E s T h e o l o g i a c ierta , 
que m i l , y aun cien mil pecados veniales no puc- . 
den hazer vn pecado mortal : luego no fe debe t e -

pecado pofsible en aquel a l iado fo lo avia de fci 
mor ta l , por el qual pcrdieffc el hombre el Paray fo : 
y que 110 fuelle pofsible en el m i f m o P a r a y f o peca-
d o v e n i a l , para que el m i f m o P a r a y f o no fe per-

cia de t i los efcrupulofos es tan p d i g r o f a , y arr íc f -
gada , c o m o y o digo. Primeramente cita fenjen-
c ia que pronunció San Gregor io con autoridad de 
S u m o Pont í f i ce , la repiten muchas vezes S. A g u l i 

dícfl'c. E l hombre podía perder la felicidad d c l ' P a - tin , San G e r o n i m o , San Baf i l io , San J u a n CÍ i ry -
r a y f o , y p o r r l o podi^cqmcter pecado m o r ; a l : f o . f l o m o , todos quatro Doétorcsdc la Iglcf ia . Lo 

mi f -
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m o dizen San C y p r i a n o , San I f i d o r o , San Pedro las grandes ? Porque las rapofas fon muy aftutas» 
P a m í a n o , San Bernardo , San N i l o , San E f r é n , y II" no fe cogen quando pequeñitas , grandes y i 
Cafs iano, R i c a r d o V i d o r i n o , y todos los gran- no fe pueden coger. E n elle lentído dezia a lcgor i -
des Mael l ros de cfpiritu de todas las edades. E n camentc D a v i d : díchofo aquel que quebranta la 
qué fe fundan ? En la Fé , en la razón , y en la cabctja á los vicios , quando fon pequeñitos: P f a l . 
experiencia. Porque aunque todos los pecados ve- 1 5 6 . 9 . Beata,, y»« tenebit, & alhdet, párvulos 
niales no pueden hazer vn m o r t a l : t o d o s , y cada futí adpetram. L a palabra Párvulo, fio,, no t i c -
v n o de ellos fon las difpoliciones naturales,de que ne vna fola , fino doblada energía . Parvulot , e n 
el pecado morta l fe figuc. A y alguna enfermedad quanto pequeñitos , porque no crezcan , y fe ha-
que fea muerte t N inguna . Y todos los que temen gan grandes : Sao,, en quanto f u y o s , y en quan-
la muerte , temen igualmente las enfermedades, t o los domina , porque c r e c i d o s , y grandes , no 
porque fon las difpoliciones para la muerte : lúe- los d o m i n a r á , antes bien ferá dominado de el los, 
g o no menos f e deben temer los muchos pecados L o s v i c i o s , comenta aqui H u g o C a r d e n a l , fi a l 
veniales , que el mortal , pues fon las di lpof ic io- principio fe dexan c r e c e r , de cabe l los , fe hazen 
nes que naturalmente introducen la forma , ó la v i g a s , y los que antes podia fáci lmente dominar 
deformidad del pecado mortal en el alma. El pe- el alma , defpucs de crecidos la dominan , y (la-
cado venial no mata la gracia , mas resfria la ca- zen e f d a v a : H a g . ibi. Parvuli in principio aebti 
ridad , en que la m i f m a gracia confi lte, y afsi co- le, fu n, ,fied crefeente, pautarim forliore, fiunt. 
m o el calor es difpoficion para encender el f u e g o , Sic mali motul 1 n anima,fi permitían! ur cr efe ere, 
afsi es difpoficion el f r ió para apagarle. L o s peca- fiubito de capillo tranfiunt in traben,&domin,um 
dos veniales con fus aftos enflaquecen los hábitos fiumunt 1 n anima. 

de las v i r tudes ; y las virtudes enflaquecidas, c o - 1 7 1 0 E n elle Mundo folo el C i c l o no crece , 
m o han de rcfillir á los vicios ? E l l o enfeña con del C ic lo abaxo , afsi c o m o todas las otras cofas 
evidencia la F i l o f o f i a . Y de aqui fe figuc otra con- crecen , afsi crecen los vicios. Crece el hombre, y 
fcquencia en T h e o l o g i a mas formidable , y es , crece la embidia ; crece el an imal , y crece la i r a ; 
que los grandes p e c a d o s , y las grandes t e n t a d o - crece el á r b o l , y crece la codicia ; crcce el pez , y 
r e s no fe pueden vencer fin grandes aux i l ios ; y crece l a l u x u r i a ; crcce el ave; y crcce la v a n i d a d , 
e f l o s juf l i fs imamcntc los niega D i o s , provocado y la fobervia. Y fi vos no vcnccys los vicios nnen-
por los pecados v e n i a l e s , aunque pequeños. L o s tras fon pigmeos ,como los venecreys quando fcar» 
que mas atenúan el pecado v e n i a l , dizen que no gigantes ? N o os ficys en verlos pequeñitos J u a n -
es r igurofamente o f e n f a , fino defagrado lo lanicn- do comienzan. Quando el demonio tentó a J u -
t e de Dios i y quien no tiene miedo de defagra- d a s , que fuelle l adrón , no le d i x o que avia d e 
dar á Dios muchas v e z e s , ved fi fe atrever á fáci l - vender » C h r i í t o ; mas porque empecó cercenando 
mente á ofenderle. Aquella g o t a , q u e continc un- las l imofnas de los D i f c í p u l o s , acabo vendiendo i 
d o á caer en la piedra , haze en ella el m i f m o o f i - fu Maef l ro . Pongamos elle cxcmplo en pra&ica . 
c ío que el l i n c e ! , no es porque el agua fea tan U n ladrón rateruclo , que hurta quatro reales de 
fuer te c o m o el h ie r ro ; fi , porque cae muchas ve- plata á quatro hombres , puede fuccdcr que f o l o 
í e s : Non v i , fid fitpi cadendo. Si cacys muchas hagaquatro pecados veniales ; y quien hurtaqua-
vezes en los venia les , tened por cierto que aveys t r o á q u a t r o , os parece que 110 hurtara también 
de caer en los mortales. quatro á vno,quc es pecado mortal? L a peor c o f a 

1 7 1 9 Acabad de conocer quan mal entendí- q tiene el pecado veniales el nóbre venial fiOTÍfica 
d o es vucltro efcrupulo , y vueltro t e m o r , fi es perdón , y por ello no caufa miedo ; fiendo a f s i , 
que le tcneys. T c n i e y s los pecados mortales, que por ello m i f m o le avía de caufar mayor . O í d 
porque fon g r a n d e s , y no hazeys ca fo de los ve- vn notable penfamicnto de San Juan Chr i fo l tomo: 
niales porque fon pequeños,como fi los pequeños, S .Chry fo f l .homi l .88 . in M a t . Mirabile quiddam, 
n o crccieflen , ni fe hizieflen grandes. Una leona, étejue inaudttum dicere audeo. Me atrevo a dezir 
dize el Propheta Ezequiel , t o m ó vn leoncillo de ( dize el cloquentifsimo Padre ) vna cofa a d m í -
los que criaba , y le metió entre los I c o n e s , para rabie , é inaudita. Y qual e s ' Soler mibt non nun¡ 
que aprendielfe á ferio ; y creciendo , f a b o tan l'am non tanto tjladio magna videri peccata e f f t 
l e ó n , y tan feroz , que comia lasgentes, y dcfpo- vitanda , quanto parva , & vil,a. Muchas vezes 
biaba las C i u d a d e s : E z e c h . 1 9 . 5 . 7 . Didicit pro- fe me reprefenta que no fe deben evitar con tanto 
dam cápete , & homine, devorare : didict vidual cuvdado los pecados grandes , y mor ta le s , c o m o 
facete , & civitate, in definan adducere. D e los los pequeños , y veniales. Y da la razón : Illa 
leonciUos fe hazen los Icones , de los tigrccillos enim vt averfentur, tpfa natura peccan effcit-.bxc 
los tigres , y de los pecados pequeños los grandes, aatem bac ipfia re , qaia parva funt , de/Ida red-
C o f a notable es en aquella Labradora de Salomón dant. Porque en los pecados grandes , y morta-
< 1.1 qual , por fer de S a l o m o n , no avia de f e r ig - l e s , el m i f m o nombre de morta l caufa terror , y 
norantc ) que mandaflé coger efpecialmcnte las efpanto -, y por lo contrar io , en los pequeños el 
rapofas pequeñas, porque dcllruían la v iña :Cant . nombre de leve , y venial quita el miedo , y nos 
1 . Capite nobi, valp,, párvula,, e¡ua dtmoliuntar haze dcfcuydados. Y de aqui fe figuc, concluye e l 
yintat. Pues fi mandaba que le cogicllén las pe- S a n t o , que en quanto despreciamos, y hazémos 
q u e n a s , ó pequeñitas . por qué no mandaba cogef menos cafo de los pequeños , por flucflra negli-

gencia , 



i j l i C O m o s llegados à los efcrupulofos de 
J la tercera efpccic , que folo hazen 

grandes efcrupulos de las cofas pequeñas, y nin-
guno totalmente de las grandes. Y porque tal bar-
baria no fe puede imaginar de entendimientos ra-
cionales, fcan fus nñfnios efcrupulos la prueba de 
ella temeridad. Eran tan efcrupulofos los Efcri-
b a s , y l'harifcos en tiempo de Chrilfo en mate-
ria de pagar el diezmo à D i o s , que le pagaban 
fiada de las hortalizas mas v i les , de que el terce-
ro , à cuya cuenta corrc, no haze cuenta. Y quan-
do yo penfaba que el zelo del mifmo Señor pafia-
riaen filencio edas menudencias, como alfumpto 
menos noble para vn Auditorio tan grave , como 
ci de la Corte dc Jcrufalén, ó como menos decen-
te para vn lugar tan autorizado: como el Pulpito, 
leo en San Mathco , que nombrando el Soberano 
Predicador las perfonas dc los efcrupnlosfos diez-
madores , y declarando también por fu nombre la 
vileza de las verduras diezmadas,con voz mas al-
ta , y vn ay arrancado del pecho , exclamó afsi: 
Matth - , Va I tb i t Scribi . & P'oarifai , 
decimatii mentíiam , & anctbnm , & cyminnm. 
Ay dc vofotros , Efcr ibas, y Farifcos , que pa-
gays el diezmo del anís , el comino , y el cilan-
tro' ! Y" aun p-Oii mas adelante el Divino Maedro: 
pero antes que ovgamos la fegunda parte de la 
mifma fcntencia, paremos en lo mucho que tiene 
que admirar eda primera.Comienza diziendo:Kt 
y parece, que avia de empezar, diziendo : Euge. 
No era Chrido Señor nucllro tan zelador de la 
L e y , que dezia, y enfeñaba, fe avian dc obfervar 
cn ella , no folo las palabras, las filabas ; y las le-
tras , pero aun aquel puntico , que fe pone enei. 

1 7 1 1 
con vna 
mirablc 

Sermón primero de U Dominica 5 4 4 
g e n c i i , de pequeños fe hazcn grandes : Et Jim 
contcmnuninrjion potefi ad cxputfiomm rornm ani-

rosi tnfurgere. Vnde cuo ex parvil mag-
«gl'gcntia „.¡Ira. 

Aqui pudiera acabar bien el difcurlo 
ofa , que el gran Chryfoltonio llama ad-
é inaudita ; mas quiero ponerle fin con 

otra , no inaudita , lino muy fabida de todos;pe-
ro mucho mas admirable , y verdaderamente tre-
menda. X qual fera ella Ì Que no fon neccflarios 
muchos pecados veniales, mas bada vno folo para 
que Dios le ci idiguc con la permifsion dc muchos 
mortales. Quando San Pedro dixo ( llevado del 
amor de Chrilto ) que fi los otros huyclfen, y le 
ncgallcn , el le confclfaria hada la muerte : eda 
prefumpeion con que fe antepufo i los demás, no 
pafsóde pecado venial, y bado ede pecado , ve-
nial , para que el mifmo Chr ido, y i vn S.Pedro, 
le permitidle caer en tres pecados mortales. Una 
vez dixo venialmente : Non rr negabo ; y tres ve-
zes le negò , pecando mortalmente. Para que vea 
la ignorancia , y ceguedad dc cdos fegundos ef-
crupulofos , li ella mas que arricfgada, y mas que 
peligrofa fu conciencia , quando fe dàn por fegu-
ros en el falfo efcrupulo de las cofas grandes, fin 
hazerle dc las pequeñas. 

ma dc la í Match.}.18. Iota vnnm? aut Vnus aptx 
non prateribn a le ge, doñee omnia fiant. No era 
tan delicado eftimador dc las cofas pequeñas, que 
amenazó con fer mínimo en el Reyno , quien no 
obfervalfc las mas mínimas^ Ibid.ij j . Qu, f0lt,rit 
vnnm de mandatis iflis mintmss , mínimas voea-
bilur 111 Regno Ceelornm. El hilar muy delgado, 
no cs argumento el mas cicrtodc buenasconcicn 
c i a s , y que aman la perfección ? El pagar los 
diezmos , no era vno de los Mandamientos de 
Dios; y el mifmo Dios 110 mandaba,que los hom-
bres fucilen nimios en la ojlcrvancia dc los Man-
damientos i Pial. 1 1 8 . 4 . Tn manda/i, mandata 
tna cujlodiri HIWMV.PUCS como el mifmo Chrido. 

loar aquellos Miniitros de la Ley con 
s: Enge , ruge, los condena, y anatcma-
vn Va , tan alpero , y tan tremendo: Vt 

Aora entra la fegunda parte de la mif-
, que cs el comento de la primera. 

. 0 " 
'3- ti-

di 
dos Eng. 
tiza con 
vobisi 

1 7 * J 

ma fente 
Defpues de dezir , Qm dccimatis mentía 
anethnm , & cjmmnm , Añade : Matth. 
El reliqniflts , c¡na gr autor a ¡nnt legis, indi1 
miferieordiam^ jidem. Pagays el diezmo de las 
yervas , que 110 tienen precio , ni nomorc, y deC. 
preciays, y queorantays los preceptos mayores de 
la Ley ; y los dc mayor nccefsidad , c impoiran-
cia , como fon la julticia , la mifericordia , y la 
Fe. Notad como contrapufo elbeñor los tres pe-
cados mayores a los tres diezmos, y efcrupulos 
de las cofas menores. Pagays el diezmo del anís, 
y no teneys F é ; pagays el diezmo del cilantro, y 
no teneys Judicia ; pagays el diezmo de los c o -
minos , y no teneys Mifericordia. Hombres fin 
mifericordia , hombres fin J u l l i c i a , hombros fin 
F e , y fobre todo edo , muy efcrupulofos en co-
fas can menudas, tan baxas , y viles, que fe aver-
güenzan la lengua dc pronunciarlas. Pero afsi co-
mo la Soberana Rctoncadc la cloquéela dc Chrif-
to fe abatió a nombrar la materia de los efcrupu-
los ; afsi levantando la voz, les deícubrió , y de-
claró a gritos las injullicias, c impiedades enor-
mifsiuias,con que fin ningún efcrupulo facrilcgas 
profanaban las Leyes Divinas, y crueles tyraniza-
ban las humanas: Matth. 25. 14 . Qni comeditis 
domos vidnarum, Dizc el Señor por SanMathéo. 
y por San Marcos , y San Lucas: Marc. 1 1 . 40. 
Luc.20.47. Qni devora!i!. Con la f i l fa de aque-
llas yervas, y de aquellos adobos comian , y tra-
gaban las cafas de las viudas, y de los huérfanos. 
Comer, cs quitar poco i poco, y a bocados: de-
vorar , es t ragar , y engullir de vna vez. Y ambas 
cofashazian devotifsimamente ellos efcrupulofos. 
Y d igo , devotifsimamente, porque añade el T e x -
to, que quando hazian e d o , hazian juntamente 
vnas oraciones muy cumplidas ; Matth. 23 . 14 . 
tongas orationes orantei. 

1 7 2 4 Aqui entra en fulproprio lugar el famo-
fo epiphonema , con que en dos palabras, elegan-
tifsimamente contrapuertas, comprehendió , y 
definió la Sabiduría Divina toda eda nuteria:Ibi-
dem. Excolantes cnlicem}camelum antem glnticn-

n vno,yOtro 
ran Hebreos. 

tanto: 

11 tantos 
dc Pila-

•vigefimifccunda pofi Penteco/len. 

, Se ahogavan , ó atragantava 

I quien con 
: ahosavan 

afas fe 

,72s m 
1110 de hipoc 

y la men 
ponderai 
aquella t 
ponderai 
crupulos 

As bolviendo à Jcrufalcn, 
tan fecundo de efcrupulos , co-

IS, porque citas dos malas plantas 
mifma raiz , que cs el engaño, 

ofa feria, li y o huviclfe de 
refieren los Evangcliltasde 

Me contentaré folo con 
tieulares, vno dc ef-

.tro de femeninos, para 

de la 
ira: infinit 
todo quantor 
erra , y tiemp 
dos calos muy p. 
mafeulinos, y 

ó tragade-
ballena con 
ice, ú de vn 
as dizen los 
iene el tra-

i Jue 
i folo 

1 725 Parcccnme edas gargant 
ros a lo que le dizc dc las ballenas, 
aquella bocatan grande pefea de vr 
bocado vna gran tropa dc fardinas 
anatomiltas dc aquel mondruo , q 
gadero tan cdrcdio , que no las puede engullir, 
lino vna por vna. Pero yo Ico , no en las Fábulas, 
fino en la Sagrada Efcritura, que quando la balle-
na en medio dc latcinpcdad llegó al bordo del na. 

ra Jope , fuclfe, ó no , fu gargue 
, ella fe engulló al Profeta Joná 
ado. Si fué por milagro en aquel 
>0 ; mas folo puedo afirmar, que 
úlagros en otra tierra. Como eítu-

n puedo referir el excmplo , fin 
on quien fe hizo el milagro. Era 
cfcrupulofa conciencia , el qual 

no folo partió dc ede Puerto con el mifmo efcru-
pulo muy recomendado , mas llegó también con 
él á vno de los Puertos dc nuedras Couquidas. Y 
noto, que no folo partió, mas llegó con el mifmo 
efcrupulo, porque los efcrupulos en eda navega-
ción luden fer como los azucares rofados , que 
buelvcn a hervir en la linea. Llegado,pues,el Juez, 
como le envialfen vn cedico de' vbas de mofearé! 
de J c f u s , por fer fruta del Keyno , él metido en 
las conchas dc fu efcrupulo , con el mifmo nom-
bre de Jcfus en la boca , fe hizo cruzcs contra la 
tentación, y bolvió á enviar las vbas adonde avian 
venido. Efparciófe por la tierra la repulía . y to-
dos dieron gracias á Dios dc averia proveído dc 
vn Juez tan dcfinccrelfado, y tan entero. Mas eda 
entereza,y ede defintcrés,y ede efcrupulo tan 
entero , quanto duró í No avia pallado la mitad 
de fu Alcaydía, quando fupo todo el Mundo, que 
mi Juez que fe avia atragantado con el cedico 
de vbas, fe engulló dos barcas, que alli tienen 
otro nombre, vna confitada de dulces dc azúcar, 
y otra perfumada dc rollos dc tabaco. 
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doítrina de todo:.. , 
1 727 Prcfo Chrido nueltro Redcmptor, y 

llevado primero al Palacio de An'as, y delplies al 
de Cayfas , iban triunfando con la prefa los Milili-
tros , y Principes de la Synagoga, y como g a r -
das mas fieles, y feguras, entravan 1 
Palacio , porque ambos Pontífices 1 
Prefcntado, pues , el Señor delante de Pilatos, 
todos los Hebreos fe quedaron fuera dc! Prctorio : 

y la caufa dc elle ret iro, fué diz 
Vt non contaminarentur 
Como Pilatos era Gentil 
para si , que folo con un 
Gent i l , la fantidad de fu 
ligion , y la inocencia inr 
profclVavan , quedava 111a 
do ello quiere dezir: Vt 
edo es en lo que folo rep. 
los llamados Prin 
tan defeubiertam , , _ 
tar la vida a quien la dava a fus enfermos, y 
difuntos; que multipliquen contradi 
tantas acufaciones; que bulqucn , y 
juizio tantos tedigos falfos; que negoe 
folucion , y libertad de Barrabas ;_q 
los verdugos, para qu 
tan crueles, q 

Pilatos indii , „ , 
quen, >' f 0 b O T " . ' n 

on otra muí 

quei 
Barrabas 
los acotes fi 

. . . . .líos acabe la vid 
d o a darle libertad ; que provo-
n los clamores del Pueblo, y que 

dienten al Juczcon la enemidad del Ccfar; y 
finalmente , que no fe fatisfaga 
te , fino la dc cruz , tan cruel , tan infame, y tan 
atroz : no me admira , ni lo edraño , quanto por 
otra via merece , porque todo edo haze el od io , 
la envidia, la ira','la venganza, el 1 
bicion defatinada , y ciega : mas q 
bi es mifmos, por tantos modos pérfidos, y I 
legos, fin l e y , fin Rel ig ión, fin verdad 
fin conciencia, c 
retiros, y tanto 
tos fu Governador, y 

( por fe 
ili rabi 
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alo videlicet contamìnarentar alieno , & 
«»¿»«»»tar/ce lere proprio. Balla á con-

ta.ni'náros la cafa agena, y 110 os contaminan tan-
tas maldades propias ? En vna ccrcnionia de la 
L e y de Moylcs tantos efcrupulos, y en la mayor 
traición , en la mayor ingratitud , en la mayor 
alevolia, en la mayor injulticia, en la mayor aoo-
ininacion, en el mayor florilegio , en el mayor 
crimen de lela Magcftad humana, y Divina nin-
gún clcrupulo! Tales Ion loscfcrupulos dc losqt " 

,lo le hazen 
•andes, aune 
finita. 
1 728 Eli ' 

:ro mafculin 

s colas pequeñas, y 110 de la 
1 grandeza l'ca tan inmenfa 

: llamé del ge-

e l l a 

d e ; 
allí 
.ponde 

de 

que lia: 

lo 

es el efcrupulo,-q 
,vamos al femenino,menos cruel , 

mucho mas delicado. Avicndo llegado Chril-
;ñor nuelbro al pozo de Sicar , fatigado del Seño 
110 , y abrafado de la calma 
>ua a vna m u g e r , que al mil 
. bufcarla , Samaritana de na 

a al Mcfsias encubierto vi 
; de cantara i N o folo ti 

darle el agua, pero le arguyo de poco 
en pedirla : Joan.4.9. Qaomodo ta lúa 
libere .í me pofcis , ejut [am mal, 
C o m o tu , liendo Judio , inc pides de bebí 
do yo Samaritana ! T a n delicada, y refentida c 
f u conciencia, que no lolo lapicavan losefcrupi 
los proprios, fino también los ágenos. Y no pue< 
fer mas fino el cfcrupulo, ni fubir mas fu cncar. 
cimiento , que llegar vna muger á meter en e 
.crupulos al mifmo Chrillo. Muger, enfiu , y me- J 7 3 1 

maritana á Chrillo , que aquel pozo 1c avia abier-
to J a c o b , llauiallcá Jaco'.» lu padre : Joan.4. 
1 0 . N aricjmd ta menor e/1 pane a o jiro ¡Mob , e/ai 
dedil noba harte pateami Y fegunda vez , , como 
tan Letrada , bolvió i repetir lo mifino : l'atrci 
nolln IB monte hoc adoraverant. l'ucs fi Jacob es 
tu Padre , y tu no puedes n e g a r , que eres Judia; 
por que opone tu cfcrupulo á Chrilto la excepción 
de fer Judio i Qaomodo ta ladaal ciimfii ¡ p ] u . 
guiera á D i o s , que elle cfcrupulo, y ella confe-
quencía quedara fcpuliada en el mi lmo pozo Mas 

c los cubos, que llegan al f o n d o , muchas vezes fa -
can el agua mezclada con el lodo. 

730 Finalmente , d i x o Chrillo á la Sainarí-
.1, que fuelle a llamar á fu marido ; y como 
rcfpondicllc , que no le tenia , equivocando al 

pidió vn vafo 
j tiempo vino 
on. Y quéref-
mtlger publi-
> efcrupulo de 

fciupulolo 
\a¡ cam fa, 

Samaritana*. 
Cen-

ia palabra Vir, que fignifica hombn _ , 
afsi e s , la d i x o , porque cinco hombres 

tenido, no eran tus maridos , ni el que 
tienes es tu marido. Ella era la lantica de 

ferupolos. De fuerte , que el cfcrupulo de en-
t r c g a r l 

e l l e f e le b e v i 

b r e d a r f e l e i 

a r g ü í a v n g r : 

q u e e l l a n o 1. 

p o d í a D c d i r : 

a me pofea i 

feys hombres, que no eran fus maridos, 
, como vn búcaro de a g u a ; y fo -
11 hombre muerto de fed , no folo 
idc cfcrupulo , fino d o s ; v n o , con 
podia dar ; o t r o , con que el no le 
Qaomodo ta ¡adiai cam fis , btbere 

V I I . 

) A róceme 
teniente 

S , q u 
rofa 

que he declarado batían-
las tres cípectes de eferu-

y tcmerofa de" Dios es la conciencia de los prime-
ros; quan arricfgada, y peligrofa la de los fegun-
dos; que pcfsima, y maldita la de ellos vi timos. 
Rel ia aora f aber , á qual de ellas efpecics pertene-
ce el cfcrupulo de los Efcr ibas , y Farifeos de 
nueílro Evangelio; y que ccnfura merece el cafo 

enen 

tidà à Beata , aunque fin manto , ni cfcapulario. 
Era error corriente éntrelos Hebreos, que folo 
los de fu nación eran proximos. Mas proponiendo 
á Chrillo ella inifma queflion vn Doitor de la 
L e y , le refpondió el Señor con el cafo de vn Sa-
maritano, el qual hallando en vn camino à vn He-
breo defpojado , y herido de los ladrones, no fo-
lo le curó con fus proprias manos , pero le focor-
rió con cafa , cania, y dinero, con que quedó en-
feñado el Le t rado , y confortando, que la diferen-
cia de las naciones no contrade-zia , ni fe oponía 
al cxcrcicio de la proximidad. Luego fi fué licito 
à vn Samaritano curar las heridas de vn Judio, por 
qué no feria lícito à vna Samaritana apagarla fed 
de otro ? Mas ella , como fi fuera mas Doctora, 
que el D o i t o r , y mas Chriftíana , que Chri l lo, 
cfpcculó en aquel cafo , no folo vno , filio dos ef-
crupulos. 

1 7 2 9 Los Sam.irit.mos del tiempo de Chrillo bierta vna tal maldad, y t razada, y ; 
eran AJfyrios tranfplantados à Samaria , Corte tal traición, y alevofia ; que fi Chrilt. 
que avia fido de los Reyes de llracl ; y afsi como D i o s , no pudiera efeaparfe de eli 
fegun el vfo de fu Patria, adoravan los Idolos; af-
fi fegun el de la tierra en que v iv ian , adoravan al 
D ios verdadero. Y liendo tal la Fe de la Samari-
tana , que no tenia cfcrupulo en adorar dos Dio-
fi s , tenia cfcrupulo de dar vna fed de agua á vn 
hombre. El Dios verdadero le mandava,quedicf-
fc limofna ; el fallo devia de mandarle, que no la 
dícPé , y de aqui le venia el efcrupulo. Pero lo 
que mas me escandaliza, es , que diziendo la Sa ; 

ó la conciencia del cafo , fobre que 
vinieron á confultar á Chrillo. 

1 7 3 1 D i g o , que elle efcrupulo de los E fcr i -
bas , y Farifeos 110 era de alguna de las tres efpe-
cics referidas, mas de otra quarta cfpccic mucho 
peor, que pcfsima, y digna de mas infernal,y dia-
bólica ccnfura de lo que cabe en la fignificacion 
de las palabras. Eravn cfcrupulo, que no lo era; 
porque el pretexto del efcrupulo era fulgido,y de-
baxo de ella ficción venia dilsimulada, y cncu-

y trazada, y armada vna 
' no fuera 

como hom-
, Vt ejuodli-bre : Bicipiti complcxi'one injidiaute,, 

bet eligen cape,Car. Si licere refpon. 
ejaam rcai cffet adverfal populam Dei : Si autem 
diceret non licere , tantjaàm Cafara adverfariat 
perimerctur. L a pregunta fraudulenta , y traydo-
r a , dizc San Agullin , venia dividida , y armada 
fobre dos lazos, compuellos, y texidos coa tal ar-
tificio , que fi Chrillo efeapaile de vno , no podia 
dexar de caer en el otro. L a qucllion fe r e f u m á 

toda 

•vigefmufccundt po(l Pentecoflen. 

toda en vn Lid , »» non ? Si era l i c i t o , ó no pa-
gar el Pueblo de Dios el tributo al Celar: l idezia, 
que 110 era licito , incurría en la indignación del 
E m p e r a d o r , y quedava reo delefa Mageflad hu-
mana : IÍ dezia , que era l ic i to , incurría en el odio 
del Pueblo, y dcfprccio de la L e y , de la Reli-
gión , y del miímo D i o s , con que fe hazia reo 
de lela Magcftad Divina : y por qualquícra de e f -
tos dos del i tos , ambos de primera cabera, queda-
va fugeto a pena , no folo de muerte , pero de 
muerte infame , como aquellos, que tanto odio 
le tenían a la vida , como envidia a la honra. Por 
el contrario los E f c r i v a s . y Farifeos quedarían 
honrados, y celebrados por lUl ig íofos , y Santos, 
como ¿dadores de la libertad de la Patria , de las 
inmunidades de la L e y , y del c u l t o , y reverencia 
de D i o s : y t o j o cito contra D i o s , y a favor de 
e l los , con la fi.- ida capa de vn efcrupulo. Los 
otros efcrupulos', mayores , ó menores, folo ha-
zen mal i la conciencia proprias ctlede los E f c n -
vas , y Far i feos , dcfpreciada la propria concien-
cia , y la propria condenación , todo él fe arma-
va contra la vida , contra la honra , y también 
contra la conciencia agena ; pero con tal aparien-
cia de virtud , v Cantidad , que liendo for,ado en 
el In f ierno , parecía caído d d Ciclo. Alia hazc 
mención el Profeta de ciertos lazos, que llovían 
del Cielo: Pfal.i 07 .Plact faper peccatorel laqueo,. 
Y tales eran ellos de ¡os Miniftros Eclciiallicos 
armados contra Chrillo. 

, Mas donde hallaremos vn excmplo, pa-
ra mayor declaración? Tenga Dios de fu mano a 
los R e y e s , porque t r e s , que hallo en la Elcritu-
ra todos tres fon en Palacio. Mucho tiempo avia, 
que Hcrodes defeava quitar ,a cabera al Bautii la, 
también por vn Non lictt. Y qué traza inventaría 
aquella mala inuger para vna cxccucion tan abo-
minable , como era e l l a ! L a invención concerta-
da con Hcrodes , no fué otra , que vn efcrupulo 
muy bien fingido. En el día , en que folie java lus 
años Hcrodes , falló a danzar en la fala del ban-
quete la hija de Herodias: celebráronla todos los 
aduladores el ayrc , que propriamentc fe podía 
llamar defemboltura; y ci R e y , para encarecer el 
extremo de fu agrado, dixo con gran indura a la 
niña que pidiellé , confirmando con juramento, 
que aunque fuerte la mitad de fu Royno , cumpli-
ría la promedia. Porque no parccielle la petición 
concertada antes , entró la danzarina a confultar 
con la madre lo que avia de pedir : bolvió a fal ir , 
y pidió la cabera del Bautiila envn plato, y luego 
inmediatamente : Matth. 14 . 8. Velo , vt pretina, 
da mihi w difeo capat Ieannii Baptiza. Ha R e y , 
que fi fupieras icfponder , feria tu rc-fpuelta dig-
na de eferivirfe con letras de 010 ! Dile , que 110 
avias prometido tanto , porque vn folo cabello de 
la cabera del Bautiila vale m a s , que todo el R e y -
no. Mas como la fatal promefla cflava ya concer-
rada , antes de pedida : Ibid. 9. Centrljlatal efl 
Rex propter iaranuntam. Entrif lcciófc el R e y , ó 
fe moílró muy trille de aver jurado lo que tenia 
prometido.- y por el cfcrupulo de no quebrantar 
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el juramento , mandó cortar la cabera al mayor 
de los nacidos. Vino a la mefa , aun caliente con 
la fangre, aquel plato horrendo , y facrilego , y 
fué recibido fin horror ; antes bien con hfonjas i 
la fé de la palabra , y juramento R e a l , porque ve-
nia cubierta en él la venganza , y tyranía con el 
velo de R e l i g i ó n , y el lacrilcgio mas impío , y 
c rue l , con el nombre de cfcrupulo. 

1 7 3 4 Acompañe alexcmplode Herodes el de 
de Aciiz. En prueba de que no feria v. ncidodc la 
liga , ó conjuración , que contra el avian hecho 
dos Reyes igualmente poderofos, le mando Dios 
por I f a í a s , que pidiellé el milagro que mas qui-
licfle, u del C i c l o , ú de la Tierra , u del lnnerno. 
Y que rcfpondcria Acáz , no mellos empeñado en 
ella guerra , que con la corona , y con la vida! 
Non petam .& non tcntabo Demmum'-. De ningún 
modo le pediré, porque no quiero tentar a Dios-
Notable razón , ó liniazon. Si liaias dixera al 
R e y Acáz, que pidiefle milagros en confirmación 
de lo que le prometía, aun en tal cafe no era ten-
tar á D i o s , porque afsi lo hizo Gedeon , no lolo 
vna , fino dos vezes , y Dios ' c concedió los mil-
mos milagros que le pedia; mas fi Dios era el que 
convidava á Acáz con los milagros, y le mandava 
ofrecer que los pidiellé , en que fe fundava ci dc-
zir, que 110 quería tentar á Dios! San G c r o n y m o , 
San Cyrilo , San Balílio, y comunmente- los otros 
Interpretes dizen, que fe fundava Acáz en vna re-
finada maldad, qual folo podía imaginar vn hom-
bre tan malo , y tan impío como el. Acáz era 
Idolatra , y fi pidiefle los milagros á D i o s , y no i 
los Idolos , que 110 los podían hazer , ofendía 1 
los Idolos ; ó fi D:os hiziefle los milagros , ó fin 
hazcrlos le dieilé la vidoria , como fe la daría, fe-
gun fu promella, quedava Dios acreditado, y loa 
Ídolos dcfacrcditados. Y porque el malo,é impío 
Idolatra quería quitar '.a gloria , y honra á Dios , 
y dar las gracias á fus Idolos; para 110 declarar i 
Ifaías la impiedad de fus p o n i m i e n t o s , fingió el 
cfcrupulo de que no quería tentar á Dios : Non 
petam,& non tentabo Dommam. De fuerte , que 
la falta de la F é , el facrilcgio de la Idolatría , el 
robo de la gloria del verdadero D i o s , y el crédi-
to, y honra de los Dioles fallos , todo ello lo en. 
cubrió , y disfrazó vn hombre llamado R e y , de-
baxo de la capa de vn cfcrupulo, y elfe fingido S i 
yo predicara en Conllantmopla, grande materia 
Ce me ofrecía en elle cafo del R e y Acáz , y en el 
del Rey Hcrodes, para hazer vna tremenda excla-
mación fobre ellos efcrupulos. Mas tampoco no 
quiero ir al Egypto , ni al Palacio del Rey F a -
raón , que era el tercer excmplo , que quiza ten* 
dra lugar dcfpues. 

§. V I I Í . 

T O que aOra fe figüf)y folorelíipd» 
L ra cumplimiento de la materia, y 

obligación de elle lugar, es que afsi como dividi-
mos, y definimos los efcrupulos, afsi examinemos 
los remedios, y califiquemos el verdadcro. L a ma-

Z » » yor 



D i o s , y ninguna con m a y o r e s , y mas conocíaos 
cfcrupulos. Quantas vezcs a f i rmo P i l a r o s , que en 
aquel hombre no hallaba caula alguna i loan. 1 8 . 
38 . Ego •¡Mam invento in eo caufam.Q,[yantas ve-
zcs rclpondióa las inftancias J e los aeufadores,que 
ningún mal avia hecho i 1Vlatth.27.z3. Por el lo 
comet ió i los Principes délos Sacerdotes,que ellos 
le juzgaf len: I o a n . 1 8 . 3 x . ^eciptte eam vos, & 

feeundum legan vefiram indícate. Por el lo , f a -
biendo que era G a l i l é o , le remit ió al R e y H e r e -
des : L u c . í 5. 7- v ' , 1 " o d d c M n * d u 
pote/late o fot , remifit eam ad Herodom. Todo 
' - , r . . . . ! _ . . I . . I—. — — - . - i n r . 

al inocente, m; 
d e n a d o . Y qué 
conciencia , qu 
dc vn tan horre 
cepta aqua , /• 

r í a s , 111 poco graves 
muy alegres fin ningt 
n o dc las m e n o r e s , 
minores: ) las qualcs 

Aquellas deudas , que no le pagan ; aqt 
l e u d a s , y fus d a ñ o s ; aquellos votos ir 
fus confcqucncias : aquellas infcr i l iac io 
antepuertas al merec imiento verdadero 
riquezas adquiridas no se c o m o , ó come 
ben ó no fon materias bailantes para 
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v o r cofaquc en cftc Mundo i n t e n t ó , y cxecucó la y fe avia criado en vna R e l i g i o n tan fama , eran 
temeridad humana , fue la muerte 'de l H i j o de también continuos los cfcrupulos,con que la con-

y ninguna con m a y o r e s , y mas conocidos ciencia le acufaba , y fort i fs .mamcntc le bat ,a , y 
> 1 2 ' <• . . . „ . _ C I 1 Comba'tia el a lma. Y qué remedio tomaba Lutcro 

8. para librarfe de la bateria , dc la aflicción , y de 
ic- latr i f teza , q u c naturalmente caulan los cfcrupu-

los , aúnenlas mas depravadas, y obl l inadascon-
ciencias í l .o que hazia L u t c r o , era hazerfe C a l -
vino : C alvinas , quia mane cales, & Vcfpere vino. 
T e n i a fiempre à 111.1110 mucho , y buen v i n o ; be-
bía valiente , y alegremente ; turbabafele el j u i -
cio , y faliendo fuera de s í , tenia paz configo-. 
Cam acres ob novatamfidem, & admventam h.e. 
refin pateretur canfeumii fcrnpulu, vt ees vina 

' xtwrnrrct , quolidic perpotabat, & 
f e r liiez en la c a u f a de Chri lto : à que le añadió pergrtcaoatnr flrenue , vt videretur /imper vino-

J - , . r 1 « . . . . i . ' - . - . S o n palabras de C o d e o e n 

í o i e f c r u p u l o s , que le impelían para no Jopiret, vel 
:n la caula de Chri f to : a que fe añadió pergracab 

también la vifion , y recado dc fu m u g e r : Match. 
2 7 . 1 9 . Nihil ubi, & iufte , Que le guardarte 
de tener parte alguna en las cofas dc aquel Ju l io . 
Pero linemb.1 ,rgo dc todos ellos c f c r u p u l o s , pu-
diendo mas los clamores del Pueblo , que la ra-
zón , y el rcfpeto , y la dependencia del Cefar ,que 
la j u f t i c i a ; y prevaleciendo la flaqueza, la cobar-
día , y pufilanimidad del Juez a la obl igación del 
o f ic io , aqui fue el mayor cfcrupulo dc P i laros , 

1 fobre la duda de condenar, ó n o , 
fobre la refolucion dc averie con-
rcmedio tomaria para quitar la 
naturalmente cftaba temblando 

ido cfcrupulo ? M a t t h . 2 7 . 2 4 . -Ac-
iit manus coram populo , dieent: 

•go fam a fanguine iufli haias. T o m ó 
a g u a , y lavó las manos delante de todo el Pueblo, 
protcllando , y d iz iendo: Y o el loy inocente en 
la fangre delle Ju l io . Y quantas ceremonias de c f -
tas fe toman por remedios dc cfcrupidos , q u c no 
f o n ceremonias I Condenaba á la Inocenc ia , y fe 
declaraba por inocente. L l efcrupulo era la langre 
del J u l i o , y el purif icatorio dc la conciencia del 
J u e z , lavar las manos con vn poco dc agua. O P i -
laros , que ha tantos años que ellas en los Infier-
nos ! O J u e z e s , que caminays alia con las almas 
embuchas en t a n t o s , y tan graves efcrupulos de 
haz iendas , de v ida«, dc honras , y penfays cie-
gos , y e f tupidos , que ellas manos con que eferi-
bis los proccllos, y firmays las fentcncias, fe pue-
den lavar con vn poco dc agua 1 N o ay agua que 
tengua tal virtud. E l agua bendita lava dc los pe-
cados veniales, el agua del Baut i fmo de los venia-
les , y mortales paflados: mas ni el agua quccor-
re de los ojos , que es la mas poderoía de todas, 
puede lavar de ellos c fcrupulos , porque fin la ref-
t ítucion dc los daños, que cauíays , 110 puede aver 
coBtricion verdadera. 

1 7 3 4 Reprobado el remedio dc Pilatos con-
tra los e fc rupnlo fos , que fue el del agua-, qital fc-
ra el que aora fe figuc í E f t o y cierto , que ningu-
no lo imagina , es el del v ino. Pues el vino es re-
medio contra los efcrupulofos? Si . Lutcro por rna 
cau fa , y venganza tan ligera , c o m o todos faben, 
f e rebeló contra la Ig le l ia ,y fe hizo no folo Hcrc-
g c , fino Herefiarca. Mas c o m o era gran Letrado, 

lentas , & temulentui. Son pa 
la vida del m i f m o Lutcro . Y porque fus d i fc ipu-
l o s , y f equaccs , como antiguos hijos de l a l g l c -
lia Cathol i ta , tampoco fe podian quitaren aque-
lla nueva doctrina >, y padecían los mifmos e f c r u -
pulos ; dizc el m i f m o Autor , que quando re-
currían á Lutcro con fus d u d a s , el los br in-
daba luego , y con el mi fmo antidoto les cargaba 
juntamente , y aliviaba el cerebro : Cocleus re-
latus á C o r n . in c a p . 3 1 . Prov .num.4. yltque fux 

- • ' onfetentix fcrnpulic 
um faggerebat , vt 

fciíieet fcrupulos vino obraerent. 
1 7 3 7 Defpucs dc oída vna tan admirab leh i f -

toria . cali de nucílros t i e m p o s , en tierras antes 
Cathol icas ; me parece , que iodo eflc Audi tor io 
ella dando graciasá D i o s , por vernos libres por 
merced Tuya , tanto de fcmc|ante efcrupulo , co-
m o de femejante remedio. Del efcrupulo , porque 
todos fomos fidelifsimos hijos de la Santa Madre 
Iglclia , fin heregia : y del remed 
Por tuguc fcs las fuentes fon las q 

, porque a los 
nos apagan la 

todo elfo , en otras m a t e -
vco entre nofotros v iv i r 
cfcrupulo alguna alma , y 

uno habla Séneca ( vmbra 
. por lo que obran , ó han 

n c l R e y n o , c o m o fuera d e l , dc-
y tril les , y m u y cfcrupulofas. 

cxccpcu feta I fa ias , v la llama con ella m i f n 
I l a i . j i . 2 1 . Ebria , & nona vino. N o es fo lo el 
v ino , f e ñ o r e s , el que emborracha. Y fi ellrañays' 
la palabra, perdonadme la l i cenc ia , como a quien 
v ino paco na dc Cortes muy autor izadas , donde 

•vigeftmtfecund* po¡l Pentecofte 

n ¡ la palabra , ni la figni ficacion fe eftraña. Y baf-
t a , que v fen de ella los S a n t o s , y P r o f e t a s , y el 
mi fmo D i o s , para que no fcan tan delicados ó 
tan efcrupulofos miellros oídos. E l miluto Profe-
ta l fa ías en o t ro lugar : I f a i . 2 8 . 1 . Va ootonx fu. 
perbia , ebrifs Ephraim. E l Prophcta J o é l : l o e l . l . 
5 . 1 . Expergifcimini ebrii,&pte. San PabloiCor . 
21 . 2 1 . Miles efunt, altas ebnut tjl. Salonion 
P r o v c r b z o . a , V i n a m , & tiimalluofa ebrietai. Y 
J o b , que es m a s , hablando de los Principes,y fus 
Confejcros debaxode la Ceníura del m i f m o nom-
bre , d ize , que permite Dios en ellos ella enagena-
cion del luizio , para que no acierten con lo qua 
deben hazer : J o b 1 2 . a ; . Palpaban quaf, in lene-
bri, & non in l»ce,& errare eos faciet quafi ebrios. 
Ais i que no es folo el vino el que embriaga. E m -
briaga la fobervia , embriaga la ombicion , em-
briaga la codicia . e m b r i a g a la l u x u r i a , embria-
ga la ira , embriaga la cubidia , y harta loi que 110 
tienen que e n b i d í a r , los embriaga fu mi fma for-
tuna , c o m o de Cleopatra d i x o e l Poeta. 

Fortunare dulcí ebria. 
Por cftc m o d o , fin perder la Pé , bebiendofe dul-
cemente los vicios , fe adormecen en ellos los e f -
crupulos , y fe divierten los crti,nulos dc la con-
ciencia , como hazla Lutcro , E11 la mocedad' el-
perando para la veiez , n o creyendo la muerte; y 
en la mi lina por el amor i la f a m i l i a , que acá le 
queda, llevando el cfcrupulo atravefadoen la gar-
ganta , y fiendo llevados dél adonde ya no tiene 
r e m i d i ó . 

I X . 

1 7 ) 9 P Xcluidos ellos dos,qUC fo lo fus AU-
C tores podian llamar remedios, t a -

les como e l los ; fe ligue recetar los verdaderos , ŷ  
calificados. Mas ellos i qué botica los iremos a 
bufear ! Sera donde menos fe elpera. D i g o que <• 1 
vnico remedio , que tienen ; ó pueden tener los 
cfcrupulos dc todos los tres primeros g e n e r a s , y 
también del quar to , es haZcr nofotros con ver-
dad , y finceridad loque los E f c r i b o s , y Far i feos 
hízicron con fingimiento. D o s cofas obfervaron 
E f c r i b a s , y Far i feos crt cftc ca fo : la primera,que 
noqui f icron , fiendo L e t r a d o s , refolver f u efcru-
pulo por si m i f m o s : la fegunda , que bufearon 
para fu refolucion el fugeto de mayor fabiduria , 
y virtud , y mas independiente , y exempto de 
todos los refpctoí h u m a n o s , c o m o ellos nufnlos 
confesaron. 

1 7 4 0 Primeramente ningún hombre , y mu-
cho menos los mayores, fe debe hazer Juez d é l o s 
efcrupulos dc fu conciencia , por el grande peli-
gro a que fe expone de errar. Entre los Egypc ios 
todos fus m yfterios fe declaraban por gcrol i l icos, 
y es notable a nueftro propofito la propriedad dc 
lo que aora diré. Cuenta la Hil loria Sagrada , q u e 
eliaban prefos dos Oficiales mayores dc la C a f a 
R e a l , v a o el Copcro m a y o r ; o t ro , que no tiene 
femejante o f ic io en el Palacio de i ludiros R e y e s , 
mas corrcfpondc a l Veedor dc la C a f a . D e 
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ambos dizc el T e x t o , que avian delinquido con-
tra el R e y fu S e ñ o r : Gen. 4 0 . 1 . ^íccidit, vt pee 
carcnt dúo Eunuchi , Pincerna Regis Egypti, & 
PijUr domino fuo. Y puerto que del mi l iuo texto 
no conftc qual fuelle el pecado , es tradición de 
los Hcbréos,que la culpa del Copcro fue aver v i f -
to el R e y en el v ino de la taza vn mofquitO; y la 
del Veedor , hallar con los dientes vna picdrecilla 
en el pan. V i n o , pues; el día , en que el R e y cum-
plía a ñ o s , y citando a la mefa con muchos conv i -
dados , m a n d ó , que el Copcro v inidfe i excrcitar 
en ella fu of ic io , y que al Veedor le pufieílen en 
vna horca. Quien creyera tal fentcncia , y en tal 
dia ? Mas no ay R c y n o fin H e r o d e s , ni Heredes 
fin muerte de inoccntcs.Si combináramos las cu l -
pas no av duda , que la del Copcro fue m a y o r , 
y la del Veedor , fi fe puede llamar culpa , tan 
merecedora de difeulpa , y de p e r d ó n , pues con 
ningún c u y d a d o , ó dc fve lo fc podia evitar. Aque-
lla picdrecilla fe fue dcfde la llera , como debia 
fer dc 1.1 hera pafsó al granero , d e f g r a n c r o á l i 
t r o x de la trox al Cr v o , del Crivo al molino del 
mol ino al cedazo , del ce iazo á la mafia , de la 
marta al pan , y del pan a la boca del R c v , fin p o -
derla vcer , como el inofquito pudo veerlc c-1 V e e -
dor . Pues fi el CoperO, pqr d e f e a o tan manif ies-
to , que le vieron los ojos del R e y , no de fmerc -

c ió fer rertituido ; el Veedor , por lo que no p o -
dia v c e r , ni a d i v i n a r , por que le condena el R e y 
m i f m o á la horca ? Y o no lo veo , ni sé la razón; 
fo lo d i g o , que libre Dios al criado , ó va l l ado , no 
de que vea el R e y fus d e f e f t o s , aunque grandes , 
mas de que los f u ' y o s , aunque m u y pequeños , y 
fin c u l p a , los tome el R e y m i f m o entre los dien-

' " 1 7 4 1 E l l a es la rcfpucfta hiltorial vamos a la 
gerogl i f ica . Qué fignifica gerog f ficam-nte aque-
lla picdrecilla ! Con toda la propried d ĉ-1 n o m -
b r e , y dc la e t i m o l o g í a , fignifica el c fcrupulo , 
porque e f c r u p u l o , quiere deZir , piedrecita. Y 
porque baila vna picdrecita metida entre el Zapa-
to , y el pie, para qUe le hiera, y W l t r a t c de m o -
do , que no jiucda dar vn palló fin mole l l i a : d e 
aquí le t o m ó la metafora , y etymologia de 11a-
marfe efcrupulos aquellos cftimuloS , y moleft ia í 
de la conciencia , con que fe a í l igcn, a inquietan 
los efcrupulofos. Siendo, pues, la piedrecita g e r o -
gli f ico del c f c r u p u l o , li el R e y de E g y p t o man-
dara juzgar el ca fo dc los dos cr iados, p o r l o l c p l i , 
ú otros Minirtros rectos , no ay d u d . i , qUe el 
Veedor avia de fa l i r abfuclto, y juzgado por ino-
cente. Mas como él , cllimiilado de la piedrecita , 
que le tocó en los dientes , qu i fo fer el juez de 
aquel cfcrupulo , por ello juzgó i i i juftamcme pot 
culpa m o r t a l , la que no lo e r a : y condeno en el 
m i f m o aíto i f u proprio julzio la del compañero , 
que no tenia d i f e u l p a , por v e n i a l , pues le c o n -
cedió el perdón. , 

1 7 4 2 Y y a 1 U C citamos en las l ign i f i cac ión« 
de la palabra cfcrupulo,en los pcfos , y en las me-
didas fe llalla también cftc m i f m o nombre. E n los 
pefos vna 005a fe divide en Veinte y quatro e f c r u -

pulos; 
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L • en las m e d i d * , vn cfcrupulo contiene y ta N i y o «engo que q u i t a r , ó añadir, ni que 
& C n d e 1 cien pies quadrados en toda per cc- dcz.r cu ellas 

c i o n . O qmm engañados andan los ,u z os y - fanar de e l ú tan molefta enfer-

m o mas los afectos humanos , en pefa y medir q verdaderamente , porque los que do 
,0S efcrupulos 1 ü e vn defe£to agenoTevc y - » < ^ ^ ^ ^ ' v c z u e n e n i e r d a , 

aeropropolito de fanar : n o q u i e r e n q u , n , o s c u -

de cien pies de pecados propr ios , tan quadrados, 
que por ninguna parte de las quatro hazes pueden 
dexar de f e r , y parecer pecados, apenas hazen vn 
efcrupulo. Pero la mayor m,ufticia , la mayot 
maldad , y la mayor hypOcrefia de elfos eferupu-
lolos es , que los compaics con que miden ; y las 
balancascon que peíanlos v i c i o s , fon muy dife-
rentes en los propr ios , que cu los ágenos, O y g a -
mos ella diferencia de la ooca de la mifma verdad: 
Mat th .^- J . Quid autem vida fcjlucam in oculo 
f,atril tu', & trAbita ,n oculo tuo non vides', C o -
mo e s , ó puede fer , dizc Chri l lo , que no vien-
do tu , 6 nypocrita , en tus ojos vna viga veas 
en los de tu hermano vna pagua ? T a l modo de 
quimera, ninguno la inventó jamas, con ojos pin-
tamente de linee , y de topo. De topo , para no 
veer en ti los vicios grandes , y enormes : y de 

re , fino quien les dé certificaciones de falud.) P e -
ro li verdaderamente quieren , como dezia , c l t i r 
feguros de e l l a , afsi para la v i d a , como para la 
muerte , y o no le receto el remedio , lino el M e -
dico. Sea tal , qual l o s E f c r i v a s , y Farifeos le pin-
taron en Chrillo. O y g a m o s , y ponderemos fus 
claufulas vna por vna. 

, 7 + j Magiftcr. I-a primera c laufu la , ó con-
dición , CS, que fea d o í l o , y no Maef f ro por los 
G r a d o s , ni aun por las Cathedras de la Univerf i -
dad , fino por la c ienc ia , y Theologia f o l i d a , y 
bien fundada ; y donde ella tuviere opiniones, pol-
la mas fegura , y que no dexc la falvacion, y eter-
nidad en duda : Samas, qui verax ts. Segunda 
condicion, que no fea verdadero folo por la ver -
dad , lino por la veracidad : ello e s , que no folo 
fepa la verdad , para conocerla , y di i l inguirla , fi-

iince j para notar , y" dcfcub'ri'r en los otros los no que tenga va lor , y Çonllancia para dczirlaicla-

a t o m o s , y las pagitas; qué no merecen nombre 
de v ic io 1 D e vna pagita , que no pefa la quarl.i 
parte de vna on$a , tantos efcrupulos; y de vna 
viga quadrada de cien pies , que puede Icrvir de 
quilla a vna N a o de la India , ningún efcrupulo. 
Y como en elle medir , y pe tar , ó acrecentando. 

ramente, y no difsimularla: Et viam Dei in v:ri. 
i,m doces. Tercera condicion, que no folo crea , 
masenlcñe , que para el Ciclo no ay mas que vn 
c a m i n o , y tile cllrccho . c o m o cnlcñó C h r i l l o , y 
no dos , que es encaminar las almas con vn pié pa-
ra el C i c l o , y con otro parael Infierno: Et non ef 

ó difminuyendo , no tolo los juizios , y afeflos^ lib. cura de ahquo. Quarta condicion,que no ten-
mas halla los proprios yerran , y fe engañan tan- ga otro cuydado m otra pretenfion, o dependen-
t o - 11 la intención de los E f c r i b a s , y Farifeos no d a ; porque en tal calo , tratara mas de agradar a 

fuera tan perver fa , y fingida , es lin duda , que 
el di f lamen era m u y verdadero , acertado, o pru-
dente , e n no querer , aunque L e t r a d o s , fer los 
a rb i t ros , y Juezcs de f u mi fmo cfcrupulo : Licct 
tenfam dari Cafan, an non'. 

5. X . 

> 7 + 5 QUanto à la elección de la perfona, 
( que efcogie;on para la feguridad 

de fus conciencias ( fi ellas fueran bien intcncio-

quien le pide el confejo , y de quien depende,que 
de fundar bien el confejo , que fe le pide : Non 
emm refpica perfonam hominum. Quinra , y vlt i -
m a , que no le dexc llevar de los rcfpcros huma-
nos, ni mire , ni atienda quien es el hombre, que 
le c o n f u i r á , o á quien puede tocar la verdad de fu 
rcfolucion , aunque fea el m i f m o Cefar , y elle 
tan iu ju í to , y c r u e l , como T i b e r i o , para que le 
tema. 

1 7 4 5 Finalmente, dcfpucs de aver elegido ca-
d a v n o t a l M e d i c o , y averie declarado fus elcru-

n a d a s , y finceras) ninguna huvo jamás, ni podia pulos, fin encubr i r , ó difsimular c ircunflanciaal-
aver , en quien concurrieflen tan altamente las guna , que le pueda agravar , ó favorecer -, la doc-
ca l idadcs , y fupoficiones ncceflarias para aquel trina común de los Santos , de todos los "I'ncolo-
juízio , como las pintó fu lifonja , y fupo colorir g o s , y de todos los Macllros de la vida clpiritual 
f u engaño. Las palabras que dixeron, fueron ellas: ( no Beatos , ó B e a t a s , que fon la peflc d c l a f a l -
M a t t h . a 2 . 16.17. Atagifter y fcimui ,quia verax vacion , y de las conciencias) e s , que c o n l a r c -
es , Ó viam Dei in Veritatc doces , & non efl- ubi folucion que le diere la perfona confultada , ta l , 
cura de aliquo, non enim refpicis perfonam borní- qual hemos dicho, y con la confcfsion general ( fi 
num: dic crgo nobis, quid ubi fideturX Si el Evan- por fu confejo fuere neccflaria) fe quiete de tal 
g e l i l l a , ó el m i f m o Chri l lo quificra dt-feribir , ó iuertc en la conc ienc ia , como fi por vna rcvela-
definir , no digo vn fugeto humano , mas vn cion del C ie lo fuera certificado de cftar feguroJ 
oráculo del Ciclo , y de la verdad, que en las du- N o quiero c i t a r , ó alegar mas Autores , que dos, 
d a s , ó efcrupulos de la conciencia fe deba con- de los que mas exactamente trataron ella materia, 
fu l tar con feguridad , y aquietar, y follcgar el al- San Antonino, y el gran Cancelar io de París Juan 
ma con f u parecer ; con ningunas otras circunf- Ger fon . San A n t o n i n o , aviendo enfeñado lo que 
tandas fe pudiera formar la definición , ni mas tengo d i c h o , confirma fu doflr ina con la rcfpucC-
f e r i a s , ni mas folidas , ni roas exaftas , ni mas ta de vn Re l ig io fo de Santo Domingo difuntoj. 

qu» 

Vi'gefmafecunda pofl Pentecoflen, 5 5 1 

que apareció á otro muy fat igado de efcrupulos, c fcrupulofo , que elfo dizcS , y afsi lo entiendes, 
y preguntado , qué remedio tomaría para librar- yer ras , y te engañas , porque á elle- Conlel lor , 
le de aquellas moleliias de fu a lma? Ic rcfpondió: pucl loque no fea tan fanto , ni tan d o í l o , deves 
Confute dtfcraum , & acquufce ci. Coniultad vn obedecerle, no como a hombre,lino comoá D i o s , 
Confe l lord i fcrcto , y quietaos con lo que él os di- que afsi lo manda, y en fu lugar te guia, 
xerc. Con el mi fmo confejo curó San Bernardo a 1 7 4 7 Aora determinava yo tratar d é l a m a -
otro Re l ig io fo m u y efcrupulofo del Orden del ter ia , en que fe fundava el cfcrupulo de los E f c r í -
Ciitér. Y como replicarte o t r o : Si y o tuviera vn v a s , y F a r i f e o s , q u e c s l ade los tributos á los C e -
Confcílor tan docto , y tan Santo como San Bcr- f a res ; pero quédete para Sermón particular fobre 
n a r d o , también y o me quietara ; refpondc , y 
concluye Ger fon : Quifqua ¡ta dicis , & ¡.Ipil, 
err ai, & deciperis. Debes ergo itti obedire, non vt 
bomini,fed VI Dio iubena , cuiui vicctgerit. T u , 

el mi fino thenia : Licet cenfum daré Cafari , an 
non i Dios nos de lu gracia , y dclpucs lu G l o -

ria : Quam mihi, & Vobis, 
&c. 

«o?®' Kfí Sí {«i S-3 K-M-a K>í &M4 ÜitiWAti.-l-H-} &.&e tü 

SERMON SEGUNDO 
D E L A 

d o m i n i c a v i g e s i m a s e c u n d a 
POST PENTECOSTEN. 

E N L A O C A S I O N E N Q V E E L E S T A D O D E L M A R A ñ O N 
fe repartió en dos G o v i c r n o s , y eftos fe dieron á perfonas 

part iculares , moradores de la mifma T i e r r a . 

Cuius efl i mago bcec, fer1 fuperferiptio ? Dicunt ei: Ctefaris. M a t t h . 2 2 . 

de fu f aya l eran hombres de tan grandes efpiritus, 
como luego mollraron en fus obras. Mas qualeg 
fueron los aplaufos con que fué recibida en aque-
lla República dcfpucs de tan apretadas inltanciaj 
la elección de ellos dos gov ic rnos ' L a tierra era 
la P a t r i a , y los elegidos eran iguales , como d e -
zia; y no baftó que vno fuerte Saúl, y otro D a v i d , 
para fer bien aceptos. Alegráronte los parientes, 
murmuraron los c-ltraños; y los d e m á s , que erar» 
cali todos , quedaron defeontentos. N o digo lo 
que dixeron , porque las cofas no eran para dezir-
f c , ni lo fon para oirfe ; folo digo , que nos halla-
mos en el m i f m o cafo . Tenemos repartido el le 
nueflro El lado en dos Govicrnos iguales, y de-
baxo de dos Caberas, ambas de la mifma T i e r r a , 
fin fer la de Promilsion; y afsi de parte délas C a -
beras , como de los miembros; afsi de parte de 
nucltros Govcrnadores , como de los fubditos, f e 
pueden recelar , como ya fe temen , no pequeños 
inconvenientes. E l recurfo ellá Ic-xos, el remedio 
no puede llegar fino tarde : entre tanto , folo os 
p i d o , que tomeys el mejor confejo. L a obliga-5 

cion de los Predicadores , á quien la Efcritura lla-
ma Angeles de Paz , es el fer Miniftros de la 
vnion , y concordia ; y porque ella devemos dc-
fearla todos , como buenos Chr i l t ianos , como 
buenos Rcpublicos, y como buenos Vallallos: pa-

I . 

O ay T ier ra mas difícil de go-
vernar, que la Patr ia ; ni ay 
Mundo mas mal futrido , ni 
mas mal obedecido , que el 
de los iguales. V iv iendo los 

Hebreos governaíos por D i o s , el qual en el Pro-
piciatorio rcfpondia a todas fus c o n f u i r á s , y o r -
denava en voz clara lo que fe avia de hazer , ó no 
h a z e r , fueron tan mal aconfc jados , que quifieron 
f e r governados por hombres , como las otras N a -
ciones : y liendo tan foberv ios , que defpreciavan 
a todas en t o d o , ó en lo mas ; en elle p u n t o , que 
era fu mayor prcrogativa , pidieron fer fenicjan-
tes a ellas : i . R e g . 8 . f . Conftiiuc nobis Regem ,fi-
cut & vniverft habent national primeros G o -
vcrnadores , pues , que Dios les concedió con po-
der ,y loberama R e a l , fueron Saúl,y David: Saúl, 
que iba bufeando las jumentas, que fe perdieron á 
f u padre; y David , que andava guardando las 
ovc,as del fuyo . N o hizo Dios diferencia de las 
ca l idades , porque todos eran hijos de Abrahan: 
ni lo hizo tampoco de los oficios, porque todos en 
aquel tiempo vivian de fus labranzas, y de fus pat-
ios . Solo tuvo atención á las perfonas, y á los ta-
lentos , porque afsi Saúl , como David , debaxo 



g Sermón primero de la Dominica 

L • en las m e d i d * , vn cfcrupulo contiene y te N i y o «engo que q u i t a r , ó añadir, ni que 

& C n d c i cicn pies quadrados en roda per cc- dcz.r «o e l l a , 

c i o n . O quanenganados andan loS ,u z os y mu 7 4 4 f inar de e l ú tan mol . f ta enfer-
chomas los afectos humanos , en pefa y m e d r q ^ ^ „ , o s J c 

l o s efcrupulos 1 De vn defe f io ageno.leve y - » < ^ ^ ^ ^ ' „ „ t i c n e n i e r d * . 

dero propofito de lanar : lio quieren quien los cu-

de cien pies de pecados propr ios , tan quadrados, 
que por ninguna parte de las quatro hazes pueden 
dexar de f e r , y parecer pecados, apenas hazen vn 
efcrupulo. Pero la mayor in,ufticia , la mayo , 
maldad , y la mayor hypúcrefia de ellos efcrupu-
lofos es , que los compaics con que miden -, y las 
balancascon que peíanlos v i c i o s , fon muy dife-
rentes en los propr ios , que en los ágenos. O y g a -
rnos ella diferencia de la noca de la mifma verdad: 
Mat th .7 . 5 . Quid *««•» vides fcjlucam in oculo 
fratris tui, & trabem >1 eculo tuo non videsi C o -
mo e s , ó puede fer , dizc Chrilto , que no vien-
do tu , ó hypocrita , en tus ojos vna viga veas 
en los dc tu hermano vna pagua ? T a l modo de 
quimera, ninguno la inventó jamas, con ojos jun-
tamente de lince , y de topo. De topo , para no 
vcer en ti los vicios grandes , y enormes : y de 

re , lino quien les dé certificaciones de falud.) P e -
ro lï verdaderamente quieren , como dezia , edát 
feguros de e l l a , afsi para la v i d a , como para la 
muerte , y o no le receto el remedio , lino el M e -
dico. Sea tal , quai l o s E f c r i v a s , y Farifeos le pin-
taron en Chrilto. O y g a m o s , y ponderemos fus 
clauíulas vna por vna. 

, 7 + j Magifier. I-a primera c l a u f u l a , ó con-
dición , e s , que fea d o í t o , y no Maef l ro por los 
G r a d o s , ni aun por las Cathedras de la Univerf i -
dad , fino por la c ienc ia , y Theologia f o l i d a , y 
bien fundada ; y donde ella tuviere opiniones, pol-
la mas fegura , y que no dexc la fa lvacion, y eter-
nidad en duda : Scimus, qui verax os. Segunda 
condicion, que 110 fea verdadero folo por la ver -
dad , fino por la veracidad : ello e s , que no folo 
fepa la verdad , para conocerla , y di i l inguirla , fi-

iince j para nocar , y" defcub'ri'r en los otros los no que tenga va lor , y ' conftancia para dczirlaicla-

a t o m o s , y las pagitas; qué no merecen nombre 
dc v ic io 1 D e vna pagita , que no pefa la quarta 
parte dc vna on$a , tantos cfcrupulos ; y de vna 
viga quadrada de cien pies , que puede lervir dc 
quilla a vna N a o dc la India , ningún efcrupulo. 
Y como en cftc medir , y p e l a r , ó acrecentando. 

ramente, y no difsimularla: Et viam Voi in vori, 
tan doces. Tercera condicion, que no folo crea , 
mascnlcñe , que para el Ciclo no ay mas que vn 
c a m i n o , y elle cftrccho . c o m o cnleñó C h r i f t o , y 
no dos , que es encaminar las almas con vn pié pa-
ra el C i c l o , y con otro p a r a d Infierno: Et non r(l 

ó difminuycndo , no foto los juizios , y afeftos^ tib, cura do al,que. Quarta condicion,que no ten-
mas hada los proprios yerran , y fe engañan tan- ga otro cuydado ,1, otra pretenfion, o dependen-
t e • fi la intención de los Efcribas , y Farifeos no d a ; porque en tal calo , tratara mas de agradar a 

fuera tan perver fa , y fingida , es fin duda , que 
el diftamen era m u y verdadero , acertado, o pru-
dente , e n no querer , aunque L e t r a d o s , fer los 
a rb i t ros , y Juezcs de f u mi fmo cfcrupulo : Licct 
unfnm dari Cafan, an non'. 

5. X . 

>7+5 QUanto à la elección de la perfoaa, 
( que efcogie;on para la feguridad 

dc fus conciencias ( fi ellas fueran bien intcncio-

quicn le pide el confejo , y dc quien depende,que 
de fundar bien el confejo , que fe le pide : Non 
cn,m refpicis perfonam hominum. Quinra , y vlt i -
111 .1 , que 110 fe dexc llevar dc los refperos huma-
nos, ni mire , ni atienda quien es el hombre, que 
le c o n f u i t a , o á quien puede tocar la verdad dc fu 
refolucion , aunque fea el m i f m o Ccfar , y elle 
tan iu ju f to , y c r u e l , como T i b e r i o , para que le 
tema. 

1 7 4 5 Finalmente, dcfpucs dc aver elegido ca-
d a v n o t a l M e d i c o , y averie declarado fus eicru-

n a d a s , y finceras) ninguna huvo jamás, ni podia pulos, fin encubr i r , ó difsimular circunftanciaal-
aver , en quien concurrieflen tan altamente las guna , que le pueda agravar , ó favorecer ; la doc-
ca l idadcs , y fupoficiones ncceflarias para aquel trina común dc los Santos , dc todos los T n c o l o -
juízio , como las pinto fu lifonja , y fupo colorir g o s , y dc todos los Macftros de la vida cipiritual 
f u engaño. Las palabras que dixeron, fueron ellas: ( no Beatos , ó B e a t a s , que fon la peftc d c l a f a l -
M a t t h . a 2 . 1 6 . 1 7 . Magifier yfcimus ,quia verax vacion , y dc las conciencias) e s , que c o n l a r c -
ts , Ó viam Doi in Ver 11 al o doces , & non efi tibí folucion que le diere la perfona confultada , ta l , 
cura de aliquo, non enim rtfpicis perfonam borní- qual hemos dicho, y con ia eonfcfsion general ( l i 
num: dic orgo nobis, quid ubi vidnnr'. Si el Evan- por fu confejo fuere nccclfaria) fe quiete dc tal 
g e l i f t a , ó el m i f m o Chrifto quificra deferibir , ó fuerte en la conc ienc ia , como fi por vna rcvela-
definir , no digo vn fugeto humano , mas vn cion del C ie lo fuera certificado dc cftár feguroJ 
oráculo del Ciclo , y de la verdad, que en las du- N o quiero c i t a r , ó alegar mas Autores , que dos, 
d a s , ó efcrupulos de la conciencia fe deba con- de los que mas exactamente trataron eda materia, 
fu l tar con feguridad , y aquietar, y follcgar el al- San Antonino, y el gran Cancelar io de París Juan 
ma con f u parecer ; con ningunas otras circunf- Ger fon . San A n t o n i n o , aviendo enfeñado lo que 
tandas fe pudiera formar la definición , ni mas tengo d i c h o , confirma fu doítrina con la rcfpueC-
f e r i a s , ni mas folidas , ni roas exaftas , ni mas ta dc vn Re l ig io fo dc Santo Domingo difuntoj. 

qu» 

Vi'gefmafecunda pofl Pentecoflen. 5 5 1 

que apareció á otro muy fat igado dc cfcrupulos, c fcrupulofo , que elfo dizcS , y afsi lo entiendes, 
y preguntado , qué remedio tomaría para librar- yer ras , y te engañas , porque á elle Confc l lor , 
le de aquellas moleftias de fu a lma? Ic rcfpondió: p u d l o q u c no fea tan lauto , ni tan d o í t o , deves 
Confuto dtfcrcium , & acquufce ci. Coniultad vn obedecerle, no como a hombre,fino comoá D i o s , 
Confcl lor di fe reto , y quietaos con lo que él os di- que afsi lo manda, y en fu lugar te guia, 
xerc. Con el mi fmo confejo curó San Bernardo i 1 7 4 7 Aora determinava yo tratar d é l a m a -
otro Re l ig io fo m u y cfcrupulofo del Orden del ter ia ,en que fe fuudavael cfcrupulo de los E f c r í -
Ciftér . Y como replicarte o t r o : Si y o tuviera vn v a s , y F a r i f e o s , q u e c s l a d c l o s tributos á los C c -
Confcllor tan docto , y tan Santo como San Bcr- f a res ; pero quedefe para Sermón particular fobre 
n a r d o , también y o me quietara ; refpondc , y 
concluye Ger fon : Quifqms ila dicis , & fapts, 
erras, & deciperis. Debes creo ilti obedire, non vt 
homini,fid VI Dco iubenn , cm us Vices gor a. T u , 

cl mi fmo thema : Lact cenfum dar.: Cafari , an 
non i Dios nos de lu gracia , y dclpucs lu G l o -

ria : Quam mihi, & Vobist 

&c. 

« o s ® t i » ® K » m { « i & zx-m í&M-t&i-mm ® ta fé-ifflSo; 

SERMON SEGUNDO 
D E L A 

d o m i n i c a v i g e s i m a s e c u n d a 
POST PENTECOSTEN. 

E N L A O C A S I O N E N Q V E E L E S T A D O D E L M A R A ñ O N 
fe repartió en dos G o v i c r n o s , y eftos fe dieron á perfonas 

part iculares , moradores dc la mifma T i e r r a . 

Cuius efi i mago b<ec, & Juperfcriptio ? Dicunt ei: Cxfaris. M a t t h . 2 2 . 

dc fu f aya l eran hombres de tan grandes cfpir i tut , 
como luego moftraron en fus obras. Mas qualeí 
fueron los aplaufos con que fué recibida en aque-
lla República dcfpucs de tan apretadas indancias 
la elección de edos dos gov ic rnos ' L a tierra era 
la P a t r i a , y los elegidos eran iguales , como d e -
zia; y no badó que 'vna fuerte Saúl, y otro D a v i d , 
para fer bien aceptos. Alegraronfc los parientes, 
murmuraron los cftraños; y los d e m á s , que erar» 
cali todos , quedaron defeontentos. N o digo lo 
que dixeron , porque las cofas no eran para dezir-
f c , ni lo fon para oirfe ; folo digo , que nos halla-
mos en el m i f m o cafo . Tenemos repartido e d e 
nuedro E d a d o en dos Govicrnos iguales, y de-
baxo de dos Caberas, ambas dc la niilina T i e r r a , 
fin fer la dc Promilsion; y afsi dc parte délas C a -
beras , como de los miembros; afsi de parte dc 
nuedros Govcrnadores , como dc los fubditos, f e 
pueden recelar , como ya fe temen , no pequeños 
inconvenientes. E l recurfo edá l e x o s , el remedio 
no puede llegar lino tarde : entre tanto , folo os 
p i d o , que tomeys el mejor confejo. L a obliga-5 

cion dc los Predicadores , á quien la Efcritura lla-
ma Angeles dc Paz , es el fer Miniftros de la 
vnion , y concordia ; y porque eda devemos dc-
fearla todos , como buenos Chr i f t ianos , como 
buenos Rcpublicos, y como buenos Vallados: pa-

I . 

O ay T ier ra mas difícil dc go-
vernar, que la Patr ia ; ni ay 
Mundo mas mal fufrido , ni 
mas mal obedecido , que el 
dc los iguales. V iv iendo los 

Hebreos governaíos por D i o s , el qual en el Pro-
piciatorio rcfpondia a todas fus c o n f u i r á s , y o r -
denava en voz clara lo que fe avia dc hazer , ó no 
h a z e r , lueron tan mal aconfejados, que quifíeron 
f e r governados por hombres , como las otras N a -
ciones : y tiendo tan foberv ios , que defpreciavan 
a todas en t o d o , ó en lo mas ; en ede p u n t o , que 
era fu mayor prcrogativa , pidieron fer femejan-
tes a ellas : i . R c g . 8 . f . Conftituc nobis Regem ,y i -
r a ! & vniverfa habont natioms.Ltx primeros G o -
bernadores , pues , que Dios Ies concedió con po-
der ,y loberama R e a l , fueron Saúl,y David: Saúl, 
que iba bufeando las jumentas, que fe perdieron á 
f u padre; y David , que andava guardando las 
eve,as del (i,yo. N o hizo Dios diferencia dc las 
ca l idades , porque todos eran hijos de Abraham 
ni lo hizo tampoco de los oficios, porque todos en 
aquel tiempo vivian dc fus l a b r a b a s , y dc fus paf-
tos . Solo tuvo atención á las perfonas, y á los ta-
lentos , porque afsi Saúl , como David , debaxo 



Cutas ejl ¡mago hete, & faperfcríplio X Dicant ei: Cfifaris. Marth.zz. 

i . IX . 

i T " V Rcguntado Chrillo Señor rweftro, 
I - ' ' como Maeilrodc la L e y , li era 

licito a los Hebreos pagar tribu-
to al Ccfar , Emperador de los Romanos < R e f -
pondió , que le moílrallcn primero la moneda del 
tributo : Matth. ; 1 9 . Oliendite míin namtfma 
cuifus. Y como en la moneda cltuviellc ellampa-
da vna figura , con ciertas letras al rededor ¡ pre-
guntó mas el S e ñ o r , cuya era aquella imagen , y 
cuvo el nombre elcrito en las letras : ibid. ¿o. 
Cutas eft: ¡mago hac, & fuperfcrtptio? Rc f tondic-
ronlc , que la 1 nagen, y el nombre era del miiiuo 
C e l a r : Dicunt ei: Cifarit. E l l o es lo que contie-
nen las palabras que propufe. E l relio del Evange-
lio quedara para otra ocafion , y también la mo-
neda. Y o no quiero para o y mas que la imagen del 
C e f a r , porque con las imágenes de los Celares he 
de hablar. 

1750 Cuíhs e¡i imago hac ? Todos los que go-
viernan fon imágenes de fus Principes, porque los 
reprelcntan en.la perfona, y en el cxcrcicio-dclos 
poderes. Comentó cite nombre, o titulodc ima-
gen en el primer govierno del M u n d o , dado no 
menos , que por D i o s , al primer hombre , y no 
en las proyifiones del of ic io , fino antes de fu crea-
ción , y del mifino que le avia de excrcitar : G e -
nef. 1.1.6. Factamus bominem ad imagtncin , &Ji-
tnilítudinem nojlram, & prtfit. Hagamos al hom-
bre , dixo D i o s , á .nuellra imagen , y femcjan$a, 
para que tenga la-prefidencia, y el govierno del 
Mundo.Sobre ellas palabras a y grave queílion en-
tre los T h e o l o g o s , en qué conlilla en el hombre 
el fer imagen de Dios í Los Hcrcgcs Audcanos 
dixeron , que confillia en la f o r m a , y ellatura del 
cuerpo. Y también es hcregia política la de algu-
nos Principes , los quales fe dexan llevar tanto de 
ellas apariencias exteriores, que por ellas hazen la 
elección de fu. imágenes- Tampoco importa para 
el govierno de- la'Rcpubltca la ellatura , ó genti-
leza de los cuerpos, dlze Séneca, como parael g o -
vierno de la N a o el fer hermofo c-1 Pi loto.Rcf i ic l-
ven, pues, todos los Santos , y Doctores Catholi-
c o s , que la razón de imagen de Dios cncl hom-
bre , coníillcen el Alma adornada de tres Poten-
cias , en que reprefenta al inifmo Dios T r i n o , y 
Uno. Por elfo S. Bafilio , y S. Juan Chryfol lomo 
añaden , que a Adán particularmente dio Dios el 
titulo de imagen luya , porque le encargó el g o -
vierno del Mundo ; y que añadió a la imagen la 
fieme ian<;a, para que en el mif.no govierno fe acor-
dalle A d á n , que fe deviahazer {eniejante, quanto 
fuelle pofsiblc, ai Supremo Señor , á quien repre-
fentava: Imaginera dixit oh principatus rattontm-

fimilítudínem, vt pro viribtts hamanis fimiies fu-
mas Veo. 

1 7 5 1 O quantos , y quan excelentes docu-
mentos dexo Dios en aquella primera acción á los 
Principes, de como devian hazer , y elegir fus 
imágenes / Todas las otras criaturas las mandó 
Dios hazer, ó mandó que fe hizielfen: el hombre, 
que le avia,dc reprefentar , como fu imagen , y á 
quien avia de entregar el govierno de fu Mundo, 
hizoio con conlulta, y confejo, y 110 de hombres, 
que aun no a v i a , ni de Ange les , que ya cltavan 
cr iados , mas de las Tres Perfonas Divinas : Fa-
ctamus hommem ad tmagmem , & fimtlitudincm 
noflram. Y para que? Er prafit pifabas mar a, & 
Volattltbus cali , & befliis , vnnerfaque ierra. Pa-
ra que goviernc los pezes del M a r , las aves del 
Cie lo , y los animales de la T ier ra . Y fi para la 
elección de quien ha de governar brutos, fe quie-
re tanto aparato , y prevención de c o n f u I t a s , y 
confé jósen la fabiduria del mif ino Dios; que ferá, 
para elegir vn hombre , que ha de governar hora-
ores? E l carafter de imagen fuya le pufo Dios por 
ventura en el Alma del hombre , por qué no fe ha 
de entregar el govierno á hombres fin Alma ? Si ; 
mas no folo por ello. N o b a i l a , que el que huvie-
rc de governar lea hombre con Alma , mas es nc-
ceflario que fea Alina con hombre. Si tuviere Al-
ma , y buen Alma , no querrá hazer m a l ; mas fi 
juntamente 110 tuviere actividad , refolucion , y 
talento de hombre , no hará cofa buena. Dióla 
Dios m e m o r i a , entendimiento, y voluntad; l a 
m e m o r i a , para que fe acuerde de fu obligación; 
el entendimiento , para que lepa lo que ha man-
d a r ; y la voluntad , para querer lo que fuere me-
jor : y no hombres de vna folapotencia (que por 
elfo hazen impotencias) y faltándoles la memor ia , 
y el entendimiento , folo tienen mala voluntad. 
Con todas ellas qualidades formó D i o s , y perfi-
ciono la imagen , que en el govierno del Mundo 
avia de reprefentar á la Mageitad Divina; bicn a f -
fi como reprefentan á las Magcílades humanas los 
que en fu l u g a r , y con fus poderes govicr-ian ef -
t a s , ú otras pequeñas partes del mi fmo Mundo. 
L a imagen del C e f a r , no folocltava eftampada en 
la moneda , fino también, y mucho masen quien 
governava la República. En la moneda era ima-

'gen muerta , en quien governava , imagen v iva ; 
en la moneda davale el cuño el valor, en quien go-
vernava davanle las próvifiones el poder. Y fi de 
qualqukra de ellas fe preguntarte : Cuita efl i,ma-
go hac ? Cuya es cita imagen ? De ambas fe avia 
de relpondcr en diverfo fent ido, pero con la mi fi-
nia verdad, que era imagen del C c f a r : Dicant ei: 
Cecfarii. 

1 7 5 2 Supuclla efta fignificacion , nacida con 
e l 
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ra fatisfacer y o a mi obligación , no me ocurre Nuellra Señora. Pid.imolícla con aquella atención 
otro medio mas ef icaz, que declarar á v n o s , y á que requiere tan importante materia : 

otros las luyas- Mi intento ferá cite, el Evangelio M ^ i J i l ^ í . 
la guia , la intercellóra para la g r a c i a , la Virgen * * * 
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vna, y la mitma rcprclcntaeion , en quanto es de 
la Mageitad, fe llama efpcjo: Spetulam maiefiatis-, 
y en quanto es de la bondad , fe llama imageni 
Imago bonttatis Mías. V la razón de ella diferen-
cia , dexando por aora la ' lhco log ia , y bufeando 
folo la Mora l , qual es , o puede 1 e r ' E s la inifrna 
que experimentamos en la facilidad de las intuge-
nes que vemos en el clpejo ; y en la dificultad de 
las que fe mucílran,y fe reprelcntan en si mifinas. 
Las imágenes que- le reprelcntan en si miliuas , ó 
fon de pintura, u de efeultura. Las de pintura ha» 

J 7 5 " • ' " s O meneando , pues , por la obliga- las de efeultura, con mucho golpear, mucho ahon-
3 V J cion de las imágenes; afsi como dar , mucho p u l i r , muchos l íenos, muchos v a c o s ; 

es Brande dignidad aver de rcprelentar á vn Priu- y vnas , y otras con mucha arte , mucha aplicad-
cipe fupremo á los ojos del mundo ( ó f c a m a y o r , cion , mucho trabajo.Pot el contrario , las image-
ó menor el teatro )afst es muy dificil , y arrief- nes que lereprcicntanen el elpcjo , ellas fe pintan 
gado c-1 acierto de ella grande reprelcntacion. Fa- lin t i n t a , y le entalla» fin h i e r r o , y aparecen per-
cil en lo cue toca al poder , mas en el mandar , y teccas en vn momento , fin mas traba,o , o artif i-
cl obrar muy dificultóla , y de pocos. El lo quilo c í o , que vna reflexión natural.Pues por d i o las de 
Bonificar el proverbio de los Antiguos , y que la la Mageitad fe reprefentan en el efpcjo , porque- la 
imagen de Mercui io lio fe hazia de qualquicr tro- Mageitad , y el poder , y la oltcntacion, y la exc-
co °Non excjuoltbct itgnoft Mercurtus.\ porque cucion de el es muy tacil ; pero las de la bondad, 
mas la ima»cn de Mercurio,que la de Júpiter, que que fon las del bien mandar, y bien obrar, y hazer 
cra'cnt re los Dio es la primera, y mas elevada lo- bien á todos, le reprefentan en Vis otras 1 niagencs» 
berania?Porque Júpiter era Diosdel poder,y Mer- O pintadas, o cículpidas , porque ellas fon muy 
curio de la fabiduria , y p. udcncia : y la mageilad diheultofas , y trabajólas, y que requieren mucho 
del poder qualquicra la puede reprefentar tacil- ar te ,mucha labiduria, mucha proporción,mucha 
mente • pc'ro las acciones de la fabiduria , y pru- regla. Las imágenes de elcultura hazenfe quitan-
dcncia fon muy pocos los que fon capaces de com- do ; las de pintura, poniendo; para cite quitar es 
ponerlas y cxercitarlas como ellas rcquiercn.Mas ncceflario mucho definieres; para cfte poner , f 
fácil es 'parecer J ú p i t e r , que Mercurio. Criando acrecentar , mucha igualdad ; y para vno, y ot ro , 
S i n Pablo y San Bernabé entraron en Licaonia, mucha prudencia , mucha juiticia , mucha e n t e r a 
admirados'aquellos Gentiles de lo que velan en z a , mucha conllancia , y otras grandes virtudes, 
ambos dixeron , que los Diofcs en femejan^a de quemas facilmcuee faltan todas , que le hallan 
hombres avian baxado del Cielo á fu Ciudad; y á juntas, . . 
Bernabé llamavan Júpiter,y á Pablo McrcunoiAét. >75 5 En las dos imágenes de Jnpiter.- y Mer-

\i.Vccabant Barnabam IovemtPaulñ verb Mer- curio,que fe atribuyeron a los dos Apollóles, tc" 
cariam Mas fi Pablo por tantas,y tan excelentes nonios c-1 exemplo de todo. La imagen de Júpiter 
prcro°atívas era mayor que Bernabé; por qué die- fe pintava con vn rayo en la mano; la de Mercu-
ron á^Bcrnabé y no á Pablo , el nombre de Jupi- r i o , con vn báculo entre dos fermentes.Y aquí fe 
ter • y á Pablo y 110 á Bernabé , el de Mercurio? veia bien quan fácil es vna reprefentacion, y quan 
Porque Bernabé cxccdia en la ellatura , y magel- dificil otra, fulminar r a y o s , eftrcmccer al Mutu 
tad de la perfona, Pablo en la eloqucncia , en la do con truenos, cfcalar torres, derribar cafas, ma-
fabiduria.y doctrinaiIbid-H-' uQaoniam i p f . erar tar hombres, hender de alto a baxo los cedros, c i -
dax vcrbiX la representación de la fabiduria re- presfes, enemas, y todas las otras violencias y da^ 
quiere mucho mayor hombre , que la mageitad. ñ o s , que cauían los r a y o s , todo es muy fácil al 

i 7 t 4 Subamos de las deydades fabulofas a la poder, en quien abufare de cl . i 'croponcrel bailón 
verdadera , y ella nos dará la razón de ella dife- entre ferpicntes difeordes , yvenenofas , y, hazer 
rencia. E l Verbo Eterno , c o m o Hijo natural de que no fe muerdan, ni le defpedaccn; domar fie-
Dios P a d r e , es imagen pcrfaaifs ima del mifino rezas , amanlar rebeldías, y reducir a que Vivan 
Dios Y porque en elsér Divino halla los Gentiles conforme a razón losqucpor naturaleza,_y cOf-
confideravan dos eminencias fuperlativas , vna de cumbre no tienen vio de ella ; ella es la di balitad 
fuma bondad , y otra de fuma grandeza , por la grande en todas partes, y en la Tierra en que el--, 
qual llamavan á Dios Optimo M á x i m o ; declaran- t amos , mayor que en ninguna otra Aun no lia 
do Salomón en el Libro de la Sabiduría la fuma cincuenta años , qtie en ella 7 ierra no fe conócia 
perfección con que en el Verbo fe reprefentan el nombre de R e y , m fe aviaoido elde Lcy-yquaf l* 
una y otra , dize , que es efpa jo fin mancha de l a ta dificultad ferá hazer obedecer,y guardar en ella 
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el Mundo, y con la mifma naturaleza, de que fon Mageilad de Dios , é imagen de fu bondad: Sap. 
imágenes de los Principes los que goviernan en fu 7.i6.SpcculumJ¡nc macula Dei maieftata.& sma-
nombre, y los reprefentan: fi yo predicára en otra g« bomlatss Mías. L o que aqui lolo reparo es,que 

parte avia dé repartir el Sermonen tres puntos. E l vna, y la mi fma reprefet parte avia de repartir el Sermonen tres punti 
primero , como los Celares han de hazer fus ima- la Mageitad 

gene el fegundo , como las imágenes han de re-
prefentar á los Cc fa rc , : el tercero , como ios lub-
d í t o s , y vallallos de los Ccfarcs han de obedecer, 
y reverenciar las milmas imágenes. Mas porque el 
primer no pertenece a ella tierra , ni a cite Audi-
torio , trataré folamente del fegundo , y tcrccro, 
que fon tan proprios del lugar , como ncccflarios 
al tiempo. 

I011 de pintur, 
zenfe cou mut 
chas f o m b r a s , i 
las de elcultura. 
dar , mucho pul 
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c i o n , mu 
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dà ellos buelos, ó citas alas, 
y potio tan Icxos ? D e R o -
ían algún vigor los refpetos 

Sermon fegundo de U Dominici 5 J 4 
las leyes de los R e y e s ? Dc fde elle m i f m o tiempo 
fe fuftsntan los que la conquistaron , no de los 

animales d o n i c i l i c o s , fino de c a z a , y 
Je hombres: y que dificultad puede aver 
uc mantener en paz , y jufticia los que 
leu de la guerra in ju i la ! E l l a es,pues, 

la primera dificultad general de elle g o v i e r n o j y 
e l la la obl igación, y of ic io de los que en él repre-
fentan la imagen del Ce lar . 

<¡. I V . 
1 7 $ 5 T A fegunda dificultad , que aun im-

L J pide m a s , y cali imposibi l i ta la 
buena reprefcntacion de ellas imágenes, es,que las 
i m á g e n e s , y el Cefar ellán muy_d¡l!ante,.(¿lian-
do rcfpondierona C h r i l l o , q u e aquella imagen era 
del C e l a r , el C e f a r eftava en R o m a , y la imagen 
en Jcrufalén. Qué f e r a , donde el C e l a r , y el R e y 
ella en E u r o p a , y las imágenes en la America ? El 
R e y en vil Mundo , y los que le reprefentan en 
otro? H a d a Dios fe temió de e l los lexos ; no por-
que no ellé en todas partes,y lo vea t o d o , mas por 
que ve fin fer vi l lo . Afsi lo mandó notif icar al 
Mundo por el Profeta Jeremías: J c r e m . 2 3 . 2 3 . P n 
tas ne Dea, i vieino ego fam, & non Deai ¿t Ion-
ge' Pcnfays , qilc yo folo foy Dios de cerca , y no 
de lesos í Os cngañays , porque aunque en el C i c -
l o tengo mi C o r t e , tanto afsi fto e:i la Tierra , co-
ra o en el Cielo: Ca'.am, t¡¡-1erran ego implto.Ha-
v o , con todo e l l o , hombres tan ign 
interpretando mal el v e r f o d e Dav id 
Domino , terram anttm dedil fihis h. 
f a r o n , que porque Dios avia pueilo ¡i 
C i c l o , avia dexadoel dominio de 1 

da doblado ¡ y el menos diligente , p u c f l 0 q u t n Q 

la aumentó , ni aun vn fo lo maravedí hurtó de 
ella.Se hallará el dia de o y vn par y medio de cria-
dos femejantes a el los? N i en tres , ni en treinta" 
ni en trecientos. Y qual es la razón ? El niifmó 
T e x t o la d io narrativamente en bien clara prueba 
de lo que vamos diziendo. Dizc el T e x t o , q u c f u e 

el R e y muy lexos de fu R c y n o á conquiltar otro 
mas para bolver otra vez : L u c . i y . 1 2. M i . t 
Regio,¡em longtncjuam aceipcre f!bi Regnam, ©• re-
i /ern.Quandolos Reyes v in dcfde fu R c y n o a | J S 

Conqui l tas , y de las Conquillas buclven al R e y -
no , aunque las Conquillas eitén muy lexos, aque-
llos lexos tienen defpucs fus cercas; y por ello los 
criados en fu aufencia firveu con tal rcfpcto , ó tal 
m i e d o , que en la prefencia dan buena cuenta de 
sí. Pero quando los Reyes n» van á las Conqui l tas , 
ó ellas fon tan remotas, que no pueden ir allá-, c o l 
m o los lexos fiemprc Ion l e x o s , quan lexos cl'.á el 
R e y de los criados , tan lexos fe ponen ellos de 
fus obligaciones. Criando el R e y vá del R c y n o á 
las Conqui l las , y de las Conqui l las buelve al R e y -
no , es R e y del R e y n o , y mas de las Conquil las: 
mas quando el Rey fe queda en el R e y n o , y á las 
Conquillas embia folo los c r i ados , los criados Ion 
los Reyes de las C o n q u i l l a s , y no el R e y . El R e « 
los haze fus imágenes, y t " "" ' 

. 7 $ 8 Y quiei 
fi no quien los lie 
m a á j e r u f a l é n a u n tenían algún 
del C e l a r : Joan. 19 . i i . X, bañe d'imitui, 
árnicas Cafan,; mis de Lisboa á la I n d i a , y al 
B r a l i l , con todo el Mar Ocoano en medio? L a f ó , 
la o b l i g a c i ó n , la 00. d í c n c í a , el rcfpcto , todo fe 

todo le marea , todo fe tuerce. V iendofe 
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A l i a , es lo que hazen en la m i f m a A l i a , y en 
nucflra América , los que no contentándole 
con fer imágenes de los R e y e s , exceden tan exor-
bitantemente toda la medida , y proporción de 
imágenes , como aora verénios. 

V . 

>7S9 el Arte AN t c s de aver en el Mundo 
de la Pintura (que comentó def-

pues del incendio de T r o y a ) dize l ' l in io , q u c fe 
rctratavan los hombres por lu fombra . Poníale el 
hombre en pie , hazla iombra con el cuerpo , in-
tcrpuelto á la luz del S o l , y aquella lombra , cor -
tada por la mllma medida , era lu imagen. Y co-
m o le podia conocer la imagen , fi no tenia i ac -
cioncs por donde fe diltinguiclfe? Dizc el m i f m o 
l ' l inio ,que para conocerle , le eferivían al pie el 
nombre de quien era : Omncs fmbra homims eif-
cnmdaíla -, ideo & ¡¡nos pingcrent , adfenbcre in-
ftituiam. Haz ian fe los retratos de aquella rudeza 
del Ar te , c o m o en Portuga l los que l lamad ricos 
d i b u x o s , en los quales las imágenes no fe cono-
cieran por la figura , fi no lo dixcllc el rotulo. Y 
es lafiiiná ,que" prohibiendo A l c x a n d r o , que nin-

Íuno pudielle pintar fu imagen , lino A p e l e s , acá 
: nos aparecen algunas figuras , tan dcllemcjantcs 

de los fobcranes originales, que mas parecen ricos 
d ibuxos , que verdaderas imágenes de lo que ha de 
creer uUcftra f c e q u e reprefentan. Pero aun tie-
nen otra mayor impropriedad las imágenes corta-
das por la medida de la i ombra , porque fegun el 
lugar donde eliuviclfe el Sol , ferian fin ninguna 
proporcioñ mucho mayores , que los mil inos 
a quien rcprcf .ntavan. Y e l lo es loque f c v c , c o -
m o dezia J en el Af ia , y en el A m e r i c a , eli las I n -
dias Orientales , donde nace el S o l , y en las O c c i -
dentales ,donde fe pone. N o puede aver femejart-
5a mas propria . L a iombra j quando el Sol ella en 
el Zenith; es muy pequeña , y toda fe os mete dc-
b a x o de los pi : mas quando el Sol cita en el 
O r i e n t e , ó en el O c a f o , clfa mi fma fombra fe c f -
tiende tan inmenfaincnte , que mal cabe derttro 
de los of izontes . A f s i , ni m a s , ni m e n o s , los que 
pretenden , V alcanzan los Goviernos vltramari-
nos. Allá , donde el Sol ella en el Zenith , no folo 
fe ttlctcn ellas fombras debaxo de los pies del Pr in-
cipe , fino también de los de fus Milil itros. Mas 
quando llegan á aquellas I n d i a s , donde nace el 
So l ; ó á citas, donde fe pone,crcccn tanto las mi f -
mas forttbras que cxccdcli mucho la medida de 
los mi lmos R e y e s , de quien fon imágenes. 

j 96a E s cofa muy notable , y que por Ventu-
ra avreys advert ido,quanto excedió la tncdi la de 
Nabucridonofor la grandeza de aquella imagen, 
que el mandó hazer defpucs que v io en fueños la 
de fu eflatUa. Dize la Hiltoria Sagrada que tenia 
de a l tura , ó complemento lefenta codos: D a n . 3 . 1 . 
Nabucodoncfor Rex fecil Jlatnam aurcam ahitH-
aline eubitoramfcxaginta.Kora pregunto: Y qtian-
xo venia á fer m a y o r la grandeza de ella i m a g e n , 
que la eilattira del mifit io R e y , á quien reprefen-
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taya ? Según las. reglas de V i t r u b i o j y la f y m e -
tria , y proporciones de vn cuerpo humano, el de-
do menor de la mano, que vulgarmente l lamamos 
meñique,cont iene la dezima oítava parte del n l i f -
m o cuerpo-, Y que fe ligue de aqui ? C o f a Verdade-
ramente , no sé fi mas para admirar , ó para re ír . 
Se ligue , qué todo Nabucodoriofor cabia dentro 
del dedo meñique de f u imagen. Y a no cS grande 
la infidencia de Roboán en dc2ir , que cta mas 
grl icl fo fu dedo m e ñ i q u e , que el R e y Salomón f u 
padre por la cintura, Mas qual ferá la de aeuellos 
v a l ' a l l o s , qüc ficndofolo imágenes de f u i R e y e s , 
fe hazen tanto m a y o r e s , que ellos acá , donde el 
Sol fe pone ; ó al lá, dónde el Sol nace , qualitó eS 
el citcelló inmenfo con qüe la loinbra fe cl l ietlde, 
fin otra medida , fin otra proporcion , ni otro l i -
mite , mas que el que e n el Mar , ó en la T i e r r a 
cierra los orizontcs. L a imagen de N a b u c o era d i 
oro , las fuyas fon de fombra : mis como las arte» 

Suc Vén , ó váii á cl íercitar fon las de verdadera , y 
olida a lquimia ;e l los táben convertir ella fombra 

en oro , y hazerfe mejor adorar , qüc el m i f m o 
Nabuco L a nnagcli dcNabuco para fus adoradores 
ño tenia p r e m i o s , y para los que no la adoravan 
tenia hornos encendidos- A l l í , y acá no es afsii 
L o s que adoran , y los que 110 adoran , todos fe 
abrafan , porque todos por diveí fos modos quedan 
a b r a f a d o s , y confumidos, 

1 7 6 1 A u n nos queda el mayor dolor 4 y el 
m a y o r c fcandalo .Y qual es? E s , q u e cuando e f -
tas imágenes buelven para donde vinicroit , f o n 
tales las Bulas de canonización que llevan conf igo, 
que merecen fer colocadas fobre los Altares. O 
quien les puliera también delante las infigniaS de 
fus milagros! Ved qué Xavieres de la India , y quS 
Anchetas del Bralilf Y lo peor es , qlie fi alguno 11O 
los i m i t ó , ni tuvo i m i t a d o r e s , elle Cs recibido fin 
aplaufo , y ella fcpultado fin culto. Mas no dexe-
nios en filcncio los milagros de los aplaudidos, Eit 
ellos f amofos Santuarios de E u r o p a , y donde f * 
venerad imágenes mi lagrófas , alli fe Vén pendien-
tes las a t o r t a j a s , las muletas , las cadenas ¡ la» 
a m a r r a s , los pies , los bracos , los ojos s la» 
lenguas , los coFaeoileS de los qüe protcílatl cri 
aquellos votos devcrlcs mi lagrolámenfc todos 
aquellos beneficios. Dexadas , pucS,las otras T i e r -
ras mas r e m o t a s , que también pueden ateftiguai* 
cu elle cafo , vtifotros , que me ois i qué tlircys 
de la vuellra ? Q u é milagros vi ítcys en los y a 
m u e r t o s ! (que no hablo , Mi quiero qu e hableys cií 
los vivos.) Y qüales ferian las merecidas infignias, 
ó fropheos de los n i i fmos milagros,con que la ver-
dad finlifdñja , y la m e m o r i a , aun con hoitor, le» 
adornaría las i e p u l t u í a s T a m b i é n alli fe Veriail 
m o r t a j a s , no de p o c o s , que rcf i lc itaf lén, mas d i 
infinitos , á quienes quitaron la v i d a . T a r t o i c n ft 
Verian cadenas , no de los que libertaron del cau-
t iverio s mas de las N a c i o n e s , y Pueblos cnterOs, 
que fiendo l ibres , hizicron cautivos. T a m b i é n (e 
verian a m a r r a s , 110 de los Navios que fa lvaroi i , 
mas de los que hizicron nauf ragar , y perder, fien-
do ellos en e l M a r , y en la T i e r r a la mayor tontieu» 

Áaaa i ta. 
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J 7 « t T T Afta aora he reprefentado á los 
n . nuevos Governadores , y natu-

rales loque no deven imitaren loseltraiios.Nicreo 
que les fera difícil la abominación de tan perni-
ciofos cxcmplos , no folo como experimentados 
en todos .mas también como heridos , y maltra-
tados. Sepan , p u e s , que en e l los , como natura-
les , concurre otra tercera dificultad , que en los 
eü.años no tiene lugar Por qué i Porque aunque 
v n o s , y otros fon fus imágenes , ellos ion image-
n scon las railes en la tierra. Las imágenes no 
fo lo fon obras de los Eftatuartos , y Pintores, li-
no también de los Jardineros. Una de las cofas 
mas curiólas , que fe vé en los jardines , donde 
la tierra fe cultiva mas p.imorofamcntc , que en 
ella nueftra , fon varias figuras de murta , ú de 
otras plantas, formadas con tal artificio, propor-
c ión, y viveza de miembros, que quitado el color 
verde , en todo lo demás no fe dillinguen de la na-
tural que reprefentan. Mas ella mifma reprefenta-
cion es muy difícil de confervar.Las otras imáge-
nes, ó fean fundidas en metal,ò entalladas en ma-
dera , ó pintadas en los quadros , ó texidas en los 
tapices , fin mas diligencia , ni cuydado , fiempre 
confervan, y reprefentan la figura que les dio el 
Artífice. Pero las que fon formadas de plantas,co-
mo tienen las raizes en la tierra , donde reciben 
el humor, creciendo naturalmente los ramos , fa-
cilmente fe defeompoaen , y fe hazen monllruos. 
E í l o mifmo fucede,ò puede fuccdcr à los que tie-
nen el govierno de fu propria Patr ia ,y no por otra 
razon,ò fundamento,fino porque tienen las raizes 
en la Tierra.All i tienen los parientes, allí los ene-
migos , alli los interefles de lahazienda , de la fa-
milia , de la perfona : y qualquiera de ellos humo-
res , ò rcfpctos , y mucho mas todos juntos, pue-
den defeomponer de tal fuerte la imagen , y re-
prefentacion de quien g o v i e m a , que ni rparicncia 
le quede de lo que deve fcr,y en todo obre , y fea 
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ta También fe verian muletas, no de los ellropca- las raizes le brotare por los o j o s , no podrá vc'r u . 
dos que huvicfien fañado ; mas de los que liendo c o l a s , ni aun mirar áz.a ellas lin pal,ion , que es 

' y abal lados, los dexaron mendigando por la que trueca los colores a las milnias colas, y haze 
' * c i• t • r . u.« mio Cf> ita«» muí iirirntrit I«- rumare \> 

s , - , » U 
l imar ; o quedara t an lor- , 

nque fean clamores. Si le 

puertas , y lin remedio. También fe verian bra-
cos , y f ies de los que tiendo podcrolbs, foio por-
que lo eran , los enflaqueció , derribó , y oprimió 
fu injullo poder, fin mas razón , que -la violencia. 
1ambsen fe verian , finalmente , los ojos ,quc hi-
rieron cegar con las lagrimas ; y los corazones, 
que ahogaron en triltezas ,en laltimas, y d e s p e -
raciones; y las lenguas, que enmudecieron fui po-
de. haolar , ni dar vn ay , por no feries, licito cla-
mar à i a T i e r r a , ni aun gemir al Ciclo. E l l o s , y 
otros fon los milagros de aquellas canonizadas 
imágenes , que Legando aqui ¡deslucidas, y tol-
cas,Bbolvicron cilotadas de o r o , y brocadoiy pin-
tadas con los faltos colores , con que engañaron 
la fama , por ella fon recibidas en andas , y (re-
quemadas con romerías. 

olores á las mifmas col 
que fe vean vnas por otras. Si le tomare , y 
ra los oídos, 110 oirá las informaciones 
cautela que las dev( 
d o , q u e 110 lasoyg. 
rebentare por la ooca, mandará .oque deve prohi-
bir , y prohibirá lo que deve m a n d a r , y fu> orde-
nes lcraii defordenes, y íus fentencias agravios.Pi-
nalmente, fi la icrc, y brotare por los bracos,y pol-
las manos , que fon las extremidades mas peligro-
f a s , y donde fe experimentan mayores execifos, 
eltcndcrá los bracos adonde no llega lu jurifdicion, 
y meterá la mano, y henchirá las manos de lo que 
no deve tocar. 

1 7 6 3 Por cierto , que fi los que t 
bre si ellos encargos ic aconlcjaraii , 1 
migo , fino con lasmifmas plantas, qi 
raizes en la tierra , aunque lossJovi , 
de mayor lupoficion , y autoridad , 1 
de aceptar. E l primer Apologo que fe 
el Mundo ( que es tabula con lignificación verda-
dera ) fue aquel que refiere la Sagrada Efcr i tura 
en el capitulo nono de los Juczes, Quifieipn \_dizc) 
los Arboles hazer vn Rey que los goviernaile , y 
tucron á olrccer el govierno á la oh; 
e lcusó, diziendo, que noqueriade: 
con que le vngen los hombre: 
Diolcs. Oída la elcula , f u e r 
también la higuera no quilo 

y fe alumbran los 
a la higuera , y 

ceptar , diziendo, 
que Ius higos eran muy dulces , y que no quena 
dexar fu dulzura. En tercer lugar fueron á la v i d , 
la qual dixo , que fus vbas comidas eran el fabor, 
y bebidas , la alegría del Mundo ; y á quien tenia 
tan rico patrimonio no le convenía dcxarlo por 
meterfe en goviernos. De fuerte ,que af>i andava 
el govierno vniverfal de los Arboles , como de 
puerca en puerta , lin aver quien le quificilc. Mas 
loque yo noto en ellas e feulas , e s , que todas 
convinieron en vna iola razón , y la nniina , que 
no-era querer cada vna dexar fus frutos. Y huvo 
alguno , que dixclle, ó propufiefle tal cola a ellos 
Arboles ? Huvo alguno , que duclle á la o l i va , 

Juc avia de dexar ius azcytunas, ni á la higuera 
is h igos , ni á la vid fus vbas í Ninguno.Solamen-

tc les dixcron,y propulieron,quc quifiellcn acep-
tar el govierno. Puesf í elfo folo fue lo que pro-
pulieron , y les ofrecieron , y ninguno hablo en 
aver de dexar (us frutos, por qué fe efeufaron to-
das con no quererlos dexar i Porque entendieron 
fin tener entendimiento, que quien acepta el g o -
vierno de o t r o s , folo lia de tratar de el los, y no 
de s i ; y que fi no dexa totalmente el interés , la 
conveniencia , la vtílidad, y qualquier otro gene-
ro de bien particular , y proprio , no puede tratar 
del común. 

1 7 6 4 Sepamos aora , y no de otro , fino de 
los mifmos Arboles , fi c-fle buen govierno , del 
modo que ellos lo entendieron , fe puede confc-
guir , y excrcitar con las raizes en la tierra 1 A f s i 

lo contrario de lo que cftá obligado.Si el humor de los que le ofrecieron, como los que no le acepta-

Vigefmufecundi pofl Ptntecof/en. 

ron,todos concuerdan enque no. Qué dixeron los taron el govieri 
que ofrecieron el govicrnoí Dixeron á cada vno viernos antes acc 
de los otros". Judie .9.1 i.Ven,,& imptxa nobii. Ve- nes de los hombre 
nid, y governadnos.Venid! Luego fi ellas avian de guro medio de t< 
i r , fe avian de arrancar del lugar donde cllavan, y qumdo la rcfoluc 
dexar fus raizes. Y cada vno de los que no lo acep- la , que afsi lo lu 
taron, qué rcfpondió ? Refpoudió , que 110 podia tcrle de parte de 
ir porque moviendofe avia de dexar fus raizes; falta. La vara de 
y lin raizes, no podia dar f ruto : Ibid.». NunquU ra , y con todo el 
pefum defitrerr pmgucdmem mtam, &ven,rc¡ vi en medio diael ti 
inter Urnapromovear' De modo, que governar,y dár en menos de 
eovemar bien , no puede fer con las raizes en la á Dios, y ellrecha 
tierra. Govcrnar mal, y para dcllruccion del bien raleza, folo os acc 
común ello li Y en la mil'ma hilloria lo tcnc- cacion lo que pin 
m o s , que aun parta adelante. Viendo los Arboles Qué haze el Jard. 
que los tres á quien avian ofrecido el govierno no taciondc las ima 
le querían aceptar , dize el T e x t o ,que fe fueron raizes en la tierra 
al cfpino , y le hizieron la mifma oferta. Y qué en la figura que r< 
rcfpondió el cfpino ( Es refpuella muy digna de petu del humor , 
ponderación. L a propolicion de los Arboles fue la can naturalmente 
mifin.11 Ibid. I + . Vem ,& impera fuper mi. Y doblando , ya at. 
él rcfpondió no folo como el'pmo, lino como ef - ellas la imagen . 
pinado : Ibid. 1 3 .Si veré me Reg.m cenjíitrntít, m u d a n « , como 
venite, & /»¡> vmbra m-.., ree/ate/ce: f , auiem non ó tundido en broi 
Vultis , egrediatur ,gn,s de rbamno , & devoret i ; « í Todo 
cedr., L.ban,. Si verdaderamente me days el im- retratar , 0 trans 
perio , venid t o d o s , y arrojaos a mis pies , y po- nos lagrada ima¡ 
neos á mi fombra;y ii huviere alguno que repugne, na R e a l , a quie 
falga tal fuego del cfpino,q abrafc los mas altos ce- ha de doblar , lu 
dros del LIMIIO.NO se li reparaysen la diferencia. Ha de enderezar 
Eos Arboles, que le ofrecieron el govierno , le di- muy rcóta de ferv 
xcron: Veni; y él les dixo : Ven,te. N o f o y yo el doblar la volunta 
que he de dexar 11,israizes, fino vofotros las vuef- liga el juízio, y d 
tras.En condufion,que quien ha de govcrnar bien, Ha de l i g a r , y ai 
dexa fus raizes; y quien goviema m a l , arranca poder,es muy vi 
las de los fubditos , y folo trata de conicrvar las le delenfrene. 1 

1 7 6 5 t S t a c s la particular dificultad , y el 
grande peligro en que 'eftán de no 

fe conformar con el fobcrano or ig inal , que re-
prefentan las imágenes, que tienen las raizes en la 
tierra. Es necelíano para confervarfe en cita nue-
va reprefentacion , y para govcrnar como deven, 
que le aparten de fus proprias raizes. Mirad todos 
las varas defdc la mayor á la menor , con que fe 
goviema la República. Aquellas varas no tuvieron 
también fus raizes í Si tuvieron. Mas para govcr-
nar , y tener jurifdicion , todas fueron primero 
cortadas de las mifmas ra izes , y por ello todas 
fon varas fecas- Qué remedio , pues , para que las 
nuevas v a r a s , que nos goviernan , teniendo como 
tienen las raizes en la tierra ,confcrvcn la imagen 
del C c f a r , á quien r e p r e f e n t a n E l m e j o r , y an-
ticipado remedio huvicra fido efeufarfe , como 
hizieron los arboles bien entendidos mas la efeufa 
ya no ha lugar. E l recelo de poder fer como el cf-
pino, que prometió f o m b r a s , y amenazó rayos, 
también no me dá cuydado , porque todos cono- 1 

ccmos la moderación,y modcllia de los que acep-

taron el govierno. Mas porque los mifmos go-
viernos antes acoftumbran á mudar las condicio-
nes de los hombres, que á confcrvarlas; el mas f i -
guro medio de todos fcria.cl cortar las raizes. Y 
quando la rcfolucion de alguno fuelle tan animo" 
la , que afsi lo hizielle ; yo 111c atreviera á prome-
terle de parte de D i o s , que no por ello le hariao 
falta. La vara de Aaron no tenia raizes en la tier-
ra , y con todo ello , reverdeció , floreció, y dió 
en medio diael f r u t o , q u c las raizes no le podían 
dár en menos de vn año.Masdexados los iru' -r-.s 
á Dios, y cftrcchandonos á los limites d : . 1 1 ui-
ralcz.i, íolo os aconfejo, que hagays con tod 1 pl¡-
cacíon lo que puede la diligencia , y la indu.^ 'a . 
Qué haze el Jardinero para coniérvar la rcprci 
taciondc las imágenes, por mas que tengan las 
raizes en la tierra ' T r a c liemprc los ojos pueftps 
en la figura que reprefentan; y contra todo" e' Ím-
petu del humor , que las mifmas raizes comuni-
can naturalmente a la planta, ya enderezando, ya 
doblando , ya atando , ya atufando , conferva n 
ellas la imagen , tan proporcionada , entera, y lin 
mudanca, como fila huvicra labrado en marmol, 
ó fundido cu bronce. 

i ;«(S T o d o ello es ncceilario á quien h a d e 
retratar , ó transfiguraren s i , no o t r a , ni me-
nos fagrada imagen , que la de la mifma Perfo-
na R e a l , á quien reprcfciita. Ha de enderezar, 
ha de doblar , ha de atar , ha de cortar: y comoi 
Ha de enderezar la intención, teniéndola fiempre 
muy rc&a de fervir folo á D i o s , y aj R e v . Ha de 
doblar la voluntad,para que liemprc fe incline , y 
liga el juízio, y dictámenes de la verdadera razón. 
Ha de l i g a r , y atar d apetito, que junto con el 
poder,es muy v io lento ,y rebelde , para que no 
fe defenfrene. Y finalmente , li alguno de cltos-
cfcCtos quificrc brotar en lo que no es decente a 
tan foberana reprefentacion,atufarle luego, y cor-
tarle, para que 110 la defeomponga : y fi acafo fe 
líente por de dentro,no aparezca por afuera.La fi-
gura que aveys de traei fiempre delante de los 
o j o s , es el mifmo R e y , d e quien foys imagen; y 
no como aufente, fi no como prefente; y no como 
ínvifiblc, fi no comoviito. Mas como puede ello 
fer,fi él cllá tan dillante?Muy f icilmcntr,finoqui-
tarcyslosojos de fu arreglamiento, en el qi . i l ve-
rCysal mifmo Rey,tan natural,y vivamente retra-
tadoen fu propria figura,como fi le tuvierays pre-
fente. Direyfme,que en vuellro arreglamiento no 
leeys,fino las palabras, y firma del R e y , mas no le 
veys la figura- Aor« ebrid mejor ios o jos , y luego 
la vereys, mas es neltario levantar el penlamirnto. 
San Pablo d i z e , que el Verbo Eterno es la figura 
de la propna fubllancia del Padre : Hebr. t . 3 . 
Qti, enm fit fplendcr glerix , & figura fubftantí* 
HUÍ. Y qué e s , ó quiere dczir el Verbo í Es , y 
quiere dczir la palabra. Pues la palabra de Dios 
es la figura de fu propria fubllancia 1 figura fab. 

fianme e,ui i S i , porque toda fubllancia , y to-
do fu sér le imprimió D i o s , y le exprimió en lu 
palabra, como propria natural, y perfeítifsima fi-
gura de si mifmo. Y afsi como Dios imprime , -y 

exprí-
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expr ime fu figuri en f u palabra ; afsi los R e y e s , far : y por el c o n t r a r i o , en el punto en que no fe 
que fon los dioles de la "1 ierra , fe imprimen , y conformaren con e l los , perderán la femeianca 
cifampan en las fuyas . D e modo , que quien lee figura, y el f é r de imágenes fuyas . 
las pa labras , la firma , y los Ordenes del R e y en 1 7 « S Preguntan los T h e o l o g o s , fi Adán ñor 
f u s D c f p a c h o s , vé la propria figura del R e y , ò Vé la defobedicncia perdió el fér que tenia de iu iá ícn 
al R e y en fu propria figura. Nunca el pincel de Dios i Y rcfpondcn generalmente , que no • por 
Apeles retrató tan felizmente á Alexandre s y lo q „ c n o perdió la memoria ,entendimiento , , 0 

repre lento a los ojos tan p r o p r i o , y tan v ivo , luntad, en que confill ia la femejanca de Diòs T r i " 
quanto los R e y e s en l o que der iven , y ordenan, no , y U n o , á la qual el mil ino Dios le avia c r ia " 
fe retratan , o reproducen a si mi fmos : E c c I . a o . do. Mas ella refpucfla tiene neccfsidad de diltin" 
n y . Sapun, ,n veri,, product fi, ,pfHm , dize el cion. E l m i f m o hombre de dos modos era ima-
E fp i r i tu Santo. Mas oygau.os a vn R e y g c n de Dios ; v n o , como imagen natural ; o t r o , 

, 7 6 7 E n e l t iempo en que los Godos d o m i - como imagen politica, E n quanto criatura rac io-
naron la I t a l i a , vno de los R e y e s , que tuvieron „ a l , con la fobcranía del libre alvedrio en tres 
la for tuna de c f c n v i r con la pluma de C a f i o d o r o , potenc ias , era imagen , que naturalmente reprc-
defpachando fus ordenes a algunes MiniflrOs au- fentava i Dios , la qual de ningún modo podia 
f e n . e s , que nunca le avian v i l lo dize afsi : Tene- p c r d c r ) p o r q u e en ella confil i ,a fu propria cllcncia 
ufipaulum cord,, Jp.culnm rolunt.tt, , « , „ , - p c r o c n q u a \ u o f e ñ o f d d l M u n d o ' J „ e | . " 

bu, „onfi.mf.ee notu,, fia, mor»m qual,,.,e re- n o d e t o d o s l o J a n i m a k s c r a Lugarteniente d e ! 
c,¡n,,u,. Quando legaren a vucllras manos ellas l t l i f m „ D i o s , é imagen politica fuya ; y ella n o 
mis letras , recibidlas como vn e f p c j o d c mi cora- f o l o la.po.lia perder Adán , fino que de hecho la 
c o n , de . . . . v o l u n t a d , y de mi m i l m o ; en las qua- perdió . Mas q S a n d o , y como ? T e n í a l e Dios dado 
l e s , pues no me conoceys por el roltro , me cono- 'd c n c a r g o £ q u c guardalíe el P a t a i f o , y que n i 

p a u l e s ? ^ ^ r s f c j a s a f e 

cfcr iv» , que cn mi propria p e d o n a , entendiendo, ellos tres Elementos . Pero defde que ffl U 

" ( o X ' . ' ~ s s t s s í " S S %¡r ; - r « — * 

mas perfetta figura , que inventó la naturaleza, y , , 6 9 V i f t e y , ( dize elegantemente en e l le 

S ' L T : - T ' " ° n d C 3 •• P e r a - el a l b o r o c n a t u r a l , con que viniTùdo dc fuVra^ 
efpe)o no ic ve f emé,anea , o repte f e n t a c o n » fino os fale i r e c i b i r , y con faltos os f e f i d a v Por c i 
la nufma perfona por reflexión de las efpecies, E l contrario , fi o s ' i ú f r a J f t c y , y o 7 c u b r i f t e v é 
c foe ,o no es otra c o f a , que vn impedimento de las rol lro con'vna m a f c a r i l l a T e á m i f m o n e r o b 
ftS« ' el qual no las dexa paf- drando os cn,bilie , y como à eftrà migo" 
l a r , y las buclve para los o,os Y afsi como el e f - combate contra vos cn vuellra propria cafa ? Pues 

por m e d i o - d e la efcr.tura queda la m i f m a vil la wf íb le del dominio del Unlver fo , que e n c l a v a 
rae.orada,Sin efcr.tura es la a u f c n c a .mpedimen- delegado. Tanto v i de g u a r d a r , ó no guardar los 
t o con e fcr . tura es efpe.O. E l l e c f i , e , o , pues , de a r r e g l a m i e n t o , , y ordenes del Supremo Principe 
Jo? R e y e s , en que mas vivamente ¿ reprefenta fu los que el fubll i ' tuyó en fu lugar 'pa a oue o ^ o 

todos, 

gente caminante no pudiera en medio a ñ o f u é , 
porque el m i f m o A n g e l , que le din el recado d e 
parte de D i o s , lo llevó , y t r a t o , y le moí l ró 13 
que nunca avia \ i f l o , y e n f e i l j lo que no f a j i a . 
SupueílO, p u e s , que loS que vienen de mil leguas 
a ella nucllra t i e r ra , tan nueva para e l l o s , cO,no 
Babylonia para el Profeta , ni traen , ni fon traí-
dos de Atigeles, cii fup'.cmcnto de las experiencias 
que no t ienen; y quando comienzan a decorar los 
primeros rtidimientos de ellas, fe buclvcii otra vez 
adonde,y de donde vinicróimucho mejor cítán o y 
proveídos los lugares que ellos avian de Ocupar,cn 
los que con tanta capaci lad de cO.ioriinieiito, ju ! . 
z i o , ta lento ,y verdadero amor de lá mifma tier-
ra J ía cultivaran como p r o p r i a , y no la disfruta-
r in como agena. Y quando de fil cu/dado , y tra-
ba)o cojan algún f r u t o , elle ,_á lo menos , queda-
rá drinde nació , que es 10 mi lmo , que fembrar fe 
de n u e v o , y no darlo á la T i e r r a para que lo Uc-

O dicho halli 
no fobre ) p 

tigeftmafecunda pojl Pentecojfeni 
t o d o s , es J que defpues que fe vén hechas, ó a f c y -
tadas cn in iagenes , entonces quitan la mafcar i -
11a , y mueftran defcubicrtamentc lo que eran , y 
fiempre fueron, Afs i que no ay o t ro medio c ier -
to , y figuro de confervarfe cil la entera reprclen-
tacion de imágenes del C e f a r , los que por mer-
ced, y autoridad fuya tienen elle u j i i l i r c , fino la 
verdadera , y exacta obfcrvartcia de fus Ordenes, 
y verle , y ConlponCrle en fus arreglamientos , 
como en cipe jos, 

aquí bada ( quando 
) para que n u d l r o s nue-

vamente clcétos tengan entendido el modo con 
que pueden , y deven fat ís faccr á las obl igaciones 
de imágenes del C e f a r , en que fin exentplarfe vén 
de prefente c o n í l ü u í d o s , que era el primer punto 
de nucllra propuelta. E l fegundo pertcnccc á los 
f u b d i t o s , y val fallos del imf ino C e f a r ; y e s , co-
m o deven obedecer , y reverenciar las mifnlaS 
imágenes , en quien todas las dificultades , que cn 
el primer Di l cur fo apuntamos , cllán faci l i tadas, 
y por ello elle fera muy breve. 

1 7 7 1 Primeramente , cn los f u b l i t o s no 
ocurre la dificultad del acierto cn la indiferencia, 
ó refolucion de lo qUe fe ha de obrar; porque ella 
fo lo pertenece 3 quien manda , y no i quien fo lo 
deve obedecer ; fiendo privilegio Ungular de la 
obediencia , que pudicndo errar quien manda , y 
errando muchas vezes , lolo el que obedece . aun 
figuiendo ellos nnfinos y e r r o s , fiemp 
D e l m i f m o m o d o no eltan expueilos li 
à aquella terrible tentación , en que 
imágenes de los Celares el citar lexos d 
que fi las imágenes ,que los reprefenta. 
xos , los que le deven conlo 
que ellas fc.m disformes , fi 
v i l la . Finalmente , el fer iu 
las taizes cn la tierra , tan fu, 
veniente , que es lo qUe lita 
República. Los que naciero 
m i f m a tierra . como las qu, 

mar con 
rapte la 

lagencs , 
era d t à d 
is convlc 
. , ó fe c, 
ilidadcs d 

:icrta. 
fubditos 

pone à las 
e cllos;por-
1 , citili le-
e l l a , , aun-
: tienen à la 
qilc tienen 

fon di ferentes , y diferentes los clini, 
cias del C i c l o , que cn c'.las dominan , y conocen 
las incl inaciones, y eol tumbres , ó buenas , ó v i -
c i o f a s , de los que las habitan , y de todo tienen 
larga experiencia , afsi como pueden filaveirtcntc 
promover el bien' , afsi fiiben los medios ef icaces, 
y mas probados, con que fe puede obviar el mal, 
Y de todas ellas p r o p i e d a d e s , y noticias no f o l o 
importantes, mas totalmente necelfarlas, cáte-
los qü 

uno á inexpertos , ninguna c ienc ia , d i f e u r f o , ó 
juízio, por agudo,y bien inflruído que fea. A d á n , 
y E v a tenían cicncia Infufa , y fabiendo , c o m o 

> podian ignorar , que las culebras no fiad 
por 

P 
, -. ' iendolos Dios 

r _.(to en el Para i fo para governar el M u n d o , el 
M u n d o , y el Paraifo todo lo perdieron cn pocas 
horas. 

Sí¡> 
1 7 7 1 Por el c o n t r a r í o , qu i fo D i o s acudir al 

pel igro de perderfe totalmente , cil que el Puebla 
de Hracl fe hallava cn E g y p t o . Y á quien e fcogió 
para ella grande emprefa de cortfervarlc, y l ibrar-
le de tan poderófos enemigos ? La perfona que ef-
cogió j fué la de M o y f c s , el qual puello que v e f -
tido de pieles, y con vn cayado cn la mano, g u i r -
dava ovejas en vrt defierto ; no tenia menus que 
quarenta años de vida , y experiencia del ulifmO 
E g y p t o . E n E g y p t o avia nacido, entre los E g y p -
cios fe avia criado , y cii las EfcUclas de E g y p t o 
av ía aprendido quanto ellos fabian; y por ello, n J 
Con otros inltruincntos, fino con ci m i f m o c a y a -
do venció todas las di f icultades , y conl iguio f e -
lizmente la « r i p í e l a , obrando ios mayores mi la -
gros , quejara is avia vi l lo , ni v l ó e l M u n J o . E n -
tonces queremos que remedie los cautiverios de 
E g y p t o , y haga milagros en E g y p t o , quien nun-
ca v io á E g y p t o , El Profeta A i á c u c , qiiárido 
Dios le man do que fucilé i Babylonia á fo correr 
á Danie l , que cltava en el lago de los leones, pru-
dcntilsi,ñámente le efeusó , d l z i e n d o , que nunca 
avia vi l lo á Babylonia , ni labia donde d t a v i tal 

1 4 - ¡ 4 BabjloHtm non p,d, , & laca* 
Y fi fue á B.tbylonia , y bolv ó á Judca , e 

I medio del dia por el a y r e , loque vn di l i -
minante rio pudiera en medio a ñ o , f u é 

r a , la cui 
rán como 
ba>o cojan 
rá donde t 
de nuevo 
ve el Mar 

1 7 : 3 T o d a s citas 
vtilidad p n f u a d . n 
prouipta fujcciq 
ditos, refpetaivi 

rtveniencía,y 
govierno la 

aíones de ¿o 
n el prefente „ 

, y alegre obediencia de los f u b -
eltas nUevasiniag tiesdel C'cfarj 

con tanta mayor propenfion, y voluntad, quarltiJ 
mas tienen de naturales, doniclticas ; y fuyasi 
Mas es tal la protervia de la condición huiiiaii,i , y 
vició , tari proprio de ja Patria , que por fer natu-
rales , do ine l l i cas , y fuyas las mifnias imágenes, 
en vez de conciliar mayor veneración , obedien-
cia , y refpcto , degeneran cri defprecío , defobe-
dicncia , y rebeldía. Afsi íc fucedió á S a ú l , y í 
Dav id , fiendo ariibos elegidos por D i s , y les 
inas dignos del govicí . io de fu Patria. Utios obe-
decieron , otros fe rebelaron , y cn algunos di i íá 
la r e b e l d í a , s o menOs, que fietc años enteros-, 

halla 
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halla que la experiencia de fu y e r t o los fu jc tò i la de tener que q u e m a r , y fi no quema , no firve. 
razon Y fi bufcàrcmos las raízes à elle v i c i o , ha- T a l es la luz del mas iluftrc Elemento; y t a l mu-
liaremos que todo él nacc de la igualdad de las chas vezes el govierno de los mas ilullres. N o era 
perfonas prefumiendo cada vno , que à él fe de- ilultrc Dav id , y fue í lul lr i fs imo fu hijo Salomón; 
via la elección del lugar ,y la preferencia. L a elee- y el K c y n o que f u f t e n t o , y amplificò el que na 
d o n de la pedona de Aaron en el Sumo Sacerdo- era ilultre , le p e r d i o , y desbarato el i lullriisimo. 
c ío fué tan mal recibida de m u c h o s , que D a t a n , 1 7 7 j E11 el Apologo que referimos de la E f -
Abirón, v C o r é levantaron tal tumulto en el Pue- critura Sagrada , en que los Arboles hulearon , y 
b l u , que para folie-garlos D i o s , y caltigar à los re- eligieron quien los governai le , es muy de notar , 

beldcs fe abrió fubitamente la T i e r r a , y vivos que aquellos à quien ofrecieron el govierno , fuc-
fucron'fepultados en el Infierno con todas fus ca- ron el o l i v o , la higuera , y la v i d , fin entrar o t ro 
fas y f a m i l i a s , y abrafados con f u e g o del C i c l o en los eferutinios de ella elección. Reparad aora 
m a s ' d e catorzc mil h o m b r e s , que figuicron la en los apellidos de higuera , v id , y ol ivo , que to-
m i f m a rebelión. Y por qué la figuicron ( Porque dos fon honrados, mas de vna nobleza media . Y 
muchos de ellos eran igua les , y parientes de A a - por qué no hizieron los Arboles elle in i fmo o f r e -
ron , y no fufr ian que les fuelle preferido. Mas tan- cimiento à los cedros , \ las pa lmas , v i los cipre-
to líente D i o s , y tan fe-veramente cal l iga la ce - fes í N o f o n ellos arboles entre todos los mas a l -
guedad de femejantes ambic iones , aviendo dado tos , los mas celebrados , los mas ilullres ? Pues 
por ley al n i i fmo Pueblo , que quando en algún por qué no entraron en confideracion, para querer 
t iempo huvietícn de elegir quien los governaile à la verde , y floreciente República de las Plantas, 
todos, no fuelle o t r ® , lino de fus hermanos, y de que ellos la governalfen ! Por ello m i f m o , porque 
ningún mode hombre eftraño : Deut . 1 . 1 5 . Non eran los mas a l t o s , y los mas ilullres. E l a l t o , y 
peteris alterivi gentil hominem B^egtm facete, qui el i lu l t rc , es bueno para lo b i z a r r o , y o ü e n t o f o , 
non fit frater tuu¡. Finalmente , fi como dizc mas no para lo v t i l , y neceflario. Los arboles n o 
Chr i l to Señor nucltro, el buen Paltor es aquel que los hizo Dios paravanderas délos v i e n t o s , fino 
conoce à fus ovc;as ,y fus ovejas le conocen: Joan, para fullc-nto de los hombres. Qué importa que f u 
1 0 . 1 4 . Ego fum PaJIor bonus , & cognofeo oves altura , ó lu altivéz fea mucha , fi f u f ruto es po-
meas , & cognofcanr me mea ; c o m o las podra go- c o ? A quien fultcntaron jamas los cedros^las pal-
v e r n a r , y encaminar bien el eltraño ( y mas fi m a s , ó losciprefes ? Por el c o n t r a r i o , la higuera 
fuere mercenario ) que ni él las c o n o c e , ni ellas i es la que faboréa el Mundo ; el ol ivo , quien 1 
« i 
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I X . 

As contra todo el lo fe levanta 
aquella politica mas feguida por 

a lumbra ; la v id , quien le a legra ; y todas entre 
las p lantas , las que mas le ful learan. L o q u e dizc 
la E fcr i tura de ellos tres arboles a l t i fs imos, é i l u f -
t r i l s i m o s , e s , que todos bufearon fu exal tac ión 
en los montes mas levantados 1 E c d . 24 . 1 7 . 1 3 . 

la coltumbrc , que aprobada por los esc-mplos; la Quafi cedras exaltata fum in Líbano 7 & quaf cy-
qual tiene perfuadidoal M u n d o , q u e fo lo m i r e , ó pnjfut ta monte Sion 1 qua/1 palma exaltata fum 
le dexe cegar del relpiandor de las imágenes , fin tn Cades. Honrcnfe muy en hora buena con ellos 
advertir , que la rcprefenracion , en que ellas con- arboles fus montes , que nueltros valles no han 
fiiten , puelta en qualquier m a t e r i a , ficiupre es la mencltcr quien procure fu exaltación , fin® 

^ i f m a . Quien verdaderamente cree en Chri lto, quien trate de nucltro remedio. Los c e d r o s , 
tanto adora en vil C r u c i f i x o de o r o , como en vno las palmas , y los ciprefes fon los gigantes de 
de plomo. Quieren , con t o d o , los l i fongcros , y los arboles ; y lo que traxeron los gigantes 
los lifongeados , que fo lo fe devan los Goviernos , a la T i e r r a , 110 fué menos , que el D i luv io . O 
y folo fea á propofito para ellos los nombres pom- qué duro feria el govierno de aqBcl fobervio 
p o f o s , y apellidos i lu l l res , como filas acciones, T r i u n v i r a t o en lo tuerte del cedro i n f l e x i b l e , 
y hechos honrofosno f e a y a n d e cfpcrar, con ma- en lo afpcro de la p a l m a , y en lo funelto del c i -
y o r razón , de aquellos que quieren adquirir la prés trille I Pero el de los otros arboles de m é -
n o n r a , que de los que pienian , y dizen , q u c ya la diana cltatura , feria igual , feria moderado, feria 
tienen. E l m i f m o lultre de los ilullres les quita el f u a v e , que por ello todos alegaron fu dulzura. Y 
t e m o r , y los h i n c h e , ó hincha de inmunidad, que el lo es por las m i f m a s razones lo que devenios cC. 
los da confianza para grandes ofadias, y de las o fa- perar del nucltro. 
dias grandes nacen mayores ruinas. E l mas ilullre 1 7 7 6 Siendo , pues , tan particulares las con-
de los Elementos , el mas alto por el lugar, el mas vcnicncias del nuevo govierno en las imágenes que 
noble por ca l idad, es el F u e g o , y de él fe cncicn- tenemos prefentes de nucltro fclicifsinio C e f a r , 
den los rayos en el Cie lo , y fe atizan los incen- que Dios guarde , fea también nueva , y mas 
dios en la T i e r r a . Su n a t u r a l , donde llega, es le- e x a í t a , que n u n c a , la fujecion , rcfpcto, y reve-
vantar humaredas , y hazer cenizas : y no es acó- rencia , con que todos los vailallos de la mi fma 
modado inílrumcnto para edificar , y confervar Mageftad los veneren, y obedezcan , no fo lo c o -
Ciudades , lo que acollumbra abrafar T r o y a s . L o s m o fi la Real perfona eltuvicra prefente , fino en 
otros Elementos nos firven graciofamentc , y folo cierto modo aun mucho mas. T e n g o obfervado, 
el Fuego á nueftra colla ; porque para f e r v i r , ha afsi en el C i e l o , como en la T i e r r a , que mas clti-

man 

figcfmafccit/u'a pofí Pcntecofie». 
5 * « 

man los fupremos Monarcas los obfequios que fe 
hazen Ì1 lus imágenes, que i lus p r o p r i . p e d o n i , 
A . u e r d o n i c a v e r leido.cn San A g u l ü d cii el libro 
de los Comentar ios [obre los P f a ! m o s , q u e refi-
dic-ndo cu R o m a en el t iempo cuque aun 110 cíia-
va dcllerra.ia del todo la i d o l a t r i a , le admiráva 
mucho de que los hombres fucilen al T e m p l o del 
Sol , de qu : oy lé vén 110 pequeños vclligi.is , y 
que allí de dia , y no de noche adorafll-n "la ima-
gen del ini l ino Sol con las elpaldas muchas vezes 
bueltas àzi i i ! . PUcs li tenían al Sol prefente , poi-
qué no ad-».Ivan al S o l , finoà f u imagen i Por-
que entendió la rclig'ion, o fup . r l l i c ion de los R o -
manos , governada por los primores de f u propria 
p o l i t i c a , que mucho mayor magcltadera del Mo-
narca de los Planetas 1er venerado tan Iexos en fu 
imagen , de lo que feria adorado en s ¡ m i f m o , 
aunque v i l lo . A lo menos , afsi es cierto que lo 
juzgo la foberanìa de Nabucodònosor , quando le 
imagi nava lu fobervia , no fo lo f c i i o r , mas Dios 
de todo ci Mundo. H i z o aquella e l l a tua de orodc 
tan definedida grandeza , como ¡abemos ; y con 
los hornos encendidos contra los que 110 le ado-
rallcn , mandó , que al lonido de t r o m p e t a s , to-
dos doblalfen las rodillas delante de.elìa. Pues l ¡ 

Nabucodonofor citava prefente, por qué n< 
d ó , q u c adorarteli à e l , v no á la .-llatua? : 

: no maii-
, , Porque 

era mayor ol le iuacion , y g loria le la luva , que 
él i lamavaomnipotencia , fer venerado, .y adora-

do en fu imagen , que le reprefentava , que en f u 
propria pe l iona. 

1 7 7 7 Solo en vna circuníl ancia obró N a b u c o 
como defcopf iado , que f u i , en hazer la i n i f m a 
imagen de oro . Mazedla , R e y , de p iedra , y feral i 
fus adoraciones para ella mucho mas rcveicntes,y 
para ti mucho mas gloriólas. En la e f tatuade o r o 
puede parecer que adoran la m a t e r i a , y no la f o r -
ma ; el precio del m e t a l , y 110 la reprefe l itación 
de la imagen. Donde la materia de las imágenes es 
menos preciofa , alli ella l.i reverencia , y la F e 
mas lina. Y ella es la fineza de nucllro ca fo , a d o -
rando , r e f p c r a n d o , y obedeciendo el original f o -
bcrauo de nucltro C e f a r , 110 en las imágenes do 
o r o , l i n o en los marmoles naturales , y don ieü i -
cos de nucílra mi lma tierra.Si el e fe f to fuere qua! 
fe efpcra , y yo me el loy prometiendo , "de e l l a 
mudanza de la Ulano del A l l i f s imo , el prefento 
govierno fera tan acepto i D i o s , y al R e y , quo 
lu Magcl lad lo confirme , y haga perpetuo , c o n 
menos gallo f u y o , con grandes va l idades nuet-
tras , y con tan conocidas mejoras , y aumento 
del f e r v i d o R e a l , y D i v i n o , que con fuma p a z , 
quietud , y concordia , fe verifique cu todo e l le 
Ettado lo que Chri lto refpondió a la p egunta que 
o y le hizieron; en el Evangel io ; e l lo es , 011« ; 
D i o s fe dieilé lo que es de D i o i , y al C e f a r lo qua 
es del C e f a r : Redi,te qua fum Ctfans , Cafariz 
C¡r qua funi Dei , D'o. 

,•»•7 í * * t * i K í i i iKa- ' r f f J é iò m t a m « a 

I N.D I C E 
D E L O S L V G A R . E S D E L A E S C R I T V R . A , C O N T E -

nidos en efte Primer Tomo de las Obras 
del P. Antonio de Vioyra. 
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T E S T A M E N T U M V E T U S. 

Ex Libro Genefìs. 

CA P . 1 . v . J l t tenebra:, crant fuper fac iem 
Abi f s i , nulli. ; f 9. pag .430 . 

3- 4- Fiat lux , tv i.ici.i d l ' l u x , & vidit Deus lu -
cci» , quod e l k t bona, 1 1 . 146 . p.4.3. 

5- I - Vidit Deus , quod cllet bona : .- : fa f ius e l i 
dics vnus: : : vidit D e u s , quod efléc bo-
nulli ; & fatìus eli dics f c c u n d u s , n. 7 5 7 

- r P" ? 3 f * ; 
1 6 . Luminare majus, v tprac l lcc dici num.683 . 

1 fi. Fec i , luminaria magna : luminare m a j u s , ve 
pr i c l l c td iv i ; luminare m i n i l a , v t p r s e f -
fet noeti j n . S 7 i . p 1 . z 7 u . 

1 7 - Pofu i t cos in firmamento C e d i , n u m . 2 ( o . 
P* 164. 

Tomo I. 

zz. 24 . Bencdixit ei : . - : fecundum f p c c i c s f u a s , n. 
i $ > o . p . f 4 . 

s f i . U t prs ls ic pifeibus maris , & volatilibns 
Creli , & beftijs vn iver f fque terra : , n u : n . 
fi8?. p . i i 3 -

2 5 . Faciamus hominem ad imaginem , & fimi-
litudiuem noftram , & pnefu pifeibus m a -
ris , & volatilibus C e d i , Se belli js v n i v . r -
fa: t e r n e , n. S 7 f i . p . : _ 7 i . & n . 8 ? l . p . t i 8 . 
& n . 1 3 1 7 . p . 4 1 5 . & n. 1 fips>. j>.f 57. & il 
1 7 S O - P - / 3 - -

Cap. z . v . 7 . Inlpiravit in fac iem cjus, niun. 4 5 0 
p. 1 0 8 . 

I J . Poluir cum i n P a r a d i f o vo luptat i s , vt opt 
r a r e t u r , & cuflodirct i l l u n i , num. 9 3 9 
P- "-97; 

Bpbb _> 7 . In 
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hada que la experiencia de fu yer ro los fu jetò i la de tener que q u e m a r , y fi no quema , no firve. 
razón Y fi bufcàrcmos las raízes à elle v i c i o , ha- T a l es la luz del mas ilultre Elemento; y t a l mu-
ltaremos que todo él nace de la igualdad de las chas vezes el govierno de los mas iluftrcs. N o era 
perfonas prefumiendo cada vno , que à él fe de- ilullrc Dav id , y fue í lul lr i fs imo fu hijo Salomón; 
via la elección del lugar ,y la preferencia. L a elee- y el K c y n o que f u f t e n t o , y amplificò el que na 
cion de la pcrlbna de Aaron en el Sumo Sacerdo- era iluilre , le p e r d i o , y desbarato el i luftrilsimo. 
c ío fué tan mal recibida de m u c h o s , que D a t a n , 1 7 7 j E11 el Apologo que referimos de la E f -
Abirón, v C o r é levantaron tal tumulto en el Pue- critura Sagrada , en que los Arboles hulearon , y 
b l o , que para folie-garlos D i o s , y caltigar à los re- eligieron quien los govcrnal le , es muy de notar , 
beldcs fe abrió fubitamentc la f i e r r a , y vivos que aquellos à quien ofrecieron el govierno , fuc-
fucron'fcpultados en el Infierno con todas fus ca- ron el o l i v o , la higuera , y la v i d , fin entrar o t ro 
fas y f a m i l i a s , y abrafados con f u e g o del C i c l o en los eferutinios de cfta elección. Reparad aora 
m a s ' d e catorzc mil h o m b r e s , que figuicron la en los apellidos de higuera , v id , y ol ivo , que to-
m i f m a rebelión. Y por qué la figuicron ( Porque dos fon honrados, mas de vna nobleza media . Y 
muchos de ellos eran igua les , y parientes de A a - por qué no hizieron los Arboles elle m i f m o o f r e -
ron , y no fufr ian que les fuelle preferido. Mas tan- cimiento à los cedros , \ las pa lmas , v i los cipre-
to líente D i o s , y tan fcvcramcnte cal l iga la ce - fes í N o f o n elfos arboles entre todos los mas a l -
guedad de femejantes ambic iones , aviendo dado tos , los mas celebrados , los mas iluftrcs ? Pues 
por ley al m i f m o Pueblo , que quando en algún por qué no entraron en conCdcracion, para querer 
t iempo huviellcn de elegir quien los govcrnalle à la verde , y floreciente República de las Plantas, 
todos, no fuellé o t r ® , lino de fus hermanos, y de que ellos la governaffen ! Por ello m i f m o , porque 
ningún mode hombre eftraño : Deut . 1 . 1 5 . Non eran los mas a l t o s , y los mas iluftrcs. E l a l t o , y 
perra alterni! genti, hominem P^tgtm /acere , qui el i lu l l r c , es bueno para lo b i z a r r o , y o f tento fo , 
non pt fmter tata. Finalmente , lì como dizc mas no para lo v t i l , y neceflario. Los arboles n o 
C h r i f t o Señor nucf l ro , el buen Pal lor es aquel que los hizo Dios paravanderas délos v i e n t o s , fino 
conoce à fus ovc)as,y fus ovejas le conocen: Joan, para fuftento de los hombres. Qué importa que f u 
1 0 . 1 4 . Ego fttm Pajlor bonns , & cognofco oves altura , ó lu altivéz fea mucha , fi f u f ruto es po-
meas , & cognofeient me meec ; c o m o las podra go- c o ? A quien fuftentaron jamás los cedros^las pal-
v e r n a r , y encaminar bien el eftraño ( y mas fi m a s , ó losciprefes ? Por el c o n t r a r i o , l a higuera 
fuere mercenario ) que ni él las c o n o c e , ni ellas i es la que faboréa el Mundo ; el ol ivo , quien li 

« i 
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I X . 

As contra todo c f lo fe levanta 
aquella politica mas feguida por 

a lumbra ; la v id , quien le a legra ; y todas entre 
las p lantas , las que mas le ful learan. L o q u e dize 
la E fcr i tura de ellos tres arboles a l t i fs imos, é i l u f -
t r i f s i m o s , e s , que todos bufearon fu exal tac ión 
en los montes mas levantados t Ece l . 24 . 1 7 . 1 3 . 

la coftumbre , que aprobada por los esc-mplos; la Qnafi cedrus exáltala fttm in Líbano , & ejttap ey-
qual tiene perfuadidoal M u n d o , q u e fo lo m i r e , ó prejfní in monte Sion : e¡n*/ipalma exáltala f*m 
íe dexe cegar del reiplandor de las imágenes , fin !'.' Cades. Honrcnfc muy en hora buena con ellos 
advertir , que la rcprefcnracion , en que ellas con- arboles fus montes , que nuellros valles no han 
filien , puefta en qualquier m a t e r i a , ficiupre os la menefter quien procure fu exaltación , fin® 

^ i f m a . Quien verdaderamente cree en Chri f to , quien trate de nucflro remedio. Los c e d r o s , 
tanto adora en vn C r u c i f i x o de o r o , como en vno las palmas , y los ciprefes fon los gigantes de 
de plomo. Quieren , con t o d o , los l i fongcros , y los arboles ; y lo que traxeron los gigantes 
los iifongeados , que fo lo fe devan los Goviernos , a la T i e r r a , 110 fué menos , que el D i luv io . O 
y folo fea á propofito para ellos los nombres pom- qué duro feria el govierno de aquel fobervio 
p o f o s , y apellidos i lu f t rcs , como filas acciones, T r i u n v i r a t o en lo fuerte del cedro i n f l e x i b l e , 
y hechos honrofosno f e a y a n d e cfpcrar, con ma- en lo afpcro de la p a l m a , y en lo funefto del c i -
y o r razón , de aquellos que quieren adquirir la prés trille ! Pero el de los otros arboles de m é -
n o n r a , que de los que pienfan , y dizen , q u c ya la diana cftatura , feria igual , feria moderado, feria 
tienen. E l m i f m o lultre de los iluftrcs les quita el f u a v e , que por ello todos alegaron fu dulzura. Y 
t e m o r , y los h i n c h e , ó hinchado inmunidad, que el lo es por las m i f m a s razones lo que devenioscC. 
los da confianza para grandes ofadias, y de las o fa- perar del nueftro. 
dias grandes nacen mayores ruinas. E l mas ilullrc 1 7 7 6 Siendo , pues , tan particulares las con-
de los Elementos , el mas alto por el lugar, el mas vcniencias del nuevo govierno en las imágenes que 
noble por ca l idad, es el F u e g o , y de él fe cncicn- tenemos prefentes de nueftro felicifsinio C e f a r , 
den los rayos en el C ic lo , y fe atizan los inccn- que Dios guarde , fea también nueva , y mas 
dios en la T i e r r a . Su n a t u r a l , donde llega, es 1c- e x a í t a , que n u n c a , la fujecion , rcfpeto, y reve-
vantar humaredas , y hazer conizas: y no es acó- rencia , con que todos los vaílallos de la mi fma 
modado inflrumcnto para edificar , y confervar Mageftad los veneren, y obedezcan , no fo lo c o -
Ciudades , lo que acollumbra abrafar T r o y a s . L o s mo fi la Real perfima clluvicra prefente , fino en 
otros Elementos nos firven graciofamentc , y folo cierto modo aun mucho mas. T e n g o obfervado, 
el Fuego a nueftra colla ; porque para f e r v i r , ha afsi en el C i c l o , como cu la T i e r r a , que mas clti-

maii 

figcfmafccit/u'a po(l Pcntecafle». 
5 * « 

man los fiipremos Monarcas los obfequios que fe 
hazen i lus imágenes, que i fus propri.<s pcrlbna, 
A.uerdoit ic aver icido.cn San Agui l io cii el libro 
de los Comentar ios lóbre los P l a t i n o s , que refi-
dicndo cu Rei.ua en el t iempo cuque aun 110 cfta-
va dcllcrra.ia del todo la i d o l a t r i a , le admirara 
mucho de que los hombres fuellen al T e m p l o del 
Sol , de qu : oy lé vén 110 pequeños vcll igios , y 
que a Ili de dia , y no de noche adoraifen ì a ima-
gen del 1111f.no Sol con las elpaldas muchas vezes 
huchas à/.i.i i l . PUcs lì tenían al Sol prefente , poi-
qué no adoeavan al S o l , finoà f u imagen i Por-
que entendió la re l ig ión, o fup . r f t ic ion de los R o -
manos , governada por los primores de f u propria 
p o l i t i c a , que mucho mayor magcl ladera del Mo-
narca de los Planetas 1er venerado tan lexos en fu 
imagen , de lo que feria adorado en si m i f m o , 
aunque v i l lo . A lo menos , afsi es cierto que lo 
juzgo la foberania de Nabuco.lonofor , quando le 
imagi nava lu fobervia , no fo lo f e ñ o r , mas Dios 
dc tod/ i c l Mundo. H i z o aquella e l l a tua de orodc 
tan definedida grandeza , como ¡abemos ; y con 
los hornos encendidos contra jos que no le ado-
rallen , mandó , que al lonido de t r o m p e t a s , to-
dos doblaflcn las rodillas delante dc.clìa. Pues li 

Nabucodonofor eftava prefente, por qué 11. 
d ó , q u c adoraifen à é l , y n,> á la : f ta tua? : 

: 110 man-
, , Porque 

era mayor.oHen¡ación , y gloria !.. la l'uva , que 
él ilamav.1 omnipotencia , fer venerado, .y adora-

do en fu imagen , que lo reprefentava , que en f u 
propria pe l iona. 

1 7 7 7 Solo en vna circuiiftancia obró Nabuct» 
como defcopf iado , que fué , cu hazer la i n i f m a 
imagen de oro . Mazedla , R e y , de piedra, y feral i 
fus adoraciones para ella mucho mas reverentes,y 
para ti mucho mas gloriólas. En la c f ta tuade o r o 
puede parecer que adoran la m a t e r i a , y no la f o r -
ma ; el precio del m e t a l , y 110 la rcpreiéntacioi» 
de la imagen. Donde la l iuteria de las imágenes es 
menos preciofa , a!li c l l i la reverencia , y la F e 
mas lina. V ella es la fineza de nueftro ca fo , a d o -
rando , r c f p c t a n d o , y obedeciendo el original f o -
bcrauo de nueftro C e l a r , 110 en las imágenes do 
o r o , lino en los marmoles naturales , y d o m c ü i -
cos de nueftra mi lma tierra.Si el e fe f to fuere qua! 
fe clpera , y yo me eftoy prometiendo , "de e l l a 
mudanza de la Ulano del A l l i f s imo , el prefento 
govierno f e r i tan acepto i D i o s , y al R e y , quo 
lu Magullad lo confirme , y haga perpetuó , c o n 
menos gallo f u y o , con «raudos va l idades nucí-
tras , y con tan conocidas mejoras , y aumento 
del fervic io R e a l , y D i v i n o , que con fuma p a z , 
q u i e t u d , y concordia , fe verifique cu todo e l le 
E i lado lo que Chri f to refpondió a la pregunta que 
o y le hizieron; t-n el Evangel io ; e l lo es , "que ; 
D i o s fe diede lo que es de D i o i , y al C e f a r In q u i 
es del C e f a r : Heddite e¡ni funi Cafara , Cafar,-
<¡f qnxfant Dei , Dea. 

I N.D I C E 
D E L O S L V G A R . E S D E L A E S C R I T V R . A , C O N T E -

nidos en efte Primer Tomo de l a s O b r a s 

del P. Antonio de Vioyra. 

La N. fignifica el numero. La P. la pagina. 

T E S T A M E N T U M V E T U S. 

Ex Libro Genefa. 

CA P . r. v . 1 . J l t tene,ira; crant fuper fac iem 
Abi f s i , nulli. ; ?9. pag-430-

3- 4. Fiat lux , & i l i ' l u x , & vidit Deus lu -
ccni , quod cilet bona, 1 1 . 146 . p.4.3. 

5- I - Vidit Deus , quod cllet bona : .- : fa f ius c f t 
dies vnus: : : vidit D e u s , quod elfet bo-
num ; & fatìus eli dies f c c u n d u s , n. 7 5 7 

, t P " ? 3 i - . 
1 6 . Luminare uiajus, v t p r a d l e t dici num.683 . 

1 fi. Feci ! luminaria magna : luminare n ia jus , vt 
prcellei dici ; luminare m i n i l i , v t p r s e f -
fet noeti , 1 1 . 8 7 6 . ^ . 2 7 2 . 

1 7 - Pofu i t cos in firmamento C c e l i , n u m . 2 t o . 
p . i « 4 . 

Tomo I. 

zz. 24 . Bencdixit ei : : : fccundum fpoc ies fuas , n. 
i $ > o . p . f 4 . 

s f i . U t prals i t pifeibus maris , & volatilibns 
C a i i , & beftijs vn iver f fque terra : , n u m . 
fi8?. p . i i 3 -

2 5 . Faciamus hominem ad imaginem , & fimi-
litudiuem noftram , & praifit pifeibus m a -
ris , & v'olatililius C e d i , Se belli js v n i v . r -
fit terra : , n. S7f i .p.2_72. & n . 8 o i . p . » 2 ? . 
& n. 1 3 1 7 . p . 4 1 5 . & n. i f i p s - p . { 5 7 - & n 
' '.'5°- P'f 3" 

Cap. z . v . 7 . Inlpiravit in faciem cjus, n u m . 4 5 0 
p. 1 0 8 . 

I J . Poluit cuni in Paradi fo vo luptat i s , vt opc 
r a r c t u r , & cuflodirct i l l u n i , num. 9 3 9 
P- "-97; 

Bpbb _> 7 . In 



I N D E X . 

J , , qu icumquc die comcdcr is , morie moric-
ris, n.5<!$)-(> 1 1 5 • & n. 1 3 2 9 . p. 4 1 ? ' 

2 4 . Propter lioc rclinquet homo patrem, & m a -
trcm , 1 1 . 1 5 4 8 . p 4 S 6 . 

- 4 . F . r u n t duo in came v n a , n . 9 o 6 . 
Cap . 3- v. i . Cur prsccpi t nobis Deus , n. 1 0 9 : . 

p . 3 4 3 . & n . n 2 i . p . } f t . 
4 . N e q u á q u a m morte m o r i e m i n i , num. H 2 I . 

p. 3 7 1 . 

j . E r i t i s (¡cut D i j , n u m . i « 7 ' - P - 5 î S - & n u m * 
1 7 5 8 ^ 1 . 5 5 4 . 

j . In quacumquc die c o m c d c r i t i s , apericntur 
oc.uli v e l t r i , & critis Gcuc D i j , num. 7 1 7 . 
p . ' i z S . 

6 . Vidic inulier , quod bonum effet l i gnum ad 
vcfeendum , n . i 1 76. p 3 7 1 . 

7 . Aperti fune oculi amborum, n . 1 2 8 4 . p . 4 0 J . 
j z . Mulicr quamdedilt i m i h i , n 4 4 8 . p . 1 4 3 . 
>tS. Multiplicabo arumnasruas , n . j ^ . p . 1 1 J . 
1 9 . Donee re ver taci s terram de qua fumptus eft; 

quia pulvis e f t , n . 3 4 7 . p. 1 0 7 . 
2 2 . N e forte fumet ctiam de l igno vita: , & vi-

vat in c t c r n u m , n . 8 6 6 . p .269 . 
Cap .4 . V 5. Deus . A b r a h a m , Deus I f a c , D e u s J a -

cob, n. 1 0 8 6 . p. 3 4 1 . & n . i ,-90- p-49p. 
j . V o x fanguinis f ratr i r u i c l a m a t ad me , de 

t e r r a , n . i J 1 9 . p-478. 
t o . E c c e ciicies m e à f a c i x tcrrx , & J facia: tua 

abfeondar , 1 1 . 503 .p . 1 6 0 & 1 1 . 7 8 2 . p . 2 4 3 . 
1 7 . E t xdif icavic Civicatcm vocabitque nomen 

e j u s , & nomine filijfui Henoch , n. 282 . 
P 2 4 5 -

Cap. 7 . v. 1 1 . Aperta funt cataraét i , rupti funt 
fontes A b y f i , n . 1 2 8 0 . p . 4 0 3 . 

C a p . 8. v . 9 . C u m non invcnilfct vbi rcquicfccrct , 
n .304 . p 9 l . & n . 1 1 2 6 . P - 3 J 3 -

1 7 . Crcfc i te , & multiplicaniini lupcr terram, 
n . i o t o . p . 3 2 0 . 

C a p . 9. v . z. T e r r o r verter , ac tremor fit fuper 
cunfta ani malia terra : , n . 1 0 5 8 . p.3 32 . 

C a p . t o . v-9 . E r a t robultus »cnator coram D o m i -
no, n . 1 0 6 9 . p . 5 3 6 - & 3 3 8 . 

C a p . 1 1 . v .4. Cclebrcmus ¿lomen noftrum ^ antea 
quamdiv ida inur , n .254 . p.89. 

4 . F a c i a m u s nortris turrim , cujus culmen per-
t ingat ad C œ l u m , n . 1 6 4 8 . p . 2 5 0 . 

4 . Cujus culmen pertingebat ad C c e l u m , num. 

1 1 Î 7 - P 354- . 
j . Dcfcendit Dominus , v tv idcret turrim quam 

ïd i f i cabant filit Adam , 1 1 . 2 9 4 . P - ®? -
C a p / 1 2 . v . l . Egrcdere de teira t u a , & de cogni-

tione tua , & de domo Patris t i l i , & veni 
in tecram , quam monftravcro l i b i , n u m . 
1 1 3 7 . p : 3 < 7 -

i 6 . Fuerunt ei ov.es , & ' b o v e s , & f e r v i , & ta-
m u l ® , n - 7 2 8 . p . 2 i 8 . 

Cap . 1 4 , V . 1 8 . Melchifedcch proferens panem , & 
vinum cnini Saccrdos De i Al t i f s i in i ,num. 
1 3 7 9 . p 4 3 6 . 

2 1 . D a mihi animas cetera tolle t ib i , n u m . 1 0 4 0 , 
p . 326 

Cap. i J . V. 1 3 . Scito p r i n o c c n s , quod pcrcgrinum 

futurum fit feinen tuum in terra non fila, 
& fubjiciant cos f c rv i ru t i ,& aff l igent cos , 
quadraginta a n n s , n . i 1 9 2 . p . 3 9 $ . 

1 5 . Aff l igent cos quadraginta annls , generatici-
ne autem quarta revertcntur, 11 .47 p . , 3 -

l Ä . N e c dum enim c o m p l e t i funt iniquitates 
A m o r r c o r u n i , v fque ad p r i f e n s tempus, 
n . 9 7 } . p - 3 0 8 . 

Cap . 1 8 . v . i o . Rcvcrtcns veniam ad te tempore 
i f to , v i taconi i te , & habebit filiuni Zara 

vxor tua, n . 1 8 4 . p . J 2 . 
C a p . 2 2 A \ 2 . T o l l e filiuni tuum quem diligis i f a a c , 

& offer c u m in holocaul lum, num. 1 3 9 0 p . 
4 0 0 & n. 1 1 3 7 . p-3 { 7 -

2 . V a d e in terrain v i f i o n i s , & qua: jbi öfteres 
cum in holocaultum fuper vnuni m o n -
tili 111 , q u e m monftravcro t ib i ,num. i 1 ¡ 4 . 

P i ö 4 - . 
1 2 . Nunc c o g n o v i , quod times D e i m i , 1 1 . 1 4 9 4 . 

P-40P- „ . . 
i 4 .Appc l l av i t nomen loci i II i n s . D o m i n u s videe 

vndc vfque hodiedic i tur in monte D o m i -
nus v i d e b i t , n . i 1 3 4 . p .364-

1 8 . Infornine tuobcned iccnturomncs ,nu . 1 8 7 . 

P-54-

Cap.ja 3. v . 9 .Spcluncam duplicem , num. i $ 8 6 . 

P-4S7-
C a p . 2 4 . v . 3 0 . C u m vidiflct in a u r e s , in inanibus 

ejus,num. 1 1 0 4 . p-347-
4 7 . Sufpendi in aures,ad ornandum fac iem e jus , 

& armillas pofui in manibus e j u s , n u m . Sc 
p ibidem. 

C a p . 2 j . v . 2 2 . S i fic mihi fu turum erat , q u o d n e -
cclle f u i t conciperc, n . 9 0 9 ^ - 2 8 3 . 

2 j .E>ua: gentesfunt in vtero t u o , n.5 jö- p . 1 6 8 . 
& n . j ? S . p . 1 7 4 . 

2 8 . Rcbcca diligebat Jacob,n . 1 3 8 7 . p-459-
34 . Abi je Parvipendcns, quod primogenita ven-

didi l fct , 11.606. p. 188 . 
Cap .27 . v . 1 2 . T i m e o ne putet me fibi voluifle i l -

ludere , & inducam fuper mc malcdictio-
nem pro bcned iä ione , n . 7 0 4 . p . 2 2 1 . 

i ^ . V c f t i b u s E l a u valde b o n i s , n . i J 9 0 . p.499-
34 . Irrugi jt clamore m a g n o , & conilcrnatus e f t , 

n .606 . p. 1 8 8 . 
39. In pinguedine t e r r a : , & in rorc Cceli , erit 

benediit io t u a , 1 1 . 1004 . p.3 1 6 . 
4 1 . O c c i d . n n Jacob f ratrem m e u m , num. 1 J 9 0 . 

P - 4 S S - . . ,. . 
4 5 . C u r vtroqus orbabor filio in vno d ie ,n .905 . 

p . 2 8 3 . 
C a p . 2 8 . v. 1 7 . Terr ib i l i s eft locus i f t c , num. l S t i 

p 1 1 2 . 
20 . Panelli ad v e f c e n d u m , & veft imentum ad 

induendum, n . i f i / o . p.499-
C a p . 2 9 . v . z o . V i d c b a n t u r illi pauci dies prx a m o -

l i s m a g n i t u d i n e , n . i J o Ä . p .474 . 
C a p . 3 0 . V . l . Da mihi liberos alioquin m o r i a r , n. 

8 2 9 . p . 2 j 7 -
3 9 . F a f t u m q u c e f t , vt oves intucrentur v irgas , 

& parcrent maculofa j n . 3 2 0 . p 9 8 . 
C a p . 3 1 . v . 2 4 . V id i t in fomnis : dicentcm f 'bt 

D c u m , 

I N L 
D c u m , cave ne quicquam afpcrc loquaris 
contra J a c o b , n . 5 2 4 . p , i 6 j . 

i 8 . 2 9 . Nunc qiiidem : : : valet manus mea redde-
rc tibi malum : : : fed Deus Patris veltri 
heri dixit niilii : cave nc loquaris contra 
J a c o b quicquaindurius , n 5 1 4 . p. 1 6 5 . 

Cap. 3 2 . v. n>. In báculo meo tranfivi Jordancin 
i l i u m , & nunc cum duobus terminis rcgrc-
d i o r , n . i o f i y . p .336 . & n . i 307 p 3 1 7 . 

2 3 . 2 4 . T r a d u i t i s o m i n o u s qua: ad pcrtinebant : : : 
manfit fb lus , & ecce vir luétcbatur cum co 
vlquc m a n é , n . 1 1 4 8 . p. 162 . 

2 5 . C u m v i d c r c t , quod cum fupcrare non pof-
f c t , 1 1 . 1 4 1 7 . p.499. 

2 $ . 3 1 . T c t i g i t ncrvum fcemoris ejus, & f lat im 
emarcuic : : : ipfe vero claudicaba! pede, 
n . i o S 8 , p . 3 4 2 . 

2 6 . D i m i t t c 111c jam cn im alccndit , Auroram,n." 
1 1 4 8 ' p . 3 6 2 . 

2 8 . Si contra Deuin fortis f u i l i i , quanto magis 
contra homines prsevalebjs,n. 1 4 1 7 ^ . 4 9 9 . 

C a p . 3 6 . V . 3 1 . lvcges a u t e m , qui regnaverunt in 
terra E d o m , antequain habcrcnt R c g c m 
filij I fracl fucrunt hi , n.f 37-p. 1 6 8 , 

C a p . 3 7 . v . 1 8 . Cogitavcrunt eum occidcre , num. 
1 2 2 8 . p . 3 8 8 . 

1 9 . 2 0 . E c c e fomniator venit : : : venite occidainus 
c u m , n . 1 6 7 . p .50 . 

2 0 , Venite occidamus c u m , n. 1 4 5 1 . p .4f 8. 
C a p . 3 9 . v .7 . Injccit oculos in Jo fcph , num. 4 5 8 . 

p . 1 4 3 . 
1 7 . Ingreilus eft fervvs H c b r a i s , qucm adduxi-

Iti , v t illuderet inihi , n -4 jo . p . i 39. 
C a p . 4 0 . v . i . Accidit , v t peccarent duo Eunuchi , 

Pincerna Regis Agypt i , & Piltor D o m i -
ni f u o , n . 1 7 4 0 . p. 549. 

Cap . 4 5 . v . 19 . .20. Propcratc : : : ncc dimittatis 
quicquamdc fubtcllaiti l i veftra : quia o m -
nes ojies i t g y p t i veltro: e r u n t , num. 8 1 7 . 
p . 2 7 3 . 

Cap 49. v f . 6 . 7 . S imeon, & L e v i f ratrcs ,vafa ini-
quitatis bel lantiart : : i n Conci l ium co-
rum , non vcniat anima mea , & in Ccetu 
il joruni non fit gloria mea : Quia in furo-
re fu o occiderunt v i rum , Sc in volúntate 
f u á fuffodcrunt murum : : : Malcdic'tus fu-
ror eorum , quia p c r t i n a x , & indignat io 
eorum ,jquia dura , 1 1 . 4 6 ; . p i + 8 . 

8 . J u d a t e laudabunt fratrcs t u i , n . 4 8 z . p . i y 3 . 
Cathulus L c o n i s j u d à , 1 1 . 1 3 0 p 38. 

9- Rcquiefccns accubuirti , vt L e o , num. 1 S 9 . 
1 7 . Fiat Dan colubcr in via , 11.1 30 . p .38 . 
2 2 . Filius accrefccns Jo fcph , filius accrcfcens 

n . i j i . p . j f . 
» 7 . Benjamin lupus rapax, n. 1 3 0 . p. j 8 . 

Ex Libra Exodi. 

/ " ' A P . 3: v i i . Cumque miniftralfet gre gem ad 
' interiora de fer ta , venit ad m o n t e m D c i H o -

reb, n . i 0 6 1 . p . ? 3 3 . 

6. E g o f u m Deus Patris t u i , n .884. p .27 j . ' 
Tomo / . 

> E X. 
7 . 8 . V id i a f f l i z i o n e in populi mei i n . , € g y p t o : : : 

E t icicns dolorem e j u s , d c f c e n d i t , vt l i -
b e r a l i cura , n . i 1 9 2 . p 3 7 5 . 

1 1 . Quis f u m ego , vt vad.im ad Pharaouem , & 
educam filios I f rac l de i E g y p t o , n u i n . 1 1 9 . 
p .68 . 

1 2 . C u m eduxeris populum meum de . "Egypto , 
immolabis Deo fupcr montem i f ium , n. 
1 0 6 1 . p . 3 3 3 . 

1 4 . E g o luin qui f u m , 11.5-14. p. 1 0 6 . & n, 4 6 0 . 
p. 1 4 7 . 

2 1 . 2 2 . D a b o q u x grat iam [»pillo huic corani 
y t g y p t i j s , & cuin egredicmini non exibi-
tis vacui : : : fed poftulabit mulicr à vicina 
fua , & ab holpita fua , vaia argentea , & 
aurea , ac vcftcs : poncti fque eas f u p r fi-
l i o s , S : filias vcftras , & Ipoliabitis j t g y p -
t u m , n. 1 5 8 7 . p.498. 

Cap 4. v . 1 0 . lmpuditioris , & tardioris lingua: 
f u n i , n . 1 6 5 7 , p . 5 2 3 . 

1 ? . Mitte quem mirtlirus es , n .229 . p 68 . 
1 4 . Iratus elt Dominus in M o y f c n , n . & p.ibid. 

Cap. j . v . i . Ha:c dicit D o m i n u s D cus Ifracl : di-, 
mi t te populum meum , v t facr i f ieet mihi 
in deferto, n. 1 0 9 1 . p . 1 4 3 . 

2 . N c f c i o Dominum , & I f rac l non d i m i t t a m , 
n J 8 I . p . 1 8 2 . 

Cap.7 . v . L . Conf l i tu i te D c u m Phar'aonjs, n. S 9 0 . 
p . 2 7 8 . 

1 2 . Dcvorav i t virga Aaron virgas eorum, n . ; + 4 . 
p. t o 6 . 

1 3 . Indurarmi! crt cor Piiaraonis, n ; i 6 . p 96. 
C a p . 1 0 . v . 2 3 . N e m o vidit f ra t rem luum , 1 1 . . -no-

v i t fe de loco 111 q u o e r a t , r u m . i $ $ 7 . 

P-*9S- -
Cap. i j . v. 1 0 . Aperuit cos mare : lu'nnerii f u n r 

quali plumbuin, in aquis veli • ir ntioiis : : : 
Ex tcndi f t i inanum t u a m , & dcvoravit os 
terra , n . ( 8 t . p . 1 8 2 

C a p . 1 9 . v . 1 1 . Percurterunt eos CECit'1 n iaxi -
m o vlquc ad m a x i m u m , n. 1 1 6 7 p. ¡ 69 . 

C a p . i o . v f . E g o funi Deus zclot.s , nulli 1 $02 . 

1 3 . 1 4 . Non occid.s , n o n m c c a b e r i s , n o n '••r.i.is-
r i s , non fa l fum tclt imonium diccs, n S 6 5 . 
p .69 . & n . i o 6 z . p.3 J 4 . 

1 8 . Populus autem videbat v o c e s , num. 7 S J . 
P- 2 34-

Cap. 2 2 . v. 3. Si non habuerit , quod furto red-
d a t , ipfc venundabitur, n i ¡ 0 8 . p-4 i 2 . 

Cap . 3 2 . v . 1 , Fac nobis Deos , q u r nos preccdant , 
n 6 7 9 . p . 2 1 2 • 

2 . To l l i te in a u r c s . m r c a s , de vxorum filioruni 
qua: , c x filiorum ve l t rorumaur ibus , 

& o f -
ferte ad me , n .679 p . 2 1 2 . 

4 . Quas cum ille accepi i i c t , formavi t opere fu-
sor io , fuitquc ex c i sv i tu l lum conf la tdem, 
n 679. p . 2 i 2 . & n . « 8 6 . p . 2 1 2 . 

j . i t d i f i c a v i t altare corani e o , & prarconis v o -
ce c lamavit , dicens , cras folemnitas D o -
mini e l i , n. . 6 7 9 . p , 2 i 2 . 

6. Surgcntcs qua: mane obtijlerunt holocaurta. & 
B ß b b s holtias 



I N D E X . . . . 
hoftia, -paí i f iam, * f e d - , » ^ C a p , , . v , 8 , Cur pere«,« m e , 

- - " * " ,',"1cm; Ex Libro DctoHomi,. c a r o ' & furrt-xcrm*ludere, u.& p.ibidcm; 
,0 . Di.nittc nie, v t irafiatii«: tu,-or m e u S j n . J ï J . 

p , 6 6 . & n tfSfi- p . t ' l j . ' 
Placatili eft dominus ; n e ' f i t e r e r malum, 

quod locutus tue,-at adverfus populum 
luum, n. 5 j o . p- 1 ¿ 7 -

, 7 . Ülulatus pugna: auditut in Caf tr i s ,num. S o 7 . 

a , . Q , f ó d S t i t ì i fecit l i icpnmitHs.vt induccrcs 
fuper cum peccatimi nun.,num.fiSo. 

24. Qui'bus egod' ix i ; qui- • habet aurumí 
Tulkrunt , & de'erun; m i l , , & pro)eci il-
lud in igne,u «greífufinic e f t , t i c vitulus, 
n..& p.ibidem'. 

t S . Expoliaverit enim cum A a r o n , & nudum 
coaft ituerat , u.úSfi: p : 1 1 

34. E g o auteiii in die v i r o . ;<"• ¿ o , & hoc 
peccàtum coram, n.t- • . indem. 

Cap . J J . v . v Noti afeendam •••• . n , q u i a popo-
lili dura cervicis e f t , n . & f ibidem. 

Cap. 38. v .S. Fecit , Si labrum vncum cum bali 
fua , de l'peculis mulitrum quxcxcuba-
bant in oftio tabcrnaculi, n ¡ 4 S . p-2 3 l -

Ex libro levitici. 

CA P . 19. v. 1 8 . Diligcs proximum tuum ficut 
te ipl'um , n . 1 0 1 3 . p 460 . _ _ 

34 . Quando fijeritis , in terra hoftib , fubbat i î l -
b i t , & requiefcct in Sabbatis folitudims 
f u s ' ; co quod non requicve. it in Sabbatis 
v e l t r i - , quando habitabatis in ea , num. 
1 0 1 3 . p-3 > 8 

CAP. 1 . v T . J . Non poteftis alterius hominem 
R e g e m faccrc qui non fit fratcr t u u s , num. 

1 7 7 3 . p.560. 
Cap. 4. v . »9. C u m qusf ier is Dominum D c u m 

tuum invenies, f. tarnen toto corde q u x -
fieris cum n.794.p-*4*-

Cap.ö.v. i f i .Non tentabis Dominum Dcum tuum, 

, 3. DominunFDcum tuum timebis , & illi folo 
fervies, n.& p.ibidcm. 

C a p ^ . v . i ö . Non pariet cisoculos tuos, n. 1 2 8 6 . 
p. 405 . 

Cap. 8. v.5. Non in folopane v m t h o m o , n. 9 2 4 . 

Cap.9. v'!io'. Tabulas feriptas digito D e i , n . 9 i 7 . 

P 2 9 l - ' 1 
Cap. 1 7 . V. 2 0 . Ncque dedinat ad partem dexte-

ram , ncque äd finiftram ,11.902.^.284. _ 
Can.28. v .22 . Hoc habe is fignum , quod Prophe-

ta p r s d i x e r i t , & non evenit , hoc domi-
nus non clt loquutus, n.202. p - J 9 . 

C a p . 3 1 . v. 1 6 . 1 7 . Ibi derclinquit m c , & d e r c l i n J 
ouam cum, n.780. p.242. 

Cap.32 . V - 2 . Concrefcat, vt pluvia doctrina inea, 
fluat, vt ros eloquium m e u m , num. 3 3 3 . 
p. 102 . 

i t f . 1 7 . Nov i rccentcfque venerum , Dcumqui tc 
genuit dcrcliquifti , n.808. p Z J 2 . 

1 7 . Immolaverunt Dijs,quOs ignorabant : n o v i 
rccentcfque v e n e r u m , quos non colucrunt 
patres eorum, n. ioSfi . p. 3 4 1 . 

C a p , f i : ; : ^ S i m ^ c e p t i s m e i s ^ r 3 4 . 3 J . Non ne h*c * 
veritis mandata mea cuftodieritis da-
bo vobis pluvias temporibus f u i s , & terra 
ginnet germen fuiim , & pon'.is albo-
res replebuntur : : : Et comcdetis panem 
veítrum in laturitate : : : Et comcdetis ve-
tufíífsima vctcrum , Vetera nobis lupcr 
vcnieittibuS projicietii, n .p97 .p -3 ' í - . . 

1 4 . 1 9 . 1 0 . Quod fi non audicritis me, ncc teccntis 
mandata mea '• : : dabo vobis Collum de-
fuper tic ut ferrimi, &tcrram sncain.Con-

formata in thefauris mcis Ì Me'a eft vltio, 
ego retribuam in tempore, n . i 1 J .p .$J« 

Ex libro loftrc. 

CA P . 7 . v.9. Quid facies magno nomini tuo, n. 
t i 2 . p - 7 7 . 

Cap. 10 . v. 14 . Non fuit antea , nec poftea tam 
longa dies, 1 1 . 1 3 8 1 . p-37-

Ex libro Indicata. luper ncut icrrum, oc terrain —- - s , 
fu inetur , in cafum labor vefter , non pro- f A P . 2 . V. 1 9 . Revertabantur & « 

e - bant pciora , quam fccerant , Patres coruui. fcrct terra germen, nec arbores poma pf$-
bebunt, n. & p.ibidem. 

Ex Libro Numeri. 

CAP. 1 1 . v.6. Nihi l rcfpiciunt oculi noftri nifi 
Man, n . i í 8 f i . p.406. 

1 5 .S in alitor videtur , obfccro , vt interlicias 
me, & inveniam gratiam in oculis tuis, n. 
400.P.27. & n.684.p_.2i4-

fcqùcntes Doos alíenos , v » adorantes illos, 
n .8of i .p .2 J t . 

Cap. 6. v . I ! • Obleero Domine , in quo liberato 
Ifracl : Ecce familia inca in forma clt in 
Manafsè , & ego minimus in Domo Pa-
tris mei , n . 2 3 i p.fi8. 

Ex Lib. i . Re gum. 
2 5 , Aufcrcns de fpiritu qtii erat in Moyfe , & ÁP. v . . . . Si rcfpiciens viderw a f i c i o n e n » 

danslcptuaginta viris , n.& p ibidem. mcam, n. 1 1 9 1 . p-395 

Cap, 14 .V.9.Ñeque tiineatis populum térra: hujus, 
quia ficut panem ita eos poffumus devora-
re , n. & p.ibidem. 

C a p . i o . v. 1 1 . Egrsll 'c funt aqua: largifsime , n. 
1 2 8 1 . p 4 S 4 , 

1 3 . Exift imavit iltam temulentcm, 8c ait vfque-
quo ebria c r i s , n.i 54. p-4*5-

Cap.a. v . 5 .Doñee fterilis peperlt plurimos,& q u ® 
inultos babebae filios infirmata eft n . j 
p . i f i í . 
V ' " - Cap.4-

I N D E X . 
Cap-4- v. i . O p t i m a propofitio 11 1103-. p . } 4 « . 
Cap. 8. v . j . Conili tue nobis Regcm ficut, io vni-

verfa: habent natio,ics, n. 1 748 . p j 5 1 . 
1 2 . Hodieenini venir in Civitatem, quia lacrifi-

ciuin clt hodic populi in cxcclfo , n 1074 . 
p . J i S . 

Cap. 9. v. 2 i . Nunquid filius Jcmini ego fum de 
minima T r i b ù lfrael , & cognatio nica 
novilVima inter omnes familias Benjamin, 
n.2 1 fi. tì3. 

24. Certe videtis qticm elegit Dominus , quód 
non fit fimilis illi in 0,11111 populo, n u m . & 
p. ibidem. 

Cap . 10 . v . z 7 . ; .7 . Ipfcvcródcfimulabat fc audire. 
Quid habet populiis quod plorat. Q i i c u n -
que 11011 cxicrit , & fcctltus fueiit Saul , 
fic fiet debobus cjus,n.2 32 .p .69 . 

C a p . 1 2 . v - 1 3 . Peccavi, j>AS.p.3cfi. 
C a p . 1 4 . v . 1 3 . Man.ibus, & pedibus reptans,num, 

i f i o 7 . p (04-
C a p . 1 5 . v . 3 0 Peccavi fad honora mc coram fenio-

ribus populi mei, & coram I l i a c i , 1 1 . 252 . 
pag. 7«. 

34.Succiiia feparatamara mors, n.58. p. 1 7 . 
C a p . 1 6 . v . 7 . Homovidct c a , qu.e parent, Domi-

nus autem intuciur cor , n 754- p . i j4> & 
n. 1 1 SO p.? <S 3. & 1 1 . 148. p 44 . 

1 2 . Pofuit David fcrmoncs illos , in corde f u o , 
& extimuit valdc à facie Achis Rcgis , n. 
122.6. p. 3 S 7. 

a i . Pcrcufsit Saul mille , David decera millia, 
n. 1 50. p . + . & 1 1 , 1 2 2 6 . p .387. 

2 8 . Vidi filium Hai fcicntcm pfallore , & forti f-
limum roborc , & veruni bcllicorum , & 
pr :intem in verbis , v i r u m pulchtum, & 
Dominus eli cum co , n . i 2 2 f . p . 187 . 

C a p . 1 7 - v . 3 3 . Non valcs refiftere l 'hi l i .ho ifti,ncc 
pugnare advorfils Clini : quia puer cft lue 
autem vir bcllator cft , ab adolclccntia fua , 
n.aS?. p.87. 

3S. Nain , Se Lconem , & vrfum interfeci , c g o 
fcrvus tuus, 11.& p :bidcm. 

39. Non poflum fic incedere, n. & p. ibid. 
49 . Intìxus cft lapis in frontecjus,n.319. p.97. 

Cap. i S . v. 3. InicTiint autem David Jonatis 
feedus diligebat cUin quafi ammani fuam, 
n.i48j.p.4fi7. 

fi. Nec rectisoculis afpecicbat, n . i 2 8 S . p . 4 o j . 
1 5 . Quare inquietaft i , vt afccndcrem, n. 398. 

126 . & n . 1 6 9 4 p - J 3 J . 
Cap. 20. v . . 7 . Et addidit Jonatas dcjerarc D a -

v i d , co quod diligerei cum , num. 1 4 8 5 . 
p 4 f i 7 . 

Cap . 21. v. 1 . Fugit autem in fpcluncam odollam, 
1 2 2 « . p .387. 

Cap, 24. V .2 1 . Nunc fcio.quod ccrtifsime regna-
turus fis,& habitaturus in manu tua Reg-
num l frael ,n .462. p. 1 4 7 , 

1 9 T u enim retribuifti niihi bona : e g o autem 
reddidi ubi mala, 11 .463. p. 147 . 

22 . Jura mihi ne delcas femen me 11111 poli m e , 
ncque auferas nomcn incum de domo Pa-
t r i s m e i , n . 2 f i i , p . 1 4 7 . 

C a p . i f . v.9. Venit Dominus, quia rcf iuse» t u , 8 i 
bonus in confpectu m c o , fed non placcs, 
fatrapis; f^ioquia bonus os tu , in oculis 
mcis ficut Angclus D o m i n i , num. 880 , 
pag. 2 7 4 . 

Ex lib- 2. Re gum. 

CAP. I v .23 S a u l , & Jonathas amabiles, num, 
1 4 1 4 . P 4 t 9 -

Cap. 3 . v. 1 . Fa i tac f t longa concertatio inter do-
mum Saul , & doiuuiu David , num. j 1 1 . 
p. l f i 2 . 

1 . David proficifccns , & fc ipfo ferapcr robu-
ft ioriDomus autcm Saul dccrcfccns,quu-
tidie , n . j 1 1 . p. 162 . 

J J . Mifit ergo Isbofcth tulit cam a viro fuo 
Phalt ic l , fcquebaturque cam vir fuus , v f -
quc Bahurim, n . i $2p p .481 . 

32 . Cur ique fcpclliifent Abncrlevavit David vo-
cem fiiam , & flevit fnper thumulum, flc-
vit a u t c m , & omnis PopUlus, 1111111.1293. 
p. 4 0 7 . 

Cap.7. v.S E g o t u l i tcde pafcuis fcquentem grc-
gcra , v t effes Dux fuper Populummcum, 
n . 8 : 8 . p ' i f f . 

Cap. 8 . v . 3 1 . Porro David fequebatur fcretrum, 
n . H 9 3 - p 4 0 7 . 

Cap.t i . v . 2 7 . Introduxit cam in domum f u a m , & 
facta cft ci vxor :Et difplicuit vcrbum hoc, 
quod fucrat David coram Domino , num. 
8 1 i . p . i f 3« 

Cap 1 2 . v .2 . Vidit mulierem, n. 1283 . p.404. 
2 3 . Dominus qtioquc tranliulit pcccatum,tuum, 

n . 2 j 2 . p. 13S . 
C a p . 1 4 . v - 1 4 . Omncs mor imur , & quafi aqua di-

labimur, n. 1 1 1 . p. 3 2. 
24. Revcitatur in domum fuam , & facicm 

meant non vidcat, n. i 4 , f i . p-4? 3-
Cap. 1 j . v. 1 5. T o t o corde vnivcrfus Ifrael fequi-

tut Abfalon, 1 1 . 1208. p ^St . 
3 j . Infatua q u x f o Domine Concilium Archi-

tophcl,n- & p - ibidem. 
Cap. 1 7 . v. 14 . Domini autem nutu difsipatum 

c f t , Concilium Architophelvtilc, n. 1 : o y . 
P - 3 8 1 . , 

3 j . A b i j t in domum f u a m , & difpofita dorao 
fua , fufpendio intcrijt, 0 , 1 2 3 5 . p. 190 . 

Cap. 20. v. 4 1 . Flevcrunt parjtcr , David autcm 
amplius, n.i (29 . p .481 . 

Ex lib. 3. Regttm. 

CA P . i . v . ' o . Pctitioncm parvulam, num.862. 

pag.268. 
i f i . Pctitioncm vnam prccor a te , ne confundas 

faciem meam , n.S4fi. p . t f i4 . 
Cap.i i . v.2. Oi tuiu olerura, n.6f 3. p . t o j . 
C a p . 1 2 . v . i4-Patcr meus cecidit vos HagclJis,ego 

autem c x J a m vos fcorpiombus,num.8S j . 
P , 1 7 S ' 

C a p . 1 7 - v . 2 2 . Viv i t Dominus in cujus cOnfpeitu 
ito ; f i a i t res j aut pluyia, n.19,- p jf i-

Cap- 18 . 



C a p . 1 8 . v . 2 i . Ulquequo claudicati* in duas par-
te?, n . 1 0 8 8 . p - 3 4 - -

2 1 . Si d o m i n u s c l l D e u s , l eqOinumeum: li au-
tcrri BaatÌbquimini i l luni , ibidem; 

2 i . E t non rcfpondit ci Populus verbuin, num. 
1 0 8 9 . p . H = -

Cap. 19 , v , 4 . Pet iv i t anima; f u i , v t morcrctur , n. 
587. p . 1 2 2 . & n. 4 0 3 . p. 1 2 7 . & n. 1 6 1 5 . 

p . 5 0 7 . 
7 . Grandis l ibi rcll.it v i a , ibidem. 

1 8 . Dci 'cl inquam mihi in I V a c l feptem millia vi-
r o r u m , quorum gcnua non funt incurva-
ta ante Baal , n . 1 9 2 . p . j 6 . 

C a p . i l . v . 2 j . V e n u n d a t u s c l ì , vt faccrct maluin , 
n . 3 4 8 . - p . 7 4 - & n . 5 7 3 . p-179-

2 9 . N o n ne vidift i humil iatum A c h a b , n . i 3 j s , 

P-429-
30 . Pa l l ium fuum novum . n . 1 9 3 . p . ; ( J . 

Cap . 2 2 . v . 6 . Congregav i ! R e * l i rac l Prophctas 
quadringeiitcs c irciter viros , num. 1 9 8 . 
p. 58 . 

3 . An ignorarli , quod noflra fit R a m o t h , G a -
laad , & negligimus tollerc e a m de marni 
R e g i * Siria: ? 11 Se p. ibidcm. 

6, Alcende , & dabit eam Qpminus in manti 
t u a , ibidem. 

1 3 . 1 4 . S i t fermo tuus l imili* c o r a n i , 8: loqucrc 
bona, ibidem. 

C a p . 2 2 . v. 2 i . U n u s verba hujufmodi , & alius 
al i ter , n-i 1 9 8 . p . 3 7 8 . 

2 1 , E g o decipiam illuni : egrediar , & ero f p i r i -
tus mendax in ore omnium Prophctarum 
e ¡us, 1 1 9 9 . p . 3 7 8 . 

C a p . 2 9 . v . 1 4 . Zc lozc la tus f u m prò D o m i n o D e o 
exerc i tuum , & rclictus f u m ego f o l u s , n-
I 9 2 . p . $ j . 

Ex Lib. 4 . Regum. 

CA P . 3 . v . ». Nunquid n o l l i , quia hodic D o -
minus tollet D o m i n u m tuum à te , n. 1 3 9 8 . 

p. 4 4 ' -
2 3 . Dixerunt : fanguis gladi j e l i , p u g n a v c r u n t R e -

gescontra le , & cceci funt mutuo , num. 
1 1 8 0 . p - 3 7 2 . 

fei. j . Animadvcrt i te , & videte , qnod occaf io-
nes quxr i t adver fum me, n-i 5 4 ^ . 4 6 . 

C a p . 6 . v. 1 8 . P e r c u t e , o r o , gentein hanc c x c i -
t a t e , n i 1 6 6 . p .368 . 

C a p . l o . v .9 V i s , v t afccndat vmbra decem lineis 
an vt revertatur totidem gradibus , num. 

\ i « 8 2 . p . s $ i . 
.10. Facile ci l vinbram crefcere dcccm lineis, ncc 

vo lo , v t fiat, fed vt revertatur rctr'orfum 
dccein gradibus, ibidem. 

1 0 . R e m di f f ic i lem pol lulal l i , 1 1 . 9 2 2 . p . 1 9 0 . 
Cap . 22. v . 20. Idcirco coll igam te ad patres tuos , 

& coiligeris ad fepulcruin tuum in pace , 
vt non vidcaju oculi tui inala, q u x indu-
i lurus finn , fuper locum i f tud, n u m . 3 7 j . 
p . 1 1 7 . & ^ 4 0 9 . p . 1 3 1 . 

I N D E X . 
Ex Lib. I. Paralipomenon. 

Cv A P . 2 4 . V .20. Quarc derelinquilli D o m i n u m , 
J vt derclinqucrec vos , n .780 . p. 242 . 

Ex Lib. Tobia. 

CA P . J . v. 2 Ì . R o g o t e , indica mihi de qua 
domo , & de qua T r i b u es t u , n . 1 8 3 . p . j i . 

C a p , 1 1 . v. I o. Confurgens cxcus pater e jus , expie 
offendens pedibus c u r r e r c , & prolapfusef l , 
n . i 1 8 7 . P ' 3 7 4 -

Ex Lib. ïudicHtn. 
A P . 2 . v . J . Locus flentium , num. 1 3 0 1 . C pag. 4 1 0 . 

14 .N01 1 eil hoc aliud , nifi gladius G e d c o n i s , n. 
1 0 3 6 . p 3 2 J . 

C a p . 5 . v . 2 0 . S t e l l ® manentes in ordine i u o , n u m . 
3 2 3 . p .99 . 

Cap . 9. v . 3. Capiatur laquco oculorum f u o r u m , 
n . 1 2 8 6 . p .405 . 

9. Nunquid pofiiim deferere pinguedinem 
m c a m , & ven i re , vt inter Iigna p r o m o -
v e a r i 11.17(50. p . J J " . 

1 2 . V e n i , Sc impera nobis , n. 1 764 . p . j j y . 
1 3 . Si vere me R e g e m c o n f t i t u i l l i s , venite , & 

fub vmbra mea requiefeite : Si antem non 
vultis , egrediatur ignis de rliamno , & de-
voret caidros L iban i , ibidem. 

1 4 . V c n i , 6c impera fuper n o s , ibidem. 
C.ap. 1 4 . v . 2 . Quan) q u i f o , v t aeeipiatis mihi 

vxorem, n . S s o . p . i j S . 
C a p . 1 J - v . 1 6 . Percufsi mille v iros , num. 1 0 3 8 . 

P - 3 - i -
1 5 . In mandibula , pulii dclevi eos , & pereufi 

mille v i r o s , ibidem. 
C a p . 1 6 . v . 1 7 . F e r r u m nunquam a fcend i t fuperca -

put meum , quia N a z a r e n u s , id ell con-
fecratus D c o f u m ab vtero inatris mea:, 
n-772- p .2 39. _ 

20, Nefc iens quod reccfsillet ab c o D o m i n u s , n." 
& p. ibidcm. 

20- D i x i t in animo f u o : Egred iar , ficut ante 
f e c i , & nie e x c u t i a m , nefciens , quod re-
ccfsillet ab c o D o m i n u s , n . 9 8 J . p . 3 1 2 . 

Ex Lib. Eßlnr. 

CA P . 3 . V . ! • E x a l t a v i t A m a n , & pofuit f o -
lium ejus fuper omnes Principes, n u m . 504? 

p. i 5 o . 
Cap . 3. v . 8 . E t iam R e g i n a m vult opprimere, me 

p r i f c n t e , in domo mea , n . i j 4 p ,45 . & 11. 
1 1 8 0 . p . 2 3 7 . 

Cap . 1 3 - v . 1 8 . Omnis I f rae l clamavit ad D o m i -
num , eo quod eis certa mors impenderet , 
n . 3 7 7 . p . u 8 . 

Ex Lib. lob. 
^ A P . i . v . 1 . E r a t vir i l le f implex , & re f lus , 

ac timens , Deum , & rcccdcns à m a l o , n . 
1 7 1 1 . p. J40 . 

3 . Pone me juxta te cu jus v i manus pugnet con-, 
tra me , 11.12 z i . p . j S j . 

2 1 , D o , 

I N D E X . 
21 D o m i n u s d e d r t , D o m i n u s a b f l u l i t , fit n o m e n 

D o m i n i B e n c d i i t l i m , n . 9 3 8 . p a 9 5 . 
2 2 . In o m n i b u s h i s , n o n peccavi t J o b in labijs 

fuis , ncque ( lu l tu in a l iqu id locu tus e l i 
con t r a D e u m , i b i d e m . 

C a p . 2 - v . i o . Si b o n a f u f e e p i m u s , de m a n u D e i , 
mala q u a r c 11011 f u f e ip i amus ? n u m . 1 29 . 
P - 3 8 -

C a p . 3. 20 . 21 . & 2 2 . Q u a r c m i f e r o d a t a e l i l u x , 
& v i ta his qu i in a m a r i t u d i n e f u n t , q u i 
expeé t an t m o r t e m , & non ven i t , g a u -
d c n t q u c v e h e m e n t e r c u m i n v e n c r u n t fe-
p u l c r u m , n . 4 0 2 . p . 1 2 8 . 

C a p . 7 . v . 1. Mi l i t i a e d v i t a hominis f u p e r t e r r a m , 
n . 3 8 0 . p . i 20. & n . 4 1 1 . p . 13 1. 

7. Q u i a pulvis e l i , n . 3 4 9 . p 1 0 S . 
I J . 16. Q u a m o b r e m f u f p e n d i u m c l i g i e a n i m a 

m e a , & m o r t e m olla mea , 11.400. p . 1 2 7 . 
20 . Peccav i , q u i d f a c i a m t i b i , ò cu l lo s h o m i -

n u i n ! n . 1 7 1 2 . p . 5 4 1 . 
C a p , 8 . v . 8 . N e c a fp i c i a t m e v i l u s h o m i n i s , n u m . 

1 1 4 6 . p 3Ö1. 
C a p . 9 . v . 2 8 . V e r e b a r o m n i a ope ra mea , f e i e n s , 

q u i a , non parcc res de l i nquen t i , 1 1 . 1 7 1 1 . 
P - 5 4 0 . 

C a p . 10. v . 7 . Q u i a nihil i m p i u m f e c e r i m , n u i n . 
1 1 5 . p . 3 4 . 

9 . M e m e n t o q u x f o , q u o d ficut l u t u m feccris 
m e , Se in pu lvc rcm reduccs m e , n u m . 3 4 5 . 
p . 1 0 7 . 

1 3 . D e v t e r o t rans la tus ad c u m u l u m , n u m . 3 9 0 . 
p. 1 2 3 . 

1 9 . D e v t e r o a d t u m u l i m i , n . 1 5 9 3 . p.f 00. ' 
z o . N u n q u i d non paucicas d ie rUm m e o r u i n finie-

t u r brevi ? D i m i t t e ine , vt piangali! p a u -
l u l u m d o l o r e m m e u m a n t e q u a i n v a d a m , & 
& non r e v e r t a r , 1 1 .380 p . 1 2 0 . 

C a p . 1 3 . v . : j . Pa lpabant qual i in t e n e b r i s , & non 
in l u c e , & e r ra re cos f ac ic i quali eb r ios , 
n >7?S- 1' S49-

C a p . 13. v . 2 7 . Vel l i già p e d u m i n c o r u m con f ide -
r a l l i , n . 2 9 p 8 & 11.12. p . 3 2 . 

C a p . 1 4 . . v . i . H o m o natus d e m u l i c r c ' i n u n q u a m 
in c a d e m l latu p e n n a n e t , n . 5 5 1. p . 4 5 . 

1. Brevcs dies homin i s f u n t , n u m e r u s m e n f i u m 
ejus apud te e l i , 1 1 . 37S . p . 1 1 9 . 

1. C o n i l i t u i l l i t e r m i n o s e j u s , qu i p r x t e r i r i non 
p o t e r u n t , n 3 7 0 . p. 1 1 6 . & 0 . 9 7 8 ^ . 3 0 9 . 

C a p . 1 7 . v . 2 . N o n p e c c a v i , & in a m a r i t u d i n i b u s 
inoratili- ocu ius incus , 11.17 1 p 5 4 1 . 

I i . D i e s mei t r an l i è run t , c o g i t a t i o n c s m c x d i f -
f i pa tx f u n t , t o r q u e n t e s c o r m e u m , n u m . 
>230 p . 389 . 

1 3 . 1 4 Si f u l l i n u c r o , I n f e rnus D o m u s mea e f l , 
P u t r e d i n e dixi : Pa t e r mens es t u : M a t e r 
m e a , & f o r o r mea v e r m i b u s , n u m . 1 2 3 1 . 
p. 3 8 9 . 

1 4 . P u t r e d i n i d ixi , Pa t e r m e u s , es tu , & M a -
ter mea , & f o r o r mea ve rmibus , 11 .3. p . : . 
& n . 3 5 9 . p . m . 

C a p . 19 . V . 2 ; . Sc io c n i m , q u o d R e d c m p t o r incus 
v i v i t , & in novi fs imo die de t e r r a f u r r e -
ch i rus f u m , i b i d e m . 

29. D e terra f u r r e â u r u s finn , & videbo D e u m 
ego ipfe , & non al ius , 11.5,03• p.2S 1 . 

C a p . 2 6 . v . j . Ecce Gigantcs gcniunc lub a q u i s , n. 
906. p . 2 S j . 

Cap . 3 1 . v . 1. Pcpigi feedus cuin oculis m e i s , ve 
ne cogitarci! ! quidem de v i rg inc , n i 2 9 9 -
p. 4 0 9 . 

2 9 . Si gavi fus f u m ad rui i a m e j u s , q u i me ode-
ra i , & exaltavi , q u o d inverni la eum m a - , 
lum , n . 4 5 9 p i s 8. 

Cap . 42 . v. 3. 6. Incipientcs locutus f u m idcirco 
ipfc me reprçKendo, & ago pœnitcntiam 

in favilla , Sccinere, n . 9 ¡ 8 . p ZyS. 

Ex Lib. PfAlmorum. 

PS A I . M . i . v . 7 . O J 1 Ì I Ì o m n e s , qui operantur ini-
quitarem , n 527 . p . i 5 5 . 

P f . z. v. 2 . A l l i ten int Regcs te r rx , & Principes 
coavencrunt in vnum adverfus Do.ninni l i , 
Se adverfus C « r i i l u m e jus, n . l 2 S 6. p. 3 9 ; . 

1 0 . E t nunc Itcges intelligite , erudiiuini qui ju-
dicatis terram. 11 4^0. p . 1 4 7 . 

I I . 1 2 . Servite D o m i n o in r imore , & cxultate ci 
cuin tremore. Ncqu.indo i rafeatur D o m i -
nus , & percatis de via julta , 1 1 . 4 6 . p 1 4 7 . 
& 11 4 6 1 . P . 1 4 7 . 

P f . 3 . v.e E g o d o r m i v i , & foporatus f u m , & cxur-
r c x i , 11.3 J 9 . p.110. 

P f . 4 . v . 3. F i l i j hominum vfqucquo gravi cord -.' 
Quid di l igit is vani tate lo , n 6 1 1 . p. 1 , 0 . 
Se 1 1 . 1 6 7 4 p . ç2o . 

6. Sacrif icate facr i f ic ium ju i l i t ix , num ( 6 7 . 
P ' « 7 -

8. A f rui t i ! f rumenti , v in i , & oleì fui inultipli-
cati l u n t , ibidem 

8 . Qui volent divines fieri , inc idant in t nta 
tionem , & in laqueum diaool i , nu n <63. 

P- ' 7 8 -

9 . In pace in idipfum dormiam , & rcquicl-
caiii , n . 4 1 2 . p 1 3 2 . 

Pf . 5 . v . 1 1 . Décidant à cogieationibus f u i s , f.--
cunduin muititudinem impictatum i o -
rum ,expcl le eosquoniam irritaverunt ie 
D o m i n e , n »'98. p ç o . 

P f .6 . v . 7 . Per fingulas n o â c s lachrymls n ic i s , f i i a -
tum m . u m r igabo. , n . l 196. p . 4 0 8 . 

8. Turbatus eli a furore ocuius m e u s , n 1286 . 
P - 4 0 J . 

P f . 7 . v . y . S i reddi l i retribuentibus mihi niala ,dc-
cidam merito ab inimicis mei . inanis , n. 
4 6 1 . p. 1 4 7 . & n. 4 7 1 . p 1 ( 0 & 11 .509. 
pag. 1 6 1 . 

7 . 8. Exurge Domine Deus meus io ira t u a i c x u r -
ge in prxcepto , quod m a n d a ' l i , ec Sina-
goga populorum c ircunda. i t te , nu 952 . 
p . 3 0 1 . 

i : . Deus Judcx Jul ius , foce i s , & p n i e n s , nun-
quid iracitur per fingulos dies r ibidem. 

1 4 . Arcmn fuum t e t t n d i t , óc paravit illuin , & 
in co paravit vara mor i i s , fagittas luas ar-
dentibus cf l ìc i t ,ntim. 66. p.i 9. 

i J . E c c c parturijt injuftit iam ; Conccpit d o l o ; 
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rem , & peperit in iqu i ta tcn i , num. <j6o. 

pag. 3=4 ' . . 
PF. S. V.6. Minuift i cnim paulo minus abAngcl i s , 

n . 1 3 5 0 . p . 4 . J i . . • • „ p 
7 . V o i auicin lie ut homines m o n c m i n i ¡ o c 11-

cut vnusde ptincipibus cadctis , num. 35 1 -
p. 1 08 . 

7 . S. Minuift i cum paulo minus ab Angclis : G l o -
ria , & honorc coronarti cum , & conft i-
tui i l i cuin (uper opera manuuin tuarum. 
O m n i a fubiccilK fub pedibus e j u s , oves , 
& boves vnivcrlas : lnfuper , & pecora 
campi volucrcs Cceli pices Mar is ,num. 
l 3 i o . p .426. . 

P f . 9. v. 1 1 . N o n dcrcliquifti qu i rcntcs te , D o m i -
ne, 1 1 .783 . p . * 4 J ' 

1 5, Qui exalt is me dc portis m o r t i s , num. 1 6 1 . 
p . l i t . 

P f . 1 1 . v . 2 . S a l v u m me fac D o m i n e , q u o a i a m dc-
ficit Saiiitus , quoniam diminuta;"funt vc-
r i tatcsà filijs hdminura , n .487. p - l J J . & 
11.488. p i | J , 

P f . 13 . v. 1. E t truétmndabit in tempore fuo , n. 
1 1 7 . p. 34 . 

l . D i x i t incipicns in corde f u o . N o n eft Deus , 
n .298 . p.90. 

6. 9. Beati qui occidit parvulos luos ad p e t r a m , 
n 2 7 1 . p . 8 1 . 

P f . 1 J . v .4 . Multiplicata funt infirmitates e o r u m , 
porte a acce leraverunt , n . 7 9 7 . p-49-

P f . 1 6 . v. 4 . Propter verba labiorum tuorum,cu-
ftodiviviasduras,n.iSo7. p. S04. 

5 , Inimici mei animam mcam circundcderunt: 
adipem fuum concluferunt : os eorum acu-
tuni eft fuperbiam, n i f i o o - p - s o : -

Pl". i 7 . v .28 . Ocuios fupcrbprumhumil iabis , numi 
1 2 8 6 . p.406 

E X. 
probium hr .minum, &s objectio plcbis, ti. 
1 3 í f - p ' 4 3 0 - . . • 

1 9 . E t fu per vertun incanì nullerunt l o r t c m , n. 
, 7 6 7 . p 4 0 0 . . . . . . . . . . 

P f . 2 2 . v. 1 . D o m i n u s regit m e , « nthil mihi dee-
r i e , 1 1 . 1 0 0 3 . p . j i í . 

2 1 . E t u i à Iranica animam incan ì , num. 1 5 2 « . 
p. 4 S 0 . 

P f . 24 , Indica me Deus , Se difeerne caulam 
incanì , 11. 1 4 ; . p-42-

P f . 16. v . 1 4 . Efpcéta dominum , viriliter a g e , & 
ceufortctur cor t u u m , & lul l inc D o m i -
num, 1 1 . 1009. P 

P f . 28.1V. 2 3 . A b ocul is nieis munda me , & ab 
alicnis parce fervo tuo , n . 1 2 4 . p - J f . 

P f . 30.V. 10 . Ocu l i mei languerunc , num. 1 2 S 6 . 

P 4 o S -
2 4 . C u m cacideri t non coll idettjr : quia domi-

nus fuponit inanimi l u a m , n u m . 1 0 6 7 . 
p. 3 3 fi. 

P f . 3 1 . v . 1 . Memento Domine Dav id , & omnis 
manluctudinis e j u s , n . 1 6 0 0 . p 5 0 2 . 

6. Pro hac orabit ad te omnis faoQus in tem-
pore oportuno : veruntamen in diluvio 
aquaruin multarum ad c u m non approxi-
inabunt , 1 1 .798. p.r.48. 

P f . 3 2 . E c c e o c u h D ò m i n i fupcr metuentes e u m , & 
111 Iiis qui fperant in milcricordia ejus , ve 
cruat à morte an imascorum , & al.it cos 
in fine, n.998. P . 3 1 J . 

P f . 3 3. v . e ; , Superbia coruin qui te odcrunt a l -
c a l d i ! femper , 11.5 54. p - 1 7 5 -

3 2 . T í m e t e Dominum oinncs fancti ejus : Q u o ^ 
niam non elt inopia tiinentibus cum ; D i -
vides cgucrunt , & eflurieruut : inquircn-
tes autem D o m i n u m , non ininuentur o m -
ni bono , n.998. p . 3 M -

3 8 . 39. Pcr fequar inimicos mens , & comprehen- P f . 34- v . i s . Rctribucbanc mihi mala pro bonis , 
dam illos , & non c o n v c r t a t , donee defi-
c i a n t ; confr ingam i l l o s , ncc poterunt fta-
rc , cadent lubtus pedes 111C05, n u m . 4 5 9 , 
p. 14« . 

Pf . 18. v . 1. Ccsli cnarrant g lor iam D e i , & opera 
manuuni ejusanunciat firniaincntum , n. 
3 2 3 . p 9 8 . 

3. Dies dies cruitat vqrbum, 1 3 4 4 . p . 4 2 4 . 
4 . N o n funt loquelancque f e rmoucs , quoniam 

non audiantur voces eorum, 3 2 3 . p.99. 
j . 1 1 1 Sole poluit Tabernaculum f u u m , n. 8951. 

p. 280. 
8 . 6. Exultav i t , v t gigas ad currendam viam. A 

funt m o C a l o cgre fs ioe jus , 1 1 . 1 3 4 5 . [ 1 , 4 : 5 . 

& > 3 4 1 - P 425-
1 3 . D c l i f l a quis intc l l ig i t ,n-s i . p .7 . 
1 3 . H o m o cum in hoiiore c f iee , non intc l l ex i t , 

comparatus eft jumcpt i s , fimiiis factuscrt 
i l l i s , n . 7 2 7 . p . 2 2 " 

1 1 4 6 1 . p. 1 4 7 . 
1 5 . Congregata funt fupcr me flagella , & igno-

r a v e r u n t , n. 1 4 9 6 , p 4 7 0 . 
P f . 3 $ . v . 4- Noluic incclligcrc , v t bene agcrct , 

n . n p . p. 3 J . 
2 2 . N o n veniet mihi pes fupcrbis , n u m . S 5 5 . 

p. 1 7 3 -
P f . 36 , v . 3. Spera in D o m i n o , & fac bointaeem, 

& pafecris in divitijs ejus , num. 9 9 8 . 
p. 3 1 5 . 

2 5 . Junior fui etenim fenui -, &' non vidi juftum 
dereliétum , l ice fes ien ejus qufcrcns pa-
nelli, n . i c o S . p . 5 1 7 . 

3 1 . Qjia:fivi , & no 1 ell inventus locus ejus, nil. 
1 6 7 4 ^ . 5 2 9 . 

3 5 . V id i impil im lupcrcxiltatuni ,&." elevatimi 
ficui Ccedro, L i b a n i : T r a n f i v i , & ecce non 
crat. E t non ell inventus locus e j u s , num. 
1 6 7 5 . p . 5 2 8 . 

59. Cogitav i vias meas. & converti pedes meos, P f . 3 7 . v - 1 1 . E t lumen oculorum m e o r u m , & ip-
intc l t imonia tua , n . 1 6 0 7 . p - s o j . funi non eli: niccuui , n . 1 6 0 7 , p .504 . 

P f . 2 0 . v . 1. E o tempore qua; folcnt Rcges ab bel- 1 7 . D u m cominoventur pedes ilici lupcr me, 
l o procedere . 1 t . s 3 6 . p - 7 4 - magna locuti lunt , n.i rto. p . 5 0 : . 

P f 2 1 . v - 7 . E g o f u m vc.rmis, & non homo op- 2 4 . E g o autem tanquam furdus non audieham, 
n . 2 j 7 . p . 7 j . P f . j S . 

1 N L 
P f . j S . v . f . N o t u m fac mihi D o m i n e f i n e m m e u m , 

Se niinicrum dicrum meorum , v t feiam 
quid delie nul l i ,n .374 .p . 1 1 7 . & n u m . 3 7 5 . 
p a g . . . 7 . 

7 . E t Ignorai cui c o n g r e g a v a ca , 1 1 . J7 .p. 1 7 . 
7 . 1 hefaiirizat : & ignorai cui c o n g r e g a v i c a , 

n 6 5 7 . p . . ' 0 4 . 
2 4 . R c m i t t e mihi ve r e f r i g e r e r , priufquam ab 

e a m , 6c amplius non e r o , 11 .380. p . n o . 
l'I 39 .v .9 . In capite libri fcriptum crtdc me,vt f a -

ccrem voluntatem l u a m , 1 1 , 4 4 2 ^ . 4 5 5. 
9 . In capite libri Icrlptum eli dc me , v t face-

rem voluntatem tinnii Deus meus vo lu i , 
& legem tuam in medio cordis tui 11 .442. 
p - 4 5 J . & n . r 384 p . 4 ; S . 

P Ì . 4 1 . V . 6 . Qi iarc trift is e l i anima m e a , n. 1 6 0 0 . 
p a g . j o 2 . 

8. Abiilus Abil lum invocat , n . 1 3 5 9 . p . 4 3 0 . 
1 1 . D u m confr inguntur olia mea , expr'obabe-

runc mihi inimici m c i , V 160 . -p .502 . 
P f .42 .v -4 . Fucrune mihi l.ichrymce m e i p a n e s , 

n . 1 2 8 3 . p .404 . 
5 . Quarc tnl l i s incedo dum afligie me in imi-

eus, n . : 6 o o . p 502. 
Pf .43 .v . t f . T u es iple R e x n u u s , & Deus meus, 

n.897.p._279. 
P f .44 ,v . Speciofus forma pia: filiis hominum, n. 

760. p.2 36 . 
6. Dedi l l i metnentibus te fignificafionem , v t 

fugiant à facie arcus, & liberentur d i l c f i i 
tui . Sagi t ta tua; a c u t i ; , popuìi fub te ca-
d e m , in corde inimicotj i in R e g i s , n u . 6 6 . 
pag. 19 

P I . 4 6 , v . 7 . Mult i dicunt : qt;is ol lcndii nobis bo-
na , 1 1 .636.p 1 5 8 . 

P I .48 . V . 12 . Stpulcra corum dointfs. i l lorum in 
eternimi, n . i 1 6 7 . p. 3,59. 

1 3 . H o m o cum in honorc elfet , non intel lexit , 
n . 8 9 2 . p . j S i . 

1 8 . Quoniam cum interierit h o m o ;, non fumee 
omnia : ncque deictndet cum eo gloria 
ejus , n. 1 ' 9 4 . p . 5 0 0 . 

P f 4 9 . 1 S . Si videbas furem currebas cum s e , n u m . 
1 3 3 3 . p 4 2 0 . 

2 1 . Stamani te contra fac iem t u a m , 0 . 2 4 3 , p , 7 1 . 
s i . Si videbis f u r e m , 1 1 . 3 33 . p-4 Jo , 

Pi.50.V. 3 .4 .5 . Secundum multitudinem mifera-
t ionum t u a r u m , n . 9 5 5 . p . 3 0 2 . 

3 . 4 . 5 . Dele iniquitatcni mcam: Amplius lava me 
ab iniquitàec mea : & à peccato meo m u n -
da mei Quoniam iniqmtatcm mcam ego 
cognofeo : & peccatum meum contra me 
cft lemper, n .S i 1 . p . a j t . 

5- Peccatum meum contra me c f t f e m p e r , r.u." 
: 4 J - P 7 3 ' 

J . Incerta , & oculta fap ient i s tua: mani fc f ta-
fti mihi , n . 3 7 4 . p. i 1 7 . 

6. T i b i foli peccavi , 1 1 . 4 8 7 ^ . 1 5 4 . 
P f 5 i . v . 6 . I l l ic trepidaverunt voi non crat t imor : 

n . l 7 1 0 . p .540 . 
P f . j 2 . v - 5 . Q u i devorant p l c b c m m c a m , vt cibum 

panis, 1 1 .561 P - 1 7 J . 
Temo I. 

' E X. 
Pf.5 3.V.7. A v e r t e mala inlmlcis m e i s , St in vcrt-

la ic tua difpcrde il los, 1 1 .459. p. 1 4 6 . 
1 9 . Dcfpexit ocuius incus; n . i i 8 6 . p . . } o j . 

P f . j 4.V . 5.6. C o r meum conturfeatum e l i in me, 
Si formi do mortis cecidit fupcr m e . T i -
i S o r , & tremor venerunt fuper m e , Se con-
texerunt me tenebra , 1 1 . 1 0 7 5 . P . 3 3 8 . 

9 . Ecce ctongavi , f u g i c n s , & manti in iol itudi-
ne : cxpef iabain eum , qui ù l y u m ine fe-
cit à pufillanimitate Ipiritus, & tempefta-
te , 1 1 . 1 0 7 J . P . 3 3 S . &' ii. 1 7 u . p 5 4 1 . 

1 6 . Veniat mors fuper i l l o s , & d e l c c n j a n t in Irt-
fernuin v i v e n t e » n . 3 6 6 . p. i 1 ; . 

2 4 . V i r i Sanguinmn, & dolofi non dimidiabunt 
dies luos, n , 3 9 Ó . p . i i 3 . 

Pf.J J . v . 3 . Conculcaverunc me inimici mei : q u o -
ndam multi bellantcs advcrfuin m e , nuin. 
1 6 0 0 . p . j o z . 

9 . P o f u i f t i lachryinas meas in confpeétu t u o , 
n. 1 3 0 2 . p ^ . 1 0 

P1 .57 .V .8 . Ad nihiluiti d e v e n i a n t , canquam aqua 
dccurrtns, 1 1 . 1 0 2 . p . 3 0 . 

P f . j 9 . v . i j . Avertantur retrorfum , & erubefeanr, 
qui volunt mihi mala : Avertantur tìarim 
erubefeentes, qui dicunt 1111 [li , i 'Ugc,cuge, 
n . 4 9 2 . p. 1 5 6 . 

P f . f i i . v . 3 .Semel locutus c f t Deus,duo h r e audivi , 
quia pocertas De i ert , & libi D o r a n e mi-
fer icordia , quia tu reddes vnicuique juxta 
opera fin, num. 9 J 7 - p a g . 3 0 3 . 

18 . io . Mendaces filii hominum in ftateris vt def. 
c ipiantdc vanitatc in i p f u m , num. 5 7 3 . 
P . 1 7 9 . & n. p. ibidem. 

2 ! . Semel locutus e f t D e u s , duo h « a u d i v i , n 
S f 7 - P - 3 0 3 -

P i . 6 3 , v . i o . Zclus Domus tua; coincdit me, num. 
1 9 4 P 

P l . 6 7 . v - 9 . Attendi ili in altum , accepirti bona in 
homi:.ibus, n. 1409 p 4 4 6 . 

1 4 . Si dtttmiatis inter medios clcros ( hoc e d 
inter m e d i « fortes) penna: c o l u m b i d i a r -
g e n t a t ® , n.692. p . ; 1 7 . 

P I . 5 S . V . 3 . V e n i in altitudincm maris , & tempe-
ftasdemerlit m e , n . 1 2 4 7 ^ 1 . 3 9 ; . 

J • Qua; non rapui, tunc exolvcbam, nu. 1 3 1 7 . ' 

H ' i -

j . Confor ta t i funt qui perfecuti funt me ini« 
mici mei injalle : <ius non r a p u i , tunc 
exolvcbam, n 1 6 0 0 . p . j o 2 . 

2 2 . Dedcrunt in efeam mcam f e l , & ¡ 1 liti mea 
potaverunt me aceto, n . 6 4 7 p . z o i . 

P f . 7 s . 9 - 1 0 . 1 i . i ! . N e proilcias me in tempore fc -
n c à u t i s : cuin defecerit virtus mea, ne dc-
relinquas me. Qai . i dixerunt inimici mei 
mihi : Se qui cuilodiebant animam m c a m , 
confilium fcccrune in vnum. Diccntcs , 
Deus dercliquie eum : p e r f e q u i m i n i , & 
comprchendite eum : quia 11011 eft , qui 
eripiat. Deus ne clongeris i m e , nu.770. 
p a g . s 5 8 . 

Pfalmus Dav id filiorum J o n a d a b , & pr iorum 
. c a p t ; v o i H f l i , n . 1 0 6 0 . p , 3 3 3 . 

f e c e 1 0 . D i « 
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, 0 D i x c m n t mimic'. raejmihi,& qui cuftodic-

liant ammani m e a m , confiliuin tccerunt 
in v n u m , n . 1 6 0 0 . p . 5 0 : . 

, Qi ioniam ncn cognovi litcraturam , mtre i -
bo in potential D o m i n i , n . i 6 6 2 . p . $ 2 j . 

16. Domine mciiiorabor juftit i» tua f o l i u s , n. 
9 ( 8 . p 3 0 ? . , . r 

P f . 7 i . v 5 . Dcfccndct ficut pluvia in v e l l u s , & li-
cut f l i i ic idia itillamia fuper tctram , nu. 

Pf . r - È r i t ! n d fc ius ejus juf l i t ia , & abundantia 

pac i» , n . i 8 5 . p 5 3 ' . . 
i o . Vc iut fomniuni furgentium , D o m i n i una-

«incni ad nihilum rediges, n. 1 0 2 . p .30 . 
f f . 7 j . v . a . Superbia co ium afccndit fempcr, num. 

n - - 7 . p - 3 ( 4 . . . ,. 
s 3 . Superbia corum , qui te odcrunC alccndit 

fc inpcr, n . J 3 t . p . i 6 7 . 
P f . 3 4 . v . 1 . C u m accepcro tcmpnt ego jultitias ju-

d icabo ,n .7op .p .224 . 
C a l i x i n u u n u Domini indinavit c x h o c , 

in hoc, n . i j j 8 . p : 4 9 ° -
3 . Arcfcentibus hominibus p r s t imore , & c x -

peétationc, qua fupervcrricnt vn ivcr fo o r -
b i , n. 70 . p . - o . 

P f . 7 5 - v . Dormicrunt fornntim f n u m , num. 3 6 1 . 
p a g . 1 1 2 . 

9 . T e r r a trcmuit , & q u i c v i t , c u m exurgeret 
in judicium D e u s , n . f i j . p . 1 9 -

P f 76.V. • 1 . D i x i nunc c a p i , 11 .362, p . i I ? . 
F f . 7 7 . v - e 7 . F lu i i fuper cos ficut pul-.c, • ir. carnei , 

& ficut arenai» m a r i s , volat i lU pennata, 
1 1 . S 3 5 . p : ; 6 o . 

2 7 - 111 intellcftibus manuum fuarum deduxit 
c o s , 0 . 1 1 0 7 . p. 3 8 1 . 

P f . 8 o . v i . Lingual i} quant non noverat audivit , 
n . 1 6 5 3 . p.s> 3. 

1 3 . D i m i f i cos fccundiim défidcria cordis c o -
r u m , ibunt in adinvcnt iombuslu is , num. 
7 8 2 . p. 1 4 3 . 

P f . 8 l . v . 6 . E g o d i x i , D i i e f i i s , n . 3 4 5 . p . 1 0 7 . 
7 . E g o dix i D i i e f i i s , vos autem ficut homines 

mór ienuni , n. 345 . p . 107 . 
P f i S j ^ v . j . E t c n i m palfcr invenit fibi domtim , & 

t u r t u r r.idum fibi, vbi ponct pullos fuos , 
n. 1 6 9 7 . p. J 

5 . 7 . Afccnfioncs in corde f u o di fpofuit , in valle 
lachrymarum,in loco elueni p o f u i t , n . 6 3 4 , 
p . IpS. i i i 1 6 9 7 . p . J , 5 . 

1 0 . Oculi mei langucrunt, n . t 2 8 6 . p .406 . 
P f 87 .V.6 . Inter mortuos l iber, 1 1 . 893 . p - ' ® 4 ' 
PfS5>.v.4- Mille annos ante oculos tuostanquam 

dies, n .44 p. u . 
1 0 . Qiioniam fuperveniet c o n f u e t u d o , & corr i -

p iemur , n 4 2 1 - p. 1 34 -
Pf .90.V1i 1 . M i t t e tc deor fum, fcriptum eft en im, 

quia Angelis f u i s , D c u , mandavit de t e , 
v t c u d o d i a n t tc in omnibus viis t u i s , nu. 
3 3 6 . p . 1 0 2 . 

2 1 . Angelis tuis mandavit de te , v t cufiodiant 
tc in omnibus viis t u i i s , « . 5 6 4 . p . 1 7 6 . 

P f . j ^ v . 7 . D ixerunt ; non videbit D o i n i n u s , nee 

) E X. 
intclligat Dctis J a c o b , n. 1 1 { 3 ; p. 3 i 5 : 

P . 9 4 . V . 1 0 . Quadraginta annjs proximus fui g é -
nération! huic : & dixi fempr , hi errant 
corde , n .806.p.2$ 1 1 . 1 0 8 7 ^ . 3 4 2 . 

1 0 . E t dixi femper Iii errant cordc ,num.& pag." 
ibidem. 

P f . 99. v . 3 . Ip fc fccit nos, n . J . p. 3-
P f . i o o . v . S . l n matutino interficicbam omncspcc-

catorcs t e r r a , n . 9 j s . p-300 . 
P f . i o i . v . 9 . T o t a die exprobaberunt mihi inimi-

ci m a i , n . 1 6 0 0 . p . j o e . 
P f . 1 0 3 . v - J . lunda f t i terrain fuper ftibilitatera 

f u a m , n. 1 6 9 4 . p . J 3 J -
3 2 . Qiti refpicit t c t r r m , & facit cam tremerc, 

n .240. p . 7 2 . 
P f . 1 0 f i . v 2 6 . Afcendunt v fquc a d C œ l o s , & d e f -

cendunt vfquc ad A b y f o s , num. 1 7 1 3 -
pag. 541. 

P f . 1 1 2 . v . J . Quis ficut D o m i n u s D c u s n o f t c r , q u i 
in altis habi ta t ,& humilia refpicit in Ccc-
lo , & in terra, n i 3 Ö 3-P '43 

P f . 1 1 3 . v 2 . N c quando dicant gentes : ne q u x f o 
dicant A g y p f i j , n.S93- p . e - 8 . 

4 . Simulacra gentium a r g e n t U m , & aurum, n. 
5 6 2 . p < 7 J . 

5 . Q u i d e f t tibi m a r c , quod f u g i f t i , & tu J o r -
danis, quia converfus cft re t ror fum, num. 
| J J 4 - P.48S. 

j . Oculos h a b e n t , & non v i d e b u n t , nu. 1 1 6 3 J 
f3Z-î67- , ,. 

1 6 . C œ l u m Cœli D o m i n o : terram autem dédit 
tiliis hominuin , n. 1 3 4 S . p . 4 i 6 . 

P f . 1 1 4 . v - j . Mifericor« Dominus , & juf tus ,n .9 j8 . ' 
p a g . 3 0 3 . 

P L 1 1 7 . V . 2 0 . I t a v t o l t i u m invenire non poiient, 
n. 1 1 6 7 . P 3Î9-

Pf . 1 1 8 . R e ç o i t in omnibus juftificationibus D o -
m i n i , nulla elle mirabiliora,ncc dcficil io-
ra , quàm vt fuos quifiiuc diligat inimicos, 
n 4 2 4 . p i 3 J . 

Funcs peccatorum circumplcxi funt m c , n . 9 8 j . 
pag. 3 1 2 . 

Si fc^utum eft oculos meos , cor meum, num. 
1 2 8 5 . - p . 4 0 s . 

4 . T u mandalli mandata tua coftodiri n imis , 
n . l 7 2 2 . p . j 4 4 . 

8. N e regel las in l incm, n. 7 8 1 . j t . 2 4 2 . i 

2 4 . Confi l ium m e u m jullificationis t u a , num. 
1 2 2 1 . p. 3 S J . 

2 8 . R c v c l a o c u l o s mcos, 1 1 . 243 .p .72 . 
5 3 . Dcfect io tenuit me pro peccatoribus derc-

linqucntibus legem tuam, n . 9 5 2 . p . 3 0 0 . 
66. Q u i credit D c o attendit mandatis , n . i 1 2 4 ; 

p a g - 3 J 3 -

j 6 . O m n i s confumationis vidi fincm , latum 
mandatum tuum niinis, n . 59 . p - ' 7 * 

1 4 7 . Ju l ius eft D o m i n u s , & rectum juditium 
tuuin, n-i 1 9 . p . 3 J . & n. 1 6 1 . p-49-

15 j . Quia jufl i f icationcs tuas non exquificrunt, 
1 1 . 7 9 4 .P . 2 4 7 . 

1 7 0 . Intrct poftulatio mca in confpcctu t u o , n. 

7 9 4 - P - * 4 7 - . 
P f . i l ? . 

I N D E X . 
P f . i i p . v . j . H c ù milirqiiia in.olatu.s meus pro- 1 8 . G u b c m a c u l i s t raâanda funt bolla , n. 1 0 3 ù 

longitus clï- 11.4 .ci p. 1 2 7 . pag. 3 2 3 . 
P l . 1 : 7 . v 2 . Laborcs manuum tuarum, quia m a n - Cap .2 i . v . i . C o r R-cgis in manu D o m i n i ; quo-

ducabis, lieatus e s , & bene tilii c r i t , nu. cunquc voluerit , ind inabi t illud 11. 8 4 1 . 
11 S s 7 p 2 0 ; . pag. 2 6 2 . 

P i . i 3 0 . V . 1 . N'equc ambulavi in m a g n i s , ncque in C a p . 2 3 - v . î 6 . Fili prabc mihi c.or tuuin , n. 2 7 1 . 
mirabilibus fuper 111c, n 3C0. p.90. pag. 82 . 

P l . 1 3 1 . v i Memento Domine D a v i d , & omnis C a p . 2 4 . v . i 3. R i fus dolore mi fccbi tur , & e x t r e ^ 
manfiictudinis ejus, 1 1 . 1 6 0 0 . p. J 0 2 . ma gaudii l u â u s occupât , 1 1 . 6 . 39 . 1 ' - 1 99-

Pf . 1 36 .V.9 lieatus qui t e n e b i t , & allidct parvu- C a p . i j . v . a i . S i e f u r i v e r i t inimicus tuus ,c iba i l lû , 
los fuos ad pet ra in , n. 1 7 1 9 . p . J43> n .497 . p . i j 8 . 

P f . t 3 8 . v - 1 6 . Impei fcc lum meum viderunt oculi C a p . 2 8 . v . 1 4 . lieatus homo , qui femper cft p a v i -
tu i , & in libro tuo onincs feribentur: dus , n. 1 7 1 3 . p. J . ; I . 
Dics f o r m a b u n t u r , « nemoin eis,n. 1 2 4 8 . Cap .29 .v j . FI01110 qui blandis fiâifquc fern io-

P; . . 
2 2 . Perfecto odio odcram ilio , & inimici fa í t i 

funt mihi , n . 4 4 5 . p. 1 4 ! . 
P f . 14S.V 4. Et aqU;comncs,qua fupcrCcelos funt 

laudent nomcn D o m i n i , 1 1 . 1 7 0 3 . P . J 3 S . 
j . Ip fc d i x i t , & facta funt , 11. j i S . p . 1 ó j .11.5-72. 

pag. 1 7 9 - . . . 

P f . 1 4 9 . v - 6 7 . E t gladii ancipitcs in manibiis eorú , 
ad faciendum vindiétain in nationibus in-
crcpationes in populis, n. 931. p .294. 

P f . 2 i S . v . i o In toto corde meo exquif ivi tc : re-
pellas m e , n.794. p . 2 4 7 . 

Ex Lib. ProvtrbiorHm. 

CA P . i . v . 2 4 . Extendi manuin meam , & non 
fu i t qui afpiceret, n . 2 7 1 . p . S i . 

2 4 . 3 1 . V o c a v i , & re nu litis; extendi manum 
meam , & non fil it qui afpiceret , n. 8 c o . 

P»g- = 4 ? . 
2 5 . D c f p c x i l is oinne conuliuin m e u i n , n. 2 7 1 . 

pag . 8 1 . 
C a p . 3 . v . i 8. S ignura v i t a eft his ,qui apprchcn'dc-

rint cam : S: qui tcnuerit eam , bcatus, 
11 .306. p . 9 : . 

C a p . 5 . v . 2 0 . Mendaces filii hominum in ftatcris, 
n . " 7 t j . p . j 4 2 -

30 . N o n grandis eft culpa , cum quis furatus 
fuerit , fu rad l r c n i m , vt efurientem i m -
plcat animati i , n. 1 3 1 j . p. 4 1 4 . 

C a p . 8 . v . j . Per 111c Reges regnant, 1 1 .450.p-147-
1 7 . E g o diligentes me d i l i g o , n. 453 - P- ' 4 4 - & 

n . j 2 7 . p . i 5 3 . 
3 1 . Ludcns in orbe terrarum , & de l ic ia m e a , 

clic cum filiis h o m i n u m , n . i j - ; 5 [1.488-
C a p . y . v . 3 1 . D e l i c i a nica efle c u m liliis homf-

num, n. 1 3 6 4 . p . 4 3 1 . 
C a p . i o . v . 3 3 . Sortcs mittuntur in finuni,& à D o -

mino tcmpcrantur, n . 8 3 2 . p , 2 j 9 -
C a p . 1 7 . v - . 1 0 . A m i c u m t u u m .unicum Patris 

tui nc d i m i l f c r i s , n.884- p.27j" . 
1 7 . O m n i tempore di l ig i t ,qui amicusclt , num. 

1 S ° 3 - P-473-
C a p . i 9 . v - 1 7 . Fcencratur D c o , qui miferetur pau-

peris, n . 1 0 2 2 . p-320-
C a p . t o . v . a . V inum , & tumultuofa c b i i c t a s , nu1. 

1 J 3 S . P - J49-
3. N o n afl l iget Dominus fame animam j u f t f , 

n.997. p . 5 i j . 
Tomo I. 

nibus loquitur, amico f u o , rete cxpandit 
grefsibus e jus , 1 1 .481 . p . i J 3 , 

Cap 30.V .2S. Stell io manibus inititur , & mora-
tur in cdibus R e g i s , n . 4 8 1 . p . 1 5 1 . 

C a p . 3 1 - v . 1 0 . P r o c u l , & de vltiniis linibus prc-
t ium e j u s , n. 1 j 1 6 . p . 4 7 7 . 

1 3 . Conf i l ium manuum, n . i 207 . p. 3 8 1 . 
1 4 . Nav i s inftitoris de longé portans panem 

fuuni , n. 5 6 j . p . 1 7 6 . 
2 0 . M a n u m a jeru i t iuopi, Se- palmas fuas exten-

du ad pauperem, n. 1 0 1 9 p-3 20. 
2 3 . N o b i l i s in portis vir ejus;gúando iederit c u m 

fenatoribus t e r r a , n . 7 o j . p . i í 2 . 
i J . R i d e b i t i n d i e nov i f s imo, n , 5 7 0 . p . 1 1 6 . 

Ex Lib. Eúlefaftts. 

CA P . I . V. 1. V e r b a Ecclcfiajt iea filii 1 V - : l 
R e g i s Hierufale 111. Van.ir.-.s vanitatum , e. 

omnia vanitas, 11.609. p 1 8 ; . 
4 . G e n e r a n o praterit : G e n e r a d o advenit terra 

autem in e t c m u m f l . i t , 1 1 .47. p. i 3.Se nu. 
5 4 . p. 1 5 . 

6. G i r a t per meridiem , & flcétitur in Aqui-
tOncm luiirans v n i v e r f a i n c i r c u i t o , n u -
8 9 9 . p 2 8 0 . 

9. Quid e it quod fuit í Ipfirm quod fu turum 
c f t : Q u i d cft quod fadtum clt , ipfi im quod 
f u i t , 8: quod facicndum cft , num. 3 6 7 . 
pag. 1 1 0 . 

C a p . 2 . v . i . D ix i ego in corde meo : vadam , & 
af f luam d c l i t i i s , & f r u a r b o n i s , n u m . 6 4 0 . 
pag. 1 9 9 . 

1 0 . Defideravcrunt oculi mei , n . i z S S . p - 4 0 j . 
1 o- Omnia qua delìderaverunt oculi m e i , non 

negavi ejus : ncc prohibui cor m e u m , 
quin omni voluptatc f ruerctur , nu. 6 4 0 . 
pag. 1 9 9 . 

Cap.4 .v .8 . Nec Saciatur oculi ejus d i v i t i i s , num. 
1 2 8 6 . P . 4 0 J . 

10. V a Soli , 11. i o 5 t . p. 33J. 
E a p . u . v . i . M i t t e panem t u u m f u p c r tranfeuntee 

aquas: Quia poli tempora multa inve-
nios illuni, n - 1 0 2 4 - p . j 2 o . 

,3. S i ceciderit l ignum ad A u f l r u m , aut Aqui -
lonem in quocunque loco cccidcrit ib i 
« Ü j Pi 79' !»• «3-

Ç ç c c 2 ex 
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Ex Lib. Camici Canticeyum. 
S ^ f f i i . V . ? . « - O í ' « « diUgit A i m » mca.Xi 

ignora', te , o puichérrïma inter mulleres,n. 

: J 7 ? • P-4" i • 

6. Poluerunt mí cuítodem in v ine, , : v .ncam 
meam non c u f t o d i v i , n . 6 8 4 ; p - s ' 4 -

j i . M ú clunas aurcas facicinus d b . vcrm.cula-
ras a r g e n t o , n . « J * . p - í ' P - . „ 

Cap. V .+ :Ordinav i t m me charitatem, n . 4 , S -

j . F u l i i Ä A c r i b u s , ftipi" me ma' i i s , quia 

a I.ore l a n g u e " , n . ' 4 9 J ' P - 4 7 3 -
8. Ecce il>e venir fdicns .in m o n t i o n s , traWl-

liens col les , num. 5 5 0 . p. 1 7 » . & n.i$4<>. 

9. E t l É ^ f t a t port narietem nortrum rcfpicicns 
per feneftras prófpicicns per cañedios , n. 
1 4 4 5 p.4 y 6-

1 6 . Dilc-aus meus mihi , «S-ego BU , num 4 

Cap.3 . \\4-' lnvcni quem diligit anima mea, tenui 
e u m , nef d i m i t í a , 1 1 , n. j 51 : p. > 7 ' -
1 J 4 Ä . P . 4 S Ä . , 

6 . Qua; ert i f ta , q u x afcendir per defer i t imi n. 

9 . 10 ,Fcrcu lum fecit f u i R e x Salomon : R e c l i n a -
t o r i u m a u r e u m , afcenfunvpnrpUreum, n. 
4 5 7 . & n . 5 < ¿ . p . 1 7 4 - . . . 

Cap . 4 . v . 3. SicBt f ragmen mali punici , i t a ge-
n s t u x , n .763 . P - Î 3 7 -

4 . Mi l le clypeis pendent ex-ca , o m m s armatu-
ra f o r t i u m , num. 6 0 2 . p. 1 8 7 . & n u m . : 24 . 

P' ' r i 
6. Vulnerarti cor ratura foror mea fponia , vul-

nerarti cor m c u m , n. 1 4 4 ; . p 4 S S - & n > 

1 4 S 8 . P . 4 S 3 . . 
C a p . J . v . i . Soror mea , columba mea , n. j j o . p. 

1 7 1 . & n.75 1 . p-t 3 i • 
4 5 . O inanus tornátiles aure* , n . i 4 f a . p . 4 5 ° -

7 . Tulerunt pallium mcum m i h i , num. 1 3 2 » . 

P ' 4 ' 9 - „ .. 
C a p . 6 . v . ? . Terribi l i» vt Cartrorum actes ordina-

ta , n 1 C 3 5 - p . 3 : 4 -
p.Qiite e r t i r t a , q u x progreditur quali Aurora 

" confurgeos ¡ puichra v t Luna , c i e ñ a vt 
Sol , n . 2 1 4 . p .63 . 

j 2 . R e v e r t e r é , reverteré Sunamitis 1 Reverteré , 
reverteré, v t in tucamur te, 0 .789. p.245-

Cap. 8. v . 5. Adjuro vos fili* J e r u f a l c m , fac me 
audi re voce m tuam , n. 1 5 4 5 . p .486 . 

6. D u r a Gcut infemus cmulatio, n . 1 9 5 . p j 7 -
6. Fortis c f t j V t mors d i l e ä i o , dura f icut in-

fernus cmulat io , n u m . 4 J 2 . p . ' 4 4 - & n u -

' Í 4 > - P - 4 S Í ' . . r , c 
1 3 . Q u x habitas in h o r t i s , amici aulcultant, tac 

me audire voccm tuam, n . i $ 4 5 . p . 4 8 6 . 

Ex Lib. Sapientit. 

CA P . i . v . 7 , Spiritus D o m i n i replevit orbein 
terrarum , & hoc , quod continet o m n i a , 

feientiam habet vocis , n. i 6 $ o . p . j a i ; 

E X. 
Cap.4 . v . 1 4 . 1 7 . Properavit cduccrc ilium de me-

dio in iqui tatum, n . 4 1 3 - p . 1 3 2 . 
Cap . S- v . P<E litentiam agentes , & prx angui 

Ria fpiritus gementis , n . 1 4 0 . p - 4 ' . 
. - . H i funt , quos habuimus aliquando m deri-

f u m , & in f imil i tudincm improper i j , n. 
1 4 0 . p .4 1 -

6. E r g o ceravi raus i via vcritat is : & Sol intcl-
f i g e n t i x non ert ortus nobis, n. 1 39 p . 4 1 . 

6 . Q u i 3 nobis pro fuperbia, n. 1 3 9 p 4 1 

7 . La l lat i lunius in via in iqui tat i s , num. 394 . 
p. 124- . . 

Cap . i . v . 5. & 6 . Prirbctc autem v o s , q u i conti-
netis mult'itudincm , quoniam data ert , a 
D o m i n o , potertas v o b i s , n - 7 J . p . t a . 

Cap . 7 . v. 26 . Speculum fine macula De i mage-
rtatis, & imago bonitatis i l l ius, nu. 1 7 5 4 -

Can 1 1 • v . 2 V . V a . O m n i a in m e n f u r a , & numero , 
& ponderc di fpofui f t i : mul tum e m m va-
lere tibi foli fupcrclt f emper ,n 307. p . o i . 

Cap. 1 «S.v. 1 2 . 2 1 . N c q u e herba, ncque malagma f a -
navit , led t u u s , D o m i n e fe rmo , qui l a -
riätomnia, n.<!ot. p . 1 8 7 . 

Cap . 1 7 . v . 5. E t ignis quidem nulla via potcrat 
illis lumen prxberc , n . i $ 7 7 . p-49S-

2 1 . Ipfi ergo fibi crant graviorcs tcnebris, ibid. 
C a p . l i . v . 1 4 . C u m quictum filentium contincrcnc 

o m n i a , & nox in f u o cur fu m e d i u m iter 
habcrct , 1 3 4 4 . p . 4 2 4 . 

Cap! $8- Coronemus nos r o l l s , antequaui m a r -
f c f c a n t , 1 1 .369. p . i ' J -

Ex Lib. Ecclefiaflici. 

CA P . i . v . f 6 . O r i t u r Sol , & occidit : : : girac 
per Meri.lie 1 1 1 , & rtcftitur ad Aqui lonem, 

lurtrans vniverfa in c i rcuita , num. 1 6 9 3 . 
P ' 3 4 " 

4 . T e r r a autem in s t e r n u m rtat , ibidem. 
Cap. 3. v . %• Judic ium Patris auditc filij, & fie 

f a c i l e , vt l'alvi fitis, n. 8 8 7 . p . 2 7 i -
C a p . 5 . v . 3 . Ne dixcris peccavi , & quod mihi ac-

c id i t trifte ? Alt i fs imus eft enim patiens 
reddi tur , n . 9 ! 4 . P - 3 0 i . < 

4 . Peccavi , & quid mihi a fc id i t trifte , n. 95 3 . 

P - « 0 1 . 
5 . 6 . N c adjicics peccatum fuper pcccatum , & nc 

dicas , mi lcrat io D o m i n i magna e f t m u l -
titudinis peccatorum meorum mifcrcbi-
t u r , n 9 5 6 . P-303" & n.958.p. ibidem. _ 

7 . Mifer icordia enim , & ira ab ilio , c i to pro-
ximant n. 9i<5. p.ibidem. 

Cap. 7 . V . 4 . Memorare novifsima t u a , & in x t c r -

«um nonpeccabis , 1 1 .950. p . 3 0 0 . , 
Cap . i o . v . 4 . In manu D e i , potc-ftas t e r r a , & v i i -

lem reftorem fufeitabit in tempus fuper 
illuni : ln manu De i profperitas hominis , 
& fuper faciem f c r i b x ponet honorem 
f u u m . n . Ä y j . p . a i 8 . 

S . R c g n u m à gente ingentem transfertur,prop-
ter injuftitias, n . 1 0 3 . p-30 . 

1 i . O m -

I N L 
1 1 . O m n i s Potcntatus vita b r c v i s , n u m . 1 5 9 7 . 

p. ( 0 1 . 
Cap. 12 v . i o . N o n crcdas inimicum tuum , num. 

1 1 19 . p - i f S . 

C a p . 2 0 . v S.ipieus in verbis producit f c ip f t im, 

>7tl'' p - i ' f ® « 
Cap . 24 v. 1 7 . 1 8 Quaf i C x d r u s cxaltata fum iu 

L ibano quafi Cyprcllus in monte-Sioa 
qu.iil palina cxaltata l u m i n C a d e s , num. 
1 7 ; 5 p \60. 

Cap 2 5 . v. 1 7 . Omnis plaga triilitia cordis e f t , n. 
i , - - 5 . p - 4 9 f . 

Cap.3 i .v . 1 Nequius oculocreatum ef t , 1 1 . 1 2 8 3 . 

P + c + , . - , , 
1 5 . Ad o. ir i i facie f u x l a c h r y m a b i t u r , cum vi-

dcr i t , ib idem. 

C a p . s S . v. 19 . A tn l l i i i a fertinac mors , n . i 5 7 4 . 

P 494-
Ex Lib. I fait. 

CA P . 1 . v . 2 Principes tui infidèles f o c i j fu-
runi , 11 i 3 3 2 . p , 4 2 o . 

C a p . 2 . v .3 . De Sion e x i b i t l u x , & vcrbum D o -
mini dc J e r u f a l e m , 11 1 0 6 2 . p . 3 2 2 . 

4. Q j i d eft , quid debui vltra faccre v i n e a m c a , 
i<c non feci c i , 1 1 . 1 3 4 ^ . 3 9 . 

4. Confiabunc gladios fuos in v o m c r c s , & lan-
ccas fuas in fal fes, n. 1 S i . p . j j . 

Cap . 4 . 1 . 6 . Cujus imperium fuper humerum ejus, 
1 1 . 1Sr t . p.5 3. 

C a p . 5 . v ,4- Q^iid debui faccre vinca mca , & non 
fec i , n-3 16 . p . j 6 . 

5 . 6 . E t nunc orteiidam vobisquid faciam vinca 
m c a : Au fc ram fcpcm e j u s , & crit in di-
reptionem : Diruam materiam e j u s , & 
crit in concu lca t ionem,& ponam eairide-
f e r t a m : N o n p u t a b i t u r , & non fodictur: 
E t afccndenc veprcs , & Ipinr : & nubibus 
m a n d a b o , nc pluant fuper cam i m b r c m , 
n .984. p - 3 1 2 . 

2 0 . V x qui dicitis malum bonum,& bonuiii ma-
lum, n . i 1 7 7 . p . 3 7 t . 

Cap. 6. v . 1 . Vidi D o m i n u m fedentem fuper f o . 
l ium excel ¡ u n i , clcvatum , Seraphim 
ftabant, & volabauc. S t a b a n t , num. 898. 
p. 2 8 0 . 

2 . Sanctus , S a n â u s , Sanétus, n . 3 0 5 . p .92 . 
5. V x mihi , quia tacui , 1 1 . 1 5 4 0 - p-42 3-

1 0 . E x c x c a cor populi hu jus , & aurcs ejus ag-
grava 1 & oculus ejus claude ; ne forte vi-
deat oculis f u i s , & aunbus fuis a u d i a t , & 

• corde fuo intcl l ig . i t , n 1 0 7 9 . p . , 3 9 . 
Cap . 7 . v. 1 1 . Pete lignum à Domino in profun-

duin i n f e r n i , five in cxcc l fum f u p r a , nu . 
8 6 1 . p . 2 6 8 . 

Cap . 8. v . 3 . V o c a nomcn e j u s , accéléra fc f t ina , 
fpolia dctracre, n . iS6. p 5 3. 

1 4 . 1 5 E t erit in lapidera otfenfionis in pc-
tram f c a n d a l i , in laqueum , & in ruinam, 
& o f tendent , & c a d c n t , & contcrcntur , 
& i rrct icntur , & capicntur, n-9i8.p 290. 

) E X. 
Cap. 1 1 . v. 6. Habitavit lupus cum agno, 3 : L e o , 

quafi bos conicdct pa lcas , n.186. p .53 . Sc 
11 910. p 2 8 7 . 

Cap . 1 4 . v. 1 2 . Qnomodo cecidifti de Cedo Luci-, 
fcr ! n. 1 6 9 5 . p.5 35 . 

1 3 . E x a l t . 1 b o fo l ium mcum , fmjilis ero Alti ls i-
m'o, 1 1 . 1 6 7 1 . p . 5 2 8 . 

13 . 14. Super altra Dei , cxaltabo fol ium mcum, 
fiinilis ero Alti fs inio, 1 1 . 1703 . p. 1 3 S . 

1 4 . 1 1 1 Ccelu 111 con fendam, fuper altra Dei cxa l -
tabo folium mcum fedebo in fnontem te» 

(laménti ,afcci idam luper altitudincm nu-
bium , funilis ero A l t i f s i m o , num. 7 2 7 . 
p . 2 2 8 . 

14. S imi l i se ro Al t i f s imo, n . 7 3 3 . p .229 . 
1 3 . Ecce V i r g o concip icc , & parict filium , & 

vocabitur nomcn ejus E m m a n u e l , num. 
1 3 6 2 . p . 4 3 1 . 

Cap . 1 8 . v . 1. C lama , nc ccrtes,quafi tuba exalta 
voccni tuam , & anuntia populo meo 
federa eorum, n .579 . p.181. 

2 . Me etenim dc die in diem quxrunt , & fcire 
vi,is m e a s v o l u n t : Quafi gens jurtitiam fe-
c c r i t , & judicium De i lui non dcrclin-
qucr i t , n . 5 7 9 . p . iS i . 

2 . N o n ne-hoc eft magis j e jun iuni , quod ele-
git. ' ' D i lo lvc col l igat ioncs- impictat is , & 
diinittc c o s , qui confracti f u n t , l ibcros, 
n .580 . p . 181 . 

Cap.19. v . 1 1 . E t a f c e n d i t Dominus fuper nubem 
l c v e i n , & ingredietur ,4Lgyptum,n. 1 2 3 S . 
P - 3 9 2 

C a p . 2 2 . .Comedentes , & bibentes furgitc Pr in-
. cipes , arripite clypcum , n.i'04'9- p - 3 2 2 . 

1 3. C o m e d a m u s , & bibamiis , eras cniai morie-
nnir , n . 1596. p 501. 

C a p . 2 8 . v . 1 . V a corona fnpcrbix cbrijs F.phraim, 
n . 1 7 3 8 . p.549. 

1 4 . Audite verbuni D o m i n i . v i r i i l l u f o r i s , d i -
xift is enim percufsimus fcedus cum morte , 
& c u m inferno feeimus paitum , n. 9 6 1 . 
p. 304. 

1 5 . C u m inferno fccimus p a S u m , 0.792. p .24^-
C a p . 2 8 . V . 18 . De tencbr is , S: caligine oculi cce-

coruin videbunt, n . i 1 5 8 . p .366 . 
Cap. 32 . v . 5. Deus iplc v c n i c t , & falvabit vos. 

T u n c apericntnr oculi ccecorum,ibidem. 
C a p . 3 2 . v . 5 . D c d i tc in fcedus populi in lucern gen-

tium , vt aperircs octiios cxcoruin , ibid. 

C a p . 3 5 . v .4 . I p f c v c n i c t , falvabit n o s , num 1 86. 

P - J J - . 
C a p . 3 7 . v . 4 . Si quomodo audiat Dominus Deus 

t u u s , verba l lab-Sacis quam mifsit R e x 
Alsyrioruin ad blafphcmandum Dominum 
Dcuiu v iventem, & cxprobanduni f c r m o -
nibus,quos audivi t Dominus Deus tuus, 
n . 1 3 4 8 . p . 4 4 2 . 

Cap . 38 . v . 8 . F t reverfus eft Sol , decern lineis 
per gradus quos d c f c c n d c r a t , num. 1 3 5 1 . 
p. 4 2 7 . 

1 2 . D u m adhuc o r d i r c t , fuccidit Hie , nuin.38j . ' 
p . 1 2 1 . 

10 . In 



, 0 . In d i f f i d o dierum mcorum vada.n ad poicas 
in fer i , ibidem. 

4 2 . D e mane vfque ad vefperam fiafes m e , num. 
i op. p-32-

Cap . 4 0 . v . 4 . O m n i s vallis implebitur , & 0111ms 
m o n s , & csllis bumiliabitur, n . i S « . p . j J . 

3 , . 80. De f i c i entpuer i , & laborant, &- jdvencs in 
infirmitate cadcnt, 3 0 4 - 0 . 9 ! . 

C a p . 4 1 . v . 1 8 . Intuimini ad v idendum, n. 1 1 7 1 . 

C a p , 4 i . ^ 2 ° N o n c lamabi t , ncque audietur v o x 
e jus for t i s? 1 1 .333- p . i o s . 

, 0 . Quis esc us , nifi fervus mens ? Q u i s c s c u s 
nifi qui vemmdatus eft ? Quis c x c t o , mil 
lcrvos Domin i , n . t 1 6 2 . p. 367-

C a p . 4 3 . v - 8 . Populum c s c u m , & ocuios habeu-
t c m , ibidem. , 

2 4 . Servire me feci ft i in peccatis tuis , n. 1 1 2 8 . 

Cap .44 . v .Mp. Medietatcm ejus combufsit ignis: 
& de reliquo ejus idoluin f a c i a m , n. 6 8 J . 

Cap .45 .v'.8 .Rorate Cceli defuper, & nubes plúant 
juf tum : aperiatur terra , & gernimet Sal-
vatorem , 1 1 . 1 3 7 S . p . 4 3 J -

C a p . 4 6 . E g o feci , e g o feram, n.686. p . 2 1 5 . 
C a p . j 3 . v . i . Quis crcdidit auditui noftro , n. 1 269 : 

2 . N011 e f t f p t c i e s e i , neque decor. V id imus 
c u m , & non crat afpcctus , & dehdcravi-
m u s e n m . D c f p c f t u m , Se novifs imum vi -
rorum , & quafi abfeonditus vultus ejus, 
1 1 . 760 . p . 2 3 6 . & n . 1 7 0 0 . p . J 3 7 -

7 . O W a t u s eft , quiaápfc v o l u i t , n 7 7 ^ ? p . 2 4 0 . 
8 . 1 1 . Generat ioneni ejus quis e n a r r a b i t f P r o c o , 

quod iaboravit anima ejus : : : juftifieabit 
ipfe jüftus fervus incus multos , num.1386, 
p. 4 3 8 . 

C a p . J J . v . 6 . Q u i r i t e D o m i n u m dum inveniri 
poteft , invocare c u m , dum prope e f t , nu. 
7 9 3 . p . 2 4 9 . & n.793- p-247-

7 . M i J c r i c o r s , & miferator, n . p j j - p - 3 0 2 -
C a p . J 6 . v ' . i o . Speculatores tui c x c i omnes, num. 

n p i . p . 3 7 { . _ 
3 2. E t erit ficut hodie , f i c & eras, & multa am-

plius, n . ? p 2 . p . 2 4 6 . 
Cap . 6 j . v . 1 Invenerunt, qui non quafierunt m e , 

n . 7 8 j . p . 2 4 4 . , , • , • 
22* N o n adif icabunt , & alms habitabit: non 

plantabunt , & a l iusmctet , n . j 7 - p . 1 7 . 

Ex Lib. Icrcmit. 

I N D E X . 
ad iracundiam provocaver i t i s ,g ladiusde-
v o r a v i t v o s , n . 9 9 9 . p- 3 * >-

IO. U t deftruas e d i f i c e s , n . i 6 j S . p . S 2 3 . 
C a p . 2 . v . 1 4 . Prophets tui vidcrunt tibi faifa , n.' 

1 1 7 8 . p - 3 7 ' -
1 8 . Neque taccat pupdla Oculi tui , n u m . 1 2 9 8 . 

P* 4 °9* 
Cap . 3. v . 5 1 . Oculus meus deprxdatus eft ani-

m a m m e a m , n- i2S6 . p . 4 0 j . 
Cap . 4 . v .4-Parvuli petierunt panein , & nonera t , 

qui frangercteis , n.103.7. p-3zS-
2 2 . Fi l ia Sion non addet vltra , vt tranfmigret 

tc , n.1691. p.5 34 . 
Cap.6. v .6 . T a & u s dolorc cordis intr infecus,num. 

• J 2 J - p .480 . 
Cap .7 .v . 3 -Nol i te confidere in verbis mandatis,di-

centes : T e m p l u m D o m i n i , T e m p l u m 
D o m i n i , n.p6p. p .306 . 

j . Malcdi f ius homo , qui confidit in l iominc, 
9 4 2 . p .2p8. 

Cap . 8 . v8 . Verc mendacium opcratus e f t , ftilus 
mendax fcr ibarum, 1 1 . 6 9 j p . 2 1 8 . 

C a p . 9 . V . I . Quisdab i t capiti meoaquam , & o c u -
lis m e i s f o n t c m lachrymarum , & plorabo, 
die ac noi'tc, 1 1 . 1 2 9 7 . p .408 . 

C a p . 1 2 . v . 7 . Rel iqui domum m e a m , dimifs i l i s -
reditatem meam , dedi di lef iani an imam 
meam in many in imicorum e j u s , n- 7 7 4 . 
p. 2 4 0 . 

C a p - 1 3 . v . 14-Nunquid non recipietis difciplinam," 
vt obediatis verbis m c i s , (licit D o m i n u s , 
n . j 2 j - p . i 6 j . 

Cap. 1 j . v .28 • Qui habet ferinoncm meum loqua-
tur fcrmoncm meum veré, 1 1 . 336 . p . 1 0 2 . 

C a p . 2 o . v . i 3 . 1 4 Qnsret i s me , & invcnictis , nu. 
7 8 4 . p.244. 

C a p . 2 3 - v . 2 3 . Putcs n c D c u s a vicino , ego l u m , 
& non Dcus de l o r g c , n. 1 j 1 7 . p. 4 7 s - & 

n 1 7 5 6 . P - J J 4 -
Cap .29 .v - 12 . 1 3 . Invocab i s i n c , & ego audiam vos: 

q u a r c t i s m e , & invenietis , c u m qual ier i -
tis me in toto corde ve f t ro , num. 7 9 4 . 
P- 2 4 7 - „ . r 

Cap .3 1 -V .22 . N o v u m crcavit Dominus iuper t e r -
ra m , femina circundabit v i r u m , n u m . 8 o 8 . 

P ' 2 * 2 ' • ' T A k 
Capl 3 j . v . 6 . N01 1 bibemus v i n u m , quia Jonadao 

filiusRcchab, pater nofter praccpit nobis 
diccns : non bibctis v inum v o s , & nlij ve-
ftri vfque infempitcrnum , n . 2 ! J - p - i f i f • 

Cap . "48 . v . 3 0 . E g o fcio , & Dominus ja f iant iam 
c jus :& quod 11011 fit juxta cam virtus e jus , 
nec juxta , q u o d poterat conata fitfaccrc, 
n .297 . p .89. 

Cap. J 1 . v . 9- Curav imus Babilonem , non clt la-
natadcrclinquamus c a m , n . 7 S i . p . 2 4 2 -

CA P . i . v l 1 2 . A t t c n d i t c , & v i d c t e , n . 1171'. 
p . 3 7 0 . 

1 6 . A , a , a , Domine D c u s , e c c e nefcio loqu i , 
quia per ego f u m , n . 2 3 3 . p. 69. , 

17. Non eft , qui confoletur c u m , n .8 1 J . p . 2 j 4 . Ex BarMH. 
>8.Rc" ibus I u d a , & Principibus ejus n u m . 1 3 4 0 . „ « . „ . - • • r ,„ . f t x , ,-um 

° J ' 1 • ^ A P . ? . v . 3 8 . P o f t hare i n t e r n s v i fus e f t , & c u r a 

19 . 20 . Si volueritis , & audieritis me , bona ter- V J hominibus converfatus eft , n .808. p . 2 j * . 
r a comedet i s : quod fi v o l u c r i t i s , & me f x 

D E R 
Ex Ezechiele. 

CAP. i . V . * . N e c rcvcrtabantur cum ambula-
rent ,n .3 10. p .93 . 

1 0 . Facies hominis, n.4.8j. p . i J 4 . 
1 4 . Ibant & rcvcrtchantur in fimilittldincm f u l -

guris corulcaf t t i s , n . 3 1 2 . p .94 . 
Cap 2. v , 2 . Comedo volumen iftud , & v a d c n s l O ; 

querc ad lilios Tfrael, n . 1 6 2 9 . p . j 1 z. 
3 . Comedi i ftud , & fa i tum eft in ore meo fitut 

me! dulce, ibidem. 
4 . J . & fi. V a d e ad Deli 111 I l rael , & loqucris verba 

mea ad c o s , non eniin ad populum pro-
fundi f c r m o n i s , & ignotx linguss tu mit -
t e r i s , ncque ad populos multos profundi, 
fcrmonis , ' & ignota; l ingux ,quorum non 
pol sis audire fcrmpnes, n. 1Ó30. p-J 1 2 . 

j . Non enim ad populum profiindi f c rmonis , & 
i g n o t x l ingua tumit ter i s , n . i f i ; f . p 5 2 2 . 

Cap .6 . v . 7 . D | d i c i t prxdam capere, Si hominis dc-
vorare :didicit vidwas faccre , & C i v i t a -
tcs in dcfcrtum adducere, n . 1 7 1 9 . p - 5 4 ? . 

Cap.8 . v .4 . E t ecce ¡dolimi zeli in ipfo introiti ' . ,11 , 
I P Ö - P - J 7 -

1 1 . 1 4 . E t f e p t u a g i n t a v i r i d e fcnioribuS domus 
I f r a c l , ftantium antepicti iras,& »nufqui f -
que habebat turibulum in manu f u a , 
ibidem. 

1 6 . E t ecce quali v igint i quinque vir i dor fa ha-
bentes contra, templum domini , ibidem. 

C a p . 1 0 , v . i 8. F.grclÌa eft gloria D o m i n i in l imi-
n e t e m p l i , n . 2 o f i . p . 6 o . 

C a p . 2 o . v . 7 . Ofitnfiones oculorum abj ic iat ,num. 
1 2 8 6 . p 40Ó. 

8. Abominatioiies oculorum fuorum , n- 1 2 8 6 . 
p . 4 0 6 . 

Cap .2 3. v . i 6 . Concupi fccnt ia oculorum f u o r u m , 
n . l : 8 6 . p - 4 0 j . 

C a p . 2 7 . v, 1 1 . Sed & Pigmei , qui crant in turri-
bus tuis : per G i r u m ipli coinplevcrunt 
pulchritudinem tuam,n. 1 0 3 3 ^ - 2 2 4 . 

C a p . 2 8 . v . 1 7 . E leva tum el i cor tuum , in dccore 
tuo, 1 1 . 7 2 7 . p .228 . 

Cap .36 . \ - .24 .25 .T0i lan1 quippc vos degent ibus , 
& congregabo vos de vniverfis terris Sc 
adducamvos in terrain veftram , ' & cffuii-
dam fuper vos aquam niundam , & mun-
dabimini ab omnibus inquinamcntis v e -
f lr is , Sc ab vniverfis idolis veftris , mun-
dabo vos , n .809. p . 2 j 2 . 

Ex Daniele. 

CA P . 2. v . 21 . Ip fe mutat tempora, & «tates ; 
transfert R e g n a , & conft ituit , n. 1 0 3 4 1 . 3 0 . 

2 5 . Nullufque locus inventus e f t e i s , IIUIII.I684. 
p. J 3 1 . 

28 . T u R e x es C a p u t , n.3 j f i . p 1 1 0 . 
3 4 . Abcilliis lapis fine manibusn. 1 6 8 7 . p . f j i . 

C a p . 3 . v . i . N a b u c o d o n o f o r R e x fecit ftatuam au-
ream alt imdinc cubitoruiu fexaginta , nu, 
1 7 6 0 . p . j 5 f , 

s . Nabucodonofor R e x mifsit ad congregan-
dos latrapas, Magi f t ra tus ,& Judiccs , num. 
1 3 2 1 . p . 4 1 7 , 

C a p , 4 . v . fi. Nul lamquc can la in , Se fti/iiicions n\ 
reperire potuerunt ,n .903 . p . i S j . 

. l o . T r i b u s temporibus in die flectebat genua f u a , 
& adoraverar coram D e o fuo , num. 904 . 
P . ? 8 f . 

Cap. J . v . J . Apparucrunt d ig i t i quafi manus ho-, 
minurn, n . f i p i . p . 2 1 7 . & n . 2 * j . p . 2 9 2 . 

2 f i . Apcnfuses in i latcra , n . 7 1 . p . 2 1 . 
2 6 . N u m e r i v i t , n . 9 8 1 . p . 3 1 1 . 
2 7 . Inventus eft minus habens , 1 1 .280.p-84. & n.' 

1 0 J 4 . p . 3 3 1 . 
30. Eadcm noitc ¡nterfcclus eft Balthazar , nu. 

9 8 1 . p . 3 3 1 . 
C a p - 7 . v . 2 . E t e c c c quatuor venti Ccch pugnabant 

in mari m a g n o , 11.92. p . 2 7 . 
2 7 . E t magnitudo Regn i , q u a eft fubter omne 

Ceduti ! , detur populo fanctorum alt i fs i -
m i , n .908. p.28fi . 

C a p . i 3 . v . 2 . M o y f c s m a n d a v i t nob i shu ju fmodi la -
pidare, n . p i 6 . p 289. 

C a p . 1 4 . v . 3 4 . Babilonem non v i d i , & lacum n e f -
c i o , n . i 7 7 2 . p . J 5 9 -

3 j . Domine Babi lonem non v i d i , & lacum ne l -
c i ò , n'689- p . a i f i . 

Ex Ofca. 

CA P . 2 . v . 1 4 . Ducarn cani in f o l i t u d i n c m , & 
loquar ad cor cms, 11 945 . p.2p8 

C a p , 3. v . 4 . Die's inu|tos:.fedebuiit filij I f rae l fine 
R c g e , & fine Principe , & line facr i f i c io , 
& fine altari , & line f e r e p h i m , 11. 7 8 8 , 
p. 2 0 J . 

Cap. f i . v . i 2 . V a cis , cum reCcffi.ro ab eis , n .769 . 
p . 2 3 S . & n . 9 8 3 . p 3 1 1 . 

Cap, 7 . v-3. In malitia fua lctilicavcrunt R e g c m , 
n-482. .p. p . i 5 3 . 

Cap. 8. v . 7 . V c n t u m f e m i a a b u n t , & turbincni 
col l igentj 1 1 . 3 3 j . p. 1 0 2 . 

Cap . 1 0 . v . 2 . D i v i f u m c-Pc cor c o r a m , tunc i n t e n -
bunt , 11.797 p . 2 4 8 . 

1 2 . Seminate Vobis in juftitia , Se metite in ore 
mifcricordiaj , n.999. p . 5 1 6 . 

Cap . 1 4 . v . 3. Convert imini ad D o m i n u m di-
citc ci: o m n e m aufer iniquita'tem , num. 
9 6 6 . p. 306. 

3 . To l l i te vobifeum verba , ibidem. 

Ex locle, 

CA P . 1 . V. 1 4 . Ref iduum E r u c a comedit lo-' 
cufta , refiduum locufta ;comcdit bruchiis, 

r e f iduumbruchicomedi t r u b r i g o , n , 6 j 6 . 
p . 2 1 4 . 

C a p . 3 . v . 9 . P e r feneftras intrabunt quafi f u r , n u m . 

1 3 ' 9 - P 4 1 fi- . 
1 0 . A facie ejus contrcmuit terra , moti Hint 

C e d i , Se Luna obtcnobrati f u n t , Se Stel-
l a rctraxeruntfplendorcm fuum , n u . 2 6 $ . 
P- 78 . 

1 1 . Dominus dedit yocem m e a m , antclacicm 
exercitus f u i , quia multa funt nimis con-
tra e j u s , quia fort ia , Se facjentia verbum 
ejus, n . 2 f i j . p - 7 S . 

i * .Mag-



I N D E X . 

i i . M a g n u s en im dies D o m i n i , & terribilis val-
Ile, ibidem. 

C a p . j . v I . Experg i l c imuj i cbr i j ,8c flete, num. 
1 7 3 8 4 1 . 5 4 9 . 

Ex -Amos. 

CA P . z. v . 4 « . H x c dicit Dominus : fr per tri-
bus fccleiibus Jud.1 , & fuper quatuor non 

c o n v e n a n t c u m : fuper tribus Iccleribus 
I f . a c l , & fuper quatuor non convertam 
c u m , n .979 . p. 

Cap . 4 . Orictur vobis Sol ¡ u r t i t i « , & fanitas in 
pennis e jus , 6 5 4 . p . 2 1 8 . 

Ex 1. Machabsorum. 

C' A P . i . v . 3 . i 8 . N o n c r t differentia inconfpe-
J ¿tu D e i , Cceli l iberati i n m u l t i s , & inpau-

c is , n . 1 3 2 . p . J t ? . 
C a p , 9. v . 1 3. Orabat autem h i c f e l e f l u s D o m i - ' 

num , à quo non eflet milericordiain con-
fequuturus, n. 8 0 2 . p . 1 5 0 . 

Ex 2. Macbabacram. C a n . f . v . 1 0 . i ( . Odio habuerunt cornpicntcm m 
p o r t a , & loquentem pt .fcc'tc abominati f A P . v . 20 , C u m autem prxtcnjlTcnt anni 
funt ; ideo prudens in tempore ilio tace- m u l t i , n . i f i j J . p . $ 2 2 . c n . p o r 

b i t , quiatempus malum eft , num. 1 0 5 9 . 
p . 3 3 2 . 

1 1 . D o m o s quadro lapide s d i f i c a b i t i s , & non ha-
bitabitis in eis:vineas piantabili* amant i f -
finius , & non bibetis v inum c a r m n , n. 57. 
p . 1 6 . 

C j p . 7 . v . 1 j . 1 5 . Q u i vides graderc , fuge in ter-
r a m J u d a , & comedc ibi , & in Betel non 
adjicics vitra , & Prophet*'. ,.qtua f a h i u o 
catio R e g i s e f t , & doinus Regn i e l f , nu. 
4 8 5 . p . i ç ç . 

i j . Q u o m o d o , fi erant Partor de ore Leonis 
c x t i c m u m a u r i c u U , 1 1 . 7 1 5 . p . 2 2 j . 

Ex Iena. 

CA P . 3 . v .^ . A- ihucquadrag int î dies , fe N i -
nive f u b v e r t e t u r , n .32 j . p.99 

j . C œ p i t Jonas predicare itinere vnius d i c i i & 
crediderunt viri Niniv i te i n D e u m , n u r o . 
1 1 4 2 . p .359-

Ex Mickti. 

CA P . î . v . 5 . E x te enim exiet D u x qui regat 
populum m e u m , n.490. p. 1 5 6 . 

Ex Habacuc. 

CA P . s . v . 3 . In medio adnoraiu notum fac ies , 
a . 4 3 . p . i t . 

C a p . 3. v .6 . A f p c x i t , 8: dif lbïvit gentes , n. 2 4 0 . 
p . 7 2 . y 

Ex 

CA P . i . v . 9 . Re fpex i i i i s ad amplius , & ecce 
f a â u i u ci l minus, n . a S o . p . 8 4 . 

Ex Zacharia. 

CA P . v . 8 . Hax: eft impietas , num. 974. ' 
pag. 3 0 8 . 

C a p . 1 1 . v . 1 7 . O , Paftor ,&: Ido lum, n. 1 2 4 ^ . 3 7 . 
& 11.562 p . 1 7 5 . 

Cap . 1 2 . v . . 1 2 . Famil ia , & famil ia feorf i jm , n. 
1 2 . p . 4 . 

£ a p . 1 3 . v . 6. Quid funt plaga: irtx in medio îtia-
nuum tuarum ? His plagatus f u m in domo 
eorurnqui dibgcbant me , n . 1 6 1 1 . p . j o ä . 

Ex Malachia. 

CA P . i . v . 3 . Di lex i t J a c o b , E f a u , a u t e m odio 
lxabuit ,u j 3 3 . p . | 8 d . 

FiovvM t e s t j i m e n t v m : 

Ex D. Mattino'. 

CA P . I . v . i . L i b c r gcncrationis Jefu-Chrirti ' ì 
filij Dav id , fili) Abraham , 8cc. num.i 3 39 . 

P ' 4 3 ® ' . , . 
2 . Agi te pcenitentiam appropinquabit e n i m 

R c g n u m C c e l o r u m , n . 2 6 8 - p 8 7 . 
4 2 . E t ccce plufquain Salomon hic , n u m . 3 9 ® ' 

p. 1 2 6 . 
C a p . 2 . v . 2 . U b i es , qui natus eli R c x Judcorum? 

0 . 1 2 3 6 . p . 392 . 
tf. A n i m a t a , & infra , n . 1 6 3 . p-49-

2 1 . Ad dexteram , & Gni f t ramin R e g n o tuo, 11,' 
8 6 3 . p.269-

C a p . 3 - v . 3 . P a r a t e v i a m D o m i n i , n . 3 2 5 . p-99-
5. U t fitis filii Patris veftri qui in Ccclis e l i , n." 

5 2 7 . p . 1 6 6 . 
Cap . 4 . v , r . D u f i u s eft in defertum , v t tentare-

tur à Diabolo , n . « < 8 8 . p . j 3 3 . 
2 . 3. E t accedens teotator , 1 1 . 5 4 5 . p . 1 7 1 . & n. 

914. p. 2 8 8 . 
3. 7 . D i e vt lapides irti panes Cant. N e inquam o t -

fendasad lapidem pedum t u u m , n. 9 14 . p . 
2 S S . Se h . 9 1 9 . p.290. 

3 . Si filiusDci es|, die vt lapides irti panes fiant," 
n . 8 9 1 . p . 2 7 8 . 

4 . N o n in fo lo pane v iv i t h o m o , fed in ouinf 
verbo, quod proccdit d i ore D c i , n . 3 3 7 . 
p . 1 0 3 . 

j . Allumpfit euiii Diabolus i n S a n i l a m Civ i ta-
t e m , n - i 4 { . p . 167 . 

6 . Mitte te dcor fum , n.f 7 S - p ' 8 o . 

8. Oftendit ci omnia R e g n a M u n d i , & g lor i -m 
corum , n.É33- p . i p S . 

1 1 . E t ecec Angel i miniftrabant c i , num. 944* 
p . 2 9 S . 

1 8 . Ambulans Jc fus juxta mare G a l i l e i , n u m . 
2 2 1 . p . 6 5 . 

1 9 . Venite poft n»c, n u m . 2 0 9 , p.61. & n u m . 8 9 3 . 
p 2 8 0 . 

2 1 . F. iciam vos fieri pifeatores hominum , num. 
3 1 8 . p . i o o . 

2 2 .Re l i i t i s rc t t ibus , Se patre, n . 8 9 4 . p . 2 ? S . 
2 3 . Circuibat pcrambulabat, n 889.. p .280. 
2 6. Stc l lx cadcnt de Ccelo, u. 1 1 . p.4. 

C a p . j . v . 2 . Aicendtc in monte 1 1 1 , & c u m fedif-
f e t , 
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f e t , accellcrune ad cum difcipuli , & ape-
r i cnsos fuuin docebat c u m , nuin. 1 0 6 3 . 

3. 43 . Audilt is quia difeum eie antiquis, diligcs 
proximum t u u m , & odio haocbis in imi-
cuin t u u m , n .497 . p . i j 8 . 

6 . Beati qui c i lur iunt , ficiunt jud i t iam , quo-
niam ipfi faturabuntur, n . 1000. p . 3 1 6 . 

1 1 . 1 2 , Beati critis cum vos odcrint h o m i n c s , & 
maled ixer intvob i s : E t pcrfecuti vos fuc-
r i n t , & d ixer int , omne malum adver fum 
vos mentientes ,& cum fcparaverint vos, & 
cxprobavcr in t ,& cjeccnnt nomcn v e d r u m 
tanquam malum propter filmili .hominis. 
Gaudcte in i l l a d i e , & cxultate : Ecce enim 
vedrà copiofa e d in C c e l o , num. 1 6 0 8 . 
P S ° S - , 

18 . J o t a vnuin , aut vnus apex non prateribit i 
lege d o n e c o m n i a fient, n . i 7 2 3 . p . j 4 4 . 

2 3 . Si oferes niunus tttum ad A l t a r e , rclinque 
ibi munus tuum , & vadc prius reconcilia-
ri fratri t u o , n 1 1 4 4 . p 3 6 2 . 

24 Si offercs munus tuum ad Altare , & ibi rc-
»ordatus f u c r i s , quia fratcr tuus habet 
aliquid adverfum te : V a d c prius rcconci-
liari f ratr i tuo , & tunc ofteres munus 
t u u m , n . 1 4 0 7 . p-41 f -

37_Sit S e n n o verter ett, eli non, non, n u m . 9 2 2 . 
p. 2 9 1 . 

44 . 4 5 . Diligitc in imicosvcr t ros ,n . 4 5 6 . p. 1 4 5 . 
& 1 1 . 1 4 5 8 . p . + 6 o . & n 1 1 4 4 . p 360 . 

44 . E t orate prò per lequentibus , & columnian-
tibus vos, 11 .459 p. 140 . 

4 j . S o l e m illuni or i l i fac i t fuper b o n o s , & ma-
los, n, 1 9 5 . p . j 7 . & n . 3 1 6 . p 9 6 . & n . 5 3 1 . 
p . 1 6 7 . _ ' 

4 5 . U t fitis filij Patr is vedri qui in Ccelis e l i , n. 
1 4 4 0 . p -457 . 

46 . Si enim diligitis eos ,qui Vos d ihgunt , non-
ne , & Ethnici hoc fac iunt , num.49fi . pag. 
1 4 2 . 

Cap .6 . v . 3 . Ne fc ia t finidra tua quid faciat dexte-
ra t u a , n .9co. p . : 8 1 . 

1 0 . 1 1 . Fiat voluntas tua , panem nodruin da no-
b i s h o d i e , n . t o o o . p . j 1 6 . 

1 9 . 2 0 . N'olite thcfaurizarc vobis in terra vbi j n l -
go & tinca de mol i tur ,& ibi fures effodiunt 
& furantur. Thcfaurizatc j autem vobis in 
Ccelo. Ubi ncqu. { r u g o , ncque tinea dc-
m o l i t u r , & vbi fures , non e f fodiunt , ncc 
furantur , 1 1 .656 . p .204. 

i o . Thefaurus in Ccelo , vbi n e q u e s r u g o , ncque 
tinca d c i n o l i t u r , & vbi f u r e s , n o n ef fo-
diunt, n. 1 0 1 1 . p . 3 1 8 . 

2 3 . Si oculus tuus fucrit ncquam , totum corpus 
tuum tenebrofum c r i t , n . 1 286 . P 4 0 5 . 

24 . N o n potedis D c o l c r v i r c , & m a m m o n i , n. 
5 « V p i 7 < S -

1 4 . N c m o poted duobus Dominis f e r v i r c , n u m . 
1 1 2 8 . p . 3 5 4 . 

2 5 . Projccit c o s i n T c m p l u m , aut vnuin odio 
Tomo /. 

I 

E X. 
h a b e b a t , Se a lceruin d i l iger : A u t v n u i n 

f u r t i n c b i t , & alterum contcmpnct .num. 1 1 2 8 , 

p . 3 5 f -
2 9 N c c Salomon in omni gloria f u a , n. 1 J 9 4 -

P- J o o . 
3 3 . Q u i r i t e primuni R c g n u m Dei , & jud i t iam 

c|us,& hacc omnia adjicientur vobis , num. 
5 9 9 . p . 1 8 5 . & n . i o o o . p . 3 1 6 . 

70 . E t vobis vnus diabolus eft , num. 6 2 3 , 
p . I 9 3 . 

C a p . 7 , v . 3 . Q u i d autem yides fcrtucam in oculo 
fratris t u i , te trabem in oculo tuo non 
vidts , n . 1 7 4 2 . p.550. 

8. Q u i dedit potedatem taicm hominibus , n . 
2 6 6 . p.79, 

8. N'olite judicarc , vt non judiceni in ì , in q u o 
enim )udicio judicaveriti? judicabimini , n. 
1 7 7 . p . j o . 

1 3 . Multi funt vocati pauci vero c l e t ì i , num. 
p. 1 0 . 

1 3 . La ta via e f t , qua ducit ad perditionem , n. 
1 6 0 7 . p. 5 0 5 . 

1 4 . Ai-ita via ell , q u x ducit ad v i t a m , n. I i f i i * 
p . ; 6 5 . 

C a p . 8. v. 1 . Ibi crat fletus, 1 1 1 3 0 1 . p . 4 1 0 . 
1 9 . Sequar te quocumque icr is^i . 109- p .61 
2 3 . Qiii voluit rationem ponerc cum fci vis l u i s , 

n 1 3 3 p.30. 
Cap . 9. v . 28 . Sedcbitis in regenerarione, judican-

tes duodeeim trilius ì f r a e l , n . s . p.2. 
Cap. l o . v . 1 7 . Cavctc ab hominibus , n u m . 9 3 6 ^ 

p . 295 . 
2 4 . Si quis vult v . nire poft me , abneget fernet 

ipfuin , & tollat crucem fuam , & lequa-
rur me , n . i 1 3 5 . p j f 7-

S J . 26 . Si Patrcm familias Beelzcbuch vacayr 
r u n t , quanto magis domedicos ejus ' Me 
ergo timucritis cos. Nih i l ' cn i in e d "por 
t i m i , quod non r c v c l e t u r , & ocul tum, 
quod non f e i a t u r , n. 1 6 2 . p 49 . 

2 6 . N'olite timcrc cùs, qui occidui» corpus: Ani-
ma autem non pollimi occidcrc : Scd po 
tius timete c u m , q u i p o t e d , S : aniinam 
Se corpus perdere in gchennam, n u m . 1 6 1 . 
p. 48 . 

36 . Inimici hominis doineftici e j u s , num. 4 7 3 . 
p. 1 5 0 . 

40. Rc l iqu i t me fola niiniftrare , n . J 5 9 p-77 ' 
Gap. 1 1 . v . 3 . T u es qui venturus c d , an alium cxpe-

a . imus ,n . i 51 .p.45.A: n. 1 1 9 9 . p .366 . 
4 . 5 . 6 . I te rcnuntiatc Joanni qua) audiftis , & vt-

difi is , n . 1 5 1 - p 4 5 . 
8. Ccdebant raiuos dc a rbor ibus , num. 1 2 4 6 , 

P- 39S-
1 1 . Inter natos mulierum , non Uirrcxic m a j o r , 

n .2 . p.2. 
1 4 . Joannes Baptirta ipfe c d E l i i s , n . ' -o ; . p 59. 
1 7 . O m n i a mini tradita l 'unti Patre meo,11 .620. 

P -292 .& n . 1 3 9 « . p .443 . 
28 . 2 J . Venite ad ineomncs , qui laboratis , & 

onerati e r t i s , & ego rcficiaiu v o n T o l l i t e 
Dddd , jugum 

1 , 
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jugum meum fuporvos , & ' itiv.enictis re-

quiem animabus vcllris, n . 1 1 2 6 . p , 3 5 3 . 
28 . jo . Venite ad me omnes. Juguin cnim mcUm 

fuave eft , p.903. p . i S i . 
4 7 . Collcgernnr Pontifices , & Pliarifci Conci-

lium adverfus J « f u m , n . i 2 0 2 . p-379-
Cap. 12 . v . 9. Si oeujus tuus fcaudaliz.it tc , c ruc 

cum , & pròjice abs tc , 1 1 . 1300. p.409. 
Cap. 1 3 . v . 2 . Super Cathrcdam Moyf i fcdcrOnt 

Scriba; Pharilei, n . i 6 j j . p J 2 p . 
2. C u m diabolus |ain mifilVet in cor y v t trade* 

ret cu 111 Judas : Ccpic lavare pedes D ì f c i -
puloriim, n.623. p 1 9 3 . 

28 . V i s irnus, & Collcgimus ca, n. 1 57 . p .47 . & 
n 8 7 8 . p . 2 7 3 . 

29 . Necol ' igsi ites Zizania cradicctis fimul , & 
trit icum, n.878. p . i 7 0 . 

30. In tempore inefsis dicani melToribus . n u m . 
878. p .273 . 

30. Smite vtra jue crefccre vfque ad mcfem , n. 
1 5 7 . p.47. 

4 J . Simile cftKiegnum Color imi liomini nego-
tiator! quircnti bonas margarita: . Inven-
ta vna margarita , vendidit omnia fua , & 
comparavi! c a m , n . 6 2 i . p . 193 . 

4 6 . U t quid dcrdiquifti 1 1 1 0 , 1 1 . 1 4 1 6 ^ , 4 4 8 . 
47- Sagena miffa in marc, 1 1 . 1 1 1 . p-32. 
49- Cxibant Angeli , & fcparabunt malos de me-

dio J u i f o f u n i , n . i 2 p.4. 
C a p . 1 4 . v .3 . Simonis Lcprofi , n . 160 . p.48. 

8. Vo lo , & protinus des mihi in difco-caput 

Joannis Bapti f tx , J 1 . Ì 7 3 3 . p .547. 
9- Contri(latus ell R e x propter juramcntum, 

ibidem. 
20 . Manducavcrunt , & faturati lunt , num.993. 

. P 3 i J . 
V - Inimicus homo hoc feci t , n.91 5. p . 2 9 j . 
36 . Dcd ic autem i l io , & hora nemo f c i t , ncque 

A geli ill Ccc lo , ncque filius, nifi Pater, 
n.46. p. 1 3 . 

P ' 1 i - 1 5- 1>0'_i multum vero tcmporis venit 
Doiiiinus fervorum illoruin , & poiuit rd-
tioncm c u m e i s , n.ii6.a.%j. 

' 4 - Si cascus c i c u m ducat, n. i 184 . p , 3 7 ; . 
•4- Sinite eos : C * c i l u n t , & duces c i c o r u m , n. 

1 1 ¡>9. p. 3 74. 
19 .Dc corde exeunt cogitationcs m a l l , n.i 286. 

p. 4 0 J . 
-4» IN on rum mill u s , nifi ad oves q u i pcricrunt 

domus Ifrael , 1 1 . 1 6 1 7 . p.508. 
Cap. 1 6 . v. 1 5 . 15 . Vos autcin quem me effe dici-

t i s , n .893. p .278 . 
'3- Quem dicunt homines elle filiuin hominis, 

n . i 3 f « . p .429. 
1 6 . Ti l cs Chriltus Films Dei v i v i , ibidem. 
1 6 . Vos autem qucm me effe d ic i t i s i T u cs 

Chriilus Fili) Dei vivi , num. 1 1 2 0 . p . 3 5 2 . 
1 7 - C a r o , & fimguis non revelabit t i b i , l e d Pa-

ter incus qui in Ccelis elt, n. i 3 5 6 0 1 . 4 : 0 . 
• 8- Cecidit , cecidit, Babilon, . 1 . 3 j 7 . p . u 0 . & n. 

•>°fS>- P - 4 4 J . 

E X . 

2 6 . Quid prodeft homini fi mundurn vnivcrfum 
lucretur aniui j vero fiizdctrimcntum ivi-
t iatur/ n.574. p . 1 8 0 . Se n .6o j . p . ,88 . & 
n 1 2 : 2 . p . 385 . 

26. Aut quam dabit homo commutationem prò 
anima fua, 11 .574. p. 1 8 0 . 

Cap. 1 7 . v . 1 . Affumplìt Jcftim P e t r u s , & J a c o . 
bum, Se Joannem , & duxit iilos in mon-
tem exeoifum feorfum, n .553 . p . 1 7 7 . 

a. Rcfplcnduit facies ejuslìcut Sol ,nu in . 6 3 6 . 
p . 198 . 

4 . Faciamus hic tria tabernacula , tibi vnum, 
Moyf i vnum , Elia; vnum, n.66i.p.20<5. 

4 . Bo.num eli noshic e f f e , num. 894. p. 278. & 
n. 1469. [1.403. 

7 . Signarumcll fupcr nos,luinen vultus tui D o } 
mine, 11.636. p. 198. 

9. Ncmini dixeritis vilioncm doncc filius homi-
ni-à mortuis refuraat, n . 9 2 6 p . 2 9 2 . 

2 3 . Magilter vefier non ì'olvit degragma ? num. 
9 2 2 . p.294. 

Cap. 18, v. 1 . Qnis putas major in Regno Cerio-
rum • n.854. p .266. 

3 . N^i efficiamini ficut parvu l i , non intrabitis 
in Regnimi Ccelorum, n . 1 1 2 7 . p .354. 

Cap. 19. v. 1 1 . Non omnes capiunt verbum ii lud, 
1 1 .827. p*-J 7" 

1 8 . Porte inferi non privalcbunt adverfus cum 
n 7O5. p .222 . 

2 1 . Vende qua: habes , & da paupcribus, num.' 
1051 . p .330. 

a j .Fac i J iuse f t Camcllum per foramen acus tran-
lire , quam d i m e n i intrarc in Regno Ce : -
loruin, n.s6. p . i o . 

2 7 . Ecce nos reliquimus omnia , n .9 0 2 .n [1.281 
& n. 1446. p.456.. 

28. Ceiiiuplum accipict , & vitam iternam pof-
lideait, n . IOS2.p. 5 2o. & n 1 1 2 9 ^ . 5 5 5 . 

Cap. 20. v 6. Quid hic l l a t i s , tota die orioli n . 
2 i 6 . p.67. 

1 1 . Murmurabant adverfus Patrcm fami l ias , nu. 
1490. p.406. 

1 2 . Porta vi muspondus d i e i , & i f tus , n. 1 2 9 0 . 
p. 407. 

1 2 . Hi novifsimi vna hora fcccrunt, num.1290. 1 , 
4 0 6 . & n , 1 4 4 9 . p .457 . 

1 J . An oculus tuus ncquam e l i , q u i a ego bonus 
fimi, n. 1290 . p.407. 

22 . Potcllis bibere Calicem qucm ego bibiturus 
f u i n ? n .eS i . p.86. 

2 2 . Ne(ci t isquid pctatis? n.Stf7. p .270 . 
Cap. 2 1 . v. 14. Ne quaquem ex te fruiius nafea-

tur in fenipirernum, . 1 1 7 . p. 34. 
i J . U n i c u i q u e lecundumpropriam virtutem 11. 

688 . p . 2 1 6 . 
Cap. 2 2 . v. Licct Ccnfum dare C i f a r i , a n non, 

n . 1 7 0 6 . p. (39 . 
1 2 . At illc obmutuit , 11.674. p-2 10 . 
1 7 . M a g i l t e r , f e imus , quia verax cs , & viam 

D e i in veritatc doccs , &• non eli tibi cu-
ra de aliquo ; non enim refpicis perfonam 

homi-

1 N D 
homimim , die ergo nobis , quid tibi vi-
detur, n 1 7 4 3 ^ . 5 5 0 . 

19 . Oltcnde mihi nflmifina c e n f u s , num. 1749 . 

P- SS2- t 

20,Cujiis eli imago h i c , & fupcr f c r ipt io , ibid, 
i l . 8."Non in folopanc v iv i t homo , num. 9 1 9 . 

p. 290. 
1 7 . 1 - i c c t Ccnfum dari Cat fa ri , a n non , num. 

920. p 290. 
1 6 . Ut caperci« emn in fcrmone , ibidem. 
3 1 . Licct Ccnfum dare C i f a r i , a n non. Er i t t i-

bi ili fingultum , & fcrUpullnii cordis , n. 
1.706. p, 5 3 9 . S i n.1708. p 540. 

$ 4 . Vere Filius Dei crat illc,num. 1 5 2 6 . p.480. 
Cap. 23 . v. 3. Jcrtifalem Jerufalcm , q u i occidis 

Prophetas , & b.pidcs c o s , qui ad te mifsi 
f u n i , n . 7 7 7 . p . 2 4 1 . 

38,ECCC dclinqiictur vobis. , doinus vcltra defer-
ta, n-777-p 2 4 1 . 

39 . D ico eiiim vobis , non 111c videbitis a modo, 
doncc dicatis-, Bcncdiàus qui vemtin no-
mine D o m i n i , ioidem. 

Cap. 23 . v . 3 . Dicunt c n i i n , & non fac iunt , num. 
1147. p . j 6 2 , 

j . Omnia opera f u i f a c i u n t , vt videantur ab 
honiinibus , ibidem. 

1 4 . Qui comfdctis domos vidùarum, n u m . 1 7 2 3 . 
544- . . 

1 4 . Longas orationcs orantcs iDideiij. 
1 4 . Excolantcs Culiccui , Cauicllum autcm 

glutientcs, n. 1 7 : 4 . p-544-
V i vobis f e r i n i : E t Pharifei qui decimatis 

mentila ni , S: anethum , & Cymium , nu. 
1 7 2 2 . p.544* . . . 

2 3 . Qtii folveiit vnum de mandatisillis minimis, 
minus vocabitur in R t g n o Ccelorum, ibi-
dem. 

3 3 . E t rcliquiftis q u i graviora funt legis judi-
cium , nufericordiam , & fidcm,n. 1723 . 
P- J44-

35 . Diviferunt libi vcllimcnta mea , & fupcr ve-
Itcm meam inilfcrunt fortem , num. 6 2 8 . 
p i s j . 

37 . Qi'oties volui : : : & noluilt i , num. 7 8 1 . 
p. 2 4 2 . 

C a p . 2 4 . v . 5 . Ne forte non fufficiat nobis , & vo-
b i s , 11.628. p.195. 

2 9 . Sol obfcurabiti ir , Se Luna non dabit lumen 
fuum , & S te l l i cadcnt de Cerio , num. 
1 6 8 7 . p . 532. 

30. T u n c vidrbunt (ilium hominis venientcm 111 
nubibus Cceli, n . 1 4 3 . p.^3* 

3 3 . S c i t o t c quia propc clt in )anuis , n .62 . p.18. 
40. Unus affumctur , & vnus rclinquctur , num. 

7 3 . p . 2 1 . 
C a p . 1 5 . v. 2. Quinquc ex eis erant f a t u i , & 

quinquc prudcnrcs, ibidem. 
6. Ecce Sponfus venit , n .63 . p . 1 8 . 

1 0 . E t claufa eft janua, n . 1 6 1 . p . i 1 2 . 
1 3 . Quia nefcitis dicinncque h o r a m , numi3 7 8; 

p. n 9 . 
Tomo I , 

E X 
1 3 . Unicuiquc fecundum propriam virtutenij n. 

1 1 9 . p . 38. 
3 4 . Venitc licncdicti Patris mci , polleditc p.i-

ratum vobis Rcgnum : E fur iv i e n i m , Sc 
dcdiltis mihi m a n & c M c fitivi, &' dedi-
llis mihi bibcrc : hiifpcs cram , & collcgi-
ftis 111c , inf i rmus, & vifitaftis me , num. 
1 0 2 7 . p . 3 2 1 . 

40. Quamdiu feciAis vni cx fratribus meis , mi-
nimis mihi & c i f t i s , n . 1 0 1 1 . p. 3 2 0 , 

4 1 .Difccditc a me iii'alcdicti*in igncm sternum, 
n-27- P-7* 

44. Venitc Benedicti Patris m c i , polsidetc para-
tuin vobis Regnum i conftitutione mun-
d i ,q . 38- P - 1 0 . 

Cap .26 . v. 6. Novifsime venerunt duo falli teltes, 
n-337- P - ' o 3 . 

8. Ut quid pcrditio hcc, 1 1 .565. p. 1 7 7 -
lo- Opus bonuin operataclt in me,ibidem. 
i2 .Mitcns hcc Vngycntum hoc in Corpus meum 

ad fcpeUieridu'n uic fucit , n. 1 2 6 3 . p-399-
& 1 1 . 1 34) . V- 4 ? ! -

i j . T r a d i d i t cum voluntati corurn , n u m . 699. 
p. 220 . 

2 1 . Allien dieo vobis,quia vnus veltrum me tra-
diturus c l t , n. 1 1 6 . p .34 . 

2 4 . V i autcm homini illi , per quem films homi-
nis t radetur ,n . i 27o . p . 4 0 1 . 

2 4 . Bonuiu crat e i , fi liatus non fuilfet homo il-
lc , n . i 360. P 4 J 0 . 

16. Hoc clt Corpus meum, n. 1444- P ' 4 J 6 -
29. Ave R a b b i , He ol'culatus clt c u m , num.676 , 

p. 2 1 1 . 
3 1 . Omncs, vos fcandalum patiemini in me in 

ilta node , 1 1 . 1 1 2 0 . p.35 2. 
35 . S imi l i t e r , & omcs Difcipuli dixerunt, num. 

1 1 20. p 552. 
3 8 . T r i f t i s c l t anima mea vfque ad mortem . n . 

1 1 7 0 . p.4Q t. & n. i j 31. p. 4 8 1 . & num. 
i6oS . P 503 . 

39. Pater fi pofsibile eft tranfeat a me Cal ix i f te , 
' n . 706 . p r . 2 2 2 . & n . i s s S . p .490. & num. 

1604. p .504. 
40. Venit ad Dilcipulos fuos , -n . i4t4- P 440-
4 4 . Itcrum a b i j t , Sc oravit t c r t i o , num. 1 5 {4 . 

P- 482. 
4 6 . E t ii omnes fcandalizati fucrunt in te , ego 

numquam fcandalizabor, n 964. p. 305 . 
4 0 . & 5 0 . . I P & eft tencte cum.Tcnuerunt cum, 

nonmc tenuiftis, n. i 1 7 0 . p.369. 
53. An putas, quia non poffuin rogarc Patrcm 

meum : & exhibebit mini plulquam duo-
deeim legioncs Angelorum , num. 7 7 5 . 
p 240. 

54 . Quomodo implcbuntur f c r i p t u r x ' n. 1 4 4 2 . 
P - 4 5 J -

56. Omnes rcliito co fugcrunt, n . i 1 J j . p . } 6 j . 
58, Viderct finem.n.i 58. p. 48. 
68. Prophctiza nobis Chriftc : quis e f t , qui te 

pcrcufsic ? n . 2 0 i . p .59. 
7 2 . Non novihoinincm , 1 1 . 1289. p - 4 o i -

D d d d i 7 3 . N a m 

\ .' 
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73. N a m & loquela tua , manifeftum fecit, nu. 52. Non cnim intellcxcrunt dc panibusn 

- * " Da£r.7'7. ' 1 0 4 2 . 756 . p .234. 
73- Domine Ii fbfluliili e u n i , n.756. p . 2 3 j . 

Cap. 27. v . 4 . Peccavi tradens janguincm Juftum, 
n. 7 1 1 . p .224 , 

19. Nihil c ib i , & jiSRoilli, n . l 3 3 f . p . f 4 S . 
2 3 . N'on audis quapta adverfuiutc dicunt tcfti-

monia , 11.251 • P* 75 -
2 3 . Ad ìlli magis damabant Crucifigatur, num. 

332 . p. 10 1 

pag-3 17 . 
Cap. io , v. 14 . i f .Exprobav i t incredulitatcnico 

r u m , & duntiam cordis : Q , , ¡ a | l i s : 
vidcrunc cum refurrexifle non credidr 
rune, & dixit i Iiis; Huntes in mundum 
vnivcrfum , predicate Evangelium 0 r a n ¡ 

creatura, n . i í z j . p . j j o . 
3 J . Singula porta erant , ex fingulis manrantis 

3 3 2. p, 10 1 n . 1 1 2 7 , P . 3 J 4 . 0 S m i s » 
24. Accept., aqua lavic.manus_ coram populo Cap. 1 1 : v. 5. Ec rcfpondcns , dixit eis ( ¡¿„ . im. 

dicens : Imfeccnsego fun. a langufncjuf t i quèmeumque ofculatus fuero, ipfc eft te' 
nere cum n . .e- .. . . ' 5 

. ö o - . 
Iiujus , n.149. p.45. & n.s 735 . p. 54S. 

34. Dedcrunt ei vinum cum feile m:xtUUi,num. 
647 . p .20 1 . 

34. Cum gaita Act noluit bibere, ibidem. 
34. Aqua lavicmaiius fuas^n . t f^ . p . i i p . 
37. Et impofucrunt fuper Caput ejus caufam ip-

lius fcr lptam, n . ( 4 " . p.44. 
40 .42 . Si Filius Dei eft : Defcende dc C r u c e , & 

credemus ci, n '622, p . 1 9 3 . 
46 . Ec circi h.iram nonam clamavit Jcfus voce 

magna diccns : Deus m e u s , vc quid dere-
liqiiilti nie ! n . 7 7 5 ^ . 2 4 0 . 

5 1 . Et petrafciif.E f u n e , n .3 16 . p.pS. 
Cap. 28. Hoc genus Demoniorum non ejicituc 

nifi in ora t ionc , & je junio , num. 7 2 1 . 
pag. 227-

8 , J I t e , & interrogate diligenter de Pucro , n. 

nctc cum, n. 169 . p .50 . 
Cap, 1 4 . v . ; . Poterai cnim vnguentum iftud ve-

nundan plufquam terccntis denarijs , & 
dan paupcribus, 11. j ö f . p. 1 7 7 . 

20. Cum capuc obvcilaflic flevie, num; 1 2 0 4 
pag.408. 

33 . E t faitus in agonia , n . i y t f t . p , 4 p I . 
33-Ccepu pavere, & tedere ; Concriftari ,& 

tus eile, 11.70«. p ,223. 
31!. Abba P í tc r , n . i 5 3 4 . p 4 8 2 . 
4 1 . E t v e . n i t tertio , & a i c ¡Iiis.ibidem." 
44- Traditor autem dedit eis lignum : quemeum-' 

que ofculatus fuero, ipfc e f t , teneee cum ' 
n . iSp . p . j_ . ' 

Cap. 1 5 . v. 1 5 . Predicare omni creatura , „ u m . 
( ö a S . p . f i i . 5 

q í f . , - - 3 4 ' E l i , E l i , Lamenzcbcthani, n.776. 0240 

f i 0 , E c c e ego vobifeum f u m , vfque ad confuma- * * 
tiooem lecul i , n. , 4 4 4 . P 4 Í«- l ä ^ S ' ^ ° m n ' e r e M u « > 

P" ^ ^ ' r S ° " " , , 0 b , S ' n U m - ' D i f d P U , i ' ¡ « a * " - o , n u m . 1 5 2 3 ; 

5 28. Sedcbitis fuper fedes duodeeim , judicantes Cap. i R r T V / ' v i A ™ • 
duodeeim Tribus t i rac i , ibidem. P btdañtes n , , a r b o r : s a i u -5 ouiantes, n . 1 1 7 4 . p . 3 7 0 l 

Ex D. Marco. P ' * ' N ° n C n i m c r " ' « " P " * ficorum, 

CA P . i . v . i 3. Erat qua: cum Belli js num 9 1 4 . Cap. 2 5 . v . 4 . / i t ^ m a l - d i f l ' • • 
pag .288 , - p ñ i , t m a I c d l " u n ' S n c m V e r n u m , — ' 

Cap. 4. v . u . Ut non videntes vidcant , & non vi¿ 
• deant, n.i 1 6 5 . p . j t fS . 

2 4 . Tunc reddet vnicuique fecundum opera ejus. 
E t in qua menfura menli fueritis remi-
tietur v o b i s , n.66a. p.2o6. 

C a p * . v . 4 7 , E t ipfe folusin terra, n . 1070 p 3 3 7 
& n . i 3 7 3 . p . 4 ? 3 . 

49- Putavcrunt fantafma eile, n . n S o . p.372. 
Cap.8. v. 2. Miflereor fuper turbam , num.144«. 

p . 4 ( ö . 

2 2 . Video homines velut arborcs ambulantes, n. 
2 4 2 . p . 7 2 . 

Cap.9. v . 2 1 . Si quid potes , adjura 111c, num.274. 
pag.82. 

2 3 . Omnia pofsibilia funt credenti , num. 1624 ; 
p.520. 

»3- Credo Domine , adjuva incrcdulitatcni 
meam,n.i628. p.y 1 2 . 

4». 4 Í - SÌ oculus tuus fcandalizat te , erue cum: 
Et fi manus , vel pez tuus fcandalizct tc , 
amputa i U u m j n . i 8 j . p.183. 

n. 170 . p . j o . 

Ex Dito Luca. 

A P . i . v . 5 . 7 . Quia Deus dixitl Tres fune 
1 ' " 'eft 'momum dane in Cedo, Pater, veri 

bum , & Spiritus Sanctus, & hi tres ¿num 
lunt, n.522. p . 164 . 

17 - Ad dandum feientiam falutis plebi ejus , n.' 
> ° 6 l . p . . f 2 4 , 

3 i . D a b i t illi Dominus Deus fecundum David 
patr i se j i i s ,& regnavit in domo Jacob in 
aiternum , n. 188. p.54. 

3* -F ' l ius Alt i6 imivocabitur ,n . i 3 <S2.p . 4 28. 
33- Reenabie in domo Jacob , n . 7 o i . p'.azo. 
7». \ il.eavie nosonens ex alto, n . i 3 6 4 , p 4 , , ; 

Cap. 2. v. 7-Quia non erat eis in diverfoTio , nu. 
' 4 9 8 - P 4 7 I . 

Jo .uapt i fmo habco baptizari, & «uomodo coar-
tor vfque dum perficiatur , num. 1 2 7 0 . 
pag. 400 . 

P' v , 5 - Pr?dicaB S Bapjifmug, pa-nitentie in 
rcmil-
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remifsionem pfecatorum , ficut feriptum 27 . Beatus venter qu¡ tc portav i ! , M ¡ 
eft in libro Scrinonum liaise Prophets;. n. Cap-1 v. 19. Anima mea tubes multa Ilona in 
330. p 101 

"5. Omnis vallis implcbitur ,&T omr.is 1 1 10ns, & 
Collis humiliabitur, n .910 f . t S j . 

8. Potcns eft Deus de lapidibus iftis fufcitare fi-
lios Abrahie, 1 1 . 1 6 4 0 ^ . 5 1 6 . 

9 . Jam fccuris ad radiccm arboris polita e f t , n, 
86. p . 2 j . 

32. Dicitc vulpi i l l i , f t . 1 5 4 0 . p 4 2 3 . 
36. Sicut fyit in dicbus Noe , fic crat in con» 

fummatione f z c u l i , 11.to. p .4 . 
Cap 4 . v. 5. Oftcndit ci omnia regna mundi in 

m o m e n t o , 1 1 . 6 1 2 . p . 1 9 0 , 
6. T i b i dabo poteftatcm vniverfattl , & gloriam 

iilorum , quia mihi tradita funt , & cui 
volo de ilia , 0 .625 . p. 193. 

p ; D u x i t ilium in Jerulalem, & ftatuit cum fu-' 
perpinam templi , n .553 . p . 1 7 3 . 

1 3 . E t confumata omni t - i t a t i o n c , diabolusrc-
cefsit ab ilio vfque ad tempus, num. 622. 
p. 1 9 3 . 

4 2 . 4 3 . Detenebant ilium , ne difccdcrct a b e i s , n , 
1 3 7 2 - P*4.3* 

Cap. 5 • v. 9 . 1 . cg io quia multi fumus , num. 7 2 7 . 
p. 228 , 

annos plurimos, n. 385'.p. m , & n. « 5 7 , 
p. 205 . 

1 9 . Multa bona in annos plurimos , num. 1 1 1 3 , 
20. Hac autein ammani tuam repctens à tc , 

ibidem. 
20. Si feiret Pater familias qua liora fur venirct, 

non finerec periodi domum f u a m , n . i 3 i 9 , 
p . 4 1 6 . 

2 0 . E t q u i parafti ejus crunt, n ,$7 . p . 1 7 . 
36. Ec cum vcncric, & pnllavcric 1 Beati fervi 

quos cum venerit Dominus 1 quod fi ve-
ncrie in fecunde vigilia : quod fi in tertia 
vigilia venerit : Et vos ftatc parati , quia 
qua hora non putatis alius honiinis Venice, 
n . e j . p . i » , 

49. Igncm veni miteerc in terrain, & quod volo , 
nifi ve c x c c n d a t u r , n . i 5 1 4 P 4 7 7 . 

3 Scicnsquia omnia dedic ci Pater in manus, 
n . 1 4 4 6 . p,465. 

6. Domine tu mihi lavas pedes, ibidem. 
7 . Quod ego facio tu nefeis modo, ibidem. 

Cnp. 1 3 . v. 1 3 . Vos vocatis ine MagiP.er, & D o -
mine, Se bene dic i t i s fum etcni in ,n . 1353 , ' 
p. 428 . 

Cap. 6. v. 42. 2 3 . Beati pàupercs , num. 1608, Cap. 1 4 . v . 1 . Sabbato manducare panera , & i p G 

P- S05. 
Cap. 7. v. 14. AdolefcSns tibi dico f u r g e , num. 

3 5 1 . p. 108. 
39. Quoniani peecatrix e f t , n . l 7 2 . p .5® . 
47. Remituntur ei peccata multa, n 1 5 2 ^ . 4 6 . 
47.Quoniam dilexilli multum,n. i 1 5 3 . p.364. & 

1 1 . 1402 . p 444 & n.15 1 0 . p.476. 
Cap. 8. v. 5. Exi jt foltiinae feminare: Semen eft 

verbum, 11.240 p.72. 
3 . 4. V o x clamantis in defereo, ibibem. ; 

8 .H$c diccns clamabae, n . 3 3 1 . p . 1 0 1 . 
8. F c c i t f r u ä u m centuplum,931.p.294^ 

Cap. 9. V.7, Pater mens vfque modo operatur , & 
ego operor, n . 162 . p. 5 1 1 . 

3 1 . Loqucbantur de excelfu , quem complcturus 
crat in Jerufalcm, n.645. p .20 1 . 

33 . Ncfciens quid diecret? n . 6 6 1 . p.2o6: 
54. Dominc vis d ie imus , v t ignis defeendat dc 

C c c l o , & confu nat illos, n 903 .P .28 1 . 
5 5 . Ncfcitis cujus fpiritus eftis, ibidem. 
56. Filius hominis non venit , animas perderCj 

fed talvare, n . 9 1 7 . p.2 89-
Cap. 10 . v. 1 3 , Ncgotiamini dum venio , n. 1 2 6 , 

P- 37-
2 7 . Diliges Dominum Deum tuum cx toto cor-

d e t u o , & proximum tuum ficut tc ip-
fuil l , n.467. p. 149, 

4- - Mariam optimam partem clegiti n u m . i o j i i 
p. 330. 

50. Volens juftificare fe ipfum, n .469^. 149. 
Cap. i i . v . 10 . Qiisr i tc , & invenientis, n. 784 . 

p. 244. 
9 . Pctite , & dabitur vobis, n .833 . p.2 59. 

1 4 . Erat Jefuscjiciens demoniuni , & illud erat 
m u t u m , n . 7 i 3 . p . 2 2 j . 

obfervabant cum, n. 1668 p. 527. 
7 . Intcndcns quoniodo primosacubitas elige-i 

rene , 1669. p .527 . 
9. Ee incipies cum robore novifsiinuin locum 

tenere, ibidem. 
j o . C u m v o c a t u s fucris ad nuptias, recumbe it» 

novifsimo Igeo, ibidem. 
1 0 . Amice afccndv fiiperius, n . 1 7 0 1 . p-S37-
2 6 . Adhuc a u c e m , & animam fuain , num.418^ 

p. 1 33 . 
2 6 , 28. Qui non o lit Patrem fuum,& matrcm, & 

vxorein , & fitios , & fratres , & forores, 
adhuc a u t e m , & animam fuam, non potell: 
incus elledifcipulus, num. 4 : 5 . p 1 3 6 & 
num.441 , p. 140. 

28. Qiiis ex v'obis volcns turrim sdificare , non 
prius fedens, computac fumprus qui ncccf. 
larij fune, fi habeae adpcrficicndum, num. 
»83 . p . 8 f . 

29, 30, Nepoltcaquam pofuerie fundamcntuin, & 
non potucrit perficere, omncsqui vident, 
incipiune illudere ci , dicenees : Quia hie 
homoccepie edificare,3c non potuit eoa-
fumere ? 11 283 . p.86. 

3 | .Aut qui Rcxiturus cominitcre heliumadver-
fus alium R e g c m , non feden* prius cogi-
tat. At fi polsit cum deeem millibus oc -
currere c i , qui cumviginti millibus venie 
a d f c , n . 2 8 4 . p.86. & 1 1 . 1 0 3 2 ^ . 3 2 3 . 

Capi 1 f - v. 4 • Non ne dimittit nonaginta novcii» 
in deferto, n . 1069. p.935. 

Quia cura c^ciderct , non habct fublcvantcm 
fc n . i c 6 7 . p . 3 3 6 . 

j . Caudium crit in Ccelo fupcr vno pecatore, 
papi,tentjajn agente , q iyn j fupcr nona.-

ginta 
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g i n t a nove m ¡ U l l i s qui .non i n d i g e n t p e e n i - S. E t , fi q u i d a l i q n i d d e f r a u d a v i , feddo qu». 
tentia, n . 7 6 6 4 1 . 2 3 7 

1 2 . Pater da mihi portioncni fubilanti® , q u i 
mecontingit , n . 6 j S . p . JOj . 

j 3 . In regionemlonginquam, ibidem* 
1 6 . Cupicbat cxplcre ventrem de filiquis , qüas 

pcirci manjucabant, n . j 6 i . p ' 7 i -
18 . Ibo ad Pattern m e u m , & dica m C i , Pater 

peccavi in Cccluiû, & corani te, n Ä58. p. 
2 0 j . S n . 6 7 j . p . 2 1 0 . 

l i j . F a c me' ficut vnum c i mercer,arijs tuis , nu. 
280. p. 84. 

IO. tàon ell fervus inaior Domino fuo : fi me 
p'cïfcçuti funt ,8c vos perfequentur, num. 
1 3 j 3 . t 1 . 4 2 8 . 

druplum , ibidem. 
8. Ecce dimidium bonorum meorum do pau-

peribus, & IT aliquid aliquein defraudavi 
reddo quad.uptum, 1111111.29. p.8.& 11.864! 
p.269. 

12 . Abijt 111 regionem longinquam acciperc Ubi 
Rcgnum, num. 6 8 S . p . 2 i 6 . & n u m . 1 7 5 7 . 

P- 5S + 
1 3 . Ncgotiamini dum venió , n u m . 6 3 . p. 1 8 . & 

n . 1 1 3 0 . P - 3 J J . . 
24 . Pater Abraham mute Lazaruni , vt intinga! 

estremimi digiti fui in aqtiam, vt refrige-
rct lUjguam incanì , quia crucior in hac 
fiamma, n . { 4 i . p . 169 . 

3 ; . F i l i , tu femper mecum es ,& omnia m e a , t u a Cap. 20- v. 47 . Qui devoratis , n . i 7 2 3. P . J 4 4 . 
funt, 1 1 .6J9. p.* ;oj . Cap. 2 1 . v. . Erunt fìgna in S o l e , & Luna , n u m i 

Cap. 16 . v . l . Redde rationem villicationis t u x , 
n . i 2 | . p . 3 J . 

1 . Qiiafi Sifsipallct bona i l l ius ,n . 1 3 2 J . p - i i S . 
1 . 2 . J a m enim npn poterit v i l l icarc , num. 1 3 2 4 . 

pag .4 18 . 
C.7. Scribe oäog inta , 1 1 . 1 2 1 4 . p.58 3. 

8 .Laudabi t Dominus vicil lum iniquitatis,quia 
prudentcr feeiflet, 11 1 3 2 ; . p.41 8. 

1 9 . Habent M o y l c s , 8c Prophctas , num. 5 8 3 . 
p . 1 8 2 . 

1 9 . Inducbatur purpura abyffos : & cpiilaba-
tur quotidic fglcn(Hte,n,i J 8 9 . p 4 9 9 -

£2.Sepultus ei l Divcs in inferno, ibidem. 
1 4 . 2 8 . Pater Äbwf iä 111 mifercre m e i , & mitte L a -

zarum , vt . int ingat cxtrcmuqi digiti in 
aquam, vt refrigeret linguain mcam,num. 
1 2 34. p. 3 90. 

2 j . R t c c p i l l i b o n a in vita tifa, n . i6 .p . j . 
2 6 . I n t e r n e s , & voschaos magnum firmatiim 

e f l , n . 1 348 . p.4 ¿6. 
Cap. 1 7 . v. f o . Cum feceritis omnia dicitc fervi 

inutiles f u m u s , 11 .823. p . 2 j 6 . 
1 9 . Eugc fervc bo!ic , 'quia in modico fuifti fi-

delis cris poteftatem habens fuper decem 
Civ i tatcs , 1 1 . 13 3 i .p .420 

1 9 . E t tue f lo fuperquinque C iv i ta t i s , ibidem. 
37 . Ubcumquc fucrit corpus, illic congregabun-

tur , & Aqui l x , n.874, p 2 7 2 . 
Cap. 18 . v. 19. Qui vexabantur a fpiritibus im-

mundis , curabantur, Sc omnis turba quj-
rebat cum längere , quia virtus de illo 
e x i b a t , Sc fanabat onines, n .720. p . 2 : 6 . 

30. Ccnties tantuin nunc in tempore hoc , Sc in 
feculo futuro v i tamzternam , num. 1 1 2 9 . 
P - 3 J J -

32 . 3 3 . Trad i tur gcntibus, Sc illudctur, & flagcl-
labitur,& confpuetur,Sc poflquam flagcl-
laverint ,occidcnt cum, n. 1 4 9 6 . p.470. 

4 T * Dominc vt v idcam, n. 1 1 8 6 . p . 3 7 4 . 
Cap. 19 . v . 2 . Z a c b j u s , Princeps erat Publicano-

r u m , n . 1 3 0 9 ^ 1 . 4 1 2 . 
6 . Hodie falus Domini huic facta e i l , ib idem. 

J . 6. & 8. Zachje fcflinans defeende , quia hodie 
in domo tua oportet me mancre , num. 
i j io .p .413 ; 

169- p j o . 
C a p . 2 2 . v . 1 . E t ipfe cvulfus ell abc is , n. 1 3 7 7 . 

p. 4 3 5 ' 
i i j cHoc facite in nicam commcmorationcm, n. 

^2 74; P 4 0 1 • 
24. FaiSa eft contcntio inter c o s , quis eorum vi-

dcretur efi'c major, n854- p .2S6. 
24 . Pater dimittc illis , non cnini fciunt quid fa-

ciunt, 11 . ¡497- p- 4 7 1 . 
24 . E t faitus in agonia , n.1561 p.491. 
1 4 . Quis eorum videretur elfe major , n. 1 6 7 2 . 

p . J 2 8 . 
»9. Si pcrcutinius in gladio: H x c ell hora vcftra, 

& poteftas tcncbrarum, 11.93 1 . P 294-
3 1 . Eccc Saunas expetivit v o s , vt cribarct ficut 

triticuin , n. 1 1 2 0 . p.3 J 2 . 
32. Stans expetivit vos,vt cribarct ficut triticum, 

n . i 1 1 . p .32 . 
38. Eccc duo gladij hie, n-93 1 . p . 2 9 ; . 
4 1 . A»ulfus eft ab cis, n . 1 4 1 4 . P .448.& n.i J J 7 . 

p. 4S0. 
44. FaCuis eft ludor ejus ficut guttx fanguinis 

decurrentis in terrain , 0 . 7 0 6 . p .222 .& 11. 
1 5 6 2 . p .491 . 

j 9 . N o n f u m . 11 .1289. p.406. 
62 . 63 , E^relTus foras ftevit amarc, 1 1 . 1 279^ .403 . 

6 4 . Yciavcrunt c u m , n, 11 j 3 . p. 364. & n. 1 4 9 1 . 
p.469. 

6 j . Vclavcrunt c u m , f c percutiebant fac icm, 
ibidem. 

Cap. 23."v. 7. Ut cognovit quod deHcrodis pote" 
ftatc cflet , rcmifsit cum ad H c r o d c m , n-. 
• 7 ? J - P- 5 4 s -

24 . E g o nullam caufa invenio in homine i f to , n. 

'47* P '44 '8 : n-332. p.101. 
2 J . Tradid i t cunt voluntatc i l lorum,n. 147^ .44 . 
40. Si tu cs Chriftus , falvum tac temetipfum,Si 

nos, 1 3 3 $ . p 4 2 1 . 
42 . 4 3 . Cum veneris in Rcgnum tuitm , n . i 3 0 ; . 

p . 4 1 1 . 
4 8 . Pcrcutientcs pcflora fua revcrtcbantur, num. 

I J 2 6 . p . 4 8 0 . l n 

C a p . 24. v. 16. Oculi eorum tcnebantur, ne eum 
agnofccrcnt, n. 1170. p .369. 

Cap. 2 5 . v. 1 7 . Qjii funt hi fcjinoncs ,quos con-
fcrtis 

' I N L 
fertis ad inviccin , cftis trillis, 11.11 69. 
p. 369. 

43. Apparuit ill* Angelus de C-clo confortans 
cum ,n-707- p.223-

Cap. 19 . v. 24 Aufcrtc ab ilio m n a m , num. 1 3 3 1 . 
pag. 4 2 0 . 

Ex D. Ioannc. 

CA P . 1 . v . t . I n principio erat ve rbu in , num 
3 66. p. 4 3 2 . 

i . E t veroumerat aptid D . u m , n . j 2 0 . p. 1 6 4 . 
2 . 4 . Qui dicit , fe cifc Deurn , & mandata ejus 

non cu Hod it mendax e l l , 8; in hoc Veritas 
noil eft , n.1094. p-344-

2 . 4 . Verbum caro fa f tum ci l , n. 1 3 6 » . p 4 3 s -
3, Omnia per iplum l'aita f u n t , & fine ipfo fa-

ctum eft nihil, n . j a o p . 1 6 4 . 
9, Erat lux vera q u e illumiii.it' omnem homi-

nem, n . i J 2 8 . p 480. 
1 2 . Dedit eispotcilatem lilios Dei fieri, n u m . J . 

P^g- 3-
14 . Verbum caro f.iQum e f t , n . 3 1 9 p-97-
1 j . J a m non dicam vos lervos ,• fed .imicos,num. 

1482. p 466. 
1 6 . Medius vcltrum ¡ lent , quem vos nctcitis, 11. 

1 9 1 . P J S . 
s o . T u q u i s e s ? n . i 8 j . p . J ? . 
2 0 . ConfellilS eli , «£ noil ncgavit , & contcflus 

e f t , n .678 . p.--11 . 
2 3 . E g o vox d a mantis in deferto, n-332.p. 97-
2 8 . 1 Ì EC-facia finn trans Jordanem, 1 1 . 1 j 2 . p - j j . 
2 9 . Abu us qui tollis peccata mundi, num. 1 ¡ 7 8 . 

4 8 . Priul.ài am re Phil i pus vocarcl , cu.11 cll'cs fub 
fieli vidi te , 1 1 . 27S . p - 7 i . 

Cap. 2 . v. 1 . Si quis peccavcrit advoCatum habe-
i n u s , apud Pattern J c f u m Chriilum Ju-
l lum, 11 267 . p .79. 

i t . D u o falli tc . tcs , n 3 3 7 - p . ' ® ? -
Cap 3 . v. 2. Similes ci e r i m u s , quoniam vidcbi-

mus cum ficuti e l l , 1 1 . 7 6 a . p . 2 j 6 . 
2. Videbirtius rum lieuii , n.3 9 P-97-
4. Adhuc c|uadraguita d '- .s , & Niftivc fubver-

tctur, n. 1 : ? 1 p .506. 
6. Domine memento m i cum veneris in R e g -

nimi tun.n, n. 1 3 0 6 . p . 4 1 1 . _ 
1 6 . Sic Deus dilexit mundum , vt hlium fuum 

vir.i'cniium darct, n.i 385. P.43S. 
1 8 . Dilig.imus op-re , &: veritate, n . 6 j t . p . 1 6 7 . 
19 . Veh'it lux in mundum , & dil'éxcrUnt homi-

nes ni.igis tcnebras, qua 111 l u c c m , n u m . 
1 4 6 . P . 4 3 . 

20 . Qui male agit , o d i t lucem, n. 1 1 4 8 ^ . 3 6 2 . 
2 2 . Patcromnc judicium dedit filio , nym. 1 4 J . 

» pag. 42-
Cap. 4 . v. i t . Si lie Deus dilexit n o s , Sc nos dc-

bciuiis afterutrum di l igere , num. 1 4 5 6 . 
p. 460 . 

1 2 . 20. Nunquid tu ma for ell Pàtre nollro Jacob, 
qui dedit nobis hunc p u t c u m , i 7 2 9 p- J4 i ' -

1 8 . Qiiinquc viros habuilli , Sc hunc quem habes, 

) E X. 
non cfttuus v i r , num ; 4^ i . p . ' 4 4 -

l9.Qiiomodo tu Judeus cumfis bibcre à me pof-
c i s , qux funi mulicr Samaritana, n . l 7 i 8 . 

P ' 5 1 t f - , . . . 
21. Mulier crede nul l i , n. 1 1 1 7 . p. 3 j : . 
4 8 . Al i j laboraveritnt, Sc vosinlahores corumin-

troi l l is , n .668. p . i o S . 
Cap. j . v . 1 3 . Majorcm hac dileftionem nemo 

h a b e t , v t àniinam fuam ponat prò ami-
cis luis, 1 1 . 1426. p . 4 5 1 . 

29 . 30. Omncs qui in monumentis funt ,audicnt 
voccm Fili j Dei : & procede« , qui bona 
feccrunt in rcfurrcctioncm v i tx ; qui vero 
mala egerunt in rcfurreilioncm j u d i c i j , n . 
j 0 . p. 18 . 

Cap- 6. V. 5 . Un.lc ememus pancs, vt manduccnt 
hi. n. 1 0 3 1 . p, 3 Ì 3 . 

j . Cu 111 fublcvalfet oculos J c f u s , num. »444 . 
p. 4 $6. _ . . 

7. Ducentorum denafiornm pancs non futu-
ciunt cis , vt vnulquifquc modicum quid 
accipiat, 1 1 . 1 0 5 1 . p-32 3, 

t 2 . Colligite , q u x fuperaveruut fragmenta , ne 
pcrcant, n. 1028 . p. 322-

i 2 . E t . c u u i gratias cgifll-c, dillribuit difeumben-
t i b u s , n . 103 1 . p 3 1 3 -

i j . N c i n o mifsit 111 illUm m a n u m , q u i a nondum 
venerai bora ejuS, n. 1 j t f ? . p-49 ' • 

i j . U t raperent eum , vt faccrent cum R c g e m , 
1 1 . 1039- p-3 = 6. 

1 7 . Unus ex vo'iis Diabolus el i , 11 f 7 2 . p.179- _ 
2 5 . Jesus autem , cuin cognovillct quia venturi 

crant , vt raperent eum ,Sc faccrent eum 
Rcgem fugi t , 1 1 . 1 203 . p-379-

2 j . Cceperunthoc tacere, nec dcfiften't à cogita-
tionibus fu i s , doncc cas opera complcant, 
n . 1 2 0 4 . p . 5 8 0 . 

32 . Non Moyfcs dedit vobis panem de Co;lo, fcd 
Pater meus dat vobis panem de Ccelo ve-
runi , n , i 3 9 4 . p ' 442-

56. Caro quia vere eli cibus, n 1 3 6 6 . p 4 5 2 -
57 . Q_u manducat meam carncm in me manet, 

S i e g o i n i l lo , n. 1368. p 4 3 » . 
59. Hic el i p.mis qui ile Ccelo defccndit , n.66o. 

p . 2 0 J . & n . 1 6 1 3 . p . J O Ì . 
J9.Q11Ì manducar hunc panem vivet in ,-eternum, 

" & ego relucitabo cum in novifsimO die , 
ibidem. 

Cap. 8. v. . H o c autem diccbant tcntantcs cum, 
vt polTent acuiate cum, 1 1 .912-p. 287. 

2 . E t omnispopulus vcuit ad cum , num. 9 1 5 . 
p. 2 8 8 . 

4 . Magi Iter , hxc mulier modo dcprchcnfa eli; 
i'11 adulterio, ibidem. 

6. D ig i to fcribcbat in terra, ibidem. 
7. Qui line peccato eli veftnim , primus in i l -

lain lapidem mittat , ibidem. 
7 . Cum perfevcratent intcrrogantcs, n u m . 2 2 3 . 

p. 2 9 1 . 
9. Unus poli vnum ex1bunt. 1 1 .932. p.294. 
9. Remanlìt Je fus f o l u s , & mulicr in medio 

Hans, n . 5 4 3 - p - 1 ^ - 1 1 . J a m 



I N D E X . 
i l . J i m ampli us noli peccare, n . 9 4 7 . p .zpp . 
1 1 . N e c ego te cOndcmnabo, 1 1 .548. p . t g j . 
i 1 . E g o vado , & quxrct i s me, & in peccato ve-

ltro m o r i e m i n i , n.?66.p. » ,8 . 
46. Si veritatem dico vobis , n . 1 0 7 8 . p. 3 3 9 . 

Cap.9. v . 2 . Domine quis peceavit hie, aut paren-
res ejus , vt C f e u s nafeeretur , n u m . 1 6 8 , 
p . 5 0 . 8c 1 1 . 1 2 2 7 ^ . 3 8 8 . 

9 . V id i t hominem C e c u m , n . l 1 5 ® . p . 3 6 j i 
1 9 N o n eli liic homo à D c o , n . i 1 7 3 4 . 3 7 0 . a 
39 . E g o in hunc mundum v e n i , vt qui non v i -

dent, videant : 8c qui v i d e n t C j c i l iant, n, 
1 1 5 6 . p . 3 6 5 . 

Cap. 1 0 . v . i . Qui non intrat per of t ium , tur e d , 
n . l 3 1 8 . p _ 4 i t f . 

1 4 . E g o turn paftor bonus , & cognofeo oves 
m e a s , & cognoícunt me inca ; , num 1 7 7 3 , 
p. J 60. 

i t f . E t alias oves habeo , qua; non funt e x hoc 
o v i l i , & illas «portet me adduccre, Se vo-
cem meara ¡ a u d i c n t , & fiat vnum ov i l e , 
& vnus l ' a l l o r , n. 1 6 2 0 . p 5 0 9 . 

$8 . Si mihi non vultis credere, operibus creditc , 
n i 1 1 7 . p . 3 j i . 

C a p . 1 1 . v . 3 . Q u c m a m a s , n . 8 9 5 . p . 2 7 9 . 

; 1 . Lazarus amicus nofter dormit , fed v a d o , ve 
a fonino exitem c u m , 1 1 . 4 1 7 . p . 1 3 3 . 

>5-ìS- 3 8 . L a z a r u s mortuus c f t , & g a u d e o , num. 
3 9 7 * p . 1 2 6 . 

i j . Lazarus mortuus c f t , vt crcdatis quoniam 
non cram ibi , n . 1 3 7 3 . p . 4 ! 3 -

2 1 . Domine fi iuilfcshie , f ra tc r meus non fuiflTct 
mortuus , ibidem. 

2 5 . E g o funi refurrefeio , & v i ta , n . j . p . 3 . 
2 $ • Q u i credit in m e , c t i a i n fi 11101 tuus fucr i t , 

v ivet , n . 1 1 1 7 4 . 3 5 1 . 
37 . N o n poterat h i t , qui apcruit oculos C^ci na. 

t i , l a c e r e , vt lue non morictur i n . 3 7 1 . 
p a g . , , 6 

4 5 . Jelus ergo jam non palani ambulabat apud 
J u d í o s , fed abije in rcgidqem juxca dc-
ler tumin Civ i tatcm,qu{ dicitui Ephrcn i , 
1 1 . 1 2 0 J . p . 3 8 0 . 

48 . Si d imitt imus c u m f i c , & v a l i e n t R o m a n i , & 
tollcnt locum noltrum gentem num. 
i z i t f . p . 3 8 3 . 

C a P - Lv- - A ' ' 3 multi propter ilium bibant ex 
J u d j i s , & crcdebant 111 J c f u m , n u m . 1 2 2 3 . 
P ' » 8 6 . 

>3- Bencdictus qui venit in nomine D o m i n i , 
R e x I fracl , n . i 2 " j . P . S 7 9 . 

I f - Qui ainat animam fuain, perdei eam; & qui 
odie animam fuain , 8c v i tam setcrnain cu-
ftodit cani , 1 1 .446. p . i + 2 . 

19- E c c e totus m u n d u s , poll eum vadit , num. 
1 J 2 . p . 4 6 . 

2 6 . U b i ego funi illic , & miniller meus er i t , n.' 
8 5 5 . p ^ ó . ' i k n 1 6 3 7 . p . 5 1 4 . 

32 . E t ego cum cxaltatus fuero à terra , omnia 
trabara ad me ip fum, n.6zo. p . i 9 2 . 

C a p . 1 3 . v . , . A n t c d ¡ c m p c ( l u m p a f c [ n . , 4 3 . 

p . 2 2 4 . 

I . Sciens J e f u s , quia venic hora e j u s , n . 1 3 8 1 
p . 4 3 7 . 8 ^ 1 1 1 1 1 . 1 4 2 7 . p. 4 5 , n u , ^ 
p. 4 7 2 . 

1 , Cuin dilcxillct fuos qui erane in mundo in 
fincmdilexie cos , n. 1 3 8 3 . p. 4 3 8 . 

2 . E t Ca-na facta, n . i 344 . p . 2 2 4 . 
2 . C u m Diabolus jam mifsilfet in c o r , vt trac-

rct cum J u d a s , n . l 360. p . 4 3 0 . 
2 . E t ad cum vadit , n.i 3 8 3 . p . 4 3 8 . 

• 4. j . E t C.cna fa f ta cuui Diabolus jam mifsif-
fet in c o r , v t tradcrct cum J u d a s ; fu rg i ta 
C x n a , & c x p i t lavare pedes Di lc ipuloruin, 
n . ' 4 4 7 ; P . 4 4 3 . & n . i j 1 2 . p 4 7 9 . 

3 . Scicns quia a D e o cx iv i t , ibidem. 
3 . Sciens quia omnia dedit ci Pater in manus, 

n . 6 2 0 . p. 1 9 2 . 
3 . Scicas quia omnia dedit ei Pater in manus 

cxpit lavare pedes D i f c i p u l o r u m , num. 
. ' 3 99-P453-

3. Scicns quia venie hora e j u s , v t eranfeae ex 
mundo a d P a t r c m , n . 1 4 2 7 . p . 4 5 1 . 

3. Scicns quia a D e o c x i v i e , n, 1 4 7 3 , P . 4 6 4 . & 
n. 1 4 7 4 . p. ibid. 

3 . Scicns quia omnia dedit ci Pacer in manus, 
8c quia a D e o cxiv ie , 8c ad D e u m vadic, 
n . 1 4 6 5 . p 4 6 z . 

3 . 4 . Scicns quia a Deo e x i v i e , ponic veltimenea 
' u a , n . 1 4 7 7 . p .46 5 . 

J . E t C s n a f a c t a , c x p i t lavare pedes D i f c i p u -
lorum , n . i 3 4 7 . p . 4 2 5 . 

J . C x p i t lavare pedes D i f c i p u l o r u m , nu. 1 4 4 6 . 
.P: .4J7-

5 . M i f s i c a q u a m in pelviin: Cxp i t lavare pedes 
Dilcipuloruin , & cxtcrgcre lintco , quo 
crat precinitus, n. 1 4 4 9 . p . 4 5 7 . & n . 1 5 2 1 . 
P-479-

6. Mi f s i t aquam in pelvim , 8c cxpit lavare pe-
des Dilcipuloruin , venit enim ad S i m o -
nem Pctrum, n. 15 i2.p.ibidein. 

6 . T u mihi , n. 1 4 7 6 . p .465 . 
6 . Dominc tu lavas, mihi pedes? n. 1 3 ¡ 2 . p 4 2 7 . 
7 . Quod c g o f a c i o , tunclc i s , 1 1 . 1465 . p . 4 6 3 . 
7 . Quod ego lacio , tu ncfcis inodo ; icics au-

fcift poltca, n . i 3 5 6 . p.429. 
8. Nor, lavabis mihi pedes in x ternum , num. 

' 3 i 2 - P-427 ' & n . 1 4 9 2 . p . 4 5 8 . 
10 . N o n indigce nifi ve pedes lavee, num. 1 4 0 8 . 

P-457-
1 1 . Scicns qui fnam cfiec qui t raderctcum, num. 

1 4 6 5 4 . 4 6 2 . 
1 i .Scicbat enim qui fnam ellet qui eradcrct eum, 

1 4 7 3 . p. 4 6 4 . & n . 1 4 7 4 . p. 4 6 4 . S e n . 
1 4 7 8 4 . 4 6 6 . 

1 1 . C u m dilcxillct f u o s , qui erant in mundo , n,' 
n. 1 4 8 0 . p. 4 6 6 . 

1 2 . Scitis quid fecerim vobis , n . 1 4 6 5 . p ,463 . 
1 3 . Vos vocatis me M a g i l l c r , Sc Dominc ,8c 

bene dicicis, 1 1 . 8 9 0 4 . 2 7 7 ; 
l i . E t cum intincxiil'ct panem dedit J u d x , num. 

1 5 2 3 . p . 4 7 9 . 
2 8 . U t tranfeat ex hoc mundo ad Patrem, num. 

' J 4 4 ' P 4 8 6 . 
Cap. 1 4 . 

I N D E X . 
C a p . 1 4 . v - 1 . Creditis in D c u m , tc in mc crcditc , 

n . i i i 7 . p . 3 5 1 . 

2 . Vadopararc vobis löcum, n. 1 Ä 7 7 . p . 5 2 9 . 
3 . Accipiam vos ad m c , n . f f ; . p . i 8 . 
6. E g o f u m v i a , v e r i t a s , & v i ta , n . 7 8 1 . p . 2 4 2 . 
6. 1 anto tempore vobi feum futn , & non 

cognovi l l i s mc i Philippe , qui videt m c , 
v idet , & Patrem m e u m , n . 1 0 3 1 . p . 3 1 3 . 

l o . I n mc lnancc ,8c ego in i l lo, n . 1 4 0 3 4 . 4 4 4 . 
1 2 - Q u i a ego ad Patrem v a d o , n . 1 5 1 6 . p . 4 7 7 . 
_2o.ln illo die vos c o g n o f c e t i s , quia ego f u m in 

Patre nico , & vos in ine, 8c ego in vobis , 
n . 1 5 3 6 . p . 4 8 3 . 

2 8 . Quia Pater inaior mc e l t , n. 1 3 8 3 4 . 4 3 8 . & 
n . 1 4 1 7 . p .449 . 

2 8 . Si dii igcrctis nie , gauderetis vtique,quia va-
do ad Patrem : quia Pater niaior me elt , 
n . 1 5 3 1 . p . 4 8 1 . 

1 4 . Sernionem quem aud i l t i s , non c f t m e u s , f e d 
ejus qui mifit nie Pair i s ,n . 1 6 1 4 . p . j o 7 . 

3 1 . U t cognofcat m u n d u s , qua dil igo Patrem, 
Se ficut mandatum dedit mihi P a t e r , fic 
f a c i o , 1 1 . 1 3 8 4 P 4 3 8 . & n . 1 4 0 8 . p . 4 4 5 . 

Cap . 1 5 . V14. Mancte in me , Sc ego in vobis , n? 
1 3 7 0 . p . 4 3 2 . 

1 5 . E g o fum v i t i s , vOS palmites : Pater meus 
Agricola e l t , n. 1 4 1 3 . p . 4 4 7 . 

1 6 . Nol l vos me e leg i f t i s , fed e g o elcgi v o s , vt 
c a t i s , 8c f r u ä m n o l f e r a t i s , num. 1 4 5 5 . 
P ' 4 ! 9 -

1 7 . H x c inando v o b i s , vt di l igatis i n v i c e m , fi-
cut dilexi v o s , n. 1 4 6 2 . p . 4 6 2 . 

Cap . 1 6 . v 7 . Expedit vobis , vt ego vadam : S i 
cnim non abicro,Paraclitus nonveniet ad 
v o s ; Si autem abicro mit tarn cum ad vos, 
n." 5 1 j . p-477- & 1 1 . 1 546 . p 4 8 6 . 

7 . E x p e d i t , vt ego vadam : Si enim non abic-
ro , Paraclitus non venict ad vos fi autent 

, abicro nuttaiu cum ad v o s , num. 1 4 0 9 . 
p.4.46, 

2 1 . 2 3 . E t ego claritatemitjuam dedifi i m i h l . d c d ^ 
cis j vc fuit vnum , Gcut fie nos vnum f u -
mus. E g o in c j s , & i u i n 1 1 12 , vt tint con-
fumati in v n u m , ibidem. 

C a p . 1 8 . v .8. Si ergo mc qureritis , finit« hos ab i -
re, n . 1 5 1 2 . P 4 7 6 . 

1 1 . Caliceiu quem dedit mihi P a t e r , non v i s , v t 
bibam illum , n . i 270. p. 4 0 0 . 8c n. 1 3 8 » . 
p. 4 3 9 . 

2 7 . E t ftatim Gal lus cantavit , 1 1 . 1 2 7 9 . P '403-
j i . A c c i p i t e eunt vos ,8c fccunduin legcm ve-

ltram judicatc, 1 1 . 1 7 3 5 . p.548'. 
Cap. 1 9 . v . 3 . A v e R c x JudxOrum, n . i o f . p .347 . ' 

1 2 . S i hunc d i m i t t i s , non es amicus C x l a r i s , n . 
697. p . 2 1 9 . & n. 1 7 5 8 . p . 5 5 4 . 

2 3 . Quod fcripfi f c r ip f i , n . 1 2 0 3 - p . 3 8 3 . 
2 4 . E t milites quidem h{c fece iunt ,n . i268 .p .4ao 
2 7 . Ecce filins tuus , eccc mater tua, n u m - 1 3 6 9 . 

p . 4 3 2 . 
2 7 . Aqua Iavit manus coram populo, n u m . i 5 2 j . 

p. 480 . 
28 .Scicns quia omnia confummata f u n t , v t con-

fummarctur feriptura; dixit l i t io, n, 1 4 7 ! . 
P .4 Î4 . S: n. 1 4 7 2 . p 4 6 4 . 

30. Inclinato Capltc tradidit Spir i tum , n . 1 5 6 1 . 
p . 4 9 1 . & 1 1 . 1 4 3 0 . P 4 J 2 . 

J c f 32 . Ad Jc fum autem cum v e n i B c n t , num. 3 9 2 . 
p. 1 2 4 . 

3 3. U t viderunt cum jam mortuum , non f rege-
runt ejus crtira, 1 1 . 1 1 9 1 . p. 3 7 5 . 

34 . E x i v i t f a n g u i s , 8c aqua , n . l $ 2 4 4 . 4 7 9 1 & 
11. 1 6 3 8 , p . 5 1 5 . \ 

Unus minttim lancea latus ejus apcruic , n. 
1 6 3 8 4 . 5 1 5 t 

3 1 . 34 . Scjrnus quia pcccacorcs Deus n o n a u d i t , 
n . l 1 9 0 . p . 3 7 4 . 

3 3 . 3 4 . U t viderune jam niortuura, vnus militum," 
lancea latus aperuit, n . 1 4 4 2 . P 4 5 5 . 

40. Nunquid , & C x f i f u i n u s , n . i 1 8 3 4 . 3 7 3 ^ 
4 3 . E t taäus elt in agonia , n . l 4 5 0 . p.45 2. 

1 5 . Omnia quxcumque habet Pater , mea f u n t , Cap , 20. v. 9 . Nonduij i feiebat fcripturam , quia 
11.7 399. p. 443 . . oportebat eum à mortuis refurgcrc,n.92 6 . 

1 6 . Iterimi modicum , & videbitis m e , quia v a - p. 2 9 2 . 
do ad P a t r e m , n. 1 4 1 0 . p .446 . 1 7 . Afccndo a d P a t r c m m e u m , & Patrem v c -

1 7 . Qii id cft hoc : Q u o d dicit nobis: modicum, ftruin, n . 1 4 1 2 . p 4 4 7 . 
& quia vado ad Patrem , 1 1 . 1 4 1 0 . P . 4 4 6 . 1 7 . Nondum afccndo , ibidem. 

1 7 . Ipfc pater amat v o s ; quia vos rat a m a t e , Cap , 2 1 . v . 7 . Q a c m diligebas, n .895. P - I 7 ? -

n . i 4 0 7 . ' p . 4 4 i - 1 5 . T u Dominc Tcis , quia amo t e , num. 149SÌJ 
2 8 . E x i v i à Patre , 8c veni in mundum : I terum p, 4 7 1 . 

relinquo mundum , 8: vado ad Patrem, 1 5 . Simon J o a n n i s , dil igitis me plus h i s , num.' 
n ' 3 7 Ì - P - 4 3 4 - 1 6 1 9 4 . 5 0 9 . 

3 2 . Venit horc , vt me folum del inquati^, & non C a p . 2z'. v . i j - Defidcrio dcfidcravi hoc Pafcha 
Iura folus, n . i 068 . p . 3 3 6 . manducare vobifeum , n . t j J 3 4 488 . 

Cap . 1 7 . V. 2 . C u m , jam Diabolus mifillct in c o r , Pafce oves meas , n . 1 6 1 9 . p . 5 0 9 . 
& traderet enim Judas , n . j 7 2 . p . i 7 9 . C a p . 2 3 . v , 3 - C c t p i t lavare pedes Di fc ipu lorum, nJ 

7 . O m n i a q u x dediiti mihi , abs ce fune, num. 1 4 7 6 - p -4« J -
1 3 9 9 . p .443 . 1 4 . E g o f u m qui f u m , ibidem, 

i o . 2 1 . Non pro eis rogo tantum, fed pro cis, qui C a p . s s - v . 1 6 . Nolite facere Dornum Patris m e i j 
^ crcdicuri funt perverbum c o r a m i n m c , domuin ncgot iat ionis ,n .564 . p . 1 7 6 . 

vt omnes vnuin fine, ficut tu Pater in m c , Cap . 3 5 . v. 1 5 Ma jorem charitatcm^fcmo habet, 
& ego in t c , vt & ipli, in nobis vnum fint, ve animam fuain ponac quis pro amie is 
n . i 5 3 j . p . 4 8 3 . f u i s . n . i e (6. P 4 8 9 . 

T > m < l E c c e Cap .5 3-
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1 vt traofcat cx hoc mundo ad Patrein , n. 

14154. p. 4 6 2 . 

Cap. 71 • v- ' E x vob'5 vnus diabo,us -clt 3 "' 1 '°5 7' 

p. 33* . 

Ex .jR'bus ^Ipofiolorum. 

CAP 1 V I I . V i r i Galilei quid ltatis afpicien-

tcs in Ccelum ? Hie Jcfus, qui aflumptus 

eft à vobisin Cœlura lie vemct,n. 1Ô4Î-

,<5. Domine"/, in tempore hoc reftitucs R.g-

n u m l f i r a c l , n . 8 3 8 . 0 . 2 6 ' 

c?. Accip'erc locum m.niltcr.) hums, «- Apo-

Itolatus., de quo prevaricaras clt Judas, vt 

abiret in locum liium , n 8 7 1 . p.171. 

2 5 . Ut abiret in locum fuum, n. 1 6 7 9 . p. ¡ 3 ° . 

Cap.*, v.l. Vañus eft repente de Cadis Tonus,tan-

quam advenientis fpiritus, num. 1 6 2 9 . 

p. i j> - • 

7 . Appatuerunt difpertits lingus, num. 1 «49. 

p. J2°-

7 . Stupcbant autcm omni' : & mirabantur, 

quoniam audicbat vnufquiique lingua fua, 

illos loquentcs, n i66j. p.Jtf. 

14!Hi omues erant pcrfcvcrantes vnanimitcr in 

oratione cum mulicribus, n.1639 p.JI6. 

if. Cum 1st hora dici tertia, i6(6. p-î-ï; 

Cap. 3. v. 17. Scio quia per ignorantiam feilltu 

(icut , & Principes veltri, n.i iS.p.jf. 

Cap. 4 . v. it. Saulus autem i'pirans minarum, & 

csdis in Dìicipulo» Domini, n. ijta. 

3 3 . Aficrebaiit pretia eorum ,qu* veudebant, & 

poncbant aote pedes Apoltolorum , num. 

1 4 0 1 . p-443- . . , - . , 

Cap', j. v. 9 . Saule , Saule, quid me pcriequeris. 

E X 
& f o n g a n ì m i t a t i s c o n t e m n i s ì S c e u n d u m 

a u t c m d u r i t i a m , & i m p e n i t e n s c o r t h e i ' a u -

i r i z a s t i b i i r a m , i n d i e i r ® , & r e v e l a t i o . 

n i s J u f t i j u d i c i j D e i , n . i 1 3 . p . 3 3 . 

3 . C r c d i d i t A b r a h a m , n . 1 1 3 « .p - 3 J 7-

C a p . 5 . v . 6 . Q u i d c n i m C h r i f t u s p r ò i m p u s m a r * 

t u u s c f t , n . i 4 S ? - P - 4 5 » -

7 . V i x e n i m p r ò j u l t o q u i s m o n t u r , n u m . 1 4 ; 3 . 

C a p . 7 . v . * 4 I n f e l i x e g o h o m o , q u i s m e l i b c r a b i t 

d e c o r p o r c m o r t i s h u j u s , n . 4 0 0 . p . i * 7 -

G a p . 8 . v . 1 J . 1 7 . A c c c p i f t i s f p i r i t u m a d o p t i o n i s fi, 

l i o r u m : fi a u t c m filij , & h s r e d e s , n u m . 

1 0 0 1 . p . 3 1 6 . 

1 7 . S i t a m e n c o m p a t i m u r , 1 1 . 1 1 5 4 . P . . 3 9 8 -
2 5 . Q u i d o r e m u s l ì c u t o p o r t c t , n e f e i m u s : i p f e 

a u t c m I p i r i t u s p o f t u l a t p r ò n o b i s g e m i t i -

b u s i n c n e r r a b i l i b u s , n . 8 4 3 . p . 2 6 3 . 

2 9 . 3 J . N c q i l c a l t i t u d o , n c q u e p r o f u n d u m p o t e -

r à n o s f c p a r a n c à c h a r i t a t e C h r i f t i , n u m . 

1 3 5 7 * P - 4 2 9 -

3 1 . P r o p t c r filio f u o n o n p e p c r c i t , f e d p r ò n o b i s 

t r a d i d i t i l l u n i , n . l 5 9 0 - p - 4 4 8 -

C a p . 9 . V . 1 3 . J a c o b d i l e x i E f a u a u t c m o d i o h a -

b u i , 1 1 . ( 3 4 . p - i 6 8 . 

C a p . 1 0 . V. 1 7 . F i d e s e x a u d i t u , n . 1 1 0 4 . p . 3 5 7 -

C a p . 1 1 . v . 1 3 . M i n i f t c r i u i n m e u m h o n o r i f i c a b o , 

n . 1 6 6 0 . p . 5 2 4 . 

C a p . 1 3 . v . 8 . N c m i n i q u i d q u a m d c b c a t i s , n i f i vt 

i n v i c e m d i l i g a t i s , n 1 4 6 1 . p . 4 6 1 . 

1 4 . N o n c n i m fine c a u l a g l a d i u m p ® r t a t , n . 4 7 I . 

C a p . 1 J • v . 3 2 . D i g n i f u n t m o r t e , n o n f o l u m q u i 

f a c i u n t , f e d c t i a m q u i c o n f e n t i u n t f a c i c n -

t i b u s , n . 1 3 2 5 . p 4 1 8 . 

Ex 1. ad Cerinthios. 
n.235. P - 7 0 . & n . 7 7 6 . p . 2 4 0 . & n . I J Ï Î " , f A P . I . V . 2 . Ecce nunc tempus acccptabil 

p- 476, ft ^ . , 5 3 . P 397. 
* • <1 • * . O Tl. ! ' . i l . » » n>M>»itt n A m » n 

if.Vas cleftionis eft mihi ifte, vt portet nomen 

meum corain gentibus, n.2 36. p.70. 

Cap, 8 . v. 3 9 . Cum autem afeendiffent de aqua, 

fpiritusDomini rapuit Philippum , Sc a:n-

plius non vidit cum Eunuchus , n. i6i6. 

p. 5 1 1 . 

Cap 9 v.7. Apertis oculis, n.l 1Ä0 p.366. 

Cap. 14. v. 11. Quoniam ipfc eratdux verbi, num. 

1753-P-SS 3-, , _ , 
I 2 . V o c a b a n t Barnabam Jovem,Piulum vero 

mercurium, ibidem. r-->-• - _„,.„•' 
ai.Pcr multas tribulationes oportet nos intrare Cap.J. v. Ŝ Qin parci ftnu_nat; parce , &mettet, 

¡ r . I? c o n l i m He-J n I 6c\e . Vt.fQA.. 

UJ3P 397-
3 . Chriltus pro nobis mortuus clt, nuhi. 6 2 9 . 

r- 'PS-
7 . 2 9 . Ut qui habent vxorcs , tanquam non, 

habentes fiht : & qui lient, tanquam 

non flentes : & qui gaudent tanquam 

non gaudentes : & qui vtuntur hoc mua-

do , tanquam non vtuntur, num. 88. 

pag.26. 

23. Pridicamus Chriftum Crucifixum , Judiis-

quidcmfcandalum, Gentibus autcm Itul-

tiam,n.ii34- p.2j5. 

in Rcgnum Dei, n 1 6 0 5 . p. 5 0 4 . 

Cap.23. v.22. In veni Davidviium fecundumcor 

meum ,qui facit omnis volurtates meas, 

n.1053 p-330. 

Cap.8o. v. 13.Surge Petrc ,occidc,& manduca, 

P . 1 6 4 1 . P . J 1 7 . 

Ex Epifiola ad Remanas. 

CAP. 2. v.l. In quo alteruin judicas, te ipfum 

condemnas, n.l 8 0 . p.51. 

Cap, v. 3» S- Aodivitias,bonitatis,& parientie, 

& qui feminat in bcncdiàionibus, de be-

ncdi£tionibus,& mettet. Unufquifque au-

tcm propriam mcrcedcm accipiet fecun-

dum fiium laborciu, n .662. p.306. 

2 2 . 2J. Omnia vcftra funt : vos autcm Chrifti: 

Chriftus autcm Dei, n.lcoi. p.316. 

Cap. 4 . V . 4 . Nihil mihi Conficius fum: fed non in 

hoc juiHficatus fum : qui autem judicat 

me, Dominus eft, n. 116. p. 3 4 . 

y. Qu od vfque veniat Dominus, qui illumi-

nait abltcaii« ççnebfarun^n.î ^P î-

I N D E X . 
j.Noli ante tcmpus ¡'.idicarc , num.:J8.p.48.ta p,i4. v.10. CratiaDci fi:m id,quodfum. n.Sj7. 

1 4 . E!t gratiaminveniamus in auxilio oportuno, p.267. 

"•1 5 88. p. 4 9 8 . _ 1 8 . N011 contcmplantibus nobis, qui videntur, 

Cap. 7 . v, 31. Pritcrit enim figura hujus mundi, led qui non videntur, qui enim videntur, 

n.f4- p. 16. & n 8 8 . p.2'5. tcmporalia funt ,qui non videntur Itcr-

Cap. 9. v. 2 4 . Omnc's in lladio currunt, fed vnus na,n.6I8.p. 1 9 1 . 

accipit liravium, 11.1680. p $ 3 0 . 2 7 . Per mfamiam, & bonam famam , num.340. 

2 6 . Ego curro , non quafi i(i inccrtum , n. 3 7 6 . p. 1 0 4 . 

p. 1 1 8 . 

Cap. 10. v. 4 . Bibebant dc fpiritali confcqucntc Ex Epiftota ad Gala,as. 

cos l'ctra, Pctra autem crat Chriftus, n. f AP. z. v. 2 0 . Vivo autcm jam non ego, num. 

i j 2 i . p 4 7 9 . V ^ I 3 9 1 . p - 1 2 3 -

{. In captivitatcm redigentes omncm intellc-

¿tuui iikobfequium Chrifti, n. 521^.164. 

11. Omnia in figuta contingebant illiij, n.l 1 0 9 . 

p. 3 4 8 . 

¡ 1 2 . Qui Ic exiftimct ftare , vidcat, nc cadat, n. 

4 1 0 p. 13 i.& n. 1 6 9 2 . p.$34. 

x6. Videbimus cum ficuti c-ft, n.319. p.97. 

Cap.n. v.2J. Hie Calix noiwm tcftamcntum eft 

in mco fanguinc, n.1370. p.433-

Cap. 12. v.31. Alius cfurit, alius cbrius eft ,num. 

' 7 5 8 . , p . j 4 9 . 
3 2 . Quani incomprchenfibilia funt, judicia tua, 

n . i i 7 . p 3 4 . 

3 9 I . P . 1 2 3 . 

Cap. i j. v.i7.Caro concupifcit adverfus fpiritum, 

fpiritus autcm adverfus carucm,nuin.4I 

p.131. 

Ex Epiflola ad Ephtfios. 

CAP. 2. v. 2. Sccundum Principem potcftatis 

aeris hujus, 1 1 . 9 2 9 . p . 2 9 3 . 

Cap. 4 . v. 5 . Non ad-oculum fervientes, quafi Iiô  

minibus plácenles , num.11J2. p.36). 

8. Afccndcns in alcuni, dedil dona hominibus, 

n.1409. p.446.& 11.1611.p.J06. 

1 3 , In menfuram itatis plcnitudii)is Chrifti ,n. 

4 5 . p . 1 3 . 
Cap. 1 3 . v. 2 . Si hnbucro omncm (idem , ita.vt Cap. J . V . J . Àut.Avirus ,quod cft'idolorum fcrvi-

montcs translcr.un charitatem, autcm non tus,n.j6j. p.176. 

habuero , nihil fum, n. 1 0 9 6 . p.334. 3 2 . Sapramcntum magnum in Chrifto, & in Ec-

,!i2. Videmus nunc per (peculum in cnigmate: clcfia, n.l f 4 S . P . 4 S 7 . 

tunc autcm facic ad faciem, n.736. p.230. Cap. 6. v. 6 . Non ad oculura lcrvicntcs quafi hcK 

Cap. K- v.i 6 . Villus peccati lex, n-92i, p.cjo. minibus placcntes, n . i 1 5 2 . p.363. 

> 2 . Non eft nobis colluttano adverfus carnem,&' 

fanguinem , fed adverfus Principes tcnc-

braruin ,-contra fpiritualia ncquitia,nuiuj 

1 0 J 7 . p.332. 

3 I . Q u o t i d i e morior, n.109. p.32. 

4 2 . Alia cftclaritas Solis,aliaclaritas Luns , & 

alia claritas Stellarum. Stella cnim à Stella 

difcrt in claritate, n.662. p,206. 

J2. Canct enim tuba, n.i.p.i. 

Ex z. ad Corintliios. 

CAP. J . v . 12.Pro omnibus mortuus eft Cliri-

ftus, n. 1 4 J 3 . p.458 

Ex Epifiola ad Philipcttfcs. 

CAP.i. v. 2 3 . Cupio dilTolvi, & elle cum Chri-

fto ; mancrc autem necclfarium propter 

. . . . .. vos, n.ijöj. p-492. 

C J J > . 6 . v. 8 . Eccc nunc tcmpus acccptabilc , ccce Cap. 2 . v. J . Hoc cnim fc-ntitc in vob is ,quod,& 
ni . n.- A T Ï ! il 1 11 : c. .. — <-.. - , . £ i l i r _ _ , . o nunc dies faluti% 11.792. p.34i 

9 . Quafi morientes, & ecce vivimus , n. 4 1 8 . 

p. 1 3 3 . 

1 0 . Quail triftes , femper autem gaudentcs, n. 

1 5 9 4 - p.J00-

Cap. 8. v. . Propter quod ter dominum rogavi, n.' 

8j«. p.t66, 

Cap.9. v.7. Non ex triftitia , aut necefsitate , hi-

larcm cnim datorcm diiigit Deus, n. 7 4 6 . 

p. 2 3 2. 

Cap. 1 0 . v. 1 j. 1 3 . Mcticntes ,& comparantcsnos 

mctipfos nobis : fecundum menfuram re-

guli, qua menfus eft nobis Deus, n. joo. 
p.90. 

Cap. 1 1 . v. 1 4 . Ipfc cnim Satanas transfigurat fc 

in Angelum Iucis, n.731. p.229. V_/ nitudo divinitatis coiporaliter,num. 1 if4; 

2 0 . Quis infirmatur, & ego non infirmor? Qiiis p. 4 2 8 . 

lcandaliiatur, & ego non vror.'n. 6 6 J . Cap.3. v.3. Mortui eftis, & vita veftra abfeondita 

r P'"°7* eft, cum Chrifto in Deo, n.418. p. 1 3 3 . 

P' v"7" Angclus Satans ,qui me colaphicet, ¡. Mortificate membra vcftra , qui funt fupcr 

in Chrifto Jcfu,n.I26I. p.398. 

6 . 7 . Qui cum in forma Dei eflèt ,non rapinam 

arbitratuseft elle fé stqualem Dco , fed fc 

metipfum exinanivit, formam fervi acci-

piens , in fimilitudineiii hominum factus. 

Se habitu inventus vt homo,n. 1 3 J 3 . p. 

4 2 7 & N . I 4 J 2 . P . 4 J 8 . 

6. Non rapinam arbitratiu eft effe fciqiialcm 

Dco, fed fernet ipfum exinanivit, formaiu 

fervi accipiens, n. 13; j. p.428. 

Cap. 4 . v. 2 . Scio abundare , & feio efurirc , 1 1 . 

1 2 9 . P . 3 8 . 

Ex Epifiola ad Coloffinfn. 
Al'. 2. v. 9 . Quia inipfoinhabitat omnis plc-i 

Tomo 1. t t ' U A W J 1 1 , 4 2 0 . p . 1 3 4 , 

Eece 2 



/ N D 
<. E t avaritiam qua: eft fimulacromm fcrvitus, 

Ex i. Epi/lola ad Thefaltmccnfci. 

CA P . 2. v. i j . i « . Qui Dominum occidcrunt 
Tcfum , & nospcrfcquuti funt , prohibcntcs 
J a,os gcntibus l o q u i , vt falvc f u n t , vt ira-

pleant peccata fua fcmpcr , pcrvcnit cn.m 
ira D c i f u p c r î i los, vfquc i n f i n e m , n u m . 
9 8 7 . p . 3 1 3 . 

Cap ( . v . l . Sicut fur in n o a c , n . l 3 ' 9 ' P - 4 1 " - . 
3. C u m dixerint pax , & fccur i tas , repentinus 

eis fuperveniet intérims,n.67.P- '5>-

Ex 1 . Epijt'l» ad Thimttbiam. 

CA P . i . v. 1« . Conlitctur fc nofee Dcum , f a -

itis autem n e g a n t , n. i i + J . p ?«o. 
1 6 . Comcndo tibi filij Th imothce : Sccundum 

prxccdcntes in te Prophctias, vt milites in 
S i s bonam m i l i t i a m , habens fidem , & 
bemam confc icnt iam, quam quidam rc-
•pcllcntes!, circa fidem naufragaverunt, 11. 
1 1 4 2 . p 3 5 9 . ' . . 

Cap. 2 . v. . Qui dédit redemptionem lemetiptum 
pro omnibus, n.fiofi. p. 1 9 1 . 8c nuin. 629 . 

1 2 . Sobre f pic , 3t jufte vivamus in hoc f x e u l o , 
n . 1 1 4 7 . p .362. 

Cap. 4 . v. 3. E r i t tempus , c u m fanam do&riiiam 
non fuft inebunt , 0 . 3 3 8 4 . 1 0 3 . 

6.Tempusrefolutionis m e s inftat, n 62 . p . 1 8 . 
Cap.(S.v.8. Habentes alimenta, 8c quibus tegamur 

his contenti fumus , n . t $9 i . p-499-
9.Et in defideria multa inutilia , 8c nofciva, 

qua: mergunt homines in interitum , Se 
perdit ioncm,n. $68 . p . 1 7 8 . 

I I . T u autein , o homo D c i , h s c Juge : Seitare 
vero juftitiam , pictacem , fidem , chari-
tatem, patientiam, manfuctudincm;Ccrta 
bonumeertamen fidei, appréhenda vitam 
xternam, n.568. p . 1 7 8 . 

'20. R a d i x omnium malorumcupiditas, n u . $ ¿ 3 . 
p. 1 7 6 . 

a i . Scidit veftimenta fua , n . i $ 9 2 . p 499-

Ex 2. Epißola ad Tbimotbtum. 

CAP. 48. Rcpofita ei l mihi corona ju f t i t i s , 
quam reddat mihi Dominus reftus Judex , 

n. 8 6 3 . p . 269 . 

Ex Epißola ad Titum. 

CA P . i - v . i6 .Conf i tentur fe nofee Dcum 
f a â i s autem n c g a n t , n . i 0 9 7 . p . 3 4 $ . 

Ex Epißola ad Heina. 

CAP. 1 . v. a . Quem conftituit hxredem vni-
verforum, n .620 . p-297-

3 . Qui c u m fit fplcndor glorix , & figura fub . 
ftantiaejus,n.i766. p .$57-

J • Fil ius meus es tu ; E g o hodie genui te , num. 
1 4 1 6 . p.448. 

C a p . 2 . v - 9 . U t pro omnibus guftarct mortem, 
n » I Î 0 8 . p . 4 7 j , 

E X . 
1 6 . Nufquam Angclos apprehendit , fed femen 

Abrahx apprehendit , n. 1 3 5 1 ^ . 4 2 7 -
C a p . 4 . v . i J . 16 . Non haOcmus Pontihccm , q u i a 

non pofsit compati infirmitatibus noftris, 
tcntantum per omnia prò fimilitudinc, 
abfque peccato : adcamus ergo cura fidu-
cia ad thronum grat i® , vt mifericordiani 
confcquamur, 11 .941. p.297-

C a p . 6. v. 4 . 5. 8c 6.1mpofsibile e l i , cos qui fenici 
illuminati , & prolapfi f u n t , revocari ad 
pcemtcntiam, n.36. p . i o . 

6 . Surfum crucifigcntcs filium, n . i 3 J . P"to-
C a p . 7 . v . 3 . Sinc Patre , fine Matte , fine genealo-

gia , 0 . 1 3 7 9 . p-43 6 -
Ccp . 1 1 . v .38 . In fohtudmibus crrantcs , quibus 

d ignusnon crat mundus,n. 1 0 7 1 4 . 3 3 7 . 
Cap. 1 2 . v. 1 . Qui propofito fibi gaudio luftinuit 

Cruccili confutione contempta. nu. 1603 . 

C a p . i 7 . P v ! . Statutum el i hominibus fenici mor i , 
n.2. pi2. 8c n . 3<S9-P- ' $ - r 

Cap. 18 . v. 1 3 . Obcdit propofitis v c f t r i s , Se iub)e-
&is e i s , ipfe cnim pervigilant quali ratio-
nem pio animabus velli is reddituri , num. 
1 1 2 . p .36 . 

Ex Epifilla D . lacchi. 

CA P . 1 . v . 14 . Unufquifquc tcntatur à concu- # 

pifeentia fua abftraf lus, & i l k a u s , n. 939. 
p. 2 9 7 . 

» 5 . S i quis auditor eft verbis , SE non faftor : hic 
comparabitur vero coniidcranti vultum 
nativitatis fua: in fpeculo confideravic 
cnim fc , & a b i j t , 8 : ftatim eft qualis fuc-
ris, n .743 . p-23 1 . 

Cap. 2 . v. 1 J . Si fratc-r , aut loror nudi i u n t , <x 
indigeant v i f tu quotidiano , non dederi-
ritis autem eis , q u a necclfaria Iunt cpiv er i , quid proderit ? Sic fides fi non 

beat opera mortua in femetipfa , num-
n o i - p-34®-

1 9 . T u crcdis quoniam vnus eft D e u s , bene ta-
c i s , Sì demones crcdunt , & contramif-
cunt ,n . i 109. p .348. 

2 3 . Abraham Pater nofter non ne ex opcribus 
juft i f icatuscft , olferens Ifaac filium fuuin 
fupcr Altare ? E t fuplcta eft fcr iptura , di-
ccns; Crcdcdit Abraham D c o , n u m . 1 1 3 8 . 

P-397- , . . . 
Cap.4. v .4 . Adulteri , nefeitis quia amicitia bu|us 

mundi inimica clf D e i , n . 4 4 3 . p . 1 4 1 . 
Cap.5, v .9 .Qi ioniam adventus Domini appropin-

quavit , nolite ingcmifccre f ratres , in a l -
terutrum, vt judiccmini , ecce Judcx an-
te ¡anuam afsift it , n.62. p . 1 8 . 

Ex 1. Epifilla D . Peni. 

CAP. 1 . v . j . Tanquam Leo rugicns circuit 
qusrens quem d e v o r a t , n . l 6 o 7 - p . j o j . 

17-Aurum , quod per ignemprobatur, num.650. 
p. 1 0 2 . 

Cap .2 . 

1 N D 
Cap^i. V.T-. E t mundus trai i f i t , & concupifccntia 

ejus, n 54 . p . 1 6 . 
Cap. 4 . v. n . Si quis loqu i tur , quali fcrmones 

D e i , n . 7 5 5 4 . 2 3 4 . 
Cap. j , V.8. Sobrij cftote, Se vigi late, quia adver-

larius verter Diabolus tanquam L e o ru-
gicns c i rcui t , quxrcns quem devoret , n . 
7 1 3 . p . 2 2 J . 

Ex Epifilla 2. D. Pari. 

CAP. 1 . v . 10 . Fratres fatagite , ' v t per bona 
opera certain vcrtram vocationcm , Se ele-

aioncin fac ia t i s , n.207. p .6o . 
1 0 . 1 1 . Q'tapropter fratres magis l a tag i tx , v t per 

bona opera certain vcrtram vocationcm, 
Se elcétionem faciatis. H x c enim facieri-
t i s , non peccabitis aiiquando , fic enim 
abundanter miniftrabitur vobis introitus 
in s ternum Rcgnum Domini n o f t r i , Se 
Salvatoris J c fu Chr i f t i ,n .8» .p 24 . 

1 4 . Ccrtus f u n i , quod vclox eft dipofitio taber 
naculi m e i , fecundum quod, Se Dominus 
nofter Jeful-Chriftus l igni f icav i inihi n. 
378- p . n 8 . 

Ex -Apocalyp/ì. 

CAP. i . v. 4 . Locuta funt feptem tonitrui vo-
ces (uas, n.329. p. 1 0 1 . 

4 . Qui e f t , & qui c r a t , Se qui venturus e f t . n. 
344. p. 1 0 6 . 

i j . Qui dilexit n o s , & lavit nos à peccatis no-
ftris in fanguinc fuo,n.I4Ç j . p 4 j 8 . 

16 . Gladius ex vtraque parte acutus,n.2<f .p .78 . 
Cap.2 . v . i f . U t operarctur , Se cuftodiret i l lum, 

n.653. P-203-
C a p . 3 . v. 1 7 . Nefcis quia mifer es , 8: miferabilis, 

Se excus, n . i I 8 J , p . 3 7 3 . 
Cap. J . v . 1 4 . Et quatuor ammalia diccbant amen, 

1 1 4 8 5 . P - 1 J 4 -

Cap. 6- v. 2. Ecce xquus a lbus , Se qui fedebat f u -
pcr cum , habebat arcum, n. 1034 . 1 1 . 324 . 
8C n . 1 3 8 2 . p.43.7). 

2. E t data cftei coronam , n . 1 0 3 4 . p . 3 2 4 ; 
2 . E t exivit vinccns, vt vincerct, ibidem. 

Cap.7 . v . 1 3 . H i qui funt ,8c vnde venerunt. num. 
1 6 0 5 . P . 5 0 4 . 

J 4 . Hi funt qui venerunt de tribulatione magna , 
ibidem. 

1 7 . E t abftcrgct Deus omnem lachrymam ab 
oculis c o r u m , n.(S j 1 4 2 0 2 . 

E X. 
Cap. 8. v . 1 . F a f t u m eft lilentium in Cœlo quafi 

media hora, num. 6 3 1 . p. 196. Sc n. 1 1 4 6 . 
p. 3 6 1 . 

3 . E t vidi , Se audivi voeem vnius Aquila: vo-
lancis per medium C œ l i , diccntis voce " 
magna v x , v x , v x , v a , n . 765 . p-237-

Cap. n . v. 4 . E t abftergct Deus omnem lachry-
mam ab oculis eorum , Se mors vitra non 
cric , ncque clamor , ncque dolor eric Vi-
tra , quia prima abierunt , n.466. p. 120. 

Cap. !2 . v .4 . E t audatius trahebat tertiam partem 
Stcllarum Cœli ,Se mifsit eam in terram, 
n - 7 2 7 . p . 2 2 8 . 

1 2 . Signum magnum apparuit in C œ l o , Mulicc 
amiefca Sole , 1 1 . 1066 . p . j j j . 

14. E t data funt mulieri a l s d u s Aquilç magnç, 
ibidem. 

C a p . 1 4 . v. 13 . Audivi voeem de Cœlo difeentem 
mihi : f e r i b e , Beati mortui qui in domino 
moriuntur, n .366 . p.114. 

C a p . 1 6 . v . E t tempus 11011 erit amplius , numi 
379-P-H9-

Cap. 2o. v. i 2 . E t vidjt tronum magnum candi-
dum,8i fedentem fuper cum, à cujus conf-
pcCtu, fugit terra, Se Ccelum,n.i 1 4 4 . 3 3 -

1 2 . E t vidi mmrtuos magnos,8c pufillos liantes in 
confpeitu throni, ibidem. 

1 2 , E t libri aperti funt : E t alius liber apertus 
eft , qui eft vita: : 8c judicati funt mortui 
ex his qux fcripta crant in libris , fecun-, 
dum opera ¡Horum, ibidem. 

1 2 . E t libri aperti funt , n. 1302. p . 4 1 0 . 
Cap. 21. v. 2. V id i Civ i tatcm Sanilam Jerufalcm 

defeendentem de C œ l o , à Dco paratam, fi-
cut fponfara ornatam v i to fuo , n u m . J 4 8 . 
p . 171 

4 . E t mors vitra non e r i t , ñeque luf lus . neque 
dolor erit v l t r a , quia prima a b i c r u n t , n j 
649. p,202. 8: n . 7 6 5 4 . 2 3 7 . 

2 i . Platea Civitatis aurum m u n d u m , n u m . 6 5 0 , 
p .202 . 

2 1 . Tanquam vitrum pcrlucidum,ibidem. 
2 7 . Non intrabit in cam aliquod coinquinatum, 

ibidem. 
Cap. 26 . v. . In his fecunda m o r s , non habet po-

tcrtatcin, n.272. p . 1 1 6 . 
1 2 . Arbores autem autumnales infructuofa , bis 

mortua, n . 3 7 3 4 . 1 1 7 . 
Cap. 29 . v. 16. Rex Regum , Se Dominus D o m i -

n a n t i u m , n. 460. p.147. 
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n p L A S C O S A S N O T A B L E S , Q V E S E C O N T I E N E N 
D E e i i e f t e ^ r i m c r T o m o de las Obras del Padre Antonio 

de Vieyra. 

L a N . h n i f i c a el numero marginal, U P . la fagina. 

A 
A -jfnn, c o m o confcfsó lo que avia hccTio , n . 

6 8 0 . - p . 2 1 2 . , 
M Moyfes , medio qitc d io para Vivir el hom-

bre como muerto, 1 1 .4*=-P- 1 35-
jtbunmieno de Chri to cu el lavator io de los pies, 

• j & i m M f ^ X a n d a r > ralt° f a C n U 

manos, 1 1 .898. p . a 8 j . 
\Abjfme q u s es? n . i ; í J • p 4 ' - 8 • , , - , 
t r a b a r . , en el 1n1l .no uempo que cerro la lepul-

t u r a , Sara abrió la f u y a , y con la Icpultura 
de la v i l la ,quedó íuperior a todo l o que pue-
de entriftecer, n . i 

Abraham Padre de los Creyentes , n u m . 1 1 3 « -

P o r q u V n ó fe alaba la f ¿ que c reyó en D i o s , 
f i n o la fe con que creyó a Dios, iOidem. 

Itbfllo*, traydor i D i o s , a f u P a d r e , a lu Patr ia , 
y a si i n i f m o , n . » 9 Í . p-89- , 

Por tener dos C o n f c jetos y Mimftros fe perdió , 
1 1 S 9 8 . p . 3 7 8 . 

Ubufo intolerable la fa l tade reverencia a las Ig le -
fias, n. 1176. p .402 . 

tAcab,porque murió defaltradamentc, n. 
^ t c a í . , porque fingió el cfcrupulo de no -querer 

tentar i Dios? n. 1 7 3 4 - P S 47-
\Acabar la vida antes de morir , es el. remedio 

vnico contra la muerte, n . 3 6 6 . p. 1 1 4 -
^Acciones en acciones fe deven fundar las cleccio-

nes , no en las generaciones , num. 2 0 6 . 
p.tío. . , 

'vidan, pecó tan fác i lmente , porque no v io muer-
ta a E v a at iendo comido , n.9 j 3 . p. 3 0 1 . 

Su ambic ión , n . 8 1 6 . p . i J 4 -
Adán , q u e quiere d c i i r , 1 1 . 354 . p . 1 0 9 . 
Quan prefto peco, n . f i S j - p . : 1 3 . 
Adán , y E v a , porque no cayeron muertos al 

comer del árbol v e d a d o , ^ 4 0 3 - p . i 28 . 
Quando fe v io Señor del mundo fe hizo dos ve-

zcs otro , n . 8 9 1 . p . t 8 i . 
"Mquirir , lo mal adquirido fe malogra , n . $ 9 i . 

p.i 84 . 
Aduladores comparados a las Golondrinas , que 

cegatón á T o b í a s , n .474 . p . • J 1 . 
Son vn mal perpetuo de los R e y e s , que dcfttü-

y c f u Imper io , 0 . 4 7 6 . p i j í . 

V a r i o s citempios c o n q u e fe conf i rma e l la v e r -

dad, ibid. 11.477-
Se deben h u i r , ib id . « . 4 7 $ . 
Se comparan a los quatro animales del Apoca-

lypf is , ibid. n . 4 8 5 . p , i J 4 -
Según S. Agul l in fon femejante al e c o , n. 4<¡4-

R e s u e l l a del Philofopho Viantcs acerca de los 
Aduladores, n . 4 9 0 . p. 1 5 $ • 

l A d ú l t e r o s , porque los l lama ignorantes el Apo l -
t o l , n . 4 4 3 . p . 1 4 1 ' 

jífcllo da a l a vanidad del mundo el pe fo ,quc ella 
no t iene, n . f i io . p . 1 8 9 . 

Afejtes de las mugeres fon otro m u n d o , n. 7 3 J . 
p . i s 9 . 

Ag'medcs, y Trophonio murieron por merced de 
Apolo , n . 4 1 6 . p - 1 3 3 

^ ¿ r M - S a c c r d o t i f a , que pidió i la D i o f a J u n o . y 
t o m o f u e dcfpachada fu petición, ibidem. 

á g u i l a muerta noes A g u i l a , Phcnix muerto es 
Phen ix , n . 3 5 9 . p. i 1 1 . 

_Ayunos, que quiere D i o s , n . 5 S o . p. 1S 1 . 
A y u n o s de la Semana Santa, n.i 2 7 6 ^ . 4 0 2 . . . 

^Atabancas en el tribunal de lacmbidia fon acufa-
ciones ,11 ,1226. p 3 8 7 . 

A t a j a s de la fortuna prefcnte fe han ne cotejar 
con las de la fortuna pallada, n . 8 1 7 . p.25 J . 

¿tlexandro M a g n o , no duró roas que fcys años e n 
el Imper io , n 6 2 5 . p. 194. 

^Alimento quanto t iempo es ncccílario para que fe 
convierta en fu l lanc ia , 11.1641. p - j l j -

^Aima Santa confelsó f u infuf ic iencia , n u m . 6 S 4 . 
p . 2 1 4 . 

Solocl alma no tiene porque trocarfe , nu. J 7 J -
P- 1 8 o . , 

Aprecio que hazc de ella el demonio , ib id . n. 
5 7 1 . p. 1 7 9 . 

Vale mas vn a lma , que todoel mundo, ibidem. 
Vcndanfe á pelo las a l m a s , ya que fe ayan de 

vender , ib idem, 11.573. 
Ojiando a Chr i l lo le quilo quitar vna alma el 

demonio , fe le arrodilló Chr i l lo a fus pies , 
ib idem. n . $ 7 2 . 

Mas le co f tó á C h r i f l o vna alma , que todo el 

m u n d o , ibidem. ¡ 
E n que balanza 1« lia de pefar el alImf, 

t¡ue f e contienen en ejie Primer Torno. 

Dcfccharlade s! Dios es entregarla,al Q.-mor quita la vida i fu h i j o , fiendo mandado por 
nio , n . 9 8 3 , p 3 1 

A l m a pecadora , que es? n . i 2 4 0 . p . 3 9 3 . 
A lma del Chti f t iano , q u é deve hazer en Sema-

na Santa ? n. 1 2 6 8 . p . 4 0 0 . 
Quanta es fu miferia , quando D i o s fe aparta 

de e l l a , n . 7 7 8 . p . 2 4 1 . 
Almas que c f t in para i r fe al Infierno , n. 6 3 2 . 

p . 1 9 5 . 
Para convertirlas fon neceflarias palabras,y l u z , 

1 6 1 6 , p . j o e . 
A l m a del R c y n o , n . 4 0 7 . p 130. 
Por vna alma fe abalanza C h r i l l o a los pies de 

v n hombre , que era demonio , num. 6 2 3 . 
p . 1 9 3 . 

Porque 110 a t r a x o Chr i l lo en la C r u z mas alma 
que al buen L a d r ó n , n . 6 2 1 . p. 1 9 2 . 

Por vna lola d ió Dios todo lo que tenia , ibid. 
p . 1 9 3 . 

Aunque vno fup iera , que fu alma av ia de fal-
var lc , folo por fe r alma no avia de darla por 
ningún precio del mundo, n.629- p . i 9 í -

E s el todo de cite m u n d o , y del otro , 11.620, 
p. 1 9 ! . 

Por confcfsion del demonio vale mas que todo 
el mundo , n . 6 0 4 . p . i S S , 

Mas obligada fe cita al d e m o n i o , que a n o f o -
tros mif iuos , ibidem. 

E s invif ible.por ello la aviamos de c(limar mas , 
n , 6 1 o, p 19 I . 

Oj ian grave negocio es poner el a l m a , y la fal-
vacion en duda , 1 1 .627. P - ! 9 Í -

P o r poner en duda la falvacion de vna alma d a , 
y dara el demonio el mundo, ibidem. 

T a n poco cafo hazen los hombres del a lma, que 
la fortean , ib idem, n . 9 2 8 . 

Porque no la c o n o c e m o s , la de fe f t imamos , n. 
6 1 7 . p i p i , 

^Amargara mayor de la muerte, n.58 p - 1 7 . 
v i m a r , y 110 fer amado es el mayor tormento ; f c r 

amado , y no amares la mayor injuft ic ia , n. 
4 3 « . p . 1 3 9 . • 

A y dos géneros de a m a r , y dos géneros de abor-
recer, 0 -439 . p . 1 4 0 . 

E l que en el mundo fe llama t a l , es vna qui-
mera , 11.452. p. 144. 

E s vna muerte , que fo lo tiene prec i tos , ibid. 
Amar a los e n e m i g o s , es muy fácil , y natural 

al hombre, n . j o i . p. 1 J 9 . 
Siendo tan fácil hazer bien a lo» enemigos pare-

ce diheultofo , y porque ? ibidem. 
A is i como el motivo de amar es bien proprio, 

afsi A de aborrecer fon los bienes ágenos, n. 
n . j o 5 p . 1 6 0 . 

Aunque parece dcfgracia tener e n e m i g o s , mu- 1 

clio mayor es no tenerlos, n. 5 2 9 ^ . 1 6 6 . 

C o m o el tener enemigos fea penfion de 101 be-
neficios recibidos de D i o s . no fe puede f a -
tisfaccr á vna o b l i g a c i ó n , fino amando a los 
enemigos , n . j o 7 . p . 161. 

M a y o r valor oftenta quien no quita la vida a f u 
enemigo,teniendo licencia de Dios ,que quien 

D i o s , ibidem. 
A quien ama a los enemigos, Dios le acrecienta 

los bienes para f u c a l l i g o , n . j lo .p . i t f t . 
Hanfc de amar los enemigos porque Dios l o d i -

z e , n . 5 1 4 . p .162. 
V a r i a s razones que perfuaden el amor de los 

enemigos, ibid. 11.51 j . 
Util idades que fe liguen del amor i los cncmi i 

gos, n .5 17* p . i 6 3 -
Si fe trataran los enemigos de fuerte que D i o s 

los t rata , fer ian ellos mas finamente amados , 
de lo que fon los amigos , n. J 27 p - 1 6 6 . 

L o s enemigos de qule'ncs liemos recibidos m a -
yores ó ten las , ellos deben fe r los mas ama-] 
d o s , n . 5 3 9 . p . 1 6 9 . 

Afs i c o m o Dios es el m a y o r exemplo de los 
a m i g o s , afsi lo c j del amor de los enemigos» 
n . 5 3 1 . p . 1 6 7 , 

Thcmiltocles en fus primeros años vivia t r i l l e , 
porque no tenia e n e m i g o s , 1 1 .506 . p. 1 6 0 . 

lAmbtciofos les fuccdc lo que á los peregrinos , n , 
1 6 7 « . p . 5 2 9 . 

oimigo mejorqual es í n . 5 7 9 . p .181. 
A m i g o s de ellos nos hemos de guardar mas que 

del diablo , n . 9 3 8 . p . 2 9 6 . 
lAmor, y odio dos polos en que fe rebuelve el 

m u n d o , n . i 1 8 1 . p . 3 7 2 . 
A m o r , y temor ellan fuera de fus l u g a r e s , n. 

395-p . 1 2 $ , 
Quando es intenfo , y acccfsivo es v n i o n , ^ 

•produce apartamiento, n . i 5 4 3 . P 4 S 5 . 
E l m a y o r de todos es fepararfe del A m a d o , n j 

i S 4 f . p . 4 8 6 . ' 
Quien quiere apurar fusqui la tes , toque el amor 

de lo que fe ama con el amor de ío que f e 
d e x a , n . i 7 4 7 - P .4S6. 

E n Chr i l lo fubio tanto fu amor , porque nos 
dexó a nolbtros por amor de nolotros , n u m . 
1 5 4 8 . p . 4 8 7 . 

D e s a n d o i los hombrer , dexo mas que a l s imi l -
m o , ibid. n . i 5 5 Q . 

N o tiene enemigo mas poderofo,quc la M a g e f -
t a d , n . 4 5 8 . p . 1 4 6 . 

E l de Chri lto le hizo mas fino en la vlt ima vena 

Cor fu parte , fu ciencia ; y por parte de los 
ombres fu ignorancia , n . 1 4 6 6 . p 4 6 3 . 

Solo él a m ó , porque a m ó labiendo, ibid. nutnj 
1 4 6 8 . 

Se pinta niño ; porque aunquS parte los fiets 
años nunca llega al v io de lu razón, ibidem» 

N o dexara de defvariar , fi es amor. 
Quien ignorando amó , en r igor no es amante , 

n . 1 4 6 8 . p - 4 f 3 -
L o q u e parece fineza fundada en la ignorancia , 

no es a m o r , y lo que parece amor fundado ci l 
la c iencia , es gran f ineza, ibid.n. 1 4 6 9 . ^ 

Fue grande el a m o j de C h r i f l o , porque nos amtf 
conocicndofc , n. 1 4 7 4 . p . 4 6 4 . 

Por ello fue tan excefs ivo f u a m o r , que el m i f -
m o amarnos fue dcfconocernos, num. i - f7 f» . 

" F u e 



T u r « a n d e .porque nos amó conociéndonos, 
bu Y o fue cambien por el conocimiento, 
, „ e tenia del mif .no amor ; y l o l u e t a m b . c n 
porque labia , y conocia donde av iade parar 

amando, ib i .n . i 4 » 9 - P 1 6 8 - , , . 
Subió de punto elle amor , porque a m o a los 

hombres ignorando ellos quanto les an.ava , 

Qi"añdo esf inef n'o ha detener caufa ni f ruto . 

E l de C h r i f t ' A v l t imaCena no b u f i ,nO-
t i v o s , fino circunftancias a fu fineza , .bul . 

A m ó r l q u a l fea de mayores quilaccs el pr imero, 
o c l fecundo, ibid. 1 1 . 1484 . 

E l de Chrifto creció fo lo en los e f e f t o s , num. 
1 4 8 7 . p .468 

Indice de las cofas notables, 
matee ae mj J ^ ^ c s ( c n . , 0 j , l u n a , que con a m e r 

pof.cion de la t ierra fe c d y p f a , num. ' , t jo 9 . 

I .a^áiícncia es v icemuertc de elle amor , ibid. 
Es el amor vnion de las v o l u n t a d e s , no de los 

l u g a r e s , n . i J ' i - P - 4 7 6 - . 
A m o r e s clfencialmentc vn.on n , . 3 <! j . P-43'--
D e v e fer tal en la vida , que le c o n c h e m o s 

halla la muerte , n . i ? 8 ° - P-43«-
E l de Chrifto en la Encarnación , li fue mayor 

que en la noche de la Cena? n . i 3 í 4 . P4*4-
E l amor de Chr i f to fin a l terac ión, m mudanza, 

E l a m M D w í n o * t i e n e también d i a s , nu. 1 3 9 3 -

p . 4 4 I -
Jnaeborcta que f igni f ica? n i 5 f i - P - ? 3 ' - . 

Anacoreta de la ley v ie ja , n. 1 0 6 1 . p. j J J . 

P a r ^ ponderar el Evangel i f ta fu amor le baf tó ^ n i a s P r o f e t a t a l i , 
_ —... . , 1 1 , -xn-iiin iblrtem. 

luponcr , que avia amado, ibidem. 
E l amor mas defea verfe c o n o c i d o , que paga-

d o , n. 1 4 9 ? • P -4 á 9- , , . 
Su mayor penaes emplearfe con quien no le na 

de conocer, n. 149 S P-470-
E l de C h t i f t o a los hombres para darle todo a 

todos , hizo que fe facramentalle a co l la de 
no verlos , n 1 4 4 4 . p 4S"5-

L o mas fino del amor es tratar a los indignos 

como fi fueran d i g n o s , n . 1 4 4 9 - P-4S7-
E l de Chr i f to en l J C r u z a todos m i r a v a , pero 

i vnos como mas e f e ñ i v o , y a otros c o m o 
mas fino,n.i453.P 4S8-

E n que fe diftmguen el amor a f c ñ u o f o , y blan-
do , y el fuerte , y fino, ^ 1 4 5 4 . P 4 Í 9 -

A m ó halla el fin ; porque hizo mas lu amor en 
el fin, que avia hecho en coda la v i d a , num. 
1 4 H . p . 4 f ° - . c 

M a y o r fineza fue en Chri f to el aulcntarle , que 

el m o r i r , n . i 4 * 7 . p - 4 í ' -
E n el Huerto agoniza , y no en la C r u z , num. 

1 4 3 0 . P - 4 J Í -
T o d a la obligación de amar a Chr i f to , es deu-

da de amarnos vnos a otros , 1 1 . 1456 . V .460. 
Quatro fon los remedios del amor : el t i empo, 

la aufencia , la ingratitud , y el mejorar de 
o j e t o , n 1 j o i . p .473-

Porque le pintavan n iño los Ant iguos , ib idem, 

n u i n . 1 5 0 2 . V 
Las otras enfermedades tienen en la dilación el 

m a y o r pel igro ; la del amor tiene en la dila-
c ión , el r emedio , ibidem. 

Porque el t iempo tiene vn ¡fran poder fobre el 

amor? ibid. n, 1^03 . 

E l que fe acaba con el t iempo es verdadero , n. 
1 5 ° 4 - P - 4 7 4 - , . . . . . . r 

E l de Chr i f to eftuvo tan lexos de di lminuirle 
con el t i empo, que antes bien d i f m i n u y ó al 
t i e m p p , ibid. n. t $ 0 $ . 

D e mil horas hazc vna fola : fiendo tan e x c e s i -
vas las penas de f u Pafsion las abrevió fu 
amor i vna h o r a , n . i 507. P - 4 7 J -

E l l e hizo, que muriclfe con tanto g u f t o , y que 
le parccicflc tan breve la muerte , c o m o fi 
f o l o la g u f t a l l ^ i b i i . n ¡ 1 J ? 8 . , 

^ / í x , q u e efcriven'en vn l .bro i los que a y u -

Aun'entre cftos efpiritus cabe la diverfidad de 
opiniones, 1 1 . 1 198- P - 3 7 8 -
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S j i w ' f c efeusó de ir i la Corte l lama-
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ta razón, n. 1 0 5 4 - P - 3 3 1 - . . - „ . . 
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d a , n . 4 5 4 . p - 1 4 4 - . „ . . . 
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n - . o j 3 . P 3 3 0 . 
¿Apeflcgma de S o l o n , 0 , 2 8 2 . P-»7 ; 
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ra i fo , n.649. p . 2 0 1 . 
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n. 1 1 3 7 . P-354-
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1 1 8 3 . p. 3 7 3 . 
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Arrogancia de los que pienfan , que lo pueden 

t o d o , n .290. p . 8 7 . 
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p. 3 3 0 . 
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P ' 3 1 1 -
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a y u n o , n . 1 2 6 . p .52 1 . 
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1 1 . 3 6 3 . p 1 7 6 . 
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¿Aurora de donde fe der iva , 11. 214 P-^Z' 
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Sacramento, n . 1 4 3 2 . p 4 5 3 . 
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do de los pecados veniales, 1 1 . 1 7 1 8 . p . 5 4 3 . 

B 
B.Abel , Q u e quiere dezir ? numero 2 9 5 . 

pag. 89 . 
Babilonia del Apoca ly f i , quien es? n - 3 ( 7 - p. 110. 
Balanças del juiz.o humano fon m u y fai fas , num. 

í 7 3 - p . ' r o . 
Balanças en que fe ha de pefar el a lma , ibidem. 
B a l a n ç a s , no fon las fai fas : los hombres fon los 

tallos en las balanças, n .280. p. 1 S 9 . 
Balanças como las de S .Migue l , ibidem. 
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ventas efl nanas habtns, n .280 . p.84. 

Barca es fimil muy proprio de vna Repub' ica , n. 
t 9 0 1 . p . 1 8 0 . 
Barrabas , quiere dezir el hijo del Padre , num. 

1 3 9 4 . p . 3 9 8 . 
Batalla entre los cincQj,panes, y cinco mil hom-

bres , que Chri f tcmiftentó en el Def ierto , n. 
1 0 2 9 . p. 322 . 

Bendición, porque cada Vno 110 eftà contento con 
la luya , n. 1 8 4 . p { 4 . 

Beneméritos quando vivian defeanfados, oum.2 20. 
p . O j . 

Bien no l e a y fin mezcla de mal , n . 6 3 0 . p. 1 9 9 . 
T o d o s los bienes del inundo fon v a n i d a d , ibid. 

n . 6 4 0 . 
Son bienes con mezcla de males ; los del C i e l o 

fon fin mezc la , n . 6 3 7 . p . 198 . 
Quando mucho logra cada vno los f u y o s ; de los 

del C i c l o cada vno logra los f u y o s , y los de 
todos, n 6 5 8 . p .20$ . 

N o baila que fean n u e f t r o s , para que el mun-
do nos les dexe l o g r a r , ibidem. 

Son corrupt ibles ,n .656. p .2C4. 
L a s mifmas c a u f a s , que los dan los quitan, Ibid. 
T a n t o devenios dcfprcciar el bien mezclado 

con el m a l , como fi fuere puro mal fin mez-
cla de bien, n .647 . p . 2 0 1 . 
Tomo I. 

i ¡le Primer Tomo. 
Dos del C i e l o fon verdaderos b i e n e s , ib idem, 

n .678 . 
L o s mi fmos bienes dados por D i o s fon bendi -

ción , ó maldición, n . i o o f . p . 3 1 7 . 
Bienes de la gracia fon difíciles de g u a r d a r , n.' 

4 1 0 . p. 1 3 1 . 
E l bien m a y o r de la vida cs la muerte , y el 

m a y o r mal de la muerte es la vida , n. 39 j . 
p . 1 2 ? . 

Bicnaventaranfa de que f e c o m p o n e ? num. 406.] 
p . 1 2 9 . 

Porque fe .promete a los muertos ,que m u e r e n , 
1 1 . 3 6 7 . p . 1 1 j . 

Bienaventurados , q u e dcfgracia les puede obligar 
4 condolcrfe en el C i c l o de los que v iven en 
la t ierra , n - 7 6 5 . p.2 37 . 

Ble/ila viuda R o m a n a , n . 7 3 6 . p . 1 2 9 . 
Brutos enfeñan á los hombres lo que han de hazer, 

n , 2 9 9 . p . 9 0 . 

c 
C ¿A)do ocupa pocb lugar , n. 1 0 . p.4. 

Caída hizo conocer a T o b í a s , que era c ie$ 
g o , n . i 1 8 7 . p . 3 7 4 . 

Abri» los o josa nueftros primeros Padres, ib id j 
n. 1 1 8 8 . 

Calamidad de donde fe deriva? n .694 . p . 2 1 8 . 
L a mayor del mundo el D i l u v i o U n i v c r f a l , n i 

3 9 1 4 . 1 2 3 . 
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f u g e t o al lugar mas alto de la Iglcfia , nuin^ 
5 7 6 4 . 1 7 1 . 

Las que ha de tener el qué bufea para alfegurar, 
la conciencia , n. 1 7 4 3 . p . 5 5 0 . 

Calvino, y Bt?a enemigos dei c f tado de la v i rg i -
nidad, 1 1 .748. p . 2 3 2 . 

Camino c ierto de perder el pan , es defagradar 1 
D i o s , n. 1 0 1 0 . p . 3 1 8 . 

I r al infierno por el camino del C ic lo , d c f g r a J 
cia grande, n . 1 6 . p.5. 

Capasocafion en que fe avian de d iv id i r las capas 
á pedamos , n . 1 9 3 . p .56 . 

Capitán lia de querer para si fo lo la gloria de l i 
V i t o r i a , y para los fuyos 1®S d e f p o j o s , num.' 
I O ] p . p . f t l . 

Carlos V. que dixo al renunciarla C o r o n a , n u m . 
7 4 S . p . 2 3 2 . 

Defengañado en el memorial de Vn Soldado ve-
terano, 1 1 .379. p. 1 2 0 . 

Que d i x o de fus felicidades al renunciar el gO-s 
v i e r n o , n . 4 0 7 . p . í i 8 . 

Carrafa cu que anda la avaricia declarada por San 
Bernardo, n. 5 66 . p . 1 7 7 . 

Otra contrapuerta , que deven formar los bue»' 
nos Prelados Eclef iaft icos , n . 5 6 8 4 . 1 7 8 . 

Carta de favor de San Franci fco Xavier para vn 
Pretendiente, n . 8 4 7 . p. 2 6 3 . 

Cartas de Urias , 1 1 .844. P -^3-
Cafo raro de San Juan L i m o f n c f o , i j W . « 0 2 3 5 
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Concurfos de Chr i l lo , y Barrabas , del B u e n o , y del 

mal L a d r ó n , n 840. p . 2 Í i . 
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Para el Padre ín f i i tuyó el Sacramcn to c o m o f a -
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parece Ips amó mas que à fu Eterno P a d r e , 
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Si fuera capaz de embidias , tuviera z e l o s d e l 
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en la C r u z , n .774 . p .240. 

Chri l lo Crucif icado es cfpcjo del alma , num. 
760. p 2 3 6 . 
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martyr ios del a lma, 1 1 . 1 2 7 0 . p 4 0 0 . 

E n quedarfe con n o f o t r o s , fue f e g u i r el amor 
fu afecto , è inclinación , y por elfo no f u e 
la mayor fineza , 1 1 . 1 5 5 j . p.488. 

E f f f 2 Para 
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Para a p a r t i d e n o f o t r o s , y quedarte junta- t W « 'Je talentos donde fe «per .mentan mejor, 

E . S K l ^ l " ^ l a n a - C r e d o s ¿ ¿ U « s avian de entregar la hazicn-

t u r a U z a , el apartafifeamlagro íobre la c . K j K ^ K J & . p . , , , . 

raleza, ib,d. p 489- . „ _ . f » 4 » » r 4 ; toda criatura libre , no (blo apetece 
E l apartar e de nolotros r ar a . « , le c ora • , „ a s d c l o q u c c s , finü talnbien 

$011 , y el morir era lo lo dclpedir el a l m a , ^ ^ ^ | o ( ] l K ! p u e d e , n . l 7 7 . p . 8 ? . 

En'f iwtiuerte huvo dos Cálices, n . . $ $ 8 . P . 4 p o . C r » , , e s el Arca en que f a l v ó cUinagc humano, 

E n la Cruz tenia fed de padecer por nofotros; _ n . n 4 7 -
en el Huerto la fed dc cftar con n o f o t r o s , y 
por ello en el Huerto padece agonías , y no 
en el Calvario, n.i $60. p 4 9 1 . 

E l precio dc la muerte dc Chrifto era muy al-
to i pero el dc la aufcncia era mucho mas 
fubido 3 b ¡ d . á.1463. 

Chri f to c ícr iv ió dos vezes en el pavimento del - - - , • . • • . 
Templo , para m o f e a r , que era autor de en- aunque tan j u f t o , por ler valido del Pr .n-

Cruz balanza juíta del a lma, 1 1 .6 16 . p i p i . 

d 
D ¿Alida, que ató las manos al amor dc Chr i f ; 

to a los hombres, n.I48._p.44ti. 

tramóos tcftainentos, n .935 . p . 2$4-
I.os carafséres de la E fcr i tura , tienen eficacia 

para repeler las tentaciones del demonio , n. 
9Z<S.p . t9» . 

E l fer Chrifto impecable dio mayor feguridad 

a la adultera , n.940. p. :yf l " 
Concurrían en el dos condiciones p i ra vfar de 

mifcricordia con el la , ibid. n . 9 4 1 . 
Si hizo hombre para que tuvielfcn los hombres 

vn hombre dc quien fiarle , ibid. mtpi. 942 . 
p . 2 9 8 . 

L e llevó fu amor a la muerte , c o m o triunfador 
con los ojos abiertos , n.145,0. < 

A m ó de tal fuerte fabiendo , como (i amara 
ignorando,n 1 4 9 ' . 

Chriftianos dc la primitiva Iglefia eftimavan mas 
los pies de los Apol lo les , que todo quanto 
tenían, n. 1 4 0 1 .p .444. 

Chri f t ianos , y Católicos no creemos a C h r í l o , 
n . m j . p . j í o . 

E n el C ic lo no entran fino los pequcnuelos , n , 

1 1 2 7 . P -3 J4 - ' 
Chr-iltiano devevivir como muerto , num. 4 1 8 . 

Claffes de hombres, que diftigue Sa lomon, n . 1 360 . 
p. 4 j o . 

Clavos que crucificavan e l alma de C h r i f t o , num. 
1 2 7 0 . p .400. 

cipe , 110 fe pudo librar dc la embidia, num. 

S ° í P-Z8 4 . , 
David pidió a D i o s , que no llegafie i el ,el pie de 

la fo&crvia, n.$ $ $• p-t7 
D a v i d , y ]ob 4 que hombres eran , num. 3 8 1 . 

p 120« 
D a v i d , y San P a b l o , fe midieron con fu po-

der, n .3co . p .90. 
Se q u e x a v a , porque fe le a largavala v ida ,num. 

4 0 0 . p . l 2 7 . 

D a v i d , y San Pedro , efeogieron lugar para fus 
l a g r i m a s , 1 1 . 1 2 9 $ . p.408-

Donde medró m a s ; en Pa lac io , ó en la guerra, 
n . 7 0 3 4 . 2 2 1 . 

D e noche l lorava, y de día governava, ibidem, 
n. 1 2 9 S . 

Corta la cabeza al Gigante con la raifma cfpa-
da del Gigante , n . ¿63 . P . 1 S 7 . 

Si no huviera perdonado a fu enemigo Saúl , no 
fe le huviera dado la Corona , n.464. p . 148. 

Porque d ixo arrepentido Tibífolipcccavi , n . 

487- P - i $ 4 * 
Pide a D i o s , que caftigue luego los pecados, 

porque no fe atrevan los hombres a pecar, 
n-9$2 . p . 3 0 0 . . 

Decretas dc los Reyes fon imagines , en que le re-
tratan , n . i 7 í t i . p . $ $ 8 . 

Crecer para'que las cofas crefean , el medio mas Definición dc Inocencio X . contra el error dc los 
fe guio es darlas a D i o s , n . 1020. p . 3 2 0 . Janccnil las, n , f i 2 $ . p . i 9 4 . 

Cre • en Chri f to , y crccr i Chrifto , no fon exer- Delicias, que fon , 1 1 . 6 1 p . 1 9 0 . 
- r- — Demandas no las hazemos ya por defender el ver-

tido proprio , fino para dcfpojar el ageno , n. 
1 1 3 3 - P ' l j " -

Demoerito fe faco voluntariamente los oíos , para 
librarfe de penfamien*>s menos honeftos,B. 
1 3 0 0 . p.409. 

c i r ios , que fiempte anden juntos, n u m . m o . 
p. j í i . 

N o creer a Dios cs la mayor finrazon, que fe 
comete en la tierra , J la mayor confufion, 
que fe ha dc padecer en el in f ierno , n . i 1 2 3 . 
p<3$2. > JVW. , 

Sino creemos a Chri f to citamos m u y arriefga- Demomo nos da de barato la mitad de la Pe para 
ilne i r>ernrer en I nn lm n I I a I P 4 r K dosa no crccr en Chr i f to , n.i 1 4 1 . p-3 j 8 . 

L a s dificilltadcs de creer cn Chri f to eftän de 
parte dcl o jeto , las repugnancias de crccr a 
Chri f to eftän dc parte dcl fuge to , num. i i 3$ . 
p. 3 $6 . 

Creame R c y de Tebas muerto por cl T y r a n o L i -
CO,n.4p2. p . 1 2 8 . 

engañarnos en la otra mitad, n.i 1 2 1 . p - 5 ( i . 
Aun quando engaña , no puede encubrirla bre-

vedad con que palla cl m u n d o , y fe muda, 
1 1 . 6 1 2 - p . 1 9 0 . 

H a f t a dc nueftros r e m e d i o s , hazc tentaciones,' 
n.599. p . i8t f . 

Compra 

que fe contienen en eße Primer Tom. 
Compra barato las almas en el i \ t i rañon,num. 

$76 . p. 

Puede, y hazc muchas c o f a s , que Dios no pue-
d e , 1 1 .292. p, 8 8 . 

Que hizo por vna alma agena, 1 1 .$76. p. 180 . 
Demonios de la Ambición, y dc la C o d i c i a , n. 

6 9 o . p . 2 1 7 . 

T e n t ó a Chri f to con Almas , n . 6 i a . p. 1 9 3 . 
Y a no le cs ncceílario tentar á muchos , por-

que ellos fon los peores tentadores, n. 1 2 4 9 . 
p . 3 9 6 . 

T e n t ó .1 Chr i f to , hablando;a nofotros nos tien-
ta , mudo, n .729 . p . 2 2 8 . 

D e m o n i o s , que quedaron cn la región del a y r c , 
n 1 239 . p . 3 9 3 

Denominación dc f u y o , no fe funda cn la F é , fino 
en el a m o r , n.1398. p-442. 

Dependencia fue la caula dc la condenación de 
C h r i f t o , 11.697. p. 2 1 9 . 

Defcanfo, quienes fon los que quieren , y l iben v i -
v i r dcfcanfadamcntc, n.304. p .9r . 

Es cl centro del defeo , 1 1 . 1 1 2 6 . p . ? $ 3 . 
Donde le hemos de bulcar , ibidem. 

Dcfcontentos fin califa , fon por ventura califa de 
aver tantos dcfcontentos, n.82 o . p . 2 5 6 . 

De/emíaraz.0 dc las Cortes , n . 2 2 7 . p.67. 
D.rfro i»»/i/,faber los dias de nueftra vida,que que-

dan , n . 3 7 8 . p . i 1 9 . 
Dejicrto cs cl masdrecho camino , y la fenda mas 

fegura para ir al C i e l o , 1 1 . 1 0 6 $ 4 . 3 3 $. 
E s donde, por donde, y para donde fube',quien 

fube al C i c l o , ibidem. 
P o r ningún otro lugar trocirá cl Ciclo vn B ien-

aventurado, ibid. n. 1 0 6 6 . 
Dicho celebre de C a t ó n , n. >044. p . 327 . 

JJefpacbo mejor de las peticiones entre los hombres 
no fuél* ferio cn el Tr ibuna l dc D i o s , num, 
8 5 $ • p - 2 f 9 -

L o s defpachos dc nueflras pet ic iones , aunque 
fean de cofas temporales , fon muchas vezes 
afeítos de la predeftinacion eterna, n. 8 3 8 . 
p . : 6 i . 

Dia del Ju iz io ha de fer como el Di luvio de N o c , 
1 1 . $ 8 4 . 1 7 . 

Quando ha dc fer , 11.46. p. 1 3 . 
D i a s , quien los multiplica, n .3$9 . p . t n i 
Dias fo rmados , qual.s fon, n . 1 2 4 8 4 . 3 9 6 . 
E n dia dc Ramos fe deven cerrar las cafas dc 

juego, n. 1 -.69. p,4oo. 
Que cofas f a b r c m o s , y que cofas ignoramos 

acerca dc 41, n .?9 p. 1 1 . 
Dialogo dc Mudo, y Mudos, n .729. p.228. 
Diario de la Do&r ina Chriftiana los Evangelios 

dc Quarc fma , n . 7 6 4 . p,2 3 Í . 
Dientes de C a d m o , n . « s 6 . p , 2 o 4 . 
Diferencia de los bienes dcl Ciclo a los del Mun-

do , n . 6 $ 6 . p. 294 . 
D e la L e y de Chri f to a la dc Moyfcs , n. 748 . 

C o n que vemos las cofas en sí m c f m a s , ó cn c), 
cfpcjo , n .242. p . 232 . 

Diferencia entre las c o f a s , que no aparecen , y 

las que 110 fe apetecen , n n m ' í l 3 f . p . j f j r í 
Diferencia entre convcrtirfc , y bolver i fer 

polvo , , 1 1 .347. p . 1 0 7 . 
Diferencia entre cl p o l v o , que hcgios de f e r , y 

el polvo , que lomos, 11 .364. p 1 1 3. 
Difcrcncia del inftance de la muerte i los dc la 

vida , n - 3 7 6 . p. 1 1 9 . 
Di ferencia entre el Ru f t i co , y el F i lo fo fo , 11. 

1 1 7 9 . p. 3 7 2 . 
Di ferencia dc los muertos i los v i v o s , n. 4 0 í . 

p. 1 2 9 . 
Diferencia dc la Confefsion b i e n h e c h a , i la 

que fe hazc mal 1 n . 6 7 $ . p . 2 i o . 
Di ferencia entre el Sembrador , y el que fiem-

bra , n . 3 1 9 . p.97. 
De los que trabajan por el m u n d o , y los que 

trabajan por Dios , n .309 . p .93 . 
Dignidad Epi lcopal quando eftuvo mas autoriza-

da ¿n la Iglef ia, n . 2 1 3 . p .6z . 
Porque la apetecen ynos , y la temen otros , n. 

2 1 4 4 . 6 3 . 
Dilación, que efectos tan terribles tiene,num. 7 0 6 . j ' '' 

E s la cofa que mas alarga el tiempo en la aufen-
cia , n . i 4 i 1 . p - 4 4 ; . 

D i / f ' » « , q u c hizieron à Chri f to los Farifcos es día-, 
bo l ico , ri.917. p.289. 

Dinero , qlian poderofo es, n.ti97, p . 2 i 9 . 
Su infel ic idad, n.i i í 8 . p . j j f . 
Al dinerolirven todos, ibidem. 

Diogenes 1-iloliifo quanto delprccio tenia de las 
cofas dc elle mundo, n .488 . p . i $ $ . 

Dioi conoce mucho mas dc nofotros ,quc nofotros 
ni i Tiiuis, ri. 1 1 6 . p . 3 4 . 

C o m o nos latisfaceen otro nac imiento , lo que 
nos dio en cl primero, n . 3 4 . 2 . 

N i i vn irracional, é infcnfible ,condena Dios 
fin oír le , 1 1 . 1 1 7 . p.i 1 7 . 

Juzga con el-Entcndimicnto, los hombres con 
la v o l u n t a d , 0 . 8 4 $ . p . 4 ? . 

E11 cl Ju iz io de Dios balta folo el teftimonio de 
la propria conciencia ; en el dc les hombres 
la propria conciencia no balta por teltimo-
nio, n. 148 . p.44. 

E n el de Dios ,nucftras buenas obras nos de-
fienden , cn cl de los hombres, cl mayor cne-
migo , que tenemos , fon nucltras buenas 
obras, n . i $ o . p - 4 f . 

D i o s juzga lo que conoce ; los hombres, lo que 
no conocen, n.i $ $ . p .46. 

D i o s no j u z g a , fino al fin , los hombres no c f -
peran cl fin para juzgar , n . i $ 7 . p .47 . 

N o juzga aquella parte de la vida , que l lama-
mos fueñO , n . i 6 7 , p.49. 

l iaxó del C i c l o à la zarza en bufea dc M o y f e s , 
para governar cl Pueblo, 1 1 .23$ . P-70-

E n apartarfe , ó no apartarfe dc n o f o t r o s , c i t i 
nueltro mayor b i e n , ó nueftro mayor m a l , 
11 .770. p.2 39. 

N i con Dios puede aver m a l , que fea m a l , n i 
fin é l , puedo avet b Í5 t i , que fea bien , num. 
7 6 9 . p . 2 3 8 , 

ftiao 
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n. i r D i o s fe Porque no repararon en dar quanto oro , y p)a-

Ouan orande es nueftra perdida, j D i o s le 1 , i , , . . „ - . . . . > — - . — 
¡fparta de-nofotros , y nos d e x a , num. 7 7 o -

L o s qiK b'ufcan á D i o s p r i m e r o n o 1 .» d e » ; 
porque l o hallaniy los que lo hulean delpuc 
l ie dexados por é l , no le lian de hallar , aun 
que le b u f q u e n , n . 7 8 5 . , , 

D o t i d ° e í Padre <a-Dios , tanto drecho tienen 

i la hazienda los arrepentidos, como los .no-

c e n t e s , n . á f 9 - P - 1 0 5 - g 

D i ó lo qúe^o'pucden'dár los ¿ e y e s , n u m . S i S . n . } 7 | . P - 7 . ^ 

Als i l^hív i f ib lemente í todos los C o n l e j o s , n. de vna gran c e g u e d a d , n u m . , 5 Í ? . 

ta tenían a los I frael itas , n. 1 5 5 7 . y 1 5 8 $ . 

p. 4 3 8 . 
Elecciones malas, n.68 j . y 6 8 6 P - * ' í - . 
Elemento del f u e g o , en que fe d. lercncia de los 

o t ros , 1 1 . 1 774- p- , , 
Elena caufa de la guerra de T r o y a , n . 7 « i . p.2 3 « . 

D e donde fe deriva, 1 1 . 2 14 . «3-
Elias, en la Corte huía de la muerte , en el Def ier -

t o d a m a v a por ella, n . 3 8 7 , p . i 2 2 . 
P i d i ó i Dios por m e r c e d , que le quitaflc la v i -

d a , 1 1 .400. p . ' 2 7 . 
Elifico, falud de D i o s , n. 1 1 6 6 . p . 3 6 8 . 
Etnbaxada del G o v i a r n o de Gerufa len a San J u a n 

B . i u t i f t a , n . 2 o 8 . p . t f i -

Nos ' t ra ta ' cómo hijos; ibid- ii.,1'34' , • 
D i o s ayrado concede muchas c o l a s , que nega-

r a . f i c f l u v i c r a propic io , n . 8 j j . , 
Se lirve tanto de Minil lros pillos , c o m o de ín-

jilllos para el fin de la ptede Il inación, 1 1 .839. 

Dent ro 'de sí no puede obrar m a s , fuera de s i 
puede, y porque razón , n . } 0 2 . p."9 

p . 3 6 7 . 
Enc.-tr¿01 d'á la vida , q u a n d o f c han de acabar , n. 

Enemigos', quides fon los de los R e y e s , nuro. 4 ¿ 8 . 

E n e n i i g o ' s , fon de dos géneros , n. 4 3 8 . p. 1 3 3-
E n e m i g o oculto , y di fs ímulado , es mas de t e -

mer , q u e ei defeubierto, n . 1 0 0 3 . p . 3 1 6 . 
Entena de la palabra fiaper rerram, 1 1 .420. p . i 3 4 . 

p u e d e , y porque • ' ' ' Faférmedad mas ecncral de l a s C o r t c s , num.814-
Porque padece en fu imfma paciencia, n. s í 3- b 

P - 3 0 1 - . . . , ¡ . f i t o - - Entendimientos folo por fer diverfos , j u z g a n , y 
D e lu paciencia toman los hombres aliento pa- ^ ^ ^ m o d o , a u n q u a n J o los 

ra nuevos pecados ' « d e n . . informes fon los m i f m o s , n .896. p . 2 8 2 . 
Sera tanto iiias c-llreclia h xccnc o n ^ c u iu ^ W M J . ^ 

z io , quanta fue la ciencia , y la dilación a c i ¿ o c a f i o n l c n l o s Tr ibunales , num. 

c a l l i g o , ib id .n . ¡ j J4 - ' . . . . „ . s . . 
Se multiplica á si m i f m o para multiplicar fus j J ^ U » a , , c i f i c a d o s , n . . 2 , J . p . „ « . 

mifcricordias n .p55 . p.3,0«. L embidiofos fiemen mas los bienes ágenos, 
Q u a n d o fe humillo D i o s , n . i 358 . ¡ , ¡ s n r o p [ ' , O E n.i 2 3 2 . p.390. 
¿ 1 tomar la naturaleza h u m a n a d e x o e n mu- « F - del m u n d o , n. 2 * 6 . 

chas partes la naturaleza Angélica , n. 1 3 J 1 • 

E n la Encarnación fe hjzo , en el lavatorio de 
los p i e s , fe deshizo, n . i 35 3 - P - 4 ; 7 - . 

Ojiando l a v a , no folo l impia , fino que enrique-
c e , n . 1 4 0 0 . p-443" 

Diofcs de t ierra , n - 3 4 ( . p . 1 0 7 . 
Divinen E r r a d a , 1 1 . 6 6 1 . p .2o6. 
Documentes de Séneca i Luc i l lo , 1 1 . 145 . P-3'-b-
Doeg Cap i ta l cncmigo de Dav id , fe alabó mucho, 

n . i 2 2 j . p 387- -
Dolor mas le d o l i ó a Chri f to el apartarle de ius 

Di lc ipulos en el Huer to , que morir cn la 
C r u z , n. 1 4 3 p . 4S2' 

Dote de la futileza , también le ay cn el m u n d o , 
n. 9 . p-? . 

EFritos de la venida de C h r i ñ o al mundo , n. 
1 1 5 6 . p . 3 6 6 . 

Eficacia de las palabras de la Confagracion , num. 
1 3 7 9 . p - 4 j 6 . 

Egipcios para cada enfermadad tenían vn Medico , 
p . 6 8 f . y 6 8 t f . p . 2 i $ . 

P- 6 7 . , 
Acabaron verdaderamente las vidas antes d e , 

m o r i r , n - 3 9 1 - p ' 2 3 . 
Epitafio de) que mucre en v ida , n . 3 9 2 . p . 1 2 4 . 

Epi ta f io vulgar del fúti l E f c o t o , n . 3 7 3 . p . i 1 7 -
Ep,fióla fcgUnda de San Pablo i Th imotco ,quan-

d o f u c c f c r i t a , n 3 7 6 . p . n 8 . 
Ifiritura Sagrada, Almacén Divino,donde le ha-

llan todas las a n u í s , n.6o2. p . 1 8 7 . 
Botica v n i v e r f a l , ibidem. 
Son las dos elpadas , con que los Apoitolcs le 

avian de defender , n . 9 3 i . p.293- . 
L a primera para dtfcndcrfe del d e m o n i o , l a f e -

gunda para defenderle de los hombres, num. 
9 3 2 . l 1 . 2 9 4 . 

Eficlavos I n d i o s , n . 587- P | B 3 - , 
Su julio jornal es muy barato, ibidem. 

Eficrtbas , y F a r i f e o s , veían las c o f a s , como no 
e r a n , n.i 1 7 3 . p-370-

N o conocían f u ceguedad, 1 1 . 1 1 8 2 . p . 3 7 3 . 
Efpccics de ceguedad,n . i 1 6 4 . p .368 . 
A r r o g a n c i a , quetenían, 1 1 . 1 1 8 3 . ^ . 3 7 3 - . 

Eficrivir fe inventó para remedio de la aulencia ,y 

de la memoria , 1 1 . 1 2 1 1 . p - 3 8 í - . . 
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que fe contienen en efie Primer Tomo. 
Eficritura, quan fácilmente fe puede fa l f i f icar , n. 

6 9 2 . P>2 1 S. 
Efipecies de las cofas , que entran por los fent idos , 

n .780 . p . 2 2 8 . 
Efipejo no le vé cn él femejan^a, ó rcprcfcntac íon, 

lino la milina perfona, que fe mira , n. 1 7 6 - . 

P - J S 8 . 
E f p e jos valían mucho en t iempo d e S c n c c a , n. 

7 2 7 . p . 2 2 8 . 
E f p e jo de Monjas de San Bernardo , num. 7 5 2 . 

P-234-
Rel iquia de la vanidad de las R c l i g i o f a s , num. 

7 1 8 p .22 
E s el demonio m u d o , ibidem. 
Dif icultad , con que le arroja fuera , n u i n . 7 2 o . 

p.ibi'd. 
E l p c j o s colocados en lascfcuelas de P l a t ó n , y 

Sócrates , n . 7 2 3 . 
E l D e m o n i o , y el E f p c j o , quan parecidos f o n , 

ibider 

T í e n c miedo , aun de las v i r t u d e s , num. 1710' 
p . $ 4 n . 

E l m i f m o pecado, que confc f só , lo dc fd ize ,co-
m o li huvíera ment ido , n. 1 7 1 1 . 

E f c r u p u k i , de que fe hazc poco e lc rupulo , nuJ 
7 0 8 . p.22 3. 

E x c u i p l o , y ca fo de vn Juez e fcrupulofo , n u m . 

' 7 ! J- P - 5 4 J . 
E l l a d o peor , y mas infeliz de e l la vida , num. 

674. p .2 1 0 . 
Efiilo1 que i ' e v f a en los Pulpitos , 1 1 . 1 0 0 4 . P 3 3 f -

Qual es e l que fe deve v far , ibidem. 
Efioycos lia 111avan a la muerte puerta de la l iber-

t a d , n . 3 9 3 . p . 1 2 6 . 
Eterno Padre, quitó de nofotros nuellras culpas,y, 

l a spa f sóá fu H i j o , n . 1 3 8 6 . p .438 . 
Q u i t ó los merecimientos del h i j o , y los pufo 

en nofotros, ib idem. 

P a r e c e , q u e de los hombres era Padre , y de-j 
Mi jo no , n . i 3 9 2 . p .440 . 

D e vn efpcjo , y vna hermofura , que f a l ió , na- Eva, en que eítuvo f u tentac ión, n . i i 2 i . p . j j 2 . 
cicron todos los demonios, ibide 

V e r b o D i v i n o efpcjo de la candidifsima luz , n. 
7 8 6 . 

L i f o n g e r o mudo esci c f p e j o , n . 7 2 8 . p . 3 2 8 . 
M y l l c r i o el del c fpe jo , c o m o los de la F é , 

ibidem. 
E f p e j o v o l u n t a r i o , n . 7 3 1 . p.229> 
E f p c j o Medico de la gcnt i léza ,n .74o . p . 3 3 » . 
C o m o los ojos fon cfpejos de la hatura jeza , los 

c f p é j o s f o n los ojos del arte , n . 7 4 2 . p . 2 3 1 . 
Ef[ie|0 de Archimedes , 1 1 .75S . P - 2 3 0 
E f p c j o admirable del templo m a y o r de A r c a -

d i a , n . 7 3 9 . 

E f p c j o s o J t i e m p o , n - 3 < S . p . l 1 0 . 
E/pirita Santo enmienda iiueííras pet ic iones , nu. 

8 4 ; . p .261« . . . 
Efpiritu Sareto es el que infetta quanto fe dize por Exceffo grande del amor de la Madalcna, n. 1 4 0 2 . 

los Predicadores, n. 1 6 1 5 . p . i o j . P-444-
Efipofa Santa , A l a manera qu : fe h « v o la E f p o f a Extrttncs del amor de C h r i f i o , quando fueron ma-

Porqué no guardó las Pepitas de la m a n f a n a , 
528 . p . 1 0 0 . 

Examen ejaotidiano dé la conciencia , que han de 
hazcrlas R c l i g i o f a s , 1 1 . 7 $ 7 p . 2 3 5 . 

E x a m e n de c o n c i e n c i a , n 6 8 s . p . 2 1 3 -
Exemplo , no ay mejor excmplo para explicar e l 

infeparable peligro de m o r i r cn pecado , que 
el c a f a m i é n t o , n . 8 1 2 . p . 2 5 3 . 

Exercito el de Xcrxes contó 5 0 0 0 . N a v e s , y c inco 
millones de hombres, n 94 . P-2 7-

C o n él caininava a pie los mares , y navegav« 
los montes, ib idem. 

Expedición , que deve aver para el negocio de las 
aliñas, ñ . 6 3 1 . p. 1 9 7 . 

Extremoi de C h r i f t o por la A l m a de J u d a s , num.' 
6 3 0 . p . 1 9 6 . 

E f p o f o , q u e quandoef le la fue 
allo delflen. s , y quando def i f l ió 

Santa con el 
ù bi l icar , hallo delden.-s, y quanti 
de pretenderla, ella le. f u e à í jufcar; y afsi ha: 

y o r e s , n . i 347 . p .42 J . 
Enequias c o n t i n u a v a , y cflcndia la v ida quarenta 

aiìos mas alla de la muerte , n .38 j . p . l 2 1 . 
de Ier provehidas las Dignidades Éclefialt i-
c a s , n - ! ? i . p . 1 7 2 . L , 

E f p o f a de los Cantares fo rmó fus ojos por el L 
e x e m p l a r , que f o r m ó el Div ino E f p o f o los " E c h a l a fignifica doe colas, n . 3 3 8 . p . 1 0 3 . 
f u y o s , n 7 j 1 . T i . 2 3 3 . A Fabalas fi no pallaron cn si , pallaron en las 

Efiado de las Virg ines , n . 7 ' 6 p .22 J . co fas , que dieronooafion para que fe h n g i c f -
Eftanefues de miel , y de hiél , n 6 3 9 . P . I 9 9 . fen , 11.97. p . 2 S . 
Ejlatua de Nabuco, fe convirt ió cn polvo de ticr- Fácil es f e r los hombres vna c o f a , y parecer o t r a , 

ra , n - 3 5 3. p . 1 0 9 . n . i o o S . p . 3 > 7 . 
Efirelhta , que deven p o n e r a la margen los que Fama, que c o f a c s , n . 6 1 3 . p . 1 5 0 . 

tienen buena eftrella, n-8i8 p . 2 j j . Farifieos í c u f a r o n l a A d u l t e r a , n o para c a f l i g a r l a j 
Eucbarifiia , es V ia t i co al Cuerpo , que va a la fe- fino para calumniara C h r i f i o , n . 9 1 6 . p . 2 8 9 . 

pultura en donde ha de relufcitar , y V i a t i - Las p i e d r a s , que tcnian contra la Adultera n o 
c o para el A lma , que camina al C i c l o , num. 
1 6 1 3 . p . j o 6 . 

E x t c n f i o n de la Encarnac ión , n . 1 3 7 6 . p . 4 3 4 . 
Eficrupulo, cl lá palabra fe halla vna fo la vez en la 

E f c r i t u r a , n. 1 7 0 8 ^ . ^ 4 0 . 

eran para apedrear la , fino para que C h r i f t o 
tropczaile en ellas , - y caycllc cn c l l a z o , nuoi J 
9 1 8 . p . 2 9 0 . 

T c n i a n efcrupulo de no diezmar el An í s , y el 
C o m i n o J Í f e t ragavan las cofas de las viudas 

c o n 
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con fus ' i r i ia f l ic ias ,n . 1 7 : 3 • P - Í 4 4 - , . 
Mal ic ia grande , c o n que preguntaron a C h . li-

to {obre el tr ibuto dcv .do al C e l a r , n . i 7 3 l -

S u r a n f u í t a fuera m u y ajuftada i f u obliga-
ción, fi les buvicra faltado f u malicia , num. 

i J ' L t " « ! reciben los hombres fes pa-
rabienes d e f a v o r e c i d o s de P í o s , y no es l i -
no .para dexados de él, n . 7 8 2 4 ' 4 3 - . 

f e , porque no tenemos Fé , ni Chr . f t .anos , n. c o -
diciofos devenios f e r , n . t o o z . P - 3 ' 6. 

E s hombre fin v f o de r a z ó n , C h n f t i a n o fin lum-
bre de Fe aquel que D i o s d e x a , y aparté de 
«í n . 7 7 8 . D.24I . 

F e , que no duele , es muy fác i l de tener , n u m . 

F c ' d V Jul ios 5 , 'y P e c a d o r e s , y F é de los julios 
fo los , 1 1 . 1 1 4 0 , p . 3 $ S . . 

N u e f t r a F é para en el C r e d o , y no palla a los 
M a n d a m i e n t o s , n . 1 1 2 4 . p . 3 5 3 -

F tlicti que pocos fe cuentan, n , 4 o 8 . p . i 34-
felicidad, afsi como fue la mayor felicidad del 

G e n e r o h u m a n o , hazerfe Dios h o m b r e , alsi 
fue la m a y o r defgracia de los hombres , ha-
zerfe Dios hombre de lu N a c i ó n , y porque , 
n. 777- P - Z 4 1 -

Felicidad de J a c o b , tres penfiones, n. 6 4 3 . p . » o o . 
Felicidad de la incert idumbrc de la m u e r t e , n. 

3 7 8 . p . l >9' . . 
Fel ic idad aparente, n . 4 0 7 . p . 129. 

'tilefias de los Anacoretas , n.¡99- P ' l 8 í ' 
ti» del mundo , n . 4 2 . y 4 3 - P ' 1 1 " - , . -
Finesa, mayor fineza fue en Chri f to el encubnrfe 

en el Sacramento , que el quedarfe , num. 

' 4 3 $ - P- 493- , , , , . , . 
L a mayor de todas fue el lavar los pies a los 

Difcipulos en la noche de la Cena , n. 1 4 4 6 . 
p . 4 $ 6 . 

S.Franci/eo de Borja por la diferencia del Cuerpo 
muerto , dio lo que era al A l m a , num. 619. 
p . í e s . 

Fortificación contra el pecado, 1 1 . 4 1 3 4 . 1 3 2 . 
Fortuna , toda ella tiene j iui fdic ion en el a m o r , 

n . 1 7 4 2 . p . $ j o . 
Frecuencia, quanto es de confiderar la frequencia, 

con que Dav id pide a D i o s , que no le de x e , 
n.7.80. p . í 4 i . 

Frutes de la B ienaventuranza , n . 6 5 8 4 , 2 0 3 . 

G,Alas en la v l t ima enfermedad fe dgfprccian, 
y porque , n . t $ 9 3 . P-499-

Galas , q u c f o n , n . 6 1 3 . p . l 9 0 . 
Gedeon, el mas valiente de los hombres, n u m . a j i . 

p. 68 . 
Generación, que quiere dczir en frafe de la E f c r i -

tura , 11.47. p . l 3 . 
Ge/ite, mincha , y 110 vu lgar , n .81 { - p .2 54. 

cofas notables, 
Gentil, que arro jo toda f u hazienda al m a r , n u m . 

6 7 J . p .209. 
Gentilidad , en que hora pafso D i o s fu culto al 

Pueblo gencilico , del J u d a y c o , nuin. 7 7 5 . 
p . 2 4 0 . 

Gigante , no a y hombre tan P i g m e o , que no af -
pire i f e r G i g a n t e , n . i 1 1 7 . P - 3 Í 4 -

Gigas, confulta que hizo al Oráculo de A p o l o , n. 
4 0 8 . p . 1 3 0 . 

Glorias del mundo , que f o n , n 608. p. 1 8 9 . 
Gobernadores de I n d i a s , que prendas deven tener, 

n . 6 8 8 . p . n 6 . 
E s d i f i c u n t o f a f u f a l v a c i o n , n . 3 S - p . i o . 
D e v e n dormir fobre las rcfoluciones , q u c t o J 

m a n , 1 1 . 1 2 2 4 . p . 3 8 7 . 

Govitrno, no fe ha de entregar a h o m b r e fin a l m a , 

Quien ocupa el G o v i e r n o de o t r o s , l o lo ha de 

tratar de e l l o s , y no de s i , n . 1 7 6 3 . P-SS«-
Di ferenc ia del que govierna b i e n , al que g o -

vierna m a l , n . 1 7 6 4 . P J í 7-

H 
H jlbacuc , n , 6 9 0 . p . 1 6 . 

Hallar, como no fe halla D i o s , aunque f e 
bu fquc .y aun defpues de aver dichp el m i f m o 
que 'le han de hallar los que le bufearen, num. 
7 8 3 . p .244- . - . 

fiambre , Dios nos libre de que le (unten n vn 
t iempo la hambre, y la t e n t a c i ó n , n u m . 6 0 6 . 
p . 1 8 8 . 

Hambre , y Pobreza afl igen el cuerpo , y el al-

ma , n . 9 9 7 ' P - 3 1 S -
Harmonía de los Atributos Divinos , num. 2 9 2 . 

p. 88. 
Harpaces criada de Scncca era c i e g a , y no lo la-

b i a , * . i 1 S 6 . p . 3 7 3 . 
Hebreos , G«veruados por D i o s , pretendían 1er 

governados porhombres , n . 1 7 4 8 . p . j j j . 
Porque razón no hallaron el M e f s i a s , ayicndo 

tantos años que le efpéravan , y le bu feavan , 
n. 790, p . 2 4 6 . 

Fueron la primera N a c i ó n , que fupo leer, y el-
cr iv i r , n 8 9 1 4 . 2 7 8 . 

T r e s rcfoluciones tomaron para coniervacion 
de fu República fundadas,cn el re fpeto , en la 
dependencia . y amiftad de los R e y n o s , y e l -
los mi finos fueron íu ruina, n . i t 1 7 7 >z«®* 
p . 3 8 4 . 

Perdieron fu R e p ú b l i c a , porque no repararon 
en perder a Dios por coniervar la , num. 1 2 2 1 . 

Hechura: ' de que los m i f m o s , que las hazen fe 
a f rentan, n . 6 8 £ . p . z i ? . 

Hechr-o, el mas eficaz para fer amado , es amar , 

n .43 i . p . 1 3 7 . 
H e r e j e » , f o n verdaderamcotc Athcos .n . iMi-P- í tP-

H y m c n c o . v Alcxandro A p ó d a l a s , de la primi-
t iva I g l e f i a , . . . ' 4 3 . p . 3Sa- . 

ti trti) 

c¡ue fe contienen en c 
no puede h e r i r , fi puede bramar el 

L e ó n del Inf ierno, n . 7 5 8 4 . 2 3 5 . 
Hermofiura, fluí es? 1 1 . 6 1 3 4 . 1 9 0 . 

Q i u n frágil es, n . 7 6 2 4 . 2 36. 
Pregonada, no ella lexos de vendida, n u m . 7 2 9 . 

d . t 2 8 . 
Tcr t igo f a l f o , y mudo, ibidem. 

Herodes m a r d 1 degollar al Baut i f ta por vn fingi-
do efcrupu'o ,n. 1 7 1 3 p. 5 4 7 . 

Qué razón tuvo para creer , que Chri f to era el 
Baut i f ta re fuci lado, al o i r fus milagros ,num. 
8 9 5 ^ . 2 7 9 . 

Hidalguía es de todos los diez predicamentos, y 
de todos los quatro humores , n . 2 0 j . p . 6 o . 

Hijo Prodigo , porque vino a pedir por mi fer icor -
dia la fortuna de cr iado, n . a 8 o . p . 8 4 . 

H i j o de Adán llama la E f c r i t u r a a los fabr ica-
dores de la T o r r e de B a b e l , y porque razón , 
n . 2 9 4 . y 2 9 5 . p . 8 9 . 

í / o m » f , q i : c cofa es , n 3 4 9 4 . 1 0 6 . 
Son arboles al revés los hos hombres, num.3 7 3 . 

p . 1 1 6 . 
N o faben lo que defean, ni lo que pide n , num. 

8 2 8 . p . 2 5 7 . 
H o m b r e s , que faben al barro , de que fueron 

criados, n . 8 1 6 . p . 2 5 j . 
H o m b r e compuelto de dos partes totalmente 

opueftas, n . 4 1 1 . p . i 3 1 . 
Hombres de media fe , por querer lo que no 

pueden los hombres , vienen a n o p o d e r l o 
q u e p o d i a n , 0 . 2 7 9 . p 8 4 . 

E l prudente , deve medir f u poder , num. 2 8 3. 
p . 8 5 . ' 

E l de la parabola de las b o d a s , el mas dcfdicha-
do del m u n d o , y en que eftuvo fu d c f g r á c i a , 
n .674 . p . 2 1 o. 

L o que hizieron los hombres por los cfcrupulos 
de la convenienc ia , no harán p o r l o s c fc ru-
pulos de la conciencia, n " 3 0 7 . {>.92. 

H o m b r e s , que aun defpues de hablar en la con-
fefs ion, fon mudos, n .678 .p .2 ¡ 1 . 

Porque buclven á pecar con tanta f a c i l i d a d , n . 
9 Í 3- P-3?» ' 
T o d o s , ó cafi todos mueren de repente , num. 

6 7 4 . . 9 . 
Q u a n d o D i o s huvo de formarle para Señor del 

mundo , primero lo decretó con gran confe-
jo, y defpues no d i x o , digamos , fino haga-
m o s , n . 8 9 1 . p . 2 7 8 . 

L a s que en todos fus confejos dizen hagamos, 
vencerán, qualquicr i m p o f s i b l c , num. 1 2 0 9 . 
P . 3 6 0 . 

A u n á D i o s le ponen en cuydado femejantes 
hombres , n. 1 2 1 1 . p . 3 8 2 . 

Son mas fieros, que las fieras, y mas demonios , 
que los mifmos demonios, n . i 0 5 7 . p . 3 3 2 . 

L o s que llama Gigantes la E f c r i t u r a , eran de 
veinte, o m a s c o d o s , n .9 1 . p . 2 6 . 

C a d a vno de los hombres es lo que haze y no 
esotra co fa , n .2o3 . p . 5 9 . 

N u n c a permanecen en ci m i f m o « l i a d o , num. 
1 0 8 . p .3Z. 

Temo I. 

de Primer Tomo. 
Mueren feys vezes, n . i o 9 . y aun todos los días , 

ib idem. 

Sus razones no alcanzan á las de Dios , 1 1 . 1 . - . 
.P 34-

Viven , como lino paitaran, n . 1 0 6 . p . 3 1 . 
Juzgan á los v ivos , juzgan á los .muertos, y juz-

gan alos que eflan por nacer, n . 1 6 8 . p . 5 0 . 
U n a co fa es lo que fon , o t r a lo que dizen d» s í , 

n . i 8 2 . p . j 1 . 
T o d o s dclcan mejor lugar cu eftc mundo, num. 

1 6 7 1 . p . j ; 8 . 
N o ay co fa mas agena del fer hombre , que n o 

_ corrcfpondcr con amor , á quien le ama. 
N o fe han de medir los hombres por las c o f a s , 

n .2 16 . p , 6 3 . 
Es imagen de Dios hecho con confulta de todas 

las tres Div inas Perfonas , n . 1 9 5 1 . p . s j 2 . 
Se retratavan antiguamente por la fombra n. 

'7S9• ras-
N o dex.1 Dios al hombre , lino d e f p u e s , que e l 

hombre le dexa á é l , 1 1 .7S0. p . 2 o z . 
Hombres arrojados, fon mas para vencerlas d i -

ficultades, que para conful tar , fi fe han de 
emprender, 1 1 . 1 0 3 2 . p . 3 2 3 . 

Hazen mas cafo del po lvo , y ceniza, que del A l -
ina, n 6 1 0 . p. 1 8 9 . 

T o d o hombre , que tiene fé , y entendimiento, 
difponc fu lubida, n . 6 3 4 . p. 1 9 8 . 

Honras, y Dign idades ,que f o n , n . 6 1 3 . p . 1 9 0 . 
• « f i de J c svs , 1 1 . 38 1 . p 4 3 7 . 
Horrores , y miedos de 1.1 foledad , num. 1 0 6 7 . 

P- 3 ? $ • 

Humanidad de Chuflo en el tranfito del mundo 1 
f u Padre , fe apartó de nofotros , y no fe 
pudo apartar, 1 1 . 1 5 5 2 . p . 4 8 8 . 

Hurtos con inmunidad, 11 6 5 6 4 . 2 . 0 4 . 

i 
J -Aeob , porque fue tan efearto en pedir á D i o s , 

que fe contentó folo con pan para comer,y pa-
ño para ver t i r , n. 1 590 . p .499. 

J a c o b pretendiente, n . 2 ; i ¡ \ 6 ¡ . 
Padeció en fu defpofor io las tentaciones, y e n -

gaños de Labán , en que fe reprefenta el de-
monio i porque fue á bufear i R a q u e l , v de 
el lo fe libró I fac porque no fue á bufear á R e -
b e c a , n .549 . p 1 7 1 . 

UremiasProfeca verdadero, n. 1 1 - S . p . 3 7 1 . 
ídolo del ze lo , 1 1 . 196. p 5 7 . 

L o s de E g y p t o cayeron derribados en la fuga 
del N i ñ o Jesvs , 0 . 1 2 3 8 . p . 3 9 2 . 

Idolatría, quando empegó, n. 93 , p .24-
Comento , quando comento el pr imer Imperio 

11.93. p .27 . 
C o m c n j ó defpues del di luvio, n 1 1 3 3 . p ^ j a . 

S.Ignacio, quificra mas quedarfe firviendoá D i o s ¿ 
con inccrtidumbre de la G l o r i a , que m o r i r ' 
y ir luego ai inflante al C i e l o , 11 .84. P-24. ' 

Ignorancia, qual es la que e feufa de pecado, num. 
, " 8 . P - 3 Í -

G g g g Q u a -
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d e i H i A i n e r , 

l ^ Z t Z * los hombres * * & 
C h r i f t o , tomó por u ^ r u m c n t o d c ^ J -
t a r o o s , fin reparar en que fe podía dclacrc 

dV ías 'perfonas^ ócaGonai laños , num-

I ^ ^ d e ^ f u s Principes fon todos los que g o -

eicultura, íbid. n. i7-$4p ~ , i „ . a . i „ . 
L a s que fe han de poner e n ; I a s Ce ldas de los 

Re l ig io fos , en lugar de cfpc)OS, num. 7S»-

Imagines de Júpi ter , y Mercur io , num. 1 7 S S -

Imagine^con las r a i z « en la t i e r r a , t w m . 1 7 « * -

I r n a a e / p o l i t i e a de D i o s , quando , y como la 
perdió A d á n , n. 1 7 6 8 4 . 5 ¡ 8 . 

lmZ,*l><Ud del hombre, no lolo es f e , f i n o c.en-

Impetus, l o s 'de ' í a ' i ' á fon f i e m p r e l o s mas fuertes, que los de la razón,.ti ,4--«. P - ' 3 « -
Incert idumbre de la m u e r t e , n-374-

•iZTÚLbr,de fa lvarfe m a y o r , que la m i f m a 
incert idumbre, 11 .84. P-Z4- , . 

I„cinuacion de la C a b e S a de J c fu Chr . f to al c fp . -
rar que fisnifica, D . I Í J 8 . £ . 4 0 2 . 

I n c . f f i J d o , fon ios que p ienfan, que l o pueden 
¡ to3o, n a 8 6 . p .86 . 

lncon¡ta»cU en los hombres es por influencia en 
lasmugercs espor natuca leza ,n .45 J p . i 4 3 -

Indignación, la de C h r i f t o e s , de n o c o n d e n a r , n. 
O l 2 . D. í 8 8 . . -

I j r f e / » , p a i a enfeñarles,es mas necef lar .oeí amor , 
quela fab ldui ia , n . i f i i ? . P S 0 ® ' 

E s neccffario mucho amor de D i o s , n u m . i 5 

L o s d d W ' 1 fon la gente mas dificil de con . 

v e r t i r , n . i ¿ 2 4 . p . $ i ,. , 
C o n ellos fe han de portar los Predicadores, co-

m o fe porta D i o s en la creación , y conlcr-
vac ioc del m u n d o , n . i « 2 7 - p . 5 i > -

Infierno , quando Dios no dexa viv ir al fabor de 
nueftros de f e o s , dexanes ir al In f ie rno ,num. 

Qué^contrato es el que hazen los hombres con 
el Inf ierno? n . 7 9 t - P - M « - , 

E l R i c o avariento , mas e f tava en el Seno de 
A b r a h a n , que en el m i f m o Inf ierno,n. 1 2 3 4 . 
p . 3 9 1 . 

Ingrediente ctiranos de tentación , nuin. J99-
p. 1 8 6 . , 

Donde todos cautivan , y todos perfiguen , t o -
dos fe c o f l d e n a n , OrS?®• P ' i ^ i ; 

cofas notables£ 
,'„jHp, i i l l icito nunca fe puede hazer, num.290 . 

¿ r f r w l ' w A c I p o d e r , y del querer , num. 303 . 

a n l t S ^ r * * « demonio m o f t r ó i C h r i f t o ,0-

' das las eoGisen v n i n f l a n .6 , - - . 
T o d o lo q r e ay e n el mundo no tiene mas fer , 

que vil,inflante , ' ibidcm-

Intento no executado , es t o r m e n t o tnfufr.ble , n. 

J * « ¿ * i ' e a f o r i g i n a l de elle figio, num. 1 1 2 9 . 

EnPquc 5cenli fte el interés, ib idem. 

Interes convenc ido , ibidem. , 
S é apelló de la fortuna á la naturaleza quando 

perdió todos fus bienes, n. 1 P-4S>9- . 
N o

P f c comparó a l A g u i l a , fino al F e n i x , num. 

T e n i a í r mejor la muerte a f rento fa , é in fame , 
que la-vida, n . 4 0 0 . p - 1 1 7 * , , . 

P o r fer de conciencio tan a m e r ó l a y a dize 
que pecó, y a que 110 peco , n . . • P ' H ' 

Porque hizo paito con fus c , o s , n . . i 9 9 - P - 4 9 ° - . 
Jn/ í/pretendido de los mayores p u e f t o s , n. - 2 4 . 

A m ó J o f c f con m a y o r e x c c l f o d e l que f u e a m a , 
do ñor fu a m a , 0 . 4 3 5 . P - 1 3 9 -

loriaseorno le premió D i o s , 11.409- P ' ' ^ . , 
R e f o r m a c i ó n , que hizo en fu R e y , 

i,fie hizo desvao dos d í a s , parando el S o l , num. 

I r c i n el A n g e l p o r los cabellos c o m o Abacuc , 

I r , " boWe'r co7mo vn r a y o , no es bolver , fino 
ir mas a d e l a n t e , n . 3 1 2 - P-94-

S.Iaan B.<«nlt* como fe definió, n . 5 3 » - P - ' 0 1 -

Porque conv i r t ió tantos pecadores , num. 3 2 0 . 

luda!nol; explicó Chr i l lo el favor de lavarle los p i e s ; porque aquel día era el de f u amor 1 n. 
1 4 4 8 . p 457-

Q u é quiere dezir Judas i n .«7«-
P u e vn hombre cuyo fer era peor que no l e r , n . 

C o ! , 3 f e r ' n , a l i f ° m o mercader , no fe atrevió ¿ 
difsimular f u codic ia , lino con el pretexto de 
los pobres, n.f 6S. p . 1 7 7 . , 

ladit degolló á Holofernes , con la mef ina efpada 
de Holofernes , n . 6 0 3 . p. 1 8 7 . 

í 
Hcreges , n . 1 2 6 7 - p.400. 

O j i e n juega en Semana Santa , ibidem. 
iMdSs m u y el-crupulofos en no entrar en 1 P = t o -

rio , y m u y refueltos en cruci f icar al Hi|0 de 

D i o s , n . Í 7 ® 7 ' P ' 5 4 5 - , . c „ B : . n a 

Porque fonavan folos los que v c . a n l a S e r p . c n 
te de M o y f e s exaltada , n u m . n f i i - P - 3 6 7 -X ^ á donde í á la v n c l i n K i o n a U i v á l a f c n t c , . » , 

n . j . j . p . í i l i 

que fe contienen en c(le Primer Tomo. 
I n i c i o , qual l u d e fer el mayor milagro del dia 

del J u i z i o , n . i o . p ,4 . 
E11 cite dia le han de ver venganzas de la f o r t u -

na, n . 3 . p.2 
H a de dar D i o s v n a fatisfacion publica á la de-

ligualdad con que nacen los hombres, n . t . 
E n tres Parabolas nos enfciió C h r i l l o la fuma 

de la cuentajquc nos ha de pedir i n elle J u i -
z io , ibid. 

E n elle J u i z i o fe verá el principio del mundo, 
junto con el fin, y el fin junto con el princi-
p io , n .87 . P'2 5 • 

E l Ju iz io de los hombres es mas tumerofo , que 
el de D i o s , n . 1 4 3 . p . 4 3 . 

Y porque, ibidem. 
E l de los hombres condenándome de muerte 

puede fer injullo ; pero el de D i o s , conde-
nándome al I n f i e r n o , 110 puede dexar de fer 
recto, 1 1 . 1 6 i . p 4 8 . 

L a c o n f o l a c i o n , y apcllacion, que tiene el J u i -
z io de los h o m b r e s , es para el Juiz io de 
D i o s , n. 1 6 : . p .49. 

E n el de Dios las fciialcs dizen ron el J u i z i o , en 
el de los hombres , el Ju iz io no dize con las 
feñales, n. !69, p 5 0 . 

Ju iz io de los tres ju íz ios , ^ 2 3 9 4 . 7 1 . ' 
E 1 1 el de los hombres apellafe defpnes ; en el de 

D i o s , apellafe antes, 0 . 2 6 5 . P-79-
L o que en el Ju iz io de Di >s fe fentencia ; en el 

ju iz iode la penitencia fe revoca,n t 6 6 . p . 7 9 . 
Porque el Angel amenaza con el juizio á los 

A p o l l ó l e s , quando cltavan admirados del 
m o d o , con que Chri f to ftibe á los C i e l o s , n. 
1 6 4 3 4 . j i 8 . 

Quan tremendo fera para los que no fe cuydan 
délas almas que tienen á fu cargo,num 1645^ 

J u i z i o par t i cu lar , es juizio fin a v i f o , num. 6 6 . 
p . ' ? . 

E n c lUnivcr fa l tomará Dios cuenta , p e r o da-
rá tiempo ; en el particular tomará cnenta, y 
no dará t iempo, n.68. p .so . 

Quando fe hazc el J u i z i o , n.49. p. 14 . 
H a d e v e n i r , y aora es , n 70 p .2o . 
Concepto engañofo , que tuzemos del dia del 

J u i z i o , n . 5 2 . p . 1 5 . 
Júpiter, mas fácil es parecer Júpiter , que Mercu-

r io , n . 1 7 5 3 . p . 5 5 3 . 
lullicia de los hombres , fiempre es zelofa contra 

los que pueden menos, n . 9 1 3 . p.288. 

L'iAbr»t¡fa , no ay m a y o r l a b r a r l a , que ia I ¡ -
m o f n a , n . 1 0 1 4 . p . 3 2 0 . 

Zagrimts, las de S.Pedro nacieron en los ojos de 
Chri f to , manaron de los de Pedro ; ellas la-
grimas futí ron R e o s ; pero los o jos de C h r i f -
t o , tucron las fuentes, n. 1 280 . p . 4 0 8 . 

¿«nf« i , Lan$a en manos de vn C i e g o , num. 1 1 3 1 . 
P -37 Í -

lavatorio , A todos dava el agua de la Vacia por 
los tovillos , p c r o c n la profundidad del m y f -
t e r . o , y del a m o r , ninguno tomó pie, num. 
1 4 5 0 . P - 4 5 . 8 . 

E n él fe refif l ió Pedro,diziendo, que no lo con-
fentiria eternamente , porque á vn a d o de 
humildad infinita , era devido otro de ref i f -
tcni^a eterna, n . i 4 5 2 . 

E n él nos dexó Chr i f to vn nuevo mandato, que 
conGftc en que el amor de vnos á otros fea 
paga del amor , con que Chri f to nos a m ó , n -
1 4 J S - P . 4 6 0 . 

Llanto notable ci l las Indias por la muerte de D o n 
Manuel 1. R e y de Portugal , n . ' 2 9 4 P - 4 ° 8 -

Lecbe, cutre todos los l i c o r e s , es el que no puede 
fervir de efpejo, n . 7 5 1 p 2 3 3 . 

Lenguas, el aprenderlas para convertir á los G e n -
ti les , nccefsita de vn grande amor de D i o s , , 
n . i t f : 8 . p . f 1 1 . 

Las del Bralil , y Maraiion 110 tienen numero» 
n. 16 3 0 4 . 5 i í . 

E11 algunas , fus palabras , fon de tan obfeura 

Sronunciacion , que no fe puede dezir ,que> 
: o y g a n , n . i 6 } i . P . J 1 3 . 

C i n c o fon los trabajos que fe padece en apren-, 
d e r f u lengua, n. 1 6 3 2 . 

E l don de las l enguas , porque ñ o l a s infundei 
Dios a los Predicadores , c o m o lo hizo con, 
losApoftoIcs, n . i 6 ; 4 - p . j 1 4 . 

Con mucha mas propriedad á la l e t r a , fe c u m -
ple o y en los Varones Apollolicos f u p r o m e - . 
f a , q u e en los Apolloles , n 1 6 3 5 . 

Mas milagrofas fon eftas l e n g u a s , que las len-
guas dadas á los Apolloles , ibidem-

Qual es el m y f l c r i o , porque fe c fcr iv iò en len-
gua Hebrea el d c f a m p a i o d c Chr i f to c i l l a 
C m z , 11 .776. p, 240. 

Lengua de Dios , y l eng iu de los hombres , n . 
3 7 3 . P - 1 1 7 -

E l f u e g o de las lenguas fobre los Apolloles per-
manece aun o y ; y por etfo dize , que l e a f -
fentò fobre las cabc5as de los A p o l l ó l e s , n. 
1 6 5 1 4 . 5 2 1 . 

Mitras , quando florecían , n.95. P-27-
Ley de Dios, Puerta de la B ienaventuran^ , 

1 1 6 7 . p . 3 6 9 . 
g n la ley de Grac ia , fe quitan los pecados, lle-

vando palabras al Sacramento de la Peniten-
c i a , n . 9 6 6 . P 1 3 0 5 . 

C o m o fe pierde el refpeto á las l e y e s , n. 403^ 
p . 1 2 8 . 

Librv, los de Sa lomon, que tratavan de la v irtud 
de las hierbas, 1 1 .405 . p . 1 2 8 . 

L i b r o s , en que cftudiavan l o s f o l i t a r i o s , numi 
1 0 6 4 . p . 3 3 4 . 

Lición Efptntual, en ella habla D i o s con n o f a -
tros, n . i 2 6 2 . p .399. 

Lieo f a n i o f i f s i m o T i r a n o , n , 4 0 2 . p . 1 2 8 . 
L a s nueftras las tiene pueftas en f u l ibro de de- Limofia, la negociación cierta', ' y f e g u r a , n u m : 

v e , y h a d e a v e r , n . i 3 0 2 . p . 4 i o . n j . p . j i s . 

liiíoa. 
Tot», 1 . 
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de ¡fii Amor, 

l ^ Z t Z * los hombres * * & 
Chr i l lo , tomó por u^rumcnto d c ^ J -
taroos, fin reparar en que fe podía delacre 

Igaaldadic ¡as'pcrfonas* ocafiona-daños , num. 

I ^ d ^ f u s Principes fon todos los que go-

cicultura, íbid. n.i7'$4p r. ,i„. A.\r* 
L a s que fe han de poner en ;Ias Celdas de los 

Roligiofos , en lugar de cfpc)OS, num. 7S»-

Imagines de Júpiter , y Mercurio , num. 17SS-

Imagine3*'con las raizes en la t i e r r a , « m . ! 7 < * -
Irnaae/polit ica de D i o s , quando ,y , como la 

perdió Adán, n. 17<S8. p-J $8. 
ImJortOt.dad del hombre, no lolo csfc.f ino cien-
Impctu,, los'dc'ía'i 'á fon fiemprclos mas fuertes, 

que los de la razón,.tt,4--« P->3«-
Incertiduinbrc de la muerte, n-374-

•iZTÚLbr,de falvarfe mayor , que la mifma 
¡«certidumbre, 11.84. P- J4- , . 

Ilación de la Cabera de Jefu Chrillo al cfpi-
rar oue fignifica, 0 . 1298 . P - 4 0 1 -

Incoñ/IeÚo, i o n los que pieufan, que lo pueden 
¡to3o, n;a86. p.S<5. 

lncor.il.»i* en los hombres es por influencia en 
las mucercs es por naturaleza,n.4(j p. >4?-

Indigna,,on, la de Chrillo es, de no condenar, n. Ol2. D. í 8 8 . . -
I n f l e l e , ' ™ * enfeñarles,cs mas neceílarioeí amor, 

quela fablduria, n . i f i t ? . P 5 0 ° . 
E s needfario mucho amor de Dios, num.i J 
L o s d d W ' 1 fon la gente mas difícil de con. 

v e r l i r , n . i ¿ 2 4 - P - í 1 0 - ,. , 
Con ellos fe han de portar los Predicadores, co-

mo fe porta Dios en la creación , y conicr-
vacioc del mundo, n . i«27-p . ? a -

Infierno , quaudo Dios no dexa vivir al fabor de 
nueftros de f e o s , dexanos ir al Infierno, num. 

Qué^contrato es el que hazen los hombres con 
el Infierno? n .79 í -P- í4« . , 

El Rico avariento , mas ellava en el Seno de 
Abrahan, que en el miímo Infierno,n.1234. 
p. 3 9 1 . 

Ingrediente! ctiranos de tentación , num. S99-
p. i8tf. , 

Donde todos cautivan , y todos perbgucn , to-
dos fe cofldcnan, OrS?®• P ' i ^ i ; 

cofas notables£ 
¡ n j H p 0 > t illicito nunca fe puede hazer, num.290. 

l ' ° ¿ e r , y del querer , num. 303. 

demonio moftró iChr i í lo ,0-
' das las colas en vn irí fta,n.6i2. 

T o d o lo que ay en el mundo no tiene mas fer, 
que vn.inflante ,'ibidem" 

l„,cn,0 no executado , es tormento tnfufr.blc , n. 

nterc!, -original de elle figlo, num. 1 1 2 9 . 

EnPquc5c8nfifte el interés, ibidem. 
Interes convencido, ibidem. . 

apelló de la fortuna i la naturaleza quando 
perdió todos fus bienes, n. 1 S 9 M M 9 9 - . 

N o
P f e comparó al Agu i la , fino al F e n i x , num. 

Tenia í r mejor la muerte afrentofa, é infame, 
que la-vida, 11 .400.p-117* , ,. 

Por fer de conciencio tan ameróla ya dize 
que pecó, ya que 110 peco, n . . M ' - H ' 

Porque hizo paito con fus e , o s , n . . , 9 - P-49°- . 
Juyí/pretendido de los mayores puellos, n . - 2 4 . 

A m ó Jolefeon mayor excedo del que fue ama, 
do por fu ama, 0 .435 . P-* 39-

¡ot-i't como le premió Dios, n.409- P ' ' ^ . , 
Reformación , que hizo en fu Rey, 

lofm hizo desvao dos d í a s , parando el S o l , num. 

I r c in el Angclpor los cabellos como Abacuc, 

, r ^ t U c ' o m o v n r a y o . n o es bo lver , f ino 

ir mas adelante,n.312- P 94-
S.Iuan Baut.fia como fe definió, n.332. P-'O'-

Porque convirtió tantos pecadores , num.320. 

W j n o k explicó Chrillo el favor de lavarle los pies; porque aquel día era el de fu amor 1 n. 
1448. p 457-

Qué quiere dezir Judas i n.«7«- P-*>°-
Fue vn hombre cuyo fer era peor que no (er,n. 

Co!, 3fer 'n,alif° mo mercader , no fe atrevió ¿ 
difsimular fu codicia, fino con el pretexto de 
los pobres, n.{ SS. p. 177* , 

Indi, degolló a 1-lolofernes, con la mef.na efpada 
de Holofernes, n.603. p. 187 . 

í 
Hereges, n. 1267- p.400. 

Oj ien juega en Semana Santa, ibidem. 
lueUot muy etcrupulofos en ,10 entrar en 1 V e t o -

rio , y muy refueltos en crucificar al Hi|0 de 

Dios , n . i7»7-P-545- , . c „ B : . n a 
Porque fonavan folos los que v e a n la Serp.cn 

te de Moyfes exaltada , num.nf i i -P-3 6 . 7 -
I n Z l donde ^ l a v n d i n K i o n a U i v l l a fentccia, 

n . j . j . p . í i l i ' 

(¡He fe contienen en c(le Primer Tomo. 
Inicio, qual l u d e fer el mayor milagro del dia 

del Juizio, n.10. p.4. 
E11 cftc dia (c lian de ver venganzas de la fortu-

na, n.3. p.2 
Ha de dar Diosvna fatisfacion publica a la de-

figtialdad con que nacen los hombres, n . t . 
En tres Parabolas nos enfeñó Chrillo la fuma 

de lacuentajquc nos ha de pedir i n elle Jui-
zio, ibid. 

En elle Juízio fe vera el principio del mundo, 
junto con el fin, y el fin junto con el princi-
pio, n.87. p . i S . 

E l Juizio de los hombres es mas tumerolb , que 
el de D i o s , n . 1 4 3 . p.43. 

Y porque, ibidem. 
E l de los hombres condenándome de muerte 

puede fer injullo ; pero el de D i o s , conde-
nándome al Infierno, 110 puede dexar de fer 
recto, n . i í i . p 48. 

La confolacion, y apcllacion, que tiene el Jui-
zio de los hombres, es para el Juízio de 
Dios, n. 1 6 : . p.49. 

E n el de Días las fcñalcs dizen con el Juízio, en 
el de los hombres , el Juizio no dize con las 
feñales, n.169, p 50. 

Juízio de los tres juízios, n.239.p.7t." 
E11 el de los hombres apellafe defpnes ; en el de 

Dios, apellafe antes, n . : 6 j . p.79. 
L o que en el Juizio de Di >s fe fentencia ; en el 

jtiiziode la penitencia fe revoca,n t66.p.79. 
Porque el Angel amenaza con el juizio a los 

Apoltolcs, quando cltavan admirados del 
modo , con que Chrillo ftibe ü los Cielos, n. 
1 6 4 3 . P . J 1 8 . 

Quan tremendo fera para los que no fe cuydan 
délas almas que tienen a fu cargo,num 1645^ 

Juizio particular, es juízio fin avífo, num. 66. 
p . 1 9 . 

E n el Univcrfal tomara Dios cuenta ,pero da-
rá tiempo ; en el particular tomará cnenta, y 
no dará tiempo, n.68. p.so. 

Quando fe hazc el Juízio, n.49. p. 14. 
H a d e venir ,y aora es, n 70 p. io . 
Concepto engañofo , que íiazemos del dia del 

Ju iz io ,n .5 1 , p . 1 5 . 
Júpiter, mas fácil es parecer Júpiter , que Mercu-

rio, n . 1 753 . p.553. 
¡Milicia de los honores, fiempre es zelofa contra 

los que pueden menos, n.913 . p.t88. 

LMranfa , no ay mayor labrarla , que la I ¡-
mofna, n .1014. p.320. 

Zagrimas, las de S.Pedro nacieron en los ojos de 
Chrillo , manaron de los de Pedro ; ellas la-
grimas futí ron Reos; pero los ojos dcChri f -
to , íucron las fuentes, n. 1280. p.408. 

¿«nf«i, Lan$a en manos de vn Ciego, num. I131." 
P-37Í-

Lavatorio , A todos dava el agua de la Vacia pot 
los tovillos ,pcrocn la profundidad del 111 yf-
t e n o , y del a m o r , ninguno tomó píe, num. 
1450. p.?5.8. 

En él fe refiflió Pedro,diziendo, que no lo con-
fentiria eternamente , porque à vn ado de 
humildad infinita , era devido otro de reíif-
tcni^a eterna, n . i452. 

En él nos dexó Chrillo vn nuevo mandato, que 
conGllc en que el amor de vnos i otros fea 
paga del amor , con que Chrillo nos amó, n-
14JS-P.4Í0 . 

Llanto notable en las Indias por la muerte de Don 
Manuel I. Rey de Portugal, n . i 2 9 4 P 4 ° 8 -

Lccbe, entre todos los licores, es el que no puede 
fervir de cfpejo, n.751 p 233 . 

Lengua,, el aprenderlas para convertir i los Gen-
tiles, nccefsita de vn grande amor de Dios , , 
n.i¿28.p.f 11 . 

Las del Brafil , y Maraiion 110 tienen numero» 
n . i á j o . JK5 12. 

En algunas , fus palabras , fon de tan obfeura 

Sronunciacion , que no fe puede dczir , que, 
: o y g a n , n . i « 3 i . P í «í-

Cinco fon los trabajos que fe padece en apren-, 
derlu lengua, n. 1632 . 

El don de las lenguas, porque ñolas infunde. 
Dios a los Predicadores, como lo hizo con. 
los Apoltolcs, n. 163 4. p-5 14. 

Con mucha mas propríedad à la letra , fe cum-
ple oy en los Varones Apollolico* fuprome-. 
f a , q u e en los Apolloles, n 1635. 

Mas milagrofas fon ellas ienguas, que las len-
guas dadas à los Apoltolcs , ibidem-

Qiial es el myflcrio , porque fe cfcriviò en len-
gua Hebrea el defampaiodc Chrillo c i l la 
Cmz, 11.776. p, 240. 

Lengua de Dios , y lengua de los hombres , n. 
3 7 ' j - P - 1 1 7 -

E l fuego de las lenguas fohre los Apolloles per-
manece aun oy ; y por elfo dize , que le af-
fentó fobre las cabc5as de los Apollóles, n. 
Ifif l . p . S i l . 

Attra i , quando florecían , n-95- P-27-
Ley de Dio,, I'ucrta de la Bienaventuran^, numi 

Ii«7-P-3<Í9-
g n la ley de Gracia , fe quitan los pecados, lle-

vando palabras al Sacramento de la Peniten-
cia, n-9<5. p.305. 

Como fe pierde el rcfpíto i las leyes , n. 403^ 
p. 128. 

Librv, los de Salomon, que tratavan de la virtud 
de las hierbas, 11.405. p . 128. 

Libros , en que citudiavan losfol itarios, numi 
1064. P-334-

Lietta Efp.runal, en ella habla Dios con nofa-
tros, n . u f i z . p.399. 

Lieo faniolifsimoTirano,n.402.p.128. 
Las nueftras las tiene puedas en fu libro de de- Limfna, la negociación cierta',' y figura, num: 

v e , y ha de aver, n.i 302. p.4 i o . H 9 . P . 3 1 9 . 

Li¡íoa1 
Toa, 1. 
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¿isboa, raro escl edificio g r a n d e que.cite.acaba-

do en L i sboa , n.t 83 . p . 8 « . 
Zoca,A juiziofa de Democr i to , n. i H 4 -
Zonoinos,ciego n r c f u n i i d o , n . i i f t - P ' ? 7 Í -
Lagar, mucho mas c a l « en los lugares de lo que 

nófbtroí neniamos., 0 . 7 . p-5-
. E n el Val le de J o f a f a t h a de aver lugar para l o -

dos, n. 8. ibidem. , 
. N o ay cofa que ocupe menos lugar , que vn caí-

d o , n . l o s p - 4 ' , , 
Lugares mejores , folo los ay en el C i c l o , n . 

Q u i c e s el mejor entre iodos los lugares del 

m u n d o ? n . i í S f . ibidem. 
£ 1 v l t imo Ingar es muy fác i l de conleguir , n. 

n « 8 i . . p . f 3 1 . 
Es el mas f e g u r o , n . i t f f c . p . 5 3 1 -
E s el j n a s quieto , o a q u e l , en que vnicamcn-

tc,ay q u i c { u d , i i - i « 9 ? * P - í 8 4 -
E s como t í .que cupo á Benjamín e n l a m e f a de 

J o f c f , .n. i 5 y 8 . p . j 3 6 . 
E n el otro mundo esquejar el primer l u g a r , e n 

e i l c j c i v l t imo, n . 1 7 0 2 . P - 5 ? 8 -
L u g a r de ios Crcdt f t inados , y de los Precitos-

1 1 .8 18 . p . i í i . 
S.luis G«r ty¿A- l i az ia c i l ic io de vnas t fpuc lasde 

rofeta , n.i 266. 
Con quanta velocidad- corr ía la carrera de la 

v i r tud , ibidem-
Tu%_es el mayor peligro de las buenas obras, nura. 

i J 4 & , p . 3 « a . 
L a luz del roftro del Señor nos ha de mol irar 

los bienes, n . « 3 « . p . > 9 8 . . 

M 
M Í4Íiro puef lo cri i ligar,donde t a de f e r ado-

rado, n . f i S j . p . » 1 4 . 
Madre de Nerón, defeó morir , i trueque de que 

fu hi jo fuelle E m p e r a d o r , n . í í í . p . a o S . 
S. Maialcna de Pai.ii, a quien moftró D i o s la 

hcrmolura del A l m a , a . « 1 1 . p. 1 9 1 . 
Mal. y Bien, quan poco esmeneíler para que a y a , 

n , 6 j t f . p . i 99* 
Qual es el m a l m a y o r , n . ? o S . p . 2 2 

Mandamientoi de la ley de la embidia , n. 1 2 2 6 . 
P - 3 8 8 . 

JMHOTÍ,tienen entendimiento pract ico , que e s , el 
que fo lo hazc las c o f a s , 1 1 . 1 2 0 7 . p . 3 8 1 . 

O u a n d o l o que f e dá por amor de Dios cabe en 
vna m a n o , lo que f e recibe, .no cabe en d o s , 
n . 1 0 1 9 . p . 3 2 0 . 

N o fe hade dar á criados mano demafiada , n. 
1 1 8 8 . p .474- , . . , ' 

'Multar . * , c o n ella hizo el demonio Ciro a A d á n , 
y le derr ibó, n . 6 0 3 . p. 1 8 7 . 

'Maravillaidel M u n d o , n . l o o . p . 2 9 . 
Maria SAntiJJ¡mafLípt¡o de Virg incs confagradas 

a D i o s , n . 7 5 9 4 . 2 3 9 . 
frlarcionijlas, porque dixeron , que en Dios av ia 

n v i f e r i t e r d i a , y npi .u f t i ) ja , 1 1 .958 . p . 3 0 3 . 

:ofas notalles, 
Medicine*, nació entre los Eg ipc ios , m i m . 4 0 5 . 

¿ l i d i e n , <¿iiii-.«3icl.mas Chrí l l íano, n . 5 7 8 . p . 18 1 . ' 
Medico cierto,-y verdadero para todos rtueltros 

m a l e s , n.:4Cf. p . 1 2 9 . 

McdidAi del poder D i v i n o , n . J 9 2 . p .88 . 
Medio para v iv ir el.hombre como de muerto , nu. 

4 2 2 4 . 1 3 5 . . , 
Mejor es l levar obras p í a s , que dexarmandas. , n. 

3 8 8 . p 1 2 2 . 
Mementos del polvo, n ? 52. P - 2 J 7 -

McrcAdnriA!, quede eftiman en el C i c l o , y no a y 
alia , n . 1 6 1 0 . p -40$ . 

Mercedes hechas á i n d i g n o s , n S 2 { . P . » f 7 -
Merec imiento grande , como ella fubido, n u m . 

8 1 4 . 

MeJfiAi,coBÍ\cíon principal del M c f s i a s , n. 1 8 7 . 

p . $4-
Alienea¡ Profeta verdadero, n . a l j S . P - 1 * » -
M,ta%ndel d iadel Juíz io , quando te levantaran 

los muertos a la voz de vna trompeta , num. 
^ , p . 1 , , 

Qual f e u el mayor mi lagro del día del J u i z i o , 
11.1 o. P-+ . 1 1 1 

Minljirci, i vn M i n i f l r o d c poca fe y verdad tal 
v e z le le pueden difsimular los hurtos de la 
Hazienda , p e r o l o s f e c r e t o s d e la g u e r r a , de 
que depende la coofervacion del f i l ado , por 

. ningún modo fe le puede fiar, 1 1 . 1 & 3 1 4 . 3 1 3 . 
M m f t i o de muchos efettos , n . « Í 3 . P - 1 1 3 - , 
L o s H i m n o s d e m a n o s , a u n n o I o n i n o c e n t e s , n . 

Míji i t í rós temerarios,que fe arrojan á lo que no 
l'alicn, n . 6 S 9 . p . 2 i 5 . , 

E f t l b a n a n t i g u a m e n t e e n las p u e r t a s de las C i u -

dades , v porque n . 7 6 Í . P . » a * . 
Su mayor d c f g m c u es el fer Miniftros de las 

pafsiones de fus Soberanos, y adu ladores , y 
c ó m p l i c e s d e f u s v i c i o s , n . 9 0 9 . p . 2 8 « . 

Par .> f u r e f p e t o , y la d e c e n c i a de l o s u n i m o s 

o f i c i o s , hazc rancho la cal idad, y fupoficion 
de las per-fanas, n . 8 9 { . P-2/9 ; 

MiftrictrdiA Divina, la liazen los hombres terce-
ra del demonio , para ami Hangar fe con é l , 

n - 9 f í - p - 3 0 2 . 
Se halla en Dios m u y cerca de lu )ulticia, num-

9 5 Í . p - 3 0 3 -

Son tan v n a s , que la Ju(Vicia es Mi fer icord ia , 
y la Miferú ordia es J u f l i c i » , ibidem. 

Miffitn , 1 » que hazen los hombres p o l i t i c o s , y 
entendidos mas neccfsita de f ab ídur ia , que 
de amor , n . i « i 7 - p . j e S . 

Moab, califa de f u deftraccion, n . 2 9 7 . p.89. ^ 
Mordida, andan en elle mundo todos, n u m . « 1 4 . 

P - * » 0 . , . , 
Modo,bueno para amontonar hazicnda para o t ros , 

n . 1 0 1 8 . p . í . 1 9 - ' 
M o d o , con que viven comunmente los Chri l -

t ianos, n - 3 8 j . p . i t i . 
Modos de C o r t e , n .700. p .220 . 
M o d o s ¿ e ajultaj el querer con el poder , num, 

t 8 8 . p ^ 7 j 
fiícmtvn, 

que fe contienen en e 
Memento, de que pende la Eternidad, num. ¡6i. 

p 1 . 2 . 
Monte de la» fe l ic idades , y monte de las maldi-

ciones, 11 0 . J 3 . p. 1 9 7 . 
E l monte a donde huyó C h r i f t o ; porque no fe 

di/.e en ul Evangelio,qual fue,n. 1 0 6 0 . P -333 -
Morir, puiijue mueren todos ,pon iendo el m a y o r 

cuyd.ido en confcrvar. la .vida, 1 1 .30«. p.92.-
Mor i r ¡"e llama c a e r , y vivir levantarfe , num. 

3 ! >. p. 1 0 S . 

Quien mu.re antes de la muerte, 110 ha mcncf-
ter masdmrinapara m o r i r , n . 3 7 1 . p . 1 1 « . 

Mor i r bien pai.1 morir mejor , n . 376 . p . i 18. 
Mortijlmton u_l üit i ioen Semana Santa , n. 1 i t f j . 

P* >V9; , 
Mey/ci, Min i f i ro verdaderamente de D i o s , nnm. 

tf«4 p 2 1 4 
M o t i v o que tuvo para pedir a D i o s , que le quí -

tntle 1» vida, 1 1 . 4 0 0 . p - 1 1 7 . ' 
Muerte, en la horade la muerte fon ratifsimos los 

que fe convierten a Dio» de todo coraron, n. 
7S5- P - 4 7 ' 

L a muerte es momentánea, n 3 7 9 . p . i t p . 
N o tiene remedio de lpucs ; pero tiene remedio 

antes, n . 3 7 0 p . i 1 6 . 
Se explica con la frale de d o r m i r , n.394.p. 1 2 4 . 
Q u e cola la hazc terrible, n . 3 « S . p . 1 1 5 . 
Su mayor m a l , no poderfe mult ipl icar , n - 3 « 9 . 
L a del cuerpo es en algo , mas terrible, que la 

del alma , ib idem. 
Sola la muerte, con que acabamos la vida antes 

de morir , tiene infa l ib le , y total certidum-
b r e , n . 3 7 7 . p . i 18 . 

Aun quando mas cierta , es incierta, ibidem. 
A v os mata , y a m u e r t o s , y a otros los mata 

vivos, 1 1 . 3*4 . p 1 1 4 . 
Porque fe l lama l u e ñ o c n las e fer i turas , num. 

3 5 9 . p . n o . 
T i e n e dos puertas, n - 3 « i . p . u 1 . 
Vengadora de todos los agravio» de naturaleza, 

1 1 . 354 p . 1 0 9 . 
Porque es terrible, n . 3 5 1 . 
Muertes , q u c m u e r e n , q u e muertes f o n , num. 

36« . p. 1 1 4 . 
Losquc mueren antes de morir ,metccn defean-

fados , y mueren para de feanfar , num. 394 . 
P - 1 2 4 - , 

E l que ella muerto fe libra de muchos quebran-
tamiento , y molel l ias , n-392. 

E s corrección general de todos nueltros v ic ios , 
1 1 . 4 1 1 . p . 1 3 4 . 

E s mejor que la v ida , n . 4 0 ! . P . 1 2 7 Í 
Para quien es amarga la muerte ,0 .402 . p . 1 2 8 . 
L a del día del J u i z i o , no es apartamiento , n. 

58 . p. 1 7 . 
U n o de los mayores rigores de la muerte, es fer 

apartamiento vniverfal de todos, ibíd. 
Muerto , no tiene virtudes , mas tampoco tien* 

vicios, n 4 2 0 . p . 1 3 4 . 
Para que duermen , y dsfeanfan los muertos, n. 

4 1 2 . p . 1 3 2 . 
Muger, L a de Putitar arrojó los ojos á J o f c f , p a r a 

fie Primer Tomo. 
que (c conociede , que en todo obre- c o m o 
c iega , n .450. p . 1 4 3 . 

Las que aman ,aprendan de E v a á d e f e u s g i ñ a r , 
le del amor de los hombres, n.449. p . 1 4 3 . 

Las del N o r t e llevan los Efpc jos en las h o r a s , y 
libros de devocion, n .739 . p .250 . 

E n tiempo de S .Aguí l in , fe miravan las muge-; 
res en el agua , ó cu el a z e y t e , n . 7 3 ? - . 

Mundo,dcfdc fus principios fiemprc fe ve c o n nue-j 
va figura, n.90. p . 2 « . 

Hizolo D i o s en forma circular, n . i t i r íp^ p . 5 2 7 : 
Prometido parece tentación, v i i l o , no l ia es , n^ 

« 1 4 . p . 1 9 0 . 
T o d o el mundo fe emplea en bufear el pan par 

ra la boca , n.H«5. p .207 . 
En el mundo ay , m i o , y t u y o ; perca en el 

C i c l o , no, n . 6 f 4 . p . 2 0 3 . 
T o d o , ó cafi todo , ella habitado de g e n t e cieñ 

ga , n . i i d i . p . 3 « « . 
Quando fe acaba , r i . 5 3 . p . i j . 
Cada dia f u fin , n .5« . p . i « . 
Gran confuclo ,acabar juntamente e o s e l , J ¡ 

porque razón , ibidem. 

N 
^J^Atucodono/or cabia dentro el dedo • n e ñ i q K e 

de fu I m a g e n , n - i 7 « o . p / 5 f 5 . 
Nabucodonofor contra Jerulalen , t u m i . 3 9 1 4 

p . i 2 3 . 
Porque fe convirtió en Bruco, n .29«. P - 8 9 J 

Nacer vna v e z , y morir dos vezs , n-37o- p . I i « J 
Nacimiento l egundo , esla refureccion, n - s . p . 2 . 
Nada, rodas las cofas corren a l a nada prec ip i ta^ 

d.micnte, n . i o 2 . P-30. 
L a nada también ha de fer llamada á J u i z i o , n } 

1 1 5 . P-3 3-
Naturaleza, afsi como en el coraron d e p o f i t ó tOJ 

do el te foro de la vida , delcarga e n i l to-' 
das las faetasde la t r i l l cza , n . i 5 7 f . ¡ 0 , 4 9 ; . 

Hazc , de fieras hombres matando,y coctiiendo,' 
y la grac ia doctrinando , y e n f e ú a n d o , n u m . 
i « 4 2 - p . 5 1 7 . 

Hizo c l comerpara v i v i r , y la gula h i z a el co^ 
mer mucho , para vivir poco , n . 1 5 9 ^ 4 . 5 0 0 ^ 

NegAr lo que fe pretende , también es m e r c e d , n i 
8 3 * . p .2«o . 

NegAcionei, para las de Pedro concurr ieron d o « 
tentadoras , y vn t e n t a d o r , y lo m i f m o fu-| 
cede e a las nuellras, n. 1 2 9 9 . p.409. 

Negociar, para negoc ia r , no a y mejor correfpon-1 
diente , q u c D i o s , n . 1 0 2 1 . p . 3 2 0 . 

Negocios , f u principio ha de fér la e x e c u c i o n 
porque mientras no fe ponen en c x - i c u c i o n , 
110 fe les ha dado principio, n . i 2 o á . p . 3 8 0 . ' 

Nembrot fue el primero que f e atrevió i ponerle 
corona en la cabeija, n .92. p . 2 7 . 

Ninguno ti, ni puede fe r feliz con el a l m a en Otxi 
parte , n . « 4 2 4 . 2 0 0 . 

No, por qualqujer parte que ( j tora,c es d e f a b r i d o j 

a ís i 



Indice de las co 
a f s i e l que le oye ,como al que lo dizc , num. 
84"*. p. 264. , 

Para evitar el Principe el dczir no ay quatro me-
dios , n . 8 p . p . a í j . , . . „ 

Mas que todos lo merecen los Arb i t ró las , num. 

Ha^á fila vizár f u dureza , efeufafle el Principe 
con fus conlcjos conipucítos de hombres la-
b i o s ^ ancianos,f inoquicre arruinar lu R e y -
n o , n .S8o . p . 2 7 4 . . ... , , 

E f c u f a r vn no , con ot ro no , es co fa odiola i 
los Principes ¡ pues los hazc aborrecidos a tus 
Valfal los , al mundo , y al m i f m o D i o s , n. 

8 7 4 . p.c 7 4 ' 

N o hombre, 1 1 . 1 3 59. P - 4 3 ° -
Numeróte losquc f e l a l v a n , n . 7 3 . p . 1 1 . 
Nufijnam , es adverbio de lugar , n . 1 3 5 1 . P -4*7 -

o 
OBifpo de Ltudicea dos Vetes mifcrable , era 

dos vezes c iego , n . i 1 8 5 . p . { 7 3 -
Obrar, el beroyco modo de o b r a r , es obrar por 

D i o s , como f i D i o s no tuviera o jos , n . 1 1 5 2 . 
C o m o la impiedad niegue a Dios los o jos , para 

ofenderle con m a y o r libertad ; afsi la virtud 
heroyea , no h a de atender a citas para amar-
le con m a y o r f ineza, n. 1 1 5 3. 

Obras, ninguna fe de ve hazer para los o jos de ¡Os 
hombres , n. 1 1 4 6 . p . 3 6 1 . 

L o que fe hazc para f e r v i l to de los hombres , 
aunque fe haga no fe haze, n . i 1 4 7 . 

Ocafionj ocaf ion m a y o r , q u a l e s , n . 7 6 . p.2 2 . 
E n quantas ocaGonesdcxaodonofbt ros i D i o s , 

tantas vezes m e r e c e m o s , que el nos d e x e , n. 
7 8 i . p . 2 + 2 . 

Son tantos, ordinariamente los pecados , c o m o 
las ocaGones , 0-76. p . 2 2 . 

Odio,elperfeto, et verdadero a m o r , num. 4 4 $ . 
p . 1 4 2 . 

D e elle odio depende la vida eterna, num. 4 4 7 . 
p . i 4 2 . 

Oficios , qu ando no fueren pretendidos, andaran 
mas autorizados, n . 2 1 2 . p . f i i . 

Oficio Eclefiafiico , dos razones principales fon , las 
que tuvo la Ig le f ia , para que fe rczalle en la 
lengua Lat ina , n $8. p. 17 -

Ojos dizen , y conficllán lo que es el alma , num. 
6 1 9 . p . 1 9 2 . 

P j o s , q u e jumamente v é n , y no v e n , n u m . 
1 1 6 4 . P . 3 6 S . 

O j o s prefos , n . i 1 7 0 p .?<9 . 
N o padecen c o munmentc de i g n o r a n c i a , fino 

de pafs ion , n. 11 7 9 . p . 3 7 2 . 
L o s que vén c»n pafsion , no a y que fiar en 

e l l o s , n. 1 1 8 0 . 
N o fo lo vén el color , fino el c o l o r , la figura, y 

el movimiento , i i . i 1 7 j . p . 3 7 0 . 
T ienen dos o f i c i o s , que es el v é r , y el lio-

« r , 1 1 4 2 8 » . p ^ o 4 . 

fas notables¡ 
Tu , t i con ellos la providencia Div ina el ver , y 

el llorar .porque el vér e s l a c a u f a del l lorar , 
n . 1 2 8 3 . P 4 4 4 1 , 

L a mayor linrazon de los 0)0S racionales , es 
vér , para llorar , i b i d c m . 

Del vér , fe ligue el pecar , del pecar el llorar; 
y por ed'o el l l o r a r , es confequcncia del vér , 
n . i 2 « 4 - P - 4 0 J . . 

En todos los pecados es confequcncia del ver , 
n . i 2 8 9 - p . 4 0 5 . 

Porque el ver es la caufa de todos los pacados, 
por ello el llorar , y las l a g r i m a s , fon la f a -
tisfacion para todos, n. 1 2 g 6 . 

Son la fuente de la c u l p a , en quanto inftru-
mentos del v é r , y afsi han de fer la fuente 
de la penitencia , en quanto inftrumentos de 
l lorar , n . i 2 8 7 . p . 4 0 í . 

Si quieren llorar , han de dexar de v é r , y ella es 
la notable filofofia de los o j o s , num. 1 2 9 2 . 
p. 4 0 7 . 

Por elfo Pedro para llorar falió del lugar donde 
ve ía , n. 1 2 9 4 . p . 4 o 8 . 

Su lengua fue el inl lrumento d é l a culpa , fus 

Ojos fueron la cau fa , n . i 2 8 9 . p .406 . 
Porque dize v n E v a n g e l i l l a , que lloro , num. 

1 2 9 1 . 
Para fus lagrimas ccuifiguio , 1 o que Jeremías 

dezia para los f u y o s , n . 1 2 9 7 . P 408 . 
Sus oíos fe bautizaron en lus 1 agrimas , num. 

1 2 9 9 . P . 4 0 S . 
E l tenerlos Chri l lo cubiertos en el Sacramciv 

t o , es vna recopilación de toda la Pa f s ion , 
n I439-P-4.Í4- - , , . „ . , 

E l l o hizo que padeciere quando lo in l t i tuyo, 
pafsi ale , lo que dcfpucs no podia padecer 
impafsiblc, n . 1 4 4 1 . P-45 í • 

L o s praprios ojos fon la mayor gracia de la na-
t u r a l e z a ^ el mayqr peligro de la g r a c i a , 

1 1 . 1 1 4 6 . 
L o s ágenos fon el mayor lazo, ibidcm. 
M a s parece que los crió Dios para llorar , que 

para vér , n . i a t f i . 
O íos linzes dé la embidia, n. 1 2 2 7 p . 3 8 8 . 

Ot ande fies fe apoderaron de la Baia en el año de 
mil feyfcientos veinte y quatro , n. 9 7 6 . 
p . 3 0 9 . 

Oliva, l y inbolode la mifer icordia , n u m . 1 2 J 4 . 
p . 1 9 8 . 

Olores , fus malas confequcncias , num. 1 2 6 } . 
p . 3 9 9 . 

OwifioB , los pecados , que vltimamentc han de 
llorar en el Infierno fon los de omifston , n . 
2 3. p .7 . 

0*xa" antiguas, eran de mucho m a y o r pefo, que 
l a sque fe vfan aora, n . 4 8 j . 

Oración de Platón a l Dios Júpiter , num. 8 3 7 . 
P - 2 6 o . . . r / 

Opbni, y Phiticet con el arrepentimiento luturo, o 
con el propofito dearrepentirfe , fe condena-
ron , n .963 . p . 3 ° 5 - , 

Orejas, por ellas facava Dav id de la garganta del 

L c o n a l C o r 4 e J 9 j B . 7 i j . p . » 2 5-
QtO y 

(jue fe contienen en cjlc Primer Tomo. 
Oro, de que v f a m o s , de ningún modo es l impio , 

y p u r o , n . 6 5 o p.zoz. 
E l que los Hebreos robaron en E g y p t o , lo 

adoraron en el de f i e r to ,n . i 1 2 8 . P - 3 5 J . 
Ofyrit ,y lr¡s Diofcs de E g y p t o , 0.749- P - 2 3 3 -
Oyentes, C|líales fon los peores, 0 . 5 1 6 . p .96 . 
Oz.«, muerto repentinamente , poique fe atrevió a 

tocar el A r c a , 9 5 3 - p . j o i . 

Se/í» Pablo padecía los males de todos los hom-
b r e s , n . 6 6 ( . p . 2 0 7 . 

T e n i a ya acabada la vida antes de m o r i r , n u m , 
3 7 6 . p . i 1 8 . 

Se lamentava de viv ir tanto t i e m p o , n u m . 6 9 ' • 
p . 1 2 7 . 

Padres, y madres de f a m i l i a s , como pueden fer 
miniítros del Evange l io , n . i á 3 « . p . j 1 4 . 

A m a n tanto los bienes de fus h i j o s , como los 
fuyos praprios, n .666 . p . 2 0 8 . 

Palabra, de Dios en los b u e n o s , haze gran f r u t o , 
en los m a l o s , aunque n o , haga f ruto hazc 
e f e í t o , n. 3 1 6 . p .96 . 

Palabra de D i o s , que no hazc f r u t o , n. 3 1 4 . 
p . 9 f -

H a n f e de predicar las palabras de Dios en el 
fent ido , que Dios las d i x o , num. 3 3 6 . 
P ' i o t . 

L a s palabras han de fer c o m o las Eftrc l las , nu. 
3 2 3 . p .98 . 

Impor ta poco , que las nucflras fean d i v i n a s , 
li van defacompañadas de o b r a s , num. 3 1 9 . 
P-97-

L a s divinas tienen mas eficacia para vencer las 
tentaciones quando fe dizen , n u m . 9 2 6 . 

P ' 2 9 1 " 

Palas Dtofia v iéndote en el agua corr ig io vn de-
le i to que tenia, n . 7 3 7 . p . 2 3 0 . 

Palacio, e> la fantil'icacion de los R-cycs , n. 4 8 9 . 
P ' S í - . . 

A nadie hizo mejor , a muchos , que eran bue-
nos , hizo , que no lo f u e l l e n , num. 9 0 7 . 
p . 2 8 f . 

Palma f y m b o l o de la pac ienc ia , num. 1 2 J 4 . 
p . 3 9 8 . 

Palma, hecha de c e n i z a s , n . 3 6 5 . p . i 1 4 . 
Paloma de N o c , porque no hallava donde defean-

f a r , n 1 1 2 6 . p. j J 5 . 
Papel, es vn ladrón mercado, n . 3 1 4 . p . 3 8 3 . 

F u e dcfdc fus principios materia de e fer iv i r , é 
invención de defol lar , n . i z i f . 

"Papel,y pluma la co fa mas efcrupulofa del mundo , 
0 . 6 9 1 . p.2 1 7 . 

Sus efectos, n .692 . 
Táratela de I fa ias , n . 6 8 f . 
Par a)fio Terrenat, fue la primera jornada del tea-

tro de elle mundo, n .90. p . 2 6 . 
N o podia aver pecado venial en el P a v a i f o , n." 

. ' 7 1 6 . p . j 4 2 . 

Para i fo de la R e l i g i ó n , quando fe perderà, n u ! 
7 f 4 . p.a 3 4 . 

Paris, luego que fupo quien era , t roco de penfa-
micnto , n . 1 4 5 4 . p . 4 6 5 . 

Parte, c f lando D i o s en todas parte , e (là l e x o s d e 
vnos , y ccrca de o t r o s , y c o m o ? 1 1UBÍ. J93. 

P-247- . , 
Pajfianos l loravan los n a c i m i e n t o s , y celebravan 

con ficflas las muertes de fus n i ñ o s , n. 3 9 8 , 
p. 1 2 6 . 

Pajfaticmpo: de la mocedad, n . 6 1 3 . p. 1 9 0 . 
Paflones del animo quantas f o n , n . i 1 8 1 . P - 3 7 2 . ' ^ 
Pagos, los palios pallan , y los pallados fe quedan, 

n . m . p . 3 3 . 
Pafior , que reparte entre fus ovejas lo que t iene, 

es pa l tor . el que lo atefora , es idolatra , n . 
j 6 2 . p . i 7 j . 

Par., la lograrán folamente los que murieren antes 
de m o r i r , n . 3 9 4 . p . J 2 4 . 

Pecado tiene para entrar muchas puertas, y vna f o -
la para f a l i r , n.974- P - a i o . 

Pecado de impiedad, en que confitte, n u m . 2 9 8 , 

P - ? 0 , r r • a • 
Pecados, que en la confefsion parecen v ir tudes , 

Cont ra los quatro m o t i v o s , que nos dio é l E P 
piritu Santo para no pecar,nos dà el demonio 
otros quatro para adormecernos , num. 9$ l > 
p . 3 0 0 . 

T i e n e n fu cierta medida , que en l legando à ella 
no tienen remedio a lguno, n .973 p . 3 0 8 . 

E l l a verdad le reprefenta claramente en la a n -
f o r a , que v ió Zacar ias , 1 1 .974. 

L a razón de ella providencia , y el Supremo do-' 
minio de D i o s , n - 9 7 8 . p . 309-

E n elle fentido fe explica vn lugar de San J u a n 
m u y di l icul tofo de entender , num. 9 0 8 , 
p . ? i o . 

Pecados l e v e s , fe deven temer por el n u m e r o , 
n . i 7 1 4 . P - J 4 i . 

E l l a medida . c o r t a todas las ef|>eran$as al pe-
c a d o r , pa ra que no fe atreva a pecar con la 
cfpr.inea del perdón, n . 9 8 1 . 

E 1 1 llenando ella medida , ó le quita D i o s l a v i -
da , ó le d e f a m p a r a , y dexa de fu mano,' 
ibidem. 

C a l l i g o s , que Dios ha embiado por los pecados, 
1 y . 1 7 i f - p . 5 4 2 . 

U n fo lo pecado venial pefa mas que todo el ín-i 
fiemo, n . 1 7 1 7 . P - J 4 2 - , 

E n la ciencia de Dios ficinprc citan prelcntes , 
n . 1 1 2 . p . 3 3 . . 

Pecado venial, fe deve temer , p o r fer dilpoticioil 
para la muerte del alma, n . 1 7 1 8 . P S43-

U n o fo lo baila para que D i o s le caltiguc con l a 
permifsion de muchos mortales , n u m . 1 

Porque no conocen los hombres fus pccado s j " í 

" 9 - P - 3 Í -

Han de hazer dificultar las c u e n t a s , num- n w 

P ' 3 1 , , . .pecados de ignorancia, n.n8.p.3f . 
pecadqs 



Indice de las i 
Pecados ay , que , aun dcfpucs de acabados du-

r a n , 1 1 . 2 7 . P 8 ' , . ., . , 

Ello-, Ion los de confequcncia , íbidcra. 
Pecados de omifsion , y pecados de conlcqucn-

c ia , n .22 . P '7- c .. 
L a omifs ion es el pecado , que mas fáci lmente 

fe c o m e t e , u . z j . , . 
L o s Mililitros deven avi far fe de los pecados de 

t i e m p o , 1 1 . 2 7 . P - 8 . , , 

A que mandamientos pertenecen los pecados de 

t i e m p o , 1 1 . 2 8 . , 

E l pecado , que por habito llega a fer natura-
leza, no fe muda en la m u e r t e , lino tiene en-
mienda en la vida, n 8 1 o. p 1 j í -

Porque es el pecado habitual propnamente 

nucltro, ibidem. Pecado general en el Braf i l . ( 

Pecador mudo ,es la co fa , 'quc mas refiftc 1 D i o s , 

n . S 7 j . p . 2 1 0 . Pedro, porque le trató Chr i f to de nec io , num.859 . 
p . l S o . 

S.Pedro re fumió en pocas palabras,todo el myl te-
r i o d c la Encarnación, 1 1 . 1 3 5 6 P 4 J 9 -

San Pedro Dainiano trocó la Corte por el D c -
licrto, y por el Sayal la purpura, num. 1 0 6 3 . 
p . 3 3 4 . 

P a r a entregarle, y fiar á fu cuydado la conver-
s ó n de las g e n t e s , porque le examina Chr i l -
t o d e f u a m o r , y no de fu c iencia , n. 1 6 2 0 . 

P - J ° 9 - , 
Sabia que avia de morir b revemente ; pero el 

quando , y el donde no lo fabia , n u m . 3 7 8 . 
p . 1 1 8 . 

Peligra j en qualquier c{lado_, ó peligro de las co-
fas humanas citamos lcguros l ¡ Dios no fe 
aparta de nolótros , y por el contrar io ,dexa-
dos de D i o s , ni todo el mundo nos puede 
l ibrar , n . 7 7 0 . p.239-

Pena grande de los r i c o s , y p o d e r o f o s , num. $ 7 . 
p . 1 6 . 

Pena de T a h o l , n . 1 2 3 $. p. 3 9 : . 
Penitencia , nos pone a nofotros delante de n o f o -

tros m i f m o s , n .243 . p . 7 2 . 
N o s tapa los oídos para los juízios de les hom-

bres, n . 2 $ i . p . 7 $ . 
Verdadera penitencia, n . : $ 3 . p.71!. 

Penfton, que pagó Abfalon a fu gentileza, n. « 8 4 . 
p . 1 0 0 . 

L a que pagó Dav id a fu valentía , ibidem. 
L a que pagó Arclutotcl á fu entendimiento, 

ibidem. 
Q u a l es la m a y o r penfion , con que Dios crió 

al h o m b r e , n . 6 6 5 . p . 2 0 7 . 
Perfección , no confiltc en los v e r b o s , fino en los 

a d v e r b i o s , n . 8 8 . p . 2 6 . 
Perfecaciones, que padeció S . G r e g o r i o N a z i a n o " 

n o , n . 1 0 4 8 . p . 3 2 9 -
Perfona, en vna fola pueden citar vnidas dos na-

rura lezas , dos entendimientos, y dos volun-
tades ; per» en dos pcrfonas,es vn m i l a g r o , F 
ni Dios hizo, ni hara jamás, n . 8 9 j . p . 2 8 j . 

Perfona! l^s que afsift icron i C h u l l o en el Calva-, 

•ofas notables, 
r i o , no fe dizc , que ninguna hablarte pala-
bra , n . 1 2 7 6 . p .402 . 

Pefar, lo que el demonio nos promete , y nos p i -
d e , n . ío t f . p. i 88 . 

Pefo que hallamos en la vanidad , no cita en ella, 
lino en el coraron, con que la a m a m o s , num. 
611. p . 1 9 0 . 

Petición de R a q u e l á f u marido Jacob , num. 829? 
p . 2 J 7 . 

Peticiones necias, n . S 3 8 . p . 2 6 1 . 
Pies de C h r i f t o fon vn gran remedio para no dar-

fclc nada á v n hombre de los juízios de los 
h o m b r e s , n . 2 6 1 . p . 7 7 . 

Piedrai, con las piedras fe defendía S. G e r o n y m o 
de las tentaciones, 1 1 . j 9 9 . p - 1 8 6 . 

Piedras fobrc que c a y ó el t r i g o del E v a n g e l i o , ' 

n . 3 4 i . p . i o 4 . 
Piedra del fcpulcro,como la que el Pintor m u e -

le los colores, 11.3 J 4 . p . 1 0 9 . 
T a m b i é n mueren, 11.3 J 5 . 
L a s de la honda de D a v i d ; porque t o m ó cinco? 

n . 3 6 9 . p . u j . 

Pilatot ,"quc arrogante , y foberbio fe m o f t r o con 
C h r i l t o , n .290 . p . 8 7 . 

Pretendió purificar fu injufta Sentencia con vn 

p o c o d c a g u a , n . i 7 3 J . P . J 4 8 . 
Pindaro Poeta , como fe Ic lengañó , 0 . 4 1 J . p . 1 3 2 . " 
Plaga! , q u i e n l a s o c a f i o n a , n . 5 8 1 . P ' I 8 2 . 
Platón mandó , que ningún Of ic ia l pudicifé aprciv 

derdos artes, y que razón tuvo para e l lo , n. 
6 8 3 . P . 2 1 3 . 

Su oracion á Júpiter , n . 8 3 7 . p.2<ío. 
Plumas de A g u i l a , f ecomen a las de las otras aves , 

1 1 . 6 9 3 . p . 2 I 8 . 

Pobres , todo lo que damos al pobre s lo damos a 
D i o s , n 1 0 2 1 . p. 3 2 0 . 

L o s pobres fon Banqueros de D i o s , num. 1 0 2 3 . 
p. 3 2 0 . 

Pobreza, T i r a n o cruel, n . j 9 7 . p i S j . 
Poder, y m o d o de poder , fon cofas muy d íver fas , 

n 2 8 7 . p . 8 7 . 

C o m o fe iguala , ó quiere igualar el poder hu-
mano con la voluntad, y Omnipotencia D i -
v i n a , n .286 . 

Quien quiere mas de lo que puede , perderá lo 
que puede, y no conliguirá lo que quiere , n. 
2 9 4 . p . 8 S . 

Poderlo todo , conf i f te en poder algunas c o f a s , 
y no poder o t ras , n .291 . p .88. 

Polvo levantado, y ca ído , n. 3 Í 6 . p . 1 0 9 . 
Po lvo en el ayrc hazc lo que los hombres v i -

v o s , 1 1 . 3 4 9 . p . 1 0 8 . 
P o l v o foplado , y con viento , no para , n - 3 J o : 
P o l v o , que f o m o s , ni los ojos lo ven , ni c l c n -

tendimien lo a lcanza , 1 1 . 343 . p . i o j . 
N o f o l o hemos de fer polvo , fino que y a lo f o -

m o s , y p o r q u é , n . 3 4 4 p . 1 0 6 . ( 

P o l v o , Padre , y Madre , hemos de bolver a fer 
engendrados, n.3 J 9 . p . 1 1 1 . 

Porque no queremos fer el polvo , que f o m o s , 
tenemos el polvo , que hemos de fer , num. 
3 6 6 . P . 1 1 4 , 

'7 / que fe contienen en t 
• f / f . N i n g u n o fe va fin fu porque al Inf ierno, n. 

6 9 7 . p. 1 9 . 

' Porque 110 fe quexaron de mal dcfpachajos San 
* juan,y S a n t i a g o , n . 8 1 9 . p . 2 j j . 

/ Porque fue R o m a deftruida tantas vezes, num. 
3 j 6 . p . 1 0 9 . 

Porque- eran hombres los Hereges impugnavan 
tan atrevidamente las cfc 'r ituras, num. 934-
p . 2 4 4 . 

Porque 110 quiere n ingunofer pobre, n u m . t i 2 8 . 
p . 3 5 5 . 

Portugal fundado énel mundo para deshazer I d o -
l o s , n . i 1 6 3 . p . 3 6 8 . 

Portugue/es, fon fiempre fus penfamicntos m a y o . 
res , que fu poder, n . 2 8 3 . p . 8 6 . * 

Poflilar el Evange l io , n 3 2 j . p.99. 
Pralhca de acabar la vida , antes de la muerte, 

n - í S S . p . 1 2 2 . 
Prácticos fe han de confultar ,aunquej lca i i rul-

t i c o s , porque faben loque los fabios pueden 
a d i v i n a r , 1 1 . 7 7 0 . p . 2 3 9 . 

Preceptos , entre los de Chri f to , ninguno mas di-
fícil , ni mas a d m i r a b l e , que el de amar a los 
enemigos , n-424- p . 1 3 6 . 

Predicador, fu obligación es dc?ir la vu tud, aun-
que de fagrade , n , J 7 7 - P - , ' 8 

Predicadores comparados ios que labran , y 
• f iembran, n .240. P - 7 1 -

Profetas del mundo , 0 . 1 9 7 - P-S7-
Por donde fe han de conocer los verdaderos 

Profetas , n .200 . p . 5 8 . 
N o por el numero, n. 198 . p . j 7 . 
Pred icares entrar en Batal la , 11 .328. p . 1 0 0 . 
H a de fer ' c o m o quien fiembra , y no c o m o 

quien enladrilla, ^ 3 2 3 - p.98. 
H a de faber predicar con f a m a , y fin f a m a , n. 

3 4 0 . P - I C 4 - ; ' -.• " ' • \ ' 

l i a de predicar trabajos p r o p r i o s , y no ágenos, 
n-32S. p. 1 0 0 . • 

Circunftancias qunfc pueden confiderar en e l 
P r e d i c a d o r , n. 3 1 8 . p.97. 

Qual es f u definición, n . 3 1 9 . 
E s bien , que falgan los Predicadores Evangél i -

cos ;-pero no es bien que buclvan , n u m . 3 i o . 
P - 9 3 ' 

E l Predicador mas integro , que huvo en el 
m u n d o , n . 3 2 3 . p-98. 

M a y o r r igor vfa el amor de Dios con los del 
Brafil , que vsó fu jufticia con los que fabri-
cavan la T o r r e de Babel, n . 1 6 3 3 . p . j t , . 

Preguntas provechofas , que ha de hazer cada vno 
a s í m i f m o , n - 7 j 7 . P - 2 3 J . 

Preludio de la penitencia, n. 1 2 4 3 . P-394-
Prerrogativas, que gozan los que habitan los dc-

fiertos, n . i o 6 i . p , 3 3 3 . 
Prefente es lo fu turo de lo pal lado, y lo pallado de 

lo p r e f e n t e , n . 3 j 8 . p . i 1 0 . 
Prefente de C a y o C e f a r á Demetr io , num. 6 o j . 

p . i 88. 
Prefidencias del dia , y de la noche , porque las 

' repartió Dios entre el S o l , y la L u n a , num. 
6 8 3 . p - 2 1 3 -

Torno l . 

fte Primer Tomo. 
Prefdencias de Adán, ibidem. 

Prefencia, es peor que la aufcncia quando fo |c ba 
de implícito la ley de no vér , n. 1 4 3 7 . p 4 J 4 . 

Prefamctttn, caula de vna ceguedad laft imofa , n . 
1 1 8 9 . p . 3 7 4 . 

L a prefumeion de los E f c r i b a s , y Far i f cos , 
ibidem. 

Pretender, coinq fe ha de pretender , num. 8 4 4 . 
p . 2 6 3 . 

Pretendientes, no lian-de f c r las perfonas , f i n o l o l 
o f i c i o s , n . 2 0 8 . p . 6 1 . 

Quando padecen, nUm. 7 0 6 . y 7 0 7 . p . 2 2 8 : 
y " 3 -

trímera, y muy evidente prueva de la venida d e l 
M c f i i a s , 11.1 i j 9 . u , . 6 6 . 

Principes, no ay hermandad , que tenga paciencia 
al vér á vno preterido"á f u cunfiawja , nuin-
y c i . p . 2 8 4 . 

Pedir delante de vn Principc,que quiere , ) ' pue-
de , es grande ventura, 1 1 .27$ . p . 8 3 . 

Qual es la mayor cofa que puede dar la for tuna 
a vn Pr ínc ipe , y la m a y o r , que le puede dar 
la n a t u r a l e z a , n . 2 7 f . p . g . . 

N o ay co fa m c n o s f i g u r a , que f u g r a c i a , 
u. 9 0 ; . 

Por. muchas v i t a l e s j q U e tenga el P r i v a d o , n o 
,J. Icran bailantes a' J i b i c r f c dé temores , z e l o s , 

f o l pee lias , . y jufla d e f e o n f i a n ó j n .903 . 
A vn Privado {c es nccellariO engullir los gc'mi-

dos^,y la, iri : icza de eo'ía^on no ha de fa l i r 
a la -ara , n . 9 o 6 . p . 2 8 f . 

L a primera oblieaci :u de vn Principe e s , t o -
mar el p o n t e p , n o , de los m e j o r e s , fino e l 
mejor ; no ha de fumar los v o t o s , fino pefar-
los , n.^oS. p . 2 8 6 . 

L o s Piincipes del mundo fiempre conviene, que 
tengan vna caula fegunda fobrc quien def-
Cánfín , y l o s r e p - e i e o t c n , 1 1 . 8 9 4 . P . 2 S 2 . 

Príncipe, fi atiende á la Gerarquia de los que v o -
t a n , y querer venerarlos v o t o s , pero , no 
acertar lo ; , n. 1 2 0 c . 

Aunque Jca s i idemonio el que vota , fi es-de lu 
profcl'sion la materia , ferá fu voto mas acer-
tado. , que el de vn Angel , q u e no ia p i o f e l -
f a , n. 1 2 0 1 . 

Privanza con los Reyes , n . 6 1 5 . P 1 9 0 . 
Privilegio de muerto, n.392. p . 1 2 3 . 
Profetas verdaderos, en que fe diltinguen de lol 

fa l fos , 1 1 . 1 1 7 8 . P - 3 7 1 -
Porque fe llaman v i d e n t e s , ibidem. 

Proporcion del of ic io de Pefcador con el de Pont i -

ficc,n. 2 2 i .p .66 . 
Propofitos de la Semana Santa , n . 1 2 4 1 . P-39 3. 
Propriedad humana, n 61 3. p . 1 9 0 . 
Providencia efeondida en vna notable dcfiguaU 

d a d , n . 8 4 2 . p . 162 . 
Provijson, y cartas de Urias , n . 6 1 3 . p . 1 9 0 . 

E n las provífiones buenas, los proveídos no fon 
los V a l f a l l o s , fino los miinios R e y e s , num. 
2 Í 7 - P - 7 1 -

Pradencia de las Vírgenes del Evangel io , 11. 61S', 
p. i ¡ ¡ ¡ . 

Hhhh ' T a q 



Indice de las cofas notables, 
T a n prudentes hemos de f e r , que halla , de las 

tentaciones d il Demonio llagamos remedio, 
n . j s j . p . i S S . 

PHcblo de I f r a e l , porque era lolo el C i e g o , num. 

n « 3 - P - 3 ú 7 -
Pmri*del C i c l o terrible , y porque r a z ó n , uum. 

3 0 1 . P . 1 1 3 . 
Puerta cierta de las riquezas ; n u m . 1 1 0 8 . 

r 

q 

R¿A-~on de vna í inrazon, es la cofa mas dif icul-
tó la , n . i 1 3 4 . p-3 J <5-

Rebeca, porque razón, muerto vno de fus hi ¡os ,di-
x o , q u c q u c d a r i a huérfana de e n t r a m b o s , n. 
899. p . 2 8 3 . ; 

Rccabitai en el defierto , fe teman por libres, 
y en el poblado por cautiuos , num, l o f i i . 
P- 3 3 3 -

Reconci l iac ión con el p r ó x i m o j num. 1 4 0 7 . 

P - 4 Í J - ' 
Redes, para pefear hombres , 0 . 3 2 8 . p . 1 0 0 . 
Reformación, que hizo en f u R e y no el R e y Jo f i a s , 

n . 4 0 9 . p . 1 3 0 . 

Regla cierta para conocer £ creemos a D i o s , o n o , 
n . i i Z 4 . . P . 3 J 3 . 

Meligicfoi, mas peligro tiene en ellos el a m o r , que 
el o d i o , 0 . 4 2 8 . p . 1 3 7 . 

Mes mercadurías n i ay en «1 C i r i o , y fe c r- Religiofar, el modo , que tomó Inocencio X'. p-i-
ciman a l i a / n . i í i o . p .405 

p . 3 ¿ 9 . 
Puerta para el verdadero , y feguro de lcanfo , 

ibidem. 
L a muerte es puerta de la libertad , n u m . 3 9 8 . 

p. 1 2 6 . 
Puertas del C i e l o muypcqUci ias ,n . i 1 3 7 . 

Son a g u g e r o s , y no puerta, ib idem. 
Pulpito, Pináculo del T e m p l o , 1 1 . 336 . d . i o z . 
Puntos, y virgulillas de la Sagrada E f c r i t u r a fon 

de F e , n .696 . p . 2 1 9 . 

Q 
Qlia l es , el que dirán de los hombre;., n u m . 2 6 4 . 

P- 77- , 
Quales fon los mas c i e g o s ' n . 1 1 £ - . p . 3 6 6 . 
Qi ia l es el m a y o r concepto , q u c lleva al Pul-

pito el Predicador , n.3 1 3 . p . 9 5 . ' 
Quales fe fa lvan de los cpje llegan ai v f o de la 

razón , n . t 1 4 0 . p . 558 . 
Quandos eternos, n . 7 o j . p . i e ; . 
Qnanto , q u a n t o p i fa vn «liria, n . t f i f . p . ipt . " 
Qaarefma , para que fe-hizo, n . 1 0 3 6 . p . 3 2 1 . 

C o m p a r a d a con los días del di luvio , n. 1 2 4 $ . 

P- W -
Quatro cofas, que arriefgan la ntgoeiacion en el 

M a r a ñ o n ; n. 1 0 1 6 . p . 3 1 9 . 
Que cofas han de concurrir 'para que fe convierta 

vna Alma por medio de la predicación, i.uni. 
3 1 J . P . 9 J . 

Q u e deve hazer el Chri l l iano,par . i que la Se-
mana Santa fea Santa , n i 244 . ¡.',"394, 

Quien ,d izen que heredólo pulido, y ürfc.-eto d i 
hablar de San Bernardo, n,7FT. r . 2 3 4 . 

ra conlrrvar en fu efplcndor , y pureza , el 
d i a l o de las R c l i g i o f a s , n .708 . p . 2 2 6 . 

Sem,-dio Sacil contra qualquicr tentación , es la 
ni lima tentación, n . 6 0 2 , p. 1 8 7 . 

R e m e d i o vt i l , d i l c r c t o , y f eguro para acrecen-
tar h.izienda, n. 1 0 1 8 . p . 3 1 9 . 

Repartimiento de bienes , y m a l e s , Jium. 1S37.' 
p . 1 9 8 

Reputila Hebrea, 1 1 .99. p . 2 8 . 
Repulí,-, di fereta à v n pretendiente de vna Ig le f ia , 

porque fab ia de cierto tenia dos m i l duca-
dos , y 110 labia el numero de las Almas de 
que avia de cuy dar, 1 1 .967. P - I 7 7 -

Rofpcto , y dependencia ha condenado mas ai-
ra i s , que el dinero, n .698 . p . 2 1 9 . 

Mr»'. fra de S. Agul l in à vna pregunta de Ef ichio 
Qbi fpo de J c r u l a l e n , » . j i . p . i S -

Refinación buena, como fe dcuc h a z e r , num. 3 0 ! 
p . 8 . 

R c l t i t u c i e n c s , que mandó hazer en lu tefta-
mento el R e y D o n Sancho el Pr imero de Por-
tuga l , n . 2 8 f . p 86. 

Quien puede hazer , que fea dos la muerte j^cn^ Rcfnrreccion, es vn fegundo n a c i m i e n t o , nuin.2? . 
d o de f u y o v n a , n . 3 7 0 . 

Quien quiere mas de lo que c o n v i e n e , pierde lo 
q u e q u i e r c , y loque tiene, n .279 . p .84 . 

Quien es fieiuprc poderofo , n . 3 0 1 . p . 9 1 . 
Quien a m ó i g n o r a n d o , en r igor no es amante, 

n . 1 4 6 9 . p . 4 6 3 . 
Quien es el que cree a D i o s , y á Ch ri lto como 

d e v e , n 1 2 3 8 . p . 3 5 8 

p a S j i 
N o e t à en nucltra mano e l nacer bien , mas el 

refucitar bien cita.en jnueltra mano,n-4-
Qué diferencia a y entre la refurreccion natu-

ral , y la fobrenaturalí n .a . 
L a de L a z a n » , fo lo al m i f m o L a z a r o c l tuvo 

m a l , n . 3 9 7 . p . 1 2 6 . 
Retiro , quan v t i l , n . 1 0 4 1 . p . 3 2 7 . 

Quienes han de procurar , y fel icitar los hombres Roya, les parece , q u e pueden poner i fus pies la 
para los of ic ios , n .224 . p . 6 6 . 

Quienes gozan en efta vida verdadero gu í to , n. 
3 9 1 . p . 1 2 3 . 

Querer, y poder, divididos fon nada , ju ntos , fon 
t o d o , n . 2 7 3 . P - 8 2 . 

Quera 1 de los mal defpachados, n .8 14 . p.2 54 . 
Qucxo fos fm ra¿on, n . 8 i j . 

caridad, n . 4 5 7 . p. 1 4 5 . y 1 4 6 . 
Deven también amar a fus enemigos, num¡4f io i 

P - I 4 7 » 
E n el cafo de hazer guerra , folos ellos fon los 

Juczcs , n . 4 7 0 . p. 1 4 9 . 
C o m o hazen bien a fus enemigos Cn las guerras 

jui las, ibidem. 
Otros 

(¡lie fe contienen en t 
Otros fus mayores enemigos fon los Adulado-

res, 11.471- P ' í ° . „ 
E l que amare mas al dinero , que al R e y , cite 

es fu mayor enemigo, n.479- P - ' S 1 , 

Muchos lirven i los R e y e s , porque les Iirvc el 
hervirlos, 11.480. 

Los que los adulan fon comparados por el E f p i -
r ituSa i toá las arañas, 1 1 .483. 

Su mayor fatalidad es nacer cn el figno de fer 
alabados, 0 . 4 8 2 . p. 1 f í -

Quantos fueron los que fe falvaron , y quantos 
los que fe condenaron, n. 1 8 . p .6 . 

Que dilicultofa es la fa lvacion de los R e y e s , 
n . 1 7 . - p . f i . 

C o m o fe ha de tratar el R e y , n . l o i ^ l M 1 » -
. Aunque fcan h o m b r e s , Dios tiene c'n iu inauo 

los corazones, 11 8 4 1 4 . 2 6 2 . 
E l R e y es alma del R c y n o , n . 4 0 7 . P 1 2 9 -
M i f e r i a s d c los Reyes felices, n u m . 4 0 7 - y 4 o S -

p. I jO. 

Son S e ñ o r e s , y cautivosde todos, ibidem. 
R e y Don Sancho el P r i m e r o de Portugal muy 

poderofo , y muy r ico , 1 1 . 184 . p .86 . 
Algunas de las d a u f u l a s de fu teftamento, num. 

2 8 ? . . 
D e ninguna co fa deve huir t a n t o , c o m o co-

hombre de liemos de h a z e r , num. 1 2 0 3 » 

Suelen pagar con ingratitudes los mayores fer-
v ic ios , n . 9 3 7 . p - 2 9 « . 

Aquel cn quien no peía mas vn pecado morta l , 
que todo el mundo , ifcj, es R e y C l i r i i i u n o , 
n. 1 2 2 2 - p -38s . 

Reynado , cn el de Chr i l lo todo es nuevo , num. 

l i o i . p . 3 7 9 * 9 

Rcyno de los Cic los tiene tres d i a d o s , num. 268. 
p . S o . * * i • 

L o s mas felices, n o Ion los que tienen las nías 
entendidas c a b l a s , f ino los que tienen las 
mas entendidas manes, 1 1 . 1207- P-3^ ' - -

Quando fus C o n f e j o s , y Razones de L i tado Ion 
contra Chri lto fe arruinan , n . 1 2 1 6 . p . j B j . 

T o d a fu política , fin la L e y de D i o s , es igno-
rancia , engaño , y ruina de los nulmos 
R c y n o s , n.220. p . ? S J . 

Ricos, dibujos de Portugal , n . i 7 Í 9 - P-S S $ • 
R i c o pobre , y. pobre r ico, p . 2 8 1 . p . S j . 

Riquezas , que cofa fon , n . 6 1 3 . p . 1 9 o -
Rio, ninguno puede entrar dos vezes cn vn mi lmo 

R i o , 1 1 . 1 0 8 4 . 3 1 . 
Roma levantada , es cabera del m u n d o , c a í d a , es 

calavera del mundo, 1 1 . 3 5 6 4 . 1 1 0 . 
Sepulcro de si m i f m o , ibidem. _ . 
Porque fue dcltruida tantas vezes , ibidem. 
R e y na de la República de los H e b r e o s , num, 

1 1 7 7 . P . 3 7 1 . 

J 

Sacerdote , y P a f t o r , que tiene o r o , y p lata , 
fi lo da a los Pobres es dinero ; pero , li lo 
atefora es I d o l o , n , 5 6 2 4 , 8 7 5 , , 

Tomo I. 

•fíe Primer Tomo. 
Sacerdocio,c\ de Chr i l lo ,como el de Melchi fedceh, 

, 1 1 . 1 3 7 9 - P -43« . 
Sacramento del A l t a r , es remedio de la ncccfsidad 

del hombre , fus efpccics fe convierten cn e f -
pigas mi lagrofamcntc , 0 . 4 4 6 4 . 1 4 2 . 

Sacrificio grande el de los Rc l ig io fos , que renun-
cia^! el c lpc jodcl demonio mudo. 

Sacrilegio el mayor de todos , qual es , num. 1 

P - M i - , , 
Saladmo Soldán de E g y p t o , q u c orden d io quan-

do eltava para m o r i r , n . 15 94- P-S 0 , 0 ' 
Salvación de los que gov ie rnan , que d i l i cu l to fa , 

1 1 .35. P - ' o . 

E l de leu y do cont inuo de la fa lvacion .con que 
viven los hombres es la califa de dolcr le de 
ellos los Bienaventurados cn el C i e l o , 1 1 . 7 6 5 . 
p . a ¡ 3 -

L a falvacion cftá muy lexos de los pecadores, y 
porque, n . 7 9 3 . p.-.47- , 

N ingúno , ó r » o de los que guardan para ' a 
hora de la muerte , el bulcar , y llamar 11 D i o s 
d e f o d o coraron , le lalva , y porqué! n-794-

E í dil icultofa la falvafi911 .de los que goviernan, 
n - 3 f . p . i o . J, 

Salomen , con qg¡p hizo mas guerra a lu mi íma 
Cor te iCcy-no, n .278 . p . S * . 

Samaritana, fu .dina convertida, fue para Chr i l to 
la mayor comida , que le pudo dar e l C i c j p , 
y la t ierra , n .944. p . 2 9 % - , 

M u y e fcrupul i fa en dar á Chri l to vn v a l o de 
aeua , quaridó no hazia efcrupulo de f u mala 
v ida , 1 1 . 1 7 3 0 . p .546. 

San fon no dudó, matarfe i s¿ inclino por vengarle 
di los l ililtcos, n . 399 . p . 1 2 7 . 

N o le defembara<;ó de. las ataduras la quarta 
vez ,po ique Dios la avia dexado , num.9S5 , 
p . 3 1 2 . 

Satín del Hicrmo , patl'avan muchos , f i n comer 
toda la f e m a r a , n 1 2 6 4 . p .399. 

Sardanap.'.le, cra el R e y de los Nin iv i tas , quando 
fiíconvirtieron, n .70. p . : o . 

Saúl, porque uiajidcí a fu paje de lanca , que le ma-
t a t e , n . 3 9 9 4 - 1 2 7 -

Saúl Letrado c i e g o , 1 1 . 1 1 6 0 . p . 3 6 6 . 
C r e y ó cert i fs imamentc , que Dav id "rcynaria, 

y,porque razón, n . 4 6 2 . P - 1 4 7 -
E r a peor libre del Demonio , que quando eltava 

poifeido, n . 9 3 7 . p . 2 c 6 . 
Sed , al manifeltarla Chri l to fue hazer r c a i e r d o a 

la crueldad agena, 0 . 1 4 7 2 - p 4 6 4 . 
Sedcciai, y fus compañeros ,-t'aÍfos P r o f e t a s , n u . 

1 1 7 8 . P . 3 7 1 . 
Segundo F i l o f o f o , como defer iv ió la muerte , n. 

4 0 2 . p . 1 2 ? . 
Sclcuco Rey, que d i x o del pefo de la C o r o n a , n u m , 

4 - 7 . p . 1 3 0 . 
Semana Santa, es la Sanf ta Sanctorum del tiein» 

p o , n . i 2 4 2 . p . 3 9 4 . 
L lamófe antiguamente f e m a n a p e n o f a , n . i 2 4 4 . 
L lamóte Semana m a y o r , y porque razón,ibid. 

Sembradores del Evangel io de dos manetas, num.' 
309 . p .93 . 

Hhhh 2 í c w ' 3 



Indice de las cofas notables, 
StmrjMf*,con-Dios,que L u c i f e r , a l e c t o , n u m ^ t j . g T > ^ 

t 
T ^ í b U i de la I .ey mientras cftuvieron en el 

monte fe confcrvaron e n t e r a s , en l legando 

con ellas al Pueblo , fe quebraron , n . i 0 7 » . 

P - 3 ? 4 \ 

P- 2 2 y . . f . 
Senado Romano todos los hijos de Scipion Alr ica-

no, n . 7 + J - P - 2 J 2 - . i 
Senatherib , y Salmanfar contra Samaría , n. 5 9 1 » 

p. 1 2 3 . 
Señal para conocer el lugar que hemos de tener en 

el J u i z i o , n .79 . p . 2 3 . ,. , 
Señales del C i e l o , que pedia a Dios Oedeon,n. 

1 1 . 1 3 7 8 . p . 4 3 5 . » J ^ X Mélica al R e y Creonte , n. Taleñ^cft^arricfgados i perderfe , y porque 

SepttlZjc!fornicación contra el pccado , nu. T « ^ d e l » immortal idad en la m u e r t e , n. 359.' 

4 1 3 . p. 13-2. 
E s a f l y l o , y fagrado de la muerte , n u m . a í S . 

p . 1 1 4 . 
Sepulturas de Abr iam , y S a r a , num. i $ 8 S . 

P-
Ser , loto quien es lo que f u e , y lo que lia de l e r , 

es l o q u e es , n . 3 4 4 . P- io f i . 
Serafines de I fa ias tenían fcys alas , y volavan con 

d o s , y porque razón , n. 30$. p .ps . 
Sermón,que es , 11 .32«. p . i o o . 

H a de 1er como el á r b o l , ibid. 
E l que fortifica , « j a l es, n . 3 4 1 . p. 104. 
H a de tener vna fola materia, p.99. 

Serpientes allutas del mundo, ibidern. 
Sefienta mil murieron el día que murió San Ber-

n a r d o , y Tolos quatró fe f a l v a r o n , n u m . 7 3 . 
p . 2 1 . 

Sich'en, fu muerte no fue t ro feo de f u amor , fue 
calt igo de fu ignorancia, M 4 8 9 p 4 9 8 . 

Si en cafo , que Adán no pecalle , avia de v e n i r 
D i o s , n . i 3 Í 4 - P - 4 3 1 -

Siervo inútil, quien es. 
S i e r v o s , y fiervas de Dios han de hablar, c o m o 

el m i f m o D i o s , n .7 f 5. p . 2 3 4 . 
Sileno FiVa/i/íjConfulrado por el R e y midas, num. 

4 1 5 . p 1 3 2 . , 
Simile, de los motivos que tuvo Dios en la E n -

carnación, 9 . 1 3 6 4 . p . 4 3 ' -
Simón Mago fu ca ída , 11.279. P-84-
Sifiema nuevo del mundo, n . J <. p. 1 6 . 
Sócrates, que dezia que fe avia de pedir á los D i o -

fes, n S 3 7 . p . 2 6 o . 
Soldado Veterano , q u c le dixo á Carlos Q u i n t o , 

n . 3 7 9 - P - " £ > -
• Soledad, la que Ghri f to pretende de vna A l m a , n o 

p . 1 1 1 . 
Ti. mor de D i c s , y guarda de f u L e y , y la v e r -

dad, ra política , y arte de R e y n a r , 1 1 . 1 2 1 9 . 
p. 384. 

Tentación , ella f e vcncc con la conllancia en la 
reli ftcncia, n 9 5 0 . p .29? ' 

Peores t e n t a d o s , y mayores enemigos fon los 
hombres, que los demonios , n . 9 1 4 . ) ' 91 $ • P-

288. y 289-
C o n vn fi , ó con vn no os podeys librar del 

d e m o n i o ; pero no de la tentación de los 
hombres, 11.9:0. y 921. P-29s- . 

Para librarle de fus tentac iones , es neccflario 
vn f i , que fea «n n o , y vn n o , que fea vn fi, 
n. 9 2 2 . p . 2 9 1 -

Para defenderle C h n f t o de tres tentaciones del 
demonio , le ba i ló folo vn libro de la E f c r i -
tora ; para dcfciiderfe de los F a r i f c o s , n o l e 
bailaron toda^ las Efcr i turas , num. 9 2 4 . 
p . - p l . 

L o s hombres no dcli'.lcn de tentar á C h r i f t o , y 
los demonios fe retiran, n 928. p .292. 

A u n quando los hombres defiflcn de la tenta-
ción fon peores que los demonios, n u m . 9 3 0 . 

D c v e c'ada vuo de los hombres guardarfe de sí 
m'ifuio , como de f u mayor tentador, n .939 . 
p . 29-'. 

T e n t a c i o n e s , fon piedras, y precipicios, num. 
6 0 1 . p i 8 5 . _ 

En la primera , y fegunda tentó el demonio a 
C h a ñ ó , como f ü jo de D i o s , en la tercera , 
c o m o puro hombre ,n .603 . p. 1 8 7 . 

É n l a s tentacionesdeldemonio tenemos que t e -
m e r , y que i m i t a r , 1 1 . J 7 0 . p . i y o . 

es la dé los dc l ic r tós , fi cl que cit i" fola con Tertuliano'¿iüniócon 'difcrccion los hereges que 
él lolo, n .945 . p .398 . . 

E n la foledad tomada por D i o s , él fo lo , nunca 
ella f o l o , 1 1 , 1 0 6 8 . p . 3 3Ö. 

1Solitarios e f t in libres de tres fuertes enemigos , n. 

i o n - P-330-
Sombra fus di ferencia , , ^ 1 7 5 9 . p . J J f . 
Saafiilao Principe de los R u t h e n o s , num. j o 1 2 . 

p . 3 1 8 . 
Sucefft de los faraofos Predicadores en C o i m b r a , 

_ n . 3 4 2 . p . i o 4 . 
Sueño, es muerte en vi d a , n . 3 6 4 ^ . 1 2 4 . 
Suertes, dependen de D i o s , que las govierna , n. 

8 3 2 . ? . 259 . 

negavan la refurreccion de la carne , n. 4 4 2 . 
p. 1 4 1 . 

Tefiigosfttifos , fon los que refieren las palabras 
. que d i x o Chri f to ,cn otro fentido , del que 

las d i x o , n.3 37 . p . 1 9 2 . 
Tiempo, no ay cola mas veloz , ni mas inftablc, 

que el t iempo, 1 1 . 1 0 1 . p .29 . 
T i e m p o que toma D i o s , quando ha de juzgar 

à los hombres, n.68. p . 2 0 . 
Quien acaba la vida antes de morir , introduce 

tiempo entre la v i d a , y la muerte , n. 3 7 9 . 
C o m a fe define el t iempo, n, 1 4 1 i .p-447-

^ Tierra, 

que fe contienen en ejle Primer Tomo. 
Tierra la tierra toda no pa l la , mas f iemprc citan 

pallando todas fus partes , n . 1 0 3 . p . 3 0 . 

Tinta y papel fe introduxeron en el mundo , pa-
ra acabar primero con la p a c i e n c i a , y con la 
vida, que con los negocios , n i 2 1 2 . ' p . 3 8 2 . 

Tirano, para ferio verdaderamente , que f e ha de 
ftazer, n-420. p 1 2 8 . 

Todo Poderofo, quien es , n . 2 9 1 . p . 8 8 . 
m T o d o poderofos del mundo , n . 2 9 3 . 

T o d o palla para la vida , y nada paila para la 
cuenta , 1 1 .88. p . z 6 . 

T o d o , que fo lo es todo , la a lma , num. 6 2 0 . 
p . 1 9 3 . 

T o d o s los que piden á D i o s r e c i b e n , n u m . 8 3 3 . 

Santo Thome, porque le cupo para fu predicación 
el Braf i l , n . i í i » . P . J 0 9 . 

v 
V jílidol de los Principes , quando defean fer2 

lo , empiezan i d c f m c r e c c r l o , y quando f e 
atreven a pedirlo lo dcfniereccn del t o d o , n-
69t. p . 2 7 7 . 

EftaU reprefentados en los Cherubincs del A r c a , 
n . 8 9 6 . p . 2 7 9 -

E l lugar , que ocupan , no es para citar f e m a -
dos , ni para citar , 1 1 .S99. p .e8o. 

y alie de lofafat, como ha de caber en el todo e l 
gene jo humano,n .6- p . f . 

Vanagloria, tenemos vanagloria , porque no nos 
vemos, n . 2 4 ; . p 7 3 . 

Vanidad, compuerta de muchas vanidades, n 6 0 3 . E n l a s piedras fe hallan veftigios de T h o m e ; pe- Varai fin ra izes . las d e g o v i e r n o , n . i 7 « j . P - 5 S 7 -
ro c u l o s corazones , no fe halla memoria de V a r a de M o y f e s , n .344 . p . 1 0 0 . 

f u d o t r i n a , n . 1 6 2 3 . p . j 1 0 . 
Topes , que quifieron guiar al que era lince e n e i 

v é r , n 1 1 8 9 . P . 3 7 4 . 
Tormento, ninguno fintió tanto Chr i f to , como el 

de los açotes, n. 1 4 9 6 . p . 4 7 0 . 

Vafo de barro entero nada encima del agua , hecho 
pedamos fe hunde, n .624 . p. 1 9 3 . 

Vender, vea cada vno el precio porque fe vende , y 
deal l i v e r á , y juzgará lo que c s , n . 2 4 8 . p . 7 J -

V c n d e r fin pefar, n.n.606, p. 1 8 
Torre l a p r i m e r a f u e la de Ncmbrot para confun- Veneno fegundo corre f t ivo , 0 . 3 6 $ . p. l 1 4 . 

dir las lenguas. L a fegunda del E fp i r i tu San- Venganzas Ion m e n o s , que las ingratitudes , por 

t o en donde fe infundieron. L a tercera de S . 
I g n a c i o , donde , ni fe infunden , ni fe con-
funden , fino que fe- aprenden con gran tra-
b a j o para laconverf ion de las g e n t e s , num. 
i « j í . P . J 2 4 . 

Trabajos,doblan , y redoblan el t iempo, n. I 506. 

P - 4 7 4 -
L o s de los Mifsioncros del Marañon, num. 3 1 1 . 

p. 94 . 
Transfiguración , que hazc cada dia el demonio 

m u d o , n . 7 3 2 . p . 2 2 9 . 
Tranfimigracion de los dos T r i b u s de J u d á , y Ben-

jamín , n . 3 9 1 . p . 1 0 3 . 
Trato con los hombres , es contagio , num. 1 0 4 } . 

p . 3 2 8 . 

fer los hombres menos poderofos , 1 10 por f e r 
menos enemigos, n-426. p.i 36. 

Venganzas de la fortuna en el dia del Ju iz io , 11. 
6 . P . 3 . 

L a venganza tenemos pór honra , la paciencia 
por a f r e n t a , y porque , n . i 1 3 2 - P - 3 S 6 -

Ver , y no ver juntamente, n . i 1 6 9 . p . 3 6 9 . 

V e r fin atencion es ver , y no v e r , num. 1 1 7 1 . 

P 3 7 0 . 
N o baña ver para v e r , e s mcncl lc rmirar l o q u e 

i fe v é , n. 1 1 7 2 . 
V e r las cofas , c o m o no fon , no es v e r , fino 

c l lar c iego , n.i 1 7 4 . p. 3 7 0 . 
L o que fe vé , y no fe remedia , f e vé , c o m o li 

no 1 c v i e r a , 11 1 1 9 » . 3 7 J . 
Tribunal , el de Chr i f to es tan terrible , q u e de fu Verdad, y mentira , todo peía, n .97 . p . 2 8 . 

v i f l a huirá d C i c l o , y la t ierra , num. 1 1 4 - Victet nuef lros , dizen lq que es el a lma,num.6 i * 

P- 3 3 - , 
T r i b u n a l de los Arcopagitas , n . 2 4 2 . 

Trinidad, fusPcr fonas , todas entienden, y quie-
ren l o mi fino , porque , aunque fon tres las 
Perfonas , 1 a Naturaleza , el Entendimiento, 
y la Vo luntad , e s vna fo la , n . 8 9 j . p . 2 8 2 . 

Trifloras, qualcs fon las mas fcnfibles, y penetran-
tes , n . i 5 7 2 . p .494 . 

E s la dolencia mas contraria a la falud de los 
c u e r p o s , y porque, n . 1 5 7 3 . 

Trompeta, aun huvo mayor milagro , del que ha 
d e a v e r en el dia del J u í z i o , quando fe levan-
tarán los muertos á la v o z de vna trompeta , 
n u m . i . p . l . 

i i 
i 

p . 1 9 2 . 
Vida, ninguna carece de mifer ia , 1 1 . 4 0 3 . p . 1 2 8 . ^ 

D e que modo hemos de viv ir , como muertos, 

n - 4 ' 9 - P-i 33-
L a prefentc es para llorar, la futura, para v c r , n . 

1 3 0 1 . p . 4 1 0 . , 
V i d a , que es, n. 344-P- 1 0 7 . E s v iento , n. 349-

p. 1 0 8 . r 

L o s vivos fon polvo levantado, los muertos Ion 
polvo c a l d o , ibidem. 

Unos polvos de la vida , otros polvos de la 
muerte, n - 3 J 1 . , , 

N o vivimos como morta le s , ni como í m m o r -
tales, n .36 . p. n i . 

A que fe reduce toda la v ida , n . 3 ¿ 7 . p . i i $ -
Solo la prefentc es m í a , n . 3 7 8 . p . l 1 9 . 
T o d o lo que fe vive en e l la vida , 110 en lo que 

e s , es lo que fue , y lo que ha de f e r , n. 3 4 4 . 
p . 1 0 S . 

I i i i U r d -



'.'relimos nofotros l.i tela , 1 a vida l a t c x c , y la 
muerte la c o r t a , n ^ Ü s . p . i z i . 

V iv i r juntamente con Dios, y con los hombres 
no puede fer, n . I o j í . p .330. 

Vil,no ay para nofotros cola mas yil , que nofotros 
milmos, n . j 7 j . p . 180 . 

Virtud , es premio de si mif ina , n.8a r. p.zytf. 
Unica puerta para la verdadera honra, n . i i(í8J 

p . 3 « 9 . 

Vivora, en fu boca pufo la naturaleza la ponzoña, 
y la triaca, n 5o j . p. 18 7. 

n ' Dcve hazer por cautela, lo que hazc el vicio 
por vergüenza, n . l 148. p.362. 

Vnion dcChri í lo con los hombres en el Sacra-
mento, como es, n . i 4 0 j . p-444-

Voluntad , es mas indinada a guiar, que a a borre' 
ccr , n.4Z7. 

Indice de las cofas notables, 
Voto malo en vn confejo, que males 

3 1 . p . j . 
f n ^ d c trueno ha de fe r ia 

3 3 2 . p . i o i . 
V o z con que hablan los Predicadores 

tiempos, n . 33 1 . p . 1 0 1 . 
V o z que fe o y o en 

quandofe raigo el 
t o , n . i 3 7 4 . p . 4 3 4 . 

' E U s fon vn infierno inevitable , a que todos 
J 1 ° ' amantes íc condenan, 1 1 . 4 5 2 ^ . 1 4 4 . 






